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AD LECTOREM-
U  M  de legitimas fcientia? a & i s , q u ibusd iu  ver fa tu s , dirimen- 
dis litium amb¡£uis fatis Hermene2;ildus íeleetiorem delibarcnO O
tra&atum de Regnorum ac JMajoratúum m com patibilitate  , quo,  
feié tototeropore ela.boravit» ut, & caufas verfant i , non deelíec 
quidem & tra<5tatus ítudiofa , diligensque &  afiidua indagatio : 

fed proh dolor j antequam ultimam impofuiflet manum Au&oroperi ,  miíere 
abfumptus eft morre. Unde ne quidem ipjjg^deíuo labore fruélus reportavit > 
necopus perfe&iííima ,quá potuit no^^ab ejtrs manu illuftrior evaíit.ld accidit 
quod Ariftoteles notat in feniprüm liberis , g u o d  nec ipfi fenioribus gratiam  Arijl. iíb.f¿ 
referre u llam pofunt , nec parentes filiis  a d em en ta  pr¿Jlare.X5&rte nulli fas efíe T o l i t i c - c : 1  € 
poteft in alterius opere ítudiofum eíTe¿ Improbe fa c it  qui* in alieño~tfirr^K^urio^ 
fa s  eft. Mee litnras qujd&ín eradere licec j indignum eíl enim fenfum , do^ti-  
na^que mentem íríverteie , quae cum ab aliis non re<fté concipiantur, qnám 
ab Au&orí: , facilé elufa mens maneret, fi ab iis quidquam addí, aut deuahi 
pefmf/lum eííec. A nullo poteft liber infticui, quam ab eo qui fccic. Na cu ralis 
obligado parentes adftringitad inílitutionem geniti : itaeodem vinculo adftti- 
¿tus e í l , qui expreííum mentis cónceptum evulgac inftituere 5 &  íi periculo- 
fus notator e f t ,  ut Aufonius aic , ut facilius ab alio corrumpatur , neceíle eft. ^fon.tpi- 
Id tamen , quod preñare nallus potúit, non ílne laude maxima Domino, ac r- 
patri meo referendum eG^íic enim aliquando convenit ,  ut extra filiorumtu- íicurarmu- 
telam apud generum liber maneret, ut mañeree,  Sclucem cum exteris liberis taCrd¿ st[cnl~ 
('fex enim fuperílites reliquitfmaximus Confultus) non videre defíneret j  nec renow!”0" 
injuria quidem, nañ^ut proprio ore laudes omittam,eodem muñere Ad vocati ab 
eo témpora coopratus invenitur,nec insequali dignitate á Senatorio ordineeledus 
referendislitibus. Quapropterdigni funt,quorum encomiadecantent omnes &  
hacredes fu i ,  qui folertia maxima élegeiunt curatorem libri,  cujus major , 
quám eseterorum íiliorum requirenda erat tute la ,  quo prseclaré magis , ac 
puro mentis conceptu gen i tus caeteros prsrcedcbat 5 nec minus dignus gener 
qui laude eximia ornetur ob defiderium tradatus evulgandi, cum enin^ fami
lias Hereifcundas judicio fibi quifque hxres fuus legitimam portionem ad fcrib i 
deíideraret, is folus pro portione hereditaria uxoris , tradatum illum nadus jas vita, 
e í l , nec fíne majori commodo quam opum j injeílimabilis eft enim Librorum 
lectura. Pius Pontifex Libros pfafqtíam  faphiros ¿y frrmragáos charos h a b u it , &C 
dicere folitus: Plebeis./irgentt ^Nobilrbus a u r i , Princtpibus loco gemmatujn libros Antón. pa~ 
e jp  debcreE t de Alphonfo Ára^on’se 6 c Neapolis R e g e ,  Antonius Panormita- 
ñus sff irraat : Cum  aliquando de leB ura rerum pretiofarum  ferm o haberetur , per- phonf.lib. 4 . 
fnnEle ajfirm ¿¡J[e Regem  , malte f e  geminas , uniones , m argaritas fu as ( qu<e quidem  ”• 34* 
cjfen t in omnem terrarum orbem diffam attjfm # ) quam libros quale/ íumque p e r -  
dicum ir/. Et íi Socratis uYia declamatio viginti talentis seftimata eft , ut Pli-  sen.timlii 
nius te f ta tur : qua aEÍlimatione competens pretium aííignari poterat integro 
volu m in i ,  ex cujus do&rinis tot cauíje quotidíe d e c i d u n t u r /  tot lites de má- 
joratuum controverfíis dirimuntur? N o n  ergoplus potuitaequirere p a te r , n e c  
plura confequi , licet bniverfam h^reditatem fibi qua^/ÜíTet, n e c  quidquam 
perenniu s , vel ílabilius , ut perbelle O vidiu s  ( íicut avuspoterat) loquicur.

c, 19 .

Non ego d iv itia s dando tib i plura dedijfem ,
N il  feret ad M anes d iv ttis  timbra fuos. 

Terpetui fruffu m  donavi nominis , idque 
£luo daré n il potui muñere ptajns habes. 

A ddc quod rerum jo la  eft tutela mearum ,
A d  fe  non p a rv i venit honoris onus.

'Dumquc legar pariter mecum tua fa m a  te ge tur ? 
J$ec potes in majtos omnis dbire rogos.

Óvtd. Trijíi 
Ub. elegi 
14;
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E g o  autecn qu i  In avi h x t edítate por t ion em  a patre  m e o  a cce p ta m  in tra-  
& a t u  maj oratus  r ece ptam  h a b e o , m a j o r a t u  patruo m e o  re feryato , íol l ic i tus  
in  e v o l v e n d o  O p e r e  l a u d a t o á  primis Jurifprudentiae l i t teris , i n v e n i  n o v o r u m  
fcr i p t o r u m  c o p i a m d e f i d e r a f f e , e or u m  m á x i m e ,  q u o r u m  d o & r i n a  plura c i rca  
m a jor a tu s  materiam co m probata n o v i t e r ,  6c i l luf lratá  i n v e m u n t u r  , q u o r u m  m  
r e c o l l e & i o n e  paff im plura c irca  avi t r a & a tu m  obfer vav i  > n e c c m m  in q u x í t i o -  
n ib u s  quse ab ipfo ipeciali ter  funt  d i í c u f l , q u i d q u a m  addi  aut  detrahi  p oí le  
i u d i c a v i  c u m  magiftral i ter ita fine d e c i í x ,  ut  ni.fi nimia fubtüicate í n f r u a u o l a  
d o & r i n a  alia vía  p oí le  refolvi  v ideantur.  Q u o d q u i d e m  no n m e o judí elo  r e t u i  

Cicero, te „ 0 e n ¡ m  ¡s f tím  5 q u i  d e  a l t e r o  ju fo c iu m  f a c e r e  n e c  v e h m  ¡ i  ,p o j f im  , n e c  p o j jm  J i  

v e l i m )  íed n o v o r u m  f cr iptor um  auftoritati . ,  qu i  e o  h o n o r e  funt  p r o . e c u t i ,  
ut  nullu.m h u c u f q u e  vid erim  , qui contra d o m i n u m  m e u m  a v u m  al iquid ie n -  
f e r i t , fed e um  fu m m ó p e re  l a u d a v e r i n t , ut  vides  in novis  T r a c l a t i b u s  D- D i -  
da ci  Bolero C a x a l , D i d a c i  B a l m a f e d a , t m m a n ú e l i s  A l v a r e z  P e g a s ,  D .  ll .del- 

fr k ro d e d e '  pk 0 níi de  O l e a  , peer, Be do ya  , D o m i n .  A n t u n e z V &  aliorum . q u o r u m  o r e , 

m ítiffim i n o m e n  A u & o r  e í l  c o n fe cn t u s .  Jure c r go P a pin ian o  co m p ar a m u s  cui  
¿ n . Z9 aloriofa cJM a x im i, E xcelfi , Acutiffim i no min a  veteres  a cce n f u e r u n t  3 A fy h m  
AfudAiv*- 9  . , ■ fu n fp rttd en tU  T h e ja u r u s  m éri to  etiam d e c o r a n d u s : in Su premis  R e *  

l i i s  H i f p a n i *  C u t í »  ejus a. ctoritas  ¡ta c r e v e r i t , ut  f e F& ab ejus refo lutionib us
&v*r.refoi f e d e r e  nefas--fíe, in q u o  la u s  A u & o r i s  m á x i m e  attenditur  apud om nes D o -  

¿tiffimo , a c  s q u é  Nob il i f f imo Ludovico.  M o l i n a  , o m n i u m  H i f ó a n o r u m  S cr ip -  
tor um  in juris fe icntia  p r x c l a r i í í i m o , q u i  de P r i m ó g e n a s  H i f p a n o r u m  f c r i p - ^

íic n e c  minus c o m p ar e m  prxdicari .  _
Q u i d  ? fi ita a prima a:tate deditus  f tu d ;p Juris fuiíTe t e í l a t u r , u c a d h u c

■ ^  a n t e q u a m  t og a  indo t u s ,  i n v e n i r e t u r  in ten ero  L e g u m  Audio , ea  f u i ta v i d i ta s  
L e a u m  , ut verf ibus H i f p a n é  plura teft imonia juris c ivi l is  t r a n s f e r r e t , ut  a u -  
¿ loritatis p o n d o s  utiütatem ub ert ate  f u p e r a r e t ,  q u o d  &  de i z  L e g i b u s  a-  

cun  lib 2 b u l a r u m ,  fi credimus C i c e r o n i , traditum e f t ,  í c  a l i qu a n d o  J. C .  Sí Im p e r a-  
' ’ t o t e s  f é c i f f e ,  ve l  ilto C a i i  te ft im on io no n m a le  pro ba tu r  , q u o d  refert  m  L .

Frucitts, ff. de reí v c n iic a t.  &  nota vit  A  ce. per  L . Non idarco mtnus quod te  
„ L im en m ch * crea to , C o d  de l iber.  cauf . &  L. D e o  nobis  §. Hts tta  d tffo fitts ,

repetitu  le te  iubemus , C o d  de Ep  &  C l e r .  .
Ita n e c " i n  feveritare  f e f t i v i t a s , n e c  in locis fer iarum r e r u m  fe ve r a  fa cu nd ia  

fa ft id io  Le.gum p r e m e b a t u r , cu m  nullo  tem po re  mem oria  juris ab i tr a h er e r u r ,  
in forenf ibus exerc ita t ionibus , tanta a v i d u a t e , &  f c i e n t i *  def iderio  erat  in 
C u r i a  , ut  deambu la nd o cu m  exter is  a m i e i s C a u f i d i c i s , c o n t i n u é  de j u r e t a n -  
t u m .  v e l  in iure  dubias  quaeftiones p r o p o n e i e t  refo lvendas , in q u o  no n i 
t a n t t o  c o n í i d e r a , fed e x im ii  J. C .  h u m i l i t a t e m ;  c u m  i n c i p i e n n b u s  f tudio ís 
f imíl i ter  ac  maximis.in ju r e  prudent ibus dubia  proponeret.  lea e x  í l lorum o-  
d r i n a  , &  e x  h o r u m  impericia D o ct io r is  , &  D o f t o n s  v i c e s  eo j j p k  
t e m p o r e  fuft inebat .  Solebat  dicere temporis j a d u r a m ,  re m  effe  torpif fimam 

,  .  ■„ o u *  per n e g l i g e n ti a m  fit , &  -cum illo S e n e c *  t e p e r e te  folnus • V m h cM e  ttbj.

Z‘mC- »*■ t  i f u s  a i t íc  cM‘
ferva. Perire otnne tempus a r b itr a b a tu r , quod flu d iis  non im p evtiretu r .  ut 1-
nius de altero feniori a v u n c u l o  fuo te f t a tu r  fe co rreptn m cur ^am u aret .
CBoteras , in q u it ,  has horas non perdere.  In  h i ñ e r e ,  in V i l  a ,  m  c i v i t a t e ,  qna  1 

lh' 3 folutns exteris  c u r i s , h u i c  uni vacabat .  H a c  avidiífima L e g u m 1 cupi  itate in 
m ' tentus, ,  h o c  ele^antif fimüm p er e g i t  v o lu m e n  de í n c o m p a t i b i h t a t e , quod[ f i 

a d  rnem^riam pofierttaús incorruptius ju die a n t is ,  quam  ad ineptam  fra jcn tts  1 tus 
tem poris notam  refera s , vicie bis no n immerito, e u m  ]nris fc ie n t ia  > quam  propr/x 

Velíev. pa- eloq u en tU  nomine celebriorem  , ut  de M u d o  V e l le i u s  teftatur co ncl am atum  e ü e ,  
ttye. in g en ii  i tidem ac jludiorum  em inentijjim um  fdiculi f u i  , qui n ih íl  i n v i t a  rufi a u -

d a n d u m ,  aut f e c i t ,  aut d i x i t ,  aut fe n fit .  # ~ 1
E r g o  his m o t u s , credidi nul lu m poíTe m e  i n v e n i r e , v e l  ad imitan um , ve  

ut  d o c e r e r ,  prx ftan tio re m , ideó fe mper  i n cub ui  in l ibel lum a y i , motus illo 
Tlin. lib. 1 .  p ü n i i ,  n a m  ait:  Stultiffim um  credo ad im ita n d um  non oprima queque p rop on en .

Id c irco  í fat ím ac caufis agen dis  in Senatu  G r a n a t e n f i  cooptatus í u m ,  tracta- 
t u m  A v i  tu ne  r e c e n t e m  , ac n o v u m  fum.mo defiderio v id e r e  c o m p l a c u i , t ri- 
a i f f i m a  quafi  amicitia ac confanguinitate  novi ter  adve nie ntem  a m p ie x u s ,  imo 
potius ipfiffimam A v i  mei  im a g in e m  mentís , ad me perlatam congratu atu 
fum a fu ¡ tere. P lu rim os  novior es  Scriptores t r a d a t u m  dcf ideraf íe  c o g n o v i  , 
e x  i liis q u s  l o c a ,  v e l  q u x  ad c o m p ro b a t io n e m  c o n d u c e r e  , vel  ad re m a ger e

2.

T>lín.



v i d e b a n t u r , in terea i l lud agens col l íg ere  &  o b f e r v a r e  cs ep i> o b  id m á x i m e  
A d d i t i o n u m ,  O b f e r v a t i o n u m q u e  tra&a tus n o m e n  a m e  im pof ítu m e f t ,  ere- 
verat eni m in dies labor  &  def iderinm , v e l  a m i c o r u m  p re c ib us  , nefeio  an 
importu ni s ,  vel certé ut poí let  emergere  f t u d i u m , c u r a ,  fol l ic i tudo in r e -  
l e g e n d o  t r a d a t u  , in id pluribus annis impeníius eg i  , ut  novior es  D D .  cu- 
m u la ie m  , q u o r u m  d i d i s  p leraq ue  iiluftrantur , v e l  c o m m e n d a n tu r  , quas 
avus m eus  fubtil i ter &  v e r é  tradidic. Licet  copia &: mulri tudi ne  no n  com- 
pro b a r e t ,  &  ne ma ne rent  et iam ce nf ur a  S enat uu m HiípanJse d e f t i t u t a ,  ali- 
quas etiam , quas meo tem po re  de ci fone s ob fer vav i ,  r e po n e r e  aufus fu m , uc 
a u d o r i t a t e  Senatus illuftris redde retur  addi t io ,  8c  quac a pu d  m e  m e a  opinio 
no n valeat  , i n f p e d o  tot v ir or um  ju dic io  fenatorum  teneat . N e c  g l o r i a m ,
L e d o r , a t e  peto , fed ut i n g e n u o  a n i m o , p ie t a t e a c  c lem ent ia  ingeniol i  mei  
fautor  c o m m e n d a t o r q u e  exif tas.  Q u i n  potius ¿r  illa  adnota r qua putaveris pjin. Ub. 3. 
corrigenda , ita  enim magis credam c&tera tib í p la ceré , f i  quxdam difplicuijfe  14 

cognovero. V a l e .

i l d  &  R oxa?.
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L I C E T i j T Í A T l  D G M .  A N T O ' N J l  D E  C M  O R A  L E S  E T  1\ O R O K ^  
R eg ios in te r  R e g a lis  G ra n a ten fts C a n c e lla r ia  A d v o c a to s  D e c a n i  , R eg n iq u e  

ejufdc?n m a rítim a  O ta  m ilita r iu m  L egionttm  Ú en era h s A u d i t o n s , d e A d d i t i o -  

n i  bus D om . V e r d in m d i  A lp h o n fi- d e l y y íg u iU  &  R o x a s , a d  £>. B c r m e n e g ild l  

d e  R o x a s J o rd á n  d e T o rto fa  , de In c o m p a tib ilita te  R eg n o n m  &  M a jo r a tu n m  

T r a c la tt im  ,

Es Domini Do&oris D. Frandíói Ruiz N oble, San¿te hujus Metropo- 
litioe Eccleíias Generalis Vicarii milTione, ceníuragc judicium.

F A cundiílim i , &  omnígena litteratura farcundiílimi n o ftr i, &  multoruitl feculorqm  p re 
cian viri D . H erm enegildi de R oxas Jordán de T b rtofa  celebratiílim um  de Im com patibi- 

lítate Regnorum  &  M ajoratuum  apotelefm a le g e r a m u s e o q u e  admirantes d ocebam u r, cum  
rudem indigeftam que quceftionum m olem  , 8c N o n  bene ywElarum d'tfcordia femina rerum i 

AfrVld'rlh niirabili com poneret m ethodo , &  judicio fe ad conlpatibilitatem  reduceret , nihil videbatüi* 
ñm * amplius exoptandum  , doñee nepotis ejus com m ilitónis noftri D om  FerdinaM.il A lphoníi del 

Aguila &  Roxas ad prícclarum opus pneclaras cum om ni aviditate vi di mus Additiones , &  
feleótas O bfervationes novarum  , íubtilium  , utilium que qua:ftionum refertas indagine, Hse- 
íitat jure animus , in utriufque elaborato opere , íi qna?ramus cui palma fit deferenda : íed fine 
ha^íitatione laudamus utrumque j nam , E t vitula tu dignus &  tlie. M agnorüm PntccptorüTTr 

Vtrgil. Egl. magnos om ni aevo legim us feótatores; &  ut carteros taceam , D ivini Platonis novim us A iifta- 
telein , qui addendo , iiw eniendo &c redigendo , Philofophi nom en antonom aftice adeptus 
eft. P la to n i, hoc eft A v o , N epos amicus obfequen s, fed veritati ám iciííim us femper : Spc- 
culum veritatis ( ut aiebat DivusBernardus Sefm . i .  de quinq. panib. ) nernini blanditur , nullurn 
feducit , talemque in eo fe  ¿¡uifque reperiet qualisfuir. Sicut A quila pullnm fu u m , Ferdinandum 
Hermenegildus provocavit ad volatum . Super Aquilarum pennas tutiííim e portabitur per or- 
bem , famasque decantabitur buccina. AcutiíTimé A quila  oitinia profpiciens , in altiffimis po- 

ixod .i. c. n>c n *cjum fuum  ̂ ut ab íncurfantium  animalium injuriis fervetur in n oxiu s, permaneat in co- 
19' ¿t;er' ’ 4‘ lum is , excelíior ap p a re at, &  uti R egina cunótis avibus dom inetur. Sed quo me rapit Ad~ 

ditionum  adm irado ! aut fuaviílim a ex opere fele& o delettatio , ut cncomiaften videar agere^ 
qu i confors opetis fum  conftitutus! N em pe quia &C em endationem  , 3c com m endationem  
cenfura com pleótitur, alioquin e R epública non eíTet j S i fuum cuique ita non tribueret ? ut non 
difiraheretur ab ullius perfon& jufliore repetitione (u t  optímé docebat T n p h on in u s conf. in Leg* 
Bona; fidei 3 1. fF. Depoííti. ) laudemque benemeritis aííignarec &  pr^m ium . N ih il emendan- 
d u m , Catholicse veritati &  bonis m oribus adverfum nihil , fed orrinia com m endatione , &c 
Jaude dígniíllm a in ven im u s: quapropter publicas fp e i, &  litteraris  rei conveníentiífim um  
ju d ic o , üt publicam  lucem Additionuum  O pus &  videat &  augeat. Sic cenfeo , &  fentio* 
G ran ate j 111 Mufa’O noftro ,  anuo reparatíe falutis m illeíim o fexcentefim o oduagefim o fe
cundo , d ie primo M artií.

Lkentiatus D . Antonius de M orales &  JSlorona. : :..

Licencia del Ordinario, ; '

N O  S el Do£tor Don Francifco R u iz  N o b le , Cáfronigo Do£boral de la fdnta Iglefia M e
tropolitana de Granada , Provifor, y V ica rio  General defte Arcobifpado, por el Illuftrlíli— 

rao Señor D on Fray A lonfo Bernardo de los R ios, y G uzm an mi Señor , Ar^obifpo de Granada „ 
del Confeio de Su Mageftad , &íc < Por lo que a N os to c a , damos licencia para que fe pueda 
im prim ir un libro intitulado additiones &  Obfervationes ad pofihunwm Trattatum de R eg- 
norurn &  Maioratuum incompatibilitate $ celeberrimi lurifeonfulú V .  Hermenegildi de Roxas ¿ 
& c .  compuefto por el Licenciado Ü on Fernando A lfonío  del A guila  y R oxas fu nieto , A b o 
gado de los Reales C©4a£eios en la R ea l C hancilleria  defta C iutad  de Granada ,a tte n to .a la  
aprobación del Licenciado D .’A n ton icrd e M orales y N oroñ a, Abogado de Cánones defta R ea l 
C hancilleria de G ranada, ¿kc. a quien lo com etim os, y confiar por ella no contiene cofa 
alguna contra la Santa Fe Catholica , y buenas coftum bres, antes íi< muy digno de que fe de 
al eftampa. Dada en Granada en quinze de M arco de m il y feifeientos y ochenta y dos.

Doffor D . Francifo Ruiz. fi¡oble¿ 
i Por m andado del Señor P ro vifo r, 

Chrijiobal de León  * Notario

C E N S U



C E N S V R A  L l C E N T U n  D.TETM FRMCISCI D i P N S D J

' T n s  d y U i s  - P r i f a r k  A n t í c e j j o r i s  ,  * r  *» % 4 ¿  C a n c d l a r m c a u f a r u m

p a tro n o
1 t • n  n  D  D idaci de la Serna &  C a n to ra !, in  Salm anticeníi Academ ia Jim s 

-T ¡ X  delegatione . . • ^  Antecelíbrís Prim arii, nim c Catholicae M ajeftati a C on- v
. C c i v i l i s  jam  prxdem C yp ’ • eravíf f im i, im preffionumque hujus a egm  Ju dias 
í i lü s , &  in Granaren fi raetor opcris  ̂cui infCrjptio, D . Ferdinandi Alphonfi del A guila
em eriti, demandara nobis e O bfervationes ad D . H erm enegildi de R oxas Jordán
&  R oxas J. C .  Granateníis ^  R egnorum  , &  M ajoratuum . Et quidem ,
de T o rto la  avi fui tiadfcatum _ ac práétijSs lucubrationibus incum bere caepi, non
cum  H erm enegildi C om m en taiio  , , &  numeris ómnibus abfolutum mirabar : in quo 
fem elevolverim , e ié d l  íoliditas ita arcifi-
fty li duicedo , m ethodi par , a¿ ¿ j^ uiC-obférvari poíTe ex certa animi fententia pu-
ciofe cohaerent, ut nihil, quo multutn adhuc reflat operis ,  muhumcjue reftabit; Senee*

t a t e r o . ^ W ? * L j S S r  a,!í¡uU «dhuc W í kietf - N ' c A r f ne' * c h J i t
nec M i  nato fojt mUe J * c w  ? Tr ¡benio  am piado PUtonh me ipfe A r c e te le s  admita- Oyat0reB 
lem in Philofophtcts d e t m ^ . . y(r¡m [}u¿¡a reíírinxit. N am  , &  qui prxceíTeruniyno.n^tam pra> 
bili cjuadam fcien tta i&  copra c quam aperuiífe nobis videntur. Attam en multunt^nterejl, Senê ^
tipuifife quse co [̂zzú\ ^  mattriérn&ripior accedat ; ¡abaña emm in dies crefcit , &  W  7í>:
utrum ao ĉ nf ^ ^ ^ ^ y a ant ^  ubj confumptam incom patibilitatis materiam , im o locuple- 
in v en tv t fftT o n ta v o a o ^  . _ nihií aliud p&eter incotópanbikratem  additioms cum 
t f i ^ y n t a g m a t e  a o ■ ? ^ . fententiam  mutare coegit haec Additionü, 

o Pf  principales tradationis Saturam  fequitür, 
O bfervationum que polit ¿  dubitem . A vita  fiquidem difciplina , avito fangüi- 
ut ab eodem genio, & m gen p . queis fidiflimé in n ixu s, velut Aguila gran- 
nis fplendore , &  natU1^  J  j ?  ^  ¿ibanum &  ta lit  meduiUm cedri. V o latu
d ís  m agnarum  alarumplenapl , legitim a proles fine calígine exhauíit. Semper

> H erm enegildi nempe ,  qu i cedr.  digna U qm tm . M " “  s*-' 

rneffe \  ;

nm n excukiffim a addm o; q u ^ ^  ab u n d ar, in quibus f é r g i'  in u r  ¿um , &  no- ’■ 7

7¿ l Z e r e  , ^ e r u n  c*m e l ^ u .  Interdum  luftrat íele¿fflEm a q n iq n e  aur feftmanrer ab 

H erm enegildo d ifc u & ,a ü t  forfan ad gloriam  nepotis ex propofito pEEtermiíTa.

t i f a *  , obfervarorem  p erfp icadffim un , »

E^ o^ cum m ^ raM em  incom patibilitatis u a íta lu m  in com m une Reipublicae litterarias bonum , 
tom m ” aue^Ikeratorum utilitatem  editnm, etiam  feveritatis c e r fo n *  ep.feynm m  proelamet; 
eidem publica r e i ,  utilitatique hoc accetTorium opus publica luce fruropporrere, noftm m  | d -  
cium  efto. Datum  in hoc infigni D iv x  C atharin x M artm s Granatenf. C o lleg io  , N o  J

V a r ii, anno Chriftiano i  6 8 3. j  '
Licenciaos D . Petras Franctfcus de Pineda Guadalijara.

Licencia del Juez. ,
T  L Doflor D o n  D iego  de la Sem a C a n to ra l,  del C on fejo  de Su M ageftad , y  fu O idor en 
] E e fta C h a n c ille r ia  de G ranada, Jue¿ nom brado por fu Mageftad para las im f 
efta Ciudad : D oi Ucencia para que fe pueda imprimir un libro, cuyo titulo es ,  i r  D
O bíervationes .ad T r S » ¡ u m  de R e g w u m  , &  M a\orM mm tncom pjtM itM e ce lch ,  • -  • •
fje lm en etrild i de R oxa*  , compdefto por el Licenciado D . Fernando A  phonfo del A g m la )
R o í^ s fu N ieto  , Abogado de los R eales Confejos en la R ea l Chancdlena dê  efta Ciudad 

atento a la approbacion del Licenciado D . Pedro Francifco de Pineda Guadala' al^ . ^ ° f e
del infigne C olegio  de Santa C atalina , y C ath ed ratico , de Prima de eye e a

de efta Ciudad, a° quien lo  com etim os , y que por ella confta no contener cofa alguna contra 

aueftra Santa Fe , y buenas coftumbres. Granada , y Enero 1 >•
( Doctor Don D ie¿ °  de la Serna Cantoral.

BOMI



Tieymes
Mercurius
JEgyptiorum
HegtJlutOY.
JLenovabitur
ut Aguila
juventus
me», Pfal.
*03.

D O M I N Ü S
JOANNES GARCIA A LEXA N D RE CASTILEJO IV. 

ProfeíTor., 6c publicus olim apud Salmanticenfes , Le- 
gumque Gathedratum Candidacus * Regiorum Coníilio- 
rum Advocaras, &; in Supremo Sanótse &C gencralis In- 
quiíitionis a Secrccis, oppidi de Agreda de S. Juan, de 
Dios Toparcha,

A  D
Nafalihus Nohihs &  Jurifperitia JD. Ferdinandi zAlphonfi del 

oAgmlar0  Roxas , Regiorum itidem Confiliorum Advocati y 
fele¿tas Addimnes Q? Obfervationes, pro celeberrmo preciar i 
viri Domini Hermemgilm de Roxas avi ipfíus materni de 
Incompatibilitate T^rkctatu , fie Epigrammate innuebat 0* 
annmbat. , ;

^£licolas au&uríí potens Aftríea nitenres l 
Juraque ccncupiens cowpatitura íibj j 

Implentem preclara virum pradegerat Hermen ¿
Cuí par Niliacus Legifer haud fueran 

Sxcla  per innúmera ut nomen renovetur avitum 3 
N anc Aquilam prseftat defoper altivolam.

Addít 3 edit ? iuftrat, quarrit, feftatur acuté 
Grata Jovi asquicolse > grata patri fobolcsJ 

Alcus bonos remanet manfuro in fascla nepoti*
Siccine qui patriam, &  patria jura colit.

N on te Aqoilarum jam fulgentia ftemmata plaudant;
Aftra petis geftis, lumine Se ingenio.

Ergo age, &. ingentes ferto fuper asthra volatus*
Qui facis ut pennis jure perennet avus.



t| *

D  E C I M A
D E

D O N  1 U A N  D E  R O X A S  H E N R I Q U E Z .  
G avallero  del O rd en  de Señor Sanrngo.

EL  v in cu lo  fricom p atibk 
D el tratado de t u A b u e  

A  « í  M (Sa lo d io  el C ie lo
Por fer linca fucccfible.
Que en otra fuera impolxble 
Que tanto h u vieta  crecido 
M a yo ra zg o  tan lucido» 
Como en fu Libro fun do ? 
Que en tu  Padre titulo»
Y  tu lo as engrandecido.

Nobiliffimo , inclyto , egregio , ac doaiffimo viro

D. F  E R  D I N  A N D O  D E L  A G U I L A  B T  R O X * «
íurifconfulto fapientiílím o, eruditionis T h efau ro, H iípanix R  g 

O rnam ento 9 Granatenfis Splendori,

E X T R V C t V M

A r i  n r  t  O R E E M M  A N U  E L E  A L V  A R E ’Z, P E G A S '  A  D  O  C T  O  K. t  c. m  ivi a . in ^ R ■_ Eccleíiaiumque
Ptomotore S. Bullx C ru ciatx , nec non C p Á  ’
Patronatus Regii Eifcale, & D o m a s  Supphcatioms Advocar».

QU i cupit effe bon u s, le g u m , jurifque peritus»
H unc le g a t, &  m ódico tempore do&us eric:

Doctrina , in gen io, v e rb is , fenfu , o rd in e , fam am  
Prifcorum fuperat , nom en» opufque delet.

Eft brevis, eft clarus, fapiens, fervator Se acqui „
Percupidus jufti, R eligionis am ans: ,

Quse correóla m ag is, quam condemnata vocentur .
Q uae fugien d a d o c c t , quasve fequenda írnu >

Et nunquam veris neótit mendacia diátis 9 
Atque fuo pofuic íingula verba loco.

V ivac in aeternum, celebrent fuá feripta legentcs $

Extollant cun&i nomen ad aftra fuum» ]L I C  E N



L I C E N  C A S
5

N ihil continet contra Fidem , autbonos mores. Uíyffipone, in Monaíterio San&if- 
íimi Patriarchrum Principis, die 11. Septembris 1688.

D . Fr. Hieronimus de Santiago'
N ihil continct contra Fidem , aut bonos mores. In Conventu Sanctiflima; Trinitatis 

die 15. Novembris, anno Domini 1686. *
DoBor Fr. foannes Ribeyro.

V idas as ¡nforma^oens , podefe imprimir efte Livro , cujo titulo he: Licentia- 
tus D. Ferdinandus Alphonlus del Aguila ad Hermenegildum de R o x a s  de In- 

compatibilitate Regnorum &  Majoratuum : &  depois de impreffo tornará para fe con-' 
ferirjgc dar hcen$a que corra, &  fem ella nam correrá. Lisboa 19. de Novem bro de 1686. 

hronimo Sentís. Ioao da. Cofia Pim cnta. o  Bi/po Fr. ¡M anoel Perejra  
Bento de Beja de K oronhn. Pedro de A tta td e  de C a p o  

Fr. Vicente de Santo Thomas.

POdefe imprimir efte Livro , &  depois tornará para fe conferir, &  dat licenca para 
correr , 2c fem ella nam correrá. Lisboa 19. de Novembro de 1

Serrao.

A Dditamenta hasc, fíye Obfervationes additionales ad pulchrum Traóbatum de 
Incompatibilitate Regnorum &  Majoratuum a D. Hermenegildo de Roxas Toi~ 
dan de Tortofa elaboratum, litteriíque ómnibus affabré expoliturn, 2c a Genero Fran ~ 

cifro Ximenes del Aguila in lucem editum , de mandato Regii Senatus, fedulaqua 
potui diligentia evolvi , &  fumma voluptate perlegi. In illis equidem contenta om- 
nia y( prxterquamquod Regni Legibus &  confuetudinibus nullatenus diíTonant &: 
Corona: juribus &  Majeílati minime repugnant , eruditiffime ab A u r o r e  diíleruntur 
6c acuratiílime Doétorum ubertate ac pondere, infígnique refolutione , &  erudi* 
tione perluíhantur. Tanta igitur infuper dexteritate de Thefauro fuo profuíít A ud or 
in hifee Additionibus ad enucleandum avum , ut iis qui illarum le<5tioni fe fe dede- 
rint, magnam4rtteraturx^ acceffianem fom tum  iri non dubitem 5 ideóque dieniííim^ 
fuñe ut typis mandexuur. Ulyffipone, pridie Nonarum Martii. 1687.
Q Simao Cardofo Pereyra.

UefepofTa. jmptimir, viílas as lí cencas do Santo Oíficio, &  Ordinario , &  depois 
de impreíío tornara a efta Mefa para fe conferir, &  tayxar., &  fem iíTo n»6 cor

rerá. Lisboa 13. de Mar 90 de 1687:  ̂ á J
R oxas . Lamprea. M archao. ¡^Azevedo. Ribeyro.

V Ifto confiar do defpacho atraz eftar conforme com feu original, pode correr" 
Lisboa 27. de Agoílo de 1688.

lermimo Soares. Ioao da Cofia Fimenta. *Bento de Beja de Noronha, 
Pedro de Attai de de Cafiro. Fr. Vicente de Santo Thomas. 

Efteyao de BritoFoyos. Ioao de Acerve do. . .L .

POde correr. Lisboa 31. de Agoílo de 1688.

Serrao.

AD¡



L> u  C T I S S I M í  D

H E R M E N E G I L D I  D E  R O X A S
Celebris Traókitus

M A J O R A T U U M
Additiones íedulo o hiérvate

V  M  M  A  R I  'u

C a p .C sp ít  HermeHegildas 24.

Reccared“ *' Gotborum R ex  ,* prim ut,  qui A ria  
nam H&refim abjuravit.

4 'mJReS iim  H ifpam * oriro.

6 T Z in  c ? ™ ’"»loletum  C iv ia sR eg ia a p p elU ta- U

í  c f n ‘ m Hif t anmn ‘ leftivum fult,

9 v f z :  z r ‘-orfi ^ ukm íum^ !a fogoh?
'o  S m lr r li “  & °P°” i,w'>Ó $W w gm Ur.a qm  tímpore ¡nce?erU .n R t Z.s ^

1# 5 É f c g r  s ~  *•• ■
Hifpcinta,. proxirmor eligebatnr in

4 fimUom¿â m̂ J lUÍS confere»^ í«»t ,fi
l a r Í L ^ Í Z T e f i .  EcdcM ¡ ‘ ¡ s , & ftc u -  

melliguur [ ’&T?. ¿ \ t. % P°1' COÍll,mk'e>

*f£7c£cn? T lS m fi‘ Ux
^  X ^ u m  eji caprn m a^ atm m .
Z l *.%a]o?'atfiS eletlivi 1 rfr ■/

confuetudme fun-

dantur materia. Remiffive s & n . i *
1 4  R ex an f o f a  f e  abdicare a Regno ?
2 y E t  ejuid in caterís dignit atibas ?
26 E t  feudis,

t i  r f °  "u,i orf M M  ? ° á  fi'rí * l$ >  re retenta 1 
r  rr ^  1 Pr*judicium immediati ? 

z9 eJJa dignitate 3 an retineatur honor } &  pratemi- 
nentia~>

3 o Contrarias in carcere a carcerato [añas an re a  
cindatur ? Remijjive.

3 i R ex in H ifpa nu debet e fe  Catholicus.
3 z D e conditione impojjibili 3 turpi ^  ultima vo*

\ r  lJ 1 ? eJ * l Í n ™tr«tt<* adjefta R e m id e .
33 Conditfo fi C atholicam  R ellg ion em  non aré-

pledatuv an re/iciatur 9vel anmLlet atiurn.
34 In cjuohbet attu recjuiritur voluntas 3 &  poteíias

V  non P otef i  gravar i ab eo , qui elbere
teñe tur 3 remiffive. 1 g

5 6 Films tenetur obedire t/atrl

3S Hsreticipotefiatem O ránis retinen, , &  ¿fe» S *  
cramenu conficere pe fo n ,  0 - ,  ^emodc.

3 9 n ¿ r e t id  Sacramentum peenitentia non poRunt fa~ 
c a e  y c¡uia jurifdiEtionem non retínente

40 Sacramentum B ap ,ifmi ;n f ortM EccUJ¡£ ¡

bratum «b H ,m k o  ,  non debet reiteran.
41 c athohcm «b f itr c r íc t  non d é e l  recipere Sacra-

A  ZffÉTj!



D . Ferdin. A lfo n f  de Aguila.
t n ihi t Perdaximus ad íceptra

etiam

mevtum 4 11
4 ;  E t quid in cafít neceffitatis ? <
44  Catholicusnon debet confentire H&rettco

cum perkulo m o n is , 4 5 . &

Num. 8. & feqq.

D Antonin. i» Summ. H ifior.p . 1 p£*

.  é .G c n c b ra g . 1¿*. x . W  I0^ f H  ' i * "
■ l e n t i n . x . ^ . i 9 .D .V aÍen zu ela  V e l a f j t u e z m ^ '

panU 9c-. 1.

Num. 14. & ícqq. ad ií.

i  Q u o d m  R K C arcJ° . P r!m¿ ™ ^ b l u C" x ° to tg ra
cerfet communiter traditur ? P £p¿//

1 de prob.cm o¿ &  D ..G regor. />*. 7 - -  
, t  R e m e d o  R e g i ,.ubi a i t : i x f U n  verbts, ** -  
cellemifjimeFrinceps non vaho  ^  ,

i * «  d í/ íS ír  ; „’ m cm.
virtute . ^ d p e r  Exf Z Z  H a r e fe T in
ílaGothorum  reas ab erróte A n a n a  n  1 
fídei reüa fioliditate tranflata^ .V id e A n w n ; i g  •
C a llea , i .  ^ r .A lfo n fu s  Sánchez de rebus I f t g .  
I . , .  11 .S a a ved ra  » » .  j . - H ’fi- Gothor.m R .ec-

enrede.

Num. 16.

D  Salzedo Theatr.honor. ¿lojf. 7 .  A üguft. Bar- 

’  b o f: » í .  39- D . V a len z.
petos p.y.'n . 10 6 . Salazar de M endoz d*

t n f i L . u k .  i.c « r -  h  # r -  ■ 4-
tolloq. $.

Num. 18.
4  C o n ciliü m  Alexandrinum  fub SÜveftro cele- 

bratum  anuo 3 . í -  Barón. M  anno 
1 y .& a n n o  318. w. 42..Concil. Nic&n.

Num. 19. &■ feqq-

Gec p . t m .  3. arr. mlrabil tot. cap.
10. ubi errores de Trinitacis m yfterio convincit.

Num. 15.

C ivitatem  T oletanam  Vrbem Regia™ appella- 
tam ,&  fie corruptam elle litteram  legis fo n  con - 
tar ex Roderic. h i j t . t é .  4, cap. $ .&  u .  #■ Ub. .

¿v*p. 2 3 .^  Ub. 9 - * 3- D * L u a e  de TlU  
r¿M  yvamh¿\Ambrof. de Morales U b.y. cap. 74 . 
P ifa  H ifl. Tal. Ub. 'í.cap. z ? .  P at.M arian . «w 
H ifp .l ib .  5. c a p .il .  &  6 . cap. 1. García e 
L o a iía  innotisad Concil. Toiet.% . cap. 10. />*£. 
4 7 c  D  M olin . annot.ad Ub. i.c a p .  z . ñttrn. 1 . 
D.Grecr'.Lopez M adera deiasExcelencias de Efpana, 
-ap 8°Pard M aldo^ad. ad M o lin . ubi fup. Spi- 
no 'inSpec»l. ¿ i l f  19 . ¡» princ.mmer 75 G u t-

tietr p r Á  M .  5- 1 ?• 1 * í  ‘ f
16 . w » .  17- Et U rb is Regiíe nomine

v o ca ii jara ad annum  é o i .  conftat. ex P.C laud.

C lem . in Tabula Cbrmolog.

N um . 16.

R egnum  H ifpanum  aliquando e led io n e adqui 

7 fitum  e f t , quod &  probar C affiodor. £/»/.< • 1 •

10 i b i : *'&•"»» "objs frater-
na proximitate conjunUum ¡c¡m repam  dignuatem  
comrnuni nobifemn confüij robore fuftmere, ,  &  tile 
g o r u m  f a o r L  purpureo decorefulgeres, <r d g »
noílros foiaúum  prudente  Ec Ep*1'- 3-
£ L i m us, V e o  aufpke, feUcffmur», Iheodo.adum ■ 
drexprefse difpofmtm ejt tn C o n ctl.T clei. j .  c. 3.
S i , 4  perventre Jafttgia,

quem nec eleñio o J iu n , p r e c ie  ,nec G e‘ hu* ¡ m u  
lobiütas ad hm c ap.eem tra h k .fit confort,o Catholuo- 
rum privatus , &d,vino anatbemate condemnatns.
H in c probatur opinio eorum , qui utibus effe defen- 8 
dunt clectíone R egem  e r ig í,  quam  fncceffione 

adoptan , qui a , ut ait Italus V ates .
Jslou ficiit tn ramos ex imo Jiipite juccu  
Infltiitin liber os tJic orta parentibus ipjis 
Defcendit virtus.

V idebís D . M o lin . Ub. i .  de primogen . c a p . t . n  
1 U &  í i .  P alac. R u b . deobtent. Regn. N avarr. 6 
p & 6. M enchac. illnjír. controv. cap. z i .  nw».

' G óm ez, in L .  40. T tu r. num. } . &  4 .D o m n i. Sor. 
d eiu fí. & ju r. lib . 4 . p. 4* «"■ >• G arcía á f  cx-  
peltf. cap. \ G.num. 16 . C ap ic. dec. i z i .  « w .
, 5 .  Til-aquel, in prtfat. de prim og.J1. 4 - -

C o n traria  fen te n ria , qua; 111 H ifpam a 
n e r , com m uni fcre genrium  jure com probata 
defenditur i  Lecirier deprimog. Iib. x. cap.i.4-Ad 
^ M o l.l ib .i .c a p .  x .C u r t iu s >«^  +•
ubi de SidoneU rbe G r s c o r u m , vetuftate fam aque 
ínclita  Negaverunt ( inquit de C iv ib u s Alexan 1 
trad iris) \utme¡uim patrio more in ,d fa jh g .u rn r e . 
d p i n¡fi Regia JHrpe ortmn. Admtratus Hep jeftwn 
rnagnitttdinem animi fpernemis ,  .]md al9 per tgnes 
fenumque peterem{ obtnlerat enim <js ficeptrum ) net 
quidem fíiaíli virtute, in q u it , eflote ?«» p r w  <»- 
tellexifiis, ctuanto majusejfet R e g n u m  fafttdtre.quam  

accipere : cutiría» date altquem Regia f t ,rP’* > 
meminerit a vobis «cceptum habere Regnurr.J U d e  .

M arian. i ,  Rege . &  ■1 ±
q u e z i»  Gubcrnator. Ub. x . r . 3. § . í .  E gid. /'•
?  f . Bodin. /. 6. c. 5. Juft. L ip fiu s »

I. í .c a p .  3. /*??• Senec .epifi. 89. &  v i-  

de t o t - 7 * *  8 -”V- x . & i b i d ^ f f 1- '" ;  I J - E t  
latiüs integro libel. com probar Balboa M o n a u b  
g e ,' H ifptt". máxime quajt. x./>. i.nurner. 5. N o -  
viter A n funez L u litan . de donatiombus Reg. torn
i . p . i . c a v .  3 .4  « « » .i •& difquirit » * » .7 . ubi 
m orem  patríüm  fervandum ceníec.

Poteft tam en utraque opim o co " cor^ T P - 
d i  fi dicas jus ad R egn um  fueceíljone dereien- 
dum eleftione tam en régim en adipifci d eb ere , ut
in H ifpania fa ü u m  eft diu.

Sed ut unde digrefli fumus reT ertam u r: 
tu m e ftia m  diu in Caftella; R eg n o  fucceffionem  

ftatutam  i jure fd licct fanguims , 
n on  per elcftionem  , ut antea. V id e  P ‘za ir  
Viris U lufir.r.l.°bferv.i .M .  3^  4 -q « f T "
fuetudo, ut m oribus in trod u da eft , ita imti 
bet inceitum ,A U i judicant ( ut A u d . nc ) 
pote LeovigUd. e p t a m  effe confu udn 
redendi : ad quod verba C aíiio ao i ,
C o n ciiii a nobis fupra relata e:ípen en a ^ i J n .

A lii q u «  eft G othorum  .
lagn ím m utatam  ^ 1 ? " ^  %  e0 R cgn u m  , 
a u x  eft z . f°t't Itidicpti , »c cmm
f  regnandi jusnov^ fo m ffit ¡ * “ ' 7 2 ”
fovmam ñique ad R o & i c u m  ultm ium  G o A cu m n  
R egem  obfervatam  &  everterit &  im mut 
cui opinioni prater h ic  relatos referen 1 ■ 
R u b . de ohem . Regn. Navarra í . f . h  9 - ^
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Rub. de Donar .ínter §. Gy.nnm. z 6. m oventur ex 
quadara lege , quam  tempore Pelagíi latam aiunt 
ut filius Regis f i  Cathoiicus ejfct in Regno patrisfuc- 
cederet. D e ea tamen dubirat A m bróf. de M ora
les /. 1 3 6.8 c  alii,quibus adftipulatur Roder. Ar- 
chiepifc; lib.^.c.y. ibi : M ortuo Pelagio capitregna- 
re Fraflla filius ejus y ara y y o . &  regnavit annis z .  
&  cap. 6. Pofi hunc capit regnare gener P ela g iiA l- 
dephon/us Ara 7 7 1 ’. Pofl rnortem ejus Froila filius 
ejus fiiccefjit: in regno , &  feqq. Capp. femper verbo 
Succefjionis utitur 3 8c hanc etiam  opinionem  tue- 
tu rP ifa  H ifl. T olet.lib . 3. cap. i z .  G hriítophorus 
L ozan o  David perfeguido 1. p.cap.y. exemp. i . ib i :
Y  defde efle tiempo fe  emp eco a fucceder en el Reyno 
de Efpana : M oreno de V a r g a s difcurf. 13 .d e  no- 
bilit. Hifpan. n. 7 . ubi A m b roí. de M ora\ A } k r f .  
cap. 8. zp . 0 “ 64.

1 1  A lij fucceílionem  poftm odum  ftatufam in O rdo- 
nio filio R am iri I.nepote Bermudi D iacon i: Iulian. 
de C a ftill .difcurf. Regum Gothorum lib. 3. c. 10.
dife. j .  fol. 1 j4« col. z .  i b i : Luego los Efiados  ̂ del 
Reyno eligieron por f u  Rey ál Principe D . Ordonot y  
defde efle üejnpo fucceden los Reyes por derecho de 
fangre,yno por elección s como antes era c o fiambre 
entre Los Godos. Probatur ex H iftor. general H if- 
pan. 3. p. cap .-. &  feqq. ubi afleritur Silum  , A lp- 
hon fum , Berm udum , 8c R am irum in regim en elec
to s , &  íic poft eos fucceílionem  ca:piííe; quod &  
latius com probat Doótiííim us V a len z . V ela fq u ez 
in introdaüione G othorum  in H iípania 3 qui traóba- 
tiis apud me m anu ejus feriptus extat.

Verius tainen eííé judico in regnis H iíp an ia  
tem pore G othorum  ita  íucceílionem  efle ftabili- 
tam  3 ut eligí in R egem  is deberet , qui Gothica: 
gentis originem  fe r r e t , 8c ían guin em ; extraneus 
vero nec eligi p o te ra t, nec unquam  eleélus 3 ut 
notum  hiftoricis e f t ,  8c ftatutum  in Concd.Tolete 8. 
can. ult. &  y. Concil. can. 8. & le g .  8. prolog.fori 
Judicum ? apparetque ex C aíliodor EppS\iipra relat. 
notat quoque D .S a lzed . in exarnin. veritat. Prore ge  
contra Franc. fo l. i j  zT n. i 8.

Sic énim 8c in dignitatibus 8c offíciis eft conftitu- 
tiim  m axim a cum  ratione íilios in officiis paren- 
tum  eííe praeferendos. L .  nemini n .  §. filios autem, 
L . petitionem 1 3 . L .  z o . §. filios. L .  z z .§ .  &  filies 
Xi. Z4. C . de advocar. diverf. Judie. L . zo .tit .lib. 
4 . 0 rdinaw. qua; eft L .  l o . t i t .  14  . l ib .6. recop. 
L .  j .  titul. 10. lib. y. L . 1 3. tit. z . lib. y.Ordin. D . 
G regor. in L . z .g lo jf. 10. q. 18 . notab.$. tirnl. i j .  
p . z .  &  in l . $ .glojf. 5.ti? .zy .p .z .Galga.nct.de jur pu- 
b lic.l.z .ú t  9 .n. 13 .D . Solorzan.fo z .de ja r  Jndiar.l. 
^..f.3o.?7.3 8.noviter cum  aliis A ntunez de donar. 
JR.eg. lib .i .  cap. i^ .n u m e r .iy . & feq c¡. Itidem  D . 
Solorzan . lib. 3 .politic. cap. $z. fol. 4 8 1 . &  4 8 z . 
'verf.T efle fentirniento : ubi reprobat M atien z. con- 
trarium  fen tien tem , 8c C aíliodor. lib. z . epifl. z ,  
i b i : N on enim relinqui ingloriospatimur , qui gene, 
vis claritate gloriantttr, currat quinimo honorum gra- 
tia perparentes.Qviod intellige duidon ei íint 3 tune 
enim aliis idoneis praeferri ob id agquum eft L .T J t  
gradatbn §. i . j f .  de ?nun. &  hon. u b iglofs. &C D D . 
Addendus' noviter A lvarez Peg. ad Ord. Regn.Por-

10 tug.tir.i. lib.I. §. 48. num. 17 . licét fícut in dignita- 
tibus Eccleíiafticis íucceííio:D . Solorzano ubi íiipr. 
de \ur  ̂Ind. &  lib. z . cap.^. numer. o í .  Garcia.de

* 4

henef. j . p .  cap. C6. Barbof. in Trident.
f e(T' 1 5 * caP- 7 * &  de fot. E p ifc. alleg.Gy. P , San- 
ch./;^.z. conf.c. 1. dub. 15 . &  feqq . ubi Jaté , 8í 
dub.j 6. Salzedo de leg.polit. lib. z .ca p .z  1 .Belarm. 
to m .i. Gcntrov J , í .d e  der. cap. C, ita in officiis fíe-.

ZO

cularibus prohibeatur. L .  17 . tit. 3. L .  6$. tit. 1. 
lib. 3 .recop.dicam  infra y.p. cap.5. ad num. 104*

Poftm odum  vero á tempore R egis Pelagii a e p it  
introduci fucceffio in R egno : nam cum  Pelams 
filiam  relinqueret hseredem cum Alphonfo I. ejus 
m arito ; in R egn o  fucceflére íicut in patris^ 8c foce- 
ri teftam ento difpoíitum  fu e ra t, ut ait Pater M a
riana f i i f l .  Hifpan. lib. 7 . cap. 1» 8c ita paulatim  
fucceffio ftabilita eft uíque ad témpora A lphoníi 
Sap ien tis, qui ex jure non feripto legem  firm am ,
8c irrevocabilem  condidit de fucceífione R e g n i, 
quae eft L . z . tit. 15 . p. z . cum antea varié fuccef- 
íio  fe haberet ,8 c  jam  ex teftam ento . jam  exfan - 
guinis jure , jam utroque jure filii fuccederent.

N e c  enim vera eft illorum  fententia ,q u ia  tem 
pore Pelai fucceílionem  R egn i eíTe ftabilitam  lege 
íiindam éntali eo tempore lata co n ten d u n t: ij funt 
Palac. R u b . de Retent. Regn. JSIavan. §. 9. num.
6. 8c in  R u b . de don. ínter § .9 .  nurn.zS. G uttierr. 
lib .^ .p ra tt.q . 3. num. 1 3. D^G^ftill. lib .3. controv. 
cap. ly .n u m . 19 . D . V e la  dijjefr* 4 . n. z 5). Pa
ter M olin . de Juft. difp. 5 7 6 . ex num. 5. tr^ttatus
1 .  R audení. conf. 1. /^ .i.H en in g.A rn i-
íasus lib. z . de R epub.cap.z. feci. 8. num.50. V i -  
dendi D . M olin . lib.\.cay.z.>num. 13. G arcía de ex- 
penf. cap. 16 . num. 18. er feqq. A m broí. de M o 
ral. ^..tom.hifl. poft Florianum  de O cam po lib. 13. 
c. 6. 1 1. &  5 3 .D ,D . Francifcus R am os in tnanifefl. 
contra Regem Chrifliariijjimum s fol. 17 5 . num.6 8. GT 

feqq . ubi etiam  de R egnis Aragoniae 3 N avarríe ,
8c Luíitanize idem docet : q u s  noftra fententia 
probatur ex ipfa Lege  z .  tit. i j . p . z .  i b i : Por conf- 

'tambre j 8c illis v e rb is :2" mayormente en Efpaña: 
quibus innuit confuetudine introduétam  non a li-  
quo jure feripto fucceílionem  in R egnis Caftellaí >
&  Legionis. Eleganter D . Salced. in Exam . veritt 
fo l. 1 J 3 . num. z 3. ubi ita ait : T  ajfi ajfentamos 
por cierto, que Ley fundam ental, opor mejor de^ir , 
Patto federal ent/e Rey y vaffallos le ubo3de que en la 
Corona ele Efpana f e  obfervajfe la del Reyno de los 
Godos , en quanto a la calidad 3 y naturaleza del Rey- 
no individua : como de los exernplares, y  F i i flor i as 
Efpanolas notan los pintores : pero en quanto a que 
eflubiejfe abierta la fuccejflon igualmente a varones y 
hembras no, hafla E l  Rey. D . Alonfo. L .  z. tit. i j . 
p. z . tit. i$ .p .  3. qua: om nia no canda, &  o b ler- 
vanda funt.

E x quibus ad fucceílionem  majoratuum plura 
inferri poíTent, cum -Regnum  uti m ajoratuum  ca- 
put regula fit eorum fucceílíonum  : in  fpecie ta
m en agi debebat de majoratus fucceífione quaz elec
tiva inftituitur , vel qua: im m em oriali confuetu
dine fuftinetur i fedquia de iis alibi latius agim u s, 
dicere hic fuperfedemus : iliterim  v id e n d i, qui de 
eleótivo majoracu agunt relati fu p .i.^ . cap.6.%.z j .
8c qui de im m em orialim ajoratu: D . M olin . Ub. 
i . cap.3. pum. z z .  &  cap. 13 . num. 100. & lib .  z .  
cap.6. & lib .  1 . c.Y . num. 30. ubi A dd. Meres de 
m ajoratu. p . q. z o . C abed, dec. i z i .  num. 4 . P. 
M olin difp. 6 z$ . num.6. &  difp. 58 . D . C aftill. — 
lib. jr. tom.6. cap. 14  j . num. ,33. Pereir. dec. j . Bal- 
raf. T o m af. tratt. 8. d ep rm og .tit .9 . a nun .4 . Paz 
in Lege  z o o . f ly l i , a num. 38. noviter Pegas ad 
Ord. Portug. torn. 4 . fo l 6 9 7 . nkm .j R efoi.for.
c . 4, n. z z i .  &  Z 4 6.

Num. 17.

Adde D . R am os in M dnifefl. contra Franciams 2 4  
§. z o .p e r to t.  D . G reg. in L> i ’ £ loJF- J I - i j»

A  ij p.
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D.Ferdin. Alfoní. de A guila .
2 . M enchac. Illufi. controv. lib. i .  cap. n . a  num. 
17  ¿ D . O lea  tit. 3. q. 3 . .  2 1 . ^  p r  ror. /V- 
gas. de Leg. mentali. Cap. 2 1 . num. 20.ubi de dig- 
nítacibus regalibus ceííis: D . S o lo rz/ w ;. 2. de jur.

2.(, Ind. 'ib. 2. cap. 2 3. num. 8 3. ubi de feudis.M arinis 
ad R everter dec. j jo .V a le r o n  de tranfaíl. tit. 4 .^ .

2 7  2. nurn. 64. ubi an alicujus rei retentione ceílio 
£¡eri poílit : D . P az de T en uta cap. 18. num. 4. ubi 

2.S an valeat in prcejudicium im m ed iati, Se Greg. in 
L .  3. glofj.2. q. 18. tit. 13 . p. 6. Se de cefíionc 
m ajoratus prseter D . O leam  fuprá videndum C aftro  
de annon.notab.11. num. i j . P a z d e  T en u t. c. 35. 
num. 37. Pegas Refol. for. Ub. 1. cap. 4 . alii 
quos retuli infra i .p .  cap. 6. adfin, &  j .p .c a p . f .  

A ?  addendus D . Didacus de Bolero dedecott. debitor.
N fifcal. tit. 5 . c¡. 2 1 . a num. 9. u bran  ccefa dignita- 

te retineatur h o n o r , &  prceeminentia dignitatis, 
Se affirmativé refolvit cum plu rib u s: adde G ratian. 
difcept.c. 8 3 4 . num. 25). 0  feqq,J\A. C ap ó n , dif- 
ceptat. 20. tom. 1. k n . i o .

Num. 45.

Addeñdi Bobadill. Ub. j .  cap. 3. 9 ó. 
D . C o va r. matrim . 3. § .4 .  ««w .2j'.C iriac. 
controv» 4 6 7 . D . O leaste ceJJ'.jur.tit. S .q . i . a  num.

30

7 . qui de contraótibus in carcere á carceratis faótis ^  mater,o(lendat9 licet in liminepater ja cea t: per* 
an ob m etum  refeindi poílint ? agunt M ogol 1. calcatum per ge patrern , fcijfis o culis ad vexillum  
de met. cap.2. § .6 .n . 1 1 .  R ic c . 3 .p . coll. dec. 4 5 . Crucis evola ¡folum  pietatis genus eji in hac re 
fj, 1 , crudelem.

Adde ex noftris G om ezium  lib. ^ .v a r,ca p .^ .n t 
N u m .  4 9 .  4 i* C ab al, caf. 289.

2T Probat ¿X Concil. T olet. 8. lo .C a m il.  Bor^y
reí. de pr&Jlantia Reg. Cathol.cap. 4 1 .  w .19.

Num. 51.

32 D . M o lin . 2. cap. 12 . ¿  34.D  Salgad.
1 . p . labyr. cap. 4 4 . num. 14 . tfr a num. 9 6 . G óm ez 
lib. r . z w .  c a p .iz . num. 67. <2̂  7 4 . verf. Q u od  in-

, (£* lib .2 o cap. 1 1 . num. 3 8. A ntunez ¿fe 
donat. 1. jf. pralud. 2. §. 2. ¿  92. JuL C ap ón .

j .  dlfcept. 354. D ia n .ím . 6 .tra tt.y . refol. 14. 
Gr H enric. Bozer. difp.jur. i . p .  cLaf. 2. difp.
2. num. 19 . qui de im poífíbili > &: turpi conditio- 
ne in. ultim a volúntate , v e l in contra& u adjecta 
a g u n t, &  quando actum  annüllet, vel ipfa rejicia- 
tur. C ard .T u fch u s lit. C . concluf. 5 9 1 . ubi d e a li-  
quibus fpciebus turpis conditionis a g i t , cui ad-

*  ̂ dendus R ip o l. in L .  3. jf .  de cond. $■* ¿/m. 7. 
&  in fepecie de conditione inftitutioni adjeóta f i  
Catholicam Religionem non amplettatur. V id e B e f-  
fo ld . in delib.jf. adlib. 5. fub qu&flione 2 j.fo l.4 6 y .  
G ran . difp. de interditt. cap.$.f0l . 36. ubi late Bo- 
z e r . ubifupr."claf^ 7¡ , difp. 4. num, j o .  quid

f i  f a t . -

Num. ^1. ufquead é8.
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Num. 5 4 T ^ \

Giurb. obferv. 1 2 6 .a  num. 8. D . Solorzan. de 
jur. Ind. tom. z .U b .2 . cap. 3. num. 86. D . M olin. 
lib. 1. cap. 2 . num. i í .  verf.primo3 &  cap, 24 . D. 
Salgad, de retent. bull. i .p .  c. 10. n. 78 .

Num. 55.

^  Adde G óm ez in L .  40, T a urin .49. verf. liem  
infertur. D . Solorzan. de jur. Indiar. tom. 2. lib.2 . 
cap, i i .n t t m .2 j .  &  3 1. i¿jr in P o litk . lib. 3» cap.

3,7

12. /<?/. 329. verf. Tbolviendo. Barbof. v o t.116 . fJ.
116 . T o n d u t. lib .2. q. j o .  D . Salgad, in labyrinth.
2. p. cap, 2 7 . ¿ num. y . &  2$. H erm oíill. in L .  7 . 

gbff^ S- &  g loJf‘ m m ‘ 1 tit. 4 . p . j .  Se vide • 
quae infra cíicam 3. p. cap. 1. c u m  A uól. ibi a  
num. 20.

N u m . 5 8 .  5 9 .

Deuteronom. 1 5 . Job. 4. Ecclef. 7 . M acab. 2 .7 . 36 
D . Paul. Epbej\6. V id e  Sayrum  Regia,

7 . c. j .  num. 9. Cr / í ^ .  ubi num. 1 1 . lim itat 
in patre iniqua ju b e n ti, in Legem  D e i , cui obe- 
dire non tenem ur,ex ratione Y>.'T\\omx:)quia majori 

fuperiori potius obediendnm , quam inferiori. E). Ber™ 
n ardus epijl. n i .  Sola caufa ,qua non liceatobedire 
parentibus Deus efí. D . H ieronym . in Paulo Collojf.
3.ubi explicat illud M atth . 10. jQjn amat patrem ,  
aut matrern plufquarn me ¿ion efi me dignus.Nam  (uc 
ait ) H ieroclis apud S to b .S iadaliudnos ducat divi
na L e x  , ad aliud ros ferant prAcepta parentum 5 
in hac voluvtatum dive?fie ate 3 Deum pr&ferri femper 
oportebit , in his folum parentibus non obtemperan«■ 
tes , in qui bus ipfi dtvints Legibus non obedievunt.
D . H yeronym . epift. ad Heliodor. a it: Licetfpar-  
fo  crine , & fcij]is vefiibus, ubera , quibus te nutrie-

O bfervandum  e f t , H erético s poteftatem  ordi- 
liis retiñ ere, Se ideo íi form a Eccleíias fervatá fa- ° 
cram enta c o n fic ia n t, Sacramentum  quidem  co n - 
ferunt fuiím  fine re , h oc eft 5 íine effcótu , quod 
eleganter explicat D . T h o m . q. 64. art. 9 . v e r f  
uíd fecundurn dicendum 3 quod H&retici quídam in  
collatione Sacramentorum formam Ecclejia non fer~  
v a n t , &  tales ñeque Sacramentum conferunt a ñeque 
rem Sacramenti; quídam vero fervant E c c le f  a fo r
mam j &  tales quidem Sacramentum , fed  non confe
runt rem Sacramenti.'Et idem  D . T hom .^ . 82 .art. 
8./?.3 .Sunt textu s inp.fhtodautem  cum feq q .& ca n . 

ficut3& Can.Q uodquidam  y j.§ .e x h is  verbis i .q . i . &
G  ratlan.p o f i  Can. Q uod quídam 3 7 .2 4 . q. 1. Can. 
PrAter hoc 6. §. porro 32. difiintJ. &  Can. Siquis 
a Simoniacis 1. q. 1. C a n .H i qui $i.§.fednotandum
i . q .  í.g lo jf.in  c. x . de h<zreti<r.excomm,DD.in Can. 
Accedens j o .  diftintt. Suarez in d iff.$ . p .D .T hom . 
difp. 6 j.fe tJ .  3. in fin . &  difp. 7 2 . fe& . 4 . a r t ic . j . 
V alen cia  difput.6. q. 10. punñ. i.B o n a cin a . difp-.
4 ,q .$ . p u n ft.i. numer. 2. Sayrus de Sacrarn. in ge
nere lib. 2. cap. 6. art. verf. A d  qnintum. .Peer. 
G reg .partit. jur. Can. lib. 1. cap. 3 .glojf. 2. Idem 
V alen cia  in 3. p. D . Thom. ut fupr. difput. 3. q. 
p m tt .3. verf. E t  de fide , tom. 4 . D . C ovarr. lib. 1. 
uar. cap. 10. num. 8. U b i Faria num. 2 7 . plures 
r e fe r t : confirm atque ex textu vn cap. N on  nocen 
%<¡).cap. D ittum 96. q. 1 . cap. N o n  vobis 4 3 . de 
confecrat. difiintt, 4.

Idque fpecificé in ómnibus Sacramentis probat 
M arius Alterius de Cenfuris torn. 1. difput. 8. cap.
3- ufque ad ó .C am panill. in diverfor. )ur.Can. rub.
*• a ». 103.

Excipép<xnitenti^ Sacram entum } quod non ío - ^9 
lum ordinem requiritj fed Se jurifdi&ionem  , quam

hasreticus
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liasrcricus non r ztinet,C an. N ovat i anus y.cj. 1 .ideo- 
que Sacram entum  non conferre doccnc Ant. A u - 
guft. p .z .  l ib . i f .  tit. 1 1 .  N avarr.i#  M anual,cap. y, 
num. 8. Soto diftinft, i j  .q. i , a h .  i .  concL.3. veri. 
X^uicunque , D . T h o m . in fupplem ad 3. p. q . i y .  
arf- 6* N avar. inSugnma q. z 6 . n . z 6 .  T o let.in f-  
tr vicio y Lib. 1. cap. 9 , num. 3, G üttier. Can. lib. 1. c. 
1 . [ab n. ^4. H enriq. in Summ. cap. 10. §. z . &  
LaP- 2 I - §. 4- M arius Alterius diff. difp. 8. cap. 7 . 
Cam panil, diverf. fur~tC anón .rub .1  .a w / w .ir o .U b i 
quid in cafa neeeflitatis ? 8c quid ex C o n ciL T rid . 
diípoíitione in ca p .z.fe jf. 14-.& prasterhos om nino 
videndus P. loan . A n gel. Boííius. M oral. to m .z.tit . 

S-J. ubi bené refolvit.
In Sacramento autem Baptifmi ídem , quod 11a 

casteris Sacramentis dicendum eft3 dummodo form a 
EccIeíiíE fervetur juxta Can. 4. fejf. 7 . Concil. Trid . 
U b i A ug. Barboí. C orio lan . in Summ a Concil. ift 
annot.ad Can. 4 6 , ¿4poft. &  in Concil, Iconienfi con- 
tra Cathafrigas3 fo l. 15 5 . &  in C  oncil.Canh aginenf 
fab Cypriano'tn annot.fol. 1 5 7 . &  in Concil. Laodi- 
cen f , C a n . 7 . annot. fo l^ i^ \. &  in Concil. JSfk&no 
Can. 1 c,. annor'ffol. Z 19 . Sim anc. de Cathol. cap. 
j¡z . nurrí, z .  Brun. de haret. in G .c . z„ Eufeb./¿£. 7 . 
H t f .  E c c le f  cap. 3. &  4 . C am panil, diverf. dici. 
rub. 1. num. 103. cap. Rebap-i^are ,cap. ojien di tur 
de tonfecrai. dijiinft. 4 . cap. fin . de Baptifmo non 
tterand, £ ,  S i quis rebaptizare , &  t o t .t i t .N e f a - 
crum Baptifmum reiteretttr, in Cod. L .y .  tit. 4./?. 1. 
T o n e b la n c . de M a g ia , lib . 3. cap.6. numer.%. ubi 
de peena ex diEl. E L .  &  cap.7 .num. 17 .

L icet autem ab h erético  conficiatur Sacram en
tum  ( ut eft diótum ) ab eo  tam en recipi non deber, 
ut probat A . hic3 8c docet D .T lio m ..diSl. 3 .p .q .64.. 
art.y . v erf' A d tertitim  , i b i ; E t ideo Sacramentum  * 
quidem conferí fed p eccat conferendo) & fim iliter ille% 
qui ab eo accipit Sacramentum  s &  fie  non percipit 
rern Sacramenti, n ififorte per ignordntiam excufetur,
" t q. o z .a r t. 9 . ibi verf. Refp ondeo dicendum ( ficut 

Jupra di^ium e ft) Sacerdotes, fifin t h¡&reticii vel feb if-  
m a n á , vel excommunícatl 3 vel etiam feccatores ,  
yuamvis habeant poteftatem confccrandiEuchariJlia, 
non tamen ea reEle utuntur , f  ?d peccant mentesj qui- 
cnrnque autem communicat alicui in peccato , ipfepar« 
ticeps peccati ejficitur. ZJnde in fecundo Can.Joan di- 
citur 3 quod qui dixerit ei ave (fcilicet haretico ) com- 
™ ^ c a t operibus illius malignis , &  ideo non licet a 
pradiths communionem accipere.

Videndus P. Suarez in dici. ¿,p. D . Thom . difp, 
ib .J e tt .  1 .v e r f Tertio eji obfervandum^ai ait : E x

,  ™ J °™ S h* fcf ls* &  Ecclefi* cenfura, non eíTet
trecie prohibitum fidelibus ab herético petere, vel ac« 

cipere Sacramentum , quia ñeque ex fola  rei natura 
oritur ralis prohibitio s ñeque in jure divino pofitivo 
mvemtur ighur feclufa ' cenfnra eodem modo3fe u  
eo em genere obligationis eritprohibitum accipere S'<*« 
cramentum ab herético , quo aquolibet alio minifiro 

¿ M u '  ’ l Ve*°. ° ^ atio tam'o crh m *)o r , quanto 
vrlun YeUCima 0̂r » ma)usíl ue ptriculumpro- 

aliorum.fcandalum &c.ubivide \ &
* 72 • 4 . in fine late,

43 v 1 <l Ua:i^ an in cafu neceíHtatis extrem a liceat

' c S r qf Ue T í 2 0  Sacram enEum ^u-
m ative r e í  * flC? P ere P ^ niten trS ? &  affir^
iícur S ir  °  Vlt,^uia l̂on ítta n ta e  neceílítatis 
m u l i ; aCmnÍentU1^ poenitem ís , efi tamen maxim* 

ís , &  gravijfmA  , de fufficientis neceffitaús j 
piofeguitur ibi ad folutionem  noftri Cap. Capit

-  ruíc?¿negl ’ Lr C€ti er£° eiS ^°° Sacram^tum  
* P^rí e loquendo ( id e jl) feclufo pcricuÍQ

fcandali publici,  a ut infamia religionis ant pericu*
lo alterius matizad quod pojjit hominem talis minijler 
inducer'e : qu& rañones máxime occurrere pojfunt * 
c¡tiando minifier efl hareticus, &  quantum ex  hífloriis 
colligi potefi in faElo illoHermenegildi xntervenerunt%
&  ideo mérito laudatur , tum ob retiam intentioner* 
tumob prudentem atiionem, qualis Catholicum ,  &  
fanñum  principem decebat. *

Adde Cam panil* diverf. Jur. rub. 1, numer. 27.
&  103. cum jeqcj.lm oi. in cap. fh ia n to 3 n .1 7 .  de 
Confuetud. A lex. A len f. 4. p. Surnm.q. ii.w y m b .z . 
w t.$ . §. 2. Durand* in ^.dijlintt. 13. ^.4.?"/.8.Sayr. 
in Thefaur. lib.z.cap.z. num. 2 1 . A cuñ a d  di/tinói.
32. cap. Prater. R ipald. in 4 . fentent. difí.<\.&
1. &  2. &  difi. 14 . &  difl. z$ .

Num .éy. verf. Sequitur ergo.

V id e exem plaD anielis de E leazari3 2» Áídchct* ¿ y  
baor.6. 2 feqq. &  D . PauluSW  Corinth.z. 6.
14 . S 1 . itidemad Corinth.10, zo.&fe^q,u.\)i Elea-* 
zarus feriba cum á Gentilibus cogeretur ad tranf- 
gredienda legis príEcepta , &  b lan d id is,  8í fuppli-. 
cío  oblato ad carnes porcinas edendas 3 noluic ul- 
lom ocjojcum  poílet fe am orte liberare comedendo* 
rogantibus obíequij<¿/í?. cap.6 .Alachab.8c  cum  íe- 
quuti feptem  cum  m atre f i l i l , quorum  ad fuppli- 
cium  unus raptus , ha:c ait cap.y. Tu quidem , oTy- 
ranne fceleflUjime , in prttfenti vita nos perdis , fe d  
Rexm undi defuncios nos pro fuis legibus aterffd vit& 
furrcciione fufeitabit.

Difficiles taiíien funt textus divini 2. Regum 10. 40 
&  2. R eg.cap. 5. D .H ieronym . tom.6. incap. 6.ad 
Galat. Sed vide eum Epijí. 89. de quo late apud 
T h eo lo g o s videndi qüos ad m an ushabeo P* P etn  
de Iefus M aria Súfficientia Concionator. traÜ. 6.con~ 
c lu f  14. M arc. Iun. de virtut. Homelett. cap.G .q.z.
P. C havas de vera prud. lib .i .  cap. $ .ad fin . Eufeb* 
lib .4. cap. 14 . D . C liryfoft, H om il.zy.m  M a tth .V 0 
M árquez in Gubern. lib .2. c , 34. fo l.  3 6z,
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Privatio pr&fupponit hubitum4 
M ix tu m  fu b  fim piieibus,  guando comineatur } 

Remiffive.
Difpofmo de uno 3aliumnon comprehendit 
Q u á  prohibita non funt 3 permijfa cenfentnra 
Majotacus infiitutio an revocetur , f i  de iifdem 

bonis ait er infiituatur *

Q iid fip n m u s  cum Regia facúltate f u  injlitutus ? 
Majoratus in teftamento. inter Uberos infiitutui 

non revocatur ex fecundi infiitutione in pofle« 
ñori teftamento faffia cum exclufione fAmina* 
rum.

$ M ajoratus infiitutio rez^ocabilis, non intelligitur 
revocata ex generali difpofttione bonorumt 

5) N if i  difpofitio generaiis in aliis bonis verificará 
non pojjit<

19 MójoratHf itt teftamento inftitutm re'Vocatus
Á  iij mann



6 D.Ferdin. Alfonf.de A guila.
manet teftament» revocato alio pofleriori. 43 L ex  2 7 . T a u r. explicatur rernijjive. ¿ rey

11 N i/i res tréditaJim in vita  ab inftitutorefimpli- 44 Quintum  bonorum patris cum tertio \ure ma\@~ ver
citer. ratus relitlum eodem j we cenfendflw ratiortfi p  <

'12 M ajoratusper contraBumin/titutusin t eft amen- individuitatis. ■ Cm 
to y non revocatur,  revocato t eft amento.

15 ¿\fr/£ contrattus f it  revocabilis in executionem IN Jlim . Z 4 * 34* jo 
teftamenti fattus. 9 ^ 1  ^ ci

14  M elioratio  prima tertii > &  quinti revocatur ÍH^Areja de Inftrum. edit. t it .z . re/ol.6 . num, 7 *
per fecundan?. A  f e q . t i i . j .  itidem  refol. % .num .G\. D . Salgad. tur

i j  N ift  melioratio fecunda non fit  ex toto tertio, 1 .  p.Labyr. c. i 7 . a num. 4 7 . ^  50. quod ad m ate-
quinto. r âm majoratuum  obiervari poteft , &  dico ad cap. ^

16  Meliorationesdua abfolut<e» ex  tertio , & q u in -  7- turnen 2 j .  p .  8. M ieres de M “ 1 .p .p i-  vqc 
*0 eodem teftamento fa tta  valent ,  er  jíi»  ^ .3 2 8 . &  f ctí k '  pro 
meliorati pro virili admiftuntur.  ̂ S u a

37 Melioratio inevocabilis , non poteft minui per Num. 3 1 . q.$  
alias donationes poftea faftas. m .

j 8  Meliorationes dua in diverfis filiis faB& jure D i c a m  i n f r a  p„ 2 .  cap. 3 .  &  a l i b i  p l u r i b u s  l i s  ^  ^
majoratus, «¿tf? pojfunt valere 9 fed filias pojie- l°cis, x z j
riori majoratft vocatus prafertur. jora

19  Majoratus dúo cum conditione ferendi arma Ñ u t í * .  33* ter 
quando fin t incompatibiles j Remijjive  ̂ • -u 4 £  rr

20 SJualitatibus pluribus in eade'm perfona concur- M ieres dé M a )o r. 2. <̂ » bi in m ajoratibus lle(. 
rentibus , qua attendi debeat ? explican iiicluíionem  5 íeu yocationem  u n ius, non  plm

2 1 A g rie  olarum privilegiis an gaudeat, quiagri- poíle aliorum  vocationem  5 aut excluíionem  indu- ^   ̂
cultura > &  alterius artis operi incumbit. cere a num. 465?. &  fequentibus videndus. . , 12 C

22 ¿ijftrmativb refolvitur. E t conducir A . h ic  « 2 1 .  ubi adde R íccitím  4  to p
23 M ajoratus fub conditione ferendi arm aabfque T* 7 - c°Ue& . 2 7 . 48. M ieres de M ajor.p .i.a  rnm .z. duir 

im m ixeione , vel confuííone , eft incornpati- D . Salgad. 2. p . d e  R eg.proteB .c.G .n .z. neit 
bilis cum alio conditionem nominis, &  armo- oportunc quaeri poteft de caíu quem  c e ac- m er 
rnm habente. to h a b u i: an ex fecundi m ajoratus inftitutione re-

2 4  Regna H ifp a n u i &  Francia , an fm t incom* vocetur primi inftitUtio ? in  ̂ quo dubio re fo lv e s , j 
patibilia ob confufionem armorum ? m ajoratum  ex iifdem  bonis inftitutum  1 evocare , 13 A 
Incompatibilitas ex conditione nominis ar- primum ex fuá natura revocabilem  juxta L .  44- to  
m onm  nob habet lo cum in regno Cajiella cum Taur.&c D . M olin . lib. 4 . cap. 2. nnrrt-. i» &  irrev 
aliis Regnis a rege pojfejjis ,  ratione máxima f eí]^' &  tenent Add. adeum  lib, 2. cap. 10. num- nwn.

dignitatis hujus Regni. 7 4 . i b i : Res namque certa e/i quod eo caf¡ prm us  W #1
1 6  Infignia C a fielU , &  Legionis quafint, &  de majoratus per fecundum revocatur , &  hoc fiv e  47^,

pracellentia inter ea. in eadem ,f iv e  in diverfis perfonis fuerit m fttm u s: & Grat
2 7  Conditio ferendi n o m en 3 &  arma Tola , in quo quibus adde Adietes 1 . p. de M ajorat. q. 4 3 . num 14 Q 

diíferat a conditione ferendi arma in loco prin- %(>.&. 87 . ubi ídem  ait 3 íl primus cum  regia lipra 
d p a lí. facúltate íit inftitutus 3 &  fecundus íim plicitec rCvo

28 M ajoratus cum conditione ferendi arma fola^eíí in altero filio , adnuc enim  primum  cen feii re- tertii 
incompatibilis cum alio etiam conditionem fim -  vocatum  docet ex ratione L . Huju/modi^ §. Cum p a -  , itípei 
plicem habente portandi arma. ter3/f. deleg. 1. melius ex textil vu lgaii in §. p cj~  funt.

29 M ajoratus inBitutus adeonfervationemfamilia teriori Infr. q. m. teftam. inf. cum  de m ajoiatí us m  Laby 
„ femjper habet conditionem nominis 3 &  armo-  teftamerito iníliitutis loquatur , cum^glojf. ver * E f-  j . C i

rum 5 etiam fi non f it  exprefa. trañoin L .  z ¿ . t i t .y .p .  6. vide eum a n . f j .  de A:
30 Conditio nominis , &  armorum fubimelligitur In  qua ípecie obfervanda eft deciíio Granaten ís Ritu  

appnjita „ fe d  fine privationispeena > &  5 1 .  apud D . Larream  dec. 5 7 . ubi de m ajoiatu in t e j  j  U
32 M ajoratus^?» conditione nominis armorum tam ento inftituto cum  claufula d eiogatona 3 ve l cenfc

tache fubintelletta non eft incompatibilis cum « *e r  liberos, an revocetur ex fecundo ? &  negative alter«
alio , etiam cum conditione ferendi arma fo la  decifum  r e fe r t , q u ia , diais acceííit primum m ajo- quód
inHituto. '  ratum  fuiíTe regularem  íic favorabiliorem  filiis, íecur

55 Conditio de fatto impofjibilis ex perfona legata- &  fecundum  irregularem  cum  fem inarum  exclu- q llod
vii nonre\icitur :fed  legaUrima legato cxcIh-  fione. ^  16 tcftai
ditur, *  A n  autem m ajoratus revocabilis , ex generali conjr

3 4  ldem'tn M a]oratu.  ̂ bonorum  difpoíitione cenfeatur revocatus ? negan- verfis
D e conditknibns perpíexfa vemjjive, dum firm iter eft per texiurn in Sequens qua/tio ábíol

36 Legitima gravamen nonadmittit7̂ ^~~~ ¿̂ : 68. /f. deleg-.z.Sc in fpecie tenent Alvarad.d*? Con- jy  cum
37 C onditio  nom inis, &  armorum an gravamen, yeü.m ent.lib^ .cap.i. n. 4 8 .Angulo?» Z . i o .^ M j f .  revoc 

&  onus contineat, &  38. v g l .z .n .4. de M e lic r . A zeved . in L A .t it .6Jib. 5 .r e -  íi in
3^ Affirm ativerefolvitur quando ex ea privatio C0P' nurn.zo. D . C aftillo  lib. i .d e  V/afrag. cap. ¿y» v. (,.

jurts inducitur. num .3 3. &  feq q .X ). Salgad, z.v . Labyr. cap. 19 . a  18  L i
40 Legitima funt om nia bona parentum exceptos n{im*6.ad y. ubi ratio j quia utraqne difpofitio potefp :per-v 

quinto. fu b  fi/tere, nec Ínter eas aiiqua adjit inco?npat¡bilirds9 enim
4 1  N i/l inter liberes, difponat parens, quia de ter- ex quotacite5 vel exprefe prioris mentiofaffia non /it> mam 

ti o difponere inter eos valet fervata forma L . rez>acata non cen/etur. _ ipecic
27, T au r. Qua: ratio obfervanda eft , quia infunt ei om - 9 quia

4.1 Donatio tertii, & quintt * pdtrs fdffa inte? Jies bujúsquíeftionis limitationes , quando enim í'erent
vivos &n Z'aeat ? utraque diípoíiti© non. poteft fubüítere, prima bus j

r e v o c a r a



A d d a d  Roxas de Incomp.Major.P.I.CI. 7
ita cenfetur veluti íi in aliis bonis fecunda rn r í -  ,0 .. /•/ . nrevocata cenfetur veluti íi in aliis bonis fecunda 

verifican non poííic. D . C a ftill. ubi jup r. num. 3 c), 
D .Salgad. nurn. 13. per textura in L . Pcdiculis §. 
Cum qu&rerctur , jf. de aur. &  arg. leg. L .M a v iu s  

deleg. 2. Servus in fin. Jf. deleg. 3.
V e l cum prima non poteft compati , excante 

fecun da, quod accid ic, quando primus m ajora
tus in teftamento eft infticutus , nam revocabi- 
tur perfecundum in ultim o teftam ento inftitutum , 
quia dúplex fuprema voluntas non poteft d a r i , L .  
1 • §•1 • .ff- de bon. pojj. fecund. tab. Se ideo prior re- 
vocatur , uc fupra dixi cum D. M o l. &  A d d . Se 
probatur ex L . jure t eft amentumff,deleg. 3. R oder. 
Suar. in L . Quoniam in prior, in declarar. Le%. Reg.

tom. 3 . difp. 5 8 4 . num. 48 . Gutrier. lib. z .p r a tt. y . 
63.

Num. & feqq.
D e quo addendi Fufar. q. 582. de Subftit. num, 

2. R ip o ll. var. cap. 13 . npm. 34 .T heodor.G pm g. 
de lur. inftg.rap.S. nurn. 380. Auguft. Barboí. z>or. 
7  .a  num. 28. Pardo in Addit.ad M olin  J ib .z .c . i4 . 
n. 30. verf. Et qnodnonjint incompatibiles.

Num. 4 r.

O bferva hanc Baldi do&rinam  ad tradita a D . 10

11

12

14

—  ----- -------«'-'uu.uiaui «iu trauna. a u
y .8.num. 12. Fuíar.^. 4J num.i .(¿rfeqq. V a l a í c o ^ a ĝ- L^byr. i.p .ca p .9 , 77,48. de eo qui duas artes., 
confult, 61. num. 7 . Peralta in L . S i quis inprmeip. vel negociaciones exercet.D. Perez de Lara d e F it.

loom. c- 1 1 5). Eleganter Balmáfed. de Coll'eü, q.
98. nurn. 4, ubi p u lch ra, Se p ra & c a  qu^ftio ad 
textura in L .  i . t i r . i z .  IW.7',& 2 > ^ ; f . Z I . /tf, i r
4 . rtfgp. de privilegio agricolis conceíTo^hgaudeat 
qui Se agriculturas, &  alterius artis minifteria exer- 
cet. Et n egativeíe ío lv it ex L .  6y. §. Si unus , 
deleg. 3.

Ex hac tam en Baldi doctrina ab auótore laudata 2 2, 
potius afín marera Privilegio poíle gaudere cura 
Parlador, diff. 7 9. ad cap.i. Fnigrn.nurn. 4. Adden- 
dus D . Peiez cíe Lara de z>it, hom, cap, 1 1 ,an . 9,

Num. 41. a d 45.

F u far .deSubft. q iuft.s 8 z .n .z .& ,  j .Ó p in g . diSl, 13  
cap. 8 .a n ,  380. &  fe q q .& ca p . 11 . 77.67. D . C a - 
ftil. tom. 6. cap. 12 7. R ipol. ditt. cap, 1 3 .nurn. 34. 
Auguft.Barbof.zw,7.?z. 31.Pard.rn A d d it. ad M o lin , 
fupra,

In R egnis etiam  ex n o m in is, Se arm orum  ira- 24 
m ixtione incom patibilitas caufatur obeorum  con- 

n  . ■ ^  f - - r ■ / j  ■’ íervationera , uti in R egnis Francúe , Se Hifpania:
v̂ Lias orania eciara obtinet in tertii,& q u in ti rae- fundat D . Raraos , en el Adanifejío contra Francia , 

lipratione a parentibus fa d a  3 per fecundara enim R efp. ad §. 13 . num. 17 6 . &  feqq. fol. i z 6 . k  
revocabitur prima , nifi utraque non íir abfoluta in  tergo.
tertio , &  quinto, tune enim  prima in eo , quod Poteft tam en ad favorem  m áxim a dignitatis quis 
upeilic, iuíhnenda eft,&  in h ac fpecie intelligendi ejus iníignia deferre , &  p ra íe rre : in  Re^e H i¿  
unt. . V a len z. con/. 1 3 4 .  num. 2 j .  D . Salgad, in paniarura docet O pm g. d. c. 8. n, 383. 

a y , . 2. p, cap.4. nurn.64. con d u citD .C aftill./^ , Inde femper praeferuntur C aftell^  Iníignia , quje 
h ' ™t™V'-c ' l o ° ’ & cap- 128. a num. 21. M ieres funt Caftellura aureum in cam po rubecT, &  L eo  

a)or, 1. p, q, ^ 3 # ¿  niirn' v ^ e rubeus in campo argenteo.Pard. in uidd.ad M ^ lm ,

a num ,z6. jf . deleg. 3, Giurb. dec.j i . n .  i .
L im itan t taraen coram uniter D D . quando ma

joratus in teftamento inftituti, res in vita íim plici- 
ter traditur ab infticutore : dixi Simpliciter , quia 
íi traditio fíat in executionera'relióti, adhuc m a- 
net revocabilís. D . M oíin. /. 4 . cap. z .a  nurn.19.Sc 
pluribus relatís , D . C a ft i l lo ^ .8 . de A lim . cap.37. 
ex nurn. 10. M ieres de M a jo r .i.q .3 1.

Q uid autera in raajoratu in teftam ento inftitu-
to peí viam  contraótus ? Se hoc cafu idera dicen-
dura a rb itror, íi enim contraóbus fíat in executio-
nem uítin ix  voluntatis revocabilís eft íicut tefta-
m en tura, ut late probat Surd. dec. 145i . n . 6 .  &

f eqq. quem refere Carpió de Executor. 1, x. c. 12 
n, 16. 1 ?

A lias non rautat naturara fuam licet in teftamen
to f ía t , Se licet teftamentuni revocetur contradtus 
irrevocabilis durat. A m endol. decif. 7 1 . Franchis 
nurn. 13 . Surdus d e c .iz j,n u m .16 .Mieres de M a jo -  
r a t .i.p .q .  23. num. 2 1 . z$ . 5 0 .& feqq. C evallos q. 
4 7 5 ' videndus D . C aftill. l ib .j .  cap. 8 ó. num. 4 1 . 
G ratian. £2»?. 4. difeept. cap. 7 5 1 .

*s

16

Ritunuptiali Lib.3. qu&ft, y .a d n , 20. h b .i.c a p .z .n .1 4 , &  15 . ubi de O r diñe InílgniumTil r» /• ...... • * ' ’ ^  UD1 ac w rainc juih^uíluu
1 cum D . G reg. tenet m eliorationem primam H ifpaniac, Se prarcellentia : D . M ol. lib. 2. cap. 14.

Cf n °^a âm Pei" fecundara de iifd.embonis in nurn. 42. ubi de antiquitate leeionis R e e n i , Se
a cero  10 aótam j Se poftraodura num. 68. a ic , CaftellíE praÉatione, 
quod raelioracio prima non cenfetur revocata per

T7

j 8

fecundara , fed ambo filii pro virili adm ittantur; 
qtjod quidem  verura tflearbitror quando in eodem 

6 teftamento ambo m eliorantur , quia r e , Se vevbis

C° T » á Í Cmt.> vc l ^  tantum j fecüs antera Ci di- 
\ e i £cripturis , Se diípoíitionibus ineliorati fine 

n\m Uta tert“ s ^  quiiiti m elioratione , tune enim 
revnr^Kíl- v ^ ere d eb ea t, exiftente prima
fi i, lt víi•a? a 5 ĉcunc â p revalere debet, fecus 

^ reJ°cab ilis  fie prima , A ngulo in L .  7 . rloíf 4 
6. de Melwraúon, 0 JJ- 4 -

Lim icat taraen Mieres fuam fentem iam  quando 
per- viam  majoratus raelíorationesfínt f a d *  , tune 

m ait non poíTe concurrere , ideo pri- 
m am  re v o ca ri: q u *  obfervanda funt vera in ipfa 
ipecie a nobis propofíta de duobus re conjun& is , 
quia tune in fecunda melioratione vocatus príe- 
eren us eft , Se con dition es, pofteriores priori- 

s PraeVaIent : poft M olin . adde Pat, M olin .

Num; 45. ad 47,

In primo ca fu , quando in quolibet ex duobus 27 
m ajoratibus apponitur conditio portan di Arm a fe lá , 
vei fine aliorurn tmmixtione • ea conditio fufíiciens 
eft , ut majoratus non poíllt cum  altero conjungi, 
quam vi| aíter habeat conditionem  íiraplicerapor. 
tandi arma. A t in hoc cafu quando conditio por- 
tandi arma in loco principali appofita eft , incom pa
tibilitas provenit ex a c c id e n ti, non ex natura ma- 
jbratusj Se ideo cum alio conjungi poteft ,n ií i  ha
beat eamdem condicionera , ut innuit Auótor , Se 
ita cenfet D . C aftillo  citatus hic.

In prim o cafu diverfum  eft , &  ideo majoratus 
cum  condicioné portandi arma fola cum alio etiam 
íím plicera conditionem  habenteeftincom patibilisj 
nifi conditio non fit expreíla, fed tacité infitiquam - 
vis enira m ajoratus inftitutio fa íla  femper intelli*

eatur



D.Ferdin. A lfo n f de A guila
50 gatur fub condicione, ut fucceíTor nom en, 8c arma 

ferat , etiam fi non exprimatur. D . M olina iib. 2. 
cap. 14 . num. 46 . T h eo d O p in g . de lur. Infig. a n. 
367. ad 3 7 1 . D . C a d illo  tom.6.cap. 1 8 1 . fub num.
1 3 .. &  cap. 13 G . a n. 7 6 . P. M olin . de iují. &  l*tr. 
iraff. 1 .  difp. 6 15 . num.S. qui ait nefcírecur ad id 
cogi debeat majoratüs poííeííbr ; majoratus tam en 
ad fam iliarum  dignitatem  creantur, 8c ideo hanc 
conditionem  innuunt ex tacita volúntate fundato-

mixtura , is in alio m ajoratu conditionem  nominis¡3 
8c armorum habente fuccedere non p o te r it , fed 
eorum  uno tantum ,quía duorum eonditionibus pá
rete non poteft.D ocet ita M ich. Ferrer. in conttit, 
Catloal.de los irnpubers , glof. 5. an. 2 35?. ad Z4S.

D e conditionibus perplexis alibi d icem us, inte- 
iim  vide D . Am ay. ditl. cap. 1 1 . num.%. c!r 28. ubi 
de difterentia inter eas , 8c impoffibiles., qua? reji-
ciúntur , cum  hce difpoíitionem  inutilem  reddant. 

; vel quia eft vulgaris tíaufula , quas femper in - R ip o l. cum  aliis in L . 3. de Cond. GT Dern. nmner. 
igiturappofita vulgari nolit, §. Q uia  23 6. &  feqq. G alganet. de Condit.&  Demonftr.p.i.

cap. z .  num. 14. D . G reg. in L .  5 . *tt. 4 . p, 6.

ris
telligiturappoíita 
ajjidua z o . jf .  de adil. ediíl. D . V e la  difi. zo .n . 2 1. 
Arias de M efa lib. 2. va**. cap . 3 3. D . M ol. lib% 4. 
cap.2. numer. 43 . &  S1 ' &  caP-7 - a num ,z.®  cap. 
Hw num.64. D.Caftillo Lib.4..cap.15 . n.$ S.H ermor. 
in L . 32. gloff. 8. num, 8. tit. $. p. 5.

O  ase fufficiunt ad conditionem  inducendam , 
non tamen cuín privationis peena , arg:L.Conditio* 
7¡es c,c). L . Servo 47. jf.de condit.&  demonflr. 8c tra-

N u ra , 54.

Certum  eft in legitim a gravam en imponi non 3  ̂
poíle. L . Quoniarn in prionbus , C . de jnojfit. ttfl.
D . M olin . lib. z . cap. 1. num. 29. er feq q . ubiadde 
D . M elch. de V a len t. /. 3. lllujt .tra tt. 1 .cap . ult.

3*

d irip  Ce M ol. ubi íüp. 8c alii r e la t i, quibus adde num.5. D .C a ft illo  lib. y .c a p ,i o j .num. $ 6.U X an-ca.
D .Pérez de L ara d éF it.h o m .c .i  3.KKW.5 i.E fcob ar. dec. 3 6. n. 8. noviter Antunez de D on atM g.tom .
de Puritat.i.p.cj.^  § . 7 ,n .  122.. i .p r a l.z  §. 1. n .y -j. A . hic n.,.S2\

Et ideo majoratus íim pliciter in ftítu tu s, etiam  Sed an conditio n o m in is, 8c armorum g iava-
fi tacitam  habeat conditionem  portandi arm a, non m en , 8c onus contineat dubitari poteft ? In m ajoia 
erit iricom patibilis cum  alio conditionem  portandi a párente inftituto , non facile o n u s , vel gráva-

37

arm a Tola habente. Conducit Auót. infr. ^..p.cap.z. 
num . 22. &  23. 8c poteft probari arg. L . Si inven- 
ditione 60. f f  de evitt, quod verius mihi videtur , 
lice t contrarium  ex traditis ab A . diff. cap.z. num.
35. defendí poíTet.

Ñum. 49. ad 55.

M ale thefaurus ex L .-U bi pugn. jf. de R . I .&  L„
Titius 16 . ff. de condit. in tit. n on  enim  ftatim ac 
conditio  per eum , cui relinquitur , non poteft im 
p le n  im poílibilis judicanda, 8c rejici debet 5 nam  
fi uní a duobus legatum  fit fub contrariis , vel d i- 
veríls conditionibus^is coníéqui utraque legatan on 
poterit3non quia conditiones fm t im poffibiles , fed 
quía ab eo im p len  non p o ííu n t, arg. textus in L .
Cum bares defiat. lib. D . Am ay. lib. z . obf.
c. i i .  Spin. in Specul. proosm.glojf.i. num.4 0 .arg. uuuvu» m uHwi , ......................— - - -  :
JL. Mortuo bove *50. §. Labeosff. deleg. z . L . Sed m ajoratu , veluti in conditione ferendi arma ío la ,  
fi res 4 . jf. deleg. 1. L . Filius fám il. 1 1 1 .  § . Si quid vel fine aliorum m ixtura j 8c ratio eft , quia tune 
alicui, jf . eod. ubi gloíf. 8c Gotofred. Ut. ¿4. B .  fucceífor in duobus máxime g ra va tu r, 8¿ quia ab 
ubi^de legato  fundo m ilíti, ut eo loco m ilitet 3 quod altero , propter hoc , m ajoratu excluditur3 8c quia 
validum pff nacL fniiMvp milítiíim rpnpmr T o fin propria iiihgm á delerere tenetur. Idem incon ditio-

ne portandi arma in priori loco dicendum  eft per 
eandem rationem squod licet non ita, docet O pin g. 

ubi fupra num. 3 y (> .& feq q .

m en eífe dices , cum  enim fTlius arma parentis de 
colifuetudine portare teneatur 3 in nihilo gravatur, 
nifi fors 8c ip íepater alterius arma portandi condi
tionem  im ponat , quod raro accidet.

Et quod onus proprié íit probari poteft ex textu  ̂g 
in L .  H oc jure 3 §• p n .ff. de donat. & in  Sacris lite— 
ris ex R u t h .f ^ .4 ,Deuteron,z.c.z^ .Viácnáus  A lv a - 
rad .lib . 2 .cap. i .§ . i . num. 25. deconjcttur. ment. 
defunfl:. M enoch. c o n f io ,  nurn.i 3 .&  fe q q .O  ping. 
de lu r . infig. cap.%. num.3 3 8. Contrarium  , quia in 
nullo gravat ha:c conditio 5 defendunt Fachineus 
conf. 5 1. num, 1 7 . &  c o n / z .  num.i 6 .lib .i .&  con f, 
G .n.-j. l i b .z .&  co n f.z i.n u m .15 .  ib id e m ,^  conf.
32. num. 3 3. lib .3 .O pin g. ubi fupra ^. 341.

V erius dic hanc conditionem  nom inis , 8c ar
morum onus , 8c gravam en continere , ut hic A . 
in n u it3&  nurn.^-j. quando ita apponitur, ut priva- 
tionem  juris inducat , ve lu ti ut fucceííor in alio

validutvi eft , nec^mutare m ilitiam  tenetur. L. 5i. fin. 
de re m\l. quam  in hoc fenfu accipitjad quorum  ex- 
plicationem videndi D onel. 8cOílua\.lib.S.Comm. 
c. 11 . a l i t . D .

Pone nunc ab unoteftatore T itio  legatum  fi R o -  
m am  je r it , 8c ab altero fi non iv e r it , vel íub con- 
ditione fi cum A . matrimonium co n traxerit, 8c ab 
alio  fi cum  B. contraxerit, yel cum  A . non con
traxerit , eidem legatum ; his , &  fim ilibus fpe- 
ciebus T itiu s utraque legata confequi non po
terit , non quia impoffibiles fint conditiones , fed 
quia per eum altera im pleri non poterit, quinÍ11- 
cidat in alterius legati ademptionem ¿ .  10. ff. 
de adim.leg.8c ideo alterius legati conditio impleta 
f a c i t , ut ab altero legatarius excludatur. Idem in 
inftitutionibus , 8c fideicomm iffis dicendum eft 
ex L .  17 . jf. de cond. inji. ubi c o n f.a it :5 ¿ plures in- 
fiitutiones ex eadern parte fub diverfís conditionibus 
fmerint , conditio,qu£ prior éxtiterit occupabit infli- 
tutionern. Eleganter Surd. de Alirnent. tit. y.qit&fi, 
4 . num. 22.

In hac igitur ípecie quando unus vocaturad ma- 
34 joracum fub conditione portandi arma fine aliorum

Num . 55. &  56.

40D . C aftil. cap. 1 7 5 . num .y.&  9. & cap.99. m m .
6. &  cap. 128. ubi locus A n g u li: filiorúm  legitim a 
hodie funt omnia bona parentum excepto quin 
to  bonorum . L . z i  D . M olin . lib .i. cap. 17 . 
num. 7 .D .  V alen cia  lib . 3. iU . trati. 1 . cap.fiñ.nurn.
12 . D . Olea^í- cejJ'.jur.tit.jáf.. q. j .  num. 1 Au£t. 
infra h .p .c a p .  6. num. 242. er cap. 13* niim*

&  15.
N ifi inter liberos difponat parens quía tune ínter 41 

eos liberé de tem o etiam diíponere valet. A . hic 

P az i n d .l  . 313. «.3. Styl.
A d  quod obíervandus eft locus Dom inici A ntu

nez de Portugal to m .i.d e  Donat. R eg.lib.i.p ralud.
2 . ^  7 .a num. 56 . quem  fequitur A lvarez Pegas de 
Ordiri. Portug. lib. i .t i t .  JO. g t ° [ f c .  4. qui cum 
V a la fc . cap. z o . d e P m tr .'B x  hoc tenent donatio-

nem
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5 3 . tit. 4 . p. j .  A ngul. í» £ .  1 .¿loJJ'.i. num, 
4̂5** 6. lib. 5 . recop.

Num. 57.

D. Cadillo 17J. num, 9.

Num. 59.

V ide D„ M olin . &  Add. lib. 1. c. 9. num. 15?. 
tenentque cum M ier. 3. />. 8. num. 17. ¿ r . 
contra A ngul. in L .  1 -i<^fof. 4 .77 .14 . D . C aftillo  
d. c. 128. a-^n. 1 1 .  adde Pegas de lege m ental. 
cap. Gx .-áv . t. tom. 10. ad ordin. N oguerol. alleg.

n i .  ubi ita deciíum  re fe rt, D . Salgado in 
JLabyrimh. 1. p. cap. 4 . n. 17 . ubi etiam refert de- 
ciíiim  3 D . Lara de Vita horn. cap. 30. n. 121.

3

8

Add, ad Roxas de íncomp.Major.P. I.C. II. q
nem tertij &  quinti * patente faftam  m  filian. .8  Tranfvjrfales omne¡ an prteisi vocandi juxta L  
irrevocabiiem  ex cania m atnm om , m validam  T a u r. v elfu fficm  volatic aliamrom
elle quia eft oranm m bonorum , cum  nihil patri 13  Iranjberfales mndum mtos ,L p o r i  teftamemi 
íuperíit ad teftandum contra Penar, dec 67 .'» *. nontenctur vocare inftittttor juxta  L  2 7  T aur
mer. 3 . ^ 4 .  quod tamen jure noftro negandum zo Melioyatio 3. & ; .  contra legem reducitur 'ad for- 
eft , cum ex Legibus Taur^ 17. 4 4 . &  ̂ 27 . Iiceat mam legis cjuando jure majoratus 7elinquitur
ínter vivos parentibus tertij , &  quinti donatio- 21 Extranei vocati ad meliorationem x. &  c fa e  re 
nem  111 quem hbet ex fíliis conferre , licet ex eiídem  litbafit jure majar mus,vel fm pliciter, m nm am
legibus donatio om m um  bonorum  abfolute pro- pojfmt admitti.
hibita- íit. V id e H e rm o fiIU tf ¿ .  3. g lo f . 1 .  num. ^  Tranfoeriales yvel altf prater extráñeos vocati

comra formarn Legis admitti debent dejicienti- 
bus perfonis prloris gradus qui jecundurn Le* 
gem eis pra/eruntur. Dijferentia ratio traditur. 
&  *3.

24 M ajoratus perpetui difpofitio inducitur ex voca-  
tionum multiplicitate.

%S ¡te?» ex vocatione primogeniti repettta* 
z 6 Item ex vocañonejecundogeniti omifjo pr imogénito* 

quia alinrn ma\oratum babe'h.
27 Majoratus ex [pecialtbwvocationibm non reíiritu 

gitur.

28 Bona meliorationis apud ultimum juxta legem vo* 
catum libera manent.

¿9 N i/i ordo legis Jit tamum pr&pofteratus.
30 Bona majoratus manent libera in ultimo ex me* 

horatione vocato, nec admittuntur alij. qui voca* 
ri debebant , vel exclu/i , vel omiffit 

3 I Q u id / i majoratus perpetuns fit infiiiutus ?
3 z Majoratus temporalü judicatur quando pofi con-  

fanguineos vocatos , fubflitutio extranei appofi* 
ta eft. -

33 Melioratio temporalü poteft inftitui.
3 4  E x  melioratione Ínter aliquos fa tta  cum fnbftitu* 

tionibus non inducitur perpetuas majoratus.
3S Subfitutionum multip licitas per fe  non eft fufjiciens 

ad inftitutionem majoratus perpetui nififm t inde
finita vocationes.

|  ó Pocatio indefinita primogeniti requintar ad maje* 
ratum inducendum.

37 Verba perpetuitatem denotantia reftringuntur ad 
Vocatos quando majoratus inftitutio eft témpora* 
lis .

38 D . Ferdin, M.atute locus adducitur,
39 Proh'ibitio aiienationü ultra per fon as v  o catas non 

extenditur.
40 Secundo geniti vocatio per f e  non inducit fideicom- 

mijlum perpetuum adfavorem familia.
41 M elior atio contra formam Legis fatta apud ulti~ 

mum vocatum fecundum Legem refolvitur, (2P 
apud eum bona libera manent.

4Z Quintum bonorum apud extraneum vocatum con
tra Legem permaneredebet,  &  refertur deci/10 
ibidem , &  S S . D . Ferdin. de gafra , ibtd. &
43»

44 Legatum propter inimicitias inter teftatorem , &  
legatarium revocatur* / M

4 j  Legata  , &  donationes merita in legatario , vel 
donatario fupponunt.

46  H&reditas covtumeliofis verbís relifta an valeat 
guando filius vel extrañen inftituitur , &  47^ 
4 8 .4 9 .

5 o 1  nimicitia quarevocetur legatum debet efe gravis9 
5 1 Rex an pofjfit filium regno exheredare.
5 2 -Qua jure fangninis deferuntur non capiuntnr ab 

ultimo pojjeffore,
J 3 Occidens majoratus po/fefforem} fuccejfionepriva*

A D r .P A R T I S
C A P. II.

A D D I T I  O.

s  V  M  M  A  R  1  v  M .

Verbi divini umtas cum humana natura non fu it
in natura , fed  in perfona.

Peccatum, &  Grada funt incompatibilia in eodem 
homine,

Peccatum , &  Gratia an opponantur phyfice in- 
ter f e .

4  lufhts an pojfu condemnari in infernum de poten- 
tía D ei. r

l  ®em ? otef l  bominem morte damnare fine caufa, 
6 Deus poteft negare Gloriam , quia gratis dat. 

Deus pote/î  addicere ad libitum quemcumque ater- 
nis truciatibus.

Deus an poj/it/acere tit angatur animus criminU 
non commiffi reatu.

9 Deus an p o (Jit hominem damnare fine caufa.
10 Deus bonis Gloriam , malis infermm promittit.
11 Beatitudo fem el donata nmquam cefat 5 fie nec

poena.

1 1  E xcl"f™  fem el a Jucceflione demo adm inian  
- 1

1}  E xclup,, cmnino deficiemibM aliis co n lr n tu M s  
admitti poteft ad jucce§onem . ¡  £

H  Voluntas &  pm fií¡¡ ad ^  reqtt¡r¡.

16 Fotma L .  27. Taur. non fervata  , an aÜus cor-
ruatin totum , vel in ,  [Ur 5 fif^ m p ro  vita ejus pertinet.
vocato bona maneam libera * '** m ' im títter ‘ ^  M ajoratus fuccejlor ex ingratitudine contra po/fef-

1 7  Proponimrfpedes ' * y W w  privaíuri majom u f i  fie difpofttum fu  a
t * fm datm ,

— - B SS.
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$ j  Ojfenfa fa ftd tefta to ñ , privatoffendentemfue cef- 92 Donatio inevocabilis caufa matrimonij propter

ingratitudinem revocari poteft quoad etm  qui 
ingratus eft 3 non quoád alios quibus jus eft 
quefitum.

M ajoratus inevocabilis ob caufam matrimonij 
ex ingratitudine , non poteft revocan in prejit- 
dicium fuccefforum.

fione.
56 Odiofus infíitutori in vocatione generalí non com~

prehendimr 3 nec requiritur, ut odium proveniat 
ex ojfenfa gravi. 9}

5 7  Vocatm fpecialiter non excluditur ex odio nifi^af m
catur ex gravi ojfenfa.

58 E xclufi fpecialiter f u n t  de q u i b u s  f i  interrogaretur 9 4  Donatio plur'tbus fucceffive fa fta  non poteft ex
teftator excluderet. confien fu  primi vocati revocari.

55) Eligendi facultatem habens non poteft eligere y 5 Donatio pluribus firnnl fa fta  , unius ingratitu- 
odiofum teftator i. diñe non revocatur,

60 Eligendi facultas extingnitur per ílatüs mutatio- 5)6 Donatio filio fa ifa  ob caufam matrimonij revo-
nem eligere debentü. cari non poteft in prejudicium uxoris , &  li-

6 1  Eligendifacúltate uti no ti poteft qui graviter of- berornm etiam confenfu f j l f  
fendit inftitutorem. 9 7  Donatio filio fafta ob caufam matrimonij 3ttxo-

6 1  Inimicitia que oritur inter v iv o s , &  poft mortem 
detegitur ¡fimili* eft poft humo qui rumpit teféa- 

mentum.
63 Eligendi facultatem habens , &  ea utens

ri illius matrimonij jus queritur 9 &  ex  ejus 
perfona filij illius.

5> 8 Donatio filio fafta  ob caufam matrimonij3 ejus 
refpeftu lucrativa eft , refpeftu uxoris onerofa„

6 4  A nte delicium commiffum an recle elegiffe v i-  c¡  ̂ M ajoratus inftitutus ob caufam matrimo.nij ad 
deatur,

A n  poft deliftum ea uti pojfit,
66 Eligendi facnltatem habens eligere non poteft le- 

gibus odiofum veluti fpurium teftatoris.
¿ 7  E ligi fipurius eligen tu  poteft. ,
68 Sipurius filias teftatorü in defeftum confangui~

neornm, tit extraneus eligi poteft.
69 Inimicitia proveniens ex culpa inftitutorü an re-

vocet legatum,
70 Odium teftatorü contra legatarium ,proveniens ex

eo quod legatarhis alifuid fecit jufte permitiente 
jure contra teftatorem3non revocat legatum t&  
n u m . j i . & j i .

2 }  Legatum revocatitm propter inimicitias non confir-  
matur, etiam f i  teftator habuerh tempus exprefse 
revocandi3 velcodicillos fecertt3&  non revoca- 
veri t.

favorem liberorum marits , &  uxoris 3 an f i  
diffolutum fit per mortem v i r i  3 vel uxoris 3&  
vir  , uxorve fecundas contrahat nuptias , &  
filios habeat ,  an fuccedant in majoratu.

100 E t quid f i  habeat claufulam vocationis f ilij  3 
dum?nodo fit  filias amborurn.

101 Intellige ft  deficiant filij illius matrimonii.
102 E t  anfAmina ex primo matrimonio pr^fera- 

tur mafeulo ex alio.
103 Donatio uni fa fta  3ut poft ejus mortem a lijre-  

ftituat 3 irrevorabilis eft quoad tertium voca- 
tum , &  adveniente die dominium transfertur 
in eum.

10 4  M ajoratus ob caufam matrimonij inftitutus 9 
an pojfit revocari quoad tranfverfales difio luto 
matrimonio fine filiis } A firm ativa fententia 
proponitur.

7 4  Teftator contritus , &  confeffus moriens non ideo 105 Donationis caufa ceffante3 ceffat donatio.
prefumitur confirmaff ? legatum ob inimicitias 
revocatum„

7 5  Teftator odium deponens quoad Deum3 aUio nem
injuriarum remitiere non videtur

7 6  Exclufio majoratus ob ingratitudinem contra in -
ftitutorem, an fit  rcalis linea, vel perfonalis , &  

7 7 - &  7 8 .
79 Occidens majoratus face efforem privaturfuccef 

fione , non fiolum ipfe , fed  filij ejus.
So Intellige f i  ea mente occidit , ut filio fucceffionem 

aperiret.
8r Filius tamen occidentis natus poft deliffum admitti 

potefi.
82 íiliu s haretici natus ante detiSlum patris non ex-

cluditur a fncceffione.
83 Ingratus non privatur fucceffione majoratus in-

fiituti cum clauftíla quod ingratus fuccedat.
84 Donatto-cujnjpafto de non revocando propter

gratitudinem curn juramento van valeat ?
.85 M ajoratus fucceffor ingratus contra ultim um pof 

fefforem non privatur ju c c e f f^
B6 Homicidium cafuale. Remijjive.
87 Donatio remuneratoria an revocetur ingratitud

diñe ?
88 Donatio filio fa  fia ut or diñes fufcipiai > ingra

titudine non revocatur.
$9 Donatio in remunerationem fatta revocari p0m 

teft in e o , quod merita excedit pr&textu inm 
gratitudinis.

,<ÍP Donatio ob caufam matrimonij non poteft revo
cari propter ingratitudinem confiante matrimo
nio 2 eo vero dijjoluto poteft, &  9 1 ,

106 Donatio inter vivos non tranfit ad heredes ¡ 
nulla eorum fa tta  mentione , &  m .

10 7 Donatio ad heredes non tranfit f i  caufa donan• 
di in eis deficiat.

108 Donatio alicui fatta  pro f e  3 &  filiis mafculis 5 
his deficientibus ad donantem revertitur.

105? Donatio ob caufam matrimonij 9 &  filiorum ex  
illo matrimonio tantum , revertitur ad, donan
tem , nec ad filias alterius matrimonij pertinet.

110  Donatio ob caufam matrimonij filio fa fta  fine 
traditione , mortuo filio refolvitur 3 etiam fifi-  
liam reliquerit.

i n  Donatio fimpliciter fa fta  abfque mentione hA- 
redum ad heredes non eft tranfitoria.

112  Donatio favore matrimonij revertitur ad do
nantem mortuo donatario fine filiis.

113 E t  quid quando caufa matrimonij fu it  m p u l-  
fiv a  i vel finalis.

1 14  M ajoratus ob caufam matrimonij , eo diffoluto 
fine filiis 3 qnoadv tranfverfales revocari non 
poffe proponitur , &  1 1 7 .

11 j  M ajoratus infiitutio acceptatione primi vocatl 
■manet quoad omnes inevocabilis.

1 1 6 Donatio ultra voluntatem donantis an extendatur4
118  Donatio inter vivos fimpliciter fa fta  non rever-  

titur ad donkntem premortuo donatario 3 quia 
eft tranfitoria ad heredes , &  115?.

120 Donatio ob caufam matrimonij filio fafta 3 ad
\  ̂ patrem non revertitur > mortuo filio fine filiis„
121 Donatio alicui fafta cum gravamine alteri 

reftituendi, an maneat apud donatanum 3 vel 
ad donantem revertan# ¡f ic u i  erat reftituenda

vivo
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1u Í : Z r ° m m JÍC  ’  V‘ l tranfm'UMHr 1 í  5 D on«U  p iu ría s  f i f i ,  piteJl ep  ^  

n i  Tinnai-inne f  n. r  - revocabilis y-quoad aliwn irrevocabilis«

v°—  V " « "  « - * / * *  diverfa M -ad teftandum , an quantitas refervata pertineae 
ad don atar ium 3 vel ad bar.edes ab inte flato do- 
natorüi

123 Limita quando ad refervata eft aliquu exprefse 
vocatus.

124  Lim ita  2. quando non quantitas 3 fed  facultas 
difponendi refervatur. Tune enim f i  donatarim 
non fie ufus facúltate , extinguitur facultas, &  
bona apud donatarium manent.

1 1  y Refervata facúltate difponendi de certa quantita- 
te 3a n fi donator committat deliflum 3 coxfifea- 
tioni fubjaceat hac quantitas.

\'x6 Sfhiantitas refervata pertinet ad haré des donan- 
tis qui inveniuntur tempore rnortis > non tempore 
fa fl#  donationis.

!J i /  M ajoratus ob caufam matrimonij inflitutus ad 
favorem donatarij>&fil¡orum, nec quoadtranf- 
‘verfiales revocari poteft in gratiam donatarij f i  

fint vocati y  fecu sfl eorum vocatio donatarij fa -  
, P  vorem non convernat 3 &  128 . 125) . &  150. 

fx j i  M ajoratus ob caufam matrimonij impulfivam , 
traditione fafla  , revocari non poteft etiamjl 
rnatrimonwm non f k  contrarium.

'152 Majoratus irrevocabilis juxta L . 44. Taur. non 
vero ob caufam matrimonij tanturn 3 quoad om- 
nes vocatos irrevocabilis eft.

133  ■M.ieres de Adajorat. i .p ,  q 24* n. 9 7 . &  144  
explicatur.

J 34  Donatio conditionalis ad haré des non tranfmit- 
titur.

,1 j j  Majoraeusí ob caufam matrimonij irrevocabilis 
eft ex fubfecuta traditione quoad omnes voca
tos ,  Ucee utilitas donatarij cefiet 3 fitraditio  

| z’era i vel fin  a omnium vocatorum nomine fiat. 
'i$ 6  Claufula conílituti operatur non folum ad f a 

vorem con fíituta rijfed  etiam habentis ab ea 
caujam.

Í 3 7  Claufula conftituti an opere tur ad favorem ter- 
tij in donatione comprehenfi , &  138. 

í  3 5) M ajoratus ob caufam matrimonij irrevocabi
lis quando efficiatur quoad omnes; proponitur 

fpecies decifionis Granatenfis 3 &  148.
140 Majoratus inflitutus in teftamento redditurir- 

revocabilis per donationem ob caufam matri
monij.

I 4 r Legatum in vita  donatmn irrevocabile redditur.
142  Legati onus adimplere legatarius non tenetur, 

f i  in vita donatio rei le gata fin fa fla  , quia 
e x  caufa donationis rem habet 3 non ex caufa 
legati.

143  Majoratus in teflamento inflitutus irrevocabi-
lis redditur' ex traditione a fundatore fa fla .

14 4  Vocatio unius p 0f l  alium , aUúm vocatum 
; H  pr&fiupponit 3 &  14

.£46 Vocatus m donatione referente tejlamentum , 
ex  donatione potius ,  quam ex teflamento re
lato vo catín videtur.

14 7  AgH m m tum  ¿c ,<klmU vdm tañbH¡ ¿ ¡  
trattns an valeat„

143  r'ocmio in demtíone
non tribute vocato jus irrevocabile.

50 onatio hrevocabilis fatta  quoad unum manee 
f evocaji is quoad alios , quos caufa irrevoca- 

biluatis non comprebendit.
15 1  y  o cationes majoratus fun t inter fe  diflintta , &  

p o (funt e fe  d iverf £ natura , revocables alia , 
[a lu  irremcabiles,  valida, &  invalida t &  

152,

tura 3 nec fub una ratione comprebenduntur t 
non potefl dici vocati unius acceptatione majo- 
ratum quoad omnes efe  irrevocabilem.

I5 5  Secus quando licet fint d iverf a fpecie , funt 
tamen ejufdem natura , quia tune acceptatio* 
ne unius , omnes vocati acquirunt jus irr evo-» 
cahilé , &  i j ó .

1 j"7 Majoratus invalidus ex aliqua caufa quoad 
primurn vocatum 3 quoad omnes non valet. 

i j 8  Conditio majoratus defería in perfona prime 
quoad alios defetla videtur ¿

1J9  M ajoratus in teflamento inflitutus 3 f i  fiat ir* 
revocabilis quoad unum vocatum , non idea 
irrevocabilis efi quoad'^tllos.

1 60 M ajor atum a fe  inflitutum hvocaní in parte » 
in catero confirmare videtur.

.1^ 1 ■fáajoratus ex traditione partís irrevocabilis 
m non traditis revocatus cenfetur«

1 Í 2  M ajoratus revocabiliter infiituti traditio in vita  
fa fla  quando eum reddat irrevocabilem.

16 j  PaElurn relatum ad rem ex fuá "natura varia-
bilem 3 non alterat commutabilitatern prove-  
nicntem ex natura rei.

164 C laiifula conflituti, &  refervationis u f  ’isfruchiS 
afumunt naturarn contraflus cui adbarenr.

16 j  Donatio conditionalis conditione non impleta 
refolvitur etiam f i  habeat claufulam conflituti,

166 Donatio conditionalis cum claufula exn u n c prouc
ex tune , an faciat conditionem impleiam ¡

167 M ajoratus ob caufam matrimonij inflitutus an
\quoad ingratum revocari, &  quando pojfit.

1 68 M ajoratus ob ingratitudinem in frandein Jup~. 
pofitam ab injlitutore , non potefl revocar -.

1 69 Injuria pofl mortem fa fla  reddit legatamim in-
¿ignum  , &  fifeui capit legatu?n.

170 L .  S i inimicitia in princ. &  §. ult. de bis qu't$t
ut indign. explicatur.

17 1  M ajoratus teflamento m iverfali barcáis infli
tutus quomodo ingratitudine revocetur, 

Hareditas ingratitudine non videtur revocat.it. Ibid.
17  2 Fideicommifum ingratitudine revocatur ipfo

ju re , legatum doli exceptione.
173 M ajoratus in filium inflitutus qui po(lea exha-

redatus eft , an videatur revocatus.
174  L t  quidin melioratione $ .&  j .  jure majoratus

relióla.
17  j  M ajoratus bona indívifibilia fu n t.
17  ̂ Meiioratio j .  an fie quota bonorum 3 v e l 

hareditatis. •
*7 7  Dom. Olea fententia &  deciffenatus referuntur* 
178 Donatio ob caufam matrimonij irrevocabilis, 

non potefl alterari.
175) Idem in dote , ut -expoftfaflo non pofflt gravarte 

nec per viam declarationis, &  n, 180.
181 Majoratus irrevocabilis poteft ab ipfo infli- 

' tntore de clarar i 3 &  num. feqq,
1 84 Donatio regia ex v i  cantraflús revocari nequit,

per viam legis alterari potefl.
185 donatio ab caufam ante implementum 3 an pojfte

revocari ?

186 In contraflibus innominatis, re integra pcénit cn^
ti a locus efl. E t quid de jure regis.

18 7 Donatio ob caufam matrimonii>&  non fiquuto
revocari poteft &  quando non. n, 188. 1857.
&  10 1.

189 Matrimonium quando fit caufa finalis vel im~ 
puifiva donafioniSt

B íj 102.
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9■ f  f i  res. i . f f .  * / * • .  d°‘ - ext U-

catur &  n. fcqq* ,
Donatio ob caufam &  datioob caufam tnqtto

differant.
jy y  Coniraftm innomin.atus , ab herede revoca*» 

non poteft. 
z o o  L .fip e c n n ia m ff.d e  donat.
¿ o í  Donatio contemplatione Matrim oniieo rato ucet 

non confummato , an irrevocabihs manear.

Num. z. 3* & 4 *

¿  . n  O m probat P . Petr. de Jefas M aría S0 c?e*? 
k ^ j t i a  Concian. tra ñ .j. concluf. 7 . Vm o h * c p e r h  
divini cum humanitate non fu\t in natura , fe d  |  
perfona j quam  concluíipnem late exponit.

Num, 5.8c íiqq,

^  Icidcm. Suarez lib . 3. de Grat. c. 19 . num. $. 
R ipalda ¿  Entefupernat.tom . 2. %  6. /i». 

fe t t .  13. contra Lorcam  íojw. 2. 1. i .d í f l in .4 0 .  

8c alij referendi.

Num. 7. 6c feqq»

10

11

A d  quam  ne in m eííem  alienam falcem  m it- 
tam  3 vide P . Petr. de Jéfus M aría Suffii. Concion. 
traB. 5 . concluf. 3 6. de Contrarietate Gratis cum 
peccato. P. Suarez lib. 7 .  de Gratia c, 12 . n. 3. 
A z o r  r m . 1 . lib. 4 . cap. 24. q. 4 . V a fq u e z  hidem 
1 . 2. diftin. 9 1 .  <;*/>. 1. T orres 2 . 2 . á i j i .y z .  dub.
4 . dr oppofit.G. d iñ . z .  dub. 1. Granado controv.
8. ¿te G rafi* í**# . 8. á¿/?. 4. A ragón. 2. z .* t f . i o .  
iCíVĉ í j . conclufionem , Masratius traB. de Gratia 
difp. 5). R ipalda diff. tom. 2. ubi fupr. fe & . 1 4 .&  
feq q . ubi fententias refert.

A d  alterara quaeftionem quise híc tradítis in
cidir j an innocens , Juftus , Beatus poílit aeteiv 
nis peenis a d d ic i, videndi Suarez Lib. i.d e  A ngel, 
cap. 9 . num. 5. P . v a fq u e z  1. p .d i f p .i Z z .n .  7 . 
T an n er. 1. difp. 1 .num . 15 . P. R ip a ld a tom.
^  lib. 1. de Stat. natura, innocentis difp. 12 , feEt, 
13 . ubi locus SancK Patris M a rd  Eremita: Senio- 
ris Homii. i j .  ubi ait : Deus fu i jurés eft 3 &  quod 
vult facit y ita ut f i  vifum fit  e i , per potentiam fkarn 

**poJJit mittere juftos in gehennam , peccatores autem 
in Regnum Cdorum  , Ucet hoc minime velit , nec 
ei gratum fit. Viclendus R ip ald . late explicans ,
&; clarius P. Caramuel Iheolog. M .orAib.1 .difp„
5). impreíía Lovan. ahn, 1643-.

- U b i an pofjit Deus hominern morte damnare fine 
caufa. D e  terrena abfolute afErmat n. 14 0 .ex Joan, 
c. ^ .in itió T 'B ^ zem a agit a num. 142 . ubi propo- 

¿  nit quatuor Conclufianes. Prim a¿ D e u s  poffet ne
gare gloria lumen , &  Beatimd^emfnpernaturalem. 
P ro b a t} quia quam  gloriara gíatis daret, etiam  
erratis negare , aut adimere poíTet/^tec poílit 
dici negare prxm ium  meritis , quia agimus ex Ky- 
potheíí prcecidente ab om ni promiíTione, 8c pa&o.

S ecu n d a: Deus pojfet addicere pro libito quem- 
 ̂ cumejue Aternis cruciatibus. Probat ex abloluto Dei 

dom in io , ut Se R ipald. fupra , &  a lii.V e l fie ante: 
ergo D ices quia poíTet Deus fponte annihilare, 
er?o &  cruciatibus a:ternis addicere.

Antecedens probat ex ipla D ei potentia, qna: 
nos creavit lib eré , &  nos liberé etiam confervat; 
poteft igitur nos non confervare , quod form a- 
liter annihilatio eft. Confequens probatur -. ele- 
m ens fententi» m oderado eft poena m inori con^

demnare illum  quem  poíTumus delere ; atqul 
Deus omnes homines poteft delere : ergo &  a f
l ig e r e  m alo m inori : fed cruciari doloribus minus 
eft quam annihilare , ergo &  Iiíec fententia A u gu - 
ftini ScholíE c o n v e n ir: D . Bernardas durum a i t , 
dam nationem  íEternam annihilationi pra;poni,

T ertia  : Non pojjet Deus facete ut angeretur ani- ? 
mus confciemU verme , re mus memoria , criminis 

turpitud'me.
U ltim a : N on pojfet Deus hominern aliquem , vel y 

vúnima peena darnnare fine caufa. R a t io ; quia peena, 
de pnemium refpiciunt cu lp ara , &  raeritum , ut 
neceiíaria connotata : ergo iicut non poteft De-uí 
faceré patrem íine filio , nec totum  íine partibus,
Scc. fie íim iliter nec poterit innocentem  puniré, 
nec reura proemio donare.

H cec de poteftate D ei d iá a  íint. Voluntas 
aurem D e i , ut ex com m uni Eccleíiae traditiane 
docemur , Reprobos ftatirn ac vita excedunt ad 
infernura d u c it , Juftos ad Beatitudinem , M *tth .
2 5. &  6. Sap. 5 . Peena autem íicut 8c prannium 
alterna erit , ex ratione A u g . 13 . dê  Ir im t . cap.
8 . ibi . N nllo modo poteft efe  veraciter beata , nifi 

fu  erit perpetua. Ex quo fequitur Beatitudinem. 
femcl donatam nunquam  ceílaie , í ic ,  nec poenam, 
quod &  aftei't Petr. Fejíibar leítion. 3. c . n . n .

28. 6c O vid .
N ec monis poena¿ mors altera finiet hujus ,
Horaque erit tanti ultima nulla malí.

Et Senec. Epift. 82. deferiptus eft carccr infer
nas , &  perpetua n o d e  oppreíía regio.

L iceat aliquandiu in re piiífim a im m o rari; &  
ne deíit utilitas p rad ica  ad inftituti m aten ara, 
h ic accomm odanda funt. Poterat dubitari an ex 
clufus oniníno a majoratus fucceíiione aliquan^- 
do poffit a d m ittí: in  qua qu$ftione dúos reiol- 
v i  poffe non dubito. Prim a , an exclufus ía-nel ,  
denuó adm ittí poífit exclufionis caufa ceñante. 
Secunda , an om ninó e x c lu í!, deficientibus óm 
nibus con fan gu in eis, adm itti poffint j de qua a 1- 
bi laté fermonem inftitui cap. 6 . hujus 1. p. D e 

" prima a d t  A . per varias fpecies pluribus locis , 
maximé 3. p. cap. 3. num. 29. &  cap. 4. Adden- 
di etiam D . M olin . lib. 1. cap. 6 . num. 23. ubi 
docet ob majoratus perpetuitatem .. femper prae- 
fumi exclufion em , teraporalem potius quam  per
petuara 5 &  idem probat lib. 3. cap. 5.. n . 7 1 .  &  
cap. 10. A d d e D .C a f t iU .# .  $, cap. 9 1 . D . Vela, 
differt. a.q. a num. 37. Giurb. de Succejf. feud. §.2. 
vloíf. 6 . a num. U .  Barbof. vot. í i G .  a num. 1 37. 
&  1 4 1 . C yriac. controv. 17 4 . &  2 2 3 .^ 2 8 3 .  
A lvarez Pcgaz deincluf. &  excluf. tom. 2. cap.10. 
n 7 5 5  ubi alios refert &  cap. 17 . ad. n. 76.UDI 
lóquitur in exclufione feeminarura lim itara dum 
ftant m afeu li, vel abfoluta , «Se fim plici , &  m 
priori cafu fuftinet regulara cum  pluribus anti- 
q u is ,  pofteriori vero perpetuara eífe exc ufionem 
affirraat ex M olin. ubi fupra cum alus ad text. ^  
cap. 1. §. c¡uin etiam. tit. de Epifcop. vel. Abbat. m 
tifié, feud. N ihilom inus taraen pr^ dida regula 
in  fucceíiione m ajoratuum tenenda e f t , ^  ora- 
níno fervanda ob eorura pei|etuiratem  , quaí ope- 
ratur , ut exclufio etiam íim plex, &  abíoluta non 
cenfeatur perpetua , fed prorfus remporahs j ut 
affirraat M olin . diüo cap. 6 . n. i z .  verj. h*c tamen 
R e^ U Sc  notatur apud Pcgaz.ubi fap .ca p.io .n .l 3 8.

N ec omittendá eft qu^ftio difticibs , quae m a- 
xime d id is aptatur ,  de incorapanbilitate m tei 
poteftatem  , 8c volúntatem e dixit  ̂ ut ia
in  In trodudione num. S 4 * cujufvis adus \ a 1

ditatem

12
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>» f - i ”  *  ” ai r ¿ í r “ i í : ; L ™ < S ” »

fimul concurrcre 5 nunc dubjto quid íi íc my cem > i vocandós ab inftitutore , quiafimul concurrcre j nunc dubito quia n ^  , i vocandos ab inftitutore , quia

opponant í &  cum id f r  - ¿ f e E  e Z n Í ^ m e s ;\ u i  eo tem pere , ? „ o  tefta-
fo U m , nec pot^fta.em fufteete , m  - f  ^   ̂ ^  > aut concepti non fu n t , non

S f f i f c  opponunt ¡nvicem  nihil agitur ¿  ÁH- ^ ^ 7 ^ ^ ' ^  £  

hil interf. fi. C S, <jms ” ?  cíe ad decíatationém  L eg . x 7 . ttadu.it Parlador.
ti aílionem nectllt^ncc tibí qu&Jijh > du , M ieres de M ajorat. z .

^ ' 4 ¡t»r A zeved .i»  / . . í i .
Super , A bbat1a25.de offic. deleg. íbu > r   ̂ C e n f a W  Peregnnumy
poteílate Jibi mutuo adverfantibus cum n oven  5 ^  ^  ^  caj us , ibi:

quod pomerit , f  ^ ’T n  1 / Z t M  poíTe ¿tcm túm odum  nec <¡¿i nafeumur poli mortern /«»• 
E t t lb .  gloff. ltt. L . ait . N  ,, J  P f ‘_ J¡<(mV p f a t  majoratüjjtvi ,v e lp r o a v i

&  velle contraria f u n t , »  t e  > *  ™  % in ü im io J m  , *3  » » * * « * « *  > * J " *

l6

/zV. <2. »«w. 2 5. Auguft. Barbof. axiorn. 196. nurn* 
1 5 . Cardin. T ufchus l l t . B .  concluf.. r 3 3 * G r u í a n *  

809. w » ,  .a .  itid . Barbof. «  Collett m d 
cap. fup. Abbat. ubi alios re feru n t, D . C aítilio

referendus. ^  ^
H ínc intelligendus eft textos >* ¿ . 1 7 - 7> r .  

hodie £ .  iY . í « .  «.«*■ f  . m  qua:ftione dft-

Q uam  fententiam  licet quoad defeendentes legí
tim os , ve l iUcgitimos im pugnet , &  recle D . 
C aftillo  tom. 5 ¿ Controv. c. 98. ¿z ^H ^z^.in  tra.nl- 
verfalibus autem eam poíTe fu ílin erirapn  duoito^ 
quia nulla necesitas eos inftituendi apud m ello- 
ran tem , vel m elíoratos exiftit» _

Q iiibus confequens eft gravam en reftitutiom s

I 7

hodie M  1 t .c h .  6. i * j . r e c o p  J  £om -y¿m im póíitüm  ad favorem  M onafterii juxta L . 27*
fig ili5&  quotidiana . an leu  - T au ri reóté üotuiíTe iitlponi juxta ejus v e rb a ,
in rubftitutionibiis juxta legem^ non i b i . £ ue ie puedan poner d  gravamen de rejlitucion.,

m elioratio ad form am  ,  & füftin?at ur in Pro parte autem Com itifife de Alcaudete q itó
cnptum  reducenda fit * ve l tantum  iuitineat _ tranfverfalis opponitur , poteft etiam' pondera-
fubftitutionibusfa ftis fe rv a ta fo rm a  eg .s; . t a m i n .  W ° g folu¿ Pju b e te x t r a n L v o c a -

nitiino utiiiter vocato bonam aneant iibe.a  nul- ire’0̂ ¡ffis tranfvcrfalibus ,  íed precisé

q u o n d a iÍD ó ín ín i(á ^ J ie ro stin q u a p o ftin llitu ta s  L u l la t iv a a l i t e r  difpof.ti ib i;  « r -  —

filias ad fucceílionem  vocavit earum fílium m ajorem  rs no puedan ^  freqvlem;;,s
Prim ogenitum  ,Sc ejus defeendentes Prim ogénitos, ] |  propofüit D . C aftillo
nnd-mnnii m filias &  eorUm defeendentes cum  ea- ítum  elt len ten tiam , quam  y  ¿ v ,
S e m q u a lita te .& h is e x t in a is , vocavit filium fuum  M . U  C m r 'V .  cap. ? .,
majorem m afculum , &  fimiliter ejus defeendentes, fi m  m elioratione a P u en te  fa a a  o r d o je y s  le
&  denique ultim o lo co v o ca v it filios ex fratte D i-  Vatus non f it ,  tune reducenda eft ad ounam  l e g
dacum  fccundogenitum , M artinum  tertiogem tum , ü  ]ure v in c u li , aut im joratus f> p
&  alios • &  dehinc tranfitum  fecit ad extráñeos, íecus autem ,  fi lim pliciter , nthi ju r e  1 3

ínftituitque liberé in iifdém  bonisCaenobium Sane- ^  ̂  re lid a   ̂ <l uo ca â  ^ ^  /^ fa á a ’
tiílima: T rínitatis Cordubeníis.

Ecce cum teftatrix in favorem  Conventüs dif- 
pofuiííet in defedum  vocatorum  •, contingit dubi- 
r a r i , an tranfverfales alij fundatricis praeferri de-t a i i , an tranlverlales ali) runfiauicis prccicui uc- i» . - j t  * -  D  c  ftijj
beant in bonis ex vocatione fupplenda per L egem  S t y l i , n. I4 J. 6r f i f f .  addend is ipfe V  C .iü U  
T a u r i , an ipfum M onafterium  á fundatricé inftitu- r .  100. num. ¡ . N o g u ero l. * U $ . f  5 - ” “ m - l ° ° ‘1 dUli 5 dil ípuiu  W *----------  ^
tu m , vel denique de iifdem  bonis ultimus P ofleílor, 
qui defeendens erar inftituentis, liberé difponere 

potuerit í
Et pro parte M onafterii facit expreíía teftantis 

voluntas 5 quae nec oppoui videtur difpoíitioni 
Legis 27. T a u r i ; im ó cum ea conform is eft \ cum 
enim ibi, difpoíitum  fit poft afeendentes } &  defeen- 
denteseífe vocandostran fverfales, non tamen p re 
cisé omnes vocandi funt , quod manifefté apparet 
ex finalibus legis verbis , ubi perm ittitur Parenti- 
b u s , qui meliorationem  inftituun t, eam tem pora- 
lem  inftituere , i b i : Los qnales dichos vínculos, y 
fumiffiones , ora fe  hagan en el dicho tercio de mejo

ra , ora en el quinto, mandamos 5 que valan para

1Q

fed ea tantum  quee contra form am  legis íit fad a; 
quam  diftindionem  iterüm  com probar/^. 5. cap. 
yZanurn. 7 . &  ibi alios tradit , &  praecipuc 
D . P az de T en u ta  c. 34. a n. 42. Cr in L .  200,

&  ita  intelligendi funt Angulo in L .  1 1 .  gl°!F* 4 * 
num. 13 . A y o r a de P a rtit.t-p * cap- 4 3 . G u tie n . 
lib. 3. Practicartq. 52. * n . i ^ q a i fecundo m em bro 
d iftin dionis redé loquuntur.

Et juxta hanc diftin dion em  femper m anet ex- 
clufum  Monafterium , five enim  jure perpetui 
vin cüli five fim pliciter m elioratio fa d a  i i t , fuá 
v o c a t i o 'm illa e ft , &  rejicienda ex D .  C aftillo  
fententia , qüam  latius com probat ubi fupr. &  
D . Paz in L '  200.Styli quajl 6.a num¿ 160 . A ngul. 

in d. L . 1 1 .  gloJf¿ 15 .
ínterejáe id tam en exiftim o, quod fi majoratus 

fit ex t e í t io , &  quinto in ftitutu s, vocatio , vel 
íubftitutio contra legem  f a d a ,  non omnino an-

2 1

ra , ora en ei quinto , manaarnos 5 que vaian ~ o , , . .
fíempre , b por el tiempo c¡ue el teflador declarare, n u llab itu r, fed iufpenfa m an eb it, doñee deiic . ,
fin ha7er diferencia de quarta ni quinta generación. qu i ex lege fupplentur, lis autem e cien »
Q u i t ó  verbis manifeftum eft poíTe teftatorem  fuccedent fno lo c o , &  ordine quo at:efta tou: v  - 

aliquos ex tranfverfalibus vocare , &  c a t a o s  ex- ti funt , quia hoc perpetuitate : ^ lu  “ ate teftan- 
eludere , alioquín femper aftriftus eílet perpetúan! conveniens e f t , &  cum  e g e , . • . 
difpofitionem facete contra exprelTa legis verba, d s  conform e ; &  p ro b a tu ra ^ . L .  W  }•
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f f .d e  líber. &  p o fth .L . Si films 7 3 . / .  dehared. com probant latius pe M olin . &  aliís D . C a d illo  

E x  faffio 4 1 . §. L uciu s.jf. de vulg. L .  3. ubi íup. cap. 22. a num, 6 0 , verf,\ Vides , &  tom.
§ . fin. cum leg. fe q . ff. inj.uft, rupt. Alias íi íuo 6, cap. 16 3 . §. u n ic.n im . 3. ubi García , A n gu -
gradu m venirentur e x c lu í!, diípofitionem  , quam lo  , Se a l i i , quibus adde D . V e la  dijj'ert. 45?. num, 
con  ervare intendunt , Se ideo á priori gradu re- 38t ad tned. H orar. Barbar, de Fideiccmrmjf ,p ,  1.
m oventur , vitiarent. jL. Fofthurnorurn 13 . jf . de cap. 4 . infjp. 4 . num. y y. M aldonad. in M olin .
* ) J '  rupt. 1. cap. 4.77. 3 3. i b i : i¿u od  enumeyatio fpecifica per-

23 1 autem  m elioratio íimpliciter fadta í i t , ve l fonarum , quamvis per jnodwm taxationis JucctJJio-
non , jure majoratus perpetui , vocatio contra nem 'non reftringat 3f d  folummodo tributit nohúhatis
tógem  fadfca om nino nulla erit, ut D D . tradunt. pralationem : D .J ea n . del Caftillo ,  & c .  Et pro hac

Et ídem  dicendum eft quando ad confervatio- fententia etiam eft textus i n L .  lJeto , §. Fruiré , j f l
nem  majoratus non intereft vocatíon em  prarpo- deleg. 2. L . Cum ita ,  §. In fid ek o S m ff, ff. eod.

eiam  coníervare , veluti íi ( ut in noftro caíu) adde C yriac. controv, y n , &  y 1 1 .  D . C o v a r, in
extranei^ vocati íint íine vin cu lo  , nec gravam ine cap. 2 1 . num. y, de ‘Tejtam. M areícot. 1 . var, cap, 
m ajoratus, tune enim nulla etiam  erit íubftitu- 99 . &  lib. z . var .cap, j o .  &  til?, $.cap, 12.
tio  veluti contra legem fa ¿ ta , nec pr^textu m a- A uguft. Barbof. vot. i z 6 . n .  j 67. íequitur novírer
joratus perpetuitatis confervari poteft. Et ju xta  A lvárez Pég íz to m , i .d e  fu cctjf. m ajorai.cap .z.
príedióta. inteíligendus A n gu l. in d . L .  1 1 .  g lo f , v, 63. fed tamen poftea capi y . a n, y 6. C on tra

£  S i* *“ **»'*4 **” > <1™™ refere hanc fententiam  á ib propofitaíh a * .  32. late con-
a 1 5* * * caP ' 9 .num , 17. D . Paz in d, trarium  defendít , Se in M olinam  acrius quam par

■c 1 a -° 0*- ^  * ?  nu™' q u sr it  an gradus eft invehir ; refoluúo ejus eíl ; M ajoratum  in quo
iLibltitutionis m validus ftatim  nullus í i t , an vero certa; perfonre vocantur , &  in earum defe& uin
revocandus ftantibus perfonis inrermediis exclüfis, nihil providetur. , nulla m entíonc fa d a  confer-
CC revocabilem  e ífe , non vero ftatim cífe annul- Tanda: fam ilias, ex eo fo lo  quod inftitutor dicat

andum a it ex d. L .  3 ,jf\ injujf, rupt, in p r ,&  verf, fe facere M ajoratum  non efle p erp etu um , fed de-
E x  hts apparet.  ̂  ̂ ficientibus lineis vocatis extinguí. Idque late con-

2^  Sed nunc opportet inquirere an fi noftro cafu tra com munem  M olina; opinionem  defendit ad
majoratus perpetui inftitutionem  faótam elfe, ve l n. 3 6. ttfque ad n, y i .  Se pluribus deciíionibus fuís
iimplicis- m elioratíohis fídeicomm iílüm  tem porale com probat.
dicendum  íir ? &  íi ad fubftitutionum  m ultiplicita- D enique nec cíe funt pro parte ultim i poíTcííoris ,
tem  attendamus , peipetuum  m ajoratum  induce- Se ejus ha:redibus fundam enta , quibus proBeiur
i'e ebemus ex traditis á D . Caftillo  lib, 4 , cap, apud eum bona m eliorationis libera rem anere ;
5?. 1 7 * N oguerol. alleg, z y .n .  10 y. cum  enim  nec tranfverfalis fuccedere p o í íi t , cura

■̂ 5 . axime ex vocatione prim ogeniti toties repe- non f r  vocatus a teftatrice, nec item  M onafterinm ,
tita. A lvarez Pegas tom. 1. R efo l.F or, c a p .^ .n ,  c u m a  lege exclufum  inveniatur ,  fequítur regula
1 . G iurb. M olin . Se a lii quos ibi refert. N e c  in principio fupra poíita, qua unus d efeítu  vo lu n -
jn te re .t , quod teftatrix verbo majoratus , aut v in - ta tis , alius poteftatis defeólu fuccedere n o n p oreíí,
cu  1 non fuerit u fa , quia quoties diípoíitio ad cónfequenter bona libera apud ultim um  ju x ta le -
con  ervandam  ram iliam  dirigitur , non obeft , ut gem  vocatum  rem anere d e b e n t, ut pra*ter AyoraiTL,
renet Gwrb. de Succ.feud. §. 1.. glojf. 8. num. 22. G utíerrezque fupra rela.tos tenet exprelíe A ngulos
©̂  23. C aip an . de Fideic, m afcul.art, i.infpeEt. in d itt .L , 1 1 . glojf. 4 . a ■num. 13 . verf, Sint¿autem
i* num. 6 7 . o  feq q . M enoch. conf, 7 7 y, a num. tefiator. ubi poftquam  refolutum  relin quir, quod.

/} ' A j r  1¡°l 1 ‘  ̂ ntiM\ 17 ' b a ld o n a d , in ¿4dd, quando teftator praepofteravít ordinem  legis , ut
a V °ur[\  1 ' caP ‘ 5 ' ” • z 3 - Pegas n. 166, quia primo vocavit tranfverfalesquam alcen den tes,

26 ^ cluo in hoc cafu diípoíitio fa£ta íit ad m eliorationem  ad form am  legis reduci p o íle 3 quia
con ervandam  ram iliam  dubitari non debet ; cuni omnes funt vocati 5 ordo autem  teílatoris rejicierur
cm m  appareat expreíla prim ogeniti teftatricis ex- tam quam  impoíTibilis de jure. 
c  u ío cum prxlation e fiiiarum , Se in vocatione Quasrit inde quid íi non praepofteratns íit ordo
n a n  ver a. ium obfervaverit id e m , vocando fílios legis ,  fed exprefle excluí! qui vocari debebant,ut

ecun o , c  tertiogenitum , Se alios ex fratre fílios, quia vo cavit confanguineos ccrm haberet afeenden-
-  af  e P n m o g e ^  m entione faóta , hoc ideo tes , vel extráñeos tranfverfalibus exiftentibus ? in

1 po ui e ita credendum eft , ne cum alio com - qua fpecíe diftinguit an exprefle excluferit teftatorj
mixtus majoratus mis obum braret mem oriam  , firm iter refo lvit vinculum  finiri in ultim o juxta le-

aim íam e ju s , arg. L .  7 , tit. 7 . lib . y. recop. gem  vocato  , &  bona libera m anere.

busqr i o c ci c 4 x t o ¿ ;  r  ^ T do ve“ a 7 i f e : t  5 iw  ? ' ! F °f f e t Tp 1 r* S ^  4 * P‘ caP i*  fine jujfa ratione dubitari , m  perfon£ ejus gradus
%1  s  ̂ ata contemp atione familiae 3 non obeft Jim fupplendA , an vero tam i lU , quam in ultwto lo-

quo te atnx pecia es ecerit vocationes , q u i- co exprefse exclufz vocatá. fint exeluden da, ; &  vide*
us a oquin vi eretiu acceííionem* teftringere tur perfonas intermedias, qua non fUerunt exprcffe fttp-

ad perfonas expreflks nec  ̂ ultra eas exten d í,  p l e c a s , admittendas , enm fíne eis m n L ffit M e .
a 1C1U1 entenClam 3 quos refert D . niri ad ulteriores vocatos, ut teftator qui voluii ulte-

A A 1 j°- r-* 2 * oritroz' ‘ CaP‘ 1 1  • 71 • 5 9 * quibus riera , cenfeatur etiam volmffe media , prout , aut
addendi G am a dec, zo 6  num 19. Jacob. Barrer. vult confequens , videatur velle necejfarium ante.

D o P “  TemC- ceder,,, ¿ x . f .  de JurifiUO. om r,,]«dic. Sed con.
r  * QtUL/x * C° • ynac.^ controv. 2 8 1 . num. trarium videtur verius , ut in ifto cafu ftt idem , quod
j ? ‘ C ' ^ j CXtUS tn j* f° t  ’1' (tm 7 $ 'í -  -Qui pra- in fuperiori , quando i/iterwedii fuere expreffe excluí}

1 ™ * e e&' 2 *. ClÛ m VI e D . M olin, lib. 1, ex tlljj mtionibus quas referemus fupra glojf, fin, in
i.ap.\,num . 23 .C T ta p . . n. 24. Cafanate conf , illa qmcfiíone , 'Vtritm majoratus extendatur ultra

expre/r»,.
2 § entraría enun Icincntia veía e f t ,  &  cain N ec o b ftatD . C aftill. &  N o g u e ro l, qui eum .fe- ¡ i

qníciír
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qui eum fequítur alleg. ¿ j .  fupra relata numer. 
100. qui afnrm an t, quod quando majoratus per- 
petuus ex m clioratione 3. j". eft inftitutus tune 
non folum  , quí inveniuntur om iííi , fed de peni- 
tus excluíi contra form am  legi.s, funt admitten- 
d i ad fuceeílionem  m ajoratus, nec difpoíitionem  
fíniri in ultim o ex vocatis fecundüm legis d ifpo- 
íitio n em , quod quidem defendunt ex praefump- 
ta  volúntate teftantis,qua potiüs majoratum  dura
re praefumendum eft, quam finiri in ultim o utili- 
ter v o ca to , nam licet aliquos teftator excluferit 
abfoluté , ita demum excluíiíTe videtur fi m ajora
tus durare , de confervari poftet 5 poíito autem  
quod aut majoratus extingui d eb eat, aut excluíi 
adm ittendi l in t , pra:fumendum eft velle , ut ma-_ 
joratus d u ret, eos a d m ittí, quam  eis excluüs 3 
extingui.

 ̂z Qua: ratio óptim a quidem de fubtílis e f t ; fed 
tam en ex eadem ratione dicendum eft , quod íi 
teftator in eo peccaverit contra form am  le g is , 
quod aliquibus omiííis , ve l excluíis ad extrá
ñeos tra n c e n t, ut in hác propoíita a nobis fpé- 
cie , verius dicendum judico m ajoratum  extingui 
in u ltim o"ex  vo catis , nec ad extráñeos traníire 
contra dífpoíitionem  legis , nec ad omiííos con
tra voluntatem  teftatoris, quod ea ratione rnaní- 
feftum  eft , cum  enim te fta to r, eo ipfo quod vo - 
cabit extráñeos , recedat a vinculo  , de a contem 
platione fam ilias, máxime íi expreíTerit, ut extra- 
ncus libere in  d id is  bonis fu cce d a t; ( quia íi ob 
d efed u m  confanguíneorum  , qui tune nati í in t , 
extraileos fub eodem  vinculo  vocaverit , quod 
m anifeftum  e r i t , fivocatio  íit fub gravam ine no
m inis , de arm orum  te ftan tis, aliud dicendum 
eft ) Se confequenter prasfumpta teftatoris volun
tas confervandi fideicommiffum in fam ilia locum  
liabere non p o ílit ,  cum  adíit contraria expreíTa 
voluntas. D . Solorzano de Indiar.Jur. tom. 2. lib. 
2 . cap. 22. num. 29. de alij vulgariter *, confequens 
e f t , ut quam vis concedatur in hoc cafu teftatricem 
voluiííe m ajoratum  inftituere , non tam en poteft 
ea conjedura ultra extendere d ífpoíition em , ut 
contra voluntatem  teftatricis majoratus ultra per- 
fonas vocatas d u r e t , de con fervetur, quod licet 
á  nemine trad um  v id erim , veriffim um  judico.

3 3 Qua: in fpecie noftri caíiis ex  abundanti d id a  
íint , nam íerie difpoíitionis coníiderata , non 
videtur teftatricem  voluiíTe. majoratum perpetuum 
inftituere, fed tantum fideicomm iífum  temporale 
reftridum  ad perfonas vo ca tas, quod juxta Legem  
T au ri red é  potuit inftituere , nec tenebatur tranf
verfales vocare , ut exprefsé fentit D . C aftillo  lib.
2. Controv. cap. 22. a num. ^4.

34 Et quod ex íim plici m elíoratione íine nomine 
v in c u li, aut m ajoratus, etiam íi verba perpetui- 
tatem  denotantia adje&a í in t , de prohibido alie- 
n ation is, de alise fubftitutiones, non inducatür ma- 
pratu s perpetuus; fed reftridus ad perfonas, de 
gradus expreíTos. T en et ídem  D . C aftill. ditt. cap. 
x z .a  num. 4 4 . &  lib. 4 . cap. 9. num. 10. lib. j .  
tom. 6. cap. 1 4 ^  a n .  51. &  42. ubi P. M olin . 
A n gu l. A zeved. G arcía, de alii , queis adde G ó 
m ez , Bayo 3. p .P ra x. lib. 2. qu&tf. 6. per totam. 
Videndus A ngul. in d .L .  1 1 . glojf. 1 1 .  num. 4. &
5. cujas verbarefert D . Caftillo  d. c. 14 3 . num.32.

3  ̂ N e c  obftat quod ex pluribus gradibus fubfti- 
tutionum  induci videatur majoratus perpetuus, 
ut tradit N o g u e ro l.e x  D . C aftillo  illeg. i n c i 
tar. num. 10 j .  quod licet non probet locus ex C a 
ftillo cap. 93. §. 4 . num. 8. ita tamen id intelli-

gendum  eft 5 íi difpoíitio nom ine v in c u li, aut m a
joratus fa d a  í i t ,  quo in cafu loquitur N oguerol; 
difpoíitio enim  fim pliciter f a d a , etiam  íi m ulti- 
plicis gradus fubftitutiones habeat, perpetua non 
e r it , ted ad vocatos re ftr id a , niíi alia: co n jed u 
ra: inducentes perpetuitatem adíint , h x c  en im  
fola ad eam inducendam non eft fufficicns, juxta 
ea qua: tradit D . M olin. lib. 1. cap. 5. num. 38. 
ubi add. D . C aftill. lib. 5 . cap. 9 3 .§ . 4. num. 9 . 
verf. Q uidquid , Fragol. de Rcgirn. 3 . p .d ifp . §* 
num. D . Franc. H ier. L eo  dec. 60. n. 28. Bayo
diff. q. 6. fupra num. 10. Peregrin. de Fideicom- 
7nijf. art. 29. a n.x-j. ubi requirit fubftitutiones in
definitas ad favorem  familia: fad as ,  ut conjec- 
turas locus í i t ; de Cenfal ibid , fo t . . . .  videndus, 
verf. fhtvntus eft cafus. Fufar, de Subfiit. q. 480* 
num. j  j .  &  5 6 . &  c»nf. 17 . num. 7 7 . ubi ab hac 
opinione non eíle recedendum : M ar. C u tel.fow .
1. dec. 28. num. 54 . ubi hanc'conjeduram  co m - 
m uniter eíFe rejedam  a i t , de num>5 3. contra eam 
pluries judicatum  3 quod de ita in fub cafu deci- 
fum  refert G óm ez. Bayo fup.

Idem que dicendum  eft de fecunda Conjedura 3 6 
ex prim ogeniti vocatione defum pta, quia intel- 
ligendum  eft dummodo vocatio prim ogeniti ab- < 
foluté concepta fit , de indefiñité pronuntietur ,  
nec ad certum  filium referatur , fed abfoluté vo- 
catus íit primogénitas fam ilia  , velut m ajoratus 
deveniat ad primogénitos j in qua fpecie certum  
eft induci perpetuum prim ogenitum  familias , uc 
tenet D . M olin. cum  hoc tem peram ento ditt. cap.

a num. 18 . aliter dicendum  quando verbuin 
primogenitns , vel filias 7najor ftat taxativé relatum  
ad perfonarum vocatarum filios 3 arg. L . C um p a- 
ter 7 7 . §. Haredltatem ibi ftliisfu is , ff. deleg. z t 
M enoch. conf. 106. numer. 14 . &  1 7 9 . C utel.ítec.
4 0 . num. 7 7 . H ieron. L eo  dec. 60. num. 4 a . verf,\ 
N o n  etiam procedit. A zeved . conf. 18 . num. 2 * 
Add. ad M olin . ubi fu p . num. 22. D . C aftillo  dí£l¿ 
cap. 14 3 . numer. 4o.A zevedus in rub.tit. 7 . lib. f  „ 
recop. Seííe dec. 372. n. 6 1 . & fe q q .  quas diftin- 
d io  probatur ex textu in L . pluresgradus 98. ff» 
deleg. 3. L .  Legatorurn 33. §. S i plures 1 .f f .  delegB
3. L . Q u a  conditio 3y .jf. de cond. &  d em .L . fin* 
Cod. de verb.fign. ib i : N u lla  fpeciali adjettione fu -  
per quibufdam certis perfonis fatta  , & c . L .  L ibe-  
rorum 220. ff. eod. L .  In ornnib. 68. ff* dereg. 
jur.

E t in  hoc cafu quadibet verba perpetuitatem  3 y 
denotantia etiam  ad vocatos reftrin guntur, nec 
ultra vires fuas extendunt. L . Id vejtimentum 2 j .  
jf . de pecul. L . Debitor. de pignorib. de tenenc 
Add. ad. M olin. diB. lib. 1 . cap. 5 . num. 33. e r  
numer. 7 . G arcía de N obil. glojf, i 4 § . 1. num. 29.
P. M o lin . de Juft. & J u r , tom. 2. difp. 588. nnm¿
4 . A zeved . conf. 15. w princ. D . C aftillo  dift. lib.
1 .  cap. 22. «um. 4 7 . &  feqq . &  cap. 14 3 , num,
4 1 .  Tondüt. qtufl. C iv il. 130. num. 9.R0VÍt.conf„
9 7 . num. 9. Hb. 1. Petr. Surd. conf. 5^ 4. n. 38. 
lib. 4. Cyriac. controv. 2 S i.«  num.4 7 .M arta Succé 
leg. p. 4. 9 . 2 1 .  art. 4 . numer. 14. Eleganter M a- 3S 
tute diíquiíit. legal. 12 . ubi agens de perpetuita-
te majoratus ait : quod quando majoratus fim 
pliciter inftituitur , de poftea aliqui vocantur 
per fpeciales vocationes , majoratus non re- 
ftringitur ; quando autem  aliquibus bona re- 
linquuntur , ut poííideant bona indíviíibilia 3 
de inalienabilia , etiam fub nomine v in c u li, de 
majoratus , tune vocatio  fpecialis per gene« 
rale verbum  Majoratus non amplíatur ? de numa
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24. a it; quod quamvís teftator dicat quod vocati vam ina apponcndi jnxta formara legis , aliter nui- 
fuccedant jure m ajoratus para Jíempre jamas , ea fu n t, quia ex illis Verbis : T  que de otra manera 
verba reftnnguntur ad vocatos, Menoch.í'o«/.2 3 3. no pueda : efKcaciffime contrarium  fa d u m  pro- 

Et juxta eandem  féntentiam  , 8c d iftin dionfin  h ibetu r, ut per Jafonem  in L .  N on dubium nurn.
intelliguntur textus in L , Peto 69. §. Frarre ff. de- 60. Cod, de Legib, Baeza de N on melior. c. 35. n.
leg. 2. cim . L .  Q u i  Solldum 78 . §. Pradium $ .jf. J . ubi alii.
deleg. z . L .  O m  p a te ry y .§ . Libertis z7 .fr-  e°d- N em o autem negare poteft hanc prohibido- 43
L .  Pater filium  38 .$ . Fundnrn $.'& §.Julitts A grip -  nem  in favorem  filiorum  , &  eorum contem -
pa 4 . fF.delea . 3. L . Lucias 95. ff. *od: A u th. de plationem  eíTe fad am  , confequenterque bona
RefH t.fideic. §. N os igitur, col. 9. qui de prohibí- apud eos remanere debere. L . Si legatarios 3 Cod.
tion e alienationis loquuntur3&  ira diftinguunt D„ dtlegat. L . z . § .p n . &  ib iB a r t .jf .d e  Colí, honor.
M o lin . &  A dd. ditt. cap. n. 7. D . C a ftiilo , G o - Jafon in L .  Servo , §. Si teflator nurn. 4 . f .d e le g .
m ez , B a yo , T o n d u to , &  alij iupra re la ti, quibus 1. Baeza «¿i fupra cap. 3 6. num. 8. 9. &  proba-
adde M arefcot. lib. 2. var. cap. 10 3. T o n d u t. lib. tur exprefsé d. L . 2 7 .illis verbis : T  que de otra ma~
2. fitpr. citat. <y. 47. Jul. Capón, m/?. 4. difeept. ñera no puedan poner gravamen alguno 3 ni condi-
1 7 1. ubi ad quas períbnas ,  &  cafus extendatur en el dicho tertio : liberum  ergo &  fíne vinculo
p roh ib id o. tertium  lem an eb it: ergo apud deícendentes , quo-

4 0 N e c  item obíla.t coníideratio á nobis fa d a  ex rum  legitim a judicatur , &  juxta hanc fententiam. 
vocatione íecundogenitorum , & om iffio n e  prim o- in fententiá viílonis decifum . Et pro hac etiam  
geniti ñlii teftatricis, &  filii ejus ex fra tre , nam  judicavit Illuftíiílim . D . Ferdinándus Francifcus 
quam vis profiteamur ex ea induci familias contem- de Z afra  &  Galindo , D om inus de C a jir il,  cura 
p lan o n em , &  confervationem  majoratus fine a l- gradum  advocati fufeipere non recu fa ífet, quan- 
xerms m ixtione , hoc tam en etiam fim iliter intel- do dignitatem  C om itis fufeipere conabatur a 
lig i debet lim itatum  ad períbnas vocatas ; praeter- m agnificentia R egia . H eu quales dignitates cu - 
quam quod potuit rnoveri teftatrix, alia de c a u fa , m ulare ftuduit / Ita igitur judicabit qua die 10. 
ad excluíionem  filiim a jo ris , qu iaíiu m  m ajora- Februarij a n n i i6 8 i .  in  munus advocati receptus 
tum  h aberet;qu od  fcilicet provideretur aliis íiliis, eft.
q u i non habebant unde fe a leren t, ut ait latius Sed in fententiá R evifíon is pro ultim i poííei-
A u d .  d itt.p . 3. cap. 5 . a nurn. y. &  4.P. cap.z. a foris herede decifum  eft in pofleífione cum  fruc-
71. 1 7 . qna: cauía cum  perfona vocatorum  extin- tib us, tam  in tertio  , quam  in quinto 3 invenitut
guitUL* ex traditis ab A .  8,p .  cap. 4 num. 1 5 . D .  enim verus3 &  legitim us 3 tuendus poíleííor ,
Salgad, i . p . Labyr. cap. 24. D . Soiorza-no lib. 3. om nia qu^ d id a  funt in proprietate 5 diíquiri
T olit. cap. 1 3 .fo l. 3 3 ó. C ovar. cap. 8.§. 6 .a num. debent , &  ad judicium  re fe rv a ri, nam  ultim a
2 4 . de M atrim . * poífeílio attendenda eft. M ieres de M ajorat. 3.

41 H is pnehabitis, m aniféfta qusftionis difficul- p .q .G .n u m .  96. nec attendi debet ad poíTeííio- 
tas ap p aret; five enim  ad vocatum  exprefsé C o n - nem datam  M onafterio fine praejudicio tertij ex 
ventum  R eligioforum  attendam us, á lege eum traditis ab A u d o re  $.p. c. 5. n. z,. &  feqq.tk. doc- 
exclufum  invenim us : íi ad ComitiíTam de A lcau- trinara M ieres amplius docet A . p . 6. c, 1. n. 28. 
dete , traníverfalem  fundatricis 3 ietiam eam ex- &  25?. ' v 
clufam  eíle d efed u  voluntatis teftantis nemo ne- E tpro  lege potius eííe pronuntiandum  3 quam 
g a v i t : fiad  u ltim i heredes poíTeíToris, idem dicen- pro voluntare difponentis contra legem . O ptim e 
dum  v id e tu r , quia eadem ration e, qua e x v o c a -  ad rem vide A n t. Fabr. de Error, pragrn. decad. 
tion e Cam obii tranfverfalis exclu d itu r, hieres u l- 15 . error. 7 . aireaprincip. 8c vide etiam  d id a  num. 
tim i poíTeíToris excludendus eft; noluit enim te- 3 1 . &  32.
fiatrix  libera bona relinquere apud ultim um  fuc-
ceííorem  j quando alium poíl eu m vo cavit ;unde, N u m .  
cum 6c tranfverfalis , tk ultim i poireíToris híEres
defedu- voluntatis exclufi f in t , &  M onafterium  Adde D onel. &  O ífuald. lib. 8. cap. 1 7 . Ut. C . 44
d efedu  poteftatis 3 fuccedit regula ex textu in 8c D . M olin . lib. 1. cap. 9. a num. 38. C o var. in
cap, Ctitnfuper Abba  2 3 . de offic. deleg. ibi Pote- cap. íG .deT efkam .a nurn. 8. G óm ez lib. 1 . var.
fía te 3 &  volúntate fibiinvicern adverfantibus , cum capt i z .  a num. $6. D ian. tom. 6, refol.i ^ .tra ff*
noluerit quod potuerit 3 &  quod voluit adimplere 7 . Lara de A n m verf. lib. 1 .cap . 1 1 .  a nurn. 2 1 .
nequiverit. .ubi de legato propter inim icitias revocato agunt.

42. ^Equius tamen judico in tertio jÉaeferendum L e g a tu m , haereditas, ve l donatio plerum que 4 ;
eífe ultimum poífeíTorem 3 in quinto autem R eli-  ob m erita alícui relinquitur L .  9, ff. pro focio j
giofos S an d iílim s Trinitatis. M oveor , quia in inde honoris loco habetur , a l iq u i d  alicujus tefta-
quinto parentes liberara habent difpoíitionem  : m entó re íin q u i.X . 3. §. 1 . j f .  deleg. p r & fl.L .D i-
nec obftat quod ratione unionis non debet quin- vus 5 §. i . j f .  a d L . Cornel. de fule', vide Brifon lib.
tum  a tertio feparari ex 'D. Caftiilo  cap. 100. Se 4 . Selett. cap. 19. D onel .lib . 6. Com m .cap. 19 .
A .fu p . b.part. cap. 1. &  aliis ibidenOrelatis num, ubi OíTuald. lit, A .  &C d ile d io  vocatur ip fa in fti-
5 9 . quia ha:c unió diflbluta fuit in vocatione .R e- tutio. ¡L. 4 . f f d e  cánfirm, tutor. L .  5 8. §. 1. u- de
Íigíofonim  3 &  eatenus durat 3 quatenus majoratus h&r. infl. \
ex fup. d id is. M ieres 5. p. qu&ft. 8. num. 19. jn  Inde eft quod legatum , donationescaufa mor-
tertio  autem ideo ultimus poffeífor praeferendüs tis per inim icitias capitales revocaras videantur
eft , quia ex defcehdentibus teftatoris eft , &  llt d. L .  3 , in fin, cum  aliis 3fj. de adim .leg, N e c  enim
diximus cum  A . ditt. cap. 1. num. 5 6 .tertium ref. poteft meritum cum ingratitudine fuftineri.
p ed u  traníveríalium  3 &  aliorum  pr$ter filios, Inde eft quod híeredis inftitutio contum elioíis ^
eft legitim a eorum 3&  quam vis gravari non po(fet verbis fa d a  non valeat. L .  9. §.8. jf* ^  bar. in- 
ex L . Fori 9. tit, 5 . lib. 3. Lege tamen 27. T a u - fíituend. 8c quidem  odio feribentis íi ei , quera 
ri facultas parentibus data, fubftitutiones , de gra- honore aíficere d eraonftrat, con?ungeliara inferat.



Add.ad Roxas deIn com p.M ajorP .L C .il i ?
L .  Turpia, legato, , j f .  deleg. i .  T u ích . Ut. L . con- 
cíuf. 48.

47 N e c  obftat L .H i s  verbis 4 1 .  §. 1 . ff> de h&r. 
infi. ubi illa inftitutio valet : filius mens impnjjimus 
male de me meritjus hit, es effo. L .  I o .t i t .  3 . p .  G. 
ubi idem in qualibet extranei inftitutione difpo- 
nitur.

48 Narti dicendum eft in filio eam inftitutionem  
ita  conceptam valere quia amor patris etiam ex 
acrociííim a injuria non d éfic it, quia major e f t ,  
quam  injuria efte po0it 5 ut videm us filios par
ricid io  fu ípeótos,&  á parentibus honoratos.V aler. 
M axim , lib. j .  cap. y. ubi de T u llio  ait : Domihum 
oritniurn ejfe v o ln it , quem genuerat h&redem infli-  
tuens , non quem fuerat expertas. V id e  L .  ¿¡-.ff. de 
inof. teflam.

4 9 In extraneis autem tune inftitutio íímilis fufti- 
netur, quando appellatio hsredis nomine proprio 
prascedit con tu m eliam , quia rejeóta eá manee in- 
iHtutio. Larriateg. lib. 7 . Seletl. cap. 7 . nitm. 12. 
Si vero in híEredis iriftituti in ju riam , non in ge
nere propolitam fed ípecialiter derrionftratam 
coni-ümeíiam inftitutio faóta f i t , non valet. L .
1 o f l i t t .  tit. 3. p. 6. Adde Spin. in S ftcu li teflama 

gioij. 20. a num. 22. G enoá Leg . C o n c il.fo i.15 j.  
ubi de interpretatione L.yipro foc. curn L .Q u o tie s ■ 
§> Si <ju¿s nornen, ff. de lo&r. in ít. G óm ez 1. var. 
cap, z . num. 6. j ' .&  cap. 9. n. 7 . Y a c o n  i [eclar. 
libé 4. d fd a i. 124 . &  íeqcf. Forner. 1. Seletl. cap„ 
1$ . &  alij ,'apud OíTuald. ad. Doneí. lib. G. cap. 
19 . in prive, videndus Alvarado de Con\eEt. ment. 
defuntt. lib. 2. cap. 3. a n. j i . u b i  d o d é  loquitur.

Ñu til. 33. & ícqq»

^0 Prcetis de Jnterpret. ultl vol. libc 1 ¿ Ínterp, z r 
dub. 2 . folut. 4 . num. 28. A ntunez de Don. R eg.3. 
p.torn. z . capc$ i.w .8 3 . ubi a l i i : vide B altaf.T hom . 
tratt. 8. de Prirnog. tit. 25. cap. 8. ubihíec , quae 
A u d o r  tradit , per difeurfurri capitis explicité
traólato

N um . 37.
■T . '• .. . <

García de Expenf. cap. 16. num. 37 . A ntunez
de Don. z . p. cap. 3. num. 44 . &  / f^ .M ald o n ad o
in add, ad Jldolin, lib. 1. c. y* in rubí

Num . 38. ad 41.

j i  iure íanguinis deferuntur 3 ab ultim o
poíleiíore non capiuntur. de intend. &
reí. L . S i arrogator , ff, de adopt. 8c ideo ejus 
exh iredatio  inutilis eft : d¿ L .  S i  arrogator. L . 
Coharedi, §. Curn f il i is , j f  . deleg. 1. C o íía  ubifup. 
ab A . relat. Pinel. &  a l i i ,a b  A lvar. V a lafc . de 
"jur.empio. lib\ 1 . 4^. relati. Acídendi D . G a- 
ftiilo cap. \G i.tom . G. A illo n . ad G o m e^ i. var.
caP' 11 • numer. 38. Giurb. de Succ,feudo §. 2í.glojf, 

a num. i%-

Num. 41.

•̂3 M ieies ítideni num. 4 4 .^  49. Antunez 3. p. 
cap. 3 1 . numer. fecjq. Se an hoc caíu tran-
íeat majoratus in fequentem Ílicceílorem , vel per 
tempus vitae delinquentis confifcetur ? Traníire 
aííirmat ídem A ntunez « .7 2 .  cum Barbof. in L .  
S i ab hojiibus, §. fin. num. 20. ff. fo l. rnatr. D . 
C a d illo , dicí, cap. 14. Sánchez lib. 4.

Conf.cap. 1. dur?. 39. addendi D . G reg. in L .  i j ,  
tit. 7 . p. 6. gloff. 12. A lfar, de O ffit. fifc.g lojf-
20. §. 1. num. 40. &  fecj(j. & c¡, 34. §. 7 . a numa
15 y. M arinis lib. 1. cap. 15 1 . ubi quandó occidens 
occiíl fucceííione privetur,

Num. 41.

Peralt. apud M olin . d. cap. 9 . num. 3 . &  ib í J 4 
Add. cum D . C aftillo  , P. M olin . &  a liis , &  ici— 
denl D . C aftillo  diB . cap. 1 6 j .  num. 8. &  Add. 
ubi fub num. 58. M ieres itidem  d. quaft, illat. x »
tfv ¿ 7 o

, Num. 43.

Y id tnuw i 4^.

Num . 44.

Sim ón de Pnet. de Interp. u lt.v o l. l!b. interp„ $$
l.dub. 2. Sol. 4. num. 28. in p». Fontanel.de Pah* 
nupt. 4 . ciaufiu. glojj. y .p .  num. 169. &  vide 
fupra. n. 8 j .  cy 86.

Num. 451

Gloff. in L . S i cjuis adTrebel. verb. Specialiter'0 5& 
R om anus conf. 4^8. Praetis ubi fupr. num. io„ 
Patr. Caram uel m Logic. A íorai prodrom¿ numer* 
z f f . n o t .  3. Burg¿ de Paz c¡u&fl\ C iv il. 3* numer,
25?. H odierna dec. 44 . Su rdf, M & t  ¿u iceff.leg ;
4 . p. cj. 2. art. 7 . Barón, de £ ffcctt inim ii, effetl.
40. a n. 1; Pegas aU Ordin. Portug, proosm. gl*

s b  n- l b  . * - ; ; - . , f
N e c  requiritur ín hoc calu ut odium  naica- ¡ - j  

ttír ex gravi ofFenfa, vel inim icitia ca p ita li, nam> 
ut odiofus in vocatione generali com prehendi non 
dicatur,fufficit efle odiofus etiam  ob levem  oíFen- 
fam . L . Lucius Titius §. Lúctus darnarn , jf. deieg: 
z.¿.Tejiam ento Centur<o3ff.de manumif. reftam.cum 
alias íi vocatus eílet ípecialiter quis a graves ini
micitia; requirantur 5 ut ccnfeatur non vocatus  ̂
ut dixit A . quam difFerentiam agnovit Poft. Raph, 
cum  Sozin . conf. 37. col. 2. lib. 3. &  B ald.^  L . 
A thleta . §. Dat. remiffionem de excuf. tutor. Sim . 
de Prast. dift* fo l. 4 . n. 13 . v e r f H aci autern d if-  
ferunr¿ _ ... :

H in c fpecialiter excluí! prsfum untur, de qui- 
bus íi interrogatus fuiíTet, teftator eos excluderet¿ 
D itt. L .  Lucius 8 8 . §. Lucius 1 1 .  ff. delega 2 d .
L „  Tejí amento Centurio de manum„ te íi. L* Cob$* 
red. 4 1 .  §j Q u i patrem ff, de vulgar. A lex. confl 
í.31. num. 4 . Sozin. conf. 37. Citar, num. 6 , D v 
M olin . diti. cap* 9. n. 12 . Caram uel ubi fup.

Addendi Theod» alleg. 6 1 . num. 4 2 . C e n fa l¿< ad 
Teregrin.art. 30. fo l.  20 5. &  art. 16 . ¡ol.$  3. JuL 
C apón, tom. 3. difeept. c. 14c?. n.

Eod. Num. verf. Amflutur fexto*

b. Ferdinand. M atut. difc¡üif. leg. 4, num. 27. ^9 
&  difq. 1 6. num. ip . Se probant L. Hominem , ff. 
mandati, L „ Cum quis 38 .inprinc¿ jf.d e  folutA bi:
Si in eodem flatu maneat , cjuo f u i t : Mieres hic ci~ 
tatus. num. 1 2 1 .ubi de in im ico , &  »« iz i*  ubi de 
odiofo , &  1 2 G .&  a n u m . ^o. ubi lim itat n ifi 
veriíiimills adíit Se pr^fum pta reconciliatio i de 
idem  iterum  2 . p.initio num. 342. Sim ón de Praítis 
diff.fol.^<num .iQ .ubi de fideicommiíío mafeulino»

C  N uth.
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Sí una* 46.

So

61

6 1

ju l .  Capón. tom. 3. difceptat one 139 . 
poft h x c  v ifu s .

Per ftatus m utationetti fa c u lta s  data adeligen- 
dum extinguitur d itt.-L , Hominern, ff. wandaA 
ditt. L i  38 . ff. de folnt. de cujus interpretationé 
agunt G enoa Legum Concil. fo !, f 7S- Pazius cent-,
3* 93» tíbi de ejus antinomia cuín L .^ G . emn 
q u i , ^ ¿ h tffib i sf .-d e  verb. oblig. Gironda de T r i-  
’vilegiis q. i i t ,  nurn. "670. A ntunez 3*’/7* ^  Don\
K eg . cap. 3 1. num. ó ; .  Cáncer i . ^ r .  cap.G\wm%
1 4 1 . Steph Gratian. » caP- 5 • G óm ez
,Vz x .  14 . ? W .  num-. 17 . itidem  A ntunez diff.capi 
31. num. 10. ubi de eo qui cuín uxore d efu n d i 
co ivit 5 vel forore j yel m atre. Sim ón de Prastis 
d itt.fo l.  4. numer. 28 . ubi idem  a i t , etiam fi te- 
ftator ign oret, quia inim icitia quas orítur ínter 
Vivos, &  poft m ortem  detegitür , íimilis eft poft- 
h u m o , qui rum pit teftam entum .Bald. con f 4 4 G. 

lib. 2 %
A 11 autem  e le d ío  a n t e - com niiííam  uígratitudiv 

nem  fa d a  teneat 5 nec ex ea fupervenienti irrite- 
tur. Ita  videtur dicendum ex tradit. a Bart. in L .  
z .  §. 2. ff. deope. leg. Im ol. in L .  Abfenti de donat. leg. contrarium  tam cn probat Bart. tn L ; Cum ta-  
ubi etiam Bart. Rom anus conf. 116 . num .i. M a- bulis iG.%-. Qiioniarn Jiuprurn, ff. de his quib. ut

numer. 107. 100. 1 16 . &  \ z ^ .&  2 . p. q. i.num .4..
&  q. 4 . nurn. z 3 . N oguerol al leg. 9. num. Gy. ubi 
etiam  in em phyteuíi Eccleílaftica. P. D ian. torn. 
y .tra tt. y.refoLut. 5 G. P. Sánchez lib. 4 . Conf. 
moral cap. 3. dub. 2.8, &  fe q . A u d . infracap. 6. \ 
num. 13 2 . ubi plures alios re fe r t ,-^  nmner 1 3 1 .
,ubi an poílit eligí fpurius ipfius eligentis ?. Et 67 
aftirmat cum  M olin . Se aliis. Et quod in m ajora- 68 
tu  ex u n ió  , &  quinto inftituto juxta L . 2 7 .T aur. 
extraneorum loco vocari poílit fpurius , tenet V a .  
lenzúel. Pefcador. in L . 4 6 . de bonis Vacant.num .
25?. quod o b ferva , &  intellige dum voluntas infti~ 
tutoris ad eled ion em  fpurii non refragetu r ,  D , 
M o lim  fupr. &  alibi relati,

Num. 4S.

t ) .  C aftillo  lib. 8. de A lim . cap. 37. numer. 4 . Cy 
verf. E t ademptionis tacita 5 M ieres de M ajor i .p .  
q. 4 y.numer. i - j . Pafchal. de Vir. pat. pot. 1 .p .cap.
8 .n .  106. Ó  feqq. Fontanel. dec. 14  .n .  14 . &■ 

feqq . D . M attheu de re Crimin. control. 6 j .  nn- 
mer. 25). ubi inim icitia culpa recufantís non eft 
Fufficiens ad recufationem  ,cap. A d  loac cap. Per-  
fonas de appellat. cap. Sufpicionis de O ffic .‘Judde-

ftrill. de M agittrat. lib. 1 i cap. 281 num-. 35. A n 
tunez 2 ;p. de Don. libí 1 ¿ cap¿ 13. num. 34. qui 
m e n , in officio patri conceíío cum facúltate 110- 
m in a n d i, e led io n em  factam  ante deliclum  im-

^robati .
Q u o d  quidein fuftinéri püífet quandb e le d io  in 

fraudeni faóta eífet j veluti íi quis eligendi facul- 
tatem  liabens in  tempus m o rtis , in vita  eligeret. 
D . M olin . lib. 2. cap. 4* numer.22. ubi Add. M ie
res de M ajorat. i.p -. q. ik .m m .  27. D .Salgado 
in Labyrint. 2. p. cap. 1 $ .n .  7 2 i D oneh in L .  
Tofl mortem 12 . Cod. de fideicommijf. n. 3; &  4* 
fed antequam  prívetur per fententiain , facúltate 
eligendi uti poíle , tenet M ieres dift. i- .p .q .  4 *̂ 
nmner. 2 4 1 . ex cap. Cum in térra in fin. de ele t i . 
ergo r e d e  valet e led io  ante d e lid ü m  fa d a  citra 
fraude m .

✓ . Q iiod  in tantum  verum  efte dicimus , ut etiaffl 
3 fi poft condem nationem  , &  privationem  officii 

dubitatum íit , an ]5oííit uti eligendi facúltate ? &  
probatur poíle ex textu in L . Cum pater 7 7 . §¿ 
Hareditatem-el primero ff. delég. i .  i b i : Eligendi 
facultatem non efje pccna peremptam placuit. ex 
fatto  17 . §. Si quis rogatus el tercero ffi ad trebeh 
Gontrariüni tamen defendit Scip. R ovitus torn.
2 . conf. 104. &  feqq. ubi pro utraque parte fun
damenta invenies. Addendus M ontan, de Regah 
cap. de Reg. in officiis > nurn¿ j  3. conducit etiani 
M ieres 1. p. de M ajorat¿ q. zG. nurn. 1 3 1 . Dían< 
torn. 6 . trafl:. i .  refol. 3 4 .# -  feqq . &  refol. 1571. 
D .V a le n z . conf. 1 5 D . Salgad, 2 . p. Labyr.cap¿ 
z7.nu.mi 1. & fe q q .  videndi D . Solorzj libi 1* Po~ 
Ut. cap, 1 S .fo L  371. &  373.

»

Num. 47¿

Adde Sim ón de P m is  ditt. lib. i .  interp.i.dubi 
z .fo l .  4 . nurn. 12.

Eademque ratione íicut odiofus te fta to ri, 6¿ 
Principi eligí non p o teft, ita legibus odiofus no
m inan non v a le t , ut in e led ion e fpurii teftatoris 
tenet D o d o r  M ^lin, lib. 2. de Hifpan.-primog.cap,
4 . num. 8. ubi add* M ieres de M a ja r. i*p . q. 48^

indign. quem  latius contra Jafonertl s &  alios de- 
fendit Sim . de Pra:t. d. fo lut. 4 , a n„ 14 . &  h x c  
fententia probatur d if f .L .  \G.%.Quoniam fluprum. 
N e c  obftat L . ex part. 22. f f  de ádirn leg-. i b i : 
eum cum teflator inimicitiis graviffmis perfequutus 5 
quibus v id e tu r, inim icitiis cauíám  dediffe tefta- 
torem  , &  tam en revocatur legatum^ N am  ex iis 
verbis contrarium  potius inducitúr s nemo enim  
gratis prasíumitur aliquerrl inim icitiis perfequi. 
Baldus in L i  Cancellaverat in fin . ff.de his qu<z in 
teftamento deient.

Priórem tamen Dpinionem A u d o r is a contra. 
Pr¿etis defendit O íí’uald. ad D oneL dici. lib. 8. 
cap. 1 7 .  litter. C . V a fq u ez de Suca, progreff. lib.
3. §. 27. n. y. &  ’Succ. créate lib. 1. §. 10. n.
6 2 1 .

N e c  obftat diB . L .  1 6. in §. Qiioniam(hiprum, 
quia debet in te llig i, quando legatarius jure per- 
m ittente aliquid facit contra teftatorem  pro com - 
modo rei fam iliaris , quo in cafu voluntatem  niu- 
taíle non praefumitur Sim . de Pra;tis dift. folut. 4» 
num. 2 6. ibi \ Q jiod non pr&fumitur , ubi idem  
a i t , íl inter legatarium  , &  teftatorem  lis eífet 
o m n iu m , vel majoris partís bonorum  teftatoris 
forte legatario alits debítorum ex fideicóm m ifr . 
fo antiquo ; vel etiam  eífet pro licita defenfione 
perfoníE , 8c honoris legatarii i &  idem tradic 
dec.' in cap. U t debitus honor fUb num. 19. extra 
de appellat-, &  probatur quia veriíim ile non e f t ,  
teftatorem  legando v.elle privare legatarium  alí- .. 
quo jure fuo , etiam  com petenti contra ipfum te
ftatorem  L . Creditorern 85. ff. de leg. 2. L i  S i ah 
eo j Cod, de neg¿ geft,

£ t quia jure com m uni utens non videtur fa- 
tere contra voluntatem  teftatoris , L. pen. ff. de 
his qui ut indign. L . Poff legatum 5. §. i . ff . eod. 
videndíE.

Et nem ini injuriam facit qui jure fuo utitúr, 
vide L .  14 . tit. 34. part. 7 . D . M olin. de Primog¿ 
Ubi 2. cap.' 5 . num. 27. &  num. 8. in annot. D . 
Solorzan. d e jitr . M ia r , tom. z .  lib. 2. cap. iS .  
num. 30. Barbof. in cap. 3 1. numer. 1 . verf.Qj.-tia 
de elettione in co lle ft  Pareja Inflrum, edit. tit.i¿

re/o 10

70

71
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''vefol. 6. numer. 1 0 5 .&  fie Authoris fententia vera 
eft , Se cam fequitur cura pluribus hic relatis Jul. 
C apón, torn. 3. difcept. cap. 145). i.11 fine poft has'C 
viíus.

Num . 4?.

73 A ntunez di& .^.p. cap. 31. numer. 88.vide M íe- 
res de jhajorar. 1. p. quají. 4 3 . «a?». 19. Cardiri. 
T iifo l;  litt. L .co n cl. 138 . num. $ 6. Ju l. C apón. 
áifik.c. 145?. num. 40.

Nüm« 50.

7 4  Videndi D . M olín. lib'. 2. cap. j .  n. 12. Pvxds 
dM , folui), 4. num. 12. in prima limitatíone 5 A n 
tunez de Donat. d¡¿J. cap. 31. nam.'&y. ju l .  C apón.

7*5 fup. num. 4 1 .  Híec íencentia 'vera eft 5 quia te- 
ftator odium  deponens quoád Deum  , non vide- 
tur acbionem injuriarum , vfel jus aliitd ad foruni 
contentiofum  fpectans remittere. D . M olin.fupr. 
Se cijm pluribus alii's Faria ad C ovar. lib. i .v a r .  
cap. t o .  videndus a n. 4 1 . &  &  ideo ex re-
miíHone defunóbi in ju ria n , non toílitur aólio , Se 
heredes ejus poírunt injuriam  profequi. V aleron  
de Tranfathombu* tit. 4 . c¡. 7 . num. 8. ubi Farín. 
A zeved, S¿ alii. Jul; C ap ón . fupr,

Nurü. 51. ad 59.

7 6  A d  hanc quaeft. fupponendá eft Auctóris di- 
ftinólio tradica fupr. num. 7 1 .  & fe o q .&  87. quam 
Se fequitur *Mieres de A lajor. 1. jp.^.43.numer.911 
&  1 . p. ibl qu^f. 4 . Mar. 1. a num. 6. & num. 12,

7 7  Contra íilios 5 &  defcendentes ingrati íunt pro 
fententia Audi. cap. S i vajfallus culparn , Si de 
feud. defuntt, contenti f i t , lib, 1 .  feud . unte. 
S i  vajfallus feud. privetur. L .  Q u i contra i ‘<¡. ff. de 
jttr. patrón; D oneh lib. 2. Cornm. cap. 19 . ubi O f-  
fualdus litt. E .  ubi de ejus m telleót. cuín. L .  8 .§.
2 .f f .d e  in ^ufvocand. R ob ert. í'.re r , judiel cap.
7. V alafc. d e ju r . ernph. q. 45). Caldas ¿fe
4 * rap- 15). ««7/2. 7 . 8. 13 . R everter, ¿fer. j ó .

4. in ConfiLUs , Rovit. vol. 2. M enoch. ro??/! 
502. videndus C en fal. qui late defendit 3 ad Pe- 
regrirí. art* 3 1; fo l. 205. ubi aíii.

78 Contrariam  fententiam  cum  hic relatis num. 
58 . teneiit Barbof. in L .  S i ab hoflibuí §. fin. n[

• jf .fa lk t. matr. Dá C aftillo  lib. j . controv. tom,
6. cap. 16 1 .num. 4 . A ntunez de Donat. Reg. tom:
2. cap. 3 1. num. 7 4 .  M ieres d. q. 4 3 . num. y i .E t  
probatur ex L .  8. §. L . S i id quod 2 1 . §. (in.L. 
S i filius ¿¡.i.íf. de bon. Liben. L .  4 1 .  eod0 L .jo .e o d i  
3c h x c  opinio ^quitati magis accedit ex ratione 
rextus in L .  generali 34. §. filiam  3. jf .  de rit; 
nupt. L .y . f f .  de Senator. L . 1 6 . jf . de posnis’

Num. 60. &  6u

79 . A lvarad. de Conjeff. ment. defunfl:. lib. 2. Cap, 3.
num. 24. ubi tamen íilios hoc cafu non excludi 
abfoluté tenet. Lim itatio tam en A u¿t. vera eft. 
C on ducit V a la íco .qu&Jt-, 4 1 .  d eju r. em lo. Cald. 
de Nominatione etnph.cju&ji. 14 . num. 7 . Peregrin. 
de Fideicomrmff. art. 27. num. 8. D . C aftill. lib . 3, 
controv. cap, ij-, num. 37. &  $6. D . SolorZan. de 
Jw\ Indiar.tom . x. lib. 1 . cap. 19. num. 37. D . 
O le a íír . 3 . ^  4 . numer. 20. D . Crefp. de V a l-  
daur. obferv. l i . a n .  7 3 . A ntunez ubi fup.
53. w. 28,'

Subintellige cum A uciore niíi ea m ente qúis 80 
occidit ukinlum  pofTeíTorem^it aperiret filio quem 
habebat fucceílionem  , majoratüs. Videndus C en - 
fal. ad Peregrin. art. 31 . fo l .  204.

Exinde dic íilios p o lk a  co n cep to s, &  natos g [ 
non elle excludendos , cutü in eis deficiat ratio 
ob quam jatn natus excíuíuá fuit j nec enim ex 
d o lo , aut fraude paterna prasmium poteft d ici 
cOnfequi eum , qui veniente cafu füfeftitutionis 
lege admittitur ad m ajorátum . L . proxtme 50 . 
ff .  de rit. nuptiar. L. 4 1 .4 2 .^  ¿ o .f f .  bon'.’-'bzrt._ 
Ñ unquam  támen pater adm ittetur ad íuccéílio- 
nem etiam vacante rhajoratu per m ortem  filii,
&  bené notat cum  D . G reg. L ópez A lvarad , 
dif¿-, cap,. 3’. numer. 2 j .

Itidem

Ádde D . G reg. in L . z .t lt .  1 .  p .7. L . 6. tit.27', 
p. 2. A ntón. G óm ez 3. zar. cap. 1. num. 16 . D i-  
dac Perez in L .  3. rif. y. lib. 4 .Qyd'.n. &  alii ápud 
Zened: in coiletl. 16 . numer. 14. &  alii apud A u ít.
3 p i cap. 2. ubi &  nos dicemus.

N u i t i .  6 l .

G óm ez 1. var. cap. 12 . num. 83 .in  fin . &  cap, 85
4 . numer. 14. verf. Item , ubi A illo n .'M an tic .
Tacit. &  Am big. Conv. lib'. 13 . tit. 4 1 .  numer, 6. 
HermoíiÜ. L . 1. tit. glojf: 7 . numer. 1.
V aleron  de Tranfatt. tit. 3. q. j .  64. A ntu
nez Dona\, Reg. lib. 1. pr<c:u d , i .  nurn. 18. 84 
0 “ 19 . ubi ra tio ; &  an valeat paábum de non re
vocando propter ingratitudinem  futurám  jura
mento vallatum  ? M antica ubi fup. n .i  3 .T iraqueL  
in prafat. leg. S i unquarn^num. i j j .  &  204. Sera- 
phin. de Privileg. júram. privileg. 108. & ■. i .P e -  
guer. dic. 13(3. num'. 3. &  feq q . Gutierr. de juramr
1. p. cap. 10. &  conf. 24. H erm oíill. in L .  i c ,  
glojf» y. tit. 4 . p . jr.ubi negativé refolvíc.

Num. ÍJ3Ó

D ixit fup. N um . $ y .&  fefá»

Nüm . ^4.

D ixit. fup. N um . 40 .S e  facit texfits in t . ^ o . f f .  8] 
de rit. hupt. Adde D . González T e lle z  in Cortan, 
ad cap. Licet. de vote., Sí vide diff.num.^8. ad 1,

L im ita  ut per A . num 4 1 • &  ^ ° ‘

Num. 65-

t ide fup. Num . j o  '

Num¿ 6 6 .

Vide quos tradit D .C aftejon  in Alphabet0 jurid. 
l i t t .H , herb. Hornicidi»rn , 50

Num

H erm ófilla *» Z,. 10. glojf. n. 2 ó. tit. 4 *pi$» 

Num. 70,

M ieres itidem  w«w. 1 9 4 .  ubi. de m ello ratione ^7
3, &  5 . re v o c a b ili, &  quod revocari non valeat 
p rstex til ingratitudinis > quando eft irrevocabi-

C  íj litec



liteií ob  coritra&um  oñerofditi eohftitüta á num i 
t é  19 7 . D¿ O lea videndus tit, 2. qq¡?num<. i^ .R icd u s 

tumi i . dec¿ i 9 . ubi de donatione fa£fca filio ad Ca
eros Ordinés fufcipíendos* non poííe revocari ob 
ingratitudinem . Y id e  Hermof* in L .  3. glojf. 
num* 42 .tit,  4 . p. j.B oeriu s dec, 2 ; .  num.* 1. Man» 
tic* de Tacitis Ub. 1 5 . num. 33. G óm ez in
L .  29; Tíinr^num¿ 23 . G am . ¿kc. 163. num,
Palac* R u b . in Rubric, de donar ¿inter, 5 0 .num.
j¡ . FontaneL ¿te PaB , nupt, ubi ab_Au£t. citatur 

&  glojf , 19 ' P' Ie 3 3* H erm óíillá zVz 
%  h . i o .  g lo f f . i .n u m .S .t it .  4 .p ,  5 . A ntunez de 

Donar,Ub, i * prAlud,,z.nHm,^i. &  43* ubi in exce
dente raerita revocan poííe cura reípeótu exccílus 
íim plex fie donatio * cura fupn relatis j quibus ad
de Surd. de J liw * tir. 1 . q. 48 . num, 24. Baeza de 
non meliorat, cap, 32.* num. a84 Faria ad Covarr» libo 

j . var, cap. i  1» & num¿ 66,

N um . 71.

í)ofiat!o  ob caufam  m atrim onii ¿ eo confiante 
yion revo ca tu r, quia eft pars contra¿tus m atri
m onii irrevocabilis. X . D i v i , Cod. de nat. lib. L ,  
TLerumque, §. Si ¿w * matrimonium , */. ¿te /«r* ¿0- 
í t o .  Addent. ad M olin . lib, 4 . 2. ». 18. ubi 
plures ; M arinís 2. refol. c. 16 j .  a numer. j .  
L arrea alleg. pfc. 7 6 . a num. 2. A ndreol. contro- 
v e r f .1 $ $ . n. 1 1 .  D . C aftillo  cap. 115?. num. 284 
M erlin . controv. 34. an . ió .B arb o f. vot. 1 1 6 .num. 
10 2 . Ferentil. in dec. 86i¿ Burat, D . O lea  t i t .i ,
q . 7 .  n. 10.

Adde G am . hic, A uguft. B a rb o f alleg. i o . d e  
9 1 Pot. E p. num. 19. Fontanel. hic clauf. 4 . glojf, i ,  

num,^5. Ó* jó .A lto g ra d . conf.7 , num, 29*M enoch. 
conf. 72 0 . a num. 9. A ntunez lib. t.de Denat. pral.
2 . man, 98. Soluto m atrim onio revocari poteft. 
A n tu n ez num. 99. P inel. in L ^ i .  3. p. num. 6 1 ,  
illar. 32. Cod. de bon, mat. Peguer. d e c a n o . n , i ,  

Q u o d  intellige quoad e u m , qui ingratitudinis 
9 1  caufam  c o m m iíit , non quoad alios , quibus eft 

jus ex ea donatione quaeíitum irrevocab iliter, ex 
X^aoties j Cod. de revoc, don, &  L ,  Ihud 10 .

C . de collation. Pegas Refol. c. 4 . k num. 128. 8c 
aÜj 5 quod eis invitis auferri non poteft ex regul. 
jur. ita docent Larrea dec. 91. a n. 4 . CaftilL  
hb. ^..cap.j. num. 21. T o n d u t. Refol. cap. 5 5 . nu- 
7ner. 5. &  9. Fontanel. diB . clauf. 4 . glojf. 9. p ,
1. num. 5. Gama dec. 8. num, 1 .  &  2 ¡ 3. num. 16. 
&  3 38. n, 2. G ratian. dife. cap. '45. num. 1 . A n - 
t^unez diff. pr&lud. 2 . n. 15 4 . &  feqq,

Et in fpecie videndi A dd. ad M olin . Ub. ¿\..cap, 
t .  num. 1 G .&  ly .v e r f, primo ib i: Primo , ut ma
joratus infiitutio contemplatione matrimonii faSla  , 
etiam ex ingratitudine in patrem ,v e l matrern com~ 
m iffa , in prajptdicium fuccefforum revocari non poffir, 
V id e  etiam  Horat. Barbatus in L , Vnum ex farn, 
traB .de Fideicommiff. 1. p. cap. 4. infpett. 3. a 
num. i .  itidem  Add. lib„ 1. cap. 9. num. j 8* D o 
natio  enim pluribus faóba revocari non poteft ex 
confenfu  primi donatarii. Addent. ubi íup. num, 
7 3 . & '  7 4 . A m at. var. cap. 30. D . V e la  diferr, 
4 7 .  a num. 24. Goraez^ in L .  40, Taur. num.ic). 
A n tó n . Faber. de Error, dec. 48. error. 1. García 
d eN o b il. gloff. 6. num. 38. &  4.1. verf. Pr&terea> 
&  feqq. H erm ofilla in L ,  7 . g l.  4 . tit, 4. p. 5. 
G utierr. 2 . pratt. quaft. 5 1 .  N ogueral .a lleg . 37. 
C yriac. controv. 2 69. vide R etes de Donat. cap„ 
14 . 17. R am ón  conf. 100. numer. 5 2 3 . &  5 3 3 . 
ubi de m ajoratu , qui loquuntur in donatione qua

tertio fuit jus qu^fitum  3 Se ín eleganti fpecie H er- 9$ 
m oíill. in L .  io¡, glojf. 7 . num. 4 . tit . 4 .p ,  5. ubi 
de donatione pluribus fadfca an unius ingratitudi
ne revocetur ? &  negativé optím e reiolvit D .
M olin . Ub. 4. cap. 1 1 , num. 4 6 . quas obferva ad 
tradita infra 3 .p .ca p . 1, notab, 3. V id e  etiam  9& 
H en n oíill. in L ,  3. glo(f. 1. ««^ .43. ubi donatio- 
nem  ob caufam matrimonij de confenfu filii re
vocari non poífe in príejudicium filioru m , de 
u x o r is} &  numer. ^3. ubi de prom iílione de do- 97 
nando ídem- affirm at, íi cum  tertio contracta fit.

N um . 71.

V id e M ieres dift, q. 22. n. 2194 198 . &  feq ,
A d  rem  textus in L¿ Filius qui patn 4 1. inprinci ( 
ff. de bou. iibert,

Et obferva ex perfona ttiatris filiis jus eíle 9  ̂
quíeíítum in m ajoratu in coiatraétu m atrim onii 
ad favorem  conjugum  ¿ 8c filiorum  eorum 5 cum  
ex períona patris íint excluíi ob ejus ingratitudi
nem j donatio enim  ob m atrim onium  contracta 
refpeótu tertii contradus onerofus e f t , refpeólu 
filii lucrativas , 8c ideo revocabilis ob ingra
titudinem . C evallos q¿ 7 3 . Comm. G uzm an. de 
E v ittio n .q . 1 6 .  num. 6, Roberto rer¿ judie, ¿ib. 3¿ 
cap. 1 1. G óm ez 2. var< cap, 2. num. 37. 8c in L .  
y.Taur* n, 4 4 . verf. Item , &  f eqq> D* C aftil-
lo , lib. 3. controv. cap. 2 3 . num. 4 1 4 ^  de A U m a 
cap, j o .  num. 3. ubi alii.M atute difquifit, leg61 5 . 
num. 2 3 . ad. 3 1 . videndus.

Ex quo infertur majoratus inftitutiónem  fa¿tam  99 
inarito 8c uxori 3 8c eorum filiis , ita  debere in -  
te llig ijU t ex perfona cujufque filiis jus quíeraturj 
filiis ergo ex alio m atrim onio jus qu¿Eritur3quan- 
do m ortuo m arito üxor fecundo nupíit 3 v e l 
m ortua tixore m aritus , ex  quo illo  fecundo raa^ 
trim onio filios habuerit. Ita tenent M ar. C u tel, 
de Don, contempl, matr, tom. 2 ,tr a ft. 1 .  difeurf,
i .  fpecial, 36, ubi G ratian. M ie re s , &  a l i i , Bal-¡ 
ma.kd.a.deColleft.q.4.7. numer.20. &  22¿Fontanel. 
de Patt, clauf. 4 . gloff. 9. p. 1. numer. 19. & fe q q .  
ubi pro hac fenteiítia decifum  refert. R o ta  apud 
D . Salgad, poft tradfc. Labyr. dec. 87. &  88. C en - 
fal. ad̂  Peregrin. art. 29. fo l. 17 3 . ubi feptem  
cafus diftinguit. M atute difq. 4 2 . per totam  ,  100 
ubi idem  te n e t , etiam  íi donatio fadla íit con- 
jugibus , 8c filiis ex eis procreatis cum  claufula , 
Dum raodo fit filius amborum 5 quod intellige de- 
ficientibus filiis ex illo  m atrim onio , ut 8c ipíe o b - 
fervat num, 1 1 .  8c M ieres' 1 .  p. q, 39 * num' I i 0 *
&  q. 5 1 .  num. 343. 0  345-» &  a  nll7n' 3 4 7 * ad 
3 66. ubi an fem in a  ex illo  m atriraonió p rsfe- 
ratur m afeu lo , 8c affirm ative re fo lv it , ut &  nos 
a lib i , qui omnes pro vera hujus quaeftionis refo- 
lutione videndi ad textura in L>, Filius a patre 28.
§. S i quis i jf .  de lib. &  poñh. L . Cum. 1 5 . f f . d e  
cond. &  dem. L . Si uxori 6q . ff . eod. D . O lea  t i t .i i  
q » 7 -  num. 4 2 . D . Larrea dec, 33. a num. 32.

&  fe q q .

Num. 73.

Auólor fie legendus : Ideo f i  decedat abfque libe* 
ris perfona , cujus caufa pattí infiituerit m plium  

ma\oratum , ut in M . S. vidi.
D ixi ad num. 7 1 .  donationem  fa<Stam u n i ,  ut 10 j  

poft eum aliis reftituatur ,  quoad tertios voca
tos eííe irrevocabilem  5 quod probatur ex L ,  
X^tiottcs y C . d e  notar, qu&fub modo y L .y .t t t .  4 .

P-$<
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p . j ,  ubi ftatim adveniente die domínium fecun- 
dum transfertur ; quod late com probant ibidem 
c ita t i, máxime A ntunez de Don. Reg. pr&lud, i„ 
§. numer. 1 4 7 . & a nurn. 1^ 3 .D .O le a  titul, 4 .  

^ .9 . num. 30. Giarba de Sn cc.feud, §. 1 . gloff.10, 
num. j8 .  R am ón conf. 100 .n .  5 2 3 . &  5 3 3* 
Larrea dec. 9 1 . 1. & fe q q .  A dd. ad M olin . lib.
4 . c. 1 .  18 . &  lib, i .  c. i é a n. 20. in do-
nataríum .

H inc dubitatur in m ajoratu ob caufam onerd- 
I0 ^ fam m atrim onii inftituto ; an poílit re v o c a ri, íí 

m atrim onium  nulla prole relióla fit diílolutum  j 
&  videtur affirrriativé refolvendum  cum Aud¿ 
h i c , 8c M ieres , quem  fequitur : quibus adde Bal- 
taf. T h o m . traff, y. de Adaior. tu. 1 6¡, num, 16.6c 
hane feiitentiam  in pu n d o juris , 8c in judícando^ 
8c cdnfulendo fequendam  effe tenent Add. ad 
M olin . Ubi 4. cap. y .n .  7 3 . v e r f ln qua materia. 
R a tio  eorum eft , quia irrevócabilitas praepotens 
eft quantum  califa: oneroía; d efervit, qua; tan
tum  filiis,&  defcendentibiis illius m atrim onii prof- 
p e x it , quorum reíped u  eft caufa onerofa , noli 
vero refpedu aliorum  tra 11 fv er fálium ,qu ibús cum  
m a jo ra tu s  inftitutio mere lucrativa eft. 

io $  Q iiod  confirniátur ex eo quod céífante caufa 
donationis ceílat donatio. L .  2. f in- ff* de donarc 
traditi Oldrad* conf. 2 3 8. &  278.; 8c M enoch. coftf. 
388. numer. 46. &  ideo donatio inter vivos íim- 
pliciter fa d a  abfque mentione han'edum , 8c fi- 
liorüm  3 non traníit ád heredes , ut fuilt textus in 

2t>6 L .  penalty f f d e  ferviti ru(iic.pr<zdiorum> übi fer- 
vitute donata jas ad hasredes non tráriíit, non 
quia fervitutis jus perfonale í i t , ctiiii ad heredes,’ 
Se íingulares fuccelíores íit tranfm iílibile j L .  S i 
aqua duElus , ffi de comrah. ev ip t.L . i¿ § .fifu n d ¿  
f f . de ferv it„ ruft, prád. fed quia donatio intuitu 
perforia; fa d a  , licet íit irrevoeabilis , deficiente 
£>erfóna extinguitUn

Idem p'robatur ex textil in L l Cum pr Se ario 
la prifnera 3 ff> de precario. D . O lea  de cefif. jur¿tit¿>
2. q, 7 . n. 32. in Ádditionibus videndus;

¿ 0 7  Et quoties ca u fa , qitas m ovit donantem  ad do- 
íiándum , ceílat in ejus híéredibus, donatio ad 
eos non tra n íit , fed revertitur ad d on an tem , ut 
tenent M eiloch. diEl, conf. 388. per tot. m áxim e 

4 oS numer.$5 .Sozin . Jun. conf. $ 3.v o l.i.u b i  ait dona- 
tíoiiem  pro fe , &  filiis mafeulis tán tu n i, deficien- 
tibus filiis mafeulis , ad donatorem  révertere. Se- 
quitur R oyit* conf. 94 , num. 9. &  8. d num. 3.

i  05/ übi dd don ation eob caufam matrimonii ad com - 
m odilra filiorum  ríafcituroíum  tantum  , ait non 
comprehendere filios ex alio m atrimonio fufeep- 
tos , fed ad donántem  reverti eis deíicientibus,- 
qu± eft lim itatio ad tradita hic A hEIo-

í i ó  r is , &  idem R o v ít . co n f 16 . tom¡ i .  &  conf, i j 0- 
ibidem defeildit donationem  a párente filio’ fac- 
tam ob  caufam m atrim onii non tradita poireílio- 
rie mortuo filio ante p a tren i, extin gu í, etiam fi 
filiara reliq u erit, quia donatio fa d a  fim pliciter 

S U  fine hasredum m en tion e, non eft tranfitoíia ad 
heredes , led extinguitur cum  m orte donatarii in 
vita  donantis. A nt. Fab¿ de Revoc, don. lib. Z.Cod. 
defin, t i , &  de Error pragm. dec¿ 4 1 .  error, 1 .v e r f  
E a  vero. &  verf. Ñeque tantum. 

j  12 Et generaliter donatio favore m atrimonii quod 
revertatur ad donantem mortuo donatario finé 
filiis , quia ceffat caufa donationis , tenet prajter 
M enoch. ubi f  'tp. M arinis allcg. diverf. 12 5 . num, 
150 , &  feqq. ubi Franch. &  R o v it. M ol fe f. &  
Theodor. quibus adde C u tel. dec. 7.' &  1 0 . Gen-?

fal. ad Peregrin, art. ¿9 . a num, 1 1 .  fo l, ¿¿Sicol-
S. in finí &  art. 6, num. 9. fo l, 7 . col. 1. addendí 
A m endol. in dec. Franchis 3. num, l  .tfr  dec ó f  i .  
numer. 2. ubi diftinguit ari donatio fa d a  fit ob 
Caufam finalem  m atrim o n ii, ve l impulfivam ,d e  
quo Surd. dec. 32Z, &  in dec, 10 j .  n. 2. &  $1 
übi A m endol. D . Salgado poft Labyrinth. dees,
Ror. 87. &  82. ad quseftionem autem addendi 
Gyriac. controv, 1 4 y ,n u m .$ 9 .&  60. O1 controv,
2 79 . n, 13 . tom. 3. Q aleot. lib, 1 , controv; difeept,
21. ' .  . . .

Contrariam  fententiaitl tenet ac contra Ádden- 1 J 4  
tes late tu.etfir D odiílim us O lea  de CeJy.jur, tit;
2. </. 7 . Ü num. 22. in noviffim, impresione, ubi af- 
nrm at donationem  titulo majoratiis a patre iii 
filium fad am  ob caufam m atrim onii j effe irrei 
vocabilem  norl foíum  quoad filios, &  defeenden
tes illius m atrim onii , íed etiam qiiüad alios tranf- 1 1 S 
verfales vocatos qviia de natura^ nlajoratUs e f t , 
quod íi acceptetur per primurri nom ínatum , non 
folum  quoad eum irrevoeabilis m aneat, fed etianl 
refpedu  CíEterorum qui fu bftitu ti, &  vocati funt, 
út probat M ieres 1. p, c¡. 24. tot. D . Molin» ó*

■ taddi d m , cap. 2. num. 7 5 . H erm ofilla in L ,  7. 
gloff. 4. num. i j;4 &  16 . tit. 4 . p. $. quos 8c ipíe 
tefert num. 23. &  in pofleris A d d iti ad traft; ibt- 
dem a n. 3.

Ñ e c  o b ftare, ait q u o d  videatür quod filio fine t i á  
liberis d efund o deficiat ratio ob quam  donatio 
irrevOcabiliter eft conftituta , ne ultra \ donatarii 
voluntatem  extendatur ad u s contra L¿ S i qitis 
nec caufam 2 5 . in princip.ff, f ic e n , petatur , irre- 
vocabilitatem  extinguí dicendum  fit cum  Addent» 
fup. quia ( ait ipfe ) fi hoc verum  effet * feque- 
fetur , revocari poíTe m ajoratum ; etiam re lid is  
filiis á don atario, fi hi in vita  donantis deficerent¿ 
quod nimis offenderet fuperiores d o d r in a s , qui
bus diferte aíferituf , írrevOcabilem  fieri dona
tionem  qáoád omnes vocatos acceptatione pri- 
m i ex L . Quoties fupra cit. Larrea dec. 9 1 .  ipfe 
D . O Íeá tit. 4 . q, 9. numer, 29, etiam fi ob cau- J í  ^ 
fam  m atrim onii fa d a  f i t , 8c fine filiis donatarius 
m oriatur, ut tenet exprefsé M ieres ditt q, 24. 
numer. 9 7 . quem  ad litterám  refert D . O lea n.
2 6. cui adde D . C aftill. tom4 6, controv. cap. 119» 
num, fin. M ieres itidem  diff. i . p . q .  39.a num.&o» 
Baltaíar T h o n i. traBi cj¿ de M a jo r, tit. 14. cap,4» 
num. $ z. &  j  6, decad, 1. Pafchal de V ir . patr¿ po
teft. 1. p¿ cap. 4 . m  40. ubi Mieres.

Item  h ¿ £ . fententia probatur , quia donatio j j g  
ínter vivos irrevoeabilis non revertitur ad donan
tem  , etiam  fi donatarius fine liberis m oriatur. 
Gradan i difeeput. cap. jS 6 .  num, 14 . M arefcotus 
Ubi 2. var, cap. 2o . n. $6, Hertnofilíé in L i j-,tit¿
4. p t 5 . glofj. 5. %»m. 5 4 . P . M olinv dejuft ,  &  
jur. tom. y, difp. 983 . num, 8. G rat, d e c ^ í .  num61r 
t .  quod &  jfraefent.it O lea  ubi fu p „ numer, 30» 
ubi alios plures refert , 8c iri Additionibus.

De natura nam que donationis eft , eífe perpe- 1 i y 
tuam , 8c tranfitoríam  ad heredes , nt exprefsé dif- 
pofitum in L . Si qms argentum, §. ultim¿ Cod. de 
don. L . 67. ubi Greg . gloff. i .  tit, iS .  p, 3. C ar- 
din. T u feh . Utt. D » concluí. 70 4 . n, 1. &  i ,  ubi 
ampliat , etiam fi 40natarius prxm oriatu r, 8c 
bona tranfeant ad extráñeos , ex Bald. conf. 195» 
lib. 4 . Giurba de feud. §. 2. G*oJ, 13. n. 96.

Et licet donatio ob caufam  matrimonii fa d á  1 
fit a patre , veriorem  fententiam judicat O lea  > 
ad patrem non revertí mortuo filio fine filiis» 
C on tra  G afp.. A n t. T hefaur. in  ̂A d d it. a d a e c .z i-

Q  iij Thefaur i



111

1 1 )

D* Ferdin, Al f bnf de  Aguiíá.

í  2 I

Thefaur, Ferrer. ad dec. GUid. Pap. 14 7 . &  con
tra  R ovitum  contra citatum  tenet M erlin.. rom', 
%. controv. 34. a n. 29. queni refert num. 33 .8 c  
in  Addit. ad num. $ i .  late.

Quáe óm niá poíTunt ex teñ d i, u't licet iri doná- 
fione gravam en fir áppoíitum  alteri rfcftíniendij 
&  ipfe cui reftitutio fíeri debebat morruus íit in  
táta d o n ata rii, tamen res donata apud donatarium 
manbre d eb et, nec ad donantem revertí. L ■ Pate'r

ferant tem pore d on ation is, fed ad eos , qui tetó- 
pore m ortis doñatoris. exiftunt , tune enim liar— 
reditas defertur , 8c quantitas refervata cum  ea* 
ut obfervat in hac quceftione Barbar, de pídete. 
3. p.cap\  3. num. 1 60. M ieres de M ajorat. 2 .p .  
initio n. 10 6 . Ex quibus ómnibus vides quanta fit 
in  quíeftione principali difHculras , 8c doótiííim i 
Oleae cum  Addentibüs óppofitio máxime inexpli- 
cabilem  facit , quis enim fuam proferre aüdebit

filiuw , §•, Tufculatius , jf , deieg. 3. L>\ S i c/uis T ifio , fententiam  ubi lapientes dífcord'ánt ?
jf. deleg. 2. D„ G reg in L . y. tit-. 4 . p • j .  g k  5 . ubi Sí quid tam en opihió mea va lea t, judico utram-
latiús difputát H erm oíiíla a num'. 40 . ubi tam en que fententiam  fuftineri poíTe diftinguendo an
verius judicat ad heredes áonatarii fecu n d i, ve l M ajoratus per viam  donationis ob caufam  matri-
fubftituti tra n fm itti, cum C án cer. 1 .v a r  cap. 2. m onii ad favoreni donatarii íit inftitutus non
m m . 3 8„ &  y. van  cap: 21. numer. 95 . Fontanel. íólum  quoad filios¿, 8c defeendentes illius m atrí-
de Paól-, nupt’, úauf. 4 * 2 4 * ntim- 2 4 .D . Caftill*. m o n ii, fed etiam  quoad tranfverfales vocatos ;
lib. 3. cap. 19 . mm. 255?. Phebo dec. 83 .num . 6. an non in favorem  ,8 c  gratiam  donatarii fubfti-
R obles de Repr^/entat. lib. 3. c. i2 .ü b i laré. Addé tutiones additae íint.
Giurba de S»cc.ftud. §. 2.:gk  10% a n. 59 . In primo cafu dbcHíímli Olese fententia Verá

Idenique dicendum  eft quañdo donans boná eft ; in fecundo Addentium  opiniosí
fuá 3 quantitatem  aliquam  ad difponenditm re- N am  quando majoratus inftitutus éift in favo-
íe r v a v it , quá in  fpécie licet controverfum  an rem , &  gratiam  d o n ata rii: 8c filiorum  eju s, &:
híec quantitas ad heredes donatttis pertineat  ̂
ve l ad donatarium ; 8c ad donatarium  pertinere 
contendant Thefaur; dec. 9 7 . Fontanel. ciauf. 4; 
gloj}. 23 . numer,, 1 4 'éoiitrariam  t arrien fententiam  
veriorem  eífe , 8c pro ea decifum aiunt Franchis 
dec 600. &  4 f .  ubi Am endóh 8c R ic c iu s , 8c con
tra Thefaur. T en et M ar. M uta aec: Sicii'. 49; num. 
1 JTí Surd. dec. 2 72 . H ierori. L eo  dec. 11.num .1y. 
A m at. refol. y 6. nurner. 16. M antic. de Conje¿7; 
lib. y. tit. y . m m . 14 . C afan at. conf. ¿y. num. 
2 3 . Seííe dec. 33. ?mm.6. Giurba in Confuetud. 
JUejfun. cap. 6. gi-. 1 1 . ñnrn. i j .  Cancér¿ var. lib. 
5 . cap. 1 .  hum. 1 1 6 . N oguerol. alleg.i 19 . i 16. 
D . Salgad. 2 ,p .  Labyr, cap*. 18 .numer. 61. A ii-  
tun ez de Donat. Reg. i-.p> pr&lud, 2* §. 7 . n. 74 . 
ubi O lea4, &  alii.

H x c  tam en fententiá limitátur, qiiando ad
reíervata in donatione eft aliquis vocatus exprefscj quoad ea quse favorem  d on atarii, &  filiorum
tune enim etiam  non faóta aliá difpoíitione refer
vata  ad eum pertinent > quia haeredes abintefta- 
to  non véniunt difpoíitivé , fed petiniílivé ¿ ex L ¿ 
8. jf .  de jur. codicil. u ti ait Am at. conf. 8. numer: 
14. fequitur M erlin. Controv. cent. 2. c. 9. ubi 
do&e , 8c in hac fententia dicendum eft referva
ta  ad haéredes vocati pertinere , íi is vivo dona- 
tore referíante mortuus íit 3 quia contradrus con
ditionalis fpes ad heredes ttanfm ittitur j de quo 
O lea  tit. 3. cju&fl, IO , máxime a m 7 .

Lim itátur etiam quando noii qttántitas , fed 
facultas difponendi reíervata eft 3 tune enim de- 
cifio Thefaur i locum h a b et, &  íi donator nón 
difponat ápud donatarium , permanet integra d o
natio , quia facultas extinga fuit. Sequitur Inti- 
griolus fingul. 1 1 2 . num. 20. Peregrin; de Fidei- 
commiff. art.40.nurn. 59. eleganter"Seiíe dec. 48„ 
per totam j contrarium  tamen fentit M ar. M uta 
nbi fup. &C alij apud Aritunez d¿ num. 7^ . &  3. 
p . lib. 2. cap. 25; num. 49. ubi hanc fententiam

12 ; defendit contra donatarium , quem tamen príe- m ajoratum  quoad eos qui inftitutione íint vocati,

i 18

ob eamdem caufam  vocati funt tranfverfales d o 
natarii , quoad omnes eft irrevotabilis nec ideo 
quod fine filiis m atrim onium  íit d iíío lü tu m , dé
ficit irrevocabilitas majoratus 3 queé ob eam cau- 
fain influir tam  in descendentes , quam  in tranf
verfales. Si vero fubftitutiones adjeébe non con- 1 z9 
cernant favorem  d on atarii, revocari pofTunt m or- 
tuo eo fine liberis 3 quia in hoc cáfil urget ratio 
Addentium  , quia irrevocabilitas praspoteíis eft 
quantum  caufa in flu ir , qua deficiente revocari 
poteft majoratus. Probatur h^ec fententia ex doc
trina V iv ii  dec. 2 5 7 . num, i .u b i  cum  Bald. D e- I 3 °  
ció , D ile fto  j &  aliis te n e t , donationeih irrevo
cabilem  contem platione 3 m atriinonii faiStam fir— 
illam  manere , quatenus concernir favorem  , &  
perfonam d on atarii; fed ubi appoíita: fuerint a li- 
quas conditiones , &  graVámina &  fideicomm iíía

non con cern u n t, revocari poíle : quam  fenten
tiam  fequitur Gofta tratt. de Re integra , n. 4° 
dijtinEl. 79;

Intellige prárdidiam fen ten tiam , quando m a- 
trim oniuni fuit califa finalís donationis jure ma
joratus inftitutfc , quia fi íit caufa im pulfiva tan - 
tuin 3 alia ratioilé érit irrevocab ilis, nempe ex 
traditione rerum ; qua in ípecie etiam fi m atrim o- 
niüm  non fir con trad u m  , donatio revocari non 
poterit; &c probat D . C aftillo  tom. 6. cap. 119,, 
num. io . quénl fequitur D . O lea  tit. 2. c¡. y. num¿ 
y . ubi rátití; quia defe£tus can fas impülíivar rio.n 
facit ceífare difpoíitíonem  i fecus ca u fe  finalis. 
L .  1. §. Sexurn , jf. de péfiul.

Inde e ft , ut fi majoratus fir inftitutus irrevoca- 
b ilite r , non quia ob caufam m atrim o n ii, ied quia 
ira tóntra& um  fir , 8c conventum  : vel traditio 
interveniat , ve l áliter íit faótus irrevocabilis, 
juxta L .  4 4 .T aur. tunC certiffimum eft conven- 
tionem   ̂ &  conrraótum irrevocabilem  reddere

1 3 1

fert íifeo j fi doñatoris bona confifcata fint 3 quia 
neceíle eft ( a i t ) quod donator de reíervatis dif- 
ponat , five exprefse , five tacité relinquenda 
abinteftato , ut bóna apud donatarium non rema- 
neant. V id e  C a va ll. rejok 107 .  n. 15 . R iccius in 
addition. ad Vranch. dec¿ 4 5 . ubi late Add- ad 
M o lin . lib. 2. cap6 10. n. 23. videndi.

Illud certum eft , quod bona refervata non 
pertinent ad heredes abinteftato d on atarii, qui nit ípeciem  , quande? páter feeit filio m ajoratum

ob

vel defeendentes , vel tranfverfales , ut exprefse 
probant Lt, Quoties , Cod. de Don. fub mod. L . 
y. titul. 4. p. 5 . quas ponderat M ieres dift. cj. 24  ̂
n. 6. H orat. Barbat. de Fideic. i .  p. cap. 4 .infpeti. 
3. ubi per totam  de interpretaitione d. L^Quoties 
agir.

Ht juxta fupra dióta intelliges Mier£S diB* cj. 
24. num. 97. gr 14 4 . nam priori n. 9 7 . fuppo-
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Adcf. ad Roxas de Incomp.Major.P.I.C. ií. 25
ob caiífam  m atrim onii , &  tradidit poífeílionem 
rerum , in numer. 14 4 . agít quando ob caufam 
m atrim onii inftituitur m ajoratus abfque traditio- 
ne p o ífeílio n is; in hoc cafa revocan poíle quoad 
alios vocatos ¡jíferit , in primo cafa non poífe 
tenet. R atio  differentiae eft ; quia quando tradi
tio intervenit , jam majoratus eft irrevoeabilis 
quoad omnes v o c a to s , non quia ob caufam m a
trim onii , fed quia ómnibus vocatis traditio faóta 
intelligitur , rebus traditis primo vocato. Ideo , 
ait ipfe M ier. d. q. 14  .a  num. 1 4 . ex acceptatio- 
ne , vel irrevocabilitate , jus óm nibus vocatis ac- 
quiri ,  &  ideo majoratum  non poífe xevocari , íi 
apud-filium jam  íít faótus irrevoeabilis.

13 4  A t  vero quando ob caufam m atrim onii tan- 
tum  irrevoeabilis eft m ajoratus, reóte ait nurn\ 
14 4 . quoad tranfv'erfales revocan  poífe , &  in hoc 
cafu conducit R o vit conf. 15 . &  16. c ita tis ju b i 
ideo máxime revocabiiem  eíle donationem  ob 
caufam  m atrim onii faótam in filiurn , quia ñon 
intervenít traditio v e ra , vel fi£ta , ut ibí videri 
poteft , &  ad idem M enoch. dttt. conf, 358. qui 
etiam  loquítur in donatione conditionali. 

j , ,  Illúd obfervandum eft , m ajoratum ob caufam 
° m atrim onii inftitutum  ex traditione fic ta , Veluti 

per conftitutum  , vel ex fubfequuta vera tradi
tione : quoad omnes irrevocabilem  manere ( de
ficiente caufa utilitatis donatarii , ut fupra eft 
diftum  ) íi , vel donatarius, vel doriator nomine 
bm nium  fe conftituant poílidere 5 vel donatio ora- 
liium  nomine íít acceptata , quia daufu la confti- 
tuti in hac fpecie , vel poíleílio tradita ¿ yel accep- 
tatio  eum facit irrevocabilem  quoad omnes j 

' íquod in hoc cafu requiri judico , licet alias quan
do 3 ex vi contraÓtus majoratus eft irrevoeabilis ¿ 
&: ómnibus jus qugerítur, non requiratur accep- 
tatib omnium  n o m in e, vel conftitútum , ut vide
tur fentire M ieres ditl. q. 24. num. i o z > &  q.¿ 6 ’ - 
numer; 17 . quia ómnibus jus eft quasíitum ; quia 
omnes ea di/poíitione funt compreheníí. M ieres 
di£í, q . 24. num. 42. C ofta  diffi dift„ 79 . num. ult. 
tratt, de Re integra. Secus autein quando non 
funt com preheníí, veluti in donatione ob caufam 
m atrim o n ii, quando favorem  donatarii non con-

i  ̂g cernit eortün vocatio. Conducit Pofthius de M a -  
nutenendo obf 20. nurn'. 4. ubi ait 3 claüfulam  con
ftituti operarí non folum  ad favorem  conftitutarii, 
fed etiam habentis caufam ab eo. Sequitur A lva - 

j j y  tez  Pegas Refo i. cap. 6. num. 4. U b i autem in do- 
nátione conftituti claufula apponitur ad favorem  
tertii / veluti íi donator fe conftituat nomine do- 
natorís p oílidere, ¿k. poft ejus m ortem  conftituat 
fe poílidere nom ine te r t i i , cui donata res refti- 
tuenda íít juxta Leg. (¡hiotier j. Cod. de donat. quK 
fub m ododubitatur, an poíleílio transferatur ex vi 
conftituti in fecundum donatarium  ?.Negant Guid»

. ' Pap^e dec. j  n .T ir a q u e l. de Jur¿ conff. i¿ p. ampliat. 
30. ubi pro hac fenteiitia refert Bertrand. C01- 
neum , &  pro ea decifum ait n. 4, R atio  hujus 
fententice eft quia quando ex vi conftituti trans- 
ferri polfeílio debet in donatarium  fecun dum , 
conftitutum  operari non p o te ft, cum  apud con- 
ftitutarium  non íit poíTeíIio , quee transferri pof- 
íit. Barboí. V alaíc. Pofthius, &  alii apud Pegas
d. cap. 6. n. i j .

Contrarium  defendunt Decius conf.12,9. Decif.
1 3 Pedem. S y . num. 17. ubi ait contrariam eífe con

tra com m unem  D D . opinionem : Card. T u fch . 
litt. C. concluf. 785). num. 1 . Alvarad. lib. 3 , de 
Conjett. ment.cap. i .  n. <¡7. &  feqq.

H is qure a nobis díóba funt máxime favec 
deciíio Granateníis , qu^ in C o n íílio  fuprem o 
in judicio fecun da íupplicationis confirm ata 
eft.

Inftituerat quis in teftam ento in feriptis m ajo
ratum , ad cujus fucceílionem  plures v o c a v it; ex 
quibus unus filius fecundo loco vocati , cum m a- 
trimonium contrahere vellet , ab inftitutore pe- 
t i i t ; ut ejus vocationem  donatione inter vivos 
ob caufam illius m atrim onii confirm aret, qua ra- 
tione motus inftitutor fecit quamdam  fcripturain, 
qua in cafu fuá: vocationis donavit inter vivos 
irrevocabiliter bona majoratus M artino ( ita vo - 
cabatur filius fecundo vocati ) ut m atrim onium  
con trah eret, filiis illius m atrim o n ii, ita ut poft 
eos fuccederent fequentes in teftam ento v o c a t i ,  
ita t Otorga que defde luego para fiempre jamas 
loa^e gracia, y donacion buena pw h -perfetka, e irre~ 
vocable3& c ’0 al dicho D . Adártin del fraile ,y  N ieto , 
de todos los bienes contenidos en el dicho vinculo , 
y  majorafgo del dicho fu  teflamento , para que (roz.e 
de todos ellos el dicho D . M artin defpues de los 
dias de los dichos Capitan D . Bartolomé M oheda- 
no 3 y D i Alón fo .M. ohedaño del Valle , todos los 
diás , y anos de fu  vida , y en fin dellos fus hijos ,  
y  nietos , y defeendientes legítimos del dicho D„ 
JU artin , y en jin dellos los demas llamados en el 
dicho f u  tefía?nento , lo qual ha^e el dicho Licencia
do uilonfo ¡idohed.ano en la forma declarada , para 
que tenga efeEio dicho matrimonio.

M artinus mortuus eft íine filiis , &  ííc m atrim o
nium fuit diífolütum . D iibitatuin ft t it , an dona
tio eílet irrevoeabilis quoad eos qui ante M artí-  
num  fuerunt v o c a t i , &  eos qui poft eum vocati 
funt ? Teftator namqué M artino definiólo dona
tionem  revocavitteftam ento pofteriori,ac ordinem  
prioris teftamenti praevertit in vo catio n ib u s, &C 
brta lite inter vocatos in ultim ó teftam ento , &C 
eos qui in priori teftamento donatione Confirma- 
to vocati e ran t, lis in poífeííione , &  proprietate 
inaxime controverfa e ft , ac tándem in favorem  
D . Antonii de O vando mei confanguinei deci
fum eft quatuot fenteiítiis Conformibus , una 
&  altera in poífeííion e, ultim a in proprietate, 
qu£e in fecunda fupplicatione eft confirmata •• quas 
bbtinuit contra didtam donationem  ad favorem  
ultim i teftam en ti, in quo revocata donatione ,  
ipíius D . Antonii uxor erat aliis pnElata in voca
tionibus.

Á llegabatur pro parte ejus qui in priori tefta
m ento vocatus e ra t , p rim  : vocationes m ajora
tus faótas eíle irrevocables ex donatione ob cau
fam m atrim onii ,poftea fadba cum  claufulis confti
tuti refeuvationis ufüsfru¿bus , &  padtis de non re
vocando,text. inL.R em  legatam^f. de adimend leg. 
L .  17 . tit. y .p.  6. D . Caftill- tem. ¿.cap.i^ .num . 
106. Cavalcarí. dec. n .6 . tom. 1. ubi docent 
donationem inter vivos revocaré teftam entum  an~ 
te fa¿lum , confeqúenterque m ajoratus inftitu- 
tionem faólam fuiíle irrevocabilem  in donatione 
ob caufam m atrim onii.

Conducit C ardin. T u fch , litt; L . concluf. 137. 
nurn. 10, ubi íi legatarius rem legátaili confequi- 
túr in vita  teftatoris , non videtur habere ex cau
fa le g a t i , fed ex caufa don ation is, juxta doctri- 
nam Paul. Caftrenf. in conf. 394. num. i .  lib. 1. 
quem  ibi c itat; &  probatur ex L .  Vxorem  41. 
rlejiamento quo 7 . f .  deleg. 3 . ubi onus legato in- 
jun¿tum non debetur quando legatarius in vita 
teftatoris rem legatam  confequitur, ad quod eam

állegát
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done v id oriam  ípera'ret, eo máxime;, quia erat 
Judex ipfe D . O lea  , quem  ut opinabatur 3 &  in  
hoc cafu. fuam tuiturum  fententiáin ; fed m a lé , 
quia fententia ejus in hac fpecie locum  non ha
bet , cum  enim O lea  loquatür quando in dona- 
don e omnes v o c a t i , difpoíitivé vocati fu n t ,  ejus

illégac Paul, ubi fup. T u fch .ñ . i h  Alvares Pegas 
de incluf. &  excluf. in fucceffio. M a jo r. cap.
2.8. ubi án bóna M ajoratus teftam ento i'nftituti 
a patre poft inftitutionem  revocabilem  datam in 
doiciú f i l is  j c e n sa n  tur cum oñere majoratus,
vel liberam  traníeant in filiam ? Et refolvit pro tione omnes v o c a t i , dilpc 
m ajoratu quia non Voluntárie, fed neceílario pater fententia ñihil in re pra:íenti o b fta t, quia omnes 
in  filiam  tranftulit : ergd ñon cerifetur revócata qui eránt in teftamento in v ita ti, non d ifp o íitivé , 
inftitUtíó majoratus , &  íi íit revocabilis, alias ex fed enuntiativé tantum  vocati funt in donatione 
voluntaria dotationé íine éortimemoratióne oné^ fa d a  M a rtin o , qUo cafu irrevocabilitas donado- 
r is , revocatus maneret majoratus, ut ipíe probat nis eis prodeíTe non poteft ; ad quod conducir L .  
expreííe cum  Gratiano. D ifíep m . 2 5 1 . n. 62. Se 1 . §. Idem Pornponius )ff .  depofiti. L .  Z.ff.mandat 
7 7 * . n. 19 . M ieres de Majoratu 1. part: quaft-, 43; 
ad »•„ fy¿

C um  ig-iti.tr ex cíonatione majóratiis vocatis 
aéquiíitus íit i pdtius quam  ex teftamento om- 
niüm  vocationes irrevocabiles eííé dicendum eft  ̂
m axiiiié ex iis quas tradidimus ex M olin . '& aliis 
íiipra hacifi. cap. i .  ad num. $ $ . ' &  2 1 . verf, L i

M ieres de Jldajorat. 1: p, q. ultim. numer. 16 . &  
1 7 . &  q . 44 . num. 3 6. ubi a i t , quod quando unus 
con trad u s procedit caufatus ab alio,nort co n íid e- 
ratur cau fatü s, fed caufans.

R a tio  enim qua inftitutor fuit m otus ad fa- 
ciendam  donatipnem  M artino , ut melius ducere 
poífet uxórem  , in aliis vocatis non aliquid ope*- 

mitán t tamen , ubi rilajorátus in teftam ento infti- ratui*; ergo quoad eos irrevocabilitas donationis 
tiitiis íit irrevocabilis ex traditione fa d a  in vita effedum  fo rtín  non deber ¿ Si quis , ff.de teftam
ab ín ftitu to re , quando non in executionem  legad 
traditio fa d a  í i t ,  fed ob aliam  caufam. L .  i 1.
CW¿ deleg. L i  Hujufmodi 8 1. §« Cum pater ff, 
del eg. 1;

Ét quod ad omries Vocatos effedum  habeat 
donatio M artino fa d a  , probátür , quia in ea om 
nes funt compreheníi-, cum enim ipil donatum íitj 
Üt fuccedat poft priores vocatos , vocatos effé
priores in ipfa donatione neceííarid fupponenduni . cum alio fim  debitor, puta , dúo rei py'omitiendt f u -  
eft ; qui eninl filio fubftituít , iilftitutionem  filii m us, &  rnihi teftator folum confultuifo volnit^agen- 
íupponiti L . Cum in teftamento §. H&c verba, ff . do confequar non m acc'epto liberer ,  nec étiam tar
de h&red. inftituehd¿ &  in princ. i b i : Si filius meus reui meus liberetur contra teftatorisvoluntatem. 
me vivo moriatur ¿ nepos ex eo poft mortem meani Ex quibus red iíliin e inferri p o tc ít , qüdd quan- 
tiatut hares efto i dúo gradus h&redum funt. L  Cum do in vocationibus majoratus ádeft diverfa ratioa 
in libris fin. Cod. de hór* irjft: néc aliter ad dona- poífunt eífe d iv erfe  natursé , altera íe v o ca b ilis» 
tarium  fucceííio devenire p o te rá t, nifi deficienti- altera irrevocabilis , n e t ideo quod in una dona
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bus primis. D iB  i L i  Cum teftamento ¿ verf¿ E x  quó 
appáreti

£ t quod videant vocati priores ex vócatione 
poft eos alicui fa d a  tenent G ribel decif. 18. num. 
i 8, &  dec. 13 ó. ni j o .  &c probat ex L .  fin. §. 
Filíuin , ff: deleg. 1 .

N e c  obftat quod teftatot fe referat ad tefta- 
m entum  ; adhuc enim  ex donatione referente , 
t[uam ex teftam ento relato fucceííioneiti deferen- 
dam eífe probat textus in L .  A  fe  toto , ff -, de ha- 
red. n¡Jf. £ . Inftitutio talis j ff. de condir. inft. L .  
S i itafcrip.fero , ff. de cond¿ &  dern. quia relatum 
t ft  in referente, Pareja de InFlrum¿ editi titul. 7 . 
refol. y. numi n .C a fta n a te  conf,• / / ;  riufn. 1 5 .  v i
dendus ad rem.

N e c obftat qiiod ea omnia locum  liabeant in 
ultim ís voluntatíbuS , non yero in contradibus ¿ 
quia de uñó ad aliitd valet argumentum , tit vul- 
gatum  eft ex L .  fin. Cód¿ deleg. D . Salgad. 2. p¿ 
Labyr. cap. 4 . v. 13 1.

148 Q uibus füppoíitis, cum iñ donatione omrteá 
vocati l in t , qudád oitines eífe irrevocabilem  néJ 
gari non poteft , ex L . Quoties de don¿ qua fub 
rnod. Larrea dec. 91. D . O lea  , Se alii a nobis rela-
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tutel. ibi i Sed quia de ipfa van fenfit , dicendum eft 
ceffaYe ík perfonA ejus , dationern; L .  L itet Impe- 
rator. 74 . jf. deleg. i . ib i : Vel quid f i  certa caufafue- 
rit , cur ab infiituto relinqueret, qua in inftituto cef- 
furet. L .  A v u s ff.depaftis , ibi : ¿Vec quidquam 
obft'at uní t'anturn ex haré dibus provideri,  c aterís 
autefo non confuli. L . Aurelio z o . jf .  de líber„ leg 
eleganter textus in L .  3. §. 3 . f f .eod, ib i:  Sed fi

i $ i

done vocationes íirit fadaí ¿ omnes erunt irrevo
cab iles, argum ento textus in L .  2. §. S i prirmts ,  
ff. de contratabal, ib i : N é cfib i jungentur , cum ad 
fuam qaifque ca,vifam fit  fubñitutus,Li Servus corn- 
rnunis , §. ff.de ftip . fervor.

lía t io  eft.5 quia in inftitutioríe majoratus tot 
judicantur dOiiationes , quot funt p erfo n s vo ca- 
t íe , nec una ab alia dependentiam 5 aut connexio- 
nem habet. Giurba de Succeff. feud § . z . g l .  13 . 
num i 10 1 . &  alii quam  plures , &  confequentet 
quseque donatio poteft habere diverfam  naturamj 
ita ut altera revocabilis fit, altera n o n ; alia valida, 
alia invalida3ut ladus com probad poteft ex M olina 
lib. 4 . cap. 2; num. 7 4 . verf. in  primo cafu , &  
A u d o re  h ic , Se infra cap¿ 6 i num. 3 0 7 .&  ex tradi- 
tis a DD¿ in L i  27. “Taur. ut per D . Caftillo Lib. z . 
Controv; cáp¿ 7 . num¿ z j .  P az in L .  200. Styl. Se 
a li i ,  M ieres i . p ;  q . z . n .  1 4 6 . &  16 4 . D * C a ftillo  
lib. 5 . cap, 98. n, -j. A ngul. in L< i i i g l .  4 .W .16 . 
tit. de las mejoras.

H in c dicendum  , quod in donatione pluribus 1 $$ 
fa d a  ait PauL Caftr. conf; 54 7. lib .i . majorajtus 
inftitutorem  poífe revocare vocationem  alicujus 
ad m ajoratum  , quin exterx  revocatx  cenfeantur.

lati j confequeris ígitur e f t , quod etiam íi dona- Eleganter M enoch.' conf. 1 1 5 3 . num. $. Gradan*
tarius fine filiis íit m ortuus, quoad alios voca- cap. 3 32. n. 5 . &  cap. 1 5 7 .  num. 10. &  cap. 7 5 1  ■
tos donationem  revocan rioripoíle*, ad quod al- w.- 10. D,' Vaíenz.c<?w/. 6y%num.$o.Confequenter
legabaiit d odrin aiíi D odlíTim i Olea: 3 quam fupra ig itut poterít irrevocabilem  alicujus vocationem
tradidi. ^ cere  , quin videatur alias irrevocabiles facere.

His tamen non óbftantibus , contra decifum H inc dicendum , quod quando vocationes ad 15 4
eft, &  ( ut dixi ) in fecunda fupplicatione confir- majoratum funt diverfae natura ,n e c  fub una ra-
matum eft ad favorem  ultim i teftatoris Elóquii, tione univerfali comprehenduntur , d od iílim i O -
quamvis pars adverfa in  hac fecunda fupplica- leas fententia locum  non habet J íicut in accep-

racione
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tatione ait M olin . ditr. rr. 74 . w / .  In primo cafu, fas  , condiciones ineffe fciendum e/i : qui textus
&  v e r ffe q .  ubi de donatione per viam  majoratus confirm ar tradita á Salgad, in Labyr. 1. p. cap.2 ; .  
a it*  acceptatione primi manere i r r e v o c a b i l e m - ##.». 2,5. i b i : Ideo pactum relatum ad rern haben-
quia fub una racione uni verfali opines vocati íunt, tem nacuram commutabilem , #  variabilem, wo» */-

i ; j  &  comprehenfi nomine fa m il is ,  q u o in  cafu vo- ***** , nec imerimit comrnutabilitatem provenientem
cationes unius funt n a tu ra , Se ideo prim i accep- ex natura reí. •* . /

1 $6 tationem  fufficere ait M ieres d. 1 . p. quajf. 22. nt C um  ergo donatio naturam  majoratus non im~
42.* Et in hoc cafu a i t , quod íi majoratus ex mutaverít 3 máxime quoad alios vocatos prster*
aliqua caufa invalidus eft quoad primum voca- Martinum , Se ejus íilio s , necesario fequitur pof-
tum  , etiam erit invalidus quoad alios , num. fe eo mortuo fine filiis á fundatore revocari.

15 7  I 3 i ’ * L t quod conditio deficiens in periona pri— N ec item obftat claufula co n ftitu ti, reíervatio 163 
m i , quoad alios etiam  deficere videtur , num. 14J , ufusfruótus , Se paótum de non revocando in do- 
Addendus Peer. Barbof. in L,. 40. §. Si quis , ff .  natione appoíitum ;h s  enim clau fu ls  , uti contra- 
deleg. i . a n u m .  j  i . N e c  regula illa ( tot func do- ¿tui a cce ílo r is , non amplius , quam  principalis 
naílones j quot p erfon s v o c a t i  ) in hoc cafu ob - difpofitio , operantur. Poftius¿fe Manuten .obferv.

1 S °  ftat , quia licet tot donationes í in t , quot perfo- 2.0. num. 4. N ogueroí. alleg. 14 . num. j  1. A lvarez
n s , funt tam en ejufdem n a t p s , Se ideo licet Pegas Refol. cap. 6.  n. 36. y }\ &  38.
una ab altera non pendeat, eodem jure omnes Prsterquam quod donatio fuit fa d a  fub con- 164
cen fen tu r, ut conftat ex M ieres d. q . z z .  &  4 1 .  ditione ex illis v e rb is , P a r a la n d o  llegue el cafo

158 N o n  obftant q u s  pro contraria adducta funt, de fu llamamiento 5 ubi inducitur conditio m ortis 
quia licet v e ra , diverfa tamen funt : quid enim priorum Vocatorum. L .  179 . §. Hares meus , ff .  
intereft legatum  in vita traditum  ,  vel majora- de condit. &  dern. D . Larrea de c . io y .  num. 33,. 

turn manere irrevocabilem  ? n o n ^ n im  negamus q u s  conditio defe&a eft , quia non evenit cafus 
eum cui donatio faóta eft irrevocabile jus acqui- fucceílionis M artin i, Se coníequenter conftitutum  
íijfe , fed non ideo^ este ro s  vocatos ,  in quibus locum  non habuit. Poftius dit'L obferv. 20. num.

1^9 diverfa difpofitio invenitur j ex donatione enim 25,. N oguero l.a lleg . 1 4 .  num'. 52. Giurba obferv.
uní fa ó ta , quoad alios induci non poteft : im o j i .  num. y. Pegas diEt. cap. 6 . n .  18. cum aliis.»
pofíet dici ípecialem  proviíionem  in favorem  unius Im o totam  donationem  defeciíle dicendum vid e-
ex vocatis , indúcete diípoíitionem  contrariam in tur. L. Si  quis ita fkipulatus 129.  jf .d e  veyb. oblig.
aliis vocatis. ex L . g u a fitm  , § ,  Denique , f .  de D . Larrea dec. 78 . n. i j .  0* alii ; ad quod eft
fund.inftr. leg. conducit M ieres 1 .  c¡. 4 3 .  num. 15,. expreíTa doótrina, quam ex M ieres fupra retuli
ubi a i t , eum q u ik  fe majoratum  inftitutum  revo- 1. p. c¡. 24. num. 1 4 ; .  ubi a i t ,  quod conditio  de-
cat in PaL'ce 5 videri in  estero  confirmare ; &  ficiens inperfona primi v o c a t i , qüoad alios etiam

I^ o 34. numer. 3. ubi a i t ,  m ajoratum inftitu- deficere videtur.
tum  in diveríís bonis , íl aliqua bona tradantur, N e c  obftat quod ex verbis donationis. Defde

'0  manere irrevocabilem  quoad ea tantum  quee tra- ñora, para quando llegue et cafo j q u x  appolita
dita fun t, quoad alia vero non tradita revocabi- in contráctil conditionali facit conditionem  adim-
lem  : ergo íim iliter m ajoratu revocabiliter infti- pletam  : vide M arta T ra tt.cla u f. i . p .  c la ú f  ; 4 .
t u t o ,  íi quoad unum  fiat irrevocabilis , quoad num. 10. G abriel, con f i 2>$.num. 6. vol. i .q u ia
a ios vocatos m anebit revocabilis Addendi A lex. in  gratioíis req u iritu r, ut adveniat tempus co n -

1 ' conf '7  5 ' n. lib. $ • Se quee tradit Auót. p . y é ditionis. D e quo videndi quos refert R iccius in
 ̂5 7' cap. 1. r?. 4.  ̂ síd di „ ad Franchis dec. 213.

* 6 1  m N e c  M o lin a ;, &  aliorum  doétrina in hoc cafu Q iiibus ómnibus huc uíque longa manu á no-
m telligenda eft,^fed quando majoratus fim plici- bis traditis convenit A u¿t. fententia, quam hic
ter traditur ab inftitutore non ob caufam fpe- ex M ieres , 6c aliis tra d it: M ajoratum ícilicen in -
c ia le m ,  fed ita ut jure majoratus fuccedant vo- ftitutum  ob caufam  m atrim onii , revocari ob  in -
Cat  ̂ ca â  ex t^ d itione in  vita faóla irre- gratitudinem  nonpoífe ftantibus perfonis, in quo-
vocabilis quoad omnes vocatos m anebit j fecus rum  fa v o re m , Se gratiam fuit fa¿tus m ajoratusj
quando ob cauíam  ípecialem  in alicujus favorem  eis vero non ftantibus revocari poíle. Innuit ergo
m anenre priori diípoíitione , traditio fadta f i t , m ajoratum  eatenus eífe irrevocabilem  , quatenus
ut ex tiadítis a nobis manifeftum eft : quibus con - durat caufa inftituendi ob m atrim oniara , unde
c ucit diitinófcio com m uniter a D D . approbata, ut ea permanente non poíle revocari ob ingratitudi-
tune majoratus irrevocabilis maneat ex traditio- nem  certum  eft. Addendus O le s  de Cejf. tit. 2. 
ne in v ita^ facta , quando traditio íim pliciter fit j -j. num. 2o. Angulo in L . i .g l .  13 .n . z . t i t .6 a
fecus íi íu o  com m em oiatione relióti in ultim a délas mejoras: &  íic intelligit di¿la á M ieres de
volúntate , ut latius probat ex M olin  , Se a lii Mejorar, t f p . q .  39. ». Bo. &  11 6 .  D . O le a p o ít

aftillo de A lim . cap. 3- j.e x  num. 10. ubi de me- h s e  feripta vifus in A ddit. ad traft. de cejf. jur.d.
loiatione ,  Se m ajoratu ; cum  igitur non poílet cj.j.n u m . 13 . ubi late agit de hic á nobis propo-
ubitan quoad eum cui fit donatio irrevocabi- fita, deciíione. E t vide inferius ad n, 9 j .  &  96%

K ' m e ‘ e Craditipnera , neceííario coníequitur ,
q u o ad  alios revocabilem  eíle m ajoratum , quando N u m .  7 4 .
iub com memoratione inftitutionis f a d s  in ve-
ñom ento 111 donatione vocantur , ut ex mente V id e  q u s  dixi m m . 48 . Fontanel. de Patt.clauf.
D D . qu ih an c qusftionem  a g u n t, eífe non dubito. 4 . g l9jf ,  1 . n. 84. q u s  refert O lea d. q. 7. n. io„ 7

l6 ¡. quod máxime conducit L .  1. §. S iqw sfn b in fin.
conditione , j f .  ut leg. feu fid. nom. cau. ubi a i t : S i
qtiisfub conditione legaturn jlipulatus pendente con- N u m ,  7 ? . S í  f c q q •
ditione decejferit, fiipulatio evanefeit, quia ñec le-

ganan tranfmmitur, hm ftipulationi eafdem can- V id e  G iurb. de S u cce ffeu d . §. z . g l o f  4 . ¿

D  numer
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numer 4 . Á ntdfie| de Donat. Regx 5. p  cap. 25?. 
itidem  Giurba ubi fup. g l. G. a n. 62.

168 E t nota injuriam  inftitutori fa& am  poft ejus m or- 
tem  , reddere indignum  legatarinm  , ac proinde 
fifcus v e n d ic a t , ceífat enim pracfumptio revoca- 
ti legati j quo m odo inteiliges textura^ in L . St 

jfrq mimicitia 9 . j f .  de^his quib, ut indign. ubi non 1 eó 
applicatur fifco legatum  in fpecie §. ult. quia m a- 
jor eft injuria iliata  , fed quia poft ínortem  íllata 
eft , ut N ic o L  á Salifl in ea notan

Num. 8o« 

170 A dde A n tu n e z d iS .} - P - " P -  5 1 7?
D iana tom. 6. Kefol. M orak t r A  7 > refot. 34. 

M en och i de P r * f  V>k. 4 , I r*f-  L ara  *
Capell. lib. 1. c*P- *  m m - 1 1 ‘  G oracz v m i  
cap,, 1 z.num . fG .

Num. 83*

D ix ú  A u d o r  f ip .  num, 3 $.t¡r fequentibus-.

Nuró. 84.

jr ¿ ex parte z%. ff'. de A dim i leg.

Num. 85.

172 Fideicom m iííuni ipfo jure legatum  , dolí ex- 
éeptione oppoíita revocatur. L .  ex parte z z .  fup.

c it  L  5. § 7  ff- d e  a d im • le£ - &  in  d o r ,a tlo n e
tevocabiVi A ngulo in L .  i  .g U j . n .  17 .d e  M elio- 
rationtbus. Adde A ntunez ftatim  citandum ,

Num. 86.

ÍDixi num. verf. E t  nota.
Áddendus A ntunez dií1. cap. ¿nnurrti feqq* 

vide¿

Num. 87.

C ard . T u fc h . Ütt. V .  concluf * i i .  Farii. a i  
C o v m b ia s  lib. 1. var. cap¿ l i . a  num¡ 66,

Num. 88.

Y id e  jmwí. 85,

Num. 89. 90. 8¿ feqq.

É t in  Hac fpecie íi filius in quem  majoratüs 
eft inftitutus íit jure exhsredatus 5 an videatur 
íeftatorem  revocaíTe major a m m \N egan t D . G re- 
go r. in L . z . t i t .  i $ . p . z .  glojf. majoria,  cal. 3* 
A lvarado de Conjett. lib. z .  cap. 3. num. 29. ex  
L . i . % .  SedJi  , ff. de affig. liben. L .  12. Si patro- 
ñus ,  S i quis libertum ,  jf . de bon. liben, loquun» 
tur in  m elioratione te r tii, quinti } idemque 
in  hoe cafu dicendum  eíTe videtur ex traditis hic.

Num. 91. & feqq.

* 7J D ixi cum  Auóbore p. 5 . cap. 4. num¡ 13 . &  1 é, 
&  vide fup. rap. num. 59 . &  Molin.- lib. i . c .
3, 6.

Num. ^5-Se 5)6.

k o d e r i  Suarez L .  Quoniam in prloribus in 
declar. lc£. Regn. c¡u&ft. 7 . ubi an m clioratus n « - 
reSj vel praelegatarius í i t ,  &  vide L . 4. Cv 5*
6. lib. c. Rccopil. ubi late tradunt D D .

In hoc capite aótum eft late á nobis de qua;- 
ftione propoíita á do& iílim o D . O lea  in n allaui 
de Cejy. jur. tit. z¿ cju&ft. 7 . num. 26. ubi  ̂ deten- 
dir m ajoratum ob caufam  m atrim onii inftitutu m , 
eíle irrevocabílem  ’quoád omnes vocatos , licet  ̂
m atrim onium  ob quod fuit inftitutus nulla pro
le relióta íit diífolutum . D , C aftillo  tom. 4. cap,
5 . num. 2 5 . verf. E x  his. Baltafar» T h o m . 1. trac?„ 
c).de fldajorat. tit. 16. n. 56.

Poftm odum  ip fe  D . O l e a  t y p is  inandavit qü af- 
dam additiones ad f u i  traótatus aliquas quarftio- 
nes , quse lucem  vi.derunt M atriti anno 16824 
ubi occafione litis , 6c dccifionis propoíita? a no- 
b is , iterum  de quaeftione agit 5 &  adhuc etiam  
in eo cafu íuam  videtur fententiam  defenderej 
proponit enim D . A n to n iu m d e O vando neceíía- 
rio obtinuifíe ex u n o , vel altero ex m otivis i vel 
quia donatio fu it tantum irrevocabllis refpeSln D n 
M a r tin i , &  e.jus defeendentium } vel quia licet per 
¿onationcm cjf'effus fuijfet 7najoraius irrevccab'Uis , 
qui in primo tefiamento inflitutus erat j adhuc fnor- 
tuo donatario fine filiis potuit r evo Cari ̂  &  multo 
magis ordo vocationum alteran } ut fecit infiitutor„ 
&  licet non diffiteatur fuifíe judicem  in fecunda 
fupplicatione , ignorare tam en fe a i t , ex quo ex 
duobus relatis m otivis obtinuerit , qu ia  tres ex 
quinqué judicibus vota  fuá in feriptis dederunt 3 
unde fe contra fenfiííe difíim ulat , pro fuá 
íententia ftare aíTerit aliam  Señatus deciíionem  
in cafu majoratüs iriftituti per V . Francifcum Sar- 
deneta, &  uxorem  in filiam ob Caufaín m atrim o
nii contrahendi cum  D . Francifco de Valdes > ac 
defeendentium  5 quam  non poíTé revocan irt 
praejudicium fubftituti obtinuit is , qui &  conian - 
guineus tranfverfalis erat , M archio  de N a v a r-  
marquende, quam vis m atrim onium  diflolveretUí,

fine filiis. . h  - r  r
Certé non im inerito placuit ubi iua lenten -

t ia ,  quam  &  nos v e r i f f i m a m  profitem ur , &  tan
to viro  dignam  s fed fi verum  eft iri éa ipecie 
adhuc eam fuftineri tentafte , tuto feciíle notí 
■videtur , m ilitant enim  diverfae a ñobis allatac ra- 
tiones , quae ab ea faciunt reced ere , ideo k d i- 
ftin d íon e propofita non avertit nos doótiílim us 
Junsprudenti^ Antiftes , nec tam en confitem ur 
D . Antonium  ex pofteriori m otivo poffe obtin c- 
re , fed, ex primo ,  quod fententiae ejus non op- 
ponitur 3 cum  alterum opponatur im mediaté ¡, &  
verum  eft quod fi majoratüs in  teftam ento infti
tutus , per donationem  ü n i ex vocatis fad am  ob 
caufam  m atrim onii efficeretuí* quoad omnes irre- 
vocabilis , neutiquaíh políet poftmodum  alteran > 
Be fi donatarius fine liberis deceífiífet i &  
m inus re v o c a r i, ut dofte fentit D . O lea  ,  ̂ au 
ipfo tra d it i; donatio enim , quas e^ citu r irrevo» 
cabilis ob caufam  m atrim onii, acceptata a prim o, 
quoad omnes manet irrevocabilis. A ntón. G om . 
in L  A o.T aur.m m . 34. D . M olin J e  Trimogen. hb.
4 . c a l  z . num. f  5. in, fin¿ D . O lea  ubi fup num.
3. & ' hoe eodem tit, z . q. 7 » num. z^ . A lvarez 
Peaas Re f o l .  cap. 4 . a wtmic I J 3- uidem que M o- 
l i £  l ^  u  cap. 9 . num. 31. V), C a ftiyo
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C  oritrov ,rap .1X9 .n ,fin , poftmodum  ergo nec revo
can  , a itera ri, nec ei gravam en aliquod adjici 
potedt , quidquid tfideatur contra ftatuere cum 
Fabro , &  M erendá Jofeph. de R ofa  confult, ju~

' ridic. 69, a n. n ¡ , &  132. quem ab im proba opi- 
..yíone excufat D . O lea  in Add. d. tit. z . q. y. poft 
nurn. 10. &  pro fe etiam  adducit M olin. de R i-  
tu nupt, lib. 3 ,c¡. 6. a num. 22. videndus etiam 
q. 56 . per tot. ubi conducir , 8c in fortioribus ter- 
m inis a ííe r it ,d o d  prom iílx tam  á pacre , quam 
ab extraneo non poíTe ex intervallo adjici grava
m en , nec conditionem . Late Boífius de D ote , cap.
7 . ' per tot. ad intelligeritiam textus in L . fin. § . 
Filia  , cum L . 4 Filia 6 z .ff . ad Trebel. Am&torefol. 
64. tom. 2. Giurb. ad Confuetud. M effuñ .c . 3. 
gloff. 7 . a num. 66. &  72 . Im o ne quidem pel
viana declarationis difpofitio perfeda aiterari po- 
terit ab inftitutore, rejeda opinione D ecían, conf. 
y . 4 n . 9y 7&  feqq . quam  laudat M ieres de A4 a- 
’jbrat. 1. p.c¡. 4 4 . num. 16 . fequiturque Fontanel. 
dec. 172 . num. 9. tom. 1 .  &  de PaEi.nupt. clauf, 4. 
gloff. f r w m . i z .  R o fa  confultat. jurid. 6 9 . a  n. 

108. ' ' '■
Q uia  licet verum  fíe eum , qui majoratum  in- 

ftituit irrevocabiliter per donationem  ínter vivos, 
poíTe etiam poft longnm  tempus , 8c in teftam en- 
to  declarare , 8c illius declarationi ftandum eíle. 
X .  Heredes palam 2 1. §. 1. jf . de- teftarn, L . Adeo. 
y .'§ . Cum quis ) jf, de acq.rer. dom in.D.Lznea. dec.
32 . a  num. 30. &  100. D . V alen z. conf. 23. a 
nurn. 124. R o fa  ubi fup. a n. 98. 8c nos alibi.

•Id tamen p ro ced it, quando verba de quorum 
declaratione a g itu r, funt ambigua , nam íi verba 
clara e fíe n t, &  eís declaratio repugnaret, dicere- 
tur potius nova d ifp o fitio , 8c deftrudio príoris 
voluntatis , 8c magis perim eret, quam  exponeret, 
ad text.in cap. Cum dile&i 18. de accufat.T). Larrea 
dec. 32. a num. ^4. Carpió de Executor. lib'.z, cap.
5 . D . Salgad, deret. B u ll.c .  30. §.y . 4 num. zo.ad  
2 y . Paul. R u b . Refol. praEi. cap. 8 3. a num. 163. 
8c in ípecie D . C aftiilo  lib. 3. Controv. cap. ib .  
a num. 24. &  lib. 6. cap, 182. a numer. 3 6.

Ideoque certiílim um  eft majoratum  contem - 
platione m atrim onii ex pr^edida caufa fien irre- 
vo cab ilem , ita ut etiam ex volúntate ipforum do- 
n atoris, &  donatarii non poílit revocar! , uti ex 
M o lin . M ieres ,  8c aliis late probat D . Larrea 
alleg. 7 6 . k. num. 2. nec filias poteft confentire 
ut alia onera majoratni im ponantur in pnejudi- 
cium  fucceíforum . M ieres de jlía jorat. i . p .  q.'
22. numer. 231. & f e q .  Sánchez de M atnrn. lib.
6. difp. 32. G iurb. in Confuet, A íejfan. cap. 1. 

g lo f.  8. num. &  y 6. D . Larrea fup. num. 4. 
tranfit enim  donatio , cum  fit ob catifam onero- 
^m , ad contradum  do , ut d e s , ve l facías, qui 
l e <ocari, aut m odificad nulla ratione p o te ft, ut 
doctut Bart. Bald. A fflid . & a l i i  apud D . Chrifto- 
phoruvn Paz trafl. de Tenut. tom. 2. cap. ¿y . 
a num; I2. j ,  clim fecjq. ubi late de ípecialibus 
don a tío num ob caufam 5 &  cum F a ria , Fabro 
Addentibus ad M olin. D . S o lorzan o, G iu rb a ,&  
Fontánelía , D. O lea tit, 1. q, ó. fub num. i j .  ubi 
ita intellig itB arbof. vot. \x6.  num.yz.  &  5J3.’ 
ib. 3. ut principalis etiam donatio ex vi contrac
us revocan , m odificad , aut aiterari nequeat ; 
ecus tamen per viam  legis , aut ex publica utili- 
ate ; quod ad legem 12 . tit. 7 . lib. 5 . Recop. no-
andu.m eft ad tradita á D . Chriftophoro de Paz
M  fnpr.

Sed dubium e ft , an in fimili m atrim oniali, vel 
ob  caufam m atrim onii fad a  donatione , liceat 
donanti ante m odum  impletum eam revocare ? oc 
cum donátio ob caufam reducatur ad con trad u m  
inñom inatum . D onel. lib. 1 1 . Comw. cap, 10. ubi 
ex C orraf. M enchac. A n t. Fabr. &  aliis O ífuald. 
Htt. A  D . Paz ubijupr. num. 1 1 6 .  D . Larrea dec.
66. num. 4 1 . &  dec. y 1. n. 2 3. V idetur dicendum 
poífe ex peenitentia revocan  ante m odum imple
tum re integra , ut videtur fentire D . Larrea ditt. 
dec, 6 6 , num, 4 1 .  ibi . Narn in donatione ub cau

fa m  re adhuc integra ex latere.ejus , qui recepit a 
quando fcilicet caufa ob quam datur , fequut4 non 
e ft , lie i tum efi donanti peenitere y &  in com proba- 
tionem  adducit text. in L .  Dedi 3 . §. S e d fi tibt > 
j f .  de condit. cauf. dar. L .  Si pecurnaw y . in princ 
&  §. Si fervum  , ff. eod. &  quod'donatio fub m o
do , 8c ob caufam fa d a  fit quídam con tradus in - 
nominatus , probant exprefsé textus in L .  Sed &  

f i  lege §. Con/uluit ¡ j f .  de pe tit. h&red. L . A ttillus  
Regid ff. de don L . H oc ju r e , §. u lt.jf. eod. ibi : 
Denique Pegafus putabat f i  tibi centum fpopundero 
loac conditione f i ' jurajfes te nomen meurn laturum , 
non ejfe donationem 3 quia ob rem fatta eft , grres 
fequuta eft. L , S i pater 34. in §. jf . eod.Q uod qui
dem cum fit certum , fim ilem  donationem ad in- 
nom inatos contradus redudam  revocad  poífe du- 
bitari non d e b e t, cum  eorum propria 8c peculia- 
ris natura f it ,  paenitentKE locum  cíle contrahen- 
tibus re integra. L .Ju ris gentium> §, u jf. de paft. 
L ,  S i pecumam $. jf . de cond, cauf. dat. G óm ez 
tom, 2. var, cap. 8. num. 4 . M enchac. V fufreq . 
cap. jc j. num. i2 .M enefes in L . N aturalis j .  num.
18. &  feqq, jf. depr&fcr. verbis , Parlador. 2. co-  
tid. cap. 3. num. 32. D . Pichard. in Rub. inft. do, 
locat, a num. 1 1 .  &  in §. Attionum  , inft, de aft. 
q. 27. 4 num. 24. A zeved. in L .  1 .  tit, 1 j .  lib.
5 . Recop. n. 13 .D . Franc. Sarmiento lib .2. Sele¿}. 
cap. 3 .n .  13 . Gutierr. de Juram. 1. p. cap. 35. 
Duaren. ad tit. de Prajcript. verb. c. 4 . D onel. lib. 
i^.Comm. cap. 22 .per tot. ubi O ííiiald .A nt. Faber. 
deE rr.decad.4 5 . error. 9. &decad . 8 4. err or. 4. Fachi n. 
C on trov.lib .il.c.%.Txe\Vi\\^v.Sele^l.vol. 1. difp.22. 
T h e f  2. Utt.B. &  C . E).Retes Ub.i.Qpufcul fett.?,. 
cap. 1. per tot. D e q u o , 8c an hodie de jure R eg io  
nullus fit pcenitentiíE locus : prseter relatos , iti- 
dem G óm ez in L .  40. Taur. num. z j .  &  32. D . 
Retes ubi fu p .fe ü .  3 . cap. 5. per totttm. V aleron . 
de T ra n f tit. 1. q. 4. n, j .  &  25. ubi alios dant.

Q u a  ratione donatio ob caufam m atrim onii 
m atrim onio fion feqinito revocad poteft , 8c do- 
natori conditio  ob caufam com petit. L .  2. §. fin.
8c ib i D D . ff. de donat. T e llo  Fern. M atienz. 
M olin . Fontaneh a lij, quosfequitur H erm o íÉ . 
in L . 3. tit. 4. gl°lf. 1. 71. 44. part. j .  quod ve- 
riílim um  eft", quando m atrim onium  fuit caufa 
finalisdonationis , nanceo non fequuto n u lla , 8c 
invalida eft donatio propter defed u m  cau fe  fina- 
lis L . z. §. fin. jf . de donat. L .  3 . jf . eod. L .  13.
§. fin. ff. de donat. Ínter. L .  Stfkxtraneus 6. ff. de 
cond. cauf. dat. L . S i donaturus ) jf.  eod. D ;C aftiilo  
Controv. lib. 5. cap. 1 1 9 . N oguerol. alleg. 23.  ̂
num. 15 9 .  Fontanel. de Paff. nnpt.clauf 4 . (A . i .  
num. y6. &  j 3. L eo  decif. p^alent. 1 37. num. 2 3. 
Giurba obferv. 2 8 ,num. 16. M ar. Cuzell.,di, Do
nat. contempl. matr. tr&B, 2. dife. 1. 6.,#  
num, i . &  23. D . O lea  tit. 2. q. 7. no-' 
viJJ, impr. Secus fi fuit cauíá impulfiva tantum  s 
quia defedus cau í x  ihipulíiv^ non facit ceífare

D  ij dona.
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donationem . D . C aftill. Se alii relati ab O le a  Jupr. 
num. j . Quando autem  m atrim onium  íit caufa fi- 
nalis

r..

vel im pulíiva , ex C u tell; Fontanel. Se 
Monrer¿ a C ueba docet Dó O lea  fupr. m 4 . 
donationeiíi fcilicet á patre filio fad am  cerri m a
trim onii favore ex caufa jfinalí eííe ; ex im pulíí- 
va  vero , quando donatur a patre , vel extraneo* 
ratione incerti m atrim onii , ipfe etiam judicat 
etiam  ab extraneo fa d am  donationem ex caufa 
certi m atrim onii elle regulandam íicut donatio ex 
eadem  caufa fa<5ta á patre. Et generaliter de- 
finiendum  eft donationem tune fieri ex caufa finali

nem  fa d am  fub conditione nuptiarum  , ut fe ip- • 
fum  explicat illis verbis : E t  quia pendet donatio m 
diem nuptiarum,  &  cum conditio nuptiarum fequiinr-y 
non facile intelligitur tu r  dubitet an hasires tenea- 
tür ftare donationi á d efu n d o  fadse , cum  id nul^S? • 
lam  dubitationem  habeat i ut probatur ex textü _ 
in L . Neceffarfo 8 ;  verf. Q uod f i  fu b  conditione ,  

i b i : Conftat heredes ohligatos effe ,  qttafi jam con-  
tralla emptione in pr&teritum; ff. de peric. &  comrn; 

rei vend. Se in donatione conditionali im pleta con
ditione rem  fieri ejus cui tradita eft docet Jüliá-
nus in. L .  z .  § . S i pecuniam ,  j f .  de donationibus 

m atrim o n ii, ¡quando ita ex ea caufa donatum  eft¿ S i pecuniam tnihi Titius dederit ahfque ulla ftipulatio- 
ü t áliter non donaturüm eííe conftiterit dona- ve ¿ ek taifieri cónditione ,  ut tune denium mea fie -  

toreríi ¿ árgi textus indi Lo 1 .  §. ulti c u m \ L ,fe q a ret ¿ cum Sejus Confuí faB us fuerit , Jive furente e o * 
j f .  de donat, i b i : E t  generaliter hoc in donationibus fiv e  mortuo ,  Sejus Confulaturn adeptm fu e r it ,  mea
definiendum eft , caufa dohandi fuerit ,  an conditio 

f i  caufa fúit cejjare repetitionem , f i  conditio , repe- 
titioni locurn fore. V id e  R ip o l; in L .  Demonstra- 
tio fa ifa  de cond\ &  dern. num. 18 . &  19» ubi éX 
quibiis caufa finális ¿ ve l im pulfiva dignoícatur;

Sed his non obftántibus ¡, in quaeftione propo- 
fita dicéndum  eft donationem  ob caufam  m atri
m onii non pofíe ante m atrim onii contradum  re-

fiet. Ergo nulla dübitatio eft , hxredem  teneri d o
nationi ftare * 6c rerum  dom inium  ad maritum. 
tranílatum  im pleta co h d itio n e; nec eft neceíía- 
rium  ad favdrem  dotis,, rSe benignitatem  recur» 
¿rere, cum  eádem ftr id o  jure vera fm t. Quae 
juL-isí rigori repugn ent, favore dotis obtinere m i- 
nim e debent j quid eniiii ravorabilius , quam  li™ 
bertas ? adhuc tam en libertatis favor noii e ff ic it ,

v o c a r i , nec dortáiiti licere pcehitere etiam re ad- ' ut definat eííe poenitentis locuSjiiti íi fervus tranf-
feratur á dom ino 5 ut intra certum  tempus m a- 
n u m ittatu r; neceííe enim  e f t , üt dom inus in ea
dem volúntate perfeveret : ergo poenitentise lo- 
cüs eft etiam  in praejudicium libertatis , üt pro- 
bát textüs in L .  3. §. 1. L .  S i peemiam
ff\ de cend. cauf. dar. L . 1 ¿ C .  Si mancipa ita fu er¿ 
alien, ergo cum  in  datione ob caufam  libertatis

huc integra. Idcjiie exprefsé tenent Bald; N b vél. 
de Dete p . 6. privileg. j  1. D . C ovar./^ . i.var.cap. 
14 . num, 1 j .  E>oííÍüs¡.de Dbté , capí y. n. 50. - j j .  
D ; Larrea dec, Granat, y i ; nurn, 2 3 • K -S -ifgad . r. 
p^Labyr^cap. 3 3, w, 13. &  C o fta  tratt. de
re integra dift. i¿ numer. 3. D* Jofeph. de Reteá 
trátti de Donata cap. 14 . num i 7 . adfin. &  ante Ubi
%. O p u fc .feü i  3. cap. i¿ de Conditione 5 ex  capite locus fit peenitentiíe , idem  in  datione ob  caufam

fosnitentU  ,  n, 4 . c r
E t licet non deíint qui conttarium  fentiattt \ 

íjuos íequitur M enoch. conf. 9 1 .  num, 7 9 . Faria 
ad Covar, ubi fupr, num. j  8. &  68. tatiien hsec fen- 
ten tia  veriílim a e f t ,  &  enixé eam probat textus

dotis dicendum  e ft , quam  rationeín praeter alios 
cdníiderat D* R etes ltb¿ %, O pufacap, i¿ fe£í„ 3» 
n. 4 . in fin ¿

S e cu n d o , &  contra ópinionefn qüaín fu p rí 
defendim us i potius C on fultus ftare videtur dum

rn S i  ego 9. §. S i res n j f i d e  jur dot, ubi propo- qüíeftionem proponit in héerede , &  quidem  noii 
m tur res alicui traditas e ííe , ut nuptiis fequutis fine myfterio , videtur donatarium  omifiíTe quem  
dotis efficereritur , Se donatorem  ante nuptias de- revotare poíle donationem  fa& am  in n u it , aliter 
ceffiífe: qu sfitu m  eft, an res fequutis nuptiis fiant inutiliter quereretur de hcerede donatarii defun& i, 
dótales , Se licet ftri& o jure , conditio poft niortem  hic , &  in L ,  2. §.S# pecuniam ; jf . de donation. Sed 
ejus qui d e d it , im p leta , efficere non poííit do- Se in hoc rh’axim a eft diíficultas , nam  Se in  co n - 
minium difeedere ab hasrede in v ito , benignius eíFej 
refpondet Confultus neceffítátem' hsred i im po- 
ni confentire e i , quod defundus fe c it , vel eo in
vito  dominium ad m aritum  ipfo jure tran sferri, 
ne mulier indotata í i t ,  ex verbis textus : S i res t 
ait C o n fu ltu s, alicui tradidero , ut nuptiis fequutis 
dotis ejficiántur , &  ante ffúptias dece (¡ero t an fequu- 
tis nuptiis dotis ejfe incipiant} or vereor, ne non pof- 
f int in dominio ejus effici 3 cui data funt j &  quia 
poft mortern incip'iat dominium difeedere ab eo , qui 
d e d i t q u i a  pendet donatio in diém nuptiarum &  cum 
conditio nuptiarum fequitur,jam dominium haredis eft, 
a quo difeedere non pojfe rerum dominium invito eo fa~

tendum eft¿Sedbenignius eft} faVore dotium neceffita-
tem imponi h&redi confentire ei 5 quod defunttus fé c it, Q u o d  Servius 8. f ,  de cond. cauf dar. L „  Dotis 
aut f i  difiulérit 3 vdabfente é o dominium ad mar i- a  ̂ ~  . 1 .•?
tttm ipfo jure transferri, ne mulier indotata fit.

Et ut ex hac lege poílim ’ evincere , prius eft 
ut difficultates ejus avellere conemur , ex quarum 
folutione ea opinio firmatur. Et in primis diffici- 
lis eft U lpiani refolutio dum ad benignitatem,

-■Se favorem  d otis recu rrit, ut herédi donatai‘ii 
neceíÜtas im ponatür' confentire e i ,  quod defun- 
¿ius fecit , vel íi n ó l i t , dom inium  ad m aritum  
ipfo^ure transferri j nam cum proponat donatio-

tradib us inn oin in atis, in quibus eft locus poeni- 
tentjífc , h eréd i non licet poenitere , licet defunc- 
tüs poíTetj ut probat textus in L .  $ .jf. de fe r v .  
exportand. cum  aliis D . Prasfes C o varr. lib. 1 . var. 
cap. 14 . nurn. iy .  P . M olin . de Juft. &  Jur. traEh, 
z . difp; z 6$. poft col. 4 . verf. Quando donator ; 
Se ibi C ia r. Se a l i i , qui om nes in donatione ob 
caufam  loquuntür : ergo Se in donatione ob cau
fam  dotis haeredi non licet revocare ex capite 
peenitentiae, licet defundus id facere poífet j ar
gum ento textüs fpedalis in L .  Publica M & via  
z 6 . jf .  depofiti.

Im o nec ipfi quidem  ¿e fu n d o  in fím ili dena- 
tion e ób caufam dotis licita  eft pcenitentU. L -

7 . § . f i n L , S i  debitor $0. jf. de jur. dot. D oñel. lib* 
14 . Commenr. cap. 26. D , Am aya lib. 2:. cap. 4^ 
nurn. 1 6 . Se generaliter donans ób caufam con - 
dicere nequit quandíu donatarius poteft Se vulc 
conditioni jp'arere per L .  3 . ^ 8 .  Cod, de condit¿ 
ob caufam r docet O ífuald. ad Donel, d iñ . lib. 14, 
cap. 23. litt. C. ergo m ulto minus híeredi licebit 
peenitere , cum d efund o non Kcuit j cum  nec ei 
liceat ex poenitentia revocare con trad u m  5 quem 
defundus poterat ¡>- ut dixi.:
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H a s  d i f f ic u lt a t e s  u t  c o m p o n a n t  in te r p r e te s *  

v a r ia s  a f f e r u n t  f o lu t io n e s  s u t  v id e r e  e ft  a p u d  a n t i -  

q u io r e s  ,  &  S o t i n i i í Ü in L\ Q u i  Roma, § .  Flavius, 

n. 1 y  de verb: oblig. M o r í a  in É m p o r ja r . tit. 2 .  

in pram if num, 1 0 3 .  F a b .  in Ration &  de Error. 

pragm. decad* 4 y. error. 3 .  num. 5. F a r ia  ad Coi/ar. 
Lib. 1 .  varc cap, 1 4 . a  num. j 9 .  P e t r .  B a r b o f .  í#  

Rub. ff, fo l. matr. 4 .  p . a num. 3 ^ . D „  S a lg a d ,  in 
Labyr. 1 .  p, cap. 3 3 . ¿b num. 1 3 .  D .  A m a y a  lib. i ,  
obferv. cap. 4 .  per to t.D .  R e t e s  i .  Opufcul. 
fefi:. 3 .  í  • a numl $. &  á l i i  p a í l i m  a b  h is  re la t i*  

S e d  n o s  ,  i l t  r e i ,  d e  q u a  a g itn u s  ,  c o g n i t i ó  ^ le -  

h a  h a b e a t u r ,  b r e v i t e r  l i c e t ,  n o s  e x p e d i e m u s : i g i -  

t u r  d ic e n d u m  e ft  ,  q u o d  d o n a t i o  o b  C a u fá n í ¿ p a r 

t i c i p a r  d e  d ó n a t io n q  ,  &  d e  c b r it r a ó k u , q u i  d o n a -  

t i o n i  m ix t u s  e f t ,  &  q u a m v i s  a d m iíc e a c d r  n e g o -  

t i u m  d o n a t i o i l i ,  i ib r i  c o n fu n d it u r  d o n a t i o  c u n i  

n e g o c i o ,  q u i á  haec d ú o  im p líc á n t  c o n tr á d i& r io -  

n e h i  ,  n e g o t i a r i  ,  8c l i b e r a l i t a t e m  e x e r c e r e  ,  t it  

ü n u s  id e m q u e  a ó tu s  n o n  p o íH t í l m u l  eíTe d o n a t ió ,  

Se n e g o t i u m ,  i d e o q u e  d o n a t i o  9 b  c a u fa m  ,  c u n i  

i tc r i i i fq u é  r ia t i ir a n i  f e p a r a t im  b a b e a t , í i  p r e v a l e r  

d o n a t i o  ,  r e m a n e t  í n  t e r m in is  i r r e v o c a b i l i t a t i s  ; 

í i  n e g o t i u m  p r a e v a le t  ,  o b l i g a d o  c o n t r a h í t u r  f e -  

c u n d ü m  n a t u r a m  a ¿ t u s  ,  8c d ic i t u r  d o r íá t io  e x  

c a u f a ,  p r o b a t  L i Arifto 1 8„ ff; de donationibus ,  ib i :  

úírifto ait \ cum mixtum f it  negotium cum don atibu
ne ,  obligationem non contrahi eo cafu ,  quo donatio 
eft j u t  i g i t u r  c b g n o f c a t u r  in  d o n a t io n e  o1> C a ii-  

f a m  a n  í i t  p c C n ite r ir iá  l o c u s  ,  i n f p ic ie n d u m  e f t ,  a n  

p r a e v á le a t  c a u fá  c ío n a t io n is ,a n  i p l a  d o n a t i o j p r a v a -  

l e t  a u té rr i d o n a t i ó ,  í i  afíeófcus t e n d i t  in  a c c ip ie n -  

t e m , ip fr in iq u e  r e f p i c i t  o m t i in o  : q u o d  í i  a ffe& U S  

t o t a l i t e r  t e n d it  'a d  rr io d u m  ,  &  c a u f a m  q u a m  p r i 

m o  ,  &  p r in c ip a l ic e r  T e f p ic ia t  ,  p o tiix s  d á t i o  o b  

c a u f a m ,  q u a m  d o n a t i o  d iC e íid á  e ft  : in t e r  d o n a -  

t ió 'n c m  a u t e m  o b  c a u f a m ,' 8c d a t io n e m  m a x im á  

e f t  d i í f e r e n t iá  j  d a t i o  é r í im  n e g o t i u m  e ft  5 q u o d  

r e d u c i t u r  r e r e  a d  c o n t r a & u m  i n n o m in a t u m  : do, 
ut facías ,  vel des , d o n a t io n e m  a u t e m ,  eíTe c o n -  

traó fcu m  ,  q u i  p a r ia t  o b l i g a t i o n e m ,  r e p u g n a t ,  8c 
u b i  e f t  d a t i o  o b  c a u f a m ,  l i c e t  d a t io n e m  r e v o c a r e  

e x  c a p i t e  p o e n i t e n t r a ,1 e t ia m  a n t é q u a m  d ie s  im -  

p l e m e í í t i  v e n i a t ,  L  3 ;  § .  i „  ff> de cond. cauf. dar. 
cauf. non fequut. L l  Si quis ai i cui 2 7 .  § .  i .  ff. man
dato. S e d  u b i  e ft  d o n a t i o  o b  c a u f á m  n o n  e f t  lo c ú s  

p o e n ite n tis e  3 p r o b a t  D .  J o fe p h V  d e  R e t e s  de donaré 
cap. 1 4 .  num. 7 .  u b i  h a n c  d iíF e ré ñ tia m  p r o p o n i t :  

D o n e l .  lib. 1 4 .  Comrn. cap. 2 3 . u b i  O í í u a l .  Utt. CJ 
K a t i o  d iffe r e n tia e  e f t ,  q u i a  d a t io  o b  c a u f a m  n e -  

g o t iu r r i  e f t ,  n e c  a l ia m  c a u fa m  prae fe  f e r t ,  q u a m  

d a r é , u t  f í a t ,  v e l  d e t u r ; q u a r e  r e  n o n  im p le t a  e í  

p a r t e  a c d p i e n t i s  ,  l ib e r u m  ¿ f t  e i ,  q u i  d e d i t ,  r e c e -  

d é r e  á  c o n t r á c t i l ,  &  r e m  a  fé  d a t a n i  r e p e t e r e .  I n  

d o n á t i o n e  v e r o  o b  c a u f a i t í  e ft  l i b e i a l i t a s  ,  5£ 
e f t  n e g o t i u m  ,  i d e o q u e  p r o  q u a  p a r t e  c ó m m o d u n í  

p r o c u ’r a v i ,  c u i  d e d i ,  n o n  p o ff iim ' m e  p c c n it e r e  ¿  
q t i i a  o m h í's  d o n a t ió ,  p r s  f e  f é r t  a n im u m  i r r e v o 

c a b i l e m , f i v e  i r r e d ib i le m  ,  q n a p r o p t e r  n o n  d e -  

b é t  á u d ir i  d o n a n s  q u i  d i c á t u r ,  p o e n ité r e  i l l ü m  d o -  

n a f íe .  I n  f itm m a  ,  in  d o n a t io n e  o b  c a u fa m  ,  d u a s ! 

c a u fa s  c o n f i d e f a m u s , a l t e r a m  , qu se  in e f t  ,  a lte r a m  

q u ^  é x p r i m i t u r : qnce in e f t  ,  e ft  l i b e r a l i t a s  ,  h é c -  
q u e  i r r e t r a & a b i l i s  j 'q ü a s  e x p r im it ü r  ,  f a c ic  n e g o -  

t i u m  d i v e r f u m  o m n in o  á  d o n a t io n e .  I t a  d o c e t  

R e t e á  u b i  fu p r a  id e m  f e n t i t  O ír u a ld .  Utt. C . 
u b i  a í t ,  d o n a t i o n i  o b  c a u fa m  d u p lic e i i i  c a u fa m ' 

in e f t e ,  p rce fe n s u n a  ,  q u ^  e ft  l ib e r a l i t a s  ,  a l t e r a  f u 

t u r a ,  u t  q u id  f i a t ,  v e l  d e c u r  v i c i í í i m  j i l lá m  n u m -

quam  poííe videH d e fe íta m , hanc ex vblüncáte 
pendere ; Se hinc eíte, üt íi nolit parere conditionií 
q u i a cce p it, conditio í í t , quia altér non erat d o- 
ñátúriis ex mera liberalkate 5 ita eft etiam ut íi 
donatarius paratiis íit adimplere s 11011 datur con- 
d iótio, quiaádhuc fubeft alia caufa impleta", pr^- 
fens liberalitás» D 0 R etes  liba 1 ,  Opufcula cap„ i 0

3. n. 9 .  ibi : Plus ergo eft in donatione ob cau
fam  5 quam in datione ob caufam ; qui enim ob cau
fam  dona't, ante defettum caufa non potefl condice- 
re ex capite peenitentia ¡fed  qui ob Caufam dat 3f l  
eum peenituerit d'ediffe ,  condicere poteft¿ L„ S i p£- 
ctíntam y . de cotidl ca u fja t0 6c jpóftm odm ü! quia 
És qui dat ex edufa donationis ,  &  hoc amplius á li-  
¡quam canfam adjicit pradiBá donationi, veluti 3 'íit 
altquid f ia t ,  duplicem habet caufam donandi ¿ alte-  

rám prafentem , alteram futuram  5 prtfens caufa eft 
liberalitas > quá cum pendeat bx folo áñimo ¡  &  mu-  

nificeritia donantrs,  non poteft videri defetta un-  

quam , vel non impleta ¿ imo ftatim impletur ut do-  

natío fa ffa fu it  3 futura vero eft qua pendet exfa tto¡ 
&  volúntate donatarii ,  qué ideo poteft im pleri,  vel 
non tmpleril Hinc ergo fit ,  ut quemadrtiodum fe do- 

ñatarms legem donationis implere n olit ,  dianda eft 
condiclio caufa data , caufa non fequuta  9 donatori,  

quoniam ex fola  l'éeralitÁte non fuerat donaturus- 
ita f í  donatarius paratus f it  implere ■ non eft permita 
tendum donatori,  ut condicat, quia pendente imple= 

rhento condit ion ¡ s ,  legisve ,  ditta donationi fubeft 
alia caufa prafeñs ,*} c r  jam  impleta 3ideft ,  libera- 
litas doñatoris ,  qua nullúm peenitentia locum relin» 

quit * jam enim verum eft donatutn effe j  &  quamv\$ 
illud quo qué vtrum f i t , donatum fu ifje ,  non fimplt~ 
citer ,  &  dbfolute |  fe d  ob caufam 3 taíhen cónftat^ 
eédhuc durare prafentem libera litdíis isaufarft 3 qua 
non déficit tiáo pura ¿ &  impleta eft » quandíu lex  * 

dut modus donationis non . déficit» H a e c  d i í fe r é r i t ia  

ó r ig ir ía l i t e r  á B a ld o  t r a d i t a  éffi in L  ó dittarn, 8, na 
% .Cod. de cond. eb cauf i q u á r í i  p r o p o f u i t  P a b é í  

de Error. prdgm¿ dec. 4 ^ .  e n . y. íe q u u t ú s q u e  e f t  

Ó íT u a ld u s  ubi fupra ,  &c e iirn  D. L a r r e a  dec. Gran. 
5»i. ». 23 . q u o s  r e f e r t  D. R e t e s , c u m  D. F ra n c J  

S a r m ie n t o  lib. Selett.ca p. 3 .  » . i j <  ,•

H s c  difFerentiá inter dationem  ob caufam 3 
&  donationem  , cogn itu  difíicilis in faótc^, &  fta- 
tú conjeóturális e’ft , quse ex verbís contranentium  
percipi p o íE t, &  m ánifeftum  íit quandó íit don á- 
tio  ob ca u fa m , vel datio : facile réfolutio certa, 
dari porerit de révocation e, vel pocnitentia , fed 
út plurimum confunditur donatio ob  caufam  
cum  datione ,  nec poteft c'crto affirmari an  
íit d a t io , an donatió ob caufam  j licet quando 
modus donationi ádjeótus continet caufam  irn- 
pulíivám  , potins d on atio , quam  dátio ob cáufam  
dicenda ¿ t .R á tió  e ft ,q u ia  caufa firíalís.efiitunc 
lib era litas; ergo id  principaliteí a d u m  eft',  ú í  fié 
donatio j ideoque ex pceñitentia non p o te á  r¿yg> 
c a r i, fed voluntatis e íl quaeftio,  criando éenfeá- 
tur caufa finalis ve l im pulíiva adje& io m b d i, ut 
áif textus in L. 2. f . 7. f f .d e  donation.

Ex  quibus ad textum  in ditt, L i  S i ego §.’ S i 
res de jure dotium , dicendum  eft , qu od  ideo ex: 
benignitate , &  favore dotium  refponfum eft,d o - 
m inium  ad m aritüm  transferri ipfo jure, quia ibi 
dubium  eft an íít datio ob ca u fa m , vel donatio y  
&  in dubio favore dotis praefumitur potius d o
natio ob caufam  qiiam  ob cáuíam da'tio. L .  In  
ambiguis % y ff* dereg. jur¡ L . j o .  ff. illo tit, dejur0 
dotn de in  textú íatio  dubitarídi e r á f , quod iíi do-

D  iij . natiohc
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natione ob caufam  m atrim onii ineft liberaliras 
reíp ed u  m u lie r is , <S¿ eft negotium  refpedu m a- 
r ir i ; nam dotis conftitutio refp ed u  dotatíe coii- 
rradus eft íu cra tiv u s, refpedu m ariti ojierofus. L .  
S i donaturus , §. fin. jf. de cond. cauf. dar. G óm ez
i .  var. cap. i .  num. 3.7. &  alii commünicer : ergo 
ejus intuitu refultat con trad u s innominatus , do 
ut facías : ergo poenitentia poteft revocari. Q uod  
principaliter agitur , eft caufa ob quam  ; quia 
data: res fu n t , ut nuptiis fequutis dotis efficiamur, 
qua: eft caufa finalís dationis: ut enim  eam de- 
notat Clernent. z . de atar. &  qual. R o v it. conf. §8. 

numer. y . 8c confequenter juxta proxime d id a ,  
h x c  datio revocabilis eft , quia potius caufa , 
quam  don atio, quia príevalet caufa donationi ; 
attam en dotis datio feparanda eft á regula favo- 
re d o t is , 8c lie m ulier -cujus contem platione da- 
tu r , indocara íit. R atio  eft, quia dotis nom ine da- 
tum  repetí nequit , doñee m atrim onium  poteft 
Jiabere e ffed u m . L . Qvtod fervus 8. jf .  de cond. 
cauf. dot. 8c aliis D . Am aya obf. lib. 1 . cap. 4 .num. 
z  6. D otis ergo favor e ffic it, ut regula inverta- 
r u r , 8c potius attendatur liberalitas , quam  ne
gotium  ; vel ipfum feparemus a casteris contrac- 
tibus innom inatis , quia potius accedit nom ina- 
t is  , ut cum  judicio obfervant D . C ovar. M ozius, 
B arbof. 8c alii ab Am aya relati ubi fupr..nw n. 
2 7 . &  .28. licet non bene in  hac lege mandato 
aílim ilenc de quo Faria fusé loquifur ad C ovar. 
Ub. 1. var. cap. 14 . num. 6$. íive igitur a.ttenda- 
raus donationem  ., five caufam  , debet .eífe írrg- 
vocabilis rraditio ex diótis in primo fuppoíito, 
Q u a  ratione verum eft .: quod in fpecie textus íicut 
defu nd u s non  p o te ra t, ita nec haeredi licet pee- 
n íte re 4 8c jhoc favore d o t is , quia per mortem 
dom inium  in eum tranílatum  non debet íir id o  
jure  avelli íiné ejus Volúntate.

A d  fecundum argumentum  d ic e s , quod in con- 
íra d ib u s  in n om in atis, licet defundus poífet, h x -  
•redi tamen non licet poenítere , ut docent Jul. 
C iar. 8c a l i i , quibus cum  P. M olin . de-jujt.< &  

trattat, 2. d ifp u t 2 6 j . verf. Quando donaror, 
D onel. I. i^ .C om m . c, 12. R atio  e ft , quia ma- 
nent refp ed u  d efun di confirm an ,* cum nulla íit 
poft m ortem  voluntas , ideoque defu n d i refpedu  
-manenr irrevocabiles ex poeniteritia , quia cum ex 
parte ¿e fu n d í íit expletum ,.eo  in v ito  a lte r '11011 
poteft refiUre. Oííuald.- ad Donel. lib.' 14 . ‘ C. 20 ; 
litt. B . 8c fi non im pleat ex parte fu á , haeres ha
ber conditionem. per L„  3 7 .ff..de acq. h&redscum  
aliis. Sed in dotis donatione ípeciali alia ratione 
non datur repe.titio ex capite peenitentias ,'d e fu n c- 
to  , nec híeredi, quia ipfa- dotis datio  e fíic it , ut 
jam  res non iit integra refpedu dantis ,~8c acci- 
pientium  , viri íc ilic e t, &  uxoris ,-utriuíque enim  
gratia dos conftiÉuitur.. L . C a p ¿  29. ff* de rit. 
nupt. L . z.Jfn dejur^dot' Zj; 1% ff* fol^rnatrim. D . 
G onzales in cap. 1, de Don* interc num.- .8, item  
L . Dtois y . f ,  de jur, dot. L .  i .  tit. n v p. 4. G on 
zales num,. 7 . &  9. fupY„ ideoque favore mulieris 
•máxime dos fem el cónftituta non revocatur. 
V id e  ipeciofe R etes Opufc. lib. z. fett , .  3. Cap, z; 
numer. 4. qui latiüs explicat.

A d  tertium  ex S i pecuniam. jf,- de donar.' 
facile refp o n d em r., quia loquitur in donatione 
co n d itio n ali,  nos autem loquim ur de donatione 
ob caúfam ,  vel de dotis datione ,  ideoque dive-r- 
íifunt.cafus propoílti in d* §. Si pecuniarn, &  in
d. L .  S ieg o .3 § , S i res , u t  pr¿evidi,t A lilaya ubi fup. 

A* lib. z ,  c, 4. a >̂. 48, quem  vide.

Ex quibus concludo donationem  contem pla
tion e m atrim onii fa d am  non adm itiere revoca- 
tionem  ex capite poenirentiíE. U n d e vera eft D . 
Oleas fententia quam  probat ex M olina de Ritit 
nuptiar. lib. 3. q. 6. numer. 4 1 .  ubi probat m ajo
ratum  inftitutum  contem platione certi m atrim o- 
n ii eífe irrevocabilem  , etiam  íi m atrim onium  
■non fu  conííim m atuin ,  fed dunraxat ra tu m : 
quem  fequuntur Addent.- ad M o lin . lib. 4. cap.
2 . num. 18. verf. Ampliatur quarto. D . Solorzan» 
xom. 2. de Jur. Indiar.• lib. 2. cap. 20. num. 7 o . 
D . Larrea allegar. 49 . num. 35). &  4 9 . tom. 2. 
■quos in tellig it D . O lea  in addir. ad fuurn tracto 
tit. 2. c¡¿ y. num. 6. ut loq u an tu r, quando pater 
vellet revocare m eliorationem  , 8c m ajoratum  poír 
ratum  m a t r im o n iu m 8c ante ejus confum m atio- 
aiem ex a liq u a  c a u fa , fcilicet ’9 ingratitudinis ,■ vel 
alicujus d e lid i íilii donatarii , fupponendo co n - 
fum m andum  eííe , q.uod quidem  ex noftra íen- 
tentia probatur  ̂ donatio e n im , q u x  ante con - 
rradum  m atrim onii non poteft r e v o c a r i, poft 
illu d  co n trad u m  licet non confum m atum  11011 
poterit etiam  r e v o c a r i; niíi confulto  filius co n - 
fum m are noluerit. , forte quia uterque conjux 
votum  caftitatis em iferit , ve l am bo religionem  
p ro fe íE : tune en im  d o d é  O le a  fen tit , quaíi cania, 
¿ e fe d a  donationem  m ajoratus revocari poííe : 
Nerno enim dixerit ( ait D o d iííim u s O lea  ) cogi~ 
tajfe patrem majofatus fundatorern de eo m atrim o
n io , cum ex eo filii fufeipi non pojfmt quibus , 
&  filio donans profpexit»

A D D I T  I O.S V  M  M  A  R  1  V  M .

Ñovatio ex quibus inducatur 1 
Novatio aninduíjotur ex incompat ib dilate con- 

tr a ü m m ’i- 
Novatiane fidejujfor líberatur*
Tranfaciio creditoris cura debit ore lib.erat fide~ 

juJJ'ores
Fidejujfor an ,  &  quando liberetur termino 

folvendwn debitori prorogato fine ejus confenfu,  
Contrattu renovato an agatur ex  renovato ¿v el ■ 

ex poíieriori renovante„
5) M ajoratus injiitutio cum claufula de non re* 

vocando , an faciat irrevocabilem 
JSIegariva fententia refertur. Ib id„
2 o Majoratus e x  tertio , GT quinto vel .aliter. ¿af*" 

parentibus infiitutus revocabilis eft _ ■etuwj 
habeat claufulam de non revocando , "O?

l i  Clanfula de non revocando operatur £am liVú- 
vocabilitatem , quam donatio haberet f i  inter 
vivos ejfet*

j  3 Donatio caufa monis non immittatur ex pallo dí 
non revocando, .

14 Contrarias inter patrem , &  filium invalidas eft * 
nifi cum tertij interventn > &  1 $.

16  M aforams ab extrañe o inftitutus cum p d te  de--
non revocando 9 eft irrevocabilis.
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17  L .  1 7 . &  44. Taur. non habent locum in mn- trárium  cenet cum Parlador! opínione, quairs. con"

joratu ab ext>raneo inftituto , &  1 S'¿ tra com m unem  acriter dcfendit lib. .2 .  Cou
i  a Facultati revocandi donationem monis caufa re- cap. f , ¡n . i .p . §. i2.« 6* numer. 46. &  fiqq*

nantUri poteft'. ubi aíc } utrafque ftare obligationes alternative *
20 Patium de non revocando idem operdtur , quod ita ut in poteftatc creditoris íit qua \elit uti ¡,

exprejfa renuntiatio facultatis. &  alterius folutione debitor i ere tur. L .  Fun um
i l  Renuntiatio facultatis revocandi , an compre- C o r n e l i a n u m d e  novat. Sequitur tam en cora-

hendat facultates revocandi a R eg e ,  &  lege munein fententiam Pirrus M aur Aretius de l i-
conceffas'.' dejuffor. fe tt. 10. §. 4 .» .  12./0/. v id e D ,

22 Donatio caufa monis cum patio de non revo~ C aftilh  lib, $. cap. 7 7 . Tbto voto y . a n u w .  15 , .

revocari non potefi.
23 Donatio caufa mortis facía alicui 3 CÍF hüredibus

e ju s , efl irrevoeabilis¿
2 4  Claufuia de non revocando per viam addita«.

menti j z'f/ z» executivis ¿ immutet naturam 
donat ionisa

ajr Elefciio faffia cum patio , juramento de non 
revocando j revocári non poteft',

26 E letiio in contraen fa tia  irrevoeabilis efl.
27 E letiio ad tempus mortis reflritia , fi in vita

fafla Jit^non poteftfieri irrevoeabilis
28 Élettio in teftamento facía revocan poteft;
¿5? Elcfclio per contrarium faffia in teftamento eft:

irrevoeabilis„
¿o  E le [lio in teftamento fácia  revocabilis in dubio 

pr&fumitur *
3 i  Eligendi facultatem habens, an quando pof- 

Jit variare ? Remijfive;
5 2 Vaüum- incompatibile tranfmutat contr-afium»
33 ContraZius non tranfmutatur ex patio incorn- 

patibili quando enixe voluerunt contrahentes 
valere contrarium 3 rejicitur paSiioé 

54  Donatio caufa monis non immutátur ex patío de 
m n revocando , quando eam ut caufa mortis 
valere voluijje donatorem conftat.

3 j  Donatio caufa mortis non immutátur ex patio 
de non revocando , quando ut ínter vivos va
lere non potefi0

56 A ttu s ex fúa natura revocabilis , #0» poteft fieri 
non revocabilis ex patio¡

37 Patíum contra naturam aEius , an3&  quando 
valeat ? Remiffive.

Legum 17 . &  4 4 , 7 W „  materia rertiifjive ex-  
plicatur;

Num. i, 6c feqq.

3 ^ ''"'íÁ rd. T u fch . C7¿ concluf í q o $¿ &  con- 
%+jcÜÜfi 10 i i«

Num. í

¿ HermoíUi. z« Z-, 10 .g l.  tit¿ i 0 p. j .  M enochi 
liba 3. prafumpt,

Num. 10. í i .  éc íeqq.

 ̂ D . Salgad. Labyr, 3, pó cap. í  1. a numc 
^ Se per tdtura feré ; ubi quando inducatür nova

d o  2 &  an ex ineom patibilitate áduum  ? Affir- 
m ant C y riá c . '-tantrov. 1 0 1. 38 . &  controva
12 4 . 4. Giurb. obferz'i 8 j.num ,2' 1 .Ñogüeroh' 
a l l e g . i t . num.%. D . Fern. Arias de M efa lib, 1.

40. numer. 16. T o n d u t, Refola C iv il. 
fow.' 1. cap. 2 lo w. xo. D .; C hrifíophor. Crefpi 

7 1 . V alero n  ¿te TranfaEi. tk . j .  o¡. 4 . num.\oí 
D . Salgad, fupr. n. 77 .C ap ic. Latró videñdus ¿¿’f. 
200. Scoppa 0&/I. 1 17 . Gratiani decif. n. 13 . 
Góm ez Bayo 3 ,^ . P rax , 10j:n u m , 1» qui con-

Num. i§ . 15. 20. 6c 2í*

V id e fuperius relatos ¿ &  an fidejuífor nova- 5 
tíone contraóta liberetur ? G óm ez 2 ¿ var„ cap. 13» 
numer. 20. z/é?/’. Secundo. G lizm an E v ic i. q„
28. 6 .c r  i?. 52. 12. D .  C aftill. lib. 4» 
fro z '. crfjt?. 59. ¿  num. 48. C yriac. controVi 124. 0 *
^  5 4.6. ad textum in L . Novatione 4. C W . 
dejufor. L .  Vbicumque 60. jf. ubi ita difpóni- 
tur : Y alero n  citandus wi .7. f

Idem íi de caufa tranfaéhini fit. L i  Fidcjujjo- Ó 
w  68. §./?»* eod. V a lero n de 7 ranfatt, titul. 2.

8. ubi eleganter difquirito ^
A n  term ino prorogato debitori filie ejus con- 7* 

fenfu ? A É rm át ex G óm ez 2, vár. cap. 3. w#w.
17 . &  cap.i 3.». z r .V iv iu s  129» A u g. Barbof.
■z/e;. 86. C y r ia c .controv.449. videndus M arín. /*’£<>
2. Refol. cap. num. 12. lib* i« x 3 3“ 
mer. i i .  &  cap. 1 3 6. &  cape 139* ni,m» j  • itidenl 
C yriac. controv. 259. D .S a lga d . 1. p. Labyr.cap„
34. d" 2 ,p .rcap. 27. a num. 6 4 . C o varr, init. i .p.  
7 i u m . i o . &  11 ¿ in capí Q uam vis pactum de p a cí^
*V? 6. ubi;ariíi prorogatio fíat ex facúltate in  o b li-  
g a tio n e , íit neceífaria citatio fidejuüoris t

N um . i b

b ix i cáp; praecedenti íri íefo luta  D e cif. G ra- § 
iiateiííi. V id e  Surd, conf.^ 7 .num. 5 7 . 5.Giurb, 
obf. 10. &  vide L . Quoties , ff. de novation'■ SC 
q u é  tradit Parlador, íuperiori num. f o \citátusl

Num. 1 2* ^  fe qq .

' LatiíTimé A lvarez Pegas Refoluú Eorenf nov ¿  
edit. cap. 4. a num. 12 7 . ubi Auótorem pluriéslaii- 
d a t , ad quceftionem om nino videndus.

In qua quaeftiorie prioreiii fequuntur fenten- 
tiam  D . Y a le n z . Y e la zq u e z  confiL n u m . i o i l  
Seíle dec. A rag. ¿ 4. itidem D . valcnz¿ conf 6$: 
n. 34. &  feqq ;  D . CaftiH."diti: cap. So, mp tm-  
cip. &  verf. Negativa?» 3 &  cap. 119. num. 3 j 0  ̂  ̂
D . Larrea dec. Granat. 60. n. 20. &  omnes L u h - IÓ  
tani agnofeunt /üre noftro R egio  ex L  : 1 7 . &
4 4 , Taur. ex p ado de non revocando non poíle 
eífe irrevocabilem m ajoratum  3 cum  éis legibuá 
áttentis, majoratus in con trad u  licet in ftitu tu sf 
fevocari poteft ríifi jn cafibus ibidem  expreílis  ̂
quod ita ágnofcurit prceter B a rb o f hic citat Y a -  
jafc.confult. 122. nurn. 2. A lter A ug. B a rb o f voto 
30. Videndus Fragof. de Regimin, 3. p. lib.y.difp*
18. §. J . num ■ 5 . verf. Idem, A lvarez Pegas Re

fol. cap. 4 . a num, 14 4 . ubi propoíitis fententiis, 
ait num 148. In qua varietate dicendum eft primará 
opinionem procedere in hoc Regno PortugaM¿ 3 f e 
cundan? in Regno Caftella > nam licet atienta L  , 44 / 
Taur. qua eft L .  4= tito 7 . Ubi 5. Recop, revocari ? 
de mütari valéam tales núijorainum inftsiuHóne:^
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<*f ultra fupra chatos advertir Valafc. ditf. conf. 
122. num. 2 . nihilominus apud Luftaños minime ob~ 

fervatur, cum nulla f it  lex  Lufitana , qua idern dif- 
ponat s ut tejiatur Pereira diEí. dec. 48. &  n.2>. &  
illa non extante recurrendnm eji ad jus commune 
ex  Ordin. lib, 3. tit. 64. ex quo ut diBum extat, 
majoratüs injiitutus per viam contraElus non poteji 
deinceps revocar i , aut aliquo modo mutari, eo quod 
irrevocabiiis remanfít. Román, conf. 1 7 1 . num. 7 . 
M ieres de A ia jo ra t. 1. p. q. 22. mtm. 7 . &  ejje 
receptum eodem jare communi atiento , poji Tiraq. 
tradit Avendano in L .  44. Taur. g l, 6. num. i.ita  
refolvit A u g . Barbof. vot. 30 ,n .

Q u x  fententía poteft fuftineri 111 m ajoratu ex
3. &  j .  vel aliter á parentibus cum  filiis inftituto, 
in  qua fpecie loquitur L ex  1 7 .  T a u r .&  ¿ .  4 4 .  

ut probatur inferías 5-quia nec in  v im  donationis, 
n ec in vim pa<5tí aliquid poteft ea claufula opera- 
r i , donado enim  á parentibus filio faóta etiam 
ínter vivos uíque ad m ortem  revocari poííe docet 
L e x  Donationes z$ . Cod. de don. inter L .  j j ,  &  
1 7 . Cod. de donat. quod ex Legibus T a u ri verif- 
íim um  eíTe nem o am bigit , n iíi res donata tra- 
dita í i t , ve l aliter donatio irrevocabiiis perm a- 
iieat juxta L .  1 7 . Taur. ut docent com m uniter 
D oótores , Se precipue M atienco in L ,  1 , tit. 6
l i b . f . g l .  3.

C lau fu la  autem  non revocandi ex L .  Z)bi ita 
donatur , íolum  operatur eam irrevocabilitatem  , 
quam  donatio h ab eret, íi efíet inter v iv o s , ita 
enim ait ea lex : Perinde haberi debet atque alia 
¿ju<zv¡s inter vivos donatio : ex quibus o b ite r ,& : 
íjn é controvertía notabis donationem  cauía m or- 
ris permanere donationem  ita faótam , ut nullo 
cafu  revocetu r , ut probat Se fupponit ea L .  'Obi 
ita donatur mortis caufa , fj. de don. ca u f mort. G7* 
L .  13 . §; Sic quoque poteji donari mortis caufa\ 
ut nullo cafa fit  ejus repetido > &  L . Scnatus 3 
§ . j .  v e rf , Sic quoque , jf . eod. Se expreílius A u th . 
N o v e ll. %7 , de mort. cauf don. Curial. A ngulo  in 
L .  1. gl, x i # num. 1 3.

Item  nec in vim  paófci claufula non revocan- 
a i ipter parentes ,  &  liberos quidquam  operatur, 
o b ligatio  enim  inter patrem , Se filium  eífe non 
poteft L .  G .ff, de oblig. &  ^ .G o m e z  2. var. cap.
2. num. 2. &  eji L,, 1 . tit. pa rt . f . ubi Hermoflll. 
g lotf* 2. N e c  convalefcit o b lig a d o , Se íi filius 
poitea fit em ancipatus Joan. C ro t. in L .  Frater 
á fratre , ff^de cond. indebit. num. 9, 10. &  30. 
P a fc ia l. de Vir. pa tr. pot 1. p . cap. 4 . num. 4 . 
A n g u lo m L . i . g l  j .  num. 4 . tit. 6. H inc leges

egia: ut m elioratio. valeat per viam  contrac- 
tus req u iru n t, ut conventio faófca fit cum tertio. 
L .  17. &  4 4 . de alice. ISÍec fufficit ut contradus 
fiat , míi tertius interveniat  ̂ u d  ex A vendaíío  , 
M ie re s , Patr. S án ch ez, D . C a ft illo , &  aliis af- 
firm ant Addent ad M olin. cum A u& ore ibidem  
lib . 4 . cap z .n u m . i G .& i 7 .Quod t en ii inter ventu , 
&  non alias h&c donatio irrevocabiiis efficiatur 
tenent pofi AuElorem M ieres  ,  & c.

C ste ru m  com munem  fententiam  quam fequi- 
fu r A u d o r  hic a num. z6 . Se M olina , itidem &  
p lu re s ,  repetít lib. 1. cap. 9. num. $ i . &  cap.17 
??. 2 1 . &  M aldonado in addit. lib. 4 . cap. x ¿ 
vum. 4 . Barbof. voto 30. num. 6. D . Larrea dccif 
Granar. 5 7 . num. 5 . ubi ex claufula de non revo
cando , a it , m ajoratum  eíTe irrevocabilem , máxi
me cum inftitutor ad id fe obligaverit Herm o- 
fJ la í«  L . I i  . t i t ,  4 .p ,  1 .  &  z .  num. 13.

&  14 . Gutierres itidem  lib. $.praff.  qu&fl. 63. &  
' i.p . de'juram. confinn. cap, iz.nurn. n o .G r a t ia n . 

cap. c)6. difeept. num. j-. Caldas de Pofyjtar. tl/g. 
h ic cicatus 3. p. R obles lib. 3. de Reprajentat.r.ap. 
* 9 . num, 3 3. Sánchez lib. 6. difv. 1 1 .  num. 10. de 
A iatrim . Pegas d.cap. 4./?, 144.

N e c  obftant M ie re s , Barbof. &  aiii qui con- 
trariam  partem amplexi funt , loquuntur enim in 
terminis Le gis 17  .d e  44. Tauri quas cerrum eft 
loqui de m elioratione t e m í , Se quinti , vel de 
m ajoratu áparentibus inftituto, quo in cafu urgent 
rationes fuperius adduólíE : at vero quando ma- 
joratus ab extraneo inftituitür cum paóto de non 
revocan d o, in dubium eft irrevocabilem  eíle juxta 
fententiam  A u¿toris, qua: com m unis eft > Se ex- 
preísé probatur in hac fpecie ex ditt. L .  U bi ita 
donatur 2 7 . jf. de donat. cauf. mort.

Leges enim 17. Taur. &  4 4 .  non habent locum  
in m ajoratu ab extraneo in ftitu to ; ut cum  A ven - 
daño tenent A ddent. ad SJolin . lib. 2. cap. 10. 
num. 13 , &  1 4 .  A zeved. in L .  4 .  tit. 7 . n. 11 . lib. 
J . Recop. M ieres de Aiajorat. i . p . q .  z z .  num.$6. 
&  q. 65). per totam  , máxime num. 2. i b i : tg o  

fufpicor illam Legem ( 4 4 .  Taur. ) minime proce
der e in extraneis facientibus rnajoratum cum titulo 
donationis inter vivos , nam licet non tradant res 
in majoratu, aut donatione comprehenfas , donatio 
eji irrevocabiiis , dummodo acceptatio interveníat e 
quia contraElus donationis interveniente conf en fu  
etiam abfque traditíone, remanet perfeftus olirn in
terveniente fiipulatione , perficíuntur inft. de do
nat . hodie patio nudo , L .S i  quis argentum > §. ultim. 
Cod. de donationib. Ó  eji irrevocabiiis L .  Per fe ¿Ja 
donatio , Cod. de donat. N otat So^inus conf. ^3. 
tfcm. z o . lib. 4 .

Qua: fententía verifíím a e ft , &  e x e a  conftat 
donationem  extranei non regulari juxta £ . 17 . 
T a * r i , nec L .  4 4 . Taur. in m ajoratu ab extraneo 
inftituto locum  h abere, fed juxta jus com mune 
intelligendum  5 jure autem com m uni attento do
natio caufa m ortis non poteft revocari, íi ita factat. 
fit ut nullo cafu revocetur : d. L .  'Obi ita dona- 
tur 3 quia donans mortis caufa poteji renuntiare fa -  
cultati donationem rez-iocandi juxta  A uth. N o v e l. 
87. ibi : Licentiam habere renuntiare etiam huic ipfi 

facultati, qua pojjit poenitere fuper talibus dona- 
tionibus revocare : Se poftea ibidem  cap. 1. M-ortis 
cauf % donationibus fuarn vim habentibus , &  valen-  
tibus c&ter\s hominibus ( exceptis curialibus ) facere  
diclas mortis caufa donationes, in quafeumque vo~ 
luerint perfonas, &  conditiones ipfis imponere , &  
renuntiare , ( fiquidem hoc voluerint ) pccnitudini 
concejja circa paíiionern revocationis.

Paólum  autem de non revocando ídem ope
ratur , quod exprefía renim tiatio facultatis revo
candi a lege conceflaí ex A ddent. fententfe ad 
M o lin . lib. 4 .  cap. 2. num. 78 . &  79 . verf. H is  
fuper addendum , ubi loquuntur de facúltate con
ceda á Res;e.O

15?

zo

A n  autem facultatem  habens ad inftituendum 
m ajoratum a R ege conceífam cum  claufula ur 
m ajoratum  á fe inftitutum poííit revocare íi re- 
nuntiet facultati revocandi , poííit adhuc ex L . 
44 . revocare. Y id e  M ieres de Alajor. q. 38. per 
totam  , Se Add. ubi fup. verf. E t hinc eft, ubi aiunt, 
quod íi quis renuntiet facultati R egi^  , quam lia- 
bebat ad revocandum  majoratum  , íí flicultas 
idem continebat quoad irrevocabilitatem  , quod 
L ex 44, T a u r i , cenfetur etiam  legi renuntiaííe ?

Idem
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Idem c rnnrra fi rpnnnrí^f T nn-l _ » • * __ ,«Idem e contra íi renuntiat L egi T au ri quoad ir- 
revocabilitatem , cenfeatur etiam  renuntiata fa
cultas R egia

i i

N um  17. &  28.

D e donatione mortis cauía cum  claufula de

24

26

27

&  1 17.H erm o i1ll.iw  L .  53 .g l .  6. num. 3 y  t i t .y  
p .$ .T on d ut. lib. 2. R ef?/. q. 5 1 .  D .S olorzan o ¿077?» 
z .-dejur .  Indiar. lib. z . cap. 1 i .  numer. j-8. &  cap. 
z z .  k  numer. 6. G iurb. in Con/uet. MeJJan. cap. 10. 
gloff. 6 . a num. z z .  V alafc. conf. i o z .  D . C aftill. 
lib. y c a p .  80. <S¿alibi, ut per Addent. ad A io lin .

M , - ■ _ diEt. cap. ubi fup. itidem  D . Y a le n z . conf. 8 ?.
r 1 vocan  ̂0 > revocan non poíle tenent Fon- D . Salgad, de Regiaprot. z . p . cap. 1 3 .a num.10 3.
TO í 'rs 6 f an * ntiPf' C' aiíf '  4 * gtojf. c). p, 4. num. &  z.p. Labyr. cap.zy. a num .16. G óm ez in L . 17. 
r ¡  ín 2o* P1C* ^ atro i j i .  ». 28. &  6 .&  m  L .  35. L . 40. numer. 5 0 . &

SfT° * I0, H erm oíill. ¿« L .  1 i.z/í. //£. 2. var.cap. i i . n u m .  4 3 . D . Crefp.o^/ÉT-z/.i 10.
dpnrlnc' n™ner' T3-Z7* j-* A nt. Fab. om nino v i-  íow. 2. ubi an , &  quando ob v i t s  iiicertitudi- 

í  ec . 4 5 . e r r .  i . & d e c a d .  nem  liceat nominationem p erfo n s mutare ? qui
7 * • . ard. T u ích . litt. D . concluf. 654.G r  in  ípeciali cafu loquitur.

0G1. a n. 25.  &  6 y i .  per totam,

Et an idem dicendum quando donatio fit do- M n m  22 .V  C m n
natano pro f e  , Qr hfiredibus fuis ? Aíürm at ídem ’ '5 ^*

Tufchus d ía . concluf\G7 1. 5,. ¿r 65 4. R etes de Donat. lib. Sing. ¿fe donat. Ínter, cap 3 2
num 17 . £̂ / ,  ^  20 . &  a num. 22. &  con- 8. 1 6 . ubi ait padum  ex diámetro con tra-
CJ 5 5 - vu™. y. Am endol. in A d . a d  Franchis rium  adu s g e ft i, eum transformare in aliad se -
« « ■ 4 3 6 .# * ^  1 1 . ib t í  turn donatio fa tta a licu i, ñus negotii. L . i .  §. Si  rem ~ff. depoftt L I n l Z
&  haredibus diitur Ínter vivos , q u s  fententia fulam  6. L . S iú b i  1 3 . ff .  de pr&fcrtpt. verb. Q uod

u ía, mihí videtur. imelligu  3 qáando. celebrantes ad u m  s q u e  vo lu e- 3 5
Q uid  autern fi claufula de non revocando ap- r u n t , &  potuerunt hunc 5 vel illum  facere: c s te -

pouacLir m  e x e a itiv is , vel per viam  additamentí, rum  íi noluerunt alium ad u m  celebrare prster

nniT U ° r. 1IC num'fL7 ' quod natura donationis illum  5 de quo cogitabant nihilom inus talcm
v r ^ 11UtCtLU tenent r̂r* zn feTeftam . 2. adjecerunt padionem  , q u s  ipfius adu s eíTentis
de D onat "I™*'' ve9f m Tertia. V id e A ntunez repugn ar, rejicitur p a d io  , ut m aneat a d u s , de
r  r  1 ‘ P ' ’Pr‘& H •• 2 * §• 3- numer. 11 . &  cujus valore íincere cogitarunt contrahentes 3 &

c o l»  V / ^ ‘ 4 * 2 2 * Verf-' S e d Pro hunc eífe cafum  L . 12. ff. deprecar. V id e  A i W
M o l m . t o m . z . d e M . difp . z 8 7 .num. in L .  1. g loJf. xx . n J ^ r f .  F t a d h i C

conf. 243. »«». 40. ^ / ^ . M a t i e n z .  diffitemur.

C a ftill7 / ! Ur Hm' IO' Uo '  5 ' ReCOp' D * U b i an p adu m  de non revocando im m utet 34
4. amrovetf. cap. 4 8 5 . &  feqcj, naturam  donationis caufa m o rtis , quando eam

velle  facere donatorem  co n fta t, &  a num. 6. ubi 
an donatio fa d a  c o n ju g i, ve l filio per m aritum , 
yelp atrem  caufa m ortis , im m utetur in  donatio- 5/ 
nem inter vivos ex tali p a d o , cum inter eas per- 
fonas donatio inter vivos prohibirá lit quod ne— 
gativé cum aliis reíolvit T ufchus litt. D . concluf.
661. num. 28. jQjiia paftum de non revocando dona- 
tionem caufa mortis tune facit illam tranjire inter 
v iv o s5 quando eji valida ; &  concl. 6 y i .  num. 25.
&  vide A ngul. máxime a n .  24 . fupr.

Et quando ad u s ex natura fuá revoca- 3°  
bilis : non poííit fieri irrevocabilis ex p ado  de non 
revocando ? V id e  Bart. Bald. &  alios apud M arin .
2. refol.cap. 14 8 ,^ . 4 , &  j.G a leo t. lib. 1. controv.
60. • 'm tf

Addendi D . M olin . lib. r. cap. zi.num . 2 4 .verf.
In  fecundo , G óm ez in L . 40. Taur. num. 1 $. gr 
lib. 2. var. cap. 2. num. 59. &  cap. 4 .  num. z z .  
H erm ofill, in L .  z.gloff. 4* a num. 2 . tit. 1. &  jr t 
S). g^off. 1. a num. 14. tit. 5 . p. y .  G uzm an de 
E v iü .  q. 4 7 .  a num. 1. &  13 . D . Salgad. 2. p. de 
Ret. cap. 7 .  a n. y. C enílus traÜ:. de Cenjib. q. 5 5..
D . V e la  difjert .2 7 .  a. num. 3 7 . T on dut C^/7. lib.
2 . q .y p . Cóvarr. M atrim . cap. 3 .5 .  1. q u ila te  
agunt de padis contra naturam  contradus ad- 
jedis.

— . yuurtLf uucfj m cay, 40. Cr
H erm ofill. 1 1 .  g l. \ . n .  14 . /•/>. 4./?. / .  

Num. 31.

Adde IsAietcs de M ajorar. 1 . p. q .^ .n u m . z< z .
ubi de eledion e fa d a  cum juram ento dé non 
revocando. R ice . ¿¿ge. Car. N eap. 3. p. dec. 107 

4 - Addent. ad M olin . 2. c a p ^ m m .  z ¿  
* i .  Z* ‘ Verf '  Lirnitatur etiam , ibi ; intellive
m  adefí pattum de non revocando j &  idem tradunt 
wjíWír. 3y. in medio , ibi : JÚgnplius non licebk va - 
nare y vel f i  tempore elettionis intercedaí pañurn de 
non revocando juxta magis communern fentemiam.

. R ^ 1anter etiam e le d io  per contradum  ínter 
vívos fada. irrevocabilis e ft ,  quando íim pliciter, 
oc abíolute ex ultim a volúntate com petit. D . V a - 

‘ Y ela% iez co n f.!s y  numer. zo .¿ ,b .z .N ovar 
. fo r en f lib. 1. f  .44.Staib.an. 1. refol. ca p .6 ¿  

M aldonado in A d d . ad M olin. lib. 2. cap. / n u m .  

 ̂ Á 37j D - P az de.Tenur, cap. 3 4 . n. S y  Secus 
quando ad tempus m ortis reftrida eft ejicrendi 

acuitas. C um  pluribus Addent. ad M o lin f  
eap.\ 4. numer. 22. :§  z 5 . M ie r e s ^  M ajorat. i.p .

Z8 P EC, eÍ ea:10 111 teíí:amento fa d a  variabilis eft. D. 

29 clbÜemfV  r4‘ J7' niíi Per irrevo-
,0  Ut r - J v  r  3 qur0d in dubio 11011 P ^ u m itu r , ut tiadit ipfe num, feqcj. j  8. jcj

Q u s  om nia late agunt qui trad an t qusftionem , 
an ,6 í  quando eligens variare poíTit^it p erD o m .
1 aZj*  num 49. fupr. D . V e l a „ . „ M i¿KS. 
i . p .  q. 4 8 . a  num. 1 ¡6.&C  180. D . S a lg a d .^  R*- 
tem B ull. 2. p. cap. 12. §. ««/V. ¿  num. 4 6 .  G on -

:r li\ Re¿' s> C m c ' 11 ■ &lo(T' i .  num. 4 7 .  Leo.

Num. 35.

Et vide M olin , lib. 1. cap. 9. a n. 3 1. eír cap. 
12. D . C ovarr. de Tefiam. z . p. a num. 16. Mieres 
de M ajorat. fere per tot. i .p .  máxime c¡. 22. 2 4 .er 

f e q q .O  q. 28. &  feqq. &  q, 49. 6y  67. cum trib. 
J erií  « '.¿'"-'J' ‘b* t/ *  -*-cu. feqq. Gutierr. 2. praftic.qu&fl. < o . &  77 .  & feqq.

f '  10. p . 1, Barbof. m .  12^. m m .u y  &  lib. y  q . ¿ 4 . é f e q q .  D . Caftill. M ocis hic 3 d*
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de A lim , cap. 37. d" 38. H erm oíill. 2.£¿o/.
1. tit. 4. J . D .  V a le n z . V e la fq . conf. 23.
3 19 . V ela  dijf. 3 3. a n. j o .  d?* diff. 38. a num. 94- 
*£■ dijf. 49 . a numer. 26. Giurb. «S#cc. 2. §• 
glofj. 8. ^ #. 26 . P , Sánchez ¿fe M atrim . lib.G.cap.
32. O le a  í<V. 2. q. 7 . D . Salgad. 2. p. Labyr.cap.
1 9 . a num.4 .A dd. ad. M olin . lib. 4 . cap. 2. itidem  
D . Salgad , d. z .p.cap.G.a numer. $7. Fa *̂ A nn á 
confil. 7 8 . n. 4 . d" 5 .

A  D P A R T I S  I.
C A P .  I V .

A D D I T  I O.

S 7J M M A R 1 V M .

1 Filius naturalis legitimatur per matrimonium fe -
quens , licet pacer contraxerit a liu d  matrimo
nium intermediuth.

2 Filfas naturalis , &  legitimus , an praferatur (¡lio
naturali m ajori, poflea legitimato , &  3 .

4  Nepos , pramortuo patre naturali, fubfequens 
matrimonium avi legitimatur , (2r fuccedit in 
majoratu , exclufo patruo legitimo > ^  J*

&  6.
7  Matrimonium fubfequens putativum ,  «« 

tw# prolem ante fufceptarn.
-8 N egativa fententia.
9 A fir m a tiv a , &  10. &  11 .
12 Filius putative naturalis per fubfequens matri- 

vnoriium verum ,  putativum non legiti- 
matw.

15 JF/V///J' putativus naturalis non fuccedit in majo- 
raf« : referiintur M o lin a  verba.

14  F'dius naturalis per fubfequens matrimonium pu
tativum legitimas j i t , £?* 15 . 

i é  naturalis non legitimatur per matrimonium
clandeflinum , &  cum impedimento contrattum.

17 JFV/ii ex clandeftino matrimonio fufcepti fun t
illegitimi.

18 Demntiationes publica pracedere debent , nifi ex
caufa difpenfatus f it  3 &  19.

10  Vrimogen'mra quid fit ?
21 Prim ogen itus, ejl nomen rfatura. 
i t  Primogenitus diciptr qui tempore fnccejjionis 

major eft , &  i  <¡.
2 3 Secundogenitus vocdtus in exclufionem primoge

niti , j i  tempore delata fucceffionis fit primo- 
genitus, fuccedere pojjit.

,24 Vracedenúarum materia remijfive.
26 Legitimati per fubfequens matrimonium 3 an

fuccedant in majoratu , elr natis ex
putativo , GF clandeftino matrimonio.

27 Legitimati per fubfequens matrimonium fucce-
i» major atu ni [i fint exprefsé , £ir fpeci-  

ftee exclufi.
2.8 Exclufio exprejfa legitimatorum non comprehen 

dit legitimatos ex matrimonio.
29 Lcgitimatus per fubfequens matrimonium in 

rnajoratu ex tertio , &  quinto excludi non 
poteft fed  juxta L .  Z7. T au ri eft vocandus.

30 Legitimus ex  matrimonio putativo exc ludi non 

poteft juxta L .  2 7 . T a u í.

y . Filius conceptus a muliere per virn oprejfa, 
vel cum ignorantia invmcibili 3 licet fit  ex aLio  ̂
non ex marito , legitimus e f l , &  cum legitimis 
matri fuccedit, &  juxta L. 2 7 . T au ri vocan

dus ab ea.
3 z D e bona , velm ala f i d e , &  ignorantia parentum, 

obfit pofitive legitima ftliationi, Ó" n. 33«

&  feq q .

Num. 1.

A ter Caram uel Lógica M 0?^* prodrom, ubi

X  late probatur.

Num. 5. &  feqq.

Carlevaldte Judiáis tom. 2. tit. 3. difputat. 23.

7I' 17 ‘ T
A d hanc quíEÍlionem fupponendum eft legiti- 

m ationem  per fubíequens m atrim onium  operari, 
licet medio tem pore aliud m atrim onium  fit con- 
tra& um  , quod non impedir , ut Hlii naturales an
tea  habí ti legitim entur a Ti eo dilíoluto , cum  con
cubina aliud poftm odum  contrahatur 3 ita difpu- 
tando refolvit Joan . A n d re a s, Se alii apud Pere- 
grin. de Fideicommijf. art. 24. num. 6o. T iraq u el. 
de Primogen. q. 34. num. 2. &  in L . B o v es , §.
H oc fermone s limit. 3. num. 17 . ff. de verb. fig n .
D . G ovar. de M a trim . 2. p. cap. 8. §. 2. n. 1 
Pafchal. de Vir. patr. poteft. 2. p .ca p . 4 .7 7 ^ .9 4 .

Q u o  íuppoíito , propoiita A . q u xftio  máxime 2- 
controverfa eft , an filius ex priori m atrim onio le
gitim us , ve l ex pofteriori legitim atus praeferri de- 
beat ? Pro legitim o ftant G utierr. alleg. 4 . numm
13 . G rat. dtfcept. forenf. cap. 33. Botiller de Suc- 
cejf. abinteft. cap. 3. theor. 10 7 . a num. 38.Fular. 
quafl. 409. a num. 33. &  efte m agis com m unem  
fententiam  ait P ard o, M aldon. ad M o lin . d.num.
7 . A d d . ibidem num. 6. N o g u ero l. alleg. 24.^. 5 1 .  
A dde M artha de[uccejj. i . p .  q. 1 1. art. 2. an  2$.

A u d o ris  tam en fententia veriffim a eft,nec de ea i  
amplius dubitari poteft. V id e L .  2. tit. 13 . p. 4 . 
& i b i  G reg. &  Add. C a rd .T u fc h . Un. L .c on d u f .  
229. a numer. j o .  ubi fententiam  A uól. latius tue- 
tur M on talv. in L .  1 ‘ tit. 3. Ub. 1 . fol .  12. col. 1.
fori le<r. videndus.

A m plius dicendum  eft , nepotem  ex filio natu- 4  
rali in fucceílione majoratus effe praeferendum 
filio legitim o ejus patruo , íi ( licet m ortuo filio) 
m atrim onium  contraxerint avus , &  a v ia , licet 
enim  controverfum  fit an nepos ex filio naturali 
le°itim etur per fubfequens m atrim onium  m ortuo 
patre ejus ante m atrim onii contraótum ? in qua 
quasftione négativam  fententiam  tuentur relati ab 
H onded. con/. 72 . vol. 2. num. 3 1. R ufticfs in L . 
Cum a v u s , lib, z . cap. 16 . num. 1 17.Gr feq q .M ieres

de M ajorat. 1 . p. q. 15* mrn- P‘ ^' J*
num. 6 1 . Ó" 6 z . T u fch . litt. I.. coticluf. zz9» num. 
3 ; .  M atienzo  in L* l o . g l .  $ .n .  $.t i t .  8. Ub. 5 .

Recopil. 1 v c
C ontraria  tam en fententia verior , &  eam late 3

com probar D . C ovar. de M a tr . d. cap. 8 . cr § .2 .
num, 19 . Fachin. lib. Controv- cap. 5 6 .Bam m a-
car . in c a p .  Naturales f i  de feud. defunSl. q.G. fol .
14 3 . M ontealegre pratt. Ub. 2. cap. i . § .  3. ^ .55.
Pafchal. de Vir. patr. po t .2 .p .ca p.  4 . numer. 9 1 .
&  cum  aliis idem refolvit Fajardus de Legttm at.
a num. 1 5 7 . Ju¿. SanazarJ e  M atrim . cap. 3. art^

5. n. 188, ..
Q inbus
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Q uibus confequens e ft , ut ncpos legitimus 

eífeótus juxta L .^ o . Taur. prtfferatur patruo in 
fucceílione m ajoratus, quod verum  judico , licet 
T iraqu el. de Primogen, q., 34. nurn. 64.©' 6 5 .Joan. 
Baptifta Lup. de IUegit, lib, 4 . § .3 . in fin,aifirment 
nepotem  legitimum  ex filio naturali prannortuo 
excludi á patruo : quorum  fententiam  jam  repro- 
bavit Fajard. de Legitim. n. z6 o .  quia cara noil 
requiratur exiftentia patris ,, ut legitim etur nepos, 
8c per legítim ationem  lcgitim us f ia t , 8c íubintret 
locum  , quem pater , íi viveret , h ab eret; necef- 
faria illatio  eft ex fententiá Auótoris eum eí& 
adm ittendum  patruo exclufo. M olin. di£t. cap, 
J .n .  9. lib. 3. ubi Add.

A n  autem per fubfequens matrimonium  pura- 
tivum  fílii legitim entur ? qu^ftio eft dubia &c non 
legitim an  defendunt cum aliis D . C o var. dit?. 
cap. 8. §. 2. num. 16 . Peregrinus art. 24. num,52. 
Sarm iento Seleff. lib. 1. cap. 6. Fachin. lib. 3. 
Controv; cap. j y .  Cephal. conf. $90. num. 44. 
M alvafia conf, 30. num, 18. Pafchal. de Jfir.patr. 
poteft. z , p, cap. 4 .'a num. 7 5 .  A n t. Gabr. de Legi
timar. concíuf. 2. &  1. num. + .&  6. qui cafum pro- 
ponunt quando tempore coitiis am bo fornicarii , 
vel alter ipforum  ignorabant impedimentum , 8c 
poftea eadem ignorantia con traxerint, an proles 
fufcepta in concubinatu legitim etur ?

N e g a n t: quia difpofitio textus in cap. Tanta 
qui fUiftnt icgitirni , non habet effeótum , nifí filii 
lin t veré naturales; fed filii ex coitu  fornicario 
inter eos qui habent im pedim entum  non funt 
vere naturales , fed in ce ftu o fi, fp u rii, vel adulte- 
r in i, licet alter eorum  parentum impedimentum 
ig n o re t, quia bonam fidem habere non p o te ft, 
cum  det operam reí illicitse: ergo tales filii legi
timar! non pofl'unt.

H oc argum entum  probatur ex cap. Cum inh¿- 
bitio , §. 1. de Clandeft'm. defponf. ubi probatur 
etiam  utriufque ignorantiam  in m atrimonio clam  
contraóto proli non prodeífe 3 ut legitim a fit , (i 
poftea conjugium  diffolvatur ; quia eis imput- 
atur , ex opere illicito prarter eorum  cogitatio- 
nem evenit , cap. fin. de Homic . in  6, cap, Tua 
eod. tit.

H is tam en non obftantibus , contrariam  fen
tentiam  defendunt per gloff. in d. cap. Tanta , 
verb. Aliarn. H oftienf. ibi nurn. z ,  Gem in. conf.
66. numer. 5, verf. Circa tertium. Cardin. in cap. 
quodnobis , q, 11 . col. 3 ,verf.Z)ltimo p<3«í.Caííador. 
decift unic. de Sponfal. Surd. conf. $0$. num. 10. 
vol, 3. Luppus de Jlleg. comm. 4. §. 1. num. 23. 
Baííl. de M atrim . lib. 1 1 .cap.i.§.unic.Vat. Sánchez 
de A íatrim , lib . 3. difp. 42. a num. z .  difp. 44 . 
num. 2. in fin. Cam panil, in diverf. jur. Can.rub.
11. c. 13 . num. 138 . R o t. apud L u d o v if dec. 
4 6 1 . num. 2. Farin. dec. 2 So. p. z . in recentior. 
C avaller. dec. 10. Fajard. de Legitim . a num. 165.  
Giurba in Confuetud. Meffan.cap. 1. gloff. 4 . num.
6 7 . &  11 j .  N oguerol. alleg. 23. a numer. 124 . 
D . O lea de Cejf.ji.ir, tit. 4. q. 8. numer, 14. D . So- 
lorzan. tom, 2. de Jur. Iridiar, lib. 2. cap. 1 7 .num. 
60. Bofíius omnino videndus de contradi, M atrim . 
cap. 8. §. 15. a n. j  3.

Qua: fententiá probatur ex textil in cap. Qiiod  
nobu quifil. fint legit. ubi filii, qui ex clandeftino 
m atrim onio nati funt,per fubfequens matrimonium 
legitim antur, licet clandeftinum matrimonium íit 
contraótum ab eis qui habebant impedimentum, 
&  dubium non eft filios ex illo  matrimonio clan*-

deftino eííe fp u rios, 8c tamen per fubfequens m a
trim onium  in facie Ecclefia; contra£tum legiti
m antur : ergo licet filius fpurius f i t , dum tam en 
detur ignorantia in parentibus im pedim enti, u ti 
naturalis legitim abitur, quia ficut in m atrim onio 
ignorantia im pedim enti facit filios le g ítim o s, ita  
in  concubinatu eadem ignorantia facit eos na
turales : quia ad hoc ut íit filius naturalis fo lun i 
requiritur quod concubinatus fit inter quos po-* 
tuerit eífe m atrim onium . L . Nupe" Cod. de na
tural. liber. fed data ignorantia im pedim enti bene 
poterat eífe matrimonium quoad filiorura legiti- 
m itatem  : ergo quoad naturalitatem  idem  dicen- 
dum eft.

H x c  quaeftio , ut vides , difíicillim a eft ; eam 
tam en refo lvi poffe judico per cafus fequentes.

P rim u s: eft filius putat'ive naturalis per fubfe
quens m atrim onium  , verum ' licet , 8c legitim e 
contraótum non legitim átur. Ita  vefolvit Fajard. 
de Legitim. num. 63 . &  fcqq . ubi plures refert. 
R a tio  e f t , quia natus ex concubinatu inter eos 
inter quos non poterat eífe m atrim onium  ob a li-  
quod im pedim entum  , non eft n atu ralis, fed fpu
rius , licet ignorent parentes im pedim en tum ; 
quod quidem  jure certillim um  e ft; nulla enim  lexj 
aut Canónica fan& io eft , qua: aliter d ifp on at: 
non ergo extendenda difpofitio matrimoniis fa- 
vens ad cafum  illiciti concubitus ; licet ergo le
gitim a íit proles ex m atrim onio putativo ,  110a 
inde favendum  proli ex concubinatu , m axim é 
cum á jure reprobetur utcum que.

E t juxta hanc fententiam  omnes pro prim a 
opinione ad d u óti; quibus adde Ju l. Sanazar. de 
R ippa tratt. de M atrim .cap. 3. art. 5 . num. 19 4 . 
R od er. S u a .te zin L .F o r i todo home¡ h num. S.ad
10. C aftill. in L .  11 . Taur. verb. podría cafar. P a- 
lazius Rub, num. 16 . R oxas cap. 10. nurn. 43 . de 
Succ. abinteff. T e llo  Fern. in L .  6. Taur. n. 4 . 
Á vendán o in L .  1 1 . gloff. z .  n u m .^ .&  6. qui dif- 
putant an fit filius naturalis natus ex iis qui im 
pedimentum  ignorabant.

Sed eos ita putativé naturales non eííe capa
ces legitim ationis per m atrim onium  fubiequens 
abfoluté defendunt C o m m . D D . &c docet doclif- 
íimus. D . M olin . lib. 3. de Primog. cap. 1. num.
11. i b i : Secundo i quod hac ornnia intelligenda fu n t  
in filio vere naturali , atque ex fubfequenti matri
monio legitimato , nec in filio naturali putativo , qui 
ex concubinatu ab ignorantibus impedimentum con-  
traElo natus fu it  j procedant ; quamvis enim in ma
trimonio putativo ab ignorantibus impedimentum bo
na fide contrallo, aliter dicen dum fit  » ut fequenti 
amplia tione dicemus ,* ¿& concubinatu autem ignoran- 
tía etiam probabilis impedimenti filium naturalem 
non efficit 2 cuwtn tilo cafu detur opera ret ilhcit&j 
nec f i t  Ule aBus dignus tali favore.

Et hanc etiam fequuntur fententiam  D . Greg. 
in L .z  .gloff. vlt. tit.i j .  p .4.Peregrin. deFideicomm. 
art.23.ff.73. Fufar* ^  Subft. q .yo ^ .n u m .6 5 .V .M o-  
lin. de Jnft, difput. 17 2 . verf. Dubium deinde. A d- 
dent. ad M olin , ubi fup.

Secundus cafus eft , quando filii funt veré na- 1 
rurales, 8c m atrim onium  fubfequens per quod 
legitim antur eft putativum  , palam fc ilice t, &  
bona fide contraótum , fed cum  im pedim ento, 
quod poft filios procreatos fupervenit, quod qui
dem contrahentes ign o ra n t; quo cafu vera eft po- 
jfterior fententiá , 8c filiorum legitimitati favens, 
licet m atrim onium  putativum  f i t , non verüm , ut

E ij t ênet



36 D . Ferdin. A ífo n f de Aguila.

l 5

16

17

8

tenet D , M olin. d. num. 1 1 .  ubi ita profequitur : 
FHiits autem vcre naturalis , ex matrimonio putativo 
bona {¡de contrajo legitirnus efficiiur, , ut fu c-  
cedere pojjic in primogenío ea lege injíituto , ut ineo 
nonnífi jilius' legitirnus , atque ex legitimo matrimo
nio procreatus fuccedere valeat. M atienzo in Z .io -, 
g l. 4. num. 3. tittil. 8. lib. y. Reco^il.Conrrariufíí 
tenet Pat. M olin . 2. difp. 172. «'¿t/. ífcll- 

in calce. Sequitur cum aliis hanc fententiam  
Fajard. a n. 163.

H .ccq u clócu m  obtinent licet m atrimonium pu- 
tativum  íit ex unius ignorantía rantüm , naili etiam 
quoá¿i áiium  qui eft in mala íide-, filíus legitim as 
cric , ut. tenent Gutjerr. Barbof. Sánchez , Girqnd. 
C aftillo  3 Se alii apud A u g. Barbof. in Colleff* ad 
Cap. Cum inhibitio , §. i .  de clandej}. defponí. &  in 
cap. 2 .cr cap. E x  tenor e qui (¡I. fint legifim, A ven - 
daño in L . 6. Taur. g lo f. 1. Se alii apud Fajard. 
num, i 6 p . &  170 .

M ónftrum  quippé fuiftet eumdem , Se legiti- 
m u m , Se illegitim um  repotarl. Glojf. in cap. Cum  
inhibitio , 1  .litt.D .yldc  BoíY.de Contradl.matrim. 
cap. 8. §. 1 y. n, y 3

T ertiu s cafus : m atrim onium  clandeftiné , Se 
cum 'im pedim ento cóntradum  non legitim at pro
lem. fulceptam  , licet ignorent inipedimenrum 
contrahentes 3 quia filii etiam  ex tali m atrim onio 
iuícepti non funt legitim i ex diff. cap. Cum inhi
bitio , §. i .  ¿e clandejt.defp.Cervantes in L . 6.Taur. 
hujn. 22. Peregrin. 'de Fidehom. art. 24. num. 8. 
E). C aftill. lib, 2. Controv. cap. 11 .'num. 8. Sán
chez de M a tr i m l i b .  3 . difp. 42. num. 6. Se ign o- 
rantia im pedim enti non excuíat non adhibentem 
debitám  diligentiam  in inquirendo quod teneba- 
tur inquirere. Sánchez fup. SC alii. V id e Jü l. Cá.- 
pon. tom. 4 . difeept. 2 66. late.

D e fed u s ergo denuntiatiónuift p ublicaruitl, 
quse juxta C o n cilii Triden tin i fandion em  prse- 
cedere debent matrimonium  ( lib . difp. i .num*
12. S á n c h e z)  reddit prolem  illegitim am . D e  
quo G ratianus cap. 8 3 .difeept. Spin. in Specul. 
tefiarn. g l, 1 num. 12 . & fe q .  M enoch. conf, 69. 
C ep h al. con f 4 2 1 . lib. 1. H onded. conf. 72 . num.
19. &  feqq.

N iíi denuntiationum  folemnitas ex aliqua cau
fa omiíía üt ex d ifpenfationeO rdínarii. V id e N o -  
guerolvalleg. 23. a num. 10 j .  Fajard. n. 182.

Contrarium  tam en verius judico cum Fajardo 
fupr numer. 192 . &  feqq. ubi alii affirmantes fo
lios ex matrimonio co n trad o  coram  Parocho , Se 
teftibus, íine denuntiationibus tam en eííe legí
tim os.

M atrim onium  tamen fine proprio Parocho , ve l 
íineejus licentia in aliena Parochia celebrátum , 
reddit prolem illegitim am  5 quia eft ‘ nullum . C o 
rta de Fatti felentia ., cent. 2. dift. 3 y .n .  13 . vide 
Ju l. Capón, difeeptat. ,23 . tom. j .  &  difceptat.1% 5, 
tom. 4. 8c vide Pafchal. de Patr. potefl, p. 2. cap. 
y. n. y o . Se itidem Capón, tom. 4 . difeept. 2 66.

Num. 6.

Prim ogenitura eft , qualitas hahens adum  mo- 
m entaneum  qua: acquiritur in continenti cum quis 
nafeitur. M ieres de Aiajorat. 1. p . qu&J}. z.num. 
66. G iurba de Succejf, feud. §. 2 .gl 8. num. 42. col„
3. ubi alii. Et ideo primogenitus fibi Se pofteris 
acquirit ex natívitatfs tem pore, cum primum in 
lucem prodiít. Giurba «¿'i fu p . m m . $9. col, 3,

in medio , &  glojf. m m . g l. 6, num, 28.
&  3 1 . &  g l. 12. num. 27,

A dverte tameft quod primogenitus eft nom en 21 
naturíE, Se aetatis, Se illi com petens , qui primo 
natus eft,id eft,qui primo vidit lucem .L . f h i i  dúo , 
Jf.de reb.dubi L .A ret hitfaff.de flatu hom. nec poteft 
alius hocacquirere jus ftante prim o n a to , niíi hic 
deficiat5vel non habeat capacitatem , q u x  quidem  
tem pore delata: fucceíüonis infpicitnr:íic 6¿prím o- 
genitum  dicimus , qui fucceffionis tempore eft 
m ajor, Se íi alius primus natus í i t ,  Se m ortuus. 
G iurb. de Succeff. feud. §. i . g l ,  8. num. 39. dicam  
num. z y .  ex quibus poteft non malé dedtici filium  
legitim um  ftante naturali natu m ajori jus pri- 
mogenituríE non acquiíiiíle. V id e  L. Tejlamento *
60. f .  de manum. teft. Legitim atus in difpoíitione 
legis venit appcllatione legitimorum-. N o ve ll. 
Juft. 12. in fintrn Plnribus A lvarez Pegas tom. 2, 
de ineluf. cap. 20. n. 433 .

Num. 18 . 20. SC 22.

V id e a num, 70 . Se qua: ibi dicemiiis

Num . 25. &  feqq. ad 31.

D ixi num. 6 . Se vide Gam a dec» 27. G ribel.^fr. 2 5
1 3 j . num. *6z. M aftrill. dec. z66.num.  1 6 .&  feqq . 
Surd. conf. 4 J . D . Ferdin. M atute difquif. leg.22.
&  30. ubi cafus , an fecundogenirus vocatus iii 
prim ogeniti excluíionem  poíHt fuccedere , íi tem 
pore d elata  fucceílionis íit prim ogenitus ? quam  
quidem  aífirm ativé refo lv ít ob expreílam vo ca- 
tionem  , Se quia excluíionis caufa ceílav it, ut fup- 
ponit n. 4. alias ea qualitas tem pore delatae fuc
ceffionis , eum exclu d eret, ex A . hic , Se in fue- 
ceffione inteftati , v e l fideicomm iftaria. R u in c 
conf.9 6 . num. 17 . lib. 2. A vendaño in L . 40. Taur. 
glojf. 6. num. 6. &  g l:  18. n. 2 6. itidem  G a m .^ c.
5 J 4 . num. 8. H onded. conf. 49 , n. 9 . lib. 2.Fachin„ 
lib. 4 . Contr. cap. 88. Befold. conf. 27. vol, 2 . &  
conf. i o j .  vol. 3. Bozer. difp, jur, tom, i . c la f .  3. 
difp.-v.r/.  28. M erlin. Controv. cap. 32. H orat. 
Barbat. déFid. 3 . p. cap. 3. fub num. 20. C en fal. 
ad Pereg. art. 29. numer. 7 . de Fideiccmmif, V i-  
dendi Add. ad M o l. lib. 3. cap. i . j j .  6.

Num. 33.

D ixi in princ. num. y.

Num. 35.

V id e  M arinís lib. 2. Re fol, c. 113 . &  de m ate- 14  
lia  adde Sueluelf. conf. 7 2 . cent. 1. V aleron . de 
Tranf. tit. 3 .q .  6. a num. 4 3 . Cáncer. 3. var, 
cap. 10. a numer. 1 1 5 .  Barbof. de Jur. Eccl. lib*
2. cap. 11. num. 85. Éfcobar de Loayfa de Pont,&  
Reg. jurifd. cap. 24. num. 16 9 . Bayo in prax„ 
A lphab. Utt. O . n .  30. & l i t t . P .  num.$7.  V alen z, 
conf, i q i !  H eriiióíill. in Prooem. p. 5. glojf. 2. it i
dem V a len z . conf. 201. itidem Barbof. de Cañen„
6  dig. cap. 3. Se alii apud Paixh M o lin . lib. 3. 
cap, 3. a num. 14 . Caftejon. A lphab. litt. P . verb. 
Pr&cedentia.

Num. 51. & feqq,

Eleganter Fajard. de Legitim . a n. 10.per text. 
in L , Si minar, jf, de manumijf, vivditf,

N um .

l S

1 6
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Excluíio enim  debet eíTe expreíTa , 8c fpecifica, 

N u m .  55?. alias in expreíTa excluíione legitim atorüm , legi-
tim ati per fubfequens marrimonium non com -

A u d . 8. p.cap. y, numer. 4. Add. ad 'M o lin .lib. 
i.cap. 5 . num. zó . & f iq q  .G ú b ei dec. 1 5 5 . Cenfal. 
ad Peregrin. art. 29. num. y. verf. E x  cjuibus ob- 
ferv . &  num. 25. M enoch. conf. 106. n. 1 1 .  &  
conf. num. 8. &  conf. y j .n i im .  105. Barry 
de Succ. lib. S .d eSucc .  fideic. cap. Inquibus f i-  
deicom¿ réUB. intellig. a num. 66. H orat. Barbat. 
de Fid. 3. p, cap. 3. num. 29. G iurb. 8c alii fup. n.
6. &  z f .

Num. 65?. 70. &  feqq. '

^  Adde noviter A lvarez Pegas ad Ordrtu Rég- 
Pottug.tir. 1. §. 6t glojf. j  j-. a num. i ^ . & f q q .  
&  traffi. ¿e Cornpetentia inter Archiep.cap. 7 . nurn.
7. ubi late de legitim atis per fubfequens m atrim o- 
n iu m , 8c de clandeftino , 8c putativo m atrim onio, 
8c ibi A u d o rem  Jjiudat. Pegas de leg. mental, cap.
1 1 .  n. j  i .

27 A . íéntentfa vera eft, eam que fequuntur itidem  
N oguer. aíleg. 24. A ug. Barbof. Vor. decif 7 3 .art. 
1. Larrea decif. 8. nurn. 6. 8c 7. D . Solorzan. iti- 
dem in Politic. lib. 3. cap. í y . f o l .  3y 6. col. 2. &  

fe q q .  Philip, de Fideic.fam il.illufir. cap. 8.a n .328.
D . O lea  tit. 8. q. 8. pofi num 1 1 . in novijf. im- 
preff. de ceff.jur. 8c pro hac fententia pluries de- 
cifum  refeft N oguero l. d in . a l ieg.z$ .  num. 27. 
Solorza. 8c alii. Et in fpecie. Vide Luca de fidei- 
commiff. difeurf y z . num. 19 . &  in fumma num.
68. Videndus eft A ntunez apud Pegas, de incluf„ 
&  e x c lu f in fuccejf. M ajoratus tom. 2. cap. 10 . a 
n. 43 2. U b i : an per verba : que el que hubefe de 
fu e ceder ftieffe nacido de legitimo matrimonio. Ex- 
clufus m aiieat legitinlatus per fubfequens m atri
m on ium , 8c te n e t , non cenferi exclu fu m ; pne- 
ter laudatos C ancerio. lib. 2. var. cap. n . n .  61. 
C ev a lló s; qtíájf-. 606. a n. '1 .G arcía de Benef.cap. 
2.. ^  43. &  hañe opihioném  in H irpam á magis 
com m unÉn , 8c receptam eíle. Teftibus L arre a , 
8c C evallós, cum  García, de nobilit. G 'hf. 2 . ». 21, 
8c pro ea m ultoties fuiífe judicatura cum  M olin. 
relato ab A . 8c P. M olin . Sánchez de matrimonio 
lib. y. difp. 10 y. n. 8. Franc. Becio. G onf 165.  8c 
m e hoc loco laudato ; ídem firmat ipfe D . Pegas. 
cap. 8.?7. 15 . ¡0* 1 6 .U b i omnes refert. S e d &  pluri- 
bus vide contra T orre de M  ajoratib .1 .vart .cap , z y .

Sed an ñatus pendente nullitate prioris matri
m onii per íubíequens legitim etür , &  fuccedere 
poffic nullitate d eteda  dubitari non d e b e t, quia 
fílii concepti lite pendente fuper validitate primi 
m atrim onii quod poftea nullum  fuit declaratum 
veré naturales fu n t , Barbofa. fo t .  1 1 4 . n. 1 1 .  Ideó 
per fecundum m atrim onium 'legitim antur, E x d id . 
cap. tanta. Im o licet pofterius contrahatur m a- 
crimoniüm adhuc nullitate pen dente, validu m , 
8c rite contradum  eíle , negari non debet. text.
i ncap. Apoftolic. 19. U b i G lo l. 8c Abbas n. 3 .d e  
Sponf, Ergo filli per ipfum legítim ati fuccedere 
debent. V ide Barbof. ubi fupr. 8c latius pro tuen- 
da hac opinione cum aliis Pegas, de Incluf ditt. 
cap. 10. a n. 492. Antunez ab eo relatus. nurn.
42 &. Idem Barbofa in Pratermijf. cap. 18.de fpon- 

Jal. num. in contrario cafu ad favorem  prolis 
ex illo  m atrimonio , quod poftea nullum fuit 
declaratum , id fine dubio procedit,ut 8c vide me 
patrocinante decifum.

prehenduntur. M enoch. conf 79 9 . r¡\ iy . lib. 8. 
N oguerol. alleg. 2 3. num. $ 1. & fe qq .

Ec obferva in m ajoratu á parentibus juxta L .
27. noñ poíle legitim atum  admifíls tranfverfali- 
bus exclu d i, fed pnecife vocandus eft íuo gradu, 
licet alii defeendentes legitim i poílint príevocari; 
ante tamen tranfverfales , v e l naturales defeen
dentes vocandus, eft quia legis o rd o , nec per viam  
difpoíitionis , nec per m odum  conditionis poteft 
príeverti, aut alteran ?D . M olin . lib* 1 .  cap  ̂ 12 . 
numer. $ $ . &  in annot. num. 10. N oguerol* alleg*
2 3 . nwn\ 170 . Giurb. in Confuet, M ejfa n . cap\ 3. 
g l. 4. num. 22. in fin. Ita  exprefsé in legitim atis 
per fubfequens m atrim onium  tenent M ieres de 
A ía jo r. 2. p. q'J 1. a num. 2 1 , &  p. 1. q. 50. a  
num. y 4. M atienzo in L .  1 i.g lo fí. num. 6 . t i t .
6. lib. 5.  A n gu lo  tbidem g l. y.  num. 1 . Fajard. de 
Legitiw . n. 228.

Et idem tenet in filiis ex putativo m atrím o- 3 o  
nio natis , D ó d iílim u s O lea  di^t. tit. 4. qua.fi.8. 
in  Additis noviííim a im preíííone. O m nino v i
dendus Boíf. de Cm tráU . matrim. cap. 3 . numer.
112 . ubi etiam  obfervat nihil innovatum  poft 
C o n cil. Tridentinum  (de folem nitate requifita lo- 
quens ad m atrim onium  ) circa fucceíTionem pu- 
tativé legitimatorum*

E t idem etiam  dicendum eft in filio ab uxore 3 1 
habito ab a lio , quam a m arito , judicante tam en 
eum eííe fuum m aritum , nam  íi alioqui fpurius 
eílet , vel adulterinus , ignorantia tam en mulieris 
invincíbilis , effícit quoad ipfáin legitim um  } Se 
idem  íi per virn cognita íit ', 8c conceperit. P* 
M olin . tom. 1. de Juft. difp. i 6 y .  in fin. 4 .concluf. 
‘verf. Jllud prdterea admonuerim quando f  Amina qm  
fil'mrn alioqui fpuriurn conciperet, a culpa excufare- 
tur , vel quia fu it v i opprejfa , vel quia invincibili- 
ter ignoraverit eum cum quo re'fn babebat non ejfe 

fuum virum , vel aliíjua alia ralione , fd'mm eo pac
to genitum fuccedere matri una cum aliis filiis íc-  
gitimts y quoniam denegatio fucceffionis efi in poenawy 
&  odium deli6li parentum , ubi autem nulla 'ínter- 
venlt culpa , cejfare debet peena. Poft verb. pat. 
M olin  vide V a lafco  confuir. 29. n.4. C avallo  de 
quart. part. n. jo 8 .

Illud pro coronide ex huc ufque obfervatis 111 3 2 
hoc capite de filiorum  legitimitate , vel illegiti- 
m itate inferre p o teris, bonam fidem parentum  
efíicere poífe legítim os filio s, qui alias illegiti- 
m i e íle n t, tum  ob favorem m atrim o n ii, tum  ob 
favorem  legitim itatis prolfs , ut in cap. E x  tenor. 
cap. z .  qui filii fint legit. L .  3 . verf , Otrofi deci
mos , tit. 3. part* 4. L . 1. titul. 13 . ead.part ubi 
filii ex matrimonio nullo bona fide co n trad o  
publicé , funt legitim i. Item  ex m atrim onio puta
tivo  ex folura , 8c co n ju gato , ea ignorante , etiam  
legitim i /ilnt : d in . cap. E x  tenore, C ofta de 
Fatt. fcient. 2. cent. difi. 38. n. &  difi 39.^. 8.

E contra vero e x  parentum ignorantia dato ^  
vero m atrim onio legitim a proles illegitim a eñici 
nullo modo poteft , ut ita quod m atrim onii favo- 
re prolis legitim itati eft introdudum  , contra re- 
torquere iniquum  eílet. V u lg . Reg. quodfavore , 
ff. delejr.

N ec ítem  parentis unius mala f id e s  omcit ad 
legitim itatem  , ut infra dicem us cap. 6.ad fin.

4de legitirnit. 8c probat C ofta d% d if.  38. imm. 9 
facit Novel ,  y^.cap.6. £  üj ‘ Q u



38 D . Ferdin. Alfonf. de A guila.
Q uibus nec diffícile folves fubtile Poetas dubi- 

eatum , quod extac , O u ven i lib. i .  epigramm.
Y* 8o. Auót. dannati*

Cum propria impmdens conjux uxore coivit.
Q uam  falso alterius credidit ejfe viri.

H oc genltum coitu ,  Confulti Juris ,  &  aqtú,  

Legitim e naturn dicitis ,  an ne nothum ? <¡ 

M erill. Ub. 3. obferv. cap. 23. ubi diftínótio 
Inter pa& a contra fu bftan tiam , vel contra natu- 
ram  contradus.

JA D P A R T I S  i:
C  A P. V.

A D  D  I T  I O.

S V M M A R I V M .

Ar'umethic& laus.
2 Error Calculi dividitur in fidathematicum &

Juridicum.
3 Creditores perfonales ad bona debitoris ,  qua,

ftp erfun t, pro rata admittuntur.
4  Legata ultra vires hmreditatis pro rata defal

can tur , vel ad deduttionem falcidm .
$ TartitA contra jus pr&ter > vel contra judieatum 

p o fit a corriguntur.
$ Lafionis rernedium habet locum in divifione fa 

milia hercifcunda quando ex conventione par- 
tium f i t , &  7 .

8 Lajjo  in 6. parte refeindit divifionem per arbi
tral ores faffam ,

9 'Error Calculi corrigitur in divifione licet Ufio-
nis remedium non habeat locum.

1 0  Sententia contra Jus lata , milla efi.
1 1 Sententia contra Jufiinam partís appellatione

refeinditur,
12  Sentenúa errorem Calculi continens nulla eji ,

licet fit de R evifta .
13 Exceptio errofis Calculi admittitur in vía exe-

cutiva.
14  Error Calculi fiuper quo judie atum , v eltra n -

1 faflum  efi , refeindi non poteíi.
I j  Sententia errore Calculi retraEiatur quatenus 

errorem continet, non in totum,& 1 6 , &  17.
18 Adajoratus incompatibilitaS ratione quotA con- 

. fideranda eji juxta valor em fruBuum  ,  non pro-
prietatis, &  zo .

19  Valor fruttuum quomodo ajlimetur.
2.0 Valor bonorum majoratus fecundum frucius 

computandus efit
XI Pauper efi 5 qui nullos redditus habet, licet res 

habeat ampias , ¿r magnificas,
¿ 2  Valor bonorum ex reditibus 20 .annorum com- 

putaiur.
23 Officia publica quomodo afiimentur, &  anficup 

bona immobília, juxta reditus 9 rationem 
unius pro quadraginta , &  24.

2 5 Officia>& dignitates an dfiimentur quanti empta 
f u n t , vel m ne valent.

1 6  Officia in dotem data quomodo ,afiimentur adre-
fiitutionem.

17  M e d U  annatdi quomado compntemnr > &  de eai
r m  materia. Remijjive,

28 Dignitas Vucatus , vel Marchionatus , an f it
tufiimabilis ?

29 Cenfus perpetui quomodo Afiimandi ?
30 Emphiteutica bona quando dantur in emphiteu-

fim quomodo afiirnentur ad valor em fruttuum,
31 Bona fumptuofa, p a rv i, aut nullius reditus quo

modo áfiimentur,
3 2 Onus minuit valorem rei.
3 3 FruBus non dicuntur nifi deduttis expenfis.
3 4 Judie ium proprietatis debet intentar i in cafu, 

incompatibilitatis. .
3 j  Verba , M u i Poderofo Señor , quare in libellis 

ponantur 3remijfive : &  an c a u f  a  majoratus ha- 
beant cafitm C u t ía  ?

3 6 Eligendi f  acuitas non habet locum in majoratibus 
ingompatibilibus -ex difpofitione hominis ,  nifi 
exprefsé concejja fit.

Num. 1, de feqq.

C AÍÍiodor. lib, 1. var. epifi. 10. Pat. T orres 1 
lib. 6. Philofoph, M oral, &ap, 6, ubi A ritm e- 

tíces lau d e , &  utilitate.

Num. 6f 8c feqq.

Error C alculi poteft dividí in  M athem aticum ; 1  
re í Juridicum : M athem aticus in A rithm eticum  , 
vel Geom etricum /: Arithm eticus eft quando de 
tribus fiunt q u atu o r, vel é contra 5 quod in A rith- 
m etica errare Geom etricus eft , quando in diftri- 
butione erratur 3 v e lu tiíi cui decem dari debeant,
8c quinqué d en tu r, ve l é c o n tra , quod jure noftro 
pluries accidere p o te rit, veluti in  ípecie L .  Pro 3 
debito 6, Cod. de bon. auth. Judie pojfid. ubi poft: 
creditores hypothecarios a 8c czeteros privilegiaros 
adm ittuntur perfonales ad bona debitoris inter fe - 
dividenda aequali partitione pro rata debiti. L . i  1. 
tit. 14 . p . de quo C aftill. lib. 4 . Contr, cap,6 1 . 
a num. 24. D . Salgad. 1. p. Labyr. caj>. 16 . num.
6, &  5 1 .  &  p ertot, & p .  2. cap. 4 . a num. 1^4. 
p. 3. cap. 11 . num. 11 . R o d rig . de Concurf. 2 . p . 
art. 3. O lea  tit. 4 . q. 8. num .\o. &  tit. 8. q. 3.
Et idem  inter hipotecarios , qui ex eadem obli- 
gatíone eodem tem pore contraxerint Salgado 2.
P . Labyr. cap. 4 . 'an.  13

Idem íit íi ad legata relióta hasreditas non íu f-  4  
fic ia t, de quo videndi G óm ez 1 .va r .  cap. 12 . 
num. 34, D .C a ft illo  ditt. lib.^.cap. j i . D .  Salgad, 
ubi fup. p. 2. cap. 4 . a numer. 2. 4 6. &  i i2 ,O le a  
tit. 4 . q. 5. a num. 2 6. vel ad deductionem  fa lci- 
dke D . Olea.fup. q. 5 .Efcobar de Com p.com put.io.

Item  aliis pluribus fpecie de quibus C ofta  in - 
tegrum  traótatum ícripíic de Portione rata.

Error Juridicus eft quando fcilicet p a r t id  ali- j  
quae contra ju s , praster, vel contra judicatum  
poíit^  funt. V id e  Efcobar de Ratiocin. cap. 4 1 . n.
5 . &  6. A lvarez Pegas Refof. For. tom. 1. cap. 3,
77. 7 7 8 . ubi eleganter.

V e lu ti in divifione familias H ercifc, accidere ¿ 
poteft , quo c ffu  corrigitur ordinario remedio 
L .  2. Cod. de Refeindi. vend. íi ex eo laeíio ultra di- j  
m idiam  interveniat. H erm oíill. in L .  $ 6 .g l .  4 . g 
num. j o .  titul. j . p. y . quando diviíio íit ex con
ventione partium , V a la íc . de Partit, cap. 39. num.
9 .non vero quando per arbitratores faóta fuit,tunc 
enim  ls í io  in fexta part£ fufKciens e ft , ut reduc- 
tio  petatur ad arbitrium'boni viri.V ide H erm ofill. 
i n L , 9. gl .  5 . f  9 - n m ,  y .tit.^ .p .
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j .u b i  explicat, &  ad rem lim itarprasdida m m .i r. tum errorem: declarando, por amono aver lugar el
quando in calculatione erratum eíl , quo caía  
Iíeíio non req u iritu r, üt repetatur calculatio 
arithm etica , fed fufKcit lceíio qualisqualis ,n o n  
m ín im a , aut contemnenda ; nifi fuper laéíioncm 
judicatura, aut tranfadum  íit ea co g n ita , ex Pinel.
&  R odríguez de Ann.red. lib. i .q u a fi.ii.n u m .y i.  
V aleron  citandus.

Error Juridicus etiam dividí p o te ft , nam ve l 
Judex on erat, vel exonerar de parcellis , quibus 
onerare , vel exonerare non debet , &  aut hoc 
ita facit exprefsé contrarius,vel prseter jus &  con
tra juftitiam  partís ad L . F r a J f.i j.L . Cum prolatis 
de reJpidk.jnnt.Hs L . S i  expreffirn, iy.ff.de appell.I 
j .  ^.Item. contra,ff.qu<£ fententia fin e appell. L ,  i .  
Cod. Quando pron. non eft neceff. Q uibus fenten
tia contra Jus exprefsé lata eft nulla. L . i . t i t . i z ,
3. &  feqq* titul. z6 .p .$ .  Petrus Gi-egor.cap. 10. de 
Conjlitut. a num. z z .  Gutierr. $.pra¿l. qu&fi.17 . a 
num. z i  6. R icc . coU e¿i.zj4^. N arbon . i n L .  35. 
g l. 5. a num, y. tit. 3. Ub. 1. Recop. Pofth. obf.

11 1 2. Parlador dijf.70'. m fy. i . 'A f t  fententia contra 
Jus, vel Juftitiam  partís appellatione refcinditur 
L .  1 .§ . 1 . f f .qüafent.  fine appell.1. Cod. de error, 
calc. L . Em ptor , §. Lucius y ff. de paEl. R ic e .p. 7 . 
coll. 2 8 15 . Petr. Barbof. dejud.  i n L ,  7 f . a  nurn.
3 9 .R ip o ll. in L .  Dernonfiratio fa ifa , § .1 .  a n, 68. 

jf . de C . & D .
±2, N u n c in fpecie de errore C alculi, d e q u o A u d . 

h ic : obferva fententiam  errore C a lcu li nullam  ef
fe , Se retradari poffe , licec Revifionis fententia 
íit,u t ad L , 4. titul. 1 7 . lib.4. Recop.nota.ntC arraíeó 
traEl.An babeat locum refiit. contrafent. num. 103. 
Torreblanc. de M a g . lib .3. cap.30. a n. 5$ . '&  
de lu r . fpirit ,lib .\ 5 .cap. 12. D . A lvarez Pegas ditt.

*3  cap. 3-. a numer.7 7 5. ubi quod hazc erroris excep- 
tio  adm itti debet in  via  executiva. Pareja de Inf- 
trurt?. edit. tit. 6. refol.6.a num. jo .B o e r .dec. i i j .

Si autem errore detecto judicatum fuper eo fit , 
vel tra n fad ia"T ad a , amplius de eo c o g n o fc i, aut 
inquirí non debet. V aleron  de TranfaEl. tit. 6, 
quafi. 2. num. 8 3 .u b iM an tic. &  Aug.Barbof. cum 
aliisiw diEl. L . unic Cod. de error .cale.Se ita intel- 
lig . A viles in cap. 30. Pretor, verb. Tcaben de to
mar, Eícobar de Ratiocin. cap. 4 1 . a n. 18. Cephal. 
c°nf.$6z.num . jp . vol. 4. D . A m aya i n L .  z.  Cod. 
de jur. f i f c . ex nu m .  jy .G v iú e n .d e  Tut .^.p.cap,
1. num. 11 j .  N oguerol. alleg. 1 1 ,  n. i j 8 , D .  So- 
lorzan . de lur. Ind. tom. 2. lib. z.cap.xz. num. 29. 
Filliuc-. de Societ. cap. 3 Z.num^G .quem  vide Prat. 
refp. \<y. itidem  G utierr. de ¡uram.conprm. \ .p.  
cap. 40. num. 28.Boerius dec. $ z . n. 4 7 . Cofta 
de fa cí, fcient. cent. 1 , difi, 54 .

N u m .  11. &  f e q q .  ^

j^. . Ga.vcia.de Nobrl.gl. 2 1 A  num. 7Z.K.ÍCC.C0IUEÍ. 
1 1 49a/?.4.M arinis l ib . i ,  Refol. cap. 1 6 3 .a numer.

5. &  in ob f ad Reverter. dec.zjG.  num. <y, ubi an 
fententia fit nulla in totu m  ob errorem C alcu li, Se 
afhrmat ex Chartar. dec. 39. num. 12. Scaccia 
de Rey idi c ,  cap. j . g lt \ $.n, q. $1.
n. 25.

j 6 Contraria  fententia verior eft ex A u d . hic , Se 
probat L .  19. fupr,\\A:Tal yerro como efle no debe 
valer fino es en lo 150 . maravidis3y no en lo demás, 
que fu e  acrecido por yerro. C arrafco traEl. fupr. cit. 
di El. num. 10 3. ib i : Nam  conñito de errore , quem 
fententia continet, eft retraElanda, quatenus ad dic-

yerro de quema allegado.
Poteft adduci D . Salgad, de Reg, protett. 2. f .

c . 7 .a numer. 5 $ .&  p .4. cap. 14 .anum.z06.  &  dt 
Retent. 2. p.cap»19.  num. 45 .C a b a l, caf. zS 6.  n.
3 5 . & f e q q .  Scacc ,deJR.e jud.c. vide fent. glofiíl^ . 
q. 13. ubi an fententia pro parte n u lla , in totum  
íit nulla ?

N u m . 1 3 . feqq.

A git Audtor quomodo com putandus valor bono
rum  , vel redituumjde redituum ,& fruóbuum valore 1$  
com putando agit a ». 1 7 .&  valore bonorum  a num. 
z z .  in quibus dirFetentia obfervanda eft ad m ajo
ratus ratione quotas incom patibiles, in quibus va
lor fru du u m  , &  redituum attendi debet, non íefti- 
m atio bonorum  , de ,ita exprefsé videtur fentire 
n z z .  quod. verifliraum eft , í iv e  enim lege , aut 
hom inis difpofitione incom patibilitas in d ü catu r, 
ex eo , quod. fucceífor alium  majoratum habeat 
ad com m odam  fuftentationem  , vel tantee quan- 
titatisj ita difpofitio intelligenda eft, ut com puta- 
tío fiatjex fru d ib u s,n o n ex  qualitate bonorum , ar
gum ento textus in L .  Q u i bonis , f f .  de cejf. bono- 
rum-yéc qua: notant D D .ad  com putationem  alim en- 
t0rum,qu£ejuxta vires fru du u m ,n on  fccundum va- 
lorem  bonorum  seftim ari,& taxari debent. L .irn -  
perator 3jf- ad Trebeí. D . Salgad L*byr, p .  1 . cap.
24. num. 1 6. Boílius tom. 2. de E ffett. tnatr. cap.
13 .num. 7 8 7 .qui infinitos referu n t, &  in c o lle d a -  
rum  im poíitione ídem cum  aliis trad it Balmafeda 
q, 13 . num. 4.6c cum  A u d .  q. 7 7 .

Num . 17. 6c feqq. ad 21.

Sequitur Balmafed.íií¿?. q. 13 . w .5• U b i A u d o -  
rem  laudat \ vide etiam  H érm oíill. in d itt. gloff,6. 19 
numer. 1 ic». M oría Empor.jur.  t i t .y+q.  19 . num.
8. de contrah. empt.

Num . i * .

V i de fupr, a n. 13 . G arcía de Ex p .  cap, 14 . 
num. 18. Balmafeda de Collett.  quaft. 77 ,  num. 2.0 
ubi ita com putationem  fieri debere fem per, ac 
quoties de valoreinajoratus tradetur cum A u d o -  
re eleganter refolvit 5 conducit M olin. Ub. 1. cap.
19 . num. 4 4 . N oguerol. alleg. iS .  num. 39. D .S o -  
lorz. tom. z . de Jur.Ind. Ub.z.cap. 1 .  numer, $6. 
eleganter García de Expe»fi fu p . n, 19 . ubi : ita -  
que vere Ulepauper eft, qui nullos reditus habet s x t  
aut fruElus ejus reitlfcet res ampia ¡ &  magnifica fit .

Num . 13.

H erm ó/íM ditt. gloffe 6, num, 120 . V a lafc . de 
Jur, ernpb.q. H .  num. z .  L arrea alleg, 99, m m . 1 1
22. Cofta d eV m io n.  rata q, z z y . n . z ,

Num . 24.

V id e  L arrea alleg. 82. ubi ex quibus valor 
ofíiciorum  íeftim etur, &  alleg. 99. ubi an tantum 
valeant quanti vendi poífunt , &  quod , ut bona 
immobi-lia debent aeftimari tradit n. 23. &  ita  ̂ ait 
juxta reditus ad 40. pro uno debere ad minus 
com putan , idque ultra praeemihentias officii au- 
thoritatem  , dignitatem  8c honorem-t prsecedenti

tamep
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Num. 17. 2S. &  25).

tam en alleg. S i .  num. n ¡  juxta com putationem  
ccnfus perpetui aeftimationém facit.

24 Adde Balmafed. diff. q. 13 . num. 7 , ubi obíer-

vandam elle ait fententiam  A u& oris D . Solorzan. V id e N o g iíe ro l. alleg. 18. a n. 39. ad quem  fe
de Inatar. Jur . tom .z. lib .5 .cap. m ic .&  in Polit.lib. rem ittitS algad .3./?. Z ^ ; r .  cap. 4 . »ww.6. &  vide
o. caP*i  f o l . 100$ .E fca lo n  Gazophilac. Reg. del H erm ofill. ditt. glojf. 6. num. 14 . &  iy .  García
P en i lib. i .  7̂. 2 .cap. 10.§. 9. Bobadill. lib. $ .P olit. 
cap. 8. «aw. 240. ubi an a^ftimentur quanti empta 
fu n t , vel quanti nuñe v a l e n t ,^  num. 292. &  
2.94. ubi an inter im m obilia connumerentur. Pa-

de Expenf.cap. 14 . numer. 10 . B a lm a fe d .^ . 7 .1 3 . 
n. 8 . ¿ “ q. y j .n .  $ M e A i n M c . 5 5 ^.n.$. pojltratt.de  
Legitim .GiQzxfA.dec. 3 1. M olfef. íím . 2. CWz- 
fuetud, Neapol. fo l. 191 ,  in addit. ad q. j .  &  6.

1 6

2 7

reja ¿te Injtr. edit titul. j .  re fo l. 9 . tf.90.Et C o n -  ff. 6. C en fal Peregrina art. 42. /i», pag. 
tra A . com putationem  bonorum fieri debere ¿9 1. col.1, v e r f Nono inferas. 
ad rationem  3. pro 100. non vero ad j .  V id e  L a-
g u n ez.d efruttib.part. i .  cap. 3 4 .» .  1 2 . Ú f e q q .  Num ’ 30

E t  o f f ic i is 3&  d íg n ít a t ib u s  i n  d o t e m  d a t is  q u o -  "

m o d o  ig f t im a r i d e b e a n t .V id e  N o v a r . <ju$ft. Forenf.
6Jib.i.lS¡oguerol. alleg. 1 y. num. y .^(canoVropug. 
nat. Hierofol. difeept. 10. ca p .i. n. 1 0 .-Balmafed. 
de Colleff. q. 47.^. 24. adverf. E t  idem compnturn 

f it  in exaílione media annata.
V id e n d u s  S o l o r z a n o  u b i-fu p r .* »  Politic. cap. 1 3 .  

fo l.  100 6.v e rf ,Lo qual^&feqq. E f c a lo n  Ga^ophilac. 
lib .2 . p. z.cap. 3 6  B a lm a f e d .  de Colleff. qu<xjl.%yf 
T o n d u t .  de Ven fo n . cap.10,

Balm afed. cum Auülore 
3. p . Labyr. cap.Salgad.

Num. 25.

28 Videndus omnino D .Chriftoph. Crefp. Obferv. 
d eeif  1 1 7 .77. 2 16 .ubi textus elegans in L .  12. tit.

ubi fupra. D . Franc. 
11. a num. 3 . &  p. 

1. cap. 2 1 . Giurb. in Confuer, glojf. 12 . cap. 6. 
F o n tan e l.dec.z6. Guzm an. Verit. lur. verit. 7 .q u i 
dicunt onera minuere rei valorem . Solorzan. 
lib. 3. Politic. c. 1 1 .

Et fructus non d icunturniíi deduótís expeníis. 
C o v a r . 1. var. cap. 3. « .3.RÍCC. colleót. 1 3 3 1 .jp. 
4 . &  col lett .^iq^.p.  7 . M arefc. lib. 2. var. cap. 
108. Garc. de expenf cap. 1. k num. u .  
D . Solorzan. de Jur. Ind. tom. 2. lib. 2. cap. 
10. a num. 1. &  in Polit. lib.

5*

35

21

a num. 1. er m rour. lw. 3. cap. u .  
fol .  320. Jul. C apón, difeept. 394.??. 31. &  feq q .

 ̂ ------------  Tom-5' Boíl, de Alim .oblig.cap. i^.num. 7 8 7 . G ra-
p. 2 &  dicam S.p.cap. $.v. z i . & p . i . c a p .  6. ' úzn.difcept.cap. j 4 ; .  n. 1 9 . &  7 2 3 . num.iy.  V e la  
f 9 . A lictorís. V ide í JacrnnP7 nhí Tum-a Aih’ 71 í* 1 Orr ir Aa r.  ̂_ __ T*•̂3 J 9 * Auóloris. V id eL agu n ez ubi fupra,

Num. 26.

29 L a u e a  diEh. alleg. 8i« numt í r t ubi ad unum 
pío. 30. com putat,ex eo 5 quod quando cenfus re- 
dibiles com putabantur ad unum pro 14. perpetui 
asftimatio erat ad unum pro 2j".N unc autem cum 
ex. piagm aticis anni 1608. 3c 1 6 1 1 .  ceníus redi*- 
m ibiles ad unum pro 20. com putantur, confe- 
quens eííe irredim ibiles ad plufquam  30. com - 
putandos. Adde A vendano de Cenfib. cap. 3 1. nu
mer. 6. R odríguez de A n n . fe d . q. 6. a num. 1 1 , 
&  quando cenfus perpetuus judicetur, v id e .D .V e 
la difert. 3 3. num. 7 o . Parlador, dijferentia 7 3 .$ . 
1 .num. j .  ubi ad 2o.pro uno3 eíTe juftum pretium 
cenfus perpetui .p robare conatur ex L . 7 . tit. iy .  
tb‘ 5 .K ^ .e o d e m  argum ento quo utitur D .L a r-  

rea/ ftp.ex quo im probat B a e z .^  non melior. cap. 
4..num. 21. ubi d efen d it, poífe emi cenfum perpe- 
tuum  ad rationeni unius anni prb i2 .ra tio  eft &

; N a m f  cenfus redimibilis non poteji emi nifi ad 
rationem umus pro 14. quomodo dicemus efe  ju f-

dijj. S.n . j  3. G óm ez 1. var .cap. 12. num. 1 5 .  Bae- 
za  de non melior. cap. 29. C yriac. controv. 22 2 ,

Num. 31,

V id e  a u d . ii^ra 8. p. cap. 4 . n. 22. &  20. ubi 
ubi dicam .

Num. 32.

L ate etiam  C ardin. T u fch . litt. V . concluf. 12.

Num.33.

Infra p . S .  cap. 4. num.zG.

Num . 34.

O bferva in cafu incom patibilitatis agendum 
Judicio proprietatis declaratorio , ut dico infra 
3. p. ad. notabil. 10. cap.1 .Audioús  de quo agunt 
P az de Tenut. cap. 34. D . C aftillo  tom. 6. Controv. 
cap. 180. n. 10.

A d verba A i .  P. S . vide Salzedo in Theatr.

34

pretium ejusqui perpetuus eft ^fiematur minoris Honor g l. 1 7 . ancafus Curia: íit caufa m ajoratüs. 
quam quatuordecim , cum manifefli juris f it  cenfus N egat G reg. quem  probat Parlador, diff. 18. § .2 . 
perpetui mayis effe debere , quam pretium cenfus num. 6 . vide ÍUjir. P ltilip. i.p .^ .y .n .y . Carrafco de 
re imi i /V.Videndus Guzm.í¿e E v ifl.q .^ o . a n .2 j .  caf.Cur.num .21 6 .Lara de V it.hom .cap .n .n .^ p. í i i  

C^uomodo autem sftim ari debean^ bona emplii- Judicio  proprietatis com m uniter recipitur j in pof- 
teutica ? tradit Fontanel. de Pa£t. d a u f  4. glojf. fefforio non item . 
i S .p .  I .num. 7 % & fe< n . ubi a it , quod racione 
retentiom s donunij d ireéti, quod remanet penes 
dom inum , com m uniter in Cathalonia a;ftimantur 
liarc bona in tertiam partem jufti valoris. Surd 
co n f 4 5 2 .num. 7 6 .&  7 7 . a i t , quod qualkas em- 
phiteutíca dim inuit fextam  partem valoris r e i . &  
ita placuiife RotíE teftatur Oliver.zw d ecif 5 7 ^
A  lex. Ludovif. litt. H . fub num. j .fe q u itu r  Her~ 
moíi-11. in d. L .  j  6 .glojf. 6.n. 97. vide Coftam  de 
Port. rat. q . n y .  T u fch . Ut. C . concl. 6^9,

Num . 35,

R egulariter enim eled io  in cafu incom patí- 
bilítatis hom ínis non com petit , ut dicam  cum  
A u tt. 8. p. vide D . C aftillo  cap. i j y . t o m .  6 .

Num- 37.
V id e  S.p.cap. 3.

Num. 38,
V id  c s .p.cap.  6.

A  Q
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P A R T I S
C A P .  V I .

D  D  I T  I O .

S V M M A R I V M .

I .

1 D e Geometría, remiffive*
2 Aienfura fiv e  Adodias falfus, M odius non eft,
3 Adajoratus non tranfit in aliarn lineam doñee om~

nes ex linea in quam intravh deficiant,  8. CT 9.
4 JÍn idem f it  in Capellaniis, &  S. 
capellanía laicalis legibus majoratus regitur. JbU.
5 In  Capellanía fucceffione an praferantur confan*

guinei non vocatis extraneis , vel proximiores, 
in minoribus , remotioribus in facris conftitutis
&  7 .

6 In Capellanías collatiws non fuccedítur per re- 
prafentationem.

JO D e linea in genere,&  ejus defiñitione, &  i i .
1 1  Aíajaratus afuceffione Regni regulantur.
1 3  Argumentum de majoratu ad Regnum an valeat 

ficut e contra.

37 Legitimatio Principis eft necesaria ad fucceden* 
dum in bonis temperalibus, &  Papa ad fipiru  
tu alia,

3 8 Etiam  f i  f it  perfona Ecclefiaftica qua legitimari 
intendit.

39 Legitimattu a  Rege non eft capax beneficij , v e l
dignitatis Ecclefiaftica.

40 Jus turnen patronatus poteft acquirere in confe«
quemiam fucc effionis,

41 Legitimatio in radice an profitad fncceffionem in
bonis tempor dibus, &  quando ? &  42.

43 C ap . 1. §. N aturales Ti de feud. con trov.fuer,
explicatur.

44 Naturales legitimati in feudo non fuccedunu 
4 f  N e c in  empbiteufi.
4 6  N ec inMegno,
47 R ex an poffit legitim areflium  ftíum  , &  48.
49 Legitimatus non faccedit in majoratu.
J 0 Legi* imams in ma]oratuinftituto apatre,non fine- 

cedtt quando nulla ejus menúo faóía eft ? 
& 7 0 .

S 1 Lim ita defeientibus ains fihis legitimist
5 1 Legitimatus an excludat confian guineos legíti

mos.
53 Legitimati ex vocatione legitimorftm non exclu- 

duntur.
J4  Jjegiiimatus adfnccedendum in ma\oratibus non 

fuccedit f i  majoratus f it  di^rntatis, v e l bono-  
y«zw R e 01 a Corona, $$• &  <H!§|

56  L . i  i . t i t .7 .1 ib .j .  explicatur remiffive.
24 Adajoratus divifio in re guiar em irregular 5 7  L eg itim a os expreffe exc lufas, an poffit admitti

f i  legitimetur ad fiucceffionem majoratus, &  66remi
Rtgula\quod linea fe m d  admiffa non {¡at tranfi- 

tus ad aliam 3 non habet locum in majoratu ir
regular i , &  19 .

1 6  D e linea reEta^emiffive.
17 Linea retía femper intelligitur vocata in fuccefi 

fii------  ■tone majoratus.
2 8 Defcendentes in infinitum fu b  linea re ti  a com« 

prebendan tur, licet uniuscujufque linea a linea 
alteriüs diftinguatur.

10  Filius natus ante Regnum a patre adeptum 
an praferatur nato poft Regnum adeptum?

2 1 Exemplum qittzftionis infuccejjione Regni Portti• 
gallia proponitur.

2 2 Filius natu minor poft Regnum praferri dicitur ,
&  vide a n. 27.

23 Dignitas patris non comnwnícatur filtis antea
natis,

24 Nobilitatis prtv'úegium filiis antea natis non
prodefl.

2 5 N i f i  poft conceptionem ante nativitatem fit ac-
quifitum.

2 6 Filius Regís non dicitur qui ante Regni adep- 
tionem natus eftt

2 7 Filius major ante Regnum adeptum natus , pra- 
fertur filio poftea nato, 28.

5 8 Legitimatus an excludat vocatos a lege , & o m ifi  
fos a teftatore. -

59 Legitimatio poft mortempatris obtenta non praja»
dicat quibus fuccefjio eft delata,

6 0 legitim atus in bonis liberis cum leguimis non
admittitur. Remiffive

6 1  Legitimatus, cum claufiula ac íi ex legitim o ma
trim onio natus 3 an fuccedat m tna¡o~ 
ratu.

6 3 Legitim an¡ &  naturales ex natura ma\oratus ex-  
cluduntur flicet non vocentur filii cum quali- 
tate legitimorum, &  6¿±.

65 F'tUi legiúmatorum ficut tpfi legitimati an exclu• 
dantur.

67 Legitimati deficiemibus legitimis fuccedunt.
68 Legetimati an fint de agnatione,
69 Legitimati an excludam faminas in majoratu

agnationis.
7 1  Legitimatus an admittatur in majoratu a le- 

gitimato inftituto.
7 3[Legitimatus an defcat vocari juxta  L .  2 7 . T au r, 

poft legítimos.
7 4  Legitimatus fpurius non eft pracise vocandus 

poft legit<mos*
per tur filio poftea n a t o , i 2 . &  31. Naturales fpftri ts legitimatis praferuntur. Ib id .

30 ex 12. tit. 7 . lib. y . explicatur in  N o v a  R e -  Naturalesgaudent nobilitatepatris, legitimati vero
COpil.  ̂ fpHrii non gaudent.lbid.

3 2. rmogemtura jus an tranfrnittatur , &  a quo 7 c Leaitimati ípurii non funt haredes necefiariipa-
tempore quaratur. - fr;s

35 Adajoratus fuccefjor qui eft proximior tempore y 6 Legitimatus tenetut vocare afeendentes natu-
e ata fucc effionis an irrevocabiliter fuccedat. rales \uxta L . 2 7 . T au r.

34 rreiles s Fratres Ordinum M ilitarium  adm'tt- j 7 Succeffionis jus eft reciprocnm.
tumur ad fncceffionem ficut cateri Aíonacbi Re- '  78 pUii an poffmt juxta L .  2 7 . T au ri afeendentium

ígionis capacis, fuorüm unum in tertio meliorare.
7 5 gitimati ex matrimonio fub fe  quenti t an fue ce- 7 ̂  I  Ilegitimo conce ífa (ucceffiu in bonis patris ¡concefa

,  j  a!*f 'm ma]°rattt ? Remiffive. videtur patri in bonis filii , &  &2.
egitimati per refcriptu?n 3 0 “ in quo differ ant a  S o  Filii ex  matrimonio putativo legitim* funt quoad

dtfpenfatis. r *  F  paorem
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patrem > qui ignoravit impeÁmentum illegiti- 
mi c¡noad mala fidei con]ngem &  8 i .

83 Legitimario requiritconfenfum filii legitimandi}
fícttt &• patris.

84 Illegkim i vocare tenentur fuoS afeendentes,ad me*
iioraüonem terth, &  quintil quoties [afcendentW 

eos vocare tenentur.
8 5 Legitimatus an teneatnr vocare ad meliorationem

parentem fnum ,  q u i  a l t o s  filios legítimos babeat.
86 Spurius legitimdtUs par entes vocare non tenetur ,

quia nec ipfl eum tenentur vocare.
87 Legitimario per oblationem Curia,
S 8 Spurius matrimonium contrahens legitimatur.
89 F ilij naturales qui dicantur, &  97.
90 Naturalis dicitur qui ex par entibas habilibtts  ̂ad

contrahendum tempore conceptioms,vel nativi- 
w'if medio tempore tantum nafeitur.

9 1 Hábiles ad contrahendum matrimonium qui) 
y i  Natus ex ancilla eft naturalis, &  patris nobili-•

M fí gaudet.
93 N atus ex Monacho , z’é’Í M om ali tntra aanum

novitiatus > eft naturalis
9 4  ex  parentibus voto caftitatis fim plici ligatisl 
9 j  Filii Equhum  MUitarium an fint naturales\
9 6 N atus ex illa qua fuper matrirnonn nullitate li- 

tem habebat, //í naturalis ?
98 Recognitia parentum quoad fiiiationem caterís 

fnccetforihmfion prajudicat.
9 9 N atus ex cMcubitu inter [ponfos de futuro , an 

f it  naturalis, vel fpurius. 
jo o  N atus ex copula habita cum matrirnonn pro- 

mijjione poft aliud matrimonium clandeftine 
contrafiurn, an f it  naturalis , vel fpurius'i 

j a i  Naturales non fuccedunt in M ajoratu, &  103.
10 2  N e c  in Regno.
10 4  N e c in patronatu.
105 Nepos ex filio namrali fimiliter txclúditur. ¿é

majoratus fucceffione, ficut ipfe naturalis ex- 
cluderetur.

106 Vocato filio naturali} an nepos ex eo, ficut ipfe
qui eft vocatus, admitíatur ?

1 0 7  Jllegitimi habent jus fiiccedenái matri, nifi ex 
damnato coitufint.

108 Jllegitimi a matre vocandi funt ju xta  L .  2 7.
T a u ri. : 7 . ‘-Vv.- ;V f  . -

109 Idem  de caterís illegitimis defeendentibus di
cendum.

110  Limita ut ibi.
1 11 Focátio filiorum ejus qui nifi naturales habere 

non poteft, comprehendit filios naturales.
1 1 2  Specialis vocatio unius filii naturalü adfit fu f-  

ficiens conjetura, ut naturalesadmittanturad 
fueceffionem, © "113 .

1x4 Naturales in ma)oratu meliorátionis ex  L .  27. 
T au r. an vocandi fint ante afeendentes a &  

tranfverfales &  j. 15.
1 1 6  Naturales an poft conf anguines legítimos pof- 

fintfuccedere, &  122.
1 1 7  Exclufos a fuccefjione majoratus altis defi-  

cientibus effe admitiendos probatur y.&  12 1. 0*
1 22. &  1*3. &  1* 4 . Cy'izy.

118 Proximioresanfint magis diletti quamremotiores.
119  Illegitimorum fucceffio deficientibus legitimis 

probatur ex Plutarche, &  aliis, &  n o .
12.3 Spurii deficientibus etnfanguineis legitimis ad- 

mitti debent ad fucceffionem majoratus. Jbid.
1 16 Exclufis , v e l inhabilibus concurrentibus ob 

aliorum defeÜum , quis eorum prafer atur?
127 MafcuUsf eognams a n  prafer atur famina in ma

joratu agnationis. l b . &  131.
128 Spurius legitimatus an pr aferatur naturali.
119  Famina an prafer atur mafeulo exprefse exclnfo. 
130 M afculus an praferatur famina exprefse voca- 

ta in defeftutn mafeulorum tune natorum.
1 31 M onachus profeffus an pr aferatur natural!. 
152  Spuriusefi capax fucceffionis extranei.
133 Spurius filius ejus qui eligendi facultatem haber,

ad majoratum eligí poteft.
1 3 4  Spurius an poffu fuccedere confanguineis patris♦ 
i j j  A n  afcendenxibus prater patrem.
¡36  A n  poffit vocari ad majoratum avi.
137 A n  in defectum legitímormn. o
138 Nepos ex filio  fpurio poteft ab avo bares in fll**

tui , &  quomodo, &  141.
1J 9  Nepos ex filio  Clerico , vel ex damnato toituf 

an poffit ab avo bares inftitui.
140 Nepos in útero exiftens ,an videatur inftitutus 

contemplatione f i l i i  fpuríi > vel inftittitio fufti- 
neatur ?

142 Spurii Clericorum an &  quomodo fucceffionis
capaces fint.

143 Spurius an poffit in defeüum confangnineorum
eligí ad majoratum. j *

134  Eligendi facultatem habens an pdffit eligere fe 
cundo cénit um omiff o primo.

14 ; M ajoratum inftituens vigore facultatis commifa 
ad libitum tnftítuendí, an poffit excluderepri
mogénitos j quia alium habent majo? atum 

fecundogenitos vocare.
146 an poffit legitimis omiffis {egitimatum vocare, 
14.7 A doptivi f  ilii, an habeant jusfuccedendi.
148 E t an fuccedant in Commendis. (
145) Adoptivi ea qua competunt tamquam ae cer~ 

to  genere aut familia non transferunt in patrem, 

nec contra.
i  j o  Adoptivi ab avo adoptan ,  an fuccedant tufen* 

do, vel majoratu, &  151.
1 j  2 Adoptivi an in Regno fuccedant.
1 j  3 Adoptio per Baptifm um  qua dicatur > 
i ^ E t q u a  per poenitentiam.
15 j  Per mitrae im poíitionem .
Per  arma. Ibid. f .
1 5 6  A gnaticiviliter, v e l politice tales, non habem

j us fuccedendi. „
1 57 Confanquinéis vocatis cognominis alicujus fami

lia non veniunt, qui ex privilegio, cognorniKe 

eodem utuntur.
1 c 8 Auftoris fententia mtelligttur.
159 M ajoratus boncrin ultimo de familia libera ma~

• nentjta ut de eis libere difponere poffit „&  1 9*
160 A n  ultimus poffejfor teneawr eligere fuccejfo-

r e m  extraneum,ut confervetur ma\oratus& 1 6 1.
16 2  Extraneus ele&us ad fucceffionem majoratus, an 

pr aferatur baftardo filio ultimi confangumet. 
1Ó3 Fifcus' an prafer atur in bonis majoratus tan-  

quam vacantibus , extrañéis fuecefjori us ex 
teftamento , vel ab inteftaio ultiwl confan 

guinei.
16 4  Gama decif. 193. ponderatíir. ^|| .
i 6 j  Dominium bonormn majoratus an irrevoc^ús 

fit  apud ultimum fuccefj'orem. .
1 66 M ajoratus in Regno L ufitania,extin¿lis fuccej- 

foribus, ad Regem devolvuntur , ut fuccejfo- 
rem eli^at ad bona adminiftranda. ^

167 Adm inilhatio mayoratusin Lufiitania\ a n ft  de 
jure , vel confuetudine, &  168. verf. Ego„

1 68 E t  an baheat locum fi ultimus fuccfffor m jcra~  
tus nominet extraneum , &■ 169.

17© E t
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170 E ta n  etiam in majoratn electivo habeat lo cum3 2 i 8 L'irieam conflituere an potuijfet &  qui non fu it

&  171»
1 7 1  E  ligendifacultatem habens 3f i  non eligat, filius 

major fu cced it,  vel hares infiitutus ,  vel con- 
fanguineus abimefiato.

172. Adminífiratio majoratus in Lufttania , an hti
be at lo cum quando deficiant vocati s vel defi- 
cientibus ómnibus confanguineis intelligatur ?

173 Majoratusfucceffio pofi exprefse vocatos exten- 
ditur ad cAteros confanguineos de familia ,  CT 
decifio Senatus Regii in id adducitur , n. 176 .
&  174- &  175-.

primogenitusy num.2.19. vel non fucceffit , &  
vide num, feqq. z z o . z z i .  &  z z z ,

223 Linea qua litas pracedit fexus gradas, aut atatis
qualitates.

224 Reprafentatio an detur, etiam fifo la  fuccedendi
adfit potentia , ^ 2 3 5 .

225 In repafentatione folurn h abe tur refpettus ad
p e r fo n a m  q u a  r e p r A fe n t a t u r .

229 L . 7 . tit. 7 . lib .jr. ponderatur.
230 M afculus ex fAmina majori excluditur apatruo 

•mafculo minori.
7 6  TranfaEiio fuper majoratus fuccejjione confan- 232 Reprafentatio etiam inter tranfverfales hodkefi

guiñéis non prAjudicat, licet fa tla  f it  cum Regia 
fa cú lta te , &  17 7 .

178 Patronatus an extinguatur deficientibus confan- 
guineiSy vel permaneat apud extráñeos h A re  des t 
&  179 . &  1 81.

j  80 Patronatus jus an per deliclum fuccefforis con- 
fifcari valeat yVel Ecclejia maneat libera.

182. Succeffio inter virwn , &  uxorem an hod¡e ha
beat locumóbffante L . i z .  f/V.8 .1i b . j .  R ecop.

L .  3. tit.9 . lib. 1. R ecop. explicatur3remijjive. Ibid.
L. 9. tit. 10 . Ibíd. eod ..lib . R ecop.
183 Prir) &  uxor an in bonis majoratus fibi invicern 

fuccedanty &  i  9 1.
18 4  Confanguinei in infinitum ad majoratus fu c -  

eejsionejn admittuntur.
18^ M ajoratus fucceffio per fucceffionem abintejiato 

r-egulatur 3 &  z6  $. &  192.. Cr 193.
18 6 E t etiam per Regni fuccejfionem.
18 7  Regni fue ce [fio an marito , &  uxori reciproca 

deferatur3&  194. 19 j . 196.
188 Aff.nitatis jure fucúefjio non defertur.
190 'Oxor 3 &  vir in feudo fibi invicern a» fue-  

ce dan t.
ig6 Delinea effeüiva.
19^ Immediatus fuccefjor lineam fuis confiituit,
197 Linea habitualis a &  effettivA dijferentia re- 

™iíjive.
199 Majoratus po{feffor pro tempore v itA  fuá domi-

nus eft libere de frudlbus in id tempus dif-  
ponere potefi.

200 Vamina filia  ultimi poffejforis vel foror in judi- 
ci° poffefforio obtinet in dubio.

201 Famina e x 1 linea anterior i , an praferatur fa -
mina ex linea ultimi poffeJJ'orii finita agna- 
tione-

202. Et quid in famina ex linea effeffiva anteriori.
203 L e linea habitualiprimogeniti.
204 N ztus ex primogénito licet minor s prafertur 

fratri majori ¿patruo fcilicet , vel ejus filio."
20j  Mafculinitas patris an tranfeat in filiamt 

&  zoS.
206 Famina filia primogeniti prafertur patruo maf

culo, 2.09.Cr 12 6 , &  1 Z7. &  zz8 .
207 Mafcttlos &  famina eodem gradu exífientibus, 

mafculus fcernina prafertur.
2 10  Primogenitúra quid f i f i  Remi¡Jwet
2 1 í Primogeniturá. jus3 vivo parre 3an competat pri

mogénito filio,
2 12  Filii fuecefjorum major'atus an lineas f i b i , &  

fu is confiituant, &  2 1 y, &  2 t 7 .^  ¿90.
213 Linea an poffit inter futcejfores confiderari pra-

ter cam qua ejfettiva 3 vel qua habitualis pri
mogeniti vocatur, &  a n .iS 6 .

2 14 Natus ex linea priori prafertur3 five major fiv é  
minor , five mafculus , vel f,aminafit, &  z i 6 ,

21 <3 Famina fibi conjiitunm lineam, ficut mares,

perpetua in majoratus fuccefjione ,  &  ¿34. 
&  2 9 1.

23 J Afcendentes an in feudo fuccedant,  236.

&  * 4 ?* ' x
237 Argumentum de feudo ad majoratum v a le t , &

quando, d* 278.
238 Afcendentes proximiores excludunt remo- 

tiores.
239 Proxirnitas ad fuccedendum 3 an attendatur 

refpeUu infiitutoris 3 vel ultimi pojfefforis , &  
298. cum feqq.

240 Pater an nobilitate filii potiri poffit.
241 pater filii claritate, &  nobilitate cohoneflatur♦
2 4 1 Afcendentes an fuccedant defeendentibus in

major atu.
244 L . C u m  avus, ff. de cond. &  dem . an habeat 

locum in afeendentibus , ficut in defeenden
tibus.

24J Majoratus fucceffio comprehendit non folum  
vocatum , fed etiam ejufdem defeendentes 
tranfverfaleSí

246 Pater fuccedit in feudo a fe  in filitim reftitato}
&  248.

247 Idem in fratre.
249 Renunüanti feudtrn, vel majoratum fuccejjio 

, devolvitur ,* an jure fucceffionis , vel reverfio-* 
nis ? er 2 5 1. ^  2 5 2.

2j o  Renuntians feudum ,  vel majoratum non de- 
fin it effe fucceffor.

2J3 7 ’enuta remedium an detur in cafu remntla- 
tionis 2^4.

25 j  DIgnitas antta majoratui, vel feudo apud 
*' renuntiatarium, tranfit ad remntiantem cum 

ipfo major atu.
256 Intellige f i  conceffio realis f i t » &  perpetua.
2$ 7 M agnatum Caftelladign'itastranfit adfncceffo- 

rem , Ó' a Rege confir?mmr.
258 De renuntiatione majoratus3 re?níflive.
2 j  9 Pater fuccedit in majoraiu a f  ilio infiituto 3 &  

quando , &  z 6 z ,&  265.
.260 Filius ¡nfiituensMajoratum in terminis L eg. 27» 

"Paur tenetur Vocare afcendentes.

2 6 1 Filius relitta afeendenti legitima potefi libere 
majoratum ínfiituere.

263 pater infiituens majoratum juxta  L . 2 7 . T a u f. 
¡rrevocabiliter 5 deficientibus vocatis def;en- 
dentibus, admittendus efi ad fucceffionem, f i  
vivat.

264 Majoratus ¡rrevocabiliter infiitutus ad patrem 
non revertitur extra términos L . 2 7. Tauir. 
fecus f i  revocabiliter fit  fatlus, &  z6 ¡ .

z66 Afcendentes in majoratu poffunt admitti tam- 
quam proximiores , vel f i  ex con jettu ris fint 
v o c a ti, 16 7  &  268.

269 Vocatis defeendentibus alícujus , anipfe vocatus 
videatur. A

F  íj 270 Linea



44 D* Ferdin. Alfonf de Aguila,
270 Linea paterna an comprehendat mafculos,  &  y i  5 A n  eos qui funt ex  ejus linea contentiva > vel 

faminas 5 &  z 7 i ,  tranfverfali.
2 7 1  L . 2 7. T a u r. rtmiffive expllcatur. 3 *6 t o r n e n , &  arma defunttideferensprafem r e l,  
2,73 L . H um anitatis , C o d , de im pub. &  áliis qui non deferti

fu b íl. explicatur. $1% Agnatus an praferatur cognato.
2 7 4  P roximior ultimi pojfejforis fu n d a to r is  pra- 319 Patruus an pr'aferatur avunculo.

ferri debet in fuccejfione. 3 í o  ^rater confanguineus an praftratar uterino,
z ys D e linea collateralium„ 3 2 1 qualitatis 3 &  fubftantia dijferentia.
2 7 6  Confanguineus tantum , 4» prtferatur utñqtte 322. f u l  (lamia nihil influit 3 ubi linea quar

conjunta in fuccejjione feudi. litatis defideratur } nec e contrató* 3 2 3* <
275) M ajoratus fue ce ¡fio an de ftratar jure fangui- ^z^ Linea fubfiantia aliquando incompatibilis eft

n is , hereditario. '& cum linea qualitatis.
280 E t  quid de Regnifuccefó'ont. L .  40. T au ri , : Salvo íi otra cofa eftubiere
28 x Confangtmms viri \ &  uxoris prafertur in fu e -  ciifpuefta por el que m ftituió el m ajorafgo,

cejjione rnajoratus ab utroque inftituti, interpretatur.
1 S 2  Idem in majoratu in favorem utriujque infti- 325 Linea qualhatis an detur in majoratu ex con-

tuto. 4 - fuetudine 3 &  3 2 6 .^ 3 2 5 ) .
284 Z t o  pradiletta prafertur s ^  inter aqua- 527 Majoratus ex confuetudine an prafumatur R e-

liter dilectos praferat ttr 
28/ Vincnli fanguims duplicitas quid operetur, 

mifftve.
286 Linea proximioris cujuflibet fuccejforis qui fie 

a liis debet praferri , ¿8 7 , & ¿.88.
189 Linea effetliva , ~ habttualis , Cr alterius fuc- 

eejforis dijtinttio traditur.
2.o>i Gradus proximiiasjolum aftenditur in conftitu- 

tis in linea , 720?/ fit in gradu, qui non efi 
in linea.

z y z  V roximior ultirni pojj'ejforts prafertur in fuc-  
cejjione quarendo proximitatem per lineam pri- 
mogenitam.

293 Linea priori exinfta ad ccrnmunsm ftipitem re-  
currendum e fi , ut appareat, cajas linea potior 
f it  ad fucceffionem.

19 4  Succejfionis origo infpieÜ debet ad fucce* 
dendum.

Remotior in gradu proximiorem excludit ex  
linea pralatione.

2.5 <3 Linea an poffit incipere ab eo 8 qui fuccejjlonem 
a5iu  ,  vel habitu non occupavit, &  quomodo 
id intelligatury &  297.

298 Proximior ultirni pojfejforis praf ertur,
299 ExtinEla linea ultirni pojfejforis > y? tranfitus 

fíat ad aliam , ¿z/z proximitas refpettu inftitu- 
toris infpici debeat3 &  500.501. dr 302..

303 jQ uid quando tranfitus fit de una fpecie perfom
narum ad aliam 3 ve hit i de mafculis ad f e -  
minas. \

304 Nepos ex filio majoripr&ferri debet nepoti ex  
filio mtnori nato , etiam inter tranfverfales 
lineas > &  $ o j.

306 Limitatur, niji contrarium difpojitum fit a fu n -
datore majoratus.

307 Voluntas fmdatoris eft prima lex ad fue- 
cefjionem.

308 D e linea contentiva.
309 D eciíio Senatus Granatenfis refertur.
3x0 Confanguineus ex familia inftituioris pr a ferri an 

liebeat in fuccejjione mTifáratus confanguineo 
materno ? \  \

311 Confanguineis vocatis veniunt agnati,  &  cog-
nati.

312  Confanguineus ex parte patñs , an praferatur
confanguineo materno infuccejjioneo capellanUy 
&  $ iy . ubi ratio.

313 Confanguineus ex familia s &  linea inftitutoris
praferendus efi.

314 Vocatus caterís confanguineis praferendus eft.
Yícatio unius comprehendit eos qui ex linea vocati

funt, li/td.

gia facúltate infiitutus.
328 ln  majoratu ex confuetudine an pojfint excludi 

C leric i, furiofi, M onachi.
3 3 r. De linea agnaúonis.
332 Agnaúonis qualitas in una fubftitutione, an in-  

telligatur repettt.a in aliis.
3 3 3 Agnatio limítate conftituipoteft.
334 Finminarum exclufio expresa debet ejfe.
3 3 j  Agnatis deficientibus , an fuccedant rnafeuli 

exclufis farninis.
3 3 6 Famina agnata agnato nubtns, an pr&fcratur 

agnato rernotioriy &  feqq.
337 Famina an fit  d.e linea rnafentina.
338 A n  fit  finís agnaúonis.
335) M olfefius conf. 18 .11.17. &  feq q. refertur.
340 Adjunffius con fequitur ex adj unció quod per fe

non poteft.
341 L. 14 . t it .7 . lib , 5. ponderatur.
342 Ftzminarum exclufione generali f  amina agna*¿

nubens non comprehenditur.
343 Farninarurn exclufio ob agnationis conferva» 

tionem regulariter efi favorabilis.
344 Filius exfam ina agnata , &  ex mafiulo agnato 

remotiori, an praferatur agnato proximo s Ó",
3 4 6 .^ 3 4 7 .

345 Qualitates copulative in fubjetto requijuA 
licet inveniantur non fujficit nifi copúlate 
veniantur.

348 D . Perez de Lar^ taxatür.
349 Linea retta eft incompatibilis cum linea maf- 

culinitaús agnatitia.
350 De linea firnplkis mafeulinitatis.
3 ;  r M afculis vocatis ? an admitíantur maícnli ex 

faminis.
352 E t quaré mafeuli vocantur.
3J3 M afculus ex famina 3 an praferatur [amina 

ex mafeulo agnata in majoratu agnationis.
E t quid in majoratu jimplicis mafculinttatis. lbid . 
3^4 M arinis l ib .2. cap. 12 6 . n um .5 3. refertur. 
3 ^  E t qui in fuccejjione Regni Caffílla*
3j ó  E t  quid in Aragonía Regrio ubi exemplum 

adducitur.
Aragonu Regnntií ejje firnplicis inafcnlimtatis 

probatur3 3 5 9. &  3 60. |g¡
3 j  8 M afculis vocatis excluduntur fosmina tantum9 

non vero rnafeuli ex faminis.
3 61 Navarra Regnum ejje agnatitium probatur.
3 6z E x  duabus faminis conjunflus ,  an praferatut 

mafeulo ex una f  amina conjunto,
$63 D e linea mafeulina qualitate.
3 64 Farnina an adrnittatur ubi fnafcuh ptr hncant 

mafeulinam v o ca tif untt
$6$ F m in ¿
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3 6 y Famina an praferaíur cognato f i  f it  agnata,
36 6 De linea qualitatis farnina.
367 Famina aliquando exclufis mafculis admittuntur 

ad fucceffionernRegni, &  376.
3 68 E t idern in ?najoratibus.
3 ¿>9 Faminas in dubio mafculis praferri non prafu- 

mitur.
370 Feudum in dubio praf 'mitur mafculinum , &  

non farnininum,& 3 7 1 .
372/jtf majoratibus^ntafchlus famina ejufdemgradus 

prafertur.
373 E t  quid fivocetur , e l  hijo , ó hija major en 

edad.
3 74 DeciíiQ Granatenfís refertur.
37 j  Comprcbatur fententia pro fam ina majorw
376 Contraria fententia defenditur3&  377 .
378 D e linea eleftionis.
375) Majoratus infiituendi facultatem habens an 

pojii; majoratum irr eguiar em facer e% &  n.feqq.
3 8 1 Eligendifacúltate?» habens an poffit remotiorem 

eligere omifopróxima, &  384.
383 Eacuitatem adinfiituendum majoratum habens 

an poffit eleStivum facere.
38 f A h  fecundogenimm omiffo primo t vel faminam

omiffo maf cu lo eligere. cr  384.
3 8y Facultas fimpliciter conceffa inteliigitur de libe- 

7a abfoluta facuhate eligendi, &  3 86 .
387 Eligendifacultatem habens intra limites fa cu l- 

¿atis potefi elígese qi em velit, -
385). In jíuc?cc?//-Yfi'iffo plures fucceií eré poffunt.
35)0 L ex C um  pater 7 7 , §. A  te peto, de leg. 1 .  

L ex  H asredesm ei, § .fin  ad T rebel.
391 Condnío in uítirnis voluntatibus formam in-  

áwz'í.
â 5>4 Jíí/díi conceffio fimpliciter fa fta  juxta feudi na

turam inteliigitur.
39 J Majoratus infiituendi facultas regulares tan-

tum fubftitutiones comfrehendit.
396 Facultatem ad majoratum infiituendum habens 

ea omnia facere potefi j, qua cornmittens p o f  - 

f et•
3517 Facúltate data [i non ntatur commiffarius , ma- 

joratus regularis a lege pro fació habetur.
398 Facultas ad majoratum aliquibus conditionibus

conceffa in quo diferí a facúltate fimpliciter 
data.

399 Facultas libera qua fit.
400 Vduntaíi alterius fibttantia ultima difpofitio-

nis committi non potefi. V  ' .1
4 0 1 Intellige de totalidifpofitione ¡fecus f i  forma, &

modus com?nittatur.
401 In majoratu electivo, an habeant jus confangui- 

nei per eleftionem , vel ex difpofitione teña- 
toris,

403 Facultas eligendi filios, an extendatur ad nepo
tes.

404 Facultas majoratum tnfiiíuendi, an extinguatur 
primd eleftione.

- 4 °J Facultas ad infiituendum majoratum omnes fu b  
\ fe  gradus fucceffi on is c en tinet.

406 In mandato generali infiituendi an comprehen- 
datur facultas fubfiituendi.

.408 Majoratus irregularis an fitodiofus ,  vel favo- 
rabilis.

411 In fideicommijfo familia reliólo remotior eligi 
non poíeflfecus f i  inter perfonas familia relin- 
quatur.

412. Commenda eleftio a Rege in fecundogeniturn 
fafta > in prajudkium primogénita fu  f i i m i  non 
debet.

41 3 Donationem alicui pro f e , &  filijs faftam , an
poffit in extraneum a l i e n a r e 4 ^ 7 .

4 1 4  Donatio contemplatione matrimonii fa fta  patri
pro  fe, de filiis ,  an uti filiis3vel ut haredibus 
acquiratur.

4 15  E t  quid in dubio , er 416.
4 1 7  Pater an poffit alienare bona donata p ío  fe s 8C

filiis ex ceno ma'rimonio.
4 1 8  Filius anteneatur uti hares donationis fafta  pa

tri pro fe ,&  filiis ad debita patris.
4 19  E t quid quando uti f i l i i ,  &  non ut heredes fue*  

cedunt.
4 2 0  E t  an delinquendo 3 filiis  prajudicare poffit.
4 1 1  E t  an in aftu eleftionis p o [fit gravare filium» 
422 Emphiteufis , pro f e , &  filiis ,a n  alienan pof

fit  a patre in filiorum prajudicium.
4 13  Donatio rei, qua ad extráñeos non efi tranfitoria,  

non potefi alienari a patre. S ¿
4 2 4  Emphiteufis Ecclefiaftica , vel emphiteufis ex 

p a fto ,&  providentia ad extráñeos tranfire non 
potefi.

Idem ir: feudo : &  ideo pater prajudicare non potefi.
Ib id.

42 j  Ídem in donatione R e g ia c o m m e n d is  Indo*
rum.

4 2 6 Q u id fio b  remunerationem,vel ob pretium fa c
ía fit , &  4 ¿8 .

4 2 7  Feudum novum an pojjit a patre alienari.
429 Dona Regalía alicui conce’fía pro fe, &: liberis 

alienari an pojjint in filiorum  pra^udicium.
430  Pater an poffit ma\oratum de \bonis fibi a Rege 

donaíis pro f e  , &  filiis  infittnere.
431 Pater an poffit unum fiLum meiiorarc in re dona*

ta pro fe , &  filiis ,
43 2 Donatio Cafiri,)urifdiftionis,vel dignitatis Du-

catus , Marchionatus, vel Com itatus, an per« 
tineat aqualiter ad filios.

43 3 E tq u id fi  donatio fa fta  fit  pro f e ,  de filiis. 
434  Dignitaies Regales jure majoratus conceffa in*

telliguntur,
4 3 y Feuda Regalía indivifibiliafunt.
4 3 6  L icet catera dividípoffintde jure.
4 3 7  Comitis dignitas a Rege conceffa, in feudum da

ta , vel libera an prafumatur.
438 furifdifttOy CafirumyVel v illa  libera prafumi*

tur.
439 Dignitas D ucis, Comitis, vel Marchíonis pecu

nia acquifita , an fit  conferenda a primogénito,  
quoad afiimationem, &  44o.

4 4 1  E t  quomodo afimatio ineunda.
44 2 Nobilitas inafiimabilis efi.
445 Dignitas Regalis conceffa fietnper lucrative qua- 

fita  videtur, Ó1 t>b beneficittm Regís.
444 Filius an teneatur conf erre pretium officii a R e

ge conceffi.
445 E t  an erogatum pro officio afiequendo.
4 4 6 Filius naturalis anpoffiífuccedere in officio patris

pro ie &  filiis donato.
4 4 7  Pater an poffit majoratum inflituere de bonis 

filio ob fuafervítia donatis.
449 Filius legitimatus ,  an eligi poffit in legitimo- 

rum pra\udícium.
Naturalís filius an inchtdatur in donatione fafta  

patri pro fe ,  &  filiis. Ibid.
45 o Filius fpurius an poffit elegi ad legata pía.
45 1 Filius fpurius non efi turpis perfona.
4 y 2 Filius fpurius ab alijs , excepto patre, capere 

potefi.
4 j3  Eleftus non ab eligente, f td  a tejiatore eapere 

dicitur, F iij 454  #
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4 j  4 Films naturalis an pojjit eligi ad fucceffionem 
majoratus9 qnando extraneum comprehendit fa 
cultas.

4 J Í  Eligendi facultatem habens an extraneum eli- 
gere pojsit, &  quando s 45 6. eum tribus feqq», 

459  Eligendifacultas an cedipofit, &  460.
461 A n  tranfeat adfucceforem.
4 62. Eligendi facultatem habens an variare 

pofit.
463 E leñ io  fa tta  in teñamento nullo an valeat.
4 64 Eligendi facultatem habens an poffu remotiores ,

&  nondum natos eligere.

Num. 1. &  feqq.

D É hac arte vide C aííiod or .in M athematica 
lib. de Geomet.ubi de origine. Caíían . in Ca- 

thal. parí. io.confiderat. j o .  P .T orres Ub. 6.Philo- 
fioph. moral, cap'. 6. Senec. de Benef. lib .3. cap. j .  
& epifl. 88.

Num. 4.

T ’oto t i t . f .  fim enf. falf. mod. d ix  de quo G óm ez 
\ n L .  83. Thor.num . i z .  H érm oííll. in L .i4 .g lo ff. 
z .  num. .56 .rir.j . p. j .

Num. 10.

E c c le f  lib. z .  q, j .  num. 1 . V iv ía n  de lu r. patrón*
l . p . l i b . i z  .ca p .9. a n. i j 0 

E t juxta pnedióta reóte ait D .L w ailib .i.de CapeU 8 
lan.cap.z.num .SÁbi;Et Licet in aliis vinculisi&  majo„ 
ratibus ingreffauna linea , non fit  regreífus adaliam , 
quouf■jue omnes ex illa linea deficiantscap.un.infinj.c 
N atfucceff.feud.& c,hoc tamen cefiat in lis Capella- 
niis jiarn admití etur proximior alterius Une Aflate fm ~  
plici conf anguín eorurn vocatione ; fecus f i  vocaverit 
eum de fam ilia  > &  nomine per lineara maj oratus, ut 
num. pracedenti.

Et pro regula Auótoris etiam  addendí CapÍQ.  ̂
G aleota, Carpanus , Se alii relati a M aldonado ad 
M o l. dict, lib. 3. cap. 6. numer. 1 9 . & feq q . Se eííe 
com m uni fcribentium  voto receptam aííe- 
runt Addít. ibidem num. 30. 31. &  3Z. A lv a -  
rez Pegas lib .i. Refol. cap. 4 .num. Z9. ubi alios re
fert.

L im itatio  tam en com m unis eft ex volúntate 
teftatorís , u tin frá  d icam §. j .  a numer. z i .S e  ex 
M olin. C aftill. Caftanat. M enoch.G ratian.Larrea,,
Se aliis D o d ilí. A lvarez Pegas cap.4. Refol. por. 
numer. 1 9 .  ubi etiam  lim itat, quando fuper fint in
capaces, vel inhábiles in linea.

Num. 16. Se feqq.

Pluribus D . A lvar. Pegas in Additione nova R e
fo l. porenf cap.4 .y .  z ? .  R o ía  conf. 69. n. &  

{ % •
Adde itidem D . M olin. lib. i .c a p .  3 . num. 1 1 . &  

feqq . &  lib. 3. cap. 6. &  cap. .10. num. 10.
1 1 .  &  56. D . C aftill. tom. 6. cap. 1 66. Giurba 
•de .Succefl. feu d .§ .z . glofí. 6. a num. 60. Flores de 
M ena i .v a r . qu&fl 19 . a n. z i .  Addent. M olin. 
diét.lib. 3. cap.6.m m .ic).ad  3 z.adde T orre de A ía -  
forat. 1. p. cap. 1 4 . n. i . &  60.Se poft V alen zu el. 
ad C aro l.d e L u ca  de Un legal. Se vide C ord ada 
decifi 1 1 9 . a n. ubi rem iííivé ad Rotae 
d e c if 10 0 .p. z .  an procedat in  Capellania? fuc- 
ceffione ? Q uando funt laicales fine Epifcopi 
authoritate inftitutas, qua: profana: vocantur, afíir- 
m ari poteft : tune enim  legibus majoratus regun- 
tur. D . M olin . lib. 1 .cap. 1 . num. z 6 . &  Z7. D . 
V a le n z . con f 17Z. D . Larrea lib. 1. de A n n iv e r f  
&  Capell, cap. j .  num. 8. Barbof. de Jur. E c c le f  
Ub. 3 .cap. j .a numer. y . Se alibi cum Auótore 
dicanv.quo cafu verum  eft, in fucceílione confan- 
guineos extraneis eííe prasferendos , licet non 
fint Sacerdotes , fed in  m inoribus conftitu- 
t i , ut tenet Efcaho de Teflam . c. 3. num. z 6 . &  
in Propug. H ierof difept. 11. cap. 3. numer. 16 . 
Parlador difer. i z o .  numer. 13, D . V a len z. 
ennf. 13 j .  ubi an proximior qui non eft in facris, 
rem otiori, qui in facris e f t , prasferatur.

Si vero collativce fint contr^rium verius vide- 
tur, quia in majoratibus continuatio linea; proce- 
4 it ex repra:fentatione j a tin  Capellaniis Se anni- 
verfariis per repraífentationem nonvfucceditur. 
Salaz, de U ftt , & Confuetud. cap, fin, num, 4 7 . &  

feqq. E fcañ o ditt. cap.^. num. z j ,  Alvarez Pegas 
ad Ord. Portug. tom. 4. tit. 50. g l. 1. nurn. i z y ,  
verf. N e c  in eis.

Et in hoc cafu vera eft illorum  fententia 5 qui 
aiunt , extraneum  á patrono pra:fentatum nonex- 
cludi á confanguineo, contra fupra dióta. P . Sán
chez lib. 1 .  Conf .mor.cap. i .d u b .u . n. 4, Gufman 
Verit, lur. ver ir. 1 4 .a  num. z .  Bayo 3. pan. Prax.

D elinea  in genere, &  ejus definitione} uti prima 
obfervatio ad fucceííionem  , agunt A lvarad. de 
Conjeff. ment.lib. 1 .ca p .5. § .3 . num. 4 4 . p .z .  A -  
ponte de potefl.p-roregis, tit 9. n. 4 z.J o fep h d e  C u 
m ia in Repeút.cap. S i aliquem n. z y . &  40 . D . 
V a len z .V ela fq u e z conf.96. num. 1 3 .G am adec. 9 3 . 
numer 10. alii apud A d d .lib. 3. cap, 4. num .i^ .A ó. 
M o lin .&  lib. 1 .cap. 3. num. i z .  &  1 3 . D . C a f 
t ill. cap. 13 8. &  14 0 . tom. 6. Controv. Fontanela 
dec. ^4. &  feqq. D . O lea  tit. 3. de Cejf. jur. q. 4 . n. 
1 5 . Flores de M ena 1. var.quafl. 19 . tf.io .G iu rb . 
§ . z.de Feud.gloff. 3. a n. Z4. &  gloff. 6 .a  num. 
i z .  &  59 . &  g l.  10. a n u m .iy  &  19 . &  feqq. &  

glofí. i^ .a n u m . ¿ y .& in  Consuetud. Ademan, cap. 
i z .  gloff. 3. a num. 4. Jul. C apón, tom. 4 .difcept. 
1 5 7 .  a num. 16 . Pard. ad JVlolin. Ub.3. cap.6.num.
3 3. ubi lineas definido.

Num. 21. num.feqq.

D e qua regula D . C a ftill. tom. 6. cap. 16 4 . D . 
V e la  differt. 4 . num. 1 7 .  Cr differt.i 1. nurn.So. &  
differt 4 9 .tf.z8 . & .77-.-D .O lea tit. 3. q.^.nurn. z i .  
quid é contratan difpofita in majoratibus habeant 
locum  in R egno ? Affirm at R ibera de SuccefJ. Reg- 
ni Lufit. 3. art,a num. 105. D . M olin .íib. 1 .cap. 3. 
num. Z4. V id e  D . P az de Tenut.cap.%$.n. 34.27’ 

feq q . ubi contrarium  probat quando adeft rano 
diverfa in R egn o. Pareja de Jnflr. edit.tit. ^.ref.9. 
n, 4 7 . D e divifione majoratus in regularem Se 
irregularem  agit D . V e la  differt. 49.a num. 4 5 . &  
84. &  q u o d in  dubio regularis príefumatur n. 5 
& fe q q .

Et quod majoratus irregularis fueceííione non 
obfervetur regula A u d o ris fupra.num. 10. &  1 1 .  
quia fit tranfirus de linea in lineam ad invenien- 
dam qualitatem , quam teíhuor ad fiiccedendum 
deíideravit. D . Caftillo  tom. f .  cap. 93. a num. z o .  
A u¿t. num. z 6. &  30. Ó' numer 3 0 1. ubi dicam 
G radan, cap. 6z 1. num. 3. quia incapax , vel in- 
habilis non comprehenditur in linea. C aftillo  
lib .5. cap. 9 3 MHW. 1 ó.G iurba de Feudis § .z .g l.\o .

n n w .zz.
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A d iad  Roxas de Inc. Major. P .l .C V L  47
ló .n u m .iz ,  cum  aliís Pegias Re fo l . cap. 4.?/.19 .¿ff
ff0Z\ WíW.78.

Num. 25.

 ̂ D e linea re d a  vide M ieres de M a jo r. z . p .  
qu&fl. 7 . num. 30. Fufar. Subfi. q. 345. ff. 12.

27 &  q .fe q , num.7. Gratian. tom. 5. Difeept. cap.4.y 6. 
ff. 4 3 . ubi quod femper intefligitur vocata , niíi 
alíud ex volúntate teftatoris , cap. 832. num. 10. 
CFfeqq, &  c a p .6 z i. ff. 3. &  S ' A dd. M o lin . 
lib. 3. ev^. j .  72̂ 772. 7 1 . zw/I .Quod , cap. 6,

/ num. 3 3.
3 g Sub hac linea omnes defeendentes contincntur, 

&  quamvis quilibet í i b i , 6c fuis diverfam  confti- 
tuat lineam  á linea alteráis , A u d . hic num. 16 7. 
tam en unufquifque cum luis defeendentibus fub 
lin ea red a  comprehenditur. Y id e  ibi : in quo 
differat linea fubftantice a línea qualitatis dicam  
cum  Audi, a num. zy y . infra hoc cap.

N u m - 30.

2p Cabreros fententiam  tenent ex Bald. conf. 3 3 4. 
num. 10. verf, ¿Vec huic obfiat , lib, 3 • Ancharr. 
conf. 95 . num, 7 . Avendano in L .  40. Taur. g l.9 . 
num,40. M ieres d ittt  quafi. 7 . num. 3 1. Add. ditt. 
cap. 6. num, 33. contra Fufar, diff. quafl. 346. 
&  num. 7 .

Num. 36. &  íeqq.

¿ o  Videndus D . Franc. Ram os del M anzano ad 
L eg. Jul. &  Pap. cap. 3. num. 1. &  cap. 4 . ff. 1. 

12.
A j Hujus qua:ftionis exemplum optimum in fue- 

ceííione R egn i LuíitaniíE invenies , in  filiis A l-  
phonfi Secundi , el Gordo , abnepotis C om itis 
H e n r ic i: is dúos habuit filíos Sancium  Secundum, 
antequam  R egnum  fuiífet aíTequutus, 6c A lphon- 
fiim  Tertium  poft R egnum  adeptum : quo exclu- 
fo  , Sancius fu cce ííit, nulla forfan controverfia, 
quia erat primogenitus R e g is , licet a d u  R egnum  
n o n  h ab eret, ex traditis ab A u d . infr. § .1 3 .

i i  D o d iílim u s Caram uel en el M a n ije fio de por-* 
tugal lib. 1. fol. 54 . in Alphonfo Secundo , &  
fo l.$ 6 . in Sánelo Secundo . dum iianc quéeftionem 
co m m em o rat, aíTerit communem fententiam elle 
pro filio R egis , nato fcilicet poft R egnum  adep
tu m , &  citat G óm ez in L .  40. Taur. num. 67. 
D idac. Perez in L .  5 . titul. 1. Ubi 4 .  Ordinam. 
M ieres 1 . p .d e  M ajor. quafi. 4 . illat. 5 . num. 1. 
6c alios.

x j  Quas fententía ultra ab eo , &  hic tradita ab 
A u d o re  poteft p ro b a r i, ex eo , quod dignitas 
patris filiis antea natis non com m unicatur. L. Si 
Senator¡Cod.dedign.lib. \z.6c ibi Bart.w. 1. L. Si quis 
Decurio la tercera, Cod. de O ecur. lib. 10 . L.doEliff, 
L .p e n . &  fin, Cod. eod. L. Quicumque. Cod, 
de prapofitís agent. in reb. lib. 1 0 .  L .  lmperialis. § .  

M is illud , Cod. de nupt. Gironda de Privileg.q.\ y , 
num .i 12.

24 Et ideó nobilitas non prodeft filiis ante priví- 
legium  natis. L . i .  fit. 1. lib.6. O talora  de N obil.4. 
p . in pr.cap. 2. n .i .  Gutierres Canon, z.p. cap. 30. 
num. 36. ubi G arda  s A zeved. in L. 1. di$ . tit. 1. 
lib. G.Recop. a num. 82. D . Greg. in L .  2. verb. 
Las honras , tit. 13 . p. 2. optime D . C ovar. 2. 
var. cap. 8. num. verf. N ec idem , M ieres de

M * jo r .z .p .,q .4. illqt, y. nutrí.-i, M olin . in Conf.
Parif, tit. 1, §. 8. glojf. 1, D . R am os ubi fupra 
d iü . cap. 4. Pat. M o lin .de lu jt.á ijp .6 58. nurn.11. 
verf. Tertio ex lege. M enoch. conj. 2 6 7 ., num. I I .
A ug. Barbof. Collett. in A u th . quod eis , nnm. 7 ,  
verf. Dum textus3 Cod. de nupf. Sánchez , C ev all.
6c alii apud Fariam ad C ovar. d.r.%. ^.74.

N iíi poft conceptionem  ante nativitatem  pater 
nobilis íit effeólus ex privilegio. Fariafupra.

Sic íimiliter filius R egis non vocatur natus 26 
ante adeptum R egnum . Glojf. in ditt.L.Im perial.
§. Illud, Cod. de nupt, Bald. &c A u g. ¡vid. num, 2.
Bart. in L . C um fatisfík. ibi A lex. col. 3. C od. de 
agricol. &  cenfit. lib. 10. alii apud T iraq u el. de 
Nob'tl. cap. i j ,  ff.7. &  q. 31 .d e  Prim og . num. 1,
D id. Perez in L ,  y . verb. N o  goz.cn , tit. 1 . lib. 4 . 
Q r d .& i n  Addit.ad Segurt in L . Vnum  ex.fam i- 
lia , §. Sed ftfundum, num. 7 3. ff.- deleg. i .  quod 
obferva ad glojf, textus noftri in cap\ Cccpit Jrler- 
menegildus 24. q. l .

H is non obftantibus, Au&oris fententia jam  2? 
diu eft recepta , 6c extra controverfianv elíe aíTe- 
runt Add. ad M olin . lib. 3. cap. 1. num. 3. 6c eam 
fcquuntur plures relati á Faria a i  Covar, fup A .7 3. 
qui plures r e fe r t : quibus adde Arnifa:um Politic. 
üoctr. c.y. verf. E xurg h, Palm a in Prax. rer. no-  
ta b .i.v , g l .$ .a  num. 1 7 . Pardo ubi Addentes ad 
M o lin . fupr. Marcus Steph. de I u r i fd .p j .  lib. 2. 
cap.7 . ff.22. T heod. O pin g. de Infign. &  arw.lur. 
cap. 7 . num„ 44. D . S o lorzan u s, ubi eft locus, 
tom .i. de Iur. Ind. lib. 1. cap, 2. ff. 6 1 . &  in Polit. 
lib .3. cap. 19. fo l. 377. verf. A q u i ; ubi de quasí- 
tion e a i t : Porque aunque antiguamente fue mui cor;- 
trovertida por algunos textos que en ella parecen 
efiar enco7itrados : y a en el tiempo prefente todos eti 
todas partes conf orinan, que en Rcynos, feudos, y 
majorasgosy es debida la fucceffion al major en edad, 
traiendo-para ellos muchas rabones, y exe?nplos3y 
afii no ai que ponerlo en duda, como n\ jamas he oido 
quefe-aiapuefio en fucceffion délas encomiendas.

Et hanc latius com probar Baíil. Pontius var. 28 
difp:. q, 4. ubi per fex capita qua:ftionem exa- 
gitat , 6c proprius nato reío.lyit , 6c exempiis 

illuftrat.
Et probatur h x c  fententía ex textu in L .  n ¿  §. 29 

Senatoris, ff. ad municip. ubi G o tofr. Litt. S.
It&m ex tex tu  in L .  12 . tit.7 . lib.y. Recop. ubi 30 

abfoluté aíTeritur , jus primogenituríe dari in filio 
etiam  ant£ inftitutionem  majoratüs n a to , 6c id ad 
omnes ejiis pofteros tranfmitrere, aunque la muerte 
ala fido antes de la infiitucion de ehos , C> c, ut ibi j 
datur enim  in  primogénito naturalis capacitas 
juris primogeniturar, ^ua; eft neceílaria ad fue- 
cedendum , &  cm* in eo qui natus eft poft R eg- 
num adeptum inveniri non poteft , dum prior na
tus eam in feretin et; nec enim prim ogenitus dici
11 nquci 111 porent, aut qui fecundo natus eft vivo 
p rio ri, qui eum e x c lu d i t ju r e  igitur in R egno 
{ licet noviter a patre aaeptum  íit ) vel majoratu 
filius major minorem  excludet.

Ad argumenta contraria vide Fariam ad Covar. ? 1
r  r

d. cap.%. n q y . ubi red e  íatisfacit.

Num. 51. 8c feqq.

D ixi fupr. proximé ,6 c  8. p. cap. j .  num. 6 1 .
6c vide A. infr, num. 3. p .ca p. 6.
ff.22. &  p .4. cap. 1. num. 48. &  an jus primogeni- 
turce ad fuos heredes tranlm i^atur, 6c a quo tem-

pore
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pore q u síitu m  í i t , vide D . M olin. lib. 5. cap. 6. probar legitim ationem  filii C leríc i ad R egem  pei-
nurn.37. ubi A dd. D . V e la  dtflert. 4 9 . nurn. 
G iurb. de StíccefJ.feud.§.i. g l . j . num.44. & g l. 6. 
a num,2 3 .  verf. Quando 2. & gloff. 5 i.num . 6z. 
& fe q q .

tiñere. D . Salzedo de L eg . Polit. lib. 1. cap. 4 . 
num. 24. Fajard. de Legit. per fubfequens matrim. 
nurn.-j4 . Barbof. de Poteft. E p . 1 . p. tit. 3. cap. z .  
a num. 10 3 . alii apud A n tunez di ti. tom. 1. cap. 16 . 
num. 2 7 . R ip ol. d itl. ca p .zz. num, 20. &  feqq. 0'* 
num. 69. ubi fine dubio a i t , R egem  legitim are 3 
poíTe R eü giofu m  profeífum 3 ut fuccedat M o- 

V i d e i n f r a j .  p. cap. 2. ubi D . Olea: opinío nafterium  in bonis patris naturalis. E contra vero

A  Num 54. ad fin. §.

refertur.
33 En vide G iurb. de Succejf. feud. § .2 .  g l. 10. 

num. 1 7 . cum  traditis á Caíhill.cap. 9 1 .  &  A dd. 
lib. 3. ad M o lin . cap.io. nurn. 1 . M ieres de A i  ajo- 
rat. z .p .  q . 6 .n u m .i^ » &  202. &  2 1 9 . D . Solor- 
zan o  lorn.z. de Iur. Ind. lib. 1 . cap. 19 . a num.5 7 . 
A lv a re z  Pegas Refol. cap. 4 . num. 94. &  feq q . 
quorum  fententiam contra Auéfcprem tuetur D . 
O le a  in pofter. add. ad tratt. de Ceff. jur. tit. 3. 

? .4 . ff.4.

Num, 65.

D e  C ’ericis dicam  infra cap. 9.
D e  M on ach is, &í M on ial. cum A . ditlum j . p .  

cap. j.
34 D e Fratribus O rdinum  M ilitarium  quos Freiles 

vo ca m u s, idem  quod de M onachis profeílis in 
R elig io n e  capaci dicendum  eft," ut probatum  late 
invenies a M endo de Ord. ¿Idilit. difp. 4 . q. 10. 
per tota?»,

Num. 6 6 . 6 j .  & feqq.

^ jr D e  legitim aos per m atrim onium  dixi cuín A .

36

legitim ari debet á Papa ad bona Eccle/iaftíca, 39 
ideo legitim atus á R eg e  non poteft obtinere b e
neficia Eccleíiaftica. Salzed. ubi fupra . R ip o l. 
n u w .if . ( P i y . D .  G reg. in L .  4 . g l. E n  cuio fcno-  
rto3 tit. 1 p. 4 . Sí idem in Patronatu Ecclefiafti- 
co N o gu ero l. alleg. 28. n .6z .  7 2 . &  feq q .

Legidm atus autem licet á R ege acquírit jura 40 
Patronatus beneficiorum  Eccleíiaftícorum . R och u s 
de C urte de lur.patrón.q.z.verbi Competens, L a m - 
bertin. z . p . q. 2. art.29. &  jus fepulchrorum  ex 
Leg. [Sel quern pater 3ff, de Reíigiof. & ’ fuw pt. 
funer. García d. giojf. 2 1 . num.4. quia hcec licet 
fpiritualia , tam en cum  univerfali adh¿ereant fu c- 
ce ilio n i, de per fe non coníiderantur, fed cum  
univerütate tranfeunt. L .  Qu&dam venim tyff. de 
acq.rer. dom. cap„ E x  litteris, cap. Cum faculum .7 ,
&  13 . de lur. patronat. late D . Petr. FraíT. de 
Regio patrón, cap.4. a n m n.^ i. vide A lvare z Pegas 
d it t .g l^ .c a p .  3 1 . per tot. R ip o l. cap. z z .fu p r .

.29. &  30.
Eadem ratione a Papa conceda legitim atio ad ^  

tem poralia  prodeííe p o te ft , veluti quando ex v i 
difpenfationis obtenías in radice m atrim o n ii, filii 
ex eo m atrim onio habiti legitim antur , q u i , uc 

w _ legitim i ad bona tejaiporalia capacitatem  acq u i-
íuprá cap. 4 . ad fin, ubi plures retuli.^ Adde B o- runt 5 ó¿ in m ajoratu íuccedere p o ífu n t, quia id  
tiller de Succejf, cap. 4 . theor. 10 7 . a* num. 37 . efficit principaliter legitim atio ,  capaces reddere

perfonas ad m atrim onium  , non vero  ad bona 
aliqujd d ifp o n it; licet in confequentiam  efiieit, 
quod non attenditur. L .S iq u is  nec canfam^ ff . f i  
cert. pet. Sic etiam dicim us legitim ationem  va
lere , etiam quó ad bona extra territorium  legi— 
tim antis. Gam a dec.3 87. num. ¡¡. R ip o l. fupr. 
n. z 6 . R eóte ergo legitim ati in radice fuccedere 4 ¿ 
poífunt in m ajoratu. D . Salzedo de L e g . pol.
(ib. z . cap. 1. per t,otum máxime num, 23. ubi 
tem perat hanc fententiam  quando im pedim en
tum  , in quo á Papa difpenfatur eft juris natu-

Pardo ad M olin . lib. 3. cap.$. num .^i. D . V a le n z . 
conf. 7 .  D . Solorz. lib. 3 . Polit. cap. i j . f o l .  3 7 6.
D . C reíp . de V aldaur. obferv. 2 z . quaft. 1 6, ubi de 
legitimatione in radice , &  quafi. 23. a num. 139.
G arcía de Benefie. 7 .  p . Gap. 2. num. 4 3 .  A ntunez 
de Donat. Reg. lib. 1. ca p .i G. num. 37. Ü m ita t , &  
am pliát eleganter N o gu ero l. hic citatus, G uzm .
V sr.ju r . ver. $. nurn:7 1 .

D e  legitim atis per referiptum  Prnicipis agir 
Aucfc. de quibus videndi pleniílim é tra b a n te s :
D . C aftill. lib. 4 . Controv. cap. 22 . a num. 40.

&  12S. ubi de differentia inter legitim aros s &  ralis 3 vel d iy in i , quo cafu filii non legitim antur,
dirpenfatos. R ip o l. de Regal. cap. 22. ubi n, 3 4 .  

nullam  agno>fcit differentiam inter legitim aros, 8c 
d ifpenfatos, fed m ale ; quia filii naturales legi
tim antur , fpurii autem  proprié legitim ari non 
poffunt 3 fed difpenfari. García de N obil. <?l.zi. 
num.4 8 .  &  hic Au¿tor fupponit.

_ Videndi etiam Balthaf. T h o m . tratt. de Legi- 
timar. Antunez de Danat. Reg. l ib .i .p .  2. cap.16. 
A lva re z Pegas ad Ordin, Portug. tom.2. tit. 3. § .1 .  
gloff. 4 . per plura capp. A ug. Barbof. vot. 2 7 . 
pertor.

O b iter nota quod legitim ationis referiptum, 
vel á Principe im petran poteft > vel a P on tífice: 
legitim atus á Principe fit capax quo ad temporaliaj 
a Papa quó ad fp iritu alia; nec intereft cujus íit 
filius qui leg itim atu r, fcc u la ris , an Ecclefiaftici ? 
utroque enim  cafu a Principe debet legitimari,

ut in legitim atione R egís dixi. V id e  D . M olin, 
&  Add. Lib. 3. cap, 2. num. i z .  R ein ofo  obf. 4 , 
num .16. P . M olin . de Juft. difp. 6 24, P . Sánchez 
tom. 3. lib. 3. difp. 7 .  num. 3. Gutierr. de M a 
trimonio cap.34. D . C aftiilo  l ib .f . contr. cap. 10 f .  
a num. 19 . D . Larrea dec. Granat. 8. ex num. 10, 
Adde R icciu m  collett. 3063. p. 7 . M arcfcot. var. 
lib. 1 .cap. 19. Barbof. diói. vo t.27. D ian . tom. 3. 
iraSt. 1. refol. 87. A n tu n ez^ . cap. 1 6 .a  num. 29, 
C refp i obfervat. 2 3 . an 14 2 . G on zález , In cap, 
per venerabilem y .f i l .f in t  legitim.

Num. 6 9 -  & 70.

45A d textum  in ditt. cap. 1. §. Naturales , vide 
D . Solorzan. dité. cap. 17 , numer. 34. M enoch,

... _ , co n f,6 S j. num. 4 1 .  &  conf,\ 1098. nurn. 6, Gitirba
qui capacitatem  ad tem poralia velit accipere, de Succ.fem ii §. i.g lo jf.9 , num. 1 1 .  A lvarez Peg. 
v e le  contra. D . C o v a r. de Alatrim . cap. 8. § .8 . tom. z . ad Ordin. g l o f f . c a p . i ü .n . i ^ z .  
num, 48. C yriac. conttov. 43 6. A lvarez Pegas Et quod per eum legitim ati naturales in feudo 44 
(U tl.i. tom. &  tit. 3. gloff. 4 , cap, 17 . ubi late n on  fuccedant. D . Molin.///'. 3, cap<zP num.Z. &

c ap, 3 >
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cap.3, num. 14 . &  z6 ,  Scaccia de Judiáis , lib, 1 
cap. y. num. 172 4 . 174 4. M ar. C utel. de Don. 
comemp.rnatr. 1. p. difc.z. p, 6. n .i$ 6 . D .Caftillo 
lib .¿ .ca p .84. n. 4 7 .C a rv a llio  Cap. Raynald. 1. 
p,nm n. 1 5 5 .  Fragof. Reglw. $.p.lib.$. difp. 17 . 
M arinis Ae ’jerter.dec. n & ,  Pegas dfí?. gloff. 4. 
cap.19. ubi late R icc iu sp. 4. colleti. 1308. G arda  
de-Nobil. g l.z  i . n . j .

Et nec in emphiteuíi. Garciá num. 4 7 . Cyriac. 
Controv.yc). M arefcot. /*£. 1. var. cap. i j .  verf. 
N e c adfucccffionem regni, m elaudato Pegaf. c . n ,  
de leg. mental, n.47.

N e c  ad fucceílionem  R egn i adm ittitur in

legitim atum  ab ultim o poíleíloire noli excluders 
proximiores confanguineos num.z 1 1¿ A gnoícit ta-'' 
men i píe communem eíle contrariam fentendam , 
&  in íuo R egn o  tenendam num. 2 u ,  ubi a i t : N i~  
hilorninus tamen fecundum communem fcntcntiam 
legitimatus , etiam fecundum fiylum vofiri Regni, 
cum claufula ex certa fcienúa  , &  de plenitudine 
potefiatis prout fieri fo le t , &  patet ex chartis legim 
timationis , fuccedere debei exclufo fratre , fe» quo- 
cumque confanguineo infiitutoris , &  fecundum Mam 
judieandum , &  tenendum efi m bvc Regno, tum quia 
efi Bart. in L * Commnnium, Cod. de natur. liber.dr 
quia efi magis recepta, ore. qua: fequuntur » 8c

Pgejudicium  confangüineorum de domo R egia. poíl ibid. X^uod autemfit communis tefifeantium^
M arín. Freccia de fub feud . lib. 3. tit. de differ. 
inter feuda Regal. t itu l.&  alia feud. nobil. difer. 1 y . 
ubi a i t , legitim atum  ad feuda non fuccedere in 
feudo n o b il i , nec in feudo dignitatis, quod Se 
antea dixit Aííliót. in ditt. cap. 1. §. Natural, f i  de 
feu d . fuer, controv. Y). M olin . lib. 3. cap. 3. n.zG.
O (eacj, ubi a it , in píSejudicium agnatorum  non 
poíle legitim an ad fucceílionem  R egni. L icet con- 
trarium tenere videatur Avendaño in L .  40.

omnes fere D D , de quibus fu p . qui contrariam am~ 
plettuntur fententiarn, M olin. lib, 3. cap. 3. n. 1. 2. 
&  2<S.Alter M olin. d'tfp. 174 . n. 36. C o var. lib. 3. 
var. cap. 6. num. 7 . in folutione quarta rationis* 
M antic. de Conji6l. Lib. 1 1 . tit. 10. num. 6. v e r f  
Contrariam, M euchac. de $ucc .progreff. § .2 . n .^ z. 
C o ila  in cap. S i pater verb. Si abfque liberis> n. j o .  
Gama ^ .2 7 8 .7 7 .4 . &  ¿ i.A d d e  M olin .lib .z.ca p .j. 
nurn. 3 1. &  lib. 1. cap.8. num. 3 í.Q rlib , 2. cap. 1 1 .

T a u r.g l. I I .  num. 33. ubi a i t ,  filium fpeciíice xum. z 6, GfarbMfe Sucíiff.feud. §. i.g fo jf. 9 ,n .z  3,
legitim atum  ad fuccedendum in majoratus bo 
nis, legitim is deficientibus, eífe admittendum in 
agn atoru m , feu cognatorum  prasjudicium ,  &  

. idem in R egno tenet T ap ia  in A d  ¡t.ad River. de 
Succeff,Regn.ad njzG. n .22. V id e I n tig rio l.^  Feud. 
qu<&fi.^6. num.óy. &  feqq. cent. 1. videndi Zanar. 
conf. 1. num. 17 . A lex. R audenf. con fii, num.54, 
C ap ic. dec. 12 1. num.4 . ubi d ic it : R ex Aragonum 
•non pojjet facete legitiman filium naturalern per 
JPaparn in pr&juditium alterius confanguinei , cui 
confuetudo deferí Regnum , Rege dece dente fine 
filiis legitimisy quia hoc non pendet ab ejus potefiate. 
Cap. Licet de voto. G reg. L óp ez ad L .  4. tit. 1 
p .  4 . Adde Bagnafac. conf, 140. nurn. 2. Luppüm  
de iUeghim. cormnent. 3. §. 2. ^ .45.

■47 Á n  autem R e x  poffit filium fuum legitim are, 
ve l a Papa fit legitimandus ? Poífe legitimare v i 
d etu r, ex textu in Cap. Per venerabilem , ubi D D . 
qui f l .  fint legitim, A lvarez Peg. dici. glojf. 4. 
cap. 27. C o var. de Aíatrim .cap. 8. §. 8. num. 20. 
Cabed, dec. 69. p. 2. #.20. Pichón, de matrimon. 
dijp. 8.

48 Contrarium  tenet A ntu n ez, &  alii ab eo relati 
torn.x, de Donat. Reg. cap.16. w.53.

49 D enique in majoratu , vel fideicommiíTo non 
fuccedere tenet Auót. hic cum plu ribu s: quibus 
adde Giurb. deSncaejf. feud, §. 1. gloff. 9. nurn, 5. 
&  feqq. §. 2. glotf, 8. num. 27. verf,.A m plia , &  
a num. 3 1. Parlador. C otid .fex qui cent, qu&fi. 6. 
Tium.G, T on dut. C ivil, cap, 124. num. 3. Aug; 
B arb of cia u f.freq ,i j 8 .  num,7. qt in Repertor. jur. 
verb, Legit-matus, &  verb. M a jora tus , num. 3-3. 
^ . 3 .  D .S olorzan . in Politic. lib,$, cap.i^ .fol.^ y¿. 
Antunez di&. cap. 16 . num. 23. D . A lvarez Peg. 
dict. glojf. 4. cap. 31. &  cap. 32. ubi primo ait, 
etiarn in majoratu á patre legitim ad inftituto , 8c 
vocatis aliis filiis , &  defeendentibus legitim is, 
ipíum  non eíle admittendum nulla ejus faófca men- 
tione. Ph^bo .5 )7 ^ .2 7 .ubi decifum.

Lim itat deficientibus legitimis num. 210 . ubi 
Au£torlaudatus híc «««1.71. &  M olin . ditt. lib .5. 
c#p.5 .num,1 0 .^Aaioch.lib.4..prafumpt, 79 . num, 2. 
T iraq u el. in L .  S i unquam, verf '.fufeepent liberos, 
num. 6y. '

j  1  Q uid in majoratu antiquo i Gu*n A w dore tenet

f i

$0

Efcobar. de turit. i .p .q u a ft .  4 . § k6. nurn. 2 1 . 
Fermofin. in cap. Super Utteris de refeript. 
mim .zü. D . Caftillo  lib. controvh cap. i o j .  &  

fecj. Caldas conf. 4.Phaeb. decif. 9 7 . 17 1 k.Ĉ  17 2 . 
Barbof. verb. Legitimare. R oxas de Incomp. & c ,

Q iiam  fententiam contra tranfverfales ad fa
vorem  naturalisdefeendentis, &  filii ultim i poffef- 
foris poífe defendí non aubito j eaoue latius ro
boran poteft cum C yriac. controvej. 207. &  208. 
ubi latiílim e fundat, &  in te llig it , ita in tranfver- 
íaiium  exclufíone num. 106. dulum odo non fíne 
excluí! legitim ad exprefse, quod accidit quando1 
vocantur ex legitim o m atrim onio n a t i , non yero 
íivo cen tu r tantum legitim i. V id e C y ria c.fup.per  
tot. &  controv. 21. num. 14 . Palm a conf. i_j j .  
num. 5 1 5 .  &  conj. 25. num. 4 . D . C aftillo  lib. 4. 
cap. z z .  num. 40. A ltograd. conf. 93 . num. 17 . 
tom.2. Barbof. vot.y$. numer. 33. C u te ll. deDon . 
contemp. d ifc .z . p .6 .  num. 159 . N oguero l. al~ 
leg. z$.\ num. f j .  C apyc, L atr. dec. 3. nurn.25, 
p. 1. A lvarez Peg cap, 3 j .  d. gloff.4.

Tertiuscafus ab ipfo A lvar. Peg. relatus, quan- 
do legitim atus exprefse , ut poffit fuccedere in 
majoratibus num.2 13 . ubi fuccedere affirmat cum  
M olin . M antic. C ovar. Menoch. Pha:b. Se Gam . 
&  tenet A u d . hic num.-]%. limitat, niíi majoratus 
íit ex bonis Regias Corona^ tune enim non fufficit 
legitim ado ad majoratus, fed requiritur fpecialis 
ad majoratus bonoru/n R egi$  C o ro n as; &  idem  
in  majoratibus dignitatis dicendum eft.. C abed. 
dec. 5 7 , p • 2. Píisbo dec, 5 7 . num. 13 . Barbof. 
in Remiff. ad Ord, lib. 2. tit. 35. § .1 2 . M endez 
in Prax. Lufitan. z , p. lib. 1 . cap, z . n . i .  Pinheiro 
de cenfib.&emphit. z . p .difp.$.feE t.¿.a mm.i/^6. 
Eícobar , &  alii ab eo cum  Auótore relati.

Apud nos ita hasc locum  habebunt in majora- 
tibus dignitatis ? &  aliis juxta L .  x i .  t it .7 .  lib. j .  
Recop. qua; confonat cum  L e  ge Lufitana lib. z . 
th .xy . § . i .V id e  N oguero l. alleg, 29. num. 19 1 ,
&  19 3. de quorum interpretatione , licet extra 
rem, agunt C ofta  de Succeff. Rfgn, i .p .D .  M olin. 
hb. 1 . cap. 5 . num, z i . &  z z .  &  cap. 6. &  lib. 3, 
cap.-], num, 12. &  lib. 4 . cap. 4 . num. 39. &  feqq, 
D . Caftillo  lib. j .  cap.%<¡). a num. 77 . R obles de 
Repraf. lib, $.cap. 16. num.zo. D . Am ay. in L t

G ttnic.
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tinte. Cocí. Si liberal. im p .fo c% ex 'num. j o .  lib .10. C en faí. ad Peregrin. art. z+ .p a g . 14 7 . c o l .u  verf.
Dodiflf. R etes de Donar, cap. 13 . n .iy . legitime. & in  fine adde. tu lim ita hanc fententiam

An autem data expreíTa legitim ad excluíione quoties vitium  iilegitim itads non procedit ex ea
ad m aíóratum poíílt legltim ari ? N cgat T ondut. parte ex qua fucceffio pnetenditur, ut íi m ajoiatus
Ci%)ilcap. 12 4 . ex patris linea proveniat, &  filius íit ex m atre

A ti vero legitim a tus poffit admitti ad fue- ípuria, Pegas de JMajor. 1 .p .c a p .  6. num. *8, m 
ceííionem  m ajoratus excluíis a lege vocatis á tefta- 
tore  om iílis ? Affirm ari poteft : legitimatus enim  
dum contra voluntatem  toftatoris non íit , quoad 
ea quas juris funt ac íi legitirnus ex m atrim onio 
efíet, reputatur. Videndus late difputans ad rem ,
Ferrer .in C o n f.Car ¡tal.tititl.delos impub. gl.G.n. 7 7 .  A lvarez Peg. tom. 1. § . t i t .3. glojf. 4 . m m . 2 1 3. &
ad 9 3.' qaod  in explicacione leg. 2 7 . T au ri con- cum  eo ihpr. dixi : R oxas de Succ. ca p .z$ .n & 6 . 
tra tranfverfales ob/erva &c vide fup. w-7 3 *

; \ V : - N u m . 75?.

^ G ratian. itidem  cap.6$ j .  n. 4T. Balthaf. T h o m .
Antunez de Donar, d iñ . cap. j 6. m m . 4 . ad j o .  tit. 14- de Legitirn. cap. 1 y. num. 835?. verf. Sexto

ubi qux  íit jufta , &  publica caufa. fubUmita , er de Primog. trattat. S. tit. 10. cap. 1.
D . A lvarez Pegas d ñ h  glojf.4 . 12. ubi an nt#n.4.1 z .  1 6. G re g , i» L.^.gtoffa : E n  todas las

legitim ado poft m ortem  patris obtenta p rljü dicet honras, tit. 1 j .  p. 4 . Efcobar de pH rÍt.i.p.q.4. f .ó

N u m . 78 .

Phíeb. itidem  d e c .íy z .a  n. 14 . G am a dec.278,

quibus jam bona delata funt ? quod re d e  negan- 
dum  eft , ex A u d . hic, &  aliis quos ubi fequituí 
cum  M olin . traft: 2. difp. 17 4 . num. 19. zr 2 5 . 
G am a ¡¿er. 2 78 . num.j .  Barbof. vot.6y. num. 10. 
C y ro ch . difeept. 1. numer. 3j .  er ¿rap.7. 3.
Barón, de C ita t.in  add. ad qttaft. 1 J« ¿ 70. 
N o g u e re l. a lle g .^ z.n .1^4.

A lvarez P»eg. ĝ °Jf> 4 * ^Z7* l0 * ^9 *.
70. &  relati fupr. inprinc. §. &c Caftejon verb,

Legitimatus, nu m .zz. ubi alios refert.

Num. 73.

D ixit fuper num.70 . V id e  A lvar. Peg. . 12,
Giurfo. ¿fe Succ.feud. § .2 .  glojf- 8. 2 ó. s^f/.
Declara , quinto.

Num. 74.

Videndus M enoch. conf.20. ¿  tz&wz. 2 1. Cr 
D o d iir . Pegas late c.^ y.d iU .gloJf. 4 ,

N um . 75. 8c feqq.

D. M olin . num.4^ . &: A ddeíit. 4 1 . w / ,
Jidulto magis, ’Z'ét/. Adverfus naturales : D .L ar
rea dec.7,1. Granar. G uzm án Verit. ju r .y .n .76 . qui 
in  naturalibus loquuntur.

Ex natura majoratus quando legitim i extant 
verius eft legitimatos noncornprehendi, nec natu
rales etiam appellatione filiorum fim pliciter fa d a ,

. ut tenet A . hic, dr 1 14.

Num. 77.'

V eriflim a eft liaec fententia quamvis contra 
videantur fentire Cephal. conf 103, Pancirol, 
con f.169. num .ii,. Beccius conf1 38./ib.2. T o rn io l. 
conf.% 3. a num. 13 . Decían, conf. 3 3. num. 20. Ri~ 
m inald. Júnior conf. 294. videndus Balthafar.
T o m . Iratt. de Legitirn. tit. 14 . ?ium .z6^.&  Q̂j .
&  alii relati á Solorzano tom. i.*de Jur. Ind. Ub.z. v« ^  J i---------- — o .
cap. 17 . 24. Calían ate con fZ. A ug. Barbof. D o d o ru m  traditiones in cafu majoratus a faemina 
voto 98. D . C aftillo  r^/7. 10 3 . <»/r. 3.p .  inftitutí , quae in dubio fem inas excludere noii
eap. 1 . m m . 7 3 . Fajard. de Legitirn. ubi intelligitur. D . M olin . lib. 3. cvz/?. 5. w. 7 3 . &  ibj
alios pro au d o re refert. Pro A . fententia , adde Add. M ieres 1. ¡>. de JJJa'^or. quafl, j  1 mm* 13 .

r ’ • • ' Wt

n .i  1. &  22. Fragof. Rtgim.%. p. lib. 9. d ijp .zo . 
§ . j .  m m . 6 1. Pat. M olin . di//?, j  89 . J .  A lvares 
Peg. n .z io . f u p . ^/.4«

Num . 80. 8r.

C yriac. ditt. controver. 20 7. &  feq q . &  2 1 . 
C en fa l. ad Peregrin. art. fo l.  7 1 .  In tigrio l. 
^ 7 ;  4. M enoch. ce»/. 687. w. 42. late Alvarez; 
P eg. diü:. gloff.4 . cap. 3 6. qui propofitionem  ita 
docent.

Num . 82. 6c 83.

Pro fententia A u d o ris  R everter, dec. i o i . w . i  
alii legitim atos a!quant faeminis, ut per M orque- 
cho num. 4 2 . M arinis ad R everter, dec. 137* 
num. 1 . Paul. Staiban. con f 08. num. 26. itidem  
M arin. tih. 1. eap. 3 22. » .i 3.

M o l i n . 3. 2. num. 7 .  Fufar, ¿fe Subfl, 
q. 316. «zíw. 2, Barbof. ¿¿¿¿Z. appellat. 1 8 j .
M enoch. confia 1 7 .  ««wz. 6. ^  10 26. «0W.4. M o r- 
quech. D iv if. bon. lib. 4 . cap. 6. num. 42. vide 
C ev a ll. Comm. q .z .  itidem D . M olin . ubi fup, 
cap. j .  n. 7 j .  M erlin. Comroverf. cent. z . cap.. 89,
¿  »«/». 4. er/<?<^. ubi late negativam  tuetur n. 30» 
Balthaf. T h o m .tit. 10. ¿fe Vrirnog. n.y J4 .

L im ita  fententiam  A u d . hic m m . 83. cum Pe
regrin* art.2 3. n. 4 6 . Fufar-, q. 3 1 J . 2. C yria^
¿ M . co n tro v .zo j. a n. 10 7 . &  feqq.

Num. 84.

D ixi fupra in pr. ad n . yo.
L im ita  fi vocabit alios filios legítim os CüiTi hac 

q u a litate , n«c m entionem  fecit legitim ati. Phaebo 
íkcif.^-j. num. 2 7 . A lvarez Peg. ad Qrdin. Fort, 
rom.2. § . 3 . ^ # 4 -  c a p .iz .n .z o g ,

N u m  S5.

Intellige niíi eos’cxprefse excluferit,vel eos exclií» 7.1
ck revo lu iííeco n ftiterit.D o d n n aen im  A u d o ris in

cafu dubio intellieeílda eft , &  regulan debet juxta
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&  feqq. & m m .  20. AlvarácL lib-, 2. cap. 1. §.i.rr. 
20. de Con\eEr.ment. def. & J ib , z . cap. 3. §. 4, 
nnw. 56 . Balthaf. T h o m . de Primoa.tit.io. cap. 4. 
num. )'4 j.A cide Pegaz, de mcluf.tom.z.cap. 1^. n.
25 . U b i decifum refert : 8c piro contraria om nino 
vide C orb ul.dejure Emphit.cap. i x . a . n .  1 ¿ .C o n 
tra tamen volúntatela tefta,toris fíeminas adm itti, 
ve l legitimaros iniquum  eífet,propter perfonaedif- 
ponentis q u alitatem .L . In condittonibusprhnumlo* 
c tm ,jf. decond. &  dern. Fragof. de Regirn. 3 „ p. 
lib. y. difp. 18. §. 3. n. xo. M ieres de M ajorat. z ,  
p . q. 6. n . i  3 6.

N u m . 8¿.

7 l  Q uod íim iliter intelliges juxta M o lin s  doótri- 
nam  ditt. lib. 3. cap. 5 . n. ^o.quam  pluribus com - 
probat A lvarez Pegaz de incluf. cap. i f . n .  z6 .
&  27 e

Num. 87.

73 D e iegitim ato per fubfequens m atrimonium fu- 
pra idem dixi cap. 4. ad finem . de legitim atis per 
reícriptum  vide A ngulo in L .  1 1 . gío¡j. <?. de las 
mejoras , ubi ait, poft legítim os ante naturales vo- 
candoseífe in m elioratione juxta L . 2 7 .Taur. quia 
licet ftantibus legitímis non íint haeredes, eis ta- 
mendeficienti'bus heredes neceííarii funt. §, £hti- 
bus inft.de h&red.ab intefi,8c G óm ez in L . 12. n.66. 
T e llo  Fern. num.2* C ovar. de M atr.2.p.cap.$.§.8. 
a num. 3. García de JStobil.gloJJ .21 .num.54.de v i
de Add. ad M olin . lib. t.cap. 1 1 .num. 17 . ad 2 / . 
ubi an filio Iegitimato debeatur legitim a ? 8c pro 
negativa D . Caftillo  , 3c Gratian. referunt 5 vi- 
dentur tam en affirmativam fententiam  defendere 
ex Ludovif. dec. i$ $ . ubiadditio  piules R o t s  de- 
ciíionas refert.

7 4  R ep edt eam fententiam  idem A ngul. glojf. 2. 
&  inN ovijf. irnpr. gloJf„ 7 .  qua retenra , auótorís 
fententia vera e f t , quod fcilicet legitimatus de- 
beat vocari juxta L . z j .  Taur. in ómnibus caíibus 
in quibusfuccedere poteft filius naturalis , fcilicet 
poft legítim os; quod íi cum  naturali concurrat, 
is prsferatur juxta A n gu li fententiam  , niíi legi
tim atus non í i t , fed dífpenfatus, quia fpurius í it ,  
ve l adulterinus : tune enim judico naturalem eífe 
prasferendum; quia naturalis filius eft magis aptus 
ad confervandam m em oriam , cum parentum no- 
bilitate gau d eat, legitim ati fpurii non gaudean t; 
Ita enim naturalibus eft conceífum L . i .  t i t .n .v .  
7.8c legitimatus denegatum L .  10. tit. 8. lib.5 . L .
12 . tit.2. lib. 6. G óm ez in L . 9. Taur. ñmn. 66. 
García de N obil. glof. 1. §. 1. a n. 4 Z .& g lo ff. 20. 
&  2 1 . Efcobar de P u rit.i.p . q.4. § .6 . a hum .16.

. V id e  M atienzo in L .  10. titulo. 8. lib. 5. Recop. 
glojf. 8. per totam3 ubi differentiam inter naturales, 
8c legítim atos agnofeit, 8c A zev. in ead. ¿eg.

7  j   ̂ Item, quia licet non ’extantibus legitim is legi
timatus rumpat teftamentum patris,diípenfatus ta
m en non rumpit, M atienzo in diff. L .  10. glojf. 
- j.n . 3. cum ergo ante naturales juxta legis men- 
tem  vocentur filii quorum refpe&u tertium  m elio- 
ratíonis legitim a eft, fequitur difpenfatos non eííé 
difpofitionis ratione inclufos L . in om ni, ubi Bart.

' jf.d e  adopt. cum vulgar:
76 Seddubium  eft, an filius legitimatus teneatur 

vocare poft fuos defeendentes legítim o s, 8c na
turales juxta L. 27. Taur. parentem fuum natu- 

~7 ralem s íicut parens ipfe eum vocare teneatur ?

Q uíeftio eft quam apud neminem vidi ; videtur 
tam en affirmandum , quia fucccífio inter 
afeendentes , 8c defeendentes , reciproca eft, 8c ex 
correlativis,ita ut difpoíitio quee loquitur in uno * 
sq u e  procedat in a iio .L .N a m  &  fi parenttbus ,
&  ibid. Part. ff . de ipoffic . te[}é A u th . de h<t?ed. &  
fa lc . §. 1. & h od ie  eft L . 6. Taur. ubi difponit ur 
quod eadam fo rm a , 8c modo , quo ex tef* 
tamento , 8c ab inteftato defeendentes afeenden- 
tibus funt haeredes ; afeendentes defeendentibus 
fuccedant:quam legem quas hodie eft in nov.Recop,
L . 1. titul.%. lib. 5. ad id notant R oxas de Succejf* 
abinteji‘. cap. 1 3. num. 13. &  cap.20. num. 1 3 7 .
8c alibi referendus Góm ez in L .  9 . Taur. num. 5 1 .  
’verf. E t  hinc : D . Lara in L .  Si quis a liberis , §. 
Parens, a numer. 25. ubi pulchram q u sftion em  78 
proponit; de qua m em init A ngul. in L . 10 . glofí.5. 
a n. lo .u b ia n  íicut parentibus licet íilios in ter- 
tio meliorare, ita é contra filii pofíint unum ex af~ 
cendentibus meliorare ? quse ex eodem principio 
negativé cum Angulo refolvenda eft , ex ¿ . 4 . tit* 
i 3. p. 6 ut videre eft apud eunu

Et illegitim orum  fucceííio eodem m odo regu- 
landa eft ;q u o tiesen im  illegitim o filio fucceífio 
competir in bonis patris , seque patri com petere 
debet in bonis filii. R oxas de SucceJ]\abintcft. dift. 
cap. xo.n um . 13 6 . & c .  30. num. 2 6. P a t .M o - 
lí’n. de 'Jufl. &  Jur. tom. 1 .d ifp u t.ió y . concluf. 1 1.
8c probatur di5l .  §. Filiumvero , A u th . quib. mod. 
natur, ef. fu i; 8c apud Luíkanos ex textu Ordin. lib.
4 . tit. 81 cui convenit d itt.L .6 . Taur. Addendus 
Gutierrez cap. 75 .pratt; lib.$. D .S olorzan , de luir.
Ind. lib. 1 .  cap. 2 1 . a n .+ .to m .z .

Et in filiis natis ex m atrim onio nullo ob ali- So 
quod impedimentum , jure tamen valido putativo 
ex bona fide contrahentium  , idem dubitatum  e ft; 
aniíi alter ex conjugibus cum mala fide contraxe- 
r í t , filius natus quó ad eum non fit legitim us ? In  
quo dubio parentem propter m alam  fidem non 
trahere jura legitim i docent C o fta  in cap. S i pater 
de tejiam.lib. 6.verb ‘Vxorern num. 2 1 . d? fe q q . 
Petr. Barboí.in L .6 .cu m  dotem, §.jin. num. 1 2 . j f l  
folut.matr. P at.Sanch. de M atrim . lib.%. difp. 38. 
num, 4 6. M athienzo¿« L .  1. g lo jj.i.n u m . 6.tir.8 
lib. 5. Recopil. T e llo  Fern. in L .  6.Taur. num. 7  
ubi ita a it: E t fie forte licet filius ejj’et legitimus hie
res patris propter bonamfidem matris) &  propter [a~ 
crarnentum matrimonii, non tamen erit pater legi * 
timus h&res filii propter malam fider»¡>&  contemptum 
matrimonii. Sequitur cum  Lara de F it. hom.cap. 3. 
num. io .O le a  t it .\ .q .8. num. 12. de C ejf ./«r.Giurb. 
in Confuet. Aieffan . cap. 5. gloff. $ n . f . &  7 .R 0 - 
Xas de Succ. cap. 30.^. 38*

C ontraria  tamen fentencia probabilior eft, eam - 
que defendunt >lvendan. in L .6 .  Taur. glojf .i .G u -  
tie fr .lib . 3. pratt* d ift .q .  7 5 . C evallos Comm.q. 
6 9 7. a num. 16. Fajard. de Legitim .n. 17 0 . viden
dus Lara ubifupr.

Idem in Iegitimato per referiptum Principis di- 
cendum eftjquamvis enim legitim ado íit ftriótéin- 
teliigenda, nec de perfona ad perfonam poííit am
plían , tam en fucceffio conceíta filio per legitím a- 
tionis reicriptum in bonís p a tr is , jequeconcelfa vi- 
<ierur patri in bonis filii, uteleganter refolvit T ello  
Fern. i» L . 6. Taur. num. 19. ubi in hac fpecie lo 
quitur Phsebo dec. 172 . tetan. 24. D . Alvarez Peg„ 
tom, 2 ad Ordin. Portug. lib. 1 .titul. 3.$. 1 .^°(f> 4 » 
cap. 21. ubi an pater fuccedat filio Iegitimato ¿ 
c¡ui ita intelligeridüs cum T ello  Fernandez fupra.



52 D. Ferdin. Aífonf de Aguila,
Ideo nón fine ratione cónftitutum  eft ad legi- 

tím ationem  requiri , non folum  paren tis, íed 
etiam  filii confenfum . A uth  q. m. nat. ejfic. fui, §.
(jeneraliter: A bbas decif. 11.8 c  alii apud Roxas de 
Succeff. cap, 1 3. n.z  3. Pat. M olin . tom. 1 .difp. 17 3 . 
verfJJt legitimatio ; T e llo  Fern. in diff. L .6 . Taur.
'num. i j ' . i b i  : Cum h&c legitimario d.e confenfu pa
tris ac filii.fu'tt fa fta  &  exinde utrumque vifum efi 
confentire, ut fucceffío fit aqualis : Sí alibi latius in 
L . 1 1 .  Taur, a num. 9. Giuvb. in Confunud. A í e f  
Jan cap. 3. glojf. 9. num. 19. C o ila  de Facl.fcient" 
lib. 2. cap. 76 . yidendus.

£4 Q n x  quidem fententia vera eft, 8c exea dicen
dum , quod quoáes pater , aut mater filios ülegi- 
tim os vocare ten en tur' juxta L .  27. Taur* licet
íin t ípurijjdum tamen fucceílíonis íint capaces jux- tempore. licet tem pore .nativitatis , 8c conceptionis

Extat L .  1 io Taur. qua eji L . 9 . tit. 8. lib. 
Recop. ubi hodie naturales dicuntur q u i ex fo lu- 
to , 8c foluta habilibus ad m atrim onium  contra
hendum procread , co n c e p ti, ve l n ati fun t. Cap. 
In n otu itzo . de eUftion. L . y. tit 14  .p .  4 ,L .  i . &  

feq q . titul. 15, p , 4 . V idendi A ug. Barbof. in Col- 
lék\ &  indiít. c. innotuit de elett. num. 6. R obles 
de Reprefentation-Jib. 2 .ca p .  11  .-eleganter Fajard. 
de Legitirn.numer. 2 3. &  fe q q >ubi alii.

D ixi concepti , vel nati, quia parentes eíTe hábi
les ad contrahendum  íiifíicit u n o , ve l altero tem 
pore. Pat. M olin . tom* 1 .  difp. ijz .n u m .  4 . Par. 
Sánchez lib .8. de M atrinu difp. j.num . 15».Fajardo 
de Legit. a num. 24. &  3 2. D . Larrea dec. 43 . per 
totarn. Im o habilitatem  parentum íufficere medio

$ 7

X . verba Q u e  ayan derecho de les poder heredar, 
quod in filio fpurio matris refp ed u ,vel legitim ato 
re d e  exemplificari poteft : 8c vide A n gu l.in L . z j .  
gloíf. 1 1. num. 3 . eadem ratione, 8c íequalitate íuc- 
cefílonis , fi filius m eliorationem  facit poft def- 
cendentes , tenebitur patrem  legitim atu m , aut 
fpuriam  matrem vocare.

U num  tam en eft notandum  legitim atum  patri 
non fuccedere, quando adfunt alii legitim i f i l i i , 
ve l nepotes ex e is ,u t fupra eftdictum  ex L .  12. 
T ih r .  quapropter cum ei hoc cafu denegara íit 
fucceffío , videbatur dicendum ipfum  non teneri 
parentes vocare quando habet fratres legítimos ex 
v i correlativa: fucceílíonis. Sed verius etiam  hoc 
cafu judico legitim atum  parentem v o c a re : tene- 
t i  ex ratione d. L .  12. legitimatus enim  fi- 
lius deficientibus legitim is íuccedit : ergo eodem 
m odo pater : fed afeendentes legitim i legitim ato 
jiu lli fu n t : ergo cum  hi defician t, pater adm itte- 
tur etiam íi ei íint alii legitim i filii. H anc fenten- 
tiam  aequíorem judicat T e llo  Fernandez in .L . vz. 
Taur.numer. 43 . fed propter alias rationes , qu& 
certé non cónvincunt.

Q u id  autem in filio fpurio legitim ato ? D icen 
dum eft, filio ípurio legitim ato parentem non fuc
cedere. Fulgof. conf. 82. quem  r e fe r í  C ard . 
T u fc h . Utt. L .concluf. 2 i¿>. num. 4 3 .  T e ll. Fern. 

In L .  6. Taur. num. 10 . &  n .C a p r a  conf. 1 .  quod 
in tellige ut filius p a tr i, nec pater filio fuccedat 
n iíi in  eo quod in referipto íit conceífa fucceffío 
lim itaté.Tello.Fern» fupr. num.i j . E t  ideo quo ad 
legitim atum  fpurium  fententia noftra limitanda 
eft, ut fupra^eft lim itata in cafu quo pater fuerit 
melioratus.

Num. 88. &: feqq.

Pat. M olin . tom. 1 .  difp. 1 7 3 .  adfin. Pat.Joan. 
Angel. BoíT.íte Vatr. potefi. cap. 1 ,n. 44. &  4/»

Num. 105.

n  M ieres de M ajor. 1 .  p. q . z ,  num. 1 3 2 .  Boerius 
decif.240.num. 1 9 .  D .A m aya in L.uh^num.%. Cod. 
de incol. l ib .io. Pichard. de JSIobil. communicat. in
ter vir. &  uxor.num.4 6 .  v e r f Item, Balmafed. de 
C olleft. q. 4 1 . num.y. ubi ait hoc privilegium  non 
traníiré ad filios , ideoque illegitim om m  vitio re- 
m anere maculatos.

D e filiis naturalibus agit A u d o r  , 8c nos brevi- 
ter qui íint filii naturales attingere co n ven it, nec 
extra rem ,quoties ením de naturalíum fucceíTione 
qua;ratur , prius de qualitate eft difquirendum.
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deficiat, tenet Bafilius Ponz .de M am m ón , lib. i r .  
cap. 3. 8c vide Sarm iento lib. i .fe le ff .  cap.y .n. 1 u  
fed videtur dicendum  refp ed u  m atris h ab ilitas 
quolibet tem pore fufíicit*, refp ed u  P atris folum  
tempus conceptionis attenditur, 8c eo tem pore eííe 
habilem  requiritur , qu ia  tune eft caufa genera- 
tio n is , 8c poftea non ítem  ,  ut in m atre qua: 
geftat in útero 9. m enfibuspuerperium , argum . 
Leg. 7 . §. i . f f .  defervator.VegdiZ.de Aiajoratu cap, 
20. n, 3 8 3. fed vid .B artof. in cap .tanta, qui filii fin t 
legitimi n. 41 &  fin. contra.

Q u i autem hábiles íint ad contrahendum  m a
trim onium  ad hoc ut ex eis nati dicantur natu
rales explicat laté Fajard. ubi fupr. a num. 46. 
&  45?. &  num. J4'. ubi de ancillae filiis , cum 
Sánchez ,8c aliis : quibus adde T ancredo de flda-  
trimon.lib.7 .difp.1 0 .num.10 .Lanca. dec.^i.num.^ 
ubi afíirmat filium  naturalem  ancillse gaudere no- 
bilitate patris. Item  filius naturalis nafeitur ex 
M on ach isvel M onialibus intra annum  novid atu s, 
Fajard. num. 5 5 . '

Item  exparentibtis íim plicis caftitatis voto  af- 
trid is  Baíil. de M atrim . lib. 1 1 .  cap. 2. n. 6. Fa
jard. n. 56 .

V e l ex C le n c o  in M inoribus O rdinibus coníb- 
tuto. Fajard. an.

D e filiis Equitum  O rdinum  M ilitarium  vide 
Aug.Barbof.!7V7¿?,z'<2r.de Appellat. verb.appell.z 3 3. 
num.4. M ar.CutelU/¿\2.¿te Imrnunit.Ecclef.q. j o .  
num. 6. Gutierr. lib. z.P ra ft. q . m .  M elch .P h sb . 
dec.68. 1. p. ubi de filiis Com m endatoriim .

Et an fit naturalis natus ex illa, quas fuper ma- 
trim onii nullitate litem habebat, vide Aug.Barbof. 
lib .^ .v ot. 1 i4 .A rau jo  de Stat. C ivil, d ifp .1 1 .  q 1. 
ubi de nato ex uxofato , m atrimonio invalido , &  
foluta . V id . cap. 4 .n . 2 7 . U b i dixi»

Ccetera trad are non vacat.V iden di N oguerol. 
a lle g .1 j .D .C a ft i l lo  lib.5 . cap.i 35. Garcia dí1 N o -  
bilit. glojf. 20. num. 12. D .S o lo rzan . tom .zJib .z . 
cap. 17 . a num. 8. &  in Polit. lib. 3. cap. 19. in. 
princ. &  lib. 5 . .cap, $ .fo l.  828. v e r f  jidajor. E f 
co b ar de Turit. i .p .q .  4 . § .6 .  Pat. Sánchez lib„ 
^.Concil.cap.^ .dub. i . &  feqq. Balmafed.óte Col, 
leff. q. 3^. n, 9 . ubi quid operetur parentum  re- 
cognitio  , 8c decifum refert'non pra’j'udicare caí- 
teris vocatis ex V aleron. C aftill. N oguerol. 8c 
aliis5&  ira in majoratu de los Aguilas faeminam 
fuiííe. praelatam maículo dubie naturali. M elch . 
V hxb.dec.y6.G uúav.Praft.ubifupr. & l.z .q .i  i z . &  
l .4 .0 .2 3 .Roxas de Succeff.cap.i.num er.y.&cap.io . 
D ian. tom. z .tr a ft. 6. refol. 43. tib ian  natus ex 
cóncubitu inter fponfós de futuro íit naturalis,vel 
fpurius, JuL C apón, tom. 4 . difeeptat. 1 6 6 ,la jua.
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Num 106. &  feqq:

. . q110 vide praeter hic relatos D . Soíorzano 
itidem lib. 3. PoLitic. cap. 19 . D . C aftiilo  lib. 4 . 
Controv.cap. 3 1. f .c a p .  82 Larrea dec.fup,
atar. N oguerol. *//<?£; 9. & fup .cita t. Surd.
16 2 . Eícobar §. 6. &  y . a numer. 186. C y - 
riac. c w w .  2 0 9 .^  /<?^. Giurb. ¿fe Succejf.feud. 
§. 1. ¿ ’Z. 9. A u d . /«/r. S./7. cap.%. nmn. 14.6c ego
OIYT C ’t r ,  r-stl-, ,

92

94

9§
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J u p . c a p . 4 .

Adde Caldas Pereyra¿wz/r. 9. ¿  #. 4 . R eyn of. 
3 3.  ¿  n u m . 4 .  A ntunez d e D o n a t .

3* p . c a p .  2 1 . n u m e r . 22, G uzm an w / f ,  j .  
Gam a d e c i f  16 7 . a  n u m . y, Phasb. d e c . y \ . 

p . z .  Feloaga E n c h i r i d .  j u r .  c a p .  3 j . t f .  y .  ubi alii 
ad Pegas d e fu c c e ffio n e  i n c l u f &  e x c l u f .  to m . z .  c a p .  
z o . n . i 4 .  2 4 . 4 3 .  I 2 4 -  Í 4 4 • ¿ j - o .  3 / 6 .  <*r ¿

5 1 4 ‘ uf  We ad j  4 j  U b i cum audore am p liat.6d im i- 
tat Videndus per tot.cap.ubi pluribus deciíionibus 
com probar. Ét dixi ad M olinam  in meis anno- 
tat.

102 Ec *3uod natlll'ales in R egn o  non fuccedant. P . 
G reg. lib . 7 . d e  R e p u b lic .  c a p . 8. A zor. i n f t .  
m o r. z .  p .  lib . 1 1 .  c a p . 2. q .  9. R audenf. R e ft  
p r o  P h ilip p o  e l.  1 .  n u m . 1 3 7 .  ^  1 4 5 .  GT r e fp .  
3 .  n u m . 3 7 .  U b . 1 .  H ug. Grotius l u r . b e l l .  

Lib. z ,  c a p .  7 .  n u m  16 . D . Greg. in  L .  z .  g lo ff .  
E l  h ijo  m a jo r  ,  tit-, 1 5 .  p . z .  c a p .G r a n d i  d e f u p p le n d .  
n e g lig .  p r a la t o h  u b ig lo j f t  v e r b .  L e g i t i m o .  R oxas 
i n  E p it o m , fa cce J J . c a p .  20. n u m . n 5 . Lanar . c o n f .  
1 .  p r o  R e g e  H i f p .  R ivera d e  S u c c e jf .R e g .  z .p .n u m .  
z 4 - Aguirre in  A p o l o g .  4^ p .  a n u m .  2. a d ^ , i $ % 
Par. Caram uel. in  P h ilip p o  P r u d e n t . lib . S . d if p .

4 -

*03 T> V e r in mai0ratu : fuP* cítatií quibus adde A u ? . 
Barbo!, m  r e p e n .  ju r . v e r b .  N a t u r a l e s .  N oguerol. 
a l l e g .  c , .n .  2 1 . Pegas loéis fugrá c itatis.T o iíeb lan - 
ca d e j u r e f p i r i t . c a p . j o . a d  f i n.

■ in patronatu:N oguerol. a l l e g , a  n u m ,$9. 
° 4  A ntunez d e D o n a t .R e g .  3 . p .  c a p . z S . a  n u m . 29.

G enial, a d  P é y e g r in t a x t, 2 2 .ad, n . ^ z .

Num. I \Oi
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I 0 . Fontanel. dec. 3 ó8. num, 15 .&  2 3. H ieron. L eo  
dec.fralent.i.n.6^..SQ(Te dec. Aragón.4.$ ,^ 4 7 .G am a 
dec.Lu/ttan.zy S .n .19 , D . Solorzan. defur¿ Indiar. 
to.z. lib.z,cap. 1 7 . num. 23.Barbof. in. L .
fin C .d e  natural, lib. Ga.tcia.de B  ene fie.y.p.cap.i 5 . 
n. j-o. D . Vela dijfert. 49. num. j 8 . D .  Crefp. ob-  
fervat. 18 . num. y. A u d o r  infra 3. p. cap. 1 .num. 
7 ?>.& hoc cap. num. 7 7 . ubi dixi.A ntunez de D o-  
nat.Reg.to7n. z . cap. 2 8. num. 3 6. G uzm an Verit. 
lu r. verit 5 , n . y z .  ubi Cum Fufar. cjuAft. 3 14 . 
num¿ 11. conn-anam tenet fententiam . V ide etiam 
Larrea decif. 34. num, 63.

Q uid  vocato filio naturali , an defeendentes ex 
eo voemone propinc¡uioris comprehendantur ? 
v ídetui quod he ex A u d ó re num, 120. Conrra- 

riiim tamen íubtiliter defendit D . Fern. M atute 
difcjufitione legalí 44 , n .15 , Videndus M ieres de 
¿idajorat. z .p .  ¿j.z. num. 151. verf. E x  qua doc- 
t> ma , ubi an admittatur ad concluíionem fubfti- 
tuti filius naturalis, ex filio naturali voeato3¿c ne-

106

Mieres ditt. z . p. q. 2. num. 9 . An,tunez di£t* 
tom. z . cap .zS. n. 32.

Num  ̂ 113. cum 2, feqq. 

Á r ttu n e z / ^ . num. 3 2 , — ~ —

Num. n¿. feqq. ad 119.

Addentes A d  A i  o Un. ubi citatur ab A udo-í 
re , dico ftacim num. 119 . in A á d it.n . 109*

Num. 115?.

Intellige juxta jus fuccedendi m atri, vel aliis ex 
linea m aterna 3 jus autem fuccedendi in bonis m a- 
tris habent non folum  naturales , fed cujufque ge- 
neris ip u rii, dummodo ex coitu dam nato , 6c 
punibili non íint. D e naturalibus vide L .  í i .  
tit. 13. p. 6. G óm ez, in L .  9. Taur a num. 9. 
A ntunez de Donat. Reg. p. 3. cap. 18 . Pat. Sán 
chez in Ub. 4. C onf. moral, cap. 3. dubio 
% .&  9. H erm oíill. in L . 8. gloff.y . num. 9. tit, 4 . 
p .5 . 8c de ípuriis príeter relatos C o var .de Adatrim. 
cap. 8. §. f .  num.21. G utierr. lib. 2. PraEt. q. 10 5 . 
&  feqq . Franchis dec. 4 7 . Surd. dec. 2 4 9 . Sánchez 
fupr. dub. 10. & [eqq. ubi de íiliis ex dam náto co i
tu , &  dub. 44;

Ex quibus verum  eííe judico m atrem  teneri 
juxta L .  2y. Taur. vocare filios fuos naturales, vel 
ípurios, qui jus habe.ant ei fuccedendi juxta L . 9. 
Tauri :8c ita íeritit A ngu l. in L .  1 í .g lo f .  11. de 
las mejoras. G utierr .lib. 5 . Praff. q. j i .  num. 4. 
D . C aftiilo  lib. j . Controv. cap. 82. num. 4 3 . 
G uzm an verit. 5 . quod in d ift.L . zy . expreíísé 
difpofitum  illis verbis 5 defendientes illegitimos, que 
ay sin derecho deles poder heredar j quas non folum  
naturales fed etiam ípurios refp ed u  matris com - 
prehen dunt, ut in L .  10. Taur. licet refpedu pa
tris naturales folum  comprehendantur verbo 3 
illegitimos , ut com m uniter intelledam  eííe le -  
gem  ita doceat N oguero l. alleg. z j .  num. 10 y a 
licet verius m ihi videatur ea verba ita eífe in- 
telligenda quaíi in  ea vocatione folum  velit lex 
eos comprehendere qui vere íint naturalesj quia fi 
dicat naturales que fe  las que an derecho de les 
poder heredar -. Aliter nepotes ipurii 8c alii qui ex 
teftamento avi capare poífunt rieceííarió eífent fub- 
ftituendi. Aliter infelligit ea A ngulo  in ea dttt. /, 
g lof. y. n. 4. verf. mihi„ ubi reprobat A zeved; 
num. 44 . .

Et non folum filios , fed 8c canteros defeenden
tes naturales vocandos eííe lex a i t : lim itandaergo 
A udoris fententiá ( fuprá num. 1 1 6. relata) vide
tur, licet alias extra términos L .  zy . Tauri majo
ratu inftituto filii naturales non debeant admiiti 
ad majoratum ex linea m aterna provenientem j 
licet enim  matris refpedu  fucceííionis capaces 
íint, ex natura majoratus excluduntur exque vo 
lúntate teftantis, á quo fucceílio capitur,non ab ul
tim o pojjeífore. L .ZJnum ex familia, § a.ff. ¿eleg. 2.

Ñ eque enim  femper verum  eít fucceílionem  
Uiajoratus reguiari abinreftato íucceílione. Ecce 
enim  legitimatis hieres neeefíarius parenti elle

G  iij
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54 D . Ferdin,Alfonf de Aguila.
tatur expreífe vocandi fu n t , aliter ex fola íl ní- 
plici vocatione defcendentium ííne qualitate le- 
g id m itatis  , foluxn poteft íupleri unus defe&us fci- 
lícet : non eíTe exclu fos, fed non inducitur eos 
elfe vocatos contra majoratüs naturam . C o rb u lo  
de jur. emphit. cap. i z , num.12.Et in fpecie docent 
quos refere a num. i j .  &  i z .  N oguer. allegar. 9 . 
num. z ^ .&  zy . R einofo obferv. 3 3. a n. 4. C aftil. 
cqp.82. tf.42. [ib. y.controver. Larr. dec. 32. num,8* 

L . In arenam , Cod. de inoffic. tefp M enoch. M elch. P h eb o dec. 92. num. i z .  Pegas, de Incluf. 
Itb. 4 . prafumpt. 7 8 . n. 34. F). Am aya lib. 1. O b f  cap.zo. nuin.yyy.
-cap. 12 . num. 3 1. videndí. „ ■ " '

D ixi fupra ad A . num. s¡- Num. 124.

poteft, &  cotiíinguineus ultimi poíTefloris fucce 
aere abinteftato 3 Se tamen nec legitimatus ad 
íucceííionem admittitur , nec confanguineus ad- 
tnictítur, íí ex fanguine inftitutorís non íit, fed ab 
alia linea, ut de legitimatis diximus cum Audore, 
&  de alio dicemiis num. 11 y.

Num. n o . &  feqq.

ítf iim : i i í .
5 1 1  L .  88. §. Dama, L .7 7 . § .1 3 .# ’. deleg. z . L . n .  

§ .f in .f f .  de jur. deliber. C orraf. M ifcell. lib, 1 . 
cap. 7. num. 6. Connan. lib,\o, Commem. cap. 1. 
num, 7. Abbarot. in cap. 1. §. naturales f i  de feud. 
¿efuntl. M enoch. lib. 4 . praf.78. num. 4 1 .  Fufar. 
de SubJ?. ^.400. n, 5 1 . &  60. &  q .4 j o .  num. 22. 
tfr quaft, 43 1. num. 1. Balthaf. T h om . traEt.de 
Legitimatione, tit. 14 . cap. ly .  num. 118 . &  823.
^  8 2 Par. M olin. de lu jiit. difp. 4 7 5 . v e rf.2. 
G ilirb. de Succeff. feud, §. 1. glojf. 9. nurn .zz. 
M ieres dé M a jo r .1 . p. q, 13. num. &  quafi. y j .  
num .iyy.Vk-sjoo dec. y z ,  D . G reg. L .$ . glojf.4. 
t i t .7 . p .6 . C yriac. contr. 109. num.... tom. 2. qui 
ad id videndi om n in o, D . R etes ad Notas Claudii 
in L .  88. §. Dama : &  in JL.77.fnpr.dtat.

Num. 123.

7 .12  V ideíid i M arefcot. líb. 2. var. cap.30. num. G. 
Farin. dec. 1 5 5 . num. y. p . 1. Recent. Gratianus 
Difeept. tom. 2. ívzjf?. 2 18 , ¿  75 .\Loter de re
Bencfic. lib. z . quafi. 1 1, a num.90. Ponte in repetir, 
de his qui feud. dar.pojf. leEt. 9. a num. 37. León 
d ecif  1. num. 67. lib. 3. qui a ju n t, ex vocatione 
unius fiiii naturalis fpeciali non videri teftatorem 
voluilFe naturales alios adm ittere. R atio  eft , quia 
natura majoratüs íi in ^liquo prasvertitur, non 
ideo in  casteris im m utatur. D . M o lin .lib .i.ca p.G . 
num. 1 6 . &  lib .5. cap.5. num. 61. D .C a ftillo  lib.y. 
cap. 92. num. 12 . &  cap. 19 3 , §. unic. eleganter 
M ieres de M a jo r . 2. p. quafi. 6. num. 4 7 4 . facit 
textus in c a p .i. de feud. non hab. prop. naturam  ̂
eap.i.de feud. famin .cap. 1. de bis qui fibi, &  hared, 
fuis. Rofenthal, de Feud. cap. 7 . concluf 39. n. 4. 
&  10. "W ulteyus eodem traEi, cap. 9. numer. 40. 
M an tic. de ConjeEk, lib. 8. cap.i^. num.y. D .V e la  
differt.49. num, 83. M ieres itidem  z .p .d e  M ajor. 
<7.3 .n .  181. videndus. Adde ediEt. n. 12 4 . Se Pegas 
Deleg. mental, cap.80. ubi conducit.

13 Q uod veriflunum judico quando ex aliqua fpe
cia li ration e, vel affe&u , aliquis naturalis ad- 
miffus eft 3 nec enim majoratüs naturam ¡inm u
tare poteft , máxime íi aliorum vocatio cum qua- 
lita te  legitimorum  concepta f i t , quod ita com - 
probabis ex traditis a M olin. lib. 3. cap. y. n. yo. 
•verf. E x  qtribus infertur, Se ibi Addent. T ond ut. 
C iv il, cap.30. n .z . tom, 2. Fragof. 3. p.de Re^im, 
difp. 1 8. §. 3 .fub  m m . 1 8. &c melius per D. V elam  
difp.49. num.69. Mieres de M ajorat. p. 2. quaft.6, 
m m . 17 4 . &  244. &  feqq . U t  naturalis adm ira, 
tu r , expreífa vocatio requiritur ; obftat enim natu- 
ralibus dúplex impedimentum ad fuccedendum, 
natura fcilicet m ajoratüs, &c voluntas fundatoris, 
quee femper YÍ'fctur eos excludere : ergo ut admit-

Fufar, de Subfi. qu&fl.40 6 . num. 1 1 .  Conducir 
cum  aliis M aldonad. ad M olin . D . lib. 3. cap. 
num. yo.

Num. 125.

Avendano in d. L. 27. glojf.2. num. 2. &  14 . 
Gutierr. 3. />£. praEl. qukfi. y z . a num. y. M ieres 
z .p .  de M ajor. qu'afi.6. nurn.zy. D . C aftill. lib. 2. 
cap.¿o. a num. 1 1 .  D . Paz ad L .  200. Syl. a n .6 1.
&  feqq.

Et quod admitti debeant ante afeendentes , Se 1 1 4  
tranfverfales licet excluíi fint, D iP az fupr.a n .iG o ,
&  cap.30. de Tenuta. M ieres z .p .  quaji. z .n .  23. 
N ogueral .h ic  num. 100. &  feqq. &c an naturalis 
nepos ex filio vocato prasferri poííit eseterís filiis 
legitim is. D . C aftillo  cap. 17y . tom.G.

V id e tam en A ngul. in L .  i  i.g lo/f. 1 1 .  ubi te- n y  
n e t , naturales ex parte patris non eíTe praecise 
vocandos , quia funt heredes volúntate patris 
non neceíTarii, ex parte vero matris eíTe precisé 
vocandos, quia funt neceíTarii heredes, íive natu
rales, íive fpurii íint. O bftat tam en, quod L e x  2 7 . 
folum  requirit potentiam  fuccedendi illis verbis, 
que ayan derecho de les poder heredar j quod nihil 
aliud eft quam  facu ltatem , Se capacitatem  fucce
dendi habere.

Num. 126. &  117.

M ieres d iB .z . p. q m fi.z . num .i$, er 1 39. C o n 
tra videntur fentire Add. ad M olin . Ub¿ 3. cap. 3. 
num .41. verf. Q uod procedit.

Num. 128.

Quas fententía vera e f t , Se pro ea plures deci- t í 6 
cifum  referunt. M ieres 2. p. quafi.2. num. 134 . <ü‘ 
feq . Larrea dec. 32. n.43. &  44. Se tenent Fufar.

■ quafi. 3 14, num. 1 1 . &  quafi. 406. num. 5 3. Aug- 
Barb. Repert. jur, verb. Filius naturalis, G uzm an 
verit. y. n itm qz. Gradan, cap.218. num. 4. Add. 
ad M olin. lib. 1. cap,4. num. 4 4 . &  lib. 3. cap. 3. 
num,4 1 . verf. -Quid vero ómnibus defteientibus, 
A lvarado de ConjeEi. rnent. líb, 2 .cap, 3. num. 7 9 . 
Antunez lib. 2. de Donat. Reg. cap. z i ,  num. 23.
&  cap.28. num, 34. ubi alii. E t  ergo decifum au- 
d ivi anno 1674. die iS .A u g u ftí íuper ftatu M a- 
refcallis Caftellas.

Et ge’neraliter dicendum eft , illegitim os , vel 
aliter incapaces fuccedendi , ex volúntate tefta
toris , aliis dcficientibus eííe admittendos , dum- 
modo incapacitas a jure non í i t , fed ex dxípo- 
fitione teftantis 3 quam propoíitionem  obfervabis 
veriffimahi , Se probatur, ex eo (quod exclufio ex

funda



Add. ad Roxas de Inc. Major. P .I C .V I .  55
fundatoris voluntare , qua redditur incapax fuc- 
cedendi in majoratu filius naturalis, ípurius , vel 
quo alio modo iilegitim us non ex coitu  damnato, 
fasmina in majoratu agn atid o , Clericus , 6c íimi- 
les ) ex ejus volúntate precisé intelligi debet, 
dum fiiperfit aliquis coníanguineus qui fit capax 
fam iliam  reprasfentandi , 6c 111 cujus perfona 
bona majoratus co n fiftan t, quo deficiente , cum 
duret adhuc teftatoris voluntas , qiue bona 
unita coníervari in fam ilia femper defiderat. 
Num er. c , (ir/. R u th . cap.4. i b i : Ñeque enimpofte~ 
ritati familia mea, delere debeo. L .  7 . tit. 7 . lib. 
Recop. D . M olin . lib. 1. cap.n ,  num, 13 . &  lib. 1.
c . i .  m m .z$ . ir  3. er cap, 14 . &  c. 13 . num, 91 é 
lib. 1. ubi k d d .fu b

Q uid  enim magis lugubre eífc poteft, quam 
m ajorum  imagines extin gas v id e re , non fixas, 
aut revulías ? L . lex qua 1 1 .  Cod. de adrnin. tutori 
intereft enjm noftra , res majorum nobis fervarl 
■£■•3 S-ÍF* de minor. £ . Dudum 14 . Cod. de contrah. 
ernpt, L ,  z 6 . in fin .jf. de bon. libert. L .  1. §. 1 j .  
jf* fi quid in fraudem patrón. quod , 6c probat late 
ex  Plin . Cic. &  aliis G othofred. ditt, L .  lex qua, 
T iraq u el. de RetraEl, praf. n ,46.

Q uin  6c pu blicém téríit, ut ordinum dignitas 
( fam iliarum que falva fit, 8c cónfervetur4£ .i .§ .  13 . 

f j . df ■■ :end. ventre,
1 1 8 H inc licet ex com m uni om nium  d id o  affed io  

teftatoris major praeíurnatur erga natos , &c cogni-
, tos , quam  erga nafcituros ,  6c in có g n itos, juxta 

X .  Haré des mei.§. Cum ita, jf .  ad Trebel. M enoch 
confyj; num. 2 7 . 6c alii com muniter. Cum  ta
men non nati remotiores longiorem  noftram m e- 
m oriam  effic ian t, m agifque confervent aíFec- 
ttim fundatoris quo ad eos majorera eííe debere 
ciocet cum aliis M ieres de A i  ajo?, 2. p. q, 
num. 18 6 . licet mm .fequenti regulara communeni 
non diífiteatur. H x c  id e o , quia majoratum ínfti- 
tuens magis f ib i , 6c fam ilia  profpicere creditur, 
quam fpecialiter vocatis5quos ad eum finem diligit.

1 1 9 . erg °  dicendum ad confervarionem  m a
joratus exciufos l ic e t , eíle admittendos , quia in 
hunc cafura excluí! non videntur , ne ( fc i lic e t) 
contra fiipremám voluntatera ad extráñeos bona 
perveniant in fam iliateftan tis injuriara, 6c oppro- 
brium , ut docet divina L e x  Hieremia, cap. In- 
tuere , &  refpice opprobrium noflrurn , hareditas 
nofira verfa eft ad áltenos 9 domus nofra ad extrá
ñeos, fa c, L* Cum adutlffimi , Cod. de fd e  ico?/?, ne 
videatur tcfiator alienas fucceffiones propriis ante- 
ponere : quam rationem  iníignem  , yerara , natu- 
ralem  , generalera appellat D . C aftillo  ad rem 
tom. 6. cap. 143.77,8.

120 Qua; ira n ia  coraprobantur ex fa d o  Periclis 
( uti Plutarchus m emorat in ejus vita ) is enim 
habens filios plures leg ítim o s, legem  contra no-

s tuliíle fertur , qua exclufit eos fucceílione 
paterna, poftmodum vero , cum omnes legitim i 
eíient extin éti, legem  abrogavit. N e  orbitate ( ait 
. utaic lus ) norncn familia fuá  , &  progenies fimul 
rntenret legem de nothis , quam ipfe tulerat ante,  
j  uafic amiquandam,

l i l   ̂ Qtm etiam ratione femper ín legitim orura de- 
fedttm  fpurios admilíos conftat ex Ariftophan. in 
D t*l.Suid Eraím . D iodor.&  alii apud C s liu m  R o - 
d i g i n . o,iíntiquit.c,2.Bodin./.\,de Repté,c,4 ,Pat. 
R om án Rerum pnbl:x;vjj.3,'ap.y .M oreno de V a r 
gas Difcurf, N obil.H ij p.difc .3 ,n, 1 6, in fin. ubi me- 
m o ra t: D e una Cafa de un Grande , que llama a la

ftcceftion de ella acabados los hijos legítimos , a los 
vffardos, aun que fean avid.os en una negra^o JVÍora,

Q uibus , 6c aliis qu£ frequenter apud D D . fe- 1 zx  
runtur , femper veriífim am  fententiam judicavf,
&  tenendam in judicando , 6c confulendo ficut 
docet A u d o r  hic , cum  á nobis relatis qui natu
rales in defedum  legjdm orum  a d m ittu n t: quibus 
adde Cení al ad Peregrin. art .1 1 .  num, $ z, verf. Se
cundo velirn declares 3 Gutierr» lib. z .  praff. 
quaft. j 2 .

Et quo ad fpurios ídem  tenent cum M enochio, 1 
Peregrin. Gratian , 6c aliis A ntunez tom .z. cap.ztí, 
num. 34. D j Salgado in novifima 4 . p, Labyr» 
cap. 10 . num, 3. noviter Balm afed. de Colletta 
quafl, 39. num. 3. ubi laudat A . 6c ita refert de- 
cifum  ad favorem  fpurii filii cujufdam C le r ic i ; 
Alvarad» lib. z . de ton jeff. cap. 3. num. 5 7 . 6c 
Greg. in L . z . tit. 1 5. p .z . verf. Q u id  autem, col. 4*
A n d . infra n. 3 67.

D e legitim atis ídem diximus ad Aud^hic v. 79* * 24 
ubi plures relati»

D e fasminis in  m ajoratu agnationis , vide A u c- 1 x5  
torem  inpa  3. cap.4. ubi dicam»

D e aliis exclufis eleganter fundat D . C aftilk. 
torn. 6. cap. 14 3 . §. unic. num. 8. quem refert 
Aud.^ditt. p, 3, cap, 3» num.46. ubi vide 6c p. 7 , 
cap. 1.77.28. ér feqqR A zcm s  4» part. collet7.8 6 1. Qr 

9 ° $ ° -
D e prarlatione autem ínter ipfos e x c lu io s , <k l l ?  

incapaces dubitari continget 5 6c breviter dicen
dum eft, eum, in quo minor exclufionis ratio m i
litar , prceferendum eííe ei qui cum  majori ratione 
exclufus in ven ítu r, veluti fi in agnatido majoratu 
concurrar fasmina , 6c mafeulus , cognatus ,  vel 
fpurius, vel alia de caufa prohibitus fuccedere, 
fíEmina mafeulo prseferenda eft , quia ejus exclu-» 
fio m inor eft j ceífat enim  agnatione deficiente,
V ide M ieres de M ajorat, i . p ,  quaft.z , num.%6. &  
feqq. ad 9 1 .

Idem dicendum e ft , fi naturalis cum fpurio le- 1 
gitim ato con cu rrat, quia ejus incapacitas non ita 
odiofa e ft, quam  ípurii, etiam legitim ad ; fecus 
fi legitimatus naturalis cum  fim plíciter naturalí 
concürreret, ut dixi in §, de Legitimatis h . cap.

Sic 6c de aliis fpeciebus , q u x  occurrere poífunt 1 1 5> 
philofophandum , ut com probare poílem ex alibi 
elidís , 6c obfcrvatís, 6c per Aud.8,/?. c.y . 7 . n.7 .  
M ieres z .p , quaft. 4. num. 3Z. ubi firm inaexcludit 
maículura judicio teftatoris excluíinn,& 2. p*prihc, 
num,1^ 7 , ubi an m afeu lu s, defundo teftatore, 130 
natus praéferatur fsemina: exprefsé v o c a ts  in de
fed u m  m afeulorum  tune natorum ? G óm ez Bayo 
in Prax. 3 ,p . quaft, 12. ubi an M onachus naturalí 1 1 * 
prasferatur ? M ieres z.p. q.6. n .z i^ .  ubi de- praela- 
tion e ínter feminas in m ajoratu agnationis. D e 
qua agit infra p*rt, cap. 24. E t vide alium  cafum 
hujus part. cap. 8. num,3 $,

Et fpecialiter obfervanda eft decífio Lufitana 
quam  ad iítteram refert Peg. de major. cap. 19 , a 
num. j  1. tom. z .  ubi proponitur controveríia, ínter 
clericura Se faerainam, in inftitutione cujufdam 
majoratus ubiexpreíle excluduntur qui non poífint 
habere filios legítim os his verbis : que no fe  puedan 
cafar, para poder haver , y tener defeendientes le
gítimos, Q uibus inveniebatur excluía fírmina, cutn 
ageret jam  feptuagefimum xtatis annum , qua 
Etate generationis impotens eft mulier. Narbon, 
de otate,a 77.60. q. 4 . 77.3. Et clericus ipfe e"5:clu- 
fuSj ítem  quia in facris ordinibus conftitutus erat?
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ergo ambo extludi de fu tteífíon e contendebant, &  folum  excl ufa in ven itu r, naturaíisa teftatore*
fetnina impedimento naturali impotentia: , ele- non folum  , fed etiam a lege. D . M olin  .lib. i .cap.
ricas im pedim ento accidentali : 8c decifum fuit ^ .46 . &  48. M ierez z.part, q. z.a  v. 1 . & 7 .  A lt.
pro elenco contra fem inam , R atio  autem deci- M olin . difput. 174* coL ult. vei.D ubium  traü:.z.dc
íionís in m otiv is , 8c in ipfa fententia exp.jímitur : j<ujtir.& jitr. Flores de M ena lib. 1 .var.cj. 1 6. Pe-
icomo &  fundador expresamente quiere que los que reyra decif. 14 .* . 7 . Phcebo decif. 9 7 . a n .^ o.pa rt.i.
hnbiefen de fue ceder en efe  mujorazg0 5 fuefen ca- C aftill. lib. ¿.cap. 8 z .a n .  ^.z.vid. a n .  106. ubi
paces de tener defeendientes ¡ la qual capacidad no f e  alios refero , quod be alia íatione piobatur , quia
halla en la dicha a por fu  mucha edadj y  afji por la excluíio legalis potentior eft quam teftatoris, illa
ragon ,y  caufa exprejfi en la fundación de los que el vere excluíio , híec fufpenfio , illa  pri vatio qu;e
fu n d a d o r  expreffámente excluio j que do la A , por impedit om nino fucceílionem  , hasc tantum tem**
f u  m ucha edad por la ragon dicha comprehenfíva- poraliter obftat , nec adimit om nino jus ad fue—
mente e x c lu id a ,y  admitió el oponente, que aunque ceílionem , fed tantum  obftat , quatenus dantui"
Por el eflado clerical fe  halle tam bien exprejfamen- fucceífores in quibus poílit coníiftere majoratus.,
'te excluido por el fundador , fin  embargafe halla eis vero deficientibus ceífat , &  hoc dicitur exclu-
llamado, en el cafoprefente en que no ay fuccejfores fum á fucceílione, non cenferi perpetuo exclufum ,
de efe major azgo legítimos y capaces de tener legiti- fed tantum fufpenfum  durante caufa exclufionis.
maftccej]ion-s a que no obfla que en concurfo deudos D . M o lin .tib, 1. cap.6,n, zz .ü ?  lib. $,cap, 71..
excluidos, parece deve fer admittido el que folofe 8í alii relati infr. bu jus parí .cap, 8. r.. 9.
halla corno la con exclujion interpretativa, por Q uinta regula,inter exclufos fub diveríls ratio-
que fciendo exprejfala ratón de la exchfion , y haU n ib u s, excluius exclufione magis odiofa pr^fe-
landofe en eft e cafo el oponente fin  embargo de fer  rendus eft ei qui exclufione magis fa v o rab ili,
clérigo con llamamiento el deve fer  prefetido por la vel minus odiofa invenitur excluius, quia exclu-
calidad de elfexo. íio odiofa reftringi debet,favorábilis am pliari.Vide

O bíervanda eft haec deciíio ; e x e a  enim plu- qua: dixi. pan.^.cap.z. n.6.
res elici poííunt regula: de com petentia fucceffio- Sexta regula defumenda eft ex iis quaedixi 4-
nis ínter exclufos. part.cap. 6. a <y. cum A .

Prim a , expreífe excluí! ,íi ad fucceílionem  con-
cu rra n t, cum a^quali exclufione, is debet admit- N u m .  I
ti, qui lineá,gradu fexu , vel astate alium pr^ce- ^
d it ,obfervata m ajoratusfucceííionis regula. M o - V id e  Aucto,r,cm infra num. 36 ¿. &  feqq* |
lina de Primog lib. ¿.cap.^.n. 1 j.U n d e  cuna f e -  j
m in a , 8c clericus eífent fratres ultim i poíleíforis, N u m .  1 3 0 .6 C I j l»  s 
nec unus alterum  linea, vel gradu prascederet, fe-
xus , &  aetatis qualitate pra:ferendus fuit cleri- Etenim  naturalis* ve l fpurius- capax fucceden-
cus fasminse , ut in motivis diótae decif.tf. 66. ubi d i , pra:terquam patri. C arvall. in cap. Raynaldus
de fe x u , cum C ovarru b.^ ^ . 3. cap. ¿.n. ¿ . M olin. 1. p. v. 5 1 1 . &  5 1 3 * A lvarez Peg, ad Ordin. Port.
8c aliis &  v. 6 j .  ubi de astate cum V alafc. conf tom. 4. tit. ¿ o .p . z6 6 . num. 1 37. &  feq q . A ntunez
82. n. j-. &  aliis. tom. 1 .  de Don. Reg. cap. i S .  n. i j . &  feqq.

S ecu n d a, exclufus expreífe Ci concurrat cum C u m  ergo non ab eligente , fed ab inftitutore í| £
altero interpretativéexclufo,hic illi in fucceífione eleduscapere yiáeztuv.L.'Onum ex fam ilia , §. S i
eft prceferendus, ut eadem innuit deciíio ,8c ratio de f,ale. 8c aliis h ic : fequitur fpurium ipíius eligen-
eft , quia íicut ilíe qui ab inftitutore vocatur ex- tis poííe eligi, licet teftatoris non poílit,ut ex M e-
preíle, pnefertur ei qui tantum  ex interpretatione noch. lib. 4. de Pr&fumpt. prafumpt. 96 . m~
vocatus invenitur, ut in m otivis «di#, éter. 77. 69. mer. 11 . C ú á .d e  Potejf. elig.cap. 1$. numer.
ubi C aft. lib, 5. cap. 92. tf.32. 8c dixi n. 314 . Surd, de Alirn. tit. 1 . q. 93. num. 5. Gutíerr.
hic,. quia exj^eífa vocatio  potentior eft quam in- lib* 3. Pratt. <j. 5 5 .num. 21 .M athienzo in L . 7 . tit.
terpretativa. Ita exclufus expreííe non eft adm it- S .g l 5 .num. 1 .  lib. 5 .Probat A lvarez Pegas di£t*
tendusjíl adeft alius interpretative tantum ex- torn. 4. tit. 6 z . gloff. '2 3. num. 1 4 . 8c ex Au¿b. dixi,
c lu fu s, cum poten tior íit fuá excluíio quam  al- fup. cap.z.adnum. 4 7 .
terius. Et quod non folum  capax fit fpurius quo ad ex-

Tertiaregula,inter eum qui expreííe excluditur, traneos, vel parentis confanguineos , ut dicif A u-
8c com prehenfum in eadem ratione excluíionis , 6tor j fed etiam  quo ad afcendentes paternos du«
non datur differentia, quia fub eadem ratione bitari poteft. .
comprehenfa,quamvis omifla í in t , cenfentur ex- Q uoad  coníanguineos fpurium efife capacem 13
preña, leg. f i  pojlulaverit. §. fed íi negavit jf. ad fucceííionis, tenent D . M o lin .itid em /^ .z.c '^ . 1 1 .
leg. luí. de adul.leg. Scio quÉeíitum ff'. de tefiib. D . num. 3 3 .Pat. M olin. difp. 610 . num. ftn, 8c A d d eiv
Mol.a<? Primogen. lib. 1 . cap. 8. a n. n .  Ideo in tes ad M o lin . ubi fupr. D . Caftillo  lib4 ¿ .ca p .67.
prredióto deeiíionis cafu fem in a:, 8c cleríci ex- fo l. SÜ.col. 4. &  cap. 103. n. 2. A zeved. in L .  6,
cluíio  aequaliserat -,8c alia via pradFetentiae cleri- nurn. 12. tit.8. lib .¿ . Recop. glojf. L a  manda, m L .
cus obtinuit. in L .fw .tit i$ ,p .6 .

Q uarta  regula, inter azqualiter exclufos adm it- Q iió  ad afcendentes etiam eífe capaces, tenet 
tendus e ft, qui pro fe habet juris difpoíitionem, ad • D . C aftillo  diti. cap. 103. nurn. 2. Gam a dec. 1 1 *  3
exemplum illprum  quiíequaliter vocantur.Cevall. muy?, 6. Flores de M ena ad Gama dec. 23 .
común, contr¿ommun,q.77%.Q>7)&.lib. ¿.cap. 67. n. verf, fertius cafus t¿r dec. 3. Pat. M olin. difput.
2.9. dixi p a rt.^ ja p . 1. n. z z ,  unde fi concurrat 16 7 . .concluf 10 .&  n . D .  Greg. in L .  10. glojf.
fem in a 8c naturalis , a teftatore excluí! , fem ina verb. La manda tit. 13 .p. 6. C evallós. Comm. q.
naturali praeferendaeft, quia fem ina capax eft fue- 75)6. G óm ez in L .  9.num. 7 .  R oder. Suarez in L . 
'ceOTionis, juxta regulas juri?, leg, 1 , tit. 1 j .  part.¿. Regni 1, tit.6, lib. y.Ordin. num. 19 ,v e r f Per quod

etiam
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etiam infertur 3 <jr num, 20. 8c vide L .  3 . tit. 1 p.
4. L. (i>7,'it. 1 3 .n. 6. L . j . t / t . i 9. p. jf .L .^ .t ir .  3. 
p .6 .Videndus Antunez ¿te pbnat.Reg.tom. 2. c. i8„ 
Pac. Sánchez ^¿.4. Confi' .moral. c, 3. dub. 45.

156 Addendus Mieres de M ajorat. i .p .c ¡. z . num. 
1/ 2 . 07“ 1 J3 . &  1 . p. c¡. 49. ubi an ne-

pos fpurius poííit vocari ad m ajoratum a b a v o in -  
ftitutum cum facúltate R egia j  vel Leg. Z 7 . Taur, 
quodnegandum  eft ex Caftill. tom. 5. cap. 6 j.fo l. 
88. col. 4. niíi citra fraudem legitim orum  vocatus 

*37  íit iri termínis L. 27. Taur. V alenzuel. Pifcator 
¿tf. L .^ .n u m . 29. Co l.de bon .vacant. lib. 10. de- 
ficienribus enim legitimis uti extrañ e#  , quilibet 
fpurius ab avo ¿apere, poteft. Cervantes in L . 9. 
Taw . num. 1 1 4 . dummodo ex damnato coitu 
non íit. Paleoth deN oth. &  Spuriis 3 cap. ^3. in 

fin . 8c alii apud Flores de M ena ad d*dec, 23. Ga
ma , vide Mieres i .p .q .  2. n.^G.

23 S E contra nepos e x i l io  ípurio etiam ayo pof- 
fe fuccedere certum eífcPat. M olin. difp. 16 7 . con- 
d ufi €). Pichard; Infi, de h^edi- «k¡fltefy§..jinumer. 
2 7 . &  28. &  Addenr. ad M olin; lib.z. eap.i 1 .nu
mer z6 i ad 3 0 . verfi Limitatttr terrio 1 Roxas E p i-  
torn. fnccej] .cap. z o . ri. 2,1* D . C aftillo  tom, 
cap. 10 3. nnrn, z. C ovar. de Adatrim. cap 8.. §. j .  
num. 1 3 . M athienzo in E . 6. gloff. 8. numer. i .  
S . l ib . j .  Recop.Dldá.c, Pérez in .L .i  .fol.9%. inmedi 
cpt. 1 . tit. z.líb . y.Órdin', & i n  L . 2. tit. ^ .lib. 1. 
Gama; ¿ter- 10 2. D .P erez de Lara cap. y. ,de Vita 
bom„ ubi ita affirmat tribus concurrentibus.: pri
m o , quod deficiat legitim a proles quod 8c ad
dent; ad M olin. ubi fupr. docenc, G oriiez n u m .jz„ 
in /.„ 9 .fecundo,quod nepos rídii íit ex filio incef- 
tiioío. Fachineus lib. j .  controv. cap..98 .M atienzo 
ind. L .  6. glofj. 8. n. 23, tit. 8. lib. j\. 

i  $9 -4 quo infert,nepotem  ex filio C lerici poíle in f- 
titui ab a yo , quia non eft inceftuofus, M atienzo 
numer, 2 j  0 Parlador, differ. §. z'. num¿4, García 
de £  ene fie. 7¿p.cap. 3. num. z6 . idem tenet M ie- 
ié z  de M ajorat. z.p. c¡. 2. num, 48. &  58. ubi art 
nepos ex damnato coitu fuccedat avo : de quo T e l
lo  Fernandez in E . 9. Taur. num. 24. vide etiam 
G reg. in E . i i ,v e r b .N a tm } tir. 1$, p. 6. M ieres 
ubi fupr. num. 3 1 ,8c an poííit fuccedere in b en efi-^  
ció Eccleíiaftico avi , affirmat García de Benefic.j. 
p. cap. 3 . Barbof. de Potefi. Ep. ,alleg. 67. 

i  4o T ei‘d o  ? nepos contem platione patris 11011 
inftituatur, quod in dubio non p rsfu m itu r, ,  licet 
venter inftitutus íit j quod licet dífficile agnofcat 
M aldonad. ad M o lin ,[ib. 2; cap. 1 1. num. 2 6. Se- 
quitur tamen ibidem contra Surduin conf 177.. 
“ wn. 1 9 .^ 2 0 .  & v com probar ílluftrifl: C refp i- 

Valdaur. obferv. 18. per tatB 
14 1 Qtiibus concurrentibus, nepotem ex filio fpurio 

hsredem  ab avo poífe inftitui tenent addendi.Go- 
»iez in L .  9. Taur. num. 1 7 , &  num¿ 7 . &  8.Bal
des inAddit. ad Roder. Suarcz. in d .L .  1 . tit. 6. 
lib. 3. Ord. num, 18 . litt. C . for . in
magna impreíf, V illa lob os Am im on. jw \ Ut. F. 
num .' 24. per L . 9. Taur. junEh. L .  3. tit. 18 . 
p. 7 . ita affirmat A zeved. in E . 6. tit. 8. lib. y. R e- 
copil. numer. 6. Giu'rb" de Succefl. feud. §. 2. glojf.
1 i.'7»4j’ . c- in Confuet. Aiej^cin, cap, i ,g l.  3. num. 
5 4 , Cabed, dec. lo o .p . j . Franchis dec. 2 7 . G on
zález in R eg .S. Chañe, glojf. j .  ¿  num, 109. A iitu- 
nez diEí. cap. 1 8. ítf^».2. Sánchez dub. 46. d íh . Ubi 
4 . cíz/7, 3. Co/?/. /Wí?r.D. Solorzan. /¿|. y P o lit. cap.
19 . fo l. 37 $.verf.T  eflarazon ;R icciu s p.ycolU Eí.
19 3 9 . Robert.//^. 2. ,£cr. judie.cap.9.fo l. i  f  6;

D e fpunis autem Clericorum  vide quod difpoíi- 
tum extat L . G . & 7 .  tit. 8. lib. 5. Recop. G ó 
m ez in l E . 9. Taur. numc i 3. in fin &  num 1 j".
&  1 8. Gutierr. lib. 2. q . n z &  z.fecj.q'.Vva.n- 
chis dec, 4 7 . A ntunez. fupr. ditt. cap. 18. Sánchez 
diEl.eap, 3. dub. 1 1 .  Cyriac.o'wro'z/.436. &  4 72 , 
Robles derepr&f. lib.z. cap. 1 4.^ w w . 15 . Caranza 

Part.cap. 3 ,§.4.¿ w.i7.D.Larrea¿ff¿,.  ̂<j*.«.i,C^io? 
d" ¿ffc.9^.Valenzuela Pífcator.iVz Z . i * de Delator,, 
lib. 10, Cod. nurri.i m Lo 4 . num. z z .  Cod. de 
jur.fife. u ti  a num .zy. an cognatis maternis fue- 
tedere poííit ? 8c afíirmatívé refolvit num. 2 7 .quia 
d ií í .L . foíum loquitut in matre;

• tí'? r • v J í r •
. ,  ■ / N n m .i3 2 0

- ' ■ 4* • •- :iv-, • ■' ! J J*
Mieres locus,eft 1 . p. <7. 48. .^. i o í .  8c 10 7 .

21 o; ubi itjí arguit j &  n„ 1 1 6, &  124. ubi 
a i t , quo nltiiTvus majoratus íucceílor facultatem  
habens eligendi quem voluerit ob coníanguineo- 
rüm d e fe¿ lu m ,& ; aliorum juxta L. Z 7 ' .  Tauri 
n 011 .poteft eligerefpurium ; contra ea q u s  díxtmus 
ex eodem Mieres 1. p. ej. z.num .yú. 8c Valenzuela 
Pifcator, in L .  4 .nüm. z9 .C od. de bon. vacantibus: 
adde Caldas de Renovat. emphi'’. lib. 3. cap. 1 30 
numer 10. idem M ieres 1 .  p.<¡. z .  num.5. &  q .^ .n .
2 3.V ide q u s  dixi cap. z . ad num. 4 7 . h. p „ Adde 
Balthaf. T h o m .trafl, z , de Ineapacibus cap. 24» 
num. 7 2 3 .ubi Fufar, ej. $ 17. num. 19. Spino ¿x 
Specul.glofJ. de fideicom. f  nbjt. num. 5 4 . R au d 0 de* 
cíf. $7. n. 292.

Num. 13

V ide A uót.ínfra §. ult. h. cap.de Linea eleÜipa¿ 
M ieres 1. p.c¡. 16 . &  y. 48. n.z$ . & feejq.

Et quod poííit eligere fecundogenitum omiítb 14 4  
p rim o , cum  Molin, D . Solorzan. lib. 3. Politic, 
cap.17 . fo l. 3Ó2 .verf. Lo qudrto) &  feqq* G ó m e z 1 
in L ,  40. Taur. n. 58. . ,

A n  excludere poííit prfm ogenitum  , quia alíum  
habeat m ajoratum; D ic,quod data facúltate m a
joratum  inftituendi cum con d ition ibu s, 8c grava- 
minibus adlibitum  ; h s c  incom patibilitatis con
ditio apponi non poteft ex fententia. Mieres 1 ...p>, 
^.44.^7. 80. &  cj. 48 . nurn.G8. q u e m  fequitur Ñ o -  
guerol. alleg 9 .  inum. 72 .licet non neget ípfe Mie
res filium fecundum eligí poíle omjíTo prim ogé
nito , di&. c¡. 48. num. 286. V ide D. Paz cap, 34.
Á num. 116 . de Tenut.. tom. 1. . , . , f-

A n  aütem in Iegitim ato, oniíftis legicím is, elec^ 14^ 
tío fuftineatui* ? G óm ez in L . 9 . Taur a num. 68.
Add. lib. 2 .cap. 11 , num. 1 7 . P at.M olinA ifp  610., 
Suarez in L . Q¿iom<n» imprior. dec lar. L .R e g ¡ l¡~ 
rnit. 12 , ./

M u m . 13 4 . &  íecjq»

Áddendi Aug. Barbof. A p p elU tiv . verb¿ 79, 147 
num. 7 j.T iie o d . O pín g. de lur. infign. cap. 7 . ¿t 
»«w. 2 3 0 .  ubi late de adoptivorum  juré ,  &  de 
unioneprolium . A ntunez de Donar.ton).' z .  cap. 18. 
a num. 1 0 ubi  plures cum  Áuóbore refere A lva 
rez Pegas tom.2. ad Ord„ Portug.tit. 3. §. 1 . fgl°ff* 
j .  per totam ,u b i Au6t. lauJat,, D*. Solorzan o lib- 
¿ . Polit.c. 19 . fol. 3 7y  verf. Y  ajfi s ubi ídem in 
Com m en ds fu cce ílio n eten et; $rtom . z . de . lur,
Judiar, lib. cap, 17 , num. 3 2,Tiraqiiel. tratt,Lc~ 
mofayit p, 2. declar. 14. G oinéz in £ , 20. Taur, 
num. 6. verf. Sexto infero &  lib. 1 „ var. cape 9 ,num.
11 . Par, Angelus Boílius de Patr. potefi Ate cap, i ,

H
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Num. 141. 142.

num, 7 1 .  m & ts d e  -M kforat.i. p . q. t'$.
num 49. C árd in .T iííííh . Utt.. A  concluf. 2 1 6. per 

í¿jp t0/ °  máxime num. j .  ubi de pradátione ihteí legí-
drnatum , &  adoptivum  , cr num; fin. ubi Q iiod  íi verum eííet : fucceffio com peteret tan- j j  g
ait , quod adoptivo conlpetit tátiquani de cer- quam  inbonis liberis;; non m ajoratus, ex ratione
to gen ere, 8c fam ilia in  adoptantem non trarts- Aiiót. verf. Ideo nihil mirurn; 
fe ire  , nec e converfó b quia jura íánguinis, ve l Deficientibus enim confanguineis ex fanguine
gen erisn on  transferuntun Addeetiam  Grarianum; inftitutóris coiijúndis , bona apud ultim nm  libe-
tom. j .  difeept ¿ cdp.jy & t num. 4; &  cap. 4 ^ 3 . «r„ ra m aiientj d éiis  q u é  libere difpóriere poteft. U t i
3 8.6c omñium  optimé Gmvb.de Succéfi. feud. §. i o ex d. L .  qui folidurn docent FúfaíS. de Subft. q.

g}°fj*p»nmn\ 23 , ubi infinitos re fe rt, &  pluries1 $ j  i .  H erm oíifi in. L .  44. jr/. j .  fub nuríi‘c 18. tit,
a m p lia t, 8c lim ita^ íriaxime c a fu , quo cum ado- f . p .  j .  M aldónad. W  /#. ti e d p ^ jm k r .
ptióne naturalia jurá conctirrant in adoptato,qúó Ó 1.cap. 8. n, 24»^ ieíeí ¿ftf Adajor.
c a fu , ait, adojjtatúm in feudo fuccedere poíle , D . C aftill. lib¿ ¿ó capí i  ¿ i t a ,  j ,4.Ádd;«?<¿ M o lin .
quia alias etiam erat íüccéfíuriis, v e lu t i, íi nepos diEl; cap; 4 . núm .ty. Naguíérol;^//^-. 2 j .  num.'io„
ab avo íitadoptatus. In tigrio l. de Feud.cent 2. art; ’̂ -,yvia.c.contróverf. 142. num, £ j„  31» T o n d u t.
1. num. i^ 6 .ó  2 35?;&alii aG iu rb á re lati num .i'j; C ivil, q. 47.«: num. i j f ;  Gatná dec’Á o S ; ni io „
&  an hoc cafu ádoprio in  proxim itatis jtiíe aliis Balmafed. de C olleñ ; 25. D . C aftill.
tonfangúineis prajudiqtre poflit ádo^tatus rem ó- tfá&w  lib. y. tom. é .c .  14 3 . vntc.Vuzíde Tenut.

cap.8 y  num. 14. &  3 5. A uct. ^  p .ca p.i. num. 28

¿ jo

t j ¡ l
f ió r , videFérm oíiri. Á íleg . f i f c a l .y p . i .

A n in R egn o  fuccedere poffit adoptatus , vide 
Bodinüm lib. 1. de Sépub.cap. 4 . fo l.  4 6 . ubi de 
ádoptione A lfon íi R egis Aragonia; á Joanrta R e 
gina Ñ eapolis faáam em iíift; í  ntigriohdi#; cent, u  
üf-tíi. n.

140. ^

í ) 3
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ce rd o ti, 8. cj. 10. 30. qu&ft. ¿¿
Per Mitrá: impoíltióneni Optat.MÍlévitán0 //¿.2¿ 
Schifrriat. Donatiftar. Petr. Pithoeus ex Paul; 

Vvarnefridi lib.6 ;  de Gente Longobard.c; i j .  ibi* 
Cafarte incidens pater eis effeBus eft , vide Ménlk 
Ub¿ 3'0 Obferv; cap, 40.Gothofr¿ in novel. 24. Leo- 
ñis Imperar. ubi etiam meminit de adoptionis ai-̂  
tera ípecie qua; per arma dicebatürí

ceííio,argotextus inLfift.C od.de his qui veniam <s.ta~ 
iis impetrav.de quaí ñótat C yriac. cont*.208. n. j é .  
& fe q q iubi ait quod vocatio unius de fam ilia Bur
ila  Berolda in tellig i debét de his qui o rig in e , &  
natura tales funt,non aütérh civiliter.

 ̂57 Etenim qui ex^privilegio cognom eíi habet non 
tompréhéndittir íub vocatione confanguineorüni 
ílliüs Cognóminis. Bald. Z in u f  A n gel, ih L . h l i u s • 
Cod.de bonis damnat. R uin. conf.zoo. num. 15 . lib. 
2. Alciat. refponf; ±00. Bilríat. conf.%. numer, zy¿ 
R ochus de lur. patrón, verb. ípfe3vel is 4 quo3n.y 
Lambertin¿i?o^.traEl.1 .-itp ,%.q¿1mart.9 ¿a n .t. FiíIctoC- 

\ conf ' 61 •Pretis delmefpret.uk ¿ v o lj^  ,d u b .i.n .6 A y -  
Mon ¿conf,-8 ^ o M itiú c ^ ^ J e  ConjeEl.tit^i 7iV.5j.Va- 
lafc. G ovean. de Succetf. Regn. Lufiian 2 'V § o-‘ 
num. 33. qua: fententia vera eft , quidquid cón- 
tranurti tueiri tentent M enoch. conf. 3Oo IO#. 
& p e r  tot. qúem  fequitur C yriac. cvnfov. 209. 
num. 5 6. £>. Greg. in L .  3. glojf. mujeres , col. ¿ fe  
fin . tit. 1 3 . p. 6, quem ob id reprehendit Miéres 
de M á jo r. i . p . q . 5 1 .  num. 280. Addendüs Fe- 
íoaga £ffch¡r.jtir¿ controv, é v j j .  n. 13 .

C onferunt D . Molin^ lib. 1. capí j .  a num. 36.
&  cap. 1 6 . num. 1 6. v e rf,E x quibus, (jrcap. 1 7 . 
num. 29 . D . Larrea dea  38. D . Salgado 2. p. 
Labyrinth. cap. 18. a nurh. 4 9 .D . Vda.dijfert.49.

* ^ • 4 3 - , . , ......  - .
In hoc tam en obferva íingülaritér quod áit D . i 60 

l. v , . ■ /.  ̂ , Paz. in L .  20ó. Styl. ubi póftquam  hanc cb & ri-
r  . Í Í ! 1C ftiódüs adoptid dicitur , quo iiliüsl nam propbfitam relinquit num .i6\. tenet, quód ex

a ciícitur per íácrofanótum Sacrificium  , voca- volúntate fundatoruni,qui perpetuo boná confer- 
turqud ádoptio per Báptifmum,; H arm enopoló Vari deíiderant.ut memoria eornm non extingüaturi
1 . 4 . titul. 6. §. 1 8¿& E glog. Baíilic. lib. 28. ti- ultim um  Coiifanguineuni fucceííorem  te iie ri, 6x- 

tû  .2 j .  cap. 17 . Item adoptio per Chrifmain Can¿ traneum  eligere,ut in bónis jure majorátus Tucce- 
Siquis ex uno 50. qitdft. 4 . ¿ _ d a t : ita num¿ 16 4 . quodfi inftitutus adjicefé , titbo-

ci pcéniteiitiam qiioqüe fit filia fpirltualis Sa=> Tiain perpetuum jure primo ge nii pojjiderenturiultimus
poffefjor tenetur extrañeum eltgere, ut jure majoratus, 
fu e  ce dat Et profequittír, ibi : Q uam  dottrinatn ve-  
tam arbitrar ex  L .  i y c Taur» verbis; qua in defec^ 
ttim tránfverfalium inflituentiiperffiiUunt ,  ut ex
tráñeos vocare pofjint ■ ( Meiius probaret eX verbis 
l ilis :  Laqual mejora mandamos que valga parafiern- 
pre , o por el tiempo que el te fiador declarare ; quas

„ 1 * . —  qnideni huic dpiriioni favent valdejftarit énirti ab-
f  C ^  ípécies filiatiónum  póliticártim ,nec^ró- í^oluté prolata poft com memoratos defcendentes3af~

C5U a<̂ fucceílionem , non m agis qüam  tendentes tranfverfales, 8c extráñeos.) Cum ergo
íi¿te,agnatijvel cognati quibus non com petit fue- fubftitutiones debeámfuppleri,utfervemr voluntas in-
ceíllo.árg.tektus in L .fin.Cod.de his aui veniam »ta- ¡tito*»*}' n ! _ftitutoris 3cUiplacUit perpetuum primog enuum} &  ex-  

tfin e  i quoque fibftituti videntur , ad hoc , utvolun-  
tas qua refpéxit primogenii perpetuitatem , perpetuó 
duret, &  Mullo tempore boná defirit reftitut'toni efe  
obnoxia , legifque provifióni cr difponentis volun~ 
táti fatisfiat.

Chía* D o á o rís  tañéi fententia , lícet maximam 
fationem  h a b e a t, com m unique utilitati conve- 
riientiílima Í ító p p o n itu t  tamen expreílo textui 
ind. L . f h ú  folidum  , §¿ Vr&diumkc Communi D D .' 
íefolutioríij nec di£tÍo, Ea in perpetuum , qua; in  
majorátus inftitutione appofita é!Te folet,tanta: po- 
tBhtiaí elle poteft,ut vires fuasin extráñeos extendat 
ex D .C aftillo  lib.x. ct 22. n. j  1 .&  a liis.R icc;colléB0 
3081. p. 7 .  V e la  differt¿ 34. n.97.

D e ea tam en dubitari vidi in m ajoratu de los i $ i  
Caftros, quíe poííedit D . íoannes de Obregon ultí- 
ínus confangüineus , &  d e& io n e faóta in  extra- 
neum h fam ilia inftitutóris, deceííit reliótís filio ,
8c filia naturalibus, qui per eórum exiftentiam fa - 
íniliam  om nino extin dam  non eífe contendunt ,
&  confequenter ele¿fcionem infirmare audent,duc- 
ti exeo  , quod naturales, &  Baftardi in defeétum- 
fíonfajiguineorum , extrañéis prarferuntür , uc ía -
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Add. ad Roxas de Inc. Major. P.I.C.VI. 59
pra didtum eft §. de naturalibus ad num. 12.8. Sed 
cum eledion e fa d a  ab ultimo poííeílore , ut ctemr 
ceps etiam in iis bonis jure majoratus íuccedatur 
per linfeam e le d i , eifedum  íit , ut ratio confer- 
vationis majoratus , qua alioqui naturales , Sí baf- 
tardi admittuntur , ipíis non aíliftat , bona ete- 
nim  ica in familiam adoptatam melius , ac illu íl 
trias memoriam inílitutoris confervabunt , quam 
íi ad naturales , &  baftardos pervenirent ; nec 
e le d io  quidem patris naturalis á filio infirmari 
poílit tamquam non boni viri arbitrio fa d a . Ideo 
non íine ratione de hoc controvertitur j nec ego 
in lite vertente judicium palam proferre audeo.

Itidem eadem communis dodrin a fuílineri non 
poííe v id etu r; fed dicendum potius bona m ajo
ratus nullo exilíente confanguineo inílitutoris, 
lifco tamquam vacantia vindicanda eííe ; cum 
enim  bona majoratus a manu inílitutoris capian- 
tur. L. Unum ex fam ilia^. 1. jf . deleg. z . L . CohA- 
redi) §. Cum filia, ff. de vuig. Sozin . in L .  Si 
cognaiis. jf . dereb. dub. &  in L . H ie d e s  mei , §. 
Cum ita , ff. adTrebel. D . C ovar. Praft. cap. 37. 
D . M olin. Lib. 1 . 'cap.6. n. 1. M ieres de M ajor. z . 
p .q .  3. D . Paz de Tenut. cap. 85. num. 6 3. Surd. 
Conf zy . num.4. con f}  i .  n .z. M en och .'conj. 3 y7 . 
nun),4. Cvvla.c.controz'.4.0Z.num. 18 .&  controv.98. 
a num.-/. Soufa in L . Famina >p. 1. num. 2.8.ff .d e  
reg. jar. D . V alen z. conf. 1 1 3 . num.78. D . Solorz. 
tom .z. lib. z . de lur. Indiar. cap. 16 . a num. 15?. 
Giurba de Succeff. feud. §. 1. glojf. 10. num. jp . 
& f¿lojl. 8. num. 5-/* &  glojf. 7: num - 1 j .  &  30. &  
glojf. 1 j .  num. 24. &  § .2 .glojf.y. n .^ -j.& g io ff.Z . 
v .z y. vid. Pegas, de Succeff. cap.zo. w.391.

Ht omnes confanguinei de primo ad ultimum 
mfb'tutori fuccedunt.Supra relati,&  Paz.r.8 j.^ .14 . 
^ 3 3 .  Sequitur, deficientibus óm nibus¿oníangui- 
neis inílitutoris ,cujus reputantur bona,fifco locum 
eííe , nec ultimum poíleíforem de iis; libere poííe 
difponere , etiam abinteílato , inter ejus conían- 
guineos intra decimum gradum ¿ non enim ejus 
bona funt , cum fucceffío majoratus jure íangui- 
ni$ potius quam hereditario deferatur. D . M olin. 
lib .i.cap.% . nu rn .z.& ~ z\. Sí nos a lib i : fit inde  ̂
quod licet mortuo ultim o fucceííore majoratus ei 
deferatur, qui íit illius confanguineus proxim ior. 
D . V e 'a  dijt.4 9 ,n.76 . Am atus var. refol. 10. n .21. 
Gutierr. 3. Prafl. q .66. a n.7 .CyñiiC. controv.1 14 . 
w.-j. D .C aftillo  lib .}. cap.15 . «.y 1. tamen, ut fuc- 
cedi poílit i n bonis majoratus refpedu fatiguinis 
inílitutoris debet confiderari proxim itas, quia ex 
ea parte fucceílio p reten d itü r, ut alibi etiam 
cum  A u dore diximus , Sí tenent G óm ez in L . 40. 
<Taur, num.44. Sí D . M olin. lib .}. cap. y. num, z t 
V^ lafc. conjult. 123. Pereyra dec. y . ^ “48. Gama 
dec. 2.iy.

Q u e  omnia eleganter com pleditur G am e 
decij.ief^ .ntih.4. ubi ita ait. : Ñ eque obftat quod 
fifcus non fuccedit fanribus confanguineis ufque ad 
decimum gradum. L. Vacantia, Cod. de bon. vac. 
lib. 10. Tradit M artin. Laudenf. trafl.de fiíc. 
q. 259. R oland. in Succeff. abinteft. num.23. A lex. 
conf. 11 . col. 40. quia hoc idem pro reo fa e it , íi 
coníideremus , prout veriílim um  eíl, non agi hic 
de bonis ultimi m orientis, fed primi difponentis. 
L .  Unum ex fam . § i . f .  deleg. z .  cum igitur non 
conílet aliquem fuperelíe confanguineum primi 
difponenti^ fifcus in hoc cafu fuccedere poteft.

Ad h e c  omnia facile refpondere poteris fi con- 
íideres in quemlibec fueceíforem majoratus ita

bona transferri Sí fub ea conditione tantum , ut 
íi aliquis ex vocatis fup eríit, poft mortem fuam  
ei reftituere tencatur ; Dominiumque bonorum  
in eum transferri, Sí poííéííionem non dubitatur; 
atque íi ea deficiat co n d itio , apud eum manee 
abfolutum, irrevocabile, ac plenum cum libera 
difponendi facú ltate, arg. L .u n . Cod. de caduc. 
toliená. L . Pater 39. §. fideicommi/J. 6 . f f ’. deleg.}. 
L .  Si quis 17, L , Julianus 60. jf . deleg.z. &  eíl 
texus in L . qui folidum 78 , §. pr&dium, ff. deleg.}. 
L,.W ihil, §. ómnibus3 ff. deleg. 1. L . Curn pater 7 3 , 
§. Libertis , ff. eod. L . Quoties 1 r. Cod. de ftdei- 
cornmiff. N ovell. 1 y 9. cap. 3. ad fin. eleganter D . 
Salgad. 4 . p. noviff. Labyr. cap. i & .ñ . i .  Q fta -  
propter ( ait ) cumcejfet omnino prohibitio alienatio- 
nis propter familiam indufta per fundatorem , bona 
ma oratus ita libera , &  alienabilia perveniunt , Q* 
refident penes ultimum poffefforem , ut de illis poffit 
ad libitmn difponere , &  tranfeant ad omnes haredes 
etiam extráñeos fiv e tejí'amentar ios fiv e  legi: irnos N o 
guerol. alleg.z 5. a n. 10. Mieres 4 .r>. q. zy .n u m .i, 
D . C aftill. lib. 2. cap.2. " .4 J . &  ibi relati •, conftat 
ergo bona majoratus , quando nullus adeft con
fanguineus , irrevocabilirer ácquiri ab ultim o 
poífeílbre : quibus fatisfit oppoíitis.

Gamae tamen deciíio in fuo R egno Luíitano vera 
eft, ibi enim coníanguineis íufHcientibus , folet de 
bonis majoratus R exp rovid eré ,&  ea in adminiftra- 
tionem  pro libito , cui v e li t , advitam  tribuere ex 
leg. O rain. lib. 2. tir. 2.6. §. 17 . T h om . V elafc. 
alleg. 37. num. 1. R om án, c o n j.n u m .  5 . Barbof. 
vot. 30. num. a j . Cabed, dec. j i .  &  y 2. p . z .  
Fragof. de Rsgim¡ torn. i .  lib. 3 . d ifp .j . §.2. n. 1 j¡. 
Borrell. de praflant. Reg. Cathol. cap.$o, num. 6$. 
Antunez torn i 2. de Dom. Reg. c .i  9. n. y S .

Q iiod an jure , vel confuetudine procedat inter 
illius R egni ícribentes dubitatur : ipfe A ntunez 
cum aliis , quos citat tom. z . cap. z i . a  num. 9. 
confuetudine eífe introdudlum aííerit D . Pegas ad 
Ordin. Portugi lib. 1. titul. y o . glojf. 1. cap. 3. 
num. 1 67 . Contra, fe n t it , defenditque R egem  de 
bonis C a p e lls  providere de ju r e , tam quam  va- 
cantibus ; Se pro hac fententia citat Cabed, con
tra Gama» , &  Pereyne opinionem  , quid autem íi 
legitimis deficientibus naturalis filius contradicat 
nom inationem  regiam , in extraneum faólam vid . 
Pegas, de incluf, &  excluf. In fuccejjion. cap. zo . 
w .391. ubi pro naturali decifum , quod nota ad 
ea quas dixi fupr. n. 1 62.

Infert itaque num. 17 1 . quod íi ultim us íuc- 
cefloc nominaverit aliquem extraneum , R ex  non 
poterit providere ex L . Q iñfolid. §. Q u i  prxdiumy 
ff. deleg. 2. Gam . dec. z o 6. nurn.z. &  dec. 19 8 . 
nurn.z. Ego tamen jententiam D . Antunez cum  
Gam a , &  Pereyra verifíimam judico  ̂ non enim , 
Se juris principiis fuílineri poteft, R egem  providere 
de bonis ejus,q«i heredes reliquerit, íive reílam en- 
tarios , íive legítimos : bona enim majoratus ejus 
qui funtjulcímus de fam ilia fupereíl, ut dixi fupra.

N on tamen reprobanda eft lim itatio  tradita ab 
Alvarez Peg. dift. num. 1 7 1 .  fprfan enim ad eam 
confuetudo non extenditur , máxime in bonis, 
q u x non funt P .egie Coronas, Sí in bonis Capel
lanías per ea, q u e  tradit idem Antunez d. cap.■ 21. 
n .z ¿ .&  2 6. Se nos iñfra.

D eníque lim itat ipfe Pegas nnm. 173 . quando 
in majoratu fucceditur per eledlionem , tune enim  
riunquam poteft deficere fucceífor íi eligendi fa
cultas libera fa d a  í i t , etiam inter extráñeos a fa-
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Et pro hac communi fententía vide decilum in 
Senatu fupremo fuper majoratu de los 1 barras, 
cum enim  ultimus poífeííor ex vocatis , quafi 
majoratüs ad non vocatos non extenderetur, ite- 
rum  novam  difpoíitionem  majoratüs inftituif- 
fet R egia  ad id_ impetrata facúltate , ac cum 
aliquibus tranfaófcione inita confirmaret , lite 
admodum con troverfa , unus ex confanguineis 
in prima fundatione comprehenfus obtinuit con
tra exprefsé vocatos in fecunda fu n d atio n e, 
quia in eorum praíjudicium tranfaóbio, licet 
R eg ia  volúntate m unita, invalida eft : de quo 
M olin. &  Add. lib. 4 . cap. 9. num. 32. &  33. 
V aleron . de Tranfatt. tit, 2. quafi, 3. num. 17 . Se 
vide D . O le a M t.z. quafi.1 . num .\7 . V aleron  tit.4.

mi lia fundatoris j quo c a fu , five is ,  qui facul- Et pro hac communi fententía vide decilum in 
tatem habeat , ea exprefsé ufus f i t , five tacite 
ea utatur aliquem  inftitue.ndo hxredem  , vel fi 
abinteftato decellerit , manet utique apud elec- 
rum majoratüs , vel C a p e lla ,e x  tradicis á Fon- 
tahel. de Patt. naptialib. clauf. 4. glojf. p- 3.
&  decif 17 2 . 24. Fufar, quafi. 4} 4- num- 8. 07* 
quafi. j  j’c .  num, 10. Flieron. Leo dec. j 8 .  n. 1 1 .
D . O lea. tit. 3. de Cejf. j ur. qm fi. 1 .  num. 37.
A ntunez lib. 1. 2. p. cap. 1 1 .  num. 20. &  feq q .
M ieres de M ajor. i .p .  q. 48. num. 40. ad 43 . &  
a num.4.6. ad 94. &  n. 1 J3. &  288. &  z .p .  initio 
a~r¡.\60. &  1 So.

Si tamen inteftatus m oriatur nullo hacrede con- 
fanguineo, nec teftatoris , nec ejus , qui ultim us
pofíélíbreft , bona erunt vacantia , neq obftabit quafi. z .  D . C aftillo  de A lim , cap. 3 6. § . i .  D , So- 
fifco eleétivum effe m ajoratum , ex prasdictis; fed lorzan. tom .2. lib.2. de Jur. Ind. cap. 14. num. 5 7 , 
an tune in bonis veré vacantibus habeat locum  Franc. del C aftillo  dec. 1. a num. 37. M aftrillo  
híEc confuetudo ? Et videtur quod fie , dum íint de$. 301. num. 39. &  a num. 5 5 . A ug. Barbof. 
bona m ajoratüs; quia confuetudo h x c  favorabilis in Collett. Capitis. Potuit de locat. n.7 o . C arvalho  
e ft , Se bonum  publicum  refp ic it, quod in m ajo- inckp. Rainald. z.p .n .-^ ^ S.
ratus confervatione verfatur j nec dicitur extendí 5 Et vide quas dicam ad Appendic. cap. r. ubi de 17 7  
cum  generaliter íit introduóta. poteftate principis circa tollendum  jus qucefitum

D enique circa hanc confuetudinem  dubitari ex vocationibus m ajoratüs, A lvarez Pegas ad 
poteft , an finitis vocationibus faótis a teftatore ad Ordin. Portug. tom. 2. §. 3 glojf.9 6 , ubi latiffim e
m ajoratum  , licet omnes confanguinei non de- 
ficiant, poííit R ex  de majoratu jtam quam  vacanti 
providere ? Haec quasftio negativé refolvenda eít 
cum  A u g. Barbof. in Reper 1. Iur. verb. A ía jo - 
ratus.

L icet enim ex aliquorum  fententía majoratüs 
fucceíllo ea tenus d u ret, quatenus aliquis ex linea 
vocatorum  e x iftit, eis vero extin d is non exten- 
datur ad non vocatos confaim iin eos , ut tenet

D .C re fp i obf. 1 , 3. &  5 . A ntunez de Donat. lib. 1, 
cap. 1 1. a num. 6 1.

Itidem circa praedi&am concluíionem  dubitari 17S  
poteft an in patronatu dicendum íit idem  qnod in  
fucceílione majorat-us, ita ut confanguineis defi- 
cientibus extinguatur , Se bona libera maneant.?
A d quod reípondetur patronatum  G entilitium  in 
ultim o de fam ilia efíici ha^reditarium, nec extin
guí , fed durare , &: confervari in haeredes etiam

Balthaf. T h o m . tratt.de Primo gen. tit.10. cap, j . a extráñeos, quia patronatus ex fui natura traníito-
nun\ j  86. rius eft ad haeredes. Glojf.in cap.Confiderandum 16.

Contrarium  tamen communiter receptum eft» quafi. 9. A bb. in cap. 1, de Iur. patronat. Seraphin.
quod quoties majoratüs inftitutio fa d a  íit ad fa- dec. 364. &  37$. D . C o var. lib. z . var. cap. 10.
vorem  fam ilias, omnes confanguinei vocati cen- num. 6. Pofth. dec. 2 6 7 . num. 7 , pofi tratt. de rna-
íe n tu r , nec difpofioio ex fpecialibus vocationibus ñuten. Se ita docet A ntunez $ .p .d eD on .R eg .c.a 8.
reftringitur , quae eft Molinae do£Hííimi fententía 
lib. 1. cap. 4. ubi A dd. num. 38. &  lib. 3. cap. 6. 
num. 29. G óm ez in L . 40. Taur, num. 59. verf, 
Tertio , D . C aftillo  lib. 2. cap. 22. &  lib. $. 
cap. 14^. §. unic. num,.z. cap.16 6 . a num. z 6. Pat. 
M olin . tratt. 1. d fp .^ Z ^ . ^ f e q ,

.'Verbum enim  Majoratús ex fui natura aptum 
eft comprehendere omnes confanguineos de fam i
lia ex originali D . M olin . doctrina d. lib,. 1. cap.3, 
n . i .  &  cap. 10. a n. 1$ . &  cap. 1 . &  cap. 4. n, 1 3. 
&  14. &  59. Burg. de P az quafi. civil. z , n .  1 18 . 
Avendano in L .  4 . Taur, g lo f . 1, num. 29. &  de

n .i^ z .to m .z .
Sedcontrariam  fententiam  , quod fcilicet ex- 179  

tin guatur, Se Ecclefia maneat libera ab o n ere, de- • 

ficientibus lineis , ad quas fpedabat fucceílio,
.tenet noviter D . Petr, Fraífo de Reg. patronatu In - 
dmr. cap. 4 . num. fin. Se pro hae fententía refere * 
Farin. decif. 5 3. n.$. z .p .  Recentior. R icc. Collett„ 
in praxi 4 .p. refol. 345. Fr. H yacint. D o n a t.fo w .i. 
Regular, tratt. 14, quafi. 80. U rritigoit. de E ccl. 
Catkedral. cap. 16 . num.i 95. &  cap.z5 . num.^^o. 
•potfft expendí M olin . Se Addent. fententia lib. 1. 
cap. 24. num. 2 7 . ubi aíTerit jus patronatus non

Cenfib. cap. 6z. a num.<¡. C ovar. lib. 3. va*.cap.j .  confifcari per deliclum pofíeíforis , fed Ecclefiani
num. 6. Flores de M ena lib. 1. var. q.iy,. num, 32. manere liberam ab onere ( de qua quadftione
A zeved. in Rub. tit. 7 . lib. 5. recop. 6. &  7 . traótant late Antunez 3 ,p, cap. 28. de Donat.Reg.
Mieres de Aiajorat. 1 , p. quaji, 48. num. G~j. Se tom .z.. D . FraíTo tom. 1. ditt. cap. 4. Se alii ( quo,s
xnaximé n. j o .  Pat. M o l i n . lufi.tom.^. diJp.^SS. ipíi referunt ) lim itant tamen Add. niíi delin-
anum . z . &  difp. 589. a num. 3. M echac. de quens patronus alios com patronos habeat ,  ve l
SncceJJ. crear, lib. 3. §. %6. num. 9 3 . £r 94. G*q_ poft fe vocatos, Pat. Sánchez in Pracept. Decálogo
m ez in L .  40. Taur. f  'ib num. ^ y .in  3. fundamento lib. i .  cap. 19. num. 17 . unde innuunt exprefsé,, libe-
v e r f  ex quibus noviter , &  num. 64. verf. in hoc ram manere Eccleíiam  ab onere patronatus, de-
articulo. D . V alen z. [conf, 1 1 2 .  num. D . V e la  ficientibus vocatis.
diff*4-9. num. 38. HerraoíiU. in £ ..4 4 . ü t .^ .n . iy ,  Priorem  tamen fententiam veriorem  judico,
p . y. N oguerol. alleg. 9. v, 1 4 .1 5 .  ^9. alleg.z$. quam  tenet cxprefsePat. Sánchez. Conjil. morala
num. 104. D . C aftill. ditt. cap. 22. &  cap. ¿  lib, cap.,,, itidemque Antunez ditt. lib. 3. cap.2 1.
num. 2 7 . &  cap. 93. § .6 . num. 1. &  §. 4, num. 4 , n.z$ . &  feq . T o n d u t.f quafi. Benefic. 3. c a p .if  j .
Add. Adolin. ditt. cap. 4 . num. i $ , &  38. Pegas num. 22, Giurba de Succejf. feud, %.%. glojf. i q a
de majorat. Succeff, cap.z. num.6$. Et dixi h. part. w.96. v e r f Certi ergo juris efi : Seraphin. dec, 3 64.
eap. z .  n.z-j* X o ta  dec, 3 8 5 .p. 1 . &  d e c if  j  3 j .  p .4. Ancharran»

conf.%1.
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Add. ad Roxas de Inc. M aj.P. 1. C . V I. 61
?8i conf. 81. eleganter om nino videndus Jul. Capón. 

toni. 1. t\ifcept. 1 . per tot. máxime num. 20. &  
tom.áf. d'tfcept. 1 6 5.'««//•. 1 y . ubi cum Genuenf. in 
Praói.cap. %-^.num. 1. idem docet, niíi teftatoris 
verba repngnent.

Num. 143.

! gx In bonis lib e ris , vir , Se uxor íibi invicem  íuc- 
cedunt, nec quidquam immutatum eft per L .  12. 
t it .8. lib,$. Recop. Ita docent D id. Perez in L .  20. 
tit.iy . lil.ti. Ordin. M on talvo in L . 3. tit. 5 . Ub. 3. 
for. D . C ovar. de Succfjf. abinteft. concluf 1 1. Pat. 
Sánchez I b. 4. Concil. mor. cap. 1. dub. 24. nurn.6f 

*+■ ■&...%* Baeza de Dechn. titt. cap. 3 3, num .iy. D .S o- 
lorzan, in Politir.in d. lib. j .  cap. 7 . pag, fc'oj’ . d* 

Am aya L . 1 . »»w. 31 e CW 6 ¿te vacanr, 
Ub. 10 . D . C aftiilo  cap. +\. de Tertiis nam. 15 4 . 
A lfaro  de Offic. fifcai. glojf. 20. §. 5). num. 13 6. 
D . M elch. de V a le n tía Illujh. trM . tom. 3.

acquir. h&red, cap. 3. ^ . 1 7 .  D . Crefp. obferv.5)7. 

num, 14. ubi docte explicar ditt. /. 12 . Recop. A n - 
tanez 3. f f c a p .iy .n u r * ,^ .  tom.z. de Donat. Reg. 
Girond. de P'rivü. num. 878. & ftq q , CpntrariutTj 
tam en acriter defendít T e llo  Fernand. quem re- 
fert 3 fequiturque Carrafco ad legf Recop. cap. 7 ,  

a num. 48. adde Pat. M olin. tratb. 2. difp, 164. 
T iraquel. traft, L e rnors faifit le v if, z .p . decLar.iy  
D . Solorzan. Ub. 4. PoUtic, cap, z j .  pagm. y z i .  
u b i , an hodíe fuccedant confanguinei ufque ad 
decimum gradum ad text. in i ,  3. tit. 9, er L.c)9 
tit. 10. lib. i .  Recop. de quo etiam  G iro n d a , D . 
Crelpi &  alii ex relatis : Laguiies de fruEtib. p , i c 
cap. 2 7 .  nurn.i 1 5 .  &  num. 1 2 1 . ubi de viri, &  uxo- 
ris fucceílione.

183 Q iiid autem fn bonis m ajoratus, an etiam vir, 
Se uxor íjibi invicem  fuccedant deficientibus con- 

3¡84 fanguineis ( etiam  poft decimum gradum , in  in
fin itu d  enim fuccefíio defertur ex d od r. O rig. 
Báld. in cap. 1. defeud„ Alarchi<& 'JafQnumf ¿.dec. 
num. c¡, in L .  ultim. Cod. ZJnde leg. C ovar. 3. var. 
cap.y,num . 4. v e r f quinte. G óm ez in L .  8. Taur, 
num. 6. Ó1 in /.. 40. mrn. j .  D . Greg. in L .2. verb. 
Pariente, íi.'1. 1 j  . /\2. C ofta  de Succejf R egn.p.i 5)4. 

D idac. Perez in L.,l> tit. 2. lib„ j .  Ordin. col. 1 0 1 .  
R oxas ¿/e Succejf. cap. 52. w w . 1 j .  M ieres ^ < 1- 
/ ^ r .  2, p. quafí. 7.  »«w .i 8, D . M olin. //^.i.
?wn..4. ubi Add. Meno.ch, 1 1 7 .  iy .  &  
c°nf. 378. 7 . Barbof. O r i .  ¿>y7r Ub. 4.
f i t .100. §.2. A lvarez Peg. ^  Ordin. Portug.tom.4 , 
titul. j o .  gloff. i .  num.iyG. &  num. 128. ubi idem 
docet in Capellanías yel patronatus fucceíIione5 
jure majoratus relióte V aleron . Tranfaü. tit.2. 
qufift. 6. Barbof. lur. Ecclef. l-b. 3. cap.5. n . j . j  

18 j  Et quod deíicientibns confanguineis fuccedere de- 
beant in m ajoratu vir uxori, vel contra, probaturj 
quia majoratus per fucceílionem  abinteftato regu- 
latur, D  Paz ^  Tenut. cap.zy. mitn.$. Au£t infr. 
num. 194, ¡oie. at line confanguineis defunólo 
conjugi, conjux fuccedit abinteftato : ergo.

186 Secundo, quiamiajoratus íucceílio, etiam regu- 
iatiu* ex R egn i fucceílione , quia eft caput m ajo
ratus H ifp an is. D . M olin . D . C aftiilo  & a li i  re- 
latí á D . Vela dift. 4. num.zy. difp.i 1, num.80.
O  dijf4 S .  nurn. zy . &  7 7 . D . O lea  decejf.juris  
tit. 3. <7.3. r . i  1.

, g 7 Sed in  R egno conjux conjugi fuccedit , ut 
exemplis ílluftrat Raudenf. refp. 3. pro Philip. 
num% 29. &  tenet refp. z . a num. 3. ergo &  ídem

in m ajoratu dicendum ex Raudenf. cum  Aviles/» 
cap. Prator. precern. num.i 3. inprinc.

Contrariam  ramen fententiam indubiam judico 18 S 
tam in hoc R egno  , quam in  Lufitania , &  pro
batur: primo , quia jus affinitatis ad íuccedendum 
in majoratu , R egn o  , ve l etiam in bonis liberis, 
eft im pertinens, L .  Arnit& , L . ylffinitatisy. Cod, 
Comm. de fucc. L .  3. &  y. eod. Peregrin. de lnra 
fife. lib. 4. tit. 3. num. Sixtin. de Regal. Ub, 2, 
cap.c). num.G, £r 7 . D . A m ay. in L .  1. Cod. de bon, 
vac. lib. 10. num. 29. D on el. lib. 9. Comm. cap. i„ 
ubi Oílualdus Utr. V . Antunez tom .z. de Donat. 
cap. 20. num. 3 8. &  ideo non jure conm uni, regu
lan  fucceíHonis inteftat^ uxor viro fu cce d it, v e l . 
contra , fed fpeciali beneficio pr^roris edióto 'On
de vir, &  uxor.

Secundo, quia in ultim o fucceílore bona m a- iS<» 
nent lib e ra , deficientibus enim confanguineis,

.  vinculum  diífolvitur. fJ u liu s  'A g rip fa ff. -le Le a .} .

D . M olin . lib, 1. cap.6. num.^o. & feq. ergo uxor, 
ve l vir fuccedere in bonis jure majoratus C o n r 
ducit Paz de Tenut. c a p .z y  * .2 3.

T ertio  arg. tex t. in cap. u> ic. an maritus fucc. 
in fett o , Ub, 1. tit. 1 $. in ufib. feud. argumento 
fumpto de feud. ad majoratum , quod validum eííe 
probat D . M olin . lib. 1. cap. y. D .C aftillo  tom, 6. 
capri^ i .  D . Solorzan. tom. 2. de lur. Ind/ar, lib,2. 
cap, 1. num S o ,  De V ela  differt. 49 . n. 21 G óm ez 
in L .  40. Taur.nnm .yy. Sed in feudo non fue- 
.cedunt íibi invicem  v i r , &  u xor, non enim in ea 
fucceílione habet locum  titf TJnde vir  ,  &  uxor; 
ergo nec in m ajoratuy

Et ita tenet Antunez deD on9Reg? tom,z.cap, 19 . 19 1 
nu?n̂  j  8. i b i : Nota tamen quod uxor non fuccedit 
viro in majoratu cu jus erat pojfejfor, quia juxta con-  

fuetudinem Regni , extinEía familia infiitutoris mam 
joraras 3 pertinet ad Regiarn Coronaln , ut poffit fue  
cejforem eligere. Gama dec. 193 , quarnvis aliud de 
jure communi proceder et ex Garn. ubi proxime n.$.

N e c obftant contra adduóta : non prim um j 
quamvis enim verum íjit fucceílionem  majoratus 
regulari ex fucceílione abinteftato 5 hoc intelli- 
gendum de fucceílione com muni confanguineo- 
rum ; non de fpeciali eorum , qui nullo coníanT 
guineo nexu junguntur, aliter &  fifeus ad m ajo
ratus fucceílionem  adm itteretur.

Secundo quoad proxim itatem  gradus ea regula 1 5 1 
tantum  eft referenda , 8>c ita dicimus eum qui in  
fuccejjione intejiati proximior eft, &  in / ucce($oT 
ne majoratus eum ut proximiorem adrnitti, N e c  
jhíEC regula ita intelleól?. de/init alíquas pati lim i- 
tationes , quas e x  natura m ajoratus, &  ejus rer- 
gulis quifque poterit coiíigere, V id e  D . Paz de 
Tenut. cap. zy . num. 9. ubi ait j ip fucceílione 
majoratus p o t iu s  fanguinis jus con íiderari, quani 
in fucceílione abinteftato in linea reófca non fo- 
lum  defeendentes 8c non tranfverfales comprehenr 
dantur po/íéíforis, latiíüm e Pegas ¿ f  incluf cap?$. 
n,$y. ubi ita docet pluribus relatis.

N ec obftat fccundum  . quia exempla relata h i$ 4  
Raudeníí ditt. num. 29. loquuntur de aliquibus 
Hifpanis R e g ib u s , qui cura R eges antea non 
eílent , ex nuptiis tanjeij contradis Regnum  
adepti fuere , vel orta lite ,  vel contrpveríía per 
m atrimonium fopita f u i t , ut faspe accidic jpon- 
troveríiíE fjnem nuptias imppnere,,

Ita accidit in lite ínter R egem  ‘ Joannera »<§? 
P ucem  Alencaftriae, ut refert Roderic. Sanch. 4„ 
p . Hift» H ifu e prout cti^m cpntigit in Süoi>p fex-

H  iíj



61 D . Ferdin. A lfo n fd e  Aguila,
to  Rege poft Peíagium. ut per eumdem Sanzium dé forore üítim i poíleílbris : L eón , decif. 10 9 ,

W

3 . p. tup. 6. S¿ in  F e r d in a n d o  p r im o  h u ju s  n o m i 

n i s , & 2  6. p o f t  P e l a g i u m , id e m  p . 3 .  ca p .z6 .S e  
in  A lp h o n fó *  N o n o ,  d e  q u o  M i c l i .  R ic c iu s  de 
Reg. H if.'. lib. 3 .

N u l l i b i  ta m e n  le g i t u r  n e c  d e  C a f t e l l a ,  n e c  d e  

a l i i s  R e g n i s  , e x t r a  p r á d i d a s  c ir c u m fta n t ia s  m a 

r i t u m  u x o r i  in  R e g n o  f u c c e d é r é , q u a  m a r i t u m ,  

d e f ic ie n t ib u s  f i l i is  , Se c o n fá n g u in e is ,  n i f i  R e g n i  

í u c c e í l i o  m e r e  ,  ju r e  d e fé r a tu r  h e r e d i t a r i o ,  n o n  

ju r é  f a n g u in is .

D e linea effe El iva v id e  M e n o c h .  conf. 9 2 6 .  

num, 1 1 .  ü b i  a i t : Et quia ita fecundum jus com- 
ihune dicimus y tot effe lineas quot funt fdii ,  eum d 
quolibet filio incipiat linea dire El a ,  &  linea hác d 
nofiris vocatur ejfeEliva , quam fcilicet unufquifaue 
fliontm mafculorum majoratus pojfefforurn conflituit,  

atc¡ue efficit. D .  M o l i n .  lib. 3 . cap, 6, num. 2 9  u b i  

A d d .  F lo r e s  d e  M e n a  lib. 1 .  var. qu&ff. 1 9 .  a n ,z 6 % 
D .  C a f t i l lo  lib. $ .c jp .  5?3. num. 9 .  &  nurn. 2 4 ,  &  

feq q ,  v id e n d u s .

N u m . ¡4 7 .

G a m .  dec, 9 3 .  u b i  F lo r e s  d e  M e n a  v e r f Quinta  
conclufio , S a lz e d .  de Repr&f, lib. 2 . cap. 3 0 . n . i i .  
D .  C a f t i l l o  cap.9 5.num.6. &  7 .  A t n a t .  var. refol. 1 .  

num. 3 4 .  A d d é n t .  a d  M o l i n .  Ub. 3 . cap. 6. ^ .3 4 .  

la t e  d e  P a z  de Jenur. cap. 3 ; .  ín a x im é  num. n d 
V i d e  in fe r iu s  num. 1 j o .

Num. 148.

E r  íd e m  d ic e n d u m  e ííe  v id e t u r  in  q u o l í b e t

1 9 8  f u c c e í lo r e  im m e d ia t o  q u a m v is  n o n  f i l iu s  í i t , f it  

t a m e n , c u i  p r ó x im a  íp e s  f u c c e í l io n is  c o n t in g i t ,  

L .  4  .jf ,  de lib. agnofeendis , f c i l i c e t  fru ru s dominus 
p o f t  m o i t e m  u l t i m i  p o í l id e n t is .  G iu r b a  v id e n á u s  

Succ.feud, § .  2 . glojf.10 . a n . i i .  &  2 7 .

Num. 149.

D .  M o l i n .  lib. r . cap. 1 9 .  G u t i é r r e z  lib .t . TraEf. 
q x tfi. 17 . num. 2. G ó m e z  in L .  4 0 .  Taur. v. 7 6 .  

H e r m o f i l l .  in L ,  7 .  gloff. 3 . nUm. 20. tit.4 . p. j .  
G a r c í a  de E xp enf, cap, 23. num. ̂ 7. I n d e  lib e r a  

f c u d u u m  a l i e n a d o  e i p e rm iíT a  e ft .  D .  S a lg a d .  

Labyr. 3 .Pscap, 1 j . D . C a f t i l l .  de Alim ent,cap.6o, 
&  in  e o s  e x e c u t io  f ie r i  p o t e f t .  D .  S o lo r z a n .  

tom. 2. de lud. Ind. lib. 2 . cap. 1 4 .  D .  S a lg a d .  

1 . p. Labyr. cap. 3 4 . a num. 3 3 .  &  d .p . i¡ , cap. 3 . 

& c * p .  i j .  S e d  u l t r a  v ita :  fu á : te m p u s  p o ílc íT o r 

n ih i l  fa c é r e  p o t e f t ,  q u i a  in  id  te m p u s  d i f p o f i t io  

f i t ,  q u o  ja m  d o m in u s  b o n o r u m  n o n  e ft  ,  &  id e o  

f r ü d u s ,  í i v e  r e d it u s  u lt r a  v i t a m  fu a m  c o n fig -  

n a r e ,  ñ e q u e  o f f ic ia  a n t e q u a m  v a c e n t ,  v e l  p o ft  

m o r t e m  fu a m  d a ré  ,  a u t  c o n f e r r e  n e q u it .  D .  S o -  
l o r z .  ubi fupr. D .  S a lg a d ,  cap. 1. cap.10. a num.84. 
F o n t a n e l .  dec. \ 66. crfeqq . L a t e  p lu r ib u s  a d d u d i s  

D .  A l v a r e z  P e g a s  Refol. cap. 4. a num .Az. Se i n  
n o v i í l u n a  im p r e s io n e  la t iu s .

199

N n m . 1 50.

200 Adde R o vit. conf 6. lib. 1. Marinís Ub. 2. Refol. 
cap. 0 1 . n. j .  & 6. Hodierna ad Surd. dec, 2 o a 
a num. 7 .  D . C aftillo  tom. 6, cap, 180. num. ¡ 7 
Cacheran. dec, 23. nurn, 36, &  26. nnm, 13 .0 * 

N oguerol. 2 / . 94, Bammacar.
* » di#. §. filiam, c, i . f i d e  feu d . de funEl, ubi

D .  V ela  num 7 4 .  itidem R o vit. Ub, 1 .  con f.i, n, 1 4 .  

ubi lim itat « .27. in forore.

Num. 151.

D e quo D . V e la  dijf, 4 9 .  ?7#w. 70. R iccius 4./». 201 
colleEl, 8 6 1. &  J0 5. Cyriac. controv. 1 7 4 . ^ 2 2 1 .

400. Auguft. Barbof. decif.izG, num .141.
A dd. ad Adoún. lib .3. c . j .  72 . Pegas qui late 
proíequiturj capelo, a nurn, de inclnfi

Num.
%

152.

A u¿t. 3¿ cv*/7. 4, ¿ >7.21. Add. tíbiftepr. D.Caftill.* 10 I
cap .39. i'ib. j .  L ate Pe^as. inclufi majorat. c . i j .  
a nmn,% 8.

Ad N um .153.

D e Vine a habitualis primogeniti praeladone D . 2© 5 
C ovar. PraEl¿ cap.38. num.%,gloff.z, in L .^ .n t.i  3. 
p. 6. Gutierrez lib. z . PraEl. cjuafl. 80, D . V e la  
dijjc7r.11. num. 80. Leo decif. Valent, 209. M ieres 
de A íajor. z .p .  fW ^ .4 . illat, 3 . ^ 4 .  Ciriác. « » -  
troT.444. Giurb. deSucc.jeud, ^ .1 .gloff, i .a n . 4 .
& ¿tofj, i6 égr §. 2. gloff.1. &  g lo(f 3. »/*/». 24.
&  gloff.6. &  gJoJJ'.j. a num. 5 q, & gloff. 8. a n .$ .
&  3 9 - &  p o jl'.io , a num, n  ,( ^ 1 2 .  qui ex v i r e -  204 
pirefentationis , natum ex prim ogénito adm ittunt, 
ad exclufionem natu majoris , fratris prim ogeniti, 
patrui fc ilic e t; 8c inde minoreití natu ex fecundo 
filio pra:ferri natu majori ex tertio filio : conducic 
Am atus 1. var. ref?l, 1. Se aliis ex citatis y primo
genitus enim conftituit f ib i , Se fliis lineam cum  
prxlatione fucceden di, ut príeter alios notat Bal
boa ’H M ' onarch.Reg.Hifp. c .z .p . i ,  a n,y, &  feqq, 
videndus M arinus lib .z. Refol. cap,io$ ,

Num. 156. &  feqq.

Ph^bo dec. z z .  num, 1 j .

_ Item  nec mafeulinitas parends in filiam tranf- 
mitti poteft. D . M olin. lib. 3. cap, ¿ o .  ib i :  Cum 
enim rnafculinitas parentis in jilios tranfmitti non 
pofit , nec etiam ab illa repr&Jeritari : Se ibi alios 
r e fe r t , quibus adde Surd. conf 4 0 3. num. 6 1. 
Avendan. in L ¿ 4. Taur. glojf. 9. num. 68. M arta 
Succeff\ Leg al, 3 ,p, .z.art.4. n, 8. licet pro con
traria parte adduci foleant Pafchal. de Vir. Patr. 
potejf. 4 ,p , cap.c). num. z i .B u r g .  de P az co n f.z^  
nurn. 2 j .  Trentacinq. lib .1 . var. tit. de fiatut. n.4.
Soufa in L . F <emin£) a n , z z j j f .  de reg. jur, quibus 
jam  fatis ab Add. ad Adoíin, diEl, cap, 6. nurn, 49. 
ad j  1. fad u m  eft. Phíebo decif. Lufit, p .i .d e c .z z .  
num. 14 . Giurb. de Feud. §. 2. gloff, 10. num. 4 . v i
dendus.

N ec ideo filia ex prim ogénito nata á patruo x 06 
m afeulo excludenda eft ; licet enim m aículini- 
tatem  patris repasfentare nequeat , nec qaali- 
tatem prim ogeniti ex cetate , Se ideo videbatur 
patruum eííe pr^ferendum , quia licet gradum 
patris fu bin tret, non tamen ex hoc praelationenj 
a cq u irit , quia duobus eodem gradu exiftentibus, 207 
mafeulus faeminae praefertur , quamvis fem ina 
m ajor íit, A u d o r  3. p. cap. 4 . num. j .  Se eft 
textus tn L .f in , jf. de fid. injlrum. faemina enim  i 0  ̂
fine qualitate m afculinitatis invenitur 3 ut A uc- 
t«r ak  h ic ,  &  Bald. in JL. Líber orum, num. 13 .

£ y

a i

í l i
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Add.ad Roxas de Inc. Major. P J.G  V i  6j
ff. de verb. fignif. D . G allillo  lib. 3. cap. 19 
num. Aguirr. Rejp. pro P h ilip .i .p . nurn. 106, 
&  3. P. t/nm .i¿.

209 Tam en ex lmea:pn£rogativá ,quae priús iñfpi- 
ciiur in fu cceílion e, eam eífe patruo praeferendara 
in  dubium eft , gradus enim  fexu , áiit it-atls 
praslatio , non excludit e o s ,  qui irí potiori li
nea inveniuntur, tit dod iííim us M olina docet in 
liac fpecie tib. 3. cap. 8. num. 10 . SpiiíO gloff. 19» 
in Spéíul. n, 84. C ofta de Succ. Regn. pag, 19 8 ’. 
Franchisí dec  ̂ 32. fttb numer{ 9. Mieres z.p. q, 6. 
num. 1 j .  &  19.. M orot. con f j  1. num. i . Govean. 
de fueccjf. Reg. 2. p. f . 6 .  num. lo .  V id e  contra 
alios ab eo re la to s: Flores de M ena ad Gam. dec. 
j  9. verf. Q uinta efr. R obles lib. i . cap: 12 nmn. 
5 1 .  de Repref. Riber.d:? SHCceff.Regn'i, z.p.varn.f i .  
&  p. 4 .a n. 1 18. Tapia in A d d . nurn. j o .  quns no- 
tanda funt pro dubitandi ratione ad textum in Lo 
Ü .tít. l j ' p :i l ,

N u m .  15 8 . &  ícq q »

^ 10 D . Ó leá  de CefJ.iur. tit. 3. <7.3 .Giurb. §.de Succ. 
feud.gl. 8; anurn. g l. 10. a n. 66, ¿C vide in- 
Fra p. cap. z l

N u m . 1^0.

¿31 Giurba fupr. §. z . f l .  y . a num 21. ubi an jus 
fuccedendi a d u a lisv ivo  patre com petat primoge- 
iiito  ? D . Vela; dijfert. 1 1 . «,8o,

N u m .  16 L

íla u d e n f Refponf proi Philips i . ímml 8o„ 

N u m  163. 6c fe q q .
J\, í /, •' , , •’ . ,

. flául¿ G ||trehíi cenf.i 64. vol. i i  ubi m m íj.  ait: 
S in g o  deiedat talis reliElis tribus filiis ; cenfentur 
effe tria capita fucccfjivé, unum fecit primo ge ni tu s , 
alrerum fe  cundegenitns3 altenm  tertiogenitus : Alex. 
Raudo co n f £6. n. 1 j .  &  i 6, v o l.i.  M en ch .^  Suc- 
cejf. creatí § .27. num. 10. D . M olin, lib.3. cap. 6. 
tium. 3 io' G utierr^./V ^# . q¿66.& conf. i.n u m .t^ i  
&  19. Ivíenocho 2 69.num.40¿Surd. confino3„ 
n .z 6 .v o lÍ  3. M ieres í .p id e  M ajorat.q. 6. num.yo c 
R obles de Repref, Iibi i .  cap. 1 9 . num. 28.27' 29. 
&  cap¿ $0ó numer. 18. &  40»' &  lib. 3. cap.
4o numer. i j . \  Soufa in L i  Famina , 1. p, 
arti j.n um er. 283. dereguU ju> ÍD . C aftillo  diff. 
cap0 i$ . num. 307. &  cap. i j .  nurn. f z  .&  lib .j,  
cap. 930 num. 8, D . Valenz» conf. 6 9 . n. 19 ,Au£tor 
pluries h. §. & in fr ip . 8 4 cap. y .n .  iy ,  ego fup„ 
fío 19 6 . apud me, , . , •

213 quibus conftat fíliorum  unumquemque
conftitüére íibi ¿8c fuis linearri, confequenter- 
que praíter lineam aótualem 3 8c habitualem  dari 
alias s qnas íibi cíeteri filii conftituunt. TiraqueL 
de Prirnoga q, 4 1 . Guillerffl. d i M on te Ferrat¿ 
de Succ. Regn. Francia rub, i .  numer. 7 . in 
traU:¿̂  D D . tom. i * .  C aftilí.' diftíca p . 92. 
numer. 8.

¿ 1 4  U nde facile refolviÉUiynatum ex linea priori, 
femper praeferendum , íive is mafculus , five fe -  
m ina fit. Pone enim quod poífeíTor majoratus 
quatuor habuit f i l io s , 8c filias3quibus m ortuis, 
8c ipfe deceílic,reliótís neporibus ex filiabus36¿ ex 
filiis nepotibus, &  inter eos de fucceílione q u ím - 
turí 8c dicendum eft, omnes ex jure tranfmiffionis

iiibere jus fuccedendi,cum enim eorúm afcceiidens 
aftualis majoratus fuerit poífeifor , de hoc dubi-* 
tari non debet ex Addent. ad M otín, lib. 3. cap.
6. numa iG .. ufque ad 39, dubium eft quis 
prsferatur ? Ad quod obferva ex A u d o re a 
8c quae dixi 5 unum quem que ex filiis f ib i , 
filis que conftituiííe lineam propriam diftindam  
a linea alterius. A u d . 1 6y.feq.cS- §.2.3.^.318, 
D . V alenz. conf. i z o .  num. 31-. C ard . Tufch» Uti.
S 0 concluf 862. a nurn. i .  V alentín . Froftet. de 
Succ. lib. 8. cap. 4 . ^  ó .D .T o ih . de C aftro  A lle g D 
pro Ph lipoin fucc. Lufií& .i^  n ,\ z i  feqq.
¡r Prim ogeniti lineam conftituit primo nátus ; fe- 
cundam alter filius minor ; tertiam  filia major 3 
quaLtam foror minor; femínae enim 8c fuas lineas 
conftituunt poft m afeulos. Paul¿ in L .  Si maritus 0 
Cod.de procúr. R u in , conf \ 4 9 .nurn. 7 . hb. 2 . M ie
res de Majorat 2 .p :. qly.num 0 19 . éx L .  fin. ff. de 
jid . injirum„ X  ,

Et fie refolvendum  eft, natum ex priori linea íi
ve mafeulum , five femín'am prazferendum ;• unde 
fi íit neptis, ex filio, 8c ex filia n e p o s, ea eft p rx- 
ferenda nepote excluio,-

N ec obftat,quod-íi v ivo  patre, filius fuit mor- 
túUs^non potuit conftítuere lineam, máxime íi non 
fuit priiTÍogenitus , duplici ratione , vel quia n on  
fucceíllt adu aliter , cap. 1. de S u cceffjen d *  ubi 
D D .D „  M o lin 0 diíh  lib. 3. cap0 6. nurn. 34. R aud 
conf, Í4 2 .n, z6 . inter Confil.ult. v/ilunt. vol. 2 , 
Águ irre in A  polog, j „ p . a num. z o y .  R iber. de 
Succ. Regn. art. y. a num. 1 3 3. C ev a íl. q. y 6 z[  
nuw, 1 9 1,col,z .M olin Jefviita difp.6z6.n. i¿ísom,i>,s 

r Et quia fpem certam fuccedendi non habuit 
ád lineam conftituendam , cum anteiret prim d- 
g e n itu s , qui jus primogeniturá: acquiíivit, An^ 
charran .c o n f  3 1 9. num. 24. Butrius conf. 47.^0 3* 
Decius conf. 397. num. 8. Cevall.^/¿?0̂ . 7 6z.nurna 
fin. Tí>pia in add.ad Riveram de Succ. Regn.n. 1 3 j . 
ad 16 i . p .  i .a r t .  4 . Pat. Joan ad Caram uel in 
Philip. Prud lib, j .  difp. 8. in Refolut. nujn, <¡6, 
eleganter A u d . infra 4, p.cap, 1. a num,y 3 .DvPaz 
deTenuti cap, j y ,  num.$z. omnino videndus facit 
textusin L .  Ticius 9 6 . ibi : Necinitiam  nccepit, jf .  
de cond; &  dem. L . Seta 4 1 . ibi : Q u&  nondum 
initiumy jf.de morr, iauf,\ donar ', , • , -  
-r Refpondetur enim ad conftituendam lineam ac- 
füalem  poífeíforis re q u ir i,’ quod adualiter poífef- 
fio íit apprehenfa majoratus ; ad lineam vero pri- 
mogenitura: requiritur fpes certa fu cced en d i, h oc 
é ft , ut filius habeat primum locum fucceííionis , 
nec adiualis poííeíílo requiritur: de quo D .M o lin . 
lib .3. cap. 6. numer. 34. cf fe q q .  cum  aliis, 111 quo 
differt linea ultimipoíl'e/íóris alinea prim ogeniti j 
de ea loquitur A u d fditt¿ nurn, \^6. h.cap. de ifta 
P a z , &  quos ipferefert, diSr.'/. ¿ z .  ¿

In aliis veróíinéis, quas cazteri filii .conftituunt, 
nec quod adualiter polfederint requiritur , ñec 
quod proxim iorem locum  in fucceíTione obtinue- 
rint,fed id tantum fu fü c it , ut perfona, quse lin e¿  
initium dedit, proximum locum  in fucceííioné ob- 
tineat,licet dum viveret ííon h aberet; quia in li
nea effediva poífeííbris , ve l habitualí primogeni- 
ti inveniuntur filii , defeendentes poíleíforis, li
cet refpedu fratrum aliorum  unius linea a,b alte
rius linea diftin guatur, 8c ita omnes jure derivato 
jus habent ad íucceííionem  , quale fufliciens eft: 
ad. conftituendam  prálationem  unius Unese ab 
altera. Soufai»  di$ . L i  B^rnina p n¿ z § 9 .  -Df C a f-  
t i i l , c. 9 $ „ n „ e . &  7 . ubi
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$4 D . Ferdin. Alfonf. de Aguila.

i ¿3

a ¿4

x i S

2.2.6

Ht ideó lleec refp ed u  adualis póííeííoris jus prí- 
inogeniture non occúpaííet, refp ed u  táilien linea: 
a v ire , in excluíionem  íeqüentium  acquiíivit , fub 
condicione íi linea prim ogeniti evacuara íit,qua ve* 
nience^fubincrac. in fucceíiione ea linea , licet ca- 
put, &  initiiun illius fucceílionem  adualicer nori 
occupaverit, V ide R obles de Repr&f. Ub. 3 » cap. 4 . 
numk 7„crgo qui inveniturin hac linea,íive is m a£ 
culusjvel fem in a, prsefern d ebet: non enim  debet 
haberi ratio fexus dum linee qualitás precedit,ut 
notatur á M olin , 8c Addenr. lib..$.cap. ^ .n . 1 $ .&  
autork infr. 4.p.cap. 1 .num, 7 2 .V idendus idem m o -  

liñ . lib . 3 ; cap. 6. num. 3 i ¿ dixi meo n. 209. hic„ 
Q u e  omriiá ex L* 40. Taur. m anifefta fu n t , 8c 

probatur etiam ex traditis a R obles lib. i .c a p .  30. 
n u m .it. Sí á Molin. lib. y. cap. y^.númer.%.3. er 4; 
R ivera deSucc■„ Regn. art.y.a n. 14 2 .T ap ia  in ad- 
dit-.ánum. y 2. ubi a iu n t, reprefentationem  adm it- 
ti, eriam íi fola fpes, folaque adíít in perfona re~ 
preíentata potencia , nec ut 'reprefentetur ne- 
ceíle eííe habuiíle ¿ dum viveret , jus proximum 
certum  radicatum  ; icem quia in reprefentatio- 
ne non habetur refpedus ad qualitatem  perfone 
reprefentantis,fed rep re fe n ta te , arg. L . S i dona-
f.a 3 7 * S i f p o n f d e  don, inter. T iraquel. de 
Primog¡, ^ .4 0 . num. y y. in /¿«.G óm ez in L .  40. 
Taur. num, 6 1 . Roxas de Succ¿ cap■ 3. num, 31. 
D .M o lin . lib\ 3 ¿ capí j .m m .+ j  & íit;n ih il fert fe -  
mina an mafeulus íit dum in linea exiftat.

Et hanc fententiam  fequitur M elchior Pheb'd 
dec i íjifum i. 3 9» num-. íb iSr 11.jp . 1. ubi ait pa
truum  licet mafculum excludi á nepti ex primo
génito prem ortuo, niíi inveniátur expreííá con
traria indubitata difpoíitio ( quod 8c nos infradi- 
cemus : ),cum  Molin./*'/;. 3 .cap. 8. num. 10. ubi 
alios refert, 8c ita intelligendi Gam a d ecif  3 8 ^  
quem  refert M ieres de Majorat.z-.p^.d-nuM- y y o .

4 ¿7  ubi an filia major* ex filio minori 3 prefer-atür m i- 
nori ex m ajori filio n ate  j & in  fpecie an L ex  40 . 
rfa u ri habeat locum  in fem ina. C ontra patruum 
m aículum  ibi agit ipfe M ieres dich.q. 6. a num. 41 „ 
8c affirm ativé refo lvit num. $j¿ &  7 3 . &  a 
num. 39. &  feqq , late p ro b a t, 8c adducft nbn 
m ale textum  in L . - j .  tit. 7 . lib.5 . Recop. illis Ver- 
bis , E l hijo y o hija fegundo , quibus exprefsé vo - 
eatur filius , Vel filia prim ogenite íin ee in] ália- 
tum  excluíionem ;

Et eadem ratione faeili negotio refolvitur al- 
¿ 39 teta qu eftio  qUam 8c ipfe M ieres tradit num. 149; 

di&. c¡. 6. ubi q u erit an L¿ 40. Táuri procedat 
quando ex fem in a  etare majori füfceptus eíl: m af
eulus, qui fuit fuperftes m atri v iv o  avo, ex quo fu- 
perftes etiam fuit filius m in o r, an hic práferatur 
m aículo ex fem m a majori j m qua ait patruum 
preferri nepoti ex fem ina majori nato , quia do
ñee ille qui poílidetm ajoratum  vivit t non eft cu- 
randum de fueceflione aliorum : ergo cum mafcu^ 
lus fem in e  ejúfdem gradus preferatur, hoc ca
fu  idem dicendum eft , quia dum mater v i v i t , fi
lius ejus attendi non d eb et: quod facilius refolves 
fi dicas mafculum primam lineam fucceíTionis 
conftituere fem inam  fecundam j cum ergo adíit 
mafciilus ex priori linea 3 non debet ad aliam  
traníitus fieri.

Itidem ad hanc queftionem  reducenda funt 
q u e  latius D . C aftillo  lib. 3. Controv. cap a  y,nWn%
1 j  1. ubi plures r e fe r t , qui contra fem inam  ex 
mafeulo , ad favorem  m afcüli ex fem ina rC- 
ío lv u n t,  fed ex d id is  facile intelliguntur,

. Et cum hodie ex L . 40. Tauri,qufe eft L.<¡. tir.y. 1 i 1 
Ifb. j ,  Re.op. detur perpetua reprefentatio in li- 
liea prim ogeniti, non folum  inter traníverfales ul- 
tim ipoíreílbris, ut juxta difpoíitionem  legis p re- 
d id e a iu n t ÍAoWn.lib. i .  cap. i.nurn. 17 . &  lib .$ . 
cap. 6. n:. 29» M atíeiizo/» L .  i ,  g l .2. num i .  tu  
tu l.8. lib. j .  8c juxtaQrdin Lufican. Ub. 4 ; tit. to o .  
q u e  cum Lege T auri convenít docet P h eb . 
dec. 39. numer. .12. Se non folum  inter tranf
verfales ultimi poílefloris , fed 'etiam inílitutoris 
detur íim ilis perpetua reprefentatio ex nova prag* 
m atice  diípoíitione in L . 14 .hic ab A u d o re  relata, 
fequitur ea om nia q u e  d id a  funt locum  habe- 
re , licet extra lineám  éffed ivam  , vel habitualem  
prim ogeniti íit 5 q u i , q u e  Ve ex eo fe preferen- 
dúm eíle cohrendit, quod ab eo defeendat , q u i , íi % -  ̂
natus eílec, preferri deberetíquag eft fententia M o- 
l in e ,G u tie rr e z , &  aliorum , quós acriter defendic 
D . Caftillo  dit~t. lib. 3. cap. i 9 .a n. i7 2 .u b i utriim  
reprefentatio locum  habeat jtixta L .  40 Taur. 
quando in patre, y,el aVo jus fucce.dehdi radicatum  
non fuic ¿ Se ita afrirmac contra A vendaño in L .  , 
4 °»lf ' ,.7 . Flores de M ena ad Gama dec. 348. 8c ad 
dec, 93 &  alios Et itidem defendit Lib.4 .Controv, 
cap.y 6, a num. 82. contra C evallos Comrn. 4 . p . 
q .y o j .  anum. p y . Se ibidem  explicat latius diEt.
L .  14 . titul.7 . lib.,y. Recopil.C um  enim íicut m a- ^  
joratus fucceílio perpetua eft , ita , 8c reprefenta
tio  ad fuccedendum íit infinita , etiam  inter tranf
verfales íive ultim i poíTeííbris , íive inílitutoris >
&  hoc íive defeenderites íint ex línea effed iva  
poíleíloris ,  vel prim ogeniti , íive non : íé- 
quitur eum eííe in fucceíiione m ajoratus 
preferendum  9 qui áb eo deícenditj* qui í i  
viveret preferendus eííet ¿ licet jus fiaccedendi 
nunquam  habuerít j q u e  om nia m anifeílé dedu- 
cuntur ex diü\ L .  14 . ibi '.Declararnos, y manda- 
mos ¿ que en la f  icceffion de los majora^gos , Vincu- 
los i P  atrona-zgos, y ÁniverfaHos que d.e aqui adelan* 
te fe  hicieren, ajji por afceridCientes, como por tranf
verfales fo  eflratios 3 fe  guarde lo difpueflo en las di
chas Leyes de P  art ida > y Toro ¡y jfefucceda por re~ 
prefentacion de los defeendientes a los afcendientes, 
en todos los cafos¡tiempos, lineas, y perfonas en que 
los afeendientes ayan muerto antes de fucceder en los 
tales majórazgos , aunque la muerte aya fido ames 
de la inflitucion de ellos ¿fino es que el fundador hu~ 
viere difpuefto lo contrario¿
- Videnda funt q u e  tradit A u d o r  p . 8. cap. y ,
*2 .̂ y y .  ad 61.

Et vide infra hoc cap. num, 1 9 5 . ubi h e c  com - 
probaiitur D . Caftillo  cap.93. num. 14 . tom. y .
D . Vela.differt.49. num. y o .q u e  om nia circa ípa- 
jóratus fucceílionem  máxime utilia , 8c neceíía- 
ria eííe non dubium eft j ideo obfervanda decrevi.

N u n i ’ 164.6c f e q q .

V id e  hic num. 289. 8c q u e  fupra dixi.

N u m .  16 7 ,

Vide/?. 8. cap. 7 , a num. 17 .

Num. 168.

V id efftp r.m m . $ 6 ,& fe q q . h«cap; / .

Num,
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Add. ad Roxasde Inc. Maj.P. I. C. VI  65
Num. 171. ad fin.§.

V id e  infra num. 285?.

D e linea Afcendentiwn.

Nura.182. &  202. cum feqq.

Z$S Fontanel. decif.3G. num. 13 . Cáncer, var, cap, 12 . 
*  * . 3J. &  feqq. tórn.3»

2 3 6

dicam , &  p. 4„ c*g. 1. »«w, 10 2 . Adde etiam
M o lin . lib ,I . c a p ,w t/  , i y .  .6. w w .4 6 . C?*
r ^ .5 .  nftm .71, &  cap,9 . '  .3 ; D. Caftillo cv* .9 1 . 
» w*96 . ©“ 62. cap,9 1 . nmn.^G. &  cu. .53. $.2, 
Fontanel. eifc//. 3 j .  //«w* 12 . D . V ela  d¡¡¡cr¡t 49 , 

-01.76. C yriac. difqmf. D m a . jkLan>u<x, > ar . G, 
a /¿'«.8z,. Galeota controv, 1 1 Or 6. D.Peres 
de Lara «te Capcilaniis, lib, %, car, r. a -um, i 0 
Eat. M olin, ¿ff :íuft, &  Jur. tratt. 2. d' p, 6 1 7 . &  

J eq¿¡, Cevallos quafi. comw. 398. Mieres ¿/í A fá - 
/ m r . 2, p, qn&fi, 8. &  cj. R iccius c liétt, 17 5 8 , 
p, $, C yriac. controv, 4 . er controv. Go. V  con-' '  r  • , « 5 * J* v-,71Act'-* o  curtir u o # üu, <3j cc///-

H oc ex natuia feudi c-4p. titul, j o .  //z ufib. trov.iG y. Giurba ¿/<? Sacr. fff«¿/, §. i .g U :  .8.'/.39*
/ « £  &  ideo fi non exprefsé, tacilé tamen in £r fe a q .&  glo(¡. 10. nurn.i%,&<rl. i . a l u m .  2G.
pum a inveftitura hoc a d u m  eííe pra^fumi- D . O lea  ¿/ff Ceff.jur, tir, 3. qr,afi. 4, A ntunez ¿fe
tur inter D om in u m , &  va íía llgm , ut conceflüm y W .  3. £  , .  C enfal.' W  feregrin . de
reudum ad ejus porteros, non etiam ejufdem Fidel-omw, «r, .zo . «unf.i, fol, 33. Refpand.
parentes perven|at i q u ip p e, quod rarius, &  non j«m . Jul. Capón, w/2.2. difeept. t o  1. \  
niíi turbato mortalitatis ordine eos prascedere con-
tin gat. I , Nam &  Ji 15 . ff. de i - ojfi~ .rejtam. Ita 
Duaren. de Feud. rir.i 1. man. 10 . V ulteyus lib. 1 . 
cap,<). num, 101. Schrad.7. p. cap. 6. num, 1. M y- 
íin ger. cent. ..  obj. 93. H cnric. Bocer. de iny.

fu c te t . in feud, ca¡ .4 . ¡«tjr, 1 .  &  difp. jur. cUjf, j .

Num. 199.

Pro A u d . vide L . In facrh  12 . prpfct- CW . 240 
de proxirn, f.zcr, Scrin, Lib. 12, fin, circa fi?\ Cod, 
deprapofit.mgent. in'Lib, l ,  fin. Cod. de ¡r iv a t .f  ol.J - --- . . . .  .T4 •• -«y- • ^ «7/ • j .  tit jm n y o jf t ,a g e t i f . »/* t/t?. z . p r / .  L o e :, a c  j r . t v a t  .J c o l.

difp. 1 8. . 22. N ullus ergo ad feudum adm it- X . W  1 o . Co¿/. ¿/ff m etalar. L , 1. w fi¡¿. ff.de 
t itu r , nifi defeendatá orímo acouirenrp rnm nin. Senatnr r  1 s ínfin it. •?>o*y /»» fí .-i*

* i 7

titur , nifi defeendatá primo acquirente com m u- 
íiis agnationis. 1 ap, 1 . §. Z'fro , grad.fucc, 
in feud, quia ita , &  confuetudine obtentum  eft 
capunic. tu , 84, R ofen thal. de feud, c a p .j.  can- 
d u f  5 8. M arinis alleg. ¡verf, 9 1 , nurn. 2.. &  
V id . Paulum  Chriftin^um  d ecif 6, elg. ip y ,  
a  num, 9 . tom, 1 .

Num . 183. &  íoio

P .  Salgado L abyr.i.p , cap.24. ad fin. D.Molin» 
in Annot. ad iV\ n. 1 4. &  1 j .  D . C aftill. cap. 1 4 1 . 
D . V e la  dijj'er. 4 1 .  »»/«. 2 1 . G óm ez in Leg. 40. 
TWw. 77> g¿ pro a{3 ^ u¿ g r e  adde
C ald . Pereyra de Nom im tion. emph. qu^ti 12 a 
num. 32.

238
Num. 1 S 4 .1 S 8 .189. 2 0 5 .& ; 2I I.

C am il. de M edie, con f c,9. num. 32. H orat. 
Barbar, de Fideicom nnf 3 .p .  cap, 4 . ». ¿ 4 . R obles 
de RepreQ lib .z. ca .19 . /ít?  per tor.

Senator. L .  2. §. in filiis } verf. In avo ff. de Uecur 
N o v el 8 1. cap.i ,§ .1 .  &  ib ig ’Off. ve/b, nobiliores &  
¿ V o v e l.io f .c a p .i. y  in facris iuteris E i'c le f'a p . 
ver], 2,. &  cap. z i .  verf. 3. D . Franc. R am . ad 
Leges luí. &  Pap, torn.i. lib. 2. av, 6, nurn, 11 , 
Videndi tamen Ivledic. de Definit,. .\ i.n u r n ,zG* 

in trafi:. M ors omnia f o l v i t 2. p, concia]. i z o .  
Se alii apud Opingum  de Iur. infignium, caí .7 .^ 6 1 
nnw.ic>7. &  Jeqq, &-n,2) i6 .ub\  an fratres, D .O lea  
de Cef¡\jHr, tit, 3. q, 3. an.Z2) .

Addendi G icarell. dec. 10. H orat. Barbat. de 
Fideicorntn. 3 , p, cap, 4 . num. 102. N arbon. in 

num ^o,tit. 1. Lib, 1. Recopii, Eícobar. ¿/ff 
Purit. 2. qu&li.4. art.z, a n .70. &  83. D .C reíp . 
cbfervat.7 z . G arcía ¿/ff N obilit. glojf'. 12. »«?//. 12, 

47. ubi an nobilitate fílii pater gaudeat? &  
quod regulariter pater , &  filius ejufdem debent 
eíle conditionis , Se ftatus. Naevízan. •» Silva nupt, 
lib.^.niim . 132. M ieres de Jldajor. i .r , quafi. j i .  
num.iG. Fontanel. 228. Efcobar de tu r, i .? .  
^.3. § .1 .

O b íerva  tamen , quod licet filiorum nobilitatep  . «2 . ~  ̂ / v / u i v i  Yd. I d l l i c l l  5 V.|UUU ü v w L  J l l i w l  Lliii A l U U l l ll d IA

X 5 .U1 us .̂lv a  a cendentes proximos rem o- parentes non potiantur ex fententía D D .c t  u.7n
tos exc u eie in fucceílione majoratüs, v . g. Pater pi'O qua decifum  refert Gam . ■■■'* . 1 1 2 .  filiorum
a v u m  - hrnr  í.-. „ • *._n. . •  m  Íí „  x A . . . . .
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^.vum , íicut in fucceílione inteftati. N o ve ll. 11 § 
cap. z .  R obles de reprefent, lib. 2. cap, 19.

1 N um . 185.

H orat. Barbat. 2. />. cap. 2. ««w. 10. ¿¿ff Fideic, 
ad L» Vnum ex fam ilia.

Num. 187.

Angul in L .1 1 .  glojf.7 .tit. de las mejoras, f o l .6 1 1 .

Num. 19 2.

Giurb. ¿/ff Succefj. feud, prxlud, 6. num. 39.

Num.

V id e  A u d . infra cap. 8. ««w, 24. ubi

tam en clarítate procul dubio cohoneftantur , licet 
perfed am  nobílitatem  aílequantur, m inim e : extac 
ideo decifum  apud Gam . dcc\ 1 1 2 . ob fílii antifti- 
tis dignitatem  carceri non eíle addicendum pa-a
rentem .

Q u o  referendus Senec. de Benefic, ¡ib, 3, Sunt 
qu parentes ( inquit ) fuos ex Ínfimo ad fummurn 
protulerunt, &  a plebe acervoqne ignobili nunqitam 
tacendos f&tulis dederunt, E t  ante : J-ilios nobiles 
tnaiorem nobilhatem parentibus nobilibus adjicere. 
V ide Turturet. de N o b ilit. libsi .  cap.6.

N  u m . 200.

Contra A u d o rem  pro fententíaeorum  qui fupra 
referuntur « .i9 i.n o v ite r  d oce t in majoraiibus a s
cendentes non fuccedere Jul.Capon.r¿v/7.4» j  cp\
1 37*’7*3 3. ^ .4 0 , &  ib iD .  C aftillo  toK.$. up.i 3^. 
M ieres i .v .  q.6. n.G H.

Stat etiam  contra  A u ít  oris fententiam alter , 4 ,
I  R oxas



66 D . Ferdin. AlfonC de Aguila.
R oxas antiquus de Succejf. cap. 31. num. 41» ubi Tertio deditco , D . O lea tk .  3. 7 .4 . num. 48. A u d o r . 
alii cum C a íía n e o , qui lim itaciones afferc hujus infra hac p . c a p .S. num .z8.Addentad A ioU n .lib.z.
fententiac ,  Efcobar de Purit. z¿ p. quafi. 4. aru z. 
num. 7 2 . Pegas in incluf. cap. 1. j í .  U bi con 
tra deciíum  refere apud Phaebo d e c i f . i z 6 .  num. 9. 
f .  2. L u ca  de Un. art.ti. num. 74.

C ontraríum  tam en pro A u d o re , etiam  in feu - 
dis tenent Franchis dec. 3. num. 2. M arinis lib. 1. 
Refolut. cap. 1 1 6 . num. 5 . ubi in feudo afeenden
tes fuccedere fírmanr, Se íaris cap. un. de N atur .

G reg.Succ. feud.facium  : irídem D . G reg. fibi contra- 
rius in L .  3.gloff. 2. quajhy. tit. 1 3. p.6 . Se viden- 

a44  dus R ip o l. in líC u m  avus, num.y 3 .j/f’. ¿te d* irem m  revertatur ad feudum, jure reveríion is, vel 
demonjtr. ubi in ejus fpecie affirmat afeendentes jure fucceílionis, tamquam proxim ior, dubinm eft?

c a p .i. num.\%. verf. AmpU,atur fecundo inrenun- 
úatio]ne feudi , nam quotiefeumque fatta efi contem-  
platione■ certa perfona , ea extinga non nocet renun-  
tidnti : ubi alios referuntl

V id e  etiam Giurbam  ditt'.^A . g jojf.i j .  num. 1 6. ¿48 
ubi inter renuntiationem  realem  , Se períoaalem  
diftinguit Addit. ad M olin . lib. 3. cap.2* num. 2 1 . 
Botiler de Succ.2. /?. theorem. j o ,  « .3. Am icangel. _ 
q.C. tf.24.

Sed an qui feudum ren u n tiavit, vel m ajoratum  249

excludere íubftitutum  , íicut defeendentes ex Pa- 
piniani fententia exciu d u n t: pro qua fententia 
videndi Intigriol. de Subfi. cent. 3. q.50 . num. 3 1. 
Rufticis in L .  Cum avus, lib. 1. cap. 10 . Fufar, de 
Subfiitut. q. 3 98. tf.5. licet eam legem  non habere 
locum  quando defeendeus gravat afeendentem  te- 
neant idem E ufar.^ i fu pr.ex n . i .  Cáncer.///?. 1 .var. 
cap. 2. num. 87. A ntunez de Donar. Reg. lib. 1. 
pr&tud. z . 5 4 . Se antiq. R oxas de Succejf.
cap.$ 1. num.\<).

Et dicendum videtur patrem revertí ad feudum, 
non vero fuccedere. R atio  eft ,í! quia renuntians 
m ajoratum , vel feudum non definir eífe fucceílor 
Se ideo ab eo proxim ítas regulatur. D . Paf. de 
Tenut. cap. 5j’ . num. 37. Iifdem que honoribus 
prazfulget, ac íi dignitatem  pofíidcret, D . O lea  de 
Cejf. '¡Mr, tit. 3. <7.4. a num.23. D . Salzed. in Tnea- 
tro honor, gloff.5 1 . n .iy .  R o v it. in Pragm. N eapol. 
titul. de abuf. num. 24. &  feqq. Ponte conf. 3 1. 
num. 10. M aftrill. de Wagiflr. lib.4. c. 13 . num. 7 3 . 

¿ 4 J Q uod  nec in  m a;oratu poteft locum  habere ex &  feqq. C apyc. Latro  decif. 3 ; .  &  alibi a nobis
eorum  natura ; cum  periona v o c a ta , tota  ejus 
linea inclufa cenfeatur ; non tantum  defeenden- 
tiu m .D .L ara  de Vita hom. cap.30. n. 10. Fonranel. 
dec. 35. niipuij>  D . C aftillo  cap. 92. ex num. 50.
&  cap. 5)3. §. 1. lib.5. &  lib .3. cap.i ^.num .^5.106.
&  1 8 8 .C yriac. controv.5 0 1. T o n d u t. C iv il, <7.99. 
tom. 2. Am ar, refol. 1 ,  num. 29. &  5 5 .  G óm ez 1. 
•var. cap. 5 .num .26. Z '^ .z ó .D .C r e fp .d e  V aldaur. 
obferv. 20. Giurba ¿te ¿’kcc. § .2 . gloff. 10. a 
num. $4.. &  5 o . v e r f  Sed illud. fed &  tranfver- 
íalium  Add.^í¿ Adolin. lib .i .  cap.4 . w.38. C yriac. 
controv. 269. &  303.

Q uare ergo afeendentes excluí! ? Cum  Se tranf- 
verfalibus po'tiores , Se proximi , Se in línea red a , 
S e ,contentiva poííeíToris , vide infra num. 295. &  
feq q .

Num. 210.

1^6  V id e  Giurb. §. 1 . gloff. 15 . a num. 8. ubi pa
trem  renuntiantem  , m ortuo filio fuccedere in 
feudo renuntiato , Se in matre num. 1 1 . vel avo 
n u m .iz. Scib i reprobar Petrum  G reg.2. p.de Con
ce ff. f&ud. qua/}. 1 o . num. 5 5 . G iu rb s fententiam  
fequuntur H arthem an lib. 1. obfervat. tit. 54 . ob- 
( erv. 46. Sonsbee p .9 . num. 48. Brocolt. de Feud. 
cap.y. num.cf. Schrader 7 , p. cap. 6 .n . 4 . H enric. 
Bozer. z .p .  difp. jur. claf.^ .difp.i 8. th ef.zz. Joan. 
Vincent. deÁnna inrub. feud. de vaffal!. decrep. 
Atat. num. $67. ad 40 j .  Georg¿ alleg. ij.num .4.% . 
M arinis ad Reverter obferv. ad dec. 40 3. num.40 5. 
Greg. in L .^ .g lv ff. 2. q u a ft .i j .t i t$ .p .6 .  qui con
tra fentire videtur. V id . relatos h. part. cap. 8. 
num. 24. •

1 4 7  ídem  in fratribus ait Giurb. de Succ. feu d .§ .2. 
gloff. 13 / num. 10 5. verf. Proinde : ubi fi frater pri- 
m ogenitus in fecundogcnítum renuntiavit, m or
tuo eo íinc filik , ad primogenitum feudum revertí 
a i t , exclufo tertiogenito. Mieres 4. p .^ .19 . n,z$. 
C a ld . de Renovat. emph. quaft. 10. num. 64. & ib i  
alii r e la t i , quibus addendi itidem Mieres 3. p. 
quaf}. 18. nnm. 1 2. D . V alen z. conf.6^. num, 210 . 
A m ican gd . ^uafi. feud. 12. per tot. D . Salgad, de 
Ragiaprotett. z .p . cap. 13 . num. z z i .  Cenfal. ad 
Veregnn. de Fideicomm. m .y z .f o l .3 ;7 .  col.1. v e r f

relati.
U nde prím ogenitus, íi in fecundum ejus pri- 2.51 

rnogeníturas renuntiavit, jus tam en adhuc retinet,
Se ideo morruo renuntiatario, quaíi deficiente cau- 
fa renuntíationis adm irtitur ad feudum , non ra
tione proxim itatis refpedu  d e fu n d í, fed vi prio- 
ris juris , quod Se antea ad renuntiatum  majora
tum habebat. T en et C am il. de C urt. Refol. 
feud. i .p .c a p . 5 .  num. 24. in fin. lib. 1. Refol. 
¿Idarinis.

C ontraria tam en fententia magis probabilís i f i  
m ihi videtur , eam que contra C am il. de C u rte  
defendunt Ponte de Potefi. Proregis, tit. 8. num. 14 . 
N o var, in Addit. ad Franchis dec. 3. G iurb. de 
Succejf. feud. §. 2. glojf. 13 . num. 103. ubi alii 
M arinis lib. 1. Refol. cap. i z 6 .  a nurñ. 5.  R a tio  
hujus fen ten tis eft , quia quando renüntiatur feu
dum , vel majoratus in proximé fucceífurum , tune 
om nino abdicatur fucceffio á renuntiante, alíter, 
atque íi renuntiatio in rem otiorem  fa d a  eífer.
D . O lea tit. 3. quafi. 4 . ubi notar differentiam 
inter renuntiationem  , Se fucceílionem .

Sic Se eo cafu T e n u ts  remedium ex L .  4^. 
T a u ri, ei qui per renuntiationem  proximum lo -  
cum  fucceílione pfa:poftera adeptus eft conceditur, 
ac íi per m ortem vacatio contingeret. M ieres de 
Majorat. 3 .p .  quafi. 18. a num. 1. quafi. 9. k 
num. 14 1 . D . M olin . lib. i.ca p . 6. num.44. $  lib. 5. 
cap. 2. num. zz .  quam  ut veriorem  fequuntur fen-r 
tentiam  contra D . Paz de Tenut. cap. 6 1 . num. 8.
D . C aftillo  tom. 6. cap. 1 18 . D . O lea tit. 3. q. 4.
&  tit.6. q .5 .a  n. 18 . Giurba § .2 . de Succejf. feud. 
glojf.i 1. n.d y.g loff.iz . a n.j<).

Secus autem eft íi renuntiatio in eum fad a.fit 154 
qui non fit proximé fucceífurus M itres d itt.q .rZ . 
num. 10. 0

Q ua fententia retenta , infertur veram  eífé 
Gíurbíe opinionem aílcrentis ? quod íi dum feu
dum apud filium erar virtute renuntíationis pa- 
t e r n x , R ex título dignitatis D u cis , vel C om ítis id 
d e co ra v it, fuppoíitis termínis habilibus pater non 
folum  in feudo , fed etiam  in dígnftate fuccedir 
per mortem filii, ita §. z.glojJ,ij,ntí?ntiQ j ,  R ovit. 
in pragm. 1. nurn¿> 3.

Díxí,
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Dixi.

z j 6  Dixi , fuppoíícís terminis habilibüs : ad hoc 
namque un hrec vera feiltentia íit,nec¿íTario fuppo- 
nendutn eít, dignitatem fuiífe conceífam in terri
torio,O ppido , C aftro , vel civitate igfius majora
tus , vel fe u d i, tune enim tranfitoria eft ad hcere- 
cles, &  íuccefíbres. Giurb. ubi fupr.D. 
cap. 1 1* (í numer. i o. ubi Add. numeris fe q q . D . 
C aftillo  tom. 6,cap a  5 9 .D .V ela  dijfert. 4. num. 1 1 .  
Cyriac. controv. 3 12 . &  402. D . Crefpi obfervath
11 -j.k núm.qp. idení|aiurba §.1 ,g l. 3. a num. 10.
&  al. 11. &  ,§. z.glojf. 13. a num,'f,M í 4. A u d .4 . 
p. cap-. 4, &  §./?. cap. 3. num,2 1. quia realis con- 
ceffio eft. L . 3.§. Rebus, L . Forma , §. Quarnquam, 
ff, de cenfib, N oguerol. alleg, 3 8. nurn. 9. D . O lea 
decef.jur. tit.3 .7 .1. nurn. 22. Antunez de Donat. 
Reg. lib. 1. cap. 7 . numer, 10 . V id ’  p. ^.rap. 4. 
nurn. 2.8.

Sic enim videtáus dignitatem M agnátis Caftel- 
1¿  , Granáis fcilicet, in eum femper refidere, qui 
bonorum dignitatis fucceíTor eft,&  majoratum poí- 
f id e t : Tficrnpre la confirma Su M ageflad en lle
gando a fiícceder mandando fe cubra el fu e  cejfor. Ad- 
dendus noyiter D- Salzedo in Theatro honor.^gl.32, 

per tot.
o C xtera  de renuntiatione in proximum remo- 

tum vc fucceílorem vide apud O leam  , &  alios 
ckatós íupra ,p* 7 . cap. ¡¡n u m . 20» ubi dico. D. 
Lancea decif, Granat j j .  num. 24. C apyc. Latro 
dec. 3 3.. num. 16 . Valeron cum  aliis citat .hac  1. 
p. ad IntrodnElionern. D . Solorzan .'^ . 3. Politic. 
cap. y.fol. 297. verf. Porque-, &  cap. i f . &  17 . fo l. 
363, v e r f  Pero \ &  fo l. 348. verf. Pero , in diíl, 
cap, i j .u b ia n  renundatio in favorem  filia: fufti- 
neatur íi poft eam filius nafcatür. G óm ez in L .  
40. Tai->r. num.yo. Cyriac. controv. 403. &  feq .

D . M olin. lib, 1. cap. 3. num. 17 . &  capí 6. a 
num.44. D . C aftillo  lib .3. Controv. cap. 12 . G u
tiérrez/^ : 3» P r a ñ .q .1 6 . num, 103. Selle, dec. 
Aragón. 686. tom. 3. H e rm o fill^  L . 1 3 .gloff. j .  
if. 1 i i &  in L . 12 . gfe. $. num, 53. tit, 5 . p, j .  
D . Salgad .!, p. cap, 15, a num; 4 5 .qui agunt:, an 
fequentibus pofíic prcejudicare majorarus poífeílo- 
ris renuntiatio; Addendi M enocll conf, 2 1 1 .  a 
num, i j . Flores de M ena^d Gam, dec. 92.. Phacbo 
dec. 2. nurn. 11. &  i4 .Petr:G reg. SintagrnUib, 4 1. 
cap. 9, a num. z .p .  3 .Galerat.d<? Renuntiat.rcm. 1 .  
cent. 1. rennntl j i . Pereytá dec, 108. (Cenfal ad 
Peregr. art. 29. fo l. i 6 i . &  52 .fo l.  3 j  6.Reverter. 
dec.5 j o .  G aieot.2 . controv'.6. w .i j .V id .  Cabedo. 
decif.34. part. 2.
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Num. 219.6c ¿i 2.

L im itado D . C aftill. eft , non quando majo- 
ratus ab ipfo parre inftitutus éft , ut hic ait nof- 
ter a ü d . fed quando a filio fuit inftitutus , quo ca
fa  ait patrem fuccedere juxta de M olin. Ub. 2. 
cap, 1 . &  cap, 9. a n u m .iz, 8c M ieres i.p .q , 1. d 
n.6%.

Q u s  refolutio in terminis L . i j ,  7lz«r.hodie L i
11 .titul, 6. lib, 5. Recop.veva., &c íñdubitata eft j 
fi enim filius habens defcendences,5 unum 'eorum  
jure m ajorítus melioraverit , poft delcendentés 
qui vocari d eb en t, &  afeendentes debent admit
an juxta eam legem , &  quas tradunt D . V ela  dif- 
p r t .49. num. 32. Gutierrez PraEi.lib.3.^. j z .  Paz 
i n L i Z o o ,  S ty l.a n , 30. &  a lii» . 233. hic refe- 
rendi.

Sed qiíando filius non habet defeendentes,

,e]us difpoíitio per leges m eliorationís regdlari ñora 
d e b e t, ideoque fi majoratum in ftitu at, ordineni 
L egis 27» nontenetur fervare , fed libera difpoll- 
tio  ei permittitur etiam in patris fui prseiudicium „ 
q u e m &  excludere poteft , in ómnibus bonis ex
cepta patris legitim a. D.Mo\\nJib.z.cap.y.num t i . 
Mieres i .p .q .  i.nurri. 202. eleganter Anguló in 
ditt. L . 1 1 .  g l .1 1 .  nurn. i„ M ieres ««w.68. &  feqq*
D . M olin. lib, 1. cap. í .  num. 28. qui aiunt de 
legitima etiam patris'.poífe filium majoratum curn 
R egia  facúltate inftituere;

Sané itaintelligenda eft D . C aftillo  , 8c A u d . 
opinio, ut femper admittatur afeendens, quia pro- 
xím ior , &  ex fanguine inftitutoris-

U nde in majoratu inftituto a filio, pater etiam 2 6 3 
poterit admittijfifit^ proximior ultim o poíTeífori j 
nec quia proxim ior fit fundatori alios debet.exclu
dere, proximitas enim ad majoratus .fucceíHdncmv 
refpedu ultim i poftcífc'ns, non refpeftu fundatoris 
metitur ut feq. §. dicemus. An autem in m ajo
ratu a fe inftituto pater admittatur ? aliter refol- 
vendum  eft. D ico igitur : in majoratu a patre in 
ftituto in perfona filii per viam donationis irrevo^ 
cabilisex 3 ¿ &  y . finitis defeendentibus , jure ma- 
joratus pater, fi viyát: eft admittendus ex vi Le
gis x-j .T auri :8c ideo jure fucceflionis bona ad 
eum tránfibuilt tailquam  proximum , in meliora-j- 
tiónis vocationibus com prehenlum a.legejad quod 
conducunt quee íuperius de feudo ad patrem re- 
nuntiantem reverfo dixi ad num erara 2 10 . Pe
gas cap. j ; de incluí, in fucceff. majorát. n. 223. ubi 
decifum refert majoratu inftituto ex bonis a filió 
renuntiatis intuitu religiortis, deficientibus voca- 
tis, ipfum filium m ftitutorem , ante tranlveríales 
fuccedere , 8c per eum M onafterium  jure m ajora
tus bona occupare durante ejus vita quando ir- 
revocabilis fuitdifpofitio.

5 i extra términos Legis z j f x z  ihílitiitus , etiam 
mortuo donatario fine filiis, a<d carteros vocatos 
bona tranfibünt 3 nec etiam eis finitis ad patrem 
revertentur, nec enim revocari poterit diípofitio , 
quee effedum  confum m atum  perfedum  íortita 
eft , argum. L , Inter flipnlantern 83. §. Sacram ff, 
deverb. oblig. L . fin. ff. und.liber.A ngul. in L . i.d e  
m áiom \ g li  10. n. 3. 8c ideo bona apúd doríata- 
riurn , 8c ejus fuccelfores permanebunt; Giurba 
omniiio videndus §. 2 ,glo(J\ 13. numer. 96. verf.
Certi ergo. V id e  qua: dixi 1 . p. cap. z , fupr, A l vares 
Pegas citatüs.

A liter fi m ajoratus revoCabiliter inftitutus íit ¿ 2 í |  
tune enim prannortuo donarario , vel vocatis 
ante donaiitém , evaneícec difpoíitio ex traditis 
per Antunez. 1. p. de Dor/at. Rrg. pr¿lud 2. 3, 
num.64.8c ideo bona libera revertentur ad pa
trem ; ad qua: vide qua: late dixi fupf ¿ cap. 2.
h ,:p, .ad n u m .j 1. &  feqq. G iurba füpra. A d li- 
m itationes, adde alias , quas tradit D . C aftillo  t 
prima e ft , quando fi afeendens non admittere-* 
tur, ext ranei  fuccederent, vel valde remodo

Secunda , íi ex conjeduris ex mente teftatoris ¿^7 
elidtísiónftet voluiíle afeendentes adm itti.

T e r t ia , íiv o c a d  fint proximiores , ^ uiatan - 
quam proximiores,afeendentes admitti poílunt.

inde refolvenda eft quxftio  quee accidít nuper, 
inque maxima lite ftatns de Olivares controvertí- 
tur etiam : an fcilicet in vócanÓnibus filiórum P .
8c ipfe P. vocatus cenfeatur ad fucceííionem m a
joratus ? Et videtur quod non ; quiain generatio- 
nls numero perfona generans non coraprehen-

l  ij dicur
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tiicúr, &  ideo f i ccftator dicat : Llamo a los d e fe n 
dientes varones , y hembras de D . Diego M effia  , N u m .  I U -  
ipfe D idacus cóniprehenfiis non videtur. B ald ,
conf,4 48. i .v o l.  3. ín  generationis numero ,
ait,non compmatur perfona patris quid non eft gene
rado , fed  caufa generationis. Caftrenf. ¿0 L . 5 ¿ 
f/Vtt/ 3 Códi de procur. A l ex. i» //. Gallus §„ ¿ V /^  
¿te lege Vellei yjf. de lib. & pojlb &  conf. 3 5. 
vol. 3 . c<3̂  vol. 6. u b i a i t ,  quod B ar- 
tbolom¿i inc ipit a Gábrielé ejús filio , &  ideo non 
computar ur pater0 Alciat. lib. 9. conf. 4 9 .  n, 1 <í.ibi: 

A liu d  eft Dionyfms, aliud linea Dionyftiyfícm aliad 
eft ¡Upes , aliud ramiftipitis , aliud genitor , aliud 
generatum„ R a í  11= conf. 4» num* 3 . z^o/. 3 . P a r i í iu s  

confil. -¡¿<, col■. 1. zW. 3. M enoch. conf 124 . 
w«w. 9 3 .  &  conf. 2.0y. n. 1 9 .  Hipolic. R i m i n ;  

co»/. 1 1 7 .  27.C0/. i .D .  G reg. &  alii citati hie 
ab Audi. num. 1 9 1 .

Com probat late H orat.Barbat, de pideicomme 
1. p. cap. 4 . a num.z^.&c in  propugnáculo verita- 

tis p o fttr a d . ipfe tamen d itt.ea v. 4 . inf^eEl. 4. 
tenec poft filios vocatos patrem ipíum  , íí v i-  
v a t , adm ittendum  ex L . Z)num ex familia  , §, In 
pdekommiffo , jf . deleg.]. quod non dubium , licet 
agnoícam us vocatum  exprefsé parentem non 
videri in filiorum vocationibus. C yriac. controv. 
$6$.n.zy-sjr con trov.z% i.m m . § - . V ide infra %.p. 
r. j.tf.3o.inAddiCó

Num. 220. -

Giurb» de Succejf. feud §. 2. gl. fin . numk 10 j .  
Declara fecundo, ufque ad jinem .

D e  lin e a  p a te r n a .

Num. 214.

270 M ieres de M ajorat. z .p .  q. 6. num. j ^ .D .P e -  
rez de L a r a lib. 2. de Capel, cap. 2. num. 23. D . 
C aftiilo  cap. 5)3. n. 8. §.15?. D . C refp id e Yaldaur.
obferv.-22. n, 89.

Num . 225 $c feqq.

¿ 7 1 Addendiis D . C aftiilo  tom. 6. cap. 135?. 3c fu- 
per relati.

Num. 231.

Pro Avendano 5 cu jus opinio verior eft juxtá 
tradita hic , confert M ieres de Jfá ajorar. 2. p. im~ 
tio nurn. 32 6. &  f ecjq . &  in majoratu ab utroque 
patente fimül fa d o  co'ntrarium fequi eílet incon- 
veniens , ut patet. Ad aílumptum dixi fupr.cap, 
1. num. 54.¿\ paite ; &  vide M ieres de M ajorar, 
u  P. q .-ji. 77.¿1.68.79.2r 89.contra Avendaííum  
m íurgit D . C aftiilo  cap. 17 J . n. 10. tom. 6. v i-  
dendus.

Nfum. 233.

272 Gutierrez lib. z .P r a tt .q . 66. &  feqq. D . V e 
la di fien . 4 9 . nwn.^z. D . C aftiilo  lib. 2 . cap. 7 . &  
30. D . P az in L . zo o . Stili, a num. 30. N ogue- 
rol. iilleg.zy. num .9 S . &  64. M ieres de M ajor  
4 - p. 1 1 .  3 ; . itidem C aftill. lib. 2.cap
i i . n i . a . & c . c , S . 9 9 . &  f e q . l ib .y & c .  u § j
2 1. 6̂  qu i late videndi ad vocationes 27*
7 auri y$c an vo catio  tranfverfalium  pr^cifa fit l 
D. Caftiilo  lib. 2. cap, 22. ff.;4 .u b i bene loquitu^

Apud nos eft L . 11 . tit.5+ p .6  quas difpoíitio cum 
2 7. ad méliorationem  tranflata videatur, non 

m ale prohac fententiá poteft adduci. V id e  M ieres 
infr.n, 68.

A d cujus L eg. interpretationem  videndi Spi- 273 
no in Spec. teftam. g lo jf .z j. num, 20. A illo n  ad 
Gómez, 1 .  var. cap„ 6. nurn. 7 . verf. Secus vero ,  
OíTuald. ad Doñel. lib, 6. Comment. cap. 27. Iit.
M .  Fufar, de Subftit. q. 199. numer. 7 . Pichard.

§ 0 ratione inft„ depupil .fu b ft.a  77,2 7 . Mié-* 
res de M ajorát p . 1 , q a y i ,  per tot\

Num. 2 3 7 . &  feqq.

Conducir Paul. M ellíus in addit.ad D . Caftill. 274 
de Alirn. cap. 70. §. ó. n. io .u b i proxiíniorem ul
timi polfeíloris, &  fundatoris pneferendum 3 at in 
fucceílione majoratus : vide etiam M ieres de Ada- 
jorat. z .p .q .  7 .  n. 10. D . C aftiilo  lib. j .  c. 6 j .  n»
29* Z'É’r/, feptirnOi C evallos 7 7 8 . 0 .4 2 .

Num. 240.

Pard. ad M olin . Ub. cap. 0.ntm . 1. A u d . ih4 ^
4. p. cap. 1 i 10 3. Paul M ellius fuprm

Num. 2 4 1.

Dé Salgado in Labyr. cred. p. 2* cap¿ 16 . <3 2

Num. 243.

Auct. p.cap.i 3 .n. z 6,

Num. 244C

Add* M olin . lib. z . cap. 2. ««w. 7* ^  8, Pt'
Paz. Tenut. cap. y j .  numer. 334.

D e  lin e a  M a te r n a .

V ide infra de linea fem inin aí

D e  lin e a  C o lla te r a liu m .

Num. 252.

D om . O lea  in pofter. A d d . ad tratt. de Ceff. jnr¡ 
tit, 3. q.4. num. 6.

V id e C yriac. controverf.2 8 1. n. 7©. &  fe q , 27 J

Num. 254.

ItaM arin is proponit lib. 1. Refolnt.cap. 12&,
1 7 . in feudi íucceílione.

Num. 255. &feqq.

M arinis alleg. diverf.<yz.per m am , 8i fupra ^itato 27^ 
lib. 1. Refol.cap.1z 6. a mtm. 10. cum feqq. M ieres 
hic citar, q. 7 . O m nino videndus Giurb'. de Succejf, 
feud. §. 1. gloff. 2. n. $ j .&  §. %.gloff. 1 
ubi pluresalios refert.

Num. 257.
Gradan. D ifcept, é a p .C é i .  a n ,  16» Marinis * 7?

- -»
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1 T /C /í n 14 W1ÍV <> *T* L »r r  _ _ ^lib, z . ' Refo'. ’cap. z i6 .  a numer.zo. Theílaur. 

lib .z. Qji&ft.-for. q .6 y. num. U ríill. AffWst-, 
dec. 38. num. i z .  A ngui. in L , 11, glojf. 8. 77. IO< 
tit .D e Us mejoras

Num. 258.
278

Add. <f¿¿ M o lin . lib. 1. cap.8, num. 9 . Fragof. ¿te 
Regim .^.p. lib.9 .difp. i8 .§ .  4 . «w». 12 . £r difp¿
20. §. j .  num.$6. D . Molin./^. 1. evz/?. ó. num.46. 
D . C aftillo  cap. 14 4 . lib. 6. D . V e la  dijfert. 4 9 . 
numer. 70 . D . Lára¿te CapelU lib. i .c a p .^ a  ». 23.

Num. 255?.

Agnofeic Giurba ubi fupr, glojf,z,n, ^7 J e  Succí 
feud. s. 2 . •

Num. 260.

27£ C evalíos Comní. q . i 96. &  feqq, D . C aftillo  /#: 
Controv. cap, i^ .D . V ela  ¿fó?. dijfert. 4%.num. 

Í 9 .&  feqq, D . Solorzail./¿£. 3. Politic.cap. 19.fo l.
3 61. verf. Lo tercero.&  feqq .G ó m e z  in L .^ j  .Taur. 
rm >»,iz5,W ái.M o\ln.tratt.z.difp.6ij .Giurix di¿I.§.
i .g lo ff ,z ; ¿ num. Z 7 . &  § .¿ . g lo ff.iz .a  num. z , iti
dem D . Solorzan. ¿<?w. z.de J u r.ín d jii.z .ca p .}  6. 
num, 27i  ad 304 Maldonado ¿z¿¿ M olinam  lib. 1. 
cap. 8. n u m .iz .&  1 3. qui hereditario , &  fan- 
giiinis jure fucceífionis deferri aiiint.

¿So  ̂ Idem in fucceífione R egn i tenendum eft,ut bel- 
Ife probat D . N ico l. Fern. de Caftro Portugallia 
convicta ', quem  &: alios refero p .z . c. 4. vi- 
dencfiis interim A ntuñez d<? DorianReg toma ,lib:it 
'eap, y ,d  n , 8 a

Num. 2^1.

Alvarad.¿te Conjeft.menr¿- ¿te/„ lib, 3. cap.í.a num¿
3 i.Jofep h . R.ofa Difceptat jur.confult 3 g j„

Num; 262.

Bedoya?» Specul. lib .z, dife.y .a n. J 7 . íibi aliis 
relatis Audtoreni tranícribit ufciue ad num, z 6q &  
d ife .8. n. j 8 .  &  feq q i

281 Idem refolves ad favorem  confánguiríei ex 
utroejue latere con jun ta  in majoratu á viró &  
uxore inftítuto. Mieres d. q ,7 , n. 8. ubi alii.

¿82 V e l in  m ajoratu ob caufam m atrim onii m 
utriuíque viri , de uxoris favorem  inftítuto , de 
filiorum  eorum j qui quidem prasferendi funt aliis 
ex viro tantum , vel uxóre naris, ut alibi dixi cuni 
A . hic num. 270 . adde M ieres de M ajorat, j .  pt 
q .5 1 . numer. 343 .ubi quasftionemjpropoíitam an
te^ . «aw. 120. C enfal Peregrin¿- de Fidei- 
comw.art, z 1 .a numer z ^ f o l .  2 7 1  .videndus,

Et conducit lsiú\iu.sfupr.v.z¿-ji relatus¿

Num. 263.

^ 3  A u d o r. fup,num. 1 94. G óm ez, in L * o.
aur, num.y, D .C a ftillo  cap, 67. lib. y . num. 20. 

A illon. ad Gómez Ub. 1, var. cap. 1 . num, 30. G ó 
m ez Bayo. in f r a x í ,  3 ,p,  Lb.z.cap, t y .n ,  20. Be- 
doya. «  Spead lib. ^ . 7 , ¿  ». j 8 .ub¡
Auctorem  tranfcnbit.

1 Num. 264.

Giurba velacüs m m , vide infra ¿^ 7, 
Bedoya (upra* >

Num . 2(jy. ;

A ntúnezcum  aliis tom .z.de Don . 2 r»’
23. & fe q .  Bedoya fupra*

Num. 266.

Itidetn D . Caftillo cap. 8 4 . ^  lib, 6. cap. 148^ ¿§4  
ubi ínter aequaliter dÜ edos quis prcEferatur„ 
C yriác. contreverf 3 o 1 . &  fe q , Idefnque ín  def- 
cendentibus ex magis dileélo D . Larrea decif, jf4¿ 
Granan num.7 . Fontail, 3 j ,  »«w. i ^.Bedoya 
íupra¿

Num. 16 j .

Góm ez in I_, 8; 'Taur, ««w.y.M ácienz. /., jf ° 2 
M .  i.»  num. 6. titul.S. lib. y. Recop.C yriác. co»- 
troverf.^. 1 7 .Menoch.de Prafumpr. lib. ^.prafumpt.
7 5 . D ,V e la  dijfert. t i .  a n, 10 7 . G óm ez i.v a r a 
eap.10, num. 3 r; v e r f tertio , &  Jeqq.Yva.nch..decif 
2-j. & feq i  Ricciiis. Cotleff.p. j.collett„  3i38.BedO'' 
ya fupra. ' , *

Num. 270. §c feqq.

Bedoya ftatim cicandum num. 9 6 . M arinis libe 
i» Refol. cap. i z ó .  a n. 17 . «Sc conducit M ie res , 
C en fal. 3c a l i i , inípecie p rop oíitaad num. 1 6z¿ 
ftpr.de Auóldre relato. Bedoya in Specul, libt 2.
dife. 7 . d num-, i4 .u b i alii cum  AndreoLow/roz'.
¿ 68. num .y  C evalíos quaft. comm, 7 7 9 . num; 35>¿
D . C aftillo  lib,y .cap.67 jt.z 9 .v e r l '. fextOo

Num 273. 6c 276.

M arinis lib. z . Refol. cap. 103. M ieres hic re~ 
latusq . 7 , 1 cj}

Num . 274.

M arinis lib. i ,  R efol. ca p ,z i6 . n. 2 1 . &  23*.
M art.'Succeff,legal 3 . /p. q.^.art.3.».(5.Barrí ¿í̂  iSkc- 
cejf.abimeftat,!ib.7 ,tit. 3. ¿  »«w, i,& feq q .V id »  C a- 
bedo*í/my¿ 34,partít.

N u m . 275.

Gratíari.Difeept), caq, 6 6 1 . num, \ 6. Fuíar* q*
494. num. 1 1 . ^  4 8 1 .» . cj.Surd. ¿-<?»/. ^6z.n,
10. v e r f Quibus fie pofitis, aUiq^e apud M arinis 

2i(Jf 2<$. videndum»

Num. 27 .̂

Bedoya ubifupr dife. f .  ». 10 0 . ubiadducit Au-^
¿lorem,

Num 284. Se feqq.ad 287.

D ixi f u p r a 1 6 3¿ in majorarüs fucceífione, 
pneterlineam eífe¿tivam poífeííoris, Se habitua- 
lem primogeniti, dari aliam  ( ad exemplum pner 
dJ¿\x ) cujuílibet alterius fucceíroris, etiam tranf- 
verfalis, ad efFedum ¿ ut deficientibus lineis def- 
cendenribus , &c procedentibus a linea eíFédtiva 
co gn ofcatu r, cui deferatur majoratus fucceífio* 
ita uc confanguineus is pr^feratur , quí á linea il- 
üus deícendit, qui , í i  v iv e re t , debuiííet práferri^ 
qua; eft doctrina dedudta ex Paul. Caftrenf. conf¿ 
quod ibi relatum éft cum  aliis qui eum íequuntur 

Ex hae racione disi feminam^qua: in potiori li-  2.8?
I nj nea
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ñea e x tá t , m afculo eífe pra:ferendam , licet pro- tcrí in c .t .§•>, S i vero•, de grad. fuee.ejf, in feud-, M arti

. _ xim ior fíe m afculus ,8 c  m ajor aetate. conf l 99> num. j  $. Secundum quod fazpt í i t , ut
 ̂ Idem que dicendum  e í f e  n o n  dubito fi concur- iremotior in gradu proxím iorum  exclu d at, quia íít ,

lan t ad íucceñ ionéin  dúo patrueles , alter júnior in m elio ri lin ea , attentó ftipite cujus proximitas
ex patre fe n io ri, alter íenior ex .juniori; pi#fe* infpici debet ele Jure C u rt. Sen. conf. j o . n. 17 .
reiidus eífet enim , qui experiori linea deícenderet, M art. con f 19 9 . nurn. 14 . Gal. obferv.154. «.3,
ílve  is m ajo r, íivé m inor íit ¡, non enim haberi lib. 2. C ovar. cliB. cap. 38. num. 1» T  ir aquel, de
debet grad us, fexus aut aetatis ratio dum q uali- retratt-, lignag. § .1  i'og^°jf.^> 19; Piiiel in L . i .
ías linea; prascédit, ut íbi dixi. CodMs bon<„ w a t e r  .p .$ . nurn.91. M enoch. conf.124.

^ 9  Qua: fententia probatur hic ab A-, &  §¿ fecjc]a num.4 .1 .&  50 7. num. 1 1 .  &  conf.e)$\. num. 18:
8c pro ea videndus Giurb. de Succejf. feud. §. i t Peregr. conf. 28. n u m .iv .eh  i . D .  M olin . lib. y,
glojj. 10. a num. 20. verf Sed dubium, &  verf \ Ego cap.^.m m . 14 ; in fin. ibi poteft namque eíle1.

vero: .ubi exprefse coníiderat praíter lineam pof- Ñ e c  o b fta t, quod linea noñ poílit incipere niíi 1 9 (>
feíloris 8c lineara prim ogeniti aliara cujuílibet ab eo qui fucceílionem  occupavit D . V alen z.
alterius fucceííoris in linea tranfverfali. D e linea con f 97, num.10. Cald. conf. i j .  num. 28. Phíeb.
effc& iva poíléíforis agit a n . z i .  8c de habituali dec,44. num-, 9. 6c alii a M olin . lib. 3. cap. 6:
primogeniti *  num. 2 7 .verfic. Circa fecundarapri- nurn,$4. relati.
mogemtl lineam, D e linea tranfverfali cujuílibet Refpondetur enim  hoc intelligi de linea poífef-

.íucCéílo'ris k num. 4 6. ubi pro fe adducit Caftren- fóris, nón vero de linea p rim ogeniti, vel aliorúm ,
íis conf. T ira q . M olin. C o va r. licet contra tenere ut videre licet apud G iurb. ditb.^.z. g lo r io ,  n .44.
dicat D . G reg. in L . y. glojf. Ningún pariente, cr 4 5 . ubi bene explicar.

t it .i  3. p. 3. T iraq u el. de primog. quaft. 4 1 .  n.zi-, Prseter quam qiTod folum requiritur fuccedendi *97
A guirre de Succejf. R egn.p. 2. J». 20 j .  eos tamen potentia ad lineara conftituendam ; qua: quidem
r e p r o b a r , priorem fuam repetit fequiturque fen- hodie ex nova pragm ática Leg. 14. tit. 7 . lib. j .
tiam  verf. Ego vero. Recopil. fuíficiens eft ad. pradationem conftituen-

290 Q j1® quidem  linearum  diftin&a confideratio dara ex vi repraefentationis conceílá: etiam in 
máxime coraprobatur ex eo , quod com muniter cafu quo perfona reprcefentata , caput feilicet 
jfoleÉ a D D . con fid erari, quem libet ex filiis fuara lin ea:, ante inftitutionem  majoratus deceílerit. 
conftituere lineam ád fuccedendum füo ordine, N e c  obftat fecundo , quod íi ita linearum confia 
ita  ut defeendens á p rio ri, reliquos ex pofterio- deratio fiiftünenda íit, raro autnunquam  in fuc- 
ribus defeendenres excludat, ad inftar fucceíforii ceílione majoratus habél'et locum  pradatio ratione 
edí& i fequuti fententiam Paul. Caftr. quam  eíle gradus , fexus , setatis. H oc enim falfo fnppoiiitur, 
receptam inquit Guilíerm . de Succetf. Regn. Franc. cura ad linea: praelationem inter tranfverfales con- 
dub. 1. num. 8. C o va r. Pratt. quaft. ^Z.num. 6. ftituendam infpici neceífarid debear proximitas 
D . M olin . lib. 3. cap.6. nurn.zy. Guttierres lib. 3. gradus, pr^rogativa fexu s, a:tatisque qualitas, ita 
^uaji.GG.num^iG-. &  cjuAft-.Gj.num .^G.hb.z.Can. ut primara lineam conftituat p r iu s , qui gtadu, 
qutfk. 14 . num. 20. &  conf. 1 3-, num. 1 1 .  Pereyra poftea , qui fexu , denique, qui Estate alios pra:- 
d e c i ¿ n u m .  6. cellit.

291 Secundo probatur : quia in fucceílione m ajo- Ñ e c  itein obftatj quod íi ultimi poíTelíoris tranf- 2.9  ̂
ratus reprsfentatio  conceífa eft , non folum  in verfalis proximior fuccedere debet juxta M o lin a  
defeendentibus , fed. etiam  in tranfverfalibus lilti- fénteiitianl lib. 3. cap. 9. quam  eífe receptara
m i polfeíloris s¡ vel fundatoris L . 40. Taur. fed communiter cum aliis com probat H orat. Barbar.
adrailTa repra:feñtatione próxim ioris gradus jus de Fideicomrn. z .p .  cap. 3. n u w .2>i. data lineae
confiderari debet refpe£bu ejus * cui repraefentatur, hujus coníideratiorte, potius fundatoris proxiraus,
ita  ut proxim ior dicatur ille qui repraefentando quam ultim i polfeíforis fuccedere debere videturó
íit proxim ior , 8c hoc eft : quod dieitur , proxim i- • H oc enim falfura oranino eft ; ad hanc enira

tatera gradus metiendam eife a conftitutis in linea, conftituendam lineam , jam dixi proxim itatem  2^9
qúafi non  íit in gradu , qui non íit in lin ea , íiciit refpe<5tu ultim i poíTeíloris eífe infpiciendam , nec
alias non confiderátur fexus niíi in gradu, nec aeras contra receptara fententiam  M olin a  aliquid ad-
niíi in fexu , O fafc . dec.23. m m . 34. C a f-  m ittaraus: licet non ignorera probabiliter poíle de-
fanate conf,$S. nurn. 114 . Pereyra dec. J9. num. 6. fendi f extindta polfeiloris linea dum inter tían f-
&  7 . verfales de fuccedendo agitu r, proxim itatem  ref.

Ex quo &  illud dicendum , quod proximior pe£tu fundatoris, non ultim i poíleíforis eífe in f-
últim i poíTelíoris fúccedere debeat, qusérendo pro- picíendam , ut tenent plures quos re fert, 8c fe-
ximitatem  per lineam primogenitam mediante quitur H orat, Barba t; de Fideicomm. 2 ¡p ica p . 3.
répra:fentátione. D . M olin . lib .3. cap.4. num. 1 3. num. 29. Fufar, de Fideicomm. num .\¿.
&  14. D . V ela  deffert. 49. num. j o .  dum enim ali- ubi probar ex M olina lib .u  eap.c). nnm.i. C ovar.
quis íupereft ex linea p rio ri, non fit traníitus ad PraEí. cap.^Z. num .i. H ug. C elí. conf.9 3 .nurn.io.
aliam . Auót. h. cap.. num .iQi&nurn. 3o o i & p . 4 .  M elius taracn adduci poífunt Craver. conf. 9J0 .
cap. í i  num .-jz.&pi% . capq^ num .i¿. D . A lvarez num. 1 .  z . & 3. Decían, c o n f .z i .n .y . & conf.98.

Pegas Refol. Forenf, cap. 4 . num. 159, n.\ $ .&  14 . v o l.]. M antic, de Facit. lib. | .  tit.10 . >
2 9 , E t Ijnea priori extin&a , ad coramunera ftípii- nnm.i o . ubi fie exprefse fentiunr.

tera recurrendum eft. Soufa in L . ,« .1 9 1 *  Q u x  opinio licet íit íirapliciterfum pta faifa om - 500
p. i .  ff. de reg, jur. A .  §. fec¡. quo attento , ejus nino videatur , nec in fenfu communi probari,
refpeítu  apparebit, quis debeat praEferri confide- fupponit enim proximitatem ultim i poíTeíloris
rata pnEiatione filiorum  coraraunis ftipitis, a qui- eífe infpiciendam inter ejus filios tantum , quod

bus jus fuccedendi per reprarfentationem derivatur quidem indubitatum eífe non arabigitur, 8c fruftra 
in deícendentes ; origo enim in fucceílione con- fuppoíitum 5 cum alia ratione fuperiori prse'fe- 

 ̂ jaderanda e ft , caput fd licet lincie, Baldus, 8c cíe- runtur íüü  , q u o d , fc ilice t, doñee fuperfit aliquis



Add. adRoxas de Inc. Major. P.I.C.VI. ? .
in línea íucceííorís jtraníiuis ad aliam fien ne- 
queat. Giurb. i¿ Confuet. cap* l l 'gl°JJ' 6»
num. 18. Mieres de M ajorui.z.p^qu&jf 7 *
Gratian. D ifcep t.ca p .6 ii. nurn.$y &  4 1  5 .m.m.i 3, 
&  77 3, ¿7.3. &  alii alibi pluries relati cum Giurb* 
§.2. de Succeff. feud. glojj. 8. n¿m,42.

| o I Et ideo quod afHrmat inter tranfverfales mf- 
piciendam proximitatem refpedu fundatoris non 
ultim i poííeííorís opponitur oranino rcgulari m a- 
joratuum fucceíTioni s excludereturque repre
fentatio , in qua feries fucceílíonis fundatur,

j 0Z Sí tamen ita intelfrgatur , ut quoties traníítüS 
fíat ex linea ultim i polfeíforis ad alias lineas de 
n o v o , ut tune qui primogénitas íit ex íllis p refe- 
ratur y primi acquilitoris proximitate infpeda ¡ üt 
tenet Peregr. co,\ .33. n.2.7. Ub.z, M arta conf ,199. 
nam, 1. Caldas conf i j .  probabilis eft , &  non 
tamen eam lequimu'r, potius enim judico femper, 
&: in hac ípecie 3 ad lineam proximiorem fuccef- 
íionem  decurri refpedu ejus qui ultim o m orienti 
proxim ior eííet íi viveret. Giurba om nino víden- 
dus §. 2. ?loff* 13 . num. 40.

503 Idemqne dicendum eft de altera lim itatione 
quam  tradunt D D . cum ícilicet traníitus fit de 
una fpecie perfonarum ad aliam , veluti de mat- 
culis ad fem in a s; qua in fpecie aliqui defendunp 
fucceílionem  deferri e i , qui fundatoris proximus, 
non qui ultimi poífeííbrís íít.Bald. conf,.18 5 . lib .3. 
Peregr. conf .20. num. j .  Ub.2.. M enoch. conf.1 1 4. 
rítwh.f 4. Peregr. de Fideicomm, art. 2.0. num. $. 
aliique quos alibi cum  D . Caftillo  lib. j .  Controv. 
ca  . 9 1 . adduxiíTe me meminí. Verius tamen eft 
etiam  in hoc caííj proximiorem ultim i poííeííorís 
eífe preferendum , ex D . C aftillo , &c aliis per A u d . 
infra ^.4. cap. 1. Giurba de Succ, feud. glojf.8. 
num. 44.

304 Ex quibus conftat illud quod dixim us certum 
eííe,nepotem  fcilicetex  filio majori prom ogenitum  
preferri debere in fucceíiione tamquam in linea 
p riori, licet m inor etate  í i t , exclufo patrueli e ta -  
te m ajori, nato ex pofteriori linea, ut tenet R o v it. 
ad pragm. Neapol. tit. de Feudis, pragm. 1 1 .  a 
num. 44, Giurba de Succeff. feud. §. 1. glojf. 1 1 . 
num. j o .  contra Petr. Greg. de Concejf. feud. p.4.. 
q¡.io. num íz3. cujus opinionem  reprobatam elle 
in  fuo S ic ilie  R egno aílerunt M ar. M uta in cap. 
S i aliquemjanm. 145 .M aftrill. in Schol.ad qu&fi. 10. 
Petr. G regor.fupr. iitt. A .  Gam . decrf. 385. v i
dendus.

3 05 R atio  hujus veriflim e fententie apud Giurbam  
videnda ubi fupr. verf. Contrariara probat ibi : 
Etenim in Unearibus primogenituris ad comrnunem 
fiipitem recurrendura efi fcilicet ad avum , a quo 
omnes defeendunt , qui cum tres lineas produxerit, 
lineam nem pe primogeniti, in qua p°ffejfor modo de- 
funElus erat ; fecundara filii fecundogeniti , in qua 
efi patrtteiis ijle júnior , tertiam filii tertiogeniti, in 
qua efi patruelis tfie fenior , ex hifee lineis potior 
cum fuerit linea primogeniti, feudum ipfe obtinuit pro 
fe  y &  defeendentibus fuis  ; ea tamen finita morte 
hujus ultimi poffejforis fine filiis ad fequentem lineam 
tranfirc debet fitcceffio , ad lineam nempefecundo- 
geniti , cum que in ea reperiatur patruelis ifie júnior, 
praferrimérito debet alteri patrueli , qui in linea f  ?- 
quenti efi , licet is fenior fit , aut aliis quibusvis qua- 
Ikatibus pracellat, vi juris qu&fiti Une¿e fecundogc~ 
nita ad pr&lationern linea tertiogeniti. Solfin. Sí c e -  
teri qui fequuntur : N am  f i  linea primogeniti reli- 
quas exclnfit 5 m nm o ad feudi fnccefúonem ad•

mmatw ítiiqms ex ta fnperfit >
& c ,

¡iA deficiente ea > prdxime feqnens linea nVitffofrl 
excludiré debet , ■adro m primogénita lineá defeÜU% 
va qua proxime fequitur rellqms trnmnó pr&úédit$, 
ac primogeniti Unta cetifieri debet reliq»*rum linea* 
rum refpeñu , &  fie de aliis fequentibus lineis > prb*
ttimioribus deficientibus■. ^

H e c  o m n ia , ác fuperiorá folent iirñítari, qüé- 
tiéfeumque conftat dé ordine contrario fucce- 
dendi ab inftitutore majoratus p referip to , nam 
tune aliter fucceílio juxta voluntatem  teftatoris 
deferenda eft. Soufa in L . Fitrnin&^p. \ . num. 
ff . de reg, jur, Giurba de Succeff. fe u d ^ .t .g lo ff.  ífr* 
num.f y. Add* ad Jldolin. lib.3 . cap,y, n. 3. ad 1 1 .  
verf. H ac omnia , &  num. zo . ubi alios referunt, 
Giurba itidem glóff. 1 $ • num. 4 j . ubi fupra*

R atio  eft , quia ad fucceílionem  majoratits pri
ma lex eft fundatoris voluntas , &  ejus dilpo» 
fitio prius debet attendi. D . M olin. Ub, i .  cap. i*  
num. fin. &  cap,8. num. 37. V alen z. conf. 69. n .t * 
D . Y e la  di/f.^^.num ^o. D . Solorzan. lib .3. Polit. 
cap.1 1 .  fo!. 3 z~j. verf. Y  efi o esy& c a p .l  $,,fo 
v e r f Y  mas Pat. M olin . tra ff.i. difp. 6a 8. &  feqq* 
D . C aftillo  Ub.5. cap. y z . tf.33. Auct. in fr .cap.%»
77.3 1, &  alibi pluries.

Num.' 287.

V id e Audt. p. 8. ca p .f, a num, 2 7 . ad 62. ubi 
latius d ifq u ir it; <Sc fupr. h .ca p .n .5  1.

D . Greg. locus eft L, 2. tit. 1 g lo jf  iS .  I* 
in fin t D . C aftillo  77.197. ad zoo*

N o v a  Pragmatica eft hodie L* i4 * tit .j .lib .f  .Re* 
copilat.

D e linea Contentiva.

C yriac. controv. 2 8 1 . num. j o .  &  j z .  übi divi- 
dit in proxim iorem , &  rem otiorem  , &  num.y 4.. 
&  controv. 365. a num. 14. Addent. ad M o lin t 
lib. 3. ca p .f. num.-jz. verf. E x  qua rerum , Giurba 
de Succeff. feud. § .2 . glojf. 10 . num. 4 6. v e r f  Sed 
&  his. Aud.3./?. cap.4 . WWW.5 3. Bedoya in Specu!t 
Jurifpr. Ub. 2. difeurf. 8. 77.26. &  feSÍfí* A liólo- 
rís verba tranferibit. .

Num. 2575

Supra r e la t i , &  ego dixi §. pracedenti. Bedoya 
ubi fupr. D .C aftillo  lib.$. cap.4 1 . a 77,4 8 .Fontanel, 
decif.^G. a num. 11. Cenfal. ad peregrin. de Fidei- 
comm. art,zo. verf. Tertia fit concluf, M ieres z .p . 
quafi.6. n .w .M o lin .lib .} . cap, 4 .7 7 .4 2 .^  lib^od* 

c a p .^ .n .ji .  &  7 z .  Addentss.

Num. 2$6.

H ec controverfia accidit fuper fucceíTione cu»* 
juíHam patronatus, &  idem  pro A uclore decifunl 
eífe ic io , quia hodie v i judicati poílidet D . M el- 
chior Alphonfus de R oxas avunculus m e u s, pn- 
mogenitus A u d o ris , in ejus in ftitution e, ea 
verba etiam  apponuntur : Y  a falta de fus defeen* 
¿nemes fncceáa mi pariente , &  el fuyo rnasce r-

cano. 3% ..
C ontendebat avus meus tamquam de linea 

•eiufdem fam ilie  in ílitu toris, ambo quippe d el- 
ceiidebant ex quodam  Gundifalvo A  p ^on o o-



7 }  D . Ferdin. Alfonf. de Aguila.
d rig u e z, &  uxorc Beatrice Alphonfo de R oxas . ^  — D
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;ár% ücz,& u xorc Beatrice Alphonfo de R o xas,
n o b ih b u s o p p id a n is V ilk ^  f/alde Sa la do en las 

on anas .A  ter verolírigans deícendebat exfratre 
uterino inftitutorum , qui vocabatur Chriftopho- 
rus  ̂azius , confequenterque ex aliena familia pro- 
genitus eiat. U nde red e  décifiux» eííe non dubíto 
eum qui fam ilia  teftantis íit pneferendum e ííe ; 
quanivis enim fecluía agnatione, in íim plici vin
culo 3 8c majoratu confanguinei omnes vocati v i-  
deantur, íive ex linea parerna .íive materna prove
n ía  f in t , niíi ex aliis agnatidum  eífe m ajoratum  
apparuerit D . Greg. López in L .  i . t i t  15 o \ 

£ íoff:  £-1 más propugno , verf. Sed pone. D  C a ílil-  
lo lib ^ y  cap. 93. § .2 1 .&  alü  ibi re la t i, quibus 
a m r m a t  in  v o c a t io n e  c o n ía n g u in e o r u m  t a m  m a f-  

c u l o s ,  q u a m  f a m i l i a s ,  a g n a t o s ,  &  c o g n a t o s  c o m -  

p r e h e n d i.- f 'u ía r iu s  de Skbjr. ¡  6 4 .  D .  P é r e z  d e  

Lnc3.de CapeU. hb. 2, cap. z .  á num. 2 7 .  n b ¡  d e  

d u o b u s  c o n f a n g u in e is  c o n c u r r e n t ib u s  a d p a t r o n a -  

t u s ,  v e l  C a p e l l a  i u c c e í l í o n e m  ,  a i t  ,  n o n  e lle  

c a u ia m  p r a l a n o n i s  u n iu s  q u o d .  e x  l in e a  p a t e r n a  

d e f e e n d a t ,  &  f ie  a g n a tu s  f i t  a l t e r o  c o e n a t o  d e f-  

c e n d e n n  e x  l in e a  m a te r n a .  I n  q u a  e t ia m  fp o c ie  

^ n l\ ° s C o m m .c ¡¿ tg i 'i6 s  . a q i i é  in t e r  e o s  e ífe  d i v i -  

d e n d a m  C a p e l la n i a m  a f f i r m a v i t  D. C a f t i l l  c 6-, 
t i . i i .  lib. ¡ .  n o v i t e r  p o f t  h a o  f e r ip t a  v í fu s  A l 

v a r e z  P e g a s  tom. z .de majara!.incluf.excluí. cap 9 

*«-. S z .u b i  , in  f i m i l i  c a f u  l i c e t  A .  f e n t e n t ia m  e ó  

n o n  r e la t o  f e q u i  v i d e a t u r ,  a d h u c  c o n f a L u i n e u m  

p r o x i m t o r e m  e x  p a r te  m a tr is  p r a f e r e n d u m r e m o -  

t i o n  e x  p a r t e  p a t r is  » . 9 z .  f e n t í t ,  f e d  m a le  , n a m  

l ic ú e  in  e a d e m  l in e a  d e íc e n d e n t i  ,  fi i n  e o d e m  

g r a d u  c o n c u r r a n t ,  m a fe u lu s  &  f e m í n a  ,  i l l e  pra- 
f e t u r ,  &  í l l i t is  l i n e a  111 e x c lu f io n e m  a l t e r i u s ,  u t

‘  ^ 6 " •  í S 6 ‘&  J % ? .lta  p a te r , &  q U¡ ex li
nca ejus contentiva fu n t , m a tr i, &  linea; mater
n a  licet « m o n o tes  funt praferendi.folum que era- 
dus proximitas ínter cosqu i ex eadem linea funt 
e n t attendenda.Et idem obferva inter confanemi- 
neos avi vel a v ia  fun datoris,  &. fie de reliquis 
a cendennbus ,  licet in fucceffione abinteftato

a 7  oble.rv e ra r>cIu«  m aículi, &  fa m in a  eodem  
&La 11 exiftentes asque fuccedunt. N o v e ll. u S ,
C lj j  °lll0(  ̂ in majoratibus non procedit.

I d  t a m e n  in d u b iu m  e ffe  j u d i c o ,  fi c o n c u r r a n t  a d  

i  c c e f f i o n e m  c o n f a n g u in e u s  e x  p a r te  p a t r i s f u n d a -  

t o u s . &  a l t e r  e x  p a r te  m a t r i s ,  is  q u i  e x  l in e a  f i t  

f i i n d a t o i i s ^ e f t p i x f e r c n d u s . q u i a  in  m a jo r a t u  f a 
m i l i a  i n í h t u t o  p r a d i l e c t i  c e n f e n t u r  q u i e x  f a m i l i a  

c o n t e m p l a r a p r o p r i a  f u n t ,  n e c  j i s  d e b e n t  c o g n a t i  

praeferii, dummodo in linea predilecta, vel effedi

p t a t r T P°  '!Sn0nrillC h° C ide°  debeant

d e b e n r { eÍC f m ‘? Íír°  r c l i f l o  p r iu s  i l

nes ex h a  1 “  n° m ,nati fu n t> Poft ^  W
es exundos, qui ex nom ine defu n d i fuerint. L  
num ex familia ,  §- in fideicommiffo delea z  &  

unius vocatip comprehendit eos, qui í im f W  éiu^ 
linea reda,vel tranfver-fafi. D . Lara de Vit hlm  
í ^ 30 ;| r ^ i o ° .  Fon'tanel. d ecif

. Caftillo cap. 92. a » . 50. er 93. § J ’&  ^
3.c«p. 19. m m  9 S . Cyriac 'contro

30 1. T on dut. C ivil, torn. 2. A
tus refol. 1 . num. J 5 . ^  -¿9. Giurba de V  í

. D. Crefpi ¿o . A ud . fe/y p /
qui 111 defeéndentihus , &  in tranfverfalibu¡ 

loquuntur : Cyriac. comr. 269. 303. Addent’

* d ¥ olin- 1. c.^.num, 3 8. D. C aftillo  di&¡, cap'
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9 3 .  < z» . 4 4 ,  ^  cap. I t i d e m  'A d d e n t e s  W  

M o lw jtb . 3„ cap.6. num. ^o.KuQ:Jnfr.^.ptrfipt ^

3 . &  f o le n t  a l le g a r i  M e n o c h .c o « / : 9 2 6 .  » . i 4o 
B u r g o s  d e  P a z  ro»/. 2 9 . » .  2 3 .  H u g o  C e l f u s  

1 1 0 .num. 1$ .  P e r e g r in .  2 2 .  2 4 .  C a p y e .

1 J 9 * F u la r .  ^  Subfi. (j. 3 4 5 .^  num. r . G i u r b a

* §• & °ff'* 1 o .  num. j  2 . verf. tertio ¡ ,u b i  c o n 

tr a  f e n t ir e  v i d e t u r ./  &  p r o  f e  a d d u c it  B u r g .  M e -  

n o c h ;  C e l f u m ,  &  F u fa r iu m  u b i  r e t u l i  fu p r a  ; v i -  

d e n d i  ta m e n  A d d e n t .  4 .  M olina  ,  q u i

b e n e  e x p lic a i lt .

Q i i i b u s  d e f te ie n t ib u s  a d m it t e n d i  f u n t  q u i  e x  

n o m in e  d e f u n d i  f u n t ,  q u i  f c i l i c e t  í i n t  e ju f d e m  f a 

m i l i a  in f t itu t o r is ,q ü íE  a d  i n f t i t u t i o n e m  m a jo r a t u s  

c o n t e m p la t a  f u i t j q u a  r a t io n e  a i t  O p p i n g . ^  Jur* 
tn fip .ca p .  g. n. 373. e u m  q u i  n o m e n  , 8c a r m a  

e u n d i  d e f e r t ,  p r s f e r e n d u m  e ífe  e i ,  q u i  n o n  d e -  

e i t .  C a l d .  P e r e y r a  in L .  S i curatorernygloffcverb„ 
A dverfarü dolo t n. 7 4 . Cod. de integr. r efi ir.

I n  e q u e  d ic e n d u m  e t ia m  e ft  c o n f a n g u i n e o s e x  

p a i t e  p a t i i s  f u n d a t o r is  e í íe  p r a e fe re n d o s  c o n í a n -  

g u iñ é is  e x  p a r te  m a tr is .  R a t i o  e f t ,  q u i a  q u i  e x  l i 

n e a  p a tr is  fu n t  ,  p r o p r ié  d ic u n t u r  e x  f a m i l i a  i n f -  

t i t u t o r i s ,  8c v e r é  f u b  c o n ía n g u in e o r u m  v o c a t i o -  

n e  c o m p r e h e n d u n t u r .  L . S i fparius f f f ,  unde cog- 
?>at' P°fi f H0S* ibi : Pojlfuos confanguineos vo•  
cantur ff. de filis9 &  legttirn. F u f a r ,  q. 3 6 4 .  num, 1 * 

de Subfi. M a t e r  v e r o ,  a v i a ,  v e l  c s t e r i  e x  l in e a  m a 

t e r n a  p r o c e d e n t e s ,  im p r o p r ie  38c a b i i f ív e  v e n i u n t  

m  c o n í a n g u i n e o r u m  v o c a t i o n e  ,  B a ld .  P e r e g r i n .

&  a l i i  a b  e is  r e l a t i ,  q u o s  f e q u i t u r  ip f e  F u f a r  .Subfi. 
aitt.Cj.2,6 4 . 77. 6 .

I d c o q u e  a g n a t o ,  8c c o g n a t o  c o n c u r r e n t ib u s  a d  

l u c c e í ñ o n e m  ,  a g n a t u s  c o g n a t o  p r s f e r e n d u s  e ft .

u ía r iu s  d% c¡. 3 Ó 4 . num. 4 . ib i .-  guando tamen. 
cognati venirnt appellatione confanguiñeomm , f i  

.extant agnati &  cognati erunt praferendi aanati 
,cognatis A l b a  conf. 69 . P e r e g r in u s  de Fideicemrn. 
art. 22. num. y y i n  fin. ubi rnovetur , cjuia pro-  
prie agnati continenturt &  largo Modo cognati , &  
has evo fecutus fum  incon f%4 9, n. 1 4 .

I d e m  c o n f e q u e n t e r  t e n e n d u m  e ft  í i  c o n c u r r a n t  

p a tru u s;, &  a v u n c u l u s ,  v e l  d e fe e n d e n s  e x  p a t r u o  

c u m  c íc e n d e n t e  e x  a v u n c u lo ;  p a tr u u s  e n im  u c  

p o t e  a g n a tu s  , v e l  e ju s  d e f e e n d e n s ,  q u i a  e x  f a m i -  

ia  í n í t i t u t o r i s ,  f u n t  p r s f e r e n d i  a v u n c u lo  ,  &  

e ju s  p r o g n a t is  n e p o t ib u s  ,  F u f a r ,  ditt. q. 3 64, 
num. 7.  u b i a i t  a v u n c u lu m  n o n  e ífe  p r o p r ié  c o n -  

a n g u in e u m  r e í p e d u  n e  p o t i s ,v e l  n e p o t is  e x  f o r o r e .

I d e m  d ic e n d u m  e ft  c o n c u r r e n t ib u s  f r a t r e  c o n -  

ía n g u in e o  in f t i t u t o r i s  ,  c u m  u t e r in o .  I r a  t e n e n t  

A u d o r  in  a l le g a t io n e  q u a m  p r o  f e  f c r ip f i t  in  l i t e  

p a t r o n a t u s  p r a s d id i  num. 46. i b i : Porque los uterl- 
nos en competencia de los parientes de partes de pa
dre no úennen llamamiento en los fideicommijfos per
petuos que fe  pr efumen de xados para los de la fam i-  
ia . ocet Larr.in L .C urn ira ,  § .  in fideicommiflo 

nur/K 3 .  &  4  .ff. deleg. z.ubi etiam Peralta a num.% 4.
&  in fpecie Card. M antic. de ConjetL nlt.vo--  

r\ l*b.8.rit. 1 ̂ numer, 4 .  verf. Sed f i  bon* fint 
pro jibira alienari extra famUiarn , ut infamilm  
remaneant ,  uteriñks tan tam frater non potefi 
tntelligi in fdeicommifio fubfl¡tutus & c . M a r
ta Succejf„ legal.p, y  ar(a ^  num. 6. &  7 .

; N am hec cafu frater uterinus tantum excludl- 
tur3 nec potefi in di¿}o fideicomrniffo votatus intelli-  
g l i & c .  D . D .  J u .  d e l  C a f t i l l o  lib. y  cap.y y  n% 1 0 .

D e  l i n e s  q u a l i t a t i s ,  &  íu b fta n tia s  d i f fe r e n t ia ,v i -  

C c v a l l .^ V  q .? o y  n. S 7 „ í 8 8 .  & fe q q .  D .  C a í-

t i l í .
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A d d ‘ ad Roxas de íncomp.Maj.P.I.C V I  7>
t i l l .  m .  5 -« / > •  H - ’ Á 9 .  &  Ub.}. cap. i j , .  major*,. cap.6. num. s ¡ $ .  ¿ „ Je ¡m J 0

r ,n  . . n • i . & ™ ™ .6 o o .  ubi decifum ex eo non eííe incoin-
Line^ fubftapUa? quaíitas nihil influít ubi linea patibiles , in cafu ibi propofito ubi fundator

quahtatis a v il is  defideratur. Bald. conf.4o. w / . j .  unum M ajoram m  inftituit Ínter dúos filios di 
C om ea s con f z z .n .z z ,&  z 5 .lib .z .&  con f i ^ i .n .y .  vifum .

Parifico»/^ 6 , num,z. /¿£.2 .H ieron.G abrieL  T am en quando ex volúntate teftatoris co lli-  
conf.%6. m m .i . l  b. 1. Peregrin. de fdeicommiQ. gitur divifionem  velie Ínter fuceeíTores confervare 
W f . i i  .num. 9. ^  10. H onaed. m f .  70- 4 4 * contrarium dicendum eft , faltem  dum fuftinerí

divifio, cum ergo in prasdido cafu evidenter 
N e c  linea quahtatis attenditur ni contrario conftet de volúntate teftatoris, ex qualitate no-
u » <luando ícúlcet  linea íubftantie defideratur, minationis d iftin diin  primo majoratu requifita &  

ut 111 m ajoratu regulan. V id e  in fpeciali cafu voluiíTe teftatorem hanc divifionem  confervare 
A u d o r em in fr. ^  num.3 13 . & / ¿ n >  vocando fucceíTores diverfos, diverfis n om in ib u í

Linea lu b ftan n s aliquando incom patibilis eft nuncupatos, fequitur non poíTe apud unum con- 
cum  .m e a q u a lita tis} A u d , %.feqc¡. num.^17. Sed íiftere, dum unus non poteft pro 11110 vo ca ri• Bene
non femper Ídem o b tin e t, quoties enim in linea diSlus, &  pro áltero , G en ejfi^  auin  im prim an^
íu b ftan n * m vem tur qualitas, obfervanda eft ra- unum ex lis. Q uod evidenter probatur quia in
tio  lin ee . ............................................ ..........hac propofita fpecie nomen á teftatóre requifitUm

D e linea auten quahtatis nóm inatipm s nihil eft tam quam  adjeda qualitas ad fuccedendum
a u d o r in prasfenti didura re liq u it, ea autem  noii vero tam quam  onus injungúm  fucceüoribus5
poteft dan ex volúntate teftatoris quoties defide- ut in fiiocafu  difputant Pegas, de major at cap /
rav it in fucceífore , fpeciali nom ine v o c a r i, fed in quadamdecif num .S^verf. Inter fratres E t ver 'r
obfervanda eft formalis &  exprejfa voluntas tejía- Inter prtciari(fimos , ubi erat cíaufula • conque el
toris , an requirat nom en in fuccejfore , tanquam  primero que hubiere de fu e ceder defpues de 'el he
ttiodum , quem  fervare tenean tur, qui in m ajo- mi fobrin o , f e  aya de Llamar Pedro fendo varón l
rata  fu ccejfm  íunt ,a n  ut qualitatem  requifitam  A ngela fendo hemtra. ubi onus injuneítur fucceflb-
a mccedendum req u ira t, in priori cz.[\x fuccejfo- r ib u s, 11011 qualitas ad fuccedendum requiritur
rem poft delatam  fuccefljonem  fe eo nom ine vo-, ut in fpecie noftra , fed tune cum quaíitas J
ca n  lu fh c it , in poftenori vero , is qui nom en ha- fuccedendum requiritur, neceíTariuiñ eft ut terri
beat &  nom ine a teftatóre req u iíit*  ufus fuit, p re -  pore delata fucceffionis adfir, ut quis poffit fucce-
rerendus eft, nec íu & ciet ei qui linea, fexu, aerare, dere , ut in qualitate clericatus d i x i W  c 4 cap z
vel grada alios precedit, offene fe impofterum eo num.z. p egas cap. 19t num. 3. de m a jor*  ubi alii
nom ine u furum , ut alium qui nomen habet ex- ergo cum filio majori deficiat ea qualitas nom í-
cludat :^ad quanvdiftindion em  obfervanda funt nis , quam minor h a b e t, ifte eo exclufo fucce-
q u a:d o d e  tra d itD .M o lin . Lib. z .d e  prirnog. c. 1%. 
num. 3. &  fe<J(j. & ibid. cap. 14. a n. z 6 , &  utro- 
b ique Addentes: ubi agit de claufulis , &  grava- 
m iníbusappoíitisáfundatore,quando in vím  m odi, 
ve l in vim  conditionis apponantur; nam in vim  
anodi id folum  inducunt,ut fucceíTor poft delatam , 
&  adquifitam  fucceífionem  ea obfervare teneatur, 
q u o d íiin  vim  conditionis lint appoíitíe ,an te  de
latam  fucceffionem  s &  adquifitum  majoratum

dere debet 5 cum enim á fnndatore qualitas requi
ritur, non attenditur linea , gradus , setas , fexos, 
U t  dixi lo. part. cap.%. m m .z $ .  Et A . part,2 , c tj 4 
num. &  ita tenendum.

Num* 303.

----------J  1 1 1  V l l i i  « - U H U 1 L 1 U 1 J 1 S  ex-
preíie íit adjedum , contrarium dicendum eft , ex 
dedudis a M olin . íupr. &  aliis relat. á R ipol. In  
mbric. de condit. &  demonjlrat<. cap. a num. E x- 
quibus in  majoratus quadam inftitutione, &  ubiin  
vocationibus adjiciebatur:/ defpues de fus días el hijo

D . V ela  difp.49. a num .^i. M ajoratus , qui éx
-----“ " j— 7 — * confuetudine conftat, non habet iiríeam qualita-

• a lm p r  f  abí°  Ute dlcendum: 1¡s » q o il  regularis prarfumitur ,  &  ¡uxra R em i 
.qUC' n noftro-caf« dicesi nam licet gravam en íucceffionem  judicatut D .M o lin . üb.i.ca , .: . , . n ,  

nom ims &  armorum ab inftituroiiljus regulariter 6~ lib. i . c ap .6 .n .7 6

v!m .modl> 1"uccefl? rcs t S t u m Ni f i  aliter confuem dine obtenrum , D . M olin. ,  l f i
f f“ am P f ? — “  majoratu f u e  fu p ra . &  » . , .  cap. i.; . n»m. , er M .z , cap. a , 3 

c e fle iin t , adhuc tamen fi m vim  conditionis ex . á num. 18. Pat. M olin , <tifp.S 9 6. ir a S '.í .  tom. y,
de ju fié

Et an tune R egia facúltate inftitutus pra:fü- ,
matur ? D . Larrea , Se alii apud M aldonad, ad * 
Jldolin, cap, 3  ̂num.iz.fttpr.

. / ----------j t -------j — —  E t q aod  pofllnt e;xcludi C leric i de fam ilia ex  ̂ ©
f J Z T ‘ í  v ’ V ef ellar ™ hl enit° p™- confuetudine D qM Z  A lvarez Pegas 'ad Ordw . }

o o f t w '  ^  r  Ur f  a  f  T S hij°S- Et ,om■ é . 0  ^ 7 - <#*• í -  M ieres de M a -
o r i f e r ^ K ^  2 / “ ln^atoíe 111 <alio majoratu jor. i .p .  cjuafl.6 7 .num. 5 i .  ,& q u a fi. 48. num. 66,
E t cum nrUr Éx - are £ mes Áe al edo° ubi an % io i i  , M onaciii , c e c i , Se vide eum-
ubi T ratUS dcveniret ad líneaI^ ¿em  4 .pé q»4 .zo< k  m m . 40. A vcndan o in. L .a o ,

i* i U°  V ^Iter vocatus : benito fa^redo ?loj]\z, num~%. &  in L . a.\. ?lo(f \ num 7 Cabed

d M - B tfiliu s^ o t’  ^ ' — - 4 . a c a r n o  
p o i í t  m ' '0ns emxv ^ untate dicebam non * m ‘ S- §•?• *■ «»• D-
etiam  ífanr gC?  ^  utro% e  ^ ajoram s retiñere, m m . 4. D . Paz. de Tenut .cap .7 z . a num.i2) . ó ‘ in
m aiork C- r£f latl ^  f.1S Pr^ iationem L “ i° 0 -  Styti a 3 8. Giurba de Succ.feud. §. i& 
licerd.ik* mir ° iem  \ mafcul1 ad fem inaru , a num.6o. &  gloff. 11. n m ^ 9 . v erf.¡,7 . &

€nnA r ^  í-  anr  m ajoratus ab eodem ftcjq. qui late de materia agunt.
1VC1 a  ..Per.on ŝ ^n ^jcun* 3 ex eo L inea igitur qualitatis poterit darí ín majoratu 

tam um  fint incom panbiles mter fe ad confervan- ex confuetudine; ^
aam  aiviíionem  ab inftitutore propofitam de quo 
d m p .x ,  cap. 6. num. 7 9 . &  80o Se vid. Pega?, de

K  nüriíí



74 £>. Ferdin.Alfoní de Aguila,
p rocreaverit: qu;eftio inter m atrem  agnatam &  

Num. 301. íuum  , &  alterum agnatum  rem otiorem
controvertí p o te ft, ut M ieres de Adujar. i.p .q . 2.

33°  D . M olin . lib .\ .ca p .z. num .fin.&  cap.S. # .3 7 . num. 140. . . r . .L
D . V alen zu el. conf.69. a num^i.lD.Vclz dijfert. 4.9 c A ttenta gradus proximitate neminani ómnibus
num ¿ y o . D . Solorz. in Politic. lib. 5. cap. i z .  eífe potiorem  non dubitatur, fed cum  in majoratu
f o l . 3 1 7 . v e r f Tejio es} &  cap. 2 }./<?/. 404. v e r f Y  agnationis potius fit m aículinitas , quam gradus
mas, Pat. M olin . de Iuft. tom. 3. tratt.z. difp.6z% ' ut fupérius dixi cum  A u d o re  num. feqq. q u x n

331 D e linea qualitatis agnatitia: verae , v e l fidas. bellepoteft, quis debeat pra^feiri, fem in a, filiusve,
D . C aftillo  lib. 6. cap. 1 1 9 .  A ug. Barbof. vot. 7 . an agnatus rem otior? óc videtur dicendum tx m i-
Ó' 1 1 6 . a num.14. V e la ,& alii referendi. nam  aguato rem otiori eíTe prasferendam , quia

ipfa agnata eft, &  de domo, &  de agnatione.Fufar.
N u m *  3 0 7. & f e q q .  ae Subfi. quatf. 348. num. 81 &  346- num. 10 .

&  363. éc de linea m afculina. C yriac. con-
A ug. Barbof. v o t.i 1 6 . a nam. 17 . lib .3. trov. z 8 1. num. 38. &  fe q q . 5c alii quos tradit

3 3 1 Agnationis qualitas in Una fubftitutione, gradu, A u d . %.feq. _ 8
Vel perfonis expreíTa . an , &  quando in aliis repe- N e c  obeft quod alias íit finis agnationis D . 33

tita intelligatur ? D. M olin. lib. 1 .cap. 5 . num.57. C aftillo  tom. 5. cap. 92, a num. 82. 83. Addentes
&  cap.6. num. 16 . &  lib. cap. 5 . a n u m .jb .S c  ad /Uí o Un. lib. 1. cap.6. nun ,3 9 . A u d . hic n. 3 4 1.
ibi Addent. num. 60. D . C aftillo . lib.z. cap. 4. Hoc namque infpedo affedu  , falso in hac fpecic
lib. j .  cap. 92. num. J9 . verf. N on etiam , in fivey fupponitur j nam per eam , &  filiosfuos continua-
&  cap. 93. § .1 1 . ¿r cap.iS  1. num. 24. D . Larrea tur agnado ac íi in ea linea faemina non fe iii"
decif. Granat.j 4 . num. 10 . $ “ 53 . num. z 6. &  in terpófuerit, quia tam quam  mafeulus judicatur
fin. Fontanel. dea  44. in fin. &  fcqq. D . V ela  d/f- ex eo quod agnato nupta íit in fam ilia i defl-
fertat. 49. num. i z . &  13 . Cr a num. 69. &  10 7 . cíente igicur ratione excluíiva faeminaium , &
C y ria c.to n tr . 14 3 . 169. 1 8 1 . ^ 4 0 0 .  G óm ez 1 . excluíio debet ceftare , ex traditis per M ieres
var. c a p .iz .n u m .z A d d e n t .  ibidem d. cap.$.n .iü . de Aiajorat. z .  p. qua . 4 . Ulat. 1 , num. 1.3.
verf. Secundo, &  num. $6. &  feqq. A u d . 4. p. &  quaji. 6. num. 4 7 5 . erg0 ex veriíkpili mente
cap.z. num. r z .  D . C arillo  Rota decif.\^~j.an. -j. teftatoris debet fem in a  ágnato pisajferri, tenent

to m .i. Conducir Giurba de Succejf.feud.§.z.g l.i 3-. Fachin. Controv. lib. 1 1 .  controv. z ^ . M antica de 335
* . 96. &  M ieres de A ía jo r .z .v . quafi.4 . ¿ tf. 203. Conjett. lib. 8 . tit. i z .  num. 10 . A n gel, ¿wz/, 1 8 3 .
éw »pluribu* feqq. &  q .6. ¿su/.308. Fufar, conj.c). videndus,^  Subjf. q .}$ z .'

num .^z. &  num. 14 . verf. Sed quid f  famina
N u m .  30 9. &  f e q q .  quafi.¿±0 .̂ h num. 12 . ubi ita confuluiíle teftatur:

Peregrin. conf. j o .  nutn.^. lib.$. M olfeíius conJ.iZ.
333 D . V e la  dijfert. 49. n. ¿ j .  57. 86. D . Larrea ¿  n n m .\j. & fec¡c¡. ubi num. 19 . ait : ?»*/<>-

alleg.34. ««w. 3. Pat. Fragof. Áítf Regim .^.p. lib.9. ratus¡ &  fideicommiffum intelligitur ex verofm ili
difptit. 1 8. § .3 . num. 10. M ieres ¿ff Adajorat.z.p. mente teftatoris , famina excludatur per
qu&ft.G. num. z$ 6 . Fuíar. de Subfli q .^ o z . a n,\G. mafculos remo dores ejufdem fam ilia, quando fAmint,
Pegas de S u cceff &  incluf. cap. 1 j .  ««w. 2(3. fin t nupta contra famUiamyfed quando fint nupt a in.
Et htEc eft vera opinio. U b i opinio A . lau- eadern fam ilia  , tune uti proximiores in gradu &  e x
d a ta , fed tam en intelligenda eft data expreíIa~vo- verofm ili mente tejiatoris admittuntur ad fucceffio-
luntate teftatoris congruandíE agnationis , alias nem ¡tune, etiam quia homo ejufdem fa m ilia ,  qui
m afeulorum  ex fanninis vocatione , potius exclu- nubit cum famina ejufdem fa m ilia , &  magis pro-
ditur , quam  inducitur agnatio. R am ón , caf, 100. pinquafideicommittenti, ex quo ipfe maritus ejficitur
num .z-jy. C reíp . obferv. 2 2 . t f . j 1 .  Et alii a Pegas una caro cum djfia ejusuxore, erit ipfe pariter pro-
relatí. pinquior in gradu affinitatis eidem fideicommituntiy

Num  311. &  fie  cum habeat alium gradum agnationis tam
quam de familia , licet alio pojleriorem , nih'domi-

2 Parlador. Cctidian. quafi. 1. cujus cum dod rina ñus queniam dúo habet vincula , confequenterpra-
confonat nova pragm atica Lex. Caííanate con f 4. feriar aliis unum tantum vinculum habentibus.

num. 223. Phasbo dec.¿y. a n.\ y. Suelve, conf Híec m otiva M olfefii ratio , non m ultum ju- $40
num. 16. 23. 89. &  90. conc.7,. D . Larrea d ecif  rídica eft in eo , quod maritum agnatce praeferre
Gran.zG. num .z-j. tom. 1. M arinis lib. 2. Refol. vu lt altero agnato proximiori ratione duplícitatis
cap. 1 z6 . a num. 1 3. D . C aftillo  lib. 4. cap. 56. v in cu lé  quod coníiderát quia eft agnatus, &  affi-
» .io o . D . V e la  dijfert.49. a n .6 2. &  n. j o .  nis > proximiorque efficiatur ex uxorisproxim itate,

quaíi ratione adjundi confequi poííit quod per
Num. 3 1 1. ufque a d  3 16 . fe  quis non confequeretur. L .  S i communem, j f m

cjuemadmod. Jerv.am it. L . S i  tnterdico de líber.
Sequitur A udoris fententiam D . V e la  dif- legar. Ja fon in ¿ .  Si emancipati, Cod. de colUt.

ftr t .  49. num. i o j .  &  10 6 . &  num. 1 r. in fin. &  D . Perez de Lara de Vita hom. cap. 30. num. 109.
num. 82. &  a n. 9^. Contrarium  tenent Addent. & q u o d  per fe non poííit, poííit per alium , L . Q u i
ad M olin. cum aliis quibus fatisfit ab A u d o re  curn tutoribus, ff. de tranfatt. L .  3. ff. quem res
infr. 3 .p . cap. 4. a n .i 6. ubi latius ea quceftio de- pignor. L . Si filius § .E r it3 ff. de libert. leg. i . Filie s
fenfá pro hac parte. pen. &  ult. ff. de inojfic. tefiam.

M agis tamen id aftringit quod fcilicet ex L . 14. 3 4,1
N u m .  3 l£ . tit 7 . lib. j .Recop. fem inarum  excluíio expreífaef-

 ̂ fe, debet dubia difpoíitio ad favorem  faemins in-
Q uando fem ín a  agnata, v. g. filia ultim i pof. telligenda eft Ub.3. M olin . cap. 4 . á num. 3 38.

fefloris agnato n u b it , &  ex eo filium mafeulum &  4 1 ,  Hódiern. <«4 Surd, dec. 339, a num ,j¿
D . C aftillo
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D , C a d il lo cap* í 80. num, 17 . A u tk .5.p.cap.4. a 
num, i 3 ,&  hic num» 1 j o .  Add. lib, $>cap, $.num>

342 j ’ z.videndus M olin . dithcap,\.num. 3 7 .Sed (quan
do agnato nubit ) in hoc cafu non mv'cnitur ex
cluía : ergo debet fuccedere , quia licet in genera -
li excluíione comprehenfa íit ob agnationis con- 
fervatíonem , cum  tamen rano hazc in fpecie defi- 
c ia t, in individuo hujus cafus excluíio intelligi 
non poteft , faeminaque íi in hunc Cafum non íit

345 excluía fuccedere d e b e t: quod prob atu r, quia ex
cluíio fem inarum  odiofa eft , &  reftringenda. 
M olina. Lib. 3. cap. 4. a n. 19 . 8c licet quando de 
agnatione confervanda agitur , íit favorab ilis, no- 
viter Feloaga Enchiridion Jur. Controv. cap. 2 1 . 
num, 1 3 4 hoc tamen intellige quando per fazmi- 
nam deftruitur agnatio , non vero quando íimili- 
te ra c  per mafculos confervatur, ;quod ex aliis 
comprobare facile poíTem, fed híec fufíiciant; V i 
dendus Selle decif.Arag.4.1z. an . 13. tom. 4.

344 A t vero fi agnatus cum m aicillo ex faemina in 
ágnatione nupta contendat, ea om nia magis ür- 
gent in m afculi favorem , cum enim íit agnatus,Se 
íit etiam proxim ior, fequitur ut proximiorern ag- 
naturn praeferendum , quam vis alio exclufus I it , 
ñempe quia ex parte qua agnatus, eft remotior , 8c 
qua proximior non eft agnatusjunde videtur habere 
locum  argumentum quod á feparatis non fit bona 
iliatiOjUt notavit Aug.Barbof.ítf Voto,de é .7 o,n.fin. 
ideo non valere hoc argumentum : Petrus eí): maf- 
culus,Petrus eft defeendens: ergo Petrus eft def- 
cendens mafeulus i quia íi h x  qualitates conjunótae 
requirantur, non fufticit quod inveniantur in íub- 
je& o íi lint feparatce in eorergo non fufficit quod 
íit mafeulus , 8c íit agnatus , íi agnatus mafeulus 
non fit , nec quod íit proximior , 8c agnatus ,  íi 
non íit agnatus proximior.

34j  Q uod eleganter probatur ex Bald.doótrina*» L .  
G  alias £ .E tia rn fi furentes , nurn. finprope fin verf. 
E t  dic, jf. de líber. & poflh.o^iam fequitur Ruftic. 
in L . Cum a v u s , lib. 3. cap. z.nurn. z . ff. de C . &  
D .  ubi aiunt quod quando in uno ílibjeóto re- 
quiruntur dua; qualitates copulatae,reqUiritur con- 
curfus earum copulativé, ut poííit fuccedere ex L . 
T it i a textores 3 6. in princip. ff,deleg, 1. D . C a d il
lo  torn. 6. cap. 13 6 . num. 5 3. L . unic,§. Hoc ita, 
ibi : -Qu'ta conjunta quidem propter unitatern fe r -  
monis,  qttaft in untan corpus redatii funt. Cod. de 
ca d u cto l.

3 4  ̂ Adhuc tamen filius agnato remotiori pras-feren- 
dus , quia habet qualitates agnati , 8c proxim io- 
r i s , non feparatas in fe, fed unitas , licet in ori
gine diverfas. N e c  obftat quod qua parte eft ag
natus inveniatur exclufus’, ut rem otior,&  qua pro
x im io r, ut co gn atu s, quia excluíio hcec imagina
ria eft,nec attendi debet ubi ex alio capite datur ad- 
m iílio  optim i textus in L.Filius 4 1 .ff. de bon.liber. 
eo máxime, quia lineas confideratio, quae máxime 
in fucceílione majoratus obfervanda e ft , quoties, 
íine contraventione voluntatis-teftatoris fieri pof- 

1 »iu hoc cafu fuftinetur.
3 47  Q uare veriórem  judico hanc fententiam quam  

íequuntur commitniter D D . ut ex fupra relatis 
apparet : quibus ^ddendi Fufarius q u a f .^ z  .num. 
1 4 . Addent ad M olin. A n n ot.n , 13 . D . Salzed. 
de.Legi Politic. lib .z. cap 14.. num. 69. M enoch. 
confe 7 3. n. 1 z. Guido Pap. conf-7 6 .nurn.4. Alban. 
conf. 86. num.^.ó" conf.%7. num.8.Trentacinq. de 
Subfiit.v. 4. cap. 7 . num.10 . verf. 7 ertius eft cafus; 
Pafchah de Vir. patr. pot. 4 ,p . cap. y.v. 69.

^48 Licet D . Peres de Lara, de F it„ hornécap< 3 0 . ^

num. io z .h an c  fententiam in tnbtthaíibus non eííe 
admilíam aíTerat; eam tamen veram elle in pun¿to 
Jurisdefendere non dubito.Adde A l varad, de Con-  
jett.ment.lib.z.cap.i.num  3 1 . D . Greg. in L .  3. ti*  
tul. 13. p. 6. g loff, M u  ver es, cj. 1 i.L u ca  de linea lex 
gali art.i 6n. io4.probatur ex tex.*/; §. Sed hodie ^  
inftit. de adoption.

Nura. 317.

Maldonado ad A io lin . lib4¿.cap. $. numtJ t .  &  34Í  
l¡b. 1. cap* numer 35).D»Caftillo lib. 6t cap,
&  I 4 1 * A dd.íiá M olin. d .n . 7 1 .

D e  lin e a  ¿ g u a lita tis  : f im p ü c is  cP /ta f-  

cu lin ita tis .

Suelves conf. 3 3, num. 27* cent. 3> &  conft$t 35®
per totum.

Num . 318.

X^uod rnafculis vocatis adrn'ittantur mafcult ex  
famin.s. D . M olin. lib .1 .cap. 6. nnm.^%. ;Acldent:„ 
lib. i.cá p . 8 . n. z i .  Barbof. vot. 7 . e?- VOt. 70. QT 
vot. 1x 6 . num. z z j\  D . V ela  dijfert. 451 .n . $. $6;
7 9 .  &  86. C yriac. controv. 281. &  3 6¡ .  Jul, Ga-* 
pon. tom. diftepr. 1. difeept. $7. Surd. conf. joSu 
num. 304. T ondut. C iv il, lib. 2. q. 4 7 ,

Num. 319.

Suelves dittt conf. j .  D . Perez de Lara de CapeU 3 ¿ i  
lan, lib. i¿ cap. $ .a numer. 90. V idendiis D . V t *  
la dijfert49; k num. 7 .&  8. ¿a íla n . cenf.$%tm

Num. 320.

í) .  V alenzuel. V elazques conf. i í  3* tóm. 1 i 

Num. 314.6c 346.

V er (.Tamen advertendum.
D . C aftiilo  lib. 5 .cap. 9 1 . &  lib. 6. cap. 143. 

unte. D . V ela  dijfertat. 49. num. z. &  1 1 . M aídos 
liad, in addit. ad M o lin . lib. 3. cap. 5 . num. 47*
&  48.

Hasc fpecies in majoratus regularis íucccííióne ^   ̂
refoluta ípanet fupra num. 168. &  169. A t vero 
in majorktu agnationis, 8c extindis mafculrs ag- 
naris , fem ina a g n ata , malculum ex írm in a  ex!- 
c lu d e t, quia agnata eft. Cyriac. controverf. 2 8 1 4 
numer. 88. &  feq. &  controv. z % 6 .&  controv..4 7 6 4 
Add. ad M o l.l ib .1. cap. 6. numer. 34. Giurbaiw  
Confuetud. M e jf, cap. 5 .glojf.iz.num . j .  Auótor* 
infr.num . 328. 8c ideo fem in a  ultim i poífellbris 
extin d a  agnatione prasferenda eft. Secus in ma
joratu íimplicís m afculinitatis,in cujus fucceffio- 
ne mafeulus ex fsm in a  prsfertur fasminse ex m aí- 
cu ío .M a rin is lib .z .R e fe l.c ,iz 6 .n .^ t ubi ita do<5£e 3/4 
proíequicur ibi\Secundus cafus eft quando trañatut 
de fue ce den do ultimo poffejfori collaterali, cuita?M 
mafeulus ex f&mina^cjui eíf alterius linea, quam fami* 
na^exmafculo, qua eft ejufdem linea defuntti, in Á- 
quali reperiuntur gradti, &  in hoc multi opinati funt,  
mafeulinitatem vincere agnationem &  fie mafculam 
ex famina , famina ex rnaf culo in fucceftione prafer-* 
r i : 8c hi funt Ancharr. fu lgof.A rétin u s , Jaíoii*..
8c T iraquel. quos refert, 8c fequitur Avendaño in  
L , 40. Taur, gloff. 9. ntímt 7 fo l. rnihi 
tergo : Caldas de lur. emphi Ub, 3.cap, 1 j . num 
A n t. Gam a d ecif  ubi addi rio , aliique pér rile

I  ij rélaH
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76 D . Ferdin. A lfo n f  de Águila.
fé la ti lib. 1. cap, 12 6 . num. 66. in novis , Se ira in ftitu it, primo Joannem , &  ejus filios mafculoSj,
intelligo diclaper G regor. in L .$ .col, 6. verf. Sed fecundo M artinum , de ejus íilios mafculos,nepo-'
quid Ji ex difpofittone major i a : Se per R eg. tes , &  deinceps exclu ís fseminis. Zurita lib. 10,
Lanar\ con f i . f¿uod tamen admit ti pojfet dum-  cap. 38. Q uod o b tin u it, nam Joannes prim oge-,
modo in conjiitutione major i a non fit  comempláta ag- nitus fucceííit, Se cum reliquiírer filiam  Joannam-,
natíoy quia fie ffet exprefja ratio tonfervanda agria- éa excluía M artinus fracer fecundo genitus fuccef-
(tónis, procederet concb/fio fuperiusex Greg. López, fíe. Z urita  lib .10. cap. ¿~j. & Jeq.
&  alij s firmrna, , ut mafculus ex fAmina fuccedere Defunóto denique M artin o , ad fucceílionem  360
non p om ' ' ‘ ' ■ " r> ,  ̂ r . * ---■ * " v

alii de
quibus verbis enixe obferva "in majoratu ..........______________________________ . ,
nis agnationem vincere wafculinitatern j at in majo- que non excludi confiar ex teftamento Jaym i filius
ratufimplicis mafculinuatis , mafculinitatern vinctre infantiííüe V io lan tis fubílituentis , ut tradit idem
agnationem. Et ita intelliges Audtorem hic ,<3¿ in - Zurita lib. 3. c ¡p. 43 &  cap. ulúm. ubi repetit fub-
fra %.fec¡uenti n .^ 6 .S e  per totu m ,D .V elam  dijfert. ílituros eífe filios V io lan tis , Elifabetha? , Se C o n -
45?.¿ n .y &  an. 75). G óm ez in L.^o.Taur, n.6$. ftanciaeJiliarum. Ancharran. conf 339. xwto.’É f .

Et in fucceílione R egnorum  idem dicendum Jure optim o igirur in eo R egn o m afculinirads
eft. Sic enim in R egno Caftelke ad cujus fuccef- qualitas agnarioni príevalait.
íionem m aícu li, Se feminae vocatae inveniuntur. 
L . 1 . tir. 1 5. p. 2. íi coíjcurrerentm afculus ex fae- 
niina , Se feemina ex m aicillo , erat quasftío dicen- 
cía per ea qua: dióta funt fupra num% 163 . &  Jeqq. 
in §. de tin a primoge??.

A ft in A rago n is R egn o in fpecie propoíita m af-

Iri R egno N a va rra  aliter d iíponitur, ut conftac 3é l  
exG aribay Lib, 3. t iijh r . cap. 2. ubi in eadem 
fpecie contrarium difpofirum inveni.es : ibi enim  
per mortem C aro li R egis lis orta eft inter Joan- 
nam filiam Ludovici U tt in ,& : Eduardum filium  
Ifabella: , ea fem in a ex  feniori m afeulo ,h ic  m af-
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culus ex formina ad fucceílionem  erat praferen- culus ex fem in a  ju n io ri, quo exclufo ab ordini-
dus..Ita accidit , Se obtentum  eft : Per mortem 
enim  M artini R egis de fucceílione fuit quadlio in
ter V io lan tam  filiam Joannis, & Ferdinandum E - 
leonoris filium , Se non obftante quod V io- 
lanta erat agnata , Ferdinandus obtinuit ex 
judicum  fententia , ut referunt Pat. M arian. H ifl. 
H ifp  un.lib. 20. c. 2. Chronic. Joan. IJ.Regis C a f .

bus convocatis in favorem  fasminse lis terminara. 
Garibay lib. z 6 .c a p .i2 ).ad f i n .&  cap, 18. Et úni
co fundam ento decifa videtur controveríia de 
regn i Portugallia: fucceílione inter regem  fapien- 
tiffim um Philippum .II.& D uciíTam  Bragantise C a -  
tharinam : R egnum  enim Luíitanum  ,n e c  agna- 
titium  eíle, nec regulare,fed m afculinum , vel fim -

357

„ o j * o *--- ------  --------- 7 ~
telU anno. 12 . cap. 1 6 ) .  Garibay lib. 32. c a p .i j .  p lic ism afailin itatis, m anifeftum  eft ex o b fe rv a u
Zurita  Antiai. A rag. lib, 1 1 . cap. 83. &  87. D ia- diu forma fuccedendi, íem per enim  mafeulis eífc
gu s Ht/I. Fratr Pradic. Regn.Arag. lib .i .  cap. 60. delara fucceflio, fed fine agnatitia quálitate alias
&  61. Audi, irtfr.3,p.rap.4.,Ancharran con f 335;. confiteri eft neceíle, plures in eo fuiífe illegirim as
quod pro V io lan ta  fcripfit. fucceíüones,ne dicam tiran n icas, prcecipuus Joan-

R atio  hujus fententiac fuit , fucceílionem  R eg- nes magifter Aviííius quem legitim um  regem  L u íi-
gni^Aragonia: deferri íicut majoratus íimplicis tani defendunr, cum  agnarionis qualitas in eo re-
m aieulinitati , conftat enim fem inas a fucceílio
ne piuries eíle exclufas ex Zurira Anrwl. hb. 2. 
cap. 19. Se 1 i .u b i R egin a  Petronilla proprias fi
lias exhaeredavit. &  exclufas eífe futuras declara- 
v it  in donatione faóba filio Alphonfo. Zurita  ditt. 
lib, 2. cap. 1 1 ,  Se poftmodum Jaym ius conqu&fitor 
in teftam ento fuo exprefse difpofuit riunquam filias

íidere nequiverir , quippe illegitim us fu it , quod 
ejufm odi qualitad  civiii repugnat. ex 
de N um .

N u m . 325.

Adde prseter hic & n u m . 31 j . citatos , M e- 
noch. conf. 3 1 ; .  num. 4 1 .  D . V alen zuel.

faéminas in R egn o  fuccedere poíle , Zurita  lib. 3» co n f  97 füper majoratu de Villalva de los llanos
CCt\) h iltlT tJ  . I t l  r m f 'K r m i *  1 í ' n  n  r  n iiM r t  £rc> i-Y M n ^  ícap ultim. in fin. filiosque mafeulos invicern fubíli- 
tuitjíi íineliberis mafeulis decederent.Zurita lib. 3.

4 3 - 0 “ 52. In qua fubftitutione dubium non 
c íi,q u o d , fem in ^  fine e x c lu fe  D . Caftillo lib. j .  
eap.yi.n . jcj.Faber de Error, pragmatic.'tom. 1 . de- 
cad. 28. error.%. vid .M a re fco t./*'£. 3. var.cap.i 1 . 
Surd. dec. 66. Se mafeuli íint com preheníí; m á
xime cum de agnatione confervanda non a^i- 
tur, quo cafu licet fem inje non venia nt , m at- 
culi tamen ex fem inis vocati cenfentur.Fufarius 
late, q .  404. de Subfl.

Idem fcv.it Rex Petrus Ad'aguus ; vocavit iti- 
dern mafeulos, cofque invicern fubftinuit in de- 
feclum  nepotum maículorum  , propriasque filias 
ex clu fir , D . M olin .^ .3 .  c . j .n ,  25.

Et cum Perrus Quartns voluiílét Conftantiam  
filiam  exclufo Jaym o ejiis patruo fuccedere ,  Se 
ira convocatis viginti V iris fcientia &  religione 
práeftantibus difpofuiíTet ; Zurita .lib. 2. cap. y  
poftea tam en R egn i O rdines obtinuerunt contra 
eaque difpoíitio revocara eft , filiaque exclufa56c 
tranfverfalis adnaiífus eft. Z u rita  lib. 8 c. 1 8.Poft- 
modum veyo filio c habuit m afeulos, quos h«eredcs

u b iT en u ta m  obtinuit vir una fem in a conjun- 
ótus contra M archionem  de Piovera ex duabus fie- 
m inisdefeendentem . D . Larrea dec. 34. Bellon» 
conf. 7 2 . n. 45 . videndus D . C aftillo  lib.6.c. 13 3 . 
Pegaz Se ab eo relati de majoratu. cap. 12 . num. 
i i z . &  cap. 1 ( .w /7.22.C aftro  in praxi Luíitan. 
lib. 3. cap. 1 1 .  num q. ubi idem decifum refere.

D e Une a  M afculina cjualitñte.

N um  326 Se 317.

M arta Succefi. legal 1. p . q, 20. art. 6.v. 5. 
Suelves i .p .c o n f .  y j ,  n . f . v e l  i j .

Num , 328. &  feqq.

Suelves ubi fu p r.^ w . 2 .dixique fupr, num. 16$,
&  1 6cf,

Num. 319.

V erf, fh io d  nihilominus.
M ieres,M olin.&  alii apud Suelvestfflw.^.fupr.

N u m .
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A dd. ad Roxas de Inc. Major. PJ.C .V I. 77
Num.330. &  feqq.

V id e  fupr. ««777.32.4. <3¿ ibi C y ria c .íw ^ w z '.iS i,
* num.88. w f ó m . cr 38ó. #  4 7 6 . kGiurba Co»- 

. fuet. /Idefan. ca;.$, g lojf.1 1 .  n.$.
U nde majoratus agnationis e x  natura fu á  

baftardos excíu dit, confequenterque ubi ij ad- 
m iíl i , vel vocati funt ¿ agnationem  non eííe con~ 
tem platam  re d e  docent M antica. de Ccn<ett, 
lík .t  1. tit. 144 nurn.z4. &  decif.319 . nurn;7. Parlad. 
/» fexc¡u. q, 1. /« Avendan. /í£. 40. 7 tf«r. 
#««7.44. g lo lf.i i.  García, ¿/í nobilit.glof. 20. « .17 ; 
D . Valenzuel. V ela f. conf. 9 7 . n.G5. &  conf. i 8 j .  
num.43. Fufar. ¿1? fu b f.  ^.499. num.z-j. Giurb. 
fucceff.feudor. §. 1 . glof. 9 . num. 24. noviter Pe
gas in clu f tom. z. Crfjt?. i j .  »»w. 28. ubi alios 

, r e f e r t .

3 ^ 4  N e c  poteft defendí in eo regno ex Luíitanorum  
íenfu regularis fucceílio, quia ea admiífa in qua 
fu it Beauricis filias Petri, Se Conftantias ex clu fo , Se 
jure ab ea derivato , fpurio Joanne exclu fo , regí 
noftro indubié aperitur fucceffío , Se in tota fere 
fucceílíonis ferie femper regibus C afte lfe  jura 
favenr.

36/ A t íi m afculinitatis qualitas tantum prevaler, 
negari non poteft per m ortem  H enrici Cardinalis 
m aículum  ex fem inaPhilippum ,fem inas ex m aícu-
lo  Duciífas Bragantia; eífe prasferendum ex d od ri- 
na íupr. tradit. exemplo fucceílíonis regni Arago- 
niae ,  quod huic fpeciei máxime adoptatur.

U nde manifeftum eft plures in hac quasftione 
aberraiíe , dum , vel abfoluté aííerunt regnum 
pertinere Philippo , ut pote astate m ajori > ut funt 
M íeres. de «¿ajorar, p a n . 2 . c¡. 6. num. 2 j ) ’ . Se alii 
com m uniter. V el fine diftindione docent mafeu- 
lum  ex fem in a prasferendum eííe fe  mi n se ex 
m afeulo , quoad hoc obfervandum ab Avendano. 
In  leg. 4 . Taur. glojf. 9. m m .y f. Se D .C aftillo  
lib .3. controv. cap. 19. n u m .if i .

i 67 Et idem proponit M art. de jurlfdic. p a rt.i. c .26. 
a nurn. 9 6. ubi fucceflíonis progreííum in regno 
Luíitanias proponit á nurn. 10: . defendit in e o ,  
fo m ín a m  poííe fuccedere cum Cofta. de Succeff. 
reZ* f o1' 1 7 o * D . Greg. L op. i■/ leg. z .t i t .  1 j .  
part.z. glojf. la hija ?najor. D . M olin. lib .} . cap.6. 
A viles in prooem. in cap. Prator. % erb. Reyna D . 
C o varr. praSl. cap. 1 . nu». 8. Q ui omnes in regnis 
Hispanis id dicunt Se verum eft , in iis fem inas 
poííe fuccedere male , hoc enim fubftineri poífet 
in regno fe m in s  conceílo , nunquam tamen eas 
fucceílionem  occupaííe certum palam eft. inde 
mafeulos ex fem inis non eííe exclufos defendit 
ibidem  v e r f c¡uare Izabelía foror regis Cardinalis 
H enrici potuit illi in regno fuccedere, Se ejus 
filius Philippus. l ia  confuluit Ancharr conf. 339.

j é 8 nurn. 7 . Beroi. conf.! 20. nurn. 4. Se ita fuiífe judi
catura probat Ancharranus ibid .quia Ferdinandus 
R e x C a fte lfe  erat nepos ex forore regis M artini de
fu n d i,&: ita refert Illefcas hifl.pontu. hb.G. cap.9. 
rubrtc. Fejes de Aragón, ver.don Fernando, quibus 
probat pnelatíonem Philíppi 2 .ex perfona matris. 
E t firmat item  num . x i o . q Uia nepos ex filio ex
ciudit neptem ex filio. C u rt.^ É ? . de feud. 3 .pan. 
q . l .  nurn.iZ.

$69 Idem proponit Giurba. de Succeff. *feudor. § .2 . 
g lo f. 10. num. ¿o. v e r f  ultimo , ubi quaíi per ex- 
ceptionem regula: quam ante propofuit, defendit, 
in  re g n i, aut feudi regalis fucceíiione , íi omnes 
patrueles ia  eodem gradu íint 3 fed in diveríis

l in e is  ,  f e n io r e m  p ra rferen d u rti e x c lu í is  a l i i s ,  u c  

P h i l ip p o  r e g e  n o f t r o  i l l iu s  n o m i n i s .2 .C o n t r a  i e r e -  

n i í l im u m  R a i n u n c iu m  P arm as D u c e m , &  C a t h a r i -  

n a m  D u c i í f a m  in  f u c c e í f io n e  L u f i r a n i s  j u d ic a t u m  

a it .  E x  L a n a r ,  conf 1. A g u i r .  I n  fu o  r e fp o n f. de 
Succefreg . P o r fg .p .2 . S u r d . d ecif  4 0 3 .

&  6 8 .  P e t r i  J a c o b .de Shcc e f .r e g .F r a n c R .\ b e r ,   ̂
de Sticcef. reg. art. $ . &  6. U b i  L a p ia  Se pro ju r e  

H ifp a n o r u m  r e g u m  prce ó m n ib u s  v id e n d u s  D .  D .  

F r a n c i íc .  d e  A l ú a ,  in cjp.ajl. reg. jurid. ad tex. in 
cap. L ilis  1 8 .  difi. 6 3 .  p r o  o b t in e n d a  l ic e n t ia  

L a u r ^ j i n  C o m p lu t e n í i  a c a d e m ia  p u b i  q u c c ft io n e m  

e n ix e  p r o  r e g e  p r o b a t  P e g a s  de rn a jo ra ca p .  10 . 
nurn. j 6 6 .  í ic u t  Se f e u d u m  in  d u b io  prae- 3 7 ^ 

f u m i t u r  m a f c u l in u m ,&  n o n  f e m i n i n u m ,  M e n o c h .  

conf. 4 4 ’ . num. 3 3 . c u m  a li is  I n t i g r i o l .  de JFcud. 

cent. 1 .  2 7 .  num. 1 1 .  q u o d  q u a n d o  m a fe u l ís ,

Se f e m i n i s  c o n c e íf u m  e f t ,  e a m  n a t u r a m  a í fu m it ,  

u t  p r iu s  a fp ic ia t  m a fe u lo s  ,  d e in d e  f e m i n a s ,  m a f -  

c u lis  d e f ic ie n t ib u s ,  cap.\. de Feud.f<x,mw. cap, 1 . de 
N a t.fu cr . feud. I n t i g r i o l .  ubi fupr. num. 4 .  u b i  3 7 1  

a m p lia t  e t ia m  í i  f u e r i t  a c q u i í i t u m  e o  p a d o  u t  

h a :re d e s  fu i  m a i c u l i ,  Se fe m in íE  f u c c e d a n t , Se f ie  

in t e r p o í i t a  c o p u la t i v a  in  in v e ft i t u r a .

E t  c u m  in  m a jo r a t ib u s  e t ia m  r e g u la r e  í i t ,  u t  3 7 1  

m a fe u lu s  fe m in a s  in  e o d e m  g r a d u  e x i f te n t i  p rse fe -  

r a tu r  L .  2 .  titul. 1 $ .p .z .  D .  M o l i n .  lib. 3. cap. 4 .  

num. 4 .  P a t .  M o l i n .  tom. 3 .  difp. 6 .2 5 . F u fa r .  

qutft. 3 J 7 .  num. 3 .  &  3 7 9 . .  num. 7 0 .  A u d .  3 ,p .  
cap.4 . num. $ . • . '

I n d e  v o c a t is  ,  f i l io  ,  a u t  f i l i a ,  el hijo 4 o hija 
mayor en edad , íi  c o n c u r r a t  m a fe u lu s  m i n o r , Se 
fo e m in a  m a jo r  a sta te  in  e o d e m  g r a d u  ; p r x f e n u r  

m a fe u lu s  f e m in a ;  D .  C a f t i l l o  lib .z. Contr. cap.zG . 
num. 3 4 .  A z e v e d .  in L .  j .  titul. 7 .  lib. j .  Recop. 
num. fin. infin. ib i  : N am  quamvis conditor majori a 
vocaverit majorem Atate, tamen concurrentibus maf
eulo ,  &  f  amina in eodem gradu , &  paritate , maf
eulus prAferti.r ,  minor etiam Atate , tali fxm hiA  
atate majori. I d e m  t e n e t  decifio ¿ i .  G a m i  ,  u b i  

F lo r e s  d e  M e n a , Se in decif. 3 3 7 .  u b i  a it  E t fie 
contra AuEIorem quotidie pratticatur, CT illa ve ¡ha,
H ijo, o Hija mayor , ordine fuccefíi o intell guntur.
A u g .  B a r b o f  di£l<on. 4 6 .  r.um, 10. P a t .  F r a g o i .  de 
R egim, 3 ,p. Ub. 9 .  difp ; í  v . § .  3 .n .J i  . i  fin. G ó m e z  

in ( . 4 0 .  Taur. nun,. 6 2 .  S p in o  <xe7t’eftiirn.gloj,1 y . 
n .8 7 .  A d d e n t .  a A ío l n. t é .  3 . car.4 .

A t  q u o d  n o t a b i l i s  e ft  d e c i í io  G r a n a te n íis  i n  374 
f u c c e í i i o n e  c u ju fd a m  p a tr o n a tu s  u b i v o c a t i o  r e -  

p e t i c a e r a t  i t a  : Succeda el hijo o h¡j>i m ajor, aun
que fea  hembra, Se in  f in e  : Taffi vayan jaccediendo 
de unos parientes en otros déla  dicha linea prefi
riendo t como fe  ha de preferir , el mayor al menor, 
aunque fea hembra,

Q u a i n  fp e c ie  lic e t  f o r o r  f e m i n a  m a jo r  9 p r o  fe  37/  

n o n  r a i í é  a d d u c e ré t d o d r i i i a m  S a la -za r  de i . f  ■, &  
conjuetudine cap. 1 z .  nurn, 7 3 .  G a m íe  f e n t e n -  

t ia m  in  d i d a  decif. j i .  M a tu r a s  dijqmjir, icg. 7 .  

u b i  io q u ic u r  in  q u a d a m  f u n d a t i o n e ,  q u a  rnafor 
d ie r u m  v o c a tu s  e r a t ,  &  num. 1 1 .  a d r e m  a it \ E t  in 
hoc cafu no Jira difcjuijitionis omni dubitatione caret,  

fiante quod te fíat or in pluribus locis vinculi f i n  da- 
tionis refert cjuaiitatem , quod fucceffor fit  femper 
major dierum.El c o n c lu d ic  id e o  a d q u a l i t a t e m  xtz~ 
t i s  e ífe  a tte n c L e n d u m ,n o n  a d  l in e a m ,g r a d u m ,ñ e q u e  

f e x u m .

P r o  q u a  e t ía m  fta t  i n  e x p r e íío  M ie r e s  de M ajor. 3 7 6

2 . p. quA¡?. 6 . num. 1 2 3 .  u b i  a i t  ,  q u o d  m a fe u lu s  

p rasfe 'rtu r f e m i n a  a rta te  m a j o r i , í iv e  m a jo r a tu s  a  

f e m i n a  in f t i t u t u s  í i t  num. 125. v e l  e t ia m  in  p a -

K  ii j  t r o n a t i l



7 8  D. Ferdin. A lfo n f de Aguila,
tronara num, 128. lím ítat tam en , verf. E xtftis , 
nifi verba teftaroris valde refragentur.

Q uibus non obftantibus , contra decifum eííe 
vidi do& iffim o patrocinante amico meo D . Joan- 
ne de H errera G o rd o v a , qui infeliciter in fu s  
a ta tis  flore m arcefcit. M afculus igitur obtinuit 
forían  ex M ieres in Mtt. verf. E x  ihts, ubi ait con
trarium  quod fupponitur ibi : E x  ifi}* etiam in- 
fertur quod f i  dubitetur an teftator voluerit quod 
mafculus m'tnor pr aferatur fiemina majori , in 
dubio pro mafeulo judicari debet, etiam f i  verba 
teftatoris valde refragentnr. Et etenim  verba 
teftatoris , el hijo, o hija major aunque fea  
hembra , non inrellíguntur comparativo , fed 
difpoíitivé , ira ut verbum  aunque non refe- 
r a tu r , ad x u te m  ¿ fed ad fuccedéndi vocatio- 
nem inrer ñ líos , videlicet m aículos , de f e -  
minas , ut his coníideratis in alia caufa obtinui pro 
mafeulo. Et doctrina Salazar com m uniter repro
bara e ft , de Gamas fententiam reprobar Mieres
diff, num.1 2 5 . M arute in alio cafa loquitur , nec 
facile ad rem adoptandus eft contra communem 
fententiam . ,

*De lin e a  E lc tfio n is .

D . M olin . lib.2. cap.4. &  5 . Addent. &  in A n - 
notationibus ,  num. 4. D . C aftillo  lib. 4. cap. 3 6. &  
lib. j .  cap. 67. &  lib. 6 .cap. n o .  H erm ofill. in L . 7, sbfs  .Qr 6. tit.4. p,$. M ieres de M ajor. i.p , initio 
num.81 . &  feq<j.&  ^.42 .D . V e la  differt.^zj/um .^, 
N oguerol. alleg, 9. a num. 21,. gr 73 . D . Paz de 
Tenrt. cap. 3 4. A nt. Fabcr de Error, pragm.dec.j 3. 
&  J4 . error.1 .  P. M olin . difp. 592. traff, 1 .  tom.3^ 
D . Caftillo  de V fufr,ca p.1 6 .Vegas de Jncluf.cap.7. 
num. t \ y .  &  num. 2 13 . ubi quod poteft eligere 
fem in am  om iíío m afeulo * de juniorem  om iíío • 
majore.

Num, 357. &  355.

G ironda de Privileg.num . 883. Gutierrez lib. 1 . 
Praft. quísft.67. num. 3. D . Paz de Tenut. cap. 34, 
n . i  \ y. &  1 1 7 .

379 Q uare dubitari p oteft, an qui habet facultatem  
inftituendi m ajoratum  , poffit eum irregularem 
inftítuere ? M ajoratum  regularem dicimus com 
munem , de juxta regulas juris inftitutum  fecun- 
dum L . 2. tit. 1 j .  p . 2. ubi mafculus feminae pne-

í So feratur , m ajor m iiio ri, rem otiori proximus. Inde 
irregularis erit majoratus, quoties aliterfu cceffio  
ftatutaíir,veluti Íiom nino f x m in x  exclu ís íin t,vel 
primogeniti,vel ele¿fciva fucceffio ftatuarur, quibus 
regularis invertitur fucceffio , de remotiores con- 
tingit adm itti, de proximiores ex clu d i; q u s  fup- 
ponim us, ut plurium quaeftionum quae difperfse 
funt refolutio hinc inde fumatur.

3S1 Et videtur affirmarivé refolvenda dubitatio; 
quia in ómnibus ípeciebus fupra , verum  eft eum 
qui habet facultatem eligendi fucceííorem ad m a
joratum  , poíle, quem vo lu e rit, eligere , ex Auót. 
hic num. 358. ubi qui liberam eligendi habet fa 
cultatem  , poteft omiílo proximo remotiorem eli
gere i fed in eo natura majoratus regularis inver
titur p n e c ip u s: ergo cum id commilíarius poffir, 
Se m ajoratum irregularem oranino facere non du- 
birandum.

^82 Et in primis verum  eft eum qui facultatem ha- 
bet ad majoratum  inftituendum , inftituere políe 
elc& ivum  m ajoratum , ita  ut perpetuo ele&ioue

ültim i poífeíToris fuccedatur , ut tradit M olin, 
lib .2. cap .4. num, 7 . D . Salgad, eum referens ,z»p, 
Labyr. cap. 8. num. 10 . Par. M olin. 6c Addentes 
ibidem.

E t quod poffit eligí fecündogenitus om iíío prí- 3^3 
m ogenito tradit idem D . M olin , lib, 2. cap. y . n,$, 
ubi A dd. referunt Mieres , R audenf. M olin ,
D . C aftillo  cjui etiam cum M olina defendunt pofíe ^ 4  
eligí filiam nata minorem  omiíTo prim ogénito 
filio ¿ ut tenet idem D .M olin . num. 4 . ubi Addenr» 
d ifp u tan t, &  hanc efle com muniorem  , &  recep
tan! fententiam tenent cum plu ribu s, de farisfa*» 
cíunt D . Caftillo  lib. 2. cap. 26. quem  ibi in ípe« 
ciali cafu loqui rnanifeftum eft : vide eum itidem  
lib .4. Controverj. mp. 36. a num. 49 . &  cap, I 6q* 
a mtrr. 1 1. D . V alenzuela conf, 40. a num. 42,, 
M ieres 1. p.  de Aía^orat. q n tft.72 . nuw .i ó .D .P az, 
de Tenut a, cap. 3^. a n ,$ $ . Caldas de tnph9
$, p. q . u .  ^ .3 1.

Qiiíe fententia fulciri etiam poteft ex eo , quía 3$/ 
poteftás majoratum inftituendi íim pliciter conceífa, 
intelligenda eft de libera &  abfoluta facultare, 
quia eleótio natura fuá libera eft ex ratione tex« 
tus iu can. U b i pericu.urn , §, Caterut/» ibi : C ejjat 
ele El 10 dvirn libertas adirnitur eligendi de t lt t t ,  in 6 , 
Caldas dt Nn?n. emph. q u tft.y . num, 4 9 , v e r f  C #- 

u ruin , ubi dicit poteftatem nominandi fim plicem  
intelligi de libera poteftate ,q u o s  v o ltíen t, &  
quafi.7; um .44, &  r , 19. nv.m%29, ubi,ídem  tenet, 
de in  cali facúltate extráñeos com piehendi cenfet, 
quod tamen in majoratu non poteft intelligi data 
familias contem platione, ut inferius dicam .

Sed quando poteftas eligendi aliquibus legibus, $ 7  
feu conditionibus circunfcripta conceditur , tun(¡ 
fatis eft lilis parerc , de de caetero elefitio valídp 
fa¿ta cenfenda eft : fíe conceíTa facúltate eligendi 
unum e-x filiis , extraneus eligí non valebit,rite  ve
ro ré&eque poterit eligí quilibet ex filiis, íive m af
culus íit, íive fem in a íit. Caldas q .1 7 .n.S.de N e/n, 
ernph.de data e led íon e incerti decertis,non poteft, 
elegir ertius qui non íit e x ill is ,  bene tamen eligí 
valer quilibet ex l il is .Cap.Cum dileftus de conjuetud, 
cap. Abbate de verb. fignif,Q d\á. qukft, C, num,z$, 
fupra.

Q uibus confequens ^ft ur íive íimpHcírer fa- 388 
cultas data f i t , íive abfolute conceíla , poterit 
commilíarius,dum voluntad  teftatoris fenonoppO ’  
n a t, majoratum regularem , vel irregularem  inftí* 
tuere,

U lrerius híEc fententia probatur ex textu in 5^9 
L . Cum quídam fi, deleg, 2. L , Unum exfam ilia?
§. i . j f ,  eod, ubi glojf. verbo Z)ni^ &  ubi Bart, n, 4, 
quibus obfervandum  eft in fideicommiííb plures 
fuccedere poíTe de jure com m uni, de tamen qu í 
eligendi facultatem  h a b e t, poteft aliis adim ere? 8C 
uni relin qu ere: ergo licet majoratus filiis , de fi- 
liabus co m ^ te re  poffir, eligens poterit minores, 
de %  mi ñas admittere , de majores excludere, &  
m afeu lo s: máxime cum inftirutio majoratus irre^ 
gularis fere feinper tendat ad inftitutóris fami~ 
lia m , &í nomen confervandum , de ne m ifeeatar 
aÍienis,quó proculdubio fimdator valde refpedum  
habere dubiupi non eft, r.

N e c  obftat, L. t nm pater 7 7 . §. A  te peto 32, 3 ©̂ 
ff. deleg.1 .  nec it-em L . Haré des rnei, §. fin9jf„a d  
Tr-ebei, in diverfo enim cafu loquuntur in d ,§ . A  
te peto , ideo non poteft ad alterum gradum  
e le g ió  extendí dum aliquis ex priori fupereíl, 
quia condiriojialiterj funt vocati , nec niíi con* 
ditione d efed a  eligí polfuñ t, ut conftat ex illí§

verbí#
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yerbís : Si quos liberos habueris illis pr&dia relin- 
quas y vel f i  non habueris, mis , fiv e  meis propin- 
quis , aut etiam nojhis libertis : quae eft eadem 
conditio , quaz in L ■ Cum uxor i , Cod. quand. dies 
leg.ced. L . S i quis hxredem, Cod. de in ftit.&  fubflit. 
illa  enim partícula S i condicionen! inducit , ut 
not. in [_j . 1 . íf. de cond. &  dem. Et quando in 
difpoíitione teftamentaria ponitur conditio , ex

3 5 1 illa  inducítur forma , 8c ordo fuccedendi, &  non 
aliter, nec alio modo L . Aí&ius , L . -Qjfi h&redi, 
ff. e cond. &  dernonftr. Surd. dec. 6. num. 10. ex 
quo dicertdum eft, quod refpeífcu diófcíE coñditionis 
in eo  textu obíervatus fuit ordo , quem  defigna- 
v it  teftator, ut fc il ic e t , liberi prius, quam  propin- 
qui eligerentur.

39 * in  uitt. L . H ie d e s  5 7 . §. fin. jf. ad Trebel. 
gradus a teftatore pnéfcripti funt, filiorum nepo- 
tum  , agnatorum, eademque ratione ele<5bio inter 
períbnas ejufdem gradus daca videcur , nec ulce- 
rius eligí poteft , qui pofterioris gradus eft, ftante 
períona prioris j.eligcndi enim facultas ita diftin- 
<5te data eft i 11 quolibet gradu ,u t  ad alterius per- 
fonam  eligendahvnon poílit extendi : aft inter 
perfonas ejuíHem gradus libere eligi poííe quetn- 
libet probar ipfa L ex  ibi : Deficiente vero gradu 
ne¡ ocarn ex cognaüs , quam velit perfunam eligi 
pofje. Videndus Paz de T?nut. cap. 34. num. 11 o. 
Phazb. decij. 3 B. n. 14.

395  Contrarían! fententiam in hac propofita qucef- 
tione tuetur D . Paz difl. cap.34. ex num. 1 1 7 . ubi 
pro fe adducit plura fundam enta, nec de contra- 
riis quas á nobis funt propofita m em in it, ac tán
dem concludit rtvm. 14 1. eum cui datur facultas 
majoratus in ftituen di, regularen! tantum  poííe 
inftituere : quod probat primo ex natura m andad, 
quaz ftri&a eft, ut tenet auót. hic ,8c ipfe ait n .i  17. 
S o lum ergo de m ajoratu regulari accipi debet;

5 9 4  nam que feudi conceíTio fim pliciter fa& a fecun- 
dum feudi naturam propriam intelligitur R o -  
fenthal. de Feud. cap. z .  concluf. 54 . num. 1. 8c fa
cultas difponendi de feudo patri conceíTa prout fibi 
•uidebitur , Etiam  accipi debet juxta feudi natu
ram  ex Sozino conf . 16 0 . n. 48 . lib. 2. P. Paschio 
de Teftarn. conjug. lib. 1. cap. 13 . Greg. in L .  z .  
tit.i j .v .z .g l . i  3. q .I .

3$f  Sic ergo facultas majoratum inftituendi juxta 
naturam majoratus intélligenda eft j natura autem 
majoratus folum veniunt fubftitutiones regulares : 
ergo eas tantum in mandato com prehenduntur, ut 
ten en tD . Greg. in dicí. L .z .t it .  1. Góm ez
in L .  40. Taur. num.64. C ovar. 3. var. cap. j .  n.z . 
Padilla in Rub. Cod. de fideicomm. num. 1 1 .  D . M o 
lina lib. 1. cap.4. a nurn. 13 . Sede decif. Arag. 3 6. 
num. 8 .8c in hocrecidunt primum , &  decimum 
P azii fundamentum.

Sed notandum eft eum, cui facultas majoratum 
inftituendi data eft , ea om nia facere poíTe , qua: 
ille , qui facultatem  com m iíit ; fed qui com - 
m iíit , m ajoratum potuit facere .regularem , vel 
irregularem  ergo 8c com m ií^rius facere poterir. 
H oc ita alibi probat idem  D . Paz ditt. cap. 34. 
num. 10 5 . 8c tenet M ieres de M ajorat. i.v . q. 48. 
nurn. 1 1 . in nova impref], n.zG. 8c alii traditi a Paz 
num.i 10. in fine A . hic w. 3 68.

397 Secundum fundamentum ejus eft , quia com - 
miíTariuseft merus executor ultima; voluntatis íibi 
com m i[&  fine exteníione : ergo data facúltate 
fim pliciter folum regularem facere poterit : is 
nam que fi majoratum non fa c ia t , lex pro faóto 
rep u tat; fed á lege majoratus regularis confti-

tuicur : ergo &  a commiíTario regularis debet infti- 
t u i , ita tenet n .i  18.

Sed non videt Doótiííimus Paz aliter intellí- 
gendam  eíTe com m iílionem  explícita volún tate 
commiccentis , alicer fimpliciter nulla expreíía 
volúntate conceíTa , fie enim commiflGto data fit 
majoratum fub certa form a inftituendi , com - 
miííarius nequit contra eam inftituere , nec aliter 
praeterfacere ; fed hoc ceíTat fi facultas fimpli
citer data í i t , quia tune licet irregularem infti- 
tuat m ajoratum , voluntati teftatoris fe opponi 
non poteft d ic i , cum nulla í i t , quantum  ad quali- 
tatem , vel facaltatem  eleótionis.

Id enim certiílimum e ft , quod quando inftí- 3 99 
tutor form am ,&  modum m ftitutionis majoratus in 
voluntatem  alterius com m ifit liberam  , ut infti- 
t u a t , ut ipfe voluerit, non tenetur ordinem  fer- 
vare circa eleótionem  faciendam, ut probat textus 
in C . Cum quídam z ^ .ff . de deleg. z . Bart. Bald. 
in L . Z)num ex familia §. Si de falcid. ff. deleg. z .
D . M olin . lib.z . cap.5. n.4.

N e c  obftat in voluntatem  alterius fubftantiam 
difpofitionis relinqui non poílc L .llla  infiitutio 3 z . 
ff. de hared. injtir. L . Nonnumquam 52 . ff. de 
cond. &  dem. L . Si qui> de h&red. inft. ¿ . I I .
tit. 3 .p.6 ibi. D .G r e g .  verb. Alvedrio de o t r o . L 1.
Taur.u b i omnes Tauriftse.

Q uia  hoc cafu totalis difpofitionis fubftantia 401 
non com m ittitur,fcd forma, ordo, &  ele<5tionis in 
ter certas perfonas de incertis diftributio libera,uc 
nos docet G óm ez in ditt. L . 3 1 . ubi de m eli o - 
randi unum ex filiis fa cú lta te , &: do¿le profe- 
quitur Carpió de Executor. Ub.2. cap. j ,  nurn. 6.
&  feqq. &  cap. 1 2. num. 1 2. ibi ; Q uare aiiud eji 
dicere melioro yfeu majoratum fació f i  Titius vo
luerit , quia exprejjim fubftantia difpofitionis eft 
T i t i i : aliud , do facultatem , vel poteftatem Titio, 
ut faciat meliorationem , vel majoratum ccnftituaty 
quia voluntas eft mea> & c .

Q ua ratione verum eft omnes confanguineos ^ o z  
eíTe comprehenfos in diípofitione teftatoris ; nulli 
tamen fideicom m iííi, vel majoratus petitio datur, 
quandiu alius ab eligen té , vel commiíIario pra> 
ferri p o te ft, ad quod elegans eft textus in L . S i  
unus 69. §. Rogo feudurn , ff. deleg. z . Rogo ( ait 
C o n fu lt. ) fundum , cum rnorieris reftituas ( en v o 
luntas fubftantialis, to ta lis , ) ex liberis cui voles 
( en facultas , form alitas ) cjuoad verba attinet 
ipfius eletlio er it, nec hoc petere quifquam poterit 
quandiu prdferri alius poteft. VefunÉto eo priusy 
quam elig at, petent omnes : ¡taque eveniet ? ut quod, 
un i daturn eft, vivís pluribus , unus petere non pofiir, 
fed omnes petant ,  quod ómnibus datum eft , &  
ita dernurn petere pofit unas , f i  folus moriente eo 
fuperfuerit : quibus íatisfit fecundo , &  tertio fun

damento Pazii.
Quartum¿cjuÍritum, 8c fextum  , n ihil o b fta t ; ait 

enim  D . Paz facultatem  eligendi inter filios 
non excendi ad nepotes , ve l ulteriores L .
Cum pater , §. Hareditatem^ff. de leg. z . ibi : Cum 
de aliis eligendi poteftas non fuerit. N o n  negat ta
men, imo profitetur exprefsé quod íi facultas data 
fit eligendi unum ex filiis ,  ve l nepotibus licet 
extante filio videatur jure communi non poííe eli
gí nepotem , ex L . Cum pater a te peto , C7 L .  
Heredes rnei^.fin. fuperius ponderatisjait tamen. 
ex L . 18 . Taur„ de lure Regio longe verius exiftirno 
in cafu pr&diElo quando facultas data fitfilium , aut 
nepotem meliorandi > p o ( f e  pratermiffo filio nepote?n3
e lig i, cum Ufad 3 ^uis per fe  facere poteft ,

etiam
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com m iflam  eíTe , fu n t , veluti fi m ajoratás iníli^ 
tutor eled ion em  com m iíit alicu;us arbitrio, judi» 
cío  , difcretioni , vel ita ut eled ion em  faciac 
prout íibi vifum  fuerit , vel arbitatus fuerit , ve! 
placuerit ,v e l  aliter d ix erit, quod ex Juris diípo« 
íitione non liberam  voluntatem , led arbitrium ii-  
berum : vel boni viri arbitrium  comprehendanc* 
ut tradit M olin. lib. z .  ■■■ap. j .  num. 49. Et viden- 

227. ¿y 2 33. ftatim  citandus

etiam per alium poffit. L . Arethufa in fin. ff .  de fia- 
tu homa quod &  jure communi verum effe non dubi- 
taittr 3 nifi cenando gradus fideicomrnijfo prsfcripti 

funt ex d. L . H&redt- mei, § ¡in adTrebel.
• Septimum , 8c o d avu m  fundamentum eft, quia 

qui e led ion em  cdm m ittit inter íilios primi gra
dus prima e led io n e mandatum expirar, ita ut ne 
utiquani alias íubftitutiones valere poííint L . Ser
v í cUíiione, ff, de ópiiO/u leaat. quia cui datur in-

J I  _1. 1 n r  1 /i! . . , r
” — ucti ur m - 4 us eltPegas num, 227. ¿y 2 33. itatim  citandus 
ftituéíidi facultas, iion poteft fu bltitu tipiles facere, Q u o  caíu veriííim aeft fententía D . P a z , 8c alio-

4 0 ;
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cum  diverfa íin t/  L . i.Jf. de vulg,
C u i facile -fatisííeri poteft íi advertas quod 

quando'datiir facultas majoratum mftiruendi,com- 
m iííío omnes fubftitutionum gradus fub fe conti- 
n e t , confanguineorumque vocationes ; D . M o 
lin. l¡b. 1. tap. 4. &  j.quce quidem único ad u  ele- 
¿tionis diftribuuntur , nec amplius altera e led io - 
ne eft opus.

N e s ítem obftat nonum  fundam entum  ab eo 
traditum ex L  . 3 1 . Taur. cui refponlum  eft fupra.

rum quos fequitur Carpió ubi lupra num.45». D . 
C aftillo  d i t t .  c a p ,  3 6 . a  ■num.; 3 2 .

E tita  intelligendus eft M ieres de M ajor ai. 1. p>f 
q. 44 . n u m e r .  80. ubi de hac quseftione d u b ita t, 
8c refolvit negativé ^.48. n im .6 Z .ik  re d e ,q u ia in  
hac pofteriori lpecie loquitur, vide eum num .z86. 
8c N o gu e ío l cdíeg.cf, mim.-jz.8c vide itidem  M íe- 
r c s i .  p. r .4 8 . n, 278 . 8c noviter Pegas, de in cln f 
&  e x c l u f . in f u c c e f f .  m a jo r a t  c a p .  7 . n .  222. late. 

Q uid autem in contrarió cafu dicendum  eric

408

407 N ec decim um  , quo piobat in mandato gene- dubitari p o te ft, an fcilicet facultatem  habens ad
ral! niftiruendi &  fubftituendi tantum  veníre inftituendum  majoratum  in filium  fecundum  p o f-
pu:ia iter expreíla L .Q u a m  lubéroms 8c ibi glo¡f, fit eligere primogenitum  , vel facere m ajoratum

Jf. e pn ut. &  R uin .conf. 84. num. 1 1 . ut referir. irregularem . D ubitatum  eft in  lite fuper u n oex
i jo .q u ia  liafc vera funt quando ad infti- duobusm ajoratibus iilftitutis.á nobili M ariana Su-

tuendum, &  lubítituendum  form a data eft ,fecu s rado,inter Ludovicum  Surado,& D Ídacum  de C a r-
quando hoc . voluntati com milíarii relid u m  denas vicinos civitatis de Andufar , fpecies propo-
e 1̂nc enini poteft clauíulas in favorem  fa- nebatur 111 fecundo m ajoratu ubi fundatrix y o -
1111 íx  un atoiis apponere folitas, &  íi praster, vel luir vocari filium fecundogenitum  ita : Quieroyes

natuiam  regularis majoratüs íint ut condu- mi voluntad que toda fe  vincule para el hijo fegnen-

r j C .. f ¿* Cj '  ^ 'C‘ ‘ /7‘ 1 7 ' Procurar°rem  ad do de el d*ho dom Pedro jurado,  que fe  dice Pedro*
eijuben 11111, ait poíle beneficio execution is, y faltando e fe  fegundo hijo nombre fu  padrea et 
a ns lenunciare & í i  íim pliciter datus íit ad fi- que le, pareciere mas convenir j prefiriendo el Va-> 

eiju en um. ron a ¡a , an in virtute facultatis potueric 
Item n on  obftant qu^ num, 1 3 2 .  ^  1 3 4 .  ipfe parens eligere prim ogenitum , 8c regularem  m a . 

l a z  trad it,qu od h £  irregulares fubftitutiones odio- joratum  inftituere dubium  fuit, &  m ihi fem per 
32. Unt ’. ipeciem  exhasrcdationls co n tin e a n t, fuit opinio , non poíTe , licet contrarium  fuiííe 

quia potius avorabiles fu n t, &  ampliando diípo- decifum  maximis J . C . Senatoribus judicantibus 
itiones qua: ad fam iliarum  confervationem  fiunt, inter quos príECÍpui,&: m agni nom in isan tiftitesle-

u t íncomjpatibihtatis conditio. A u d . in fr ,p A . ubi gum  D .Em anuel. Félix D em ola, &  D . D id acusdc
ate p ío  ac. N e c  exheredan qu.fquam  d ic itu r , la Serna olim  M agiftri in una &  altera Academ ia

quoties quo ei 11011 debetur alteridatur,fed quan- Salm anticenfi, &  Com pluteníi , poftea D . D ida-
0 5. ’S611 \ / cu ' t-as conceditur , ut unus eligi cus in C oncilio  fupremo 8c cameras CaftelLe , 8c

P ° JF*. * ‘ *:s ve} lt ft^nte eled ion e non omnt- poftremo requievitin  pace exulatus 111 villa  d id a
,US CÍê etur‘3ÍedÍllli/ a n d o  ab ómnibus liberatur. vulgo de Ribas , m ovit me ratiod u bitan di; quid

"r\ ' ¿ U0' ' 1 6 ' r . ££* 2-*erg°- enim  aliud ra d o n e s , 8c fundam enta mea valeant,
. V P lbus lta  re ío lu tis , ut ad .qu^ftionis refolu- dum refolutio á tot viris petenda eft ? Q u o d

tionem -veiam deven iam us, dicendum eft , quod teftatrix cum dúos majoratüs inftitueret
quoties imp iciter , t&: abíolute alicui facultas da- re lid o  majori pro linea prim ogeniti pro-
ta u majoratum inftituendinullis conditionibus, íp edum  voluit fecundogenito , idque enixe
aut ímitj us circunferipta, non lim itata 3 vel íi difpofut illis verbis , qu^ fupra relata funt
exprese 1 era.m ejus voluntatem  com m ittatur fa- &  facultas eligendi data intellig i debet juxta v o -
cultas , poterit m ajoratum  irregularem  inftitue- luntatem  teftatricis quse fi voluiífet maio».
rC condm onibus, &  gravaminrbus incom - ratum  regularem in ft itu i, apponeret reeularem
pan i itatem inducentibus, vel majoratum elec- claufulam  prselationis de majori ad minorem . &
avu m  acere agnatitium , vel irregularem ad fa- de m afeulo ad fasminam , non lim itatam  obm if-

1 ía: nomen , &  arma teftatoris confervanda ea fa m ajoris, 8c prim ogeniti pradationem , ergo de~
oinia j c  mo o quo ipfe , qui com m iíit , facere ficiente fecundogenito fpecialiter expreííó non

r f nte.ncia com muniter a D D . proba- potuit pater eligere prim ogenitum , fed debuit eli-
a l prope puncipium hujus num. p rop ofu i&  gere ex filiis quem  voluiíTer , vel eum qui in loco

D^Caftilio W .4 . cap. 3 6. L u n d o g e n ir i fabrogatus eft omilTo m ljo ri, a lie »
a numer. 4 6. Carpió de Execntor, tefiamerit 'lib 
2. cap. 1 num.  48. &  f eí}&  cap. 
rem iílive.

Si autem per verba limitata facultas data fíe , 
veluti fi n o n in  meram voluntatem commiíTarii ’  
fed in ejus arbitrium  collata j tune irregularem 
majoratum facere non p o te ft: verba autem ex 
quibus com prehenditur eledion em  non in m e. 
ram voluntatem  e lig e n tis ,  fed in ejus arbitrium

fe oppoíuit voluntati fundatricis , 8c confequen- 
ter nihil e g it , cum e led io  contra form am  ab in— 
ftitutorc prseferiptam nuUa íit , 8c qu^íit extra 
perfonas i 11 eled ion e facu) taris conceífas non te- 
neat ut utrumque probat.rí,;v./>z leg . unum ex fa
m ilia 67. jf. z . &  $.leg.cum qiiidam 24. leg.cum- 
pater ff. a te peto 32. ff. delegar. 2. leg. haredes 
mei 5 7 ff .  ad T re b e ll. in S S . fin. 161 : non reEte 
mulierem eleEtnrarn propter gradus fideicommijfi

proscriptos»
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ftafcriptos. D . M o l .  deppmog. lib. 2 . cap, 4.*}, 4 ^  

&  v. j  4 .  & ca p . 1 1 ,  n .yy.Sm á.conf 3 6 9 .  a n . i z .  
F u ía r .  de fiibfiuut.q. 4 8 0 .  D .  C a f t .  Ub. 1. contraver. 
cap. 1 6 .  lacé* Se torn. 6. car, 1 6 0 . n. i z . &  1 3 .P a z .  

de tenut cap. 3 4 .n . 1 1 4 .  &  1 í j . a u d o r i n f r a  h u 

ju s  p a re . cap. y. n, 4 4 . F o n t a n e l l .  decif. $ z6  máxi
m e a n. 1 6. Se in  a d d ic . a d  e r a d .  d e  p a d .  n. y, 
u b i  e le g a n s  a d  p r o p o íic u m  i b i  , quod eligendi fa - 
cnitutem habens ab alio concejjam quibufeumque ver- 
bis debet f e  conformare voluntati declarata in favo-  
rem unius potius quam ait er tus ex eligendis per 
concedentem fiv e  expreffe >five tacite.A lic e r  e l e d i o  

e r i t  n u l la  o b  n o n  f e r v a t a s  c o n d ic io n e s  e l e d i o n i  

a d j u n d a s  ¿ id e m  F o n t a n e l .decif.^zy. n. 8 .P e g a s .¿ k  

inc íuj .07 ex cU fs  . 7  ,nz 3 0 .2 3 1 .2 r 2 3  3 . u b i  q u i  h a b e t  

j u s  n o m in a n d i  & q u i d é  fu b  c e r c is  m o d is  Se q u a l i t a  

t ib u s n o n  p o t e f t  l ib e r e  n o m in a r e ,fe d  c e n e cu r f t r i d é  

eligere. 1  one.de p a fi .fu t u r.fucc e f  decif. 178 . n.y. 
C a l d a s  de potejr.eligend. cap. 1 6.n .$ .& feq q . Paz. 
de tenut. cap, 3 4 .  n. 1 j - 3 .E t  q u a n d o  c o n c e d ía n *  

f a c u l t a s  ,  uc n o m in e c u r  u n u s  e x  c e r t is  ,  t e n e t u r  

e l ig e r e  n o m in a n s  e x  e is  c u m  q u a l i t a t e á  f u n d a t r ic e  

r e q u i í ic a  B a rc . '.n l. unum ex fam ilia §./i duos.f. 
de lefat. z. G r a t ia n .  difceptat.cap. 2 2 9 .  « . 2 3 .  V a -  

le n z u e la  conf. 40. n.s4 7 . Q u a r e  in  m a jo r a t u  f a m i

lia : i m l i t u t o  , q u a n c u m v is  l ib e r a  f a c u l t a s  e l ig e n d i  

data fit, n o n  p o t e f t  e l ig i  q u i  e x  f a m i l ia  n o n  f it .  

dicam mjy. 4 $$.Sc v id .  Pheb .decif, 96, n. 1 0 ,

&  11 . &  22. Pegas de incluf. cap, 4 .  n. 4 3 6 .  &  
cap. 2 . " . 5 8 .  u b i  ex h o c  a ff ir m a t  c o n fa n g u in e u m  

i n  r u n d a c io n e  c o m p r e h e n íu m  v id e r i  e l e d u m  a b  e o  

q u i  e l ig e n d i  p o c e fta c e m  h a b e b a t ,  í i  c u m  h e r e d e m  

i n f t i t u e r i t ,  l ié e c n u l la m  d e  e l e d i o n e  m e n t io n e m  

f e c e r i t  Se fe  r e m ít t i t  a d  C a l d a s  de nom.ernphit. q. 
7 * ñ. 1 .  &  z.  M o l i n .  de jujf. &  jur. difp. 480. n .4 .  

Se q u o d  u l t r a  c a f u m a b  in ft ic u to r e  e x p r e í íu m  n o n  

h a b e a t  l o c u m  fa c u lc a s  e x  P e r e y r a  d e c.zi.n .4 . &  e 
G zm .d ec-.iS jn j? # . L a r r e a  dec.$ 1 . n ,z .&  3 .  C a f t i l l .  

u t  í u p r . &  P h e b  .decif.y 9 ¿n-. 1 2 .P e g a s  inditt.q.cap. 2 . 

ti. 3 4 , &  q u i  fa c n lc a c e m  h a b e c a d  e l ig e n d u m  u n u m , 

n o n  p o t e f t  e l ig e r e  p lu r e s .  D .  M o l i n  .Ub. z . cap. 4 .  

v ‘ 4 5 ' H erm ofíll. in leg. y.glojf, j .  &  6 .  n .iy . &  
z o . ttt. 4 . part. 5 . F lo r e s  d e  M e n a .  c¡. var. 19. 
§<■ 4 * m á x im e  a n. 3 8 . c r  4 1 .  M e n o c h .  lib. 1 .  

c °n f  1 1 0 7 .  n, 2 j .  n i f i  f a c u lt a s  í i t  a d  f u n d a t i o -  

n e m  ,  v e l  in f t ic u t io n e m . V i d e  C á n c e r ,  lib. $.var.
™p. 7 - 1 2 0 .  H e r m o í i l l .  fupr. P e ^ a s  de incluf. 
cap. 4 .» .  2 6 ; .  . 1

N e c  o b ft a c  q u o d  fi e l e d i o  n u l la  fie f a c ú l t a t e  

l e g i s  f u p le t u r  v o c a t i o  ,  Se c u m  d e  j u r e ,  q u a n d o  

C o m m i í í a r i u s  n o n  u t i t u r  fa c ú l t a t e  m a jo r a tu s ,  h a -  

b e t u r  p r o  f a d o , &  in  e o  f u c c e d a t  f i l iu s  m a jo r ,  q u i a  

x n a jo r a c u s  le g a l is  e ft  r e g u l a r i s ,  u t  d o c e n t  Gre<r0r. 
L o p .in ie g .z jit . 1 $ígloJ. \z.part,$X>. M o l .  Ub. 2. 
^ • 4 - 42-. A l v a r a d .  de conjett. ment. defun ¿i. 
lib. z . ca p .z .v . 19. P e r a l t a  in leg. unum ex farni- 

§ . fed fi fun dum n. j .  &  19. f .  de le?, z .  F o n 

t a n e l .  d ecif  4 Gyn. 8 . L a r r e a  decif. 4 0 .  n. 3 0 . A n -  

c u n e z  de donaeionib.lib.i. cap, 12.77. 24. C a r p i ó  

¿ * ~ r . l i b . z . c a p . 1 7 . l , y ? A  y U c S a d C ^  

m e z  var 1.  cap. i z . n . 5 i .  u b i  q u o d  fi  n u l l i t e r  

e l e d i o  f a d a  í i t ,  tu n e  fu c c e d ic  p r im o g e n it u s  f í l io -  

r u m  ín t e r  q u o s  d e b e b a c  f ie r i  e l e d i o  u b i ,  p r e t e r  

r e la t o s  P .  M o l i n . | j  ]uñ. difp. m . an.  6 . C a f t .  

Ub 4 .  controver. n. 6 .F o n t a n e l .  de patt. clauf. 4 .  

g  ° f  p.párr. j .  n, 1 1 , C o v a r r .  in cap. R a i n a l d .  de 
teftam. § .  3 . n. 8 . G u t ie r r .  in leg, unic. C . quan
do hon petem. pan. n, 9 , C a ld a s  de nomine, q. 1 3 .  

^ e ° n '  ^ectf '  S l * n* P e r e y r a  decif. 8 . 71. 4 .

I

H e c  tam en dodrin a vera eft quoties inftitu- 
tor non dedit majoratui certam íuccedendi for- 
m am , quo  ̂cafu videtur fe conformare cum  diípo- 
íítione juris ¿ íi vero  certam qualitatem expriman 
in fucceííoribus, vel fub ea majoratum inftituat',íi 
com miííarius nihil difponat , vel nulliter eligat, 
tune is fuccedec qui qualicacem habeat a tefta- 
tore requiíitam  , vel majoratus juxta voluntacem 
manebit inftitutus fub ea qualitace, quodm ani- 
feftiílimum eft, uc probacione indigeac ¿ videndus 
tamen M ierez, ubi cum  G regor L op.diff. glojf.i 2. 
isa.it p . 1. q.4%. r>.<)6.& io o .Q u o d íi  conftcc fun- 
dacorem voluííTe filium m inorem  preferri majo
ri , nulla e led io  fa d a  minor m ajori preferendus 
eft, Se vidi ica decifum pro D . Chriftophoro de 
A lara co n &  ejus concra fracrem fuum primogenico 
D .L arrea.decif. Granatenf.^i.ri. j j . u b i  íi m ajora- 
cum eled ivum  fcceric inftitucor, nulla e led io n e 
fa d a  , non valet perpecuo regularis, fed revercicur 
ad fuam naturam eled ion is. Cabed, decif. 14 3 .
Ub. 1 .  Cald . de nomin. q. 10 . a w.3 1.

N e c  item obftac quod non videacur fufficíenter 
pLobatum teftatorem voluiíle facere majoracum 
fecundogeniture , quia vocationem  limicavic ad 
filium P e tr i: A l hijo fegundo que fella  rna pedro ex 
vocacione autem unius fecundogeniti fpeciali in
duci non debet generalis fccundogenitorum  voca
tio concca regulas majoratuum Se in prim ogeni- 
torum excluíione vid. auffor. infr. part. hujus 
cap.8.

N am  refpondetur ex vocacione teftatoris m ajo
racum form am  accipere quoad cereros D . C aft. 
cap. 178 . tom. 6. n .z .  verf. Regulariter Ec probac 
lex elegans. in leg. i . C .  de impub. &  aliis fubft.
% •  l 7-íf- ¿ e íeg - 2-4 -/•  de vulg . leg. 1 1 .  §. 

filio jf. ad leg. Faicid Crefp. obferv. 322. n. 4 3 . 
nec vocacio fecundogenici á ceftacore fa d a  lim i. 
cata eft ex eo quod fe referat ad filium  Petri, ali- 
ter íi concipitur ic a : a Pedro hijo de luannarn in- 
vocatione faóia : al hijo fegundo que fe l  lama Pedro 
potius eft accenca qualicas quam  perfona ; in alio 
vero cafu pocius perfona , quam ipía qualicas, uc 
elegancer probac tex. bene ponderacus in leg.^y. 
ff. de Jiipul.fervor, quem ad hoc m ihi com m uni- 
cavic D .D idacus de la Serna palamque poft ren» 
judicacam fuá benevolencia fecic, Se racio p red ic- 
toruin eft , quia vocacio fub nomine p rop rio ,  
non mutat nacuram majoracus<í ditt. cap.$.n.4$.
&  48. vocacio aucem fub nomine apellacivo in- 
firmac majoracum Se facíc eum fecundegenicu- 
r e .  Idem aníl. cum  C aft. Se aliis n. 38. ubi fupr.
D . M o l. lib. 1. cap. 5. a n , ¿/ .L eón , decif. 60 .tom. 
l .n ,  32. text. in leg. pinrel gradus 98 . f f .d e  legar. 
$.ubiglóf. Gothofr. 9. leg qats conditio 36. ff. de 
de condlt.&demonfir.

Num. 559.

In hanc queftionem  pro A u d o ris  deciíione ob- 4x1 
fervandaeft D . Chriftophori de Paz dodrin a in 
traEi. de Tenut a , cap. 34. num. i2 0 .u b i elegancer 
a i t ; Tertio , quia cum conjux facultatem dederifi 

faciendi majoratum in uno ex filiis vel filiabus , eo 
ipfo cavijfe videtur ,  ut titulo regularis familia 

fuccedat ordine fucceffivo fecundum' Juris difpo 
fitionem  , abfqtte remotioris pralatione ,  illud 
enim compertijfiwum efi in fjdeicommijfo fam ilia , &  
defeendentiú , nomine collettivo relitto deberé admit-  
ti ordine fucceffivo eos, qui funt de familia , vel def-
cendentia.L. u ltim .C od , de verb. íignific. L .C u m

L  ita



82, D. Ferdin. Alfonf de Aguila-
i t a ,  §. in fideicom m iífo j u P e t o , § .  Fratre,fF» 
d e le g a .

uiliud e¡}¡ Ji fideic ommiffum rebitlum fit inter per- 
fonas fam ilia  , tune enim pojjunt praferri remotfores* 
L .  Filius-fam . §. G uqi pater, ff. d e lc g .i-X . Unum  
ex fam ii. §. $i de F a lc id ia , deleg. z . ubi Scribentes 
communiter, &  cenfet Tir aquel. de Retra¿k §. 1 1 » 
gl'OÍl'. 6. num ,7 . Decían„ conf. 7S . lib. 2. per tot. 
&oz.¡nus lunior. con/i 2 1 7 , num, 8. lib. i .  M enoch . 
C 0 n r.2 11.m 1m .1zj. l ib .3. Surd.coní\ 2 4 7. n .14 . 
A l i e n j i . p .  qu;eft. 7 2 .  in to ta ,  M o lin . lib . 2* 
c a p .j.  num .4.

Loquitur D odiílím us Paz de facúltate uxori 
conceíla , ut majoratum in ftitu a t, &C irregularem  
non poífe facere íiiílenrat; m áxim e cum  facultas 
inftituendím ajorarum concediturut fíat in fam ilia 
coliedtivé vocara, 8c fecus íi inter períonas fam i
lia: diftributive.

4 1 * Secundo pro ea facit íingularis etiam  D . S olor- 
zani al/a circa Com m endas deciíio , quam  refere 
lib»). i'oíittca, cap, 1 7 . /ó/.3 63. verf. T  lo que más 
es, &c íeq . T  afit he oído: ubi ele& io á Principe fa<5ba 
ad fucceílionem  Commendce paternas in filium fe- 
Cundogenitum etiam ejus nomine expreíío revocari 
debet ramquam errónea , 8c in praejudicium pri- 
m ogenitix &  ita decifum a i t : ex qua A u& oris fen
tentia ampliari poteft.

4*5  D e natura autem  donationis alicui fa£t;e pro fe, 
&  filiis , an poílit in filiorum  praejudicium in ex
traneum  transferre? Quasfti© eft difficillim a : com - 
munis diftindtio eft an filiis ut filiis , vel ut hzvc-  
dibus proíp iciatur, ut in p riori cafu in  eorum 
praíjudicium pater alienare in  extraneum non 
p o íl i t ,  pofteriori poílit ? D . O lea  cum aliis de 
C e(f.jur,tit,z, 7 .7 . «.3 4. ubi ait in d u b io  filiis» uc 
hairedibus acquiri cxgloJJ'. in L .  S it ib i , §. Pattut, 
verb. Proderit.jf. de paEl.

E t in donatione fadfca contem platione m atri
m on ii ait num. 3J. cum  H odierna in decifione 
Surd', .322. procedere , íive donans concedat fó li 
p a tr i ,  8c ij pro Ce ,  8c filiis donetur , &  etiam  
íive donans extraneus e íle t , ve l pater, nam  utro- 
que cafu filiis , ut hasredibus acquiritur ,  n iíi ex- 
prefsé pro f i l i is , ut filiis fit ftip u latum , M crlin. 
contrv.)^.per totam,

V e l niíi ex  conje&uris conftet donantem  filiis 
ex illo  m atrim onio voluiílé profpicece , licet con
trarium tueantur A ndreol. controv, *2 7 . num. 4 .

417 ^ aí* ^ ute *̂ de Don. contemp. matrim. tratt, 2. 
d ifc .i.rp eciaim 2y, Barbof. Voto d ecif 14.1. q u i ait 
patrem noti poíle alienare bona donata pro fe , 8c 

r f.x cerco Matrimonio, quod verum eft quan
do filiis ut filiis, tioa ut híeredibus faóta eft, uteum  
M olin. de Rit, nuptiar. l ib .$ .q , i f ,  n. 28. M enoch. 
conf. z8 6 .T h efau r. lib. 4. qudifi.for. 2. H odierna 
ad Surd. decif.z^z. » .j j .T o n d u t . C iv il, cap. 5 5 . 
M arinis lib.1. Refol. cap.Sj, C ancer.2 . var.cap.'S, 
n u m ,¿ 6 .&  j9 .T h oro & -o M 9 . H erm oíill. in L .  7 . 
tit.4. p.5 . num.¿ 1. Dexart. dec.7 . a num. 1 6. &  20. 
N oguerol. alleg. 37. num. 24, D . O lea ubi fu p r, 
w.36. &  37.

4 * S Pari ratione quando filii ut hzeredes vocati funt 
ad donationem , non uti f i l i i , tenentur ad de
bita patris , &  eis contrahcndo , 8¿ hypothecac 
fubjicicndo rem donatam, prajjudicare poteft, N o- 
guero l. a l leg. 3 7 . n .2o . &  n . 18,

5 Q uando vero uti filii vocantur non tenentur. 
D . V a len z. con f  15 5 . Phaeb. dec. i $ j . p .  2. N o 
guerol. alleg.i 1. n, 10 j .  alleg. 19. num. 5 M on- 
tanus tic Reg, titnh de reg, gin effieiis,  n, 1 7 ,  Ponte

4*4

415
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co n f  109* val, i ,  G allup . A d eth ,fen d ,ca p ,^  
num. 69, &  feejí7. D . Salgad. Labyr, z>p, c a p .i j „  
num. 1 3 w &  1 4. qui loquuntur in óíficio patri k 
R eg e  conceíTo cum facúltate nom inandi u n u m ex 
fil i is , tune enim venit ad.officium  experíona pro- 
pria abfque qualitate haeredis j fecus quando fub 
qualitate fucceííbris ad oíficium  v o c a tu r , tune 
enim  creditoribus tenetur.

Et idem dicendum eft íi ex deli& o com m iflo 
filiis pr^judicet pater quando Ut haeredes, non ut 
filii vocati fu n t , ut in  hac ípecie loquitur V alen* 
zuel. ditt.conf. 1 8c alii ita  intelligendi quos 
refert Noguerol* ^ ^ ^ .3 7 . ubi etiam  infert 
poíle patrem gravare ele&um  in a¿tu nom ina- 
tionis o ffic ii , quando ei conceíTum eft propri* 
pecunia , vel ob fuá m erita , quia tune ío liu s pa
tris contem platione ad conceííum  officium , poteft, 
quem  velir, nom inare, etiam  extraneum. M on tan . 
de Regal. in offic. num. 42. &  feq . Pater SanchcZ, 
in lib .z . M oral, cap. 1. dub. 38. num. 14 . C a p ic.
Latro dec. 6 .a  num. z o . &  dec. 1 6 . num, 1 . &  *  
num. 1 j .

Addendus Do^iíT. A lv a r e z P e g a s r ^ / .i .c -^ .io . 
ubi loquitur de cm phyteuíi pro fe , 8c filiis a c-  
cepta , poífe patrem alienando filiis pracjudicarej 
quod late per tot. cap. d e fen d it, licet num. 1 1 8 .
&  feqcj. teneat quod emphyteuíis per patris de- 
liépim  in fifeum non tra n fit , quia non alienat 
vo lu n tarié , quod num. feq q , com probat, 8c te- 
nent D . M olin . lib.4. cap. 1 1 .  num, 4 . P . M olin . 
difp.4 8 1. concluf. 1 .P . Sánchez in Pracept.Decalog, 
lib.2. cap,iy. num.20. 8c alii ab eo relati.

Ethaec intelligenda funt quando res conceíla 4 *$ 
patri pro fe 8c filiis teft tranfitoria ad extráñeos, 
fecus autem quando non poteft ad extráñeos tran- 
f ir c , quandoque enim  patri conceíla fit , intelli- 
gitur in favorem  filiorum , non ut haeredum, fed 
uti filiorum , 8c ita eft originalis Bartol. diftindtio 
in L . S i tibi decemt § . Si paftus, num. 8. &  y .jf .  de 
paElis, M antica de fa c it . lib. 14 . tit. 19 . num, 1.
&  feqcj, M enoch. de Prafumpt. tib.$. prafumpi.4 8 . 
num. 10 . &  feqq. &  conf, 1$ $ . num. 1 8. 8c alii 
quos refert N o g u e ro l.¿¿# .allegar.3 7 .n. 1 5 .D.Olea. 
ticul.z. q .7 . num, $4. in fin , Capic. Latro  dec.y o . ¡t 
tiu m .z$ .& feq q ,

Ideoque dicendum eft in emphyteuíi E cclc- 4 l 4 
íiaftica , quac ad extráñeos tranfire non poteft ex 
A u th . de non alien and. §. emphyteujis, N oguero!. 
ubi fupr. num.i j .  vel in em phyteuíi ex paóko , 8c 
p roviden tia , vel feudo , non poífe patrem  filiis 
prasjudicare, quod eleganter com probat D . Solorz. 
lib. 3. Politic, cap. 17. f o l .3 6 1. verf. L o  tercero , &  *  "  

feqq, qui hoc extendit ad donationes R egias , 8c 
Indorum  com m endas, &  orn. 2. de Jur. Jndiar. 
lib .z.ca p . 16 . a nurn., 2. licet patris in d u ftria , ve l 4 
ob rem unerationem  fervitiorum  ejus donatio h 
regefadla íit. Addendus Giurba de Succejf.feud.§.ié 
g l .S .  a num. 43. ubi lim itat in feudo noviter qu¿e- 
Ü t o , ex paóto 8c providentia , quia cenfetur ut 
híereditaria, Pon te decif. x 1. n. 18. Feud. L e F l.zo .  
nurn.i j .  le tt .z z . num. 1 j .  ñeque enim primus ac- 
quiíitor ligatur fo rm a , Petr. Greg. de Lonceffion. 
feud. p. 3. qu*l?. 7 . 8c alii quos Giurba referr, 
ibidem , &inConfH st. Mejfan. capri . glojj.2 . n.69,
8c ideo filiis poreft príejudicare, gl°ff. in cap. 1 .
§. H oc quoque de fuccejf, feud. M arín, de Gener. 

feud. tit. de feudo ex patt. &  provid. nov. nurn. 1 
quia patris contem platione fwccedunt: Giurba a x l,  

num. 46. &  feqq.
Et in feudo emphyteuíi acquiíita á patre ob

m erita
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„ A dd. ad Roxas de Inc. Major. P I .C .V I. 33
ffierita , ve l pecunia liberé difponere poíTe tenet íilios dividí poífunt. Alberic. in fue Indic* verb.
M erlin. de Ltgiüm . h k .z . ttt.,i, ¿ 4 * Item pulchrafn , er  fubtilem
Ú  3 3. Gam a «¡fr.j. ubi Flores de M ena/^¿ ?;.7 . fa&fiionem. C urt. Sen, conf 69. col. z ’  v e r f  fallir.
H odierna Surá. d e c .z z \ .  &  in hoc nullam l i k y  T ro q u e l/# * 'pirimogépi¡s3 ^ .^ ,n .^ z * ’
eífe diííerentiam inter emphyteufim novam  , &  Q uod maximé procedit quando Princeps C af- 4 i3
antiquam  tenet D o& iíf. A lvarez Pegas c . cap. 1 o. trum vendit alicui pro fe , &  filiis fuis £ &  h sre-
Rejol. n.yj-, dibus, tune enim  abfque dubio ad omnes filios

Et in donatione R egia  tenet Do&ííT. Pegas squaliter p ertin et, etiam íi íit. feudum Regium
quando bona R egalia  alicui conceíía pro fe , 8c dignitatis D u cis , ^jjomitis, vel M archionis , quod
íiberis poífunt alienan ex rextu Lufitano Ordin. regulariter eft individuum . ífern . d, §. Prarereá
lib .x. n t ,$ y  §. 19 . Do¿tií£ P egas,num.61 .allegat, D u ca tu . Alex. conf, áo. viíis áubítationibus, co l.i,
Pereyr. dec. 1 . num. 10. Caldas de E xtin tt. emphyt, lib .3. T iraquel. ditt. quafi. 4 . num. j  6. C u rt. ditt,
ca p .iy . num.x-j. Pinero de ■ enfib. &  emphyt. z .p , conf 69. co<\7 . Sozin* conf Zj Z, v iíis inflrumentis
d ifp .^ .feff j ) .  § .1 . nurr. 1 J4 . quod apud nos com- Conctffinmm, coi.pen. verf. Sexto confirmatar-.
probari poteft ex L .  ¿3 J . S.yli, q u s  in c ip it: Otro-  ̂ Q u s  opinio fmgularís omnino reprobara eft> 4,*4
f i  es a faber que el Rey puede da . Cujus verba funt: ¿ígnitas enim regularis femper conceífa ínteilígi-
M a s  la donación , que fa^e el Rey, puedele aquel, a tur jure m ajoratus, nec dividí p o te ft, ut contra
quien la h't^o , effa cofa que le dio el Rey dar de ma~ R oderic. Suarez exprefsé tenet D . ’-M olin . lib .i ,
joriat o por fu  alma3 0 hazer > o ordenar della como cap.i r a num. 16. ubi eleganter exp licar; adden-
quifiere, demás de la tercia partí: 3 &  de la quinta, dus G iurb. de Succejf. feud.§. 1. gloff, 4. num ->4, 455
que puede dar , y ordenar per fuero , y efio es , por ubi late probar feuda R egalia  digniratum eífe in-
que es donadlo de R e \  Cujus legis m em init Baeza dividua : Anna alleg. 4 1 . num. y  Tufchus íit. F.
de N on mel ó--, ca p .xy  num. 1 . de ejus obfervan- concluf,i j i .  G eorg. de Feud. cap.45). nuw.xtSa.nz.
tiadubitat rum, 3. de D iv if. bon. lib.1 . cap.7 , n .4S. Cáncer, lib.i.var.

Ad quam legem obfervanda eft R oderici Sua- ca p .ix . n .xx. &  feqq.
rez do&rina m g u a jh  mayirams , ex num.x 1. ubi L icet estera  fint dividua cap. 1 .  §. Item ilfud de 43 $
an pater poííit majoratum inftiruere de bonis á his quifeud.fdarepoff. cap. i . § .  Omnes filii fi de
R ege donatis pro f e ,  &  fuis defeendentibus, &  feud. defuntt. content. cap. 1. de Succejf.feud. 8c
affirmativé folvit q u sftio n em íi abfque gravam ine plures relati a .G iu rb a §.i.pr<elud,6.n.zo.
u ílo  reftitutionis bona patri pro fe , &  filiis do- Et licet ipfe teneat Com ítatura om nem  111 43 7
nata í in t , fecus íi gravata íint onere reftitutionis : feudum á R ege datum non p r s fu m i, M enoch.
quam  refolutionem  fequitur Sánchez lib. 1 .M oral. con f.i. num. 3 y. &  conf. z . num. 270 . M an tic. de
cap. 2. dub.z4. num. y  M onach. de rett. feud„ Tacit. lib ¿zy  tit,4 .rium. 4. niíi in  feudum dediííé
interpretar, c a p .zy  oarr'c. z . a n u m .xySc  in idem  d ix erir; quia Com itatus allodialis prsfum itur íi
addu&am  Cyrei dodrinam  in Autentic. Sed f i  quis3 feudalis non probetur ad textura in cap. frignifi*
Cod. defecund. nupt. col. ¡in. v e r f  ultim. colligttur. ca v it , ubi Bald. &  alii de fefeript in cap. Vener¿bilis
V id e  apud N oguerol. alleg. 37. a num. 1 3 . ubi de exception. H oftienf. &  Joan. Andreas in cap,
optim e explicat. N im is de jur. jur. Jacob, á G eorg. invefiit, feud.

Et ita conducunt tradita a H erm oíill. in L .  7 . verb. Caftro. nurn. 2 6. Affliót. dec. zyy.num . y
tit.4. gloff', y . &  6. a nam. 4 7 . ubi utrum pater in  A \zx.rf¡n fizc> .n u tn .i. in 1 . Dec. c o n f .+ jt .  C urt.
bonis donatis poííit m eliorare unurn ex filiis j de É en.conf.jyC xaveta;conf i i i .n n m .9 .& to n ft66x,
quo Fontanel. de Pabl, nupt. cla u f  4 . gloff. 9. num. 1 1 .  Parif. conf, 20. num. y  Clarus §, ftu4ut/i 
p a rt.i. num. 78 . ubi negative refolvit , niíi patri qu&ft. 18. A lciat. R eg .x . prafarnpt. y  num. x, &
daca íic facultas de re donata inter liberos dilpo- confiGy, num. 1 7 . lib.y. Gratian* 736*
nendi. D . C aftillo  lib. 4. Controv. cap. 68. C áncer. nurn.^<y. R oland. conf, i .  num. 11. &  conf .2 2 .« .5 4 ,
v a r .iib .i. cap.Z.num. 66. &  vide y  p. cap. 7 , a &  conj.^6. num, 39. in tertio. Intigriol. de feud.
nurn.i 1 y  T h o ro  vot.z<y. num. 35». &  40. M arinis cent.i. qaafi. 43. num.xZ. Bellon. conf 10. num.9.
i .var^ Refol. cap.§c>. M olin. aliique ab O lea  relati conf. 3 1 1 .  num. 6. M enoch. lib. 3. vñtrnmpt. c¡. 9 1. 
d i& .tit .x . quaff.y. num.4.y  ubi idem tenet, quan- num.9. &  con f 191. num. 2 1 . Mafcard. de Prob.
do filii.) ut filii, fecus, íi ut hsredes vocentur. V id . concluf.7 9 .nurn, j , &  conf. 3 27. n. 1, Sacca conf,6 .
C ie fp . obfervat.i 7 . «.40. circa finem. num. 70 . R ofen tal. de feud. car-.i 1. cotu.lt f .  14.

Er donatio C a ftr i, V i l ls  , O ppidi a R ege  patri num. 1 y  D ueñas re%, 10 7. Síxtin. de Regal, lib. 1.
faóta cum  jurifdiótione , vel etiam fub titulo dig- cap.4. num. 63 . Giurb. 3* nttm. 10. quod
aiitatis D u cis , Com itis vel M archionis an pertineat in Caftro , V illa , vel C o m itatu , aut Jurifdidüó-. 43 S
ad filios sq u a liter  ? V ide Baeza de N o n  melior. n e , non vero in dignitatibus D u cis , C o m itis , vel
dtff. cap. x y  num .-j, ubi íi donatio Íimpliciter M archionis in H/ípania obtínere poterit , dignitas

ÎC > non jure majoratus , vel prim ogeni- enim , potius jure majoratus , quam  libere re-
tune , vel niíi bona jure prim ogeniturs jam antea li¿la prsfumenda eft. V ide p .4. capr4. dióta.
deferantur , sq u aliter dividí inter filios debere, &  A n  autem talis dignitas pretio com parata, feii- 439
patrem filiis prsjudicare non polfe ultra metam dumve á patre pecunia q u síitu m  , primogenitus
iegis tenet ex R od. Suarez í/2 L . Qaoniam in prio- teneatur partera pretii csteris fratribus commu-
ribus in undécima hmit. L eg . Regia-per totarn , ma- nicare ? Áftirm at G iurba in Feado ex p.iblo, er pro-
xjm 9 verf. Sed ubi aiiquis haberet, loca propria,Cod. videntia, § .1 .  glojf.S.num .^S. cum Petr. Gre^. de *
de inoffic. tefiam. Iferñiain cap. 1. §. praterea D u- Conceíf;feud.p.yv.u&fi.j. num.6. Peregrin. o r f .n o .
catas 3 col, 2. de prohib t. feud. alienar. ubi ait num .\8. lib .y  T u fch . litt. F. concluf 4$. Tiraquel,
quod licet feudum non poííit dividí , tamen de Primog. qu&fl. j  1 . num. y  R ofenthal. de Feud.
omnes debent fuccedere , nifi vivatur jure Fran- cap.7 . concluf i y n . 6 .  gloff. E  : Anna fingid, j6 6 .
corum , &  quod licet feuda D ucatus, vel C o m í- M art. S u cce ff.lea .i.p . q u ífi.i  1. art. 4. nürn .iy  &
tatus nondividantur, tamen eorum com m oditas, p . y  quaft.i.art^ y num. 9. T horo in Corra .decif.
£steraque bona temporalia ipfius dignitatis intet Mtt. P . verb. Primogenitus an teneatur, Et ídem ait 440
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84 D- Ferdin. Alfonf. de Aguila.’
íi o b  férvida donatum  fit patri feudum  ex Anna 
f m g .z o i .  Borrell. Surn d ecif tit. 34. de feüd.num. 
70 4 . &  J'eq q. licet contrarium  teneant C apyc.4^ . 
z .v .7-, R ofen thal d.glojf. E : quod 8c verius eft.

4 4 !  w¿£ítÍmátio autem  eo tem pore attendi debet 
quo folutio fit m orte patris, non quanti emptum^ 
fed quanti mine val et. d . M olin./^.r. cap. z 6 .
1 3 . M arinis RefoU lib .z. cap. 135. n. i z .  G iurb. 
§ . i . g l .  B .n .  49.

4 4 * C ontrarium  tamen decifum v id i,  quia dignita- 
tis honor inaeftimabilis eft.y ..i£ -M i./?.a.cu jus no- 
tab ilia  verba fu n t: Otro/i.pifaron , que ninguno no 
recibiere honra de Cavaileria por precio deaver.nl de 
otra cofa que diejfepor ella , que fueffe corno en ma
nera, de compra. Cabien ajji como el linaje n'o fe  
puede comprar : otroji la honra, que viene por noble
za  n¿ la puede la perfona aver , f i  ella no fuere k tal 
que lamerefea por linaje, ó por fexo  , o por bondad

44$ que aya enf. Illu íln íf. C refpi obferv. 1 1 7 . %\6. 
hanc legem adducit; nunquam  enim h x  dignitates 
predo comparata: dici p o ílu n t, licet quantitas 
aLiqua Principi offeratur , ut facile conceílionem  
expedían, quia femper magis parricipant h¿e dona- 
tiones , de lucro , quam de pretio , femperque 
ideo beneficia appellantar: ad quod eleganter con
ducit G iurba de Succeff. feud. pralud. z .  num. 9. 
ubi ait , feudi conceílionem  fem per gratiofam  di
ci i &  lucrativam , licet aliquid modicum  annua- 
íim fo lv a tu r, quia lucrativns eft titulus , quatenus 
aeftimatio rei in feudum conceílb  onera íive fér
v id a  excedit. V id e qu;E dixi fupr. cap. y. n .z $ .&  
infra p . 8. cap. 3. num. 1 1 .  Auftor, &  p. 4 . cap. 4. 
tli 19 . 2 7 . &  feqq .

4 4 4  A n  autem oíficium  a R ege conceíTum 
patri pro fe , 8c filiis teneatur filius con- 
ferre pretium  ejus cum  caeteris fratribus? 
D iftinguendum  eft,an filiis profpedum  íit in dona
tio n e , ita ut potius áR ege , quam h. patre capere 
videantur , 8c an meritis patris > vel ob pretium 
conceííum  fit ,  ita ut profed id u m  dicatur, ve lip íi 
filio  donatio fa d a  í i t , quíE in peculio Caftreníi. 
com putan d e b e t ,  vel patri contem platione da- 
tum . V id e  H erm oíilla in L .  3. tit. 4 . glojj.6.num. 
5 9 . p. 5 . ubi officia publica ex parentum fubftan- 
tia  filiis empta funt in legitim am  im putanda. G a
m a dec. 1 1 4 . ubi de officio ex gratia conccílo a 
R e g e  non conferendo num. z.dccij'.29. ubi Flores 
de M ena, N oguero l. alleg. 19. n. 54. &  alleg. 3 7 . 
num. i8„ M elch . Phóeb dec. 15 7 . p. 2. Bobadill. 
lib. 3. Politic. caftiS. num. 2 9 1 . D . V a len z. conf. 
I j 5. Góm ez*» L . z j . n .  2 1 .

445 Conducit R icc. p. 3. collett.609* D iana tom. 6. 
tratt. 7 . refol. 1 3, D . Solorzan. lib. 3. Politic. cap-
15 f ° l .  350. verf. Vero, &  feqq. ubi an expenfum 
in  co aífequendo confetti debeat.

446 Et an filius naturalis poffit fuccedere in pen- 
fio n e , vel officio patri pro fe , 8c filiis conceíTo? 
L ate  tradat N oguerol d. alleg, 3 7 .a  n, 44.

447  Et de hac materia adde Barbo f.z'cf. 126. num. 
9 1 . Mieres Majorat, i . p .  q .i .  num 4 1 3 .ubi an pas
tel poííit majoratlUTi inftituere de donatione R e 
gia filio ob férvida ejus f a d a : de quo adde G ó 
m ez in L .  4, 8. Taur. n. 4, M atienzo in L .  9. aloK. 
z .  num. ¿ .t it .  i .l ib .5 .  D . Solorz. tom. 2 . 'de lur. 
Jndiar.lib.z. cap. iy .  a numer.z.& in Politic, lib. 3. 
cap. 1 6. verf. Pero fin  embargo, ubi ait in donatio
ne R egia  folum  attendi perfonam cui donatur, 
non vero eam cujus contem platione donatum eft! 
L , Cum muirá ,(,od. de bon. qua Itb.L. 2. tit. z i
p . i .  L , 6. tú . 1 7 .0 .4  M enoch.lib.¿.prafum pt, 28. 
García de donat remuncrat.fi. 8.

Adde C e valí. 3 z6» Comm. D .V e la  dijfert.” 47;  4^3 
a num. z 6. C yriac. controv.)7 . T ondut. lib .z .C i* 
v il.q , $ $ .&  8 o .S m d .d c c .  324. Faber^tf Error„ 
decad. 33» error. y .&  10. ubi late de donationis 
pro fe filiis natura : M ieres de M a jo r. i .p .< ¡.62 . 
m m . 29.

Num 361.

D id .  L .  CUm pacer, §. A  te p eto ,jf. de Jeg. 2 .

Num. 3^4.

C onducit D . Solorzan. lib. y. Politic. cap. 17* 
fo l .  363. verf. T lo  que mas es.

Num. 3̂ 5.

L .  Qu&ret aliquis, jf. de verb.fígn, quam  ad- 44 ? 
ducit Cyriac. controv. zoy.W-- . 6 1 . © 7 z .  C- 5 4* 
in favorem  legitim an e led L  N cgu ero l. » *g- 37- 
a num. 44. ubi an filius naturalis m dudatur. ^

In legatis tamen p iis , vel aliis operibus piis 
poteft eligi fpurius filius eligentis ,  non teftatoris, 
M en och. lib. 4 . prafumpr. yú.vum . i z  Caídas Pe» 
reyra de Nomin.emphyt. de pott ftat. eligendi .
I 3. nurn.y.*Surd. de aliw. ti , i . q .  93 . numer. y  
Gxitierrez Pratt. lib. 3.^. j j .  num. z i .  Matienz^» 
in L . 7 , glojf. $.nuw.Z. tit.8.lib. Recop. D o d iííl  
A lvarez Pegas ad Qráw. PortugMb.i. tit.G z.g lo jf. 
z $ .v .  14. tom.4.

Filius enim ex fe non dicitur turpis p erfon a, 
G radan. Difeept. cap. 1 3 y . ñuta. Z7.8C ideo ex- 4 5 1 
cepto patre poteft capere ab aliis patris etiam  con - 
fanguineis, CarvalhoiTZ cap. Raynaldus , 1 ,ü.numL 
¿ 1 1 . &  $ 1 5 .D o d iíf.  Pegas ad Qrdin. Portug. tit.
S ° ‘ p^g.'i-GG. n u m .x tf . &  feq .

Et eledus non ab eligente, fed k teftatore ca- 4 í  5 
pit. Giurb. de Succeff. feud  §. z .  glojf. 1 z . num. 4. 
C yriac. controv. ) 7 . &  10 7 . D . S o lo rza n .^  iri
diar. Gubern. tom» 2. lib z .ca p .16 . numer. \ 8 .T on- 
dut. Civil.lib. z . q. $ i . D .  C aftillo  lib. 8. de A lim „ 
cap. 3 1. D . Salgad, z . p.Labyrint.cap. Z7.a n .y .
&  z j .

Num. 366. 8c feqq.

Adde quíE dixi fu p r .a d n .1 z 6 .
Q uid autem íi facultatem  habeat ad eled ion em  4  J 4 

extranei, an poílit om iíío legitim o naturalem  eli
gere ? V idetur quod fie arg. L . Cum quídam Z4. Jf. 
deleg. z.ib id . M arcellus putavit pojfe h&redem &  
indignum pr aferré»

Num. 368.

N egan t cum Gam a M enoch, C a ld . D o d if . ■ 5 
A lvarez Pegas Refolut. for. cap. 10. N um .
7 5 • N oguerol. alleg. 9. num. 7 3 . &  7 4 . ¿ 
A u g . Barbof. vot. 6 j .  Affirm ant M ieres de 
M ajora t. 1 . p . q. 72 . n. 1 7 .  Gratianus D if. 
ceptation.cap. 7Z 4 . mm. 15. Caídas de Nominat. 
emphit q .7 .n . 4 4 .  Phacbo dec. 9 6.,num.3 .1 4 .&  i j .  4 J 7 
quse fententia in majoratus fucceífione periculofa 
eft ob affedionem , quam teftator erga fam iliam  
fuam habere p rafu m itu r, ut extra rem licet ob- 
fervat. D o d ill, Pegas did .cap.10. num. y .&  num. 
z 6,videndus Pardo ad M olin . lib. z .ca p . ynum .4.
&  5 .ubi concludit data familiar contem platione e. 
fam ilia eligendum , extra autem contem plationem  
fam iliíE, daca libera poteftate eligendi,poííé ex- 
traneum eligi; ad quod plures ibidem adducit. Et 
ita decifum refert in fupremo C on cilio  in m ajo-

ratu
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Add. ad Roxas de íncomp.Maj P.I.C. V I I 8$
rata de los Betettas in quo majoratu id iterum du- 
bitatura 3 nec decifum , fcio , 8c in Granateníi 
C oncilio  máxime elle controverfum  video.

Num. 370.

V id . Pegas de incluf. cap.6. n. 54 . ubi fecurio- 
rem )udicat opinion em , quae reiacam negar eííe 
eleótionem , quod de plano p roced it, íi poft fa-

4 fo

4 0

accedente conf snfu unius ex contr/ihentibus ex  
poftfatto ,dum alter in eadem volúntate per-  
maneat. Et in ifponfalibus idem-,

Pojfeffionis accejfioy&  interruptio obeft ad ufu- 
capionem.

Peffeffio bonorum majoratus an continué tur i ti 
fuccefforem , f i  apud anteeejforem nulla Jit.

$ °ffeJfio naturalis in fuccejjorem majoratus non 
continuatur.

cukarem  fa&as reperiantur alise vocationes, 8c di£- 8 Poffeffio civilis tantum continuar i poteft. 
politlones , quse libera facu ltad  nom inandi ad- ?  Pofjefjio qua es L ,  4 j .  transfertur , an fit  ea« 
ven en tu r, íi ea realis eííet nec cum  ea fe corrí-. dem cum pojfeffione ultimi pojfejforis.
patiantur ut apud Pegas decifum  ubifupr.cap. 1 o , 10 Vofieffio ex L . 4¡.nondum affu apprehenfa an ce-

di pofjit.
s i  Pojfeffio ab alio in vita ultimi pojfeffor'ts occupa- 

ta an transferatur in fucceffwiem fequentem

461

4  6 2  

4 6 1

n n n .z  i 6.
De qua materia Fufar de Subft. q .504. &  feqq, 

r  üntánel. de Pabl. ñupr. c la u f  4 . gloff. 5). p. $ . &  
$Ukfsj. gioJJ. r. 1 a num. 39. ubi an facultas e li
gendi cedi poílit ? de quo nové O lea tit. 3 .q .  2. 
noviííim e A n tunez ae Don. Reg. lib. 1. cap. 13 . 
fere per totum 5 &  máxime num. j o .  ubi Oleae 
fententiam  feq u itu r, & '$ . p. Ub. 2. cap. 2 7 . ubi 
eam impugnar, 8c Amayse fecfuitur refolutionem in 
L iN u h u . 60. num. zo .C o d .d e Decur. lib .lo .A riáS  
de M eza v a r jil .z.cap. 18. num. 12 . D . Larrea de- 
c f i  31. num. j 6 .  M ieres de M ajora t.z. p.q.6'.num. 
2ó8.C arpio¿ de Lxetutor-, lib. 3. cay.7. ubi agunt 
an ad fucceííorem  tranfeat: d„ Paz de Tenut cap% 
34. u b ian  variare poffit, &  cap. jc>. a num. 12 . 
noótiííi Pegas ad O din. Portug.lib.1 .tit.6 2 .gloff,’ j . 
ca f . 3 .ubi de eleóHone fa¿fca in  teftamento nulloa

v i  L e t>*4 5 T aur.
1 2 Sententia arbitrorum ab ómnibus debet compro- 

b a ri, vel a niájori parte ptdicum , ut valeat.
1 3 Auditorum trium unius aula conforrnis fenten« 

tia valida eft licet alii diffentiant.
Auditores etiam diffentientes debent fubferibere 

fententiam majoris partís conformem'.fenten«■ 
ña conformes qua dican tur i z . in  fm ,&  15 . re- 
miffive. *v ' .

1 6 Sententia diverfa a Tudicibus prolata an valer9
debeant3ultra earum in favorem rei prolata.

17  Sententia diverfa prolata afocio Judicis , vulgo
acom pañado, an prevalere debeat in rei fa 

vorem.
18 E t  quid de fententia Accefjoris.de quo Valafc> confuir at-, 6 1 .  num.6. Pinheiro de 

Cenfib.& em ptyt.z.p . difpi 6.fe£l. y. § .7 , num.96. 19 Inquifitorum 3&confkltorum  diverfa fen tín tu  ¿ 
G am a dec* 1 7 3 . numer. 3. P.Molin.¿fe Iufi. er ju r. qua pravalere debeat.
tom .i. difput. 1 7 5 . &  tom. 2. difp. 4 8 3 . Caldas. 20 Sententia favore majoratus lata prevalere debet. 
conf. i  .num. de foteftat. eligend.c. 8 .num. 21 Sententia conformes qua dicantur.
7 .  &  Forenf. lib. 2. q. z6 . numer. 31 T h o m .V a la íc . 3.Z E t  an fin t conformes ex diverfis caufis prolata, 
alleg. 6 i.a  numer. 1 3* Phaebo dec. 30; a num. 16. .23 Aggregationis ad majoratum natura¡remiffivé, 
p . i .  &  dec. 1 24. a num. 43.P. 2.Fragof.¿&? Regim. 24 Aggregatio Regnis s dignitaiibus , &  majoratus 
$.p'. lib. 6. difp i, 9 . nurn. 10. A ug. Barbof. in cap, fieri poteft.
N o  vir c num. 149. de locar. Emmanuel ejus pater 15 Dignitdti unitas &  aggregata naturam ejus fe *
ad Ordin, lib. 4 . tit. 82,§i 1 j» num. 1 j . M ieres de quuntur.
M a jo r .i.p,*1. j z .&  q. 48. &  z.p. q. 6. numer.203. 26 A n  Digrtitas in pluresdigftitatespcjjlt dividí. 
ubi agit an rem otiores, an nondum  nati eligí pof- 1 7  Dignitates plures apud unum exifientes non 
íin t ? G óm ez Bayo in Alphabet. litt.E . num. iz .  &
I 7* in Prax. E cclef. d . Salgad. 2. p.Labyr. cap. 16 . 
num. 7 2 . D odliíf A lvarez Pegas Refol. c. 16 . n .- jf.
Suelves cene. 1. conf.6$. ir 2 7 .n . 1 9 . Cabed, dec.
345. Surd. dec. zz6 .  Crefpi obferv. 1 lo.n. zo.  fí- 
nem pofui ad laudem  SanctiílimíE Trinitatis tercio 
die M artii 3 ann oi 68 1.

AD P A R T I S
G A P. V i I.

A D D I T

L

I  O .

S V  M  M  A  R  I  t)  M .

1 AEius teftandi individuus¿
2 1 Súpulation s atlas unicus ejis &  individuus.
3 ContraElus praier flipulationem validus eji etiam

accedente ex pofi fatto confenfu unius ex con- 
trahentibus.

4 Matrimonium valide contrahitur inter abfentes

mutant naturam i 
28 Beneficiorum unionis materias remifjive.
19  Beneficia diverfa qualitatis uniri nequeunt.
30 Beneficia Juris patronatus Uicorum cum aliis E c*  

clefiafticis uniri neqmunt.
3 1 Beneficia unius Dioecefis uniri cum benefteiis alte» 

rius non pojfunt.
32 M ajoratus fu b  diverfis conditionibus conjungs 

non pojfunt .
3 3 Z)nitorum eadem effe debet ratio*
3 4 E t  difpofitio.
3 j  Eteffentia
3 6 Bona qué vincnlatis adharerit eám naturam af- 

fum unt.
3 7 Facultas Regia ad majoratum ,  an comprehendat 

bona autla.
3 9 Cónditiones nova imponi non pojfunt bonis ag- 

gregatis majoratui. 
qoFacultas ad majoratum adfubrogata non extenditur
41 Limita nifí ejufdem natura fit  n. 38.
42 Subrogatio bonorum a majoratus fuccejfore faUa

fit ejufdem majoratus natura.
43 Majoratus bona evitta ant fiant majoratus , fi

iterum a poffeffore ex novo titulo quafitafint*
44 Meliorare fimpliciter promittens,  an gravamen

meliorationi tertii ad) icere queat,
4 ;  L .  f in .§ . Filise 5 . £  d eleg . i .  interprm tur«

t  iij afi



86 D . Ferdin, Alfoní. de A  güila.
4 6  Aggregandi conditio a fundatore appofita an

fervari debeat a fuccejforibus, &  48.
47 Clan fula majoratus inft ít uti ab A  nitor e refertur,

&  explicatur,
45 L. Filius fam il. m , § .  U t  q u is , £  deleg. 1 . 

adducitur.
yo Fideicommifft onus in bonis teftatoris, vel haredis 

validas eft.
5 1 .  Fufarius qu$ft„648. num. 10, refertur.
5 1 Gravamen jidck o inm 'ijji tn bonis haredis regula- 

non prajumitur.
5 3 Conditio\aggregandían in majoratu ex  3,&  5 Jm -

poni queat, 6o„
J 4 Gravar i nequit is qui nihil judie io teftatoris 

percfpit.
j  5 úravari nequit qui quod (ibi debetur a teftatore 

capit,
56 Limita nijiplus quam fibi debetur percipiat,
$ 7 Vel comrnodum aliquod, etiam ex frufti bus rei 

relifta capiat, &  y 8,

6 ¡ Filius in legitima gravar i an poffit fi- ultra eam
aliquid relinquatuy, 

é l  Filius an excludatur 'a majoratu ex  3 &  y  inftU 
tuto f i  nollet legltimam aggregare juxta pra- 
ceptum teftatoris.

6 3 Donatio irrevotabilisgravamen ex poft faffo non
acimutit nifi bona donationi addita fint.

64 M ajoratus a viro , &  uxore inftitutus an ab
altero eorum revocari poffit quando fe  invi
cem heredes inflitumn, &  6 j .

66 Intellige ut N um  68. & j y -
67 Taítum liberara teftandi facultatem auferens im 

tile eft,  £7" quando,
68 Conjux pro fuá parte teftamentum revocans art

teneatur fruFlus ex parte conjugis perceptds 
reftitutre, Ó  7 y,

Legatarius pon parens conditionibus legato pri<* 
vatur.

70 E t  fruSlus ex  relegata perceptos reftituere te-
netur.

71 N o v e l, co n íl. 1. §. H ís autem , refertur.
7 1  Legatarius conditionem a lege prohibitam im~ 

plere non tenetur.
7 7 N e c  legati commodo privdlur, .
74  Conjugmn Pa& um  de futura fuccefftone nonim-

probatur.
75 Taftüm de har edítate viventis cum ejus conf en fu

#alet eo perfeverante in eadem volúntate.
7 6 L . Legatum  1 6. ff. de ufufr. leg. ratio decid,

& 77-
78 L . 3 6. ff. de cond &  dem. interpretatur.
80 Gravamen aggregandi partem bonorum a pat re

potefl filio imponi,
81 Ttftator haredi rei fuá aliénate prohibere poteft, 

Aggregatio omijfa a fucceffore pro fatta  ha
betur.

S 3 Gravamen . aggregandi legltimam an fuftU  
neatur.

84 Conditio aggregandi an fit realis 3 vel perfona\isy

86 -Aggregandi conditio impleri an debeat in bonis 
fuccefforis tempore quo fuccejfto. ei delata eft, 
v el tempore mortis, &  87,

88 Computatio patrimoni i patris fliam  dotantis qno
tempore fiat ad taxamdotis jnxta  L . i s tit.x „ 
lib. y. Recop.

89 ¿Aggregare partem legitima obligatus, non tene
tur aggregare ufque ad parentum mortem,

are partem legitima obftriñus , nihil ag~
50 tenetur nihil de legitima habens.

¿regare

91 Partem hareditatis aggregare qui tenetur, ufqus 
ad mortem non terutur,

9 1  Gravamen idem aggregandi quintam, vel fextam  
partem bonorum in duobus majoratibus appofi- 
tum an faciat incowpatibUesi&  9 3 .9 6 .^  I o z ,  

54 Pars qua debet aggregari inteliigitur dedufto are 
alieno:

Meliorationes plures 3. &  j¡. a parentibus fa ffa  
frn ul ftare non pojfunt , ideo pofterior derogan 
priores revocabiles. Ibid„

L . 1 1 .  t it .ó .l ib .j .  adduckur.
97 Aggregandi conditio impoffibilis ex faElo fuccejfo-

ris quando ei defertur fucce(fio, an impediat ei 
delationem ma\oratust

98 L . Si peculium 20* §. Is qui fervus 3. íF„ de
ftat. liber.

99 Fijius an p( fjic renuntiare legitima in prajudicium
creditorum.

i c o  sin  poffit gravamen approbare in legitimaí 
101 uin ide?n poffit in prajudicium ma)oratus cum 

gravamine aggregandi ab eo pojfejft,
I03 Aggregare qui tenetur an pofíit compenfare eum 

melioramentis in majoratu ¡aclis partem , qua 
tenetur aggregare, &  \o%, 

l  04 L . 26. T au r. interpretatur, &  106.
10 7 Ret¡ntio , q jomo do 3 &  quando detur ob meliora*» 

mema in rebus ma\oratus,
109 zAlftimatio ad rnelioramenta 3 quomodo fieri de

beat j remifive.
11 0  Augrnemmn M archionatus 3vel alterius d.igni- 

tatis , quomúdo ,  &  quando ajfumat naturam 
dignitatis,

X 31 Aggregatio fa tta  antiquo majoratui de quo 
non conftat, quo jure defertnda f i t , &  1 1 1 ,  
l \ $ . &  1 14.

i i j  Aggregatio fa ñ a  ad majoratum antiquurn cum 
conditionibus contra 3 eis rejeclis conditionibus 
fuftineatur3 vel e contra 116.

1 1 6  Aggregatio faEla ad majora¡urn ab eo qui duos9 
plurcsve habet , cui maj oratui acceden ; in fin*

117  Unió seque principaliter Regno faCla , qua ?
118  Z)nio Accefforie jaEla qua f it .
i ¡9  lndiarurn Reona Cajtella accefjorie unita.
I z o  Regnum Aragonía , Portugallia , Flandrias 

Caftella 5 Regno aque principaliter unita,
1 1 1 Unionem R ex folus facit
n  1 Capellanía laicalis 3 &  collativa qua f in t , &  

an jure majoratus deferatur.
123 Capellanía fuccejfio un i deferenda , jure majo

ratus defertur.
12.4 Míjfarum onus bonis induttum an f it  conjeüma 

majoratus, &  1 1 6 ,  
i z j  Bona cum onere M íjfarum  an fa lvo onere vendí 

alien arique pofiínt.
1 17  Capellanía fine Epifcopl authoritate inftituta,fi 

pertempus 40. annorurn colla tivafit,fit Eccle- 
fiítfticum benefiemm.

12.8 Majoratus fuccejjio uni defertur, &  132.
129 M ajoratus ex quibus conjeñuris inducatur.
130 Eligendi unum facultatem habens an poftit elU  

gere plures.
1 3 1 Conditio f i  fine filiis , an uno filio videatur 

impleta>

A  Mum* r*

D E muíicíE laudibus, vide Jul. C apón, tom. 3.
difeeprat, c a p .ix i .a  n. 1 9, Balmaf. de Collett. 

quaft. Silva ¿te / 'alar, quaft. 1$, Lagun, defruÜ, 
cap, 31 unic,



Add. adRoxasde Inc. Maj.P. I.C. V il. 37
Num. 18.

1 Explicat G óm ez in L .  3. Taur.num.49. Se pro
b a d , .  8. tit. i . p . 6 . Mcyircr. de Tefiament. lib. 3. 
de folemnit. tefiam. in feript. tit. i . num.$6. &  Jeqq. 
&  ratio, quia adu s teftandi eft ind ivid uu s, Baldus 
in L .  S i ver itas ,n  . í .C od.de tefiam. L . Vunofum cum 
gloJJ. Cod. qui vefiarn fac. poff. Se fi divcríis 
tem poribus, Se locis teftator oftenderet volun
tatem  fu a m , jam  eíTent plura teftam enta G óm ez 
ubi fupr.

Num. i

\  E t in ftipulatione ídem  docent relati II V alen 
tía  Illufir. Iur. tratt.3. cap. 3. a num. 8. lib. 2. ubi

3 d o d e  ex p lica t, quod in ftipulationibus tantum , 
Se in contradibus innom inatis locum habere do- 
c e t : nam  in  caeteris ómnibus n ego tiis,  &  con- 
ventionibus , q u x  confenfu c o n fía n t, dum ex 
utraque parté contrahentium  confenfus concur- 
r a t , nihil reífert ftatim an poft longum  inter- 
vallum  fequatur. Jafon com muniter iequutus in 
L .  S i (HpuUtiomm, §. Q jti pr&fen.  ̂ff. de y .  O .

4  Q uod  8c in m atrim onio p roced it, cujus validi- 
tati longi temporis intervallum  non obíiftft, dum- 
m odo tempore quo pofterior co n fen tit, prioris 
conjugis confenfus non fuerit rcyocatus. GloíL 
H oftienf. Joan . Andr* in cap. Dilettus de fponf. 
A lex . in L .  S i Jiipulor. in fin. ff. de verb. oblig. 
Parif. c o n f.ff .  num. 1 G>. vol. 4. D . Greg. in L .  10, 
tit. 1. p. 4 . verby N i  confíente. A zeved. in L . i ¿  
t i '.  16. num. í .h b .  2. Recop. Sot. ütt.3. de M atr. 
§. Primum igitur. H enriq. lib .11 .d e  M a tr. cap. 3. 
num. 6. Pat. Sánchez de M a trim j lib. 1 .  difp. 52. 
Se vide D . G reg. López in L . 1. gloff. 3. tit. 1 .  p. 4. 
C evallos Comm. qna¡t. 604. Araujo de Seat, civil, 
eiiff . i  1 . quafi. 3. D ian. tom .i. tratt,6. refol. 14 6 .

j f r  feqq. ubi plura r e ío lv it : qui etiam de íponfa- 
libus agunr.

Num. 20.

5  D e  acceflíonibus , 3c ufurpationibus, vel in- 
terruptione poíTeffionis 9 quas ad ufucapionem 
debet eíle continua , videndus V ig e l.M eth . C iv il, 
lib.y.cap. 12 . In materia autem majoratüs juxta 
L .  4 5 . Tauri plura adducit Giurba de Succeff. feud.

6  §• 12 . máxime, num. 7 3 .ubi de poíTeííio- 
nis ultim i fucceíloris d e fu n d i, continuatione in 
íéquentem  , de quod ea poíleílio continuatur, 
quam  defiindus habebat, aliter fi nulla rei poíTeííio 
apud defundum  fit , nulla continuatur , D . Paz

y ibi citat. cap.48. num. 18 . de Tenut. Se idem fi na
turalis tantum poíleílio fit penes defund um , t iv i-  
lis penes a liu m , D . P az num« 18, M arefcot. var.

£ lib. 1 . cap, 1 1 6 .  num. 6. P eregriñ .íkr. 1 1 7 .  num 
quia naturalis non trahitur ad civilem  : ac fi íola 
civilis penes defundum  fit ,  illam  in hseredem 
Continuari docet , ex Bald. T iraq . Se M enochio 
¿idipife. rem. ^ .num .^ 6^ .feq . ubi de civiliífim a, 
idem  ait Ludovíf, decif. 307. « .14.

9  A n  autem poíTeflío d efu n d i eaden^ fit q u s  in 
íucceflbrem  transfertur ? difquirit num. 7 5 ,novam 
elle ,  &  d iíiin d am  á priori docet ex G óm ez in 
L .+ S .n u m .n .  D .M o lin . lib. $.cap. 12. num. 22.
D . Paz cap.33, ff.44. & c a p .48. n. 1 0 . Pat. M olin. 
tom.l.d ifp u t.6 36. n.4. Sefle d e c .iy .n .  108. M on t.
& Cueba d e c .x j. **$Q.

A n  a u t e m  p o í l e í l i o  e x  L .  4 5 .  i n  fu c c e íT o r e m  1 0  

f r a n í l a t a  n o n d u m  a d u a l i t e r  a p p r e h e n ía  c e d i  p o íí i t ?  

d i í p u t a t  « « w 7 .7 8 .u b i n e g a t iv e  r e í o l v i t  ,  q u i a  l i c e t  

p o f le í lo r iu m  f a d i  c e d i ,  &  t r a n fm it t i  p o f f i t ,  p o í f e k  

l o r i u m  t a m e n  ju r is  c e d i  n e q u it  9text. 3 .  §„ 

dequirere ,  ff. de boa. poff. l im it a t  ta m e n  q u a n d o  

f u c c e í ío r  a b d ic a t iv é  f u c c e í í io n i  r e n u n t i a t ,  v e l  i n  

im m e d ia t u m  t r a n í i n i t t i t  m a jo r a t u m  D .  O le a  de 
Ce(J.jíir.<ir.6'. qc.a,Jt. 6. n .2 4 .  u b i  q u ^ ft io n e m  h a n c  

d i f p u t a t ,  &  t á n d e m  n .16 .  a í í i r m a t iv é  r e f o l v i t .

A n  a u te m  p o íf e f l io  a b  a l io  o c e u p a t a  in  f u c c e l lo -  1 1  

r e m  c o n t i n u e t u r , v id e  G i u r b .  .8 2 .  u b i  la t i i í i m é ,

&  n. 8 4 . a í í ir m a t iv é  r e f o l v i t } d e  q u o  a l i b i  ia t iu s  

dicam .

Num. 11.

V i d e  P e t r .  B a r b o f .  in L .  18 . a nuw. 11
judie.  Ant. G ó m e z  in I .^8. Taur. num. 4 .  C y r i a c .  

controv.tyji. Pat. M o l i n .  de lufl.tom . 4 .  c  act. 
difp .41. M a r in is  lib. 1. Refol. cap. 1^ 6 . num. 10 . 
cum fe q . V i d e  L . Dúo ex tribus 3 8 . ff.d e  rejudicar.
L . Sic &  tribus 18 . ff. de recept. arbitr. L . Cum  
M agifirat. Cod. quand provoc.non eft neceffe, L .  2. 
ff . de decret. ab Ord.faciendis.

R e g u l a r í t e r  q u o d  m a jo r  p a rs  j u d i c a v i t ,  r a t u m  1 j  

e íT e ,  &  f e n t e n t ia m  f a c e r e  p r o b a t  L .  1 7 .  jf .  de 
recept.arbitr. L .  3 6. Gr 3 9. ff. de re judie. L .  4 3 b 

titul. 2 .  lib. 2 . Recopil. u b i  f e n t e n t ia  A u d i t o r u m  

C a n c e l l a r i íe  t u n e  c o n f o r m i s  d ic i t u r  q u a n d o  e x  

q u a t u o r  A u d it o r ib u s  tr e s  f e  in  v o t i s  c o n f o r m a n t ,  

a l i t e r  a d  a l iá m  A u l a m  e í íe t  r e m it t e n d a  Se tu n e  

d i c u n t u r  c o n f o r m e s  i b i : Quando fo ñ  conformes de 1 4  

todaconformidad en abfolver3 o condenar , o pronuru 
ciar de otra manera, Se f e n t e n t ia  á  t r ib u s  c o m p r o -  

b a t a  ,  d e b e t  e t ia m  a  d i í le n t ie n t ib u s  f i g n a r i  L .  4 1 .  

ib id e m .  V i d e n d u s D .  S o lo r z a n  lib. j .  t'oliiir.ca! . 8 .  

fo l. %i<). ve. f .  Lo ottavo ,  u b i  quae fu f fr a g ia  f e n 

t e n t ia m  e f f i c i a n t ,  & f q u a n d o  d ú o  fu fH c ia n t ,  u t  in  

c a u í is  de menor quaraia L .  2 6 .  eod. ti:. Sí ib id e m  

D ,  S o l o r z a n .  fo!.8 io .  u b i  q u o d  fe n t e n t ia  á  m a jo r i  

p a r t e  f a d a  á  m in o r i  d i í le n t ie n t i  f u b íc r ib e n d a .  

R i c c i u s  p . 2 .  collett. 3 10. C o n d u c i t  D ia n a  '  Í 6 .  
tratt. 1. refol. 1 36. G7 tom.7. tratt. 6. rtfoi. 24. ¿r 
feqq. F e r m o fin .  in cap. 10. c¡.jo . a n.^-j de conftir.

Q u a n d o  a u te m  fe n te n t iíe  c o n fo r m e s  í in t  a d  i n -  j  * 
t e r p r e t a t io n e m  ditt. L. 4 3 .  v i d e  D .  C o v a r .  ^ c \  
c a p . i j .a  , 7 . j .  G r a d a n ,  decif. M arck. \ y. iv ic r e n d a  

tom.O'. Controv. I ¿ - .2 4 . cap. 3 .a  num. 4 6 ;  Scaccia 
de A pp ell. quafi. 1 7 .  Um. a num. 2 . D .  Solorzan. 
lib.4 ,  Polit. cap. 19. fin. &  Lib. y. ca¡. S .  vert¿ L& 
ottavo,  fupr. D .  S a lg a d .  3 .Pi.de Reg. proa el cap. \ 6. 
a n um. i f .  &  de Retent. p . i .  caf .3  1 .  a >.»m. 1 0 3 .  

C a v a l c a n . d ec.iy ,p ,i.n u m .8 1 .P a r e ja de In¡i . 

t it .6. rejo 1.6. num.4 . &  refol.9 .n. 4 .  M a r t a  o .9  3 .  

V i d e n d u s  e f t  prar ó m n ib u s  P e g a s  ad ord.lib. 1 ,c*t. 1 .

§. 6. glojf.64 .
Num. 22.

L .  1 7 .  &  1 8 .  titul. 2 2 .  p. 3 . D o n e i .  lib. 2 7 .  i £  

Comment. cap. 8. u b j  O í f u a l d .  G ó m e z  in L .  3 8 .

Taur. a num. 2 .  R i c c i u s  c o l l e t t . &  $64. p. 3 ,

P a t .  M o l i n .  tratt.5 . difp. 1 4 .  D .  L a r r e a  ^ ¿ . 1 2 8 .  

D .S o l o r z a n .  lib.^.Polit.cap.S.Sencc.epifi.Si. Que- 
madmodumreus fententiis panbus abfolvitur3 &  f  m- 
per quidquid dubtum eft humanitas incli 'at in melhr.

D .  S a l g a d .  3 .^ . de Protett. Re^.cap, 16. zn . 1 3 .  17  
&  in  fe n te n t i is  á  J u d ic e  o r d in a r io  ,  Se etus focio  
v u l g o  acompañado,  e x  A z e v e d .  Se a li is  cradic B o -  

b a d i l l a  L b.3 . Polit. cap.8 . num. 11  j . &  .5 . cap.i^ 
n .z $ 6 .&  Ub. 2 .  ca p .2 1 .  num. 169. p r o b a t  t e x t u s

in



D. Ferdin. A lfon f de Aguila.
in L . Inter pares 3 8. ff. de re judicata, ubi fenteri- In qua m ateri illud pro Auótore obíerva , be- 
tiam  pro libertate p revalere , vel pro reo latam 3 neíicia, q u e  fym bolunv &  qualitatem  prope íim i- 
&  idem íi in fum m a difíentiant Judices id quod lem  habent, uniri polfe, alia vixjaut nunquam  pa-
minimu'm fequendura. D e quo D . C ovar. lib. 1 
var cap. z .  num. 6 .D . Solorzan. d iíl. cap.S. R íc- 

j g  cius ColleEt. p .$ .  colleU. $ 12 . &  p.ycollett. 1884. 
In  Judice* Aíleífore alicer dicendum eft, vel in

tiuncur unionem veram ,com m uni ju re , quem ad- 
modum 11011 poífunc uniri regularía beneficia pa- 
rochialibus Ecclefiis abE pifcopo 3 C o n cil. T rid . 
feff. 2.4. de Reform. cap. 13. M onee, de Commutat.

ter dúos d elegatos, neutra enim fencencía piai- ult.vel cap.11.afi. c^.Pat. T h om , Sánchez inSum~
valet j ad fupetioremquedecurrendum e ft .¿ . Dúo ma lib. 7 . cap. 29. a num. 145. &  ib. z.Conf. cap. z .
Indices 2 8 . ff.d e  re U tdicN ide D. Greg. z . g l. dub. 3, Flores de M ena lib. i.var.rapjvel c¡u&(f. 10.
1 4 . tit. x i .p .  3. ubi anJudexceneatur fequi judi- §. 1. &  fere per toe. Racio prcedidorum eft j quia

jtj cium  Alfeííóris ? &  negacive refolvic D ian. tom .y  in uno com m unique ofiicio non debet efíe dif-
tratt. 1 1 .  refol. 37 &  ubi de díverfís fenteil- par profeflio juxea prseccptum Deií/vo» arabis cum
tiis ab Inquifitoribus &  Confultoribus quas pne- bove, &  afino j ideft, homines d iverfe profeffionis
valeat. in uno officio non fociabis, Deut. 22. ckp. 22. C.

E t in materia noítra fententia prom ajoratu la- in nova aEhone 1 6.cju&Jt. 7 . ib i :  Q ui Jociantur
ta prevalere debet. Add. ad JUtolin. lib. 1 .cap.4. non debent d.ijcrepare profejjiune 9 &  habitu.. 
n. 23. ~

Num- 23.. 6c 24.

20

21

12

, Vide fupr. m m . 2 1 . &  adde L . 5. tit. j .  lib. 7. 
Recop. García de N ubil, glojf. 6. §. 2. D . Salgad. 
3. p. de Reg. protett. cap.16. a num. 68. D . Solor
zan. tom.2. de lur. Indiar.lib.3. cap, y .arr. 6o.

£ t an íint conform es qua: ex diverfa caufa pro- 
feruntur. ,D. Larrea dec. 42. numer. 3 6 ,&  4 2 .R a - 
m on conf 89.Seraph. dec,. 12 8 9 .M erenda Contro- 
v e r f  i.24.C.3. n. 54 .

Num. 116. &  feqq.

N o viter D o d iíf. A lvarez Pegas 3 qui A u d o rem  
lau d atW  Ord. portug.tom.4. hb.\. tit. 50. glojf.

« y  o  JJ  •* f  ----  ■

i .c . i .v .y .&  10. &  per tot.cap.lacé de maceria agit* tom. 1 . lib. 7. cap. 29. n. 18 0 .A u g. Barbof.«fe Po-
a Aggregacio autem fieri poteft R egn o  dignita- tejí E pifc. ditt. alleg. 66. n. y .p .  3. &  in Concil.

tibus,vel majoratui. D e R egnorum  unione infra Trident.fupr.
agit A u d .v . 32. &  3 3. ubi plures refert: de dig- Ea igitur , ratione idem in majoratibus fta-

e agit D . Petr. Salzed.¿« lloeatro ho- tuendum  eft ; ideo majoratus diveríis conditioni-

16

i ?

m tatis unione agit
nor.gloff. 32. ubi de bonís dignitati unitis , &  an 
ejus nacuram fequacur, 8c nos infra cum A  p .4. 
cap. 4.dicem us. Addendus Giurb. de Succejf. feud. 
§. l .  glojf. 5. mtm. 4 . 6. 16 . &  fecjq. &  g lo jf. 4 . a 
numer 2 4 .ubi de divifione3&  an ex una plures díg- 
n icates, fieri poífinc, &  num .32.ubi andivifas díg- 
nicaces > fi in períona unius fucceíforis uniancur , 
non mucent naturam fuam , arg. L . S i Confuí. L .
S i  pater, §. Q u i  duos.ff. de adopt.& §. z .g lo jf. 13. 
a num. 4 6. ubi de unione feudorumjGr v e r f  Ter-

N o n  poíTunt uniri, etiam beneficia juris patro* 
natus la ic i , fine confenfu patronorum  , ab Epif- 
co p ís, auc conjungi Collegiacis E cclefiis , vei in 
eas converci. GiojJ. ve?b. tapelía tn ca í. fijobís de, 
jur.patrón. Sánchez Conjtl.lib. z . c a p .d n b .  58. 
D . Pecr.Fraf.aV Rtg.patr^tom .i. cap. i j .  C accia- 
lup. tratt. de 'Union.art. 3. num. 12 . ex racione 
texcus in cap. Cum diletíus de jure patrori. cap. D e- 
cerní mus 16 . c¡. 7 . Alicer in pacrono Ecclefiaftico, 
qui haber jus pacronacus racione Eccleíi^ , &  non 
racione patrim onii, uc 110c.in d. cap. Cum dilettus 
de jur. patrón, cap. Dilettui de offc deieg.C accia- 
lup. fupr.

Prohibec &  C oncil. T ú ¿ .fe j f .  1 3 . de Reform. 
cap. 9 .ne beneficia unius diceceíis uniancur cum  
beneficiis alcerius, P .Sánchez in Pracept. Decal.

majoracus
bus infticuci co n ju n g i, aut uniri nequeunc hoc 
eft unum corpus effici. DoólifT. A lvarez Pegas fupr. 
relacus; quia unicorum eadem e f t , 6c eíle debet 
racio j &  eílencia L . In rem 2 }.§. Item cjuacumque, 
f f  de rei vendic.ubi V a ld .&  alii relaci a Feloaga 
cap. 24. num.9 .vide L .  4 . tit. 1 z .p ii  .G ucierr./;£. 
3. PraÚ. c¡. ly .a  num. Solorzan.de Jur¿
Indiar. tom .i.h b . 3. cap. 1. a num. 4 6. 0■ tom. z .  
lib. 1 .cap. 22. num. z 1 &  lib .3.cap.$. numer.64. &"

35

34

28

1 .cap. 22. num. 31
. v ( . ..T-------------^  - cap. ly .a n u m . 4 6. &  lib. 4 . cap. 1 1 .  a num. 63.

tía conclnfo ibi .S i  ex certa f ie n t ia  plura feudain  Confequenterque difpoficio pariformis debet eífe
Baroniamyvel Comitatum concefjerit R ex ¡tune om- cap. E t temporis 4 8 .16 . q . i .  cap. Recoientes 3 .§ .
nia umm conjiituent corpus , unumque feudum ult.de Stat. fldonachor. car.Sua no bis^ .de Con-
Comitatus. firm .útil. veL inútil.ublD D . Se unionis natura eft

D e unione j feu aggregatione majoratus agit res unitaad eandem efíentíam reducere,£. finCod. 35 
A u ftor hic argumento eorum qui de unione be- Aluvión.8c unita feparari, auc feparaca haberi__ I ✓”1 . /n . _ /-V-, _
neficiorum agunc apud Canoniftas 3 de eaque vi- 
c e n d icap.. 1 S. &  z 5 .de Prab. lib.6. Tridencin .feff.
7 . de Reformat cap. 6. &  fe jf.14 .d e  Reform. cap.9.

1 I ' caP '5 '&  7 * & f eJf’• 2.4.cap. 1 3 . ^  i j , ^  
feff.15.ca p . 9. de Reformat.L. 8. tit. 10 L .  4. tit. 
1 7 .  par tit. 1 .Petr. Gregor. de Refcript .lib. 1 .cap.2. 
num 2 ¡ . & c .  4. num. 9. González/» ^ . 8 .  Chan- 
cell. glojf. 5. § 7 . A loyf. Riccius in Prax. rer. co- 
tid. de V fto n . beneffol. 240. &  in Colle¿Í.P.2.coll

nequeánt £ .1 0 .^.z.ff.de v u lg .L .i %.ff.deferv.rufi.
5 .§ . i 6 .f.d e  in ff.a tt.L .i  §.1 z.ff.de feparat.pr&d.L.

Et fimilicer quíE vinculacis adhaerent inducunt 
qualitatem  quam bona habenc cum quibus jun- 
guncur ; qua de re agic D . M olina lib. 1. cap. z 6 .  
ubi de augm ento majoracus plura in hoc refolvit 
D . C aftillo  tom. 6. Controv, cap, 16 5. a num. 4 1 .  
M ieres de M a jo r .1, p. ej. 10 ubi an faculcas ad 
majoracum excendacur ad bona au¿ta per infti-

3 ^

2.0, cT p. j  co e . i f 6 o .&  18 19 . &  p.C.colleEt. lucorem , in qua plura refolvit &  num. 3 1. ait , 
° n * r* Can’cl '  37-^ n c Faber/z/’. i .  bona addica majoratui ab infticutore intelliei fubC oa. tit r  Afihyt a  n r.r <•, o  a. ■ * _ . í . . .   ̂ °Cod tit. z . defin. 4 9 .^  S z. num. 8. Auguft. B*ar- 

bof. de Fot. Epifc. alleg.66. &  de lur. Ecclefiaftic. 
lib. 3, cap, 16 . García de Benefic.v. 12 . cap, 2 S 1 
&feej¿¡. D . V alenzuela , V elafqu ez co n f  22. no- 
viCeü Feloaga Enchir. jur Controv. c. 24.

conditíonibus, &  gravaminibus appoficis in m a- 
joratu. L . Libertis^ff. de con d.&  demonjlr. Ec idem 
tradic z . p. q. $-.n. 66. &  num. 14 7 . 0  fecj, refol
vit augmentum majoratus conjundum  cum ipfa re 
vinculata 5 iifdem vinculis , obnoxium  manere ,

fecus.



Add. ad Roxas de Inc.Major. P.I G V I I .  89
fecus íi íit feparatúm : é “;numer. i 6 z .  ¿r /*??• 
agit de augmento majoratui fupervenienti ex re
bus vinculatis 3 veluti íi res vinculara íit teí- 
tatoris quoad utile dem mium  , &  poftea direc- 
tum  plenumque a cq u irat, ve l reí cenfus íit re- 
demptus, velufusfrudus cum proprietate conío-

39 lídatus íit; num 188 ubi ait , in  bonis audis 
majoratui novas conditiones imponi non poíle, &

^  c¡. 1 i ,fe q . ubi agir an facultas ad bona fubrogata 
extendatur , &c negativé refolvit , quia facultas 
confum pta fuit primi m ajoratus, &  ad fubroga° 
tioriem facúltate caruit inftitutor nurn, 6om &  a

4 1 num. j ’o .L im ita tamen niíi res fubrogata íit ejuf- 
dem naturie 3 ita quod potius íit continuata cum 
re 111 cujus locum  fubrogatur , veluti íi domus 
deftruda iterum zedificetur 66. &  feqq.ubi plu- 
ries aliter lim itat , ad quam  lim itatíonem  vi- 
dendi T.iraquel de Primog. q. 7 1 .  &  few *  P at* 
M o lin .traB, 2. difp. 6^r. num. 1. &  feqq i D* ^
]a diferí. 3 3. nurn. 80. V id e  M arta de Jurifd. p. 1 -

c .4 7 . « .1 4 ,
42 £(; bona á poííeííoribus fubrogata funt eiuíaem  

natura:majoratus , D . Salgad, de Reg. proteci. 2. 
J>. cap. \ o .n .  3 1 7 .D .  V a le n z . conf 6o, &  6<y* 
qui plura d£ fubrogatione tra d . C yriac. controv.
1 60. ubi quid fi res fubrogata fit minoris pretil, 
&  Pat. M olin.«nz#. z .d ifp . 6 5 1 . Se videndus D¿ 
Salgad, in Labyr.± p* cap. z^.a num. 2-8. ubi M o - 
linam  refert ad liíeram  de hac re agentem  lib. 4. 
cap. 24. a nurn. 33. Conducit etiam  H eriiioíilla

43 in Li$ 6 .gloff. y.nnm.27. tit.f.p .  5 .ubi ait rem ma
joratus e v id a m  á poífeííore , de novo quasíitam, 
fieri majoratus quando titulo invalido poílidebat; 
fecus íi titulo invalido, quia tune de novo acqui- 
rens, ex novo titulo p o ííid et, quo pluribus agit D¿ 
Salgado diB . iap. ¿4 . &  expreíTius cap, 7 . per to- 
tum . D ixi a d p .4 . c. 4.^. 28. n. 8 6é

Num. 27.

44 D o d iíf. A lvarez Pegas ubi fupr, in princ¿ reía■ 
tus , &  conducit M ieres de M ajor, 1. p. q. 66. 
num. 13 . ubi an pater qui filium meliorare 111 3 .&  
¿i  promiíit gravam ina juxta L .2 7 .ía u r. poílit ad- 
jic e re , &  negativé refolvendum  cum eodem M ie 
res. d .i .p .  q. z 6. num .m 5 .quando prom iííio tran- 
íit in c o n tra d u m , vel irrevoeabilis eft fa d a ; fe
cus íi íit revocabilis : in  qua fpecie verum  eft 
poífe pareñtem íideicom m iíli onus adjicere , ut 
tenet diB.nurn. i } . &  num. i4 ,e x te x tu  in L .  fin. 
§. Filia $.ff.deleg. 2. quem  non bene ad hoc a l
legan , fed inhunc fenfum red e  accipitur; ibi enim 
agitur de dote p ro fe d itia , quam  pater dedit filia: 
nuptui traditce , cui ejus dotis repetitio co m p etit, 
íi m ortua filia m atrimonium  íit folutum ,licet eam 
íibireddi ftipulatus non íit L . Jure 6. in princ ff. 
de jítr dot. L  ProfeBitia 5 , inprincipjf. fol. matrim 
b .  unic. §. ¿Iccedit in fin. Cod de rei uxor a B .L .  
Dos 4 . Cod folut matrim. qüa ratione pater fidei- 
éommiífum per m ortem  filias imponere p o te ft, ut 
u o t .in di L . &  in L . cum pater 7 y. §. Pater , ff. 
deleg. z . L .  'Vxorem 30. §. Tejiamento , jf . deleg.
3. alias patre defunóto dos apud filiam manere 
debe^ necenim  patrishceredibusdotis a d ió  datur. 
L .  unic , Videamus , &  §. Hoc ex re i, Cod. de 
rei uxor. aB. L . M arito  3 1. §. Si volúntate, 
jf .  folut. matrimon. Inde is textus red e  expendí 
poteft ad m eliorationem  revocabilem  , non ad 
irrevocabilem .

46 Sed ne á materia noftrá aberremus, $e aggrega-

tion e ad M ajoratum  , quje neccíiaria re d e  poteft 
nom inari, quando fcilicet ex volúntate inftituro- 
ris pars aliqua patrimonii cujuílibet fucceílbris 
debet unita in majoratu manere, aliqua dicenda'á 
nobis quia agit Auótor, &  materia quoúdiana eft,
&  non plené difeuffa

Et quidem poífe inftitutorem  hoc onere- fu c- 
ceífores gravare tenet hic A u d o r, inque majoratu 
a b e o , &  uxore inftituto apud Scribam Balthafa- 
íarem  Lopeíium  de los Reyes ita difpofuitj

Item> es condicion , que nuejiro hijo major , y to- 4?, 
dos fus fucceffores, en efie vinculo y majorafgo y  cada 
Uno dellos en fu  tiempo para jiempre jamás, an ds 
tener obligación de dexar vinculada , y aggregada 
a efie major afa o la mittad de fu  legitima paterna0 y  
materna , y bienes, que en qualquier manera adqui-  
rieren , fea en poca 3 ó en mucha quantidadi T  que~ 
remos, que queden vinculados con los demás , pard 
que fe  vaya augmentando. T  entrando á que el fu e - 
cejfor entre en laaBual pojfefjion de los dichos bie
nes del dicho vinculo , y ?najorafgo 0fea vi fio  aver 
aceptado efta condicion , y que dar vinculados la 
mitad de bienes , que tuviere, y adquiriere y fino la 
aceptare por el mifmo cafo pajfe luego al figuiente 
én grado ¿ que lo quiftere aceptar 3 y  fea luego para 
augmento del dicho ma]orafgo 4 Extat in  protocolo 
anni 1 6 4 8 .in officio Ludovici Vara» «

H oc gravam en im poni poífe probant ex Lege ^ 
Imperator § .S i  terturn ,f f .  deleg. 2. L .  S i cui le~ 
gatum , ibi: Eum qui agnovit, quod fib i reliBum efii 
ea contemplatione ut liberos emancipar e t , cogendutn 
effe , ut liberas emancipet, ñeque enim circumveniri 
debet infiantts voluntas^ ff. decon d.& dcm onfir.Ls  
Cum qu&reretur , j f .  de adm'tnifir. tutor. Y en en t ex 
R olan d, a V a lle  conf. 95). num.zo\ vol. 4 . M arza  
in Epitom¿fideicomm'tf. q. 50. T h o m . Grammatic¿ 
conf. 14 5 . num. 3. M aldonad, in A d d it6ad M o lin * 
de primog. lib. 2. cap¿ 1 1 .  n. 8¿ Gam a dec 6 .V a -  
lafc. conf. 15 3. n. 23. Caldas con f numer. 1 3,, 
T h em u d .^ c. 298. p. 3. D o d iíf. A lvarez Pegas 
aú Ordin.- Portug. lib. I .tit.¿ o . glojf. i .  cap.i. nurn,
13 .quibus adde P. Fragof, de Regimint j.p .lib .  5?. 
difp, 19 . §. J . n. icj.om niuo videndus,

Confirm atur híecopinio ex textu in L . Filius 49 
familias 1 1. § .• ZJt quis h&reditatemjf. deleg, 1. ubi 
dicitur gravam en alicui im poíitum  de reftituen- 
da ha:reditate fuá im poni non poífe , quia id S e- 
natus confultoprohibitum  ,de quo eft textus in L< 
E x fa B o  17  .jf. ad Trebel. partemramen híeredita- 
tisg ravari poífe non prohibetur L. e x fa tto 3§. 1 ,  - 
quia in hoc cafu votum  captando voluntatis, nec 
voluntas ultim a hseredi aufertur. Et ideo fidei- 
com m iílum  valet in bonís teftatoris, de L .  Filius 
fam ilias, § . t H quis i'n princ. Fufar, de Subfi. q.
2 7 7 . num. 5 9 .& in  honis hsredis ,quatenus fci
licet ex bonis teftatoris ad eum pervenérit, d. L .
E x  fa B o ,§.Z i&  d<§.Vt quis in fin ib i:£ í eatenus re- 
{fituendam quatenush&reditas tefiatoris pateretur.

Et ira tenet Fufarius de ( Hbflitutionibus, q. Ó48. 1 
num. 10. ibi : Sed quid fitefiator apponat conditio- 
nem3 quod h&res fupponat fideicommiffo á fe fa B o  bo
na propria , &  Ule confentiat ? Ñ u lli  dubium efi ex 
diBisfupray quod &  res hsredis veniet in fideicom- 
mijfo , &  paBum erit validum f i  fit conceptum ftib 
nomine bonorum , fecus f i  effet conceptum fub nomi
ne h&reditatis, &  paBum conceptum in bonis ha- 
bebit locum folum in bonis qux eram h&redis tempo- 
re obligationis. Peregrin. de Fideicommiff. conf, 6 3 . 
ni 6. &  feqq. u b ilá té  íib. 4.

Am pK a:quk licet regulaíicer res haeredis non . S *
M  yeniat



9o D .  Ferdin.AífonC de Aguila,
T ^ L  a Z f H ? ,  fideíc? m ? :®’ L - C “ * # > u t e  deíendant R oderic. Suarez ¡n l .
$• C » m filu ,S . de vid?, nec m dubio gravare h¡é- Quom am in t>rioribus,*mpl¡<,r.i. 6 n &  íimtt i a

redera in re propria teftatorem  voluilfe práfa- A n t. Q p n jlz  w ,  lib. i.ca p .x . num iS  &  cap ' i  T
m irar ¡ L .  L-cm s, § .pe m lr .f M  rmaicip. cap. a no. ¿  m m . deGaftiUó  M .s .c*p.64 y q '&  qa. C a r i
b u  de (ene. excommunu. tamen ex mente teftato- leval de judie, tit. 5. difp. i , .  a n 18 C vriac con-
ris pofíüntbona h « e d is  in fideicommi/Io conti- m w . z 4 1 . e r 4 ) S.Sr í 34. G afp.R odrig A n x
neri , fi hoc expreífum f i t ,  vel ex vertís clare c° l!¡-  redd.hb, i.c ¡. ¡ .  ¿  n . í i . P e n s  de maifrur cap Á
g i poffit:,u t tenet Fufar, di#. ? . 6+8-»«“ • 8. ubi ». 7 ./ .ljc á ra  m b .h .p .c ¡ ,p * i} .n. } l . '

*  l° A ^ u \  . , . t^iia ratione fuílinem r majoratus in filium  ex 3.
Am plia ítem  : etiam filiis hoc gravam en .rapo- &  j . inftitutus fnb conditione gravam inis le^iti-

fitum  fuftm en d ebet, f i p r r a r  legitim ara aliquid m x  f i l i j ,  D  C aftillo  lib. c. diU.cac 64 &  79 v i-
f is relinquatur, velut. íth x c  conditio appofita fit d e n t e ,  qni in hoc ultim o cap. bene l o q u i t ú r &

n e m / 0ir U T ,  r m ' A r t f Z t  r ‘ P. ,a ° '  diftillSu!t «pando prsceptum  nudum tantum eft
J3.m f  • * 7 « TaurtiUt Avus m eusm  prsefenti clau- patris, vel quando , &  peena contraventionis ao-
fuladifpofitum  relin qu it; & i n  hac fpecie probac p ofit l  eft, ut in primo « f u ,  etiam filio noienti L
M aldonad.W  M olm  d,lf. hb. i c a p .  1 1. num. 8. gregare legitim ara m ajoratusex 3. &  ¡ . non auff-

54  R a tl°  qu°ad pnm am  partera eft quia gravan non ratur,ulcer¡ori cafuab eo excludatur ex rationi
poteftquis, ti a teftatore mhil perceperic .L .A b  eo bus ibi, &  cap. 94 ab eo traHirk
c¡.Cod. de ftdeicommiff.L, Filius 1 1 1  . ^ .A ü u d f j e -  Et in d o n a tio m í - . M. Í
le g ,i .L .l.% .S c ie m k m i§.d eleg . 3. L . Sed &  J ¡6 . poní fi i  donarore b m ™ ^  ' ' P°  »rayamen im" 6 ¡

ff. deleg. 2. L . Si cum i j  ff. de \ur.Codicil.L. lm - lo .v .^ .T o x ^ .C lv i l .c .s o .n  48 &  cap 147 * 1 G
pnator 7 1  ™ pn«ctp ff .  d e í e ^ .  L  ¿Jomen. 33. videndus D . M olin. U b i  a p í  W Í o  Ó  c t

»  N ih il antera ex teftatoris ¡udicio perdpere di- Z a y n a h f s .  de 7£ ¡ !

I f T S T  Prim°ZeM s’ ‘l- 7 «. Giurb. d e S ^ . ' f e u d . p M . y .
exteitam ento accipit. L. Si deportan 7. §.^n f .d e -  «nam, i c . &  %. 1. ¡rL0(T 8 a num a. 2 V<r s ,
u g  3. t . c v ,  r i s , ^  *  dote prx~ t H . 3 I  mm\ .  p :  l
leg. L  CUM'í¡Ht¡ 3 J . i« prme. Jf. deleg. 3. gravari vot. 12.6. (y n. 166.

b c l T  r e d t i n Z a n t  S Í  ’  &  “ h ^  rCdpt° Cé ^

Q u z  tam en locum  non h aben t, fi pntter de- S T t ó  con)u x Poffic revocare tef-

É T T T ñ t f  s r  fua'm; f f a C
d e d e t e U g J x .  Idem t Z Z T  ^  ^  1
eod, L .  Films 1 1 1 .  $ r r'r' dele ir t . c» • i

Í 7 In eo enim  , quod plus’ relinquitur gravari po tem doJíÍ ™  C° m P 'rtUm cíl " W ™  ^ P « ft i-  «J
teft hxres licet com m odum  aliquod é ! eo leaató ¡ b e r S Í t P™ 9 ’■’̂  tCV° Care teftamentum >&

# tantum  fentiat d .L .S ,  D n r  ^ “ " ^ '^ ^ « ■ « q u e  ita com -

53  A d  quod conf,derandum  , Z n l L  l M x  
re. ratio habenda eft, fed &  f„„ftu u m  m ediotem -

p o i .a c q u , f i t ° r u r a ¿ . / ^ ^ (or 7 , .  j . r e , &  viro ln ftitu tm n  r e v o c a r i '^ n  m ffe aftere'

^ r ' e g ^ d ” ftr Z S T Í  u | c o r a m ^ ^ ^ f i f c

59  Hinc rmn fpi-ftnm • r  joratum  relinquit , alíoqui minimé adurus. Sed

neorum refpeftu l e r i t i l ^ S - ^ S  - E Í K  eft d!íP ° & -  ^ v a n d a  ,

c ™  dA - ñ ¡$ «  
nem extraneus in prjEiudicium 1^VCn.n o '  q uand° haeredicatem fuam totam reftituere eo reí-

non fit vocátus, cum  eim  ™ f * A ,  U „ ,v ;!ü „ 'T .'" ? . “ “ “ " í  C° ° ÍUX SE?” tur i fccus fi legatum  , Vet

1 0 . &  alii. . - . - j
6 °  Bene ramón « ¿n- , Trehel. diElum eft.

alius ex defeendentibus' admitti “ t f  5 e I f cet.eflí*? P?ítum  quoto lliturlib era  teftandi g 
ceps juxta gradus i T e  p t fc r iw ó s  £  Bal'f ‘ A lbe« - A l « .  C ro t. &  67
X . 27. Taur, Ut Éepifliml notant D D  Rea, * u * *  v- StiP ulatt0 koc modo concepta3 f .  de verb.
ximé D . C aftillo  lib.G. cap. 128. &  Áuótn ^ í ^  ° 1 ap-ld C ovai'-^e Teí% n' in rti^  J--P- m m -
b.p. cap.i . a numer. $ j .  &  \  \  * r p une.s 1 5* hoc ad folam  ha^redis inftitutionem  pertinet 5

cap. 6. num. 14. & p. 3. cap.i. num%6 &  'c a l' í !° n V¿1°  ^  le§ f a > vel fídcicommiíía, velpartem
¿  3 3 .  &  p. 7 .  cap. 1 ,  a num 3 * b o “ 9 r u m ’ in q u ib u s  padum  valide interponi po-

6 1 L icet in hoc cafu quando ultra ’ ksntimam \v m  a'adunt D D  in d • L • . tí* C ¿-
q u id  f i l io  r e l i d u m  e ft  ,  e t ia m  in  l e g i t im a  g r a v a r i  v ” - W ner'  ^ i  fu p r . T e l l o  F e r n a n d e z  

5  ter a v a n  *« Z ,. I7> num, 9 5 .  A n g u l o / »  X .

Q ha



Add: ad Roxas de Incomp.Maj.P.I.C. VIÍ.91
6% 5- Recf - £ ,- l l - ” - 4 i - ret intratempus ame i n d i s  diBum Impera,a nonfa.

. ^ ,daote« lluxor l̂l0 fa¿l°  teftam ento d.fpofi- ciar, auferamur M quidem ,  re l i L  fan, ut ne
tione revoca ver it pro fuá parte an teneatur fr u to s  e¡aa occafionefaldea, ñeque alia a lude caufa M i .
ex bonis man ti cura ejufdem bonis reftituere , du- quam poffi, capere. Probant etiam textus in L  L i*
b.tatur. Idemque fi films aggravatus fuam legiti- heno i , . § .  Lucias jf. de annuis leo L O  M am  1 7
mam majoratui aggregare, de ea aliter difpo- f .d e  ufufrucl.lcgat.ibi.-Perceptos fraaas^efthuendoV
luen t q t e n  p o te ft , qua in re fr u to s  reftituere L .V x o r i z 7 .f.deu fu fru a .le( .Sc conducir A uft ,  o
cenen, docuit pnm us noftrum Burgos de Paz in cap. 1. „ o u bil. 11. G óm ez lib. z.var.ca p.^ .num zi
L .  5 Taur. 1 .  7. con du f 6. num. 12 [ 3. qui ..licet Herm ofill. in L . 10. e l. 2 . n. i t . & z o .  tit. 4 p
quasftionem expreísenon decidat pro hac p a rte , J .A u ít . de nupt.cap. } í . novell. 22. le?, fipatroni-
viaetur ftare per fundam enta ab eo re la ta , &  ex- %.fi fid eio m m ifa m .fa d  Trebellian!. cum  aliis Pe-
preise tenent Parlador. Cotid. c¡ua(Í. c¡.7 . per to- gas de maf orar.cap. G.n. 398 &  40 ¿
tam. Dubitat tamen de hac opinione D . C aftillo  N e c  obftat hsredem  vei legatarium  non te- 72'
l é .  z . Cor-troverf cap , 8 „  num s ¡ . &  eam re- neri adimplere modum , vel conditionem  a lege
m ulive tantum propofuit D . M olin . lib 4. cap.z. prohibitam  , &  im probatam , ut in princ. ditf.

í , ” ; ' 7 e r f.V tr u m fin . A u tb  L .  19. t .f in jf .  decond. &  demonjlr. L .C o n -
bed ego conílanter afhrmandum judico uxo- dtiones^ f. eod.%. fin. inj}. deleaat. L . unk. § fin

reiHj vel íihuin , qui partem fuam aggregare no- Cod Ac his c¡ ua pane, nomine. L.Conditiones 14  f .  de
laerir, fructus otnaes , quos percepiu , vel per- cond.lnft.Sed conditio h *c,veÍ conventio ab uxorc
cipere poruit, reftituereteneri docet Pegas de ma- faóta á jure eft im probabilis e x A . l .E x  fa tto ff. ad.
jor í cap. 1 j  1. q Uod licet D D . non convin- Trebel. or d. L . Ftiiusfamil. 1 1 1 .  fJ e t e o . , .  *fi„t
e a n t , apud m ecertiílimum  eífe non dubito j tum  Cod. de patt. ¿ .¿ $ ,t ir .  1 1 . p. 5. D D . in d ¿  S tL
quia uxor, Hliusve,qui conjugis, patrisve difpofi- p„latió hoc modo concepta jf .  ‘de verbor. ergo eam
tionem  agnovit fiib ea conditione , vel m odo re- implere non tenetur. *
hetam , maneo oblígatus adimplere fequenti fue- Sed quando legatlrius conditionem  á le*e im - 7 J
ceílori, ex L e g .z . Lod. de his qu& fub mo4 . r< l  fita-, probatam , quia im probatam  non adimplct k
&  extraordinem  legatanus cogitur ad parendum legati com m odo non replendum ex t e x t u i  L .S i
m odo Iegati L .S t cm 9 0 .,f . d e  cond.& dem.Et hoc c/ms eum 3 6. f .  de cond. &  demonftr. ubi ratio :
ca ía  datur haeredi ad legatum  repentendum con- Quoniam toties fecundkm voluntatern teftatoris
ditio ím e ca u ía  , Vel ob caufam. L . liberto z i .  facerecompellitur, quoties contra leaem nihil íu fu
§. Luttus Tttini cum g l . ’V ñ h  repetittone jf. de an-  I m » .  Et i b i : E t f i  a le ¡ato non repella, ur ut
nms le g .L . S i b m t .  11 . f .  de cond cauf. dat. L .  manumittat: ergo uxor fruítus perceptos reftitue-
S^uidem 17 . ue ujufr. leg. quas ad hoc notare de- re non tenetur

buit Parlador d. q. 7 . num. 3. ubi probat ex Sed refpondetur primo Ínter conm ges non ™
n a ta s, f . d e  don. _ «Te improbabile paítum  recipiocum  de futura

T un e etiam quiaquoad rem , &  fr u to s  ab eo fticcefTione ,  ut tenet Guttierr. de luram confir-
pcLceptos,vel quospoiuit percipere legatanus ,p a- motor. i .p .  cap.}, n. z i . t&  fea . &  n. z 6. C e  vallo s
rere conditipm  ,S c  fideicommilfo a teftatóre in- Cammun- a. 140. num. 7 . &  ¡1  &  , ¡  D  C a C
ju n t o  obhgatusm anet. £ . Impera,or 7 z. §./?». jf. tillo , q u ieo s fcquitur lib. 4 . Controv. cap. l o
d eleg . 1 .  ibi : O jsodfiptus, et.am fruSuum  quos H. ; 0 .&  51. ubi etiam  refert Fontanellam .& alios &
pati uusperctptt ̂ velcurn perepere potuit dolo non per. quoties prtefumptio captando; m ord í déficit, e re -

p t ,  babendam efe ranonem refponfum eft: nonfe-  diderim ego p a to m  fuftineri, ut ex mente L  , ,
■ V “ im íi C£nmm l% f ‘ s rog ^ ,1rp °ft tempus ma- ti,, u . p .  s . exaue L. fin. Cod. de pañis fuftineri

jorem cjmnutatem r e fim m . C u i convenir textus poifet. Ideoque in conjugibas hoc prxfum i non
»  L . p,Uusfam , , ,  . M arcellus ff. de leg.,. poffit paaum fuftinetur Et confenfu eius de cu 7S

Q uod H m odum adimplere n o lit , iniquum  eft jus ha;teditate agitur p a to m  fuftinetur D  M o-
ro eorum fru du s cedere qui parere volun tad  lin .lib. z . c. , .  A  ,eo in eadem W u n  ate neVfel

n o u e n n t , ideo non lolu m rem  , fed &  fruc- vetante Ídem n. M olin . n. 4 . &  aliis a Giurba
tu s^ ftitu e reten en tu r^ q u o  probatur N o v e l™ » / . de Succejf .fe u d .%. , . g Uf¡. 1 , .n .6 .  v i t & s .  ,

L r i í m  f  M ! t  -U  apt‘ ®.me “ mprehendit Refpondetur fecundo pattum hoc conventio- 7 6

a b a v Z T  T  7 CmU‘ f ^ ,S- ‘,H ,'Vel "  ncm vc * in odium P °™ s '"Venti elle im proba.
ab ahtimbusfcrtpn funt vel fidetcommijfa, flv e ea tam  , quam  defunfti , ideoque ex volúntate

erforurn ornrum ,five fpecta ¡afum , aut legata teftatoris prafum i potius parentem  ejus vo lun tad
y r u e r m  oran, modo necejfuas .ncumbat irnplendi com moda h s r e d iid s  ferré , quam  is qui re cu fa "

l i s ,  quod tejía,or aut qut legato eos honoravit, in . u t in hacfpecie probat eleganter textus L .L eo á -
fim u.m odo quod ¡njmElum eft, leg,,imam f,t,nec uU mm ,6  f . d e  ufifr. lega,, ubi legatum  ad f i í c  77
la ,d lex  prohAeat aUt ut máxime honorams facere taculum  faciendum in C ivitate  , non cedir com í
mmttat, ratum mhUommus fore expreffis verbis de- m odo haredis , licet permiíTum in ea C iv ita te
monftra, S , qu,sauiemquod a ,cfta„,re difpof.t,um eft non fit tale Íp e to a iliim  f ie r i , &  ratio eft ib i-
non tmp eat, fe  urn quod ufus e ñ  facere recufat Jniqmm ejfe hanc quantitatem ,quam in rpeUacu
decreto judscanoadmon.tus per integrum annurn ea, J  dcfunUus defiinavit ,

qua hono; ato rel,a,n„m -.„c competan,,ex,raxerit,f¡. &  eadem ratione legatarios in cafu d ilf L 1%
quidem ex sllorum numero eft qui necefario aliquid ,  ¿. jf. de cond &  dem. h:Credi p r x L t u r  ib i í
egecapm nt, m maforem autem. partim quam lex ¿fuoniam magis legatarius aliquod commodum

/ equmt, bares fcriptas  ̂ eft, tantum capiat dumiaxa, ,  teftator , quam baredem habere votuiffe Rcfpon-
quanmm ,IU ,n ranonem „ tem¡s ÍHre f „ cceí]imi¡ detur tcrt;0 ex ab A u & - „ ¿
a ¡meftato lex dan concedí,, quod reliquum efl id to- num. 10 . ubi & n o s  dicemus.

’̂ í ^ í T r ^ r T / r 11*  *•- !deo Goncludo uxorem revocafltem pro fu*
L t T i l n  J í 'r  f, t' r ‘ bertl i taterntef- parte teftamentum omni lucro ex habítate 79

• noviffima fu á  a m u len! , donde/criptas ha- mariti privari, & frutos reftituere reneri.
M  ij Ec



92 D. Ferdin. A lfo n f de Aguila,
§ 0 Et ha ĉ omnia in filio cui pater gravam en im - Quae fententia com probatur ex addudis & SS

pofueric aggregandi partem bonorum  fuüruni 111 Baeza de non m éito^w n. dot. fiiiab. ■>. $ i. a n. 2.
dubio p roced ü n t, quia hoc gravam en licitum  ubi late probat tempus dationis dotis inípici ad
eft j ut tenent ípecialiter in filio loquentes com putationem  patrim oniiparenns, de qua E .  i 0
prsetei* M aldonad. d . G reg. in L . 10. tit. 9 . t i r . i . i i b . j .  Rccop.  ̂ - r  Si
p. 6 .glo(?.i. prope fin, 8c A lvarad. de Conjetb. rnent. L im itad  tamen haec fententia poteft : primo , fi

S i  defunfior lib. 2. cap.z. §. 1. n u m e r . ubi probat; alicer a fundator e íic conftitututn veluti figrava-
q u 'a  teftator h^redi rei fu s  alienationem prohi- m en aggregandi partem legitim a habeat m ajo-
bere poteft. L . Si quis ita lig ia s  §. i . f .  de ma- ratu s, tune enim licet jam  fucceíTerit v iv o  p a tre ,
num. tefiam. ve l matre aggregare non tenetur uíque ad le g id -

S ¿ Et addit Alvarad. ex  eodem G reg. L ópez In m am  per m ortem parentumpercipiat, quia eis vi-
L .  4 . eodem tit 9. p. 6 .g l. i . in pr¿?¿£.quod íi h*e- ventibus non habet. L .  1. §. Si impubere , j f .  de
fes om ittat aggregacioriem expretsé facere , nihilo- colla?, honor.H odiern. Controv.fo r .i  .p. cap. 23. nu*>
m inus aggregario pro fa d a  habetur, ex quo habi- tner. 39.Antunez de Donat. Reg. tom. z .c a p .z } .
tu majoratum acquiíivit, vel faltem  ejus haeredes G iurba in Confuet. M ejfan. cap.4. a num.q.*
ad incórporandum rem illa m , vel quantitatem  in  &  t cap. 7 .glojf. i z .  a num. 5. D , C aftillo . lib. 1» de
primogenio poterit com pelli. 'UfufruEt. cap. 64. &  lib. 8.de alirn. cap. 4 3 . A il-

S3 Et quando filius gravatur integrara legitim am  Ion ad G óm ez 1. var cap. 1. n. 5. verf. oÜav« ,
aggregare idem dicendum e ft , juxta nadita  ab eo- C arleval^ f íu d .titu l. 3. d*fp. 2 $. num.z 2 .Barbof.
dem Alvarad. ib f  ». 68. Ú  feqq. 8c M ol lib .z. cap. vot. 1 1 6 .n .  10 9 . H erm ofill. in L . 8.g lo jf.z . n .zo <,
$.8c ibi A ddentescum  aliis. &  gl°jf. 13 . num, 16 . tit.4 . &  l. 1 1 . glojf.1 . num.

84 S e d ¿c ultra dubitari poteft an haec aggregandi 8. tit-. $. p. j.S ecun dum  quod e v e n ie t , u tp o f- 9©
conditio fit realis v vel perfonalis, ita ut omnes feífornihil aggregare teneatur, fi prius quam  le-
fucceífores in majoratu cn m prehendat, vel eum gidm am  fit acquiíitus m oriatur.
dum raxat.gradum , in quo appofita inveniatur ? Secundo, eadem ratione lim itanda eft pra^dida 9 ®
Q uam  quasftionem lata manu refolves ex traditis fententia fi partem hcereditatis fuas aggregare fue-
a b 'A u d o re  infra p. 4..cap. z . cujus dodrinam  li- ceílori ju ííu s f it , tune enim  exbonis qua: relique-
benter am pleditur ,8c refert D o d i f f  A lvarez Pe- rit aggr gado íiet 5 quo tem pere quantitas patri-
gas ad Ordin. Portug. ditt. lib. 1 . tit. S o . glojf. 1 .  m onii expedanda erit juxta textum  in §. Q u a n ti-
cap.i. m in.$ . torn.4 . tas fu f i.  dele^.falcid. L .  In quantitate 7 $.inprinc*

8 j Sed in claufula fuperiusrelata inftitutionis m a- ff. ad L . Falcid. L .  In rationt 3o .L .C u m  quo 5 6 .
joratus in dubium eft expreílé omnes fucceílores X . 7 8 . jf .  eod. L . eodem tempore 50 . §. Si credi-
comprehendere illis verbis : Item es condition^ que -tor. jf.d e pecul.L. Scribit 33. jf.dd  Trebel. Adde:
nuejtro hijo rnujor, y todos fus fucceffores en efie V ig e l. A ieth . civil lib. 13 . c. 16 . q. ^ . reg-‘ *•
vinculos y majorafgo. Verbum  enim fus fuccejfo- ubi an m inuatur haereditas, velaugeatur ex fruc-
ves j non folum  lineam filii comprehendit , fe d &  tibus poft mortem teftatoris, vel aliis acceílio n i-
alterius vocati; fuccedere enim proprié eft fubin- bus advenientibus,
¿racé in locum  alterius. Síé&rijjlitas ,L§ , i ^ I  -d. Sed dubium  hic congruum  , an dúo majoratüs
trftam. tuteI. &  ibi glojf. G iurba de Succef.- feudi cum  gravam ine aggregandi quartam  partem , ve l
§ .2 . glojf.y. ntwi.iQ. ubi bene in té ll^ it ,, 8c in jn e -  quintam  bonorum  fint inter ie incom patibiles
lioratioiie 3. &  $. gravam en appofitum filio , efíi- apud unum fucceíTorem ? Et videtur dicendum  in-
cit-, ut cíeteri vocati immediaté fint filii g ra v a ti. ter dúos majoratüs habentes fimile gravam en ag-
fucceífores, licet capere á teftatore videantur : gregandi dari incom patibilitatem  : nam  fi bona
quam. regulara ita intelligi debere probatur ab poífeíToris m ajoratüs, quae fint centum  v. g. d i-
yíaciore juper cap .6. num.239. ubi vide , &  242. minuantur ad dedudion em  quartíE juxta unius
D . Salgad. Labyr. z.p . cap.i 6. ri.68. m ajoratüsdifpofitionem , non poterit deduci a lte-

An autem ad partem aggregandam  patrim onii ra quarta arithmeticé aequalis juxta difpoíitio-
quantitas , quam  íucCeífor in bonis habeat tem - nem  alterius majoratüs fim ile gravam en gerentis:
pore fucceífion is, vel quam  reliquerit tempore quod máxime procedet fi pars quota hsreditatis
m ortis, inípici debeat ? Qucerit D o d iíl. A lvarez aggreganda eft : ergo cura áb uno fucceíTore gra--
P egasdífl.cap. \.nnrn, 4. ubi quod quantitas pa- vam en im pleri non valeat, non poterit ab eodem
trim onii3quara m ortis tem pore re liq u erit, expe- unus 3 8c alter m ajoratüs re tin e ri, fed m ajoratüs
dan da ex L . Cum quaritur . jf . de inojjic. tefiam. prior obveniens excludit poíTeíTorem ab alio ar-
L . in tempus 6 1. jf. de hared. infiit. Surd. c o n f.izS . gum . textus in L . Si plures 17 .ff.  de cond. infiit.
n* 9. Gama dec 33. numer. i .Y a la fc o  de Partit. Sed verius dicendum eft ob hoc folum  non da-
cap, 19, numer. itidem  Gam m a dec. 103. G ra- ri incom patibilitatem , R atio  eft} quia licet certum
cian. Difeept. cap. 98. B althafarT hom . tratt.4. tit. eííet quartam  utriufque debere elíe aequalem pro-
9.Palm a cortf 9 4 ,  numer 46. D . Larrea allegat 7 6 . portione arithm etica, certum eft etiam poíle de 
num. j.N o g u e ro l. alle%. 4. num. zo . d u c iita  ^qualiter ad utrofque m ajoratüs; nam  íi

87 Sed verius judico tempus quo fucceílio delata fint 100. in bonis poíTelíoris, deduci poííet m e-
eft vocato elíe infpiciendum, tune enim obligatur 4 ia pars, qua? funt 50. ad utrum que, &  fie dúplex
ex quafi contradu , vel fi exprefsé acceptaverit, quarta arithmeticé cequalis..
ex obligatione tune contrada tenetur, 8c ira d o- Ideo non obftat quod quarta qua: aggregari de- ^
cent Fular, d. q. fupr. relatis verbis qu&ji. 648.^. bet, intelligitur dedudo acre a lien o .L . A  onpoffunt
10 . i b i : E l paftum concepturn in verbis habebit lo- 1 i . j f .  d? jkr.fife.cum  aliis Surd. conf. 2 1 6. n. 13 . 
c u r n  folum in bonis qit& erant tempore cbligmionis : V a la íco  de Partit. cap. 17 . num. 4. de Larrea a i- 
&  Alvarad. d. lib. z . c .  2. §. i.n . 59. ib i:£ A -^ ao  leg.76.m tm . 5 . Sic pluribus 3, &  j .  m elioratio- 
habitu majoratum acquijivit: etiarn obligan tenet, nibus á párente fa d is  , curo priori m elioratione 
&  ita fentit A u d o r  in clauf. i b i : Tentrando que et fa d a  ad alias nihil fnperfit, pofteriores funt inuti- 
Juccejfor. entre en la affual pojfcfjiont lss 3 nifi prior fit revo cab ilis ,vcl non ex toto  3.
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Se 5. V idendi D . V a len z. c o n f .i  34. a num6 i $ t aggregare p o ffic ,m  hoc cum gravam ine aggre*
D . C aftiilo  lib, j .  cap. 100. Cf tom, 6. cap. 12,8. gandí fuccedere non poííe ; quod cum d ifíid le ííc
n ttm .zi. &  feetf. D . Salgado i .  p, Labyr. cap, 4. deliberandum relinquimus. Pegas de majorat«
nurn.yz. &  6¿f. Addens ad Molin* cdp» 10 , cap¿io. nurn. 362,. U bi an Monachus poffit fuc-
num.7 4 . M ieres de M ajorat. 1 . . 4 3 » n• J 7 - cediere in  m ajoratu inftituto cum cali aggregandi
G utierrez Ptaft. lib .3. q u d fi,io z .G o m é zfn  L . i j .  conditione , &  poífe decifum refere, loquitur in

¿  » « w .1. Suarez Quaniam declar. leg. majoratu poft profeflionem  ipfi delato in qua
Regn. $. Modas pra&icandi. Barbofa vot. 1 1 6 .  ípeciean certam dubito ) quia majoratus conditio

. nurn.zj j .  quos vide ad textum  in L .  12.. tit. 6. déficit per cafum , 8c ideó pro impleta haber!
Hb.s. Éecop. ubi prohibitum duas quintas partes debet. Antunez de donat. lib .i .pr&ltt ,z . § .i.n .6 y .
paréntes relinquere per viam  m eliorationis in fi- &  a num. 100 . &  feqq. contrarium  tamen verius
liorum  legitim a praejudic-ium , quod eleganter ex - videtur, 8c pluries decifam  teftatur ipfe Pegas c. 17 .
plicat A ngulo Gloff. magna m d. L . i z .  tiutn.z.fttpr.

$6 Qiiapropter in hac quazftione refolvendum  eft, D enique d ubi tari poteft an fucceífor , quia 105
quod prior majoratus habere debet praelationem aggregare tenetur, fi majoratum m elíoravit, poffit
in  exadion e j &  ita fe confuluiíTe in quadam m elioram enta fa d a  compenfare cum  quancitaté
caufa teftatur D o d iíf. A lvarez Pegas d $ ,t itu l.jo .  quam  tenetur aggregare ?

g l o f . i , r . í i  num.8. Incidit hic quaeftio vulgaris de expenfis a m ajo- i o 4
^7 Sed dubium eft an fucceífor qui nihil aggre- ratus poíTeífoie f a d is , an 8c quando eas á fequ en ti

gare tenetur , poffit in hoc m ajoratu fuccedere? recuperare poffit ejus haeres ad textum diíHcilem
E t poteft dici non poííe fuccedere } quia h x c  con- *n L .  46 . 7 aur. tjuas eft hodie L , 6. tit. 7 . lib. j-a
dirío ex natura fuá poffibilis judicanda eft , nec Recop, ubi cavetur foitalitia ,v e l domus in V illa
im poffibilitas fa d o  íucceíforis eííicere poteft eatn majoratus f a d a , vel alia melioramenta in V illa
ím poffibílem , ut rejiciatur, argum. text. in L .  In  majoratus fa d a  cedere m ajoratui, u ti»  d, L . Ca-
teftamento 30. ff. de cond. &  demonftr. ibi : Q u ia  vetur. In cujus legís ratione inveftiganda ad ejus
ipfiHS fa flo  c o n d i t i o  déficit nihii ex  legato eum confe- véram  interpretationem D od ores noftri máxime
qui : 8c hoc eft quod dicitur conditionem  haberi diveríi ex iftu n t; alii abfolute aílerentes meliora-
pro im pleta , qiiándo per eum non ftat quominus tiones fad as ad majoratum ei cedere , alii diftin-
conditio impleatur. L . 1 .  Cod. de his qua fub mod¿ guentes inter m eliorationes , quas in domo prin-
Si ergo ftet per legatarium  conditionem  im pleri, cipali majoratus fiu n t, ut h x  majoratus fíant ad
licet cafu defed us eVenerit, legatum  non poteft diftíndionem  aliorum , quae in aliis rebus ma-
confequi dict. L . In tejiamento 30. ff. de c o n d .&  joratus fadas fu n t , 8c íic de aliis plurimis vul-
¿erkpnjtr. L . Legatum 4. Cod. de condit. infertis. gatiílim é difputatur , ut videre eft apud A lva ra -
L . XJ er.z 3. ff. decondit. &  dernonfr. D . Am aya dum de ConjeEl. ment. def. lib. z .  cap.4. a num.$7,
lib .z . Obferv. cap. 1 z .n .  1 8 . A d quod facit ele- D . M olin . de fíifp . primo gen. lib. 1. cap. i o .  nt\6.
gans textus in L . Sipeculiurn z o .§. ¡s cui few us 3. & cap .zG .ex num.i^. Pat. M olin . tom.^. d '-f'p .6^t

2$ ff .  de Jfar.lib r .  ubi favore liberis conftitutum eííe Flores de M ena ad Gam. d e c i f .^ i i .  R eb ell. de
aíleritur, ut íi fervus fub conditione dandi pecu- Obliga\ ¡uft. z .p .  9. fe tt .  3. numer. z z .
ñiam  íit liber r e lid u s , perveniat ad libertatem  &  1 3. Pat. Sánchez lib.'$. Concil. moral, cav. 1 .
íi parata decem h ab eat, vel poftea habere caspe- du!\¿o. Gironda de Privtleg. num. (884. &  (ecjct.
r it ,  8c is cui danda erat pecunia mortuus f i t ; quod u. C aftiilo  Hb.<¡. Controverf. ca p .6 5 .fe  e tot. ma-
adeo certum eííe ait Confultus : Z>t f i  eidem &  x'une a num.88. &  lib.8. de A lim . car.6 8. M ieres
legatum fie : rnortuo eo3 cui daré fttffus efi} ad liber- de M a\orat.l. parr.qutft. 1 0 .num. 63. &  fe^c,. &
tatem qu'tdem perveniet, non autem legatum habebit, part.4. cjHúífi.̂  3. Gutierrez 'ib. z . Pr.iff. ejuafi. 8r.
&  in boc caterii legatariis fimilis f i  .Fuc. etiam Leg. &  f ec¡ c¡> &  Ub. 3. qu<x.ff. 7 1 . A illon  ad Gomé^Jib. 1.
Cum tale7 z. §. Falfarn el z.ff. de con d.&  demonjir. vdr. cap. 5 num. i z .  &  cap. 1 z . a  num. 1 8. Idem
L . 3» 'Obi glojf.ff. de cond. Infi. G óm ez d. lib. 1. cap. fupr. citat. &  in L .  40. Taur,

22  Et ideo in hoc cafu locum  non habere exifti- r tu m .ji . &  1 .  var. cap. 12 . num.40. García de E x -
m arem D . OIcíe dodrinam  traEt. de Ceff, jur. &  yenfis, cap,i 3. a nttm.43. &  cap.i 6. &  de C onjug,
aSl.titul. z.cju&ft. 3. m m . zo . &  z i .  ubi tenet fi- accjú&ft.a nüm. j 6 .  ubi plené difeutit H erm ofill.
liuni poífe in fuorum creditorum  príEjudicium in L , glofj.z. «.$ %.rh. 4. p.5. Valeron.tf/c TranfaEi.
( íive ij Chirographarii tantum  , íive hypothecarii &  tit.4. qü&ft.z. n. 3 6. G i u r b a  de Succejf\ feud. §,2C
íin t )  legitímam  parentum renunciare.- D . Salga- g l o f i z .  n .5 9 .a m p l.f .

100 do z .p ,  Labyr. cap. .6 .  ñurh.7 5 . &  fere per to- Sed 8c ego indiftín^e tenerem m eliorationes íii 10j
tum, 8c alíi ab eo relati. lin o  , quod magis eft, rebus ínajoratus fa¿tas, cedere m ajoratui íi á rebus
poteft filius confentire gravam en á párente fieri majoratus feparabiles non í in t ; íi verb feparari
in  legicim a,uc majorarus jure in ea fuccedatur, ut poííunt majoracui non ced ere,& h oc íive in re ipfa
Se tenet cum D . Salg. D . O lea  ubi fupra3\\cet con- prin cipali, $ve in alia re majoratus m elioratus fie
trarium íentire aííerat C arleval de Judie, tit. 3, indiftinde. R atio  efte poteft ; quia m elioratio in-
difp. 2 5 . n. i i .  C yriac. controv. 284. videndus. íeparabilíter f a d a , eo animo fa d a  videtur , ut in

I q i  Quae'tamen fententiá dubia eft in hoc cafu j majoratu acq u iratur, 8c ita in feudo difpoíitum
nam fi fucceífor , qui parcem bonorum  aggregare extat in Conf, feiidj<b.z.tic,8,§. E  comíanv, ibi : S-
ten etu r, vel parcem fuae legitim a:, confentiat pa- quid feudo a TjaJJallo adjeEtam f i t , fiquidem tale ad-
renti de legitim a majoratum . inftituere , 8c nulla jettum fit qnod per fe  fubfijicre poffi-Jdefí .per fe  cen-
alia bona h a b ea t, conditionem  defeciífe videtur featur ut préidiumjidnon accrefcit feudoJ¡ vero per f e
fa d o  fuo , 8c ideo in majoratu fuccedere non po- non poffit fubfiñere,v.tfervitus, p len rque placer f  ado,

t e z  terit ex d, i .  5 0 .ff.d e  cond. dernonffr. q u ieta- accederey&  Jicw panetn feudi difponendurn eífe, qua:
men maturius deliberanda fu n t; eo namque fup- fententiá confirm an poteft ex latécongcftis a M ie-
poíito , etiam ínfertur fucceíforem , qui non habet res de.M ajorat. í.p . q. 10. ff. 13 2 . & j eíW. Giurba

nifi alium m aioratum , cum de ejus bonis nihil de Succejf. fead. §.z*zloj]\ i z ,  d S .  awpl, $ .8 c in  l0 ^
' " W  . ' M  ii) feudo
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feudo dccec eleganter M arinis l¡kz*Refohcaj>i 34. ira docet M ieres ditt. qu&ft. 64. 77. 24. ex textil in 
máxime a num. n .  ubi explicat prsediduni tex- 
tum  , &  num_ 1 1 .  ubi ait aedificium in re feudali
fadúm  ex juris difpoíiotione ipíi rei cedere. Bald. 
in cap. 1 , §. Si quis de manfo de controv .feud.

j o 7 Q uam  diftindionem  íi velis fe q u i, confequen- 
ter dubitari poteft , an liares ultimi poífeíloris ha- 
beat ad repetenda m elioram enta, vel rem poílic 
retiñere quoufque íibi de valore , Se expenfo in 
m elioratione fatis fad um  íit ? Qui cafus excipiunt 
m  quibus melioram enta majoratui non cedunt, 
h o c ita affirmant : vide Alvarad. M ie re s , Se 
H erm oíill. fup. relatos , M arta de lurifd. pa n. 1 . 
cap.3,$. n .i-j.

JoB Confequenterque in quasftione propoíita di
cendum eft poífe h x redem compenfare m eliora
menta feparabfiia cum aggtegatione, qu^ debebat 
á fucceífore fieri argum. textus in L . Si feudum y4.

Titioyff. deleg. 1. L . Julianus 4 4 .^ . de cond. &  
demonñr. & ■

109 i£ftima.tio autem quom odo fieri d eb eat, vide 
L . Domos 6 1 . f i .  deleg. 1 . D . M olin . diB. cap. z6 . 
num, 1 3. M arinis lib.2. Refol. cap. 1 3 3 . qui plu- 
ries diftinguit ad refolutionem  ; fed asquius in hac 
fpecie judicarem id attendendum quod res valer, 
non quod eft im penfum  , juxta M olina; fenten
tiam  , quam plures alii relati á Marinis fequuntur 
quem  vide. V id . ad om nia hic tradita Pegas de 
maforat. cap. 3.

N u m . 82. Se f e q q .

j  ! o Facit L .  1. §. Frdterea 1 z . verf. Q u id  ergo, ff. de 
feparat. L . Sed f i  plures 10. §. Filio impúber i , ff. de 
vulgar. L . S i quis bares-, ff. de acq.h&red. L .  Inter, 

focerum, f .  Cum inter, ff. de patt. do tal. L . Etiam , 
Cod. deju r.d ot.

Videndus etiam  G iurba de Succeff. feud. §. 1.
1 í .  4 num. 10. ad ufque 18. ubi de augmento 

M archionatus dignitati addito , tres cafus diílin- 
guit. Prim o g u a n d o  acceíforié additur, Se tune 
additio fit pars dignitatis a num. 1 1 .  Secundo, 
íeparatim , Se principaíiter, quo cafu contrarium 
docet. A d  hoc enim, ziz} ut quod de novo acquiritur 
dicatur augmenturn, vel additio ; ita adjungi oponer, 
ut fie unum cum primo 9 alias fecus quia dicitur nova 
difpofitio a nurn. 14 . T ertio  in dubio : tune non 
prajfiimuntur acceíforié addita , fed principaíiter 
exiftere , Se per fe, ex num. 17 . quibus conveniunt 
quee dixi fup. proxim o num. in ult. qusftione.

a 11  Quid autem fi exprefse aggregatio f ía t , ut in 
bonis ita fucceílio deferatur íicut in antiquo m a
joratu defertur ; de m ajoratus autem antiqui fuc- 
ceUione non conftet ? Q ua de re fcripíit M ieres 
de M ajor.i.v . q .6 ^ .n .z$ . &  24.

j  j 1 Ad quod fupponendum eft ex Giurba fupra , Se 
codem Mieres de Majorat. 2 num.66. quod 
íi teftator aggregaverit íim pliciter bona ad majo
ratum íicut in eo eft difpoíitum, &  ftatutum circa 
fucceílionem  > licet aliquas conditiones ordina- 
verit enuntiative ad majoratum antiquum fe re- 
ferens , non ideo recedere videtur ab unione , vel 
aggregatione fa d a  propter errorem. L . Curnfalfo, 
ff . de cond. &  deinonftr. £ . Tcñamento , ff. eo\ 
dem, itidem M ieres 3 ,p .  qutf}. 8. num.’ c ¿  y¡_ 
dendus.

113 Si autem de majoratu antiquo non conftat 
ad confuetudinem  fuccedendi recurrcndum eft* 
quod íi ñeque de ea apparuerit extarne difpo' 
fitiva fundatoris vo lú n tate , juxta regulas majo- 
wtuum  fucceílio com m uniter deferenda e f t , &

L .  Sífervtts plurium, §. u lt.ff. deleg,i .q u ía  quan
do fit relatio ab eo, qui poteft principaíiter d iípo- 
nere, fufhcit confiare de mente illius, quam vis de 
relato  non appareat. L . Si donatio Cod. de donar„ 
C on d u cit idem Mieres z.p.qu&Ft.4. ill^t.Z. n.^06. 
ubi majoratus inftitutio fa d a  fub illis conditio- j x  ̂
nibus quse in alia feriptura apparuerint , íi de ea 
non co n fta t, puré fa d a  manet. L . S i teífamen- 
tum , Cod. deinft.gr fub f i .  I .  Cum pater, § . fin .ff. 
deleg.z. L . Si quis ita fcripferit, ff. de har. inji.
Pegas de majorat. cap.$.a n. 40. ubi A . refert &  
om nia late comprobat.

y  - - •' ’ ' %
N u m . 25). 30. Se 3 1 .

A u d o ris fententia comprobari poteft ex ele- 1 
ganti d od rin a Surd. conf. 1 4 5 . num. 60. quem  
refert C ofta de fa ft. fcienr. infpeíi.z% . nurn. 4 .  ubi 
adu s fad u s fub tali proteftatione , íi pendet á fa
cúltate voluntateque facientis , á proteftatione in- 
form atur argum. textus in L . Alimenta , Cod. de 
neg°t. geílis. L . E t f i  quis 14 . §. 7 . de Re ligiof. de 
quo latiüs dicam inifra ad 7 . p. cap.4.. ubi de pro- 
reftatione fa d o  con traria; Se hac ratione aggrc- 
gatio fa d a  ad m ajoratum antiquum  fub contra- 
riis conditionibus valida eft, nec conditiones reji— 
ciuntur, quando verbis taxativis funt ap p o íitx , Se 
pra;cifam vim  habentibus ; quia per fpecialem  
determinationem videtur generali difpofitioni de- 
rogatum . L . Coh^redi 4 1 .  §. Q u i tatrem, ff. de 
vulgar. Q uid  autem fi dúos majoratus diveríís 
conditionibus habens íim pliciter aggreget, cujus 
nam  aggregatio naturam fequatur difputat C af- 
íanat. con j.jy .

N u m .  32 . &  33.

D e regnorum u n ione, quae $que principaíiter, 11  ̂
vel acceíforié f i t , late agunt D D . D e aeque prin- 
cipaliter fa d a , vide D id. R erez. in L .  iB . gloff.
£¿ue ninguno , tit. 3. lib. 1. Ordinam. Burgos de 
Paz in L . 2. Taur. num. 4 J . Lancellot. G aliaul. in 
Confvetad. A le x . inprafar. num. 24. A guirre in 
Apolog. pro Philip. 4. a num. 4^. Cam ill. Borrel. 
torn. 1. Summ. decif. titul. 43 . num. 1 j 8 .  H ieron.
O lives in Proosmio ad L eg . Surdin. n. i^ .G iz z a r . 
dec.4 2 .nam. 23. D . Salgad. 1. p. de Protett. Reg. 1 1 7  
cap.cj. a nnm. 1 16. D . V alenzuel. confz$. n. 14.
&  conf.-jc). n u m . c o n f . S z .  a nurn.y y. Pereyra 
d ecif z . D . Solorzan, delndiar. Iur. lib. 2. cap. 1 . 
num. 4 7 . Seíle decif. Arag. 113 . H ieronym . L eo  
decif. Valent. z . num, 2 3. G onzal. in_Reg.2>.gloff, 3.
§ .7 . num. 122. Paul. Xam ar. Reg. judicatar. 1 . p. 
de fin. 20. nurn. z z .  D . Laur. M atheu. de Regirn.
Vzlent. cap.8. §.8. nurn. 3 6y. D . Larrea alleg. 10. 
a num.2 3. Cabed, dec. §9. D om . Crefpi obferv, 1 
a num.43. U rritigoyti de Ecclef. Cathedral. cap. 8. 
num. 18. 118 . D om . Petr. Fraífo de Regio Pa-  
tron. cap.y.^.45.

D e unione acceíforié fa d a ,  vide car. Reco- l i S  
lentes de Star. Monachc/r, L . Cum fundas 10. ff. 
deleg.1. L, 8. §. 1. ff. de captivis. L .\ ¿ ir .  12 . p. 1. 
de ibi D t Greg, gloff. $. Mieres de M ajorat. 3 ,p. 
quáííi.%. a nurn, z z .  Pareja de JnFíruw. edit. tit, 2. 
refol.9. a n.$ y. Petr. Barbof. in L . Cum pr&tor.iz.
§ ,f in .a  num. z z 6.  ff. de Judie. Peregrin. decif, 1. 
G ranan. Difccpr. cap.9.

Addendi D . Paz de Tenuta , cap. 39. num. 29. l.l$
&  30. ubi de unione in d im im  acceíforié ad

Regnum



Add. ad Roxas de Ii
Regnum  Caftelke fa d a  anuo i y z 3. ex pragma- 
tica fan d io n e  die z z .  O d o b r. ab in v id iíf. C arol. 
V . prom ulgata , &  repetirá ¿ antea enim jam a 
R egina Joanna idem ftatutum fuerat. V id e  L .  1 . 
tit. 1. lib. 4. Recop. Iridiar. 8c D . Solorzan. lib. 2. 
c a p . z i . n u m . l ' t b . j .  cap. 1 . num .^.tom .i.de lur. 
Jndiar. &  de Gubernat. totr/. z .l ib .  2. cap.^o. n. 4 .

//'¿.3. ca p .z j. num.i y. Lafarte ¿te Decim.vendit. 
z# Addition. prafat. n . io .  D . V alen zuel. conf.Sz. 
nurn.zo. Carleval de judie, t it .i. difp.z. num. 829.

120 ubi om nia R egna Hifpanias , fcilicet Aragonise, 
Portugallias, Fiandriae , Caftelhe eíTe unirá ¿eque 
principaliter.De R egnis Lufítanias adde Petr. Barb. 
in L .  H&res abfens, §. Proinde , n. 142. Videndus
d . Frailo cap 7 . ¿ 4 2 . tom. 1. d . Salzed. 
de L eg. Politic. lib.2. 10. 29. Mieres d. 
quts.fi.Z. p.^ . Auguft. Barbof. voto z 6. num. 315?.

12 1  Ju l. Capón, tom.4. Difceptat. cap. 12 . ^  3. ¿te/- 
ceptat. 2 7 1 . D . Solorzan . lib. 3. Politic. cap. 6. 
fo i .288. ^¿r/. / W ,  ubi quod folus Princeps unio- 
nem facere poteft. N oviter Joann. Bapt. Luca 
lib,. 3. m Theatr. verit. de lurifdici. difeurf. z i .  n.y.
&  dife. z z .  num. 6. &  7 . de unione R egnorum  
Hiípania?.

Num. 34.

V id e A u d . infr. p. 8. cap. 3 . in f n .  Flores de 
M ena lib, 1 . var. q,\ 7 . D . M olin . C?1 Addent. Lib.i. 
cap.1 . a n u m .zj.

♦

Num. 35.

A u g. Barbof. de b tr . E c c le f  tom .z.cap.5. n.?  
d rlib .5 . pag.1^4,

Num. 36, &: 37.

I2 2  V ide»A ud, ^.8. cap.^. num.^ 3. Fragof. de Re- 
gimine j>. p. lib.9. difp.zo. § . j .  num 28. D .V alen z. 
conf»'r 7 2* tot» D o d iíl. A lvarez Pegas i» Ordin . 
Regn. Portug.tom.4 . lib, 5 .gloff, 1 ca p .i. n u m .izS . 
V aleron . ¿te Tranfafct. tit .3. qutzjl.6, n. z y . &  z<$. 
qui de Capellaniis , quíe íiiie Epifcopi authorirace 
funt inftit-utáe , nec collativas íunt , in te llig ir , in 
quibus fucceííio ad inftar majoratus defertujr, licet 
in beneficiis Eccleíiafticis prohibirá íir. Barboía ad 
Concil. Tridentin. fe/jion.2 j . ¿te Reformar, cap. 1 j .  
num. 9. verf. Clericum non proloiberi : V illaroel 
Goviern. E c c le f  tom. i . p . i .  quafi.9..art. 7 . num. 7. 
i b i : Puede el hijo de el Clérigo fucceder al padre en 
la Capellanía c¡ue eft a injiituida para los de ia pa
rentela ¡fin authoridad del Obifpo , pero no de las 
que piden Canónica inflitucion.

323 Q uo  fuppoíito, vera eft A u d o ris  fententia , 6c 
tenenda j quando , fc ilic e t, in Capellanía , vel 
patronatu unus ad fucceííionem  v o c a tu r , majo
ratum  inftitutum videri. Com probatur ex D .C h ri-  
ftophoro de Paz de Tenut. cap. 5 1 . ubi afRrmat
1 enutae locum  eífe in fucceíTione C apellan ía , vel 
anniyerfarii, quas in fam ilia eft inftituta cum pro- 
hibitione alíenationís , ut uni tantum deferatur 
gradatim  , 8c ordine fucceffivo. D . Caftillo  lib. r. 
cap.c/o. 77.3 8.

a 14 Ec non folum  E x  unius vocatione hoc conclu- 
dirur, fed etiam ex onere M ilfarum bonis injundo ~ 
perpetuo , quia licet ex folo onere Miííarum non 
inducatur majoratus, ut verius docenr A ntunez de 
Bom . R e g , p .  lib.z.cap,z  1 . w.2j.Dodtiíf. A lvarez 
le g a s  ad Ordinat, Lufitan. lib. 1 . tit.62. §. 6.77.2,

z. M aj.P. i C . V i l .  9^
&  3. &  lib. 1. Refol. cap. 4 .  num. 228. d .  V a len z. 
con f I U .  ̂nitm. 1. Gam a dec,/. 30. D. C a ftillo  
hb.$. cap.c)3. § .1 1 .  a num. 2. & a lio sp lu re s  quos 
refert , fequiturque D odiíí. Pegas diti. cap. 4. 
n u m .zz5 . 8c ob id bona poílint cum praedido l l S 
onere in alios tran sferri, &  alienari , e x ¿ .  N ih il  
proponi3/f. deleg.i. L . Fundi Trebatian}ff:de ufufr. 
/ffg.Gam. d e c .z z ^ .&  286. G ra tia n .fo w .i. Difcept. 
cap.i 1 6. num.9. Pereyra dec. 2 1 . T h em u d.d fc.78 . 
Cavalh. de una , &  altera cjuurta , z . p .  num. 140. 
V a la fco , 8c Lara, 8c alii apud d o & í í T.  Pegas , ubi 
ita decifum refert num .zzS. A ntunez d itt.ca p .21.
Uum. z6 .

Id tamen fallit in anniverfariis, vel C apellan iis, 
ubi cum onere concurrir hasc urgens con jed ura  
unius vecatio fcilicet ad fucceííionem  prohibirá 
alienado , vel quaivis alia conjedura m ajoratus, 
ut̂  refolvit D odiíf. A lvarez Pegas fupr. n u m .zz6 é 
ibi : A t  vero quando ultra eum dan tur fupraditt¿  
conjetura.

Et in hoc cafu loquuntur D . Lara de Capel1.
Ith.i. cap. 4 .  &  j .  num. 4 .  A lvarad, de Conjeft. 
ment. lib.2. cap. 1 . § .1. num.17. Felician. de Cenfib. 
tom.2. lib .z. c a p . num ,zo. Flores de M ena lib .i .
Var. ca p .i7 i &  in decif. 30. &  z z j .  G am x  , M e
noch. de Prafumpt. lib. 4. prafumpt. 76.  num. 71 .
PicEtis de Interpret. ult.v.ol, lib ,2̂ , interpret.^ ,dub,x,
Sol.y. n u m .if.  D . V e la  dijfert.35. num .i^ z. Adde 
D . C aftillo , Molin.'- R eyn of. Barb. P h sb . V alafco,
8c alios apud D o d iíf. A lvarez Pegas n .z z  j .

Id autem obíervandum  erit toties Capellaniam  í  2.7 
laicalem  eíTe nec pro beneficio Eccleíiaftico repu
tan  , quoties authoritate Epifcopi ered a  non eft, 
vel fi per legitim um  tempus annorum 4 0 . E pif- 
copus collationem  h abu erit, licet ejus authoritate 
non íit inftituta , beneficiutn Eccieíiafticum  erir.
V id e Fermoíin. p. 2. alleg. 2. num. z 6. ubi cum 
aliis ita docer.

Num. 39.

D . Prasf. C ovar. lib. 3. var.cap. j .  n.$. Tondut.
Refol. tóm .z.p .z . c a p . i ^ .  n.$. &  6.

Num. 40.

Ex natura prim ogenii Giurba de Succejf. feud. 1 ^  
§-z -g lotf-4 - num .M y. D . M olin . &  ’Addent.lib,1. 
cap. 3. num.6.

Num. 41. &feqq. &  53.

V e rf. Vnde &  m m .t f .

D e C o n je d u ris  indticentibtts m ajoratum  alibi I25> 
ergo d ix i , vide D . M olin. 8c A ddent* lib. 1 .  ca p .j.
&  6. D . C aftillo  Hb.4. cap.9 . &  lib.y. cap*93. §.2.
&  fe q .  c ^ .i4 5 .D .V a le n z u e l.V e la íq u e z  conf. i 8 j .  
H erm oíilL in L .  44. gloff. y , tit ni. 5 . />.j. Barbof. 
v o t.y z. Vela dijfert..49. num. 32. Giurba de SuccefJ. 

feud. § .r. | loJf.S. num. 24. D . C refp i obfervat. i 7 .
D o d iíf. A lvarez Pegas Refol. ditt. cap. 4  ̂ R ípol. 
in L . Titio 7 1 .  ff'. de cond. &  demonjlr. num. 61.
Alvarad. lib .z. cap.^.num .yz.

Num. 44. Sí feqq.

Conduele G óm ez in L .  \%.Ttiurt num. i  .Ó  in j j q  
Z .  40. nurn.^c). lib. 1. var, cap. i z .  num. 48.
D . Caftillo  lib.(3. cap,iz  i.Auguft.Barbof. vot. 126. 
num. 1 1 8 , T on d u t, C iv il, lib. 2. qua/l. j i .  Flotes

de



96 D . Ferdin. Alfonf. de Aguila^
de M eena v*r. lib. i .  1 9. k m m . 3 j .  ubi an i  J Q ualitas requifita pñut quam linea gr»ÍHSVtí 
plures alie! pollint a facultatem  ad unum  eligen- • attetiduur.
dum líbente. Z4 Renuntians majoratum an poft mortem renumta-

tarii nerum debeat admitti.

Num 50 &  feqq.

G oñducitD . C a ftillo  cap. i z o .  C y r k c .  con* 
trov. 49 ó. ubi único filio an videatur conditio , íi 

íine filiis, impleta ?

N u í^ ‘ 5 3 *

Giurba de Succejj, feud. §. i.g lo jf .  8 . m m . 4 ¿ . 
D . V e la  di(Jert.49> ««w.42,. M aldonad. ad M o lin • 
lib,i» cap. 11. tiurnq. &  8.

Num. 54. &  55.

Vide fupra num.41. relatos.

AD P A R T I S  I.
C A P. V I I I .

A  D  D  I T  I O.
S  V  M  M A R  I V  U .

1 Aftrologia latís,  rem ipve. 
i  Secundogeniti vocatio an fit primogeniti, ^  éjtii 

linea exclufto«, 
í  Exclujus ex uno capite ex alio potefl fucce

dere.
4  Specialiter vocatis deficientibus ? fucceffio Majo

ratus regulariter deferenda eft, 
f  F'ocatio jpécialis ñon inducit eíócluftonem alio

rum qui a lege vocantur, p 4 f. C .8 .11.11.
6 Cafus omiíTus manet in difpofitione luris com- 

mtinis, ¿r 7.
5 M ajoratus irregular i s ,  deficiente caufa, natura

fuá reddit.
9 Exclufus fe m e l , Cenfetur perpetuo exclufus, 

fufpen fus durante caufa,
I o Majoratus fecundogenitura induci ex conjetturis

poteft. 1 '
II Vtfpofitio ita debet interpretan ne teftator velie

familiam fuam cum aliis confundí. 
s 1 Majoratus dúo f i  de iifdem bonis fa tti fin t,fu fti- 

m a r  i» favorem f  tcundogentti fattus eft 
quando aliter teftatoris memoria nequit con-  
fervari.

13 Primogenitus deficiente fecundogenito non fu e-
cí’d/f ¿» majoratu fecundogenitura , fed  ad 
tertio , quartogenitum defertur.

14  L .7 .  tit.7 . lib. 5. adducitur.
15 Mieres 1 . p .q .6 . n .1 1  3.refertur,
16 Majoratus incornpatibilis an popt cum majoratu

dignitatem h aben te conjungi ratione fplendoris 
fuccedentis,

1 7  Primogeniti exclufto an ceffante caufa cejfer,
18 Secundogenitus f i  per mortem primogeniti ejfi-

ciatur prtmus , non poteft in majoratu fecun- 
dogenitura i fuccedere;n. 19.10.CT 1 1 .

JJntita f i  caufa exclufionis primogeniti in eo 
feffet

A j  Voluntas teftatoris eft lex fuccefjíoms.
1 6 Primogeniti exclufto c a u f lis non abfoluta9 qualt^

iatern majoratus non mutat.
17 Secundogeniti vocatio eft pr imogeniti exclufioy&r

quando rem jfivé, & de ratione, &  58.  
a8 Majoratus fecundogenitura regulariter defertur 

fecundogenitis fficut primogenitura primoge• 
ñitis, &  3 o.

29 Vocatio collettiva fecúndogeñiti omnes compre* 
ihendit qui talem habent qualitatem.

31 Majoratus fecundogenitura an deferatur primo3vel 
fecundogenito f i  omnes funt in linea fecunge* 
nitura ,&  $ i ,

3 j Majoratus incompatibilis fucceffio , mortuo f e -  
cundogenito , an deferatur ad farninaw tettio« 
genitam , vel mafeulo primogénito, d '7*3^*

36 /># Lufitania lib . 4. tit. 100. §. 9. &  10. YC+
fertur,

37 Famina in majoratu fecundogenitura, licet
major f i t , fuccedere debet > mafeulo ex- 
tante fit fecundogenita.

A  Num. 1.

X  noftris videndus Dom. L au r. M attheu. de 1 
"]jRegim. Valent. tom. 1 . c a p ij , §. 3. tot* feEl. 2.  

q u e  incipit ¿2 # .4 7.

Num. 11. 8c feqq.

Q u e ílio  eft, an ex vocatione fecundogeniti in- 
ducatur excluáo p rim o g en iti, &  ejus lineae, ita ue 
ejufdero fecundi linea deficiente , potius ad ter- 
tium  , quam  ad primum deferatur íucceílio  ? Q ua 
in re certiílim um  eft regulariter,prim ogenitum  po- 
tiorem  eíTe, quam te rtio , vel quartogen itum , m il 
aliud ex volúntate teftatoris colligatur.  ̂ f

Probatur 1 . ex L .i .§ .  Sed videndurn i b i : Poterit 3 
igitur ex feq.parte fuccedere. jf.de fuccejf ¿d itt.L . 421* ■ 
j f j e b o n . liben, ubi regula : E i qui alio ju r e  vemt 
qua eo quod amifit,non nocetid q u o d  per didit,fed pro- 
deftquod hab. L . Qui dúos, ff.de con jug.cum emancip. 
líber, ideft ex nova caufa. Óptime Bald, in cap. Stu- 
duifti, num. 7. de officio deleg, ib i : Quod per didi ex 
uno capite fp ec ia li , recupero ex general!, d. Greg» 
in L .  3. titul.13. p ,6 . glojf. Mugeres , quaft* 23.  
verf, An au tem  famina in fin. Menoch» conf. 197» 
nuiv,-j$. l ib .i .&  conf. 199* a vum .io. & conf.J 95« 
m m .}$ . lib. 6. quibus ómnibus probatur exclu- 
íiim  ex uno capite ex alio poííé adm itti : eigo  
licet poft fecundogenitum  non fit vocatus prim o- 
genitus , fed omiííus ut fupponitur j deficiente 
linea fecundi v o c a t i , debet adm itti.

Secundo probatur ex textu in L , 31. §. In fid-et- 4  
commijfo, ff. deleg.z. & in cap .u d e  Natura fuccejf * 
feud. ibi : Sed ómnibus ex hac linea deficientibus om+ 
nes alia linea aqualiter vocantur : ergo xq u alitér 
fucceffio competir primo , &  tertiogenito defi
c i e n t e  linea fpecialiter vocata. Sed ea íEqualitas 
d é f i c i t  ex privilegio , praelatione primogeniti, 
qui aeteris cm nibus pra:ferendus eft : ergo defi
ciente linea vocata potior eíi primogenitus* D . 

C aftillo  lib.5. cap. 168.  n.i.
O iiod  etiam probatur ex eo quod om iliio pri- j  

m o g e n iti, non e ftin d u d iv a  exclufionis illjus, irao 
quoties aliqui yocantviT fpecialitcr s non ideo vi-

dentui:
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dentur excluí! cajteri qui a lege vocantur. M ieres 
d ■ M a jorat. i . p , qud.fi.6. num .480. ergo fecun- 
dogeniti vocatio non eft in d u d iva  exclufionis 
prim ogeniti.

6 Inde videtur quod íi teftator m ajoratum  in fi
lium  ejus fecundum inftituerit, nec ulterius vo- 
cando progreíTus íit3deficiente linea vocati, non ad 
lineam  tertiogeniti,fed primogeniti devenire debet 
íucceílio : quia hic cafus manet omilfus á tefta
tore ,S e  in difpoíitione Iuris communis. L . Com- 
rnodifjime3 jf , de Lib. &  pofihumis, L . E xtra neusy 
ff. de cond. ob cauf. Decius conf. 72 . num, 1, &  2. 
N atra  conf. 4 6 3 . n u m .11 . l ib .i .  Zephal. conf.343. 
nurn. ir ,  lib. 3. d, M olin . lib. 1. cap, 6. num|  ir . 
Sfort. O dd. conf. 3 6. m m . 14 . Surdus conf. 41 6.

7 num. i i ,  H onded. conf. 8. num, i j .  ubi quod 
cafus omiífus remanet in difpoíitione Iuris com 
m unis , Se fecundum Iuris diípoíitionem  deci- 
d en d u s, etiam  íi in caía om iílo urgeret eadem, 
feu major ratio.

S Et majoratüs natura; fuas redire debet argum. 
L .  Inde N eratius3 i b i : A d  eam enirn partem rediré 
d eb et, a qua, ab initicr dec i fu s eji , f f , de ufufrucl, 
accrefeend. L .  S i  unus , §. P áffus 3 de pa¿i. 
F ilio  cjuern pater , Jf. de liber. &  pofih. quoties 
enim ejus natura in aliquo praevertitur3 non 
tamen in cíEteris im m utatur , fed potius con- 
fe rv a tu r,&  retinetur. d .  M olin. L ib.i. cap. 6. n .1 6 .
&  lib .3. c a p .j . nmn. 6 1 .  D. Caftillo  lib.y . cap. 9 1 .  
num. i i .  cap. 15?3. §. unic, M ieres de M ajorar.d , 
c¡.6. m m . 460. &  feq q , d d .  in c a p .i. de Feud. non 
hab. prop. natur.

' Et denique probatur ex refolutione d. M oliu .
lib . 1. cap, 6. num, 1 1 .  &  lib, 3* cap, num. 7 1 .  

quibus in  locis docet in majoratüs fucceílione 
veriílim um  eífe exclufum  fem el 3 non cenferi per
petuo exclufum  •, fed potius fufpenfum durante 
caufa excluíionis3 dpnec duraverit p eríon a , vel 
linea , q u x  ipfum  exclu fít; ea autem extin da, 
poíle eum , qui fuit excluíus , ad fucceílionem  
ádm ittí. Avendano in L .  40. Taur.gloff. 1 0 .a  
num. 48. M ieres 2. p , quafi.6. a num, 178 . Giurba 
de S u ccejffeu d . § .2 . glojf. 10, num..29. in fin. Se m e- 
lius quam  alibi docet § .2 .g lo jf.6 .num .i 1. Flores 
de M ena ad Gama dec. 3 7 ,  d. C aftillo  cap. 9 1 . 
num. 60. &  fe q q , &  cap, 92. a num. f 8. &  lib. 
c a p .i43. §. unic. n . i 5 . &  1 6 . Addent* ad Moíin*. 
ubi fupr. d . Solorzan. l ib .i .  de Gub. Indikr, ca p .i 9. 
num, 34. tom, z .  unde excluíio prim ogeniti durare 
d e b e t, quatenus fecundogeniti linea e x ifta t, ea 
vero deficiente , fuperftice linea prim i, ád eam 
iiicceílio  pertinere debet.

. H $ c vera fu n t , ut d ix i, regulariter 3 defi- 
ciunt tamen in caíibus per A u dorem  a num. 3 1. 
quando ícilicet excluíionis ratio generalis eft. Se 
ideo fecundogeniti linea vocatur 3 q u o d , vel ex- 
prefse á teftatore ita diípoñtum  í i t 3 vel etiam 
tacite • ex conjeduris primogeniti enim excluíio 
ex conjeduris induci poteft. M ieres de M a -  
j\orat. 1 ,  p ,| quafi. 4.^'//. 8. num. 334. D. M olin. 
lib. 1. cap. 6. num .y. in fin . &  lib .$ . cap. z . n . i § ,  
ubi Addent. D . Caftillo  lib. 6, cap .i 80. num. 14. 
M aftrillo d e cif 1 6 6 . nurn.zo. D . V alen z. c o n f  69 
n. 1 1. M aldonad. ad M o lin , l ib .3. ca p .z . n .i% .

Et diípoíitio teftatoris femper ita debet inter
pretan ; ut teftator velit 3 ne fam ilia fu á , &  arma 
cum  aliis confundantur. M ieres de M a jo ra t. p .z .  
f  .4. iliat. S. n .z o . Se cum hic regularis effedus íit 
diípofitjonis 3 q u s  concurfum majoratuum im pe- 
dJC, pro expreílb habed debet ? ut obferyat p lu .

r ib u s  D .  L a r r e a  d e c if .  j i .  G r a n a r , n u m .  1 7 .
C o n d u c i r  D .  G r e g .  in L .  2 . titr, 1 5 .  p . z .  q u e m  

e q u i t u r  A l v a r a d o  lib. z. cap. 3 . § . 3 .  nurn, 29»  

u b i  á i t  . q u o d  (1 d ú o  m a jo r a tü s  e o d e m  te m p o r e  d e  

i i f d e m  b o n i s  f a d i  i n v e n i a n t u r ,  u n u s  in  f a v o r e m  

p r im o g e n it i  , a l t e r  f e c u n d o g e n i t i , p r im o g e n itu s  

p r $ fe r e n d u s  e f t ,  n i í i  in  e ju s  p e r fo n a  o b & a liu m  

m a j o r a t u m , q u e m  h a b e a t  ,  m e m o r ia  fu n d a to r is  

c o n fe r v a r i  n o n  p o í í i t ,  t u n e  e n im  fe c u n d o g e n ir u s  
e ft  p ra e fe re n d u s .

Ex príedidis ad qua;ftionem A u d o ris  in- 
reitur primogenitum 3 Se ejus lineam  non poíTe 
fuccedere in majoratu incom patibüi , quoties 
alrer frater tertio , vel quartogenitus adeft qui 
poííit in eo fuccedere, quod probatur ex L .  7 .  

titul. 7 . Ub. j ,  ibi enim ob incom patibilitatem  
vocatur in excluíionem  primogeniti filius fecun- 
dog.nitus , vel filia } ibi ; EL htjo , o hija fecundo 
fucceda en el otro ma\orafgo. U nde om nino linca 
prim ogeniti excluditur extantibus aliis fratribus: 
Se iolum  in eorum defedum  in linea prim o
geniti conftituitur alia linea fec 11 ndogeniturse in 
ejus filiisj ibi : Y  fino huviere mas de un dijo , & c ,  
eigo in m ajoratu fecundogenituríe , ni íi deficiente 
teitio , quarto , vel quintogeniturae lin ea , prim o
geniti non debet adm irti 3 quod 3 licet breviter, 
obfervavit M ieres 2 . p. quajt, 6. num. 2 1 3 .  verf. 
Sed Se ibi : Infertur alia conclufio fmgularis3 quod 

f i  ex L .y .t i t .  7. lib, $, Recopil. vel ex tenore , &  
fundatione majoratüs filias major non poJJi~ habere 
dúos majoratüs 3 fed  unum j f i  forte filius , vel filia  
fecunda 3 c¡u<t habuit majoratum , decejfjt abfijue 
filiis in vita filii majoris3 &  non f i t alins filius, vel 
f i l ia , qui f it  in eodem gradu-} qui poffit fuccedere 
in majoratu ■, ille filius ma\or pro vita fuá habebit 
illum majoratum, &  poft ejus vitarn filius fecundas, 
atit f¡lia fecunda , quod efi memoria mandandums 
D .  V ela  differt.^p, n .3 9 . R obles de R eprsf, lib, 2 . 
c a p .6 . 77.439^

E x  q u ib u s  p e r i c u l o f a &  f u f p e d a  r e d d itu r  D.Gre- 
g o r i i  L ó p e z  d o d r i n a  3 q u a m  f e q u it u r  A l v a r a d o  

d e  C o n  je  t i .  m e n t. l ib . 1 ,  c a p . 2 .  § .  i ¿ n u m e r , 3 9 .  

D .  V a l e n z .  co n f. 6 9 .  n u m . 1 6. a d  3 1 .  A d d .  q u a : 

a d  M o l i n .  libi 2 . c a p ,  1 4 .  n u m . 1 6 .  a d  3 6 .  r e f e -  

r u n t , q u i  d ic u r ir  m a jo r a t u m  i n c o m p a t ib i le in  ex 
v o lú n t a t e  t e f t a t o r is  á  p r im o g é n it o  r e tin e n ’ p o f íc ,  

íi c u m  m a g n a  d ig n i t a t e  c o n ju n g a t u r  o b  f p le n d o -  

r e m  i l l iu s  e x i f te n t is  a p u d  fu c c e íío r e s  m a jo r a t ü s  

in  h o n o r e m  fa m ilis e  t e f ta n t is  : fe d  Iiíec r a t io  n u l l a  

q u id e m  3 Se n o n  c o n í id e r a n d a  e ft ; o b  f u c c e í l i o 

n e m  e n im  a lt e r iu s  m a jo r a tü s  f a m i l i a  t e f t a t o r is  

o b u m b r a t u r 3&  q u o t ie s  m a jo r is  d i g n i t a t i s  í i t  m a j o -  

r a tu s 3q u i  d e f e r t u r 3m a g is  f a m ilia  t e f t a n t is  o b u m b r a -  

t u r 3&: o b f e u r a t u r  q u o d  a b  ejus v o l ú n t a t e  a b h o r r e t j  

n a m  3 u t  a je b a t  S én eca , in  c o n t r o v e r f.  l ib .  d ic e r e t  

e t ia m  t e f t a t o r  í i  v i v e r e t : N o n  m u ta re m  p a t r e m , 

f i  n a tu ra m  m utare p o tu ijfe m  3 e x  q u ib u s  c o g n i t u m  

e ft  3 u n u m q u e m q u e  íu a m  f a m i l i a m  m a jo r i  p r o fe -  

q u i  a íF e d u  3 q u a l i b e t  a l i a ,  e t ia m  d ig n io r i  p r e f u l 
g e n te  d ig n it a t e .

N u m .  1 4 .  1 5 ,  &  f e q q .

D e  q u o  i n f r a  p a r t,  3 . c a p . 4 .  a n, 1 9 . u b i  d ic o .

E t  n o n n i h i l  t a m e n  c o n v e n iu n t  d o d r in s e

d. M o lin a e  ¿ib, 3. cap, 5 , c i r c a  e x c lu íio n e m  f e -  

m in a t u m  , tra d itse  a d  p r x f e n t e m  q u íe ft io n e n i d e  

e x c iu í i o n e  p r i m o g e n i t i , &  h o c  id e o  ,  q u ia  íic  , u c  

f íE tn in a r u m  in  H i í p a m a ,  p r im o g e n ir i  e x c lu íio  ir r e -  

g u l a r h  e ft ,  id e o q u e  c e r t is  g r a d ib t t s , v e l  p e r f o n is  

a d m íí la ,  a d  a l io s  n o n  e x te n d í t u r ,  m á x im e  r a t io n e

N  e 'xciah c?
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o $ IX  ¥ér3 in. A lfo n f de Aguila.1
exclufionis deficiente : ergo toties primogenitus 
admittendus eft , quoties ab alio majoratu ob 
quem excluíus eft adm ittí non p o ílit , íi excluíio- 
nis caufá expreífa í i t , quod. latiiis alibi dico. V i
dendi D . M olin . lib , i  . cap1, 6, num, zG. &  lib, 3. 
cap. j . num.7  3. d . C aftillo  lib ,§ , cap. 9 1 • D» V e la  
differt, 49 . a num„ 37. C yriac. controverf\', 174 . &  
2 2 3 . '&  283, Barbof. vot, iz G . a n .1^ 7, &  1 4 1 ;  
G iurba de Succeff. feud, §. 2. gl°Jf-6° &  n, 1 1¿ 

j   ̂ Et feciiridógenitus ipfe , fi ratio excluíioniá iñ 
eo tem pore delata; fucceílíonis iñveniatur, excludi 
d e b e t , veluti fi morte riiajoris ipfe primogenitus 
éfficiatur Pdocet Mieres de M a\orat. 2 . pan, q.G. 
num,2 1 1  ¿ ubi proponit cafum , & á i t : quam quaflio- 
nem vidi in praftica multis prateritis annis poftquam 
hac fcn p fi , nam f i  teftator abhorruit confufionem 
majoratus nominis ¿ &  armorum &  hac cauf a duret 
poftquam majoratus principalis fam ilia ad fecundo- 
'genitum devenit s qui aliurn poffidebat , non videtur 

poffe utrumque retiñere , cum jam reperiatür proxi- 
mior inflitutori majoratus , qui tempore mortis erat 
remotior non quidem gradu , fed primogeniti qua- 
Ut'Áté, qitarn fim ul cum alio retiñere nequit , per L ,  
Subflituti 3ff¡> de vulgar; L ó ¿W# CW .
¿/í? bonis qu& líberis , §. Proximiors ’ infi, de agnat.

■ fucceff \ Idem docet R ip á  refponf\ 13 1  . a  num. i 4. 
ad i G, i b i : Hujufrnodi ergo fubfiitutio qua vocatur 
fecundogenitus domus de Ciar amonte ¿ fub condi- 
tione s f i  Ioannes moriatu? fine filiis mafculis ? pro- 
culdubio intelligenda eft de eo qui eft f  ?cundogenitus 
tempore , quo morietur Ioannes fine {¡liis mafculis0 
A la n  tic', de Conjeftur, lib, 8. titul, 2 o„ num, 8, 
E t  quidem in tantum is dicitur effe primogenitus, 
¿fui prior folus fup er efi , ut f i  aliquid reliftum fit 
fecundogenito s ab hujufmodi rehílo ipfe excludatur, 
R efert eos D , V alenzueh conf 69, num. 10. &  1 1 .
&  coíiiprobatur ex tráditis ab eo conf.1 7 1 ,  n, ¿ 7 .  
ubi quod fecundogenitUs deficiente primo affumin 
prim ogeniti qualitatem  3 &  tertiogenitus fecun- 
d o g en íti, Giurba de Succeff'. feud, §. 2. glojf, G„ 
n u m ,z i.& g lo f] .1 0 . num .z%. nec poteft in uno 
prim ogenitura;, &  fecundogeniturae qualitas re- 
íidere , licet dicat G iurba dift. g lo jf.1 o . num.24. 
m ajorem  , &  minorem  diverfo reíp ed u  , quem  
cenferi poííe ex Can. quaritur 1 ,  quaft. 7 . quod 
intellige ex eodem G iu rb a gloff. G, num. 22. ib i :  
Tum quia lina, &  eadern perfona, defcendens etiam 
dicitur , &  afcendens , ita ut refpeftu pr ace den- 
tium fit fecundas refpeftu fequentium primus ¿ Se ib i 
pluresrefert» . %,

Z1 Inde rejicielida eft fententia D . Ferdin. M atute 
Difquifit: L e g .d ifq .1 1 .  &  3 0. ubi fecundi genitus 
tempore inftitutionis , íi tem pore fucceffionis íit 
primogenitus ob m ortem  fratris majoris, an poffit 
fuccedere, npn obftante quod vocatus fit ad ex- 
cluíionem primogeniti? Q uod  afErmativé refolvit2 
&c abfoluté diótum eft falfum , fi tam en ratio exclu- 
íionis primogeniti deíiciat, licet ipfe primogenitus 
eífeétus fit , fuccedere poterit quia ceííánte ratione 
éxcluíionis 3 ceíTar'e debet exclufió s ut in  fuo cafu 
ceífare fupponit Matute n. 4, &  probat L , Q uod  
f i  iterum ,ff . de rei vindicat. T iraquel. Ceffant, 
c a u f num. c¡60 &  97. Sim. de Fraet. de Interpret, 
ultim„ volunt. lib, 1. dub.z.fo l.5 . n. %$. A l varad. 
de C o n jeft,lib ,% „ca p .w.42. v e r f Infert* &quarto*

Num. 12 .

D. Lara de Capel, lib. 1, cap, a  n .i,  Mieres 
X, p, qm íl, 4 . in princ, a num, i v

Num. 24.’

- D . Vz[&di([ert. 4^. num,})» condtícit Cyriac» 
controv, 414»

O bfervandüm  tam en , prius attendi qualita- 
t e m , quam lin e a m , gradum , fexum 3 £etatema 
D . C aftillo  lib .f , cap,9$, a n ,zo .  ergo in m ajo
ratu inftitutb in perfonis qualitatem  fecundoge- 
niti habentibus, non o b e rit, quod prim ogenitus 
fit m a jo r , &  proximior , cum ei deficiat qualitas 
quse priiis attenditur; <k ita dicit Auólor hic a 
num¿ 39. M ieres de Ala\orat, 2. p. qua.fi, 4 . n, 7 . 
Auót. laudat d odiífim us A lvarez Pegas Forenf 
cap 14, n.A.1, in nov,

Num. 28.

D ixi fupra cap, G. num0 210» D . C aftillo  lib, 3. 24 
cap. i i .  nurn, 12 3 . C abed, dec,9 3. p . i . G iurba de 
Succeff, feud. §.2. gloff, 8. a num. 4 9 . D . O le a je  
Ceff, jur. titul. 3. quaft, <¡. a num. 48. C en fal ad 
Veregrin. de FideicommiJJ. art, 52 . verf. Tertio de-  
duco, pag',$5 7 . Sí alii apud M aldonado ad M o lin .
Ub. 1. cap. 6, num', 4 5 . Addent^ ad\A iolin . lib. 3» 
ca p .i. num. 2 1 . ad 27. N o v ite r  Áu£tóre laudato 
D o & iíf  A lvarez Pegas Forenf. Refol. cap, 4 . n .4 1, 
in nova ediiione, tom. i c ubi dodiffime»

Num. 31.

D . Molina lib. i ,  cap, 1 .  num. flnl &  cap. 8. a j  
num. 37. D . V a len z. conf.69. a, num. 1 ,  D 4V e la  
differt. 4 9 . num, / o . D . Solorzan. lib. 3. cap. 12 . 
v e r f  Y  e/lo es,fo l. 327.'^* ca p ,z$ .fo l,  404» verf1 Y  
más, Pat. M olin . traft, 1 ,  difp.G zS,

Num. 32.

Dixiiiíils fupr. cum Auéfc. cap.z, &  p, 3. cap. 1 ó l é  
num. 7 7 . &  feqq. d .  C aftillo  hic num. 2. cap. cit„ 
ó . V e la  dijfert. 4 9 . num, 3 9, in fin. Sed irih o c  
prim o cafu exclufio prim ogeniti non eft ab foluta, 
fed cau fa lis, &  ideo qualitatem  majoratus non 
im m u tat, fed linea odiofa excludetur ¿ ubi auteni 
odium  defecerit primogenitus fuccedit e x  d id is  
ílipra cap,6 ¡ ad n u m ,ii$ .  § .1 1 2 . & fe q „

Num  3 3 . feqq.

Á u& orera hic n m , 33. &  54. fe q u itu r , 3c 
laudat d. O lea  in pofterioribus addit. ad fuum traft„ 
de Ceff. ]ur.fub tit. 3 i  quaft.4. n, 8. quae praelo datae 
M atriti anno 1682.

Secundus cafus de quo vide infra p .7 . cap. G. ¿  2,7 
num. 4 9 . &  p ’ 4 . cap. í» 8 7 .^  S.cap.7^ 
m m .iS .

R ad on es autem vide 5. p. cap. übi íatius 
exorn at, &: aliam  caufam addit 3

C aftillo  hic cit. n. 1 5 .  ante verf. Item  etiam .

Num. 38. 3«). Se feqq*

Á d  tertium cafum vide Auófc. j . p ,  cap. 6. 
ñu m .49 . &  p. 8. cap. 7 ; 77.1 8 . #  4.^. c a p .i .n .Ü j.
&  hoc cafu majoratus dicitur qualitatis fecundo- 
geniturae 3 quíK in fuccefloribus abfoluté fine ulia 
lim itatione deíideratur. Conducir n . M olin , lib ,i 9 
ca p .f, a num. i8 .'e x  origin. doótrina A n chatiann 
conf ,^ 7 ,cap,x, &  4« Addent» ibidem  v e r f E x  que 
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Add. ad R oxas de Inc.
fr o p ik  , &  numti o .  &  t  i , u b i  Íd e m  q u o d  in  m a 

jo r a t u  q u a l i t a t is  p r im o g e n ítu r s e  a í fe r i t  in  p r in c i 

p i o ,  d o c e t  in  m a jo r a t u  h u ju s  q u a l i t a t i s  in  verf, 
E t  licet primogenitus , Se v e r f E x  quibus ,  u t  c o m 

p r o b a t  t r a d ita  á  n o b is  fu p r a  a d  num. * 4 .  v e r f  E t  
fecundogenitus ipfe. L e o  dec.Fal.6o, n.^z*

H oc id e o , quia co lle d iv o  nomine Secundoge- 
niti appellantur, qualitasque nunquam déficit cap, 
Quonietrn Abbas de ojfi . deleg. cap* Re qui f it  i 1$. 
per textum ibi de tefiam. &  ibi D .  C o v a r r .  &  utro- 
bique Barbof, L ,  Nonnumquam ,f f .  ad Trebellian.
L ,  Lucitts,§. A ía v ia yff. eod. L . Ita liber4 verf, L a -  
beo) &  ff. de ¡iatu lib, L . S i cornmunis $ 7,ff, de {ti- 
■pulat. fervor. L .  X¿uod Principi , L ,  Augu¡fl-t ff. 
deleg. 2. L .B o ves} §. Hoc fermone , jf. de V .S .L  $,
§ .  FiLiuSyff.de lib. & poflh, L .penult. jf.de reb. dub.
L . Si quid earum, §. fin. ff. deleg. $. L , Scio amico, 
jf .  de annuis leo. G ó m e z  1. var. cap.f. num, 2.0. u b i  

A i l l o n .  n. i i .  M a r t a  Succeff. leg, 4 kp. q. 18. art. 4 .  

a num, 6. F u far;, q,4 7 7 ,  &  fe q . de Subfi, B a r b o f .  
de Pot*E p. 3 .q¡ alleg. 11 6,

3 o  E t  o b f e r v a  q u o d  m a jo r a t u s  in  fe cundogenito 
m f t it u tu s  ,  e o d e m  m o d o  r e g u la r i  d e b e t  a d  f u c -  

¿ e í l t o n e m ,  q u o  m a jo r a tu s  in  primogénito i n f t i -  

t u t u s : Se n o t a t  M ie r e s  de M ajorat. 1 . p. quotfi. 4 .  

¿llar.8. num. 3 3 4 .-  Se id e o  f e c u n d o g e n it u s  h a b e t  

í e g u l a m p r o  f e i n  m a jo r a t u  fe c u n d o g e n itu r s e ,  í i c u t  

i n  p r im o g e n it u r a  p r im o g e n it u s .  D .  C a f t i l l o  lib. 5. 
cap. 1 .7 8 . num .10. adfin. &  n. 1 1 .  V e l a  d iffeft.49. 
m m .$y. Se R o b l e s  u b i  fu p r a .  lib .i. cap.6. num. 4 .

Ó" j .  differt.^y.num.^y. R obles de reprmfent. lib .i.  
cap,6. n.4., &  j ,

Num. 46.

D ixi a lib i, Se probat M arta Succeff, leg .i ,  q._n, 
art. 1 . num .iy.

Num. 48.

D ixi ad num. 32. &  ad num. 14. ubi ad hunc 
quartum  cafum,

Num . 49.

5 í Quífitus cafus , quando contenditur inter def- 
cendentes fecundogeniti fuper majoratu hujus 
qualitatis : in qua fpecie prim ogenitus, qui eft 
in linea , fuccedere debet , quia in dubio pro eo 
eft pronuntiandum. R olan d. conf. ¿y . nurn. 4 y.
Se a l i i  a p u d  M ie r e s  de iMajor.í.p.qÁa^ , 4 .  a num.3 .

H o c  i t a  3 n i í i  í i t  in h a b i l i s  ,  v e l  a l i u m  m a jo r a t u m  

p o í f id e a t .  M ie r e s  u b i  f u p r .  num. 7 . ex L . i .  tit. 1 j ,  
p .2 . &  a l i is  : Se e le g a n t e *  p r o b a t u r  e x  L .  4 2  ff. de

3 I  bon. liber/, Et r a t i o  h u ju s  fe n te n t ia ;  e f t ;  q u ia  

P i i m o g e n i t i  e x c l u í i o  f u b  c o n d it i o n e  e ft  ,  Se c a u -  

í a h s ;  d e f ic ie n te  e r g o  r a t io n e  J f e  c a u f a  v o c a t u s  

x n t e l l íg i tu r , L .  Aliquando 106. ff.d e  cond. &  de- 
monfii. j b i  ; l  eluti quod fub conditione ademptum 
efi y j u t a  fub contraria conditione da tum intelligitur.
L .  o i Icgaturn10. ff. de adm. leg. L .  Cum puré. I .
S i legatum pkre.L.Legáta inutiliter 3ff, eod. A n g e l !  

tn § .  Si quis autem,  verf. A u fe r r i ,  A u th. de hared.
&  falcid. C afir e n fc o n f191, num. 4 .  vol, 1 .  T i r a -  

q u e l .  Ceffanr. cauf,0,1 ¿ num .yj, Sczccius conf 1 0 7 .

». iS .Z ep h al. c m f S 5 9 . n .i^ .U b.^ Sm d.con f.^ i 6.
^ .1 4 .Mieres 2 .9.7 .4 .  «7. 8. n .i$ . Paríf.conf.4 7 . n.8. 
v o i .  3. C u m  ergo ex generali excluíione , qua pri
m ogenitus non debeat excludi , ex eo quod fubeft 
in linea fecun dogeniti, debet fuccedere»

M ajor.P.I.C.VlII. 97
Num. 50. ufque ad finefti.

D e  f e x t o ,  Se f e p t im o  c a fu  feepius d u b it a t u it l  * $ 

e ft , Se c o n t r o v e r f u m  i n  f u c c e í f io n e  M a r c h io n á t u s  

d e  M o y a  : q u a  d e  re  f c r íp í i t  C e v a l l ó s  q u s f t i o n e m  

c o m m u n e m  q u ^  e ft  3. p t quafi. 8 2 8 .  D .  C a f t i l lo  
tom. 6. cap.1 6o. num. 6,

E t  in  B a r o n ía  d e  Efpes d e  q u a  h i c  A u & o r  n.¿ 4 ,  5 4  

m e m i n i t ,  v id e n d i  R o l a n d .  conf. vol. 3, d e  

q u o  m e n t io  a p u d  M ie r e s  2 .  p. quaji. 10, num, 4¿ 

i t e m  Z e p h a l .  conf. 312. vol. 3. N a t t a  conf. 676,
&  6 7 7, &  feq. vol, 4 .  C r a v e t a  conf 98$. D e c í a n ,  

h i c  : Se i t a  d e c i fu m  a f l ir m a t  P o n t e  conf ̂ 4. num,$ 6, 
R a m ó n  c o n f io o . >7.138*

E t  d e c i f io  A u & o r i s  in  h a c  c o n t r o v e r í i a  o m n i*  Í$  
n o  te n e n d a  e ft  in  ju d ic a n d o  ,  Se c o n f u l e n d o ;  

e a m q u e  d i f t i n d i o n e m  p r s fe n fit :  a n t e  D .  C a f t i l l o  

h i c  c i t a t u s  , e g o  e t ia m  D .  C a f t i l l o  n o n  v i í o  i n f r a  

p X  cap,-/, a num. 7 .  d ix i .  E t  i t a  a p u d  L u í i t a n o s  

d i f p o í i t u m ,  Se in t e r p r e t a t u m  r e l iq u i t  S a p ie n t i í í i -  

m u s  R e x  n o f t e r  P h il ip p u s  S e c u n d u s  lib.4 . tit .to o . 
§ . ? , &  10. u b i d e  in c o m p a t i b i l i t a t e  a g e n s  i t a ;  3 ^  

E  nam f  cando do dito matrimonio filbo algum vd- 
raon , &  ficando bu na , ou rnais filhas, taes, que 
conforme a qualidade dos bens i claufulas das 
infiituicoens , podem fucceder i\os ditos morgadost o 
que dit o be 3 &  no modo em que os ditos mor gados os 
fílhos devem fucceder ¿ baverk limar ñas filhas.

E f e  houver hum sb filfa vanton que ha)a dt 
efcolber hum dos ditos morgados , no outro fucceder 
a filha que houver , nam fendo excluida pelas clan- 
fulas da injiitui$am3 &  fendo chamada por ella 3 em 
cafo que nam baja fUho varaon , poder a fucceder 
no outro margado, E  em cafo que a dita filh a  fe\*  
excluida pelas claufulas da infiitui^um , o dito filho  
so que houver, fucceder a em ambos os morgados, 
er os poffuira como acima dito ,  em o cafo em que ha 
hum so filho. V i d e p .S . cap:7. ad num. 7 ,  ubi la t in é  

t r a n f e r i b a m . '

Num. 53.

P r im o g e n it u r íe  q u a l i t a s  n o n  p o t e f t  c o n í id e r a r i  37 
in  f e m i n a  e x t a n t e  m a f e u lo  5 M arta de Succeff. i ,p. 
q .i 1 , a rt.it  D .  M o l i n .  lib .3 . cap.4 . num. 11. A l v a -  

r a d o  de Conjeff. ment. defunff. lib. 2 . cap. 3. § . 4 ,  

n u m .jf .  &  num. i j .  G iu r b a  de Succejf.feud,
§ . 1 . gloff, 8.  num. 1 0 1 1 .  e tia m  í i  p r im o  n a t a  

f i t  ,  v e l  e x  p r io r i  m a tr im o n io  , Se e x  f e c u n d o  

m a íc u lu s  •, r e d ig i t u r  a d  in f t a r í e c u n d i  g r a d u s ,  ( h o c  

e ft  ) í i t  f e c u n d o g e n i t a  ; e r g o  in  m a jo r a t u  h u ju s  

q u a l i t a t is  p o t í o r  e ft ,q u a m  m a fc u l u s  p r i m o g e n i t u s ,  

q u o d  e x  A u d .  o b fe r v a  ,  q u i d q u i d  d ic a t  M ie r e s ,  

q u ia  ip í i  o p p o n itu r  d o d r i n a  a b  i p f o  r e la t a  i .p .  
qu£fi. 4 .  ilU t.8. num. 33 6, e x  D e c i o  in L .  In 
tefiam. Cod. de tefiam. &  in pr. qutjiionis num. 32. 
u b i  q u o d  fie m in a  e x c lu d i t  m a fe u lu m  j u d i c i o  t e f t a 

to r is  e x c l u í u m .I n t e l l i g e  e x  p r o x im é  d i d i s  a d  n .jo .
C íE te ia  d e  m a jo r a t u  í e c u n  d o g e n i t u r $ ,v i d e  a p u d  3^ 

M ie r e s  de Aíajor. i .p .  <7,4. tila;,8rnptm.$ 3 4 .  a c¿r 
n .$ i7 .&  q. 6. n.^yc)tufque ad f in ,&  qu&fi.^. in pr. 
num. 7 .  qTqu&ft. 4 . ^  n. 1 1 .  &  diEl. ilUt.%. n .i  1 4 .

&  qu&Ji.6. num. 2 1 1 . $ *  feqq , &  3.  p. quafi. 1 8. a 
num. 1 1 . feqq. &  4.̂ 7. quaft. 1 . num. y y. S¿ alibi 
lo c is  íu p r .  c í t a t i s  D .  M o l i n a ,  M a ld o n .  Se Add.
Hb. 1. deprimog, cap. 6. n.-j. in fin .^ r lib. 3. cap.2 . 

t f . z 8 .u b i  a l i i ,  D .  C a f t i l l o  h i c  p lu r ie s  c i t a t u s ,  D . V a -  

le n z u e l .  conf,69. D .  V e l a  differt.^y.n.^ 6 .D .L a r r e a .  

dec.5 1 .  Se i4 l i  r e la t i  á  n o b is  ^ .3 2 .
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AD P A R T I S  L
C A P .  I X .

A D D I T I O.

S V  M  M  A  R I  V  M .

1 D e Medicina , remijjive.
Contraria contrariis curantur. Ibid„
2 Impotentia generando, &  coeundi, &  quando

dirirnat matrimonium , Qr de impotentia r e f  
p eftiv a , &  3,

4 Impotentia exceptio contra Jlupmm , rem ipve, 
j  Aiatronarum afpeñus probatur in his qua ad 

earum officiurn fpeftanr.
6 Virginitatis corrupta figna , remijjive*
7 Jetando Jít licitum corruptam virgmitatem f o -

phifiicare , remijfivfe,
8 Áiedicorum dec lar anones {idem faciunt.
9 Clerici ad Regni fuccejjionem admittuntur.
10 In feudo an fuccedant, &  zo . 
í i  majorat ib íts fuccedunt.
í i  A n  fuccedant m majoratu jurisdiñionis ,  s-r/ 

dignitatis.
1 3 Dignitas dúcatuss&  regiturjuxta Regni naturam.
14 Dignitas Regia apud Ecclefiafiicum refidens,

naturam fuam rctinet.
15 L . 8. tit. 3. lib . 1. explicatur*
1 6  Clericus incapax adquirendi, yfr capax reti-

nendi majoratum poft fuccejjionem ejfeñus 
Clericus, &  17.

|8  Clericus an pofiit a fuccefjione exclu d i, í27" 
í» majoratu ex $ . & $ . &  15?.

21 Clericomm excludendi a fuccefiione ratio, &  22.
z $ . &  24.

25 Exclufionis ratio f i  alios comprehendat, 
cenfeantur exchtfi.

2 6 Extenfio admittitur ex rationis identitate*
27 Difpofitio ex rationis non exprefse identitate non

potefi ad altos ampliari.
28 Difpofitio ex ratione generali ampliatur.
29 Difpofitio pm alis ex  ratione exprejfa extenditur,

&  quando.
30 Difpofuionis limitata ratio ad alios cafus non

extenditur , ni/i exempli grada fm t appofiti 
cafus fpeciales , &

32 Exclnjis Clericis, an videantur exclufi qui ma
trimonium contrahere nequeunt.

3 ) Fratres Tertii Ordinis , &  Sorores , vulgo T er
ceros ,y  Beatas , an pofiint fuccedere in ma~ 
joratu in quo Clerici, &  Ad o ñachi excluduntur, 
35.36. &  46,

34 Fratres Tertii Ordinis Portugallia 3 funt vere 
Re ligio fi.

$5 Fratres, forores Tertii Ordinis , f m t  pro- 
prie Re ligio f i

36 ln  difpofitione excludente Religiofos non com- 
prehenduntur.

3 7 Exclufionis Monachorum ratio in Fratribus,
S o r o r ib u sT e rtia r iisa n m ilite t4 6 ,4 8 .^  45). 

38 Fratres Tertiarii an gandeant feri privilegio 3 &  
quando, 39.40. <#* 4 1 .

4 1  Legatum reikíum pro ajfumendo Jiatu Religionit

an debeatur Sororibus Tertiarís, &  quándo, 43 

4 4 - 4 Í-
46 Fratres s vel Sorores cajiitatem promitentes non

poffunt contrahere matrimonium fed f i  con-  
trahant valet,qu¡a non eft impedimentum diri- 
mens vot'um fm p lex  cajiitatis.

47 F ilii nati ex matrimonio cum voto fimplicU
cajiitatis contrario an fm t legitimi.

48 D e Erem itis,  &  an fint vere Religiofi de Con-
verfis &  Obiatis ,  remifiive, 4 9 . ^  j o .  

f  1 Clericus an ratione majoratus convenir i debeat 
apud Iudices Regios five in proprietate ,  f iv e  
in poJfejfione,& num* feqq* &  ff.73.

5 1  Tenut<& judicium an poffit proponi in cafu con- 
traventionis contra Clericum pojfejforem majo-  
ratus.

S 3 Tenut a judicium3 an 3 &  quando locum habeat 
in cafu contraventionis, Cr 54 . &  78 . 

j  j  Clericus in ludido proprietatis an conveniatur 
apudf&cularemratione majoratus3&  $ 7 j8 .

56 C ap. fin. de Judie, explicatur. 
j  5 patrimonjalia Clericorum gaudeant pri

vilegio fo r i, tjr 70 . &  7 1 .
59 Clericus non gaudet fori privilegio in bonis qu£

non ejjiciuntur ejus patrimonii, nec rnutant na
turam temporalium, &  69. &  70.

60 Bona laici nondum diña haredítate a Clerico
fub )urifdiñione temporali rnanent.

6 1 Clericus h&res laici apud f&cularem convenitur
ratione bonorum,  f i  lis capta fuerit cum de- 

funfto.
6 2 Clericus hypotheca pojfeffor convenitur apud

Iudicem laicum ratione hypotheca.
63 Clericus ratione rei pro gabella , gr tributo fub-

jicitur poteflati ludicis laici.
L .  1 1 .  tic .io* lib. j .  exomatur. Ibid.
64 L .  1 . §. 9. tit. 2, lib .9. R ecop . adducitur„
6 j  Clericus poffejjor bonorum Rcgaliurn Iudicibns 

Regiis fub jicitur.
66 E t  fuper donatis a Rege.
67 E t in caúfis Regii patronatus¿
E t  in Commendis Indorum* Ibid.
68 E t fuper jurifdiñione Regali ab eo po¡jefa¿
E t  in caufis feudaltbus. ibid.
7 4  Qualitas r e i , &  conditio, mutata perfona, mu- 

tatur s &  quando fecus3 & 7 5.
7 6 Clericus conventus fuper rebus majoratus, Ó“

non fuper ipfa Univerfali fuccefione majo
ratus apud Iudicem Ecclefiafiicum debet con-  

. venir i.
7 7  Clericus f i  conveniatur 9 ut conditioncs majo

ratus aiimpleat a apud Ecclefiafiicum conve
nir} debet3 79. ^ 8 0 .

8 i Tefiaroris praceptum ne pojfejfor majoratus Cle
ricus conveniatur apud Iudicem Ecclefiajii-  

cum3 an3 &  quando valeat >
82 Facultas Regia ad alienanda bona majoratus a

Clerico pofjejfia Rege non a Pontífice impe- 
tranda ejii

83 Legitimationis referiptum impetratur a Rege ad
legitimandurn Clerici pliurn vel Aionachum ,

84 Clericus refpeclu temporalium, de foro Jacula-
ris eft.

8 j Capellanía laicalis qua fie y&  an de ea'índices 
Regii cognofcant.

86 Capellanía bona quibus folemnitatibus alienar $
pojfmt, remiffive,

87 M ajoratus ab Ecclefiafiico tnfiitui quo moda
pojüc, &  ad Regiam , vel Pontificiam Jaculta- 
tem impetrare debeats&  88, gr

cfO DeciC.



Add,ad Roxas de Inc.Major. P.I.C VIIL g g
¿jo D ecif. Luíícana Gamse 3 4 1. explicatur.
¡)i Majoratus ab Ecclejiajltco infiituti bona tem~ 

peralta ejficiuntur. 
y z  Impotens, vel qui Jilios habere non potefl s nec 

a feudo 3 nec a major ata excludi debet«,

Num. 1. & feqq.

1 'C  7 Idendi Torreblanc. lib. 1. de lu r. fpirit. cap.3.
V Pac. Joan, de T orres Philofoph.moral. lib. z .  

cap. 10. R obert. lib. 1. /W» c a p . Senec.
Sap. nortead, in Itír. c. 1 3. &  de Benefic. lib .6»

c . i 6 . i y . &  3 6. &  Dejra lib. Lib.1 . cap.16 . CaíIIod. 
lib .6. var. E p if l.iy .

E t ad principium M edicum  Galen. lib. j .  de 
Sanita!.tuend. A vicena 4. princip. cap. 1. Albert. 
M agnas lib. z . de Anim a , 2. Ketzelius de lur. 
monetar. heorem.3 .//V /.T iraqu el. *Vz L .$ . Connuh.
gloff%i 9n .i$ .p w t.$ .

Num. 6 feqq.

z  D e potencia , vel impocentia coeundi videndus 
Paul. Zaquias M edie, h a  a l. lib .  3. tit.  1. per to-,

3 tum , 8c quando diriman matrimonium  8c de diíFe- 
rencia inter imporermam gen eran di, 8c coeundi 
qu&ft.(¡>. de ImpoMiiid rejpeffiiva. Adde Cujac. in 
cap.4. de probat. &  tlr. de frigidis, Auguft. Barbof. 
in cap. 18. 32. quafl.y. & v o to  z .  lib, 1. D . Larrea 
decif. 3. T on d u t. C iv il, quafl. 79 . lib. 1 . Cyriac. 
Controv. 103. BeHarmiiVom. 1 . deRomán. Pontif. 
Ubi 4. cap. i z .  verf. Figejirnusquintus. N o viter

4  D . Laur. M atheu. de Re crim. controv. j  z . d?" J 3. 
ubi de exceeptione impotentiae contra objedum  
ftuprum , 8c de ftupri probatione: 8c vide etiam  
cap.4. deprobation. ubi D D .

5  D e probarione per M atronarum  afpedum  Pat. 
Sánchez lib.y ¿de Matrirn. difp.i 13.^.1 z . d .  Larrea 
fup. R obert. { :. 4 . íudkat. cap. 10 . fo l. y z .

 ̂ &  10 r. Paul Zanch; lib 4. M edicoleg. tit.z . q .3. 
^  ¿¿£.9. c- ^".34. ubi de íignis corruptse V irgin i- 
tatis ; Fontanella ífc aEí. nuptial.clauf j  .glojf. 5. 
p .z .  num. je). 27-73. T orreblanca M agia c.^ z. 
de lur. ípirir. cap. 1 j .  num. y. 5. &  feqq. ubi de im - 
potentia ex damíonis arte.

Nüm. S.

Agicur tit. 8. p . 4.

Num. 9.8c 10.

7  V id e  Torreblanca ca p .\j. de M agia n. 3 3.(37*
14 . ubi quando licitum  corruptam Virgínitatem  
fophifticare , 8c Pat. Fuente la Pena in Ente l l t u f  
tratofe t t .z .  dub.zo. num. j ^ z .  itidem  Torreblanca 
de Iur.fp ir. lib .^ .c .i  j . n.\.$ .&  6. &  nt i i ¿  ubi de 
óbftetricum  d id is.

Num. 11.

8 Adde P az ad L eg . fliJ. j  fehoh  1 .  a numi j .  
ubi de medicorum declarationibus Torreblanca 
ubi fup. Alphabet. D om . C allejón ferb . Peritis a 
num. I . &  feqq.

Num. 11.

5) O bferva Clericos a fucceífione R egnorum  non 
excludi 3 im o plurics eífe admiífos conftat ex  cap.

Inter dileBos v e r f .it de Fide inñ. ubi A bbi num%
&  j .  Felin. num,3 . D D . per textum in c» unic.nc  
Cleric. vel M onach. lib. 6. Tiraquel. qu<cjii43* de 
Primo gen. a num¿ 6. Ita in Ungarire R egno C olo* 
manus Epifcopus Ladiílao patruo fucceílic. Tiraq¿ 
pro&mi num. 6¿ de Primog. 8c in Regno Legio- 
neníi , 8c O veten íi Bermudus Garibai [lib. c>¿ 
sap. 13 . 8c in Aragonia, Fortunius cum filio 
García M onacho reg n a tu n t, 8c in Luíitania H en- 
ricus , obftante Leg. Lufitav. lib. z . tit. 35* §. i¿ 
ut notat Cofta de Succe{,pag.64..Cd.V3Lm\id. Philip. 
Prudent. lib.i 4

Et in fucceílione feiidorum dubiüm  facit Giurb¿ 
de Succef. feud. §¿1. glojf. 4. a num. 4Z. ubi a f ir 
m ativa ; negativam  tenet opinionem , 8c plures 
pro ea refert D . M olin. lib. 1. cap. 13 . num^G V id e  
Intigriol. de Feud. cent.1 i qu&ft.$o. ubi idem tenet 
quando pro feudo fervitium  perfonale priEÍlatur j 
fecus íi reale fervitium prasftetur 3 vel íi perfonale 
per fubftitutum prseftari poílit s veluti in feudo 
hereditario 3 in quo polfe fuccedere Clericum  in 
facris , tenet Giurba ubi fup. num. 44. quia non 
videtur perfonce induftria e led a  , ubi hseredum 
mentio fit , cum dominus prefeire nequeat cujus 
qualitatis futuri erunt.

I11 majoratibus autem dubitandum non eft 
Clericos poífe fuccedere, ut A . fupponit, niíi ex- 
cluíi íint. M ieres de M a jo r .z . p^qu£¡f¡ 3. a n.4 1 . 
Pat. Frago(.de Regimin.^.v. lib.9. d ifp .i% .§ .$ .n .j. 
D . C aftill. lib. j .  cap. 8 1 . ad fin. A u g. Barbof. Re- 
pertor. verb. M ajoratus col. 14 . in fin. Balea {.Thom. 
traü.%. de Primog. tit. 1 o. cap. 1. n .z¿\o .& tra ft. y. 
t it .8. num.3Z. Pater M olin. de Iufl. tom.T,. tra ft.z. 
difp.% 1 3 . d . M olin. diff. cap. 13 . num. 96. &  9 9 . 
ubi Addent. M art. de lurifdiEl.4. p. ca f.zz . cenr.i¿ 
T h om . V elafc. alleg. 3 z . tom.i ¿ Antunez de Donat. 
R eg .$ .v .lib .z. cap.43.77.34.

Q uid  autem in majoratu digriitatis, ríu cis, C o -  
m icis, vel M archionis? dubium e ft , vel íi juris- 
d id ion em  habeat íim pliciter. R atio  dubit. ex 
textu ín cap.4. ne Cleric. vel Monach¿ &  cap. z¿ 
ibi : N e minijtri laicorum fiant, CT cap. i . de pofíu- 
land. ibi : Sed nec Procuratores Villarum, atit )¡tris- 
di 61 iones etiam Jacular es , & c .  Q uibus C lerici pro- 
hibentur exerCere jurisdidionem  laici : ergo in 
ea fuccedere nequeunt.V ide tamen Auguft.Barbof 
Z .p.delur. Ecclefi lib .3. cap. fin.

Et cum juxta R eg n i naturam hae dignitates re- 
gulen tur, d o d e  Salzed* Theatr. hon. glojf. 31 . a  
num. 3z . dicendum  eft poífe fuccedere , ut teneiit 
Addent. ad M olin ¿d  'ttt. nnm.99. ubi ita receptum  
áíferunt. Videndus A u d . infra p.G .cap.4. num.98. 
M arta de lurifditt. 4 .p. cent.i. edf.z  1 . num. 8. ubi 
de C om ité effed o  Clerico.

Si tamen in períóna Ecclefiaftica laicalis reíi- 
deat jurifd idio , qualitas ejus non m utatur, Giurba 
diff. §4z . g lojf nun.. 4 5 . i b i : Caterum Clerkus 
qui a Jacular i feudum j'ufcepit, ejus jurifdiclioni, 
quoad feudum fubjicitur, & c . Ecclefia ergo ratione 
feudi dicitnr inferior laico , & c . ac proináe a ludice 
Ecclefiajiico ad f&cularem ,»? fuperiorem appellaturt 
docent itá D^Covarr. Pratt. cap. 5 6 .nuw.6.Ca.mil; 
Borrell. de Praffé Reg. Cathol. cap.yz. num.z. Bo- 
badill. lib. z . Pol. cap. 18. num. 2 14 . Efcobar. de 
Pontif. &  Reg. Itírifd. c a p .z i.  §.8 . num .iy i .Parer 
M olin. difp. 6 13 . tr a tt.z .  Girond. de Privileg. 
n .i y z .  Petr. Barbof. in L .  Comperit de prafer. }o . 
ann.n.i u . - &  feqq. M arta de Iurifdift. 4./̂ - cent.z. 
C a fi^ y . num. 18 . D . Solorzan. tom. z. de Indiar. 
Jur,lib.3 .cap. z j , m m . 5 1 . D . Crefp. obferv. 10 1.

 ̂ N  üj n .z u



i d o  D. Ferdin. Alfonf de Aguila
nttmci<\cuioá. obferva a A fPVfnm -tnrrínmm w .i^ q a o d  obferva ad textum 'íegtum  Com pi- 

J y ,  lat lib. i .  tit.$. ¿ .8 .ubi ftatuitur: los P rela
dos 3y otras per/onas Ecclefiafiicas , que tienen jurifi 
dtcion temporaleo pongan perfonas Ecclefiafiicas por 
Iuez.es ten la juri/dicion temporal¡y otorgen las apella- 
ciones para las Audiencias3& c .J udex enim Eccíeíia- 
ftícus ¿o m odo,& form a prócedere deber, q u a fa cu - 
laris in cujus jurifdidionefubrogatur.M arta de lur.
4 . p.cent. z .  caf.i ¡y .nu m .zy . Mieres de M a jor  1. 
p . q . i i . n .  19.late Antunez omnino videndus z .p ,  
de Dom, Ubi 1. c. $ . numk 38. &  $ .p . lib', z . c .z 8* 
n. i o z .

1 Q uid  autem íi Cleríei expreífe íint excluí! ? tune 
fuccedere nequeunt , nec m ajoratum  acquiíítum  
tempore quo non erant C leric i effed i retiñere 
poífunt ex íénrentia Rofenthal.¿¿<? Feud.cap.y, con
cluf. 29. Marta Succef^egal.i, p .q . i .a n .$ ,  n, 12.

1 7  Contrarium verius eñe Judico niíi aliud á tefta-

dimes u ,  i . L . t . C .  de Sacrof. Ecclef. &  id 
ipiurn apud. Im p. M artian. &  V alentinum  per- 
m iííum  eñ 3L.General iter 1 y.C .de Sacr.Eccle/.yem k  
tamen poftea Archadius Eccleíiafticis quidpiam do- 
nari,etiam  teftaméntOjUtiextat*» C.Theoao's>L.zo. 
& z7.C .d e  Sacro/'. Eccl. qua de re í!c ¿ ut Sim a- 
chus de Incapacítate Vefialium lib.10. ep. y 4 ,  ira 
de H ieran, ad Nepotian, 7 . p. 3. queritur : Pudet 
( in q u it) dicere Sacerdotes Idolorum 3 auriga , mi- 
mis /corta  ¿ hareditates capiunt 3/olis Clericis 3 &  
Ádonachis in le g e  prohibetur.

Q uibus adde Clericum  pauperem eííe oportere, 
nam ut Seneca, Etñici teftimonio u ta r , Nemo a- 
liusefi Oeo dignus 3 quam qui opes contemp/it ep.
1 8 d iv in a  enim periculofa fu n t,&  ideo contem - 
nen a .  D . Paul.<td Timotheum 1 .6 .9 .vide B uíaum  

n ¡anadio verb. Impatieniia in paupertateSozo
lf*rn llh Q ----  _ » n 1. . ' '

2 3
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forc íit difpofitum>&  p ro b a tu ra  ¿ .  ultim .¡/.unde llicos^quí* R cÍd u M ?^  Aft. div" cs 5̂ 0P01'teC
tffcr. ibi: Si pofieaq Uajtn filias onmeipatus bonorum enim pecunian £  f ^
pojfeffionem petiitfiatum /num rnutavit , obefi eíTe apud Rem oubli “  í  VIC£ 5 F g nons
fe ei cjiióminuj id quod acquifivh retineat, Tenent patriam fíd ^  i  ^  "c am onsque in

■ 7 7 £1K patriam > ndes quadam  m  ea fírmam entum que
e ft , ut ait G ell. lib. 16. cap. 10

. ^ ibrUS 5 5 . a^)s m °ventur inftitutores, ut e l e 
ncos e fucceíHone excludant, plerumque majora- 
tus} &  pnm ogenij ad fplendorem fam ilia  inftitu-

11 * r " í  mel^ ls inít a t o r i s  progenies p«M if am 
rem íubire poííit.

Sed aliquando exprefsé, quia matrimonium con- ’ 
trahere nequeum perfona £ccleí!aftica excludun- 
tu r , u tn o n a p tí ad propagationem fam ilia  : qua 
in  ípecie major dubitatio eft, an alii inhábiles ad 
m atnm om um  í!nt etiam incapaces fuccedendi ?
&  videtur quod f ie ; quia hoc cafu alia ratio confi- 
deran non poteft quam q u a  expreífa e ft ,  D . G af- 

ex R u in . P e tra , Surd. Se aliis tom. 6. Con-  
frov.c. 17 0 .n. 10. fed in'ratione expreífa in dif- 
poíitione comprehenduntur omnes cafus, cui ra- 
tioniipí! conveniunt : D . C a ftill.cap. 169. n. i o t 
eigo íi ideo C le iic i funt excluí! quia matrimoniurn

D ia / u p .Vúm.ix e x  M olin  &  ,AAm A- eT . ! ah" enon va íem « p refsc  , esteri cafus ad fi-
R-ofench. < áp:. 7 . concluf. 29 ’&  , 0 M a r h Ü í  comprehenfi deben: judicari pro faac

d i / t o i .  o í f e rL  j „ ° : z T r  *  <*r> ^

m m. poft lib. , .  M i l , C am il. de Cune 'cap. débis &  p r Ó T " n  f e r i a d  ” f  ° P¡“ Í0nCm VÍ‘
1. num. 6 9 .M arta de Iurifd. 4. p. cent r ca í  , ,  P  ̂ , T  Cie d ícifiim -
M aldonad. ad M olin.lib. i.ca p . 12 mm ’ «6 V™ Vlcíend;is eleganter tradan s D . C af-

p . i h m m .9G.Yia- til tolib.S.tom.6.difccap.:cap.i69.i70. & i 7 l.

'  m  *  i J J ........................ .... > W V J  -

f e  ei qiiominus id quod acquifivit retineat. Tenent 
Mieres^ de A l  ajo?.z.p. q. 3. num.i 87 ,Pat. Sánchez 
lib, 4 .Con/11. mora1 . cap,1 , ■iub,z 6. a num, j .  
antiquisinter alios videndi in fpecie Zephal. co n /  
1. Jafon conf. n 7. num. 2. verf,Tertio principa- 
Hter3 v o l.4 , Bald. in cap. Inter d:lefios num, ¿¡..col. 
Z . in fin de fia. infirum. quos tradit M arta de Iu- 
ri/dici. 4. p. cent, 1 c d /,9 j .S i  vide A u£t.$ .p .ca p . 
6, num 1 1 6. Se q u a  dicam ead .p . & c a p .z .  &  
Giurb. z. §. di¿}. g l. 4 .a  n ,$,

Et an Clerici poíTint excludi? V id e D .Solorzan. 
de polittc. >.ndiitr. lib. 3. cap. i 9 ,fo l, 3y 9 ,v e r/,F n  
tercer, Jul. Capón. Di/cept. cap. 'zoi.a n, z,tom .$. 
L im ita  in majoratu ex tertio , Se q u in to , ut per 
Dom. C aftillo  lib. j .  cap. 99. & 100 . Se alibi e^o 
dixi ad. L .  27. A u d . locis fupra ad hujus 
partís cap. ~j.ñ. 7. in addir. n, 6o.

N u m . 16 .
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r  1 . . .............. • y y o .r u -
gol. de Reeimtn. } .p .  Ub. S. difp. , 7 .§ .  3 .,.  . &
« .f . Epitom n. 3 4 .D . Solorzan. om aino viden. 
dus tom, 2. lib, z , cap, l y .  ti, 73^

Rationem  ex gloflk refert In tign ol de Fead.n. 
30. a num, 4 . i b i ; ¿ U U  poftqnm, ¡ncepit efe miles 
Uei , difinit ejfe miles/aculi, nec debet per tiñere be- 
nefiemm ad eum qui non debet gerere officium, &

- - ^ -y .i/ w . ^ i / i .
ubi quando difpoíitío extendatur ad alios cafus, 
vel peLÍonas in ea comprehenfas ex rationis íden- 
titate :ex cujus d od rin a  aliquas concluíiones ob- 
íe rv a in  p ra fe n ti, quas apud ipfum latius exor
nare poteris. Videndus etiam Jul. Capón difeept, 
zofeC tip. 4. tom, 3.

PrirM fir:qUan¿o  jn difpoíítíone ratio non eft ex-
re>n ■1 / - I í _ * . 1 .militans Deo non debet fe implicare neaotih r  I ri™afi< '^ jin á o  in difpoíítíone ratio non eft ex-

ribus, per text. !n can 1 Z  1 7 ,  C\t r \ »  F ^ d i f p o f i t i o  ex rat.onis identitatc extendí non

«aeb. i  &  ¡ure ^  ^  MalK¡C' ^ &  aiii ^ D .C aftill.
111 CaP- extra O rd. V b i etiam dkitur quod miles f c jq .  quod pro fententia A u-
C brifii/ervlat Chuflo, milites faculi /erviam Uculo  ̂ ° T  Per eum C«P- l 7°-
Vide Can. Ciericus Can, du& fim t 12 * r L m , U* • Secunda con el»fio : R atio generalis difpofttio- «
Dichium . ^ / / 4 o  1 / P / m s  ̂ ailSPliat ^íípoíitionem ad alios cafus, q u ifá b  lSDichium  . A có n  níiic _ Ord. f , l . \ Q. m ~ ' T  
Preher* de Famil lib. i,r¿ip,^t n,9

£ ta n tiq u ¡tUsR om an ¡facerdo ’te¡J&  vireines ca 
pere ve ta b a n t,u tco n fta te x G e ll.i.^ ¿ ? ,á “ ;V , ,
W /& ub .^ ' ¡ 0  vefttlU nec¡He h„ e¡ efl ^  -  

tejíate, nec tm fiau (pafqtum. D .Am brof. ád v e r i  
S'n>«ch. Idque Sacerdotibus Chriftianis veticum 
eltuíque ad témpora C on ftan tin i, q ,,; Ecclefia, 
í-eíinquere permiíit inrer alia,donatione, vel tefta 
üiento 3 uti conftat ex can Faturam j j ,  &  f eq}

ratione veniunt. L.Nornen §. ult. L.PatePfilium  
i je u d u m f.d e le g .  3. D . C aftiH .c^ . 16 ? .n . 1 ? , &  

/y ¡, ubi lim itar quando teftator lim i tare ioquiKUS 
íit , vel taxativé, n. z%.yr/eq q.

Am plia etiam in difpoíítíone poenaií, corree- 
toiia. V ide|’ de C aftillo  cap. 1 yi.n u m .i 5. &  1 <p.ubí 
urriufque enrentia aíleclas refert. Sed affirma- 
tivam  docet D . M olin lib. $ ,c a p .f . n ,z i .  niíi di£ 
poíitio peenalis, Se corred oria  íímul íít. Sed in ma- 
j,oratus iiiftixunonenullalex corredoria  P Se p a -

naiís
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m lís jSmül eííe p o te ft, cum  inftitutor libere dif
ponere qu eat, potius excluíivá lucri vocandá 
íit, quam  pomalis d ifp o íitio , Titio centumf,[ 
de cond. &  dem. D , M olin. w. 22.

T en ia  conclufio : R atio  adje& a verbis tefta- 
toris lim itatis eorum am pliationem  non operatur ¡, 
D . C aftill. cap. 1 69. num.^o. Ideo difpoíitio fpe
cialiter concepta non am pliatur 3 íi ratio diípoíi- 
tióni adjedta eíl quze alios cafus poílit compre» 
hendere, quod eleganter deducitur éx Barbof. in 
L . S i confiante a num. 1 o 1 . ff. fo lu t. matrim quem  
refert. D „C a ftill. Ubi Jo cap. 171.num .16.8c folum  
ac fpecie exteníio íiet de cafu ad cafum  contin
genten! circá perfonas expreíías , non vero de 
perfona ad perfonam  diverfam» Petr, Barb. n. 
104. Secus eft quando difpoíitio in ratione gene- 
ralis eft poftea aliquis cafus ípecialis énume- 
raturj quia tune omnes alios córíiprehendit L . R e
gula § .(w .ff. de ju r . & faft.ignor.V idendi Faber.zVz 
Papinianh tit. 9 ,, pr. 1. illat. n .p a g .  344* G óm ez 
in L» 4 j  .Tauri numer. 1 1 7 .  verf. Tertio ; D . M o 
lin. fup. &  lib. 1 , capc jo a num. 7 . D . V e la  dijfert .
3 . a num $ $ .&  d ijf .7 . a num. 15?. D . Solorzan. 
tom. 2. lib, 2. cap. 22. num. 70 . &  in P oli tic. Ub. 3 0 
cap. z o .fo l. 3 S 5 .v er f.L 0  quano ¿ D . Salgado de 
Reg. 2 .p .  cap.í 1. n. 20. &  33. &  p. r. cap.y. de 
retent.n. 15 . & p . i .c . j  1 . a ti l 24,, &  alii in Álphab. 
Caftejonis litr'¿ R. Rationum. 10.

Q uibus füppoíltis 3 facile qilseílionem propoíi- 
tam  refo lvesjíi enim difpoíitio generalis íit, 8í ex- 
prefsé ideo excludat C lericos , quia cafus magis 
com m unis, ex ratione expreífa non folum  C lerici 
m aneredebent excluíi,fed 8c alii m atrim onii con- 
írahendi incápaceSo •

Indedubitari poteft 3 an fratres T ertii Ordinis¿ 
ve l forores Carmelitas, quae Beata dicuntur , pof- 
lin t fuccedere in majoratu in quo M onachi, Mo« 
niales , 8c C leric i exclüíi funt? .

In quo dubio dicendum  eft breviter 3 ratione 
R elig ion is non poífe cenferi exclufos Ternarios., 
v e l mulieres Beatas , non folum  eos , easve , qui 
rlevotionis tantum  caufa Babitum alicujus R e li
gionis d eferan t3 8c privatim  vitám  agant , nec 
in  com munione v iv a n t , de quibus nulla eft du- 
bitatio, quia v e re , 8c proprie laici funt , licet 
quoad fpiritualia gaudeant privilegiis R eligio íis 
illius regula; conceífis,'fed ñequeeOs comprehendi, 
qui in com m uni v ivu n t, 8c votnm  Caftitatis emi- 
fe r in t : íi tamen profeíli íint tria vota fubftantia- 
!ia Religionis, 8c in  com m uni yivant,com preheníi 
cenfentur in difpoíitíone , Clericos , vel M ona- 
chos excludente; hi enim veré R eligio íi funt,ut de 
R elig ion e T ertiaria  Luíitanise, íiotat V illaroel 
C ov iern .E cclef p .2. q „ 18. art. i . num. 1 80. vide 
DoótiíT. Pegaz t . 8„ ad Ord. Lufit. lib ¿ ixt it .i .§ .  i»

R atio  hujus féntentiae eft 3 quia in difpoíi
tione excludente C lericos, M oiíachos, vel M onía- 
les á fucceíiione majoratus non poífunt videri 
com preheníi, quia tantum funt perfonas R eligio- 
í x  fecundum quid 8c improprie.

Hujus fententia: primus om nium  in ma
joratus fucceíiione jfuit D . C aftillo  lib. j .  
Controverf cap. 8 1. v e r f  Séptimo quo que in fine ibi: 
E x  quo fequitur quod in ómnibus cafibus in quibus 
Clerici, aut Religiofi a fuccejfione majoratus exclu
dan tur , atque exprafumpta infiitutoris volúntate ex-  
cludi debe?n, prout latius per J\dolina?n, & c . Era- 
tres 3&  Sor ores prádiftt&3 qua in fteulo manent, &  
proprium rctinent etiam f i  aliquam profefjhnem erni- 
fe r in t , excludi non debem ¡ nec exchifi cenfebuntttr in

dubio s cum arma n o m tn &  cognomen majo?(litis ítC  
fikntoris deferre valeant, &  ipfius m m orkm  cvn~> 
fervore y nec in eis rnilitenc ea raTtbnei , ob quas 
a fu  ccefjione majoratus Monachos excludi deberetra» 
didimus. Q uam  fententiam  ípfé tem probáí boíl-* 
m oduiti cap. ^o.num. 54^ ex Giurba in confuetucí\ 
M ijfam „ cap. 3 0 glojf. 4 .  pc 1 ,  n.  1 6 .  &  2 7 .  feqm - 
tur D , L arrea dec\ Granatenf. 1 o. n. 6. &  1 3 .BaU 
mafed. de Colleffi, q, 2 7 . v* 6. Faría ad C ovarn  i ,  
var. cap,i g . ^ , 7 1 ,

N ec obftat quod videatur in eis ratio exclufio- 
nis militare, five enim quia m atrim onium  fobo-* 
lis propaganda caufa contráhere nequ earit, íive 5 
quia jurifdiólicnijudicis Eccleíiaftici fubjiciuritur.* 
h x  esdem  ratíones militare videntur in T ertiariis 
fratribus , ve l íororibils j nam íi votum  Caftitatis 
emiferint matrimonium  contráhere nequeunto 
Bellarminó tom. i.C ontrov* lib .i,d e  A iatrim . cap*
21. Petr. Barbof. in Rub. 2. p. num\ 9 1. ff .  fo lut4 
matrimzPat.Sánchez lib\ 7 . difp a  i  . num. 1 „ &  fe q q „ 
lib. 9. difp. 3 4  <& mfumm.Ub. 4 ,  cap. i i í  D ian . 
tom, 2 . traft. 6. refol.

E t quod prívilegüs fon  gaudeánt, 8í aliis Ec- 
cleíiafticis3 8c R eligioíis conceílis, faltem  quando 
in com m uni vitam  agunt,tenent ac defendunt P a- 
norm. in Rub. de Regular, n, 2. Rota.áec.S» de Jur]; 
Patrón. in antiq.MS3&  dec. 1 . de Regular R oderic. 
quaji. Regul. tom. i , q. 6 5 . art 5 . verf. Sed hac 3 
G ratian. difeeptat. cap. 4 1  3 . a num„ 3 &.<3¡: cum  Fe- 
lin i U bald . Duard. D ecían. B ap 'díla,T h oro. H o- 
rum fententiam  refert, 8cfequitur M a r in is ^ .  i ,  
Refol. cap„ n j . a  num. 1 1 ., feqq* faltem  eam 
veram  elle aíSrm ans, ubi in m anibus Superioris 
vices R eligionis, Cujus habitum  h x  m ulieres T e r-  
tiariíE fufeipiunt, profeífe íint voto  perpetua C a f
titatis, 8c íi inpropriis domibus vitam  ducant,nam  
licet propriíE non íint vere Religiofae j  tam en pr<j 
R eligioíis habentur, 8c adhuc debent gaudere pri
vilegiis R eligionis per participationem  niíi ex de- 
votione tantum  íine voto  C aftitatis habitum defe
rant , quod ex aliquibus Pontiííciis deciíionibuS 
nove com probat.

Et fub hacdiftirtélione eamdem fententiam  te
net Lafíarte de decim . v e n d it .cap. 19. num. 
ubi quod íi privatam  vitam  agunt non gaudent 
immunitate Eccleíiafticorum  j íecus íi in com 
muni vivan t quom odo intellig it L . 1. tit. i^ 0 
lib. 6. recopil, i b i : Seeftan en fus cafas Sequitur 
Bobadill. 8c alii plures relati a Balmafed»^ Collett^

2 7. num„ 4 .  ib i '.H<nc tamen doürina im elli-

38

d i f t .  ^

genda eft> quando TertiariifEremita, &  Oblati 3 f u s  
domibus degunt , &  vivunt, &  fuá bona regunt, &  
adminifirant-,f'¡cus vero f i  in communi vivunt 3&  f  e gr 
fuá bonaMonafierio obtulerunt& dedicarunt. Adden- 
dus Gironda d e G a b e l l . j > p .a n .4 1 . ^  4 3 ita intel- 
üges M arinis fententiam. lib. 1 . Refol cap, 1 1 ^nubi 
an C a n o n i s 3f i q u i s  fnádente diabol. 17. q. 7 . incidat 
in excpmmunicationem , qui violentas manus in has 
Beatas impofuerit: 8c pro h ac fententia etiam  eítat 4c 
doóta allegado apud M arinis alleg. d iv e r fq u a  eji 
104. ubi poft om nium  fententiaS concludit ? fra- 
tres , 8c forores tertii Q rdinis de jure comtüíífíi 
gaudere fori privilegio , etiam  8c íp fcia li decla- 
ratione 3 p r iv ile g io , &  in  particularíbus literís 
A p oílo licis Sixtt Q uarti dummodó íint continen
tes: Lateranenfe vero C onciliun í 3 8c Pontif, Leo 
X .  declaravere fratres tertii Ordinis eíle illos ? qui 
collegialiter 3'vel cum Clauílralibus habítant, m o
lieres vero etiam in propriisdomibus habitantes 
vel affinium 9 vel coñranguineornm, expreífo voto., 
Caftitatis d um uxat,'non áuteni Pauperta.tis 7 8c

Ó bedic n
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rá®¡’> gaudere fori privilegio 5 alios in m atrimo
nio viventes, vel viros non collegialiter 3 vel cum 
Clauftralibus viventes efíe mere laicos fecularibus 
Judicibus fu b d ito s: q u e  omnino funt approbata 
hodie declaratíonibus facre Congreg.<*w/. 16 11. &  
16 16 .

Adde M arta de Iurifditt. ^..v.cap, 1 13. num, 3 6, 
C aro l. de G ra íf de ejfstt. -C ley le. effeEt. 1. num. 92. 
& fpcj, D id. Perez in L . i .  Ordin. ubi A zeved R o - 
deric. tom. 3. qu&ft. regul. 74 . art, 11 . Flores de 
'bA.tvya.var lib, z , q. z i .  num. 19 7 . R ufticis in I .  
cum avits numer. 1 7. lib. ycap, 1 3. Bapt. T o ro  in 
Compendio decif, verb .Adórnales tTertiari&)Q,ratian. 
cap .4 -i$ . num. 5 8 .&  cap, 4 4 9 . num.7 . Cevalíos 
de Mol, z . p, q.61. Kicc.^.p.Collett, 1 o j  1. Barbof. 
in Collett. ad cap. 8. deelett. num, 3, Dian. tom.j-. 
tratt, z. refol. <¡z. &  tom, 9. tratt. z . refol. 17 y, 
J u l Capon. tom. ydifeeptat. $ zy . D . Caftillo  ubi 
fupra. Dod.Pegas tom.S.Ord, LufirM b.z.tit .zA z it.

Inde dubitatum eft an Patronatus relidus puel- 
lis pro aíTumendo R eligionis ftatu debeatur mu- 
Jferi, q u e  T ertiarieh ab iru m  fuícipere vult?Quam 
queftionem  propofuit D . Caftillo  ditt, cap, 8 1. 
ubi patronatus verba refere : Para las parientas de 
mi linaje, que f e  cafaren s o tomaren efiado de Re
ligión. Et cum diximus , eas proprie R eligiofas non 
elTe ; vere enim Religiofas dici non pollíint 3 
n iíi q u e  tria vota fubftantialia Paupertatis, C afti- 
tatis, 8c O bedientie foíem niter em iferm t3 Cap. 
cum ad Monaflerium § .fin , ubi Abbas num. 3 . de 
Stat. Moríach. feqnicur eas in difpoíitione non 
comprehendi arg. L j  ultim. C . de his cjui veniam 
Atat. quem  in h o c expenditD . C aftillo  ditt. cap.
81 . verf. Sed &  fe x to } 8c hanc fententiam  fe
quitur ibi, 8c verf. feptimo , &  cap. 90. num. 54. 
ubi alios refert : quibus adde Pafchal de Virib, 
patr.pot, 3. p. cap, z , num. 17 . ubi x títn .d e c if  88. 
Juan Francifci del C aftillo , 8c fequitur cum aliis 
G iurba relatus a D . C aftillo  j H erm ofilla in £ . 6. 
tit.4r.p .i .glvff.i ,n.\ i.Balmafeda^í? co lle tt.q .z j.n .y  

Contrarium  tamen tenent, fuppofita d iftin dio- 
ne íuperiorí, alii,quos refert D .C a ftillo  ubi íu p .&  
eos fequitur Allegar, 10 4. apud M arinis, alleg,di - 
v e r f  V ide Dian. Refol, 1. p,tratt.z-, refol. 84. &  in 
adáit.fecundariis refol,1%,N o var, de elett,For,\fett.
1 ' 6 6 . num, 16. Bafil. P o n z .d e  Adatrim, imped, / 
cauf z 7 .cap, 19 . § .5 . B arb of.^  poteñ , E pifc.alleg , 
z.num.4 i .p .z .itidem  D ian. tom. 9. tratt. z . refol. 
I 7 Í * . $ , &  refol, 17  6.

Ego autem veriorem  D . C aftillo  fententiam  
judico , etiam fi loquam ur de Beatis T e rtia 
riis in communi viventibus, vel votum  Caftitatis 
mittentibus , quia ut d ix i, v e re R e lig io íi, R e -

• ligio He ye non funt ; hanc tamen fententiam  lim i- 
tarcm,quando deíiciant qui3qu eve,R elig ion ís vere 
nabitum fufeipere velint3tunc enim eos , easve3qui 
íic  vitara clegerint , poífe ad relíd u m  adm itti 
non duoitarem in fubíidium feilicet aliis deficien- 
tibuív, ad quod quidem cónducit elegans R iccii 
doctrina 3quam tradit Balmafeda de.Collett f e o  
” *6 . ego etiam refero ad A  . 7 .p . cap.z. num, IO' 

uto legatum pro maritandis V irg in ib u s 
C ivitatis debetur civibus Víüde Civitatis3 quando 
C m ta tis  cives non fint 3 que ad legatum adm itti 
p o íiin t, R ice. Collett. 2555. hoc ideo 3 quia v i-  
cinus ortus in V illa  C ivitatis habetur pro civ¿ 
jdeft non ita proprie civis e f t ,q ^ m  ille qui in 
C ivitate  ortus eft3 L.qui ex vico ortus jf.a d  munU 
cipalem,

Qua: omnia vera licet fint, eam tamen fenten-

tiam 3quatn fupra retulimus3fuftincndaiii ceníemus 
quod ícilicet fertiarii fratres3 vel forores á m ajo- 
ratus fucceílione non cenfeantur exclufi ea exclu- 
íione quaMonachijMonialeSjVel C lerici excludun- 
turjeu m  enim hi verfe C lerici.M on iales, vel R e -  
ligiofi non fint 3 in exclufione non com prehen- 
d un tur.

N ec obftat, quod primo ob jed u m  eft3 has fo- 
rores3quíe votum  Caftitatis em iferint 3 licite , 8c 
fine peccato m atrim onium  contrahere non poíTe.

N am  refpondetur votum fimplex Caftitatis non 
eíTe impedimentum dirimens 3 licet fi perpetuum 
iit 3 impediat 3 non tamen dirimat m atrimonium 
cum  eo contradum . Leand. de M a tr imon.tratt. y . 
difp. z 3. §„ j-. q, 1 . Suarez lib. 9. de Matrim. cap. 
z . &  3 .Pat. H ier. García in Politic. Relig. tratt.
4. />• i .  di fie. 1. duda 3. num, 4. D .Larrea ditt.de- 
c i f .io .  num. 13. &  7 . ubi Sánchez , 8c alii.

Idem de voto fimpiiei R eligionis dicendum eft 
ex cap. Ad eminirnus 3. %. Verum f i  nec cap. Veniens
5 .cap, Ruyfus 6. quiClerici, velvovent. vel Ci ha- 
bitus fine profe0 ione iucceptus 3 Cap. confuluit 4. 
eod. tit.

Q uam obrem  filii concepti in m atrim onio 3 47 
etiam ab eo qui votum  fimplicis Caftitatis em i- 
f i t , legitim i fu n t , ut in ípecie de h*s T ertiariis lo- 
quens G ra tia n .difeeptat. cap. c jjS . a n. z j .

N e c obftat fecundo, quod fc ilice t ratio exclu- 4 8 
fionis videatur militare in T ertiariis faltem  quoad 
fori privilegium  eis conceíTum quando in com - 
m t,ni vivunt i nam licet h e c  fententia vera fit ex 
fupia traditis , non tam en habet locum  3 nifi 
dum ij in com muni vita exiftunt , vel quando 
bona non p o ílid e n t, quorum  ratione laici funt 
apud fascularem conveniendi 3 idem  de iis q u e  
dicendumjim o etiam fi vere fuiííent R elig io fi, pro 
bonis temporalibus covenirij debere apud fécu la- 
rem fuftineri poteft ex infra dicendis n. feq.

Q u id  autem diceiidum de Eremitis 3 8c oblatis 49 
R elig ion i, quos donados nuncupamus? V id e  L af- 
fari.e cap. 19 . num. 89. Gironda de Gabell. 7 ,v.n.
4 2 . &  feqq . Pat. García in Politic. R elig io f tratt.
7 . di fie. 3. duda 3. V íllaroel Gobiern. Ecclefiaflic. 
p . z .  q, 18 . art. 1. a num. 183. quibus dices idem 
quod de Tertiariis eíTe ftatuendum 3 nifi ii vere 
profeíli fü e rin t, quod facile non obfervari con- 
tinget. V id e etiam A nt. Fabric. in Theoric. &  
pratt.fíenefic.I.z.tit.7 ,ubi de controverfiis de obla- 
tis,an fint verela ici3&  de difFerentia inter eos agir. 

N u m .  jy .

Dubia tamen h e c  ratio eft ; Clericus namque 
in caufis majoratüs privilegium  fori non haber, 
nam , aut agitur judicio T en u te,au t judicio pro- 
prietacis ; fed utroque cafu apud Judices regios 
caula agitanda eft : ergo.

Sed obferva judicium T en u re  privative com 
petiere apud R egios 3 8c Supremos Confiliariosj 
inae receptum eífe etiam contra Clericum  pofíe 
proponi fi adoali's bonorum  poíTeífor f i t , ut con
tra Bobadillam  tenent D. Paz de Tenuta cap. 63. 
tom. 2. Em m an. R odrigue? tom. z . quafi, Reaul. 
q.6$.<irt. 1 o .v e r f Quantum.Addcm ad M o iin .l.3, 
cap. 13.77. 1. D .S olorz./ .3 .P ^ L it.c .^ o .fo l,^ y  v e rf  
T  aora &  torn.z. de Indiar. gubern. lib z , cap. 28., 
num. 16. Pareja de inílrum. edir. tit. y  refol, n .  
^ .4 3 . C arleval de ludiciis tit. 1. difp.2. n. 9 j4 .D c 
Larrea dec .Gran atenf.! o .r. n . z y &  j i .  Joan Bapt, 
L n c a in Theat.verit.defur.^.o.difc.^^.num , 13.07' 
d tfl.y B .&  yp. qui ad rem conducir.
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Add, ad Roxas de íné.Major. P I C  ¡X
Inde fi m ___ . . . - & 1  V  *inde fi in cafucontraventionisjDolfet ágiT en a-

i 3 tx  remedio ex L.'^_yt Taur. ficut iii fcafumortis 
Ut tenet D . O lea  de C ef. lur. tit. 3 .7.4 . nurn. 22.. 
íequitur M aldonad. ¿id M olin .lib , 3. c. íd'.v. 4^ 
D o d ií f  A lvarez Pegas Refol.cap\ 4 ^ . 103. adde 
H crm oülla /'» L . 7, tit-, 4. j ,  glojf. 2; Ad- 

ent. ad M o lin . lib. y. cap.i $.num.$9. ubi tenent, 
icd  pro affirmativa vidi nuper deciíum in M ar- 
chionatu de ^/í¿/r*<*r,fequitur C lericum  fori pri- 

 ̂ vilegio  non poíle j 11 vari. Addendus Mieres de
l  M a jo r 3. p if. 9. a num.i 3 6. ubi ait, quod fi poe- 

na contrayencionis oppofita fit íii majoratu , fue- 
eeíior contra poílefibrem poterit.Tenut.am inten- 
ta r e íic o n tra v e n e r it , quia ipfo fa d o  definir eífe 
p o íie íio r;&  poíleílioin  fequenteui traiisfertur: &  
ídem docet ^  1 ) .  num. 1 1 7 .  &  meíius //.23. ubi 
quoties fucceífor non implet conditiones , poteft

■ Tenuta proponi.

. fi non judicio fumrriarii filmo agatur, fed
H ic ip  proprieratis?In hoc taíudubium  majos eft, 

odiffim us Paz de Tenuta cap, 64. quajftionem 
piODoíüit j &  late affirmatiyam defend t , fi de 
poíícílions in-R egio  Coníilio. fuít eognitum  , de 
proprietate in R egiis Cancellarüs experin litiga- 
Cores debere , quamvis v id q r  in Teiiuta íit C lerK  
cas. Sed fi non Tenuras judicinm 5,fed ordinarium 
íitpropofirum  apud Judices .inferiores , Clericus 
yic lo r , de proprietace apud fuum jud ícem  expe- 
rin  debet, hoc enim cafu non audet P azab  expief- 

rexci1' ! de Judie, r ece dere , ubi de re
J 6 jcm porali erat dIfoepratio,& Clericus vicit in pof- 

ieílione apud fiecülarcm , contra Florentinos , &  
caufa a fiimmq Prajíule 111 proprietate rem ittitiir 
ad. EcclefiíE Judices;

5 7  H anc fententiam indiftinde fequitur Pareja 
dejnjtrm ^ean.'u h  ? .n .n .  4 ; . ubi an Clericus 
coranl laico poffit conveníri fi majoratus pofíef- 

exHibidoncm inftm m enfbrum  ? &  aic 
P C" ^  “ ® 3 i n q u i t innegabilejfic Clericurn.aut 
almm privilegtacum, c¡ui ma^ómus pojfejfwem % it  
a *cpt!ts > tarn fuper pojfiffisne in remedio Tenuta 
j  tiam fuper proprietate conveniehdum fore apud Re- 

£ ws> & laicos Indices , m plurirnis, &  validtjÉ&is 
fm am nem is docuit D .C h n ftop h orusd e Paz de Te 
m a  tom- 2. cap. 64. &  6S .per ton adeo ut amLius 
foAjitatíom locus non re lin d a  u r ^ u e  in praxi rf. 
communi ufa comprobhtum f i t .

3$  H x c  ópinio vetior , ita abfolute prolata vide- 
turjquia majoratus caufa: cognitio privatim  com - 
petít regns Judicibus 5 bona eniin majoratus ex 
iua natura, &  proprietate ínfita, &  ímmurabili á 
tempore fa d i majoratus tem poralia funt, nec m u- 
rant eam qualitatem  , &  fi perfona quee Jucceílit 
privilegiara íit j inde eft ut quam vis Clericus a aui  

ete debeat fpri pri vilegio non folum quoad pei-fo- 
n a m , íed etiam quoad bona patrim onialia, q u s  
e ‘ _ uprema pnvilegii ejus extenfiojaltóuienim  iu-

59 dicio laici patrim onialia bona fubjiciunt ex cap-
I .  de ñor. op er^ n tia ,sa p .fim¡liter 16. 1 .M arta

t í  V i  Cent' U Caf' e x » *V .0 .u b i  alii,- 
tamen quoad.bona qu«E non efticiúntur patri-
monn Clerici nul ibi, i n v e n t o  C lericum  in his

60 gaudere fon  privilegio : imo contrarium  expref- 
íum jnverii.es pluribus fpeciebus. Ecce enim C íe- 
n eo  hxvcde mftituco a laico , bona apud fiecula- 
rem jud.cantur vel íi nondum addita h ired itas fit 
a  E len co, yel fi lis quoad bona cum  laico defun-

o <̂ a:pta íit , quia &  qualitatem  temporalium 
non um m utariint3vel adhuc retinent, ut in prio- 
>1 pecie conducunc tiadica de inventario bond-

I O

r u m la ic ia fe c u la r iju d ic b  conficiendo h * r c j ¡ tÍ  
te a C len co  nondum adita. Gutiérrez PraUdib 2 
c¡.49. «pbad /. 2 .-18 .,/ . i7 0 .Barb0f.<« L .ijo 'a  n 
17 7  Judie. Solorzan. tom.1 . dejar. Indiar / ¿

r nT \  y 2 * D;  V c la  6^.Carie val 'd i
Judic.tit.r.dtjp.i. a nurn,} 37. D . S a lgad a.
yr' f aP- 2.. a num. 42. Diana tom. 6. tract. 9 re„  

fo l .66'. D o d iífiA lvarez P e g ^ ¿  Ord.Porrur.tit \ w
cap. l ú f r f ' t f .  *  ¿  ’ 5° ‘

^  Et 111 fecunda fpecie dé lite frrpta cum defun^ Cir 
laico bene loquitur C arleval ubi fup. nnm .io-.. 

3 0 1 .T  3 0 2 . 27J 309. Spino in Speculo oloff. i i  \n 
pnne num. ? 1 &  7 J . D . Franc. de lC a ftillo  d ecif  
i o ° J i b .2. M árinis alleg. lo ^ u r n .  23; 6c de E c-

clenaf ic o q u ie m itre m litíg io fa m  videndi R icc .
* x l l 7>p-6. D¿ Salgad, p. ¿¡Je Proteft.cap-.

IX "O lc7r¡t h ' &  1 * °  914 l3. <?. I !. num.8: D ian. tom. 9 .  tratt\, r . o ‘ ....... * 9. trt
2 4 'Ízej0 ‘ 1 ' n:  s * conducit N ogueroÍ«7/?^ 2 9 .  

n p ¡ 'm ratio^  in Praxi communiter obtentum  61 
L len cu m  rci hypothecataá cenfui poíTeílbrem 

racione rei poíle á f l u í a n  Judice exequi, ^  T }  
crédito? §. (in.jf.de pig.dijír^t. I .  Impera ores 6. f .  
e pno j , '  .-y v ecí. D .  Greg!. glojf.4. in L .  j  1 .  ti '. 6. 

p i¿ ‘ U  ira fervan ln F a x i  teftatur Güzm an de E -  
VJ  7 ‘ mun\ S f  ntlm' 3 J. ubi Ídem ait fi 
íatione domus hofpitationis vu lgo ,Cafa de aw - 

J cnt? f  Clericus conveniatur. num.^o. &  h^c fen_ 
■mzh vera eft qüidquid d ican tF elician .R o d e/ 
G ranan &  ahí quos refert C arleval ubi fup. nurn 

1 ' a ^ abona in L .  j j .  g lo jf  4. num. 2?/'
°  t U \ 3 ^ ^ *  i í R ^ c o p il. D ¿ Salgad, d e  R e a  p r o t . ^  
V ' CaP - -T4 '  n u m . 7 6 .  D .  Solorzan.^ w , 2 . d e  l u r  

í f f ■’* 21 3o .d . V e lx 'd t jfe h 'iif f i.f4 
H is  caníequens eft 3 quod Clericus non ha-’ r  

ct pnvilegium  f o r i , quando bona tem poraliaiii  ̂
eum tranílata funt cutiionere tributi , Se Gabel- 
JE , veluti íi bona in eum alienara . fint in fráu- 

dem tributorum . Gutiérrez de Gabell. .?¿f)4.^w .8.
1101 l o q u i t u r  a d  in t e r p r e t a t io n e m  ¿ ¿ 1 1 .  tirj i c  j i b r 
j , .  R c .o p ,  B o b á d i lb  lib¿ 2 ¡.c a p ,iS .n u r /í. 1 3 2 . ^ ” 2 S 0  

P a r la d o r ,  di/per. 9 . § . 4 .  n;tm  ¿ o ; C a r p ib la n c . '  d e  ¿ a .  
ro n . tom . 1. p y a g m . 8. nurn. 87. p .  3 .  &  
t iu s  c o m p r o b a r  n o v i t e r  d .  B o le r o  d e  D e c o t lo r .  ,it .
2/ 3 ; -conducir Pareja de Infirum. edit:
t it .6. refol-9.mrn. 7 7 . ¿r 7 8. & v id e  Boler. 4 r*

^  r l* 1 * notatis rí>,
J- ^ - .4 .  quo; in Familiaribus Sandi O fficii lo- 64 

qui tur, &  inhibet Judices eorum in Gabellarum  
caufis A zevcda*# L .7 . rit.-.S. 1.9: R e t ip i i^ .^  M  

p  i.ee facit C a 0 iodór./i|. 4; <?/>//?. >4. & ib i  Forneri 
exeganter J a l . C a p ó n 'Uifcept. -$b- a nums 4 7. 
r  S im ilíter etiam , quia bona regalía licet trans- 6 r 
rerantur in C le r ic o s , &  perfonas Eccleíiafticas/ 
temporalium naturam non im m u ran t, eorum ra- 
tione.Eccleíiaftici IudicibusRegiis fubjiciuntur L ¡

6 : t u .  1 . Ub. 4 . R e c o p . G uzm an ¿de E v i f t ^ . j  n u m -  
40. d. Salgad J e  Reunúone 1.p ic a p , u a ñ u m  15 2 : 

f  - M - M *  ^ * W -  H í . d ,  Solorzan i t o m i  2 lib :
^ c « p A .a n u m : ¡ l : & Capi]>. h nWn. z < . & lib. °
Pohnc ^  fo l. T a tji mifmo i& fe q d -
ne V ela  d f e r . ^ .  Pateja de

« t .u r r fo ^ .a  m ,„ '  é.IiiI.C ip on.A y’-ept. , 0 . , m  
1 A z; vt-d m i .y . í , . ,4 . m J .9 J cco;k Addendus 
Antunez d e  D o n a r .Re?, t. ■ .r0'5 4 . Iul; C ap J i  Jttpr,

Ec ju p er donatis a R ege  tamquam laicuití/don- 6&  
ve ni n docent d. Salg, i.p 4 de Retent. c.\.m m .i 44.
&  d. Solorzan. ubi fup. &  lib. 3. Politic. cap.6M i  
3 6 S . v e r f  Y  por el mifmo i 

Et fuper caufisregij patronarus d .Solorzand e la fi  ¿7
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D. Ferdin. Alfoníde Aguila,
l ita s , ve l conditio inharet rei ratione per ion#Ind. d¡tt. lib. 5,. cap, ^  a, num, 14 , eleganter A11- 

tunez libf z .d e  Donat, Reg, cap. 2:8. a num.10 1. &  
i$S.drnnr/}. 1 0 1 ..&  14 0 . Itidem  Solorzan, «*, 
foLiti c , l ib .  5 .cap. 3. foíf 7 6 5 .verf. Lo fsxto,8c lo» 
eis/»/?.qui alios referunt . 8c verf. Lo feptimo, ubi 
loquitur in Com m endis Indorum, 8c in jiirifdic- 
tione R egal i, &  lib, 3. cap. 30. verf, T  lo rn.fmo,

68 Q ua ratione in majoratu jurifdi&ionem habenti 
ím edu bio  elle , ait P a z 6 3 , 6 . Judiceslai
cos elle competentes etiam contra Clericum  pof- 
fcííorem; quia íicut in cauíís feudalibus eognitió 
f í l  domini feudi contra C lericum  feudatarium , 
Cap, extransmijfa cap, verum de for. cornpet. ita 
jn  cauíís bonorum Regias C o ro n a , Clericus V a f-  
fallus á Regiis Judicibus judicandus, L , 1 . 
tit, z <¡. L , 1 . tú . 26. p. 4 . In Caftella? enim  
R egn o  aliud gerius feudi non in ven itu r, vide D . 
M olin. Hb, 1, cap* 1 3, nurn. 4 7 . &  48. 8c tradit 
Delj^cne de cornitiu>&  Parlamem, dub. 1 7 .fe f f .8 ,  

£2 fitbfeü:, 1 . num .ii&  d b ,  4 . feEi z o . íu b f ít .z ,  C l e 

ricum  conveniri poíTeapud laicum ratione bono
rum , quas in ordine ad laicum  obligationem  ha
beant perfe iisque propriam, upin feudo, vel dig
ísta te  Pucatusjvel M archionatus, ei conceíla , 8c 
hoc id e o , quia eorum refpe&u eft judicandus tam - 
quam  laicus, quia idem homo diverfis refpecti- 
b u s , diverfo jurecenferi poteft. L . Item G.ff, quod 
cujufqtie íinfverf nom.L» Si pater i j  §. qui daos 
de qdopt, L ,  ímperator ¿ o  ad TrebeL, ¿¡nitor p . 4 . 
fnfi\cap.f. nurn. 1 cj.Bapt. Luca de 'jnrifdiíK dife* 
<90. nurn. 4.ubi in propoíito loquitur.

H ac igirur ipíiílím a ratione ftatuo in quocum-

7^

tune enim mucata perfona,conditio ejus m utatur, 
ut in feudo apud laicu m , quod íí C lericus trans» 
latus íit,líber manet a Cabellas onere,6c aliis,fecus 
eft quando non ratione perfonje qualitas,vel con* 
ditio rei ineft,licet enim tune mutetur perfona, 
qualitas non m u tatur, ut in re tributo cenluali 
obnoxia ; quia obligationem  formatam, &  per f e o  
tam habent de pr«eteritd,& in elle dedudum  i 
unde cum  hanc eonditionem habeant bona 
joratus , nihil mirum quod eam non poílint gx 
períona Eccleíiaftici immutare.

Sed h a c  limitari debet opinio quando agitar 
contra C lericum  non fuper univeríitate majora
tus , veluti de fucceílione,vel eontraventione ,fe d  
de rebus majoratus,ut particularibus nam  tune 
apud Judicern ordinarium Eccleílafticum  debec 
eon ven iri, quia tune res per feconíjderani:ur,non 
ut majoratus , ut íim ilí fpecje de feudo loquitur 
obfervatque ex aliis Pareja de Infbrurn, editf iit .6 , 
refo l,y ,v ,8 z.&  feq .C y ria c ,Controv,3 8 1 ,a 7°.17.t.z ,

Q iia fententia ita retenta,infertur,quod fi Cleri*- 7 7  
cus poífeífor bonorum  m ajoratus conveuiatur, uf 
conditiones adimpleát, vel ex cautione quam  f  
ftare ten ctu rjD .^ lo lin .^ .2 ^ ’. iz ,n  feqq,Tjú
conditione ob cauiam  ex L* Liberto 21 Lncius 
T it tus ff.de annuis leg .L .S i bares 11 Jf.de cond cauf 
dat.L.Qjiida?n 17.fl.de ufnfr.leg.L. yo.ff, de cond,
&  d em .L .z. C. de bis qua fub mod. L , io ,f f .  praf-  
crtpt. verb. L .  y. § . Si tibí decem , vtrfSuccurren» 
dum jf.ad exbibend.L,$ .§.6,pecuniaffr deufufr.car* 
rer, M cnoch.de arb. c a f  1 3 7 . lib. z rcen t.z.quod 78

7 o
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que majoratu Clericum  fucceílbrem  poífe, tam in v ix  accidere poterit cum frequenter contraventio*
proprietate, quana. in poífeííione eonveniri apud ' .....  —
R egios Judices,quia licet ipfe Clericus fie , bono- 
yum  ration e, quae temporalium naturam  non ím- 
ím uarunt, fubjicitur fíeculari poteftati, &  hic tan- 
tísper conducit fundamenttun allatum  % D , Pa? 
c. 6$, n, 1 $, &  alterum cap, 64. n. S,

Com probatur ulteriushaec fententia ex  M arta 
¿s lm ifd iñ a 4 . p cent. 1 . cafo 45?. ubi loquens de 
bonis patnm onialibus Clericorum  nurn. 3. &  4» 
ait quod quando bona acceííbrie veniunt ad per- 
fo  nam ,ipil Eccleíiaftici in eorum patrinionialibys 
gaudent fori privilegio.A dde Par. Sánchez tom.%, conveniendus apud(,fa:cularem,ut tenetPareja circ$

ilis poena apponatur, qua contraventione exilien* 
te vacat ipfo fadto m ajoratus, &  in fequentem  
poíleílio transfertur, D o & iífA lv a re z  Pegas Refol» 
cap.4 . nu m ^  1 o 3.máxime íi detur claufula poenalis 
exeluíiva contravenientis, Po^ ljíl, Peg. n u rn , 1 1 4 ..  

Im o quod ex fola contraventione3íjne in terp jlla- 
tione, nec fententia declaratoria privetur fue- 
eeííbr,docet idem a n . 7 .  videndus.

Si igitur fucceííor non privetur,fed tantum  ad: 
condiciones, gravam ina,&  o ñera m ajoratusim plen- 
daconveniantur, licet racione caufe videatur eíle

Confi!t lib. z . c a p .  4. dub. 5,5. n u m .z.&  5 1, &  hb, 
l ’.' ap.unic .dub.3 1, w /w .i .Delbene de Comitiis d¡El, 
dub. 2ó , fitbfett. 1. num. z,. intelligit quoad
bona non babemia onus annexwn. Intelligit etiam 
in  fecundo articulo a n. 10,. quando b o n aC leri- 
corum principaíiter confiderancur, &í acceííbrie 
perfona, &  ait hoc cafu non gaudere privilegio

exhibitioncm  inftrum entorum ,''^.5♦ qAi.nurn.
Ego autem cum Auótore tenendum judico 

apud Ordinarium  Ecclefiafticnm  eonveniri debe- 
re ; quia hx c  a¿lio  perfonalis eft , &  d ireda in 
perfonam Clerici,qui fori privilegio gaudet ex c, 
$i diligenci de foro comp.nce ei renuntiare po
teft d,. cap. Si d.iligenii, nec poteft pid prohibere

8 0

f o r i : ergo quoad b.Qna majoratus non debet pri— teftator ex fuá difpoíitione,cum  fit juris p u b líc i»

73

7 4

vilegio gaudere , vel quia principaíiter coníide- 
rari debent y 8>c perfona acceíí'orie., quando 
de fucceílione , vel dé |majoratu agitur , vel 
quia Qnijs temporalium habent annexum ex 
natura majoratus , a teinpore ejus inftitu- 
tionis a Lege fandatoris , cujus nunc reputan- 
tur. L . Z) num ex familia § J .  jíft de lege. z .  LjCob&* 
redi §..cnm fití&ff, de vul?.

N e c obftat, quod mutatione perfona* mutatur 
conditio rei, 8c non eft inconveniens quod bona 
penes unum  polfeílorem habeant uñara naturam, 
8c diverfam.penes alium L. Pauiu.<§. fequitur \,ff. 
de acquir.btered.ubi Bart.D D .in  L.Filiusfam ff. ad 
L»Faicid. ¿ .S e d  fi  rcflituatur § .1 . ff.de j u d i e f i n ,
C . deinof. tefl,

N am  reípondetur hoc verum  eífe ex fententia 
M artx  d i t L í .p s a f 1 i.n . 37 sen t, % .quando rei qua-

§c communis clericaiís ftatus,ut docent Y a zq u e z  
de Succ efi, creat. §. z i , .  lim. 17 . nurn.G j , in fin. Ri** 
j a  in L .N cm o potefi num, i8 .G utierrez ibid.n. iy c ,  
ff,. deleg, 1,Marta- de IurifdiSl. >. p . cap,6.nurn. 4 1 , 
er p.áf.cent. 1. caff&o. n. 6. ubi quod non poteft 
teilator jubere hanc fori renuntiationem ,licet bo- 
bís eam legem  imponere p o ílit , quam  v e lit , ut 
docet M ieres 2, p.de /lidajor. q .  3,a num, 6. ubi 
quod poteft fieri Capellanía ad nutum patrono- 
fum  amobilis,6¿ ad tempus Ecclefiaftica.

Infertur fecundo , quod in bonis majoratus 
etiam  ab Eccleíiaftico poíTeíIis, Eccleíiae nulla eft 
juriíd id io .Id eo  íi bona ad dotandas forores , vel 
ad fervitium  R egium  alienari contjngAt* vel fu- 
brogari, vel perm utad ,a d h o c  facultas R egia  im - 
petranda eftab Ecclefiafticis á poteftate R egia,n on  
a Pontificejquia agitur de bonis tem poraUbus, nec

Clqirici’

8 1'

Sí



Adclad Roxas de íne.Mai
lenci ocrfoi4)̂  rnn/irlprihiv __Clerici penona conííderatur, nec hoc unqUam du- 

bitatum eft.Imo in cafu magis dubitabil^DD aííé- 
runc poteftateni Principis circa bóna temporalí'a ad 
peno ñas Ecclefiafticas extendirut ccce íi filius Cíe

5 ricus, vel M onachus legítimandus íit, debet non 
peí Papam 3 fed per Principern legitim ari 3 &  ab 
eo legitim ationis referipturii pater im petrare de
b e r ,^  poft álios D .G regM L .  41 gloff. E n  cuyo f L  
nonos tit, i / . p .  4. Sánchez ¿te M airim .lib % difp
7 .V .7 -D' Sd zcd .d e Reg: Polit' lib. lm 
2 4 .D o¿liír.A lvarez Pegas ad OrdinatlLufitan tom 
2. tit. ifgloff. 4 „ f .  i 7 .

E tra d o e fl. ; quia e le n c o s  refpedu  témpora- 
lium  de foro Pnncipis fiecularis eft,ut ait D  Grep- 
ubi fup. coi. 1. ubi abfurdum eííe contrariará D ?  
cioreprobato in co n f  r ; ó . quem áliísreíafis feq u i, 
tur M arta ¿te lurifdiEt.;4¿ f / w j ,  ü f o j .  ^  ¿  
qui videndus eft 1 o„ & fe ^ :K i^ o \ J e lR e£ai 
a n n m .io .ú  nun?,.6 9 , _ feqqluhi de M onacho pro- 
feílo a Principe legitim ato. . r

Ideni de Capellanía laicalidícenduni e ft , quíé 
fine Epifcopi au&oritate inftituta de . bonis *terá- 
poralibus, non eft Beneficium Eccleíiafticum " 
led tem poralisad iiiftar majoratus defertur 3 &  de 
hís M agiftratus A cu lares tognofeunt» D o á é  V a -  
Icron. de Tranfañ. tit. 3 .^. ¿  num. 2. r Víd^nrí 
Doótííf¿ A lvarez Pegas £<?/*/. cap. 4 .» , ¿3 r ‘ 

mérito cum per tale onus non ?úutttúr. natura ta 
lium bonorum , neefiam Ecclefiajiica. Lará ¿te c ¿

k . ‘ f ’ 2" c*p- i - & í ‘ num- 1 )• & 4 0 . « , *
8 6  V a l a í c o  confuir. S o . i M i . V i d e T o n d u t  lib .í . W ? ‘ 

C iv il, t¡. 5; 8 ,u b i d e  a l ie n a t ío n e  b o n o r u m  C a p e ü a "
h ix  ,  Se folém nitátibus. Et vide alios relatos i  
Váleróiii

7 Q uid auterti dicendum de majoraíu a Clerico^ 
ve Epifcopo in ftta tq  de bonis patrimonialibus 
vel de intuito Eeclefiíe acquiíitis, quem inftirue’  
re pode de I,cencía ad hoc a Pontífice expreífa dn

S s « d * n á ¡ B o l i n a  W . z l c p U ó .  / & » , .  l 6 ‘
hS  “ b iA ddent. M arta de lurifd iS . 4 . p[ cen t., rar  

Moeres ^  1 t . k n .  i  j . T i l M  Go-

r  A ^ S ^ L Ú h t c m  elle neceffiriam  certum e/1 ' 
g fed Pontificia ,m  cuius djtiofie,. &  imperio funt 

bona .m áxim e intuito E c c le fe  qua-fita. M arta ubi
fup. num. 1 9 . ubi i Q u U ftá tu u  , &  confuetudiriei 
la,eorum crea  difpofitknes bonorum i*ultim a v ,  
lunm e non corkfrehendum ÉscUfiafthos ; «iamf, 

poft mortem tpfóryni l,s oriretur earam j u d l e e . l l

j o T : h- : t n  T mr a!t Deci/!m- w » * *} 4 1 ubv ait Regiam  facultatem  requiri á C lerico  
im petran pro conftruenda C a p e lla n ía  h0c ideo' 
^ e x l . l 0 r d ,it .

M tdona clericorum (im m obilía p á n m L a l i a  Ec- 

cam  i i ^ n^ UI í CT S LegÍS juftitía alibi k tiu s  d¡-cam , intenm  vide A ntunez de Donat. Rea tom , 

i ' * ™ ” - 5 8 . B a r b o r . « : i í . i „ Í '  r t
SI PCí; ta!eW n ft¡to tio „em  áC lerico fa¿tam bona Ca

dec. b 6S  quibus| confequitur porius per inftitutio 
riem majoratus bona effici t e L o n l ;  ¡
»on íint, &  ideo ad hoc f a c S e m  ’  ■ 
m e re licentiám 

cet M olin. M arta, V i l la r o e l^  COIlctí!am'

jór. f.J. C, X» io t
ir df:r :no * ^

nec luftinenda Leciviar

u t  R \ T r m  r j  M ie res^  ^ / v . ¿ y J .4 .u - ,  
lat. Z.ubi íecundogenitum  pr^erendum  fi prihip .
gemtus non habeat liberos P

• Sore)oi3 a T c ) *51?) ÍÍS*

AD P A R T I S  I;
C A P. £

Á tí D I f  I o ;
$ V M  M  A  r  I  X) M.

1 De D i ale ñica legal/, , 

a V/ufrufluarius nnnium bonorum,nullo dató coh*.

. pr°Fr¡etM m  > &  f i t  
|  A n  t eneatur ad ColleElas.

s  H zres in certa re iñftitutm taxmive an f i  
haresmfolidnm3&  6.

7 I. tit.4 . hb. ; .  recop. explicatur in propoRto.
8 I y ;  tit. i , .5  j ,  lib .4 . R ecop. ibi: q a í  en

los fim os: de las tierras fean preferidos los 
ien o res de ellas,andomim in fru íliíus p r4 e-  

rm tm • domrno feminis feminati in funde >
9  , .  ff, ad. tertii L . explicatur t u m i .  c. 

tt.eod.t.r •nterpfemthne-D^lgrí, p .A lp h o n -  
Ji Robado, Aíentijjim i ln¿¡uifitorh Tnñdlútim

tortunatarurn^ n. 10.
* 1 L . qui quadraginta ¿  ad L .Faícid.
12 Pcrplexitas vitiat difpofitionem, &  17  ■
13 Lim ita primo 0
1 4 Limita fecundo „ 
í j  Limita tertio.
1 <3 / erplexitas quomodo evitetur0

M ajoratus dfpofitio juxta Leges Regni remlaris
pr&fumítHr,quia cum eis videtur tejiatorfe con- 
formare.

Á  N u m . 1 .¿c fe q q .

,T 7 I d e / } ^ .7 2 m .z  j .u b i de perplexitate agam 
.V  Lógicaslegalis tracStatum vide apud Par, 

Caram uél Lógica, fundamentalis tom. &  2 ■ r 
'Vigeh Dialettic.jur. Petr.GregJe A r t. ju r sa p .to ]

N u m . ij. &  feq q .

-. Vide Franc.de Petrís Fefiivar. leB , Ub.3. ca p -ij 
C yriac. controv. 174*

N u m .  i j ,

Apulcy Floridor. « ¿ .i  .P e tr . C yriae, fupícitáti, 

N u m .

Num. 18.

In feudo ¡ta íenentD .G reg.Lopez in L .G . gloff.

. D ifqoirunt D . Caftill.í¿? V fn fr . cap. ¿
W : 4 , p » i T O Í t í ,¡ ; 6 .  Fontanel, £  ' 
N oalis Tranfmif.S. p.caf. u 6 .  D . V e la ,d*prti 
4 7 - ««w-47. Fufar, conf.\ 19 j .A d d e n t .^  M o lw .lih  

C?P\ M enoch. c o n f i y i . D ; S a lg a d

r ? a -u  1 * Câ ‘ 1  *  ̂ m̂tm’ 1 //ubi corítrA t)¿
1 3 ,r° Cenet: l̂o c  Ca û ^íufruótuarium uñí vería- 
em eííe vere h^redem diredum , &  intelligi róga- 

tum  h^reditatem poft morrem füam reftituere

® i) Bairíiafeá



io6 D. Ferdin. AlfonC de Aguila.
„ Balm afecí,^ Collett9 q, 7 h ” ' J . &  U  ubi Meo 

docet ufüfru$:uaríum teneri ad colle& as. M arinis 
lib. i f Refol, cap, 6, jo fep h d e R o fa  Confult.furid. 
34. a n. 17 . Ju í. C apón, tom. 4. difeept. 2 
de inftitutp in  pfufru^lu nullo co jie^ de.

Ñ u fla *  z o f

Q u a  de re yidendi D , Gregor. in Lo 1 4 .tit. y  p 9 
6-gl° f  h A nt,G óm ez lib.i.var,cap.10 .num.10 . 
&  fe q ,  ubi ex perplexirate vitiari inftitutipnem  
ait ? indeque heredes abinteft^tp teneri partem 
teftam ento expjreííam reftituere h ered i fpripto í 
q u e  eft Bart, fenc.enti^ * .quam ex prpfeífo impug^ 
Jiat Faber de Error, pragr/>fdec. i j .  error. 7 , ubi de-r 
fendit heredera incertai re fcriptum ?«f nthil prater 
ea habeat,infolidum  efle herectem vitiata ad]e<5tio - 
ne illa,quafi contraj^eges arg, L.N ernopotejí, <¡ 6.ff. 
de leg.1.Se quia teftator heredera inftituendo no- 
Juic abinteftato lopum pife : &  heredera feriptun} 
juvat teftam enti favo r, qui femper maximus , ai? 
precipuus ¿ ,  Sipars 10. ff, de in o f  teflament. V r -  
get etiam pro <?<?, ut vgrbjs Fabri juvem ur ? ratio ju -  
ris 3 qua hqredem fiolum ex  certa re inflitutum pro 
h&rede univerfiali habet ( ita ad rem contra Bart. 
addupit textum  in L „ Si ita quis -j4.jf.de h&red.infl9 
L f S i quis in priori ^9 fifî  ad S r C . Trebel.L, QttOr 
ties 9. §f f l  duoff.de h&red.infl, jZJrget etiam illa  
juris regula ,  qu<& non patitur , tit abinteflato fucce-  
datnr ? quandiu ex teflamento fiuccedi potefl9 
Urget denique voluntas teflatoris ,  cui evi- 
denter vhn fieri necefie ejl Ji legitima ficcef-  

Jf0}2í locus fiat„ qua locum habere nulio modc¡ potefl , 
quin legitirnus h&res univerfiam h&reditktem ha- 
Jbeat, &  confiequenter fiundum Cornelianum 3 ex yuo 
tamen Tiftum tn (finiere teftator voluit^ob hoc ipfiuW 
ríe ad legitimum haredern perveniretf 

6 Contra vero pro legitimo harede nihil urget pra- 
te^perba illtf teflatoris, quibus cavit , exprejjimque 
prohibuit neTitio inftítuto ex fundo reliqua h¿redi~
tas accrefceret,Igitur(ecce áurea confequentie vej>
ha) cum ojfendi teflatoris voluntatem necejje fit 9 fiv e  
pro TÍtio3fiv e pro legitimo herede refpondeas, quid 

, fuperefl3nifi ut curemus3ne juris rationern offendamusy 
qua porro f i  pro Titio refipondebis non offenditur,fln 
pro legitimo h&rede3hauddubie offend.it Hr.Aá'iDoncl, 
Se Ofljuald, lib,j,Com m , cap.i i flit. B ,  Y in iu m  in 
§. j .n ,  5 . infl, de h&red.infi.D .C aftillo  lib ,3. Con- 
troverfcap» j  7,0 num, 41.. ui?i plene queftioneíjj 
exagitat.

7 Hodie Leg , i„ tit.4M b, $. Recop,cum  teftam en- 
tum  íme herede , valeat ibi * Aunque el teflador 
no aya hecho heredero alguno , videtur inftitutum  
in  re certa loco haberi le g a ta rii, &  legítim os ab
inteftato eíTe heredes u niverfal.es , quod docent 
íontraBargos de Paz,M atienzo in L .i.g lo jf. \o,v.
4 7 .O  í«/p<rc¿fpropoíita ab A uciore fuftinet D , 
C aftillo  ubi fupra « .1 2 4 .^  fcqq. m áxim e a numf
1 j o .  de quasftione yidendi Gor>iez i., var cap, 1 2, 
Tiumi i j .u b i  h ^ o r i^ jñ ^ C o n tr o v e r f.4 4 .4 6 .2 .11, 
$ o y .&  4 9 9 .D .Y e la  dijfert,4 7 ,mm.$ A illon  iti- 
¿em  ad G óm ez v a r.ifca p ,i,n ,z  1 ,& fe q ^ f&  c .z o ,  
num, 1 0 . 1 4 . ^  i$ f T iraqu el,le M o r t Saifit? p .z 9 
declar. 4 .

N u i n . i i ,

¥ id e  parte cap,4? infra?

N u i f l -  2 5 .

V id e cafum  fíngularem apud M arinis lib, 1. § 
Refol, cap, 2 i o .  num, 5. ubi de d o m in o fu n d i, &  
íem inis fem inati dom ino , quis in fruótibus cplp? 
no p e r .c e p tis  preferatur. Balm afed. de ColleSf. q ?
q. ^ o .n u ih ,\z .&  1 5 ,fiT i4* H pdie q u eftip  deciís. 
f f t  Leg. z$ t tit. 2 1 , Hb. 4. Recop. § .3 . ibi ; Q jse  
fin los f rucos de las tierrasfieanpreferidos los Stftoref 
de ellas por furentaa todos los otros acrehcdoyes d¿‘ 

qualquier calidad que fiean,

N u m .  2 4 .

V id e  L .  2 ,§ , 1 5, f.eo d , ad ferty l, P .  Jofeph, 9 
de R.etes lib. i.O pufc.cap, 4 ,n um f 1. &  2.- noí^ 
ppflum am iciílim i |nei t)o n  Ildephoníi R oz.ads 
pieritiíUmi D iv e  C ath arin e C o lle g e  R e d o ris ^ a ^  
thedra: Decreti digniílim i o.iimium qui hucufqu.e 
fuerint moderatoris fenfum  ad legem  diflicilem  
novum  non referre. A gnofcit iitem  pejrplexam §■ 
juris ftatuta conípiciantur in  hac L .  5. invenir i , 
quam  eq u itate  , íolutam  elle a Paulo C o n fu lto  
docet L , 9 ,L ,  $6. ff. dereg, }«r.ldco in ípeciP 
propoíita, patre3avo s &  m atre íuperftitibns, ad 
híeraditatem filii ab avo m anum ííu ,m ater avura 
.excludit, matr.em patre , &  rurfus patre exclufo 
avus admittirur , qu od  sequius elfe Paulas 
judicavit } quia  patej.' confulituí* ¡> cu| 
|pem nancífcendi filii » h ered itads reJ-i.n- 
quitur fi avu$ ea potiatur, L ,  1 . jf .  de inof, tejíf 
qu ia  ex C ap . 'Onde cognflti 3 pater licet ab av,o 
^emancipatus.ad ipííus heredit.atem poteft .admitti 
L ,  $,if, unde cogn. §. 1 . infl. de fucc.cogn? qua 
f^lii fui ab avo em ancipati aliquando fruentur bo-  ̂
nis ayo acquifitisjtuiT) quia S e n .C o n f.T  ertylianum , 
cum  in prejudicium  avi jpanum iíforis fuiife.t in fa=- 
yorem  m afris in duítum  , quam  mi ñus interprp? 
tándem , £,tpen,de C on ftit,L .z. §.Siquis fi Vrinciíf 
pe jf, nequid in loe ,pub ,L  .2 .§ fO bjicitur f j \adTerty lf  
L ,  2. C . eod. eq u u m  eft ,u t  folum  m ater vincaj: 
a vu m , quando av.us folus, non intertpedius pate?
¡eft ( ut voluit g lo íf.in  d, L . ) qui poííit ifibi ají-? 
quando yenturam  hereditatem  filii accipere 3 L* 
JLegitirni un de cegnat, §. 1 , infl 9 de fuccejf. cognac a. 
JL,\. ffi.de inof.yt 1 teftam ento everfo fuccedat avp 
per bonor. po(T.'&nde libtri3qua ayi h ered ita te^  
auítam  nepotis praedefundi bonis, sq u ita te  pr.er 
toria nanpifcatur §, Emancipatos infl. de exhkredf 
liber, %,funt autem infl, de bon9pojf, L f i . L .  Eman *  
cipatoj ff, unde liberp L ? 8, de contra tab, tum  qui^ 
pater emaneipatus ac avp , fi non fit jufte exhxre- 
datu§, everfo teftam ento avi poterit filii h e red i
tare m cum avi híereditate mixtam recuperare ? L .  

de inof. teflam, L , 8.ff. de contra tab„
Q ua ratione retenta, quam nem inem  hucufquc i 9  

inyenifte cenfeo,explicatur t ex tus in L . z . § . i f . h , t ,  
ad T?rtyl.uhl agnatus,pater in adoptivafam ilia, §£ 
m ater concurrentes, agnatus yincit p a tr e m j: pa^ 
ter a m atre vincitur.í>íam in a g n a to  vce^at ratio?
&  fpes parentis 3 quam  haber quando avus fucce* 
dit,ideo jure m agis privilegiara maf,er príefettur,&  
patrem agnatumque v in c it ; eo etiam  quia pater 
jn  adoptiva fam ilia exiftens minus juris h a b e t, 
quam  pater adoptivus L.pen.Cod de adept. .&,q,ui». 
jft iin  adoptiva fam ilia exiftentes non adm utunau: 
xauafi liberi L ^ ffif iT a b u l. Teflam ex M U ed q .u a- 
Lfi cognati L .  4  ff.unde lib.§. 1 3 .&  10. infl. de h&r, 
abintefi.R e d e  enim m ater, &  patrem in adoptiva 
fam ilia exiftcntem>ac pxoinde minus jurishabentem

excludic



Add. adRoxasde ínc. Maj.P. I. C. X. io^
dit, Se agnatum ; cum  vero concurric a v u s, pater 
jiaturalis , Se mater , in perplexo judicio pro avó 
fententia profertur*

Num. 25.

11 V id e  G ovean in tit¡ ad h .  Falcid¡ in h-, L e  ge;

a

14*

1A

%7

Nutrí. 1 6 .  & feqq.

Acíde Peraíta L¿ Si idem fervus num¿ 6, &  7 . ff¿ 
de leg¿z. &  in L .  'Títium cum t efi amento §. Lucius ■ 
Tutus el 2. nurn.z i ff* eodemy& in  L .  Siquis in prin- 
cipíOy num. 10 8 ; ff. de leg¿ T iraquel, de Ju n  
conf, 3. p¿ limit. 6¿ a num¿ 8. Surdus conf. 2 $ p  
num. Caílanaté conf i 5 7  ¿ a num. 1 .  Simón de 
Prastis dtandiré¿

L im ita quando pérplexitas cóntirigit pratftec 
voluntatem  ^eftatoris ; tune enim ad u m  non 
annulíat. D . C aftillo  hic num i 1 8.< verf. N e c  ex  
pro poft o y &  nurn ay* cum feqq . ubi cafus ili quibus

# ñon obftante perplexitate difpoíitio teftatoris valec 
lib¿$¿ Controv. cap.10 . n¿ 19*

Lim itá 2 . qüando pérplexitas nori eft circa d!f- 
pcífítionis fubftaritiam , tune enim non yitiatur 
Bartwú? L . 1 .num .7 ¿ jf¿ de cond¿infti &  in L .  S i 
ntihi , &  tibi l i .  ff. de leg. 1. Se in furnmario n a 4 
Baid. in d¿ L e g a  * n ¿f. M an de, de Conjefl.ult. vol¿ 
lib ii. tit. j .  n. i i .

Lim ita 3. quando perplexitás poteft redüci ad 
aliqiíerrt in telledum  juris ,  quia tune debet re- 
d u c i, etiam íi verba impropria accipiantür» M an- 
lic . de Tacitis, &  ambig. lib a  4 ¿ tit.zy . n¿ 3-. Audi. 
}lic nurn^z.

Quom odo' autem  perpíexitas evitan  poílit vide 
Sim , de Praztis de Interpret. ult. vol¿ Liba .interpa¿  
dub.^i folut i 7¿fol¿ 5 1 i &  AuEl. hic , D . C aftillo ’ 
lib i¿ . Controv i cap. 10 ¿ num i 1 &. &  19 , &  feqqs O* 
liboz. cap, J , num.18*

Num. 33.

V id e  in principio num. z 6 . Se quod annullet 
a d u m , Se diípoíidonem  ibi citat.- Se Praxis ubi fup ¿

4. Se hie A- num< $$.

Nunl. 36.

Éx D. C aftillo  lib.- 4 . Controv. c4p¿ 3 <fj M eno- 
Lib.^.de Prafumpt* prafum pt.zoz. A u d . infr.

(up.cap.4. n.%$. &  7 . p.-cap.ó. n a  1. D.Valenzuel.- 
$onfa%4  ̂ num4 16. Giurba de Succeff. feud. § .2 . 
gloff\$. num. 1 &  gloff. 12 . num. 89. D , Molin.- 
¿iba * de Princ „• cap,2 , num. 2 *-

• P A R T I S  I.
C  A  P U T  X I .

A  D  D  I T  I O.

S  V  M  M  A  R  I V  M -

D e fihetorica,
¿Ambigua vox intelligenda efi juxta fubjeftam  

fnateriam»

3 Amphibolia y vel Amphtbologia m de dicatun
4  Ambígnitas tripliciter ücadere-potefi * &  quo¿

modo explicatu?¡
$ Ambiguitas legum quomodo di/folvatur¿
6 L. Q u i deeem 72  ̂ §. Stichum  explieaíur ff:

folut;
7 §¿ fin. Iníi. de riupt.
8 L . 4. C .  de dot. prom if.
9 L . i; ff. de leg. 2.-
10 Gramrnatica T &  RhetoricA Militas ad Iig4le7ñ

fcientiam¡
1 1 Ambiguum refponfum adducitur¿
t i  Ambiguitas difpojitionis quomodo acciderépojfiti 

tfr dijfolvatun 
í  3 R ei incertitudo vitiat affumt&  quando f  teus# jf 4 i 

&  i$¿ &  i6¿
1 7  Facii incertitudo an vitiet difpofitionem¿
18 Verborum obfcuritas j  vel ambiguitas atl i &

quando vitiet aÉium , &  19.
20 M ajoratus ( f i  dúos ejufdem nominis filios habeat

tnfiitutor ) in quo videattir fattus¿
Aiajorarus fi dúo eodem tempore infUtutiy prior vide* 

tur fa f lú s , qui in filio majori efi fundatuss 
íb id .

21 ¿líajoratus irifiituiio nullis vocatis fa tta  an ve»
leat s ad interpretaiiónem¿ L . Paulusíf. de reb^ 
dub. 22.’

¿3 Majoratus inftitutus in filium quem álter conjurt 
elégerit nulio elefio , non vitiatur ¿ quia filia# 
major videtur éleftns.

L .  3 3, T au ri éxplicatur Ibid.
24 Legatum relifium Titio  ( f i  dtíó fitip e)ufd(ni. 

fióminis ) cui debeatur¿

A  Num. 1.

D É R h eto rics arte a noftris C o n fu ías uíita- í  
tiíEma vide Franc. de Petris Fefiiv. lett.lib.2, 

cap. ¿.num . 5. Adam . K eller. de Ojfic. Jurídico 
F olitia  liba .-cap.7.' ubi legum  expmpla refetunt,-

Num. 4.

Iri ambiguo ferm one ea íigniíicatio , qu^ m a- ¿  
terix  congruit , accipienda eft. N am  &  f i  { aic 
BoíT. R eth o r .lib¿ 4.' cap a. § .1 0 .)  Taurus, &  ani
mal f i t s &  mons9 &  fignum in C a lo , &  nomen ho-  
Tñinisj &  radix arboris 3 ( teft. Fab. Quinto lib„• 8̂  
cap.2. ( non tarrien ambigue loquitur Ajirologus, cum 
fidera numeráns Tauri meminit ¿quia ex natura ma** 
terice de qua agit manifefiurñ efi, quomodo bis vocibus 
utatur. Idem ait L .  3 . ff. de reb. dub: in ambiguo 
fermone non títrumque dicimus , fed id dumtaxat, 
quod volumus. L . quoties 67. ff. de reg¿ jur. L . S i  
uno ff. locati, L .  S i firvus plurmmff.-de lega,>Gzs~ 
eia de nobiU initio num, 4,-

N u m .  5 .  $ £ - 1 9 * &

‘ Pifjtftéoxlet) Amphibolia ab k t f té é jfe f  j  iafyblá  
bolos , ¿om poíitum  ab k ^ i , quod eft, utrinque, &

, S o lé , confilium  : quaíi in  alium  atqüe aliuní 
fenfum interpretari poffit , apud Balderum in  
léxico G rsc o  L atin . quod Se praevidit BoíC Rethor¿ 
lib,4 . ca p a , § .1 1 .

Num. ¿ .  7. S í  feqq.

V id e  ladffim e Pat„ C aram u el,^  traft, de Refir* 

mentali.
O  íi)



>o8 D. Ferdin. AIfonf.de
4  j  *£ •  Reth,0r- Uk 1 ■ “ h  1 de 'Sun let. §. 4 . 

e J M- arn »■ ubi triplifci m odo ambi- 
guicatL.m accidcie : primo ex accentu , fecundo ex 
in teiva  o , auc d iv ifio n e , tertio ex vocabuló plura 
siabence íigniíicata.

Exem pla de primo : M eretrix coronam auream
«e habet o , f i  habuerit publica ejio j in\ qua poteft

ú itaii an publica m erecrix, an corona. Duarenv 
Legib. cap. ~j t

D e fecundo : íi quis dúos habens filios León- 
tem  , 3c Cuncaleontem , ita teftam ento caveat •

l e ó n ™ *  d° le¿° Cum de°m i > vei ila Cunta

B e  tertio : quídam T au m m  iegav ít amico , is 
petit íervum nomine T aurum  , poteft enim eíTé 
nom en appellacivum, ut in L .  5jr. de Servitutib 
Xnftvor prtdtor. htres offen b o v e m ^ l  W ó  
fundo Ticiano ut in fe  rerum z 4 . f  2 ,
delegat i .  fih abeat filmm nomine Titian um  ut
in . «««* 4 J . i b i : Tttiam s Legitirnus filius ff. de 

^ m ns H tren n t u xon m e* trigina p e d o  v a .

f: ™ ) az M ru m ' c¡uA ™ ut. < « « ¿ « * 6

ambí§UaJ u a  íUud Juham  Rethoris Gellimn

t u ? é t l ^ V ' A\ i Cf ” S h 'K f i ” * comroverjta difer- 
%  f .  i uy « í > « m & e c d ntrover/Ia duas habet,

t r ius r d
araretp aterna fepulm nelocum  -.H oc vefe ‘(h T . 
qiur ) eft patrem valere 3c apud Suecon. in V a le-

refertur M ? TulHiun d i x X ?  A  W  ^  P° tei'ati

B e c  ideo referre decrevic , ut íntelligas le&oir, 
K e th o r ic e , Gram m aticeque airees ad legalem  X< 
icienciam confequendam  ncceíTárias d fe, &  paffim 
tibí pku-es leges occurrent , q UíE n ií¡ diftínguas 
p eriod o s, non inteHiges ideo obferva in cifu m , 
commaca dicim us, C olon , ideft, gemínacum pun- 
¿tum  : &  punchim  ubi penodus intelligcs finitur, 
explicant in R ethoric. Petr. Greg. Sintax. art. 
mtrabU. in Comment. lib.i 8. cap, 6. &c in Gram m .

°rg* V a lí. lib. 3 3. expetend. grárnmatic. lib. 3. 
cap. idt,' ubi ait i hanc fane obfervari nos oportet 
promntiationem, ne commata, cola , &  peñodiM efl* 
capt' membra 5 &  ambitus confundamur. V id . O ían. 
O teiza  Paralip-om. lib, 4 .  cap. 1 .  num. ¿ o . ‘ubi de 
í  arenthefi ¿ ad texturn in L .  i . f .  ad L . Falcid. 
•tíoilius R ethor. lib. 4< cap. 3. de Periodo §. 1. 2.

3 ' ub' de cornate y &  colo. Vide etiam Pat. Be- 
navides Carmdicam in Scriptura lettumm dnk 74
&  c .  d t f p . y ,  1

N líhi. 5?;

.. SímiIe eft oraculum illud : Domine fis  fe c m th  
m m ici tui w trabm ti &  fubjicientHr domui tm t

Num. 11. Se ¿2.

M iratifúm m  optirnum Maaiftrum
Suptrfáuffl Gramrnañrum „ ’•

O m m sfolvere poffe cju^iones,
Varna dtfficUe exptdtrl nomen.

5  n e ^ ' m n ;ap lr ,e t Í í , ! a d J e Í um >'«>t«Pretario- 
nern defervien t; fíe enim &  A lciat. W .4 . £)»V»aOT

y \  5 - A f .  jAuguft. Em sndm. lib. i .  9. 

uies leges mterpungendo explicanc &  Duaren*
m .f.e x q m b  " W .  major. ha L . Is q u i ,  9¡
f f . i í o t i t .  M e n íl. /;/7. 5. Variantmm ex Cuiac 
l> b ^  . c a p , i  6 . e x p l i c a ,  ¡a  Q , ;  d o te m  ^

p t í & . U l s , .  ^ f . d e l e g . h L . u ^ rchJ¡lh_

: lunt lta w telligcn di textus in L . SJ-.d de

eft . V , , m  etiam ex his dando prormjfo,  Uherabmr » 
c o S e f  m terrogatione legatur diffieultatem

7 a lH s lib e ^  “ • §‘ ¡5" ’ ^  ^  ib í:  O .™ * &  
v r o e r e j  T - v Xe0dT  mmimon»  poflea fnerint 
aliis li! ' ( lmiluer mf lm  prS.uk-, ubi

tém gunt. n ° n “  ablativ; ¡ „ -

S _ pomW
ínterrogatione leae ihí • /»#-/;;• j A
paElnm effe c l f f n u Z , : de U ’  Pe m d ií  

9 « Idem ¡n ¿ .  í . ^ f . 0  . ,

"fi«"fiTiÜHS in c a p k e lit f e S f e  T  
a n fi voluerit ,  U b i i „  ipfa f e *

L .F M d n t o j .  §. Si indiem 1 4 . }  ev

f f * «*»■ i - ■& ,  r
^  % ¿ . & a b i s .  V id e  apud H om 2.
líP > i,ca p.2 .n .i 4 . r  '  *

V id e  V ig e l. C , W . ^  /» / .  lib.7 -.cap.ó. i  í
u 1 íegulas tradit ad refolutionem  quxftion is 1.
*  m ! “ re ^ r e m r . z .  S i de fa llo .  3. c , » « «  «  
)urts3 quam fatti.

; „ A¿  « ® P f 6 n t e m  quod attinet ; ambiguítas 12  
u con|íderaii poteft tripiieiter , aut in re , in ' 

corpore, vel quantitace, aut in fa d o , aut in verbis, 
ve uci 1 in cerca res fie, Veí faéjbum, vel verbadubia, 
aut obícura.

Si incertudo íit in r e y in corpore , vel quanti- *5 
tate , u i lióii á^paret quid ¿ q u a le , quantum que 
it, ac us viciacur L .- j j ,ff\ de verb., oblig. &  probant 
>3. de acq„ pojj\ L .  Locus 1 6 , f ,  eod. ad

quern , cum L  . y  in fin. ff . de rei vindicar. V id e  
alentiam Illujir* lib. 1 .  tracl. 4. ^, num. i  3.

Item L . h a  ftipulatus i í j - .  in p r in c .f f .  de verb¿ 
oblig L.Triticum  94 .ff.eod . L .Q u o d in  f tp u U n z u  

f f .  de ufur. L .  C,um dúo 17 . f f .  de indiem addit.
Excipicur favore dotis cafus L .  Cum poft. 69. §. .

g e n er .ffU eju r .  V id e  L .  3. &  L . u  C ¿ dedot. 4 
promif\

Excipitur etiám  favore ultiíriarum volürí- 
tatum legatum  generís , fi aliqua ípecies ejus 
genens in bónis teftatoris exiftat. §. S i gene- 
rf f j i teJ  ivft. de legato V id e L . Si domus

t c . CJ e&* I# Legato 37. in princ.
. je r v u s  108. §. 1. f f  eod. L . haredes i$ .

§. Si in certo f f .  fam . Hercis. G óm ez 1. var. 
cap. i z .  numer. 32  ̂ &  lib. i .c a p .  n .  numer. 9. 
D on el in  £ , Jtñ fiip ulmts 1 13>/ i

! ‘ T- DDñ Íf? d i§-S l¿ ene™literde legat. 3c in fpécie 
eiectio eft legacarii, in qüañcitace incerta h e -
redis^, ut q u e  mínima íit ,'preftetur L .  Sernper f f .  
de reg. jur.

N ec obftat Leg. i j .  § .1 . f f m de recept. arbirr. r  
.7 1* €rg ° f i  i . f f .  de verb. oblig. ubi incerti da- 1 

t n.1 c ^ °  “ lcert0 promiflo fundo. N am  aliud 
eft fundum  prom ittere in genere , aliud fundum 
íine proprio nomine promiccere ; nam qui plures 
fundos habet ejufdem nom in is, poteft unum e»- 
íum  eo n om in e, non nomine proprio fundí pro
mittere, prout planius explicat Javolenus in L a o 6 .  
ff*  de verb. oblig.

Fa ¿tí



A dd. ad Roxas de Inc.
17 F a d i incertitudo e'tiam vitiat adu m  , veluti , fi 

certa temporis, vel loci adjedio  n o n í k , ut in L¿ 
Itajlipulatus 11 j  ¿ f f .  de verb. oblig. L .  7 . de 
fajar. L. 3 .//.¿te accufat. L .i  1 & S ¿ fid e  recept.arbitr. 
L .  59. § .z . ff .  de re jud. L. Eum qui 4 1 .  de verb. 
oblig. V ide D onel Ubi 15 . Qom¿c¿\.

*  ̂ Item  ¿vt* ver bar ion obfcnritate actas vitiatur L¿~j 3. 
f f i  de reg. jur. §. jQ tu  in tejiamento l¿  i . f f -  pro 
non fcript. habentur L , In tempus 6 1 . §. Quoties i .  
f f i  de hzred, ittfti L , S i quis de pluribus 2 7 ; f f .  de 
rebídub¿ L;Si- fie  7 5 . § .i.ffid e le g .i .L .$ .§ .S i  dúo- 
bus Titiis f f .  de adim. leg¿ L , Paulas j . f f .  de rebé 
dub¡ L .z G .f f .  e o d L .  S i plures 1 8 .ff .d e  ufufr. leg. 
nifi animus , Se intentio ejus qui protulit probari 
poííit L .  168.' L .i  14 . Lip.ff.de reg¿ jur:

1 9 Si áútem verba non obfeura , fed dub ia, am
bigua , amphibolíca fint , extat etiam nullitas 
volüntatis incertse ex ratione textus in L . In am
biguo 3. f f  i de rebi dub, L ;  Inter JiipuL 8 3. §. Si 
fitc h u m iff. de verb¿ obligi L . 61;  §. 1. f f .  de h&red. 
injl. L . Dúo funt T it ti ff. de tefiam. tute!, niíi ex  
filatería, re , vel caufa de qua a g itu r, quom odo 
íignificatio verborutó accipiatur ut dixi ad num. 4.
&  projyat L . 96. ff. de reg. jur, L , 80. f f .  de verb. 
c b ig .v c í  ex benigna- acceptatione L . 19 1 .  §. i .  
f f d e  reg. jur¿ favorabiliori L .  179 . f f .  eod. ve
ro fimiU L. 1 14 . f f .  eod. fu'ftinerrpoííít l . z i .  f f ;  
de reb¿ dub. Vel ex confuetudine teftatoris , Se re- 
gíonis , vel perfonze qualitate , seftatoris erga 
eum affeclu.

H ínc in quajftione A u d o ris ir rnajoratús iñfti- 
tutus íit in perfona A n to n ii, cura quis dúos ejus 
nom inis habeat filio s, major eft práéferendus con- 
ducit Greg* in L i l i  tit. í  y  p .z ;  glojf. majoria col.3, 
verf. Sed pone3Se Alvarado de Conjeft; lib. 2. cap. 3.

3 . m m . 29. ubi duíE majorias reperiuntur eo- - 
dem die fa d x  de iifdem  bonis , quarum  una filio' 
natu majori , Se altera filio mi noli s ta te  relin- 
quicur , dubium eft quis ebrum prazferendus íit > 
Se videtur quod fuccedat filius major. Videndus1 
M ie r e s ^  M ajor. i.p.- ¿¡,+ }. a num,' 6 8 ¿&  5 7 , 67 
fere per totwns

2 I Item  L .  Paulus s¡ .ff.de reb.d’é .  i b i : Cum nomen
fideic ommiffarii tejí amento feriptum non flt^nulli per- 

fono., ñeque ceri&jteque incert&.datnm jideicommiffnm 
vlderi indubitatum eft, In m ajoratu locum  non 
h a b e t, m ajoratüs; namque fim pliciter inftirutus, 
etiam  fi nuílius vocatio adje¿ta í it ,  non v itia tu r; 
filius enim major ele&us , vocatúlque videtur á

1 1  L e g e > Se confuetudine Hifpania: L . i .  tit. 1 j .* 
p, i .  cum qua teftator in dubio fe conforníari 
videtur. Eleganter M ieres de M ajorat, i . p .  
eju&¡l, 48.' numtr. 48. &  <¡o, ubi in  dünatione 
íegia titulo m ajoratüs Ioquitur , &  nurn. $ 5. 69. 
cum feqq. ad 7 1 .  &  nurn.7 6.90,9-1 .■&
&  i .  p. in initio 1 60. &  i 80.

i  3 Inde fi parens faciat m ajotatum  in filium quem- 
alter conjux é leg erit, dubitat M ieres, an inftitutio 
vitierur íî  nuilus fuerit e led us conjuge ,• nulla 
cled ion e fa d a  ? R atio  dub.^r ¿ .j$ .T a u r .r p a ft i-  
do¡ los dichos términos yno pueda mas haz.er,que fi el 
poder no le fuera dado , y vengan los dichos bienes \ 
a los qtte les aviam de heredar muriendo el tefiador 
abinteftato \ quod latíUs cohvincit aliqiialiter a 
m i n e  a d .4 f. Sed verius eft m ajoratum fa&um  
videri in  filium majorera ubi docet a num. 46. 
ad 94. &  ditt. z .p .  h num. 1 80. nifi probatura 
fuerit teftatorem majorera affedionera habere ad 
filiunj minorem , quo cafu majori filio pneferri 
deb ccc, eft M ieres fententia vidi judicatura in

Major P.I. C .X II. 109
Granatenfi C onfilio  pro D . C hriftophoro de A la r-  
con Se G ivo  contra fratrem  majorem.-

Num. 14.

D ixi fup; capí 10. mrn.^G;

Num. ié .

Pat. M dfin. T raE lá, difp. 1 9 7 .  D iari. M oralium  
tom.6,trabl.%. refol. 5 1, &  5 z . Pat. Sánchez Confil, 
M ora l, lib. 4. cap. z . dub. 8, qui de am biguitate 
perfonse hxredis , vel legatarii agunt. Adde G ó
m ez z . var. cap. 1 1 .  num. S.verJ.Sexto, D .Caftillo 
lib .4. Controv. cap.34. a num. 10. &  lib .8, cap.34. 
de yílim ent.T). Lara de Capell. lib .1 . car.j o .^ ,8 4 , 
G ra tia n .difceptat.rap.^o.f7.p.Ay\\cix\. ad G óm ez 1. 
var.cap. 12 . num.88. ubi neutri debetur , Se fi ju| 
fuum unus aheri renunciet.

 ̂ Num. iC

D e ouo D.- C aftillo  cap.9%. lib. $. Comrov. n .i x. 

ñbi plura.-

Ñufn. 19'.

V id e P e tr . Pechium  in cap.in obfcuris 30. de regc 
jurs &  in cap¿ infpicimus eod;

A D P A R T I S  I
C A P U T  X I I .

A  D  D  1 í  I O .

S V  M  M  A  R  í  V  M ,

I Tóefs laudes , remiffive;
2. Poeta, an fint immunes a tributh , &  con tribu* 

tionibus
3 Legatum doftori relictum an debeatur Theo-

logo,-
4  Ma)oratus fub conditione 9Ji vocatus 3 legibus

vel medicina, fiuduerit, remiffive,
5 D i fia a faftis plerurtique dijferunt „
6' Pcetarum aufioritas apud lurifconfultos x &  itf 

glojf.' Accurfii maxima,
7 E t  apud Sacros Cánones.
8 E t in facris litteris apud D iv . Paulum0
9 E t in caufaru??idec ifonibus folent a llegar i,
j  o Hijlriones áft in rtiajoratibus fuccedere queant$
II  Infames an fue ce dan t in feudo, 
j z  lgnobiles an fuccedant in feudo.
13 A n  in majorat ib us > &  an pojfint ma)oratn¿

injl ínter e,
14 Majoratüs ab ignobilibus infiim i in parva quan-

titate damna folent aiferre Reipttblk* ,  G?
quare,

1 j  Infames an fuccedant in majoratibus , affjrrnttr 
livafententia refertur , &  n.%7,

i  6 Infames fuccejflónis funt capacesr 
infames poffunt acquirere dignitates qttando funt ¡14™ 

r editar i ítAbxá.
18 Infames o ffi: ia Reipublka poffunt acquirzté 

ea exercere fint prohibí ti,



lio
* '9 n* Recop* intelligitur &  20.
ZI ’ *  Pa-  M o f ,  Rátio S j jo í v im

* ^ rei ct*ÍHS comerciiim legatarius non haber. 
z a -1 um efi y faltem quoad ájiirñátíonem, &  24.

 ̂ c w f e t t *  taCÍCA VaÍHnCatB fandatoris exclufi

2 ó A uítoris doürinñ intelligitnr.
2 8 Majoratus an , & quando dignkas fu.
2 9 Histriones an fint infames hodle\

i °  L . I .  l - 1 2 - . t h . , l A i b .y .  & m p n e t l r .  d e c re tu m
anni 1639. adducitur,

3 0 dimiffo ojficio amplius non debet notan-
¿ 1 Cornadla, qmre fint perrniffia, &  an i¡c iu  ,
3 z Nobilhas j'mbfts aFiibus in contrarium amit. 

tatur,
3 3 Nobihtas an poffit renuntiari.

54 ^bUitau eXCrátÍim r‘ on pr*jfdicat filio in no-

A  N um .i. &  14.

1 F  J j 1 vide ex noftris Balmáfe-
v r  d*m d e  42. C aro l. Maramfiv

ef ? h w . ¿.p. refp. j  2. Senec. de benef.i p.cap 4
£r d eb rev it.v ¡ta ca f . i 6 . &  epijíM -,

A ífo n f de Aguila.
m  -Anrr _/* ) _

N u m . y-

Balm afed. y ty . C okÜ us ^  Contribuyan, 
* * * h l $ .W m .é h efrfe . Niger¿ de E xcept. cav.S° 
§. s o . num. z o . C aryalho  ^  ifUarta

Num. 5.

5 e ato T ^ d t k a a m h a 3 - p- i . n b i d c U .
f , í r  u  1 0  an i b c i r a t  Theoloaí®  pro-

4 Z n¿ ££ 4rf ■ • k t  ~ M l
co n d iñ m  r ‘ * ' - I O i* u î de majoratu fub 

oper m n í ’  ■•V° C? “ > leS !b“ s . vel medicina:
opeiam  n a v a v e m ,«  H onded. ¿.Hjf. í 7 .

« I »  , , , l  in « ! , , , £ , | í  ¿ ^ 5

l r S * C,atgradUS fine fd en tiá
i-i ' ’ S1, negativé refolvit ex íf*r»  L .e .H t-f- 
M .s . g „ c p ^ S c  L eon . ¿  0 ^ .  a , K / to .

j 7 >  . 7 ? - M a ir ° f e  *  í
t “** 6- T -  ‘ M end°  áe U  ,  ‘f r i x .n m ,}  14 . • * ■’

Num.

Angel. Policial!, in Panepifiemon. ubi de Poeíi. 

Num. 7. 9. &  10.

 ̂ U U ' C°m rm - *• « *  
hune vedTculum ¿ c/ S ' ne aCcufata ob
d u lce  efí m orlar v ifí m tbere
vifciribn! em ¡'n\f lm ‘,xi,rt^ a vox ’ ?”«« ex imis

nz : x : :  ,mu,m̂ d
^  lbl : V *m » crim en vok¡s c L C  ; Z ~
nmmhabe,. V ,d e de u tilita te , &  periodo bo4 " 
& m al®  led io m s Pat. Torres U k .&  p ú L r . 1 ’

^ • ^ 0p M . R ainaUd . J e B ^ t ^ f t
Bobadill. Itb.4 . Política cap.1, n :$ f&  cap.z. „ . 3 Í ‘

Videndus Franc. de Petr. Feftivar. le tk  lib. 3 . <j 
5 ^ . 1 2  ubi refert. om#es. gloífas Accurfii 3 qui 
poetas add u cit, &  Jurifconíulti plu-ri.es c ita n t: ut
Pan . m L.i.ffi de contra^ em p.&  vide L .  Si uxor.

adulrer. L . i .  ff. de doni caufi rñort. I .  Intan- 
tum m fir^ f f ' de rer. de efi. L . Legatis §. O r- 
nain^b.fifi. de ¡eg.h  < . §4

A«i //• ^ peen. L . N on fucile §. affinis jf- de gradib.
L .  Legatafupelleétili j f .  de fupelLeEt. leM t, £ . C?*j 
^eJ ! em m ‘ff- de verb. fig n if'. &  apud Juftini'an. 7 

/?£ #»//. ^  eWp tz &  vendió &  §. 1 . infli de lea.
. -Zfr §. / í#ot /̂ v de public, judie. &  apud de- 

cietales Pontificum  Épiftolas **0» ^
J f  fig ^ f.ca n . Nanmn/¡quarn de confecrar.difiincí.i 
crean. Legimus de confecrat. difiwcl. c. ZV^

n T  i* ^  1Ó * ^  ^  Ec in íaci‘is A te r ís
. Paulus E p ift .g i  .7 íí/*w ctíp-.i. z e .f i  \X. &  A  ti, 
pojtot. cap . 17 ,

I  ur ifcon fuit 1 ( ait Petr. G reg. com . íintax¿ o 
í z?1 • * t°?ní4r‘ ) in tratlandis negotiis4 illifique

deftniendts , »»¿/a cómerhpferunt. ^
yjtatis plena, leges eomrn fint 5 ^  ¿  f e *  

Jalutem , 6- conjervaiionem hypothefes finas
examment. Q u in t il  lib. í .  er lib. j .  de thiLofo- 
phis tefiatur ¿ Caífaneus vidend. í* Catalog- glor.
M .-.nd.p  10. confider. 4 / .  A d á m .  Keller. luridic. 
politic. Ub.ii cap. 6t

Num. ié.

Petr. Greg¿ Sintaxeos Commentar.tomn%. lib.4." 
c á p .i j .  ad fin, K eller diFt.cap.G~,

Num. *7 *

In hac qu^ftione A u d o rem  laudar, &  fequitur IO 
noviter Balmafed. Collett. q.y^. 7U? 8¿QT 9.

N u m . 18. it; . 20. é i  f e q q .

A n in feudo ? D om . M olin . nurn,10. &  i S .  v e r f  
N on obfi. Baíd in cap. un. an Ule qui interferir* U  
p f ! '  dor/án. f ü .  M atu te  Difqufir. I j .  4 . ^ .  2 a 
ubi quod ignobilis non eft capax feudi nobilis! 
íiné volúntate domini ex Paul, con f nM>K 2 12 

•i.-T u 'aquel. d eN o b il. cap.$7 . nnw.t%. M ieres 
om nino videndus i . p .  de Aía\ór. q u r ta . a n. '2 3 . „  
¿6 . 42. ubi an ígnobiles, &  plebei poffint
facere m ajoratum ? 8c affirmat de jure cum non 
fint prohibid , &  larpius regia ad id facultas con- 
cedatur^ cum  nihil determinatum íit anno 1 e ¿Za 
in Curiis Carpentaneníis Villa: cap. 10 6 . ubi pro- 
politum  f u i t , ne concederent^ facultates\ &■ p rU 
vjiegia ad' majoratum irifiituendum , nifi nobilibus,
&  m digmtate confinéis. N ec quid ftatutum , ut 
anirm at M ieres nurn.49, er di¿7. i .p .  q , .  r  I4  

M em init alterius propoíittonis iifdem com itiis 
racta; cap. 206. ne con ceder en tur facultates ad ma

joratus , nifi pravia informatione de quantit-He &  
f ú t a t e  bommm im fia ra . CJjtod ideo fa£h,m eft, , .  
& íta tu i debebat, quia majoratus ab ignobilibus 
inLituti 3 in parva quantitate Reipublicre pr^ju-' 
dicium afferunt potius , quam utilitatem  , ut con- 
íicleravit N avarrete in lib. de M onarch, cenfervat, 
dificurf. 1 1%de los ?najorafigo> cortos , ubi a i t ; Porque

apenas

•«o
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apenas llega, un mercader , un official, un labrador 
y otro* feme'yqntes a tener con que fundar un vin
culo de j o o .  ducados de , renta , quando luego los 
vincula para el hijo major; con lo qual no foto efie3 

fino íodos los demas hermanos , f e  avergüencen de 
ocupar fe  en los minifierios humildes , con que fe  gano 
aquella hacienda ; y ajji llegando fe  lo major parte 
de ella., quedan los otros con prefumpcion de ca~ 
valleros por fer hermanos de un major a f  o 3 y fin  
querer atender a mas 3 que fe r  holgazanes / &  poft ; 
TaJJiparece feria conveniente , que no fe  pudieffen 
fundar majorafgos, ni vínculos, que fuefjen menos 
de tres mil ducados de fenta.con £¡Ue el poffeedor del 
majora/go tendría para fufientarfe 3 y conque ayuders 
y alimentar fu s hermanos 5 &  aviendo de fer los 
vínculos tan quantíofos , no ferian tantos los que 
para fun  dallos defamparaffcn la labranza), la crianza ¿ 
Us artes , y  los ojjiííos. V ide Efcobar de Purit. i .p „  

§ .i.n .$ 6 *
1 j  A11 autem infamis poííit fuccedere in majoratu ? 

quasftio dubia redditur ex Auóloritate dodfciflimi 
Barbofe * Se avi mei fententia : fed aífírmativam 
fententiam  com muniter D D . fequuntur e.x BaleJi 
origin. doótr. in 1 .  C. de fec-und. nupt, quem  
fequuntur- A lex. Joan. de Garrón. T iraq. quos 
refert D . M óiin. Se docet etiam Angelí in L . Cum 
prator.--§. fim l. N on autem num. 1. in fin„ j f .d e  
judie-. i b i ; E t quod h&c litera d'iclt tales eífe inca
paces9 intellíge, nifl ]irrifdi£lionem habeant jure pro» 
prietatis ; unde furiofi , &  alii peni tus incapaces 
(accedentes Regi , C  om ití, vel Baroni 3 aut Duci3 
fuccedunc in jurifdifflioue , ^  dignitate 3 .&  quia 
admmifimr'é ytsñpvffunt i Admimflrant per alios. Se- 
quitur F u lg o f ante num. 1, Paul. G iftr , num. 1, 

J W .  de S . Georg* ibidem § : Jurifdittionem daré’
Ubi legít §; N o n  autem num. 6. zw/I Adverte 
tamen : //í2y¿ «fok* intelligi quando ju r i f

cof cfditnr in adminiflratione 3 de qua doEté- 
na memihic Gom ezius extra rem in L .  4 y. Tauri 
num 1 1 2 . ver ¡.S e x to  Sequitur Decius

1 1 .  Purpurar, «»/. 367. »»». 34. 
/ “i* ProíperPafec¿ 26. C agnol.
L . i . n n m . 4 .  / .  ^  &  hanc etiam fenten
tiam íequunrui* Brugnol. M enoch. &  alii quot- 
quot fcnpfere in  caufa Com itatus de Bailen ■ qui 
videndi in fuis co n filiis . &  allégatibnibus; ¿c ex 
novionbus fequitur Baldum Pat. M olin; de luí}- &  
ja r . tom. 3. traEi. ¿ . difp. 610. D . A maya in L

TuT'-M* Je i í f mibn lih- IO- nmn- 99 - U¿i alle^C  M aftn ll. de M agiftrat. lib. 4 . „  m m . í 4i
1 at¿ Sánchez h b .í. moral, cap. 2 o. num.6. Addent

M o l 'Wi Uh4 - c a p . i i t n.5 o k Se eonducunn lib. ¿
C.I 3. » .I 4 . 0” 1 j .

Fundamenta hujus fe n te n tk  affert D. M olin, 
h ic  ab A u ro r e  rek tu s V em in  enim eft infames

Z L  ' t ° J  fucceffiol,;s ¡«capaces , ut notac
,  C - tifttm . L . Fratra C.

„ J  t  ÓT '  %  " Ji ubi M aS; Pichará, ¡m in e .
. Hm. 04; &fe<¡i D . Alilaya ubi fup, num.ac,..

D . M olin . h a  ,  &  in

activa notat Antunez de Donat. Rcg.tom. 2 
«>22 ubi de m e r e tr ic e s  n.x$. M ¿ e ^ ú r io /  

lnde h dánicas deferatur juteíScceflionis5quan- 
doad  W d e s  eft traníitoria, quia conceíTa fit ali- 

y  °  e-’ " uis haeredibus , quod vulgo dicimus 
/- _ Juro de heredad. D D . in cap.i. de feud. M ar- 

la" f l2' t «bi Greg. Gloff¿ de heredamento t i t . i .
(Ú Z' Cm infamia non obeflns qui m aliis bonis 

icced at} nec in dignitate fuccedere prohibehdus; 
te iem m  de dignitatibus, &  o ftd is  e le d iv is ,

íí
aliter de fucceílivis philofophandúm eft.

L iceten im  infamis decurionisofticium exercere 
non p d ílit , nec dignitatem aliquam , jurifd idio- 
nemve exercere, tamen harum de officiorum do- 
mmiuma reóteaequirere poterit, quod probatur ex 
textu in cap-. Excommunicandus tL i.  de hxretic„ 
u 1 dicunt D D . quod inhabilitatus ad ofücia,& :

• í ! a Püre -̂ a '̂os eligere, quia non intellim tur 
ni la íiitatUS'ád hoc. Joani, Andr» ibi nu m\  i j .  Ailt.

ut!. «.32. A b b as« .j. Sozfn. nurn:. 37. ZabarelaíVí 
eodb cap, j .  Credentes n.2 Felin. ». 3. v e r f N ota  
ef X C fedf niej , Philip. Francus in ca p .i. §. Inhi- 
*m%s in {iti\ de httretic\lib,6 . D om inic. in eod¿

§. Haretic. n. 2.

H inc Leges Regia?, máxime Z.. 3 . tit. 3. lib. g. 
ubi infames prohíbentur oífieiá publica 

habere > ib y .N ¿  tener ojficio publico ,
Cafa' y Corte-3 o Chancilleres, intelliVendá 

unt¿ quod infamis $ vel iñhabilis alia inhabilí
tate non poííit éligi ad fímilia oííicia, nec ea exer- 
c^re , ea tamen j^oterit habere in proprietate, &  
aequirere, ad exercitiumque alium idoneum eli-
gere e x D D-.fup\ 8c Simancas Enchiridion qu&il 6 5 i 
n u m .  80 1 J ;

H anc rationem confiderant aliquí in alleaatio- 

nJ/-LIS ,̂t:at:us bailen j in prima enim licdicitur : 
Slliud fiquidem efi quod filius haretici non pofjit 
exercere ojfidum publicum , quod a populo , vel 
' ■rmcipe concedí-tur , al'md vero quod obtiñere poljíe 
ytrffditlionem una cum h^redítate delatam 

.N ec  obftat M o lin *  ratio lib. cap\t r , >>

, i.* DHf HTn namquevidetur dicere,quodfiiiús hxre- 
trci, qm non potefi o§ciurn publicurh, nec etiam mer- 
carons, vel condu&orís , exercerei

Ducatum , vel A la re hionatuM, vajfallos, 
pirífdíElioncm ex ficcefione obtínere i; er 

¿ . cum pretor 1 4 ? . ¡bi .
proras efee , ^  r e p e l l a r *

quióhfcuruque offldispublicis» L . ^ t i t J / . l i b O r d ¡ 
tornen póffen:fuccedere in ftpremis dignitatíbus, 

& offi,i¡s; Z>. ^  relegaror. §. pen. f f  de
fítrifd. & :releg. L u . d e  Senator. Idem enim.

In his dignitatíbus, jurifd idion ibus, &  ofEciis
pubíicis accidit j dominium enim utile , vel jus

a íu cceííor, &  exercitio earum prohibebitur 
íi mhabilis íit¿

N ec item obftant £ . Filius f a m .n 4 . §. Siquid  
a icui $ .ff, de leg¿ 1. £; Fideic&mmíij.ii, §. S i fer-  
wo 1 6 ./ .  de leg\ 3. £ . 40. ff. de leg. 1. £• /Mortito 

o v e.fo . §. Labeo ff. de leg. z. quibus legatum  rei¿ 
cujus commercium legatarúis non habet , inva- 
lidum eft, niíi ex perfona legatarii íit incapacitas, 
q u o c a fii, legátum valet quoad áíftimationem!
N am  fi res Ík exempta a com mercio, legatum  eius 
reí nullum eft , quia ejus nulla eft atftimatio , íí 
Vero legatarius lie incapax ex perfona fua,utfervuS 
eft ineapax milicia:, arftimatio debetur, Se leaatum  
Valet : &  facít bonus textus in L . Omnímodo 30.

§ ‘ C i Í e in ° f '  ^  a d  ^ m  e f t  e ^
preííus lilis verbis Eo quod talis f i t  militia , ut
vendaiuri

H x c  de jure vera funt i ex Volúntate tacira 
teítatoris alicer dicendum videtur cum A¿ hic n¿z 1. 
ver, . -Chuafuaderi, &  Antunez- de Donat. Rfy.z.p. 
cap.i 1. a n . 28. ubi idem tenet in deícendentiiÉtiS 
Cx Ju jéis jCjüos ob maculam hujus reprobad vitii 
excluios eífe cenfendos aífirmat.

Q ua ratione fententia Auétoris tenenda eft 
quando majoratus á nobiíi fuerit inftitutus , Se 
fine dubio eft ámplederida , fi qualicatem nobi-
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Jitatis teftator requirat expreífe, vel puritatem ían- 
guinis , tune enim  quoties infam ia nobilitatem  * 
am iferit confanguineus, toties a m a jo r a tu s  fue* 
ceffione excludendus eft,

27 Et ita  lim itanda eft M.oljnas fententia , quam 
praüter relatos fequitur Maldonad, ad M o lin . dt. 
loe. R ieeio lus de lur, perfon. lib. } $ • de perjon. qua 
infiituti roprob. c .i  4. W..3» Se Mieres de M.ajor. z.p*,
<q*z. nurn^G, ubi D . Greg. Lop. fequitur Efcobar* ¿á 
fu r it .j .p ,  q .4 . § .7 .a n . i $ 8. vid,

N u m . 22. &  23.
V ide infr, p* cap.$. in princ, ad nj>t  &  9.

Num. 24. ;
28 Vide au&orem  4. p. c. 4 . a n.iG . Petr. B a rb o f : 

in d. L . Cum. prator num. 1 7 5 . A zeved . d. L .z .  
nurn.z-]. tit. 18 . libf&.Recop. Salgad. í» Labyr. i.p .
c .z 4,7?.46. er 60. M ieres M ajor. 1 .p. in it .n .w .
Pat, M o lin .difp.G zo.traft.z.tom . 2. D , Yú%\dif~ 
fert.49.-a  num.1 6.

1 V'. . -

N u m . 15. &  feqq.
Sequitur Balmafeda ubi retuli num. 1. Videndus 

D . Am aya X . V n ic .C ; de #.36, ubi videtur
tcnere etiam hodie H iftriones notari infam ia 
contra Alberic. G entil, de A ftor, fabuK cap.1 4 . <sfd 

ubi eamdetn tenet Aucloris fententiam ,
5o V id e  tamen L .  1, §. n .  ^ , 7 ,  .forop. &  ad 

finem decretum 1.639. ubi lex diftinguit in 
veílibus a perfonis honeílís B iílrion es , Se 
.Cóm icos, Sí «bíter notandum  Gom icum  dimiífo 
ofíicio non notari Gratian, Éíifcepr. cap. 9 7 6 .
72.10. V id e  Balmafed. de Colleft. dift. quafi. 4 2 . 
conduele Caftagna Bene fie, deducid ne egeat 
qu&fí.9. fallent..4,

N u m  33. &  feqq.
2 , H ac de re  videndi D od iílim u s J . C .  D . F ran q 

R am os ad L .lu l.  &  Pap. lib.z.cap.44. &  feqq. Bo~ 
badilla lib.5 . Poliúc. cap. 4. num. 24, V illaroei in 
Gubern.Ecclefiaft, q. 3 . art. 6. Arojo de Potej}. a v if  
difp.5. M árquez in Gubern, lib. 1. c.zy . Ivlendo de 
JBenigHlt. dijfert.5 . <7.10..Pat. Sánchez Conf. moral, 
lib . 1. cap. Si dub.^y. conducir Tdrreblanca de 
M a g ia  cap. 4 7 , a uu.rn.4G.

N u m .  4 1 .  4 4 . &  4 5 .
51 Per quos a¿lus nobilitatem  amittat nobilis v i-  

dendi Turturet de Nobilitate lib. 3. cap. 3. ubi ob 
quae delióta , cap. 4. ubi an ob fervitutem neceífa- 
riani, vel voluntarían! : voluntariam  vocat quam
■ patitur quis exercitip ards5 &  cap. ¡ .  an ob mer- 
caturam.

Et politior fentenna te n e t, nobilitatem  fan- 
guinis non amitti per exercitium  artis mechanicae, 
ied tantum obfeurarí. M andel de A lba conf,45.

Qiiandiu durat exercitium, nobilita.s tam en q u s  
.ex privilegio vocatur , omnino perditur Ita Iuh 
,Cap. to m .i. difeept. y z. n. j ,  &  15 . D . Am aya in 
di5i .  L.un, C. de infamib. a « .81. qui om uino eíl 
videndus Baeza de inop. cap.iG. n. 33.

33 Et vide L .^ .ü t.z . lib.6. Recop. ubi an renuntiari 
poílit n o b ílita ti: Gironda de Privileg. n. 1070. &  

feq q 4Balmafed. de CoileEl. 9.42.. Narbon. in L .G i . 
glojf.i .nítm .zz.tit.4. lib,z. Recop,&  in L .\4 ,h ic  cit.

1.77.3 9 .Bollero de Decottor.tit.i.q.Z, ¿num . 1. 
C a ílagn . de Benef.ne egeat. ^.9./^//.4.

34 N unquam  tamen fíiiis^pra:judicare patrem per 
execitium vile dicendum. Jul. C apón, ubi fup N i  de 
García de No¡piLglojJ]G.n.^S0

AD P A E T í l  I
C A P U T  X I I I .

A p p I T I
S V  M  M  A R I V  M

i Grammatica ut Hitas.
1 Aíeliorari unicus filius non potefi,
¡ Legitima filiorum funt omnia ' 

quinto.
$ M ajoratus in m ico filio inftitutus regia facultatf 

an fieri debeat juxta  L.z~j. Tau rL  
j  Patris M olina ratio adducitur.
6 Jldelioratio an attendatur refpeftu bonontm tejft-

pore fa fta  me lioradonis ? vel terppoye woYtjf 
patris.

7 M elioratio tertii k  párente fa fta  ob caufam m#.*
trimonii, an minuatur ex debitis poft mslipra 
tionetn a patre contraftis.

3 Melioratio tertii irrevocabilis ? vel fob cauf07)̂  
certi matrimonii minuitur ob debita poft cpnf  
traft a y &  9.

10  Refert ur D . Olea fententia,
11  A n g u li fententia refertur.
1 2 Meli&ratio tradit a ob debita poftea cpitfflftfi

minuitur,
j  3 E t  an augeatur auftis bonk patris,
1 4 Melioratio an computetur ju xta  bona tsmporg 

meliorationiss quando L , 2 7. T au r. fit  remití? 
tiatum >&  18. 

j  j  Filius invita a patre legitimam recipiens, a& 
p o fit amplias petere auftis patris facnltatibu/
&  1 7 . ,3

1.6 Filius legitimam yecipere in vita a patre esgi nop 
potefi 5 nifi ad alimenta„

19 M elioratio a filio acceptata valida efi etiam f i  
cateri fratres decefferint: intellige in ejus far  
vorem, &  2 0 . &  n.G. &  7 .

21 Facultas ad rnajoratum tínico filio exifiente pop
v a le t , nifi fiat mentio unkum tantum filiurp 
loabere impetrantem.

22 Melioratio 3,& j ,  non potefi revocan natis aliis
líber is ex JL. Si unquam ,1C od.de revoc.4 on^í, 
fed ex L . Si totas, C o d , de ineffic. dpn.

23 M elioratio tertii an po f i t  fien  exifiente _f lio yni~
cot &  nepote ex eo.

24 M ajoratus infkitutio de legitima ftliorur/) cu0
confenfu eorum valida efi.

2 j E t an pojjit impugnari a riepotibus,
26 E t an fieri debeat fecundum L , 2 7 . T au r.
2 7 Legitime gravamen tacite approbari potefi a  .fi?

lio , quando in quantitate e ft, f  -cus in qua* 
lítate.

28 L . Si quando, §, Illud , C o d . de inoffic, ;te&
exornatur,

29 Legitima gravamen approbari debet exprefú jf
filio,

3 o E t  an fit neceffe cum juramento.
31 Legitima an gravar i poffit f i  aliquid plus filio rif

linquatur.
32 B t  an f i  gravamen non valeat fu fiineam  in terne

¡ponorum, •'
A  N um  o ,x-



Add, ad Roxas de Inc. Maj. P. í. C .X 1II. íi i
A Num. i.

i  Grammatices utilitate ,  Se neceíUtáte*
1 /  vide Petr. Gregj» Ub. 16. Sint^%. ¿*rf. Miraba
CA p.l.& feqcj.

Num. íi . 12.13. &  14.

D e q u a , pro fententiá A u d o r ís , qua: commu» 
nis eft , add. M olin. itidem . Ub. 4. cap.z. nurn.81. 
v e r f  Sed c¡uamvis , ubi ex eo infert majoratum in 
unigénito inftitutum , aliis natis filiis , non tan
tum  quoad eorum legitim an !, fed in totum  revo
can . A d d e n t ib íd e m  , 8c dico ti. 1 1 .  Itidem etiam 
D . Greg. in L . i „  tit.i j  . p . i .  gloff. Ma)oria in fin. 
Av&ndaño in L .1 7 .  Taur.gloff. 2. Perez de Lara 
de A n n iv e rf Ub. 1 . cap. j .  a num. 6 1 . D . V e la  dif- 

3, a ff.30. Faria ad C ovar.i. var.cap.iy.w.y. 
Addent ad A ívlin . I.i.ca p . 1 1 . '  

j  R atio  Molinas manifefta eft ; quia fcilicet único 
tantum  filio exiftente, om nia bona patrís funt le
gitim a filii , excepto quinto ex lege R egn i, quam - 
vis extantibus pluribus filiis , inter eos tertium 
in  legitima: quantitatem  non computetur , facúl
tate a lege patri conceíía inter eos libera de terció 
dífponeridi, ut coiíftat ex L„ 9. tit. j . Ub.$. for< 
L . i i S t y l i l  D . M olin, lib ii. cap.1 7 . n . j .  D .O lea  
tir* 4 . .d e  Ceffljur. A u d . hic cap.6,
num.141*  A ntunez de Don.Reg, 1 .p„pral%d„z-, § .3, 
a n.9%, Pat. Molin* h icc it. n .i .

Num, 15. &  26.
r '• " ’’ ’ • 4 • . : ■ í . . i . ' ■.

- Scite M olina Jefuica difp. 609. num. 6. docet¿ 
q u o d íi majoratus ex  tercio inftiruatur, vel ulte- 
rius ex legítim a u n id  f i l i i , ad idque R egía  facul
tas conceíía l ie , ñeque amplius exprimatLjr¡, non 
cenferi difpenfatum , ut etiam  ordo L . 1 7  .Taur^ 
non  fervetUL" ¿ ilec a d , id . Facultatem extendí 
poííe in filiorum filii pr$judicium , licet alias in* 
m ajoratu R egia  facúltate inftituco in prasjudicium 
legicim s filiorum  ordo legh  2 7 . non íit obfervan- 
dus ex menee D . M olin x d .  cap. 1 1 . w. i 1. G óm ez 
in h .  40. T ¿í’at. num, y j „ Pac. M olin. uBí fupr. 
num.<¡. V idendi Addent M olin  ’ftipr. ibi ídem' 
j 1}  ^ fe d u  docent , dum licitum  eft parenci aiunt 
iri praéjudicíum filii cum  facúltate R egia  majo
ratum  infticuere cum  oneribus , 8c gravam inibus ; 
íed hoc ica dummodo irifticucor in  im petratione 
facultatis Principi éxprimat fe fe unicum  dum - 
taxat fiíium  habere , alias erit lícentia íubreptitia¿ 
M ieres 1 ipf.qudffé  1 3; num* 100 vide D . Gaftillo 
Ub.4: cap.¿ót a n u m .z i lé '  i ib f$ Íto m i6 ic a p .i^ .y 

j  num> 31; docet Áu¿b¿ hic num. i o .  R atío  áucem 
Pat. M olin. in v e r f  A dde : Q u ia ,  in q u it ,  quam- 
vis Princeps difpenfare pofíit úi vinculum apponatur 
*n tertio unici f i l i i , aut m am in legitima , eo quod 
non agatur de magno Uíius prejudicio ¡  non tamen 
pojfe difpenf are ¿ ut internan , &  legitimaa: ad quis 
habetjus v i legwm hújus R eg n i, graven tur vinculó 
ma\oratus, ad qutm vóceptur alii exclufis propriis 
filiis talis filii unici. 'Onde j uxta eaquA tbidem 
(  diÍP- 5 7 8. concl. 3 .4 . &  / . )  dittafunr , non con7 
fulerent, ut Princeps dlfpenfaret, ut exclufis filiis 
<*fiendentibus talis untct f ilt i , alii pr&poneretur, aut 
m concederetur facultas ad inflituendum majoratum 
sontingendo legitimas allorum filiorum 3 prafertim 
Wcaftjdo ad eum majoratum, ante eos filios, &  eo- 
rtim defeendéntes» altos rtmotiorés , ac colíaterales

£onfanguineos. Sed hac rñatunm deliberando alii 
remitto. V ide M ieres de M a)or. 1. ,p. q u ^ , l ¿  
ffVffi.jQ. Et^ego pro Com ité de.Palma contrarium  
decifum  Vidi iíi .nwjora.tu t inftituto z Fcdcrico 
M am ique , 8c uxore ejus añnó.i j  J 7 „ ubútraníver- 
fales filiabus defeendentibus pr^eferuntür, &  con
firmara eft decifio tradita á M olin . d .ca p .\ .i.n .i7a 

^Sed in fecunda fupplicatione, cu.m máxime, eífet 
controverfum Coiicraviuul decifum profasminis def- 
cqndentibus s 8c confirm atá: viíionis fententiá^ 8c 
reviíionis revocata adhuc inftante Com patrono 
D . Jofepho Carolo González Granateníi advócato^ 
de quo vere cunl Aurelio d i c e s abundantia fiqui- 
dem verba cum fuavifjirno lepare defiuebant\¿ &  curri 

finem faceret adhuc dtcere, qutzrebatur movendo^ 
deleitando implebat, magis veri oratoris officium 
cum jam cauíídici deferuiífet officium.

A n  autem afeendentes poííinc excludi viitut^ 
facultatis non obftante tege-xy, Tniir. V ide eciam. 
dubitatum .in majoratu inftituco a Catharina 
Saorin , ad favorem  neptis, quam unicam ha:re- 
dem habehat 8c goft cu jus obítum  alios tranfvtr- 
fales vocavk  excl.ufo D . Didaco Rejón equice C a- 
latraveníí genero fu o , &  patre n ep tis, &  contra 
eum decifum eft in judício ccnuts , 8c in jndicío^ 
proprietacis.in hac tegali Cancellaria Granatenfij 
ju d icíb u s, de quibus meminit dodiíTimis fenato- 
ribus dominis : d o d . . D . M anuel, D em ola a 8c D; 
D idaco de la Sernajubi eciam controverfum  eft de 
viríbus faculcatis, ex eo quod de a v ia 'ad  eam im - 
petrandam nullam  m entionem fecerit de patr<? 
neptis, fed dumtaxat fe unicam nepeem habete, ad 
cujus favorem  volebat majoratum  inftituere , de 
ómnibus bonis,ex quibus dicebat pater D .D idacus 
R ejo p  fe non pocuiífe excludi á fucceíTione filia:, 
príctextu majoratus ab avia inftitutiín  t eft amentó 
yirtute facultatis, quando nulla ejus m entio fa d a  
eft , &  majoracus ¿ cunc incipic vires habere poft 
m ortem  teftatricis , de lata fucceílione íegitim a 
nepti , jureque ei qucEÍico tamquam legícim ó 
í\íix  h$redi,pro qua parte in fcriptis plura adduxi, 
&  in primis Caft. lib.5 . cqntrover,1 cap.6 7 . a n.^G^ 
ubi an majoratus in períona neptis ab avo infticui 
poííic vívente genero , in fuo cafu dubitatum ait, 
8c non poífe refolyit a : num. 5 7 . ídem fuftinet, 
8c fi facultas regia a c c e d a r,&  in fpecie ita Pegas,' 
‘ad Qjd. pfifitan. tom .i.§.2y .c a p ^ .n .^ i  t̂ r i o q .

Prsterea dicebam  inftitutionem majoratus 
fa d am  in teftamenco poft mortem avice vires ha- 
bere , quando jam  jpía nepris única heres, avia:,' 
8c ejus patri per eam jus quantum  eft ad heredi- 
tatem  juxta ea qu^ late tradit Pega?, diciicap.^.1 
ubi tenet non poííe confirmari m ajotatum  poft 
delatam hereditat'em m ortuo fundatóre cum pr£E- 
judicio legicimorum hceredum ,  dixi. p, i .  cap. z í  
num.69 8c. vid. a nimi Gi.
' Et quamvis adhuc vívente avia pater non ha- 
?¡>ec jus ad bona, cui pr«sjudici 11 m aliquod inferatur 
ex facúltate , tam en quando vires accepit majo^ 
ía tu s , jam  tune in bonis fíliae; a morte, avia: har 
b e b a t, non obftante, quod facultas .in vita ejus 
í}t.nullum  obtenta j nam facultas efFedum pror- 
ducitiantequam ea ufus fuerit impetrans,ut docent. 
M ieres de M a jor. p . i .  qu&ft.io. a num .i. d. Salg. 
JLabyr, ca p .$ i. p . i ,  á num. 50. &  cap. 3a. an . 24. 
Gf cap.7,7 . &  p .z . cap,*), num r/i. &  cap. 10. n; 1 i r
1 1 .  9o. 94. &  l i o „  • 
t Cum  ergo jus ad rem faltan; quxíitum  íit patri 

quando majoratus bonorum filia: vires incipic 
h a b e re , fequitur noluiííe principem ei prsjudi-
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caire, ut ín jure ad rem docent M enoch conf, 3 6. 
num.41. v o l.i. t x  cap, qwamvis, de refcript. in 6. 
&  vide eum num, 1 5. &  24.

Et cum majoratüs facúltate regia inftitutus re- 
guletur íicut i s , qui fundatur de legitima filii, 
de ejus coníen fu ; nam facultas fupplet confenfum  
f i l i i , &  de neceííarío facit eum hereden! volunta - 
rium arg. feg,$, c¡ui jfdeicornmijfuM ibi : de ne- 
cejfario voluntarius heres efficitur jf . de h&red, infl.. 
Sequitur virtute facultatís pacrcm ex clu d i, íicu t 
ex confenfu neptis filia? fase excludi non poterat 
ut probatur ex doélnna Paul, de C aftr, in leg. {¡n, 
in prax.C.de honor.qua liber.quem  fequuntur M en- 
chaca de Succeff. p .z .  f i  18,' num. c>6, T e lio  Fer
nandez. in leg. 6 . Taur. num, j y .  G uttierrez. In  
cap. quamvis patt. de patí, in 6. princ. a num. 14.. 
R oxas de Succejf. cap.19 , num.5 1. C a rle v , de jud .. 
to m .i.tk .y d ifp ,  2 j ,  a num,20. ubi a i t :filiamnon 
pojfe ajfentiri gravamini fdeicornmljfi in prajudi- 
cium matris, quo illam excluderei a legitima,ex bonis 
fita  illi debit a^cpiz in fpecie decifum  refert in fine. 
vid. JU atienz. in Papinian. 8. §, fed ne irnpuberis 

j f .  de inoff, tejí, num. 14 . León, de fubfl.pupil.
nu?n,23 7 . Feloaga e?ichirid.cap.5 ,num. 3. q u o d in - 
telligendum  eft eveniente cafu fucceííionis paren- 
t i s , hoc eft praemortua filia , fie enim &e filia qu¿e 
renunciavit , pr^ m ottua, evanefeit renunciado, 
ideoque nepotes ex ea paíTunt impugnare m ajo
ratum  m ftítutum  de matris confenfu. U t tenet
o . M olin. lib ,2.. cap,$0 « .4 7 . ubi addent p .C a ftill, 
l ib .y  c a p .G y n .jz .

Et docent ita generaliter loquentes ín fucceílio
ne bonorum avi ad favorem  nepotum  s prae- 
m ortui patris renunciantis. C ovarr. in cap. quam
vis pati.de patl.p.$„ § .3 . num * 10. &  § .z  . num. 4 , 
C iriac. comrover. 284. C aftill. cap, 128. lib, 6. a 
num. 14. M ierez. de Ma\orat. i . p , q ,  2 1 . num. 82. 
& p .4 ; q, 19 . w .143. A dd. ad M olin . lib.2. cap. 3. 
num. 7 . verf. Limitatur.i. M erlin . d eleg it.íib . 1 , 
tit. 1 . qm j}. 11. num. 8. &  9. G regor. L o p . leg, 3. 
glojf. 6. q.$, tit. 1 y  part, 6. ubi de dolo filiae ea 
p rim o r tu a an nepotibus in legitim am  im putetur 5 
de quo etiam vid. V a lafc . de part„ cap'. 1 2. num j  1. 
&  6 1 .  M arquefch. i b. 4 . de decif, honor, cap. 13.- 
num.44, Se prasdiftorurá ratio e ft , nam in majo
ratu ita de confenfu filii inftituto , non folum  
pater eft fu n d ato r, fed etiam filius qui conféntit, 
leg. in filis de liber, &  pojlum. leg, in haredit, §. 
quod filiusfam. jf .  de donat ion ib, M an gil, de evift. 
qu&ji.i 1 3. num. 3. T iraq u eh  in Leg, j i  unquam verb. 
donatio. qu&ft.z ¡. num.279. & in  connubial.glojf, 3, 
verbo contrahere a num. 142. C aftill. lib, 2. cap. 1 8.. 
a num, 38. N oguerol. d Leg. 19. num. 7 2 . Pegas 
ad ord, tom, 2. §. 4. n .8. Addent ad M olin. lib. 2. 
cap. 3.. mm, 7 . &  de m ajoratu de confenfu filii 
inftituto, vide Pegas, de majorat, cap, 4 . num. 76 , 
W  3 7 4 * ^  num. 12 3 . ubi late, qua ratione
cum  bona ex quibus majoratüs de confenfu filii 
inftítuituiyyideantur in eum tranfiata re¿tedecifum  
( ut affirmat Greg.Lop.) in hoc Granateníi P retorio  

r debere filio in legitimam im p u tan , .ac íi filius 
a£tualis eam haberet , ut teftatur , in leg. i j ,  
glojf. 6, quafi, 6, tit, part,, 6. cum ergo filius 
non poííet in hoc cafu patrem excludere , nec 
etiam  inftituere majoratum facúltate re^ia nulla 
fafita ejus m entione vel fuorun* afeendentium. 
D . M o lin .lib .z, ca p .i, num. 28. & fe q q . &  cap. y, 
num,2 i, D . C aftill. Lib. 8,. de aliment. cap,36. $ .ic 
num,}4, P. M olin . de juft, &  jur. tom ,¿. difp.609. 
num, 3, &  difp. 1 7 4 . concluf. 2, M ier. de majorat.

part, 1. cjuóífl. 6 3. per totum , ergo nec avus ín p r^ . 
judicium patris príetextu facultatis valet excludere 
parentes jnám  facultas nih.il eis príejudicare in -  
tendit ,argum . tex. qui in arrogatíone impuberís 
loquitur referípto principis fa íta  in Leg, non aliter 
ff, de adoptionib. leg. 2. §. impuberem, jf , ad ter~ 
til!, ibi quare &  f i  impubes arrogatus f it  „ dicendum 
eft, matrsm a d  bona ejus adm itti, qua haberetyjiin^ 
teftatus decejjijfet, leg, non tantum § , j i  pater j f r de 
bonor. pojfejf. contrá T abu l.

Prsterea ad hoc ut facúltate regía poíTet avía 
majoratum inftituere, neceíTarium erat, ut quíg de 
jure ei obftabant im pedim enta, facultas auferrer, 
quia alias nihil operaretur, fed cum de jure avíít 
non poíTet fubíxftituere nepti fuos coníanguineos> 
vel extráñeos 111 pra^judicium patris. G o m e z J ib ,i , 
var. cap. 4 . num. 2. &  in leg„ 40. Taur, num, i„ 
Gregor. L op  .in  leg. tit.y. part. 6, R oder. Suai% 
in Leg, Ojtoniam : in priorih, lim .i 14 .M erlin. 
de legitim, lib, 3. tit.2. quaft, 14. num, 6 3. folum  
enim patri permiíTum fubftítuere fil io , quem  In 
poteftate habet etiam  excludendo matrera fubfti» 
tione p u p illari, non alia , leg. Papinianus, §, fed 
non impuberis j f .  de inojf, tejí, G om . lib. i.v a r »  
cap.$, ?iurn. 8. Fufar, de fubft, quaft. 189. num,
&  6. quare de jure noftro regio per difpofitio- 
nem legis 2 7 . Taur. hodie non poíFunt párente^ 
aliquara fubftitutionem  filii facere in legitim a fed 
tantum  in tertio fervata form a legis, P. M olúiv 
de jujt. tom .i, D . 18 3 . concluf, 1. ver. hac eadem 
ratione G uttierez. pratl. lib. 3 . queaft, $ , A yllon  ad 
G o m .i. var. cap.¿ .n u m .zz . C a ftill lib„<y, controv, 
cap.i 28. n .i  3. C ev all. comrn, qu&ft. 16 1 f a n ,  4$, 
ubi A zeved . in Leg. 1 1 . num. 3 j .  Avenda. gloff, z ,  
tit. de las mejoras lib,y, recopil. A yora de part, 
part. ^.42. M ier. de majorat, part .1 ,  q .y t  „ núm.y „ 
Ex quibus evidenter fequitur non poffe parenten?; 
excludi virtute facultatis 3 qu^ in hoc nihil dif- 
p e n fa t, cum  nulla íit faóta principi circa id reía- 
tio fed folum  data, de perita in prasjudicium neptis* 
&  ad fuam legitim am  gravandam  8e cum  facultas 
ftrid é fit intelligenda D , M olin,. librz,cap.4. n.47^ 
& W . D . S a l g ;  part.z, Labyr, cap, 4, a num, j j ,
&  cap. 9. a num, 3. &  cap. 10 . a num, 7 3 , non 
poteft ad incógnita extendi. C aftill, cap, 1 1 6 , <% 
im putet íibi avia cur non deíideravit a principe 
conditionem  rem itti ut alias ait C o n f, in Leg, 2. 
tratlariff. ad Trebellian,

\ lx c  &  alia pro patre invenies ícripta in  qua- 
dara allegatione , quam  feci pro nobili DidacQ 
R e jó n , quibus non obftantibus contra eum deci- 
fum eft’; ad validitatem  enim facultatis , vel m a- 
joratus ex ea inftituti requiritur tantum , quo(J 
principi referatur impedimentum , quod proyenií 
im m ediateex inftitutione majoratüs illis, qui tem» 
{>ore quo íit majoratüs habent primum locura 
fucceííionis in bonis im petrarías, nec adventitjf. 
cafus com putandi fu n t, ideoque pater , qui nun- 
quam  in bonis avi^ jus ad succeílionem haberg 
poterat, conqueri non poteft prejudicio ex ablata 
filias fucceílione bonorum  quas nunquam  habiiir* 
nec obftat q u s  pro eo adduójta a nobis funt quibus 
facile fatisfa.cies , íi dixeris .cum M olin a iiliuiB 
exclufum  a regia facúltate taraquara extraneum 
om nino cenfendum , nec eidem impofterum poííe 
competere aliquod jus ad bona parentis, ex quq 
virtute facultatis manet exclu fu s, nec amplius 
bona m ajoratüs legitim a ejus íin t , idque five in 
volúntate u ltim a, íive inter vivos virtute facul
taos majoratüs inftituatur -> dum tamen vívente
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Add. ad Roxas de Inc. Maj.P.f. C.XJÍLtí f
parre facultas obtenta fit &  de medio jus filiorum Q u ib u s , ut v id e s , D . O lea in ea fententia efta 30 
auferatur ut ex D .D .fupr.allegat.facile deprehendi ut m elioratio irrevoeabilis ob caufam m atrim o- 
poteft , máxime ex M olin . iib.z. cap.11, a n. 14 . nii, etiam c e r t i , diminuí propter debita, poftea a 
qua; om nia eo máxime vera funt, quia facultas in patre citra fraudem contrada pofíit. Racio ejus 
ampliílim a forma data eft avias ad inftituendum fententias eft 5 quia m elioratio tertií , 8c qüinti 
majoratum  in neptem , 8c ea deficiente ut poíTec femper refertu r, 8c habet confiderationem ad 
inftituere , inter alios fuos confanguineos, vel ex- bona , qu¿e fuperfunt tempore mortis melio- 
traneos. Faria relatus fupr, m m . z .  rantis , L , 19 . ¿r 23. Taur¿ Sunt L.z¡. &  7 . tit.6,

lib.y  Recop.

N u r n  16  17- de f e q q .  N e c  admittit diftindionem  Á n g u íi, ut ipfe re-
' fert nnrn.il, 'qui ait m ajoratum  irrevocabiliter

n  j.rr "  ̂ o, i-r ¿ -k/í ’ inftitutum  in extraneum , non diminuí propter
j a  D . V ela  differt. z z. a tí. xo. 8c diíputat M ieres j  u- ' n. n. n / r

J  1 ÁA . JJ 7 , r  i - i  debita a teftatóre poftea contrada ( non refervata
de M a ja r.u »  q u tfK z u  n u r n .y . 3 4 -ubi valere ^ u t ^ e  alienandi, vel revocandi ) : idemque 
te n e t , etiam í 1 casten fratres deceílerint, 8c unicus j r  • o  • r 1 r •

*/i ci* r  •• 1* • procedere 11 majoratus cum Rem a facúltate íit 111
tantum  exiftat filius , fi ís m eliorationem accep- ci* „  • n- * r • •& o r
^ r r . j - 1 1 1 -  nlium  inftitutus : íecus 111 maioratu í . & í . l i n e
ta lle t : quod quidem dubio non caret, cum accep- p  f  i- -n • a  • • m-- •

1 r n. z' t • • 1- R egia facúltate. R atio  eft , quia casteri fibi nn-
tatio  eo tempore fa d a ,  íi legitimas aliorum , quse ® , ,r  1 i- • 1 •

, c . r  . , f. >?,. - i- - pugnare poílunt hanc m ehorationem , qua legi-
i0  nunc defienmt ,  m  hu,us filu pi'xjud.cmm con- ^  ftla^ anent íivat; fi palr¡moniu¿  1 =¡s

tm geret ultra e,us m tennoncm  pom geretm y cx debft¡s ftca rcontraa j / álminutllm ¿  . 1¡cet
quod eít abíurdum. V ide etiam eumdem M ieres r-
3 ,  , a i  enim  ci editores contra mehoratum agere non
de M ajor. 2 . p. q. 6. num .in4. er ». 200. A ngulo c i-*. n . j  1 • • r, r 7. , a  p o ílm t, nlii tamen poílunt de legitim a lúa com -
tn L ¿ \ ii£ lo ¡¡n o . num.7 ¿ de Meuorat¿ i- . r  i> • c 1

¿  7 q u e n  5 a l i t e r  a t q u e  í  1 m a jo r a tu s  R e g i a  f a c ú lt a t e

. ,, iit inftitutus j quo cafu folum alim enta petere
N u m .  18. que lint; D . M olin.' lib.x. cap.' x. &  ibi Addcnt D„
" , C aftill. l.S .c ,$ 6 . §.-i. rr.j.6*

£ D i V eía  .differt num ¿^6. tom .i. videndus/ Hsec autem apud me dubia fu n t , quando ma-
Juxta dífpoíitionem  L .  23. Taur. qu¿e eft L . jbratus juxta L . 17 . &  44. irrevoeabilis inftitutus

ttt¿6.• íib.■j .  Recop; verum eft quod valor 3. Se í i t , ó^tradita poííeílio bonorum  , qua in ípecie
íecundum  tempus moi'tis parentis seftimandüs L .z } .ia n r .  non difponit, ut ex verbis ejus conftat,
eft. videndi Cephal/ conf. t6 $ . numer. $. Surd. ied im o per legem 29. contrarium  ftatutum eft ; Se
conf ,i2 8 .H o n d ed . conf. 10. Barz. dec.1 0 1 .  n ,34.' iniquum  eííét, filios jus habere ad bona per patrem
&  dec. 10 3 /num. 17 . M ieres de M a jo r.i.p . /j.^y. alienata citra fraudem , íicut eífet etiam iniquum
n u m .10 .&  qu&ít'; j 2. ubi la tiu s, féd lim itat q. 24. poíTe á creditoribus bona avocare ad legitimas fup-
fturn¿iz$.& -iz6. quando irrevocabiliter donatio 3. plementum , vel fatisfaólionem ; fed quia G óm ez
& ’/ .  filio fa d a  fuiífet juxta Legei \ 7 . &  44. Taur. in L . i j .T a n r ;  ém t. ¿o.: A ngulo in L .  7 „
tune enim ait ítem p us donationis coníiderandum §}°íf^ ¿ num.i:. idem aiunt etiam íi tradita potref-
eft ad válorem  bonorum m eliorationis : &  idem  fio íit rei ad m eliorationem  aílignata:, hoc etiam

7 ptobat D . Molin» lib.4. cap.2. num.- 82. verf: Hac diíficile redditur j ego tamen juxta L . 29. Taur,
tamen omnla, 8c M olina; fententiam fequitut A ven - contra eos defendi pofte judico de jure.
daño in L .t i¿ T a u r ¿ g lo ff . 1. num< 1 6. D . Caftill.-- Ex quibus, quid de contrario reíolvendum  fit,
C o n tro v erfica p .3 f.m m .$ $ :lib .4 . qui defendunt quando poft fa€tam m eliorationem  bona patris
m eliorationem  tertii 3 8c quinti filio faótam ex augmentata f u n t , an etiam m elioratio augeatur,
€auía certi m atrim on ii, non dim inuí propter de- poteft facile deprehendi.Vide Alvarado de Lonjefif j
bita a patre c o n t r a t a . fine; fraude f  probaturque l . i .c .+ .n .u .D .V d id iffe r t .i  j .w .jo , ’

2-9• Taur. ubi eleótio datur íilix  donatíe , ut Eft 8c a lteraq usftio  ubi dubitatur, &  an tempus r 4
poíut eligere , vel tempus donationis , vel tempus d atio n is,ve l mortis tempus attendatur ad com -
m ortis.C ontrarium  tenent A ngulo*’» L .j .g lo f fx .  putationem  bonorum  patris : dubitant nam que
num.2 5. Gutierr. Prafty c¡u& ft.\o\.num a.&  feqq. u tru m d. L .  23. Taur. 8c fimilibus difponentibus
L ariI&tralleg.y'6. a; num.zG. D . O lea  de Ceff; jur. valorem  terrii, &  quinti fecunduni tempus mortis
ttt.z . q.-j. n .i y ,j ' coníiderandum v a le a t  a párente , &  filio m eiip-

§ Hasc quidem  dubia fu n t: in tñelioratione fim- rato reh u n d an , 8c padiim e íE cía t, ut m elioratio
p lici alias irrevocabili fed non ob caufam m atri- non fecundum tempus m ortis, fed fecundum tem -
m o n ii, ait D . M olina tempus m ortis elle atten- pus meliorationis debeat confiderari.
dendum-j ex quo infert m eliorationem ', vel m a- Q ua iirre  Angulo L .^ .glo íf.^ . a n. 1 .  diftinguit, TÍ
|oratum  dim inuí ,  dim inuto patrím onió ob de- an talis renuntiatio fíat de le g itim a , vel de m e-
£>ita poftea á patre contradta , ita num. 82, verf. liorat. 3 v &  íi fia td e  leg itim a , veluti quando
E x ,quo infertur , Angulo in d. L . 7 . gloff. 4. n. \ p a t e r  filio in vita affignaverit legitimara , &  filius
in  antiqua ímpreíf. D . Salgad. Labyr.z.v. cdp. volens aeceperit, invitus enim recipere non co-
num .^ j. D .C aftillo  /.4, cap. 3 j .  a n .jS .  H erm ofill. g itu r, ut docet cum  aliis Antunez de Don Reg.
tn £ .3 . gloff.S. num yy. tit. 4 .p ,$ . quod extendit tom.i. pralud.i 0§ .$ . num.9 .1 3. & fe q q .  Boffius de

9  O lea ad meliorationem  á patre filio fad am  ob EffTl.m atrim on.tom .z, de Alhv*c<*p.\\. nn?n.%^o: v£
caufam onerofam  matrimonii cum tertio 5 8c pras- ubi lim ita t, quando affignaverit pater legitimam

■ t^r relatos refert etiam Addent. ad M olin . ubi fup. f i l io ,  ut fe alat > ex Franchez dec. 133 Surd. de
1 &  l . i . ca p .io . num.i 1. N oguerol. alleg,14. n. 7 . J llim .tit .<&.privil.z6.Ivieúm .de Legitim .lib.f.tit.3.

A vendano in L .  2 1 .gloff. 1 . nu?n.ié;Sc reprobat qu&ft. 1 . quañdo favore alimentorum admittunt
. contrarium  M ieres fententiam , quam fequitur c ita t i , alias fem per verum  eft , filium accipére
j <Sutierr. PrtM, quafr.<f 3. Acofta de Privileg. crea. legitim am  non cogendum ob patris, &  ipíius filii,
'*■ 3 • n.z  1 . P .  Sánchez lib.^. Co n f  M.oral. cáster orum que fratrum f a v o r e m ,  quando enim
! M p -i.d u b .ji.n .c> . poteft crefeere , quandoque decrefcere patrim o-
* P  ii  ̂ nium^



i  16 t>. Ferdin. A lfon f de Aguila»
niurn, úc docet Conf, in L .  Pecylium, ff. de peciil. quantum poterat ante donationem deberi ; verió'*
iíi ergo filius in v ita  patris legitim an! acceperit i rem d id t D .  Molin'. liK  4 ,  dift. cap. z .  num. 81  i
Se ex pórtione quam accipit contenus íit , dubita- Sequitur M ieres de M ajor at-. 1. p. q. 2 1 . a num.
tur, ah íi rentintiet L . z 3. Taur. vel, padus íit fé 4 0 .  &  4 6 .  &  q . i i . a .  m m . 8 0 D .  C aftill. lib. 4 ;
am pliuVnon petiturum  , poffit áudis facultátibus cap. 3 j .  k num. 3 z.Aádenz. fupr. itidem  de C a f-
ám plius petere? Et d o d e  Angulo poííe aííirmat 3 tillo  lib. i .tx p A  3'. a num. 40. 
nam  cum  legitim a debeatlir filio íecündúm tem»

17 pus m órtis ¡, L .  Cuín qunritur , 'Cod de ivofji, „ tef- 
tarn. p a d o  hoc immutari non poteft , quia jus 
ÍUcceffiónis noh poteft in padnm  deduci, L .V a - 
ftum Cod. de paft.be ñlios ad paterna obfequiá 
ífteriti's potius quam padionibus aftringendos ef- 
íe  confuíuit PupinJn L* Si quando Illud. J od. 

de inojfic. tefkarn. relatus , quód late profequitur 
d* g l. y. a ir* 2 . &  licet hoc íit contiroverfum ,  ut 
Conftat ex traditis á Boílio truft. de Dote , c. 13 

3.77. 47. <y j  3. Giurba in Confuir, Mef]a'>. c „ 3̂  
g l . i ^ a v . z .  hoc tamen latius jam difcuíTüm eft 
á D. Gaftillo torn-. 8; de yilim . c. 4 3 .  a n. ty .  ubi 
íelatis fententiis A nguli fententiam  defendió

18 In altera vero fpecie’3quando fcilicet filius me- 
lioratus in 3.S e j . f e  amplius hac tratione non pe- 
titu ru m , etiam íi patris facultares creverint ¿ tale 
p ad u m  eííe validum tenet Angul» d. g!¡,y. n. j .  &  
6. ib i: Quabm nia licet m iegitimaverafinty&  pla
ñe proceáant in melioratione, tamen contrarium 
fiatuendum efi * nam cum ea legitima non fit  , nec 
pater compellatúr integrurntertium donare 3 vmlebit 
quidem paftum inter patrem i &  filium  ¿ ut me- 
lioratione contentus } ratione tertii amplius 
non petat ,  ad hítríc effeftum , ut crvfcentibus pa
tris facultatibus filius quidqu-am amplius petere non 
poffit , eis tamen decrefcentibtis alit filii ex pafto hbc 
pr agravar i non debent „ poterunt enim melioratio-  
nem % qu& tempore monis inoffiáofa repererit, revo
care ex diftis j(tribus. Sed hoc cafu quando facuí- 
tates decreverint,padum  filiis non obeft,quian ul-

- lu m , &  inutile redditum eft : nullum quia in c x -  
terorum  prsejudicium, inutile , quia íine effedu¿ 
Eamdem  fententiam  videtur tenere D . M olin .¿.
I. 4. c. 2. n. 83. ubi Addent. alios referunt.

H ic  A dditio n. feqq.

N u m . 19.

MiereS de M ajorat. z . p . q . z i . n .  z<¡. 2 6. 
&  27.

N u m .2 O .8 C  H .

¿1 M ieres i .p .q .4. 16 . &  q: 14. n. &  2. £r 
Í I . &  dixi nurn. i j . D .  C aftillo  cap. 10 7 . nurn. 
42. lib. 5. Pat. M olin . traft. 2. difp. 69. num. 3. 
tom. 3. D . Y e la  dijfert. 49. n. 3 C ovar. i.v a r .  
cap i zo . m m . 9;

N u m . 1 1 .

¿ 2 "Videndi pro fententia D .C aftillo .H erm oíill. in 
L .  8. gl, 8. num. 8. tit.4. p. A ntunez de Don¿ 
R eg. tomt 1 .pralud. 2. n. 107 &  10 8 . ubi verio- 
rem  eífedicit j donatio enim in filium faóta folum  
quoad legitimam aliorum qui poftea nati íint re
vocatur ex L  ¿ Si totas, Cod. de inofjic. donat. non 
ex L .  S i unquam, C odde revoc.don¿ut docent A d- 
dentes ad M o lin . Ubi 4. cap, z . nurn. 8 1, filius 
ergo m eliorationem  tertii, &  quinti cum fuá legi
tim a re tin e b it, relid is cceteris fratribus portioni- 
bus legitim is, A uth, V n d e fi parens ¿Cod de inofjict 
teftarn. ib i : Unde f i  parens in quemdam liberorum% 

v Vel in quofdam fecit immenfam donationem , quif- 
que tantum ferat ex h&rcditate , nomine falcidU 3

Num^ 2 3. &  24,

Ü. 1 2 .Taur. quíC eft L .  2'. tit. 6. lib], 5 . Recop; 23 
pro A u d . fententia Faria ad Covar. i .  var. cap.
19 . fub num. 34. d . Paz de tenut.cap. 3 4 . n. n o .

&  in L .  z o o . Styl. num. 36. D. O lea  tit. i.cj. 6„ 
fub num. 1 9 .a d fin .in  noviff. T o n d u t. C iv tl.lib .z .

51. M ieres de M ajora t. 1 .p . q% 1 f , z  tínum.. 
zC . &  89,

Ñum. 25.

Cohducunt G óm ez 1. var. cap'0 t r. num. 1 4 I  
&  3 1. ubi A iiló n . C ovar. de Tff? ament. r; 1 8. §.
i S .a n .z .  D . V alen z. conf.1%1. Ant.Faber. d e E r n 
ror: decad. 14 . error.9.!). C aftill. lib.y. c.6y. 10 7 .
&  16 6 . tom. '6.ad fin. cap.X)..Salgad, in JLabyr. 2i 
p .c . i C .a  n. i G . & n .  39.qui ita generaliter dú- 
cent in legitim a filidrum confenfu gravata, M ie 
les 1. p. c¡¡. 2 2 . n. 3 j .A u  autem nepotes , 8c def- 
cendentes ex parentum approbatione excludantiir 
videndi de C aftill. cap. 128. a ni 14 . Cyriac* 
controv. 284. . \ ^ ^

Et hoc cafu tanquam majoratus k filio co n - 
íentiente inftitutus, ut docet S a lg a d ./ ^ - fieri 
debet juxta form am  L .  2 7 . Taur. ut docet in h ac 
fpecie M ieres. i . p . q .  z i .n .  90.

N u m .ié ; ’lgm

A d d en t.ád  M olin . lib. 2. cap.n .  w .7 . ve- 27, 
ram eífe Molinse fententiam  docent quando le
gitim a in quántitate gravatur , quia petitione le
gitimas appirobatio inducitur ; fed quando in q u a - 
litatealiud  eííe dicendum , quod gravam en non 
videtur approbare petendo legitim am  integre íi-  
b i debitam . D . C aftillo  cap. 10 7 . a n. 40. &  de 
hoc tanto confenfu videndi D . Salgado z .p .  La*  
byr.cap. 16 . a num. 16  G óm ez 1. var cap. 1 1 .  a  
n. 2 J .C a rle v a lde ludicxtit. 3¿ difp. 2 j .? 7 .2 iR ic -  
c iu s colleft-, 3 15 8 ,p .  7. ubi etiam  docentan indu- 
catur ex teftameiiti approbatione.

Et d ele g .S í quando §, illud §>feq¡> Cod. de 2S 
inofjic. tejUrn. L . i .  §. id eo ff.d e  natal. reflitüend.
L .  4. &  ulf. in p r .jf. eod de approbatione exprejfa3 
D* M olin . lib .z .c .y . n. 3 4 .M a ld o n a d .^  eum lib.
2. c. n .j .  P. M olin. traft. 2. difp. J 7 9 . n. 3y, 
Phasbo dec. 2 12 .N oguerol .alleg. 19. n. 63 .D . L ar
rea dec. y j i  n-.-ji M olin . Contr. z . p . c . 48.D odiíL ' 
A lvarez Peg¡ ad OrdPortug, tom. 2 .g l. $6. c. 4 . a  

n - 3 r*
Et quod regularitef expreíTus requiratur con- 

fen fu s, M arinis lib .1 . Refol, a, z $ i  : .n .  2. V id e 
Barbofa in d. L . Si quando , §* Illud. Cod. de inofjic. 
tejí.ubi quando tacitus fufficiat,N oguerol. ubi pro- 
xim e n. 31.27 63 i &  alleg. 3 j.n .  12 J . A m ato  dec.
4^ . M cúim dec  3 i.n . 1 7 .C a p .L a tr . confult. 1 2 1 . 
n. 29. Pereyra dec, ¿¡.ti. num. 170. M enoch .conf,
1 1 4 5 .  Aillon.ad Gómez. I .  var. cap. n . n . x $ . &
26 . D o d iíT  Pegas ad O rdjom . 2 .§ .  3. g l.^ .c . 14 ,
«. 11  y.Se quod ex filii confenfu, licet fine juramen- ^  
to,validus íit majoratus inftitutus , Cáncer, <. var¿
c .$ .n .  36 . G óm ez A illon  d .c .  11 ,n ,  3 1. D» 
O lea  t i t .z .q .  $ .a n . z$ ad  3 z .D .C a ftillo d¿c. 107. 
nurn. 46. N um  27.
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Num. 27.

X ).V da .'m L > íQ Q .S ty li*n m . 33.

Num. 2-8.

3 1 D ixi fu p rac. 7 . Adde C u tel. de Donat. d if . 1 ,  
pa rt.ó .a  nmn. 108. & fpecial. $0. tf.i.Gratian.stfp. 
7 j  1 . ». 1 9. 4. M erlin. ¿fe fegíV. lib. 3. f í f .z .
7 .  Arias de M efa 2. ^ r .  c ^ .19 .F ra g o f.
3 i p M .$ . d i f p . i $ . § . i . n .  i . &  1. M arius M uta 
dec.46, M atienz. in Repet. de lib.tfr pofih;
71. 1 24 .Ferm oíin. in cap.Super literis.c¡.$.n.$o. 
de refeript'is<t D . C aftillo  lib .8.cap, 3 6. §. 1. num.38. 
PQÓtííC A lvatez Pegas ad Qrdif?. Pertug* ten*, 4 *

§.39.c.4.».80 ubi ait re£fce inftitutum apatrc majo
ratum  quando plus legitima filio relin qultur: A il-  
Ion ad G óm ez i.v a r . cap. 4. n . 1 z. d. Caftillo  ubi 
fupra » .  40 d .  Saizedo ¿fe Leg.polit, lib„ i .c a p .
1 4 .» .  44. ubi an hoc cafu fuftineatur in 3. bono- J * 
rum V id e  etiam d. C a ft i l l .^ ,  5, cap. 64. 79 . &  
94.Carlevah d eja d ic. tit„• 3 t difp. z j . a n. 18. Cy~ 
riac. controverf; 2 4 1 .4 3 8 ,5 3 4 . R oderic. de Ann , 
reddit. lib. i .  f .  ¿  2 X .q u i latius ’quasrunt ara 
legitima onus recipiat íi ultra eam aliquid relin- 
quatur.

H uc ufque obfervata cedant in Dei honarem  ,
&  feftivitatisD . N .Ie fu G h rifti A fcenfion is, qua 
die h x c  1. pars k me fini&a^ít, ^ a ©  i  671 „• di« 
M aij i j v
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DE INCOMPATIBILITATE
IN J U R E  N A T U R A L  I- 

f'AS-D D I Ti l O
A D C A P. I.

$ V < M < ¡ M a A R l V

Dies naturalis, &  chH is0 
Solis motus defcript'to¿
Crefpuculum an ñoñi, vel di el afcrlbatur. 
Stipulati, cum morUr i vel legatum curn bares 

morietur valida eftt &  quare &  y.
6 N o  Ele fa tla  quo modo probenturó
7 Teftisfe vid ijf ? nofte fattum deponens m  v probat^

nifi rationem dm ired d a t, quia vel aderat L u í  
_ vafplendor , vel lux.

L im ita favore rei, ibiá.
S Notarius attefians tejlamentum tali dic c0n- 

fetlm n  , non committit falfitatem , ex eo quod 
media notle confeEtumfie

5> L .Q ptim am , C od. de contrahend. &  com mit. 
ftípul.explicatur remijfive.

i o Horno unus duobus locis effe non poteft.
i i  ExempU ajferuntur quibus mirándose unus ho-

í%0 duobus locis ex titijf  ? eo tempore tradi- 
tur.

i i  N e g a iv *  É K urtada ) mMería^emiftive tradl- 
tur. v

x 5 -O™ 1’1* 1 m teñlbits reqtújlu a L ege probaride-

■ Í H abkaníi ceno loco anditw  in altimu v o .

Z'iZ & in
Ij' Hf \ l m d i condur  ¿  « Á l ,  ¿

f  caP 'nd¡¡ m*urimomalibus m valida tit 
lST eflm nspM ccptH m  de habiendo m  ceno L .  

aebet obfervari.
1 7 U t w  tenetur fequi virum alio miarantem.
18 Lim ita, ut ibi,

19 Abjens ex jufta caufa h abe turpro pr&fente.
10 abfens Re ¿publica caufa habetur pro pr¿tfente 

Core erat us, velrelegatus abfens ex jufta caufa 
dteitur.

Sententia condemnans in relegationem, vel exilhim  
non privatur quis officio, beneficio, vel major a^
tu reqmremerefidentiam.lbid.

i x  Contrariisfansfit.

i  3 Habitado a lege req u isa  in quo diferat a v ich i-  
iate,& an qui eft vicinusgandeat privilegio ha* 
bitatoribus conce ¡jó.

Abfens cum animo non mutandi domicilinm , vel 
habitat ionem , habitare dicitur , etiam f i  per 

mille annos abfens f it  , &  
gaturt ibidt

1 4  Fthus natus extraparentum dómicilikm per tran- 
íirum, &  ex accidend, naturalis dicitur illius 
ioci > "bi habitado patris., &  non ubi natus

/ / •
z j  Matrimonium contrattum cum Tarochi illius 

prafentia ubi non habebant contrahentes ani- 
mum permanendi, nullurn eft.

• 16 Matrimonium contrahi poteft cum prafentia 
unius ex Parochis ab eo qui duorurn parochia- 
ñus eft.

2 7 Dornusin con finio duarum Parochiarum.ejus Pa~
rochu eft ubi habet aditum magis frequentem. 

i *  Refiderein loco ex caufa jufta, qui non tenetur\ 
non ideo dúos majoratüs incornpatibiles ex con* 
ditione refidentia poffidere poteft. ■

19  Dúo in uno Ubi effe nequeunt, ficut unus homo 
in duobus locis exiftere non poteji.

3 o Loci infalubritas excufat a refidentia in mA-
\oratibus,ficm in benefiéiis.

31 L . 1 7 ,  T aur. ordo per viam conditioni everti
nequit ,ficut nec per viam difpofitionis

32 Princeps anpojfu difpenfare circa difpofitiones
majoratüs cum facúltate inftituti, vel ex dona- 
tione Regia }

33 E t an circa incompatibilitatem legis , vel he-
minis,

1 4 Nominis , &  armorum conditio anpojftt per 
Principem reimtti JucceJforibus majoratüs,

3 J Lege 7. tit. 7 . lib. j .  Recop.d» pofftt h R efe  
difpenfari>

D ifp enfado , &  facultas Regis an poffu obtinen , ut
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de leg. 3. quíz .  O pufc.in L .  4 1 .  Sctboú  , 

eum refere, & im p u gn at.

Ñ u m . 1 1 ,

quisAuos majoratus incompatibiles ob conditio- 
nern refidendi retineat> nec teneaturreftdere in 
, uno eortirn.

Beneficia incornpatibilia retinen pojfunt ex difpen- 
[añone,

Tacultatem h'abens ad retinen dos daos ma joratus inr 
(¡ompatibiles ex rcfidpntia} tenetur in dignio- 
ris majoratus loco habitare.

Num. 7.8c feqq. ad 12.

1 Dies naturalis ¿ a u tc iv il ís : Naturalis eft t tem~ __  .........
pus ab oriente Solé s ad SolisOccafmn , *»/#*■ c<w? ■qHendamiqunw im . tefiatifatram n.cUif fawicidiur4 
trarturn tempus e f  nox ab Occafu Solis 3 ad ortum. «dnt'tfijfe á hoc probato éa noEle fplendorem

iJlíum nnn fu i (Tr>  ̂  ̂ ' / V , .  b i* . t

. G o & o fíe d .in L .Ite m  f i  14. §. /«  hac atlione *1 
fi^uodjner.cauf.\bvX.'r.1 .Baid. Angel ,& alii negant 
ea qua noftu fíftnt probar i pojje^niji Luna radiis i«%+ 
ram illuftrety vel igmsfplenáor a jfn e r í\ B u r t , ¡ri 
lib, d é'fffiw , Eald in cap, j ,  Porro , quh fuit prim,¡> 
caufi benejic,amit,Dec0 conf, 1 $ &  4 2 9 . Jdeoejuc 
Baíd, &  Angel, hic ]referitítt, Oldradu'm dejendijj\

C iv ilis  autem dies vocatur téfnpus,tjuod fit uno Cae- 
H circnmafiúy(juo dies v e r a s n o x  continetur.( le- 
ge C iv ili am edia n o d e  incipit L ,  Alare $>. jf.de 
feriis  , vide OíTuald. Donel. I. 24. Comm.c. 6. 
lit .F .  Carranza ¿fe Temp, hum. part. fo l,  9. <37* 
10 . in fin, tratl, de Pan. ) retuli Cen forin i yer
ba com muniter ab Aftronom is laca.Vide Plinium  
lib, z .N a r , h ifi.c, 27, Plutarch. Problem.c.8j¡.. A 7 
g el. N o ft. uétticar.lib,$¿ c ,22. M acrob. Saturnaf, 
c. 3. Servium  $ <L/£neid, V-irgif Arycium  P a 
tean. Relíq, conviva!< prife, Angel.' Peí tian. lib.
1 i.E p ifi, ,7.. A le x fab Álex. lib- D ier genial, c. 
z o .  &  ibi T iraquel. &  ¿fe Rstraü:. tU¿ 1. § pi.g l.¿ ,  
# n . 2 .ubi,de dierum varia Cpmputatioüe aguijt 
Petr. Greg. Sintax, art. m ir ^ l/ .l.S .c .  42. .ubi 

t díem artificialem  vocat lationem  Solis íiiper 
± O rizontem  j aerem illu ífo tu m  a Solé. Solis au

tem m oíum  verum  fie ex Beda defcripíic.
.111

Sol percurrtí

ISecund. 3. i .  j .  6.
2 7. , _fo. 49. 3 .10 . 4.

8 '̂ *9 0 7 fi&* 13*56* 
3 9 * i 9* 4 J. 4 0 .

26. 26. 2 ó. 19 , 34, 4,

í Signa» Grad. M inut.
In h o ra  .0. .0.

. O .  4p .  j , f ) .

A n n o . 1 1 . 2 c>. 4 j .
A n . &  12 : ,0. .0, 
k °r . 6.

3 - Crepufculum  autem , vulgariter dicimus mane, 
^■Veípere, quando Sol diflját decem,.,& o d o  gra- 
dibus ab O rizonce, ideft una hora, &  minuto an-i 
tequam  oriatur m an e, Vel oqcidat.vefperi , peji 
id , fc ilic e t , tempus, quo radiorum Solis vefti - 
gia videntur. U nde rede, dubitatur ab A u d o re  *; 
an id tempus com putetur in die, vel n o d i aferi-  ̂
batur ? 8¿ praeter relatos ab A u d o re videndi ü j  
G reg. Lop. in L .  é. g l. 4. tit. 24. &  in L ú .g 'n  
t i t . f i  .V.7„ Alphab.Cafiejonis litjD jverb. Dies} n, \ ¿

4  Ego tamen breviter judico trepufculum  diev 
aícriberidum ex R.ipa, hic relato num,9. quod m ar 
xim é probatur iú Jure ex L .i  8. §. \¿ jf ,  de rna- 
nnm. tefiament¿L.; Quodcunt^te 4 j .  f ,  1 ,  f id e  verb}, 
eblig. L ,  4 2 . §. 1. ff. de mort,:canf¿..4o»ap:. §.. ha, 
autem 1 y/mfiit.delniiti 1 .Jhpu/.quibus conftat temr 
pus m orien tis, vlt* ,á fcrib i; de quo Dom .PíchardJ 
traEl. de A§^uir¿hared, cap. 2. num, 3-7, Polidor» 
R ipa de AElis in arúc.rnorr.capj%o. :

5 Inde ftipulatio , ’cum. m oriar, ucilis ¿tat , item  
&  legátum , cum hieres m on etur, L. hxres 79 . 
§. I »ff’tde con.dtt.f&denióníir,;quia id tempus v i
t e  potius, quam ’morti tribuitur., vide Gell^um 
lib. 6. cap.- 1 9 .a !  ter nec .ftipulatio ita concepta va- 
le re t, %. Pofi mortem .12. infiltre$A. tit,■ ctie inútili 
ftip . L .  Scrupulofarn w.Lodjdejeontr,(fipu\,E,unic. 
Codv ut aclion. ab hared. N ec Legatum  §. Poft, 
mortem 3 y. iwjtit, de legat. C oila  §.-w bello , verb/

prius m onw m k num -0 c D . J'ofeph de R etes lib.

Vifum nonfuljfe. Diodor, etiam refert¿ &  Pli^tarch, 
in Alcibiad, reprobatum tejiern cum inteno vare tur 
cjuomodo n o p u v ’ijlilJ e tr * fá n d ijfe .tper Lutia radías 
&  probaturafui ¡Jet ,tunó JmerltmumfHt(/e hoc i?.itur 
teflimoniumvern ejje potefi m h¡s £ju&Lnr/a 'crefTente  ̂
vel plena vifa funt non oh feúra, 0 1 dr.&  Bald.refera 
M on taly; m j_, 3 ,glojf.iititj^i,%,libi i.fori Lí^^Ad- 
de Farinac. 4e É¿(?jb. tom. \ , p ra x;j.6 1 ,apurp,$ 1. 
Bajard./« Add.ad Jtt!,C!a>-.§,-,*, 1 1 .* .2 1 .Mafiard.- 
de Probar. concl. 1 1 14 .1̂ üaren„i/í^ .\,D¡fg. cap„ 1 7 . 
G aurbaConfil. Crimirr.^j, num, 41 .D odiff.A tvar» 
P e g a s, ad Ordin < Portug„. lib,y. titulj j  < in prtnc. 
£Á°Jj: 4 o * 2.J. &  ¿ ¿ .u b i  teftem deponerd 
debere ratioiTem,quia adeííet Luna íi contra reurn 
d ep o n a t, fecus íi pro reo. Adde Polid R ipa 
de N W i, remp. cap. 6. N arbon. Horograph. jur. 
in Untelog. n. i o j .

Ñ u m . 10 ;

Adde R icc. deciflJSÍeape!. 14 y. p , 3. ubi an 1STota«= , 
rius afíirmans teftam entum  eífe de die con fed u m , 
com m ittat fa lfita tem , íi media n o d e  confecerit í 
Ht negativé decifum re'fert non male ex d. L .  8„
'f i je  fer. .. ^

N uhí. 14̂ .
'■ - ' 1 ‘ . 'f • Xr ' V

i A d hanc Legem  vide Álph ah.Uollicfi num a  3 8, 
Burgos de Paz conf.úz. nurn¡ 12 .A lvar. Baez con/.  ̂
89. M afcard. de Prob. co n cl.y  p. 1. V alaíc. de 
de Jure emphyt. 1. p. q.y¿nwner, • .D . G reg.Lopez 
in L .  32. tit, 1 1 . p. 5. cr in h .  4 .gU(f, !. (//. 4., p, 

Menoch. de Prajumpr. lib.6.prafurnft. 1 3 3. C e -  
vallos Cornmun. ^,43.

Num- 15.

D o d e  Par. Cararñttel in Logtc. M oral frodrom, 
382. \ ;

Ñum- feqq.

iú
y Áuguft. Barbof. in C  dletf, ¿d Concil.x 

Tfridemin. feffj de Úatcram, Eucharift.cap. 1 a-* 
»íi2..ubi cum alíis affirmativam docet R ipald. iri 
Alag;fentent. lib.$ < difiinel, i i . n .  j .  &q.$*

Num. 34. &  feqq.
! i ’ '' < '- i  '*» ;í] i ¡

; D e S. Franc. X ayerio cccinit Pantaleoil redus  
facros O d a v . 3. notayit CaramueT úbí fupr..
Se deBeatiíEm á'Virgine,.M aría jdcm aíiertu iñ  eít 
in libro VifíE ^jus a Soróre M aria de Jefa d eÁ - 
gredaconfcripcó p . z . nota 1512. &  f . p .  cap.^f 
nota 4 1 ,  ubi fatis etiam facit, Attuum Apoftql.x 
verf. 14. qua:,judicio pjetacis relinquo dum Hi li-  
bri non íint abE cclefia  approbaa/
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Num  47. &: fe q q .& 5o.ad 557.

j  j  D e N e g a tiv a , vulgo ( coartada) adde N arbon, 
Horograph. lur. in Antelog.nttmer. 124. G uazin, 
Defenf.eror.■defenf]zS.cap,1 .  a numit) .tom .i.H er- 
cu l. traSiat. de N egativ. prob. n. %6i. H ieron, Ba- 
íil. D ecif. Crlmin. 9. a n.zS. Marheu. de Crivnn. 
controv.5 Farinac.^.6/.«. 2 1 2 . cum feq q ,

Num» 49.

Bona fama in tcftibas requííita k Lege probarí 
debet. BobadiJh lib. y . Politic. cap.5. numer. 224, 
A ven áanode Exeq. maná. 1 ,p .  cap. 2. í-p;. 
Girond. de Privileg. num 1 4 4 6. A zeved . i» 1. 
numer. 26. t it .7 . lib .5 . Recop. N arb on . L . 3 1 .

¿  »«»;. 20. tit. 7 . I .  1, Recop. &  in L .  
Sí . gloff. x.a n um + z% .&  37. tit. $ .lib .  2.

Efcobar. de Puritat. x . p. q. 6. §, 5 . ¿  num, 
IO 5 . & q .S ,§ ,z ,a  n, 5 0 .&  q ,\ o . §„ 4 .a n .$ i  ubi ca. 
&  quando qualitas requiratur ípccifice.

Num.5 5.6c feqq.

14  H abitandi conditionem  validam  eíTe probatur 
in L .  Cum fcimus , Cod. de agrie. &  cenfit. L ,  
Originarios, L  z.C o d . jL. 8 9 .tit. i S .p .  3. &  ve- 
rum ex caufa , quoties, fc ilic e t , intereft eam con- 
ditionem  impleri in favorem  te r tii , valide appo- 
n í ; unde cum in contradibus femper , vel ple- 
rum quefavor alterius adíir, valida eft in contra
d ib u s in  ultim is voluntatibus ex hac caufa. 
M enchac. de Succ.creat. §. 29. num. 17 . A m a f-  
cua de poteft.infeipf. lib .z. cap, 18. num. 2 . C án 
cer. var.cap. 7 . num. 3.quse differentia probatur 
in L .N o n  folum, ff. de oblig. &  a ü . L . ff.de cond ̂  
&  demonfir. vide L .  1 . 2. 3. titttl. 9. lib.7 . Recop, 
adde G arcíadeJSTobil. gloff. 6. nurn. 1 7 .  verf. 
Pr&terea , adfin. D . Solorzan. tom. 2. de lur. 
Indiar, lib. 1. cap. 3. a num. 48 . &  cap. 2 3 .a num. 
4 4 . D . Perez de Lara de Capell.lib.z.cap.S.a num, 
j 8 .  D .A ñ iaya Objervat. lib .i .cap.6 Caldas conf.-y. 
num'. 8. D o d iíf. A lvarez Pegas ad ordin. Portug*• 
tom. 4 . tit. 6 i .  §.$.a n. 6 .M oftazo  citandus infra.

1 j  Et padum  m atrim oniale y  qu o  vir obftringitur 
ad habitandum in dom ouxoris , validum  eífe ve
nus judico cum  Palac. R u b .mRub.de Donat.’inter 
m Cap. Per vefíra in princ. v e r f quoadprirnum, §.
2..W fin, Gui^arell. d e cif  19. Baíil. Ponzius de 
M am m ón, lib. 12. cap. 20. num.8. M arinis lib .z. 
Refol. c a p . 8. nwn.z. &  7  .Cáncer.«¿i fupr.num .
5 . Pat. Sánchez de M atrim ,lib, i.d ifp . 40. num.
4 * Greg. López in L ,  z . tit. j .  p . 4 . gloff. j .  
Am afcua ubi fupr. nurn. í  x. R ip o l. in L  Titiocení 
tum,§. 2. num. 68.jf.de cond, &  demonfir .qui contra v 
G óm ez lib .z . var, cap. 1 0 .num. 24. C o varr. de 
M atrim .z.p . cap.-j.n.y, Sanazar.de Sponfcap^.n,
o 7* V en u s docent addendiBoílius de effeFt .matrim. 
row.i.<r.6.§.2.Diana tom. z .tr a tt, C.refolut, z o ,  
A n tu n ez de Donat. Reg. pralud.i .§ .z .  * # -

1 6  ' Eadem ratione praeceptum teftatoris fimile fuf- 
rinetur, vide C yriac. etntrov. 438. Narbon. de 
tSEtate , anno 60. q. 7. noviter. Moftazo de 
cauf. piis . ¡ib. 1. cap, 1 1 .  num. j i .  a n. 4^ ¿¡e

A u& orís fententiá lim itatur prim o5nift per fu o  
ccíTorem ftet quom inus eo loco habitet , veluti

• -fi uxor fit , M aritus alio tranfm igret,quia cum 
fequi virum teneatur, Au¿V.hic num. <?S. &  7 . p„

c,8.m m . i2 .N avarro  iq M anual.cap. 14 . num. 20» 
R od ríguez in Sumrn.tom. 1 . cap. i j ,  num. 2 , JPat, 
Sánchez de A4.atrim. tom-1. lib. 1. difp.4 1 . a num9
1. K icc.p . 5 .c o l le f t . i jz z .&  1 7 8 9 .C yriac. controv»
25?. tot. Giurb, in Confuetud. M e  fian. cap. 1. g l„
1 .  num. 49. T iraquel. in ¿.Connub.gloff.i. p. I .  
knumer. \ cj.Farinac.í» prax. tom. 4 . q, 14 3 . § ,5^  
quitur.

N o n  debet fucceílione privari textus eleg. in 
L .Q u i  quatuor 30. §.Z)xori $ .ff . deleg. 3. D , So» 
lorzan, tom .z. de'jur. Indiar. lib. 2 .cap. z$ ,n .87, - g

Sublim ita in ca íib us, quibus fequi virum  non 
tenetur, quia tune fa d o  fuo conditio d é fic it , 8c  
confequenter fucceílione privari debet rcaíus au
tem  quibus uxor non tenetur virum  fe q u i , vide 
apud G utierrez de M atrim . cap. 2 3 . num. 4 .
&  5 . D. Solorzan. in Politic, lib.^.cap, f . f o l .  72 2 .
&  tom. z ,  de lu r. Indiar. lib. 4 r/eap. y. a num, 1 7 ,  
Boílium  de M atrim . c.6 . §.2. fupra.

Lim itatur fecundo ,'íi p e r  aliquod tempus ab- 19  
fuerit ex caufa legitim a, veluti ftudii caufa. L-.Nec 
non.ff. de exq.cauf major.L.z.ÜT 3. Cod,qui &tat>
P r° feJ f 'íe excuf  > L .  18 .§ .Si filius farnil.ff, de judie. 
A lex . co n f  110 . circa primum, num. 12. v e rf .Quia, 
refpond„ D . Solorzan. tom. 2. lib. z^cap.z5 .a num,
10  6. &  lib. 3. Politic * cap. 2 7 .fol. 440, v e r f  L o  
tercero, & feq q ,V etr. G reg. de Refcript. lib. i.capa
2 3. 24. probatur ex textu in L .  Qu&fitum  78 , 
in p r .jf1 deleg, 3. S ^ .2 0 ,  §, PhamphiU. ff. de 
fund. inflruft.

Lim itatur tertio abfente Reipublicas cau fa , l0  
etiam  per longum  temporis fpatium . A n t. G ó 
m ez lib. 2. var. cap. 10. nurn, 2 4 .Sánchez d e M a -  
trim on.lib.i. difp, 40. num, 3, qt 4 . R i p o l , £»
Titio centum^.z,num,7 ^.ff, de C . &  r . D ,  Solor
zan. ditt.l'ib, z , cap, 1 7 , num,9 8.C yriac. controv„
54 3  ubi qui ratione ofKcii Reipublicée extra lo- 
lum habitat , dom icilium  retinet. D . Solorzano 
lib. j . Política , cap. y. fo l,8  $ j . v e r f  La qual^Surd.» 
dec, 325).Narboná ¿w Z . i o .  tit. 6. lib.i-,
Recopilar .P a t , Sánchez /?£. 7 .Coufil. mor al.cap. 
dub, 23.

Lim itatur qu arto in  pofieíTore carcerato , vel 
relegato, quia juftum eft im pedim entum  , &  ne- ¿ í  
Ceíí'arium id dom icilium  habet non voluntarium ,
Lo Filii libertorum^.ReUgatus in eo loco inqt,em  
relegatus efljaece[larium domicilium habet,)ff,ad mu- 
nicipalem, R icciu s d ecif Neapolitan, Curia, 3. p„ 
dec. 18 1 . num.4. &  quia &  íi ejus culpa id evene- 
rit, 34. ff, de ju r .f i f ,  D . Am aya Obferv. lib.
i.ca p . í i .  nurn. 1 4 ,6c ob id non eífe excuíandus 
videatur, L .  Fidejuffor , f .  S i necejfaria , ff. qui 

fatis dar. cogantur , ne m elioris conditionis íic 
quam  non delinquens , &  com m odum  ex fuá 
culpa repórter, L . Itaqucfullo, §, 1, ff. de fu n is  ,  
tam en cum juftum íit im pedim entum , &  in pa
tria fuá reíidere,&  ubi antea dom icilium  habere 
videatur, Joan, de Plat. in L .  Cujus Cod, de incol,
Ub, 1 0 .G reg. in L .  3. verb. Salir de aquel lugar,tit» 
i 8 .p ,  4 .&  culpa in d elid o  ei obeííe non debeat* 
cum  non fit ordinata ad cafum , V a lafc , de P ri
vileg, paup .i, f ,q ,  54 . num, 29. delinquens en im  
fa d o  fe poenac ipíius fubdidifíe dicitur, non alius,
L .  ¿f.jff, de oblig. &  att, de quo Am aya lib. 1 .  O b f  

cap. a i .  num. 13. A ntunez de D on.Reg.lib. 1 , cap,
24 . num. 2 1 . tom.z.

N e c obftat quod ipfa relegationis fententiá z t  
confequenter privatur fucceílione , vel m ajoratu, 
cum  fententise , &  conditioni parere non poílit.
N am  ñeque relegaris bona adimunt L . i ,  &  2*

ff. deá



Add. ad Roxas de Inc. Major.P.ÍÍ. C.Í. i ti
. de mterd. er re leg L .  4. tit. 3 1 p* 7 . ubi G reg. 

vtrb-*, Quando dejlierran; ncc tacita . ademptió in- 
telligitur, cum íententia quce ftridfci juris eft , non 
extendatur ad nonexprefla , D . V alen z conf. 8 f  . 
nurn.^y 8c hanc fententiam  tenet D , Solorzan.
d.cafrríy. nnmer.6cj. de R iccius 2. p\ collett. 94. 
ubi allegado N ovarii limita y  ut per A „ cum 71; 
&  fexto,utn. 7 3 .^  feptim o,ut n .7 ^ .&  p. 7 . r. 2. 
ubi etiam dico.Lim itátur quinto in Monacho. vdi 
M oniali qui propter obedientix votum  reíidere 
in locó M ajoratus non ten etu r, ut deciíum  refere 
Pe.gaz de M ajoratu Cap, 10. k ¿ N ^ 6 i.8 t  vide dic
ta parte y-, cap. y

N ü m . ($3. &  6 4 .

I^robat Gíronda¡¿<? privileg q. 2. ¿  2 6. ubi
2,3 an privilegiuin exémptionis conceílum ¿ /o-r wV/- 

nos y  moradores, eximat civem  , qui in civitate 
non moratur? 8c n e gativerefo lv it; quia requiritur 
habitatio , quom odo intelligit L . 1 1 . tit. 1 8. lib. 
5?. Recop. L\, 8¡, tit. 27, eoa. lib. 8c probat ex L . 
$ .&  1 1 .  tit. 20. p. 1 . L .  17  . &  ly .  tit. 28. ¿,.26* 
W . 31, p. 3. L . 3. 16. L j 3. tit. 2.6,
p . 2, £ . 2. w .  3T. pan'. L . T itiu s, 
ff. de fe r v . expon. ib i :  mofatus, L\ i ¿
$. H abitare, ^  his c¡ui effád\ vel ejecer. L .
&. ZJbi Senator\ &  ClarifJim\Cap-„ fundamenta,§ .fin. 
de eleü:. Sed ad materiam prsefentem dubiuo de 
Km itatione ,qu am  tradit num.3 ubi íi habitatúr 
in loco in quo habitare tenetur relinquat do- 
m ura,&  familiam0perfolvatque muñera , 8c onera 
C ivitatis,privilegio gaudere debet, quia per alium 
habitat. L . C en e, §; Si procurator, ff.de precario, 
8c illic dicitur habitare,licet prefens non íit. L\ 1 .
§ .D o m u v d e  liber.agnofci L ’,$i ver in princ. jf , de 
/ais qui efftid.vel ejecerint: quod intelligo dnm ab- 
fentia non fit animo fraud,andi voluntad teftatoris, 
féd íit animo redeundi ,8c per accidens detinea- 
tu r , quia tune cám  artimus habitationis ad ré- 
íidentiám,confideretUr,, L  S i quis ita de cond,
&  dem. licet per m ille annos abíit , non ta
men dom icilium  nóvum  a c q u ir it , fed prius reti- 
n e t.L . N th il,f f .  de captivií , L 0 E x  fa&o, §.Re~ 
rHrr), ff. de h&Yédsnftir; L . Le-x Corneliaj Si tarneny

24 ff. de injU\ ibi Q jti  habitant mornenti caufa. U nde 
filii eóram per traníitum  ex accidenti ibidem  na- 
ti naturales j 8c originarii di cu n tur, non ejus lo- 
ci ubi nati fu n t , fed ubi- pater dom icilium  ha- 
bebat C evalíos Lornm. q. 458 Cyriac¿;c0«írz'.X5>2,; 
num. 30.ÍOW.2.RÍCC. deCti o 6 .p . i ’6:«r dec.i 8 1 .^ 3 .

> E.t conducit J u l. C a p o n a . 1 . difeept. 1 3 .nmn. 1 y  
ubi m atrim onium  contraótum coram  Parocho d o- 
m ic ili i , ubi non habebant aínm am  permanendi 
contrahentes, nullum  eífe defendit.

N u m . ¿ 5 . &  fe q q .

x6  Ex quoobfervat Capón, tom 1, Difceptaté cap. 
z y a  num¿ n ,  ñd cap .i, Concih Trid.fíjf] 14 . de 
Reform. A d a tr im .ca p . ubi requiritur prefentiá 
P aroch iad  contrahendum matrimonium : q u o d íi 
quis habet dúo domicilia, in diveríis Parochiis ¡  
quia fcilicet dímidio anni habitat in una , 8c al- 
teiadim idia in alia , utriufque Parochianus eft  ̂
Cuchus Injj.moral.iib¿y,tit.4. n.. 1 86. 8c Gütierrez 
de Kíatrim. cap. 64. Auguft,Barbof. de Officio Pa- 
*ochi, cap. 21. numer. 41 . &  de Pot. E pifc. alleg.
32. num. 69. Bazil. Ponz. de Áíatrimon. cap. 13. 
Scideo coram altero poterit valide contrahere,ut 
fupea cit. docei^t. Sed qui domum habitat iii

confiñio daárum  Eccleíiarúm eju§ E ccleíié  Pa
rochianus eft j in  qua domus aditum m agis fre- 
quentatum  h a b et, vel ubi eft porta principalis‘¿ 
Barú j-n L . mrríi 6. ff„ de dam n.infelti &  in L\ 
Prtd. § .Q u i  domum, ff„ de leg¿ ¿fy probat textil 
in L. S i cui&des $1. ff.d e  leg.$„8cdocQnt BarboC 
in d .c . i i . n .  4 3 .£7* dfói. alleg[ 3 z . nmn. 7 1 , R ic 
cius inprax . decif. 43 y p \  u  &  decJ$io\

Num. 6j k

l iro n d a , de Privileg^ n.i% \ ^ —

Núm.68.65?.&70.

Ex hísdi& is fublimitá, quas fupra tradidí , Íí- 
mitationesj qu evis enim caufa í i t ,  excufationem  
prarber areíidentia unius majoratus,at non poteft á 
conditione reíidendi ad dúos majoratus ea ratio
ne incom patibiles excufare, quia Lex non poteft 
fingere im poíllbíle , Minorem  5. inft\de adopté 
im poílibile autem eft, ut quis duobus locis refide* 
re q u ea t, íicuteft ím poílibile , ut in  uno loco 
dúo reíideant s 8c unusíit, ubi alter eft, í i  3. §. 
E x  contrario, jf\ de acquir.poj], ibi: Contra natu- 
rarn cjuippe eft ut cum ego aliquid teneam , tu que
que id tenere videaris : 8c ib i : G othofred. Utt. A ¿ 
Corpus tinum ut in duobus locis, u th ic &  L .y in  fini 

fu p . commodat, ita dúo corpora in uno loco effe non 
pofjnr.t, d v .q u a: fequiintun

N u m . 7 i .  &  feq q ;

L k 3. Cod. de inoffic»tejiam. 8c cum aliis M ie
res indem 1 . p. q. 4. Utar. 8. «.£95. 8c hanc ex- 
cufationem reíidendí in beneficiis notant C a n o - 
n ifte  in Clement. 1. § Caterum de fiat. Monach.

&L°M &  in cap* fa r  de Cler„non refident, gíoffi
nn.

Ni u m .7 3 i

Ó rdo, &  form a Le gis 2 7 . T a u r i, ficut per viám   ̂
difpofitionis pervertí n e q u it , ita ñeque per viam  
coríditionis. ríd e dicit Au¿tor hic , 8c 1 . p.cap. 1 .  
n .f 1. &  feqq. &  h. z.p . c .G .n .  14 .¿r p. $ .c .ii' 
n. %('. &  c .x .  a n. x 3 p. 7 . c. 1. a n . ?4.D.C§,f- 
tilld lib. 6; c, 1 i%\8c dixi pldries, máxime i . p . ^ j ’

N u m : 74:

V id e  A u < ¿7. p . c . y n .  ¿4. &  l
Á lvarado de Conje£}. rnentldefimtJ‘0 í ib li,  c .2. 3

i .  num. 40.faciliusdifpenfari poíle a i t , majoratu 
éx bonis regalibus,ex donatione R e g ia , inftitu- 
t o , diíficilíüs in majoratu ex difpdíi tione hom i- 
his ; idemque in majoratu R egia facúltate infti- 
tuto 5 quia majoratus ex difpoíitione .hotnmis á 
juregentium  procedit, 8c qui ex boriis R egalibus 3 
vel Regia facúltate a inftituitur a Jure civili,qw od 
facile á Principe m utatúr. Cónferunt R obles de 
repr&fentationes lib. 3 . cap„ ynuTtíi lé .M ie re s  zi p f 
deM ajorat, q„ i ‘ num¿ 59. T ap ia  decif- 10 ¿ num.
12 .Giurba de Succejj. feud. §. z . glojf. numa z60 
verf. Declara tertio ; Pat. M olin , cíe ]upiti tom, i 6 
d if. 174. n¿6. M olin . lib. y e -  7énbi Add. a mm, 
z y  ad 3 0 éxpreffius contra pred'idam  opimo- 
nem aiunt Addentes lib. 4. cap. y  num„ 71 ad 
z8 . d. Solorzan .lib .iA e  ja r .In d .c .t^ .n .^ jo m .i.
./ M elius poílet diíiingui ííd e  poteftate Principis. 

difquiri liceret, facilius poíle diípeníari, cum ld~ ' 
gis 3 quam cuga hominis incom patibilitate ex

Q , ij regwtst



í  2 IXFerdin. Alfonf de Aguila’
regula Legis Ce ¡fus ¿ff. de arbitñis, L .  3 3, tit. 4, 
part, 3 .vcrf.Perque máfS ligeramente, Barbof, Axiom , 
Iitt, M , num ,c ) j,

34  Ec in conditione nominis , 5c armorum ideo 
difpenfare non poííe Principen!, aiunt Mieres de 
M a jo ra t.z , p. qw&ft, 4 , ¿Hat. 8. num. 159 . G ovar, 
M o lin .& a lii á Thefaur. adduóti decif* P e d e m .ijo . 
num. c j u o s  fequitur Efcobar de Puritat, 1 ,p .q ,^ 9 
§ . j .  n u m .iz i ,

U  Sed cum de volúntate Príncípis qua2ritm*, varié
e.x circunftantiis dererminari. Scio denega- 

tam  facultatem  , 6c diipeufationem petitam  con
tra Legem y , t it .y . Hb,$. Rtcóp. ut conftat ex  
aótis Tuper ftatit de Arm una, ubi etiam íupponitur 
aíiquando eííe conceííam. Et in beneficiis de jure 
fuper incompatibilitate difpénfatur, ut hic A u & or.

3 6 8c P a t .  Sánchez Confil, moral, l¡kf%, cap. 1, dnb, j „  

num.x .&  dub,6. per tot. V a l e n z .  con f.y i, num. 3 9. 
L a r a  de Capellan. lib ,z,ca p . 7 .  num. 1 j .  R i c c i u s  

dec,$$>3. num, j .  n o v i t e r  D .  P e t r .  F r a í fo  de Reg. 
patrón, tórn.i, cap, 7 , m m , 1 o, c? feq q f &  cap. 27* 
num. io„

y j  Id tamen obferva., non poííe concedí Facultatem 
ad obtinendos dúos majoratus incompatibiles ob 
conditionem  reíid en d i, ad hoc ut neutro eorum 
locorum  reíideat poíleílor, ex dictis ab Auót. hic, 
8c nos diximus num, 6 8. Adde M enochium  Reti
ñendo, , remed. 3. num,} 16 . 6" j  17» ibi : Q uod nec 
princeps ip f e efficere potefi-, ut dúo contraria fim nl 
effd pojfint, cum nec id efficere ipfa natura pojjit. L .  
«Si anciilam, 8c ibi Bart^jf1. pro fuo. L „ Contra ma- 
jores C , de inofjic.teftam, quinimo feribit Dec, in L ,  
u b ip u gn ,num , 3ade reg, jur. ex fententia Angel, 
co n fi ‘Syf ad fin, Legislatorem s &  Deum ipfum non 
pojfe aBurn in f ? re pugnan tem in eífe prodúcele,

38 Sed obtenta facúltate in dignioris majoratus 
C ivítate  habitare debet poíTeíTor ex traditis á So- 
lorzan o de jur. índiir, rom. 2 . lib .z. cap.z j.r/.i 20» 
A rgum ento á beneficiis, ut tradit García de Benef.
3,p, cap.z, n u m ,i8 j.  Sánchez lib .8, de Matrimon„ 
d fp .i.n u m .icj.BobadilI. lib,2. Polit.cap.j.num .i j , 
D . Petr. F railodttl, cap, 2 7 . f t . 1 1 .  quod intellige, 
niíi aliud facúltate íit expreílum„

AD P A R T I S  II-
G  A  P U  T  I I .

A  D  D  I T  I Q .
S  V  M M  A  R J V  M .

Temporis ejjemia qualis fit,
Definitiot ¿r 3.
D iv i fio, ^ . . .  .

Pr afentis temporis verba ad futuntm non tro* 
huntur,

Pronomina pofjejfiva, mcum , tnum , fuum, abfo- 
htte prolata, prsfens tempus tantum indicante

Suis rebuŝ  legatis iddebetur cujns domininm tnfic 
teftatoris erat,

Legatum corporis, veluti domus .fundas ym  in~ 
xelligatur de domo prout erat tempore tefta- 
menti, vel tempore tnortis 

Vtrba pratm tí, v e l prafentis nm  comprehcndmt

fiiturum nec contra,
10  Legatum de ómnibus bonis, an comprehend<1%

bona,, poftea quccflta,
I I E t  an poffit fubfifters cum h&redis inffim ione.
11 M ajoratus mjtiíutio de ómnibus bonis anfutu?<$

comprehendar} &  1 4 .1  j .  &  16.
1 3 Melioratio 3. &  j ,  an comprchendat bona poftea 

a paire qtiafit a.
17  L . Si ufus fru&us 6. f f  de afufr. legat., remifiyg 

explicatur,
1 S WftM'us nafehuñ alicujus fundí prormjJ¡ , f ¡  §9

anno nati non fu n t  3 an debeanmr fruttm  ñnnl 
fequentis,

*9 quid f i  tena quantkas fruBuum promiffft, eflj 
2 °  E t  quid f i  demonftrationjs caufa fruU m  fundí 

fine ajfignati,
21 Relegatus finito tempore relegationis 3 an pofiip

rediré fine lie entia Superioris } &  ad honores 
admittí,

22 L . Si fundus 3 3, ff. locar, explicatur rc?ni(five?
23 L .Q iii operas 38.ft.locatí exornatu^d'* feqq,
24 Advocati honorarium retiñere pojfunt f i  per ,cos

non ftetit quomimis edufarn defenderent*
2) E t  idem in quolibet minijiro dicendum,
2 6 JZt in milite par ato adbellum,
27 Legatum advocato rellctum utpatrocinimnpraftet

pro herede debetur ? f i  per haredern ftetit m il 
patrocinaría

28 Societas ad tempus y finito tempore , jmifur ipfa
jure,

29 Officialis temporalis non exercens intra templé
ojjüaum etiam dolo, &  culpa te r ti i , non poteft 

alio tanto tempore re'mtegrari ad exercitiyn} 
ofjicii, &  30,

3 1 Elettio ad officía RelpuMica an fit  appellations
fufpendenda, &  quando ab eleclione appellatie 
<admittenda fit intra quod tempus ? ufqiíS

38 Ele£H¿> nulla intra 60 , dies retraclari debet,
$9 Salarium pr&fentis anni an praferatW (alarla 

pretérito in fruEtibus hujus anni 5 &  quid 
de penfionibus milítum fuper certis redditibus 
confignatis, ( S u eld os.)

40 Alim enta futura fuper certis fruffibw  fundí con*
fignata , pr uteritis praferuntur.

41 Alimenta fuper fr  uü  ib us an debeantur, f i  fruffi'S
nati non fint ,  vel fuppleri ex anno fec¡„ de* 
beant.

42 E t quid in anno legato, &  4.5.
44 'Unum tempus non contínetur fub alio,
4)' Facultas ad majoratum inftitnendum debet maje* 

rarns iníiituüonem pracedere , &  declárame 
num, feqq,

4 6 Facultatem pracef&jfe pr<rflimitar.
4 7 Spurii inftitutio fa tta  fub conditione,fi legitifflatus

fuerit, an valeant, remíjsive.
48 Facultas ad teftandum an ad tejlamemum faffuw

exfendatur,
49 Facultas ad alienandum an alienationem faftaw

confírmete
j o  Alienatio fafta  fub conditione f i  Princeps confir# 

tnaverit, ante facultatem obtentam retraEl$r) 
an poffit, 511 &  5 2, &  $ 4 . 

j  3 Sponfalía inter confanguineos contrata fub con* 
ditione f i  Papa difpenfaverit , ante obtentam 
dífpenfationem diffolvi pojfunt, 

y$ M ajoratus ¡njíitmio fub conditione f i  Princeps 
confirmaverit 3 revocabilis e íi re non integra¿ 

j é  Ma\oratum facetepromiñens an teneatur adimr 
plere ? &  ^ m o d o ,

J 7  M d j«



Add. ad Roxas de Inc. Major. P.H. C.II. i i?
5 7 M ajoratus fine facúltate valide inslitutm non 

retráUatur ex eo quod facultas non pr<zcejjit3qu¿ 
non erat neceffaria„ 

j 8  Solemnitas non requifíta ad aBurn núlliter inter -  
p o ft a eum non vitiat;

59 Fruflraprecibus impetratnr j  quod jure communi 
conceditur:

<*o M ajoratus inftitutio non r equirens facultatem, 
a n fi de ea expreffe cáutum fit  ,  nullús fit  f i  fa 
cultas non pracejferit;

6 1 Facultas ante mortem teííatoris dbtenta an con- 
firmet majoratum in 'teftamento inílitútum,
&  6i¡

¿>3 facultas ante conditionis eventum an confrmet 
9najoratumconditionalem antea fatlum 3 &  6j[í 

^5 Majoratus conditionaliter inflitutüs , -pendente 
conditione, óbte?ita facúltate non retrotrahitur

renuntiare facultatem quam a lege habet ad in* 
jlituendum majoratum ex 3 .&  116 f &  1 i 7 i 

Íl8 Facultaté?n habens ad majoratum infituendum, &  
f i  expreffe non dicat , ea ufus fuiffe videtur i  
&  1 15?„

110 Difpofítio qua ex duplici poteft ate fer i poteft 3 ex 
ea qutg, ütilior eft fatta videtur i 

12 1 Facultas ad majoratum aliqutd operarí debzt; 
Í2.2. Majoratu ex le gibas Regits inflituto,fi alter etá 

tertio , &  quintó fíat an v i facultatis, quarri 
tefiator habebaí ,jfuftineri pofftc3 &  ti? . „ 

i  24 M ajoratu ex parte 3; &  j .  iriftim oféter ert 
c¿itera parte inftitui poteft„ 

í 2 S Majoratu ex vi Legis i^ T a u r i  inftituto^nnpof 
fit alter inftitui virtute facultatis R cgi& 0-1  29, 

1 26 Facultas regid ad ma\oraturn in jlituendum rebus 
fie ftantibus intelligendac

ad ternpus contrdtlus ■fed ex tempore factíl-  i 17  Majoratus difpofítio a teftatore facía ultra cyi¿
tatis valet. ■lYlt n*¡n 0'YYi CU sil /3CSA rsm -w •tatis valet

¿ 6  L . Sérvitnsfilii 4 4 . ff. de leg. i .  adducitur;
67 Facultas ad majoratum infiitmionem poft mor- 

tem teftatoris impetrar i non poteft; , ¿r quando 
fecus , 6 % „&  69°

70 Majoratus infiitutio eiim gravomine legitime filie
a Principe confirmannequit ¡mortuo filio  , non 
approbato majoratu:

7 1 M ajoratus ex facúltate nulla invalidus *ín tertios
&  quinto fuftineri potefi, &  72;,

7 3 Leges pretéritos cafus non compreloendunt:
7 4  Legatum pro maritandis puellis an debe atún jarú 

nuptis, 7  j  ,7 6. &  78 . &  79/
77 Legatum fub conditione reliclurn qua jam im f

intentionem valere non poteft„ 
i 18 Majoratus ex tertio , gr quinto revocahillter 

inftitutusy intelligitur revocatus , f i  poftea álter- 
ex éodem tertio 3 &  quinto inftituatur;

Ñ ü m . 1. & 1.

A R íftoteles Ub 4. Phyíic. cap. 10. &  lib. 8. 
cap: 6. dubitaíle videtur rium inter exiften- 

tjam, &  qua; eíle debeant tempus numeretur, nam 
in iilo effe pra;fens non datur , quia vel f u it , v e l 

futurum : quod fuit jam  eíle non habet 3 fed nec 
futurum  eft : de cum partiatur quod eíl 3 partes^ 
qu£E remanent 9 nulla; fu n t , tra n fa d i, vel futuri 
temporis remanentes 3 tempus ergo eíle aliquid 
non -videtur, cum ex non entibus aliquid conftitui

i

íe defi'nire poíle n e g a t Si nemo , a i t , ex me qu&rat 
fcio }fiqn£,renti explicare-velim nefeio. Petr. Greg, 
lib;5. Comment: Siüiax. S a p 'i i j  tó m ii;  varias de
finiciones refert e x C ic; dé Laven;.libá . ita : tempus 
autem eft 3id quo nunc utimur ,-nam gr ipfurn gene- 
faliter finiré difficile eft ; pars qüadam aternitatis 
cum alicujus annui , menftrui diurni certa fignifica- 
t i o n e V id e  García de Nobilitat. glojf. í  2 „ num. 81 „• 
nbi definít= Tempus nil aliud eft, quam memfura,
a.ttratinnit Cent*! Au**i -rwUt t fíf nnírf’vir.i t •

pleta eft3-pure debetur, &  quando fecus. _________, wlílMLUi.
So Legatum adnuptids an f it  mo d a le , purum , vel ñon poílit , m om entum  autem quod fub''hoc nu- 

condirionale r dffernntur feptern diflinciiories mero íigñificatur , non eft temporis pars 3 íed exi- 
qnibus mderia expheatur, ad, S80' tus, term inus> confillium  temporis , nec ex m o-

%  Legatum ad nuptias an debeatur fecundo nubenti; mentó com ponitur tempus fed ex p retérito  , Se 
y o  Majoratus revocabilis per fecundum revocatury futuro tantum .

&  quando fecus, &  5)1. 9 2 ; &  y 3 . Inde cum nulla eííentia temporis , nulla t íe -

<)4 Facultas ad májor atum inftituendum an fitfubrep- íinitio ejus dari p o te ft, quia definido eft eííentia 
titia3 f i  non fit  fa ffa  mentio prioris majoratus rei. H ínc D iv. Auguftin. de C on fef lib.11 ; cap. Í4 
inftituti) 9$, &  y 6, &  feq q ;

$ 6 Alimenta quomodo taxari debeant f i l i i s , quando 
Majoratus facultas conceditur , reliciis filiis  
competentibus alirnentis3 <̂ 8.*

99 Facultatem habens ad majoratum inftituendum, 
quando poffit dúos majoratus inftituere 3 plures 
cafus diftingtiimtur,  &  feq q ;

i  00 Facultatem habens ad unum3 dúos majoratus in~
ftituereanpoftt3'&  f o i  . r o $ .&  1 0 6;  ....................................  ...... .. ,

i o i  Facultas ad teftandum non confumitur quandé durationis fecundurtiprius3 &  pofterius 
integre ffeftum fuum non fortitur;

$03 Facultatem habens ad majoratum inftituenduifi 
de mhnibus bonis, f i  dúos inftituit de parte bo~ 

íiorum , an teneatur fe r  vare ordinem L i  27»
T au ri, feqq,

ft.07 Facultas viro3 &  uxori concejfa , an extendatur 
ad majoratus dúos a fmgulis mftitutos, &  10 8a
&  1 11 .•

20p Facultas conceffa viro ad majoratum inftituen- 
dum de fuis ,  &  uxoris bonis, non exten ditur ut 
poffit merque per f e  inftituere;

£ 10 Facultas a viro petita ad majoratum inftituen- 
dum de bonis fuis 3 &  uxoris3an &  quando 

íitriufque conseffa videatur, &  1 1 2 .
113  Facultatem habens ad majoratum inftituendum, 

an poffit dúos majoratus inftituere„
H 4  M ajoratus fimpliciter inftitutus , an poffit alter 

ex  5. &  . inftitui.

Facultas sm impetran* ad majoratum¡nm videtur

Num. 3.
Tem poris divilío communís m  Pr<&teritnm3 

vetus, Pr<&fens} inftans , Futurum , contingens, con- 
fequens. Cíe» ad Herenn; in princ„ Senec„ dé  
breva vita, v

Num. 4.

Pr^fentis temporis verba ad futurum  non tra- 
huntur, &C quando fecus ,  vide L :  Cum ftipuíamur 
12 j-. L . Si k colono 85);jf. dsverb.oblig/LcSi pispil.

S i ego ff. de neg, g eñ ; L ;  Fratres f f Q-de peenis 
X . Si unus 28. §. Si cum reo ff.de pdíiis , Menoch. 
co n f0 7 9nurn.7Q. Cyriac» controv .^6^.n, 4. &  4.75* 
n.3, T ufch . itt. T c concluf. 25?. Gratian. cap. 6%9. 
n.6. D . C aftillo  cap. 14. de Fn-ths, Gíronda de 
P rivil. d num. 4 9 0 . - 8 7 0 ,  C o f t ^ ^  Portion. rata 
q» 1 82. a num. 4 . &  traü. de re integra diftincr. 
nvj¡o . &  n .  Riminaldo cen fS zó , v o i.j .

Q  íi] N um  / é



U 4  D. Ferdin, AlfortC de Aguila.
Num. 5. &  feqq.

6 Pronom ina poíTeíIiva m um  , tuum , mum* 
abfolute prolata, prasfens tempus tantum indícant. 
Ita Petr, G reg. di£I.iib\¡* Cornment, Sintax. cap. ; z t 
&  probaripoteft ex L .4 1 . in pr.ff. de aur>. le g .L .83. 
§ . Ideo fF. de leg, 5. £ .1 8 . §.C u i legamm jf-. de anrt 
leg. L . 3 j". §. fi» , jf- eod. L ,7 ^ c(irn T f iq.ff.de leg. 3. 
L ,  Stichum 6. jf. de leg.

7  ' V íg e l. M .  Cv lib. 13. cap. 4 . cj. defuls rebus le- 
gaús reg. 1. Suis igitnr rebus legaiis, id debetur le
gatario, cujus dominium teftatoris f u i t ,  nam id folum 
•vindicar i potuit. Plañe Ji ita legavit trftator aurum 
m eum 3veí quod meum eft Stichum  tneum, vel qui 
meus eft , tune non quod mortis tempore teftatoris 
eft debetur legatario , fed  quod eo tempore e\us eft 
cum fit teftamentum. ^

§  Ünusquífque in íuo fenfu abundat ¡, nec poteft 
unus bene in telligere, quod ad fe non pertinet. 
H in c error. Pat* Garam uel alias d o d iílim i, qui in 
TheoLog. fundaos ¿ ib .r e g u la s  y tris interpretare ad 
fenfum  voluit in L .  Qua ¡egata de reg. j . .quxftio- 
nem  ex fa d o  propoíuit ita : loan es gravifimo 
?norbo laborabat menfe lunio aun. 1640;, habebat 
domum agros que fú la  erant vacúa hi fegetibus p len i: 
&  legavit tn teflamento agros Petro v &  dormm 
Paulo : interirn melíus habens demetit fegetes , gh 
grana dótnnm fuam importat , ct* ante quam aori 
feminarentur objit ¿ quaíitum fu i t a muitiss an grana 
ad Petrumpertiúsrent ? &  ratio dubitandi erat> quod 
illa die 3 qua tefiamentum conditum, illa non erant ih 
granarlo }fed  in agro , &  f i  illa loannes die devi- 
xijfi’t , pertimiijfet omnino ad Petrumy non ad Pau- 
lum.Interimrefponfum ex Pomponio (ait)fúit-> tejia- 
tnenti valorern a rnorte teftatoris iñeipere 9 &  hotam 
mortis folam y non autem inferiptionis confiáerandani 
( Adde Paul. 14 .jf . de idim. lea. Giurba conf 56, 
t i .j- 3. M erlin. Se alii apud D o d iíf. A lvarez Pegas 
ad Ordin. Portug. tom.4. tit.50. cap-. 1 o. nurn.¿¡.16.) 
Cum igitur teftator hora , qua moritm, loquatur , &  
leget agros, &  domos prout funt ( en mutat fpeciem ) 
dicendum eft legajfe plenamjftos vacuo;. T u  refolves 
fors pro herede ex L . Cum quídam 4. ff. de fund. 
inftrutt.. &  L.Q uafitutn  12. eod. Y id e l. pradits $ i% 

de leg. 3. L . Filio 31 .f.de adim.Ug, 
Alterum  temporis axioma A u d o r is : verba p re

terid , veí praefentis temporis non com prehen- 
dunt futurum , ncc á contra : probat ex JLL. fup¿ 
&  ad varias quieftiones adducunt Fulgos,ro«/*io 
A lex. c o ? jf.ijiJ ¡[? .j' R om án , fingui.J03. M arian. 
Sozjn. conf.9 9 .  Ub.}. Graflus in §. Legatum q, 2 9  

Petr* García Toletanus decif. 24. Cavalc¿ de Z)fufr¿ 
fium.^6, Thefaur. decif, 188 . M arta f^of.decif 6. 
M antic. lib.3. de conjeft. ttt.11. num. j .  Menoch¿ 
conf 106. num. 174 . F o n t a n e la  P a íl. nupt, 
clauf.^.gloff.c). p ,  4. num.6. Cancerius Var. lib. 1 . 
cap.8. num.89 . D .Caftillo de V fufr.cap.44. T u fch . 
Ut. L .  concluf. j o .  Y a la f. confult. s 8 . García de 
E xp enf. ca p .iz , n. 3 3. Arias de Mefa lib. 5¿ Var. 
cap. 1 1 .  num. 10. Marinis lib. 2. Refolt Cap. 122. 
R everter, d ecif  342. ubi M arinis itidem^ &  lib,2, 
c a p .t i} .  D» O lea fif.4. 10. num. 2 5. Antunez de

, Donat. Reg. cap.i 3. num. 6. lib. 1. 
jo  H ic  frequens q u sftio  , an legatum de ómnibus 

bonis ( quod Se jura , Se adiones comprehendere 
docet Salgado in Labyr. 3. p. cap. 5. num. 1 ) 
comprehendat etiam  bona poft teftamentum quar- 
íita ? 8c dicendum  eft íiégative ex natura tena- 
fo r is  ,u t  probat L . Si ita 4 j.ff.de leg.z, L .  Aure-

lius 29. §. Teftamento .ff deliberar, leg. £ . 8. &  J\ 
f in .f j .  d,e anr„ leg, G avalcam  M antic CraíTus 
M enoch. Arias de M efa j Se alii ex relatisj quod 
jregulariter verum  eft , rallit tam en aliquando 
a fe d io n e  legantis erga honoratum .Yide D .C aftill. 
de V fu fr .c .44. &  M arinis cap-. 122./«/.’.

Sed an eo cafu, íi abfolutum  íit om nium  b o- 11 
norum , com pati pofíit cum hícredis inftitutione 
dubirari poteft.Yerius ego judico, poíTe, híeredem- 
que rogatum videri legatario bona reftituere, quod 
Jure G ivili noia eft novum  quis in priore
jf. ad S. C . T rebel. L .  Pojihumus f j. de jnjuft. rupt. 
G óm ez 1. var. cap.4. num, 6. circá m ed4 &  cap', j .  
n.%4\ verf. Quinto in (iro , Fufar» de Subft. q .zy y . 
a n .z  3. Palac. Rub-, in leg. 19. Taur^n-.i 3.

Item in majoratus inftitutione dicendum eft ; 
ea enim, &  íi om nium  bonorum  fa d a  í i t , bona 
poftea quíEÍita non comprehendit tenent expreíle 
D om .G reg. in L .} z .g lo jf .} .q .  4 J . tit',9. p .6 . &  in 
L i S.glofj'.y. tit. 13. ¡ .  5. M ieres de M ajorat. r.p. 
q. i o. nurn. 1 27. or 19 1 Burgos de Paz conf. 14. 
num. 6 2. adde Gratian. Difcept. cap. 9 8. Surd. 
decif.2 3 3. num.8. D .C aftillo  lib.4. cap-.xy.num.qy. 
Itidem  Surd. c o n f.z i6 . num. 2.. &  conf.í,^ o . n. 4 J . 
M enoch. confe/j. num.70. Caífanat. conf. 7. n. 6. 
G aleot. Hb.z. Controv.5 \,num .iz-. Palm a conf.94; 
77.48. D o d iííi A lvar. Peg. ad Ordin. Portug. lib. u  
tií.5 0 . cap. 1. 77.9. tom.4,

Lim ita ex Á lvarad. de Cori]ctt. lib .zhcap.4.^.1 r .  1 y 
in melioratione te rtii, Se q u in ti, quia ad ejus va- 
lorem  tempus mortis attenditur juxta Leg. 23. 
Taur, ana eft. L .7 . tit.6. lib,$. Rccop. Q uid aurem 
íi m elioratio ínter vivos fíat irrevocabiliter juxta 
Leg.44<t Taur, alibi dixi j Alvaradus vero dubitat 
an hoc cafu lilelioratio fa d a  cum ¿:laufula confti- 
t'uti fíat irrevoeabilis. etiam quoad bona futura, 
qua afirm ativa  refolutione duasqua:ftiones refol
vit, fuppofitam 3 Se exp'oiitam.

Lim ita fecundo quando nullus alius íit haeres *4 
inftitutus , fed folum  m ajoratus, quia univerfalis 
ha^redis inftitutionem  importab majoratus ex B aít. 
M arinis di£l. cap. 122; num. 4, Pcreg. Sfortía, 
D .C aftill; Se alii á M efa relati lib. 2. var. cap¿ i it 
num. 10.

Lim itari folet tertio quando in favorem  con- ijT 
fanguinei íit inftitutus majoratus , quo cafu etiam 
bona futura comprehendere tenent ex Bartoí.
d.  C aftillo  M efa, Se alii abeo relati ubi fup.

Et an jura, Se adiones comprehendat inftitntio 
m ajoratus de ómnibus bonis m obilibus, &  im m ó- 
bilibus inftitutus. V ide O leam  tit. z . q ¡ i .  nurn.zzK 
D .V e la  Differt.29. n .ib . tom.z.

Ñ u m . 9.

A d hanc leg. vide A lvar. Baez,z¿pi confult,1 j  j .  l 7 
Fontanel. dec. 99. num. 7 . Creípi o b f .l i .  num. 4» 
tom. 1. O lea  tit.6. q .8. num.28.

N u m . 1 o. &  feqq.
' 18

L .  1 .ff. quib. mod„ ufufr.amittatur j lecus autem
íi íine temporis príefinitione fru d u s nafeituri 
alicujus fundí in ftipulationem íint dedu d i, 
tune enim ideo , non natis fru d ib u s , ftipulatio 
em ptiove nulla eft,quia eft conditionalis íi frudus 
riafcancur ,  q u a  deficiente reíolyítur. L . Inter- 
dum 7 $ .jf .  de ver. oblig. H erm orfill. in L . n . g l .3 ,
77. i .  tit. 4. p .¿ . ubi alii • quibus adde M antic. de 
T acit, &  ambir. lib. 14. t it .} o .  77, 39, ubi íic  inteU



Add. ad Roxas de Inc
ligit Bald, in L¿ Siquis argentum in princ. n .i  i .  C . 
de donat.

j y  L im itatur autem quando certa quantitas frac- 
tuum ex certo' fundo promilla íín , nam tune íi in 
primo arinó non maícantur, vel nati non fufticianr, 
debitor non liberatur , fed ex fruótibus aliorum  
annorum  fupplere debet. H erm oíilh  ubi fu p » 
num ^, M an tic. w.40. R o ta  decif i i í .  num. io„ de 
tefiam. inatiq. R atio  eft j quia hoc cafu non con- 
ditionalis , fed 111 diem eft ftipulatio 3 H erm o- 
íi ll .fu p .

xo  L im ita 2. quando fru&us nafeituri ex certo 
■-fundo deducuntur in ftipulationem  caufa demon- 
ítration is, &  túne íi non nafcantur, vel nati con- 
fum pti furit fine culpa prom iííoris, ex aliis fruóti- 
bus ejufdem ¿ vél aíteíius fundi debet fuppleri* 
arg, Leg. Q uídam  t eji amentó ff. de leg. 1 .• L  „ Lucius 
Titius ff .  de adim* L¿ Paulo Calimacho §. ule, ff. dé 
% .  3 -C y n  ¿ in d. L  Siquis argentum §. \,num .z¿  
verf. Secundo qu<eritur C. de don, Bart¿ in L .  83. §.• 
Sacram. ff. de verb. obhg, Caftreiif. conf. 3 i S .  n. 3 . 

v e r f  Pro intellettu hujus dubíi Ubi i i Felin. in cap, 
ad audientiam el z .  n .i j ¿ in fin. &  feq¿ de refeript, 
M antic. d itt , lib . 14. tit.$ó¿num¿ 37. &  feqq. ubi 
alios cafus in hac materia proponit,&  exponit»

N u m  ¿4. &: feqq.

i i  R elegarás finito teinpore ari poííit redire abf- 
qtie Superiorislicentia? R efo lve  ex L . Rettores 24.
C . de poenis , L¿ Imperator 8. ff. de pojinland. L ,  
Fratres 3 3 , ff. de paznis j  ex quibus amrm ánt com 
m uniter D D . C re m e n f fingul. 48.- Surd. d e cif. 7 j .
#.3 .&  d ecif  244, in fin ¿& c o n fS $ . num.8. Guacin. 
Defenfreorurn  3 3 .  cap. 27. num i i 6. Arriendóla 
ad Franch, decif.11 6. nurn¿ 3. &  dec. 4 8 7 . a n. 4.- 
M ar. M uta dec.fr3 . n .i 6 . N o viter Frailo de Regio 
Patrón, cap.49. num, 61. ubi án etiarn reddat ad 
friftinam  dignitatem , &  ad novas adm itti ex fing¿
L e g . z . C. de his qui in exil. dati 3 R iccius Col- 
lettan. i y z .p ,  2.

Num. 16.

22 Franchís d e c 'f  4 y r. A m endoí. in d e c if  419o' 
n. y . &  ad Legis 33; Jf. locati intelleffum } vide 
Cujacium  tratt, 8, ad A frican , in d. L ,  S i fundus,  
Qllíiald* adD onel. lib. 13. Comm. cap,- 2. lit, C\- 
G uzm an de L  v itt . quaji, 24. num. ad rem vi* 
dendus. \

Num. 17.

^3 ^  * Q j11 operas locat, "qui operas f ia s  locat>ic 
totius temporis mercedem accipere debet , f i  per eum 
non J le tit , qnominus operas prajiet} per qüem D D . 
aiunt falarium integrara illius anni oííiciali debed 
íi per eum non ftetit quom inus officio deferviretj

2*4 &  in advocato ait L ex  í Advocati quoque 3 f i  per 
eos non Jieterit, quominus caufarn agant s honoraria

reM ü re non ¿ elyem‘ Inde in quolibet ofKciali * vel 
niiniftro verum  eft , &  íalarium , &  honorarium  
poííe retiñere * quod in advocatis obferva s fep e 
enim  cum  íint parati ex cafu litera pro roftris non 
defendunt s non tam en ideo tenentur reftituere

26 <iuantitatcm perceptam. Conducir Matuta: Dif*  
cjñfit. leg, 2 1 .  ubi de m ilite parato non bellige- 
ra n te , &  in aliis docent propoíitum M arinis Lib. 1.
Refol, cap, 3 1 3. &  R everter, decif. J07. C aííro  de 
Annon,  Civil, notab, 4 . a m m , 7 . P em e de Poteji,

Major. P.1I. C.II. 12.5
Prorog. tit, 7 . 6¿ num. i, 6. M árinis itidem  lib. 1 . 
c a p .j3. n,\z¿ &  cap. 3 1 1, &  ad Reverter dec. 571»  
R iccius Colle£i¿ decif. p. 1 . decif, 85. G reg. per 
text. ibi in L ¿4 ¿tit.y i,p . 1 . C evallos Cornm. q .z S S .  
Flores de M ena Kar. qu&ji J ib .1 .8. §.¿.G utierrez 
lib.4 , Pra£i* quajl.^z, a nurn¿iz. Azeved^ in L . i * 
tit.1 6 .lib ,i. Recop.Qom ez l¿z. l^ar. cap,$, num„ 3. 
ubi Ayllonj D . Solorzan, tom. 2. de Iur. Ind. lib,4, 
capi^.num,^^ &  hb .3. cap, i í .  num i j  1, M arinis * 7  
itidem Ubi 1 . cap. 8. ubi im pedíto Superioris juílu,
&  cap -izt i &  lib, í .  cap. 243. ubi de legato re
licto  advocato , ut patrocinium praeftet pro h e 
re d e , an debeatur non’ patrocinanti fa¿to ha:- 
redis ? Jacob, Gothofred.- poft h xe  vifus tratt. de 
Salario cap. 6. § .10. cum quindecim feqq. D D . in L* 
in diern 8,- ff¿ de off,c¿ acce(Jora

Num. 1$.

Probant textus in L . i i .  tit.10. p. p  L .  i . g i  j .  1 0  
eod. V id e  G óm ez lib,' iv  Var, cap.y . num. 6. v e r f  
Itern etiam ibi tertio modo , C yriac. Controv. 1 2 3̂  
G im b. in Confúei. M.QÍüa.n.icap.j¿glojf.i^ .

N um . 19.

Adde C apyc. Latr.' confuít. 41 „
Ferm oíin. in cap; fin„ q, 8. de Judie; n, 10 . &  vide 
in Rub¿ de elett,- qü&fti r i ;  8c late noviter DoóbiíT. 
A lvarez Pegas ad Ord. Lufit. tom.y. tit.67 . in Rub. 
cap. 3. n,6. ubi alios refert, &  eod. tit. §. y . num; y .
& 6.

Coíitrarium  defendit D .V alen zu ela  , V elafq u ez 
con f 4 4 .  per tot. Com m uniter tam en Auófcoris ex 
B artol. fententia defenditur adde M on talv. in 
L . 1 . glojf,3. v e r f  Circa hujus tit.y . lib .i, fori leg. 3^ 
N ovar. Colíeci. d e c if  in pragm. 1. de adminijirat„ 
univerf, A na. conJil.83.-n.- $-j¿ R iccius Ám endola,
&  aliiad Franchis decifion¿ 4 1 9 . Barbof. vot. 9 7 . 
rium.i 13 . lib,- 3 .D . Am aya L . N om inal. 46 . C . 
de Decurión.lib. 10. &  in L .2. C . w. 2 o„ 2 y .
É). Salgad, itidem j .  p. de Retenta bnllar. cap, 1 y . 
m m .zo . Morqcrecho D f ó if  honor.■ lib. ¿ .ca p . 7.

2 5 . Báptifta T o ro  Comp¿ decif, tom a  ¿verb. 
Adminijiratio ojficii elett o ¿ D.Solorzan.- Iur. ín -  
¿ W . tom.z* lib.z < cap.16 . n .100. & ia  Politic.lib. 3. 
cap.18. fo l. 3 7 1 . *&£>?/’. Tam bién , 3 7 3 .• verf.
N o  obfiay &  feqq. D . C refpi Valdaura Obfervat. 
decif. 1 1 .  num. 9. ubi reprobar V alenz. V elasq u ez 
opinionem  D . V e la  differtat. 10. num, 44* &  feqq¿
D . O lea  CeJfj jur. tit. 6. q. 8,fub num. ¿8'. Bal~ 
ínafeda de collett. q .-izo . num< 12 . ubi A u d o rem  
laudar A ntunez ¿te Donat< R eg .i.p . cap.i 3. 44»
£7* M atheu Regim. Valent, cap.- 4 . § . 9,- 
w«w. 2 1, ubi i t a ,  etiam decifum  refert 5 &  §a 4* 
num, 19.-

A n  autem appcllatio ? qusB ab eledkione inter-  ̂
ponitur ex L , z .C .  de Decurión a lib.’ io.- L¿H is quit 
C .d e A p p e ll, c. Si pojiquam 33, lib. 6*
Matheu.a^* fup, §.9. ««w. 1 3. <2r 14^ ubi a l i i : adde 
Aug. Barbof. v o t .y j.  a num.14. &  z'oto 35° a n^ o  
admittenda íit quoad utrum que effedum  ad 
praxim dubitari poteft : &  diftingucndum  e f t ,  an 
ante adeptam muneris poireílionem > &  juramen-  ̂  ̂ * 
tura pr$ftitumy vel poftea appelletór '  priori cafu 
appellatio adm ittitur om nino qUoad utrum que - 
eífe&um  s &  coníequenter eledtus inhiberi debet 
ab officii exercitio , vide L .8 . tit.z  3 ,p\3 .© .Salgad, 
de Reg. Prote ft ,  3. p.cap, 8. anum„ 19. García de 
N obilit. g lo fj.y  k. 14 . v e r f Unde tiheriori fpecie-

flppelUíip;
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35

appclbfíó licrumque ñon fortitur effedum . Aviles/ 
in cap•„ !'/£>-, 5. g í o f  fufpendidos.nnw, 4. Lanceíot. 
de A tten t.i.p . cap, iz . l im ,  j•; Cabed', dea/i m .  
tium.fin. p. Bobadilla lib. 3. politic. cap¿ 8. ». 17. 
&  5 7 . Lam bertin. ¿ta patrón', lib. i¡p ¿ f .  j .  
a r t.lz . r . i .  Franchis dccifion.^iy.7?  dec. 6 09, 
M aftrillo  tí/e Aiagiftrat. Ub: 1. cap. zy¿ num. 44. 
Phceb.o í/e î 6 j-. Fontanela¿ta Pati. nupt: cla u f 4. 
■gloff. 10. p . numer. 98. García in fo lit , Relig. 
E ccU f. tom. z .  trafti 9. diffi:. 6. dubio y„ num: 1. 
L eó n  decif.49. • a  ’

. Idem dices quod in priori cafii , íi nullara eíffe 
eledion em  opporiariir R o vit. in diEi. pragrn. de 
Adrniniftrat, univerf , z d nurn. 43 . veluti fí de ali—
quo eledionís d efed u  circa fubftantialia oppo- 
n a tu r, alias enim non , interdicitur adm iniftratio 
feledo Franchis d ecif  8; num. 4. N ovar. Q uaf?. 
Forenf. í.p . cju&ft. 1 2 ^  num.G-. Balmáfedó ¿fecólíeU: 
Cj.i2 9 .«KW.44. L im ita  eiíarn quando in ipfo a d ií  
d ed io n is  appellatio inteíponkuif ;J vel protcftatio, 
tune enim  etiam  utrum que effedum  opera tur, 
quam vis e led us poífeílionem  adeptus í i t 3 &  jura- 
m entüm  prsftiterit. D . Ma’theu de Regim. ubi

37

33

40

41

fup. § .9 .  nurn. 19 . &  z o . ubi , &  íle referí de
cifum  Videndus Balmafedá de C olleít; cjuaft: 3 5. ¿ 
num .y. ubi de proteftatione nobilium  munüs 
acceprantium fine prejudicio nobilitatis optime 
lequitur.

Illud etiam obferva quod tradit Balmafed, de 
C olleft. qu&ft. c>j. appellationem intra legitiraum  
tempus decem diefum  eíle interponendúm D„Salg. 
de ProteÜ.i,. p. cap, 8. 17. N ullitatem  vero 
ad illas fem póris anguftias non h’m kari', fed. quc- 
cuaque tempore poíTe de ea quffiri D . Salg.- n. i o. 
quod ego ad 60. dies reducenduni judico in quibus 
de nullitate fententice agitur ex L .z .  tit. íy .  lib. 4.' 
R ecop-D . Salgad, de R tg: 4.J7. cap.3-.j1 num. i o r .  
Pareja de Inftrum. edit. tit.z.kefot;n.3.5  íy

N u m . ¿1. Se fe q q .

. Conducit elegans Olea: d od iílim i opinio traB. 
ae Ce(J', lur, tit, 6. cju&fi, 8,. n. 82. ubi préeter fun
dam enta allata a D . Solorzano lib .z. c-#p.$ i.v-,^ y. 
de Jur, indiar, tom, ? .• defendit, falariis coníignaris 
m iniftris vel m ilitibüs fuper aliquibus redditibus 
annuálibus ; eos qui ferviunt ilio anno } quo 
redditus’ pe^cipruntur, praeferri i i s ,  qui fervierunt 
annis pr^ teritis, q4.iod ad folutiónes peníionura 
fuper redditibus R egiis obferva.

Er in alimentis fortias eadem fententiá pro- 
cedit ,qu ia  favorab ilior, 8¿ potior cauía eft prísr 
fchtium. alimentorum, quam príeteritorum , ut ait 
O lea ubi fup. fed. eft circa materiam alia dífE dlior 
quxftio an íi legatum alim entorum  in certa', 
quantitate relidum  íit ex frudibus alicujus fundí
- eterm inati, fi frudus .unius anni ad prseftandam 
quantitatem non fufHciant # debeat ex fru dibu s 
alterius anni fup^leri ? Bubiam  reddit qu xftio- 
nem D . Cordubalara in L . Sicju'xs a liberis §. Sed 
f i  i.is 1 j p o f t  CaftrenC? in L  Imperator num. 8. 
» • ad Trebel. ^ m ilian . con f i 4 <$. num. I 4 . qj.11 in 
liac ípecie dieunt 3 quod fi pátrimohíum* aliquo 
anno frudus non reddat liujufmodi alímenra' nofr 
prseftaren'tur.

t Sed contrariara fententiam1, ¿c quod in príefta- 
tione annui Iegati ex frudibus certi fundí folvendi, 
íi redditus uno aniio non fufficiunt ad ptaftatio- 
n m̂ legati , ex redditibus uberioris fequentis an- 
ni Farftecur, z u d lí Bart. in L , Inter ftipulaniem $.

Sacram, jf, de verb: oblig. nurn. 6, &  in L .  tkciiis  
num. 3 jjf, d.e aliment. leg. Gigas de Penfiomb. q .ó i .  
num. 1 1 .  Petr. Barbof. in L .  Adariturn nurn. zo . 
í f.fo lu t. matr-mon. BoíF. de Alim ent. oblig. cap.15 .
§. 1 1 .  num. 813  . in fin. quam  fententiam in pro- 43 
poíito veram elle non dubito , máxime ÍÍ demon- 
Ílrative aniiua folvénda ex certo fundo á teftatore 
íignato legata íint. Sed debet ex Audoi;ls fenten- 
tia limitari íi alimentarius , vel legatarius con - 
currat ad frUdus hujus anni pro.legato annuo praj- 
terito , cum alio legatario pro altero annuo legato 
ih eodem patrimonio coníignáto , pro quantitate 
annua ejufdem,anm praefentis ¡ tune énim  prius 
folvere debet hasres legatum  hüjiis anni , quatti 
áiini praíteriti. C irca  materiam vide Baliinafed. de 
Cülieli. cju&ft,7 ^  a n:$: D . Fraricí-Magrito d ecif á * 
per totam, C onducit Carrafco ad leg: recopil.,c, 11 . 
» .¿8 o. ubi quod prasferatur cíeditór pofterior éx 
Caufa refedion is.

Num. 16.

D , M olin. lib.4 .  cap. 10 . num. 3. D . Salgad, d* 
Regiaproteíl. í .p . cap,y,a nurn.^9.

Ñ u te . 39 .

, U num  tempus non continetur fub alio, Se unius 44 
incluíio alterius excluíio eft; C yriac. C o n t r o v 3. 
num. 3. Ideo prxteiituiii’ non comprehendit á itu- 
r u m , nec príeíéns, vel é contra. C yriac. Con- 
trov: 4 69. num. 4 ,  M eiioch. conf.yy. n .jo ,

.Num. 40’.

Ádducitu'í D o d ilf. Pegas ad Ord, Portug.tom .ji
ad Regir,/. f a c r P a l a f  cap. 2 1 , num. $. ubi quod 
poft facultatem  debet novus accedere confenfus, 
novuíque contradus. A dd. ad R eyn ofo obf. 7 4 .  
r\um. 8. Se cum A . h ic ,  5c ita refere decifum, quod 
óbferva.

Adde P .M olin . de Inflit. tom.3 .traÚ .z. d lfp .j78 . 4^
6 . &  difp,j¡9 7. D . Caftilío/ów .y.c^í’,¿ 7 - 

num.62. D o d iíf. A lvarez Pegas ad Ordin. Portug. 
tom. z .  § .5 9 .gloff'¿96. cap. 4 .  num. 20, G uttierrez 
| b^z.cj. i 6 A JraÜ, Bayo in P ra x í Alphab. lir. L . 
num .zS.-&num . 32. ubi ait facultasen* .pr^ceíliíle 4 ^  
praefumendum, íi eodem die facultas , ¿c iñílitutío 
data, 8f ..fada íint. Videndus D . O lea  de Ceff. jur, 
titj¿ . ¿7.3. nurn. i j .  ubi S án ch ez, M ieres * Salgad- 
&  alii qui in facúltate ad alienandum loquuntur* 
M arinis lib. 2. Refol. cap.18 2 . nurn.io. &  cap.38. 
num. 21. Alvarado de Conjett. ment.'defunSí. lib.$. 
cap.2. §.2, a nurr/,15. &  feqtj* Itidem M ieres 1. p. 
q A + . fere  per totam, 6¿ coñdudt D o d iíf. A lvarez 
P eg. tom.2. adO rd.P ortugji’ . 3.§. \.oloff.^.cap.i 2. 47 
ubi de inftitutioné ipurii fub cond.tione íi legiti- 
m atus fuerit ( de quo M ieres de Jldajor. í.p, cj. 2,
&  2. p. qu&ft. 1 . er z .  per tot. ) &  an facultas ad v 
teftandum in cafu prohibito , ad jam  fa d u m  tefta- 4  ̂
mentum extendatur. V i d e Z ;  Siquis filios §. Irri- 
tum -ff.' de injufi.rupt.Cáncer.' Var. tomrz . tit.de legar, 
cap. 2Q.. num< 1 8. Tufch.'//7, R . C oncluf 1 1 ,  n .28, 
D o d ií f  A lvarez Pegas ad Ordin, Portug, torn. 4 .  
t it .50. cap.9 .n. 3 . 7 p a g .iy 9. M ieres i .p .q .z .n .iy ,

E t in feudis an facu ltas, &c aífenfusfuperve- 4 9  
niens convalidet alienationem  , videndi A flid is  
d ec.1^ 9 . á n .z . Á lex. NíEV. Syílern. in confuetud, 
lib.z.tit.5  j .  in cap. lmperia.lemn.iy. CapyCUsLatrO 
confult.z^. n.Gy. M arinis lib, 1. Refol. c ,x$ . nurn.y,
&  ad R everter.dec.zoo.O bf n .z .ubi dodeloquitur»



Add. ad Roxas de Inc. Major. P.IL C l í .  í i f
*0 . autem íí ante facultatem  impetratam pcs-

niteat unum ex contrahentibus, vel alienationis 
vel inftitutionis , dubitari poteft an poílic ? &  
antequam Princeps alienationem  confirm averit 
re d e  poenitere, portea non licere contrahentibus 
tenent Galeota Lib.z. controv.6 6 . a n u m .iy . Schra- 
der de Feudisp,$. c a p .n u m .  10. Gradan, cap,$ 14 , 

a m m >7' tom i j .  Difeept. D . Salgad, in Labyrinth¡, 
1 * p .c a p .} im z .p .c a p .z i .  n ^ o .  A ug. Barb.
V n o  decif. 1z6 .n .6 % . lib .y ,

j  1 Contrariam  tenent plures ab O lea  reiátl tit. 8 . 
f* 3 * »-*3  probant etiam M ieres de Ma\orac\, 41 p-.’ 
qnaff. 1 .  num, 200. &  <¡. 1, Umc 2 . ««/??. 27'. verf, 
Sed ctrca, &  77.28. M arinis lib, u  26.
& l t k z . c a p . $ y  r

S 1  . Pdorem  tamen fententiam  contra Carleval ¿fe 
^ t i r . y d i f p . z y . U  D . O íeam , latius fundar 

i  . Salgado itidem  4, 7̂, Labynñth, cap. 1 y. a n. 27. 
cujus fententiam  libenter am plederer, qitia con- 
ti anentes fub conditione íi Superioris facultas 
acceílerit, non videntur pro tune contrahere , fed 
quando facultas acceíferit; quo tem pore contra- 
nentium  voluntas deííderanda eft ; ergo íi ante 
Facultatem unum eorum perniteat , contradus 
claudicar ex defed u  confeníus , textus in c a p .i. de

53 Íponfal.Libk 6 . per quem aílerunt D D . fponfalia 
ínter confanguineos con trad a  fub conditione íi 
Papa difpenfaverit,  non inducere obligationem  
ante obtentam  difpenfationem  , 8c poíle unum ex 
contrahentibus altero etiam  invito rcíiíire. N o - 
viter Pat. Franc. DubaU de Sacraznem. tom. 1. 
cap. 8 .  difp. i ,  dub. y  num. i j .  Sánchez de M a -  
tn m . lib. j .  difp. f .  num. 24. &  in m atrim onio 
idem tenent alii ab eo relati ditt. cap.8. difp, ¿, 
dub.iy. nam.21 j . V ide C evalíos Comm. qu&Jl. 3 9 1, 
D ian. tom.2. tracl.6„ refol. 1 9, Cyriac. controv. 107. 
vide Larrea d ec,jy . 77.3,

Si tamen res non íít integra , 8c ex altera parte 
contradus impletus í í t , etiam ante facultatem  
altero invito á contradu recedere non licet ara, 
text. i n L .  16, ff, de pignor. L .  1. L . 1 2. f f .  eod. 
L -U -/f-depignorat.att. L .^ 6 .f . de att. érnpt. in 
qua fpecie vera eíl D . O le e  fententia; &  D .M olin . 
h b .4 c a p .y  num. 4$. ubi M aldonadó , &  Adden- 
tes alios referunt.

JfS . . dicendum eft de majoratu inftítuto fub 
conditione fi Princeps confirnlaverit , ut docet 
M ieres de Adajorar, j ,p% quaft. ±.t num. 357. 8c vide

*  m m ' 3 &  42-  D . Greg. López in L . 32. glojf. 3. 
ej.^ Z.tit.y. p .6. verf. Sed dubium,

j- 6 A n  autem m ajoratum facere prom ittenS, co- 
gatur^ promiílií>nem im plere , quando alia eíl 
o iíquiíitio  : de qua vide M ieres de M ajor. i . p .  
f**Jl.6  6 .p e r to t . &  ef¡. 1. in prafat. a num. 8 ; .  vid.* 
C aftilh  lib. j .  cap.6 7 . Pegas ad ord. §.30.
c* p '4 .n . 9 4 . ^  109.

$ 79a 1p bí'ei7 a c^am difpoíítionem  42. limirari 
ebere in majoratus inftitutione 3 q u e  ad fiii 

robur facultatem  non re q u ir ít , tune enim íive 
acuitas precedat, íivefubfequatur , níhil intereA, 

teaient D .G reg. L ópez in L .  32; tit.9. ¡  .6. g l o f  .3 . .
r<5„ * I 4 - ^  -Adverte etiam', nam folem-
mtas non requiííta in a d u  fi nulliter, vel m i- 
nus apte interpoíita íít 3 aólum non vitiat. L . B & - 
redespalam. in fin. de tefiamcm. G óm ez Var. lib .u

C¿fÜ't'L 2 * 77, 7 3  • 3 • 72* 3 i  • Item etiam3
O -lib. y  cap. 11 . numí 6.vcrf.A .(¿r in L . <;o. Tanr. 
mm. 3 7 .  D . M olin. lib. 1 . cap. 77.14. Sal
gad. 2. Labyr. cap. i7 .tf.7 4 . cap. $. num. 10. 
Doólilf. A lvarez Pegas Or^. 
gl^ff^6.7?.x©4.M arinis lib .i.R efol. cap. 1 89. w .j2;

& H b A .c a p -7 , & fa c -  reg-c vulg; fru lh a precibus 
impecratur quod jure communi conceditu-?;

c¿ ¿jfí thefaur. B arb of AxiomMt.F\>L\\$. f f  tA 
de reba autor. jud, pofiid. L .6 C Cc «rbitr.tutél. M olin, " 
^  nurnwo. Azeved. 39, 27, D e Grefpí 
0/7/tr v .y  num. \y<. . &  obf. l i i  .n .^ y

Q iiid autem íi de facúltate expreífe caútum íít > 
V idem t'hoc cafu eam requiri , 8c confequenteic 
prend ere 5 videndus qui rem ad ítat D , Salgado 
ditl, ca p .iy ,a  num. 27. ¿r 8o',

L im ita tamen etiam Leg. 4 1 .  qu'ando majo» 
ratus in teftamento inftitutus íit ,  8c facultas ante 
m ortem  teíia.toris obtenta íít ¿ tune enim p rece- 
dere videtur inftitutionem , 8c íí poft fad um  tefta- 
m entum  íit impetrata » quia teftamentum non 
pritis vires accipit quam á morte teftautis. L ,  32;
X . T de accj\,hí.red. L ,i .§ ,4.ff.de bon\poff\ fecunda 
t‘ b ' . Si pofl. j .  L . y 5 .f f .  ad Trebel. L .4. Cod. de; 
pojl Limin. reverf. ergo facultas tempore habili ob - 
tenta fuit arg, L . honorurn ff. r¿m ratam haber,

N ec obftat regula juris ¿ ab inicio z i o . j f  6 Í  
de re^. y a . &  Latón ¡ana regula q u e  in ultim is 
voluntad bus loquitur , quod íi teftamenti fa d i  
tempore deceíliílet teftator, inutile eílet, id , quan- 
docLimque deceííerit3 non valere, tot. tit.íf. de reg, 
p a tó n . D . Salgad, de Reg. p r o t e cap.2. n .x y a 
D¿ Solorzan. de lu r. /ndiar.lib.y, cap. 4 . num. 40, 
tom. 1. H e c  enim in jfpecie propoíita locum  nojrt 
h a b e n t, quia inftitudo , univeríalis ab inicio non 
poteft d ic i, quamvis á parentibus in prejudicium  
legitim e filiorum  fa d a  íit , quia eis vivendbuá 
nüllum  datum prejudicium  ¿ quía eis legitim a noíi '  
debetur. L .  1. §■. Impuberi ff. de collat„ bonoi „

N ec obftat d id a  Lex T aurin a, q u e  abfoluté 
jubet facultatem  poft májoratus inftitutionem- 
eam non confirmare , ibi : N o  fe  confirme el majo-  
rafgo , que antes ftuviere hecho \ quia intelligitur 
de majoratus inftitutione p e rfe d a , ea perfedioné; 
ut íí facultas accederet vires om nino haberet,alias 
in majoratu fub conditione inftítuto , vel ex d ie: 
pendente conditione facultas obtenta eum noil 
confirm aret, quod ñeque dicendum e ft , quam vis 6k 
enim conditione impleta , majoratus jam  retro a 
tempore, quo fad uin  eft , vídeatur, L .  8. §. Q uod  

f i  pendente ff. de períc. &  cormnoa rei vend. vídendi 
D¿ Salgado 2 .p, de Reg. proteft. cap. 2. num, 23,
&  in Labyrinth.i.p. c a p .z i. a num.4 1 .  D . Solorz. 
tom. 2. de. Jur. Indiar. Ub. 2. cap. i j .  a num. 4 ^0 
&  lib. 5. Politic.cap. 1 z.fo l. 3 36. v e rf Y  purificada,
&  feqq. Carleval de /udic. t i t .y  difp. i  y  a n .i  ■ 0 
G óm ez in L .4 5 . Taur.v. y y  &  lib. y v a r 0
c . i i ;  ri.$b. &  ííftii'C .4 . n. i  z. A ntunez de Donat0 
k'eg/up. preludio z . §,2. num,5}. &  fecfq. A nte ta
men conditionis \ implementum , non poteft dici 
inftitiitus majorátiiS; L . Sub conditione ff. defolutc 
Ü .Salg. 1 .pi Lab. c . i  3. num. 38. quod m ilito magis 
admittendum eft in majoratu iníHtüto in ultim a 
volúntate , quia in ultim is voluiitatibus condí« 
done non impleta nullum  jus conííderatur, I ;
Q u^ legata 16 . f f ‘ de reg, jur. L .  S i ita 4 / . f f  
de leo-.ii,o »- y t r ' •

N ec etiam obeft retrotradionem  locum  habere 6$ 
non poíle cum extremum a quo íít inhabile , nam 
id folum efK cit, non data retrotradionis fiálio- 
ne contradum  ex tune valere non poíTe  ̂ fed tamen 
valet ex nüric , D . Salgad, i .  p, Labyr. cap, zi«  
num.40. Larrea dec.$y. n .y

Ad h e c  om nia non inaÍ¿ adduci Lex poteft 
ff, de leg*1. L . Servum filii 44. ubi legatum fervi 
qui erat pecuin Caftreníís fiíii á patre" fa d » .i> , íi 
i’ivó patre filius Kiortuus íit , con ííftic, quia retro

R  a  credittíjc



1 28 D.Ferdin. Alfonf. de Aguila,
creditur dominiura patrem  in fervo peculiari ha- 
buiíle ; de cujus L egis in te lled u  videndi D . PÍ- 
chard» in § .  N onfolum  injtit. d e  Leg. d .  Jofeph de 
Reces Lib. 5 . Üpufcul. cap. 6. num. 1 j . Inde con- 
hrmacione tem pore habili obcenca majoratus con- 
íiftet.

67 Alicer dicendum  eft quando faculcas poft mor* 
tem  teílatoris obcenta l ie , quia poft quaíitum  jus, 
nec eciam expreíle Princeps in tertii prajuefítium  
facultatem  concedere poteft uti defendit D od iíl.

 ̂ A lvarez Pegas ad Urd.n. Portug. tomt z .  §. 39. 
gLojf.yG. cap. 4. per tom a , ubi ita negative reioi- 
v k y tk  limitar in majoratu iub conditione íi Prin
ceps confirm averit , inftituto , quem  poft m or
tem  polfe confirma** afíirm at, contra G reg.L óp ez 
in L „ 32. glojf. N o  valdra tu . 9. p . 6. vide A d - 
dend. cum M olin.lib. z . de Frim vg.cap . 7 .a  n. 39. 
ad 44»

Et ad principalem  quaftionem  videndi eod. cap.
'  a mm. 14 . i j .  ubi tenent Principen!non poííe 

confirmare majoracum poft morcem pacris in íi- 
liorum prajudicium  , m áxim e excance L eg. 42, 
T au r. Addendi Fragof. de Regimin, y.v. lib. y.ciif-  
put. 18 . §. 5- nurn. 10. Arias de M efa Lib. 2. Var, 

cap.z7* i:' z 8*
nQ AmpÜanc etiam  ubi filius inftitutus prius deceffir, 

quam  acceptaret m ajoratum , &  poftea facultas 
concederetur , .Gutiérrez Lib. 3. pratt. quaft. n .  
F ontanell. de Paéi. clauf.4. g iojj'.io . ex num. 14 J . 
&  hoc pracipue íi ageretur de gravam ine legi
tim a  filii i nam ta^s ad u s nifi íecuta approba
tione filii fubíiftere non poteft.

7 j A n  autem majoratus ex d efed u  facultatis 111- 
validu s, vel quia congruo tem pore non íit impe
trara , fubíiftat faltem  in 3. Se f .  b on orum , in 
quibus, &  fine facultare poteft pater meliorare 
cum  eodem majoratus gravam ine filios fuos , <k 
defeendentes dubitari poteft ? Se ne longius pro- 
trahatur m ateria, ita affirmant M ier. de M a jor. 
initto 1 tp. ex n.yo.ad 76 . ubi probat ex L. d í v u s  ff. 
de ufu , &  hábil. L . Sancirnus C . dedonat. quam 
fententiam  uti juridice quidem  comprobaran! fe
quitur D . Caftillo  de ALim. c. 3 6. §. 1 . num. 5 1. 
&  52 . & feq . Se probat ex addudis á D . C h rifto- 
phoro de P az in L .  200. Styli ex n, 7 ^  8c q u a  
ipfe tradit lib. 2. Controv. cap. 7 . a num. 2 6. Seííe 
decif. A rag. 2 72 . num. 8. Add. ad M o lin . lib. z . 
cap.i j .  a n .24. Addendi G óm ez lib. 2. Var. cap.4. 
ubi Aiilon num. 1 z .  verf. Sed h a c , dr verf. Renun- 
tiaúonem,  d .  Salzedo de Leg, Politic.lib.z. cap. 14 . 
a num. 44. DodiíT. A lvarez Pegas ad Ordin. tom.2. 
fupra §•3 2 6. num. 9 9 . de m ajorat. c a p .f.
77.126. ^ 1 3 3 .

j i  Et circa hoc eft notabilis D . Larr. Decif. Gra- 
natenf j y ,  numer. 4. d od rin a  , ubi m ajora
tus ex regia facúltate nulliter inftitutus adhuc 
fuftinetur in 3. &  ita dode ait i b i : E t quamvis 
exprefe fundator edixit de facúltate regia , &  ejuf- 
dem virtute facere majoratum , adhuc fufiinebitur in 
tertio 3 &  quinto.

Num. 41.

7}  D . Paz» ad L .  200. flyli ex num. i .  ubi dodifíl* 
xrve, &  utiliter profequitur tota quaftione prima,

Num. 44.

74 V id e  0 . C aftilld  lib.$ .cap.yo. &  de A ltm . c.$6. 
Sito; d„ Valenzueí. conf. 13 2 . Giurba in Confuí.

M eflan. cap, i ,g lo jj. i z .  a num. 2.3. JuL Capón. 
tom. j .  Di/cept. cap. 334. &  alios refetendos add. 1 
de R o fa  conjtih.]nrici.6z.r/.i 1 4. latro C e n j.iy .  
tom. 1 . Ec de prxlatione inter nominaras an m ari
tata non maritata: praeferatur. V id .R o ía  fupr.7/.§. 
G u d errez conf. 26. M aya. Confuiiai. 2. M aítrillo  
decif .zo G . a nurn.z 1 . tow.z. 8c an vidua poffit Con- 
cúrrete , idem R o ía  n .iy .

A zeved . m  /. 4 .  tit.7 ,  Ltb.y. Recepo nuw.G. con- ^  

trarium  te n e t , fed A . fententia vera eft eum 
diftin dione de qua d . Lara num.%4. ubi eum re- 
f e r t , qui &  legatum  dotis certaé perfona: re- 
lid u m  i deberi jam  maritatas , incertis relic- 
rum veluti generaiiter pro dotandis puellis con- 
fanguineis , vel vicinis , jam  maritatis non dé- 
beri docet 'y Eo quod ( ait A zevedo num. 23* 
in d. coní. h ic cit. ) voluntas tejiatoris tn 
aliis íMpleri potefi ( quañdo pluribus ? &  fie 
incertis relidum  ) qua non implebitur quoties uni 
certa reiinquuur : de qua diftindione^ videndi G ó
m ez Bayo in Praxi 3 . p . Lib. z.quají. 15  j.n u m .1 8.
d. C aftillo  cap. 90. a n. 33. M oron. refponf. 78 . 
num.^G. d. O lea  de C e f ju r . tit. 3. q. 8. a num.$#\ 
lim itar Antunez de Donat. Reg. i.p . praiud.z. § .r .  
a num. ^4. quando incertis de certis eft relid u m  
legatum  , veluti confanguineis ,  tune enim  jam  
maritata: deberi afterit.

Intellige hanc diftindionem  juxta texrum  in L* 7 7  
S i ita 4 j .  §. S i pater 2 . f f .  de leg. de qua ac|. rem
d . Francifc» Sarmiento lib. 8 .  S eled . legatum  
enfm ( de certíe perfonas re lid o  loquim ur ) íub ea 
conditione re lid u m  , quas jam  im pleta e f t , puré 
debetur , íi ignorarue teftatore extitic co n d itio ; 
íi vero fciebat extitille conditionem  , iterum im 
ple nda eft , L .  Si jarn fa tta  1 1 . j f .d e  con d.&  dem. 
G óm ez 1. Var, cap. i z .  num. G t . &  68. M ieres de 
A ía jo r» i .p .q . f G .  nifi conditio í i t , q u a  bis ima 
p le r i, vel nequeat s vel non d eb eat, L . H ac con- 
ditio, ff. illo tit. de C. &  D . ubi loquitur de cpndi-* 
tione nuptiarum , quas bis impleri honefte non 
poterat, quamvis liceat ad illud Martial»

jQua quoties nubit y non nubit, adultera legeefi.
A lii fententiam  A u d o ris  fequuntur, &  fie lega- 7S 

tum pro maritandis deberi etiam jam nuptis aftir- 
mat Dodill. A lvarez Pegas ad Ordin. Portugal, 
l ib .i . tit.Gz. glofj. 3. cap. 6. ubi a ífirm at, íive lega
tum fit certa  perfona , v e l generaiiter ómnibus 
confanguineis. V ide Par» Sánchez de M atrim . 
lib.7 . difp.9 1 . anum.G^. Gam a d e c . iz f .  Surd. de- 
c i f  3 98 . ^.5 4 . Flores de M ena in A d d it. ad decif. ^  
Gama 12 5. Com m unem  refolutionem  am pleditur 
ibi : Communis refolutio efi , quod quando Legatur,  
aut promittitnr pro D ote4 debetur etiam maritata in 
augmentum dotis ; f i  vero pro maritanda , &  teftator 

fciebat ejfe maritalam^non debetur pro illo matrimo
nio }fecus pro alio. Si vero ignoret, debetur ex  aqul~ 
tatej f i  tarnen, qui leget, aut prom ittat, pater, autt 
mater fit ,f iv e  feiat 3five ignoret, debetur legatwn,
&  rejickur conditio ( ut im poffibilis , ait Gam a )
Ut per A .  hic} qui etiarnidem düeretin alio extraneo. 
t io c  tamen inteliigitur quando legatur pro matrimonio 
cum certa perfona , &  certa perfona ; fecus vero f i  
legatum fiat pro maritandis virginibus , tune enim 
non debetur jam maritatis.

Incidir h ac quaftio á pluribus diverfe difcutfa: 8© 
an dotis legatum  íit pururri, m odale , vél con- 
ditionale ? Proponám diftindiones quas vide- 
rim  , ut q u a  hypotheíi offerenti c o n v e n ia t, apte 
fequatur.

In primis legatum  dotis ab extraneo re- 81
liduwi



A d d  ad Roxas de Inc. Maj.P. I L C  JL i m
l í t e n  eíTe condiciónale * a. patré , vel h iatre , eííe 
purum ait Flores de M ena. Sequitur M arinis lib .i. 
Refol. cap„ 2 46. R everter, decif 3 66. ubi idem 
M arinis Obfervy num.7 . Se refert Fontanela Fran- 
dhis, 8c alios A n te Faben in Codici titul* de condin 
inferí difinit.y. M enoch. conf.z 5 1. a n. 24. ubi li
mitar, &  c o n f^ y x ú zm  ubi lim itat, in legato dotis 
filias natüraii re lid o  ; &  de prafumpt. lib. 4. pra- 
fompt.14.6i. a num %i o .  Thefaur. Forenf íib .i. ^.43. 
H onded. cofif. 5 3 . v o l .z ,  G aiganet. de C o n d .&  
D e m .z. par. cap. 6. D o d „ O lea  3. quaft. 7» 
num. 37.

82 A ltera d iftin dio  : legatum  dotis Certis perfonis 
irelidum eft purum , in ce rtis , eft conditionale. 
A ntunez de Donat. Reg. i ¿ pralud. 2¿ § . i ’ n. jy * &  

feqq. Se alii á nobis relati fupra in  princ.
§5 A lia  d iftin d io  : an in hasredis,  an in legatám  

gratiam  tempus adjedum  íit le g a to , an execu- 
t io n i , vel praeftationi , vel ipíi diípoíitíoni ? H oc 
ipfo, 8c priori cafu eííe conditionale ¿ altero eífe 
m odale, vel purum. D o d .L arriategu i Lib.}. Seleü. 
cap. 8. n.4. &  5 .  Ripol» in rub-, de Cond &  Dem ¿ 
v a p .i.a  n.^5*

§4 Hcg ita generales diftindiones k D D . projpd- 
nantür ; funt 8c alia: íp ecia les,  quas fpecialiter 
eongeíftt M enoch; quem  refert D¿Caftillo¿¿? A lirn¿ 
aap.$6. § . i o .  a n um .i4¿ Fontanel. ibidem relatus, 
Prasb. d e c .m  a num. qui quatuor cafus diftiil- 
g u i t : primus eft , quando relid u m  puellas, ut nu- 
bat, para cafar f e , o para fu  cafan,lento : 8c fub m odo 

k legatum  videtur ex L . M evia^ff. de manum; teftam. 
J jLimitat in fecundo cafu 5 niíi im puberi re lid u m  

í i t ,  tune enim non debetur üfqiíe ad nubilem  
sétatem perveniat. L¡> N e c  fern el, •§ -. S i  in habita- 
tionejf.quoad dies leg. eod. 8c confequenter fru du s, 
h iíi a tem pore quo á legataria dom inium  fuerit 
acquiíitum  , remanent apud haeredem. L .  Heren~ 
nius j ff. de ufur 

g g  Tertius cafas : íi teftatór loqüatur per iíía verbá 
qiias conditionem  im portant ¿ ut íi nubat relidum  
íit, tune conditionale eft legatu m , nec debetur, 
antequam nubat ¿ nec ad hasredes tranfm ittitur. 
L .  Legatum  , condic,  de condi infert. M enoch,
conf *55°

87 SQuartus cafus : legatum  Semprohias dotis n o
mine , pro dote ut nubat T ir io , vel ad nubendum¿ 
potius conditionale eííe quam  m odale refolvit 
Phasb* 8c com m uni fententia quem Bart. fequitur 
in L .  Titio centum, jf . de cond. &  demonftr, num .i. 
quem  limirabis ex volúntate teftatoris , íi conftec 
onus noluiíTe im pleri ante quaeíitum emolu- 
m entuim

38 Adde D odiíT. A lvarez Pegas ad Ordin. tit. 62. 
glojf. 3. cap. 6. numer. 4 5 . Gaiganet. de Cond. &  
Demonftr. lib. n  ampl.6. quaft. 7 . a num. 29. C o ila  
lib .z. SeleB. cap.z;z .  C ev & io s quaft. 138 . communi 
núm. 4. A ntunez i.p. pralud. 2. §. 1 . a num. j4¿ 
C yriac. controv.7 2 , BoíT. dé Comraü,matrim-,capa6a 
per totum.

E t an legatum  ad íluptias fecundo nubenti de- 
beatur ? Pro affirm adva D D . magis in clinan t.V ide 
H erm oíill. in L . 6*gloJf. 1 . a num. y . tit. 4. p .f .  
D . C aftillo  d eA lim . dié.cap.^6. §.8. &  Balmafed. 
de Célleft. q. 4 7 . D o d iíf. A lvarez Pegas ad Ordin¿ 
di&¿tit.6 1 . gl°ff*1 5 . n .5. t '

Num. 46.

50 A d  fpeciem ab A . propofitam oÍDferva per fe- 
cundi majoratus inftitucionem revocari primum

inajoratum  M ieres de Jldajoran q^^.^um  
&  fe¿tf. ubi late intelli’git Alvaradj de Conjeóh 
ment. def. lib. 3. cap. § . ¡ 0a nurn. &  lib* 1 .  
cap.z. num.10. Addent» ad M o lin ¿ lib¿ 2 *cap. io í
<?«w.7 4 ¿

N iíi inftítutús íit príniuS irreVócabiliteí » | 
juxta Leges 17 . &  4 4 . Taur. tulle enim nec de
claran poteft in praejudicium vocarorum  á fun- 
datore vel á Leg. 2 7¿ T a u r i, ut docet Mieres 
í .  p . ^.44. num. 78 . ve l niíi fecundus majoratus 
per viam  augmenti prioris íit in ftitu tu s, vel ex- 
prefse de hoc , vel tacite ex aliis c o n fte t, tune 
enim  non poteft induci revocatio primi m ajo
ratus , fed porius con firm ad o, 8c ratificatio j quiá 
h s c  pofterior d.ifpoíirio in confequentiam  prioris 
fad am  eam , ut neceífarium anteeedens , validam  
íupponit L* A d  rem mobilern , jf. de procurator* L*
A d  legatum Jf.eod. 8c fac. textus in Z .  Faifa demon
ftr año, §,2. ibi ; N am  honor aatlus eft¿ non conditio 
mutata,jf. de cond. &  dem;

Haec obferva ad fpeciem propoíitam , quae uc 
vide alíquibus ex fa d o  m u tatis, eíl: quseftio iu  
Granateníi Gancellaria conrroverfa fuper ina* 
joratu Licenriati R ivera  , qui in fecunda difpo* 
íitione per fuum teftamentum G ollegium  D iv i 
Jacobi in ftitu it ; quando autem primus m ajora
tus irrevoeabilis eíl , non poteft per fecundam 
difpoíitionem  im m u tari, fed tamen poteft infti- 
tui alter ex R egia  facultare inajoratus ? priori ex 
legis faeulrate m an ente, ut tenet A» hic cum  
Molina;.

Seddubitari poteft, án in facúltate impetrandá 
debeat fieri m entio prioris majoratus ex terrio , 8c 
quinto inftituti: in quo dubio ex m ente Au$:ons 
M olinam  fécuti refolvere poteft, non eííe neceíía-^ 
rium  fieri mentiohem  de prim o m ajoratu virtuté 
legum  R egiarum  in ftitu to , 8c ideo non eííe fu- 
breptitiam  facultatem^ ut quid enim  prioris majo= 
ratus qui com m uni jure fa d u s eft , m ehtio ad 
facultatem  requiritur , cum nulla injuria fíat li- 
berís , quod pater id effecerit quod Jureperm ic- 
tirur. L .  f h t i  autem , §. i . f f .  qua infraud. Molin» 
de Primogí in annotat¿ num.%. Solorzan, de lur. Ln- 
diar-. tom.i'. lib .2. cap. i  8. t f .ío .

C ontrarium  tenent Pat. M olin . tom. 3. de fafn  ̂f 
difp.5 9 1 . num.6. M ieres de M ajorat. 1. part. q. 7 .  
num. 10. eos fequitur D .C a ftillo  tom. 6. Controv. 
cap. 12 1. num.56. C u m  enim  Principi norüm fieri 
debeat id  omne , quo facultatís conceílionera 
diíficilem  reddat, ut notat D . Salgad¿ ex aliis i c 
pa n. Labyr. cap. 37. mm. 12. 8c fecundi m ajo
ratus inftitutio in máximum filiorum  gravam en 
í i t , ejus enim  m ajoratus, 8c prioris onere g ra- 
VantUr quod diíficilem redderet facu ltatem , argu- 
m entum  L¿ in  nave fauphe'i §. 1. jf* locati , capí 
mandamm de referiptis , D . M olin ; lib. i .  cap. io „  
num 7$ . fequitur facultatem  eíTe fubreptidam ¿
8c confequenter nulliter ex ea m ajoratum  

iftitui.
Jrlxc fententia éo cafu Vera eft , quándo primus ^  

majoratus R egia facúltate inftitutus f u i t , tune 
enim alter ex R eg ia  etiam  facúltate ,  non fa d a  
m entione de prim o , nullus erit ex not. in cap. 3. 
de Refcript. ubi Barbof, num .i* 8c A ddent. ad 
JUolin. lib .i .  cap, 4 . num. <¡ 1. fed quando primus 
majoratus per viam  m eliorationis ex 3. Se 5 . eil 
inftitutus juxta L eg . z j*  Taur. non  video quars 
ejus m entionem  fieri requiratur ,  eum non ex 
priori m ajoratu filii graventur juxta Leges R egn ij

' i' R  ij



j$o D. Ferdin. Alfonf de Aguila,
fed ex pofteriori, ád quod facultas impetrátur,qua2 
relidtis casteris filiis cóm petentibus alimentis co n 
cedí non folet , nec poteft ; hasc autem alimenta 
com petentia juxta quantitatem legitimas portioniSj 
quam  unufquifque ex filiis habere debebat tem* 
pore m ortis patris > computalida funt * quo tem 
pore etiam ad tertii , 8c quinti m eliorationem  

£7 com putatio  fit juxta Legern z^tTaur, U n de p o 
tius ego confulerem  filios fe cjueri ele aíílgnatione 
alim entorum  non congrue fa<5ta juxta le g it im a  
&  vires patrim onii, quantitatem , quam  de nulli- 
tate  majoratüs dicere ^quomodo autem  com puta- 
tío  fieri debeat in hoc cafu d ificu ltas elíe poteft. 

2$ N am  licet regulanrer juxta dignitatem  perfona- 
ru m , qualitatem , 8c patrim onii quantitatem , 8C 
fegionis coníuctúáinem ,  arbitrio Judicis regu* 
lentur , in hoc tam en cafu obfervari debet quod 
tradit ¿ara in L* S i quis a liberis , §i Si mater> 
num. jS.Jf-* de líber. agnefe. ubi ait ftyluiíl Guriae 
ita obfervare 3 ut majoratüs inftitutio fa d a ,  noli 
re lid is  filiis cóm petentibus alimentis , folum  pne- 
jiudicet filiis in tertia parte legitimas filiorum, quod 
fi de óm nibus bonis fad u s fit valcbit in 3. 
&  5. &  in 3. parte unius cujufque legitim a fi
liorum  j quod obfervandum  ad hoc máxime , quia 
fors alibi non invenies.

59 A n  autem facultatem  habens ad m ajoratum 
inftituendum  , poííit dúos inftituere , dubitari 
p o te ft , &  diftiriguendum eft : an ex eadem fa cú l
tate , an unum ex facúltate , alterum Jure com 
m uni inftituere velit.

i0 0  Primo caíu certum eft eum qui facultatem  
obtinuit ad unum m ajoratum  , non poífe dúos 
inftituere ,  ut contra D . Gregoriutn defendit 
D . M olin . lib. 2. cap. 4 . num. 4 9 . 8c Alvaradum  
qui G jegorium  fequutus eft im pugnar D . Caftillo  
tom .6. cap, 1 2 1 .  num. $6. verj. E x  iifdem. Sé- 
quuntur etiam M olinam  Addent. ibíd. &  cap. 10 , 
vuns.74 . ad finem.

1 o 1 Q uid  tamen íi facúltate conceíTa ad m ajoratum  
inftituendum  de ómnibus bonis s 8c ultra á lege 
permitías conditiones imponendas * velit quis 
4 uos inftituere majoratüs ex tertío , 8c quinto, 
Se exreliqua bonorum parte?& probabilé eft poífe: 
prim o quia facultas regia quoad execütionem  di- 

viíionem  recipere poteft. D . Gregor. L ópez relatus 
k D .M olin a  Ib .z .ca p .z . n. 11 . verf.'. Poteji etiam, &  
num. 13 . P at. M olin . tom. 3. de lu f l .&  lurifditt. 
di(put.<¡S. num. 1. D . C aftillo  tom. 6. cap. 1 4 5. a 
twm.11. D . Salgado Labyrimho 3 1 .  part. cap. 1 8, 
num. z z . &  Cap. 10. n u m .y j.  nec eft contrarium  
quod ait Mieres de M ajorat. i.p a rt. qm jí. 5 $. k  
num. y. &  10. Si ergo utatur facúltate inftituen- 
do majoratum ex te r t io , 8c quinto bonorum , 
addendo conditiones ultra á lege permitías , non 

ioz  í*óteftdici facultatem eíTe confum ptam  , facultas 
enim ad̂  teftandumconceíTá3velad m ajoratum , tune 
coníumitur quando integre fuum efTedum Tortita, 
eft^alias primo a d u  non extinguitur. D . Salgad.^ * 
fupr.D . M olina ubi fupr. »ww.44.&4j.Addent.f¿/¿?.
c .i  o ,^ .74.D .Petr. Frailo de Reg. patronat. cap, 34, 
num. 14 . Marinis lib. z . Re folut. cap. 34. fed in
tegre efledum  non eft íortita facultas m ajoratu 
ex teitio  j 8c quinto , inftituto , cum ad om nium  
bonorum  inftitUtionetti conceíTa fit : ergo. Ex 
casteris bonis poterit alter inftitui majoratüs ea
dem  facúltate va litu ru s, nec in eo tenebitur 
inftituens fervare conditiones Legis 2 7 .  T a u ri ,

* fed ultra difponere poterit j &  ratio evidens 
e ft , cum enim  facultas fie conceíTa ad infti

tuendum majoratum de ómnibus bonis ultra 
conditiones álege permiíias , fi de ómnibus bonis 
eífet inftitutus , ea facultas in totius majoratüs 
difpofitionem influeret A quod non eft du
bium : ergo comprehendit 8c illum , 8c illum 
majoratum de ómnibus bonis inftitutos , quia 
idem ejus eft de parte ad partem , quod de toto 
ad totum D. Solorzan. tom. z h Itb .z . cap. 12» ,04 
num. 37. &  y8. D. Salgad, z. p. de Proteff. Reg. 
cap.6. ff.24. D. Yela^dijferr.4. w.204

Hoc tamen ita intelligendum eft dummodo ex- 10J 
prefséab inftitutore fie profeifum íit,juxta cautelam 
aliter extra rem traditam á Molina lib. z. cap. i .  
ntim.i 1. in fin.

Hanc fententiam quas eft Burgos de Paz 10  ̂
Quaflion. civü. z. numer. 12. do&e impugnat.
D, Caftillo ditt. cap. 121, nnmer. 65 . vetj, 
tat tamen ¿ fed dubito an firmiora ejus fun
damenta íint quam propoíitae radones , licet fub- 
tiles appareant.

Solts etiam limitari principalis conclufío, I07 
quando vir , uxor petierunt facultatem ad 
faciendum majoratum? poterunt enim uterque 
de per fe majoratum facere in filios diverfos,
Se fie Una facúltate dúos majoratüs inftituere 
Burgos de Paz Q uaji. civií'.z. numk 1 3. Mitres de 
A4*jorat-i.p. q . z ^ .n . i^ o ,

Contrarium docet Hugo de Celf. conf. 117.  
numer. 4. quem fequitur D . Caftillo difi, 
cap, i 2 i .  numer. verf. Sic nec placeré j
ícd poteft diftingui in hac ípecie ; nam íi facul- 1 
tas a marito íit impetrata ad majoratum infti
tuendum ,  fu o , 8c uxoris nomine , 8c de bonis 
utriufque, non poterit ex ea facúltate fepara* 
tim uxor alteram difpofitionem facere , tune 
quia facultas viro conceíTa único a¿tu confu- 
mítur , nec poteft ad alterum extendí, L .  C«- 
j us bonis } ff'. de curat. punof. L . Boves , %.Hoc 

fermone , ff,> de verb, fig n if. Mieres de M a jo r. r. 
part,, qm jh  19 . tune etiam quia mulier per fe 110 
non poterit facere majoratum , cum ipíi non 
fit facultas concefía, fed marito , per eum uxori 
ex L .  i* Cod. de diverf. refeript. unde facul
tas tamquam in communi caufa conceíTa uxori 
prodeft etiam fi viro tantum conceíTa íit ex difl*
L .  40. titul. i 8„ part. 3, ibi ; De tai. carta f e  pue
den aprovechar iodos ■¡maguer no f e  fa g a  en ella 
mención de los otros*

Si vero a viro , 8c uxore fit impetrata facul- 11 * 
ta s , 8c utriufque conceíía íit , uterque per íe 
diverfum majoratum inftituere poífunt , quia 
facultas diftributive intelligenda eft , L . Demon- t 
Jlratio fa i fa  , Q ucd autem i ff, de cond¿ &  de- 
monftr, 8c íi á duobus petita, uní conceíía íitj¡ 
non videtur alteri concefla , fed potius denegata, 
argum. L* Cum prato/ ,  ff. de Judie. Mieres de 
M ajori d, qitfi.fl, z ]. num. 14 5 . fie intelligendus,
& probatur ex Au&oritate infra i. capite pañis 
quinta numer. 4. ubi ego alios adduxi : ta ro c . in 
R^g. Cum quid 3p, z.ampliar, <\. num. 4 1 . de reg. 
jur. in fexto.

Secundüs cafus, quando quis. habens faculta- 115 
tem vult dúos majoratüs inftituere , unum ex 
facúltate , alterum ex tertio , 8c quinto, fubdiftin- 
guendi funt plures cafus , ut per D4 Molin. Ub. z¿ 1 
cap. 10. a nurn„ 74. Primus eft, quando prior ma- 
joratus eft inftitutus íimplicíter non exprimendo 
an ex facultare , an virtute legum Regiarum 
fit inftitutus: tune ait M olina, alterum ex tertio, *
8c quinto inftitui non poífe 5 fequutus D. Gregor.

in



Add. ad Roxas de Inc. Maj. P. íí  .C  II. î i
in 'L* 3 2. ti tul. y .p .6 .  verf. N o  valdra , col. 24 
quiaprim i. inftitu.no. jure com m uni fa d a  videtur, 
confequenterque eodem jure fecundi inftitutio 
eodem  jure valere non poteft ; quia facultas á 
lege data prim o a d u  etiam  coníuínitur ex diEk. 
L .  Boves , §. Hoc Jcrmon.ff. de verb. fig n ifc. niíi 
dicam us íecundam  inftitutionem  revocare pri- 
m am  5 ut tenent Addent. ibidem  num. 7 4 .Si ergo 
ex legib u s com m unibus inftitutio fuftineri n e -  
quit3 &  ex facúltate valere non poteft, quia id te 
ftator noluit argum . / .  in ambiguo 3. f f .  de reb. 
dub. cap. Cum (uper uibbatia 32. de offic delega 
J L .z .j f .  de jur'.CodicilX)M olin . lib-, 2-, cap.2 .num.
1 1 .d e  videtur fentire M ieres 1% pa n . e¡¡u&ft. 38. 
num;: . 3 ? . &  juxta hanc opinionem  dúo majora
tus ab uno inftituti fuftineri non poíTunr.

2 i j- Sed contrarium  non m ale poteft defendí con
tra Molina; d o d iííim i fententiam  ; de utriuíque 
m ajoratus inftitutionem  eífe validam  prim um  , 
v irtu te  facultatis, fecundum virtute legis ; verum  
eft enim  quod jus com m une, &  privilegium  po£- 
funt íim ul ftare, nec funt incom patibilia, idem - 

1 1 6  docet D . M olin. numer. J 4 . C onfequenter 
non videtur quis renuntiare jure com m uni 5 id 
im petrans, quod eodem jure íibi com petebat cap¿ 
Pofi eleü'tonem de conceJJ.pr<&b.GlofJ>,m cap. Vc- 
ciens 1 y. de pr&fcript. A n t Aug* in Schol. ad com- 
pilationcm  4 . decretal, lib. 5. tttuUi i.ca p . 1 .D .S a l- 
gad .d e  R tten t. 1 .part* cap. 2. ftR./^. a numer. 
1 6 7 .  &  2 . part. Labyr. cap. 1 7 .  num. 29. D . So- 
1 orzan . de.Jur% Indiar. tem .i. lib .j.ca p. 1 . a  num. 
j f .G o m c z  in JL. 4^»Taur. numer. 5)7. C ancerius 
l i k  3 .var* cap. 3. num. 8 1 . Gonzales in Reg. 8. 
Can cellar, glojf. J 3 . a numer. 4 3 .6 c plures cafus 
cum ulat d o d é  , íuo more D . O lea  tituh é t f  * 7 . 
per tot. de Cejf. Jur.

2 17 Inde im petrans facultatem  ad majoratum  in f
tituendum  , non am ittit privilegium  Regiarum  
legum  ad m ajoratum  ex 3.6c 5 . inftituendum , 
ut eft indubitatum  3 de docet M olin . dit7. numer. 
7 4 . de fupponít lib.2. humer. M ieres , qui 
cum fequitur 3 1 .p ,c ¡ .  38. num. 3 9, 

i  18 c  N u n c fententia contra M olinam  , hoc fuppo- 
fito  3 probatur prim o ; quia facultatem  habens ad 
m ajoratum  inftituendum , de fi íim pliciter infti- 
tua^ea ufus fuiííe v id etu r.Z . 3 ¿J?* de milit. tefia?n. 
quod docet idem M olin./.i s .  7 . n. 69. D . V a len z 
conf. ■¡) 7) . n.e, y.D,Sa.\ga.d.2.part.Labyr.c.i 8. n ú  1. 
M aldonado ad M o lin .d ^ . 69. D cdiíT. A lvarez 
P e g a sad.Ordin* Ponug.toir. 1 .  §. 3$ .ca f. 4 .num. 
10 1. M ieres 1 h part i cjuaf}, 36. w .w .jo .u b i R ode- 
r ic .'S u a rez, Sarm iento , &  a l i i , A lvarad. de Con- 
j eElur. lib. 3.cap. 2. §. 2. num. 30. G cm ez in L .
4 2 . Taur n um .3 .Pat. M o lin .de lu fl. tem¡, 3. difp. 
599 - num. 9. D . C aftillo  lib. cap. 67, num.Go. 

i  19 quod máxime procedit e x  d . M oÍina,quando m a
joratus abfqtie R eg ia  facúltate valere non pof. 
fet 3 ut docet lib .2 i, cap. 2. numer. 1 6.fed prior 
m ajoratus valere non poílet fecundo ex legibus 
R cg iis  inftituto, niíi intelligam us eum faceré vo- 
lu iíle  virtute íacultatis:ergo Se prior R egia  facúl
tate v a lid u s^  fecundus jure R eg io  íiim us,perm á- 
n en t,q u o d &  fentire videtur ip fe M o l.U .r  .2 ^ .1 7 . 

i z o  Secu n d o; quia adu s , feu diípoíitio , qua: 
ex duplici poteftaté fieri poceft , ex ea fac- 
tus cenfetur q u s  íit utilior ejus validitati pro- 
bat ipfe M olin . ib. 1 . cdP.y. n. 7 ó .D .€ a ftíÍ l.i^ .6 . 
€#p. 1 1 3.Salgad. 2.p. Labyr. cap4 13 . a n, j .  
de R eteñí,i. p.cap. 1 1 ,  §. unic, C yriac. contrcv¿ 
* 6 * .e h x 8 1 . & f e q .  M en od i. de Pr&Juwpt. libé 6,

prafumpt* ^ á t id e m C a ft i l lo  lib. 3. cap, 30, 
DÍan. tem.6. trati, í.refoh  13^. n. 3. ergo.

T ertio ; quia facultas R egia inutilis redderetúf 
cum in priori inftitutione nihil operaret ex fen
tentia M olinae; nec fecundi majoratus inftitutio
nem validam cfticeret, quod eft abfurdum exipfo
d .M olin . ibidem  Lib. 1. cap. 1 o . num. 76 .

Secundus M olina:cafus e f t ,  quando primus 
majoratus exprefse ex legibus R egiis eft inílitu- 
t u s , Se alterum ex 3 .de y. vuit inftituere funda- 
tor :in  quo cafu a fortiori ait D .M olina fecun
dum eíle invalidum^ fed adhuc in 3. Se 5. poíTe 
luftineri probari poteft, non ex vi legum  R egia
rum , fed vi fa cu ltá is  Regia: non confumptae ¿ 
cum  enim teftatoris mens potius quam  verba at- 
tendatur, ut docet ipfe lib. de lJrimogen.cap.^a 
num. 20. quam visdicatur fecundus m ajoratus ex
3. de 5. inftitutus, dum legibus m eliorationum  
non fe exprefse adftrinxerit teftator, prarfumen- 
dum eft virtute facultatis regía: inftitutum eíle , 
u ta d u s  m agis valeat quam pereat ex d. L .  3. 
ff. de tejtam. mil. Se com probat d. Larrea decif.
Gran„ j¡y . num-. 4, ibi : h t  qwmv'ts exprefse Jun- I*  j  
dator eáíxii facúltate Regia , &  ejus virtute facere 
majoratum , adhucfttjiinebitur in 3. &  $. Gregor. 
López*'» L .  6. t i t . u . p.G.verb.l^iie no la puaief. 

f e  vender , col„ j .A n g u l .^  M eliorat jn  L i\ .g lo f.
2. num .7 . A ¿eved . m L . 9 . tit. y .lib .  5 . Recop. 
num.6. quibus addendi Bald. R e m . R ip , &  alii 
quos refert Sim . de Prsetis lib. 2. de Imtrpret»ult. 
vol. dubit.i. fo l.  4 . num. i .Ruinusco»/’. 27» nu- 
mer. 4. &  j .  lib. 1 .  P e r e g r in é  Fideiccmm. av~ 
tic. 36. num.¡ 6 ,  &  5 7 .M ieres de Ma\orat\ in fra -  
fa t. num. 6 7 .1 .  p t laque máxime procedit , quando± 
ut in prafenti^aÚuspendet ex volúntate difpcnentis;
&  in terminis notartint G reg. L ó p e z, de M olim  
ubi fupr. ( lib . i . num .1 3. ad i 8 .) M ie r e s ] .  p. 
j j .  amim. écj.G on zad. in covf. 3. num. 1 1 . G u 
tiérrez lib. $ .q .$ Q ,p . 3. P r a h * D. C aftillo  lib. 
cap. 9 j .  w. 11 .

Et quando primus m ajoratus ex quota tertii I 2 4 
eft inftitutus, non eft dubium ex reíiduo poíí'e 
altermn inftitui v i legum R egiarum  , quibus 
unum , pluresve filios m eliorare parentibus per- 
m iflum , confequenterque, &  íin eR egia  facúltate 
fuftineri poíTunt, notant A ddent. ad M olin . lib„
2. cap. \c .n .y$.verfic.N ifiin cafu 
Sed quando abfolute ex tertio,de quinto prior eft 12 § 

fa d a  inftitutio, pofterior ex R egia facúltate fu f- 
tineri poteft, de ita videtur ltn tire i> .la n c a in  
cafu dec. j  7 . tibí videri poteft.

Sed obftat quod íi ex facúltate R egia  íüfti- 110  
neri poteft fecunda inftitutio ,  etiam  vi facultatis 
infirma m an eret,  facultas enim  a R eg e  concef- 
fa rebus fie ftantibus jintelligenda eft ficut q u s -  
libet difpoíítio ex L .  Serviu s,jf. de con*
dit. eb eauf cap. in Parochta 16 . q. 1 . iiim e au
tem ex majoratu ex 3. de 5 . in ftitu to , ftatus re- 
rnm pafernarum ita im m utatus eft , ut ü 
facultas jam conceífa non eífet , neceífa- 
rio in im petratione m entío de m ajoratu 
inftituto fieri deberet ex M ieres , de aliorum opi- 
nione quos in princ, h. num. retulim us ; cum crgó 
á principio facultas fubreptitia e ífe t , de n u lla, íi 
majoratus inftituti mentí© fa d a  non eílet, con/e- 
quenter nunc ex ea5jam m ajoratu alio f a d o , alter 
fieri non po|íerit,quia ad cafu m d even itáq u oin ci- 
pere non pétu it,/  .Pro parte 1 1 .jf.defervStá  re í- 
pondetur ad facultatem  non efie neceííarium ex
primí alium  fad u m  majoratum ut verius eíle

R  iij diximííig



fc$2. D.Ferdin. Alfbn£ de A gu ila
dixim us, ideoque vires argumenti concurrunt, Se 
quam vis id ut y er 11111 fup'ponamus , tamen ex fa
cultare validus m ajoratus mañeree licet prior ex 
facúltate fa d u sfu iííe t;q u ia a d u sja m  perfedus no 
vitiatur ex cafu fu p erven ien ti, Se ita prior R e 
gula lim itatur in ja d u  confum m ato ex C*Si Gau- 
demtus^Cod de contrato\ empt. L . in fnbjlitutione , 
//* de vttlg. unde facultas tempere habili re d é  o b 
tenía, ve l majoratus rite inftitutus non debent 
revocari 3 íi deveniant ad caíum á quo incipere 

j ¿ 7 non poífunt.
Sed adhuc obftat quod majoratus difpoíitio 

a teííatore fa d a  ultra ejus intentionem  operarí 
non d e b e t, L . Non omnistff. f i  cem  petatur * 
Sí in fpecie d. Caftillo cap„ j 2 1 . num\ $ 6. ad íi- 
nem3 íed ultra operatur ÍI majoratus tanquam
3. Se j .  inílítutus , íuftineretur ultra facultatem  
legis juxta facultatem  R egis : ergo h * c  minoL4 
falía eít, quia adus femper judicatur a princípali 
intentione ágentiumi, L ,  Si quis nec caufarn^Cad„ 
cert. per, principalis autem  íntentio eft majora
tum  i£iftituere ultra quam  adu s non operatur,íi- 
ve fíat, vel £adus ceníeatur ex R e g ia , íive legis 

* i S  facúltate, *  ü

H * c  autem intelligas velim,¡Sc declares qüan- 
do primus m ajoratus inftitutus eft irrevocabili- 
te r , fi enim irrevocabilis fit ex 3 , &  poílea- 
que ex tertio , Se quinto alter inftituatur ma
joratus potius cenfebitur prioris revocari v o -  
catio fa d a  , quam altera nova diípoíitio , 
q>iod fuppofitum á nobis fupra eft , Se d . Larrea 
¿ .d eO 'S j.in hoc etiam fuam deciíionem  fundar.

Tcrtius M olin *  cafus,quando primus m ajo
ratus ex Regjfi facúltate eft inftitutus in  quo fine 

. diftÍQdione tenendum  eftp oííealiu m  ex3 .g j-j4in- 
ílitui,dum m odo prior ex ómnibus bonis non íit 
inftitutus* A ddent. ad JMLolin, d. cap. 10. num,y j 4 
v erf . ín  tertio ̂ ,  &  ultimo cafu , ibi: Q u od  fortius 
p r o c e d e d  niíi facultas legum  R egiarum  etiam  
ín primo confum pta í i t , in quo cafu d . M olin. 
loq u itur, innuitque videri confum ptam  íi ultra 
tertiu m , Se quintum  primus majoratus íit in fíi- 
tutus,quod etiam non eft íine difficültatei fed in  
dubio fecuriüs eíTe ( etiam  contra meam opi- 
nionem) M o lin *  d od iílim i veftigia fe q u i, quam  
aliquid nové contra eum inveftigare me judia?.

AD P A R T I S  II.
C  A  P. I I I .

A D  D  I T  I O .

s  V  M  M  A  R  I  v  M e

l  V e  Hermaphroditis ,  remijjive*
% D e Hominibus neutrius fexus,
3 Genef. cap. 2 ¿ explicatur, remflrve.
4 Hmnaphrodkns utroque fex u  squaliter poUns

effe non potefi,
Contrarium. Ibid ,

5 Hermaphrodita an poffit ín utroqtte fexu li*
cet in&quali agere3 &  pati?

6 M ix tu m  fitb  fim plkíhm  m  cpmüerí pojjit &
qu árido.

7 Hermaphroditus an poflit efe teflis in tefla~ 
mentó , &  quando , ad 10.

i  1 Hermaphroditus an poffit mmrimonium com  
trahere ut famina-,

1 1 Hermaphroditus tenetur fexum  coram Eccle- 
'  ¡fiafiieo elige re , &  1 j .

15  E t qua p&na puniatur f i  altero fexti utatur\_
1 4 2V orninís rnutatio qua pana puniatur ¿
i  J H abitim  mutans vir in mullebrern^vel mullef 

in virumtqna posna puniatur,
16 Matrimonio contraño inter dúos Hermaphro»

ditos , an utroque fex u  reciproce uti pofjinr»
1 7  Famulus ab ancilla gravidus Granata refertur*
18 Hermaphrodita an poffit pofi conjugáis rnorterh

tn alterum fexum  rnatrimonium contrahereb
i.9 A n  committat adulterium altero fexu  abutenSi.
2.0 A n  duo poffit matrimonia jure fimul ju xta  u-

num3 Ó* alterum fexu m . 
í  1 A n  poffis ju xta  debtliorem fexum  matnmo* 

nium contrahereh
2.1 A n  fiutroqueeft gqualis,
2 4  Hermaphrodita non e íl  proprié virt fe d  fim h  

lis viro,
1$ Q ualitati bus pluribus in eadem per fin a  

currentibus , qua attendi debeat.
2. ó Statutur» quod in viro , &  mullere loquitur 

non habet locum in Hermaphrodita*
2.7 Hermaphrodita an pojjit ordinari¡
28 Hermaphrodita an pojjit Religionem^ ut vir Veí 

ut fam ina ingredi^
F amina Ordiñes valide non conferunturjbtdi
19  Hermaphroditorumfpecies ,  remijjive,
3 o Hermaphroditus an pojjit in majoratu fuccede* 

re quando i
3 1 Hermaphrodita non fuccedit in feudo*.
32 A n  fucce dat in feudo famito eo.
35 In  majoratu tanquam famina fuccedere potefi 
34 Hermaphrodita fuccedit f i  membrum confufum 

potefi reduci ad membrum virile*

Num.i.std. 4.

DE Hermaphroditis adde M a b ier£ á n s ¡  
cul. to m .i . colloq. 3 .P .F u en te la  Peña de 

E nte dilucid, fe ff ii .d u b .? .&  1 1 .&  1 ^ . 4 1 7 . A n t, 
Sanch, Tortoles in Libela E l  entretenido die 27» 
Decemb. f o l . i j i , &  fcq q .ex  noftris Cam paniL 
D iverfer^nr. C a njub. i  1 .cap. 3. ubi num. j .  de 
hom inibus neutrius fexus a g i t : A cuna in 1 . p¿ 
D ecreti, d ifiin S i.jy  num* $ .&  4 .Se A ug. BarboC 
voto 100. P at.Sánchez de Aíatrim¿ lib. 7 , difp¿ 
i o 6 4Pat.D Íana tom ,4. traft, 8. refol. 1 1 7 . Pat, 
Caram uel Theolog. fundamental, tom. 8, fun-*. 
dam. 70 . numer. 3818 . 1?. L ara de Vita ho~ 
win* cap. 1 1 4 d , Laurentí M attheu. Controv¿ 
criminal. 18. O ílüald ad Donel lib< 9 . Coyft- 
ment. cap. 3. litt, C„ ubi verba G enef, cap. i a 
explicat contra h*reíim tempore In noc.III.M ar- 
tin iP o lo n i, de q u ib u s, Se M ajol. fupr T o rre -  
blanca de lur. fp irit.lib . cap. 5?. a num. 30» 
Jul.Capon* tom.$t difeept i iO i á  num* 16 ,

Num.5. ad g.

Hüjus fen tentia funt M areel. Donat. lib. 6í 
M ed ie , hiftor. mirab,cap. 2. H ieronyrn. H urta.  ̂
in Annotar, ad Plinium  , lib.y. natural, hift. c, i a 
A úft.lib .4 . de General, anim. cap. 4 . cujus verba 
refert M attheu. controverf. 4 8 .̂ Jupra numer. 2» 
Forcatuh d iq b g , 6%. mm* 6. &  oftejfidiwr ex L<



A dd. ad Roxas de Inc.
Sed eft qu&fitum in fin ffA e  liber.&  pofth.L, Repe~ 
tundarum , § , fin .jf\  de t eft ib. Se apud Aufom

Nominis ut mixti 3 fie  cor por i s Hermaphroditus , 
Concretas fexu  3 fed  non nerfettits utroque,

^  C o n tra  fentiunt cum D ivo  Auguftino 8c Iíidoro 
alij quos fequitur M attheu fupr. num. 3 . &  feqq,
8c comprobar Torreblanca lib. 5 , cap. 9. num 4 .
&  y  ubi fupr. Ju l. Capom  tom. 3, difsept, zz Q .n , 
Z l .& f e q q .

Num. 12.

V id e  fupra num. 20. D . Auguft. de Civit. Dei3 
j lib. 10. cap. 4 . Torreblanca ubi fupr. m m , 9 „ P .Iu L  

C apón , ubi fupra.

Num. 14.

D . C aftillo . lib. 4 . Controv„ 4. cap, i p a n ^ y .  
ad 4 7 . lib. $. cap. 89. a n. 1 6 0 ,&  1 85. D . Larrea 

jo .  ».8. &  num. 3 3.ubi lim itat in poenalibus.

Num. 15.

V id e  i n m m .z é ,

Num. 16.

V idenda L e x  10. ti tul. 1 . p . 6. quas íta diípo-
7  n i t ; D . M olin* lib. z . cap. 8 num z 6 . C evallos 

Comrn. qu&jc. 700. &  z z o ,  G radan. Dtfcrepat¿ 
cap. z 06. in addit. n. 9, 

g  Jure com m uni foemina adniittitur in teftamen- 
to  ultima; voluntatis íolem nis , GlofJ. in A u th. 
Q u o d  fine i C , de teftam. Gratus conf. <fo. n. 86. 
Benedi<5L in c , Rainut. verf.Teftamentum el 1 .  n .G y  
v ideZ , «, fhtitejlamentum 1  o . §. M ulier 3ff.qui teftam. 
facer, pajf. §. Teftes autem 9 Inft. de teftam. Ordin. 
quibus eonvenic de Jure R egio  focminam non ad
m itti , ut contra T e ll. Se Burg. de Paz. tener D , 
M olin.ditt, lib. 2 . cap, 8; num-. 24. &  z y  Parlador. 
dtffer 4. 14. num, 1 6. V id e D . C o varr. in cap. 1 1 ,  
de Tejía?», num. 7 . G uttierez Pratt, lib. z , qu&jt. 
37. G óm ez in L .  y. Taur, num. 23.

1 0  Coñfequenter H erm aphrodita in fexum fcerñi- 
neum  m agis accedens teftis eííe non poterit , ut 
eft textus in L .  Repetundarum i j¿ § . 1. jf .d e  t eft ib. 
quaí eft Canónica incap, Si teftes 4* q. z .  &  3. 
Hermaphroditus ,

Num. 17. &  18.

Torreblanca de Jur. fp ir, ditt, lib. y  cap. 9. 
fittm. i z .

Num. 19. di 20.

Adde Par. D ubal O rdinis Pra;monl1:rateníis dé 
Sacramentis , cap. 8¿ difp¿ 3. dub, 3. num. f z í ,  
verf. Quanao vero prAvalet unus fexus, ubi no

l i  ra fé rt, &  verf. pro qüo advertendum ; ubi 
de a& ü éleétionis corara Eceleíiaftico agendüm s 
quando in utroque prevaler fexu , ex cap i PresbU 
tero \G. qH¿ji, 1 . cap. Diverfts de Cieric. conjug.
L .  SijplureSyjf. de patt. D e quo etiam  Pan Fuente 
Lapeíia citandus num. 283. sr feqc¡m Torreblanca 
ditt. hb. dr cap. 9. a num. 13 . ubi abutentem 

*3  *exu non e le d o  peena mortis eíTe ple&endum  
cum aliis ab eo re la tis , tenet lu í. Capón. di¿l¿ 
difeept. z z  o . m m . 3 1 , P .  Laur, M attheu controv i

Major. P.H.C.IL 235-
4 8 1 num. 1 1 ,  ubi alios refert j ubi eonrrartam  ta- 
m en ipfe te n e t; quia hcrm apliroditus n u llu iu  dé- 
lictum  com m iíir in  foro excerioii i lice t racione 
perjurii- peccatum com m ittat num. yo. crim en 
com m ittere aun ibi le non eft dubium , ycl ob fa l-  
Titatem, vel ob fexus m u tadon cm , quae eo raa* 
jus. puniri deber , quam fo la nom itús mutatio ¿ 
quam. leges im punitam  non relinquete ,  fed 
arbitrio ufque ad poenam capitis extendunt ¿ « 1 4
30,. L . eos, §;¡> fin. ad L .  CorneL de fale, imo 
Se mutationem habitus punibilem  eííe juxta quam- . c 
titatem  deliéti probari poteft ex L „ Eos qui %-j, §„ '  

jí» .. ff. ad L b Cornel. defa.ljis , Se eft textus m capa
S i qua mulier 6. dijlinfl-, 30. u b in o tan t. DD» T i-  
taquell. in L .  3. connub. glpjf. i . p . $ a a num0
5 8 .8 c  foeminam mutantem habitum  m uliebrem  
eííe infam em  deducitur ex L . 8. tit. 16 p. 3. ubi 
G regor .g lo jf  18 .&  in L .  3. tit. \z.g lo jf. 1 $..p*
Se ob veftium  m utationem  poífe excom m unicari 
docet D ic. Perez in Rub. tit. iS .  lib,  8. Ordtnam¿ 
in addu. in princip. convenir textus in L ,  Veftis 
23. j f  de aur. argén, legal, ibi : M uliebria fu n t  
( veftimenta ) qua rnatrisfamiLia caufa comparata 
funt 3 quibus vir non faciLe uti poteíi fine vitupera- 
tione. U nde faltem exiftimationem  Iaedi obferva ¿
8c íí íine dolo m alo habitum viri in m uliebrem 
transieras s juxta illud cujufdam Poetae ;

Q uem  pr¿fiare poteft muliergaleatapudorm l
fJu á fu g it a fexu.

Q ua ratione apud nos graviter p le d u n tu r , q u f 
velato capite,&  ore am bulaverint,vulgo Enmafca-> 
rados3ex L.-j .tit. i 5 .lib. 8. Recopil Se. m ulieribus ob 
id  eftprohibitum  andanapadas^vLt inCuri-is M atriti 
anno 1 jS á .p e titio  iacei: alias eamafFerr rationerri¿ 
ibi ; Demas de lo qual f e  efeujarian grand.es rnaU 
dades 3 y facrilegias que los hombres , vejlidos cama 
mujeres , y tapados fin  pvder fe r  conocidos s han 
heccho, y hazen. Et in legibus novse Recopiló ex¿ 
rat L e x  1 1¿ &  L e x  12 . tit. 3. lib, y , Recop, qu<¿ 
eftan mandadas guardar per Leg, 21. tit. 2 6. verfa
18 . lib. 8. Recopil. Se per L .  9. tit» 1 .  Hb. z .  v e r f  
Jten por La Ley  3 Se nota ad finem tit¿ 7 . lib¿ 3. Se 
ad finem ti tul. 12 . lib. 7 . Recopil. &  harum legutti 
peenas , pnecipue Legis 7; tit. l y  lib. 8. debere 
extendí ad viros habitu mulieris utentes ex ratio- 
nis id en tita te3 argum. L .  1 §. 1 . j f .  de fonte-s d o- 
cet unus quem vidi, A n t. de León P in e l,^  Pragm¿ 
dejas tapadas cap. z G .fo l.  1 l y  Se apud Lufitanos 
eft Lex Ordin. Lib. j . tit. 34. ubi Barbof¿ Se plura 
do¿te cum ulat A n t. de León diElo cap. 1 6 . per tot¿ 
Bobadill; Lili 1 . Politic. cap. 13 . num z z .  Sí facit 
L .  3 6, tit, 6.p¿  r. Sein  D euterom  cap, 22¿ v e r f  
j . N on incluetur mulier vefle v ir ili , nec vir utetur 
vefte feem inea , abominabilis enim apud Deum eft qui 
facit h&c. Et in concih Braehareníi 2. S i quis Baila* 
tiones ante Ecclejiam SanEtorum fecerit % feu quis f<fc 
ciem fuam transformaverit habitu mu liebri, &  mu- 
Lier habitu v ir i , emendationem pollicitus tres annoí 
pccniteat¿

Éc videndus etiaim N arbona in L . ib¿ glojf, i/s  
num. 8„ &  fe q . tttul. 1 y  lib. i¿  Recop. ubi de cO 
qui habitum  detulerit m ilitarem ., quem íbslürn a 
Principe conferri ditt, L t io ¡t it ,e o d . quá poená; 
puniátur.

N ec ferenda eft altera cJudíBem D . Laür. Mat^ 
theu opinio, quam ibidem  a num. 54. defendic,in** 
ter dúos fcilicet Hermaphroditos m atrim onium  
eonfiftere poííe 3 ita uc uíus promiíeuus corporum

utriufqua



334 D . terdin. A lfo n f de Aguila;
mullique fextis teciprocus Eat contra Martin. Pe-
I c i  traft-. de M a t r im d ifp ¡, 37. fe ft .  ij»  quod N u m . 2J.
quam abfurdum fit ííem o non v id e t, magis enira
vcncri in d u lg e t, &  turbato matrimonii jure pociús A n t. Saftchéz T orto lo f. in lib . de E l  entretenid. ,
abu'ti 3 qúam  uti poteftate v ir , 5c uxor vidcrentur. fo l.  17 2 . verf» Qtie ay hombres , ubi ex Bald. in
V idendus M aiolus dier. Canicul. colloq. 3» pagin. hanc legem a i t , ftatu tá, q u x  loquntur in viris*
3 7. dum  inquít « A u d iv i tamen alienando utriufque vel m ulieribus, non habere locum  in herrnaphro-

fexits homines matrimonio jungi ¡ quamobrem ¿borní- d ito . T iraquel. ad L .  Cortnnb, gltff, $. num. 70  &
nanditm eífe videtur dúos uno matrimonio viros efj'e vide infr a. num. 46.
duasque uxores , f i  enim vkibtts coeant, &  pariant^ 
Ut erque erit uxor pariendo , Merque etiam uxor g i-  
gnendo , &  quis parens > quavv mater f it  ( facít 
Poet. Brítan» ) Adde Avería. de M atrim  i quaft. 13 . 
fe ft .  2. Jul Capón* difeept-, 220. num. 3 1 . re?». 3, 
Verricellius traft. 14 . de M ifjton. q. 196, dub. y,

V ic  quibus hoc animal tcrr¿ ñajcáwr in oris $
Mafeulus eft mater, cui mulierque pater,

Cujus ^ n ig m a tis  exemplum in fám ulo ab an- 
cilla grávido Granaras accidííTe teftatus eftM archio 
de C aftel-forte C a ram u eli, ut ípíe aíferit Theolog.

18 f tin ‘̂anien •̂ tom, 3. fund. 60,nurr¡. 38 18 . ubi etiam 
dubitat s an poft conjugis mortem poílit alium  fe- 
•xum eligere s Se juxta ilíum  matrimonium  contra

ía  here? Et an adultqrium com m ittat in alio  fexu her- 
maphroditus in alio fexu , in quo m atrimonium

10  *lon  contrahit ? Et íi utroque eft a;qualis3 an uc 
v ir poffit contráhere macriraonium ,& eodem tem 
pore , ut feemina nubere ? Quarum  qusftionum  
refolutio petenda eft á Patre Fuente Lapeña in E n 
te dilucid„ fe ft . z .d u b .  12. a num, 2 79 .B aííeu s 
Flores Theolog. tom. 1. verb. Matrimonium n. 83.

2 1 A d  A u d . obferva poííe hermaphroditam juxra 
debiliorem  fexum  m atrim onium  contrahere3dum- 
m odo aptus fit ad generationem , qua; fententia 
commUnis e ft , &  approbata a Caram ueli 3 ubi fu
pra , qui plures re fe rt, Ju l. Capón» dift. difeept.
2.10. a ?iura. 18 ,

N u tn >  1 0 .
5,1 T iraqueh de Primog, quaft i 1 7 .  numer» 1 j .  Jul. 

Capón» ubi fupra n. 28,

N u m .  1 1 ,

13 V id e  quos fuperius citavi 3 quibus adde Ion 
M ar. Bellet* Difquifit Cleric. 1. p. §. 8. n. 3»

Ñ u m .  1 2 .
1 4  Pater Fuente Lapeña ubi fupra num, 1 1 9 ,  &  

feqq»

N n m .  i<?.

*• Pa r t * cap- 1 .  A d d e  G o n z á l e z  in Reg. 8. 
Chancellar, gloff. 1 8 num, 1 3 .D . Salgad, de Reg.
P rote • 2 .^ . cap. 7 , mm. n .  5c alibi apud Balm a- 
íed ,_de Colleft. quaft, 5,%,num. 8. ubi A u d . laudat,

,.arr?,a dcf '  9 • ubi tradan t de pluribus
qualitatibusin eadem perfona concurrentibus quje 
attendatur j de quo etiam G óm ez 2» t * r .  eap. 13 . 
numer 20. v e rf  3. Giurb. de Succeff, feud, prahtd.
3. *  num 32. &  37. D .S olorzan . de Iur. Indiar4 
tom. 2. Ub. 3. cap. 14. ¿ num. 88. itidem G óm ez 
hb. 1. M r. cap. 2. n . S . & i l í &  cap» 5 num. z ,

N u m  1 8 . 61 6 2.

D ubal de S'ácramenh cap¿ 7 . de Sacram» Ordin. 
dnb. 8. 60. ubi afíírmat fi fexus virilis p re
valer. Idem fentiunt T o le d . in fumm. lib. j . cap%
66. num. 10. Andreas V id o re l ibidem /»
??<íf. ^7. A nd. V e lle t Dijquiftt Cleric■» 1 § .

». 3. videndi D iana rra . j .  traft. $. refol. 6 1 .  
Pater Sánchez C'*»/, M oral'lib . 7. 1. dfíb.$i, 
íu l Capón, row; 3 . dift. difeept» 220. a num, ja. 
om nino videndús¿

N ü m .  25?»

i l
íu l Capón, ubi fupra num. 34. Sánchez 

cep. Decalog. Ub. 7 . cap. 40. Tam burin. de Jure 
A b b a tif  , difp, 6, quaft. 7 . &  de lure Abbatum % 
difp. j .  quaft. 2 1 .  »»«?. 4 1 . Suarez row. 5. /?. 3. 
difp■. 5 1 . quaft, 2. Barbof. fo f , 100. »»«?. 26. 5c 
an feeminis ordo valide conferatur d ifputantT hea- 
logi :de quibus Ripald, ;» 4 , fentente Ui(Hnft-, l y .  
quaft. 4.

N u m .  30. &  f e q q .

ConVeniunt Torreblanca j 5c D . M attheu ?o- 2  ̂
cis ubi fupra j qüibus adde Paul. Zaquias M e d ie . 
leg. lib 7 . tit. 1. q. 8.

Sed in  q ueftione principal! G óm ez in L . 40» J© 
'faur. num. 41^ verf» Item quaro. Snb diftinftione 
com muni docet ita : q u ero  : S i eo cafu 5 ^«0 r<*«-

mafeulus fuccedere debet in majoratu ¿ 4» fucce
dat hermaphroditus ? E t br'eviter dico &  tetfto, quod 
f i  in fexu  mafeulino magis incalefeip s fu cced it: fi ve* 
ro in fexu fosmineo magis incalefcit t non fuccedet í
&  f i  utroque aqualiter incalefcit , ipj'e potefi eligere 
in quo fex u  vult vivere , &  fervare : A rg , text. no» 
tab. in L* Quaritur , jf. de ftat. hom. &  ibi exprefsc 
tenet, &  inducit B a ld a n  2» leff.i Sed A* fententia 
vera eft»

N u m .3 1 .

C ardin. T u íc .U tf. F . cond. 1 67. m m . i 4 &  
litt. H . concluf v o y  nh

N u m .  37,

Card. T u fch . dift, litt. F. & conc\. 16 7 . numer, 31
3. &  litt i H  dift-. conciuf. 105» num. 6. Fragof. de 
Regirn, Reipui. $.parr. lib. 8¿ difp. 1 7 ¿§.4. num.6. 
in Epitom¿ ubi a d d it, quod fi magis prsevaleat in 
fexu roemineo , non admittetur niíi in feu d o » in 
quo feeminae poílint íuccedere» Jacob de,Bell«víí. 
in Summ. feudor. Baldí in £* Quoties numer. 7 .
Cod. de fuis &  légitim. quod ex m ente DD» pro li-  ^  
m iratione obferva 3 qui licet tanquam  mafeulus 
ad m ajoratum  non debeat a d m ittí, tanquam  for
m ina debet fuccedere cum proiatione íequentium  
feeminarum , licet dubitent aliquij an feemina per- 
fed ío r fit hermaphrodito? V id e  Sil. Fuente Lapcíía 
in h  nte }fe f t ,  1 .  dab. 7 . qui pro fem ina ftat.

Ñum»



Addad Roxas de In
Num. 64.

T u fch . concluf. 167 num. 2. &  conclnf. i o j .  n% 
$. & 7 .  ubi ait, quodetíam  judicari debettanquam  
m afe u lu s, quando ex M edicorum  arte membrum 
confufcim poteft reduci ad membrum virile.

A D  P A R T I S  II.
C A P .  I V .  

í A  D  D I T  I OI

s  v  M  M  A  R  I  v  M .

1 D" tiieyonim i fententia circo, plures nuptias 
refertúr.

Repudíate ftatim  nuberepermifsu eft Romanis.Ibid,
z  F ili i  extra dornumparentum lattati incerti funt.
3 M u lie r  nupta ftatim  a marte v ir i  , pariens 

turra annum 3 an prafumatttr cancepiffe ex 
priori vel fecundo viro.

4  Stm ilitado vel díjfimilitudo an probet vel ex- 
clttdar filiationem 10. &  1 1 .

$' CúYporis fignum facit quem ex ea fam ilia  na- 
tum pr<x.fumi qua eo figno naturali uütur-

6 SifnUitudo ad parentes ex quo proveniat &  7 .
8 A dulteriam  an probetur ex fim ilitudine fobo- 

lis  ad indiciatum de adulterio , v el ex dijfi- 
militudine ad parentes3 9 .1 Z . &  1 3.

34 Filiatio probatur ex nativitate in domo, &  
quando fecus contra filiationem  legitim am ,
&  feq q .

2 S N a tu s confiante matrimonio vero > vel putati
vo , filius mariti prátfumitur, &  19.

10  P ili**  duorum effe non poteft y fe d  aliquando a 
duobus alimeta recipit in dubio filiationis &  11.

22 FH*atio illegitima utilior filio  3 an prafumatur 
potius quam legitima non tam m ilis.

2 5 Confeffiofilii an probet filiationem.
24 Filiatio ex nimio amore pr&fumitur.
25 D e judicio per fortem remiffive.
26 Parentum confe [fio filiationem  probata
27 A n  matris confeffio.
2 3 Parentum confeffio filiis quoad ftatum non 

prajndicat.
Parentum recognitio non prodeft filiis  in pra- 
judicium  fequentis fuccefforis in maforatn.

30 L .f j.t it .  8» lib . j . R ecop il.qua erat 1 i .T a ü f . 
de parentum recognitione explicatur3$ 6 .&  7 2 .

31 Rccognitio verbis ve lfa tto  fieri poteft,
V ’ rbalis Recognitio qua. lb id .

32 Recognitio fafta fit a patre quando trattat 
natum ut filium  9 #* $ 3.

34 f ó l  (i nomine patris in baptifmo vocetur•
5 5 V e lfi  in libro patris feriptus fit ut filius.
37 Filius ex v ili muliere vel ancilla habitas s an 

f i t  naturalis,  vel patris nobilitate gaudeat 3
38 39* 41* 4 5 ‘ &  51*
40 Servirás &  nobilitas incompatibiles fu n t.
4 * Filius ex/erva natui fervus eft, licet fita s  do- 

vnini ancilla fit.
42- Ulegitimus matris conditionem fequitur.
45 Matrimonium inter liberum &  ferv a m , an 

valeat.

46 L ib em n i fu n t infames ,  &  a dignitm bas

comp. P. II. C . IV . 137
exclufi. Comra 47 ¿ 4 8 .  &  4 9 . 

j o  N  obilis &  impurus, ve hit M^aurus &  JudauS, 
quis eodem tempore effe poteft.

¡L  N a tu s ex iis qui aliquo tempore partas erant 
hábiles ad matrimonium contrahendum , an 
fit naturalis.

55 E t cafus refertur.
J 4 N a tus ex impeditis fa tla  3 non jure ad matri

monium contrahendum eft naturalis » &  j y .
5 £ N a tu s ex iis qui medio tempore erant hábilesa 

&  tempore conceptionis &  nativitatis inhá
biles 3 an fit naturalis, &  j 8 .

5 7 . L . 11. T a u r i ,  i b i : O  fuere co n ceb id a , in- 
tellighur.

59 Filius in adulterio conceptus , mortuo marito 
natus , an fit naturalis ex habilitatione m a
tris Juperveniente , &  6 i .

Co Filiusprafumiturejus in cujus domo con'érptus 
eft i non ejus in cujus domo natus eft.

61 Filius potius pr&fujgrtiim mariti quam concu
binariu

65 Filius ad hoc ut f e  naturalem ejfe probet ju x 
ta legem Tauri 3 an pracife d,ebcat de mairs 
conjiare.

64 FaÜ i qua funt non prafumuntur.
65 Q ualitas requifita p-, obari debet fpecifice. 
i>6 F iliu s an in dubio naturalis s vel fpuriuspra-

fu m a tur , &  67.
68 M a tris  incertitude dubiarn reddh filiationem  

naturalem.
69 Legitimatio per referiptum } an fit  fubreptitia, 

fi de matre non conftiterit Principi.
7 Filius naturalisprafumitur ex ea > quam pater 

publicc h&bebat pro concubina.
, 71 M a tris  habilitas ad matrimonium práftfnituT 

favore filii.
Propter matris honeftatem aliquando nomen ejus 

in aftis litis demonftrari non debet. Ibid.
7 3 Confult añones ad principem defatto non fiun r* 

fe d  de ju r e .
74  E t  quid jure Regio.
75  T>e confultationibus &  relationibtis.
76  E t an ab eis liceat appe liare.
7 7  Conceptionis figna demonftraúve referuntUT»
78 Conceptus quo tempore formetura 
7 9 . Anim etnr.
80 Filiatio duabusconjefíurisprobatur.
81 ‘Filiationis ex matrimonio pr&fumptio eft juris

tantum 3 non juris &  de jure.
82 Filiatio fi  de impotentiaprafumpime parentis 

conftet, omnino excluditur.
S3 Generare quo tempore deftnat mulier &  v ir  s

Q *\J ) *
§4 L e  ge Tapia fexagenm ys &  quincuagenaria 

nubere nonpoterant.
Só Filius potius pr&fumitHr ejus cujus re fpeÜu le

gitimo tempore nafeitury quam alterius,&  i o ^ ?

87 Partas legitimam tempus quod J rerriiffiveo
8 6 . D e par tu 14. menfs nato*
S9 Tredecimeftri '
90 Duodecimefirt.
91 ZJndecimeftri,,
9 z Decimeftru
9 4 Novemmeftria
95 Oftimeftri,

Septimefiri. Xbi$
96 Septimefiris par$uts quare fit vitalff > p£?if%s* 

ftris non fit  vitalis ,9 7 .  ^  9$.
99 Semeftris partus a n fit vitalis y
100 Qftittquemeftris an [tt vitalis. Ibíd,

S i ®i ¡\4w



138 D.Ferdin. Alfonf. de A guila.
10 1 M tnftum  computum quomodo fíat, 
í o i  Parius tempus certum nullurn 'eft natura’
103 pilius poñus legitirnus , quam naturales pr&- 

fum iiur in caf.bus qui proponuniur > 104 ' &  
í o j .

N u m . 3.

V id e  fup. n. 19. 8c vicie García de N obil glojf.
1 1 . #. 37. v e r f E x t ende.

N u m . 2. ad. 9.

Videndí Julias Capón, tom. 5. difceptat. 194. &
1 feqq. d . Hyeran im . contra lovian. ibi : jQnafdam 

altero die repudiataí ftatim nupfijfe legimus , ut er
que yeprchendendus mar ¡tus, &■ cui tarn cito placnit,
&  tam cito difplicuit. Ex quo obferva repudia jure 
Romanorum perm itía, cum 8c fecundas nuptiae , 
incra annüm  lu d u s , etiam m atrim onium  inire 
fceminis prohibitum  eíl'et, propter turbationem  
fanguinis : fed. quamam inter utrum que difparitas?

N u m . 10.

Similis,&: notanda magis ípecies fuppofitaa R he- 
 ̂ tore M . Seneca lib. 3. Controve*f. 6. quídam 

rnortua tixore3 qn<x,inpartu perierat^duxit aliam, pue- 
rum rus mi f it , ex illa, fubinde fufliilit filium ( emenda 
ex  tila y ex alia) utrumque puerumruri educavit; pojl 
longmn tempus redierunt fimilcs , qu&renti rnatri uter 
¿jus effet non indi car.En parentum i ñique agentíum  
im píétatem  qui filios ablegarte , íic ut ignotus 
fílíus fit m atri, qua: natura femper certiííim a eft, 
quod quifque v id e t, proh dolor !

 ̂ Ád quaeftíonem videndus om nino Paul. Zaquias 
M ed ie , leg. lib. i . t i t  5 . q 5. ubi late agit C ondu
cir Efcobar dePurit i .p .  q. 1 6. § .4 .an. ¿9. V id en 
dus etiam C e n fa l^  Peregrin. art. $$.de f i d e i n .  4. 
fo l. 15 6 . verf. 'Sic etiam col.i< ubi Bart, fententiam  
fequitur 3 ut A u d . num. 3 j ,

Num. 12. ad 16.

U tilitcr ex A u d . obferva praefumptiones ali-
4 quas filiationis excluílvas , negantes máxim e, qu$ 

8c ex alio filiationem  com probant. Prima h ic de- 
ducitur. Sim ilitudo filii ad parentem , 8c diííim ili- 
tudo , quíe eft negativa filiationis, ficut íimilitudo 
eft a firm ativa  filiado. Ariftot;//^ 7-. Hift* A nim al. 
cap. 4. Solin. 8c alii apud M aiol. Dier. Canicul. t. 
í.colloq. 3. pag, 42. Plm¿ lib. 7 . Hift¿ N a t.c a p .
1 1 .  Albcrt M agn. lib . z z .  íratt. 1 . cap. 3. ubi plu
ra exempla invenies. Torreblanca c. 83 de M a g . 
n. 5 z in appendic. ad jinem  , &  de lur. Spir* lib. j .  
cap. 3. num. 49. T h eod . Oping. de lur infignimn 
cap. 18. a num. 112 . &  z i o .  ubi ad idem ob fei-

5 vat quemque ex ea fam ilia praefumi , íí íignatus 
parte aliqua corporis nafeeretur , íícut casteri ex ea 
progenie , ut plures ejufmodi fuiífe com m em orat 
8c in Civitate Granatenfi audivi ego, om nes ex fa
m ilia illuftri Liííonum , vulgo Cordova lijfon) íigno 
nafci bene noto , dúos enim dígitos iu manu fini- 
ftra junólos h abent, ita ut unus digitus ex duobus 
com poíitus videatur: hoc ideo exEuripid in elettra. 
quia (olerit lis 3 fanguinis , idem qnibnsfuerit patris , 
plcraqne fim ilia cnporis natura ineffe.Skzfert O ping. 
n. 1 1  ,C? c . 1 7 . a n .z 7 .  videndusPat.Toí-rejoncillo 
Centinela comr.! Judaos,u b i figna Judíeotum uniuf- 
cujnfque tribus recenfet cap. 1 1 .

6 Sed ut has conjedurae filiationis vim  habeant 
per abas , obferva ex Georg. Baila lib. Phyfic. c, 
84, ex Stoicorum  fententia, ílm ilitudinem  fobolig

ex fe mine parentum a corpore toto , 8c animo fe t-  
r i , & -confi2;i ex eo genere notas , 8c lineamenta ,
8c facies , quem adm odum  fi pinxeris fimulachrum 
a coloribus íimilibus im aginem  fpedtandojíed club 
eorum  fententia , 8c mas 8c foemina con cun an t 
ad gerterationem , íi femen niuliebre dominetur s 
-qui nafeitur íim ilis matri futurus eft, lln autem  vi- 
ri dominetur , fi milis viro foboles nateitur.

O bferva etiam in generatione vim  duplicem di- 7 
ft in g u i: altera formatrix fem ini iníit a , ex qua or
dinario feetus fimilis genitori nafeitur, ut dixi; al -  
tera vi fu extraordinaria, qu^ imaginario, cogitatio  
e f t , 8c ha ĉ priore pofterior eft , &  quando opera- 
tur prima fuo fine fruftratur ; hoc idem docet Baila 
u b i fup. cap 2 / . ubi ex empedoce a i t : JVluiier.is 
vifio forman feetum  s nam jape imagines adamarunt 
mulleres5 quibus fimiles ediderunt feetus. V id e  Andr, 
Laurent. lib, 8. biflor. A noth. cap. 1 o .V ice n t.T u r-  
tur. de N obil gentil, lib. 3. cap. 2 . fo l .  i z 6 .  ubi do- 
¿té loquitur : ex hac ratione proropté deduces non 
femper filium ejus eífe prsfum en du m , cui fit fim i
lis. Inde aliquando fseminae de adulterio fufpedíe, 
quod pulchram fobolem  genuiíTent, patri om nino 
ab íím ilem , hoc com m ento liberaras fu n t , ut vide- 
bis apud H eliodor. /. 4 . Hijior. asÉthiop, C^littm, 
R odogin. lib. 20. cap. 1 5 .  D .H ie ro n y m .fu p .G e n . 
Pererium . in Genef. G alen, lib. de T h er. ad Pifom 
nem , 8c alios apud, Turturecum  ubi fup. é contrá 
autem  quem dam  ftupri reuní j partttm conceptum  
fibi fimilem agnofeere coaólum  eíle, 8c ftupri con- 
vi¿tum  refert O pingus difit?. cap. 19 . a n. z \ 6 .

Q uam ob rem  h x  per fe non fufHciunt ad filia- 10 
tionem  probandam , m ulto minus ad d e lid i judi- 
cium ; fed íi alia etiam  fint indicia in ca fu , m ul- 
tum ju v a b it , docent ex noftris B a lta f 'Jhom. traff. 
de Legitimar. tit. 13, num, $ 76. ubi plures, 8c v i
de etiam  Paul Zaquias M edie, leg.lib. tit. $ .q . 4 .
&  5. P . Fuente la Pena in E n te fttt . ^.fubfeit^ G. 
dub, 14 . nmn. 14 8 . verf. Saccafe también de lo di
cho. &  in fe ff. z .  n. 5 7 . dlEl.fubfeEl. d.ub. 8. an. 
2 5 3 . D e ld o  D ifquifit rnagic. lib, 3 . c. 3. q. 3. col.
9 . Fr. Joan, de S an d is lib, zAZthiopia, Oriental, c,
1 6. Fr Joan. A ug. BoíEus M o ra l, tom 1. tit. 3 §.
4 3 . a n .  1 5 3 3 . &  feqq.

Sed in fpecie A u d o ris,q u an d o  filius fimilis naf- 11 
citur priori m a rito , vel pofteriori máxime , certe 
pr£efumptio ha:c urgentiííim a m ihi videtur , led 
única prasfumptio non fuíficit , ea tamen condu- 
cunt T iraquel. ad Leg. connub. 7. rium j  2. G ratían. 
cap. 5 6 7 . num. 6ó. M enoch. lib. 2. de A rbitr, c#p.
89. a num. 9 7 . Carranza eleganter de Partu. c. 
z o . n. 59. &  prae ómnibus videndusBoffius M oraL  
tom. 1 p „ 2. tit, 1 . § . 43. a num. 1 j  3,3. ubi tándem 
fe n t it , cum aliis conjéduris valde adm iniculan ?
8c multum facere ad probandam filiationem M o- 
hedan dec. 1. &  z . quifil. fint legit. Inde eadem U  
ratione dices quod ex eo fo lp , quod filius diílim i- 
lis fit m arito , 8c íi milis adultero, non debet príE- 
fum i potius adulterinus quam legitirnus. G ail. lib. 
z .  objerv 95 . ri. 10. M afcard. concluf. 78 8 . n, 12 .

> A uguft. Barbof. Collctt. in c. per tuas c. $,deprobar. 
C arranza, de Partu fupra.

N e c é contra filius fimilis patri legitim o fpurius r j 
prasfumendus eft , ut voluit Butrigar. in L .f i n  C. 
de carbón. ediEt. e a  ratione, quia raulier adultera ob 
tim orem  mariri ipfum femper haber in idea ; fed 
h x c  ratio quam ab ex cá le n d  medico audiviíTe tefta- 
tu r, parum aut nihil co n v in cit, quare ejus fen
tentia commtiniter reprobatur cum pluiibus.
G ratian. Difeept, c. 5 6 7 , n .} 7  BojOTlus ubi fupra.

nmn.



A dd.ad Róxas de Inc. Maj. P. i!. C, 1V , 13!
m m . 14 9 , PetL-., Gregor. Comment. Sintax. tom. 4, fufficiet probatio longi temporis (¿óhabitationis » ¿P 
lib. 8. lib. 3. cap 6. ubi vide. péfi gloff, &  A bb. &c\

Num« 15. feqq¿

14  Secunda praeíumptio ex nativitate in domo 11- 
nius ex parentibus pra^furaptivis in fpecie. Boílius 
M o ra l tom. 1. tit. 1. § . 4 3 .nurn, 1470. 8c pro 
liac fententia refert Beroi conf \ 6 z .n . 9. &  1 3'. 
lib» 6. M enochium . de Praf. lib. 4 .praf. 5 3. num.
19 . verf. Declaratur y. V afqu ez 1 .2 .  difp. 66.cap,
8. Caflro Palao tom. 1. traft* 1. difp. 3 . puntl. y. 
V. 7 . M artin Breííer lib. 4 . de Conúnenüa c. 1 3 . w.
1 2 z . ratio eft ; quia ( ait Boílius ) habenda tjl ratio 
e ju s , qui efi in aüuali poffcffione matrimonij , potius 
quam alterins maríii defuncli . nifi aliunde conffet 
contrarium ( puta de impotencia fecundi rnariti, vel 
abfentia ) quod f i  filius natus effet vitalis ame fepti- 
mura mynfern a fecundis nuptiis 3 tune abfque dub i o 
vffet judkandus filius primi marith

2 >. Lim itar Baldiis fuam fententiam , quod íi m u- 
lier non fuit in matrimonio primi v ir i , fed in con- 
cubinatii i &  ftatim p jft concubinarij mortem al- 
teri nupferit feptim o, vel nono m en fe, potius pre- 
íum itur filius m a riti, quam concubinarij ex L .  
A files §, De fúñelo ff. ad L . luí. de adult. Idem é 
contra íi poft matrimonium alteri concubina f ía t , 
in  dubio filius legitim us, quam illegitim us prasfu- 
mendus eft. V afqu ez lllujtr. c¡u<zft. cap.4%. n. ?o. 
ampliat BoíT. num. 140 J. etiam íi non folum  fep
tim o , nono vel oólavo menfe , etiam íi poft deci- 
mum pepererit;

* 7 Ét generaliter obferva contra filiationem legi
timan! non obeífe , quod filius in domo alterius 
natus í i t , dummodo marito pateret ácceífus ad 
uxorem , ut ex Gail. M enoch. Crefcent. Aíoheb. 
&  aliis notat Bojfms n. 1404.

Num. i; , &  iu.

j g  T ertia prasfumptío ex m atrim onio L . filium 
euiii definim us, filius .enim ejus elle prasfumitur , 
m  cujus m atrimonio Confiante natus e ft , de qua 
ad rem Boílius , &  alii perplures fupra relati num. 
1 5. &  late videndi M enoch. con f 1 1 1 0 . á numer.
1 5 .  Gradan. Difcept. cap. z6 y  num. 53. Giurba 
in ConfUetudL Meílanó cap. i .  gloff. 4. num. j8ó 
C en fal. ad Peregrin» de fideicommifj. árt. 23. fo l. 
j3 .F o n tan eI. de Pací, tom¿ 2. clauf 6 . gloff.z.p. 4-' 
n. 16. qui latiflim e profequuntur procer alios com- 
m úniter. A u¿t. infran. <¡9.

Am plia &  ad natum confiante m atrimonio pr£E~ 
íum pto Boíf. A ítr a l. tom. dicl. §. 43. n. i4 o i .u b i  
a it:Quod cjuamvis ex diuttna habitañone viriy&  rnu- 
lieris9lex non pr& fm at matrimonium quoad ipfos pa- 
rentes cohabitantes in odium delifti^r&fHmitur tamen 
matrimonium favore prolis quoad illius legitimado- 
nem} ut colligitur ex cap. Lator. qui fil.ftnt legit. ut 
poft A tb a t. Butr. &  com m . D D . in cap. fentiunt 
Paleothus , Peregrin, S a n c h e M .e n o c h iu s  , 8c a lii 
quos ipfe refert de Contradi Aíatrim. cap. 3. numer. 
109. &  cap 8. num. 82, Efcobaró de Puritat. 1. p.q.
1 6 .  §. 4. n. 17. ibi : rOnum tamen inpropofito e f l , 
quod f i  pofi parentum mortem qu&rátür , an inter eos 
vere fuerit contrañum matrimonium s &  confiite- 
rit eos per longum cohabitaffe tempus , licet exin- 
de in eorum vita non prxfumatur matrimonium , ut 
fa lten  pojí Concil. Tridentin. verius efi , &  defen- 
dunt C o var M a ttie n z o , 8c alii penes Flores de 
M ena 3. yar. q u aft. 23. num. 7 1 .  &  feqq. ta
men pofi €qthtú mortem ád legitimandum filios

Nunvr?. &  2O0

Qtiarto o b fe rv a : íi dubitetur inter divos, quis 
eorum parens í i t , numquam pra:fumi políe filium 
elle utriufque 3 impoíÉbile enim eft per naturam 5 
Ut quis duorum filius íit,ut hic A u ¿l. 8c Caramuel 
Theolog. Aloralis lib. 3. cor o llar, z 7 . n .  1 369. ibi;
N on  dari femipatres a Aíedicis &  P h jji is  f  coi per 
fupponitnr j inde tatis natus utriufque dubü parentis 
h&reditatem petere non potefi , quia ( ut ait A lberic0 
de R ofat, in L , S i vicinis qua efl ult. C a de nupt0 
quem refert BoíT! dill. §. 43 . nt 1468 . ( XJtramque 
petendo efl fib i contrarias 3 cum non poffit utriufque 
effe filius , &  ideo repellendus ex L .  1. &  ibi glojf, 
v e r f Dicnntur C . f i  exter. fe  erni m a n d Videndus 
Boer. decif, 199. n. 10. &  1 1 . Pileu's quafi. 1 j  8 ^  
c¡, 7 cj. Boíf ,̂ ubi fup. n, 14 6 7 . &  feq . Fragof, de Reg . 
reip. 3. p a lib. 5 . difpt. 8. §. 6. n 86.

Sed ex ¿q u ítate  alíquand.o in favorem prolis^ 8c ¿ í  
ne fam e percat a 8c in odium deli& i parentum , 
quando inter dúos dubitatur utrius parens íít, cum 
alter 8c alter ilíicjté cbierint cum concubina, am 
bo tenentur alim enta prseftare. Diana traft. 4 refol,
31. p. 4. V a fq u e z , Azorius, Salas, V illalobos, C a
ílro Palao, M artin Breífer 8c Arriag. quos fequitur 
Boíf. difi. §. 4 3 . n. 15 6 1. Caram uel. Theol, Mor\ 
‘d iñ . lib. 3. &  coroll. 27. n. 1468 . &  feqq. Idem 
BoíH de Effett. M atrim on. tom. 1 .  cap., 6, § 2 1, 
per tot\

Num. 21. é¿ 22.

Boílius ditl, § .4 3 .  m m , 1 5 5 9 . ÓJ 2467, ubi 
alios refert.

Num. 2

Boílius ubi fup. n. 1 j  $ 8. 8c ínferunt aliqui quoá 2  ̂
guando utilius 8c favorabilius eílet filio fe eífe fpu- 
rium  .j vel illegitim um  , quam legitim um  3 potius 
illegitim us, quam legitimus prcefumitur , ex fen
tentia N evizan . cons. 34. n .  9. G ozadin. con fiif, 
n .48. M enoch. lib. 6. prafumpt. 5 3. n, 2.0. Tufch. 
citandus; fed h$c opinio contra prsefumptionem 
legitim an! r 8c defiiiitionem juris debet rejici; eam 
reprobant BoíT. ubi fupra di¿l. §. 43. n; 14 7 9 .

Sed confeílio filii aliqualiter filiationem  pro- ¿| 
b a t ; Cardin. T u fch . Iit. F. comí. 347. n. 2 1 . n a- 
turaliter enim filius amat parentem fuum ,nec m u- 
tare propria confeffione velle credendum eft; narri 
út ait Senec¿ Rhetor. controv„ 1. N on mutarem 
patrem, f i  naturam mutare potuiffern. Exemplis com- 
probatur ex Audi, hic ?ium* z 8a Boer .d ec if, Z99Í 
vj 8. Menochius lib .ém prafumpt. J 7 .C a rra n za  de 
Parttt cap j .  n. 8 ó. fo l.  404. D . Solorzan. de Par- 
ricid. lib. 2 i cap, 4 . n, 12 . Franc. de Petris Fefiiví y 
leSl. lib. 1. cap. 4, 6c ex nim io aniore filiationem  
probari docet C ap yc. Latro  d ecif 1 66, n. 4 7 . 8c 
ex odio excludi Boer. decif. Z 9 9 .n . &. M enoch./^
6. pr&fumpt. j¡7 * Carranza de Part, cap. 5 . n. 8£í 
Solorzan. de Parricida lib. z , cap. 4. n. i z ,

Num. 25.&  16.

D e judicio per fortem  vide Giufbá de facceff, 
feud . §. %. glojf. 4 . a n> 24.

$ í| tíüiU



N u m  18 .

Sexto áéducittn* filiationis pr obatío ex páren- 
tum  confeííione , Se recognitione: de quo D D . in 
capu per tuas de Probat\ latiílim e Boííius ditt. §>„ 43. 
a n . 1 4 § 4 !>Pafchal de Vir , Patr.voteft l.p.c-.z.n. 16 . 
D . C aftiilo  5 lib. Qontroverfcap. 10 4. 12, N o 
guerol. 2 jo ¿z ». '60.

2 7 Et de matris confeííione obierVa textum  in L-b 
rfí/V pr&tor. §. 'Unde Marcclius ff„ de jur„ jur, in L .  
1 • í f - f i  nvtilier ventris nom. in poffef. rnit. Se quando 
contra filiationem iegicímam nihil proíit ejus af- 
fertiojBoífius, qui alios refert ubi fup. n. 1 4  j o .  d* 
/ eqq̂  Petris Bijtiv* le fc  d. cap. 4 , 3 . F a rin a c .^ y  
289. n, ¿ ,p . i. Baltaf. Thom. de legitimar, tit. 13 .

- g n° 35 L° Boev. decif. 289. M enoch. lib. G, pr&fumpc 
79 . quocí eríam docet generaliter parentum con- 
feílione filiis quoad ftatum non pra:judicare E íco- 
bai% de Pum , 2. p q - , 6. §. 2. 25. R obert. 7*6 .2 •. 
/Vr. jud-. cap. 18 . f o l y l t .  ex L .  6*. L . 1 j .  ¿ .  22. 
L .  24. L . 38. C„ ¿te Ufar, ca u f D  Creípi obfervat*
2 3 . f . 1 o.

Et circa fucceílionem  majoratus íñ fucceííoris 
pnejudicium reeognitionem  patris nonprodeííe do
cet V alerón, de tranfaEl, tit. 3 » q, 2-, a ti, 9, viden
dus Surd. d ecif 83-. N oguerol. allegat 25. n. 326-,
D . C aftill. tom. 6. cap. i z y .  n >. 1 1 .  G uttierez üb„
1 . Praff. qh 112  Giariin. controv•» 16 1 q.7% . n.2,y. 
G ratiaii. p. j 6 1. n. y'S. Bt>relSttmrna decif. tom .z. 
tit 3. num j  8.Balmaífed. de Colieff. q, ^p0 n. y ubi 

. ata decifum refert in majoratti de los Aguilas.
30 Sed incidir utilis qua:ftio ad Legem 9. tit. 8. lih  

y . RecopiiationisflUA eral 11 .Taurina confiitutio^ua. 
definitum eft filium naturalein eííe eum , qui ex 
m ullere ea natus l i t , cum  qua m atrim onium  vir 
contrahere poterat tempore conceptionis, vel na- 
tivitatis i dummodo á patre recognitus íit filiu s: 
fie ergo filius a patre recognitus naturalis > definí- 
tur ficút legitim üj definitür in L„ Filium eum dep* 
nirnus ff . d.e qui fu i 3 vel alien,, jur i funt* ,  ut patee 
<ex verbis Legis : Tporque no Je pueda dudar quales 

fon  hijos naturales 3 ordenamos 3 y mandamos , que 
entonces fe  digan fer los hijos naturales } quando al 
tiempo que nacieren , o fueren concebidos , fus padres 
podían cafar con fus madres jufiamente fin  difpenfa-  
cion : con tanto que el padre lo reconofca por fu  hijo, 
pueflo que no aya tenido la muger de quien lo ubo en 
fu  cafa j i i  fea unafolaicá concurriendo en el hijo las 
calidades fufo dichas mandarnos,que fea hijo naturali 

Qtiibus verbis prarciíe requintar habilitas pa
rentum ad contrahendüm m atrimonium ;quo fup- 
pofito , filiationis naturalis eííentia fundatur, Se 
íolum  requiritur concurrere* vel quod concubina 
íit única, Se domi reten ta, vel quod filius á pá
rente it agnitus &  babitus pro filio , recognitus 
v e ; recognitio autem verbis > vel fa d o  íieri poteft* 
ya-b!s recognitio fit, m in 7 . tit. 22, lib. ^ f o r í  

j i b i : Quien quifiere recebir por Jh hijo , hijo que aya, 
en rnuger 3 que no fea de bendición, recíbalo ante el

a * ° antte. homensh^ o s  á y diga en tal manera j 
e fe  es mi hijo , que de tal muger ( nómbrela ) é  d e f  
de aquí adelante quiero que fepades j  que es mi hijo , '  
y que lo recibo pot hijo ■: y f  aquel que lo aífirecU 
herepor hijo muriere fm manda , tal hijo herede lo 

Jmo s f  hijos legítimos no huviere, 0 nietos , 0 donde 
ay ufo-}y fi manda quifiere ha^er,hagala fm  empecerle 
áyucl aquel hijo^ue recibió ajfhy el hijo que affi fuere 

\  recéido aya honra de hidalgo ' f i fu  padre fuere hidalgo 
y  eflo fe  entiende de los hijos naturales ide Guttier.¿« • 
§'S?iin, 188, g r feq q jn J tM  hm d> qualit, & ¿iffeT, ■

Faóto etiam ágnofci filias poteft ex trac- 
tatú qui filio 3 ut filio competerc dicitur , fitque 
a p atre: de quo.Bart. in L . 1 . Q uod f i  natus ff. 
de lib. agnof &  §.feqq. D. C o va r. de M atrim . c. 8, 

n.G. C ev allos.Comm. q . 80. A ug. Barbof. qui 
plures refert lib w .v o t.il .&  L^.vot.y& .&  vot* 1 1 4 . 
Ba.kaf.Thom.de Legit.tom.%. tra ft.i. tit. 13. w.360. 
exenípla traófcatus plura DD„ réferu n t, veluti íi .fi
lius nomine patris baptizatus íit. Baltaf. Thom. ubi 
fup. n. 308. N oguerol. alleg. 2 5 . n. '57. Barbof. 
voto 22-, n. 17 . V id e  Horat Barbat-, de Fideicommijf.
i .  p. cap. G. n. 2 12 , cap, Q u a r is} de confecratione 
dijtin'ct, 4, Adajores , ubi glofv- de baptifm. &  ejus 
e’ffetl. Surd, conf’ i .  n. 4 j„  Gratian. cap. $ 6 z. n»
"67. tom. 3 . difeept, &  cap. 5 6 7 . n. 1 7 .

Et íi in baptifm o noinen patris ei fuerit im po- ^  
íitum . L .  ZJxorem, icy.'ff, de manttm. tefiam. L .  
Cum precum.$. C\de liber .c a u f L . cum filius §. Pater 
ff.de leg. 2 M ieres de M a j.z . p. q, 7 . n« 85. &  86. 
Baltaf. Thom jraE l. i¡, de Le^it. t, 1 3 c. 7 . n. 358^
A ug Barbof. v .z z .  n. 15 . G arle val. de Judie» tit. 
difp. 3. n. 1 3, Efcobar. de Puritat. í . p .  q. 16. §. 2„ 
^ .^ j.M afcard . de Prob. concl\-]%y «.3 8.N oguerol-» 
alleg.z$. n■„ zG y. Petr. Barbof. i¿ p. Rub.ff. fo lu t. 
matria n. 13. qui de hoc cautius loquitur : T heod. 
O p in .de Infig.vr arm .jurs. 2 1 . a n .  8 37. ib i .^ z W  
f i  poj}humus in baptifrnatis lavacro fverit vocatus no
mine paterno prafumiiur filius. juxta Bald. in cap. 
Tuam fub n. 6. de ordin. cognit. allegans adhoc tex
tum 3 ut ipfe ait 3 fáirabilcm , tn'd. L .  Uxorem  29, 
ib i: Nomine patris vocatusjft de manum. tefiam. 
Bald. fequitur Petr. Gerard. fingul 7 y. n-. 238. &  
feq q . de nom inatione late agit*

Item  íi in libro patris feriptuá fit ut filius, EX- ,  ̂
cobard e Puritat.i; p> q. i 1. §. 2 k n. 1 j . D . Y a -  * 
lenz. Y elafq u ez &  alii ibi r e la t i: vel íi ut filius 
educatus Se alitus f i t , Baltaf. Thom. ubi fup. num¿
3 ro. Barbof. &  alii fupra, D . C aftiilo  Controv. c-a 
i 04. N oguerol. fup. Ph&b. dec^G . apud quos plu
res alias ccnjeéturas filiationis invenies¿

S e d u t ad Legis Taurineníis explicatiori'em uti- 
lem  Se praéticabilem , revertam ur 5 q u x  eft L .  9. 
tit. 8. lib. y. Recopil. d e e a a g u n t Pat Sánchez de 
M atrim . lib. i .d ifp . t .n .  8»G uttierez lib. 2. Pratt, 
q-* 1 f 1. &  11 2. &  lib. 4. q. 25. García de Ñ obilit„ 
gloff. ¿o-, a num. 28. latius quam alii D . C o var .de  
M atrim . i .  p . cap. 1 n . 7 .fo l, i z ü D í  Pichard. de 
H er. abinteftat. §¿ G. n. 70 . Gam a decif. 8é; ubi 
Flores de M ena , Dueñas reg-. 3yo¿ ampliar. 19. 
R oxas de Succejf,\ cap¿ i ;  n. 9. &  cap. 10. &  feq q „ 
b Greg. in L .  j . t i t  1 y. p . 4. &  in L .  fin. tit. 14; 

p . 4. Surd. decif. 249. &  29 3. G óm ez in L ¿ 9. Taur, 
Garcia itidem de E x p e n f cap. 3. n. i i .  Thom< 
Sánchez, lib. 4. con f moral, cap. i .  dub, 1. Peregr; 
dec. 58. &  G y  &  S i .  Thefaur¡ lib¿ Q u affi fo r .y  
G ratian. difeept cap-, 3 1.

Ifíüd in primis cirea eam legem dubitari po- ^  
teft,an hodie fit naturalis filius habitus á nobilian 
muliere ihnmaé coiiditionis, &  nobilírate parentis 
gaudeat» V ;de Fariaad C ovarr. lib. 4. var. cap. ».
». 1 ^2¿ ubi contra fentit j ficut naturales gaudere 
probat Lex fori fup. &  . tit. 1 1. p. 7. Se poft:
Greg. C ovar. T e llo  Fernández, üidac. Percz, tenec 
C arranza de P 'a ü s, 3 .5 ,j n .  18. Se d .  S olorz.fow .
2. de lu r. Indiar. lib. 1 . cap,>7¿ r. 1 o.Vpin. Larrea j, 
Parlador^ Perez de Lara ¿ Se alii quos lequitur Bal
mafed de Colleci q.i<-j.n. 7. exemplum eftin 'filioex  
ferva fuíce |3to, ah íit naturalis? Se videtur quod fie; 
quia per legem  fülum requiritur habilitas ad contra- 
hfndum  matrimonium; fed inter lib eru m & fervam

Valide



Add, ad Roxas de Itic» Maj. P lí.  C. IV . i 4
Valide contrahi poteft mátrimoñiiim cap, i.  
de conjug. 8c docent Greg, per textum ibi in L .  í  . 
ad fin. tit. i y  p. 4. M enoch. conf. z i  y, num. 71  . 
Cam panil. ín D iverf.ru b . 11 , cap. 13 . num, 133,, 
Silveft. Aldrovand. in §',fin. num. 10. Inft, denupr. 
Sald. de Natura!, líber, cap, de legitimar, num.'i 8. 
Sánchez de M atrim . lib.y. d ifp .io.n . 1 1 . T a n cm h

de ita ti horri, Cum legitim& XtyK'ffi eod't er^o fililí c- 
íllegitim us ancilla: , criará qua illegitimus eft ,ñ o ü  
poteft dicr, ut naturalis parentis nobilitate illuftrá- 
tus ; iteni quia licet ^quítate canónica ádmiífuni 
inter íervu m , &  liberiini pode contrahi m am 
món i uní ut fuperius d ix i , aft Jure C ivili niíi 
inter liberas perfonas m atrim onii jus eífe ne-------t l U.  I l g

de Matrim\ lib. 7 . difp.z o . mrn. 10 . Fajard. de Le- quibat, princ ^¡K de nupt. &  in princ; tnft de fervil
Q lt í lY ló lt .  ól n u m  C A C O 0 Ylc.lt > m -»*»  Tgttimat. a num.5 4.

Ergo filius ex ancilla fiifceptus eft ftatyrális¡> 
ut docent Tell© Fernandez. t n L .i  1. Taur. Gama 
dec.3 1 1 .& d e c .  1 6 7 .n .ó.M atienzó in L.e>\tir,8.Pi.ii 
num. 4. ubi A zeved. num. 8. &  9. lib. y, Recop. 
Gabriel Pereyra decif. 12. num. 1 1 .  &  feqq, 8c quod 
filii ita fufeeptí ex ancilla propria  ̂ vel aliena.

cognat\ fed coiitubernium cóncübitüs L , Cum an-, 
cillis 3 , o . de incejiiss gr inútili nupt. L .  3 . C . folut. 
matrim. Atienta ergo lege , filius ancilla; naturalis 
iioñ eft, nec confequenter nobilitate parentisgau- 
d e b it : videndus Antunez de Don\ Reg,^,p\ cap. 18; 
mm.$  ü  . ¡|S

I11 hac quséftione diííldeiit Carranza , 8c D¿
fiiccédant ín m ajoratu ínftituto á patre plebeo Aniaya : C an aliza  hanc pofteridrem fententiam
H o A  n n i n a f T  d ¿i /ivi x i»* /’ /»h t  Q- m  ̂ ¿ v i o  ____ __ __ _íV 1 _ r ____J «docet Antunez de Donation¿ Reg.z.p.cap.iS\ n .34 
ubi R eyn oío  obf.$ 3.»«1 i . dr fecja. lioc ideo quia 
Lege Lufitaná lib. 4. Ordin; ?#/¿ 57 2 ¿ inrer ple- 
beum 3 &  nobileni patrem diftiñóte quoad natu
rales efi: diípo/itum, nam  patri plebeo asqualiter 
cum legitím is fu ccedu n t, nobili non item . Reyn¿ 
tibifap\knum . 1. A ntunez num. 33. Carv'álo in 
cap-, Raynald. x.v.num. 17 3 . zó % .&  4 5 7 . non taii- 
tum  naturales ex libera, fed &  ex ferva fuccedunt 
plebeo Ordin. tit. <)z\ infin, princ. Gam a decif. 8(í;
&  1 6 7 ,n \ 6 .&  feqcj. A ntunez n.\ 4

?9

acrius, quam par eft , defendit , 8c cóntrá eum 
acriter, &  juíle invehitur Am aya afíerens filium  
¡ex ancilla fufeeptum ¿dum ín fervitúte eft ¿ nóii 
gaudere parentis nobilitate , fed manumiíTum na- 
tufalem  eííé , 8c nobilitate patris gaudere. Itá  
docet late in L „ Exemplo 3 6. C„ de Decur.itb. io l  
a num. yo, ad 7 y. ubi ita cóncludit : E t ita affir~ 
mandum erit vere talern filium poft manumiffionem 
ejfe nobilem • 8c hujus féntencisc funt Pat'. Sánchez 
de AIatri}non\ lib. 7. difp.24. num. 3. &  4, quem 
im pugnat Carranza cap. 3» de Par tu y a n . i S .■ • w j / j  -----------  ’ j i w ■ l o*—  — r ?0 >0 7 •  ̂ • L u

Sed pro negativa fententia facit , quod filius 8c pro fuá opinione adducit D . A lila ya , D 0 M i-
ex ancilla fufeeptus , quoad ftatuni , 8c conditio- chael d eL u n a Ub. fíngvlett. cap. z . q. 4 . p a ^ .7  3.
nem , ñon patris, fed maris conditionem  fequitur, A fflid is  decif. 1 0 y  Mieres de M ajor. n p . qtufi.z'
L .Partum  7 :C  ¿ de reivindication, L . j . § .  Ingenui n .i  27. feqiíltur L aríéa  dec¿ 3 %. 3 i .
f f d e f la t .  horn. L  Idem Pónipon. y.§. Si ¿tquaff.de 
reivindicktione 3 L . Placuit 42. ff. de líber, cauf. L\ 
N e  diutius r .'C . de agrie. &  c en fit. lib. 1 1 . L t Hu-

1 j ufrnodi 86. §'¿ Legatnm ff. de leg. i . L .  25?.
C . ¿/s decur. Ubi io„ L . H i qui i 2. C„ de A lürileg

Sed ego de fententia A m ay* non dubitó , nia. 
xim e L .  1 1 . Taur. etenim ea abfque diftinétioné 
ík tu itü r  naturalem eíl'e ex qúacúm que m ulier¿ 
genitum  , fi habilis fit ad m atrim ónium , út duBi-i 
tari de h c non poííit, nec fervitus ñobilitatem  ex-

t i
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Pichard. ^  Nobilit. commpmic~it. num. i i i  ^
& e x  libero hom ine ancilla férvüs riafeitur, 
L  4. tit.z i .  p .4. D o d e  Pichard. njti fup. num. 90. 
i^aramuel Theolog. moral¿ /ẑ . 2. articul. 4.77. 3^5- 
tlbi de ratioiie.

Sed incom patibile eft quod quis fervus, &: no- 
bilis f i t , fervitus enim , &  ingenuitas opponuntur, 
Bald in L . i .  C.cle dignit. lib. 1 1 .  Zam or - ¡w Spec 
íc.18. Y íricent. Turturet. tf/í Nob/ii genti.Ha , 3. 
cap y, L . z, &  ibi D . Anlayá lib. i z .  C . f i fervus aut 
liben . Decurión, afpiraverit &  facit L l Ob <zs 
alienum C. de oblig. &  aclionib. ergó 8c fi filius1 na- 
tiirafís alias fit habitus inter e t ís , qui m atrimo- 
nium contrahere poííim t, ex ancilla tanien natus, 
ejus qualitatis dici non ptíteft , quia fervus e f t ; íi 
enim ex ancilla aliena fit natus , fervus erit do- 
mini matn’s , fi ex propriá , fit ipíius patris fervus¿ 
óc filiusnafeitur. N ovel!.78 . cap,Jr. V id . Fragaíío. 
deregim .p. 3. iib. r o . difp. 2 i .  §. 2. n. %o. &  2y c 
v ela de de litt. cap.^C. n .7 . Pereyra decif, 1 z¿ n'.y  

Pat. M olina tratt,2f de Juft. &  ju r ; difp. 39; verf. 
Sextusejl : Tancredo de Matrim: lib; 7 , ‘difpi 20,

7 . A ug. B arb of £ . c .  ^  , &
vide l .n lt im . commnni de mantón. L . i . tit. z z .  
P 4* ^  Ordin. Lufitan. lib, 4. 7 1 ,  in princ'. 
Ñ eque enim inconvenit filium eífe fervurri patris¿ 
vel patrem eííe fervum filii f u i , üt conftat. ex §.

autem mdnumijfionis caufa jufi- quibí ex ca u f  
mantirn non licet,

Accedit Ture C iv ili filios illegitimos matris con- 
ditionem fe q u i, non p a tr is : L i Lex natura

ratio libertatis confequatur 3 nerno dubitat cjuin [i* 
cjiía amiferint conditioms ornamenta ¿ pofínmini» 
recipiant

Sed ex alio capite corruere videtur h * c  fenten
tia primó : quia ut diximus , ingenuitas eft fiippo- 
íirum neceííariumjin quo nobilitas fundatur; natus 
autem ex ancilla , fi fervus n afcatu r, non inge- 
íiu iis , fed libertinus eft , iibertini aiitem ríobileá 
elfe non poífu n t, fiquidem  ex infanii illo  fervi- 
tutis ftatu ad libertatem perduóti, non potiieniilc 
íllám  maculan! manumiíííone purgare L . i . C l f i  
fervus j aut libert. fed adküc íllani poft m anum ií- 
fioneni re tiiien t, L . Cum precum 5?. C . de libera!I 
caur„ unde cum  ad milidam non niíi ingenui 3 8c 
hulla m acula afperfi admitti folerent s Z .4 . §: Ad. 
tempus , er §, Ignorninia\ L .  Q u i  fiatus 8. L i  A h  
omni 1 1 .  f .  de re milirl Iibertini á m ilit ii  éxcíuíi 
Fuere, ut.Sueron; in Augufto cáp. 25. 8c L ege 
V ’iíTellL'e libeitiníE conditionis hóminés ad lldiidres] 
Scdignitates afpirare prohibentur L .Z Jn ic l C . á d  
Legern ¡Sifelliam • nec poteránt libertinas uxores 
ducere Senatores L .Ó r a t io iÚ . L . L e g e i y  L , 
Siquis 1 7 . L . Si Senatori 31 ,ff\ de ritit nuptiari fie 
patritii fanguinis fplendór fordefeerec D. Amaya 
lib. x . obf cap. y  ex num\ í 7 . &  2 1 . 8c de Lege 
V iífellia  videndus in L . z . C . fi fervus aut libertas 
lib .iú .a  mmj. 46. ubi eam lím ita t , Ci liBertinus 
jus aureorum annullorum  im petraverir, vel nata- 
libus reftitutus f i t , quod privilegium eft accidén
tale quid, 8c non naturale de quo qu^rimus*. etgo 
Iibertini vere ríobiles eífe non poífunt, arguni:
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1 4  ̂ D. Ferdin Alfonl.de Aguila.
L\ Nequis 6. C. de dignltatib. lib. 10.

q j  Sed. adhuc poteft íuftincri praedicfca fententia ex 
co, quod libertini non funt infam es, nec a digni- 
tatibus arcé-ntur , quafi viles , Se a b je d i, fed ex 
prohibitione Legis Viifelliae, quam derogavit A le-

4 S xander Impcrator in L . i .  O. de pojluiando , ubi 
libertis advocati dignitatem c x e rc e re  permiíTum 
eft , cum  tajnen advocationem exercere prohibid 
lin t infames Accurf, in L . i . C *  de dianit. Bart. 
in L .  i . fin, ff. de extraord. cognit. T iraquel. de 
JSIobiK cap.iy-, a num. 1 1» Ant. Faber in Rationalc 
L . i . § .  Aitpr&tor.jf. depofiul. i .  8c ofticium ad
vocati angeat dignitatem R ic c . I . p» decif. 11  G\ 
v . ! z.&c a d v o c a d  ámuneribus excufenturBurgos de 
Paz in Proam* Leg. Taur. num„ 375» . Fontanel de 
Patt, tom\ 1. clauf.4. glojf. 1 o. p. 1. num. 1 17; &  
clauf ■$, n.i&. D . Alilaya in L . Unic. C. de infamibí 
lib.io.Ti. 8 7 ,& f e q q 0 Balmafed. de Colleft. q .42, 
v.q .&  2 1 . &  qui plures álios referunt.

Rurfus probatur ex L .v .f f .  de officio accejforum,
4.9 magis expreífe in L„ Libertorurn 9; C. de dignita* 

tibus , ubi libertorurn filii clariílim am  dignitatem 
exercerí non prohibentiir3ex qua licet liberti liber- 
torum tamen filii,ut pote ingenui-, dignitate adipifei 
polTe, quia in eis ratio prohibitiva déficit docent 
Accurf, Lucas Platea, 8c Gujac. quibus D . Amayá 
in d. L . U nic. C . deinfam. confentit n q  y.

j D Et hic adduci in fuffragium hujús fenten- 
tia.' dodrin ám  Bart. quam fequitur O talora de 
N obil. z .p .  cap■„ 7. num. zy . quibus convenís 
Garcíaglojf.y. num. 19. übi docent M auros nobileá 
nobilitate Hiípana gaudere poíTe fi fint a majo- 
ribus nobilibus procrean j im o &  J u d ío s , 8c N e o - 
phitos nobilitate gaudere poífe docet, aliud enim 
eft parvum  quem e ííe , ideoque nobilitas ¿ 8c im - 
puritas fanguinís apud eumdem fe compatiuntur. 
García ibidem verf. Sed adde, quod advocati tota die 
contendunt te.fiem nihil probare qui dicie aliquem de 
genere Judaorum faltem quoad, nobilitatem , cum 
pojjit effe de genere Judaorum per f&mineum fexum y
&  nihitominus nobilem habuijfe parentem a quo rió- 
militas L .i .t it .  1 i.p .y . Eícobar de Pttritat. 1 ,v. q .i 3, 
num. 64. i b i : Cum in hac fpecie nobilitas, &  macula 
concttrrere poffint, &  fententia compatibiiis eji curn 
iejriúm affertione, &  macula de novo ac qui fit a ant i- 
quam nec Udacynec tollat ncbiiitatem : vide eum ib i : 
num. 21. ubi G utierrez 3 V iilarr. 8c D . Paz eum 
aliis addendus D .  Solorzan. lib. 3. Politic cap. z j .  
fol. 42.4. &  torn.z. de Jur. índiar. Lib. 1 . cap. 27. a 
nur»’. 7 7 .g r  lib .z . Politic. cap. 2y. fo l. 242. verf. 
E l qual 5 D. Lara de Anniverf. &  Capell. lib. 2. 
cap.4. n, 140. ubi an I n d i,  &¿£thiopes nobiles 
eííe poílinti

5 1 Quibus ut rem ptofequam ur , vide jam íiodie 
dubitari non poíle filium- naturalem eííe natum 
ex n o b ili, &  muliere v i l i , infimíe conditionis, 
cum antea ad concubinatum requireretur , quod 
concubiua ñon eííet v i l is , di abjeóta perfona , nec 
pater in dignitate conftitutus L .  1. c .  de namr-. Ubi, 
L . z .  tit.14. p. 4. R oxas Antiq. de Succejf. cap. 10. 
nw n ¿  3. quem refert D . G allillo  tom, 6. cap. 12 5 . 
num. 2.

5 i  Secundo ad hanc Legem t a u r i  dubitari poteft, 
ail íic naturalis filius natus ex parentibus, qui 
m atrim onium  contrahere non poterant tempore 
conceptionis , «Se tempore nativitatis, aliquo au- 
ccm m edio tempore habiíes extiterunt ad matri-

 ̂3 monium  cótrahendum? Cafum  propofuit D.Larrea 
dec.43. ubi quídam  uxoratus cum miliere foluta 
rem h ab u it, ea que prasgaante re lid a , poftmodum

intra quinqué priores' menfes uxor patris decéíííc, !
8c ipfe habilis redditus ad m atrimonium , fed cum 
8c is poftea. déceíllífet ante partus nativitatem , 
dubitatum  fuit, an naturalis filius nafeeretur ? Híec 
ípecies ita fupponenda eft ex traditis á Larrea n. 1 6.
Cr 16 . 8c ita pro filio decifum refert num. 19. eo 54 
máxime , quod per Legem  T au ri naturalis filius 
eft natus inter e o s , qui de jure non habent im - 
pedimentum ad contrahendum , eo enim refpexit 
lex illis verbis : Oite podían cafar fin difp enfadan. 
Impedimentum vero faóti non oheft filiis j fed in 
fpecie propoíita tempore nativitatis non erat im - 
dim entum juris/ed faóti ex príecedéti pátris m o rte ; 
ergo filius nafeitur naturalis. D . Larrea áidr.n.\Z\ 
i b i : E t  in hoc cafa quando folum contrahi impeditur, 
quia pater mortmts fuerat \nullum erat de jure im
pedimentum j fed  de faño , quia , f i  viveret > poterat 
matrimonium contrahi 5 &  in hoc quod refpicit apti■* 
tudinem matrimonii, non impedh movs aherius eo- 
rum , qui contrahere potuerunt , ideo quidern quoad 
difpenfationem matrimonii in radie e , qu<z temovet 
impedimentum matrimonii nulliter contradi * nihil 
bbjiat aliquem ex conjugibus, qui matrimonium con- 
traxeritnt , mortuum effe 5 ut ita matrimonium San~ 
cii i y ,  Regis nojiri poji ejus mortem confrmatum 
fu it. P idendus M ar Un; Hift\ Hifpan. Latine lib ,1 j .  
cap. 5 .idque reüe fiert poffe ex Rota d ecif probat 
Bajil;\ de M atr .lib .11 .cap.} .verf. A ltera dec tfi'o ■„

Harc veriílim a judico in tan tu m , ut etiam íi j /  
nullum  fere tempus de fa¿to íi ad m atrimonium , 
filiiis tamen non ideo definet elle naturalis , veluti 
íi in ipfo concubitu , patris mors ( quod abíit ex;
D ei mifericordia ) fupervenerit, m ulier qu£e prae- 
gnans reliéba í i t , &  folutá fine impedimento de 
novo fupervéniente in ejus perfona, pepererit, 11 af- 
cetur naturalis , filius enim  eft ex iis , qui erant 
hábiles ad matrimonium contrahendum ; e f t , uc 
ñon fit filius naturalis ¿ dúo ex lege verificanda 
funt : quod íit ex iis progenitus, qui fine dífpert- 
fatione contrahere nequeunt 5 8c quod tempore 
conceptionis , 8c nativitatis ea deficiat habilitas j 
fed in hoc c a fu , nec alterum poteft dici : ergo 
cum impedimentum verifican non poteft , tune 
filius naturalis nafeitur , licet aótuale m atrim o- 
nium contrahi ex fa d o  non p o ííit , alioquin poft 
mortem patris legitim i conceptus non eííet legiti- 
mus; V id e  M enoch. lib. 2. de Arbtr. cap. 8 
num. 48. Carranza de Part. cap. 1 . num„ 22. Sed 
quando 8c tempore conceptionis funt de jure pa
rentes im pedid , veluti fi unus fit uxoratus, 8c 
ñiedio tempore folutus , poftea fiat impeditus tem - 
poré nativitatis , dubium máximum e ft , an filius 
rialcatur naturalis ? D . Larrea naturalem  nafcí 
probat ex pluribus noviter allatis fundam entis 
elegantiíiim e folérs } adducit texcum in § .1 . injt: 
de ingenuis : fufficit enim ei 3 qui in útero e ji , li
berara matrem vel medio tempore habuijfe. L . Cum 
vero §. Apparet ff. defideicomm. argumento de li
bertare ad m atrimonium 5 ex cap. fin. de fe m ;
Cr re jud.

É t elegantiíiim e ad hoc Legem  T auri ponderat y 7 
n. 2 j .  illis verbis : Id que fuadere videtur d. j£.i 1. 
Taur. f l  cum judicio exp en datur ¡nam illius verba,
o fuere concebido, refpiciunt omne tempus , quo 
partus in útero ge/iatur , antequam edatur , quia 
verum eji omne illud tempus ejfe conceptum , & c .  
quae fcquuntur 5 ex quibus deducit médium tem 
pus conceptionis tempus e(Te, 8c ideo in lege com- 
prehendi expreífe.

Denique pro fuá opinione adducit Baíil. Le- 58
giorienfem



Add, ad Roxas de Inc. Maj, P.il. C .JV .I4 Í
Legioncn fem  de Matrimonio lib, i i ¿  cap i 3* 
YiiíU', 9. ubi aíÉrmat filium legitim an per matri
m onium  fubfequens , quando interm edio tem 
pore potu.it contrahi matrimonium  inter parentes, 
quia in hoc cafu idem quod de tempore con
ceptionis ¿ Se nativitatisdicendum  eft V id . Pegas 
de m^’yr, cap. 10 . n, 384.

Sed hzee D . L arrea  opiilio mihi lim itanda v i
detur , quando filius in adulterio conceptas eft, 
tune enim licet marito d efin ió lo , mulier ío- 
luta in concubinatu , |etiam Am aíii , períeverans 
pepererit, filius naturalis non e r i t , fed vel adul- 
terinus, vel legitim us D . Franc. Sarmiento lib. 1 . 
Seleft. cap.y num. 1 1 .  illis verbis; *Ut rldiculum fit  
f i  adultera mortuo marito fuo par-iat filium t p?&- 
di¿lum dicere non e¡fe adulterinum, fed naturalem. 
R efert Larfea num. 10 . R atio  eft 3 quia tune pras- 
füm ptio m atrim onii ex L .  Filium eum defjmmus 
ff . deM s q, S . &  L .  M iles  §„ VefupBo ad L eg . 
fuliam , vin cít prasfumptionem concubinatus , cum 
e x  íim ul ftare non p o ffin t : ergo filius potius pras- 
jfumendus eft legitimus , quam  naturalis, quia in 
hoc cafu Lex T au ri non loqu itur; tune etiam, 
quia tempus conceptionis tem pore nativitatis po- 
tentius eft probat textus in L . Paulus fft de fiar, 
horn. L , Cuín qui C . de natur. líber, unde íi ínter 
dúos dubitetur quis parens íit , Se unus pro fe 
habeat tempus conceptionis, alius nativitatis filius 
ejus pi'aefumendus eft , qui tempore cojiceptus mu- 
lierem  do mi habebat»

U nde íi uxot1 fa d a  vidua poft m ortem m ariti 
pepererit in concubinatu alterius intra novem  
m en fes, filius pnefum itur legitim us prioris ma* 
r í t i , quam naturalis , docet Bald. in L . S i mater
C , de fuis 3 &  legitim. Cram enf. fingul. 12 7 . M af- 
card. de Probat. concluf. 78 8. numer. 2,3. Boílius 
M o ra l, tom. i . p .  2 .  tit. 1 .  § . 4 3 .  num. 1 4 J 9 .  &  

fe q . & n . i ^ o j .
Si vero de adulterio conliet \  manifefteque 

filius adulteri probetur p o tiu s, quam  m ariti con 
tra juris pnefumptionem ; tune favorabilior prse- 
fum ptio fumenda eft , Se ideo naturalis potius 

•praeíumitur, quam  adulterinus* Sánchez Confil. 
moral, lib. 4 . cap.3, dub. 6. alii apud BoíF. n .i 5 39. 
ex lege tamen L .  9. T a u ii, qua efi L t ~/,ti\.%. 
lib. j .  filium conceptum  in adulterio , Se poft 
m ariti m ortem  natum  , baftardum potius , Se in- 
íu ccefíib ilem , quam  naturalem  eííe probari po
teft , qui dam nabilis, Se punibilis concubitus fi
lius eft*

U lterius , legis materiam profequendo dubí- 
tari poteft, an prascife requiratur demonftrari cer
tam  matrem ad hoc ut filius naturalis declaratus 
íit ? Qua: quidem  quasftio pluries in R egio  Gra* 
nateníi C onventu  contíoverfa eft varié deciía ex 
circunftantjis, Se licet a nem ine quem viderim  
trad ari feiam , verius tamen m ihi videtur ma
trem demonftrari elle neceííe : primo ex d. L . 1 1 .  
Tauri, ubi ad hoc requirit patentes poííe matri
m onium  íine difpenfatione contráhere ; fed de 
hoc non poteft confiare niíi mater certa demon- 
ftretur .• ergo ea praéclfe demonftranda e ft; quom o
do enim  feiri poterit eíTe folutam  , non habere 
Impedimentum , Se libere contráhere poíle , íi 
igiioretur , hse enim fa d i circunftantix funt, 
fa d ¿  aucera non práefümi certum e f t , ex L .  in 
Bella  § ,  F a ttiff. de capñvis d . Salgado de Retent.
2. p. cap a 30. §f, i .  num. 16. D . V e la  dijfert, i o 4 
” •3 3 . P a r e ja ^  ínfirum. edil r tit, refol.10 . n. j-, 
M enoch, de Prafumpt* lib, 6. prafumptt 14 . fed ab

eo probanda fu n t , qui ín eis fuam Fündat ínten- 
tionem  L .  2. labea jf. de probationib«, A u B b infra 
p.$ . cap.4» n.%6.

Ulterius qualitas fpecialiter requifita, f^feciá* 6 f  
litefproban da eft •: Bart. Se comnii, D D . in L , Cum 
aítum 17 . per textum ibi ff. de negotk gefi. &  in L>>
Q u i jurajfe 1 6 .  §. Q u i  pater de jur„ jur. M olin*
Ub.2. cap.6. n.%y. & a lii  per Efcobar de purit, i>p>, 
quajl,8. § .1 .  nurn. 35. ideo enim deíideratur qua
litas non tantum  ut adíit , fed etiam  , üt conftee 
adelFe , L > Divus 24. cum L .fe q .f f i  de tefiam* L .j*
C . de his qui accuf non pof, quibus probat Efcobar 
eum qui in qualitate puritatis fanguinis fe fundar, 
probare pofitive te ñ e n , quamvis quilibet purus 
fanguine praefumatur.

Ex quibus infertur ad quseftionem , an in dubio 6$ 
filius naturalis potius praefumatur , quam  fpuriusi 
nam licet naturalem  prasfuitii defendant Efcobar 
de P u rit.i.p . quaji. i ó 1 §. ¿¡..n. 27. Auguft, Barbof. 
lib. 3. vot.í 14. n u m .i^  &  lib. 3. ^of.98. a num 
Phaebusdectf.G8. w .io ./? .i.C a rd in . Tufch» lité N *  
concluf . 1 1. a num. 1. íi tam en filius in ea quali- 
tate fundamentum fuas intentionis habeat, probare 
eam tenebitur. Conducit T e llo  Fernandez in 
Taurk num. 6. Sánchez Confií. moral, lib. 4* cap. 3 é 
dub. 6. Caftro Palao lo m .i.tra E l.i, difp .3. punt}.^h 
num, 3. Boílius M oral, tom. 1. § .4 3 .fu p .n .  15 3 9 . 
qui eam fequuntur fententiam  quando filius eft 
in pofteílione naturalis ¡ fecus ¡fi non íit in pof* 
feílione , quia ei hoc cafu incum bit onus prO- 
bandi , ut obtineat , cum  íit fundamentum fu se 
intentionis ; fequitur e rg o  quod quoties filius Fe 
e fe  naturalem prastendit, nec eft in pofteílione 
naturalis, id probare d e b e t, etiam hac fententia 
retenta, quam tam en plures alii rejiciunt, Se fi
lium  potius prasfumi fpurium  , quam  naturalem  
d efen dun t, quos refert Boíl, ubi fup. num. 1 j  37. Se ¿7 
hodie juxta hanc legem  hanc fententiam  v.eriorem 
eíte docet García de N o b il, gloff. 10 . num, 37» ubi 
fummo judicio docet, Jure C i v i l i , quem prsefumi 
potius fpurium , quam  naturalem , quia veniebat 
faétum probandum requiíita fcilicet concubinatus 
de quibus videndi Boíl, de E ffett. matrim, tom. z ,  
cap.6. a n im .i  5 ó. G ardin. Tufch* diB, lit. N „ conv
elí f . 11 .num. 1 .  D . C aftill. d. c a p ,1 1 5 .  a num, 1.
Se alii propé infiniti. C on tra  vero Jure Canonico 
filius naturalis prxfum iturj quia omnes cenfentur 
procreati ex folutis parentibus. ut delid u m  quod 
minus eft prsfum atur 3 at vero noftro Jure H ifpa- 
no noviore ex ds L .  11 . Tauri ( ait G arcía ) nemo 
item prafumitur naturalis propter recognitionern  ̂qu<s 
venitprvbanda , &  h&c efi ver i tas, quidquid exiflimet
D . Didac. Covar. 4. />.*. <".8. § .3 . n , i .  tenent rao- 
derniíVz d. L.TaurAicez non ita  explicent,

Item  facit ací hoc expreíTe L ux fori quam  fupe- 6S 
tius re tu li, ubi requirit nom inan m atrem  quando 
pater fiíium , ut natucalem a g n o fe it , ibi \£ jíe  es 
mi hijo , que he de tal mu ver ( nómbrela | ) quibus 
non folum dem onftrari m atrem  re q u ir it , fed no* 
minari , quia incertitudo matris filiationem  reddit 
im probabilem ,ut in A uth.ut hi quiimprobatus junft, 
gloff. ve b. incertum collat.Si fpurius eft qui patrem 
demonftrare non poteft 3 Se patrem habere non 
inteliigitur qui incertum  habet. § . 1 3 .  f i  adverfus 
ea inft. de nuptt L ,  Q u ia  femper 5. ff.d e  in jus vo-* 
cando. Ideo íi dubitetur de matare , contra filium  
praefuméndam eft , quia íi defedum  non haberet 
eam declarare! conducirSayr. Seraph, Se alii tra- 
diti ab Efcob. de Purit, i.p . q* S, §. 3. per totuni, 
qui ad. rem videndus.

t)en í
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 ̂ Denique in hanc fententiam  ponderanda funt 

M enoch, verba conf. 1 8 r. num. 1 7 .  ubi contra 
quandam legitim atianem  Qpponit, fuppreílum dolo 
fuiííe nom en matris filii legitim ati , quod tamef^ 
de jare crac exprimendum ex Hoftienf. 8c Joan. 
Andr. 112'cap.ult.de f l .  Presbyter ldque ( ait ) óptima 
ratione fieri requiritur quando quidem pr&clufa ejjet 
f ia  agriftús 3 quia vellent probare rnattem illius illeT 
gkim e nati talem extitiffe , eum qua nefarias, &  
abominabilis fuijfet concúbitos 3 &  cujus proles legi
timar i nulla ratione dubuiffet. Et quod requiratur 
niatris demonftratio ad íegitim ationem  per ref- 
£riptum ipfe M enoch. píuries docet conf. 6$y. n .j .  
Ú  Lib. z Q de Arbitrar» c a f  20 3. « ,29. O  conf 10 8, 
V * iy .&  conf.yá&.n.Jv&confj^ conf.4.61 „
n. Franch. March„ quajl, 5 2 7 . n y .p .  1 .  FLuin, 
con f-66. n .17. l¡b.$o H ugo de C e lf  co n f  7 3 , n .zy . 
Decían, com.^%. num. \ $ .v e r f  Séptimo Lib. $ .&  
conf 90, numer. 19. R im in^l. 8c alii apud Surd, 
conf.$2.6. num. 1 1 .  ubi Putei decifioni 43 j .  ¡ib. i .  
fatisfacit , qtlam refert B a lta f Thom . de Legitimar, 
tratl. 1 . tit. 13 . num. 40 7. qui pro hac fententia 
refeit plures cap. 12 . ibidem nurn, 444- Cravet. 
con f 687. mm\$. v e r f .y iá c ^  M enoch .con f. 68 ?. 
num. 7 . &  conf 7 32, num. 50. Lud. Sard, ¿fe 2V¿- 

ízV. requijita legitimation. §. 6. 1 8, 
Lup.¿¿<? íllegit. in prafat. num. 24, &  Comment. 3.

70 § ,4 . num .'¿y. quibus m otus rationibiis hanc fen-  ̂
tentiam  veriífim am  judico ? &  licet filius a patre 
íit agn itu s, neceíTarium eííe matem demonftrare 
teneo , ut p lur im am  enim hoc accidere poteft: ut 
filius ex ea muiiere qatus í i t , quam  dom i fecum 
pater non habet, quo cafu prascipuum requiíitum  
in quo L ex fundatur ad filiationem  naturalem  dé
fic it, filius enim  naturalis tune prajíumitur ex ea 
qiiaiij tenebat fecum publice domi pro concubina. 
Cap. per tuas de probat, ubi B arb of num. z , &  in 
cap* 13 „ de f l a Presbyter, Islam quemadmodum Ule 

filiu s , eft jufius , quem nuptiis, demonftrant ? ita eft 
minus jufius quem legalis demonftrqt concubinatus9 
iita itM o n ta lv . in L . 3 . gloff, r . tit.8. M ^ .'fo r ,  '

7 j Pro contraria autem opinione poííunt ponderan 
n ad ita  a Pharbo decf,G%, a num. 1 o, &  d ecif 7 60 
ubi vide , ea autem obtinebunt quando "ob juftam 
caufam honeftatis m u lieris, ea demonftrari non 
p o ílit , fed tune teftes de habilítate deponen; 
debent poíítive , &  aliquando vidi , nom en m u- 
lieris extra aóta cum  declarationibus deponi in 
archivo , fie enim  &  mulieris íioneftati confultum  
e , &  fatis legi fa d u m  eft. Facit ad hanc lim i- 
tationem Aug. Barbof, lib .i .  vo t.y S .p er tot, quem

Hace ad Legem  R egn i obfervare decrevi, nec 
extra rein de qua agim us, nec extra materiam ; 
z nam quaeltioneiíi hic tractemus 8c quia eam 
*-i quine D. Caftil. lib.6. cap. i z j .  ego prsternfit- 
terem ea el an nodie recognitio ex leo;e p rscife  
requiratur ad ea verba : Con tanto que 'ei padre lo 
reconofca por fu  hijo ? Et non requiri refolvit. Se- 
qiiitur cum  Avendaíío, &  aliis N o gu ero l allea.z s .

5 :ontradum videcur fentir'e (Sarcia de 
M obil, gloffr 20. n m ,  34o &  m cljus nmn.1% ibi • 
^ m a  recognitio p m / m  mn poteft, ea autem non 
probata non probatur quis naturalis , qu^ fententia 
juxta verba legis fuftineri poteft , quando non 
unam poncubinam  , fed plures extra domum pater 
nabueric, quia íi in dom o unicam habeat , filius 
naturalis ex ea prafum endus eft , etiam fine recos 

^ J lo n e . Adde M atut^ D i f q u i f  ¿ e£ . 45. f ere p%

Num. 3.1,

V id e infra cap. feqq. num. $ 5. Princeps de _ 
confulentibus Judicibus non refpondet cap. 4 4 .  de ' % 
appellat. ubi not. Cujac. quia faóti q u jft io  in arbi
trio eft judicantis, L . Eum , qu& yy. §. Iudicibus 
jure dubitantibus Pr&fides refpondere folent : de fyclq  
confulentibus non debent Pmfides con filium impertir¿9 
verum )ubere eos , prout religió fuggerit 3 fe n te n tia  
proferri ,  hac enim res nonnunquam infama* , $  
materiam gratU  , vel arnbitionis trifait ? j f a de #>- 
dicús , L .f in .  §0 Sita ff. de obliga &  a fffL *  1 j-; i$  
prive, ff] ad municip. L .  i ,  §, Calumniar, f f f  ad 
pdltam  uae obfervanda funt ad R.elationes q u £  
fiunt P rin cip i, Princeps enim i.11 dubio faéli non 
eft confulendus. Paul. X am ar de Offtcio jud0 &  
advocar, i .p .  quaft. 7 .  a num. 6, Efcobar, de Pu~ 
ritat. i.p .^ uafl.6 .§ .7 .?? .j .N a rbón. in L . \$..gU ff$a 
num. 3 1 . t it .  3. lib, 1 . Recop. R atio  apud EfcQ,t?at' 
ubi fupra r¡,6, ib i : N e c quidem in fa£lo dubio jus cer- 
tum cáderepoteft. Baldus, 8c c^teri ibi relati cum 
Barbof.-axiom. 95. n .¿ . &  j .  N ec Princeps fafyo? 
rum fcientiam, fe d  juris tantum habet, qttopl diverfu$$
?ft ex diverfu ate fattorum 3 ¿ 0 ut refponftm 1 f a
C , de tranjaffion, cap. juvetiis 3. cap. ae mullere 6̂  
bi bonus textus ad propofitum defponfalib. & c ,

Addendus M atheu de Re crimin. controv. 3. ubi 7 , 
de his late agit num. 1 7 . ^ 2 4 .  ubi de jure R eg io  ■ 
pouíultationem  adm itti etiam in faólo dubio pro-? 
bat ex L . 1 1 . t i t .z i .  p. 3. i b i : E n ra^on de las prue« 
vas de los derechos, ubi Greg.

Cantera de confultationibus l  8c relationibus 
picCter D . M atheu, qui late tra d at, agunt Efcobair ^
<. §. 7 . per tot, V ig e l. Digeft. lur. C ivil f  lib. 7\ 
caP-t 1 9i; Per tot° D D . ad tit. C . de R eía tf &  C a l  
nonifta: in cap. ¿>8? de appell, Barbof, in d. L .  70^

§, Iudicib, ff. de judie„ Eícalon, Gazophylacio Regn.
Perú lib .i . cap. 1 1 . num. 6. &  L .z - j, gloff.4, tit. 1 §],
L ¿ 1 t . t it .z z . p. 3. Bobadiíla lib. 3, cap, 1 $ .n ,i  j  6,
8c quod in judicibus aliquando perm itís íint prp- 
bat textus in L .  Divus i 4 i jf .  de offic. Prafidfd. 
■¿'«75). §0 Iudicibus ff. de judie. L .  u .  tit. z z .  p. 3/
L . 14 . tit. 4. ead. partir. L . 15 . tit. 23. ibidenj 
M atheu numer. 23 . ubi Bobadill. Cujac. &  al¡i?
D . Valfenz. conf, 70 . numer, 8c á decreto lu -  ' 
dicis de confultando Principem  liceat ne apel- 
iare ? 8c an poft reícriptum  , vide L . i .  § . i ,  jf . de 
appellat. L .  ultim, ff. quando appellatum fit L . In- 
bernus 34. C. de appellat. ubi denegatur appel- 
la t ió , nulli danda licentia provocationem  con
tra eorum proferre fententiam. R atio  in d, L .
§.1 ,in  fin. ibi : Cum poífit poft referiptum provo- 
care^fed obftat d, L .p t? . ff. quando appellat. jit,
V id e G loíf. in d. 1, jDonel. lib, 28. Comment;, 
cap. 6. ubi O ííuald. Iit. Z ,  H enric, Bozer, 

f ? • m -  tom. 2. c la f  6. de appellat. difp, 34,, 

nftm. 3 7 .  ex quibus doceris a decreto interior 
cutionis de confultando 11011 licere appellari ? 
fed de gravam ine non fa d x  relationis [per- 
feéhe , 8c cum  integritate appellari , 8c querí 
poíTe; item que ex eo á referipto Principis pro
v o ca n  poífe , quaíi de mendacio , &  integritate 
confulentis Judicis queratur , nec enim  aliter 
licebit, quam íi dicat ea, quse Principi expoíita funs 
non ita fe habere ; mide íi exemplum literarum 
litigatoribus editum í i t ,  ut debet ejus confulta- 
tionis copiadari, L , i . § . f i n .  C . de relationib. pofteg. 
referiptum im pugnare confultatione probata , ne- 
queunt d. L .  fin. ff. quando peí. 8c alii fentiun; , fe<|

Peer,
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Peer. Greg. de Appel. lib. 3. cap. y . num. 9. atten- 
tius ait', non 'per mod'um appellationis, fed fup- 
plicaciónis , ad Principem recurrendum eííe;qu od
&  hodie obtinet.

Num. 36.

N un c contra filiationem  exceptfones íequunturj,
&  prima ex íignis conceptioñis deíiimenda eft. Ea 
autem refert A u d o r  ex pluribus, quibus.adde Auge 
Barbof.vot. 1 2 .n. 18 .1 9 . &  30. &  cum Giurba B o íf 
M or. /i 1.% 1 ;§. 3 efji. 1 3 3i.ibi:S¿ in feptimum 

 ̂ 1 diem geni tura intus pe/manferu Ceffatio menfiruiy 
máxime f i  alias famina rnenfnia n un quam áeficerent,
&  bene fuerit habitu corppris a morbU. Q uia  mulier 
•pnegnans fana eft, Ut 14. §. mulier jf. ae t/Edilir. 
editt.

$.3» Si ?nulieris facíei macula fiipervenianr,
§.4. Si res infolitas} quas come dere non Ikeat appe- 

tietit.  ̂ ^  -
| 0jV Si vertigines oculorum  ̂pallores, aliaque fimilia 

paffa fuerit. ^ ® .
|  ¿  S i venter in bona valetudine crefcere, &  intu- 

mefeere incipiat„
$.7. S i mulier in útero fatum m'overi fentiat\ 
j  g 'Et evidentius , y? rnamillas túmidas , £r /¿c fimul

■ in eis , mulier denuo babere incipiat,  prafertim W - 
juntto ven tris tumor e , CT ejus ¡augmento ultra pro
cedente. , . ,

A d  prirómn fignum o b fe rv a , ex femine viri 
cónceptum  fo rm a ri, cum id non fit ejednm  per 
aliquot dies .ufque ad feptimum protrahi diem  ex 
A rift. P lín . C en fo r.V a ro n .G ell.V alle f.&  aliis.Com- 
próbat Carranza cáp% 1. num-, 9. un de red e  infere 
nmn. conceptionem fostus poft mortetn viri 
fieri polle cuiii vir inora feptem dies morí poffit, 
vel violenter occidi. Fcder. Bonaventur. de Partí 
ÚJlirneíírí cap. 5 1. M enoch. de Arbitrar, lib. 1 . 
caf.2,t)\n.48 .quoad fucceflionis patris effedum  nihil 
refert ex dodrina , quam  obferva apud Antune^ag 
Donai\ 3 „ p. cap. 18. num. 28. ex quibus con fe - 
quitur figna conceptionis filiationem priojris m ariti 
probare íi ftatim  appareat de iis j fecus fi poft tem
pus : quañdo autem faetus animam.recipiat, judicio 

y y m edicorum refolutionem  vide apud Boíf. díff.§.$y. 
a n. f. 3 1 1 .  ubi plurimorum opiniones re fe r t , Se 
fhter Jurlá C oníu ltos receptum eííé affirmat feetum 
rnafculinum quadragefim o, faemineum vero o d u a - 
geíim o ab em iífíone fem inis, feú Conceptionis dié 
áiiimari» , .

Num. 37.

So M enoch. de A rbitr. 2. cafu 89. num. 65. &  66. 
ubi, duas co n jetu ras ad probandam filiationem  
fufficere tenet ex Bald. qui ad id íingularefcn 
d ix itgloff. in L .  2. §¿i. ver-bi Legítimos de excufl 
tutor,, V, C ' '  É  . \ ' ■' ;

 ̂t Ex quo obferva fecundam exceptionem  contra 
príefumptionem ( juris tantum ,non juris, &  de jure 
ut verius docent M enoch. ibidem  n . i 3. Franchí^e 
Petr. F e fih . ’?f}. 1 cap ;4 . num. 3 ¿ qni Alciat.Em aíl, 
Coftam  ¡) Se alios referu n t), ex m atrim onio l . í i -  
lium eum de b. c¡¿ 5 - quando contra eum adfunt 
plures pr^fum ptiones, q u s  éarn excludunt , nam 
tune filius non praefumitur ex m arito , fed ex alio 
Ancharan. Jaf. ComeuSs A lciat. G ozadin. quos 
fequitur M enoch. ,ul¡ñ fup. numer. 65. Surd. conf
1 .  numer. $ $. Paíchah de Fir. patr. por. 2 „ p. 
ca p .i, num^ 3. & f+ fq •.'R.amon, conf. 22. num.iy,.
&  jS iS u rd *  dcc¡f$$. m m . ly .S e ttb d e á f.  34,77.8.

M enoch. conC. 687. licet contrarium videantur 
fentire Cen fal ad Peregrin. art. i  3. foL  j 8 .  ubi 
ait ex praefumptione juris filiationem  pro
bari in proprietate, 6c aliis autem folum  in ^ o f-  
feííione , cyii debet prevalere proprietas cap. di* 
ledu s de cauf. poir. Se proprietat, V ide Menoch„ 
conf. 1 n o .  a num. 1 j .  G radan. cap0x6y. num. $ i c 
Giurb. ¡n Confuer. Mejfan. cap. j .  g lo jf .n u m , 5 8„
&  59. Tufcíh. Ut. p . concluf. 347. a num. f\  
fed príórem fententiam .verioremeííe judico , earn̂ - 
que defendit contra Paleoth. Parif, Barbat. Se 
M afcard. Boílius Adoral. tom. 1. p. i .  tit. i ;  §.43. 
a num. 1 4 7 6. ubi alios refert Se vide k num., 147.2^ 
ad 14 8 1. ubi feptem lim itationes refert contra fi
liationem  legitim am  ex m atrim onio,

N u m . 38. &  35?. ád 420
i . . * . Kj ■ -' k •
T ertia  exceptio ex im potentia generandi d¿ L* 

Filium  , ib i; lnfirrnitate interveniente, vel aliacaufat 
jf». de bis cjui f u i , Boílius d. § .43. 0 .14 72 ’. Garranzá 
de Part.cap.j.fe yo.\\xq. autemim potenda g e 
nerandi accidentalis^, vel infirmitate, vel aetate f i t : 
in firm itáte, veluti in  eo , qui calculum  habet in 
veíica , quem , gene,rare non poífe ,  docet Parif0 
quem  refert M enoch, M afcard. Se a lif  congefti 
a Carranza ubi fup. V id e  M atheu. de Re Crim0 
controv .5 3.

ALtate, quando maritus fenio confe&us , gene- S | 
rare non poteft , vel m ulier adeo grandioris xtatis¿ 
ut concipere non v a le a t, tune enim  vel partus 
quoad virum  abeo genitus non prí?fumitur, quoad 
mulieretn fuppoíitus judicatur, Boíf. ubi fup. C a r
ranza n. 6 j .  M enoch. de Arbitrar. caf. 8yhJup.cit,

Farinací, de Falfír. tf.í j o .  na\ y z ,  . ; ,
M afculis aucem ineptitudo ad genetandum  poft ^4 

fexageíim um  annum  contingere io le t , Se fseminis 
ad concipiendum  poft quinquageíim um  : quoad 
M ares probat L .  S i pater 15 . §. in arrogation^ff. dé 
adoption. Se ideo in L ege I u l iá , Se Papia cavea- 
tur ne fexagenarius uxorem  d u ceret, vel quinqua- 
genaria m atrim onium  contraheret, quia id m átri- 
m oniúm  ad generandum erat inudlei U lp . in 
Fragmenta tit. 16 . §. ulta L . Sancimur 2 7 . C . de 
v u p t L a d a n t. d e ja lf .  relig h b .i .  cap, 1 6. Sueton0 
in Claúd. c. 23. Q uoad fe m in a s , L .  Si fierilis 2 1 . 
in princ 't ff. de aElion. empt. L i Si major. C „ de Jegit„ 
bated. Cujac:/¿fe|7Í O bf.cap. 2o.n â .&  lib. 3 3. Paul, 
adcdittum. Sed vide Briífon. qui utrumque exor- 
nat de lur. Connub. pag'.^z.Grfeqq, Petr.GregJ/¿.9. 
S¡ntagm.cap.6.n.$. Caldas de Jfotejh eligendi cap. .̂*
0.5. Sánchez de M atrim » lib.y.difp. 32. num. \6 . 
M enoch. de Prafumpr„ lib.6. p r a ff  3.77,17, . > .

Sed in prasfenti vide Carranza /eft. i .n u m .G ^  8} 
dltt. cap.5. ubi docet fexagenarios, Se ultra, paílim  
generare folere., Se in dubio geneiraridí potentia 
in quacunque ¿tate  prsfum itur in v ir o , Suirdi;^? 
c i f £ 3. w .j. quem re fe rt« .ó ó 0 iñ faeminis vero feire 
nunquam accidit , üt quinquagenaria coricipiacj 
aut tarn raro j ut m irabilis ejus partus appelletUr 
in L . Sim ilo r C . de leg, baredib. Sed inter f¿m i- 
nam, 8c Virum ,,ea eft óbfervanda difFerentia, quod 
fem in á , quoquo tempore p aria t, cum  certum fir* 
eam peperiííe , partus l,egitimus judicatur, iriaf- 
culus autem , fi poft fexáginta annos. genu.eric fi- 
lius dubius eft, imo ejus eñe non prafümicurjqupeJ* 
licet non ita, docet M enoch. l i b i Z . c a f j & S \ S { 
b .  V alen zuel, conf. y 6* num* 15 . 8c v id e  Garran*^ 
fupra.

T  Ñumc'4^.
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Num. 43. ad 51.

Q uarta exceptio ex tem pere partus ; fiam quó 
magis ad terftpus legitim um  pam is accédir, ejus 
filias pracíumendus e f t , cujus refpedu partus per- 
fe d io r  eft , veluti íi refpedu primi viri partus 
nafcatur , ante vel poft legitimum pariendi tem - 
pus , &: refped u  fecundi tempore legitim o natus 
íit feptim o , nono , vel décimo menfe , filius fe
cundi v i r i , &  non primi filius pr&fuiíiendus eft, 
ut docet A ú d . «.42..

Q uod aútem fit legirímám tempus partus p rás
ter hic relátós videndi M enoch. quem  omnes ci-

■ tant lib.z\ de Arbitr„ caf. 89. a num. 34. ad 5 1 .  
Fuente Lapena *#Ente (cEt.z.dub. i^ .d iffic .i.&  1 .  a 
nurn.323. Áug. Barbof. voto 12 . per tot. C eñ fal.

, ad Peregrin. de fideic,, art.4% .nurn.4. &  art.iyí, n .i? ,  
f o l .i6 y .c o i  1 . Joan. Á ngel. Boíílus tom. 1 . §. 43. 
íúpra citat. num. 1406. &  a xiurn. 1460» &  fe q fi  
Gunerrez lib\ 2. Praff, qu a fifio o . Pereira dec. 99. 
M ainard:„ decif. 3 0 eür 4 . l i b 7 . Zfcrbanres in L .  13 . 
Taur» numer. 3 6. &  40- A zeved. in L .  z . tit. 81 
numer„ 9. lib. j .  Recop. A ffíid is  decif. ¿3 6. Cardiiii, 
T u fch . Ut. p ¿ concluf 106. Tórreblanca de lur. 
fp irit. lib .j. cap.4'. &  5. Garcia de N obil. glojf. 48. 
§. 1 . num.3. A illo n . ad Gome^ i¿ var. cap, 1. «.19. 
N a rb Oú. Annal\, ann. 1. qu&fl, v, &  4 . cum fe q q . 
G iurb. in Confuetud. ubi A u d . citát. &  cap.S. g l .z .
&  cap. 10. glojf. 1. a num. 3. Pichardi ad L .  Gallus 
in princ: n .zo z, f f .d e  i i b .&  pofih. Pat. Baltaf. de 
ViEl. in Theatro D ecr¿ p. z . lib. z . cap. z . Cujac. in 
N ovel.^ y, ubi D D .&  in L .  Séptimo menfe jf.de fa t .  
hom. A ntunez de Donat.R^eg.^.p.cap^i 8.a nurn.zj.

&8 U t breviter m ateria feríem comprehendas de 
partu decinio quarto menfe nato : certum  eífe o b 
ferva non eíTe legitimitm , quia juxta Ariftd;, lib .y . 
de hifl. anim. cap. 4. fententiam  , ufcjiie ad m en
fem  undecimiim mulier gravida eíte poteft , &  noii 
ultra, Iñ fenatu tamen Parifieníi partus legitimus 
judicatas eft ex v id u a , q u ¿  14 . menfe peperit, ut 
refert Gocho fred. in N o vell. 3 o. .cap: 2. Iit. E  quod 
m agis pudóri Matroriab honeftiiTimíe confulturii 
e í le t , qüam coirimunís temporis ratio haberetur. 
Hac tamen ( ait Gochofr. ) in exemplum trahi facile  
non oportet, ne per contrarium contratáis a nuptiis, tri- 
mefiris partus mariti ojbttkdaturl

%c) . *cem partus tredecimeftrís irreguiáris eft, & ille - 
gitimus. Y id e  tam en qúod de Lucio  Papirio Con- 
íule ex Plin. lib. y. hiji. natur: capí j .  tradurit G o- 
thofred.ibidem Pátr.ví¿t:tom¡£. lib .z. .m theatro 
Deorum, tradnnt, cum niater ufque ad decim um , 
tertiüm menfem eum in útero g eftaret, bonorum  
pofleílioncni conttá fériptum  h^rédem acce¿ 
pifie.

90 Pai‘tu ánriuo idem dicendum e ft , de quo 
videndus Agellius NoEh. atiie. lib. 3. cap. 1$; ubi 
H om eri verfus ibidem' refert, qui ita fo n a n t:

N une gande diletta, ají cum feevolverit amias,
Illufires, ñeque enim Divum  Cubilia vana ,
Natos nixa dabls.

Q uibns annuum partüm dari fupporíit HomeruSj; 
quod quom odo intelligi debeat Agellius dubitat,' 
oc. a p tt ex Phaborino mterpretatur.
. U ndécim o m enfe natus etiam legitimus non

9 1 judicatur, L .i y . f f .  de lib. &  poflh¿ L .  3. § .i 1./. de 
fu is , &  legitim. L .4. tit.z^ . p .^  Agelh diÜ, lib. 3. 
c*p. 1 6. fed D . Hadriánus pro fam in a honefta de- 
crevit. U ndécim o etiam  menfe partum edi poíle, 
^  legitimum efíc vide V aíron em  in fatyra qu^

inferib. teftamentum. Garcia de N obil. gloff. 48.
$w 1 . partum'eum legitimum  ju d icat, q u i , expletis 
decem m eníibus, editas fit in menfe undécim o ex 
M ar. Salom . fent. &  Sozin. in L . Gallus ff. de lib, 

pofih. A lciat ..lib. 3. Paradox.cap.y. fed opinio- 
nem  Hipocratls Leges fequuntur.Vide M e n o c h ,^  
Arbitrar. Uh. i .  ca fZ y . k ». 49. Á ntuií. de Don. 3. 
p . cap. 1 8. numb zy ,  ubi generaliter docet partum  
poft decimum menfem eífe illeg itim u m , &  infuc- 
ceilibiíem  marito ex fententia píurium quos refert, 
fed eam temperanclam ait, ut non ex'cludatur natus 
tino , vel duobus, aüt aliis diebus ufque ad fepti- 
mum poft mortem patris , máxime quando mulier 
honefta fit &  vixfcrit honefte. Gam a d ecif ) i  f .  
C a r r a n z a Purt. cap. 14. n.z y. &  z 5.
■ D e partu décimo menfe edito eum efíe legiti- 

mum certum eft. V id e Menoch» ubi fup. a n. 40.
&  44. ubi quom odo com putan debeant menfes, 
án á tempore mortis m a r it i, vél á tempore coil- 
ceptionis í Et hic generaliter obferva menfes par- 
tus juxta  curfum Iuiije in te llig i, tit docet ex aliis 
Boííius M oral, dicl. §. 43. num. 1462. menfes au- 
tem  lunares conftant díebüs triginta Alciat» in L\ 
Biffextus in fin .ff.d e  verb. fignif.ye\  29. diebus, 
duodecim horis , &  aliquibus m in u tis, ut fentiunfc 
Alex. ab A lex. lib. 3. dier. Genial, cap. 24. Lilius 
G reg. Giraldo lib. de menfib. M enoch. de Arbitrar. 
tib.z. caf, jf o . num. 18. &  caf. 89. j .  Petr. G reg. 
lib .8. Sintax. art\ mirabil\ lib. 8. cap. 44 . O ífuald. 
ad Donel: lib1 ¿7'. Comrn\ cap[ 4. Iit. C . Pat. Sanch. 
de M atrim . lib. z . difp. 24. á num. 14 . Giurba in 
Confuet. M effaa. cap.1 .gloff.i§ . n. 12 . &  -14’. cum 

feq . D e Vel'á differt: 18.
Partus nono menfe natus perfedus e f tP ut feite ^  

docet A u d o r  hic » „ jo .
Sed de pártu o d a v o  menfe nato dubitari poteft; 

aliqciando eum eíle vitalem  , &  mariti legitim um  
praefuíiifehdum docet Boílius d .§ .  4 3 . num. 1 4 6 1 .  
i b i : Tum quia partus o5timefiris foiet inter dum vi~ 
ve re, ut tradum A r íj1. &  P lin : &  experientia fap*  
comprobavit , licet fint femper valde debites i, tum 
quia potuit concipi ex marito , cjiiándiu autem ex  
marito gigni potuit non debet prefumi procreatus ex  
adulterio. Áhtünez dicl\ cap. 18. num. z 6. ubi ait3 
quod f i  unus nafcatur, etiam f i  oBimeflris fit ¡fucce
dere 'debet. Et de feptimeftri agit n. 25. &  le» 
gitim üm  eíle afíirm at, &  fuffictre diem feptim i 
meníis attingere , 8c Bart. D ec. Tufch.Trentacinq» 
Peregrin. Intigriol. M antic. R ip a  ¿ G iü íb ' C raílo , 
Parif. M enoch. Cujac. Carran. &  Lingloif.adducito 
D e feptimeftri partu fine dubio receptum eífe legi
tim um  vitalem  docet Confultus in L . Séptimo 
menf1 ff, de fia t. horni

Sed qua rátioniá diveríitate partus feptimeftris 
vitalis í i t o d im e f t r i s  plerum que non f i t , alii íi- 
cleruín influxui tr ib u u n t,u t docet Garcia ditt. 
gl°ff. 48. nurn. 3, ubi ait , quod 1, menfe femen 
Saturni frigoré condeníatur, fo v is  ¿Iem enda fe
cundo menfe recréatum dífponituta T ertio , M artis 
ardore iri cárnem , &  ofTá dirigitur0 Q uarto, Solis 
clem entia vitali coaleícit. Q iiinto m en fe , f^eneris 
temperie ofTá denfata condurefcunt. fexto , M e r -  
curii vario temperamento ad ortum  praeparatiu- 
fastus Luna  demum feptimo m enfe vitali humore 
fit partus vitalis , pbeíertim  circa plenilunium a 
quando lunaris hum gr folis calore tempera* 
tur , fit deinde, ut o d a v o  menfe f¿ tu s , áut non 
nafcatur , aut natus p erea t, quia inclem entia Sa
turni in frigore,&  íiccitate perniciofa incidit faetus, 
quia híe qualitates viese hum an» contraria fuiir.

Gothp
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Gothófred. aliter in L .  Séptimo menfe 1 2. ffm de 
ftat. horn. Ut. M » quem vidé,

, H uerta in Plin, lib. 7 . natural', hift. cap. y . hanc 
“ \ ík tio n em im p u gn ar ib i: Porque fiendo cierto , que 

las mugeres paren en qualquiefa tiempo del ano quan
do unas eft an preñadas en un .mes, y otras, lo éftan 
en dos , otras en tres y m as, afji rio fe  puede de'zir 
que influe un Planeta para una-,y otro para otra parti
cularmente, pues es fu  influencia univerfal , y  cornum 
Pero aunque fuera verdad que reina en el mes ottavo 
Saturno, es grandiffimo error entender, que fea fu.-* 
ficiente caufa para que las ere aturas nacidas en aquel 
mes no v iv a n , pues pernos que reinando el mifmo 
P'laneta nafeen muchos, y fuelen morir f e  mui pocos- 

5 S Otra raz.on trae mejor ( Hipócrates , en el libro de 
ottimeftri panu in principio) y  es no poder fufrir la 
Criatura dos aficiones juntas, ,la que ha pa ¡fado en el 
vientre , y  la que fucede en él parto, porqué con ¿á 
una eft a débil, y  con la otra pierde la vida¿ no pu- 
dimdo fufrir la mudanza fubita del aire, \ambiente¿ 
y la drficultad del nacer. ’Eftb declaran A v ie  en a ter- 
tit tratt. de abortu. T  Alberto M agno t o ,  de anim, 
trdtt-,z, cap, ultirrí, que énel feptim é mes como ya lá 
Criatura es grande ■> y perfeta tiene neceffidad de mas 
alimento en el vientre , y de mas aire para refpirar\ 
pér cuya falta  f e  empieza 4 mover procurando de- 
fartafe^ y fa lir  a luz , &  teniendo fuerzas para ha~ 
%jrlo , f i l e  perféta , y de vida j pero no pudiendo 
queda con el movimiento * y trabajo débil y de- 
fM entkda, y affi tiene nece($¡dad de quietud para re- 
par arfe de juergas : pero e fiando hafta el mes novena 
las cobra fa le fuerte para fufrir la mudanza del 
aire , que ia rodea ¡y  el trabajo con que nace» Aliter 
Jul. Paul. lib.4. tit.y. § .} .fe n t.

¡ . . Ex d id is c o llig e s , femeftrem partum im per- 
fed u m  8c im m aturum  eíTe, 8c abortivum  Plin. 
lib .j.h ift. cap. y. 8c m ulto magis quinquemeftrem. 
Huerta. tam en in Plin. lib . 7 . cap. j .  afíirmat fe 
quinqúemeftrem vitalem  vidiífe , ibi i De efto te- 
vemos exemplo en una hija de una Señora principal 
de Gtzftilla, que nació en nueftros tiempos de cinco 
mefes ,  y ha vivido mas de catorce anos , aunque 
con debilidad increíble. Gothofred. in n 0v. 29. 
cap. z, refert ex C hopin. de Privill rufticU b.j.c.iS , 
refert patrem hajredem pronuntiatum. filii quinto 
m enfe exed o  ventre matris editi. V ide Gptierrez 
Pratt; q .10 0 , lib .ti num.9. 8c aliis relátis M enoch.
d .c a f .S g .n .34. .

íóo  Idenaque decifum eíTe refert R icc. in Ü d it . ad 
M afcard, deprob* concluf, 114 6 . n, 1. ubi anno 1 610Í 
naturales partus R otam  declárale quina uemeftres;
&  femeftres aííerit.

io i  ^üihus obferva natura certum tempus partus 
non e ííq , ideoque non polle dari certam regulam  
m  prefiniendo tempore partus ¿ quod 8c docec 
M enchacI de Succeff. crear, lib. z .  §. z o . num. 11  f .  
T o n eb lan ca  de M agia lib. z . cap¿ 4 3 , num .zy.zS .
&  35?. Salzed. de Reprafentation, lib. i ¡  c a p i i z l  
num. 24. GarranZ. de Partu cap. 9; a .num '. n  
Id tamen judicántes fequi conveniens eft, quod 
.egibus ítatutum  f i t Se apud tnos . máxime 5 ftante 
L .  1 3; T ^ .q u a e e f t  L . 2. ^ .8 ,  lib¿ Recop. illis 
verbis .* £)ue nació en tiempo que no podia vivir  
naturalmente q u ib u s  partus iilegitim us, vel abor- 
tivus judicatur qui extra tempus i  í ege ftamtum  
iiatus eft ,  de cujus interpretatioue vide Carranza. 
in Schol. ad hanc legem. A ntunez de Don. ditt, 
cap-. 18 , n. 2 6. *

A Cail:}en ex A u d o re  obferva a,d filiationem  
u lam iñtcr p n m u m ¿ vel fecundum m iüieris

virum  j filium ejus prxefumendum j ciijus reípediu 
tem poie legitim o natus f i t , vel tempore p erfed io- 
íe  5 unde íi refpedu primi viri natus fit feptimp 
menfe , &. refpedu íccundí [odávo , vel e contra^ 
filius ejus pndu.mitur, cUjus refpedu feptimo ^nen- 
íe natus fit , nam perfedius eft feptimeftre tetnfus;» 
quam p d im eftre , vel femeftre ,, docet A u d o r a

- nurn, 34.. ad 46. &  íi.refpe£tu, uníiis u n d é c im o ,^  
reípedu alterius o d a v o  rtieiife. jiaícatur , hujus 
filius prxfumendus eft , quia g d im eítre  tempus 
perfedius judicatur refpedive ad undecimeftre , 8c 
ita docet A u d , num.. 4 7 , íi nnius ítem refpedu 
intra decimum , 8c alterius intra nonum  m eníem  
natus 5 filius ejus praefumitur, cujus intra decim um  
tempus natus fit A u d . num, 4b, lim ita quando 
nono ménfe completum reípedu  unius uafcatur, $4 
'alterius refpedu in 8. menfe , vel a,d finem decim i 
natus fit , nam tune filius ejus primi potius pr«- 
fumendus eft A u d . num.49. &  j o .  quod ex d ó d if-  
finio A u d o re  m agiftraliter d id u m  o b ferva , fie 
enim ex p ^ d id is  qusftionem  quamque refolverá 
poteris, imo infinite d ecides, fi circulum  evolvasj 
8c revolvas,

Num.' 5̂ . &  57. &c 58.

Ex A u d o re  obferva tres cafus : 1. eft quan
do m ulier de m atrimonio ad t matrimonium  
tra n fit , qui eft cafus principalis , in quo de 
partus filiatione dubitatur. 2. quando de con- 
cubinatuad  m atrim onium , yel é contra de m a
trim onio ad concubinatum  , in quo cafu honeftá 
pr^fum ptio facit filium legftim um  p o tiu s, quam  
naturalem , dixi fupra ad num. n i  adff 6. §. 16. é 1 
adnum.28. § .6 1 . ex Boílío , 8c aliis ab eo relaus 
M oral, ditt, § .4 3 . # .14 0 5. &  num. 1 4 5 9 ,^  fe q a
&  ■I 4 7 I ¿

Tertius e f t , quando m ulier tranfit de m atri
m onio vero¿ad m atrimonium fid um ,vel putatívuni 
bona fide contractum , in quo idem dicendum e í ,  
quod i n  priori, docet A u d .

Q iiibus h$c materia abfoluta eft, 8c fi aliquid de . 
exclufione filiationis plus diílideres , ve l ne^ative 
filiationem  probare vide gloflf. in L , Carbonianum 
§< caufa yerb. non ejfeff,; de carbón, editt. Salicet. in 
L . S i vicinis C\ de nupt. 4 \ &  in L , 'Non nudis 
C . de probat. in d. L . Filium ff. de his q. fu i, N atta  
confil. 4 73 . num. 44. lib, 2, C a rra n za ^  Parta cap.},, 
fe tt .z . de conjetttiris fuppofiti partus k n. j j ,  Pegas 
demajoratib, cap,y*

A D P A R T I S  ¡ I
t i  Á  í> U  í  V .

Á D D I T  Í Óó

s  y  u  u  A  í i t  M .

I M u lier  uno paria quot filios edere poteft,11 &
4  Parentibus plura ob liberos privilegia i &  mtntí-*

nitates conceduntur„
5 Parentes ob liberaspr&fcrnntur in honoríbus? &  y,
6 Hxcufantur a tuteU, óneribasn
8 Exenfanmr o b f ?x liberos M muneribüs^r oneribus^.

J  i) , 9 Qfr
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 ̂ Ob n .  líber os excufantur-ab ómnibus muneribus 

realibus , &  perfonalibus a 
j  o Monftruofi liberi an pro fmt ad immunitates , vel 

~ad poenarn orbitatis evitandam late explicatur,
i i . U . i  5. d'* 14 .15 .16 .17 ,,

18 L . fin. tit. 1 .  lib.. Recop» interpretatur  ; Vidua 
an gaudeat immunitate ob [e x  l ib e ro s „

2 0 Nepotes an fupp lean t numer urn liber orum ad im-
munitatem ob f  ex liberos„

2. | E x  duobus gernmis quis prafumatur prior natus,

2 2 o &  2 3  =

24 N a tis rnaf culo, &  famina mas prior natus prá- 

fu m itu r ,& $ j°
27 M a fu lis  duobus uno. parm natis , quis prior na* 

tus prxfnmatnr%
2 §  Sortis judicium quando de jure locum habeat,
2 9  Regnuman inter Gemellos dividatur^
3 o Majoratus quoad commoditates dividi poteft ficut

yirifiiftio  „
3 1 Gemellorum ¡M i quomodo , &  qu^prddatione fu c

cedant in majoratu , &  32»
33 Majoratus ex regia facúltate unitus remanere

p¿tefi.
34 Refertur claufula majoratus ele loslb arras,
$6 Commortuis pluribus ,quis prior defecijfe prafu~ 

matur*
37 Gabella pro dimidia debetur utriufque (tabellarlo 

quando inconfinio utriufque territorii caufa ur 
$8 Jtidex ob ntqualitatem juris an poffit rem inter 

partes dividere.
39 Delifhim commijfum in confinio utriufque territo

rii, quis f it  ludex competen?, 40. &  4 1 .
42 ludicium fuper majoratu ibi tratlari debet , ubi

eft caput majoratus , vel major pars bonorum„
43 Limita f i  non de majoratu univerfaliter tracletur,

fe d  de re vinculata , vel majoratus0
44 Lim ita quando bona majoratus funt in diverfis

Regnis, &  48.
4 J Teftatus, &  inteñattis deced.ere quoad bona in 

diverfis Regnis„
4 6 Confifcatio ad bona extra Regnum non ex

tenditur„
4 7  Difpenfatio Papa in radice an hábiles reddat

filios ad fuccedendum in majoratu.
42 Tenut a judicium an habeat locum in bonis extras, 

Regnum qitand.o fundator erat domiciliarias
Regnia

50 controverfiafuper fuccefjione decidí debetur a Legs  
Regni ubi tefíamentum eft fafrum,

5 2- L . 7. tito 7 . libo ja R ecopíl. an habeat locum 
quando unus ex duobus majoiratibus eft extra 
Regnum, &  $$ . &  feqq.

55 L . 7. efl favor abUis. '
$6 Statutum favorabile compre-hendit bona extra 

territorium exiftentia,
57 Majoratus inftitutus in Regno regulari debet 

juxta Le ges Regni etiam quoad bona alibi exu  
ftentia.

Forenfis difpofitio regulatur feenndum le ges pbi 
difponit,

5 9 Lim ita quando alibi bona funt.
60 Statutum dfponens per verba univerfaliA com~

prehendit bona extra, territorium, &  6 1.
6 1  L e x  fubditos ligare potefi etiarn \n bonis extra

territorium,
63 AFhus faftus in territorio , fieri debet fecundum 

, Leges ,  ubi fit qt compre hendí pojfunt ex afán 
bona extra territorium exiflentia &  64,

6$ Ord, Lufit. iib. 4 . tit, 100. §014. adducitur,
66 L e x  LufitanU habet locum in Regnis Caftella *

quando non adeft exprcjfa d if  Qofitio Caftelkt,
£7. Leges noviores fiunt ad dubia occurrenúa ex.

legibus ¿intiquioribíts tollendaa 
68. L e x  fubditum alibi habitantem , vel forenfhg. 

quando cornprehendat, remiffive.
69 Regnum div/fionem non poteft recipere,
70 E t exempla referuntur,
71 Lufitania Regni origa vitiofa refertur.,&  feq«ad 7 4 ,
7 j  R ex qui feparaúm plurapojfidet re guaran divi~

dere ea poffit in filios.
7 6  Paffum de majoratibus , qui ad primogen\ttm%

attinent, dividendis inter cuteros filias mU  
lum eft.

7 7  Majoratus dividiré inter filios ntilius effet a Óf
quomodo„

78 Adayratus dúo f i  alicui competant, an pofiit untifiy
repudiare , &  alterum agnofiere.

79 Majoratus dúo ab uno fundad an dividi debsílft$
j' xta  L . 7 . tit. 7 . lib» 70 Recop*,.

80 L . 7 . tit..7 . lib. 5. an habeat locurn in majoratibus
in eadem fam ilia inftiiutis3 vcl ah eodem funda** 
tore, &  3 1 0.

82 L , 7 .  t it .7 . lib. 5. non habet locum quando fue* 
cepo eft caufa próxim a, &  matrimonium caufa 
remota cor.jiinElionisu

8 3 populus an habeat poteftatem judicandi inter Prin-, 
cipes de fuccefjione contendentes.

84 Pontifex poteft judie are inter Principes propter 
(mala vitanda, &  j  j\

8<S R ex  poteft declarare ad quem Regni fucceffio p?r~> 
tineatpoíí mortem ej¿is0

87 Durnmodo yira non mutet._
88 L . 12 o tit. 7 . lib. j  . interpretatur0.

L . 2. tit . 15 p»2... intelligitur. Ibid.,
89 Succejfor m« joratus poteft declamare ad quem fu e^

ce fio  perúneat s &  quomodo, &  90
91 Declaratio nihil de novo dat0
9 1  M ajoratus tnftitutio fim pliciter , &  Irrevoca 

biLtter facía in prajudicium f&minarum. an p°JJfe 
¿leeLarari, &  9 y.

Ntim. 1. Se feqq.

A jol. Dier. Canicuh tom .i. colloq.^ D.haxix», 
M atheuAe Regim0 Falent.oap.y.^.^.a n?i 6 } .  

tom. 2 .Boííius de Effeíl.matrim.tom. 1 .cap. 9.n.z-i, r.; 
cum multis feqq, &  de raultiplici par,tu , ejufque 
cauíis : pr^terea vide H uerta, Se P lin iam  lib. 7 .. % 
nat. h iñ . cap. 3. H ipócrates , Se aíii quos refert 
P . Fuente la Pena iriE n tefeft, 2, diffic.6.0r n .$58 . 
|3 othofred0 in L , S i pater ^G.ff. de fo  Int. ubi gafurn 
XTiirabilem Com itiíla: M argarita  , q.use 3 64. filios 
prom iícui fex;us uno partu edidit , quod Se a lii 
plures tefiantur, M ajo l. ubi fú p ./ ^ .f. 1. ubi. epita- 
phium  matris cum  filiis refert : Sí Petr. Bartius, 
Tabula Geographicarum in deferiptiont Flollandia 
jdufiraliS', pag. 1 1 9 .

Sed jure noílro tergem inos tantum poííe nafci,  ̂
£[uaíi non raro accid eret, admiííum e í l ,X .  A  nú- 
qui 3. ff. f i  pars hared0 pet. L . Sed. &  f i  28. §^Sf 
pater 5. ffa de judicüs , L . Vtrum  7 . in prína. ff. de 
reb.dub, L* Si pater 36. Jf. de folut. vide O lan o  
O teiza  Paralipom.lib.i. cap. 7. num. 28. D . P^ete? 
de Bono>\ pojf, contra tab, cap. 3. n. 4 . ubi de praxí 
non eífe i»  ufu.

A  Num. io„

U t Au¿toris fententiam  contra Carrarizam 4 
veriííim am  obferves , nota Jure C iv ili innumei'a

praemia
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jpm nia parentibus ob liberorum  fa:cunditatem , 
vel m ultiplicitatem  e l e  conceda immunitates 
con ce lías, excufation es, exem ption es, Se privile
gia 5 L egc namque Julia Se P ap ia , Se peena cceli- 
batus Se orbitatis in d u da eíl , &  prém ium  ob foe- 
cunditatem  in d u d u m 3 nam qui plures liberos ha
b e t, in peticione horum  vincet illum  qui paucio- 
res h a b e a t, vel m illos. V id e Cujac. in L ,  5?; C. de 
deenr. lib . 10 . &  ad R em publicam  gerendam nu- 
fíierus liberorum  ex ejufdera legis diípoíitione fup- 
jtlet astatemj id enim erat admiíTiim , ut licet ho~ 
íior injungi non íoleat riiíi eis qui 25 annum atti-  
gerint , L , ad Rernp. jf .  de rnuner, &  honor. D . 
A m aya tn L , í . C . eod. lib, 1 o. n. l o . C ujac, in L » 
l„  C. qui Atate lib. io .  Petr. Faber. in L .  2.- de regó

j  jur. N arbon. per varios cafus anno z j .  tamen ex 
Legibus Papiis cautum , quod pro numero liberó- 
fum  anni fupplerentur , ita ut tres iílii trium ,qua- 
tuor y quatuor annorum antelationem  p^tri in ho- 
noribus anticipandis prasitarent. L ex  1. ff. de min. 
juxtaejus inferipcionem ,ñc  in td le d a á C u j. in L .z .  
j f .  de e x c u tu to r . &  j  i .  Rcfp. PapQ lib. 6. §, i .  de 
mun¿ &  hon,■ &  in L .i .C .q u i atat. l . i o . & i n  L . i . j f .  
de minor. O ííuald a ‘d D ó n el.l.z i.C  ornrneiit. c .i  1 . Iit.
22.-C on an , lib. 8„ Com¿ cap. 1. col pen, Gothofred. 
tn d¿ L . z .  Gruter. de ojjic. l)orn¿ A u g . lib. i* cap.' 
34. confert. L . fin, tit. 1. /„ Recop, in z .p a r t.

■g Item  á tutela iiberi tres in  R om a , quatuor in 
Italia excuíatiouem  prasbent, princ, infi. de ex cu f  
tutor. Cortan. ubi fupr. Sí ita intelligenda L . Q¿ñ  
in continenti í  42. ff. de v e rb .fig n ijlicet aliter C uj.: 
in  L .  2v ff, eod, intelligatv V id e  L , z . tit. ly . p. 6, 
A b  aliis autem muneribus perfonalibus Se publicis 
numeras quinqué liberorum  vacationem  prarbet 
X .  de Perfonalibus $. C , qui numer. liber. i. io .  L a 
X. §. numerus ff, de vacat.publicrnuner. L .  8. in 
prin c.ffa eod. adi V ig e l. inf. lib. i 3. cap.- 4 .reg. y.

A  m uneribus realibus num eras liberorum pra;di- 
d u s im miinitatem  non pnebet. L .1. C. qui muner* 
liber¿ quae'íie intelligenda , rejecta em endationc , 
Cujac,' ibidem 3 á muneribus autem puris s quibus 
nihil onerís admixtum e í l , numeras liberorum  
33011 excuíat patrem áfunótione L .  8. in princip. 
ff . de vacat public. rnmer-. nam  potius filii habíli- 
tqjic parentes ad honores, quam  arcent L . z jf .  de 
inin. fed íi honor adm ixtum  habet munus perfó
r a le  s vel patrim oniale , excufatur ab eo pater $0 
líberis d. L ¿  S. §. i . j f .  de vacat-¿ mun„■ ubi C u jac. 
lib . 1 . Refp. Papin. excipe legationis munus, á quo 
Iiberi tres vacationem  praebenc L .  1 de Legation. 
lib. 10„ ubi Cujac. D . Am aya in L .  1. C.-de mun.
&  hon¿ n¿ 40. Pancirol. de Aíagijirat. M.unicipal. 
sap. z  6 &  itidem  D . Am aya in L ,  z . n. C . de 
de cus Ub. 10.

^ H odie lege lata a M agno Philippo IV . anno 1 6 1 i  

quas extaC in L„ hltirn.t. 1 ./ . Recop. immunitas 
aboneribiis 8¿ m uneribus publicis conceíía eft ob 
fex liberos s an autem a muneribus patrimoniaíi- 
fous ? D ubitat dodiíU nius Retes ¿ib.- 1, Opufcui. c„ 
a.. Se in negativam  inclinat non male ex differen- 
íia  ínter verba Caigas &  Peches reales 3 qua; aliud 
ionant; &  idem tenet Balmafeda* qui etiam legem 
latius interpretatur f .  4 7 . de Coüeti. a n. 41. «d 
J3  .S e  vide etiam lib. 7 .  Ovufc. d o d i Retes , ubi 
late etiam intolligit cum aliis ab iis relatis.

 ̂ N um eras 12. liberorum plenam immunitatem 
prabet ab om ni numere períonali 5 reali vel m ix- 
ío  L* 5. §. Demonjíramr f f ’ de jur. immumt. L . S i  
ejuts decuria 24. C , de Decurión. 1. 10. ubi Am aya 
num. 67. D . R etes ubi fupr. m m , 3. ubi ita Se in

praxi fervári teílatur 3 ibi Se D . C o var Avendan, 
A zeved . Parlador , Se alios refert. idem latius ex- 
plicat Balm afed. de C olleóí, q. 48. per iot0̂ maxime 
nurn. ibi t Sed apud nos pravaluic 3 ut ab ómnibus 
colleEHs , &  muneribus perfonalibus &  patrimoniali-  
bus fin t exempti , &  de illo etiam tributo 3 c¡uod dici- 
mus M oneda Forera , &  etiam del P ech o , &  fuper 
hoc in Concilio fuprerno pr<zdifl;a diplomata exper- 
d i u n t i t r .

In quo Se illud notandum  e í l , <|uod ad confe- 10 
quenda praemia liberorum , m onftruoíi partus non 
profunt L . Non funt l¡beri jf .  de fíat. how¿ nec qui 
nati non funt L . z .  §. Q u i autem f , de excuf. tutor¿ 
Carranza , Surd. Giurb. quos adducit Balmafeda 
dift. q .48. n. 18. vel quí m ortu iin  lucem  íint edi- 
ti. L . qui mormi \ z.y.ff. de verb. fi^nific.

Sed ad evitandas peenas ccelibatus, &  órbita- 
tis m onílruoíi partus fníHciuntj quod enim inon- 
flruoíi partus generentur culpae imputandum non 
eft parentibus L , Qu&ret 235. de verbfj/g>/>fie.
Se idem de natis mortuis . vel de nondum naris 
dicendum e f t , m onftruoíi namque ftatim oecidi 
debebant e x  L ,  i z .  ta b . C u y  lib .  3. d e  L e g .  G oto- * 

fred. in  F r a g m i le g .  12.- ta b . r it. 4. de p a r r . p o t .  
Balduin. a d  L e g .  R o rn n li c a p . 18.- ergo &  qui m or- 
tui nafeuntur , prodeífe debent ad poenam ca:libis3 
Se orbi evitandam  , ut in m onftruofis d id u m  eíl s 
Se docet O ífuald ad D onel. lib . C o m . cap,- 13 iítt.
F. quasdiftindio ad rem pr^fentem ex d id . legum  - 
inferiptionibus defump'ta eft, Se eam docet in Prx- 
leEt. ad L . un, C.-de kis qui fe  defer, 10, D o d Z a -  
m or Salmanticeníis Preceptor 3 „ p. n. 4. O la n o  
Paralippomen. lib, 6 .nurn, 6. &  cap y , nurn.z8. &
¡ib. 3, cap. 3.

Inde interpretatur Juh Paulus lib. 4 , tit. 9 . de
S . C . Tertyl» § ,2 .  qu&femei uno partu tres vel dúos 12 
fil¡os edidit, jus liberorum non confequitur , non e- 
nim ter peperijfe , fed  femel partum fudijfe videtur 2 
nifi forte, per intervalla pariat hoc ideo 3 quia ex 
T ertylian o in prsm ium  ubertatis Se puerperii f e 
m inis quae ter peperiílent, libertinis , q u x  a&áter 
conceíTum eíl , ut illis poflenc fuccedere, JuhPauh 
ibid.%, i.-ib i : Ter vel quater peperijfe. A ut. Aug, 
de S. C. Tertyl, &  de Leg¿ Papia in 1 . cap. Legis 
fol, 1590 ibi: ju s  vero trium liberorum habere dici
tur ¿ut Theodofianns interpres feribk  , cum ingenua 
tres partus vivos 5 &  libertina quatuor ediderit 3 &  
ibi: S i ter peperiffet, R e d e  ergo infert Paulus príe- 
m ium  ex S. C . non confequi qua: femel p ep e rit, 
licet tres filios ediderit, nifi per intervalla (hoc e í l ) 
diferetis partibus edantur. Item quia m onftruofus 
eft partus ejus , qua: femel uno partu b in o s , ter- 
nosve faetus ediderit, quo referendus eft Plin. N a t. 
H ift. lib. y. cap. 4. qui vitalem  negar G em inum  
p artu m , contra naturam enim eft, ut eodem tem 
pore fetu s dúo in útero matris perficiantur riáeo- 
que cum unus poft alium  perfedus fieri debeat 3 
íi ambo uno partu fem el edantur , alter vitalis eííe 
non poteft, quia im m aturusnafeitur. A riílo t lib.$. 
de generat anim, cap. G. &  vroblem. 28 ,’ &  30. er
go cum ex Senat, C o n f. praemium matribus con- 
cedatur qu^ vivos , vitales partus ediderit , id  
non confequetur» quae m onftruofos p a ria t, ut pro» 
fequitur Paul § ,3 .  di¿r. loc\

A liter íi poeni$ evitandfs Legis Papia: agarur,di- y 
cendum eífe dócec idem Pauiu§ i- U\ 2. a d a á L *  
j u l , &  Pap. in in L ,  13 y. ff. de ve¡b?f i g n i f ibi :
Ter enixa videtur etiam 3 qu£ trigéminos peperit. ut 
red é  hunc locum  refert in ¡tac parte Antón» A ug? 
ubi fu p , inde in hoc cafu ad evitandas pcenas,par-

T  iij m§



i D. Ferdin. Alfonf de Águila.
tüs etiam rton vitalis fufficit , u t füpra di£tum efb» 

Hasc jftifHciaiic pro A u & o n s fententia tuenda , 
f  8c nc ad pcaxim tibi Auófcorura copia deficiat pro 

Legis Regi¿e fin, tit. i .  lib. j .  Recopil. interpreta- 
tíone , 8c materias intelligentia 3 vide .praeter ci- 
tatos D . V e la ra . differtat. j ,  6. &  7 . Renat.Copin. 
de M o r  ib'. Parif. lib. 1 .  tit. 3. num. 2. Felic. de Se- 
ciet. cap. 5 . a n, 16 . Am ay. lib. 2. obf cap. 4. &  
j ’ . C yriac. controv. 200. t. 1. Guzm au. f^erlt, lur,, 
m  . per toh

¿  E t ad verba illa feis hijos varones vivos -3 ea o rite- 
!°  hia quae fnpra de Tertuliano dixi,obfervanda funt. 

Et an per novara diípoíitionem privilegiara 5. li- 
Z 7 berórura íiibhtuni, vide Balnr.fed diñ . f .  num.z 1 *. 

ubi non eííe abrogatum docet cum Am aya ,.-qúi 
pro hac immunitate , in V ailiíb letan o  C on ven tu  

j  g decifum refert. Sed 8c illud om itiere non decrevi , 
viduam illius qui fex íilios m aicillos íuftulit ex ea s 
eodem privilegio 8c iiiim unitate gaudere 3 dum in 
viduitate permanférit cura, filiis. l ia  decifum N ea- 
poli refert Marinis,&: R everter decif. 480. &  686. 
vide L< 18-. tit* 14. lib. 6, Recop. quaiad reni c ul- 
dueit.

jp  Add. D . Am ayá in L . 2; C . de Decur, lib'. 10. 
k nam, 65. ad 69. T on d u t. C iv il, lib, 1. cap. 1 6 ; 
C arena refol. 180 ubi de 12 . liberorum  im m uni
tate , 8c añ nepotes ex filiis p ro íin t, vide Baldum. 
conf. j  3. vol. 6. Roland á V a lle  conf. 66. I. 1 . 8c 
praeter eos alios adducit Balmafed. diít. q-, 
48 , n. ij.& fe q q -*

N u m *  17 . 6 t íe q q ¿

Addendi Pat. M olin . t . § . de h iji, &  lur. dífp; 
i  i  624. num .2. Gironda de Privileg'* num. 1 1 7  j .  L a 

nar conf. num. 30, Gradan» Difcep¿ cap. 30. 
n. y. M&ngiU de Imputat. c¡. 82. Bolero, de DecoSl. 
tit•» c¡, 16 . num. Pat. Joan. Angel. Boíl- M o ra l; 
tom¿ i¿ §. 30 numer, 963 8c pluribus feqq. D .Paz. 
de Tem ta cap. 8 j . a  nnm. 93. tom  2. Torreblanca 
de M agia lib. 1 ; cap. $-0 nnm\ 53 . ibi : Z)nde in ge
mine partn ad fuccejfionem Regni , vel majoratus , 
quando non con(lat quis prior natus fit, pnlehrior pra- 
fertur. Pat. Fuente laP eiia  in Ente fe c l¿ i  dub. 14; 
difficult. 10. Q tial fe  haya dt tener por primogénito
d.e dos , que f e  hallan en el vientre de la madre 3 que 
murió antes de parir ? Paul ZaqüiaS M ed ic0 leg.lib¿
9. tit. 12. a q. ubi ait prsefumi primogenítura , 
qui íit fortior 8c robuftior , 8c corporis aptitudine 
formoíior. U nde quafti 6¿ ex duobus íqui exeéto 
ventre eduntur, illum  primogenitum eííe ¿ qui pri
mó natus eíle debuiífet 3 nafci autem debuit priiís3 
qui vivaeitate , majori fortitudine 8c m eliori cor
poris ftriiólura prseditus inveniatur 3 quia. hic pri
m o conceptus 5 &  primogenitus eft 3 quia 8c qui 
prius concipitur 3 prius nafeitur 3 ut probat; c¡. 3; 
fed Giurba de fucceff, feud i §. 2. gloff. 4. a n:, 1 8; 
de hac queílibne latius difquirit-, íive ín fpecie 
Aüóloris dubite iir3 íive quando dúo exedto ventre 
matris funt e d iti, quaisdo idem dubium verfatur3 
docet n. 23. verf. Idem fervandum.

Si alter mafeulus , alter feemiua f i t , m afeulus 
pr£Efertur in dubio jure primogeniti 3 &  in allodiis¿ 
ve l quando mafeulus 3 quia mafeulus non habet 
fírxlationem  3 graáfertur-, quia primus iiatuspne- 
fum itur > ut de jure communi docet Gloff, in £  
Idem erit de fiar* hom. Torreblanca d. cap¿ 9, (-4" 
fem ina autem fe prius na tara probare debet 5 fívc 
ag a t , íive excip iat3 a>g¡ L í  S i ita i  o. 1, ^  . 
Q uafi per prxfuwptioncm priore mafeulo edito¡ ff, de

reka dub. Pacian. de probat. lib, 2. cap. 1 1. n. 'u „
Qi.iando arabo funt ejufdem fexus 3 íive m aícú- ; v 

lili i 3 íive foerainini, tune prius difeuti in  facto de» ^  
bet ad probationes prioritatis j ,  hoc autem probar! 
p o te rit , vel per parentum atteftationes, quod fuf- 
ficere ín hoc cafu docet Giurba numer,. 24,, verf* 
Am plia, 1. .

Item  ex figno aliqüó im póíito infanti prius 
nato. Genef. capit, 38. Phaebo d ecif  39.dum - 
m odo primo nafcatur totus 3 ut ex ipfo facro tefti- 
m onio conftat 3 ut notat Giurb'. num, 1 vr r f  fin. 
CarerttWi ., , ,

T e r t io , fi in libro baptifmatis prius unus feríp-’ 
tus í i t ; quiá eo teftimonio pleniílimé íetas proba- 
tur; Giurba n. 30; 8c mihi probat. L ? x  2. §•„ 1 .ff-, 
de excu fo t, E . 1, C . f i  mili, fe major dixerit L\ i 6„ 
de probat. om itto alios qui communi er d'Ócent;

Q iia rto , 8c fo rtiu s , íi conftet quis prius in lu
cera editus íit per regenerationera baptifmi is pri
mogenitus, &  primo natus pr&fumendús eft 3 quod 
ego noviter probo ex L .  13. Taur*.c¡u& eft L . z: tit,
8. lib. 5. Recop. ubi piiílime difpoíitum  eft non ha- 
beri pro nato eum qui baptizatus non f i t , 8c ideo 
ab eo tempóre *tas Chriftíana*coraputatur,

Q iiinto  íi ex teftibus unus dicat hora deciraá na
tura , 8c alter vero hora decima 8c plüs, palam eft: 
unum altero ratione m om enti temporis natum 
prius eíTe M enoch. 8c alii per G iurb. n. 30. v e rf  3.

Denique ex com m uni opinione , 8c fam a prio- 
ritas probatur Phceb. dec: 49. ?/; 5; Giurb» num, 30. 
v e r f  24.

Si aiiteiü ín Faóto non 'conftéi* quis prior natus íit,  ̂
docet Giurib. n. 22. habiliorem  , aut robuftiorem  
prius natum prasfumi; ideraque Zaquias fuprá d ó - 
cet 3 quod 8c probari poteft arg. L ,  Q u i  dúos % f f ‘* 
de reb, dubiis * ubi agitur de commbrientibüs , do 
quo Auétor hic num¿ 22. 8c iibs ib idem , 8c docet 
Confultus §. 1. prius m orí prasfumi qui debilior íitj 
ideo enim ait patrem prius deceííilíe videri : ergo 
in  íim ili prius in lucera editus videtur 3 qui robu
ftior íit 3 eadem argumenti paritate,

. Si autem de eo non conftet , triplex fententia 4 
eft : prima tteutrum adm ittit : fecunda árabos ge- 
minos : tertia Unum ex i is : qua retenta, ait G iur
ba pro poííellbre pronuntiandum num-, num.
18. verf • Tertia. íive is íit poíTeíTor , ut prim ogeni- 
tus i íive íim pliciter vivo  patre , ve l ante adi- 
tam hxreditatem  poííideat , dummodo tamert 
poireílio íit quaefita judicio , ve l contráctil pa
rentis coram unis, qui alterara femper h a b u it, 8t 
exiftiraavit pro a n iiq u io ri, 8c prius flato , 8c eum 
tanquam  primogenitum  reco gn ovit, vel fcienter 
paífus eft eum pro tali fe gerere 3 feriofe * vel in 
a&ibüs , qui non poflfunt fieri citra jus 8c nom en 
p rim o gen iti, non per raodum farailiaritatis 3 aüt 
jure am ieitix  ad textum  in h* Q u i jure ffl de ac-  
quirpojfi  ̂ 0

Si neuter poíTeííbr íit, tándem concludit Giurba 
n. 24. iorte dirimendam quseftionem Si qui funt 
ib i: Sortiri eos opportet ff\ famil. hercifc. de quo ju
dicio piará extant jutis. teftimonía de lure d iv in o , 
C iv ili , C an o n ico  , 8c R egio ex L* 28. Taur. ibi :•
E n  tal cafo ehen fuertes. Videndi A uguftin. Barbof. 
in ColltEl. incap¿ Afferte de prafumptlonlbus num.6* 
Torreblanca de M agia lih\ 1 .  cap. 22» a num. 40,; 
ubi lace com probar. ,,

In hac quaeftione obfervalida eft Auótoris diftin- 
¿tio inter fucceííionem  regni 8c majoratus in hoc 
enim íi dúo mafeuli ejufdem linea;: gradus, fexus, 
^ -íetatisin v en ian tu r, yeluti íj pater nati íin t, 8t

exed o
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Num. 20.
exeólo ventre prodierinr, majoratus dividitur ín
ter eos L . i z .  tic. 3 3. />.7. R egnum  autem non 
dividitur £ , 2. tic. 1 $ , p , z .  notant hanc difFeren- 
tiam D . Chdftophorus de Paz. Tenuta cap. 8 j . 
mt7n' 95 • &  fcfó» Giurba de fuccejf. feud^ §, i.gloíT.
4. num. i8 . P„ M olin. de.Infl. difp. 624. num, 2. 
G11 onda, de Privileg. n. 1 1 7  j . Lanar, jc>. 77. 
50. Granan cap. 30. nnm. ¡ ,  DiJceptat.M oftazo 
de Lauf\ piis lib. 3 . cap. 7 . i  num, 42. ubi id licet 
in majoratibus , in Capellaniis tamen non admit- 
t i t ; quod an verum íít non. difputo : adverto ta
rn en ,  ̂quod quamvis majoratus d iv idatur, hoc 
caíu diviíío fieri debet quoad com m oditates, non 
quoad jus , nam perfona fióla quam induit p o ííef- 
? r 9 ve^»cceíTor m ajoratus, in «troque in folír 

dum reíidet , íicut djximus de h^redítate ápud 
dúos heredes, vel de re in folidum  duobus coñjun- 
ctim ie g a ta , quod exempíum ad rem aptiííim um  

■■ eit. hadem que ratione jurifdiólio divifa ínter dúos, 
apud unum quem que in folidum refidet exercitío 

ív iío  cum G aleota , &  aliis Balmafed de Collettis 
<q. 9 0 , num. 3. adde M orquecho de d iv if  honor. /,
1 . cap. y . num, 9. Giurba de fu cced .feud . §. 1. ?lo(T.
8. num 6 z. D . Salzedo Tbeacr. honar. glojf,
¿ 4 . &  fie non oberit natura; majora us diviíío fa
cía  , qua; alias cum ea com pati non poííet ex Auct

W *  S -P art- caP* 4- 1 ¿  nirba dtL. §. 2 . g i0£  4> x &  pro jiac q .

m one poteíl non m ale adduci G uil. Benediól in 
cap.. Raynuc. v e r d ín  eod. teflamento. 1. n u m ' 7 G, 
M enoch. conf 165.  num. z o . &  2 1 . D . Salzed.° 
ubi Jup, num, 82.

f 31 j  rE* «jráküs confequítür inter filio s , vel ciceros 
defeendentes ütriufque G em elli, eam p rilatio n em

3 J llí Ce ? lerm ronfídesari, quas ínter filios unius 
poíieííqiis &  fucceíforis m ajoratus, fexus fc ilic e t ' 

íetatis tan tu m , quod ¿equius mihi veriusquevi-
32 detur■ . q u am vis. fubtilius defendí poííet uno ex 

emellis m om io alteri in folidum  fucceílionem  
competeré exemplo ufusfruólus conjunóli in dúo-

n l í  ^  ío ^  ’ Curn pr*mum itaque 
noa mv,enf et álter eurn c¡u i fjb i concurrat, folus m e-
usintotum  3 nec refert conjiwtlim an feparmim re-  

c r e fc m d M  non eft i  prio- 

' Í l ‘ ■,r<1U;a ) “ S fu« effio n is  in filios
líitu it  m “  diverfitatem  racionis Con-

^  4 ¥ " 4 "  facúltate h i c  qu xftio  
re ío lv i ex M ie r e s *  major. i .p .q . t i  n. 9 , .  D  L a r-  '
rea M eg. i ,  ¡ .  „ um. , 7 . M aldonad. ad Molin. Ubi

r n l r T  1 ui docenc P°0é pnneipem  fa-
a era concedere , ut bona majoratus unita re-

m apeantsnec in pluribusiuccefiToribus dividantur.'

34 n , ^  ° T * “ “ Pi tíH tu r^ íPOÍtio cujufclam 
g S " * " 1?  » Joanne de Ibarra teinpore 
•-ar^It V .  fe ip er. in quo ita  ferio difponitur. O rn e.

> y  mando ,  que f i  accaefme aver dos (¡i,os de un 
je n tr e  que f ia n  llamados a efle majora7fo , fiucce- 
da en el ,  „  naciere frimero ,  y  fino f if^ e r e  fia-

l ’/ ' r r í - V * 1,™ ™  P * * ” í  ™  tal cajo el 
tenedor 4e los dschos bienes cl¡ga ,  qual de ellos h<i

cfm ced er, y fucceda en ellos- y  f i e l  pofieedor no
nizjcre a o no pudiere W  la dicha elección , en tal

a ° ’  *j''C e *l,le a f aZon fu e r e , y reinare en 
'ftos Reyms de Efipana ,  pueda elegir, y  el que 
affi fuere elegido ¿ 'fucceda en efle dicho m a jm z¿ o  s 
/ fe  prefiera en eL

O bferva Legern Partita: 3 quae tamen diM cilis 'w 
e l t , quod fupponat mafeulum prius natum praefu- 
n n , ut fuccedat in m ajoratu , cum &  íi poftcriy^ 
natus e íle t , fuccedere debuiífet, quod folviteciuti 
Covar, 3'„ var. cap0 y. num, j .  v e r f idein* =

N u m . 22. ad 25.

D e M ateria agunt Faria ad Qovar, 1» par. cap„ •> 
7 “ Fontanell» de ¡?a£t, nupt, clauf, 4 .^ /. y .p ,  jo a 

I 3 6. er jeqq< Peregrin. conf. 9 y, vol. 6. Z a -  
quias Adedic, Lega], lib. j .  tit. 1 .  q. 12. Vander^ 
Singuj. lur. 2. Fufarius de Subfl, c¡„ 4 1 7 ,  D . R etes 

7„ Opufc, cap. j . Gironda de Privileg. a num„ 
4 3 °- C enfal ad Ve egrln, are. $ y. v e r f  Sed hic ttL 
ferius obfervo. N arbona Annal. anv. 14 c¡, 40,
,Giurba in C o n f A íe jf, cap. 1 0 .  glojf. 1. a num. 4 ,
Menocho lib. 60 Pr&Jumpt. pr&fmnpt j o ,

N u m  2 6 .2 7  &  30.

•' M e n II, in j p  Confljt. lufiin„ cohjlit. 24, in L ,
14= & - cíe jideic. Liberto

Num. 28.

M erilh  Ul\ 2. Obferv, cap,. 1 9 .  A nt. Faber» d i  
Error, pragmat, decad, 1 1 .  e; r^r.

' i i  
N u m .  25?.

D ixi 1 , p. infr. capQ z . m m . 6 j .  BarboJ', in C olla 
, lEl. cap% Balmafecí. de C ollcci\ q Q nu7n> i 3. idem   ̂  ̂
in Gabella docet 90. num, 7 . per textum  ¿;9 
Arbor i .  de Vefiibulo. comrn0 D . V alen z, 
ío«/. 100. aaw. j 9 . Guctierrez. ^  Gabell. c¡, i o 8 0 

Gironda de eod. part. 6. num. 6 4. &  de Privileg. 4
n. 2 j .  &  4 30 . ubi utrique pro dimidia gabeílam  
d e b e n  aiunt»

N u m .  3 1 . 6 c  f e q q .

cim ba £5̂  Succejf, feud, §. z.g lojf. 4 , 28.
Ex v i verborum  neutri príemium debetur ¿Z. Z 0 

S i fuerit, alter enim alteri impedimento eíl. L . Inr 
'  Vícem ff o de bared, infi. quia nec poteíl eíle inter 

pates vióloria L , S i dúos Jf. de reb„ dub. fed tam en 
utrique debitum eííe cum Auót. dicendum nt 37, 
quia meritus eíl uterque L . ultini  ̂ C Kde J¡ata&  
irnag. L .  j 0 §0 3. Jf, de jur, immttnit, A lbert Gentil. 
decad. 1, quájf, difp, 4, pag. 5 7  „ ubi exemplis plu- 
nbus probat B a e z a ^  Décima Tutor, cap, 1 j ,  num, 
7 . ita in dubio cafu , vel ob próbationuin y vei ju- 
íis asqualitatem Judex utrique parti rem adjudica
re pro rata docent Barbof. in cap, Afferte de pr&- 

fum pt. Bodinus M eth o d . hift, cap, 4 ^ .8 8 ,  M elch; 
fy p .i .p .  cju<zft. p o l i t ic i o . Bóer d e c if 1 6 6 . 
Am atís 10. n. 1 7,Q ping.de lur,infigi c.^ .rsz9, 
ubi contra,refere illudPhrootis Indorum  R egis á -  
pud Philoílratum  de Vita A peloni l. 1 ,  c.fin , ib i i 
Jneptusfim,quia utriufque intentio probabilis videtur. 
Si partiri ínter fe aurum ambos juííerim , id enira 
vel anicula q u s  jus judicavetit. Conferunt L , Ne~  

Jenntus 34. ff ,  de negot¿ ge (fu L ,  3. § a S i duobus Jf, 
de adirn, leg, L .  $0.Jf, de tefiam¡ tuteló L .  40 ff, de 
h&red, infl, funBo §, ultimo infi, de vul^, Jubfió ubi 
©bíerva cxem pla.



i  5 2 ,  D ,  F e r d i n ,

N u m .  4 1  . 8 ¿ f e q q . a d 4 5 .

Vide L .  Arbor de Y e fi'M o  ff, comm. c th ij.
0  Larriategui Selett. lib. 4. c. 1. D . Valenzuel c on f  

10 0 . num. 59. verf. Et confírmatur. D. Salgado de 
■Retente 1 . p cap. 5. §. $. a n. 32* Carleval íud\ 
tit. 2. difp. i-e a num. 7 2 7 . itidem D. Salg. in La~ 
by-. i . p  .r. L. n. 32. ubi a ir : D eli& o com inillo in

‘4  o coníinibus utriufque territorio, in cafu dubfo neu- 
trum  ordinaríum eííe judícem  , &  ob id fuperiorem 
cffici cóm pétentem , Se de prasvCntione v iá e C a r -  
Icval ¿íí ludkiis d i  fup. num. 7 3 1  Tondur.

2,^.e ¿v*/?. ji.B a lm a fe d a  ole Coilett. c¡.
5». 9°- num. 5 . Do&iflim tis Bolero
¿fe debit-, fifcal tit. 5. r6<0 8'. ubi Auc- 
torem iaudat.

41 Alicer D . Salgado i» Lahyr, 1 .  p\ cap.4 . v. 1 6 .  
ubi in íim ili fpecie ait 5 eífe eum Judicem  in cujus 
jurifdiótione caput occiíi hom inis invenirur , ad 
textum  in L .  44. ff. de Reli^itf. ubi N evius &  alii 
ab eo traditi j quia caput eft pars hominis princi- 
palior M erill. üK  2. Obferv-. . 40. de k<-u. L .
44. ideo ubi eft c a p u t, ib i deli& um  principaliter 
vídétur eííe com railfum . Verius tamen effe Vi de
tur , Judicem  delióti eum judicari > ubi corpu's 
liom inis inveniatur ; ibi enim occifus videtur , ubi 
ce c id it, Se ubi fiitít pedes. Probát Ludovic H o- 
dornic. de ¡ur.pofter. cap. - i . 1 tieor >¡m. 3. de eo 
íd a to  D . Grefpi obrerva* 1 y. „ 3 1 9.

Ex quibus obferva 3 quod fi fuper fucceflion'c
^  majoratüs lis vertatur , ibi debet agitari ubi eft 

caput majoratüs ; domus principalis , vel major 
pars b o n orum : eft com m unis fententia , &  pro
batur L\ Si fHeico?nmijfnrn ff. de \udiciis L . 44 ff. 
de R ehgiof confert de jure regio expréíTus 'textus 
in L . í .  tit. y. lib. 1 .  Recop. ubi de diftinétione 
jürifdiétionis utriufque Canceilari^  ait J  T  en- 
tiendafe 4 que las Ciudades , o T ilia s , que efiuvie- 
ren en una de las dichas Comarcas, que aunque tenga, 
tugares de f i t  termino,y jurjdicion^en la otra Comarca 
que todos los lugares figan la cabera de fu  juñfdtcion‘. 
A d d e n d iD .M o lin ./. 3. de H ifp. prirnog. c. 13. n. 
y $ .&  74.Parladon Diferente differ. 11. n. 6. G ut- 
tierex Pratt. lib. 3. q. 7 3 . num. 74 . D . Salg. j . p. 
Laybri cap. 4 . num. 27. &  2 . p. de Retenn cap. 5.

3 . an uía. 27. M ieres de M ajor. 1 . p .  q. 0 .a  
num. 236. R íp o l. F'ar-, cap¿ 1 . a num. 4 6 5 . novi
ter Balmafed-, de Coilett¿ quafh 9. num  19 . A nt. 
Bertold. in A d d  ad Roder. de Concurf i-, p. cap. 
'art. 6; fub numer¿ 14 4 . Joan. Bapt. Lúea lib. 3. 
Theat. de jurifdiff. difeurf. 10 9 . conducir M arinis 
ad Reverter. decif. 17$ . a num¡ 3. C uria Philippic. 
tom. 2. §¿ M ar. lib. 3. fub num. 19 . &  alii quos 
feferunc Addent. ad M o lin  ubi fup.

43 Lim ita quando non agitur de fucceílione majd- 
ratusjfed de re majoratüs particulariter, non uni- 
verfalitér j quia tune judiciüm partícúlare de re 
ib i controvertí d e b e t, ubi reus eft , &  dom icilium  
h a b e r , vel ubi res fita eft 3 &  íi reus habeat j Vel 
a<5tor cafum eume , non attenditur á.d caput m ajó- 
ratus: probatur ex L .  H&reditatis 7 . in fn-. C . de 
petit. bared. &  L .  \Quod fi 16. § ,fin ,ff. eod. ubi 
judicium  petitionis hícrfeditatis diftinguitur á par- 
ticu lan  petitione r e i, ñec debet intehtari ubi agi
tur d e  p&titione hereditatis. L.unte¿ C ubi de bared. 
agi debet. quando ex alio titulo rem poflidet, hoc 
enim  cafu non hereditatis petitio, fed fpecialis in 
fem  aétio com petir f . 7 . r . ^ h&red. petit.

44  Ea omni» indubia funt * quando bona majora-

fonf de Aguila.
tus funt in uno R egn o, V«1 p luribus, uñi a'ccef- 
forié unitis s fi vero aeqné principaliter única fitnt, 
cum  utrumque fuis legibus regatu r, unum quod- 
que enim fub fdnfu abundar, bí Lex quae in H ff- 
pania eft irtilis, in Francia perniciofa reputatur. 
V idetur dicendum lites fuper majoratu tra&andas 
elíe in Tribunalibus competentibus uniuscujufque 
R egn i j nec ad aliud , in quo vel caput fit ma* 
joratcis, vel pars major bonorum 5 eíic rem itten- 
das , docet illuftriíf. C refp ÍObfervar. 15 . a n W .
265. Suelves conf. 4 ?. 15 . c  en tur. 1 . quorum  
rátio e ft ; quia unitis R egn i jurifdiáHo non poteft 
extendí ad bona extra exiftentia. D . Crefpi n. 283. 
N oguerol. Alleg. i ¿. C a v a ll. refol. 138» cent. 2» 
C yriac. controv. .

Et íi quis décedat relictis diyeríis patrim oniis 45 
in duobus R egnis , in  eis fucceditur diverfo jure 
juxta Leges R egni ubi bona fita fu n t , &  confe- 
quenter inteftatus v &: teftatus decedere poteft.C e- 
vallos q. 7  4 C. omment. contra comía, n. 3. M ieres 
de M a j o r a t .  1» p. quajh 58. n. 1. &  i z .  per ton 
quseft. ubi plura invenies. Er idem docet C refpi 
ubi fupra curft aliis. .

Item  fi ex d elid o  confifcationis peena fecuta fit, 4 6 
ea ad bona extra R egnum  fita non extenditur» Ita 
docet D . C r e íp i; vide Bobadilh in Polit lib. 2. c.
16, num. 110 .  C aball. caf. .138. &  268. C yriac. 
controverf. 2 18 . ^ 2 3 0 .  itidem  Bobabill. ubi fup. 
cap. 1 7 . num. 2.00. &  lib. eod. cap. i% .num . 18 3 . 
de fupponit Antunez de Donat Reg. 3. p a n . cap.
28. n. 39, , - . -  \  ••

Q u a  ratione ex difpenfatione in radíce a Pon- 47 
tifice im petrata íion fieri hábiles filios legitim atos 
ad fuccedendum in m ajoratu docet M ieres d itt. q. 
y8 . a n\ 3 3.

Haec om nia dubia funt i &  contraría fententia 4  ̂
aequius affirmari &e defendí poííet , in  hoc cafu 
controverliam  fuper majoratüs fucceílione ibi eííe 
agitandam  , &  in illo  regno ubi fundator inftituir, 
dom icilium que h ab eb a t, quia juxta Leges illius 
regni debet judicari fucceííio , quibus teftator íe 
confirm an vifus eft , ut docet Míei*es de M a jo r.
I .  p. q. y 8. num. 23. D . A ntunez. de Donat Reg. 
$.p.  cap. 1 1 .  num. 19 . &  cap. 21 num. 10. v i
dendus illuftr. D . C refp i de Baldaura obferv. 9Í 
num. 7¡, ubi Barbof. in cap. 9, de For, comp.num.
10 & ib i.D D . &  ditt. obf. i j .  &  264.

Et eft videndus D ; P az. de Tenut  ̂ cap. 6 mm.  49 
30. &  fore per tot. tom. 2i ubi ob id defendit Te— 
ñutas judicium  locum  habere etiam in bonis fítís 
extra territorium  , extra R egnum  Caftellas, quan
do fundator in R egnis C afte lla  dom icilium  ha

bebat.
Addend A ug. Barbof. Voto decif \ 12 6 . num. 31.  ̂0 

^ “ 33. Gilchenius de Prafcription. num. 3. p.ca p *
I I .  nuit¡\ 6. ubi a i t , quod quando diverfe funt 
íocorum  L eg e s, debet dirimí controveríia fecun- 
dum Leges loci in quo contraCtum eft , vel teí- 
tam entum  fadtum , quod late probat.

Qiiae omriia in cafu noftro maximé obfervanda  ̂1
funt 5 quia naturae majoratüs maximé conveniunt,

aliter íi priorem D . Crefpi fententiam  retiñere 
velis fequetetur diviíio majoratüs ex cóntrariis 
prolatis fen ten tiis, quod vitandum  eft.

Sed incidimus in quaeftionem iritricatam in 
noftra incom patibilitatis materia circa inrelleétuni 
L egis feptim &tit. 7 .  lib. 5 R e c o p t  ationu quam  o 
fervatam  h ab eo , fumma qu^ potui brevitate e« 

cifum  exaudí.
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Add. ad Roxas de Fnc. M aj. P .li. C . V . I
O 11 S E R  P A T I O -

Utrum Lev  7, habeat locum fi unus ex duobús 
majoratibus íit extra Regnum , ad verba : O jte 
por caufa de ave y fe jumado en cjtos nuejiros Rey nos} 

' 5 3 Hanc quceftionem propofuit: Mieres de M a jo r , 
l . p .  ;  8. num. i j 4 .  ubi ait: Infertur intelleftus 
cid L .  7 . tit. 7 . lib, Recop„ qua loquitur circa con-  
junctionem majoratuum peY mátrimbtíiwn \ an pro
cedas tn fiaúbus &  majoratibus qii<& fu n t in R e ano 
Valentín  , A r r  agonía, &  fim ilibus 5 in quibus domU 
Jii &  primogeniti ijiius Regni pratendunt fuccedere ¿ 
tfr pleriim-jue fuccedunt, Sed nolo quajiionesflatuto- 
rum t ingenium fn b iim iu s , &  profundius examen ré- 

, quirenies, tam brevi &  incidenti calamo decidere',, -
5 4  D . Chriftophorus de P az trach de Tenut c. 

amun. ío .  refo lutim  re liq ú it; áit enim » quod fi 
tfiius ex duobus majoratibus íit extra R egnum , ha  ̂
bebit locum  decií. L .  7 . quando majoratus pof- 
Teílbr eft domiciliarius R egni. RaUo e ft, quia ejus

55 dilpoíitio eft favorabilis , ut probat M atienzo iii 
* * gloff. Sj.riwn 4. M ol, Lib.i .c a p u  8. num,, j .  4. &
6. <5c alibi nos cum  A . diximus : licet enim  quoad

( privatum  odium  primogeniti odiofa videatur,.cum  
j   ̂ rameii quoad utilitatem  publicam refp ic it, Se fa- 

m iliarum  dignitatém  tuettir , favorabilis íit , hoc 
principaíiter debet attendi. Certum  eft autem fta- 
tutum  favoíabile comprehendere etiam  bona ex
tra territorjum  exiftentia. Petr. Barbof. in L .  E x l-  
ge re dotem 6 $ . num. 1 63. f f .d e  judie. Se probat ipfe 

, D- Paz d. cap; &  num. 19 . Rubeiis conf. 1 6. ñuw.
1 8 .  i b i  : EgoLgredó quod fkatuturn porrigat effeEíum 
ad bona exiftentia extra territoriurn , &  pro funda
mento efi confiderandum ,  quod fiatutum oppidi A v i-  
lian i , ut colligitur ex pro osmio M igri ,  dicitur fa vo-  
fa b ile ,  quia fu it fa£lum ratione agñationis confer-

■ vanda, qua ratio efíexprejfa in ipfo fa tu to  ; ac pau
lo pofi ibi : quo cafu dico ,  quod tale jlatutum  ,  at
ienta r atione in eo exprefla , dicitur in totum favor a¿ 

hile y ut plenh per ínfignes preceptores rneos Dec. c r  

Curtium , & c .  í e q u i t u r  p o f t  a l io s  C a r p a n a d .  Star, 
Adediol, in pralud, num. 6 9 5 .  F a r in a c ;  .decif. Rotn 
Í4 8 . m 8 . torn. £. p, 1, S u r d . conf. 343. num. 1 8„
&  fe q , & $ $ $ .?/. 10. U r í i l .  ad Afflitf:. dec. 2 2 6 .  n,
0, R o ta  diverf. dec. 2,4.0. a n . 21, Bardel. conf. y x . 
n, 12 . vol. 1. Card. T u fch . Ut. S . concluf. 5 4 6.

37 ' Quas om nia íine dubio procedunt quándo rrta- 
joratuá eft inftitutus in R egnis Caftellaé, tune e- 
nim  fucceílio deferenda eft juxta R egni L eges, 
etiam quoad bona ubique exiftentia, L ,  S i  non 

fpecialc C . de tefiam. L .  1 .  C . quem aim  teft. ape- 
riantur; quia efFeótus acqüiíitionis derivatur ab 
ipfa fcnptiira m ajoratus, uti ex Alex. Se M ieres

í8 ^ \ ^ az f ec]> Ec quidem hoc tenen-
dum e ft , íícet Se foreníis fuerit’ , qui majoratum 
in Regnis in ftitu it, ■ qúla éjus difpoíitio debet re
gulan  juxta Leges H.ifpanas uti tenet M ieres diff¿
1 . p .  q. j8 .  nurn, í o .  &  2 1. &  i , p ; initio ,  num. 
¿ 7 4 . M arta de lu r ifd iíl. 4. p . cent. 1. caf. j .  num,
1 2 . ibi : Ojtia teflator cenfetur f e  conformare cum 
difpofitione jr a tu ti , etiam in bonisfitis extra territo- 
rium flatuentM m . Sozm . in c o n f  288. nurn, 1 1 .  in 
fin^ vol.  ̂ 2. quarritat C ravetá c o n f  2^0. in princip. 
ubi late trad at de ipfa prasfumptione. R o ta  dec.

■ 775- n> 5’ p . 1. in novijfim, • ,
59 N iíi tamen ex bonis extra regnum íitis majorá- 

tüm inftituar , quia tune regulan debet 'fucceílio 
jjixta Leges ubi bona, vel eorum fita íit major pars. 
M ieres ubi fup. ubi elegans coníilium  G ozadin.
49í a ntint. 1. quenj íequitur Burfat„ conf. 15$j'n.

35?. lib. 2. Se alii a Mieres relati:.quiBus adde Toan, 
de Ana o conf 4. num. 3. verf, Circa vero aíi^td, &  
ibi Bologniiij num. 7 . v e r f Subfe.qnenter0 Cardin, 
T u fch . a tt. S  concluf j 4.6. num, 4 ,  ubi a it, quod 
ftatutum difponens per verba univerfalia, ut haré- :¿ 0 
ditas, com prehendit bona extra territoriurn exif- 
tentia , • íi major pars híereditatis eft in  territorio 
fta tú ti, licet contrarium fentiat D ecían, conf. 7 i .
n, I $. &  14. cum,feq, lib. 2, - • • - ......

Ex quibus idem ad quceftionem noftram dicen- ¿ ¿ 
dum e ft , cum enina L .  7 .  per verba univerfalia 
difponat, iit eft ma\oratus, non folum  comprehen- 
dit bona ejus ,  qu^ funt in regno C a f t e l k , fed e- 
tiam  qua; funt extra R egnum  •: .adde Burfat. conQ 
93 . nurn. 3 j .  vol, i ‘ Joan. Gampeg. traEt. de B ot„
•j-. p. q* 69, num. 4. v e r f F a cit , quia cum difputá- 
tur de-aliquo univerfali fol. 464. Purpur. conf. 37. 
num. 27. &  28. in confiliis feudalibus diverf. fo L
189. Alexv con\ ¿ 1 . ubi-licet contra citetur , ita 
tam en in  refponíione ad Salieétuiii videtur fenti- 
r e ,  ad tertium argumentum verf. z. R^fpondeo. 
S m d .ca n f  3. n, u . C e p h a l.conf. 309, n ,\ y .v.y., 

Q uod pirobátur itidem ; quia Lex poteft ligare 
fub di tos etiam  111 bonis , qua: habent extra térri- 
torium. Alex» conf -1 28. col. i , .& f e q .  ib .  2 .T u fe .
Ut. S . ditt. concluf 1 4 6 . nurn. 4 5 . ibi : E x t ende 
qtúa bene ftatutum extenditm ad bona extra territo- 
rium fiatuentiñm , quando difponeret expreffe de bo- 
nis fubd.itorurn \ quia J?átuentes poffunt ligare ¡ubdi
tos etiam extra territoriurn, &  eorum bona, quando 
funt ornnino fúbditi ¿ fecus f i  extra territoriurn dorni- 
ciliurn haberent. • , - < . , ■ . ■ ■■ .. .

L ex autem íeptima cum  loquatur in perfonam 
prim ogeniti, in qüo jubet diviíionem  fieri duorum " 
inajoratuum , íi primogenitus fubditus íic, fine du
bio locum  habebit, etiam in m ajoratu extra R e g 
num íleo , cum enim ex adlu eleótionis nafcatur 
diviíio , iíque juxta Leges R egn i fieri debeat, ne- 
ceíTario intelligendum  eft, íive omnes majoratus 
íint in R egno , íive non. L . i  C . de excuf, tur. L'¿
Cum unus H is qui jf. de bon„ auEh,Jnd,. pojf L.  
M a g h  puto §. Illud ff. d.e reb. eor, L . Properandi m 
§.Sin autemC„ dejtt■ .R o m á n r-ronf. 39, r¡. 3. v. E fi  
enim confiderandum,f. 17. L ud. Gomó in c. 2. Statuto 
n. 6 1. de conf ad Connub. gl. 8. n. 2 2.8.
Sigilor. conf. 21 ,n¿ 13 . Calder. conf 34. de tefiam. 
num, 1. verf. Cum ergo fm ninafo 1. 6y,.
• Prim ogenitus enim cui duorum majoratitum in- ■- 

com patibilium  defertur fucceílio , non poterit in ^  
majoratu in R egn o  fuccedere, quin eled ion em  fe
cundum Legem  fa c ia t , &  majoratum R e g n i , vel 
qui íit extra Regnum  , feCUndogenito re lin q u a t; 
alias eo non eligeníey licet- Lex ad bona extra R eg . 
num  non fe extenderet, poterit fecundogenitus ex 
po eftate Legis majoratum in R egno ficum capere;
Se primogénito relinqiiere alium 3qui íit extra R eg 
num : prohibido enim concuríus áiiorum  niajora- 
tuum realiter afíicit unum quem que eorum , ita ut 
tinus cum altero' conjungi noli p o í l i t : qua ratione 
idem tcnendum eft , licet ínter perfonas fl'oji fub- 
ditas matrimonium fit contradtum , per quem- m a- 
joratuum concurfus'-eVeniat,quia& in hoc cafu pro- 
hibitio legis locum  habebit quoad majoratum iri 
R egno íitum , ut probat A lex. conf 44. n , G. &  7 .  L

5. T u fe. iit. S . d. concl, j 46. n. 3 y. ibi : RefiriHge , 
quando fiatutum loquens in perjonarn prtvdrfi bonis 
in territorio flatuentium,quia fivefi' forer>fisfivénoht 
quoad bona territorii ligaturvAlex. Slc, V d  allter d if-  
ponens fpecificaret circa bona territorii, quia etiam fo- 
renfemeomprehendit eo cafu,Alex. ubi n. \ i , &  t'%.
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i 54, D. Ferdin. Alfonf de Aguila.
Qliíe omnia compleditur deciíio Luíitana Ub.

4. tu. 100. $. 14. ubi hajc qua:ftio decifa eft 111 
cafu noftro incompatibilitatis , ibi : E  e(ta Ley 
querernos &  mandarnos f e  .emenda nam fomente ca- 
fando as pefjoas defies Reynos &  Senhorios de Portu
gal , com ouiras naturaes delles, mas que tambem 
baja lugar ñas pefjoas, que cajarem fora dos ditos 
Reynos , com pefj’oas esírangeiras, & nam naturaes. 
Por maneira que em nenhurn tempo f e  poffam juntar 
nem ajuntem as ditas cafas, &  mor gados d efe  Rey- 
no   ̂ com os otitros de outro Reyno de fora d efe  ,  fc-  
nafn na forma defta Ley.

é 6 Quíe diípofiíK) etiam in Regnis Caftellas fervan- 
d aeftj tum quia refolutio quaeftionis , dum Lex 
deficiat, ex Regni vicini difpoíitione peti debet. 
Efcalon Gazophilac. R eg. lib. i .c a p .  50. numer. 
.6. Valafc. de Partit. cap. 19 . numer. 11 . &
27. Barbof. ad Ordin. lib. 3. tit. 64. in princip. 
cap. num. 1 6. ad med. D . Crefpi obferv. a nurn. 5 .
& 1 9 .

¿7 Máxime in noftro cafu , cum Se ipfa Lex Lufi- 
tana a potentiílimo juxta Se fápientiílimo Rege 
Philippo Secundo , dum Luíitanum Regnum pof- 
fe d it, condica fuit a n n o i4 9 ). tum etiam quia 
promulgata Lege 7. C aftella:, ad exemplum Lex 
Lufitaniae fada , omites dubitaciones , qua? ab an
uo 1534. in Caftella: Regnis ortíe fu n t, decifas
3c folutas invenies ad textum in L . 1 gloff. H is le-  
gibus latis ff. de orig. jur. D . Solorzan. in Politic. 
Ub. /. cap. 1 8 . fol 9 19 . col. 1 . v e r f  Tporque con 
el tiempo , y las dudas que en los mifmos negocios f e  
ofrecenfe mejoran todas las Leyes»

6S His addenda quae Antunez traÜat. tom. 1. de 
Donat. cap. 10. num. 5 1 . cum feq q . ubi quando 
Lex fubditum alibi habitantem 3 vel forenfem 
comprehendat.

Num. 46.

. GloíT. verb. privandum 111 cap. licet d e v o to , 
Roxas in Epitom fuccejf. cap. j .  a num 12. García 
ele E xpenf. cap. 16, num. 31. D. Paz. deTenuta  
.eap. 8 j.  num 95. Giurba de fuccejf. feud.§. z . gloff".
13. in majoratu dignitatis regali, idem dicendum 
eft, Giurb. d. §, z. gloff. 4. n. 18.^. T e n ia , quod 
in indwiduis. D. ‘'alzed. in Theatr. honor, gloff. 32. 
num 16. &  39. 8c idem díc in primogeniis ex eo
rum natura. Giurba diEi gloff. 4 n. 29. videndus.

Ad tradita adde C y p r ia n .de ¡dolor, vanit. ubi 
ait : Junando numquarn Regni focietas , aut cum fi- 
decocpit, aut fine crúor e de f i t .  Exornar P. V id o r . 
in Theatr. Deor. Ub. 6 . cap. 5. ubi etiam refeit 
Lopum de V ega.

Num. 48.

Hugo Grotius. de lur. b e ll .!. 2 . c. 7 . §. 14. ubi 
excmpla refert. x

N u m . 4 9 .

Videndus Par, Manan. Biflor. Hifpan. lib. 
9- 7- Garibay libr. 11 . cap. 9. Caftillo
Hiftor. Gothor. Ub. dijeurf. 1. Alphoníius Sati

no cius de rebus H ifpan. lib. 4. cap. n .  i„ prin
cip. ibi : ínter Sancii majorts filios pravo conf lio ,
&  contra Regni natnram , qua divifionem vetat ,

ita divifum  eft Regnum, Garrid, natu máximo V  af~ 
conia , &  Cantabria ducatus , Ferdinando Caftellá  
Regni titulo , Gonzalio Suprarbe &  Ripagor<.aa 
Ramiro e x  impar i maire Aragón i £ Regnum cefjit : 
omaes ifli novi Reges nova inter f e  bella gefjerunt 3 
cum Rea nurn , individua res > divifum  , bella dijji* 

diaqtie paitar.
D e diviíione inter filios Sancitim , Se Ferdínán- 

dum fa d a  ab Alphonfo V I. Garibay lib.'s i z . cap.

4. Caftillo  lib. 4 . difeurf. 5 . pag. 2.34* cô  2* Ja~ 
fon in A uth. Sacramenta púber em C . f i  adverftts 
venditionem num. 6 9 . R oxas in Epitom , fucceff. c .
5 . nurn. 30. Zurita A n n á l l. $ .cap. 43 . 4 6 . &  52 . 
ubi de Jaim o ei Conquiftador, qu i píuries divihC 
R egn a inter filios.

Ad id quod A u d o r  de Lufitania: R egno a C a i-
tellée diviíione ait, obferva Ferdinandum M agnum  J t
red é  potuiífe Provinciam  LufitaniíE , cui vellet ex 
filiis relinquere , confequentsrque non jufte 
Sancius filius quaerebatur , quod Garciíe fratri 
d a ta , legatave eíTet j ea enim P ro vin cia  , uc 
omnes tradunt , a patre noviter quaeíita eratj aft 
in noviter quaeíitis R ex  liberam habet d ifpoíitio— 
n em , Se f ib i , non Coronas quserit. R oxas E pitom » 
cap. j .  M anent. conf. 43 . num. 1 3 . &  7 6 . cum 
fe q . &  conf. 44. k num. 14. C yriac. controv. z%.. 
num. ^ .G ratian. D ifcep ta t.ca p . 4 0 5 . num. 1. Paul. 
M elius ad D .  Caftillo de Alirncnt. cap. 6'8. n. 1 6 .
&  num. 3. Duard. in B u ll.C cen a  Ub. z . cáf. 15 . c.
25. num. 93 .S e  alii relati noviter per D . Petrum . 
FraíK de Reg. Patrón, tom. 1 .  cap. 1. num. 12 . Se 
idem  in fucceífore majoratus dices : mjufté ergo 
á Sancio fpoliatus eft García. H in l vitium  reale 
contradum  á Sancio , Se in ha:redem ejus tranf- 
miífum eft, quod acquífiríonem  im p ed it, &  ufu- 
capionem , dum in domini poteftatem reverfa ñora 
íir res. L. Cum hares 1 1 .  jf.de diverf, &  temp. praf- 
cr pt. §. Diutina inftitut. de ufucap. & § . Aliquan-* 
do inflit eod.

Sancio Alphonfus frarer fucceílit-, eam Provin- 75' 
ciam  dotalem  fecit , ut T h creíia  nuptui H enrico 
traderetur , Se vitium  jure natura: ufucapionem  
im p ro b at, prcefcriptionetn rejicit Cap. M a U  fidei 
poffeffor de reg. jur. lib. 6.

Q uid ? N am  íi divifio á párente fa d a  im proba- 
tur , eodem jure alienado in  ipurium , im o fortius 
.reprobad debet. N eutro ergo jure origo acquifi- 
tionis Luíitaniíe ab H enrico C om ité juila redditur»

N um . 50. &  feqq.

Pareja de Inftrum. edit. t it .  5. refol. 9. a num.
54. Q uid fi non lyium  Regnum  , fed d ú o , plura- 
ve conjunda fin t, an poílit inter gem ellos dividí 
quarritur? D ubium non eft quod M olina: fententia 
aliquid acquiratis habere videatur , quafi non de
beat im probad divifio , qua: in ftatum priftinum 
reducít Principatus, L . S i unus 27. §. P aclus ff. dê  
patlis ; quamvis certum fit primogénito deferri 
fucceílionem  Regnorum  eodem jure gentfum , quo 
eft prim ogenitus, ut notat Balboa in JVLonarch. 
Reg. z . q .  1. f . a  num. 9. qua; ratio juri utriufque 
gem elli favere non eft dubium , licet udlitas pu
blica prevalere debeat , qua¿ divifionem  impedir. 
Q iia ratione idem in majoratibus receptum eft, nec y<í 
poteft paciíci de dividendis majoratibus inter fi
lios, quando á parentibus m atrim onii p ada  ineun- 
tur j quia ad filium majorem pertinent majoratus, 
nec in ejus pra:judicium padum  fadum  fufti- 
neri poteft nato eo. L .  Cum frlius fam iU  f f .  de

¿mi fifi
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rnilit. tefiarn. L  TJnum ex farnih  §. Si de falcidia.ff. 
de Leg. z. L. S i arrogator. de adop. docent
Padilla in § . Si de falcidia nur/i. 20. D . M olin. lib. 
1. cap. 8. num. 34. D . C a d illo . Lib. 3. cap. 28. n.
6. D . Paz. de Tenut. cap. 5 7 . nnm. z o o . Addentes 
ad A io lw . ubi fup. Giurba de fucceff.feua. § 1 .gtoff. 
8, num. 4 6 . V alerón . de Tranfaüion. tit. 4 . q.. 2. 
n .6 o .  qui Peregrin; de Fideicom. art. $8. nnm. 88. 
conrrarium  tepentem  impugnar.

7 7  Solet autem hazc fententia lim itad  , vel qüañdo 
Princípis facultas ex caufa acceíferit, vel ex difpo- 
íitio n c L .  7 . u t . 7 . iib\: ?„ Recopil. Máxime tameñ 
utile Se conveniens eíTet, fi quaádo plures majo
ratus concurriint , lege lata coñftítueretur ut eo- 
rum fucceíBo fepararetur inter íilios quod jam vi
des conftitutüm  d-Ma Leg. 7 . fed fub lim itation e, 
.quod íint quantitatís in ea expreífa;, quod.proh 
d olor! anfam litigiis prasbet, nec ahqiiid utilítatisj 
Se com m odi confequutum  íit ,  fraude íegem  o vían
te paílim  , cum  utilíus. eífet gen'eralit.er cortftitu i, 
u t quoties in unam petfonam d ú o , pluresve raa- 
joratus concurrerent, inter.ejus filios dividerentur, 
ita  ut primogenitus fuccederet in opulenti majora
tu , íeCondogenitus in alio m in o ri, Se fie de cíete- 
iris ; quia , q u s  íníquitas in majoratuuni infticu- 
tione coníideratur ex unione bononim  in uno fue- 
.ceílbre cum difpendio aetérom m  fratrum , hoc 
ipfo m edebátur, nec quíde^uam publicse utílitati 
obftabat* ut com m odum  c^uod per unum  recipit, 
per plures re c íp ia t; Se m ilitant in hoc cafu deci- 

' dendi ra d o n e s, quás in d. Lo 7 . A u d . expendit p. 
8. cap. z ,  ubi de arqualítate fervanda d ividarn m iii 
«liftributione civium  in bene gubernata República^ 
íta ex Ariftptele ait * Commodum eft etiam \ ut non 
denatione y fed jure agnationis tradantur , utque ad 
eumdem una , non plures h&reditates perveú'iant.

■̂8 Sed híec extra nos fu n t , nunc autem jure con- 
ftituto. primogenitus omriíüm majofktuUm fuccef- 
for reguiaris eft. U nde M ieres de M ajorat. 1. p„ 
v¡. $ 5. dubitabilem  qua;ftionem p rop on it, an fcili
cet , íi dúo inajoratus alicui com p etan t, poííit u- 
num  acceptare, Sí alterum  repudiare ? Jn qua li
cet regulare íit poíle , quando majoratus diveríi 
fu n t , Se in diveríis perfonis in ftitu ti, fecus tamen 
eííe a it , quando ab uno fundatore in unum ític- 
ceíforem  u niun tur, evenienté enim cafu non pof- 
ítint d iv id í; doCet ita M ieres a n. 1. &  feqq  1

Yy Inde faspius dubitavi art difpoíitio Legis. 7. tit. 
7» .̂ .¿’t-^. habeat locum  tantum in majorá-
tibus a diveríis fundatoribus iríftitutis ? Ego in hac 
?iova quasftione , quam  á nemine agitad  vid eo , in 
eam  inclinaren! fententiam , quod fcilicet non de- 
fu r iiicom patibilitás inter dúos majoratus ab Uno 

itiftitutos in eadem fam ilia,licet unus excedat quan- 
titatem  L e g is , niíi teftator exprefsé incompat bili- 
tatem  inducat. M oveor , quia majoratus dúo ab 
tino eódemque fundátore inftituti ¡ non dúo ¿ fed 
unus majoratus judicantur ex diótis á P eíacz,M ic- 
res ditt.qiwft' fupra quod certe procedit .quan
do irt eadem fam ilia funt in ftitu ti, tune namqiíé 
diviíio  íolum  coii'em plative procedit refpeótu vo- 
^atoruiü in uno &  alteró, majoratu 3 quorum in - 
tuitu bona divifa funt 1 ründe haec non debet in- 
com patibilitas, fed divifio v o c a r i, nec ex ea indu- 
citur ,  fed potius debet uiiitas induci caufa diviíio- 
nis deficiente 3. extín d a  linea cüjuílibet vocatorum .

H oc idem in Legis incom patibilitate dicendum  
per Legem  enim feprimam folum dividuntur 

dúo, majoratus a diveríis fundad , id enim verba 
fépius repetirá evincunt ibi : Por cofa de averfe

juntado de poco tiempo a.tfia parte dos cafas de M a *  
jorafgoí• nam que illa verba dos Cafas idem fbnant 
noílro idiom ate H iípano , ac latiné duas Familias, 
ut alibi A u d o r  obfervat p0. %. cap. num. i .  ad *$a 
ubi ita fentire videtur illis verbis, I taque diíha ver
ba nojhát Legis accipi debent s ac f i  dicerctur > dup 
majoratus reLicli duabus diverfis famitiis. Ergo non 
loquitur L ex de m ajoratíbus in una eádemque fa
m ilia , inftitutis ab uno eódemque inítitutore, imo 
quod magis eft , etiam íi á diveríis íint fundad in 
ejufdem íannliae contem platione non comprehén- 
duntur in verbis , nec fententia Legis 'i; non.ip ver
bis , quia non conjunguh’tur majoratus duarum  fa- 
m iliarum  j nec fententia, quia ratio prohibid con- 
’curfus d éfic it, cu ni enim majoratus ab uno fu cef- 
fore fiiht inftituti in eadem fam ilia non confun- 
duntur domus , nec m em oria fundatoris abóle tur

• ex conjundione , qu^ eft Regis Se Legis m orivá 
ratio difpofitionis ; cum ergo Lex ñeque verbis 3 
nec fententia comprehendat hunc cafum , fequitur 
ín  eo Legem  nóiiJaítSeri cui enim Legis verba 
non conveniunt s nec ejus convenir difpoíitio , L\  
4, §. Toties f f0 de davvi. in jetta L . Ojtod conftitu- 
tun de Agilitar, t ’eftarn. cum ?liis ju n d is á Barbof. 
jfixiom, tito L .n u m . 1 1. Se Legis ratio ubi deficir 5 
ejufque cdfat difpoíitio L . Adigere §„ Quamvis de 
jur. patrón. Se quando plures califas co llcd ivé  Se 
copulativé exprimüntúr in Ldge qualibet ceífantc 
L ex ceífat,, Cap. ex parte de.rcjcript0 Barbof. ubi 

fup. nm i. l i .  &  24. Ad h x c  vide V ela  dijfert. 37; 
numo 9. &  1 1 . D . C aftillo  tom. 6. cap, 1 7 1 .

Q uód Se com probatur ex eo ,tquod quando ma
joratus in eadem fam ilia funt in ftitu ti, íi evenerit 
eorum in eadem perfona conjui^dio etiam per ma~ 
trim onium , caufa próxima con jundionis eft voca- 
tio  Se fucceílio > Se caufa rem ota eft matrimonium-, 
ergo próxima attenditur, quia próxima L . Q tñ  ha- 
btbat 3 , j f .  de tutei. &  quia m agis favorabilis , L 0 
Pupillus ubi Barr. ff. ad L . Falctd. fed quando m a- 
rrimqnium non eft caufa immediate eíficiéns , uc 
dúo majoratus conjungantur, difpoíitio Legis non 
habet locum  : ergo. Poft ha;c feripta vidi Auguft, 
Barb. voto 12 6 . num. z 3 2. verf. Limitar, ubi eam- 
dem per ibi relatos fententiam tuetur. Et vide d id a  
p. 1 . cap* 6. num. 324. in pofterioribus additioni- 
Í5us j Se vide p. 4. cap. 6. nnm. 45.

•. ;._v; _ ... . . '. ; ..-íf, • ,

r. . N u m -  54, &  fe q q .
Populus reaílumit poteftatem eligendi R egem  

quoties déficit Regia, progenies. M enchaca Hiufir. 
cap|  22. num. 3.:©“ 1 2. D . Greg. in L .  9 i gloff,1 3. 
t .i  .p .z .  Cardinal, in cap. N ovir. de ludir, ubi N a - 
varr. notabi 3. numer. 95)» Se 123. E)idac¿ Perez„ 
in Proosm. Ordin, ff. i, G óm ez, in L .  40. Taur. na
4 Caldas Pereyra in L . Si curatorem verb. hunc 
contrattum n. 48. v. N e c  rnirum. G uttierrez de tu- 
tel. 1, p. cap. 18. num. n  . Parlador. Lib. 2 . Rer0 
quotidian. cap. 1. num, 9. D . Paz. de Tenut cap\ S j-» 
num .-75. &  76 . Aiitunez. de Donat. R egiisfi. cap0 
24» a num. 7 2 . tom 1 ¿ ubi late probat VafqueZ 
j .  1 i difp ut, 6 4. cap. 3. num, 19. quod extendunt 
aliqui ad cafum Se fpeciem a u d o d s 5 quando inter 
confanguineos de fucceííione contenditur„ ;̂ ed ced 
de hac fententia dubito,quia quando inter coiifatl- 
gui.neos de fiicceílione contenditur , populus riuU 
lain poteft habere judicándi audodtatem jhic énirií 
cafus diverfus eft aprim o, quando nulla extat pro- 
genies , etiam poft decimum ufquc in infinituiii 
gradum Caram uel. Theoiog. M oral, lib . 2. d’fr .  40 
m m l < f ó .  ad fau  &  $<7- ubi probar exempld

f  i) H enrici
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■Henrici I V .  qui in R egn o  Francia; fucceffit Heñ’> 
rico III. á quo undecim gradibus d iílab at; in hac 
enim ípccie non eft perfona^ Vel fubjedum  in quo 
Regium  Diadem a reíideac ideo ad populum re
vertí asquum eft } facile quippe res ad fuam nam . 
ram revertitur, ciim'qué populus Regiam perfonam 
in duat, quam  exigit in regiam progeniem , poteft 
eam qui, Velít.cradefre etedione fuarpoteílatis jure; 
fecus tame'n dicendum eft 3 quahdú fuperfunt con- 
ianguinei ínter quos de fucceíiione quasratur, quia 
h oc cafu nequit populus reaííumere poreftatem ¿ 
quam  a fe abdicátam habet¿ dum in R egiam  ftir- 
pem reíideat j fecundo i quia populus quoad eos 
qu ilitigan t nullainjurífdidionem  redn et, quade- 
cernere -j flatuere s aut judicare -poffit, máxime in 
Hiípamae dominatü j .atqui inter eos qui extra a li
cujus jurifdiótionem  funt nulla fententia lata te
net. L . Extra, territorium lo v f f .  de jurlfdift. L . ult.
C . f i k  non competa judie. L . E x  confenfu 23. §. 1. 
jf .  de: appellat„ L .  i .  C . de pedan, judie, Vidend. 
Pat. M oliñ . de difp. 10 3 . verf. A d v e r te  tai- 
m en , ibi i Ñeque.ergo R ex Philippus. E t licet qua- 
lem  qualem  poteftatem conceíferis, hanc exercere 
p o ífe t , íi de jure fucceílíonis dubit,aretur , quaíi 
populus l'egem, quam  deditipfe in te llig a t , L . 1 1 .  
§, 1. C . de legib, fed in fpecie Gettiellorum non de 
jure , fed de fa d o  dubitatur , fa d i autem quíeftio

‘307. 2 4 . Suarez!. alleg. 9 .n. 1 3 . A flidt.dec, 2 9 ^  
p .  14. C o ila  in E . Q u i dúos §■ Curn in bello. fehol. 
ult. numi 13 . jf .d e  reb„ dub„ &  de fu ccü jf Regn, 
pag. 69. M enchaca Ulujtr, c. 3; n. y,

Intellige dum jura antiqua non im m u tet, fed 
procedat declarando , &  non de novo conílituen- 
do contra Legem  R egni fundamentalem : ita in
tellige Bald.w Pro&m. decret. col„ i .  M artin Laúd. 
de Princip, q. 4 18 . Oldradus con f 94* in prinC, 
col. 3. Suarez in L . Quoniarn in prior. limit. 11  .ad 
Leg. Regni dub. i .  num: i z , Gam a decif¿ 307. n\ 
24. Aguirre in Apolog. pro Philip, la. 1. n. 1 30.

Ita L ex  i i .  tit. lib'. Recop. intelligenda eft 3 
.qu¿e loquitur de Infanti in Francia: R egno nupta , 
8e ab H ifpanig R egni fucceíiione exclufa, q u s  de- 
clarativé intelligenda eft , íicut L .  2. tit„ 5 . p. i .  
8c alias de fucceíiione R egn i loquentes. r ¡ 

Et inftitutor majoratus , vel fucceílat veroíim í- 
liter feire potens voluntatem  inílitutoris , vel du- 
biam voluntatem  declarare poíliint. D . M olin  8c 
A ddentes, 8c M aldón. lib. 1. de H ifp. prirnog. c, 
8. num. 38. Barbof, voto 7 . num, 2(?. A ntunez d* 
Don'. Reg. 1. p: pralud. 2.» num. 12.. Fontanel!; de 
PatI. clauf. 4 . gloff o 5 . T ondut. Refol. cap, 110 . 
8e videndus M ieres de Adajorat. 1, p. q: 4 4 . num. 
81 &  90. &  2s p. inhio a num. 427. &  q. 4. ¿Hat, 

num. z ¿9. dum tam en declarado nec mutetJ - ------------- J ------------VjWSV.ll.1V/ j  . \ iU lltW

in  arbitrio Judicis e íl ,  non L egis, nec legiílatoris. dífpoíitionem  quando eft irrevocábilis , nec alte
Ail 4 'a J T) ̂  t-« t-i » Mm.» /T_a.__  _ __ O 1 I 1r\ _ '
A lii ad Pontificís poteftatem recurrunt ex textu

in cap. per venerabil„ qui fil.fim  ¡egitim. M arta de 
"jurfd, i .  p . cap. 18. num. 19. &  feq q . &  cap. 2 3. 
num. 1 S. &  19. D D . in cap’, gran di defupplend. 
Tteglig. Pral. Caftaídus de Imperar. q. 8 1; a num. 
13» Caldas in d. L . S i curatorem verb. hunc contra
muro num 48. verf. N o n  defanr. Pat. M olin . traft. 
I .  difp. 29» v e r f  3 „ &  v e r f ad fecundum Adde 
M enchac0 lllu jlr. cap, 8» a nurn.\ 20, Bellarm in. t 
1. comroverf. y, &  de Romano Pontífice lib. 1 .cap: 
8. Suarez adverfus Regem Angli<e, lib; y. cap 23 .n\ 
1J .B arón; Annal: anno Chrifti 7 j  1. DodiíT. Alva^ 
rez Pegas tom. 2. ad Ordin Lufitan. lib; 1 . tit. 3.

y. cap. z), a num, 3 4 .  &  fe q q .  ubi cafus 
^efeit quibus juriídidion em  Papa exercere poteft 
in la ic o s , quod obtinet quando propter mala y i-  
t^nda B 8c peccata avellenda Pontifex exercet ju-
rim lAinnpm  í 1-» _ 11 r- . -

ret. D . Salg. 2. p\ de R,etent\ cap: 30. §. a num.
i o .  M ieres ubi fup* &  1 ,p ,  q. 1 num. 149. 8c ideo 
declarado non d a t , nec debet clare validitatem  ac- 
tui in valido , n eciio vi aliquid facere D M olin . lib.
2 cap i io .  num. 6 7 . V e la  dijf. z .  num: fin. &  dijf. 
8. num. 4 4 . p '0 C aftill. lib\ 6. cap, 1 8 1. 8c quam 
vis Addentes cum P ecián . licere ínftitutorem  do
natione perfe¿la;fa d am  declamare , ita ut verbum  
filios lim itetur ad m afeu lo s, hoc tam en dubium 
eft , quia ha:c declarado regularem  vocationem  
im m utat , &  id e o , ait M ieres 3 dift. q. 44. num. 
78 . quod majoratus juxta L . 2.71 Taur. factils,non 
poteft declarar! in príejudiciuiii faeminarum tranf- 
ve ría liu m , declarando quod in vocatione proxi- 
mioris cónfanguinei tantum  veniat proxilnior m af
eulus , de quó alibi dicoi Et vide D . O lea  in Poft. 
addit. ad traft de ceff. ju r : tit. ». q . 6. num. 1 ;  .o ■ . • . *■ m --- -j li— *. f ¡J * J 0 ‘ • ‘y# • j y «

riídidtionem in Reges 111 ordine ad bonum fp iíi-  ubi ha:c com probar, rejecla opinione co n traria ,
r i r i J í l i P -  C!n/iV/tt* 1 Yt í i v í m/ ' !  J / .  J ’ / ___ r 1 * / r------------- -------r ___ 11 j  t r  / -r itu a l.  Cap. novit: m princ: de /udic: ca p .fo liu  de 
majoritat: &  obed; cap; caufam c¡ué qui fil. fint leg. 
can. adver/ V pG\ difiinft. quod t t  d iftin áion e u- 
triufquc gladii certum eft ; quia teniporalis pote- 
ílatis vis ell apud R eges in a d u  exercito , 8c fpirí- 
tualis apud Pontífices. Cap. convenior i  y. q 8 c ‘ 
quoniam dijl. 10. ubi D . Cyprian. ita : M ediator 
D ei &  úomimirn horno Clinjtus 'jefus , f lc utriufqti* 
potej atts ojjicia diferevit, ut Imper atores prt> aterná 
vita Pontifictbus tndigerent, &  Pontífices pro tempo- 
raltttm tamummodo curfu Irnperatorum le tribus me1 
rentur: Ica intelligenda utriufque fe h o k  Theolo^ o- 
rum  8c Junsconfultorum fententia, üt docet N a v. 
tn d. c Novttt notab. 5. num. 4 7 .^ 8 3 .  C ovar. in 
k eg  Peccaturn i í p . §. mm  y . sim ancas de C „ .

t í '  M ' M olin- V. T ertia .Sm t.
Ai Legtb. I, 4. í-, 9 . R cg .A m lU  l. .

CHmfepq. Bellarm in. de Summ. Pont. I. - . e l  e -
6. D , Solorzan. iib. », de J m .

; Ircm  Pnnceps poteft declarare ad quem poft e.  
)i.s m ortem  íucceffip pertineat exempla extant 
apudG an bai Itb. i . c .  1 6. p. 4 i8 .u b id e  dedara- 
tione fa fla  per R egem  Alphonfum  II. O viedi in 
ravorem R a m ú i ejus co n fo b rin i,  Si Gama decif.

quam fequuntur Fontanell. de Paft. clauf. 4 ’. g í . y  
n. i z .& d e c .  1 7 2 . n. 9, Jofeph de Rofaconfult. 69. 
n. 1 0 8 . 8c eleganter explicat O lea  in N oviJ]\ ad t.
1. q. 6. n. 1 f .  Pegas de rmjorat’, cap. 7 . a n ,  1 88 »

fe
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Ftiriofus^ M utas &  Snrdtts,  qttand'o cxclu'dfyti 
tur a majoratu , vel Regno.
P°ífe.ífor Ducatus vel Regnt, vel majoratus fii-  
riofús efft ftus, accipit coadjutorem vel ddminif- 
tratorem vel curatorem proximurh con f angula 
neum3 &  3,

Filius furiofí3 vel aliter imperfefti non excludi- 
tur jicut pater f i  excludatur,

S M i ,
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 ̂ M utus  ,  &  Surdus non omnino imperféUus k

■ majoratu non exéluditur,
6 E t  an matrimonium contrahere poffit.
7 Difpofitio ita debet interpretar i , ut mims re- 

\ ce dat a jure.
3 A íutus i &  Surdus an poffint a fuccefiione ex

cludi conp¡@f¿rmam L . 27. T au ri. ,ti 
9 Furiofus , i>el aliter imperfeclus a majoratu ex- 

c lufus y debet ex majoratu alimentar i.

\ Num. 1.2.3. &  4.
D . Solorzano lib. y, Politicjnd. cap,iy.fól.y-8oó  

Giurba de Sncce(f. feud . §0i .  gloff. 4 . num. 3 1. Fra- 
goíiis de Regi(n, Reipubl. $.p, lib. y. difp. 18. §. 
num.z, E). P az0 de Tenut, cap.85. ». 1 7 1 .  Ec quan
do mutus, vel furdus poílit facere majoratum vide 
Fragoío des regim. part.3 . lib.9. difp. 1 8. numer. 7 . 
&  S.B athaíar. T h o m . trkfti y ,tit. G. num. 12. i 3.
^  14 . ^  34.

Num. 5.

Num. 6.
V id e D D . in cap. grandi de fuppl'end, neglig.

a Pne/. ubi Barbof. Colletl. num. 1 . &  3. pudet citare 
locum  D om inici Antunez de Don. Reg.z.t^.cap.z^., 
nurn.Gz. Pat. Cam uel in fuo Philip\ lib. y. difp. 1. 
art\cul. 6.

, Judico tamen cóádjutorem dandum proxim io-
3 i'em coníanguineum ita do cap. grandi. Alphou» 

fus Com es Bononias fratri Sancio coadjutor datus, 
Bullaip?expeditam habes apud CÜaramuel fup. 8c 
iteru m m  R egn o  Luíitano hociie vide obfervari, 
&  ita docet A n tu n ez n u m .jj . ubi fuprap 8c in fuc- 
ceílíóne majoratus ídem teñe per ea q u s  Auótor 
tradit G .p.ea p. 3.. ari, i j .  cum  in Caftelía idem 
obfervatum  videmus pluries, &  notabile exemplár 
R eguni non ignoras , quando Ferdinandus Pa- 
truus Joanni impuberi filio H enrici tutor eft datus, 
&  q u ia  plerifque íolicite vexatu s, ut R egnum  
ambirec Impuberis , convocarás c o m ía is ,,  in 
con íp eau  piocerum  prodiit in  médium ínfantu- 
Jum lium ens álte fublatum  oftentans : E n  Regem, 
inquit , tíifpanik Principes. V id e  D avid. Cyté- 
réum in V it . R eg . A lphonf. Aragonis»

- Ñum. 7.  ̂ , ,
Pardo ad M olin . di3 . cap. 13. num. 1 1 .  &  N o s

4 latiúi infra 5. p. cap.z. a num. 1 j .  &  Auótore lau- 
dato A ntunez z.p . ca p fz. num. ^ z .d e  Donat. Reg. 
limitac M ieres de JUajor. z . p. cju&ft. 4 . illat. z .  
numer. 4 6 . &  4 7 .  in  filiis furioli á natura, qui 
cititi matrimonium  contrahere nequeat defeótu 
cónfenfus, filios legítim os capaces fuccedendi h^- 
bei:é non poteft Fajard. de Lcgnimat. n.61.

Fíum. 8.

Ita decifum in Senatu Granatenfi vide ín favo- 5 
¡rem D . Gundifaivi d p U lloa .co n tra  fratrem D ida- 
cum fuper fucceílione m ajoratus, quem Gundi- 

/alvus mutus ppííidebat P non obftante x explicata 
;mutorum , 8c furdorum excluíioñe, vide Paul. Za- 
quias M edie. Leg\ lib .z. t it .ú  yuaft.S. Adde Spín,
.de Tefiament. in ruÉ.p.y. n. 4» Pat. M oí„ de J»flt 
tom ^. d ifp .6 zz.

N u m ; y.

■ V» ' t ! . n, . y '1 %
Pat. Sánchez lib. 1 . de M atrim .difp,S. num. t i ,  ¿

&  feq. Tancred. de M atrim . lib. 1. d ifp ,z$.qnaf}. 1 ,  
Pichón eod. traft. difp. 1. num. 88. 3 6. A u ^  
Barbo íl in ColleEt.cap.cumapudn.i.iie fponfal.Petrf 
fBarbo£ in L .  Cum fr&tor. §.fin. num. ¿9 . de judie > 
Pereyra de Nom in„ ernph. ¡7.1. num. ¿o. &  in L . S i  
curatorem, V erb , Cu?n non abfimilis num.^%. &  
Farinac. de 7 ’eflib. qu&f}. G1. num. 4 7 . Gutierrez d f 
JMatrim. cap. 8. D . Didac. de Áíedram  tratta de 
confenf connub, cap. 6. ■' ■.

N u m .  m

V id e  fup. num.4 ,

N uitl 13. -\j

Excluíio tamen cum lim itationibus traditis n, 8, 4 
&  10 . intelligenda eft ex traditis á D . Larrea 
d ecif jG . num. 6. ó  8. ubi , {¡¡uia femper ea inter*, 
pretatio fecunda efi3 ut quxnteminus difpofitio a juri) 
regulis reeedat.

N u m .  14. 5c feqq.
1 .. , f. . • , íí

Addent. ad M o lin < lib. 1. cap. 13 ; n u tn .fj, &  ?8 . «  
&  Itb.z. cap. i^ .num . 53 . 8c N o s cum Auófcore 
alibi diximus.

N u m . ié. .>

A  fin. verf. Idque máxime„

Adde A lvarado de ConjeEh. lib. z . cap. 2. §, r c $ 
num.-jG. ex Textuin cap. 1. §. Si vero violator pacis 
de pace tenend, in ufiblfeud. argumérítb áb íjüecíali, 
Surd .^é Alim * tit, 1 n ^ . & tit.% .privilegi 3 
nun).4r.'D . C aftiilo  lib.8. de Alim . cap.^y. num,16*
&  zG. Boííius de M atrim . contrañu tom .z. de A lim , 
oblig. cap. 7 . §. 20. num. 578. vide p. 8. cap, 4 ,

mm\ 14* ^  x



i  Gene/i cap. 4» adduc'ttur„
z  Natus in Regno jus acquirit ad b'ona Regni ex  

nativitate¿'
3 foccejjio exteris denegátÁ in Caftella ,

&  4 i

5 Donatio ab Alphonfo fafta Carolo M agno de
Regnis Hífpani# nulla fu it  quia extrañe ó 
fatiai u •

6 Majoratüs ex bonis Regia Corona ~fucceffto ex-
tero deferri tanquam c on f an guineo an pojfic , 6; 
&  referuntúr eXempla 37; Negatur a 39;

7 Prohibitio ne vajfdlli in Regno fe  in aliud tranf-
ferantan valeat¿ ^  38;

S Naturalis Regni an amittat oriqinem f i  in aliud 
fe  transfcrati

9 Natus per tranfitu?ii an retineat oriainem patris 
&  i o ■ ¿  r

1 1 Conceptus in Regno, ^  »,*«*> Aeqnum na
turalis eft.

i  1 Nepotes eútra Regnum nati nón fíquuntur origi- 
nem avió 

Q u id  f i  vivo concepti fin t. IbicL
l 3. L e x  prohíbeos acquirere extráñeos an videatur 

prohibere acqnirere ex fnccefjione , 1 4 .  i j .  I($, 
&  *4 ’*

Acquifitio an reputetur vklida quoad omnes habenm  
)us a primo acquirente capad\ licet ipfifint ac« 
quirere prohibiti Vel ita;

17  Capacitas primi acquirentis " ** *
^  eo caufam habentes licet r ,JV,.n 

fin t prohibiti acqnirere.
18 Statutaín prohibens ac quirere non prohibét retí*

nere acquifitum¿
19 Statutum prohibens extráñeos acqnirere an f i t

odiofum s vel favorabile é j .
10  L e x  prohibens forenfes acquirere an comprehen~

dát acquifitionem qua in confequentiam aílus 
permiffiprovenir.

1 1  F'amina incápax ]urifdiBionis , vel patronatus
poteft in conféqiíentiam fnceeffionis acquirere.

1 1  Prohibitio alien adonis in foren fes de cafu ad 
cafum non debet extendí.

1 3 L ; 1: tit. Í8 . p. 20 explicatur, &  feqq.
Z j L e x  prohibitiva ex parte iántis an extendatur ad 

acquirenteml vel recipientem.
2,6 L e x  prohibens alienationem nonprohibcl aliena-  

, tionem in confánguiñeumfaEbam.
1 7  L ; i .  t it .ío .liB .y ; Retíop. refertur.
2 8 L e x  alienationem prohibens intelligitur de totali3

&  zyi
% b L e x  alienationem prohibens intelligitur de aliew 

nátione ex fa ñ o  hominis¿
21 L e x  donationem prohibens nón extenditur ad 

álium añum @cquifitionis.
3 i  Lev? prohibens forenfes acquirere ihtelligi ñon

poteft in prajudiciuni riaiuralium¿
3 3 Exceptio quod non p o p t acquirere , quia forenfis 

non poteft opponi nifi a {jf coi
34 Succeffor forenfis incapax non habetur pro nato,

fe d  bona majoratüs tranfeunt infequentem con- 
fanguineum.

35  Fifcus non poteft vendicare bona inforenfetn aliena*
ta i vel delata i  mfi fequnta reali tranflatione,

3 ó Princeps
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Add. ad Roxas de Inc. Maj. P. III. C . I. 159
36 Princeps potefl difpenfare cum forenfi , utfiatac-  98 S iA d a m  non peccajfet > fed E v a  filii orignale

cjTíifitionis capar. peccatum non conttaxiffent¿
38' forenfis non poteft fuccedere in majoratu regalis 99 M ajoratus inflitutus per viam matrimonii , ex

dignitaús , vel jurifdiclionis, 3 9 .  dr fe fj¡. &  contraventione ejus cuyas contemplatione infti-
referuntur decifiones pro hac fententia. 69. 70* m u s eft arhittitur, wo» z/íto alterius. contra-
7 1 . &  7 1 .  &  M atien zi Autoritas refertur< ventione : intelligeut n¿ 100. (3* io i„

39 E xteri , &  forenfes in his Regnis non poffunt '102. Adam i peccatum an fuifjet de re let>l (fr art
acquirere nec habere jurifdittiones, aut Villas.

40 N e c  Commendas Indiarumi
4 1  N ec Indiis commerciarei
42 N ec officia jusfitia exercere¡
45 N e c  beneficia Ecclefiaftica, 44 ¿ 45* &  49.*
4 6  Lim ita in bene ficiis de parentela.
47 N ec poffunt habere Commendas Ordinum M ili*

tarium.
4S. N e c penfioné$i
Rationes hujus prohibitionis referuntur ,5 4 . ó ' feq q .

ufque ad 6 i t 
$ o Lufitani an fint naturales Regni¡ 
f  1 Naturales diverforum Regnorum fub eodem Tritio 

£ipe exiftentium an viciffim ad dignitatis admit- 
tantur , &  quando.

Aragonenf?s , &  Navarri an habeántur pro na~ 
turalibus Regni Caflella.

F ilii Regum tot domicilia dicuntur habere , quot 
poffident regna¡

63 Statuti prohibentis forenfes acquirere bona fta~ 
bilia , Regni utilitas &  favor, 64. &  65 ¿

66 E xter confanguineus á vel forenfis an cenfeatur 
vocatus ex generali confanguineorum vocatione 
ad majoratum dignitatis, 67 ¿ &  68.

7 3 E xter. an pofih fuccedere in majoratu officium 
jurifdiclionis habente¿

77 L .z .  tic .3. lib.7,i explicatur, ibidéni* &  fe q t
78 Majoratus poffeffor J i altenaverit rem majoratus

an privetur re tantum, vel majoratu toto.
79 E t quid f i  adeft expreffa teftatoris prohibitio.
80 Majoratus res an dividí in fuccefforibus poffint¿

&  8 1.
81 Majoratus in officio principaliter confiftejis non

poteft a forenfi obtineri.
83 E xter qui in Regno CaftelU matrimonium con

traxerit , non poteft majoratum dignitatis ex  
perfona fuá obtinere t &  84*

S f Se cus ex perfona uxoris, 36, &  87*
55 Statutum excludens mulierem nubentem forenfi

non habet locum , quando maritus habitat in. 
loco mulieris„

Sí? Majoratus poffeffor qui conditiones non adimplet 
majoratu privatur.

90 D e conditione pana caufa¿
91 Conditio injufta , vel contra, Leges rejiciturá

&  9 ; .
91 E t an conditio juris jur andi á 
91 E t  de conditione nub en di indigno , &  an fit indignus 

qui minus diviúarum habet.
95 E t  de conditione nubendi ignobíli.
Et de conditione appofita virgini atatis, i  j . amorum 

nubendi viro 40. Ibid.
94 Conditio impoffibilis majoratum in contralla infl i-* 

tutum v itia t, modus autem vitiatur.
Jnterpellatio an requiratur ut fucceffor implere tenea’■» 

tur conditiones majoratus, &  de differentia 
inter modum , &  conditionem &  94.

9/ Peena privationis non incurritur f i  fucceffor igno
ran ter contraveniat , &  ignorantia prafu~ 
mitur.

56 Culpa alterius non poteft quis privari fuccepone.
97 Peccatum origínale non contrahitw a matre , fed

'■ # patre*

pana gravis imponi poffit ob inobedientiam.
I o 3 Contraventio non prafftmitur¿
1 04 M inor an reftituatur adverfus non impletam con« 

ditionem majoratus, ad 109.
I I o Diftinguitur¿
n  i M inor qui nupfit adverfus teftatoris pr&ceptum 

an\habeat reftitutione?n.
X I 2 M inor non reftituitur quotks res ad priftinum 

ftatum reduci nequiti 
I I3  M inor i qui dolo omifit par ere voluntati te fia4 

toris i non habet reflitutionem¿
I 14 DeliEla comrnitmntur quatuor modis¿
1 i j  A d  contrayentionem requiritur notitia funda* 

tionis majoratus atiento inftrumento 3 &  inter- 
pellatioí

i 16 Tenuta judicium an d,etur in cafu contravemionist 
&  quando , 117. i18.-119.-5 

l i o  Tenuta judicium an detur in cafu Legis 7 tic. -j¿ 
R ecop. contra primogenitum , &  contra L . 45* 
T aurii

I I I Majoratus poffeffor an teñe atur reflituere ma- 
joratum cum frutlibus in cafu contraven-  
tionis i

i n  Originalispéccati ratio quare afficjt opines def
eendentes ex patre communi¿

125 Pater an f it  caufa tota,lis generationis f i l i i , &  an 
mater concmrat effettive, &. 124.- 

12j  Adamus f i  habuijfet filium ante peccatum ¿ noit 
contraheret filius culpam parentis¿

1 16 Exclujioñe genérali non comprehenditur qui 
fpeeialiter *Jt vocatus¡

1 27 Contraventionis vitium quando realiter afficiae 
lineam contravenientis , vel perfonam non egre* 
diatur¿

128 Contraventio conditionis ducendi nobilem , an fit 
realis , ficut contraventio ducendi eam, qua non 
habeat maculamJudaorum\i ad 34.

128 M acula fangninis a patre contracta per matri-
moniurn inficit omnem ejus pofteritatem.

129 Ignobilitas a patre per matrimonium cum igno-
bilinon obeft filiis ab eo procreatis.

130 Nobilis , &  maculatus quisejfe poteft,
131 Nobilis qui cum plebea contrahit matrimonium %

nobiles filios procteat*
132 Teftator ex conditione ducendi nobilem, nobilita-

ttm patera am , &  maternam in fucceffor es re* 
quirere videtur, &  13 $ <

134  Nobilitas ex linea materna non confideratur defi
ciente nobilitate in patre¿

Conditio ducendi nobilem valida tft. Ibid.
1 3 j  Succeffor non adimplens conditionem nominis, &  

armorum , injuria afficit inft¿tutorem,
136 Contraventio ex in\uria , vel ingratitudine an 

afficiat filios ex ingrato natos „
137 Filius contemplatione patris vocatus , vel ex

perfona patris fuccedens patre exclufo e x - 
clu ditur.

138 E t an excludatur fip a tr js , &  matris contempla*
tione vocetur , &  unus contraveniat.

139 E t an f i  pater non erat p o f f e f f o r  majoratus, poffit 
fiiius fuccedere non obftante ejus contraventione,

140 Contraventio an fit realis quando alius in cafu
contraventionis vocatur3 alius in cafu mortis.

141 Contra



ró o D . Ferdin. Alfonf, de A g u ila .
141 Oontraventió ex alterius fatlo  quando valide 

opponatur in vim  conditionis.
E t  an tn pcenaiti ex alterius fa tlo  quis pojjit ex c e d í. 

Ibid.
141 Conditio legdti , vel fideicommifjí non poteft im- 

pleri pro parte , &  quando fectts.
43 Limita quando pro parte legatum acquiritnr.

144 Diminut ís "bonis an onui legal i , vel jideicommiffi 
minuatur,

Et'an diminutis Cttpellüniá bonis minui debeat 
onus mijfarum0

14 6  CapelUnks per f e  onus miffArurh reiúcere n¿* 
Kquit etiam bonis diminutis

14 7  Contraventio ex matrimonio contrajo contra 
'pr&cepmm teftatoris non nocet fit lis ex alio ?na~

trimotna natis.
*48 Contraventio realis lineam conttavenientis ríoft 

egreditur.
142 Contraventio ex alienatione rerum majoratus

quando fit realisy vel perfonitlis. 
i j ó  Conditio non rnoleftandi quomodo intelligatur, &  

an de mole [Ha jufta &  lite fecundum jus:3 ¿r i j  1. 
1 (focasiones majoratus ü t  diverfa cinfentur quot 

funt perfona vocata, &  i  J 5 .

TSe Incompatibilitate in  Ju re  Divino. 

N u m .  i,, &  feqq.

A Dducíc Do¿tííI! A lvarez Pegas ad Ürd. Lufit, 
iow.y. lib .z. Ord. tit.$ 3. in princ. «.192.

1 H x c  lace fequitur eleganter ad Auófcoris propo- 
iítüm  Caram uel Theolog. fundam ent.n. 14 3 2 . &  

feq q . tom. 2. ubi Se illud G enef. 4 .  ib i :  V b i eft 
A bel frater tms ?

N O T A B I L E  l .

Num. 16. &  17.

i. L .  1. titk 20. partir, 2. ibi : Tpor major tuvieron 
loi Sabios amigos , que hablaron en todas las cofas, 
muy con razón aquella naturaleza, que de fufo dixi-  
iM s an con la tierra por nacer en ella.

C ald . Pereyra in Refp.pro D ; loan, de Tafís 3 Se 
alii referendi. An autem Eva peccaverit Se quare ju- 
dicium cum ea non aseretur íed cum  Adamo tan-O
tum vid. cap. Serpens. 4 7 . de peenitent. dijiint. 1. 
optim, Caram uel de probabilit n ¡ \ Gy.cpift,4 .ex quo 
iiifert ad majoratus niateriam  án üxor debeat ci
tad  in lite fuper majoratus bonis ab ea poííeílis vel 
íufíiciat agi cum marito , ut vidi decifum cafum 
patrocinante aniieo do& iííiuio com patrono Ferdi- 
nando de Eftella Se Añora m quiíitionis Granateníis 
advocató vid.G uz. de eviÉ i.q.zó. a num. 1 7 . V ela . 
differt. j-. a num.G \ i &  differ. 9. a num. 1. Valeron. 
de tranfaíl.tíV.4. quaft.1. nurn.71. M endez. in prax. 
l'.h.i. cap.¿, a rmrn.c). V>xzh.Ad o r d .t i t .4 7 .  Boífius 
de dote cap.8. n. 109. HermoíiÉ. in leg. 32. gloff.3. 
num. ¡ i .  tir. j .  part ■ j .  Gam a, decif. 18 2 . leg. i o ; 
t it .$. part.3.

2 Com m uniter diípoíitum e'fl;, tam  in dignitatibuí 
íascularibus, quam in EcclefiaíKdá , originarios, 
&  naturales eííe admittendos excluíis' exreris. P d - 
mum  in Caftella: Regnis ftatutum eft non elle ad- 
mictendum ad fucceílionem R egni alterius crentis 
Regem , ut conftat ex L .  8. in Prolog. de fuero'luz a 0 , 
&  in Confii. Toleran. 8. Can. ultimi &  in confil. $ 
can. 3 ,  refert Caram uel in fuo Philip. Prud. lib. 
d'fp . 8. quaft. 4 . arr. z . fundamento 3. P .  M olin.

Ub. 1. de H ifp. pri?nog. n.i 1, Petr. G reg. de Repub. 
lib.4. cap.4.

Ita in Regno Aragoníae Petronilla R egis R am iri 4 
filia fucceílit ea conditiofie , ut nubere reneretur 
cum  Raym undo Com ité BarcinoneiiÉ : Por huir 
de ios inconvenientes que fe  ieminh f i  el Rey*to vinieffe 
en poder de Rey eftrangero, ait Zurir. A nual. Aragor). 
lib.-8. c a p . Se alia plura exempla iidem  dem on- 
ftrant de quibus idem Zurit. lib'. 11 i cap. 8 2 .8 3 .
&  87. ]oan. L ym nius, N o t. Franc. lib. z .  cap. 3.
Iit. F. Jacob. A ug. Thua'n. lib. 106. Hiftor,Spond„ 
tom. z . poft Barón, ann, \ 59$. numer. i  4 . Scip. 
Duplaix. tom. 4. in Henric',4. eod. ann\ 1 5 9 3 .ri.iy» 
Heriric." Cathádri. D avil. Ub. 1 3'. Joan. Buííier 
l ib . i z .  H ift. Franc. L udovic. Bavia tlift . Pontifica 
tom.4. in Clem'.$.cap.$,Mnt. H errera H ift .Philip .£> 
tom.z. lib.9 .cap.8.

Eaque ratione irritara fuilfe doñátioñciti ab A i- y 
plioilfo faclam  C arolo  M agno Francia: R eg i ,u t  
pote extero , conftat. V icen t. Caboílíus D i¡p .'ju r. 
lib .1 .cap.10. i b i : Q iia ratione H  fp a n ijiim  Alphon- 

fus Caftus R ex libcros non habens Regnum fiuum do- 
varet Carolo Adagno ea lege3 ut Arabes ex! Flifpanm  
expelleret, donationem illarn irritam fecerunt ¿ dicen- 
tes , fe  male Trioñ ¡iberos , quam in Francoruni degere 

ferv\tute> aut per eos incólumes effe. Roderici, lib. 4 .  
de Rcb\ Hifp'. cap. 10. Barón, tom. 9 .  anno 8 12 ’.' 
M adan. de Reb. H ifp. lib.7 . cap. 1 1 . Garibai torn.i, 
lib.9; cap. 1 6. Petr'. R ó fé ll; de Hifpanl &  Gallar0 
untone cap^i, ,

_ H íec, Se alia qu b in R egn i fucceílione com mu- 6 
niter folent a d d u ci, in dignitatibüs. R egiis dubia 
fu n t , adhuc enim non c o n fta t, an extráiieüs poílit 
babere majoratum in R egn o  , íx is habeat dignita- 
tem  R egaléD ucis, Com itis , M aníiónis vel V illas , 
jurifdictiones, aut oíficia publica JuftitiíE, vel jurif- 
di¿tioiiis?Et videtur dicehduni poíle fuccedere, fup- 
poíito quod íit proxim ibr confanguineus ultim i 
poíleííoris, nec alia ratione fuccedere íit impeditus.
Id namque certum e ft , nullam  extáre L e g e m , quíé 
prohibeat naturales regni libere in alia R cgna tran- 
íire, incolatus enim unicuique liber eft,irao prohí- 
beri iiequaquam  licitum  efíet ex fententia Em ii. 
conf,1 j-9. Rodolphin. de Pote(l. Princ. c. 1 G.v. 1 1 3 .
&  feq.a¿a\ defendunt prohibitione R egís, ne vaíTalli 
a R egno exeant,eíTe invalidara,&  contra jus gendtr, 
de quo vide Cyriac. coñtr.7%'^1.. 1 .&  z . ubi contra 
tenet. N u lla  tamen extante Lege, certum eft aótuni 
eíTe licitum  , nec poíle priyari fucceíforem m ajo
ratus fucceílione.

Q uod  etiam probatur , quia oríginarius hujus S 
R egn i qui in aliud fe tranftulit, non am ittit ori- 
g in era , quia quemadraodura patrem mutare non 
poíFumus, ita nec patriara , L .  29. tit.i o. p a nitjz;  
ibi : £hte por derecho no fe  puede ninguno defnatu
ralizar ; pro qua videndi qui hanc fententiam 
fequun tur, Bart. in L . Affta/iptio in princ. j f .a d  
Aíunicipal. Sozin. in cap. licet ratione ult. num. 5 1 ,  
de for.cornpet. Sánchez de Adatrim.Ub. 3. d fp . 23. 
num. 4. Barbof. in L.  Hares abfens §.Proinde n. 14 .
&  $. 2 6. 4 1 .  87. 102. &  103. cum feq q . de ludic. 
M enoch. conf1076. a num. t) . '&  conf. 600. num. 7 .
&  confiad, t f .io . &  feqq. &  conf.i 12. n. 61. Pafc. 
de Vir.patr.'pote(i. 5. cap.z. n. 3 1 . Peregrin. conf.f $. 
M ariuel. Barbof. ad Ordin. Portugal, lib .z . tit.5 6. 
in princ. num. i.. C iarlin. Controv. for. cap. 149. 
ubi elegans ratio ibi : X^uia ftatim acque natus 
eft patria. , illi hypothecatus eftf V id . D . Am aya tn 
L. 7. C : in col, nnm .$i. CT feqq. C arleval de ludic. 
tit. n  difp.z. num. 12 4 . Surd. conf. $6o. m m . 5 ,

Cald,



Add. ad Roxas de lüc
Gald. Pereyra in Refp, pro D ; loan, de Tajfis n,

9 lili aucem qui extra Regnum nati funt nOn oríl- 
nino extranei júdicantur , nam que íi pater non 
animo defcrendi omninO patriam  tranfmigra- 
Verit , náfcuntur per traníitum  , &  naturales 
funt L a 9. tit. y. lií>„ 11 Recopi S ilva  R e fp jib . 1 ; 
refp.j. p .4. a ñuw .i y. N arbon. in L . 20 '* gloff* z„
¿i nuth. 144^ 1 . Recop. Sánchez M atrim „ 
U b.y d ifp .z y  n„y. Barboí. £ .  Liares abfens §: 
proinde a n .iS . 1 1 . z j  ,^ o .&  96. b¿ S o lo rzam /^ .j; 
Politic.cap-.c)-. f o l . 83 z'ét/I ejioy L eón <^c;i99;, 
Vide Am aya m ¿4 £ ; f i  C; íVzcí?/;, ¿ «¿43. Sí ele
ganter D» Creípi ebfervát-. 6. a num; 97; ubi filius 
extra Régnurti iiatus \ vel conceptas habetlir pro 
náíürali R egn i , quando pater om nino dom ici- 
líum 11011 deíeru it, vel renuntiaverit ¿ narri renun- 
tiata origine filius alibi con cep tu s, Se natus noii 
habetur pro naturali , licet per traníitum  íit natus,

2 DiGreípi n.ioo>& 1 o 1 ¿ niíi concéptus íit in Regno j 
fufficit eilim  conceptum  eíle in Regnô ut íit natura- 
lis docet ipfe n .9 7. &  98; Gaii'aiiza de Partu cap. 1 i 
fettió n u kn.j 4 .J u l„G a p o iiidifeept. i i $ .n .z 9, to n .z í  

1 N epotes verói 6c CíEterí defeendentes hoc pri
vilegio non gaudent, quia alibi nati originem  avo- 
tum noñ fequuntur licet per traníitum  nati fint* 
uno tantum  excepto cafu , quando fcilicet pater, 
avus; vel aícendens de lic e n tia , Se regis mandato
111 Réipublicse caüíam  a b íit, nam ea caufa durante^ 
filii, vel nepotes, vel eseteri defeendentes n a t i , ha- 
bentur pro naturalibus , qüod eleganter docet 
Crefp. ubi fu p . num.yy. 10 2. cum feqq'. V id e Patr; 
B arb of in L% H  ares abfens §. Proinderitími $z.ff¡,de  
judiciis, ubi de He pote vivo avo concepto i 

l H i aütém , qui extra nati j pro é&ttáheís liá¿ 
bentur ¿ ut fupra dixím us¿ a fucceílione majoratus 
éxcludi non poffunt ¿ nam  non om iiiiio funt ex
tranei , tu m  origine é Regno procedant, Se tam - 
quam confariguinei pertendaiit ; quod quidem  ut 
co n v in ca s, obfervá nullam  dati prohibitionem  in 
i-egnb, qu<t extráñeos excludat á fucceílione bono
rum Regía: coroiíie, vel d ignitatis, aut jurifd idio- 
n is , verum eft enim eífe quam  plurimas Leges¿ 
qüí6 extráñeos ab ofKciis , Se beneficiis arceant , Se 
donátioriem regalium  in eos eonferre prohibeant¿ 
qüíé ínfrá referend# fu n t , nulla tam en fucceílio
nem prohibet : at nulla Lege prohibente fucceílio- 
hem , ad hunc cafum  eás extendí non debere do- 
ccmur , quia ubi verba Legis d eficiu n t, ibi difpo- 
íitio c e íla t , L .4. §. Toties é  ibi B art.jfi de damn  ̂
infett. nec poteft extendí ad cafus non expreíTos, 
fi enim legiílator voiitiíret exp reííiííet, Cap. inter 
cor por alia de tranJLátione Epifcopi , Cap. ad durficn- 
tiarn dé decir/?;, L . ünic¿ Si autem C, de caduc. iblh  
L>, Itádutém Jfk de adrninijif. tit„ Cyriac; contr. 254. 
num.$6. C aftill. cap-, i 2 y, num. 9. cum ergo Lex 
ñulla excludat fucfcfilbreírt a m ajoratu ¿ is prohi- 
bitus fuccedere non ceiifendus.

Í4 Q uod  magis fpécifice probatur quia L ex qua¿ 
ácquirere extráñeos prohibet , nunquam  videtur 
Cafum acquiíitibnis ex fucceílione com preljeñ- 
deré ¿ Deuteronor/ii capá 8 i ibi j N on habebuht Sa
cerdotes i &  Levita  ¿ &  omnes s qui de eadem 
Tribu fitnt $ párteni , &  hxreditatém eum lfrdély  
& in frá  : excepto eo , quod in urbe fuá ex paterna ei 
Jaecefiione debetur , L i zz¿ ff. dé ¡tiofjic, teftam. ibi : 
Cum non proprio nomine, féd  jure cujufdam fuccefjio- 
fiisy L .  i .  ut legati noñ caveatur ¿ ibi : Ñon ex ju
díelo defuíiB'i, féd fuccejjionis neceffitate, C yriac. 
contr^ 4 3 ,  n . i j . W A  : State igitWy & d

O ptúne A u ¿o i: infra p ,$ , c<tp£. v, ¿ i ,  ubi ele-
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gantef dó’cVt divífioneñ) prbhibitam in bonis regá- 
libus deJiurtes deproblacion , non procedere in divi- 
íione , >quae per fucceílionem  contingit ¿ Se quod 
ftatutum probibens forenfem ácquirere, non exten- 
datur ad acquiíitionetn fucceíTionis ínter confañ- 
guineos, Siirdv conf.$611 rifo. 3 ; M enoch¿ conJ\75 
num% 1 . &  y. conf.-j 1 8„ num. 30. &  31; kim inald; 
conj.t j-, num. j  J& 80 &  con f 6401 n .^ Jib.6. itideni 
M enoch1, conf. 4 6 9 . n.^. &  con f j i o .  n . t . &  feqc¡\, 
C y r ia c .controv.5 4 3 .Gmvbi in Confuet¿ M ejfan*p.i'a 
cap-.ii oglojf.6: nurn: 1 3. M erlin. de L eg it. tibió q.y» 
Peregrin; conf 4; n .t . tom .6.&  con f 4 . V'. 3. toma fi, 
M ieres de M ajor. 1 ,p. q\$7. n. 69. Baltaf. Thom^ 
tra&.t,cap'0̂ . n y . u b x  quod íím ile ftatutum  n on  
procedit quando res aliehatür in forenferíi, q u «  
fuit fuorum majorum , &  n.y$$. non procederes 
quo minus conjunótus conjunéto fuccedat. Idehí 
C yriac. co n tr o v 1 0 y. num. i 54. ubi lóquitui* 
ftatuto alienari rem in forenfes prohibente, noñ 
prohíbete alienationem , quae fit in ultim a v o 
lúntate. Baltaf. Thonii traft, z í de incapacib, 341; 
núrn.c) 49;

Qua2 doétriná ék ratione com probatür, quoá 
ácquiíitio prim eva , Se originalis talis majoratus 
jurifdictionis, vel dignitatis regalis firmat fucceílio- 
nem quoad om n es, qui in eo majoratu fucceífurí 
lü n t ; unde cum tune , utpote in originaHum faéta 
valida íit infpeófca perfona acquirentis , non debec 
coníideran nova fucceílorum acquiíitioj fed potius 
originaria traditio , ex qua omnes fucCeíTores jus 
ácceperüntj argi L i  Pater 38» § .y .ff. de leg.y. i b i ; 
Q tu a  ñon pojíidentis perfona, qui nunc extraneus efiy 
.fed empiorum, qui fecundum voluntatem d é j u n e x  
iilis fu eru n t , quibus perfntferai teflatrix venúndarh 
L c o r iiíc w ii;  d e c i f n u i ñ . i  u  ubi bénfe loquitur^ 
Se ih  fpecie C yriac. ditt-, controv; ^43; n-.'i 3i ibi i 
€ompreheñfis in iñvejiitura dicitur ex ea jus ptrfefte 
acquijítum iñ fp e¿ &  ex tune capacitatem in éts adefféi 
adeó ut purificáta conditione ¿ noñ requiratur nova 
traditio ,vél ricqu'fitio^fed tantumrenovatio iñvejiitura 
vigore recogñiiionís juris q u ttjiti¡&  n\ 1 y i ib i : S tan te 
igitur hac capacítate ¡non p’otüit ipfis comprehenfis pra~ 
judicari per Jiútútüfn de prohibitá alienatione iñ foren

fes  , quia non jure fúbjettionisfed comprehevfionis ijiud 
fus vendicaiuri Et eleganter conducit Baltaf; Thom¿ 
díff. cüp'.¿4. n. 934. ubi ait ex íim ili ftatuto noii 
tom prehendi fucceílionem  ex pa¿to , Se presiden- 
tía conceííi feudi D ecían, con f 7 1 .  nurn, jo i  lib.f;s 
Surd. con j'.yyi. n.$o¿

tjn d e  re d e  obfervát t) . Solorzaíi; lihi l- Politice 
Ind. cap. 1 1 ; fo l; jf2. v e r f  Por donde folemos , Se 
aíü  ibidem  relati ftatutum prohíbens ácquirere, 
non prohibere retiñ ere: jus enim quacíitum facilius 
confervatur j quain ju  ̂ hovum acquiratur , ac d if- 
ficilius á jure jam  qu^fito quis eXcluditur, quam  
a jure quáireñdo ¿ L i filinsfam il. ffí de fo lu t. facilius 
enim retentio , quam petitio conceditur Servus
C . de pa ñ . ciurb. plurib; exornans de Succejf i feudi 
§• Zi gloJf:6 .n .6 ¿).&  feqqi

Item  p rxdid a eoüiprObaht fex eb , quod fim ile 
ftatütum prohibens forenfes ácquirere , ftrid e in- 
terpretari debet , quia eft odioíum  , Se corred o- 
fium . M enoch. conf. 1 66. num. 5 . Surd. conf. 48* 
n.c). &  feqq  i &  conf. 351. i í  &  conf. 4 6 1; n .z o . 
A ltograd. conf. 3, n. 39* &  conf» 6 1 . n. 12 . Merlina 
de Pignon lib ,z . q .42. n. 30. C yriac. controv. 205- 
ni 1 j o .  &  controv.yzy.n .y. &  controv. ¿ 4 y. num.6„ 
&  7 . ur.de Léx alienationem  prohibens in foremes¿ 
folum  prohibet acquiíitioneiíi irnmediate ex a d u

X
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prohibito véniencém , ñon vero quae in confequen- 
riam adus lic it i, &  perm iííi vem t, Gama dec. i  10. 
ftaw.3 7 . A ltograd. conf, 3. num, 2.3. L-, fin-, in princ. 
i b i : Q u ia  non dire ño ¡Jed per fuccejfionem har editas 
patris ad filium pervenit &  f» 1, plus ego ibi; quia 
non principaliter3 fed  per fuccejfionem bona fratris ad 
eum pervenerunt , f f  de leg  ̂ 3. ff. de dol. mal-, 
L q . ff. de his quibus ut indignis, L ,  1:,f f ,d e a u ñ .  
tutor. L . Qjtod dicimus eod. L . Cum quídam de ad- 
min. tut-, l J, N on omnis ff-, f i  cert\ petatur. C u  111 ergo 
hoc cafu coníangúineus non veniat ad fucceííionem  
ex a d u  aliquo anteceííóris ,'fed quia proxim ior eft 
confangúineus , non poteft com prehendi in pro-

i i  hibitione acquirendi foreníium . Eccc ením fazmi- 
na quce fe íncapacem non poteft negare jurífd idio- 
liis. L . Famina jf .  de reg. jur. in confequentiam fu c-  
ceffionis capax e ffic im , Soufa in L .  Famina », 9. 
Panormitan, in tap, t . &  cap. cum facuíum, &  e. éx 
literiS' de j ur.patrón.&  in cap.fin. de con ce ff. prab. qui 
loquitur de capacítate feminas in juré patronatus. 

x í  Item  facit quod prohibitio alienationisj vel ac- 
quiíitionis foreníium de Cafu ad cafum  non debet 
ex te n d í, ut ex d id is manet probatum , &  íic fol- 
vitu i difHcultas, qua; poteft onri ex diípofítione 
textus R-egii in L .  i .t ir .1 8 , p* 2. ubi loquitur de 
Cartel lis R egn i , ib i : N i  los deben enajenar en 
ninguna manera en vida , ni en muerte a ornes de 
fuera de fu  Stnorio , ni a otros de quien pudteffe venir 
guerra, ni daño al Reyno.

24 Hccc enim Legis d iíp o íitio , quse alienationem 
prohibet, non poteft extendí ad acquiíitionem , q u s  
fit per legitimum adu m  fucceílionis L ,  7 7 . § . 2 8. 
ff. de leg. z . Reyno f, obf 2 1.77 .10 . Fufar, de Subji, 
q,$ j z ,  n .jfz. M enoch. conf. 1 1 4 0 . n , i , & a  n , i i ,  &  
ton/.t n o .  n.zG. C yriac, con trov,zoy¿n .14 9 . ujque 
ad 155» Peregrin. conf,4 ^  n.4. tom. 4 . Cum fit tan
tum  prohibitiva ex parte dantis, non poteft extendí 
ad recipientem , &  ideo non redditur acquiíitio 
n u lla , máxime cum  á L ege non aiinulletur. Surd. 
conf ,48. n ,i .  om nino videndus Cap, dileño de pra- 
bendts3& ib i  glojf,verb, Claufula, C yriac. cofttr.eüy, 
^ .19 . Surd. con f $60. n.^6. N atta  con fi% y , num.6, 
A lex, co n f.i4 .n u m .¿ . vol.4, Alderañ. M afcard. de 
' nterpret-.jiar, concluf 9, n, 3 6. Item  cum  aliena- 
tioneih prohibet, non poteft extendí ad alienatio
nem  in confanguineum fad am  , L . 6 z . de contrah. 
empt. Platea relatus á D . G reg. in d. L . glojf,y. ib i : 
D icit quod jorenjis per jlatutum probibitus ernere in 
loco y poteji ernere qua fuerum fúorum antecejforum3 
C íriac, controv. J4 3 . num, 34. Baltaf. T h om . ubi 
fu p ra n .y 'S .

17  Nec item obftat L . i . tit, 10. lib* j. Recop. qüíE 
etiam prohibet íieri donationem regalium in foren- 

S1 1' ^ ec^ramos3qtíe f i  las tales cofas fueron^o fueren, 
«das^onadasj enagenadas por N o s3o por los Reyes4 

defpues vinieren a otro R ey , o R ey n oa perfon as  
e otro Reyno, que no fean naturales, o moradores 
/  j  Re>nos> po^ue de f e  les ha^er, o aver hecho 

redunda en diminución de ellos, que las tales fean 
ningunas, y de ningún valor, ;  effeto, y que f i  de hecho 

J tteren hechas3 que Nos ni los Reyes defpues de N o s , 
m f us herederos , ni el Reyno fean obligados Mas 
guardar , m cumplir j y f i  algún natural nuejiro te~ 
hiendo algunas cofas de l as fufo dichas hiciere donado,
o enajenación de alguna de ellas en alguno no na
tural de nuejiros Reynos,  que pierda lo que affi donare
o enagenare sy quede al alvedrio del Rey,  de le dar la 

pena por lo aver hecho que le pareciere.
8 _ P rim u m , quas circa Legem  Partitíe difta funt 

*a hac etiam locum  h a b e n t; deinde in quantum

fonf de Aguila.
a l ie n a t io n e m  p r o h i b e t ,  &  n u l la m  r e d d it  ,  n ih il 

o b f t a t , in t e l le g e n d a  e ft  e n im  d e  t o t a l i  a lien ation em  

n o n  q u a n d o  e ft  fa £ la  r e f e r v a t io n e  a l i q u a  ■, u t  la te ,

&  e le g a n t e r  p r o fe q u it u r  M e n o c h .  conf^o-j. n. 3 j b 

&  1 6. q u o d  í im ile  f t a t u t u m  n o n  h a b e a t  lo c u m , 

q u a n d o  n o n  t r a n s f e r tu r  d o m in iu m  p e r  a l ie n a t io i  

n e m  B a lta f .  T h o m .  ubi fu p . num. 948. n e c  p r o h í

b e n  c o m m o d it a t e m  p e r c ip ie n d i  fruófcus num. 961,
&  n u d a  p o í l e í l i o ,  &  T e n u t a  n o n  v id e t u r  p r o h i

b ir á  num, 9 1 4 .  u n d e  c u m  m a  o r a t u s  f ú c c e í ío r  n o n  ^  
á c q u i r a t  t o t a le  d o m in iu m  r e r u m  m a j o r a t ü s ,  fed 

t e m p o r a l e ,  &  u t i l e ,  ta m q t ia m  u f u f r u ó t u a r iu s , fe -  

q u i t u r  n o n  eíTe im p e d it a m  h a n c  a c q u i í i t io n e n i .  

I t e m  c u m  l o q u a t u r  d e  a l ie n a t io n e  f a d o  h o m in is ,  Jo 

n o n  c o m p r e h e n d it  a l ie n a t io n e m  L e g e  f u c c e í l io n is  

o b v e n i e n t e m ,  u t  d i d u m  e f t ,  ex d. L .f in .in p r ,
&  §» i ,  ff. de leg. $ .&  eft textus in L .fin . C . de 
prad. decur. ib i  : D e pretio non redhibendo loquuta 
funt3 ut ex h&c 4 pertijfime detur intelligi folum ven-  

ditionis ínterdiñum ejfe coñlrítñnm, S urd» conf. 77, 
num% 3 3 . N e C  éO q u o d  p r o h ib e a t  d o n a t io n is  t a u fa  j j  

a c q u ir e r e  c o m p r e h e n d i  p o t e f t  a l t e r  t i t u iu s  a c q u i-  

f í t io n is  , L . Si extraneus 4 4 ,  j f [ de don.inter vir. 
i b i  ; N on enim omnímodo uxores ex bonii virorum% 
fed  ex caufa donationis acquirere prohibita fun t6 j 

N e c  í t a  i n t e r p r e t a n  d e b e t  e a  L e X i U t  c o n f a n -  

g u in e o s  á  f u c c e í l i o n e  e x c lu d a t ,  arg. L> Id quod 28.
§ ,  Si qttas ff> de donar, inter. &  q u o d  o b  e x c lu í io -  

h e m  f o r e n í iu m  e t ia m  n a t u r a l iu m  e v e n ir e t  e x 

c l u í i o  , &  f í fe o  b o n a  q u s e r e r e n tu r  a d  te x t u m  in 
X ,  Pater filia 6, ff, de fervit„ leg. ib i  : 'Utroquoque 
jus tranfeundi prxfíabitur 3 a lio qui filia prajiari non 
videbitur j q u o d  m á x im e  h a c  L e g e  a tte n ta  

o b í e r v a  ,  c u m  p e r  e a m  b o n a  i n  f o r e n í e m  a lie -  

n a t a  o m n in o  f i fe o  v i n d i c e n t u r  ,  i b i 1 Q u e pier
da lo que ajji enagenare ; q u ib u s  n u l lu m  j u s  c o n -  

f a n g u in e is  r e f e r v a t u r ,  &  c o n f e q u c n t e r  f i íc u s  v i n -  

d ic a r e t  a l i e n a r a ,  ü t  d o c e t  C y r i a c ,  controv. 2 0 J»  

num. 1 7 1 , u b i  e t ia m  e x  h o c  i n f e r t  eíTe h a n c  e x -  

c e p t io n e m  d e  ju r e  t e r t í i ,  n e c  a b  a l i i s  c o n fa n g u i^  

n e is  o p p o n i  p o ífe  p r a t e r  q u a m  á  f i f c o ¡ &  id e m  d o c e t  

controv. 204. numer * 83. &  84. &  id e m  in  ex* 

c e p t io n e  ,  quod extra patriam habitat contra jia -  

tuturn 3 d o c e t  controv, 243. num. 36. u b i  S u rd u á  

conf, 48. fub num .19. &  a l i i ,  B a l t .  T h o m *  trañ. z* 
cap>$4. n.y§  1,

H o c  ta m e n  iti m a jo r a tu ,  v e i  f id e i c o m m i í í o  p íu -  5̂  

n u m  g r a d u u m  v e r u m  eíTe d u b i t o ,  q u i a  f u b f t i t u -  

t i o  q u s v i s  p e r  fe  c o n í id e r a t u r  , n e c  d i c i t u r  u n í -  

c u m  f íd e ic o m m ií íu m  ,  f e d  p lu r a  j  v é l  f a l t e m  c o n -  

t i n e t  t ó t  d i í p o í i t i o n e s ,  &  v o c a t i o n e s  ,  q u o t  fu n t  

f u c c e í í o r e s , u t  p r ^ t e r  a l i o s  d o d e  p r o f e q u i t u r  id e m  

C y r i a c .  controv, 10 0 , a w .3 . ad 1 3, &  id e o  u n o  g r a 

d u  d e f ic ie n te  c o n f e r v a t u r  in  a l i i s  f id e ic o m m ií lü m ,

&  m a j o r a t ü s ,  X .  ex fañ o  § .  Lucius ,  &  in fin, d. 

L eg . &  L .f in . ff. de vulgar,fubfi, L . Ita tamen zy,
§ .  Q u i fupeñus jf, ad Treb,.8c íu c c e íT o r  f a d u s  i n -  

c a p a x  a p e r it  lo c u m  fe q u e n t ib u s  in  g r a d u  L , Poft 
mortem i o 4 §. Liberi ff. de bon, pojf, contra tab. 8c 
r e l i d u m  in c a p a c i  v i g o r e  e x c lu f io n is  fo r e n í iu m , 

a c q u i r i t ü r  p r o x im ío r ib u s  c a p a c ib u s  n o n  f o r e n -  

í i b u s .  S o z in .  j ú n i o r  conf. 3 . fub numer.24. vol,3.

Se a l i i  a p u d  C y r i a c .  coitrov. 2 0 5 .  num. 2 8 .  q u ia  $/ 

l i c e t  p e r  h u ju fm o d i f t a t u t a , &  L e g e s  b o n a  r e l i d a  

fo r e n f i  a p p lic e n tu r  f i fe o ,  ta m e n  h o c  n o n  h a b e t  lo 

c u m ,  n i í i  f e q u u ta  r e a li  t r a n f l a t io n e  in  f o r e n íe m ,  &  

a p p r e h e n fa  p o íf e í í io n e  b o n o r u m  S o z i n .  d.conf, $ . 

n. 1 9 .2 3 .C ir  2 4 .  C y r i a c ,  num. 19 . B a lt a f .  T h o m^ubi 
fu p .n .9 7 9 .u b i r e q u ir i  p e r f e d a m  a c q u i í i t io n e m ,  n e c  

e t ia m  c o n f t i t u t u m  fu fE c e r e .  U n d e  e x  f o la  d e la -

tio n j?
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tione jas fifco non q u sritu r ? imo nec extraneo Legem  Z ,  ;i . & x. t i t .io .  lib. < Recop om ni t¿ c
deferri fucceílionem  poííe dicendum eft } cum per hibiti m odo funt acquirere ex doi-mínnV
Leges acquírere fie prohibitus, arg. L . Titio 9 G .f .  Principís , C aftella  , jurifdidiones V illas vel O -
d cco n d .& d ctn  . .. - y  ■ vitares R e g n i , nec permictitur alienado quasvis in

id  tamen obíervá ad facilíorem  diípeníatioms- extráñeos fa d a  d ,,A m aya in L < \ .c  de und;s li
forenfium facultatem , qua: á Principe poteft obti- mitroph.fub L .6 . C , de arman & trib  lib i o T l **

X ,  * . . . ------------------------------------- — • —  J -  w « e w . 4 8 .  ' ’  . .  . ’ ■n e r i ,&  impetran^ quia cum agatur m áxim e de 
jfhcjudicio fifcíy hon requiritur caufa, nec cognitio, 
qua: in aliis eftneceííaria,. qb-m axím e, quod impe- 

. dimentum hoc fit aCcidens , quod non reddit fub- 
Jédum  iilfcápacem •íicut alia v ut vitium  fpurietatis, 
qua propter faciliu s. a , Principe d ifpen fari. poteft, 
V id e  Cyüíác» controv. zo^ . fe're per totum\ 8c pra;- 
d id a  comprobare poteris ex Giurba,¿fe Succejf, 
feud„§. z . g l.8 . n .$±„ ibi 1 El,quem inhábile.m pritts, 
tíd fviccedendmn d.eclaraverat 3 potejí facere..habilem^ 
&  gloff. 10. nurn; 1 ó . ibi r Ipfeque tPrJntép/9 aut L ex  

fcripta natura defeElurtknott fupplet. Et .de incapaci* 
tkte n atu rali, 8c accideíitali, vide D . M olini Ub. 3 „ 
eap.z. nurn. i y . &  lib.$, cajh ji n. 4, .Robles de R e-  
prafentat» Ub. 1 .  cap. i 1. num. 18. D„ Solorzan. 
tom i í l  de lu r , ind. lib. z .c a p .iy .  w.33, verf. E t  
quod , &  num. 39. Patr. M olin, de Utft, dr ¡un 
difput.6%^. num.<\. D .C aftillo  lib, %¿ controv, cap. 1 ) ,  
num.7%* , ,  : r ;• .•*/..

PrcCtereá quod forcníis noil excludatur k digni- 
tatibus regalibus R egn i pluribus comprobar! po
teft exemplis j notum.eft enim D ienyínim  Portu- 
g a len fem , filium Ducis Bragantiae V i  f  erdinandi, 
fujííe C om item  de,,. Lemoi fii Regno-. Caftellas§éx 
m atrim onio cum  Beatrice .fucceíTora C o m ías de 
Le*mos d . oua.rte filius p u cife  Brágantiae jfu it 
etiam ex- m atrimonio Com es .d e . Qrppefa - M ar- 
quio de ¡apandilla * 8c de Flechilla , 8c Com m en- 
dam de Caftélnovo p oífed it; 8c p 0 Alphonfus de 
Alencaftre filias Doimis de:i Aveiro v£uit M archio 
Aeyaldefnemes 9 quia ¿ 8t cum. D om ina Anna de 
Sande matrimonium corítrahk • S a lazar; de 
M endoz, in Ub. de las Dignidades■ de C  a f i lia , me- 
rhinit li.b̂  1 . c.j r. d . :Al,phonfi de M enefes i qui 
eodem tempore in Caftella ftiip Dominus de Albft# 
querque , & .in  Luíítania Comes -de Barcellos y 8c

I tc n u ie c  in R egn is Indiarum Com m en¿atarií 4<?‘ 
eíle p o ííü n t, d . Solorzan .lib .  3. P olitic  cap. 6, 

fo l,  2 8 1, .verf. En fexco , &  tom9 z., de lu r . Indiar, 4 i  
lib .z. cap.y a nurn.Cj). nec ibi com m ercia exeitere 
poflunt.ex L¿, i z .  tit. 10. lib. Recop, L . f , Cr 6, 
tir. 18 . lib. 6i Recop. d , Solorzan. lib. 6, Politic. 

crtp>'Í4 ' f 0̂ l ®l c,° ‘̂& [o n .G a zo p b il.lib .i,ca p .3 y, .
Item_oííicia publica-naturalibus R egn i , 8c non 4 ?• 

extrañéis conferenda eíl'e ftatuitur L .z y . L .z .t it .} .  
lib q . Recop. L ¿ 3. tit.xG. lib .z . Q rd k. L . %, &  >*3* 
tit,z ,.lib .7 . Ordin, L .z. L .io .t i t .y .  Ubiy-.eod, P etr. 
G reg. de Refcript. lib, x,Kcap.30. « .zo . A ^g. B ¡rb o íf 

35. Solorzan. lib,4.. Politic. cap. i 9 . &  Ub, s& 
cap.4tR kC rC oU ett. 119 8  ^ 1 3 8 3 .  Tondut. lib. z¿ 
Q uajt. Civil., Gz. D. C refpi di&ion, obfrvar. G. 
m m ,s ,& .fe q q , ubi'nurn, 3 4. lim itat nifi d efickn t . 
naturales. 1 *

* in beneficiis Ecclefíaííiéis idem diíponit L e x  45 
24. & fecfq .tin  y  lib. 1.. Recop., L ..1  8. &  i 9 ,tit. 3. 
lib. 1, Addendi Amaya in L .  7 . k íi. Ub. 10°

Solorzan. 4. Politic. cap.. 1.9. R ip o l. * 
^  Regad, cap. 3jr, I 4 3. licet. jure com m uni 44 
folum videatur prasferendos eífe naturales extra
ñéis, Cap. mernoñq, y. de podul. Pral. cap, ait; 
de Cler. Peregrin. cap. cum ad dec ore m y  de inft, 
cap. nos qui ^o.diftintt, cap. non loca ead.difi. Cap\ 
m de quaque, Cap.. na fe  i, Cap, dominas nofier y G. dij}„ 

gloff in cap., nominem 70. difi. ibi : Hoc ideo dixit" 
quia,pothíS: efi pr&fe0 a%dus. Clericus 3 qui eft de C i 
vítate i  qúarn extraneus-¿ Docet Ph$bo decíf.67 . n . i i i  
&  dec. ioy., n .z i  z z .
4 Sed in Hifpania extranej funt:om nino exclufi,, ur< 
^onftat éx.Legibus. Regiis.,, &  tradunt fup. cicati, 
ck plen'e D . Salzed. de L eg . Politic. lib. i ¡  cap. G. &

-  . . , , . T r  /%?•. Franc. coñ¿' $ .& i i .< l ib .  i .  Hehríá.
». Henrici M anoel ,q u i m  Lufítam á- Com es , &  quez. ¿fe iPontifie.; Clave libf z , z z .  G arcía
in  Caítella fu ic, idem /¿̂ ,4 . cap .z7 . 8c in Chronic^ de Benefic. cap. 9. p, 7 ,  Idem Salzed.
Joann,. I I. Luíítam .j er 6?.. &  ¿ 68; 8c apud Recop.- B a rb o f • voto 35. Soto dé lu íl. &  h u

-anan- /;^ 7 - ^ . 1 6 .tom , i .  H ijt. H iT p .-^ h  me». re lib ■ 3. qu$ft. .6 artic, z .  Silva Refp. p .¿ r e fp ,  7 ,
m orant, quibus mamfeftum eft non eííe incompa- ^  9. nom . Crefpi dicl. obferv. G. 'a nuw, c ubi
tibiles majoratus in diverfis Regnis inftitutos apud Pat. Sánchez conf. moral. Jib. z . rap,*¿ nurn 69 ' 4 ¿
unum ertmdemque í l ic c e í lo r e m q u ia e o  quod fit lim itat , ; ,u t  h x c  prohibitio non extendatur ad‘ '
extianeus íaccedeie non prohibetur. • \ ,  ̂ iUa beneficia , qua: ex fundarjone confanguineis

',.> !?  •ine-rj-V-0 ^er?.m;'.e in mai°ratu ^rn*' de genere 3 8c.fam ilia fundatoris laici- deferuntur,
p ici íinc .tutifdidione0dig^itate i 6c ofhcio jufti- ad harc enim exteri etiam admictendi erunt , quod
tlX 3 aPLld emm ju re  com muni ftandum eft, probat ex foro fpeciali Valentín  i nec fine ratione
quo perm ilum  e cuilibet acquirere ubique bona c.anftituto, cum  femper fundataris voluntas refer-
qu^ 1 et^tarn mter v iv o s , qjjání ulfim a volun-» vara manéate Cap. quiacomingit § . H oc autem .de.
m e . L .  Extrañeum 1 i B C . dejare# . inflituend.L.H  relig. dorn. Cornil. Tridentin, f e j f l z i l  cap i  dd
0 - .14, Ci.de conp-ah, ernp;. M ieres/fe M ajar; i¿p± refqrm. L o t t e r i ^ / á i .  de benef, q .l% . n:-iSÍ -
q .5 7 - n.6y &  7 o. ubi an cqnfanguineus exter ad-, r Idem in  *Commendi» O rdinum  eflfe obfervan- 4 ?
m ittatur a majoratum , affirmatiye refolvit, dum docet ibidem  t>. Crefpi a n. 80, 8c in penfio-
licet mter eum , 8c qui in teftatods patria natus nibus cum Salzed.-&  aliis n .6 z . "
fit hunc ílU pr^ferendum j p d i c p t ^  . . quando ha:c prohibido inccperít deduces &

C ontraria tamen feptentia .venffim a eft , im o P, M arián. lib ,18. c m i 0 &  lib .i9¿ cap. 1 Hifpane
extei-Limnon elle adn m ten íum ad  majoratum rega- ja n fla  L 'g .  14. t it .} . Ub. u  Recop. ¿ .c o m p r o b a d *  
l is  dign itatis, vel )unfli£hom s expreffe probatur etiam exemplis relatis per N eb rifen few  Chron. Reg.

£  t 1 ' p >. f l  fam?  C M . F e r d . & E U f .  cap.. , IJ¡7. p 4 p  i 4 7 , .R a Ufa v
&  ita exprefse.. fcnt.t .no&ffirúus Gregpr, i», d. fjiflor. lur. Ponúfic. U t .í .  cap. 6. L n ? i .  iieet a li,

t i u  i ’/' \ 7 ' qUa: P1'?1̂ atur mauifefte g .e- q uando extrañe! in dignitatibus É c c le f ík ic i í
bus Legibus quibus om m no redduntur inca- admiffi v id ean tu r, ut tradit idem Mariana U iJ t jf

fe c u la r iu m ,&  cap. 19 . &  l i k . i9 .ca p .%  &  l¡b.iZ.c«p¡.7 . er U l,,t7,  
icarum R e g m , qui exttMipi íint, nam jper tfrf^.io, qui deali^uibus Hilpanis in  ¿uiítani^;^;̂
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D. FerdinAlfonf de Aguila.1

Lufitahis ín Caftella Epifcopis re fe rt, quod ideo
0 adm iífum, quia in C úriis T o le d  anno 1396. cele- 
 ̂ bracís, ín quibus prohibentur extrañe! beneficia in . 

Caftella obtinere , Luíitan i excepti remaniere c, 7 . 
earum, quod hodie obtinere non pofient cum pro 
extraneis habeantur, 8c ideo fint fpecialícer in I11- 
diarum  R egnis prohibid commercia exercere , de 
quo teftatur D» Solorzan, lib. 6, Politic. cap. 14 . 
fol. lo io c  verf, A jfi mifmo no puede: nííi dicas eam 
prohibitionem  eíTe ípecialem , nec ideo elle haben- 
dos pro extraneis qui intra limites HÍfpanise funt,
8c finitim i arg. text. in cap. Innocens 2.2, 4 , i b i : 
jQuod cum effentfinitmi advenas fe  e jf ?fimulaverunt: 
Z u rita  A nnal. lib.U* c a p . 87; qui de Ara- 
gonibus loquens ait ' 2" de padre Rey de la mifma 

5 1 nación que eran los Reyes de Aragón  : quod verum  
e/l quando fub eodem  Principe R egna fu n t , de 
quo vide d. Solorzan o in Politic. lib. 4 , cap. 15?. 

fo l. 671. vel quando reciproce ad dignitates.únius, 
& alccrius R e g n i naturales viciílim  admiccuncur,,
33. C reíp i obf.6. # , 7 1 .  ib i; "Vt f i  naturalis Regni Va
lentía in aliqua Provincia ad fimilia confequenda, ut 
naturalis illius admittatur , pojfiñt &  illi promifeue

5 2 . in nojlro Regno admitti. Q ua  racione dubícacur de' 
Aragonenfibus,8cN avarrís,anhabeancur pro nacu- 
ralibus R eg m , máxime cum fub eodem Potentiffi- 
m o , &  Invidtiííim o C aro lo  Secundo R ege noftro 
íin t dom inia eorum R egnorum , d eqilo  vide d . So
lorzan . ¿^.4. cap. 15). fo!,66y. verf. Lo que y 8c vide 
A ddition es, 8c Nocas ad lib. 1. Recop. tit. 3. in fine3. 
qua; N avarros admíccic , 8c O rdinatio V a llis  O le- 
tana tic,8. lib .) . E (calón.. G azophiL Lib, i .  cap.. 39. 
nnm. 14.

 ̂j  Q uod 111 R egnis filiis excellentius e f t , quod om- 
niiim R egnorum  nacurales judicantur,quia dicuntur 
habere tot dom icilia , quot R e g n a , licet unum 
principalius habeant, Gloff.in cap. Omnes Principes 
de A íajorit. &  obed. C apyc. d ecif  209. C áncer. 
v a r ,l ib .$ .c .i2 .n .iz 8 ,&  225).&  3,o.Belle D . C refpi 
cbfe'rv. 6 , num. 99. N e c  quidem  mirum hoc eft, 
cum  Reipublicas R egim en occupatus , 8c dedicus 
cbm icilium  originis retineac, 8c novum  Provincias 
in  qua degit acquirac, d . A lila y a , C a r le v a l , 8c alii 
apud Crefpi n. 10 4 . R ex  autem in provinciís fuis 
d ivifus, in R egim en R eipublic^  plus hondris , 8c 
privilegii m eretur , quam  privatus gubernator ac  
Judex

R a tio  autem  hujus prohibitiom s fundacur, tum 
in jure, quod naturales habent ad bona R egn i do
cet Au¿t. « .17 . hicy 8c probat. L , i .  tit. 1 1 .  p .z .  ib i ; 
E n  facerla poblar de buena gente ,  &  ame de lo» 
fulos, que de los ágenos,

 ̂ T u m  quia naturales m agis fideles íunt , quam  
alii exceri, Z .9 .  tit.1 1 . p .z .  ibi : Debe fiar más en 
los fujoSy que en los eflraños, porque ellos fon fusfeño-  
res naturales y &  non por premia.

¿  T u m  etiam, quia periculoíum  eft R egn o  excerís 
d e te g i, vel d ividas, vel paupercatem, ex hóc enim 
decor amicticur , 8c honos R eipubÜ cs j vel ex eo 
•vercicur in periculum R epúblicas falus , ne alieni 
de patrim onio Civium  foliciti fine, argum. L .  M e -  
DiinimuSyC .guando quib.quarta pars d.ebeatur L . i . 
d od.dealim.pupil.\pr<x[iand.ib i:Q u id  enim tam durum 
tamque inhuffiinum } quam publieatione , pompaque 
verum fam iliar tum paupertatis detegi vilitatem , aut 
invidia exponere divitias. pide Trog. lib. z j .  i b í : 
G a lli expofitum grande auri, &  argenti pondus ad
mirantes , atque prada ubertate folicitati, infefliores 
quam veneram revertttntur ; &  paulo pofl} ibi • ¡g^a- 
vas quod quibus ojtenuitione v'murn metwnfe injkere.

exiflim abat, eorum animes ad opimam pradatn fo li=» 
citabat.

Item  quia alienígena; fufpe&í om nino , nec fide, S?  
nec effeffu tenentur, ut ait Tácitas le g ,i4 .ib i; Porque 
no ayan dignidades , ni ocupen las fortalezas de las 
Jglefias perfonas eflrangeras fofpjchofas a nós3 tit, 3, 
lib. 1. Recopt ex quo proveniunc R eip u b líae  ín- 
com m oda, nam fedicíones oriuncur, 8c civili prarlio 
Cívicas jadtarur 3 quare Ifai. cap, 2, dícitur '.Regio- 
nem vejtram coram vobis alieni devorant.

Item  extranei folum . curant ad fe com m odum  j S j  
trahere „ dividas quaerere , 8c in  fuccum  fuurn 
pacrímonía C iviu m  convertere , 8c quas major in -  
felicitas nacuralium 5 honorem  fuum  , dividas^ 
com m oda, ücilicates ad fe percinentes íuorum  fan« 
guine acquífira ad alios cranflata, fine jure, 8c cum  
injuria vid ere , Prov'erb. cap. ibi  ̂ Ñ e  des alienis 
honorem tuum , &  annos titos c r u d e l in e  forte im~ 
pleantur extranei viribus tu is , &  labores tui fint in 
domo aliena( Ec facit d* L . í  4* i b i ; Saca-fe para 
eJ-los la moneda de nueflros Reynos y  fe  enriquecen 
los eíirangeros ,• y aun a las ve.ríes los enemigos , en 
tanto , que fe  empobrecen les nueflros„

Ulceriús videcur elle defedus C ivium  , cum  extra 59 
Kegnum  idonei ad ofíicia quaeruncur d. L .  14 . it>i - 
Queremos mofirar , que en nueflros Reynos haya 
falta de perfonas fi.ignas3y hábiles para haver losbene~ 
fteios Ecclefiaflicos de ellos, fiendo cierto^y notorio que 
ay en niieílros Reynos, a Dios gratlas muchasj&c.

T u m  eciam externorum vicia , mores pravos in 
R egn o  iiicroducunt s linguam  corrum punt, veftes- 
m u can t, ftatumque C iviu m  con vercun t, ím m u- 
ta n t, transform ant. U nde Hieremía; maledidtio 
c a p .j. AdAucam fuper vos gentes cujus ignorabitis 
linguam.. Sic A ifia  ( ait etiam  T ro g . lib .36. } facía  
Romanorurn cum opibus fu is vitia quoque Romam 
tranfm ittit, &  lib^  8, 8c M arian. ¡ib. 1. H tfl.cap.6.
Ibi : NoHra tamen Atate ajfluenti copia voluptatum 
illecebris omnes am&nitatis marítima terreflrisque0 aut 
commercio gentium exterarum ad c optar um Hifpania 
famam aecurrentium , easque afportantium mere es, 
quibus vigor animi extinguí tur , emolliuntur, labe- 
faclanturque vires y enervati ,  &  peregrinii mor ¡bus 
depravati\

T u m  denique extranei non debent admitei ex ^1 
racione cexcus in L .  A i  er car ores , Cod. de commer- 
ciis , ibi ; N e  alieni Regnit quod non convenit, feru- 
tentur arcana.

H x c  quafi ex breviculo nocare fufficíat, ut videas 6t  
exterorum á Reipublicae muneribus , 8c honoribus 
exclufionem uciliífimam eíle 3 8c neceílariam , C i
vium  com m odum  , 8c publicam  refpíciencem utili- 
tacem , m ajor enim divicia Princípis in diviciís 
vaílallorum  cónfiftic. Efcobar de ?ur. p . z .  gloff.. 2. 
d .  Solorzan. to m .i. de Lur. Indiar. cap. i j  , a n.$ 3. 
lib .2. &  cap. 16 . num. 7 3. &  cap, 18. a num, 
quod in fim ili confideravic R ex  Catholicus in L . 3- 
tit. 10 . lib. 7 . &  lib. 6. eod. tit. i b i : Para fus me- 
nefleres ,  y para nos fervir con ellas quando menefler 
fuere : ubi loquicur de navibus ad extráñeos non 
transferendis, quod íi ad extráñeos transferri bona. 
R eg n i permiífum eíTeCp in perniciem talem  eve- 
n ir e t , ut alterius fubdici ditarencur , 8c vaílallorum  
opes excinóla; viderencur, nec poífent Principem,ut 
d e b e n t, juvare.

Q ua ratione utilius eífet conftitutiones extendí 5 
non folum  ad R egalia b o n a , fed etiam ad qua;- 
libet im m o b ilia , ut nullus extraneus, qui extra 
R egnum  habicarec , acquírere poífet , ficut in 
R egn o  Fraacise difpoíicum eífe tsftancur Boer,



Acidad Roxas deíncomp. P. líf .  C . í. 16^
Se alii quos refere D . Solorzan. de ju r . Ind tom. 2. 
lib. 2 cap. z j . n .  $ $ .y&  lib. 3. P olitic. c. 6 ;fo l. ¿83 

, v .r f  A  que f e  añade : ubi in regnislndiarum  idem
^4 coníiderat ibi : T no fe  f i  tibiera fido  , ó fe r a  muy 

conveniente que f e  introduxera en las Indias , las 
quales por nueflro gran defcuido pueblan , y desfru
tan por mayor parte gentes eíirañas de d iv er fis  na
ciones ; y entre ellas ( lo que es de mayor fentirnien- 
to ) de las rebeldes a p ios j y a f u  Rey ,■ de fuerte , 
c¡nt podemos llorar con Jeremías, que f u  hereda, grof- 

/ edad,y riqueza f e  ha paffado a los e Araños.
^  Inde dicendum eff: üm ileni difpoíitionem  legis 

qua prohibentur extranei regalia bona in R egno 
acquirere, ut poce pubiieam refpiciente utilitatem, 
favorabilem  e ífe , ut pluribus fondat Tliornas ubi 
fup. nurn, 76 8 . CyriacV Controv .• 1 7 6 c numer. 1 1„ 
quidquid alibi ipfe dícat : qua racione aínpliari 
pocius debet quaiii lim ita ri, de confequenter licet 
de cafu per fucceílionem  loqueretur , ad eam ta
men extendí debebat , fed negari non poteft ex
tráñeos om nino eífe prohibiros acquirere per quen>< 
libet aóluni ,■ etiam per viam  fucceílíonis , ut con- 
íl'ac ex diófc. L eg e  Partita  , ibi : N i  ios deben ena- 
g¿nar en ninguna manera, en vida yn i en muerte ,S e  
in  leg ’bus R ecopílationis idem com probatum  eft.

propter majoratus fucceffío ad  extráñeos 
tamquam vocatos devenire' non poteft ¿ íive enim 
vocaciones habeat á primo inftitucore difpoíitas , 
íive jure prim ogenii deferatur ex vocationibus le- 
galibus , dignitas enim  R e g ia , D u c is , C o m itis , 
vel M archionis conceífa videtur jure majoratus, ut 
in ea íicnt in R egn o fuccedatur legali vocatione , 
út dócent D D . Se fpecialiter D . Salzed. in Theatr. 
honor¿ g l.  32. nullo cafu videtur vocatus exrra- 
íie u s , nec comprehenfus in vocatione proximio- 

. r is , íi'ciit enim in vocatione generaü 11011 com pre- 
lvenditur qui alias, ve l fpecialiter exclufus 5 ut di
xi cum A . p . i .  cap. 2. núm¿ 4 j 0 Ita neo odiofus; 
p rin cip i, aut legibus exclufus com prehenditur, ut 
ibi dixi a i num,4 7. máxime cum m ajoratus ex do^ 
íiatione regia procedat, Se Princeps id velle videá- 
fur quod jura difpónunt. L .  ex  facto f f .d e  vu lg . 
M ier. de Aía¡or.- 1. p. p r a f.v .y s . &  q. 4 8 # . 5 9 . '

Et hac ratiorse obfervabis» non poíTe extraneum  
út com prehenfum adm itti ad fucceílionem  m ajo
ratus boiíorum  Regía! Coronas , quia ab initio fuit 
impeditús in lege acquirere talia bona; fecus eííet 
fian te  legem prom ülgatam  majoratus eííet inftitú- 
rus , tune enim poífet d ic i , eum eííe comprehen
fum , nec potuiíTe pnejudicare legem  poftea latam , 
<quod docuit C yriac. controv. 545 . quam  fupra ci- 
í a v i , Se retuli num. 1 7,- q u s  enim ibi docet diftin- 
<Sfca funt a propoíita fpecie , nec in’ confequentiam  
trahi d eb en t, loquitur enim’ in ftatuto M an tua 
de alienationc in forenfes', Se conatur probare 11011 
com preheiidi in eo Principem  B o ztíli, tamquam; 
ín  prima inveftitura ante ftatatum  compreíienfum> 
eoqu od  jus quantum  non p otuitper ftatutum tol-
l i , ut ait num. 18. ibi : Q u o d  f i  ímperator conce- 
dat jus acqutrendi in aliqua civitate alicui ,  iíle  pof
tea non prohibeaiur acquirere vigore slatuti par fien-  , 
Varis ipfitis civ itatls hoc prohibentis: Se ante ib i : : 
Stante igitur hac capacítate non potuit ipfis prajudi- 
cari per ftatutum  , & c .

D e ñique contra addudta pro fententia aífirma-. 
íiva  decifum  refere M elch. P liab . p. 2'. d e c i f  1 84. 

^  Gr 185:. contraD ucem  de Lerma in 5enatu L uíita- 
no ; is enim ex donatione Philippi Secundi poílit 
debat térras, Se jura R egalia  in R egn o L ufita- 
3K>, á qyjOpus esclufu^ e f t , inter alia quod aliení

gena eíTct , ut docet Phasb. priori d e cif num, 1 i¿  
i b i : Q u in to , quia donatio fa fta  fuit excellentijji- 
mo Duci de L e r r n a q u i eft alienígena, GT non ori
ginar ius hujus Regni , & c:

Et eodem fundam ento ait juftiífimé decifum  in 7 é  
pofteriori deciíione contra Comiciíram de Bena- 
vente „ Se C om item  maritum num. 7 . i b i : E t  rur* 
fus difta donatio erat exprefse fafta contra privile
gia , &  contráftus per quos Reges P hilipc I. II. &
///. conceffic hule Regno in comitiis ¿ &  cum jura
mento quod nullus , qui non fuijfet origtnárius hujus 
R eg ü i, pojjit habere aut pojjidere Civitates , Villas, 
aut Jurlfdiftiones , &  erat in conf eff o quod diftus 
llluftriffi. Comes &  llluflrifji. ComitijJ'a ejus mater 
non erant originarii.

Et obfervandus eft cafus relatus a Pátre M aría- ?> 
na lib. 1 7 .Pfifí. H lfpan.cap. 18 . ubi cum  M aria 
de la Cerda ( filia Ferdinandi de la Cerda, Se Joan - 
nos de la Cerda , fororque Joannis de,Lara , vulgo 
el Tuerto , domini AeVifcaya &  Lar a ) nuberet iii 
R egn o F ra n cia , cum  Com ité de Alanzjon, con- 
tendit fibi competere jure fucceílionis- pr^ecííótos 
•Status de Vife ay a &  Lar a 3 tempore H enrici II; 
anno 1 3 7 Se lite vertente , cognita ju ftitia , fen
tentia diííinitiva in ejus favorem  prolata. eft ,ea ta
men adjecta conditioneaut non acciperet poíTeííio- 
nem,dum  per fe,vulper filios fuos ad patrium R e- 
gnum  Caftellaerevertere ad habitandum recufaret.

Q^iam fpeciem  apté accomm odatam  ad cafum  
noftrum  o b ferva , dipciíivc enim qus/lionem  refol- 
vit in eo qui cum R egn i originarius eíTet, in aliud ' 
tranílatus , tanquam confanguineus proxim ior íi 
velit ad majoratum admitti ,  ad R egnum  reverte- 
re debet. Et ita Gregorius in dift: L . 1 . tit: 18. p .
1  • &°JI‘ í7* intelligendus ex M atienzo in L .  2. glojf.
1. tu. 10. lib. j . '  Recopil:ubi cum eo num. i .  qua> 
ftionem  propofuit : A n  alienígena Regni Cajtella  
pojjit fuccedere in majoratu in quo cajintm centlnetur 
aliquod > Et relata ejus negativa fententia, ait n ,3.' 
Qu¡e opinio rígida nimis ejt , quare eam limita , &  
rejiringe 3 ut procedat¿ nifi exterus i fie  velit f e  trans-  
ferre ad habitandum in his Regnis ,tunc enim admita 
tendus ejfet ad f  'iccefjionem m ajoratus^ máxime cum 
fitconfanguineus poffefforis majoratus , qui nec eff ario 

' erat Regni hu\us originarius &  naturalis , Se n.feqq .■ 
v id e ; ! qii£C enim ibi proponit fatisfaciunt contra- 
riis , junctis etiam iis quas a nobis propoíita funt.-

Et M atienzi d od rin a pro lim itatione fenten- 
tiíe notanda eft. " - ,

A n  autem híec fententia quam defendimus pro- 7 ̂  
cedat in m ajoratu íim p lici, fed cum officio D e - 
curionatus annexo , majus dubium eft. N am  per 
Legem  2. tit. 3 lib. 7 . Recop. videtur tantum  pro- 
hibitum  habere , hoc eft, admfniftrare íim iha o ffi- 
cía , quod non impedit acquirere in proprietate.- 
V erb a  legis fu n t: Otrofi ordenamos , y mandamos , 
que de aqui adelante ningunas perfonas que fean ef-  
trangeras de ejlos nuejiros Reynos ,  nú puedan tener,  
ni tengan ellos ojficios de Alcaldías , ni Regimientoi 
en las Ciudades , Villas , y Lugares de nuejiros Rey- 
nos , y Señoríos , ni ajji mifmo tengan ojficios 3 m  
cargos que toquen a governacion de e.llás , nicarnice- 
rías , ni panaderías s ni pefeaderias , ni otras cofas 
femejantes.'

Híec lex abfoluté intelligenda eft m  officiis C i-  ^4 
vitatum  R e g n i, íive ea fubíint R e g i , íive D om i
no particu lari, ut bene notat Cre^?i obf. xx  num,
40. i b i : idque etiam in tem s  , &  oppidls Baronum,
& c .  ergo officia Reipublicíe nequeunt habere ex- 
ceri j Íiye de exexcicio loq.uam ur, íive de dominio^

X  nací'
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nam ftfxgenc'ralis eíl; Non diflw grnm s ff. de
rccfpt. árbitr,

7 j  In  contrarium facit,nani domiriiüm ófficii,&  ufas 
ejus diflinguitur realiter, neC dé uno ad aliud valet 
a'rgumentum , nec im plicat qüe'm eífe prohibirum 
officium exercere , ’8c támeñ proprietatcm ejufdem 
acquirere poíle j ideo lex qiííe prohíber ufum ofh~ 
d i  exercere, non videtur compi'ehendere cafum 
ácquirendi ejo.s proprietateín , ‘quia di vería funt , 
ut exemplo ‘fem inae, qu¿e ofíícia publica txérceré 
froh ib etu r , aptiílim e probar Gyú&c.cowrov, 4 0 1\ - 
num. 40 , ibi- : Nempe quod fuccedere in Regno fie  
quid diverfum ab offtciispublkjs^de quibus loquminr 
leges • ficuti &  fie quid diverf km fm ifi;  tion is e xer- 
citium a Regni dominio , ut pluribtis confrmat Sa
fan de p a z ad diífas Leges Taur i in pro cernió a num. 
j-ci .a d ú i .  Cabothis lib. i .Q u a f r .c .  18 ,u b i pro
ba: f  cerninas non repelli ab adminiftratione Regno- 
fum y &  Vucatuum , máxime in Francia } quamvis 
¿tia/n in eis fuccedere non pojjent.

Idem docet in íirriili fpecie M enoch, conf 805, 
nurn*6'% &  80; &  conf, 708. num'. 74 . 8c alibi 
ego hoc latius fundavi 8c ptpjpofuífupra §. 21. hic.

y 6 N un c ííc : Per Legem  R egiam  prohibetur exter 
habere officia ¿ hoc eíl , cum exercitio obtineré íü 
a d u  ex L i Nomen i 64. §. fw. jf. de verb: ftgnifici 
ibi : Habere ficur pervemre cum ejfcWu accipiendum 
eft , I . i8 8 .jff, eod. L .  Stipulatio 38. §. Habere. ff, 
de verb. cbligi 8c haec non advertens docet B aius, 
in Praxl p  j , libi z f f i 1 J4- num. 6 1. ibi,: Los offi- 
cios públicos que proveisn los pueblos, han de fe r  pro
veídos en los naturales , & c. ergo fíoh pírohibetUr 
domínium officiorum acquirere. C onducit D . Creí- 
p i a '.tr¿ obferz. 22. nuin,4 6 . vide tamen quíe A u c- 
tor tradit infr. p. 7 . cap. $ . n .  1 1 4 .

^7 Ego hanc quseílionem fíe comprehendendam 
judico •, ut fi majoratus fit bonorum in quibus ex
ter fuccedere non prohibetüir, non om nino a fuc- 
cfeílíoilé exeludatur ob id tantum quod majoratus 
ofíicium jurifd idionis habeat annexum , prohibí- 
río enim ultra ea bona qua: coíltiiiet extendí non 
deber ex traditis á Peregrino conf 8o. num* 1 8. v. 
Deniqite , Se aliis per G yriac. controv. 204. numer. 
í  o r . &  controv. 3 04. num. 7 . &  controv. 3 6. num.
8. quibus locis enixé defendunt forenfem  prohibi- 
tum acquirere ílabilia , íi hieres id ómnibus iníli- 
tutus íit 3 m obilia , 5c fe m oven tii acquirere non 
prohiberi, in his enim nulla datitr prohibitio , o f- 
ficium autem apud fequentem  in grádu qui fuccef- 
fürus eíl manerc debet ,> n ic  cum exteris 111 extra-

¿,g rieutrí tranfire , ad quod f a c i t , quod in alienatio - 
iie bonorum majoratus traditum eíl ¿ fucceílorem  
fcilicet qui rem m ajoratus a lie n a v it, íolum  ab 
alienis excludi, nec a toto  ñdeicommiíTo cadere„ 
Peregrin .conf. 64. numer. 14. lib. ^ .^ c la r iu s  ad 
rem  conf 40. num. 4. vol. 4. C yriac. controv¿ 346. 
nurn. 14. ibi: Prout continget etiam quando prohibet 
bona alienariy nam tune ilon fit locus fideicomtniffo nifi 
refpettit bonorum 'álienatorúm. D . M olin. de Hifpan. 
prim. L i i c . i6.w.33tfW,4.<-.i 12. ib iiCaterumfi 
Majoratut poffeffor bona éjhfdern majoratus alienave- 
rit>eoru?ndem bonórurü alienationem fuccefiores ordine 
quo vocati funt revocare poterunt; Et in nollro cafu 
exprefse fentit A  infr, p. 7 . cap, r .a  n. 106.

Ecce fúcceífor majoratus ob contraventionem ef-  ̂
ficitur incápax bonorum alienatorum , non tamen 
cxcluriitur á toto  majoratur ergo fimilitér exterusa 
majoratus totius fucceílione ^xcludendús non eft ^

^9 ob incapacitatem  unius rei annexas majoratui. Ali- 
^üajtdo taraeu fucccííbi* majoratus ob contraven-

tío nem alienando rem majoratus ab univerfaíi ex- 
clúditur , quando fcilicet datur in majoratu ex- 
preíía alienandi prohibicio Cum poena contraven- 
tionis j tune enim ex vi prascepti, &c virtute clau- \ 
fula: fa d a  alienatione, om niabona m ajoratus funt 
a poíleífore auferenda , ut ait D„ Molin» Iit. i ,  c,
1 6. n. 33. vtrj'. H a c  tamen omnia3&  lib ,4. c. 1. rt,

2. Cyriac; toniroz\ J46; nuw, 17 , i b i : O110 cafu 
quando tijlaior etiam in fideicommijj'o in cafu contra^ 
faEbionis refpettu unius \ vel plurium rtrum tantum 
privat in totum s tune fine aliqua dificúltate fubftitu- 
tas fuccedit in ómnibus bonis , &  fie  etiam in illis 
quorum refpeííu non contravenid Ita  exaudienduís 
controv. 302. n u m 27.- ubi abfolute docét in to 
tum privari Hdeicommiííb qui reñí fideicomm iffi 
alienaverit3ex textu in L\ Cum Pater 7 7 . §,Libertis 
i"/.7ff. deleg. 2. Aretin. con f  67. num y. &  3. A h  
ciat, conf. 71 jub  n. 9. lib. y, alias co n f  304; A lba 
conf. 7 . num. 11. _ , .. a

N e c  contra praeoidá obílat quod m ajoratus n&r ^0 
tura? im plicat d iv ifio , 8c quod apud unum res alia 
majoratus e x iíla t , &  apud alium altera réíideat : 
ergo majoratus apud éx,teiüm eííe 11 qn p o te íl , 
apud fequentem  lucceílorem  cfficium  jurifdiólio*. , 
nis m ajoratui annexum &  unitum , quod com pro- 
babis ex latius a nobis traditis ad A u d . fu p r. 1, p\
c . i ;  n, '<¡y, Qr c\ 2; n. 9 1 . .

Refpondeo verum non eífejxoc cafu majoratum   ̂
d iv id í, fucceíTio enim  omnino com petit extero, &c 
eo vívente fequenti non co m p etit, at officium l i
cet etiam in exterum tranfeat Cum univeríitate b o 
norum  m ajoratus, arg. L  Ou&dam 62 j j , de acq\. 
rcr, dom. ibi : E t  res cujus aliquis cpfftrnenium non 
habet j nam &  f i  ei ei l'egari non poffit , tamen bares 
inftitutus dominus ejus ejjicitur , j f .  eod. , ,

Quatenus tam en Reipublicce utilitati inconvenít 
officium ad exterum transfsrri , adm iniílrationé 
p rívatn r, &  nudo tituló dominium officii rétineVi 
Se hac ratione dividí majoratum  falfum e í l , ’&c ta
men fúcceífor qui officium adm iniílrat obnoxius 
manet oneribus e ju s, quía reputatür tanquam hie
res qui p o ílid et, 8c conrra quem ádiories dari de- 
b e n t , non vero contra hacredem nem ine tantum .
L .  Canccllaverat i . f f .  de his qu<& in teftarn. delent, - 
8c per not. in / .  H&reditas 4, Cod. de his qui ut in- 
dign. in L .  30. Cod. de tejlam. C yriac. cum aliis 
controv. 17 . r. 12. &  f q q .

Híec t?m en om nia iimitanda funt quoties ma* g , 
xima pars majoratus in officio c o n fiílit , vel cffi
cium íit pars majoratus principalis ( veluti quando 
majoratus habet dignitatem  d ucis, C o m itis , vel 
M  archioriis, cujüfvis earum naturam feq u itu r, ut 
alibi ex Salzedo in Theatro honor, glojf, 32. nota- 
tum  eíl ) &  ideo hoc cafu idem dicendum eíl quocí 
fupra in majoratu dignitatis eíl d íd u m  ; unde ex
ter a rrajoratit om nino excludetur , cum cantera 
bona naturam fequantur partís principalis, vel 
majoris , vel qu¿e eíl cáput m ajoratus, L , X^uid 
ergo 29. ubi gloíí. Bart. 8c á l i i , ff. de leg. 1. C yr. 
controz ¿ 1 7 ,n . 29.

U ltim o  dubitari poterit , an exter foreníis qui S3 
in R egno CafteUas matrimonium contraxerit, pof- 
íit majoratum dignitatis , vel jurifd id ion is, vel o f- 
ficii obti-nere ? R efolytive  dicendum eíl exterum 
qui in C aflella  duxit uxorem , ro n  gaudere privi- 
legiis óriginariis concelíis , licet quoad alia privi
legia C ivibns íim pliciter conceiTa fatis íit ducere 
uxorem originariam  , 8c in C aflella  manere animo 
conílifuendi dom icilium  , quod per decennium 
conílituitur > 8c ex eo tempore quo appareat a li-
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iicll eo animo fe trartsfcm.  i í . . . i  . . • . '

«♦

• j

quetü co anim o fe tran sferri, acquidtur. Abbas 
¡udp.fin . infine de taroch. verf. E t hoc aicofi im-  
mültate ifie declarat anirnum fuum ¡, quod vult ha~ 
btlf domictlmm, quod fine expeElatione alterius tern- 
piris habebit domicilian. R uin  . conf. t o o .  num. 8, 
W. J. RiminaJd. Júnior, conf, 16 . nurn. ly .B im !

i S h M n u m .  48, vol. 3. G radan. D tfcepi 
tola, 1. cap i 39. numer. 9. &  cap, 180, num, ío .  
Mart M ura dectf. 8 1. num. 19 . R o ta  decif 188. p,
i, &  6 4 1. num 14. p. 1 . apud recentiór. Faiinac. 
Cyriac. controv. 448, num. 34. &  3 j .  ita inrelli- 
§enda eft Lex Partitá: L ,  2. tit'. ¿4* part, 4. dum 
naturalem cenferi a it, qui in R egn o  duxit uxorem* 
L  32» t i t . l .p :  5 i 

E t jioc exprefsé probat L ,  i 9. titul. 3. lib. 
Recopil, ubi eos tantum  naturales éííe ftatuitur, 
«jui ex patre origine Caftellanó íint n á ti,  nec ha- 
bÜationem decennii fufficere , ü tp ro  naturalibus 
Jiabeantur. P . Barbof» in L .  Hares abfens , §.proin- 
de num. 7 1 . &  num, f 6 .  &  látéprobans in L . E x t- 
gere dotem , a num. 32. cum feq q . &  numer. 1 6 í .  
quibus conlequeñter deducitür noú poíle exterum 
majoratum dignitatis acquirere , licet in Caftella 
contraxerit dom icilium  ex m atd m o n io 3 cum  ea 
qua; iit originaria initó¿

Intellige tamen exterurrt non eííe capacehi ac- 
quirendi dignitatem  , fed tamen ab habili requifí- 
tam retiñ ere, dum in Caftella d e g a t , p o íle , 8c 
ideo uxoris dignitatem  , officiuni , vel jurifdíáio^ 
nem retinebit durante matrifriónio , 8c ea adm ini-

tus habitaret in locó m ulieris; 8c de fim ili flatutó 
vide controv. 29 n  íimilé ftatutum ne bona in ex> 
terum tiansferantur conditum  eft .* ergo licet cx- 
tet prohib^atur acquirere , hón tamen prohibetuf 
retiñere dum  eft in R egno , 8c h *e  fads ex quibüS 
plura inferre poíIisB

Num. i£.

£xórnát DoóHfT. A lvar. Pegas Refol, cap, 4. n¡, 
4 . in e-ditione nova anni 1 682. num» 6, ubi Auc-# 
torem  laudan

Nurb. 20.

t)o£tií£ Alvat*. Pegas ubi fup. cap-, 10 num\ \ó  
ubi D . Solorz. Salgad. N oguerol, D . Caftillo  , 8c 
alios perplures adducit. H erm ofill. in L .  7 „ g l.
num. 1 8. &  feqq. tit. ^ .p .  j .

V id e C reípi obf n o  n. 18, &  19 . tom, %, ubi 
quando fecus¡,

N O T A B I L E  I I .  

N u m . 22. 23. &  feqq.

Pluribus O pingius de Jur. inftg. c, n. 574^ 
feqq. &  n. 3^5.

Et quod conditiones adjedtse fervandse funt * ̂ J — ----- - - 1 -----  -----------------------J - ---------------- -------- 7>
ítrabit, non obftante prohibitione , quia ex per- alias poíTeíTor majoratum  am ittit , 8c an requiíitio
» O n  3  11 Y 0 1* f C f f f i r t M i v  S P v í n r ^ M I » -  R z  r n í n r  ^ A i  11 ^ ^ion a uxoris efíicitur cap ax , 8c ita per eam retinet 

dignitatis Jura 3 qu$ per fe non poteft, argum. L ¿
x°t, ff. quemadmodurn ferv it amit* £* 3. f f  . qua res 

fig . L.^%ff).de acq. h<x.redéL .  ie>; ff.dé bon poff. con
tra tabul, L .  2 i  i ff. de precar¿ L .  7*. §; 3. jf ,  de jur i 
dotiumsfocii enim funt humana &  divina áomus, L .  
adver fus uxorem 4. Cod de crim. expil. har, D .G reg. 
tn L .  5. tit. 2. p. 3. L). V alen z. conf 10 3 . numer¿ 
9* 8c una ¿aro Genef, cap, 1 . &  3/L u c; cap. 10. c; 
Debitum de Bigam* cap. Gáudemus de divort, cap. 
H ac imago 23. quaft, $. 8c pars eorporis m ariti c, 
Admonere 3 3. q. 7 . M enoch. de Arbitr-, lib. 2* caft, 
379- $• G radan, cap, 40 6, n, j .
_ E tom n ia jura inter eos com muiiia fu n t, ¿c ma- 

i'iti uxorani t itu lo , d ign itate, 8c prdseminentiis 
fruuntür j L . i  4 t. 1 .  p, 2. ibi: L a  tercera* M aftriüí 
lib. 4 . de M agiftrat, lib. 4¿ cap. 1 3. num 2 4 . ad 4 7 . 
D . Solorzano de Jur, Indr>, t; cap 20. n, 1
Guttieri'i de Tutel. 1 ,  p. cap, 18. num 40; X horo in 
compend, decif, veri'. F'oernina titul ata-. García de

ex igatu r, & -cujus, D . C aftill. tom. 6. c. 1 i j .  &
D , M olin.l/b. 2 i c; 22, a num-, 3 1. M ier. de 

J\4 a)orat, 2. p. q, 4 . illat, 8. &  i . p. q. 1 . a num* 
D- V e la  differt, 42. a n . 20. C yriac. controv  ̂

5 1 9 . Pater M olin . de ln ft, difp. 6 j 2i Do€tiílím„ 
A lvarez Pegas Refok cap. 4. v, 6, videndus■„

N u m .  24. 6c 16.

Addent. ad M olin. lib, 1 . cap. 12 . a num-, 3 i .  
D onel. lib. 8. Comment. cap. 32. V eía  differt. 7,5, 
nurn. 3 2 a num. 34. ubi de conditione peenai 
caufa j 8c vide fup, A u ¿t, n. 8 j .

N u i n .  25.

I). M olin. lib. 2. cap. 12 num, 34. alter M oliii¡! 
difput. 6 12 . A ddent. ad M o lin  ubi fupr. num. 
DoétiíTv A lvarez Pagas ubi fup. C en íal. ad Pere- 
grinum de\Fideicomnr. art. 3 j .  numer, $.&(>>> ubi

yo
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N obilit.g loff. 1. §. 1. ??;. 4 j  & G aleota controt), $ ■ plura adducit. Itidem  M olin. lib: i .  cap. 3. num.
Itb. 1 . Pich. de N obil. communicat ínter vir.gr uxor-. 34. ubi de jurisjurandi condidone , 8c H erm oíih
late a num. 4 7 . Peregrin conftl. 3. nufn. j 6. Cyriac; H  L .  7 . gloff. 2. num. 5. tit. 4. p. y, 8C vide A n -
controv. 4 0 1. num, z , D ,  O lea  de G ejf.jurí tit. $¿ tunez de Don. Reg. 1 . p. pralud. 2; §; 1. num, 92;

34 77• 3 3* & fe q q ,  ubi de conditione hubendi indigno , 8c
Ex perfona igitur üxoris capax eífícituf,, M enee. m m . 94. ubi an íit indignus qui minus divitiarum

conf 114 0 . nuw. 1 1?* in íp ecie , ib i :  N e c curari h a b e t, Capyc. Latro  confult. j x ■. 8c de conditione
ipfius mariti recipientis inhabilitatem , quia ipfe ma- nubendi ignobili Efcobat de Puritat¿ 1 . p¿ q. 4, §¿
rúas reddttur babilis, quia recipit pro uxore habili¿ 7 . n. 1 8 j .  &  de conditione nubendi viro quadra-
Itcm docet conf 121 o num, 2.7.8c A ltograd. conf genario appoíita virgíni puellas decím i 8c quinti
3. num,  ̂ $0, &  conf 64 , num. 24. 8c probat ex L .  astatis anüi a g it , quam rejiciendam eííe aliqui af-

92

M Í5 qui dúos 29. jj .  deliber, legat. C yriac. controv¿
29. num. 49, Peregrin. conf, 120* num. 6 .v o l,f¿  

itidem M enoch. conf. 3 j o .  num 17 . Giurb. in con- 
Jiet. Aíeffan. gloff, 6, c. 1 , nnrn. i$ ip .  1. M erlin, 
te Pignor, lib, 3. q, 42. ^ .5 5 .

Conducit etiam quod docet C yriac. contr. 4 48 .
15 . &  16 . ubi ftatutum excludens mulierem nu- 

bentem foreníi a non liabet loeum  quando m ari-

ferunt propter difpares xtates ad n u p tias, 8c cuín 
imparía matrimonia contrahuntur , oriuntur dif- 
cordia ac diíTt'ndctfies inter conjuges, Arift. PoU 
17 . cap. 2Ó¿

Acoedit quod m atrim onia in fenio cbntra&a
fetiam propter liberorum  fucceílionei-n funt infe- 
licia , quia parentes cum grandes func n a tü , bc^ 
neficiorum fuorum  fru¿t.um á iíbenáfu is repor

tare
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tare nctiueünt, ut ñeque liberi a parentibus re a h - 
qua propter m ortem  fublevari ; unde poít aun 
moilicer , perveríeque educantur , aut fumrna 111 
egeftate atque inopia vitam  traducunt. Arift. =74
poiitic. cap. i í>.

Q ua ratione dubitarunt a liq u i, án matrim o- 
ftium in fen ed ute contradum  , quando jam vir 
eft effedus impotens ad confummandum, validum  
f it?  quod licet negari non' poílit 3 ex tradm s a 
Bonae. C o n in q . F illíuz. Henriq» &  alus quos af- 
fert Bulíembau in M ed u ll. fbeoUgy M oraU Ub. ^  
tr*£t. 6 . cap. j .  dub, i .  eir^ fin, v e r f  Fahde con- 
trahunt. &  cum D . Thom, 4 » 0 - 34- ^  m ic.arU
% .a d z .& í  aliis Márquez m Gubernator. h L  ucapk 
i  U § .  i .  ubi aífert D> A uguft, hb> U  d* N»P>

Cr 'Conciípifc. cap. 17» locum  ib l :  $aium eP emm > 
muod etiam flerile conjuginm tenet jure ptetatts , \ W  
fcecunditatisfpe amijfa, propter quam fuerat copula»- 
tum. Vide etiam eleganter Petr. B arboí. m L .  i ,  
ff. folut matrim. l . p ,  a num. 94, ex praedida tai
men ratione , confultc fenibus evitandum  ex Phi- 
lofophorum  mente : vide T iraq . in L . 6 .  Connub,
Tunium Poíit* 29. ubi ait inteteíle R eipubli- 
cíe , ne quavis acate m atrim onium  contrahatur , 
aetatemque viri &  mulieris éíTe conferendam ex 
H eílodo qui viro 30 an n um , focmin£ 15 aptum

T a b u l a  V i r o t u m ,

connubio conftituit. ^ g y p tn  non 
Lacedem onii ante voluerunt 
iniri propter fecunditatem  pro ls- QU¡ntum 
S f J . R e f .  P lu ta rc h .«» Lycurg. S o lo n q u in tu m

fep ten arium , hoc e ft , annum ^
trim onio cenfuit, PBil. Ut. i .  de 
citus de M onbm  Germán,*  ,  apud Germ anos are 
in turpiffima re h aH m m an te £  a«*um  _

t T c ? nT n '  18 . V Ú O  t i k 4 . *  H -  «
uxorem  quirque a 50. anno ufque ad 35. duceret* 

t , l .  cap. i 6, yolu it etiam  « a n *  
annos 18. fa m in a s , vitos )« . matrimonium  con- 
trahere, quod utriufque fexus vires tun e máxime 
corroboréntun Fuellas quidem ¡, a i t ,  circa ^ atsjn 
18. annorum  nuptui tradere co n v en ir, m aícu o 
autem circiter annorum  36. in  hoc enim  tem p o^  
&  visentibus corporibus conjungentur , ac p 
cedente tem pore íim ul defm ent procreare poi e.

Ervciu’sPutaneus in R cl. Convtval. pnfci /  • 4 
conferí cum  harm onía m uficS dierum 
n úm eros, &  fa m in s  « a t e m  
ad 30. conferí cum  « a t e  viri nub..lis ab anm, a
ufque ad 40*term inatigitur utriufque nubilem

tem  m ulieris anno 30. viri 4 0 . 1 01
aptas conjungijconfonafque 1Í1 tabella conferí ita*

r —
!’j

ft
to D lateñarón. D iapente. Diapaílbiis
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Tabula Mulíerui».

Ü iatelfaron. 1 D iapente.

Anni Ó* r»(»res‘

DiapaíTon.

Anni &  menfe}.

11 4 24
i

l í
12 8 ó 34

14 27 3f

25 4 18 38

16 8 30 40

1

■MÜ

*, c -rJn.; ñnihus iam ab Ecclefia dartmatl (ft 
H $c tamen nimia follicitudo in concentu « a -  * .  S yn o d os, raerortm  v ir tu s  n .
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’ nnlev'ft/iri t +/»**» ton** t/n* *vim _ / . \ _Dies obfervatis , &  témpora , &  rnenfes 3 &  anntó, 

ümeo ne fruflra laboraverim in vobis.V i d e  T o r r e b l .  

de M agic. cap. 1 3.  e r  num 3 7 .  &  cay. 2 7 .  de -va
na dierum obferv atiene , máxime a n. 2 1 .

Num . 27.
¿,4 A d  r e m  i l la  ín t e r  m o d t im  ,  &  c o n d ít í o n e m  n o -  

r a b il is  e ft  d i í fe r e n t ia  , q u o d  c o n d it i o  im p o íE b i l is  

m a jo r a tu m  in  c o r t r a ó tu  in f t i t ú t u m  v ic ia r  , D .  C a f 

t i l l o  t. j .  c. 1 0 1. fub v, 1 1 .  m o d u s  a u te m  e t ia m  in  

c o n t r á c t i lr e j ic ie n d u s  e ft^ P a r la d o r iu s  díf. 1 4 7 . V . 1 4 .

O T A B I L E  I I I .

A  Num. 29. ad 3 1.

5 J D o & i í f  A l v a r e z  P e g a s  Refol, For. c. 4 .  n. 6, &  
fup. notab. r e la t o s .

N O T A B I L E  I K  

Num. 32. ad 36.

V i d e  p o ft  h i c  a d d ita  n o v i t e r  D o ó tiíf . P e g a s  cap. 
4. R c f  /. 0’ Cr¿j. tintó. 7 .  ó" 8 .  u b i c o n t r a  A  i n e d i -  

t io n e  n o v a  íe n t ír e  v id e tu r .

5? 6 S e q u u n t u r  d if t in ó t io n e m  c o m m u n it e r  dd. V i d e  

O p m g m m ^  Jur. infigri, c. 8 . num. , 3 7 4 .  &  3 7  6» 

&  3 b j .  .um fe qcj. u b i la t iu s  e a m  e x p l i c a t ,  &  # n

eontrahiiur a matre ¡fed  a patre ¿ &  fecundum hoct 
f i  Adamo non peccante , Eva peccajjet,  filii ori
gínale peccatum non contraberent,  ¿ 

effet f i  Ada^n peccajfet,  E va non. N o t a  r e f o l ü t i o -  

n e m  , ¿V Adam peccajjet 5 Eva. non , a n  a m b o  p e e — 

c a f l e n t , &  q u o m o d o .  dív. P a u l .  ««( E p ijt .j .  
d u m  a it  : / V  unum horninern peccatum intravit \ ¿r 
cap. Serpens 4 7 . de poenit, dijtintt. 1 .  C a r a m u e l .  

¿ff Probabilir. num 169. epijf. ) filii origínale pec
catum contraxiffem ,  ¿ contra vero non comrax'ifjent. 
C o n d i t i o  e n im  Ad<e im p o íi t a  f u i t  G e n e f .  évz/?. 2 . 

i b i : £)£ lígno autem fcienti& boni &  malí ne come, 
das. P e c c a tu m  ig it u r  A dce fu íE c ie n s  f u i t  a d  c o n -  

d e m n a t i o n e m ,  Evas n o n  f u it  f u íE c ie n s .  H i n c  i n f e -  

i e s  p r o  d o c t r in a  A u d to r is  c o n t r a v e n t io n e m  m a r i t i  

u x o r i  n o n  n o c e r e  d e b e r e , q u a n d o  m a jo r a tü s  o b  

c o n d i t í o n e m  m a t r im o n i i  i l lo r u m  in f t i t u t u s  e f t , .  

d ix i  fupr. i . p. cap. 2. ad A u f l.  num. 7 1  &  72 . n e c  

u n iu s  in g r a t i t u d o  a lte r i  n o c e t .  H e r m o í i l l  in L .  1 0 .  

glojf. -7. n. i . tit. 4. part. \ . I n f p ic ie n d a  e ft  t a m e n  

e o  t e x t u  f a c r o  p e r f o n a  c u ju s  c o n t e m p la t io n e  d a -  

t u m  e ft  , S e n e c .  de benefic . c. 1 9 ,  Sed ut dialogo-  

rum altereatione fepofita tanquam. ¡urifconfultus ref~ 
pondearn ,  mens jpeflanda eft dantis : beneficium et 
dedit cui datum voluit L .  cum pater 7 7 .  § ,  Donatio-  

n'íS » f f '• d.elegv i .  i b i  : JSIon enim qu&ri oportet- cum
¡ . , - * - :------- j v  -  - quo de jupremis quis loquatur ,  fed  in quem volun-

39  . u b i  p lu r e s  r e f e r t  Doófci f l .  A l v a r e z  P e g a s  d. c. tatis m entio. dirigatur ,  £ .  Cum dotem s 7 . f f .a d L .
4 - .  num. 1  r jn / = M - n  J i m  L . j l : ____  a _________ ■>. r - i  __ . „  ^y. , ^  "4 - num . 7 .  q u e m  ir a  i n t e l l i g e s ,  A n t u n e z  de D on .
i . p . p r & Í H d . 2. §. 1. a num . 2 3 .  ad 3 9 . u b i  la te  d e  

í f r e ie n t ia  in t e r  m o d u m  8c c o n d i t í o n e m . I t id e m  

D o c t i í l .  A l v a r e z  P e g a s  ad O r J .  F o n u g . l i b .  1 . tit. 
2 4 .  § . 2 .  tom . 3 . g l o j f  4 ,  per tot. m á x im e  num 1 4 .  

u b i  A u ó to r e m  I a u d a t. M acu tae  difquifit leg . 3 7 .  Vi
i  3 . &  d/fq. 2 4 ,  «, 4 I>

A d d e  M arinis lib . 1 .  R e fo l. cap. 8 . numerr r I , n . cap -O . numer. 10 . c ip ie n t is  d a tu r  9 e x  n o n  r e c ip ie n t is  n o n  d a tu r .  S e -

Cond ^  D  ere^Tm' a>[' l l - n{im* 92. G a lg a n e t  ¿ff n e c .  fup. i b i :  «S*V beneficio in filium collato „

9 S

Cond. &  Dem|  2 .^ . cvzp. 10. ««»». 4. D. V ela  diff. 
4 ¿. »«»/. ío .  C yriac. controv. jic>  D. CaftilloV. 
1 1 7. Ub. / .  /¿̂ . 4. cap. a num. 46.
Maldonad. Adolin. líb. ¿ . 1 2 num. 3 ¡ .

N O T  A B I L  E  V .

A d d e  D o ó tiíf . P e g a s  fup. nuw. 8 . 5¿ ib i  C y r .  
controv, j.

Auct .fupr. numer. 7 4 .  ^ 3, a num. \ ¡ .  ad 
ü . Menoch. , t0i j . numer. j. &  6. Maldon. 
^  2 . ^  I5# 30. Morot.
9  7 .  num. 2 5 .  e r  28 . &  h s c  i g n o r a n t ia  p rs e fu m i-  

t u r ,  &  e g e t  p r o b a t io n e  in  c o n t r a r i u m ,  M e n o c h .

“  1  ûP r * f i if n e r .  &  6 .  ^  7 0 7 .  1 7 .  d .

í e g ,  L .f in .  tit, 1 4 . p. glofí. Siendo fabidores 
&  a l i i  a p u d  M a l d o n a d ,  ubi fup. A d d e  e t ia m  C o f t a  

^  Fa&i fcient. c e m .i.  difiinfr. 7^. numer. 2 . V i d e  

N o t a b í l .  8 . 8c v id e  M e n o c h .  conf 4 num. 26. 
F o n t a n e l l .  ¿ í  p ab? . nupt. clauf 6. clojj. $ .p . 5 .  » . 

6 5 .  u b i  q u o m o d o  p r o b e t u r .

N O T A B I L E  V I .

Num. 35). ac 40.

V id e n d u s  A n t u n e z  Donat. 2 cap. 3 1 .  w. 

6 8 (j-  69. G ó m e z .  1 n ,  num 3 3 . A n t .

F a b e r .  de Error, pragm. dec. j  1 . errore décimo 8c á  

D D . L .  y .  condit. infertis.
D i v u s  T h o m .  i . r . q . Z i .  art. i b i : M an ife-  

ffum e f  autem fecundum doftrinam Philofophorum 
( Arijr, líb. 1. de Gener, anim. cap. 1. ) quod pr'm- 
civium atlivum ín generatione eji a patre, materiam 
autem mater minijlrat. Vnde peccatum origínale non

M e -  

182. 8c an 
per totam.

N  O T  A  B  I L  E  I X .

Num. 47.48. &  49.

Explicant Surd. conf 3.S4- % fin* Pcrcgrin. de
Y F id e k m

J a le ,  L .  i Z . f f . d e  fu n d . in jlr . L . f i n .  j f .  pro fo c io  ,

E . 34. ff. de j ia t . lib . L . ^ . j f .  de fe r v it  rufi.

S i  i g í t u r  c o n t e m p la t io n e  u x o r is  t a n t u m ,  v e l  m a 

r i t i ,  m a jo r a tü s  í i t  in f t itu t u s  5 c o n t r a v e n t io  e ju s  c u i  

d a tu m  e ft  fu íE c ie n s  e f t , u t  a l t e r  a lte r iu s  c o m m o d o  

p r i v e t u r , e c o n tr a  a u te m  n o n  e ft  f u íE c ie n s  ,  q u ia  

in g r a t i t u d o  íu p p o n ít  o b l i g a t í o n e m ; a t  e x  p a r te  r e 

c ip ie n t is  d a tu r  9 e x  n o n  r e c ip ie n t is  n o n  d a tu r .  S e -

100

non obligatur etiam  f i  fr ttitu r  j f i  tamen occafionem  

ba b u erit, v olet &  ipfe prajiare aliquid non tanquam  
f o lv e n d i  neccffuatcm  habeats fe d  tanquam  incipiendi 

caufam .Si ta m e n  o m n iu m  c o n t e m p l a r o n  e v e r ía t u r  

c u j u í l i b e t ,  in g r a t i t u d o  a lte r i  n o c e r e , n e c  p r o d e íle  

d e b e t  5 L .  4 4 .  in fin f f .  de b&red. i n f t . L .  S i p l u -  

res 6 .  Cod. de cond. inferí L % 1 3 .  2 . ff. de j la tu  

Ub. V i d e  quae d ix i  d. 1. p . ca p . 2 . n . 7 1  &  7 1 . £¡r p .  

cap. 3 . a n .  j.3. d r fe q q .  a p u d  m e .

N  O T A B I L E  V I L  

A  Num. 41.

V i d e  C a r a m .  Tbeoi. fund; t. 2 .  n. 1 j o  j . u b i  a n  

d e  r e l e v i  p e c c a í le t  A d a m u s  n. 1 5 0 1 .  u b i a n . d e  r e  

le v i  p e e n a  g r a v is  p o íE t  im p o n i o b  in o b e d ie n t ia m .  

Num. 44.

D .  M o l i n  lib. 2 .c a p .i$ .n .  3 0 .  A u d .  infr.n. 7 4 ,

J S Í O T A B I L E  V I H .

N p v í t e r  c u m  A u d o r e  D o ó t i í f .  A l v a r e z  P e g a s  ,  

Refol. For. c. 4 .  n. 6. circa finem tn nova editione.
D i x i  notab. 5 .  c u m  M a l d o n .  a d  M o l i n .  8c A d d .  

lib. 3. cap. 9 .  num. 22. C o v a r .  lib. 2. var. cap. 6. 
m m . 6. 8c a n  c o n d it i o  i m p l e t á  p ra s fu m a tu r  

n o c h .  lib. 4 .  de Pr&furnpt. pr&fumpt 
i g n o r a n r ia C y r .  Contr. t. 1 .  contr. 18 Í

10 1

101

I O f
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Fideicommlff. art. 21. nurn. 132. D . Larrea citan- 
dus , doóHíT. Pegas. Refol. cap. 4 . nurn 13. in nova 
editione , ubi Auótorem  laudar.

D ubia h e c  q ueftio  : alii negant m inori, vel 
E cclefie  reftitutionem adverfus conditionem non 
impletam , vel adverfus contravenrionem volun
tatem teftatoris: quam fententiam defendunt Surd. 

104 Peregrin. Parif. C orn. Cravet. Hier. Gabriel. C e - 
phal. ó'imon de Pretis , quos refert Fufar, d icl.q . 
j ’ f j j .  num. 1. cum Bald Caílrenf. Anguifol. 8c 
M o lin o ,  d .  Larrea deif Gramtenf. ¡ y ,  nurn. 1 1 .  

probant ex L . Pater fe  verinurn 10 o . jf . de cond. 
&  demonfir, ¿ . 2 .  Cod. de infl. &  fubfi, L . Pupil- 
lus 7 7 . jf, de condit. dernonjir. cap. Verum extr. 
de cond. appofít. L . Rempublicam , Cod. de jur R ei-  
pnblica, Lib. 1 1 . quas omnes vide ponderaras fci- 
tiílime á d. Larrea dec. $9. a numer. 6. qui hanc 
fententiam in fuo cafu doífce defendit a nurn. 13. 
8c pro ea decifum  refert. 

i ^  A l i i , Se melius aííirmativam  regulari'ter deíen- 
d u n t, eos referunt Fufar d. quaft. 5 8 / . nume, 3. 
ubi ipfe refert Bald. Fulgof. Aretin. Caftr. C o r- 
neum  , Ruinum  , Rim inald. C ravet. M enoch. Es- 
fo r tia , C o ila ,  M olin . &  alii apud Larrea numer. 
j .  M ieres de M a jo r. z . p. q. 4 . illat. 8. a n. i í z .  

C aid . in L .  Si Ciiratorew. verb. adveríarii dolo, a 
nurn. 7 9 . M enoch. conf. 101 ¡ .num . 8. &  conf.
42 j .  num. 28. Efcobar. Purit. 1. p. q. 4. §, 7 . n. 
I* y . & fecjq* BoíT! de Contr. Matrim. cap. 11. num. 
488. 8c cum  aliis Theod. O ping. de Iur. Infign.c,
14 . §. 4. an , 1 7 7 . ubi in individuo conditionis ar
morum  , ait: Ita queque haré ai primogenii ,fett ma
joratus , ut vocant , debenti vigore inflitutionis tef- 
tamentarÍ£, vel fideicommifji portare nomen &  arma 
familia ( . . . . )  f i  ob minorem Ata tem , propriarnve 
negligentiarn , aut inconfultam focordiarn illud non 
fecerit , per viam reftitntioúis integrurn fuccurri &  
provideri poffe amblgendum non eft. H e c  fententia 
probatur exprefsé, quia adverfus conditionem  non 

I06  im pletam  minori competir reftitutio. L .  3. Si ha- 
res instituí us ff, de minor ib. L .  E t  f i  fine in princip. 
ff. eod. jf, PupilLorurn.Cod. de repud hared. M ieres, 
de M ajorat. \ . p. q. 1 o . c. 1 4. &  z . p , q. 4. illat. 
num. 7 . 8c íive ad damnum vitandum  , vel lucrum  
captandum minor- integrum reftitui petar. L . A i t  
Vrator 7 . §. Hodie ff. de minor. §. Quafitum d. leg. 
L . N on omnia 4 4 . j f .  eod. L .C u m  quídam 17 . §. S i 
pupillo 3 i b i : N e c  fiiriüe , ff. de ufuris.

Sub ea tamen diftin&ione íi res íit integra, nam 
í °7  cum de lucro captando a g i t , minor reftitutionem 

habet re in tegra , 8c non aliter. Cofta de re inte
gra difi. 7 3. nurn, r# ita exaudiendus Larrea d. dec.
5 9. nurn. ^o. &  feqq. qui i 11 fpecie qua loquitur 
vere docet indiftinóté re non integra reftitutionem 
denegandam, L . jQjiodfi minor. §. Savolaff. dernin. 
■L. fin.Cod. de repud hared. quia reftitutio denegan- 
da eft m inori, per quem fa£tum eft quominus res 
non íit integra, docet ex d .L . qt §. Scavola. Faber 
de Error, dec. 8. errore 4. in princip. 

g Secundo, quia minori etiam conceditur reftitu-
10 tío adverfus repudiationem hereditatis íibi d elate. 

L .  2. Cod, Si rnln.fe abfiin, hared.L. l . Cod. S i ut 
omiffam. L .  1 .C od . eod. L . Curn non folum 8. §. S i 
vero pater , C. de bon. qu& Ub. L .  E t  fifme , §. Sed 
quod Papin. ff. de minor. L . Qiw d f i  minor. §, Sea- 
vola ff. eod. Gam . dec. 263. Et fim iliter fi fiat in- 
dignus faóix) fuo , reftitutionis beneficio juvatur. 
L . Poft legatum 5 .§. zAitati ff. de his qui ut ind.ig.~L, 
x z .f f .d e  minor. 8c confenfu fuo legatum amiíTum 
reftitutionerecuperar. L .  jpeniquet>.%. S iq u id .ff.if  
min.

T ertio ,facit textusipfiílim us ad rem in L . Si ex i 0j  
caufa §. penult. ff. de minor. ubi íi res minoriS ob 
non folutum vedigal in commiíFum incidar, refti
tutio conceditur. L . zAimil'ms 38. ff. eod. L . t .
7. p. 5. Denique licet in dellctis m inori reftitutio 
denegetur , L .  9. §. Nunc videndu?/.. L . 37. §. /« 
dciitiú. ff. de minor. Se in cafu contraventionis , 
fpernendo quaíi voluntatem  defun óti, indignum 
fe reftitutionis beneficio facere videatur, hoc la 
men tale deliótum eft quod non in cotnm ittendo , 
fed in omittendo plerumque coníiftit; aft adveríus 
deli<5tum tale minori jus illefum  prefervatur , L . 

fin, Cod SI adverfideliti. L .p n . Cod. in qulb. cauf\ in 
integr. refiit, non eft neceffar, Esfort. de Ref} ir. i .p .  
e¡¡. 8¿. a. 3. O ping. d e jw ln f .  d. c. 14/'. ; 8 .ergo.

Q ua ratione non m ale aliidiftinguunt,quod aut ¡ j 0 
transgreílio minoris coníiftit in om itten do, aut in 
com m ittendo ( hoc eft ) aut peccat, aut delinquir, 
ejl enim delitíurn facere non faciend¡-im 3 peccatum 
agere non agendum Innocent. III. deContem. mund. 
hb. 1. cap. 4 . quando contraventio coníiftit in o - 
m iílione , reftitutionem habet minor , quando in 
com m iííione , non habet. Videndus p re  ómnibus 
Paul Zaquias M edie. Leg. tom. decif. 54 . a num.
78 . ad S ¡ . &  am p liar, íive idem a&us poffit re- 
traóbari, íive.non. ex L .  Julianus §. jin .ff, ex qulb. 
cauf. major. ubi gloff. verb. mi Uti , &  alii relati ab 
eo num. 84. quam ampliationem falfam  eííe om - 
nino judico ex traditis á do&ííT. Larrea d. dec. j 9. 
a n. 18. 8c. contra eum decifum eífe conftat ibidem,
&  docent Fulgof. conf. 6 1. T u fch . Iit. M .  concluf. 
z j y . n ,  8. M oiinus relatus á Larrea n. 26. &  3.7. 11 1  
qui loquuntur quando precepto de nubendo in fa
m ilia m inor aliis extraneis nuptiis contravenir,  
nam reftitutio in hoc cafu dan non poteft , quia 
n uptie retradbiri n equeun t, &  confequenter non 
poreft m inor vi reftitutionis adm itti ad m ajoratum 
8c conditionem  ejus implendam , ut bene coníide
rat d .  Larrea n. z o .  ex Pereyra n. 80 in d. L .  S i  
Cwatorem verb. adverfarii dolo , ibi : Quonlam ref- 
titutío folum reflttiíit filiam in priftinum ftatum  , quo 
poffit mandata adimplere, quod minirne potefi eam af- 
ficere , qua jam alteri nupfit; &  M ieres de M a jo r. 
í . p . q .  4. iílat. 8 .n ,  17 y. ubi generaiiter docet m i
nori reftitutionem  non prodeííe , quoties res ad 
priftinum ftatum reduci n eq u it, &  idem tenet Fuf. 
d. q. f ü j .  n. i .. ibi declar. 3 . ut f i  faftum impleri 
potefi reftitutio concedatur3fecus f i  non potefi, amplius 
im pleri, cam tune deneganda erit reftitutio : exem- 
plurn afferri poteft in filia qua nupfit contra volunta- 
tem teftatoris.

Lim ita etiam  quando m inor dolo om iíit parere 1 1J 
volun tad  teftatoris , tune enim  non eft reítituen- 
dus , íive contraventio in peccato co m m iílo , íive 
in delióbo confiftat. Fufar ubi fup. n, 8. d . Larrea 
a num 1 5. qui Bald. C ravet. Aretin. Pereyr. Ceph.
8c alios referunt, 8c íic intellige Doótiííi. A lvarez 
Peg. Refol. cap. 4. n. 13 . qui incauté loq u itu r, &  
in minore alienante contra prohibitionem teftato
ris : ita intelligendi C raveta , 8c C e p h a l, quos re
fert Fufar, ubi fup. n. 6. qui reftitui n e g a n t, 8c Fa- 
rinac. H ondeáeus, S fo rtia , &  alii qui afíirm an t,
8c eos fequitur idem Fuíar^. 7 1 7 .» .  u . &  pro hac 
lim itatione eft textus in L .  i . C. Siadverfus delift. 
i b i : Sed cum deliftum non ex animo 3fed  extra venit 
noxia non cornmittitur, etiamfi poena caufa pecunia 
damnum irrog etur , &  ideo minor ibas , &  in ha¿ 
caufa in integrum reftitutionis auxiUurn competit. Ex 
quo docent minorem  rfeftituendum íi deliótum non 
ex d o lo } fed ex culpa provenir > ad quod illud ob

ferva



Add. ad Roxas de Inc. M aj. P .fíí.  C .I . 171
o b f e r v a  ,  q u a t u o r  ir o d is  p o í íe  d e lin q u í .

1 Feyfragilttatemdr firnplicitatem.
2. Pcr ignorantiaft vel fimplicttatem.
3 Per induflriarn JT' malignitatern.
4  Per negligentitm , vel fecuritatem.

N o n  e f t  e n im  p e c c a t u m , q u o d  n o n  m o d o r u m  i f -  

t o r u m  a l i q u o  c o m n i t t a t u r ; o p p o n u n c u r  e n im  f u o  

o r d in e  ,  1 .  F o r t i u d i n i .  £. P r u d e n t i a l  3. J u f t it i íe .  

4 * T e m p e r a n c ia }  in  1 .  &  2 . m in o r  f e m p e r  r e f t i-

1 1 5  tU e n d u s  e ft  , in  3 . n u m q u a m ,  in  4 .  a l iq u a n d o  r e -  

f t i t u e t u r  , q u a n d o  f c i l i c e t  ,  d o l o f a  c o n t r a y e n d o  

f i t  ; a d  h o c  a iu e m  i l l u d  m á x im e  r e q u i r i t u r ,  q u o d  

m i n o r  a d  im p ie m e n tu m  í i t  in te r p e lla t u s  ,  o f t e n t o  

i n f t r u m e n t o , 8c c la u f u la  c o n d i t i o n i s  ,  q u a m  t e 

n e t u r  im p le re  in  fp e c ie  ,  i t a  u t  v i d e r i ,  l e g i ,  8c in -  

t e l l i g í  v a le a r . F o n t a n e l l .  de Paft. nuptial. clauf. 6. 
£ loJ- h  P‘ 4, num. 3 2 .  d r  clauf. 4 .  glo(J. 1 7 .  numer.
90. M a r c ia n . difp, 77 . D . M o l i n .  l i b .1 .  cap. 1 3 .  

numer. i j ,  D .  G r e g .  ¡n L .fi» . tit. 1 0 .  p . 6. gloff. 
Siendo amonefiados, S u r d . conf. 2 2 .  num i z  &  1 3 .  

&  decif, 2 4 0 . a num. i r .  A z e v e d .  in L ,  2 . tit. 9. 
num. 34, M>' Recop. T h e o d .  O p i n g .  de Jur. In- 
Jtgn.d. c. 1 4 .  n, 1 8 4 .  B o fí.\ de contradi, rnatrim. 
c. 1 1 . n. 4 8  6.

N O  r A S  1 L E  X.

P raeter r e la to s  i n f r a ,  v id e  T o n d u t .  Refol. C iv il, t.
2. cap. 14 2 . máxime num. 2. &  feqq.

Num. 50, &  51.

V i d e  D o d i í f .  A l v a r e z  P e g a s  in nova edir. Refol. 
Por. cap. 4 .  num. 9. u b i A u c t f  r e f e r t ,  8c v id e  M o l .  

lib. 3 . cap, I9 .f1 ,  4 4 .  v e r f Se- .

116  N o v i t e r  D o d i í f .  A l v a r e z  P e g a s  ad Ord. 
Lufitan. tom, 2 . tit, gloff. 7 . num. 1 0 .  u b i  A u d .  

l a u d a t ,  D .  C a f t i l l o  tomm 6. capí* 1 1 5 .  M ie r e s  de 
M ajor. z .p .  ff. 4 .  illat. 8 . &  i .p .q .  1. a numer. 
3 6 3 .  0* 3 0 3 . C y r i a c .  controv. j  1 9. D .  S o lo r z a n .  

de Jur, Ind. tom, 2 . lib. 2 . cap. 2 5 .  n. 4 3 .  A r g e l .  

de Legitim. contradiÜ. q. 2 .  art. 8 . n. 2 3 y .  O p i n g .  

d í lur. infign. cap. 8 . num. 3 7 4 .  D .  C h r i f t o p h o r .  

d e  P a z .  cap. 4 1 .  de Tenut.
1 1 7  A n  a u te m  T e n u ta e  j u d ic iu m  p r o p o n i  v a l e a t  o b  

p o í lc f lo r u m  c o n c r a v e n t ío n e m  ,  a c  íi p e r  m o r t e m  

v a c a t i o  c o n t i n g e r e t ,  d u b i t a r i  p o t e f t .  N e g a n t  D .  

P a z .  de Tenut. c, 3 6. A d d e n t .  ad M olin . I. 3. c. 1 3. 
n. 59. H e r m o f i l l .  in L .  7 .  g l. 2 .  r . 4 .  p . $. q u ib u s  

c o n v e n i t  A u d o r  h i c  , &  p. j .  cap. 2 .  a num. 67.
l i S  A f f i r m a n t  D .  O l e a  de Ceff.jur. tit. 3 . p¿ 4 ,  v. 

2 2  q u e m  f e q u i t u r  M a ld o n a d .  ad M o lin . lib. 3 . c.
1 0 .  n. 4 j .  D o d i í f  A l v a r e z  P e g a z .  6c A . laudato 
tom. $.adord._ lib. i . t i t .  2 4  § .  2 .  gloff. 4 . n 1 3 ,  

cap. 4 .  Refol. num, 1 o  3 . D .  P a z  q u i  p r o  h a c  p a r te  

f ia r e  v id e t u r  cap. 3 4 .  &  p lu r ie s  d e c i íu m  a u d iv i  in  

m a jo r a t u  C o m i t a t u s  d e  R i v a d a v i a  ,  M a r c h io n a t u s  

d e  M o y a ,  Se m a jo r a tu s  d e  lo s  T o v a r e s  d e  S e g o -  

v i a  , 8c S a n d i  M a r t i n i  d e  B a l v e n i ,  8c d e  lo s  M a 

n u e le s  C o r d u v e n í is  C i v i t a  is  , q u e is  d e c i fu m  p r o  

T e n u ta s  ju d ic io  in  c a f u  i n c o m p a t ib i l i t a t is ,  8c n u n c  

v id e o  d e c i fu m  a n n o  1 6 7 9 .  fu p e r  c o n t r a v e n t io n e  

D .  F ra n c iíc a s  V i í í a  8c V e r g a r a  in  M a r c h io n a t u  d e  
¿dlialcazar.

1 1 9  P r io r e m  ta m e n  í e n t e n t i a m ,  q u a m  e x  m e n t e  

A u d o r i s  d e fe n d u n t  p l u r e s ,  a t  e g o  t e n e o ,  n if i  p e e n a  

p i i v a t i o n i s  ip fo  f a d o  a p p o í i t a í i t ,  v e l  n i í i  in  c o n t i -  

n e n t i  d e  c o n t r a v e n t io n e  a p p a r e a t  D .  P a z  d i d o  c. 
3 4 ■ m a x im é  « . 4 1 .  &  a l i i f u p e r iu s  r e la t i ,q u i b u s  a d -  

d e n d u s  D .  L á r r e a  decif. 59. n . i  8 . D o d i í f ,  A l v a r ,  

P e g a s  d. cap. 4. nnm .105. in N o v is.

Illud autem certius eífe judico in cafu L* 7 .  tit. T XQ 
j . l i b . f .  Recop. Tenutas Judicium proponi non 
poíle , quia L e x  4 J . Tauri in eum transferí pof- 
fe ífio n em , qui juxta teftantis voluntatem  debet in 
majoratu fuccedere, i b i : Q ue fegun la volomad; é 
contra vero L e x  7 . alium vocat ad majoratum in- 
compatibilem , quem fcilicet inftitutor non vóca- 
v i t , &  eum qui vocatus eft e x c lu d it, i b i : E l hi(o 
major que en las dichas dos cofas podia futeeder , 8c 
ib i : E l hijo o hija fecundo fuccedaen el oltro majo» 
razgoy quia íncom patibilitas in períona primo- 
geniti fucceíforis vi Legis 4  . . 7'a^r cau fatu r, Se 
effedus ejus vi Legis 7 . introducítur: ergo cum t „

&  L .  7 . non concurran t, ñon poteft T en ü ta  
eo cafu proponi, cum reíideat utriufque ri ajoratus 
poífeílio apud eum , qui juxta Legem  novam  ele* 
¿tionem  facere debet. H is congruit deciíio textus 
in L .C .  de e di fio D . H  adrián, ibi : Tamen feriptus 
hares in pojfefjionem rnitti fo le t , &  ita docet M ilán. 
d ecif Sicilia  3. num. 244. ibi : Q uodJtantefatuto  
P°(ftJ]ionem continuante in haredemy non habet locum 
in eum in quem non concunit voluntas ultirni morien« 
tts s quia faiutum  continuat ubi voluntas tefiatoris 
concurrit, alias non.. Caíían in Confuetüd. Burg. §. 
unic. gloff. ult. col. \i 6. verf. E x  fuperius dfííís. V i 
dendus O lea  in pofter. addit. ad tracl. de CeJJ. jur.
tit. 3. q. 4 . >/. 7 . in fin .

A d notabile 1 1 . dico p. j .  cap. 2. n. 7 1 .  ubi Vide 1 ¿ j  
&  Seíle decif. 31. Aragón, tom. 1.

'NJO T A  B  I L E  X I I .

Num- 5 i. &  feqq.

V ide Pat. Joan. Caram uel. Theolog. fundam . tom. 
z .  n. 1 4 j ó .  ubi ex Joan, de S. T h o m . 1 .2 .  tom 1 .  
difp.9 1 1 . 3. p, 302. ita : E t quidem h&c culpa, origi
naria tamen ¡ f i  fingulorum f i t , &  fin guio s revera af- 
fic ia t, non habet moralitatem nift per ordtnem ad pec
catum Adam i pofitivum , quo ipfe peccavit ut Caputs 
cujus infeüionem natura participavit in ómnibus mem- 
bris taliscapitis , qui funt omnes ab eo defcendemesy 
fie  enim Apofiolus dicit j Per inobedientiam unius 
peccatoris conjlkuti funt multi. Adde Baíil. Pone.
Var. difp. reletl. 3. fo l. 5 4 1 .

Num. 60. 6í  ¿i.

D ixi notab. 6. ex. D . T hom . ib i: Q u ia  princt- l l  ̂
pium attwum in generatiene eíi a patre ; 8c A riftot. 
r e tu li, Sed 8c Greg. López, ita ex eodem  fentít in 
L .  1 1 . gloff. i . t i t . i $ , p .  6. &  hac fententia reten
ta ,  qu;e fuit Peripatheticorum o p in io , invenies 
rationem  confervandae agnationis potií!im am ,jun- 
d is  qu£e alibi diximus z .p . cap. $ .n .  12 . cum  L a
ra de capel, lib. i . c .  5 . n. 90. filius nam que fi a pa
tre tantum materialiter procreatur , 8c fañguinem  
patris in fe transfundir per generationem ,nec quid- 
quam á matre recipit, niíi minifterium  \ redé^ on - 
ílitutum  , ut 8c is patris fam iliam  in d u a t, nom en 
ejus ferat 8c arma , non m atris, quia ab ea non 
producitur. H inc plura conftituta funt jure Rom a
no circa fasminarum excluíionem  á fucceílione, 8c 
m afeulorum  invocation e, quse in majoratibus ío- 
lent etiam conftitui , 8c h x c  ratio qua dominium 
patris in filios,jus vitae necisque datum, patria po- 
teftas conftituta, 8c ex his alii plures in jure paílim  
eíFedus.Vide ad rem P. Caram uel Theol. M o r. lib, * 2 4
1. difp, 1 1 .  M edici contra fen tiun t, afíírmantes u- 
trum que parentem fimul concurrere ad generatio-

Y  i j ‘ nem



172 D. Ferdin. A lfo n í  de Aguila.
nem . V ide Paul Zacutum  de M ed ie  princip. hiftor. 
lib. 3. q. 1 S.pag. 4 7 5 . ib i:  non generat folüs maf
culus fem en , fed &  fcernina etiam, ut erque materiam 
fimul &  effirientem pr&ftat , &  in prax. hiftor. lib.
3. pag. 4 69. ¡ ibi : Faminas femen generare, z¿-

pro Life urn &  facundum , c o n c u r r e r e q u e  ipfum 
non folum  rnaterialiter &  p a f f w e ' , f e d  &  aólive 
ad generationern variis G a l e n i  , &  aliorum pe- 
r i t i j j i r n o r u m  AuBorum r a t i o n i b u s  muniti d i x i m u s .  

Sed nos priorem fententiam defendére conam ur , 
cum  Philbfophorum Principe.Vide R audenf. Refp.
I .  pro Philip.n. So. Jacob Ó rloshaufem . in cenam. 
mafeulo feeminao c. 7. Paul Zaquias M edie, legal, 
lib. 7 . tif. 3. a nurh.íy. C a ra m u e l^ i fup. di ¿i difp.
I I .  a nurn. 165. Felíaga controv. cap. 36. n.
4. ubi de jure contra probat D . Lara de Capellán, 
lib. i .  'cap. J. a num 5)0. poft hac vi¡us.

Num. 62.

i z j  D u r a n d .  lib . 2 Sententiar. dift. 3 3. q. 1 . num.yl 
cap. capiant itaque 1 .  q. 4 . C evalíos Commun. q. 
6) 3. » .i6 .  C en fal ¿2'd Peregrin.de {jdeicom. art. 

fo l.  z o o . E'ét/'. Secundo quia3ibi: E tficA d a m ft ha- 
buijfer ftlnirn ante quam peccatum committeret tempore 
grati<e3non perdidiffet iliam per peccatum.'Ez probat. 
Cap. S j habes $.<¡.4..L.1 .C . de liber t. &  eor. Itb. £ .
3 4. §. fin. ff. de rit. nupt. L . 9. f .  de [enator.

N u m ¿3 .&  64.

In generali excluíione non videtur comprehen-
22 fus qui eft fpeciaíiter vo ca tu s, vide fup. 1. p. cap. 

z .  man. 67. Confonant illud facras Pag. Efther. c. 
iy E g o fu m fr a te r tu u s , noli metuere¿ non mortem 
tis : Non énim pro te 3fed pro ómnibus hac lex con- 
ftituta <?/?. Et immunitatem Beatae María; probat 
Caram uéí tom. z . Theolog. fundam. num. 1458. ex  
§ . Filíusfamil. 4. ibi : Q u is enim patiatur inft. q. 
fnod. jus patr. poteft. folvitur j alii adducunt feitiífi- 
irte L ,  S i quis ingenuarn 21 in princip. ff. de capii- 
bis. M erill. lib z .  Obf. cap. 19 . in fine melius pro- 
bar i ait ex L . ff. de pignJr. i b i : Caterum ut di- 
vinis litteris profana-no jira fubferviant ex d. L . jf.  
de pig. melius probaretur SanFtifftmam Deiparam ¿ 
generali obligatione peccati communis non t eneri 3quarn 
quibus aliis locis ex \nre noftro fumptis probare vul
go id contendunr. V id e  etiam Lara de Vit. hom c. 7 . 
a nurn. 57. ubi om nino v in c it, Se probat etiam ex  
L ,  19. §. Titius ff. de lib. legat.

Num. 65. &  feqq. ad 71.

D e hac quseftione agunr Addent ad M olin. lib.
i .  cap. 1 3.'7f, 3 f é ubi communis diftin&io enixe 
explicara; qüam omnes fequun tur,&  ipil repetunt 
itidem  ad M olin lib.- 3. cap. 1 . num. 13 &  lib. 3. 
cap. 10. num. 44. verf. Prima conclufto 3 8c praster 
relatos ab Authore addendi quos tradit infr. p. 7 . 
cap. 6. ñ. 19. &  zo. . D , Solorzano tom. z . de Jur. 
Ind. lib. 3. cap 17 . a num. 90. &  cap. 157. lib. 3. 
Politic. cap. 19 . fo l. 300. v e r f  T  también, &  cap. 
¿ 1 .  fo l  308. v e r f Lo qual , &  fo l.  390. verf. T ío  
que f e  dike , &  feqq. Giuiba de fuccej]. feud. §. z. 
glojf. 6. k n . 7 5 . &  g lo jf 4. a n. 46. &  glojf. 8 .«. 
38. &  glojf. 11 . a n. 4 0 .Cyriac. Controv. tom. z .  
controv. 10 6 . a n. 3 3. &  controv. ¿89. a n . 1. An- 
tunéz. de Donat. Reg. tom. 2. cap. 3 3. n. z8  fr c%
3 i. a n. 74 . Fontanel. decif. *68. &  fepq. Matut. 
difquif 36. Philippus de pideicommijf. famil. c. u ,

a num 1 y z. D . Crefpi obferzat 1 1 .  a num. 72. 7 * .
&  80. Auguft. Barbof. vot. \ i6 .  n. 1 ^7. docIííI.
Olea de C fjf. lur. tit. 3. q» 4 n. 20. DoótiíT. a 1- 
varez Pegas. Refol. For. cap. 4 n. 18.

Num. 72.

d .  Crefpi n, 72. &  alii ex reíais fupra.

Num. 73.

D ixi cum  Au& ore i . p .  c. 6. n. 7 7 , &  n. 110  
Se alibi pluries.

Num. 74-75- & 76.

. V id e infra cap.$. num. 22. h. p. Sí ita in tellige, 
ut ibi.

Sed dubium eft an ign ob ilitas, íicut macula rea
liter afficiat omnem pofteritatem ? Videtur certc 
quod nobilem  ducendi conditio , diverfa íit a co n 
ditione cum pura Se non m aculata contrahendi j 
nam conditio matrimonium contrahendi, cum fan- 
guine puro , íi im pleta non íit > evenit ut vitium  
impuritatis polleros omnes afHciat,qui illo obfcíE- 
no jure , Se prava haereditate fu ccedu n t, Se om nes 
ex eo matrimonio natos coinquinet. Efcobar i .  p . 
q. §. 4 . num. 1 1 4 . eleganter q. 1 3. §. 2.. a n. 2 7 .
&  nurn. j  &  ideo macula patris Concludit im - 
puritatem in filiis Se eseteris defeendentibus. Idem
2. p. q.b. §. i., num. 6. ubi alii s Se macula in uno 
d a r i, Se in altero déíicere non poteft. Idem i . p .  
ditl. q. 6. §. num. 19 . i b i : Q u ia  cafus dari non po
te jt  3 quo idem, genus maculatum , &  pururn exiftat, 
nec quídam ex eopuri, &  quídam maculati, arg. texr. 
in L . Eum  qui 23 . in  pr. de u fu c .& c . N e c  u- 
num &  itidem corpus pururn , &  maculatum exifte- 
re poteft ; Se vide i .p .  q. 17 . §. 1. a num. 4 . j ^

D iverfa caufa nobilitatis eft , nam poteft acei- 
dere ex parre ignobili filium nobilem  d eclarari, 
veluti fi pater in pofTeííione ignobilis í i t , Se filius 
generis nobilitatem  retineat , Garcia de N obil. g l. 
i z .  num. 48. Efcobar.z.p.q. 6 .§ .iva. 17 .ubi rario ; 
quia cum nobilitas habeat aótus externos 3 ex qui
bus ejus quafi poíleffo conftituitur, aut per contra
rios amittitur , poíTunt in filio adlus ad poífeílio- 
nem fuíficientes adeííe,qui defuerunt in patre,&  fie 
ifte potuit ignobilis, ille vero nobilis declarari,quo 
fenfu in nobilitate verum  , quod contra de púnta
te diximus , ex una dom o de fam ilia poíle alios 
nobiies rep u tari, Se alios ignobiles h ab eri, Se pro
bata fratris n o b ilita te , non concludi pro alterius 
nobilitate , niíi probetur generis nobilitas, quae in 
omnes influir. E fcob. ubi fupra. D . Crefpi obf 72 .

Item  etiam nobilis qui cum plebea contrahit ma
trim onium  , vel cum im pura, nobilis omnino m a- 1 * 
n e t , Se filios nobiies procrear} fed íi m ater'ipfo- 
rum maculata f i t , filii nobiies Se maculati nafeun- 
tur. M acula enim Se nobilitas fe com patiuntur, ut 
probant Guttierrez>Otalor. V illar. D . Paz , Se V a -  
lenzuel. quos fequitur Efcobar. 1 . p. q. 1 3. §. 3.
2 1 . &  feqq. N u n c dices: ergo filii ex conditione 
nobilitatis non excluduntur 5 fed ex conditione 
puritatis : ergo íi conditio contrahendi m atrim o
nium cum  nobili tantum íit appoíita fucceííoribus,
Se fiicceíTor nobilis contravéniat nubendo cum ple
bea , filiis non oberit contraventio patris , quia no
biies funt, nec contrahunt vitium  ignobilitatis ma
te rn a , q u i a  nobilitas a genere paterno influir in

f i l io s
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filios , licet m ater ignobilis íit. V id e  C ovar. lib. 4. vetur omne confequens ? &  num gg . V bi -m
var. cap.1 . numer. 1 1 .  D iana refol. 1 34. tratl. 1 . feudo fuccedit filius ex perfona patris', G pater ex-
tom. 6. nec poteft n o b ilis , Se ignobilis quis eííe, cluditur , &  filius quoque exclúditur. *
quia ign ob ilitas, Se nobiiitas fe opponunt,invicem - A n  autem fi utrius parentis contemplatione yo- ¡ 8
que fe excludunt. García de N obil- gloff.1 8. ».4o. cetur unus con traven iat, filius excludatur ex
Eícobar. ¿te Parit. i .p .q u a ft .4 .§ .; ;  ¿ /7.7 .D.Larrea iis natus , -vide qua: dixi N.nabd. 6. fupra , &  vide

, decif. 3 4. n u m .^ . ubi quod nobiiitas matris non A udorera feqq. 3. Peregrin* Zcphal. Fufar.
confideratur. &  alios quibus negative refolvit Bahaf. Thom. de

132> Ha:c licet vera f in t , in cafu propofito contraria Prim0g.tit.z5. cap . i . num.i 3. er 10. ubi etiam li- 139
fententia tenenda eft , quod fcilicet eodem jure m itat quando pater non erat poífeííor. 
quoad exclufionem  cénfeatur conditio nobilium .
ac puritatis in nuptiis apud fucceílores defiderafa j 
quia dubium non eft illuftrem magis eííe nobili- 
tatem , qua: á parentis lin e a , &  materna provenit, 
quam ea quíeá patre tantum procedit 5 hanc enim 
vulgo vocam  us Hidalguía,alteram  vero Habilíta
t e m e  qui ex patre nobilis,hidalgo vocatur,qui ex 
patre Se matre Caballero nom inatur. L . 6. i b i : De 
buen Un age de padre, y de madre, L .z .titu l. i 8. p .z .  
Ó ‘ L .^ .tit .z  i.ead. part. i b i : Q u e  el menguajfe en lo 
que los orros acrecentaron, cafando con villana. Q u i
bus enixe ha:c d iftindio  probatur inter nobiles ex 
utroque párente, Se filios ex matre plebea , Se 
patre nobili ,  Se ita plures communiter obfer- 
vant.

*33 Sed quando teftator fimilem conditionem  du- 
cendi nobilem apponit in majoratu aliorum , nobi- 
litatis íplendorem requidt : ergo non fufficit 
quod nobiiitas communis íit fu cce íío ri, fi qualitas 
m aterna deficiat. Probatur ; quia fi conditio maf- 
culis  ̂ apponatur ducendi uxorem nobilem  , ex- 
preíla eft vo lun tas,  quod teftator qualitatem in

4 uxore requirat nobilitatis. Si autem fieminis gra
vamen injundum  fit matrimonium contrahendi 
cum  viro n obili, id clarius procedit ; quia fi igno- 
bili nupferint filios ignobiles procreát vitio paterno, 
nec quidquá eisprocederit materna qualitas.D .Lar
rea ubi fup.G óm ez i n L . 7 9. Taii'.v.6. ergo majori 
ratione excludendi cruntúnde veríflim um  eft condi
tionem puritatis, Se nobilitatis non diftingui; quod- 
que eodem jure ex contraventione patris defeen
dentes manent excluíi , quod Se expreíTe docet 
Greg. in d. L .  3. tit. 2 1 . p . z .  Efcobar. de Pur. 1 .p. 
quép.' 4. § .7 . a num. 17. ubi etiam an impleatur 
conditio ducendi nobilem  ex privilegio, D.Caftillo 
c a p .iz8. n. 1 . Sánchez de Aíatrim . lib. i .  difp. 34. 
num. 40.

N u m . 7 7 . 78 .

j j  j  In terminis Matuta: Difquifit. Leg . 3 j .  num. 19. 
Se A u d . 1. p. cap.8. num. 3z . Se vide qua: dixi 1 ,p. 
cap.i. a num. j  1 . ad j y .  Fuíar. q. 5 7 j . O ping. de 
lur. infign. cap.8. w.440.

Num. 80.

136 V id e 1 .p. cap.2. a num. j  i .a d  j 9. ubi explicat 
A u d o r  Baítaf. T h om . de Primog. tit. z j .  cap. 1.

6. er 7 . &  c.%.per totum.

Num. 81.

Baltalf. Thom. num. 9 . ^ 1 1 .
137 Goriducit d odrina communis ex L . S i viva ma- 

tre 5 C. de bon. c¡ua liber. de qua alibi, Sí Giurba de 
SucccJf.feud. § .2 .gloff.6. num. 83. i b i : Filium na~ 
turn ex patre incapace , ita dernum ipfum quo que effe 
wcapacern, ut ipfe vult admitti ad altquid conf °quen- 
dum ex peyfona patris , tune enim patre exclufo ipfe 
queque exclufus cenfetur » remota enim radice remo-

Num. 82.

Ita Addent, ad M olin. lib. 1. cap. 9. num. ^8. 14® 
verf. C&terum , ubi utriufque fententia: m eminere,
Se qu^ in majoratibus vera fint in q u iru n t, Se pro 
contraria refolvunt : Se latius difputo - ..5.cap.z.ad  
num.60. verf. Limitatur 3. in addit. Se vide A u d o r . 
p.-j. cap. 6. num. 13 . &  contra ibi d id a  O lea  in 
N o v ijf , addit. ad traff. de Ceff. jur. tit. 34. quaft. 4 . 
num. 3 .

Num. 8).Sc 84.
14 1

Lancellot. Gallia con f.j^ . num. i z . &  feqq. ubi 
late Baltafar T h o m .  de Primo gen. tit. 2 5 .  cap< 1 .  

num .zz. Bart. in 'd .L . ubi anim advertit verum  eíTe, 
poíTe teftatorem hxreditatem  , vel legatum  daré 
fub con d ition e, q u x  dependeat ex alterius f a d o ,

L . Si ita 13 .in  princ. ff. de manum. te fa m . fed non 
ex mera volúntate alterius, L . Nonnumquam $ z .  
ff. de condit. &  dem. L. Siquis 66. ff. de k&r. inft.
L .  Illa 3 2 .f f .  eod. L . i .  ff. de leg. 1 .  fed fi fem ei 
data fit híereditas puré, ita ut jus quxfitum  fit fu c -  
c e íío r i, non poterit ademptio fieri in peenam qu¿e 
alterius fa d o  dependeat, Surd h i c ; aliud enim eft 
conditio , aliud eft peena L . i . j f .  de his qua peena 
nom, Se licet poífit conditio alterius fa d o  pendere 
d. L . Nonnumquam ¡ z .  de h&r. inft.non peena, L . 1 .
&  z .  C . de his qudpoen.nom. ubi Bald.z'« L .i .n . i o ,
&  num. 44 . Se praeter relatos adde Fufar, defubft, 
quaft.5 7 j . num. 1 j . SeíTe decif. Aragón. 31. Peregr. 
deFideicommijf. art.10. num. 85). cap. 220. nurn. 3. 
tom.2 .  difeept. d . C a ftillo tom .$. cap.y¿¡. a num. 14.
D . Crefpi obfervat.zz. n .76 . 7 7 . 78 . D . M olin. 
lib .z. cap. 12 . m m . 32. Azcved. conf. 4 . num. 1 1 .
D .C o v a r . ¿«4. Decret. z .p .  cap. 3. §. 3. C yriac. 
controv.285?. num.-j. M enoch. conf. 5)54. num. 2 7 .
Surd. de A lim . tit.9. qu<xft.z6. n. 3 1. Sim. de Pratis 
de interpret. ultim. vol. lib. 3 . interp. 3. dub.z.fol. 3. 
num. 2 3. fo l.  3 02.

Num. 85. 
142,

L . Cuifundus 54. jf. illo tit. de cond. &  dem. L . 
Hujufmodi 81. §. Si ita legatum jf. de leg. 1. L .  Q u i  
duobus z z .  jf . de cond. Ó1 dem. Antuíiez de D onat.i. 
p. pral.z. §. 1. num. 3 8. lim ita nifi per errorem pro 
parte impleverit L . •Quamvis 31 .ff. de cond.& dem,
L .  Q uiputat 7 3. jf. de acquir. hared.

Lim ita fecundo in eo qui folidum  capere non 
poteft, -qui conditionem dandi pro ea parte, quam 
capit, Se non amplius im plere tenetur L .  E i  qui 20. 
ff, de rnort, ca. donat. L .  Plautius 42. §. Item f i n -  
ditur, &  in princ. jf . de cond. &  dem. Se eft bonus 
textus m L .  Q ui haredi 4 3 . §. parsjf.eod. ibi :
Sipars rei legara ttfucapta f i t , an in folidum paren- 
dumftt dubito'íEt poteft dici pro parte parendum ex f  °n- 
tentia teñatoris. Q uibus congruit an bonis dim i- 144 
nutis legad  onus minuatur ? Qua de re a g itD o d iíT

Y  iij O lea
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O le a  de Ceff. jur. tit. 4. quaft. 5. a num. 1 7 .  &  in vationii , illam nunquam iycurrit , n'fimoleftia ftant 

145 Capellaniis onus miílarum minui debere diminutis d o lo f a ¡ &  malo animo , non amem quando fit lege 
bonis tradunt ex O lea  D o d iíf. Alvarez Pegas Refol. permitiente. V aleron. de Tranfaft. tit. 1 . q . i .  ^.45* 
por. cap. 4 . a n. 2 3 7. Lara de Capell. iib .i. cap. 1 / .  Gratian. '.cap. 844* T on d u t. C iv il, cap. 849*P*i * 
G uzm an de E v ift . quaft, 30. num. y 3. Paícalig. Altograd. conf,%\. nuw. 10 2. Genial late de hac 
torn. 2 .d e  Legat. pro celebrar, rnijf. quaft. 107 7. 07* quasftion eadp ereg rin .art.$$ .v.$ .&  fcq, 
feq.ula.Ú3L tom .i. t r a f t r e f o l , 11 . & fe q . D .Salgad .
Labyr. 1 .p. cap.25,n . 48. 8c latius noviter d. Joan. N u m *  9 3 *

* 4$ M ilazo  M ifce ll. utr. jur. affertion, 3 1. ubi inter id 
o b fe rv a , Capellanum per fe non poífe redúcete 
onus miílarum in minorem num erum. V ide D ian. 
ubi fup. refol. 1 . &  feqq•

*47

Num. 86.

Pluries A udor hoc advertir. V id e  hic num. 19 . 
&  p . i .  cap.i, num. 34. &  p. 1 .  c a p .ij  rm m .j 3. &  
cap. 6. mm. 14. &  j .v .  cap. 1 .  a numer. 34. &  p, 7 . 
cap.y num. 100. vide h. p* cap.3. num. 33. &  34. 
ubi íibi contrarius dicitur ab O lea  in pofterioribus 
additiombus ad traft. de Ceff. jur. tit. 4. quaft. 8. fed 
hic juridicam propoíitionem  agn o fc it,  quam alibi 
rationabilem  dicit.

Num. 87.

14S E fcobar de Turitate i .p ,  quaft. 4 . §. 7 . ubi lo- 
quitur de filiis natis ex eo , qui precepto de nu- 
bendo cum p u ra , 8c nobili contravenir pofterio
ribus nuptiis num. 8. ex quo abíolute dic talem  
contravenrionem filiis ex alio p rio ri, vel pofte- 
riori matrimonio non nocere , cum juxta Legem  
majoratus ex m atrimonio cum  nobili funt pro
crean*.

Num.88.& 8 ?.

Pluribus D o d iíf. A lvarez Pegas in nova edit, 
Refolution. cap. 4 . num. 9 7 . ubi Aug. hic, & y .p .  
cap.6. num. 19. laudat.

J 4 9 V id e  num.6 3. A u d . z .p .  cap. 6.8c  vide relatos 
f t t iw .6 j.8 c  obferva coritraventionem realem in 
fuá linea in c lu d i,  8c c ircu nfcrib i, nec ad alias ex
tendí, in quibus vitium  non influ ir, quod eleganter 
proponit. C yriac. controv. 289. nurn. 1. ubi prohi
birá alienatione fub poena privationis , ita quod in 
cventum  in quem facerent aliepationein , quod eos 
( vocatos ) &  eorum lineas prw abat, non intelli- 
gitur privatio om n ium , fed difereriva ejus qui alie- 
n a v it , 8c om nium  de fuá linea decif. Rota 4 66. 
fub num. 2. apud Farinac. &  deci f ^ j  3 .^ .3 . ibidem,
&  apud Seraphin. decif. 1023,

Num. 89. Itidem.

i j °  Add. ad M olin, lib .t . c a p .n . num. 30. 149. in 
fin. videndi

Sub lim ita , ut num. 82.

Num. 90. 51. &5>2.

1 / 1  D e hac conditione agunt M enoch. lib, 4. pra- 
furnpt, 98. Covar. in cap. 18. de teftam.§ .i t a n .io .  
Surd. 8c alii apud Guzman. de E v ift, q u a ji .^ i. a 
num. 16. Fontanell. torn. 2. decif. 368. &  fe q . 8c 
h x c  conditio inteliigitur nifi juftam litem m oveat, 
non  vero dolofam ., &  malo animo, Bald. 8c alii 
apud M enoch. conf. $ 3 o. num. 1 6. Guzman.Haw.z 3. 
Ferentil. ad Buratt. decif, y . num, 14.$* fec¡q, 
tom. j .  ib i ' . ln h a c  materia prohitionis moleftiarum 
mtandum , quod prokibitus molejiare fub posna prU

J 5

A u d . - p f .  cap.6. num. 19 . &  alibi pluries vu l- *** 
garem  concluíionem  exornavi.

Casterum íi quod ad materiam capitis amplius 
decideres ad pleníffimum locum  Baltaf. Thomafii 
traft. de Primogen.t1t.15. ca p .l.p tr  tot.

Et pro regula hic tradita adde Giurba de Succeff. 
feud.%. 1. g lo ff.io . a num. 18. &  glojf. 8. num. 5 7 .
&  §}°¡J'7 • num.^o. &  glojf. i j .  num .i 4. M aldonad. 
ad M o lin . lib. 1. cap. 1 .  num. 1 7 . D o d iíf. Alvarez 
Pegas ad Ordin. Portug. tom. 4. tit, $ o.glojf, 1, cap,T» 
num. 1 6. ubi dodifíim e agit.

Num . 94.

A d  partem 4 . cap. 1.

AD P A R T I S  III.
C  A P U T  II.

A  D  D I T  I O.

S V M M A R l v  M.

I Primogenitorum privilegia, remijjive.
1  H ¿retid  fucceffionis funt incapaces.
3 Majoratus injiitutor f i  p ojie a in harefim incidat

anrevocetur majoratus, &  1 1 ,  24. d? 23.
4  Refervata in donatione an veniant in eonjifcatio-

nem bonorum donatarii. 
j  Majoratus bona non veniunt in conffcattonem ex 

delifto pojfejforis.
6 Bona rejiimioni fubjefta non conffcantur in fu b -

ftituti prajudicium, &  10.
Bona majoratus exprejfe alienari prohibita non con- 

fifeantur etiam pro tempore vita po tfejforis.Void.
7 Majoratus pojfejfor indignus effeftus non praju-

dicat ficcejfori , quia ex indignitate eflicitur 
incapax , nec fifeo locus eft.

8 Indignitas &  incapacitas J i concurrant pravalet
incapacitas ad exclufionem jifei.

9 Confi(catio non comprehendit bona ab indigno ad
alios tranflata ex volúntate teftatoris.

I I  Conffcatio an prohiberi poffit a t eft atore.
■ 12 Incapax nullum gradum conftituit.
13 Indignitat'iSy &  incapacitatis differentia > &  1$.
14  Incapacitas poji acquifitionem,  an obftt.
16  M ajoratus regia facúltate inftitutus confifcari

■ poteft , &  quando feius  17 . 
i S ‘Vfusfruftus bonorum adventitiorum an extin g u í  

tur mortuo patre civiliter.
19 Majoratus a Monacho pojfejfus j i  in harejím

incidat an confifcetur i vel apud Monafterium 
rernaneat.

20 Refoluta Religione quoad ptrfonam M on a chi,  re-

folvitwr quoad bona.
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2 Í C r 'd h m t m r M m  recm fm  ad bona a m e, i  rebus donad* nondum tr a d ir is  donatarium fífca

Í.V IV  ? "”? '* •  . . eflipneferejidum . V id e-U i .  C . de ¡ur.ñ fc, ubi
» 6 í ü n  ame del,[tum nati non amprekemur tn pxnit Am aya, &  alii difputant. Epifc. Fermofin A l  leo-

j t Z Z Z t t  ■■ r- r J  ■ ■ * 9 - &  * “ '*•  * > •  * * ” • * > • ' C r n a f c o * ^  Leí’.1 7  t ü i i  patris haretici an pofitnt Juceedere m majo- Recop.3 .0 . c a o .n .  num.1 1  1 .S c 'l c decif. A ra a  4Q

ratuab ipfoinfihuto ame crimen comrnifum vel num.4 .  P h aeb ' decif.%4 . A d d e n d i  D .  M o l i n , ‘d e P r í
%tog. lib. 4 .  cap. 1 . numer. 8 2 .  v e rf fimiliter etiam 
infertur,  M a ld o n a d .  ad eum lib. 1 .  cap.11 . num.io. 
A n t u n e z  de Donat. Reg. tom.z.cap.2.1. eír feqq. G ó 

m e z  in L , 4 0 . Taur.nurn.91 ,d .S a lg a d .* »  Labyr. 2 ,p , 

cap. 19, num. 5 x. C á v a l l  cafu 10  j .  G i u r b .  conf 
u b i a n  p o í l i t  a c c e p ta r i  d o n a t io  p o ft  d e lió tu m .

E t  a n  r e f e r v a ta  d o n a n t i  in  d o n a t io n e  v e n ia n t  i n  

c o n f i f e a t io n e m  ? N e g a t  A n t u n e z  ubi fup. cap. 2 

num. 4 9 .  q Uo d  f in e  d u b io  p r o c e d it  q u a n d o  n o n  

q u a n t it a s  c e r t a  ,  fe d  fa c u lt a s  d i f p o n e n d i  r e f e r v a t u r ,  

q u ia  fa c u lt a s  n o n  e ft  a d  f i fe u m  t r a n í i t o r ia ,  S e í íe  

decif.4 8 .  p .  1 .  c o m p r o b a t u r q u e  e x  t r a d it is  á  M a l -

ex Jporits pofi confifeationem qmfitis > 28 .29.
&  30.

3 1 Filii haretici reconciliati an reddantur incapaces be- 
neficiorum obtemorum. '

3* H/íV hareticorum an fint incapaces fuccedendi.
E t  an repellancur ab officiis publicis. Ibidem .
3 3 Filii hareticorum patri fuccedere nequeunt in con- 

fequentiarn confifcationis.
34 F ilii/ei crirninis Ufa M ajeflatis funt incapaces 

fuccedendi.

15 FM* haretici an poffwt fuccedere avis Catholicis,
&  48.1 - j  - - T 'r m  p  •  x .  v u i u i / i v U í l L U l U

Ib  E t  anfint capaces acquirendi ex donatione, vel donado ubi fu p . ar qua dixi p . i .  cap. 2. n. 124. 
alio contraElu.

37 Filius , &  nepos haretici in quo dijferant a filio, N u i í l  8
vel nepote loar etica.

38 Majoratus ex bonis Regia Corona omnino confif- _ M arinis , &  alii relati á M aldonad. ad M olin 0
cantar. lib. 4 .  cap. 11. num. j .  ad n .  Caftro Palao i . p .

39  L it ic a f i  majoratus non pojfidebatur ab delincuente. traEl. 4 .  difp. j . punEh. 6. &  7 . Antunez de Donar. 2.
40 Fifcus jus non delatum non aufért ab indigno. torn. cay.22. num. 9^. 1. # nurn.y 3. C avall
41 Filius non privatur fuccefiione majoratus a viti ex  caf  2.21. C yriac. controverf.4 9 1 . &  4 9 3 . G óm ez z .

patris delicio , tír 4 7.
42 M ajoratus ex bonis Regla, Corona non confifcan- 

tuv ex crimine haref. „
45 Majoratus ex bonis Regia Corona in prajudicium 

tranfverfalium non confifcatur.
N if i  primus fucceffor in crimen Majefiatis inciderit. 

I b id e m

44  V cl nifi majoratus fimpliciter infritutus

var. ca p .i$. num.18.

Num. 9. 10. &  11.

recuperet majoratum

Loquitur A u& or cum  adeft expreíía alienandi 
prohibido in m ajoratu î i quo cafu verum eft, nec 
pro vita poíleíloris confífcari m ajoratum , fo luo i-

j-  j - .........- j- '-/ '" -- - . ex  m odo enim fiícus aufejt ea quíe ad extráñeos has-
bonis Regia Corona abfque tranfverfalium vo- redes transferrentur íím oreretur R eus ; item  qua-

tenus apud eum rem an et, aut remanere poteft, 
nam illius deliótum, nec fubftituto , ñeque quibus 
ex fideicommiflo reftituendum e ft , nocere oportet. 
L . Papiuianus % .§.M em iniffe jf. de inojfic. tejiam. 
Julius Paul. lib. 4 . Sent. tit. 5. §. 9. &  10. N e c  

obftant L . Statirn Forus §. fin. ff. dejur.fifc. L . Cum  
pater §. Hareditatem ff. de leg.2. • . 7 7 . §. j . ff. ad 
Trebelí. Ioquuntur enim in rogato poft m ortem  
fuam reftituere, quo in cafu bona cum  fuá quo- 
dammodo caufa in tempus vita; fifeo vindicanda, 
quia dies nondum reftitutionis venit ; fed quando 
adeft fideicomm iílam  in cafu alienationis fifcus 
non adm ittitur, quia alienando per delidum  dies 
fideicom m iíli venit. Addendi qui hanc diftindtio- 
nem fequuntur , M olin . lib. 1. cap.20. num. y. h ic 
citatu s, C en fal ad Peregrin. art. 3 o . de Fideicomm. 
f o l .2 0 3. verf. Secundo refellitur, d . V alentía  Illuft. 
traEl. tom. 3. ad L .i .d e  leg. 1. cap. ultim. M arinis 
lib. 1 . Refol. cap.266. num. 12 . Fontanell. d ecif  94 . 
tom. 1 . a « .14 . &  de paEt. mtptial. clauf.q,. gloff.2 
a num.44. Selle decif.y j .  n.7 . &  cum  Bart.M enoch. 
jü l .  C iar. Farinac. Pereg. Surd. M arta , M olin . &  
aliis Ripol. de Regal. cap. 18. a num,78 . v e r f  íim i- 
liter f i  adefi prohibitio alienationis. Ferm ofin. allega
1 s . »• 19 • &  alleg. 3 3 ¿K 1. &  3 8. Antunez chandas, 
Efcacia de Judie, lib. 2. cap. 9. num. 1 1 1  3. cum feqq. 
Ha_c doctrina ita diftin&e vera eft in quaiibet in- 
dignitate, qua fifcus auferat bona ab indigno, nain 
majoratus in fiícum non tranfivit pro vita  indigni 
vi prohibí tas alien ationis, q u s  excluíionem fifei íí-

canonc
4 5 Reffitutiis a Principe an

alteri delatum.
46 Filii aliqüando ex deliElo patrumpoena afficiuntnr.
47 Majoratus antiquus non confifcatur , ¿r filii loa

re tici in eo fuccedere poffunt non obflante deliElo 
patris, j 2. er j  3. ubi limitatur.

49 Am plia etiam in majoratu habtntc dignitatem 
annexam.

$ o pila  hareticorum an fint infames.
Infames beneficia Ecclefiafiica habere, vel retiñere 

nequeunt. I b id .jo .
51 infames , dignitates in confequentiam fucceííionis 

Libere poffunt. J
5 4 D e hareticis, &  Reís M ajefiatis, remifive.

Num. 1. &  feqq.

1 ^ veterum primogeniti privilegii Baíil. Ponz. 
t J F a r .  difp. o .4. cap. 3 .0 ' ; .P .S a lz e d  in Theatr. 

H om .glofj.^z. num.99.

Num. 6.
4 Adde Torreblanca de íur. Spirit. lib. 1 3. cap. 1 . 

6c alii noviter per D om . Caftejon. in Alphab, verb. 
líárcticas num. 2 1. relati.

Num. 7 .

j  Scv_us dices fi poft inftitutum majoratum per 
 ̂iam contra¿tus, etiam revocabilis , in harreíim

uici at inftitutor,tune enim non confifcatur, L .  Res cuti cujuílibet extranei operatur. Bart. Bald. lm ol. 
•ixotis c . de donat. inter. Mieres de M ajor, 1. p, &  alii á Baltaf. T h o m . de indign. traEl. cap. 1 . 
y *aj. .26. num. 132.. ubi ita in ípecie tenet G aito de num..26, &  27. R a tio  e ft ; quia ex delióto non 
tu-re+uo cap.4 . quafir. 1 1 . a  num. 1ZJ9. ubi etiam in lum  indignus eíficitur, fed etiam incapax retinendi

m a j e

L-



176 D. Ferdin. A l f o l í  de A  güila.
uaajoratum ; quia indignitas efE cit, ut ab eo aufe- 
ratur, &  inde ex oblatione eíficitur, ut fequens fuc- 
ceífor admittatur.

§ Sed quoties in d ign itas, Se incapacitas concurrít, 
pra?valet incapacitas, 6c fiícus excluditür. Baltaf. 
T h om . truel. 3. de Indign. cap. 1. r.wn. 79 . Giurba 
deSucccff. feud. §. 2, gloff. 4 . num. 9 qui R ipam , 
Peregr. T hefaur. Farinac. Sozin. 5c alios re fe ru n t: 
ergo.

9 Itera , quia fifcus excluclítur a bonis indigni, 
quando teftator tacite, vel expreífe ad fe revócaífet, 
ve l folem niter abftulíífet. 6c alios vocaífec. L .fin .  
de bis cjitib. ut indign. T ilom as ubi fup. num. 66. 
v e l quando fuccdíbr favore alterius fit indignus 
L .  3. §. A  mi tureff. illotit. T h o m . num.6%. fed data 
prohibítíone alienationis teftator aufert ,  6c alios 
confanguineos v o c a t , quorum  intuitu conftitutus 
eft majoratus : ergo.

10 Procedit etiam praedida fententia A udorís in 
qualibet fubftitutione fideicommiíTaria, quia licet 
fifcus adm itti debeat durante vita in d ign i, niíi vul- 
garis íít fu bftitu iio , quia cum per additionem hae- 
redis expiret L .  3 .ff. acq. ht&redit. L . Poji aditam 5.
C . de impub. &  aliis fubfi. omnino excluditur, fifco 
admillo tamquam in bonis r e i , fubftitutus ; tamen 
íi ex conjeduris fideicommiftum inducatur , etiam 
in  cafu alienationis fifcus om nino excludetur , nec 
pro vita delinquentis bona confifcavit ,u t regula- 
riter confifcare.poteft. R ipol. de Regal. cap. 1 1 .  a 
num. 94.

2 j An autem teftator prohibere poííit ne bona ad 
fifcum perveniant ? D ic quod íi principaliter verba 
diriguntur ad excluíionem f ifc i , non valet difpo
íitio  nec fifcus erit exclufus , ut tradit D . M olin. 
lib.4. cpp.i i .tn m .i  3. quia cenfetur fa d a  in odium 
ipílus á f c i , 6c non ratione confervationis haeredi- 
tatis,;q u o d  teftatori non eft permiíTum L . Filius 
fam . I i i .  §. D ivi ff. de leg. 1. ib i : N ec fifco fraudi 
eífe; &  ut valeat difpoíitio, ita concipi debet, quod 
ftatim  atque políeííor deliquerit, íit privatus, ma- 
joratufque in alium tran feat,  quod ad familias 
confervationem  fieri poteft principaliter , 6c ita 
fifcus in confequentiam  excluditur , quod fieri 
poteft. d .  M olin. ubi fu p . num. &  16. R ip o l. de 
Regal. cap, 18, nnm. 86. &  87. videndus Antunez 
de Dona\ Reg, lib. 1 .2 .(?. cap.zy.nurn.i 1 j .  ubi late 
exornar j 6c pro utraque fententia ab A u d o re  relata 
plures refert a num. 104. &  nnm, 103-, ejus fenten
tiam veriorem  ju d ica t, licet in fuo R egno contra- 
rium teneat ex difpoíitione Ordinat. lib. 5. tit.6’ 
§. 1 j .  Adde Fermoíin. A lle g .ffc .j  5. nnm. 1 z .&  13 . 
ubideprohibita confifcatione com moditatis.Baltaf. 
Thom . tratt. 8. de Prirn. tit.c). num. 16, &  traü. 9. 
de major. tit.7 * 77.23.

Num. M.

12. ídem Mieres num. 95. &  9 6. ubi eum uti ínca- 
pacem nullum gradum conftituere docet : fequitur 
Fermoímus Alleg. j 6 . num. 9. p .j ,  &  num. 10. &  
feqtj. fortius firmat heréticos a die com raiíll cri- 
minis eííe incapaces acquirendi ex teftamento lega- 
tum  , vel fideicommilfum, vel ex contradibus 
num. 1 2. ubi A z o r , Sánchez, Barbof. &  alii quo
rum fententiam fequitur num, j 6. fifcus er°ro ad
m ita  non poteft. Pat. Sánchez lib .z . Surnm. ?ap.i j .  
num. 3 1. ubi pro fententia Audoris incapacitatem 
ponderat Antunez de Donar. Reg. ¿ .p .ca p .!9. ubi 
de diíferentia inter indignitatem , &  incapaci
tatem , Giurba de Succeffione feud. §, 1 . glojf. 4 . ¿

num. 7 . ubi de indignkate, incapacítate , &C pri* 
vatione , &glo(J. 6. num. 65. &  f eí]%  ubi an in- 14 
capax poft acquiíitionem retiñere p o ííi t , 6c ad 
rem num, 7 1 .  i b i : Ampliar fecundo ín primo ge- 
nituris , (fr m.s\oratibus , qu& ab indigno non anjert 
fifi as cum illorum fit incapax , fed fecundogenitus 
admittiíHr : Quibus innuit in majoratibus nullam 
dari differentiam ínter indignos, 6c incapaces, quia 
fifcus ab indigno auferre non poteft. Adde pro 
A u d o ris  dióto Baltaf. Thom . trafl. 8. de Prirnog. 
tit.2 j .  cap. 9. de incapacibus , ubi ampliat rmm.-j2. 
etiam íi foret expreífe vocatus. Adde Efcaccía de 
Judie, lib. 1. cap.9. num. 1085. Giurba de Succeff. 
feud. §. >. gioff.7. a num. 4 7 . ubi an ex morte C iv ili 
fucceílio deferatur.

N u m .  13 .

Itidem M olina lib. 4. cap. n .  mt?n. 6 3. M ieres 
relatus cum aliis per Addent. difi. cap. 12 ; num. 57 . 
hic.

Et in majoratu R egia  facúltate inftituto , quod 17 
praecife requiratur exprefla claufula privationis, ut 
poífeííbris vita  durante non confifcetur, Antunez 
ditl. cap. 29. num. 1 1 6 .  ubi alii G óm ez in 40. 
Taur. num. 9 1 . O tero D iverf. quaft, 12 . Cenfal. ad 
Peregr. de Fideicornmi/f. art. 30. fo l. 203. verf. E x  
bis confulto, Fermoíin. 6c alii fupra num. 9. relati 
noviter laudat. Afabelli Infum m . verb. prirnogenitus 
nnm. 24.

Num. 14. 15» &  16.

Conducit Antunez de Donat. Reg. tom. 1 .cap.23. 18 
num. 49. ubi patre m ortuo c iv ilite r, ufusfrudus 
in bonis filii extinguitur 5 6c Monafterium habe- 
tur loco f i l i i , Giurba de Succejf. feud. §. 1. gloff.7. 
num. 3 6. &  44. ergo.

Sed retenta fen tentia, quod majoratus com m o- j  ̂
ditas confifcetur , idem dices , quia licet cantera 
bona apud M onafterium  m aneant Fermoíin. al
leg. 4 1 . num, 16 . tamen cum ex perfona M oQa- 
chi capiat, íi in haereíim incidat , amplius M ona- 
chus eífe n eq u it, cum extra Eccleíiam íit Belarmin. 
tom. 1. lib. 3. cap.4. de E cc le f M ilu .  G óm ez lib. 3. 
var.cap. x.num . 1 . 6c extín da videtur patria po- 
teftas íicut in filio patris híeretici Fermofm. A l -  l0 
leg. 38. num.46. &  alleg. 4 - . num. 10. M ajoratus 
ergo ftatim in fucceíforem fequentem  tra n íiv íta 
quia refoluta R eligione quoad perfonam M ona- 
chi, refolvitur quoad b o n a , Cap. quod te de Cleric. 
conjug. L . i . C .  de colleg.illic. Greg. in L . i j .  gloff.
Do entrajfe t i t . i .p .6 .  M enoch. de Arbitrar, cent. 
c a fw  6. Matura: Difqwf.$  3. « .27.

N u m .  2 1 .

D :xi fup. ad num. 7 . Se vide quae dico num. 27. 2.1 
infra , 6c tenet expreífe Simancas relatus a M olin. 
lib .4. c a p .ii . num. 18. verf. E  converfo autem , 6c 
ratio eft ; quia filii privantur jure fucceílionis ob- 
venturse , non vero jure quíEÍito ante delidum , 
confifcatio enim non ultra bona patris delinquen
tis extenditur, V illad iego  de Haretic. qu&Jt.z3. 
R oxas fm gulari66. Ancharran. in cap. Vergentis de 
haretic. lib.6. Felin. num. 6. Laudeníi.s de crim.Uf. 
M a jeft. cjuáfi, 31. quod pluribus probatur in alle- 
gationibus Com itatus de Bailen. Adde Gómez in 
L . 4p. Taur. num.9 1. D .Salgad. Labyr.z.p. cap.i 9. 
m m , 32, N e c  plus juris fiícus habere poteft ad

bona
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Add adRoxasdeínc. Maj.P.UÍ. C.II, 177
b o n a  reí1 d e l i d i *  q u a m  c r e d it o r  q u i l ib e t  p ro  d e b it o  t ia m  v e r io r e m  cd'e o W k . ,  ™  I r  r  
f u o  c  fifc. creik ' M  a t  c r e d ¡t o r  n o n  F e r m o fi  - P lu n b a s  c o m p r o b a r  E p if c o p .

h a b e r  ,u s  a d  b o n a  p e r  p a tr e m  d o n a t a  a n te  c o n -  D ecea . d e b J r . L  *  .  Z P *  ' °  t
traftam  obligat.onem  Gait. de Crédito cap.4. de iis teílari polTe fit-mai M ie te f  C aftli( '“ " v f '

fu e  r » . « * » ..  P ic h a r d .  in %. Qutdarn a íl. ¡„ fra 2 . caf¡t ?refere, M ,C ,e s > C a f t lU o  •

mt c  jW\®0̂ ne* *  In primo «¿fu, qtondo majoratüs a patre india n ttm .1. d. C ovar. P*r. cap.16 . verF Licet turne til. • -A- • ", nltl~
, p r o b a t u r q u e  L . Sir id e í  fi. de dí'n. ;„Z. ' “ “  »  * U » m  f o r -

L .  de rebtu C .d e  don. ante nupr. &  í in g u la r i t e r  o b -

f e r v a t  P a lc h a l .  de Pati, poteji. 1 ,o. cap. 4 .  num. 3 4 .

q u e m  f e q u itu r  M a r in is  Ub. 1 .  Re fot. cap.9 i . H e r m o f !
L . i . g  nfj.ix. ¡y m . 4 . / ? . j . e r g o .

E t  Iiíec fe n t e n t ia  m a n ife f t e  p r o b a tu r  ex L .  1 , C.
de jur, fife. L . Siquis 9 .  § . ¿ ¿  etiam C. de bon.
pr&fcnpt. L .  9 . C .  ¿fe ¿0#/'/ damnator. q u íd q u id

d ic a t  F e r m o íin .  Alleg. i f . p . i .  u b i  e a  r a d o n e  m a -

jo r a t u m  a n t e  d e l i d u m  in f t i t u t u m  á p á r e n te  c o n -

íc a r i  d e f e n d i t ,  q u ia  in  f r a u d e m  f i fe i  f a d u s  p r e -

u m e b a t u r  e x  f ife i e x p r e íía  e x c lu í io n e  , u t  e v i n -
Clt num t -t f.A__ c.. •__

¿ s
r  r ,.  ---------  — ............  111 auL‘*ii ro l
lan íiiium antea natum cum vocatione cstero-
r u m  f il io r u m  , in  q u a  &  fi liu s  p o ft  d e l i d u m  n a tu s  

c o m p r e h e n d itu r  ,  d u b it a r i  p o t e f t  a n  í i  a d v e n ia c  

c a íu s  e ju s  v o c a t io n is  5 f i l iu s  p o f te a  n a t u s  f u c c e 

d e r e  p o í í i t  ? I n  q u o  d u b io  a ff ir m a n d u m  ju d ic o  

p o l le  íu c c e d c r e  . q u ia  a n te  d e l i d u m  e ft  í ib i  ju s  

q u íE Í it i im ., q u i l ib e t  e n im  m a jo r a tü s  f u c c e í fo r  a d -  

m it t i t u r  i 11 fu o  c a fu  3 n o n  p r o u t  e x  nunc y f e d  

p r o u t  e x  tune 5 n e c  n o v u m  ju s q u a s r u n t ,  fe d  q u a 

n tu m  r e c in e n t  glojf. in cap. unic. de Feudi cognit. 
C o r t iu s  S é n io r  conf. j o  .num . 1 7 .  P a r i f .  conf  2 3 .

c ir  num t t  j - r —  - - - - - - -  1 u l  c v m -  num. 1 3 0 .  Ub. 1 .  Cephal. conf i n ,  numer. 210
en  num. I 7  q u o d  fubterfugium q u ire re  coaítus Ub. i .  Hypol. R im tn .« » /. } 8 .  m m .  n .  W , ,  T i -

’  r u n d a m e n t a  c o n t r a r ia  e f fu g e r e  n e c  p o -  r a q u e l .  de Primogen. y u f i  4 o .  m m . o » .  G iu r b a  de
C* Sur/. PÍT ,  ~U/T O .............. r

Num. 14. &  feqq.

j j  S e q u u n t u r  B a f i l .  P o n z iu s  var. difp. cjtt&ft. 4 .  

cap z . ad fin. &  capm ^  j ta  d e c ifú m  r e f e r t  in  

c a d e m  c a u ía  C o m i t a t u s  T o r r e b l a n c a  de Iur. fpirit. 
lib .15 . cf P - 2-0. Marinis lib. 1 .  Refol. cap. cjj. n. 3, 
&  4 .  G ir o n d a  de Privileg. n . m ,  F a r ia  ad Covar.
e?)sir I/I-i _____ x  ^ t-v

Succejf.feud. §. z. glojf. 8 . num. 4 9 .  verf. Centra
rían d ix i ; f e d  in  ju r e  q u a ;f íto  p a te r  p ra e ju d ic a re  

11011 p o t e f t  f i l i is  e x  d e l i d o  f u o  3 c iu r b a  de Suc-  

cejjion. feud. §. 2. gloj]. 8 . numer. 7,%. &  glojf. 4 ,  

num. 5 4. v e r f Sed an f i  pater 3&  gloJf.S. num.-/ c . 
&  fec¡c¡. m á x im e  num. 8 7 .  f a c i t  L .  9 .  jf. de Senator. 
i b i : N am  cjuafita dignitas filii propter crimen patris 
auferenda non e ji ; e r g o .

A d  fe c u n d u m  c a í u m ,  q u a n d o  e x  b o n is  p o ft^  1 1  o  ^ . « . 1 1 1 . .  r a n a  ^  c o v a r .  A d  íe c u n d u m  c a íu m  ,  q u a n d o  e x  b o n is  n o ft

n i '  2; ‘  J  s - a “ ®-64- ó'fer-i-  Pater CBaramuel condemnacionem , &  confifcationem  quxfiris ína-
num. ,  6 7 5 . Antunez de joratus a patre eft inftitutus : d S S é

^ " Q̂ c tlcl,in Poíl condemnationem acquirere bona,
ria e lrr?  H T  r " ^  q “ « " v is  contra- &  habere teftamenci faftionem  ,  &  probat Fer-
r n  extet difpofitm  Lufitana lib. tirnl. 6. i .  9. m ofin. a lle g a  ,o .  numer. , a .  ubi fatisfacit L r
AÜlon.ad G e m e z j. v arMr ea p .z.m m . i 7 . Cenfal Cod. de bo„. prefrípeer. M ieres de i par,'

^ 10 °- D . C aftillo  lom. S. ca . Z '
rem’ . 1 H”  J't c,1,’cl“í ‘ ° » &  vide Aucto- Efcacc. ¿e , Ub. z .  cap. 9. nm,,. 1 0 8 0  &

e a l u m m t 1 ' mm‘ dÍXÍ f¡>P'- k f - ruPP01,en<5um n°= loqui de la r e t ic o  rece-
d £riI:e a b  h x r e í i  \ a l ia s  e n im  í i  d u r a r e t  in  i l l a ,  

c r e m a r e t u r  u t  im p c c n it e n s  ,  n e c  e i  ja m  e í íe t
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Num. 25. itidem.

Torreblanca ditt. cap. 19 . num. 4 6 .  &  lib. 3 . 

de M ag a t cap, I Z . num. 4 j .  F e r m o íin .  alie¡r. 3s[ 
num. 5 . &  i ,  om nino videndus qui opinionem 
S a n c n e c i i  m Summa . lib. 2 .  cap. 2 7 .  ¿  num. G.

f  1J.' . o s  a n t e  d e l i d u m  n a t o s  n o n  c o m p r e -  
n d i in  p o e n is  p a tr is  I m - e d c i ,  v e r a m  eíTe p r o fi-  

t e t u r  , l i c e t  q u o  a d  a d m ií í io n e m  b o n o r u m  e a m  

p ro b e p  > non  o b  f i l io r u m  i n c a p a c i t a t e m ,  fe d  o b  

c o n h íc a t io n e m  e o r u m  b o n o r u m  &  a l io s  r e f e r t
ib i num. 7 ,

Num. 27.

S u p p o n e n d u m  e ft a n t e  c r im e n  h s r e f i s  k p a r e n -  

te  e ííe  m a jo r a t u m  c o n d it u m  ,  n a m  p o ft  c r im e n  

c o m m i u m  , c u m  b o n a  p a tr is  f i fe o  v in d ic e n t u r ,  

d u b iu m  n o n  cñ  e x  i is  m a jo r a t u m  in ft i tu i  n o n  

p o í íe  e x  t r a d m s a  F e r m o íin .  a l l e g ó , P. u  D . B o l e r o
s  i  0  /  I iO / S-i- s i  ^  l • sr

---- ”  - j ajivv w x  j 0.111 tutu
te m p u s  a c q u ir e n d i  d e  n o v o  í in e  c o n f i f e a t io n is  

p e r ic u lo  ,  u t  a it  S á n c h e z ,  &  e x  e o  F e r m o íin .  

u b i  fu p r . num. 9. u b i  r e p r o b a r  T e l l o  F e r n a n d e z  

in L .  4 .  Taur. num. 4 8 .  q u i  in  d e l in q u e n t e  h e r é 

t i c o  f e n t i t  c o n t r a  D i a n a  tom. 5 .  tra tt.iz . refo .3  G. 
B a r b o f .  in cap. 1 .de Summ. Trinit. v. 3 . F e r m o íin .  

alleg.3 9 . num.25. &  zG . u b i  q u id  í i  f e c u l a r i  C u r i e  

tr a d itu s  c o n v e r t a t u r .

P o t e r i t  i g i t u r  m a jo r a tu m  in ft itu e r e  ,  v e l  c o n -  

t r a d u  in t e r  v i v o s  ,  v e l  u lt im a  v o lú n t a t e  : a n  in  

f i l iu m  e ft  q u e f t i o .  R a t i o  d u b ir a n d i e ft  f u c c e 

d e n d i  i n c a p a c i t a s , d e  q u a  A u d o r  h i c  , q u a  n o n  

o b f t a n t e  a í í ir m a t iv é  r e f o lv e n d u m  ,  f u p p o n im u s  

e n im  p a tr e m  n o n  e ííe  p e r t in a c e m  , n e c  d u r a ííe  

i n  h e r e í i ,  in  q u a  fp e c ie  c e ífa t  in c a p a c i t a s  cap. 
Statuturn,  verf. Hoc jane de h&retic. lib. 6. u b i  a d  

b e n e f ic ia  n o n  r e d d i  in h á b i le s  ,  &  la te  F e r m o í in .  

allegat. 3 4 . num. 1 . 0  part. 2, a lle g a r .n u m .  4 7 .  

u b i  B a r b o f . in diEi, cap, Statutum j a t q u e  m a jo r

de De, oSt. debu. ‘  “ ‘ " I  i,K ^ c k i l  b e “ f ic ia  > V ™  « d  b o n a
r lt • ' 4 .  2 5 .  v e l  te m p o r a lia  , F e r m o í in .  a e<rat. 4.9 num 1 q D D

f e !  " 1 ° ™ “  Í ! ‘ n ft !m tU m  d e  bon ÍS  P ° f t “  '»  y - N o t i,  de ¡ur.patro*. 4 ?
» a , - - - .^ a iL U L u u i  u c  D o n is  p o it e a

q u a s íit is  p o ft  c o n f i f c a t io n e m  4 q U£C q u id e m  a d  e a  

n o n  e x t e n d i t u r ,  L . Si mrndavero , §. h  emus £  
Viandati, E ] ¡s cjui , § .  1 . j f .  de tejiament. L .  4 .  

Cod.dc\yir. f i f .  cap. fe lic is , v e r f Cum talis de 
pa.f>. lib. 6. 1 . 2 .  cod. de bon. darnn. pro c u ju s  in- 
t e i l c d u  v id e  F a c h in e u m  lib. 9. Controv. c a p . ' i .

‘ Á in a y a  'm d» L.^.Cod. de Jur.jifc. quam fe n te n -

U lt e r i u s  c e r t u m  e ft  in  c r im in e  h se re íis  filios 
n o n  re d d i in c a p a c e s  fu c c e d e n d i  , q u a m v is  r e d -  

d a n tu r  in c a p a c e s  c u j u í l i b e t  o f f ic i i  p u b lic i  , e x  

L .  3. &  4 .  eod. titid. 3. lib. 8 . Recopil. c i t a n d o  

P a t .  S á n c h e z  in Summa , lib. 2. cap. 27. numer. 8 .  

T o r r e b l a n c a  de M agia  , lib. 3. cap. 1 2 .  numer, 4 8 . 
S a n t a r e l .  de Hotrefi* cap. 34. dub. 1. numer. 14 .

Z  Suarca
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Suarez de Fide , difput, 14. Fermoíin. allegar. 38.

31 numer. 1 o . &  feqq. íed ideo non fuccedunr, quia 
omnía bona parentum hcereticorum confilcantur 
ex Auth. Gazaros , Codic. de haretic. qua; in H if* 
pania obfervatur ex difpoíitione Iuris Canom ci, 
cap. Vergentis de hareticij , cap. f i l i i , cap. Quicum- 

, §. H aretici,  éW. haret. iib .6 . G o -
thofred. wz N o vell, i i j .  cvsy?. 3. titul. 6. ib i: 

H ifpania omnia bona haretici, etiam Clerici, vel 
beneficiurn Ecclefiafticttm habenris fifco Regio cedunt, 
quaniumvis haretici parentis libcri fint orthodoxi,

enim etiam adveniente caía yocacioms paientis, 
non debet conhicari ob crimen Majeftatis 
á patre commiíTum , quod dubium non ek  } 8c 
tradit Bart. in L .  3- num. x. verf. S i m n ejjci 
quafitum, jf . de interd. Ó1 releg. ubi in rendo ait, 
quod íi non erat apud patrem , non debet con- 
fiíca ri, ca p á . A n  Ule ¡¡uim erfett. dormn.fui fratr . 
in ufib. feud. 8c alii per qua* feudum devolvitur ad 
dom inum  ex delido in eum commiíTo , Peregrin. 
de lur. (ije. lib. 3. tit. 9. nurn. 30. in jin. Zaíius c-.e 
Feud. quaft. 10. numer. 98. verf. Secundo fallir,

,  C V .  *  Confon*  GalU. *
L e x  1 titul z. Ub. £  Recopilar. ubi A zeved. notar ñas reg. 346. numer. 5. alnque apud M enoch U
numer n < . & f ^ f .  quam vis fecus eíTet de jure Brugnol in A lleg. Bailen , qui m  iac Pcu e  ° “
C odic’is ex L  Mantchaos , L . C o g n o v im s , Cod. quente in crimen bsrefeos filium poííe iucceda©
dehAretiris, &  Legis P artir* L . i .  &  3. titul. 16 .  patri defcndunt, quia ei a n t e  patris de^ L am  jus
pan  7 L. 7. tit. 7 . pa n . 6. ubi D . Gregor. glojf. 1 .  quantum  eft , fecus m enm m e lx f x  M ajeftatis
B0t a t ,  &  O rdinam . L .  4. titul. 4 . L . 4 . titul. 19 . dices ex incapacítate L .
lib 8 quibus fucceffio permittitur filiis orthodoxis Cod. ad Leg. lu í, L .\ ,t im  . i . p . 7 .  011 ucit a
in bonis patris h a:retici, faltem  m edia parte ex thaf. xhom . t r A  3. de lnd.gr,. cap. 1 .  m m . 4 1 .

39

35

legibus O rdinam enti eis refervata.
U n de non obftante confifcatione , quia bona 

poftea qua:íita non confifcantur , dubium eíle 
non videtur filios re d e  in eis poíle fucce
dere.

In  crimine lasfae M ajeftatis fecus eft dicen
dum , quia filii redduntur omnino incapaces fuc- 
ceílionis , L .  2. titu l, 1. part. 7 . L . Quisquís , Cod. 
ad L . I u l .  qüam  differentiam agnofeit Segura in 
L .  Coht&redi, §. Cum filia  , numer. 73. ff. de vulg.

ubi fifeum ab indigno jus non delatum non au- 
ferre, ut quia indignus objit ante acquiíitionem  j at 
qui fucceííor effeótus incapax non obftat fequen- 
tibiis in gradu , paria funt mortuum eíle aliquem , 
8c fie non extare , vel extare , 8c non poííe fucce
dere, L . Pater filium , ubi gloff.ff. de inoffic. tejlam. 
incapax enim habetur pro m o rtu o , L .  1 . §. Sed 
f  patronus, ff. de conjug. cum ernancip. lib. ergo.

V id e  Giurba de Succejf.feud. §. 1 . glojf. G.n. 78 . 
ubi híec abundé p rob at, &  ampliat , 8c fi delióti

40

alii relati in allegat. de Bailen ,  quam fcripfit tem pore pater poffideat »»w.8o er 8y . ibx : l  « re 
t *  ... . ..... ......▼ ü lln n  nnmpir del/ffum comrnittente ^uo mhabtlts neret , & pLicentiatus Velárano , art. 1. A illon. ad Gómez 
lib. 3. var. c a p .z . numer. 14 . verf. Quod mitins, 
A n t. Contius in L .  i.C o d . <tdr~Leg. lu í,  ubi ratio, 
pag. 4. aiiam  addit. G óm ez cap. z.fu p r. num. 13 .. 
in fine , ubi fatis refpondetur A uth. G azaros.

24. Addendus etiam Fermofin. allegat. 37. numer. 8. 
ubi afKrmat filios hxretici poífe fuccedere avis3 
8c aliis fuis afeendentibus , 8c coilateralibus 3 li
cet filii committentis crimen lazCx M ajeftatis non 
poífint numer. 7 . Antunez de Donar. Reg. tom. 1 . 
eap. 30. numer. j .  &  6. A illon. ditt. numer. 14. 
verf. ítem , ubi quod filii non funt incapaces ac- 
quireíuÜ ex donatione , vel alio contraclu.

35

N u m .  18.

36 Aillon ad Gomel^lib. 3. var. cap. 1 .  numer. 5. 
Faria ad Covar. lib. 1 . var. cap. 8. numer. 38. 
Antunez cap.zy. n .l 30. lib. 1. de Don^t. Reg. V ide 
Menoch. conf. 112 8 . ubi de filiis hasretici} &■ hae- 
retica;, 8c in quo differant.

N u m . 19.

3.7 Adde Azeved. in L .  1 .  m m . 2.0. titul, 18 . lib. 8. 
Recópilúi. Curtius in fuo d iverf feud, f o l .5 5). &  60. 
ubi in fpecie majoratuum H ifpan is , ita ait. Se-

delitium comrnittente 3c¡no inhabilis fieret , &  f i  l¿f& 
M ajeftatis Divina, , vel humana illud fit  , ut fue-  
ceffione privari debeat , filius lamen non privatur, 
imofeqq. in gradu ipfie prafertur j quod an verum  
f i t , 8c quo cafu infer ex d id is h. cap. 8c ab eodem 
Giurba § .2 .  gloff.4. m m . 54 . verj. Infertur 2. &  
glofj. 1 i.feretot.

Lim ita fecundo , in crimine Hsereíis a párente 
com miíío s in quo majoratus ex bonis Regias C o - 
rohíE , vel ex patrim onialibus non debet diftingui, 
Fermoíinus A lleg .p fca l. i j. m m . 2 7 . ibi : Tamen 
quod in crimine h&refis non conjicitur majoratusi c¡uan~ 
do inftitutus eft non folum  ex propriis bonis fed  etiam 
ex bonis a Rege donatis 3 dummodo in facuítate Regiay 
qua fu it majoratus inji ¡tutus } non cave atur quod 
tranfeat ad ñfeum dixit Dian, tom. 4. p . 4. traEl. 8. 
refol, 60.

Lim ita tertio quo ad tranfverfales delinquentis 
in quorum  prasjudicium non confifcatur m ajo
ratus , A ntunez de Dorn. Reg. to w .i. cap. 19 . a 
num, 13 7 . quem vide. Sublim ita quando primus 
majoratus fúcceífor com m iíit crimen 1íeÍ¿e M ajefta
tis, quia tune perpetuo confifcatur3 Giurba de Suc
cejf.feud. pr alud.num, 60. &  f e q q ,&  §. 1. glojf,S. a 
nurn. 4 5 . Antunez ubi fupr. num. 14 7 . quod exemplo 
Adam i ipaximé roboratur.

Sed an reftitutus fúcceífor majoratum recu- ^
qüitiir Cenfal ad Peregrin. art*$o. ^ .35. fo l. 101*  peret 3 diftinguit Giurba inter reftitutionem Gra-
Addent. ad M olin. loe. ab Auttore citat. ubi Mié 
r e s , M olina , &  Sánchez : Antunez de Donat, 
Reg. 1. part. cap.iy. numer, 12 1. ubi alii Fermofin. 
allegat. 3 3. numer. 12. &  feqq. ubi de feudo , con
ducit Beroy con f 155. ««ra. y. lib. 3. ubi officium 
p a tr i , &  filiis concelíum non amittitur per de- 
lid u m  M ajeftatis a párente commiíTum , quod ve- 
íum  eíle dubito.

L im ita  A u d o ris  fententiam  : prim o, quando 
majoratus ex bonis R e g is  Corona; a párente non 
potTidebatur ,  fed  ab a lio  confanguineo , tun«

ú x  , 8c Juftirias : íi ex Juftitia in gratiam Principis 
reftitu itur, recuperat honores , 8c bona , 8c majo
ratum, L .l .  §. fin.de quaftion. fi ex grada reftituitur, 
diftingue an ante fententiam reftituatur, 8c tune 
d e lid i peena, bonorum confifcatio , 8c infamia 
rem iíía cenfetur , íi poft fententiam  tune fola 
crim inis peena remitía cenfetur , non bonorum , 
non infamiíE , L .  2. L . fin. Codic. de gener. abolit. 
ita doeetG iurba de Succeff. feud. §. 1 . g l o j f 6. n. 74 . 
Addé Antunez diSt. cap.19 . a n ,6 7 . ubi late tradat 

quíéftionem . 0 ^ .



Add. ad Roxa de Inc
Sublim ita fecundo p rád idam  íimitationem 3. 

quando de bonis Regia: Corona: majoratus íimpli- 
citer eft Inftitutus abfque vocationibus, ñeque alie- 
nationis prohibido exprelía e f t , tune enim delido 
com m iílo ad Coronam  revertitur agnatis exclufis> 
vide Antunez ubifupr. n.i j o .

Num. 30. Se feqq.

46 Adde Fermofin. allegar. 20. fere per tot. Torre- 
blanca de jur.fp ir. Ub. 1 3. cap. 19. 77.7 . &  feqq. An~ 
tunez de Donat. Reg. d. cap. 29. n .iz 6 .

Num. 33.

47 A zeved. in L .  i . f u b  num. z z .  tir.S. l\b.%. Recop. 
Faria ad Covar. lib. z . var. cap. 8. n. 43. Grammat. 
decif. 6 ,  num. 14 . &  decif, i i j .  a nurn, 1 9 .  &  3 1 .  

Gama decif. 3 j2 .  O ter. diverf. quaft. \y .fu b  num .y. 
jí7. 2 . Farinac. ¿77 Praxi, tit, de deliffl.quaft.5 9. 77.2 2 . 
*0772. 1 .  Guazin. ¿fe Confifcat. limitat. 1 6 .  fo l .i  44. 
Patr. Molin. de Inft. difp. j  88. num.i. Barbof. 2# .L. 
«S¿ ^  hoftibus, §. fin, n. 2 $ .ff. defolut. matr. Cenfal 
ad Peregrin. de Fideicomm. art.50. n u m .^ , fo l. 2o ¿ . 
iqui eft videndus M ieres ¿fe M ajor. i,.p . quaffi. 1. 
7?. 144. 224. Giurba de Succef. feud. §.2. gloff. 6. 
num.80. 8 1. ¿  87. €$* gloff. 4. num. j 4 . 'Z'ét/’. /tz- 
fertur.z. quod fi p ater, 6c gloff.8. nurn. 3 8. &  con
d u c id  núm ,z$. &  gloff.1 j .  77^ . 40. a num. 34. 
Ó'nurn. 43.

48 O bferva filios ha:reticorum avis Catholicis fuc
cedere poíTe, vel aliis confanguineis, vel extrañéis, 
A illon  ad Gómez, lib. $.va'\ ca-p. 2. num, 13, v e rf  
Q u od  m itins, Patr. Molin. difput. 658. num. 19 . 
v erf, Q uod vero, &  num .i j . Pat. Sanch. ?'?z furnma, 
lib .i .  cap.19 . num.i 3. M enoch. conf.80j .nurn, 23. 
&  fe q q .& conf. 888. num. 24. cot?/. i 128. Fer
ino fin. ^ 7 .nurn. 6. &  7 . p. 1. in hac igitur 
fpecie dicendum eft filios hasreticorum poíTe fuc
cedere in m ajoratu avito , quod ampliationis loco 
nota.

45) Amplia fecundo A udoris fententiam ,&  in majo
ratu habente jurifdidionem  annexam , vel digni- 
tatem , ut per Molin. &c Addent hic , quamvis enim 
dubium íit, an infamis poílit fuccedere in majoratu 
dignitatis, ut A u d . fupr. 1. cap. 1 2 . a num. 2 0 . Ma
gis tamen dubium eft an ex patris haereíi filii eíE- 
ciantur infames infamia juris &  de qua loquim ur ? 
Affírm at arg. L. Q u isqu ís, §. fU'ü vero , C. ad L . 
Jti/.Sc cum C o var. Sim ancas, &  aliis A zeved. in 
L.  1. titul, $.lib. 8. Recop. Ferm oíin. allegat. 38. 
num. f 2.

Sed negant alii quos acritei* defendit Menoch. 
in fuo conf. caufa: Com itatus de Bailen, non enim, 
ait, invenitur textu s, qui filios notet infam ia juris, 
qua: non incurritur niíi ih caíib us, á jure ex- 
p^eíFis.

j o  „^ĉ e communem opinionem quíe filios^á bene- 
íiciis obtentisnon a rc e t , Pat. Sánchez in Summa,
h.b. z .ca p .zS . a num. 18. Ferm oíin. alleg. $.3. a 
m m . 40. at qu; infames rem oventur á beneficiis 
11011 folum  obdn en dis, fed etiam obtentis , cap. 
Inter dilcüos de cxceffi Prdator, A bb. &  alii in cap, 
Siiper eo de cleft. &  in cap, Qn&dam de juve\urand.

" licet attento jure R egio  quo utimur dubita- 
tionem habeat , certum eft tamen in confequen- 
dam fucceílionis poíle infames fuccedere in digni- 
tatib u s, 5c jurifdidione , licet alias incapaces exi- 
ftanc, arg. L . ls qui dúos. ff. de liber. leg. d. Molin. 
Ub. 1. cap. 13 . num. 13 . R icciol. de luye perfon.

M a j . P . I I I  G  U I .  í i t )
extra gremium Ecclef. lib. 1 j .  cap, 14 . num. . 0111-, 
nes qui in C om it. Bailen fcripfere , ubi late haec 
probatur opinio Balthaf. Thom . tratt.8. de Primog. 
tit .10. n. 20.

Lim itatur primo A u d o ris fententia in filiis rei J í  
criminis \xfx  M ajeftatis, vel nepotibus ex d id is 
fupr, nurn.25?. &  1 7 ,

Lim itatur fecundo, vel extenditur lim itado pne- j z  
ccdens ín cafu quo majoratus habeat dignitatem 
annexam  , quia cum fit de bonis Regia: Coro
na: , habent locum , quíe dixi cum A u d o re  f u p r .  

num. 29.

Adde ad materiam h. cap.Balthaf.Thom . tratt.z. J 5 
de Incapacibus , cap. 8. de R ebellium  , 8c R eorum  
Ia:ía: Majeftatis incapacitate íuccedendi , &  de filiis 
eorum , &  nepotibus, &c cap. 9. ubi de híereticis, &  
tra^l. 10. de M ajorat. tit,24. cap. j .  &  tra5l, 8. de 
Primo gen. tit. 2 j .  cap. 4.

AD P A R T I S
C A P U T  III.

A D D I T  I O.

s v  M  M  A  R  I V  M .

I Matrim onium contrahere non pottft. Chriftia-
ñus cum infideli, heretico ludeto ¡ vel e contra  

z Pcena concubitus cum infideli, qtu  ? remiffive.
5 Conditio matrimonium contrahendi cum perfona

non maculata valide apponitur in majoratu>

4 N e c eft contra libertatem matrimonii, &  7.
6 Ratio apponendi conditionem contrahendi cum

perfona non maculata refertur.
8 ¿Majoratus cum conditione contrahendi cum

nobili, vel puri fanguinis , an fit incompati- 
bilis cum alia ab ignobili, vel impuro fun~ 
d a to , vel cum conditione contrahendi, cum 
ignobili, vel maculato, &  13.

9 Conditio ducendiignobtli , vel macúlate ex
genere Iudaorum efi turpis &  contra bonos 
mores,

10 Condiio qu<& honorem3 &  exiftimationcm Udit.
ex difpofitione rejicitur,

II  Lim ita  nifi, grav atus in eodem genere 3 &  qua
litate deferí um patiatur.

14 M ajoratus fucceffor qui ante delatam fucceffio-
nemnuptias contrahit contra, pv&ceptum fun~  
datoris , folum excluditur quando tempore 
delata fucceffionis adhuc eft ¡mpeditus im* 

plerepr&ceptum-, &  i j .  &  *8.
16 Condhio contrahendi matrimonium cum nobili,

v e l puri fanguinis > in primis , &  ulterior ibas 
nuptiis, iwpleri debet ab eo qui fucceffit,fecus fi 
nondum fucceffu.

17  Conditio legati an impleri debeat ante legad
diem ctffum fi non obeft conditio.

15 Officia Reipublica habentes non poffunt Regios
redditus locare, fed  non  ̂ contra Arrendatorcsj 

prohibentur ejfe oficiales Reipublicd.
¿o  Conditio habetur pro impleta quoties nonftatper* 

legatarium impleri, vel non.
N ifi  ex fació fuo non pofftt w p leri Ibidem*

Z  ij z  I Vel
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2 i V tl nifi in tertii prajudicium. 
z  i  N upia extra fam iham  an poffit fuccedere in ma-

jáfattt cum conditione nubendi in fam ilia  > &  
num. 24.

2$ Vocatus Jub conditione contraria videtur ex
clufus.

Z j  Conditiones ab exclufione máxime deferunt. 
z6 Vocatus fu b  cena qualitate , ea deficiente ex- 

cluditur.
27 ígnorantia conditionem quando excludat contra-

- venientem.
28 Famma nupta contra puceptum teftatoris de con

fenfu  patris 3 vel m atris, a fucceffione an e x - 
cludatur.

29 E t an minor contra pr&ceptum nupta exeln-
datur.

30 E t an fponfalia contrabens.
31 E t an filii nupta ignobili contra conditionem e x -

clufi maneant.
32 Cognomen ex privilegio habens non comprchen-

ditur fub vocatione confangmneorum illius 
cognommis.

33 Verba a tefiatore prolata in fuo naturali fignifi-
catu accipienda f  tint,

34 L.firj. Cod. de his qui veniam <atatis impetraffe
interpretatur.

35 A i  mor a lege major ejfeftus non potefi alienare
im m obiha,nec a beneficie reftitutionis exclu- 
ditur. "  É

3 6 N obilitas ex privilegio vera efi, non fifia ,
37 N obilis ex privilegio an fub nobilis Vocatione 

c o m p r e k e n d a t u r 38.
E t quid f i  privilcgium fu  exceptionis tributorum 

tantum .
40 Et quid f i  vocetur N obilis fanguine,
41 Filius patris nobilis , fp in tu s Legitimatus, an

pofjit fuccedere in majoratu tanquam nobilis.
42 Legitim atus an confeqnatur nobilitatem patris

per leg'timaiionem.
43 N obilem  Princeps declarans aliquem non fa c it

eum nobilem ex privilegio.
44 Nobilitas fanguinis pr&judium non fit per impe-

trationemprivilegii nobilitatis.
4J Filio exheredato in melioratione tertii nepos ex  

eo manet exclufus.
4 6 Aia\orattis ficceffor qui duxerit uxorem ex fa n -

guiñe Hebraico potefi a Principeprivariy licet 
expreffa non fit  inftitutione exclufo.

47 V 5rofimile pro difpofito habetur in majoratus
inflitutione.

48 Conditio ad perpetuitatem ne ceff aria ce n fe tur in
majoratu appofita.

45 Matrmonium , vel fponfalia indigne , &  cum
l dedecore contráhere volenspotefi a parentibus

diffttaderi.
j o  Pater an poffit filiam indigne nubtntem exhe

redare.
5 1 Capacitas , vel incapacitas deficere , vel adeffe 

debet utejuis ad majoratus fucccjfionem adrnit- 
tatur tempore delata fucceffionis,

5 $ Fxprefse vocatus 3 j& aliis confanguineis prct* 
latus y an avocare pojfu majoratum a fucceffore 
qut curn occupavics quia is non erat natus.

J4 Aíajoratus ftcceffionem avocans apofteriori con- 
fanginneo qui ob efus defeftum admiffus fu i: ,  
an avocei cum friiftibus.

SS Succeffia majoratus quw do impendenti fiare 
p°ffu.

A Num i. 2. 3. &  4.

Atrim onium  contráhere non potefi; Chri(lia- l  
na cum Iníideli. Pagano > Hasretico, vel Ju - 

da;o , vel é contra , Can. 1 1 . 16. 1 7 .6 1 .6 7 . &  7 2 . 
Concil. E lib  erit .cap. <\. &  j .  ubi C ujac. de fecim d. 
nupt. cap. 3. (27-pem dt. de divort. Belarniin. torn. 1 . 
Controv. lib .z. de Concil. duthorit. cap. 8. verf. dé
cimo tem o , &  torn. í .  lib. 1. d t Adatrirn. c a p . z ¿ .  
C ovarr. in c iv .6 . § .1 1 . de matrim. Amaneas de C a -  
thohc, inftit. íit.  40. d Solorzan. de tur. Indiar. 
to m .i. Ub.3. cap.3. cap. 5 . a nurn. o. T o n d u t. lib. 1 .  
C iv il. q.~j\. Patr. Sanch. de M a trim .lib .7 . d i f p . j i .
&  feq q . Araujo de Stat. C iv il, difp. 1 1 . q. 6. D ian. 
to m .z .tr a ft.6. refol . 11S.  &  feq q . &  tom. 3. traft. 1 .  
refol. 86. Mattheu. de R e crim. controv. $ 6. &  de 
peena, C avall. caf. 1 12 . &  an valeat ex Pontificia 
d ifpenfationc,D ian. d ift .r e fo l.S 6 .

Num. 5.

G óm ez in L .  80, Taur. num .z6. *

Num. 6.

Adde A ntunez de Donar. R e g .i.v . pralud.z. §.2. 3 
a num.i 46 . ad 148. R ip o l. in L .  T u io  centum.ff. de 
cond. &  dernonjir. num. 14 1. &  fe q q .  Capyc. Latro 4 
confultat. 7 2 . &  an íit contra libertatem  íimilís 
conditio dicendialiquam  uxorem. D. Caftillo Ub.4. 
ca p .z5 . &  lib. 5. cap. 11 j .  &  i z  6. G óm ez 1 . var. 
cap. 12. n. 78. Barbof. vor. 1 1 6 .  num. j  8. Marefcot. 
lib. 1. zar .  ca p .y 3. R ic c iu s / w f. 5 . colleft. 156 8 .
&  18 5 3 . Marq. in Gubernat. lib, 1. cap.z, z .  &  c. 30. j  
fo l. i y i .  &  z o o .  ¿k vide fu p r. n. 10. Adde C yriac. 
controv.4 9 1. Y e la íco  dé P r iv il. pauper. p . z .  in fpe
d a l. nurn. 1. &  2. 8c in fpecie Balthaf. T hom . de 
prim og. tra ft.8. t/t.y.  n. Z9.  &  traft. y . de A ia jora t. 
titu l.7. num.16 . Boílius de Contraft. matrim. cap^i 1 . 
§.2 (-.per tot. pleniffim? , fed deíideratur, nec facile 
invenies Moftazo de C auf. p iis, lib. 3. cap. 10. n .z 5 .
&  feq q . ubi Auótorem refert.

N u m . 7 8. &  cj.

Pro exornatione vide DoóliíT. A lvarez Pegas ad 6 
Ordin. Portug. torn.\. t i t . j .  per tot.foi. 1 60 . & torn.z. 
§ '.i. gloff.^.n.6. Mieres de Majorat 1. . q. 1. n. 48. 
& fe q .  ubi quantum  expediat ne infeóH fanguine 
ludaico cum n ob ilib u s,&  puris fe im mifeeant, Pat. 
Michael de Iefus María , de non contrahendo m a
trim onio cum alteráis R eligion is homine late con- 
fuluit quando negatum  Principi Gallefio Matrimo- > 
n iu m , quod cum  ínfantiíía María Philippi T ertii 
filia contráhere optabat. Et de ludaorum  perfidia 
aliqua obferva apud V illa r . Maldonad. in Silva  
Refponf.hb.i.refp.i 1 .  Mayol. Dier. canicular .tom. 3.
D . So lorz. torn. 1. de Indiar. Jur. cap. 27. a num.^ 9 . 
O pin g. d ’ Jur. infign. cap. 1 .  §. 3. a numer. 1 4 0 .  

Adde Efcobar de Puritate, p . i . q.$. § .z, a nurn. 37. 
Moftazo ubi fup. a n .  2 6. videndus idem Pegas. A d  
ord. to m .).lib .i.tit.z\ .% .i.g lo ff.z .n .G .

N u m . 10.

A ntunez de Donation„ Reg. ubi fuper. d ift„ §. z .  7 
num, 14 7 . late Do£Híf. A lvarez Pegas ad O rdinat. 
Lufitan. tom .\. tit .6 z  ffloff.^. cap. j . pert or .  &  quos 
retuli fupra num. 6. V id e Pegas de major<zt. tom. 1. 
cap. 2, num. 46»

n u m .i ie



A d d  ad Roxas de Inc. Maj. P. III. C.ÍÍI. r 8 1
Nnm. í i .

g H i c  a d  m a te r ia m  d u b it a r i  p o t e f t  ,  a n  m a jo r a tu s  

fu b  c o n d i t i o n e  ne fucceffon contrahat nuptias cum 
per fon a maculata fit  omnino incompatibilis cum ma- 
yratu fub conditione quod fucceff'or eam ducere te
neatur qua ex turpi progenie ,  m i miibus paren-  

tibus 3 aut defe ende ntiMts ex Iud&is ,  <vet Sarra-  

cents nata f it  ? q u o d . q u id e m  e x p r e fs é  d ifp o n i  a 

Se t a c i t e  f u b in t e l l ig i  p o t e f t  in  m a jo r a tu  á  í i -  

m i l i s  c o n d it i o n is  h o m in e  i n í l i t u t o  ,  ij" e n im  i m -  

p e n f e  f o le n t  t u r p it u d in e m  q u a í i  c la r i t a t e m  in te r  

í u o s  c o n f e r v a r e  v e l le  e x  r a t io n e  te x tu s  d i v i n i  Deut. 
cap.7 . Q u ia  feducet filium tuurn ne fequatur me , Qr 
ut rnagisferviat diis alienis. Q u o d  m a n ife f t u m  e r i t ,  

í i  n o t o r ié  m a c u la tu s  m a jo r a t u m  in f t i t u a t  ( a n  p o í f i t  

d ix i  i .p a r t . cap. i z .  ) &  c o n d it i o n e m  a p p o n a t  

q u o d  f i l i u s , v e l  d e íc e n d e n s  t e n e a tu r  u x o r e m  d u 

c e r e  e a m  q u íe  e x  f a m i l ia  in f t i t u t o r is  í i t .

í? Quando exprefsé appoíita íit conditio, dic, quod 
non cauíat incompatilitatem , quia eft turpis 
conditio s ée contra b o n o s  mores , Se ideo reji- 
cienda eft, nec eam fuccellor implere tenetur, L .9. 
&  L . 1 4 .  ff. de condii. inft.it. Auctor. fup r. cap. i .  

notab. z . &  3 . Antunez de Donat. Reg. 1. part. 
p ra lu d .z . §. 1. num. 92. &  93. ex L . S e d e a  de

1 0  fponfaí. m á x im e  q u ia  e x i f t im a t io n e m  la^di Se t a m -  

q u a m  im p o í í ib i l i s  ju d ig a t u r  ,  L . In ead. jf. ex quaft. 
cauf. rhay.r. L .  S i  filius i y f . d e  ccnd. inft. L .  3. 

titul.4 .  part. 6. i b i  : E  generalmente fon  Llanadas 
vnpoffibles f e  aun Derecho , todas las condiciones , que 

fon  contra honeftidad de aquel a quien fon pueftas,

o contra buenas coftumbres, L . 32. titul. y. part. 6. 
i b i  : O contra fu  fama  ,  ó deshonra de los parientes 
del* A n t u n e z  ubi fupr. Se e x  L . Reprehendenda y  
Cod. de inft. &  fubft. d o c e n t  Cardinal, in cap. tanta 
qui fij.fint legit. qu<zft. 16. S o z i n .  I u n .  conf. 52. 
num. 6. Ub. 1 . M ie r e s  de M ajorat. z . part. qu&fí.jo . 

a num. \. e r  9 1 ,  S á n c h e z  de M atrim  j ib . 1 .  difp. 3 3 , 
«M i; E íc o b a iv i i?  Purit .a n.yy.ad  93.

1 1 L i m i t a n  f o l e t  h¡EC f e n te n t iá  q u a n d o  í im i l i s  

q u a l i t a t is  e ft  ,  q u i a  e u n d e m  p a t i t u r  d e f e c lu m  , 

q u ia  tu n e  n o n  reófce r e c u f a t  í im i le m  m a e u la m  

c o n tr a h e r e  q u a m  ja m  r a d ic a l!  t á t  in  f e  h a b e t  ¿ I .  

Eum qui 1 4 .  § .  luHanttSyff.de fu ñ ir , ¿!cg. t e x t .  in L . 
JEum rnulier 4 7 . ff.de fo l. matrimon.L.In arenwn 1 1 .  

Cod. de inoffi^. tefiam. E f c o b a r  ubi fupr. num. 1 0 4 .  

&  feqq. A u c b . I. part. cap. 6. fnurn. 1 2 0 .  &  n. 8 4 .  

& ca p . i 2 .  num. z z . &  2 3 .  Se q u ia  e x  la b e  u x o r is  

n o n  p lu s  g r a v a t u r  , n e c  f i l io s  m a c u la t  m a g i s ,  c u m  

asqu e m a c u la t i  d ic a n t u r  e x  u n a  f ic u t  e x  p lu r ib u s  

m a c u lis  ,  D .  L a r a  d.e Capell. lib. z . cap .4 .  n. 7 3 ,  

D .  V a l e n z u e l ,  conf. 9 0 . numer. 4 3 .  E f c o b a r .  1 .

12  part. quaft. 4 ,  § .  2 .  a numer. 3 8 . n i í i  m a c u la  

g r a v a t i  n o n  i t a  g r a v i s , Se c e r t a  f i t  , f ic u t  e a  

q u a : a d e ft  in  p e r f o n a  íu b  c o n d it i o n e  p o í i t a , 

c u m  e x  g r a v i o r i  ,  f e u  n i g r í o r i  la b e  o n u s  ju f te  

t im e a t u r  m a ju s , q u o  in  c a f u  re<5te  p o ííe  íp e r n i ,  Se 
í e j i c i  c o n d it i o n e m ,d o c e t  E f c o b a r  u b ifu p .^ .js i.io j.

13 Quibus confequens eft fimilem conditionem 
rejeótam efficere incompatibiles majoratus non 
poííe : uno tamen cafu poteft , quando fcili- 
cet majoratus inftitutor maculatus fit, & conditio
nem apponat quod fucceííor tenetur contra
here matrimonium cum confanguinea ex genere 
fuo 3 tune enim majoratus iíle erit incompa-

/ ríbil¡s cum alio inftituto fub eadem conditione 
ducendi confanguineo,  vel nobili , Se puri fan- 
guinjSjhis enim cafibus oritur incompatibilitas

caufaiis , quoad eos fcilicet , qui íint priorx 
inftitutori conjundi ex ea parte pro qua eft 
m aculatus, vel íi ex parte patris íint ignobiles 5 
omnes autem qui ex alio fanguincm trahitnt 3 
licet primi inftitutoris confanguinei íint Se e us 
majoratu fu cceílerin t, non impediuntur in alte- 

. ro etianl fu ccedere, quia cafu á fucceílione ex- 
cluduntur.

ATum, 13. &  feqq.

In hac prima ampliatione eníxius diflingues, T4 
quod íi confanguineus tempore delata fucceílio- 
nis inveniatur impedí tus ad implendam condi
tionem ¡ ut quia jam cum alia contraxerit m a
trim onium  , eaque adhuc v iv a t , nec íit nobilis3 
vel qualitates a teftatore requiíitas deíideret 3 is 
confanguineus excludendus eft , quia tempore de- 
latíe fucceííionis eft impeditus fuo facto ad im - 
plendas conditiones majoratus , L . In teftamen-» 
to 30. ibi ; Q u ia  ipfius faffio conditio déficit nihil 
ex legato eum confequi, ff, de co?idk. &  dem. Se alii 
relati ab Aiiól. i.p .c .-j, §. 9 7 .

Si vero tempore delata? fucceííionis folutus íit, 
licet antea fit im peditus, majoratu fuccedere non 
prohibet, probat textus á M olina allatus tlitt. l ib .i6 
cap.i 3. num .16.in Intervenlt.ff. deleg.praftand. 
ibi : E t placet in ea neceffitudine tune ejfe cum dies 
legati ceffit : Se ita ibidem M olina fentit : S i 
tempore delatafucc effionis y.m illa mulier de fungia fit 
fequitur Baltaf. Thom. de Primo a. 9. tit. 9. n .i6 .S c  
comprobaturhcec opinio ex Confilio M enoch.41 3.

N e c  obftat quod auclor docet infra nurn. zy . 
ubi quod híEC conditio implenda eft , non folum  
in primís nuptiis , fed etiam in ulterioribus : idem 
docent Addéntes ad M olin. diEl. cap, 13 . nurn. 16» 
ibi : Gravatas fub conditione contrahendi cum certa 
perfona , fi ducat aliara, cenfetur defeciffe conditio, efio 
poftea rnortua prima uxore ducat illarn quam ducere 
tenebatur : quod quidem veriííim um  eft, ita tamen 
intelligendum , ut fucceííor qui aótualiter m ajo
ratum poílidet teneatur juxta voluntatem  tefta
toris nuptiis contrahere íive pofteriores 3 íive prio
res í in t , alias majoratum a m itte t , nec ultra ad- 
mittendus eft ; Se íi prima uxore defunóta cum 
alia velit parere teftan ti, cum eo ipfo, ut docenc 
A dden tes, quo aliam uxorem duxit , fucceílio 
majoratus in fequentem fucceíforem transfertur, 
quse inpendenti ftare noli poteft ex adductis ab 
Auófc. infra p. y  cap. 2. Se Molin. Ub. 3 . cap. 10» 
Secus autem fi ante adeptum majoratum nuptias 
co n traxerit, tune enim ftare voluntan fundatoris 
non tenetur , Se ita cum hac diftinótione intelliges 
fententiam  Au¿t. dltt. num. 29 . Mieres de M a -  
)orat. 1 .  part. qu^ft. /  I .  numer. 3 3 1 , & fe q q .  N e c  1 ?  

obftat textus in L . Conditionem 91 L .  Sivir 6 1 .
L . S i ita 68. L . Publius 36. in princip. jf . de 
condit. &  demonfir. quibus probatur conditio
nem legati impleri poífe ante adeptum legatum  
etiam in vita teftatoris. R atio  enim dubitandi 
illarum legum regulara fundat in contrarium? 
conditionem fcilicet , poft m ortem  teftatoris im 
pleri debere, quando cederet legati d ies, fi con
ditio non eííet impedimento , aliter conditio ani
mo parendi teftatori non videtur im p leta , Se 
ideo an videri legatarium  parere voluntan dubí- 
tatur, L .  S ija m fa tta  ff„ illo tit. ibi .* Si hoc fía t  
íit t eft amento pareatur^ L .  2. ff\ eod. D. Greg„ m  
Z .5 2 .  tit. 1 3 . y. ■■

A d Auót, vide de M atute difp. legal. per
Z  iij tot.



i8 i D. Ferdin. AlfonC de Aguila?
tot. 8c conducit Fada add. ad Covarr. ub. i . var. „ 
cap. 19. n. 79 . U b i in condicione íí religió fus 
fiac aic : fed íi legacarius, vel hieres poft diem le- 
gaci cedencem , auc delacam fucceííionem nupcias 
celebrare , re lid u m  irrevocabilicer araiccic , nec 
proderic fi foluco matrimonio religiofus iiac. Sán
chez. de matr.irnon .difp. 33 ,n. 1 j.lib .6 . C o ila  in §. 
f i  arbítrate Jim. 3. n. 23.

Num. 15.

J9 A d  aílumptum ex L . 5. tit. j . Ub. 7 . Recop. vide 
Gucierrez de Gabel.q. 13 2 . num. 3 6. Gironda ^ -  
dem tra ü .3 .-p. num. 5, qui ica docenc ex L .  z .ff . de 
exjufdt. trit. Azeved. in L . 4. titu1. 1 o.lib. 9. Reco
pil.qm  male cicácur , 8c bene probacur a Gucierrez 
ubi íapra> qui alios refere , 8c pro dubicandi ra
cione vide Balm afed. de Colle.ü.q. 114 . per totam,

Num. 16. 6c feqq.

20 V alafco  G ovea ¿te Succejf.Regn.^. 9. tf.3 j.q u ia  
pro impleca habecur condicio cum per eum non 
ftet ,D .  M olin.6c A u d o r  nnm. 15 . fupr. proximé 
Pac M olin . vide M olino de ritu. nuptiar. lib. 3.

■ cap. 2y.poñ n. § ’é.kb; pulchra qua:ftio de liac ma
teria. difput 206. & z o j .  D o d iíf. A lvarez Pegas 
tom. 4 . ad Ord. Portug.tif. 6 1 . gloff. 3.cap. 5. .37. 
quod noli obftat, quia in fpecie propoíita nega- 
tur per eum non ftetiíle condicionem  impleri ex 
L .  Lmtrvenu , f f .  deleg. pr&íl.

' ¿ i  Icem quia 5 8c íí verum eífet admitei lim ita
ción em, dumrnodo fcilicec in folam  ejus utilita- 
tem  íit relidum  , nam íí alcerius concemplacio 
lít  3 cui non impleca condicio n o c e t , impleca pro- 
deft, relid u m  d é fic it, quia in praí judicium ter- 
tii pro ím pleta non habecur , 6c íi per eum non 
f t e t , probant textus expreííi in L . Scio 1 0 .in pr. 

ff . deann.leg. L .V te r  1 5 .f f .d e  condit. intt. L . 2 .§ . 
r S i quis ita, ff. debon. pojf. fecund.tab. L . in teflarn.

3o.ff. de cond.ry dem. L .  Legati 4 . Cod. de condit. 
inferí.L. Tales i o .  jf. de cond.Ü dem.atqui in ma- 
jorarus inftítutione ea condicio in fam ilia  confer- 
vacionem appoíita eft ergo.

22 Quaz om n iaeo máxime vera funt in conditio
ne puritatis , fed in condicione nubendi in fa
m ilia funt qui putent extra fam iliam  nuptarn 

« non poíle fuccede , quia contravenit in prsejudi- 
cium coníanguin eorum  , qui in íim ili condi
tione contem plad func ; condicio ergo defi-

4 , cíens eas exeludie, 8c íi ante delatam fucceílio 
nem nupferint, 8c fub condicione vocati fub 
contrraria videntur excluíi L . Si legatum puré
10. ff. de adim. leg. L . Le gata 14 . eodem L . Qiti~  
bus diebns 40 .§.Qiúdatn T tio  , ff. decon d.&  de- 

. D o d . Crefpi obferv. zo . numer. 54. &  
^  obferv. 4 1. numer. 2 7 .Sed á M olinas, 8c A u d o rís  

diftindionibus propoíícis non eft recedendum : 
proderic etiam advertere, anfaeminis íím ilis con
dicio nubendi in fam ilia íit injunda, vel mafeulis 
etiam  fie appofita , nam in majoratu in quo íint 
excluías feminae:>&  vetearas,Jum in fam ilia nubant, 
nequáquam  pocerunt admicci nifiin familia nupeas, 
fecus íi mafeulis apponacur; 8c racio e ft ; quia in 
m afeulis liase proprié condirio non eft, fedin vim  
m odi onus in ju n d iim ; in fam inis aucem , non 
folum  videntur v o c a t i  fub hac conditione, fed 
potius fub concraría excluías ; ínter condicionem. 
aucem 8c exclufionem  maxíma eft diferencia ut

25 in fim ili conííderat M atu te  difqtéfi}. 36. num,

42. ex Z .  4. §. j . f f .  de fíat. UberSx  minas enim quíe 
eam qualitatem  deííderent, pro fen o n h ab en t vo- 
cationem  qua; ad fuccedendum requiritur 3 qua- 
litate autem deficiente fub qua eft vocatus quis 
adm itti non p oteft, L .  4 j  Tan. ib i: O^e fe g m  j 
D . M olin . lib. 1. cap. 4. num. 5 .Giurb. de Succejf 
feu d . §. i . g l o f  8. num. z i . &  §. 2 .gloff. 1 3. num.
5>6. verf.Certi ergo3 D . Caftillo  lib. 5 . cap. 
num. zo .

Num. 22.

M atufie difejuifit. 3 3, h num. 11 .cum feqq. 8í in - ^  
tellíge juxta  dodrinam  Efcobarhic citati a n.28. 
ufcjuead numer. 4 j .  qui bene docet, 8c lim itat. 
Balthaf. T h om . traü. 9. de M ajorat. titul. 7.^ .18. 
qui contra fentít : vide fcfcobar de Ratiocin.cap.
1 9 . num. 46.

Num. 23. &  22.

Intellige cum Efcobar a numer.4 0 .ad 4 5 .ubi li-  28 
m ita t , 8c intelligit 3 8c quod filia non am ittat le
gatum íí alii nubat de confenfu patris , docet Sán
chez de Alatrim on. lib. 1 . difput. 3 3. numer. 1 3. 
Joan. Franc. M arcian. difput. 7 7 . 2 5 . &  26. ubi 
idem  in matre nutrice refolvit D . M olin . lib. 1 .  
cap. 13 . numer. z z .  8c ibi Add. M an de, de Con- 
je ü . lib. 1 1 .  titul. 18. numer. fin. D . C aftillo  
lib. 4. Controv. cap. 25. a numer. 48. D . Larrea 
decif. Grannat.59. num. 1 .8c probant ex textu in 
cap. Honorantur 32. quaft. 2. ibi .* Illa enim 
judicium fpeüat parentum , non efi enim virginalis 
pudoris eligere maritum.

Num. 16. &  27.

Balthaf. T h o m . de M a y ra t. traü. 9. titul. 7 . 
num. 1 f .  8c dixi fup. cap. 1. hac partey notab.y.

Num. 28.

Balthafar T h o m . de Ma)orat. t i t . j .  num. 1 6. 3°  

Num. 25?. 6c 30.

D ixi ad num. 1 3.

Num. 31.

Contrarium  fentít Matutas difqtúf. 3 6 .a  num. 3 l
4 5 . ubi de filiis fie mi 11  ̂ nuptse ignobili contra 
praeceptum teftatoris.

Num. 32.

Q u i ex privilegio cognom en familiíe habet non J 2 
comprehenditur fub vocatíone confanguineorum  
illiuscognom inis Bald. Zín . 8c A ngel, in L iFilim% 
Cod. de bonis ddfnn. R uin. conf.200. n. 191 lib. 2. 
A lciat refp .zoo. Burfat.co^/.8. numer. zy . R och. 
de Jur. patrón, verb.Ipfe v e li j  a quo numer. 7 / .  
Lam,berdn. eo traü.lib .1 . part. i.qttafl.z. art. 9. a 
num. 1. Prastis de Jnterpret. ult. volunt.lib. 4 . dub.
i.n u m .6 . M enoch. c o n f io , n .i .&  conf.z$ 3.tf.32. .

C onducunt etiam tradita a ntíibis fupr.i .part.c.6. 
§ .6 .&  1 o.femperque verba a téftatore prolata íím- 
plicirer intelligenda funt,juxta com munem  in telli- 
gentiam  in fuo íígnificatu.nacuraliterque L.fin.Cod. 
de his qui veniarn ata!. imp. quse ad rem com m u- ^  
niteradduci fo let,n ec poteft c a v illa r i; eam autem 
conatur úitelligere C yriac. controv. zo y . n u m ,^ .

ut



Add.'ad Roxas de Inc.
 ̂j  ut non procedat quando privilegium  facit quem 

vere , de proprie , talem fecus quando im proprio, 
&  fióte ut in m inorilege , vel referipto majore ef- 
feóto, quia lex defeótus m inoritatis fupplere non 
p o te ft , unde ei reílitutio non denegatur : nec alie
nare im m obilia p e te ít , licet lege pro majore ha- 
betur com probat ex pluribus quos refert num. J9. 
de notant R egn íco la  ad L . 14 . tit. i .  l ib .j.  Re 
cop. D . V ela dtjfert. j .  a nurn. zo .G uzm an Verk^ur. 
verit. i x .  quibus adde Giurb J e  Succejf. feud. ptd¡- 
lud. 3, n. 1y . D . Lara de [/'¡t.hom. cap.24.

26 Privilegium  autem vere nobilem  efficit, cum no-
1 • • \ r •
biiitas á civili jure introducta íit , nec quidnatura- 
le habeat, quia jure naturali nulla diftinótio eft in
ter nobilem  ,de  ignobilem  L . Manumifjiones, jf. de 
Juff.&  ju r.L  5 .ff.eoc R A d .in  L .\ . \n y l-U . fub n .y  
de alii relati á Cyriac. controv. 208. num,<¡)-j< 
&  p 8 .d e nobilitas verá a Principe provenir qui 
poteft nobilem creare , cum ómnibus privilegiis, 
Se dignicatibus nobilium  Idem contr.11. á n. 19. de 
ubi íupra difit. 10ntr.2oZ.num. 9 1 .&  9 2 .Adde An- 
tunez de D o n .R ea .to .i, C.17.JUI. Capón. Difcep. 
tat. tom .i, difcept.f 2. cap. 2. &  3. qui hujus fen- 
tentiíe contra Auótorem acerrimus eft defenfor : 
Mo.ftazo ftatim citandus, qui eum íequitur n.i 7 .

j   ̂ H ac ratione plures contrariam  fequuntur fen- 
tenriam. V ide Gíronda de Privileg. c>.\ j  i .n .  S i  3 . 

Cyriac contr.2.1. ¿  2 0 8 .ubi loquiturin  legitim ato 
á Principe an admittatur ad fideicommiíTum nobi
lium virtute legitim ationis,qua ad nobilitatem ref- 
titutus eft parentum? &  aftirmative refolvit, &  pro 
hac fententia alios refert n. i o i .J uI. C a p ó n .. qui 
late eam tuetur d. $2.difcept. de pro ea refert D . 
G reg. in L . 3. tit. 2 1 . p .2. verb.Con Villana, M o 
heda?/.decif .2. de privileg. A riím . tep. var. tom,2.rit.

, de H onor: &  Dtgnir. C oler. decif. 203. n. 26. M ie
res, E fcob.V azqu ez , M enchac. de a lio s, M erolla 
torn. 3. de Privileg, difp. 6. dub. 8. Fontanel. dec. 
2 1 1 .  n .tC . Balthaf. T o m . de M ajorat .üt , 1 .  n. 17.

38 Sed non eftab Auétoris fententia recedendum ,& 
pro ea videndi D .C aftillo  torn.6. Contr.r .i  1 S.^.i 3. 
D . Lara de Cape II. lib. 2 c. 4. n. 106. &  feqq. G ar
cia de N obil. gl ,6. ff. 4 1 .  verf A d  1 3. argumentum, 
&  g . 1. n. 4 j.A im o n , C ravet. conf. 8 jo .  M antic. 
de ConjeElur. lib 8. tit. 17 . n. 9. V alaic. G ovean. de 
Succejf.Regn. Portug. §. 9. n. 2 j . Addent.W  M o 
lí». lib,2. c. 13.77. 29 . de videndi O talor. de N cbií.
2. p .c . 13 .n .  3. Azeved. in L .  1 1 .  tit. 6. 1. j .  R e
cop. Sánchez de M airim .difp. 34. «.40. Pafchal¿fe 
fa tr . p o r.^ .p .ra v.z.n .^ y

39 Adde, quod Cupón, drfceptat.j 2. fup. citar.'-. 3. 
n.20. hanc eandem fententiam videtur admittere 
quando privilegio quis exemptus eft á tributis, fe
cus quando íimpliciter nobilis efÜcitur,diftinguen- 
do inter privilegia nobilitatis, de exemptionis : v i
de Garcia de N obil. g l. 7 . ¿s. 1 1 .  G u tierr.fra & , /.4.

40 c¡. j .  n. 14. Secundo adm ittit hanc fententiam 
quando nobilitas fanguinis fpecifice requiritur, 
de N obil.glojf. 12 .v. 47.SefT dec 4. Barbof. de po
teft. E pifcM U g.i. num. 2 1 . &  de AppeiU tiv. appel. 
164, Moftafo¿/(? C a u fp iis , lib. 3. c í o .  a num. 16 . 
ubi late.

41 L im itan  autem debet h^c fententia primo , in 
cafu quem fupra Cyúac.controv. 2 0 7 .&  io 8 a ’efert, 
quando fcilicet fpurius ex parentibus nobilibus pro- 
creatus , vel quilibet defeendens ex tali fpurio le- 
gitimatu^ eft, d'” natalibus reftitutus ex privilegio 
Principis, quia fucceílione majoratus , veluti ign o- 
bilis nonexcluderur, imo tamquam nobilis íim ili 
conditione comprehenditur,ur defendit Cyriac. ubi
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fupr. de D . Lara de Capellán d. Ub.t.cap.^.num. i 1 í . 
dummodo tamen exprefse concedatur in feripto 
exemptio , d¿ nob ilitas, nam jure noftro ex legí- 
tim ationenon videtur pnerogativa, de immunitas 
ex nobilitate , conceíla legitim ato, licet ex páren
te nobilis procreatus íit , L .  20. titul. 1 1 . lib.
2. Recop. L . 1 1 .  titul. 2. lib. 0. quo in cafu 
limitata eft difpoíitio generalis Legis Tauri
12 . quando tamen iis legibus exprefse derogatum 
eft, filii legitima ti nobilitate paterna gaudent,alias, 
niíi naturales f in t , verior eft negativa fententia, 
de ita decifum extat ditt. Leg. &  in Ordtn. Chan- 
cell. GranatenfiSy hb. 4. titul. 1. nurn.y D. Gregor. in 
L . 4, 'glofj. 11 . f/V.ij. part. 4 .:^  ita intelliges di- 
verfas D D  .opiniones cum hacdiítinótione concor
des , de aífirmativam de jure communi certam , 
negativam  vero de jure R egio. Adde Ruinum  conf, 
y 6. numer. 1 3 .M enoch. 1/^.4.¿te Prafumpt.prafHmpr, 
y 9. num. ío.de  cum Caftrenf.Parif. Peregrin.&  aliis 
B a lth af Thom . de Lcgitim. tr a ü .i. tit. 14 . cap. 12. 
num.7,5^. &  tit. 1 j .  cap. 38. num. 904. O pin g, de 
Jur. infign.cap.y. num. T Ó i.M elch . PhcebA ecif.yy. 
num, 8. A ntunez de Don. Reg. tom. 1 .cap, 1 7 .num. 
y 2. D o d iíí. A lvarez Pegas ad Ordin. Portug.tom.i, 
titul. y .§ .  1 . gloff. ¿¡..cap. 19. numer. 1 4 7 . &  cap.
18. Carvalho de una , &  alter. quart.i part. numer.
2 j 8. C o v a r .de Sponfal.2. p. cap.%. numer. 4 . verf. 
de legitimatis, Cevallós Com. quajt 2. a num. 4 3 . ad 
j o .  D . C aftillo  tib. 4; Controv.cap. 22 numer, i j 2 .
Jul. Capón .tom, 1. difeept. 52.a, n. 19 . adde M o s
tazo ad rem de C a u f piis3 lib. 3. cap. 10. n. 23.

Lim itatur fecu n d o , quando Princeps declarar 4|  

quem nobilem , tune enim cum declarado nihil de- 
nuo tribuat , nobilis ex privilegio dici non poteft. 
O ptim e M atu te  difejuif. 46. per totam , ubi do- 

cet nobilem  ex privilegio non eífe cui R ex privile
gium exemptionis conceíferit his adjedis verbis ,  
Porqué me confta es hijo dalgo.

Lim itatur tertio , quando nobilitas fanguinis, de 44 
privilegii concurrir , tune [enim privilegium  non 
debet áttendi , de tanquam nobilis adm itten- 
dus eft , quod accidere poteft íi nobilis fanguine 
privilegium  á Principe impetraverit , íive enim 
privilegium  íimpliciter impetraverit, íibi non pra> 
judicat , Efcobarde Purtr. i.p .q . 4 .§ J .  a num. 33.
& q .  8. §. 2 . n .  44. D . O le a je  Cejf. \ur tttt6 .<¡.y. 
num.y. íive nobilitatem  generis impetravit a R e g e , 
ut in legitim ato d ix im u s: de qua im petratione 
agit Efcobar ubi fup. M ieres de M ajor. 3. p. q, 1 6. 
a num. 3 3 an autem do¿tor tanquam nobilis ad
m ittatur in íim ili majoratu ? AÍfirmat M oítazo  de 
Cau(. piis lib. 3. c . 10 . n. 19.

N u m .  33. Se f e q q . a d  37.

In hac quíeftione auótoris fententiam  obferva ^  
quoad defeendentes filii exh^eredati ob pr^ceptum  
n on im pletura, tune enim  exhseredatopatre 
nent excluíi ¡ L .  9. §.S i filium ff , de liber.&  pcflh,
L .  6. ff. de injuff, rupt. A Í l lo n ^  Gómez lio.1 .var, 
cap,<). num. 13 .verf, Explicatione^ &  cap.1 1 .nurn,
2 1 . R obert. Rer.judicat. lib. 2 .cap.9. G óm ez diff, 
cap 9. #. 1 y.

Et his conducit Antunez de Donat. Reg, lib. 1 .2 . 
parte cap. 1 1 .  a n. 82. ubi defendit poíle á primo- 4 
genito auferri majoratum íi uxorem duxerit ex 
confanguine Hebríeorum , &  in alrerum fecundo, 
vel tertio genitum  tran sferri, de íi conditio ab in
ftitutore non íit appoíita , q u x  omnia juris licet 
rigorem  continere YÍdeantur, ea tamen fuftinenda
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eíle docet, quia utilitatem  publicam  in confervan- 
da familíarum illuftrium  puritate refp iciunt, cujus 
cau^a multa íunt contra regulas juris conftituta D . 
Solorzano de ju r , indiar. tom. 2. lib. 1. cap. 9. a 
num. 1 j .  arg. 3. C . d'e primip. lib. 12.

Et verifim iliter credendum teftatorem ira v e lle , 
8c ideo difpolitum  cenfecur L . Cum res 47.  jf . de 
leg. 1. L .  7 9 . ff. de lea. 3. Gama decif. 206. mm.

Nuill' 38. &  feqq.

V id e fupra num. 88.

Num. 40.

D ixi fup. num. 1 3 . &  feqq. C yriac. contr. 10 6 .
1 1 .  &  d ecif 12 4 . num. 1 3. Spino de Teftarn, in rub. n. 2 7 . 8c melius facit textus in L . N on oportet ff. de

4 *

4?

jro

P*£l°(J. num. 4 8 .  V a l a f c .  conf. 1 9 5 .  n. j .  C y r .  

controv, 4 1  j .  num. 1 3 .  S a n fe lic iu s  decif, 1 9 3 .  nurn, 
4» D .  S o lo r z a n .  tom. 1 . de "Jur. Indiar, lib. 2. cap.
6. num, 3 . C a l l a n ,  c o n f  4 .  num, 1 6 .  D .  V a l e n z .  c. 
1 1 9 .  nurn. 7 14 . D. M o l i n .  lib. 1 . cap, 1 3 . nnmer. 9 . 

M a t u t e  difquijit. 22, num. j . 8c f a c i t  e le g a n s a d  r e m  

t e x tu s  in L . Hoc modo §. 1. &  fin. ff, de cond. &  
dem. ib i  : Legem enim utilern Reipublica > fobolis 
fcilicet procreando caufa lata ,  ad\uvandurn inter-  
p r e t  añone.

Q u o d  e t ia m  e a  r a t io n e  p r o b a r i  p o t e f t ,  q u ia  c ó n -  

d i  io n e s  a d  p e r p e t u it a t e m  n e c e í í a r i e ,  f e m p e r  a p p o -  

í i c e  8c re p e tirá s  c e n f e n t u r  D .  M o l i n .  lib. 1 .  cap. 3 . 

num. i .  &  cap. 4 .  num. 1 4 .  &  lib. 2. cap, 1 4 ,  num,
4 6 .  O p i n g .  de lur. Infign. cap. 8 . num. 3 6 7 .  n ih i l  

a u t e m  t a m  c o n t r a r iu m  eíl: p e r p e tu ita t i  a t q u e  f a m i - : 

l i e  ,  q u a m  m a t r im o n ia  h u j u f m o d i , q u e  n o n  f o 

lu m  e x  e o  f o b o le m  in f ic iu n t  ,  f e d  8c m a jo r e m  c l a -  

r i t a t e m  p r e o b f c u r a n t  ; 8c q u a m v is  in  a l i is  c o n d i  - 

t io n ib u s  n u m q u a m  p r iv a t io  in d u c a t u r  n i í i  exp reíT a 

í i t ,  O p i n g .  ubi fnp. n. 3 6 8 . ad 3 7 0 .  in  h a c  t a m e n  

a l i t e r  d ic e n d u m  e ííe  ju d ic a m u s  verf. Imo e t ia m  
numer. 3 3.

Q u o d  f i l ia ,  v e l  f i l iu s  in d ig n é  n u b e r e  v o l e n s ,  p o f -  

fit á  p a r e n t ib u s  d ií íu a d e r i  v id e n d u s  J u l iu s  C a p ó n .  

tom¿ 3 . difceptat, 15 9 . cap. 1 .  BoflC de Comracl ma- 
trim. cap, 1 1 .  nurnér. 70. u b i  a l io s  r e f e r t ,  M a r in is  

lib. 1 .  Refol. cap. 13 2 .. a nurn. 2. u b i d e  i n t e l l e d u  

C o n c i l .  T r i d e n t .  ¡ejj. 24. c. 1 .  de reform. m.itrim. 
a g i t ,  8c i t a  d o c e t  o m n in o  v i d e n d u s ,  m á x im e  num.
7 . ibi: J2uibusfíe co"ftderatis , putar m t aiiqni quod 

f i  Titalis art ib us fponfalia ejfent contralla , illa omni
no dirimen da efe ,Ji exinde inimichia graves, &  odia 
inter confanguineos fponfi &  fponfa oriri pojjent. I t a  

B o n a c in  q ,  2. p u n c t .  4 .  t r a c l .  d e  m a g n .  m a tr im  f a -  

c r a m .  8c N a v a r .  e o d .  t i t .  c a p .  2 2 .  n u m . 2 7 .  c i r c a  

fin.Ratio ajjignatur ; nam jujliiia ad rnalurn faciendun  
non obligat, quod autem malum (ir matrimonium cum 
aliar iirnfcan dalo celebrare exclamant. P a t .  S á n c h e z  

lib. 1 .  de M atrim . difput. 1 4 .  numer. 2 .  E m a n .  

S a a  Verb, reftitutio nurn. 2 4 .  V á z q u e z  ¿te Rejiitut. 
cap. 3 . §.i.dub. 2. num.i 7. R e g i n a l d .  lib. 3 1. num. 
2 5 7 .  &  1 6 4 .  C on in ch . difp. z-3. num. 6 8 . dub. 8 . 

A z o r .  /«y?, moral. 3 . p. lib. y ,  ^ . 3 .  8c a li i  p e n e s  

J o a n .  G u t t ie r r e z  de M atrim .ca p. 4 .  num. 4 .  qui 
Loquitur etiam ubi virginis dejloratio fub matrimonii
fpe fecuta ejfet, d? quod inter contrahentes nulla f it  
difparitas.

E t  a n  p a te r p o í l i t  e x h e r e d a r e  f i l iu m  in d ig n e  n u -  

b e n t e m  B o ííiu s  de ContraB. matrim. cap. 1 i  . num.
1 5 9 - &  f ecj<j• a nurn. 2 0 1 .  u b i  la té  d i f p u t a t  in  u t r o -  

q u e  ju r e  C i v ü i  &  C a n o n ic o .  V i d e  A u g .  B a r b o f .  in 
C ollett. ad Cond1. Trident. ditl. cap. i .n .  3 . D i a n a  

refol. 3 4 3 .  trañ. 2 . tom. 9 .  &  circa L ,  2 7 . Taur. 
\ id e  L a r a  de Vita hom. cap. 3 0 . num. 1 2 1 .  &  q u e  

d i x i t  A u d o r  h, p. cap. 1, num. 8 6 .  u b i  c o n t r a r iu m  

d o c e t  ,  q u o d  8c ju r e  p r o b a t , a g n o f e i t  D .  O l e a  

in po/lerioribus A d d it. ad traU. de ceff. jur. tit.'4 
8.

leg. 2. de qua D . Pichard. Inft. de hared. qualit. §. 
C a eri num. 13 . D . Retes de Interditt. &  Releg. lib.
3. E ‘ cnrf. 3. num. 30. O ro z. de A p ic , ju \  lib. 1. 
cap. 2. a num. 3. 8c confirmat D o d iíí. A lvarez Pe
gas ad Ordin. Portug. tom. i .g lo jf .  96. §. 56. cap.
4  num. 42. ubi quod incapacitas quadibet, vel de- 
fed u s cujuslibet qualitatis non nocet íi tempore 
delate fucceílionis deficiat incapacitas, vel quali
tas adíit M enoch. conf. n 6. V alenzuel conf. 2 3 . 
num. i 6 l .  M olin . lib. 1. cap. 13. num. 37. lib. 3. 
cap, 2. num. 1 é . D . C aftillo  lib. 3. cap. \ i .n ,  10$.
&  lib. y. cap. 90. num. 1. itidem D o d iC  A lvarez 
Pegas ad Ordin. tom. 1. glojj. j  3. n. 19. G arcía de 
Benefic. tom. 2. p. 7 . cap^~\.n. 85.

Ex qua dodrina decidit fpeciem propoíítam h. 
M olin . lib. i . cap. 2. n. 20. ubi de excluíione Equi- 
tis M ilitaris O rd in is , quod juxta Ordinis ftatuta 
contrahere nequeat m atrim onium , an fi exdifpen- 
fatione poílit, 8c tempore d elate fucceílionis fit ha- 
b ilis , fuccedat? Q uod affirmativé refolvit ipfe D o - 
diíT. Pegas cum Efcaíío de Ordin. A íilit .  dec. 9. c.
8. licet M olin . indecifum relinquat.

Num-4¿. &. feqq.

V id e  fu p . num 13 .

Num. 45,

V id e  Antunez quem fu p . retuli in num. 3 j » & fe ^ %

Num. 46.

D ixi late i .p .c a p .  6. §. de Filiis naturalibns.

Num. 47.

D ixi h. p. cap. 1. numer. 87. 8c vide hic A utho- 
rem num. 29.

Num. 48. &  feqq.

Repetenda hic eru n tq u e diximus infra p. 5. cap.
1 . num. 60. 8c pro negativa fententia videndus M a
tu te  Difquijit. leg. 24. a num. 27. ubi de expreíle 
vocato , qui nondum natus tempore delate fuccel- 
íionis , non poteft avocare m ajoratum a pofterion 
vocato  qui occupavit fucceílionem , quia is non 
fuiífet in rerum n atu ra , quod refolvit ex pluribus 
nfque adnum. 39.

Sed pro fententia A u d o ris ipfiílimis rationibus 
videndus C yriac. controv. 206. per totum.

Num 50. &  54.

Satisfit ita á Cyriac. num. 6. &  3 3. cum feffly 

Num. 53.

Cyriac. num, 14sdift. controv. &  controv. 20?» 54 
a num. i ¿ 6 .ubi an fru du s medio tempore percepti

ven ial*

Si
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int reftituendi e i . au i míT-ea líame n̂- ....... ....... * . , .vcniant reftituendi e i, qui poftea natus eft. Ratio  

dub. quia is qui admittitur ad poíleílioneni bono
rum , doñee adeft fpes quod alter vocatus nafca- 
tu r , vel fíat capax , eft utilis adminiftrator , qui 
eveniente cafu reddere tenetur rationem de admi- 
niftratis, ex dióbis ab eo controv. ead. n. 88. & 
$ 9 - Contrarium tenet Borguin. Cavalcam. d ecif 
$6 .fu bn . n . p .  i . Vide quid dico ditt. j .p .c a p  
z - num. 6^. e*r fe~~

Num. 55. &  56.

Cyuac. controv. 106. num, 9, &  controv. 2 0 J , 

$5 v* 7 4 - ?J. 7 7 - 78. & 7 9 .
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Farmna ejufdem linea &  gradas cum mafeulo 
redigiiur ad infar z . gradus.
Limitátur f i  major dierum vos atur,  vel major, 
licet famina fit .
Limitátur 2. in famina illius matrimonii cujus 
contemplatione eft inftitutus majoratus ,  qua e x « 

cludit mafciilum exalto , 4 .  j .  &  6.
Fafnina ,  deficientibus mafeulis ,  ¿» majoratu 
agnationis ficcedunt.
Fcernina proximior non excluditur a mafeulo re- 
motiori in majoratu regular i , &  \ c .
M afculus cognatus , agnatis deficieniibus,  non 
excluditfaminamproximior ernin majoratu agna- 
tionis. ¿

Famma proximioris linea, deficientibus agnatis, 
an excludat faminam linea anterioris,
Famina femel exclufa an perpetuo exclufa cen- 

featn ry &  \$,
E t  quid in majoratu agnationis,
Majoratus fucceffio dum intraverit in unam li

nean, , non poteft fieri tranfitus adaliam f & z i .
M ajoratus fuccejfio defertur proximiori ultimi 

poffefforis.

Reg?n Navarra fucceffionis exemplum refertur
&  19 . r  J

Renunciado Regni ab in f antibus faEia an valeat,
Famina ex linea anteriori praferri an debeatfa- 
mina ex linea ultimipojfefforis.

Sóror ultimi pojjejfrris an prafer atur famina ex  “'alieg, 2 2 
linea anteriori,  Gr 2 3 .

Famma ex linea anteriori &  agnata an prafera- 
tur famina ex linea ultimi poffefforis cognata.
Specialia ad jus u?iiverfum finita fpecialitatis 
caufa revertuntur,
Specialiter nominati praferuntur.

D a n t u r  ta m e n  fp e c ia le s  c a fu s  in  q u ib u s  f e m i n a  

m a í c u lo  e ju fd e m  l i n e a  &  g r a d u s  p r e f e r t u r .  P r im u s  

e í t  q u a n d o  major dierum v<l major atate ,  quamvis 
fie f  aminapr aferatur. S a la z a r  de V fu  &  confuetud. 
cap^ 1 z .  ¿ u ju s  o p in io  in  h o c  c a fu  v e r a  e ft  , q u a m 

v is  in vocatione fili aut ja i a majoris f im p lic i te r  fa~  

¿ t a ,  c o m m u n it e r  e ju s  p r o b e tu r  fe n te n t ia  ex; G a m e  

dety . 5 1 .  c u m  a li is  p e r  A d  . ad M o lin . Lib. ». cap.
4. num. 4, &  i t a  d e c j fu m  f c i o  in  G r a n a te n í i  P r e t o 

r i o ,  v id e n d i  t a m e n  M a t u t e  Difqm fit. Leg. 7 . per 
tot. u b i ex  v o c a t io n e  M a joris dierum d o c e t  m a te r-  

te r a m  e x c lu fo  f i l io  f o r o r is  eíTe p r e f e r e n d a m  , M ie 

l e s  de Majorar. z .p .q ,  6 . a n . i r .  m á x im e  num. 
I¿8.  verf. Exijiu;.

S im i l i t e r  e t ia m  q u a m v is  m a fc u lu s  m in o ;*  n a t i l  

e x  f e c u n d a  v e r  t e n i a  u x o re  p r o g e n itu s  f e e m i n e  m i -  

n o r i  e x  p r im a  u x o r e  p r e f e r a t u r  in  m a jo r a t u  e i  l i 

n e a  p a tr is  p r o v e n i e n t e .F o n t a n e l .^  paft.nttpt clauf.
4 P- 3- iirril  1 2 .  13. &  2 1 . , p i n o  de Teft+ 
glojf. 19. n. 8 +. I n t i g r i o l .  de Feud. cent. 2 .art. 4 1 .  
n. 1 6. G iu r b a  de fuccejf. feud. §. 1 ..g lo jf  8. num.
1 1 .  ta m e n  l i  m a jo r a tu s  p n m i  i l l iu s  m a t r im o n i i  c a u -  

í a  í i t  in f t i t u t u s  , fc e r n in a  e x  i l l o  p r o c e d e n s  p ra e fe -  

r e n d a  e ft  m a íc u lo  e x  v i r o  ,  v e l  u x o r e  e x  a l t e r o  m a 

t r i m o n i o  p r o g e n i t o .  Cap . mulier f i  de feud. defunft. 
controv. j i t . C e n f a l .  ad Peregrin. de Fideicom. art.
28. fo l% 1 7 4 .  verj. Genius ejt cafus. M a r .  C u t e l l .  de 
Vonat contempí. rnatrirnon. tom. 2. traíh. x .  dife. i„ 

fp e d a l. .$ 6 .fu b  num. 22. P e r e y r .  decif. 12 1. P e ^ a s  

de majorat. cap. 9. n. 7 1 a .  a d d e  M ie r e s  de M a jo r .
39- ” - u b i in  h a n c  i n c l i n a r ,  &  y. j t .  

n. 3 ' 3 a 3 4 5 * num. 3 4 7 .  ad $ 6 6 .6c p r o  e a  d e -  

c i í u m  r e fe r t  F o n t a n e l .  de patf. nup. c/ar j.  4 .  glojf.
9 • . a n  19. Ú 'c la u f 10. glojf. unic. i .p .n . i ^ . i n  
5)4. A n e l l . A m a t o  conf 74.

R a t i o  h u ju s  f e n t e n t i e  m a n ife f t a  e ft  ,  c u m  e n im  4 

c o n t e m p la t io n e  i l l i u s  m a t r im o n i i  m a jo r a tu s  í i t  i n 

f t itu tu s  ,  f e q u i t u r  f i l io s  e x  e o  p r o c r e a r o s  e í le  p r e f e -  

r e n d o s ,  f iv e  m a fe u l i  í i n t ,  f iv e  fo cm in ae , a l i i s  e x  f e 

c u n d o  v e l  t e r t io  p r o c r e a t is .  M a t u t e  D ifauif. Leg. 
fiu. u b i  d e c i fu m 3R o v i t .  « o n f^ z .v . , 1. verf. Quinto.

Q u o d  íi n o n  e x t e n t  e x  e o  m a t r im o n io  f i l i i ,  t u n e  

p e r  e x t e n t io n e m  a l i i  e x  a lte r o  m a t r i m o n i o  p o í íu n t  ^ 

a d m it t i  , u t  d o c e n t  B a ld .  con j.,  1 1 3 .  numer,  3.  

lib. 5 .  B o e r .  decif. 1 4 1 .  num. 1 .  D e c .  conf. 1.56. n.
6. M e n o c h .  conf 40. T i r a q u e l .  de Primog. c¡. 83. 
n. G r e g .  in L .  2. tit. 15 . p. 1. glojf. Sino el major ? 

col. i .  infin. &  col. z .  A l v a r a d .  de Conjeff. ment. 
defunffi. hb. 1. cap. 3. §. . a  numer. 7. C u t e l .  de 
Donar, contempl. matrirn. tom. 1 . traFl. 1. dife. 1. 

fpecial. 3 6. B a lm a f e d .  de ColleEl. c¡. 4 7 .  nurn. zq. &  
feqq . C a p y c .  L a t r o  d ecif  182. C e n f a l . ad Peregrin, 
art. Z9. fo l. 1 7 4 .  u b i  íé p te m  c a íib u s .  q u e f t i o n e m  

fe in d it :  M a t u t e  difquifit 1 4 2 . u b i  n o n  o b f t a n t e  c l a u -  6 
f u la  v o c a t i o n i s  f i l io r u m  ,  dummodo filius amborum 

f i t ; i t a  d o c e t : q u a m  i n t e l l i g i t  nu?n. 1 1 . N o g u e r o l .

num. 1 6 8 .  D .  L a r r e a  dec. 3 3 .  G ranatenf

3

Num. 7. &  feqq.

Num. 1. &: feqq. ufque ad 7.

" C a m i n a  e o d e m  gi^adu c u m  m a f e u lo ,  &  e a d e m  l i -

A  n e a  x e if te n s  r e d i g i t u r  a d  in f t a r  f e c u n d i  g r a d u s ,

A u t l.fu p . parte u  cap. 8 . n. 5 j , L u d  V e l l .  conf. j .  
a  nurn, 3 y, J

Q u e  o p in io  v e r i í l i m a  eft ,  &  e a m  fequitur D .  

S a lg a d o  in Labyr, credit. p, 4 .  noi? jfima cap. ¡ o .  n.
2. l i c e t  e x a n t i q u i s  d iíT e n t ia n t  G a b r .  conf. i ? 2 .

4 .  D e c iu s  conj. ib  col. fin. G r a t i a n .  Difceptat. cap.
4 9  1. num. i .  M e n o c h .  conf, 2 7 7 .  num. > 1 .  &  1 3 .  

C u r t i u s  I u n .  de Feud. i . p . c¡. z i .  P a r i f .  conf. 16. ti. 
6. &  72 .. num. 7 9 ,  Hb. ^ .Á d d e n d i  D .  C a f t i l l o  cap. 
9 1 .  R i c c i u s p. 4 .colleff.  8 0 1  s0 5 .  C y r ia c .  contr. 
17 4 . &  2 2 3 ,  &  4 0 0 .  I u l .  C a p ó n ,  difeept. n . 

2.2.. &  feqq. tom. 3 . M e n o c h .  conf. 1 5 7 .  C a p y c i u s

A a Latro
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Lacro decif. i o j .  C arrera refolr 237. num. 10. Se 
Aug. Barbof. &  a lii infr a num. z 1. referen di: vide 
Farinac. p .  2. decif. 20 3 . in poft.  Bapr. Thoro tn 
Supplem. verb. fideicom . fo l.  12 5 . ad 2 28 . &  vot. 
8 4 .p . 2. &  vot. 8¿. R ovitoco»/. 30. torn. í .C o n -  
xrarium defendit Iul. C apón, tom. 3. D ifeept. 16 4 . 
a num. 16. ubi defendit fxm inam  femel exclufam  
fempey exclufam  m an ere, nec poíle adm itti , Se íi 
deficiant m afculi, fed bonain ultimo libera mane- 
re; Se idem profequitur Difceptat 1 6 5 . a  n. j o .  ubi
pro h a c  fententia refert Bertrand. conf. 4 6. n. 8. (. 1 * .

J a fo n cpvf. 1 6 4 . / . 4Jarch. Sozin . conf,. 6 } . a n. 12..
l .  3. M enoch. conf. 9 ^ 0 n .  52, Thefaur. decif. 63- 
n. j  Peregrin. Fideicom .  art. 2 7. 20. e*ki 6? 
Selle dec.^ oS.fom .  3. n m .  9.  M olin . /#. 3 . .  £• 

¿i-, verf. O ffm o jíe a .  Roy.it. conf. 94. ?¡. 1 6. 
& fe q c¡.  Mieres de Maj.or. 2. f .  7 .  6. num. 44. er 4. 

¿7. 7 .  29. &  pro contraria citat C aftillo  cap. 92. w. 

j  2. Peguera decif. 1 1 7 .  D . G reg. L óp ez in L .  5. 
tit. i.v. p. 6. Se pro A . decifum refert Pegas ubi fup. 
cap. 1 6 . &  1 7 ,  máxime d n. 7 7 .

N u m .  13 . &  fe q q .

S C yriac. controv. 4 7 ó. Barbof. tw/. 12 6 . n. 2 2 7 . 
2 3 6 . A ddent. M o lin .lib . 3. i . iwgw.7 1 .  Jul. 
C ap ó n . t m .  1 . difeept at. 5 7 . cr rew. 4. 26,
D . Ferdin. Matutas difijuífit. 29. p.er. tot. noviter D . 
Franc. M ogreto in Obfervat. ad‘ Pragm. Ducis Ser- 
tnoneta §. 12. obfervat. 8. e r / ^ .  ubi latiffim é alii 
infra referendi n. 1.7. íexquicentur p. j ,

Num. 16. 17- Sí feqq:

V id e qu£ dixi 1. p. cap. 6. num. 31 3 Ó  3 14. ct/w
9 M aldonado fyíolin. lib. 3. cap. 5 . nurn 32. 

&  A u d o ris fententia; veriffima eft, licet contrariara 
valide tueatur Matutae difquijit 2 j. ¿  «»/K 13.

finem^ fed hodie non obtinet, máxime ex L .  14.
x tit. 7 . lib. 5 . finita enim agnatione fía  teftatore ex- 

prefsécautum  non íit,nec agnatio fid a  poteft indu- 
c i.q u od  Se ante legem  probabilius erat, yide Parla
d o r in fexquicenr. q. i . H orat. Barbat. de Fideic. 1. 
p. c. 9 M arinis i ib. 1 . Refol. c. 12.6. Pegas, de M a j.  
cap. 17 . k  n . 7 7 . O. 82.

N u m .  2 i .  f e q q .

10 V ide fup.relatos numer. .7. Cyriac, controv. 17 4 . 
12?» &  400. Barbof. vot. 1 1 6 . m m . 141. R iccius 
ibidem  relatus.

Num. 2 2 .

Pro hac opinione eft etiam  Seíle ( licet pro con-.
11  tcaria relatus) dec. 308, ubi cogitandum  re liq u it , 

Se dec 310. ubi refert deciíionem  C athalonias, Se 
Fontanelam  , Se duram nimis ait ejus fententiam  , 
Se deciíionem  num. 9. Adde C enfal Se alios relatos 
a Caponio difeept. 164. num. 17 . tom. 2:

Num. 25.

1 z V i d e  M o l i n .  Ub. 1 .  cap. y , a m m . 5 7 . V e l a  d if  
4 9 .  a nnmer. 56 . &  70, C y r i a c .  controv. 1 7 4 . I u l .  

C a p ó n ,  tom. 3. difeept at* 1.64. Ant. F a b r .  de Errar, 
dec. 2 8 . error. 1. z.G ?  3 .S e  v id e  numer. 3 1 .  infra

A lii volunt opinionem  hic relatam veriorem eífe 
i» fucceíiione m ajo ratu s, licet contraria A u dori 
plácete videatur Jup. num. 44. Se tradant Bald. Paul.

C áftr. cohf 164. num. 1 1, lib. 2 .B ologn in. conf, 6 2. 
col. pen. A lex. conf. 5 3. * .  1 1 . &  1 7 . Parif. 
conf. 72. a nurn. 100 lib.. 4. Se alii á M olin . dift. 
lib. 1. cap, 6. nurn. 2 1. verf, U&c autem regula y ubi 
Addentes in princ, &  verf. Caterurn. Surd. conf 
370. nurn 17 . &  conf. 384. num. \ 6. Avendano ■tn 
L .  40. Taur, glojf. 9. num. 76 . Btvrfat. cor.f, .6 3- a 
nurn, 17 . gr conf, 80. lib. i .  Sfortia conf. 1 $. num,
1 1 . M enoch. cortj. 585. a nurn. 3 y. & . conf, 8 j , ¿ 

. 43.. &  conf. 172.. a numer. 3 1 . ^  conf‘ 318.num
Raudenf. conf, 14 2 . a numer. z z . p . x .  Confliorurn.. 
Z ile ti Cacheran. decif. 23. 52. Gribel 
13 5 . 7 2 . Flores de M ena Garn decif, i  7 .  

M ieres de M a jo r , z . p .  q . 6. a num. 7 7 .  D . C aftil. 
cap. 91. nurn, 88. in fin , &  cap, 92 nurn. 12. &  cap. 
143- §• unic, nurn. 4 . 6. &  1 j .  Giurba de Succejf, 

feud. §. 2. gloff. 6. num. 8. ^ 5 3 .  &  gloff. 8. n. 5 3.
Q uod procedit licet abfoluté excludantur. M ié- 14 

res vr¿í? 'ilf^ jo r .'i. p. q. 2. num. 16 . &  2. p. q. 6. n.
42. R uin, co n f 1 5 4 .  nurn. 3. Ub~. 2. M olin  
nupt. lib. 5, cap, 24. 21 6. D . V alenzuel.
40. w. 30. D . Caftillo  fup. &  in terrninis jur. com. 
ad Textum in cap. 1. §. Q uin  etiam E puf, V id e  Pe
regrin. de Fideicomrn. an  2 7 . n. 24. verf. N e c  ob

ftat■, &  a d L ,  1. §. videndum.jf, de fucceff, edift. 
Fabr. Error. decad. 28. error. 4. w. 1 8. Cr 
Altograd. eo»/1. 48. ro;». 2. Jul. C apón, dift. difeept.
164  numer. >9. 29. Julius C apón, difeeptat.
1 65. ubi contra. Et noviter Pegas ¿te M a jo r . cap.
1 8. nurn. 9 1 ,

Num. 26. 27.

G iurba fucceff. fe u d , §. 2. gloff. 10. 2 1 .  CP 
/ í f  ubi plus quam  50 D D . refert pro hac regula 
Se vide n .fe q .

Num. 28.

Giurba §. 2. gloff. S . a n .  3 7 ,¿fe Succeff, feu d . ubi 
centum D D . pro hac opinione refert.

Num. 29. 30. &  31.

Giurba glojf. 8. n . 37. to/. 3.

Num. 32. ad 35.

A liu 4  pro contraria fententia extat exemplum ín 17  
fucceffione R egn i Navarrae refert Garibai lib. 3. c.
2. per obitum  nam que C aroli Primi abfquedefeen- 
dentibus,fuper fucceffione litigarunt Infantiífa Ioan- 
na filia R egis L udovici U tim  , fratris íenioris , Se 
praedecelloris in R egno ejufdem C aro li , Eduar- 
dus Anglia: R ex, filius Reginas Ifabellas fororis ejuf
dem C a ro li; cum autem ejufdem R egn i Ordines in 
C om itiisconvenilíent, decifum eft pro Ioanna con
tra Eduardum , ut refert G aribai Ub. 2 6. cap. 1 6 . 
quod exemplum máxime adaptatur ad quaeítionem 
an m afeulus ex fsémina praeferatur f x minas ex maf
éalo  , licet pro hac fpecie aliqui adducanr.

A d  A udoris exemplum nota , Violantae exclu- J8 
íionem  fu bftitiífe, máxime ex renuntiatione ab ea 
fa d a  de fucceffione R e g n i, dum nuptui tradere- 
tur L ud ovico  D uci de Anjou Francias R egi^  ftit- 
pis H ier. Blancas Comment. R eg. Aragania in Fer- 
din ando Primo Fernán Perez de G uzm an Chronic. 
R eg. Joannis II . cap. 109. 136f &  i^ .L a u r e n t .  
Baila de Feder. Reg. I. i . &  2. Paul Em il. in Caro!.
6. lib. 10. Sponda». Poft. Barón, tom. 6. ann. 14 10 .
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Add, ad Roxas de Inc
num. 9. Per. H erod. lib. $. Rer. Ind.ic.tit. 14. cap.6. 
Renat C oppin. de Doman. Franc. lib. 3. tit. 1 . num.
6. Fontanel. decif. 184. tom. 2. num. 2 . Ancharan. 
conf. 3 39. Jacob. C a íla n .//£. 1. de ca. Recherche 
cap. z. quorum  renuntiationum  vis approbata día 
eft in  nuptialibus padis R e g ís  Hifpania; ftirpis íi 
nubanr extero.

R eferunt ira pra;ter relatos ab A u d . hic num. 3 y . 
Chronic. Regis'joannis 11. CaflelU anno 12 . c. 1 6 y, 
Garibai lib. 3 1. cap. 17 . M arian. de Reb. H ifp. lib.
1 0 . cap. 2. 3. 4. Curita A nnal Aragón, lib. 1 1 .  
cap. 83. &  87. D iag. Hifior Fratr. M inor. J}r<tdic. 
Regni Arragon. Ub. z . cay. 60. &  61. Juft. Lipf. in 
jMonit. Politic. cap. 3. §. 10. &  cap. 4 . vnonit. 3.

Num. 36. &  37.

Paul. Caftr. conf. 198. /. 2 . Corneus itidem conf. 
304 .fu b  num. 16 . lib. 3. verf. N ec diEla Interpre- 
tatio. Sozin. conf. 10. lib. 3. fenior. Sim . de Prastis 
conf. z z .  itidém Ancharranus conf. 339. numer. 8. 
verf. Super eft difcucere-, ubi pro hac fententia cita- 
ri debet Peregrin. de Fideicomm.art. 20. numer. j .
&  decif. 132. per lot. A u d . i .p .c a p . 6. num. i j o .
&  i j i .  Late Pegas ¿ff majorat. cap. 10. a n. 7 7 1 .

Num. 45>. &: 50.

Lim itatur quando majoratüs intravit 111 lineam 
revocabiliter , non íim pliciter , non abfoluté , fed 
condidonaliter} quandiu extent m afca li, unde his 
ceííanábus non datur pra;rogativa J i^ así)-. M olin . 
lib. 3. cap. 10. num. 3 6. M arta fuccéff. legal. 1 . p. 
q. z z .  art. 3. nurn. fin. R o ta D iv e rf p. z . decif. 100. 
M antic. de Con.cEl. lib. 8. tit. 18. num. 7 . Gradan. 
Difceptat. cap. 21 8.num. 74 . gr a num. 82. fed ca
ve ne hax fublim itari d eb ean t, 8c intellígi cum 
Authore extin d a agnatione, tune enim linea ín qua 
eft majoratüs praeferenda eífe videtur. Sed vide 
A u d . h .p . cap. 3. a num. 48.

Num. 51.

V id e  G radan, cap. 4 5 6. a num. $ z .& fe q q .  Fuf. 
defubjl. quafi. 48 4. num. z i .

Num. 53.

Et in hoc cafu dubia magis eft Addentium  fen
tentia , 8c contra fororem ultim i poífeíforis tenenc 
L ecivier de P ttmog, lib. 2, q, 4 . art. G .f t l  6 j . A lex. 
R audenf. conf,14?.. a num. 103. verf. Secunda efi 
diverfítatis rano 3 quem fequitur R ovitius conf. j .  
num. 27. &  idem R audenf. conf. i$.num . 19. &  
j6 o .  cum íeqq. vol. 1 1 . Sozin . conf. 68. num. 24. 
vol. 1. ubi ita diftinguit inter fororem  8c filíam ad 
textum in cap. unic. §. inter fh a m  f i  de feud. de- 

funÉi, ib i :  Praterea Ule textus loquitur in filia pro 
qua jura funt projnp tiora &  eifavent magis, quoniam 
habent pr&fumptionem pro fe  , nos autem loquimur 
in for ore. Philip. D ec . conf, j  1 8. num. 18. per te:v- 
tum in L, 3. §, liberis ff. de legat. praeftandis. Adde 
Peregrin. dec. 7 . numer. 7 .  Praxis cvnf. z z .  H e d o r  
Felic. alleg. 2 <¡. num. 4. p. 3, C aftillo  tom. 5 , cap.
9 1 . num 7 1 .  in fin. col. 1. z,erf  Ego fin e  , col. 2. 
verf. Pr&terca , iícet cap. c,i. contrariam fequi vi* 
deatur , tamen dubium eífe a m cu lu m , 8c maturius 
deliberandum exiftimat num. 48. quod quidem 8c 
nos profítemur , cum A u dorís ratio precipua con
tinuar > lin ea in hoc cafu deficere videntur, cum
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frater non fit de linea fratris. M enoch. conf. 3 26, 
nurn. 70 . M ieres de Ma)orat. ít p. q. 7 . num. 3-4. 
fed ab  A u d o rís fententia recedi in majoratibus non 
oportet , 8c eam fequitur noviter lu í. Capón, tom.
3. Difeept. cap. 164 .v .  17 .

Num. 54. &, feqq.

Pro A u d . ftat M ieres, qui íta licet fuccindé do
cet de M ajor. 1. p. q. 6. num. 20 6. i b i : E ft tamen 
anirnadvertendwm , quod f  cernina femel exclufa prop- 
tsr mafculurn , admitti debet ad, fuccejfionem majara- 
tus } non extantibus filiis , vel (iliabus ultimi pojfeffo- 
ris ( de linea effediva ) &  ubi non extat alia proxi- 
mior conianginea (de linea contentiva) ftant omnes 
tamen fupra relati contra ejus iententiam , ut pote 
infortioribus term inisloquentes.Sed nihilom inus a 
D o d iííim i A udorís fentenda non eft recedendum* 
quia eadem ratio prascedendi filíam ultim i poíleílo- 
ris efficit ut prceferenda íit q u ilib e t alia fosmina ex 
linea ejíis effediva , vel con ten tiva , quia deficien
te agnatione q im i  debet fucceííio regularis juxta 
regulam A . propoíitam part. 1. cap. 6. §. 19. unde 
folum  in póftenori cafu fuftinenda eft opinio con
traria propoíita ab A . nurn. 3 6. quam totis viribus 
noviter defendere conatus eft Pegas de M ajor. cap.
10. a num. 7 7 1. ubi omnia cumular 5c fecuré affir- 
rnat de A . C aftillo  Capón 8c M ieres , quod íi illa  
viderent fe retrad aren t, fed eft A.fententia fecu- 
rior 8c magis mfKi videtur in majorat. Hifpaniíe 
adhuc ejus fundamentis 8c deciíionibus non obftan- 
tibus , quia debent in tellíg i, quando poft m aicillos 
inveniuntur yocare foeminas; tune enim majoratüs 
dividitur in duas lin eas, una qua; com ponitur ex 
mafculis prior , altera qua: c.omponitur ex foeminis 
pofterior , 8c finita línea m afeulorum , incipit linea 
feeminarum ab inicio l in e s , quod ncceftano datur 
in prima feemina quse ob mafeulos exclufa f i t , 8c 
non debet incipere fucceííio in medio lin ea;, nec 
in fine lin ea;, fecundum voluntatem  teftatoris. T i-  
ber. decif. conf. 11 ,n . 6. &  7 . vol. 3. Cravet» conf. 
9 5 o. n. 1 . &  vol. 5.

Im o linea ultimi poífeííbris non eft attendenda , 
quia linea prior ubi intravit fucceííio, fufpenfa fuit: 
ob praslationem abfolutam mafeulorum  (quia ftan- 
te feemina non potuit tune occupare fucceílionem , 
adhuc vivit 8c permanet cum eadem príerogativa li
nea adualis primogeniti in quam intravit fucceííio, 
ideoque foemina ex e a , 8c ejus linea pra;ferenda eft 
pofteriori 8c priori jure linese , quia obfervanda eft 
praslatío inter foeminas, q u s  obíervaretur íi fuccef- 
íio  deferretur eo tempore quo exclufa; fu n t ; quia 
veré delata eft , &  ob mafeulos fufpenfa , 8c ideo 
concurrit linea habitualis prior cum habituali pofte
riori, ergo prior eft pra;ferenda, facit bene D o d rin . 
Peregrin. deFideicom. art, 20. num. 8c conferunc 
q u s  A u d o r hic refert num. 5 7 .8 c  fundamenta in  
contrarium allata a num. 58. quas expendunt relati 
num. 37. quibus adde Gregor. L op . in Leg. 3. glofj.
2. q .z $ . tic. i j . part. 3. Alvarad. de conjeff. lib. 1. 
cap. j ,  §. 4. n. z6. Ficard. in A d d . Commun. opin. 
V illa lob . verb. filia exclufa per ftatutum numer, 60. 
M infiger. cent. 5 . obferv. 7 4 . n. 8. &  9. M enoch. 
conf. lo y . num. 78 . &  feqq.

Quae d iftindio vera eft , 8c ex ea una 8c altera 
fententia com ponitur , nam in pra;fenti D o d iíf  A . 
folum  proponit quxftionem  in majoratu agnatio
nis , nec m em init de foeminis poft maículos adm if- 
íis , licet diftindionem  linece m afeulíns 8c feemini- 
nse proponat num. 6 z . fcio hanc diftindionem  pro»

ij poíita
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pofiram induco quatuor 8c triginta do&iílím orum  
virorum I. C . H ifpan orum , qui pro duce de Fran
ca/pila contra ducem de Paftrana fcrípferunt, in lite 
fu per ftatu de C ifuen te anno 1 6 1 o.

Quid autem fi famiina proximior de linea ultim i 
poíTeííoris fit cognata , an etiam contra fem inam  
exclufam , fed agnatam , licet remótiorém príefe- 
racur ? Aííirm at idem Mieres ditt.'q .ó. n.i.75 .

Num. 60.

2 ^  Specialia ad jus univérfum finita fpecialiratis cau
fa  revertuntur. Ita cum A u& ore D om . Caftejon. 
in Alphab,fpeciali a nurn. 9.

Num. 56.

V id e fup. n u m .zj. Addentes ad M olittam  l ib . 'i .  
cap. 6. num. 2 2 .

Num. 57. 8c 58.

Baltaf. T h o m . de Primog. tit. 10 . cap.4. n.55  2. 

Num. ¿4.

2 6  A l i b i  i t a  c o m p r o b a v i  e x  D .  C a f t i i l o  cap, 9 3 . 
nurn. 17 . &  cap. 9 1 .  nurn. 60. &  ca p .y z. num. 1 8.
6  a l i is .

A D  P A R T I S  III.
c a p o t  y .

A D  D I T  I O.

S V M M A R I V M .

1 Conditio nubendi in familia licita eft.
2 Conditio nubendi cñrn confanguinea intra 4 . gra

dum an fit  licita ,& n u m .z .  C r feqq.
7 Conditio contrahendi matrimonium cum confian-

guiñen intra fiecundum gradum, an rejici debeat 
tarnquam irnpojUbilis de jure, &  8 .

9  Conditio nubendi cum confanguinea in 1 . vel 1 ,
gradu rey rienda eft.

1 0  Frater cum forore matrimonium an contrahere
poffit ex Papa difipenfiatione.

1 1 Ratio decidendi ad L . 7 .  tit .7 . lib. 5. R ecop.
i a  Majoratus incompatibilis tempore habili ac qui- 

fitus an poffit retinen f i  deveniat ad cafum a qua 
incipere non pofit, &  2 0 .

Gama decif. z~j. explicatur. Ibid.
14 Primogenití exclufio ultra cafus expresos non ex

tenditur.
i j  Succeffor admifjus tempore habili an excludatur ex  

fuperveniemi incapacítate, &  19.
16 Famina ftatuto k fuccefiione exclufa , f i  forenfi

nubat, non excluditur a fuccefjione f i  poftea- 
quam fuccefferit nupta fit .

1 7  Famina legatum reliElurn fi nubat, an poftea di*

vortio fatto legatum acquifitum amittat.
18 Retentio facilius concedttw f quam de novo ac

cjiiifitio.
x i  Negativa conditioperf °,veranúa>m requirit, g r  2,3.

22 Regula L . Boves §. hoc fermone ff. de verb. 
fign. non habet locum in conditiong* nega
tiva. r 

24 Conditiones qua perfeverantiam requirunt quan- 
do que deficiant retro de fe fia  efje videntur, 
&  zy .

Suceefforis verbum quid cornprehendat ? quomodo 
intelligatur 1 &  z6 .

27 Spes ad aliurn majoratum an excludat fuccefforem
ab alio majoratu incompatibili.

28 Exclufio perfonalis non ajficit linearn fuccejforis,
nec effiíit ut filius abfoiute excludatur.

30 Interpretatio in ratione difpofitionis comprehenfa 
non dicitur difpofitionem extendere,

$ 1 R eg . L . Patre furiofo fF, de his qui fui non pro* 
cedit in majoratibas incornpatibilibus.

Num. 1. &  feqq.

O nditio nubendi in fam ilia licita eft, Se appro- 1 
bata de jure divino, ut ex textu hic ab au& ore 

relato Num. cap. 36. Tobise cap. 7. verf. 14 . Jo fae 
cap. 17 . verf. 3. D . M olin. lib. 3. cap. 4. nurn. 1 . 
ne in alienam fam iliam  majoratus tran feat, uti ex 
gloíf. A bulen f.&  aliis in d. cap. 3 ó.tenet Pat. M olin . 
difp. 6 z $ . tom .3.Selden. de Succejf. Hebrai: .cap .iZ . 
D . T h om . A q u in .1.2 . q .i  o y a r t .z . v .a d i . ib i : A d -  
hibuit tamen lex  cautelam debitam, pracipiens, ut mu
lleres fuccedentes in haredítate paterna nubererit fuá  
tribus horninibus , ad hoc ut fortes tribuum non conf un-  
derentur. Jofeph. Antiq. lud. lib. 4. cap .j. ad finern, 
i b i : Si in demum tribulis nupturn darentur , fortem 
dotalem fore ,fin  rnallent in alienam tribum e locar i, 

fortem in fu á  tribu relinquerent, atque hac occafione 
inftituit , ut cuique tribuí fuá fortes perpetuo rna~ 
ntrent.

Jacob. T y rin . N u m . d. cap. 3 6. ibi : N am  quo
cafu nupfijfent alienis , &  f i  poftea fublatis frat ribas,
&  propinquis devolverctur ad ipfias hareditas , non 
fuccedebant tamen in haré dit ate , quia matrimonio 
fuo cum extraneps cenfebantur juri fuo  renuntiare , &  
tune h<x,reditas illa ad alios propincuos ejufdem tribuss 
&  fam ilia tranfibat, perinde' ac f i  tales nulla puella 
fupereffent.

Et de Jure C iv ili probatur haje conditio  L .  pert. 
jf .d e o p t . leg. L . 10 1 . L .C u m  fuerit j f .d e  cond,
&  demonfir. L .  23. &  z¿ t.ff. de cond.inftit. L . 2 .§ .
S i quis itaff. de bon. pojf. fec.'tab. L . jQuoties 9. §.
S i quis ita ff. de har. inflit. L .  2. C . de injt. &  fubft. 
Sim anch. epift. 14. ubi de M atrim . cum  filia fratris 
ait : Digna"?e igitur effeUurn juvare pii defiderii. 
Com probant quse, &  explicant D . G reg. L ópez in 
L . $.tit. 1 3 . p. 6. g loff.z. quaft. 1 1 .  D .M olin . lib .z. 
cap. 1 3. num .z6. &  in Annotat. num. 1 3. Se utrobi- 
que Addent. Barbof. vot. 12 6 . num.$6. Pat.M olin . 
difput. 6 13 . D . C aftiilo  Ub. 3. cap. 7 . A ntunez de 
Donat. Reg. í.p . pralud. z .  §. 1 . num. 9 4 . . dr feq^ 
C apyc. L atro  confult.yz. tom .i.

Et quid fi prasceptum fit nubendi cum confaa- 2. 
guine'a intra quartum  gradum , nec adje&um  fie 
f i  pontifex difpenfaverk.

In hac fpecie de Jure C iv i l i , Se Canonicd eft 5 
aliqua difFerentia , ralis enim conditio jure com 
m uni probata eft L . z . C . de cond. inft. ¿ .  C ele-  
brandis C . de fecund.nupt. L  ZJter ex fratribus ff'. de 
cond. inftit. §. Duorum fratrum inft. de nupt. lur# 
C an o n ico  reprobatur Cap. non debet de confiang. &  
affin. Se k á  docet gloff. in d. L .z .  C . de condic.injf. 
verb, Foiuerit, &  in L . "Vter ex fratribus verb, 
Confobrinam, M antic. de Gon)e£tur. Hit. vol. lib. 1 1 ,

f/7. i 8.
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4 D e  ju r e  R e g i o  e ft  t e x t u s  in L . i 4 .  tit. 4 .  6. i b i : 
T f i  la muger no queriendo cumplir la condición, no ca

fare con aquel con quien le mandava el teflador , no 
avra el heredamiento, ni la manda, fuer afende f i  aquel 
con qui? n, le mandava que cafaffe , fueffe pariente 
de lia. C u j u s  te x tu s  d i f í ic u lt a t e m  a g n o f c u n t  id e m  

G r e g .  L ó p e z  gloff .uit. D . M o l i n .  ubi fupr. M ie r e s  de 
M a jo r. i . p . quafi. j o .  n. 2 .  S á n c h e z  de M atrim . 
lib. 5. qu&ft. 3 . num. z6 . u b i i n t e l l i g i t  q u a n d o  111 

p r e c e p t o  n u b e n d i c u m  c o n f a n g u i n e a  in t r a  q u a r -  

t u m  g r a d u m  n o n  e x p r im itu r  c o n d ic io  í i  P a p a  d i f .  

p e n f a v e r i t  ; d e  q u o  v id é  M o l i n .  ubi fup. &  Annot. 
num. 1 1 . B a r b o f .  vot.i z ó ,  num. r 6. 8c a l i i  ubi fup. 
relari.

j  A l i i  f t r ió t iu s  i n t e l l i g u n t ,  c o n d ic io n e m  n u b e n d i  

c u ín  c o n fa n g u in e a  i n t e l l i g i  e x tr a  q u a r c u m  g r a d u m , 

in  q u o  í in e  d i f  r e n ía t io n e  c o n t r a h i  p o í l i c , a l i t e r  

eñe  in v a l id a n !  ,  8c r e j ic i  t a n q u a m  i m p o í l ib i le m  d e  

j u r e  : p r o  q u ib u s  v e r b a  le g is  f a c i u n t ,  glotí. in d. 
£,. ZJter ex frarribas verb. Confobrinarn jf. de condit. 
&  dem, A b b a s  conJ.6$. num.5. lib. 2 . P lo c .  conf. 8 9 . 

n um .io. S i m ó n  de Pr&tis de ínterp. ult. vol. lib. 4 . 

dub. 1 .  num. 7 . L u d o v .  M o r o t *  refp. 9 7 . num. z i .  
&  1 2 .  M a n c ic .  diff. lib. 1 1 . tit.i% . n.6.

6 S e d  a l io r u m  v e r a  fe n c e n c ia  e ft  t a le m  c o n d ic io -  

n é m  r e j ic ie n d a m  n o n  e ííe  &c fu b in c e l l ig e n d a m  e ííe  

c o n d it i o n e m  íi  P a p a  d i f p e n f a v e r it  3 q u a n d o  f c i l i c e t  

d e  f a c i le  o b í i n e r i  p o t e f t  d i f p e n f a t i o ,  8c i t a  d o c e n t  

Qj. M o l i n .  lib. 2 .cap . 13 . num, 7 . <2r in y.ínnotat. 
nmn. 1 1 ,  G u t ie r r e z  conf 18. num. y. S á n c h e z  de 
M atrim . Ub. j .  difp. 5. num. zo. verf. Sed verías, 
M o l f e f .  conf. i z .  u b i  t a m e n  c o n t r a r iu m  d e c i fu m  

e ííe  f a t e t u r  in  c o n d it i o n e  n u b e n d i in  fe c u n d o  c o n -  

í a n g u in i t a t is  g r a d u  ,  P a f c h a l .  de Vir. patr.pot. 3 .p. 
cap. z k num. 1 8 .  G iu r b a  in Confuet. M e fa n . j . p.

tíum,4 4 .  G a lg a n e t .  de Cond. &  Dem.
i .p .  cap,%. w .4 6. A n t u n e z  de Donat. i.p.-pralud. 1 .  
§ . 1 .  a num, 9 4 .

7  Q u i d  a u te m  íi  c o n d it i o  í i t  c o n t r a h e n d i  c u m  c o n -  

ía n g u in e a  in tr a  f e c u n d u m  g r a d u m  ,  d u b iu m  m a ju s  

e ííe  v id e tu r  : d i f p e n f a t io  in  h a c  f p e c ie  d e  ju r e  

n o v o  C o n c i l .  T r i d e n t . fejf. 2.4. de Reform .M atrim . 
cap. 5 . v id e t u r  p r o h ib ir á  ,  n i í i  in t e r  m a g n o s  P r i n 

c ip e s  ,  a r q u e  o b  p u b l ic a m  c a u fa m  ,  5c id e o  í im i l is  

c o n d i t i o  n o n  f o l u m  d e  f a d o  ,  fe d  e t ia m  d e  ju r e  

im p o í l i b i l i s  ju d ic a r i  d e b e t  ,  8c u t i  í i m i l e s , a  d i íp o -  

í i t i o n e  r e j i c i e n d a  8c i t a  d e c i fu m  r e f e r t  M o l f e í i u s  

ubi fup. F o n t a n e l .  de Patt nupt. clauf. 3 . p. 4 .  r . j 8 .

&  ideo utriufque Molinae fententia eft , ne íim ilis 
conditio majoratus inftitutioni apponatur unius 
lib. z. de Primog. cap. 13. num. i z .  &  15 .  alter de 
lufi . tom.3. difp. 6 1 5 . num. 5. verf. Illud. cum M o 
lina.

8  ̂ S e d  quod íimpliciter adm itti debeat h^c con- 
ditio., íive fa c ilite r , íive cum d ificú ltate  judicetur 
poíle difpenfationem  im p etran , docent idem F o n 

tanel. ubi fup. a num. J 4 .  Molin. d. num. i z .  verf.
dfímEbto, u b i  A d d e n t .  v e r f Si vero in fecundo, 

P a t .  S á n c h e z , G u t ie r r e z  ,  M i e r e s , D .  C a f t i l l o  fu p .  

r e l a t i , q u i  e t ia m  in  h o c  c a f u  a j u n t , p ra sc ife  f u b i n -  

c c l l íg t  a d j e d u m  ÍÍ P a p a  d i f p e n f a v e r i t ; M á x im e  

D .  C a f t i l l o  díEt. ca>\j. num, 4 8 .  ín R a t i o  h u ju s  

fen ten ticE  e f t ,  q u o d  íi c o n d i t i o  e ft  p n e a m b u l a ,  &  

n ece lT a ria  a d  v a l id i t a t e m  a d u s ,  n u m q u a m  r e j ic i  tu r ,

8c íi fu m m e  d if í ic i l is  í i t ,  ied e ju s  e v e n t u s  e x p e d a -  

tur R a id , in T' 1. .d e  in'}'. &  fulsft. 8c in  h o c  c a f u  

o b fe r v a n d a  e ft  Molinae f e n te n t ia  ubi fup. nttrn. 1 .  
verf, Caterum ,  q u a m  f e q u u n t u r  C o f t a  Seleff, lib. 1 .

I  lu d  c e r t u m  e ft  c o n d it io n e m  n u b e n d i c u m  e a  a 
q u *  111 p r im o  c u m  fe c u n d o  g r a d u  m ih i c o n  ju n c ritu r, 

íe m p e r  , &  o m n in o  e  fe r e  ic ie n d a m  j d e  quo v id e  

R o t a  D e cif  3 . p. diverf. lib. 3 . decif. 7 4 6 .  ÓC v i d e  • 

declarar. Cardinal. $. C . Trident in. fe¡j\ 24. de üe^% 
M atrim . verb. infecundo gradu, &  text.' tn cap. 
quod diletto de confuet. &  affimt^ S á n c h e z  lib. c .  
^ fpo^.num .z,

E t  d e  m a tr im o n io  in t e r  f r a t r e m  ,  &  fo r o r e m  a n  1 0  

P , t  d ifp e n fa r i  a ff ír m a n t L e a n d e r  . z .  tratl. 
d ifp . 1 z .  q u á fl,cj. C a r a m u e l  tom. 3 .  Theolo^ . fu n d a m .  

a num. 3 7 6 2 .  cum f e q q .  D ia n a  r e f e r e n d u s , &  p r o 

b a n t  e x  c o n fu e t u d in e  P e r fa r u m , 8c -¿ f ig y p r ío ru m , 8c 
m  f a c r is  l i t t e r is  G e n e f .  ¿ap. z o . é  R  ¿ . z . u i  . 1 3 .

8c e x e m p lo  M artim  Quinti. N e g a n t  B e lla r r m  í .2 8 .  

trañ^de M atrim . V a l e n t í a  ,  S á n c h e z  ,  R e b e l l .  8c 
a l i i  q u o s  r e f e r t  C a r a m u e l  ubi fup. D .  P ic h a r d .  in 
ln ft. Ub. 5. tit.6, de grad, cognat. in princ, n, 1 y,

Q u i b u s  p r o p o í i t is  , q u ^ ft io n is  m a te r ia m  r e í o l v e s  

c u m  a m p lia t io n ib u s  ,  8c l im it a t io n ib u s  tr a e jit is  a b  
A u d o r e  cap, 3 . h. p, ubi ego dix'r.

A Num, 9. 6c feqq.

V i d e  1 .  p. cap. 8 . a num. 3 5 .  &  p .8 . cap. 1 .  u b i  

h x  cau fae  i t id e m  i l i u f t r a n t u r .

Num. J l„

V i d e - q u ^  d ic o  in  A p p e n d ic e  cap. fin. q u o d  e í í  
partís 8. cap. 1 0 .

Num. 16.

D .  F r a n c .  M o g r e t o  o b f e r v .  in  P r a g m a t i c .  D u c .  1 1  

S e r m o r íe t íe  § . 5 ? .  obferv. 1 .  num. 1. &  z . verf. E x  
hac ratione, ubi de le g .j, m e m in it  C a b e d ,  decif. , 4 .  

nam.4 . p. 2 .  A n n a  conf.3 . m m . 25). R o b e r t .  lib. 1 .

Rer, ludic. cap.^..

Num. iS.

A u d .  inf. p,6. cap. 4 . 8c d í f p u t a n t  D D .  a n  d ú o -  1 

b u s  fa la r i is  p e r f r u i  q u is  p o í í i t  í i  d ú o  o í í ic ia  g e r a t ,  

v id e  R i c c .  p.$. colleft. 2 0 0  .B o b a d i l l a  lib .i. Polit„ 
ca p .z i. num. 2 4 6 .  D .  S o l o r z a n .  lib. j .  polit. cap.3 , 

fo l .7 7 Z .  verf. Solo.

Num. 25. &  feqq.

E x o r n a t  D .  R a m o s  in doB. tratl. Refpuefia de 
Efpa¿a a> Francia a mm. 1 7 1 .  ad 1 7 8 .

Num. 31. 8c feqq.

V i d e  1 .  p. cap. 8 .  &  infr. p .  4 .  cap.  1 .  8c q u $  

i n f r a  d ic o .

Num. 35.

C o n f e r u n t  M a f t r i l l o  decif. 2 6 3 .  M ie r e s  dió|  

qutzjt. 6. num, 4 8 .  in edit. antiq. &  num. j o 7 .  in 
novijf,. u b i  G a m se  d e c ijd o n e m  r e p r o b a r e  v id e t u r  V i 

d e  e t ia m  M a t u t e  Oifquifit. Le . z z .  D .  C a f t i l lo  

r e l a t o  capite i j .  n 3 . 1 2 .  &  feqq. O e v a l lo s  Commun. 
q u a f.S zS . num. z j 3 . in fin. q u i  in te n t u m  G am a ? 

p r o b a n t ,  8c M ie r e s  r e la t ó  d o c e t  D .  C a f t i l l o  tom.y. ^  
ca p .y i. nnm. $ 9. M e lc h io r P h ^ e b o  de- f . f o i . p .  2 .  a

A  a  i i j  num ^ x.
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m w. 31. &  3i .  &  pro Gamas decif. fa c it,q u o d  
primogeniti excluíio , cum íit odiofa , ultra Ipeci- 
ticos cafas non extenditur. M ieres ubi fup, d itt.q .6 . 
num. 103. &  495?. &  d num. j o o .  D . Caftillo diff. 
cap. 15 . Ub. 3 . a  numer. 2 1 . &  difl. cap. 91. &  
num. 59. C evallos quaft. 828. numer. iz 8 . itidem 
D .C aftillo  cap. 128. m m . izG . 8c máxime verf. 
Hatteaas Roderic. d . M olina fo l. 438. num. 11 j . &  
cap.1 8 1 . num .i 3. col 3. verf. E x  quorum refolutione 
infertury f ó l .468. Maftrillo decifion. zGG. num. 4 5 .
&  4 G .& n u m . 5 1 . &  3 34* rf^ * z . & -niim. 3. 
verf. H is non obíiantibus , ubi ait excluíionem  pri
m ogeniti in favorem fecondogeniti folum intelligi 
in  cafu expreílo , nec ultra eum extendi ; fed quan
do mortuo primogénito , fecundogenitus íuccedit 
in majoratu ejus tanquam primogenitus , cum jam 
in primo majoratu ut vere fecundogenitus íuc- 
ceííiifet, hic cafus non eft a teftatóre provifus : 
e rg o : hoc propofuit Gam a num. 3. ibi : Quando- 
quidem Reusacquifiro jam majoratu balínarum ( qui 
habebat claufulam  incom patibilitatis ) fuccedit in 
primo Sa-iíli joannis , quod exprefje prohibitum a 
tejíatore non reperitur ; 8c poftmodum propofitam 
queftionem  fpecificat magis , 8c refolvit delatum 
m ajoratum  non efHcere, ut jus jam in alio quae- 
íltum  amitratur , quia eft caíus d iverfu s, quam  is 
qui a teftatóre conílderatus eft. Adde Ancharan. 
conf. 1 j o .  8c Cevallos quaft. 8z8. num. z j b .  qui in 
cafu incom patibilitatis loquitur.

N am  cum tempore quo alium non habebat ma
joratum  fuccederet tempore h a b ili, quo capacitas 
inípici debuit, L . Si rniM , &  ubi §. Regula jf. de 
leg. i . L .  Servus ejus ff". de acq. hared. L . S i cognaús 
ff, de rcb. dub. L . Si deportati fervo ff. de leo.3. L . 1. 
tit.9. p. 3. h .z z .  tit.$.ead. p . d . Molin. ¡b .$ .c .io .  
num.16. &  feqq. ex incapacítate fupervenienti non 
¿ebet exch id i, quia effedus eft conium m atus, L .  
pen. §. &  ft placeatjf. de V .O . Conducit Bald. in L .  
S i matre 1 1 .  num. z . C . de fuis , &  legitim. ubi de 
ftatuto excludente fem inam  extra territorium  nup- 
ta m , a i t , quod íi pofteaquam fucceirerit nupta íit, 
ea non excluditur : fequitur Cum an. Im ol. Aretin. 
in L .  Fiares per fsrvum  jf. de ¿cq. hared. itidem 
Cum an. in L . i . § Vcieres #.5. &  4 .ff,\ de acq. poff. 
ubi lafon ^  w .zy.R om an. conf 40 .^  $ .&  conf,442. 
num .i. Cremenf.y?»^..1 z 8. &: filia cui relid u m  fuit 
legatum  íi n u b a t, íi conditioni paruerit, nonamit 
tit legatu m , quamvis poftea divertat, L . Si quis loa- 
redem C . de inft. &  fubfti . fub cond.Gama d ecif fup. 
relaturn n.4. 8c conducit KuGí.ftp .h .p . cap.^.n. 1 j .

Et facilius datur re ten tio , quam a d ió  3 imo 
cum denegatuu petitio , retentio em ieeditur, L .  
Si debit or i C . de paff. Giurba decif. G. num.-j. &  de 
fuccejf. feud. §. z. gloff.6. num .-ji, ubi plura addu- 
c it , &  gloff.4. num. G. ideo fem el admiíTus durat 
perpetuo , licet caufa em ergat, q u e  adm ittit eum 
de novo im pediret, L . Poft -ponerá §. i.J L . N ea  
putavit jf. de contra t ib. Giurba ubi fup. ubi Mutus, 
Surdus , vel aliter inhabilis effedus poft fucceílio
ne m , non excludirur. Mieres de M ajorat. z .p .  
quaft. ¿ .n u m .iz ^ .u f jue ad 137. Marcian. conf.60. 
num. i r  . lib. 1. Ccefar de AffUtto controv. jur. Z9. 
num. 30. &  31. ubi ídem tenent in C le r ic o , vel 
M onacho poft fucceíTionem effedo ; 8c Pat. T h o m . 
Sánchez fibi contrarius Ub.4. cap. 1. dub. 1 G.n. j .  
Mieres z.p. ¿7.3. a n .\ 88.

Hasc fundamenta non ita , licet a Gama pro
posita , fortiora funt contrarias fententias te la , fed 
iis non obftantibus A u d o ris  fententia veriííim aeft, 
Se pro ea vide decifum  in majoratu de los Efcobares

de T rufilio , in hac regali C an ce llan a  Granatenfi 
ubi cum mihi pro muñere advocationis in jund um  
elíet de ea lite diíquirere , opinionc potius vinc.e- 
bar quam  re , femper enim judicavi veiiíHmam 
A u d o ris fententiam , 8c pro ea d ecid í, 8c mea fen
tentia judicatas rci audoritate graviflim orum  Se- 
natorum  judicio lata confitmata eft. Pro qua deci- 
íione facit prim o, quod vocatus ad fucceííionem  
m ajoratus, ft altum majoratum non habeat, fiib con— 
ditione negativa eft vocatus, quae quidem  ex fui na
tura perfeverantiam re q u irit, 8c quoties majoratus 
cum alio jungatur, defeda vid etur, L . Hoc genus
10 6 . jf. de cond. &  dem. ubi gloíf. verb. Nubendo 
in f i ait regulam , L* Boves §. Hoc fermone ff. ue 
verb. fign, non habere locum  in conditione nega
tiva  : fequitur Bart. Paul. Caftr. 8c alii apud T iraq . 
in d. §. Hoc ferrn. limir. 7 . Gofred. in d, L . Hoc 
genus fub num. 14. Gaiganet. de Cohdit. p. z . cap. 4. 
quaft.4 1 . num. 4 . verf. Qj¿od procedit y &  q ü a f t 8. 
num.z. v e rf Item, &  quaft,10 6 . num.6 . 0 1 7 .  N am  
in conditionibus negativis non fufficit capacitas, 
vel aptitudo tempore legati ceííionis , vel delatx 
fucceílionis, fed requiritur quod períeveret, ex textil 
form ali in A nth. cui reMtum C l de inditt. Fiduit. 
ubi in conditione, ne fecundas ineat nuptias, con- 
trad is nuptiis res data vindicari poteft, cujus me- 
m init ad propoíitum d, M olin . lib.z. cap. 1 z . n. zo . 
&  z 5. in conditionibus enim quas perfeverandant 
requirunt quandoque deficiant, retro defedas eííe 
videntur : notatur in L . Q u i Concubinato 29. §. 
ZJxori ff. de íeg. 3, ubi Cum an. Caftrenf. 8c Z o z ^  
ñus in L. Siqttis ita legaverit ff. de condit. &  diim 
Eman. Cofta lib .z. Selettar. cap. 18. Peregrin. de 
Eideicom. art. 1 1 .  num. 1 2 1 . D . M olina Ub. 1. cap, 6 . 

num. 18. <9* 19.
Deinde fa c it , quod excluíio fucceííoris alterius 

majoratus ex fui natura comprehendit non tantum 
adu alem  fucceííorem,fed e t i a m  habitúaseme veroum 
enim Succeffor eum qui jam fucceííit,vel qui eft fuc- 
ceííurus comprehendit d . M o l i n .1 ib. cap.6.n .5 6.8C 
fie vu|gari íigniflcatione uterque comprehenditur 
quando dicimus : Pedro es fuccejf or de un majorazgoy 
quibus eum immediatum fucceííorem , vel ad u a
lem  íignificamus Calíanat. conf. 4 J . numer. I J J . 
&  1 po. verf. Deinde verbum fuccedat : ergo ex 
verbis inftítutoris : Con tanto que en ejíe mayorazgo 
no fucéda el que fuere fucceffor de otro, o el que fuc-  
cediere otro, o el que tuviere otro , non tantum  
adualis fucceíTor, fed qui eft fucceííurus com pre- 
henditur , licet enim fpe tantum alterius majoratus 
non habeat e x c lu d i, íed requiratur adeptio L .  3* 
§. Siquis ita ff. de bared. inft. L .  2. §. Sed f i  fint ff. 
ad Tertul. ne nomen fu i haredis noceat .* Bart. Im o!. 
8c alii in d. §. Siquis itay A lex. co n f.i. num.y. lib. 1. 
Cephal. conf. ^ z z .n u m .’j  j .  Hondedeus conf. 49. 
num.zc). Ub. 1 .  R olan d. conf 5 8. num. j i .  vol. 3. 
poft acquifitum  majoratum excludendus eft , non 
enim  conditionis implementum durat, &  ideo nec 
fucceílionis effedus.

N e c  obftat Gamas decif. 27. quas quidem fuo 
Cafu fuftineri aqualiter p o tu it, quia ibi excluíio 
fuit refped u  perfonae, quas quidem poííideret ma
joratum  de San luán; non vero refpedu lineas: 
quando manifefte evincitur quia ex verbis claUr- 
fulas ibi relate : Fique a mi nieto Diego Faria , y 
falleciendo eftesfucceda el otro fu  h e r m a n o  varón, el 
major que ubiere s que no fea  el del majora^go , falvo  
ftno ubiere otro; ia qual haré neta f i e m p r e  ande en 
mi generación ; ecce excluíionem  refpedivam , a
p e r íb n a m  e ju s  q u i  m a jo r a tu s  p o íle ífo r  í i t  : q u i  u s

apparet
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Add. ad Roxas de Inc. M aj.P .UI. C. V . ¡o \
n a re t c x r l i i í í n n p m  pff% iip rfn n a lp rn  ^ Í t « AH T 7 ̂  A' /W _apparec excluíionem  eíle períonalem  , non line^, 

&  ideo cuín in  perfona Emmanuelis , qui poft 
quaeíitam hujus m ajoratus fu cce ílio n em , alterius 
delata eft etiam  fu c c e ílio , eo m ortuo cum filiis 
fuit dubitatum  an ad filios 9 vel ad Francifcum 
patruum fucceílio devenire deberet ?' & lic e t  Gamae 
conjudex contra filios ju d icaret, quia ut ibi di- 

iy  citur : In conditionibus prohibitivis , c¡u& in futurum 
porriguntur, quandocumque deficiunt, déficit reliEium} 
L . Cum ita y L . Hoc modo ff. de cond. &  dem. ¿r 
cjuamvis Emmanuel obtinuiffet pr<zdium Saliñarum

L .p e r  diverfas f .  C . mandar. L . H is fo lis  C.< da 
revoc. Don. L . Q uoties  $ S i non in cor por e' de 
har. tnjht. L . M ulier in princ.xl t ff̂  a d 'T reb el,L .z. 
C  de inj}.&  fib ft.lvX . Capón. Tare^é novner tom. ¿  
difcept.zo j .  cap.z. k  Jí.14. &  feq^. v "

N e c  obftat fecundo regula legis Patre furiofo 
IT. de his qui fu i  t quia in m ajoratibus incom patí- 
bilibus non procedit ex fententia Mieres <h Ma- 
jorat. z.p t qua/1.6. nurn. 176 . quia lim itatur ex gfoík 
verb. Ret'meje in ea , quando caufa prohibitiva 
vel impeditiva fuit finalis difpoíitionis , L , Gene

tempore habili , tamen obtinuijfe videtur cum fuo raliter C .d e E p ifc . &  Cler L %  S adel c ff  de 
onere , .Gama tam en contrarium  fenfit &  obtinuit. í i í .  a£ «. ¿c ideo cum majokatimm to n ju n á io  p ro .

íl 1 Dlf/? /ir - M ry> C n ÍV" ín « 1 a! n /- __A t vero quando prim ogeniti excluíio realis eft , 8c 
fecundogeniti vocatio , fecus dicendum e f t , etiam 
quoad prim ogeniti filios •• qua ratione Flores de 
M ena in  ea decííipne contra Gam am  fatis clare 
j ud í car.

N e c  obftat fecundo , quod excluíio non debet 
intellig i in cafu omiíTo á teftatore , nec ultra pro- 
vifum  extendí j nam refpondeo, quod in his quas legitime num. 4. 
íiib  ratione comprehenduntur , non dicitur inrer* 
preíatio  exteníiva 3 fed compreheníí va, ut ait Bald. 
qüem  íequunturD ecius ¿o«’/.22 7.D ecian . conf. 144.
Hb. 1, Peregrin. de Fide:commiJjf. art. 1 1 ,  num. 54 . 
videndus M olin . lib, 1 .  c a p .j. a numer. y . probant

híbita í i t , &  hasc íit caufarfinalis 'extluíionis con- 
íervandac memorias &  ne confundatur fam ilia : 
íequitur eífe excludendum fucceíTorem licet poftea 
caufa fupervenerit, quia eadem caufa , quae im
pedir ácquirere, impedir retiñere', /',. ttó¡;fujt ep~ 
tam ff , de fufpeElis tutor.. L i  Sive § . .Quia .1 $  ff* de 
lib. agn. Petr. Pechius de Reg. jur. in regt faftum

Num. 39.

Itidem  A n& or refert. /c.t?. cav



BE INCOMPATIBILITATE

C A P U T  I .

S V  M  M  A  R  I V  M .

I  M ajoratm m  iriftituti o an f it  de jure gentium.
í  Sequens in grada quis f it  ad fuccedendum in ma~ 

joratu incompatibili , &  diftinguitur inter 
incompatibilitatem realem ,  &  perfona- 
lem.

3 Sequens in gradu eft qui fecundum voluntatem
teftatoris debet fuccedere.'

4 Sequens in gradu ad fuccedendum in majoratu
incompatibili eft filius txcluft 3 quando eft per- 

fonalis incompatibilitas.
5 Linea primogeniti an poffit habere jus ad majo-

ratus incompatibiles.
6 Incompatibilitas non datur in habitu 3&  potentia,

fed in a£lu 3 &  y , "
L .  y. tit. 7 . lib. j .  R ecop . explicatnr, lb id. 7 .
S ExcUtfio a fucceffione an auferatfucceíjionem 

fpem fuccedendi.
9 £xclufu> habetur pro mortuo,
i  o Primogénito exckifo cenfentur omnes ex eo pro

venientes exclttfi.
I I Sequens in gradu ad fuccedendum in majoratu in

compatibili 3 is eft qui tempore incompatibili- 
tatis capax invenitur fuccedendi3 quod iate3 &  
enixe explicatur3 12.. &  feq q . 1

l j  Filiorum linea non diftinguuntur doñee defteiat 
fuccejjio in perfona patris 3 quia adhuc de fuc
ceffione non curatur, 

iC  Exclufio abfoluta&  caufalis limitata in quo d if- 
ferant , &  Giurba do tirina refertur 3 1 7 .1 8 . 
& 19.

10 Refertur decifio Senatus Granatenfis sirca majo-
ratuum incompatibilitatem.

1 1  Proximior ultimi poffefforis , &  fundatoris fimul
praferri debet aliis proximioribus ultimo pojfef- 
f j r i  3 vel fundatori tantum.

12. Vocatus a teftatore, &  lege,  prafertur et qui.
folum a lege ,  vel teftatore vocatus eft.

1 3 Reprafentatio non excluditur ex vocatione prox¡~ 
mioris confanguinei.

ATum. i Se feqq.

O ra. Salzedo in Theatro honoris glojf. 3z , 
nurn.y 4. &  g lo jf .1 1. nurn.i. &  ¿.

Num. 5 8c 6.

C irca  quasftíonem vide A uftorem  y.p, infr.cap.6. 1 
a mtrn.j'. &  p,% . cap. 7 . a nurn. 14. ex cujus feníu 
ad eam obfervandum e ft , in íum m a id máxime 
attendi debere , an incom patibilitas íit línealis, ita 
ut totam  lineam afficiat p rim ogen iti, vel alterius 
qui ob alium majoratum  exclufus e f t , an tantum 
perfonalis í i t , prohibitufque concuríus utriufque 
m ajoratüs, non apud eamdem lin e a m , fed apud 
unum fucceííorem ? ad quod vide tradita infr. [ .p. 
cap. 8. &  c.íp. j .  fupra pr x  rne part. 3. &  fequenr. 
cap. 2. h . pertiíy & d .p .$ . ca p .i.

In prim o cafu primogenitus, &  cacteri ejus def- 5 
cendentes, ut pote exclu íi, non poííimt compre
hendi fub vocatione fequentis in gradu , fequens 
enim  gradu is eft tantum , qui fecundum difpo- 
íitionem  teftatoris in majoratu debet fuccedere 

'im m ediate poft fucceííorem prazcedentem : ita ver- 
bum  reftringit L e x  4 5 . Tauri illis verbis : pafje 
luego 3& c , en el figuiente en grado , quo fe  ven la 
difpoftcion del major azigo debiere fue ceder en el U nde 
fequens gradus is dicitur non refpeótu confan

guinei



Add. ad Roxas de Inc. Maj. P. IV. C. I. r
g u in e i  p r a c e d e n t is ,  fe d  r e f p e d u  o r d in is  fu c c e d e n d i ,  

e x p l ic a t  d o d e  D . C h r i f t o p h o r u s  d e  P a z  trafi. de 
Tenut. cap, 3 3 .  ¿  num. $7, &  feqq-  &  LA u d o r  hic 
num. j  3.

4  I n  fe c u n d o  c a f u  c o m p r e h e n d u n t u r  e x  l in e a  p r i

m o g e n i t i  o m n e s  e x  l i n e a ,  fu b  e a  t a m e n  c o n d i t i o n e  

í i  a l t e r u m  m a jo r a t u m  n o n  h a b e a n t , id e o q u e  ,  &  

ip f e  p r im o g e n itu s  in  v i t a  p a t r i s ,  u t  e ju s  f i l i i  f u b  

v o c a t i o n e  f e q u e n t is  in  g r a d u  c o m p r e h e n d i  p o íT u n t, 

u r  e x p r e fs e  p r o b a tu r  e x  d e c i í io n e  r e la t a  a b  A u d o r e  

hic num. 9 4 .  im o  q u o d  p lu s  e ft  ,  p o t e f t  d i c i ,  p r i-  

m o g e n i t u m ,  Se e j u s l i n e a m  h a b e r e  fp e m  a d  u n u m ,

Se a l t e r u m  m a jo r a t u m  in c o m p a t i b i le s  ,  f u b  e a  

c o n d i t i o n e ,  u t  í i  in  a l t e r o  í u c c e í í e r i t  e ju s  r e f o l -  

$ v a t u r  a d  a l i u m  , a c  í i  n u m q u a m  a d  e u m  a d m iíl i is ,

V o c a tu s  e í í e t ,  e x  t r a d i t is  a b  A u d o r e  hic num. 7 6.
7 7 . &  7o . &  p. 7 .  cap. fin. num. 4 1 .  &  4 2 .  Se e x  

P a u l .  C a f t r e n f .  in L . Is potefl jf . de accjuir. hared. 
i b i : Z V am pofjibile efl , quod quis habeat potentiam 
adeundi, &  tamen non potefl adire. I t e m  e x  e o ,  q u i a  

in c o m p a t i b i l i t a s  n o n  d a tu r  h a b i t u  ,  Se p o t e n t i a ,  

f e d  in  a d u  D .  M o l i n a  lib. 2 . cap. 1 4 .  numer. 2 7 .

Se ibi A d d .  num. 3 0 . lib. 3 . cap .i. num. 2 9 .  d. P a z  

de Tenut. cap. 5 7 , num. 2 1 2 .  D . L a f r e a  decif. j z ,
<7ium .i 3 . &  1 4 .  Se B a r t o l .  in d. L . Is potefl jf , de 
acquir. h&red. c u m  a li is  á  n o b is  infr. p. 7 .  cap. 4 .

^  num. 3 9 .  a d v e r í ic u l .  e x p l ic a t a  ,  Se p r o b a t  L e x .  7 .  

tit. 7 .  lib. Recepilat. ib i  : E l hijo major ,  c¡ue en 
las dichas dos cafas affi juntas por via de matrimonio . e ju s  f i l io s  v e l  n e p o te s  5 q u ia  p a te r  in v e n i t u r  i m -  

podiafucceder ,  fucceda er¿ uno de los dichos majo-  p e d itu s  p r o p te r  a l iu m  m a jo r a t u m  in c o m p a c ib i -  

razgos ,  & c .  Q u i b u s  v e r b is  m a n i fe f t e  in n u i t u r  i n -  íem  ,  q u e m  p o í l i d e t  ,  Se c o n f e q u e n t e r  ip íe  ,  6c 
c o m p a t ib i l i t a t e m  n o n  d a r i  in  fu c c e d e n d i  p o t e n t ia ,  l in e a  e ju s  e x c lu fa  c e n f e n d a e f t  ,  q u ia  e o  t e m p o r e ,  

f e d  i n  f u c c e í l io n is  a d u  im o  i n c o m p a t i b i l i t a t e m  d e l a t a  f u c c e f f io n is  f c i l i c e t ,  f o lu m  c a p a x  ,  Se a b C- 
fu p p o n e r e  ju s  f u c c e d e n d i , q u o d  in  l e g a l i  i n c o m -  <lu e  im p e d im e n t o  in v e n i t u r  p a tr u u s  ,  u t  t r a d it  

p a t i b i l i t a t e  m a jo r a t u u m  c e r t i í í i m u m  e ft  , &  i n  d i f -  A u d .  num, 6 1 . &  feqq. Se id e o  is  t a m q u a m  p r o x i -  

p o í i t i o n e  h o m in is  o b f e r v a n d u m  , q u a n d o  p r i m o -  niior fe q u e n s  in  g r a d u  ju d ic a r i  d e b e t .  

g e n it u s  f im p l ic i t e r  n o n  e x c l u d i t u r , f i  e n im  í i m -  S i  p e r  m o r t e m  Patris f u c c e f f io  d e f e r a t u r  , Patfuo 
p l i c i t e r  e x c lu d a t u r  ,  e o  q u o d  a l iu m  m a j o r a t u m  e x c lu f o  d u b iu m  e r i t ,  q u is  e x  f i l i is  f u c c e d e r e  d e -  

h a b e a t ,  n o n  p o t e f t  ju s  a d  u t r u m q u e  m a jo r a t u m  b e a t , ' Se e a d e m  r a t io n e  r e f o lv e n d u m  e ft  ,  n o n  

h a b e r e  ,  h o c  e n im  c a f u  f o l u m  e x p e d a t u r ,  a n  a d  p r im o g e n it u m  ,  n e c  e ju s  f i l io s  f u c c e í l i o n e m  

a l i q u o  c a fu  f u c c e d e r e  p o í l i t  i n  a l i o  ,  a r g u m e n t o  d e f e r e n d a m  e l l e ,  q u ia  c u m  ip fe  a l iu m  . p o í l id e a t  

te x tu s  in L . Pater filio 5 4 .  f .  de h&red. in ji .L .C u m  m a j o r a t u m ,  in v e n i t u r  e x c l u f u s , Se id e o  f e c u n d o -

8 infecundo 16 . jf .  de injufl. rupt. § .  Pofleriore infl. g e n itu s  a d m it te n d u s .  Q u a  o m n ia  p r o b a n t u r  ex d. 
quib.m od.tejiam .infirm . Se e x h a r e d a t i o  n o n  t a n -  tit. 7 . Hb. 5. Recop. u b i  e x p r e ífe  d i f p o í i t u m  11
tum  excludit á fucceílione , fe d  etiam  a b  fp e  fu e - eft, q u o d  q u a n d o  i n c o m p a t ib i l i t a s  in  p e r fo n a  p a -  

c e í í i o n i s .  A n t  F a b e r .  lib. y. Confeti, cap. y. Se i n  t r is  e v e n i t  p r im o g é n it o  e x c lu f o  , fe c u n d u s  f i l iu s

2 h o c  c a íu  v e r u m  e ft ,  p a r ia  eíFe n o n  e x ta r e  ,  Se n o n  a d m it te n d u s  e ft ,  i b i :  EL hi)oo hija fe'gundo fucceda en 
f u c c e d e r e  D . C a f t i l l o  lib. 3 . cap.18. nurn. 4 6 .  Se ex- d  °tro ma^oraz^o , Se c o n í id e r a t  le x  te m p u s  d e -  

c lu f u m  h a b e r i  p r o  m o r t u o ,  a t q u e  í i  in  r e r u m  l a t a  f u c c e í l i o n i s  ,  q u a n d o  f c i l i c e t  e o r u m  m a j o -  

n a t u r a  non e í íe t  d .  Molin. lib. 1. cap. 9. num. 2 8 .  r a t u u m  filio m a jo r i  f u c c e í l io  d e f e r t u r  ,  Se t u n e .

Se ubi A d d .  Menoch. conf.zoG . num. 4 6 .  &  4 0 6 .  íi filius major íolus í in e  fr a tr e  íit, m a jo r a t u s  n o n  

^ w . 4 3 .  liraquel. de Primog. qu<z(l. 5 5 . num. 1 6 .  traníit á d  P a t r u o s , vel alios t r a n f v e r f a l e s ,  h i  e n im  

D o d i í T .  A l v a r e z  P e g a s  Refol. cap,<\,num¿ i j .  &  16. nullum ius habent tempore delata fucceílionis, 
tom. 1 .  & exclufo primogénito c e n fe r i  exclufos om- acquiíito jam a patre majoratu, fed f e p a r a t u r  di
ñes ,  qui e x  illo volunt fuccedere, Monoch. P e -  viíio in  nepotibus ex primogénito ,  q u i a  n u í lu s  

r e y r a  9 Molin. S u r d .  C y r i a c  Mieres ,  P e r e g r in .  fuit fequens in  gradu refpedu avi, c u i  le x  pro'vi- 
Marta , Mantic. R o b l e s  ,  d .  C r e f p .  d .  C a f t i l l o ,  d e r e  voluifíét contra lineam p r a o c c u p a n t e m  jus 
i>. L a r r e a ,  Se alii a p u d  Dodiíf. A l v a r e z .  P e g a s  f u c c e í l io n is  ex teftatoris volúntate ; q u a  q u id e m  

fu p . numer. 17 . &  fec¡c¡. arg. textus in L .  Titio  e t ia m  in  majoratu incompatibili ex difpoíitione 
tjusfr. ibi : N ec initium accepit ff . de cond. &  hominis o b f e r v a n d a  funt 3 í tu m  quia tempore de- 
dem. L .  Seya ^ z .ff. de don. cauf. mort. ibi : Q ua  lata fucceílionis attendi debet capacitas , vel in- x ¿ 
nondum in perfona filiorum initium acceperat. d. So- capacitas ad fuccedendum A u d .  infr. 7. p. cap. 6. 
l o r z a n .  de lur.lndiar. tom.z. lib .z. cap.19. num .1,7. num. 18. qua regula íicut in cateris cahbus, in 
d . C a f t i l l o  c a p .i^ .n u m .^ . lib. j .  p .  L a r r e a  dec.5 1 . hoc máxime o b f e r v a n d a  e ft  ,  confequenterque e x  

num. 4 2 .  Se late dico qu&fl. 8 . cap. 7 . ad num. z o .  ea dicéndum ,  e u m  tantum in majoracu fnccelfu- 
&  t rüm, qui eo tempore quo fucceffio defertur, íit in

10  L e m  obíervandum eft, quod íi in cafu diviíio- linea , aqua alio majoratu non inveniátur im p e -  

n is  vocatus íit ita : Succedat fequens in gradu ? v e l  dita, &  íit proximior, Se cum q u a l i t a t e  á  teftatore 
ita : Proximior confanguineus ,  vel alter confangui- reqúiíita ,  nec in linea poftergata i n v e n i a c u r , íicut 
neus,  nihil refert3 dum̂ iiodo femper ,  Se aníe om- exemplo declaratum eíí j quando e n im  m a jo r a t u s

S  b  d e f e r t u r

nia inípiciatur perfona per cujus obítum  coii- 
jundio^ majoratuum ev en erit, &  tempus incom - 
patibilitatis , delata fcilicet fucceílionis 3 quo 
tem poie attendi debet quis íit fequens in gradu, 
ve l proxim ior confanguineus , ut fuccedere de
beat aliis excluíis. Pone enim , quod fint Pater 
Se Patruus ejus frater, ítem  ex patre filii Prim o- 
gen itu s, Se a l i i , Sí ex prim ogénito nepos primus, 6c 
fecundus, ita.

Pater. Patruus.

Pater fi majoratus unius poíTeífor í i t , Se alterius 
majoratus fucceffio deferatur per mortem aví, di
cendum eft Patruum tantum  effe comprehenfum 
fub vocatione fequentis in gradu , non patrem,  nec

/
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13 deferturper mortem.avi 3 patruus in linea ejus eft, 

8c proximior, quod fecus eft fi per m ortem patris 
deferatur, quia tune patruus extra lineam eft, 8c hoc 
eft quod dicitur fratrum  unum quem conftituere 
diverfam lineam  a linea alterius fratris, cum tam en 
omnes dicantur eííe fub eadem linea , quando fc i
licet pater p o ífid e t; fed poftquam majoratus in - 
travit in  linea fratris , diftinguuntur , 8c pofter- 
gantur om nium  fratrum linea: á linea fratris fuc- 
c e íío ris , 8c ideo patruus excluditur , quod non íit 
in  linea licet proximior videatur , attenta fuccef. 
íione refpedu a v i, fed non refp ed u  patris : quibus 
n on  multo Legem 7 . confonare Legi 40. Tauri 
v id e s , licet alio fe opponere v id ean tu r, ut docet 
A u d o r. hic numer. 4 9 . &  50. &  8. p. cap. 7 . 
num. zo .

14  Quibus obfervatis íic , m áxim e conveniunt 
dodrina? in hanc rem á d odoribus traditce , 8c 
decif. ab A u d o re  relata  , 8c D . Solorzan. cum 
aliis p. 7 . cap. 6 . 8c probatur ex d o d rin a  M ieres 
de M a\or. z .p . q .6 . n. 1 j o .  8c vide eum z..p . e¡. 4. 
illat. Z .a n .3 0 1. 312. &  3 19 .

Num. 15.

V id e quas dico ad 8 .p. ca p .j. num. 10 ,

Num. 16.

Idem fupponitur infra num. z 8.

Num. íy. Se feqq. ad 17.

V id e num. 87. u b id icam  , 8c alibi haec fpecia- 
lk er difcuíTa inyenies per difeurfum  trad atu s.

Num . 46. Se feqq.

1 y D oñee ille qui poHIdet majoratum vivit f  casteri 
ex eo defeendentes funt in ejus habituali l in e a : 
patruus ergo , ram quam  filius , non tam quam  
tranfverfalis vocatur : adhuc enim filiorum  linea? 
non diftinguuntur, quia de eorum  fucceílione ad
huc non curatur. Mieres 2. p. de\Aía]or. quafi. 6. 
num. 15 0 . ex quo vides Legem  7 . non transferre 
m ajoratum  de linea in  lin eam , fed de perfona in 
perfonam ejufdem linea:, fed 8c i d , caute, fcilicet, 
quanto minus prim ogénito pr^judicari q u e a t, ne 
fe Legi T au ri om nino o p p o n a t, &  L . z .  tit. \ y  
p .z .  fed quando majoratus defertui: patruo , tam 
quam patruo , traníit de linea in lineam : ergo 
L ex  7 . pro patruo , 8c tranfverfalibus non eft 
adducenda.

Num. 58. 6e feqq.

A d  Audorem  r. p. cap. 6. n. 5 4 . &  y  p. cap. 1 . 
a num. 15 . 6c alibi pluries.

Num. 61. & feqq.

V ide Giiubam  relatum num. 87.

Num. 66.

D e quo dicam infra cum A udore rí||| 4*

Num. 72. ad 75J.

V ide fupra cap. 6. part. 1. Molinae loeus extac. 
lib. 3. cap. 4 . nurn. f ecH*

Et ad num. 78. dixi fup. n. 9. adde D . V a len z. 
conf. 83. a num.-j. D . Solorzano lib .z. de lur. Ind. 
cap.i 9. « .44. tom.z. D . O lea  in add. ad tr'afü. de 
Ceff. jur. t k .3. quaft.4. num. 3 .ubi A u d o rem  refert; 
qua: etiam  vide infra p.8. cap. 7 . n .z y

A Num. 81. ad 85.

A ntunez de Donat. Reg. lib. 1. cap. 3. num. ¿ y .
D . Solorzan. de lu r . Indiar. tom, 2. lib. z .  cap. 1 6. 
num. 10 2.

Num. 87.

Altpra íim ilis d iftin dio  videnda apud Giurbam  1  ̂
de SiícceJJione feud. § .2 .  glofj. 6. nuffl. 8 u. i b i : S i  
pater ad fuccedendum inhabilis fit  j vel fuccedere 
non pofíit,  filius adhuc fu cced et, &  non tranfver-  
falis s vel alius alterius linea , licet claufuU f m t , aut 
vocationes fimiles , hoc eft, quod fuccedat f  ?quens in 
gradu. Et num .82. declarar. 1. Patre fimpliciter ex- l Z 
clufo 3 ita quod femper , &  ¿ífolute incapax fuerit,
&  ad fuccedendum omnino inhabilis , ut nullo modo, 
aut tempore fuccedere potuit, ejus f i l i i , &  defeen
dentes omnes inhábiles judicantur , &  exclufi. T ira -  
quel. 8c casteri qui feq . tune nec ex propria per
fona filii pojfunt adm itti, quia radix efi infetta.

A t  fimpliciter , &  abfolute exclufus non f it  pater, 1 
fe d  potius ad fucceffionem vocatus , licet in aliquem 
cafum , aut eventum a fuccefúone exclufus , aut non 
omnino incapax, fed  aliquando capax fuerit ,  tune 
defeendentes ab eo non inhábiles ,  nec exclufi cen- 
fentur , fed  eo ipfo quod pater eorum vocatus fu it,  
vel fi  non vocatus 3faltem aliquo tempore , vel aliquo 
cafu habilis effe potmrit s defeendentes ejus habili-  
tantur3 &  capaces funt.

Adde D . M olin . ííbr 1 . cap. 1 3. a num. 35. &  *  
lib. 3. cap. 2 . a numer. 3 1 . ubi Addent. &  cap. 7 . 
num. 4 . &  cap. 10 . wwfl.44. 8c itidem  Addent. lib. 1. 
cap. 9. num.¡%. &  cap. i z .  num. 30 . in  fin. R obles 
de Repr&f. lib .z. cap. 6. num. 4 . Efcobar de Puri- 
tate í .p .  quafi.^. $ .4 .  a num. 1 5 5 . C yriac. con
trov. 20 6. &  289. L a rre a , C aftiilo  Solorzan . 8c 
alii ab A u d . relati hic 3 &  p .6. cap.6.

Num. 9 7 . Se feqq.

V id e  A u d . hic num. 30. fed contra A u d o rem  
expreíle diftinguit inter vocationem  fequentis in  
g ra d u , ac proxim ioris D . O lea  in poft. u4dd. ad 
tratt. de Ceff. jur. tit. 3. qu&ft.q. a numer. 5 . ubi 
D o d iíf . A lvarez Pegas Refol. cap. 4 . numer. 121^
&  feqq.

Q uid  autem íx vocatio  fit de filio fecundo ? 10 
Supra refolutum  m an et,  8c juxta ea vidi decifiim 
ín  íim ili claufula : T  mando 3y declaro, que f i  acae
ciere , que alguno de los fuccejfores dexare dos hijos 
varones , y  el tal poffeedor tuviere el majorazgo 3y  
cafa de Alvaro de Efcobar en el qual ha de fucceder 
fu  hijo major , en efte cafo todas las vez.es que con
vinieren en ambas cafas , mando que no fe  junten,  
finó que el hijo fegundo lie be efi e dicho vinculo , y 

el major fe  quede , & c .  qua: diípofitio coníonat, 
máxime cum  Leg. 7 . lib. y  Recop. 8c juxta eam 
decifum  eft cum  A u dore hic tf.87. quiaexclufionis 
ratio eadem in  fecundogenito v ig e t , quae in prim or 
genito ex linea exclu fa ,u t contra D . S'olorz. tom.z. 
l ib .i .c a p .iy .n .j i .  lau d atoA u dore y.p.cap.6. n.^6. 
confiderat O lea  in A ddit. ubi fupra n .j.K tte ú i  ergo 
O lea  vocatione proximioris confanguinei non poíle

¿¡ítelligí,



Add. ad Roxa de Inc.
if ite llig i, de filiis fecundüm Com m im em  üfum  
loquendi , proximús enim  confanguineus vocatur 
q\ii a lacere venir leg. z . tit. i 5. part.z. ibi : el mas 
propinquo pariente A .fu p r .i .p a r t .  cap. 6. § . 1 7 .  
n. 252. fed hasc ratio non co n vin cit, quia vocatio 
fundatoris non folum  refpicit proxrmitatem ref- 
p ed u  ultim i poíleííoris, fed etiam ipíius intuitu ; 
ergo cum in íim ili vocatíone attendatur máxime ad 
confanguinitatem  fundatoris , utique juxta com
munem ufum loquendi , invocatiorie proximioris 
poteft comprehendi ipíius ultim i poííeííoris filius, 
quod íi vocetur confanguineus de alia linea utique 
opinio Oleas locum  habebit ex C aftill. cap, 178 . 
n.z, ver. Verurn. &  n .1 7 . in princip.

Num. 103.

Paulas M elius ad D . Caftillo de A lim . cap. 70 .
1 $ .6 .  num. 10. A u d . fup. 1. p . cap.6. numer. 2 3 7. 

c o n d u c i t  Mieres de M ajorat. z.p . quají. 7 . num. 10. 
ibi : Debet Ule in fuccejjione praferri, qui fecundum 
ju r a , &  difpofitionem tejiatoris vocatus apparet, ó  efi 
anteponendus e i , qui fóíummodo ex teflatoris dlfpofi- 

tione vocatus ejí.

Num. 104.

A d  quod adde itidem R obles de Repr<tfent.lib.$ . 
cap. 19. num. 301. d . Molin. lib. 5. cap.S. num.11 .  
C aftillo  lib. z.Controv. cap. z o . Giurba de Succejf. 
feud  §. z . gloff.7 . a num. 5 6. &  §.1 .gloff. i . a n . z .  
Matutaí Difquif. leg. 19. num. 1 3. qui contra fentit,

nec bene.

AD P A R T I S  IV.
C A P .  I I .

A  D D I T  I O.

S V  M  M  A  _R I V  M .

1 Qualitatis , vel conditionis repetido quando in
difp enfado ne inducatur, vel excludatur,&  2.

5 Agnationis qualitas an de perj'ona ad perfonam, 
vel de cafu ad cafum extendatur.

4 Repetido an pojjit induci ex tacita, volúntate fun
datoris.

$ Incompatibilitaiis conditio an fit odio[a , vel fa 
vor abilis.

<£ £  seminar um exclufio an f it  o diofa, vel favor abilis, 

difdnguitur.

A  Num. 1.

1 f  \  U alitatis , ve l conditionis repetido , &  quan- 
do inducatur vu lga ris , Sí trita quasího de 

<\uaaddendi d .  V e la  dijfert. 49 . num.  10 7 . X rfeq q. 
G¡dac. controv. 400. Menoch. lib. 4 . prafumpt.17. 
&  fcqq* &  p r¿f urript • 181 .  Giurba de Succejffeud. 
§. z,alojf.i 3 .nüm. 96. Baltaf. T h o m . de Legitimat. 
traü]¡4. tit. 14 . num.310. ubi de legitim itatis qua- 
litate3 Fufar. de Subjt.qu&jt.v  o . num. 1 z. d .C aftillo  
tom. 5 ^ . 9 3 .  § .2 1 . &  cap.117 . col. 12 8 . &  18 1. 
á ««w.io, CT 14 . tom. 6. d. Molin. Ub. 1. cap. 6. 
num ,z  3.Fontanel. decif &  feqq. itidem  C yriac,

Ma¡. p . 1 v .  c .  II. 195
controv. $ 1 . Misres latifllm é de M ajor,  i . p . q .  4 . 
illat. 8. a num. 203. 1 1 4 .  13 1. &  fe jq , qu&ft. 6. 
a num. 308. ubi de exclufione prim ogeniti 
n u m .z i i . 3i  videndus D o d iíl. A lvarez Pegas ad 
Ord. Portug. tom. 4 . tit, 50. gloff. 1 .cap. 1 . num. $. 
ubi laudat, refert, 3c fequitur A udorem  in h. cap. 
itidem C yriac. controverf .400.

O bfervanda eft tamen Baldi d o d n n a  conf. 1 55 .  
num.5. vol. 5. quem fequitur oarcia de Nobil. in 
divif. r raü.num . Z3. ubi ait tres eííe caufas indu- 
candaz repetidonis : Copula •* eadem ratio ; eadem 
orado : tres etiam , quae repetitionem  excludunt 
his contraria: : DisjunÜiva, : diverfa, Orado diverfa, 
rado : L , in repetendis ff. de leg, 3. cap. z ,  requiris 

de Appell.
'Num. 12. ,.í. • .;■■ v ;

V id e  Mieres de M a jo r.z.p . qu&Jl. 6. num. $ z o .&  5 
feqq. &  a num. v j z .  d . V e ía  d. differtat. 49. n, 69. 
Maldonad ad M olin . lib. 3. cap.$.num.1 7 . & lib .  1. 
cap.6. n .iQ .S c  ibi Molin. n. 2 6. d. Caftill. cap. 92. 
tm m .fy. v e r f .N e c  etiam in fine f &  cap. 93. §. 21. 
d . Larrea decif. Granat. 54» num, 10 . Cyriac. c o k -  

tr o v .1 ^ 5 .16 9 . 28 1. &  400. Fonranel.ditt. dec,4 4 . 
Gómez 1. lib. Var, cap. 12 . num. 23. conducir 
Giurba de SuccejJ. feud. § .z ,g lo jf.15 . n.96.

Num , 15.

Verf. Ergo regula. A ug, Barbof. vot. 12 6.

A Num. 17.

V id e A u d  .fup . i .p .c a p .Z .a  numer. 3/. &  3. f  
cap. j .

Num. 21.

V id e fupra relatos num, 1 o.

Num. 22.

Faciunt etiam textus in L .  Scire §. A liu d ff, de 4 
e x c u fa t .tu t ,L .i .§ .S im a te r  ad Tertyl. T iraquel. 
in L .  S i unquam verb. L'tbertis num.4 7 . C. de revoc. 
donat. M enoch. conf.ys, num.z%. 3c aliiantiquiores 
a b iis  re la ti, Ju l. C apón, tom, 3. difeept. cap. 2 

difeept, z o j ,

Num- 31*

Stat pro hac fententia Mieres de M a jo r .z .p , S 
qu&Ji. 6. num. 50 7 . ubi in m ajoratu fecundogeni- 
turse : ita docet contra propofita ab eo num. 499. 
d ,  C aftillo  lib .$ .ca p .i$ .h  num, z i .  3c  in hancrem  
máxime conducit d o d rin a , 3c fenfus d od oru m , 
quos refert Feioaga in Enchirid. Controv. ca p .z i. & 
ubi an exclufio fazminarum íit odiofa , ve l favo- 
rab ilis , quoad materiam fundam enta p ra fta t; 3c  
certe íi^tibi nimis rígida A udoris opinio videatur, 
potes diftinguere , quod quando incom patibilitatis 
conditio excluderet defeendentes fundatoris , non 
debet extendí de cafu ad cafum  , nec tranfverfalis 
ad m itti, excluíis eis, quia in hac fpecie odiofa eft, 
ficut fíe minas proxim ioris exclufio , 3c remotioris 
m afeuli vocatio in m ajoratu d. Molin. Ub. 3. cap.4̂  
nn m .15 . quem  fequuntur Fragof. de Regim. tom.3 . 
lib.y. difput.zo. §.5. num.$$. o . V alenz. conf. 9 7 . 
n n m .in  . & i z z .  Feloag. ubi fup. num, 19 . at vero 
incompatibilitas intei ipfos defeendentes favora- 

r B b ij bilis
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b i l i s  e í l ,  &  exteñdenda .  0 P C  a K  ♦"♦•íi «r̂  í » » n ! '/ !»1 ar»  ’j  . /* >b i l i s  e í l ,  &  e x t e n d e n d a  ,  q u o t i e s  o b  tr a n fv e r fa le s  

n o n  e x c lu d u n tu r  , fe d  o b  a l i o s  d e fc e n d e n t e s  ; í te m  

e t ia m  e ft f a v o r a b i l i s  * &  e x t e n d í  d e b e t  in  m a j& r a tu  

in  t r a n íy e r ía l ib u s  i n f t i t u t o  ad. f a v o r e m  c o n íé r v a n -  

x  f a m i l i a  f u n d a t o r is  , u t  m a jo r a tu s  a g n a t io n is  

e a d e m  c a u f a  e ft  f a v o r a b i l i s ,  &  e x t e n d it u r  f e m i n a -  

í u m  e x c lu í io  in  e o  a p p o íita ,u t  d o c e t  F e lo a g. ubi fup. 
t f .2 3 .  v id e  q u a  d ic o  a d p .7 , cap.i. lim k . 3 .

A D P A R T I S  IV.
C  A P U T  III .

A D  D I T  I O,

s  V  M  M  A  R  I V

1 Incompatibiíitas non datur quando utriufqu* 
majoratus fucceffío apud eUmdem jure proprio 
non con\HngitHY. r

1  M a Íorat“ sj n  dvtcm marito traditus an fit in . 
compattbdis cum alio jure proprio a mariio 
pojfejfs.

M ajoratus bona omnino prohibentur alienari. I b id .

3 Ala)oraius exira doum mariio traditus non efi
incompatibilis cum alio a marito poffeffo. 

M antusefi legitimus adminifiram bonorum uxoris, 
ibid.

4  Bona dotaUa,  é  parapherñalia in quo diferan»
quoad admmftrationemt dominium > &  hypo- 
tbecams 5 .6 . &  60. “

tum favore in  uxoris contrahcndís pra\udium. 
Ibid. num. 17.

2.8 Bona donata contemplatione matrimonii an m ¿- 
ritus in prajudicium uxoris alienare p o ff it^  3 o .

32  Donatio contemplatione matrimonii viro &
uxori fa fta , utrique pro dimidia acquiritur.

3 3 E t an tune majoratus ex ea donatione inftitutus 
fit incompatibilis cum alio a conjuge poffeffo.

33  Capacitas ex perjona con]ugis an proflt ad reti
ñendo s dúos incompatibtles majoratus,

3 4  Donatio uxori fafta a confanguiñéis v ir i ,  an
viro acquiratur, 

y$< Donatio ambafiatoribus fa fta  an Principi ac
quiratur.

Donatio filio patris contemplatione fa fta  ,  an patri 
acquiratur. í b i d .

3 6 Donatione alicui alterius contemplatione fa fta ,  

is máxime attenditur cujas contemplatione 
fa fta  eft. r

3 7  M ajoratus ex dotatione uxori a confanguineVs 
viri fa ftu s, dn fit incompatibilis cum alio apud 
virum ,  vel apud uxorem &  3 8 .

39 Donatio alicui alteriui contemplatione fafta  y ei 
acquiritur cui f i t , quafi a contemplan donatio 
fieret.

4 °  L .  S e d  í í  p lu r e s  § .  in  a r r o g a t o  ff; d e  v u l g .

4 * Donatio filio contemplatione patris fa tta  pro•  

feftitia  reputatur.
4 ¿ Lim itatur in donatione a Principe filio  contem

platione patris fa fta .
Officium a Principe donatum filio patris contempla- 

tione non tji profe ftitium. I b id .

4 S N if i  pecunia emptum fit a patre,
4 4  Dos vel donatio ab avo in ntptem collata an ti  

imputetur in legitimam a patre debit a m ^  4  f¡

• s ± ¿ s s s it ¿4 4 1 -1
jure Regni, &  5 q,

S 1 Donatio contemplatione neptis ipfi fafta nm  imm 
putatur in legitimam patris.

S 1 Donationem nupti faftam an &  quando filius im
pute t in legitimam i &  j  5.

J? Difiinguitur,
5 4 Q uid fi adhuc a nepte poffideatun 
j8  Dxor an mariti nobilitategaudeat 3 vel mariti 

infignibus utatur j (£* qui in vidua%& $9,
6 1 OJficia , &  dignitates uxoris an vis exerceat.
61 Aiaritus Regina Rexnominatur,
63 M aritus an habeat jus prafentandi in patronato

• ttmv tv fS v 1/ GII (/1 .  9 g J I

& 2 .1. ¿  tve refolvitur 20. 66 Majoratus an in dotem daripojfit, 67. &  83 .

7 8  Societatis conjugalis fpecialia, remijjive.
L . 3. tit. 5?. l ib . j . R ecop. rcmijfive exornatur , é*, 

qua bona communicentur inter conjuges,  re- 
mijfive,

*  Patrimonium uxoris viro non prodefi, nec noces 
24 M ajoratus ob ca„r.~  • tributa.

tusyeo Contrasto m a n l ^ e l Z Z i ™ 0” ”  ^uantiof l^ e 'f i#  > "mijfive, Ibid.
1 5  M a i ° r* !H'  °h ‘ «"Um matrimonii i M tutu. , ¡  « »> '» '*[«? frajlarcpMer filio  fi k v

acquirttur cui donatio f lF}a. e(l 1 > beat uxorem divitem.
habeat aliquod intcrcíTc lCet cô ux Expcnfas litis , quando Reus aftori , vel # centra
tionis s & \ 9, JJ ín obfi* ¥ » tta  dona- p ifia re  teneatur. Ibid.

i  6 Donatarius ob caufam matrimonii an n íTt ’ efi eadem perfona cum p4tft
prajudicium conjugis bona donat * a l i Z  ™ Dum ^  ? otef i ate Colleft as fohere non

£7  A n  retrocedere donatoH , &  feqq . 9 f'»*tHr.
icr-ituus de refguardo , an fine nulla afilfo  o FÚ\*S ernanclPatus ColUftas fblvere an teneatur.

J paren- 87 Filius perfonalia omtr* fukit dum in patris efi 
fotejiate.

y J V  » cx juccfjjtone , legato , vel

10 Acquifua a conjuge ex donatione remuneratoria 
an communicsniury 11 . &  ¡ Zi

J 3 Fruftus rerum qua non communicantur inter 
7 r con1 ^ S y  communes fiunt infocietate, &  i± . 

FrH®“ * commend* Órdinum M ilitarium  com- 
r  c  m, UnesJ “ nt tn foctetate conjugali.

Salaria  ,  &  proventus cfficii ,  v e l dignitatis 
communes fiunt ínter con\uges.

1 Majoratus contemplatione matrimonii infiitutus,%fU íncomPa n bilis cum alio a viro vel uxore 
filiu s  matrimonii pojfeffo.

W -z-v.

2 1  i o , i s  m e i i c r a r i  m n  p ° “ j i  e x  l .

15 °'bcf Hí am matrimonii injlimtut mn
« * ‘ r o , V ' l U X m
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A d d .a d R o x a s d e ln c  Maj. R I V . C . I I Í  , 0 7
3 L . fin. tit. i .  lib. Recoo. exülicatur r . m  • v* /

5>*

23

L . fin. tit. i .  líb. j .  R ecop. explicatur,
E t  fin ínpraxi ejus difpofitio habeat locum. 

Patris gt* filii idem eji pojt patrimonium t &
P°Jíeífi° eadem,
Pater habet uft'ifruUum in bonis majoratüs filü , 
Pater non habet ufufruttum in majoratu filii ex 
donatione Regia.
E t  quid Ji donatio Regia non jure majoratüs 
fa tta  fit ,

9^ E t  quid f i  donatio fatta  f it  fine alienationis prohi-  
bitione

y y Pater an habeat ufufrutlum in Commcndis 
filii,
A n  in feudo.

L is fuper bonis majoratüs, quorum ttfusfruüus 
j f  apud patrem ,  cum patre , '& in foro patris 

agranda ej?.

Fdiusfamilias non poteji fiare in judicio , nifi 
quoad cajlrenfia.
Lim ita quando pater non e íí ufusfruEluarius.
E t an • ebeat citari in lite de adventitiis cum 

patre agitata.

Officia dúo apud unum effe pojjunt f i  alterum eo- 
rum habeat in Commendam,
Filius conventus h&res p,atris non pr&fumitur y 

fe d  probar i debet ab Añore.
Filius vivente patre dominus bonorum repu- 

tatur¿

Pater vivente filio dominus bonorum reputatur, 
etiam cafirenfium.

5N?

97

5*

99
200

101

lo ¿

IOj

104

A Num. 1.

V id e  rnfra p. 8. cap. 6. ubi dixi.
I C irca principalem quasftígnem refolvendum eft 

cum  A u d o re non dam «com patibilitatern ínter ma- 
joratus a marico noíTeífos, alterum jure proprio , 
alterum ex capit^ üxorís ; quia ad hoc ut detur 
incom patibilitas, ^eqUiritur cum ulatio utriuíque 
niajoracus apud unum fucceííorem jure proprio., non 
ex perfona alterius^ dixi infra p. 8. cap. ad finem j 
ed m aritus quam vis poílideat majoratum uxoris, 

non poífídet jure p rop rio , arg. L ,  Debitor 8 i ,  §, 
ervo 2., Jf. de leg. 2. i b i : Caterum ex perfona fervi 

conftitit legatum : ergo.

G eterum  plures diftingues ca fu s , ut em'xe Auc- 
toris dodrinam  percalleas; majoratüs enim íi de- 
feratur uxori ante m atrim onium , &  tradat in  do- 
tem m arito , intelligendum eft quoad frudus , &  
commoditates traditum  eííe > rem anente jure fuc
ceílionis apud mulierem , majoratüs enim  poífef- 
íor om nino bona majoratüs alienare prohibetur D . 
M olin. Ub, i . cap. 3. nurn. 1 7 . &  cap. 6. num, 3 1. 
^ 3 6 .  &  cap. 12 . n numer. 39. &  lib, 4 .cap . 1 
Mieres de M ajor, 4 .p .  q . i . V .  V ela  d if. 38. a n. 
94. &  d if .  45?. a num. 4 3 . fru du s autem cornmo- 

itatesque majoratüs in alium pro tempore fuae vi- 
t s  transferirépoteft D . M olin . Ub. i .  cap. u .n u m .
i  C _ i.yy T A  ̂ e~r* x-.

m e z in L .  y o . Taur. n. 1 r.Gutierrez dejur.confirm.
1 , p, cap. , . ^  $ i . Azeved> {„  L  x  ^  ^  
& m L  ¡ m , 9. /. 22< Barboí; in L t  « ^

3 1 . / .  folut. matr. D . C aftjilo  lib. 1 . de ufufr. cap
4 . rinm, 16. &  i j . f r  Ub. 4. cap. xd. numer. l t  ¿  
i } . & c a p .  40. num. 4 6 .  &  / ^ .N o g u e r o l .
30. 29. ^  5^. C arafco ad L . Recop. r:*p x:
2. p. nurn. i ü . D .  Didac. Bolero ^  Decaí}. dsbit% 

pjea . tit $ .q . num. ¿o. &  2. ¿. dom inium  tamen 
eoium  bonorum apud m ulierem remanet L , S í

€g °  §. D w íi ff.de jur. do!. L  ultim, Go,¡, de pañis 
conventis ex quo plures differentias agnofeunt Ín
ter dotalia &  paraphernalia bona Galganet de aiff. 
tndwtd. utr, jur. Ut. D  aum. 61 . &  Parlador, dijfer. 
1z 4 .i1  num. 1. Guttier. de lurarn. p. cap, 46. ¿  
num. 8, Sí' an pro eis m ulier habeat hypothecam 
cum prxlatione íicut pro dote variant D D . Bolero, 
&  ahí fupra re la ti, quibus adde Faria ad C ovarru- 
vias Ub. i. var. cap. 7 . num cr..iu. ubi negar pr^la- 
tionem  cu m p lu rib u sj &  de adminiftratione bo- 
norum paraphernalium adde D . Larrea, decif. 7 . „ ,

] ° l ea í í*  *> ?-■ 3* mmer- z i-  M orquecho de 
d tv tf  bonor. Ub, 1. cap. 17 . nwv. 6. &  Ub. 4 .
I I .  num, 8, &  ínfra dico ad num. y %

. In majoratu autem uxori delato poft m atrim o- ' 
mum alia racione incom patibilitatis non procedit 
quaE ex natura conjugalís focietatis defumenda eft • 
cum  enim noftro R egio  H ifpano jure acquifita i 
conjugibus extra Iucrum &  acquiíitum  fíne indu- 
j ría conjugis non com m unicentur, íicut legatu m , 
híeredicas, donacio á parentibus, a m icis, vel co - 
gnatis uxori vel marico reí id a  L . i .  tit. y, Ub. ¡  .R e-  
copil, Palac. Rub. de don. inter § é j .  num, 1 ,.  Se
gura. m Repe tit. L ,  .1. § S i vir, n z o .f f .d e  acq.poff. 
er in L . 3. § fin, num, u y . f f .d e  líber, &  poft. R o l  
deric. Suar. in L .  j. lib'. 3. for. tit. de las Ganancias 
num. 46. Góm ez in L . 5 1 . Taur. numer. 7 ¿. verf. 
Tenias efi} M acienzo in d. L .  3. gloff. 1 . 2. &  ib i 
Azeved. num, 2. García de conjugal acej. num, 12.7.
&  quidquid venit alteri conjugi ex teftamento , vel 
ab inteftato , non pertinet ad focietatem  , niíi fíe 
omnium bonorum , L . N e c  adjecit ff. pro focio L ,  
Sociecatem ff. coa. fed ea lucra íolum  com m unican- g 
tu r , qua; obveniunt ex induftria hom inis, opera &  
artificio , vel contem platione íocietatis tanquam á 
caufa próxima proveniunt,&  ideo non comprehen- 
duntur lucra obvenientia titu lo lucrativo , gloíTI 
Bart. Bald. in L .  Socium,‘§. Socius ff. pro focio. A n-. 
charran. conf , 6 j . num. 1. lib, 1 .  Angel.ironf. 1 1 2 .  
num, 1. aIcx. conf 7 6 . num. 9. Gómez 2. var.cap,
5 . num' 4 * R oder. Suar. ubi fup. limit, 3. ubi Baldes 
num, $ 1. Ut. B . Palac. Rub. ditt. §. 65. numer. 64. 
Carrozius de Rerned. except. 25. num. 69. &  7 o. 
Burgos de Paz Qu&Jl. C ivil. 1 1 .  num. 4 3. M antic. 
deTacitis- lib. 6. tit. 16. num. 7 ,  Gutierrez lib, z 0 
q* «19. num. 3. &  120. num, 6. Filucius de Societ. 
cap. 13 . num. 2. García de conjug. acquaft, n. 173 .
&  1 3 z . D . Caftillo Ub. [4. cap. j .  num. 48 . verf.• *. -------- • X • • Jm l • P7T1 r 2 2. U

D r  V V T ?  j r 4 ° ' , T aHr' ” Um- 7 4 ‘ Vei '  Q md Quarto facit. 
ú b y r .° p _  ‘ap. iT ;  * ‘  8‘ Ca?‘ 6° '  S a lgld °  m  Q-uod in d°«M ione íim plici nul'am  habet diffi-

q. i ' J ’ rnlrar^m ev 1 Un tit „ /.‘A ^  r
i autem uxor extra dotem habeat majoratum 

3- ia ration e, non datur incom patibilitas , quia íci- 
-Jcet ea bona in dominio &  poífeílione uxorís ma- 
nent, fola enim  adminiftratio marito conceíía eft. 
ex Lege enim i . t i t ,  3. lib. uxor fine licentia ma- 

lICl 1111 J um c°ncradum  celebrare poteft , &  fruc- 
lm boporum diípo^itio lib era , fine fraude ta_ 

p ° n m anto re lid a  eft. L .  ¡ .  tit. 9 . Recopil. d e q\ io  
ie§- L ó p e z m L . 6 tit. n . p . 6 ,  g l. 4, q. j .  G o-

cultatem ex L .fin . tit. Ub, 5. Ordin. &  L . 1. 3. 
&  y, tit 9. lib. s . Recop. Guttier. Palac. R u b ? G ar
c ía , &  alii fupra r e la t i: M acienzo in d. L .  5. glojf. 
9. num. 1 .  A zeved . ín L .  ¡ . verb . Donatio del Rey 
&  i n L .  3. num. 3. ¿r j .  Pinel. in L . i .  C . de bota 
matern. 3, p. illaté 2 3. num, {■>%, Caííaneus in Con- 

fuetud. Burgund.r»^. 4. §. C ovarr. in cap. cum in 
officiis de tefiamentis.

Sed in donatione remuneratoria docent aliter 
D D . a liq u i,  allerentés eam uní ex conjugibus fa-

B b iij d am



D. Ferdin. Alfonf de Aguila.
¿tam cum altero com m un icari: C ovar. Palac. Rub„ 
Gaífaneus, M atienzo ubi fupra, G óm ez, in L . Taur. 
nurn. 7 5 . D . M olin . Ub. 4. de Primog. cap. 11 .num.
49. &  Ub. 2. cap. 8. tí. 17 . ubi lim itat in eo quod 
m enta excedit. Baldés in Addit.ad Snarez. d iü . Um.
3. num. 32. M orquecho de divif. bonor. Ub. 1 . cap.
1 1 .  num. 38. R ebelL  de Oblig. p jíit. 1 . p. Ub. 6, de 
Societat. Inter conjuga c¡u&fl. 1. fett. 2.. num. 16. Sán
ch ez de M atrim. lib. 6. difp. 26 . numer. y. in fin.

1 1  C on tra  tamen fentire videtur M on talvo  in L . i .  
verb-. S i el marido i  tit. 3. lib. 3. for. Pinel. in di el.
L .  1 . illat nurn. 6 1. M atienzo ubi fup. n. 7 . Burgos 
de Paz Qu&ft, Civil, i i . k . 29. G óm ez in L .  ; o .  
Taur. num. 7 1 . verf. Secundas cafus. Azeved. in d.
L .  3. CP 4. n . z 4. Guttierrez <j. 1 1 9 . fup. relata n.

l l  7. fed priorem fententiam  veriorem  ju d ico , quia 
donado remuneratoria non eft veré 8c proprie do
natio , fed quodam m odo debitum  poteft nuncupa- 
r i , L . Aquilius Regulus ff. de don. V aldes ubi fup.
Iit. E .  D . G reg. in L .  10. tit. 4 . gloff- i» Z7* 5* M or
quecho ditt. num. 38. d .  R e t e s i í  donat cap. 3. a n. 
j .  Cyriac. Controv. torn. 2. controv. 2 7 o. fere per 
tot. máxime n. 4. de quo a d ié  Diana tom. 6. traíi.
7 . refbl. 1 j . d„ Solorzano m P. oUtic. Ub. 3. cap. n .  
fo l.  314 . verf. pero f i  &  cap. 12 . fol. 3^9* ^
¿j -e. P az d.e Tenut. cap. 5 7 . a num. 13 G.8c alii cum 
García de don. remuner.

13 C u m  igitur ea q u e  aliunde obveniunt conjugi- 
bus in íociatate conjugali non com putentur, fequi- 
rur majoratum uxori deiatum non com municarijfed 
ei permanere cujus fuit , licet fruólus communes 
fia n t, etiam earum rerum q u e  non com m uñican- 
tur , García de Conjug. acquafi. nurn. 17 4 . &  200.

/ 134* &  97* ut funt dotalia, paraphernalia, caftren- 
íia , vel quaíi majoratus fe u d i, aut prim ogeniture, 
L .  fin. tit i 3. Ub. 3. for. L .4 . Ó !  tit. 9. Ub. 5. 
R e c o p .L . Societas §. Socletas jf. pro focio , L .  i . C .  
de eod. L .  fin. ubi M ontalvo ^/. 1 .t it .  3. Ub. 3.for, 
Palac. R ubios in Rub. de donat. §. 62. numer. 10. 
R od er Suarez. tn d. L .fo r . limit* 3. Baeza de decim. 
tutor cap. 22. nurn. i t , . &  cap. 2 4 .num. 13. &  1 5 . 
A n t. Góm ez in L .  5 1 . Taur. num. 1 1 . &  33* M a
tienzo in L . 4. gloff. 1 . num. 1 .  &  in L .  5. num.

1 j  2. u b i , 8c íi fruátus fint ex Indorum  , vel d . Iacobi 
aut alterius Ordinis Com m enda , eííe com m unes, 
a t M orquecho de divif. bon. lib. 1 1 . cap. a i . num.
1 7 .  Burgos de Paz. ¿¡.civil, 11 . nuw, 38. Azeved. 
¡ n d . L . \ .  num. 1 1 . &  in L .  num. 5 . Ayor. de 
Partí. i .p* pap. 8. nurn. ¿o. &  n .  Inde malé Gar
cía ubifupr. num. 1 24. contra G utierrezUb. i.praEt. 

*6 ^ .1 1 9 .  nurn. 7 . feribit falaria advocatorum , vel alia 
ex induftria j vel arte aut penda a marito acquifita 
non com m unicari, certum  eft enim officia , digni- 
tates, vel alia ex donatione R e g ia , vel am icorum , 
aut coníanguineorum n o n  com municari ex L . 5 .tit. 
y. Ub. 5. Recop. nec hoc dubitari poteft: Talaría 
autem &  proventus exipíis donationibus 3 officiis , 
ve l dignitatibus a cq u ifití, tanquam  frucfcus com - 

17 municári reóté Gutierrez defendit. Bt his confequi- 
tur majoratum uxori deiatum marito non a cq u iri, 
nifi quoad fruftuum commoditates, q u e  fiunt utri- 
q u e , &  ideo incompatibilitatem non dari ínter m a
joratus viri 8c uxoris , ab iis feparat-im acquifitos. 

s g Q uid  autem dicendum fit in majoratu in con- 
cemplatione matrimonii inftituto, non leve dubium 
eft , quia íi utrique viro &  uxori q u e ritu r , videtur 
incom patibilitatem  dari inter illum m ajoratum , &  
alium  ab uxore vel viro polTeíTum, cumulatur enim 
utriufque poffeífio apud unum eumdemque fuccef- 
forem , quod quidem  ut diximus veram efticit in 

com patibilitatem . . .
Sed ut hac in re , q u e  certe difficilis e f t , clarius 

procedas , diveríi cafus conhderandi lunt , ex qm~ 
bus verior contraria opinio apparebit. Prim um  c u 

ca L egem R egiam  7. 7 - lih• 5* Reí0Pil- dubítan 19 
p o te ft, an fi quis majoratum poífLdens de dos quin
tos de renta , íi matrimonium contrahat cum m u
i r é  q u e  ih dotem  alium majoratum in ejus per
fona noviter inftitutum ob caufam illius m atrim o
nii fccum  ferat, hi dúo majoratus lint ita juxta L e 
gem  incom patibiles, ut prim ogenitus illius m atri- 

m onii nequeat in illis fuccedere.
In hac qtieftione q u e  a nemine difcuüa e lt , bre- 10 

viter 8c refolutivé dico non dari incom patibilita
tem  inter hos m ajoratus, 8c ideo primogenitum  
polle in eis fuccedere , nifi aliter a contrahenti us 
vel donatariis provifum  íitj 8¿ probatur h ec fenten
tia , quia L ex hunc cafum , nec in difpofitione, nec 
in ratione comprehendit , 8c confequenter de eo 
juxta jus commune judicandum eft. Q uod autem 
in  difpofitione non comprehendatur conftat ex 
ipfa Lege 7 .  q u e  loquitur in majoratibus qui per 
viam  m atrim onii junguntur a ibi : De poco tiempo a 
eft a parte por via de cafarniento-, 8c ibi: Cada, y guan
do que por via de cafamiemo fe  vinieren a juntar dos 
cafas d.e majoraz.go. Auót. infra p. 8. c. z. n. $t. fed 
i n  f p e c ie  propoíita non conjungitur unus &  aIter 
majoratus per viam m  atrim onii,fed ob cauíam illius 
quod díverfum  eft ; nam tune majoratus per viam 
m atrim onii jungitur , quando ex matrimonio con- 
tracto lucrativé d efertur, quod diverfum eft fi ob 
caufiim m atrim onii majoratus fit inftitutus , tune 
enim  ex vero contraólu onerofo acquiritur, lex au
tem  hunc cafum  quaíi magis odiofum  non com pie- 
h e n d it, quia acquirere ex contraótibus non prohi- 
buit , máxime cum fint juris g en tiu m , 8c dotium 
conftitutio jure publico conftítuta everti non de
buit , alias vel nulla dote nobiliores fem inas nu
bere eífet neceílarium , vel in bonis liberis dotem  
tradere precisé cogerentur , cum tamen m ajoia- 
tuum inftitutio 8c confervatío máxime in terfit, 6c 
vaífalos magis divites durare quam  pauperes j cum 
ergo h e c  ipfa contra legem  f in t , fequitur cgem 
ifcfam in hoc cafu locüm  non habere.

Ex quibus conftat nec in ratione legis com pre- 21 
hendí eam fpeciem , im o contra ejus rationem fu- 
turum íi ad eam legem adaptari velim us j ratio 
nam que legis , ne m em oria fundatorum  ex cora- 
m ixtione fam iliarum  e v e n ia t, potius favet opim o- 
ni noftre ; alias enim non folum  eveniret fam ilia- 
rum com mixtio , fed etiam- annihilatio 8c deftru- 
£fcio , prohibiti enim  teilatores e ífen t, ve l donan
tes majoratus fundare , 8c ideo potius nullam  quam 
com m ixtam  m em oriam  relinquere prohiberentur, 
fed major eífet h e c  prohibido : ergo majori ratio- 
ne hoc cafu legem  non loqui dicendum eft. Alus 2* 
autem  legibus h e c  dotis conftitutio majoratus jure 
reli& a relinquenda e ft , ea quafi debet ideo confir
m ad cum  L ,  1. tit. 2. de las dotes, Ub. j . Recopi. 
L . z  &  5. eod. 8c Baeza de non meliorandis ratione

dotis filiabus. . ..r
A lter cafus e f t , an detur incom patibilitas in dil- x y 

poíitione hominis inter majoratum  viri vel u xon s, 
cum majoratu ob caufam illius matrimonia inl ítu 
to? Et dicendum eft ñeque in hoc cafu dari incom
patibilitatem  , íive viro vel uxori acquiiatur majo 
ratus noviter inftitutus , five utriu fqu e, tafne 
non queratur ei, qui alterum incompatibilem po - 
fidet j quando vero u triu fq u e, vel um eorum « - 
quiratur? plures cafus d iftin gu cs: primus e ^ m ^ ^



Add. ad Roxas de Inc. M aj.P.lV.C.III. iqq

***■ * ° *
I cum aliqua contraóto m aneat irrev o e ab ilis , quia Sed neaue in Unr V

illm s jn tu iw  contrah itur,  ut docent propter in te- acquiritur erit m a te a r a s h T °  “ ^  1 " *  35
relie contrahentis D .M o lin . Iib.4. cap. z . num i 7  a conium- ’ n^fR-íT - ‘neomparrbihs cum  alio
&  ibi Add. T ello  Fern. i .  , 7 . Taur. namc 7 l  cffic S  ’ qU‘a n?aJ“ at“ s M v id u ita s

M atienzo in L .  gloff. 8. 4 « W  ó ; ¿ 7 f ab altero , W g *  vdeatur ¡*» folidum

Recopi!. P a t .  S á n c h e z  lib. 6 .  de M atrim . difp. 3{'. n in o  p r i v e t i í i t a m 't “  m^ P . l a t a t e . a lt c r  o m -
Herm oíill in r ■> A* a * ,  i rr r  P vetUL 1T,aJoiatu  t0K>j &• ideo potius ex per- 

A nn a W - , R  n i , ,  /  r  rr - • a 3 F * ‘ te&  L - IO«/* ^em adm od.fervit. L .  2. f f
i n n o v é  ^  W - 1 - ? 8^ - 7 . » . 9 .  ^ r e j p i n g .L .y .  § .3  . f f .d e  fur. dot. L .  S S . f .  dt

le  T a m e n  e i  f o lu m  d o n a t io  a c q u i r i t u r  ,  l i c e t  u x o r  V T i  f f l f l t  ' “ ¡ i "  ^  j ’ ” '  ^
h a b e a t  a l iq u o d  i n t e r e f l i  in  o b f e r v a n t i a  'd o n a t io n is  M e n o c h  ^ T i t o Z L  ^  **  *
c u ju s  r a t io n e  p o f f i t  a g e r e  p r o  ip f iu s  im p le m e n t o ,  m m. £ . c o l ? T ñ S T  ^  ' 2 I °

j f i  N e c  id e o  m a r it u s  p r o h jb e t u r  b o n a  d o n a t a  a l i e -  p .  i .  * *  Co',f ueK M eflan.cap, i.g lo ff. 6. m m .z ¡ .

l ia r e  &  r e t r o c e d e r e ,  v e l  in  a l iu m  t r a n s f e r r e ,  n i f i  I d e m  d u b it a r i  p o t e f t  i n  d o n a t io n ib u s  6 ¿ B ,  i  *

L a m í  M  ' í f ’ f  ’  r  C O n d ln o n e  ° P P o f i t a  P ^ o h i-  m a jo r a t u s  á  c o n fa n g u in e is  v i r i  u x o r i ,  v e l  á  c o n fa n
. t u r ,  M o l f e f i u s conf. u .  tom. i .  &  m addit. ad g u iñ é is  u x o r is  v i r o , i n c u j u s  fp e c ie  e x  v e r io r i  fen

con f 9. tom. 2 .  &  id e o  n o n  p o t e f t  d a r i  t e n t ia  d o n a t io n is  e a o l u m e n t u m  e i  q u s r i t u r  c u i u ¡

c o m p a t ib i l i t a s  ín t e r  m a jo r a t u m  e x  d o n a t io n e  f i -  c o n t e m p la t i o n e  d o n a t io  f i t  ; d e  q u o  D  C a f t i l l o
h o  v e l  a h i q u s f i t u m  &  m a jo r a t u m  u x o r is .  f l f c .  C ¡m r ,v . cap. s .

1 7  l i J f T  ■ fi “ l  ?  Caf"  * l lmnd0 f d - fum  refOT Senatu H ifpaltnfi! ex textu in L  Sed
donatio alicui fit ob  caufam certi m atrim onii f i  plures, §. In arrógate ff. de vulgar. L S i  auid

cum  certa perfona contrahendi.tunc etiam  ei folum  ‘ arum in princ. verf. In quibus ff. de le?  ¡ i
donationis emolumentun, q u zritu r cui donatio A d d itio ,ff. de acc,uir. hm d. &  plurel pro h íc  rrferí
h  , licet in uxoris prsjudicium  , ve l filiorum ex opm ionesD . C aftill. verf. Séptimo d e L u e  d *  .8
i o m atu m on io, quibus jus eft ad donata bona G óm ez in L .  48. Taur. num. 4. A ntunez de D m a i
q u an tum  , cedere retro donationem  , donatarius Reg. 1 .p .  cap.3. -,mm.6 3. D .S olorzan  delur Indiar
nequeat M ieres d e M f r M ._diB.1 .p .q.í u  K.z ) 1 . ¿ ¡ ¡ ^  k Z l p . S .  ¿

fn tT ñ rf  1 4  1 ^  re“ oceí3'lon.e s :  v e l ? « 7 ? .z o . mm.,. Cevallós m d.comm. F r a n c h i s
p och as, v u lg o EfcrtMrasderefguardo,minar decif. i 7.m m .¡.& decif 33. D . Vehdifert ; 8 i

rem parentum filiis faftas , effe n u lla s, &  inva- n*m¿ , itWem D .  S olotzan ¿ in
'1Can.C -. f  nHV*' clauf. 4 . glojf. 1. a fol.i s z.verf. Pero , dr fol. 3 u . verf Lo tercero-

nitm.-ji. Giurba mConfuetud. Meffan. cap.1.glojf.$. lu í. C apón, tom. 4 . difeept. 3 &  ¡ddem  S o lor-
arnm. 7 1 . ad J4 . Andreol. con$^  I i 7 . B8OT. 2. 2ano ^  2 _ ¿  { /  |

M araan controv. ¡ ¡ . a m m  . 1 .  &  aln apud O leam  »» £ .  9 .g lo ff.i. mtm.h  ti,. 1 . lib .;. Recop qui latius ;<•

t l l n L i r 7" ' * 5- ■' 5 "  ¿K q u a s f t i o n e m r e f o lv u n t  i n  d o n a t i o n i b u s á  P r in c ip e
Z Z  f ° ñ  ^ 7 " ^  v e l  a b  a l i o  i n  f i l iu m  f a f t i s  c o n t e m p la t io n e  p a tr is

d l  Z Í T r  % “ * • * " « '  ^ ¡ m o n i i ; e x  y e l  in  l e g a t u m  c o n t e m p la t io n e  P r L i p i s  : I  c u m
a lu s  p r o b a t  B a r b o f . t ó .  5 .  v o t . i i é .  num. , t f 4 . J r f .  a l i is  n o v i t e r  A n t u n e z  de Donat. Reg. t o l . t . c a p . J ,

i » m ^ i f í r . ^ 5 9 - o  8 ° .  © - 1 r 6 .  D .  O l e a  a m m .  i 4 . u b i  A z e v e d o  in L.11. n u m .¡,t¡t.c ,jib .f .

18

in addit. H bifupr.n .1, ---------  í Z l z  t T , !* '
A lienare fsiripn marít-nc ir  u , . ^  Sánchez de M atrim . Ub. 6. difp.16. G óm ez

falvafilioru m  S  i  A P L ' H ' T m y- nH7n- G- Barb° r- in L - £.“ « ¿
L o r e m  er b o n ?  ( m CU' US 2 4 ‘ ^  ^  Gracian. c a p . % .  tom .,.
C o v ^ i b  i  var r a ^  T l^ r  ^  ’ ■ M afcatd- ds < * * f -  S 6 í - «

ao £ h  R e i u ú l l r :  * * * » : * . " .  | l » e  certiffim um  eft in fimilibus donationi¿u ¡ t
5 t t n f / Z á  T  4 ' nT t f m- V  3 ín ^“ °  eam  períonam  atten d i, cujus in tu itu ,&  contem - *

t i o l  a L P“  ,r r  “  M 0 b fe 7a? ‘ f m do“ - M m  donatio fa d a  eft ad juris effeáus ,e x  cexw
M ar r í r r l l ^  D X g T  &  tl'adit i n L ‘ S i P^res, §. In arrógate, f .  de vulg. &  aliis fu-
^ r \ ? Z m  t l ° nr '  1 .  pra relatis, X . 3. S. p en u tff.d e  liber. legat.L. T e .
fofo ¿ I  W ,' ri " aÜe ’  .fivf  tim!°  Gne- dei«re dot. L . Si vero, fóltu.

. j o  »v U u c ia u v o , quando f i l u i n  legitim a non ™*trim. L .T a ü a , $. S i h m s , ff .  adTrebel L  Sed.

■■ &  uxorem a tn d o T  d o í  &  fili0S, ^  áe L ~ E x  m m e> / * » •  £ . % '« u x o re m a le n d a s , d ocef O lea  ubi fupr. m m . 4 « . mtelam, Cod. de tefiam. > -

4 ? ^ ™ ra'4 ; M e S  'Jm 'm  T t ó m Ub díf  • EX díCendUm Videl>ami' f P Ud eU”  eflÍ 5 7ft/ /*A >. J  Theíaur. Qu&ft. incompacibilem majoratum  cum  alio , cujus con-

tc^ ! ali0nc l M  fafta  cíl : fi maritus
T h or Dexarc & á l i ir e k t t  t/ ^ f ' ^ ’ Pertot' ^ n(:% poffidens m ajoratum , alium ex donatione uxori

,  HerméfiU in L  , !  t  ° leínH m -i7.«bifupr. fa ñ a  á confanguineis fuis a cq u ira t, ambos retiñere

31 jure proprio* ^  ^  ^  ^
non u a W d i b u s  D . O lea  cum pluribus Sed contrarium  dicendum eft , &  f i e , quod ma- 2„

monii inft,v„n «  f? ™ *  C0.ntCI"P latl? ne cera  mat« -  joratus ex donatione acquifitus erit incompatibiiis 3'

Z  m  ! “  PX  V'a ÍOc T T S ’ &  n0mÍ'  aPud eam  cui do“ “ °  ^  veto apud eum
vim  V  n, V11°  ’ .UXOn .fa£la fit > Pro Palte CUÍUS contem platione donatio fa ifa  eft ; &  ideo-
R ir \ C f ? 7 ^ rCe UX/?n  aCClLlin tenenc M oIin- de que íi á confanguineis uxoris, viro donatio per

5. qtujt, iz .n .fin .H o d k n i.a d tS H rd . viam  majoratus ácqiuratur ,  in perfona viri erit

incom pa
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incompatibilis Ule m ajoratus, í¡ alium cum clau- 
jfula incom patibilitatis poffideat 5 non vero erit 
calis m ajoratus incom patibilis cum majoratu uxO- 
ris , licet ejus contemplarione donatio fa d a  íit ; 
quod quidem  verum  e ft , quia donatio alicui > alte- 
rius contem platione fa d a  , ei acqu iri, &c noli alii, 
cujus contem platione donatur certiífimum eft, con- 
tem plario enim tantum eíficit,ut bona donata con- 
íiderentur prius donata e i , qui contem platus eft,
8c poftea ab eo in donatarium tran fiara fid ion e 
ju r is , non vero ut acquirantur ei cujus contem 
platione fit donado , ut ita probat textus in L . Dd~ 
'tem , ff. decollar, bon. ibi : Occm rit ¿quitas r e i , m  
quod pater meus propter me 3 filia mea nomine dedit, 
per inde fit , atque f i  ipfe dederim, L . Profe£luia> § .1 . 
j f d e  jur. dot. 8c. ita procedit etiam  textus in d. L .  
Sed f i  plures, §. In arrogato , ff. de vulg. ubi ideo 
pater filio arrogato fubftituere pupillariter poteft 
in bonis ejus contem platione filio d on atis, quia ea 
bona vidcntur a b ip fo , filio data. Et ideo donata 
filio contem platione patris, p rofeditia  reputántur, 
quafi ex ejus fabftantia quaeíita, gloíl. Iafon. 8c alii, 
quos fequitur Petr. Barbof. in-.d. L . Sed f i  plures, §. 
Tn arrogato 3ff. de vulg. a num .61. in opere pofthn- 
tno : 8c probat prseterea ex textu in L . Additio 45 . 
a d fin .jf.d e  acquir. hared. L . E x  morte y. Codic. de 
pa£h convent. Bart. Baldus Paul. 8c alii in L . Cum 
cportet , Cod. de bon. qua liber. ubi M endez de 
C aftro í.p . cap. de bon. profeElitiis k num. 1 . alios 
refert M orquecho de D ivif. bonor. lib. 4 . cap. 1 3. 
vum .i j .  &  16. loan. A ngel. B o íf traEi. de Patr. 
poteft, cap. 4 . a nurn. 1 j . ubi late profequitur , 8c 
explicar , &  in traíi. de D ote, cap, 3. num. 11. Sán
chez C o n f mor. to m .i.lib .i . cap.z. dub.y. Fontanel. 
depaff. nupt. clauf.4. g lojf.y .p . 3. nurn. 6. M enoch. 
de Prafumpr. lib. 3. prafumpt. 1 7 . &  28. Paíchal. de 
Vir. patr.pot. 1. part. cap. 3. d. Larrea decif. 33. 
num.30. Gam a decif. 1 14 . num. 2. ubi red e  lim itat 
in  donatione á Principe in filium  patris contem 
platione facta, 8c propter ejus m erita, 8c quod ideo 
filius ita conceílum  á Re^e officium  conferre non 
tenetur : fequitur G óm ez in L .  48. Taur. num. 4. 
C ald . in L . Si Curatorern 3verb. Lafis, &  num, i 07.
&  de Nomin. ernph. quaft, 28. num. 7. 8c alii apud 
Barbof. in ditü. §. In arrogato , num. 74 . ubi intel- 
l ig i t , niíi officium  pecunia emptum f i t , quia tune 
íaltem  pretium  venit conferendum , Gam a decif ,zy . 
num. j .  C aldas ubi fupr. D . Solorzan. Ub.t. Politic. 
cap. l y f o l .  3 j o  .v e r f. P ero , &  ftW ' G óm ez in 
L .zy .T a u r. num.z 1 . &  vide B obadill. de Polit.lib.3. 
cap. 8. num. z y i .  D . V alen z. V elazq . conf. 1 j j .  
R icc. colle5l . 6 oy.p.$  . D ian , tom.6. traEhy jefed. 13. 
Cevallos quaft.1 j i .  comm. D . Salgad. 2. p. Labyr. 
cap.z-j, n . z .&  cap,20. nurn. 32. M orquecho lib. 4. 
cap. 13. n .io . de d iv if

Et ex hoc principio refolvenda eft ,quaeftio 
pra6fcicabiÍis de dote, vel donatione, ab avo nepoti, 
vel nepti data contem platione patris , in qua pri- 
mum dubitatur , an fi avus dotaverit neptem  con- 
tem platione f i l i i , neptis fuccedens patri teneatur 
eam conferre , ac fie íi ab eo illam  accepiíTet ? 
In quo dnbio communis d iftin d io  e ft , quod íi fi
lius íit inops, ita  ut non poííit dotare neptem, quia 
runc onus dotandi transfunditur in avum, qui propv- 
ter filium dotare neptem dicitur , 5c ideo harc dos 
propter filium  data pe-rinde habetur , ac íi filio 
data efTet ; textus in L , Doten. 6. ff. de collat. 
bonor. 8c confequenter conferenda venit a nepre

4 9
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fim pliciter dotaverit neptem , contem platione - i p -  

filis  neptis dotem dediíle videtur , quia tune ita

prseFumitur ex g i° ff .in L» -Qj** m a^ena 3 §* JflU/
• durn , verb. Paciet in fin. f .  de acquir. hared. com- 

muniter recep ta , ut alferit Jafon ibi numer. 17.
A lex, conf .Zy.num. 4» &  4 * Sozino conf 7 7 .
num !4. lib.z. &  ita procedit textus in L . A vus  82. 
ff. de jure dot. alias contrarius d. L . Dotem 6. ff. ds 
collat. &z ideo hoc cafu neptis dotem avi con feiie  
non tenetur, Barbof. ubi fupr. M orquecho de D í j *J. 
bon. lib. 4. cap. 13 . num. 32. C? 3 3* lt̂  ie^ie e- 
fe n d it , quod quoties patris contem platione dotem 
nepti datam eífe coñ ftat, quafi ab eo p rofeda  con- 
ferenda e ft , fecus íi contem platione neptis data íit 
ex orig. d odrin a Bartol. quam fequuntur DD.^ ab 
eo r e la t i, verf, N am  e(l  ̂ 8c juxta ejus fententiam  
vera eft hasc d iftin dio  , quidquid dicat D . Gregor. 
in L .  3̂  tit .1 5 . p .¿ . v e r f  Contar : &  cum eo L a ia  
in L. S i quis alib. §, Si mater n.40. ff. de l é .  agnofe. 
A zeved. in L .  3 . a num, 3. tit.8. lib. y  Rscop. qui 
docent hodie in R egn o non procedere , quia filius 
per m atrimonium exit é poteftate p a tris , ideoque
neptis non incidir in poteftatem  avi j &  ideo obli
gado eam dotandi in avo ceflfat , 8c femper ejus 
liberalitati tribuenda eft , nec a nepte conlerri 
debet, quod non eft verum ex traditis a M orque
cho, 8c quia five ex emancipato filio , five non 
emancipato , neptis í i t , dotem conferre tenetur 
quoties filii contem platione ab avo accepit , ut 
docet Barbof. in d. § .In  arrogato, num, 8 3. i b i : Et 
intelliae pr&diEla 9 etiam quando filius eft ernan- 
cipatus , nam prout pater tenetur filias emancipatas 
dotare , L .f in . Cod. de dot. promtfione , ha &  
nepteSyfi filius emancipams fit inops, quia avus in ejus 
obligatione fubrogatur , D . Gregor .in  L . Z .tit. 1 1 .  
p .4. verb. E l abuelo in fin. Bae'^a de non melior , _/?- 
liabus , cap. 7 . a num. 23. quidquid contfarium  
tentaverit Palac. R u b . in Repet. cap. per veflras 3. 
Notab. §.24. col.$. verf. Sed c a v e , fo l.z z y .8 c  Cror. 
in L .  1. num. 81 .fo l.  matrim * ^

Si autem  nepotum  contem plation e, ipfis in le
gitim a patris im putan non debet M angil. de Imput. 
quaft. 10. num, 10. verf. Sed an huytfmodi dot. 8c 
cum aliis C yriac, controv. 264. a num. i j .  tom. 2. 
G óm ez ¡n L . z y .  num. fin. Parlador, differ. i j o . § . 3 .  
d » . j .  V a la fc . de Partit. c a p .i} . a tf.24.

Ex quibus circa praedida facile refolves alteram y  
quaeftionem : U trum  fcilicet filius cujus contem 
platione dos data eft nepti 3 teneatur eam in legi- 
tim am  imputare , fi patri qui dotavit fuccedat i 
Q uod affirmandum eft , quoties ejus contempla
tione dos data eft. Baeza cum  aliis de non melior, 
cap. zy . num. 28. Item  quoties filius dives eft,.prac- 
fum itur neptis dotata , non patris , fed ipfius met 
contem platione ; unde quod ñeque vere , ñeque 
fid e  filio datum eft, non tenebitur conferre j fi au
tem  conftiterit vere , vel praefumptive contempla

tione filii dotaíTe ,  tu n e  quia prius ei videtur da
tum  , tenebitur imputare juxta communem DD» 
refolutionem  : de qua per Decium  conf Z i .  num.y 
Barbof. in d. §. In arrogato yn.y^ t

Si filius inops fit , idem dicendum é f t , cuín 
enim obligatio tune apud avum  , neptem dotandi,  

refid eat, videtur obligationi fuas fatisfeciífe dotem 
conftituendo , &  quafi s s  aliénum folviífe ; &  ex 
a d u  neceífitate fa d o  non poteft refultare donatio, 
quia unus 8c idem adus non poteft prodúcete con
trarios efFedus. L . Q i i  hominern 34.honor. 8c conlequenter conrerenaa venit a nepte, tranos enectus. j-,. « « « m i.-  »

Alcx. Aretin. R ip .  &  alii apud Barbof. in d iíl, §. ¡n fol. unde filio nulla eft donatio , qu^e impuretur a
arroo ai o , num. 7 y. Si autem filius fit diyes, 8c avus eo in legitim ara, cum a patre nihil acceperit, ne 

« * ' **
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que vece, ñeque fíete íibi don atum , íi de hujus fen- 
tentiaí funt; Bald. in L . f n .  n 14. Cod dedot.promif. 
de alii quos fequitur Barbof. ubi fup. anurn^a,, ubi 
reípondet Legi dedit dotem 6 .ff. de collar, bonor.

Sed dubitatur , an quando filii contem platione 
J4 dos nepoti ab avo data eft , is eam conferre tenea- 

tu r , etiam íi adhue á nepte poílideatur ? N egant 
glfijf. in difi. cap. doccm 6.ff, de coll, bonor. Aretin. 
in L .  Q u i  in aliena 9 §. Interdttm i ff, de acquir h&r. 
col. fin,, poft princip. Paul de MontepicO in L .  In  
tjtiartam , nurn, 14 9 . ff .  ad L .  Falcid. Bald. in A u t . 
ex  teftarn, Cod de collat, numer* 14 . C on tra  docent 
A lex. A leiat. C rot. R ipa , 8c fequitur eos B arb of 
ubi Jup, n. 103. &  fec¡q. fed prior fen cen tiasquior 
eft j &  probari poteft ex L< Filium ^ ,ff6 de col. bon, 
L .  ¿ i pater 7 1 ,  ff, de de ev ifl, de eam íequuntur Pe- 
re^rin. de Fideicommijf. art. 37. n. $. er 4 . Lader- 
chius conf. 11 9. num. 3. verf. Quartus. M angil. de 
Imput, quafl. 20. num. 2 1 . Balthaf. Thom . p o fth s c  
feripta vifüs tratt. 4 , de Legitirn, tit. 15 s cap. 2» n. 
102. &  de q u sftio n e  principali agit a numer.

‘ > 9 $  . ubi docet datum nepoti vel nepti tam ex caufa 
dotis , quam extra caufam d o tis , non imputari in 
legitim am  debiuam fi lio , quia adventitium  dicitur, 
niíi contem platione patris datum í i t , numm 197. &  
feqq. plures pro aftirm ativa & ,negativa fententia 
refert , inter quos vide M enoch. conf. 1834 num,yo.

Gratian. Difceptat. cap. j o .  numer, 6. 
M erlin. de Legitirn, lib, i .t it ,i.c ¡  uaft. 8 .M angil. de 
ImpHt. (¡udft. 19. &  30* &  2 1, num. 20. Smá^conf.

j(¡ nurn. 31. &  quod nepos * vel neptis non im - 
putet in legitim am  patris dotem aví , nifi patris 
Contemplatione ded erit, docet ipfe Balthaf. T h om . 
num. 2 .1 1 .&  fe q q . de quod íi filius dives íit , tune 
ex quo avus neptem dotare non ten etu r, neptis 
contem platione dotare cenfeatur, &  ideo filius non 
teneatur conferre eam liberalem  dotatioliem  , do
cet num. 226, ubi fecus íi pauper e ífe t, &  lim itat

¿ 7  num. 228. quando conftaret exprefse , vel conjec- 
turis, quod avus neptem dotavit contem platione 
fu i, vel n ep otis, non autem f i l i i , nam tune filius 
vel neptis non imputant in legitim am . Cum  Alex. 
Mafcard. M enoch. Peregrin. CraíT. Cephal.O nded. 
M angil. M erlin. de alii.

Num. 4. 19. &  20.

58 U xo r an v iti nobilitate gau d eat, videndi Petr. 
Greg. Lib¿ 1. de Refcript. c. 29. num. 11. García de 
N obtl. g l.  1. §, mfKi 44i GOmez 'm L  Taur. 

num. 6. R iccius p. 2. collcít. i  y 1. D . O lea de ceff 
jur. tit- i . q .  a num. 29. £). Salzedo in Tbeatr. 
honor, glojf. 1 z . m m. 5 1. &  O ping. de lur. In* 

Jign. cap. 7 . a num. 3 38. ubi an de mariti iníignibus 
utarur ? &  ntsmt ?28. videndus confert Pareja de 
nf'um . edit, tit. 2* refol. 6,. fpeciet 6. D . Am aya 

tn L .u U im . a numer. 4 . Cod. 'de peen, T iraqu el. de 
A obtl.cap.' 1S. &  in L .  Connubial, glojf, j . p .  ¡ .  ¿  
»»w. ,8 . Giurba de fuccef]'. feud. § .2 .  glojf. 1 3. n.

19 ^ A ^tS'' ^  *n v*^u a ' ad textum in
. Filtt 2 i . F .  Vidua , ff. de municipal, vide D ian,

T ' :  ff*™ ® ' 2‘ ref ° l' ' S 4 - &  1 J 6. late Balmafed.
«í colleff. ^ .4 1 .

P. Barbof. tn L .  i - p . i . a  numer. 29. &  38. f f .d e  
fo lu t tnatnnti G óm ez lib. 21 var, c. 2. num 8 P 
M o lin  de lu fl &  iur. traK. 2* difp. 430. V  
feph. V e la  differt. 9. a n. 2 j ,

. Q^íd autem de uxoris ofhciis de dignitatibus1 an 
Vir exerceat ? Addent. ad M o lin . de Primo*, lib. 1 . 
cap. 1 3. num. 14; M árquez in Gubernator %b 1, c '
3° . ubi de marito R e g in a  : de quo etiam D 4 Petr* 
r  rallo de Reg. patronat, lud, tom. 1, cap. r. num 6 
V ,  Solorz. *  tom, x . lib. I .  cap. i o '. 1 ]

n  ' tr lt ' h  P olk k • Cí,l?‘ 1 1 - f el 5 *4 - verf -  Y  
IJ. V ela  dijfert. 4 , Suarez de Legib, lib. j .  cap. 9 .
num. io . &  feqq. Giurba de fuccejji feud, §4 1 ,  al0n̂
1 3. a num. 91 é

E t quid d jure patronatus adh^renti borlis dota- 6* 
libus ? vide D . M olin. libt 1 .cap. 24. num. 3*. ubi 
ait jus p iafen  tan di ad m aritum non t r a n íir e fe q u i
tur Giurba in confuetud. M ejfan. cap, 1 glojf. 2. n.
4 3 . Contrariam  tamen veriorem  eíTe docet ¿pin o  
tn Specul. glojf. 4. num. 1 12 . Gutiérrez de Tut. 
p rn  cap. 29, num, 3. Pérez de Lara de Capellán lib 

TZ‘ *S>. Parlador. Differ. 1 20 . num. 22*.
D . C aftillo  de 'Ufufrutt, cap, $6, num. 36. García 
de Benefic. $ .p a n . cap. 9, §. I¿ ¿ numt n 7 . Intel- 64 
lige quando ratione rei com petit jus patronatus, fe
cus quando ratione perfona:: ita componit Frailo 
de Regio Patrón. Ind. tom. 1. cap. 4 . num. j 4 . ubi 
affert D o¿t. M olin . &  Add. ubi fupr. Fontanel. de 
Pací, nupt. clauf, 6. glojf. j .  part. 2. in princip &  '  
numer. i 3. ^  J 2 . quia in priori cafu cum bonis 
traníit in maritum  ipfum jus patronatus, ita ut ipfe 
íolus prsfentandi jus h ab eat, non aütem uxor 5 ut 
cum Spino ,  de aliis tenet idem FraíT. ubi fup. i, n.
4 y. ad j2 .  de quo adi T iraquel. in L .  Connubt <rf
9. a numer. H erm oíil. in L .  i j ,  glojft titul 
J . p .  f .

Patronatus autem jus per fe in dotem  an dari pof- c e 
íit ? dubitari poteft 3 quod refolves ex traditis ab 
O lea  de cejf. lur. tit, 3. qu&fti 8¿ a num. 1 6  Frafío 
de Reg. patrón, cap. j .  &  ditt. cap. 4 . Concil Tri- 
denr. ceJJ. 2 j .  de Reform. c. 9.

D e majoratu autem dicendum videtur ipfum in 6$ 
dotem dari non poíle niíi ad dotandas defeendentes 
ut per M olin. I. 4 . c. <?. B o íf Iatiíllitié t. 2 ,de efftEl. 
rnatr. c. 12. §. 1 5 .& C , 16 , de D ote, n. 1 6 ; .  &  íic 
docüitbrevi licet ca iam oD . M olin , l. 1 . c. i $ .n .
32. ibi: Cum enim bona majoratus in dotem dari non 

m ajoratus enim bona omnino prohibentur 
alienari D  R etes de Prohib.alien, rer. rnin. n „ CT 
in M . S . de fideu. fam il. cap. t .  n. 17. niíi quoad ^7 
fruótus de com m oditates pro tempore vita; poííef. 
foris D . M olin . lib. 1. cap.. 2 1 .num, 24. D . C aftil. 
lib. 8. de A lim . cap. 60. D . Salgad, in L^byr. 3 . p.
c. i j .  quoad fru du s igitur de commoditates m ári- 
tus in bonis majoratus uxoris jus habet adminiftran- 
d i ,  íicut de filii majoratu circa patris ufusfrudus 
acquiíitionem  infra dicemus. Sed contraria fenten-* 
tentia verior e ft ,  quam vide infra ad n. A u d . 2 1 .

Num. 7. &  8.

i^um. 5, 6. &  7.

6° t¡t• i  - Z7* ?. com ez in L . l ’aur. numer. 20.
de bonis paraphernalibus an in viri dominium 

{ poteftatem J de adminiftrationem tranfeant. A d - 
»-udi Bobadil. lib. 2, Politic. cap. i y ,a  num. 1^0^

D . Petr. Frailo de Reg. patrón, Ind¡ar¡, tom i 1. c¿
18. num. 39* D i Molin* lib* i< c. 28 . a numer. 1. 
G óm ez in L * 50. Taur. a num. 39. &  4 3 , &  44, 
verf. Q uod tamen. Pat. M olin. de ¿ufti &  lur. difp i 
42.6* B arbof in L ,  1 . p. 1. n. 2 8 . ^ p. j .  numer. 1.

rnairim. A ntunez de don. Reg, 3. p¿ ct 
Giurb. in Confuet. JMeJJan. c. 10. glojf. y, numer. 4 , 
D . V e la  D  iff  triar, i e num. 39. D . GaftiÜo de V fu f.  
cap. 4.

* I? d M aritus
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Maricas rerutn dotalium dominus Cenfetur juris 

fubtilitaté,quia earum exercitíum haber, L .S ip r a -  
dium i u  C . de jure dot. L .  Doce 9. Codi de reí vin- 
dlcat. G oncales in cap, 1. de Donat .inter. v» 12. C? 
in cap. M ulleres de ju r.ju r . Galban. de V fu fr. cap.
l i .  num. 10 .

7 0 Ideo m ulier confiante matrimonio pro re dotali 
non habet a d io n e m , Se íi a marico alienara í i t , d.
L .  Doce 9 . Cod. de reivind . de quo H erm ofill. in 
L .  í i .  tit. y  p„ 5. g l. y. num.9 . ubi lim itat m arito

7 1  confentiente, vel íí maricus ad io n em  in re propria 
uxori m andaverit, L  Q u i abjente , Cod de probat. 
G utierrez de Juram. 1. p. c. 1 „ num* 10 7. F ontanel. 
de paü. nupt. 7 -í-  1 3 3* ^  1 8.f. 2. po-

7 2, teft enim ipfe alienatam rem vindicare m atrim onio 
conftante. H erm oíill. ubi fup. num. 6. vide G uzm an 
de E v iü . q. 1 6 .  a num. 69* Petr. Barbof* in L> 1 .  

y  n. 1 s .f f .  de fo l  matrim.
7 3 Adde D . O lea  de Ce[f. jur. tit, 5. <7. 12 . num.1 1 ,  

ubi de rebus seftimatis a g it , Se quod poteft mulier 
a tertio poífeífore v in d icare , quando maritus non 
eft folvendo ,  quaíi eo cafu seftimatio non fecerit 
em ptionem  L .  Jn rebus C . de jur. dot. Se tertius 
poííeílor reftítutionem  evitet offerendo aeftimatio- 
n e m , G aleota controv. 4 . num. 9. D . C ovar. c. 28. 
v. 8. infin.

-  - Item  p e d ió la  intellige in  dote , nam in bonis 
extra dotem  aÜter d ices, ea enim m ulier , etiam 
m atrim onio conftante , poteft vindicare. Galganet. 
Differ. jur. verb. Dos ibi , numer. 60. verf. Qj-ímto 
dijferunt; quia bona dotalia conftante m atrim onio 
repetí non p oífu n t, L . S i conftante, j f . fo l .  matrim. 
paraphernalia vero adhuc m atrim onio con ftan te, 
poífunt repetí , Bald. in L . ubi adhuc, col. pen Cod. 
de fur. dot. &  L .  ultim. Cod de paÜ. conv .\dSonconf
1 97.  col. i .  verf. Secundo quod ifia 3 lib. 1 .  Giurb. 
in Confuet. M efi. c. i ,  gl. n. 37. ubi de bonis lu-

76 ratis dubitat ide m .

t- Num. 10.

7 7  Y íd e  infra p. 6. cap. 4 . ad fin em , ubi ago de 
Com m cndis.

Num* 13.14. 8c 15;

V id e  Giurba in Confuet: M ejfan. c. 1. glojf. 6.
78 n. 7 . 0 . 8. ubi de fpecialibus hujus foeietatis con- 

jugalis ad rem  agit.

Num. 14. itidem.

^  A d  L . 3. tit. 9 . 1. 5 . Recop. vide García de conj¿ 
acquaft. Fragof. de Regim. 3 .p .  lib. 1. dij'p. 5 . § .4 . 
nam. 56. Giurba in Confuet. M ejfan. cap. 1 .g l .  2. 
ubi latiílimé quae com m unicentur, an bona fide 

§0 poífeífa a num. 1 1 . an cenfus num. 12. &  quid de 
V ita lit io , k  num. 1 3. an emphyteufis 3 a num. 17* 
an ejus frudus? a numer. 15 . an ejus patronatus3 a 
num. 37. an feudum , vita m ilitia , vel feudi fru
d u s  ? a num. 86. an bona fideicommiíli ,  vel eo- 
ruoi frudfls 3 a num. 98. an ufusfrudus 3 k  numer.
10 7 . an ejus com m oditasí a mm. 108. anoffieia  
publica? num. 115 , an quid quod alterí conjugi 
acquiri non poteft 3 gloff. 3. feq. num, 1 z . an par- 
tus ancilhe 3 num. 15. an íalaria Se ftipendia? num. 
1 7 .  an capta inven ta; n. iS .a n  thcfauri partem ? 
num. 19 . an per íervos vel Íilios patri quaefita ? a 
nwne. 5 1 . an ex injuria illata q^seíitum ? a numer. 
24. Addsndus M ieres de Ma\orat. 1. p. q. 13 . n.

139. D . Gregor. in L . 5. t:t. 10 p. ; .  gloff. JgnaU 
mente , D  Covar. in' cap. Cum in officlis de teftam. 
M atienzo in ditt. Leg. g l . 6 .  Burgos de Paz, quajt,
1 1 . n. a .  &  13. Gutierrez Ptaff. Ub. 1  q m ñ  1 1 9 .
&  i z o .  V a lafc . confult. 1 . p. 2.

Num. 16. 8c feqq.

Facic L . E i qui 3. §. Líber ti de mun. &  hon.
Se tradit M ieres de M ajorat. 4. p. qu&fl. 19 . mtm. 1 
84. M erill. O bf. Ub. 1 . cap. 28. &  de his Equitibus 
de quantía vide D . Solorzan. tom. 1 . de Jur. indiar. 
lib. 3. cap. 16 . N arbon. Se alii in nova Recop. in d„
L L .  ubi D . A nt. de M orales piares re fe rt. M ore
no de V argas difeurf. 8. n. 9. de N o b il, J ilfp .

Num. 18.

A g it Merenda Ub. 5 . Controv. cap. 30, num.
Joan. A n gel. Boílius de Effect. matrim. tom. 1 . de 
A lim . oblig. cap. 17 . §. a num 1 0 3 4 . ubi lacé ,  6c 
de materia alim entorum  quae reo , vel aólori pau- 
peri litiganti cum  bono jure folent pn eftari, vide 
per totum  cap. 18. &  prajid. C ovar. Praft. cap, 6. 
n. / . Bobadil. lib. $ . Politic. c. i .  n. 19 . R icciu m  
colleffl. 99. p. 1. & p. 4* collett. 853* df P> 7* c°lle t̂. 
2674. &  5 1 1 7 .  García de Expenf. cap 13 . a n .  50.
D . Caftillo  Controv. lib. 3. cap. 2 7 . Auguft. Barb.
Voto decif. 18 . D . V e la  dijfert 39. n. 4 1 . verf. A d  
minorem. V ela fco  de Privileg. Pauper, l , p .  q. 39. 
M enoch. lib. 1 . de prafumpt q. 35.

Num. i?.

L .  6, tit. 3 3 .p. 7 . Giurba conf. 5 6. nnm. 2.

Num. 21.

V id e  Larriategui filium in L  Conlraclu:, ff. de 
reg. jur. tra ü . de Prafiatione culp a,f?ü  17 . num. 4. 5 
Boííium  traÜ. de D o te , c. i .  §. 4 . &  cap. 8. n. 68 . 
fo l.  17 8 . col. 1 . &  cap. 16. num. 7 qui  late pro
bat uxorem  conftante m atrim onio retiñere dom i- 
nium  rerum dotalium  , L  Pomponius philadelphus 9 
ff. fam ll. Hercifcund. qua fententia retenta , verius 
eífe d ic o , majoratum á muliere poííeíTum , red é  
in  dotem dari poífe,  dum m odo det in asftimatum 
quod in  feudo probat textus in cap. de In veíikura , 
quam  accepit T itiu s Boílius traü. de D o te , cap¿
16 . §. y  ubi late a g i t , an feudum in dotem  dari 
poííit 5 ad textum  in cap, 1. §* Donare , qualiter 
olim feud. poter'. alten. R a tio  e f t ,  quia m ulier dan
do m ajoratum  in dotem  , alienare non vid etu r, 
cum  apud fe retineat dom inium  bonorum  , ut 
fupra cum  A u d . r e la t i : ita docet M ieres de M *- 
jo r .^ .p ,q -  19. nnm.8 7 .

Num . 22.

Infra <?. p. c. 4. ad finem addit»

Num. 23.

V id e  infra pan. 8. cap, 6. ubi d ix i , qo^ 
fupra de m a rfti, 8c uxoris majoratu d id a  funt.

N u m . 24. 25.8c 16 .

Adde latiffime regulam  exornantes, Feloaga En- ^  
fhirid. Jur. in Appendke cap. ¿6. &  feqq.
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late, fed utilius Boíl", de Patr. poteft. cap. 3* a n.z$  1. m itatum  , ira.11c ipfé , Se ejus fucceííbrtís eá boha

S j  ubi plura infert, D.Salzed. in Ih ea tr. honor. g l.50 . poílldeant jure m ajoratüs, nec eis liceat alienare?,
a num. 1. Balmafed. de Coilett. quafl^y. nurn.^y. nam in hujufmodi d'onationibus pater non habebit
ubi quod > ideo filius C o lle ja s  íolvere dum eft in ufum frudunt L* y. in fin, titu l.ty . p, 44 Se ibi Greg.

poteftate patris non tenetur , quia unum patrim o- Paz concil. civil. 9. nurn. 38. ubi declarar quando 9 )
iiium , unam domum cum  patre e ffic it, Flores de R e x  facit talem donationem jure majoratüs j fed
M ena var. lib. 1 . quaftk 1. nurn, 10. &  Lib. 2. quaft.zi. nihil intereft quod  ¡ure m ajoratüs, aut non, faciat,
num. 88. BobadilL Politic. lib. 5 . cap. j » num. 29* fi prohibeat alienationem ; Suarez m qu&sl, M a -
Pafchal. de Patr, potesl p. 4. cap. 1. numer. i» C7 4. joricatus num. 1 7 .  &  18. G óm ez in L .  48. Taur i
Bayo in prax. lib. z. quaft. 15 4 . num. 72 . Se in id num. 4. Mieres hic , Macienzo*'# L . 9 ¡ glojf.i. tit. 1.
quod ad C o lled as belli fp e d a t , quod p ater, Se num. 4. &  ¿ . lib. y. Recop. ubi contrarium  tradit
filius pro una perfona reputantur docet ex Bobadiü. íi non prohibüerit alienationem  , quia tune folum
d .lib .y . cap.), num .i$. idem Balmafed. rn nitrn.áfi. quoad primum cenfebuntur bona caftreníia, non
&  idem d o ce n t, íive filius íit ín poteftate, íive vero quoad fucceífores, fequuntur Par. Sánchez
emancipatus, Cáncer* varx refol. s .p .c a p .n u m .iz 9. C o n f mor. lib .it cap.z„ dubio 24. num, y. d . Molin¿
Pafchal. de Vir.patr, pot. 4.2?. cap. 1. num. 4 . contra cap .iy .n u m .z\ . lib .i. de Primogen. Bofílus d .ca p .f ¿
Flores de M ena ditt. lib.z, qu<ztttz i .  «/-¿w»88.fequi< num-.^y .Se vide eum dem cap. num. 9. &  cap. 2.

87 tur Bofílus ditt. cap.3. num. z i z .  qui limitar cum a num. j o .  &  d. cap.5 . a num. 98. ubi lata d .  So-
eifdem in onere perfonali, feu in pofíto quo ad ea lorzano in Politic. lib.-$. cap. 15 , fol. 3 j  3. fupr. ubi

qua: refpiciunt perfonam , quia revera alia eft an pater habeat ufum frudum  in Com m endis , Sé 9 Í
patris, alia filii perfona: P latea, Se Lucas de Penna negat cum p luribus: idem docet M atienzo ubi fupr i
in L . Licet Cod. de decur. lib. 10. Se hodie probat num.G. Alvarado de Conjettur, defuntti lib. 2. cap. 3.
textus in L .fi'0 . tit. 1 . lib. 5 . Recopil. ibi : Tque alos n a m .ioy. FragoC de Regim. $tp. djfp. 3. num. 13 6 . 
que teniendo z y . anos cumplidos eftubieren por cafar, Antunez de Donat. Reg * lib. 1» cap, 3. numer. Gy.
f e  les puedan echar dichas cargas , y ofjicios con- &  68. &  3. p. tom.'z. cap. 23. num-. 43. &  an idem ^
fejiles, y ellos tengan obligación a admitirlos aunque fit in bonis feudalibus, vide BoíT. d, cap.y. a n.y 1 . 
etten en !apoteftad,y cafa de fus padres : quod eíl Et obferva, quod licet in foro patris filius con- 9 ?.
contra Legem  1 . Cod. de numer. &  honor, iftter veniatur ,S e  íi fuper bonis majoratüs filio com pe-
patrern , &  filium non contin. Ub. 10. ibi ratio : Cum tentis lis f i t , nam cum  durante patria poteftate
e x  eadem fam ilia ac domo dnos ad i/la obfequia deíli-  illorum  fru du s ad patrem pertinsant iivforo  páter-
nari periniquum videatur. N otarunt d . jo fep h . no agendum efl de re majoratüs filio com petentis, ^
fe r n .d e  R etes lib. 7 . Opufc. in ditt. L . quaff. 4.. non enim coníideratur filii perfona qua? in judicio

S? Balmafed. de Coilett. quaíl. 4 7 . num. 3.8. &  juxta ftare non p o teft, fed patris, docent cum G óm ez
novam  legem  etiam in officiis nobilium  pradicari M om in. Pinel. &  aliis D . M ieres de M ajorat. 4.0,
m ultoties v i d i , &  in V illa  Caravaceníi e g o , Se q. 3. d .  C aftillo  d eV fu fr. cap. 3* Giurb. in Conf,
pater meus pluries in fortes intravim us ad officia M eftan. i.p . cap. G. gloff.z. n.y. &  1 0 Solozail.
n o b iliu m , vulgo Alcaldes de la Hermandad per el de lar. Indiar. lib. 2. cap. i y t a num. x. Addent.
stado noble ; Se denique hoc anno 1680. quo ad M olin . lib. 1 . capt 19. a num4 18. d . O lea  tit. z .

Jiíec fc r ib o ,u t  ex ad is C on cilii illius C arava- q.G. a num.27. d .  Salgad, in Labyr. i .p .  cap. zy .
ceníis apparebit. N o viter D .Lagunes in tratt. de a num. 9. C apyc. Latr. dec. 12 4 . nurn.11. D.Salzed.
F/uttib. p . i . cap.$o. §. 3. pertot. ubi ad plura de in Theatr. honor.gloff.yo. a S$ feqq.  
m ateria hujus cap, &  citato Authore vide num. 5 j .  Id tamen ceífa t, quando Pater non acquirit 99
56. Se 5 7 . ubi quod non detur incom patibilitas ufum frudum  , ut in caftreníibus , quia tune quoad
inter majoratüs patris, Se filii ubi Alvarad. de con- ea in proprio foro conveniendus eft , quia legiti-
je t t . lib .z.ca p .z. §. r. n. 3 9. &  40. Se in comrnend. mam perfonam ftandi in judicio h a b et, L .p lih s-

d .  Solorzan. lib .z. ca p .i5, a n . i . &  cap. 19 . n. 46 . fa m il.jf. de oblig. &  att. d . C aftillo  ditt. cap. 3.
&  de quasftione circa co lled as quod p ater, Se filius nurn, 14  .Se alii fupr. quos cumular Salzed. num. 78;
pro uno reputantur n.zy. &  4 J . ubi plures circa ea a num. 39. ubi late explicat , quod quando patri
q iis  dixi 87. non quaeritur ufusfrudus ex legis, vel hominis pro-*

hibirione, filius in proprio foro conveniendus eft3
Num, 27. f1 major abfque patris confenfu , íi íit minor cu*

rátore ad litem  per judicem  nom inato filie patris
Bofílus de Patrt potefl. ditt, cap¡5. num .zi 8. co n fen fu , Se quod parri non eft neganda admi-

niftratío quando á lege proliibetur éíTe ufu fru du a-
Num. 28. &  25?. riu s, fecus íi ab homine. V id e  eum a num.yyt

D. Salgad, d itt.p .i. cap.zy. n. 34. G ratian Difeeptt
9 °  Adde G ard a  de N obil. glojf. 12 . numer41 8. &  cap.36j .  d .C aftillo  ditt. cap. 3. num. 6 z . aliosque

£ loJf-4 °* num. 6. M ieres de M ajorat. 3 .p. quaft. 1 yt ib i relatos, quibus adde Antunez de Donat. Reg. 3 ,p.
V alafc . confultat.i zG. c a p . num. z z .  Se an íit neceíTaria citatio filii

patre de bonis filii peculii adventitii convento ?
V e r f .  V id e O leam  d itt.tit.z.q .G .num .3 4 .^  feqq, Pereyr,

decif.1 y. &  12 4 .
E t  fie  Paterfamilias,

BoíHus de Eft. patr. poteííat. cap.y.n.^y. García ^
de E x p e n f cap. io , num,. 4^. itidem  Solorzan. in Adde Cáncer* lib. 3. var* cap.8. num.$4. M a f t r i lL  1 0 í

T o litic .lib ^ .ra p .iy ,fo L ty i v e r f  A  los, P.SancheZ de M agiftr. lib. 2* cap. 1 1 .  'numer. 24. D. Laur,
ib .i .  Co?iJii:.ía p .‘i.d u b.z¿r. &  28 . M atheu. de Regimk Regn¿ Valent< cap.4, §.4. « .20 .

_ Lim itant in rebíís a Principe,donatis 5 Se quando D o d ií f  A lvarez Pegas ad Ordin, Portug4 Ub, t¿
Princeps donat alicui Caftrum  3 V il la m , aut C o -  tit>}Q> cap, 10 , Alvaradus autem hic relatus addit

C e  ij jrj



D. Ferdin. A lf o n f  de Aguila.
&  in f e  cu n do gen itu rn pojjitin his caíibus tudus eííe R egís facultatem  acce- 

d e re , fed malé.

Num. 31.

Et idem  probat L .  7 . titul. 7. lib. j .  Recopil.

ATum. 32.6c feqq.

L ate  Feloag. Enchirid. lur. cap. 28. £?* feqq. 
Boílius de Patr. por. d. cap. 3. a num. 2x8.

Num. 3J &  36.

102 Boílius diB. cap. ,3 . a  n. 2 14 . ubi ex eo aliqua 
utilia infere , &  vide Feloaga cap. 39. ubi an filius 
conventus pnefumatur hasres patris ad illud filfas 
ergo loares j quod a¡ffirmat quando agit filius , negat 
quando conyenitur, quoniam  ab aótore debet pro- 
bari filia111 fe im m ifcuiííe haereditati paternas : fe
quitur L eon cill. decif.5 3. a num .i. Chartar. 4 e c .f4. 
num .zo. Gratian, DÍficept. cap. 330. nurn. 1 1. Surd. 
conj. 3 je). 1 7 . //$. 3. C yriac. controverf. 344. 
num.z 4. M enoch. Ub.4. de Prafiúmpt .pr& f.G j, n . i j . 
M afeard. de Prob. concluf. 804. num. 1. Intigriol. 
de Subfi. cent. 3. quaft. z 6. n .z 5. &  feqq. C iarlin . 
Contraverf, lib. 1. cap. 66. num. 1 3. itidem C yriac. 
controv. 1 8 1 . n u m .iz .  Parlador. Rer. cotid. l .b .z .  
cap. fin. p .4 . § .x . i . & z .  ubi intelfigít nifi

- filius fpónte judicium fu b ea t, &  oíferat fe l i t i , 
nam  tune videtur fe hasreditati im m ifeere. A dd. 
de A iílo n  ad Cornea Ub. 1 . var, cap. 1 .  numer. 7 . &  
cap. c). num. z j .  D . V ela  dijf. 1 1 .  a num. 4 2 . 48. 
&  105?.

*°3 A d  auótorem :.a n  fcilicet vivo  patre filius íit 
dominus bonorum  , adde G óm ez in L .  z z .  Taur. 
num.z. &  lib. 1. var. cap.y.nm>.y, &  17 . D . C aftill. 
lib. 3. Controv.cap.zz. M árquez in Gubernat. lib .z. 
cap. 2. f o l .z io .  Giurba de, Suecejf.feud. §.1 .glojf.y. 
a num. 7 .

104 E t eadem ratione quo ad patrem eft correlativa 
dominii bonorum filii con tin u ad o, quia vivo filio 
dominus reputatur , etiam eorum  qua; caftreníia 
funt, ut funt enixi text. in L .z . f f .  de pecul. cajtrenfi. 
L .  Filfas fa m il.iü . ff. ad L . Facid. ad quam  O ro z. 
de A p ic. jur. lib. 1. cap.c). num.y. Ub. 5. cap. i z .  
L .  Servum 44 . ff. de leg. 1. ad eam D . Pichard./Vz 
§. Non folum, num. i j .  infl. de legatis , D , Iof. de 
Retes O puf, lib .j .  cap.6. ñ .iy .

AD P A R T I S  IV.
C A P U T  IV.

'/'•V.vsx.' yvv*: v ~ v ;

A D D I T I O.

s  U  M  M  A  R I Z )  M .

Dignitas Regalis incompatibilis tjl cum alio majo- 
raen, quando jure majoratus defertur.

L . 1 1 .  t it .7 . lib. j . interpretatio, remijjive *
E t  de fim ili Statuto Mediolanenji 5 &  Lege Lu- 
Jitana qua M ontalis vocarur 3 ¿r 

Majoratus ex donatione Regis Henrici juxta  
L . n .  tit. 7 . lib . j .  R ecop. an f i  cum alio fit

incompatibilis 
tranfire , dr 11.

6 Majoratus ex donatione Henriquena deficiente
linea primogeniti extinguuur 9 &  ad coronam re- 
vertitur.

7 E t an idem fit dicendum quando primogenitus
efi incapax, ac f i  mortuus efjet.

8 M ajoratus ex donatione Re gis Henrici non ex~
tenditur piltra lineam primo veniti, etiam ex vo
lúntate tefiatoris ante legem fundantis.

5) Primogenitus cui duorum majoratuum fuccejfio 
competir, tune eligere debet juxta L . 7 . titu l.7 . 
lib. y . R ecop. quando útriufque defertur fue- 
ceffio,

1 o Secundogenitus tempore delata fucceffionis non
potefi dici ob incompatibilitatem primogenitus, 

ut fuccedat in majoratu ex donatione H en
ríes.

11 Primogenitus ob incompatibilitatem exclufius non 
facit majoratum donationis Henrici vocare, &  
ad coronam reverá 3 &  f i  alium elegerit, &

/ w  . N
JJ Dignitatum Regalium origo , remijjive,
16  De d'ignitate Magnatis.

Principum.
17 Ducum.
í 8 Comitum.
19 M  archionum.
20 Fice-Comitum. 
z i  Baronum.
z z  Domini vajfallorum quid pofiint in fuo territorio,

&  23.
24 D ignitas, quid f i f i  Remijjive.
2 y Majoratus an fit  dignitas.
2 ó E t quid f i  habeat vajjalios.
27 Domini vajfallorum habent fiedem cum Advocatis 

in Cancellariis, petita venia, 
x 8 Nobiles antiquitus fedebant in Cancellariis cum 

Advocatis 3petita venia , quam avo , &  proavo 
meo concejfam inventes.

3 o Donatio dignitatis a an fit  realis, vel perfionalist
&  an femper intelligi debeat fa tta  jure ma\o 
ratus , &  4 j .

31 Donatio Regis Villa  , vel JurifdtElionis fine di- 
gnitate non intélligunr jure majoratus,  32, 

f  i b
34 Dignitas Regia femper inteliigitur concejfa jure 

majoratus.
3 5 Decif. Granatenf. refertur.
3 6 Dignitas conceffa fuper Oppido, vel Villa, qua efi

majoratus , realis efi ,  &  tranfitoria ad fue-  
cejjores.

37 E t fequitur naturam illius ma)oratusi &  feqq.
42 Dignitas concejfa fuper Oppido , vel Villa liberis

an fit libera, vel vinculo mayratus ex fina na
tura cum Oppido.

4 1 D iflinüio D . M olina refertur i
43 Dignitas fuper uno ex Oppidis concejfa id tan

tum majoratus efficit, nifi in unitis, &  44.
4J Dignitas a Rege concejfa quando fit  Realis , vel 

perfionalis,
4 6 Dignitas ma)oratui m ita  non potefi cum eo ejfe

incompatibilis. ' '
46 Ca(us litis Marchionis de Hacia Alcacar pro

ponitur.
47 Decretum Regium área dignitates refertur, ^ 4 8 .

4 5 ). j o .  j i . & s i . -  
J3 Dignitas anfieparetur a bonis vinculatis quan

do diverjas vocationes habet ? diftinguitur,
&  j  4.
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s& Feudum patri concejfum filiorum contemplatione m 97 Leg. i 7 . 4 4 . aUtcmttir

eorum prmdicmm.alienaH nonpoteft, 1 0 ,  Imelligitur. Gómez in L .\ o .J a u r  
J 7 Dtgnitas Regia feudo expaffofim ilis eft. 104 Peguera. 
j S  Digmtaspotfejforimajoratus conceffa , an acqui- 10J Solor7ano

ratur majoratui ? J o 6  D . c f a f c  re '0 tur
¡ i  Majoramffffefor quando videatur contrahere 107 W t * ,  «d f/j

6a M T 7  a Z rr } a r  ■ , ™ « ti, vel non, f i j h s  non fit  oM J L
(¡o Majoratus poffejjor quod occafione majoratus ad~ inftituendi.

l™ ” t ™ ^ U d 1 , í i r a n & m m -S l - i ° 8  Dignitatemimpetrans an fit  fim ilis e i , qu¡ fy .
 ̂ n ‘ ‘ , . cultatern ad rfía\oratum impetravit ?

Kan. fententia m  L . Q u i Roma: , §. Flavius, 105) Petr. Peralta locas refertur
; y erb* obiig at* proponkur , 8 7 .  1 lo  £>.

62 1» donatione appvfitum favore textil ,fe d  1 11 ¡y. Crefpi adducitur.
/ donatarii, an ab ipfo revocari poffir.

63 Feudum, vel emphyteufts acceptata pro fe , &  filiis KTllm
in eorum prejudicium a primo adquirente quan-

do poffit alienan, &  n .S 7 . &  9 t. t  N  hac q u sftion e , quando dim itas «urevmaio *
4 M ajoratus ex  donatione Regia inflitutus , an ex  lra tu -s  tranílt ad fucceííores fanguinis vel ex fuá

delibro prtmt adquiremis confifcari p o f t  , &  natura , vel quia majoratui eft annexa’ , & incor-

porata , affirmativa A u d o ris  fententia fine dubio
J Digmtas pro f e ,  &  fu e cefjorihus conceffa , videtur procedere videtur.

folum comprehenderc fucceffóreí majoratus, qui Sed dubium eft ad interpretationem L  n  tit 7 2.
"‘«cal,adquirentepoffidetur. ; RecopiL q u *  l o q o L r  de d o n a t i o n i b ^

ígnitas jure majoratus conceffa in te llig w r, &  R ege H enrico factis de bonis Regia; Corona; 8¿

.  J S ' 7t  - e ju s le g is im e l l| t i im , & ,m a té r £ m  late tra á an c
7 FontaaelU fententia refertur,&  intelligitur n. 99. M olin . lib, 1 . de Primog. cap. 6. ñ jtm .n . 8c ibi

,o  n  num' 1 0 1 ' _ ac^ e  Parlador, different 13. §. 2. m  7 . Flores de
fgnitatis conceffio, &  petitio , contraclus natu- M ena lib. 1. quaft. 15,. §. 2 . num. z o  M ieres ¿fe
rarn habetjnter Principen, &  vafalium . M ajora t.z.v. queft. 4 . ¿Hat. 3. *«w‘. 4 . D> C aftillo

J Uignnate conceffa jure majoratus , irrevocabile tom. 5. Controv. cap. 89. á numer. 7 7 . D .p az de
jus adquintur ómnibus de fam ilia adquiremis Tenut. cap. y7 . Pareja de Jnftrum edit tit o 'refol a
acceptatiohe prirni. *  ̂ &  feqq. Gutierrez lib. 2. Praflicar. q l , J .  J M í -

7 usquáhmm confangumeis acquiremis dignitatem rienzo 5 Azeved. in ea itidem M olin . d itt.lib .  1
exjiberalitate Principis.ab eis auferri nonpoteft, cap. ¿ . num. 1 1 ,  &  z z . & l i b .  $ .cap,7 . num. i z .  &

-7T 9 1 ' • • , , 4 * m m ' 39 - R obles Uí Repmfent. lib. 2.
71 irrevocabihter fa tta , ex c a p .jú . num. 20. D . A n u y a /#  L ee. n n ic.C . f i  U-

f°J fa llo  ?ion poteft revocari a donante, nec do- beralit.focias numer. «• o . R etes 'bonat caD

_ « « ¡ . . e r j j l  _ _ 17. R obles ibidem  d. M . 5 . cap. ¡ f í e  dé
igmtatis concefio m prejudicium fuccejforis non íim ili ftatuto M ediolanenfi lib .3. r/>, «'e V id e  ?

poteft revocari a primo acquirente nift de con- BoíTium antiquum  tit. de Principe numer 2 \  in

7 :  D i W *  Prmf ¥ s> f  raüone> n a ü ic .  &  Barreta conf,  ̂3. N oguero l. ' ,  9
73 fimpliciter conceffa aliter1. compre- num. 15,1. ^  15)2. &  apud Lufitanos eft L ex In Ord 4.

MdmtHr omnes confanguinei de fam ilia acqui- lib .i .  t i t . i 7 . § . i . de qua late agit C ofta de Patruo,
r  ̂ ^  nepot. 1. p\ fere per toturn ; Emmanuel BarhoC

conceffione dignitatis tot cenfentur vocationes, in Ord. ubi fup. &  plures refert D odiíTim usD  Ant*

7 f S u c r e / * # * *  comprehenfa. de M orales &  N oroñ a, L u fitan is decus, Granaren ‘
7/ eam. mmediate recipere dkitur üs  A d v o c a n te  Splendor , /# C eZ /é: ^  ¿ L .

P nncipe,  non ab ultimo poffeffore,&  n .7 C. cop ila t.in d . Leg. quod quidem opus utiliffim um

” ■7 7 \ y f 1 1. . j am in dies publicum  facere parat.
i r * ™  lZ mtâ s P°Jfeffor fitccejforibiis ne- C irca hanc Legem  dubium , inquam  , eft, fuppo- 5

n t™  lCare  ̂ u ’(m o s teftando de ííta A udoris. veriíl;m a , quam hic defendit , íen-
70 c ^ nl  a c‘ tentia, majoratus dignitatis Re^is H enrici dona-

ccefjor generaliter comprehenfus fortius ) hs ha- tione procedens, an íi apud fuccefiforem fit incom -
fp ecialiter ejfet vocatus ad fucceffio- patibilis cum alio ratione quota; juxta L e gem 7 .

7-0 á Z , : r ™ lS: 1 . . tit.7 . lib. j . vel ratione incom patibilitatis ex'difpo-
g  Principe donata in prejudicium fu e- fitione hominis indu¿he, poffit á fucceííore dH
cejforrn revocari nequit. m ogenito derelinqui,  a lio  ‘ m ajoratu e le d o  ! D u.‘

a c t í ^ s  ?  eenfum redimens , quando Jibi bium  facit difpofitio L . 1 1 .  Hits verbis ; Per» toda-
o ,  * Ce1mraf Hr' < via que las ayan por 7na\ora7 qo , y nquen al hi\o levi-

igmtatis natura vanan non potefl , nec mutari, timo major de cada uno dellos ,y  f i  muriere fin lot\o le-
nec ejfe mfufpenfo. gitimo , que tornen fus bienes del que aífi muriere a la

90 lus quafiturn odafione contra£lus alicup tertio ex Corona de los nueftros Reynos

q ? PyLX S f p f r *  noneftrevocabile. Ex quibus illud com m uniter reeeptum eft, quod 6
9 3 tfio hominis quando faciat ceffare provifio- ínortuo ultim o polTeíTore prim ogénito abíque. libe-

. e£ ts 9 ^ r i s ,  bona ex donatione R egia  ", majoratus excin-
H  Tr*dmone r e tf u& P0teft W "  uppon ere legem, g u itu r , &  ad C oronam  R egiam  reverrirur , nec

quam veht fe d  poftea mmare non poteft frater , vel alius ultim i poíTeíToris tranfverfalis pc-
^•9 5 ' Jeqq> teft a d m itti,&  ita decifum refert D, M olin. lib. 1.

C e  iij cap ,6,
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cá?*6>ntito* 1 1 .  D . C aftiilo  ¿f. evzp. 09. a num. y y, 
nbi alios refere , &  contra M olin ara , &  Parlador,
&  hanc tuetur fententiam .

7 Sed juxta Legem  7 , filius major unum ex dúo* 
bus majoratibus eligere debet i b i : E l mejor ¡y  mas 
principal, <7#̂ / et quifiere e/coger. Unde íi eligat 
alterum  majoratum  , &  h|m c ok donatione R egia  
H enrici derelin quat, poteft dici filium fecundum 
in  eo fuccedere non poíTe, quia linea prim ogeniti 
d éfic it; ergo bona ad Coronam  revertí debent 
juxta L eg. u .  ac fi linea prim ogeniti eo d efun do 
fine filiis¿eííet e x tin d a ; paria enim  funt filium le- 
gitimum non extare , vel extare , fed incapacem» 
Mieres de Mejorar. 1 . p . quaft. i .  numer.-jo. &  

(eqq.
8 N cc obeft etiam , íi ex ea donatione ex acci- 

denti majoratus íit inftitutus á donatario , diverfis 
fad is vocationibus , &  non fe conform ando cum  
claufula R egis H enrici, quia adhuc deficiente linea 
prim ogeniti effed iva  majoratus extinguetur , nec 
fe ultra extendet , licet ante legis difpofitionem íit 
inftitutus. D . C aftiilo  diSio cay. Scj. num. 144. &  
feqq. ubi lata diíputat,&  ita tenet n,\ G i D .C hrifto- 
phor.de Paz. de Tenut a cap .jy .n . 1 J G.vf'que ad 23 8. 
lex enim ad limitandas íimiles donationes , &  pro- 
fufas liberalitates fuit promulgara , ut aliquo tem 
pore res don ara reverterentur ad Coronam  R e- 
giam  , unde diímembrat;e fu eru ilt, quapropter do-

' nationes anteriores potius comprehendit , quam 
futuras refpicit.

Cum  ergo certiílimum íit m ajoratum  ad C o ro 
nam  revertí quoties defecit primogenitus , fequitur
111 hoc cafu filium fecundum non poífe in eo 
fuccedere íi a filio maiore relid u s íit.

9 Et quod majoratus in perfona prim ogeniti de- 
ficiat nulli dubium eft , tune enim eligere debet 
cum  utriufque majoratus fucceííio delata eft A ud* 
infra p ,$ . cap. 6 , num. 2. filius ergo fecundogenitus 
non poteft occupare primogeniti ju s , quod a d u a - 
líter alius habet. Ideoque non obftat , quod fecun- 
dogenitus, deficiente primo in cujus locum  fubin- 
t r e t , habeatur pro prim ogénito , quoties is inca
pax eft, Giurba de Succejf .feu d . § , i .  gloff. n. $ 6 .

10 A u d o r . infra p.8. cap.7 . a num. z. nam cum tem 
pore delata? fucceííionis attento , is primogenitus 
íit cui utriufque majoratus fucceííio defertur , alius 
eodem tempore primogenitus eífe non poteft, quia 
id tempus debet attendi A u d . d ifl. cap. 7 . num. 4.
&  5. p.S. cum  ergo in perfona filii majoratus m a
joratus d efic ia t, non in perfona patris , non poteft 
retrocedere ad lineam  tranfverfalem  alterius filii 
contra difpofitionem L egis in praejudicium C o T 
ronae.

l  j Sed bis non obftantibus, contrarium  dicendum 
eífe videtur j im o quod in hoc cafu majoratus ex 
donatione R egia H en ric i, non revertasur ad coro
nam , quia cafus reveríionis non evenit , licet pri
mogenitus alium e legerit, &  talem  majoratum 
fecundogenito dereliquerit j ( forte quia alius 
m ajor, vel principalis í i t , non vero fraude elegerit, 
quia tune poteft cogí ad illum  eligendum íi major 

1  ̂ íit, Ut docet Paz , igr refert AuElor , diíl.p .Z . cap.6 . 
num.) 1. ) loquitur enim Lex H en ric i, quando per 
morrem  primogeniti vacat m ajoratus, quia íine 

j 3 filiis deceiíerit ibi : Del que ajfi muriere , fed in 
hoc cafu non vacat per mortem , im o non déficit 
linea p rim o g en iti, cum enim ob primogeniti in
capacitaren! majoratus deferatur fecundogenito., 
ac íi ille in rerum natura non íu iífe t, is filius 
fccundus patris lineam prim ogeniturs continúa*

Une ínterm u lion e, nec r tiiu tc u n  , í^u 
nec dum nomen primogeniti obftare ei poteft 3 ncc 
momentánea delatio L . §. Sed f i  non ff. ad Tertyl„ 
ubi ntldum fui hasredis nom en non o b eft, nec im 
pedir matris fucceífionem , quamviá fuo  ̂ herede 
abftinente , adhuc fuperfmt fuitatis reliquia , quíc 
femiplena fuitas appellatur. D D . in L .i> i fiUu¿ j f 
de liber» &  pofth. Giurba ¿Ií1 Succejf. fenol. §. 1 . g l.$ .

mrn- S7 - . a  14
Er quia attenta perfona p a tn s , dici non poteft

eum fine filio deceííiífe , &  ideo Legis verba : Del 
que afii muriere , non verificantur L .  4. §*. Toties jf .  
dedamn. infetl4 L . Q uod conftim um jf. de m liri  
teftam. L . M ¿v ia  ff. de mamrn. teftam. L .  Ita au
tem in princ.ff. de adminiftrat. tutor. L . H °s ^ cu 
fiare §. ómnibus ff. de accufat. L . 1. §. Loquitur ff. de 
aqua qtiotid. L . Si ancillas omnes ff. de leg. 1. -Adi**- 
gere §, jQuarnvis ff. de jur. pa ron.

Hsec quia attigiífe fuíficit aliis relinqUenda judi- 
c a v i , frequentiora enim non íu n t , nec audivi an 
íim ilis fpeciesjudicio íit controverfa-, poftea tam en 
vidi legem Lufitaniaí quse noftram  opinionem  con

f ir m a r  s vid. difl. p . 8. cap. 7 . ^.8. &

Num. 7- &  feqq;

D ignitatum  Regalium  origínem  A u d o r  ad elu-  ̂
cidationem latíuspertradavitjno vir erque D .Salzedj 
in Theatro honor, fere per tot. tradatum  quem  fub 
eo titulo edidit ad explicationem textus L .  
tit. 1. lib. 4. Recopilation. de q u ib u s  edam  agit D oct. 
A varez Pegas a d O rd . fortug. to m .i. tit. y. §. 1. 
cap,32. Bolero de DecoEl. debit. fifc. t i t .y  qu&Jt. 35. 
n u m .i, &  quaft. 12. Se in fpecie de dignitate 2\dag- ^  
natis G iurba in Confuetud. Adefjan, cap. i*gl°Jf‘ 7*  ̂
num.39. &  de fuccejf. feud. § .2 . gloff. 1 3.  ̂ num.5 o. 
Salzedo in Theatr. g l.$ $ ' Lara de Vit. hom.cap.i 6. 
n, 1 6. de dignitate Principum} Giurba difía gloff. 13. 

a num, 4 . ubi alios refert*
D e Ducibus vide PanciroL lib. *• Var. c a p .y  17 

García de JSfobil.gloff.48. §.3. a num. G j, Bobadill. 
lib. 2. Polit i cap.1 G. a n u m .x y  D . O lea  de Ceff. ju r .  

t i t . i . quaft.3. a num.I 8. D.Sa\zeá.glof¡.^o. &  feqq. 
A ntunez de Don. Reg. lib. 1. p.z* cap. 6. Giurb. c 
Succeff.feud. § . i t g l.$ .a  ». 28. JuL C apón, tom. 
difeepr, 330. !g

D e Comitibus García , Pancirol. fup. Bobadiil* 
lib. 2. ca p .i4. a num. 2.8. D . O lea  fub Jul. Capón. 
difceptat.1 0 1 . tom. 3 .P etr. Barbof. in Z / .i2 .§ . final» 
num.xG-j. &  x i j . f f .  de judie. Efcalon. Gazftpbylac. 
Regn. Perú. lib. z . p . z .  cap. $6. a num. 58 . in mar
gine , Antunez ubi fup. a numer. 5 x. ubi A u d o r, 

laudar., ^
D e Marchionibus A ntunez a num. 46. &  fu p . l9

omnes relati. 1 • r
D e Vice Comitum dignitate , vide ex relatis íupia ¿

Bobadill. Salzed, A ntunez, D . O lea.
D e Baronibus vide A m encbl ad Franchis dec. 1. i\  

a num. 88. &  plures tradatus Italos , &  alios re ert 
A u d o r. num. 3 3. Giurba ditt.g l. 13. num.25. R icop. 
de Regal. cap.5. ubi de ómnibus agit Balmafeda e n  
Collett. quaft,40. ubi late de dom inis vaíTallorum,
&  eorum jure agit,G7* quaft.43 . a « .4 6 .ubi an poífmt ^  
habere in territorio fuo Judices appellationum J 
Se ftylo Cancellariíe firmat negativam  , quia eo- 
rum  fententije íemper revocantur ex defed u  jurif- 
d i d i o n i s .
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Num. 14. 8c 15.

R ic c . collett. 2 5 1 6. p .y . Giurba de Succejf. feud. 
§. 1 -gloff. 3 . &  § , z . gloJf.j$. a num. 6. d . M olin. 
lib .i .  cap. n .n u m . 22. A ntunez de Donar. Reg. z.p. 
lib. i .  cap.6. '&  7 .

26

Num. 17.

D ixi cum A u d o re  1. p. cap. 12 . m m . 24. vide 
r>. Lara hom. cap. 4 . num.^.z. ubi contratium
probat ex L . i .J f .  de ventr. infpic. ibi : Z)t fam ilia- 
rum dignitas fa lv a  fit , &  lib .i .  de anniverf. cap. 5. 
num. 4 3 . 8c quid in majoratu habente vaífallos,

8c jurifdidionem  ? dices cum Balmafed. de C o lleü t 
qu&ft.40. mm. 16 . ibi Sunt tamen in quafi dignitatey 
quia habere vaffalios dignitas efi, M olin. lib. 1 . cap. 3. 
num.4 7 . Giurba in Confuet. M eff. cap. 1. glojf. 7.. 
num .48. p .1 .  M ieres de M ajor. i . p .  q . i .  num. 13 . 
Quapropter quando lites in ChancelUriis habent $e- 2 7 

venia eis conce ditur ut in fubfelliis advocatorurn 
praccdunt, in quo folum inquiritur , &  attenditur 
an domini vajfallorum fint , fine alia circunflantia,  
quod «5c aliis nobilibus antiquitus conceífuna eííe 
com perim us; 8c decretum Ordinarium  ad petirio- 
nem fuiífe , acuda a la fa la  ; hodie vero ita limi- 
tatum  eft ad notorie n o b iles, ut vix  quifquam  pri- 
vatus obtin eat: form a autem petitionis , 8c decreti 
ita fe habebat, ut in fequentibus apparet.

M. P. S.

F R ancifco  X im enez del A guila  vezino de la Ciudad de M urcia , digo que yo tengo Pleitos a que 
acudir en efta R eal Audiencia , y  foi C avallero  notorio. Suplico a V .  A . fe me de licencia paía fen~ 

carme en eftrados, com o fe fuele dar a los demas Cavalleros , pido , & c .
Francifco X im enez del Aguila 

Beaumonte.
Q ue acuda a la Sala.

Rubrica del Señor O id or , que haz.e officio 
de Secretario en el Acuerdo.

En Granada a primero de A gofto de m il y  quinientos y  ochenta A ños falio proveída efta petí<> 
cion del Acuerdo. Gumiel.

E t fequcns.

M. P. S.

I ^Ernando X im enez del A guila vezino de efta C iu d a d , digo que yo tengo Pleitos á que acudir en efta. 
R eal Chancilleria , y  concurren en mi las calidades de nobleza de íangre , que fe requieren para 

que \ . A . mande darme licencia para que aíliftiendo a ellos me fíente en E ftrad o s, com o fe le dio a 
Francifco X im enez del A guila  mi padre. A . Y ,  A . fuplico mande darme la  dicha licencia. Y  para ello &C,

A cuda a la Sala4 
Rubrica.

Fernando Ximen.ez del A guila  
Beaum onte.

í n  la C iudad de Granada a onze dias del m ez de M ajo de m il y feiscíentos y dies y  nueve an o5, en 
acuerdo general fe m ando acuda a la Sala defpues del auto general. Suarez.

•7 . 
t itu -

N u m :  15?. 20. 8c 27.

30 V id e  A ntunez de Donat. Reg. lib. i . p . z .  cap 
num .z. &  3. ubi a l i i , R o v it . in Pragm. i .  de tun- 
loritm abufiu a num. 64. fol\ $ 19 . Joan. Franc. de 
Ponte con f.i. num.) 6. vol. 1 . &  le£l. feudal. 6. a 
num. 4 j .  R o v it. itidem conf. 1 4 . num. 8. lib. 1. P i- 
carro poft traü. de los Varones illufir. in alleg. pro
D . Franc. Picarro fo l.  14 . verf. £ fia  propoficion; 
M aldonad. ad J\dolin% lib .1 .cap.1 1. num. 10. Giurba 
de Succejf. feud. §. i.g lo jf. 3 . a num. 25), &  §. 2. 
gl°ff> 13 .a  num. 24. &  c?o. d .  O lea  de Ceff. jurium 
tit. 3. quafi.i. a num. 2 1 . &  vide qua: dixi ad P . i .  
cap.6. num. 33-9. in addicis verf. E t  in donatione 
Regia 4 3  8. cum Cea a

3 5 Et in donatione dlgnitate, 8c ti
tulo , licet fit bonoruíii¿%£gÍ£e C o ro n a  , jurifd idio  
n is , C a ftr i, V il la : , vel C iv ita tis , fine dubio pro- 
c e d it, quod quamvis realis^fit , 8c ad heredes 
tranfeat , non tamen vinculó majoratus obnoxia 
e f t ,  nec indiviíibilis ,u t  p r o b a ^ X .4 4 .

3 X gfoff.z- L . i .  Cr z. tit. 10. lib. ) .  Recop. 8c apud Lu~ 
fitanos *n Ordinam. lib .z .tit.¿y , §. 15). ubi caverur, 
quod bona regalía a licu i conceífa pro fe ,  8c liberis

poífunt alienari. Pereyra de Caftro Pinheiro, &  alii 
apud D o d iíf. A lvarez Pegas Refol. cap. 10. num.6 1 . 
8c fupponunt omnes infra referen # , quidquid di- 
cat Alvarado de Ccnjctt.ment. defunB. lib.2. cao.4. 
num.) 2. ubi ait , quod donatio R egís eje bonis 
R egi^  Coronse [fempcr intelligitur jure majoratus,

Num. 22. 8c feqq.

V id e  qua: dixi i . p .  cap.6. verf. z f  5. & feq q „
Et contra Suarez com m uniter docent ex Abb. 

in cap. Licet devot. B cncdid . in cap. Raynut. verb. 
in ead. teflam. el 1 . a num. 50. Bart. conf.72, Decio 
conf.5%9. C e p h a l.conf.3. in z . &  5 . dub. anum .^z. 
verf. Aggredior igitur ,  &  num. 66. verf. Q u a  con-  
clufione defenfatn : C ravet. conf.6. &  24. fub n.icf. 
verf. Tertia dub. Giurb. Pap. d ecif 4 7 6. Tiraquel. 
de Primogenüs qu&ji. 4 0 . num. 20. &  cap. 37. ds 
nobil. num.) 8. expreífe poft relatos Pinel. in L . i . 
p . ^ . n . i j .  C. de bon. matern. A nt. Quefada Quafi» 
cap.6. n u m .zi. d . Solorzano torn.z. de lur. Indiac. 
lib.z. cap.-30. nnm. 42. &  lib. 3. Politic. cap. 32. 
col.i.in med. litt. Z/.noviter Balmafed. de ColLeü, 
^.40. num.%.  d .  Salzedo in Theatro honor, gloff. 3 2 »

ubi



2og D . Ferdin. A lfo n f de Aguila. '
ubi latiílimé profcquitur Avendano in L .  40. Taur. 

glojf*i. n.6y. M ieres de M a jo r .i.p . q . i 2. nurn.i 04. 
M atienzo in L* 1 1 .gl°Jf-7 > * n , i , t i t . j .  lib.5 . Recop. 
M enoch. conf. 40 1. numer. 1 8 . &  1 5?. &  conf. 504. 
nurn.9. &  10. Minaderis conjil.1 .  nurn .z\,i5 . g | 60. 
Hier. Leo decif.109. ^.16. &  2.6.Cyriac. con trol 2 . 

nurn.\6. 1 7 . &  73 . Raudenf. Refol. cap. 44 .
D. Alphonf. C arrillo  dignidad de Gran
de diJc.S. Jo l . 3 8 .  ibi : Por fer las dignidades de D u
que > A l  arque z ,  y Conde sy las grandezas agregadas, 

y incorporadas en ellas,  ¿te rnajorazgo , aunque pro
cedan de la gracia ,y  liberalidad de los Reyes j <S¿ it?.

3 5  p lu r ie s  d e c iíu m  e f t ,  & i n  G r a n a te n íii  P r e t o r i o  o b -  

c e n c u m  v id i  in  c a u ía  M a r c h io n a t u s  de Alcantara  
del Cuervo ¡ Se in  fu p r e m o  C o n f i l i o  in  T e n l i t a  M a r 

c h io n a tu s  f k  A lt ale azar, Se m i l i t e  C o m i t a t u s  J eC t-  
fteentes, 8c C o m it a t u s  de A lv a  de Lifte 8c in  M a r -  

c h io n a t u  de Miranda de Auta.
E t  íin e  d u b io  p r o c e d it  q u a n d o -  e i  q u i  o p p id a  

j u r e  m a jo r a tu s  p o í í l d e t , fu p e r  e is ,  v e l  u n o  e o r u m ,  

t itu lu s  D u c is ,  C o m i t i s ,  v e l  M a r c h i o n i s  a  R e g e  c ó n -  

c e d itu r  ,  q u i a  tu n e  a d  o m n e s  m a jo r a t u s  f u c c e í lo r e s  

t r a n í i t o r iu s  e r i t ,  q u ia  m a jo r a tu i  a d d i t u s ,  8c u n it u s  

v id e t u r .  E t  in  h o c  c a fu  Pegas,f< ?w . lo .a d  ord.Portttjr„ 
cap. 17 .  a num. 1 5 .  u t  do<5te  p r o b a t ,  8c d e c iT u m  

r e f e r t  in  f u o  ca fu -. B o b a d i l la  h ic  r e la tu s  num. 6. 
F o n t a n e h  de Patt. clauf, y . glofl, 1 0 .  p . i . nurn. 5 2 .  

M a f t r i l lo  de Jidagijltaúb. lib ,4 . c.cp, 1 o .  numer. 1 j . 

C y r i a c .  controv.3 i z . n . y i ,  R o v i t .  m pragm.de titul. 
abtif num.yS. d .  C a f t i i l o  Controv. c ap. i j y.  num.y. 
n .  Molin. lib. r .  cap. 2 6. num,6. d .  L a r r e a  alleg, 3 0 .

3 7  num.^. q u i  e o  c a fu  m a jo r a tu s  v in c u l is  d ig n i t a t e m  

n o n  a l le g a n  a íE r m a n t ,  q u a n d o  t i t u lu s  d e  p e r  fe  in -  

d e p e n d e n t e r  á m a jo r a t u  ip í i  p o í íe í ío r i  c o n c e d i t u r ,  

n e c  is  e x p r e ííe  m a jo r a t u i  a g g r e g a t  ,  a l i t e r  e n im  

f u c c e í l io  d ig n it a t is  r e g u l a n  d e b e t  ,  a l i t e r  f u c c e í l i o  

m a jo r a tu s  : haec ju x t a  p r o v i í i o n e m  f u n d a t o r i s ,  i l l a  

f e c u n d u m  le g is  c o m m u n is  d i f p ó í i t i o n e m , q u o d  

f e c u s  e r i t  í i  ip fis  b o n is  m a jo r a tu s  d ig n it a s  c o n f t i -

5 $ t u a t u r e x  te x t u  in L .  3 . § .  Rebus L .  4 .  § . Qfuam- 
quam Jf. de cenf. N o g u e r o l .  alleg.$8. m m . 9. O l e a  

q .i. m im .zi. A n t u n e z  de Donat. Reg. lib. j .  
cap.7 .  nurn.10. G iu r b a  de Succeff. feiid.§. 1 . gloff. 1 1 .  

k num. 1 o .  v id e  C o n z a l e s  in Reg. C hancell.g loff.iz. 
a num. i f . p.  &  y z.  C o v a r .  in ca p .15 .d e Tejlarn. &
C . quamvis paílam de patt. lib .6, l.p . § . y .  a n. 1 0.  

3 ?  & q u o d  t u n e  m a jo r a t u s  n a t u r a m  f e q u a t u r  D .C a f t i l l .  
ditt. cap. i j c). num.8 . verf. in fumín. B o b a d i l L  fu p . 

B a r b o f  in L . Cum prator, 1 1 .  § .  fin. num. zosy. &  
feqq. de Iudic. &  quod fi d iverf a f u n t  v o c a t i o n e s ,  

a ju r e  c o m r ^ u n i ,  a t t e n d a t u r  d i f p o f i t io  m a jo r a tu s

40 G iu r b a  de Succejf. feud. § . 2 .  glojf. 1 3.  num. 4 7 .  verf. 
Amplia 2.  C a f t i l l o  u b i fu p . difeurf 8 . fo l.3 8 . a t e r g o  

i b i : Se eJliU : d .  S a lz e d o  gloff. 3 2 .  fup. cit.num .6S.
&  f eeM ' verf  Cum mionh : a d d e n d u s  R i p o l .  de Reg. 
c a p , n u m ,  1 7 ,

4 1   ̂ L i m i t a t  ta m e n  d . M o lin a  fu a m  f e n t e n t ia m  l o c o  

h i c  c i t a t o  , &  lib. z cap.z. nurn. 4 .  reUtam : P r i m o ,  

í i  d ig n it a s  a l ic u i  h a b e n t i  o p p id a  c o n c e d a t u r  a d  v i -  

t a m  f o lu m  p r a c i f e , &  e x p r e ííe  ,  q u o d  in  d u b iu m  

e ft  e x  c o n c e í l io n is  n a tu r a .

41 f S e c u n d o  ,  q u a n d o  alicui oppida habenti libera 
fuper eis t i t u lu s  d u c í s  , C o m it is  ,  vel M a r c h io n is  

conceditur,tune enim a n tiq u a m  n o n  m it ta n t  q u a -  

l i t a t e m ,  fe d  libera manent, &  diviíibilia. G ó m e z  

in L . 40. T iu r. num, 13. Matienzo in L f i  1. vl f f .  7 .  

Kum.<¡. tit.y. Lib. y . Recopil. P a t .  Molina dTp. j 8 i .  
num,6 C ontrarium  contra Molinam expreííe fufti. 
nendum a it  Maldonado in Addit. ad eum lib. 1 . 
cap.11% n ,z6 . &  ¿ 7 .  &  2 8 ,  S a c c a  c o n fio , num.46.

&  45?. M o tañer, de Feud. §. Fr&terea Ducatiis naG , 
Maftrillo de fiíagifíratib. lib .^ .ca p . 1 z . num. 16 . 
C yriac. cor.trov. controv. 3 12 . num. 7 3 . &  feq q . 
R audenf. Var, cap. 44. Cephal. conf. 3. in 2. &  
dub, num. 4 2 . &  feqq. Molina: fententiam  contra 
Parlador defendit Caftillo  tom.G. cap. 159.  num. 7 . 
fed verior , 8c communis tenenda eft , quam  poft 
Parlador fupra relati fequuntur.

T e r t io , quando in uno ex oppidis ea dignitas 43 
CPnftitititur , tune enim estera  vinculo majoratus 
obnoxia non manere docet Molin» fed Add. con
tra íentiunt , &  pro eis praster ibi citatos vide 
H orat4 M ontan, ¿ff Repet.cap. Imperialem §. Pra- 
terea Ducatus num. 1 7 .  cujus verba refert M aído- • 
nado ubi fupra 5 M olina: tamen fententia fufti
neri poteft , quando ei qui plura habet oppida 
feparata, nec unita, in uno ex iis d ignitas. á P rin 
cipe conftituitur , quare castera feparata libera ma« 
n eb u n t, 8c incer liberos d iv id id e b e n t, ut M olin . 
fe n t it ,&  verum eft,

Num. 27. &  feqq. ^
Idem docent M atienzo in L> 1 1 . glojf. 7 . n . l .  3.

&  4. tit.7 . lib. j .  Recop. 8c magis expreífe R ipol. 
de Regal. cap. num.2 7. apud Lwíitarios in qua- 
cum que donatione qua: a R ege fit de térra Regia; 
Corona?, folus defeendens m ajor fu cced it, nec ulla 
unquam diviíio admittitur notat M atienzo num. 4. 
in fin. ubi fup. ex Ord. lib. 2. tit, 17 , §.3,

Num . 1§ . #

D ignítás autem üníta majoratii nóh poteft cum ^  
to  eíle incom patibilis , quia idem corpus eíficitur 
cum e o , vide fup. cap. fequenti, 8c de íim ili unio
n e , 8c aggregatione , 8c quando dignitas á poíleílo- 
re quasíita aggregata videatur majoratui,'videpneter 
fupra relatos cum D . C aftillo  torn, 6. cap. ij<y. 
Cyriac. controv. 2 12. &  402. D . Crefpi Obfervat„ 
novijjim .ny. Salzed. Giurba ubi fup. Feladijfert.4. 
num, 2 1 ,

Et an quando dignitas a poííeííore majoratus ^7 
de novo adquiritur , 8c conceditur íim pliciter x 
para el fus fucceffores, ita m ajoratui unita intelli- 
g a tu r , ut ab ipfo poííeííore nequeat feparari ? 
Qua:ftio eft non parum controvería in majoratu 
M archionatus de Hacia A lcafar  , quac adhuc pen
der in Granateníi Senatu remiíTa lite in proprie
tate. Proponitur poíleíforem majoratus de la Gor-  
bar ana , fub com m em oratione, quod eílet poííeílor 
praídióli m ajoratus, confequutum  fuiífe á R egis 
muntficenria dignitatem R egiam  M archionis fuper 
oppido libero d,e Hacia A lca fa r  , quodque tot red- 
ditus p o líid ere t, quod fufficeret ad onera digni
tatis, conceílioque fa¿ta fuit íim pliciter, para e l,y  
fus fuccejjores, quod pluries repetitur : fh te  aiany 
y  tengan ,  llamen, y intkulem al dicho M á rq u ez , y a 
los fuccojjores en fu  Cafa, M. arquera de la Villa de 
Hacia Alcafar. Q

D ubium  eft , an d ir^ ras conceíla íit poíTeííori, ) 
tamquam poífeílori wi§fcy ica ut nequeat ab eo 
feparari j vel fi non íit , an videa
tur conceíla, j u r e f u c c e f f i o n e  regulan, 
ut nequeat , qui adquiíivit form am  fucceííionis 
pnevertere , vel i i j | 9 w r e  ?

D om inus Cref}^ ,>/.* 117 . num. 3 j . tranfcripíit 
quamdam R egjam  declarationem  circa has digni- 
tates , 8c earum ^ íccellionem  , quam  anno \66 ,. 
refcripíilfc Principcm Potentiííim um  Aragoniar 
R egnis co n fta t; quee ita ait.

Por



Add.ad Roxas de Incomp. P.IV. C .1 V  2o
Por la eftim acion , que fe deve a los Ticulos de 

Duques , M arqu ezes^ y Condes , Bifcondes , y lo 
que conviene, que no defcaefcan de fu luftre, íino 
que fe executen ellas gracias en la forma, que es de 
mi R eal intención.

L a  qual ha íido , y  es , que fe conferven en las 
familias , que las an m erecido, fuccediendofe por 
vía de m ajorazgo del g en ero , que eftuvieren fun
dados fobre los lugares, en que fe an puefto , c  por 
el legal, que les pertenece, que es regular.

49 ^  g o ze de ellos , y de fus preeminencias cada 
fu cceílor, deípues de los dia^ del otro , fin poderle 
anticipar, com o oy fe pratica , y fe debe praticar 
en los R eynos de la Corona.

j o  ^  aíli m iim ó , que no fe dé lugar a que ninguno 
de los que lorpoíTeieren pueda venderlosjrenunciar- 
losjiii transferirlos voluntariam ente en otvos,fin pre
ceder licencia m ia , y quando de hecho fe haga 
alguna voluntaria tranílacion fin efte requiíito, no 
le les dé el tratam ien to , que correfponde a eílas 
dign dades refpedivam ente.

5 1 Y  fi fe prerendiere pallar a fam ilia dífferente, 
que no tubiere derecho de fangre a la fucceílion, 
y  m ajorazgo , por linea de varón , o hem bra no 
puedan executáflo los poífeedores por contrato , ni 
ultim a voluntad, íin preceder a ello el darme quen- 
ta de la fam ilia , en quien voluntariam ente fe 
quieren transferir , efperando mi R ea l approba- 
cion , porque aíli conviene a la autoridad , y lu zi- 
m iento , que deben tener ellos honores.

j z  - H e reíuelto encargar , y mandaros eíleis adver
tidos de ello , para que fe execute en ella con
formidad , por lo que toca a elle R eyn o , tenien
do entendido, que por el defpacho de eílas appro- 
baciónes , fi me pareciere en fus Cafas concederlas, 
no fe an de llebar derechos de media Annata , ni 
de fello , ni otros algunos j  y haréis , que fe  re- 
giftre eíla orden en el libro de las generales , por
que íe obfetve en todos .t ie m p o s , que aíli es mi 
voluntad. Dada en buen Retiro- a y. de Julio 
de 1665.

Vides in §. z . hujus decreti peceífario induci 
iegalem iucceffionem majoratüs in fimilibus digni- 
tatibus , quoties funt conceílse íuper oppido libero, 
8c in quo non invenitur ílatutus ordo aliquis fuc- 
ceílionis majoratüs , tune enim dignitas regulatur 
juxta ordinem fuccedendi prasílitutum , quod ve- 
nílim um  de jure judicamus , quidquid in contra
rium inciinari videatur D . Salzed. in 7 heat.H onor. 
& °jl• num. 6 6 . illisvverbis : JSJarnJi bona v in 
culo ¡i.b y tta  fu n t  , conjlitut&que vocationes, ex  
quo iliis bonis ¿Ignitas conferatur , non mutatur fu c -  
c^J¡o,fcd feparatur a bonis , dignitas f l  unaqu&que 
de per f e  clvcrfas vocationes , ac yts independem  
habeat. V id e qua: diximus n u m .3 8. 8c feq q. fupra, 
8c contra probat la te D . C refp i o b f.1 1 7. pro expli- 
catione d. § .z .

54  Quapropter in quíeftione propoíita diftinguen- 
dirni eft, an dignitas concelfa fit poíleílbri. contem
platione majoratüs,an íim pliciter pro fe ,&  fucceílo- 
ribus ?

J ; In priori cafu certiílim um  eft , dignitatis con- 
ceílionem potius fad am  cenfendam ipíi majoratui, 
quam ejus poííeífori,ut in  individlio docet Giurb. 
de Succejf. feud. §. z . giojf. 1 3 . a num. 10 j .  ideo 
femel q u sfita  dignitas e f  fa d o  , vel poífeíToris 
volúntate a majoratu avelli non poteft , Giurb. 
inid. &  pr aludió j .  num. 44. 4 J . & fe q c j .  &  §. 1 
gloff'.iQ. a num. 1 8. &  §.i.g loJJ. 3. num. 3 1. qt

.6 u b i  la t e  p r o b a t  fe u d u m  e x  p a d o , 8c p r o v i d e n t i a '

novum , a Principe coneelíum patri contem platione 
h lio iu m , in eorum praejudicium, non polle alienan 
&: item  fi m eritis p a tr is , 8c filiorum fit concelíum   ̂
feuda autem ex p a d o ,  de providem ia, licet non 5 7  
fint dignitates , iis tamen elle lim iles com pertum  
eft, &  poífe de iis argumentum trahi affirmant
D .M olin . lib . 1. cap. 13 .num .4 7 . D .C refp i o b f.z iy .

Sy. A ntunez de Donat. torn.i. cap.zy.n.x  4 y ,
¿ x  quo dubia redditur altera d iftindionis pars, 5 8 

quando fcilicet poíTeífori majoratüs dignitas fuper 
oppido libero conceditur íim pliciter pro Je 3 &  J UC-  
cefioribus , an ex poft fa d o  ipfe acquirens poííit de 
ea majoratum ad libitum  inftituere regularem , 
íive irregularem , 8c cum oppofitis conditionibus, j p  
8c contrariis antiquo majoratui a fe poíTelío, licec 
enim  ex quo polfeífor talis majoratüs in fuppli- 
ca tio n e, 8c petitione nom m atur ,  videatur a^ere 
tamquam poííelTor illius repíefentando perfonam  
fu n datoris, &  non ex perfona propria , ex traditis 
a M olin . U b.i. cap.z  r , n. 14. ubi quando poííelíor 
m ajoratüs, fi in principio contradus appellet’ fe  
talis majoratüs polfeíforem , videtur contrahere 
tamquaiTjj. poíleílorem  ad text. in J .̂ Sicjuis domurn 

lo c a ti, latiílim e D . Salgado de Regia pro-  
teftione 4 . p. cap. 8. ex  num. z j 9. ufcjue z y o . &  de 
retent.z.p.cap. 1 j . n u m .15 . &  z . p. Ubyrinth. cap.9. 
taliter enim  quis contrahere v id etu r, qualiter per 
nom en appellativum  profertur ; hoc tam en non 
debet elle tanta; eíEcaciíe , jut neceííario indu- 
catur conceílio m ajoratui fa d a  potius , quam  
pofleííori ex fuá perfona , cum  8c is dignitatem  
acquirat-, 8c in fuo oppido lib e ro ; ideo licet ipíius 
majoratüs occafione conceílio fíat , cum tam en 
favore petentis fa d a  í i t ,  non eft deneganda fa cu l
tas ad libitum  difponendí de d ign itate, etiam in 
praejudicium majoratüs ex traditis á M olin . lib. 1. 
cap. 1 6 .  n. 8. Caífanát. c o n f  10 . n. 140. V a lero n . 
d e lr a v fa ff .  t it . 5. cjüdtjr. 6. num. y García de 
Expenfts cap. z z .n u m . 3. A m at. refoi. 1 •. nurn.zy. 
convincitur 5 docent enim quod occafione m ajora- 
t x̂s poílcílor acquirit, íibi acquirere.

Et probatur ex d odrina Bart. in cftá Roma §. 61 
FUvius ff. de v  ib . oblig. ubi cujus alteri qusefitum 
ex fa d o  acquirentis rem poteft ipfe rem ittere. Se- 
quuntur Bart. Jazon. Socin. 8c alii antiquiores 
relati a Peregrino de Etdetíommijyts a~/t. 6. t i m a , z i .  

ex quo obfervat C en fa l. ad eum art.yi. verf. 
Décimo Jexto obfervo , quod vinculum appofitum in 6 1  

donatione favore donatarii , poteft revocari in  
vocatorum  prsjudicium  , ex quo primus acqui- 
fitor poteft nocere ómnibus vocatis in donatione 
fa d a  ejus cau fa, 8c allegat Cáncer, Var. Ub. 3. 
cap.%. pofi j 6 .  ubi etiam  Flores de M en,
ad Gam . dec.j .  ante fin. 8e in emphyteufi accep ti á ^5 
patre, pro f e , 8c filiis, vel in feudo fequuntur Bart. 
A lex. A flid . Jul. C iar. 8c alii quos fequitur Pere- 
grin. ditt. art. j  í .  num. 58 . 6c eft opinio A ndr. 
de Hern. in cap. 1 . de A lien , feud. patern. quem 
fequuntur Granan. Difeept. c a p . f i i ,  tom.3 . Bellis 
tratt. Var.in \. de feud. 3 ,p. cap.4. num. 3. V iv ía n . 
de Iurepatrón, lib. 4 . cap. 1 .  numer. z 1 . D . C aftillo  
lib^. Controv. cap. m m . 33. 34. Pinero di 
C e v f &  trnpb. z .p .  difp. j . fe tt. $. y f .
Barbof. in cap. potuit num.i 5 4 . de locat. &  in claufi 
tifufrec!-. clauf. 1 10 . num. y . &  8. D o d ilf. A lvarez 
Pegas Refol. cap. 10. nu?n. j 8 .  gr 6 z . ubi plures 
r e fe r t : Giurb. de Succejf. feud. pralud. y . man. ^o.
&  % 1 .  g^off.Z. a n u m .zz. &  glojT.\. num.&p, &  § . i .  
g lo f f . i z .a  num. 1 1 .  ubi.plures re fe rt, &  abfoíute 
detendit feudi primum  acquifitorem, poííe ad Iibi—

D d  tum
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tura prazjudícare com preheníís in invéftitura, etiam 
in feudo ex p a d o  , Se providentia V id e Pinel. in 
L .  i .  p . 4. num . 9 7 .  C . de bon, matero. García de 
N o b ili ta t .g lo f f .6. &  4 1 ,  Cyriac. controv. 1 1 3.
D . V e la  d ijftrt. 1 5 . a  num . r 00. Se hoc argumento 
dud us idem docet 111 majoratu bonorum R e g ie  
C o r o n e , cum  dignitate , vel jurifdidionís ( apud 
Lufitanos enim nulla eíl diftindio ) A ntunez de 
D o n a t. R egiis  i .  p .  cap. z -k  a  num . i z o .  máxime

6 4  nnm 4 1 . gr 1 /  *. ubi docet in m ajoratu fimpliciter 
inftituto, primum acquirentem poíTe compreheníís 
prejudicare, vel delinquendo, vel contrahendo ; 
Se loquicur in donatione bonorum  Regia: C o ro n e 
fa d a  per viam majoratus, cum  exprelía defeenden- 
tium vocatione ; nam in majoratu fimpliciter infbi- 
tuto íine vocatione defeendentium , ñeque expreíla 
prohibitione alienandi faciiius induci confifcatio- 
n e m , etiam íi antiquus fit , docet num. i j o .  fe- 
quéntí.

6 f  Qua; Q vera fu n t , ex iís neceííari© confequitur 
in fpecie propoíita poííe cum  , cui fa d a  eíl digni- 
tatis conceífio , ad libitum  difponere etiam 111 
prejudicium  íucceílorum  , qui juxta regularen! 
lucceílionem  debent fuccedere ; ideoque licet ver
ba conceíllonis , de t itu li , pro fe  , &  fu tee (bribas 
lim itentur, ut comprehendant fucceífores tantum

1 illius majoratus , qui tune poílidebatur ab e o , qui 
dignitatem  acquiíivit ( D o d ií f  Pegas ad Ordin. 
Portug. torn.4 . ir. 50 . jrmjf.i .  rturn.i3. uti decifum 
audio in Statu de V illa  F ran ca, Se in M archionatu 
de C am potexar) adhuc tamen cum  illis fe q u e -  
íitum  jus ex fa d o  poííeííorís , utique ipfe po* 
rerit adimere * ex Bart. &  traditis fupra ; quod fi 
dignitas expreííe non coníideretur conceíla pro 
fuceeííoribus majoratus , id proculdubio fine d if i
cúltate procedit, licet eñim femper jure majoratus 
conceíTa intelligatut, ut probavimus fupra , Se ele-

éG  ganter defendit dodiílim us D, Crefpí de Valdaura 
obferv.i 1 7 .  ubi fupra, per hoc tamen non aufertur 
acquirenti libera d ifp o íitio , ita ut in  fila fam ilia 
ad libitum  jure majoratus in ea vocationes regu
lares , five irregulares inftituere poílit , quod ele- 
ganter obfervavit Fontanela de p a ít .  nupt. clauf. j .

^ P '1 ' num.5 z . f o l .  z  4 .  ubi de his digníta-
tib u s , Se m ajoratu confuetudinis in iis ind u do ait: 
Succed.it enim in eo primogenitus jure fanguinis in 
\vim diEljt confuetudinis de qua tejfamr ,  & c. Verurn f i  
fuper hoc adejfet prov'ifio loo mi ais cjui majoratum infii- 
tnijfety alium fucce Undi ordinem ei prafigendo tune 
non fíatur confuetudini , fed imo horninis provifioni 
prout pulchre probat nofter Peguera decif. x i j .  
tíre.

g g  S e d  in  c o n tr a r iu m  p lu r a  m o v e n t ,  q u e  p r o p o -  

fita m  a í f i im a t iv a m  f e n t e n t ia m  m in u s  v e r id ic a m ,  

Se im p r o b a b ile m  re d d e r e  v i d e n t u r  ; in  p r im is  e n im  

c e r t i í í im n m  e ft e x  p e t  t io n c  , Se c o n c e í l i o n e  d ig n i-  

ta t is  re fu lta re  c o n t r a d u m  in t e r  P r in c ip e m  ,  Se 
v a í ía i lu m  fa v o re  fa m ilia s  ,  u t  e a  d ig n i t a t e  c o n d e -  

c o r e t u r , &  u t e a  ju x ta  n a t u r a m  le g a l i s  r e g u la r is  

f u c c e í i io n e  d e fe ra tu r  o r d in e  p r im o g e n it u r e  d e  u n o  

in  a l iu m  ,  u t  c o n fid e r a t  D .  C r e f p í  de ó b ferv .iiy . a 
num. 6 1 .

g p  Ex h o C  a u te m  c o n t r a d u  ,  v e l  d o n a t io n e  P f f n -  

c ip is  a c q u ir i t u r  ju s  ó m n ib u s  d e  f a m il ia  o r d in e  p r e -  

d i d e  f u c c e í l ío n is  r e g u la r is  , q u o d  q u id e m  i r r e v o -  

c a b i le  e ft  a c c e p t a t io n e  p r im i i n v e f t i t i ,  q u e . e íh c a x  

e ft  a d  i r r e v o c a b i l i t a t e m  q u o a d  o m n e s  c o m p r e -  

h e n ío s  in  i n v é f t i t u r a ,  u t  d o c e n t  M o l i n .  Ub. 4 .  
ca p .z . num . 7 4 .  ü?' fe q q .  D .C a f t i l lo  Ub. 4 ,  cap. 5 .  a, 
num. i j .  H e r m o í i l l .  in 7 ,  glojf. 4 . a num. 16.

tit.^ .p a rt. 5.  d. V e l a  differt.^%. a num .y\a D o d i í f  

A l v a r e z  P e g a s  Refol. cap. 4. k num. 153  . S e  b e n e  

a d  r e m  F a r ia  ad Covar. Ub. 1 . var. cap. 14. a n .z  3, 
ergo p r im u s  d ig n i t a t is  q u e f i t o r  ,  n o n  p o t e f t  a l t e 

rare , v e l  m u ta r e  p ra ^ d id u m  o r d in e m  fu c c e d e n d i  

in  p ra s ju d ic iu m  fu c c e í fo r u m  ,  q u ib u s  e x  d o n a t io n e  

P r in c ip is  ju s  e ft  q u a s f i t u m ,  q u o d  f in e  e o r u m  f a d o  

a u f e r r i  n e q u it  e x  r e g .  te x tu s  in L .  Filius fa m i
lias z 8. j f .  ae tefiam. m ilit. quia h<x,redhati quidem 
f u <& miles quam vellet fubfiitutionern facere potefi, 
alienum vero jus mintiere non potefi. Cap. t . de fuer, 
fif td . L .  U n im e x  fanalta in principio , &  § . fed  f i  
fundum  jf .  de leg. z .  L . Perfefla donatio C . de 
D on ct. qua fub mod. b .  M o l i n .  lib. 1 . cap. 8. n . z  1 .

&  U t. 4. cap. 7 .  num. 1 8. A d d . ’d. m m . z 1. M ie r e s  

de A l-ijo f. i . p .  z 6 . numer.2 9 .  D . C a f t i l l o  lib. 3. 
cap. \o .m im . 6 .  iap. 128. n u m .  z z .  d  V a l e n z u e l .  

conf.6 c). nurn. 1. S u r d .  conf.419 . R a m ó n ,  conf.10 0 . 
num. j o i .  I n t i g r i o l .  de Feud. cenr. 1. quaft. 9 . ex  
num .i 6 7 .  d. qua ft.10 . n. j 8 .  C y r i a c .  controv. 128* 
num .82. &  83. N o v a r ,  de Gravan?, vaffall. torn. 
pralud. 4. w.13. er 14 . F r a g o f .  de Regirn. Relp. 3 .r. 
lib .y. d ifp .iy .  §. 1. n . 3 . G i u r b .  de Feud. pralud. 5. 
num. 5 1. ¿r 32.

Q i i a  r a t io n e  v e r u m  e ft  d o n a t io n e m  a l ic u i  f a d a m  7 1  

ju r e  m a jo r a tu s  , e x  p o f t  f a d o  n o n  p o ífe  r e v o 

c a r i  p e r  d o n a t a r iu m  ,  n e c  d o n a t o r e m  u t  t e n e n t  

H e r m o f .  ubi fup . num. 1 j .  ib i  : ¿>i donatio fatta  
efjet yire majoratus , ut perpetuo maneret in familia,
&  a primo fu erit acceptata , nam refpeths fequen-  
tium  , non poterit revocari etiam de confenfu primi 
vocati. d .  M o l í  n .u b i fu p . num.-/ 5  .v e r f. In fecundo  
cafu , C evallos quafi.249. C o m r n .n .z .] .&  4 . ¿7.383. 
n. 10. &  í i .  G utierr. Pratt. q .5 1 .  n.4 . l ib .i .  G óm ez 
in L .4 0 . Taur. n . iy .  d. C aftill. d. lib .4 . cap.y.n. 1 j .
Se a l i i  fu p . r e la t i ,  m á x im e  F a r ia  aici. loco.

C u m  e r g o  p r im u s  d ig n i t a t e m  a c q u ir e n s  n o n  7 1 

p o í l i t  c a s te r is  c o m p r e h e n íís  p r íe ju d ic a r e ,  f e q u i t u r  

n u l la m  e ju s  d i f p o f i t io n e m  c o n t r a  f o r m a m  p r im a : 

in v e ft itu ra e  v a le i-e  p o í íe  ,  q u ia  f o í m a  f t íp u la t io n is ,

Se c o n t r a d u s  m u ta r i  n o n  p o t e f t ,  L . Si poft mortem 
§. ult.jf.de bon. pojf. contr.tab. L . vero procuratori 
verf. alia caufa efiff. de folut. a t q u i  f o r m a  f t ip u la -  

t io n is  q u a  d ig n it a s  e i c o n c e í la  e ft  ,  c o m p o í í t a  f u i t  

v o l ú n t a t e  P r in c ip is  ,  Se ip íiu s  r e c i p i e n t i s ,  p r o  f e ,

Se fucceííoribus : ergo ab ipfo recipiente non 
poteft m u t a r i , quin etiam P r in c ip is  concedentis v o 

lu n t a s  accedatáta Menoch. in feudo argüir conf. 6 1 1 . 73 
num. 2 6 . qua ratione certiííím um  eft , quod licet 
f e u d i  p r im u s  acquiíkor poílit de eo ad libitum  
difponere; hoc ta m e n  intelligendum  eft dummodo 
domini confenfus accedat , quo enim  m odo jus 
illud ftabilitum fuerat contrario quoque m odo 
t o l l i  debet ad textum L . Q u o d  dicitur 1 3 0 . ff. de 
verb. oblig. L .  ab emptione jf . de paífi. P e r e g r in .  

conf. 102. lib.4, nurn.i 5 . &  lib. 3. conf. 1. num. 14. 
R o v i t .  conf. 39. lib„ 2. B e c c .  conf. 56. numer, 1 2 .  

Martin. Frecc. de fu b  in feu d . Ub. z .  quaji. 3 b’ . n. 4. 
Manent. decif. 1 .v. 19 .Petr. G r e g  .de Conceff.feud. t, .p~ 
quaft.6. Giurba de Feud. pralud. <¡. a nurn.47.ad 5 1. 
Im o , nec Principis confenfus efiieere poterat, ut 
praejudicium inferrerar i i s  quibus jus ex invéftitura 
quxfitum  eílet , quia coníenfus Principis folum 
operatur, quatenusde ejus prejudicio a g itu r,n o n  
vero de prejudicio tertii, quod falvum  femper ma- 
neat jus t e r t i i ,  í it  ben<? in ípecie notat R o v i t u s  

d ift. cor/f,\ 9. n . $ .

N e c  im p e d it  d ig n i t a t e m  e ííe  c o n c e í ía m  f im p li-  7^ 

c i t e r  p r o  fe  ,  Se f u c c e í ío r ib u s  , n u l la  e x p r e íla  v o -  

c a t i o n c  c o n f a n g u in e o r u m  p e r  r e g u k r e m  fu c c e f-
ííonem



A dd. ad Roxas de IiicJvíaj. P. í  V. G .IV . zti
f ío n e m  ,  c u m  e n im  in d u b iu m  í i t  c o n c e f la  d ig n i-  

ta c e  i i K c lh g i  M a jo r a t u m  r e g u l a r á n  c o n f t i t u t u m . 
i J . ^ a l z e d o  irt T»eatr> g lo ff  3 2 . nam. 67 . & 7 o. 
V .  ^ r e í p i  obf 1 1 7 . a nam. y .  P i c a n a  Varón, illufir; 

p ‘ n . 2 .  f*/-0 1 4 .  P e g u e n  ¿¿¿'«y; I I  J .  &  probatftr ex 
X . Exem ptojf.de att. empti. C r e f p .  fup. nam. h ,  

S o l o r z a n o  ^  i Uy. ¡nd, lib .z. cap.i 1 .  nam, j¡„ f e q u i -  

t u i  o m n e s  c o n fa n g u in e ó s  e x  C o n fe q u e n t ia  n e c e í ía -  

n a  c o m p r c h e n f o s ,  &  re  ip f a  c e n íé n t n r  f u b j e d ¿  o m 

n e s  c  a u í u l a : ,  8c v o c a t io n e s  n e c e lía r i íe  a d  p e r p e t u i-  

ta t e m  m a jo r a tu s  ,  p to u c  o p r im e  f c r i b i t  D .  M o l i n .  
t . 1 .  cap, 3, nam, 1 „ &  cap'.i, a nam. i y  cap.2.

&  cap.^.nurn, 1 $ . 1 4 . ^ 9 .  Flores de Mena //¿.’ i .

, 7 i  » ^ . 3 2 ;  A z e v e d Rub, úr>7 % lib, c .  

£  ^  0 * 7 - M ie r e s  i . * .  * . 4 8 .
m m . 7, j 0> p t M o l ;  d ifp .j8 8 . ¿ «07». 2. &  5 8 9 ;  

^ . 3 .  d eja fi0& )a r. D .  V a l e n c .  conf.1 1 2 .
nam, y  D ,  V e l a  d ife r t^ j .  num. 3 8 . H e r i i i d í i l la  /# 

^ • 4 4 -gloff.s. n ú m .iy  tit.5 , p .y , N & u e r o l .  ¿Ue<r.9 . 
w««b. 1 4 .  &  ¿ y . &  alleg. z y  » a w ír .  1 0 4 .  D .  C a f t i l l o

- J i  7 J .  tí* //£. J .  6 j .  ¿

^ 7 ^ c a p ^ .  6, a nam. n  A d d e i i r .a d  M o l .  

w  . i  c ap 4  , nam. 1 3 . D .  L a r r e a  decif. 56. num.%. 
&  9 .  A n r a n e z  ¿  2 . ? . U  ¿ 9 . I O j i

J J o ó tif i. A l v a r e z  P e g a s  W  Ord.Lufitan. tom .i.gl.9 6 .

” •119. &  1 2 0 .  &  in ípecie Maletanado ^
Lw.y. cap.4 ;  e x n ,\ o ;

E x  q u o  e t ia m  i n f e r t ú f  , q u e m li b e t  e x  f u c c e í í o r i -  

u s h a b e ie  v o c a t io n e m  d e  p e r  f e ,  &  ih d e p e n d e n te r  

^ f  1 0 1.(l L]a ^ P ^ e í^c .% e cia lice jc  3 &  e x p r e ííe  c o r n -  
p i e h e n f u s  i i i  i n v e f t i t u r a ,  t o t  e r iim  ju d ic a n t u r  d o n a 

c io n e s ,  q u o t  í i ic c e í lb r e s .  G i u r b .  ¿fe / « * .  § . 1 .  

gloff .10 , a nuni.i 8 . c “̂ gU>ff 1 y  num .z4* e r  Wo/f. 7. 
nurn. 3 0 .  8  5 ? #  j j  M o | ¿ t ^

11.» « *//; 4 8 .  u b i  i n  d ig r i itá t ib u s  l o q u i t u r  i b i :  

‘Vm syuifiue ex ejufdem ( d ig n it a t is  r e g a l is  )

^ Hs cf nf etUr *Jfe Regis donat arias ¿ er donationem 
tmmediate ab ipfb Rege accipere. Giurba d. gloff.io. 
num.11 , ubi ait : y.ideo ut pofi mortem illms iñtelli~ 
gatur feudum Dominó apermrn , &  fibi retro datum,
*b eocjue pofiea covcefjam, ¿ic fequenti traditúm, Ele-, 

g a n t e r  a d  re it i  M e n o c h .  conf a  i ^ . a n .  \, G r a t ia n .  

Difceptat. cap-7 S i , nam. 23. &  cap. 247. num. 10.
. S a lg a d ,  in L abrint.^ .p.cap: i y  nam. 3 7 .  G iu r b  

d ecif i 0 8 . nnm. 1 2 .  F o n t á n e l .  d e c if  $ y  num er,'Xy  
D .  V a l e n z u e í a  c o n f z y  narn.%  D .  L a r r e a  decif. 33- 

AJ. C a f t i l l .  r o w .  y  ca p .S 9. n ¡ i j i .  i t id e m  D .V a l e r t z .  

conJ,69 , num.S o.  &  G r a t ia n .  cap-,3 3 2 .  u n d e

p r o v e n it  c O n fu e tu d o  H iíp a n ia e  o b f e r v a t a  d e  q u á  

7 Ó t e f t a t u r D .  M o l .  U cap.n . num .2 1,  u t  q u i l ib e c  

n o v u s  í u c c e í í o r  te n e a tu i:  R é g e m  c e r t io r e in  f a c e r e  

P  j  L1 L lltim i p o ífe í fo r is  ,  a n t e q u a m  t i t u l o  d i g n i -  
r a t is  d e n o m m e t u r .  V i d e  e t ia m  M a f t r i l l .  de M a -  
g jtr a t . lib .6 ¿ c a p .tó . n ttm .io .  d . C r e f p i  o b fe r v .n 7 . 
num z i ,  &  2 3 .  u b i  v á r ia á  r a t io i ie s  á f f e r t : c u ín  e r g o  

a p u  p n m u r r i a c q u ir e n t é m  d ig n i t a s  c o n í i f t a t  t a m -  

q u a m  a p u d  q u e m lib e t  e x  í u c l e l í o r i b u s  r e g u la r ib u s ,  

i t a  u t p o í T e í f i o ,  &  d o m in iu n i j  q ü a le  h a b e t ,  í i t  r e -  

7 7  v o c a b i lc - ,  q u o d  e jü s  m o r f e  r e f o l v i t u r , 8c d - ie n íta s  

r e t í o  n n c i p i  t r a d i t u r  ,  8c f e q u e n t i  fu c c e í fo r i  d e  

^ ° ” cecllt:Ul: » L1C d ie u n t  D D .  fu p r a  r e la t i  i

0 M ° J' Llb-1 - caP-%- numi 9 .  D .  S o l o r z a n o  /¿¿. 2 .  
ca p .ió . nurn.zo. 8c in  P o l i t i c .  lib .y  cap¿\7 : fo l.  3 6 1 .  

f e q u i t u r  in d e  c u m  n o n  p o ífe  i n  p r á j u d i c i ü i ü  fu e -  

c e í ío r u m  d e  e a  d i f p o n e r e ,  v e l  a d u  i n t e r  vivos ,  v e l  

u l t im a  v o l ú n t a t e , h o c  e n im  in  q u o l i b e t  m a jo r a tu s  

j- ic c e íla r c  r e g u la r e  e f t , u t  n o n  p ó íH t a l iq u o  m o d o  

íu c e e í f o r ib u s  in  e o  p rá e ju d ic a ré . D .  M o l .  lib. i a 
€<*p.3 . ” . i 7 .- & cap.c). num. fin. D .  C o v a r .  m cap. 61 
de teftami num.56. G a r c í a  de Nebil.gloJf.61 num ^Zi

'verf, Nono id inagts •; f>. C a f t i l lo .  cap\ i t í i ;  toih\ 6\ 
d .  V e l a  d.lffert„ 4 8 .  fiwrt, 1 ,  C y r ia c ,, controv.
G i u r b .  de Feud. § .  2 ; gloff. 1 2 .  núbr. y , í i v e  h i  í p e -  7 é 
t i a l i t é r ,  V e l g e n e r a l i t e r  f in t  v ó c a t i  ¿ e a d é n i  e n im  

e í f ic a c ia  jú s  a c q m r it ü t .  fu c c e ífo r ib u s  g e n t r á l i c e r  

c o m p r é h e n f ís  ,  q u a m  fp e c ia lite i*  > &  n o m in 'a t im  

v o c a t i s  ,  a r g u m e n t o  t e x t u s  in L . 1 . ejui.potiores  ̂
Generaliter 6. C .  eodc ío l u i t i  e n im  t r ib u i t  p r e c e d e n - '-  

t ia r n  fp é c ia i is  v o c a t i o .  L\ Cuín ita § „ in fideicommijfa 
de leg.2, R u i n ,  conf  13  4 .  num A  3 Jib. 2 .  &  co n fi  j 6\ 
wum. i z .  lib. 3 . A d d .  ad M o lin . Ub. 1 .  cap„ 4 ,  n\ 3 

F ab er»  Error, deci f  $.  err^m'. &  feqc¡. &  dec'.yq:. 
error.7 . N o n  e r g o  p o t e á  i n  e o r u m  p r s e jú d ic iu n i 

n o v a s  c o n d i t i o n e s , a u t  g r a v a m in a  a d j ic c r e  p r ir iiu s  

•d o n atariu s;, n e c  a lte r a r e  r e g ia m  d o n a t io n e m . d . S o -  

l o r z a n o  lib. 2. cap. 1 4 .  num. 64, &  6y. q u x  l i c e t  

í í m p l í c i t e r  f a ¿ t a  í i t ,  f e m p e t  i n t e l l i g i t u r  ju r e  m a jo «  

r a t u s , u t  a d  p r im o g é n it o s  tr a n s fe r a tu r ;  P e g ú e r á  

in ReliEl. feud, verf. 6. num. 9 9 .  &  dec\ 1 i  y. num.4 ,  7 $> 
x>. M o lin .  Ufa i ; cap. 1 1 ;  &  lifaz. ca p .i. nurn\dr\ &  ). 8 ’; 

R o d .  S ú a r e z  A lle g .8 . nam. z. A d d .  a d  M oló fup\ 
P i n e l .  in R ub.C . de refe. vend.l ,v‘. nam, 1 8 . B u r g o é  

d e  P a z  conf 1 y n . 4 6 ; conf j 8 .  » . 1 3 . <fJt1 L\Vendiior 
§. S i confiat ff.comm. prad'.L', Quicurncjue C.de fünda 

patrimon. 1 1 .  &  ib i  B a r t ,  /« Z-. Qu&vvin.cfUc 
C . de fidt &  jur. loaft', fifcal. Ub. i b .  &  cap. Abbaté 
de re judie. Lib. 6. M ie r e s  de Adajor\ t,p\ ¿ju&ft. z6\ 
num.zc).ad  3 y  & cjukft. 4.4* num. 8 4 . &  quajt. 6 o 0 

num.3 4 .  c -̂ p'2.. cjuaji.^. illat.8 ,  2 2 9 ¡, 2 3  1 ; 

S u r d .  cunf^ic), G r a t ia n ^ 'Difeept'. cap.2 9 4 .  num '.ix’. 
F o n t á n e l .  ¿/é’ Pa££. nupt„ clauf. 4 .  num, 4 .

decif.^6.num.\. &  ±, decif r 6 1 .num. ultima R a m ó n .  

conf.i d o .  num.502. D .  V a l e n z .  ro»/; 6 9 .  i  num'. íi  
d .  C a f t i l l o y  cap, to . a num. f e  &  lib.4: cap.^ y. 
num. 6. G iu r b a  ¿fe Succejf. feud. pr<zlud. y. num. x 1 ;  

C y r i a c .  controv. 1 2 8 .  1 8 2 .  2 .  N o v a r ,  ¿fe 

Gravam. vaffalh tom .i. pr&lud. 4\num\ 1 3 ;  F r a g d Ü  

ífe Regim. p . y  lib.c). difp.\C). §.,i.

E t  in  t e r m ín is  h a n c  f u f t in e t  fe n t e n t ia m  ¿ &  c o m -  S á  

jp ro b a t l a t i í l i m e  M ie r e s  de M_ajor\\\p\difi'. qutx.fi.26'. 
per totam , u b i  á b ío lu t e  d e f e n d ít  d o n a t io n e m  a. 

P r ín c ip e  a l ic u i  f a d t a m ,  u t  in  e a  p r im o g e n it u s  f u e -  

ced 3 rt:,ex -p o ft f a d o  l io n  a d m it te r e  r e v ó c a t io n e t n ,í ie ¿  

p o í f e  p a tr e m  d e r o g a r e  j u r i  p r i m o g e n i t l i r i  ,  q u i á  

p r i m o g e n i t u s  n o n  h a b e t  • p r im o g e i i i t ü t a i l i  e x  c ó i i -  

c e í l io n e  p a tr is  a c q i l i r e n t i s  ,  fe d  e x  r e g a li  b e n e f i

c i o  j i t a  num. z i .  8c q u ia  e x  R e g i a  d o n a t io n é  d o -  

m i n i u m  e ft  t r a n í la t u m  , ra m  in  p a tre m  p r im u n i d b -  

n a t a r h im  ,  q u a m  in  f i l iu m  p r im o g e n it u m  q ü b d  

f ín e  e ju s  f a d o  a b  e o  t o l l i  n o n  p o t e f t  num: iy . tk  
q u ib u s  i n f e r t , Quod ficut pater non potefi in tomfk 
filium privare ‘h ic  jure primogenñürOt, ex donatione 
Regia compeienti,  ita non licet illi aliquas fubjun -  

gere conditiones ultra east eju<& a Rege , c¡ui donatio
nem fe c i t ,  pr&fcripta fu n t  ,  -ex L , perfetla donatio
C . de don. &  aliis ibidem relatisl

N e c  o b f t á n t , q u s  á  n ó b is  c o n t r a  h a n c  f e n t e ü -  Ú i 
t i a m  p r ó p o í i t a  f u n t : n o n  q u id e m  p r im u r í i  j  q u o d  

l i c e t  c o n t r a d u s  á  m a jo r a tu s  p oíT eíT oré  f u b  h a c  de» 

n o m in a t io n e  c e l e b r a t i ,  v i d e á n t ü r  n o m in e  m á jo -  

ra tu s  f a d i ,  h o c  t a m e n  n o n  d e b e t  e í le  tan tsS  cftiéá* 
ci£ i u t  q u i d q u i d  p o ir e í fo r  m a jo r a t u s  a C q u i r i t , n ía -  

j o r a t u i  a c q u i r a t ,  ü t  ^ r o b á tu r  e x  e d  ,  q u o d  m a jo -  

r a tu s  p o f fe í fo r  ,  l i c e t  o c C a íü o n e  in a jo r a t u s  a cq u irá tV  

l ib e r e  f i b i ,  8c n o n  m a j o r a t u i ,a e q u i r i t  D ¿M d l in e liblí ;  

cap.1 6 . a tí.8. 8c C a í ía n a c ,  conf i d ;  n. 14 0 .' G a r C iá  

de Expenfis cap.zz.v.3 .  A m á t .  refol. 1 4 ;  n .i7 .V a l e r ;  

de Tranfatt: tit. y  70.ibidem r e la t i .

A d  q u o d  f a c i l e  r e fp o n d e r ü r  q u i f t i d f i e m  d é  ó ,  

q u a  a g im u s  ¿ n o n  eíTe v o lu n t a o s  , f e d  p o t e f t a t í s í 1
D  d  ,ij t íü b l



2 í 2 D. Ferdin. Alfo
áubitatur enim, an ex poft fad o  majoratus poííelfor 
dignitatem regalera de novo ac.quirens , 1 poílic 
contra regularem fucceílionem novas vocatió- 
nes , 8c gravarnina inftituere, non vero , an ex 
acquiíitione inducatur additio , vel aggrega
tio f a d a . majoratui ? Ad quod debet notari 
m a:Ora-tus poífeííbrem in acquiíitis occaíione ma
joratus, aliquando poííe, aliqpando n o n , de eis 
diíponere , quando non poteft , inducitur ne- 
ceílaria aggregatio y vel acquiíitio m ajoratui, ut in 
'cafu Molin. ditt. ca p .iG n u m , 8. 'quoties enim ex 
propria canfa, Vel fuá induftria acquirit polleflbr, 
licet propter majoratum acquirat , fibi acquirit , 
L .  Item conveniunt io , §. i .  ffi de pet•„ h&redit-. ib i:  
Sed ea, qua poft addiram hareditatern accedunt fi qui
dem ex ipfa h&reditate  ̂puto loar editad accedere ; f  ?d 
(i extrinfecus, non t¡ma perfona pojfejforis accedunt-,
L-. Paulus refpondk i y .  ff .d e  Pignor. &  fa c . L .  Ven- 
ditor z i . f f .  de hared, vel aff. vend. ibi •: Pretium 
enim hominis venditi, non ex re, fed  propter negó ti a- 
tionem percipitur ■, L . Pupillrts 24. ff. qua in fraud. 
L .  Socium Go. §. Socitts ff.p ro  focio , ibi -: Q uia id 
non in focietatem s quamvis propter focietatern im- 
penftm fit -5 &  in fria s  > nam nec compendiurn ¿ quod 
propter focietatem eicontigi/fet ¡venir et in médium 5 

$ j 8c docet praíter relatos 111 fpeciali cafu , Hermoíilla 
in L .^ 6 .g lo ff.- j .n u m .i7 . t i t .y .p .y  ubi majoratus 
poíTeílor , qui ex novo titulo tranfadionis acquirit 
térras majoratus antiqiii ab eo poíleíli , íibi ac
quirit , 8c non m ajoratui, quoties titulus antiquus 
nullus erar, vel invalidus ex quo majoratus poíli- 
debat, ira decifum refert in hoc Granateníi Con- 
filio, ad favorem poíTefloris , qui ex compoíitioné 
fada cum Rege recuperavit térras herbidas ( V al- 
d ias) majoratus, amiííasob riullitatem titulh Si ve
ro compoíitio habuit effedum , quia antiquus titu- 
lus erat3 térras majoratui manent, 8c non poííeífori* 
qui folum habet adionem  ad expenfas recuperan- 
das , ideoque decifum refert m favorem haeredurri 
recuperantis, fuccelíorem gravarum eííe folvere 
interelíe ad rationem cenfus , interim quod non 

84 fatisfecerit expenfas-. Videndus etiam Mieres de 
M ejo ra r.y p . quaft,y. num. y i ,  ibí : E x  quibus de- 
c ifurn fu ii, quod cum quidem vinculum feciffet cuy-ifi 
dam decurionatus , quod officium poftea amiffum fuit, 
quia d,e curio id non renumiavit in tempore debito > &  
ideo R ex fecit graúam  novam illius officii , quod tale 
efficium reman fit Uberum , &  non reftitutioni fub-  
jtcium ita obtentum fuit per duas fen t enrías con
formes-. SequitUr D i Salgad, in Labyr, c r e d .p .i *  
ca p .ij . a nurn.^jt cum f e q q .&  .̂47<,

Uj Neceífaria aggregatio inducitur á jure juxta tér
minos Legis 4 6. T a u ri , de qua alibi late adum  á 
nobis eft •, nunc vide £>. Molin. lib.4. cap.4¿ a n ,$G . 
&  lib. 1. cap. 1 6 . a num. i 7 . d. Caftiilo cap. 1 6 y  a 
7ium.G 1. Cenfal ad Peregrin. articul. j o .  Item etiam 
quoties majoratus poffeííbr cenfum fuper bonis 
majoratus impoíitum redemerit, íi in adum  re- 
demptionis ceílionem non Iit confequutus contra 
fuura majoratum , ipfo jure majoratui liberado 
acqu iritu r, nec poteft ultra pro redditibus conve- 
a iiri. licet ipfe polTelTor poftea declaraverit fe velle 
ad fuos heredes pertinere cenfum ex ceílione ex 
intervallo poftulata, quia inutiliter difponit ex- 
tin d o  jure cenfus , ut late dico ad A u d . p.8. cap.4. 
in obf. num. iG , Vide etiam d .  Olea de Ceff\ytr.tit.^. 
quaft. 1. n. 34.

' S ™  ca^kus in quibus majoratus poíTelloi4 
habet facultatem de acquiíitis intuitu majoratus 
difponendi , qu.xftio erit de volúntate ; fi vero

íi. de Aguila.
difponere nequeat, quia ipfo jure majoratui res
q u a m t u r  , non cadk difpoíitio de voluntare } fed 
tantum poteft controvertí , an ipfe poílic de re 
acquiíita difponere ? hic enim tantum poterit efle 
difHcultas : cujus fariñas eft quaiftio de dignitate a 
nobis propofita j lrcet enim dignitas expreíle non 
■íit conceíía majoratui > cum praecifa intelligatur 
fada conceílio fecundara naturam Regni , & lega- 
lem ejus fucceílionem quando perpetua eft con
ceílio , quia íimiles dignitates , qua: funt membra. 
Regni, ab eo, taraquam a cápite formara accipiunt i 
tamen intelligenda eft codceilio fada ipil majo- 
ratu i, cujus íucceílionis formara deíumere debet, 
alias juxta regularem deferátur necelle eft , nec 
poterit ex poft fado formam nóvam vecipere; ad 
hoc enim neceíTe eft, ut excludatur forma autiqua, 
quam iriitio in liminc acquifitionis dignitas recepity 
quod eftc impoílibile 5 quia id quod eft perfedura» 
non recipit novam formam, ut dixi ad part-. y e .  y. 
nurn. 1. & ibi Audor plura ad rem 5 nec poteft in 
fufpenfo eífe raodus fuccedendi in dignitate, ficut 
nec ipfa fucceííio , quia implicat-, ut dignitatis 
conceílio perfeda , quae pender ab adu viven- 
lium , fufpendatur. Vide Audorem fup-. y p .  cap. z . 
a num. 1.

Nec obftat dodriña Bari\ in L\ Q ui ‘Roma §„ 
'Flavius ff'-. de verb. oblig. ubi defendit jus qu^íitum 
ex fado vel favore donatarii, políe ab ipfo reraitti 
in pr¿judiciura tertii, cui fuit jus quantum. In pri- 
mis enim Bart. communiter reprobavit , docent 
'Covarr. lib. 1. var. cap. x 4 . num.7. Gomezí^ L .^ o 0 
Taur, n um .iy  .. d .  Rod. Suarez in L .  Qitoniam in 
prior ib us quajlione 8; cír alleg. 19. G utíerr. éPraclK 
lib.z. quaft. 51 . num. y. D . Molin. lib. 4 . ca p .z .  
nHm.7^.  D .  Caftiilo lib. 4 . cap .y  num.11. d .  Larrea 
d ec if.y i. a num,4 , &  decif.6y . num.y. Gara, dec. 8 . 
num. 1. ubi Flores de Mena ; &  decif.1 3 3 . num. 1 Ga 
&  decif. 3 38. num. i\ Gratian, Difcept. cap. 4 5 .  
num. z. Giurb. in Confuetudine M efjan en fcap .J i .  
gloff. 7 . nurn. feq q . Peregrin de fideicom*
articul. 51. num. 43» Cáncer, lib, 3. Var, cap. 7 .  
num. z j 8 .  Tondut. C ivil„ cap. 5 y  num. y. &  y* 
Fachineus Controv-. lib. 8. cap. 89 . Amat. refol.$o„ 
num.í i .  &  i y* &  14* Pereyra Recept.fent l¡¿>.i* 
quaft. 1. num. 11. Antunez de Donar-. R eg . lib. 
p ra l.i.  %.i.num. 1 54 . Fontanel, ubi decifum refere 
clan/,¡4. ^loff'. y. p% 1. nurn, 7„ de PaÜ. nupt. Se ve- 
riorera hanc fententiam de jure eííe , máxime 
juxta Leges HifpaniíK dodiílimus Retes de Donat. 
cap. 14 . num. 7» ubi reprobat Fariam, 8c alios.

Qua: fententiá. majori ratione tenenda eft in
feudali conceílione , ut tenet Rofenthal. de Feud„
cap.y. m em b.t. conclufGy. num¿ 14. quia conceílio
non pender a libera volúntate primi fundatarii, fed
potius ex Regis niunificentia, ideoque in feudo ex
pado , 8c providentia non poííe priraum acqui-
rentera in pra:judicium fucceíforum formam fuc-
ccííionis mutare ¿ latiílimé defendunt, cum Aflidis
in Conft. Neap-i lib .y, rub. y. dff revoc. alien, num .y
&  6, Menochi eonf ¿ 1G1, a num. i y  ubi plures
alios refert ©r conf. 8 0 1 . a num. 4 0 . Peregn de
Fideicom. articul¿ 6. a num. íy . &  con f.y  num. ¿4o
lib. 3. Cofta de Re integr. diftintl. 80 . num, io¿ ubi
alii, & receptiorem opinionem dicit P'mel, in L . i  .
de bon, mateen, y p .n .y j .v e r f  SedreceptioryWÍarinis 
Refol.lib-.i. c . iy .  Antunez de D o n a t.lib .i.p .i.c .iQ i .
num.%1. qui loquitur in emphyteufi, Morquecho de
D iv if.b o n jib .t .cap-.y.n.3o. & in majoratibus , poft-
quam primus acCeptavit , non eft locus revoca-
tioñi in príejudicium voeatorum,qu^myis donator,
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Add. ad Roxas de In c  M a j .P . iV .C . lV .  2 i
’ác donatarius confentiant, íi irrevbcabiles alias fine,. 
e x  L .  44. Taur. Fada ad Covarruv¿ lib. 1 .  var--. r 4 
14 , »»»?•, 4 j .  ?;«»'/’, Tertio ap paree ,  ideoque cum 
conceílio dignitatis íit irrevoeabilis, Giurba ¿tefeud% 
§. 1. gloff. 3 ««w. 16 . non poterit ex fa d o  primi ac- 
quirentis fequeñtibus p re ju d ica ri, licet ejus occa- 
íióne íit jus quefitum  Íucceíforibus , uti eleganter 
probat D. O lea  de c e f  j ur„ tit'. 2; q, 7 .  nurn:. 23. CÍT 
/%<?. ubi majoratus ex caufa m atrim onii con trad i 
á primo vocato irrevoeabilis * 8c íi is deficiat nulla 
prole relióla , in prejudicium  transverfalium  revo
cari nequit: pro qua fententia decifum in ípecie af- 
firmat in addit]» ad diílam  qu&ftionem 7;

9 o Idque fine dubio procedit irt hoftra fpecie 3 ubi 
fortius eft jus * quod acquiritür confanguineis ¿ 
quam  fi exprefsé 8c fpecialiter eíTent v o c a ti, quia 
dignitate conceíTa fim plicit'er,  vo catio n em , quam  
habent legalem  revocare noñ poífunt contrahentes¿ 
licet occaíióne cóntradus proveniat * quod íi er- 
prefsé eílent coñlprehenfi , forfan Bartoli d od rin a 
fuftineri poííet ex ratione fupra poíita : ergo jus 
quefitüni occafióne contradus ob fad u m  unius , 
vel alterius ex coritrahentibus ex difpoíitioiic Legis, 
contrarío fa d o  hortiinis to llin ó n  poteft , ut docent 
Peregrin de Fideicomm. art. j , 1 num • 48. Giurba in 
C onjuet„ Aí({fan\ cap. r. glojf. 7: num j  y  &  a liir 
&  ab iis re la ti, 8c probant ex  text: in L .  S i  con
ta n te  §, E x t  ep tis , ubi Bald. C » de Donat ante nupt.

'9 i ideoque ex conecífione dignitatis jure majoratus in 
confanguineos gradatini , cum  jus fit quefitum  ex 
difpofitione Legis non poteft ex fa d o  alterius a- 
ve lli. Q ua ratione fententia Dominici A ntunez de 
Donat Reg: tom. i . cap •. t z-'y. num. i j i : in noftrá 
fpecie fuftinenda eft i loquitur enim juxta fpeciales 
fui R egni Leges de confifcatione bonorum majora
tus Regia: C o ro n e  loquentes , ideoque adaptad 
non poteft ad prefentem  qu eftion em , ex traditis- 
que a Mol* lib'. 4 . cap: n  . nurn. 48. R atio  diver-

^  fitatis apparet. N e c  aífumptum quo fuam probat 
fententiam caret d iííicu ltate; funt enim perm iilti 
alii qui in terminis feudi ex p a d o  8c providentia 
riegant primum acquirentem  poífe prejudicare fe- 
qúentibus ex natura feudi comprehenfis , m áxim e 
in  feudo dignitatis , quod intelligitur conceífuni 
juxta piopriam naturam , dum aliud ex inveftitura 
non apparet. R ofenthal. de Feud. c. z . concluf. J4 . 
num. í . &  cap„ 6: concluf. 2y  £>. P az*,de Tenut. c: 
34. num-. 117 . tn f in ; probat textus in L ; E xem p to , 
ff. de aPb. empt. Baldi conf. 330 num. 2. lib . 3. ex- 
que iis d  C refpi qui in fpecie loquitur ¿ 7 d\El. obf: 
1 1 7¿ num. j  3. d. Solorzan qui in  Gommendis lo 
quitur i lib. 2. capí 1 1¿ num: 4 . tom. 1 . de Jur. Indi 
ideoque fervato ordine prim ogeniture , fuccedere 
debent, tam m afeuli, quam fe m in e  Giurb; de feud,
f .  1 .  g ltff. 3. num. D. Salcedo in T heatr. g lo f  ■
32.. num. 1 0 1 . &  104; nec poteft aliquid operare 
revocado fuperveniens , alienado ¿ aut poftergatid 
Giurb. ubi fu p . num. 1 a, &  5 7 .  Docent preter fu
pra relatos R ofen thal de feud: cap: 7 . concluf. 71 
n . y .  litt. G . &  D .  plures cumular Giurba de feud: 
pralud. y  nnm 60. D.Caftillo lib: 4. cap. j .  num-t 
24. Belif, de Feud. p . 2. cap± i;  §; j-, num: 4 . &  f l  
C ap yc, Latro confult 23 ; num z $ . &  c o n f i  4. numi
12 . C yriac. controv0 324; videndus^ &  controv. 
num. y jé  i b i : E t  prttditta procedtint » quamvis alias

Vei'um eft enim  dignitatis fueceífíonem regüiare 
juxta difpoíitionem  frim i ácquiréntiS } quanctó 
adeft ejus provifio circa ordinem fuccedendi j &  
tune legis provídentiam  ceífaie , ex reguL vulg. L r 
(irc c ,  de dot; prorniff. de qua dixi ad 8¿ p. c. y . in  
princ. &  vide Emman. Barbof¿ A x io m , Ut. P . numl 
1 3 4 - ty ftq q -  &  Iit*- H - nurn. 4 6: rádo eftq u iá  in 9X 
rei fu e  traditiojíe, poteft quis apponere legem qüaiii 
v e lit , L . Legern 10. C . de paEl. L . Sed lege zy „  
Confuluit i i .  L .  S i quid j  1. S ic  autem de petit. 
hared. B arbof A x io m . Iit. R . mum. j i .  GodiiOQ A l- 
Varez Pegaz Refol. cap'. 4. a num* t .  ad textum  in 
L .  N o n  ufque adeo 2. i b i Oui-i iniquum eft ingem is  
homintbus non effe líberarn rerum fuarum  alienado- 
nem f f . f i  a párente quis fuer, manurw,,

Ex  poft fa d o  tamert poft dignitatém  cónceílath \
&  acquiíitam  , novam  fuccedendi regulam  ¿ iquam 
legalem  eadem ratione ipfe qui acquifivic 
inducere nequit i quod enim initio coiitradus p o - 
tu it ,e x  poft fa d o  non poteft. D : L .  Legem  £>„ de 
patt. L*. Legem  C  de donat'. L  Sicut ab initio C . de 
obíigat. Ó' aSP, L ; In commodato § ficut , f f i  commodt 
L .  de contraft. Ci de refeind: vendit. L :  Q u a m v is9
C . detravfacl-, L .N o n  idevreo in fin-. ff\\ de contrah. 
empt: L: E o  quod , C \ f i  cert. per; L: S i  mandavero,
§. Sicut 3 ff. mandar. Barbof, Axiom : Ut\ Ci C a -  
ftejon. Alphaber, Ut: C .verb. ContraElus nurn\ 11; 
bonus textus in Lijuxisgentium  7; §• Quinimo ,f f:  
de patt. ibi : Sed hcc hoc ita acctpiendum eft , ut f t -  
quidem in contiríenti paffa fu b fecu ta fu n t , etiam ex  
parte AHorls infinta ex intervallo non inerunt ¿ nec 
valebunti L\ Jn traditionibus 4-8 f f  ’eodem ¿ &  piuría 
bus ad rem ita d o ce n t, Giurba de Feud\ §. 2. gloff,
8. num: z6\ v e r f  A m p lia  1: ib i ; H&g tamen', fa cu l
tas intelligi debet de mutatione 0" rev ’ocatione perfo-  
narum in afta ordinationis &  confirufiionis ipftus pri~ 
m ogen ii, non autem , ut poffit impetrans primoge- 
niurn fupprimere ex  p o ff ‘„ Et vide gloff. 3 nurn. j o¿ 
Riccius C olletta n .\G (&\. p. j ;ubi quod licet á prin- 
tipio poílit fundator remitterejus patronatus ; vel 
illud ordinare prout voluerit, eo tamen ineíle de- 
dudo &  perfedo aüdoritaté ordinarii, non 'poteft 
revocare aut mutaire  ̂docet etiam Mieres de M a jo r ;
i . p. q. 1 6 . nitro. &  13 y. &c iii Comriiendiá d .  T ?  
Solorzan¿ tom. 2. de Jur: Ind: lib. z: r. 11. m m  7; 
jb i :  tempore fuccefjioms ¡, &■ num. ib i : InteiU- 
genda quidem f in t  , ubi in aclu ipfo donan di &  con- 
feren di Commenda gratiam adjiciuutur > etenirn 1 f i  
fem el ab initio libere concedatur , poftea nullo colore 
aut pnetexcugravar i aut modificar i  poterit: item idem 
A-epetit i i l  P o l i t i c .  I n d i a » . 5 i cap. 11 . fo l: 331; v .
Pero todo, 8c jur; Ind. ubi fup. cap. 1 6 . a num. 37; 
Conducit etiám D . Crefpi obferv. novijf: 1 17. num\
16 3 . gr fe q q , in feudo etiam conferí M an tic. d e T a ci  
&  ambig. -convent. lib. z y. t it . 2 3. n, j  ¿ i b i : Porro 
Dominus his contentas effe debet , qu<z in pafturn de~ 
dufta f u n t , &  ideo non potefi imponere enera ,  qu¿  
non fu n t expreffa ab initio; idem Foiltaneh de P a ñ i  
nupt: ubi fu p . d itt.g lo ff, 10 . p . 1; n. j .  E t non malé 
in hanc fententiam  poílunt adduci de jure R egió  
teleberrim e T a u rin e  Leges 17 44 . cum enim 
expetidone &  qonceflione.dignitatis inducatur cer- 
te contradus quídam inter Principem  &  vaflaílu¿i¿ 
üt probátunl eft fupra , 8c eleganter docet Crefpi ¿ 
diü:. obf. 1 1 7 . nnm. 6 6 . ■yel faltem quedam  Princi

feudurn relinqueretur m i e x  comprehenfis,  non tamen pis donatio íim pliciter fa d a  vaílallo , ütique non 
irnmediate fuccvffuro, vel f o l i ; nam ádhuc prajndU  potuit poftea revocad ,  nifi refervdtá ad id facul- 
cinm fieret fuccefjura. . ; \ tasinveniatur e x d , L ,  17. ibi N o f e  puede revocar

N e c obftat etiam  Fontanela iiEt: c la u f j .  glofi- fino refervafje el que lo hizo en el mifmo contracto el 
1 o. p. t ,  n^m. 1 y  8c q u e  fupra eum eo adduxiímis poder para lo revocar: &  ¡n X ; 44. i b i : Salvo s f i

D  d iij tfi
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efi el poder de U  licencia ,  que el Rey le dio efluviejfe 
claufula s par a que defpues de hecho lo pndiejfe re
vocar o que en el tiempo que lo hizo el qtie lo infli- 
tuio ,  refervajfe en la mifrna eferitura que hizo del 
mifmo majorazgo -s el poder para lo revocar. T r a d i r .  

r l e r m o í i l l .  in L .  8 . tit. 4 .  glof. 1 .  p. y. n. 1. F a r ia  

ad Covarr-, lib. 1. var. cap. 14. n, i-, &  3. F o n t a 

n e la  claur. 4 .  g lo f  y, k ̂ , 4 .  Góm ez in d. L . i j . n .  
^ . M i e í e s  z . p .  q.z 6 .ñ .  30. A ngulo in L .  n . g l .  1. 
n. 1 .  M atienzo in L .  \ .tit . 6. glof. 10. a n, 1. 2. 
&  $. lib. Recop.

2 9  Ex q u ib i^ 1 veriííime judico F on tan ela  fenten
tiam  in fuo cafu non eífe rejiciendam jquoriesenim  
in a ¿tu acquiíitionis ad eífet proviíio fpecialis dé 
fuccedendo ab acquireñte,. appofita , utique lega- 
lis fucceílio non o b tin eret, fed omnino ceílaret ex 
dictis fupra.

100 Sed quando nulla eft circa ílicceílionem  provi
dencia, tune dignitas videtur , im ó realiter conce- 
di tur juxta naturam fucceííionis Regni> quae eft re- 
gularis &  legalis, ex L .  Exernpto de att. ernpt. Se 
aliis : D . C refp i obf  11 7; num. 5 3. &  ex regí L ,  
fin-. C . de patt-, co n v en tN oguerol ¡, alleg. z i .  %  30.

IOt R atio  apud Au£t. 5. p. cap. b.n-, 1 u .  eft , quia 
proviíio hom inis non tollit difpoíitionem  Legis jam  
fad:am ,feu natam , fed tantum  faciendam , 6c nafei- 
turam  D om . Solorzano tom. z .  d eju r . Jndiar. lib.
2. cap-. 1 1 ,  nmn. 9. &  cap. 8. num. 6. cum ergo di
gnitas conceíla íim pliciter, fe habeat cum  natura 
majoratus regularis, quam aífumit ex ipfa concef- 
íio n e , non poteft eam poftea mutare , niíi dicanius 
dignitatis fucceílionem  pendere, Se ex fufpenfo eíle: 
ex volúntate acquirentis, quod abfurdum eft , ex 
regula Legis f i  ufufruElus 1 6 . ^  de ufufruEl, L .fin .  
jf .  commnn. prad. cum Aú£ti fupra di8* partb j  „ cap.
2 . num. z i .  máxime quia regalis conceílio  non ab

1 0 1  ipfo procedit , fed a Principe potius ad omnes fuc- 
ceífores profluit. D . M olin  lib. 4. cap. \ i .  p. 48, 
Giurba de Feud. §. 1 glojf. 1 o k nurn. zz .

303 E t cum prédi& a obfervatione in hanc fenten- 
tiárri jra h i debent G óm ez in L eg . 40 Taur .nurn. 
1 . illis verbis i L icet aliter majoratus ftón'probeiur 
e x  conflitutione D om ini pofiefioris > quae innuere vi- 
dentur a contrário& poteftátém difpbnendi in ac-> 
quirente dignitatem . Peguera d e cif , 11 y . numer, 
7 . ibi : Prater primum dignitatis , feu  ma)orattPi 
inftitutorem  , ubi etiam inducit poíle prfc 
resana dignitatem acquirentem gravam ina Se condi~ 

f r i o n e s  adjicere íft príejudicium fucceílbruna ,  fed 
vide in R eltttione de fettetís v e r f  S i, a num ^  8» 106: &  
J17. ubi intelligit quando ab initio id e ffic it, non 
vero ex poft f a d o , quia primus acquirens poft ac- 
quiíitam dignitatem perfedté íine ullo gravam ine , 
aut conditione , fe habet tanquam  poífeííbr q u ili- 
bet ulterior d ign itatis, ideoque facultatem  difpo- 
nendi non h a b e t, cum ám iíiííe t, dignitate íim pli- 
citer conceífa „  ad quam omnes de fam ilia cenfen- 
cur invitati ad fucceílionem , ut diximus fu p ra , 8c 
probat ipfe Peguera d. n\ 10 6.

jc J  Item  etiam d .  Solorzano de Iur: índiarum  tom  
2: 1. l.c a p . 30. num. 4'. ®-fet¡q. &  in P olitic. lib .32. 
verf. L o  tercero , item d, C aftillo  controv: tcm * 6¡ 
cap. 159 .num . y . verf. ¿íddiderim, ibi:£o ipfo P rin 
ceps facultatem  Regiam conce dere videtur donatario¿

lo ó  M de eis majoratum inftituere p0ffv\ quod fi verum ef- 
f e t , fequeretur impétrantem dignitatem poífe li
beré de ea m ajoratum  inftituere, vel eam retaquea
re cum natura majoratus regularis * vel legalis, im 
petrans enim facultatem  ad majoratum inftituen
dum, eum inftituendi facultatem  non amittit, quo.

ñiódo voluerit regularen! vel irregularem , vel po~ 
teft non inftituere , niíi aliunde obligatus íit ad 
m ajoratum  cerco modo vel fim pliciter inftituen
dum , tune enim obienta facúltate pro fadlo habe- 
tur ex obligatione &  promiíIione facien di, non ex 
facúltate. Docent ita Mieres de M a jo r . 1. p . qu<tj}0 
2^. n. 72. &  quajl. 6 6 . Fk?res de M ena ad Gam„ 
d e c if  1 3. num, 4. v e rf . V e r a , Auguft. Barbof. ver,
12.6. n. 309'. V elafco  c o n f  157*. num. 8. Arias de 
Méta. Variar, lib. 1 . c a p 16 . M erlin. Fer. centur. 1. 
■controv, 4 . 7\um. 19, N oguero l. A lle g .  3 j .  num .i-y,
&  1 ¿9. D . O lea  tit. 1. de ce¡¡‘. jur-, qua/}-. 6. num. 8, 
ubi cum Caftillo  uñara &  elegantem  proponit ex- 
te p tio n e m , quarñ etiam fequitür Do€tilí. A lvarez 
Pegas ad Ürdin. Lufiian. tom. 2. cap 4. §. 29 .num ,
109. quibus jungenda funt quíe dcxSté proíequitur 
D , Salgado in ¿abyrinth, i .p ,ia p _ .  3 ¡ . nurn. ¿8.
&  29. &  2. part'. cap. 9„ num-. 7 1 ,  verf. E t  q u ia *&  
cap. io¿ k nurn. 4-, ; l0g

Harc tamen non obftant , diverfa enim funt, hec 
confequentiam  eamdem habere poíliint, facultatem  
enim impetrans ad inftituendum majoratum folum  
id a g it ,  ut impedimenta quas fibi obftant á Prin
cipe t'ollaiítur, Princeps vero nihil de fuo ponit 
in e ífe ,  Se impetrando facultatem  folum  agitur, ut 
intentio explicetur , non executio j. fecus eft in di- 
gnitatem  impetrante , qui quidem á Principe petit 
quod á fe habere non p o te ft, Se de adlu loquitur * 
non de p oten tia: ergo de uno ad alium confequen- 
tia non tenet , quae coníideratio vulg. text. pro
batur in L e g * S i unum ex  fam ilia  69. in princip. ff\ 
de Legat, z .

Prseterea contra p rsd id a  eft celeberrimi feripto- 109 
ris locus i quem ita extollit Peraldus : is eíl ÍPetrus 
de Peralta ¿ quem etiam  M ex ia  om nium  ítii tem 
poris Jurifconfultorum  fubtiliííim um  P rin cipem , 
atque eruditiílimum D od orem  v o c a t: i s , inquam , 
in L ,  3. §. Q u i  fid'icommiff. ff. de hmred. inft. num„
1 x 5 0 €27* exprefse, tenet im petraticnem  facul
tatis femel conceílíe efficere quemdam iquaíi con- 
trad um  inter Principem Se vafl’alum, Se confequen- 
ter eífe irrevocabilem  ; quod licet máxime difficile 
v id ea tu r, ad noftrum tamen intentum compro^, 
bandum multum verba urgere videntur > ?ta ehim  
ait : Talis , inquam , impecratio ad conflituendum  
majoratum ¿ item &  conceffio una cum acceptañone 
irnpttrantis fubfecuta  , videtur c¡uidam quafi contra
di as ge(¡us cum Principe O República , &  tonfequen^ 
ter non efi revocabilis , quia impetrans acceptavit fa
cultatem utendo illa ¿ N a m  videmus in foriioribus ter- 
minis, quod fiatur fo li ‘confeffioni etniffdi per impetran-> 
tem in libello precum * ut in L eg. 2; C od  de in ftit .&  
fubft. ubi nvtant«, Bart. Se D D . priefertim A le x .  &
D  ec. ad quod etiam efl L eg. Cum  precum. C o d . de 
lib; ca u f qui omnes Doüores dicttnt quod talis con-  
ce.Jfio efl irrevoeabilis per gloíf. Ordinariam in L .R u ¿ 
ra ubi Bald: Cod de omn. apro: de fer t. lib. i z .  &  
probatus eadem L eg e  2. ubi Decius 3. N ota b. congie- 
rit in idem plures remijjiones : cum itaque in própofito, 
ut ad illud regrediar 3 pars impetrans licentiam ad 
fnajoratum conftitnendufn , &  profitens ajfentire,
( prúut Ü D . loquuntur ) f e  ve lie facer e $ &  f e  fa ffu *  
rum majoratum f i  concedatur fibi licentia ¿ &  ad ip- 

Jius fupplicationém fu it fib i sonceffay (ir fu it ujus , illa  
ergo non eft in poteflátt irfius revócate ve l dijfolvere, 
pr&diElum majoratum , &  vinculum a f e  crtatum in
ter vivos in prdjudicium ab eo vosatorurn , etiarnfi 
Regia facúltate diceretur quod id poffet faceré nifi 
amplius declararetür , quod poffet fupprim éré, &  re
dujere bono, ad libertatem prifiinam jeznoto.omni vin-
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culo : 8c i n  e ffe  ¿ tu  id e m  d o c e t  i n  h o c  c a fu  G i u r b a ,  

¡He faccejf. feud. §. z. glojf. .8, n, z 6 . v e r f. Amplia
i .  q u e m  fu p r a  r e la t u m  in v e n ie s .  S i m i l i t e r  ju x ta  

1 ÍO p r a ? d id a  in t e l l ig e n d u s  e ft  D o m .  S a lz e d o  in Theatr. 
honor, g lo jf  3 2 .  num. 6 6 .  ib i  •* N ifi aliud ex inve- 
ftitura aut conceffione appareat, &  f i  id\udicafum in 
Ducatu de Villa Hermofa , r e f e r t  L e o  decif. Z7alenr. 

2 0 9 .  n, zo .
D o m .  C r e f p i  obferv. i i j . n .  4 3 .  u b i  a it  in  f in .  

q u o d  i i  d ig m ta tis .p o íT e íI b r  ,  q u i  g r a t ia m ;  o b t i n u i t ,  

p o íT e t l ib e r é  d e  e a  d i íp o n e r e  , q u o d  í i  n o n  f a c i a t ,  

c e n f e t u r  v e l l e  í u b j ic e r e  m a jo r a t u i  r e g u l a r i ,  q u o d  

v e l l e  p r o b a r i  p o t e f t  ex L .  S .ff . de j  nr, codicULor, Ín 
§ .  I .  quoniam ait D . Pan!, creditur P at ir familias 

fponte fuá his relinquere legitimam h&reditatem. i d  

f o n a n t  v e r b a  D o d i í í i m i  C h r i f t o p h o ñ  C r e f p i .  S i  v e 

r o  p o f ie í ío r  q u i  g r a t i a m  o b t i n e t ,  d e  e o  p o t u i t  a d  

l ib e r a s  ícd e s d i íp o n e r e  : c e n fe t u r  ( u t  p o t e f t  ) f u b -  

j i c e r e  m a jo r a t u i  r e g u la r i  e x  a c c e p t a t io n e  &  i m p o í i -  

t i o n e  d ig n i t a t is .

H a ec  á i i o b i s  d ic ta  f u í í ic ia n t  i n  q u s e ft io n e  p r o p o -  

í i t a ;  ju d ic iu m  ta m e n  in t e r p o n e r e  fu p e r fe d e o ,  q u ia  

111 l i t e  q u a ; a d h u c  p e n d e t  ,  r e d i í l i m u m  fp e r a m u s  

ju d ic iu m  , 8c S e n a t o r u m  c e n fu r a  d ig n i í l im a  ,  q u a  

p e r  u n d e c im  J u d ic e s  c o n t r a r iu m  ju d ic a tu m  in  p r i— 

m o  g r a d u  v i í lo n i s  a n n o  i 6 8 j .  m e n fe  F e b r u a r io .

AD P A R T I S  IV.
C A P . V.

A D D I T I O,

S V M M A R I V M .

1 Antim onia in jure ,  &  legum contraríelas non 
datur.

¿ Voluntas Teftatoris in effe deducía duobus tefti
bus probari poteft , & , 3.

4 H areditas an poffit aufcrri ab haredibus ab in~ 
teftdto ex volúntate , in Jchedula comprobata 
in favore rn extrañe i duobus tejí ibus j .  &  6.

7 -An ex verbis enunciativis a teftatore prolatis ,  
duobus teftibus probatis , quis harediiatem ca- 
pere poffit, &  8.

5? A n  ex declaraiione quod quis velit teftari , &  
poffit inftituere, poffit is probat a volúntate ob- 
tiñere hareditatcm.

10 Voluntas verbis contraria potius quam verba 
debet attendi.

* 1 N ifi verba jím  clara.
*2 Tutor an poffit ernere bona minoris, &  quo

modo.
1$ Pojíeriora derogam prioribus in ultima volún

tate 5 quando funt contraria , 14. &  1
16 Aggregatia majoratüs rem iffive, &  17.

Num. 1 .

1 liA  OÚ*íEmtor' ». $P.Laur.Valla
A.VJL elegant, Lib. 6. cap. 39*Buda:us Annot. ad 
Pandeé, in L . fin. ff.  de adilit. editt. Cujac. Obf. 
Itb. S .  cr. cj.

N u m . 10. .

L. Cum verum, C. de fideic. A f l i d .  d ecif  4 4 .  n. % 
1 6 .  S i m ó n  d e  P r a x is  de ínterpret. uLt. yol, lib. 2 .  

fo l. 3 . n. 3 3 .  fo l.  1 2 1 .  S u r d . d ecif  29 .2 . 7 .G a m a  

decif. 3 7 8 .  n. 7 .  q u i  a iu n t  t e f ta t o r is  v o lu n t a t e m  

d u o b u s  te f t ib u s  p r o b a r i ,  e x g lo íT .  D D .  in L . Hared. 
palam. § . Si quid poft ff. de tefiam. M a n t i c  de Con- 
jettur.uLt.vol. lib. 6 .  tit^-$_.jj, 2 . &  lib. 1 2 .  tit. 1 6 .  

n. 2 .  M ie r e s  de M ajor. init. z .p .  v. 4 4 1 .  & feq q t 
&  4 J 4 .  &  1. p. q. 4 3 .  n. 5 0 .  C á n c e r .  Var. lib. 3 ,

c. z o . n. 4 0 7 .  E fc a n o  de Teft, c. 1 7 .  n. z z .  &  feqq, 
G ó m e z  8c A i l l o n  líb. 1 .  var.  c. n. 2 4 .  D .  C a f t i l .  

lib. a.. Controv. c. 1 y. &  feqq. q u o d  i n t e l l i g e  q u a n 

d o  u l t im a  v o lu n t a s  111 e í íe  d e d u d a  j a m  í i t :  q u i d  

a u te m  íi  f in e  f o le m n it a t e  d e  n o v o  e a m  in d u c e r e  

v e l im u s ?  m a ju s  e ft  d u b iu m . A l i q u i  d o c e n t  v a le r e  

t a le m  u l t im a m  v o l u n t a t e m ,  n o n  t a n q u a m  t e f t a -  

m e n t u m  q u i  f o le m n it a t e  c a r e t , fe d  t a n q u a m  u l t i 

m a  v o lu n t a s  d e f u n d i ,  v e l u t i  f i  in  p r iv a t a  f c h e d u la  

q u is  h íe r e d e m  f e c e r i t ,  d u m  m a'n u  te f ta t o r is  f e r ip t a  

í i t .  G r a d a n .  Difeept c. 9 7 5 .  A n t .  F a b r .  de Error, 
decad. 69. error. 4 .  M e r e n d a  Controv. lib. 3 .  c. 
ult. &  d u o b u s  te f t ib u s  c o m p r o b e t u r  d e  v i f u  &  a u 

d i t a  p r o p r io  M a r t a  de Succeff. 4 .  p .  q. 7 .  art. 4 .  n . 6
2 .  C y r i a c .  controv. 4 4 ^ .  I u l .  C a p ó n ? ,  3 . dife. 2 1 2 .  

’ u b i  n. a i t  q u o d  f a l t e m  p e r  d ú o s  te fte s  d e  v i f u  d e 

b e t  eíTe f u b í c r i p t a ,  &  m a n u  te f t a t o r is  f e r ip t a  n. 4 .

8c v id e  e u m d e m  C a p o n i u m  t. 2 .  dife. 1 3 1 .  u b i  d i -  

f t i n d i o n e m  e le g a n t e m  i n d u c i t  i n t e r  u l t i m a m  v o 

lu n t a t e m  n o m in a ta m  8c in n o m i n a t a m  ,  r e g u la r e m  7  

8í i r r e g u la r e m  ,  &  h i n c  d e f e n d it  c o n t r a  h e r e d e s  

a b in t e f t a t o  ; h íe r e d e m  u n iv e r f a l i t e r  in f t i t u t u m  e x  

v e r b is  e n u n c ia t iv is  ,  t e f t ib u s  p r o la t is  á  t e f ta t o r e  in  

‘ ' v i t a  f u á ,  &  f m g u la r i t e r  a d d u c it  R a u d e n f .  decif.4 6 .  

B r u n o  conf .. 8 7 .  n. 3 3 . S f o r c i a  conf. 6 4 .  C a r d .  T u f e .

Ut. T . concLf. 1 0 2 .  7?. i . B a l d .  cor.f 1 7 9 .  vol. 4 .  

n e c  o b e f t  q u o d  h e r e d e s  a b in t e f t a t o  in a s q u a lit e r  v o -  §  

c a t i  f in t  ( u t  i n  f a d o  f u p p o n i t ) q u o  c a f u  n o n  v a le t  

t e f t a m e i m i m i t f i p e r f e d u m  e d a m  in t e r  l ib e r o s  : d e  

q u o  v id e  A m a t o  p . z .  refol. 9 0 . F a b r , de Error, de
cad 3 j. erro?. 3 . ubi & c .  N e c  i t e m  o b e f t  L .f in . ff. 
de teft. u t  ib i  B a r t .  q u i a  ja d a n t is c  c a u fa  v e r b a  p r o 

la t a  ,  id e o  n o n  t e n e t  v o lu n t a s  arg. § . 2. ¿ r . L . D u  
vus 2 5 .  inft. &  ff. de mil. teft. I t e m  q u o d  e x  d e c la -  

r a t io n e  , q u o d  q u is  v o l e b a t  t e f t a r e ,  8c A. h íe r e d e m  

i n f t i t u e r e ,  p r o b e tu r  v o lu n t a s  t a l i t e r ,  q u o d  c o n t r a 

r ia  d i f p o í i t i o  e r r ó n e a  p r a fu m a t u r .  L, Qitoties §, 
Tanturndern ff. de kared inft. C a ld a s  P e r e y r a  conf.
24. n. 3 1 .  C y r i a c .  controv. 4 0 7 .  n. 3 1 6 .  tom. * .  

quíE  o m n ia  í in g u la r ia  f u n t , 8c i n  p r a x i  n o n  f a c i lé  

o b t iñ ^ r i  p o flfu n t,

Num 11.

P e t r .  G re g '. de A r t . Iur. c . n .

Num. 13.

S i  a l iu d  v e r b a  ,  a l iu d  v o lu n t a s  te f t a t o r is  í i g n i í i -  

c e t ,  h o c  e f t ,  í i  v e r b a  v o l u n t a t i  c o n t r a r ia  í i n t ,  v o 

lu n ta s  p o t iu s  q u a m  v e r b a  a t t e n d e n d a ,  L .  3 in fin.
C . de lib. prater, L ,  Cumdelationis 1 8 .  § .  Optimum 
ff. de inftruSl. leg. L . in conventionibus z \ y .ff . de V .

S . L . in Ambiguo 9 6 ,  ff. de R . Iur. L .  N on aliter 
¿7* §• i .  f f .d e  leg. 3 .

N i í i  v e r b a  p e r f p ic u a  í i n t ,  &  d u b ia  v o l u n t a s ,  L .  l 
I .  § .  Sed fciente verf. In eo igitttr ff. de exercit. a ü . 
d. L .  N o n  aliter in princ. L . Ule aut Ule 2 8 .  § .  Idem

quafit



D . Ferdin. A lfo n f de Aguila. v ;
„ t  n * ,  r ■> e -ff Ae letr.

A D  P A R T I S  IV-

%\6
quaficff. illo tit. de L e g . 3 . £ .  T ilia  3 5 .  ff. de leg. 
x .  vide N ico l V ig e l. in ¿\4eth. c iv il. Ub. 13. c a p .5?. 
reg. 8. CT in controv. lib . 4 . £■<?/?. 9. rfg. 117* &  in 
P on tif. lib. j .  cap. 5 . z o . .

Num. 17.

A d d e  L . z o . L . i í 9- f - é  Cum in~
ter C . de iridekommiff.. Ubert. L . 70 . jf. de ju r. dot. 
L .  N o n  fíne ratione C .d e  bon. qua, l ib a ..

ATum 18. 6: feqq.

Dixi/?. 1. 9* ^  i z . & g l i b i  latius in 
poiTeífione majoratus dicemus.

V e r f .  V e lu ti  f i  tutor.

1 1  L .  Cum ipfe C de contrah. empt. L . N on exifii- 
mo 5 3 . in (ip, ff. de afín?, tutor. C e vallo  s <7. córn..
234. Bobadill. Ub. 3. Poiit. c. 8. nurn. 89. D . V a 
le nzuel conf. 10 9 . H erm oíill. in L .  4. /?ic cit. gloff.
.9, ^  10. ü 'v id e  L .  23. íif. 1 1 .  Ub. 5. A illo n

(7*?#. 2. ¿v*/7. i 4. numer. ¡>4. verf, penique  
D . Salgad. 1. p. Labyrimh. c. 13 . § . z .  D . O lea  ¿fe 
ceff, t i l .  y . q .  13. 7 . M enoch. Ub. $.prafum pt.$o.

Num. 24.

j  ■* Pofteriora derogant prioribus in ultim is volun - 
tatibus , L . S i rmhi 12. §. in legatis ff. de leg. 1 . L .
6. § .  fin. jf . de Adimend. leg, L .  i7 .jf .e 0 d . L .  
S i  quis 14.'inprinc. ff. de vulgar, fubfi. L .C u m  pro- 
ponatis 3. C. de codkill. L .  C la n  \y. C . de Fideic. 
Excipe cafus L . Si ita 14 in princ. jf . de leg. 1 .
L .  1 z. §. fin .ff. eod. intelligenda  cum  L .  S i quis z i¿  

jf. de leg. 4 , in princ.
Intellige quando cum  prioribus pofteriora' funt

* 4  contraria, L .  3. C . de codkil. L . 2.7. in princ.- 
ff, ¿fe leg. i .  L . Servo 1 1 0 .  § .  Si quis a prima , jf. 
eod. quod in  eodem  teftamento n onj>rasfumitur L .  
N am  ad ea hic \ cujus exemplum proponitur in 
L .  Si teftamento 1 7 .  in princ. ff. de hared. i nft. P le- 
nior tam en íi íit fcriptura pofterior, priori derogat, 
licet in continenti fcripta íit, L . S i na 6y, de ha
red. infi.

5 Ex quo adde aliam  declarationem  ad 1 3 . tradi- 
tas ab A uétore : ut íi in eadem difpoíitione con- 
rrarietas inveníatur , tune ei potiÓlmum fcriptura: 
jftandum, ubi plenius teftator dixit.

Num. 27.

*6 Adde DoótiíT. A lvarez Pegas ad Ordin Vortugah 
lib. 1.t ii. yo. gloff. i .  num. X). &  1 7 .ufcjue ad fin. 
ubi Au&orem laudat &  r e fe r t : vide etiam N o g u e
rol. alleg. 16 . num. 3 6. Valenzue/.-co»/, 3 3. num. 
16. &  quse dixi cap. 7. p. 1. a numer. Z 7 . ad A uct. 
M ieres de Aía\or. 1 .  p. q. lO .n .  188.

17 A n autem dignitate auóta m ajoratui antiquo a 
Principé poffit imm.utai;i mgjoratus natura ? V id e  
M aldonad ad M olm . Ub. 1. cap. 11. nurn, xG &  

.2 7 .  vtrj\ N o ta  quod Princeps , ubi negar.

C  A P U T  V L

a d d i t  1 0 ,

S V  M '  M  A  R  I  V  M .

Omijfus in vqcationibtts majoratus ,  an ctnfza- 
iur exclufus.

Ojiando ad fucccjjlonern admittatur , 5 * ^ 4 * 

Decifio in majoratu de los Vilches refertur. 

Omijfus ut admhtatur debet habere cas quali- 
tates quas in exprejfis teflaior requifivit. 

Exclujio a fucceffione. majoratus,de perfona ad 
perfonam non extenditur.

A iafcu lus ex fAmina q u a n d o  admittatur ex -  

clnfa.
Specialiltr exclufus fub general* vocatione non 
comprehsnditur,  nec e contra•

Prohibert &  admitti funt contraria.

Linea fuccejfibdis ,  &r exclufa in eademper~ 
fona concurrentes 3an exclu d a n t ,  vel admitti» 
poffint } c r  í i .
'Otile per inutile quando vitietur 3 &  1 6 ,

E t quid in ufucapione.
In  in d iv id u is ,  &  17.
In  ufurariim promi¡fione.
In cenfus conJíitutione,&  z o .

Tñbutorum immunitate.
In  donatione ultra 5 0 0 *  Solidos.
In locatione nlire tempus permiffum,
In tejí ibus.
Fidejujfione > &  25).
Aía\oratu 3 &  17•
Immunitate adis.
Q u a lita s nociva 3 vel permijfivA $ 1 ,  Ó" qu& 
aitendatur quando concurrunt.

In  legatis mlxtum fu b  jimpUcibus continetur. 
Legitimus &  illegitimus líb er ,  &  fervus quis 
ejfe non potejl.

34 Tejíamentum ad pias caufas an fu jlineatur , 

etiam quoad legaia profana • dijlinguitur 3 &

36 Voluntas tejí ato ris non recipit diviftonem.
37 Legatum duobus reliSlum 3 fi in una perfona 

concurrat,  an pro parte repudiari poffit.
38 Legatum ab inftttuiore repudiatum ,  an a fu b -  

flituto poffit agnofei.
Jl/l07tem quis fib i con fciv tt ,  in dubio Eccle jía*
jiiea feputtura non privatur.
jQppellari an pos fit in caufa qua pro parte
efi appellabilis ,  &  pro parte inappellabilis.
A lerces permijfa f i  cum illiciits afportentur >

an in commiffum incidant omnes.
Exeluftonis caufa in fuccejjwne an atienda tur 3
f i  alio vexatus inveniamr ,  &  admijfus, 
Indi^nitas quando noctai a h í » vel ait crin*
capacitas ptajit inter focios.

4 4  Bomnn ex m iegra caufa , malum ex quocum-
que de f e  t lu , d*bet inteU’gi de bono totali.
Lex 7 . tit. 7 . lib. 5 .  R ecopih  an etiam locum
habeat quando ad turumque majoratum in-
venium ur vocati reciproce vir &  uxor.
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Add. ad Roxas dé Inc. M a j.P .lV , C . V j
4  ó E t an locurn habeat in majoratibus ab eodem in

ftitutore fundacis.
4 7 .  Ordinatio Lufitana l i b  4 .  t i t u l ,  r o a ,  § , 

d u c i t u r ,

A d N u m .  1 .  &  f e q ^ .

3 T  T  U j u s  c a p .  q u e f t i ó  u t i l i íE m a  a c  f r e q u e n t i í l i m k  

f i  e ft  3 &c c la v is  o m n is  f e r m e  í a c c e í í i o m s  m a jo -  

r a t u u m  ,  &  u t  p e r f e d é  d e  A u d o r i b  f e n f u  n ó n  d i l -  

b i t e s  ,  o b f e r v a n d u m  e ft  p r im ó  P q u e m  n o n  c e n fe r i  

e x c lu fu m  a d  m a jo r a t u m  e x  e o f o l o ,  q u o d  n o n  í i t  

v o c a t u s  a d  f u c c e í l i o n e m .  M ie r e s  de major. 1 ‘, p. qa
6. num.'4 8 0 .  D .  M o l i n .  lib. 3 .  cap. j .  num, $ z. v„ 
H oc autem ,  C a í f a n a t e  conf. 6'. num. 3 1 .  D .  C a f t i l l .  

tom. 6 .  Controv. capk 13 3  ,, num, 1 1 .  G iu r b a  decif* 
3H . a niirn„

i  I t a  ta m e n  d e b e t  a d m it t i  a d  f u c c e í l io n e m  u t  110- 

m in a t is  p o f t p o n a t ú r  ex L • Cawz *7#  § .  ¿« fjdeicornmijf. 
j f .d e  leg. 2.. L .qui liberis § .  H<&c verba jf,-de vulgar. 
L . Llberornm. §, Tot les jf. de V . S . H o r a t .  B a r b a r .

3 1. p. de fidzkrtnm’tjp.' cap. 4 ,  infpeci. 4 .  u b i  la t e  d e -  

f e n d í t  f i l iu m  fiía tr is  e x p r e f le  v o c a t u m  p i í u s  e í íe  a d -  

m i t t e n d u m ,  q u a m  ip f u m  f r a t r e m , q u i a  v o c a t u s  

e x p r e í le  p r e f e r t u r  e i  q u i  l in e a  ,  g r a d u  ,  f e x u ,  v é l

, e r a r e  a n t e c e l l i t .  D .  M o l i n .  /. 1. c. 4 .  n . 3 3 . ib i :  N o -  
mmatio nam que s, atquefpeci fcatio perfonarumfolum 
tribuit vominatis pracedenttam fucceffionis ,  non au
tem aliorum exclufionem operatur a A d d »  h. L .  n. 3 &. 

id e m  M olin  Ub. 3 . cap, 6\ n. G ó m e z  in L .  4 0 .  

rfa u r* n .  j 8 .  v e r f  Tertio. D .  C a f t i l l o  lib'. 3 . cap. z i n 
&  Jib. -f.'cütp'* 1 4 3 .  § .  unte. n. z . c r  cap. 1 66. n.z6. 
P a t .  M o l i n .  d e fa jh  & J n r .  difp. j 8 8 .  trafl*. 1  .tom.
3 Se ju x t a  p r e d i d a  v i d i  d e c i f u m  in  q u o d a m  m a j o 

r a t u  i n f t i t u t o  a O. Petr o de Vjlches 3 v i c i n o  h u ju s  

c i v i t a t i s  G r a n a t e n í is ,  q u i  p o f t  f a d & s  a l i q u o r u m  v o -  

c a t io n e s  ,  i t a  d i f p ó f u i t  : T  defpues fúcceda el Ca- 
vallero noter,o del Apellido de Vilches fc&tural de 
Rae-za : d e f ic ie n t ib u s  p r iiís  n ó m ín a t is  , c o n í a n g ü í -  

n eu s q u í d a m  f u c c e í l i o n e m  o p r a v i t  ,  j u d ic iu m q u e  

v e n e b a t u r  c u m  e o  5 Se e x  a l ia  p a r te  D . Laurencias 
de Vilches &  Cabrera p r e f e r r i  fe  c o n t e n d e b a r ,  

q u i a  n o b i l i ó r  e x  e o  c o g n o m i n e  ,  8c n a t u r a l is  

i l l i u s  C i v i t a t i s  e r a t  ,  u t  e x  a d i s  ,  e x q u e  n o b i 

l i t a t i s  e x e c u t o r i a  c o n f t a b a t  ,  Se id e o  t a n q u a m  e x -  

p r e f s c  v o c a t u s  o b t i n u i t  c o n t r a  d i d u m  c o n f a n g u i -  

n e u m  , q u i  fe  in  t a c i t a  c o n f a n g u i n e o r u m  v o c a t i ó *  

n e  fu n d a b a n .  '  <■

iS S e c u n d o  o b f e r v a n d u m ,  q u o d  u b i  n o n  e x p r e í l i  

a d m it t u n t u r  a d  f u c c e í l i o n e m  3 .d e b e n t  e a s  q u a l i t a -  

t e s  h a b e r e  ,  q u a s  in  e x p r e í l is  t e f t a t o r  r e q ü i í i v i t  D .  

M o l i r i  lib. 3 . cap. j .  » .  6 1 .  z>. Illud. q u o d  í i  e a s  n o n  

h a b e a n t  e x c ln í i  c e n f e n t u r ,  Se h o c  e f t ,  q u o d  d ic i t u r  

e u m  q u i  e x p r e fs e  v o c a t u s  n o n  e ft  ,  f e  c o m p r e -  

la e n fu m  p r o b a r e  t e n e r i  C y r i a c .  Controverf. ó z i . 
numer. i .  D .  M o l i n  v id e n d .  ibi fupra Se i b i  t r a d i t a  
a b  A d d .  ,

.7 T e r t i o  o b f e r v a n d u m  ,  e x c l u í i o n e m  e x p r e íía n í  

a l i c u j u s  r e g u la r i t e r  a d  a l io s  n o n  e x t e n d i ,  f e d  p e r -  

í o n a l e m  e lle  , n e c  a l i u m  c o m p r e h e n d e r e ,  n i í i  e a 

d e m  r a t i o  e x c lu f io h is  in  e o  d e tu r  ,  a d  t e x t u m  in £ .  
Licet Jmperator ff. de leg. 1 ;  D . M d lí r i .  U k  3 cap.S . 
^ . 4 1 .  B a h 'h a fa r  T h o m a s  traEt. 8 . de Primog„ tit. i o „  

cap. 4 . oitm. j o i .  D o d iíT . A l v a r e z  P e g a s  Refol. cap. 

4 .  a num. 1 7 .  tom. i w M e n o c h i u s  conf. u z 9. n q o .  

Á g u i r r e  de fu ec. Reg: 3 . p, nurn. 3 2 , M a r i n i s  O b f  
ad Reverter, decif. 3 4 5 .  &  lib. 2 . Refol. cap. i z 6 .  

a num. i ,8 .  A n t .  F a b e r .  in Cod. lib. 6. titul. 1 

de V . Si d ifjii  1 ,  G u i d .  P a p c 1 3 3 ,  &  6 ¡ i o

fup\ 1 . p c cap, G f  iium  ̂ i \ o .

I d e o  m  m a jo r a t u  f im p íic i  e x c lu í*  f r m m a  

m i t t i t u r  m a fe u lu s  e x  e a  ? .at in  m a jo r a tu  a g n a t io n i?  

e x c l u d i t u r , q u i a  r a t io  e a á e m  m ili t a r .  S -u p / r e la t!  -S: 

M ie r e s  de M ajor, X. p.¿¡. 6. rium z i o .  «Se f i l i is  n a t u -  

’r a l ib u s  e x d u / is  f i l i i  e x  h i s  n o n  a d m it t u n t u r  A n d .  

fup. f .  1 cap; ' nurn, r í o , &  p. 3 , cap. 1 .  num, 
7 3 .  h o r u m  e n im  ^¿ í i m i l i u m  e x c lu í i o  in  e o  f u n d a -  

t u r  ,  q u ia  n o n  h a b e n t  e a m  q u á K r& c e m  q u e n i t e f t a 

t o r  d e f i d e r a v i t ,  e a d e in q t ie  r a t i o  eos .ex c lu d iti,

Q u a r t o  o b f e r v a ,  e x c lu í io n e m  f p e a a k m j  g e n r ,-  

r a l i  v o c a t i o n i  p r e v a l e r e ,  i d e o q u e  í p e c i a l i t e r  e x c lu -  

f u s  in  g e n e r a l i  c o n fa n g u in e ’ó r ú r ñ  v o c a t i o n s  d ic i t u r  

n o n  c o m p r e h e n d i  A u d o r .  1 .  p\ cap , % numer, 4 ; ,  

&  ibi a me tradita 5 Se a l ib i  é  c o n t r a  d ix i  f p e c i a l i 

t e r  v o c a t u m  n o n  p o ífe  d i c i  c o m p r e h e n f u m  í n  g é -  

i i e r a l i  e x 'c lu íio n e  ,  n e  d e t u r  i-e p u g n a n r ia  in  v o l ú n 

ta t e  te f t a t o r is  3 q u i a  p r o h ib e r i  Se a d m it r i  :f ü n t  c o n 

t r a r i a  ,  &  f e  i n v i c e m  e x c lu d u ñ t  L .  Pornporiins 4 0 .  

§ .  Q u id  cnim \jf. de procurar* L . i j .  jf. de recept\ 
reí jud. L .  1 .  C . de furt. cap. cüm quid una 8 4 .  ex* 
tra de reg. jur. S u r d .  conf. 2 3 0 .  numer. 1 3 , ^  conf.
4 3  5 • ntfm. 1 j . G r a t ia n i is  Dijcept. cap. 8 9 1  .n .  i  3 » 

S e í le  decif  2 8 .  níim\ 1 1 .  C a r o ! ',  d e  T a p i a  decif. 16 . 
D .  P e t r ,  F r a í ío  de Reg. patrón. tom\ \ .  cap, 3 ,0 .  

numer. 52.. a d  q u o d  v id e n d u s  M ie r e s  de M á)orat\
i .  pt q. 6. a num\ 4 6 0 .  &  feqq'. ufque ad fin.

Q u i b u s  o b f e r v a t i s  5 fe c u r é  c u m  A u d o r e  q u e f t i b -  

n e m  r e f o l v e s ,  d a t a  f c i l i c e t  i i i  e a d e m  p e r fo n a  ,  e x  

u n a  l i n e a  f u c c e d e n d i  c a p a c í t a t e  3 e x q ü e  a l ia  f u c c e -  

d e n d i  i m p o t e h r i a ,  e á m  eíTe a d m it t e n d a m  , q u a n d o  

l ic e r  í i t  e x  l in e a  in f u c c e f í i b i l i  ^ 11011 ta m e n  e a d e m  

r a t i o  m i l i t a r  e x c lu í io n is  i n  e a d e m  p e r ío n a ^  q u e m i -  

l i t a b a t  i n  c a p it e  l i n e e ,  h o c  e n im  c a f u  p o t iu s  d i c e n 

d u m  , c a p a c i t a r e is  a d e ííe  o m n i n o  ,  q u e  n e g a r i  d e 

b e t  f u p p o í i ta  in h a b i l i t a r e  i h  p e rfo n a*, a t  f i  v e r é  f u p -  

p o n i  p o í l i t  in c a p a c it a s  ,  e a  p o t e n t i o r  e r i t  a d  e x c lu -  

d e n d u m ,  q u a m  c a p a c i t a s  a d  f u c c e d e n d u m , Se id e ó  

o m n i n o  e x c lu d i  d e b e t  p e r f o n a  i t a  in h a b i l i s ,

I t e m  e t ia m  r e f o lv e s  c a p a c i r a t e m ,  v e l  in c a p a c í-  

t a t e m  f o r t i o r e m  e ííe  i n  p e r fo n a  q u a m  in  l i-  

n e á  l v e l  é  c o n t r a  ,  d e b i l io r e m  e ííe  in  l i n e a , q u a m  

i n  p e r f ó í ia .  V .  g .  in  c a f u  a  n o b is  c o n t r ó v e r f o  fu p r á  

Au£k. p. 1 . cap* 6. § .  2 1 .  num, 3 1  6. u b i  a n  in  m a jo 

r a t u  a g n a t io n is  m a fe u lu s  e x  f e m i n a  a g n a t a , quíie 

a g n a t ó  r e m o t i o r i  fa m iliíB  n u p í i t ,  a g n a r o  r e m o t io r i  

p r e f e r a t u r .

I t e m  á d  A u d o r i s  r e f o lu r io n e m  v id e  L . Q u i  con.* 
cubinarn 1 9 .  § .  Sifundum .ff. de leg. 3. L . Si duobus 
A 1 » ff'- de leg. 2 .  L . S i rnilú purc 6 \ .f f .  de l\egc 3, 
Pegas de M ajor at* cap> 1 7 .  numer. ? 8 ,  p o f t e a  v i -  

fu s ;

Num. 6.

V i d e  m m . 4 8 .  &  51:

Num. 5;. 1 i. 13. 49.

Á d  h á n c  r e g u la m  v id e  C y r i a c ;  Controv. i g i :  

tom. 1 .  C a r d i n .  T u f c h ;  iitt. V . concluf .17^ . D c 

M o l i n .  de Primog lib. 1 cap. 9, a num, 1 9. G u t i e r 

r e z  Pratt. lib. 3 . q. i ? ,  nurn, i y 8 .  G ó m e z  tom. 
Var. cap. 1 3 .  num. 2 0 .  verf\ Sed. R i c c i u s  4 . p, 
eolleftan. 1 1 4 6 .  D .  S á lg á d o  de Reg'. .Prot’eB. 4 .  p. 
cap. 1 4 .  num. 19$; &  de Ret. B u li. p. i l  c, i 6 .  
a num. 1 8 .  &  l .  p .% Labyrinth. cap. 4 .  D .  S o l o r 

z a n  de Jur. indiar tom. 2 .  lib. i .  cap. 3 . numere

8 7 .  D ,  C a f t i l l o  lib. 6 .cap. iú o . &  lib. >2. cap. y.
£  ¿
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U kjh¡, traft. lib. z .  tvañ. :f .  cap. 5 .  n.

3 r .  &  ¿ z .  V i g c l  d i g e f t .  'jur. C iv il. Ub. -zz. cap. z .  
excep. 1 1 .  u b i  d e  u f u c a p io n e  f u n d í  pa;o  $ a r t e ,  q u a m  

tfcio a l ie n a m .  M e r l i n .  Controv. tom. z. cent. 1 cap.
1 j . u b i  l a t i í l i m é  d e  in d iv id u is ,  P e d r o f a  de Reg. lur. 
in cap. ucile 3 7 . E f c a ñ o  de teftam. cap. i z .  nurn. 1 8 .

3 ¿  u b i  r a t io n e  v o lu n t a t í s  u t i le  v i t i a r i  p e r  in u t i le  d o ce t: 

e x  r a t i o n e  A u d o r i s  hic num. z  7 .  Q u i d  a u t e m  i n  i n -  

17 d i v i d u i s ?  N e g a n t  c o m m u n it e r  D D .  v id e  C y r i a c .

controv. 457. num. 8 . &  9. &  controv. 90. num .zZ. 
*8 'ub; affirmat in con tradibus unius refp ed u  validís, 

Se alio invalidis , Se quoad ufurarum prom iílionem  
ultra modum poíTe fuftineri in quantitate permitía, 
L .  p e c u n i a  fenebris ,  L . Placnit ff. de ufufrutH. leg. 

S i  pro mutua C .f i  certurn petatur ,  L .  Eos § .  1 .  C „  

j y  de ufur.&C probat L e x  Regia 6. tit. i j .  lib. j .  Re
cop. ibi .• Y  no fe  pueda por virtud de ellos pedir ,  ni 
cobrary en juicio  3 ni fuera de ely mas de la dicha ra
zón , y refpeto. D . Ó lea  de ceff,1 Jur. til 6. q. 1 o nt 
29; &  30. ubi de cen fu n u llo  in exceífu tantum 

~o idem  docet cum  Duard. N oguerol. V e la  , 8c Larrea 
qui Salaf. M aftrillum , M utam , N ovarium , C yriac. 
M erlin  Se Capycium  L atro  afferunt. Adde M arinis

1 1  A lleg . diverf. 19 . ubi de •có qui in lim itara quan
titate immuni's eft á tributi's , an rem in plus tribu- 
tariam vendens ad partem teneatur ? Se an donatio

2 2  ultra 500. Solidos fuftineatur intra fum m aiii í L .  
H a c editlali ,  §•. Si vero plus C . de fecund. nupt. 
L .  Sancimus, L . ?en. Cod de don. D . Molin-. lib. 
de H ifp. primog, cap. 2,1. num. 2 8 .  verf. Contrariara 
Góm ez tom. 2. V$r> cap. 4 , num. 6. &  18 . Salgad»

2 3 2. p. Labyr. capt 4. num% 4 4 . &  idem  D . M olina 
loquitur de locatione ultra teinpus fa d a ,  fuftínen- 
da in tempore permiíTo de quo etiam  G onzales in 
Commentar decretal, in cap. 3 . de arbitr¿ numer. y. 
ub i a l i i : Joan Boft. M ora l, tom. y. tit. 6. operis 
18 . num* 30I0 &  301-. Addendus C am ill. Borell. 
inSumm. Decif. i-, p. tih  3 0 . de fententiá num 3 1 3 .  

24 ubi de fententiá a tribus Judicibus prolata an fufti
neatur , íí unus corrnptus pecunia probetur ? M e-

2.J rill. O bfv. lib-, 1. cap. j o .  ubi de fidejuífore in ma- 
jori fum m a, M ieres de M a jo r.  1 . p. q. 2. a n .  122.

2.6 ubi de majoratu á viro incapaci cum  uxore capaci 
inftituto , &  p. i . initio rnm. 7 4 . ubi de m eliora-

2 7 tione tertium  Se quintum  excedente 5 &  p. l .  num. 
3 19 . ubi de inftitutione vitiata fubftitutfone rem a
n e n te , &  q. 15. Cyriac*, controv. 37. n, 21. V ir -  
gill. de Legitim . perfonar. cap. 1 6 . num. y, u b i an 

2-9 fidejuílio praeftita á marico Se uxore, valeat pro pai
te mariti ? D . Laurentius M atheu. de Recrim. con- 
trov. 26. num, 2 1, ubi de tortura pro parte n u lla . 
Becerra de lure facro lib. i  . cap. 6. n̂  9. ubi de reo 
criminis excepti a n  g a u d e a t  im m u n it a t e  p r o  a l i o  

n o n  excepto ? Cum  B a r b o f*  de lu r „ E ccle f Ub z  c% 
¿.num . 134*

Num. 14.

31 C a r d í n  T u f e .  litt. Q  conclufi 1 3, qUalitás nociva 
attenditur , non qu&prodeft ,  concluf i  4 8  =, caufa 
permiffíva &  prohibitiva,  & c ,

Num. 16. &  17.

Legatis 3 6. ff. de leg. 2 . L .  Qiúfitus 1 1  .jf. 
i 1 de aur. &  arg. Leg. f a c i t  e t ia m  te x tu s  in L . lulianus

66 , § .  Ser vos jf. de leg. 3 . L .  Si quis y z . j f .  eodem,  

L .  Servi j .  § .  i*  jf .d e  leg. 1 .  L . faifa  3 2 .  § . fin. 
f f .  de condi &  dem. L .  ¿ 7 .  § ^ fin .ff  de aur. &  arg, 

leg. L . Cnm quidam 8 .  L* 3* § .  Vitrea ,  L *  4* § .  Sed

de his L . qui vetfem. 10. f f .  defupell. leg,

Num. 21. &  feqq.

l o a n .  B o í í iu s  de Patr. poteíl. cap .  1 . m m B 7 2 ,  5 )

&  feq q .
Num. 16.

A d Jafonis dodrín am  obferva teftamentum ad 
pias caufas in legatis non piis fu ftineri, íi ab eo fa- ^  

;d u m  fit 3 qui poteftatem difponendi alias habeat 
p ié , ve l n o n : inde filiusfamilias fi teftam entum ' 
faciat ad pias ca u fa s, redé teftatus videtur j fed le- 
gata profana non fuftinentur, fed pertinent ad ha:-» 
redes abinteftato 3 non ad piam cauíam  deficiente 
volúntate , nec ád legatarios poteftatis defedu Par. 
M o lin  de I uft. &  lur. traft. 2. difp. 13 4 . tom. 1. Se 
hairede inftituto extraneo íímul cum  caufa p ia , in- 
ftitutio extranei vitiarur. 5 pino de Testam . g l.  3 1 . 
n. 43 . Barbof. de lu r. EccleJ\ 2. p . cap. 27. n. 9 6 .

Si vero teftator liberam  teftamenti fad ionem  
h a b e a t, teftamentum ejus minus im perfedum  ad J f 
!pias cáufas fad u m  in  totüm  fuftinetur , etiam que 
ad legata non pia , quia haec acceííbria funt , Se a 
principali difpoíitione virefeunt. D . C ovar. in cap„ 

relatum. num. 2. de teftam. C ofta  iíi cap . fi pater 
verbo fuo teftamento p. 1 num. 8k de teflam. Gratian. 
Difceptai. cap. 6 0 5 .  nurn. 2 4 . & feqq. A ug. Barbof. 

fu p . loe. citat. Pat. M olin . ubi fup. Diana Refol. p.
7 . trattaf. 6. refol. 4. T rullench. in D ec alog. lib. 7. 
cap. 18. num. 2. Pat. Sánchez conf. moral. Lib. 4 . c . 
i .  num. 7 . lo a n . BoíL M o r a l, tit. 12 . §. 1 . <* num.

' i  o 6, tom. 1 .  ubi hanc veriorem  fententiam  judicat-6

, Num . 1 jo

A ngelo  conf. 168 . Petra de Fideicomm. ql X 4, a 
num. 6.

V oluntas teftatoris nec in a d u  diviííoneiti reci- . 
p i t , L . H eredes 21. §. f tn .jf . qui tefi. fac poJf.Au» $ 
Cum  antiquitas 2 8; in princip. L . in hac co n f dtiffima 
2 1 .  §. in omnib. C . de teftam. N e c  pro parte im ple-
i-i poteft L . 54 . inprinc. ff. de condit. &  demonñr. 
V ig e l M eth. C iv il, lib. i^ .c a p . i .e x c e p t.  1 0 .  ubi 
de conditione pro parte im pleta, L . S i mihi 5 7  . i n  
fin. de leg. z .  ubi an legatum  pro parte repudian 
poííit, quando duobus legatum  in una perfona con- 57 
c u r r it , L . S i mihi puré 6 \. j f .  eod. Z.¿ S i duobus 4.1. 
f f .  de leg. 2. L . S i quis 78 . §. S i pater j f .  d e leg . i ¿ 
ubi an legatum  ab inftitutorepudiatum á fubftituto g 
poffit agn oící, L . Q u id  ergo j  3 . j f .  eod. Se de lega
to  pro parte repüdiato , L .  4 . de Leg. 1 . L . 38. L .

60. de leg. 1 . L . S i duob. S 'j f -  êÉ'm 1 ' ^ * £>i fe r -  
vus 6 1 . f f .  de acq. hared. Se vide C ofta  de P on tón . 

Rata q. 1 4 i .n u m .  12 .

Num. 30. 6c 3 iw

A ntunez de Donat Reg. 3. p. cap. 4 .1. ubi ex 
hoc a i t : qui fibi m ortem confcivit ¿ íí non conftat 
an voluntarle , an involuntarié fe occiderit i i i i  du- 
bioE ccleííaftica fepultura non privan a n. $ 8.

Num. 34 Se 35.

C evallos de cognir. per v ia m v io l. i .  p . q . i° ? *  
Salgad, d t R eg. P ro t.p . 1 . c, ~}. &  cap. 1 3 .a n .  139- 40 
(¿r. 3 .p . c, k  n. 82. &  c. 1 6. a n. 34 .C arleval de 
lu d ic .tom . 2. difp. 1 1 . num. 12. Paz de Tenut c ¿ í y  
n . 1 1 .

\
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Num. 39.

4 1 C o n d u c i t  D . A n t u n e z  de D on. R eg. ^ .p .c a p .  
3 4 .  d e  rn e r c ib u s  i l l i c i t i s  c u m  p e r m if f is  m i x t i m  a f-  

p o r t a t is  a n  in  c o m m i í í u m  i n c id a n t  ?

Num. 40.

V i g e l  D igefl.Jur. C ivil, lib. l o .  c. 7. q. 3» Reg. 
1 .  M e n o c h .  conf. 1 j c j .  num. 1 0 .  d .  C a f t i l l o  cap.y 1. 
a nurn. 7 1 .

Num. 4?.

^  A n t u n e z  de Don . 3 . p. cap. 3 1 .  fium. 6y. u b i  a n  

m d ig n i t a s  f o c i i  n o c e a t .  M ie r e s  de M.a\or. i .p .e j ,
1 .  num. 12 2 »  u b i  a n  p r o í i t  c a p a c it a s  f o c i i .  G iu r b a  

inconfuet. M effan. 1 .  p.cap. i .g lo f '. n.

Num. 48.

Y i d e  P a t .  J o a n .  C a r a m u e L  in Logic. A íora l. 
prodromo an .  4 .  num. 6. i b i  : ¡llud commune axio
ma bonum ex integra caufa , malum ex quocurnejue 
defeflíu aut esfe negandum ,  &  hoc conformius litle
ra 3 aut diflinguendum : porro negandurn\ nam fi aga- 
tur de bono &  malo aáacjuatis , e íl falfum quoad 

fecundam partem ,  riún enim cjuicumque defettus red
dit toaliter malum objeñum 5 f i  agatur de inad&qua- 
t is ,  eft falfum quoad priorem partem ,  nec enim re-  

cjuiritur integra caufa , ut objeffum partialiter bonum 
dicatur j ergo illud axioma f e  pone : bonum totale e x  
integra caufa ,  malum partíale (x  c¡uocumc¡ue defettu.

^  H i n c  fe c u r é  r e f o ly e n d a  e ft  q u ce ftio  a d  m a te r ia m

c i r c a  i n t e l l e d u m  L .  7 .  t i'. 7 .  lib. 5* R icop. P o n e  

q u o d  v ir  8c m u l ie r  q u i  m a tr im o n iu m  c o n t r a x e r in t ,  

l i n t  r e c ip r o c é  v o c a t i  a d  m a jo r a tu s  de dos quentos de 
renta ,  q u o s ,  c u m  f u it  m a tr im o n iu m  in itu m  p o f-> 
í id e b a n t  ; d u b i t a t u r  , a n  in  h o r u m  d e f c e n d e n t iu m  

p e r fo n is  í in t  h i  m a jo r a tu s  i n c o m p a t ib i le s , 8c a n  

p r im o g e n itu s  e o r u m  f i l iu s  u tr u m q u e  r e t iñ e r e  p o ffit?  

N a m  e x  q u o  p e r  m a t r im o n iu m  ,q u o  ju n g u n tu r  m a 

jo r a t u s  j p r o c r e a tu s  e ft  ,  v i d e t u r  o b ft a r e  e i difpo-* 

í i t i o  d . L e g .  q u á : a b ío lu t é  d i í p o n i t : Q u e  cada , y 
quando por vía de matrimonio f e  vinieren a juntar 
dos Cafas de majorazgos , & c . el ki)o major , que en 
las dichas dos Cafas affi juntas por cafamiento podia 

fu cced er  ; fucceda folam ente en uno de los dichos 
m ajorazgos.

S e d  in  c o n t r a r iu m  ü r g e t  3 q u a n d o  íñ  h a c  fp e c ie  

f u c c e í l i o n e  p o t iu s  q u a m  e x  m a t r im o n io  f i l iu s  m a 

j o r  v e n i t  a d  m a j o r a t u s , 8c in  L e g e  f o lu m  p ro h i^  

b e t u r  c o n c u r f u s  por vía de cafam iento ,  n o n  v e r o  

p e r  f u c c e í l i o n e m : e r g o  c a f i ls  f u c c e í l io n is  n o n  c o m -  

p r e h e n d it u r  > q u o d  in d u b iu m  e ft  J a t  q u a n d o  p e r  

m a t r im o n iu m  8c p e r  f u c c e í l io n e m  ju n g u n t u r  d ü o  

m a j o r a t u s , e ft  c a f u s  m i x t u s : e r g o  in  d i f p o f i t io n c  

í im p l ic i  lo q u e n t e  n o n  c o m p r e h e n d it u r  a r g .  L .  Vim  
pasfam  39. §. Prajcriptionc , L . M a rito  29. § .H o c  
quinquennium . j f .  de adulter. L .  Tutorem ff. de his 
qu&ut indign. L .  S i ita fcripfero j f .  de lib. &  pojlh4 
V e r u m  e n im  e f t  le g e m  n o n  c o m p r e h e n d e r e  ma';o-> 

r a tu s  a b  u n o  e o d e m q u e  f u n d a t o r e  f a ó t o s ,  u t  in  

L e g e  L u í i t a n a  e x p r e fs e  d i f p o í i t u m  e ft  in  Ordin» 
lib . 4 .  tit. 1 0 0 .  § .  i b i  : E  por tanto ajuntandofe , 
por via de cafamiento , duas C a fa s , &  morgados de 
diferentes injlituidores , &  geraceens em hüa fo  

pejfoa . A u g .B a r b o f .  vo t , 1 1 6 .  num, x $ i.8 c  d ix i  

p. i .  cap. a mm. 79.

E  c  i j  P A R ?



A D D I T  I O
A D C A P .  I.

S  V  ¿ M  ¿ M  zA  R  1 V  ¿ M .

x Dúo corpora ejfe non poffunt fim u l in eodem  

loco.
l  Inclufio unius efl expulfio altertus.
3 D e duobus interrogaius , f i  de uno affirmat , ds

altero negare v id etu r.
L e x  a it Prator , §. Q u o d  Papinianus  s f f . de m i- 

noribus ,rem iffive explicatur  , Ibid.
4 H ered es dúo ¡n fo lid u m  e(fe non poffnnt.
$ L  in fraudem  15. teftamento f f  de teftamento 

m iiitts .
6 A f lú s  ex  duplici potefiate fa ttu s  í ex  ea fu fti-

netu/y qua utilior aut validior eft.
7 Teftam entum  in fe r ip tis  im perfeñum  an fo ft i-

neatur ut nuncupativum .
8 M afculorum  vocatio  , an f it  exclnfio fitm ina-

rurn , remiffive.
9 M a fcn li ex  fa m in is  non intelliguntur exclufi ,

nifi in majoratu agnationis.
10 In majoratus ruccesfione vocatio unius non in~

dticit exclufionem  alterius.
1 1  Specialis provifio non tollit generalem  difpofi- 

tionem * nifi tn exceptts.

Num  I

A N  unus homo poílit eíle in duobus d iftindis 
locis eodem tempore , difputavit A u d o r  fu 

pra p. 2. cap. 1. non fupponit inuno eodemque lo
co dúo corpora eíle non polle , l . PoJJideri , 3. §. 
e x  contrario, ff. de acquir. p'ofj. ubi eleganter Gótho*. 
fred. g lo ff. f f ) .  C icer. Academ.cju&ft Lib. 4.M artial. 
Epigram . $ y .lib . j .

'Uno credn eqno pojfe federe dúos.

Num. 2.
i

M e n o c h .  conf. 60 2 .  num. 9 .  lib. 6.

Num. 4.

V i d e  cap. Nonne de Pr&fumpt. j

A d  h a n c  le g e m  v id e  D o d i l í  R e t e s  Opufc. lib. 1 .  

cap 10. &c a d  i d ,  q u o d  q u i  d e  u n o  a í f i r m e t ,  d e  o -  

m i í lo  n e g a r e  v id e t u r .  A l e x a n d .  conf. 7 5 .  num. 1 3 . 

vo l.  S o z i n .  Sen in L .  1. §f A  dipife imur nmn. 6m 
ff. de acq. pojf M ie r e s  de M ajor. 1. p. q. 3 4 .  nmn.
3 . P e t .  G r e g .  Sintax. art. mirab. lib. 3 cap. 4 .  in 
comm.

Num 7.

A n  in  f o l id u m  d ú o  e ífe  p o í l i n t  h e r e d e s  ? A n t .  ^ 

F a b e r .  da Error. Pragm. decad. 2 7 .  error &  2 .  

feqq.

Num. 13.

A d  L . Conficiuntur 8 . § .  \ .ff. de jur. codieilj. L . f  
Idem 9 .  ff. de teftam.milit. I .  in fraudem 1 5 .  § .  tejí, 

ff . eod. M iles  tamen qu¿ deftinaverat jure communi 
teílare )f t  ante decefferit quarn teftaretur , juré mili- 
tari voluntas qualis qualis fuftinenda esl p ñeque enim 
qui voluit jure communi teftare , ftatim beneficio mi-  

litari renuntiaverit, nec credendus eft quifquam genut 
teftandi eleaíffe ad impugnanda fuá \udicia , fed  ma
gis utroquegenere zoluiffe propter fortuitos cafus.Y). 
M o l i n .  lib. 2 .  cap. 7 .  n. -jo. A n t .  G a b r .  lib. 2 . t. de 
aílton. concluf. 4 .  M a n t i c .  de conjeff. lib. l.ca p . y  
M e n o c h .  lib. 4 .  pr&fumpt. 4 .  &  1 o .  &  lib. lo .p ra -  ̂

fumpt. 4 .  &  feq. u b i  d ic u n t  a d u m  e x  d u p l ic i  p o -  

te f ta t e  f a d u m ,  e x  e a  fu f t in e r i  q u a : fit  u t i l i s ,  v e l  v a -  

l i d i o r  ,  n e c  e x  a l ia  in v a l id a  v e l  in u t i l i  v i c i a n , D .  

S a lg a d o  2 .  p. de Retent. cap. 1 1. § .  unic. C y r i a c .  

controv. 1 6 1 . &  1 8 1 .  &  fea .  D ia n a  tom. 6. traEl-. 1 .  

refol. 1 3 8 .  num. 3 . d ,  M o l i n .  lib. 2 . cap. 2 .  r/utnrr.
1 4 .  u b i  f a v o r a b i l i o r i  ju r e  a d u m  f a d u m  e ífe  p r x -  

fu m i j S c a c c í a  de Sen<ent. cap. 1 .  § .  1 .  q. 1 .  nmn. 
55 . &  u t i l io r i  D .  C a f t i l l o  cap. i i ¡ .  tom, 6. d .  S a l

g a d .  in Labyr. t . p ,  cap. 1 3 . a num j -. G ó m e z  in

L -  3
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Add, ad Roxas de Inc. Mai. P. V. C  IT
Y714VK T -  A ._____ 1 • T • . .   ̂ -A,X .  3. Tauri a num,10 5, A z e v e d .  in L .z .  tit.4 . /¿¿ r 

w * p ,  4 g .  A n d r e o í .  3 4 6 .  4* i*

&  C a p / c .  L a c r o  lib.z. decif. 1 4 0 .  num, 1 9 .  D .C r e fp i  

obferv.$ i . m m , 3 7 .  g r  j 2 . n o v i t e r  E f c a n o  Teflá- 
mcm.cap; i j . a num. 1 1 .  u b i  a n  te f t a m e n t u m  ín  

íc i ip t is  i m p e r f e d u m  3 v a l e a t  u t  n u n c u p a t iv m n .

I©

10

I I

A D  P A R T I S  Y,
C A P U T  I I .

A D E> I T  I O.

$ Z) M  M  A  R l i o  M ,

N atus tempore delata fuccejfionis an pr&ferattfr 
poftea nato proximiori in fuccejfione majo-

E t  quid in Capellaniis >n,¿, &  feqq,
E t  quid in jure retrattus,
M ajoratüs pojfejfor f i  Religionem ingrediatur,  an 

admittatur qui proximior eft tcmpor-e profe (ño
ñis 3 vel poftea natus,

F'cernina femel admiffa non exciudiwr a mafculo 
poftea nato, &  1 1 .  &  16 .

1 2 Filius incapacis natus poft delatam fuccejfionem 
an excludat tranfverfalem admijfum ad majo
ratum3 &  quid f i  lite pendente natus fit.

13  Venter ex ultimo pojfeffore progenitus in dubio 
mittendus eft in pojfefionem ?mjoratus , etiam 

contra agnatüfti proximiorem,
1 4  Natus poft delatam fuccefjionem e x  volúntate 

teftatoris admitti tur,
ly Natus poft delatam fuccefjionem an admittaturfi 

vocati fint quandocunque nati, vel nafeitur i,
1 6,1 8 . &  1 9 .

1 7  N a t i , &  naf úturi compre henduntur in fuccejfione 
majoratüs,

2 0  Natus poft delatam fuccefjionem ad admittatur f i  
f it  magis di le ¿l us , &  x i ,

2 1  N atus poft delatam fuccejfionem an admittatur f i  
nondurn fit  occupata fucce.jfio¿

23 Aiajorat us tncompatibilis ex lege retiñere quis 
poteji etiam f i  dúo filii fib i nafcantur e x  L .  7 .  

i b i : L o s  p u e d a  t e n e r  p o r  f u  v id a .

2 4  Natus pojí delatajn fuccejfionem an admittatur f i
T, A r  ' ' J .................  * u * "JcliJV“CL in fubftitutus jub  conditione vocativa vocatus f it .
co-nC Yl7nme nurn' c¡ lil acc^ f nonpojf. B u r ía t .  2. f  Natus pojl delatam fuccejfionem an admittatur 
vo! " 2 Z '7 * num' ^ \  3 * A l e x .  con f jy , num, 1 3 ,  jure tranfmlfjionis) vel reprafe ntationis t

„ 1 7 Succejfio majoratüs an poffit effe in fufpenío
' t  f p e c ia l is  p r o v i í i o  n o n  t o l l i t  g e n e r a le m  d i f p o -  < ^ 3 2 .

m o n e m m í i i n  e x c e p t is - ,  L. S i jervus § .  cum eo jf .  2 8 Dominia an p o f in t  effe in pendentia

C°\, u '1̂ ' * N ° n eft  novumut lex fpecia- 3 °  Conditio fifilios non habuerit quando defíciat. 
tter qui u f  am enumeratis ,  & c , L , Gallus} §, etiam 3 1 Pojfejfio ex Lege ^y, Tauri an poffit impedir i ab 

j i  p a ren tesff de líber,- &  pojih, f ,  fhiafitum  § .  inft¡tutore ,  c T an tranfeat in fuccejforem ante
aPíf7' ÍJ> de ju n d, inftr, B a ld .  in cap, cum ftuduijii implctam conditio nem,

ne. . 7 .  e offic, de leg. R u í t í e i s  in L . Cum avus lib,y. 3 3 Conditio , f i  filios non habuerit ,  negative , vel 
cap.z. num, 6. R i m i n a l .  co n f 1 1 ,  n, y y, vol, 1 .  &  affirmative concepta ,  an videatur impleta li -

con f 4 6 4 ,7?. j 7 .  vol.4, beris quidem natis vivo gravats defunttis,
&  34.

f j  Majoratüs fuccejfio f i  vacaverit per intraven- 
tionem, an admittatur natus poft delatam fue-  
cejfionem, 3 6 . 5 7 . 3 8 .  3 9 .

40  Legatum duobus ju b  una conditione reliElum quan
do unius defeffu alter legato privetur,

4 1  L , inter focrum z6 ,  § .  fin, ff. de pañis dotalibus
explicat ur.

4 1 Majoratüs per voluntariam renuntiationem va- 
cans acquiritur revocabiliter.

4  i fntraventio ,  &  renuntiatio in quo dijfsrant.
4 4  Natus vel conceptus pendente lite an admittatur

Tf ,  ü |

Num. 18. &  feqq.

V i d e  n u m .1 8 .

Num. 20.

5 V d e  A u & o r e m  fup.3,p. cap, 4 .  num, 1 1 .  A U lo n  

a d G o m c z i. var. cap,5 . nurn.^o. D i x i  p. 1 . c a p .z ,  
n*1 3 • &  vid. A .  p, 3 . cap.4. n.yy,

Num, 27.

• A n t ó n .  F a b e r  de Error, decad, 3 8 .  error.y,6 .8 .9 .

t ¿ ° ' Z deC«d' Z? ' errorj i '  &  i .  R i c c i o  coilett, 
y e  . C y r i a c .  controv. z  S i .  A u g .  B a r b o f .  Foto 

ecad, 7 .  7 o .  &  1X6. num. z z j ,  &  z 56. G iu r b a  

de Succejf, feud. ^.z, glojf,6. num. 8 6 .  J u l .  C a p ó n .  

difceptat, 5 7 . tom, 1 . D .  M o l i n .  lib. 1 .  cap. 6 . « .5 8 .

d d e n t .  ditt.\ib.1, cap. 8 . num.2.1. kadcox:.fup,i.p. 
cap.6, 77.3 z o .  &  3 .p, cap.4 .

Num, 28.

. P líE rer e a  a d  d i d a  ,  o b í e r v a  in  fu c c e K ío n e  m a -  

jo r a r u s  fe in p e r  v e r u m  eíTe v o c a t io n e U i  u n iu s  a l t e -  

ñ u s  e x c lu í i o n e m  n o n  in d u c e r e  , fe d  t a n t u m  m x -  
a .t io n e m  , i t a  u t  v o c a t i  f p e c i a l í t e r  p r á e fe r a n t u r . u t  

i e n t i t  D .  M o l i n .  lib, 1 .  cap, 4 .  numer. 3 1  ©- 2- 
A d d e n t ,  ib i  c u m  C a f t i l l o  cap. 9 3 .  ¿  num. i 7 . &  

a ln  a  n o b is  r e la t i  a d  partem 4 .  cap. ult, numer. 1,
'  e íp i  obferv. z z .  num. 1 0 1 .  R a t i o  : q u ia  e x  

n a tu ra  m a jo r a t ü s  o m n e s  d e  f a m i l i a  v o c a t i  c e n -  

íe n t u r : D .  M o l i n .  &  a l i i  r e la t i  fu p . a t  i i i c l u f l o  

u n iu s n o n  p r o d u c ir  e x c lu í io n e m  a lte r iu s  ,  q u a n d o  

ex  a l i o  c a p it e  i l l e  m a n i fe f t é  ,  v e l  p ra e fu m p tiv é  

c o m p r e h e n d i tu r  : q u a ; e ft  f o le m n is  ad d. L . Cum 
prator. l i m i t a d o  , d e q u a  C r a v e t .  conf.7 1 G. num.ro,
6  conf %9 S . C a r o l .  R u i n .  conf^G 
num, 1 .  vol. 1 . D e c i u s  con f u .  num, j 8 .  S a l i c e t  in

E  e ad



222 D. Ferdin. Alfonf de Aguila.
ad majoratum ,  &  j ó .

N atus ex linea contraventeritis non admittitur) 
quoties in cafu intraventiwis alius fpecialiter 

vocatus.
4 <s Vocatus in cafu contraventionis an excludat vaca

tura in cafu monis.
-47 N egativa fententia refertur , 4 8 . ^  5 1 .

4 9  Afirm ativa refertur, &  fequitur s &  feqq.
y o  Subfiitutis duobus diverfis conditionibus,  extf- 

tenie alteriusfubfiituttonis cafus evanefcit.
5 i  Majoratus fue cefjio fip e r  contraventionem vaca- 

ver it amplius in cafu mortis vacare non 
potefi.

j   ̂ Contravengo realiter affluit totam lineam ,  _/? í»  

¿vi/» contraventionis vocatus efi.
j 4  Succ ejfio majoratus dum in unam lineam intraverit 

ad aliam tranfire non potefi.
Vocatus in cafu contraventionis quando'videatur 

temporaliter vocatus.
J 7  Succeffor temporalis dum alius ex linea anterior'i 

nafeitur ,  an debeatur envere de refiituendo ma
joratu cum frutlibus, &  a quo ternpore.

yey Pr&fcriptio an currat contra minorem vel detur 
refiitutio contra praferiptionem.

60 Orniffum ab homine ex natura atlus vel legis 
difpofiti'one fuppleaiur.

v I d e  in fr a  nnmer. 2 4  

u b i  d ic a m .

A iVum. li

&  2 1 .  verf. &  quia,

Num. 15

A d  h a n c  q u a e ft io n e m  v i d e  A u d o r e m  fup. i .p .  
¿p .G .a n u m . 5 9 .  &  z .  p. cap. 6. numer. 7 .  q u a m  

D D .  c o m m u n it e r  t e f o í v u u t  c o n t r a  n o n d u m  n a t u m  

t e m p o r e  d e la ta s f u c c e í l io n is  i tu m  q u ia  q u a l i t a s  

p r o x im io r is *  a d  í l ic c e d e n d u m  r e q u i f i t a , t e m p o r e  

í u c c e í l i o n i s  d e f íc ie n s  e u m  e x c l u d i t ,  c u m  n o n  e n t is

í id e r e s  c u m  lim it a t io n ib ü s  h ic  a m e  p r o p o í id s  a  re 

c e p t a  M o l i n a  o p i n i o n e ,  n o n  re d d e s  ^

A m p lia t u r  p r im o  ,  i n  A n n iv e r fa r i i s  , &  C a p e l l a 

n iis  F eu d o  ,  e m p h y t e u f i  ,  &  f id e ic o m m ií io  , u t p e r  

M o l i n .  &  A d d .  itbi3 . cap. 1 0 .  num. 4 2  q u ia  e t ia m  

in  e is  i r r e v o c a b i l i s  e ft  f u c c e í l i o , &  a c q u i í i t i o  i n e c  

í i  e x  p o ft  f a d o  a lte r  n a f c a t u r  , v e l  q u a l i t a t e m  re -  

q u i í i t á m  ad  fu c c e íT io n e m  a c q u i r a t ,  p o t e f t  a v e l le r e  

p o í íe í l io n e m  a b  e o  q u i  le g i t im o  t e m p o r e  e a m  o c -  

c u p a v i t .  A d d .  u b i  fu p , v e r f .  a m p lia t u r  ,  u b i  in  C a 

p e l la n i is  lo q u u n t u r  ,  e x t r a n e u m  S a c e i d o t c m  in  

q u e m  in f t i t u t io  , &  c o l l a d o  f a d a  e ft  c o n t r a  f u .  

p e r v e n ie n t e m  c o n f a n g u i n c u m , a d m it t u n t  n i e v o »  

c a b i l i t e r  G a r c ia  de Beneficq.p. cap.4. n un. 8 5 .  Se 
e x p r e í l iu s  cap. i.> num. 7 3 .  u b i  L a r a ,  C e v a l l o s ,  

G r a t i a n .  &  S p in .  B a r b o f .  to n . ¿ .  vot.-jZ. a mirn,i, 
&  de potefi Epifc. ^.p. alleg. 60.nuw.~j~/. F a r in a c .  

decif.$ 3 o .  tom, 1 . &  1 1 6 ;  tom. 1 . in novijj. G u t i e r r e z  

conf[ 4 4 . num, z .  G i u r b a  conf. 9 9 .  num, 1 0 .  &  1 1 .  

a d d u n t  e t ia m  q u o d  n o n  f u f f ic i t  ,  q u o d  c o w ía n -  

g u in e u s  p e n d e n te  l i t e  o r d in e t u r .  S e q u u n t u r  O l e a  

jüp . numer. 1 .  C e n f a l ,  ad Peregrin. art. 2 7 .  verj. 
Tertio ampliatur,B a r b a t .  de pideicommifj. diít. cap.3. 

k num. 4 4 .  ad 4 6 .  J u l .  C a p ó n ,  difeept. 1 0 1 .  n.i 6. 
tom. 2 .  u b i  d e  c o n f a n g u in e o  r e 'm o t io r i  p r a :fe r e n d o  

p r o x i m i o r i ,  Se id e m  ín  l e g a t o  ,  p r o  m a r i t a n d is  

v ir g in ib u s  d o c e t  a num. 1 5 .  u t  ja m  n u p t a  e ju s  in -  

t u i t u  ,  r e m o t io r  l i c e t , p r o x im io r i  n o n d u m  n u p ta : 

p r x f e r a t u r  c u m  H i p o l .  M a y a  Confultat. jur. 2 0 . 

p . 1 .  G u t i e r r .  alleg. 4 .  num. 1 1 .  &  1 3 .  &  a l le g a t .  

t e x t u m  in cap. J i pro te de refeript. lib.6. A d d e  G i -  

r a n d a  de P rivil. num. 11 4 9 .  S a r m ie n t o  Seleft. lib .8. 

in L . Cum ita § .  in fidekommtffo de leg. 2 . num. 2 9 .  

&  5 0 . u b i  in  l e g a t o  p a u p e r ib u s  r e l ió lo  l o q u i t u r  

B a r b o f .  vot. 1 2 2 .  in  f p e c ie  L a r a  de Capellán, lib. 2 . 

cap.3 . &  cap.9 .  k  77.46.

H x c  t a m e n  a l iq u a n d o  in  p r a x i  c o n t r a  o b t in e r i  

v i d i ,  d u m  p lu r ie s  p r o  c o n f a n g u in e o  p e n d e n te  l i t e  

o r d ín a t o  d e c i fu m  e f t ,  q u i a  e x  te m p o r e  O r d i n u m  

o p p o í i t io n e m  a d  C a p e l l a n i a m  q u a í i  d e  n o v o  f a -íu L c e in o n is  a e n c i e n s  c u ín  c x u u u u  ,  c u m  -----
n u lla :  í i n t  q u a l i t a t e s  j c u m  e t ia m  , q u i a i s  q u i  f u e -  c i u n t , de a d  h o c  a l le g a n t  R o ta e  d e c i f io n e m  q u a m  

ceíT ix  ,  c u m  q u a l i t a t e m  h a b e r e t m a j o r a t u m  ir  r e -  f e q u i t u r  P a r i f .  de Rejignat. Benefic. hb. 4 .  cap. 1 .  

v o c a b i l i t e r  a c q u i í i v i t  ex E .  4 J .  Taur. id e o q u e  a b  num. 6. G r a t ia n u s  D ifcept. cap. 4 3 o * rim  ̂ B a r b o f .  

e o  n u l l o  ju r e  a v e l l i  p o t e f t  e x  ju r e  f u p e r v e n i e n t i ,  Se diB . alleg. 60. ^ .7 7 .  D .  L a r a  de Vita hom. cap. 1 9 .  
&  h x c  p r o b a t u r a  L .  z .  § .  lnterdum ff. de fu is ,  t f .4 .  J u l .  C a p o n iu s  tom. z. difeept\ 1 0 8 .  qui w . 7 9 .  

&  legitim. L . Siquis f . f i .  cod. L.T . jf . unde legit.L .  CT feqq. la t iu s  f u f t in e t  p r s f e n t a t i o n e m  r a d la m  d e  

E x  duobus ff. eod. L .  1 .  § .  Prcxim iff. und. cognat. p r o x i m é  c le r ic a n d o  íu b f t in e r i  poíTe , q u a f i  n o n  íic  

L .  Cum furiofus §.TaliU aque verf. Eo fcilicet ob- p e n it u s  i n d i g n u s ,  &  f u p e r iu s  r e la t i  d o c e n t  id e m , 

fervando C . de curat. fttriof. f a c iu n t  e t ia m  t e x t u s  íe d  in  p i-se ju d ic iu m  ju r is  a l t e r i  q u íe í i t i  a n  h o c  a d -  

in L .cap. 3 . jf. und. cogn. L . i i . f .  de fuis  ,  &  legit. m írrsrm * d n h in m  e rt . &  in  r>un¿to iu r is  v e r iu s  n e -  

E .  1 .  § .  Capitis 8 . § .  Fi io 4 .jf^  *d Tertyl. L . u lr.fi 
tabul. teflament. nulla extabtint,  L . CUrn ita § .  fiv. 
jf. de leg. 2 ,  L e x  fatto § .  ex fafto ad Trebtl. L .
■Qui Qtiabus de leg. 1 .  L .  Cum pater § .  Hareditatem 
jf. de leg.i. L . Si pofl mortem ff. de leg. j .  L . Gene- 
rali ter § . Homini liberojf.de fideicomrnijf. lib ert.L .
Intervenir,jf, de cond,&  demonfir. h o c q u e  i t a  d o c e n t  

p m e r  re la to s  H o r a t .  B a r b a t o  de Fideicommiff. 3 .p. 
cap. 3 . nnm. 4 1 ,  C e n f a l ^  Peregrin, de fideicommifi. 
art, 1 7 .  vrf. Obfervo igitur ,  A u g .  B a r b o f .  in Repet. 
jur. verb. majoratus concluf. ultim. D o ó l i f l .  A l v a r e z  

P e g a s  R efol. lur. cap. 4 .  numer. 2 7 ,  &  3 7 .  &  3 1  

d .  M e l c h ,  d e  V a le n t ía  Illufirium tom. 3 . lib. 3 . a i  
L .G a liu s cap.z. num.<). D .  O l e a  de Cejf. jur. tit. 3 . 

qu&fi.At. num.z. E t  e ju s v e r b is  r e la t is  P e g a s  deincluf 
C r  exclttf. cap. 9 . num, 1 j 1 .  u b i a n. 1 3 4 . ad 1 9  ¡ , 

f u n d a m e n t a  p lu r a  p r o  h a c  o p in io n e  r e f e r t , &  a 
num. 1 9 2 .  c o n t r a r ia m  o p in io n e m  d e fe n d e r e  c o n a -

m it t a t u r  d u b iu m  e í t ,  &  in  p u n d o  ju r is  v e r iu s  n e -  

g a t i v e  r e í o l v e r e s ,  í í  ,  u t  in  m a jo r a t ib u s  ex L . 4 5 .  

T#ur. in  C a p e l l a n i i s  a  t e m p o r e  v o c a t i o n i s  irre -  

v o c a b i l i t e r  i n  f u c c e í í io n e m  t r a n s fe r r e n tu r .  P e g a s

f u p r .  « . 1 4 9 .  _ (
A m p l ia t u r  f e c u n d o  in  ju r e  r e t r a d u s  ,  in  co  < 

e n im  c o n fa n g u in e u s  t e m p o r e  v e n d it io n is  r e i  p a - 

t r i m o n i a l i s , p r o x i m io r  á  * p o fte a  n a t o  n o n  e x c lu -  

d i t u r .  H o r a t .  B a r b a t .  ubi fup. num. 6 C a íT a n . iv 
Confuetud. B u r g .  tit. de -Re¡raff. § .  2 .  verb. Le plus 
pro che annot. ult. G i u r b .  d e cf.7 6 .O lca .fu p . n .17. 
Q u o d  q u id e m  a p u d  n o s  e x  L e g e  R e g i a ,  q u s  in tr a  

n o v e m  d ie s  t a n t u m  a d  r e tr a h e n d u m  ,  c o n fa n g u i-  

n e u m  a d m it t i t  ,  n o n  f a c i le  o b t i n e b i t  , p e r  fe  e íl  

n o t u m  : q u i  e n im  in t r a  n o v e m  d ie s  n a t u s  ,  a n te  

c o n c e p t u s  e ft  , e t ia m  h a b e b i t  ju s  r e t r a h e n d i , q u ia  

h a b e t u r  p r o  n a t o  ,  v id e  M ie r e s  de M a jo r .z .p .<7.6* 

num. 1 j o .
rinm. u t i u m u t  t u n a -  A m p l i a t u r  t e r t i o ,  fi p e r  m o r t e m  c i v i le m  pofTcf-

tu r  p lu r ib u s  f u n d a m e n t is  q u x  c e r té  d u b ia m  e ft i-  f o r is  m a jo r a tu s  v a c a r e  c o n n n g a t , v e l u t i  R e l i g i o -  

c iu n t  h a n c  q u s í l i o n e m , a d  h u c  ta m e n  íi beiiQ  c o n -  n e m  in c a p a c e m  p r o f i t e a t u r  , q u ia  f ta t im  a d m itr itu r



Add. ad Roxas de Inc. Maj. Í\V  ̂C. II 2  ^  Jbié ¿a*
e o  p ro fe íío ^ q u i t u r i c p f ó x i m i o r  ín v e n i t u r ,  D .C a f t i lh  

P a r .  S á n c h e z ,  G iu r b ,  &  a l i i  a p u d  O le & m  fu p a # . 1 7 ,  

iA fi a u te m  pr< x im io r  s q u i  t e m p o r e  in g r e f f i is  in v e -  

n i t u r  3 a d m it t i  d e b e a t ,  v e l  q u i  t e m p o r e  p r o f e í l í o -  

n is ,  d u b it a r i  p o t e f t  3 &  b r e v i t e r  d ic e n d u m  e f t ,  p r o 

x im io r e m  te m p o r e  p r o f e í l í o m s  e ííe  a d m irte n d ü m 'j, 

q u i a  u f q u e  a d  id  te m p u s  ,  m a jo r a t u s  f u c c e í l i o  11011 

d e f e r t u r .  M e n o c h ,  de ¿Arbitrar, c k f 23 j „ nnmer. 1 6'„ 

q u o d  í n f e r iu s  7 .  p . la t iu s  d ic a m . cap„ r . a  ̂.94 ,
30 Á m p l i a t u r  q u a r t o  in  m á jó i 'a tü  a g n a t i t io >  v e l  

S n a í c u l i n i t a t i s ,  in  q l ío  f e m i n a  f e m e l  a d m ií la  e x  

d e f e d u  m a f c u l o r u m ,  á  v i r o  p o f te a  n a t o  e x c lu d i  

h o n  d e b e r .  T i r a q u e l .  de Primog, quaft. 1 0 .  n. z<o\ 
t>. M o l i n .  h ic  a b  A u d .  iJe la t t is  num. 1 6 ,  F u ía r .  de 
Sub(t„ ^ ,3 8 5 .  D c d i í T .  A l v a r e z  P e g a s Refol.0*4. 
’n 3 7 .D .  C a ftill- ,r .ijp 'i n ^ .i o .&  D . O l e a  dift. ^ .4 .  

nUm.i 9 ,  M ie r e s  de Ma'yjy. z.p . quaft. 6 , num* 2 1 9 ;  

&  k num. z o o . v i d e n d u s ,  u b i  d e  f u r i o f ó  ,  m u t o ,  

í u r d o ,  v e l  n a t ü r a l i  a d m if f is ,  & n . \ ^ .  ad 2 0 1 6 
5 1  Q u o d  l i m i t a t u r  a b  a l i q u i b u s , í i  m a fe u lu s  f u p e t -  

v e n i a t  5 q u i  d iu  a b íe n s  m o r t u u s  p u t a b a t u r ,  v e l  í i  

u x o r  u l t im i  p o í íe í lo r is  ,  q u a : g r a v i d a  r e m a n í i t ,  

m a f c u l u m  p e p e r e r i t .  P e r a l t a  in Rub. infi. "de hared. 
inftit. num. 1 1 3 ,  M ie r e s  de M a jo rt traft'. 9 .  tit. 5?, 

num. S. u b i i t a  e x  p r a e d id is  f u p p o h i t ,  c u m  t a m e n  

ip í i  c o n t r a r iu m  f e n t i a n t .  V i d e  M ie r e s  part. z . q. G\ 
num. 3 j ,  B a lt h .  T n o m .  de M ajor. traft. dift. q .6 „ 

num. 1 4 9 .  u b i  r e d e  a i t  h o s  c a íu s  in d u b it a b i le s  e ííe¿  

D. M o l i n .  lib. 1 . cap.6 . n .z z . v e r f  H ac autem„

 ̂ A m p lia tU r  q u i n t o  in  f i l i o  in c a p a c is  n a t u r a l i  v i -  

t i o  f u r p r i s ,  f u r d í t a t is  ,  im p o te n tia e  m e n t í s ,  & c „  

n a t o s  p o f t q u a m  a lt e r i  f u c c e í l i o  e ft  d e la t a  : i t a  t e n e t  

T>. M o l i n .  d. Ub. 1 .  cap.i 3 , num. 3 j . c? 3 6 . hic citat•„

&  lib.y. cap 'j.nptm . q. u b i  e ft  v id e n d u s  C e v a l l o s  

Comm . quaft. 6 9  3 . n .z 4 ,  G o n z a le s  R eg .  Chancelh  
gloff* numer. 1 0 y. D .  L a r r e a  decif. Granat. 3 3 .  

núm. 3 3 . q u o d ,  d u m  t e m p o r e  d e la ta s  f u c c e í l ío n is  

n o n  e ft  n e c  c o n c e p t u s  q u i d e m , v e r u m  e í l 3 íí  t a m e n  

c o n c e p tu s  e ft  e x  p e r f o n a  fu á ,  f u c c e í l ío n is  e ft  c a p a x , 

n o n  o b ft a i i t e  p a t r is  in c a p a c it a r e .  V i d e  A u d o r e m  

f up . p . i .  cap.6. concluf. 4.. num. 7 .  I m ó  íi  l ic e  p e n 

d e n te  n a t u s ,  v e l  c o n c e p t u s  í i t  f i l i u s , p o t e r i t  in  h o c  

c a f u  o b i i n e r e ,  u t  f u p e r  q u o d a m  M a la c ita n a :  C i v i -  

t a t i s  m a jo r a t u s  in  h a c  C h a n c e l l a r í a  d e c i íu in  e ííe  
i c i o .  P r o  D .  M ic h a e l e  B a lc a r c e l ,  

j¡2 N u n c  l im it a t u r  h ie c  f e n t e n t i á r ,  í i  v e l  n a t u s ,  v e l  

c o n c e p t u s  í i t  p r o x i m i o r  te m p o r e  m o r t ís  u l t i m i  

p o í í e í l o r i s , q u ia  u x o r e  p ra sg n a n te  r e l i c t a ,  v e n t e r  

in  p o í í e í l i o n e m  m it t e n d u s  e ft  ,  e t ia m  c o n t r a  a g n á -  

t u m  in  m a jo r a t u  a g n a t io n is  ,  q u ia  &  n a tu rse  m a g is  

e ft  c o n f o r m e  > u t  m a fe u lu s  n a f c a t u r ,  ¿c l i c e t  f e -  

m in á  p o f f i t  n a f c i ,  ta n ie n  o b  d u b iu m  in  p o í l e í l í o -  

h e m m i t t i  d e b e t .  d .  O l e a  de Ceff. jur. t it . 3 , 7 . 4 ;  

num. 2 j ,  &  z 6. H e r m o í i l h  i n L .y .  gloff. z . a n .  3 5 ;

&  tit.A.p :5 . D .P a Z c  deTenuta¿ cap. 6 8 . G iu r b a  de 
SuccefJ. feud. § . 2 . gloff. 1 2 .  numer. 5 7 . &  5 8 . verf. 
Am plia  2 .  &  feqq. M ie r e s  dé M a jo r. y.p. cju&ft. z ¿

». M olin . Ub.h  cap. 12. 77. 24. ubi Add. N ó g u e r o L  

n t te g .i f . nurn.8. P e g a s  d ift .cap.y. de M a jo r ; incluf
^ u b i  I a t i í í i in é .

14  L i m i t a t u r  f e c u n d o  ,  n if i  a l k m  f u i í í e  ín f t i t i i t o r is  

v o lu n t a t e m  c o n f t i t e r i t ,  t u n e  e n im  p o f t  d e la t a m  

iL ic c á f lio n e m  n a tu s  ju x t a  d e f u n d i  v o lu n t a t e m  e ft  

a d m itr e n d tis  L . exfaSto ff. de vulgar.L. in fub (i t tu- 
tiene jf . eodem ib i  ; Placuit prudemibus ,  f i  qnando- 
cumejue hares fuiffec, & c. D . C a f t i l l l o  bit e a p . f i .  ' 
nurn,4 2 .  D. O l é a  dift. qu&jl. num. 1 ,  F lo r e s  d e  

M e n a  ad Gamam decif. 2 7 .  C e n f a l .  ad Peregrin. de
fdeicomm. art. 1 7 .  v e rf D eclam ar tamep 3 S w d ó

'U

i é

con f  1 -2fs iu t n .V y .& \ 6 .  M e n o c i i .  conf 1 \ i  z „ n\%a>\
&  f*T i\  F u %  &  Subfi. cjkdfi^ i 80 num\ 1 3 ,  o/ 7 7 ;  

^ 7 8 .  D o d i í E  A l v a r e z  P e g a s  Refol. cap. 4 .  n . h i  r 
A u d o r .  i n f r a » ,  7 4 ,  F a r in a c 0 decif numer. 3 ; 

ío w ,2 .  in noviff\' A .  'in f t i  nmn. 7 4 .  &  jn  [10 c  r e ^  

d u n t  f u n d a m e n t a ,  q u a : p r o  n o n d u m  n a to  a d d u c i t  

i d e m  P e g a s  dift. cap. 9 , a num„ 2 0 7 ., máxime z o 8 0
& fecjcj ¿ : ;

L i m i t a f a r 'r e r t ’ O e x  p n e d í d a  l im i t a t i o n e  í í  i n í l í -  

t u e n s  v o c a v e r i t  q u a n d o c u m q ü e  n a t o s  ,  v e l  n a fc i- . 

tu r o s  e x  l i n e a , v  „ g 0 M .  R i m i n a l d ;  ^ 6 4 .

F a c h in ,  Controv, ub.4 .  cap. S 8 ,  u b i  a l i i  j  f e d  c o n -  

t r a r iu m  t e n e t  M é n o c h iu ^  4 1 3  , H o r a t ,  B a r b a t ;

¿/e Fideic.p. 3 ; 3 ; á. ¿ r. q u i  l o q u i t u r  i n  feu d is^  

M ia jo ra tib u á  ,  &  C a p e l la n i i s  ,  D .  C a f t i l l o  9 1 , ,  

» * « ? .4 3 . &  e ft  r a t i o  a p ü d  n o s ; q u i a  c o n d i t i o  q u a :  

t a c i t e  i n e í l ,  n ih i l  e x p r e f le  o p e r a t u r ,  L\ jam dubi-  

L . C'ornelius jf . de hared. infi„ Verba ff. de 
cond. infi„ £ 0 ¿. ff . de leg. i .  L . Fideicornmiffa §. S i  
p li° jf. deleg. 3 .  d .  C a f t i l l o  tib-.'4 .  Controv. cap.íy\
&  }8. C a r l e v a l  ¿te luátc\ tu .¿ . atfp.%. n\6$, G i u r b a  

2» í  onfuet. Alejfan. p . i .  cap. z . glojjj 1 .  ¿  num\ i  o .  

a t  i n  m a jo r a t u s  f u c c e f f io n e  e x  p e r p e tu a  e o r u m  j i  

n a t u r a  c o m p r e h e n d u n tu r  nati,«S¿ n a l c i t u r i . D .M o l i n .  / 
Ub. r. cap.6. num. 4 9 .  3 ; ^ .  r ó ;  2 I%

B .  C a f t i l l o  cap. 1 ^ 4 .  num.y. &  % .&  d. cap. 9 1 .  3 „ 

F u f a r .  Subfiitutionibus ^ . 3 1 8 . M i e r e s  ,  ¿it yW « jor- 

in it.z.p , num.4 0 6 . ía í L „ lit iu s  ff. ae juts ± qt lcgn\
L - 1 - §« Sicjitis prpximior ff. unde cognat\ L .  Pronun- 
tim o §. familia ff. de V . S . L\ Paulus § .  Paulus jf  ̂
de bon. liben, v id e n d a  R o t a  d ecif apud Salgad\ 
poft labyr. cred. decif. 1 0 0 . num.z^. &  a numer. i 7 .
S e d  h o c  id e m  p r o  f e n t e n t ia  R i m i n a l d i  n o n  m alé" 

p o t e f t  r e t o r q u e r i ,  e'o e n im  í u p p o í i t o ,  in fe r tü ir  l k  

v e r b a ,  q u a n d o c u m q u e  n a t o s  ;  v e l  r t a íc itu r o s  ¿ ali.~ 

q u i d  o p e r a r i  d e b e r e ,  &  c u m  m y f t e r io  e í íe  á p p o í i t á  

D ;  V e l a  dijfert. 4 7 .  num. i o .  n . &  1 3 .  e r g o  u lt r a  a  

a l i q u i d  í ig n i f i c a n t  ,  6c n a t o s  e t ia m  p o f t  d e la ta m  

í u c c e í l i o n e m  c o m p r e h e n ’d u n t  ; q u o d  v e r iu s  e ííe  

j u d i c ó  fi f p e c i a l i t e r ,  &  in  in d i v i d u o  p r o la t a  í i n t ,  

v e l u t i  í i  f i l io s  q u is  v o c e t  P e t r i ,  v e l  e x  e ju s  l in e a  n a 

t o s ,  v e l  n a f e i t u r o s ,  a n t e q u a m  a d  u lt e r io r e s  v o c a 

c io n e s  p r o g r e d ia tu iv ;  f e c u s  íi  g e n e r a i i t e r  i v é l  p e r  

v ia m  re g u la :  e a  v e r b a  a p p o n a n t u r  ,  q u ia  tu n e  v e -  

r u m  e ft  n o n  a l iq u i d  o p e r a r i  v id e  P e g a s  n . i o 3.

H t e x  e a d é m  r a t io n e  f u p e r io r i  hmtiatur 4 ,  í í  p o f t  

d e l a t a m  f u c c e í í í o n e m  í i t  n a tu s  m a g is  d i l e d u s  a, 

t e í l a t o r e , q u a m  is  q u i  f u c c e í í i t  : d e  q u o  F u f a r .  

quaft. numer. 7 8 .  u b i  e x e m p la  r e f e r t  S u r d . 

con f  i 2 j \  n u m /i6 i &  1 7 .  M e n o c h .  con f  1 2 1 3 c 

a num. 2 0 .  d .  C a f t i l l o  cap. 9 1 .  num, 4 8 .  C a b r e r o á  

•de M etu  n. 3 2 ,  u b i  h ic  A u d .  c i t á t  3 fe d  haec l i m i 

t a r lo  i n  m a jo r a t u s  f u c c e í i io n e  p e r ic u lo f a  e ft  , de 
p o t iu s  f u n d a m e n t u m  n e g a t iv u m  f e n t e n t i a : ,  q u a m  

l i m i t á t i o  m ih i  v id e tu r  3 e a  t a m e n  o b t in e r e  p o t e f t ,  

í i  p r a r d ile d u s  ,  a li is  i n  v o c a t i o n e  p rs e p o fitu s  í i t  

a l i q u a  fp e c ia l i  c a u fa  ,  n o n  v e r o  íi f u n d e t u r  in  g e -  

n e r a l i  lin e a : p r a : d i le d io h e .  P e g a s  f u p r . 2 0 1 .

L i m i t a t u r  q u i n t o  ,  l i i í i  q u i  te m p o r e  d e la rse  f u c -  

é e í l io n is  p r o x i m io r  e r a t ,  n o n d u m  o c c u p a v e r i t  f u c 

c e í l io n e m  , n e c  f id e ic o m m ií íu m  ,  v e l  m a jo r a tu m  

a g n o v e r i t ,  re  e n im  -a d h u c  i n t e g r a  n a t u s ,  í i  p r o x i-  

in io r  í i t ,  i l lu m  e x c l t i d e t ,  F u ía r .  de Subfi. c¡,  3 i8 „  

num. io o .S c  a l i i  i n f r a  r e f e r e n d i  , q u i  n a t u m  p e n 

d e n te  l i t e  íu p e r  f u c c e í i i o n e  a d m it t u n t  5 u n d e  í iv e  

c u l p a p r o x i n l i o r i s  v á c á n s  m a n fe r i t  m a jo r a tu s ,  í iv e  

q u ia  l i t e  fu p e r  i l l iu s  íu c c e í l ío n e  im p e d ir u s  í i t  , d i 

c e n d u m  e ft  á  p o fte a  n a t o  e u m  elíc e x c lu d e n d u m „

S e d  h cec l i m i t á t i o  é o d e m  q u o  p rascederis v i r i o

laborar.
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2 i 4 O. Fe'rdin. A lfo n f de Aguila.
l a b o r a t , &  in  m a jo r a t u s  f u c c e í l i o n e  d u b iá  m á x im e  

e í l  m ee f e n t e n t ia  p r o p t e r  i l l i c o  a  m o r  re  u lt im i  

p o ífe í lb r is  t r a n í l a t a m  p o í f e í l io n e m  in  í u c c c í l o r e m : 

qu£E r a t io  c u m  in  G a p e l la n i is  d e frc ia c  ,  in  i is  f a -  

c i l i u s  a u i d e m  p o t e r i t  o b t in e r i .  S e d  tu  v id e  a n  c o m -  

m u n e m  f e n t e n t i a m  r e p r o b a r e  a u d e a s . 

z  3 L i m i t á t u r  f e x t o  in  c a fu  in c o m p a t i b i l i t a t i s ,  

q u a n d o  u n u s  f u c c e í íb r  in  d u o b u s  m a jo r a t ib u s  i n -  

c o m p a t i b i l i b u s  f u c c e d it  ex L» 7. tit.7 . Lib.j. Recop. 
i b i  : Tfino ubi ere mas de un hi\ o ,  o hija que ac¡,úel los 
pueda tener por fu  vida, y f i  aquel hijo ,  o h ja tu-  

hiere dos hijos , hijo , y  hija, , f e  dividan , y aparten 
los dos major az,gos, Jegun hemos dicho, q u o  cafi.i á n  

f t a t i m  a c  ü J io s  h a b e a t , u n u m  e x  m a jo r a t ib u s  r e -  

l in q u e r e  d e b e a t ? q u a íf t io  e ft  : Se v id e t u r  f t a t im  

te n e r i  , q u ia  f u c c e d i t  t e m p o r a l i t e r  o b  f u c c e í l o -  

¥ u m  d e f e d u m  3 r e t in e t  q u o q u e  m a jo r a t u m  ea. 

c a u fa  d u r a n t e :  fe d  c o n t r a  v id e t u r .  d .L .7 .  i l l i s  v e r 

b i s : Los pueda tener por ju  vida : e r g o  a p u d  e u m  

-non fu n t  i n c o m p a t i b i l e s ,  q u o d  la t i u s  ad s i .  p. 8 . 

cap. 8 . d ic a m  a n  a u t e m  i n  m a jo r a t u  i n c o m p a t i b i l i  

á  p a tr e  d im iíT o  p r im o g e n it u s  p o f te a  n a tu s  p o í l ic  

a v o c a r e  f u c c e í l i o n e m  d e la t a m  p a t r u o  fu  o  ? a d  

q u a m  q u r e ft io n e m  íu p p o n e n d i f u n t  t e r m in i  h a b i le s j  

p r im o g e n it i  f c i l i c e t  v o c a t io -  d e  q u a  n o n  d u bitet> ;,r 

vide a. h f r . -7.p . cap.6. S i  e r g o  v o c a t- io fte m  n a b e a t  

n e c  t a m e n  n a t u s  í i t  t e m p o r e  .3 q u o  p a te r  u n u m  e x  

m a j o r a t i b u s  i n c o t n p a t ib i l ib u s  d im i í i t  ,  a n  p o ít e a  

n a t u s  a v o c a r e  p o í í i t  f u c c e í l io n e m  d u b it a r i  p o t e f t?  

D ,  O l e a  in add. ad traU. de ceff. jur. tit. 3 ¿ quÉfi. 4¡, 

I n f í n .  a b ío lu t e  n e g a t  c u m  C a f t i l h  tom. 6. cap. 1 7 8 .  

nurn. i  5 .n e c  c o m p a r a n  poíTe h a n c  f p e c ie m  c u m  c a f u  

c o n t r a  v e n t io n is  3 q u ia  in  e o  in t e r v e n ir  f a d u m  

p o í í e í í b r i s ,  in  h o c  a u te m  ip í iu s  te f ta t o r is  v o lu n t a s  

t a n t u m , id e o q u e  f e m e l  a d m iíT u m  n o n  d e b e r e  e x -  

c lu d i  t e n e t ,  q u o d  a n  v e r u m  f it  c o g i t a .

L i m i t á t u r  f e p t im o  9 q u a n d o  v o c a t i o  f u b f t i t ü t i  

n e g a t i v e  c o n c e p t a  e ft  5 v e l u t i : Si el dicho N .  no 
tuviere hijos,  & c.  t u n e  e n im  q u a n d o q u e  f i l i i  n a t i  

e x  l i n e a  N .  e x c lu d e n t  f u b f t i t u t a m  l in e a m  P a t .  

M o l i n .  di/fi.4.56. n . i $ .  tom. 3. d .  C a f t i l l o  cap. 9 1,  

77.44. &  4 8 .  d .  M o l i n .  lib, 3 .  cap. 10 . n .34* verf. 
JSJon obftat etiam tenium.

2 5  L i m i t á t u r  o c t a v o  a b  a l iq u i b u s  ,  q u a ia d o  n o n  e x  

p r o p r ia  p e r f o n a  ,  fe d  ju r e  t r a n f m i í l i o n i s ,  v e l  rep rae- 

i e n t a t i o n i s  e x  p a r e n t u m  p e r f o n a  v u l t  a d m it t i  c o n -  

c e p tu s  p o f t  d e la t a m  f u c c e í l i o n e m , a l le g a n t  T i r a q u e l .  

de RetraEb lignag. § .  1 .glojf. 9 .  num, 9 3 .  &  §. 1 1 .  

gfojf. 9 .  num. 5 .  C a l d a s  de Empt. &  vendit» cap. 16. 
m m . 1 6.

Limita  9 .  c u m  M o l i n a  lib. 3 . cap. 1 0 .  n.\y.
Limita 1 0 .  c u m  A u ó t o r .  num.fi 1 .

Limita 1 1 .  tí# in f r a  ad n. 60. Se a d  o r a n ia  v i d e  

P e g a s  di&, cap,y. a n .zo  j t

Num. 16,

D e  h a c  fp ecie  a d u m  e ft  fu p . ampliat. 4 .  Se i b i  

t r a d it is  : a d d e  M a r ta  Succeff. leg.i.p . qu&ft. 1 .  art. 34 

num .iz.-Se  id e m  n o b is  c o n f e n t i t  D .  O l e a  in pofte- 
rioribtts Add.ad fiium tratti de Ceff. jur,tit.^.quaft. 44 

num^z. u b i  i n t e l l i g i t , n i í i  a l iu d  c o n ít e t  d e  v o l ú n 

t a t e  t e f t a t o r i s .

Num. 17. &  iS.

V id e num, <¡1.

N um . 19.

D i x i  fup» dmpliaté 5 . Se v id e  A u d .  p . z. cap. 6t 
num. 7 ,  >

N u m . 20 .

\ _
Vide m m . 6 „

Num. 21«

Adde Pat. M olin . tom. p  t r a t t .z .  d ifp . 634.
13. Solorzan . tom. z .  de lu r . In d ia r. tom . z .  lib . z .  

cap. z .  nurn. 3 j . D . 'Ólea de C eff. ju r . tit .$ . tjU&fi. 4.
'num. 14 . D . Meidh. de Vulent. illu ftr. lib y . tra tt. 4. 
ca p . z .  v . 9. A ntunez de D on. R eg. lib . 1. p r a lu d .z .

§ .u  num .-138. &  p .2. cap. 2y .n .  70. A ug. BarboC 
in Repert. verb. Adajorati s 3 ultirn¿ cora I f  , A u d i 

f H p , i .r. cap.6. n . j ,

V erf.

E i  qma dom'mia rerum inpendenti e.ffe non pfjfunñ  

Num. 24.

M erlin. cent. z .  cap.z o .  num. 1 7 ;  ubi a i t : a d u s 28 
defundorum  non eífe in pen denti, qúoad ■yalidi- 
tatem  , fecus quoad excluíionem . R o ta  decif. 3 4 6. 
a nurn. y. &  294. nurn. 1 6 .  23. tom. j .  Recentiora 
G radan. D ifeept„ ca p .7 7 6 •. e x  num , 1 6 . D . C aftillo  
cap. 178. num. 18, v e r f  Contrario auxem videtur, 
M enoch. con f  822. num. 3 3. Boer. decif. 7 9 . Larrea 
d ecif.78. num. 7 .  noviter DodifT. A lvarez. Pegas ad 
O r d „ Lufitan. tom .z.g lo ff.% 9 .

R a tio  tamen juris aliquando facit doauinia re- ¿9 
ru m jn  pendenti e l le ,  L .S e r v u s  4 3 . % .fin .jf . de 
acq. rer. domin. i b i : In pendenti eji, cui proprietatern 
aequifierit, L .  5 ed f i  z y .  §. Inter dum ff. de ufufr, i b i :
E t  lulianus libro vigefimoquinto digejlorum ferib it in  
pendenti effe dominiurn e ju s , paulo poft i b i : E rg o  
ojien dimus in pendenti effe dorninium , L .  38. ff, de 
fiip . fe r v . L .  1. quod autem jf .  de d i v i f  rer.

Num. 27. &  28.

Adde G óm ez Var. lib. z .  cap. 1 1 .  num. 3 G. v e r f  I o  
Item , &  nmn. 37 . M ieres de M a jo r. z . p .  q iu fi. 6. 
m m . 49 r. &  4 8 6. A ntunez de D on. Reg. lib. 1. 
pralud. 2. 2. a num. 16 2 , ubi quid in condition® 
negativa ?

Num. 3 i.

D iíputat Giurba de Succeff. feu d . § . 2 .  glojf. n -  
. num.^E). Pat. M olin . tom. 3. difp. 6 1 $ .  d . C aftillo  \ 

cap, 1 1 j . num, 17* D . Paz hic cit. num.4 .  M ieres 
num. 22. &  quafi.25. ubi an poííeííio tranfeat ante 
im pletam  conditionem  , Se an Tenutas judicium 
proponi queat ? H erm oíill. in L . 7 . °jf. 2. num. 4 . 
t i t .4. p .\ .  ad rem tamen Giurbae d iftin dio  ubi fup. 
fequenda eft. C onfert idem § .2 .¿ lo jf. 9. a num. 64. 
de feudis,

Nnm. 3 -̂

V id e Peregrin. de Fideicomm. a r t . n .  n u m .j$ .  j i  
Surd .co n f  12 j .C e n fa l cum  aliis ad Peregrin.art.17»  
Giurba Omnino videndus de Jucc.feud¿  §. 2..g í° f[ '1 1 -
0 nmn. 4 6,

Num. 51. 

t>. V alen zuei, confi. 2 5 . num ,j 1.
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33 Q u o d  íi l ib e r o s  q u id e m  h a b u e r i t , &  v i v o  g r a -  

v a t o  m o r tu i  í i n t ,  a n  c o n d it i o  im p ie t a  v id e a tu r  ? 

d u b it a r i  p o t e f t .  A g i t  n o v i t e r  D o d i l l .  A l v a r e z  P e g a s  

Urdir/, Portug. l ib , i .  tit, 62»g lo jf.3. u b i la te  d e  h a c  

c o n d ic io n e  ,  8 . n e g a t  c o n d it i o n e m  im p le -  

t a m , q u ia  in  e a  dtiae c o n d it io n e s  in fu n t  l ib e r o -  

r u m  , f c i l i c e t ,  3c m o r t is  ,  &  id e o  n o n  fu f t ic it  

q u o d  a l iq u o  te m p o r e  n o n  h a b e a t  l ib e r o s  , í i  

m o r t is  te m p o r e  n o n  h a b e t , L . Filius 114. §. Cum  
erit rogatus j f .  d e le g . 1 . L . ex  fa S l o §. S iju is  au
tem f l .  c.id Trebél. L .  Hw edibus 7 7 .Jf. eod. L a  . C . 
¿0 cond. appofit. C o f t a  in cap. f i  pater §. S i abfque 
liberis nttrn.1%. de tefam ent. P e r e g r in .  de Fuiei- 
comwijj'.'zrr.29. num. 6. &  1$, &  num. j ; .  u b i i t a

34  d e c i fu m  r e f e r t .

C o n t r a r i u m  te n e n t  F u f a r ,  de Su^fl, qu&fi. 4 1 4 .  

num. 2 . A l t o g r a d o  contr. 3 3 . D .  M o l í n .  Ub.i.cap.6. 
n .16 .  G a m a  d ecif  2 2 4 .7 7 . 2 ,  q u ia  e x t i t i t  c o n d i t i o :  

e r g o  n o n  d e b e t  a t t e n d í ,  q u o d  p o f te a  e v e n e r i t .  

G r a d a n ,  cap, f  8 . num, 8 . tom. 1 .  difeept. R e y n o f o  

obferv. 6 i. n . n .  q u o d i n  c o n d it i o n e  a f i r m a t i v a ,  

í i  l ib e r o s  h a b u e r it  in d u b iu m  e ft  , q u a n d o c u m q u e  

l ib e r o s  h a b e r e  f u f í i c i t ,  L. Cum uxori 4 .  f . quando 
dies leg. ced. M e n o c h .  conf. 265?. >‘ .6. &  con f  { - 4 .  

numer. c,. &  confié. 6 3 . , .  num. z6 ,  D o d i íT .  A l v a r e z  

P e g a s  ubi fup, curn aliis num. 56. A d d e  A n t u n e z  de 
D on.R eg. 1 . r>. pr&lud. 2 . § .2 .  num. 1 1 4 .  v id .  a p , 3 . 
cap. 3 . a n .4 8 .

Num. 6 O.

A d d e  D o d i íT .  A l v a r e z  P e g a s  Refol. for, in nova 
edit. cap.4, n. 1 0 6 . &  feqq . u b i A u d .  la u d a t .

V i d e  A u ó fcorem  fup. 3 ,p. cap.3 . a n. 4 8 . C y r i a c .  

controv.10 6 . a num. 7 .  C o f t a  de Retrotratt. cap. 8 . 

caf. 1 7 . a  num. 7 .  S u r d u r a  decif. 2 3 0 . C e n f a l .  ad 
Perrgr. a r r .z y . .1 1 ,  p a g . in j .  c o l.z .

36 D e f e n d i t  A u d o r ,  n a t o s  p o f t  d e la t a m  f u c c e í l i o 

n e m  o b  c o n t r a v e n t i o n e m  o m n in o  e ífe  a d m it -  

te n d o s , n e  í i t  in  v o lú n t a t e  poíTeíTpris a li is  fu o  f a d o  

p rs e jú d ic iu m  in fe r r e  c o n t r a  r e g .  textus in L .  S i id 
quod jf. de líber leg. A d d e n d i  p ras te r  M o lin .  d. c. 1 0 .  

num. 44. F lo r e s  d e  M e n a  ad G -mi. decif, 27. F u ía r .  

qu¡e(t. 3 1 8. n. 11 8 verf. N e c  obftat , &  n. 12 3 .  cum 

f eqq. u b i  e x p r e íf iu s  h a n c  t e n e t  f e n te n t ia m  D o d i íT .  

A l v a r e z  Pegas Refol. Forenf. tom. j. cap. 4. n, 99, 
d. C a f t i l l o  lib .y. cap.9 1 .  n. \ 1 .  ad 58. d .  O l e a  de

37  Cejj. jur. t it ,y. qnafr. 4 , n. 2 1 . H e r m o í i l l .  in L .  4 4 .  

g l° j f .y . &  4 .  n .i  3 . tit. y  p.  j  C o n t r a r i a m  te n e r  

G iu r b a  in Confitet. M e fja n .c .i.( l? ( f. 4 . numer. 106. 
&  1 1 4  H o r a t .  B a r b a t .  de pideicom. 3 ,v . ca p .^ . a 
n . 7 1 .  d. S o l o r z a n . torh.z, Itb.z.cap. 19. num .37. E t  

c u m  S o lo r z á r i .  cap, 1 7 .  v. 9 0 .  P a r d o  a d  M o l í n a m .  

¿ . 3 .  cap .10 . n .4 j .  n o v i t e r  f u f t in e t  D .  O l e a  r ir . &  
q ,d i¿t. p r o p o í i t a  in  p o f t e r io r ib u s  a d d i i io n .  num. 1. 
u b i  im p u g n a t  ■, fu a m  t a m e n  d i f t i n d i o n e m  q u a m  

p r o p o n it  h ic  ^ .7 3 .  m u tu a t u s  e ft .

3^ E a  ta m e n  fe n t e n t ia  v e r a  e ft  , Se t e n e n d a ,  q u a m  

f e q u i t u r  A u d o r  h i c  ,  c u m  l i m i t a t i o n e  ta m e n  d e  

q u a  in f r a .  N e c  e n im  a d m it t i  d e b e t ,  q u o d  e í le t  

irh  p o t e f ta te  p o í íe í ío r is  p r a e ju d ic iu m  in fe r r e  v o 

c a t is  p r e m a t u r a  e ju s  , 3c c u lp a b i l i  a n te  m o r t e m  

r e f t i t u t io n e  ex d. L . S i id quod , A u d .  hic num. 6 1 .

O. M o l i n .  diFt. cap. 1 0 .  w .4 5 .  R u i n u s  conf. 1 2 .  

» .-8 .P a riG  conf.yo, n .n . l ib .$ ,  M e n o c h .  conf. 5 ^ 4 .

J 9 w.41. &í licet refpondeas fadum  polfeíloris non eíle 
ordinatum ad hoc utnafeituris prsjudicium inferat, 
&  natis commodum cum ipíius jadura 14.$. \da- 
ritus f f  ad L .  Cornel'. quod príefumendum non eft,

c u m  f o r f a n  c o n t r a v e n ie n s ,  q u i  tu n e  f i l io s  n o n  h a -  

b e i e t , p o f te a  fu fe ip e r e  c o n c i n g a t , &  f i l io s  p r o -  

p r io s  f u c c e í l io n e  p i iv a r c  ; &  q u a m v is  e x  f a d o  

p o í le í f o r ís  id  e v e n i a t , e x  ip fiu s  te f ta r o r is  p otius»  

q u a m  e ju s  v o l ú n t a t e  h o c  c a fu  a p e iit u r  fu c c e iíio »  

N e c  e t ia m  v id e tu r  o b ft a r e  ' .  /' . ,a q^ou de lib. 
leg. L . Paterfamii, 4 1 .  ff. de ha*, w f ,q u a m v is  e n im  

e x  a lte r iu s  f a d o  n e m o  h e d i ,  ta m e n  p r o p te r  f a d u m  

a lc e r iu s  , 8¿ in  c o n íe q u e n t ia m  f o r t e  p r iv a r i  poteft»  

I n d e  d u o b u s  le g a t u m  fu b  c o n d i t i o n e , q u a m  a b  i l l is  4 $  

te f t a t o r  im p le n  v o lu i t ,  d é f ic i t  ín  u t r iu lq u e  p e r fo n a , 

l i c e t  u n u s  im p le r e  p a r a tu s  í i t ,  íi  a b  iis  í im u l  im « 

p le n d a  í i t  c o n d it io  , L .  Si na 1 3 .  in p .jf- >¿e wanum. 
tefiam, ib i  : N f i  aliud eXLrefferit tejta-u ,  07 § .  hfrn 
qu&ri poieji ibiiQuares (fficir ut altercejfar,/■ noc. a ¡eri 
quoque qui facere paratus ejl conditio deficiat .E le g a  n t e t  

V i g e l ,  in dígejf. Iur. Civi>. / / .  3 4 .  Ci:p.6.<eu^i,zó. 
repite, 6 ib i  : N f i  non in legatam , fed  tn alteAus 
perfonanJ3 O' yotejtatém condmo collatafit ,  hoc emm 
cafu f i  alter conditione parere not/t ,  vei non pcjjit 
legatario aEhio denegatur, quamvis non per eum sfed  
per alíumftet quomint.s condítíoni parcatur.

Q u o d  e t ia m  p r o b a tu r  e x  te x t u  in L . Inter foce-  4 1 

rum z6 .  § .  (i- . jf. ce p d i .d c u ,..  u b i  p a te r  íi f i l ia  

n u p t a  m o r te m  o b i i í f e t ,  d o t e m  f ib i  d a r i  f t ip u la tu s  

e ft  , f i l ia  p e r  d iv o r t iu m  m a t r im o n io  f o lu t a ,  c o n d i t i o  

d é f ic i t  f t ip u la t io n is  ,  c u m  ta m e n  d iv o r t iu m  u x o r is ,  

v e l  m a r it i  c u lp a  c o m m il lu m  p a tr i  p r íe ju d ic a r e  n o n  

d e b e r e t ; d e f e d a  ta m e n  p r o p t e r  d iv o r t iu m  c o n d i t i o  

e íH cit u t p a te r  e x c lu d a t u r ,  L . Cum pater 79,$. ater 
in fir . Jf. de leg, 2 .  n i í i  in  f r a u d e m  p a tr is  d i v o r t iu m  

í i t  fu p p o f i tu m , - . F ii‘ ¿ 5 9 .  jf. jo  ít.'üciinm , A u t h .  

nov'eil.Z-,%. Pr&terea. ;

S e d  e a  o m n ia  p o ífu n t  o b t in e r e  ,  q u a n d o  m a j o -  

r a tu s  p o íle lfo r  v o lu n t a r ie  p e r  c e i l i o n e m , v e l  r e n u n -  

t i a t i o n e m , f e c i t  v a c a r e  m a  o r a t u m   ̂ tu n e  e n im  

m o r s  e ju s  c o n í id e r a n d a  e f t , u t  q u i  tu n e  p r o x i m io r  

i n v e n ia t u r ,  fu c c e d e r e  d e b e a t , n o n  a u te m  t e m p o r e  

f u c c e í í i o n i s .  d , S o l o r z .  de Jur. in< . tom, i .  ín , 2 , 

cap. 1 -r. *-.49. q u e m  f u m m e  la u d a t  0 1 e a  f t. 3. q. y  
w .3 8 . u b i  a l io s  r e f e r t ,&  f e q u i t u r :  v id e  e u m  o m n in o  

a n .^ y  u b i  h a n c  d if fe r e n t ia m  a g n o f e i t , ib i  : £¿uia, 
intra contraventionem, &  renuntiationem , rnuitum re
fert  , nam hac voluntaria ,  &  gratuita remipio efi) 
illa vero ,  fequuta contravent one,  necejfaria. Ultra  
quod in cafu contraventionis 3 ex volúntate , &  difpo- 

fitione inftitutoris ,  majoratus p o r fío , &  dominium in 
fequentern fuccejforem transfertur j at vero in caftt 
renuntiationis, id difpofitum non eft, imo potius tejía- 

torem noluife bona , omijfo proximiore (vr- magis di
ledo confav) mineo , ad remotierem 3&  minus dileElum 
pervenire.Vlá. d i d .  n.z$. v e r .  a n  a u t e m .

L i m i t a t u r  fe c u n d o  ,  íi l i t e  p e n d e n te  f u p e r  c o n -  

t r a v e n t i o n e ,  n a tu s  v e l c o n c e p t u s  í i t  p r o x i m io r  a n t e  

f e n t e n t ia m  u t  v id e tu r  h o c  c a f u  l o q u i  A u d .  h i c ,

6c D .  O l e a  '¡t.\. .4 .  V/.2  2 . a 'i. 4 .  E t  i n  h a c  fp e 

c ie  l o q u i  D .  D . a b  a u d .  h ic  a d d u d o s  .6 2 .  o b f e r v a  

id e m  in  p o fte r io r ib u s  a d d it .  a d  h a n c  q u a e ftio n e m  

n .4. c u m  S o lo r z a n .  lib. 2 .  cap. 1 9 .  num. 3 7 .  P e g a s  a 
num¿ 9 4 .  D o d i í f .  A l v a r e z  P e g a s  Refoi. For. cap. 4 . 

nurn. 1 0 0 .  ór num. 10 6 . tu nova ednione,  u b i  

A u d o r e m  r e f e r t ,  Se q u o f d a m  a l io s  : q u ib u s  a d d e  

P e t r .  G r e g o r .  Siriragm. Jur, Itb.zG . cap. 16. :nb 
numer. 1 .  A l  v a r a d , de Confeti, ment. lib. 2 .  cap, 
num. 1 2 0 .  verf. • i vero , F u f a r ,  de Sabft. quaft. 3 1 8 .  

numer. 1 2 0 .  v i d e  P a t . M o l .  de j  i f t .&  Iur. difp.6 3 4 .  

verf. O ía n lo  delatio tom# 3 . e x  q u o  I im ira tio  híEC 

r e f t r in g e n d a  e ft  , q u a n d o  i n f t i t u jo r  d i f p o f u i t , q u o d  

i n  c a f u  c o n t r a v e n t lo n is  p o íT c ífio  ¿ 6c p r o p r ie ta s

F  f  b o n o r u m



b o n o r u m  t r a n íir e t  in  f e q u e n t e m  fu cceíT oi-era  ,  v e l  

q u o d  f t a d m  m a jo r a t u s  t r a n í i t u m  in  fe q u e n c e m  

fa c e r e t  ,  v e l  q u o d  íi  p o í f e í fo r  c o n d it io n ib u s  n o n  

p a r u e r it  ,  c e n fe a t u r  n o n  v o c a t u s , tu n e  e n im  p r o 

x i m i o r  t e m p o r e  c o n t r a v e n t io n ís  ir r c v o c a b i i i t e r  ju s  

a d  m a jo r a t u m  a c q u i r i t ,  n e c  p o fte a  n a tu s  , v e l  c o n -  

c e p t u s  e u m  e x c lu d it  ; q u a r a  in  p u n f t o  ju r is  v e r i o -  

r e m  eíTe p r o f ic e n t u r  fu p . r e l a t i ,  l i c e t  c o n t r a r ia m  

a r q u io r e m  te n e a n t  : q u ib u s  a d d e  M a l d o n a d o  ad 
A io lin , lib. 3 . tap.io. n. 44. ubi O l e a m  f e q u i t u r ,  

Se e g o  v e r iu s  ejufdem  f e n te n t ia m  f e q u i  j u d i c o ; 

p e n d e n te  e n im  ju d ic io  c o n t r a v e n t io n ís  ,  h o c  ip f u m  

¡q u s e r itu r , a n  c o n t r a v e n i e n s , n e c  m a jo r a t u s  tr a n s -  

f e r t u r ,

L im it a t u r  t e r t io  , íi i n íK t u t o r  m a jo r a tu s  a l iu m  

v o c a v e r it  in  c a fu  c o n t r a v e n t i o n í s  , fp e c ia l is  q u a ; in  

e u m  e v e n tu r a  p r o v i í i o  v o c a t i o n i s  i n v e n i a t u r  ,  t u n e  

e n im  v o c a tu s  f e q u e n t e m  f u c c e í lo r e m  e x c l u d i t  n a 

tu ra  , í iv e  n a f e it u r u m . M a r t a  de Clauf.p. 3 . cap. 64 . 

num. 6. T o n d u c .  tom. 2 .  qq, C iv il, cap. 1 4 2 .  n. 4. 
D o & i f l .  A l v a r .  P e g a s  Refol. For. cap , 4. n, 1 2 1 .  

u b i a l i i .

4 6  S e d  d u b it a t u r  a n  v o c a t u s  in  c a f u  c o n t r a v e n -  

t io n is  e x c lu d a t u r  a b  a l io  v o c a t o  in  c a fu  m o r t is ,  

• e v e n ie n te  c a f u  ? A l i i  a íH rm a n t v o c a t u m  in  c a f u m

, -m o r tis  e u m  e x c lu d e r e  q u i  o b  c o n t r a v e n t i o n e m  

a d m iííu s  e f t , r e v o c a b i l i t e r  , Se a d  te m p u s  ,  q u ia  

m a jo r a t u s  f u c c e í í i o  d e f e r t u r  fe m e l  e x  c o n t r a v e n -  

t i o n e  ,  Se i t e r u m  e x  m ia rte  : e r g o  d e la t io  p r i

m a  a l ia m  n o n  c o n f u m i t  ,  n e c  e v a c u a t  ,  m á x i 

m e  e x  v o lú n t a t e  te f ta t o r is  ,  q u i  i l lo s  c a fu s  d i í t i n -  

g u i t .

4 7  Q u a  r a t io n e  / m o r t e  f e q u u t a ,  a d m it t i  d e b e t  q u i  

in  c u m  c a f u m  v o c a t u s  f u e r i t  e x c lu f o  e o  ,] q u i  o b  

c o n t r a v e n t i o n e m  f u c c e í l i t  t e m p o r a l i t e r ,  Se p r o  v i t a  

c e n t r a v e n ie n t is  t a n tu m , I t a  t e n e n t  B a ld .  conf 2 2 3 ,  

lib. 2 .  R u i n ,  con f 12.1. lib .z. H i e r .  G a b r .con f  1 2 3 .  

w .3 7 .  Ub. z. P e r e g r .  conf^Z. lib. z . defideic. art, 1 4 .  

77 .4 8 . M a g o n .  d ícif. Florent. 16 . n. 9 .  Qr decif. 9 2 .  

num. 4 3 .  &  decif. 1 3 8 .  F u f a r ,  de Subji. quAÍi.73 7 .  

V. 1 .  A d d .  a d  M o l i n .  Lib.1. cap. x 2 .  num. 3 1 .  cap. 1 2 . 

num.3 1 .  feq q . v e r fV m a n  tándem ,  G e n i a l ,  ad
48 Peregr- dejideicom. a n .  40, v e r f  Quarto  ,  obfervoi 

u b i  r e t e n t a  h a c  f e n t e n t iá  o b f e r v a t ,  q u o d  í i  c o n -  

c u r r a n t  fu b f t i t u t u s  in  c a f u  m o r t i s ,  Se f u b f t i t u t u s  

i n  c a f u  c o n t r a v e n t i o n í s  , p r s f e r e n d u s  f e í l  fu b f t i 

t u t u s  in  c a f u  c o n t r a v e n t io n ís  : a d d e  C o f t a  de Re 
integra dici. dift. 7 7 .  m m . 3 . S u r d .  de Aitrn. tit, 5 .  

q. 2 y . a urnn. ¡ 6.
4 9  C o n t r a r i a r a  f e n t e n t i a m  t e n e n t  P a u l ,  C a f t r e n f .  

cnnf* 7 7 . Lib. i .c o i .] .  verf. Concludo, G r a t u s  conf.zS. 
lib.z. R u in u s  í ib i  c o n t r a r iu s  co n f.io y . nurn. 1 7 .

■ &  1 8 .  conf.i iG. col,7 . Lib,z. A l b a  conf.yy. nurn.i 8. 

&  feqq. P a n c i r o l .  1 8 8 ,;  numer. 1 3 .  S f o r c ia  O d d ,  

c o n fió , dub, 1 .  M e n o c h. co n f  9 5 4 .  &  6 2 0 . R a t i o  

h u ju s  le-ntentia? e ft  ; q u ia  v o c a t i o  i n  c a f u  c o n t r a -  

v e n t i o n i s , &  v o c a t i o  in  c a íu  m o r t is  f u n t  duce f u b -  

i l i t u t i o n e s ,  a c  íi d ic e r e t  i.n ftim to r .-ii a l i e n a v e r i t  f u c -

50 cedat P.fi non alienaverit5&deceíferit,fuccedat J.fed 
primo, &  fecundo fub diveríis conditionibus iubfti- 
■t utis, íi priraus, conditione impleta,ad fuc-ceíHonem 
ad mi flus íit, lecunda: íubftitutionis cafus evaneícit, 
nec amplius fecundus admitti poteft ¿ ,2 .  Sipri-  
?mts ff. de bon. poff. fecundum tab, L , (J¡u  plures 
§ diver fas , &  L. íecf, L . ex filio [j. ex faffo §, 
Item sju&ro ff. de vulg. ergo íi ex contraventione 
vocatio c o n tin g a t, amplius ad fucc'eííjonem in 
cafum mortis non datur rcgrefliis ad textum ita 
iiteu lem  L , Si piares Jf, ae condi mjthut. argum.

fo lv i
ib i  * Sed ubi comrnijfa eji ex prio/ i can]a ex ulcera  ̂
licet ex'tftat co/iditio amplius non committttur, L . S i-

qu:s i a 6 3 .  ff. de vetb. oblia. V i d e  e t ia m  L .  
jf . de adiw. leg. L a r r e a  dec. 7 6. n. 1 .

Ha:c pofterior vera eft opinio , quidquid dicat j  1 
D . Creípi de Valdaura obfervat.z z .  r . n .  cómpUy . 
feqq. ubi priorem fententiam ampleólitur.

M oveor prx’ terea , quia in fucceílione majo- 5 4 
ratus continuo per defeótum ultim i poííeííoris íuc- 
ceííio defertur , nec aliter deferri poteft , niíi &  is 
qui poíplíor fuerit poílidere d e í m a t f e d  is qui 
contravenir per contraventionem  exclulus eo tem 
pore deíit poílidere : ergo jam per mortem ejus 
deferri fucceííio non p o reft, quia tune poílidere 
non deíinit: cum ergo fupponatur vacare majo- 
rgtum per mortem , cum hoc íit falfum  ; fequitur 
nullo jure per mortem contravenientis poíle m ajo- 5 5 
ratum obtineíi.

Secundo m oveor 7 quia vitium  contraventionís, 
quaravis alias non íit realiter alíiciens totam  
contravenientis linem , tamen , quando alius 
ab iis, qui ex linea contravenientis funt,vocatus eft,
Se c o n t r a v e n t i o  r e a lite r  a í H c i t ,  Sí i n f e c i t  t o t a m  

l in e a m .  F o n t a n e l .  decif  365;. numer. 1 5 .  tom. 2 .  

F u f a r ,  qu&ltion. 5 7 5 . numer. 7. S u r d . decif  1 0 1 .  

numer, 6 .  &  7  C o f t a  de Re imegrin. diji. 7 7 ,  J4 

Peregrin. art. .1 4 .  verf. fecundo cafu ; e r g o .

T e r t i o  ,  q u ia  p e r  c o n t r a v e n t i o n e m  í u c c e í l l o  

m a jo r a tu s  t r a n í i t u m  f e c i t  d e  l in e a  c o n tr a v e n  

n ie n t is  a d  l in e a m  f u b f t i t u t i ,  &  d u r a  in  h u ju s  l ín e a  

r a d ic a t a  e ft  f u c c e í í i o  ,  d o n e £  e a  f in it a  í i t  ,  a d  

a l ia m  .t r a n í ir e  n o n  p o t e f t  cap. j  . de natura fucceff „ 

fendar. D . M o l i n a  lib .3 . cap.6. num. 3 2 .  u b i  a d d it ,  

G a m .  d ecif  2 9 3 .  L a r r e a  dec. 54.12.1. D o & i f l .  P e g a s  

caf.o,. n. 2 9 . a l i i  a n o b i s  r e la t i  ad i.p .ca p , G.inprmc, 

e r g o  í i ib f t i t u t u s  in  c a f u  m o r t is  n o n  p o t e f t  a d m it t i ,  

n e  d e tu r  t e m p o r a l is  f u c c e í í io  ,  u t  a l ib i  c o n í i d e r a t  j  f  

A u c l o r .  p. 4 .  cap, 1 .  nurn. j 8 ,  ^  feqq . 

v N e c  f u n d a m e n t u m  qu ae m o v e n t  d .  C r e í p i ,  

q b i d q u a m  o b f u n t , fo lu r a r a o d o  e n im  í ib i  v e n d i c a -  

r e  lo c u m  p o íf u n t ,  f ta n te  e x n ix a  v o lú n t a t e  t e f t a n t is ,  

v e l  q u a n d o  fu b f t i t u t u s  in  c a f u  c o n t r a v e n t io n ís  

í i t  e x t r a n e u s  ,  u t  in L . Pater filium 3 8 . .  fm ~  
dum jf. de Leg, .3, per L .  Status jiorus 4 4 .  § .  Cornel, 
fe íic i jf , de jure fife, v e l  q u a n d o  f u b f t i t u t u s  c o n -  

í a n g u i n e o i u m  c o n t e m p la t io n e  t e m p o r a l i t e r  v o c a 

tu s  í i t ,  u t  h o c  ip f u m  f o l u m  e v i n c u n t  r a d o n e s ,  Se 
-.fu n d a m e n ta  e ju s  a numer, 1 1 4 .  cum fe¿¿¡. v e l  

e x t r a  m a jo r a t u s  H ifp a n iíE  , u t  ip fe  d .  C r e f p i  ag~ 

n o f e i t .  .numer, 2 0 .  &  n o t a t  D .  O l e a  a d  haep v i r  

d e n d iis  in pofteriorjtbj-is addit. ad. traíl. de Ceff, 
jur. titul, 3,, qiufi. 4 .  num. i . &  per totum. ubi 
t a m e n  numer. 4 .  m a l e  A u d to r e m  in c u fa t  e x  dif=  

c u í l i s  á  m e  fu p r a  p r o x i m e  num. 4 4 .  V i d e  e t ia m  

P e g a s  dict. cap. 9 .  a num. 2 1 6 ,

Num. 66. Se 67.

D  C a f t i i l o  tom. 6 , Controv. cap, 1 j é .  num. 3 0 , 

de p r o  f e n t e n t iá  d .  M o l i n a  in f u r g i t  c o n t r a  A n 

c o r e r a  D. O l e a  in A ddit, ad fuum tratJ. de Cefj, 

jurarnent. titul. 3 . quaft. 4  num. X. u b i  C e n f a l  

ad Peregr. artic. 17 . D .  S o l o r z a n . de luram. Ind» 
tom, 2 .  Lib. >.. cap, 1 9 .  n, 9 0 ,  M a ld o n .  dd 
lib. 3 ,  cap. j o .  num, 4 ^
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te x tu s  in L .C u m  quarebatur 1 3 .  f f .  ] id k .
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A T u m 6 8 .  &  f e q q .

Dixi fup. i .p .c a p .  1. Notab. 10. ad AuElorem. 
P r o b a t  e x  B a ld .  P e g a s  ditt. cap.c¡. num,19 6 .

Num. 69.

j7  V íde qua* dixi ad A udorem  j .p, cap.5. mm. j  3, 
ubi an reftituendi ca u tio , debeat fieri etiam de 
fruótibus ? 8c quod frudus reftitui debeant á tem - 
jpore litis conteftationis docet A u d o r  in libello infra 
ib i : Con los frutos , y rentas defde la conteftacion de 
la demanda. V id e  A u d o rem  diü. 3 .p. cap. 1. No- 
tabil.n. 8c D .Caftillo diü;.cap.13 6 . T h eo d . O pine. 
de lur. infign. cap. 8. mm. 43 8. A ntunez de Don.

l 'P\ pralud. 1. § .13 , ad 39. GrmznKcap.$63. 
n.i^-.difcept.'tom.j.

jS  E t  a d  r e m  v id e n d u s  C y r i a c .  controv. i o j .  n . i i y ,
6  feqq. u b i  i t a  a i t : A n  autem veniant reftituendi 

fm ttus a die mortis Comitis Alphonfi ? T u r r e t u s  

confil.-jo. in 2> dubio num. .cum  feqq . v o l.z . R e f  
pondit , eos ejfe reftituendos &  juris opinio c o n f ir -  

m a tu r  e x  h i s ,  q u x  d e d u x i  num. 8 y .  &  85?. dum 
dixi eum , qui adrnititur ad pojfejfionem bonorum do
ñee adefi fp es , quod alter vocatus nafcatur ,  -vel fíat 
capax i ea t enere uti adminijiratorem , &  eveniente 
cafu capackatls, tener i reddere rationem de adminiftra- 

us\ B ° r g n i n .  decif  3 6. fub num. 3 i . p . i .  putat refti- 
tutionem fieri fine fruElibus. Ego dicerem ita refolven- 
aarn effe t quod aut verfamur in inftitutione, aut fídei- 
commíjfo. Primo cafu puta , quando eft inftitutus 
nafchurus fo lu s , vel cum aliis jam natis : dico reflitu- 
tionern fieri debere cum fruüibus , quia tune bar editas 
ftat infnfpenfo, &  Ule non habet jus aliquod nifi ad-  

rniniftrationcm ut dicebam d iü . num. 8 9 .  In fecunda 
cafu quando controverfia eft de bonis reflituendis per 
fideicommi/um ,  rurfus deftinguo , quod aut is qui de- 
tenet bona doñee adefl poffibilhqs alterius fuccejforis 
prioris in gradu non eft bares ultimi defunüi gravati, 
Jedoecupat illa tamquam ad fe  devoluta aliquo pra- 

\Hre > &  hoc quoque cafu dicerem,  eum tener i ad 
jruttuum reüitutionern ,  quia non habet aliquod jus 
eaTetinendi utifuá  ,  &  f i  haber et refolvitur ex ad- 

u is num. z o i .  A u t ijie bares gravati , &  tune 
dicerem eum non teneri nifi a die litis conteflau, 
proHt non tenetur quilibet alius reftituere obligatus ex  
Íjdeicommiífo ante moram juxta tradita a P e r e g r in .  

a rt 45,.  n u m .75). S u r d .  d e c . i ; .  n u m . 1 . c u m  v S g a r  

j ic eji cafus nofter in quo tamen volui fine ere dicere, 
uidfentiam. Pro ipfo tarmii D . M archione ut dixi, 
w . a. conf. Turret.70. in 1 .  dub. vol. 1 .

N um . 75. &  feqcj.

D e  quibus v i d e  l i m i t a t i o n e s  tr a d ita s  fu p r a  ad 
num. i j .  r

$ 7  n¡?t

A D  P A R T I S  V.
C A P U T  II í. 

A D D I T I O.

s v  M  M  A  R  IZ J M .

1 A t t u s , &  potentia pon pojfunt effe fimuli
1 Dominium ex pluribus caufis acquiri non poteft,
3 D o m n ti caufa plures,  an pofftm cumulan in reí

i>endicatione.

4 Incompatibilitas non datur in majoratibus dclatiss
&  non acqufitis.

5  Succejjor unus poteft habere jus ad dúos majo-  
ratus incompatibiles.

6 Beneficium incompatibile non vacat ante adeptam
pojfejjionem aíterius.

Contravemio non datur in majoratu delato ,  ^  noH 
acquifito. I b id .

7  Impeditus non dicitw qui poteft tollere impe-
dimentum.

8 Succejfor majoratus incompatibilis non excluditur
ex eo y quod. alterius majoratus incompatibilis 
fuccejforem declaran in vita pojjejjoris praten• 
derit, &  feqq. &  u .

$ Potentia pofita, non intelligitur pofitus attus. .
1 0  Titulas beneficii fine facúltate percipiendi fruBus

non facit vacare primum beneficiuhi incompa-

1 1  A B io  de majoratus fucceffione, an &  quando p o f  
f i t  intentan vívente poffejfore. 1 1 .  12 1 4  x r
& 16. ’

1 7 Majoratus pojfejfor an ageré poffit, m  alius decía-
YP.tUY Wfin

Num. 72.

V ic ie  D . L a r a  de Vit hom. cap. 4 .  num. $ 6. &  

M 4 .  u b i  q u o d  c o n t r a  v e n t r e m  c u r r i t  p r e f e r í p t i o ,

1S J.a m e n  i e f t itu t io n q m  c o n tr a  p iv x fc r ip t io n is  
’u q u d ic m m  h a b e t  e x  t « m  f in g u l .  in L .  « ¿ L  4 <S.
. de rninor. ^

Et qu°d  om ifflm  ab hom ine ex natura aftas,
1 le g is  d i f p o f i t io n e  f u p p lc a tu r .  V e l a  differt.4 5 ? . 

mm. 1 0 4 . JJ

Num. 73. &  74.

V id e  d i d a  in  p r in c .  h u ju s  c a p . u b i  o m n e s  r e t u l i ,  

le ío lu t io n c í i i  f e q u it u r  D , O l e a  in  p o f te r .  a d d it .  
f . 4 .  « . i . v e r .  in  q u a .

retur non fuccejf or.

I p  L ,  S i  i s q u i  3 1 .  § . Q u Í d  e r g o  fF. d e  i n o f f íc io f o  

t e f t a m e n t o  , expheatur.
2 0  Filius qui legatum in teftamento fib l rellSlum 

agnoVerit , idem t eft amen tum tamquam inojji-  

c ie f im dicere non poteft ■, &  nec capere ex tefta
mento , quod impugnavit, ? i* &  23.

2 4  L .  P a p in ia n u s  8 . § . S i  c o n d it i o n e  1 0 .  f f .  d e  

i n o í f í c i o f o  te f ta m e n to  explicatur, &  z 5  „

2 5  Majoratus fuccejf or non excluditur a majoratu
incompatibili ante acquifitionern alterius„

2 7  L ;  Q u i  h a b e b a t  ff. d e  v u l g a r i  explicatur.
18 Debit or an pojjic in cr editor um prajudicium reptil

diare majoratum fibi deiatum.
19 Marius Cutellus refertur*
3 o  Acrionem qui habet ad rem ,  an ipfam rem ha»

bere videatur.
3 1 Potentia quando habeatur pro attu.
32 Beneficium, vel Capellanía Sacerdotales an poffit 

concedí ei qui atlu non eft Sacerdos &  3 3 .
3 4  Diftinguítur.

3 ) P°j}eJfi0 L .  4 j . T a u r i  transfertur in fHriofum¡, 
irnpuberem , &  ignorantem.

3 6  Pojfejfio e x  L .  4 5 .  T a u r i  an transferatur in  in-  

v itu m , ac repudiantem.
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37 Legis 4 / . T au ri remedium in favorem  fuccefforis 

immediatiy &  altor um poft fe  fucceffor um fa v o r  e 
irtroduttum  eft ,  nec in eontm odium potefi 
retorqueri,  dr 3 8.

3 9 M a jo ra tu s deiatus f i  repudietur retrofingitur non
effe acquifitum s 4 1 . 42. &  43.

40 Legatum  repudiatum fingitur retro non acqni- 

fitum .
44 Jncompadbilitas non caufatw ex fo la  delatione,  

vel acquifitione ,  fed  ex retendone majoratus
incompatibilis.

4 J  P°jfeJfí0 GX L .  4 J .  T au ri ipfo jure transfertur 
in fuccefforem quoad j (tris effeüm  ,  fecus quoad 
effeElusfaÜi.

4 ó Majoratus fucceffor etiam fi  non acceptaverit
habetttr pro vero fuccejfore , &  ab eo fucceffio 
regulatur, &  fe r  ejus mortem Tenuta judicium  
proponitur. - ■

47 M a joratus fru tlu s  a quo tempore acquir untur
fucceffor t. *

48 L e g a d  fruÜ us acquiruntur legatario ab adita
hareditate ,  &  quid jure Regio,  &  4 9 .

50 Fideicommiffi fru tlu s acquiruntur fideicommiffario
a die purificad fideicommiffi,

51 M a jora tus fucceffor f i  repudiaverit majoratum
fr u ílu s  ad fequentem  fu e cejfrrtm pertinentefecus 

firen u m ia vertt, &  52. 
yyPoJfeffio e x L .  4 5 . T a u r. an amittatur per longi 

temportsJilentium^ &  64. 
f  4 Tacita fideicommiffi renuntiatio idem operatur, 

quam expreffa.
Succejfor majoratus decennio ne afligen s po(JeJfionem 

am ittit.
j  6 L egati v e l fideicommifii praferiptio an currai 

contra legatarios, &  qu ando.

57 P f f i P 0 ex L .4 J .  T a u rifo  lis triginta annis pr<tf- 
cribitur¡ &  $9.

5  8  praferiptio fin e pojjeffione C i v i l i , &  naturali non
procedit.

60 L ,  8. C /d e  Jure deliberandi refertur 3&  an habeat 
locum in majoratibus s &  6 1.

62 L . 4 j .  T aurí. ibi : A unque aia otro tom ado la 
poflefíion , explicatur remiffive.

6 j M ajoratus bona praferibi non poffunt.
6 j  Poffeffio naturalis ab alio oceupata efjicit, ut C iv ilis  

admittatur.
66 ’L .  3. t it .5. lib . 4. R ecop. an habeat locum in bonis

majoratus.
67 A n n a le tempus habet vtm refutationis in feudo*
68 Tenuta remedium f e x  menfibus pr&fcribitur,
65) Tenut a reme dium elapfis f e x  tnenfibus poteft in

tentan quando nullu's eft m  pcjftfsim e ma)o- 
ratus.

l o  Tenuta remedium intentan poteft ,  quando extra-  

neus quilibet poffidet majoratus, &  non }we fuc-  
ceffionis.

7 1 Tertius oppofitor an admittatur pofi fex  menfes in 
ludido Tenut ¡a.

7 2. Dec)fio Senatus Regii refertur.
73 Succejfor majoratus quando poffit proponere judi

cium pojjefforium , &  f i  Tenut & judicium non 
poffit proponere.

74 Succejfor majoratus judicium poffefforium fuper
majoratus bonis quando proponere pojiit,  &  f i  
ab extrameo pojüdeantnr.

7 5  Prkfcripdo majoratus in fucceffor is pr* judicium
non cttrrit.

76  Prmfcriptio contra fuccefforem majoratus impe-
pediths non currit.

77  Legatum fub conditione nuptiarum non debetur

nifi impleta conditione t&  an ? ¡vo tefiatore nupt¿.
7 8  L .  L i b e r t a s  z 6 . f f .d e  b o n i s l i b e r t o m m

7 9  Debitor qui hareditatem in creditorum prajudi-
cium repudiare poteft, f i  non repudiaverit hui

ré di ejus,eamdem facultatem non relinquir.
8 0  A ü u s requirit volumatem  ,  folemnitatem 5 Q"

poteftatem.
8 1  Laicus de próxima clericandus poteft pr&fentari

ad bene^cium juris patrónatus,
8 2  Argumcntum de pojjibili ad ejje an validum.

v N ü m .  1 .  6 c  f e q q .

D E d u c e s  a d  t e x t u m  in L .  Pofideri 3 . § ,^ .v  pin- 1 
ribusjf. de acq. ppjf. h . E t  an 1 4 .  § .  A  ilion es 

ff. de ^xcept. L .  N onut expluribus ff, de reg. jur. § .

S i reminft. de legat. L . M&vius 66, in fin. % .jf, de 
leg. 2 .  L . Cum quis 3 5. de leg.3 . Proprias 1 3 . C . de 
legatis ,  L . N e c  pignus 4$>Jf. de reg. jur. L . Si 
dúo 3 7 .  Jf. de acquir. rer. domin. L .  2 0 .  C . locad 
L .  ad probationem C . eod. Q u i b u s  in fe r e s  d o m i-  1 

n iu m  n o n  n if i  e x  u n a  c a u fa  n o b is  a c q u ir i  p o l f e ; 

e o n f e q u e n t e r q u e  p o t e n t ia m  p h y í ic a m  e x c lu d i ' ab  

a ó tu  ,  q u i  e n im  a ¿ tu  h a b e t , p o t e n t ia  h a b e 

r e  n o n  p o t e f t  ,  q u i a  id  q u o d  e ft  ja m  p e r f e & u m  

f o r m a m  n o v a m  n o n  r e c i p i t ,  L . in bello 1 2 .  § .  Si- 
quis fervum  ff. de capdvis §* ex his it .q e, Inft. lib .i. 
tit. 9 .  L . Si aqu&dublus 7 4 .  ff. de contrah. ernpr. L, 
Sequitur 4 .  § .  Lana Oviurn verf. Si vero Jf.de ufuc. 

V i d e b i s  D o n c l .  &  O í f u a l d .  lib. 1 2 .  Commem.c. 2 0 .

&  c c n f e r u n t  G o n z a le s .  in Reg. Chancell. gloff. 1 3. 

a 77 .70 . G i u r b a  decif.\ 1 6. num.^%. u b i  a n  c u m u la n  5 
p o í í i n t  p lu r e s  c a u fa í d o m i n i i  a d  c a u t e la m  in  re i 

v e n d i c a t i o n e  ,  c u m  e x  p lu r ib u s  c a u í is  d o m in iu m  

q u íe r i  n o n  p o í í i t , L .  Siquis 1 0 . ff. de acq. poff. de 

q u o  v i d e  D o n e l  in L .  3 1 .  &  8 2 .  de verb. oblig. 
G ó m e z  in L .  4 5 .  'faur.n.y-/. D .P ic h .  in § . 1 4 . 77.8z.

&  8 4 .  cum feqq. Inft. de attion.

Num. 5.

C i r c a  h a n c  q u s f t i o n e m  5 v id e  q u a : d ix i  ad p. 3 .  ̂

cap. 1 .  Notabil. 10 . &  in p. 4 .  cap. i . in princ. ad 
num. 6. &  A u d .  i n f r a ^ é .  ca p .i. &  p.y.cap.^. per 
tot. e x  q u ib u s  o b fe r v a b is ^ u n u m  e u m d e m q u e  fu e -  J 

c c í ío r e m  p o í le  h a b e r e  p r o p t e r  i n c e r t i t u d i n e m , jus 

a d  u n u m  7 &  a l t e r u m  m a jo r a t u m  in c o m p a t ib i le m ,

&  e v e n t u  a b  u n o  e x c l u d i ,  a r g .  t e x t .  in L .  4 .  in pr. 
ff. de excufat. tut. f c i l i c e t  f i  i n  a l io  i r r e v o c a b i le m ,

8c a c lu a le m  p o í íe í l io n e m  n a d u s  f u e r i t ,  L . Non 
quocunque 7 9 .  in princ. ff. de leg. 1 .  &  i n b e n e f ic i i s  

p r o b a n t  te x tu s  in Cap. Siquis jam tranflatus 2 1 .  

q .2 . cap.commiffa de eletl. i b i : Poffefjionem ejus paci- 

fuarn habuifti, t e x tu s  in cap cum in cuntí s 7 .$ .  Cum 
vero j  ubiglojf.magnadecolleEl. Ojed.de Jncomp.i.p. 

cap. 4 .  num. \ 5 .&  cap. 1 3 .7 7 .4 9 . íU ftn‘ e t e n im  n on  

p o t e f t d i c i  f u c c e í ío r e m  c o n t r a v e n i í í e  v o l u n t a t i  in fti-  

t u e n t is  m a jo r a t u m  c u m  í i m i l i  c o n d it i o n e  a liu m  

n o n  h a b e n d i , e x  e o  f o l u m ,  q u o d  a l t e r  d e ia tu s  f it :  

e r g o  a n t e  a c q u i í i t u m  m a jo r a t u m  c o n t r a  e u m  agí 

n o n  p o t e f t ,  e x  g lo í f .  in L . Quoties ab ómnibus verb. 
petitionern C . de fideicommiff. S a l i c c t  i b i  : num. 4. 

G r e g ,  in L .$ 4 . tit. 9. p . 3 . verb. Stnorio> M ie r e s  de 
M ajor. 3 . p. q.y. n . i .  R a t i o  e f t ; q u ia  p o t e f t  n o lle  

f u c c e í í i o n e m  d e la t a m  : A tque ita non potefi dici 
impeditus is qui poteft tollere impedimentum. V c ib a  

f u n t  B a r t .  in L . Sed f i  prdtorem § .1  .ff. exquib. can/, 
mayor. &  f a c i t  L e x .  is poteft repudiare qui,O a c q u ir  ere 
poteji i%.JJ\ de a c q u i r  .ht&red. L ,  3. eod, y id e  L a u e *  

d e c .j2 .7 7 .4 1 0 .  &  1 4 .  tom. 2 .
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g Q u o d  í i  in  m a jo r a t ib u s  d e la t is  v e r a  h xc  fu ñ e  ,  

m u lc o  m a g is  o b t in e r e  d e b e n t  q u a n d o  n o n  fu n t  d e -  

la t í  v e l u t i  í i  p o í fe í lb r e  m a jo r a t ü s  v í v e n t e ,  a d u m  f it  

d e  ju r e  im m e d ia t i  p o f t  e u m  f u c c e l f u r i ,&  d e c la r a tu s  

í i t  q u is  im m e d ia t e  f u c c e í ío r ,n a m  a d h u c  a b á l i o  m a 

j o r a t u  o b  in c o m p a t i b i l i t a t e m  ,  n o n  e x c lu d e t u r  ,  

q u i a  l i c e t p e t i t i o n e  u n iu s  e x  m a jo r a t ib u s  in c o m p a -  

t ib i l ib u s  ,  a b  a l io  e x c lu fu s  m a n e a t  fu c c e íT o r  ju x ta  

q u a ; c u m  A u d o r e  d ic e m u s  d. cap. z . p . 6. id  

9  t a m e n  d iv e r f u m  e f t ,  q u ia  in  ju d ic io  p e t i t o r io  v e l  

p o í íe í íb r io  m a jo r a t ü s  a g i t u r  a d  a d u a l e m  e ju s  a c -  

q u i í i t i o n e m  ,  in  h o c  v e r o  p r o p o n it u r  j u d i c i o ,  t a n 

t u m  p o t e n t ia  a d  fu c c e d e n d u m  , h o c  e ft  u t  d e c la r e -  

tu r  f u c c e í íu r u m  im m e d ia t e  p o f t  e u m  q u i  a d u  h a -  

e t m a jo r a t u m  5 c u m  e r g o  n o n  in f e r a t u r  d e  p o 

n d a  a d  a d u m  , f e q u i t u r  p o ífe  n ih i lo m in u s  f u c -  

To r e m  d e c la r a t u m  a l iu m  p e t e r e ,  8c o b t in e r e  m a -  

t u m  a r g u m . L . Grege § .  Si fub conditione ad 
JJ_. de pign. dec. P e d e m o n t ,  1 1  y. num. 2. 8c a d  

£a c i t ,  q u o d  t i t u l u s , v e l  b e n e f ic i i  p o í fe f f io  í in e  

mL£e p e r c ip ie n d i  f r u d u s  n o n  f a c i t  v a c a r e  p r i -  

C a “ n e f ic iu m  ,  n e c  e f f íc í t  i n c o m p a t i b i l i t a t e m ,  

V a cJfti c0nce[[0 » de pr&ber/d. in 6. ubi gi. verb i 
F r a n c  ^  n o t a n t  D o m i n i c .  A n c h a r r a n .  8c 

r. R eg . 9 0 .  norn 6 f  O je d .  de Incompat.

n
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1 I
q  \. nurn. n.~.
v^ uani ut;em  q L11*s p 0 {Xit a g e r e  » u t  f u c c e f ío r  

í in ^ ft - a l:U n.e n t e  p o ífe í lo r e  d e c l a r e t u r ,  v u lg a r i s  

^  ^  ’ c u m  c a u fa  a g e r e  p o ífe  v u l g o  o b t i -

• v o h n . i  ' G a r c i a á e  Ncbiltr. glojf.
4 7 . « M m  1 3 , 4  . num . l 6 J ' de

^ • D . C a í f a l l .  omrov; - í 9 h § . M ; Fon-
a n e l .d ec. 'S 'S - ^ q .V m a . 'd e  Infii eá it.tit. ¡ .

refil i , mn,. A. t' ’  GoJ ez in. ¿  40, t aur.
T í *  1 111V  r C' ^ Z'xt- M o l i n .  difp. 6 3 9 .  rom. 3 ,
G im -b a  def ^ c e f .  F e , .  ^  ^  ¡

v i  en  u s e ft  3 H o i a t .  X k a tu s  pideicom. latijf. 1 . 

p .ca p .  4 .  ínfpett. 7 .  q  d i e r e s  de A íajor. 1: p.
tmno a m m . J 7 Í .  ufque\m m er  ̂ C e n f a i a¿  
Peregrtn. de fideicommtff^ „ m M a f t r i l lo  

dec. 1 1 6 . C a p y c .  L a t r o  dt, , a ¡  ¿  w> I2. T o n d u t .  

C iv il, cap. 1 } 9 .a n H t n .n  S á \ fc lic .  d ecif 16j .  a 
j z  » » w . 1 .  n o v i t e r  A n t u n e z .  ie Do^  R eg. 1. p. pra-

1 5  r  ¿  nUm' * ° -  uhIn e g a t^ m  l im it a r  1 .  í i  
í u c c e í l o r  b o n a  d i l a p i d a ^ .  1 .  f i  á iu m  t a m q u a m

ñ u  m e  la t u m  fu c c e í ío r e m  p aífelÍD r n á jo r a tu s  e le -  

1 4  § e n !:  111 ej u s <l u i a g e re  v u l t  p ra ju c ic iu m . 3. fx b o n a  
i  i  m a jo r a t ü s  l ib e r a  e ífe  j a d a  v e r i t .  4X 1 fu c ce íT o r ,  u t  

m e h u s  u x o r e m  d u c a t ,  f e  t a le m  v e ít  d e c la r a n .  ; .

16  “  p o í l e í lo r  e íF e d u s  í i t  m e n te  c a p tu s  . q u í  n o n  p o f-  

i i t  b o n a  a d m in i f t r a r e ,  tu n e  p o í íe í ío r  n i  im r ñ e d ia -  

tu s  p o t e f t  a d m in i i lr a t io n e m  p e t e r e : q ü b u s  c a í ib u s  

a g í  poíT e j u d ic io  d e c l a r a t o r i o  d e  f u c e í í i o n e  ju r e

1 7  ^ o | j^ ío r e  v ív e n t e  o b f e r v a t .  A n  a u te m  c  c o n tr a  p o f -  

íe í í o r  m a jo r a t ü s  a g e r e  p o í í i t ,  u t  a liu s  n o n  f u c c e f 

í o r  d e c la r e t u r  ,  e ft  d .  L a r r e a  dec. 3 8 . Granat. o m 
n i n o  v id e n d u s .  , ; ¡f

18  H ís  i g i t u r  c a í ib u s  í i v e  f u c c e í l o r  a g a t , í iv e  c o n -  

v e n ia t u r  ,  u t  d e c la r e t u r  n o n  f u c c e f ío r  , v e l  u t p r o -  

n u n c ie t u r  f u c c e í íu r u m  f e  p o f t  m o r t e m  p o íT eífo ris  

in  m a j o r a t u ; n o n  id e o  a b  a l i o  in c o m p a t ib i l i  e x c lu 

fu s  e ífe  v i d e t u r ,  q u o d  q u id e m  p ta eter fu p r a  a l la t a  

e v id e n t e r  p r o b a t u r  e x  e le g a n t i  te x tu s  d e c i í i t io ñ e  in
¡9  ^ ‘ IS ^ut 3 1 • §■ -Quid ergo jf, de incffic tejiarn. u b i 

P a u lu s  d o c e t  f i l iu m  q u i  ju d íc iu m  p a tr is  a g n o v i t ,  

v o l u n t a t e m q u e  e ju s  a n te  m o r t e m  p r o b a v e r it  , n o n  

r e p e l l i  a b  in o f f ic io í i  t e f ta m e n t i  q u e r e la  ,  c u m  t a 

m e n  í i  p o ft  m o r te m  p a tr is  v o lu n t a t e m  e ju s  a p p r o -  

b e t ,  a b  e a  q u e r e la  r e p e lle n d u s  í i t  5 q u ia  11011 p o -

4.9.

t e f t  c o m p r o b a r e  e a m d e m  8c r e p r o b a r e  v o l u n t a t e m ,  

h íe c  e n im  i m p i i e a n t : id e o q u e  f i l iu s  q u i  le g a t u m  

i n  t e f t a m e n t o  í íb i  r e l i d u m  a g n o v e r i t ,  i d e m - t e f t a -  

m e n t u m  t a n q u a m  in o f f ic io f u m  im p u g n a r e  n o n  p o 

te f t  d. L . O  § .  fa-. L . Poft- legatum 5 .  xnprinc. ff. 
de his cjui ut indign. L .  10 . § .  f-n. ff, de inojjic. tejí.
L . Papinian. 8 . § .  S i conditioni 10 . L. N ih il  1 i . L .
Si pceñas, zy .  § .  S i h&reditdtem 1 . jf. eod. f ic u t  n e c  

a p p r o b a r e  , v e l  c a p e r e  e x  e o  t e f t a m e n t o  filiu s  p o 

te f t  , q u o d  i m p u g n a v i t ,  d. L . Papin . 8 . § .  M em i- 
nijje ff. d. tit. L . E  ditt o ‘1 3 .  § .  pen. ff.ju r .fife .  X .  

fub conaúon. 18 . §: 1 ff.decowtr. tab. L .  _?• §• 5. íf- 
do legal praftand. L> ln  fervitutem 1 C. § .  j  / 'tqq, 
de bonis libert. L . Is qui i i  . f f .  de vulg.fubft.

N i h i l o m i n u s  ta m e n  f i l iu s  q u i  a n t e  m o r t e m  a g 

n o v i t  le g a t u m  ,  v e l  c o m p r o b a v e r i t  p a tr is  v o l u n t a 

te m  a b  i n o f f ic io í i  q u e r e la  n o n  e x c lu d i t u r  ,  u t  e x  da 
L . S iis  qui ? 1 .  §. fin. de inofyc. tefiam;. docent gioff*
&  d d .  i t a  e t ia m  in t e l l i g i t  Y i g e l  Digefjt. Jur. C ¡vil* 
lie. 3 1 , cap. 4 .  exception. 3 4  8c r a t io  e ft  ,  q u i a  e x  

a g n i t io n e  l e g a t i  5 v e l  a p p r o b a t io n e  te f t a m e n t i ,  n o l i  

p o t e f t  in d u c i  h a sre d iu á tis  n o n d u m  d e l a t a  r e p u d ia 

d o  ,  8c id e o  in t e m p e f t iv a  r e n u n t ia t io  n o n  p r o h i 

b e t  h íe r c d ita t is  p o f te a  d e la ta :  a c q u i í i t i o n e m .  L .  
Q u i fuper Titii  9 } .  ff. de acq. h&red", L . N ec tS i 7 .  

§ .fin . L . In plurium eod. tit.
C u m  e r g o  a g n i t io  in t e m p e f t iv a  r e n u n c ia t io n e m  

n o n  in d u c a t  , í e q u i t u r  m a jo r a tü s  f u c c e í ío r e m  ,  q u i  

p o íf e í lo r e  v í v e n t e  e g i t ,  u t  d e c la r e t u r  f u c c e í lo r ,  a b  

a l i o  m a jo r a tu  n o n  e x c l u d i ,  8c í i  c u m  a l io  i n c o m -  

p a t ib i l i s  í i t .
Q u a ;  e t ia m  a d  p r in c ip a le m  q u c e ft io n e m  p r o  A u 

d o r e  a d d u c i  q u is  p o t e r i t .  N a m  í i c u t  in  q u e r e la  

. i n o f f ic io f i  t e f t a m e n t i ,  í i  f i l iu s  a  p a tr e  p ra ste r ítu s  ,  

v e l  m a le  e x h s e r e d a tu s , 8c c u i  e o d e m  t e f t a m e n t o  

le g a t u m  e ft  , q u a m v is  a  t e m p o r e  m  r t i s ,  8c a n te  

e ju s  a g r i i t io n e m  le g a t u m  5 8c a d i o n e m  a d  id  p e -  

te n d u m  h a b  re  v i d e a t u r ,  L . A  T u io. ff. de fu rt. 
L .  Qu& fitum  o í .  § .  pen. ff. de leg. 1, t a m e n  id  ita  

p r o c e d i t ,  f i  l e g a t u m  a g n o v e r i t  f i l iu s  : u n d e  a b  

a g n i t io n is  t e m p o r e  c u m  e í f e d u  a d i o n e m  h a b e r e  

v i d e t u r ,  8c f t a t im  r e p e ll itu r  a  q u e r e la  L . N ih i l  in-  

terefi 1 1 .  ff. de inoffi:. tejiarn. e r g o  e o d e m  te m p o r e  

le g a t u m  d e la t u m  , 8c q u e r e la  i n o f f ic io f i  te f ta m e n t i  

n a t a  e ft  ; 8c fi f i l iu s  l e g a t u m  a g n o v e r i t , a q u e r e la  

e x c lu fu s  m a n é e  ,  fi q i ie r e la m  in te n d e r it  á l e g a t o ;  

&  í ic  í im i l i t e r  ,  fi u n i  e x  c o n fa n g u in e is  d e f e r a n t u r  

d ú o  m a jo r a tü s  in c o m p a t ib i le s  , n o n  a n te  e x c lu d e n -  

d u s  e f t ,  q u a m  a lt e r u m  e o r u m  c u m  e f f e d u  o b t i -  

n u e r i t ,  í i c u t  n e c  e x c lu d itu r  q u is  á c o m m o d o  e x  

t e f t a m e n t o  q u o d  im p u g n a v e r i t ,  n i í i  c u m  e f f e d u  , 

h o c  e f t ,  u fq u e  a d  fe n te n t ia m  p e r f e v e r a v e r i t ,  L .  1 4 .  

§. Accufaffe % .ff. de bon. libert. L .  8. C. de his quib. 
ut indignis } L .  Servitutem  1 6 .  § . Periijje , f f .  de 

bon. libert.
I n  q u a m  re m  p o t e f t  e x p e n d í te x tu s  in d .L .  Pa- 

finianus 8. § . S i  conditioni 19 ff. de inoffic tejiam. 
u b i  e x p r e íliu s  c o n c e p t u s  n o f te r  f i r m a t u r  i l l i s  v e r 

b is  : Ego autem puto fequendum in hac re : p r o p o -  

n ítu r  e n im  a l i c u i  le g a t u m  v e l  h s é r e d ita té m  e íle  r e -  

l i d a m  f u b  c o n d it i o n e  d a n d i  f i l io  p r e t é r i t o  , v e l  

e x h íe r e d a to  c e i t a m  q u a n t i t a t e m  , 8c d u b ít a t u r  an  íi  

o b la t a m  f il iu s  a c c i p i e t ,  a  q u e r e la  e x c lu d a t u r ,  q u a -  

í i  id e m  í i t  id  q u o d  im p le n d a e  c o n d it í o n is  c a u fa  ,  

d a t u r  e u m  a c c ip e r e ,  a c  le g a t u m  a g n o fe e r e .  I n  q u a  

fp e c ie  C o n f u l t u s  f u m in o  ju d ic io  d i f t in g n it ;  n a m  

íi  haeres íu b  c o n d it i o n e  d a n d i d e c e m  v .  g .  í i t  l i a 

r e s  in f t i tu t u s  , f a c i l iu s  a  q u e r e la  f iliu s  e x c lu d e t u r  ,  

í i  d e c e m  r e c e p e r i t ,  q u ia  a n te  a d ita m  h a e re d ita te m  

q u e r e la  n o n  e ft  n a t a ,  Scimus 3 6 .  Prxterea
F  f  i i j  C .  df

í t .



e a m  in f t i t u t i  o b f e r v a n d a  f u n t , 

L .  4 5 .  Taur. i n t e l l e d u m  ,  d e  

d u m  e ft .

230 D. Ferdin. A f o n f  de Águila.
C  de ¿noffi?. tejlam. 8c f a c i l i u s  im p e d it u r  a d i ó  q u e  

n o n d u in  c o m p e t i t ,q u a m  ja m  n a c a  e x t in g u itu r»  Glof. 
in d. § .  1 0 .  verb. Querela.

¿ j  Si a u t e m  l e g a t u m  fu b  e a  c o n d it i o n e  r e l i n q u a t u r ,  

a n  í¡ f i l io  d e c e m  o b l a t a  í i n t ,  8c is  c u m  e f f e d u  e a  

a c c i p i a t ,  e x c l u d a t u r  á  q u e r e la  q u a ; ja m  a d it a  hae- 

r e d i t a t e  n a t a  e ft  ? 8c a it  P a p in ia n u s  , q u o d  í i  a n t e  

q u a m  j u d i c i u m  in o í i t c ío í i  m o v e a t u r  o b l a d o  f i a t , 

f i l i u s  e v e n t u  e x c lu d e tu r  á  q u e r e la  ,  í i  d e c e m  a c c e -  

p e r i t ,  q u a í i  e x  v o lú n t a t e  te f t a t o r is  o b l a t o  e o  fa t is  

e i  f a d u m  v id e a tu r  , a r g .  L .  j .  § .  Omnibus ff. de 
legat. pr&fland.

Q u ib u s  r n a n ife ftu m  e ft ,  q u o d  l i c e t  u n u s  m a jo r a 

tu s  c o n íá n g u in e o  d e la t u s  í i t ,  8c í i  L e x .  4 J .  e í f e d u s  

f u o s  q u o a d  t r a n í la t io n e m  p o í l e í lo r is  o p e r e t u r ,  n o n  

ta m e n  a b  a l io  in c o m p a t i b i l i  e x c lu d e n d u s  e ft  , a n t e 

a d  m a t e n a m ,  &  
q u o  i n f r a  a g e n -

Num 5). Sí 10. 6c 34. &  35.

D .  S a lg a d .  Labyr. cred. 1. c¡. cap. 1 4 .m m .1 1 z .  3o  

&  feqq. u b i  p lu r e s  r e f e r t  , &  p. 1 . cap. 1 7 . num. 4 .  

d .  J o f .  d e  V e l a  dijfert. 4 8 .  num. j ^ . N a r b o n  ,in  L .
'$5 •glojf. 1 .  num. 4 .  &  f i .  tit. 3 . lib. 1 .  Recop. a d  

A u d o r i s  in t e n t u m  v id e n d u s  d .  L a r r e a  decif. 5 1 , 
ferep er tot. m á x im e  v . 4 .  1 o .  &  1 ^ .

Num. 11.6c 36.

V i d e  L .J u liu s  Paulus 79. §• f i fí. jf . de cond, &
q u a m o b l a t a m d e l a t i m a j o r a t u s f s c c e f l i o n e m a g n o f -  dem. L . Tejtam . 5>r. § . Fideicomm. ff. de leg. 1 .  L,
c a t .  I m o  n e c  u n iu s  n e c  a l t e r iu s  f u c c e f l io n e  p r iv a r i  Cuiufusfrutt, 3 o .f f ,d e  ufufr. leg. L . Fideicommijf
d e b e t  q u o u f q u e  u n u m  e x  e is  a d u a l i t e r  p o f f id e a t  ,  5 1 .  § . Cum ejfet'ff. de leg . 3 . L . Servus 3 4 .  § .  Si h
q u ia  a n t e  a c q u i í i t i c n e m  u n iu s  ,  i t a  u t  n u l la  e x c e p -  r e : f .  de fiat. lib. L .  S i quis 1 1  . j f .  de cond. inji.
d o n e ,  p o í l i t  r e m o v e r i ,  a b  a l i o  n o n  d e b e t  e x c l u d i ,  3 . ff .d e  cond. &  dem. L . x C .d e  inji. &  fubfi. 7 

a r g . t e x t .  in L .  N ih il  intereji 1 1 .  § .  Si eum filius  2 .  C. de bis qua fub mod, C i r i a c .  cotitrov. 1 6 7 .  '* 

ff. de inoffic. tejiam. L • Si quando 3 6. §. &  generali- P o n z .  de matrim. lib. 3. cap. 1 7 .  M o d e r n u s ^ "  

ter L .'d e  inof. tejiam. L . 10. § .  3 . f f .  de contr. tab, í e s  in L .  in ómnibus $9»ff. de reg. yir. D o n e  

L-. 6. §.fin . ur L .  8 . Ó1 9» ff. de bon. libert. L .  4 .  8 .  comm, cap. 2^ . A m a y a  obfervat. lib. 2 /

§ .  3 . ff .d e  contr: tabul. i b i :  Q u ia  iniquum ejiy ñeque V i g e l .  /líethod. civil. Lib. 1 4 . cap. z .  / " *

quafi fcriptum petere pojfe bonorum pojfejjionem.quan-  verf. E ft  &  aliud. 
din contra tabulas peti potefl t 'ñeque contra tabulas 3
yuandiu non nofcitur prateritus. Num

1 2 .

zS

Num. 6 Se 3 2.

2 7  E x p lic a t  D o ó tiíT . D .  M e l c h ,  d e  V a l e n t .  Illujir: 
lib. 3 ; traci. 1. cap. 6. n. 1 1 .  &  1 1 .  D  L a r r e a ^ * / .

67. num.  1 0 4 .  &  16 . F u f a r ,  de fubfi. loquens conf,’• 

<34. u b i  p a r i t e r  e x p l ic a t .

Num. 7. 6c 8: 6c num. 33.

V i d e  D .  S a lg a d ,  f t a t im  num. 9. c i t a n d u m . A n  

a u te m  d e la tn m  m a jo r a tu m  in  c r e d it o r u m  fuorum 
p r e j u d i c i u m  r e p u d ia r e  q u is  p o í l i t  ? A fK r m a t iv a  f e n 

t e n t ia  c o m m u n is  e f t ,  & : v e r i f f im a  ,  e a m q u e  la te  

c o m p r o b a r  d .  C a f t i l l o  Controv. tom: 6. cap. n z .  

d .  L a r r e a  decif. j  j .  u b i  h e c  l im it a t a  e ft  f e n t e n t i a , 

q u a n d o  m a jo r a t u s  f ú c c e í f o r  ja m  a g n o v i íT e t ,  u t  o b 

fe r v a t  d .  O l e a ,  de ceíf.jur, tit. 1 '  q. 3 . num. 1 8 .  e x  

e o d . L a r r e a  ubi fup. num. 1 1 .  &  1 4 .  u b i  e x  q u ib u s  

a d i b u s  a g n i t i o  in d u c a t u r  e x p l ic a t  d .  O l e a  i b i d e m ,  

q u i  e le g a n t e r  m a t e r ia m  e x p l ic a t  p e r  t o t ,  q u e f t .  

o m n in o  v i d e n d u s ,  8c c u m  M i e r e s ,  F lo r e s  d e  M e 

n a  &  M a t ie n z o  ,  e a m d e m  r e f o lu t io n e m  f u n d a t  d .  

S a lg a d , in Labyr. cred\t, p. 1 . cap'. 1 4 .  num. 1 1 ,  &  
feqq. ubi Leg, 4 J ,  Tauri f a t i s f a c i t  D id a c . B o le r .  de 
Decoü. debit, f jc a h it .  j .  c¡. 3 7 .  in  q u o  g e n e r a l is  8c 
v e r a  o b fe rv a n d a  e f t M a r t .  C u t e l .  de donat.contempl. 
matrim. tom. 1 .  traSi. 1 . dife. 1 part. 5). &  1 0 .  d o 

c t r in a  ,  ut ea qn& abfque nojíro fafflo nobis acquirun-  

tur ,  qu&qne nvllram declarationem requirunt pof- 
fint in pr&¡udiciwn creditorum repudiar i ,  &  non ac- 
quiri j ea vero qu<z, ex fafío nofiro &  propria conven- 
tione nobis debentur , -m creditorum prajudicium re- 
rnitti &  refutar i non poffe, q u o d  i t a  p r o p o n it  8c ex~ 

t o l l i t  d .  O l e a  di ¿i, p. 3 . num. $ 1 .  &  in  h o c  f e n íu  

a c c ip it  C a p i c .  L a t r o  decif  3 4 . ub i  r eFert d e c ifu m  , 

q u o d  u b i d o s  e x  p a d o  p a tr i  re ític u i d e b e t ,  is  in  e r e -  

d ic o r u m  p ra r ju d ic iu m  d o n a t io n i  p er f i lia m  a lii  f a 

d a :  c o n f e n t ir e  n o n  p o t e f t  , f c c u s  fi n u llu m  p a d u m  

íi t  iu te r p o í i t u m . Q u a :  o m n ia  a d  e x p lic a t io n e m  L. 
Q^otus  C .  de don, qua fub mod. 8c m a jo r a tu s  ju x e a

V i  de num, j o .

Num. 13.6c 37

19

C o f t a  de retrotratt. cap. 8 .ca¡Q' a ieres
de Aiajorat. l .p .  q. 12 , num. J\
15 C eval. quafl-. 6 6$ . D . C
G o n z a l e s  in Reg. C h á n c e la 1- S; M l7 ,

r e f e o t  iib.Var. cap. 8 j . T < A f f *  ' V ^ - ^ r
31 &  1 1 8 .  q u i  d i f p o w » ^ .  a d b e n e f i c m m p r a -

byterale poffit prefen«<i’i ^  n̂tr^ ann^(ín ^  
fieri presbyter, Rir-ius/. P*
tom. 3. tra ff. 3. 1 1>. Barbof'.de poteft. E p / o  35 

alleg. 2 4  &  tom z. vop decif\ 1 1 1 . &  ¡ 1 ubl an 
\ex onere dicenri m iíían íit Sicerdotalis Cape a- 
n ia ?  Sanche iC o n f  w ordium lib. 7. cap 1. dub.
48. 8c de qufftione acU’e García de Benef. 7.P. c.
1. a num. 7 c. V iv ú n . de Jur. patrón p . 2. l tb .6 . .  

cap. 6. a num. 1/. b a t ía n . Difeept. caP‘ ^ i ' J >ia’m 
na itidem  tra$  4- refol. 1 3 7 . p, 4 .  Caftro Palao 
tra tt.'% 3. difp. 1 • puntt. 6. num. 11. &  1 1  ■ G irond, 
de Privil. a ;um. 1 172. &  fe q q .q .  *2 7 * videndus 3 4  

M arinis lib. /. Refol. jur. cap. 4o. ubi fententias re
fe r t , 8c tanicm diftinguit an verba appofita íint ad 
fignificandam obligationem  , 8c onus a teftatore 
impofitum 5 veluti fi dicat : Celebrentur tot M iffa  
a C apellan o , 8c hoc cafu Capellanía poteft obtine
ri ab eo qui non fit a d u  Sacerdos. A t vero íi fa- 
cerdotalif qualitas in ipfo a d u  pra:fentationis in 
prajfentato requiratur a teftatore, tune a d u  Sacer
dos req u iritu r: ait ergo , quod íi verba in perío- 
nam dirigan tur, 8c precise qualitatem  Sacerdotis 
req u iran t, non fufficere aptitudinem , fecus fi non' 
requirant , ve l in rem prolata fiant. C um  pluri- 
bus'M oftazo  de Caufis piis lib. 3. cap. y  numer.

% <. &  3 3. ubi A u d o r  H1136"
ftione.

N u m



Add; ad Roxas de Inc. Maj. P. V .C .  III. 231
Num 14. ad 17. &  41. ad 47.

V i d e n d i  S u r d . conf 4 9 1 .  lib. 4 .  fub num 3 . v e rf  
Pacificas de ¿ ulvian. inrerd. infpeEi. 3. cap. 2 . m á 

x im e  mr/i. 351 C7 feq. P o ft h iu s  de Jldanutent. obf. 
j j .  a nurn. 7 0 ,  e r  máxime numer. 8 4 .  d .  C a f t i l l o  

tom, 6. cap. \$¿,num. 3 0 . &  cap, 1 1 2 .  d .  S a lg a d .  

in Labyr. z. p. cap. J4  nurn. 2 7 ,  dr 2 8 . &  a l i i  r e -  

f e r e n d i , &  q u o d  p o í l e í l io  e x  Lege Tauri 4 *  t r a n -  

fe a t  in  f u c c e í ío r e m  p r o r íu s  i g n o r a n t e m  , n e c  e ju s  

r e q u ir a tu r  a c c e p c a t io  f c i d í f i m e  G iu r b a \defúcce¿. 
feud, § . 2. gloff. 11. n. 6 9 .. u b i  M o l i n ,  P in  el* T h o -  

m a s  G ó m e z , M i e r e s , &  a l i i ,  &  p r o f e q u i t u r  ib i  .• 

JSÍihil enim inter efl ad hanc contmuandam pofejfio- 
ncm an minor quis fit  , inferís y abfens , furiofus, 

prorftiS ignorans y v el in útero exiflens , potens 
enim eft L ex  ad trawffe e^Jarn pojfeffionem fine ulU  
apprehenfiq.íe ,  — < nec uum ad pnpiíli b en eñe tum , 

fed  alterius etiam cujuflfbei h&reditatem fib i déla- 
tam ignorantis • _  L ex enim hoc operuturj minfie-
rium itticjiie &  fc i'n tia  hominis non defidenatur , _,

&  ubi aliquid corfiflít in voluntar? conferentis , non 
efl opus acceptatione , voluntare &  (cientia illius in 
quem confenur.  Q j x  o m n ia  p lu r ib u s  c o m p r o b a t ,  

&  num. 7  . n u l lo  aiífcu h o m in is  v e l  m in if t e r io  , fe d

v i  L e g i s  t a n t u m  p o íf e í í io n e m  tr a n s fe r r i  f in e  a l iq u a  

a g n it lc m e  , a u t  d e c la r a t io n e  i t id e m  p ro b a t»

A n  a u t e m  in  in v i t u m  Se r e p u d ía n t e m  p o ífe  ÍI10 

t r a n s f e r a t u r  ? h i c  c o n g r u é  d u b it a r i  p o t e f t .  D e  q u o  

e t ia m  G iu r b a  ubi rup. nurn 68 u b i  r e ío lv ic  a í í í r -  

m a t i v é ,  q u a t e n u s  e x  ( í jn i l i  r e p u d ia t io n e  í l i c c e í ío -  

ri-s fe q u e n t is  ju s  ls e d itu r . R a t i o  e ft  , q u ia  l i c e t  i n 

v i t u m  le g is  b e n e f ic iu m  n o n  c o n fe r a t u r  ,  ¿ ,  Invito 
f f  de reg, ja r. &  f a y o r i  fu o  q u i f q u e  r e n u n c ia r e  p o f-  

í i t ,  Si quis in confe ibendo 6 ’ de pafiis ? a c  p r o in 

d e  f u c c e í ío r  p o ífe  r e n u n c ia r e  h u ic  le g is  b e n e f ic io  

V id e a tu r  L , Licet C . df  a qúir, poff, A u t .  F a b e r  in 
Cod. 7 ,  titul. 7 ,  dífP. D .  P a z ,  de Tenuta cap. 4 8 ,  

num. 1 2 ,  M i l a n e n f ,  unnm, 2 1 8 .  p. 1 .  hasc ta -  

m en n o n  o b f t a n t , q u ia  L ex  45". n o n  f o lu m  in  fue*, 

c e íío r is  i t p m e d ia d  f a v o r e m , fe d  &  e ju s  q u i  p o ft  fe  

eft fu c c e ífu r u s  i n t r o d u d a  e f t ,  in  q u o r u m  p ra s ju d i-  

c iu m  r e p u d ia d o  v e l  r e i iu n t ia t io  n u l la  e ft  3 n e c  ju s  

e x  e o  q u ó a d  l i  ea; con ftituen dam  r a t io n e m  la s d itu r ,  

&  a b  r e p u d ia n t e  p r o x i m it a s  r e g u la t u r  , S e ífe  dec. 
6 6 . nu\r?, 2 0  P jz . ubi fup. num, i z .  u n d e  f o lu m  

q u o ^ d  f r u d u s  r e n u n t ia t io ’ e f f e d u m  o p e r a tu r .  B a r t .  

in L . Q m  fuperflitisnmn. 2 . de acq. bared. P a z .  d. 
v. 1 2 .  A l e x ,  B a ld .  &  a l i i  a  G iu r b a  r e l a t i  d. n. ^ 8 .
v erf. jfex  enirn.

E x  q u ib u s  p ro  A u d o r e  f a t is f a c ie s  d u b r o  p r o p o -  

í i t o  ex d. 4 5 ,  Taur. fe d  q u ia  u t i l is  a d m o d u m  

m a te r ia  e ft  ,  q u ¿  e x  i n t e l l e d u  d ictas L e g is  p r o d i i t ,  

&  a l i^  f o lu t io n e s  a p t s  fu n t  j e a s  d i f t i n d é  f e p a r a -  
ta s  p r o p o n im u s .

i .  S o lu tio .

j g  S e q u ir u r  A u d o r i s  f o lu t i o n e m  D .  S a lg a d ,  d. 2 , p, 
cap, 1 4 .  num. 1 7 .  .& 2 8 .  u b i f u m m e  la u d a t  M ie r e s  

-ic a b  A u d .  íe l a t u m  nurn, q u o d  í c i l i c e t  tra n ií-  

la t ío  p o íle íT o ris  in t e l l i g i t u r  in  f a v o r e m  fu c c e í fo r is  , 

n o n  v e r o  in  e ju s  p ra s ju d ic iu m  , i d e o q u e  ío lu s  is e o  

f a v o r e  u t i .p o t e f t  ,  n o n  v e r o  a l i i  a d v e r f u s  c u m . Se~ 

q viitu r D ,  C a f t i l l o  cap, j  i z .  k num  ̂ 4 ^f 0 .  L a r r e a  
dec, y y  nurn» 1 4 ,

2. Sdfutív.

Altera eft D . S alg. ubi fu p . num, 1 8. &  feqq, ubi $9 
quod majoratus delati acquifitio ante acceptatio- 
nem dicitur jus quoddam in form e, variabile , 8c 
refolubile cum fequuta repudiatione , fingatur re
tro nihíl acquiíitum  fuiííe fu ece íio ri, quod exem- 
plo legad delati belliffimé probat k nurn. 20. ad 2 j ,  
íicut enim legad dominium in legatarium  transfer- 
tur á morte teftatoris I.. A  Titio yf j . de furtis s 
tamen íi legatum repudiaverit legatarius 5 confide- 
ratur retro nihil ei fuiííe acquifitum  L .  §, ZJraim 
ff. fiquid  in frauda patrón, quod prster alios relatos 
á Salgado d od é exornat d. M elchior de V alen t, » 
Jltuít . rom, 3. rraíl. 3. ad L . 1. ff. e leg 1, ap, 
ulnw; nurn, 3. ubi rede ait ex fa d o  agnitionis , vel 
repudiationis retro a m orte teftatoris dominium le- 
gatarii fuiífe , aut non fuiííe credendum , arg, text» 
in /,. de h&redit. i 9. §. ^ u id  autem. ff. de ca ‘n enf, 
pe< ui, Sic ergo delato ma oratu abfolute dici non 41 
poteft fucceiflorem eum acquiíilíe ante agnitionctij, 
nec non qua'íiíle ante repudiationem. Idem afHr- 
m at C ofta de RetrotraftAti'yne ca¡., 8. c a j, 2. m áxi
m e nrtme .̂ $. (frfeqc¡. ubi ftante íimili ftatuto de 42 
continuanda polleííione in hasredem d e fu n d i, do
cet aditionem hcereditatis etiam refpedu poííeíforis 
retrotrahi ad pundum  mortis illius de cujus bonis 
agitur « faltem quo^d udlitatcm  j &  fie íimilirer ait 
de repudiatione caf, 3. um. 7 . X?f'ec¡c¡, ubi í i -  43 
cut in legato , ita in hsreditate dici eam repudia- 
tam retrotrahi &  operari quod nunquam  dicatur 
acquiíira has red i t a s , etiam refpedu poíleílionis 5 &  
nurn. 3.. 4 . ibi : Quare fif..uti adirio h&reditatis re~ 
trotrahitur ad tempus mortis de cujus h<x,red¡tate ag;y 
t u r , ut pr exime differebamus ; ita quo que repudia-  
t.o h&reditatis ad iilnd ide?n tempus retrotrahit: f  
tanquam caufa reduela ad non caufam, U nde recté 
idem Cofta de FaEl.fcieniia  rnfpeB. 9 3. num. 1. aic 
hanc acquifitionem  legati eííe revocabilem  , de le
gatarium  ácquirere hasredifatem á morte teftatoris 
revocabilicer hoc eft , inceptive. , &  ideo m omen
tánea acquifitio i^ocere legatario non debet. p .O lea  
in pofterioribus additionibus ad fuum rract. de cefft 
jur, tit. 4. q. 1 r. vum, 4. ubi inter legatum  purum 
§c fub conditione íi v o le t , theoricc dnU^guit.

3. Solutio.
\

N o n  m u lt u m  d i í l im i l is  l o q u i t u r  d. L a r r e a  d e c if  44 
Granat 5 2. num. 34. tom, 2. fe d  l o q u i t u r  in  p r o p r ia  

m a t e r ia  i n c o m p a t i b i l i t a t i s , &  in  fp e c ie  d e  m a jo r a 

t u  d e l a t o ,  a n  e x  v i  Legis 4J, c a u fe t  i n c o m p a t i b i -  

l i t a t e m .  Denique £ a i t ) ultimurn argumemum de qtto 
fu p , num, 6. ut cum ex L .  4 5 . Taur i 5 ipfo jure in 
fuccefforern majoratus transferatur pojfeffio , f i  clethio 
folum  facienda , pofiquam majoratus fucccffio delata 
daré tur concurfhs majoratuurn incompatibiíium in 
eadem perfona contra difpofixonem te f  antis , &  dicl\
L eg . 7 .  -Qjtia id facile dilmtur f i  meraimris 3 quod 
Rota decif. ( 7 7 4  ) apud SeraphinMm notavi nr 
non caufare incompatibilitatem } aaquifit'iqnem , (¿d 
retentionem , idque refpica proh bino concurfusmay^ 
ratuum, turneo ip¡o quod éligit poffeffr majoratum 
unum , &' alinm omitxit s idem caufet ur ac f i  nunquam 
&  retro ab initio non acqmreretur exemplo legati ?
& c  e Ita in majoratu dicen dum , ut quafi non deiaius 
cenfeatnr} eo quod repudJatur c? altus eligatur, &  ab~ 
furdurn foretconjiderari incompatib diratem exmomen* 
tanta, aequifteione t pofiquam majoratum a f e  abdica-
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vit 3 d "  folum ex delatiane fucceffionis induci imagi- 
71 em incompatibilitatis ,  ant alias dicitur in L .p r . C . 
de latir., libert. tol. ibi Satis abfurdum eft ipfa origine 
refublata ejus imaginem derchaqui

4. Soltitip*

Q u a r t o  d e n iq u e  D o ó tiir .  P a z  de Tenut. cap. 3 

ubi numer. 7  re fe re  M ie r e s  ,  &  c u m  e o  a í í ir m a t  a c 

c e p t a t io n e m  n o n  e ííe  n e c e f la r ia m  ,  u t  t r a n s f e r á t u r  

p o íf e í l io  ex L . 4$. Taur. &  num. 1 8 .  cum feqq. t e 

n e t  q u o a d  ju r is  e ífe ó tu s  p o í í e í l i o n e m  a  L p g e  tr a n s -  

f e r r i  íin e  a l i q u o  a ó tu  ,  v e l  a c c e p t a t io n e  f u c c e í lo -  

l i s  j íe c u s  v e r o  q u o a d  e ífe ó tu s  f a c t i ,  q u i  q u o a d  

a g n it io n e m  8c a c c e p t a t io n e m  fu fp e n d u n tu r .  Hac 
¡taque ( i n q u i t  n u m  3 0 .  ) acceptatio &  animi decía-  

ratio in majoratus fue ce fo r  e hoc operatur ,  ut ipfiuí 
fruElus &  emolumenta confequatur -y faEii itaque effe- 
ttus ufque ad fententiam fufpenduntur ; quoad juris 
tamen effeElus nulLt [ufpenfio fit , nec pojfejjio vacare 
potuit, fed  ftatim tranflata in fequentem fm t  3 eo ita-  

qt*e mortuo ,  in verum fuccefforem peffelfo iterurn 
trahsfertur. Q u az v e r b a  n o t a n d a  f u n t ,  e x q u e i i s  A u -  

ó lo r is  f e n t e n t iá  d e c la r a n d a  e f t :  n e c  T i r a q u e l l i d o 

c t r in a  o b f t a t ;  r e f p o n d e t  e n im  d .  P a z  nurn. 2 9 .  

8c i t a  i n t e l l ig e n d u m  a l íe r i t  num. 3 1 .  &  feqq. M a -  

t i e n z u m  h i c  r e la t u m  num. 4 5 .

i n t e l l i g i t ' ,  &  d e c la r a r  F a r i a a d  C o v a r r .  Ub. i.Var., 
cap. 16 . num. 6 7 .  &  feqq . id e m  C o v a r r .  lib. j .  
Var. cap. 9 .  num. j .  v e r f IUud. u b i  a d ie  aditiíe haí- 

r e d it a t ís  f r u d u s  le g a t a r io  d e b e r i  a f f i r m a r , 8c e o  re 

l a t o  c u m  B a ld .  J a f o n .  S o z i n .  R i t i n .  8c a l i is  d o c e t  

M a r e f c o t .  lib. 2 .Var. cap. 9 6 .  num: 5 .  8c L e g e  p a r -  

t ita :  h o r u m  f e n t e n t iá  o b t i n u i t  L .  3 7 . t,r. 9-p. 6. 
A d d e  P a t .  M o l .  de jn ft. &  'jur. trati. 2 . difp 2 0 4 . 

G u t t i e r r e z  lib. 2 . praEt, qq. 3 3 . C e v a l l o s  Comm. q.
2 9 .  V e l a  difert. 3 3 .nurn. 5 .  &  differt. 35  fa  num.
4 7 .  D .  C r e f p i  obf. 4 2 .  L e o t a r d .  de ZJjur , q. i 9 . 

S á n c h e z  Conftl Amoral, lib. 4 .  c. i .d u b .  1 6 .  O le a  

de ceff, jur. tit. G. q. 6. 'nurn. 1 4 .  a p u d  q u o s  p lu ra  

in y e n le s  d e  q u a : f t í o n e , 8c a n  h o d ie  f ta n te  L . 1 .tit,
4 .  lib. 5 .  Recop. q u a  í in e  K s e r e d it a t is a d it io ñ e  f u f t i -  

n e t u r  t e f t a m e n t u m  le g a t i  fr u ó tu s  a  d ie  m o r t is  d e -  

b e a n t u r ,  q u o d  a f ím n a t  d .  C a f t i i l o  de V fu fr. cap.8. 
nurn. 2 1 .  &  2 2 .  F a r ia  Covarr. diEl. cap. 1 5 .  

numer. 6 9 .  c u m  a l i is  , 8c y i d e  d. C a f t i i l o  cap. 8 0 . 

de ujufr.
I d  ta m e n  q u id q u id  in  l e g a t o  d u b it a t u m  f i t ,  i n  5 o 

f id e ic o m m ilf o  a d m it t i t u r  c e r t i u s , f r u ó tu s  d e b e r i  á 

d ie  p u r i f ic a d  f i d e i c o m m i í l i ,  d e  q u o  v id e n d u s  ad  

r e m  M a r in is  lib. 2 . Ver. cap. 1 0 4 .  máxime nurn. G. 
u b i  f in e  d u b io  e ífe  a it  f ta n te  f t a t u t o ,  q u o  ip fo  ju r e  

d e v o l v u n t u r  b o n a  in  f u b f t i t u t o s  ,  q u o  c a f u  f id e i-  

c o m m ií íb  g r a v a t u s  n o n  p o t e f t  p ra rte ild e re  fru ó tu s

4 6  E x  q u ib u s  o b f e r v a  m a jo r a tu s  fu c e e íT o re m , e t ia m  e x  n e g l ig e n c ia  f id e ic o m m iíf a r i i  n o n  p e te n t is  r e f t itu -  

d u m  n o n  a c c e p t a v e r it  f u c c e í l io n e m  , p r o  p o í íe l ío r e  t io n e m . F u fa r ,  conf. 1 6 1 . nurn. 7 .  &  de fubftitutione
h a b e r i ,  in  e u m q u e  t r a n s f e r r i  p o í íe í l io n e m  á  L e g e  

I d e o q u e  íi  is  a n t e  a c c e p t a t io n e m  m o r tu u s  f u e r i t ,  

a b  e o  p r o x im ita s  r e g u la n d a  e ft-, n o n  v e r o  a b  a n t i-  

q u o  m a jo r a tu s  u l t im o  p o í f e l í o r e ;  id q u e  e x p r e fs é  

í e n t i t  D .  P a z  ubi fup. G iu r b a  de SuccbJ]'. feud . d. § ,  

- i .g l o f t ,  12. num 6 8 .8c e t ia m  t e n e t  d. P a z . per e ju s

q. GzG.num, j 3 . M a r e f c o t  lib. z .V a r . cap. 1 1 2 .  

num. 4 9 .  P e r e g r in  de íideicorn. art. 4 9 .  numer. 8 4 . 

P a c i f ic ,  de Salvian. interd. infpett. 3 . cap. 4 .  nurn. 
4 4 0 .  S u r d .  decif. 2 j .  num. 1 1 .8c e o d e m  m o d o  in  

m a jo r a tu s  f u c c e í f o r e  d ic e n d u m  e ft .

S i  t a m e n  m a jo r a t u m  r e p u d ie t  ,  f r u ó tu s  a d  le -  í*
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m o r t e m  T e n u tíE  ju d ic iu m  p r o p o n i  p o í í e ,  n o v é  e -  q u e n t e m  fu c c e íT o re m  p e r t i n e b u n t ,  n i í i  a l iu s  b o n a  

n i n i  d e f e r t u r  f u c c e í í i o ;  q u o d  la té  f u n d a t  num. 3  1 .  f id e  p e r c e p e r ic  e o s  , 8c c o n fu m p f e r it  a d  t e x t u m  L .  
&  feqq. M ie r e s  de M ajor. r .  p. q. 2 4 .  num. y 5. 4 .  § .  FruSturnff. de ufuc. f r u ó tu s  e n im  l u n t  in a l ie -  

A n  a u te m  fr u ó tib u s  m a jo r a tu s  f u c c e í ío r  p r iv e t u r  n a b i l e s ,  M ie r e s  de M ajorat. 3 . p. q. 9. num. 1 0 6 .  

d u m  d e la ta r a  f u c c e í l io n e m  n o n  a g p o v e r i t , p o ífe f-  n i í i  a d h u c  á  f o l o  f e p a r a t i  n o n  í i n t  M ie r e s  4 .  p. q .  

f io n e m  n o n  a p p r e h e n d e r i t } d ic e n d u m  e ft  n o n  p r i-  2 4 .  num. 4 .  & .  j .  &  feqq. G ó m e z  in L .  4 0  .Taur. 
v a r i  n i í i  m a jo r a t u m  r e p u d i e t ,  q u o  c a f u  f r u ó t i b u s ,  num. 7 4 .  verf. Q u od . d .  V a l e z .  V e l a f q u e z  conf 
v e l  c o m m o d it a t ib u s  c a r e b i t  3 8c p e r in d e  h a b e r i  d e -  5 5 ) .  d .  S a lg .  in Labyr. 3 .  p. cap. 1 5 .  f e d  8c f i  ip fe  

b e t ,  a c  fi d e la t a  f u c c e í í i o  e i n o n  f u i í f e t ,  f ic u t  d e  f u c c e í ío r  m a jo r a tu s  e o s  p e r c e p e r i t ,  l i c e t  p o f te a  re 

l e g a t a r i o  d o c e tu r  C o n f u l t u s  in L .  1 .  § .  'Otrum 6. p u d i e t : f ru ó tu s  p e r c e p t o s  n o n  r e f t i t u e t ,  q u ia  tu n e  

ff. S i quid in fraud. patr. L .  8 . in ftn .f f .f i  cert.pet. a d  te m p u s  m o r t is  u l t im i  p o í íe í lo r is  n o n  r e t r o t r a -  

L .  Qu&damff. dereb. dub. L . Legatarius 3 8 .  § . 1 .  h i t u r  r e p u d i a t i o ,  fe d  e x  n u n c  v a l e t ,  u t  v e r a  r e -  

de leg. 1 .  L .  4 6. §. ff. eod. L .  8 8 . § .  Cum fervusff. n u n c ia t io  m a jo r a tu s  ja m  a c q u i f i t i  a r g .  L . S i par-  

eod. L .  S i.f f ,  de leg. 2 .  L a r r e a  dec. Granat. $5. n. tern 19 . §. (in ff. q u e m a d m o d u m  f e r v i t  a m i t t i t  d.
1 3 .tom . 2 .  e .  S a lg a d .  2 . p .  Labyr. d. cap 1 4 .  D .  L a r r e a  dec. y j .  num. 1 7 .  d. S a lg a d ,  2 .  p. Labyr. 
C a f t i l l .  cap. 1 1 2 .  M e r l i n .  Controv. cent. 2 . c. 6 3 .  

num. 2 5 .  f r u ó tu s  e r g o  m e d io  t e m p o r e  p e r c e p t i  á  

m o r te  u l t i m i  p o í f e í í o r i s , u fq u e  a d  r e a le m  a c q u i í i -  

t io n e m  a d  e u m  p e r t i n e n t , q u a í i  e x  n e c e ífa r ia  c o n 

f l u e n c i a  e x  p o íle í lb n e  á  L e g e  t r a n í la t a  d .  P a z  de 
Tenut cap. 1  3 .  máxime nurn. fin. d .  C a f t i l l .  c. 1 1 5 .  

a num. 3. tom. 6. f ie  e n im  8c l e g a t a r iu s  certas f p e -  

é ie i ,  q u ^  in  d o m in io  te f ta t o r is  a d it a  h a rr e d ita te  a c -  

q u i r a t , q u a n d o  l e g a t u m  p u ré  e i  r e l ió t u m  e ft  í in e

cap. 14. num. 1 2 5 .  8c a d  id  q u o d  e x  M a r in is  de 
Fideicornmiffo d ix i  a d d e  M e r l i n .  controv. cent. 2 . 

cap. G i. n. 2 . Mieres de Ma\or. 3 . p. q. <?. num. 
1 3 .  3 4 . l o ó .  &  feqq.

Q i i i d  a u t e m  fi f u c c e í fo r  p e r  l o n g u m  tiempus ta -  

c u e r i t ,  a n  a m it t a t  p o í íe í l io n e m  p e r  le g e m  tra n s- 

la t a m  ? q u x f t i o n i s  eft ; 8c in  p r im is  fucceílorem 
m a jo r a tu s  p o í íe í l io n e m  a m it t e r e  ,  f i  p e r  lo n g u m  

te m p u s  n e g l ig e n s  e u m  a ó tu a lit e r  q u a sre re  d e f ie r it

c o n d ic io n e  &  d i la t io n e  ,  f r u ó t u s ,a c q u ir i t  ju x ta  G o -  p r o b a t u r  L . Furturn 3 7 .  § . de ufucap. L . Si finita 1 j .  

m c z i i  fe n te n tia m  Var. tom. 1 . c. 1 1 .  numer. j .  &
2 2 .  B a lm a fe d . de ColleFt. q. 7 8 .  num 8 . O í f u a l d .  cd 
Done . Comment. lib. 8 . cap, 3 G. Ut. C .  u b i  r e f e r t  

e u m  8c f e q u i t u r  im p r o b a ta  A n t .  F a b r .  f e n t e n t iá  q u i  

Ub. de Error, pragrn. dec. 1 1 ,  error. 2 . &  in L .  9 9 .  

ff. de reg. jur. P e r .  F a b r . ju d ic a n t  a  t e m p o r e  l i t i s  

c o n c e fta ta :  fr u ó tu s  le g a to r u m  d e b e d , v e l  á te m p o -  

r e  m oi-cE, u t  c e r t iu s  ju d ic a t  A n t .  F a b r .  S e q u i t u r  

e ju s  f e n t e n t ia m  a l i is  r e l a t i s H o r a t .  B a rb a r , de d tv if  
jr U t .p .  2 . cap. 2 .  n, 7 .  cum. feq q .  u b i  la te  l i m i t a t ,

§ .  Sive ff.d e  damn.infefi.M.er\m. Contrcv. for, cent. 
2 .  cap.16 1.  u b i  d e  t a c i t a  f id e ic o m m ií l i  r e n u n t ia t io -  

n e  p e r  l o n g u m  te m p o r is  f i le n t iu m  ,  8c q u o d  fo r t iu s  

p r o b e t u r ,  q u a m  e x p r e íía  r e p u d ia t io  C o f t a  c u m  a liis  

de Retrotraft. cap. 8 . caf. 5 .  n. 8 . F u fa r ,  de fubft. 
q. 5 9 5 .  P e r e g r in .  de Fideicornrn. art. 5 2 .  numer. 1 2 . 

G r a t i a n .  D ijie ft. cap, yGo. B a r b o L  in L . Q u a  do- 
tis n, 4 2 .  ff.fo lu t. matrim. A d d e  F a b e r-  de Error, 

pragmaiii. dec. 1 .  erroy. 2 .  G a l e o t a  Controv. ¡ 4  

n, 8 . lib , 2 . A u g .  B a r b o f .  D¡Elion. ufufreq, diEl. 9 o*

num. 7*
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n.irn, 7^ D D .  in L . Ojii Roma § ,  dúo fratres de verb. 
obiig. íi e r g o  f u c c e í ío r  m a jo r a tu s  lo n g o  te m p o r e  , 
id  e ft  d e c e n n i o ,  n e g l ig e n s  p o ir e í í io n e m  n o n  a c q u i-  

í a t  a c c u a lite r  , a m it t i t  á  L e g e  t r a n í la t a m  G ó m e z ,  

in L .  4 j .  Taur. nurn. 8 3 . A u g .  B a r b o f ,  vot, 1 z .  n. 
2 3 .  C e v a l l o s  <7. 9 8 .  H e r m o í i l l .  in L . 7 . gloff. 2 . n. 
4 6 . tic. 4 . p. S te p h a n . G r a t ia n .  Difcepr. cap. 3 6 5 . 
num. 4 2 .  27- nunK 4 ,  t C e n í i u s

d ecif  2 j o .  num. 4 .  M e n o c h .  Recup remedio 7 . num.
2 j .  G ip .h a n . L .  íW i 5. ff. de acq~. pojfeff. 
G o c h o  Fu. 15 . f i  finita §. 1 1 . jf. de dam n.infeü. 
A n c h a r r a n .  cap. fine pojfefjione nnm. 7, adfin. de 
reg. jur. m. 6. u b i le g a r i  v e í  f íd e ic o m m i/ I i  p r s f c r i p -  

t io n e m  , p e r  f o ía m  p a t ie n t ia m  l e g a t a r i i , q u i  p e r

E t  m  h u n c  fe n fu m  p o t e f t  a c c ip i  ip f a  L ex  4 j .  
7 W .  lilis: v e r b i s :  ^  ^  r

fe  fo n  de ellas en vida del tenedor del m a io r a z / o o  
el muerto o el dicho tenedor le aya dado la poíjef- 

fo n  de ellas. A d  c u ju s  i n t e l le & u m  v id e  H e r m o íi l la .  
«  L .  7 .  gloff. z . k n. 3 0 .  tit. 4 .  p. 5m p3zde lenHK 
cap, 2 8 .  G o r a e z  m d. L. 4 ; .  mm , m . v , p  ¿Urea 
Gfnum. 1 1 7 .  v e r f Tertio. G i u r b a  de fue ce ff. feud, 
§. 2; gloff. 1 2 .  n. 8 2 .  &  feqq. &  8 j .

Q u a ;  ta m e n  d o ó t i í í ím i  P a z  o p in io  l i c c t  p r o b a b i-  

l i s  í i t ,  e a m q a e  d o c e a t  M a t i e n z o  in £ . 8 .  tit, 7 .  ai 
J .  mm. 10 . &  8 1 .  lib. j .  Recqp. D .  M o l i n  q u i  e ju f*  

d e m  fe n fu s  e ííe  v id e t u r  lib. 5 .de H ifp . primog, cap,
1 2 .  nurn. 1 8 .  q u a t e n u s  a f f ir m a n t  m a jo r a t u s  r e m  a b

O T n  k i  <<1 -__CT' • • 1 • /y *
lo n crn m  r • -------- . i u - ^ h u s  a r a r m a n r m a i o r a t t i s  r e m  a b

tu r  P e t r  fíXí ’  c l u ' r e r e  aic: all° P ^ f c r i b i  n o n  p o ffe , c u m  c i v i l i s  p o iT e ííio  p e n e s

. 0  v e i l o  L  'J  2 ’ C-?e M cr,P '  f u c c e íT o re m  é x i f t a t ,  &  fi p e r  d e c e m  a n n o s  p o íf e s f io
3 0 . vei 4 0 .  annor, G i lc h e m u s  de praíenp. p. re ru m  m ain ror.V c _____ • • 1
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3 0 . vel 4 0 .  annor. G i ic h e n iu s  de praferip. p. z .  
membr, 2. 3 . jc i .  V a f q u e z  jllíiftr. lib. 1 .  
cap. j j . num. 2 6. P e r e g r in .  de Fideicommiff. art. 4 1 ,

10 . G r a d a n .  Difceptar. cap. 2 .  » » w . 3 0 . dec. 
4 - « « w . 1 j .  &  1 6 .  c o n t r a  D .  C o v a r r .  u b i fu p . C a í 

d a s  in L . S i Curatorern ,  verb. fuá facilítate n. 7  j .  

verf., 1  une etiam , q u i  b u  sc u m  v id e  M e r l i n  Controv. 
tom. 2 . cap. 6^. num. 2 7. &  fec¡c¡.

C o n t r a r i u m  ta m e n  q u o d  p e r  lo n g u m  í i le n t iu m  

n o n  a m it t a t  f u c c e í ío r  p o í l e í í i o n e m  á L e g e  t r a n í la 

t a m  d e fe n d u n t  D .  G r e g .  L ó p e z  ih L .  1 0 .  gloff. 3 . 
qUctf. 4 .  coi. j .  t. 16. p. 4 .  D .  P a z  de Tenur. c. 1 7 .

r e r u m  m a jo r a t u s  a m it t e r e t u r  ,  e x  tu n e  in c ip e r e t  l e 

g i t im e  re s  m a jo r a tu s  u fu c a p i  , q u o d q u id e m  v a ld e  

o p p o n itu r  r e r u m  m a jo r a tu s  p ro h ib ita s  a l i e n a t i o n i ,

&  p ra e fe r ip t io n i.  I d  ta m e n  v e r iu s  ju d ic o  e x  n e g l i -  ^ 4  
g e n t ia  fu c c e í ío r is  c o n t r a  e u m  p e r  d e c e n n iu m  p o f -  

í e s í io n e in  a l t e r u m  a c q u ir e r e  p o í le  ,  &  ip f u m  a m it -  

t e r e ,  í i  p e r  ta n t i  te m p o r is  f p a t iu m  e a m  a ó t u a l i t e r  

a c q u ir e r e  f in e  j u f t o  im p e d im e n t o  d e / íe r i t ,  M i e r e s ,  ^5 
de M ajorat. 4 .  p, q. 2 1 .  num. j .  &  a l i i  fu p r .  r e la t i :

&  p r o b a tu r  e x  L . Si de eo , §./?»•■ ff, de acq. pojf. p e r  

q u e m  n o t a n t  B a r t .  i b i  A le x ,  conf.  ̂ j .  num. 1 2 .  vol
3 . D .  C o v a r r .  in R¿g. pof]effor, z . p. §. &. num, 3 .

*  num 2 7 .  verf. Ego tamen , u b i d o c e t  p o M o -  q u i  d ic u n t  , q u o d  f i  f c i o  p o s fe s í lo n e m  n l t u r a l e L  

n i f 'i '  ̂ ^ ..... n ~  -  a b  a l i o  o c c u p a t a m  , &  n é g l i g o  p e r  a l iq u o d  t e m 

p u s  a p p r e h e n d e r e ,  p e r d o  c i v i l e m  p lu r ib u s  r e l a t i s ,  

M ie r e s  de Adajorat, \ .p ’.c¡, 6. num. z .Ó '  3 . &c p e r  

t o t a m  fe r e  q u x f t i o n e m  d i íp u t a t ,  &  refolv i t ’f u c c e f -  

f o r e m  m a jo r a tu s  p o fs e s í io n e m  a m i t t e r e ,  í i  p e r  d e -  

c e n n iu m  t a c u e i i t  numer, 7. &  fec¡cj. Se íi q u is  t i t i la  

l o  &  b o n a  fid e  m a jo r a t u s  b o n a  o c c u p a v e r i t , c u m  

fc ie n t ia  8c p a t ie n t ia  f u c c e s f o r is  , h a b e r e  lo c u m  d e -  

c i f ío n e m  t e x tu s  in L . 3 . titul. 1 j .  lib. 4 .  Recopii. Se 
c o m p le t o  a n n o  n o n  te n e r i  d e  p o s fe s í io n e  r e lp o n d e 

re  j i ta  d o c e t  nurn. 1 5 . &  féfyq. &  num. z j ,  &  26,

n e m  8c n a t u r a í e m #  L  4 J .  T^ur. t r a n í la t a m  n o n  

a m it t i  p e r  t a c i t u r n it a t e m  d e c e n n i i ,  &  tá n d e m  n. 
3 i1, p u ta t .  f o lu m  p e r  30 unnos a m it t i  p o í í é ,  8c íu -  

p e r e í íe  ta n tu m  r e m e d iu m  p e t i io r iu m .  R a t i o  : q u ia  

p e r  le g e m  p o ífe í ío r  c i v i l i s , 8c d o m in u s  c o n f t i t u i t u r  

f u c c e í ío r  , íe d  e t ia m  (1 f o lu m  p o í íe í í io  r e t in e a t u r  

im p e d it u r  p r & f c r i p t i o , q u a m v is  n a t u r a l i t e r  a liu s  

re m  p o f l id e a t   ̂ g l o í f .  B a r t o l .  &  D D .  in L .  2. § E x  
contrario , f f  de acq. p cf. G o t h o f r e d .  in d iü . 3 7 .  

jf. de nfucap. litt. f f .  u b i  q u o d  p n e íc r ip t io  c o n t r a  

c iv i l i t e r  p o íU d e n te m  8c r a t io  e í l  q u ia  a d  u fu c a p io -  

n e m  n o n  f o lu m  n a t u r a l i s ,  fe d  &  c i v i l i s  ju f t a q u e  

p o í í e í l i o  r e q u ir í t u r  3 D o n e l .  lib. Comm. cap. 1 4 .  

C o v a r r .  m Reg peccatum, 1 . p. num. 7. v . Naturalis,
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m á x im e  in  te x tu  in cap. 1 .  Porro , qualiter olirn 
feud alien, pot. u b i e x  B a ld . &  a l i is  : q u o d  a n n a le  

te m p u s  h a b e t  v im  r e f u t a t io n i s  f e u d i ,  8c p r o b a t  e -a/Tí • j  7 , r  • / ~ 3 r UJ v iu i íc iL iL d u u iiis  r e u a i ,  <x p r o o a t  e
p i i m i u s  de Vfecap: m rub. num. j o .  e r g o  f in e  p o f -  t ia m  i x  L . 9. tit. 7 .  lib,  j .  Mecop. u b i  q u is  e x c lu

l c l h o n c  u íu c a p io  p r o c e d e r é  n o n  p o t e f t  e x  R e g .  f in e  d it u r  á r e m e d io  T e n u t x  t r a n f a d i s  fe x  m e n fib u s  á

p o  u  lo n e  de R e g . ju *m  6. L. 3 . L: Siríe pofleffione, m o r t e  u lc im i p o f s e f s o r is / i  a l iu d  p e r  id  te m p u s  p o f -
Jf. CÍC U¡HCaD. 7, T)eYl fr trrn /Jan/i* f  •*  ̂ -ff /V. J **.__ * _ * < . L i

6%

M r  uf “ c«p- L . pen. jf. pro donar. L ,  1 j . / .  de uftic. 
L .  1 3 . $ .  f f  wfimm , f f  de acq. poff,

Q u a m  f e n t e n t ia m  r e p e t ir  id e m  D .  P a z  de Te-
59 ñuta <*ap. ¡ o .  numer. 4 8 .  &  cap. 17 .  D .  S a lg a d ,  in 

Labyr. z . p. c. 1 1 .  num 1 4  & f q ,  M ie r e s  de M ajor.
2 .  p .q .  6. nurn. 7 4 .  D .  P a z .  i t id e m  cap. 3 $. 8c p r o  

ea  v id e  G iu r b a  de Succeff. feudor. § .  2 . aloff. 1 2 .  
num, $6. * J ‘ '

60 _ P r íe t e r e a  h ^ c  f e n t e n t ia  p r o b a tu r  e x  R e g u l .  t e x t .  

in L .  8 . Cod. de jur. deliberand. i b i  : Licet fu i h&

f e d i t  m a jo r a tu m  ; a d  q u a m  le g e m  v id e n d i D .  M o 

l i n  lib. 3 . cap. 1 3 . nurn. ^ 8. D .  P a z  de Tenut. cap.
1 6 .  1 8 .  &  1 cj. G u t i e r r e z .  PraSicar. Ub. 2. c¡. 85?. 

&  90. P a r e  a  de Inflnim. edit, titul. 6. refol j .  Jt 
num. j 9, N o g u e r o l .  alleg, 6. m á x im e  num 3 9. &
2 0 . cum feqq. u b i  e le g a n te r  o b f e r v a t ,  q u o d  e x c l u -  

d a tu r  f u c c e s f o r  a  T e n u t a l  ju d ic io  e x  la p fu  fe x  m e n -  

f iu m  , d ú o  n e c e s fa r ió  r e q u ir u n t u r  . P r ím u m , q u o d  

a liu s  p e r  id e m  te m p u s  o c c u p a v e r i t  p o s fe s f io n e m  , 

n a m  fi v a c a n s  f u e r i t m a jo r a t u s  á  n e m in e  a p p r e h e n -i ; j  v t t e a u a  1u1-j. iL m d  u i d u i b  d. n e m m e  a p p r e r e n -

redes w ccntwenu fe  PMjprw non m rm fcerím  borne, f a  p o s f e s f í o ,  f ín e  d u b io  p n e f e r ip t io  n o n  p r o c e d e r  

amen ignorantes delatam fiot effe ÍHccetfionem lonH &  c a li fa  T e n a t e  in  S e n a r n  rra^-ai-í r»

él

tamen ignorantes delatam jibi e f e  fucceffionem longi 
temporis prafcriptione , quominus hanc re ti  e vindi- 
cem ,  excludi non debent ,  L .  3 . Cod. qu¡ ad honor, 
pojf. L . S. Codic. eod . L .  2 .  in princ. ff, Q u is  ord.
in bon. poff. ¡p lip S

Q u r c  fa n e  d i f p o í i t i o  in  m a jo r a t ib u s  lo c u m  h a -  

e ie  d o c e t  L a r r e a  dec. j  j .  num. 6. e r g o  m a jo r a tu s  

u c c e ífo r  , Se fi p e r  l o n g u m  te n a p u s  n o n  a g n o v e -  

í i t  m a jo r a tu m  , p r a s íc r ip t io n e  e x c lu d i  n o n  d e b e t .  

A d d e n t  a d  te x tu r a  in d iü . le g .  8 . Cod. de jur. 
de líber, D o n e l .  lib. 7 .  Comment, cap. 8 . ubi O í í t ia ld .  

htt. A .  V i g e l .  lib. 29. digefl.jur. C iv il, capit. 1 3 .  
exce.pt. 1 2 . repite, 2 0 .

8c c a u fa  T e n  uta; in  S e n a t u  t r a d a r i  p o t e r i t .  D .  P a z  

q u e m  a d d u c it  cap 1 8 . num, 4 .  ad finem , num. z . 
S e c u n d u m  e ft  ,  q u o d  n e c e í ía r io  r e q u i r i t u r  e u m  q u i  

a p p re H e n d e rit  p o íT e f f io n e m , e ííe  fu c c e íT o re m  fe -  7 o  

q u e li te r a  , v e l  v o c a t u m  a d  m a jo r a t u m  ,  id eo q u e* 

n o n  q u i l i b e t  p o íT e íío r  , fe d  q u i  p o í í id e a t  e x  t i t u lo  

m a jo ia t u s  íu c c e í í o r e m  p o ft  fe x  ra e n  íe s  e x c l u d e t ,  

q u ib u s  v e r b a  L e g i s  f a v e n t , ib i  : T  en cajo que 
algún poffeedor del majora^go falleciere ,  y el que 
pretende fer llamado al tal rnajorazgo tomo la 
f°ffeffion de el s y eflubiere en tila por medio 
anno : e v i n c i t q u e  e x  M o l i n a  Ubr, 3 . cap. 1 5 .  

m m . 3 6. M a t i e n z o  in L .  9. g l. 7 . in princip. ib i

G  g  Pr<£,ten
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Pretendens fuccefforem ejfe majoratus , f i  attu appre- 
henderit pojjejfionem , &  in ea cxtiteñ t per f e x  conti
nuos menfes , non poterit fuper majoratus pope (¡ione 
conveniri , fed  fuper proprietate dunta xat: v ic ie  D .  

P a z .  cap. ló .n u m .  1 4 .  &  cap. 3 0 . n. 1 6 .

H i s  e t i a m  c o n g r u o  o b fe r v a t is ,p e n d e n t e  J u d i c i o  

T e n u e s  * S e n a t u m  R e g iu m  , e t ia m  p o f t  e la p f o s  

f e x  m e n fe s  a d m it ie r e  q u e m lib e t  o p p o í i t o r e m  a d  

m a jo r a t u m  ,  d u m  ta m e n  r e  i n t e g r a , id  e ft  ,  n o n -  

d u m  t r a n f a d o  te r m in o  p r o b a t o r io  ,  j u x t a  e a  q u s  

t r a d i d i t  D .  M o lin :  poft trattanm de primog. in an- 
not. n. 1 7 .  u b i t e r t iu m  fe  l i t i  o p p o n e n t e m  a d  c o a d -  

ju v a n d u m  ju s  u n iu s  e x  l i t ig a n t ib u s  i n d i f t i n d é  ,  d o 

c e t  eífe  a d m it te n d u m  a d  t e r t i u m , q u i  f in e  liti^ o p - 

pon i't ju re  e x c lu d v o  l id g a n d U m  ; fe c u s  e ííe  a i t ,  n i í i  

te r t iu s  jUS fu u m  p r o p o n a l  in t r a  te r m in u m  p r o b a d o -  

n u m  , u t  í im u l  c u r a  l i t i g a n t i b u s , í i  e o r u m  d a m n o  

in  te r m in o  c o m m u n i  d e d u d u t n  ju s  fu u m  p r o b e t : 

q u s  fa n e  o p i n i o  in  p r a x i  o b t i n u i t  in  f u p r e m o  S e -  

n a t u , q u i d q u i d  fc r U p u lo íiu s  h a c  d e  re  d i íq u ir a n t  

d .  M o l i n .  lib. 3 . cap. 1 3 . #  numer. 5 6 .  D .  P a z .  de 
Tenut a cap. 16 . &  cap. 2 3. P a t .  M o l i n .  tom, 3 . difp. 
6 3 8 .  num. 6. in fin. M i e r e s ,  q u i  la x iu s  l o q u i t u r  de 
Jl/Iajorar, 3 . parr. cjti&J}. 26. e la p f o  t a m e n  t e r 

m in o  p r o b a t o r io  n u l lu s  a d m it t i t u r  o p p o í i t o i ' in  j u 

d i c i o  T e n u t s  , n e  d a m n u m  a l iq u o d  e x  o p p o í i t io n e  

e ju s  c s t e r i s  i r r o g e t u r  , ) u d ic iu m v e  u l t r a  p r o t r a h i  

v a l e a t .  Q u a r e  id  d u b it a t u m  e ft  in  I u d ic io  T e n u t s  

C o m i t a t u s  Rh-ádavia in  q u o  p o f t  c o n c lu í io n e m  , 

c a u í s  íe  o p p o fn i t  q u id a m  e x  c o n fa n g u in e is  ,  &  íe

jo r a t ib u s  n o n  p r o c e d i t , d .  M o l i n .h b .  I O "

¿ num. 3, &  alii c i ta d ; intelligendum  eft cm m  
quoad proprietatem  , cujus refpedu m ajoratus p r s -  
fe r ib in o n  p o teft, poffeffio vero p rs fcn b i p o te ft; 
ea enim  pollumus poííidere , q u s  in  piopnetate 
non pollumus h ab ere , ut feitisfim é obfervat 111 hac 
qu sftio n e  Giurba de Succejf. feud. § . 2. gíof¡- 1 2 * 
num. 87. verf. Sed h&c communis.  ̂ #

Sed lim itabis hanc noftram  fententiam  , c '  in - 
te llic e s , ut non procedat p rsfcrip d o  in  prsjudi 
cium  fucceíforis fequentis , cui fucceíloi antei .01 , 
n ec quoad poííesíionem  , nec quoad propiietatem  
prsjudicare poteft , juxta  verba L . 45* ^aír>* llPia  
relata,d ocet M ieres de Ma(orat 3. p. c¡ 6 num 7 9 .  

& feqq.im o dicendum videtur poflesfionem ab alio 
prsfcriptam  poíle a fequenti fucceííore recuperan, 
íicut enim  poífeííor fi a lien av erit, fequens atim  
ad rem  alienatam  vindicandam  adm ittitur > ita  
pati ufucapi admitteridus ; vix eft enim  ut non vi- 
deatur alienare qui patitur ufucapi, L. Alienation. 
17. ff- de verb. figj1-tn §• 1 • p rsfcrip d o  c igo a us 
fuccelforibus nocere non poteft. V idendi d.  m o  in . 
Ub. 4. capit. 10. numer. 9. Mieres 1. p q. 9 - a

num. 6 1 .  -
L im ita  fecundo , ubicum que fucceflor m ajora- 

tus , qui poííesíionem  petere d e b e b a t, habuit ju - 
' ftam  caufam  , ex qua in tem pore debito pollesíio- 

ííem  non p e tiv it ; de quo etiam  Mieres di i . q . . 
num\ 7 4 . vel fi m inor fu e r it , vel in fa n s , vel ra - 
riofus. Mieres a num .64. quibus non poteft p is ju -

c a u i s  1C oppumiL quiuam  w  waaa— .......3 -------- ----- - - --------
e ífe  a d m it te n d u m  v o l e b a t ,  q u a f i  n ü t to  c s t e r o r u m  d ic a r e  p r s f c n p n o  m  fp e c ie  ,  L .  9-

p r e j u d i c i o  .  q u i a  ¡u s a b  e o  d e d u d u m  m a n ife f t é  Recop. d .  P a a .  i ,  Tem r ca f. 7 . n u m ,. x j . <£ f m >  
c o n t t a r e  p ia s c e n d e b a t , fe d  n e f e io  an f u i f fe t  a d m i l-  &  cap. 1 7 . d. Molin. Ub. 3. cap. i , ,  m  ■ y ) .
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f u s , n e c n e .
E x  q u ib u s  in t e l l ig e n d u s  e ft  P a z  tom. i .  cap. 7 1 .  

num. ¡o-, de T cnufa , u b i  in d if t in d é .  d o c e t  iu c c e íT o -  

rem m a jo r a tu s  q u i  t r a n f a d i s  fe x  m e n í ib u s  I u d ic iu m  

T en uts proponere n o n  p o t e f t  . ex d. L . 6. Recopil. 
poíle p r o p o n e r e  i n t e r d i d ü m  p o l íe l lo r iü m  q u o d l i -  

b e t  ( n a m  ju x t a  e ju s  f e n t e n t ia m  o m n ia  t a m  a d ip i f -  

c e n d s ,  r e c u p e r a n d s  , q u a m  r e t i n e n d s  c o m p e tu n t :  

i t a c .  8. h. 4 2 .  &  c. 1 1 . num. 8 j .  &  cap. 13 .n .6 5 .  
&  cap. 2. num. 2.3. } in  a l i is  c o m p e t e n t ib u s  Tribu- 
n a l i b u s  ; f o lu m  e n i m  a d í o  T e n u t s  f e m e f t r i  p r s f -  

c r i b i t u r .  Q t i o d  q u id e m  in t e l l ig e n d u m  e f t :  p r i m ó ,  

d u m  I u d l c i o  Tenuts n o n  íit  a g i t a t a  p o í l e í í i o ,  &c 
c a u la  in  proprietate remitía ad C a n c e l l a r i a m ,  a l i t e r  

fruftra poíleífor declaratus elfet , fi i te r u m  d e  p o f -  

f c í f io n e  a l ib i  c o n t e n d e r e  c o g e r e t u r ,  &  L e g i s  v i r t u s  

e lu d e r e t u r  , f i  q u o d  in  I u d i c i o  T e n u t s  d e n e g a t u r  

p o f t  f e m e f tr e  , a l io  j u d i c i o  c o n fe q u i  p o í íe t  ,  q u o d  

ita  m a n i f e f t u m e f t ,u t  probatione n o n  in d i g e a t , i d e o -  

q u e  tu t iu s  &  f in e  c o n t r o v e r f t a . ,e v a d e n t  a d v o c a t i  

q u i  c o n t r a  p o íT e lfo re m  ex f e n t e n d a  T-enuts f o lu m  

I u d ic iu m  p r o p r ie ta t ís  i n t e n t e n t ,  í iv e  in  C a n c e l l a -  

l i a  fe  o p p o n a n t  e x c lu d e n t e s  ju s  l i t i g a n t i u m  , d e d u -  

c e n d o  ju r a f u a  in  p r o p r ie t a t e ,q u o d  a p e r té  c o n f t a t  e x  

n o v a  d ifp o f it io n e  L .  1 o» 7 «̂ * $ • Recopil. ib i:  La  
rerniffion f e  haga a las nueftras audiencias , tan fo la - 
m ente cjnanto a la proprietad , y no affi m if  mo en 
cjuanto a lapoffcfjion , & c .  &  i t a  i n t e l l ig e s  D .  P a z  

u b i  f u p r a  ,  &  capit. 4 8 .  numer. 1 1 :  &  i d e m  a l i is  

locis.
7 ^  S e c u n d u m  e f t  , q u o d  P a z  d o d r i n a  q u a t e n u s  a f -  

f e r i t  f u c c e l ío r e m  m a jo r a tu s  n o n  a m it t e r e  p o í í e í l i o -  

n e m  , &  íi p e r  lo n g u m  te m p u s  t a c u e r i t  ,  i n t e l l i  

g e n d u m  c u m  d i f t i n d i o n e  e x  fu p ra  d i d i s  ,  n a m  íi  

d e c e n n iu m  f u e r i t  t r a n f a d u m  m a l e , e t ia m  c o n t r a  

e x t r a n e u m  i n t e r d i d ü m  p o l fe lfo r iu m  a m iíít  ,  u t  f u 

p r a  d ix im u s . N e c  o b l t a t  q u o d  p r s f c r i p d o  in  n u -

cap.
res ubi fu p . num. 6 9.

N u m .. 15) Se feqq.

U nde legatum  fub conditione nubendi non de- 77 
betur niíi conditione im pleta ,  n e c  tranfm ittitur 
ad hsredes , Barr. in L .  T itio centum , §. l i t i o , j f .  
de cond. &  dem. quem  fequuntur T iraq . C o v a ii.  
Spino , C e v a llo s , &  alii relati a Bosíio de contr. 
matrim, cap. 1. num. 106. &  cap. 1 1 .  numer. 4 5 *̂ 
cum feq q . &  an vivo teftatore n u p ts debeatur ? 
quod affirmant plures ab eo relato num 5 4 3 .  &  

fe q q . quod íi ad nuptias legatum  fit , nec condi- 
tionale fit legatum , ante nuptias debetur ; &  fta
tim  ea petere poteft q u s  fit in ftatu nubendi , &  
decedens ad hsredes tra n fm ittit, licet non nuptá 
deceíferit, Bosfius d ift. cap. 2. num. 1 1 o. &  1 11: 
quando autem conditionale íit hoc legatum  , m o- 
dale y vel purum , alibi a nobis d id u m  eft.

N um  23. &  feqq.

Sed vide textum  eleg. in l .  Liberto 1 6 .  f .  de bon. 7 8 
libert. ubi legatum  liberto delatum computatur in 
facultatibus ejus ad deducendam portionem  debi- 
tam  patrono ex Lege Papia : ratio i b i : N a m  vide- 
ri defunttum  mortis tempore ampliorem habuijfe rem 
centum  , cum hareditas ejus propter computationem 

legati plus venire poffit. A tqui legatum  liberto de* 
l a t u m  a b  hsrede ejus poteft rep u d iad , L .  81 . S í  
fun dum , §. S i  T i t i u s f f  de leg. 1 .fu p r . relati nnm.
7. 8. &  33. fed ait A frica n u s, &  fi repudietur 
ab h srede lib e rti, com putad. H oc id e o , quia li- 
cet poííet repudiare libertüs legatum in fraudem 
patroni , ut quilibet debítor in fraudem crédito 
rum¡ de quo eft t-ext. in L eg . 1. * . Vtrum  , J .  Si 
quid m fraudem patrón, h sres tamen in ejuídem
1 J patroni
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jp a tro n i d a r a n u m  r e p u d ia r é  n o n  p o t e f t  ,  C y r i a c .  b u s  d e d u c a t u r  ,  u t  a g n o f c a n t  l é d o r e s  á n  íe q u iu s  fie

controv. 3 y.num . 1 0 .  u b i  q u o d  l i c e t  d e b i t o r  i n  c o n t r a r ia r a  f e n t e n t ia m  a d  p r a x im  a d d u c e r e .  

p rafcju d iciu m  c r e d it o r u m  p o f f i t  r e p u d ia r e  le g a t u m  ,  I n  p r im is  n o t i f f im u m  e ft in  ju d ic io  T e n u ta e  t e r -

i d  ta m e n  h s r e d i  d e b it o r is  n o n  l i c e b i t ,  a rg u m „ t e x t .  t iu m  q u i  fe  o p p o n i t ,  fe r é  fe m p e r  v e n ir e  e x e lu d e n - ’
¿vi j v .   ̂ íL i .  <7 u  : ..........____________________ __ i* • • t t

So

in L .  Si partern 1 9 .  §.fin . ib i:  V t  j am nec ejus repu- 

diandi legatum ,  tibi poffit contingere ,  cum ad te fun
das non pertineat 3ff , quemadmod. ferv it. amit.

Num. 18.

D i x i  fu p r .  cap. 1 .  R .  1 .  S a lg a d ,  in tratt. de R et0
i .p .  cap. 1 0 .  nurn. 7 8 .  M o l i n .  lib. 1. cap. 2 .  num. 
j i . v e r f, primo ,  G i u r b a obf. n G .k n .% .  S o lo r z a n »  

tom, 2 .  de Jur. Ind. c. 3 .  lib. i . n ,  8 6 ,

Num. 3 1 ,

V i d e  p. 6. cap. 3,

V i  de num. 6.

Num. 32*

Num. 33.

V i d e  num. 7 .  8c í i c  d e  r e l i q .  q u i  f e q u u h t u r  u fq u e  
ó d  4 7 .

Num. 45?. 8c 50»

V i d e  D .  L a r r e a  decif* Granat. 5 2 .  nnm. 4. i o ( 

f ír  1 4 .  A d  r e m  v id e  I u l .  C a p ó n ,  tom. 2 .  Difceptat 
cap. 1 0 8 ,  a m m . 7 7 .  u b i  q u o d  la t iu s  d e  p r ó x i m a  

c i e n  c a n d u s  p o f f it  p r a ífe n ta r i  a d b e n e f ic iu m  ju r is  p a -  

t r o n a t u s ,  e x  v u lg a r ,  d e c i f .  R o ta s  a b  ó m n ib u s  r e l a 

t a  ,  c u m  P a r i í i o ,  8c a l i is  G r a t ia n *  cap. 4 3 0 .  num.6. 

D .  L a r a  de Vita hom. cap. 25?* nam. 4. &  a l i i  a  m e  

a l ib i  c o n g e ft i»

Num. * * <

V i d e  L . S i quis 1 7 .  in princ. jf. de acq. pojf. qu se  

a d  r e m  m á x im e  c o n d u c i t , L . Potefiatis 2 1 5 .  in fin. 
Jf. de V. S . M e r l i n .  centur. 2 . Controv. c. a. n. 2 .  

u b i  a r g u m e n t u m  d e  p o f f i b i l i  a d  e ífe  v a l id u m  í i t ,  

n e c n e  ? q u o d  n e g a t  F r a n c h .  d ecif  5 4 0 .  numer. i j .  

&  ip fe  M e r l i n .  a r g .  L¿ S i quis legaverit sff. de leg.2 .

refol. 8* num, ^8* 

in  j u d ic io  T e n u ta s

Num. 53.

P a r e ja  de Injirumi edittit. j ,

Ú  62.
D i x i  ju s  c a p it is  a d  n u m e r  7 1 .

S e n a t u m  R e g i u m  f o l i t u m  a d m it te r e  t e r t iu m  v e -  

n i e n t e m  a d  j u d ic iu m  ,  e t ia m  t r a n f a d i s  f e x  m e n í i -  

b u s  a  L e g e  p r e f i n i o s  % d u m  t a m e n  re s  in t e g r a  c o m -  

p a r e a t ,  id  e ft  a n t e  c o n c lu í i o n e m  i n  c a u f a  e x  M o 

l i n .  8c a l io r u m  d o d r i n a  q u o s  ib i  r e t u l i  ,  8c d u b i t a v i  

a n  p o f t  c o n c lu í io n e m  a d m it t i  p o í l e t ,  u t  d u b ita r u m  

e f t  i n  T e n u t íe  ju d ic io  í i ip e r  C o m i t a t u  d e  R i y a  D a -  

n í a  5 n u n c v e i o  p o f t  a d d i d i o n e s  v u l g a t a s ,  a u d iv i  

p lu r ie s  in  h o c  c a fu  ( q u o d  d u b iu m  a p u d  ín e  e x t i d í í e  

a d h u c  n o n  d i f f i t e o r  ) in  S e n a t u  e í íe  a d m i í í a s ,  c a u 

fa  ja m  c o n c lu í a  ,  e x  m o t i v i s  o p in io n is  la t i f f im é  

í u l c i t s  n o v i t e r  a  IV io lin a  8c C u z in *  verit. jur. 3 6. 
p e r  t o t a m , u b i  l o n g o  c a la m o  n ifu s  e ft  h o c  p r o b a 

r e ,  c u m  n u l lo  ju r e  n u l la q u e  d o m in o r u m  a u d o r i -  

t a t e  c o n t r a r iu m  í i b i  v id e a t u r  c o n ft a r e .

S e d  t a m e n  n e  v id e a r  í in e  r a t io n e  d u b ita íT e , p r o -  

p o n a m  q u id  h a c  d e  r e  c x p r o b a t i f f i m i s D D .o p i n i o n ^

d o  ,  n u n q u a m  c o a d ju v a n d o  ju r a  u n iu s  v e l  a l t e r iu s  

l i c i g a n t i s ,  h o c  id e o  ,  q u ia  in  f u c c e í l ío n is  m a jo r a t u  

c o n t r o v e r í ia  d e  u n o  f u c c e í ío r e  q u a e r itu r , n e c  p oteft: 

in t e r  d ú o s  d iv id í  f u c c e í l i o  ,  id e o q u e  l ic e t  e x  e a d e m  

c a u fa  p lu re s  a d  f u c ó e í í io n e m  c o n c u r r a n t , v e lu t i  í i  

d ú o  a g n a t í t iu m  d i c a n t m a j o r a t u m ,e x  d iv e r í is  ta m e n  

r a t io n ib u s  u n u s  a l t e r i  p r s f e r e n d u s  c o n t e n d i t ,  v e l  

e x  p r s e d i le d io n e  a u t  l i n e a  m e í i o r i ,  a u t  p r o x i m io r i-  

t a t e  g r a d u s ,  v e l  o b  a l ia m  c a u fa m  ^ q u a n d o  q u id e m  

l i c e t  u te r q u e  í i t  a g n a t u s ,  e x  r e g u l is  t a m e n  f u c c e f *  

í io n is  u n u s  p rse fe rri a l t e r i  d e í id e r a t ,  a t q u e  a d e ó e x  

r a t io n ib u s  f u b a lt e r n is  f u c c e í l i o  f o le t  c o n t r o v e r t id  

u t  n ih i l  i n t e r í i t  q u o d  in  u n a  g e n e r a l i  8c u n i v e r f a l i  

r a t io n e  c o n v e n i a n t  , q u o d  f c i l i c e t ,  m a jo r a t u s  íic  

a g n a t i o n i s : ig i t u r  c u m  te r t iu s  fe  l i t i  o p p o n a t ,  &£ 
d e  fe  p ra e fe re n d o  a g a t , n e c e ífa r ió  v e n i t  e x c lu í i v é  

a d  o m n e s  q u i  d e  f u c c e f f io n e  l i t i g a r a ; in  ju d ic io  

e n im  m a jo r a tu s  v e r a  8c fu n d a m e n t a l is  e ft  r e g u la  ¿ 

q u o d  u n iu s  i n c lu í io  e ft  e x c lu í io  a l i o r u m , id q u e  í i v e  

d e  p e r f o n i s ,  í i v e  d e  l in e a  ,  í i v e  d e  g r a d u  lo q u a m u r *  

v e r i f f im u m  e ft  e x  A u d .  infr. $ .p . cap. 1 .  P e g a s  de 
in clu f cap. 8 . a nurn. 8 .

Q u o  f u p p o í i t o  ,  q u íE Ílio  haec r e f o lv e n d a  e ft  e x  

d o d r i n a  C ó v a r r .  in pratt-. c¡. 1 4 .  num. 4 .  u b i  a g ic  

d e  t e r t i o  o p p o f i t o r e  ,  q u i  f e  l i t i  ín t e r  a l io s  a g ita ta e  

o p p o n it  a d  e x c lu í io t t e m  u t r iu fq u e  l i t i g a r a i s .  I n  q u a  

í p e c ie  l i c e t  n o n  c o g a t u r  c a u f a m  in  f ta t u  q u o  r e p e -  

r i t u r  a í íu m e r e  ,  C á n c e r .  H e r m o f .  D .  S a lg .  8c a l i i  

a p u d  F a r ia m  nurn. 1 7 ¡, h ic  ta m e n  r e j e d a  o p i n i o n e  

B a ld i  8c A le x a n d r i  a ífe v e r a t  t e r t iu m  o p p o í i t o r e n i  

h o c  c a fu  n o n  im p e d ir e  l i t is  p r o g r e í f u m  8c d e f ín i t io -  

n e m  i n t e r  a u d o r e m  8c r e u m  q u o a d  ip fo r u m  p r íe ju -  

d ic iu m  8c c o m m o d u m  ,  n e c  im p e d ir e  e x e c u t io n e m  

f e n t e n t i a  in t e r  e o s  la t ^  , q u o d  p r o b a t  e x  t e x t .  a d  

id  e x p r e ííu m  in Leg. Si is a quo , j f .  de rei vindicar¿ 

L eg . penult. jf . de per. h&redit. 8c a l io r u m  a u d o r i -  

t a t e ; 8c t á n d e m  c o n c lu d i t  h o c  c a f u : Quod f i  tertius 
accejferit ad judicium 3 non quidem defenjurus atlorem 
vel reum,  fe d  vel eorum alterum exclnfwus ab a l io 
ne vel defen fione caufa ,  licet admitti debeat ad alle-¡. 
gandum &  probandum ,  adhuc prater ej ts oppofiiio-  

nem nulla in parte fufpendi debere progrejfum &  
definitionem litis ,  prafertim ubi jam conclufurn fuerte 
in cauja , vel facía fit tejiium publicatio ,  &  ita rnul~ 
toties in hoc Granat enfi Pretorio efe decifum a ¡firmar, 
q u a m  f e n t e n t ia m  v e r io r e m  fe q u itu r  C a r l e v .  dejnd¿ 
lib. 1 .  tit. 3 .  difp. i 2 ;  num. 1 8 .  S u a r e s  de jure ad-  

harendi q. 1 y. num. 3 2 .  D .  S a lg .  f t a t i m r e t i n e n d u s ,

8c p lu r ib u s  c o m p r o b a r  n o v i t e r  F a r ia  d i d o  l o c o  

m m ¿ 1 8 .

R a t i o  p r a d i d o r u m  e ft  q u a n d o  o p p o f i t io  t e r t i i  e í i  

e x c lu í i v a  l i t ig a n t iu m  ,  e ft  n o v a  a d i ó  q u a : a b  e o  in  

ju d ic iu m  a d d u c itu r  , i d e o q u e  n o v o s  té r m in o s  ju d i

c ia le s  r e q u ir i t  ex  n a t u r a  f u á ,  qu as n o n  d e b e t  r e t a r 

d a r e  p rio re m ,q u a 2  ja m  t r a n f a d i s  t e r m in is  fu is  c o n 

c lu ía  v e l  d e f in it a  í i t ,  8c e x p r e fs é  d e d u c it u r  e x  d. L c.
S i is a quojft de rei vindicar. L . N on id circo , jf. de 
re judicat. S u a r e s  u b i  f u p r a , 8c p r o b a t  la te  D .  S a lg , 

de Regia prot, 4 .  § . 8 . n. 6y. 8c m e liu s  d e  rerení¿ 
bullar. p . 2„ q. 1 3 .  a numer. 3 . c o m p r o b a t .

N e c  d e  h o c  q u e r i  p o t e f t  te r t iu s  o p p o í i t o r  ¿ c u m  

i n  h o c  n ih i l  e i p ro e ju d ic e tu r  , íi  e n im  a nte  d e f ín i-  

t i o n e m  c a u f e  fe  o p p o n a t^  8c ju d ic iu m  p r o fe q u a tu r »

8c t e r m in é t u r  d e f i n i t i v é  c a u t io  á  v i d o r e  p ra^ ftatur 

d e  i n d e m n i t a t e ,  in  c a f u  q u o  te r t iu s  is  v i d o r i a m  

r e p o r t a v e r i t  ditt, Leg. S i is a quo jf. de rei vindicat>
G |  í j



JLeg. penulh j f  de pet. h&redtt. Leg. 6* tit i o .  p. 3 . p o íf e f f io i ie  v ig o r e  íé n t e n t i 'e  T e n u t e  ¿ n a m  r e f -

D .  v a lg a d . d¡&, q. 1 3 .  a num. 1 1„  C á n c e r  .lib .  3 .  p o n d e t u r  q u o d  la p íu s  m e n íiu r a  n o n  im p e d ic  q u in

var. capo 16 . num. y j .  A n t .  F a b e r .  in ration. d. L .  r e m e d i a p o í f e í f o r i a  p o f f in t  p r o p o n i  a p u d  a l io s  ju d i*

S iis  a quo , G u z m a n .  veHt 3 5 .  num. 4 4 .  E c í i p o f t  - c e s , u t  d ix i  n. 73 ..

r e m  j u d ic a t a m  fe  o p p o n a t  l ib e r  n o n  p r e f t e t u r  c a u -  N e c  q u o d  a liu s  í i t  ín  p o í f e í l io n e  v ir c u t e  f e n t e n -

t i o j  u c d o c e t  D .  S a l g .  num* 15?. a d h u c  ta m e n  e x  in *  tía ;  o b fta ire  p o t e f t  , q u ia  f e n t e n t ia  T e m ita s  d e c la r a -

t e g r o  ju s  í u u m  i l l e í u m  m a n e t ,  c u m  r e i  j u d i c a t e  t o r i a  ,, q u a  t r a n í la t a m  p oíIe jO S o n em  e x  L eg, 4 j ¿

i n t e r  a l i o s  a é t e  fta r e  n o n  te n e a tu r¿ u t p lu r ib u s  c .o m - "Taur. a  t e m p o r e  u lt im i  p o í l e í lo r is  d e c la r a t u r  , n o n

p r o b a c  r u a r e s  de jur. adharendi q, 1 6 . nurn. 1 4 .  C o -  h a b e t  lo c u m  in  p r e ju d ic iu m  t e r t i i  q u i  n o n  l i t i g a v i t :

v a r r .  i n  p r e c e d e n t .  cap. 1 3 . pratt. u b i  F a r ia  5 Se p e r  e r g o  f o lu m  e x c lu d i  p o t e r i t  t e r t i u s ,u  v ig o r e  T e n u ta s

í e  e f t  n o t u m  te r t io  n i h i l  in c e r e í le  r e m  e lle  p e n e s  u -  o c c u p a v e r ic  p o í íe f f io n e m  ,  Se é a ir i p e r  fe x  m e n  íe s

•n um  q u a m  p e n e s a l iu m  , c u m  a d v e r í u s  p o í l e í ío r e m  te n e a c  a ó b u a l i t e r , id q u e  e x p r e fs e  c ¿ ? m p ro b a tu r  exP<,

f u a m  a c lio n e m  p r o p o n e r e  p o í l i t ,  u t  e x  M a r e f c .  Se M o l i n .  u b i  íu p  ,n ,j .  u b i  a it  c u m  M o l i n .Se G u t i e r r .

aliis c o n í id e r a t .  D .  S a l g .  nurn, 1 7 .  Rota decif. z>' q u o d  m in o r i  n o n  c o m p e t i t  r e f t i t u t io  c o n t r a  la p fu m

derefeript. M in í i n g e r .  objerv. 5 7 3 .  U r c e o h  cond. f e x  m e n f iu m  , q u ia  ía lv u ín  m a n e t  ju s  e i  p r o p o n e n *

•verbo appellatio num. 6 1 6 . Se i n  h o c  c a fu  í ic u t  e i  d i ju d ic iu m  p o í íe í lo r iu m  o r d in a r iu m  , Se p r o p r ie t a -

t e s  ju d ic a t a  n o n  n ó c e t ,  i t a  p o t e f t  f u á  o p p o í i t i o n e  t is  a p u d  a l io s  ju d ic e s  ,  q u o d  í i  v e r u m  e ft ,  u t iq u t í

e x e c u t io n e m  e ju s  i m p e d i f e  j n a m  í ic u t  p r o g r e í f u m  m in o r  p o t e r i t  ju r e  f u o  u t i  ,  í i v e  a l i i  T e n u t e  j u d i -

l i t i s  fu fp e n d e r e  n e q u i t ,  í i  a n t e  d e f in i t io n e m  fe  o p -  c ió  c o n t e n d e r i n t ,  f iv e  n o n  ; Se m e liu s  P a z  de Tc~
p o n a t ,  i t a  í i  p o f t  d e f in i t io n e m  c o m p a r e a t ,  e x e c u -  m t. q. 1 1 .  num. 8 . u b i  in  f o r t io r jb u s  t e r m in is  d o -

l i o n e r a  n o n  im p e d it  D .  ¿>alg. num, 10 , S a b e l l i  in  c e t  c o n t r a  e u m d e m  P .  M o lin *  difp. 6 3 7 .  nurn. 1»
furn. verb. terúus oppofitor n. 1 q u o d  e t ia m  íi m o r t u o  u l t im o  p o íf e í ío r e  a l iu s  t a n -

A n  a u t e m  r e f e r v a t u m  m a n e a t  t e r t i o  o p p o í i t o r i  q u a m  le g it ir n u s  m a jo r a tu s  f ú c c e í fo r  p o íT e ff id n e m

ju s non f o lu m  q u o a d  p r o p r ie t a t e m / e d  e t ia m  q u o a d  o c c u p a v e r i t ,  a d h u c  t r a n f a & is  f e x  m e n íib u s  p o í l e

p o í l e í l i o n e m  d u b it a r e  p o te ft ;  n a m  c u m  ex Leg. iz<. in te rd ió fcu ra  p o í íe í lo r iu m  p r o p o n e r e  a p u d  T r i b u -

tit. 7 .  lib. j .  Recop. t r a n fa d t is  f e x .m e n íib u s  c a u fa  i n  n a l ia  i n f e r i o r a  3 n e c  t e n e r i  ju d ic iu m  p r o p r ie t a t is

p r o p r ie t a t e  r e m i t t a í u r  a d  C a n c e l l a r i a m  3 n e c  p o í l i t  p r o p o n e r e  in  R e g i o  P r e t o r i o  , Se c o n t r a r ia r a  M o -

a í i p l i u s  d e  p o íf e í l io n e  i n  C o n í i l i o  R e g a l i  c o g n o f c i ,  linae d o ó tr in a m  a b  o m n i  ju r i fp r u d e n t ia  a l ie n a r a  e f*

u t  i b i d i c i t u r  : ia.rernifjionfe baga a las nuejtras au- fe ■ n a m  a it  : Quam vis ex L e g * 6 . decifione attio
dientias tant folamente en quanto a la propriedad Tenuta per lapfurn fe x  menfium praferipta f t } cum.
y noa/Ji mifmo en quanto a la poffejjion4 Se i b i  ; Y  que aitributis L e  gis JHatril i ,  quoad fupvernum Regium
fobre Lo affi fententia do no aya ni pueda háver otro Senatum r &  remedio fummario pojjeffor'io id voleni
pleito y juicio de poffejjion. Se e x  L eg4 9 .  u t  a l iu s  i n  propone/e privatus exijfa t ,  inter dittum tamem ordi-
p o í l e í l i o n e  e x t ic e r it  p e r  f e x  m e n f e s ,r e m i í í io  a d  C a n -  narium pojfefforiurn quead alia Tribunalla¿ etiam in~
c e l la r i a m  f ie r i  d e b e c ,  u t  d ix i^ w w »  6 8 . n e c  d u ó r u m  feriora } hule non inter dicitur , &  f i  f e x  men fes elap- 
c f t  e u m  q u i  f e n t e n t ia m  T e n u t e  p r o  f e  r e p o r í a v i t  > ^ fíjin t  5 'hoc enim femejfre folum quoad CovfiLiuip Re*
c o n f t i t u i  p o fte íT o re m  á  te m p o r e  u l t i m i  p o í le í lo r is  ,  giurn prajiitutum fuit^it ex verbis ¡.r&di6l<t Legis Re-

i d  e n im  d e c la r a t u r  P a z »de Tenut. cap. 8 . num, 3 3 .  g U fa tis  apparet. V id . Guzjn» verit«4* mm-, 1 0 .ubi
cap. 1 1 .  num 4» e r g o  a m p liu s  d e  p o íf e í l io n e  ,  n e c  &  alii..
i n  a l i i s  i n fe r io r ib u s  T r i b u n a l i b u s  p o t e f t  c o g n o f c i ,  S e d  a d h u c  c u m  ex dittt L .  y, q u o t i e s  f u c c e f f o i1

c u m  ju d ic iu m  i n t e n t a n  d e b e a t  c o n t r a  p o í f e í lb r e m  p r e t e n d e ñ s  f e m e f t r i  c o n t i n u o  p o í l e í l i o n c m  b o n o -

T e n u t e  ,  q u i  n o n  f o l u m  e x c e p t io n e m  r e i  j u d i c a t e  r u r a  r e t i n u é r i t ,  a l t e r  c u m  e o  d e  p o ífe f f io n e  c o n t e n -

o p p o n e r e  p o t e f t  c o n t r a  e o s  q u ib u s  c o n v i ó t o r  e x t i -  d e r e  p r o h íb e á t n r ,d u b iu m  r e f ta t ,  q u o  in  c a f u  -L c g is

t i t ,  f e d  Se t e m p o r is  p r e f e r i p t i o n e m  c o n t r a  c e t e r o s  e fte c tu s  lo c u m  h a b e a t in a m  M a t i e n z . &  M o l i n .  q u o á

q u i  f u c c e í l i o n e m  v e l i n t o c c u p a r e , n e c  l e g i t i m o  t e r a -  r e t u l i  c u m  e o d e m  P a z .  numer. 7 0 .  a b fo lu t é  d e f e n -

p o r e  c b m p a r u e r u n t  in  j u d ic io  ,  i d q a e  v id e t u r  t e -  d u n t  f e m e f t r i  e lá p f o  íu p e r e í íé  f o lu m  ju d ic iu m  p r o -

n e r e  P .  M o lin a  de juft, difput. 6 j  8 . traEk. 1 .  nurn,6. p r i e t a t í s . } e r g o  í iv e  is  f ú c c e í f o r  p o í l id e a t  v i r t u t e

u b i  a g i t  d e  q u e f t i o n e  p r i n c i p a l i ,  a n  t e r t iu s  o p p o -  f e n t e n t i e  t e n u t e  ; í iv e  v i r t u t e  d e c r e t i  j u d i c i s  c o r a -

í ic o r  e la p íis  fe x  m e n íib u s  a d m it t i  p o í l i t  3 &  r e la t a  p e te n t is  , a l t e r  c u m  d e  p o í f e í l io n e  e j ic e r e  n o n  p o -

M o l i n .  o p i n i o n e  in  a n n o t a t io n ib u s  e a m  a b fo lu t é  t e r i t ,  q u o d  íi  d e  fa ó to  p o í l id e n t i  e x c e p c io  n o n  d e -

rejecit3 n e c  a d m it t e n d u m  t e r t iu m  e x e lu d e n t e m . n e g a t u r ,  m u lt o  m in u s  d e n e g a n d a  e ft e i q u i  d e  j u -

Jd enim ( a i t  ) in prejudicium litigantium cede-  r e  , id  e ft  v i g o r e  T e n u t e  f e n t e n t i e  p o í f e í lo r  í it ;  q u a -

r e t ,  cum elapjis illis Jex menfibus non habeat hic r e  d e  f e n t e n t ia  D o ó t i í l im i  P a z  m e  d u b it a r e  fem p eí*

jus ad caufam tenuta , &  pojfeffionis ejus majoratus , p r o í i t e o r  ,  e a  ta m e n  in  n o f t r o  c a f u  v e r a  e ft  , d u m

remedio fummario de quo agimus , fed  folum ad cau*  f c i l i c e t  v e r é  t r a n f a & i  í in t  fex- m e n fe s  , p o í le í f o r e m

fam proprietatis via ordinariat v i r t u t e  re i j u d i c a t e  in  T e n u t e  ju d i c i o  ,  a p u d  R e g f t

Q u ib u s  in n u e r e  v i d e t u r  ju d ic iu m  T e n u t e  a b fo r -  T r í b u n a l i a  p o ífe  C011 v e n ir i  i n t e r d i g o  p o í f e í lo r io

b u i í le  re m e d ia  p o ífe í lb r ia  n o n  f o lu m  c o n t r a  l i c i g a n -  o r d i n a r i o  , n e c  o b ft a r e  e i  q u i  c o n v e n é r i t  r e m  j i t d i -

t e s ,  fe d  e tia m  c o n tr a  t e r t iu m  e x e lu d e n t e m  , f e d  i n  c a t a r a  ,  n e c  a ftr in g i  a d  p r o p o n e n d u m  ju d ic iu m  pro-*

c o n t r a r iu m  v e r iu s  v id e t u r  t e r t iu m  p o ífe  r e m e d ia  „ p r ie t a t is  3 Se in  ifta  f p e c ie  l im it a n d a  fu n t  q u e  d ic o

p o í l e í íb r ia  in te n ta r e  , n e c  a f t r in g i  a d  c a u fa m  p r o -  num, 7  3.

p r i e t a t i s  t a n t u m  p r o fe q u e n d a m , c u m  e n im  d ix im u s  E x  h u c  u fq u e  d i í l i s  v id e s  t e r t iu m  o p p o í i t o r e m  ,

r e m  j u d ic a t a m  in te r  a lio S je i n o n  o b e ífe 3c o n fe q u e n s  q u i  a d  ju d ic iu m  ín t e r  a l io s  a g ir a t u m  v e n i t  ad  e o s

JPP - , a l i q t i o  m odo* p r e j u d i c í i

d e  e a  u b i  p o f f i t  Se v e l í t  a g e r e  n o n  p o f f i t ; e r g o  c u m  id  p o í l i t  a l io  ju d ic io  p r o p o n e r e ,q u i n  o b f t e t  r e s  ju d i-  

r e s  j u d ic a t a  d e  p o í íe f f io n e  e i  n o n  n o c e a t , d e  e a  a -  c a t a  in t e r  a l io s  a f t a ,  u t  d i & u m  e f t , Se p r o b a t  G u z -  

g e r e  n o n  p o t e r i t ,  j u d i c i o  o r d in a r io  , n e c  o b f t a t  m a n .  verit. 3 6 .  n u m .  4 0 . q u o d  q u i d e m  f p e c ia l i  ra* 

q u o d  ü * a n fa ¿ ti f u n t  f e x  m e n f e s ,  a l io  e x ig e n t e  i n  t io n e  in  j u d i c i o  T e n u t e  o b f e r v a n d u m  e ft  a d  e x c lu *
íiojiem



A dd, ad Roxas de Inc
f io n e m  t e r t i i  o p p o í i t o r is  e x c lu í i v c  V e n ié n tis  p r o p -  

te r  í p e c ia le m  n a t u r a m  ju d i c i i  ,  in  q u o  á  L e g e  R e «  

g ia  p raefixus e ft  te r m in u s  fe t n e ft r is  a d  p ro p o n e n ^  

d a tn  a ó l i o n e m , q u o  e la p ío  o m n i  m o d o  v i a  prajclu-» 

d i t u r  a d  t e n u t a m  , n e c  d e  e a  a m p iá is  in  C o n i d i o  

r r a d a r i  d e b e t ,  q u a  r a t i o n e  v e r u m  e ft  d e  ^ q u í t a t e  

t a n t u m  a d m it t i  poíTe t e r t iu m  e x c lu d e n t e n a ; q u i  d e  

í u o  ju r e  d o c e r e  p o t e r i t  in  t e r m in o  p r o b a t o r io  q u o a  

í l i p e r í i t ,  u t  f c i t é  D .  M o l i n .  n o s  d o c u i t  ; p o f t  c o i i -  

c l u í i o n e m  a u t e m  i n  c a u fa  n e q u a q u a m  e ííe  a d m ita  

t e n d u m ,  e x  e o  fu a d e t u r  q u o d  v i x  d a r i  p o t e r i t  c a fu s  

i n  q u o  p o í í i t  te r t iu s  e x c lu d e n s  a d m i t t i  í in e  p r e j u 

d i c i o  l i t i g a n t i u m  , u t  c o n í i d e r a v i t  P a r*  M o l i n ,  de 
Jufi. difp. 6 3 6 .  num. 6 C n a m  o p p o í i t o r  te r t iu s  <|uí 

a d  e x c l u d e n i u m  v e n i t , ex. f u á  n a t u r a  f e c u m  a l i o -  

r u m  p r íe ju d ic iu m  t r a h i t ; e r g o  is  n e q u a q u a m  p o f t  

c o n c lu í i o n e m  a d m it te n d u s  e ft  , í i c u t  e n im  a c ia  e o -  

r u m  t e r t i o  p ra ^ ju d ica re  n o n  p o í í i in t  i  u t iq u e  n e c  

e j u s o p p o í i t i o i n  e o r u m  p rá e jt id ic iu m  p o t e f t  a d m it t i ;  

n a m  q u o d  p o í í i t  a d m it t i  in  t e r m i n o  p r o b a t o r io  

f u a d e t  ¿ e q u ita s  &  r a t i o  ju r is 3q u ac  q u id e m  p o f t  c o n 

c l u í i o n e m  f a c iu n t  n o n  a d m i t t i : in  q u o l i b e t  e n im  

ju d i c i o  o r d i n a r i o ,  q u o t i e s  te r t iu s  c o m p a r e t  e x c lu -  

d e n d o , l i c e t  r e g u la n t e ! '  n o n t e n e a t u r  f ta r e  a d i s i n t e r  

c o l l i t i g a n t e s  f a d i s  ,  c u m  e o q u e  j u d i c i u m d e  n o v o  

i n c h ó a r i  d e b c a t ,  u t  d i d u m  e f t ,  p o t e f t  t a m e n  ju r i  

f u o  r e n u n c ia r e  , Se a d i s  c o l l i t i g a n t i u m  a d h c e re re  > 

Se p r o fe q u i  c a p t a m  l i t e m  , Se e a m  a íT u m e re  in  f ta -  

t u  q u o  i n v e n e r i t , q u ia  h a b e t  e l e d i o n e m  u t  d e  n o 

v o  in c h ó e t u r  l i s ,  v e l  p r o fe q u a t u r  i n f t a n t i l  ca^pta* 

&  in  h o c  u l t i m o  c a f u  f a c i t  o m n ia  á d a  f u á ,  Se í i b i  

p ra z ju d ic a n t  a c  í i  c u m  i p f o  f a d a  í i n t  , id e o q u e  a f -  

í í i m i t  l i t e m  in  f ta t u  q u e m  i n v e n i r ,  Se f e n t e n t ia  in  

£ 0  la t a  f a c i t  n u m e r u m  q u o a d  e u m , a c  íi  á  p r in c i 

p i o  l i t e m  a g it a r e t .  D .  S a lg a d ,  par. 2 .  de Retentione, 
quafi, 1$. a numer. 6 i .  u b i  la t i f f im é  c o m p r o b a t  e x  

M a r e f c .  lib. 1 .Var. c. z i . n .  1 5 .  &  16 .  A le x a n d r .  

’Ludovis.decífion.zy 9. n. 4 .  O l i v e r .  B e lt r a m .  decif.
30  3; M á r c h e f a n .  cíe Cornrmffar. part. 2 .  cap-, Ó. de 
comrntfjar. q u a n d o  te r t iu s  a d  c a u fa m  a d m it t a t u r  §. 
unic. a num. 3 7 .

E t  id e m  d o c e t  c u a r e z  J e  ju r . adh&r¿ c. i$ .  n. z i .  
r . u .  &  n. y .  u b i  e x  M a f c d r .  Conf. 2 4 . per tor. a i t  • 

t e r t iu m  é  f e n t e n t ia  á p p e l la n t e n l  ñ o n  p o ífe  u t i  a l i a  

f e n t e n t ia  Se a p p e l l a t i o n e ,  q u a m  e a  qu as a l t e r i  c o l -  

l i t í g á n t i  c o m p e t a t ,  n i í i  l i t e m  a g iü a r i in  p r io r i  in -  

f t a n t ia  i g n o r a v e r i t  ,  tu n e  e n im  í e n t e n t ia  p r im a  e i  

n o n  o b e r i t , Se te r c ia  e r it  c u m  l i t ig a n t ib i ls  qu as c u m  

é o  e r i t  p r im a .  V i d .  D .  S a lg a d ,  ubi fupr¿ numer. 7 2 .

& 7 h  . . .

V n d e  a d  h o c  Ut t e r t iu s  e x c lu d e n s  a d m it t i  p o í í i t  

a d  l i t e m  in t e r  á l io s  a g i t a t a n i  , n e c e í fa r io  d e b e t  

e x u e r e  p e r f o n a m  e x c lu d e n t is  in d u e r e  p e r f o n a m  

c o a d j u v a n t i s , Se in  h o c  c a f u  o m n ia  quas in  t e r t i o  

c o a d ju v a n t e  d i f p o í i t a  f u n t ,  in  e o  lo c u m  h a b e n t ,  n e c  

p o t e f t  fe  ju v a r e  c o n c e í l i s  t e r t io  e x c - lu d e n t i; q u a  r a 

t i o n e  c u m  t e r t iu s  e t i a m  p o f t  c o n t e f t a t a m  l i te m  e x ?  

c e p t io n e m  d i la t o r ia m  o p p o n e r e  n o n  p o ííic  ,  Se 
r e g u l a  nihil novare appellatione pendente c u m  e o  l o 

c u m  n o n  h a b e a t , &  í i m i l i t e r  a l ia  c o m p e t a n t  p r i v i 

le g i a  ,  d e  q u ib ü s  S u a r e z  de jur . adharend. cap. i6 a 
k numer. 2 2 .  h is  n e c  a l i is  f im il ib u s  q u o t ie s  in d u ic  

p e r f o n a m  c o a d j u v a n t i s  u t i  n o n  p o t e r i t ,  c u r a  e n im  

e a d e m  p e r f o n a  c u m  p r in c ip a l i  l i t i g a t o r e  c o n í id e r e -  

t u r , Se c o n f o r s  l i t i s  d i c a t u r ,  id e o q u e  n o v u m e a u f e  

f ta t u m  n o n  c o n f e q u í t u r  , Se c a u fa  in  u lt im a  in ft a n -  

t ia  c o n f t i t u t a  , Se in  e a  p u b l ic a t io n e  f a d a ,  te f te s  

p r o d u c e r e u i e q u i t  , n i í i  í i t  m in o r  ,  Se in t r a  te m p u s  

p e te n d a : r e f t i t u t io n is  c o m p a r e a t , ju x t a  C o v a r r .  c. 
1 4 ,  praft. nurn% 8 , uti; & O t a l o r ,  &  P a r la d o r ,  id  in -
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tellígit I aria j Se C ovarruv. fequitur' Suarez dé jar*, 
adharend. c a p . 1 . a  n t 8 ; *

E t  l i c e t  a l ia s  in  t e r m in o  c o m p e t c n t i  p o í í i t  J u d í*  

c e m  r e c u la r e  cap. Curn fuper de ojjic4 delegat, u b i  

D  D .  S u a r e z .  u b i  f i lp n  cap, 1 yb num. z o ,  t a m e n  ex~  

t r a  te r m in u m  á l e g i t a  R e g i i s  c o n ft i tu t u m  r e c u f a t c  

n o n  p o t e r i t  í i c u t  p r in c ip a l is  l i t i g a t o r  n o n  p o t e r i t ,  

u t  p a te r  e x  d í d i s  ; f o lu m  e n im  p o t e r i t  c a u fa m  

in ftru e re *  Leg-. Paulus jf . de procur „ leg. inftitma. ff* 
de inoffic, tejí, B a ld *  in auth\ hodie n.G» c. de appeU 
lati E t  e x  l ia c  d i f t i n d i o n e  p r o c e d x t  te r t iu m  q u x  

v e n i t  e x c lu d e n d o .n o n  p o ífe  a d m it t i  i n f t a n t ia  appel*. 

la t i o n i s  3 f e d  e ífe  r e m it t e n d u m  a d  ju d ic e m  o r d i n a -  

r i u m ,  c u m  n o v u m  íit  ju d ic iu m  q u o d  p r o p o n it  , &  

n i í i  h a b e a t  p r iv i le g iu m  c a f u s  C u r ia : , a d  ju d i c e m  

o r d in a r iu m  r e m ic te n d u s  e f t ,  q u o d  e x p r e ífe  d o c e c  

D .  S a lg a d i  2 .  part„ de retent. cap. i 4 ,  nurn. 4 1 .  

E t  p r o b a tu r  e x  e o  ,  q u o d  te r t iu s  q u i  v e n i t  e x c l u -  

d e n d o  n o n  p o t e f t  a d h íe r e r e  a p p e l la t io n i  i n t e r p o í i t ^  

a b  u n o  e x  l i t i g a n t i b u s  c u m  in ft a n t ia m  n o n  c o n t i -  

n u e t , fe d  n o v a m  l i t e m  in f l i t u a t  , u t  la te  e x  d i í f e -  

r e n t ia  c o m p r o b a t a  in t e r  e x c lu d e n t e m  , Se c o a d jU  

v a n t e m  c o n c l u d i t , c o m p r o b a n t  S u a r e z  de jura ad-  

harend. cap.i j .  nkm. ^^cm n  e n im  t e r t iu s ,  á u t  p o í í i t  

a  f e n t e n t ia  a p p e l la t .  a u t  c á u f e  Se l i t i  a í f i í le r e ¿  

a u t  a p p e l la t io n e m  a b  a l i o  in c e r p o í i ta m  p r o f e q u i ,  

a u t  a lte r iu s  a p p e l la t io n i  a d h a e re re  e x  t r a d it is  a S a c a -  

cia.de appellat. lib. 3 , cap. 2 .  quafi. 1 2 .  num, Gz\ 
P o n t e  conf\ 6. &  7 .  n e u t r o  e x  m o d is  p r a z d id is  

p o t e f t  ,  v e l  d e b e t  t e r t iu s  c o m p a r e r e  , a p p e lla t io «  

r ié m  e n im  a b  a l io  in te ir p o íita n i p r o fe q u i .  P e g a s  

R efo l,1 y, cap. n .y i .  verf. adeo v id .  S c a c ia ;  de appel
la tq u a fi. j . numq  1 .  R o t a  decif. y, n .i f &  d ecif  2 0 ; 

de fen ten t.&  re judicat. I n  a n t i q u i s 4 U b i  q u o d  r e g u -  

la r i t e r  t e r t io  a p p e lla r e  11011 l i c é t  U r c e o l .  contlufión-. 
practicar, verb, appellat. a n.606. in f e r i ó r i  i n f t a n -  

t ix  r e n u n c ia n d o  l ic e t  p o í í i t  c u m  f e n t e n t ia  f ib i  11 n  

pr.asjudi.cet i n u t i l i t e r  a p p e l l a v i t : l i t i  a u te m  a ffifte r e ¿  

Se a p p e l la t io n e m  a b  a l io  in t e r p o í i t a m  p r o fe q u i ,  v e l  

e i  a d h ié r e te  t a n t u m  c o a d j u v a n t i  , n o n  e x c lu d e n t i  

c o m p e t ir .  P r o b a t  la t e  D .  S a l g ,  u b i  fu p r*  a nurn.42» 

u b i  c o n c lu d i t  i t a  : ut fi compareat coram judice ap~ 
pellationis ,  &  in alia infam ia cum ejus caufa fio 
diver fa  ¡ &  omnino feparata imó contraria debet ad 
ordinarium ejus cáufa rsmitti ¿ ut haüenus late pro- 

bavimus,
HcCC a u te m  quae ín  t e r t i o  e x c lu d e n t e m  d ix im u s  

^ r o c e d e r e  ,  u t  p o í í i t  a í íu m e r e  l i te m  in  f ta t u  q u d  

i n v e n i t ,  in d u e r e q u e  p e r f o n a m  e o a d ju v á r t t is  e x  f a 

c ú lt a t e  Se e l e d i o n e  í i b i  c o n c e í ía  in  c a f u  tenutam 

l i t e  ja m  c o i i c l u f a  ¿ p r o c e d e r e  n o n  p o l f u ñ t , e x  p e -  

c u l ia r i  h u ju s  ju d ic i i  n a tu r a  ,  c u m  e n im  c o m p e tT u m  

í i t ,  e x  d e c i f .  Leg. y. tit. 7 .  lib. y. récop. j u d ic iu r a  

te n ü ta e  i n c h o a r i  d e b e r e  i i i t r a  fe x  m e n fe s  a  d id  m o r 

t is  u l t i m i  p o ííe ífo r is  u t  e x  d i d i  L e g ,  d o c e n t  M o l i ñ í  

Lib. 3 . cap. 13* a num. $6. ^ a z .  d e  t e n u t ,  cap. 16. 
G u t i é r r e z  lib. 2 . pratt. q. 85). N o g u e r ¿  allegar, 3 i*  

P a r e ja ,  de B dit. tit. 6. Refol? y .  a num. 55?. add, ad 
M o lin , ubi fupr, q u i  p lu r e s  r e f o l v u n t  q iu t  I l io n  es a d  

é a m  le g e m .

S e q u it u r  e la p f is  f e x  n je n f ib u s  a l iu d  jt id ic fe f t !  

c o n t r a  p n e í ix u m  á  le g e  t e r m in u m  in c h o a r i  n o n  

p o ííe  ,  c u m  e r g o  t e r t iu s  e x c lu d e n s  d e  n o v o  a d  judiV. 

c iu m  v e n i a t  a d  e x c lu d e n d u m  u n u m  &  a lte r u m  

lí t ig a r í t e m  n e c e í fa r io  in t r a  p r a s d id o s  íe x  m é n íe s ' 

c o m p a r e r e  te n e t u r  a l ia s  ju s  fu u m  a d m k c é t , n e c  

a m p liu s  t e n u t á m  in t e n t a r e  p o t e r i t  q u ia  ju s  f u u n i  

n o n  p r o fe c u t u s  in t r a  p r a :h x u m  te m p u s  , i l lu d  r e -  

m i t t e r e  i n t e l l i g i t u r  u t  in  t e r m in o  á  ju r e  f ta t u t ó  d o -  

c e n t  B a ld ,  conf,4 6 6 ,  num. 2 .  vol. i .  S u r d .  conj = 5J7;

C g  ii)  v i  1 3 ;
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n u m .i^ .& co n f. y z .  n u m . z R o m á n ,  conf. 4 5 1 *  

&  c o n tr a  t e m p o r is  e x f p ir a t io n e m  n u l lu m  r e m e d iu m  

c o m p e t ir ,  n a m  íe r a  e ft  p c e n i t é t ia q u a e  p o f t  e x t in ó ta m  

d i l ig e n t ia m  v e n i t .  u t  in Leg, Thais. 9 .  intra témpora. 
jf . de fideicommijf. libert•„ Caftill* in Leg. 7 z . nurn. 
ver. 1 . caufa S u a r e z .  de jur. adh&rend. cap.y. n .zo. 
n e c  m e l i o r i s  c o n d it i o n is  í i t  q u i  e x t r a  te m p u s  a d v e -  

n e r i t , q u a m  q u i  i n  te m p o r e  o c c u r r i t  tex in Leg. I, C . 
de annal. Except-, 161 .fedfit aliqua inter dcfide¿3&  vi
gilantes dijjerentia.

N e c  o b f t a t  q u o d  l i c e t  n o n  p o íl ic  t e r t iu s  c o m -  

p a r e r e  e x c lu y e n d o  p o f t  c o n c lu f u m  in  c a u f a  ,  u t  e i 

n o v u s  te rm in u s  ,  v e l  d i la t io  n o v a  c o n c e d a t u r ;  

p o t e r i t  ta m e n  a d h a zre re  l i t i  in t e r  c o l l i t i g a n t e s  in ft i*  

turas Se e le ó t io n e  u t i  q u as fu p r a  á  n o b is  p r o p o í i t a  

e f t ,  q u a  in  fp e c ie  c u m  n o n  e x c lu d e n t is  fe d  c o a d j u -  

v a n t is  ju r e  u t a t u r ,  n ih i l  im p e d it  e u m  a d m i t t i  ■ 

in  q u o c u m q u e  c a f u  e t ia m  p o f t  c o n c l u f u m  i n  

c a u fa .

N a m  r e f p o n d e t u r  t e r t iu m  e x c lu d e n t e m  h a c  f a 

c ú l t a t e  u t i  n o n  p o ííe  f e m e f t r i  e la p f o  in  c a fu  te n u n e  

l i c e t  a l i i s  j u d ic i i s  ,  e a  u t i  n o n  im p é e fia tu r . A d  id -  

q u e  a d d u c o  L ex. in leg. bonor.. jf .  Rern. rat. haber, 
ut ait. confultat. b o n o r u m  p o ííe íT ío n e m  . a b  a l i o  

a g n ir a m  r e la t a r a  h a b e r i  oportere eo tempore cum 
adhuc in caufa f t , ut poffit. E x  q u o  t e x t u  D D .  n o -  

ta n t  a ¿ ta  a b  a l io  g e í l a  n o n  poíTe a  t e r t i o  a p p r o b a r i ,  

n i í i  e a  r a ta  h a b e a t  i n  t e r m in o  a  le g e  p ra zfixo  ,  m á 

x i m e  in  a l io r u m  p ra e ju d ic iu m . v i d .  B a r t .  indiEt. leg. 
M o r í a  in empor. jur. tit. de ferv it in prAmiff. num.4 ^ . 
G ó m e z ,  var. 1 .  cap. 1 .  num. 3 .  u b i  S u a r e z  a  R í ~ « 

v e r a .  num. j .  &  cap. 1 1 .  n. 3 0 . tom .z. var, A y l l o n ,  

di El. cap. 1. num.Z.
I n d e  q u i  a p p e l la t io n i  a b  a l i o  in te r p o ííta e  a d h s r e r e  

v u l t  ,  id  in t r a  t e m p u s  a d  a p p e l la n d u m  c o n f t i t u t u m  

f a c e r e  d e b e t ,  a l ia s  n o n  a d m it t i t u r  , q u i a  f u i t  a p p e l-  

l a t i o  in t r a  t é m p o r a  c o n f t i t u t a  d e b e t  i n t e r p o n i ,  i t a  

a d h a ^ íio  q u se  a d  e a m  a c c e d i t ,  in t r a  e a d e m  t é m p o r a  

f i e r i  d e b e t  Leg. fin* jf* pro focio gravam.difcept. f  orm, 

cap.57$ M cez. in cap. 4 .  de elett, in 6. n .i  8 .

A z e v e d .  i n  l . t .  tit. 1 8 .7 7 .6 2 .  Lib.4 .  recop. c u m  a li is  

q u o s  r e f e r t  S u a r e z .  de jur. adharendicap. 7 , n .z  3 . &  
a n .$ 6 .  u b i  in  t e r t io  p r o  f u o  in t e r e í fe  a d h r e r e n t i.q u i 

a n t e a  p a rs  f o t m a l is  n o n  e r a t  n e c  l i t i g a b a t ,  e a m  f e n -  

t e n t i a m  v e r a m  e ífe  o m n in o  p r o f í t e t u r  Sca.cc. de 
appell. Li-b. 3 , cap. 2 .  qu&ft. 1 2 .  num, 6 9 .  c u m  in t e r  

c o l l i t i g a n t e s  a p p e l la t io  a b  u n o  i n t e r p o í i t a  ó m n ib u s  

C o m m u n is  f í a t ,  id e o q u e  e x t r a  te r m in u m  p oíT u nc 

ad h a e re ré . U t  b e n e  o b f e r v a t  num.5 y. q u o m o d o  in -  

te l l ig e n d u s  e ft  G u í i e r . dejurament. part. 1 .cap, 4 9 .  

num.6. u b i  d i f t in c t e  l o q u i t u r  fe d  c u m  ju d ic io  e a m  

d i f t i n d i o n e m  d o c e t  M a t h e u .  de reghn. cap. 12 .

§ .  i.m m .  1 0 .  L e ó n . decif.'.17. num. 1 2 .  l im it a t  e t i a m  

i n  c o l l i t ig a n t e ,  q u i  a d h a e re re  v e l i t  a p p e l la t io n i  a b  

a l i o  l im íta te  i n  u n o  c a p i t u lo  in te r p o íita e  A m a t .  

Refol. Ub. 1 ,  cap. 9 .  num. Z.SeJfe decif, 1 3 4 , num.Z. 
F r a n c h i f .  decif. 2 5 4 .  num. 4 .  F o n t a n e l l .  de patt. 
clauf. 1 .  num, 4 5 .  &  decif. 4 1 3 .  num, 1 2 .  S u r d .  6c 
H o d i e r n a  in  e ju s  decif, 1 4 3 . 7 7 . 1 ,  G i u r b a  dec. 30* 

qui ¡dem in remijfione docet C i r i a c .  Cotitrover. 1 8  5 j 

V a l a f c .  conf.5 1 .7 7 .2 4 . M a g o n í o .  dec. L u c .z y .  77.25?. 

decif. Flor. 1 j . 77.9. e r  decif.$ a n .zo ,  M e n o c h .  de 
arbitr-. caf. 1 8 .7 7 .4 4 .  S a b e ll .  in  S u m m . verbo, appel
latio , a n. 1 8 .  u b i  n o ta t  m e liu s  e ííe  t e r t io  n o v a m  

c a u f a m  d e  f u o  fn tere íT e  i n f t i m e r e , q u a m  a  f e n t e n t iá  

in t e r  a l io s  la t a  a p p e l la r e  a d  tr a d ita  p e r  A d d .  a d  

G r e g .  decif. 2 5 9 .  &  <£* 8 6 .  a p u d  P a u l .  Z a c h .  

medie. L eg .  v e r f .  appellans. L a t é  a g it  d e  e íF e ftii 

a p p e lla t io n is  á  t e r t i o  i n t e r p o f i t *  e x  tr a d it is .  a C a -  

ta l lc i :  decif. 4 .  num. 2 .  S c a c c .  de appellat. «¡naft.zj.

L im it.xy .  P a r io r d .  Lucubr. vel. 3 . lib. 1 4 .  titul. 2 4 . 
num. 3 4 5 .  &  8 4 2 .  &  a l i is  R o t a :  d e c i f .  u b i  la t e  q u o d  

f a c i t  a ó ta  f u á ,  &  n o n  p o t e f t  d ic e r e  d e  n u l l i t a t e  q u i a  

f e n t e n t ia m  a p p r o b a t  t a m q u a m  r it e  l a t a m , l i c e t  n o n  

ju f t e  la t a m . d .  S a l g .  de reg . ■part. 2 . cap. 9 .7 7 .2 2 1 .  

u b i  e ft  in  r a t i f ic a t io n ib .  a p p e l la t io n ib u s  id e m  

d o c e t  in t r a  te r m in u m  fa c ie n d a m . E t  S u a r e z .  de jur. 
adh&rendi cap,9 ,7 7 .2 0 . 2 1 .  &  2 7 ., u b i  a b ío iu t e  d o -  

c e n t  ,  q u o d  q u a n d o  a p p e l la t io  l i t i g a n t i s  n o n  e ííe c  

a p ta  p r o d e í íe  t e r t io  a d  v i ó t o r i a m ,  í in e  d u b io  e ííe  

te n e r i  a p p e lla r e  , v e l  a p p e l la t io n i  a d h s r e r e  in t r a  

te r m in u m . &  num. 4 .  u b i  q u o d  t e r t iu s  p r o  f u o  

in t e r e í le  c o m p a r e n s  c o a r & a t u r  e i fd e m  t e r m in is ,  

q u ib u s  r e u s  p r i n t i p a l i s ,  & t e r m i n i  a í í ig n a t i  r e o  c e n -  

f e n t u r  a g n a t i  t e r t i o ,  &c p r s c l u f a  v i a  p r in c ip a li^  

i n t e l l i g i t u r  p rs e c lu fa  a l i i  i n c i d e n t e r ,&  in  c o n f e q u e n -  

t ia m  v e n i e n t i .  E t  cap. 1 1 .  a g i t  a n  a d h a zre n tiíe  t e r 

m in u s  a d  a p p e lla n d u m  c u r r e r e  i n c ip ia t  ,  Se n o n  
a n t e a .

A n  a u t e m  í ic u t  a p p e l la t io n i  a d h a zre re  l i c e t ,  i t a  

f u p p l i c a t i o n i  a b  a l i o  i m p o í i t x  l i c e a t  d i íp u t p  

id e m  S a r e z .  cap. 5 3 .  u b i  tá n d e m  a f í i r m a t iv e  c o n -  

c lu d i t  nurn. 19  . &  p r o  h a c  f e n t e n t i á  r e f e r t  C a l d a f .  

in leg. fi curatorem f o l . 3 7 1 .  num.3  3 . cap. de integ. 
rejlit. G i u r b .  decif  , 3 0 .  S o l a ,  A d  decret, Sabaudia 
gLoff. í 4 .  n. 3 . G a i l .  o b ferv . 1 3 4 .  n. 5 .  lib. 1 .  J o fe p h .  

L u d o v i c .  decís. 5 9 .  P o n t e  conf. 6 1 . n .fy .  V a l a f c .  

conf, ¿ 1 ,  U b i  d e  c o n f u e t u d in e  L u íita n ia e  p r o p te r  

f p e c ia le m  f u p p l ic a t io n e m  i l l iu s  r e g n i  n a t u r a m  con^- 

t r a r iu m  d o c e t  P e r e g .  de remif. cap.Zy. num. 9 .  &  
cap. 7 . num.z. V i d .  M a t h e u  deregin. cap. 1 2 .  § .  3 . 

a num.z 3 . u b i  la t e  a g i t  d e  d if fe r e n t ia  in t e r  a p p e lla -  

t io n e m  Se f u p p l ic a t io n e m  d e q u o  e t ia m  v id e  A n g e l .  

Se S a l i c  . in leg. fin. § .  penult.cod. de tempor.appellat«

1  u fe .  littera S . conclvf. 9 0 4 .  num. 11 .  A n t ó n .  C a p .  

decif. 2 8 .  nurn. 1 1 .  A f f l id t .  in confl„ ¿V eap. in pr&lud. 
qu&ft. 10. num. 7 . &  d ecif  231^  num. 1 .  S c a c i a  de 
appellat. quaft. 1 9 .  lib. 1 .  a nurn,9 .  Q u i  o m n e s  a í l i g -  

n a n t  d i íF e r e n t ia m , in t e r  a p p e lx a t io n e m , Se fu p p lic a ^  

t io n e r a  Se p rse te r i b i  e n u m e r a r a s  a í íe r u n t  in  ca^ teris 

¿ e q u ip a ra r  i .

C o n t r a r i a r a  t a m e n  f e n t e n t ia m  i m o  q u o d  n o n  

p o í í i t  a d h s r e r e  f u p p l ic a t io n i  a b  a l io  in te r p o íita s  v e '-  

r io r e m  j u d i c o .  E x  decif. M a f t r i l l .  4 5 .  num. 1 7 .  u b i  

t e f t a t u r  d e c i fu m  c u m  a l i i s , - e x  e o  q u o d  r e v i í i o n i s  

r e m e d iu m  u n i  c o n c e í lu m  ,  n o n  c o m m u n ic a r u r  a d -  

v e r f a r i o ,  u t  e m e n d e t u r  in  e ju s  f a v o r e m  laeíio  í iq u a  

r e p e r i a t u r i n  f e n t e n t iá  ,  í i c u t  in  a p p e l la t io n e  q u s í  

e ft  c o m m u n is  u t r i q u e  p a r t i .  T ex . in Lsg..am
pliar em e. de appellat, E t  r a t i o  e ju s  e f t ,  q u i a  r e v i -  

í ío n is  r e m e d iu m  n o n  a q u ip a r a t u r  a p p e l l a t i o n i  

fe d  g r a v a m i n i , r e m e d i o , p e r  q u o d  n o n  e m e n d a tiiK  

f e n t e n t i á ,  n i í i  in  f a v o r e m  i l l iu s  q u i  g r a v a m e n  t e m 

p o r e  d e b i t o  in t e r p o f u e r i t ,  t e n e t  e t ia m  B a ld -  in cap„ 

una fententiá num, 6. de appellat. E t  q u id e m  C e f a l u s  

A n t ó n .  S o l a  J o f e p h .  L u d o v i c .  P o n t e  q u o r u m  au~ 

t h o r i t a t e  c o n t r a r iu m  íu ft in u it  G iu r b a  id  n o n  p r o -  

b a n t ,  fe d  t a m e n  e a  f e n te n t iá  a o f t in e r e  p o t e r i t  in t e r  

c o l l i t i g a n t e s ,  fe d  in  t e r t io  n e q u a q u a m  a d m it r e n d a  

e f t , f e d  d e c if  M a f t r i l l .  o m n in o  f e q u e n d a ,  q u i a  t e r 

t iu s  e x c l u d e n s n o n  p o t e f t  l e j u v a r e  f u p p l ic a t ío n e  a b  

u n o  e x  c o l l i t i g a n t í b u s  q u o s  e x c lu d e r e  v e n i t j f u p p l i -  

c a t io  e n im  í i c u t  a p p e l la t io  c o m m u n ic a r u r  a l i i  in  

c o m m u n i  Se e a d e m  c a u fa  c u m  u t r iq u e  e a d e m  c o m -  

p e t i t  d e f e n f ío  leg. fiquis feparatim § .  quod reftrip~ 
tum leg. i . c . f i  unus ex pluribus cap. una fenten- 
tia.7Z. de appell. leg. 5. tit. 2 3  gloff. 3 .  v e r f  Limita 3 ,  

pan. 3 . t e r t iu s  a u te m  p o t i u s f e  o p p o n it  q u a m  a p i o -  

b a n t  l i t ig a n t iu m  ju r a ,  id e o q u e  a d h íE re re  n o n  p o t e f t .  

U t  t r a d it  P r ^ p o í i t .  in cap. imerpofna § . ifle de-
niquff
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pique de appcllar. A z e v e d .  in leg. 3 . tú. 8 . num. y 4. 
lib. 4 .  Recopil. P r  se c e r c a  te r t iu s  e x c lu d e n s  n o n  p o 

te ft  a d m it t i  in  fe c u n d a  in f t a n t ia  q u i a  c u m  n o v a m  

p r o p o n a t  a d i o n e m  ,  a p u d  o r d in a r iu m  ju d ic e m  r e i  

c o n v e n t i  e a  e ft  p r o p o n c n d a , in  in f t a n t ia  e n im  

a p p e l l a t i o n i s , v e l  ín p p l ic a t io n is  , d o m in i  ju d ic e s  

h a b e n t  ju r i íd ic t io n e m  , p e r  d e v o lu t i o n e m  c ir c a  e a  

q u :e  v e r t im u s  in  p r im a  in f t a n t ia .  B a ld . in leg. per 
hanc. num. 1 0 . cap, de tempor. appellar. C a f t r e n f is .  

Conf.zy, in princ. verf. circa primum n. 3 .

E x  q u ib u s  in  f e c u n d a  íu p p 'i c a t i o n e  v c r iu s  d ic e s  

t e r t iu m  n o n  p o i le  e i a d h a s r e r e , im o  n e c  c o l l i t i -  

g a n t e m  in  c a p itu l is  fe p a r a n s  l i c e t  in  c o n n e x is  

p o í l i t ,  u t  d i d u m  e ft  e x  p rasd iótis  Se v id e  G r e g o r .  

%n leg. 9 . tir.z 5 . gloff. 1 .  part, 3 . G i u r b a  obferv. 8 8 . 

numer, 1 0 .  &  decif. 3 0 . a num. 4 .  S u r d . decif. 3 17 . 
&  1 4 3 .  C y r i a c .  controverf. 1 8 3 .  C á n c e r .  1 .  var. 
cap. 1 7 .  num. 6 y . S c a c .  de appel!. quaft. 1 o .  art. 2 .  

q u o d  a u t e m  in t r a  te r m in u m  d e  b e a t  a d h a srere  A z e 

v e d .  in leg. tit. 9 .  a num. Gz, G r i b e l .  decif. 4 6 .  

B a r b o f a  in cap. 1 .  de elefí. num. ultimo lib.6,
I m o  n e c  t e r t io  c o a d ju v a n t e  p o t e r i t  d a r i  a d h a s- 

í ío  f u p p l ic a t io n is  fe c u n d a sf e x  n a t u r a  f u á  n ií i  e x e -  

c u t o r ia  in t e r  l i t ig a n t e s  e i o m n in o  p ta s ju d íc e t  , f u p -  

p l ic a t io  e n im  f e c u n d a , ele m ili.  quinientas, c u m  í i t  

r e m e d iu m  e x t r a o r d in a r iu m  c o n c e d i  n o n  p o t e f t ,  

q u o t ie s  o r d in a r iu m  r e m e d iu m  p o t e f t  h a b e r e  lo c u m , 

n e c  e t ia m  d a tu r  , n i í i  in  l i t e  q u a : in i t iu m  h a b e a t  

a p u d  fe n a t o r e s  C a n c e í la r ia e , Se fit  v i í i o n i s , Se r e v i 

í io n is  f e n t e n t ia  t e r m in a t a  leg.7 . tit.zo , lib.4 .  recopil. 
id e o q u e  fi h a :c  n o n  c o n c u r r a n t  , f e c u n d a  íu p p l ic a -  

t i o  n o n  c o n c e d i t u r  5 q u a  r a t io n e  in  f e n t e n t ia  r e v i -  

í io n is  c u m  n o v o  a d d it a m e n t o  q u a t e n u s  id  r e f p i c i t ,  

d a r i  n o n  d e b e t  q u i a  p o t e f t  a b  e a  f u p p lic a r e  a  n o v o  

g r a v a m in e  a p u d  e o íd e m  S e n a t o r e s  C o v a r r ,  pratt, 
cap.25. num. 6. U t i í a r .  num .z6. D .  S a lg .  praB, 3 . de 
Reg. cap. 1 6. ny.m. 1 3 0 .  C á n c e r ,  i .  var. cap. i z .  
num. zy .  G r a t i a n .  difeept. cap.4 2 .  a n.9. F o n t a n e l .  

de pdfl. clauf. 4 .  gloff. 1 8 . part.4 .  a n. 1 1 6. d ,  L a r r .  

decif, 3 9 .  m m . 7 2 .  &  decif. 7 7 .  N o g u e r ,  alleg. 2 . 

nurn, 16 . &  2 7 .  T h e í a u r .  decif. 1 2 2 .  ver fíenlo tertio 
cafu.

I d e o q u e  t e r t io ,  c u i  re s  ju d ic a t a  n o n  p n e ju d íc a t ,  

c o n c e d e n d a  n o n  e ft ,  n e c  q u o t ie s  l is  n o n  í i t  in  v i í i o 

n is  Se r e v i í i o n i s  g r a d u  t e r m in a ta  8e i t a  d e c i fu m  

e ft  in  íu p r e m o  c o n í i l i o  ,  u b i  c is  in t e r  D .  J o a n n e m  

v a l l e  d e  V e l a f c o  , o r d in is  C a la t r a v e n í i s  c u m  D .P e -  

t r o  d e  V e l l e n a  a n n o  1 6 6 7 .  a d c a n c e l i a r i a m  ie m ií f a  

f u i t ,  q u o  u fq u e  n o v a  in f t a n t ia  r e v i í io n is  f e n t e n t ia  

t e r m in a t a  f u i í í e t .  E t  i ta  d e b e t  l im it a r i  d o d r i n a  

q u a m  g e n e r a i i t e r  d e f e n d it  S u a r e z .  de jur. adhar. 
ca p .y y A v en d .d e\fecund.fupp¡.n, i ^ P a z .  in praxi 1 .  

torn. part. 7 . unir, de fecund.fupplicat. ex a n. 10 y . 
&  num. (y .  R e b u f .  A d  conft. reg, tom. 1 .  de fu p -  

plicat. nurn 9  y .
E x  h a d e n u s  d i d i s  c o n f t a t  t e r t iu m  e t ia m  f i  v e l i t  

a d h a srere  l i t i  in t e r  a l io s 3in  t e n u t a  a g i t a r a  n o n  p o ífe  

n i í i  i n t r a  te r m in u m  p r in c ip a l ib u s  c o n c e íf u m  q u o d  

a u te m  fe  ju v a r e  in f t a n t ia  n e q u e a t , e i íd e r n  r a t i o 

n ib u s  p o t e f t  c o n v in e ! ,c u r n  te n u ta s in f t a n t ia  d e b e t  in -  

c h o a r i  in t r a  fe x  m e n fe s  Se in t r a  te r m in u m  a leg, y. 
tit .9 .  lib ,4. recop. e is  a g it a r i ,  q u ib u s  fe  ju v a r e  n o n  

p o t e f t  c u m  ja m  íin t  t r a n f a d i ,  Se c o n c lu í a  l i t e  , n e c  

q u o a d  ip fa s  l i t ig a n t e s  r e m a n e t  ju s  p r o p o n e n d i d e  

n o v o  , n e c  p ra é íe n tá n d i i n f t r u m e n t a , c o n c lu í io n e  

e n im  f o le m n it e r  f a d a  a m p liu s  l i t ig a n t e s  a d  d i íp u -  

ta t io n e s  f a d i  n o n  a d m it t u n t u r .  leg, nec cauf as. íy . 
cap. de appellat. M a t h e u .  de regim.cap. 1 0 . § .  y. a 
num, 1 í . q u ia  c o n c lu í io n e  in  c a u fa  r e n u n c ia t u r  

o m n i  p r o b a d o n i  Se d e f e n í io n i  glojf, in cap. figni-

Jicaverunt. de tejí ib. P ic h a r d . In manudutt, part. 1 .  

p ra cep t.iz .  § . 1 1 .  n .i ,  Q u o d  e t ia m  in  t e r t i o  c o m 

p á r e n t e  r e f o lv e n d u m  e ft , is  e n im  i i f d e m  t e r m in is  

q u ib u s  p r in c ip a l is  re u s  a d ft r in g it u r  c o a r d a t u r .  

B a ld .  In leg./t ei tempore. cap. de.remijf. N a t a  con- 

fi\. 4 5 7 .  n. 1 .  A f í l i d .  d ecf.zy  5 . S u a r .  "de y,re adha- 
rendi cap. 9 .  num. y . u b i  q u o d  p ra sc lu fa  v ia  p r in -  

c ip a li  l i t ig a t o r i  i n t e l i ig i t u r  p ra sc lu fa  a l i i  in c id e n te ;* , 

&  in  c o n íe q u e n t ia m  v e n i e n t i .

U n d e  e t ia m  in  t e r t io  q u a n t u m v is  ju r e  c o m p a -  

r e n t i ,  e x  in ft r u m e n t is  a b  e o  p ra s fe n ta t is  id e m  R e 

f o lv e n d u m  e ft ,  n a m  c u m  p o f t  c o n c lu í io n e m  in  

c a u fa  a d m it t i  n e q u e a n t  , p a r u m  in t e r  n o t o r iu m  

ju s  a b  e o  p r o p o í i t u m , c u m  in  n i h i l o  e i  p r a s ju d ic e tu r , 

Se f a lv u m  m a n e a t ,  u t  p r o p o n i  p o í l i t  in  a l i o  j u d i c i o ,  

Se ju s  e ju s  n o t o r iu m  d ic i  n o n  p o t e f t ,  n i í i  r e íp e d u .  

ju r is  u n iu fc u ju fq u e  l i t ig a n t iu m  c o m p a r a t io n e  u n iu s  

c u m  a lt e r o  quae q u id e m  m á íe  f a d a  e r it  n i í i  a u d it is  

p a r t i b u s ; n u l la  e n im  e r i t ,  c o n t r o v e r í ia  quae n o t o r ia  

n o n  í i t  in  j u d ic io ,  f in e  c o n t r a d i d i o n e  , Se n u l la  

q u a : c u m  c o n t r a d i d i o n e  n o t o r ia  f i t ,  u t  m á x im e  in  

m a jo r a m u m  c o n t r o v e r í i i s  e v e n it  ,  in  q u ib u s  l i c e t  i n  

f a d o  p le r u m q u e  n o n  d u b it e t u r ,  in  ju re  ta m e n  f u e -  

c e í í io n is  m á x im e  c o n t r o v e r t í  tu r  in t e r  c o l l i t ig a n t e s .

P ra e te re a  l ic e t  a l i a s , in  ju d ic io  n o n  a d m it t a n t u r  

e x c e p t io n e s  ,  q u a : a l io r u m  r e q u ir u n t  in d a g in e r t i  

q u o t ie s  im p e d ia tu r  íu m m a r ia  n atu ra s ju d ie n  c o g n i -  

ú o le g .u lt .  c. de compenfat. E t  ta m e n  p o ífe n t  a d -  

m i t t i ,  í i  in  c o n t in e n t i  d e  e is  c o n ft a r e  p o í í i t .  Leg. is 
a quo Jf. ut in pojfejjion. leaator. Leg Ule a quo jf. ad. 
trebell. a d h u c  c u m  i n c o n t i n e n t i  id  c o n f t a r e  d ic a t u r ,  

q u o d  in t r a  t e r m in u m  in fta n tis e  p r o b a t u r .  P a z .  De. 
tenuta cap. 3 ^ . máxime num. 2 8 .  u t i q u e  t e r t iu s  

e t ia m  c u m  n o t o r i o  ju r e ,  p o f t  c o n c lu í i o n e m  v e n ie n s  

e x c lu d e n d u s  e ft  ,  c u m  n o n  v e n ia t  in  t e r m in o  l i c e t  

in  in f t a n t ia  q u a : a d h u c  u fq u e  a d  p r o n u n c ia t io n e m  

ju d lc i i  d u r a r e  d ic i t u r  c o m p a r e r e  d ic a t u r .  G u z m .  

verit, 3 6 . num.S i .  q u ia  íi is  a d m it t e r e t u r ,  l i c e t  ip fe  

n o v a m  d i la t io n e m  n o n  d e i i d e r a r e t ,  e a  t a m e n  n e 

g a r e  n o n  p o ífe  c ce te ris  l i t i g a n t i b .  c o n t r a  t e r t i u m ,  

&e a d  im p u g n a n d u m in f t r u m e n t u m  a b  e o  d e d u d u t n .  

M a t h e u .  cíe regim. cap. 10. Jf. 4. num. 110  E r g o  

im p o í f i b i l e  e ft  , u t  t e r t i i  in t e r v e n t u  ,  e t ia m  fi a d i s  

a l io r u m  v e l i t  fe  i n g e r e r e ,  Se a d h e e re re  ,  l is  te n u ta :  

n o n  p r o tr a h a tu r .

E x  q u ib u s  ja m  v id e s  , q u a m  d u b ia  , &  in c e r t a  f i t  

o p in io  , q u a m  c o n t r a  d o d i í f .  M o l i n .  p r o p o f u i t  

G u z m a n  Se q u id e m  e ju s  f u n d a m e n t a  , q u a m  p a 

r u m  u r g e a n t  c u i l ib e t  ,  v e l  m e d io c r ite r  in  ju r e  v e r -  

f a t o  m a n ife f t é  p a t e b i t ,  í i  a t te n te  e u m  v i d e a t  , i n  

p r im is  e n im  num. 7. u b i  q u a s ft io n e m  p r o p o n i t ,  d e  

c o n t r a r ia  p r a x i t e f t a t u r &  c o n fu lt o  in  l i t e  f ib i  o c c u r -  

r e n t i  ,  q u a m  r e f e r t  a nurn. 8 4 .  o r n if it  e v e n t u m ,  

n e c  d e  r e f o l u t i o n e  m e m in it ,  e x  q u o  m ih i  p e r f u a d e o  

c o n t t a  fu a m  o b t in u iífe  o p in io n e m .

P r ^ t e r e a  l ic e t  n u l lo  ju r e  , n e c  a u t h o r i t a t te  c o n 

tr a r ia r a  fe n te n t ia m  f u n d a d  c o n t e n d a t ,  a p e r t o  c c s lo  

e r r a t ,  q u id  e n im  a l iu d  f t a t u t u m  a leg. y. n o n  v i 

d e o  ,  Se q u id  d o d i f .  M o l i n a  n o s  d o c e a t  ,  n a m  

q u a m v is  le x  d e  o p p o f i t o r ib u s  n ih i l  d ic a t ,c u m  ta m e n  

a b fo lu té  f t a t u a t  e x tr a  fe x  m e n fe s  n u l lu m  p o ílé  a d 

m i t í ,  n e c e ífe  e f t ,  e t ia m  t e r t iu m  e x c l u d e r e , n a m  

v e r b u m :?"pajeado eldho termino otro viniere al nro. 
confeso c u m  g e n e r a le  f i t ,  e m ú e s  q u i  p o ft  t r a n f a d o s  

í c x  m e n fe s  c o m p a r e a n t ,  c o m p r e h e n d it .  E x  lcg* 
conquerebatur f .  de verbor. jignif. leg. Sicormff, 
delegat. 3.

Ñ e c  a d m it t i  p o t e f t  e x c o g ita r a  m e n s q u a m  p r o 

p o n it  G u z m a n  num. 1 1 .  u b i  ex  p ra s d id is  v e r b is  

l e g e m  i n t e l l i g i t ,  q u a n d o  n u llu s  in tr a  íe x  m e n fe s  in
c o ñ f i l i o
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ju d ic iu m  t e n u t s  e x c lu d i t  ,  e r g o  a l io  c o m p á 

r e n te  in t r a  te r m in u m  t e r t iu s  n o n  e x c lu d ic u r  p e r  

legem.
N a m  r e f p o n d e t u r  v e r b a  le g is  n o n  a d m it ie r e  f e n -  

fu m  p r a s d id u m  , in  f a v o r e m  t e r t i i , q u i  v e n i t  e x -  

c lu d e r e  ,  &¿ p o f t  c o n c lu íio n e m  in  c a u fa  , q u e m  i n i -  

q ú u m  , &  ju v a r i  ju r e  c o l l i t ig a n t iu m  , q u i  in t r a  fe -  

m e f t r e  c o m p a r u e r u n t  a d  e o s  e x c lu d e n d o s  a r g u m e n t .  

le g .fi cui 1 j .  &  penÁit. l\  de non numer. pecan. 8c 
c u m  le x  a b fo lu te  e x c lu d a t  e u m  ,  q u i  p o f t  t e r m i 

n u m  c o m p a r u e r i t ,  n e c e í la r iu m  e f t  ,  &: t e r t iu m  

e x c lu d i  3 e tia m  á ju d ic io  in t e r  a l io s  c o e p to  ,  n i í i  a l i o  

ju r e  is p o í í i t  a d m i t t i , f e d  q u o t ie s  v e n ic  e x c lu d e n d o ,  

&  p o ft c o n c lu fu m  , in  c a u fa  n u l l o  ju r e  p o t e f t  a d  

m it t i  , e r g o  e x c lu d e n d u s  e ft  , Se q u id e m  in  ju d ic io  

tcnutx  ó p t im a  r a t io n e ,  q u ia  ju d ic iu m  e ft  e x t r a o r d i-  

n a r i u m , e x o r b it a n s  a  r e g u lis  c o m m u n is  ju r is .  U t  

f a te tu r  P a z .  de tenut. cap. 2 3 .  n. 2 8 .  &  a l ib i  : id e o -  

q u e  n o n  p o t e f t  a d m it ie r e  e x t e n í io n e m  , fe d  in  fu o  

c a íu  c i r c u h f c r i b i  , &  r e f t i i n d  d e b e t .  S o l o r z a n .
. 7 ^

tom.1 . lib. 2 .  cap.16 . n. 6 1.  u b i  a l i i ,  q u ia  q u a t e n u s  

j u r i f d i d i o n e m  a b d ic a t  ju d ic ib u s  o r d í n a r i i s ,  &  d o -  

m i n i s  ju d ic ib u s  c a n c c l la r ia ;  ,  &  a d ft r in g it  l i t í g a n s  

a d  c o n í i l iu m  r e c u r r e r e  r e p u c a tu r  : dum commodius 
fit caufam perderé quam taliquid per talla difpendia 
conquifijje. u t  C a í l i o d o r .  v e r b is  utar.-6.form . 2 2 .  

&  9 . var.Eptft.2 0 . u b i  B ro íT eu s n o t a t  R o m a n i s  i m -  

p e r a to r ib u s  fe m p e r  m á x im e  c u rie  fu i í fe  n e  l i t i g a n 

t e s  in  l o n g in q u is  a u d it o r i is  c o n f e d a n d i s  v e x a r e n t u r  

fu m ] 3 t ib u s ,& : la b o r e , e o q u e ,r e f e r t  n o v e ll.ij  
&  nove11. 2 3 .  § . ittud inftitutionis Imperatoris. B t  
novell, Valentiniani 1 0 .  tit. de conf. F o r n e r iu m . In 
ditt. lib. 6.form . 2 2 .  C á n c e r . part.3 . var. cap. 1 3. 

num. 1 2 8 .  P e g a s  ad ordin. lib. 1 . li t .2 6 .  § .  9 .  

num. 60. tom. 9 . c u m  e r g o  e x p r e ífe  á  le g e  n o n  a d  

m it t a t u r  te r t iu s  , v e n i t  e x  e a  e x c lu d e n d u s  in  fu á  

d i l p o f i t i o n e , &  ip fe  G u z m a n .  num.2 1 .

P r x t e r e á  m a lé  G u z m a n  r e t o r q u e t  D D .  v e r a s  

o p in io n e s  in  fu u m  f e n f é m , n a m  e x  e o  q u o d  M o 

lin a  t e r t iu m  a d m it t a t  in t r a  te r m in u m  p r o b a t ,o -  

n e m  v e n ie n t e m  n o n  id e o  ,  p o f t  c o m p a r e n t e m  v u l t  

in d ic a r e  e ífe  a d m it t e n d u m  ,  r id ic u lu m  e ft  e n im  d e  

e a  q u a s ft io n e  d o d i í l i m u m  S e n a c o r e m  d i f p u t a í le ,  

í i  e t ia m  p o f t  c o n c lu í io n e m  c a u la ;  o p in a r e t  t e r 

t iu m  a d m it t i  p o lfe .

C h r i f t o p h o r u s  d e  P a z .  in cap. 2 0 .  de tenut. n. 1 4 .  

&  1 7 .  q u e m  p r o  fu á  o p in io n e  a d d u c i t , num. 3 4 .  iu  

•fuo c a f u  v e r i í l i m e  r e f o l v i t  ,  t e r t iu m  v e n ie n t e m  

in tr a  fex  m e n fe s  ,  &  i l l i s  in te r  a l io s  í i t  c o n c l u í a ,  

o m n in o  e ííe  a d m i t t e n d u m ,  a d  q u o d  p lu r a  a d d u c it  

q u s  q u id e m  in  j u d ic io  o r d in a r io  d o c e n t  in t e r p r e 

te s , &  a d  fu a m  íp e c ie m  o p r im e  a p p l i c a t , &  in  t e r 

t io  p oft la p fu m  íe x  m e n í iu m  c o m p a r e n t i  a d  e x c lu -  

f io n e m  c o l l i t ig a n t iu m  o p p o n u n t u r  o m n in o ,  &  ju r is  

r e g u l i s ,  &  n a tu ra s  ju d ic i i  t e n u t x ,  u t  a g n o v i t  ip fe  

P a z .  cap. 2 3 . num. 5 y. u b i  in g e n u e  fa te r i  ( a i t )  v i 

g o r e  p m lita e  lea. 9 .  i n f p e d o  n u l la t e n u s  t e r t iu m  

v i c e m  a d o r is  fu b f t in e n t e m  p r a s d id is  f e x  m e n íib u s  

e la p íis  a d m itt i  p o ífe  : e x  a s q u ita te  ta m e n ,  u t  M o l i n a  

o p in a t u r  p u ta re  e ju s  o p in io n e m  a d m it t e n d a m  , &  

a l i q u a n d o  v id iífe  in  r e g io  íe n a t u  f e c u n d u m  e a m  
ju d ic a r i .

E x  q u ib u s  v id .  art G u z m . a n  M o l i n .  p o t iu s  íe -  

q u e n d a , n a m  a d  a i ia  qua: is d o d o r  a d d u c it  n o n  

e ft  n e c e í la r i a  f o l u t i o , ip fu m  v id .  uerit. 4 ,  &  c o a i t a  

a n  f e n t e n t ia  ib i  p r o p o í i t a  c o m p o n i p o í í i t  c u m i e s  

Q u am  d i d .  veri- . 3 6 . d e fe n d e r e  e x  c e r e b r o  c o n a -  
tu s  e ft .

r f *  rf?t j f i  $ 1

A D  P A R T I S  Y.
C A P U T  I V . 

A  D D I T  I O.

S V  M  M  A  R  I V  M .

1 'Ufitsfruttus apud domimm proprietatis f(pa
ratas exiffere non potefi.

2 L .  lo-, ft . d e  u f u f r u d u  l e g a t o  explicatur.
'Unurn legatum pro parte agnufei , &  pro parte repu

diari non potefi. Ibid.
Majoratus dúo ab uno infiitutore fundatos , an poffit 

fucceffor unum repudiare ,  &  alterum agnof- 
cere.

Hares an poffit h&reditate repudiara pnelegatum agrmf 
cere. Ibid.

E t  an meliorationem tertii ,  &  quinti a d  L e g e m  2 1.

T a u r»  Ibid.
E t  an legitima?» repudiáis harediratt Ibid.
4  Conjuntiva pofita inter incompatibiíia refolvitttr 

in disjunftivam. 
y D e natura copula, &  late.
9  E t  quod requirit concurjum copulatorium intel-

lige , ut numero 6.
1 0  Lim ita quando funt plures difpofitiones copulatd,

c/uia tune non requirit concurfum omniurn nifi 
mens tefiatoris aliud fuadeat.

1 1  Copulativa in pluribus fimul vocatis , an refol-
vatur ex mente difponentis ,  &  quando fuccejfo- 
rio ordine intelligamr, 1 2 .  &  1 3 .

14  Copulativa refolvitur in disjunclivam tn materia
majoratus.

1 5  Item quando ponitur inter duas Orationes per~

feSlas,
1 6 Item quando ponñur inter duas . Orationes refpettu

alicujus accidentis.
1 7  Item quando ponitur inter dúo idem fignificantia. 
Vocati fub dis’junüiva quomoda admittantur ad tex

tus in  L . 7 .  ibi:E l  h i jo ,  o  h i ja f e g u n d o  f u c c e d a  

e n  e l m a jo r a z g o ,  t i t .  7 .  l ib .  j .  R e c o p i l a t i o n i s .

20 Vjcatio ita concepta ,  P h i l ip p u s  , &  D io n y í iu s ,

c u m  G r e g o r i o ,  conjuntiva eft.
2 1  Argumento ab ordine feriptwa.
22 Vocatio ad fuccejjionem majoratus quando fit  Red-’

l is , vel perfonalis.
2 3  Vocatns fpecialiter an excludat realiter compre-

henfum in fuccejjione pracedenti,  &  26.
24 Subftitwus exprefse excludet filios primi vocáti,

quando efi ex defeendentibus tefiatoris, &  3 1.

2 j  L .  C u m  a v u s  d e  c o n d it i o n ib u s  , &  d e m o n ftr a -

t io n ib u s  non fit  &  locus inter tranfverfales.
2 7  Pluribus fimul vocatis ad majoratum ,  an filius ex

primo nominato praferatur filio in fuccejjione 
alterius eorum.

2 8  Pradilefla aliqua perfona pr&dileSlt cenfentur
omnes ejus defeendentes.

29 L -  C u m  a v u s  d e  c o n d i t ,  &  d e m o n ftr a t ,

In fucceffionibus majoratus etiam in tra/ifverfalibus 
inftituti,  &  3 2 . &  3

30 E t  f i  perviarn donationis fit fundatus.
53 Majoratus in extrañe o inftitutus re gula tur ficut 

majoratus in fa?nilia?n datas,
M ajoratus



Addad Roxas de Inc. Maj. P. V. C. IV. 2 4 1
Jldajoratus in extraneo inflitutus cum vocatione,

S u c c e d a n  los p a r ie n te s  m á s  p r o p in q u o s ,  intel- N  u m .  7  &  8 
tigitur de conjanguineis honorati.

f ie fe r tH rd 'c ifio G r a m M f!,. D . V e la  i i f f m .  38. m m , 4 É. D . Salgad. 1 .  p . de
3 6  J_. C u m  a v u s  a n  h a b e a t  lo c u m  in  m e l io r a t io n e  Reg.protegí, cap. 1 3 .  a nurn. 9 8 . &  Cap.9 . n. 1 0 .

t e r c i i ,  8c q u i n t i ,  &  quid in bonis filii extra le-
gitirnam retiñ ís, %  N u m .  1 0 . & I 1 .

3 7  V  ocatio ad majoratum , quando dicatur perfona lis
ex volúntate teflatoris a w .3 7 .  3 8 .  3 9 .  4 0 .  4 1 .  D e  n a tu r a  c o p u la s  v id e  L . Cornelius,ffJe k a r / J

4 2 . 4 3 . ^ 4 4 .  inji, L ,haredi de condit. infl. L . S i quis de ufusfruÚ. 
acrefc. ¿ .E a  tamen adjlüio ,f f .  de leg .3 . L . Si dúo

N u m .  I .  &  feqq. a d  6. P e r  ^Has perfon. nob. acq. in C . L Haredi plures , ff.
de C . &  D . L Stipulatioi &  § . A lteri, ff. de oblig. L .

US u s f r u d i l s  a p u d  d o m in u m  p r o p r ie t a t is  fe p a -  S i pluribus de leg. 1 .  L . tíujufmodi , § .  Titio , &
r a tu s  e x i f te r e  n o n  p o t e f t  ,  % .jtcm  finuur, infl. M a v io ,ff . eod. §.,Si plures infl. de h&red. infl. L .  1 3 .

ttfufruft. Le S i ufusfructuarias ^..ff. eod,ufusfruffuar. in princ. titul.6. p. 6.
quernüdm. caveat} L . Si ftrvus  2 7 ,  jf. quibus mod. R e q u ijr it  c o n c u r f u s  u t r iu fq u e  c o p u la n  ,8 c  a f f ir -  *

Kfusfrutl.am it.L.Dom inus $7 .ff.ufusfrutt. L . Q uo-  m a t iv a  u t r u m q u e  eíTe ,  n e g a t iv a  u t r u m q u e  n o n

ties duobus 3 4 .  § .  Q uod f i  Tttius ,  ff . eod. L .  1 7 . ff.  e lf© , I a f o n  in L . \ . n um .z.ff. de Infl. &  lur. &  in
q. m. ufusfrutt. amhtitur. R a t i o  e ft  ; q u ia  h o c  c a f u  L . Si quis ita ,  num. 1 .  ff. de ver. oblirr. F e l in .  in
e ft  p a rs  d o m i n j i ,  L .¿ .  ff. denfusfruá. L .  4 3 .  §. S i cap. ex parte, num. 3 2 .  de Refcript. R ip a ¿ ib i  num. 3 9 .

Jtipiilatns3ff. eod. ¿ .  Si cum 2 1 .  § .  S i fundum, jf. de B e r n .  D ia s  reg. \ $ 7.  G a r c ía n .  F a lc o n .  reg. 1 0 9 .

cxcept. reí ytdu. L . S i ita 1 2 6  .f f .  de verb. oblig. in R e b u fF . in L .  Conymchlonum 25). ff. de verb. ftgn.
§ .  S i "fitins j a t  re s  f u á  n e m in i  f e r v i t ,  L . Q uid-  E v e r a r  d. arg. a natura copula , T e n e d  .fin gid . 5 0 .

quid 10. ff. comm. pradior, L . nlt .f f .  de ferv. urban. nmn. 8 . B a ld .  dec. 9 1 .  R i c c i u s  cóllett. 1 4 3 * 1 . p. 4 .

e r g o  V i d e  V i g e l .  in D igtfi. civil, lib. 2 5 .  cap. 1 . ex-  G o n z a le s  in Reg. Chancell. glof. 3 . a num. 1. u b i

cep.6. A n t . G ó m e z  lib .z. cap., 1 0 .  n. i j .  verf. N e c  d íc u n t  c o p u la r e  c u m  i i f d e m  q u a l i t a t b u s  , &  d i f -  7

cbfiit, er cap. 1 j . num.t. &  2 .  D .  C a f t i l l o  de ufusfr. p o f i t io  a sq u a lite r  o m n e s  c o p u la r o s  r e f p i c i t ,D .C a f t i l lo

cap.7 1  F o n t a n e l .  decif. 1 9 4 .  qt fcq. C y r i a c .  con- tom. 6. c a p .iz o . n .¿.  R i c c i u s  fupr. Vuteus dec. 2 8 9 .

troz . 4  >0. lib. z , G o n z á l e z  ubifupr. num. 16.  M a n t i c .  de Co ’je B .  g

E x  h is  r e d e  D .  V a l e n t í a  Illuflr. lib. 1 .  tratt. 4 .  titul.%. num. 2 0 . í n d u c i t  r e p e t i t io n e m  q u a l i t a t u m  í i -

cap.z. num. 7. Legem 10. ff. deufufr. leg. i n t e r -  m il iu m  G u id .  P a p . decif. 1 §  1 .  num, 3 . E v e r a r d .  fupr.
p r e t a iu r  ; id e o  e n im  r e p u d ia n  u f u m f m d u m  num.^. Z e n e d .  « . ¡ 4 .  M e n o c h .  lib. 4 .  pr&furnpt. 1 8 0 .

p o ífe  , q u ia  d ú o  le g a t a  f u n t ,  &  e ju f d e m  f u n -  num. 2 4 .  A m p l i a r ,  a u g e t ,  8c m in u i t  P l o t .  d e  in

d i  u f u s f r u d u s  , n e c  p oíT u n t u n u m  c o n í id e r a r i ,  l i t e m  ju r a n d o  , § . 6 .  num. 3 3 .  C a í f a n .  in Cohfuet.
t a m  in  c o n c e p tu  ju r is  ,  q u a m  r e l in q u e n t is  : e r g o  Burg. rub. 7 .  § .  10 . verb. De ligne, P a r i f .  con f  9 0 .

u n u m  r e p u d ia r e  ,  a l t e r u m  a g n o f e i  p o ife  r e f p o n -  m m . i j .  vol. 1 .  &  conf.9 j . nurn.6. &  8 . i b i d e m , ^ *

d e t u r ,  L . Duobus j .  ff.d e  leg. 1.. ¿ . Si fervo  9 8 .  ff. conf,.6$. num. 1 4 .  vol. 3 . G r a t u s  confiv. 9 . nmn-, 8 5 .

de leg. 1 . L . 3 4 . §■. pen. eod, L .  2 3 .  ff. de leg. 1 .  vol. 1 .  S u r d . 'confil. 2 0 0 .  n. 16 .  M e n o c h .  conf. 7 0 6 .

fe c u s  e í í e t , íi  n o n  c o n j u n d i m ,  fe d  d i s j u n d i m  le -  n .8 . &  conf.%78 . n. 3 4 .  &  confil. 9 7 1 .  mm. 1 2 .  &
g a ta ; í in t  p lu r e s  re s  s q u i a  t u n e  u n u m  le g a t u m  e ft ,  conf.^ 8 7 . num. 6.
n e c  r e p u d ia n  p o t e f t ,  u n a  , &  a l te r a  a g n o f e i ,  q u i a  I n t e l l ig e  in  m a te r ia  l a r g a ,  u t  le g a t o r u m  j n o n  9

u n a  r e l in q u it u r  e x  p lu r ib u s  a l t e r n a t iv é  r e l i d i s : u n a  in  f t r i d a  ,  n a m  tu n e  c o p u la  r e f t r in g in t u r .  I m o l .

e r g o  r e p u d ia t io n e  ,  a u t  a g n i t io n e  ,  r e p u d i a n , a u t  8c alii a Ten edo finguiar. 50. numer.i 5. R i p a  fup.
a ic q u ir i p o t e f t ,  L .C .f f .  de leg. 2 .  L .S i  ex toto 8 .^ .  num 4 7 .

i\tluw, fj.d c  lc g .i.L .% 7 .ff. de lo g .i. L . 2 um illud 2  * .  L i m i t a  p r im o , q u a n d o  fu n t  p lu r e s  d i f p o í i t io n e s  1 o

ff. qnandji dies Ug.ced. L . N em inem ,  ff. de leg. 2 .  c o p u la ta e   ̂ n a m  tu n e  n o n  r e q u ir i t u r  c o n c u r íu s  o m -

L . Legatarius 3 8 .  ff. deleg. j , L t Si cui 6 c . ff . de n iu m  , n i í i  m e n s  t e f ta t o r is  a l iu d  f u a d e a t ,  B a ld .  in
leg. 2 .  G ó m e z  1 .  var.cap. 1 2 .  nurn. \6. &  33  &  JL. f i :. num. 4 .  Cod. de fen t. &  interloq. d .  G r e g .  in
cap.io. n .i  4 .  verf. N ec obftat, &  num. 4 2 .  &  $. cr L .  ¿ 4 .  glvff.$. titul. 1 1 .  p .u  A le x .  conf. 1 3 0 .  in fin.
ca p .u . n. i 6. P a t .  M o l i n .  de Iuft. traíi. 2 .  difp. 1 9 9 .  lib. 2 .  t e x t ,  in  L . Si is qui ducenta § .  fin. item fip a -

M a r e f c o t .  vav. lib .i. c. 9 6 .  v id e  L .  3 6 . titul. y .p .6 . ter, ff.de reb, dub. u b i á  c o n tr a r io  f e n fu  c o p u la  r e -

quae o m n ia  f a c iu n t  p ro  r e f o l ú t i o n e ^ . j  f . ^ . í . a p u d  f o l v i t u r  in  d i s j u n d i v a m e x  m e n te  t e f t a t o r is  ,  í i c u t

M ie r e s  d e  m a jo r a t ib u s ,u b i  r e f o l v i t  m a jo r a tu s  a b  u n o  d i s j u n d i v a  i n  c o n j u n d i v a m  R i p a  in d. tap. E x
in f t i t u t o s  ,  u t  a b  u n o  ; p o í l ld e a n t u r  ju d ic a r i  ,  a c  í i  parte de refcript. num.$5. u b i  p r o b a t ,  q u ia  v e r b a

u n u s  e ífe t  in f t i t u t u s  ,  n e c  p  í íe  « n u m  r e p u d i a n ,  d e b e n t  f e r v ir e  in t e n t io n i  c a p . S e c u n d o  r e q u ir i t  d e

a l iu d  v e r o  a g n o f e i .  E t  in  id e m  c o n v e n ir  h a sre d e m  a p p e l la t .  8c n o n  d e b e n t  f e n fu  m e lio r a  e x i f t e r e ,  ¿ . 3 .

p o í l e  h x r e d i t a t e m  r e p u d ia r e  s le g a t u m  v e r o  a c c e p -  Cod.de líber.p v e ím V .q u ia  fu b  j u g o m e n t i s  c o n í i f t u n t

ta  vi, L .  2 .  titul. 9  p. 6 .  G ó m e z  in L .  2 1 .  Taur. t a m q u a m  fu b  o r i g i n a l i ,  B a ld .  me ap.man datum derefe.
V e l a  dtjfert.3 8 .  a num. 2 0 , &  z 6 .  A i l l o n  ¿id Gómez t e x t .  e t ia m  in L . Generaliter ,  C. de inftit. &  fnbfl.
var. lib. 1 .  cap.]  o .  w w .  1 0 .  8c f i l iu s  re p u d ia r e  8c a li is  M a n  i c .  de ConyEl. I.4., titul.%. num. 1 8. 8c
p a tr is  h íe r e d ita t e m , m e l io r a t io n e m  v e r o ,a u t  m a j o -  q u ia  in  a l t e r n a t iv is  c e í la t  e l e d i o , q u a n d o  d e  m e n -

r a t u m  a g n e f e e r e ,  G ó m e z  in £ . 2 1 .  ’Taur. &  lib. 1. te  lo q u e n t is  c o n f t a t  v o l u i í l e  f e r i p t u r s  o r d in e m

var.cap.10. a n. 2 0 . S o l o r z a n .  lib 3 . politic.cap. 2 0 .  f e r v a r i ,  F c l in .  in cap.inter catera 4 .  n. 4 . falllent. 1 .

fo t . 3 -z. v e r f.T lo  que , &  fleq. 8c le g i t im a m  re p u -  C a l d .  de Nominat. emphyr. quaff. 10. numer. 5 1 .
d ia ta  h a s re d ita te  : v id e  G ó m e z  u b i  fu p r . G iu r b a  M o n t e r .  a  C u e b a  d ecif A rag. 4 8 .  n.%. &  9 .

in Confuet, Mejjan. cap.$. glof¡.6. nurn.z2 . C e v a l í o s  L i m i t a  fe c u n d o  ,  u t  d ic a m  ad n. 11 . &  17.
qu& flqi 1 ,  L i m i t a  t e r t io  ,  q u a r t o ,  &  q u i n t o , f e x to  , 8c fe p -

t ir n o ,  u t  d ic a m  ad nurn. 1 j .  M f.



2 4 i  D . Ferdia Alfoni. cíe Aguila.
Num. í i .  &  17.

1 1  S e d  q u o d  e x  c p n j e d u r a  v o lu n t a t is  ,  8c m e n te  

d i f p o n e n t is  d i f p o í i t io  c o p u la t i v a  c o n t r a  p r o p r ia m  

í ig n i f ic a t io n e m  f u e c e í lo n o  o r d in e  i n t e l l i g a t u r ,  v e 

lu t i  f i c o n j u n d i m  íin t  in ft itu t i  f i l iu s  ,  8c n e p o s  e x  

e o  , i t a  u t  f i l iu s  p r im o  v id e a tu r  in f t i tu t u s  , f e c u n d o  

n e p o s  f u b f t it u t u s  ,  í i  f iliu s  v i v o  t e f ta t o r e  d e c e d a t ,  

v e l  a l ia  r a t io n e  t o e s  n o n  í i t :  i t a  p r o b a t u r  e x  ¿ .  
Peto3§. Pñitre, L.Curn.pater^.penult, L . Cum ita, § . 

In fideicornmijfo^íf. de leg. r, L , H¿redes mei^.oen, ff. 
ad Trebellian. gloff. in L . Gallas , § ,  Quídam reEiei 
verb. Non exprimat, jf .  de lib. &  pojih. verf. Quid 
autem B a rt . n.4 .  B a ld u s  num .y  A l e x .  num.6. J a f o n .

y  num. 1 . A n g e l ,  num.y. S o z i n .  num. 6, S o z i n .  I u n io r  

num-.ic). i t id e m  conf. 1 7 ¡ . nurn. 4. &  6. vol. 2 . q u i  

c o m m u n e m  d i c i t ,  8c in  p r a d i c a  a b  e a  n o n  e ífe  

r e c e d e n d u m , &  i t a  a l ib i  fe  v id i l fe  te f ta t u r  D . C o v a r .  

hiccit. § . 2 .  nmn. 4 . M a n t i c .  de Conjett.lib.^ .tit. 8 . 

mm. 1 .  &  id e m  v o l u i t  B a r t .  in L . Gallus , &  §. fup. 
ditt. num. 4. q u a n d o  t e f t a t o r  f r a t r e m  f u u m ,  8c f i 

l i o s  e ju s  h a sre d e s i n f t i t u i t : f e q u i t u r  M a n t i c a  n. 1 7 .  
&  feqq. ubi fu p r .

C o n t r a r iu m  in  h o c  c a fu  t e n e t  B a ld .  ind. § .  £ h iu  
darn re£ley num .y veri. Qjtíd autem ji  frater A n g e l .  

I m o l .  A le x .  I a f o n .  8c a l i i  ib id e m  ,  8c c o m m u n e m  

te f ta t u r  S o z in u s  S e n .  ib id e m % A l e x .  conf.1 7 .num. 3. 

col. 3 . i t id e m  I a f o n  conf. 1 0 6. num.z. vol. ±, D e c .  

conf.» 0 5 ¿ num. z . :&  conf. 2.1,6. num. 1. confit. 
nurn. 3 . B o e r . decif. 18 5 . num. 1 6. B a r t .  c o m m u n it e r  

r e p r o b a n  a í íe r it  D .  C o v a r .  u b i  f u p r .  n*m, 2 . I u l .  

C i a r .  § . Teftamentum, q. So. verf. Prima conclufio, 

M a n t i c .  u b i  f u p r .  n, 19. z o .

I n t e l l ig e  h a n c  f e n t e n t ia m  111 f i l i i s  naris; te m p o r e  

t e f t a m e n t i ,  n o n  v e r o  in  p o f te a  n a t i s ,  n a m  q u a n d o  

te f t a t o r  in f t i t u i t  f r a t r e m  ,  8c f i l io s  e ju s ,  l i c e t  v i -  

d e a n t u r  í im u l  v o c a t i  u t  d i x i ,  d e b e n t  f i l i i  e x t a r e  

t e m p o r e  m o r t i s ,  n a m  p o fte a  n a t o r u m  n o n  h a b e tu r  

r a t i o  3D e c . conf 253. prope fin. A le x .  con f  184. 
lib. 1. col, 1 . &  c o n fu í, col.4. v e r f Ojien ditur, lib. 1 .  

&  conf, 1 3. num. 4. u b i  a d d it io .

13  C i r c a  p r e d i d a m  q u a s ft io n e m  d e  í im u l  v o c a t is  

q u a m  h i c  A u d o r  a g i t ,  8c nurn. 1 7 .  a d d e  G ó m e z  1 .  

var. cap. 1, u b i  A i l l o n  d .  C a f t i l l o  lib. j .  Controv. 
cap. 1 1 0 ,  la t i í l im e  C e n f a l  ad Pereg, de Fideicomm'tjf. 
a rt.z^ .fol. 1 7 2 .  verf. A n  A nkhin . deprivil. injirtm. 
cap. 3 .  quaji. 2 .  num. 1 9 .  H o r a t .  B a r b a t .  de Fideic.
l.p . cap. 1 0 .&  fin . M a r t a  Succ. legal, p,^, qu&jf.iq. 
an,  1 .  C á n c e r ,  lib. 1 .  var. cap. 1 .  a num. 1 0 3 .  F u fa r .  

de Subfi. qu&ji. 3 8 2 .  e i r p n d .  de Privileg. num. 1 1 0 .  

B a lm a fe d . de Collefi. qu&(j, 7  3 , num.^, u b i  c u m  A u 

d o r e  r e f o l v i t  S u r d . decif. 3 4 G. c o m e z  in L .  4 0 . 

Taur. n.4 0 . &  61. verf, i .& fe q q .  R i c c ,  colle&.y 18 . 

P• 3 > A n t .  F a b .  de U n . pragm. decad, 3 5 . err. 1 .  
©. C a d i l lo  cap.9 y § . z .  &  3 . A u g . B a r b . i »  cap. Po- 
tuit de locar. n.i^G .

Num. 13.
* ' <•

V i d e  t r a d i t a V .  p.z, Cap,y  

Num. 15.

, 4  I d e o q u e  r e g u la  fu p r a  tr a d ita  n u m . 10 . 8c d e  c o p a -  

I a t iv e  v o c a t i s  l i m i t a t u r  in  m a te r ia  m a jo r a tu s  E m -  

p h y t e u f i s , h a :c  u t  p e r  A u ft. hie cum M olin. P u -  
te u s  decif.2,* '9 . n. 1 .  lib .l.

L i m i t a t u r  e t ia m  , u t  a l iq u id  a m p liu s  d e  m a te r ia  15 

u t i l í t e r  a d d a m u s  , q u a n d o  c o p u la  p o n i t u r  in te r  

d u a s o r a t io n e s  p e r f e d a s , n a m  tu n e  i l la s  n o n  c o n -  

j u n g i t ,  n e c  f ta t  r e la t iv é  a d  p r e c e d e n t e s  q u a l i t a t e s ,  

fe d  t a n t u m  c o n t in u a d  v e  , L . Q ui ■fum&n , jf. de 
contrah. ernpky, L . Seia §. Calo jj .  de fund. infír. 
u b i  B a r t .  in Jan . hoc jure 5 §. tin. ad fin. ff. de 
vulg, 8c ib i  C a f t r e n f .  num q, R i p a  in cap. E x  parte 
de refcript.num, ¿y .  P a r i f .  conf, 38. úum. 14. feq  o, 
H ie r o n .  Gabr. corij.y $ ,n . i ,  vol.x. H o n d c d .  conf,7 8 . 

f f .4 8 .  S u r d . lov f.io o . n .iy .
L i m i t a t u r  e t ía m  q u a n d o  p o n it u r  in t e r  d u a s  o r a -  i g  

d o n e s  r e f p e d u  a lic u ju s  a c c id e n t is  ,  q u ia  tu n e  n o n  

r e q u ir i t u r  c o n c u r fu s  c o p u la t o r u m  ,  v e lu t i  fi le g a ta  

í i n t  i c o .  D o d o r i b u s  I u r is  C a n o n i c i ,  8c C i v i l i s ,  ^

, n o n  e ft  n e c e í f e , u t  q u is  le g a t u m  c a p i a t ,  q u o d  í i t  

V .  S . D o d o r .  T u f c h .  litt. D. concluf. 2 7 4 .  nmn. 5 4 .

I u l .  C a p ó n ,  tom. 3 . difeepr, 14 9 ., numer. 3 3 .  u b i  

e t ia m  l im it a t u r  u lte r iu s  ,  q u a n d o  c o p u la  p o n it u r  17  

in te r  d ú o  id e m  f ig n f ic a n t ia  ,  q u ia  tu n e  n o n  d ic i 

tu r  in t e r  d iv e r fa  ,  id e o q u e  fta t  d e c la r a t iv e  p r o  

( id e ft  ) 'm  numer, 3 4 . 8c id e m  a it  q u a n d o  p o n it u r  

in t e r  g e n u s ,  8c fp e c ie m  ; g e n u s  a n t e c e d e n s , 8c f p c -  

c ie s  fu b f e q u e n s  f ta n t  l im it a t iv é  ,  v e l u t i  í i  "in  m a 

jo r a t u  v o c a t i  í i n t  c o n fa n g u in e i  ,  de Parentela ,  &
San guiñe  ̂ Parentela e ft  g e n u s  , 8c Sangttis f p e c ie s ,

8c P a r e n t e la  in c lu d i t  n a t u r a le s  ,  a d o p t iv o s  ,  fe d  

d u m  te f t a t o r  a d ju n x it  f p e c ie m  ,  d e c la r a v i t  g e n u s ,

8c l i m i t a v i t  a d  e o s  q u i  e x  f u a f a n g u i n e  e ífe n t ,  n o n  

a d o p t iv o s , le g i t im a t o s  a r r o g a t o s ; i t a  d o c e t  nurn, 3 6. 
f e d  l é g i t i m a t o s , 8c n a tu r a le s  a d m it t i  p o í le  d e f ic ie n 

t ib u s  le g it im is  d o c e t  n.G. ib id e m .

P lu r a  a l ia  d e  v i  c o p u k e  t r a d u n t  V a l e n z u e l .  i §  

conf. y j .  num. 1 conf. § 1 4 4 .  nurn. 2 2 .  C á n c e r  

líb.$. var. cap. 2 2 . tf. 2 6 . T o n d u t .  C iv il. quaji.Hy 
R i c c .  colleff. 1 4 3 1 .  C a f t i l l o  lib. Controv. c .i  2 9 .  

numer. 3 . &  1 8 .  B o íf .  de Matrirnon. tom .i. cap.4 .  

num, C y a r l i n .  Controv. for. cap. 8 8 . num. z 6.
&  cap.106. a num. í o j .  R o b l e s  de Repraf, lib. 3 .  

cap. 1 7 .7 7 .4 f .  T h e f a u r .for. lib.yquaj}.$8. M a r e f c o t .  

lib. 2 . var. cap.GG. num. 1 .  &  lib. 1 .  cap, 9 9 ,  num. y , 

V e l a f c .  de Privileg, paup.x.p. quaft. 2 .  a numer. 17. 
C o f t a  de Rat. quaft, ¿ 9 « R e y n o f .  ob ferv ^ i. n u m .iz. 
C y r i a c .  Controv, a num. 6 z. A l t o g r a d .  controv. t$ 0 
num. 16 . R a m ó n ,  conf. 3 0 . num. 3 7 .  Giurb.- in 
M effan. cap. 3 . gloff. 1. &  cap, 1 0 . gloff. 1 .  P o ft h .  

Refol. civ il, i z o .  a, num. 3 6. c u m  a l i i s  D p d i í L  

A l v a r e z  P e g a s  ad Ord. Portug. tom. z . titul. § . 1 .  

glof. 3 . num. G. u b i  A u d o r c m  la u d a t  P p r ta le s  

de conferí. &  fídeicornmff. legat. cap. a n .io .

Num. 16 .

V i d e p . ¡ .  cap.2. num. 93.

Num. 20M  n .

Q u i d  í i  p lu r e s  f u b  d i s j u n d i v a  v p e a t i  í in t  ? Y i d e  *9 
D .  M o l i n a  de cap. G. num.-/. F u f a r ,  de Subft. quaJK 
qu&fi. 4 7 6 .  numer. 8 0 . T h e f a u r .  lib. 3 . Quaf}. 
for. 3 8 .  C y r i a c .  controv. 1 7 4 . S e l le  decif. Arag.

2 3 5 .  u b i  i n  f id e ic o m m ií l is  l o q u i t u r ,  8c o r d in e  

fe r ip tu r a :  e í le  a d m itte n .d o s  n o t a t u r  e x  te x t u  in L . 
Cum pater 7 7 .  § . A  te peto 3 z . jf .  de leg. C e v a l l c s  

Corn. quin.ji.z6y num. 4 .  C a f t i l l o  lib. y  cap. 6 j . i t  
num. zy . a l fu d  a g e n te s  , fe d  in  q u s f t i o n i s  fp e c ie  

i t a  d e c i fu m  r e fe r t  d . M o l i n a  u b i  fu p r a  in  q u o d a r a  

m a jo r a t u  in  c u ju s  in f t i t u t io n e  v o c a t u s  e r a t  p r i-  

m o g e n i t u s ,  a u t  f e c u n d o g e n i t u s ,  q u o  m p d o  in te l-
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í ig e s  v e r b a  te x tu s  in L .  7 .  tit.y . lib. j .  i b i : E l loijo)
o hija fegm  do fue ce da en el otro majorazgo, in Recop. 
nov.

20 Q u i d  íi  i t a  v o c a t i  f in t  : f u c c e d a t  P h il ip p u s  , &  

D fo n y í i u s  c u m  G r e g o r i o  ; a n  id e m  r e f o lv e n -  

d u m  f i t  ? d ic e s  e x  t e x t .  in L . Si quis Titio ,ff. de 
ufusfr. aerefe. q u e m  p ra e v id it D .  M o l i n .  ditt, cap.6. 
num.8 . A l ia s  fp e c ie s  v id e  a p u d  R i c c i u m  Colleft.y.p. 
colleff. 3 0 8 ^ . ta z.

1 1 D e  a r g u m e n t o  a b  o r d in e  fe r ip tu r a ;  a d d e  M olin. 
lib .z. cap. 1 1 .  num, 3 1 . V  e la  dijf en ,2 6. nnm. 1 1 .  &
6 8 . C a f t i l l o  lib. 4 .  Controv.cap.5 1 . pertotum , &  de 
ufusfruü-, cap.4 0 .  M ie r e s  de M a jo r.z . part. prafat. 
num.i,o 8» 3 1 4 .  3 0 3 .  3 6 5 .3 6 8 .$ ' '  3 7 3 .  R i c c i u s  j . p „ 
colleB. 2 .6 0 4 . S e q u it u r  a u d o r  in  h a c  q u íe ft io n e  e x  

f u p p o f i t io n e  q u o d  o r a n e s  f im u l  n o n  d e b e a n t  a d 

m i t t i ,  fe d  v i d i  d u b it a r i  in  q u o d a m  m a jo r a tu  i n f t i -  

l u t o  á G a f p a r e  L u d o v i f i o  d e  R i v e r a  , q u i  in f im u l  

q u a t u o r  f o b r in o s  v o c a v i t  ,  8c p o ft  o m n iu m  m o r -  

t e m  v o l u i t  m a jo r a tu m  m a n e r e  a d 4 f a v o r e m  e o r u m  

d e f e e n d e n t iu m  á l in e a  u lt im i  d e f u n d i  quae p ra sfe re n  

d a  f it  c s t e r i s  l i c e t  ex  l in e a  p r im o g e n it i  d e fe e n d a n t?  

8c a ífe r m a t iv é  v id e t u r  r e f o lv e n d u m  q u ia  in te r  c o l -  / 

l e d i v é  ,  8>c f im u l v o c a t o s  i n d u d u m  f u i t  á  t e f t a -  

t o r e  r e c ip r o c u m  f id e i c o m m i í f u m , &  in  e o r u m  d e  

f e d u m  m a jo r a tu s  e ft  in f t i tu t u s  ,  8c i t a  d e c i fu m  

a ííé r i t  P e g a s ,  de major, cap3. n .15  3. ex leg. Ittía.Sj. 
§ .fe ja jf.d e  legat. z .le g . Codicillis. 3 4  .ff. de ufusfr. 
Legat, leg. pater 3 <¡ .de vulg. B a r t .  8c a l i i  i b i  r e la t i .  

C o n t r a r i u m  ta m e n  v e r iu s  j u d i c o ,  8c d u m  a liu d  e x- 

p r e ífé  n o n  fit  f ta t u t u m  re g u la ;  m a jo r a tu n m  o b fe r -  

v an d a e  f u n t  , &  p ra e fe re n d a  e f t  l in e a  p r i m o g é n i t a  

l in e a ; u l t im i  d e f u n d i ,  e x  p r o p o f i t a  r a t io n e ,  q u i a  is  

n o n  f a c i t  l in e a m  c u m  a n te  e ju s  m o r t e m  n o n  f i t  

in f t i tu t u s  m a jo r a tu s  : e r g o  n o n  e ft  a l i q u a - r a t i o  

p ra s fe re n d i e ju s  l in e a m  e x  f id e ic o m m iíf o  r e c ip r o c o  

i n d u d o  á  t e f ta t ó r e .

Num. 2 2 *

A d d e n d i  a d  r e m  D .  L a r a  de Vita hom, capi jo *  

num. i o o .F o n t a n e l . í t a r .  3 5 ^ . 1  ^.Cyi'hc.controz^oi»  
C a f t i l l o  cap. 9 2 .  a num, ¿ o , &  feqq. &  cap.9 3 .  § . 1 .  

lib.y. 07 l:b.$. cap. 1 9 .  numer. 9 5 .  &  lo é . &. i 884 
T o n d u t .  C ivil, tom .z. qu&fl,, 9 9 .  G ó m e z  i*  var. j .  

num, 2 4 .  A m a t o  refol. 1 . num. 2 4 .  &  j  3 . D .  C r e f p ,  

cbferv.zo. num. 1 0 1 .  G iu r b a  de Succejf. feud. § . 2 .  

gloff. 1 0 .  num.3 4 .  &  j o .  verf. Sed ¡liad, V id e n d u s  

M a t u t e  difquif. leg. 4 4 .  per totam , u b i  f p e c ia le m  

c a f u m  p r o p o n i t ,  8c r e f o l v i t  D .  P a z  traff. de Tenntay 
cap.2 9 .  &  3 0 .

1 3 A l t i u s  t a m e n  r e p e te n d a  e ft  q u a e ftio  ,  u t  p o té  u t i-  

l i f l i m a ,&  p r a d i c a b i l i s .  E t  p ro  D i o n i f i o  f e c u n d o  v o <  

c a t o  c o n t r a  f i l io s  p r im i  n o m i n a d  p ra rter f u n d a 

m e n t a  h i c  r e la t a ,  f a c i t  p r im o  , q u ia  , v e l  P h il ip p u s ,  

D i o n y í i u s  , &  G r e g o r iu s  ,  e r a n t  d e fe e n d e n t e s  te f ta 

t o r i s ,  a u t  t r a n f v e r í a l e s ;  í i  d e f e e n d e n t e s ,  q u a m 

v i s  e x  c o n j e d u r a  P a p i n i a n i ,  d e  q u a  in L . Cum 
avus 1 0 2 .ff. de cond. &  demonjir. Z ,. Cum acutifjfime 
3 0 . Cod. de fdeicom m ffL.G eneraliter 6. §, Cum au- 
tem^Cod.de ju ji.& fu b fi . 8c e x  t e x t  in L .E x fa tto  4 1 .

* 4  ff.de vulgar, f i l i i  p r im o  v o c a t i , p r s e fe m  d e b e a n r  fe 

c u n d o  n o m in a to  , h o c  ta m e n  l o c u m  n o n  h a b e t ,  

q u a n d o  a lt e r  e x  d e fe e n d e n t ib u s  te f ta t o r is  f u b f t i t u -  

tu s  e ft  ,  q u ia  in  p a r i  a f f e d i o n e  lo c u m  n o n  h a b e t  

c o n j e d u r a  p ie t a t is ,  in a e q u a lite r  d e t e r m i n a n s , f e -  

c u n d , B a ld .  in d. L . Generaliter,  § .  Cum autem3n ,^ . 
Gr in L . Ouidam. Cod. eod. tit. in princip. I m o l .  

in L . H&redes mei, § . Cum ita ,  circa fin. jf. ad Treb.

A l e x .  in L . tn pupillari, ff. de vulg, D e c i u s  in d. L  
Generaliter,  § .  Cum aurem, num. 6 .  G u i d .  P a p .  

con f.17.col. z . &  conf. 1 0 5 .in fin, &  c o n f .z i$ .&  
< W 2 / .2 i8 .q u o d &  p r o b a d  p o t e f t  e x  ditt. L . H¿redes 
fnehi Cum ita ad Trebcl.

A u t  e r a n t  t r a n fv e r ía le s  ,  8c h o c  c a fu  c e r tu m  e ft  

e t ia m  f i l io s  p r i m i  n o m in a d  n o n  p r a s f e r r i , u t  in  

fp e c ie  d. L. Cum avus > r e c e p t u m  eíTe te f ta n tu r  

e x  A lb e r ic .  d o d r i n a  D .  G r e g o r .  in / .  1 0  gloff. 3 . 

verb. Dos hijos ,  titul. 4 ,p , 6. a l i i  a p u d  F u f a r l e  

Subfl. quafl. 3 9 7 .  num. 1 .  D .  C a f t i l l o  tom.6. controv. 

cap.i 1 6 .  num. 2 4  R i p o l .  in L . Cum avus a num.Z-j, 
Ó' feqq.

S e c u n d o ,  q u ia  í i  f i l i i  p r im i v o c a t i  p ra sfe rri d e -  

b e r e n t ,  m á x im e  q u ia  fu n t  in  l in e a  u lt im i  p o íT e ífo r is , 

quas Cceteris ó m n ib u s  d e b e t  p ra sfe rri in  f u c c e í l i o n a  

m a jo r a tu s  a d  a l io r u m  e x c lu í io n e m  e x  M o l i n .  lib. 3. 

cap,4 . num. 1 j . G i u t b a  de Succ.feud. § .  2 ,  glojf. 1 0 .  

num.z-j. 8c a l i i  c u m  a u d o r e  h. p. ca p .i. &  1 .  cap. 6. 
8c l in e a  c o n te n t u s  fp e c ia le m  v o c a t io n e m  h a b e t  

D .  C a f t i l l o  tom.5. cap. 1 2 9 .  a num. 1 8 .  ad 2 6. A d d .  

ad M olún.lib.^. cap,6. num. 2 9 .  fe d  q u a n d o  r e p e -  

r iu n t u r  a l iq u i  p r o p r io  n o m in e  v o c a t i  s 8c f i  r e m o -  

t io r is  l i n e a ; ,  8c g r a d u s  f in t ,  p ra s fe ru n tu r  a l i i s ,  q u ia- 

f p e c ia l i s  v o c a t io  p ra e fe rtu r lin eas , L . Cum %ta,  § .  In  
fideicornrnijfos jf.de leg. 2 . D .  M o l i n .  I. 1 . cap. 4 .  k  
num. 3 in  f p e c ia l i  c a f u  d ix i  h .p . c .z , num.6. e r g o  

n o n  o b e ft  q u o d  f i li i  p r im o  n o m i n a d  in v e n ir e n t u r  in  

l i n e a ,  a d  h o c  u t  p r íe fe r r i  d e b e a t  f p e c ia l i t e r  v o c a t i s :  

a d  q u o d  a d d e  d . C a f t i l l .  lib. y. cap. 9 3 .  numt 1 6 .  

&  1 7 *  ufq. ad 2 4 .  A u d *  h ic ,  nnm. 2 3 .  R e g u l a r i t e r  

v e r u m  e ft  e n i m ,  n o n  v o c a t o s ,  n e c  e x p r e ílo s  iu  f u c -  

c e í í io n e m  m a jo r a tu s  t u n e  a f e i f e i  ,  q u a n d o  v o c a t i ,  

8c e x p íe f f i  d e f ic ia n t ,  n o n  a i u e ,  u t  a l ib i  á  n o b is  p lu -  

r ie s  r e p e t itu m  e ft e x  M o l i n .  Ub. 1 .  cap.4 .  u b i  A d d e n t .  

num,j%. &  lib,$. cap.6 .num. 2 9 .  G ó m e z  in L .  4 0 .  

Ta ur.n u m .jj. verf. tertio3 d . C a f t i l l o  lib. i.ca p . zzr. 
&  tom. 6 .  cap.141.unic. a ny.m.2 .  QT cap. 66. n .z6 . 
&  feqq. P a t .  M o l i n .  in luft. &  lur. tratt. 1. rom. 3 .  

difp^%%t& féqq*

H i s  t a m e n  n o n  o b f t a n t i b u s , a u d o r i s  f e n t e n t ia  

v e r a  e f t ,  8c te n e iid a  : p r o  q u a  a d d e n d i T e l l o  F e r n  

in L .  2 7 .  Taur. m m . 8 . D . C a f t i l l o  Ítb.$iC'áp¿ 1 6 6 *  

num, 2 4 .  ad j o .  F u fa r ,  de Subfl. quctfli 4 7 0 .  &  
conf.zy. G e n i a l ,  ad Peregrin. de Fideicoínm. art. 29.- 

fo l. iS z .  col. z . verf. Secundo limitatur .* e le g a n te r  

Gironda¿¿<? Privileg.ex n. 12  ( o ¿ad i i ó j .u b i  t e r m in is  

p r i v i l i g í i  c o n c e í l i  P e t r o ,  Io a n ¿ ii 3 8c F r a n c if c o  r e -  

í b l v i t .  Q i i o d  F r a n c if c u s  te r t io  lo c o  n o m in a tu s  n o n  

p rc e fe rtu r  f i l io  P e t r i  p r im o  lo c o  v o c a t i ,  8c p r o b a t  

e x  fu n d a m e n t is  a l i is  : p ro  q u a  f e n t e n t ia  t e n e n d a  

f a c i t  p r i m o , q u o d  in  m a jo r a tu s  f u c c e í l io n e  v o c a t a  

a l iq u a  p e r f o n a  , o m n e s  e ju s  d e fe e n d e n t e s  v o c a ü  

c e ñ f e n t u r ,  8c c o n fe q u e n t e r  v o c a t i o  a d  m a jo r a t u m  

f e m p e r  c e n fe t u r  r e a lis  l in e a l is  ,  &  n o n  p e r fo n a lis *  

8c c u m  m a jo r a tu s  n a t u r a  f i t ,  u t  fi i n  a l ic a ju s  l i 

n e a m  i n t r a v e r i t ,  n o n  d e b e t  f ie r i  t r a n f i t u s  a d  a l ia n t  

d u m  a liq u is  e x  e a  fu p e r í it ,D . M o l i n .  lib. 3 .  cap. 6. 
num .zz. D.Caftillo cap.9 7 *  ad fin. G i u r b a  de Saccejfi 
feu d .§ .  2 .  glojf. j .  &  gloff. 1 0 .  num. 2 0 . a l i i  a p u d  

D o d i í f .  A l v a r e z  P e g a s  Refol. torn.i.ceip.^.num. 2 9 . 

A u d .  in f r a  p.7 .  cap.6. nttm .z}. 8c fu p r a  r e la t i  ,  v i -  

d e n d i  nurn.zi.
S e c u n d o  , q u i a  p r s e d i le d a  a l iq u a  p e r f o n a ,  v id e n -  

t u r  q u o q u e  e ju s  p r s e d ile d i  d e f e e n d e n t e s ,  u t  q u e m -  

a d m o d u m 'tip ía  i t a  8c i j  p ra s fe ra n tu r  in  f u c c e í l io n e ,  

D .  M o l i n .  lib. 3 . cap.¿ t n,$ 3 . M ie r e s  de M ^ o r. 1 .p. 
initio, 6 R i p o l .  in d . L . Cum avus. « .7 8 .  T e l l o  

F e r n . in L.2.7. Taur.num.l¿ . &  9 .  D . C a f t i l l o  lib
c. 1 j .  t f .8 4 . &  lib.5 .  cap .yi. n.$c). &  6o. F o n t a n e L

H h  i j  dec,$f

IS

1 6

2 7
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d ec.¿], num, r y .  d .  L a r r e a  dec. ¿4 . n .7. d .  S o l o z a n .  

tom.x. de Iur. Ind. lib. 1. cAp.8 . num. 1 9 .  u b i  p r im o  

v o c a t u m  m a g is  d i l e d u m  p rs e fu m i , p r o b a t  A i l l o n  

ad Gómez var. lib. 1 .  cap.i i .n .z o .  i t id e m  D . S o l o r z .  

in Politic. Indiar. Lib. 3 . cap. 2 4 . fol. 4.1 o .  v e r f.T  otra: 
e r g o  8c e ju s  d e f c e n d é n t e s  prsedilecSti c e n fe n t u r ,  pras- 

f e r e n d i .

2 9  T e r c i o ,  q u i a  d i f p o í i t io  L .  Cum avus ,jf .  de c. &  
d. h a b e t  lo c u m  in  f u c c e í l io n e  m a jo r a tü s  e t ia m  

i n  t r a n fv e r f a l ib u s  in f t i t u t i ,  d .  C o v a r r .  Pratt. c. 3 8 .  

7iH?n. 1 M ie r e s  de M ajorat. 4 .  p. quajl. zy . n, 1 7 .  

&  q. 1 .  num.zo. d . M o l i n .  lib. 1 .  cap. 4 ; ' nurn. 3 7  

a l t e r  M o lin .  tom.^. tratt.1. difp.$§9. num. 1 .  P a z  

a n t iq u io r  quafi. civil. z.num .i z i .P e r e g r in .  conf.¿y, 
17.14.V0Í.1. A le x  R a u d e n f .  de Analog.lib.i .cap' 1 j .  

n.zt¡6. D .  C a f t i l l o  controv. Lib. y. tom. 6. cap. 1 66. 
num.4 6 .  N o g u e r o l .  alleg.9. t f .5 9 .

3 o  E t  id e m  e ft  í i v e  in  c o n t r a d u  ,  d o n a t i o n e  in t e r  

v i v o s , í ¡  in  u k i m i s  d o n a t io n e  c a u ía  m o r t is  m a j o -  

r a tu s  á  t r a n f v e r f a l i  í i t  in f t i tu t u s  ,  C o v a r r .  fu p r .  

D. G r e g .  L ó p e z  in L .z o .g lo jf .z .r it .4 . p .6. M cnoch. 
lib.^.prafumpr. 85?. n u m .ijz .  P a t .  M o l i n .  difp.190. 
verf. Conditio tacita^ tratt.1 .  A c o f t a  in cap. S i pater, 

verb. Abfque liber. n .i y. de tefiam. v id e n d i  R i p o l .  

ind. L . Cum avus,  num. 8 5 .  G a l g a n e t .  de Cond. &  
Demoñft. z.p.cap.1 .  epixfi. 97. n. \ 1 .n o v i t e r  A n t u n e z  

de Donat. Reg. i.p . p ralud.z.§.z. n.i 54.

3 1 N e c  o b f t a n t  , quas p r o  c o n t r a r ia  f u n d a v i m u s : 

n o n  p r im u m  , q u ia  í i v e  in  d e f e e n d e n t ib u s ,  í i v e  in  

t r a n fv e r f a l ib u s  m a jo r a t ü s  in f t l t u a t u r ,  P a p i n i a n i d e -  

c i í i o  lo c u m  h a b e t ,  u t i  in  t r a n fv e r f a l ib u s  f u n d a v i .  

I n  d e íc e n d e n r ib u s  a u t e m  v e r io r  f e n t e n t i a  e ft  f i lio s  

p r im i  v o c a t i  p ra sfe rri e t ia m  a lte r i  í i l io s  f u b f t i t u t o ,  

u t  t e n e t  c u m  p lu r ib u s  R i p o l .  num.-,y. in d. L . Curn 
avus M e n o c h .  conf.<3zj¡. num. 2 6 .  8c a l i i  q u o s  f e -  

4 u it u r  F u f a r ,  de Subfi. qu&jl. 3 9 3 . num.7 2 .  N e c  i t e m  

o b f t a t  f e c u n d u m  a r g u m e n t u m  ; v o c a t i o  e n im  f p e -  

d a l í s  tu n e  p r s p o t e n s  e ft  a d  e x e lu d e n d o s  a lio s  in  

l ín e a  a n t e r io r i  c o m p r e h e n ío s  , q u a n d o  m a n ife f t u m  

e ft  v o lu i í le  f u n d a t o r e m  p e r f o n a ie m  e ífe  v o c a t i o -  

n e m  p r io r u m  , u t  i n f r a  l i m i t a t i o n e  1 .  d íc e m u s  , 8c 
p r o b a t  L a r r e a  dec. 3 3 . n. roz,

3 2- Q u i b u s  A u d o r i s  f e n t e n t ia m  1 .  a m p lia  in  m s j o -  

r a t u  a  t r a n f v e r f a l i ,  8c in  t r a n f v e r f a l ib u s  in f t i t u t o ,  

Ut d ix i  f u p r a  in 3 . fundara.

3 3 A m p l i a  2 . i n  m a j o r a t u  in f t i t u t o  in  e x t r a n e u m  a d  

e ju s  fa m ilia s  c o n fe r v a c io n e m  ,  q u o d  e n im  c ir c a  

p e r p e tu ita te m  m a jo r a t ü s  in  f a m i l ia  in f t f t u t i  o b f e r -  

v a tu r  „ id e m  in  e x t i a n e i  f a m i l ia  fu n d a to  d ic e n d u m  

e íl .  d .  M o l i n .  lib. i , cap, 4 .  num.^x. u b i A d d e n t .  e x  

G .o m e z ,  G a m a ,  8c C o r n a z  t e n e n t  q u o d  t a l is  m a -  

jo r a tu s  in  f a m i l ia  a l ic u ju s  t e r t i i  in f t i t u t u s  o m n e s  

q u i  ex i l la  f a m i l i a  p r o c e d u n t  c o m p r e h e n d i t ; q u o d  

e x  a liis  c o m p r o b a n t  ib i  m á x im e  D .  C a f t i l l o  lib. 5 .  

Controv cap, j  6 .\n .i7 . &  cap, 1 i 2 . n. t g .  &  1 9 .

5 4  M ie r e s  de M ajorat.i.p jnitio a n . 3 2 6 . u b i  e le g a n t e r  

d o c e t  in  m a jo r a tu  a d  f a v o r e m  e x t r a n e i  i n f t i t u 

t o  v o c a t io n e m  c o n fa n g u in e o r u m  in t e l l í g i  d e b e r e  

d e  c o n fa n g u in e is  h o n o r a t i  ,  n o n  d e  f u n d a t o r is  f a n -  
g u i n e ,  &  in  fp e c ie  m a jo r a tü s  in f t i t u t i  in  f a v o r e m  

e x u a n e i u b i  c o n fa n g u in e i  v o c a b a n t u r  : Succedan 
los parientes mas p r o p i o s  • d u b it a t u n í  fu iíT e  in t e r  

f u n d a t o r is  ,  &  e x tr a n e i in ft itu t i  c o n f a n g u i n e o s , 8c 
h o r u m  f a v o r e m  d e c i fu m  e ífe  a í íe r it ,  &  la t iu s  f u n d a t  

num, feq q . Q u x  o m n ia  v e r a  fu n t q u id q u id  in  fp e c ie  

L . Cum avus a l iu d  d ic e n d u m  aíTerat F u fa r iu s  d 
quajlion. 3 9 5 .  numer. 4 o .  R i p o l .  in L .  Cum avus 
m m . i 1 4 .  5

3 j  A m p l ia  t e r t i o  * in  m a jo r a t u  in  c o n t r a d u  in ft i

t u t o  ,  u t  fu p ra  d ix im u s  c u m  C o v a r r .  cap. 3 8 .  Pratt. 
m m .it . &  a li is .

A m p l i a  q u a r t o ,  in  m e l io r a t io n e  t e r t i i ,&  q u i n t i  a  3 ^ 

p a r e n t ib u s  f a d a  a d  t é r m in o s  Leg. 2 7 .  Taur. u b i  

T e l l o  F e r n . num. 1 j . P a p in ia n i  ta m e n  c o n j e d u r a  in 
d. L .  Cum avus ,  a n  h a b e a t  l o c u m  in  b o n is  f i l io  

e x t r a  le g i t im a m  r e l i d i s  d u b it a r i  p o t e f t  ; v e r iu s  

t a m e n  e ft  lo c u m  h a b e r e  ,  u t  c o n t r a  S o z i n .  

in ditt. L . num. z 1 .  t e n e n t  r e la t i  á  R i p o l .  m m . 1 1 j .

&  fec¡c¡.
N u n c  l im it a b is  h a n c  A u d o r i s  fe n t e n t ia m  q u a n -  ? 7  

d o  m a jo r a t ü s  in f t i t u t o r  p lu r e s  v o c a v i t  c u m  íu is  

d e fc e n d e n t lb u s  e x p r e ífe  a d  f u c c e í í io n e m  i n v i t a t i s ,  

in  a l io  a u te m  n o m in a t o  v o c a t io n e m  f i l io r u m 'e ju s ,

8c d e f e e n d e n t iu m  o m if i t  e x  c a u fa  , c a u t é , &  c u m  

c u r a ,  q u i a  v id e t u r  e o s  e x c lu d e ie  » c u m  d e  f i l i is  , 8c 
d e f e e n d e n t ib u s  c o g i t a í f e t  in  a l io r u m  v o c a t i o n i b u s ,  

e x  r e g .  t e x t .  in L .  unic. íj. Sin amern, Cod. de cadui. 

tol. p r o b a t u r ,  8c d o c e n t  F u f a r ,  de Subjr. qttafl. 9  . 

t f .8 5 .  Ripol. in L . Cum avus num.i 1 3 . q u i  l i c e t  in  

e ju fd e m  le g is  te r m in is  lo q u a t u r ,  n o n  m a le  a d  h a n c  

m a te r ia m  p o t e f t  d e f e r r i .

E t  ju x t a  h u n c  f e n fu m  v i d i  d e c i fu m  in  h o c  S e n a t u  3^ 

G r a n a t e n í i  in  q u o d a m  m a jo r a t u  in f t i t u t o  á  F r a n -  

c i í c o  D u r a n  d e  C a l l o  v i c i n o  S in g ilia e  C i v i t a t i s  v u l g o  

Antecjnera \ D  J o a n n e s  e n im  d e  R o x a s  N e g r i l l o  

e x c lu d e r e a  f u c c e í l io n e  t e n t a v i t D .  A n t o n i u m  D u r a n  

d e  C a í f o  , q u a f i  e ju s  o m ií í io  p r o  e x h e r e d a t io n e  h a -  

b e n d a ,  q u ia  f u n d a t o r  e ju fd e m  p á r e n te  v o c a t o  u l t e -  

r iu s  a d  v o c a t i o n e m  d e f e e n d e n t iu m ,c o n f u l t o  p r o g r e -  

d i  n o lu i l íe  v id e b a t u r ,  c u m  in  casteris  v o c a t is  e x p r e ífe  

d e  d e f e e n d e n t ib u s  p r o v i d e r e t ,  in  q u o r u m  n o m e n 

c la t u r a  h o n o r e  a f f e d u s , 8c v o c a t u s  e r a t  D o d i í l .

D .  F r a n c ifc u s  d e  A m a y a  H i f p a n i x  t o t iu s  f p le n d o r ,  

q u i  n u l l is  le g i t im is  l ib e r is  r e l i d i s  d e c e íf it-

Q u 3 s  l i m i t a t i o  m á x im e  p r o c e d it  q ú a n d o  i n f t i -  jp 
t u t o r  c o g n o v i t  f i l io s  p r im i  n o m i n a t i , q u i a  te m p o r e  

t e f t a m e n t i  ja m  e r a n t  n a t i ,  8c t a m e n  e o s  n o n  v o 

c a v i t  ,  q u o  c a f u  f e c u n d o  n o m in a t u s  e is  p ra e fe rri 

d e b e t ,  c u m  v id e a n t u r  e x c lu f i  a r g .  L.SuutcertÍ>  
Cod. de tefiam. milit. u t  i n  t e r m in is  L . Curn avus,  

jf . de cond. &  dem. d o c e t  G ó m e z  1 .  var. cap.5 .^ .3 6 .  

u b i  v e r io r e m  d ic i t  h a n c  f e n t e n t ia m  ,  8c f e q u e n d a m  

in  j u d ic a n d o  , 8c c o n fu le .n d o  : p r o  q u a  e t ia m  p lu r e s  

r e f e r t  F u f a r ,  de fubft.e¡u<K,jt, 35)3. num. 9 9 .  l i c e t  ip f e  

e o n t r a r ia m  a l io r u m  t u e a t u r ,  f e q u i t u r  R i p o l .  in d. L . 
ex num. 1 0 4 .  D .  G r e g .  in L .  1 0 .  tit. p . 6. glof. 
Dejaffe,  ejuajl.^. verf, trocedit : v id e  A i l l o n  ad Gó
mez ‘ubi fupr.

L i m i t a t u r  u lte r iü s  q u o t ie s  d e  c o n t r a r i a  te f t a n t is  40 

v o l ú n t a t e  a p p a r e a t  F u f a r ,  u b i  fu p r a  num. 1 0 b .  &  
feqq. q u íe  v e l  e x p r e fs é  ,  v e l  e x  c o n j e d u r i s  i n d u b i-  

ta t is  c o n f ia r e  d e b e r ,  a lia s  e x  n a t u r a  m a jo r a tü s  c o n 

tr a r iu m  ju d ic a b is  ,  D .  C a f t i l l o  cap. 1 6 6 .a  num. 4 . 
tom.6. Lontrav.

L i m i t a t u r  d e n iq u e  ,  í i  p r im o  n o m in a t u s  v o c a t u s  4 1 

í i t  f u b  o n e r e  ,  v e l  c o n d it i o n e  r e f t i t u e n d i  p o f t  c e r 

t u m  te m p u s  i n  v i t a  fu á  ,  c u m  e n im  t e m p o r a l i t e r  í i t  

v o c a t u s ,  n o n  p o t e f t  c o n f t i t u e r é  l in e a m  p o í l e r is  fu is  

e x  t r a d it is  á  F u f a r ,  de Subfl. q. 3 9 3 . a n. 9 0 .  T e l l o  

F e r n .  in L .  2 7 .  Taur. num. 9 .  D .  C a f t i l l o  Ub. 3 . 

ca p .i y .  n. fin.
E x  q u a  l i m i t a t i o n e  in f e r t u r  i n  m a jo r a t u  a g u a -  4 1 

t i o n i s  v o c a t a  a l iq u a  fa s m in a  t e m p o r a l i t e r  p r o  v ita  

i u a  d i f p e n f a t iv é  , n o n  id e o  f i l io s  e ju s  a d m it te n d o s  

c o n t r a  n a t u r a m  m a jo r a tü s  ,  u t  b e l le  p r o b a t u r  ex  

d o d r i n a  M a g o n i i  decif. Florent. y z .  u b i  i t a  r e 

f e r t  ju d ic a t u m  : f e q u i t u r  F u fa r  ditt. quajl.$<)¿. 
m m . 1 2 2 ,
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Num. 24. &  1$.

A d d e  D ,  C a f t i i l o  Controv, lib.5 . cap .oz. num 16  
&  1 7 .

Num. 28.

N o g u e r o l .  a l lg .y,num¡> D .  C r c i p i  obferv.22. 
n u ?n ,io i,  u b i  a lii*

S
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A D  P A R T I S  y .
c a  p u t  v.

A D D I T  I O.

S V M M  A  R  I V  M .

Cumulado utriufque judien petitorü ,  &  pojfejfo- 
rii 3 remiffive 3 &  1 2 .

'Judicium pojfejjoriurn fuper majoratum proponi 
poteft apud ludices inferiores3 &  4 ,

Judicio poffejforio apud inferiorem pendenti Te- 
ñuta proponi potejl,

Poffejfio data fine prejudicio tertii remiffive 3 6 .
& 7.

Refolvitur in citationern 3 &  9 ,

P°fTefJ10 data fine citatione tertii nulla eft . 
&  l< .

15 Pei¡tonu?n 3 ^  pojfejforium an fint incompatibi- 
lia 14.

1 j  Pojfe^Jcría remedia an p o fin t fimul propotú &  16
& 3 1 .

1 7  In poffejforio judicio f i  ut erque pojjejfionem probet 
quis obtinere debeat.

I S  PoJJejf ->r relevatur in onere probandi.
19 Iv jtodicio Tenuta obtinens an traúsferat omnes 

probandi in adverfarium , zo . &  2 1 .

2 2  /;z judicio momentáneo obtinens non facit jruflus
fuos,

Pojfeffio momentánea qua fin remiffive. I b id .

2  i  L .  U n i c a  C .  íi d e  m o m e n t .  poíT elE  in his Regnis
non procedit.

¿ 4  Fruftus vcn'mm in judíelo Tenut*.
2.J TenutA judtitum habet admixtam caufam pro-

prietatis >*¿r 4 1 .

in pojfejforio nobilitatis, I b id .

2 6  Sententia in pojfejforio non objiat in judicio pro-  

priitatis 3 vel econtra3 2 ;<. 2 8 . ^ 2 9 .

3 0  Beneficü poffefjor ojien dere titulum tenetur.
3 1 Pofejforium recuperando potefi &  cumulan cum

petitorio.
3 3 Secas In pojfejforio ret'wenda„
34 E t ratio.

35 Limitatur refpedu diverfe pojfeffionis.
3 Limitatur kem f i  prius dicebatur pojfejforis con» 

troverfia.

37 Item quando Incldenter de petitorio agituri

4 1  Cafum  C u n a  qui habet an p ofit ei renuntiari 
tactte, v e l exprejfc. Ibid.

42. Tenut* judicium quomodo intelligatur habere ad* 
mixtam caufam proprietatls.

43 Pro prietatis judicio pendenti Tenut a proponi potefi 
e x  nova caufa . '

44  Ve tit oriurn 3&  pofjejforitm in caufis majoratus 
cumulan, non potefi*

4 J  Intellige refpeüu C iviljs ¡ &  naturalis poffeffionís 
a Lege tranflata , z w o  refpectu a6tu<tlisi

46 Poffefjio a Lege tranflata juris , n o n fa tti eft,
47 Pojfejfio qua apud defunción eyat transfertur in 

fuccejforem majoratus *
4 8  Pejfefforia inter dicta an pojfint refpeííu detenta-

tionis ju fia competere.

49  M ajoratus fuccejfori competunt omnia remedia
face ejforia, &  y4.

j o  E t  quomodo intelligatur 3&

51 Pojfeffio a L ege tranflata an f it  vera, faltem  quoad 
effettus,

S Í  L . 4 j .T a u r .  explicatur i b i ; Aunque aya otro 
tomado la poíleíIio¿

J4 Pojfejüo fa c í i realiter difiinguitur k  poffeffioná 
C iv ili3 naturali, &  quomodo 3&  j  

J 6 Pojfefio C iv ilis  3 &  naturalis etiam earurn rerum 
qua ab alio occupatAfunt ¡transfertur in legitimutn 
poffej]orem , &  quando fecus ,  &  jy<
&  J 9 *

^o Pojfeffio antecefforis nullam habet dependentiam  
curn pojfeffione fuccefforis 3 6 1 4 6 z * &  6 3 *

64 M ajoratus fiiccefifor an poffit 7 enutam intentare 
etiam refpetiu bonorum alienationis,

ó j  Pojfefio an transferatur ex  contrañu nullo s &  
f e  quemes ufqke ad 67.

6 5  ludicium declaratoriurn intentan potefi ab eo qui
poffidet, &  quandot 

69 Pojfefforium vel petitorium , v e l utriufque fim ul 
quando videatur intentattirn, 

y o  In  nobilitatis judíelo an poffit cumulari petitorium  
pojfejforium3&  quando fententiá de utroque defet 
renda , y z . &  .

7 1 L .  8 . t i t . i  1 .  l ib .  2 . R e c o p i l .  explicaturé 
75 Petitorio pender/ti an poffit proponi pofJeJfó. iumt 
y6 Petitorium pojfejforium non potefi cumulari m  

judicio majoratus , f i  Tenut a propofitafit 3 hifi lis 
in proprietate, &  pojfeffione fuerit rem'ijfa 3 &  
quando fecus, 7 y.- &  78.

79  Pojfejüo jufi a fiv e  injufta an f it  manutenibilU 
&  80.

81 E t  difiinguitur. Ibid. &  Si„
8 2  Dom inii except io notoria admlttitüt in  judicio

pojfejforium.

D E cumulatione utriufque judicií petitorü 3 Sí * 
poíTeíTorii, de qua hic Auótor, ne poftm odum  

extravagem us, videndi textus in cap. 36, de tefilb6 
L* pen. &  fin. titul. 3. L ,  4 . &  fe q q . titu l. 10* p. 3, 
p . Covarr. Var. lib. i . c a p . i 6 .& í  ibi Faria 9* Cujac. 
m  tlt- caufpojf. & p rop rieti & i n  cap. 1. d e fe  quefir, 
pofj. &  in titu l. de ord. cogn. Pancirol* lib. j ,  Vars 
c a p .¡$ . García de N o b ilit . gloff. 1. Rice* C o i  
le f t .z 5 4 . p . i .  &  c o l l e t t . i z 6 h p .4 .  Barbof. in  ¿ .3 7 ,

u t per AuStorem n .4 1 . &  4 4 ;

deducitur.
Limita etiam

39 Petitorium &  pojfejforium in prima infiantia non
deduftum deduci non potefi in infiantia appella- 
tionis.

4 0  Limita, nifi deducens an habeat privileglumfori.

obf. 7 .  D .  V e l a  dejfert. 4 9 .  num. 9 4 .  6 4 .  C a r l e v a l  

de ludiciis tit.1 . difp.2 . P a r e ja  de Infirum. edit. tit.6a 
refol, 9 .  a num.42. C y r i a c  controv. to . T ul. C a p ó n .

torn' 5 - difeeptat. 3 5 1 .  a l i i  p e r  d ü c u r f u m  r e f e -  
ren d i»

H h n j n u ra .it
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Tvrnm T Num 11. &  13- &  feqq.

2 S u p p o n it  e t ia m  C a r a f c o  de Caftb: Cuy, num. 2 1 7 .

3 &  f eejq . P o í l é í í i o n i s  ta m e n  o r d in a r ia s  ju d ic io -  e l e d o  

n o n  im p e d it u r  I u d ic iu m  T e n u t s ,  &  a d  e u m  in t r a

4  t e r m in u m  d a t u r  re g r e ífu s , D .  P a z .  de 7  eum. cap.z z .

¿  num. 1 .  c*r tot, cap. &  q u a n d ó  f e c u s ,  vid»
jnfr. p,6^-Cjiip.ié q u a n d o  n o n  h a b e t  lo c u m  T e n u t a ,  

p o íT e íío r ia  jüdicfa a p u d  a lio s  o r d i n a r i o s  I u d ic e s

p o í í u n t  proponi d . P a z .  cap. 7 1 .  nutn, 5». @7 10. <J7* 
cap. $9. &  i  ‘ . tom. y. 8c la t i f f im e  v id i  t r a d a t u m  

n o t a b i l í t e r  a d  A u d o r e m  á  v i r o  d o d i í l i m o  D .I o a n n e  

d e  A r r o y o  G u e r r e r o  G r a n a t e n í i  A d v o c a t o , q u e m  

n u n q u a m  f a t is  la u d a tu m  i n v e n ie s  : C m íia fiq u id em  
ut Caffiodor. ah epift. 4 2 .  Ub, 1 .  ) uti defaman 

capiat humanitas in f e  geminata, fe d e n m s patria 3 g e -  

ñus i in ftm tio  pr aclara,

Num. i.

j  A d d e  G i u r b a  de Succejf. feud. § . 2 .  gloff. 9 .  *  

num. 7 4 .

Nam. 3.

é  D .  S a lg a d *  de Reg. proteñ. 1 ./>. 8 .  »«W . 7 ¿ .  

& fe q q . &  cap. 1 4 .  t f . 1 2 6 ;

¡

Num. 4. 5. 6c 6.

7  M a r t a  ¿fc C la u f  i . p .  clauf. 1 5 2 .  2 . M ie r e s  

¿fe M a jo r .  3 . p. qu&ft. 16 . numer. 40. 14.
»KW.5 i . G i u r b .  ubi fu p . gloff. 5). a num. 7 4 .
S a lg a d ,  i»  2 . f .  « p . 6 .  » . 19 . &  7 2 .

Num. 7.

S D .  V e l a  dijfert. 4 8 .  num.'] (ó.

Num. 8.

9 D .  V e l a  ubi fupr. P a r la d o r .  Rer. quotid. Ub. 2 .  

cv2/7. 3 . numer. 6. M a t h e u .  de regim. cap.1 1 .  § .  1 r a 
mm. 34. >

Num. 9.

1 0  R o d e r .  S u a r e z  alleg. z % .a  num. 9 .  D .  V e l a  ubi 
fup. m m .7 5 .  A u g .  B a r b o f .  decif.9 7 . D .  S a lg a d .  

i . p .  de Retent. ca p .3 4 .  ¿  1 0 5 .  G iu r b a  de- Suc
cejf. feud. § . 2 .  glojf. 9 .  numer. 1 3 .  d .  L a r r e a  decif. 
Granat.6. numer. 8 . d .  S o l o r z a n .  ¿fe J a r .  Indiar. 
tom. 2 . l ib .i .  cap. 6. &  2 8 .  m m . 5 4 :  e*r politic. 
lib .2 . cap ,¡o. fo l.4 6 4 . verf. Contentándome, d .  C a n 

t i l l o  Ub. ¿ .c a p .1 4 . a num. 6 6 . H e r m o f i l l .  in L .  7 .  

gloff. 2 .  fif.4, p. j .  P a r la d o r ,  /¿£. 1 .r e r . quotid. c a o . 

a num. 1 .  vide L . 2; tit. 1 3, #£.4, recop.

Num. ÍO.

s i  M e n o c h .  de Arbitrar. Ub. 2 . c a f.4 8 4 .  &  de pr<t- 
fum pt. lib.upr& fum pt.-jy^ox, S á n c h e z  Conf. moral. 
U b .i.c a p .i .  dttb.15. D.Covarr. de M atrim on. cap.8» 

§ .  1 1 .  t f . 3 4 . ^ fe q q . d . S a lg a d , z .p . Labyr. c a p .iz .  
a num ,7 4 .  d .  S o lo r z a n .  lib. t .  Polit, ca p .z . fo l.  7 4 .  

sw /. D e  donde ,R i c c .C o l le B . i $ o o .p .  $, &  colleff. 

3 0 8 8 . ^ . 7 .  verf. A lia s  enim.
A d d e  d .  C a f t i l l o  lib .3. Controv. cap. 2 4 .  ¿  7 7 . 6 6 .  

M ie r e s  ¿te M a jo r . $./>. q .\ 6 . ¿  f f .3 0 . 3 9 .

D . Salzedo ¿w T W r o  W r .  glojf. 1 9* &  1 1
de interdiíiis adde citatos in princ.

Num. 19.

D* Salzed. ¿/o/. 18. n q .  verf. i . e x  difpofmone. 13

Num- 12.

Adde Capyc. Latro  d ecif 101. a num. 12 . ad 1$. *4 .
&  decif. \ 8 1. num. 5 .

Q uid  autem de duobus remediis poíTeíloriis , an 15 
valeant cum ulari ? V id e  Carleval de Judiciis tit. 2. 

d ifp .i. num. 1. 8c infra dicemus.

Num. 2.3.

R a tio  1 . ab ordine Judiciorum  : adde L .  3. 16
C . fin . reg. L . Si coloni 14 J e  agricol. &  cenf. hb. 1 1 . 
cap. ad ultionem de cauf.pojj. % prop. V ig e l. in M e t  o. 
C iv i l ,  lib. 1 . cap.i2 ,. &  in controverfo lib. 2. cap. 17.
&  in controverfo lib. 1 . cap. 1 6 .

Num. 27.

In dubio autem íi uterque poííeílionem prober, J7 
quis obtinere debeat ? V id e G óm ez 2. Var. cap. 2. 
n u m .zo . v e r f  E t  confirman, &  in L .  4 ; .  Taur. 178 .

V i d e  R e t e s  in Manufcript. de Interditt. poffefj.2 . 

p. num.-]. &  1 2 .  M e n o c h .  Recup.remed.^.num . i j .  

D o n e l .  i»  L .'ü n ic .C .  uti poffid. num. 6. &  lib. 1 j .  

comm. cap, 3 3 . 8c O í í u a l d .  cdp.z 3 » lit. S . vide L .  1 .  

§ ./ z » . ff. uti poffíd. L .^ .in  pr. ff. eod.

Num. 28.

18
L .z Z . t i t  i . p .  García de N obil. gloff. 1 .  §• 2 . 

glojf.8. etiam í) .' Salgad., 1 ,p«Labyjr_i cap.1. cap.1 1 .
§. itnic. Barbof. Colle£l. ithcap. 3. de ca u f ,p °ff. &  
pr. A nt. Fab. in C o d . lib. í . t i t . x .  dejin. 23. G iuib.
de S u cce/J.fen d .§ .i. g lo f.9 . a n . z .  ^

In Tenutée judicio an qui obtinuit transferat
onus probandi in adverfarium dubitari poteft ?
Aífirm ant M ieres de M a jo r . ¿ .v .q u a ft.z^ . nurn.75.
&  init. eyifd. p. 3. num. 1 ¿>. N egat D . Chriftophor.
de Paz cap. 6 9 . de Tenut. n u m .'] . fed male , quia
judicium  Tenutse, licet fummarium , non eft m o- 10
mentaneum , ut , ipfe ait ,  abforbat enim judicia
poííeflíionis o rd in aria , 8c tantum  in proprietate
caufa ad Chancellarías rem ittitu r, e x  L .  10 . t t t . j .
lib . j .  Recop. a t q u i  omnis poífeíTor onere probatio-
nis relevatu r, Lex enim in adverfarium  rejicít,
L .C ir c a e a m  1 4 . f f . d e  prob. L .  Poffefjionem 2. L .
V is e ju s, &  L .fe q . C . de prob. cap. ad aures de ref-
cript. cap. ex Htteris de probar. M enoch. lib. 6.
pr&f.6y. a num. 2. M afcard. de Prob.concl. 1 194*
Frider. M indan. de acq. poff. cap .y .n um .iz. d . Hier.
O re z . de A p ic . jur.lib .4. c a p .n u w .y . i n  (¡n. Giurb.
de Feud.§. 1: F eu d .§ . 1. g loff.y . n. 5 .  ̂ i t

U lterius in  lu d id o  m om entáneo obtinens non
facit fru&us fuos. Pofth. de M anuten , obferv. 106.
m m . 5 7 . &  60. &  decif, 19 . poft tratt, numer. 5.
Poífeílio autem mom entánea quje íit exp lica t

D. O rez. Ub, 4. de A p ic , ju r . cap. 7. a num. i .  a
tcxtum  in L . % . C .  unde v i , X . f in . C . qui legir. per-

fo rj.L *  unic. C . f i  de moment. poff. quam  ín Regnis
non



Add. ad Roxas de Inc. Maj. P.V. C. V. 247
1 n i ' n r / a J  /a../» 4.  t \  n  r  1 • t • t '  'non  p r o c e d e »  n o c a u t  D .  M o l i n .  lib.3. cap.i 3. n ,j9 . 

C o v a r r ,  ca?^ % 8> ^  ¿ a | a]!

R o d n g .  ¿fe A nn.redd. lib. i> 1 7 .  49>

rshcia.n.de Cen/, lib. 3. cap. 1. A z e v e d .  in L .  6,
11.0. tit. 1 8 . lib.4. Recop. O r o z .  ubi fup.

I n  ju d ic io  T e n u fe e  c o n t r a r iu m  e ft  j in  e o  e n im  

q u i  o b c in u it  f r u d u s  f u o s  f a c i t  M ie r e s  de Major. 3. 
/>. mm.4 2 .  D . S o l o r z a n .  (row. 2 .  lib. 2 . ^

Jur. Ind. cap. 2 1. * # 0 ^ , 3 1. M a r in is  ad Reverter, 
dectj.y4 ° ,  í  . d .  C a f t i l l o  / w » .6 . « ^ 1 3  j .  « .6 8 .  

Vfrf* ln  fecundo autem cafu ; A d d e n r .  Molin.
1 . 3 .  cap’ 1 3. D> y e ]a  dijfeyt. (lat'tm c 'ltk

q u i a  h a b e t  a d m ix c a m  c a u fa m  p r o p r ie ta c is  ex d. 
L .  1 0 .  Recop. D . M o l i n .  lib. 3. cap. 1*3. »//«. 

a  n  r e ía  t i  á V e l a  4 8 .  num. j  , .  Paz ¿fe 7 ^ f .

' g i u r b a  ¿/¡? / v W ,  § . 2 .  gloff. 1 2 .  numer. 8 6 .

^  1 ”w;%*3 3- Q uid autem in poífeíforio
nobi itatis ? V ide Gutierr. i v J ? ,  Ub. 3. qudt, 19. 
ECcow de Purit. i . p . f . i $t § .3.  ̂ Adde

onel. l i(rii t Comé cap. 32*faibi O ífuald, //>. r . 
M enoch. lib. 6. prafumpt. 69. Pofth.
0 ‘ *• z « A m a y a  m Apolog. pro Statuto Colleg. 
num. 4 2  u b i  in  c a u fis  p u r ita t is  c o n t r a  E f c o b a r  d o c e t  

n o n  p o ífe  d e  p r o p r i e t a t e ,  fr  p o í f e í l io n e  c o g n o fc i .

Num . 25?.

16 Addendus d. Salzed. in Theatr, honor, gloff. 1 § 4 
num. r o. d. L a r r e a  alleg. 6 . u b i a n  f e n t e n t ia  la t a

2.7 111 p o í l c í f o n o  o b f t e t  in  judicio p r o p r ie ta t is  ? &  q u i d  

1 p o í l e í f o n u m  h a b e a t  a d m ix ta m  c a u fa m  p r o p r ie -  

ta t is  ? nurn. 2 u b i c o n t r a  B a r t .  p r o  n e g a t iv a  a d d u c it

28 textHm tn L . Sed f i  ante f f . de refcript. rei judicat.

^ n d c r  e t ia m  B a r t ,  a f f ir m a t iv a m  r e p r o -  

b a v i t  fe n t e n t ia m . V i d e  ib i  , &  a n  e c o n t r a  la t a  in  

zc, p r o p r ie ta te  p ra s ju d ic e t  in  p o í f e í f o r i o , P e t r ,  B a r b . 

*?' í ’ . 5 7 * ^ w-r i 4* ff* de judie. Se in  p r io r i  c a fu  in  
j u d ic io  T e n u t a ;  n e g a t i v o l o q u u n t u r  D . P a z  de Tenut. 
CJ ' a )  N o g u e r o l ,  a lleg .zy. num, 1 ;  j . A d d .

ñ A lo lin * H b.y ca p .iy  num .zz. &  in terd ió fco  u t i

v e m  c a fu s  d i f t in g u it  : P o ft h .  de Manuten, obferv. 7 „ 

num, i j .  &  74 . G u if a n .  in L . Naturaliter § .  N ih il  
cornrnune f f d e  acq. poff. D .  V e l a  dijfert. 4 6 .  num. 2, 
G ó m e z  B a y o  in Prax. E cclef &  fe c u l,p .^ , lib. i r  

cap. 19 . num. 19 ,  B a r b o f .  in L . Si de vi num. 3 6 9 .  

ff. de judie, vide L . 2 7 .  tit.2 . />. 3 . &  l. r .  § .

ff, uti poffid. u b i e le g a n s  r a t io  t r a d i t u r : a d í o  

e n im  n u m q u a m  u l t r o  p o íf e l lo r i  d a tu r  ,  q u ip p e  

c u m  fu f í ic ia t  e i ,  q u o d ^ o í l i d e a t .  V i d e  fu p , mm, 44. 
A u d o r i s , Se quse i b i  d ic o .

L im ita c  A u d o r  , q u a n d o  r e f p e d u  d ív e rfa s  p o f .  3 /  

f e í l io n ís  a g ic u r  > tu n e  e n im  r e d e  p o t e f t  is, q u i  p o f -  

í id e c  , in te n t a r e  in t e r d i d u m  a d  a l ia m  p o íf c í l io n e n i  

a d ip i íc e n d a m . A d d e n d i  H o t o m a n  llluftnirm cjuaf}, 
cap.2 9 .  adjin. F a c h in .  hb. 8 . Controv. cap. 6 . verf.
A d  argumenta ,  B a r c o li  T r e l í c a c i n q .  Var. tit. de 
pluspetit. Ub, 2 4 refol. 1 .  a num. 2 6 .  G a r c í a  de N obil. 
gioff. 1 1  . num. 9 .  &  5 : ,  D .  P a z  Tenut.^cap, 2 4 ,  

» « w ,2 8 .  C a p y c  L a t r o  ¿fc¿/. io i.n u m .19 , D .S a lg a d ,  
de Retent. B u ll .p .i . i  i .  a^num, 1 9 .

L i m i t a t u r  2 . q u a n d o  in  e o d e m  ju d ic io  p o íle f to -  3 ^ 

r i o  ,  &  p e c ic o r io  in te n ta c o  d e c ifa  e ft  p riu s  p o íT e ífo -  

r is  e o n t r o v e r f ía  R e v e r t e r *  decif, 3 4 7 .  u b i  M a 
r in is ,

L i m i t a t u r  3 .  u t  p e r  A u£ b. hic num.4 4 .

L i m i t a t u r  4 ,  q u a n d o  in c id e n te r  d e  p e t i t o r io  

a g it u r  M e n o c h .  Retin. remed, numer. 5 3 1 .  verf. 
Declaratur j &; v i d e  qu as d ic a m  in fr a  ad $ i ,
&  fec¡cji

' L i m i t a t u r  j .  q u a n d o  a b  u iio  p o íT e ífo r iu m ,  &  a b  3  ̂

a l i o  p e t i t o r iu m  d e d u c itu r  B a r b o f .  in L .  S i de v i  
ff. de judie. &  di El. lim. proxím,

L i m i t a  e t ia m  c u m  A u d o r e ,  ut numer, 4 1 .  &  
num. 4 6 .

A n  a u te m  q u a n d o  a d m íc t it u r  c u m u l a d o  u t r iu fq u e  5 ?  

ju d ic i i ,  fu f t in e a tu r  in  a p p e lla t io n is  in f t a n t ia  Ocalor. 
de nobilitipar.y.cap. y j j ,G ipertoti o m n in ó  v id e n d u s  5 

d ic  q u o d  n o n .  G r a t ia n .  Difeepttcap* 6¿> 1 ,  nurn, 2 5* 

G a r c ía  de N o b il.i,p .  § .  1. n¡. 1 9 ,  L a í a  de Vita kom, 
cap, z i,n ,  1 0 0 .  S u rd u S  decif. 1 7 j .  n. i / D .  S a lg a d ,

37

nnffiJ * r* • * ?* ^  u c i  r^/7,
4. P d ^ t '  ° m e z j j 2 4 ^  Taur. n .117 • o*  S a lg a d ,  Prote f i .  2 . p. cap. 7 .  C á n c e r ,  lib. 2 . r k r .  c^p.°i 2 .

* caP ‘ I2“  A n u m .y i. m rn ,6 z. u b i  l i m i t a t ,  8c D ,  S a lg a d ,  i t id e m  de Retent,

30

31

Num. 30*

r  , ^ I 4 ‘  P - f ‘ A n t ,  F a b e r ,  lib ii, tit,2 ,
^  .  íp » . 1 3 . ^ 2 3 .  P a r e ja  «¿í- inflrum. edit tit. c ,

i r  *'7* nj im'  ^ in hoc cafu poílellbr tenetur ex- 
1 ere titulum C ovarr, Prafl. cap¿ 1 2 . numer. 4 ,  

Pareja d* ln ¡t. ulú fn p , k n u m .% .&  24. R icc , C¿/.

w  r ° , 7 ‘ /7^ *  ^  p. 4 .  ^  1 4 3  3 .
• a b e r  d. def. z$ ,  M a r e f c o t .  lib. 3 ,  £■*/;. 8 ,

T o n d u t .  de Benef.z.p. lib .i. cap.i. § . n . P a t , S a n c h -
. conf, moral, cap.i. a dub. 3 0 .

Num. 3L

ig e í .  MethoA, C ivil, lib.z. cap.z z. R ep .zi &  in 
c « n o n , h b , 2  , c a p . l 7 , R e g t U  ^  ¿

Num. 32.

^ P o ííe íp ji iu in  r e c u p e r a n d o  c u m  p e t i t o r io  p o t e f t  

m u  a i i  3 q u ia  n u l la m  c u m  e o  h a b e t  r e p u g n a n -  

v^rr'rr'' f °  M a g íf t r a l i s  incap. cum dileftus , verf i 
0JJcjJorisdecauf. poJf, &  propriet. M e n o c h .  A d i-  

P’fcenda remed. 4 . num. y z  r. & f e ^ .  M a r in is  *d  
ê rter, d ecif  3 4 7 .  obferv. »»»?, 2 .  fe c u s  e ft  in  

P Q H eflorio  r e t i n e n d *  A u c b . in princ. h, cap. M e -  

« o c h . Retín, remed. num. y n .  ad 5 4 3 ,  u b i  n o -

p ii. cap.c). a num. 1 0 ,

S i  ta m e n  is  q u i  p r o p r ie td te m  d e d u c ít  ? c a fu m  

C u r is e  p r o  fe  h a b e a t  , &  p r i v i le g i o  f o r i  a d ju v e tu r ,  

c o n t r a r iu m  d i c e s ,  N o g U e r o L  aLleg, 2 6¿ num, 3 3 9 ,  

q u i a  h u ic  p r iv i le g io  a d  a l ia m  c a u fa m  n o n  e ft  r e -  

n u n t ia t u m , n e c  p o t e f t  r e m it t i  e x  v e r io r i  f e n t e n t ia ,  

q u a m  d o c e t  A z e v e d ,  in L .  8 . num .iz. tit, 3 . Ub. 4 .  

Recop, D .  C a f t i l l o  Controvf lib,], cap.z5* a num.^%, 
G r a t i a n, cap, y 66, l i c e t  m a le  C a r r a f c o  d i í f e n t ia t  

in tratí, de Caf cur, num, 6 4 .  &  p r o  N o g u e r o l i i  

f e n t e n t ia  á d d e  G a r c í a ^  Nobil,gloff. 1..§ .« £ . D . P a z  

defTenut, cap, 3 9 .  fub num. 5 i , &  cap. 70. nurn.z.\&
c . z i . n . z .  cap.4p.fubn.yu tk  v i d e D . S a l g a d ,  2 ,p, de 
Retent, cap.$e

Num. 33. &  feqq,

£)e p r in c ip a l i  q u s f t i o n e  infra iri numer, u .  * 
&  fec]c¡.

M  a l ia  v id e n d i  D .  G r e g j  in L .n .tit.  4 ,p ,f ,  verbo 
Voífeffion j D ¿ C o v a r r ,  Ub. 3 . Var. cap. y . num. 6 ,  M a -  

t ie n z .  in L ,  8 .  gloff. 4 .  tit. y. lib, j .  Recop., M i e 

l e s  de Major. 3 ,p , quaft. 24. num. i p s A d d e n t .  ad 
M olin , Ub. 3 , &  cap. h. cit. num. 1 i ítj  y z . E íc o b a r  

de Purit. i . p . i .  quajt. 1 3 .  § ,  3 .nurn. f i .  D. L a r r e a  

decif. Granat. ; j >. jiurner. 1 4 . N o g u e r o l .  allecr. 9  ̂

numer. 9 4 .  D .  V e l a  differt. 4 8 .  numer. j - j .  D .  V a -  

ie n z u e l .  eo??/'. 9 7  numer, z z o . &  feqq, D .  C a f t i l l o
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d e n d u s  torn, 1 .  R a ú o  e ft  *, q u ia  q u a m v is  m e d ia n te  

L e g e  T a u r i  t r a n f e a t  p ó i í e í l i o  i n  f u c c e í í o i e m  , t a 

m e n  e x  e o  q u o d  p e n e s  a l iu m  í i t   ̂ ip fa  n a t u r a lis  

a p p r e h e n íio  ,  v e l  d e t c n t a t io  ,  n o n  v i d e t u r  e l  e pae

l la  v e l  o m n in o  p e r f e d a  p o lfe íT io n is  a c q u i í i t i o ,  

q u o u f q u e  a d u  ,  v e r e  ,  Se r e a l i t e r  a p p r e h e n  a tu r ,  

Se id e o  r e f p e d u  h u ju s  d e t e n t a t i o n i s , v e l  a d u a h s ,  

Se r e a l ís  a p p r e h e n f io n is  , p r o d t f t  l e g is  p o í ie í lo r i ,  

A d d e D .  S a lz e d o  Theatr. honor. g lo ( f . iZ .n .n . u t r u m q u e  r e m e d iu m  a d ip ifc e n d a :  , Se í e c u p e r a n -
n l ' í  . O .  - ....... - ilCU t i.

lib .y .  cap. 9 1 .  num. 5 0 .  D .  P a z  de T e m í. cap. 6 . &  
cap. 1 3 .  num. 3 1 .  &  cap.í z .  hum. 9 3 .  i t id e m  V e l a  

dtffert. 4 \.nwi¡. 5 6. G i u r b a  de Feu¿t_. § . i-.gl°jf* I Z * 

mm.%6. verf. Sed in fummartfilmo¡ n .ú j,

Hum. 34.

&  1 9 .  &  tr*&. ad Recop. fo l.  1 8 3 .  *  num.óz 

& fe q q .

Num. 35. 5c feqq.

D , S a lz e d .  in Theatr, hon. d!£}, glofT.i S .  num. 1 1 .

d e  p o íf e í l io n is  a d u a l i s  ,  í i c u t  Se r e t i n e n d * ,  fie 

n o n  f o lu m  e a  f e p a r a t im  , f e d  í im u l  p o t e r i t  i n t e n 

t a r e  ; o p t im e  D .  P a z  de T em í', c a p 2.4. numer. 7 .  
£r 30 r e t in e n d íe  e n im  p o íf e f í io n is  i n t e r d i d u m  

p r o  fu á  c i v i l i  p o í f e í í i o n e ,  n a t u r a l i  p r o p o n i t ,  &  

r e c u p e r a n d o  ,  v e l  a d ip ife e n d íe  p r o  a d u a l i  c ° n ^T\j. j a i z e a .  in i  neatr, m v . aici. gio\< .yo. u . .  i v i u ^ i a u u *  ,  —  r - c . r r
43  ex num. i o .  d i f p u t a t  a n  in  ju d i c i o  p r o p r ie t a t is  q u e n d a , & u t  in  f p e c ie  L .  4 5 .  7 ^ / .  t e n e t  b e  e  

p e n d e n t e ,  e x  n o v a  c a u fa  p o í l i t  T e n u t a  p r o p o n i ; dec. A rag. 1 7 .  nurn. z z .  ay feq6}' 1 e n
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AfHmative refolvit poífe . nec eíle necelíarium  ju- 
dicium proprietatis iufpendi. Se ita decifum  refert 
in fine gloíf.

A i t  A u d o r  p o í f e í fo n u m  ,  Se p e t i t o r iu m  c u m u la r i  

n o n  p o ífe  in  c a u íís  m a j o r a t u s ,  e t ia m  r e f p e d u  d i-  

v e r f e  p o í f e í l io n is  c i v i l i s  ,  Se n a t u r a l i s , c u m  e x  T a u 

r in a  c o n f t i t u t io n e  u tr a q u e  t r a n fe a n t  in  v e r u m  

f u c c e l ío r e m  ,  quae e f t  l i m i t a d o  a d  e a  q u e  d ix i  

num. 3 1 .  .
Q u a m  f e n t e n t ia m  v e n í í i m a m  ju d ic o  ■, i t a  ta m e n

i n t e i l i g a s  v e l im  , u t  q u a m v is  r e f p e d u  c i v i l i s ,  Sí n a 

t u r a l is  p o íf e í l io n is  , h o c  v e r u m  í i t ,  a d u a l i s  ta m e n ,

&  r e a lis  a p p r e h e n íio n is  r e f p e d u  , p o t e r i t  f u r c e í f o r  

m a jo r a t u s  p e t i t o r iu m  c u m u la r e  c u m  p o ífe ífo -  

r i o  ,  u t  f c i l i c e t ,  legitimus fuctejfor ,  &  poffeífor 
declare tur v i Legis  4 5 .  &  ut aftualiter pcjfidere 
\ubeaiur.

A d  q u o d  fu p p o n e s  p o í f e í l io n e m  a  L e g e  t r a n í la -  

í a m  ,  ju r is ,  n o n  f a d i  e íle  5 id e o  a l iq u i  e a m  c i v i l i í l i -

m a m  a p p e l l a n t , u t  f u p r a a l i q u i  e x  c i t a t is  d o c e n t ,  -------------- . . . .  ,,  , . * • 1
&  f t a t im  p r o b a b im u s .  S e c u n d o  h a n c  p o ííe f f io n e m  fe d  p r o p o íit a m  d o d r í n a m  , q u id q u id  i> D . c o n t r o -  

d if t in p u i  á  r e a li  a p p r e h e n íio n e  ,  Se re i  a d u a l i  e x i -  v e i t a n t ,  p r o b a t  ip fa  L e x  T a u r i  i l l i s  v e r b is  . A u n -
— . « ■ 11 » • 1 - 1 j ~ / - _n, ni A 0 ¿íi i si t o

d o y a  in Spe cui. lib. i.d ifcu r f. 1 0 .  a num. 1 3 .  cuw

ftq q . c
Q u o d  & : p ro b a t^ i> j q u ia  p o íT e ííip  a  L e g e  t r a n i-

l a t a  ju r is  p o ífe í l io  e f t , p o l le í l io n e m  a u te m  ra ó t i,  

c o r p o r a le m  f c i l i c e t  ,  6c r e a le m  in í i í t e n d a m  r e i  p o f -  

fe í f o r  m a jo r a t u s  a L e g e  h a b e r e  n o n  p o t e f t  , q u a m 

v is  e f f e d u s  a b  e a , qu se  in  ju r e  c o n í i f t a n t  c o n -  

f e q u i  p o í l i t  ,  p r o b a t  t e x t .  in L .  In bello i ¿ -  § .  

fa ñ i z .  ff .d e  captiv. L> Denique 1 9 .  jf . ex quib. 
cauf. mu)or. d i f p u t a n t  D .  M o l i n .  lib. 3 . cap. i z .  
nurn. 1 9 .  S e l le  decij. Arag. 1 9 .  n u m .z z.  P a i l a d o r .  

Rey. cjitotid. lib .z. cap. j¡. num. 1 7 .  D . P a z  ae fenut. 
cap. 18 . &  cap. 1 9 .  num. 3 5 .  D .  H i e r o n .  d e  O r o z ,  

de A p ic .ju r . lib. 4 .  cap. i z .  num. 1 4  D .  V a l e n t í a  

lllu ft. lib. 1 tratt. z . cap. 4 .  mmerl 10. &  1 1 .  &  
tratt. 3 . cap. i r .  a n u m .zí. &  in L .  S i is qui pto 
empiore ff. de ujitcapion. &  lib. z . v a ti.  4 .  cap. z. 
numer. 1 8 .  G iu r b a  de Succejf. feud. § .  z. gloff. í z .  
num. $ z. u b i  p r o  a f i r m a t i v a  l e g i  f a v e n t e  p lu r e s  

r e f e r t  d. O l e a  de Cejf. jur. tit. 6. qu&fh 5 • ni¡m .z6.
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í l e n t i a ,  quae d e t c n t a t i o  a p p e l la tu r .  G iu r b a  § .  z . de 
Succejf. feud. gloff. 1 z. nurn 9 1 .  fol.rrahi 4 5  5 .  col. 1 ;  

verf. Q u a r e  fie accipienda , &  num. y 3 . u b i  p lu r e s  

r e f e r t .  T e r t i o ,  f o lu m  c o n t i n ú a n ,  t r a n s f e r r i  e a m  

p o í l é í l io n e m  ,  q u a m  h a b u it  u l t im u s  p o í f e í í o r ,  u t  

í n f r a  a d  ■ erf. Ideoque non potefi dar i caus  ,  d ic a m  ¿ 

í i  e r g o  f o lu m  n a t u r a l i s ,  v e l  f o l a  c i v i l i s  p e n e s  d e -  

f u n d u m  í i t  \ q u o a d  a l ia m  n o n  im p e d it  p e ífe  p e t i

t o r iu m  ,  Se p o í f e í ló r iu m  c u m u la r i .

Q u a r t o  e t ia m  r e f p e d u  d e t e n t a t io n is  ,  &  a p p r e 

h e n í io n is  p o ífe  c o m p e t e r e  i n t e r d í d a  p o ífe í íb r ia  ,  &c

aya otro tomado la po[f((ji°n de ellas ,  d T 'f .^ q u i-  

b u s  f u p p o n it  a p u d  a l iu m  t e r t iu m  p o ífe  e x i f te r e  

p o í íe í l lo n e m  a d u a l e m  : h u ju s  e r g o  r e f p e d u  p o -  

te r u n t  i n t e n t a n  p o í íe í ío r ia  r e m e d ia .  S e í íe  de- 
c if .iy . n .z )  Se h u n c  f e n fu m  le g is  v e r i í l im u m  p r o b a t  

P a z  de Tenut. ca p .io . « .3  3 .
H íe c  e n im  f a d ’ p o í l e í l i o , Se a p p r e h e n íio  t c a l i t e r  J4 

d i f t in g u i t u r  á  p o í íe í l io n e  c i v i l i  > Se n a t u r a l i  a. L e g e  

t r a n í la t a  D .  P a z  fup. cap. 1 8 .  ?• .  &  7 * ^ c c  ûc_  
c e í ío r e m  m a jo r a t u s  i p í o  ju r e  t r a n s f e r r i  a i t  h .c .  1 0 .

71. , z .  &  f . i o .  ». 6. &  7 . Se h z z  p e r  fe  e ft  m a n u t e -

qui fucceílor eft majoratus ,  Se legitimus poffeífor, nibilis L .  3. in princíp. jf. uti pofjid. PofthiUa eX-- / V JL
n o n  f o lu m  a d ip ife e n d a : ,  r e c u p e r a n d o  , Se r e t i n é n -  

<ise p o íf e í l io n is  ,  f e d  e t i a m  a d  u fta m  d e i e n t a d c -  

n c m  e x  G i u r b a  de Succeff. feud. § .  z . gtyf. 12 .. 

flúm.y\%fol., j  f .  verf, E t j i  detentatoi.
E t  q u o d  m a jo r a tu s  l e g i t i m o  f u c c e í fb r i  c o m -  

p e ta n t  re m e d ia  p o í íe í ío r ia  d o c e n t  in  r e m e d io  

a d ip ife e n d a ; G ó m e z  tn / .  4 5»  Taur. numer. 1 1 8 .  

u b i  C o r n e jo  a l io s  r e f e r t : M a t i e n z o  in L . 9 .  gloff, 1 ,  

numer. 1 .  titul. 7 .  lib, 5 Ae¿&y. &  in L . %. glo(f. z .  
nurn. 4 .  eod. tttul. A z e v e d .  ibid. num. 1 9 .  N o g u e r o l .  

Alleg. 3 i .  a num. 7 0 .  D . P a z  4* Tenut, cap. 2.4. num.7 .  
&  in  r e c u p e r a n d o  r e m e d io  e x  v e r io r i  d o c e n t  M o l i n .  

lib. 3 .  caf .1 3 . nutfí.6.&  ibi yiad. M ie r e s  de M  a- 
jorat. 3 .  r*  init. num. ü ,  A z e v e d  in d. ¿ .  8 . nu
mero z j  C o v a r r .  lib. 3 . cap. y  Var. toum. 6, verf. 
Sic etiam interdittum recuperando 3 H e r m o f i l l .  in 
J . 7 .  glojf. z . num, z s • tit.4 . p. 5 .  G iu r b a  § z . de 
¿¡ucceff'. feud. gloff. 1 1 . numer. 7 1 .  verf. Sed qu<& 
in fin. D .  P a z  d .fl. cap. 14 . &  cap, 8 . &  \

M anuten, obfer. 4 1 .  a num, 7 4 .  u b i  la t e  p i o b a t .  

I t e m  h a b e t  r e m e d ia  p o í íe í ío r ia  D .  P a z  cap. j .4 .  ¿  

num.z 3 . V a l a f c .  e&Qful. 1 3 1 .  v id e n d u s  G iu r b a  de 
Succejf. feud. § .  z . glof. í z .  numer. 9 1 .  verf. E t  ft 
detentatori fo l.  4 5  j .  u b i  d e c i fu m  fe  v i d i í í e  p lu r ie s  

r e f e r t ,  Se h a n c  f e n t e n t ia m  la t e  c u m  aliis tu e tu r ,  

Se d o c e t  ,  m á x im e  e x  M e n o c h .  C o v a r .  Se a l i i s : 

v i d e  P o f t h iu m  de M anuten, obfervat. 4 2 .  num. 77» 
& . R o t a  a p u d  e u m  dec. z y 5. numer. 19^ G ó m e z  in 
L .  45. Taur. nurn. 1 1 .  &  i z .  q u i  o f l i c i o  I u d ic ís  

n u d is  t e n t a t o r ib u s , t a n t u m  f u c c u r r i  d o c e n t  D .O r o z .  

de Apicib. jur. lib. 4 .  cap. 9  num. 4 .  &  5 . ubi id e m  

d o c e t  e x  L . Si dúo 3 . Sed f i  7 .  ff. uti pofftdetis, 
M i n d a n .  de acq.pojf. cap. 9 .  num. 4 .  Se a li is  j a u -  

q u a n d o  t a m e n  e x  e d i d o  p r e t o r i s  i n t e r d i d a  eo> 

h a b e r e  í i  d e  iis  f p e c ia l i t e r  c a v e a t u r  d o c e t  c u m  

L .  1 Z. I ó .  &  1 9 .  jf . quod v i  ,  aut dam. /  . I .  § . 

interdi fio 4 1 .  ff. de v i , &  vi arm. e u m  v id e .

C u m  e r s o  h x c  d e t e n t a t io  r e a l i t e r  d if t in g u a t u r  ^
p o ííe í l io n e
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p o ífe f f io n e  L e g i s ,  u t  d o c e t  G i u r b .  diB. § .  1 . gloff.
12. pag. 4 5 5 .  verf. Quitare, col. i .  p o t e r i t  e ju s  r e f 

p e d u  m a jo r a tu s  f u c c e í fo r  in t e n t a r e  poíTeíToria r e 

m e d i a ^  c u m  p e t i t o r io  c u m u la r e  ,  ü t  te n e t  D .  P a z  
de Tenut. cap. 2 4 .  nnm. 2 8 .

V erf.

Jdcjue non potpfl dari 3 e o d . n .  3 j .

S e m p e r e n ir f t  v e r u m  e í l  p o íT eíT io n em  c i v i l e m ,  & : 

n a t u r a le m  tr a n s f e r r i  in  fu c c e íT o re m  l e g i t im u m  , 

e t ia m  e a r u m  .r e r u m  , q u a ; a b  a l io  o c c u p a ta ;  f u n t  , 

u t  te n e n t  ex L .  4 J .  Taur. G ó m e z  ibi nnm. 1 1 1 .  D .  

M o l i n .  lib. 3 . cap. 1 1 .n u m .1 6 .  S e íT e decif 6 7 .m m .
I I .  yerf. E x  quibus fequitur. V i d e  H e r m o í i l l .  in L . 
Í '  i loíf' *•' 'a niim- 3 0 . tit. 4 .  p. j . D .  P a z  cap. 28. 
G ó m e z  ubi fup. num. 1 1 7 .  verf. Tertio G iu r b .  de 
Succeff. feud. § .  2. gloff. 12. num. 8 2 .  &  feq. N e c  

c i v i l i s  e r g o  p o í í e í l i o ,  n e c  n a t u r a lis  u n q u a m  p o t e f t  

e í íe  p e n e s  a l iu m  , q u a m  f u c c e í ío r e m  l e g i t i m u m , 

u t  i n f e r t  D . M o l i n  ubi fup. nurn. 1 8 .  f e q u i t u r  D . P a z  

de Tenut. cap. 2 8 .  &  cap. 1 1 .  nurn. u .  A z e v e d .  

M a t i e n z .  M i e r e s , P a t .  M o l i n .  q u o s  r e f e r u n t  A d -  

d e n te s  num. 1 8 .  ubi fup. e r g o  n o n  p o t e f t  d a r i  

c a f u s  , in  q u o  a l t e r ,  q u i  c o n t e n d i t ,  í i t  in  p o f te í l io -  

n e  m a j o r a t u s , c i v i l i  ta n tu m  , Se a lt e r  i n  n a t u 
r a l  i .

Q u o d  ju x t a  t é r m in o s  Eeg. 4 5 .  v e r u m  e ííe  f a t e -  

m u r , q u a n d o ,  f c i l i c e t ,  u l t im u s  m a jo r a tu s  p o í l e -  

íTor , h a b e b a t  p o íT e íT io n em  c i v i l e m  , Se n a t u r a le m , 

q u a m  tr a n s fe r r e t  n e c e í ía r io  e x  v i  L e g i s  in - f u c c e f -  

f o r e m  f e q u e n t e m .  S i  ta m e n  p o íf e f l ío n e m  c i v i l e m  

t a n t u m  , v e l  n a t u r a le m  ,  a u t  f o lu m  d e t e n t a t io -  

n e m  h a b u i í l e t , d u b iu m  e ft  a n  e a m  t a n t u m  t r a n s -  

f e r a t ,  q u a ; a p u d  e u m  e x i f t e r e t ,  í iv e  c i v i l e m ,  í i v e  

n a t u r a le m  ,  v e l  d e t e n t a t io n e m  ,  q u ia  p e r  L e 

g e m  T a u r i  p o í l e í f io  d e f u n d i  in  fu c c e íT o re m  t r a n f-  

f e r t u r ,  Se q u id e m  e a  p o íT e ífio  q u a ; n o n  f u i t  a p u d  

d e f u n d u m  ,  n o n  p o t e r i t  c o n t i n u a d  ,  v e l  t r a n f -  

f e r r i .  D .  M o l i n .  Ub. 3 . cap. 1 2 .  n. 1 7 .  D .  P a z  cap.
4 8 .  num. 1 8 . SeíTe decif. 67. nurn. 1 j .  u b i  i t a  d e 

c i f u m  re fe rt-  H e r m o í i l l .  in L . 7 . gloff. 2. nurn. 19. 
*'*'• 4 - P> 5 .  G i u r b a  de Succejf.feud. § .  2 . gloff. i z . 
& W - 7 3 0  8 2 .  &  8 5 . in fin. q u o d  q u id e m  Sí p r o 

b a t  te x tu s  in E . Tradiiio 20. jf . de acq, rer. dornin. 
Se a b  f p e c ia l i  f  . Interdum ff.d e  acq. poff. L .  62. 
&  72 . ff'. de ufufr.

Q u o d  fi a t i e n d a s , d e te g e s  c a f u m  i n  q u o  p o f -  

f e f f io  c i v i l i s  f i t  a p u d  a l iu m  , Se n a t u r a lis  a p u d  

fu c c e íT o re m  , v e l  e c o n t r a , v e l  u t r a q u e  p e n e s  te r -  

tiu im  , v e lu t i  q u a n d o  re s  m a jo r a tu s  n u m q u a m  f u e 

r e  poíT eíTe a b  a n tece tT o re  , t u n e  e n im  i m p o í l ib i le  

e ft  e x  v i  le g is  t r a n s f e r r i  p o í íé f f io n e m  , q u a ; a p u d  

d e f a n d u m  n o n  f u i t .  S e íT e diB. decif. 67. n. i j .

S e d  p r a ; d id a  d i í f ic u lt a t e  n o n  c a r e n t ,  c u m  e n im  

fu c c e íT o re m  ju s  d l f t i n d e  , a c  f e p a r a t im  c o n í i -  

d e r e t u r ,  n e c  d e p e n d e n t ia m  h a b e a t  u n iu s  f u c -  

c e í í í o  a b  a l io  , fe d  o m n e s  á  f u n d a t o r e  c a p i a n t ,  

f e q u i t u r  &  in  p o í l e í l io n e  , q u a ; a  L e g e  t r a n s fe r tu r ,  

d e p e n d e n t ia m  n o n  d a r i ,  fe d  u n u m q u e m q u e  d e  n o 

v o  a c q u ir e r e  ,S e  in  e u m  n o v a m  p o í íe í l io n e m  tr a n s -  

fe r r e  L e g e m  , n o n  v e r o  e a m d e m  n u m e r o  c u m  p o f .  

f c í l ío n e  p ia s d e c e ílo r is  ,  q u o d  q u id e m  e le g a n te r  

c o m p r o b a v i t  G ó m e z  in d. L .  1 4 .  Taur. num. 1 1 4 .  

c u i  a í íe n t iu n t  M o l i n .  Ub. 3 . cap. 1 2 .  nnm. 2 2 .  u b i  

A d d . a l io s  r e f e r t  d e  P a z  de Tenut. cap. 3 3 .  numer. 
4 4 - &  feq. &  cap. 4 8 .  nnm. 20. M o n t e r .  á  C u e b a  

decif .2 5 .  num. 3 0 . G iu r b a  de Succeff. feud.§.i. gloff.
I2..W 0W .. 7 j  q u o d  o b fe r v a n d u m  e f t ,  a d  l o c a t i o -  

n e m , Se c o n d u c t io n e m  v e ru m  m a jy r a t u s ,n o n  e n im

e x t in g u e r e t u r
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fi e a d e m  p o íT e ílio  d e f u n d i  c o n t i 

n u a r a  in  f e q u e n t e m  d u r a r e t , q u a m  e x t in g u í  n e -  

c e í le  e ft  p o f t  m o r t e m  p o ífe íT o r is ,  a n im o  e n im  , Se 
c o r p o r e  r e t in e t u r .  V i d e  A u d .  fup.h. p. cap. 3 .  mtm.
1 4 .  C71 4 1 .  q u a  r a t io n e  fu c c e íío r  n o n  v id e t u r  

p o í í id e r e  a d u a l i t e r  ,  c o l o n o  in  c o n d u d i o n e  r e m a 

n e n te  , n if i  ab^ e o  c o n d u c a t ,  v e l  e u m  r e c o e m o f-  

c a t  fo lu t a  p e n f io n e  ,  L. Q u i univerfas Ouod per 
colonurn jf. de acq. pojf. S e l le  decif. 6 7 . ^ / w ,  3 . 

G iu r b a  ubi fup.num. 7  ó . v e l  a l i o  m o d o  ,  id e m  S e ífe  

de Inhibit.cap. 2 0 .§ .  1 .  n. 17 .  S u r d .  conf. 2 1 7 .  n. 4  

C u m  e r g o  p o lT e ílio  ,  q u a ; á  L e g e  tr a n s fe r tu r  ^3 

in  íu c c e ífo r e m  , n o n  d e p e n d e a t  á p o í l e í l i o n e  a n t c -  

c e í ío r is  ,  f e q u it u r  n ih i l  o b e í le  a d  le g a le m  t r a n s -  

l a t i o n e m ,  a n , Se q u a; f u i í le t  d e f u n d i  p o í í e í l i o  n a 

tu r a lis  ,  v e l  c i v i l i í ,  v e l  n u l l a , fi ju r e  m a jo r a tu s  a t -  

t e n t o  a b  in f t i t u t o r e  d e r i v a t ó ,  u t r a q u e  p o íT e ílio  a d  

m a jo r a tu m  p e r t in e a t .  D .  M o l i n .  lib. y. cap. 12 . n.
1 7 .  in fin. u b i  i t a  p r a s d id a  i n t e l l i g i t ,  Se d e c la r a t  : 

Idqucyz\x.3verifjimum eji intelligendo,  quando id pro ce
de bat ex ipfarum rerum majoratus natura , fecus au~ 
tem cjuando id ex alienatione ,  vel tranflationi ultimi 
majoratus pojfejforis proceffu , tune namque eo non 
obfíante poffcffio in feqq. fucceforem ex d. L .  4 5 .  
Tauri transfertur.

Q u a  e t ia m  r a t io n e  v e r iu s  e ft  f u c c e íto r i  m a jo ., 

r a tu s  n u l lu m  in fe r r i  p ra e ju d ic iu m  e x  a l ie n a t io n e  a b  

a n t e c e í fo r e  f a d a  r e í  m a jo r a tu s  ex L .  4 ; .  ib i  : 

Aunque aya otro tomado la poffeffion j (frc. id e o q u e  

T e n u t a m  h a b e r e  3Se r e m e d ia  p o í l e í lo r ía  e t ia m  c o n 

tr a  p o í l id e n t e m  t i t u l o ,  f iv e  u n iv e r f a l i  ,  f iv e  p a r -  

t i c u l a r i .  A d d e n  tesad  M olin. lib. 3 .  cap. 1 3 .  num. 
j2 .a d .  j 6 .  d e  q u o  v id e n d i P a r la d o r ,  lib. 2 .  Rer. 
quotid. cap. j .  num. 8 . P a z  cap. 2 8 .  H e r m o f i l l .

L .  7. gloff. 2 . a num. 3 2 .  tit. 4 .  p, j  

alleg. 3 1  .a  num. 9 4 .  i t id e m  P a z  cap. 8 j .  de^Tenur. 
to m .z .a  mmer. 226. M ie r e s  de M ajorat. 3 . p .q .
16. » . 4 j .  &  j o .  G ó m e z  tn E . \$.num. 1 2 1 .  C o 

v a r .  Pratt. cap. 1 2 .  nurn. 3 . G iu r b a  de Succef. feud.
§ .  2 .  glofi. 1 2 .  n. 8 j .

N e c  o b f t a t  q u o d  e t ia m  e x  n u l lo  c o n t r a d u  pof- ^5  
f e í í l o  t r a n s fe r tu r  L .  1 .  § . Si vir uxori ff. de acq. 
poff. F a b e r .  in Cod. lib. 1 .  tit. 2 . de fin. 1 1 .  G ó m e z  in.
L .  17 . n. 1 j .  &  16. &  in L :  4 J .  numer. 2 j .  R i c c .  

colleB. 2 8 3  i .p .7 .&  col. 2 9 0 9 .  &  2969. N o g u e r o l .  

alleg. 16 .  B a r b o f .  Vot. 1 2 6 .&  num.266. D .  S a lg a d .

4 .p . de Reg proteft. cap. 8. a num.105. &  2 0 3 .D .  

O l e a  de Cejf. jur. tit. .6. q. j .  a n. 1 4 .  videndi.
R a t i o  e ft  3 q u ia  p o íT e ílio  n o n  c a u fa tu r  e x  i p f o  ^  

c o n t r a d u ,  u t  e x  c a u fa  n e c e íla r ia  , fe d  e x  n a t u r a l i  

t r a d it io n is  f a d o  ,  q u o d  v e r ita t i  f u b j i c i t u r  ,  n o n  

le g is  p o t e f t a t i ,  d. L .  1 ,  § .  S i vir uxori ff. de acq . 

pojf. L . In bello § . Fatti ff. de captiz is ; i d e o q u e  

p r o h i b i d o  le g is  n o n  o b ft a t  t r a n f l a t io n i  p o íT e íI io n is  

A r e t in .  in d. § .  Si vir uxori , S o z i n .  conf. 1 3 .  Ul?.
4 .  G ó m e z  in L .  4 j .  num. 1 6 .  T i r a q u e l .  in L .  
Connub. glofi. $ .n .  1 2 6. P a z  cap. J 4 .  » . 1 8 .

S e d  p o ííe íH o n is  t r a n f l a t io n i  q u a ; á  L e g e  f i t  ¿ 7  

n o n  o b e í le  a d u m  p o í í e í l o r i s ,  q u a t e n u s  f e q u e n t i -  

b u s  f u c c e í ío r ib u s  p r s j u d i c i u m  in f e r r e  p o í l e t : f ic u t  

e n im  p o te f ta s  le g is  a d  f a d u m  n o n  e x t e n d i t u r ,  ita  

h o m in is  a d u s  le g is  v i m  in f ir m a r e  n e q u i t ; p o ííe f -

i i o  e r g o  n u l l i t e r  a c q u i í i t a  n u l lo s  e f f e d u s  p r o d u c e t ,  

q u ia  L e x  e i  r e í i f t i t .  M e n o c h .  con f  1 0 7 3 .  num. 12.
C a l d .  Lb. 2. q u d f l .  for. obf. 6 1 . Se a l i i  a p u d  G iu r b .  

de Succejf. feud. §. 2, gloff. 9. numer. 16 . Se 
v i d e  a numey, 22. u b i  p le n i í l im e  d e  q u a ;f t io n e  

a g i t , S e a d  r e m  , v i d e  gloff. 12. num. 8 j .  v e r f.

A u t Civilem  ,  u b i  q u ^ ft io n is  r e f o lu t io  ib i  :

Tune propria ancíoritate ab ea detentatione occn-

I  i  patorem
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patorem hunc de faÜo expeliere non poteft ,fed a d i-  
pifcendét, ,  vel recuperando poffefjioms ( a n  retin encia;? 

n o n  a it  )  agere ipfe deber. G r e g .  L ó p e z  in L .  7 .  

glofs . pojfeffion. tit. 4 .p »  5 .  M o l i n .  d. cap. 1 2 .  num.
1 1 .8 c  p a t .  M o l i n .  difp. 6 3 6.num. 1 .  que nuda fetidi 
infiflentia ,  &  detentatio ,  cum pofeffio vera non f i t ,  

pofseffionis effcMus a Par. Afolin. difp. 1 6.enumeratos 
non habet.

Num. 39. Sí feqq.

I> . V e l a  diJJ. 4 6 .  num, 1 .

Num. 41. Sí feqq.
/  ¿ *  ■: ¡  m  . . . . .

F o n ta n e l.  decif. 3 4 2 .  m m . j .  V e l a  difsert 4 9 .  

nurn. 6 4 .

Num. 43.

D .  V elu d ifs.  4 9 .  num. 64 .  G a r c í a  de N obil § . 1 .  
glofs, 1 .

Num. 44. vide n. 46.

A n f e l d .  de 'jurifdiB. p. 1 .  tie. 1 1 .  cap. 32. .a  num.
8 8 . G u id . Pap. Aecif. 1 1 9 .  M e n o c h .  Retinendte 
remed. 3 . a numer, 5 3 1 .  U  5 9 3 .  M ie r e s  de M a -  
jorat. 3 . p .q .  16 .

U n d e  q u i  b o n a  h a b e t  ,  u t  f ir m iu s  p o m d e a t ,  

p o te fl: p e te r e  3 u t  d e c la r e t u r  d o m i n u s ,  8c p o íle íT o r  

X ,  3 . §. M ifsum  ff. de carbonian. L. 1 .  C , eod .L . 
S i  quos C. de decur. lib. 1 1 .  M e n o c h .  Adipifcendü 
remed. 4 .  num. 3 4 8 .  q iu e  n o t a  ad L .  1 .  § .  Inter-  

diftum jf. uti póffid. d e  q u a  d ix i  num. 5 1 .8 c  v id e  

O r o z .  de Apic+Jur, lib, 4 .  cap. 9 .  num. 1 6 .  u b i  

q u o d  e x  t í m o r e  p e r tu r b a t io n is  p o t e f t  i m p l o r a n  o f 

f ic iu m  ju d ic is  ,  u t  p r o v id e a t  n e  m o le f t a t io  f ia t  p e r  

L .  Difam ar i C . de ingen. manuminis ,  d e in d e  p o íT ef- 

f o r  ju f tu s  ,  q u i  k n e m in e  i n q u i e t a t u r , p o t e f t  p e -  

te r e  p r o n u n t ia r i  fe  e l le  p o íT e íío r e m  ,  u t  i t a  in  0111- 

n e m  e v e n t u m  íic  t u t u s  a d v e r s ü s  o m n e m  v i m  fa<5t i 3 

v e l  d ifF a m a t io n is  p e r t k .j f .  utipojfid. 8c p o fT e ílo r  

c i v i l i s ,  8c n a t u r a l is  v i g o r e  f t a t u t i  ,  v e l  le g is  ,  

p o t e f t  p e te r e  a d t u a l e m ,  8c r e a l e m ,  d ix i  ad m m . 
3 ; ,  h ic ,  &  4 8 .

Num. 45.

V i d e  fu p . num. 2 7 .

Num. 46. Se feqq.

V i d e  O t a l o r a  de N o b il.  3 .  p. cap, 4 .  num. 1 .  
circafin.P a r la d o r .  Rer. quotid. lib. i.cap. lo .n .  1 6 .

E t h ic  o b f e r v a  q u o d  f i  l ib e l lu s  c o n c lu d i t  f u p e r  

p o í í e f f i o n e , 8c n a r r a t  fu p e r  p r o p r i e t a t e ,  a t t e n d i -  

t u r  c o n c lu f io .  A z e v e d .in  Rub. tit. i . l i b .4 .  Recop. 
num. 1 7 .  D .  O l e a  de Cefí. jur. tit. 6. q. 1 .  num. 1 7 .  

glofs. per textum ibi in cap. ex parte de fo r* cornp. 
S c a c c i a  de Judie.&  re judie.glofs.10. num .61 . R e v e r 

t e r .  decif. 1 7 5 .  u b i  M a r in is  T u f c h .  Ut, P . concluf 
4 j , o . ¿  « w w .2 0 .u b i ,  &  q u a n d o  p e t i t o r iu m  c u m p o f -  

f e í f o r i o  c u m u la t u m  .v id ea tu r. R o v i t .  conf ¿ 6 . lib. 
1 .  García de Nobiht. glofs. i , §  1 . nurr¡. 2 j .  C a p o 

l o  n iu s  tom.i Jifceptat. 1 7 1 .  &  in  c a u í is  n o b i l i t a t is  in  

q u ib u s  judicium  d e c la r a to r iu m  p o t e f t  c u m  p o f -  

fe f t o r io  p r o p o n i  ex  L .  S i contendat 1 8 .  ff.de jurifi. 
ditt. L . Si ano ’patrpni 1 3 . u b i  g lo ff .  v e r b .  A lt e r i , 

verf. Scdqualiter ff. de jur j/-rjncf, 8c fu p ra d ió t. ad 
num,4 4 .  q u ib u s  c o n v e n i r  C a f t r e n í . 't f  L . 6i de v ijf .

de judie, num. 3. i b i : Sed f i  concludo fuper declara- 
tione juris mei 3 non video quid repugnet,  quomimis 
pojfmt cum ulari, nam f i  dico me pofsefsorem , &  ditt, 
num, &  turbare me inpofseffione , pofsum intentare 
pofseffionem retinenda peten do declaran me pofsefso
rem , &  tibi inhiberi ne rne turbes : pofsum etiam in. 
eodem libello petere declarari me dominum , &  ifiud 
puto verum ficut E vangelium . Idem docent in ju- 
diciis majoratus D . M olin . lib. $ .ca p . 14 .num ,
30. Greg. in L .  3. tit. 1 ,  p . 3. g l. 1 .  Gutierrez co n f
13 . n. i . D .  Caftillo  lib. $ .ca p . 39. §. 14.??. 94.

Sed in nobilitatis judicio in quo fimilis cumu- 7 1 
latió probatur L .  8. tit. í i . l i b . z .reco p ,v erf.O tro fi, 
ib i: O tro fi,fia lg u n o  que ejla en pofseffion de hijo 
dalgo ( nota ) y puefia la demanda en propriedad, 
y pofseffion , fufpendiere el petitorio en tiempo 3y en 
form a debidos , y pidiere que folam ente fe a  procedido 
en el pofsefsorio j folet vel fufpendi petitorium  ~]i 
om nino , vel fub conditione ita : O tr o fi , prote fio  

fufpender el juicio de la propriedad cada ¡y quando ,que 
al derecho de m^parte convenga , yftendo necefsario 
defde luego le fufpendo , y  no en otra manera. O ta lor. 
de N o a il.  3. p. cap. 4. num. 1 . García de N o b il g lofs.
1. §. i . &  g lo fs. 11. quod 8c probat text. in L . i .  §. 
jQ nia autem j f .  quor, legat. in fin. ibi : N a m  duas 
afilones dittamus protefiati e x  altera nos v elle  confe- 
q u i , quod nos cowf¿»^/f}quem mirabílem dicit García 
g lofs. 1. §. 2. pum. 1 6 .  8c h x c  fufpenfio conditio
nalis eft cumulatioj 8c coacervatio petitorij , 8c 
poífeííorii, ut íi minus proprietatem probaverit, 
faltem obtineat in poíTeíione 5 vel econtra ex verb. 
L e g ,  8. ib i : Por z o .  años continuos efie tal fe a  man
dado por fentencia amparar en la pofseffion. V el qua- 
f i  de la hidalguía-,y le fea  dada executoria, refervanda 
todavia por la tal fententia  el derecho de la proprie
dad. Sed íi utrumque probaverit in poíTeffione , 8c 
proprietate , lis terminanda eft d. L .  8. ibi : Q u e  
efie tal fe a  pronunciado , dado , y ávido por hijo dal
go en pofseffion y y  propriedad. García g lofs, 12. num .
1 2 . & a  num .5 4. A zeved. in R ub. tit. z .l ib . 6 . recop, 
a numer. 1 1 6 . Gutierrez 3 .p ra tt.q . 14. a numer,27. 
N arbon. in L .  3 j . tit. 1 1 .  lib. 2 .Recop. g loff.z . Seíle 
decif. z .  num, 2. M oreno de V argas difcurf, G .n .z, 
in  fin . O ta lo ra p ,  3. cap .4 .  n, 2. i r  cap. 9 . num . 1 .

Num. 48.

Imo omnia interdicta com petunt fucceíTori ma- ^  
joratu s, ut fupra d ix i , 8c tenent D . Paz de Tenut, 
cap. j ,  num. 1 1 . &  cap. 1. n u m .z$ .&  in L . 2 5 1 . Styl. 
nurn. 2 6. &  3 ó. H erm ofill.í» L.  7 . g lo jf.2. n u m .z f ,  
t it .^ .p .f .  P .  C aftillo  lib. 3. Controv. cap¿ 24. num. 
z 5 JN og u exol.a lleg .z5 .num. 1 <p2.D .V a le n z c o n f.jo .  
n. 54 . V illa d . in Politic. en la form a de libellar. n. 
1 5 5 .  D . Salgad, de R eg . 4 . p .  cap. 8. w. 117» 
Bedoya in Specul. Jurlfpr. lib .1 . d ifcurf.$. a num .¿$.

Num. 45?.

V id e  fu p . in pr. cap. citaros.

Num* 55).

Q uid  econtra íi petitorio pendente poífeífo- 
rium p rop on at, vide L % Cum fundum  18. §. Eum 
qui jf .  de v i y &  vi armat. L.N aturaliter  § .  1 .  ff.de  
acq. pop. cap. pafioralis de cauf pojf. Petr. Barbof. 
in L . S i de v i  37. a num. 2. f i. de judie. Barbof. 
alter in d.cap.pafloralis^ubi etiam Balboa Cujac lib.y. 
Obfervat.cap.x % ,& in d .L .i& .§ .E u m  qui de vi armat.

lib. 16 .
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lib. \ 6 .  qu<x!$l¿ Papian. D¿ M olina de Primog¡ lib.- $¿ 
cap. 14. v. 1 6. &  in annot. ad Ubi'num. i 6. ubi A d- 
derít. D . Paz cap, 42..R0VÍC. conf■. 1. num¡ 57 . c2r 
feq q . &  conf. 4. num. 6. tom, 1. Pac. Molin* difp. 
638. 77. 8. z/ét/’* C o n t r o v e r t íM o lin a  D . Salzedo 

./» Theatr. holn. g lojf. 18 . ^ S . ubi plures;
M ieres de M ajorat. 2. p. init. num* y 9 i.G ieszel ¿te 
¿Spell, cap6 6¡ n. 70 , &  zy$¿

Num. 52/ 6c 53.

Xam ar de Ojfi:¿ advoc. z ,p ¡ cap i 8. n, 61 .Barbof. 
in J i . f i  de v i  de ju d ie , n. 1 67.

Num. 53.

J ó  I11 " í  ¿fruta; judicio üon poteft cumulari p etko- 
íium  cum poíTeíTorio , quia ubi de Tenuca , ibi de 
proprietate agí prohibitum eft,ex d. L .  10. Recop. ex 
quo indúbicancer aífirm a, qúod fi de T enuta fit 
adu m  , non potéft cumulari in Ghancellariis utrum- 
que poífeífionis 8c proprietatis judicium ex  d. Leg.

77 Lim ita qitando rem idió in poíTeífíone , 8c pro- 
prietate fa d a  f i t , v e lu ti, íi declaratum fit Tenurse 
locum  non elíe , ut per D . Paz de Tenuta tom .2 .cap.
7 0 . .videndus N oguerol. A lle g . z y . n .  146. übi fi 
dubitetur de qualitate.bonorum  , docent Tenutse 
31011 eííe locará. Et idem  eft fit tran fad i íint fex  
irienfes legales T en u tas, nam 8c in  hoc cafu remif- 
Í10 fit in poífeílione, &  proprietate L .  9. ibi; Pajfa- 
d o .& e .& d . í:.ío '¿tit.y .lib .y  .Recop.Kegalavltcr en'ím, 
quoties de poíTeíIione , non eft cognitum  quo ad 

7S poífeffionem  & .  proprietatem debet fieri rem if- 
íio. Seííe dec. A ra g . 6 7 . n. i z .  qui quamvis in- 
fruat quod elapfo fem eftri,&  alió irt poííeífíone ma-

1i joratus exiftenti ¿ non poílint remedia poííeííoria 
in ten tan  ex vi L eg . 4 j\ id  tamen de Ténura folum - 
inodo intelligeridunl , de aliis áutem remediis pof- 
feíroriis contrarium  eft firmíter judicandum ; quia 
L e x  10 . quse ftatuit rem iílíónem  tantum in pro- 
p}-ietáte, loquitur quando eft cognitum  de poííef- 
fion e,&  deea pronuntiatür in confilio ; in contrario

- igitur cafu contraria difpofitid e r it , ex  £ . 9 *ftp *

u A d  v e r f .

E t  hinc eft'.
Bedoya in Specul. lib. 1. d ifeu rf  3. n. 127. ubi 

A u d o ris  fententiam fuftinet in fpeciali Cafu, quo 
j p  loquitur.

O bfervandum  eft autem in • interdidís poííeíío- 
fiisju ftam  s five injuftam poííeílionem eííe manti- 
tbnibilem contra tertium ,qui nón poííit objicere ex- 
ceptionem dom inii ,  L .  i .  ff¡ uti poffid. L .  f in .f f .  
de acq. poff, cap. cum venijfent 6. de con f i t .  Bart. 
in  Lt. 1. §. hoc hit er d itt o ff, uti poffid. Joan. Fa- 
ber. in §-„ Retinenda üifts de attion, Menoch^ Re- 
cnper. remed 3. ex  num. 18. &  num. 356. Fidsr. 
Muldáti.óte Interditt. 2¡.p¿ tit¿ 7 . in princ. ex  nurn¿ j .  
&  1 6 .  Pofth. de Adanuten. obf. 1 5 ¿ &  42. D . Paz. 
de Tenut. cap, 1 .  &  <9. D . V a len z. conf. y 8. a n u m ..
1 7 . &  conf. i j  1. ex  num.7 0 .&  conf. 18 6 .a  numer.10 . 
&  4 3 . Barbof. Ver. d e c if  4 1 . 4 9 .  y i ,  &  160. Pi- 
chárd.in ^.Retincndtt inprinc.TDonel.Ub.i f  .Comment.

80 ubi O ííuald, cap. $ z. Ut.• A .  qui dicunt injuftam 
poíTeíEonem mere naturalem , deprsedatoriam , va- 
cuam om ni jufticia . 8c detentationem  , ad v id o -  
riam fuííicere ; quod verum eft j quando loqui- 
mur juxta términos L eg. 1, § .f in .ff .  uti pojjid. fei- 
lic e t, ut poííit ea quaiifqualis p o íle ílio , nifi ádyer-

íarius ab eo qui interdidm n proponit e v id u s ín  ¿ 
vel interdidurli contra dominum proponátur ¿ 

quibus caíibus poíleílio vitioía prodeíle non debet; 
eleg. text. cUp; licet caufam y, de p robzi. RafitJ 
eft ; quia quando adversüs tertium , qui íión eft-‘ 
dom iniis3ne dejedas ihterdidum  poílelióriurh pro- 
ponitur , is injuftas poíleííionis defedum  oppo- 
nere non poteft , cum vitiuni iii ejiís perfona non 
fit co n trad u m , jus alterius allegare non p offit¿ 
e x  L , 4. §, Competir i f i  fe r v it< vm d. D . Salgad» 
in Labyr. z . p t cap. z z .  a nurn* 6 z .  C yriae comrov, 

num. 1. &  feqcj. &  controv, 303¿ mtm* &  
¿ontroVi 32.1» n, 70. &  z y z .n u m .

PoíTeííio ergo ju ila , vel injuíia prodeft , ut ex- 
prefte deciditur in d. L *  ultim. ff* de acc¡¿ p of¡ ibi í 
jddverfus extráñeos vittofa pojfejjio prodtjfe fo íe t  ; 
quia in h cc judicio juílus poífeflbr eft , qui inter-í 
d idum  proponít j juftum enim , 8c injuílum  íunc 
correlativa : 8c equidem is qui in juílus poíleííer eft 
reípedu ünius , non eft juáicandus injuftiis ad re- 
téntionem  refpedu a lterius, qui nullum jus in re 
habet. Eleganter O íluald. lib. y¿ Comrn„ DoneL 
cap. 6. litt, T. Qviy&z. lib. $ .o b f¡ cap. z i .  &  Ub, 9 . 
cap, 33, &  lib , 18. cap. 2.4. juílus ergo poíreílbr 
judicatur contra extráñeos,qui concra dominum non 
juílus e ft.M e n o ch .^ i¡upjiurn.6yz¡cid  703 ,Mindan¿ 
d itt . tit. 7 . cap. 1 .  a num. 8. Pofth. de M a n u t{ 
obf. 4-Zt a numer. 174 . R odríguez de u iy n je d d A ib i  
i .q . 1 7 .  num. 2 1. Gza.úa.n.DiJcepti cap. 85)9.Cancer¿ 
V^ar.^, cap. 14 . a numer» 35?. &  54* Fontanel4 de 
'Patt.nupt. c la u f  7 . glojf. $ .p .io¿  a num. ^3.Barbofc 
vot. 10 6, art. 2 . Cseíkr. A ngel, de L e g tt. contra- 
ditt> ad L - f n .  C . de editt. D . Hadr,! num. j ¿ t 
&  94. &  q. 7 . num. 1 1 3 . q t  q ‘. 8„ nurns f ,  & q<io¿ 
n . i i y . & q .  1 7 i n\ 3o','.

Exceptio ergo notoria dom inii adm ittenda eft, 8 i  
Giurba píen Q de Succejf. feu d . §. x .g l o f .  9. a nuwt
13 . Covar. cap. 23 . Pratt¡ numt 3. Franchis de

cif. 90. Barbof. m L .  3 7 .^ . de judie, a num. 392. 
G óm ez in L .  4 5 . Taur. a numer¿ 329* verf. itcm a 
&  numó 1 2 1 .  &  150 . Ricc* 406. H erm o-

' f i ll.  in L .  7 . g lo jf. 2 . numer. 37. tit. 4 . p . y. í ) .  
Solorzan. de Jur. Indiar, tom], 2, lib, 2. cap, 28. a 
v. 6 y . D . Salgad. 3. p . de Protett, reg, cap. 12. 
a num. 9 1 .
. Q iiod  etiam in interdido  retinencia locum  
h a b e t, quia per viam  exceptionis oppoíitum do 
minium non impedit quod de utroque cognofcatur 
etiam  fi detur alias repugnancia ucriufque ex d íd  
fup. ad num. 32. limitar. 4 .

* V ?. ** V- ' ‘ • ' > < • ’ \

A D  P A R T Í S  V=
C A P U T  V l 

A D D I T  I O.

S  V  M  M  A  R  I V  M .

i  E v ittio n is  attio repellip iiindisationem oppofi- 

tam , ■& 2. -
3 Poffefor majoratüs j . ^mí rem alienavip , an ipfe

vindicare poffit t Diftinguitur inter prcb:bitto- 
nem alienátionis taciiam  ;• vel exprefsam 9,

4  A lien a ü okis prohibitio exprefsa a teftatore * f iv e
l  i ij  f tiítm -



2 $ i  D. Ferdin. Alfonf de Águila,
etiam ta cita ,  nullam reddit alienaúomm 3fed  
d iv erfe ,  &  quomodo. 

y Sequens fuccejfor majoratus an rem alienam a 
P 0jfejfione pojfftt vindicare ,  &  quando
■pro vita alienantis fuftineatur alienatio 3 6= 

&  7 *

S  A lien ationis prohibitione exprejfa induciturfub- 
ftitutio  j  &  vocatio in cafu contraventionis 
prater cafum mortis.

$ Céntravenittns in parte alienando rem major a- 
tus , quando prive tur in totum 
ad i  S.

15) Alienatio n u lla a b  eodem alienante poteft im- 
pugnar i 3 &  2 2 .

2.0 Succejfor majoratus3 &  bares ultimi pojfejforis 
quatenus hares eji , rem ab eo alienatam vin
dicare non poteft 3 &  quid inventario con* 
f e t o  > &  ¿ 1 ,

2-3 Leg i prohibitiva rennntiare non poteft,
2 4  L .  1 .  t ir ,  2 .  l ib .  j . R e c o p .  confertur cum L .  7 i 

t i t .  7 .  l i b .  y , R e c o p i l .  explicatur n u m . 3 2 .  &  
an fit in ufa , 3 4 .

¿ J  Dos donata a patre filia  contra legis modum, 
-an ab ipfo qui dedit revocan pojfit 3 2 7 .  28*

&  ¿ 5>.

2 6  D  ut'-s inoffioiofa exceptio an opponi pojjit a patre 
in v ita  executiva,

3 0  F ilii in vita  patris annexum dvtis repetere
pojfmt ?

31  Dos inofficioft s &  ea qua ultra taxam legis
datpir , in quo diftinguantur.

33 Filia qua dotem inojjidofam recepit , ejus que 
maritus retiñere „ in confcientia excejjttm an 
pojfinu

Alienationc prohibitapercontratum  hares alie- 
nantis poteft coritravenire.

36 Alienationem nullam propter defetum  confeti*
fu s bares alienantis poteft impugnare.

3 7  Bonorum conffcationis vulgo 9 de Población *

Regni Granatenfts materia 3 remijfivh.
3 8  Bona confifcationis Regni Granatenfts an in

commijjum in cid a n t, Ji cenfus Regitts debito 
tempore non folvatur.

39 Emphyteufis pro f e ,  &  filiis  a patre alienar i an
poffit ,  Jaltem pro vita fuá.

4 0  F.mphyteufts a patre alienata ,  an filio vindica-
ri poffit-. & •

41 E  mphyteufts an pojjit inter haré des dividí.
4 2 M elioramenta emphyteufis p r ív a te ,  v el bono-

rum de Poblacion Junt libera , &  ab em- 
phyteuta poftejfto hypothecari, vel vincularii

4 3  Retentio ob melioramenta datur emphyteuta in
bonis emphyteuticis.

4 4  M ajoratus non poteft inftitu't in bonis empby-
teuticis vel cenfus pérpetui > fed  in molior 
¿mentís poteft ,  &  4 7 ,

4 J  Majoratu inftituto in bonis emphyteuticis , bona 
fubrogari debent in aliis liberis ad majoratus 
uiilitatcm.

4 6  E t an decima ex venditione debeatur.
4 8  A liena rei venditio an ex dominio fuptrvenien-

ti convalidetur.
4 9  Fiares an pojjit fa tu m  d e fu n ti impugnare.
J o  Prafcriptio in bonts alienar i prohibitis an noceat

fuccejforii :<
S i Hares non poteft obligan ex f a t o  defant i  nifi 

pro ea parte pro qua ¡Mres eft¡
$ 7. Hares a tio n e hypothecaria convtntut in fo li - 

dum poteft conveniri, idejl ,  pro viribus hy~ 
poihccA y &  feq*

5 3 H a res hypothecaria convenías rem dim itiere ah 
pojftt. - ;

•J4 Bypotheca generalis d e fu n ti affuk. bona 
haredis , &  $5- 

$6 H ypothecaria obligatlo com prehenáit bona ha
redis quando de f u n t  us exprejfe obligavit ea» 
&  $6. ubi Um itatio .

5 6  Hares ftve inventario obligatus Vianet in fo 
li dum ultra vires hareditatis.

57 E t  quid Jure Canónico.
58 E t  quid  fi de quantitate hareditatis appareat.
60 Creditor chirographarius , an , &  quando pram

feratur creditori [hypothecario haredis in bonis 
ha red ita tis ,  v e l e contra.

6 i FSares ex  propria perfona , an pojfit revocare 
alienationem  a d efu n to  f a t a m .

6 2 H a res poteft puniré contra f a t u m  dejan t i  
quando ei non relinquit 3 quod derelinqm  re 
tenebatur.

6  3 A lienationem  rei fu á  ab alio fa cla m  y ratam  
h a b en s, an de e v it lo n e  teneatur*

¿4  E t  quid Ji- venditioni rei fuá  ab alio f a t a  con- 
f e n t i a t , &  differentia in utroque cafu. 

F íd eiju jfoñ  venditoris denegatur em itió  reí 
alienata.

L . Excepcione x 3e . de e v id , explicatur 9 retnijfivh 
Ibid.

<56 . L .G i : a n i u s  7 1 .  d e  e v i d .  rem ijfive .

6 7  A lien a m rem  emens de e y it io n e  agere non poteft 
Ji fe isb a t alienam . 

ó 8 M a jo ra tu s rei emptor de e v it io n e  ágere noü 
poteft.

69 M a jora tu s rei emptor re e v z ta  ad pretium  
agere poteft , &  70 ,

7 1  M a jo ra tu s  rei emptar ad pretium ¡quod va* 
lebat tempore co n tr a tu s  i v e l nunc v a let  j 
quando agere poteft s &  72..

7 3  Succejfor partieularis poteft impugnare fa tu ffr  
d e fu n ti.

74  M a jora tu s pofjejfor 3 an , &  quando poffit a lie-
nationem d f e  f a t a m  revocare tanquam  fu e -  
cefjor majoratus , &  S i .

75  Sequens in  gradu intra quod tempus debeat
alienationem revocare, &  feqq*

7 9  A lien ation em  rei majoratus j i  fuccejfor non re* 
vocet quando poffit alius revocare i &  quomo- 

do , &  80.
S2 F i l i u s , viv en te  patre 3 an pojjit rem alicnatarti 

vin d ica re¿
83 H ares cum beneficio in ven ta rá  poteft venire

contra fa tu m  d e fu n ti . '

84 Fideico?nmiffarius rem habens ex t it i lo  emptio-
nis v íven te fideicommiffi repetere poteft pre-> 

tium  quod d ed it.
8 j  E v i t i o  an detur fucceffori majoratus ¿ vel fe u m 

datario re e v i t a .
86 E v i t i o  an habeat locum in  divifione h&redu»

tatis.
87 E v i t i o  an habeat locum  re m elioraúoftis tertú

e v i t a  , &  diftinguitur n. f e q q ¿
9 0 F ilius m elioratus in  tentó , re ajfignata j an

poffit petere fupplementum ad integram vjg~ 
liormionem 3 &  9 l *

9 1  E v i t i o  an habeat locum iti legato generis.
5>j E v i t i o  an habeat locum in re partieularis
9 i  M a joratus res hypotheca fu b ) e ta  a teftatore» 

debet ab harede redim í.
5> j  Hypotheca onus ittre legata ¿tb h&rede 

dum efi f &  i ° 5 - 
L im ita  in  cenfu perpetro. Ib id ó

96 Legatarios



Add. ad Roxas de Inc. M al F. V. C .V ! 2,f
$ 6  Legatarius an poffit ab herede redditus cenfus 

pretéritos > fotutos recuperare 
A n  CollcEla<•. Ibid.
5>7 Pojftjfor majoratus póteft executive convenirl 

pro redditibus cenfus impofiti fuper rebus m aj0- 
ratus , licet fu o  tempore non diverfis ¿ &  feqq  ¿

99 Voffejfor majoratus poteft recuperare ex  bonis an-
tecefforls redditus cenfus decurfos fu o  tempore¡,.

100 Creditor cenfus in rebus majoratus im pofiti^an
teneatur excutere bona impmentis libera , licet 
e x p r e fc  non fin t obligata 3 &  licet bona majo
ratus f i ¡ t  fpecialiter ob líga te

l o  1 Hypotheca an inducatur in bonis liberis impo^ 
nentis cenfum fu p er majoratu *

302 A lim enta  preterita e x  bonis majoratus debita 
a novo fucceffore exigi nequeunt ¿ fed  ab here~ 
dibus antecejforis obligati0

103 Alimentorum  obligatio in bonis majoratus 3 an 
[it realis 3 vel perfonalis i &  quomodo intelli
gatur j &  IO4.

106 M elioratio te r t i i , &  quinti án debitis teftatoris 
. f i t  obnoxia 1 20

107 M elio r  atio 3. &  5 . irrevocabilis , an minuatur
e x  debitis a tejlatore pofiea contraéis 5 &  fe q q .

108 M ajoratus e x  3. &  y . v el cum facúltate Regia  
inftitutus , an minuatur ex  debitis poftea con
tra éis  a fundatore 3 &  f e q q 0

110  Legatarius partís bonorum > debitis teftato
ris obnoxias m anet.

1 1 1  L . 2 1 . T au r. explicatur¿ fe q q > &  1 1 6 .  &  
fe q q . '  ̂ •

1 1 4  Legatarius partís hereditatis ’ bonorum di- 
¿  creditoribus defuntti convenir i  an pof

f i t  , &  1 1 8 . ¿w»
121 EviElio cafu contingens in  legátore an ab hd-

rede preftetura
122  Legatum  rei demonfirative , Z'e/ taxativc relie-' 

ta in quo differant„ Rem iffive¿
Í2 3  Legato annuo fuperaliqua re 5 ^  debeat tradí 

ea legatario¿
i  24 Dim inuí io bonorwm an c’edat damno haredis $ 

v el legatarii ¡, diminutis onus
minuatur;

i 2 j £ ’c f i  res affignata ad onus pereat. 
i z 6  E v it lio  in donatione an p reftctu r , ^  qü’ándo 

&  feqq. &  T 3 3 .

13 2  E viS lio  an in donatione remuneratoria pra -  
ftetur„

i  3 3 E v ittio  contingens in bonis majoratus incom« 
p  atibilis , p r tifie t caufam recuperando alium 
majoratum ob incompatibilitatem dereliciítm , 
C r  / ¡ r ^  i / í ,  ,

13 4  E v ictio  an habeat locum in alimentorum da- 
tione,

i  37 M ajoratus dúo fim pliciter compatibiles f i  ita  
augeantur ut excedant legis quantitatem an 
ajjumant incómpatibilium naturam 3 &  fe q q „

14 2  Adem ptum  fub  conditione fu b  contraria condi=
í/o»? datum videtur¿

143 Caufa cejfante non cejfat effeElus confummatus; 
Rem iffive.

144  EviEiio an habeat locum in permutatione,
1 45  C ap . f i  beneficia 20. ¿i? prabendis, dT dignitá

remijf. explicatur,
14 6  Permutatione nulliter contraria qua aÜione re- 

petatur res data, & f e q q ■
i 49 L . 4. de irer. permüt. explicaturi 
1 j o  M ajoratus pojjejfor an poffit vindicare rem  

alienatarti 3vel perrnutatam , re fubrogata ev itta l 
i  $ 1 In  legato opinionis re aliena optata non cv¡i* 

fum itur eleiiio  ,  &  i  ¡ x .

x j- 3 Tributa ex  chufa impojitá an ceffent ea cejfante 
1 j 4  Difputatio Púntiftcis an ceffet caufa cejfante*3 
I j  j  Privilegium  Principls non poteft in tellig i $íi 

prejudicium iir tih  
Í j 6  fuftiñetur cum ccperit e(fe nocivum  
IC 7 Privilegium  exemptionis tributorum non exten~ 

ditnr ad loca a Principe antea in alios tránfi* 

lata . .
i j 8  Subfidium ex  iertiis decirnarum an aeheatúrjí 

ante illius conceffionem fin t effeclíz laica \ &  
p°jfejfa ab aliis e x  concejfione Regis , 

r 59 T ertie quando Regibus H ifpanie cóncejfñfinh  

16 0  Subfidii conceffio is, quando fu erin  
t € t  Subfidii conceffio a Pontífice fa fta  ñbíi pOtep 

comprehendere bona Ecclefiaftica anfe ináliv*  

tranflata.
1 62 T en ia  Regibus cpncejja ejfeUh funt bona ejus 

patrimonialia laicalia\ ;  ̂ l
163 Gabella an debeatur ex  venditsone tertiár®?®. 

inter privatos¿
dupltci onere non pojfunt gravari táfñquain B e*  

clefiajiica , f  Acularla. Ibid ,
D iverfo  jure cenferi una eademque res non poteft^ 

ib id „
1 (34 Tertia dum apud Regem funt f ubfidii onerá 

non agnofeunto 
1 Obligatio que in venditore non eral ¿ 

teft in emptore incipere¿

1 66 Hypothece oftus extinftum ex rei ácquifitionc 
non revivifeit ea alien ata :. Ó1 feqqk 

i6¿) Admifjus fem el 3 licet defteiat caufa non debet 
excludi.

170  Donatio ob caufam matrimonii ¿ £0 re/?/«£<? fin e  
filiis  5 nulliter contracto ¿ rejolvatur

1 7 1  Succeffor majoratus ob caufam exclufus ¿ 
cejfante ah poffit majoratum recuperare;

Í 7 I  Adújorátus bona fem el legitime alienata non p o f  
fu n t revocan licet álienationis caufa dejiciatl 

Í 7 3  ajfignatio rei a ja d  ice jacta  ad fecuritatem  ú li« 
mentorum non revocatur caufa cejfantee 

Í 7 4  M ajoratus inftitutio in filio fecundogeniw faStd  
a matre  ̂rejoluta caufa finali refolvitur.

17  j  Primogeniti exclufio exprejfa caufa inducit illius 
vocationem caufa final i cejjante ¿ pe/ f i  

appareat.
i j 6  P at. Sán chez f ib i contrarias adducitur„
1 7 7  Q u a m ita s ad alimenta *m dejiciat f i  fun dM  

ajfignatus perierit.
178 Portio f il is  affignata ex  bonis patris ob dijfipá- 

tionem , an revocetur ea caufa cejfante ¿ &

1 7 9  Limitatur’0 , . ;

N u m - 1 .  S e

X . i 0¿  ê £,í’/?f0 reívén dit£ 3 L i  i . J n  fin.jff* eod. 
í i  ¿  Titio  7 2 .  z» fin«.jf* de rei vindic . L : A p u d 0 

Celfum  4. Titio b  f i n . j f . ¿c dol, except„
Paulus i o . f f . d e  diftraftion„ pigni L , i , § ,  S i tamen;
C . credit. e v iü „ pign. non deb. L l  Filian» j é . j g  

T r e b e l .L . Omnia Z .in  f in , f f . f i  cert.petar. L . 
fh ted a m  16 . f f . de reb. dttb.¥ ige\, f f .  C iv il. lib. 
2 1 .  cap. 4. except. 1, repl. 1 1 .  Peer. Barbofi />z L ;

3. p . 5 . 19 . ^  %6. f f  fo l .  matrim. Jogn« 
A ngel, Bo. ¿e E ffe ft .p a tr , poteft. c, 7 .  §, 7. 96; 
M ieres , V alaroii 3 &  aiii referendi 5 Cyriac, 

x ^ 6 .n u m . $ . &  controv. 1 7 5 .  num„
303. 3 í ' ^  5 í . ^  ¿4 4 . i .

Í  i  i í j  N t í i t r



, 254 D  Ferdin, Alfonf. de Aguila.
Num. 5.4. &  j.

R i c c i u s  c o l l e É l 2 4 9 7 .  p, 7 .  G a irc ia  de N obil, 
glofi. 6. n. 2 7 .  P e t r .  B a r b o f .  in L . i . p, num, 
i j .  &  in L .  2 .  p . i .m m .  1 4 / .  verf. E x  quibus ¡ff, 

fo l. matrím. D .  V a l e n z .  conf. 1 69. D .  V e l a  differt. 
38. num. $ 8 .  &  1 7 .  D .  O le a  de ceff, jur, titul, S.q.
1 .  ?z. 1 8 .  G ó m e z  in L .jo *  Tdur.n¿ 6 3 .

N u t r í .  6. ü f q u e  a d  1 0 .  8 c  3 6 .

L a u d a t  A u d .  &  f e q u i t u r  n o v i t e r .  t ) o d i íT .  

A l v a r e z  P e g a s  R e f  for. nova editione ,  cap. 4 .  z?. 

5(5 . v id e n d u s .

G a m a  dec. 8 . 8c ib i  F lo r e s  d e  M e n a  nurn. 6.
 ̂ O b fe r V a  in te re íT e  m u lt u m  , a n  exp reíT a  , a n  ta 

c ita  í i t  f o lu m  ,  in  m a jo r a t u  a l ie n a n d i p r o h ib i t io  : 

v id e n d i  T i r a q u e l .  ad L L .C o n n u b . glojf, 7 .  P e t r a  

de Fideicom .q. y  nurn. 3 0 . Z a n c h . in L . Heredes 
m ei,  §. Cum ita , p, num, 1 1 4 .  ff. ad Tréb'el. 
M ie r e s  de M ajor. y. p . q\ 9. num. &  4. p. in 
princ. q. 1. m m . 1 3  . &  q\ 1$. num. 8 5 .  M o l i n .  lib.
4 .  cap. i .  num. 2 . T o n d u t .  Q u eft. civil, lib. 2 .  cap. 
4 7 .  D .  C a f t i l l o  lib. ¿ .ca p . 6y  a num. 3 1 .  i t id e m  

M o l i n .  lib. 1 .  cap. 1 6. numer. 3 2 .  G ó m e z  B a y o  in 
Prax. in A lphab. cap. 16 . n. i-, D .  O l e a  tit. 1 .  

c¡. 1 .  num. 7  6. verf. H ec que ,  D o d i f i f .  A l v a r e z  

P e g a s  Forenf í.p.cap, 4  num. 9 4 .  &  feqq. D .  V a 

l e n t í a  Illuftr.lib. $ .traff. 6. cap. z . a  num. 9. D .  

S a lg a d .  2 .  p. Labyr. ca p .\zz . num. 1 4 .  & i$ .8 c  
i n f r a  d ic a m  7 .  p. cap. 2 .  num. 60. &  feqq. tn A p -  
pendice , M e n o c h .  eleg. conf. 6 0 2 .  u b i  d e  h a c  d i f -  

f e r e n t i a  a g ir .

4  Q a a  ju r é  a d  v e r a n i  q ü á s ft io r iis  r e f o lu t ío n e í t l  

e g o  o b f e r v o  p r o h ib i t ió n e m  t a c i t a n i  ,  í i v e  e x p r e í -  

f a m  in d u c e r e  n u l la m  a l i e n a t i o n e m ,  fe d  in  e ffe -  

& u  d iv e r s é  5 q u a n d o  e n im  m a jo r a tu s  in f t i t u i t u r  

f i m p l i c i t e r  m i l la  p r o h ib i t io  n e  e xp reíT a  á l ie n a t ió -  

n is  ,  h x c  l i c e t  íu b í n t e í l i g á t i i r  ,  ta m e n  á d  V it a r á  

p o ííe íT o r is  a l i e n a d o  f a d a  f u f t i n e t u r ,  i t a  u t  e ju s  

v i t a  d u r a n te  í e q u e n t i  a d í o  á d  rerfr a l ie n a t a m  n o n  

t r i b u a t u r .  G ó m e z  in L .  4 0 . Taurnumer¿ 8 8 .  P e r a l t .  

in Rub-, infl, de hered, infl. n. 1 7 , R o d .  S ü á r e z  

alleg. 3 .  in fin. M o l i n .  dití. lib. 1 .  cap. 1 6 . num. 
3 3 . D .  V a l e n t í a  ubifupt num. 2 0 .

 ̂ A f t  í i  a l i e n a t i ó  e x p r e fs e  p r o h ib í t a  í i t ,  f t a t im  

fe q u e n s  in  g r á d u  r e m  a l ie n a t a m  v in d ic a r e  p o 

t e r i t  ,  n e c  m o r s  e ju s  q u i  a l i e n a v i t  e x p e d a n d a  e ft: 

fu p r a  r e l a t i 8c o p t i m é  M o l i n .  fa. m e  r e la tu s  ad 
$.p.cap. 1 . nurn. 9. &  feq q < R a t i o  d iffe re n tia e  : 

q u ia  a l ie n a t ió  t a c i t a  in  f a v o r e m  f a m i l i a  ,  e o r u m  

f c i l i c e t ,  q u i  a d  m a jo r a t u m  v o c a t i  f u n t ,  f u b i n t e l -  

l ig i t u r  3 a c  p r o  e xp reíT a  h a b e t u r  q u a t e n u s  iis  p ra í-  

ju d ic iu m  in fe r a t  5 a t  q u i  e o  t e m p o r e  ( vitas a l ie -  

n a n t is  ) v o c a t i  n o n  h a b e n t  ju s  a d  m a jo r a tu m  ,  

u t p o t é  p o ft m o r te m  e ju s « fu b f t it u t i , L . Filiusfamil, 
1 1 4 .  § .  D u ci} ff.t ¿e leg. 1 .juntta L .  Petro 69. § . 

Predium  3 ff. de leg. 2 .  e r g o .

^  ̂ N e c  is  e tia m  ,  q u i  a l i e n a v i t , ! p o t io r i  r a t io n e  

v i n d i c a r e  p o t e r i t , c u m  p r o  f u á  v i t a  r e d e  a l ie n a -  

v e r i t , n e c  in  e ju s fa v o r e m  n u ll i t a s  a l ie n a t io n is  

in d u c a t u r  u n q u a m . I n  a l ie n a t io n e  e x p r e íla  e ft  fe
c u s  j n a m  &  a b  ip fo  q u i  a l i e n a v i t ,  &  á  f u c c e f -  

í o i e  íe q u e n t i  v ín d ic a r i  p o t e r i t ,  <^uia n u l la  o m n i -  

n o  e ft  a l i e n a t i ó ,  Se c o n tr a  le g e m  e x p r e í ía m  f n n -  

d a to r is  ,  n e c  t a n t u m  o b  fa v o r e m  fu cce íT o ris  n u l 

l i ta s  i n d u c i t u r ,  f e d  o b  d a ta m  le g e m  , c o n fe q u e n -  

te r q u e  p e r p e tu o  o p e r a t u r ,  8c id e o  ip fe  q u i  a l ie 

n a v it  v in d ic a r e  p o te ft, L . Quemadmodnrn, Cod%

de agricol. &  cenfu. lib. 1 1 .  L . Jubemtts > § .  Sane, 
Codic.de Sacrof Ecclef. p lu r .  M o l i n .  lib. 4 .  cap.
1 .  num, 1 8 .  M ie r e s  de M ajorat, 4 .  p . quafl. 
num4 4 4 . q u a m  d i f t i n d i ó n e m  prte ó m n ib u s  c o m -  

p r o b a t  A n t .  G ó m e z  in L .  4 0 .  Taur. m m . 8 j- . 

verf. N ec obftat ,  &  num. Z j . &  8 8 .  E x  c u ju s  d o c -  7  

t r i n a  in fe r e s  a d  q u íe f t io n e m  a p u d  D D .  v a l d e  c o n -  

t r o v e r f a m  , a n  ,  f c i l i c e t ,  v í v e n t e  f u c c e íT o r e ,  q u i  

a l i e n a v i t ,  p o í l i t  fe q u e n s  r e m  a l ie n a t a m  v in d ic a r e ?

D e  q u a  D .  M o l in .  lib¡ i  . cap. í z .  num. 3 2 . O1 cap.
1 6 .a  num. 3 1 . &  cap. 2 0 .  h n. 8 . &  1 6 . &  cap.
2 1 .  in fin. &  lib. 3 . c. \^.num . je?  v e r f Similiter: 

n a m  a f i r m a t i v a  f e n t e n t ia  v e r a  e ft  ,  q n a l id o  a l i e -  

n a t í o  non t a c i t e  f o lu m  i n v e n i t u r  p r o h ib i t a  ,  f e d  

e t ia m  e x p r e fs é  ; n e g a t iv a , a u t e r t l ,  q u a n d o  t a c i t a  

a d e ft  t a n t u m  p r o h i b i t i o  ,  tu n e  e n im  f u c c e í lo r e  v i -  , 

v e n t e  a g i  n o n  p o t e f t .  R a t i o  e ft  ; q u ia  p e r  e x p r e f -  8 

f a m  a l ie n a n d i  p r o h ib i t io n e m  i n d u c i t u r  ( p n e te i: 

e jíp r e ílu m  íid e ic o m m iíT u m  in  c a f u  m o r t is  ) a l ia  

f u b f t i t ü t ip  i n  c a fu  c o n t r a v e n t i o n i s ,  ditt. L .  FMu¿- 
famiHas 1 1 4 .  § .  Cum pater i j f  dejeg. 1 . L .  Peto ,

§ . Fratre , L .  7 7 .  § .  Libertis „ f f . deleg. 2 . L.D nurn  
e x  fam ilia  6 9 .  § .  S i uno , jf. eod. e x  q u a  f u b f t i t u t io -  9  

n e  p o t e f t  f e q u e n s  in  g r a d u  r e m  a l ie n a t á m  v i n d i 

c a r e  ; q u o d  fi  n u l lu s  f it  q u i  v i n d i c e c , ip fe  q u i  a l ie 

n a v i t  a d m it te n d u s  e ft .  D .  M o l i n .  ubi fupr. d itt. lib.
4 .  cap. 1 . num. 19 . D .  V a l e n z .  tratt, 6. cap. 2 .  

num. 1 9 ,  o m n in o  v id e n d u s  lib. 3 . Illuftr. A d d e n d i  

p raeter r e la t o s  d e  q u ¿ e ftio íie  ,  8c d i f t i n d i o n e  D .  

M o l i n .  lib.-' i .  cap. 2 0 .  a num. 1 6 .  M ie r e s  de M a 
jar. 4 .  p. q. 1 j  . nurn. 1 0 1 .  C y r i a c .  controv. 4 0 3 .  

J u l . C a p o n .  difeept. 3 7  3. tom. j .  R o t .  d e c . j ¿ j i .  2 5 . 
a p u d  S a lg a d o *

D e d u c i t u r  e t ia m  f u c c e íío r e ír i  ,  c^ui a l ie n a n d o  1 0  

r e m  m a jo r a íu s  c o n t r a v e n i t  v o l u n t a t i  te f t a t o r is 1,  

q u i  e x p r e fs e  a l ie n a t io n e m  p r o h i b u i t ,  rtOn f b lü m  r e  

a l íe n a t a  p r i v a r i ,  c u m  e a  á  f e q u e n t i  v ín d ic a r i  p o í^  

í i t  in  v i t a  e j u s ,  f e d  e t ia m  ir t d ig n ita te m  in c u r r e r e ,

&  p r iv a r i  poflfe u n i v e r f ó  í i la jo r a t u  o b  c o n t r a v e n t i o -  

r ie m  3 q u o d  q u id e m  p r o b a t u r  e x  t r a d it is  k  M i e 

re s  de M ajorat. 2 . p. quaft. 4 .  i lla tú ia  num. 1 .  u b i  1 i  
la t e  p r o b a t  fu c c e íT o re m  m a jo r a tu s  p r iv a r i  f u c c e f -  

í i o n e  q u o t ie s  g r a v a m ín a  ,  8c c o n d i t i o n e s  n o n  

f e r v a t  ,  L . ulr. Cod, de revoc. don. L .  Si quis fe*  
pulchrum ,  § ¡ Pretor a it , verf  i N ifi aliquid ,  ff, de 
relig. ó  fumpi. fu n er .L .  1 .  Codt de donat.que fub, 
vtiod. H e r m o f i l l .  in L . 6t gloff¿ 1 .  num, 3 . $ > 4 *  

tit. 4 .  p. j .  m á x im e  num. 19 .8 c  d o c e n t  D .  C a f t i l l o  

tom. 6. cap. i i j .  D .  M o l i n .  lib. 2 . cap. 1 2 .  a num'.
3 i . C r cap¿ í  2 6. M ie r e S  i t id e m  i .p .  q. 1 .  a numer. 
2 6 3 .  V e l a  differt. 4 2 .  num. 2 0 . C y r i a c .  controv„ 
5 1 9 .  P .  M o l i n .  difp. 6 1 1 .  A u d .  fupr, p, 3 . c. 1 ,  
n. 5 0 .  &  feqcj¿ .

N e c  im p e d ir  í í  d i c a s  ¿ q i í u m  n o n  e íT e , u t  p r o  1 1 
p a r te  c o n t r a  v e n ie n s  3 in  t o t u m  f u c c e í l io n e  p r iv é -  

t u r  e x  A u d .  di p‘. 3 . cap. i , numer. 8 5  u b i  d o c e t  

e u m  q u i  p r o  p a r te  a d im p le t  p r ^ c e p t u m  in  t o 

t u m  p r iv a r i  L , Q uam vis 2 3 . f f .  de condi &  dem.
8c p lu r ib u s  a l i is  ib i  r e l a t í s : q u ib u s  a d d e  M ie r e s  u b i  

f u p r .  illat, 8 . nurn, 2 2 .  C y r i a c .  controv. 3 0 3 :

2 7 .  ibi : N e c obfiat f t  objiceretur Ludovicum  ,• tarn- 
quam illum  , q u i1 contravenit alienando contra d i f  
púfitionem patris fatlutn fiufje iridígnum non fo~ 
lúm parte alicnata , fe d  etiam alia adquam  potuijjet 
habere regreffum. L¿ Cum pater 7 7 .  § .  L ib ertis , 
verf. alioquin per abfurdum d e le g , 2 . Aretin. 
conf. 6 7 , fu b  num. 3. verf. Venio ad tertium , Alelar. 
conf. 7 1 ,  fub  nurn. 9 . lib. 5 . alias conf. 304. Al va 
c o n f  7 . n. 1 1 . ,

• r  » 0 I 5
FJ-jec ta m e n  l i c e t  v e r a  í i n t ,  c o n t r a r ia  fententia

f j if t in e n d a



Add. ad Roxas de Inc
f u f t in e n d a  e f t ,  l ic e c  a l ie n a t ío  á te f t a t o r c  p r o h ib it a  

í i c , n o n  e n im  d e b e t  in d u c i  p o e n a lis  c o n t r a v c n t io  

q u a n d o  a b  in f t i t u t o r e  n o n  e ft  e x p r e ífa  ,  n e c  p r iv a r i  

f u c C e í l o r ,  o b  re m  im a m  a l i e n a t a m ,  u n iv e r í i  m a jo 

r a tu s  f u c c e í i io n e  , &  c e r te  n u l lu s  q u e m  v id e r im  

e x  H i f p a n is  e a m  q u o f t i o n e m  p r o p o f u it  , q u i a  n o n  

f a c i l e  in d u c i  d e b e t  p r i v a d o  q u a n d o  á t e f ta t o r e  n o n  

e x p r im it u r  ,  d . M o l i n a  lib. i .  cap. 9 .  numer. i o .  &

14  d ix i  ad p. i.nurn. 4 5 .  C y r i a c .  controv.z 8 8 , num. 8 ’. 
M ie r e s  de Majorat. z.P. c¡u&fl, 4 .  illat. 8 . n}tn>, 3 0 2.

&  p r iv a r io n i  n o n  e ífe  lo c u m  o b  c o n t r a v e n -  

t i o n e m  in  a l ie n a t io n e  n i  d u b io  ju d ic a n d u m  e ft , 
C y r i a c .  controv, 2 8 9 .  n.n.

i  j. E t  h a n c  f e n te n t ia m  e x p r e fs é  t e n e n t  P e r e g r in u s  

d, conf,(¡4, num. 1 4 .  vo!. 3 . &  40. fub num.4 . vol,4 .  

C y r i a c .  controv. 3 4 6. a num. 1 3 . ^ 1 4 .  F u fa r ,  de 
Subfi. ¿juafi.yiS, num.4 . &  fec¡c¡, u b i v e r i o r e m  h a n c  

&  p  f te r iu s  p r o p o í i t a m  fe n t e n t ia m  te n e r e  v id e t u r ,  

e a m q u e  f o lu m  l i m i f a t  q u a n d o  e x p r e fs é  á t e f t a t o r e  

a p p o n it u r  p e e n a  p r iv a t io n is  t o t iu s  f íd e ic o m m íl l ,  

q u i a  tu n e  e ju s  d i f p o í i t io  f e r v a n d a  e ft .  P e r e g r i n .  ubi 
Juvr.num ,4 .  M a g o n .  dec. F hr. 1 9 . C y r i a c ,  num. 1 7 .  

N e c  o b f t a t  p r im u m  p r o  c o n t r a r ia  p a r te  á  n o b is  

a d d u d u m  e x  M ie r e s  , &  a l i is  ; t u n e  e n im  v e r u r a  

e f t .  fu c c e íT o re m  m a jo r a tu s  p r i v a n  f u c c e í i io n e  o b  

n o n  im p le ta s  c o n d i d o n e s ,  q u a n d o  c o n d i t i o n i s ,  v e l  

g r a v a m in is  c o n t r a v e n d o  r e f p ic i t  t o t u m  m a jo r a t u m  

i n  in d iv id u o  ,  v e lu t i  c o n d i t i o  n o m in is  ,  de a r m o -  

r u m , g r a v a m e n  n u b e n d i in  f a m i l ia  ,  &c í i c  í im i l ia ,  

í i  q u a : íi o m it t a n t u r  e íh c iu n t  u t  p o í íe í f o r  m a jo r a t u  

p r i v e t u r  o b  c o n t r a v e n t i o n e m  ,  q u o  fe  h a b e t  u n i-  

v e r f a l i t e r  a d  t o t u m  , n e c  c o n t r a v e n í t  in  p a r te  ,  q u o

1 6 c a fu  c o n t r a v e n t io  p r iv a t  a t o t o  ; a t  í i  c o n d i t i o  ,  v e l  

g r a v .a m e n  í i t  p a r t i c u l a r e ,  v e l  n o n  r e f p ic ia t  f a l t e m  

i n  e f f e d u  u n iv e r ía le m  f u c c e í l i o n e m ,  &  n o n  p r i v a t  

á  t o t o  ,  u t in  p r o h ib i t io n e  a l ie n a t io n is  ,  v e l  g r a v a -  

m i n e  c e r t a  q u a n t i t a t is  ,  &C í im i l iu m  ,  &  id e o  m a 

jo r a t u s  f u c c e í fo r  tu n e  m a jo r a t u  p r iv a t u r  e x  a l ie n a -  

t io n ib u s  q u a n d o  i m m o d i c o  f u n t , &  m á x im e  a d  

d i la p id a t io n e m  m a jo r a tu s  r e fp ic iu n r t ,  q u ia  tu n e  

f a l t e m  in  e f f e d u m  r e f p i c i t r o t u n r  m a jo r a t u m ,  i d e o 

q u e  p r iv a t u r  á  t o t o .  F iís  e t ia m  fa t is  f e c u n d o  f u n d a 

m e n t o  f a d u m  e f t ,  q u i a  t o t i u s  p r i v a d o  e x  c o n -  

t r a v e n d o n e  in  p a r te  tu n e  i n d u c i t u r ,  q u a n d o  c o n 

t r a v e n t i o  p a r t ís  e ft  d e f t r u d i v a  t o t iu s  c o n d it i o n is ,  

v e l  g r a v a m in is  ,  q u ia  v o lu n t a s  t e f t a t o r is  e ft  i n d i 

v id u a  , &  q u i  c o n t r a v e n í t  in  p a r te  v id e t u r  c o n t r a -  

v e n i r e  in  t o t u m  , fi p r o  p a r te  c o n t r a v e n t i o  e í í ic ia t  

q u o d  c o n t r a v e n t i o  t o t a l i s  e f f íc e r e t .  L . Q u i  h&re-  

di, § .  ult,ff. de cond. &  dem. G ó m e z  1 .  var. cap. 1 2 .

1 7  3 3 .  S e d a n  c o n d it i o n is  im p le m e n t u m  i n d i -  

v id u u m  í i t  ? a f f ir r a a t  G ó m e z  fupr. &  capri o .  de
j g  Indiv. nurn. 2 3 .  tom. 2. F u f a r .  di¿i.c¡uóifí. 1 7 1 S .  J u l .  

C a p ó n ,  difeept.6 3 . tom. 1 .  S e d  t a m e n  n o f t r a m  c o m 

p r o b a r  f e n t e n t ia m  C o f t a  de Port. Rat. qm fi. 6. 
num.3 .  &  y. f e q u u n t u r  M e n o c h .  conf.164. num .zz. 
M a r e f c o r .  var. lib. 2. cap. 1 4 .  u b i  i t a  p lu r ie s  d e c i 

f u m  r e f e r t  nurn.8 . &  12  R í c c i u s  colleft.2 8 y ; .  p .j .  
C o f t a  de F a fl.fch n tia ,  cent. 1 .  d ijfert.n . n .19.

Num. 11.

Adde Pofth. de jManuten, obfer. 52.. num, 102. 
Riccium  colletr. 2 7 12 . p.7. &  verf. Prdatus,
p . 6. Aug. Barboí. incap. Stcjuis Presbiter, num, 8, 
de Reb. E ccie f  Cíarlinum  Controv. cap.105. n . 3 y.
&  3 6 .  &  cap. 1 8 3 .  numer. 2 3 .  L a y m a n .  Theolog. 
tnóral. traft. 4 .  cap. 1 0 .  num. 4. M o h e d a n .  dec. 9 ;  

nurn, z, l o a n .  B o í f  M ora1, tom.3 . traft. titul. 1 1 8 .  

y-¡?. &¿d,e. EJfcft, patr. por. cap, 8.  § .  7 .  n> 9 6 f

.Maj P. V. C .V I. i55
u b i late Valeron de Tranfafl. ú t.  4 .  r . nurn. 2 8 .

2 9 .  M a ld o n a d .  ad Aíolin.U b.^, cap. 1 .  num. 1 8 . 

C o f t a  a d  r e m  v id e n d u s  de Faft. fcient infpeft, 9 . 
pertotarn. r

Num 1 2 .  ad 1 5 .

D .  J o a n n e s  M i l a z o  M i f c e l l a n .  ajfert. 2 1 .  fe d  in  2 0  

q u o f t ío n e  A u d o r i s  f e n t e n t ia m  v e r iíH m a m  e ííe  

n o n  d u b ita  > & : p r o  e a  v id e  G r i g i n .  P ín e l./> . 3 . in 
L . 1. nurn. 9 9 . C . de bon, mater num. A u g .  B a r b o f ,  

in L .C u m  (imatre n. 16. C . de rei vindic, Y a l a f c .  

confuir. 6 9 .  num. iy ,  P h i l ip .  P a f c h a l .  de V ir.p a tr, 
p o t.p .i, cap. 2 .  nurn.62. R o m á n  Y a l e r o n .  de Tran
fa fl. tit.4 .  cjii&Ji.2. a numer. 4 0 .  ad 3 8 . u b i  c o n t r a 

r ia r a  m a le  v e r io r e m  o q u i í l i m a m  a p p e l la t  B o íE  de 
E jf eft, patr. pot. cap. 8 . § . 7 .  num. 1 1 4 .  &  1 2 1 .  

cum feq . q u i  e a m d e m  f e q u i t u r  ,  G a r c í a  de N o b il.  

glof.6,n.4 1 .  verf. Rurf'ts, C e v a l l o s  qudtj}. comm. 6 1 o .  

F o n t a n .  dec.4^. C y r i a c .  controv. 1 6 1 .  q u i  , i n v e n 

t a r i o  c o n f e d o  ,  a n  v e n d íc a t io n is  a d i ó  m a n e a r ,  

d i f q u ir u n t .  V id e n d u s  D .  C o v a r r .  in cap. 1 . num. 1 6: 
de 7  ejtam. a d d e  e t ia m  C o f t a  de Faft. fcient p . i .  
infpeft. i^.nfsrn. 1 3 .  V i v i u m  decif. j i o . numer. j .

&  11. p. 3 . C y r i a c .  c-ofitrov. 3 1 2 .  num. 7 2 .  &  1 1 2 .  

cum utrobiejue fecjej, G i u r b .  de Feud, § .  2 .  glojf: 3 ] 
num, 1 0 3 .  u b i  c o n t r a .

B r e v i t e r  d ic e n d u m  e ft  h a e re d e m  ,  e u m d e m q u e  n  

m a jo r a t u s  Í u c c e í lo r e m  | e x  p e r f o n a  fu á  ,  q u a t e n u s  

í u c c e í í o r  e ft  ,  p o ífe  r e m  a l ie n a t a m  v in d ic a r e  -3 ac 

q u a t e n u s  h ie re s  e ft ,  d e  e v i d i o n e  t e n e r i ,  p r o  e a  p a r t e  

p r o  q u a  h ie r e s  í i t  a l i e n a n t i s , &  p o ífe  a b e m p t o r e  c o n 

v e n i d  a d  in te r e ífe  : te x tu s  e x p r e í l i ,  L , Seia 7 2 .  f .  
de edifi. L . fin. Cod. eodem, R a t i o  ju x t a  B a id u m  e ft j  

q u i a  p e r  a d d it io n e m  h a s re d ita tis  ju s  r e i  p r o p r i o  v i n 

d i c a n d o  n o n  c o n f u n d i t u r ,  i t a  is  in L . U xor ,  Cod. 

de bon,  auft Judie, pojjid. L a d e r c h .  confultar. 1 3 8 .  

B o í l iu s  ubi fupr. num, 1 1 3 .  a c  p r o ín d e  n o n  v i 

d e tu r  i n c o n v e n i e n s ,  q u o d  u t i  d o m in u s  f u c c e í f o r  

m a jo r a tu s  r e m  v i n d i c e t ,  q u o d  p e r f o n a l i  a d í o n e  

te n e a tu r  ,  u t  h o r e s  : q u o  f e n te n t ia  c o m p r o b a t u r  

e x  t r a d it is  á  V a l a f c o , P i n e l o ,  &  V a l e r o n .  ubi fupr. 
q u i  d o d e  f u n d a t , l i c e t  a b f o lu t é  a ífe r a t  p o í íe í ío r e m  

m a jo r a t u s  p o ífe  r e m  a l ie n a t a m  v in d ic a r e .  V i d e  

C o f t a m  , V i v i u m ,  &  C y r i a c .  dift. controv. a 77.72. 

V i d e n d u s  C o í f .  A f f l i d i s  Controv. ju r . 2. per tot.

Num.

V i d e  fupr. num. u .  &  ib i  r e l a t o s ,  m á x im e  2 1  

B o í ü u m  de E ffefl; patr. potejt.difl. cap. 8. § . 7 .  a 
num. y 6. V a l e r o n  de Tranf. tit. 4 .  qu&Jt.z.num. $z*
&  d e  m a r i t o  q u i  a l ie n a v i t  i n  f p e c ie  : H e r m o í i l l .  

in L .  z z .  glojf. j .  per totarn ,  máxime num. 8 . G ó 

m e z  in L .  yo. Taur. num. 6 3 . B a r b o f .  in L . i . f .  
folut.m atrim .p.y.n.iy , C o f t a  de Faftifcientia, infp.y,

Num. 17.

Q u o d  l e g i  p r o h i b i t i v o  r e n u n t ia r i  n o n  p o í l i t ,  23 

q u a n d o  p r in c ip a l i t e r  f a v o r e m  p u b l íc u m  r e f p ic i t ,

&  f e c u n d a d o  p r iv a t u m  ,  v e l  o q u e  p r in c ip a lit e r ,  

t u n e  e n im  q u a t e n u s  p u b l ic u m  ju s  lo d a t u r  r e n u n 

t ia r i  n o n  p o í f e ,  d o c e t  G i u r b a  Succeff. feud. § . 2 .  

g h ff.y .  ¿  num.64. ad 7 4 .  u b i  p e r  q u in q u é  íp e c ie s  

d i íc u r r i t  ,  i d e o q u e  a d u s  n u l l i t a s  a b  h o r e d e  im 

p r o b a n  p o í l i t  e t ia m  n o n  c o n f e d o  in v e n ta r io jq u a n -  

d o  n u l lu s  c o n t r a  le g e m  e ft .  I d e m  G iu r b a  § . 2 .  

glojj. 3.  77.1 o  2 .  v e r f declar, 4 .  C y r i a c  controv, 3 1 2 ,  

w .i© 8 . v id e n d u s .

Hinc



256 D. Ferdin. Alfonf de Aguila.
H in c  a|t Legem 1 . tit. z\ l ib . j .  Recop. q u a : a b  

Im p . C a r o l o  Q u i n t o  la t a  e ft  in  G lir i is  M a t r i t i  

a n n o  1 J 3 4 .  u b i  L . 7 . *v ,-j. lib. ?a.L Recop. q u ib u s  

p u b l ic o  b o n o  fta tu tU m  d s  m o d e r a n d is  v a í ía l lo r u m  

d iv ir i i s  , &c p r o fu í is  l a r g 't i o n i b u s ,  in  L. 1 .  p r o h i-  

b i t u m  p a r e n t ib u s  q u i  p lu re s  re d d itu s  in  c e n fu  h a 

b e n t  u lt r a  le g is  m o d u m  f il ia s  d o ta r e  , q u o d  &  b o 

n o  p u b l i c o  e x p e d it ,  &  a r t e r o r u m  f i l io r u m  u t i l i t a t i  

c o n í u l i t u r ,  d. L . 1. ib i : Atenta la dejorden, y daños: 
d u b iu m  e ft  ta m e n  an  ip fe  q u i  d o te m  d e d i t ,  p o í l i t  

e x c e í í i im  d o tis  re p e te re  ? I n  q u o  d u b io  A u d o r  in  

p r o p r ia  lice  o b a n u it  p a tr e m  ip fu r a  p o lfe  d e  n u l l i t a t e  

a g e r e  , fiv e  ip ie  e x e c u t iv é  c o n v e n  tu s  e x c e p t io n e m  

p r o p o n a t  , í iv e  p ro  e x c e l lu  a g a t ;  a d u s  e n im  á ju r e

v  n u l iu s ,a b  ip fo  q u i  f e c i t  im p r o b a d  p o t e f t ,  L .Q ttr n -  
admodun% C, de agricoL. &  cen/it. Lib. 1 1  P o n te  

dec,2 8 .  nürn. 3 8 . c u r h á l i i s  G i u r b a  de Succejf. feud, 
§.i.gioJJ.c). tm n/.ji. &c ju x t a  d e c i f io n e m  p r o  A u d o -  

re  d o c e n t  P a r la d o r  Lib.i .rer.quotidian, cap. fin-, § . 1 2 .  

ntirn. 3 c . ibmt. 4.  ad fin. vttmeri. 'u b i  d e  im m o d ic i-  

ta te  p e r  v i a m  e x c e p t io n is  in  ju d ic io  e x e c u t i v o  a d -

27 m it te n d a  c o n t r a  A y o r a m  c u m  G u t ie r r .  8c B a e z a .  E t  

g e n e r a l i t e r  ip fu m  p a tr e m  q u i  d e d it  a g e r e  p o ífe  

p r o b a n t  e x  i  . 1 .  Cod, de liberai. cauf. L . lir ia  8 7 .  § .  

Jjtc'ftts T-ttivs, Jf. de. leg,1. g lof.V oi,: quidem 
donauones tmmenfa revocari ub eo poífunt ,  £ r etiam 
per Lnc'mm Tirium patrem fi piveret, P a l a c .  R u b ,  in 
L ,\ n .T a n r. num.54. G a f p .  R o d e r i c .  de A nn . redd, 
rib. ,p.% .num .i 1 .  P a t .  S á n c h e z  Conf moraI. lib. 4 .  

cap. -...dub.3 9 . n. j-, verf. Tenia conclufio. d .  F e r d in .  

M a t u t e  Difcjuif. leg. i j .  nurn. 4 .- A r ia s  d e  M e f a

28 lib .4,-. var. 'a p ^ . nuw. ó .E t  i t id e m  p ro  h a c  fe n t e n t ia  

d e c ifu m  e lle  in  R e g i o  C o n í i l i o  fu b  p a t r o c in io

D .  F r a n c ifc i  d e  la  C u e b a  in  fu p r e m is  C o n f i l i t s  A d -  

v o c a t o  íu p r e m o  , a f t ir m a t  A u d o r  in ailegatione
"  pro fe ipfo in Carollario.

2 y C o n t r a r ia r a  fe n te n t ia m  d o c e n t  c u m  B a r t .  in d. L. 
Titia  8 7 . .$ .  Lucias,  ff, de leg, ¿ . G u t t i e r r c z  PraB. 
lib .]. quaft. ; 1 A n g u l o  de Jldeliorat. in L.~, aUjf, 4 .  

num. 1 3 , A y o r a  de Partir ion. p .z . quaf1. i o . u b i  i ta  

d e c i fu m  a ff ir m a t  in  S e n a t u  G r a n a t e n í i  P e t r .B a r b o f .  

in L .  1 .  p. 4 .  fub n u m .i6z.ff'. fo l, matrim. 8c ib id e m  

in L . z . in princ. p.} % n u m .ij\ .  A u g  B a r b o f .  in 
C olltB . Leg,'. Cod de inoffi:. teftam. F o n t a n e l  de 
P aB . nupt. cla^ f.}.glof.8 .  p .z . nutn. 3 4 . G iu r b a  de 
Succef. feud, § .  z .g lo f  3 .  num. 8 8 .  verf. Amplia  
fecundo.

$0 E t  q u o d  f i l i i  v í v e n t e  p a tr e  a g e r e  n o n  p o f l i n t 3 

P a la c .  R u b i o s  de Donat, inter. in cap. Per veftras, 

notab. 3 . § . z ¿ . num, j . &  ib i  a d d it  B a e z a  de N on  
tnrliorand. cap. 3 4 .  num r. v e rf E t  nom natim, 
U r f i l l i s  a d  A f t l i d .  decif.8 6 . nurit.i. S p in o  in Specul. 
gí°f. i z . num.5 8 . M a t i e n z .  in diB. L .^ . glof, y-, n.4 . 

f í í .8 .  lib. j .  P a t  S á n c h e z  lib, 4 .  Conf, cap.8 . dub, 
nurn. j ,  (^ u z m a n  fferltm. jn r.y . num. 5 .  H e r m o f i l l .  

in L .  8 . glof, . num z .t i t .^ .p .y .  A n g u l .  u b i f u p r a ,  

&  in L .\ q . glof.c). numer. z , i t id e m  M a t i e n z o  in 
Z . t . g h f  num.z .  tit. 1 . B a r b o f .  8c a l i i  fu p r a  ; 8c 
p r o  e a  m e o b tin u if fe  c o n f t a t  in  l i t e  p r o  D .  M e l -  

c h i o r e  d e  R o x a s  : f e q a u n t u r  G iu r b a  d. § ,z. gLof. a . 
nwn. 8 8 . veyf. Res etiam 3 M u t a  , F o n t a n e l .  8c a l i i  

q u o s  ip le  r e fe r t .

S e d  in  h a c  re p o te ft d i f t in g u i  in t e r  d o t e m  i n o f -  

f i c i o f a m ,&  n u l la m  , in o f f ic io fa  e ft  , quas in  p ra z ju d i-  

c i u m  a l io r u m  f i l io r ü  legidm .ae a p a tr e  f i l ia s a íf ig n a t u r ,  

i n  q u a m  e ft ^ . 2 9 .  Taur. n u lla  v e r o  qu¿e le g is  1 .  

ta x a m  c x c e d i t  : in  p r im o  ca fu  f e n te n t ia  n e g a n -  

t h im  p a tr e m  im p u g n a r e  p o íle  qui d o te m  d e d it  

f u f t in é n  p o t e f t ,  in  íe c u n d a  n e q u a q u .im  e x  t e x t .  in 
I.p iibertui 1 h .f f .  de jar. patrón, C e v a l lo s  Com,

c¡U(&fl.-]%6. num. 1 3 6 .  &  a l i i s .  D o s  e n im  c o n t r a  

le g e m  d a ta  n u l la  e ft ,  a b  ip f o  q u i  d e b e t  ,  v e l  d e d it  

im p u g n a n *  p o t e f t  j quae vero c o n t r a  a l io r u m  f i l i o 

r u m  le g it im a m  , a b  ip f is  r e v o c a r i  p o t e f t  ,  n o n  a  

p a t r e ,  q u ia  e o r u m  p ra s ju d ic iu m  r e f p i c i t ; u n d e  i l l i  

c o n t r a  e a m  ta m q u a m  in o f ü c io f a m  a g e r e  d e b e n t ,  

t u n e ,  c u m  in c ip it  e ífe  d a m n o f a  , i d e f t ,  c u m  p e r 

m o r t e m  p a tr is  in c ip it  d e b e r i  l e g i t i m a ,  L .  1 .  § ,S i  
impubere, ff.d e  collar, bon. v í v e n t e  e n im  p a t r e ,  e v e -  

n ir e  p o t e f t  ,  u t  e v a n e f c a t  q u e r e la  , í iv e  u n u s  a n t e -  

c e d a t  e x  f iliis  , v e l  p a te r  p lu s  a c q u ir a t  j id e o q u e  

e l e d i o  d a tu r  filiíE d o ta tc e , u t  v e l  te m p u s  d o t is  datae 

e l ig a t  a d  c o m p u t a t io n e m  , v e l  m o r t is  p a tr is  diB. 
L .z c ) . Taur. q u a m  íib e n te r  fa te m u r  in  h o c  c a lu  

n o n  e lle  c o r r e d a m ,  q u id q u id  a li is  p la c e a t  c u m  M a -  

tu ta ;  d .dijc j.t ¿ .  num .Lj.
I t e m  q u ia  n u l l i t a s  quíE  a  Leg. 1 .  titul, 1. lib 1 . j t  

in d u c it u r  , e f t  e t ia m  in  f a v o r e m  f i l io r u m  , &  in  

o d iü m  p a tr is  d o ta n t is  p r o b a t  ip fa  L ,  1 . i b i : Sopeña 
cjue rodo lo que demas de lo aqui contenido diere, y 
prometiere,  lo aya perdido ,  y pierda : quas v e r b a  

t r a n s fe r u n t  d o t is  e x c e íí i im  in  f i l i o s , &  á p a tr e  a u -  

f e r u n t ,  u t e ft  m a n i f e f t u m ^peticione 10 1 .C u r i a r u m ,  

i b i  : Q » e  las dotes,  que en ejios Reynos fe  dieren , no 
puedan fer  más que la legitima ,  que le venia a la 
dotada , fe  entonces fe  partieffen los bienes del dotador,  

y que fid e hecho más f e  mandare}¿ recibiere en publico 
fecreto y direBe, ó indireBe ,  por el mifmo cafo paffe 
el derecho de la demafia a los h&rederos I d e o q u e  in  

h o c  c a f u  e t ia m  v ív e n t e  p a tr e  á  f i l i is  ,  v e l  a b  ip f o  

r e p e t í  p o t e f t .

Q u ib u s  v e r b is  e r r o r e  la p f i im  n o n  e ííe  d o d u m  3$ 

M ie r e s  e x p e r t u m  G r a n a t e n f e m  c a u f id ic u m  ,  d u m  

part.3 . quaft. 1 j .  nf*rnt 2 8 .  de Alajorat. e a  v e r b a  :

L o aya perdido, y pierda , i n  f a v o r e m  p a tr is  i n -  

t e l l i g i t , i t a  u t  n ifi  á  p a rte ' c u ju s  in te r e ft  p e t a n t u r ,  

f o r o r  d o t a t a  ,  e ju s q u e  m a r it u s  e a  r e t iñ e r e  p o t e r i t ,  

d o c e n t  C o r d o v a  in traSl, de Cafos de confcienciay 
quaft. 1 2 4 .  M a n u e l  R o d r í g u e z  tn Summ, qtt&Jl, 9 7 .  

de ia dote,  num. 3 . verf. L a  tercera conclufion de 
la Ley de Madrid  , i b i : E l marido que la recibió no 
ejla obligado en conciencia a rejlituir el exceffo de 
ella antes que fe  le pida. V i l l a l o b o s  in Summ, tom. z .  
tr a B .z- , dijficaltad, y. num. 8 . M a c h a d o  in PerfeB. 
Confejfor. tom. 2 .  lib; 6. p .y ,  traB. 6 .  doBr, 1 7 .  

num. 4 ;

Q u a s  o m n ia  a d  p r a s d id a m  l e g e m  o b f e r v a n d a  I f  
f u n t ,  l i c e t  e a  h o d ie  in  u fu  e ffe  d e f i i í íe t  q u a t e n u s  

t a x a t ,d o t e m ,8c in  m o d o  d o t ib u s  c o n f t i t u t o ,D .C a f t i l 

l o  de Alim ent. cap. $6. § . 7 .  num. 1 z .  f e d  in  c a s te r is ,

&c m á x i m e ,  q u a t e n u s  f i l ia r a  p r o h ib e t  m e l io r a r i  

r a t i o n e  d o t is  o b fe r v a t u r .  V i d e  G r e g .  in L . 8 . tit. 4 .  

p. f . A v e n d a ñ o  in L .  2 9 .  Taur. glof. 1 .  num.i. &  2 .  

B a e z a  de non melio. cap. 1 .  numer. 1 7 .  &  cap. 7 .  S i -  

gnenza.de clanf lib. 2 .  cap. 1 i .  num. 2 1 6. pag. 2 2 9 .  

H e r m o f i l l .  in L . $6.gloJf.6, num. 1 3 8 .  tit. 5. p. j .

&  a l i i  fu p r a  r e la t i .

N u m .  1 8 .

S e d  v id e  S e lle  Aragón, decif, 1 7 .  numer. 1 9 .  2 0 . H  
&  2 8 . 8c d e  m a te r ia  p lu r e s  a p u d  C a f t e j o n  in Alpb. 
verb. Alienatioy num.i 1 ,  verf, &  de fa B a  in con-  

traBn.

N u m  15?. &  f e q q .

C o n f e r u n t  SeíTe diB. dec. 1 8 .  num. 8 3 . G iu r b a  de 3  ̂

Succrff. feud. %. l . gloff. 9 . num.-¡%. verf. Amplia  3 . 

A u d .  num,2 3 .  proxime feq.



Add. ad R oxas de ln^ MajlÍ .V .C . VL 2
Num. 21.

37 ^ is  & o n is  m e m in it  D . T e l a  dijfern 3 5 .  n, 8^¿ 

D * A m a y a  in L . i .  tium .iy, Cod, de exactor'. tribut, 
lib. 1 &  m L . z y  Cod. de Decur. lib. i  o . num\ 2 4 .

ac* r e m  c o n d u c i t  D o m i n i c .  A n t u n e z  de Donar, 
■Reg. tom. 2 . cap.43-. ¿  num.16. C a r v a l l o  ^

altera eparca parte 4 .  cap. i „  num. 1 1 4 ,  &  fe q . q u i  

d e  n s  b o n is  a g u n t , &  p lu r e s  p r o p r ie r a r e s  n ó t a n t : 

&  a n  m  c o m m iíT u m  í n c id a n t  fi f in e  R e g i s  c o n fe n fu  

a i i e n e n t u r ,  v id e  B a r b o f a  ¿z¿/ O r¿ 6 V . Lufitan, Lib¿ z .  

trn l  3 o .  V a i a í c o  Iun emphyteut.qiuftt 1 3 .  x .

1verf Rurfts , C a r v a l l o  ,  A n t u n e z  ubi fupra  s &  in  

c m p h y t e u f í  p r iv a r a  , c u i  f im il is  e ft  h i c  R e s i i i s  c o n -  

t r a d u s ,  u t  d e d u c e s  e x  M o lin »  de Iuft. &  Iur tratt i

ff; <*?■ nHm~ s- &  Wr- 6ii. num. 4. Antunez 
j ? J a ’ ent: ex L'c fin. Codi de jur. emphyc. d .  V e í a  
djjfert. 1 4 . &  3-6. A u g .  B a r b o í:  in C olleñ . a d d . L .

11 &  in caP ‘ potuit de l° M .  ” -y. D . L a r r e a
* UegJfifc> 110 . num .!, D . O l e a  tit. 1 .  cimft.c n.*% 
l a t i í l i m e  D o d i í T  A l v a r e z  R e g a s  Rejal, cap. 9 per 
tot. m á x im e  » . 2 . r  J F

39 r ^ : Jíu° d in c m p fe y te iif i  p r o  f e ,  &  f i l i is  a l i e n a d o  
fa é ta  iL iltin e a tn r  p r o  v ir a  a l ie n a n t is  d o c e t  e x  B a r b o f .  

Jd em  D o d iíT .  A l v a r e z  P e g a s  Refol. cap.io. a n.8¡> 
u b i  ir a  ju d ic a t u m  e fie  a í í ir m a t  : T o n d u r .  C ivil. 
c*p. 1 3 9. num. í 8 . G a m a  dec. . numer. 3 . B a r b o f .  

Cod de prtfcripr, 3 o ,  W .  *» 4 0 ^ . &  feq ,  f é d  f i l iu m

4 0  p o í l e  r e m  e m p h y t e u t ic a m  a l ie n a t a m  á  p a r r e  v i n d i 

c a r e  a íf ir m a n r  B o ffi  &  a l i i  á  D o d i í T .  P e g a s  r e la r i  

num.yo.d. cap.* o ,  u b i  ü lt e r iu s  i d p r o c e d e r e  o b f e r v a t  

q u a m v i s  e m p to r  h a b e a r  r e n o v a r i o n e m , d e  c u ju s  

n u l l í r a t e  f im u l  in  ip f o  p r o c e í íu  v in d ic a r io n is ,  e t ia m  

c u m  e m p h y t e u ta  d o m in o  c i t a t o  a g í  p oíT e re fe r e  d e -  

c iÍL im ; V i d e  d» V e l a  d ifje r t.iy  77.3y  &  differt.iG. 
num.yy, P h íe b o  dec.z%  num .y &■ ! 4 wp. p e r e y ra

dec. , j . num. . in fin, &  dec. 1 2 8 .  B a r b o f .  in d. cap 
rotHirs n .n j$ ' de loe.

N u m . i i .

4 i V i d e ' C a l d .  P e r e y r a Jur. ernphyt Jib .3 .  de poteft. 
eligend. cap. j o . num. 2 y  & fe q .  & fu p r. num. 2 1 ,  

ctrca princ ip. r e l a t i  A n t u n e z  d.cap.4 y  nurn. 2 7 . u b i  
d e c i íu m  r e f e r t .

4 * E t  g e n e r a l i t e r  e t ia m  o b te n r u m  e í í  , u r  e m p h y 

te u t a  in  m e l io r a m e n t is  h a b e a r  l ib e r a m  d i f p o n e n d i  

f a c u l t a t e m  ,  n o n  o b f t a n t e  p r o h i b i d o n e  C o n f i l i i  

R e g a d s  de PobUcion ; &  id e o  u n a n im it e r  o b fe r -  

v a r u r  ,  u t  f i in  f im il ib u s  b o n is  c e n í l is  fie  c o n í i i -  

t u t u s  ? v e l  C a p e l l a n í a  in f t i t u r a  ,  v e l  m a jo r a tu s  f u i i -  

d a tu s  f i t  c o n t r a  le g e s  C o n f i l i i  3 q UO a d  m e lio r a 

m e n t a  í i i íh n e a t u r  , qu as q u id e m  a d  m a jo r a t u m  c íe- 

d u c u n t u r ,  &  e o n im  p r e t iu m  f u c c e í lo r i  d e d u c it u r ,  

11} h is  e n im  l ib e r a  d i f p o í i t i o  3 Se a l ie n a t io  p e r m it -  

t i t u r ,  u t  in  e m p h y t e u í i  p r iv a r a  d o c e n t  f i a r b o C ¿ «  

cap. potuit,  num.45?, a l t e r  B a r b o f .  ad Ord. Lufiiam 

i  4 § ;  mtm' h  P i n e r o  de C en f &  ernpbyt.i.
part.difput. 4  p a .  7 .  § .  7 .  num. , 4 8 .  D o d i í T  A í -  

v a r e z  P e g a s  -dt5l .  cap.9. num.%%, H e r m o í i l l .  ih L . 9 . 
g f ° f j ') .&  4 - tit. y. part. y  mim. í  0 4 .  q u i  g e n e r a -  

l i r e r  a fn r m a t  e m p h y t é d t * ,  v a f . l l o  , c o m p e r e r e  r e -  

t c n t io n e m  o b  m e lio r a m e n t a  ,  ¿ .  S a lg a d , in Laby- 
nm b. y  pan. cap. 3 . num. 5 3  . &  5 4 .  A m a r .  ÚbA. 
var, cap. 1 4 .  d .  V e l a  dlffert.y <S. n .8 2 . S u r d . dec. 7 8 .  

G a r c ia  Expenf. cap. 1 5 ;  A n t u n e z  tom. z . c a p . i z ,
# « « w . 8 5 .

44 Ad qiiod regularirer óbícrvanda eíl: decifio in

te rm in is ^  e e n fa s  p e r p e tu i  e m p íiy c e u i is  G r a n á -  

te n fis  S e n a r a s  , q u a  g r a v a m in e  v i n c l i l i  j  ¿ ¿  

m a jo r a t u s  d e c la r a tü m  e x  le n r e n t ia  Á l c i a t  conj\ 
iib .6 . B e a e d i d .  in cap. Raynutius , verb. Z)xor„ dé 
tejiament. dec. y  nurn. 12 . &  dec¡ y e n. 1 2 .  M a r c a r  

de Fideicomm; ^ 7 ? .  i ¿ .  J u l .  C ia r»  § .  Ernphyttufir* 
qu&ft. i 6 . G a r ó a  decif. 7 0 .  » « Wi 2 . u b i  F lo r e s  d é  

M e n a  a num. 1 , &  in dec. i - i  8 . num¿ 2 2 4 . r>, L a i :a  

a e  Anniverf. lib. i „  cap:\9 .num a 1 4 .Phxbo d ec.y  
P> i .  P a t .  M o l i n .  / « / .  ^  ír<«¿?s 2 .  i^ .o i 

numer. 1 7 .  difp. 6 c 8.  R o d r i g .  Annuis reddit¿ 
lib^z. cap. z z ,a  num. 3 4 .  'C a ld a s  P c re y r»  de Iur> 
zmpbyt. capn 10.de exrinél. ernphyt numer. l o í  verf, 
Part etiam ratione,  fo l .z i  y  É r i t o  Potuit} § .¿ ;

num.y^.ad fin. de locat. D .  C a f t i l í o  towiy. Controv; 

cap. 1 3 .  « a w , 1 p . Addent, ^  Adolin0 H ifp. primog¿ 
cap.1 0 .  num.y  i  . v e r f Egó fane ,  d .  S a l z e d o  ¿i? 

politic. lib. cap .i. a num. 1 7 .  M ie r e s  } &  a l i i  r e la t i  á  

d .  C r e í p .  f ta t im  c i ta r íd o .

. L i c e t  c o n t r a r ia m  f e n te n t ia m  tu e ,a n ru r a c e r r im é  4 ¿  

A n g u i a n .  ¿¿í t,egibilib.  ̂.controv. 1 1 .  R i p a ,  T i r a q u e l  

&  a l i i  q u o s  f e q u i t u r  D .  C r e f p i  d e  V a ld a u r .  üb¿  
ferv . 106. tom. 1 .  iiB i r e c e p t i í í im a m  e íte  a íK m a t ,  

n e q ú e  d e  e a  n u m q u a m  fuiíT e d u b it a t u m  : C a b e d b  

decif. 1 3 0 .  part. 1 .  u b i  e t ia m  d e  p r a x i te ifta tu r P e -  

í e y r a  d ecif  2 6. num. 7 .  u b i  ju d ic a t u m  a í í ir m a t  í  

P in e r o  de Conf,’ ^  Employt.z.p. difp. 4 .  1 4 4 ?

&  fe q q . D o d u T .  A l v a r e z  P e g a s  Refol. cap. a, u b i  

num. 3 í . v e d o r e m  ju d ic a t  h a n c  o p in io n e m  ,  e r  pro 
ea ju d ic a t u m  r e f e r t  ¿ &  in  S e n a t u  R e g i o  f u p r e m d  

f r e q u e n r iu s  p ro  ea  d e c i fu m  e ííe  a u d iv i  ? fe d  in  h o c  

G r a t a a e n f i  P r e t o r i o  i ic e r  v a r ié  d e c i fu m  fit f p r o  

f e n t e n t ia  ta m e n  n e g a t iv a  ja m  í e p e  i n c l i n a t ü m  n o n  

d u b i t a m u s , &  c o n fe q u e n r e r  iru rn  iri fe n te n tia m ^  

u t  e m p h y t e u t ic a  b o n a  v e n d i  ju b e a n t u r  , &  p r e t iu m  

í n  a li is  f u b r o g a r i  in  u t i l i t a r e m  m a jo r a tu s  3 Se i t a  

in d u b ir a r u m  e ííe  á i t  D o d i íT .  P a g a s  ubi fupr\ n. 33^

D . C a f t i l l o  lib. 4 .  cap. í 3 . num. 1 9 .  &  2 0 . C a l d .  ds 
ExtinEt. ernphyt. cap. . o ;  num..2 0 . &  de Poteft. elig„ 
cap.1 6 .num, 6. P e t r .  M o lin »  difput. J p 2 .  num, 8 . 

F r a g o f .  Regim .yp. difp.y. § . z y  num. 3 . V a l a í c .  

conf.2 7 .  9 .  p .  L a r a  Capell. lib. z. cap. 2 o í  

num. 1 6 .  i t id e i i i  F r a g o f  ubi fupr. § . 1 7 .  numer. 3„ 

T h e í a u r .  Forenf. lib. y  cap. 8 3  . «»/w. 4 .  F o n r a n e L

1.8 i: a  numer, 7 .  F r a n c .  S o l f o n a  de Laudemr 
fedull.y . num.y y  verf. E t  non eft dubium. F r a n c h i  

decif, 6 j 5). ^num. 2 . L e o  ¿¿¿r. 7 7 .  ¿  »»w ¿ 4 .  R i p o L  

w .  7 .  ¿  n. i o p .  T o n d u t ;  Civil, cap. 1 4 6 . w .6 ;

R o r a  « f f .  60 y. p 1 .  numer. 4 , a p u d  A l e x .  L u d o v iH  

decif  , j  2 0 . u b j  r e f e r t  Ó í i v e r .  P e r e y r a  ,  &  a l i i  q u o s  

f e q u i t u r  D .  C a f t i l l o  dift. cap.xy numer. 1 8 .  1 cj¡ 
a p u d  q u o s  e t ia m  v id e  a n  e x  ta í i  v e n d i t i o i i e  de-^ 

c im a  d o m in o  d i r e d o  d e b e a r u r , q u o d  Se a f f ir m a t i-  

v é  p r o b a b i l iu s  r e ío lv e s  c u m  L a r a ,  F o n t a n e L  Se 
a li is .

" « - ’ 4 t 1 < t *
S i  ig i t u r  f in e  R e g i a  f a c ú l t a t e  m a jo r a tu s  i n  f i m i -  

l ib u s  b o n is  r e g a lib u s  de Poblacion,  f i t  in f t i tu t u s  

( f o l e t  e n im  R e g i a  f a c u lt a s  a d  f io c  e t ia m  c o n c e d i )  

j i c e t  in  p r e ju d ic iu m  c e n fu s  i n f t i t u t io  a n n u l le t u r  o b  

le g e s  C o n f i l i i ,  in  m e lio r a t io n ib u s  ta m e n  fu ft in e n d á  

e ft^ id e o q u e  c a u t iu s  a g u n t  S e n a t o r e s  m e n t i f í im i ,d u m  

e a  b o n a  fe p a r e n t  d e  m a jo r a tu  ,  Sí v e i ld i  j u b e á n t ,  Se 
f u b r o g a r i ,  d e  q u o  fa t is .

N u m . 2 3 .

t í i n c  i lo t a  n o n  i t a  v e n d it io n e m  c o n v a l id a r í ,  g  

q u a n d o  d o m in u s  v e n d it o r i  ,  f ic u t  q u a n d o  v e n d it o r  

d o m in o  h arres e x t i t i t ,  L .  1 .  &  feq¿ jf. de excepta 
rei vend, L , Si a Titio y z , in fin* j f  de rei vend0
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. Ferdin,
L .  4 . §• Si a Tillo  , &  ff.-de dot. except. L .4 7 . / .  de 
ait. érnph. L . cum vir. 4 1 .  de ufucap. L . 1 0 . de D i- 
jlraff. pign. L . i .  %. Si túrnen, Codic. ¿red. ediñ. 
pign. L a .  eum fec¡. Cod. ne fifc. rem. L . filiarn $6. 
fj\ ad Vrcbel. 1 . 8 .  in fin. ff. f i  cen, per. L . quídam 
1 6. de reb. dub. q u s ; in  p r im a  fp e c ie  l o q u u n t u i ,

Sí in 2. L .  Si Titiofff. de pign.
¿y  H i n c  q u ie f t io  : a n  Hieres in  fu is  b o n is  f a d u m  

d e f u n d i  im p u g n a r e  p o í í i t  ? V i d e  C e v a l l o s  Comm, 
cjutzfr. 6 1 0 . u b i an  fu n d u tn  fu u m  a t e f t a t o r e  o b l í -  

a a tu r o  v in d ic a r e  p o ííic  : C o n í e r u n t  e t ia m  F i a n c h .  

'decif, y 3. S u rd . decif, 3 1 5 .  num a  o .  G u z m .  de E fifr . 
cjtiÁfi.iyirrtim. 1 7 .  M e r l i n .  de Fignor. lib. 2 .  titul. 1. 
cjTuJi.i6.G\m\y¿, ad Confaetnd. M effdn. cap.9. gl.$ . 
a ^ .4 8  H e r m o í i l í .  in L .  4 4 ,  glojf.9. num. 3 . ¡¿tul, $. 
p, j . &  v id e  in f r a  a d  n. 1 j .

Num. 24.

j o  V i d e  qu as d ix i  a d  h u ju s  5 .p.rap. 5 . A d d e  V a l e r o n .

¿te Tranjatl. titul. 4 .  cjiuzj}, z . num. 7 6 .  S o lo r z a n o  

Folit. Ind..'Ub.3 . i j < jo l. ‘ 34 §¡. C y r i a c .  controv.
5 7 .  1 1 3 .  (jr 3 1 2 .

Num, 25.

j i  G o r i i e z -lib.z. var. Zap.15. v wn. 2.0. í w / '.  tertio, 
&  líb. 1 .  cap.1 o . num.8 , verj. décimo Sí i t id e m  ¿ i ^ . i .

capa q . S í  i ó .  verf. E x  'qúo, &  cv2p.11. » ; t '2 .  

CÍT 1 5 .  D .  S a lg a d .  1 .  p an. Labyrimh. cap, 2 5 . a  
mtm.GZ. Sí q u o d  n o n  p o í í i t  c o n v e n ir  i n i í i  p r o  e a  

p a r te  p ro  q u a  h ie r e s  e ft  , d . M o l i n .  Ub. 1 .  cap. ¡ o .  

T ^ / t f . i S .N o g u e r ó l .-alleg. y.nim ,. 106. &  alleg. 4 .  

num. 4 4 .  £ r u b i  d o ó te  i n t e l l i g i t  , q u o d  h ie c

e x c e p t io  n o n  e ft  in g r e í lu s  , fe d  p r o g r e í íu s  v iie  é x e -  

c u t iv ie  , n o n  h a b e r e  lo c u m  q u a n d o  p r o  c r é d i t o  

n o n  f o lu m  c o m p e t i t  p e r f o n a l is  a d i ó  , íe d  e t ia m  

r e a lis  h y p o t h e c a r ia  in  b o n is  d e f u n d i  f p e c ia l i t e r ,  

v e l  g e n e r a l i t e r  o b l ig a t is  d o c e t c u m  G r a t ia n o ,  V i r g .  

R o d r í g u e z  ,  A v e n d a ñ o  , G u t ie r r e z  Sí C a v a l c .  q u i 

b u s  a d d e  P a r la d o r  cap. fin .p ,4 .  § .  1 .  n. 1 5 .  C o v a r .  

'Ub. 3 . var. cap. 7 ,0n?¡m,S. ad fin. G a f p a r .  ¡A u t. ftb e-  
faur, lib.z. cpitxfí. for. 8 j . V a l a f c .  de lur. emphyt. 
quafr. í z .  num. 1 ) . D i d .  P e r e z  in L a .  titul. 2 .  U t.8 . 

Ordin.glojf, 1. d .  P ic h a r d .  in JFlanuduH. ad prax. 
z.p.praccpr. z . nurn.4.. C o f t a  de p-ort.- rata , q. 90. 
num.y. d .  O l e a  remijjive, titul. 4 .  cju&ft. 6. num .17. 
S t a t i l .  P a c i f i c ,  ¿te Salvuirn inter d .tnfpeñ. 3 . cvztf.4. 

numer. So-, q u ia  h y p o t h e c a r ia  in  f o l id u m  a flS cit 

q u a m lib e t  r e m  h y p o t ü e c a t a m ,  &  q u a m l i b e t p a r t e m  

re i h y p o th e c a :  f u b j e d i e  ,  d .  V e l a  dijfert. 3 4 . n .5 .9 . 
0 * 1 3. '•:> diffen. 4 6 .  w. 1 2 .  D . S a lg .  z.p. Labyr .cap. 1 1 .  

nnm.y, &  7 ,3 . C y r i a c .  controv. 5 4 1 .  M e r l i n .  lib, 4 .  

<¿í? Vignor tit-y. cjuajíAz-/. &  129 , &  <¡¡.156. G i u r b .  

obj erv, 8 7 .  R o b e r t .  Rer .judie ar, lib.Jf.cap.y . C o v a r r .  

¿^•.3. t'.í?-. cap, 7 . num. 7 .  R o d r i g .  Annuis reddit, 
lib .z. quafi. . &  quafi. y. a num. 7 .  B a lm a ie d a  ¿̂ e 

C olltB . c¡. 1 0 4 . w, 3 .

 ̂  ̂ I d  ta m e n  i n t e l l ig e  ,  q u o d  h ie re s  h y p o t h e c a r ia  

c o n v e n t u s  in  (o lid u m  p o í í i t  c o n v e n i r i , i d e f t , p ro  

r a t a  h v p o t h e c * ,  q u a te n u s  v ir e s  h y p o th e@ íe  p o t iu n -  

t u r ,  l i a r e s  e n im  5 fi re s  t e f ta t o r is  p ig n o r is  n e x u  

o b l ig a r a s  d i m i t t a t , l i b e r a l i t e r ,  q u ia  o b l i g a t i o  r a -  

r i o n t  r e i e .f t ,  j d c o q u e  e a  d im ií ía  h ieres  l ib e r a t u r ,  

G u t i e r i*..PrajEh Ub. 1 .  tju&fi, 1 4 8 . num. 1 1 . &  5 1 .

D. S a lg a d .  3. par. Labyr. cap.i. A m a t o  Ub. 1 .  var. 
' can .zi. G u z m a n .  de EviEl’, ¿fmfr, z z .  a n. 9 1 .  V e l a  

dijfert. 3 5 .  a m.m.ú. . &  diíerr.-^, a num. 4 5 .  O l e a  

de Ce . j ’tr. ti;a . . a ? ' . j o .

• ^ O b l i g a d o  e n im  h y p o t h e c a r ia  d e f u n d i  n o n  c o m -
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p r e h e n d it  bona h x r e d i s  L .P * h I«‘ \9 ff. f  
n e c  a d d i d o n e  h a r e d i t a t i s  ( in d u c itu r  h y p o t  le c a ,  

n e c  e x t é n d it u r  a d  b o n a  h i e r e d i s , u t ex d. L . T . l -  
tus docem. B a r t .  m C, Rem, a ü c m m f. deptgnor.fr, 
N e o u f a n t . - ^  Fignor. z . p .  rnembro z .  n ,5 7 .  G r a n a n .

Dijcepr, tefn'iy^cap, 43  3 - ^  z 3 -
N e s u f a n t .  n -em b r,^ x ,v . nmn, 1 5 9 -  C o f t a  de Re. 
traü: car .8 .  c a f , ) i . ^  1 9 -  i i c e t  h m p h c i t e r  a d e a t  
h ie r e d ita t e m  f in e  b e n e f ic io  in v e n t a r i i  ,  q u ia  e ju s  

o m iíT io fo lu m  e f f ic i t ,  u t h íe r e s 'te n e a tu r  e x  q u a í i  c o n -  

t r a d u  p e r fo n a li  a d i o n e  u lt r a  v ir e s  h a r e d i t a t i s ,  ie d  

n o n  id e o  h y p o t h e c *  f u b j e d a  m a n e a n t  b o n a i b i -

• r e d is  d o c e n t  C n m a n .A i e 'X i  C a f t r e n f .  F u l g o í .  n a c í .

&  a l i i  a p u d  C a r d i n .  T u f c h .  Hit. H . cotKÍ"[:.5 \' 
num.z 3 . & f e m , &  concluf.$% m m . 3 9 .  A r í l i d i s

decif. z o  1 .  u b i r e í p o n d e t  a d  Leg. Creditcr 3 . § .  * 

divifioncm z .jf .q u is  potior. G r a t i a n .  ubi fupr- c u 

c h is  d ecif]  2 1 .  num, 2 . &  ib i  A m e n d o l .   ̂n ih  q u a n 

d o  d e f u n d u s  b o n a  h ie r e d is  e x p r e f le  o b l ig a í íe t  a un 

v e r iu s  p o ffe  a íK r m a n t  G r a d a n ,  tom. 1 .  cap. i 0 2 .  

nnm.16 , &  ca p .215. nnm.-¡7. ó  cap.z  3 4 . 

tom.2 . qt cap.1 3 3 . num.z. tom. 5.  R o t a  a p u d  S a l g a a .

M  Labyr, credh. decif.n o ,  num. z .  3 .6 ^  4 - F e n 

c h í s  d e c ii.^ .n u m .  6 ; 0 “ 7 .  C y r i a c .  Conirou. 2 
num.\ 5 .  M e r l i n u s  ^  Pignor. Ub.2. tit. 1. cju&ft. 1 5 .

:feqc¡, N o g u e r o l .  Í-. num. 1 0 3 .  R o d n g u c z

-¿¿e Concurf.i.v. art.4 .  « « w .i  3 . a l i i  a p u d  B a lm a le d .

«V Colleñ. qu&ji. 1 0 3 .  » * w . i  3 . q u a  in  fp e c ie  h  h ieres  

in v e n t a r iu m  n o n  fe c e r i t  , n o n  f o lu m  h y p o t h e c a r ia  

a d i o n e  in  f o l id u m ,  e t ia m  íi f in t  c o h a e re d e s , t e n e t u i ,  

u t  d i d u m  e f t ,  f e d  e t ia m  p e r f o n a l i  a d i o n e  u l n a  

v ir e s  h ie r e d ita r ia s  p r o  r a ta  c u m  c o h a e re d ib u s  o b  1- 

g a t u s  m a n e t .  R i c c .  Colleñ. 1 1 3 8 .  P a t .  M o l i n .  

rracl.2. difput. 2 7 6 .  &  feqq. G iu r b a  adConjuet. 
M e jjm . cap. 9 .glojf.$. a num. 2 7 .  M e n o c h .  U \ 6- 
pr&fumpt. 9 7 .  L e o  dec. Valent. 1 0 7 .p .  1 .  B a r o o í .  

vot. i z  6. numer. 1 7 9 .  D .  S a lg a d ,  in Labyr, 
p .z . cap. a num.7 .  D .  C a f t i l l o  lib. 3 . Controv .cap.y.
&  lib.S. de A lim . cap,$o. A i l i o n .  ad Gómez lib. 1 .  

Var. cap. s. num a 4 .  J u l .  C a p ó n ,  tom. 1 .  difeept. 3 8 . 

H e r m o f i l l .  iri L .  f  , gloff, 1. num. 2 5 .  t ’t. 3 • P' 
u b i q u o d  d e  J u r e  C a n o n i c o  n o n  o b f e r v a t u r  T u . c n .  57 
á:El. concluf.5  8 . M a r in is  lib.z. Refol. cap.i \.num^z.  ̂

F o n t a n .  dec,4.6.' .1 6 . u b i  q u id  fi c o n f t e t  d e  q u a n t i -   ̂

t a t e  b o n o r u m , D o d i í f .  A l v a r e z  P e g a s  Refol. cap. i  1 .  

a n. 5 3 .  a p u d  q u o s  la t e  m a te r ia m  in t e l l i g e s .

E x  q u ib u s  n o t a b i l i t e r  o b f e r v a  g e n e r a l i t e r  v e r u t h  ^  

e ííe  ,  q u o d  e x  B o lo g n e t .  in L ,  1 .  num, 3 1 9 . f f . d e  
leg. 1 .  t r a d i t  D .  S a lg a d ,  in Labyr.i.p. cap.c>. n.^9. 
q u o d ,  &  íi  d e f u n d u s  b o n a  h ie r e d is  p r o  le g a t o  

o b l i e a v e r i t ,  a d h u c  e o  c o n f i d e n t e  in v e n t a r iu m  b o n aO
e ju s  n o n  r e m a n e n t  o b l i g a t a  , q u i a  c o n f e d o  i n v e n 

t a r io  o b l i g a t i o  b o n o r u m  h aered is a  d e f u n d o  f a d a  

n ih i l  o p e r a tu r  ,  u t  p o t e  quse p r iv a r e t  ju r is  b e n e f ic io  

h ie r e d e m , q u o d  t e f t a t o r  e í l ic e r e  c o n t r a  l e g e m  n o n  

p o t e f t  ,  u t  e ft  v u l g a t u m .

S e c u n d o  d e d u c e s  , a n  id  q u o d  la te  ip f e  D .S a l g a d .  

diEt. cap.<y. a num. <¡. fu n d a t  in  h a c  fp e c ie  d e b e a t 

l i m i t a r i , n a m  q u a m v is  fit  v e r i í í i m c  a b  e o  p r o p o í i-  

t u m  c r e d ito r e s  h a c re d ita tis  ,  í iv e  h y p o t h e c a r io s ,  íive_ 

c h ir o g r a p h a r io s  o m n in o  in  b o n is  h a e re d ita tís  e ííe  

p r a : fe r e n d o s  f a d a  f e p a r a t i o n e ,  L .  1 .  § .  Sdendum 
j f .  de feparat. &  plurib. ibid.relar. id  t a m e n  q u a n d o  

d e f u n d u s  b o n a  h ie re d is  o b l i g a v i t  e x p r e ífe ,  &c is  fin e  

i n v e n t a r i o  fe  i m m i f c u i t ,  a l i t e r  fe  h a b e r e  v i d e t u r ; 

q u i a  o b l i g a t i o  in  b o n is  h i e r e d i s , q u a : e x  a d d it io n e  

n a f e i t u r  , Se c ó n f ir m a t  o b l i g a t i o n e m  a  d e f u n d o  

f a d a m  , im p e d it  f e p a t io n e m  ex d. L a . § .  Praterea 
fciendum jf, de feparat. q u ie  d o c e t  ip íe  D .  S a lg a d . 

d. cap.9. nurn.22, &  2 3 .  &  c u m  o m n e s  c r e d ito r e s  

'  c o n  c u r ia n ^



utli
*>c«C ‘ • '.'i v ' 1 c v,¡ .; i . .

. c o n c u r r a n !:  a d  b o n a  h ifcredis ,  v i d e t u r  prioü-es p o í l e -  

j f a r i h u s  d 7e ' p ra e fe rc n d o s  e x  r e g .  v u lg a r i  , j u n d i s  

,/«|já£E ¿ tr a d it  ’ip íe  D .  S a lg a d ,  in Labyri p . z .  cap'^z'i.
num-y.  &  h y p o t h e c a r ío s

i^ f e v e ; c B i í o ’g r á p h a n is  p r í c f e r r i ,  l i c e t  e n im  q u a n d o  

B orío r-ü m  f e c u s f i t ,  q ü a r íd o  n u l la  e ft 

cX^par^ti,o. t á n q u a m :c r e d i t o r e s t ín iu s  p a t r im o n i i  c o f i-  

c f t F j r P f i ?  c f a r ó g r á p l i a r i i s ,  l i c e t  d e f u n d i  h y p o th fe -  

a fñ |H  ^ . f eciis d c b e n t  p r a f e r r i j  v é í  e o iH ta / q u d d  
a l i i s  c ó g i t a n d u m  re liiíq u ift lu s - ,

... r

’Nurii. ié .
f  r v ;  ■■ ' * \ T ' ? “• ■ ' • • ' ‘
® i  ; ;  Vídendu;s Giurba iatiííim e de Succejf, feu d a §. 2, 

'  'g lo jf;3. ¿  » .11 3. C yriac, C om rov.i$ z¿  n ,3 j

Num. 27,
V  *'• • r  " V  • •••-i *.
©2, P lu r ib u s  C y r i a c ;  Controv. 3 i i ,; n u m ,,i§ y o

• f"
Num; 1 8 .&  2 .̂

S,», , 1 ■ ’' *_

&3 , Q uid  íi alienationem  irei fu s  ab alio Fadaiá 
íatam  habuérit ? V id e L .  lujto  4 4 .  § 0- Confíat ff0 de 
ufucap. L . 4 .  C. ¿¿c ufucap. .pro empr. L ,  i i ]  C-„ ¿tf 

evicHon. ubi tenetur de ev id ion e ; érgo non poteft 
{ v in d ícate- . . j  ,v .....
¿ 4  «; S e c u s  e ft  q u a n d o  v e n d i t i o n i  a b - a l i o  f k d i  c o n -  

j íe n f it ,  e tra .n i d e  r e f y a ,  q u ia  no.n terietu ir d e  e v i d i o -  

éx- r a t io n e  téS É & a J »  X .  1 6 0 .  a liá ¿  f i  de reg, 
| « r . M ie r e s  á. quafi.2.3. »W »*r. 145?* ^  ex
Xj. i .  C, . de ez>>itt,,ex X» Si cum (56 . § ,  ^¡mifjide evttt. 
• fo lu m  e n im  f ib i  p ra jju d ica t. í n  a m i í l í o i i e  r e i  5 v ¿ Í  

| U r is ,  q u o d  in  e a  h a b e t ; n e c  a i iq u id  a m p liu 's  pías* 

f t a r e  t e n e t u r ;  X , Sicut, f.V en d h io n is f i  rn„ pian. 
\folvitnr,  L  Si fund. de pign0 X .  Si fine vo l
luntate y , C  V e l l e y a n .  L .  Adulier C , de diflratta 
pignor? L . z .  C, de rcb« altenis non alien, rcap•„ pra- 
te n 4 quib. mod. feud. ámir.? ^ . M o l i n i

lib.4 . cap-'i;  num-, fin„ verJ Sed h a c ,  t i b í  A d d .  ¿  

M a l d o n ,  ibid;  * Mieres. de M ajor. 1 .p . ¿  5 ; n% 
I n t e l l i g e  q u a n d o  n o n  e ft  praetii p a r t ic e p s ,  Q u t-  
ctdrn i.i,„ff¿ de evijl} J\Jon dabi-eacur Có cod.¡_,,Caius 

U  d* rnanurnmis, L< P.omponms §'. Cum quis .ff.de acq,
$ P°ff- a u t e m  &  f ie d e i ju í lo r i  v e n d it o r is - d e n e ^ e tu r  

e v i d i o  r e i  a l i é n a t e  ? a í í ir m a  X .  except. 1 1 . C . dé 
evitt: u b i  D o n e L  &  in x '  Si ob caufam 1 3} eod]'

(f-
Hu m v 30! 6c feq^ ,

66 c ^ u *'!mj L  L - G rm i“ s 7 i . f . d ' j ¡ i f
nn. &  ibi in  D D . G am a decif. j i  2. ubJ 
Mena contrarium fentit.

Num. J2.

67  ,... BLem aíienam emptor íciens, fi cmerit, de ¿vídlo-; 
ne. agere non poteft, nifi expreíTe íit ftipúlatus, X. Si 
fratres 7 . §; C . comm.utr. pdic» L , Apud Cel-, 
fum  4 ,  § .  /í m  U » .  de d o j G 0 ft lc ¿

r ' y  59>T0ur. w m :6 i. & H k z .V a r .  ca p ]t;ca p <£'■ 
m m .4 1 . SJcc. C M le a u M ? .-  p. Surd;
^  2.43. Guzm an tíe E v it t .  qH$fl;*6; V id e 
Lopqz ^ # 3 .  , 4 . , , . 7 -H c rtó H * .
L . i o . ^ l o f  1 .  w * r .  1 3 . 1 4 .  ié > T 4 .& ..* n i U i S :
g. oJJi 3 *. &ntti?t¿ 7 ,  ,ad rem videndus ornnmb’

.  G ó m e z  lib. 1 „ „ caph. nam; 8 ;  eir X '4  

f e  ^ - 1 4 . ^ 7 .  . . . .  ; ;  * T ‘

-Quodin re majoratüs , fideicommiíü , vd' féudv 
etiam ratione afSrmandum eft .y <|ui* fcílíáéc

•Maj. P .V .C .V l.z^ a
V in d ic a r a  á F s c c é íT ó r e ; f u *  h a t t m  e v í n c i t ^ ;  

m á x im e  fi p o í t  m o r te m  e v in c a t u r  v e n d i t o r i s ,  tc\  

d ie  f id e ic o fn m if f i  v e n i e n t e ,  u t r o q u e  e n im  c á f u  é x  

. n a t u r a  ? v e l  • m a jo r a tü s  f o lu t o  ju r e  d a to r is  f i -  
n i t u r  ju s  a c c e p t o r is  , a t q u i  e v i d i o  q u a ; ejf p r o p d á

• r e i  n a t u r a  c o n t in g it -  á  v é n d it o r e  p ra :fta ri n o n  fo le ts

• C y n ^ C o n t r o v .  Í 9 6 . &  232. Surd- d ecif 1 4 ^  
Guzman deE vi£ tr qu<tf}0 33, a num. io-¡ (^ 3 4  (̂ r 
q u a ft;^ .a n u m i4 : &  qHAff. 4 ? . Góm ez Lib.i. capX, 
nhm.4.0. in finí qui in re: jure retradüs oblata loqdi- 

•tur T ira <\.de Retratt. confang.^.i.o-loff^: a num. 3 4 ;

&  -adfi» tit. num.9% e r g o  f e u d a l i  r e  v e l  m a ;o r á tu á  

a íu c c e í ío r é  á b lá ta  e v i ¿ t i o  c e í ía t  ,  R o f e n t h a l .  de 
Feud. cap.9. membr.i. concl.^ 4 . nri y .  0r concL ¿ 8 .  

m em br.z. numer, &  1 4 .  F a é h in .  íib. G. Controv„ 
Cap. 6 ti ? v e r f OEtava, conclufto , lib.- .  cap. 1 4 .  verj„ 
Q uinto, quia non eft éviílio¿ B o íT er, iur. c la fli. 
difp,t.l..prapójit.:i^  -.......... .  ̂ v

’V f  ̂  ? n! pfGffum « r^ to j ;.c^htiia venditotem , Á  
'Vel .¿jus baerédes- ag^e, .poííitJ .difpuEanc Fachin, 
dikt í,C ontrov* cap,- ^  %grf, ¿ ]R.0.W

l e n t h a l fM!cl}*f..9$. N e 

g a t i v a  i t ñ i b r i h ^ rié?k)k>i$íZ'-.rSifkndh,m 
&7'Co de évjUr z&ñfam. vítfr^ittdiñ

ágeííípjrofoíbffiv-r

•ad id-auod ^|tÍ^?í,9óplíbí0|;

E v in c a t u r  id  ío i ^ t i^ ín  e m ^ r ío n e m ' f íe d u l^ iim c e flí:  

.v id ^ É iit, q u o d  v ^ d i t p r  ¿_ ju r r í-  *in..ré ^ abebá^ .j'.c iiíaíi 

■e r § P irG m  f id e ic o m m iíH  q u is , e n ie r i t  fcieixs¡ e a m i a d 
pliuify ifaüsferrj. d e b e r e  ,  c o n d it i o n e  e v e n ie n t e  ,  n e c

jp te titim  .re p e te r e  deB eiL  : - • '  ........  r  w

^ s^ ® rI?la n t  ta m e n  in  e m p to r e  í i v e  f e ’ e n t e  ,  | iv e  7 0  
i g n o t ^ u t é ,  Bo[t'ér. d ifp .i i . prop. 9 - a u b i  r e fp o n d e t

d . L L .  fe d  n o n  ía t is  C y r ia c ',  Controv. 2.3.2‘t num.xz\ 
wfbi ía t e t i ir ,  q u o d  l i c e t  a m it t a t  m e lío rá m é r ita ^  p o t e f t  

ta m e n  a g e r e  a d  p r e t iu m 1. C o v á r r .  Ubi3 ; Farirapíi f .  
C0J .4 y  S u r d .  decif. 20S. &  2 4 3 .  B a r t .  B a ld .  A l b e -  

r ic u m  ,  8c A n g e l ,  c u m  a l i is  r e fe r t  C y r i a c .  nurn, i 8 e 

& . z $. &  contro v, 2 3V3. u b i l i m i t a t  , n if i  a b  íp f o  q u i  

y e n d i t i o n i  tro n fe n fit  ,  q u i a  o m n in o  d e  e v i^ t ig n e  

í¿gi p o te ft ;- .M ie re s  de M aíor. yp- qu&ft. iy .
Éí.bi fé t íy iíí iy é  a d .P e r e y r a  de Renovat, emph.quaft. 1 6C 
hüw. 5 1. & • a l io s  i b i  i  F l o r e s  d e  M e n a ,  ad Gam , 

decif.20, p r o b a n t  e x  t e x t .  in l .  Exempto u . § .  (i»< 
ff .  de ctíi. empt  ̂ u b i  v e n d i t o r  r e i c u m  p a d o  ne. d e  

c ^ v id ió n e  t é n é a t u r a d h u c  a’d p r e t iu m  p o te f!: c ó n 4 

v e n ir i  : e r g o  „ m ú lto  m a g is  ii p á d u m  n b n  f i t ,  

p é t e f t  a d  i d e m \  .v e n d ito r  * c o n v e n i r i .  S 'td  p r i o -  

r e m  f e n t e n t ia m  ■ v e r io r e m  i$ . ju r e  .ñ q n  d u b i t ó  afle*. 

r e r e , q u á ñ d o  f á é n é é r  e rr ík  q t i is  r e m  m a jo r a tü s .  V i - '  

é c  D o h é i  in d, L. i j l  C . h. t jt .  ek:eviñ, L . 'S i  *  

rnatre «3 . C . dé ]ur, dot.'8c v td 'á  itxtutñ' in ^ap.r. dé 
ihveftt de re alien jf a f t ¿ T i r a q ,  de' R f tratt. conjáng ,
§ v !  »•. gloff;\\ mm19„• fftíe t c o n t r a r i a  f e n t e n t ia ,  e t i a i i f  

n u l la  i n t e r v e n ie n t e  f t ip u la tr o n é - ;  c o m m C tn lr r í  a d -  

m it f á t u r  : p r o  q u a ' p r £ t é r  r e la t d s  a d d e  H e r m o f i l l/

*/* ñ' nurn' 7\  t ib í  f a t e t i i r  iñ  p u n d c i
jú r ls  v é r ió r e m  e iS ; c o n tr a T iá m  , 'f e d  ir r  p r a x i  Com-, 

f á ú n e m ’ é í íé  féq u en d áM ^ ' ^ ie iid á z i d ‘e G a f t r o  In X .
0 ii . C« dedñnih, C iv il. Notab. 1 1 ;  h v. 16. - É a r ia ;  

tib i G o v a r r . ’ Ub.y; cap„' 17',- nurh.f. ú f ó  ñ b f t r á n í  te ñ é t  

ófJín iort’e ñ V , : ^ lu :r é t j f e f e r t , . ; ‘ ^

<• P r é r iü t fi  -ild'. ré M b ie & d U ín 1 e r f ,  q u o d  ’& f t  c o n í  71  
i u & ¿ x x § fí'fíi^tül‘átul1ivfít', LyBoríitátis  
¿tfrigUff. &  L if e q 'j  X. e x  rkille £ '4 .ffi.d e  e v it t j  ubi1

* k  if -  ^
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C u j a c .  lib.-]. qw fi. Papin. &  l.b.a-i A frican .trafi.S . 
in L .  Cum &  forte 4 4 .  ff. eod. glojf. in L . in eyifta 
re 7 0 . verb. Emptoris eod. fe d  íí  e x e m p t o  a g a t u r ,  v e l  

p n e f c r ip t is  v e r b is  ,  u t  in  p e r m u ta t io n e  e v ió l io n is  

te m p u s  íp e ó la t u r  u t  id  p r a s íle tu r  q u a n t i  tu n e  f u i t  

d. L . evifia re jo .j f .  de ezifi. R a t i o n e m  d iffe re n tia s  

o b f e r v a n t  C u j a c .  ubi fu r .  D o n e l .  m L . Si tjbi z $ . 
nurn.6. C . d eev ifi. B o ífe r  ditt. difp. 2 2 .  P rop.79. 
u n d e  í l  ig n o r a n s  q u is  re m  m a jo r a tu s  e m e r it  a ó l i o n e  

e x e m p t o ,  r e i  s í l i m a t i o n e m  c o n f e q u i  p o t e í l  ,. id e f t  

p r e t iu m  q u o  n u n c  res m a g is  v a le r .  C o i l a  de Fafi. 
feicn t. diJt.jS. cent. 1 . num. ¡ . &  i z .  P c r e g r i a .  de 
Fideic.art. 4 0 . nun2.3-9. verf. Dubium e¡¡, V i c i u s  a b  

A q u i l a  decif.$ 1 6. n .i  <?.& 1 } . G a b r i e l  Conf.conf.4 4 .  

nÜM.z r .  & i u  bc>n a  fp e c ie  M a r i n i s  lib .2. cap.%7. 
Refol. fed in  e m p to r e  ¿ c í e n t e ,  n u l la  í l ip u la t io n e  i n -

f e q u i t u r  t r a n í la t io n e m  f u c c e í ío r ia m  ju r is  v i n d i c a n -  

d i  r e m  a l i e n a t a m , q u a  ie q u e n s  ,  p r o x im io r e  n o -  

le n t e  v in d ic a r e  p o t e f t , e x  LiCurn pater Libertis 
L. Peto § .  Fratre ff. de leg. z . D .  G r e g .  in L.  1 0 .  

g lo ff.i.q u a ft.i  9 . tu . 2 6 . p .4 .  M ie r e s  de Jbíajorat.j.v. 
quxfi.c). nmn. 16. R ota a p u d  D .  S a lg a d ,  peft Labyr. 
decif. j  $ . num.z6. h a n c  ip ía m  o p e r a r !  r e fp e ó tu  e ju f -  

d e m  q u i  r e m  a l i e n a v i t ,  f a v o r e  ip í iu s  m a jo r a tu s  p o -  

t i u s ,  q u a m  f u o .
S e d  d u b iu m  e f t ,  in t r a  q u o d  t e m p u s ,  a d  r e m  

v i n d i c a n d a m  a S m it t i .  d e b e a t  im m e d ia t u s  f ú c c e í fo r ,  

u t  e o  e la p fo  fe q u e n s  a d m it t a t u r  ? S i c  d e  r e l i q u i s  

v i n d i c a r e  v o le n t i b u s .
I n  h a c  q u íe ft io n e  d ic e n d u m  e ft  ,  d a t a  e x p r e í í a  

a l ie n a n d i  p r o h ib it io n e ^ p o ífe  f u c c e í lo r e m  f t a t i m 'v i n -  

d ic a r e  r e m  a l ie n a t a m .  D .  J o a n  d e l  C a f t i l l o  lib. j .

te r p o fita ,  a sq u ita s  p racd ióla : f e n te n t ia ? ,  quas a d  p r e -  Controv. cap,6 5 .  ^ . 3 1  8c c u m  D .  L u d o v .  de M o l n .  
t íu m  e i a ó lio n e m  c o n c e d i t  f o lu m  in  p r e c io  q u o d  Hb.i. de Primog. cap. 16. numer. 3 2.. D .  A l p h o n l . ^  

d e d it  n e c  a m p líu s  ,  a g o r é  p o ífe  i n t e l l i g e n d a  e ft  L .  Ceffion. jur. tir.i. quafi.j.  num .77. verf. Quaratione, 
fin. § . tiltirn. C . coram. de ieg. L .  Hujufmodi § .  Q u i  u b i  a l io s  r e f e r t  q u i b u s a d d e n d i G ó m e z  B a y o / »  Prax. 
fervnm ff. de leg. 1. L .  Cui res zy . f f .  de afi. ernpt. *n Alphabeto cap.16. nurn. 1 .  D o ó l i í f .  A l v a r e z  P e g a s  

C a f t r e n f .  B a r t .  P e r e g r .  &  a l i i  a p u d  F u f a r ,  de fubfi. Forenf. Refol. cap.4. a nurn.y 4 .  

cjutzft.$6o. nmn.4 5 .&  qu&ft. 5 9 8 .  num. 7 .  F a r ia  a d  Q u o d  íi  p r o x im io r  n e g l ig e n s  f u e r i t  in  a l ie n a t a  r e  

C o v a r r .  u b i p r o x i m e ,  nurn.y. u b i  inpari dolo ementis v in d ic a n d a  ,  a d  p e t i t io n e m  f e q u e n t is  r e q u ir e n d u s  
vendenth  , quod fcienter p ra st iu m  f i fe o  a p p lica rif  e ft ,  e i  te r m in u s  p r e f i n i d  d e b e t  a  J u d ic e  in t r a  q u e r a  

nec ernptori refkitM ,  &  tn Lujitania redemptione p e t a t r e m  a l ie n a t a m  ; q u a  in  r e  c o n v e n i u n t  c u m  

Captivorurn a c l i o  a u t e m  d a tu r  c o n t r a  v e n d i t o r e m ,  D .  G r e g .  L ó p e z  in d . L .1 0 .g lo f f , 1 . qu&ft.i9 . út.zG . 
v e l  e ju s  h e r e d e s  f u c c e í ío r  e n im  m a jo r a tu s  r e m  v e n -  p>4 - D .  M o l in .  de Primog. lib.4 .  cap. 1 .  a nurn. u .  

d ic a n s  a d  p r e t i i  r e f t i t u t io n e m  n o n  t e n e t u r .  L . M a -  M ie r e s  de M ajor. 3 .  p. qttafi. y . nurn. 3 1 .  C a c h e 

a r  7 . Si mmeipium 1 3 . C.re rei v in d . L .  3 2 .  § . 4  . j f .  r a n u s  decif. Pedemontana 1 7 7 .  num. 4 .  D o ó l i í f .P e g a s
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de admin. tur. L .  1. C. de prafcrtpt. ¿ o .a n  L . i .  C .d e  
pr&diis decurión lib. 10. L . Quem adm e dum C . de 
a g r ic o t&  cenjit. L . 10. t i t .2 6 . p .4 .

Num. 34.

L a t e  G u z m a n  de E v itt. qu&ft. u .  d . V e l a  dif- 
f e r t . i z .  a num. 3 0 . D .O lea  tit. $.qn<eft.$. H e r m o í i l l .  

in L . 7 . glojf' ? • *  num. 4 .  tit. 4 .  p. $. A i l l o n  d e  G ó 

m e z  lib. 2 . Var. cap, 1 5. num. 1 1 .

N um . 35.

V i d e  numer. 2 1 ,

Num. 36.
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ubi fup ra n .^ G . innova edit.
S e d  in  t e r m in i  p r s f i n i t i o n e  v a r i é  r e f o l v i  q u a s í l io ,  77  

&  d e f in ir i  p o t e f t  : m á x im e  e x  t e x t u  in cap. 1.  § .  Si 
T it  iu f filios : S i de fe u d . defuntt. Cont. S it inter dorn.
&  ágn. u b i  in  f e m d o  f t a t u i t u r  in t r a  a n n u m  t e n e r i  

p r o x i m io r e m  f e u d u m  a l ie n a t u m  r e c u p e r a r e .  C o i l a  

de F a tt. S c k n t. cent. 1 .  d ifi.3 8 . a m m . i . u b i  p le n e  

e x p l i c a t ,  5c d e  ju r e  R e g i o  c o n v e n i t  t e x tu s  in Z . i  o» 

t it .z G .p .4. fe d  v id e  D o m . M o l i n .  d ifi. c a p .i.  n. i f .  
u b i  b e n e  i n t e l l i g i t  , &  n o n  p o ífe  h is  t e r m in is  ean a  

d i f p o í i t io n e m  p r o c e d e r e  eniíxe o f t e n d it  q u id q u id  d i -  

c a t  D o d l i í f .  P e g a s  fu p .

S e d  a d h u c  a d  r e m  p o t e f t  a d d u c i  t e x t .  in L.  i« C . 
de natural, lib i b i : Quibus tacentibus, &  difjimtilan- 
tibits ,  ad defenfionem fifcalem  duorum menfium tem- 
poralirnitentur : q u ib u s  f ife u s  a d m it t i t u r  a d  b o n a  

l ib e r is  n a t u r a l ib u s  r e l ió la  ,  f i  c o n fa n g u in e i  i n t r a  

d ú o s  m e n fe s  n o n  r e v o c a v e r i n t .  D .  G r e g .  in L .  1 0 .  

g lojf.8 . t it .1 5 . p .6 . u b i  a d  h u n c  c a f u m  a p p l i c a t :  

f e q u i t u r  A l v a r a d .  de C onjefi. lib .2 . cap .3 . m m . 1 0 2 .  

f e d  ip fe  D .  L o p e z i u s  a g n o f e i t  b r e v e  i d  e í le  t e m p u s ,
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V i d e  fup. difia in nurn. c ) . &  o b f e r v a  q u o d  í i  

fe q u e n s  in  g r a d u  ,  &  r e l i q u i  f e q u e n t e r  a d  rem * v i n -  u t  p r o x i m io r  c o n fe f t im  e x c lu d a t u r .  

d ic a u d a m  n o n  v e n e r i n t , ip f e  q u i  a l ie n a v i t  a d m it -  U n d e  n o n  m a le  ex L .  fin. verf. Eo addito C¡. qui 
cen d u s e í l .  A u ó l o r  h ic  e x  D .  M o l i n .  Q i i i a  ju s  v i n -  adm itti,  p o t e r a t  a f f i r m a r i ,  p o í fe  q u e m lib e t  e^ c o n -  

d ic a n d i  f u c c e í fo r ie  q u a í i  d e  u n o  a d  a l iu m  tr a n s -  f a n g u in e is  v in d ic a r e  r e m  a l i e n a t a m ,  &  í i  a l iu s  í i t  

f e r t u r ,  q u o d  í i  n u l lu s  í i t ,  n e c  a p p a r e a t , q u i  v i n -  p r o x i m i o r ,  q u i  p e te r e  p o f f i t ,  q u ia  id e m  p é m p u s

( i de f t  ) ftatim ,  c o n c e d i t u r  ó m n ib u s  fu b  c o n d it i o n e  

r e f o l u t i v a  n i í i  a liu s  p r o x i m i o r ,a p p a r e a t : G ó m e z  v i 

d e n d u s  in L .  7 0 .  Taur. num. 2 1 .  verf. Item quaroy 
u b i  b e n e  in  ju r e  r e tr a ó lu s  d o c e t ,

S e d  v e r iu s  d i c e s ,  im m e d ia t u m  d e b e r e  in t e r p e l-
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d i c e t  ,  e x  p e r fo n a  ñ & a  r e p n e f e n t a t a  m a jo r a t u s ,  

q u a m  h a b e t poiT eífor ,  r e m  v in d ic a r e  p o t e f t  n o m in e  

m a jo r a t u s ,  l ic e t  ip fe  a l ie n a v e r i t ,  e x R o v i t o  c o n f u í .
7¡urn.y. lib. 1 .  M ^ rin . lib. 1 .  Refol, cap. 1 2 9 .  nurn. 8.
&  9. D .  V a le n z u e l .  conf i $6. anum.jS.  D .  S a lg a d .  

p . 2 . Labyr. ered.cap.7.a nttrn.zG. u b i  q u o d  q u a n d o  I a r i ,  &  e o  n o le n t e  ,  f e q u e n t e m  f u c c e í fo r e m  v i n -  

p o íf e í ío r  m a jo r a tu s  a g i t , &  l i te r a  r a o v e t  t a n q u a t n  d ic a r e  p o í le ,Se í i  v e l i t ,  &  v in d ic a r e  f e p a r a t u m  d ic a t ,  

p o í l e í íb r  , 8c n o m in e  m a jo r a t u s , a t t e n d it u r  p e r f o n a  a r b i t r io  J u d i c i s  te t r a in u s  a í l ig n a n d u s  e í l  in t r a

q u e m  p e ta t  ,  a l i t e r  á  f e q u e n t ib u s  íu c c e í lb r ib u s  

n o n  d e b e t  e x c l u d i ,  c u m  á  ju r e  n u l lu m  te m p u s  

í i t  p ra e fin itu m  ,  8c í i  á le g e  n o n  e í l  ta x a t u m , 

á  J u d ic e  p rs e fm ie n d u m  e ft ,  a l i t e r  f u íE c it  q u o c u m -  

q u e  t e m p o r e  f ie r i   ̂ e x  L . Q u i fundum ff. de contrah.
empt.

f ió la  m a jo r a tu s  , q u a m  a g e n d o  re p ra s fe n ta t  ,  8c 
n o n  p e r f o n a  v e r a  p o íle í lo r is  a g e n tis  e x  L. Denique 

/?». f .  de minor. Ó Surd. c u m  a liis  r e la t is  a n .3 4 . 

8c la t i í í lm e  id e m  p .z.ca p. 2 2 .  a mtm. 9 o .  eod. trafi. 
C u m  cr¡?Q n o n  a p p a r u e r it  fú c c e ífo r  q u i  v in d ic e t ,



Add. ad Roxas de Inc. Maj.P. V  C V T  i r t
. L . u f f d e  vem r, ¡nfpic¡endo,D . S a l g a d o , *  a g e r e  p o f f i t  d’ ifn Ur’  ’  n

\ T r l: l C: T ' : ™ m' ?}■ ub¡ f e *  *  C „ „ u L  J J T ¿ D- Gres- ^ P «  A I« .

empt

f Z ”’ \ Bf r- ' S -  y -  *• 5*. ut>r p lu r e s  r a d .  ¿  C U- G r e g .  L ó p e z  A I y a -

“¿ v  ± g“í  - .4  «— - s s r ^ x t ó - í :
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alníT r  ' 7  7 * y j" ” - Cap. 2 .
¿ i / *  • CP* i / .  ¿  nurn. y. M e n o c h i u s  ¿fe Arbitr lib 

* * / . 45>8.

A d d e n d i  a d  q u x f t i o n e m  D .  S o l o r z a n .  ¿fe J ur

d \ r Z '  f i 2 * ^  2 * D - V c l *3 S.  numer. c j j .  J u l i u s  C a p ó n ,  torn. c . dií- 
cePt' 3 7 3 * P e tr .  B a r b o f .  in L . j .  § .  Illud a num.

de Pr^ criPK 3 0 . u b i  la c i f -
m e  D o ó t i iF  A l v a r e z  P e g a s  ditt. cap. 4 . « « OT(V.

Num. jy

C ^ .  r . § . ¿7  7 ///#/ ; ¿ 7  ¿ f e defun El-. controv 
J**r. l a t e  J o a n n .  Bottius de Patria Potefi. cap. 8.’ 
5 - 7 * ^ num. i o o .  v id e n d u s .

per tot.

h

Num . 38. &  feqq.

8 5  V  N - j V Í r ‘' J o a n * f i l a z o  , V .  I i
v id e  fu p r a  ad AuElorem num. 1 2 .

N u m . 4 1 .

Je S ' n ' ^  o ^ ’  f f ‘ 4 - w .  í  1 .  ? .  i ; ; .  F u f a r .  
j " p S .  totarn.

N u m . 43.

. ,  ^  46. E t i n  f e u d i  c o n c e í l io n e
íd e m  d u b it a t u r .  V i d e  S u r d .  ^  a j o .  G u z m a n  

,  3 e - D .  S o lo r z a n .  tom. a .  de Indiar,
par. U« v  2 . cap. 1 0 .  4  » ¿ W .  y  2 .  ¿  lib. 3 . cap. 1 1 .  

/ o  . 3 2 4 .  £/¿r/. c o »  íy?£). &fec]or  H e r m o í i l l .  £  

3* .  I .  » w » « r. 1 3 0 .  d *  tit. c p% c
11 1 in r e i  c o n c e íf u m  g r a t is  ,  v e l  p e c u n ia  ,  b e n e  

_ i in g u it  V i d e  1 .  ¿fe InvejHt. de re alien. 
R o l e n  c h a i 8 , concluf, 2 9 .  ¿fe

N u m . 46.

r - 1̂ 0 ^ac a ífu m p tu fn  H e r m o í i l l .  z‘« £ .  2 2 , gloff 1

5 7 . A

S í

R o d e r .  S u a r e z  in L  ' d L „ ¡ '  . C C ,.t a t ' &  P I e n e

J«»deĈ 7 r Z  J r r • "
A y o r a  ¿  " ' / •  f m .  , « « « .  

v t r ed ie e s A n | uU la ard  T ’  ^a ! c e s  > q u o d  í i  m e l i o r a t i o  2 &  <■ 1 „  
c ib u s  f im p lic i t e r  f a ¿ t a  íit- n -   ̂ p a r e n -
l iu s  c a o ia r  fíW ‘ 1C > « e c  a d d .tu m  u n d e  f i .  

. Pf  1 n l i o q u e  p a ts  b o n o r u m  h x r e d it a t is  i

t io n e m  n b “ S &  » í¡ in ^  ^ n  e c-

Z  J T !'11 j-pr eíl f ° s coĥ s “-L
ie & a 5 d í  ? • '  V le , l l K o l “ m  e v i c t i o n i  f u b -  
jecta3d. ¿ . S i  curn venditor cum aliis vel o n a í í

/”  ’  L . S i a  fuíftitm o 4 ¡ .  § , r . ^ .  ^

» /  ", conm^mamÍ. S i h m i  f f  de lee i
M o r a c h o  « .  8 . ^  

f  “ » * i m  ^  s q u a n d o  m e l l o -  SS  

i  r1  ” P  r lre r . i -  e ft  5 &  f o lu m  d e m o a f t r a r u t  
a  e f la t o r e  f p e a a l . s  re s  in  q u a  f o l v a t u r  q u ia  f u b -  

M d é  f o f *  e g a tI  n01’  ^ « « u r  e x  a d j e í t í o n e  r e i  
n n d e  f o l v a t u r :  q u *  d e m o n ft r a t io m s  c i n f a  a d j e c -  

ta  e l t  a d  f a c .l t o r e m  e x e c u t io n e m  p r o b a t  b e n e  ♦ 

^  “  á- £- 5- M .  3 • per m . & d¡ff. m  “
P ' i  r ^ r  tefiarnento ff. de lea. i ¿

C j W f o  §.7*/;*x Í r é ír w  ff. de lee /

- r f f  t d d f H ^  n í  « P ^  A u ñ .  J i ^  ¿

.  ! > :  S ' ;  OÍ¡11- fa  Z - > 5 ; . ^  '• - .< •

N o n  id e m  d ic e s  q u a n d o  r e s  a l i q u a  p e r  v i a m  *J>

S  e“ S a n fil¡U m  “  S P r a l e g a t a  C í l > n a m  tu n e  e a  e v i í t a  f i lm s  a g e r e  n o n  p o t e f t  e x t e x t u w z

C m  f a . e r ^ B v m u f .  de Ug. \ . C i f u e n t e s V q n e m  
r e f e r t  A n g u l o ,  &  i e f t r i n g i c  a d  h u n c  c a f u m  &  

W e l i , g IC nm  K S  e v iif ta  ?  t e f t a t o r e  f c i e m e  é í l ¿  

a  le n a m  p r a l e g a t a  f i t .a d b u e  e n im  e v i f t i o n i s  a í t i o -  

n e m  f i lm s  f ia b e b i t  f i c u t  i n  l e g a t o  r e i  a l i e n *  X  
Cum aiienam C .d e  lea r  .  „  . r, ' . '
J . %. EvilHs. £ - L - ' ° -»>-9-P-6 . Zartw»

H a c  d i f t i n d i o n e  c o m p o n e n d a  e f t  a f f in is  q u x -  9 0  

f c o i n  h a c  m a t e r i a ,  a n  f c i l i c e t  f i l iu s  a  p a t í e  in

,Petcre fibi a¿ lncegrumPa-rttt. C y r i a c .  C o n tro v . 3 9 . 1 S 4 .  z j á  j l f  ¿ \ i l  f . ’ & ¡ m e J¡o r a ™ s p o í l i t  p e te r e  f ib i  a d  i n t e g r u m

D  P a z  c y .  / 7 .  A  r « » .  G u z m a n  de B v i f c J . i t  t e  n o n  ? ¿ ‘ 0.r a t í o n i * P r £ l ' g « u m  , f i  re s  a f f ig n a -  
1 ?  3 3 ’  t e  n o n  m f í ic ia n t  ,  f i c u t  e n im  e x c e ffu s  r e v o c a r i

a .i» 1 J  f  x • Vj

A i l l o n  c u m  G o m e z i o  r J ¿  Ub. 2 . Cí¡p. 2 .

3 3 -q u i p lu r ie s  l i m i t a n t ,  f e d  H e r m o í í l la  a d  r e m  u b i  

u p ra  i n t e l í i g i t  q u a n d o  c o h íE re d e s  in t e r  í e  d i v i f e -  

n n t  5 íe c u s  í i  ip íe  d e f u n d u s  b o n a  in t e r  e o s  p a r d k  

pe , 1̂ a d  te x tu m  in L,. Cum pater §.E vi¿lís  
f f . J e  Ug. i .  ubi glojf. B a rc . &  a l i i  A n g u l o  in L. 2 . 

f  1 * num‘ 8- verf, Facit etiarn in traft. de melio-  

at. tn novi(j, C o n f e r c  q u o d  d i v i f io  á  c o h s r e d i b u s  

a  v ic e m  e m p t io n is  ,  &  v e n d ic io n is  o b t in e c  3

n * m - .  permut, id e o  in  e a  e v ió t io
P p n e  d a tu r .  V i d e  L . S i cum venditor 66. i .f in.  

f .  de eviEl L  Heredes 2 j .  § . Item jfjam ll.hercifc.

i t a ?  l v l f i o " e  J u i c i o  t e f t a t o r is  f a f t a  p r x t e r  
c i t a r o s  M o r q u e c h o  lib r .  de D ivif. bon. cap. 8 . iu~
. . i . a nurn. i  j . u b i  b e n e  o b í e r v a t  in  d i v i — 

í- o n e .  a  p a t r e  in t e r  f i l io s  f a f t a ,  q u o t ie s  ¡p e r  e a m  

a l iq u i s  f i l io r u m  m  I g g it im a  g r a v a t u r ,  h a n c  f e n 

t e n t ia m  I im ita n d a m  e fie . Q j i i d  a u te m  fi f i l iu s  h x-  
r e d it a t e m  p a tr is  a d e a t , a n  v id e a t u r  d iy i f io n é m  

b o n o r u m  f id e ic o m m if f i  f ib i  d e b i t i  a p p r o b a r e ;  a ff ir -  

m a t  íd e m  M o r q u e c h o  á  n .  2 4 .  l i c e t  a d  v in d ic a -

d n S t 'x  m v e n i:a r ii  b c n c f i d o  )u va ,r i n o n  p o i le  n o n  

I n  m e l io r a t io n e  3 , &  j . .  a n  f i l iu s  d e  e v i t l i o n e

í - f *  Z"  3 - i b ‘  : L ° n ,an,° ‘l “e ” °n exceda
Z ’ í f ’  t  f . ec°p - ic a  d e f e a u s fu p p le r i  d e b e t , u c  
d o c e t  D .  M o l i n .  Ub. z . ^ .  I O , * ^  ¡ 4 . V!rr ^
quibus ihfenur. J '

Sed intelligenda eft hac fententia quando me- 
l i o r a t i o  p e r  f e  f u b f i f t i t ,  &  n o n  in  re^  a ffig n a T a  

f e c u s  a u t e m  q u a n d o  in  r e  ip f a  f i l iu s  m e l i m a t u r ,  

tu n e  e n im  fu p p le m e n t u m  p e te r e  n o n  p o t e f t .  A n -  

g u  o at í . .L . i .g l  j¡ . & .u b i  ira  i n t e l l i g i t  G ó m e z / »  L
17 . Taur. n. 2 4 .  &  c u m  h is  D .  C a f t i l l o  Ib .  4 ’ 

Controv. cap. } ¡ .  m m . 6. M ie r e s  de M aja r.  1 .  p 
num. 7 0 .  m itio ,  G u t ié r r e z  lib. 2 .  P raS . q. 5 6 V a -  

l a f c o  de Part-tt. cap. 2 0 .  D .  V e l a  diffen. 3 3 .  num.
6 f a  n t t m . f j  E o d e m  t e n o r e  r e f o lv e s  ,  q u *  i n -  

d i f t in é le  d i f q u ir u n t  T e l l o  F e r n a n d e z  in L .  ,0 .
• nHm* I O - M a t i e n z o  in L . a.. vlofT, ,  &  pi0(r 

4 . 3 .  &  f íe  in c e l l ig e n d u s  G ó m e z  lib. i .  pr*r. cap\
12. num, 44, *

Num. 4-7.

Adde, quos tradidi fup. num. prox. ubi limi- 92 
tacur in generis legaco , in quo adyersüs fm-cdein 
evid io  com petic, ü  re s , vel .quantitas aííignaca 

K  k  iij pereac ,

91
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pereat > “Vel cvincatur, ad textum in d0 L ,  Q ui 
conctibirram §. Si bares : Sí vide Cujacium Ub.%, 
jRefp. Papin, in d. L , Cum pater §.EviEtis, Fachin. 
lib; 6', Controverf. cap. 68 .
■' Sed aii legata re particulari , evida ea evidio- 
nis adió defundo competens tranfeat in legata- 
rium? Refolves .extextu in L , Si res y j ;  jf. de 
€Vi£t. ubi fi re s , quam á Titio'enim , legara fie a 
irie, hon poteft legatarius contra venditórem meum 
¿le evidione agere , niíi ceíEe ei füerint adiones. 
Gómez lib. z. Var. cap. z . numer, 4 6. late expli- 
cant D. Larrea decij. Granatenf. 7 3 . per totam tortt, 
i .  D. Olea de¡ Ce(f. jur. ttf, ¡4. q . J .  a  num. í . 
máxime n, y. ubi .plures refert cum Guzmah 
de EviÉ . q. z j .  nurn. 2 9;. a i t , quod re legata evic- 
r a , quando hasres de evidione tenetur , debet le
gatario cedere adionem de evidibne ¿ íi quam há- 
bebat defundus. Latió decif,’ Ncapol. 16. num.
4 7 . adde Hermoíill. in L . 32. g l°fí• 3* &  4* ^  
num. 28 . Vigel M sth, Civil, lib, 18. cap. 14. ex
cept. (y ctt z . cxcepr, r .

Nifrn. 48.

9 4  . . . . . . .  . . - - -
Addendí Gómez Se A-illon lib . i .  Var. cap, í i .

n. 3 9 .  P a t£  M o l i n .  de Ju fi. &  J “ r. difp. i o  1 .  C c -  

v a l l o s  Comm. ^ . 7 4 7 .  P e t r .  B a r b o f .  in R u b . f f . fo l.  
matrim, 3 . ¿z »#w ¿ 4 1 .  C y r i a c .  Controv. 3 4 7 '. 

g a r c í a  ^  E xp e”f .  cap. 1 7 .  J i í l .  C a p ó n ;  íozw. j ■

356.  Merlin. Pignor, Ub. 4 . t¡t¿ y. q, i j ? ;  
Sed an cenfum fuper re legata impdfitum haz- 

íes etiam luere, Se redinlere teneatur ? añirmaí 
Felician. lik. j¿ de C en f cap. 6. num 0 . Se curti 
Tondut. Civil'; q . 6 i .  numer. I ¿ Marinis Refol. cap 
12» Qum. 1. lib¿ 1 . cen f de cenfib.q. 7 9 . a num;
3. Rodríguez deAnn,  redd; lib. i .  q'¿ 1. num. 6 j 
Duard.1 de Cenf. tit. de forrn. redimend, q, 1 4 . 
numer. y. Carpió lib. 3. Ejecutor, cap, 8. »«- 

36. Balmaíed. de Colleff, q¿ 7 8 . numer. 
Garcia de Expenf. ubi fup. num, 13. Cofta de Rat.- 
q. 71. limita in cenfu perpetuo y réfervativO , vel 
emphyteufi , quia res tranfit cum. eo oneíre ad le-' 
gatarium , utpote eam aliciente intrinfecé , ut de1 
fervitutibus praedialibus afKrmant Confuid in L , 
S^uáro] ff. de ufufrufi’i legar'. L .  Hañenus f f .  de‘ 
ujufr, cum aíiis ; tradit Felician; ubi fup. verf. L i- 
benter tamen , jabí in hanc fpeciem reftringit Gu- 
tíerrez con f 18. numer. 77.; Se alio& in qu¿ftioné 

i ,  principali conttarium fentientes.
9 R e d d it u s  t a m e n  d é c u r f i  t é m p é r e  p r e té r it o -  á b  

haerede p o t e f t  le g a t a r iu s  e x á d u s  r e c u p e r a r e ,  L i  
Idem Julianus 4 1 ;  § . £4&res f f ¿  de leg, 1, q u o d  q u i -  

d e m  n e c e l fa r io  i n t r o d u d u m  in  le g a t a r i i  c o m i n o -  

d u m  j q u ia  t a n q u a m  r e i p o l fe l ío r  r e d e  p o t e f t  c o n 

v e n i d  -3 n e c  c o n t r a  c r e d i t o r e m  p o t e f t  e x c e p t io n e n t  

o b lig a t io n is  lu e n d i  h cered i im p o f i t a m  o p p o n e r e ,  

u t  e ft  te x tu s in L» Cumpojfejj'or § .  {in. f f .  de cenfib. 
i b i  : N e c  atiáitur iegíttanus , .& c K c u i  c o r t v e n it  L l  
lmperatores f f  de publican¡ g l o í f  .B a r t ;  Se á l i i  in L± 
p en . §. f n .  f f ,  de U^, 3 . B a lm a f e d .  de C o llett, q'. 
7 8 ,  n. 7 .  &  8 . u b i C o n c h i l .  de Contribuí, cap. 1 1 .  

núrn z o y .  u b i  T i r a q .  G r a t ia n .  Sí a l i i : q u ib u s  a d d e : 

C o í t a  de Port; Rata q. z.  num, 10. & u .  &  q. 4 7 J  

a num. 1 í .  u b i  c u m  A f f l i d .  T H e f a u r .  Se a l i i s : 

id e m  q u o a d  c o l l e d a s  d® cet G a r c íá  de E xpenf. cap„
9 7  1 1 .  d num. j  o .  u b i  la te  N o g u e r o l .  alleg. 4 .  num.

5 8 .  u b i  in  p o íT e ílo re  m » ,o ra c ü s  id e m  ju d ic a t  ,S í  
e x e c u t iv é  p o í íe  c ó n v e n i r i  p r o  r e d d it ib u s  d e c u r fis  

t e m p o r e  a n t e c e í fo r is  ,  q u a n d o  b o n »  fu n t  a d  o n u á

nf.de Agüita. ,
obligata defendí t j &  A lleg* i .  num. 1 í i . a d  qn^m 
ut intelligas, vide D . Salgado in Labyr, fÁ.cap.  i.<50 
~§iUnic,a nurn.xÁf. ufque ad 17 . ubi id prócedéieáic
v i ad ión is reálís hypotécáriíe , non 'vero^perfonali^ 
quia a d ió  perfonalis non traiifit cohti'a foccefíoijern 

1 particulárem-, niíi 'óbligatio origiñém  traKat j  op- 
'E in d o  fündátbre m ajoratus, ut loqúitür Parlador„ 
lib. i .  Rer, quotid, cap. fin. p/^.. § .  num, i .  &
&  vide eund. $, p. Labyr. cap. 13 . per totum  ; adde 
M oftazo de Cauf. piis Lib. i .  cap. 1 1 .  ¿  nurn. 4 5 . o

Ideoque notiííimuril eft fucceífórém rriájóratus 
executive conventum  pro redditibus onerofis. m a-

■ joratus decurfis tempore áritecéíforis ,  non poi^e 
excludere creditorem  eo pra:textu , quod debeáu 

■prius excutere bona anteceíforis’j Se de lis íibi ía -  
iislieri de redditibus decurfis tempore fuo , quan
do onus fuper rebus majoratus eft im pófitum  ,-.uc 
docet N oguerol. d. A lleg .  z . num. 1 z 3. q u id  quid 
de hóc d ü b itet'P .C aftiilo  tom .61 Controv. cap. 1 6 1 .  
r¡. 3Z. &  feqq. D . V e la  d if .  34. a num. 6 y . , . ^

lin o  dicendum eft , quod litét poííeííor exadus 9̂
‘p r o  r e d d itib u 's  d e c u r fis  te m p o r e  a n te ic e í lb r is ;  p u f-

’í i t  r e c u p e r a r e  e x  b o n is  a n te c e íT o ris  l ib e r is  3 Se a b  

’ejus hcerede , d. L .  Idem juliari, §. H&res de leg. 1» 
G a r c i a  de cap, 1 1 .  a n, j o .  C o f t a  de Port. Rat. ¿7»

> 5 7  .num er, 1%, Balmá fed f ,  j § ,  num. D . 
■Molin*. Ubi 1. cap. 10. num\ 1 4 . <¿r cap* ” •
&  Lib, 4 .  cap. 7 . num. \ 6 . D .  S a lg a d o  i .  p. cap. y. 
ñurri, j 7 .  G iu r b a  obferv. 10$. id  t a m e n  c r e d i t o r i  

m i n i m e  l i c e b i t  ,  u t  p o t e  q u i  n u l la m  a d i o n e m  

i l a b e t  c o n t r a  á n t e t e í ío r e h i  \ n e c  p e r f o n a l e m ,  n e c  

í e a l é m ,  u t  é le g a r íte r  'e x p l ic a t .  D . S a lg a d o  i 0 p° d0 
fap. z 6 .  &  § .  unic. nurn. 'i'J. & .i6 e  S i  e n im  a n te c e f»  

f o r  t e n e r e t u r  3 u t  f i  is  e í l e t ,  q ü i  r e g ü  f a c ú l t a t e  i n 

t e r v e n i e n t e  £ e n fu m  c o n f t i t u i í l c t ,  d u b íu rr i h b ñ  e ft  

e x c u í í i o n e m  iri e j u r  b o n is  e ífe  n e c e íT a r ia m , q h ia  

b o n a  m a jo r a t u s  o b l i g á t á  r e m a n e n ’t f e m p e r  f u b -  

f id ia r ie  •, &  in  d é f e d u m  b o n o r u m  H b e r o tu m  ,  u t i  

p ie n iH im é  d o C e t  D .  S a lg a d ’, i .  f*  Eab^r\ bfcf. f ,  . % 
nurn, 1^6.1 7 ' .  ^ 1 8 .  num. Z 4 .  Id e m -e íT e  o b f e r v a t  l i -  I 0 0 ’ 

c e t  h y p o t e c a  b o n o r u m  m a jo r a t u s  f i t  íp e c ia l i s  3 Se 
in  b o n is  l ib e r is  f i t  g e n e r a l is  ,  n o n  o b f t a n t e -L. z . ^

O. de pignbr, c ju iá  p r o c e d i t ,  ¿ p a n d o  u t r a q u e  n y -  

f o t e c a  g e n e r a l is  \ Se f p e c ia l is  e o d e m  te m p o r e  c o n -  

c u r r ü n t ,  t u n e  e n im  p r iú s  f p e c ia l is  e x c u t i  d e b e t ,  

q u a m  g e n e r a l is  : id e m  É a m  p lu r ib u s w a w  . 4 ;  & .  $,
¡Lo capí fecus quando non éo n cu rrun t, üt quaii- 
do ípecialis eft fübírdíariá , Se co n d itio íia líí, ut 
eft hypoteca con trád a  iii bonis majoratus!, tune 
criim priCrs ^éneraliá, quam  fjpecialis excutienda 
6ft i S í ita intelligit d. L . z .  C . de pign. curh AddV 
ad M olin : lib ’. 4. capí 7:- num. 1 7 .  &  31. verf.  ̂ ? 
Quorum  fententiá  , S í aliis. Q uid  autem íi  bona i 01 
majoratus tántum íint bb’ligata &  bonorum poU 
feíroris obligatio ík  o'miífa ? néutiquain induci 
hypoteCa afíírmát D . Salgad, a numer; j  1. licét 
adiorie perfonali poífe cogere líirrcHem áíferat 
R od rig . de A nnuis redditj Ltb. 1 .  q. í y .  numer, 
f^circa  /J?lN'oguei|3fl: Alleg'Á '. nurn. 16 . D .Salgad. 

fu p . nurn. j S .  itidem N oguerol. slU eg. i .  numer, 
i  Í 4 . &  A L leg i^ í num'. 34. &: vide Di Salgad, ii/7* 
cáp. i j ' .  per tot'. &  cap, z 6 , §. unic', n'. í$ ,  _ (i, 

H is in fado" corífultus refp o n d i, périfioneS. ali- 10Í 
mentorum , quaé daré eíat ántépéftdí ,aftri¿íus * 
tem pore fuo decurias,’ nec exadas ab híreáibus
e ju s  e ííe  r e p e te n d á s  ,  n e c  fe # ü é n te m  fú c c e (]o r c r n

1 r . , f . .  Df.eccriííS ,  ^
poííe co n v ín n i pro afaiñent>$. J>r .̂te¿itiS p ^
C u ríis  te ín p o r é  a f t í e d e í f e r i s '^ l í c e í  í j j e ^ a a c a

ftanda ir i fucurum _ alias ieneat^r ta jj^ íam  niajo-
íacus poíleífor } v e í ¿Onfañgúin?us átimenta peten-
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tis ; h o c  ita  , q u ia  p ro  a l im e n tis  a d i ó  h y p o tc c a r ia  

n o n ,d e t t ir ,  t a n t u m  a d í o  p e r ío n a l is  c o n tr a  de- 

b i t o r e m  o b l i g a t u m  a lere  , ut in  p o íle l lo re  m a j o 

ra tu s  la r i i i im c  fu n d a t  D .  S a lg a d ,  i .  p . cap. 2 4 .  á 
105 h . 1 2 7 .  Se ad rem  m á x im e  nurn. 1 5 0 .  &  Jec¡. ideo- 

q u e  l iccr  íu c c e í lo r  c o n t in u a r e  te n e a tu r  a l im e n ta  

c o n í a n g u in e o  in  fu t u r u m  , n o n  t a m e n  in  praste- 

r i t u m  o b l i g a d o  ejus e x te n d itu r  , a l ia  e n im  e f t ,  

&: d i f t i n d a  ab o b l i g a t i o n e  p ra s d e cé í íq r is , ut  r e d e  

a it  D ,  S a lg a d ,  d. n- i j o .  Ó  fec¡. n e c  o b e f t  ,  q u o d  

ea- o b l i g a d o  í it  r e f p e d i v a  ad b o n a  m a j o r a t u s , 
q u ia , uc a it  D .  C a f t i l l o  Ub. 4 .  cap. 6 1 .  n . 5 3 .  pri- 

rnogenia ip fa  irijiitu en tu r, ut dotibus , alimentorurn , 

C'J aliar um qúampLurium rerum onera in propria  

fa m ilia  decus , &  ornamenturn pojfefjor majoratus fu -  

bire debeat 3 £r Lib. 8. cap. 3 6 .  num . 6 8 .  ibi : Cum  

e x  natura prim ogeniorum  i n f t  j ad q u o d  eft e le g .  

tex t .  in L .  l i n a  curn teflarnento 3 j . § . L u ciu s l i - 

tius j f .  de leg . z .  ib i  : A  te peto fiíia charifjirna , ne 

v e  lis  ir a fe t , quod am pliar em fu b jla n tia m  jr a tr i  tuo 

relkjíierim  quem fe is  magna onera fttfpentatururn ,

07 legara qua fu p ra  f e c i  praflaturm n. E t  de J u r .  R e g .  

Z .  7 .  t i t . 7 .  l ib , j . R eco p il. i b i :  Con los'(¡nales mu
chos de fu s  criados y parientes pobres f e  acofíumbra
l a n  mantener 3y  fuftener.

1 0 4 N a m  re f p o n d e tu r  o nu s a l im e n to r u r n  re fp icere  

íe s  m a jo r a tu s  q u a t e n u s  ex  f r u d i b u s  a l im e n t a  

p r a í t a n t u r  , n o n  v e r o  afíicere  ipfa  b o n a  ,  u t  h y p o -  
t h e c a  f p e c i a l i t e r , v e l  g e n e r a l i t e r  : u n d e  p o tiu s  c o n 

tra  re to rq u e c u r  a r g u m e n t u m  ; c u m  e n i m  a d  a l i 

m e n t a  habe&cur r e í p e d u s  ad f r u d u s  „ c o n fe -  
q u e n s  a^quum elle  , e u m  t a n t u m  q u i  f r u d u s  p erce-  
p it  ad a l im e n t a  ten er i .  L .lS la fH jtip e n d iu r n jf .d e  
tm penf. tn  res dota!. fa f f .  L .  S i  pendentes § . S i cjuid 

clo a ca rii;jf. de u fu fr .  G a r c ía  de E x p e n f, cap . 1 7 .  

num , 8 . &  9 . í5. C a f t i l l o  d. cap. 1 6 1 .  nurn. 33.  

C o n d u c i t  a a  r e i o lu t io n e m  D .  S o l o r z .  Ub. 3. Politác. 
cap . 2 6 .  v e r f  pero in fin . cap. id q u e  exprefsé  v i d e 

tu r  le n t ir e  D .  Y e l a  differt, 3 4 .  n , 6 0 . u b i  in  ca- 

f io us  tacitas hyp o th eca s  c o n tr a r iu m  fe n t i t .

Num. 49.

1 0 5  G a rcia .d e  E x p e n f  cap. 1 7 .  tftim, 2 4 ,  u b i  n e g a t  

de ju re  k e g i o  h a n c  p ra s íu m p tio n em  a d m it t i  c o n 
tra  G r e g .  L ó p e z  Se G ó m e z .

Eod. num. 45?.

V e r f. E t  hac ratione.

J 06  ' Q u i d  a u t e m  i n  m a jo r a t u  per '  v i a m  m e l io r a -  

t io n is  ex  te r t io  &  q u in t o  in ft i tu to  ? D e  ju re  c o m -  

m u n i  in  p ra d eg ato  id e m  q u o d  in  re  le g a ta  p ig n o -  

ía^a dilpo/ícuin  eft , £ .  1. C . f i  certurn petatur , f j .

1 * f*  S i harés 1 7 .  j f  adTrebe!. A n n a su s  R o b e r t .

■ - R f *  J u d ie . Ub. 4 .  cap. 1 3 .  at  c u m  m e l io r a t io  

ap¡at  pra: l e g a d  n a t u r a m  , v id e b a tu r  d ic e n d u m  
a r h i in a t iv e  ut h ic  A u d o r  d o c e t .

107 . " c<j m d ic e n d p m  e f t ,  in  m a j o r a t u  ex  ter t ii  Se q u in -  
ti m e l io r a t io n e  iu f t j tu to  A u d o r i s  fe n t e n t ia m  ;l o -  
c a m  n o n  h a b e r e , c u m  e n im  v a l o r  m e l io r a t io n is  

,u n c n d i  d e b e a t  t e m p o r e  m o r t is  m e l io r a n t is  ex  , 

'(■ * -  3 • , qua; eft L . - j .  t i i . G . U b .  j .  Recop.

m e ijo r a t io  in  v i t a  per c o n t r a d u m  e t ia m  ír -  
i^ v o c a o i le m  f a d a  íit .,  í iv e  in ú l t i m a  v o l ú n t a t e  , u t  

£:* L* a v e tur , a d e o q u e  a tte n d a tu r  tem p u s  m o r -  
t i s j  iit m e l io r a t io  irr e v o e a b i l is  d i m i n u t i o n e m  p a -  

t í a t u r , h poft f a d a m  e a m  parentis  fa cu lta tes  d i 

minuta: í'int , ut  r e d e  d o c e n t  D .  M o l i n .  Ub. 4 .  cap.

1 .  num. 8 2 .  D . ,C a f t i l lo .  lib , 4 .  cap. 3 j .  a m m .  j 8 .

1 0 9

1 iq

H e r m o f i l l .  in L .  5 . gloff, 6. num. 5)3. tit, 4 . t.
Se c u m  a l i i s  D .  S a lg a d o  in Labyr. 2 ,p .  ca^. 1 9, 
nurn, 3 7 .  p c ír d o d e  D .  O l e a  de CciJ. 'Jur. tit. 2 .  7 .  1 0 8  

a nurn. 1 1 .  in  n o v i l l im is  , u b i  i n t e i i i g i t  in  m a j o -  

l a t u  e x  m e l io r a t io n e  t e r t i i , &  q u in t i  í i m p i ic i t e r  

i n f t i t u t o , c u m  e n im  r e fe r e n d a  í i t  m e l io r a t io  a d  

te m p u s  m o r t is  ,  n e c e l la r io  r e g u l a n ,  l i m i t a n ,  a u c  

a u g e r i  d e b e t  a d  v a l o r e m  b o n o r u m  , quas e o  t e m 

p o r e  e x i f t u n t , i t a  ut  d im in u t is  b o n is  d im in u a tu r  

m e l io r a t io  , a u d i s  v e r o  a u g e a t u r .  A t  v e r c  fi m a -  

jo r a t u s  r e g ia  f a c u l t a r e  í i t  in f t i t u t u s  l ic e t  in te r  

f i l io s  in ft itu a tu r  , n q n  d im in u it u r  p ro p te r  d e 

b i t a  p o fte a  c o n t r a d a  ,  q u i a  i r r e v o c a b i í i t a s  e iS -  

c i t  , u t  ñ e q u e  d i r e d e  ,  ñ e q u e  in d i r e d e  r e v o c a r i  

p o í l i t ,  Se fa c u lt a s  o p e r a tu r  ,  ut_ e o d e m  ju r e  cen^ 

fe a t u r  ,  a c  m a jo r a tu s  in  e x t r a n e u m  i r r e v o c a b i l i -  

te r  i n f t i t u t u s ,  q u i  q u id e m  p r o p te r  d e b it a  p o f t e a  

c o n t r a d a  m in u i  n o n  p o t e f t .  D .  M o l i n .  Se A d d .

Ub. 1 .  cap. 1 0 .  nurn. 1 1 .  A c o f t a  de FiiviUg, cred. 
lib. reg. 2 . am pliar. 3. num . 2 . D .  C a f t i l l o  ib. 4 .  

C o n trov . cap. 35 . ? ? .  35). D .  L a r r e a  allegat. y f .  
N o g u e r o l .  a lleg . 1 4 .  nurn. 2 9 .

U n d e  d im in u t io  p o f tm o d u m  a c c i d e n s , v e l  in  

d a m n u m  c r e d ir o r u m  e r i t  v e l  a l io r u m  f i l io r u m  l e 

g i t i m a  , q u ia  c u m  f a c ú lt a t e  r e g i a  e t ia m  in  h o r u m  

p ríE ju d ic iu m  m a jo r a tu s  fu f t in e t u r  r e l i d i s  c o m p e -  

te n t ib u s  a l im e n t is .  D .  M o l i n .  Se Add. lib. z . cap.
3 . q u a : o m n ia  e le g a n t e r  e x p l ic a t .  D .  O ie a ¿ / 6 ' fup.

S e q u it u r  in d e  m a jo r a t u m  e x  m e l io r a t io n e  in f t i -  

tu t u m  d e t r a d i s  ó m n ib u s  t e f t a t o r is  d e b it is  i n t e l l i -  

g e n d u m  e íle  : q u o d  q u id e m  e t ia m  ju r e  c o m m u u i  

p r o b a tu r  ex Curn autem 9. ff. d.e leg. 2 . u b i  d o c e t  

C o n f u lr u s  in  l e g a t o  p a r t is  b o n o r u m  d e d u c e n d a  e ífe  

o n e r a .h a s r e d it a t is jb o n a  e n im  d e d u d o  a :re  a l ie n o  í n -  

t e l l ig u n t u r  L . Mulier jz .jf .d e  jar,dot. U.Non ppJjunt
1 1  .tf’g de.y4r,fifc. L . f é f  ̂ natum 3 9 Bona^L. Bono
rum 49.jf.de V .sS e d  m e l io r a t io  3‘. &  5 .  e ft  le g a t u m  

p a r t is  b o n o r u m  , n o n  v e r o  h í e r e d i t a t i s , u t  d e  ju r e  

r e g i o  p r o b a t  L . 1 1 . Tauri i l l i s  v e r b is  : G orno fi  
fuej/en herederos : e is  n o t a t  D .  M o lin .:/ / / . 1 .  car. 1 0 .  

num. 1 4 .  in fin . D .  P ic h a r d .  traU-. de ate. hered. 
cap. 2 8 .7 7 . 66. Se c u m  S u a r e z  ,  M a t i e n z o  , A z e v e d ,

&  alii/s dodiflirnus V alentía llliiflr. tom. raci.
J .  cap. 1 .  mjrn. 2 8 . &  e a d e m  le g e  q u a t e n u s  r e p u -  

d ia ta  h a s re d ita te  m e l io r a t io n e m  p o l le  f i l iu m  a r a -  

p l e d i  m a n ife f t u m  e ft  , q u i a  h a sre d ita s  p ro  p a r te  

r e p u d ia n  , Se a c q u ir i  n o n  p o t e f t  ,  L . S i folus 8 0 . 

j f . de acc¡ , hared. p .  V a l e n t .  d. lib. 3 . traff. j , cap.
6. a nurner. 1 .  p r a : le g a tu m  v e r o  a m p l e d i  , L . jQui 
filiabus § .  fin.ff.  de leg. 1 . v e l  le g a tu m  p a r t is  b o n o 

r u m  , L . -Quid ergo. 2 . f f .  de Ug. i . L .  Cum refponfo
C. de leg. p e r m it t í t u r  , v e l  e t ia m  p a r t is  h íc r e d i ta -  

t is  fi e x  f id e íc o m m iíf o  d e b e a tu r  r e d e  a i n p l e d i t u r  

L . Recufare § .  penult. f f .  ad Trebel. e r g o  m a jo r a 

tu s  e x  3 . Se in ft itu tu s  d e d u d i s  ó m n ib u s  d e b it is  

i n t e l l ig e n d u s  e ft ,  Se d ím in u i  d e b e t  p r o p te r  o n e r a  

h s e r e d i t a d s ,  u t p r o b a t .  L .  2 1 .  Tauri .  Con tanto 111 
que fean, primero pagadas las deudas del difunto,  

y facadas pro rata de la dicha mejora. Q u ib u s  

h a n c  le g e m  ju r i  c o m m u n i  c o n f o n a m  a iu n t  d.- 

G r e g o r .  L ó p e z  , d. M o l i n .  O í a n .  Se A z e y e d o ,  q u o s  

f e q u i t u r  d. V a l e n t .  diflt. traci. j .  c. 1. n. 2 8 .  Se 
c u m  a l i is  a b  O l e a  t r a d i t is  de Cefj. jur. tit. 4. q.
6. n. 7 .

S e d  q u a t e n u s  p r a s d íd a  L e x  in n u it  m e lio r a t u m  1 1 3  

f i l iu m  d e b it is  h a s re d ita t is  o b n o x iu m  m a n e r e  :

T  por las oirás que de,fpues parecieren fean obli
gados los tales mejorados, a las pagar pro rata d.e la 
dicha mejora ,  como Ji fueffen herederos ; v id e t u r  

c o r r u i  n o f t r a  r e f o lu t ío  ,  f i e n im  m e lio r a t u s  h a -  

F l m r W  b e r c t u r

1 1 1



2 Ó 4  D. Ferdio. Alfonf. de Aguila.
b e r e t u r  p r o  l e g a t a r i o  p a r t í s  b o n o r u m  ,  v e l  p r £ -  

’ l e g a t a r i o  ,  n o n  c o n v e n i r e t u r  á  c r e d i t o r i b u s ,  q u ia . 

ju r is  n o n  e í íe t  f u c c e í f o r ; ,  n e c  c o n t r a  e u rti a d i o -  

n e s  t r a n í i r e n t  p a í l iv é  d, L\ Cum autem de leg. 1 ,  
L .  i . Cod> f i  certum pet. ego, 

j  i ^  I m o  e t ia t n  in  l e g a t a r i o  p a r t ís  h e r e d i t a t i s  o b li-  

g a t i o n i b u s  d e f u n d i  ip f o  ju r e  n o n  a f t r i n g i ,  n e c  p r o  

r a t a  p o r t io n is  h e r e d ita r ia s  a d i o n i b u s  h e r e d i t a 

t i s  p o ífe  e o n v e n ir i  p r o b a t  t e x t .  in § .  Sed quia he
redes injf. de fideic-, h&red. L .  Q jd  concubinam 1$* 
§ .  Cum itaff i, de leg. q u i  n e c e í ía r ia m  e ífe  f t i p u l a -  

t i o n e m  le g á ia r i i  a d  fe  a d  o n e r a  a f t r in g e n d u r ú  fu p -  

p o n u n t  &  e x p lic a n t  C u j a c .  lib> -j. Refponfor Pa- 
pin. in L . Cum filius 7 6, §* 1-. de leg ,2 .  C l a u d .  C h i -  

f l e d .  de Fideic. lib. i.\ca p h 4 .  D .V - a le n r ia  d. traEl* 
j .  cap. \. nurnv 2 6. o m n i h o  v id e n d u s *

Q u a  r a t i o n e  A u d o r i s  n o f t r i  d e  i n t e r p r e t a t i o -  

np i i .  m á x im e  d u b i t á n t , a l i i s  e a m  ju r i  c o m -  

n iu n i  c o n t r a r ia m  a í íe r é n t ib u s  ,  a l i is  e a m  c o n í 'o n a m  

in t e r p r e t a n t ib u s  , u t  v id e r e  e ft  a p u d  d . G r e g .  in 
ly. 1 .  glojf. 1 . tit, 9 .  p, C. D .  M o lin *  lib. 1. cap. 1» 

num. 1 4 .  O l e a n o  in Concordia verb. melioratum 
num, 3 4 .  A z e v e d .  in L .  j .-  tit. ¿ .  lib. 5 .  Recop.Y). 
V a l e n t í a  d. cap. 1 v num. 1 8 . G a r c i a  de Expenf. 
cap. i j .  num. 6 y. N o g u e r o l .  alleg. 4 .  a num. .5 7 .

o .  V e l a  Dijfert. 4 8 .  num. 2 ^ .  

i  1 6  Q u o r u m }  o m r i iü m  in te r p r e ta t io n ib u s  o in if f ik  3 
n e c  i i i  u fu  p e r h a b i t i s ,  d ic e n d u m  e ft  ju r e  c o m m u n i  

id e m  d if p o í i t u m  e íle  ,  q u o d  L e g e  R e g i a  T a u r i  

c a v e t u r . ,  l i c e t  e n im  l e g a t a r i u s ,  u t  p o t e q u i  n o n  

e f t  ju r is  fu c c e í lo r  3 e o n v e n ir i  a d i o n e  p e r f o n a l i , 

q u a  d e f u n d u s  t e n e b a t u r ,  n o n  p o í l i t ,  f e d  t a n t u m  

h e r e s ,  u t  in L .  fin. Cod. de h&red, aEL i d e m q u e  in  

J j_, p r e l e g a t o  o b f e r v e t u r  L i  i 6 C , f i  cert. peratur, S i  t a 

m e n  d e b it a  p o f te a  d e t e g a n t u r  * v e l  f u p e r v e n i a n t , 

p o t e f t  h e r e s  le g a t a r i o  f o lu t u m  p l u s ,  q u a m  e i d e -  

b e a tu r  ,  p e r  in d e b i t i  c o n d i t i o n e m  p e t e r e ,  L .  2 . ff. 
de condi, i^debi v e l  e a u t io n e m  e x ig i  a b  ip f o  p r e l e -  

g a t a r i o ,  L» 1¡ &  per to t .f f f i  cui plufquam per leg. 
 ̂ g fa lc.  R e d a  ta m e rt v í a  n o n  p o t e r a n t  c r e d it o r e s

1 ie g a t a r iu m  c o n v e n i r e  ,  l i c e t  p o í í n t  in  f u b í id iu m  

L . fin-, verf \ Piane ff\  de eo per quem faEl¿ erit , &  
facit l „  Si me 5 &  Titium  ¿ L -.S l eum fervurn f f .  de 
reb, credit. q u o d  p le n e  p r o v i f u m  e ft  ,  L . fin. § .

Si vero.5 .  Cod. de jur,deliber, u b i  c o n d i t i o  ir td e - 

b i t i  h e r e d i b u s  a d v e r fú s  le g a t a r io s  c o n c e í la  ,  d ir e c -  

té  c o n c e d i t u r  c r e d i t o r ib u s  a d v e r fu s  e o f d e m  : q u a f t -  

d o  h y p o t h e c a r ia  a d i o n e  e o s  in  r e  le g a t a  c o n 

v e n i r e  n o n  p o í f u n t ,  ib i  : L i c e n t i a  c r e d i t o r ib u s  

n o n  d e n e g a n d a  a d v e r f u s  le g a t a r io s  v e n i r e , v e l  

h y p o t h e c a r i a ,  v e l  i n d e b i t i  c o n d it i o n e .  J u r e  ig itu ir  

c o m m u n i a d  f o l u t i o n e m  e r i s  a l ie n i  3 q u o d  h e r e -  

d ita s  f o lv e n d o  n o n  í i t  t l e g a t a r i i  e o n v e n ir i  p o í f u n t .  

.115) U n d e  ju r e  r e g io  Lege i  1» Taur. id e m  p le n iu s ,  

n e  caeteri f i l i i  i n  l e g i t im a  d e f r a u d e n t u r ,  &  c o n -  

x u tu m  e ft  a l i t e r  í i  m e l io r a t u s  r e p u d ia r a  h e r e -  

d i t a t e  m e lio r a t io n e m  h a b e r e t  ,  l e g i t i m a  f i l io r u m  

d e b it is  c o n ftrtu e re tu r  3 i n t a d á  m a n e n t e  m e l i o r a t i o -  

n e » id e o  c o m it iu n is  -ju ris d i f p o f i t io  a m p lia r a  e ft  

e t i a m  a d  c a fu m  , q u o  b o n a  h e r e d i t a r i a  d e b i t is  

f u f h c i a n t  ,  in  l e g i t im e  ta m e n  a l io r u m  f i l i o r u m  

p r e j u d i c i u m  c o n fu m m a n tu r .  

j  1Q  Q u a p r ó p t e r  r e d e  in d u d u m  e ííe  d e fe n d í  m u s  , tít  

m e l io r a r u s  f i l iu s  p o íl i t  r e d a  v ia  á c r e d it o r ib u s  p r o  

r a t a  e o n v e n ir i  ; u t  in  p ra x i r e c e p tu m  e fle  a i t  G u -  

t i e í r e z  , q u e m r e f e r u n t  A d d e n t .  ad M olin . lib, 1. 
capé 10. num. 1 4 .  verf. N ec obfiat : &  c u fn  A v e n -  

d a ñ o  ,  García ,  P a r la d o r .  &  a liis  N o g u e r o l .  alleg,
4 . num. 7 0 .  F a r ia  c i t a n d u s  : q u e  in te r p r e ta t io  v e -  

r i í l im a  e f t ,  Se e a m  , l i c e t  n o n  i t a ,  p r e v i d i t  D .  F r a n c ,  

S e r m . lib. 8 . Selett. in L .  8 . §.ftn. cum Ug, feq .d e

leg. i-. n. 2 0 .  &  ju x ta  e a m  i n t e l l i g e n d u s  G ú t ie í i 'f e z  

lib. 2 . PraEt. q¡. 5  8 . q u e m  f e q u it u r  F a r ia  ad Covarr„ 

lib. 2 .  Var. cap. 1 .  v id e n d t is  a d  r e m  * num, 1 2 .  ufi 
que ad 1 7 .  u b i  c u m  p lu r ib u n  a f f i r m a t  a i f p o f i t io n e m

d. L  . 2 1 . n o n  h a b e r e  l o c u m  , q u a n á o  f i l iu s  in  r e  

c e r t a  m e l io r a t u r  ,  i n t e l l i g e n d o  ju x t a  á  n o b is  t r a -  

d i t a  h i c  a d  A u d o r e m  n. 4 6 .

Ñ u t o .  5 0 . a d  5 2 .

L ■. h&res 58-. jf-, evift.  L ,  7 0 .  §.-de eviEt.ff-.de 1 2 1  

leg. i .  V i g e l .  Adeth. C iv il¿ lib. 2 i  eap. 2 .  reg. 4 .  D .  

C a f t i l l o  Lb. 4 .  cap. 5 9 .  a num. 1 1 .  &  a l i o s  fu p ra ¿  

N o v i t e r  M o f t a z o  de Cauf. piis Ubi l.cap-, 8 . a. v,
45). u b i  a i t  a n t e  t r a d i t io n e m  d e  a l i is  h e r e d e m  t e 

n e r i  ,  p o f t  t r a d i t io n e m  f u n d í ,  v e l  q u a n t i t a t ís  3 í i  

¡res c a f u  p e r e a t ,  v e l  q u a n t i t a s  ,  n o n  t e n e r i : Se in  

a n n iv e r f a r i i s  l o q u i t u r  c u m  G u z m a n  Se P a fq u a lig *  

de Sacrifi mijf-, q« 1 0 2 6 .  n-, 3.  &  feqq*

N u m .  5 3 ad 5 7 .

A d d e n d i  a d  q u e f t i o n e m  Gómez lib. i .  Var, cap.
l l .  n. 4 4 .  S a la z a r ¿  de'U fu &  confuer. cap. 1 1 .  
num. 1 i .  F r a n c h is  decif. 7 2  t . V a l a f c o  de Jur. ern- 
phyteut. q\ 3 2 .  nurn. 1 7 .  S u r d . de Alirn. tit.q.quajr. 
1 6 . a  -n. 7 .  G r a t ía n . Dtfcept. cap. 2 5 6 .  &  9 8 8 .  n.
2 3 .  F e l i c i a n .d e  C en fib.libi i . c a p . ^ . n .  7 .  tom. 1 .  

S e í íe  decif. A ragón. 4 2 ;  n. 2 . &  decif. i 8 j .  n. 2 4 ,  

P e r e ir a  de Jur. ernphyt. lib-, 4 .  cap. 4 . num. 1 6. P a t ;  

S á n c h e z  lib. 4 ;  conf. moral cap. 1.  dub. 1 7 .  R i p o l .

V ari cap, 1 3. num. 3 1 1 .  &  in Rub. f f .  \de cond. &  
dem. cap. 1. num-, ^ 4 .  García de E x p e n f c a p ,  4 .  

num, 3 6. D .  C a f t i l l o  lib. 4 ; Controv.cap. 5 4 .  P a u l*  

S t a y b a n .  R e jb t.fo r e n f centur. l ,  refol. 10 6 . C a r o l .  

M a r a n t ;  l . p *  Refponfor. refip. 3 4 .  M e r l i n .  Con
tr overf.cent. 2 ¿capí 8 2 . a num. 2 .  u b i  b e n e  l o q u í -  

n i r  S u e lv e s  tom. 2 .  conf. 1 7 .  per tot, M a r i n i s  lib.
1 .  R efol,cap. 1 2 4 .  D ;  S a lg a d ,  l . p .  Labyr. cap. 1 0 .  
a num, i é D .  O l e a  de Ceff,\ ju r. tit. 4 ;  J .  num,
3 0 . D ia n  . tom. 6 . traEl. 8 . refol. 1 1 4 .  D .  S o l o r z a n .  

tom, 2 i de Iur¿ Indiar, lib. 2 .  cap. 3 . num. 4 6 .  &  
feqq. D .  V e l a  Dijfert. 3 5 .  a num. 1 4 8 .  q u i  in  d i f -  

p o í i t i o n e  t a x a t i v e , v e l  d e m o n ft r a t iv e  f a d a  l o q t i u n -  

t u r .  L a t i í l i m é  id e m  D i  C a f t i l l o  Controverf. lib. 4 .  

cap. ^^ .nu m.y .  u b i  a n  re s  f u p e t  q u a  a n n u á  p d - 

C ú n ia  d e  f r u d i b u s  le g a t u r  t r a d i  d e b e a t  l e g a t a r i o  ;

&  a n  e a m  d im it t e n d o  h é r e s l i b e r e t u r ? D *  S o lo r z a n o  

ubi fu p . a n u m .$ y . C y r i a c .  Controv. 4 4 .  B a e z a  de 
Inop, debit: cap. 10 . R o b e r t .  R er. judicatar. lib. 
cap i 5 .  &  v i d .  la t e  M ó f t a z o  f t a t im  d t a n d u s .

E t  a n  b o n is  d im in u t is  o n u s  i n j u n d u m  m i n u a -  11* 
t ü r  ,  v id e  Guzman de EviEl¿ q . 3 0 . num. 9 3 .  D .  

V a l e n z u e l . c o n f  1 3 0 : a n u m .  5 8 .  T o n d u t .  C iv il,  
lib. í í  q. 1 0 0 . D .  S a l g .  1 .  p.Labyr. cap. 1 5 . a  nam.
4 8 . ^  l . p .  cap. 1 1 .  num. 3 0 . O l e a  tit, 4 . q. á 
num. 1 7 J &  tit. 7 ,q .  3 . num. 2 3 . u b i  afa c a p e l l a n i e  

b o n is  d i m i n u t i s ,  m in u i  d e b e a t  o n u s  m i í ía r u m  ? 

D i a n .  tom. 1 .  traEl. 1. Refol.  1. &  feqq .* N o v i t e r  

M i l a z o  Affertion¿ jurid. 3 1 .  per tot. Se n o s  a l i b i : 

M o f t a z o  de C auf. piis lib. i .  cap¿ 6 . a num. 1 4 .  &  
lib . eod. cap, 7 .  a num. 40.- u b i  a n  o n u s  in  t e r t iu m  

p o í f e í fo r e m  tr a n fe a t .  Se q u a n d o  ? j f |  cap. 10 . a n. i ó¿

N u m .  5 7 .

L .  fin. f f .  de cvntrah. empt, c íg á sd e P enfion.q. 6 z .  ' • 
D U ard . de Cenfib. q. G x. n um,  6 9 . M o f t a z o  ubi fup.
d. cap. C. num. 1 7 .  &  fe q q . P a f q u a l i g .  de Sacrif.

M i f f . q. I 0 2 J .  n, 3 . & q ¿ fe 'q .



Add. ad Roxas de Inc.
Num. 58. &  feqq.

1 2 6  A d  q u a e ftio n e m  a d d e n d i  R i c c i u s  p. 4 .  colletf, 
1 0 3 0 .  C y r i a c u s  controv. 3 9 .  71. 6, d . S o lo r z a n .  

tom. 2. de lur, Indiar. lib. 2. cap. 10. a nurn. $ z . &  
liv. 3. politic. cap, 1 1 ,  fo l,  324. Cera f/?<? 3
A n t u n e z  de Donar. Reg. tom, 1 .  lib, 2. cap, 3. nmn. 
2.8 . J u l .  C a p ó n ,  tom. j . Difeept. 3 3 1 .  d o d i í f R e t e s  

de jjonar.p. 8. a num, y.

Verf. In primo cafu.

f 27 D iftín d io  Audoi-is com munis e í l , eamque fe- 
q u u n t u r  H e n r ic u s  B o z e r .  de Donar, cap, 3. num 9 1 
er to m .1  D ifr  'Juris s cU f  2. difp,, 22. propofn.
1 1 .  A illo n  h ic ,  D . Retes y»or.

numer. 10 . O iiez  /z’¿. Singul. obferv. cap, 30. &  
cum Par. M olin. difp z e z ,  a num, 7 .  &  Cáncer 
«*-. - A  4 . » - .  ¿ A  5. P. Joan. B o f l S  
, ^, cap. i y . § .  z ,a  mirn% x 6. £)( o le a  th. y . q . z .  

a n. 15?.

**■8 Contradicunt Soarez /» Annot.ad G óm ez,dift. 
numer, 3 j.litte r . O . Everard. Bron. Ce»/. Enantio'- 
phan cent. 3. aífert. 70 . &  Bozer. ubi. fupr. prop.
1 1 . u b i  h o c  eíTe m a g is  J u r i  c o n í o n u m  a i t .

1 2 9  C o m m u n is  ta m e n  f e n t e n t ia  v e r a  e í l ; ,  &  p r o b a -  

t u r  a i g .  L . r .  Cod. de jur. dot. 8c p e r  r a t i o n e m  h i c  

6 4 .  c u i  a d d e  a l i a s ,  u t  p e r  B o íf .  u b i  fu p r a  y í -  
d e n d u m .

3 Lim itátur quando exprefse de ev id ion e cauturh 
eíl; , tune enim íme ulla d iftin dion e aflirmat A u d , 
n. 6 1. ex L . 22. tit. 1 1 .  p, 4 .  p. M olin. difp, 3 80. 
tra£i, 2. Peieyra ¿¿ff Ernpt. ^ endit. cap. 3 1 . num.
42. D .V alen z. cíw/’’ 60. »«w. 28. Bozerus <¿z/d0 i 9 ,
prop. $6. c la f  z.

I 3 I  ̂ Q u a n d o  a u te m  d o n a t i o  d i c a t u r  in c ip e r e  á t r a d i

t io n e  e x p l ic a n t  C á n c e r  ubi fupr. num. 28. B o íl iu s  

nurn. 17 . A u g .  B a r b o f .  in Collett. lib. 1 .num . 11 . &
1 2 . Cod. de jur . dot.

Num. 66.

Tn fecundo cafu.
1  S e q u i t u r  G a r c í a  de Donat.remun. num, 24. C o n 

t r a  f e n t i t  B a r t .  in L. Julianus i $ i . § .  i . f f .  de verb 
oblig. íe q u it u p  D . R e t e s  d. cap. 8. » . 10. O ñ e z  d. 
cap 30. &  a l i j  c u m  H e r m o í i l l .  h ic , num. 7 3 ,

Num, 67.

*3$ ^ etes cap. 8. num. 1 o.

Num. 68.

m  B o í l i u s  ditt. cap. 1 7 .  de D o tc ,§ .  2. per tot. ubi- 

la t e  d e  i n t e l l e d .  L . 1 .  Cod. de jur. dot. 8c a n  in  a l i -  

m e n t o r u m  d o n a t io n e  h a b e a t  lo c u m  e v i d i o  \tom. 2. 
de E f f e a .  matrirn. cap. 1 0 .  § .  4 .  u b i  la t e  a g i t : 8c 
q u id  í i  c u lp a  a lim e n ta n ']  ? k  num. 6 7 7 . &  cap. 12  
§ .  1 1 . a n. 8 1 3 .

Num. .69

l 5 5  î a c  q u ^ f t io n e  A u d o r i s  í e n t e n t i a m v e r i í l i m a m  

e  e  n o n  d u b it a m u s  ; íe d  q u a t e t iu s  e v in c i  m a jo r a tu s  

o u a  d e lid e r a t  s i t a  e n im  e ju s  v e r b a  í u p p o n u n t ,  

in t e l l ig e n d u s  e ft  ju x t a  n a t u r a m  e v i d i o n i á  ,  q u $  

íu p e r v e m e n t e s  c a fu s  n o n  p r a f t a t  , L . Lucius 11. in 
f r»ff. de evitt. L . Curnin vsnditione 3 . f f .  cod. Gi-<
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bállin. de E v ii l,  §. j-. n. j i .  C yriac. comr. a io ,’
m r n e r  ,  69 &  c o n t r o f .  CHm j j  c

«ecclTarit) fupponendus eft eal’us vendicacionis , 
alias /1bona majoratus m h u a n tu r, vel pereant apud 
íucceílorem  , regredi ad alium majoratum dimiífum 
m iquum  eífet adtextum  in L . Verum u . §. s i  lo-  
cupleti, ff. de minoribus: conferunt L .  i . , & .  y  Cod. 
de perk. &  comm. reí vend. juntt, L . fin Cod. cid. L .
S i apud , Cod. de adil. a£l.

Q iúd autem íí bona majoratiíS e v id a  íint non 136 
vendicatione , hoc eft quoad proprietatem , íed in- 
terd id o  , quoad poífeílorem tantum ? Idem videtur 
dicendum L .  Si quis 5 5 . ff. deaU .em pt. videbis 
G uzm am  de EviEl. ^ .13 *  riurn. 4 j .  numer.
4 . & <¡. 4 5 . ” . i 3- e r ^ . 4 7 . /

S e d a n  econtra au d o  m ajoratu , ut fiat ratione *37 
quot^ incom patibilis , fecundogenitus nove ccqui- 
rat adion em  contra primogenitum ad unum  ex 
majoratibus ? Q ua in re non idem facile quod in 
cafu contrario aííirmare audebis j nam fi ex fa d o  
poíleíloris bona augeantur , non debet unum ex 
m ajoratibus dim ittere , argutn. text.in L . Eruftus
32. cum L .fe q .  ff. de rei vendicat. M oftazo de C a u f  

pi]S lib. 2. cap. 10. num. 2 6. ubi in anniverfario 
idem docet. Conducit V aleron  de Tranfaftion. lib .

6. numer. 7 . &  feqcj. ubi re d e  docet majoratus 
poíleííorem , qui propria induftria receperat bona 
femel legitim e alienata , ea libere acquirere abfque 
onere reftitution is, quod probant D D . ex. L . Pater 

filium  , §. quindecim , ff. deleg. 2. D . Gregor. in L .
C. lit. 1 1 .  p. 6. ibid citatus Fufar, de SubJHt. q. 7 2 1 . 
n u m ,12. &  in re fideicom m iíli ex caufa dotis}alie- 
nata idem aiunt Peregr. de Eideicom. art. 42. n. 4 2 . 
H ieron. Leo decif. centefima quadragefimaanum.16. 
ad idem latiíllm é videndus eft D . Salgad, in Labyr. 
p. 2.^cap. 2 j . f e r e  per torum. Et in cafu fpeciali in  1 3*  
hac ¡Granatenfi Cancellaria decifum  eífe aííirmat 
H erm oíill. in L .  5 6 .gloJJ. 7 . n. 2 7 . tit. p. 5 . 
ubi majoratus poíleílor , qui á R ege noviter concef- 
fas térras amifiás s vulgo Realengos , recu p eravit, 
noviter acquifiííe videtur , quando majoratus ex 
titulo invalido , vel nullo p o ílld e b at; fecus íi a li- 
quo titulo poíleífas recuperaífet ex com pofitione 
fa d a  cum R ege ; quod idem in o ífic ijs , vel digni- 
tatibus majoratui unitis dicendum eft , ut quoties 
devolvantur ad R egem  legitim é , licet poftea idem  
poíleílor recuperet , denuo quaefiífe videri libere ,
&  fine onere reftitutionis; fi vero recuperet ex an - 
tiquo t itu lo , non poílit mutare cauíam acquifitio- 
n is , licet pro expeníis fadae recupcrationis contra 
fucceílores habere ad ion em , &  retentionem  deci
fum affirmet H erm ofilla.

Item  pro negativa fententia facit textus in L . S i 132 
a me 29. ff. a d ¿ .  Falcid. ubi quod alio jure perci- 
pitur ab herede quam hasreditatis, non im putatur 
ei in fa lcid iam , &  quod acquirit etiam  occaíione 
bonorum  h sred ita tis, non venit in  íideicom m iífi 
reftitutione , L .  Pofiulante , §. Sed in hujufmodi ff. 
adTrebel. cum ergo m ajoratus poífeííor augm en- 
tum  fie eveniens non teneatur reftituere fucceíTori- 
b u s ; fequitur non effícere m ajoratum  cum  alio in- 
com patíbilem  , quia non eft ejufdem  naturse. Imo *4°  
dicendum eft augm entum  quod fit m ajoratus, &  
unitnr ex natura r e i , ut apud H erm oíill. in L . $ 6.
|úoff 7 . numer. 2 6. tit f . p ,  j .  nonfacere majoratum 
incom patibilem etiam  íi fit augmentum perpetuum, 
ut in L . Si fundi 9. § , Sed fi mctalla ff. de ufufr. 8c 
m ulto minus fifit  tetnporale ,u t  L. 30. f f .  de ex
ce pt. rei ju d ie , vel revocabile , ut in L . Debitor 5 9 . 
f f .  ad Trebel. L .  N on qtiAcumque 82 . ff . deleg. 1.
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266 D. Ferdin. Alfonf de Aguila.
R atio  eft evidens j majoratus enim  fucceííor non 
habet regreífurn ad bona alterius majoratus dim iífí 
ob  incom patibilitatem , quando bona fui majoratus 
non evincuntur ex caufa de praeterito, licet pere- 
antur , vel evincantur ex cafu poftea contingenti : 
ergo licet angeantur bona m ajoratus} eadem ra
to n e  contra eum  agí non poteft, damnum enim  
qui fentic , cóm odum  íentire debet , eft vu lg . 
R e g . fecundum  naturam. Item  , quia dom inus eft 
pereunt poífeíTori: ergo quia d om in u s, augentur 

i 4 i i l l i : arcr. £ . &  fint Cod. de peric. &  corn. cum  
alijs fup. augmentum enim  ejufdem juris cenfetur 
cujus res eflr. L . Si ex tofo in pr. deleg. i . cap. fin*
§. i .  deconceff. prizbend. R edoan . de reb. Reclef. q.
1 3 . &  1 J . ubi agit de- augm ento extrinfeco , vel 
incnníéco. N izo l. alleg. 30. C ofta  de Rara , q. 11 . 
videndus ad rem A lvarad. de Confeti. ment. Ub. 2. 
cap. 4 . k, n. 7 1 .  &  84. cum feqq.

Facit etiam  pro hac - fententiá fundam entum  
A u d o ris infra numer. 9 9 . &  feqq.

Num 71= £c feqq.

Ojíod f i  J . f f .  de adim. leg. 8c eft etiam  L . S i  
legarurn 10. f f .  eod. i b i .  N am  legatum cum fub  
conditione adimitur 3 perinde eft ac f i  fub contraria 
conditione datum fuiffet. V id e  tam en A u dorem  fupr.
4 .  p. cap. t ¿ ¿i. n. 7 6. &C quas dixi a d p . 8. cap. 7.  
71.  1 J .

Num. 74. feqq,

D . Salgad, de Regia p m e ff. 4 . p. cap y. a n . 
9 1 .  &  1 z z .  Giurba in confuetud. J\deffank cap. 10. 
gloff. 4 . Et an effedus confum m atus ceíTet caufa 
finali ceííante ? R efo lves cum A u d o re  hic nu. 99. 
adde D  .Salgad. 1  .pud'e.ReteTít.cap . l y .n . i z .  verf, Qvia>
&  cap. 19 . a. n 7 . uterque Barbof.alter in L . i  .p. 1. 
a n . 83. ff.fo lu t. matrim. júnior voto 1 z 6 .a n .  104. 
Par M eétí. traéi. z .  de [ufi. &  lu r d ifp .  209. de 
cum  Gutierr. 2. Can. q. 15 . C .  V alen zuel. conf. 
- i$ y ,& n .  4 . er j . D .  C aftiilo  Ub. 5 . controv. p. 2. 
cap. 1 1 9 . # " 1 7 2 .  &  fe q .  Paria ad Covar. lib. I , 
var. cap. 20. ipfe n. 32. D . Salgad, itidem 3. p. 
btbyr. cap. 4 . a n. 24. V aleró n  de TranfaSl. lib. 6 . 
q. 3. n. 2. ubi alij , D ian. tom 3. tratt. 2. refol. 7 4.  
G iurb. ubi fup. Et vide propius ad remdiójfa». 108.
&  feq .

Num 78. verf. Sed’, fie efi.

i 44 A illon ad Gómez lib. 2. var. cap. 2. n. 33. H er- 
mofül-.'í>L. 52. g l. 1. n .j 8 .  tit. 5 . p . § . & n .  229.

Num . 80. 6; fe q q .

Adde Barbof. in Collett. ad cap. zo. hic citat. 
E fcaíío in propugnac. Hierofol. difeept. 10. cap. 1. 
n. 9 .  &  10. &: conducit Cevallos Cojnmun. q. 5 6 1 .
&  2. p. de Cogait. violentU ,  q. 150. C o va r. Ub, 1 .  
var. cap. 5. a numer, 3. &  ibi Faria a num. 2. T o n -  
dut. qu&fiion. C ivil.lib . 1. c ¡.z 6 .& . 69. R obert. Ub.
3. rer. ludir, cap. 1. videndus Guzmam itidem q. 
50. n, 4. N accar. tom. z. in cap. accepta y, oppofit. 
a man. 45 ad 54. derefiit. fpolUt. A zeved. conf. y. 
numer. 6. & J e q . D . Valenzuel, conf, 7 3 . numer, 23.
&  24. „ ¿

Num. 83.

. V id e  A u dorem  hic fupr. num. y 9. S í  ibii riratos ^  
Franchis decif. 34. num. 1. &  Am endola íbidem ,
Surd. decif. 1 82. dr i ¿ 3 - a nmn- J2-  D . V alenzuel.
conf. y j .  n. 24. ,

Sed qua a d io n e  res data recuperan poffit, vide l4 ?  
L .  1 . &  4 . Cod. de rer. -permutat, L . N aturalis 5.
§. 1 . f f .  d e  p r a f e r i p t .  v e r b .  ibi : R e p e t a t u r  ,  q u o d  

d a t u m  e ft  , q u a f l  ób r e m  a a teim  r e  n o n f e q u u t a .  V id e  
Guifan. in  C o d .  a d  L .  2. d e  r e f e t n d .  f o l .  2 1 1 .  ubi 
quod ex perm utado ne orí tur dúplex aótio , u n a a u  
im plem entum  , prseferiptis verbis , alia ad reíci- 
íionem  , íive ad repetendam rem datam , nempe 
conditio caufa dati. ¿ . 5 .  §. 1 . ff- p r & fc .  v e r b .  L,.
4. &  f e q . Cod. de jur perrnut. D octiff. R etes Opuf- 
cu l.lib . z . f e ü .  2 .ca p . 1. in appendic. nurn. 18 . ibi;
Unde cum res adverfarij data eviEta fit  , poterit alter 
eligere , vel repetendo pradium k fe  datum conditione 
caufa data caufa non fequuta , vÜ  agendo aÜ\one 
praferiptis verbis in id quod fu á  intereft, quoniam ac-
tion i qu<ñ ex rerum permutatione nafeitur ineft de evi-^

ílione actio , ut aüioni exempto. juxta ea qtu  dixi 
fupr.feE l. cap. 10. nurn. 3. D . O ro z. ftatim citand. 
fed an vendicari res data poffit quando res aliena 
data fuit 3 videtur negare textus m L .  4. C od. de 
rer. permutar. &  ratio eft ; quia in permutación^ 
dom inium  transfertur. L .  u lt.jf. de conf. dar. L .  1. 
ff. de rer. permut. C ujac. in praleEl. ad L .  Naturalis 
de prafeript. verb. &  alibi pluries. lib. 1. Obferv. 
ex C ujac. cap. 28. ubi tam en aliter fentit : fed in 
rei vendicatione requiritur dom inium  ex parte pe- 
tentis , L .  in rem z $ .in  pr. f f .  de rei vendic, ergo 
vendicatio s re permutara etiam cum aliena 5 dari 
non poteft ? d. L .  4. i b i : Contra emptorem quidem 
te nullam habere atlionem perfpicis ; cum ab eo fufee- 
perit dominium , cui te tradidiffe titulo permutationis 
non negas. Inde Am endola ad Franchis decif. 34; 
folum  agi poíTe contra tertium  poíTeíTorem , 8c 
rem  vendicari ait íi cautus perm utator apponat 
paótum quod dom inium  rei permutaras nunquam  
tranílatum in te llig atu r, ufque durn ipfe permutans 
íit fecurus, quod ( íi vera eft praedida fententiá } 
p adu m  nudum invalidum  efíe non dubito , argum  
textus in L . Cum manufata 80. § . fin. ib i : N em o  
potefi videri eam rem vendidiffe de cujus dominio id 
agitur ne ad emptorem tranfeat , f f .  de contrah. empr. 
de quaFranc. de Petris lib. 3. Feftiv. lett.cap. 8. n.
3. 4 . D . V e la  dijfert. 24.^n. 4 1 .

Poteft his rejedis fuftineri aífirm ativa , &  ven- 14» 
dicationem  concedere perm utanti rem fuam pro 
alia 5 quae non eft alterius , qui contrahit ,  licet 
enim  quando perm utado contrahitur 5 non detur 
rei vendicatio , fed caufa data caufa non feq u u ta , 
ve l prasferiptis verbis ? ut dixi. Attam en quando 
res omnino aliena* datur in permutatione , poteft 
d ici rem vendicandam  , quia non eft perm utado , 
ut enixe ait Conf. in L . i .§ .$ . f f .  de rer urn permut. 
ideo alienam rem dantem nullam contrahere perrni- 
tationem , f f .  de rer. permutat. audeo hanefenten- 
tiam  fuftinere cum d od if. R etes lib. 2. Opufc.feci.
2. cap. i.iuappend. numer. 19. ubi de interpretatio- 
ne L .  1 . Cod.de rer. permutat. agit , Se ait .ita veri.
}n fecundo vero cafu 9 quando permútenlo inutiliter ce- 
lebrata fu its dominium non fuit amiffum, &  vetera re
media manent 3 argum. ex L . Q u i fibi 3 3. L . Q u i res 
98. tn pr. ff. de folut. quarnobrem dominas 3 vel petere 
rem potefi aclione in rem , ut fib i refiituatur , vel con- 
dksre caufa dala caufa non fequuta , vel conditione
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Une caufa 9 qua conditiones cum quocumque remedio 
concurren poffuñt, ut fupra dixi in hoc ipfo cap. 
&  dicarn fe ñ .fe q , cap. uíúm . tune vero cum ex inu- 
tili permut añone dominium non f it  tranjlaturn, non 
erit conditio domini[ i fed  tantum pofj'efjionis > ut nota-  
v i etiam fupr. cap. 9, num. j .

U nd e L . 4. Coa. de rer perrnutat. per d id a  non 
o b fta t , ibi enim fojum id a g ita r , num aótio prxC- 
criptis verbis * vel conditio íine c a u fe , poííit con
tra eum , qui pofíidet, intentári ? Se re d e  deciditur 
quod non ; an autem ijs aótionibus dimifíis 
res vendicari poffit , quaíi nulla contrada í¡t 
perm utado ? non deciditur.

N u m -  84. &  f e q q

1JÓ C aftillo  de A lim % lib, 8. cap. 36. §, i .
n. 13 . ubi alios refert , M ier P. M olin . Se allj 
apud Addent, ad A ío lin , hic* D o d ií f  A lvarez 
Pegas ad, O rd, Portug. tom. 7 . ad Regtm.^enatus , 
cap. 3 1. num. y. ubi A u d . laúd. &  tom. 2. cap. i 4 
Pa¿ '  Í 5 7 -  # num. 1. Larrea alleg. j ¿ .  num. 1 6. &  
feq q . Se vide lib. 8, tit. 12. p. j .  M ieres de Ala=? 
j*rat. 4 ,p . q. 14,

N u m . 87.

I L S i  a fubflitut. /¡.f. §. hares f fd e le g .  1. L . jQui 
concnbinam 19. §. Si hares ff. de leg. 3. L. M evius  
6 8. §. Fundurn fff. de leg. 2. Se vide L . 9. §. Q a afi-  
tum, L .  1 4 .  E .  2. fin .ff. de opt. ieg. Larriategui 
S ehffa fí Ub. c. 2. num. 1. 2. &  5*

N a m .  88.

J y t  V íd e L . 17 . ff< de optitin, lega*. L.Julianus  10, 
ff< de leg. 1. L . 'Vfusfvuclus 14 , ff¿ querido dies. leg. 
Ced, L .  Cum illud 2$. ff. eod, L .  %fff\ de pet. hared. 
L . $$.ff* de paü:. M antic. de conjeñ. lib. r. tit. 3, 
v , t .  Puteus dec. 73 ,p .  3. V a lero n .ík  Tranf, tit, 3. 

n. ¿y .

N u m . 5)3. 6c f e q q .

Girónd. de Privileg. n. J i j í .
I S i  Et obferva hanc D . C aftillo  dodrin am  a d q u £ - 

ftíónem an ceííante tributorum  c a u fa , debeat Sí 
ípforum prasftado ceííare ? D e qua Pat. M olin. 
trañ. 2. difput. 667. Pac. Sanch. lib. 2. conf. mor, 
cap. 4. dub. 6. &  9. D . Larrea alleg. §;o. D om inic, 
A ntunez de Donat. Reg. tom. i .  cap. 24. n. 119 . 
D . Petr. FraíH de Reg. patrón, cap. 66. numer. 7 j .  
tom. 2. Se conducit RicCÍus C olleñ. decif N eapol. 
3» part. dec. 1 7 4 . ubi an ceífante caufa dífpenfa- 
tíonis ad m atrimonium  , dicatur nulliter contra- 
¿£um ? Se negativo refolvit caufa confum m ata,

N u m  95. &  fe q q .

*5 Í  Priviíegium  in praejudicium tercii non concedí- 
tur. L* 1 í .  &  fe q , tit. 18 . p. 3. García de N obilit,
S .w - }$• num. 6 1 . D .-M olin. lib. 2. cap, 7 . D . C a -  
ftillo  de T e n . lib„ 7 . c, 3 6. Gonzales^w jReg. Chañe. 
g l. 37. R iccius collett. 1 7 5 1 .  p. y. Barbof. in collf 
cap. 6. de Refcript. num. 6. 8. cr 9 . C yriac. comr¡ 
J io .  D . Salgad. 2. p. de Retent. cap. 3 1. a n . 8z.
D . Solorzan. tom. 2. de Jur. Indiar. lib. 1 cap. 22. 
num. £4, &  Ub. 2. Politic. cap. 2.3. fol. 202. v e r f  
T lo  mifmo} Antunes de Donat. Reg. tom. 2. cap.q$„ 
mm. 4 7 .

N e c fuftineri debet, cum vel casperit eííe nocí- j j é  
v u m , D . Solorzano lib. 2* Politic. ubi fup. Cyriac. 
ibidem , reí prasjudiciale., L .  E x  faño i f f i de vulg.
E . 2. §. S i quis, ff. de dol. excep,. Girond. de privil. 
num. 5 x 7 . &  num-. 5)0. &  9 1. Antunez de Donat. 
reg. tom. 2. d. c. 4^, &  n. 4 7 .

H inc priviíegium  exemptionis gabellarum k R e -  1 57 
ge conceífum non extenditur ad loca dominorüm 
inferiorum , quatenus illis pr^judicium in fera t,
L .  1 1 .  tit. 18. p. 3. L . 16 . tit. i o. lib. $. Recopii. 
A zeved. in L .  2. tit. 14 . hb. 4, Recop-. numer’. i j .  
N oguerol. alleg, 39. n. 28.

O  bíter ergo obferva ad qusftionem  $ de qua i j 8  
confultus re íp on d i: ex tertiis ( los Novenos vu lgo 
dicimus ) á laicis dominis temporalibus ex concef- 
ííione R egia  poífeíHs, non deberi fubíid ium , licet 
contra fentiant Laííarté'^/ decirn. zend.cap. 19 . 
num. 34. fequitur Lagunez de fru ñ . 2. p. cap. 7 . 
num» 33. &  34. Perey. de rer. litter. quem Se cum  
Azeved¿ fequitur N oguerol. alleg. 26. num, 269,
Se. D . Lara de Capel, lib. 2. cap. 6. num. 16 . col. 
pen. García de E xp en f cap. y. num. 97. Efcobar de 
Pontijic. &  Reg. jurifdiñ. cap. 22. a num. 23. ubi 
late defendit, Se in id adducit Barbof. poft alios 
ex relatis, M endo de lur. Academic. hb, i^q. 37* 
a num. 617. &  de Ord, Adilíti difq. 10. a num. 49. 
ubi quod Com m endatores O rdinum  debent folve- 
re fubíidium ex decimis quas poffident,

Sed ego magis accedo íententia; politioris n otó  ¡ j 0 
D D . quos ínter negad vam tuentur Pat. M olin. tom.
3i de luft. &  lur. trañ-, 2. difp. 66$. a numer. 10» 
ubi late ratiocinatur contra Laífarte. Sequitur d* 
C aftillo  Ub. 7 . cap. 16. numer. 14 . d .  Solorzan. in 
Politic. Ub. 4 . cap. i .  fo l. y 00. col. 2. ad (in. v e rf  
T  foto ,  y otros anaden ,  d .  Chriftophorum  Crefpi 
obf. c) 1. n. 42.

R atio  eft quia tertiae R egibus Hifpanis Conceífe ié q  
funt antiquius ante annum m illeíim um  , poftmo- 
dum pluries a fummis pr^efulibus diveríis reícriptis 
Pontificiis confirmaras, ud ad E* l* t it . 12 . lib,  9. 
Recop. notar cum aliis ©. Caftillo  de Tertiis cap¿ 3. 
num. 1. Se videndi C am il. Borel. de prajiant. Reg. 
Cathol. cap. 5 9 . a  num. l .  d. Laurent. M atheu de 
regirn. Regn4 t^alent. cap, 2. §. 5 . per totum. C on fe- 165  
quenterque fubíidii conceíüo poftea fa d a  á San- 
d iílim o  P, Pió Q uinto ahno 153 j . Bifior, Pontif. 
lib . 6 . cap. 2 7 . §. 1. annO 15 6 1  ¿ Se á Clem ente 
O d a v o  confkm ata, Se prorogata, non potuit com - 
prehendere bona 3 l ic e t . Eccleíiaftica , quae penes 
Pontificis poteftatém  non eran t, argum. L .  TJxor 
Cod. delegat. L „ Si domns 7 1 .  §. fin, ff, de leg. t .  
Gironda de Privil. num¿ j 7 ' i .  &  J 7 4 ‘ &  fa p . a 
nobis allati M atheu de regim< diñ . §. y, num. 1 5 .  
ub/ in íim ili ita arg ü ir: Nafn in conceffione non 
comprehendebantur, eo quod tempore fncceffionis jam 
quajita erant diña Ecclejia j ut Zurita lib. 1 afinal.
¡cap, 25. &  BriZi d. lib, 3. cap, 19 , tradunt,

Praster qüam quod fubíidium folyitur ex reddi- ¡ f e  
tibus E ccleíiafticis, ut Lara ubi fup. docet ex ipf?. 
conceílione ibi relata. T en ia; autem  ex quo R egi-

■ bus Hifpanias conceííie, &  in patrim onio ejus funt, 
bona temporalia judicant cum pluribus d . Caftillo 
de Tertiis cap. 1 i,nwm. 2. d. Salgad, de retent. bul. 
l i p ,  cap. i .  numer. 142. D . Solorzan. tom. 2. de 
Jur. Indiar. lib. 3. cap. j .  máxime a num, 10. &  a 
num% 42. d .  Larrea alleg. 2 1 .  N oguerol. alleg. 3 9. 
num. 3. d . M atheu de regirn. cap. 2 §. j .  a n. 29. g 
A ntunez de don. Reg. tom. 2. cap. 1. a numer. 4 5 .
D. Petras Frailo de reg patrón. Iridiar, torn. 1. c. 18-, 
numer. 85 qui plunm os alios referunt U nde etiam ^

L 1 ij Rotang



268 D . Ferdin.
notant tercias per R egem  alienatas 5 oneribus rega- 
libus eíle obnoxias , ideoque ex earuin venditione 
gabellá fo lvi deben , docet Laílárte deDecim. c, 19 , 
nurn. 3 4 . Gironda de Gabelhs. ~j.p. in princ. numer. 
1 9. Bahnaíeda cjiwfi. 1 2 7 .  num* 11 . de. folut. Ideo- 
queiniquum  e íle t ,  ut tanquam bona tem poralia 
tribut§ri>m onera fuftincrent á R ege im p oíita , 8c 
t^nq^am fpiritualia etiam á Pontiíicibus im poíitis 
colle£fcis fubjicerenturj nec enim poteft una eadem- 
que res diverío jure cenferi , L ,  Eum fu i  2 3 . jf. de 
tifucap. nec onere duplici g ra v a r i, L . Titia  §. f h ú  
in vita , jf. de leg, %. M enoch. in fim ili videndus , 
conf,. 7j-. num» 6. &  6y.

1 64 A m p iá is  e tia m  5 q u ia  q u i a P r in c ip e  a c c ip iu n t 

te rc ia s , lib e ré  re c ip iu n t., 8c íin e  o n e re  fu b í id i i ,R e x  

enim  íib i ip il fo ly e re  n o n  p o t u i t ,  fu n t  e n im  d e  e -  

jus R e g a l i p atrim o n io , fu b íid ii 8c te r r ia ru m re d d itu s , 

eo sq u e  p e rc ip it  ta n q u a m  R e x  , n o n  ta n q u a m  p ri- 

v a t u s , íed  ju re  R e g is  , c o n c e flio  e n im  f a d a  e ft 

R e g ib u s  C a ftellre , 8c L fegio n is  p ro  fe , fu is  h e r e d i-  

bus 8¿ Íu cce ffo rib u s  r ite  fu b ftitu e n d ís  in p erp e - 

tu u m  3 e rg o  fo lu t io  <5¿ e x a d lio  ap u d  e u m d e n i c o n -  

íifte r  e n o n  p o t e f t , a rg u m , L .  S icut 7  ¿ . j f .  de fo lu t ,  
L .  Verb. cbligatio  1 0 7 . j f .  eod. N u n c í i c : Iu s p e rc i-  

2 6 5  p ien d i fu b íid iu m  a lie n a t io n e  fa c ía  re v iv ife e r ?  n o n  
p o tu it, L .  E ju s  qui 2 9 . § . fin. j f .  de ju re  T i r a c q .  
8 í a lii  apu d  S u rd . d ecif. y i .  num . j .  &  2 .6 6 , n. 6 . 

1 6 6  "Nec ite m  o b lig a t io  quas n o n  erat in  p e r fo n a  v e n d i-  

to r ís  , in c i’p ere  ap u d  e m p e o re m , a r g u m e n t. § . pofi 
mortem i i .  de .inútil J i  i p u l. ! nft. Cum  ibi not. e r g o .

'•*^7 Probatur aptiílimé in hypothece jure •: Pone rem 
pignoraran! emiíle credi{:orem,pofteaque ea emptio- 
ne refoluta in poceftacem debitoris iterum rem iri- 
c id iííe , queritur , an fubjiciatur adhuc hypothece ? 
Certiffim um  eft liberam  manere hypothecá íi em a- 
natur a creditore, L. Titius 9. ff. quib, mod.pignr 
fol. nec revivifeit refoluta emptione , L. Eleganter 
in princtp. ff. de pign. aft. L. Si pradium, Cod de 
ev'tZl. Surd. difi. decad. 5 1 . 6 "  266. Felician. de 
Cenf. torn. 2. lib. 3. cap. num, 1 6 . Gratián. dife. 
cap. 3. num. 5 .  14. &  i j .  R o ta  apud d. S a lg a d o , 
pofi Labyr. decif. 19. per totam : Adde P^ota decif 
1 j  8. num, 3., apud Pacific, de Salviano , Avendaño 
de cenfib. qap. 108. L eo  dec, 6 7 . C arleval de lud\cK 
tit. 3. difp, 1 1 .  G uzm an. de E v itt , cj. 34. a n, 3 j ,  

 ̂ &  40. T on d u t lib. 2. q. 32. D . Salgad., Labyr, 1. p, 
^  cap 2 1. nmn. 7 . 15 . 4 1 .  er 5 1 . & 'í i  iterum in pote- 

ftatem debitoris in c id e r ite o d e m  hypothece jure 
fubjedam  noixm anere, Surd. d decad. 163 . Franch. 
decif. 64, d . Salgad. X-, p. 4? Reg.proteff. cap. 2 7. 
a num. 4 7. ¿¡r 5. p. cap, 10 a numK \ 3. d, O lea de 
Cejf, tit, 3. 2 . numer, 4 6. &  ante eos Gratianus, 
D’uevt, cap. 38 .a  num. i j .  Ergo eodem jure di
cendum eft tertias liberas apud R egem  traníire ad 
privaros íine onere f u b í i d i i &  q u e  do<5te pro C o 
m ité de Cjfuentes fcripíit in quadam  lite n. Ber- 
jiardus de Caftro y A zevedo ,  Einejrttus G ranaten- 
lis Patronus, &  in Tribunali S. Inq.uiíitionis A d - 
v o ca tu s, omnium virtutum  cum ulo decoratus , qui 
ad f oren fe Gymnafium prima cetate d e d u d u s» ftu- 
diiit femper integritati m e n tís , &  nobiliffim o pu- 
dore caftitacem mentís fub nim io labore tranfegit, 
ut Caíliodori verbis uiar 8. c. 17 .

A ltius repetenda eíl quoíílio3nam poft. hic feripta 
&  typis mandara , video de ea máxime controvertí, 
¿x. certé major uocüíiim os viros opinionem meam 
cavilloíis interpretádonibus velle fubterfugere, fpp- 
ponunr enim A dvocati munus me exercuüfe in fu- 
ftinenda.ea ©pinione , pro jure Com itis de Cifuen- 
£cs , quod certe m íhi gloriofum  a f f ir m a r tm c u m

tamen inconílilto  cafu eximius C om es A dvocati fui 
facundia íit innixus , nec ego e i , nec is mihi fun
dam enta com m unicavit : male ergo notatur opinio 
veritatis a ífedu  propofíta, ac íi feriptis meis calore 
A dvocati eam ingererem , uti veriorem  quam non 
ita eífe judicarem j &  quidem ita me fentire , ut 
p rop ofu i, n.unc affinno , &  dum alius m eliora fe- 
r a t , ea fundamenta apud me fortiora fu n t , quam 
hactenus Add. pro contraria adduóta , ideoque 11011 
m ovent me plures noviter contrariam  feólantes , 
quorum omnium  audoritas eo máxime a propoíito 
judicio me deviaret, cum videam  ( reje¿ta mea o - 
pinione ) contrarium judicaífe doótiíf. noftros judi- 
ces ordinarios Cruciatae; fed adhuc cum lis pendeat 
in fupremo Senatu, &  ibifeiam  máxime controver- 
fum , non abire de opinione mea d u b ito , cum  eft 
inter probati01mos lurifcon fu ltos, nunc feiam. d ií-  
putari.

Adhuc tamen velim  in fundamenta contraria,Le- 
étor , coníiderem us, 8c opinionem  verioreui tu eli? 
ges. In primis opponitur mihi tot dodfciíl, viroruni 
auótoritas, qui contrarium fentiunt , nam p reter 
relatos num. y 8. qni Tgnatium- Lafarte fecuti fu n t , 
poft h e c  feripta eam tenent M oftaz. de caufis piis 
Lib. 7 . cap. 8. n. f i ,  ubi fequitur Efcobar 8c M end. 
quos re fe r t , 8c de praxi ceftatur , 8c cap. 14 . n. 63. 
iterum  aílerit , licet olim  fuiííe d ub itatu m , hodie 
tam en tertias Regales fubíidium  períolvere, Lagun. 
de fru ff. part. 2. cap, 7. nmn, 34. in hanc cam dem  
fententiam  in c lin a t, motus rationibus quas addu- 
cit Lafarte , M endo , 8c Efcobar.

Sed n. 3 1 . abfoluté defendit tertias om nino eífe li
beras,tanquam  bona tem poralia ab om ni preftatione 
Eccleíiaftica,nec ullo m odo per Epifcopum  colleóta- 
ri poífe , ut tenet Soto  de lu jl. lib. 10 . an. 3. c¡. 4 , 
ubi quod manus Epifcopi ad has laicorum  decimas 
non exten dantur, quia adinftar patrim onii tem - 
poralis habentur , cujus refpedu nullam  poteftatem  
habet Epifcopus, 8c ita contra Epifcopum Lucenfem  
judicatum  refert G a rcía^  E x p en f cap. 9. num. 9 9 , 
Barbof. 8c aliqui eum fequuntur , quos ibi refere 
noviter Balmafeda de Coilccí. <7,127. a num. 10. ubi 
teftatur de praxi C an cellarie  P in cian e in decernen- 
do decreto y ío len tie  contra Eccleíiafticum , has la i- 
eorum decimas onere charitativi fubíidii gravare 
intendentem  ? de qua etiam praxi teftatur G arcia 
fupra.

Q ua autem ratione contrarium  in fubíidio á Pon
tífice im poíito dicendum íit , ipfé folum  remiíUvé 
opinionem  Lafarte 8c aliorum  re fe rt, qui certé d if- 
paritatis non dant rationem  : imo potius fubíidium  
charitativuni á Pontífice , ve l ab Epifcopo im poíi- 
tum deíideres nulla invenies nam utrum que íive 
á Sum m o Pr^efule im poíitum  , íive ab Epifcopo, fo - 
lüm comprehendit bonorum  Eccleíiafticorum  redi- 
tus &  proventus , ut poté onus reale ipforum  fru- 
¿ h iu m , vel onus Eccleíiafticis perfonis in jundum , 
refp ed u  reddítuum quos ex bojiis Eccleíiafticis per- 
c ip iu n t, ut docet pluribus Lafarte hic c ita tr c. 19„ 
nurn. Ex D eclo  conf. 1 3 9 . vol. 1. 8c G igaz. der 
penf, cju&fl. 38. M oftazo diÜ .lib . 7 . cap, 14 . n, 30, 
&  84̂ , &  .88, ubi Barb. lib. 3, vot. 96. numy 7 1 . &  
per text. in cap. Conquerente 16. de offic, ord, potiiis 
perfonale eífe defendit 5 &  quod folum  Eccleliafti- 
cis impo.natur ex cap, Q^tia. cognovimm 6. 10. cj. 3, 
docet: a num, 82 8c quod ex bonis Eccleíiafticis 9 
probat ex tenore Bullam m  a n .  23. 8c inde dubita- 
tur an ex Capellaniis ad nutum  am ovibilibus debe- 
retur , 8c reíolutum  d e b e r i, ab iis qui Capellanías 
ipíis ad nutum  concedi folitas qui redditus aut

bona
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bona Ecclefiaftica ftabilia certa,Sí deterrtiinata pof- 
fident, habuerint ex tenore bullas C lem ent. X . 23, 
M aii. 1 6 7 J . Sí Paul. V .  anno 16 14 . D . Crefpí. 
obferv,y 1 ,  2 .-part, a num. 65. Sí quod ex bonis 
patrim onialibus clerici non teneantui- folvere fub- 
íidium . Ex N avarr. Conf. 10 . alias, j .  de cenfib. 
Sairo. decif. 10 . dscenfib. T o rrecil. de exarn. de 
obijp. tra ft,i, cjii&Jl. 3. defin. <¡). num, 3 6. doccr ipfe 
M oítaz. num, 84.. unde non video qua ratione in 
utroque fubfidio non debeat obfervari idem jus, niíi 
dicas in regali fubfidio a Pontífice im poíito ideo 
obfervari contrarium  ob difficultatera profequendas. 
litis , cum bulla; iffcas concedantur ftrid iílíraá  exe- 
cutione cum claufula non retardara folutione. U c 
notat M oftaz. numr6 z . Sí in hac m ateria non de
tur recurfiis violentias ad cancel!arias ut conftat 
ex  leg, 8, tit, 10. lib, 1. recop, & i i}  ordin. C ancell. 
Granat. lib, 1, tit.4, &  tit,z . §, u .  Sí vid. O liv a  de 

foro EcclcJ.part.i-, q u a fi.ij, num,4.8,term os,parp.z, 
fillegat.fife  ¿í. 13 . num. y 4. f  j . CT j 6. Pegaz. ad 
erd. lib .i, tir .y .fy .n . gloJJ. 14. num. 24. torn, j .  ad 
ord.D . Salgad, de reg. Protet?. part, j ,  cap. 2. §. j .  
a nurn, 30. ufque ad 40.

Ex quibus fufpedus redelitur M oftazo , qui folus 
de praxi teftatur circa exaólionem  fubfidii ex tertiis 
a re^e in aliara tranílatis , imo potius falfum  om - 
nino ejus teftimonium  judico , nara ut de praxi 
poííet teftifícare prasciílum , neceífarium erat , ut 
conftaret de adibus pofitivis , vel tribus fententi.is 
judicatis in judiciis contradidoriis 3 .aliter enim ex 
íim plici folutione volun taria , íine contradidione, 
nec inducicur praxis , nec folutiones funt aptas ad 
a d u s ad eam inducendam , ut docent C ovarr. &  
alii apud G uzm . ver'n 36. num. 1 6, nam apud Laíla- 
te, qui ex prioribus hanc quasftionem r e fo lv it , in 
fine num. 37. contrariara decifionem  invenies, licet 
ipíe non approbet contra, fuam opinionem  aliter ju
dicatura , ex qua deciíione a contrario petita 
non male de contraria praxi afíirmari p o ífe t, &  
C evalios qui noftram fequitur fententiam q. 897. 
nurn.646.1 nihil de contraria praxi aftirmat.

Prapterea fundamenta opinionis prasdida parum 
n rg e n t; in primis enim Laífarte ex eo fuam aftruic 
opinionem quod cura íubíidii irapoíitio reditus Se' 
fru diís Ecclehaílicos , íive la ic is , ve l clericisper- 
t in e a n t, nullo perfonarura diferimine comprehen- 
dat, ncccífario tertias qui ex deciraís Eccleíiafticis 
detrahuntur comprehendere debet, quia , ut funt 
bona Ecclefiaftica , traníire nequeunt íine onere 
Eccleíiaftico a ffed a  , cum regulare íit , ut unaquas 
que res cum fuo onere traníeat. leg, nec Jíipendimn. 

j f ’. de irnpenf, in Res dótales.
Sed aliis om iílís ipfe ágnofeit quoc cum  fub- 

íidii im pofitio fa d a  íit poft quam te r t i i  in alium 
funt tranílatas , onus illud non potuit illas corapre- 
hendere, idque certiíjim ura e ft ,  naraque , onus 
quod res non habuit tempore conceífionis, non 
potuit cum eo transferri, fecus eft in tributis , one- 
xibus , Se peníionibus, quibus ea erat onerata, cura 
ad laicum  devenir, cxp.fi tnbuturn 1 1. quájÍ¿ j .  cap, 
tnh.ii.tu7n. 2 3 o cju&U.8,. cap. 1. in fin. de cenfib, cap, mi- 
per Abbates de decimií. A uth. ítem  pradiura , ubi 
Barb. plures refert. C . de f u r .J a n f t ,  E cc le f, Pegas 
aa o.rdin, tow.y-, ub .2. tit. 3 3, in Rnbric, num, 1 4 j  .
&  in hoc cafu vera eft, dift in d io , quod vel res ha- 
bebant annexam aliquam  gab eilam , vel co lled am , 
aut onus. perpetuum Sí invariabile , Sí licet 
tran.sferat.ur in perfonam exemptam tgnetur illam 
per folvere , atfi res folum erat obftrida ad G abel- 
lam  vel c c l le d a m , vel onus obligatione indetermi-
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nata , Sí variab ili, eft is in qn em  tranílata eft, non 
tenetur illam  perfolvere , Sí hanc d iftin díon cm  
docent Moralifta: quos vide apud D elbene. De com- 
mifjiis, dift. 2 fe ti. 1 . num. 1. ubi tam en q u oad  
Eccleíiafticas períonas , ut onere reali in variab ili 
non teneantur quoad bona in eos tranflata, cauce 
veriorem  judicat opinionem . Gralf. de ejfett. Cleric. 
cffcíl.$. a nurn.i Gz, Card. A lban. deimrnunit, traíh, 
torn.i part.z. Pefaníius deimrnunit. traft:at.7. Joan. 
Beltran. de G uevarez in propugnáculo EccUfiaJ?. 
ajfert.i. § .6. num.2 7.

Illud etiam fine dubio p roced it, quod licet bona 
tranfeant cum onere im poíito , tranílata tamen 
novo im poíito gravari non poffunt , uc in fpecie 
docenc Delb, ibi fupr. M arta. Suarez Gutierr. 
Leííius &  alii ubi reláti. 3. Q u i pro im m unitate 
Ecclefiaftica oprime hanc opinionem  defendunt, 
contra Joan, D riedon. de liben. Chrijiian. lib, 2. 
cap. 3. ^Égidius T h o m . traÜ. de colleft. Sumrnar. 2. 
num, 3 6, R em ig. trati. de charit. fubfid. quaft. ^ 1 ,  
num.y 7 . qui contra fentiunt ,ju fté  invehir 3 bene 
ibidpn &  dubit, 25 fe c t.i. m m .i . in fine.

Sed adhuc Laííarte, conatus eft fatisfacere ex eo , 
quod licer tertia  libere á fubíidio conceílas fuerinc 
potuit tamen fummus pontifex, eas fubíidii tributo 
dirainuere,quod etiam alii hujus fententise fautores 
prob an t, quia licet donatio tertiarum jam p erfed a  
gravam en non recip iat, ex L .  perfeffa do,., C . de 
don. qu&fub rnod. C aufa tam en jufta urgente poíle 
moderari á principe, im o , & ¡revocari in dubiura 
eft3 probat M endo de jur. academ. Ub. 1 .  qu&Jí, 37. 
numer. 31 6. Efcobar. de Pon tifie. &  reg. juris d itl. 
ca p .zz. a num. 37. ubi in terminis adducit D . T h o -  
raara.2.2 .quafi. %-j,art. 3. &  alios ex text. in capt 
fubjefl.c). de decirn, lib.y. tit.zo . part. 1. ubi G regor. 
/.2/. Cod, t i t .i ,  %lo(f. tomen diezmo.

Sed miror d íd iílim os J. C .  non animadvertere 
q ^ ftio n e ra  propoíitam , non eífe de poteftate Pon- 
tifícis , íi enim fubíidium folvi etiara ex rertiis 
a laicis poífeíjis ftatuiífet , utique de poteftate d u- 
b itaretu r,&  an poífet minuere conceíliones'decim a- 
rum laicis fad as , ab anteceíforibus , quas plures: 
funt in his regnis prste»: regiam conceffionem a 
furarais Pontiíicibus proceribus R eg n i fadas ob pug- 
nationera , Sí recuperationeraa raanibus iníidelium  
aliquorura ftatuura ab ipíis fa d am , de quibus Se 
plura funt privilegia apoftolica , Sí meminit R o ta  
apud. Seraph. d e c ify o z . p a rt.i. Puteus. decif, i~ jz. 
h b .i.p r o  Duce de A l v  a, &  307 .lib , 3, &  ibidem 
dec.2 3 7 .Sí apud M arta dígejl. tom.6. tit. de decimis„ 
cap.i 8. 30. 3 1 . 48. J9. &  j6 .

Sed de hac quceftione non difputatur in ea enim  
certe aíferimus fuinmura Pontiíicera majori fuá 
fuprema poteftate quam fibi feinper refervatam  
h a b e t, poífe revocare conceíEones á fe , vel ante
ceíforibus fa d a s , licet exprefsé proíj.teatur , quoc}. 
nunquain fie revocaturus , quoties poftulat ratio 
boni coramunis fpiritualis , Sí optim é contra R e -  
buífum Sí Pereyra de A ía n . R eg. j ,  part. cap. 6. 
docet Suarez lib.4¿ cap.34. num. 37, T u fch , L it. L .  
concluf.^42. Sí alii quos refert D elbene dift. du
bit. 27. feft. 1 3. qua?ftio ergo in  eo coníiftit ant 
fum. Pontifex nova conceílione fubfid ii, intelli- 
gatur velle tertias apud laicos legitimé poífeílas 
ante Lateranenfe C o n c iliu m , vel ex privilegiis 
apoftolicis eis pertinentes , juxta tradita a A ot, 
d e a f  2 4 1 . part. 1. apud Verab. eo onere gravare, 
licet non expreíferit. In quo d u b io , uw: tanquam 
bona Ecclefiaftica generali obligatione com prehen- 
dantu^ non malé D , D , confideranc, quod cun^

I - 1 iij decimas
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decimas percipiendi jas femper remaneat apud Ec- 
c leíian i, nec poffit in laicos transferri, íed tantum 
facultas percipicndi , ut confider.it Lagunez. de 

fruff.part. z . cap-.7 . nam.2.8. poft alios , utique fub 
nom iné bonórüm  Eccleíiafticorum poíTunt com prc- 
hendi.

Sed adhuc in hac íuppoíitione verum non eft 
dicere tercias onere fubíidii gravatas ; nam  pri— 
vilegium  Apoftolicum noviter conceíííim  non ex- 
tendicur ad decimas in laicos t ranfla tas ex fpeciali 
conceííione ex caufa o n e ro ía , vel ex contradi! 
principis , his enim non facüe derogare folet, 
cum  p a d is , &  conventionibus per ipfum ulitis 
ftare non repugnet , item  quia conventiones gene
rales ad ignorata trahi non folent , juris autem 
ex ípeciali conceííione com petentis Papará habere 
nocitiátn non praefumitur. Item etiam in tertii pra;- 
judicium non poteft induci fcientia ad tercias inclu- 
dendas in onere fu bíid ii, cum 8c in exemptione 
generali privilegium  non extendatur ad decimas 
ante C onciliüm  Lateranenfe in feudum conceíías vel 
fpedantes ad regem, aut ípeciali nota dignas per
fonas, vel ex titulo onerofo' eis acquiíicas ut pro- 
bant dua; noca; decis. apud’ Seraph. decif. 48. 
part. 1. &  decif. 12 9 3 . q uas vl" ê edam  apud M arta 
digafi. novljf. tom. 6. fir. exernptio. cap. 13 . er 14. 
cum ergo magnates regni tertias ex conceííione 
Apoftolica poííideant , vel a rege in eos legitimé 
tranílata; íint ob íimiles contra infideles expedicio
nes , vel aliquo alio titulo onerofo in utilicacem 
publicam  contra infideles con verfo , quod om nino 
pra;fumendum eft 8c experiencia pacet, proceres ex 
lis cauíis decimas obeinere, licec alicer de jufta pof- 
íéííione earum dubitent a lii,&  coníideravit Laífarte 
ad quseftionem , propoíltam , fequicur Idum aliud 
non apareat fubíidii onus ad eas non extendí.

Pneterea circa pra;didam diftindionem  inter jus 
decimandi, 8c facultatem  percipiendi a D D . addu¡§- 
tam coníiderandum eft ex ea m áxim e noftiam  
opinionem  com p robari, nam jus primaríum deci- 
marum , quod nafeitur ex eo, quia miniftris rerum 
fpiritualium  á populo viciffim  debeatur fuften- 
tatio  , tamquam fpirituale fundatum titulo fpiri- 
tu a li, cujus laici funt incapaces. Can. reverti- 
minr. 16. cjUdtft. i .q u o d  femper reíervatum  debet 
manere , eft om nino diftindum  , 8c feparatum á 
íccundario jure , 8c facúltate percipiendi portio- 
nem decimarum ( d etrada portione Eccleíiaftica ) 
laicis conceditur ob bene merica in Ecclefiam c o l-  
laca , ha;c enim facultas, íive jus fecundanum per- 
cipiendi partes decimarum ex conceííione Ecclefia;, 
cum intelligacur femper refervaca portio legitim a 
ad Ecclefia; fuftcntationem neceífaria , jam abftra- 
hitur omnino de Eccleíiaftica poceftate , ideoque 
jufté transfertur 111 laicos , 8c alienabiles , 8c in 
commercio laicorum  e x iftit , quia omnino ab ipíis 
decimis , 8c jure decimandi , ut quid tem porale 
difiere. Lagunez. di&% cap.y. a n .z6 . ergo quatenus 
fuftentationem clericorum 8c miniftrorum Eccle- 
Í\x refpiciunc décima; Eccleíiaftica; quatenus de
t r a í a  hac portione ,.feculares repürantur o¡nlninó : 
eyg°> quatenus Ecclefiaftica; a Pontífice colledari* 
quatenus íeculares a principe co lled ari poterunt, 
nt Lagunez. n. 30. &  31. ^  probari poteft ex tra
ditis á C iarlin . lib. 1. Controver, cap. \y.nurn. 80. 
&  107.

# U b i optimé diftinguit inter dominium Utile 8c 
diredum  rerum Eccleíiíe , nam quoties unum ab 
altero feparacur uci in re daca in emphiteuíim ab 
.Lccicila , quj|> jcafu utile transfertur in laiciim di

re d e  manente peenes Ecclefiam , emphiteuta poteft; 
á principe c o lle d a r i , quia dom inium  utile emphi
teuta; Ecclefia; eft la ica le , nec eft annexum d ired o  
dom inio Ecclefia;.Ciarlin. lib. 2. C o n tr.c .izy . per rore 
ubi difputat latiífimé an poílit co lled ari a principe 
Ecclefiaftico 8c feculari , ne duplici onere pra;- 
gravetur contra, reg. lex. in leg. honores, ff. de mu- 
ner. &  honor. ergo íi Em phiteuta Ecclefia; poteft 
Colletari ab Ecclefia , non poteric a laico , uc ipfe 
árguit nurn. 28. &  ¿6. cum ergo unuíquifque prin* 
ceps Ecclefiafticus , 8c fiecularis poílit imponere 
co lled as fubditis fuis,fequitur quod cum tertio  fint 
feparacs á decimis, 8c feculares reputencur manente 
jure decimarum peenes Ecclefiam , poterit princeps 
im ponere fubíidium  in portione decimarum quse 
ad fe pertinet : ergo Ecclefiafticus in portione de- 
cimarum qua; femper manet refervata , 8c íaecularis 
in tertiis in laicos traníiatis ne£ poterit é contra 
fubíidium im p on i, quiatertia; laicorum } 8c fecu
lares fu n t , 8c feparata; a jure decimarurá? quibus 
Confequens eft , ut fubíidii onus red é  deducatur 
ex portione decimarum, quam princeps aííignatam  
habec pro fuftentatione E cclefia;, 8c miniftrortim* 
8c non ex porcione decimarum, quae laicis compecit 
deduda ea porcione, vel privilegiis A p o fto lic is, vel 
ex conceííione regia in eos tranflata : quibus fatis- 
fa c ie s , nova; confiderationi in hoc dubio a nobis 
propofito adduda; ab aliquibuscom patronis d o d if- 
iimis : hi namque confiderant, quod fi verum  eííet, 
ex tranílacione fa d a  in regem , ex ea portione d£- 
cimarum qua: tercia vocancur , om nino manere 
liberara hanc partem ab onere fubíidii. Ideoque 
traníire fine onere in quoílibet tertios poífeífores 
ceffionarios principis, qui ab eo recipiant decim a- 
rum partem : lo mifmo pudiera pretender efta fin ta  
Iglefia,y <¡¡ue no fe  les repartiere Jiibfidio a alguno de fus  
prebendados : pues los diefmos de el regno de Granada, 
como los de las Jndiasj por donacion, y privilegio 
Apoftolico pertenecen a fu  M age fiad  , con la calidad 
de dar congrua a los Adiniftros , por concefiones de 
las fantidades de Alexandro V i l .  Inocencio V IH .  
de que ha^en mencionV\jiX.ZQ decis.$ 1 9 .lib .y  C ovarr, 
práfr. 9. cap.$$. nvvrn.x. var. 3. Gutierr. pratt. lib. 1. 
quaft.i 3. nurn. 4. Barbof. ltFleg.Thia nun/.¿.ff\{olut. 
mairimov. R odr. Suarez alleg. n.28.

N o n  enim obftat prsedida confideratio , nam  
porcio refervaca miniftris Ecclefia; femper manfit 
in  fuá nacura bonorum  Eccleíiafticorum , ideóqu^ 
red é  poceft c o lle d a r i, vel fubfidio onere gravari, 
non enim quia aliqua immunicate , vel exemptio
ne decima; in principem fint tranllatse, liberantur 
tertiae ab onere , fed quia in principem tranflat# 
manent laicales, nec fubjedse eo onere , ideoque 
fine eo , ad caeteros laicos a Principe tranfeunt. 
U nde non bene adducitur regula-, L . Paulus, alias 
per procuratorem , ff. de acquir. heredit.L. licitatio, 
§ .fiscu s,ff. de publican. &  vettigal. quam  adduxit 
ex Peregrin. Surd. &  aliis Parexa de E d itt. tit. 
Refol. 3. a m m . 4 5 . D . Larr. allegat. 7 . m m . z .  &  
a lleg .¿y . a num. 13. D  V alen  Conf,
D . O lea  tit. 6 . quaft.$.a num. 3. Q uia  tuné muta-? 
done perfonae m utatur qualitas r e i , quando eft in- 
haerens rei ratione perfonse, ut obíervat Marinis 
refol. lib. 1. cap.4 7 . num. 12. Ex Bart. in ditt, legf 
Paulus n«m,3. &  conf. 180. lib. 1. quem  fequuntur 
Joan. Andreas. Abb. Socin. 8c alii ab eo relati.

Ideoque íi ratione privilegii principis ex tertiis 
non reíolvatur fubíidium, utique tranílatione ín 
extraneum fa d a  exigi poííet, fed non idee libera funt 
ex períona principis , fed ex natura fuá , ut dfdnm

eft,
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eíl , quam  proprium naturam bonorum  laicalium  
non adín ittere, etiaíft íi per regem  donatarium , in 
alias perfonas feculares transferantur, quia femei 
regi do ñatee , vel adquifita:, regalifqüe fui patri- 
m onii aftedae 6c fuasjÜ iifdidionís, licet poftea aliis 
concedancur, regaliarum  naturam  non amitrunt. 
C ev a ll. de cognit. v'thenr. qu&ft, i j .  L agun . dict,

. cap,y. num.74. quod extendes etiam  ad tertias in 
perfonas Eccleíiafticas cranílátas á principe , adhuc 
enim  non poílunt naturam Ecclefiafticorum  reasu
m ere, íi perfonas Ecclefiafticíe concedantur , quia 
uti bona patrim onialia perfonée ? naturam laicorum  
bonorum  ¿oníervant:, fecus íi perpetuo alienentur 
á principe in Eccleííaiii, üt optim é Se eleganter do
cet La.gmi.fnpr. 8 o .&  ita com ponendiD .D . 
qui íme d iftin dione contrarium  defen dun t, Sí uti 
exC abed.R am irez.G ratian . G ovarr. Se aliis noviter 
docent D . Lar-.alleg.27. Solor. de jur .Indiar.tom.z. 
lib .^ J ü p .i. k n um era l. Antun.de donat .lib. ca p .i. 
?ium. J4 . Se ita intelligenda lex. 5 7 . tit. 6. part. j .  
&  leg-, 6. tit. 1 .  Ub. 4 . Recop. v id . A ntón. Fabr. de 
benef.lib. 1. tit.y . num .i 3. &  1 9 .  ubi diftinguit inter 
decimas in feudum cón ceífas, Ecclefias redonatas, 
&  quando eidem Ecoléíiae , vel aiteri redonantur. 
U nde femper vera eft opinio cum judicio propo- 
íita  á L agu n ez .fupr. num.5 7 .  circa cognitionem  
in cauíis decim arum , quam agitat a nurn.44. nam 
obm iífa concroveríia de petitorio , &  poíTeíforio 
juris decimandi , red e  fentit cognitionem  caufa- 
rum qua: fuper iftis decimis fecularibus m overi 
contigeric ad regia tribunalia privative pertinere, 
G ovarr. prktü. cap.¿y. num. 2. P a z .’z>¿ p r a x .i. pral. 
tom. 2. num.¿4. C art. tn leg. 6. Taur. &  in leg. 1 3. 
Lalfar. <ap.1 9 . nnm. 3 o, L eón, decif. lib. 1. decif. 3. 
« .1 4 . 19. <¿r 2 3. C ev a ll. comrn. qu<x.ft,%z2, a n. 6 8. 
Bovad. lib .5. cap.1%. num. 14 6 . A ntunez ubi fupr. 
mm.y 3. Pegas, ad Ord. tom. 3. lib, 1 .  tit. 9. § .1 2 .  
num.65 5 . Crefpi obferv.cj i . num.43;

Quíe omnia pro .vera refolutione praedi<5taj qucef- 
tionis coníideranda fu n t , uu le d o r  agnofcat cui 
potius ftandum íit.

Num. 535?. Se feqq.

V id e D . M olin . lib .i .  cap. 6. a num .17, &  lib .z .  
cap. 12. &  Ub.5 . cap.10. num. S. D .C a ft illo  Ub. j .  
cap.2<j. M ieres de Major. z . p . quaft, u .  G uzm . de 

c¡i!óijt. 3o . a num. 6 1 .  C yriac. controv. 478 . 
Giurb. de S u a efj.feu d. § .2 . g lo jf.6 .n .y i.

Num. io i .  *

1 Conducit A ug. Barbof. Voto d ecif  69. ubi de do- 
nacione ad m acrim onium , an eo non fequuto , vel 
nulliter c o n tr a d o , confiftaU &: quid m ortuo do
natario íme liberis , an revertatur ad donantem 
donatio fa d a  fub conditione fi illos habuerit ? V ide 
Franch. decif. 1. ubi A m endol. num, 2. H erm oíill. 
in L . 7 . gloff.^.nuw, 5 3 . &  feqq. t it.4. p.5. &  ante 
Greg. in £ . 6 7 glojf.2. tu .1 8 . partit.3, Late d .  O lea 
de cejf. jur. tit.2. quaft. 7 . videndus ad fpecies pro- 
poíitas per tot. num. 31. 32. &  3 3- &  in pofterio- 
ribus additionibus , ibidem'. Et vide qua; dixi ad 
f . 1. cap.2.

Num. io¿-

1 ^1 Giurba de Succejf. feud. § .2 . gloff\ 6. numer. 7 3. 
ubi diftinguit: videndus Antunez de Donat. Reg.
i.n .ca p .ic). per tot. ubi de materia¿ Se adde M ieres
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de M ajorat.4. part. quaft, z 3 . num. 96. D . Salgad. 
de Reg. 4 .P. cap. 9. a nmn. 1 7 9 .  cum  aliis3 d. O lea  
tit.4. quúft.z. num.26.

N u m .  103.

D . Salgad, de Retent.z.p. cap. 19. a num. 4. Se ad 1 7 1  
rem expreílius probant A u d o res fententiam, C an c.
Var. torn.-t,. t i t .z i .  num, 31 1. Salgad, in Labjr. ^.p. 
capi^, num.27. &  fecj, M erend. Controverf tom, 1,
Ub. 4. cap,28. a num. 4. Pat. Joan. Boíf. tratt; de
Dote ,c d p ,i6 ,n u r / t .i4 $ ,& ‘ í éiF¡» v^ e
n u m .iiz ,  ■ 4

N u m .  10 4.

V id e  num.n 3. M arinis lib. 1. Refol. cap. 348, 
per tot.

Num. 105.

Gom es in L .  Taur. num. 3 j .  Salgad. Labyr. 175  
l.p . cap.4. num. 29. C yriac. controv.2 7 7 . mm. 13 . 
qui veriorem  dicit 3 Se in id ad propoíitum defen- 
dit controverfia tota , verum  eífe- aílignationem  reí 
a Judice fa d am  ad alimenta non revocari , licet 
poftea bona alim enta debenti augeantur in  alimen
tara  fecuritatem . M arinis lib .i .  Refol. cap. 266. 
num, 10 , V aleron. de Tranfi tit.5. (¡uaji. (¡. num.i j .
Se vide ibi nurn. 1 1 4 .

N u m .  loó. feqq.

V id e nnm. 99,

N u m . .10 8 ,

V ide fu p r .p .3. cap.5. E

iV u m . 1 0 9 .

C onducit ad L óp ez in -L .z i. tit* 1; p. 6. in fine : j  ^  
ubi quod íi mater fecerit majoratum in filium  fe
cundum fubjiciens : quia pater fecerat majoratum 
in filium major em injiituo tibí majoratum , ut honefte 
vivere poffis ; an fi pater revocaverit majoratum filii 
majoris reducens filios ad ^qualitatem  teneat infti- 
tutio fa d a  a matre ? V idetur quod íic , per 
text. notab. junEh. gloff. comm. ibi ayptob. in L .  Si 
ita legatum, ff. de cond. &  dem. Contrarium videtur 
ifia L e x  ( ait Greg: ) &  quod notat Bart. in L .  1 .
Cod. de facrof, Ecclef. dicens , quod f i  tefíator reli- 
querit alicui tamquam paúpen, qui in veritale eras 
divest fed  ignorabat teftator, quod non debetur ilti re- 
liffium, &  facit L .  aiteri, ff . de adirn, leg. &  ifia p a n  
videtur verior.

Am plius dices , omiíTiouem prim ogeniti expreíla ]  ̂
caufa inducere ejus vocationem  , caufa finali de
ficiente , vel fi ea faifa ap p areat; ad quod funt 
enixé videndi textus in L . p n .ff.d e  h&r.infi. L .C um  
mater 18. ff. de ineffi. teílam, L . }. Cod. eod. de qui
bus D on el. in A nth . ex caufa, Cod. de Ub.prater. 
O lfuald. Ub. 6. ca p .15 .lit. G . &  f i . Gofta/# L.G all.
§. -Qjiid f i  tantum 3. p. mirmr. 2 39 . Padilla in L .
Eam  quam 14. ««7^.47. Cod. de fid. D . Pichard. 
in §. Pofieriore ¡nfi. q . mod. tfftam. inpnn, D .R etes 
in A dverf. de inof, lefí. cap. iS .  nnm, \ j .  &  \C>.& 
in pm l. de fubfi. vulg. &  pupil. cap.l.nnm .7. quam  
perlegit anno 1 6 6 j .  qu#e obferva ad ¿zuB. hic 
nurn» 7 1.
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Num. 113.

176 A u d o ris fententia confirm atur aB oííio  de A lim . 
oblig.cap.ii, . num .8 45. Se in íim ili portio filiis af- 
íignata' ex bonis patris , quia diílipabat bona fuá', 
non revertitur ad patrem 3 8e íi caufa deficiat. V id e  
G óm ez in L ,y  o. Taur. nurn. 3 y , Barbof. in L . S i con*, 

fia n te $ z , f f . f o l .  matrim. C yriac. controv. 2.?.. con
tra M ered. tom. 5. Controverf. Lib. í 8. cap. 3 6.Gjurba 
dec. 9. Riccius collettan.n  24. M agon. decif. \ z y  

1 7 7  F lor. nurn.y  A fflid . d e c if  y  B ofiius ubi fitpr, §. 19. 
qui priorem A . fententiam  prob at, &  lim itat 3 niíi

ubi fupr. diff. 34. a num. 24. D . Salgad, itidem in 
Labyr.i ,p. ca p .z y  a num. $ y  ubi an com petenti |  
r e l id a , íi alia íit ufus ? ad eam poííit redire, Afflid» 
d ecif 1 $6. &  5 3. Boer. decif. 48 3. M arinis fupr.

A d fextam lim itationem  adde A fflid . decif. 2 34. 6 
M enoch. lib. 2. prafumpt. C ovar. 1 .  2.
num .z. R icc . co ile tt,z iy  ] ,p ,6 .& c o l le t t .z y i }  p . j .  
Giurb. obferv. 1 1 6. num. 38 .v e r f R e fp .i.  D . Salgad. 
de Regia 4 . p . ca p .y  a n . i $6,

' '■ '
Num. 15.

Illud tam en ceite. fuppones , quod íi majoratüs 7
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decretum Judicis nondum íit executum  , nam eo fucceílor ex (ignorancia bona majoratüs libera aíle- 
pendente p ater, vel m aritus reintegratur. Barbof. Se ruerit,veluti íi in inventario defcripferit,vel deferibi 
alii ab eo relati n. 8 j  1. paífus í i t , nullum  íibi nec feqq. jfucceííbribus p rs -

judicium  inferri , n e c ' ex hoc deíinet ex L . 45 .
N u m .  1 1 5 . T au r. acquirere p o lfeílion em , licet etiam dividí

tam quam  allodialia bona majoratüs patiatur , ut 
Itidem refert 3 .p .c a p .ú lt .  alibi latius defendí cum N ata  conf y 0 1. rmm.y 8.

&  feq q . vol. 3. M enoch. conf. ij-8 . num. S í . Farin.
N u m .  11 6. *n noviff.i.p. d ec.100. Gutierr. de Iu ra m .y p .ca p .y

García de Benef, 3 ,ü. cap, 3. §. unic. a m m . 2 6. 
Pat. Sánchez íibi contrarius Confil, moral, lib. 4. C yriac. controv. 223. &  3 12 . D . Solorzan. lib. 3. 

cap. 1, dub.16. num,y. Giurba de Succejf. feud. §. 2. Politic. c a p .iy  f o l .349. verf. Pero, 
g lojf A 3. n.y j , verf, Verum quod fi.

Num 223.

Quas obferva ad Balmafed. fde Coilett. quafi. 7 j .  
num. 4. &  y  ubi de quantitate ad alim enta fuper

Num 28. 8c feqq.

In fpecie M ieres de A ía jir .y p . quafi. 1 y. num.y 5 
&  z.p . qua fi.y  num. 1 1 1 .  N oguerol. allega i . n . i o .  
&  feqq. 8c íic decifum pro ultim o bonorum  ftatu in

feudo le g a ta , an pereat relid u m  , íi fundus aílig- lite  ComitiíTa; de Alcaudete , de qua latius in prínc. 
natus deficiat ? Se eft bonus textus in 4 . ff, de t r a d . diílerui. Idem in patronatu circa praiíentatio- 
alim. legatis. nem  docet T on d u t. lib .1. Canonic. quafi. 118 . lu í.

Capón. Difeept. tám. 4. difeept. 234. &  feqq. adde 
R icciu m  coilett. 7^4. p. 4 . ¿r n z 6 .  p: 7 . &  z 6 y i .  
&  3 10 1 . M arefcot. var. lib. 1. ca p .y y  A n t. Faber,- 
in Cod. lib. 1. tit. 2. de f in ,jo ,  a n .i y

A D  P A R T I S  YI.
C A P U T  I .

A D D I T  I O.

S  V  M  M  A  R  I  ZJ M .

M ateria  L . fin. C o d . de codicil. Remiffive. 
Attionibus pluribus pro eadem re uti an liceat. 
Attiones plures cumulari an pojfint,
E t  quid f i  contraria fint.
Attione competenti relitta , &  alia intentata 3 an 

liceat ad illam redire 
Reus pluribus exceptionibus uti poteji.
■Majoratüs bona tanquam libera f i  dividí patiatur 
fuccejfor s majoratui non prajudicat.

Vltimus ftatus in dubiofemper in poffeíforiis at~ 
fenditurs &  9. r  J 1

H ^  1j at? 'la hu ûs caPirís ad text. in d, L . fin. 
X ^ C o d ;  de codicill. agit M arinis Refol. lib. 1 .  

cap. 106. ubi alii.

• E ^ n P^ Ŝ ° # u s  uti pro eadem re liceat 
m  ,udic,o? V ide D . Solorzan. Indiar. Iur. tom , 
h b j .  cap .^ .a  » u m j,y  D. V d a ^ . 2 3 .  I V  &
dt(f.i 4 .„u m  z i .  Se an in eodem judicio cumulare ? 
G ^ c m d fN o b tu t .g L o jj .n .a  nm . z $. &  é 7 . ubi 
quid f, íint co n trarié ; in verf. Confirmo*&  „ um.68. 

Salgad, de Ketenp, n p , cap. 1 1 .  pertot. D . V ela

1
2

3
4
5

6

7

Num. fin.

D . Paz cap. 7 y  tom .x. de Tenut. ubi quseftio- 
nem repetit.

A D  P A R T I S  VI.
. C A P U T  II .  

A  D  D  I T  I O.

S V  M  M  A  R  I V M .

Attiones contraria fimul proponi in poff. 
Executiva via omiffa, ubi competit executio , &  

ordinaria propofita, an ad eam liceat redire. 
Executiva via an poffit cumulan cum ordinario 

Judicio.
E t  tune cujus natura pravaleat.

V Idetraditos ca p .i.S e  A u d . infra cap. j . n . i .  
Bart. Se D D . in L .E d ita , Cod. de edend.D.Salg. 

de Retent. i.p . cap.z. fett.^ . a num. 1 7 1 .  Se h ic con
venir quadftio agitara á Paz de Tenut. cap.z i .  per tot. 
ubi an poííeílorio intentato apud judicem  ordína- 
rium , liceat intra fex menfes in coníilio regio te- 
iiutam proponere. E t l¿te jam  conteftata apud judi

cem



Add* ad Roxas de In c . Maj4 P. VI. C;I1 27
cem ordinarium feram eííe poemfentikm vidente 
quia qu^fitum  jus uetique partí per conteftatio- 
n e m , in judiciis enim quaíi contrahitur, Se per eam 
traníivit judicium ad oontraófcum quoad ejus pro- 
fecutionem  in ordinatíoñé , Se definitionem  caufas 
ex Bulg. leg, 3. idem fcn b itffik e  ita p to -
batur ex A .  hic num, 1 8¿ cujus opinionem  fequitur 
Salced. in theatrt honor, glojf, 17 . n, 340 re difcuíTa, 
Se in íim ili privilegiato , qui cafum  curian habet 
lite conteftata mutare judicium non poteft , oprime 
Can-afeo in caíibus curia; num,6/\, quidquid de hoc 
dubitet Novan*, 2. part. p r a x V a r *  fori quafl, 27,, 
« .4 . contra recfcam opinionem C ovarn  cap\y. praft. 
num,y. vert tertius, Azeved. in leg. 8. tit. 3. lib. 4 . 
num. y  ubi refert decifum &  de praxi pro Covarr» 
teftatur M onterros. relat. Carrafc, Se fequuntur 
plures alii relati á Faria dtfiL cap.7. n.4 2. &  cap. 6, 
fra tt. nurn.x 3. Gratian. difeept. tom. 3. cap. y 66. 
numer. 86. ^  8 7. ubi an reftituatur minor , Se 
affirmat D . Caftill. lib. 5. cap. z y . a num-, 42; 
Falria fupr.ditt. cap.7 . &  num. 42. contrarium tenet 
D . Paz. ditt. cap,zz< a num,6. Sed ex improbabili 
fundam ento ex hic relatis cum A . num. 18. fupr. 
cir. &  in alio cafu iterum firmar cap. 42. a num.6. 
quam  fententiam  acerbam Se juris diípoíitioni 
contrariam  fatetur D .Salced, in theatr . g l o j f 9 .'«.y  
tibi P. M olin. traM. 2. de jufr. &  jur. difp 6 8. 
num. 8. quem 6>í Paz adducit reprobare videurr, fed 
Clamen eorum opinionem , non tam ex juris diípo- 
íitione quam ex fupremi coníilii auótorirate fu** 
ftinendani arbitratur , num. 9. Se * in eo decifum 
in  litibus ab eo re la tis , teftaturque fententia in 
cafu ab eo relato num. 12; indubitabilis eft j nam 
judicium  ex leg„ diffamari ,%C\ de ingev, manum. 
C^ptum  in vita ultim i poííeííoris. non poteft im 
pediré renutee judicium  íuperveniens per mortem 
ejuSjLit optime fundat in hac fpecie vidend.Paz.¿//¿?. 
cap.zz: Se idem dicendum íi eleóto judicio proprie- 
tatis unus ex litig an tib u s, eo relióto , velit intra 
terminum tenutam in fupremo conidio proponere 
ex mente ejufdem Salced. glojf. 17 . fupr. Velan  
num .34. Se Paz diff. cap. 4 2 . ubi etiam ait , tune 
proprietatis judicium füfpendi deberé quoufque fi- 
BÍatur caufa ten u ts } Se ppftea profequendum , Se 
eseptam litem in eodem ftatu in quo e r a t , eofdern 
litigantes alfumere tener i ,  vid* a numer. i 6. ad 
finem .

Sed judicio poffeíforio apud ordinarium c^pto^ 
Se lite  conteftata poíle eo derelicto tenutam pro
p o n i, cené mihi durum videtur &  dubito an iri 
íim ili fpecie , fupremi fenatus deciíio aliqua inve
n id  p o ííit , cujus auótoritate Paz opinio , etíi jur i 
oppoíitajpoílit juvari.

Ñum. 16.

4 Doótiíí. A lvarez Pegas Refolut. Ub. i* cap. i6 s  
num. 108. &  107. D. M anuel Rom án. Valeron de 
Tranfatt. tit .z  .quafl .7 .num .4,5. ubi contra CarlevaL 
V arón i.de Effeff. minoris <zrat. cfeEt^ 39. num'. 4.4;. 
Epifc. Fermof. in cap, Examinara 1 y  de ludíais, 
qu&ft,%. num.6. Barbof. voto 12 6 . a num. i o a Fon-

3 Canela decif, 252.. an executiva viá cumulari cum 
ordinaria queat ? Carleval. tit. 2„ de Judie, difp. z„ 
num. í7 .D .S a lg a d . i.p . Labyr. cap. 16 , ubi cujus 
natura príevaleat* V ide Salzed. /nthemri g lo ft 17 ¿
4 num, 2 jo

ú» »I> »!> *  «I»•tAí ¿í~ tXí d i  
Cslc) i3 3y3 3'Í'cjÍ)'!

tú> vT> *!> «í?.•cA?; ¡ ¿J? ctó1 t í
í?Te) S'í? G'ia)S'teSrSS'ic)S'i

AD P A R T IS  VI.
C  A  P U  T  I I I .

A D  D  I T  I O,

S Zl M  O t t  A  R  1  V  M .

í  Adminiflratio bonorum abfentis datur confangui
ñéis fuccefforibus, Remifive,

2 Adminiflratio bonorum majoratus abfente fue*
ceffore debet dari immediato fucceffor i,

3 Adm iniflratio ma\oratus datur immediato fu e**
ceffori, quoties fucceffor in furorern in c id it , v e l  
aliter adminifirare non poffit„ 

j  Adm iniflratio majoratus $ cjuando fucceflor admi* 
niflrare neqult , an detur f'cernina i?nmediatas

6 Adm iniflratio bonorum majoratus proxim iori dc~ 
bita an ab eo in extraneurn poffit transferri,difiin-

7 A bfentis bona in admíniflrationem dari debent ha*
redi ex  teflamento quod reliquit s non vero 
redi abint¿flato*

8 Decennio abfens mortuus pr&ftimitur,
Teflamentum abfentis decennio potefi aperiri, Ibid,
c) Procuratoris revocatio decennio elapfo yr&fumittiv 

abfente domino;
10 Adm iniflratio bonorum majoratus proximiori delata 

e x  poffefforis abfentia, an revocetur ab alio pro~ 

ximiori qui poft natus f i t , 1 1 .  &  j 2.
Pro afirm ativa, deciflo Lufitania refertur * Ibid.
13 M ortuus abfens quando pr&fumatur.
14  J/ivere quis centum annis quando prafumaturt \¿f«

1 j  ¡ 6.
17 A u d o ris  diflinElio comprobatur.

Ñ u m . 5?. 6c fe q q .

V id e  fu p r. c a p .i. h . part.

Num. 15.

A D de ad quaeftiónem Joan. Gutiérrez lib. 2, 
P ra ü . qu&fl. 7 . Góm ez Ub. 1. var. cap. ¿2 . 
num .i 6. M ontan, de T u te l.ca p .z§ . a n ,  72.. Biuner» 

corollar. 1. V illad iego  hic citar, c a p .i. n .6 0 . T h o m . 
V ela  feo a lle g .7  9. num. y  O livera  de M u n er  .P rovif. 
cap.4.. Pereyíá déSyf. 17 . fyielch. Phebo decif. 4 1 .  ó  
decif. 8 9. p. 1. Elifams D ánza Pugñ'. advocator, tom, 1, 
tit, de pr¡zambuí. Pereyra conf. 12 . G óm ez Bayo *>z 
P ra xi, lib .z . p .$ . qu&fl.9 5 .  D . Salgad. Labyr. i.p» 
cap.%. nnm.\f). &  cap .i 5. num, 2« Fontánel. tom  1 . 
de P a ff, nuptial, clauf. 7 . gloff. 5. p . i *  a num, 30̂  
D . V ela  dijfert.4 9 . num .68. D . O lea  tit. ¿ .g tia ft .i .  
a num. z j .  D ocliíf. A lvarez Pegas , qui A u d o iem  
ad literam refert, ad O rd . Lufir. iib. 1. t i& jc .g lo jf. '” 
c a p .% .n u m .zzy .&  capp, feqq . ubi late &  titul. 6 1 .

4 J* ^  é r* caf '  mn>'

Generaliter verum  eft , quod ín Ípeciali cafu 
Auólor d o c e t, ideoque dices , quod quoties m ajo
ratus fuccelíori nominandus íit admimftrator ad 
to n a  m ajoratus, is debet eííe immediatus fücceflor, 

póft mortem poííeííoris competir iucceflio , c ,  
r  M  ni noc
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hoc juxta rationem  cónftitutum,Wf quifperarem fu e-
ceffionem iidem tuerentur bona ne diltfpldarenturj.it ait
Conf. in L ,  i Jn princ. verf. Hoc fnmma providentia,

jf . deleg. tutel, L .  j .  ff. eod. L .  4. tit. 25?. p .z . 8c ex
¿Luth. ficut h Are ditas , ¿W . de legit tutel. D ec.
W * . 4. Efcobar hic num. j o .  verf. Cre-
derem.

D ocent ita Bald. conf. 90. num. 1 . v o t .i , A ngel. 
conf. 103 1. poft med.verf. Sed hac ratio, Aretin. 
confil.io^. num. 1. Alex. conf. 4 . 4 . libj 2. &  
conf. z z i . n .  f .  7. 1 0 .lib.6, Decius 1 6 . 77.4.  

ím w.i. &  conf. J 7 j .  »#¡wer. 3. /¿¿>,2. Curtius
conf.^6. fuper controv. num.i 4. Corroborante, 
G oza din. conf.f 4. num.7. ^  coz?/. 68. j .  Boer. 
decif,SS. nurn. 1 , D .G re g . jL. 1 y. gloff,z.titul. 14. 
f .  3. Alenoch. ¿fe ¿ir-bit. lib .z. caf, 1 j o .  32.

1 j .  C a v a lc a n . 7 W W . CT C a r . w. 3 3 1 .  Q u e fa d . 
fim g u l. quaft, cap. 3. 2 . P a r la d o r  cotidian. 

q u & ft.z, n , j ,  G u tie r r . T u te l, p . 3, q n a ji, 1 7 ,

3. M o n ta n . ¿k T u te l. c a p .2 8 . num, 7 7 .  8 j .  
D .  S a lg a d . I .^ . L a b y r. c a p .i  3 . n ú m .j. &  f e q .

Q ua ratio n e , íive adminiftratio deíideretur, quia 
fucceííor adualis íit abíens, íive quia furioíus > 6c 
m ente alienns , íive quia diííipator bonorum  , vel 
ob aliam rationem , femper iis adm iniftratio com - 

' petit , quibus poft m ortem  incapacis fucceíToris, 
8c ab a.dminiílratione rem oti fucceííio co m p etit, ut 
in fpeciali cafu á nobis ultra A u d . propoíitum  fuit 

[ fup. ad A .  p . z .  cap. 6. num. 6. 8c dicam infra ad 
p:S. cap. 4 . n u m .z^ , v erf. Idem  etiam  vbfervandum . 

E t vidi ita in hoc Granateníi P reto rio  decifum , 
in  quodam patronatu laicorum  , cujus adminíftra- 
tionis erat legitimus patronus á Judice ob malam 
rationem prohibitus , &  fim iliter Sabaudias Senatu 
decifum eífe A nt. Faber teftatur Ub. 8. C .  tit. z o .  
d e f . 4. 8c in Senatu Hifpalenfi G óm ez de L eón  
D . V e la , &: alii fup.

.  ̂ Am plia hanc fententiam etiam in fannina , qu¿e 
licet á Jure cujuílibet adminiftrationis prohibita 
invem atur ex L . Cujus bonis y jf , de cur furioj. gloff, 
tn L . 1 .  verf. Curatorem ff, de cur. bon. d<md. 8c ibi 
D D . tamen quando fucceííionis jure adminiftratio 
decernitur 3 fíEmina non invenitur prohibita. A nt. 
Fab. in C . lib .}. tit. 40. de fin. j .  i b i : Cum de cura■ 
tere abj entis bonis dando agimr , parurn refert quod 
isqui curator datur infirmi , judieii efe dicatur , dum- 
modo fit proximior agnatus> cognatusve, CT abinteftato 
fucceffurus, ea enim cura nihil nifi cufio di a eft| &  \$kfi 
faceeffionis intefiati prematura , qnarnvis licita occu- 
patio , quare ad eam mulleres quoque &  infames ad~ 
fnutiinus , quandoquidem per eafdem perfonas regí  
P°ííum bona, quarum ifii enram fufeipiunt: per quas 
proprte ipforurn legan tur. Sequuntur Parlador. Cotid. 
tib .3. qii&ft.z, §. 1 ,  num. j .  D . Lára de A n n iv e f, 
lib. 1. cap.zz, num. 18. noyiter Em m an. de Bedoya 
in Specul. ver. Juris prud. pro Duce de Medina Cali, 
líh 5 difi. 6. nnrn.i 3 i &  fequenti, ubi etiam  refert 
Eícobar cap.6. de R m oc. n .z .

N u m  16. 1 7 , Se 18 .

D o d iíf. A lvarez Pegas ubi fupr. diEl.tit.S o. cap,9 , 
zz  6, ubi A u d . refert, &  laudat, &  n.feqq,

6 An autem extraneus^e* proximioris jure poffit 
adm itti in adminiftrationem ; difputat D . O lea 
titu i.f. de ^efj. p u , quafi, 2. nurn. 1 ó. V aleron de 
tranfd&ion, tit.4. qtix.fi. z . num. 85. &  re(^¿ ¿ ocent 
jus adminiftrationis proximiori competens , non 
poífe 111 prajudicium  cedi fcqtíentis fuccefiforis , in 
extraneum 3 ncc de eo traníigi 5 bonorum vero

adm iniftrationem  ex perfona proxim ioris pofle apud 
extraneum  eííe, D . O lea  non male afHrmat.

Num. 15?.

D o d iíf. A lvarez Pegas ubi fupr. num. 22 9.
Ex A u doris mente obfervandum  eft , quod dum y  

abfens reliquit híeredem ex teftam ento , is praeferri 
debet in adm iniftrationem  h^redi legitim o , qui 
abinteftato eílét fucceíTurus 5 déficit enim per ex- 
preílam  difpofitionem  fucceííionis ratio in  legi
tim o, 8c confequenter adrainiftratio5argum. L .C on - 
ficiuntur 8. §.1 . f f .d e  jur. codicill. per text. in princ. 
inft. de leg. agn. tutel. Et ad hoc obferva , quod fi § 
abfens diu f i t , decennio fcilicet a cum inortuiis 
prieíumatur , teftam entum  aperitur , reditu non 
amplius expedato . L .  2. §. Si dubitetur , f f .  quemW 
admod. teftam. aperiantur , L .  6 , §. 2 . ff. ad Sylan. 
M enoch. lib .6. prafumpt .^ .n u m  ,z 6 . &  feq. D odiíT. 
A lvarez Pegas ad Ordin. lu fít  tit.G z. gloff.^.num.y, 
verf. Hinc illa . Ideoque mandatum  procuratoris 9 
cenfetur confequenter revocatum . CaíTan. in Con
fue t. Burg. rubr, 11 .d e  cenfib. §. j .  verb. Elapfo de
cennio ,  num. 4. Parlador. Cotid. quaft, 3. V ela fco  
a lle g .j6 . a nurn. 6. Paz. in Vrax. tom. 1. cap. 3. a 
num .f. Boer. deeif.$Ü, « ^ .P h asb o  1. part. decif.4Z. 
O liveyra  de Aduner. Provif. cap.4. nurn. 12. D o d iíl. 
Pegas ditt. gloff, 4 j .  titul, 6 1, §. 38. a num. 9.  &  

fe q q . tom. 4. quo in cafu loquitur Efcobar. hic , 8C 
cap.6. de Ratiocin. num. 48. Bayo ubi fupr. p .^ .d . 
quaft.yj .

D ubitari autem  poteft , an íi , dum abfens eft 
poífeílbr , 8c bona m ajoratus in adm iniftratione 
fint apud proxim iorem  3 alius nafcatur proxim ior, 
adm iniftrationem  avocet á rem otiori, ficut de/fuc- 
ceffione alibi á nobis eft controverfum  ; &  videtur 
aífírm ativé refolvendum  , quia jam déficit ratio 
adm iniftrationis priori confanguineo conceffe, cum  
jam  proxim ior non fit , 8c cum h a x  adm iniftratio 
fecundum  ordinem  fucceííionis regu lerur,  fequitur 
eum , qui ab alio fucceílione exclufus fit, etiam ad
m iniftratione rem ovendum  ex traditis ad 5.p.cap,6 . 
num .yo, máxime cum  bonorum  m ajoratus adrai- 
niftratio irrevocabilem  delatas fucceííionis cafum  
non fupponat, imo adhuc non eveniífe.

Contrarium  tamen dicendum videtur ex A u d . 
hic num. x 6 . &  19. nam proxim iori irrevocabiliter 
adminiftratio conceditur tam quam  fucceílori legi
tim o , dum enim certo non conftat de m orte ab- 
fe n tis , tranfadis decem annis m ortuum  prxfu m i- 
mus , 8c ab eo tempore proxim ior veluti delata 
fucceílione in adm iniftrationem  adm ittitur , vel íi 
fupponamus adhuc vivere fucceílorem  , non datur 
vere delatio , ideoque de ipfiílim o fuccedendi jure 
adhuc controvertí non debet.

Ex quibus íecure refolves proximum confangui- 
neum non eífe ab adminiftratione removendum á 
proxim iori fuperveniente , niíi jure fucceííionis 
velit eum p rivare, 8c probare paratus íit delatara 
eííe fucceílionem  per m ortem abfentis ; quas fen- 
tentia magis p la c e t, quam aliorum  diftinguen- 
tium  inter adminiftrationem deíatam , quas non 
debet variari ut de fucceílione delata, quafi de bonis 
v iv e n tis , quje eft revocabilis, 8c variabilis ; 8c eam 
(]ux conceditur elapfo decennio ,  quafi deficiente 
fucceílione delata defendí diEt. p. j .c a p .  2. quíe 
etiam  poteft fuftineri licet pro fententiá priori de
cifum  affirmat D o d iíf. A lvarez Pegas diff. tit. 50» 
gloff. 1. cap. 1 i . num. 2 J3 . licet ipíe coutrarium  te- 
neatw. 2 J4 . fed m ale, tu vide,

1 0
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__ s4  Officia dúo conjunttim exercens cu\us attentio ha*
N u m .  2 0 ,  b e a tu r .

j  3 I X  C o v a r r .  l i b .2 . V a r . c a p . 7 .  num*. 6 . v e r f .  I t e m ,  
u b i  a d  L .  p e n .  t it .  i c , . p .  3 .  d e  m a rte p ro b a n d a  ,  8c 
D .  P a z  d e  T e n u t .  c a p .3 ^ . G iu r b a  in  C o n fu e t . A d e jfa n .  
c a p .4 .  g l o j f 1 ,  n u m . 1 .  A k o g r a d .  C o n t r o v .  1 8 .  n . 3 3 .

&  c o n t r o v ,4 6 .  a nurn. 1 0 .  F a r m  q u a ft, 3 4 .  a / í« » . z/¿?/.

R e p e r t . f o í . % 8 . S c a c c .  d e  lu d i c . l i b  . 2 .  c a p .% . n . 2 ^ 0  
R i c c .  C o l le t t .4 0  i . p . i .  &  i $ z 6 . p . 4 .  D o ó liíT . A l v a 

r e z  P e g a s  t i t .  5 o . g lo jf .  1 .  » « w . z ^ o .  £7* &  
t i t .  6  2 .  g l o j f .  4 .  n u m . i o .

Num. 2 1 .

J 4  A r i u s  P i n e l .  i n  L . i .  p . ¿ .  c a p .4 . 3 3 .  C o d . d e  
r e fc in d . v e n d . M e n o c h .  lib . 6 .  p r a fu m p t . q y . é r  d e  
A r b i t r a r ,  c e r .t .f  . c a f . 5 0 % .  T r e n t a c i n q .  V a r .  lib . 2 .  
r e f o l . 1 0 .  P e e r . F a b .  S im e ftr . lib . 1 .  c a p . 8 . G iu r b a  

f u p .  8c p lu r a  e x c m p la  v id e b is  a p u d  N i e r e m b e r g .  in
O  e m it a  P h ilo jo p h ia .

Num. 22.

i  y  D o ¿ H í£  A l v a r e z  P e g a s  d í t t .  t i t .  y o .  n u m .  2 3 4  

O l i v e r a  d e  A í u n e r .  p r o v t f .c a j .?.4 , n .2 ¿

Num. 23. 5c feqq.

i d  S e q u i t u r i d e m  doótiíTI P e g a s  f u p .  n , 2 3 5 .  &  f e q .  
u b i  A u d b o r  la u d a tu s .

Num. 25.

17  D iíputat A uítorem que refere &  íequicur idem 
d o d iíf  A lvarez Pegas d t é 7.  t i t . y  ó .  g l ° j f » i .  c a p .  1 o .

A m p l i a b i s , íd e m q u e  d ic e s  i n  c a í ib u s  í im i l ib u s  á  
n o b i s  f u p .  i n  p r i n c .  p r o p o f i t i s .

P A R T  I S VI;
C  A P U T  IV.

A  D D I T  I O

S  V  M  M A R  I  V  t_M.

I O ficia  dúo incompatibilia ttntts obtintre non poteft,
&  ratio, 10 .  &  1 6 .  

z  Officium unum dúo exercere non pojfunt.
3  Princeps poteft unam Provinciam induas divídere. 
Pr&fes duarum Civhatum  m m  idemque effe poteft.

Ibidem.

4  Officia dúo incompatibilia poteft quis obtttteres
unum in útulum, alterum in Commendam.

5 Officia dúo incompatibilia poteft quts de Principis
lieentia exercere.

6  DoEtoralis E cclefia  , v e l Pcenhentiarius an p*JJint
ejfe Vicarii Epifioporum .

7  Officia República qui exercere prohíbeantur.
C ap. Siquis jufto §. Porro de eleét. in 6. addu

cit ur.

9 Trocuraiór m u s duarum C ivhatum  in Curiis effe 
nemo poteft.

II D úo cfficM obtinens quemo do ea exercere teñe atur ̂
Ó ‘ an per fubftitutUrn.

U  Officia dúo obtinens poteft onere duplici g r a v m * 
í j  A n  dúo falaria ferati

i j  Cum  dignitas dignitati accedit 3 alterius privilegia  
non confunduntur. *

17 V ecurionis officia in duabus Civitatibus non pojfunt 
fim ul exerceri.

15 Auditores Chancellaría non pojfunt fimul ejfe doffo-*
res a flu  legentes in ZJniverfitaribus.

19 Officia Reipublica fem el extreens non poteft iterum
ad ea eligi nifi tranfaUo tempore legis.

20 Officia E celeftaftica cum facularibus funt incom
patibilia.

2 i A uditor regius dn poffit fim ul ejfe legatus.
22 Auditores ,  &  Con filiar ii fim ul advocare non

pojfunt.
23 Familiares Sanfta Jnquifttionis ejfe proloibentfr

D uces, C om ités,  vel M archiones, &  quare.
24 Decurio an effe poflie D u x , Com es, v e l Jldarchio.
2 j  Senatores an Decurionis officium exercere pofíint.
16  Officium exercem i majoris dignitatis non debet

minoris dignitatis conferri.
2 7 N obilium  officia plebi conferri non pojfunt > v e l

e contra.
28 Officium exañoris nobilibus non confertur.
29 Officialibus Santttx, Inquifitionis fordida officia con-

ferri nequeunt,  &  an qua ad culturn divinum  
fpeótam  , 30. &  3 1 .

32 A dvocatus  a vel R elator , &  Decurio fim ul quis 
ejfe poteft.

L . U n . §. Confules ff. de offíc. conf.cum .
3-3 L . R ogatus §. fin, ff. de manumiíT. remiíf. expL 
P a te r , &  filius fim ul ejfe Judie es non poffunt. Ibid.
34 Judex in fu á  caufa nemo eft> &  3 j .
3 6 Pater in caufa filii vel filius in patris caufa * Ju~

dices quando effe p o f in t ,  &  feq q .
L .  in privatis ff. de judiáis explicacur. Ibid.
40 L . M inim e 3 5 . ff. de R elig io f.
4 1 L .4 5 . t i t . j .  l ib .2. R ecop . refertur.
42 Judex in caufa confinguinei ,  v e l affinis in primo

gradu ejfe non poteft.
43 In  ulteriores gradus confanguinei caufa recufart

poteft.
43 Recufatio ex  caufa a ffn ita tis , vel confanguinu  

tatis ufque ad quem gradurn admittatur, &  fe q q .
4 6  Advocatus prohibetur advocare apud Iudicemt

Patrem , filium , vel generum : &  quid de Rela
tor e. Ib id .

4 7  Relatare recufato datur ei adjunftus ,  &  v id e
num ,$$.

Idem  recuf ato feriba. Ibid.
Receptare recufato quid fieri debeat. Ibid.
48 R ecuf atione propoftt# re , integra re removentur

in totum Relator , Receptor ,  v e l Scriba 3 &  
quomodo , &  $ 2 . cum fe q q .

49 Judex fin e caufa non pote fe amovere Scribam. 
j o  E t  quid in Judice,  &  5 1.
A d a  Ihis per alium Scribam>& non per proprietarium 

fignata nulla fu n t. Ibid. 
j 4  A dvocatus litcm fufeipiens tenetur ufque ad {inem 

defen dere, nec pars eum fin e fpecie injurifi dere- 
linquere p oteft, &  5 j ,  

j 6 Relator ejfe non poteft tn cau(a in qua antea fu it  
advocatus ¿ &  quid f i  fuit yidex  ff.46. in fin. 

j  7 N e c  in caufa de O id or de fu fala. 
j 8  N e c  in lite alteri commendata.
J5> Relator quomodo recuf nur f i  jam  omnes e x  aula  

fin t  recufati.
60 Receptores prohibentur officium exercere in caufis 

confanguineorurñy v e l in qua fin t iidem advocati% 
v el i» caufa alteri tradit a.

M m  ij G i A & a
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A fta  litis quando debeant deponi apud alinm  |  98 Senatores dúo Officia in eodem Settaiu obtinen

¿ i

66

t7
68

69

70

7 1

72.

n

7$

n

Scribam .
Advocatus an prohibeatur \udicare caufam  
quam defendit ,  vel recufari poffit in can fit 
cUent'ts, &  64. &  feqq.

Advocatus arbiter an poffit recufari.
¡fudex inferior potefi advocatus effe caufa apud 
fuperiorem pro quo judicaviti.
Fifealis an poffit ejfe Judex caufa quam de
fen d it.
A n  recufari poffit, &  a quo*
Recufatio ab uno propofita, ómnibus commu
nis (it.
Index inferior qui litern judicavit ,  an poffit 
iterum in caufa appellationis Sententiam di-  
cere>

índices aula nobilitatis , f i  poftea Senatores fin t» 
eamdem caufam ab tlliif judieatam  non poffunt 
iterum judie are.

Incompatibile efi eumdem prima infiantU &  appella
tionis effe Iudicem . Ibid.

73  A ppellari de Vicario ad Epifcopum nequit ,  
tanquam ad idem Tribunal.

¿Appeilatio ad Pontificem non debet remitti ad eum
dem de quo appellatum s nifi ratione diverfa  
dignitatis duas perfonas obtineat. Ibid. 
Senatores poffunt judicare in revtfione caufam 
a fe  judicatam in gradu appellationis.
Senatores tres conformes effe debent, ut Sen- 
tem iam faciant y &  j é '
L . y. tit. 6. lib. 2* R ecop. ibis  Salvo fuplica- 
cion para ante ellos mifmos adducitur 

Prafes CanceUarix quando in revijionis infian- 
tia debeat afftftcrt Uti.

79 Senaior qui in Cancellaria Sententiam d ix it  ,  
an in fecunda fupplicatione yus dicere poffit.

E t  an qui in T en u ta fu it ludex  , in fecunda fuppli
catione effe poffit. Ibid*
lu d e x  in prima infiantia in pojfefforio, non po
tefi in caufa proprietatis in fecunda infian tia effe 
lu d ex.

Procuratores nequeunt effe perfona potentiores. 
Ecclefiafiici officia facularia non poffunt exer- 
cere.

N e c  laici Ecclefiafiica frailare pojfunt *
Religioftts qui antea Tabellionis officium exer- 
c u it , an in cafu neceffitatis poffit teftamentum 
apud fe  conficere.

Clericus in minoribus cum bábitu cUricali ¿>e- 
Curio ejfe nequit.

Judiéis officium cum Tabellionis ojficiofit incom- 
fa tib ile .

Tabeliones ad Rempublicam adminifirandam non 
debent admitti.

N ec pojfunt effe Decuriones, &  $7»
A dvocati, &  9 6 .
Jur a ti. Ibid.

Curditores , no pueden tener o fficio  de zapa
teros a un tiempo.

Aíonopolia prohibita á rcmiffive.
A d vo ca ti ejfe non poffunt Senatores , ñeque /«- 
dices caufarum cnminalium.
Alcaldes de Corte. Alcaldes de H ij osdalgo.93, 
Ftfcalés»

Relatores, ib id . ’
Relator qui de licentia Senatorum caufam defendit, 

in fubfelliis advocatorum federe debet, f i  f it  
advocatus. Ibid

95

non poffuntó
99 Senatores non pojfunt effe arbitri.
100 lu d e x  ordinarius non poteft effe arbiter.
i o í  Officium jure fucceffioriis incapax obtinerepo* 

lefio
103 Famina potefi fuctfderé in patronatu E cde*

fafiieo-
104 Item in JurifdiÜione Ecclefiafiica.
i o  f  Haretici filius jure fttcccffionis officia publica 

exercere an poffit.
10 7  Famina funt capaces IurifdiSlionis per fu c c e f  

fionem 3 &  in Regno , &  dignitatibus fucce* 

dunt ,£ 7*10 8.
Officia Reipublicá funt in commercio.
Legatum officii ei relittum qii eft incapax exer» 
céndi s utile efi quoad aftimationem.
L . FideicommiíFa 1 1 , §. Si ferv o alieno 16 .  
exornatur , &  m .
Officium incompatibile •úacat exce/ptione al-  
terius.
Officia Reipublica non pojfunt per fubfiitutum  

deferviri.
M ajoratus dúo incompatibiles ratióne officio» 

rum incompatibilium  , an poffint fep a ra ri, fi  
ambo ex melioratione tertii funt injlituth \uxtá 

'  Legcm  27. &  n ó .

Num. j. z. 3. &  ñum. íy

V id e N avarette D ifcu rf Polit. i j .

109
n o

1 11

113

114 

i i j

A

S i

S 3

84

86

s 7
S 8

89

c,0

52
94

D de L .  10; de mun¿ &  honor. L .  Hac  lo *  3
C . de proxim* fa cr¿ ferin» L .  1. §* l i l i  quoe¡ue

C . de’prapofit agent-. in reb. L .  9. C . de numer. L
1. C. de tabular. L .  13 .C .d e  cohortal. L .  1 .  C* de * 
execut. &  exatl. L .  i . C . d e  apparit. ProconfuL L .  
JSJemo C » de Affeffor. L>. 284 tit. 4 . L . 60. tit. $.lib¡, 
%. Recop. Petr. G reg. lib. 4 7 . Syntagrn. cap. 10 . 77, 
a i .  G óm ez Bayo in Prax. 3. p. ^b. 2. q. 15 4 . n, 
85. &  in Alphabet. Utt. O . num. 7 .  R everter, ¿«re» 
308. íibi M arin is , &  lib. i .  Refol. cap. 3 12 . C a r
leval de Judie. ftm» difp. 4. nurn. 2 1 .  Fontanel. dec¿, 
2 4 7 . &  feq. L eo  decif. 29. Barbof. Colletl. cap. 34 
de probat. D . Salgad. 1 . p. de Retent. cap. 8. n. 3 j 5
D . Solorzan. lib. 3. Politice cap. 6. fo l. %86. verfé 
undécimo. D . M atheu de Re crimin. controv. 48. a  
num. 3 i D . M arcelin. Faria in A lle g . pro fe  : Sobre 

f i e l  Oidor mas antiguo quando haz.e officio de Frtfi» 
dente , hade llebar los emolumentos de ambos offivios % 
numer. y 1 . M árquez in Gubern. lib¡ 1. cap. 20. fo l.
1 1 8 . d 4 Patr. Frailo de Regio patrón* tom. cap. 2 7 . 
num. 2 1 . ubi remif» &  alii referendi. Sed an é con- a 
t r a , dúo unum idemque oííicium  poílint habere ? 
vide R ip o l. de Regal. cap. 35. num. 208* ubi affir- 
m a t , quando officium  apud unum íit a£fcu ¿ apud 
alium  in habitu , hoc eft , honorarié unus obtineat, 
alius exerceat, Giurba de fucceff. feudi §* a . gl, 1 3. 
num. i 3. ubi quod Provincia; uní licet dúo putari 
non poílint Preíldes , vel in una civitate dúo re
d ores , monftrum enim eílet corpus habere dúo 
ca p ita , cap. Quoniam de ojf¡ ord. cap i in apibus 7 . 
q. 1. L i S i eadem ¡ d e  offic. a[[ejfor< Z.4 Bonos, ubi 
Baíd. C. de advoc. diverf. jud'tCi poteft tamen Prin-  ̂
ceps unam provinciam  dividere in duas , capit. ik 
difi. 99. &  alii ibidem cum D . G reg. Lop. in L . a . 
glojf. 1 3. tit. 1. p. í i  A zeved. in L .  1 3 ¿ tit. 7 . lib*
7 . Recop. num. 1. Bobadill. lib. 1 . Polit. cap. 16 .

Officia ReipublicA h ^ ert n w  potefi ,  qH¡ 4<bi- num. zo 6 . Seííe dec. 1 8 7 . Poteft tam en unus Praefes 
tar efi ejufdetn» eííe duarum civitatum  §. Jllud A u th . ut Judie, fine

quocji



Acidad Roxas de Inc. Maj. P. V I. C I V .  27?
qxocj' fnffrac, Ifc'rii* fit de feud. M atch* París de Ph-
te.o in campen dh ad ¡fern; tir. l i .

4 Item  etiam poteft quis dúo -officia incom patible 
f?a obtinere ¿ quandó tíiium tradkui: in Com m en- 
dam, ntín Vero in ri'tulum. Cáncer* lib. í . Var. c.8° 
num-, *4, M á'ftnll; de M ’agijtrat. Lib» i .  cap. 1 1 . n% 
244 &  íic decifum refert D . Laur. M atheu de Re-
g m  c\ 4 , § ;4 . n . 4 9 .

5 Item de R egís lícentia poteft quís dúo ofíícía in- 
com patibiliá obtinere } ex L* Libertas §. Pr&fcrip- 
tio jf. ad municipal, L .  i . C . Quemadme dum C iv il¿ 
muner. A ntunez de don\ Reg , tom, p. %\ cap, yy( 
nam. 29,

6 Item  in Ecclefíafticis, iiCet C anom ci Magíftra* 
lis j D o d o ra lis , vel Poehiténtiarií dignitas Se offi* 
cium fit incom patibile cum  officio &  dignitate V i-  
carii E p iico p i; ünaín tanlen ex iis dignitatibus , 
de confenfu Capituli vel permiííu 3 poteft quis ob- 
rinere cum Vicariatu-, Barbof; de Canonic. cap. :y  
Epi fe. Fermoíin. ad tit-, de Ojfic'. Vicar, q. 3. ubi itá 
ex V?rb. 8. referípto docet-,

y  ' C é t e r u m  cu m  a lia  ra tio iie  in c o m p a tib ilía  o ffic iá  

d ic a n t u r , q u á o b  im p o te n tia m  v e l in c a p a c íra te m , 
v e l  o b  a liq u o d  a liu d  v it i i im  p erfo n ie  o b tm e r i 11011 

p o ííu n t  i d e  q u ib u s  v id e n d i q u i la té  a g u n t G ó m e z  
B a y o  ubi fup-„ dift-. o¡. 1 J 4 .  R ip o l .  de Regal. cap. 3 

num. 2 y. (y* fe q q . D .  A m a y a  in L . Nominationum 
4 6 .  £ * de Decur. lib. i  o .  D , Laur. M a th e u  de Re- 
girn. l'aleritifrcap. 4 . § . 9 . u b i la t i f í lm é , &  § . j-, 

a p u d  q u o s  la te  q u i p o ííin t  , v e l n o n  o ffic ia  J& cu la- 
r ia  e x e r c e r e , v e l  e x cu fa ri p o ííin t  .• q u a  r a t io n e  dé 
l im ita t ió n ib u s  a g ere  n o n  v a le m u s  ,  c u m  d e re g u lis  

t r a d a r e  fupe-rfedeam . N o v ií l im é  v id e  d o d i í f .  A lv a 
r e z  P egas ad Ordin. Portug. tom. y  tit. 6 7 .  in Rub. 
u|bi la tif ílm é  &  torn. 6: tit. 80. §'. 3 . g l. y  u b i A u 

d o r e m  re fe r t  3 Se p lu rib u s  h ic  p ro p o fita m  d o d i i -  
n a m  c o n fir m a t.

ÍSJürrt. 4.

S Conducir textus in cap. S i quis \irflo §. Porro de 
dettioH-, Ub. 6. ubi in e led ion e non poteft quis 
duas voces diftindas h a b ere , ideo qui poteft prtí 
fe &  pro alio eligere , non poteft unum jure pro 
proprio 3 álterum vero piró alio eligere. V ide D . 
M olin . de Primojr. lib. 2. cap. y  num. y i .  Franchis 
dec. 69. n. 1 1 .  V ide d. Lar. ftátim cit. Se in fpeciali 
cafu Balmafed. q. 3. de Colleft. num. 10. ubi ari 

$ unus pro duabus civitatibus 111 C uria procurator 
eífe p o ílit , Se negati

Num. 5.

G u ip h a n . in  c ó m m e n ta r .a d  Arift. P o lit . d i ñ . L .
4. cap. ly .  u b i c ita t  P la tó n . Se A r if t . itidem lib. 4 , 

de partib-, anim. cap. 6. u b i in  id  d o c e t  o p u s  ferra~ 

m en eo  íe u  ó rg a n o  u n o  m e liu s  fieri s q u a m  fi u n u m  

id e m q u e  v a r iis  a c c o m m o d e tu r  operibu s¿

S e d  an d ú o  b e n e fic ia  o b tin e n s  , v e l  officia '*  fe -  
n e a tu r  p er fe  u t n q u e  d e fe rv ire  ad Cornil. T riícn t. 
feff. 22 . cap. 4. de Reform: d ic  q u o d  q u a n d o  o ftic ia  

íe u  b e n e fic ia  fu n t c o m p a tib ilia  3 ía lr e n le o d e n l te m - 

p o ie  n o n  p ia ífta n tu r } te n e tu r  i itr iu fq u e  o n e ra  p er 

fe fu b ire  ; í i  fu n t in c o m p a t ib i l ía , v e l  e o d e m  te m 

pore p n e fta ri d e b e i i t , te n e tu r  d ig n iu s  p er f e , &  in  

a lio  per fu b ftitu tu m  d e fe rv ire , G r a t ia n . Difceptat. c. 
B 94. num. 25. G a r c ía  de Bentfi iis 3; p. cap. i .  fi. 
$ 0 1 . curn fea. S e ra p liíii. dec. 7 8 7 .  M a rta  in digcj}¿ 
torn. 6 . verb* Vnio  , cap. 4 6 . q u o s  a ífe rt  D i  L a r re á  
J ille g i-fifca l  1 1 3 .  k n u m a 1 6 a

Num. 6. 8.

D . Larrea A lleg , t i num  ̂ ió ¡  ubi qued ^
duplici onere gravari qui dúo officiá geric ?

Et vide Bayo dift, cj. 1 / 4 . num. 102/ ubi de ex- 
'cufatíone ejus , qui alia muñera exercet 3 er num„ 
i o n  e r  7 ^

Et aii qui dúo officia g e r it , dúplex falaríuiii peí*- % | 
cipere debeat ? Affirínant M enochius ¿ &  alii ap ü í 
M aftrilli de Adagifirar. hb\ 1. cap,, 2 t  numer. 
tjuem fequitut D . Larrea %  A lleg . t i $ t nkmt xo4 
iiifi|fint incompatibilia : iden\ ibi cum aliis D¿ Sóa 
iorzán. lib. $. Polit, cap. 6. fol, 2 86. v e r f in  dcciá 
too. D . Salgad, de Retent. 1. p. cap¡ 8¿ numer4 3 
Balmafed. d-, Colleft. cj. 113  ¿ mm. ^  ubi de exado-^ 
í'ibus, &  num. 4 . ubí de Senatoribusj D¿ O lea  tit, 
y. i i .  n. 40.

Nuni. 7<

Barbof. Votó i í <j . num\ i f t .  ubi ciim dúo officiá $4 
quis gerit cUjus attenrio habeatur ? D i Solorzan, dé 
Indiar.'Jur. tom. 2. lib'. 1. capí 2 1 . numer, í-$¿ D 4 
Larrea dift. A lleg . 1 1 3 .  num. 8. ubi quod quandcí 
ill unam perfonam concurrunt divo officia , utrum - 
que retinet fuá jura } ex glojf. in cap. 1. ne Sede va~ 
cant. Giurba de fucceff-. feud. §. i .g U  13 . nurn. 19* 
ubi prioris dignicatis privilegia non a m itt i , cu ni 1^ 
dignitas dignitati a cced it, quia una alteram  íioit 
Confundit , L . Hac (aluberrima Cod¡, de prapofiti 
agenté in rebi itb. 12. Cyriac¿ Controv i 2 0 1 . a numi 
i  20. ad 1 3 1. D . O lea  de ce¡J\ inri tit„ 6. q . 7  num?
7 . in amic¡*

Num»

Giurba de fucceff feud. § . 2 ,  gloff, 13 , num. í t g

Num. 10. &  feqq.

V id e M . ju n . Q u bfí. politic; q. i í ¿  an tirti lüul- 1 £ 
fa officia committenda ? Guiphan. &  alii fup: rela- 
ti ad num. y  García Polit E c c e f  tom. 2ú trafti i 1. 
diff. 4. dub, 7;

Num. 17.

Éxempla aliqua obferva comniuniá. Prim o ¿ ra* 1 y 
tione loci 3 funt incom patibilía dúo o fic ia  D ecurio- 
natus in diveríis locis, Bobadill. lib• 3. politic. capí
8. num. finí

Officium  Áúditorum Chancellaríag , &  D o d o ris  1 "g 
ad u  lege n tis , vel aliud officium  U niveríltatis* L .
61. cit. j .  Ub. 2. Recop. D . Solorzan» lib. y  Polit„ 
capí 6. fo l. 7 9 7 .  verf. Lo qudrto0

R atione temporis funt m eom patib iliá , ut per 
Góm ez Bayo qu<zf fup. cit. 15 4 . numer. 8 6. i b i : Y  * 
a/fi fe requiere que aya hueco y intervalh de tiempa 
en l a elección de los ojficios de una mifrna perfona , 
porque al que fu e una ve  ̂ elegido por Alcalde ¡ o Rc~ 
gidór , o otro ojfii io honrofo 3 no puede bolver a fe?  
elegido hafta qúe ajan pufado chicó atj'os , y para 
otros ojficios menores há de aver hueco de tres anos 3y  
j i  la elección fue de legación , ha de fer  el hueco de 
dos anos ; &■ nurn. 82. &  7 2 i ubi quod officia v i-  
ciílim  in ómnibus debelit provideri, nec ante ice- 
rum quis ad ea eligi poteft , Se vide tir¿ 3 0 lib. j a 
Recop. u b i: Del hueco dt los ojfírios.

Rátionecauf a fuiú ihcompatibilía officium íxcit*
M  m  iij k r ?
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la re , 8c Ecclefiaftícum  , de quibus infra ad Aucfto-
rera mm. 38.

z  1 Item Auditoris ofHciura cum le^atione non eíl: 
com patib ile, A ntunez de Dot?. Reg. iom. 1. cap. 
num. 27. ubi vide.

1 z Ratione perfona j Primo dubitatur de A uditori- 
b u s, an poílint elTe fimul advocati ? de quo Fon- 
Eañel dec. 207. S olorzan. lib. j .  P j^ t. cap, 6. 
f ° l .  7 9 7 . verf. Lo quarto, 8c an tune ím>eant lo -  
cum  in Sede Advocatorum , vel cum Senatoribus? 
Fontanel. ib id. 8c vide n. 3 1 . infra.

ítem  digmeas D u c is , C o m it is , vel M archionis
2 5 non coinpatitur cum ofíicío Familiaris S. Inquiíl- 

tionís , quia ofíícium  Familiaris non poteft obri- 
neri de rigore Conftitutionum  a perfonis potenti- 
bus, ut in Concord. cap. z. ibi : Item que los que hu- 
vieren de fer proveídos por tales Familiares fean 
hombres llanos , &c. refert Bayo ín AIphabet. litt\ 
JH  in fin. docet M atheu de Regimin. cap. 7. §. 3: 

fe B .  1. nnm. 4 1 . ibi ; Familiares ultrapuritatem fan- 
guinis ,  bonis raer ¡bus fungí debent, ita ut [Int rnites,  
atque fedati anirni ,  & ex mediocri conditione ,  non 
vero potentes , quales funt Comités , Barones , ac 
Vaffallorum dominio cap. 7 . ¿r 8. fecund Concord. 
8c licet aliquando T itu la d  in Familiarium numero 
adm ittantur , tam en id fit de faóto , 8c contra ex- 
preíTa in d. cap. 10. &c.

1 4  Item  D ecurio fimul 8c Dux , Com es , vel M ar- 
chio quis eífe an poílit ? V ide d . Am aya in L .  fin.
C . de Decur. lib. 10. nurn. 63. ubi id affirmativé 
íu p p o n ít; 8c an titulatus Decurío alios debeat prae- 
cedere d iíp u tat, 8c negative re fo lv it , quia inter 
Decuriones dignicatis prasrogativa non'utitur , fed 
tanquam  D ecurio aíliftit , cap. a collatione appell. 
lib. 6.

2S A n autem Senatoris officium , 8c Decurionis fint 
incom patibiles d ign itates, aífirmat Azeved.. ¡n Cur. 
Pifan, lib.z. cap. 23. nurn. z.

Item  qui majoris dignitatis officium exercu it, 
ad minoris dignitatis officium ,eligi non poteft, nec 
decet j G óm ez Bayo diB. q. 15 4 . nurn 66. &  ftq q . 
&  num 81. M art. vot. 93. n. 2 7 . 4

Et officia nobilium  p leb i, vel plebeorum  nobili- 
bus conferri non deben t, Bayo ubi fup. num. 5 $. &  
num. j 6. ubi quse fint officia v ilia , &  Ut. O  n. 13 . 
in Alphab, B alm afeda. qui alios d a t , de ColleB. q. 

, q 95- Per tet* ubi de exaótoris oíEcio , 8c an inter for- 
dida com putetur , &  num. 20. ubi quod nobilibus 
injungi non d e b e t, 8c num. 2 1. ubi quod nec cui 
alia majora officia data funt poteft aífígnari. 
Item ñum. 30. 31, &  32. ubi nec confratribus R e- 
lig ion um , nec m ilitibus , nec O fficialibus domus 
M onetx s nec advocatis poteft injungi.

Sic etiam M iniftris 8c Officialibus-San&as Inqui-
1 9  Cernís officia aliqua imponi non p o ílu n t, Balma- 

f-da de ColleB. q. $ z. num. 13 . ib i:  Q u a  condú- 
fio  , feu doBrina non folum ín officiis qua par v i mo- 
menti fu n t , intelligenda efi ,  verum etiam in officiis 
honorificis, ad qua comra illorum voluntatem eligí 
tion debent, &  hoc meo v id eri, &  efi limitado ad 
textum in L . Honor ¡bus %.ff. de vocatione3&  ex cujus 
muner. ubi ab his officiis honorificis nullus quantumvis 
privilegiatus excufari -poteft : anvero hac doBrina 

30 in officiis qua ad cultum divinum fpeBant procedere 
poffit, aliquando controverfiam vidi , cum quídam 
Parochus ad qnern qnot annis nominare pertinet Paro- 
chianurn , cjhi in hebdómada f in  ti a rnonumentum fui s 
expepfis fa c ia t , &  quetnda?n Inquiforcm  nominave- 

y a quo f e  excufatm n d ix i? ,  quia quamvis in his 
occupationibus nullus excufari poffit, quia fervire Deo

regnare eft. D . Perez de Lara d eV it. hom.cap, 28, 
a num. y . &  de anniverf. lib. 1 . cap. 24. a m m . 10. 
Bayus lib. 2 . Üfar.q. 1 5 5 . num. &  ficut audivi 
hoc rnunus non acceptavit, ñeque ad hoc compelli pojfe 
per J  lidie em Ecclefiafticum crederem ,  quia hi Inqui- 
fitores temporale habent exercitium , &  animum re
de un di , vel ad majora promovendi, quare vere do- 
micílium non habent. L .  L e x  Cornel. §. Si tam en , 
ff . de injur.

Q uoad Familiares v e ro , idem Balmafed, ubi fup. 31 
num. 1 7 .  notat ad officia fordida 8c hum ilia eligi 
non poíle , ad cantera vero , ficut alios vicinos te- 
neri. O ter. de Officialibus lib. 1 .  cap. 9. n. 10.

Num. 18. &  19.

OfficioEum qu;e intra fe compatiuntur exempla 3^ 
apud Bobadill. hic cit. nurn. 2 65. ubi an Advocatus 
civitads íim ul 8c Decurio quis eíle p o ílit , quod af- 
firmandum eft , quia in idem  tendunt Bayo diB. <7. 
1 5 4 . num. 34. quod 8c generaliter verum  eft a o f
ficium enim A dvocati 8c Decurionis non funt in - 
com patibilia , D . Am aya in L .  14. &  feq q . C . de 
Decurión lib. 10. num. 4 6. ubi aíFertEmm. Barbof. 
ad Ord. Lufitan. lib. 1 . tit. 66. num. 8. 8c notum  
eft ita D . A vum  meum D . Hermenegildum de Ro
xas A .  Decurionem  fuiíle hujus magnas C ivita tis  
Granatenfis fim u l, 8c advocationis officium exer- 
cuiíle. Et fim iliter R elatoris in Chancellaría oífi- 
cium , 8c C ivitatis Decurionem  fuiííé Ildephonfurn 
de Coca Ortuño^pluries audivi.

Num. 19.

Facit etiam  L. V nic. §. Con fules ff . de offic. conf. ^  
L.  Rogatus , § .f ív . j f .  de manumin. vindiB. de qui
bus Cujac. lib. 7 . Obf. cap. 1 7 . &  lib. 1 8. cap. 18. 
Faber m Rational. in d. L . unic. §. Confules. G cnoa 
Conciliar, leg. Concil. 2. fol. A .  infr.num . 2 4 . 
eleganter om nino videndus Accacius de Privileg„
Ub. 1. cap. 17 . a num. 3. 8c conducit D . M atheu 
de Regim. Valent * cap. 4 . §. 8 .nnm . 2 1 .  ubi pa-* 
trem 8c filium  fim ul Judices elle non poíle.

N um . 20.

Senec. lib. 2. de Benefic. cap. 1 6 .  ubi ratio ibi $4 
Nerno non bepignus eft fu i Judex.

Adde itidem Bobadill. lib. 2. cap. i 6 .n .  16 4 . 3/ 
Barbof. in L .  37 .f f .  de ludic. nnm. 143 . &  feqq. 
Efcacia de ludic.traB. de fentert. cap. 1. gloff. 4 . q*
7 . &  q. 8. ubi an fit neceííaria recufatio. T iraq . de 
ludic. inreb. tx ig . in p rin c¡p .&  in traB. res inter 
alios a B a , ve f .  E t idem. D . Salgad, de Retent. z. 
cap. 16 , C arleval. de lu d u . út. 1. difp. 2. a numer. 
7 8 5 . &  difp. 4 . a nurn. 9. D . M atheu Controv. 64, 
a num. $0.

Num. 21. &  feqq.

Everard. Bronchorft. Enantiophaji. affertat. 20. 
M oría Empor lu r.tut. de jurifdiB.^q. ij.n u r n .  20. 
Faberz» Rational. in d. £. Q u i )nrifdiftioni 10. ff. 
de jurifd.i Guíd. Pancirol. Thtfaur. Var. lib. 1. cap.
33. Ju l. Pac. Antinom. q. 5 7 . C arleval. de judic¡ 
difp. z . num. 92. &  79 4 . D . Larrea A lle g . 2,
A ccac. ubi fu p ..

Casterum quod de judicío patris in filios in pri- 37, 
vatis confultus d o c e t, poteft intelligi de jure pa
trio , quo parentes in  filios uti poíle c o n fta t, uc

apud
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7 ¡ ] ~ i A r Y occ d A v ile s *  c a fi

^  chJMU -i- í r s : ad*“ **
S & T S t í  r  « o f  ackft R e g ium Co'nfilii decretum 4 »  4 Í  

manum. ubi Pee. Fabr. Semeftr. lib 3 c a p ^ i t v e  dam f  ^  n? n eíre adm itten-

.. í$ z ¿ z £ ^ z i S S a f “ ’ír ¡  
s s a í n  f* “?  !”»” ■“  - ■ S i3 K ¡ t ’T ,.r :

u b ia d  íervos etiam  G a ffio io  T k p ¡ f i  ^ 0  f  l ^ T T  v ’  &  M

* * ^ ; Z c & z r £ r z z :
parentes filios Judicibus offereban^ l ' " !  T  S  tf’  , f  Puente/co ,  » ,  /c ^ ra « OT fuera del quinto 
iius ibi • Pntrrvtut -/,* '> ¡-n ’ j  ’ r !. 1 g ’fddo } j)) de quinto con fexto  exclujive ( ibi lege zVz-

» « ™  pertinenspro ,Z Ó e jm v in d k a t  f ^ ' ‘jT o b fiq . l o t j u L ^ "  * $ * * * *  t * " *  d‘J  ‘‘ U m ° » ?
/ w m .  Z .  M ilites  1 3 . §. Defertorem 6. jf .  de re mi-
lit. ubi ideo filius m itius debet p u n ir i, quod á pa- N u m  
cíe ofFeratur vindicandus. T iraq . de pan. ternp. cauf.

Decialí C r ifn ^ b C ' de i ° n ' r m n ' L ’ h  ^  .t<¡- U ‘ ?• * * * •  ubi prohibetur ad- 4 á  
patr pault i  fi ' 1 %  ■ 4 ' J ' ^  vocatus cílc in caula, in qua ejus pater, vel filius,
O L / -  s  T :  4 ‘ n n a c- " w - 5- c « * -  ?• ve l g® er fie Sen ator, vel Tudex ordinarius v e í

^ r a . C a v a l c a n . 4 . ^ 3 ^ ^ !

¿ w .  ub. 2; / i ; q8 i  ? ;  orzan- rePr o b a c ^ ?/>• » * ,  16 0 . *  1 5 0 . <*• * 3 7 .
Al* j  ■ * * * noviter Bedoya m Specul. ver, iurifvrud lib z dirr

39 modo^filT P°- invertit“ 5 &  1 uodara 1 ' Wí"®- I0 - D - C ^fp- de Valdaur. Obf. 9 .p 'er  L \  
ipecie textus'J” } H ¿ r  ' j  untur il’  vld.(-nd“ s *  »»” >■ ¡ 5 - ubi eadem prohibitio  in R ela- 
L  !  T T  7  f f  /  V  *  /  i ’ t0nl ûs Per L l - C a th a lo n is  ftatUta eft ,  &  apud

i  * * • ci- CHrf t4r*°J' L ' L .  4 - if . cod, nos in  O rdin C hancell. e. 6o de la V iñ a  del Dean  
q iu b u sp a trifilm scn ra to rd atu rfiis fu rio fu ^ v el re- deToledo ,  u b i : M  padre m  puede fe r  Relator Z
tur p í l l e l a  n0n P°  i r  ™ feco' " m 'ví¿“ ‘ '  P leit° ‘¡ '" f i*  %  «  abogado , ib i : Otrofi mandamos

L  1 ,  f f l  r‘$ ‘ ’  UC a" Ín d‘ 9" e ReU t‘ r de A h í í '™ '“ > ? w  « ,  ,  ñ « «
T ,Uío:--& c f  :  ■ . f i r in  pleito alguno, m e t o Z e a T u v a Z

40 nís cafus L u d  M *”  1 rPcc!ah® m«s corred io- h ijo , o yerno ,  o cuñado ,  o ie ™ « a o , m en que <¡aal.
X f í  & '  r ^ r - ‘ j  ^ m‘r f ‘ e } (-  f J e R e li-  ^ “ deellot huviere Jtdo Abogado. Adde Cáncer 
£ * / " . &  apud C icer. *  Offie. Ub. 5. i b i ; Q u id  f i  Var. Ub. l r . 49 ¿ em camen J  S

w mm Z L C7 are: f  e ^ ^ P ^ f ^ i t u r p a .  In d e x ,  R elator effe non prohibetur in caufa quam  
bum 1 « í í¿  f f  ’  r M L -¡r° ° f ecr f n° ta ver’  ju d ic a v it , cum  Se eodem  tempore utrum que poffit

n Z l  ’i Í  T  ’  { Prt ‘ e/  ’  aCmí d k  * CXerCere ‘  ut in  C a th a lo n ia , &  in aliis R e g n iíp r a 'etiam ad extrernurn } f i  ad permeiem patria cticatur.
rejpeciabit, patria falucem anteponet faluti patris.
Q ua de ¡re eleganter ne im morem ur videndi R a l  M n m
bard . l i b .  1 . Var. cap. 20. A n t. C iar, S y lv .a d L  7 ‘

- - ! n n T  n T f 1, ' - “ f - 1 - D c fty lo  C h a n c e lla n * , &  Tribunalium  H ifpa- 4 ?
J '  ‘ ' ' 4 7 ’ ' So!ürzan- ¿ í  Ul>- i .  Pam® veríffim um  e ft ,  quod quoties Scriba recufa- '

tu r , vel R elator , datur eis adjun&us , &c abíoluté 
non privantur a£tu litis cujus ratione recufantur*

IN u m , 25. niíi re integra fmt recuíati , L . n .  tit. 22. de los

Adde L  ¿.c enJ * * 7  » m • ^  /- , Rettores Ub. 2. Recop. Azeved. Paz. A v e n d an o > &
41 que no che en ¡ a Z ' ^ ' lhv'0tVof l ™andamos alii apud D . Salgad, de Reg. pro teft. 2. p .p .a .r , .  

Oidores a co rd a r ™ ? ' ° ’  já n d o lo s  otros 249. tamen, a i t , quiafiylns HifpanU in caufis ibidem

io , o padre ,  o Z Í T j o Z m Z  ^  «ll“ d f ír™  .  ” ™ P ‘  recufato R e .
r j  1 i r  1 r * ceptore 3 qf J\J otario re non integra % hoc eft üo íi

4“ in primo°rrraduae r 1 anf Uln-C a C e ^  affinícatem ^ iam incePh  ^got'mm ¡  rtituvetm  in totum ,fe d  
ideoque fententia r  ™ P cd,ent,:m judieare, adjunUm ei datur. Et quoad Receptores C h an cella .

poteftate iudicand f r  J  i " j  ’  q“  f  L ' Provifilm  cft ibi = ?  mandamos que
adempta per Le^em P1* 111' 1!5 J ud! x. » q u i a “  mf emc eL A cep tar, pidiéndolo alguna de Us
L  'Unic c  ne £ u ¿ , T *  Sem conce‘ra- Par,“  > ? * '  ' *  «“ mpañnado ,  el h lez  en cuya fu -
í .  Sciam autem C  Z Í 7  ^ * ''* " •  ríf i k i m  A  * & * * >  » « * *  »» ¿ M m  mme-
hic m m  i t  CnmrCS ' S - r° * eí ^  Ímlamer,te “ »* ‘ l Receptor e fe  prefente

. T * . r  . . al examen de los tech os.

trem ‘ c o n L á h  fí a‘  Ex q“ !buS veriffim um  eft «cufationem  non re- 48
quod etiam  ulr ^ cufan om s caufa m overe om nino Scribam  , R elato rem , ve lR ecep -
peñum f  r ‘ r M ™l™  Sradum Judicem fuf- torem , nifi re integra proponatur, hoc ideo quia ¡us

^ . 7 ,  m !  ;̂ n r  ! T V - P- *- r  ,?• ÍUÍS quíefltum . ex partium ve! l u k
mitat auando nr ‘  i ’^ '^  ' • • ubi li-  cis vo lun tare; N ütarium  enim Tcmcl eledum  á par-

guinitatis nexu J u d k n u n au n ’t u r " 1 “  “ *  ^  f5,1;6 " oh in^ § r? m utari non poffe fine caufa proba- 
44. Alrí ramf» * 1 • & ’ t 5 docet Decius . p. SJsíQtiiam contra num. 4 2 .
4  ̂ A h í tamen intra decimum gradum eíTe catffam CT 4 5 . de p r o h t. C o ñ a  d t n m t f r *  difl. 4 .
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z.&c in íu d ice  apud eos non p o ílit amoveré fíne cau 
ía. Gratianus D ifeep t cap. \6y. num. i j*  &  f e ¡̂  ̂
quem  refert D . Salgad» de Reg. proteft, p . 3. capt 
8. num. 14 , &  i j é  C yriac. Controv. Barbof. 
Voto 1 1 6 . num« 2.04. Ideoque a d a  litis per alium  
Scribam  fubfignata > &  non per proprietarium , 
n u lla  fu n t , ut docet D . M atheu de Regim. Valent„ 
cap. 1,0. §. 4. numer. 6 1 . Idemque dicendum in 
C hancellariis inter Scribas unius Aula? cum  aliis 
alterius-,

5 o ídem  etiam obfervatur in recufationé ludicís or~ 
dinariij qm aífociatum  eligere tenetur , L . 11*  tit*
4. p. 3. L . 1. &  i .  tit i ib .  Lib. 4. Recop, D .  M ath. 
de Regim. Valent. cap. 10. §. 1, ni^m, Z04. Si vero

5 1 Iudex ad ju n d u s, íive aílociatus, vulgo acompañado, 
recufetur, licet A zeved , in L-. i.rium . 30. di fit. ÚK
1 6. affirmet de praxi aííociatum  remanere Iii.dicemj. 
de cum  ordinario tertium  eligi debere : contrariara 
tam en praxím videmüs ,.&£ peí1 eam receptum , ut 
re jed o  om nino alfociato , alter in locura ejus íub- 
logetu r , docet d . Matheu ubi fup. num.. 308.

5 2 H aecita vera funt regu lariter, aliquando enim 
píaedidi om nino rem oven tu r, fed diveríimodé -r 
Iudicem enim  ordinarium omnino a judicando ,  e-

/ tiara per recufationem  poífe excludi, fi expiámatur 
recuíadonis cau fa , & p robetu r s jud icatD . Matheu 
ubi fup. num. z i 6 s ib i ;  Sed f i  eos ommno exc'Ludere 
a judicando partes voluerint, tune expreffa &  pro- 
bata legitima cáufa fieri pojfe non dubito per tixtum  
in L .  Q u i jurifdtfitiom. ff. dejtirifd. omn. ludicHínxL .  
l^ex Cornelia de tnjm . L .  1. C . S i quadumque prad¿ 
dignit. &  Moría in Empor. lur. tit. z . in pralud. n.
182.. cum feq q » V ide C arrafco cap. 9. num. j ó .  de 
Recuf. Sí idem  eft , quand o á jure invenitur pro
hibíais judicare , ut docet A u d o r  infra , &  dixi ad 
mm. 2 j ,

$ } R elatores etiam , niíi a jure m veniantur prohi
b id  adra litis re ferre , non poíTunt ex recufatione 
rem overi ; quando autem próhibentur á ju re , tune 
debent ab initio abftineri; ita difponit Ordinatio 
iu diff. cap. 60. de la Vifita del Dean de Toledo , ibi:
Y  para que ejio mejor f e  guarde $ )mandarms a los el 
J>refidente , y Oidores , que los tales proceros toó los 
encomendeis a los dichos Relatores; Tfifucceáiere def- 
pues , fer Abogado qualquiera de los fobredichos en 
tal pleito , o pleitos , mandamos que el tal Relator, os 
le entregue luego ¡para que lo encomendeis a otro R ela
tor. Qua; ultim a verba difíicilia funt fecundum pra^ 
d id a , &  facilius eííet ftatuere in litibus in quibus 
pater elfet R elator. : T  tubieffe ya el pleito encom- 
rnendado, non poíTe t filius fufeipere iminüs ad vo
cati , &  litem  in qua filius eíTet advocatus , non 
commendarent Senatores patri relatori ; fed quia 
officium advocati voluntarié eligitur á partibus, nec 
debet auferri eis facultas eligendi quem  v e lin t , ve l 
magis idoneum íibi judicent ¿ ita difpoíitum arbi- 
tror : fed intelliges , quod tune R ela to ri auferen^ 
dus eft procéíTus , quándo i'e integra introducitur 
ad defendendum Advocatus ex perfonis prohibitis 
( fecus autem fi res non íit integra) tune enim A d- 
vo.catus , licet p o ffit, non tamen debet litem  de-* 

y 4 fendere in prejudicium juris R elatori quasfiti; Ad- 
vocatus enim qui primus litem fu fe ep it, eam u f
que ad finem defendere cogendus sft, ex L . z z .  lité 

<5 16 . Hb. 2. Recopil. nec pars eum íine fpecie inju
rias relinquere poteft. Arg. textus notabilis ad hoc 
in L * Sed fi  9. §. fin. &  L . 1 1 .  &  12.. in pr. jf. de 
recept. arbitr. L . lte m fi imus 1 7 . §. u  f.'eo d em ; 
m ale ergo facit Advocatus , qui litem  ab alio fuf- 
ceptam in príejudicium R elatoris, cum  alterius con* 
fpcii injuiia , &  partís detrim ento defendere ambir*

Item  R elato res. non poífunc fuícipere comtnen»  ̂g 
datara litem  in qua antea fuerunt A d vocati. Ord , 3. 
lib* tit. 3 ,n .  zy . in fin.

Item , no ¡e  les puede encommendar , ni repartir 
pleito de Oidor de fu Sala. L . 7 1 tit* 17 . lib. 1 .  R e -  $7 
cop. i b i : T  mandamos, que quando algún pleito de 
algún Oidor fe  huniere de repartir , y encommendars 
no f e  encomiende, por ninguno de los Oidores de fu  Sa
la y falvo por algún Oidor de otra , y fe encomiende 
para otra Sala en que fe  vea 3 y no en la fuia ,

pen iq u e nigun Relator puede hazer relación de 
pleito , o provifion que epuviere encomendado a otro.
L .  1 1* d¡ J t i i j .  Hb. i .  Recop„

H is igitur caíibus , íive alii íint in t i .  expíeffi , 59 
inveniuntur prohibiti R elatores , ideoque ab initio 
non. debent ab ftin eri, ficú s eft in recuíation e, in  
qua datur R elatori adjundus ejufdem aula; , &  íi 
hic recu fetu r, duobus alter adjungitur, &  hoc item  
tecufato , alter &  quartus jungitur ex aula fequenti
qua: ultim a recufatio debet fieri in cíetu om niuni 
Senatorum , e n  e l  acuerdo, q u iaja iii egreditur ju- 
rifdid ion em  aulce i y ajfi para dar acompañado al 
Relator , ejiando recufados todos los de la Sala fe  acu
de al acuerdo , &  íic vidi p radicari. ^

In Reeeptoribus coníilii eodem m odo philofo- 
phandum eft , illis caíibus in 'quibus prohibiti in 
veniuntur , ut in L .  19 . tit. i i .  Lib. 1 1 .  ubi : 
Q u e  los Receptores ne vaian a negocios de deudos 

fuios  , o de fus procuradores , o bferivanos , con 
quien ayan vivido un ano antes . ni a negocio en que 

fu  hermano fea Abogado : &  in L .  15 ¿ eod. tit. Q fje  
ningún Receptor pueda nombrar a 01ro Receptor en 
negocio 3 que aya elegido : &C ad idem L . 1 1  eod. tit»
&  vide in O rd. Chancella Granat. lib. 3. tit. y. n.

i i  &  1 y.
N u n c circa Scribas cuín A u d . d icen d u m , quod g¡ 

qüalido ipíe invenitur im peditus, a d a  litis debent 
apud alium deponi ufque ad finem , &  poftea de
bent reftitui ipíius o fh c io , &  he prad icatur , nec 
aliter niíi ex caufa d e lid i debet a d is  privari j ü 
vero recufetür , datur ei ad^undus alter ex eadem 
aula i &  de his fatis*

Num. 30.

V id e etiam  L. 7» tit 17 . lib, 2, Recop:
Et vide D . Solorzan. lib. 5. Folit. cap. Item 5?. 

fo l.  836.1 verf. T  lo que, &  tom. 1 . de Jur. lndiar. 
lib. 4 . cap, 4 . num. 8. ubi an Senatores Judices 
eífe poííint in cauíis fociorum .

Num. 31. 2c 33.

Giurba Obf. 9 5 . L .  i 7 . tit. 5. lib. 1 . Recop. Ríe- 6) 
cius Collett. .1088. p. 6 . Barbof. in cap. 24. n. 
de eleEl. &  elefti potefi. Pater Sánchez C o n f.moral, 
lib. 3. capt unic. dubio zG. D ian. tom. G .traB. 1. 
refol. M atheu ibi cit. Specialiter etiam viden
dus M erlin. controverf¿cap. 37. nurn. 11 . ubi am
pliar etiam íi caufa non íit numero eodem  cum il
la in qua patrocinium pSeftitit* dummodo connexa 
í i t  eidem , v e l quoquo modo ab illa dependcat* 
Fontanel. S. num. i j .  ubi deciüim  r e f e r t  Ad- 
vocatum  capituli Eccíefiae Cathedrahs.non poíle el- 
fed u m  Judicem cognofcere de cauíis ejufdem E o  
cle íia;, licet eas adualiter n on  defendiílet , nec de 
eis fuiííet confultus. Sequitur Bedoya in fpecul. ver. 
Jurifprud. Ubi 3. a f l . i .  num. 4 1 .  qua in fpecie de- 
ciilim  vidi d odoraiem  Granateníis Bedelía: in cau* 
fis Capituli Iudicera eííe nequifle , íi .fimul &  V i-
earius Archiepiícopi fit conftitutusj quia ofíicio lu 

did?
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dicis Se A dvocan  eodem tem pore quis fuhgi non 
poteft, Gratian. Difcpt. cap, 4; numer, 8; ideoque 
nulliter judicare docet ibid, nurn. z i . S e  probat L .  
6» tit. i z .  lib, z, Recop.

64 A n autem hasc caufa non tantum  deferviat ad re- 
cuíationem  , fed etiam ad nullitatem  fen tentis af- 
ürm at A u d o r , Se eamdem fententiam  docet C ar- 
rafeo , ad £ . Recop. cap, y. numer. j  3. &  feqq. i b i : 
JuftiJJimé quidem itaque in pradiílis cafibus fententiá 
exit nulla, etiam parte non opponente five in civili- 
bus , fiv e  in crirninalibus , refolvic G óm ez de León 
m Cent cap, 66. num. j ,  8e cutera quas fequuntur , 
ubi optime diílcrit , a n ,  &  quando Judex om nino 
rem oveatur a judicanclo , nec íit neceííaria recu- 
fatio  : ad quod adde M arinis lib. 1 .  Refol. cap.i 14 . 
nurn. i j , eleganter D . Salgad, z .p .  de retent. Bull. 
cap .  5. §. t  .per, tot.

Contrariara fententiam , im o quod íit neceífaria 
recufacio Iudicis qui fuit Advocatus in eadem cau
la  j docet Giurba decif: 64. num. y. Aug. Barbof, 

C&llecl. ad cap, poft 36. de appel. num. 3. quos 
videtur fequi D„ Latir. M atheu de Regirn. cap. 1 z .  
§ . 1. num. 16 . &  17 . ubi licec.afErmet Advocatum  
poftea Iudicem  eífe non poííe , quod comprobar , 
praster hic citatos cum  Cáncer. Gratian. R am ón. 
Borel. Farin. Cabed. Barbof. X am ar. Giurb. C aro l. 
ele Graííis. Fontanel. Se D . L arrea, Se ampliatur 
etiam  de confenfu partium ludex eííe non p o ílic , 
quia in eadem caufa jus dicere s in qua quispatroci~ 
tiium pr<tftitit, monflruofurn &  indecens videbitur, e~ 
tiam fi integerrifflUs t>ir f i t , duorum enim officium ge- 
ret incompactbiliier. Xam ar. de ofjic. fu d . &  A d vo c . 
p .  3. q. S ” num, 4 j .  Giurba dec, j4 „  num. j .  Fonta
nel. decif. io¿ nam. y , D . Larrea A lle g . 1 18 . num„ 
20. proponit tam eií. numer. 1 8. excluderidum eííe 
m ediante recufatione Se íblum in te llig it , íi pars 
laefa feiat fuftragium prasftitum ; quod quidem  op~ 
ponitur dodrinas fupra poíita: , ut fcilicet nec de 
confenfu partiúm judicare poííet caufam ih qua 
A dvocatus fu i t , ideoque A u d o ris fententiam  fufti-
11 ere videtur , eamque íine controveríia procedere 
a rb itro r , quando eodem tempore Advocatus &  Iu- 
dex quis invenitur¿ vel quia feribendo fuffragium 
práftet , vel confultus í i t , ut docet Gratian. qui 
ita  diftinguere videtur Difcepr, dici„ cap, 4 , nnmy 
¿ i i 4 ¿ ,,, ’ ; , . •

A n  autem Advocatus eledus k partibus.ad com - 
prom iífum  , vel caufa ei commiífa recufarí poílit* 
negat Paul. Caftr. Conf. 4 4 1 . num. 4, Ub. 2. quem 
fequitur A la  d eA d iw ca t, p, q\ 46. D . Larrea 
A lle g , z .  num. 4. ubi alios refert.

67 Item obferva Iudicem non prohiberí liten! a fé 
judicatam  apud Supremos Iudicés defenderé, L . 13 , 
tit, 1 6. lib. z .  Recop. Gratian, Difcept. cap. 4 . n. 7 ^  

A u g. Barbof. in cap, z 6. de refeript. num, 3. C h ri- 
ftin sus vol-, 1 ,  decif. i 01, num. 6. Capella Toloí» 
d ecif Z 7 7 . ,

¿S  A n autem íi íifealis Regiré AudientiíE., íi lu d e x , 
PríEtor, Senatorve íit eieótus , poílit eífe ludex in 
cauíis quas tanquam Hfcalis defendit ? de in hoc ne- 
gativé refolves ex L . JS/erno C . de ojfic¿ ajfejf. cap. 
filtimo de apeílat, Chriftinacus ad, L eg« municipal, 
tit 1. art. 3 9 . & i n  quadam cau fa .crim in a li, ubi 
réus ad mortem náturalem erat dam natus, ulti
m a fententiá Iudicum G nm ínaiium  Auditorii G ra- 
tiaten íis, obtentum  eft ¿ &  ex hac caufa impedirá 
fu it executio fententiá capitalis anno 1688. ex 
decreto fpeciali ipforum Iudicum erim inalium , u b i: 
snfpectis a<5tis proceífus apparuit D D . Perr. Q iieipo 
*uinc m éntiííiinum  Senatorem , dam  A dvocati fif-

(66

calis caufas ageret, contra ipfum reum Auguftinum  
de la Plata accufadonem  inftituiíTe, 6c poftea in  
fententiá viíionis cum aliis Senatoribus eam cau 
fam  judicaííe , unde fententiá erat nulla ex íupra 
proximé propoíitis n. 64. &  65.

E t poji novell. 158. fed adhuc tune dubitatum in  
ea ca u fa , an pra?dióta nullitate non obftante exe- 
qui deberet fententiá , etli nullitas notoria confta- 
ret ex ad is juft. text. in L. 4. tit, 1 7 . Ub. 4. Recop. 
L. 11 , eod. Torreblanca de Jldagia lib. 3. cap. 30, 
&  de jur. fpiritual. iterum difquirit de nullitatibus 
quas opponi poífunt contra fententiam  de revifia 
lib. íy . cap. i z .  Carra feo in tra d  add. an habeat 
locum  reftitutio contra fententiam  de levifia. Pa- 
refa de edict. tic. 6. refol. 6. a num. 30. &  videba- 
tur affirmativé refolvendum ex .prasdidis Legibus 
R e g n i, quibus reiiciuntur nullitates contra fenten
tiam  de revifta , quantumvis notorias fint, ideoque 
eis non obftantibus fententiá exequenda. L. 3 .eod. 
ib i :  Sea luego la tal fentencia execurada, no em
bargante qualquiera except ion,y opofition de qualquic- 
ra natura que fea  que la parte contra quien fue dada, 
opnfiere dixere , o alegare en qualquier manera , y 
fecha ladha execution qtie de a falvo todo f u  derecho 
ñ la parte 0

Sed adhuc optimé contrarium decretum eft a 
Prastoribus caufarum crim inalium  , &e fufpenfa 
executio ultim i ju d ic ii, ut de meritis prcedida; nul- 
litatis cognofceretur , nifi reus fe in EccleGam con- 
fu g iííe t; hoc ideo , quia licet in judiciis civilibus, 
&  ubi executio poteft re tra d a r i, nullitas oppofita 
contra rem judicatam ejus executionem  regulariter 
non fufpendat, L .  3. tit. 17 . lib. 4. Recop, M atheu 
de regimin.cap, i z .  §. y. k n. 2 3 ..

Tam en in a d u  irre tra d a b ili, nullitas fufpendit 
executionem fententias, docetCarrafcú ¿« dici traci„ 
de reflit' contrafentent„ nurn-, j  i .u b i Garcia de nobil. 
gloff. 6; §. i .  num. Z3. &  facit illud Caíliodüri 7;. 
Var. epiji. 1. cu n d ato r eííe debet qui judicat de fa- 
lute ; alia fententiá poteft c o rr ig i, de vita tranfa- 
d u m  non patitur im m u tari, &  hac racione fenten- 
tia crim inalis, q u s  vitio niülitatis fubjaceat, íi pee- 
nam contineat irretrad ab ilem , etiam in nullitate 
q u s  requirat altiorem indaginem exequi non deber. 
£oíT. tratt, crm¿tit« de nullit. adverf jent. numer. 4 ’, 
IuL C lar. §; fin. quafi. 40. num. 10 . Bayard. numer,.
5 6. N e llo  de bannit. 4 . part. 1. temp. q-. 5. Chartar. 
de execut. fentent. cap,fin¿ num. zop . &  f eqq° &C in 
prasfatione numer. 5)4. Fianchis decif. N eap. 535?. 
ubi Aiiiendol, ubi quod exceptio nullitatis impe- 
diat executionem  fententias trirem ium  , Se quid iii 
cauíis civilibus irretradabilibus vide Ricc.,í/z add. 
ad Franchi ubi fupra , qui refert A nn. Alleg. 6<?0 
V iv iu m  decif. 4 9 / . num. 3. M ufcatell. in prax.fac. 
conf. íib. 1. p . 1. gloff. nullitatis num. j o .  &  gloffa 
fententiá num-. 17  1. Praeterea ídem docet M atheu 
de regimin. cap. 8. §. 9. num. S i .  &  feqq. quia jux- 
ta forum V alentín  loquitur Sabelli infum . diverf. 
traElat. lib. 4 . verb¿ damnati num. 8. ubi de damna- 
tis ad mortem , etíi innocentes appareant, fufpen» 
di debere executionem . V ide Lagun» defrutl.
1. cap¿ z i .  num¿ 1 4 1 ,  ad Leg. 4 .  tit. 30. p. 7. verbr 

pero y? , ubi Gregor. Lop. glo[f\ 7. Góm ez Var, 
cap. 1 3„ nurn. <y. ubi A illon  nu»), 34. Pareja de.edtt. 
tom, z 4 refol. 3 , tit, 6. A nurn. 6y. &  alii ab eo re
lati , qui docent, quod íi conftat de innócentia rex 
ex notorietate f a d i ,  non eíTe neceífe Iudiei referi- 
b ere.P rin cip i, ut executio fufpendatur im m utata 
per legem  part. Leg, 1 §. Si quis ultro , ff, de quaft,, 
Paz, inpraxi 5 . part. tom. 1 . cap,3 §. 1 numer. j .

N  n M atjgn



282, D.Ferdin. Alfoní. de Aguila.
M atienzo in Dialo ff. relator. part.' 3. cap. 49. Bobad. 
in Ub. 2. cap. 16. »i 14 .

Ec quod nullitas fententia: criminalis non folum  
a condémnatis carceratis, fed etiam  á contumacibus 
per Procuratorem  opponi poííit difterrique execu- 
tionem  docet Sabelli h t.  1 2. verb. mélitas num. 3 1 . 
ex Franchis decif. 2 3 1 . &  688. vide M aftrill. ¿oc.. 
ibi a nnm. 1 7 .  Qr lib.y. ve>b. Ba u ' , nuh . 9. Sí 
vide C iar, Se Bayard. ubi fupra, qui contum acem  
admittendum a iu n t, etiam poftannum  , ad dicen
dum de nullitate fententia;. V ide Matheu de regirn. 
cap. §. 7 . num. 36. (*7“ 40. ubi de praxi Cafte'lac . 
&  quod etiam  íi poli; annum com pareat, audien- 
dus eft , non folum quoad pasnam corporalem , fed 
etiam pecuniariam , data nullitate ex aótis. C u r. 
Philip. 3. p/ §. 28. num. 3. Avendano , Se alii á 
Matheu r e la tinum, 33.

H xc cum ita f in t , Se praedicti D D .'loq u an tu r in 
cafu quo ab ftatuto rejiciantur omnes exceptiones 
adveríiis executionem triurn conform ium  fenttn- 
tiarum , non video cur C arrafco in ditt. traü. cié 
reflir. contra fentent. reifífi. nnm. 10 1. fubobfeuré 
innuat L .  4. tit. 17 . Ub. 4 . etiam  in caufa crim i- 
nali fervandam ; ideoque’fecurius Se majori judi
cio tenenda eft opinio quam  ait in praxi fervari 
Am aya L .  unic C . de ft* t . adverf f ie .  num 37. ubi 
exprelsé tenet p&edi&aitt iegem  non habere locum  
in luciieibus caufarum criminalium , vulgo Alcaldes 
de Corte , Sí certe lex de eorum íententiis non lo- 
q u itu r , Se in id adeft C on filii decretum in impref- 
íis 104. Et de his fa t is , cum D . Larrea A lleg . fife.
3. num. 2. ib i : Imo pot us in ea caufa in qua pro f i f 
co advocationem fufeeperunt i f i  pojlea ad munm Sena- 
torum ajfamamur 3 non poterum effe Judices , &  plu
res ibi refert , qui generaliter fupra pofitam pro
bant conclufionem  , Se fadsfacit text. in Audt. ut

¿9 deliberando jus noveíl. 158. Ideoque ceííat alia q u s -  
ftionis difputatio , an fcilicet poííit fifcalis^ vel Ad- 
vocatus recufarí ab utraque parte , hoc eft non fo 
lum  ab eo contra quem  patrocinium  praeffciric , ied 
etiam ab alio pro quo litera fufeepit , quod negat 
Gratian. Difeept. cap. 4 . num. 6. V ide latius Giurb.

70  dec> 99- u b ian  recufandi jus ex unius perfona lití
ganos fíat ómnibus commune , ab alioque propo
ni p o ííit , ubi Gratiani fententiam  tuetur a numer. 
13. Barthol. in Leg. Eos , Cod de appel. num. 6.

N u m .  3 *

Ca p. Accepta ^5. de apel., u b i B a rb o f. &  
in Colleff. cap. 24. num. 22. de elett. G r a tia n . dié7 . 

cap. 4 . Difeept. num. 2 1 .  D .  S o lo r z a n . de'jur Ind< 
tom. 2. lib. 4 . cap. 5 . num. 1 2. ¿2“ in fo lit  lib. y. 
cap. 5 . fol. 7 8 8 . verf. Tpor cuia cumfee.q. u b i id e m  

in  Iu d iá b u s ,o r d in a r iis , q u i p o fte a  a d  S e n a to ru m  
m u n u s  e le f li  f u n t ,  te n e n d u m  a ffirm a t C a r r a fc o  ad 
Leg..Recop. cap. 9 . num. 1,9$. u b i f u b j u n g i t , Sí 
l i m i t a t , quan d o fu p er a r t ic u lís  in te r lo c u to r iis  ta n - 

tu m  p r o n u n tia v it , n o n  p ro h íb e n  h o c  ca fu  c u m  c x -  
te r is  S e n a to rib u s  fen ten tia m  d ice re .

Am plia etiam in Judicibus Aula; N o b ilita t is , 
vulgo A lca ld es de Hijos dalgo , qui íi poftea Se
natores f in t , non potenmt iidem in caufa appella- 
tionis Indices eífe in lite qüam judicarunt in aula 
nobilium , L . i  3. ut. 1. lib. 3. Recop. q Ui loquirur en 
tos A lcaldes de la A udiencia  di Gallicia  • obftat 
enim in hoc caíu eadem prohibido eidem ad eum- 
dem appellare , incom patibile enim eft eundem 
prim¿E inftantía: &  appellationis eííe Iudicem , L  
f .r i i .  2 5 .; ; .  5. R icc. C o je t i .  í j j ó .  p . 6i D .C o -

varr. Pratt, cap. 4. num. 6. Cujac. in cap. 7 , de prec- 
bend. Albas Pineo obferi. 10. in Optat. M rtlevit.
D . Salgad, de Reg. 4. cap. 4. D . Solorzan. de Jur. 
Jndiar. d¡tt. lib. 4. cap. &  nnm. fup. D . M atheu con
trov. irim . 65. num. 36.' R audenf. decif. Pifan. 1.
104. apud nos deciíum vidi in lite inter D . D i- 
dacum de V en tu m illa , & rD , lofepham  de R o b le s , 
anno 16 S 8.

U n d e Epifcopus ab ejus V icario  non appellatur, 75 
Cevall.^i? Cogmt. Viol. cj. 48. 1 2 ¡ . &  1 4 8 .Barbof. 
i  1 1 . 12. §. 1 . a num. 22 ¡¡.jf. de juuic. R icc  .colleU. 
116 6 . p. 4. &  2 35 6. p. 6 .

N e c  íi ab aliquo ad Pontificem appelletur, debet 
ad eumdem cau fe  cognitio  rem-irti,- áp¿ 1 .  ü~ 2. ubi 
Cujac. -de matrim. contrafl. tcmr. interd. Eiccltf. niíi 
diverfas digpitates aut perfonas obtineat. d . Salgad 
de Reg. p>o . 2. f . iap. 13. a num. 230. &  deietent* 
p. 1 . cap. 23. num, 30.

Q ua ratione fpeciale eft in Senatoribus, íjuod 
poílint iidem eífe Iudices in caufa fupplicationis , 
licet in eadem caufa fententiam  vifionis pronuncia- 
verint nec eft caufa recufationis, quod íententiam  
fuam jam m anifeftaverint ( licet in aliis Iudicibus 
caufa fit , ut ex L . Obfrvandum  9 jf. de ojfi . Pro- 
conf Giurba dec. ^4. num. 3. G aleota controv. 39. 
m m . 3. D . Larrea a / .118 . n.6. ) Se probatur; quia 7 S 
íi in fententia vifionis tres tantum  Senatores con 
currant , juxta L . 43. titul. 5. lih: 2 neceífarium eft 
quod omnes íint conform es. V id e D . Solorzan. in 
Polit. lib. j .  cap. 2 . fol. 819. verf. LoO E lazo. Et  ̂
tam en in fententia fupplicationis, líéét animum jam   ̂
propalatum  h a b e a n t, fententiam  dicere non pro- 
hibentur. D . Larrea alleg. 1 1 8 . num. 1 1 .  imo, ex  
L .  j .  tit. 6. Ub. 2. Recop. ad eofdem  decifio perti- 
n e t , qui in vifionis fententia ju d icaru n t, ut ibi ait 
textus de Príetoribus caufarum criminalium  : Salvo 
fuplicacion para ante ellos rn fimos. H oc ideo , quia « 
non coníiderantur perfoníE judicantes , fed reprae- 
fentatio R egis perfon s , quam  induunt Senatores 
in  judicando , Se quia in reviíionis íententiis eis qui 
judicarunt Prasfes adjungitur, L .  3. &  29. titu . j ;  
lib. 2. Recop. ideoque non funt om nino ii qui jüdi- ^  
c a n t, licet aliquando iidem eífe p o ílin t, aliter enim  
in caufa fupplicationis judicare non p o ífen t, ficut 
p a te t , quando in fecpnd^ fupplicationis gradu , 
quem  vocant de las mil y quinientas, invenitur a li- 
quis ex A uditoribus, vel Senatoribus, qui 111 prima 
inftantia in C h an cellaria lu d ex  fuit ejufdem litis, uc 
conftat ex decretis C on filii qu& in Recop. l¡b. 1. pofi 
tit. 4, fo l. 7 6 . referuntur } ubi decretum : X^ue los 
que del Confejo huvieren fido Ineses en los pleitos de 
T enuta sf i  fe be hieren a ver en e l ,  en grado de f  ?gun- 
da\fuplicacion 3 no le puedan fer. A lte ru m : Q u e  los 
que del Confejo huvieren fido Iuez.es en vifla en las 
Chancille,ias , no lo fean defpues en los mi fimos plei
tos en el grado de fecunda fupplicacion en el Confejo. 
Q uibus revocatum  videtur , quod contra poft 
titul. 2.0. lib. 4  ad finen} notatur in ditt. Recopil. 
fo l. 350.

Q uibus confequens eft , ut propter incertitudi- 
nem v o t i , q u s  plerumque verfatu r, nec facile po
teft dici certe de judicio Senatom m  , &  propter eo
rum fummam integritatem  fuftineatur judicium re
viíionis eorum qui in vifionis fententia judi- 
ca rú n t, ex L eg . unic. C . de fentent. Prator. Leg. A  
Confulibus L .  Cum ym  C .d e  appel. L .  1 7 .  ff. 
de rain. Legt unic. §. H is , ff. de offic. Práfeff. 
Pr&tor,

Sed ne om ittam us quod ex decreto priori fup. pro- 
xim e relato , obferva , Iudicem  in prima inftantia ,

nec



Add, ad Roxas de Inc
n e c  p o íle  e u m d e m  ín  p ro p rie ta te  Iu d ice m  e íle  , u t  

ib i  in n u it ü r , c u m  S e n a to r  q u i in  T e n u t a  fu it  Iu* 

d e x ¿ «  2 , fu p p líc a tio n is  c a fu  p ro h ib e a tu r  ju d ica re  ; 

fecunda- a u tem  fu p p lic a tio  fo lu m  c o n c e d a tu r  in  

c a u fa  p io p r ie ta tis  / . 1 4 .  tit, 2 0 , lib. 4 , Recop, q u a  

d e  re  v id e n d i D . S o io r z a n . lib. j .  Polit, capit, 1 j ,  
per tot, &  D . S a lg a d . Labyr, 1 .  p. cap, [in. q u o d  e -  

t ia m  exp refse  c o n ft itu tu m  per Carta acordada del 
Confejo de i 2i, de Agojlo de 1 6 2 O .d e  q u a  in Recop. 
f ° \  9 4 . lib. z .  poft tit, j-, A d d e  D .x  S o lo r z  de íur, 
Indiar, lib. 4 . cap. y. numer, 1 4 . &  i j .  tom, 2.
E t  an  lu d e x  in  p rim a  in fta n tia  p o ílit  e ííe  in  cá u ía  

a p e lla tio n is  d e  c o n fe n fu  p a rtiu m  ? v id . T o n d u t, de 

pr&vent c. i , n .  3 1 . u b i a ffirm a tiv é  refo lvit»

Num. 34. &  feqq.

A d  tra d ita  a C a r r a f . de Caf, Curia a n. 9 4 . ufque 
ad 14 4 *  máxime n, 9 7 .  D . O le a  deceff, jur. t. 2 .7 .4 .  

V i d e  R i c e ,  colleff. 2 6 4 0 , p, 7 .  C .  V e la  fta tim  $ it.

I
N u m  36.cum feqq.

L a t i í l ím é  a g u n t  M arta  de Iurifdltt. cent, 1 .  caf,
I I  6 , &  fec¡q. P e t . G re g . de Refcript, lib, 1 , ca p .iy , 

nurn. 1 4 . R i c .  Co/lett, 5 0 3 y. G r a í f  de EjfeEl. Cler. 
cffeEt. 9 . &  8. V e la fc o  de Privileg, pauper. t .  p .  q. 
10 . it id e m  R ic c .  ubi fup. num, 34. G iu r b a  conf. 2 i ,  
vum. 7 ,  &  8. D ia n , tom. 6. trabt. 1 . refol 8 j .  P a t. 

Sánchez lib, 6. conf, mor. cap, 7 .  dub’ 5 . D . S o lo r-  
Zan. tom, 1 ,  de íur, Indiar, lib. 3. cap. 8. num. fin,
Cr lib. 4, cap, 4, n, 4 1 .  &  cap. 8. num, 1 6, in Polit. 
lib. 6. cap. 1 3 .fol, 1004. verf, Y  de lo que. D . V e la  

drfjert. 43 , num, 3 .$ * i f ,  &  diff, 4 4 . n. 27.  Aug. 
B a rb o f. vot. 12 6 . n. j 6 . &  vot. 89. n o v ite r  D u b a l, 
in Reg. D . Aug. 2. p, q, 7 .  diffi , 16. n. 206. D o d t. 

A lv a r e z  P e g a s  ad O rd . Lufitan. tom. 4. tit. 48 . §* 

Z i.g io jf. 24. num. 2. &  3* D . L au r. M a th eu  de re- 
gim. cap. 4. § . 8. a num. 1. B a lm a fe d . de Colleít. q, 

nurn. 1 8 . apud q u o s  la tiffim é  a ó tu m  in v e n ie s  an  

E ccl& íia ftic i o fh c ia  faecularia  h a b e re  p o í l in t ,  v e lu t i  

e ífe  In d ice s  , R e g í i  C o n í i l ia r i i  ,  A d v c o a t i  ,  T a b e l-  
l i o n e s , v e l  P r o c u r a to re s .

E  c o n tr a  v e ro  la ic i  E c c le íia ft ic is  o ffic iís  p ro h ib it i  
fu n t . F i le fa c . de Sacrileg. laicor. pag. 8 3 4 . cap, 2. 
de tefiament. u b i C o v a r r ,  B a rb o f. in C<flle¿l. cap 1. 
de E le El*

Num. 38.

V e r f .  E t an valeat tefiam,

DoáfciíT. A lv a r e z  P e g a s , q u i A u ó to re m  refere ad 
Ordin. Portug. lib, 1 .  tit. $ o. gloff. 3. cap. 7 .  num.
X 3 2 . c o n fe r t . D u b a l.  ubi fup. n. 2 0 6. diff. diff, 1 6. 
u b i ex  P e llic a r . tom. 1 .  traEl. 6. cap. 1 2 .  n. 6. a it 

R e lig io fu m  p o íle  in  c a fu  n e c e ílíta t is  te m p o re  p eftis  

te fta m e n tu m  c o n fic e re , q u a n d o  a n te  R e lig io n is  irw  

g r e ílu m  o ffic iu m  T a b e ll io n is  e x e rc u it.

Num/35?.

T r a d it  D .  Larrea alleg. 66. hic cit.Provifion del 
Confejo de 3 o. de Enero de 1 6 y y . que no entre por 
24 , ninguno que traiga habito Ecclefiaftico de Jo tanay 
y manteo, Y  otra de 1 1 . de Mayo de dicho anno al 
Corregidor de Granada ante Francifce D ia z Efcttvñ- 
no de Camara.

. Maj.P, VI. C.1V. 28}
Num. 40. 6c feqq.

Bobadill. 3 i P o lit ic . c a p . 1 3, n u m er¿ 48. FLOcíeiV 
Suarez in  L . p o ft  rem  ju d ic a ta m  in dec i. L e g  R e g n , 
Hermoíiíl* in L *  9* ^ u j f ,  1 6 , num er. f  . t it .  4 . p ,  y  
Carleval. d e J u d i e ,  t it . 1. d if p .  2 1 .

V ide Avendano d e E x e q .  m a n d a m , ca p , 19. n„ 
í  5). v e r f .  E x  h is  5 Fontanel. to m . i . d e paEt, nupt< 

c i a u f  g lo ff .  I O , p .  1. n u m . 88. d. A m aya .w  L .
14* &  i j ,  C‘, de Decuy, num. i , &  42. ubi quod „ 
Tabelliones ád Rem publícam  adminjftrandam ad- ' 
m itti non debent. N ec poífunt eíle Decuriones * 
v u lg o , Veí-ntequatro , y Regidores, Bobadil. Ub. 3. 

Politic, cap, i^.nurn, 4 3 .  Gutíerrez, lib. 1. praft. 
q> 13 7 . num, 3. Emm. Barbof. ad Ord Portugal, 
lib, 1 .t it .  79 . N ec A d v o c a ti, D . Arqaya ubi fup. gg 
num. 4 4 ,  N e c ju r a t i , ut decifum vidi L ,  12 . tit,
I 2. lib , y , R e c o p ,  winíinger. cen tu r. 1. obfervat 4 i t 
C le tze l, de appellat. c a p .  4, num, 44^

Num- 41. & feqq

V id e íu l Capón, dtfcept. 2 6 1 . concluf. 2.
í8 , &  concluf. 3 . numer. 1 1 ,  &  feqc¡. Carena re

fo l 16 4 .

Idem ftatutum in Q rdinationibus C ivitatis G ra- 8*) 
rjateníis t it ,  7 2 . §. 2 2 . Q ue los Curtidores no f'ean 
zapateros , ni zurradores, ni los zapateros i ni zur
radores curtidores , ni vivan juntos en una cafa,

Et confert ad prohibitionis rationem  tit. 14. lib,
5.  R e c o p t Bobadill, in Politic. lib. 3. cap. 4, a num«,
60. L .  i .  &  ibi d. Greg. López tité 1 . p , f .  Pat« 
M olin. traEl. 2. difp. 345. N avarro M anual, tom0
3. cap. 23. num. 91. Barbof. vot, 106. numer. 244,, 
D iana tom. 6. tralt. 3. refol. 6$. {ul Gaponius tom*
4, Dtfcept. i6 ^ .la  4 .y  5 .fol. 1 4 $ .&  14 7 . ubi laté 
etiam de confuíione officioruip,

Num. 44* Sc feqq.

C on  fer unt leges , ubi fpeciíice prohíberttur ad-. 9 j 
Vocare Senatores per text. in L .  17 . &  18 . t i t f  f .  
eod. lib, 2, Item Iudíces caufarum criminalium , g i  
vulgo Alcaldes del crimen per L ,  30. t .4. eod, lib. &
L ,  27, tit, j ,  ibid. Item  Senatores A u le  nobilium , 
Alcaldes de hijos dalgo , jJ. j ,  tit. 11 . lib. 2. pifcales 9 $ 
ex L .  2, tit, 1 3. lib, Relatores, ut hic &  tune , íi 
íint A dvocati , in fubfelliis AdvoCatorum fed en t, 94 
fin minus ex fuá fede litcm defendunt , ut ftylo 
conftat,

Num. 46. &  feqq.

Adde Bobadil. lib, 1 ,  Polit, cap, 1 2 , a num, 58 9$  
Be conducit lib. 4 . cap. j .  num, i y ,  &  Ub. j ,  cap*
6, num. IJ , &  feqq, Balmafed. de ColleEt, n. 114* 
ubi de R eipubiice debitoribus, quod officia haber 
re non poífunt, *

Num. 52.

0 , Am aya L ,  14. £r f e q .  C . de Decur. nmn, 44. 

Num. 5 3»

Bobadill. Ub. 3 . Polit. cap, 14. 4 3 . G uttíet, 
Trattic. lib. 1. q . 1 3 7 . num, 3. Barbof. ad Ord. Lu- 97 
fit.lib . tit. 7 9 , Fontanel. de patt.m pt, tom, i .c la n f ;
4* P’ i* 88, D, Amaya ubi fup, num,
í .  &  42. N n  ij Nuit^.
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f$r¡. p. cap. 1 1 .  g lo f. 6. numer. 1 3. Mieres de M á .

Num. 54.

98 V id e  fupra num. 42. 8c conferunt etiam  L . 60, 
tit. 5. lib.-1 . L . 4 0 .rir. 2, hb. 3. Recop,

Et vide etiam M ar. Cutel. ad L L .  Sicul.
/

Num. 55.

99 L.i.ftn .ff. de recept. arbitr. Ij . 80. tit, 4 . p. 3. L .
4. fin. tit. 1.7. ^ .3 .  / . 10. w .  3. 'lib. 1 . Recop. 
Cevallos q. 344. C arleval. «ate /«¿¿.c. tit. 1. difp. 2. 
n. 1208. Crfec¡,

100 Item Iudex Ordinarius arbiter eííe n e q u it, £ . 9. 
§. Si quis Jndex ff. de recept. arbir. can. infames, §. 
Siquis vcrojudex  3. q. 7 . cap. a Judicibus §. Ordi,
2. f .  6. L .  20. Z4. titul. 3. p, 3. R iccius colltff. 
1003. d?“ 11 80. 4 . Pat. M olin , rañ. difp. 39. 
Pareja Injlrutn, edit. tit-. refol. G.fpecial. 1. nnm. 

J7 3 * ^  1 7 j>.

Num. 56.

V id e fup. num. 44 . &  54.

Num. 57- &  feqq,

D ixi fup. cum D . Larrea A lle g . 1 1 5 .  &  aliis,

Num. 61.  &  feqq.

D ixi ftum. 4. &  apud me ftatim citato loco.

Num. é4.

Conferunt late a nobis tradita A u B . $.p. cap. 
1 . »«w?. 16 . &  17 . apud me ¿ §. 6 . cwvw

N um . <̂ 7. &  feqq.

í0 1  V id e  ad Auéfcorem ubi fup. §. 7 5 . &  § 2 1.
Áddendus M ontan, de Regal. ti/, de Reg. moflir-, 

nurn. ubi late defendit C lericum  poíle in offício 
fíEGulari fuccedere : idemque affirmat in fe  mina n. 

/ 16 . cum  Franchis¿/¿r. 12 7. Peer. Barbof. /'« Caap 
Prator,.§.pn. f f.  de jud. num. 115?. er /«re a v . 1 7 5 .  

ubi an prohibid  poílinr per fucceílionem  ofHcia 8c 
lo z  dignirates acquirere ? &  videtur fentire poíle., 

licet de infamibus dubitet a num. 180. H oc id eo, 
quia incapax in confequentiam  fucceílionis popcffc 

Jq acqurere , L . fin. m pr. &  §. Plus ego 3ff. de leg. 3. 
L . Q u i T n ii y. a, de his quibus ut indign, Ita faemi- 
na fuccedit in patronatu Eccleíiaftico. Panorn. in c. 
I . &  cap. curn fpcculum  , cap. ex litteris de jur pa~ 

í 0 4 tron. c. fin. de concejf. pr-abend. 8c ratione dígn i ta
ris Abbatiífce, vel Prioriíla: jurifdictionem  Ecclefia- 
fticam  habitu íaltem obrinere poteft , &  beneficia 
i:onferendi facultatem. Eleganter D . Laur. M atheu 
de Regim. Valent. cap. 8. §. 8. in noviff. cap. 7 . §. 4. 
num. \ 6 z . &  163. Etenim qui exercitii jurifdiób’o- 
nis,vel dignitatis incapaces funt, jure fucceílionis 8c 
proprietatis in dignitate fuccedere p oteru n t: .pluri
bus D .V e la  diflert. 4. k n. 9. &; ibi relatis : addendi 
M enoch. conf. 805. numer. 6 9. &  70. &  conf, 

j o j  808. num er. 7 4 . ubi de officio publico , an fi
lius hsccetici incapax in confequentiam fucceílionis 
poílit acquirere. Surd. Conf, 401, numer. 13 . 
Cyriac. Lu-mroz'. 54 3 . om nino videndus M erlin. 
dt Leguim, titul. 1 ,  f .  5 . Giurba m Confuet. M e f-

jor. \ .p .c¡. 5 7 . num. 69.
PríEterea faciunt tex tu s  D ivin i D e u t e r .  cap. 18. I06 

ibi : N on habebunt Sacerdotes &  Levita  , ojnnes qui, 
de eadem Tribu fu n t , partem &  h&reditatem curn //- 
raéi-t 8c poft ; Excepto eo quod in urbe fuá ex paterna 
ejus fuLcejJione debetur. C ap. Decima 16 . q. X. &  l . 
z 2. ff .d e  inoffir. tefi. L .  2.f f .  ut legar. non¡. caveat 
ibi fucceffionis nccrffitate,

Et quod feminas fint capaces fucceílione R egn i 1 °7 
vel d ign ita tis, vide Regurn 3. cap. 10. A zor. 4. <".>
Cum devotiffima?n \z.¿¡. z . cap. ex parte de priviU 
cap. ex parte 3. cum feqq. de verb. fignif. cap fignir- 

fiía v it de refeript.
Petr. G reg. de Rcp. Ub. 7 . cap. 11 . a  numer, 38. 108 

Add. ad M olin. Ub. 1. cap. 13 . num. 14. F ragof. 
de Regimiv. 3. p. Ub. 9. difp. 18 . §. 3. numer. 1 1 .  
Adam . C o ze m . Polit. lib. 1. cap. z 6. §. 4 . noviter 
A ntunez de Don. Reg. tom. 1 . p . z .  cap. 3. a n. j / .

Num. 65?.

O íE cia R eipubliae funt in com m ercio. N o gu c- 109 
ro l. A lleg . 19. mm. 4 6. D . Solorzan, lib. 6. Polit, 
cap. 13 . %erf Pero como , D . Oleaí/V. 5 . 7 .  8. num.
17 . D . Bolero de Decottor. debit fift .t it , 5. q 3 y n .
17 . ideoque legari poífunt, 8c in ftipulationem  de- 110 
duci , faltem quoad ¿eftimationem ab eo qui eorum 
exercitio prohibíais eft ,  ex L . Filius familias n i .
§. Si quid alicui ff, de leg. 1. L . Sed f i  res 40. ff.tod.
L .  A'íortuo bove 50, § . Labeo ff. de leg. 2. &  in rem {g 
eft textus in L . Fideicomrniffa 1 1 .  §. Si vero alieno 
1 6. jf.de leg. 3. ibv.Servo alieno rnilitia legata,cum e- 

jus commerciurn fervus non habeat^fi teftator non igno- 
rabat eum effe fervum  , afirnatio debetur. M ilitia au
tem  idem eft ac officium. V id e N ovel. 53. §. 
C on n an . Ub.4. Comm. cap, i$ . BriíTon. &  H otom . 
de verb. jur. Parlador. Differ. i j o .  § .3 .  numer. 10. 
M erlin. de Legitim . lib. z . tit. z . q . z i .  numer. 1 2 . 
M ongil. de Imputar. <7.33. num, 13. Fragof. de R e-  
gim, Reip, 3. p. lib, j .  d fp , 8. §. 1. de collar, a 
num. 1 30. 1 3 1. D* Solorzan. de Jur. Indiar. tom. 2. 
lib. 2. cap. 3 1 . n. 27. ^ 2 8 .  Ex quo textu Bart. 8c 
alii apud M enoch. de Pr&furnpt. I. 4.pr&fum pt.izo. 
nurn. y. docent ceftimationem deberi ejus re i, cujus 
legatarius com m ercium  aon  habet. Caldas de Jur. 
empbyt. lib. 3. de poteft. elig. cap. 13. num. 11. D . 
C ovarr. in cap. filius nofler num. detejlam. num. 

Mantic. de Con]ett. Lib. 9. tit. 9 . n. &  feqq.

N um .71.

D odi'íl A lvarez Pegas Rtfol. Forenf cap, 4. nurn,
4 1 .  ubi A u dorem  cum pluribus adducít,

Num. 75. 6c íeqq.

L .  4 . tii. 3. Ub. 7 . Recop. per quam Azeved in n , 
Cur. P r f  lib, z . cap. i z .  numer. 12. docet accepta- 
tione alterius officii incompatibilis am itti primum,
&  fi requifitus non d im iferit, ambo vacare.

Num. 77. 8c feqq-

D . Larrea A lleg . 1 1 3 . 8c fup. dixi ad num. 4. Do¿t, 
A lvarez Pegas ad Ord. Portug. tom. 7 . tit. 96 . to 

princ, num. 3. ubi A . refert hic k num. 7 S .



Add. ad Roxas de Inc. Maj.P. V i. C .I. 2g5
Num. 8r. 6c feqq.

1 *4  Officia per fubftitutum exerceri prohibitum , di- 
cam infra ad 7. p. cap. j .  num. n o .  interim  vide 
Giurbam  de £>ucceff. feud. §. 2. gloff. 6. a num. 89. 
ubi num. fin. a it 'in  hereditario feudo fubftitutum 
eífe adm ittendum  , quia in his , q u e  ad heredes 
tran fe iln t, non videtur per o n e  induftriam elec- 
tam , Graílis de E f f  eft. Cleric. effeft. 4 . num. z 3 6. 
M enoch. conf.y4 .num. 13. quem inteiligit Giurba, 
ut videatur induftria perfone e le d a , quoad íidelí- 
tatem  tantum , non quoad fe rv itia , q u e  obfer- 
vanda fu n t , quia ad rem máxime conducunt \ for- 
fan itaque ex h is , &  a liis , q u e  fupra diximus, 
A u d o ris  fententia dubia , licet probabiiis , v i
detur.

Num. JI. &  feqq¿

V id e q u e  dixi ad $ .p . cap. 1 , § .  7 7 . 8c vide 
A u d o rem  i.p . cap. 1. n .$ y .&  cap.z. a n.yo.

Num. 56.

U j  A u& orfup. i.p . ca p .i. a numer. j y .  &  cap. 6. 
nutn.i zy.& nnrn.^ -j. &  368. &  p .z . cap. 1. m m .73 . 
&  cap. 6. nuw. 14. &  p. 3. cap. 1 . num. 86. &  cap. 3. 
a nuw .$$,8c\idc infra j .p .  c a p .i.n .5 4 ,  ..... -

Num. 5)7. &

V ide latius infra y.p. cap.y. a num .io\.

Num. 100.

J 1 6 V id e  A u dorem  d.p.7. cap.y, num. 100. alibi re* 
iatum  nttm.yú.

r f i s f l r f t $ 1 r f í j f l

P A  R S VI I .
C A P U T  L 

A  D  D  I T  I O.

S V  M  M  A  R  I V  M .

I Incompatibilitatis beneficiprum materia , remifiive, 
z Incompatibilitatis beneficiorurn ratio, remiffivt.
3 Beneficia Ecclejiarum quarum una dependet ab

alia non funt incompatibilía etiam j i  requirant 
rejidentiam &  j r.

4  Beneficia non fufficientia ad Congruam , non funt
incompatibilía, &  i z .

6 Beneficia dúo habens , unum in titulum , &  alte-
rurn in Commendam , potefi ea retiñere, &  í  6.

7  D ’fpenfatio ad obtinenda dúo beneficia ineom-
patibia potefi a Pontifice concedí.

8 Beneficia incompabilia dividuntur in duas fpecies 
■ &  9.

10 Lpifcopus ejuando pofiíe difp en ja r i in beneficiis 
‘ ficompatibiiibus.

I I rOnionis materia remifjive.
1 z Incompatibiíkas in familia confervaticnem indufta 

in rnajoratibus ejfcftus * contrarios operari non 
debet.

13 L . 7 . t it .7 . lib. j . adducitur, &  explicatur.
14 Tefiamentum duobus tefiibus fafturn tempore p/fiis

an valeat.
1 7 Beneficiprum Commcnda idem efi ac depofitum, &  

de effeftu.
I 8 Commenda Ordinnm Mihtarium plures ab uno 

obtineri non pojfunt, quia inter fe  funt incompa-  
tibilcs , &cum aliis aíterius Ordinis, &  1 9.

2.0 Equites velleru aurei an pofiint habitas militares, 
Commendas Ordinis obtinere fimul.

21 Commenda Ordiaum ]ure fucceffionis obiinm ne- 
queunr.

2 1 Commenda Ordinum exteris equitibus alterius Or
dinis non poffunt conferri.

23 Cornmenda fr atribuí ( freiles ) nm  confieren da.
24 Beneficia Qrdinum qua fratribus competunt >

non conferuntur. 
i j  Commenda non poffunt conferri illis qui habitum 

Ordinis non fufeeperint.
16  Beneficia regularía an poffint conferri i ll is , qui 

adhuc habitum non fufeeperunt.
27 Beneficia regularía non conf eruntur nifi illius Ordi

nis Religiofis,
28 Beneficia Regia an N ovitiis conferri pofiint,

&  . . . . .
30 Commenda Indorum an intér fe  fint incompatibileSy

&  an eleftio detur inter duas.
3 i Commenda an fint beneficia Ecclefiafiicai &  32.

& 3 j Jncompatibilitas majoratunm an poffit a Principe 
dífpenfari.

3 4 L ex Regia in Comitiis lata non potefi derogar i, 
nifi de ea fpecialiter mentio fiar.

3 £ Ligitbnatio a Principe pofi hareditatem delatam 
an vaieat.

A i  ajorar us infiituttts fub conditione , f i  a Principe fue-  
rit confirmatus, an fit validus facúltate obtenía 
pofi infiitutionem. Ibid.

3 6 Refittutus a Principe ex mera gratia majoratum s 
delatum non recuperar.

37 Refiitutionis gratia , C1" jufiitia differentia re-
náffive.

38 Princeps facilíus difpenfare potefi: in majoratu cum
facúltate Regia 3 quam fine ea.

3 9 Contrarium,
Num 1. 6c feqq.

A Dde N avarr. &  O jed. in prop. traft. R iccium  1 
colleft.7 3 9 p .4.ST colleft.783. d?* colleft.2430. 

Pet. Greg. ¿te Rtfcript. lib. 1. 16 . <2r 
M aucin. Dijfert. j .  cap, 10. &  n .  V ig e l. M eth. 
Canon. /¿£. 3. ca p .i. quaft. 3, 8. T on d u t, l ib .i . 
Can. qug.fi. 2 7 . ^2. 4 7 . &  p . i ,  cap, ] .
§ .6 .A n t. Fab. lib.1 .  tit.1. de (¡n. 70 . in fuo Códice,

, D . Salgad, ¿fe i.p . cap. 8. ¿ num. 1 5. Lava,
de Anniverf. lib. 1. cap.7 . a num.z. &  1J . G a rd a  ¿fe 
Benef.p.4, Alph. de L eón , ¿¿e Oj^r. Cappell. i .p .  
qiiajt.^.num.yy. d , Solorzan. d e ja r . Indiar. torn. 2. 
^ . 2 :  ¿ num.&o, &  cap. 18. ^  /*&. 3. Cíí/?. 13 .
w/«?. 78 . ^  /« P olitic.lib .$. cap.6. fo l. z$ 6 . verf. 
E n  décimo , &  fol. 287. &  verf. Otras , cap.zo, 
fp l.y S z . v e r f  Y  affí} Apg. Barbof. Colleft, cap.7. 
de Refcript. num.7. &  cap. 9. Ele.ftion. num. 16 .
&  cap.$4. eod. &  c. 3. ¿fe Prob. num. 9. ¿fe poteji. 
E pifc. alleg.6z. num.8, &  de univ.jur. E cclef .lib. 3. 
c .y .n .Z L) .  E ícáíio  ¿» Propugnac. Hiero fol.difeept, 1 o. . 
r .7 .  ««rw. 2. Jul. C apón. Vijcept. jo 8 .  numer. 14. 
D o d iíf. A lyarez Pegas Ordin.' Lufit. lib. 1 .tit yo. 
cap.z. num,1 1 9 .glojf.i.tom *  4. noviter D.Petr.Fraif.
¿Íí Patronat. tom, 1, .̂17 . í6,f * itidem  Capón 
tom.4. difeept.i7 ) .

/  N  n uj A ¿
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AddeEpif. Tapia Caten. M or. lib.$. a r t o .  p. r.

Dian. tom. $. tratl. 2. refol. 1 7 2 . Sánchez lib. 2. L I M I T A T I O  I*
conf. moral, c,z.dub.$. ffrfecjcj, Joann. BoíT. M oral, 
torn.i.tir.’j .  § , i . a  num. i ,  Dubal. in Reg. D.Aug. 
z.p . qu<zft. 7 . diffic. 1 6. tfumer. 201. &  1 0 i .  Se alios 
com m uniter : pr& omtóibus Pat. Bollo in %/Econo- 
friu1 facr. Canon, c la f.i. cap.$.§.i. &  fecundo.

A Num. 4. &  feqq.

t  Boílius ubi fup. ditt. §*■ 1 .a  num. 5*

A Num. 7.

3 Profequitui- Boílius a num. 9 . D  Petr. Fraíf. de 
R e g . Patrón, c a p . 2 19. V allen f. /'» l u f  Can. 
l¡k4 .  tit. 8. §.4. num ,1 5 . tw / . Tertio.

Itidem Num, 8.

4  Cap.6. Cler.non refd. d .  Lara /«^. d0 . c . j .

Num.

Boíl! a¿?; 1 1.

Num. 10.

j  Efcano Propugn. ubi fu p . cap. 7 . numer. 1 2 . ' '  
V a llen i. fup. num.\$. verf. Q uod fie.

Num. 11. &: feqq.

6 BoflC ubi fup. numer. 18 , V alenf. ubi fup. verf. 
Quarto f i  unum, &  cod. tit. num. 1. ubi alii ad 
num. 12 .

Num. 18.

7  V id e  om nino BoíT ubi fup. a n u m .ij.  ubi late 
ex p lica t, an abfque legitim a caufa valeat difpen- 
íatio  ? R iec. Colleéí. decif. Neapoí. 3. p. decif.260* 
ubi de coníuetudine , &  diípenfatione , Se in prax. 
refol.y^ i.  Adde M enoch. lib .z. de A rbitr. cap. vel 
caf.259. d.  M olin . lib .z. cap,4̂ . num.^S. D . Salgad. 
z.p. Labyr. cap.2 5 .77.15.

$  D eclara cum V a len f. diSL. § .4 , ubi diftinguit 
inter beneficia incom patibilia primi gen eris, Se fe- 
cundigeneris.Incom patibilia primi generis íunt dúo 
curata beneficia , vel dignitates , perfonatus , vel 
« fficia, vel dúo uniform ia fub eodem te£to, in ea
dem Eccleíia , ad eamdem fundtionem , idem 
«fficium , onufque habentia , veluti dúo C an o- 
nic^tus,

9 Securidi generis incom patibilia funt Canonicatus 
in  diverfis Eccleíiis, Se reliqua beneficia períonalem  
quidem  refidentiam requiren tia, non tamen cu- 
ram  animarum habentia, nec dignitatem  períona- 
r u m , vel officium annexum , nec funr uniform ia 
fub eodem te£to.

so  In primi generis beneficiis íolus Pontifex d if- 
p e n ía t , quia ipfo jure vacat primum per alíe- 
cutionem  íecundi , Se SedI Apoílolica? refer- 
vatur.

In íecundi generis beneficiis Epifcopus poteft 
d ifpen fare, quia ipfo jure non vacan t, fed optie 
daíur habenti unum eorum eligendi.

Num zi. &  feqq.

V id e Au&./tfp. t.p . cap. 8. a m m . 1 7 .  &  p, 4. ¡2 
cap. j .  a num.27.

Num. 25. &  feqq.

D . Salgad, de Retent. 3.P. cap. 9 . a numer. 116. 
G onzales in Reg. Chancell. gloff. 5. § . 7 .  R iccius 
colleSt. 89 5. p. 4. noviter d .  P etr.F raíf de Regia 
Patrón, torn.i. c .7. a num.  ̂6 . &  feqq. Julius Capón 
tom.^.. dife. 2 7 1. 1 . 2 ,  &  tertia.

L I M I T A T I O  II.

Num. 27.

Ju l Capón tom. 2. difeept\ 108. num. 1 6. ,,

L I M I T A T I O  I I I .

Num. 28. Se feqq.

Q u a ratione Se nos alibi i . p . cap.6. v. 1 1 6 ,dixi- % 
mus incapaces quoílibet in majoratibus fuccedere 
deficientibus aliis > fed in cafu incompatilpilitatís 
induóta ad familias confervationem  non debet in  
fixtinótionetn ejus effe&us fuos extendere. L . N u lU  
juris ratio 24 .jf .  de legib. L . S i fervus 30 .jf. de oblig,
L .  Paulus 8 .ff. de prat.fiipul. L .  In comrnodato <§.3, 
in fin. jf. cornmodat, L .} } .  § , i . j f .  de cond. &  dem.

.jf.de carbón, editl. L.Generaliter §„ in princ.
C . de fecund. nupt, L .  N on eo 1 4 , C . de procur.L.A d  
invidiam 6. C. quod, metus caufa.

H in c in L .7. tit.y. lib.y. in pnejudicium deícen- l/  ̂
dentium  tranfverfales non adm itti certum e í l , fed 
uterque majoratus in uno íucceífore coníervatur, 
dum propter aliorum defcendentíum defeóbum com- 
m od ead  alios Íucceífores traníire n e q u eu n t, ib i;
Y  f i  no buviere mas de un hijo , o hija , que aquel los 
pueda tener por fu  v id a , y f i  aquel hijo , o hija hu~ 
viere dos hijos , hijo i y hija, f e  dividan y aparten les 
dos majorazgos,  & c .  V id e  q u s  dixi p . 4 . cap. 2, 
num. 22,

Num. 257.

In verf. verbi gratia, adde Boílium  d.tom.z.tit.p* i |  
a num. 8. ubi an etiam  dúo fuíficiant tempore 
peftis ?

Num. 30. feqq.

Dixi i t p.  cap. 6 . $ . 1 1 -

Num. 34,

Pluries Audor ut retuli fup.C.p . cap. fin. 77.9 6.

L I M I T A T I O  I V .

Num. 37. feqq,

D ixit Au<5tor in íimili fup. p . 4, cap. 3 . &  p. 6. 
cap. 3. &  quod Gom m enda incom padbililatem  
non in d icat, ex  Caílador decif. 3 4. docet Fabric. 
de Benejic. lib. 3, tit. 18. num. 31. Se cum D.Laurenc. 
M atheu dixi cap.4. p ,6, §. Itcrn etiam.

mm.3^c



Add.ad Roxas de Inc.
N um  38.

Fabric de Benefic. ubi fu p , num. 4 . ubi ait in 
Com mendam  beneficia dari , q u e  non niíi admi- 
niftrationis , &  cuftodie caufa conceduntur , juxta 
textum  in cap .C um  nobis in pn: de elcEl, ñeque 
enim Com m endarius plus juris in beneficio com- 
m endato , quam depoíitarius in re depofita habere 
poteft, n am , 8c de jure , com m endare5 nihil -gruud 
eft , quam  deponere , L . Commendare hic ctt. cap. 
TVerno , &  ibi ^ olf, verb. Commendare de eleEí, in 6, 
U nde exemplo d epofitarii, nec fibi p o ííid et, nec 
frucbus facit fuos fed de his rationem reddere tene- 
tur, nec permutare , aliterve de beneficio íibi com - 
m odato difponere poteft , ut not. poft glojf. m cap. 
S i  conftitent in verb, Cornmendata de accufat. can* 
Placuit verb , Ratio 1 0 .  qut&ft, 3. junEl, can. S ip lu -  
res 2 1 . quafr. 1. &  ad nutum concedentis non fe
cus ac depoíitarius rem ovetur. Cap. 1. de C a p ell. 
A ío n a ch . &c m orte illius Com m enda expirat, Glojf. 
in d. cap. Nerno de eleEl. in 6 D enique quod ab eo 
novus titularius fuperveniens , e q u e  beneficium, 
atque depofitum veri dom ini interventu a depo- 
íi cario a v o c e t, R om án . Conj, 13 0 . nurn, 2 . caput 

aq, d e c .i^ G .p .i ,

N u m .  4 0 . 8c 42*

Verf. d e  C o w r n e n d ts , $C n. feqq.

o Et in fta tu tisD . Ja co b itit, i cap,4. &  C alatrav,
1 cap ,7. &  docet M endo de O rdin, Adiliiart difq* 10*

■ q u a fl.i, per totam, E fcaño in Propugnac, H ierofolim , 
d ifcep t,1 o . cap,y nurn. 1 ,

N o n  folum  autem C om m en d e ejufdem O rdinis 
inter fe funt incom patibiles , fed etiam cum  kliis 
alterius O rdinis 5 quia unius O rdinis eques, alterius 
Ordinis Com m endas obtinere non poteft , niíi in ea 
priori habitu dimiíío profeílus íit , ut cavetur in

20 ftatutis D . Jacobi.^’f. i f . c ,  2. &c in definitionibus 
C alatrave tit 1 1 , c . i . 8c A lcan tare t it .i  8» c .y , &  8* 
ood. Ideo dubitatum v id i , &  con trov ertí, an equi- 
tes velleris aurei poílint íimul h&bitus militares 
O rdinum  D . Jacobi , C a la tra v e  , &  A lcantare , 8c 
eorum  Com m endas obtinere ? de quo pro D uce 
de Terra N o v a , quamdam  allegationem  fcriptam  
vidi : ubi ita dicitur num, 1 6, Con que concurre , que 
la del TuJ'on no confia que fe a  incompatible con la de 
Santiago, pues efta tiene los mifmos aElos de C avalle-  
ria , que la del Tu fon . Y  yunque fe  diga , que en la 
de el Tufon ay prohibición de no poder tener otro Ca
pitulo , con los Emperadores , Duques sy  Reyes f e  
difpenfa y conque en efta parte queda incluido el D u 
que y bajiara podes tener laEncom ienda con difpen- 
facion de fu  Santidad, como las han tenido el Duque 
de A l v a , el M arques de San Frondato,y otros, para 
que no f e  juzgaffe el Duque por incapaz. , fino idoneo 

para poderla obtener.
Sunt etiam  per fe omnes C o m m en d e alia ratione

l l  incom patibiles , quod late docet M endo de O rd. 
M ilit .  d iff, d i fq .io .  quctft.z. per tot. ubi probat, per 
viam  fucceííionis non poífe obtineri Com mendas, 
ut in ftatutis D . Jacob, G a p .2. fu p , cit Calatrav. 
tu  \ 2.c-ap. 3. Alcantar. tit. 18. cap. 1 p,

21 Item quod exteris equitibus conferri non poífunt, 
earum enim funt incapaces, íicut beneficiorum, vel 
d ignitatu m , ¿ . 1 4 .  &  f-q q . titul. 3. lib. 1 .  Recop. 
Efcalon. Ga^ophil. Regn. Perú lib. 1.  ca p ,\o , d .  So- 
lorzan. torn.2, de Jur. Indiar lib, 2. cap,y, k nurn,^8,

Major. P V II C I :  187
&  lib,$, cap ,iy  &  lib.4. cap.4. a num,4 5 . &  in Polit* 
lib. 3. cap.6. fo l, 286. V*)f. En fexto , feqq. &  
cap.i r. Z? lib .\. cap. i j .G t  lib. 5. cap. 4 . fo l. 68 3. 

'verf. Pero.
Item fratribus O rdinum  Com m ende conferri 

non p o ílu n t, ut cavetur in deíin. Jacob, titul.-/.
&  15. C alatr. tit. urcap. 10 . A llan tare  tit,. 1 8 ;  
cap.8. A zor. Inftit. moral, tow.i . caD.$. q.4.

Sicut e converío dignitates O rd in u m , q u e fra- 24  
tribus com petunt, equitibus conferri,M endo difq. 8. 
quafi. 2.

Item minime dari poífunt illis qui habitum  O r- 2J 
dinum non fufceperin t, in defin. A lcantar. iit, 18, 
cap; j .  ibi : Y  particularmente recebiran rnui fena- 
lada merced j en que no fe  ¡rovean a perforas, que 
no tengan el habito, D . C refpi Obf. 6. numer, 8 j¿ 
ubi ait eíle contra juftitiam  daré C om m endam  . 
extraneo , Se eum , qui fit ejufdem R eilgion is, 
excludere : &  refpondet Ccncil. Trid.ent, J ( jf ,i4. 
de Regu!, cay. ío .  ubi; beneficia poífunt dari e i ,  2 6 
qui adhuc ex gremio R eligionis n on  eft , dum - 
modo habitum  poftea fufeipiat , &  fcqq. de quo 
vide R icc. colle£l,-}6 3. &  in prax, re f  >/. 3 3 2, 3c cum 2y 
aliis Capón. Difcept. 108. num. 6cj. ubi quod regu
laría beneficia non confcfuntiir niíi illius O rdinis 
R e lig io íis : &  de beneficiis S.Joannis R ota dec ,y 69* 
p . i .  recentior C apón, n u m .y '. &c regularis ad fecu - 
laria , nec fecularis ad regularla poteft admitti* 
Late Barbof¿ in ColleEt, ad Cotí il. Trider/t, diffi. 

feff. 14. &  cap. o. de rejorm. Se regularis unius non 
eft capax beneficii alterius R e lig io n is , Barbof. ubi 

fu p , ntirn. 8. ubi alii.
Et quod regularía poílint conferri non folum  ig  

p rofe ílis , fed etiam novitiis , Burat. decif,. 390. 
B arb of per Concil, ibidem num. 10.. Capón . i b i f i p 6 
num. 74 . de beneficiis regularibus adm iniftratio- 
nem  non habentibus , nec noli M on achalibus, 
Canonicalibus docet num, 7 5 . cum  relatis a Barbof. 
n um .ío, v e r f  Beneficia,

A d beneficia vero hujufm odi adm iniftrationem  ¿p  
habentia nullum eligí debere , nifi prius profeííio- 
nem expreífe em iferit, docet ex aliis Barboí. «. 1 1.

Ideoque nec C om m eiid e conferri debent illis« 
qui nondum profeííi fu e rin t, qua ratione mino-, 
ribus quatuordecim  a n n is, qui ex deíedtu -etatis 
non íiint profeííi ,non conferuntur,ut docet M endo 
ubi fup, diEi. difq .xo. qúdfti 2. ut in beneficiis Ec- 
cleíiafticis eadem eft propter etatis defeólum pro
hibido Concil. Trldent. je jf* 23 .d e  rejorm, cap, 6. 

*Jul. Capón, difcept4i 08. num.8^. tom,z*

N u m . 41. &  feqq.

Et idem D . Solorz. cap* 18. &  22, a num¿ J 3 . 
eod. lib. 2 j& to m . 2. &  lib .3. Politic cap. 20. &  24. 
fo l,4 14 , v e r f Efta s &  f iq q ,  ubi an inter utram que 
eledion em  habeat ? &  a,n ratione refidentie íine 
com patibiles? eod. tom.2. lib. 2. cap. 25 . <27* lib. 3. 
Politic. cap. 15). fol. 3 S 1. verf. Lo quinto, &  feqq,
&  cap.i y ,

J^ lim .46 .

V id e  num.16. hic A ug. Barbof. videndus de Jur, t l  
Ecclef. lib. 3. cap.7 . a num.-3. &  9. ubi cum plu- 
íibus refolvit non eííe beneficia Eccleíiaftica : íe
quitur cum aliis Efcaño in Propugnac, dife, 10» 
cap.2. a num, 2. ubi late difputat &C pro íé adduci^ 
Pereir. Cabed. Pheb. decif.S j . a num, 1 o.p , 1 .C efa r. 
de Erclef. Hierarch, 3 s . íijp . 14. nmn. 2 . &  1, adde 
M end. de Ord, M ilit  * d ifp .i. qfíáji.i^ , a ñmn. 240.
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53

&  difp. i  o. ubi quod vére , 8c proprie non íint be
neficia num.$$. ubi D iana p.<¡. tracl. 8* 3 ó. 
Sánchez , &  a l i i , &  in t r A  BulU idem docet 
difp. 34. num.iGG. &  in ju r . Academ .lib. 3 .» .4 3 0 ,
&  feqq.

Contrarium docent Plañí. París de Refignat. 1 ,p. 
cap.4. num.6. M ota in Confirmatione Ord. D . 'Jacob* 
l ib .z .t i t .z . § .1 0 , n. 4. N avari'. de Reddit. E c c le f  
¿Ju&fl. 1. num.y4. membr. 6. &  quafl. 3. ««w. 27. 
M endez de Caftro Prax*. Lufitan. lib, z .  cap. 1,

10. Marta ¿/í J u r ifd i& .p .z . cap. $ z . &  p. 4» 
¿ a f x .4. num. 16 . R aud. quaft. 1 7 .  wijwl 15. A zo r 
Jnfi. Moral.z-.p. lib .3. cap.z6. qu&jl.y.

L I M I T A  T I O  V.

D íxi cum  A u d o re  fyp. i ,p . cap. 1. « , 7  4 , ubi 
aliqua ad dubium písefens obfervavi, &  repetam 
latius /?.8. ultim ,interim  conducit Giurba ¿fc 
Succeff, feud. §. glojf . 8 . num. 26. &  fere per tot. d* 
$vl> glojf. 8. &  f e q q .&  tn pralud.q.. n>j»

54

í í

Num, 50.

D o d iíf. A lvatez Pegas Portug. tém. n
g}ojjtI J J . GV*/?;1 . «87».11,

ÍŜ um. 51.

H ic obferva Legem  7 . in C o m ía is latam eííc,ideo 
in  fpecie derogandam , ad quod videndus D .L aur. 
M atheu de Regim. Valentía cap. 1 . §. 2. \um. 32. ubi 
quod reícriptum contra Legem  in C om itiis latam 
non v a le t, niíi ea Ipecifice derogetur. V id e  etiam  
Pheb. decif 1 84, p. 2; dicam latius cap. fin .p , 8,

Num. 5 i¿

Conducit D . Covarr, de ¿Mátrim. cap. 8. $. 9* 
num .10. D .M o iin . lib. 2. de Primog, cap.y .num. $yQ 
& fe q q . ad 4 3 . M enoch. lib.4-.de Pr&fumpt„8o.A ug. 
Barbof. voto .1 1 6 .  num. 2 1 . C ofta  ¿fe Retrotrañione 
¡cap.Z. caf.^z. Addent. ad M olin . ubi fu p ¿ 36. 

m&  num. 39. Doótilf. A lvarez Pegas Or¿/, Lufit. 
tom .2. íif. 3. § .i;g lo f.4 . cap. 12. «aw. 112  q u id ifp u- 
tan t de legitimatione á Principe poft delatam haere- 
ditatem : &: idem  D o d iíf. Pegas eod. tom. 2. §. 39. 
glof.96.cap. 4. num .25, etiam dubitat^an majoratus 
fub conditione , íi Princeps confirmaverit, validus 
íit ex facúltate poft mortem obtenta ? 8c aífirmavit 
ipfe contra d .  Greg¿ fententiam i n L ¿  ¿ i .g lo f i  ño 
ualdra tit.9 . p.6.

5 g Propius etiam  rem  agúnt d . M olin . lib, 3: cap. 2. 
a n . 1 4 .  ubi Addent. d . M aldonad. emeritus G ra- 
nateníis Senator ibid* n. 1 7 . D o d iíf, A lvarez Pegas 
ad Ord. Lufiran.tom.z. g lu fy G . §.$6.cap¿4.dr n .4 0 .  

cum feqq. qui ex eo docent yeftitiítum á Principe 
ex mera gratia m ajoratum  alii delatum  non a v o 
care ,  ad quod etiam viderídi T on d u t. lib. 2 . < 7 . 4 2 , ,  

C y ria c . controv. 34.2. d . Solorzan. tom. 2; de lur. 
lndiar. lib . 1  .cap.zy. num. 1 0 0 .  d .  Salgad, de Reg. 
proteff.^.p.cap.y. num. 1 7 3 .  c . 1 4 .  a num.^9. D .P az  
de Tenut. c.$ 7 .  a nurn.Gj. A ntunez de Donat. Reg. 
l .p .c a p .iy . a num. 54. ubi quod reftitutiis delat,am 
fibi haereditatem ante delidum , 8c ab alio  non quee- 
íitam  íine dubio recuperat; C aro l. Tap. decij. j o .  
poft d elid u m  delatam  , niíi alteri quseíita non íit, 
non recuperat, B a rb o f vot. ^o. a num. 44. C yriac. 
controv. z o j .  num. 26 . eum  omnino vide : 8c de 
íeí^LCtttionis g r a t i* ,  yel joftiti^ natura , 5c differen-

t ia ,  vide G óm ez lib.$, Var. cap. 13» ». 39. García 
de N o b il.g lo f.G .% .t.k  num.36. &  37- i>- Solorzan, 
d if f .c .27. a num. 10 1. D. Salgad» ubi fu p „ d V ela  
differt* 16 . a num.52.

Num. 53.

f r o  A u d o ris fententia confulendi R obles de 38 
R epraf.lib. 3. cap. 5 . numer. 26. &  27 M ieres de 
M a jo r.z.p . quajt. 1. num.59. alibi apud D . Salzedo 
de Leg. Polit. lib.2. cap. 14. wfw.3 8. G iurba ^  ¿'«ff* 

§ . i #igloff.%.num.zG. verf. Declara 3. ubi plu~ 
res refert cum  T ap ; decif 2.0. 2 1: P. Molin* 
difp. 17 4 . « » .  tratt. 1 .  8c cum  N oguerol. A p on 
te j .Galeota, Salzedo, 8c D . Larrea, d . Jofeph.Pard. 
ad M olin . lib .4. cap.3. 6. E t majoratum3 
qui vires a regia fu m p ft facúltate 3 poJJit tilia facúlta
te interveniente circa vocationes alttri cum pluribns 
Noguerol. & c .  ■

Contrariam  cum  M ieres C evalíos ,P .  M olin . ubi 
fup. &  tom. 3. difp. 1 1 .  num. 3 6. &  A  • M atienzo 
in l.7 . tit.7 1. Recop; tenent Addent, M o lin . 
i i b . i . cap.8. num.28. ^ír/; veroiegitima, i b i :
j f í  Aüttoris nofiri fententia vera efl ¿ y? jRígiz

facúltate majorat. infttutus fit^prout ipfe hic n. 51 .w r/!
,  conjianter tenet, d?* repetit idem lib .$ . 

cap.T). num.2 7. e*?* ¿<£.4. 3. «aw. 10 . «¿í /<íí¿8í 
dicimus3 8c in pofteri loco idem repetunt, ibi í SíVwí 
Jwijjfr Principi majoratum legatum regiarum minijierio 
inftitutum derogare ac mutare non poteji permiffum, 
ita etiam non licebit Principi majoratum regia facúl
tate injiitutum revocare Idem tenet D . Paz de T e-  
ñuta cap. $7. numer. 18 3. noviter D o d iíf. A lvarez 
Pegas ad Ord. Portug. tom .z.% . 39. glojf. 9b* n. 3 j .
8c C ovarr. prioris fententiae defenforem  Hb. p  
Var. cap. 6 .in fin t in fecu n d a  im preííione variafle 
notant Addent. fup. quare dubiam judico Áu&Qris 
d iftin dionem  hic propoíitam»

Num 54, &  55.

L ate cum  A u d . dicemus p .S. cap. fin.

A D  P A R T Í S  VIL
' G A P U T  II.  

Á Í j D l T l O ;
S  V  M  M  A  R I V  M .

1 R ex boña Cbrona alienare nequit.
2 Bona regatia funt in triplici differentiá-.
3 Regalía, alia funt major a f  alia minora *
4 Regalía major a a fe  Princeps nequit abduceré3

&  $-  , , , . - . ■
6 Alienatió regalium prohibita efi regulariter.
Tributa imponen di facultas intranfmiJfibUis efl. Ibid»
7 Regalium corce)J¡o,an intelligatur ctimulative^vcl

privative 8. &  9.
10 Jkrifdithio intelligitur cttmulative conceffa , non 

privative, &  quando fecus, &  feqq.
14  Jurifdittio fuprema intelligitur numquani con» 

ceffa, &  i6 .  &  i 8. 
i j  Judie es fupremi regales an poffint cumulative

exercert



Add: ad Roxas de Inc. Maj. P. VI!. C. II z8g
exercere jurifdittionem etiam in terris domi- 
norum.

1 7 Conccfjio Princ ipis numquam extenditur ad rega
lía fuprema quanturnvis verbis amplifUmis 
fa tta fit.

l 8 Patronatus Regius an fit concefibilis 3 &  pcffit 
praferibi.

l 9 L .3 4 , t i t a  8. p. 3. explicatur.
10  Exem ftio generalis tnbutorum non comprehendit 

tributa , qua in recognitionem dominii fo l- 
vuntur &  20.

Fon fado , eji tributum fimile hofpitationis militum 
Ibid.

z i  L . i .  t it .3 3. lib .9. R ecop. explicatur.
22 Privilegio generaii non compre hendí tur tributum 

gabella. A lcavala.
13  L . fin. t i t . i .  lib. j .  explicatur.
24 Regalía fuprema a f e  abdicare R ex  nequit, nifi 

cejjione totali Corona , &  z j .
1 6  Regalía minora qua fint,
27 Regalía minora alievari poífunt regular iter, &  } i .

&  jh & .
30 HífpanU re gnu a Mauris capta effetta funt de 

Re gis patrimonio y & a 6 1 . cum feq .
3 i  A  lien atio in prajudicium regni revocari debet a

Rege, ficut revocarunt Reges a tempore Gotho- 
rum, ufque ad 39.

4 Claufula tefiamenti Philippi 3, quoad revocado-
nem donationum refertur. 

i R *x nnam Livitatew  , vel FilU m  alienare non 
prohibetur.

4 1  Lafio in alienatione bonorum Regia Corona ¿¡no
mo do confideretur.

43 Alienatio tune dicitur ladere Coronar» , quando
Civitas. vel appidum Regni ex infignibus, Qr 
pracipuis alienatur.

4 4  Limitatur quando utiie tantum dominium trans
fertur.

45 Donado Regis filio Principi fa lla  de aliquo prin-
cipatu an pojfu fufiineri raúone perfona donata- 
rii,<i; 4 ' .

4j6 Regnum in dotem filia dari non poteft.
4 7 Alienatio ex bono pacis de bonis Regni fufiineri

poteft.
48 Alienatio a Principe fa tta  ob remuneraúonem

merita non excedens valida eft.
49 Princeps ad alienationem bonorum Regia Corona

debet adhibere confilium procerum Regni % 
&  5o -

Confiliarii Regii ad alienationem hodie adhiberi de
bent a Rege. Ibid. 50.

L .3 . tit. 10. lib .5 . R ecop. exornatur. Ibid.
5 1 Donatio remuneratoria a Principe facía , merita a 

donatario probari debent f i .
5 3 Principís ajfertioni in prajudicium Corona non 

creditur.
5 4  Donatio remuneratoria a Principe faEla cum 

Confilixriorum con filio non eget meritorum pro- 
baiione.

5 í  Bona patriníonialia Regis qua di can tur.
$ 6 E t quot fint alienabilia.
j  7 Bona a Rege noviter ¿¡nafta an ab ipfo alienari 

pofint ante incorporationem.
58 Et quid, f i  intuitu Regni quafita fin f. é 1 cui inenm-

bat probare de Regio patrimonio non ejfc 3 neG 
ejus intuitu acquifira.

59 R ex  in Regno fundararn habet intemionem circa
toca , &  ierras Regni} &  6 1, &  6z.

60 Rex an habeat fundata?n intentionem in terris
qua fu n t intra tet minos alie u jus Civitatis, 
contra fpfam* - •

Rex an fit dominus terrarum Regni, 6 1 . &  6$.
63 Dominium Re?>ts in Regno dicitur univ'rfale,

&  frop rium  , &  feq q . &  6 7 .
6S Terra herbída , vulgo Baldíos , an a Principe 

pojftnt alienari, &  6 6 .

68 R ex qua ratione n0npoffit alienare bona Corona, 
&  69.

70 Donationes per fe  módica coacervatim immo-
dica revocari debent a Principe , &  quomodo, 
^ 8 3 .

71 Inofficiofa donationes plures fatta  quo ordine
revocari debeant.

72 Princeps jurare debet de non alienandis bonis
Corona.

73 R ex  ante \uramentum an exercere poffit regiam
jurifdiElioncrn. 74 . &  7 5 .

76 Succejfor majoratus ante cautionem , vel jura- 
mentum a fundatore requifiturn non poteji in m 
gredi poffíffonem.

76 Juramenturn prirnum quando revocetur per fecun
dum, &  79.

77 Lur amentum an naturam nÜus cui accedit fupe-
rare poffit.

78 E x  juramento quibus jus quaratur. E t an requi-
rat acceptationem. Ibid.

80 Pofteriora derogant prioribus,
81 IurifdiElio privative conceffa , vel cumulative

quando intelligatur
84 Alienatio bonorum majoratus quando fit

nulla.
85 Sequens in gradu an teneatur flatim  revocare

alienationem fa B a m .
9 0 Regnum efi índivíduum.
91 Regna acqtúruntur eleüione , matrimonio j conm

ceffione Pontificis , &  9 z . 9 3. ^  94.
9J E t bello, &  96.
97 Regalía praferibi non pojfunt, &  quando fecus, 

Cr 98 ,
L , 1, tit. 1 8. Iib.9. R ecop. explicatur. Ibid.
99 Regni pars contra Regem non poteji praferibi, &

quare.
100 Regnum fub feudo concejfum contra dominum

diretlum praferibi nequit,
101 Emphyteuta rem emphyteuticam prajeribtre 

non poteft, &  jo z ,  ^  1 10.
i°3  l^ajjallus contra dominum non poteft feudttm  

p'afcriber, &  109.
10 4  Poffef 'fio femper intelligitur adepta, &  conti

núala juxta qualitatem tituli &  feqq>
106 T itu li vitium influit in pojfeffione?n-
107 Poffeffio non poteji fe  extendere ultra contenta, 

in titulo .
108 L. 1. tit. 10 lib .j .  R ecop. explic.
n i  Immtmorialis dejlruitur ex initio t i tu l i ,

&  I I Z .

113 Summus Pontifex vajfalios in obedientiam 
Regum reducere conatur.

Hoc Caput extra ordinem in Appendicem 
rejeffum denuo in Juum locum redigimus.

P A R S  I. C A P l T I S .

PR « e r  relatos ab Auctore infra num 59. pro hac I 
concluíione dedu¿la ex Cap. imelletto, addendi 

Gironda de Priyiltg. numer. 184. &  feqq. O ííuald, 
ad Donel. lib. j .  C'omm. cap. i^ .li t .  A .  Gotofred.

O o in



z q o  D.Ferdin Alfonf. de Aguila.
in L .$ . §.4* K .  jff* qvod v i ,aut clam, D . V a len 
tía Iliujir. tom. 3. /ratt.4. ad L . i  jf.de leg, 1. trafl. 2. 
cap. x. num. 1 8. R am ón conf. 37. qt 38. Cáncer 
Par. lib. 3 . cap. 1. n.i <¡ z . Ts/leúj&.cjent.z.coqtrov.jz. 
a n ttw .iy. &  j o .  D . R etes de D rnat. cap. 13.ÍZ.5?. 
Pareja de ¡njtrum. edit. tit. z . rxfol. 6. a num. 305).
C7 tit. j .  refol. y. num. 14 . D. Crefpi de V aldaura 
vbferz.34. a num.y, Cyriac. corar gverf. _,oz. num.a, 1.
0 “ feojcj. D. Solorzan. lib.$. Politic. cap. ,2 . fo l.486. 
,verf. Fuera, &  lib.4. cap. \. fo l. 5 1 z.  z^é?/, T' í//e?

D. Thom. de Caftro <« Allega:, pro Rege magno 
Philippo fup. fuccefjione Regni Portugal, conjider. 5. 
a num. 41. Capyc. Lacro confultat 7 5 .  10 4.
D . Petr. Frailo de Reg. Patrón. Indiar .tom. 1 . cap.i. 
ntim. 30. í*r £*/vi 8. nurn.^j. Procer relatos ex Ara- 
gonicís SeíTe decif. 79 . hic cic. er ¿ 8 6. D . G on- 
zales in Decretal, ad. d;Et. cap. ex L^fitanis : cum 
pjuribus V alafc. G ovean. de Succeff. loan. R egis in 
ejus Acclam atione z . p. puntt. z . §.'unic. num.^o. 
ubi Ordiv. Lucí an. hbf z.tit. 39. &  E . i . &  $.lib.y. 
tit. 9. Ord. Se idem hb. eod. &  p. z .  pw U. 1. §.4* 
qu# jl,\.n . 4, (¡d fin. D om inic. Antunez Portugal. 
lib. 1. de D on. Reg. í.p . car. \ ,k  n .¿ . ubi late com 
probar, &  cap. 3 .^ ,4  \. &  6q .c ¿w f tr f*

Ex Politicis Bodin. lib .G.^ap .1 . de Repub. Grotius 
de lu r. BelLi Lib. z .  cap.6 . n. t i .  Cypceu s ad Cajfan. 
lib. 2..ca p , 1 i .  Arnifaeus de Jure M a¡efl. cap. 1. 
dotliff. R am os m ¿Memorial! ad SakFiiff. A lex. 7 . 
propofir.z. n . u .

2. Híec propofitio generaliter intelligenda eft in 
óm nibus bonis , feu jiiribus regalibns , quas ad R e -  
giam  dignicatem pertin en t, íive a patrim onio -R e 
gís annum erentur, íive fifeali , quod ut intelligam  
ohfervo quasdam jure R e g n i , quaedam jure fifeí, 
quaedam jure privad competere R e g í , in quibus 
licet alienado prohibeatur, nontam en in óm nibus 
una eademque ratio eft , nec item una difpofitio, 
im o contraria om nino , vel diverfa , quoad fa cu l
tatem  , poteftatem , vel effedum  , ideoque hanc 
differentiam inter bona regalía propofuit D . Greg. 
in L .\ . gloff.4. tit.17 , p . i .  &  in L . $.gip(f. z .n r .y .  
p.6. Garcia de JSJobU.gloff. 3. §.1. num. 1 5. Barbof. 
in L . i .p . - j . a num z. ff. fo !-, matrim. C arleval de 
ludii . t i t . d i f p .  2. a num. 698. Pareja de Injirum. 
ed it.tit.5 . refol.9. num. 9. Caftejon Alphab. verb. 
Imperato num.i 7 . ubi alios cum relatis ad d u cit, Se 
nos plures infra referemus.

3 Q_u£e autem jure R e g n i , Se jure fifei com petunt, 
ea jura regalía vocantur , quas funt in d up lid  diífe- 
rentia: aut enim dignítatis Regia: , &  majeftatis 
propria fu n t, Se ad honorem  ejus , Se decus peiv 
tinent , Se b.xc majora regalía appellantur •, aut 
pecuniarium com m odum  ñíci refpiciunt in utilita- 
tem publicara conftitutum  , &  R e g ís , Se minora 
regalía appellantur. H anc differentiam  , quam ab 
ómnibus comprobatam in v e n ie s , enixe exponit 
R ofen tal. de Feud. cap.5 . de regal. concluf. z . &  3. 
ubi ait : Majora ( Regaña ) pvffe d ic i , qua ad 
(upremam Principis potejiatern pertinent 3 eique exer- 
cenda fpecialiter refervata funt. Aminora , cjha magis 
in redditit de fruíhi tar.fiflunt , &  funt jura fjfco 
plerumque competen^U. Addendi R ip o l. de Regal. 
cap. 4 3 . ¿ nurn. 3 6.H enricus Bozenus D if p . jur. 
c la j.5. d tfp . I 1 . t h e f .  z. &  fec¡c¡. latiííirae A ntunez 
d e D o y:. R e g . i . p . p e r  tot.  D . Laur. M atheu de R e% . 

Valent. ca¡>.6. § .1. » .i z . &  13. Balmaleda quaji'. 4. 
uttrt.y.deCfLlctt.

4 M ejora rega lía , quas in íignum fupremíe po- 
teftatis conccifa funt R egí , a fe omnino abdicare 
non poteft, h¿ec enim jiem ini communicarí pollant.

quín  comraunicetur R egia  dignitas,quod ím poflibíle 
eft , ut[ latiílimé probat M o n tan , de Regal. in pra . 
qn4 4 .n m .l5. & ftW* D . M atheu ubi fup. dj$.i. 
num. i z .  Ideoque in alium transferid 11011 poilunt, > 
uti ex cap. unic. de pac. conjlantia §. volumus , & d. 
cap. intelleño, íbi : Cum teneatur jura Regnifui ,&  
honoiem corona illibata fervare , docet Jacob, de
S . Georgio t r a ñ .  de Feud. verb. & cum pifcatmñbiiS 

Frofter. de Succejf.ab inteflat. tib.u cap. <4. 
num .zz. Bozenus ubi fup. thef. $ 5 . & feqq. Giur a 
de Succeff. feud. <j>.z.gLojf.i 3 . num.%o. verf Exceptiŝ  
juprernis illis regalibus , qu<& ab ejus corona, fepatarp 
non poffunt.

Quapropter in .majoribus regalibps negativa con- 
ftituenda eft regula , quod fcilicet ea R ex  alienare 
non poílit , fup. c it. R iccius collifl.. z o ;^ . p. J- 
D . Solorzan Hb.s,. Politir. cap.,y. fo l.  5 > verf. E n  
fegundo, Se alii quos refert Pareja ditt. tit. 5. re fo l.9 , 
a num.20. Se latiílim é de hoc agit fpecialiter per 
íingula regalía d.2.p. de Donat. Reg. &  
a-num. 34. ex eo docet Prineipem non políe 111 
alium  transferre poteftatem im ponendi tributa, 
licet jam irapofita poffit concedere. R ip o l dê  Regal. 
cap. .i 3. a num.26. ubi cura judicio difquirit an 
R egalía  á R ege conceíTa, privative , vel cum ulative 
concelfa intelligantur ? In quo dubio diftinguit 
inter m ajo ra , Se m inora regalía , quae in frudibus 
conílftun t, minora enim privative conceíTa viden- 
tur ex Jalón conf.70 . num. 1. vol. 3. Paris conf. 2. 
nurn.1'6. vol. 2. Strac. de Feud. p .io .  f t í t . i .  v. 1 3 1, 
R ofen thal. \de Feud. tom. 1. cap. 5. concluf. i j .  
nurr. 4, M ajora autem regalía , qua: in fruduum  
perceptione non conílftunt , fed in exeicido ju- 
r ifd id io n is , Se praEemínenti^ regalis cum ulative 
coi\celía videntur , non abdicando a fe fupremam 
poteftatem , ex traditis a R olando a V a lle  c o n f io ,  
n u r r t5 1 0 “ fe &[. vol. 2. Ó* ibid. conf. 1. num, 241» 
R ofen thal. ubi fup. Fontanel. decif. 29$. num .Z . 
Cáncer. Var. tom.2. cap.2. dejurifd. nurn. i z ó .  ubi 9 
ait, quod aliquas funt regalía: Principis , quae com 
petunt in íignum  fuprem s jurifdidiom s , quae funt 
com m unicabiles cum ulative, non privative, confti- 
tuens exemplum in M ero imperio. ^

Q ua ratione veriffim um  eft jurífdidionem  alicui 
conceííam  intelligi cum ulative, non vero privative, 
niíi expreííe aliud dicatur. R iccius. collett. 392.
&  I Z 2 7 .  &  1 5 1 3 . Giurba conf. 62. nurn. 1 . An^ 
tunez cum  aliis de Doné Reg.2.p. cap. 8. num. 13 . u  
&  14 . &  3 .P. cap.44. num. 3 3 de quo adde Par
lador. lib. 2 'Rer, Cotid. cap. 1. Garcia de Nobil. 
gloff. 1. num. j .  Riccius itidem collett. 2450 . p. 6. 
M arefcot. Var. lib. 1. cap. 54. M enoch. lib. 2. de. 
Pr&fumpt. prajumpt. 18 . C arleval de ludic , tit. i« 

diff. i. numer. 19 5 . 794* i 1 0 0 - 1198*
D . Salgad, de Retent.i. p. cap. 14. num. 43 . & f á .  
Barbof. de Poteji. Epifc. alleg. 104. Efcalon. Gazj)- 
philac. Regn. Perú íib. i. cap. 3. verf. Quarto ,  &
a. num. 1. Et quando privafivé conceíía videatur,
D . Salgad, de Retent. 2. P. cap. 17 . a numer. z i .
D . M atheu de Regirn. Valentía cap. 6. §. 1. nu
mero 3. ubi ait jurifdidionem  in" dominium 
conceííam  , privative conceíTam intelligi. Sed 
vide OíTuald. ad Donel. comrn. lib. 17. cap. 9. Iit. *3 
N .  ubi refpedu concedentis femper eíTe cum u
lad  vam rediffim e docet : in quo fenfu ídem 
defendit A ntunez ubi fupra , quidquid fentiat 
Cabed, decif. 13. num. n .  p. 2. ea. nempe ratione, 
quod femper remanet penes R egem  fuprema illa ^  
jurifd idio  , cujus eft incapax don atarius, vel is
cui conceffio f i t , Se quam  R ex  nequic concedere j

de
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Add. ad Roxas de Inc.
de quo látiffime C ovarr. Pratt. c a p .i .  Bobadilh 
hb.z. Politic.cap'.i% ,nuw . 2 1 4 . García de /Jobil.

• nHrn.  ̂9. verf. Decimotertio , R ic c . coilettk 
2 j7 7 » p-7• Parlador, lib .z . Rer. Coüd'.c. 1 j .  &  < .1.

. num. j .  p . M olin. de lüjt. &  lar. difp. 3, tratt. j -  
E fcaccía de Sent. c .1. glofj, 1. quafi. 1. ni^mer. i  j  3. 
D . Salgad. 2. p. de Retent. f.3 5. a num. £ 1 .G iurba 
conf; y num.3 . Succeff. feud. § .1 ,  glojf. 3 .D .S o lorz, 
^ . 3 .  politic t c .io . fo l.y i y. verf. En el qual & fe q q .

cap.¿. fol. 77 0  z-'f?/’. porque : C arleval t/c 
Judie, t it .r. difp.z. nun,.5 0 5 . Pareja fnfírum. edit. 
t it .z .  refol. 1. D . V e lla  Dijfert.44. ??«w, 42. M atheil 
¿fe Crirn. couii 0^.44, ¿ 3 7 . M iñano itf Bajf,- 

l $ Pomific. R eg. lurijd. quafi. 3. § . 4 , / ^ .  Ex qua'
> quidem  ratione potius convincitur P rincipan con

curre re po (fe curn. donatariis , <S¿ confequenter ejus 
magiftratus non pode impediré ,• ut ait Antunez 
ditt. cap. 44. nurn. 33. ibi : Ideoque poteft Senatus 
carceratos in terris dominorwn trahere ad carceres 
Curiales &  quidquid jujiitia caufa in terris domincrum 
pracipere , quod donatarii impediré necjueunt ñeque 
etiam executionem literarurn Requifit ori alium y qua k 
Prafidibus, &  Judicibus pro bono jufiitia mittunturjút 
omnia expreffe difponit Ordinario di í / V . 4 j . libr.z . 
ubi pana imponuntur illius tranf yrtfforibüs. Barbof. in 
L.Fiares abfens § .1 .  num.y 1. ff. de judiáis t Cabedo 
dec.Sy. num, 3, 0"-feqq. qui arreffa Senatw tran, c/ibit 
circa advocat-ionem a Judicibus dominorum inferiorurn 
in pluribus caufis,

1 6 Q uibus convenir , quod íím ilia re g a lía , quart- 
tum vis ampliflimis verbis concedantur , folum  vi- 
detur ufus eorum conceílüs , ut late cum pluribus 
docet D. Petr. F ra íf de Reg. patrón tom. 1. cap, 2 
num.i ° : ¿ h - i  1. &  num. 19. ubi fupremam potefta- 
tem  refervatam  ait tam quam  form añi fubftantia- 
lem  , 6c eíTentialem majeftatis , qua: fi d e fic ia t, 8¿ 
ipfa majeftas defícere neceíleeft. h a n .z i .

17 Ex eodem etiam principio f i t , ut h^c regalía 
numquam vídeantür conceíTa,nec comprehendantur 
in donatione etiam am pliílim a , licetque in ea re
galía juia  íim pliciter , 8c abíolute com prehendan
tur. Idem Fraíf. d. c .z . num.c). &  8. ubi-de R egio

i 8 patronatu idem affirmat Antunez de Don. Reg.z.p.
c .S .& ^ .p .  c. 4.5. num: 28. u b ie x  eo d u b ita t, an 
p o ílitju s  patronatus regium prasferibi , 8c ne°a- 
tivam  fententiam  docet cum  V alafco  de Jur. Em - 
phyceut. quajt.y. num. z6 . C abed , de Reg. Patrón, 
c:7. nurn. z .  &  cap.34. num.3. &  decif. 65. num.3, 
p .z .  D . Salg. 3. p. de Reg. Protett. ca p .io . n. 148. 
I)."Solorzan. de Jur „ Ind. tom .z. lib. 3. c .z . num, 2 y „ 
licet poftmodum  numer. fin. Petr. Barbof. in ¿ .  
Comperit num. 180. nfque ad 18 5 . fententiam  fe- 
qui videatur aífirmantis faltem  im m em oriali tem 
pore poíTe prseferibi , ea máxime ratio n e , quia 
concedí poteft , ut probat Or4. Lufitan. lib .z .tit .3

■ §“ _$"• ibi . IT fueren dados a algunos Caballeros} y otras 
perfonas por fus merecimientos 9 ut fonant verba ibi 
relata D . Solorzan. ubi fup, num. 24, V id e  qua; infra 
de pi-íefcriptione regalium  dicam ad A u d . ^ . i o ^
&  fe q q .

J9 Ex quibus etíañi iriterprétábis textum  in L . 3 4, 
tit. 18. ^.3. ib i : Pero la Carta que fueffe dada por 
quita de H uefle, o fo n f adero, no debe valer fino en v i
da de aquel Rey , que la dio. U b i ideo tale privile- 
gium exemptionis non valet , fed ad vitam  con- 
cedentis reftringitur , quia folvebatur in recogni- 
tionem dom inii R e g ii , ut ait lex ibi i Porque ejlas 
fo n  cofas , que eñan 'ajuncadas Jiempre al Sevorio 
4el Reyno ■, quare , cum  h^c ju.ra non fine con-
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ceílib ilia,nec per confequens, prafcfiptibilia, fequi- 
tur in generali regalium conceílione com prehendi 
ea non videri. 13. Larrea allega f f  .13 . per tot.

Q uod intclh'gcs hodie in tributo hofpitandi m i- 1Q 
lites j cui fim ile eft id , quod i i  L . Pa r tit ¿fonfado 
vocatur , ideoque generalis ad illud non extendicur, 
ut ex R olaud. O talora, 8c Flores de M ena } docuit 
D . Franc.de Vérgara in alleg. pro re for wat.' privile^. 
pktitt, 1 . num .5y.8c  eum eo Balmafed .de Coilett,
^•4 ’ » n.% 1.

Et idem probat in tributo de moneda forera L . i <¡ 2t 
^ .3  j * lib,c). Recop. ibi En la qual han de pa^ar 
exemptos 3y no exemptos , junótis illis verbis : En  
reconocimiento del Seríorio Real , notat Balmafeda i z  
ubi fup, nurn, 12. ubi docet idem in tributo décimas 
venditionis A k  avala didto , quod privilegium  
quantum vis genérale de colleólis non folvendis ad 
Cabellas non extendí tur 3 nifi de iis exprefsé ca~ 
veatur.^Girond. de Gabell, 7 , p k nurn. y j .  Pacific. 
de Salvian. infpett. 5, cap.4. nurn. 5 5 9 . &  in tributo 
de Moneda forera :%ocex\í P. M olin. ¿¿e1 tüft. &  jur. 
tom.$, difp,661, num,6. D . R etes üb.y. Ó pufcul.in  
L .fin , l ’b.y, Recop, t i t . i . de los Cafamientes,quaft.2. 
num. 30. ubi obfervat in ea lege, quaí ad recep. nía- t  j 
trim onio junólos conftituta eft 5 neceílarium fuilles 
ut de eo fpecialis meritio fie re t, ut com prehen- 
derer eum in recognitionem  fupremae poteftatis 
íolvatur. O talora de Nobita>, 1 . p, cap. 2. num. 10 
D . R etes ibid. ideoque inceííabile , 8c inalienabile 
f i t ,  d. L .  iO i tir .iS . p , 5. conducir Antunez de 
Don. Reg.^.p, cap. 1. Mm, 3 j  . D, Larrea, ubi fu p 9 &  
n lle g .io .n . ,

Ex ómnibus q u x  fupra d id a  funt manifeftum 
apparet niajora regalía á Principe concedí non 
poífe , nifi p ra  vita ejus ad ufum , 8c  commodita» 
tem tantum ,&  nifi ea expreífe concedantur non 
Videri conceíía , 8c data intellígi cum ulative , ,11011 
privative : quae omnia veriíTima fu n t , 8c folummo- 
do polfunt lim itan , nifi R ex á fe om nino abdicaret 2 f 
R egiain  poteftatem ,regnum in filium prim ogeni
tum transiendo , de quo alibi d ix i , 8c exemplo in- 
v id iffim i C aroii V.Im peratoria in hac fpecie probat 
R ip o l. d. cap.43. num. 43. ubi textum in facra 
Scriptura in Reg. Ub. 3. cap. 1. adducit , 8c de hoc 
latius agit Antunez de Don . R eg.z.p. cap. i .  orfeq^ 
per to t.\

Sequit'.xr ut vidéamus de regalibus m lnoribus,  ̂
fecundas fcilicet claífis, in quibus om nia bona pa- Á 
trim onialia R egis , quíE fcilicet in m atrimonio eju$ 
incorporata funt , connumeranrur , 8c com m odi 
tates q u s  ex majoribus regalibus percipit tam 
quam eorum effedus.irem  qu ê habet ex conceílionc 
A poftolica,ut docetR ipol. ühl fuv. ti, 1 65- &  166.8 $  
de aliis fimilibus ípeciebus latiílím e agir Antunez de 
Don. Reg. 3,p. ubi 43. capitibus abfolvit.

In quibus ómnibus contraria regula proponenda 
e ft ,q u o d  fcilicet Principi alienare poííit , quam 
velit C ivitatem  , V illam , vel redditus ex regali 
m atrim onio, dummodo diredum  dom inium , jus 
fupremum non om nino á fe a b d ic e t , quatenus 
enim illius fuprema ju r ifd id io , 8c poteftis digni- 
tasque regia fit ls fa , non íiiftinebitur alienatio,quia 
frangeretur regalis m ajeftas, quam  omnino trans- 
ferre diximus nequire. M arta 1 . p, cap. 32. num. 8, 
ubi de quora R egn i alienara id intelligir.

H s c  conclufio probatur ex L . H. i quibus C ,d e  ¿ g 
fundís patrirnon.lib-.i 1. ibi : H i quibus patrimonial&
P °jf nes¿vel a nobisjoel k divis parentibus nofiris far 
cra larpítate donata funt? inconcuffi poffideant arquead

Q o ¡j finés



29 2* D. Ferdin. A lfoní de A  guila.
fuos pofieros trdnfmittant, Cap. Abbatefane $. de 
fent. &  re judie, lib. 6. ubi proponitur locum  de 
R o íle llis , M onafterio donatum  fuilJe á Rdge A ra- 
gonum  , Sí conftat ibi donationem  valuiíle.

29 Et confirniatuL- ex d o n a c i O n e  , quam fecit Con* 
ftantinus Im perator S .  S i l v e f t r o  P. de qua z» 
Confiantinus 96. difiintt. ubi plura erudite congerit 
A cu ña J . L . Politicus} D, R etes de Donar, cap. 13 .

1 0 .cujus-quidem elegans extat trá d io  lergi- 
tatis apud Jüftihiaii. N ovel. 7 . §. Sinimus 1. verf. 
Quid enim tn cap* z, ibi : Quid enim ‘caufetur lrn- 
per'ator ne mellora det3 cui plnrima dédtt Deus haberej 
<¿r multcrum dominum e(fe ¡ & faale daré , & rnaxU 
me in fantlifúmis Ecctijiir9 in quibus óptima menfura 
efi datarían rerum immenfitas.

%° Idque máxime procedit in R egibus H ifp an i^  
qui maximis laboribus , periculis , Se impeníis per 
íeptmgentos annos Hifpaniarum R e g n a , U rbes, 
& 'O ppid a á M'auris ,S e  Sarracenis occupatá vin di- 
cárunt, Sí ob id abfolute U rbium  , Se O ppidorum  
éfted i funt dom ini non cogn®fcentes fuperiorem, 
Gloif. in cap. Adrián. 66. dift, O idrad. conf. 69. 
Palac. Rab. in prooem, de don, inter. num. 1 8. Gafp. 
'V elafco in L . ¡mperiutn num. $ 1 . ff. de jnrifd. ornn. 
judie. D . C ovarr. in cap„ peccatum z .p .  §. y^nurn. 9 . 
Parlador. Cotidian-, lib. 1. cap. 1 1 .  &  cap. 1.

2 1 Q uibus accedit difpofitio L .S .t iM . &  L A .t it .1 7 .  
'p .i. &  L .y . tit\$. lib.y. Ordin. L a . titul. i o 4 lib.y. 
Recop, &  exprejfe L . 6. &  3. eod. V id e  D . Am aya 
in L .z y .  n .16 . C. de Decurión, lib. 10. Sí ex Buríat. 
Marta-, M enoch. Cabed. Joann. G arcía , Sí pluribus 
quam  40. A udoribus relatis d o c e n t  hanc fenten- 
íiam  Add. ad Aíolinam  lib a * cap.^.n .1 7 .  d .Larrea 
ülleg. n .  a num, 9. conferuntque tradita latius á 
D . R etes ditt. cap a  3* de Donat. Princip, Se Antunez 
de D on, R e g .i.p . cap. 1. de liberalitate uti proprio 
R egu m  muñere , Pareja de Inflr, edit. tit.y .refo l.9* 
a num. 14 . ad 18*

£ 2 Sed ne profufa R egum  liberalitas aliquod R egn o  
detrim entum  a ttrah eret, caute difpofitum eft , an- 
tiquitus á G othorum  tem pore, ut R eges ante R egni 
adoptionem  jurent de non alienandis bónis C o ro 
na; extante m agna R egn i lícíione , quod íi fecerint, 
alienatio íit invalida , Sí revocanda : ad id extat 
L . i .  Prolog, del fuero \uz.go , Sí alia: ab A u d ; relató

53 num.%. hic  ̂ <¿r L a  y  &  17 . tit. 10 . Ub. y. Recop¿ 
ubi donationes revocantur ex caufís ibidem  relatis, 
&  plures R eges íimiles revocationes feceru n t, ut 
conftat ex iis , quas notaverunt ex C ornel. Tacit*

i lib .i.H ifio r . Rom. §. 6. ubi de Galba Im peratore4 
1 qui decima parte donati re lid á  reliquum  vindi- 
I c a y it : Se Bafilius M acedonius Imperator etiam revo- 
1, cavit. G aribai lib. 9* cap. 1 1 .  hift. de R egibus 

Anglia; H enricus Eduard. Scriptores teftantun
54 De noftris R e g ib u s , Se de R am iro Aragonum  

R e g e ,Z u r ita  lib. i 4 A nnal4 cap. y j .  M arian. 10. 
Hiftor. cap a  6.

35 D e Alphonfo III. R ege Aragonúe idem  Zurita 
lib. 4» Annal. cap.9 5 4

36 D e  Regibus Caftella; H enricus I I I .  non folum  
r e v o c a v it , fed de fa d o  abdicavit immoderatas tri- 
butorum  conceííiones Egidius in ejus nova H ift. 
cap.y 7 . M arian. de Reg. Inflit. lib. 3. cap. 7 . Sán
chez de Reb. Hifpan, lib. 6. cap. 3. in Herirte. 3. ad 
fmern cap.

■fj D e Joanna X I. A lvar. García in ejus vita C h ro- 
n icx ca p .16 . Garibaius U b .i6 ,c .16 .

3 % D e R egin a  Joanna , quje con cefílt, Philippus 
el Hermojo ejus maritus revocavit. Zurita in E xp e- 
ditione Italia lib.7. cap. 38

R ex  Catholicus Ferdinandus o m n ia , quae "ejus 
pater Joannes R ex  d o n a v it, nulla reddit. Zurita 
lib .10. Annal. cap. 4 1 .  &  R egin a  C atholica E liía- 
betha idem fecit. Claufulam  referunt Phebo z .  
decif. 1 8 4 .nurner.34. D . Petr. Frailo de Reg. Patron, 
Jndiar. l ib .i . cap.18 . numer, 37. quíE ita aífirmant 
M arian. de Reg. H ‘fp . lib. 1 7 ,  cap. z .  Se vide 
lib .24. cap. i 6. ubi de revocatis donationibus Fede- 
rici R egís N eapol. &  lib. jo .  cap, \ 6, ubi de R a -  
m iri donationibus revocatis , Se H ug. G o th o r. de 
lu r. Bell. Ub. z . cap. 14 . D . Larrea alleg.8. num. y 4. 
er  num, \(a>\ trbi (de clauf. teftamenti ab Elifabetha 
R egin a  C atholica aunó 1504. conditi D. R etes 
ca p .iy .d e  Don. n .10. ,

C lau fu fa  autem teftarríenti Philippi III. quam  
íta  refert Pareja ditt. tit. y. Refol.  9. cum  aliis 
exemplis a numer. Z4. ad 3 6. ita ait ; Item , pot 
quanto la Señora Reyna D , Ifabel rni rebisabuelo, 
en fu  tefiamento dixo ,  y declaro , que todas las gra
cias, y mercedes ,  que havia hecho de bienes tocantes 
a la Corona i y patrimonio Real ¿ fueffen ningunas» 
y de ningún va lo r , ni ejfeto , y affi mifmo no ha- 
ver procedido de fu  libre voluntad. Por onde yo con
formándome con lo difpueflo en dicho tefiamento de que 
affi mifmo hicieron mención el Emperador mi Scnor^y 
el Rey, mi fenor y padre en los fitiosimando que la clau
fula  , que efi a alii , fea  guardada 3 y cumplida in
violablemente como en ella va contenido. T  digo de 
mas, y declaro , que (i alguna merced heiy o hecho ¿ o 
hiciere , de la Corona Real , o de qualquiera de 
nueflros Reynos , y Senarios , o probare, o confir
mare cofa en fu perjuicio , lo revoco, y doi por 
ninguno y y de ningún valor , ni effeLlo , y para que 
dé ello no fe  pueda aprovecha:r perfoná ninguna en 
tiempo alguno , por quanto no ha procedido , ni prom 
cederá de mi Ubre voluntad. Idem refertur. Se d if- 
ponitur in teftamento m agni P h ilip p i, quod co n - 
didit die 14. Septembris i 6 6 j .u b i  claufula fo l .3 3: 
vide Fraíf. ubi fup.

Q uibus co n v e n ir , ut alienatio ex bonis R e g i¿   ̂
Coronas fuftineatur quando ex ea non infer,tur 4 
grave prarjudiciüm , ideoque non prohiberi R e -  
gem  alienare unam C iv ita te m , Y illa m  , aut O ppi- 
dum , ut prastert fupra relatos ex eodem  Cap¿ In- 
telletto , Cír ex L • Bene a /jenone C¿ de quadrienn¿ 
prafeript. &  L .  Cu?n multa C . de bon. qua liber. &  
ex can. Confiitutus c,6. diftintt. docent M enoch. 
c o n fy 6 .n .z .&  conf. 1 co  3.^.1 8 R om án , conf.^y.n .7 ,  
ubi alios refert.

Laefío autem  R eg n i non tan tum confideratur 
refpedu  quantiratis donati , íed etiam  refpedu  
qualitatis , nam que C ivitas Se íi parva, alienetur, 
íi tam en íit valde m uñirá , Se in finibus R egn i 
alienatio non fuftinebitur in prasjudicium R egni. 
A ntunez de Dona?. Reg. lib. 1. c a p .n u m .8. &  n .  
Idem que dicendum , fi O p p id u m , vel C ivitas fit 43 
iníignis , vel prcecipua R eg n i : Cabera de Pro
vincia ,,0 Reyno. M aftill. de Magiftrat. lib. i ,  
c a p .iz . nurn. .̂9. &  yo. Antunez dift. num. 8. in 
his enim k f i o  R egn i manifefta eft propteí* peri- 
culum  totius Principatus , R egn i , vel Provincias 
im m in en s, íi donatarius ab ipfo Principe deficiat. 
Galeota Refp. f}fchli: z y  numer. 1 3 1 . D . Crefpi 
obferv. 3 4. num. 3.

Per contrarium  , Se fi donatio in quantitate ^  
non íit parva , poterit fu ftin eri, íi R ex  utile t-an- 
tum  dom inium  transferat cum  re ferv a tio n ed ired i; 
quia prohibitio alienationis de totaliexpropriatíone 
cum  tranílationc dom inii totalis intelligitur non 
de fola alienatione utilis d o m in ii, qúod latíílim e



p r ó o a t  R a m ó n  conf, 5 8 , fo lu t  3 . a num. 7 1  a m a in o  
v id e n d u s .

45 I d e m q u e  d ic e n d u m  e ft , fi R e x  d o n a tio n e m  

f e c e d t  d e  p r in c ip a tu  a l iq u o  f ilio  f u o ,  q u ia  a tte n ta  

q u a lita t e  p ei-fó n e  d o n a ta r ii  , n o n  eft a lie n a d o  m a 

g n a  ,  8c g f a v it e r  le d e n s  d ig n ita te m  re g a le r a . O ld r . 
conf  1 5 9 .  A í f l id is  in conjtit. N e a p o l. pralud. q . 2 4 . 

q u e ta  refere S e ífe  dec. A  rag. 7 9 .  m m .  3 .

4 6  Contrarium  tamen , &  v e r iu s  d o c e n t  T u fc h u s  
Practicar, concl. litr . R . concluf 8 6. Q uevedo decif 
1 7 .  D  V e la  differt. 4 . num . 1 8 . fe q q .  D .  T hora»  

d e  C a f tr o  alleg , pro P h ilip p o  I V .  de ftc c e ff . R e  ¿ni 

P o rtu g a l, num . 5 .  q u i negant R e g n u m  in  d o tera  f i

l i e  d a ri poíTe , &  q u o d  n e c  e tia m  in te r  filio s  le 

gítim os poílit dividí. A z o r .  Inftir. A ío r a l. lib . 1 . 

Ĉ P '  1  • v erf. jZhta res f o l  V 2 0 2 . D .  S o lo r z a n . de
r . Indiar, Ub\ 1 .  can, 6 . num . 4 1 .  C a f tr o  a lleg , 

fu p . m m ,  6 . v id e  q u e  d ix i ad  A u d .  p . 2 . cap. 5 u b i 

a ti R e x  p o í l i t  p lu ra  R e g u a  p o ííid e n s  in te r  filio s  d i-  

rib u e re  ? 8c an  d iv id e re  R e g n u m  ? d ix i i . p .  cap . 
6 .  § . L in ea  ■mafcnlina.

4 7  Id e m  d ic e n d u m  eft ,  q u a n d o  e x  c a u fa  p u b lic a  

p í o  b o n o  p acis  a lie n a d o  f a d a  f i t ;  q u e  e n im  d o n a 

d o  fu ftin e ri n o n  p o te ft  o b  le f io n e m  R e g n i g r a v e r a , 

ó b  h a n c  ra r io n e m  p o te ft v a lid a  e ílic i. M ie re s  de 

A ia jo r. 4  p, cj, 2 1 .  q u e ra  re fe r t  &  fe q u itu r  o .S a l -  
z e d o  in traft, Exarn, Vtrit, contra Regem Francia § .

5?. num . 3 3 . &  d ix i  8. p . cap', fin . a i  num. 1 6 . 1 7 .
&  18. _

D e n iq u e f i  a lie n a d o  lio ii  e xce d a c r a r r ita  d o n a ta r ii,

4 8  re m u n e r a to r ia  d o n a t io  e f t ,  n e c  le f io n e m  a líq u a m  

c o m in e e , n e c  re v o c a r i  d e b e t,e x  B a rt. C i f t a ld .  C o v .  
M o lin .  8c á liis  R i m o n  conf. 3 8 - .n u m .% .  M e n o c h . 

c o n f  1 0 0 3 . m rn. 4 9 . v id e n d i D . C x f t i l lo  C o n trov , 
cap. 8 9 . a num . 9 1 .^ *  ds T ertiis  cap. 1 8. D . P a z  de 

T en u ta  cap. 5 7 .  a áum-. 1 1  4 . &  1 3 6 . M ie re s  de A la ~  
jo r . 4. p , q, i ,  iLlat. 3 . num. 10 . &  in princip. quaft. 

n .  1 4 9 .  &  a num, 2 .54 . M a rq u e s  in G kbernator. lib.
1 .cap. 16 . fol. y 4 . ica ín te l l íg e a d i  B - l l u g a ,  M j -  

l in .  A z e v e d . P in e l. M a t i e n z o , &  a lii re la ti á D . 
L a r r e a  A lleg , fifcal. 12. num, 8. verf, Idjue. V id e  
e tia m  D . R e te s  dift, cap. 1 3 .  n. 1 1 .

S e d  in te ll ig e  fu p ra  d i d . i ,  u t q u a n d o  P rin c e p s  v e -  
l i t  a lie n a re  , v e l a liq u a r á  d o n a tio n s m  fa c e re  de b o - 

n is  C o r o n e , d e b e a t  a d h ib e re  Procerui^n íu o ru ra  , 8c 
M a g h á tu r a  c o n í i l i u n i , u t in  H ifp a n ia  o b fe rv a c ü m  

e ft  ; id e o q u e  p r iv ile g ia  o ra u ia  ap p ro b a ca  a n tiq u itu s  

in v e n iu n tu r  e P r ó c e r ib u s  ( Ricos horneas de Caft illa )  

P r in c ip ib u s  , I n f a n t ib j is , E p ifc o p is  , u t n o tu m  e ft,
&  ita  d o c e t  B i ld .  rn L. C n  n m.ilra C , de bon, qua 

liber. num. 1 2. A r c h i i ia c .  in cap. N  in liceat, q. 2, 
C a b a r e l .  conf, 1 3 7 .  num . 6 . M s n o c h  C o r f^ ^ G i.  

num.  ̂ 3 2 . &  3 3 . u b i e x  h o c  in fe r t  P r in c ip is  aífér-. 

t io n i q u o a d  m s ríta  d o n a ta r ii  n o n  c r e d i,n ií¡  a t t e f t i -

j o  t io  íic  d u o r u ra  fa lte m  C o n ftlia r io r u m  , 8c ad  h o c 

h o d ie  excat a d  rptn e le g a n s  d ifp o íit io  te x tu s  in, L .
3* t l>. 9 . Ub. y  O rd . qua efi E .  3. tit, 1 0 . lib. y . 

R eco p , u b ¡ a lie n a d o  b o n o r u m  R e g i e  C o r o n e  p ro h i-  

^ t u r  o r a n in o , n iíi in  q u a n tu m  o b  u rg e n  tem  u e cet- 

í ic a t e r a ,  8c n u g n a  fe rv ic ía  , a u t a !ia  de c a u fa  in  

b ^ n ^ m sritu m  d o .a a t io n s m .c o a fe r a t , q u ia  tu u c  f a 
ce re  p o t e r i t , v i f a  tarní^n Se c o g u íta  d o n a tio n e  , &C 

CAtiía a fex  P r o c u r a to rib u s  u r b ju m , q u o s  P r in c e p s  

c l e g e r i t , 8c a m i j o d  p arte  S e n a to ru m  fui C o n í i l i i ,  

a licer n u lla m  c í l j  d o u a tio iie ra  , n iíi  in  c a fu  L s^ is  

s. eod. tir. qu^ d ifp o íit io  p o ft iiio d u r a  p er C a t h o í i -  

co s R e g e s ,  8c Im ^ e ra to re m  C i r o lu m  Q ^ ú n tu m  , 

‘S c P liilip p u n i S e c u n d u m  c o n fir m it a  e ft , ut d o ce c  
M a tie n z o  , 8c ex e o  D . L a r re a  tile * ,  n ,  nn>n. 1 2 ,  

P a re ja  d ift-r e fo l.  y .  m m . 3 9 . R I p o l ds R eg a l cap.

3 j  t nurn4 1 2 6, uM m em initde alid íim ilí pr^gmatí- 
ca R egís Ildephoníi A rragonie de anno 14  32, R o fen - 
thal. ae feud. cap. y  de Reg.¿i, toncluf í i ,  littt E ,  
ibi : E t quod in alienatione regAmm ¡¿r dowanialium , 
qma de te ardua &  ponderofa agatur\ debeat procc*• 
rum confilium adhibere , alioquin aiienatiohem e(Je nnl~ 
larn tradit M . A ilt. Peregrin. de lar. ( if  . tit\ 3. nnmt 
yo. lib. 1. per Bald. m tup. 1 . in 1. no tab. C. de le~ 

gib, &  in., Placet C\ de facrof. Ecclef,
Ex quibus fecuré refolves , quod donatio a Prín- '$ i 

cipe cum folem nitate p re d id a co n ftitu ta  , licet ge- 
neraliter de meritis conftet 3 valida e r i t , nec dona- 
rarius raerita probare tenebirur , at íi íine coníilio 
fit fa d a  , femper re vocacio ni fubjacet , nec pote- 
ric meritorum pretextu fu ftin eri, quam vis enim iii 
donatione remuneratoria dubitetur , an donatarius 
m eriia probare teneatur, nec fufíiciat donantis con- 
feílio , de quo preter relatos ab H erm oíill. in L .$  4 
gloff. 6 . num. 1 7 .  tu . 4. p. y  videndi G arcía trocí', 
de don. rernunerat. &  de nobi'r. 2. nurn, 17 . 8c
D . Solorzan. Ub. 3. Politic. cap. 9. jol. 310. v e r f  
T  con to „ &  feqq. D ian. torn. 6. tr*fi\ 7 . refol. x 8. 
Illud tamen certiílim um  eft illam Principis allertio- 
nem in hoc caíu non poífe irrevocabilem  donatio
nem  efficere , ut docent R uin. Barcia 8c alii apud 

. Giurbam  de fucceff, feud. §. z . gloff. 3. nutrí, 79 . in 
fin . quia Ucet ejus alíe re ion i ftetur quatenus meritá 
expreílerit, ut cenent plures ab eodem Giurba rc- 
láti nurn. S i .  verf. Hac de privat i , id tamen non 
eft verum , quando de tertii prejudicio agí t u r , tuné 
enim  nihil atteftatio ejus prodeífe poteft , íicut iii 
privati hom inis aífertioiie idem refolvunt ex L\A t~  
tilias curn gloff. ff'. de don. Maiicic. de ta cú . &  arnb\ 
lib. 1 y, tit. ij-. num, 4 1 .  M areícot. lib. 2. Var. c;
2 7 . m m . 3. &  2. C ofta de Port. rat. q. 7 y  nurn, 7 . 
M erlin . de Legitim. lib4 2. tit. i . q. 10. num, 32. &C 
alii á Giurba relati num. So. verf. Q t íd  dkeniurn,

Cum  ergo in donatione Principis potius de R e g - f í  
lii quam de R egís prejudicio agacur , fequicur ejus 
aíljrcionem  ad convalidandara doiiacionera non fu f-  
ficere in prejudicium  C o r o n e , uc eleganter doccc 
D . Paz. de Tenar', cap. 5 7 , num. 1 4 1 . quidquid d i- 
cae D . T apia dec. y  num. 4 1 .  ubi alferdonem  Prin
cipis in prejudicium  cer'cii eífe credendam aíHrmac; 
licec alfas verum  eífec, in hoc cafu fiiftinendum 
non eft , quia cuni prohibicá fie donatio ex b o n i?  
C o ro n e  fine caufa ,non  poceft ex íimplici aílerciorie 
fuftineri ex cradicis á Barbof. in L . Q jta  dotis nurn\
$ 6. &  feqq. ff. de f j lu t . matrim. M enoch. Conf, i 1 z .  
nam. 26. Foiícanell. de Paft. clauf. 4. gloff, 7 . p. 2. 
num. 18 . &  clauf, y  gloff. 8. p. f .  num. 68. Merlin. 
de Legitim. lib. 2. . tit. 1. q. io .  num. ¿8.- 8t alii 
relaci á G iurba fup. n. 8 i.

Q¿-ie om nia ceífanc continuo , quotíes Princeps 
cum judicio confilii doiiadoriem  fe c e rit; confiliarii
e.nira arbítrium interponendo de m eritis donácarii, 
donacioui eam firmicacem reddunc, uc amplius noii 
fie de mericis arbicrium judicandi , uc fo lecd ifcep- 
caii apud ludiesen 111 íimílibus donacionihus; de quo 
agunt plures relati á d .  R etes de don. ca.-, 3 ,n ,  3 

ubi quo i  aii donatio excedat m erita iii arbitrio la» 
dicis eft.

Supereft ut ds tertia bonorum  priiuipaliuni fpe
cie dilferanius , q u e  patrim onialia dicuntur , 8C 
quorum  proprietas ad Pnneipem  pertinec tanquam 
pnvatiuri } ¿k aliunde independenter á bonis C o ro - 
u e ,  veluti q u e  Princeps obtm uit ancequam eííec 
R ex  creacus , vel poftea emic propria pecunia jure 
privati poQí lentta , Petr. B trbof. in L . C^rnoetit Cl
C . is  Prajcrtpt, 3 a». vsl 43 a>m. Ioíeph. Ram ón.’

O  o üj v  ̂ if;
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nurn. 3 5 6 .cum feqd . ufc¡ue adfinem. ubi refolvit do- 
natariuin de ejus fucceííóres aftringi probare dona- 
t io n e m , de qua contentio íit de bonis liberis, ¿v. 
privatis iplius R egis donantis fuiífe, quia praefump- 
tio  eíl jups om nia R egni oppida eíle de R egia  C o 
rona j de jure Sceptri ad R egem  pertinere , ut ex

prefsé cavetur L . 1. z . &  f e q q . tlt- 1 P' 2 * 2 * f' 
4. p. 3. L . I. tit. I .  üb. 4. I :  rir- 9 - llb- 3- Re£  
A ntunez. de Donar. Rea, 3. p, cap, 4 3 * hHW' ^°* 1

conf. 37. num. 92. M enoch. conf. y 62. num. i* &  
feqq. M aílrill. de M agiftrat. lib. 1. cap. 1 3 . num.5 . 
A ntunez de donar. Reg. lib. 1 . cap. 4. n. 5 . Iofeph. 
ab exea in L . unic. C . de pr<tlaiis. fo l. 37. ibi pri 
vata funt ,quae princeps ut privatus habet : fíe agri 
em phiteutica praedia c o lo n i, 1 . C\ de fund. patr. 
cum L .fe c j.  Item quidqúid commodi fifeus capit ex 
m uítis , caducis, haeredítatibus ablatis, aut aliis ob- 
ventionibus , L . un, §. ¡in. C.  de Caduc. tol. itidem 
A ntunez de don. Reg. 3 , p . ‘cáp. 43. num. 1. ubi ait, 
privatum  patrimonium P rin cip is, eííe fiibílantiani 
Principis,quas veré de proprié ejus eíl patrimonium, 
de eíl profeóla ex propriis bonis quas competunt ei 
ratione perfonas de dignitatis , ut quasíita ex dona
tione , le g a to , vel aliis cauíis , aut refervata , ut 
agri & fa ltu s , qui in variis Provinciis Principi íunt, 
armenta de greges-, qua: res privatae appellantur 
Principis patrim onium  , de propriá íubílantia. L .  
unic. vir'f. Sed fe imíts , í '.  de quadricnn, praferipr .L .  
2. §. Hoc inter di El um jf. ne quid in loe. publ.dc ibi

quod R ex in terris R egni habet fundatam intentio- j 9 
nem contra quem líbet privatum  t A lciat. de 
fum pt. Reg. 2. práfumpt. 20. n. 2. verf. E ji  verum  , 
de regulariter quidquid eft intra fines territorii pía> 
-fumitur elle illius, cujus eíl territorium,ex C aftreni, 
Sozin. Sénior. de Júnior.C haveta, &: Surd. Y e la íco  
q. 8 . de lur. ernph. num. 3 9* Gam a dec . 2 50. Menoc. 
lib. 3. prafumpt, 1.0o.nutrí..y\  Maicard. de Probat. 
concluf, 393. num: i j . 'D'. Larrea alleg, 69. a n. 1. 
Cáncer, lib. 1. V ar.ñ  n  a num. 3 1. Marefcot. lib. 1 .  

V ar. cap. 95 . &  alii ibidem relati.Z. ínteruiLLnn* jj # nc ojWMA* m ynui • t*- iul w • y j • - 1 * 0  *
Bart. Accurf. C u j. Pereg. Molinaeus > G ail. M ifíng. U b i prasdióla in te llig ii, quan o ex cum priva 
D . C ovarr. S ixtin .'H erin g iu s, D . Am ay. A n t. Pe- to  l ig a t ; fecus íi de terris alicujus Civitatis quae 
rez. &  M aílrill. de ante eos vide A fflid . in C on f. fint intra terminum ejus dubitetur , an ad K egeni ,

r i« ir a.rí*m nprrinpflnr. tune eniiii ex proxime a l

io .

56
vel Civitatem  pertineant, tune enim ex proximé di- 
¿lis fifeo incum bir probare non eííe de conceílis pro 
uíilitate civium  illius C ivitatis , quia cum íit intra 
territorium , habet C ivitas fundatam  intentionem , 
etiam  contra fifeum : facit textus in L .  §. C urnttr- 
bem jf . de offi'f. pr&f. urb. D . G reg. in L .  1 • tit. z<j, 
&  L .  9. tit. z 2>. p. 5. Avendaño de E xeq . mandat. 
cap. 4. Caldas Per. de £ w p t&  &  vend. cap. z i . n .  
6. d . C o varr. Ub. 1 . Var. cap. 17 . num. 7. Montan, 
de Reg. verb. Argentar i# num. 10. Velafipo ubi fup, 
numer. 3 8.

Nu m 9. &  ío.

A ntunez de don. Reg. 3. p. cap. 4 3 . n. -j% .&  79- 
ubi an veré Princeps dom inus íit terrarum R egni»

57

JSleauoi. pr&iud. 17. <7.
Hasc autem bona liberé a Principibus alienan de 

in alium ex donatione , vel alio titulo transferti, íi- 
cut ab alio quolibet p rivato : &  máxime in Principe 
m ilitare regulara textus in J ; Adandata. C. Man- 
da;i , docent Petr. Greg. de Concejf. feud. 1. p. q.
$. num. 67. &  8. D . Molin. lib. 1. cap. 3. num. 18.
M atienzo in L. ¿.gloff. 7. num. 12. &  i  3. tk 1 0 .lib. 
y , Caífanat.Confi y. num 10. Menoch. Conf. 962. 
num. i z . & ' i $ .  H ering. de Molendin. e¡. 9. n. 7 3 .
Peregr. de lur. fife. lib. 1 .tit. 1. num. 8. R am ón , d.
Conf. 37. num. 93. itidem Molin. lib. 1. cap. 28. n,
8. R enat Coppin. de Doman. Francia , lib. í. üt, 1.
num. 1 7 . D . C a d illo  lib. y. de Tertiis cap. 1 7 . num. i , _ o ^  _ „  61 
20. A ntunez ubi fup. d. cap. 43. num. 1. Efcalon.
Gâ ophilac. Regn. Perú Ub. 1 cap. 3. Petr. Barbof. -------  1. . .
ubi fup. in d. L. Competit. numer. 44. ubi quod jure de pro afirm ativa  refert textura in L.. ittt. n.p. z *
ordinario tanquam  bona privati poííe prasferibi: i b i : M as aun la tierra mifrna , de que es Señor. . 3-
contra H enric. Boiz. in cap. Si diíigenti <xe pr&fcrift. ibid.L.5. r. 3. p. 3. ibi :P0o razfin e tnorrô ĉ uo
ad fin. Guidon. Pap. dec. 41 6. pojf princ. fumma cum ratione videri adm ittendum , cu m a »
' D eclara ea procedere in bonis á R ege noviter infidelibus Regnum  fumptibus R egum  , labonbus

quíEÍitis, in quibus etiara liberara habet difpofitio- de fanguine fuerit liberatura , ut notavit A ven ano
% era  antequam  Re^io patrim onio incorporara fm t, deExeq.mand. de pro hac fententia re ert a ríe.

docent Petr. G reg. de Lcncej/.feud. v .p .q^ .n . 8. Pereyra de Manu Regia 2 p. cap. 6y. numer. i z .
Csefar. Manent. conf 43 .nurn. i y . &  y6. &  conf. Caldas deErnpt. &  vend, cap. z 1. num. 4. &  con- ^
4 4  num. 14 .  &  ftq q .  Gratian. Difcepta:. cap. 4 0 y. ferunt fupra in próxima quasílione re a t i , u 1 u i
num 1. C yriac. controv. 23. num. 4. Paul. Maelius mus Regem  fundatam  intentionem  habere m  do-
tn Add. ad D. Caftillo de Aliment. lib. 8. cap. 6S. m inio , de j urifdid ionem  in fuo territorio. L. 1 Jtt. 
num 3. Duard. in Bul). Can. lib. 2. caf. 15.cap.1c,. 18 . p. z . L. z , gloff. 6. tit. 6 tit. 1 . ibidem L. 2Jit, 
num. 93. D  Pet. Fraíf. de Reg. patrón, tom. i . c . 1 8 .  25. p. 4. L. \. &  2. tit. 4 .  lib 1. Recop. arela
num. 5 3. ubi ait procedere , quando ei tantum fuit JSlobii. glof. 3. §. 2. num. 1 j . Ó de Expenjis cap.i 1 .
Reenum  , vel quid aliud acquiíitum  liberé , non num. $ 6. H erm oíill. in L. 1 $.gl°jf<. 3* t,r'^  m P ‘
vero fi fit quasíitura intuitu Regias M ajeftatis fibi &  d . Solorzan. in Volit. lib. 5 . cap. fol. 7 6 6 .  verj
fucceííoñbus , quo cafu non eíl necesaria incorpo- Lofeptimo , &  lib. 6. cap. 2. Pareja e tnj rum**
ratio , quia eg ipfo quod íint bona quasfita , rema- titul. 2. refol. 1. Efcalon. -Ga&phtlae, Reg. t . 1.
nent unita Corona: , &  in patrim onium  ejus reda- cap. z j .  , .
¿la de ipíi patrimonio com raixta, fíe enim incor- Contrarium  tamen docet ipfe A ntunez u 1 jup * ^

ooratio ipfo jure efficitur, ac íi exprefsé de fo lem - v . 7 9 * cum  D* ^ 1C§* m 1 * tn ' 1 * P' 1 ‘ Vír "
niter eífet faóla: de qua folem ni incorporatione de reclufo Gr p . z .  de Don. Reg. cap. z .  numer. 27.
funt textus in f . Si quando C. ae bon. vac. &  incor- idem tenuit ; quia paiticulare dom inium  npn e
p o m  &  L .  í o .  L .  1. C. Theod. de Incorporar. L .  R egis fed fubditorum ,quorum  opera á Mauris Ke^-
i r  C .d e  bon. vacant. D . Larrea Allé<r, fifcal. 10 . num  R eges v in dicarun t, unde íolum  diítribuenüi
m<m. z i .  &  2.4. ex ea in L . unic. C. de Palat'tis fo l. jus inter fubditos Regibus datura ex i o universa
2S A ntunez de Donar. Reg. tom, \,ca p . * 4 . « .9 3 : dom inio &  poteftate, de quo Senec. de €n Jt, 1 “
féTectet Sed cui incum bat probare bona de R e d o  6, cap, 4 .  ibi r lure Civili omnia Regís junt., ta

i8  natriraonio non eííe , nec Majeftatis intuitu effe men tila , quorum ad R e g e m  p e r n n e t  univerfa poj~ 
q u * f.»  , d ifp u a t eleganter D. Paz de T em ,. c. J 7 , /<•#» ,  ¡» /‘ «¿«los¿omines d'fcrip,* Jim
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que res habet pojfefjorern fuum, ¡taque daré Regia er 
domum &  Mauíipinm , &  pecuniam yoffumus 3 nec 
donare illi de fuo dicimus • ad Reges enimpoteftas cm~ 
niftw pertinct ? adJingulos propnetas; Ó'cap. 6. ibi- 
dern a i t : Nam  cum Regio more cuntía pofjiUeat, fin- 
guUrum autem rerum in unumejuemque propr¡etas fit  
parta , &  accipere munm , &  debere 3 er ernere , &  
conducere poteft,

64 ^ o c  a u te m  u n iv e r fa le  d o m in iu m  fu b  fe  c o m p le -  
d i t u r  p a rtic u la re  8c efí^cax d o m in iu m  e o ru m  q u e  

in  a lte riu s  d o m in io  n o n  fu n t: íic  v a c a n tia  b o n a  the-r 

f a u r i ,  &  a lia  fife o  q u e r u n t u r ,  8c térras í ie r b id e  , 
B a id io s ,  quee a n e m in e  o ccu p atsc f u n t ,  illiu s  e ííe  

c re d u n tu r  ,  u t fu p . ex  A n tu n e z  d ix im u s , 8c p ro b a t 
E íc a lo n . (jazop hiL . h b , i .  d , ca p , 8c la te  p ro b a t 

F c lo a g a  E n t h ir id . ju r . controv, cap, z y .  u b i d o ce t 

ó j  térras in c u lta s  lib e re  á P r in c ip e  p o ííé  a lie n a ri , l ic e t  

íin t in tr a  té rm in o s  C iv ita t is  v e l V i l l e ?  q u ia  a ff ig -  

n a t io  te rm in o ru m  ío iu m  p ro b a t u fu m  , p eo p rietas 

a u te m  a p u d  R e g e m  m a n e t , q u o d  e v in c ít  e x  te x t, 
in  L . 0. ti*. 7 , Lib. y . R ecop. ¿ .  1 1 , eod. expreffms t 
L .  2 3 4 , f t y % &  refp . L ,  3 , d if f .t ir ,  y K lib. y . R ecop. 

8c d o c e n t A v e n d a ñ o  de Cenjib. capt 6 8 . nmn. z ,  &  

J 1. C a ífa n a t . c o n f  4 3 . numer. y . O t e r .  de Pa fcuis  ,  
cap. 1 1 .  nmn. 1 . &  / i . D . L a r re a  alleg. 1051. nurn. 6, 

&  y . &  alleg. fec¡t 1 \o . nmn. 1 8. row . 2 . A d d e  A n 

tu n e z  de D en , Reg. cap . 43* rium. 8 2 . u b i P r in c ip i
66 ta n tu m  d o m in iu m  g e n e ra le  c o n c e d i t , cu ju s ra tio n e  

p ro p rie ta te m  fíb i terra ru m  R e g n i  poíTe re fe rv a re  a it ,  

n o n  ta m e n  p o íle  térras C iv ita c is  v e l V illa :  te rm in o - 
ru m  a u ferre  , &  in  a liu m  tra n sfe rre  d o c e t nmn. 8 4 . 

q u e m  fe q u itu r  P a re ja  de ¡nftrm n , edit. t it . y . refol,
9. «« num, 1 3 6. ufque ad finern.

6y H e c  q u e  diximus de dominio Principis in R egn o  
veriííim a funt ; ita tamen dominium habet R ex , 
ut veré dominus dici non p o ílit , quia id obtinet 
tanquam R ex , non tanquam privatus , hoc e f t , 
quod Rcgiam  induit M ajeftatem , docet cum Cenfu 
A u d , Pareja de injfrmn. edit, ubi fu p , num. 4  y, 8c 
probat ex  L .  1. §. H oc interdi el, ff, ne quid in loca 
public. illis verbis ; R e x  enim fifcales quafi prgprie 
&  prívate Principis funt L .  1 .tit,. 17» ibi : T  otras 
y ha , que pertenecen al Rey fio y affi como Villas , Ca- 
f t i llo s , o los otros honores: &  L .  1 , tit. 1 8. ib : Q u e  
■maguer fo n  fti ios por Señorío, pertenecen al Reyno 
por derecho 3p. 2 . jtindis q u e  A u d o r  tradit hic fe- 
queini num. 1 0 . &  cam probant D . M olin. lib. 4 . 
tap. i j .  num. 4 7 ..D . Salgad. de R eg.protegí, i . jp .c ,
1 . a num. 4 1 ,  Giurba de Succeff, feu d , §. 1. glojf. 4 . 

nurn. 26. Frailo de R eg. patrón, cap. 1 8. numer. ^4. 
tom, 1. M arinis ad Reverter, decif, i y y .  in o b ferv % 
numer. 3.

N u m .  1 1 .

A d  id e m  a d d u cit  d . L a r r e a  A lle g . fife. 1 2., num.
Pareja de injirm n. e d v . tit, j .  R efol. 9 . nurn.G z,

O  fe q q .  D . Petr. Frailo de regio p atrón , d iñ . c a p .iZ .  
numer. 3 8 .

N u m .  1 2 .

P reter relatos ubi proximé A ntunez de Don reg. 
trp , cap. 4 . num, y . &  fe r . per tot.

N u m  13 . &  f e q q .

V id a  fup..n , 1 1 .  &  i z .  re la to s ,

Num. \C.

Fortius á paritate Mieres de M a jo r. 4 ,p .  q. i .n ,  
24 3 - nbi ait . R egnum  eft caput majoratuum H if- 
p a n ie , ex T iraq u ell. &  a liis , 8c heut vulnus ca- 
pitis eft magis pericuiofum  quam aliorum membro- 
rum , 8c quantum cum que mínim um  fperni non de
bet , fie alienatió bonorum  R egn i eft magis peri- 
c u lo fa , quam aliorum  ftatuum particularium. In 
id e m , licet non ita de majoratibus ad R egnum  , íi
cut de Regno ad m ajoratum , arguunt R am ón , conf,
3 8. num. 104, Pareja de Injlrurn. edit, d-, ttt, y .refol, 
p. nurn. yy,

Num, 17. &  feqq.

D ixifu p , num, y. &  10:

Nura. 2 a

Adde D . Larrea alleg. 110 . nurn. 4. N oguerol. 7 °  
allegat, z ^ .a  num, 1 9 0 .ufque ad 19 6 . ubi meminic 
de L . 1 1 ,  tit. y. lib. y. Recop. ubi revocantur do- 
nationes H enrici Secundi de bonis C o ro n e  , non 
exceptis primis.

C onfert miré faótum A grippin e , q u e  N eronis 71  
profufas largitates temperare conata , fummas uno 
in loco co acervavit, ut ipfhm ingeniem fummam 
tanta pecunia, poeniteret y ait X iphil. ex Dion in N er, 
fol. mihi 178 .

D e inofficioíis donationibus aliter docent ex L ,
4. m fin. tit. 14  /7 . 1. Fontanel. 8c alii cum H er- 
m oíil. in L .  8. glojf. 13. num, 32. &  feqq . tit. 4. 
p. <). ubi ex ultima donatione revocado incipit. 
V id e  in num, j y. hic D . V a len t. Ulujir, tom. 3. ad 
L .  1. de leg. % cap, 1 . n. 18.

Num. 11. 6c feqq.

M attcin. d eju ra m . 1 .  p . art. 14 . vide Cyriac. 72 
controv, 4 0 3 . per toiarn , 8c an ante juramenti fo- 
lem nia jurifdidtionem Regiam  exercere queat Prin- 
ceps?Negativa íententiaprobatur in d. L ,  2. Prologi 
del fuero juzgo , ib i:  T  todo orne ante que deba fe r  
R ey y y  ante que reciva el Reyno 5 er in Concil. Tb- 
letan, % .cap. 10. E t non prius apicem Regni quifque 
percipiat, quam f e  illa  per omt i t  fuppletitrum  juris- 
jurandi taxatione definíat; &  ibi García de Loyaííía , 
fo l 436. Ita in A ragon ie  8c C athalonie Principatu 
docent Joannes Bardax in fo r . A ra g . tit. Coram qui
bus D . R ex  e? ejus locum. ten. jurare ten. numer. 2. 
MÍeres in Confl. Cathal. in C ur. R eg. Petri z . c . 6 z .  
O livan, de Jur. jife  cap. 4. num. 33. 6? fe q .

Et in R egn o  Francie R egem  etiam non poíle 73 
ante juramentum exercere jurifd idionem  9 licet 
Majeftate utatur. V ide Synodum Bafilienf. in pragrn. 

fa n tl. fuper eum , 8c Papón. A riefl. Copilar, lib. 4. 
titul. 4.de la forme entre la mort du Roy y&  le ¡u-ement 
de fon fucceffeur3 8c de aliis Bodin .primo lib.de Rrp, 
cap. 8. 8c probatur ex C a n .T ib i  Domine 63. dift* 
Clem entín. Rornani Pontificis de jur. jurand. tbi g l. 
ver¡?. Veftigiis fpeeulat tit. de jusjurand. LucdePen. 
in rub. Cod. de aur. Coron. lib. 1 0 .  &  vide d .  Creípi 
de Valdaura O b f

N e c enim i'nconvenit ut dominium &  proprie- 74  
tatem  R ex h a b e a t, non vero exercirium jurifdic- 
tio n is , anteaquam juret. Surd. conf. 4 y. num. 39 . 
L ud ov. Caífanat. co n f .43 nurn. 60. Seílé dec. y 9. 
nmn. y o . conferunt etiam R icc. colleñ. 1002. p. 4 ,

Bobadilla
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Bobadilla lib, 3. politic. cap. 7 . nurn. 19. N arbon. 
in L .  3 1 ¿ gloff. 3. in fin. tit. 7 . lib 1. Recop. qui in
magiftratibus inferíoribus eam fententiam  docenr. . . . . .  .r , .n .  v r> •

Et in fucceífore m ajoratus, quod juramentum Com m unis praxis obtinuit, jun fdidionem  a i rin-
praeftare teneatur de gravamíne appofito a fundáto- cipe coiiceílam  intelligi folum  in pruna in ftan tia ,
re im plendo tenet D .M o lin  de i>rm#r, lib. 1 .  cap. ideoque indiftinde omnes fententi* a Judi.cibus ap-
ii .» « » í.4 7 . &  2 f . ubi antequam poífeílionem ma- pellationum  dominorum inferiorum  la te  ex de e u
joratus apprehendat , cautionem  preftare teneri juirifdidionis om nino revocaiitur , de^qua ptaxu ie-

7  6

j V / i  L l  ------
de modis &  conditionibus , &  gravam inibus im - 

plendis.

Num. 25. 6c feqq. ad 33.

Góm ez 1 .  Var. cap. i j .  num. 1 0 .  itidem G nm ez 
in L . 50. Taur. nurn. 48. Sánchez in Sumrn. lib. 3. 
cap. i i .  a nurn. 3 1. Barbof. -ooto 87. <S¿ de materia
vide Gárdin T u fch . Praff. concluf, litter. I .conc.y 10 ------ ---------------------  ------ -
Juramentum fecundum contrarium primo juramento G uttier. D . Larrea cum iis alleg.70. n. 1 6 .  rrago  . 
licito non v a le t : &  concluf. 518 . Juramentum non de Regim. 1. p. hb. 8. difp. Z 4 .  §. 1 4 .  <1 n. Z 4 0 .  

irnpedit affnrn contrarium, quando fecus ; Fontanel. ¿ a ’. 387. w«w. 1 1 .  Balma e^. qui eos ie -
IX- 1 t  t  1 í T ™ .  « si á i ! P YlldVin A fífT* A l l h l  f l P  OTí J  V I

ino d u b ita t, juri autem confonam  eífe probat R o -  
fenthal. de Feud. cap. j .  concl. j . num. 5 . ibi yin  
conceffa ín feudurn jurifdiSlloni va/Jallus de caufis ap- 
peilaiionum cognofcere poffit, hoc eíí, ut liceat lili ijlic 
loci habere al-quod Tribunal infertus a quo ad ipfurn 
appelletur, &C. brevier dicendum efi appeílationes 
nullas datas effe cenferi , ex R egnicolis juxta prag- 
m aticam  de Guadalajara , quam refert Aviles m c\  
Pratof. 38. glojf. ante nos. V idendi A zeved. C ovar.

5 14 . &  <¡oy. cum concívf. 5 1 3 . eleganter V in cent 
MailcinUs dtjurarn. 4 . p. tjf. 1. q. y. per tot. R icc. 
dec. Neapol. 1 3 3 . p. 3.
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fert c;. 1 3 . de c olleft. num. 4 6. &  4 7 . ubi de praxi 
teftatur , &  de fimiliter concetía jurifd idionequam  
Alphoníinam  vocant A ragoni ex pragm atica A l- 
phoníi I. anno 1 32b. docet M atheu de Regim. Va. 
lent. cap. 6. §'. 2. nurn. 15 . &  / ere per totnm , ubi 
de effedibus fim ilis ju rifd id io n is, &  de jurifd idio- 
ne in dominium conceíla late agit eod. cap. 6. §. 1. 
&  a num 53 . juxta foros C athalon ie  com prchen- 
dere caufas civiles &c criminales , non folum  in pri
ma inftantia , fed etiam in caufa appellationis, fo - 

An , de quando naturam adus , cui accedit, fu- lum  refervato Princípi recurfu , manifefta op- 
perare p o ílit , Gutierrez de Juf'atneñx. 1 . p. cap. 37. preílione vaílallorum  , quia eft legalia ex íupiem is
- . . # n _ 1 _*_knr n t- /î l nn/» A t*/i rrs~\ __

Num, 37.

Barbof. in C ollett. cap. 34. num. 13,

Num. 38.

de eleSi

ienr. 1
Sánchez in Summ. lib. 3. cap. 14 . CovaiT. in cap. 
Quam vis paZlum 1. p .§ .  3 .num. z8 . C$ §. 4. &  p.2. 
§. 2. a num. 8. &  lib. 3. Var. cap. 1 7 , num. j . &  in 

’ rub. de tefiam. 1 .  p. a numer. z y .  er cap 18. §.-3. 
num. 2.6. ibidern &  de matrim. cap. 3. §. $. a r^m.2.

J' ----------  ---------  " j cj 1
Principis ab eo infeparabilibus , ut adhuc A rago- 
n en fes, qui dum loquuntur de poteftate abfoluta 
fuorum  Baronum , negant omne remedium , dum 
de jurifdiólione verba faciunt , recurfum non au- 

' deant negare.-'Ramirez de t,eg. Reg. § .3 3 .  nurn. 8.
Goínez Z-. z z . Taur. nurn. 10. verf, z . G uzm an. 24. &  r a t i o n e m  reddit optim am  Fontanel. ¿tar.
¿/e- E v ith .q . 4. ¿ j 7, Efcobar ríV Purit. 1 p. q. 34 7 * numer. i . &  10. curnjeqq. qui plures laudar : 
6. §. f .  a nurn. 3 1 . D . V ela  dijfert. 10. num, 9. Jul. quibus addendi Capiblanc. tom. 1 .  in pragrn. 1. ar
r^------ . —  _ /■ . num. pragrn. 3. h num, 1. M aftrill. lib. 4.

de M a g . ca p .16 . a numer. 2 6 c . Giurba Conf. 69.
Capón, torn. 1 . difcept. 64.

Num . 35)
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num. 1 3. Leo dec. 49. num. 19 1. M ontan, de Regal. 
tit. de poteji. confi. Magifirat. num. 1 7 .  quando au
tem necin prima inftantia Baro jurifdiótionem exer- 

nctfnui* 1. i.* (A nnw. kj //. i .  cere n e q u e at, vide D . M atheu a nurn. 58. ubi fup.
Et an requirat acceptationera ex parte ejusin  cu- ufque in fin. qui omnes cafus exceptos re fe rt: adde 

jus favorem  íit. D . M olin . lib. 4. cap. z. num. 64. Petr. Barbof. in L . Competit 6. C . de pr&fcript. 30. 
verf. id  ipfurn , &  n .fe q q . vel 40, annor. num. y^ .a d  j$u£iorem¿

Q uibus jus quaeratur , D . C ovarru v. in diff. cap̂  
Q uam vis  1. p. §. z . a núm. 7 . &  p. 'z. §. 3.^ . 4.

80

Num. 40.

’ Pat. Suarez de Religión, tom. z . lib. z . de )uram. 
cap. 3c'. ^

Num. 41. &

Góm ez in L . z z .  Taur .num er. 6. &  in L , 69. 
num. 4. &  lib. z . Var. cap. 14 . a num. z i .  &  24. 
C evallós Cormnun. c¡. zo o . &  q. 502. Pat. M olin. 
de lu ji. &  Iur. tratt. z . áifp. 14 9 . &  feq . D . V ela  
differt. 35. num¡ 134.

Num. 51. 6c 54. 6C feqq.

R am ón , conf. 37. &  feq. Frailo de Reg. Patrón. 
Cap. z . nurn. 8. &  feqq. tom, Antunez de Donat. 
Reg.ltb. i .  f . i . yap. 5 . &  S.

Num. 55.

D ixi cum A u d . num. zo . &  noviter poft h ec  d. 
Ferdin. de H ineftrofa de Impenfis in res dota!, fací, 
fe f f .  4. nurn. 16. ex L .  10 . §. 1 . ff. de appellat.

Num . 60. 8c feqq.

D . Larrea alleg. 8. n. 40.
Et adde Portoíes de Confortib, ejufdem rei c. 22. 84 

C o fta  de paffi fcientia , ubi diíferentía inter fimplex 
fideicomm iífum  &  m ajoratum , Cent. 1. difi. 58. 
nurn, 11. de quo etiam D . Paz de Tenut cap. 57- n. 
108. D . Salgad, in Labyr. 2. p. cap. z z  .num . 14.
&  15 . preterea C e fa r  A fflid o  Controv. jur. refot. 
cap. z .u b i  eleganter docet quando adeft expreífa 
alienationis prohibitio , eíle alienationem  nullatn ,
&  poífe ab alienante rev o ca ri, etiam íi juraverit, 
de quo latius alibi me dixiíle m em ini.An autem e- 
quens in gradu teneatur ftatim, non fpedata moit^

alienantis
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alienantis , alienationem revocare , 8c íi fuerit ne- 
g ligen s, currat contra cum praefcriptio ? Affirmat 
Greg. L ó p e z 3 quem fequitur D . M olin. lib. 4 c .io . 
num. 7 . (y- 8. íed contra eos vide Petr. Barbof. in 
Z . Cum nottjjimi 7. §. llLud , C . de prafcript 30. vel 
40. <innor,a num. 32. ufque ad 39.

Luíicanise Provincia 3 quae a Lufo H ífpano 3 ut 
a lii voluntj vel Grajeo, ut ex Varrone &c P lin iou f- 
firmat Fr. Antonius in Beroíii Comment.de reb. sifjír. 
cap, 18. R ege A ílir nom en ^ccepit , ut ibi docet 
Aiiñ'íus, ita : Ruffns apud 0 ifpanos Lufas fuccejju 
H ifpm us , &  non cmentitus Gracus , ut in 4, Natur, 
H iflor. VLiriii indicat Varronernfequutns, ab eo Lu-  
fitania , nunc Portugalia di Lia , cultaque f u i t , ut no- 
rnen ipfum accufat. Et idem Annius de Regibus H if-  
pania aterís, in libello de rempo? ibns prifcis, Lufum  
illum  Hifpanum fu iííe ' l i u m  S icsle i , qui re- 
gnare csp it anno ante U . C . 4 6 1 . ante humanam 
lalutem  1 j  1 <?. 8c qui primus R ex creatus 3 multas 
exam icis Ita lia  colonias in Lufitania duxit, nomen 
8c ‘origiriem gentibus-Lufitania: dedit.

H u lis ergo Provincia; dominium cum noviter á 
patre qucdnum Alphoníus é Barbaris jure gentium 
caperet ac haberet 3 eam dotis nom ine 3 8í Com itis 
titulo in Henricum Lotaringia; D u cem , á Franciae 
Stirpe R egia natum3dum fe Therefiíe Alphoníi filis  
m atrim onio junxit 3 tranftuliííe omnes affirmant. 
Ex jure confuías meminit M art, i . p. de turidii, 
Cam il. Borel. de praf}. Reg. Catho. cap. 4 6. n ,z i$ .  
ubi 8c de Algarbiorum  origine d. V alen z. co n f.z o i, 
vnw. 9, Jacob. M aynárd. de tit. Reg. Hifpania fol.
12. ubi Portugal. 8c Algarbii 3 de quibus ita: Q iii-  
bus quoque Portugaílice Regibus iidem CaflelU Reges 
Algarbii Comitatum 3 c¡ui ^poftea Regni titulum acce- 
pit , loco dotis CQneejferunt ; ejus tamen Regni titulo 
parurn mihi comperta de caufa fibi ipfis etiam referva- 
to. C aftill. in Hiflor. Gothor. lib. 4. difeurf. 3. R o - 
deric. á Silva in Genealog, Regum Hifpania catalogo 
fol.. j  1.

Q uod autem fub hom agio 8c recognitione Reges 
Hilpaniíe in Hénricum  3 8c fucceilores Provincia- 
rum Lufitania: 8c Algarbiorum  tranftulermt 3 nemo 
^ui paulifper C om itis dignitatem  originaliter no- 
verit 3 negare andebit 3 praster quam quod de vaf- 
íallagio  plures teftantur 3 8c ex novioribus Caftillo 
in Hiftor. Gothor. ubi fup  ibi: A l qual D .Henriqite- 
T)io el Rey Dn.Alonfo aP ortugal con titulo de Conde, 
yomenage que por ello le hiz.o de fer  fu  va/fallo, C a 
ramuel. in Philipp. proemio lib. 1. 9 . tit, i b i : La  
condicion y gravamen de el feudo fu e  , que los Reies 
de Portugal fue fien vaffallos délos de Caflilla, M arian. 
Ub. 10 . cap. 1 , in fin. T  los foccoriefen con trescientos 
Cavallos contra Los Moros. Garibay lib. 34. cap. 4 . 
in fin, Et poftea lib. 2. q. 1. art. 1. ver lo tercero, 
efte feudo y vaffaltage le reconocieron el Rei D , A -  
lonfo de Portugal, afabor de el Rey O. Fernando de 
león fu yerno que le tubo prefo y le dio libertad3y el Re- 
yno con la obligación del feudo. Garibay lib. 34. cap.
13. algunos &  lib. 2. n. 25. fo l. 122. T  defpues el 
Infante D . A  Ionfo defpues el. Rey quinto de efle nom
bre en Portugal, porque el Rey de Cafíilld le dieffe 
fabor contra fu  yerno D . Sancho Capelío revalido el 
feudo. Garibai cep. 19 . ver. Aunque ubi fupr.

Add. ex 1. C .  García de N obilit, glojj. 48. §. 3» 
num. 69. M aftril. de- M a g ifí?, lib. 4. cap. 7. num.$, 
D . Solorz. de f  ur. Iridiar. cap. 6 . tom, 1 .  lib. 1. in 
fin. &  in Politic. lib. i .  cap, 3. A ntunez de Donar, 
Ub. 1. cap. 6, nnrv', 32,

Quibus convenir ipfa Princípis conceíllo  fub C o 
mitis titulo Lufitam am  transferens 3 qua; ex fui na

tura inveftíturam cum homagio & fubjedione fup- 
ponit. cap. 1 . Q u is dicar ur D ux  3 & c .  M arta de 
lurifX.ft, ditt. 2. part. cap, , a num, 1 j-, &  p, l» 
cap. 2 6. num. 84. ubi ex L . Cum fervum, C . de fe r -  
vis fugit. <&. inferiptione ad Com item  Hifpaniar, 
alio probat.

P A R S  I i l .  C A P I T I S .

A  num. 86 ad 5? 1.

D ixi fup. ad princip. v e r f  Idem quod dicendum,

Num- 9i.dC feqq

Adde M arta dejurifditt. i  p. car>, z%, a num, 3 
cum feqq, 8c in fpecie adducit Pareja de Infrument, 
edtt. tit, j ,  refol, 9. n, 54 . &  f eqcL

Num.

M arta de InrifdiElione j . p ,  cap. 29. num, zq , ubi 
de hcereditariis 3 aut ele&ivís , &  de Regnis per 
matrimonium q u síitis d ix i ad Auót. 1 p. cap, 6, 
num. 14 3 . vel ex conceííione Pontificis3idem M arc,
1. p. c . 2 4 . ubi de Infidelium R egno alicui Princip! 
Chriftiano conceílo , ¿r c> 2-8* wmer, 15 , 16. &
c. 29. num. 2 6. ubi de R egno fucceífore vacan te , 
denuoque in Papam devolutum  poífe concedere,
&  c. z i .  num. 15 . ubi de Im peratore. Item ab In* 
fidelibus R egna bello erepta jufté qusruntur L .
¿r  19 . tit. iG .p ,  i . &  L .  20. tit, 28. p. 3. Inno- 
centius 4. in cap. Abba>-e de re judie, lib, 6, i b i : A b  
Jnfdelibus loca conqtiijterit, 8c ibi : Sua propria fa~ 
ttaeffenty 8c ibi gloíf*. D . T h o m . lib, cap, 1 j ,  libell, 
de regim. Princ. D . Covarr. in reg, peccatum, 1 , p,
§. 11 . num. 1. &  6. verr. Res autem, 8c de H if- 
pani^ R egibus loquentes Felin. in cap. Cum non 
Liceat col. j .  de prafeript. poft m ultos Avendaño de 
E x e q . mandar, lib, i ,  cap, 1. num, 7 . &  cap,- 4. in 
M enchac Illufir, contr, cap, 8 1. num, fin. verf, Cum 
noflri , García de E x p en f cap. 9. nnm. 68, Burgos 
de Paz in procemio L eg , Taur. num„ 32, &  144 , 
Caftaldus de Imperat, q, numer, 6, Gama dec, 
335. num. 1,

Adde de Pontifícís poteftate ad fuperiora Antun,
3 ,p , de Don, reg, cap, 8, a num, 7 2 , poft h^c ferip- 9a 
ta vifus.

Num. ^7.

díxí ad Au£t. 2. p. c. j .  numer. adde
M arta ubi fupra c. 33. nnm, 18. &  19 . p> í ,  de 
’jurifdici,

Num. 5)8. &  feqq.

Seraphin. de Freitas traEl de Jufl. imperio Lufi- 
taño Afiatico c. 8. per tot„ máxime nnm. 4 1 , in fin, 94 
Sic etiam pojfetpro commodo Religionis Princeps crea** 
re 3 máxime ubi antea nulli fwjfent Principes C  h r if  
tia n i, ut docet Cajetan, 2 . p . q . 6 6 .  art. 8. Viótori* 
de indis z; p, numer. 10. P. M olin . de 
difp. 10 5 . verf, filad tamev , de quo late qui de ju
ila íñdorum  acquifitíone traótant. V ide D . Gregor, 
López in L . z . glojf 3, tit, 23, p. 2. D. Solorzan, 
tom, 1 ,  de lu r y Indiar. lib. z . ex cap. 1. &  tom, 1, 
lib, 3, ce 2, num, libf U Politic, cap. 9, &
j i ,  in addir, z ,  $ , &  cap, 10. Eícalon, Ub» i 4 

\  P p (jftK.vphil?



298 D. Ferdin. Alfonf de Aguila.
Gazophil. Regnr cap. ¿ j .  poft M artam  &C alios 
ab co relatos ubi fiíp. d. cap. 24.

Num. 102.
♦

Ex multis videndi Navarr. in cap. N o v it. de 
Jud. Notab. 3, num. 47. &  83. C ovar, in reg. pec- 
catmn z.p  §. 9. nurn'. 7. Sim anc. ¿fe Catho!. cap.44. 
num. z j .  Pat. Molin. traEb. 8. difp. 1 5 , v e r f  Tertia 
concluso, Suarez ¿fe Legib. Ub. 4. cap. 9, &  contra 
Regem  Anglía;, lib. z . cap. 2 1 . cum feqq. Belarm. 
debumm. lib. j .  cap. 4. er 6. C o rd u b a $ k  1 .
quaft. j 7 .  D . Solorzan. ?o«i. 1. ¿fe /W /V . 7»r. /#.
2. cap. 22.

Exempla videbis in cap. cilios i $ . q ,  16 . cap. 
Grandi de fúpplend. negltg. Pralar.iv 6. cap. Apofto- 
lica de re judie, lib. 6, extravao, TJ nam fanElarn de 
major. &  obed. &  apud Menchac. lllu ftr. cap. 8. 
num. 20. &  feye¡. Belarm in. de pontif. Ub. j . cap. 8. 
Controv. torn.'i. controverf, 3. Barón. Annal.anno  
7 j  1. M arta de lmifd¡i£l. 1. p. cap. 23. &  41. num. 
z z .  &  cap. 2.6. num. z z .  qui loquitur de Regnis 
lib e ris , &  Papa? fubjectís promiícué. Adde D oct. 
A lvarez Pegas ad Ordir. Ltifitan. tom. 2. lib. i .t it ;
3. §. I .  glojj. 3. C. 2. a V. 34. & feqq.

T r a d  A. an ex pneferiptionis jure fe tueri poffit, 
&: fuftineri requiíitio omnímoda R egni Lufitanise 
contra R eges Caftellas, &  in primis docet ( omiífa 
m ala fid e )  non poííe admitti prasferiptionem, ea 
enim  fuprema regalía quae á fe R ex abdicare ne- 
quit nec concedere poteft , ptaefcribi non poífunt, 
quod latiílim é docet R ip ol. de Regaí. cap. 43 . per 
tot. ubi docet, &  diftinguit quW inter fuprem a, ma
jora , ín fim a , &  minora R egalía  , &  fub eadem 
diftindione idem trad at. Antunez de Donat. p. 2. 
cap. 9. ubi de fupremis Regalibus ex G oveano in 
adamat. Reg. Lufit an. p . 3. §, 2. a num. 6. fup re fío 
nom ine idem refolvit. & .  p. 3. cap. 4 ^ . de R e g a 
libus minoribus late agit &  ibide-m cap. 1. a n. j  6. 
Frailo cU reg. Patrón, cap. 2. num. 38. Fermofin. 2. 
part. allegat. 4*4. peV tot. ubi de tributorum prasf- 
criptione ad text. in i .  tit. 18. lib. 9. Recopil. &  
alleg. 2 j . ubi de prasícriptione inter privatos, G iurb. 
'defuccejf. feud. §. z . glo/f. 13. num. So. Pet. Barb. 
in L .  6. num. 8 7 . C . de Prafcription. 30. vel 40. 
annorum.

Sed his quas latiílim ám  tribuunt difputahdi ma
teriam om illis , propiüs A u doris fententiá probari 
poteft : quia dom inium  univerfale totius Hifpania: 
refidet apud Regem  n oftrum , uc pote dom inium  
univerfale illius Hiípanias , nec quidem per dona- 
tionem fa d a m  H enrico Lotaringías Com iti illi pras- 
judicium illatum  eft , fed folum  enim tranílatum  
eft dominium fubalternum , quod eft diftindum  ab 
illo univerfale totius 5 fed dom inium  univerfale non 
poteft pneferibi in praejudicium illud habentis , ab 
eo qui dominium habet fubalternum  , ergo Lufi- 
tania: &  Algarbiorum Reges in pne judicium R egni 
Caftellas príeferibi non potuere. H anc propofitio- 
nem elegantev probat M arta de jnrifdiE}. 1. p. fap. 
zo  a nurn. 1 G. in primis docet dúos poííe dom inium  
habere, alterum inuniverío , alterum in particulari 
/ .  3. in princip. (f.de rei vindicar. Bari. &  S a liz . 
ibid. relati. &  n. 17. wi cxcmpltuti eft. Probat exem - 
plo N eapolis, in quo ( fupponit j dominium uni
verfale habet Eccleíia fubalternum habet R ex  N ea
polis, infimum in Íingulari habent privati, i b i : Sed 
f  cclífiíi habet drrecinjn dominium ir, numerfali , fed  
R í ¿  autem habet direElum dominium in ftnatdaribus 
rebus. Item hoc dire ti um inferiovi modo, puta, quoad

Barones 3 &  faos feudatarios ; nam &  R ex habet di- 
riElo in fmgularibus , Bar o vero dire El nm refpeclu 

fubinfeudatorum ,fe d  inferius. L u c de Penn. in L .  2.
C. de.omn. agr, differt. lib. 1 1 . M ieres de M ajorat, 
part. 3, q, 9. n. 48.

Q iiod autem dominium univerfaliífim iim  non 
poííe praüfcribi docet nurn. 20. Inoc Abbat. &  
Im ol. Se num. 23. a it :  Qjiamvis igitur facía ejfet 
conceffio de Regnis &  ft atibas , cum quibus vis clau/u- 
lis pr&gnantibus , nknquam intelUyitur conceffum hoc 
jus fuperioritatis, ut probat Cacheran. d ecif  16 3 . 
Z)t interpretetur concefftonern, &  tanto minus praferip- 
tio. Et num. 2 i b i : fed  in doimnip de quo agimus y 
pars quotitatiza erit Regnum , quia univerfaliter ad-. 
quiritur 3 &  nonpoteji atiquo tempore definere effe pars 

fu i oencris , videlicec Im pertí; ficut igitur homo nun- 
quam definit ejje animal, ita Regnum3 ut fpecies, nun- 
quam definit effe imperium , id eft , illius pars quotita- 
tiva , ut A u d o r  iftitis rationis eft Baldv in cap. in 

princip. num. 1 . in fin. de pac. jurarn. firmas, 8c ad 
hoc eft text. in L . Rett'e dicimus3 if. de verbor .ftgnif% 
probat quod licet pranchi non fuhdantur Imperar ori, 
funt tamen pars imperii 3 irnpofftbile enim eft partem 
quoiitativam , qua fpecies eft , aliam habere naturam 
quam totius univerfalis.

Prafcripferint igitur ( profequitur ad rem ) quo- 
modolibet Princeps &  Reges 3 fateri oportet pr&fcri- 
bere non potuiffe , quin partts fpedales fint de natura 
fuigeneris univerfalis, ad quod in cafu legitima va- 
cantia conjungi debeant. E t hoc eft quod loan, ’gnaus 
ex Galiis D D . fubtiliffwus in repetit. §. Non alios , 
num 65 5. ff. A d  S iianiam 3fundabat praferiptionem 

fupra milleannos non haberevim t'tiuli in his¡ qua praf- 
cribi non pojfunt 3fic  intelligendo. L . Hoc jure §. D iu  
Elus aqu# , ff. de acq. quotid. &  aftiv. cap. Super qui- 
bufdarn 3jf . Pratereade verbor. Jignif. rom. cumfimil. 
in L .  1 . §. Denique ff. de acq. pluria arcend. Q uare 
cum H ifpaniarum  R ex  refpedu Lufitaníae &  Algar
biorum  R egis habeat illud dom inium  univerfale to
tiu s, quod praeferibi non poteft ; in cafu legitim a 
vacantiae R e g n i, quas per mortem Cardinalis H en-

■ rici obvenit , dominium jure quodam! poftlim inii 
fingirur retro ad ipfum tranílatum , ac fi nunquam  
fuiííet ab H ifpania feparatum , di ad hoc funt ter- 
m inanti text. in L . Hereditaria, §. Pater. jf. de caftr, 
pecul. L . Proponebatnr ff. eod. &  facit L .  Servos §. 
ftn. ff . de adquir. rer. domin. ita ratiocinar. elegan- 
tiflim é Marta«^' fup. v. 3 1.

H is etiam belliííim é convenít R eges L ufitanix 
non poííe fe in Regnis iis &  Algarbiorum  prasferip- 
tione ju v a ri} cum enim certiíEmum fit apud omnes 
ea de manu R egis Hifpaniíe recepiíTe fub onere feu
di &  vaflfalagii, q u s  conceílio  ex natura fuá fuit fa
d a  , refervato dom inio d ir e d o , ut latiílim é proba- 
tum e ft , non poteft praefcíiptio operari , &  vim 
fuam extendere ad id quod non eft poífeíTum á Lufi- 
tanis tanquam  proprium 5¿ a ífedum  dom ini L . ñe
que &. C . de Z)fufruEl. L .  Acquiruntur 10. §. fin. ff. 
de acquir. rer. domin. L .  Cum nottffimum 7 . §. fin.
C. de Prafcription. 30. vel 4 0 .armar. L .  2 C . eod. 
L ,  1. C . Commuv. de ífucap. L .  1. Q uibus ex cauf. 
ceff, long. temp. prafor.zd prasferiptionem enim non 
folum  juftapoíTeílio requiritur, fed etiam  ut credat 
rem fuam eífe illam  quam poííidet. L .  S i Si fervus 
z z . f f .  de noxal. aEi. in §. 1. L . Q u i a quolibet z j .  
ff.d e  contrahend. empt. L . 7 . %. 4. ff. pro emptor. 
V alentía Ilhtftr, traEl. 2. cK 1 1 .  num. x j .  O roz. de 
apicib. jur. lib. 4. c. 5. nurn. 1 j .  Ideoque emphy- 
teuta locator &  íimiles , rem licet apud fe retinent, 
ea nullo tempore,prce(cribent contra dom inum , ni
fi poííeílionem  domini aliquo ad u  intervertant,

O roz,



Add ad R oxas de Inc.
O roz. ubi fup. numer. 1 6. Peer. Barbof. in L . C, de 
Prafcript. 30. vel 40. annor. num. 66. R ipol. car.
4 3 . n. 14 1.

Idéóque vaílallus contra dom inum  non poteft 
praeíc'ribere feudum , id eíl , dominium diredum  
dom ino reférvatum. Petr. Barbof. ubi fup.num. 106. 
licet enim per m illeannos p o ílid eat, poííeílío inte!- 
ligitur concinuata in eadem caufa 8c qualitate qaa 
incepit L . i .  C. Qiúbus ex cauf. ceff. long. ternp. 
prafcript* L . Cum nemo C. de acqiár po(f. L . N on fo
lum §. Qitod vulgo ff. de t/fuc, Barbof. ubi fupra n, 
10 3 . &  n. 91.

Et cum conftat de initio t itu li, omnia fequentia 
cenfentur continuata ratione ejufdem tituli L .  1.
C . de impon. lucrativ. defcript. Ub. 10. 8c ubi con
ftat de ;vero titulo , numquam ex tempore praefu- 
liíltur variatus. Bald* in cap. fin. nurn. 1 . ad rrted. de 
feud. D ato invicem  Legis commiílb notaba M enoc. 
lib. 3. pr&fumpt. 108. num. io . Cavalcan. dec. 4 J . 
vum. 86. 2 .part. M enoch. conf. 2 9 1 . a. numer. 10. 
G am a decif, 2577. nurn. 4. videndus : quod procedit 
etiam íi titulus de quo conftat íit in u tilis , nam ad
huc informar 8c qualificat poífeílionem  fequentem. 
R u in , conf, 7j-, nurn. 4. ad fin. &  canf. 1 66. num,
1 6. Ub. 1. Et etiam titulus operatur ut poífailio eo
rum , qu$ hr titulo non continentur vitiofa f i t ,
&  non pra^eat prsefcribendi caufam . Abbas conf.
1 9. ad finem lib. 2. Baldus de pr&fcnption. 1. part. 3. 

p , princip. q. 10. nam. 2 6, Petr. Barbof. tn L .  Com- 
peiit, 6. C i de prafcription, 30. &  40. annor. numer. 
14 4 . Antunez de donat. 3. part, cap. 4 5 . nurn, 20. 
ubi ita intelligit Lufitanise legem Ord. lib. 2. tit. 
4 /- §• 5 5- quod loquaturin  donatariis qui abutun- 
tur juribus 8c jurifdidionibus a R ege conceílis 5 &  
ultra conceffa in donatione cum velint uti , 8c fint 
in m ala fide prsefcribere non p o líu n t, ex L , Q uem - 
adrnodum C, de slgricoL &  cenfit, lib. 1 1 .  cap. D u-  
dum 3 1. de decimis, D . M olin. lib, 2, cap. 6. num,

'  66. Lara de vit. homi^fcap, 3 1 num, 86.. d . Crefpi 
obferv. 63 nurn, 25. Et itidem repetit numer. 23. in 
fin. 1 6 1 .  E i ordinanonem d ittflib . 1  tit. 45. § o j .  
pracedcre in donatariis excedentibus contenta in do
natione , quibus nulla pojféffto fuffragatur , ut bene 
declarat Ord. lib. 2. tit. 27. §. 3. qua pojlcjuam pro- 
pcfn ii cafum in donatariis, qui ju xta  fórale potejant 
exigere certa tributa , &  dtverfa petebant,  ita 

Jiatuit ibi: Liocs pereda que nam fe  podía dicer , que 
prefereveram , pois fempre contra os taes eflava a, 
mafe pro c ada pelo foral que alii bavia, nú qualnun- 
ca femelhante cuja fe  declaro que pagaffem, &  affim 
das fernclkantcs coufas fe  nam devia pagaffem embar• 
g° de poffe alguma que contra iffo f e  pudiejfe alegar. 
jQiía ita Hifpania fonant : Les pareció que no fe  po
día decir que prefcrivieron : pues fiempre contra los 
tales eftava la mala f e  probada por la carta que te» 
vian ,en la qual nunca ftrncjante casa fe  declaro que 
pagafen, y affi femejantes cofas no fe devian pagar, 
fin  enbargo de pojfejfion alguna que contra ello fe pu- 
d>e(fe aUgar, (?«<£ omnia ad L  1. t. 10, Ub, $ . Recop. 
obfervanda fu n t, ex hifque dicendum LufttaniíE 8c 
Algarbiorum  R egna prasfcribi nequaquam  poífe , 
cum conftans 8c veriflim um  íít ea in dotem fub feu
do efle conceífa , 8c extra conceílionem  non poífe 
prseícribi. Q uod autem feudalis rei prasfcriptio con
tra dominum im pediatur, quod 8c fupra dictum eíl 
latius agit R ofenthal. de feudts c. 6,roncl. S i .a n .i ,  
&  c. c).merr/b. x .con lcyj^ n . 27. Q uibus in locís piu
les pro affirmativa re fe rt, 8c rejedo  Caílaneo idem 
docet Petr. Barbof. in L , 2 ,C .  de Frafcription. 30. 
•uel 40 . annor. m m , 88. ubi idem in em phyteuta
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d o c e t , etiamfi colonus defterit per triginta annos 
peníionem lo lvere , adhuc enim proprietatem prasf- 
cribere non p o te rit, ex pluribus relatis i b i ; ñeque 
enim ex prasfcriptiorte circa folutionem penfionis in- 
fertur bene ad prazfcriptionem dominii. L . Cum no- 
tiffirne §.fir,.C . de prjtjcript.on. Bart. R uin. Caftr. 8c 
alii ibidem relati num. 7 7 , verf. Hoc enim • ideoque 
licet pr¡£Ícriptio hom agli concedatur , non inde ad 
dominium direótum contra R egem  H ilpanix argui 
poteft per fup. proximé di¿la , 8c docet etiam R o - 
fenth. ubi fup.ad quem vide Pegas^^ Ord. Lt*fitan, 
lib. 1 . tit. 1 7 . §. 3. numer. 7 . &  ftq q . tom. 9. ubi 
quod ex titulo inducitur mala fides > qua: ím m em o- 
rialejji etiam longiíft mam etiam excludit.

N a m  106. &  f e q q .

Late D o d liC  A lvarez Pegas ad Ord. Lufit. l ib . i< 
titul. 3 3. in Rubric, num. 434. tom. 9. ubi plures re
fert &c eleganter exornar.

N u m .  110 . &  1 1 1 .

Pro Audiore videndus R ip o l. de Regaliis cap.4 3 . 1 1 1  
a num, j o .

C ontra Antunez de Don, R*g. 3. p. cap. 8. num6
62. ubi íic própofitam conclufionem  docet cum  
M aícard. G a b rie l, 8c C a ld . Pereir. M antic. Giurba 
obf. 7 1 .  n. 2. C yriac. contr, 3.0.8. intelligit tam en, 
ut initium  poííeílionis ab hominibus viventibus ig -  
noratum , licet alió ex hiftoriis de initio  co n fte t, 
dum fupra centum annos íit im m em orialis s non 
corruere. Hsec tamen refolutio dubia , im o certa 
non e ft , quia ad hoc , ut immemorialis poíleflio di- 
catur j ñeque elapfis centum 8c centum annis , de
bet de initio conftare, ut docer R ip o l. ex aliis fup. 
num. $ j . <¿r j 7 ,  8c fufficit quoquo m od o , veluti per 
inftrumentum publicum , ut initium  oftendatur, uc 
im m em oriabilis ce fle t , ut probat (ingul. textus in 
L . S i arbiter , jf. de probat; aliis referendis ftatim. 
Pluribus Dodiíf. Pegas lib. 1 .  Ordin, Portug.tit. 2 7 .
§. 3. n. 3. tom. 9.

N u m . 1 1 2 .

R ipol. ubi fup. num. 59. ubi cum D . C o var. ait* 
quod ubi conftat de t itu lo , &  caufa poíftílionis , 
non eft agendum de immem oriali pofteílione, fed 
de viribus tituli, quia íi íit nullus vel vitiofus, pr^ef- 
criptio corruet. Cáncer. Var. 3. tom. cap. 3. n. 11 8. 
verf. fhiarto qu&ro5 D . M olin. lib, 2. cap. 6. n, 6 j .
&  feq . D . Crefpi Valdaur. obferv. 6 ^ .n .% y  A ntun.
3. p . de Don. Reg, c. 4 J . n. 20. G iurba de Succeff, 

feudor. §. 1 . gloff. 1 1. v. 7 7 , Pareja de inftrum. edit. 
tit. 2. refol. 2. n. 7 1 .  &  tit. y. refol. 9. a num. 56.
D . Matheu de Regim. Valent cap. 6. § 1. n, 4 2 . & 4?
&  cap. 1 1 .  § $.■ a n. 16 9 . latiffimé Petr. Barbof! 
in rub.de prafeript, 3 c. vel 40. annor. a n. 168 . &■ 
349. cum feqq. Maldonado ad M olin . lib. 2. cap,6.
91. 60. ad 76 . Addeiadus etiam Petr. Barbof. in 1 . 
Cum notiffimi 7 . §. Illud. C . de pr&fcript, 30. vel 4 0 . 
am or, n, 97. ubi in m ajoratus fucceíiione refolvit 
quod* quando conftat de titu lo  8c fundatione , non 
poteft a llegan contra eum praeferiptio , etiam m ille 
ann orum , q u s  mutet , aut revocet vocationes fa 
lla s  in inftitutione. Moftazo de cauf. vüs lib. 2. cap.
1 1 . .  8. ubi docet idem in AÍmiverfariis. Sequitur 

Barbofam  , 8c alios noviter D o d iíf. Alvarez Pegas 
tom . 9. ad lib . 2. Ord. Portttg. in rubrica tit, 3 5 n. 
4 3 2 . &  tit. 2 7 . §. 3. n.

P  p i] N u m ,



jo o D.Ferdin. Alfoní. de Aguila.
Num. 1 24.

A d Sum m um Poncificem  fpe&at vaílallos ín R e 
gís obedientiam  reducere , uc exemplis probabis ex 
M arian. lib. 4. cap. 7 . Bobadilla lib. 2. c. ij.nU rn. 
$. D . T h om as de C aílro in A lleg . pro Rege nofiro 
«* num. 120.

A D D  I T I O
A D  C A P .  II. E L  S E G U N D O  

E J U S D E M  P A R T I S  V I I .

S . v  M  C H  A  R I  V  M .

1 Beneficia etiam fim plicia jure communi funt ín 
ter Je incompatibtlia.

Beneficia fimplicia non requirunt refidentiam. Idid.
3! Capellanía regularice? non requirunt refiden

tiam .
3 Capellanía íntere non funt incom patibiles3 nifi 

ex •volúntate teftatoris refidentiam requirant.
4 Capellanía cum onere annexo refidentiam re

quirunt.
J  Capellanía &  Capellanus mijfas celebret3 quando 

rcfidentiam requirunt.
6 Capellanía refidentiam requirentts inter fe  fun t

incompatibiles , licet ad Congruum non fuffi- 
ciant.

7  V e refidentía beneficiorum referuntur D D . a- 
gentes ¿

3 Aíajoratus refidentiam requirentes inetrfefunt 
incompatibiles.

9 C iv ita tii appellatíone comprehendltur civis  
ejufdem C ivitatis  , V illa  , Cajfalia, &c*  10.
1 1 .  &  14.

Capellanía inflituta pro origin<ariis Civitatis , 
an pojfit dari illis qui ex vico Civitatis orti 
fu n t.
Legaturn civibus Civitatis relittum  , debetur 
civibus Villa civitatis.
A n  pojfit dari illis  qui in ea fint expofiti.

A n  habitantibus per decenninm.
Cafimm3vel Villa quoad jurifdittionem extm p- 
ta y vel d ivifa in cateris ómnibus, remane 1 fub  
C h íta te .

i§  Caftrum unitum c iv ita t i , habetur pro parte c i
vitatis , ut hic explicatur.

Pjfieia qua naturales civitatis habere prohibentur 3 
dari non pofjunt narurahbus V ilU  unita, Ibid. 
Foro Onginis conveniri nequit reus 3fi ibi non 
inveniatur ,fecus in foro dom ícilíi 3 &  20.
Foro contr aüits conveniri reus non pote f i  3 nifi 
ibi inveniaiur, &  2 f .
Lim ita f i  concurra: fárum foiutíonis defiinata, 
vel fumm-Jftonis , 25. 14,
D o m id lii tranflationc mutatur forum ejus 3 re
manente foro contrallas , 27.  ¿8. &  33.
L . 20. tit. 21. lib . 4. Recop. explicaiur con
tra L). Larream.
Summ ¡funis forum irrevocabile eji ex nAtura 
contraíhts. ' ~
L . C . de J urifdidtion. om n. judie, explí
c a t e  , 3 z.
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34 ExecUtio fententia facienda eft ubi domicilium  
reus habet > non ubi habebat tempore litis, 
judex Ord'tnarius , tanquam índex delegatus 
in caufis fpolii Epifcoporum  , an pojfil exequi 

fententiam execntoriam Confilii Regii.
36 Appellatio ab executione executoyialium , qua 

in Regio confilio emanarunt 3 admitti non po
te f i  ad Chancellar i am.

A  Num. I.

J U rc communi om nia beneficia, quamvis fim - * 
plicia , cum reíidentiam req u iran t, omnino 

íunt incom padbilia , c a p .fn .d e  prafcripi lib. 6. de 
generali tamen confuetudine receptum e f t , ut fim- 2 
plicia beneficia rcfidentiam non requirant. U nde 
Capellanía; qua; íimplices fu n t , in eadem confue
tudine compreheriduntur. Lara d eC a p ell, Ub. i . c .
8. a nam. 2. León, de O jfic. C ap ell. quafi. 4. p ra x .
1. num. 10. García de B  ene fie. $ .p .c a p .  2. a n u m .i. 

Laym an. in Summ, Ub. 4. tit. 2. cap. 6. num. 3. id- 
que in dubio obfervandum  , ut niíi fundator ex- 
preíle reíidentiam  requirat , Capellanus ad eam 
11011 teneatur. R o ta  apud Farin. 2. tow. dec, 1 0 1 . 
H urtad, derefidentia tom . 1 .l ib . 6 . refol.4. M oftazo  
de caufis piis lib. 3. c. 1 1 . num. 1 . .

Ex quibus dices Capellanías ( íicut beneficia) eííe \ 
incom patibiles. 1 .íi teftator exprefse reíidentiam re
quirat. M oftazo ubi fnp< c. 12. n. 4 . ibi: Q u o d  idem  
efi dicendum f i  amba Capellanía requirant refiden- 
tiam  3 licet non habeant animarum curam , cum quis 
nequeat eodem tempore duabus partibus refidere, unde 
nec fervitium  impendere cum diminutione d ivini cu l-  
tus , intrantque omnes rationes incompatibilitatis. D . 
T hom as Q uoA libet ^.art.^. Paíferin. d itt. cap. 1 .  de 
Confuetudine in 6. art. 1. nurn. 335). V a fq u ez in O - 
p u fe. de B en ef. cap. 4. §. 2 . art. 2. Laym an. Ub. 5. . 
Summ. tra tt. i . c .  8. n. 1.

Secundo , idem dices in 'Q !|e lla n iis , ex quarum , 
fundatione inducitur refidentia prsecisé , veluti fi 
dicatur quod Capellanus Sacramenta adminiftret 
in Eccleíia , vel Parochi^ in ferv iat, vel per fe ce- 
lebret 5 & c . cum R o ta  3 L eón de Offic. Capel. 7 .4 . 
p ra x. 1. nurn. 103. L a ia  de C apel. ditt'.'Ub. 1 . cap.8. 
num. 4 3 . Fragnan. in ca p . ut A b  bates nux(t. 88. de 
atat. &  qualitat. M oftazo d itt. cap. 1 1 . nUmer. 4 1 .  
addendi G on zález in Reg, 8. C hancell, glojf, j .  
num. 100. Barbof. de lw> E c c lc f. Ub. 3/ cap. 
num. j y .  in fin ,

A n autem fi dicat teftator: Capellanus miíías ce- 
lebret 3 inducatur refidentia? N egant Lappus alleg. 
3. Mandos in addit. ad eum alleg. $ 5. &  1 1 6 .  Lara 
d itt. cap. 8. num. 42. L eón . d itt. q . 4 . prax. 1. 
num. 103 . R icc . in p ra x . fo r . E c c le f  1 . edil, decif. 
399. Fragnan. in d. c. Abbates m m , 7 j .  de atat.
&  qualit. quod intelligit M oftazo d itt cap. n . n .
2 3 . quando verba indefinité prolata funt ; fecus fi 
Capellani perfonam refp ician t, &  in eum dirigan- 
tur j ut &  nos alibi latius explicabimtis.

Am plia praedióta , &  fi Capellanus ad congruam 
fuftentationem non fu ffic ian t, adhuc enim  fi re
fidentiam req u iran t, funt incom patibiles , uti ex  
cap. 3. cap. Conquerente 6. de C ferie., norírefid. L .
3. tit, 1 6 . p . 1. Tridentin Sefj. 24. de reform. c. 17. 
ib i :  Dummodo ntrumque perfónalem refidentiam non 
requirant, docet A u & . laudato Moftazo d i t t c . n .  
fí, 4 . lib. 3. de caufis piis 3 ubi etiam  Hurtad, de 
refid. tom. 1 .  lib . 6. refol. j". D , V alen z. conf. 1 3 
v. 9 9.  A ug. Barbof. de Fot. E p ifc . 3 . p . alleg. 
v * 7  &  70 . Caftro Palao tratt. 13 . difp. j.p u n tt. 1

n .



Add.ad Roxas de Inc.
n. y. Se alii quos itidem refert M oftazo antea diff. 
cap. i 1 . n, 9. qui utrobique advertit confuetudine 
eílé obténtum in fimilibus Capellaniis modici valo- 
ris abfque difpenfatione Capellanum  reíidere non 
efle obftridum  , nec ab O rdinario poífe compelli 
cum  fine ratione fit ob parvum ftípendium tanto 
onere Capellanum  gravari.

7 D e reíidcntia in benéfic-iis addendi Petr. Greg. 
de K efript. lib. 1. cap. 24. Bobadill. Hb. 1 . Vola, 
cap. 9. a n. 1 . R icc. colleíl. 583. &  6 7 1 .  &  colleft.
215)J . &  2-387. Barbof. de Paroch. cap. 8. D. Salg, 
de Reg. protebt. 3. p. cap. 1 5 . a  num. 1. González 
in Reg. Chance 11. glojf. 6. n. 249. &  glojf. 1 y. a n. 
iG. D . Solorzan. tom. 2. de lur. lnd,iar. lib. 2. cap. 
l y .  a num. 9. noviter Fraflo de reg. patrón, tom. 1 ,  
cap. 9. O 1 cap. 2 7 . a num. 1 1 .  Se alii fupra relati.

Num. 8„ 6c íeqq,

V idequas dixi cum A u d . fup. 1 . p. cap. i .S e  
D . Solorzan. rom. 2. dé lur. Indiar. lib. 2 .cap. l y .

Num 14 &  feqq.

Latiílim é com probat Jul. Capón, tom. 1. difeept.
9 10 7. a nurn. 1 . ad 20. &-'difcbpr. 11 y. repetit quod 

in ftatutis , privilegiis , beneficiis , jurifdidionibus, 
contradibus , ítem &  ultim is voluntatibus appella- 
tione C iv ita tis , V illas Se Caftra com prehendi: ad- 
dendus Scoppa ad Gradan, dec 96.

Et ad idem prazterea funt textus in L . Lucias ,
0 §. Civibus jf .  deleg. 2. L .  120. er L . 11$ .ff. de. 

Leg. 1. L . S i  cjuis afilio  32. §, Si part i civitatis 3 
L .  Si\b<s¡.res -¡G. § Vicis ff. eod. L .  Cum pater 79 .
§. ulcim. ff. de legar. 1 . L . Pradiis 89. §. balneas , 

jf .  de leg. 3. L . Uxorem  79 . jf . Legaverat jf.eod. 
j  . lA d if ic ia  13 9 . L . V t  alphenus , 87. L . 14 7 . 
L .  Collegion-.m 173 . §. Q u i extra jf. de verb.jign.

Conferunt etiam Mieres de A l^ o r . 1. p. c¡. j g ,
, n. 1 17. gr feqq. D .V alen zuel, conf. 79 . '&  c o n f it o ,  

n. y. D . Perez de Lara de Capell. lib• 1 .cap. 21. n. 
84. Suelves cent, i .c o n f.  96. &  cent. 2. conf. iy .  
M arantanovior. i .p .r e fp . 14 . n. 9 7 . Iacob. Cáncer. 
lib. 3. Var. cap. 20. n. 1 20. C am il. B orell. Surnm. 
decif. rom. 3. tit. 1 1 . n. 3 D . C aftillo  controv. tom.
5 cap. 67. n. 39. G óm ez Bayo in prax. 3. p. lib. 3. 
q 82. Carpió de Execut. lib. 1 . cap. 19 . n. 69. Ga- 
Ieotacontrov. lib. cap. 20. ubi legatum  vel C apella
nía inftituta pro originariis alicujus civitatis , debe-

1 ri etiam i l l is , qui ex vico civitatisorti funt .• Se pras- 
ter relatos docent plures, quos fequitur Antunez de 
D on ai. Reg. 3. p .  cap. 43. num. 9. &  10. cum feqq . 
Merola tom. 3. difp. 6. 1ap. 6. dub. j o .  num. 2 0 6. 
coroll. y o - fo l.  1 y o . ubi intelligitur, quando'deficit, 
qui ex civitate capere poíIit;<S¿ cum R ic c . c o ll.z y y y .  
idem docet Balmafeda de colleíí. qnxj}. 59 . a numer. 
6- &  1 . ubi Authorem  refert &  quaft. 9. nurner. 7 .

2 Ex quibus dices legatum pro captivis redimendis, 
vel ad m aritañías Virgiries , ex qüo teftator majo
rera affedionera ad fuum dom icilium  habuiífe cen
fetur T L . Si quis ad declinandum §. Z?bi autem C. de 
E p i f . &  Cler. prius debere diftribui ínter e o s , qui 
ex civitate fint teftatoris,&  his deficientibus,internos 
qui ex vico f in t , Se poftea inter alios pofle diftribui.

4 Videndus poft haec feripta vifus Moftazo de cauf. 
ubi f u p .  propofitam quaeftionem docet lib. 4. c a p .  6i

*  f.um, j4 ,S |p rá e t||  Gratian. dift, decif. 96. &  
D . C aftillo  lib. 6. controv. cap. 1^3. nmn. 14. 
dubitat an folum fuburbia Se vici civitatis compre- 
hendantur-, fed etiam teiritorium  omne com p leda- 
tur , quod negat a num, nurn. y 1. ait lega-
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tura ejufmodi Civitatis civibus relíólum poíle dari j y 
expofitís civitatis , &  affirmare re fo lv it , quia natu
rales prarfumuncur illius civitatis ubi expoíitíe funt,
d. Greg. m L. l¡n. tu. 10. p:4. verb. Echándolos3 
Dian. tom. i.p . 1. ir ait. 1. refol. yi.vtrf. 4. in mij- 
cell.&tom. 6. trafit. 8 refol. 47. Riccius 7. p. di&. 
colleff. 2 f 9 TruÜenfch. lib. 7. Detalog. cap. 1 8. 
dub■ 12. num 1 y. Se an non tantum oriundi, fed 16  
etiam per decenniura habitantes admitti poííint, vi- 
deeum dem  Moftazum ubífup. num. y 8. ubi affiímat 
ex L . 1. C. de incol. lib. 10. L . 1. tit. 24. p- 4 * Burg. 
de Paz in L .  3. Taur. num. 3 72. D . G reg. tn L .  32. 
gloff. diez añor tit. z . p. 3. R o ta  2. p. Atverf. decif.
1 yo. num. 2. Sánchez de JVtatrirn. lib. 3. difp. 23. 
num. 1. ex quibus idem docet tn conf’ M ora l, lib. 4. 
cap. 1. dub. 1 2. üian. 4. p. tratb. 4. refol. refol. 140 . 
verj. N ota quinto : & v i d e  eum lib. 1. conf. moral, 
cap. 1 .  dub. 9.

Num. 16.

Conducit Jul. Capón. Controv. tom. 2 Difeept. 17  
107. &  n y . n .  14. &  19. in utraque , ubi a i t , ca~ 
ftrum vel V illam  quoad jurifdiófcionem divifam  in 
Caeteris ómnibus remanere fub civitate , Se cives ci
vitatis eífe( cives illius. L .  1. C . de M ctrop. Beri. 
lib. 1 1. Fraiich. decif. 316 . num. 4. Capiblanc. de 
JBam. pragmat. 8. i .p .  n. 58. R icc. col,eft. 13 8 7 . 
Sanfelic. 337. dec. adde M aldonad. Silva refp. lib.
1. refp. 7 . a num. 1. ubi an villa exempta privilegiis 
civitatis gaudeat : Franchis decif. 22. D . C ovarr. 
Pratt. cap. 37. nurn. 7 . Bobadill. Hb. 2. pol. c. 20. 
nurn. 3. &  lib. y. cap. 10. Suarez alleg. 7 . numer. 1. 
M atienzo in L . 4. tit. 1 o . g l. 1. n. 3.

E contrarió autem fi villa divifa civitati uniatur 1 
Se aggregetur, aflümít naturam civitatis cui unitur. 
Guid. Pap. des. i6y. &  489. Se cum aliis Cáncer. 
Var. tom, 3 , cap. 3. num. S j .  Maftrilio de Adagijír.
Ub. 3. cap. 4. num, 173 . &  \~jG. D . V alen z. conf
79 . num. 34. Jul. Capón, utrobique fu p . numer. 14,
&  num. 20. ubi quod cives qui officium gerere pro- 
hibentur in civitate f u á , eodem jure cives caftri 
uniri -civiratí funt prohibiti ex Maftrill. lib. 1. 
cap. y. num. 8. Demar. ad Gezarell. dec, 7 1 .  num.7 .  
Caputo de Regim. Reip. cap. 1. § .2 .  num. 109. (2̂
1 1 1 .  G aleota Controv. 8. 22. &  23. tom. 1. adden- 
dus poft h x c  feripta vifus D . Epifcopus Fermo.f, in 
cap. jin.deform .com pet. q. G. n, 18.

Num, 17. & feqq. ufque ad fin.
Ad quseftionem obferva diferimen eíTe inter fo- 19 

rum o rig in is , d o m ic ilii, Se conrraótus.
In foro originis fortitur quis forum non femper, 20 

fed dum in eo loco reperitur , Panorm . in cap. Sig- 
nificavit de Paroch. n, 7 . Bart Se Paul, iile in L .A f< . 
fumptio §. 1 .f f .  ad municipal, hic in L .  2. C .d e ju -  
rifditt omn. jud. num. y. A lex. conf. 1 5 7 . n. 11. lib.
2. A fflid is d ecif  3 84. num. G. Se alii apud C arlev. 
de ¡ud. i . p . q .  1. n. G3. íed in fo ro  dom icilii quif- 
que conveniri p o te ft, etiam íi ibi non reperia- 
tu r , L . H&res abfens §. fin.ff. de judie. L . Civesy
C . de Incolis lib.i 1. L . Filios C . de rnunic, &  orig. 
Balboa in cap. fin. de jo r . compet. Fermofin. in d. 
cap. quaft.G. nurn.%.

In forc autem contradus idem quod in (iiperiori 1 4 
cafu refpondes , conveniri fcilicet ibi reurn pofle fi 
ibi inveniatur. L . H<zres abfens §. 1. jf. de judie, 
cap. Romana §. Contrayentes de for. compet. L . 3 2 . 

tit.2. p. 3. G óm ez lib .i. Var. cap. 1. nurn. 87 .  Silva 
lib.2. Rcfponf, 1 G. cap. 4. nuvt, 3. V  8. ubi limitas 
Jiifi ex fu o fa d o  quis fori privilegium  poft con-
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m iílionis adhuc ibi manet Reus obftd¿tus, ut docettractilm a cq u irat: Petr. Barbof. in L . Bares abfens 

§. Proinde v erf de foro rei fita num. 1 6. fo l, 1 3 1 . &  
fot. 2 1 1 . n. 18. &  in d. L . §. 1. num. 132.

22 U b i Iimitat niíi ibidem  folvere prom iferit, de 
quo D . Salgad, ftatim citandus de Reg. proteñ. z .p .  
cap.2 7. num. 1 6. &  num.i 8. Iimitat , íi is qui con-

23 traxic expreífe fe ftibmiíic jürifd idioni Judicis 
cum  renuntiatíone proprii f o r i , &  nurn. 24. cum

z í  f en -  &  nurn. I d e m  in foro folutionis docet, 
quod in foro concra<5lus , ut fcilrcet ibi poííit Reus 
conveniri íi ibi muniatur. D . Ferm oíin. in ca p .fi» . 
de foro cornp. c¡.3 .  n.$.

2 j  U b i docet ideo non poífe judicem loci ubi con- 
traíbus celebratus eft com pellere praecife eontra- 
hentem coram íe litigare íi ibi non inveniatur, 
poííe tament caufative , mittendo fcilicet Aótorem  
in poííeílionem  bonorum  R ei , quae ibi habeat in 
loco contradus , ex d. cap. Romana §. Contrabentes 
de for.competem. lib.3 . de cujus explicatione eum 
•vide late per plures caufas difcurrcntem .

2 6 Ex quibus ad Auétorem dices, quod íi contingat, 
ut contraótus celebretur in loco d o m ic ilii, duplici 
ratione contrahens fortietur forum  , ubi conve- 
n iatu r, Se d o m ic ilii, 6c contraótus ratione, racione 
contraítus irrevocab iliter, ratione dom icilii non 
item  : dom icilio igitur in alium locum  tranflato, 
amplius ibi conveniri non poterit ea ration e, fed 
tam en cum forum  duret contraótus, ibidem ex eo 
refpondere erit a ftri& u s, íi fcilicet ibi inveniatur, 
docet Angelus d. L . Hares abfens § .1 . de judie. 
7ium%\^. Petr. Barbof. ibidem §. Proinde a num. £. &  
in f . fin. num .,b. Se probatur ex L . Cum quadamff. 
de jttrifd. ornn. jud. L . L'ibertus §. ^atris ff. ad munic. 
cap.penalt. de fora competent. Se videndi D .C arleval 
(íe Judie. 1 .  p. quafl,4. numer. 2 8 1 . Fermoíin. in d. 
cap. fin. d¿ for. comper, sjuafl. 3. num.3. &  4.

27 ubi an íiquis m utaverit dom icilium  , conveniri 
debeat in dom icilio poftea acquiíito , aut in dom i
cilio  , quod antea habuit ? 3c cum libere quis poííit 
dom icilium  mutare , Se eo mutato antiquius extin- 
g u a tu r,^ . L . Citrn quadarn' , L .  N on ubique 4. L .  
Domicilium 10 . L % Filii libertorum 22. §. Mnnicipes 
ff. ad municipalem, L . N ih il  31. jf. eod. D . Larrea 
decif. Gran.94. hic cir. m m .2. lequitur m utato do
m icilio amplius ibí conveniendi R eum  facultatem  
non fupereífe.

28 Q.U£E curn in Hpcra , Se fpontanea dom icilii mu- 
tatione citra fraudem tamen veriílim a íint,quidquid 
Donel. Se alii reclam en t, quos intelligit Herm oíili, 
in L .5 6  glof- l i .  &  1 2 . num.'- 37. feqq. multo 
magis in cafu Auótoris idem cum eo refolves , ubi 
per exemptionem Villa; ex faóto Princípis m utatío- 
nem dom icilii contingere evenit , quod nota ad 
fun íamentum D . Larrea; d. decif. 5)4. n.-j.

29 N ec obftat L .  2 0 . tit. 2 1 . lib. 4. Recop. quam 
adducit numer. 3. pro contraria íententia in illis 
verbis : Excepto fi eí tal Reo qus affi fe fometio, 0 por 
razón del contrallo que alii hizo ,  o por raleón de la 
paga que en tal lugar avia de haiter, o por otra caufa 
hkviejfe furtido ei fuero del tal jué%} a quien fe fome-  
tio ,  porque en tal calfo pueda proceder en la execu- 
cion y aunque no fe halle la perfona , y bienes dentro

go de fu  jurifdicción y habiéndolo por requifitoria. Quae 
verba cum  necelfario fupponant forum con- 
tra&us per íe non fufficere nifi ibi Reus inveniatur, 
podus noftram , quam  illius probant decifionem ; 
nec ex duplicitate vinculi ibi decifum eft contra- 
rium , fed ex e o q u ia  fum m iífio , quae alias, ut vaga 
non fubíiftit, radicatur . íi cum foro contra&us, vel 
alio concurrat, licet poftea m utetur, quia ex vi fum-

ex Bart. Se aliis Góm ez Bayo in Prax. Alphab. Ut,
£). nurn. 60. ubi quod forum d o m icilii, vel con
traótus mutari poteft ad libitum  , fum m iííionis au
tem  non item.

N e c  item obftat textus in L .  2. C . de iurif L  om- 3 1 
nium judie, illis verbis : N am  ubi domicilium Reus 
habet , vel tempore contrallas habuit y licet hpc poftea 
tranflulerit, ibi tantum ettrn conveniri opoftet : qua: 
íi cum D onel. intelligatur lib. 17 . camrn, cap. 12 . 
evincit eníxe pójjje Reum  ibi conveniri ubi dom i
cilium  h a b u it , non ratione dom icilii habifi, fed 
ratione contradtus ibi celebrati, quod veriílim um  
e ft ; fub ea tamen juris conditione intelligendum , 
íi ibidem  inveniatur, tune enim licet dom icilium  
poftea tranftulerit, adhuc tamen ratione contraílus 
poterit ibi conveniri : ergo haec conditio ex aliis 
juris locis petenda , Se ibi fupponenda eft , verba 
enim íuprarelata, non funt deciíiva , fed relativa 
ab Imperatore pro fuae deciíionis ratione adduóta, 
nihil ergo de novo d ifpon u nt, fed difpoíitum  íim - 
pliciter referunt.

Q iiibus convenit Fermoíin. in cap. Propofuifti 19. 3* 
quajt.i 2. ww77.ii. ; 2. &  }  3. ubi pro legis explica
tione diftinguit , an extra dom icilium  quis con - 
traxerit ; v e lin  ipfo d om icilio , quod poftea m uta
verit ■, primo cafu dom icilii m utationem  efticere, 
u tn u llo  modo Ju d ex, antiquioris dom icilii cog- 
nofeere p o ííit , niíi caufam prsvenerit, hoc eft, ante 
tranílationem  cognofcere incep erit, d. L . Curn qua- 
dam ff.d e jurifd. omn. judie.glojf. in cap. Romana §. 
Contrahentes in pofit. cauf. circ. med. de for. comper. 
lib. 6. Panorm . ind. cap. Propofuifli 19 . num. 8 .d e  
for¿ cornp. Felin. ibidem num. 2. Barbof. in d . L .  
Hares abfens §, proinde a n. 8 .ff. de judie, d.  G reg. 
in L . 32. tit.2 .p .3 .gloff. 1 o. verf.3. limita.

In fecundo cafu, íi in ipfo dom icilio contraótum 3 3 
íit, tranflato dom icilio adhuc ibi R eus poteft con
venid : non ratione d o m ic ilii, fed contradtus , ut 
Fermoíin. i b i ; Secundus cafus efi , quando quis con- 
traxit in ipfo loco dom icilii, &  pofi mutavit domici
lium y in quo dixi fup. d ile ñ i , ita contrahentern du+ 
plici ratione fortiri forum turp ratione domicilii , fe d  
revocabiliter, quia domiciliuT\potefi mutari, L .N o n  
utique 4. L . Domicilium  20. L . F ilii libertorum 22.
§. Municipes f, ad municip. L. N il.  3 1 .ff. eod. & eo 
mutato expirat fubjeclio judicis deferti, & extin- 
guuntur omnes cffettus prioris domicilii3ut not.Panorm. 
in cap. Significantem  de Paroch. tum etiam ratione* 
contrañus , fed irrevocabiliter,  quia cum contrañus 
rtequeat non ejfe ge flus ,  quippe cum faña infeña fieri 
non poffint, £ .  In bello 1 2 .  §. pañi ff. de captiv. &  
poft Urn. ratione contrañus poterit contrahens conve
niri apud judicem antiqui domicilii,  cum his tamen 
conditionibuSy qua infero contrañus requiruntur, vide- 
licet y fi ibi inveniatur , w late dixi in d. cap. 17. &  
reñe Angelus annotavit in  d. L . Haeres abfens §. 1. 
num . 13. íf. de judie & ita DD.dicunt in hoc ultima 
cafu interpretandam effed. L. 2 . C. de jurifdiñ. omn. 
jud. ex aliis fequitur Carleval. de Jud. 1 p. difp. 2. 
quaft.y .  num. 2 8 7 .  ubi animadverút verbum tantum 
tn ea Lege adjeñum efe ad excludendum forum 
añoris juxta quaftionern ibi propoficam , &  decifam, 
non ad excludendos foros R e i , aut aliqiiem  ex ipíis, 
quod ibidem notavit gloff. fcol. ult.

Ex quibus idem cum Auótore refolves in caíibus 34 
a Pareja de Inftrurn. edit. rir. 6. rtfol. 9. a num. 1 j .
Se Fermoíin. in d. cap. Propofuifti 19 . de fer. cornp. 
efuaft. 1 3 . reíb lu tis, ut fcilicet , quoties executio 
féntentise facienda eft , non debeat attendi forum

domicilii.,
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dom icilii, quod R eus habuic 3 fed tantum id ,gquod 
nunc h a b e t; licet enim in ordinario judicio Judex 
com petens fuillet ille prioris dom icilii , fi tamen 
poftea mutatum í i t , lata fententia ab eodem Jndice 
exeq u i non poieft , fed ab eo in cujus jurifdidiqne 
Reus habitat: de quo late videndus 'Pareja optime 
refolutionem  fundaos ex eo quod inftantia execu- 
tíonis alia eft , Se d iftínda á priori ordinario judi
cio , ideoque praeventio in priori judicio non pro- 
deft ad hoc ut Judex poílit exequi fententiam 
fuam , prasventio enim eatenus durat quatenus 
inftantia. V ide Carleval de Judie.fom .i. t it .i . difp.2. 
num.cj^.o. &  feqq. &  nttm. 924. ubi diftinguit inter 
executlonem  judicati , Se inftrumenti exeaitiv i 
cujus diftindionem  reprobat Pareja fup( nurn. 2 j .
Se íic intelliges D D . relatos á Fermoíin. ubi fup. 
num. z .

Q ua ratione dubitavi de quodam Senaras Gra- 
nateníis d ecreto , ubi decifum eft , judicem ordina
rium , qui tamquam Judex a R egio  C onfilio  de
legaras , in cafu fpolii Archiepiícopi llluftriílim i 
D . Francifci de R o yez de lite contra C esonarios 
Cameras Apoftolicas pronuntiavit, poífe adhuc exe- 
cutoriam  C oncilii R eg ii in forma ordinaria expe- 
ditam  , Se ioquentem  cum Judicibus ordinariis, 
eadem jurifdidione delegata cum inhibí done exe
qui contra Ceílionarios , contra ea quas in pundo 
reío lv it eleganter N oguerol. alleg. 1 nurn.z. ¿r 7 .

3 6 cui convenir Gratianus Difeept, cap.40. a num. 4 .'.
Se quas fupra á nobis d id a  fu n t , licet veriílimum 
íit appellationem ad Chancellaíiam  adnaitti non 
poífe in executoria, quas ex R egio  C onfilio  díma- 
navit , ut probat L .  z o . tit. 4. Ub. 1 , Recop. ibi : 
Otrofi mandamos , que todas las appellaeiones de qua- 
le f  juier Jueces ordinarios , o delegados vayan a la 
nueftra Cnancillería , falvo las appellaciones de las 
Refidcncias , y de las Cartas execuiorias , que del 
nuefíro Confe jo emanaren fobre cofas viflas en el 
nueftro Confejo-,Sc ita decifum e ft ,  licet máxime 
■fuerit controverfum.

A  D  D  I T  I O .

A D  P A R T - V I I .
C  A  P I T .  I I I .

S V  M  M A R  I V  CU.

1 Beneficia quorum quo dlibet fufficiens f i t  ad Con-
gruam funt incompatibilía.

2  Ratio.
3 Benefeia ad Congruam fujficientia , fi fint fim~

plicia, an ex confuetudine retineripofjint.
4 Congrua fufficiens quomodo cognofcatur, &  f .
6 Congrua fufficiens dicitur refpeftu fntfluum bene- 

f ic i i ,  non, vero attenduntur alia bona.

Num. 1.

t  TD.em in Com m endis docet Solorzan. lib í  5, Poji- 
tic £ cap.6. fol. 2 8 6 .  v e r f  E n  décimo.
Adde D . Petr. Fraíf. de Reg. patrón, lib.i.cap.2 7 . 

M oftazo de Cauf. püs lib. 3. cap.12. num. i j .  R ice. 
colleft.2 4 . 6 .  p .2 .
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Num. 2.

Petr. Greg. de Ber;efic. cap. a nttm. 6. om nino a 
videndus Jul. Capón, rom. %, difeept. 108 a w .13 . 
ubi d o d e  , plura exempla vide in Prato Spiritual. 
lib. j o .  in floribus de apib. cap.6. 7 . &  8. V illadiego 
P-S' tit. de Avaricia d tfc ty fjj, El autor del libro 
de Apibus.

Num. j.

.Beneficium, licet íiinplex , fufficiens tamen ad 3 
Congruam  , incompatibile eft cum quolibet alio 
beneficio, ex cap. d. Dum hic cit. Se Gonzales Barb. 
alleg.62. de potefi. E p ife.2,. p. Se cum A u d o re  , Se 
aliis noviter M oftazo ubi fup. lib. 3. cap. 12. nuw.x 1 .
& / % ( ? .'ubi d ifp u tat, an íimilis confuetudo poílic 
fuftineri, &  pro affirmativa , quam fuftinet Hifpa- 
nias praxis * adducit relatos a García l*ic cit. r>oto 
de Ihjl.tib.$. quaft.6. are.], canciuf.4. D . Salgad, de 
Retent. i . p ,  mp.2. num. 13 4 . Hurtad, de Refid. 
tom.\. libG. refol.10. k num. 1. Se lim ita t, niíi n i
mia íit beneficio'rum , aut Cappellaniarum íim pli- 
cium coacervatio , quod Judicis arbitrio relinquit 
cum García hic num.277.

N u m .  5. f e q q .

Cyriac. in cap. z $ tde 4/?W/.D.Valenzuel. conf 54- 4 
'conf .\ 27. D.Sa.ga.á.de Reg.pro'efi. $.r. cap.“i . Barbo 
f. lib. 3 . vot. lo S .^ r de jur. E tclef. líl>.,$-, cap.G. fiurn.
4  • &  cum Patr.M olin. de Juft. ^  Jur. difp. 4.5. 
tom. 2. AndrJBal-lenf. in ju s  Canon, lib .^ tit. 8. §.4. 
num. 10. 1 i j u l .  C apan, difeept. 108. numer. 2 1 . 
torn. dif~ cept. 253 . tom. 4 .

N u m .  16. Se f e q q ,

Conducit Boílius de Effeff. matrim. te m .i. de $ 
aliment. °blig. cap. 1. per tot.

PríEterea adverte, quod in judicanda fufficientia  ̂
hujufm odi, non eft habenda íatio  bonorum patri- 
monialium , cum illa , frudufque eorum refervare 
íibi beneficiarius p o ílit , Se ex frudibus folius v i-  
vere beneficii fecundum communem D D . fenten
tiam tefte Piaíec. 2 .p.cap. f .  art. 3, mar. 86. ubi 
Felin, C o varr. N avarr Se alii ; idemque in compu- 
tatione majoratus dicendum obferva ad A u dorem .

Num. 18.

V e r f Sed eft advertendum.
Dixim us cum Aud:. part. 4 , cap. 3.

A D D I T I O.
A D  P A R T -  VII.

C A P I T. IV.

5  V  M  M  A  R  I V  m :.

I Gratia de beneficio vacante imp'etrat£ videtur re- 
nuntiare qui ajfequitur alterum beneficium in-  
compatibile.
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1 Beneficium incompatibile arnittitur ex afjecutio- 46 In beneficiis ftmplicibus non denegatur acquift o,

nefecundiiy& 2.1. 22. 38. 39. &  40. fedrettntio .
3 M ajoratus tempore floabili acquifuus , an amit- M ajoratus quoad retentionem incompatibilisacqui-

tatur ex incompatibdtíatehfiiperveniénji. fitione non inducitur vacatio prioris. ib i .
4 Proteftatio atiui v o l u n t a r l e  fatto oppoftta niloil 47 Majoratus abfolute incompatibilis acquifttione an

optratur. inducatur aliorum renuntiatio }'
5 Proteftatio qualijicata declarat, vel removet con- 48 EleSlio inter dúos majoratus incompatibiles a

fenjum  ab atlu , qui dependa ex fola poteftate3 fundatore non concejfa, non debet ex Lege 7 .
&  volúntate facientis, &. &  7 . concedí. .

8 Proteftatio in ipfo atlu vincitnr ab eo quando 49 Majoratus unius acquifitione , eleaione alterius
cum eo eft incompatibilis 5 &  9. manet fuccejfor ex c la f ís , &  'quare.

JO Proteftatio in adtbus duorum ? olúntate fafiisy $0 Dolo non caret filius qui paterno majoratu
vel lege jubente , nihil prodeji , &  11.

1 1 Limita in proteftatione palam fafta.
13 FaÜa voluntaria juri non derogant.
14 Renuntiatio non exten ditur ad non expreffa.
1 y Renuntiatio ex incompatibilitate necesario indu

citur ex atlu contrario, 
l  6 Prafcriptionis renuntiatio an inducatur ex im- 

petrations privilegii fuper eodem jure ex praf- 
criptione qu&fito.

Privilegium habens f &  aliud impetrans, an primo 
renumiafjc videatur. Ibid.

17 Beneficium Eccleftafticum renuntiajfe videtur,
qnt matrimonium contrahit 3 &  an 3fifit  clan- 
deftinuWi

1 8 Beneficio renuntiare videtur  , qui Religionem
profelfusfit.

19 Epijcopatus acceptatione renuntiatio inducitur
prionun beneficiorum , nifi ftnt de jure patro- 
natus vel fint penftones,

20 Refcrip!o priori renuntiare videtur qui aliud im-
petrat incompatibile.

13 M ajoratus fecundi incompatibilis acquifitione an 
inducatur vacatio prim i &  3

24 Bencfjcii incompatibilis renuntiatio non indu
citur ex gratia adepta fine beneficiara fcien-tia. 

iy  Renuntiatio benoficii non habet ejfiSlum ante 
acceptationem fuperioris.

26 Beneficium non vacat acceptatione fecundi ante
ejus adeptionem pacificam} &  33*

27 Beneficium non vácat ex adeptione alterius in-
compatibilis fi dijpenfatio habeasur.

18 M ajoratus incompatibilis acquifttio non inducit
renuntiationemalterius non delati.

Explicntur  L . 7. tic. 7 . lib. 5 . R ecop .Ib id .
29 Elettio non datar nifi concurrente utroqut majo*

ratu.
30 Ma\oratus incc?npatibilitas , alia eft refpetliva

alia abfoluta.
3 1 Majoratus incompatibilis acquifttio m n excludit

alterius delationem in incompatibilitate homi- 
nis refp ettiva , vel qua tantum retentionem 
prohibet y non vero acquiftonem, &  32.

3 ¿ Majoratus incompatibilis fuccejfor potefi majo
ratum illum relinquere ,ú t  alium incompati- 
hilem pinguiorem adipifeatur.

34 Difpofitio teftatoris qualificatur ex conditione 
prohibitiva antecedenti.

3J M ajoratus incompatibilis acquifuione non indu* 
citur vacatio prioris &  feq q •

36 Cap.de multa 2-8.de prabend. tx p lic .&  41. C?* 4J»
37 Beneficia alia funt incompatibilia quoad inulumy

alia quoad retentionem.
4* B ene^cium incompatibile quoad retentionem 

non vocat ipfo jure acquiftttone fecundi3&  44.
43 Beneficia dúo m i  eodem tempore collatanon va * 

cant ipfo jure 3fed datnr eleftio.
Extravag. execrabilis ultra cafus in ea exprejfos 

tanquampoenala non extenditnr.

omiffo alium captat. 
j¡ 1 Incompatibilitas abfoluta irnpedit dcquifttionem 

alterius majoratus- 
j  1 Abfurdum eft ex  caufa exclujionis producere ac- 

quifiiiomsejfefturn , &  55.
53 Elettio concejfa per L .y .iit.y . lib .5. ad majoratus 

ex difpofttione hominis incompatibilis non poteft 

extendiy &  ratio. 
j4  Renuntiatio majoratus ex acqttifitione alterius 

cum incompatibilitate abfoluta tune operatur 
quando defertu rf ncceffio. 

j j  Ideoque implicat acquiri poffe tune majoratum 
quando renuntiatur e'tdem. 

y 6 M ajoratus acquifttio ex v i fucecfftonisy quam 
fa tto  fuccejfor is, evenit.

Abfurdum eft utroque majoratu carere eum qué 
ftm ul ad eos pe vocatus. 

j 8  Clem¿ Grati£ an extendatur ad majoratus in- 
compatibiles.

59 Quando non habeat locum. .
60 Beneficia incompatibilts acquifttio non impedituv

ftprirnum fponte dimhtatur.
61 M ajoratu wcompaiibili dimiffa non impeditur

alius acquifttio.
6 1 M ajoratus incompatibilis acquifttione non poteft 

aliorum induci renuntiatio propter delationis 
incertitudinem- 

*3 M ajoraius cum conditione in c o m p atibilitatis ae- 
quifttio obligat poffefforem conditionem implere 
quatenus majoratum retinety Jedeo ditwffo non 

tenetur , &  ^4* 
éy Incompaiibilitas in beneficiis diverfe ftatuta eft 

remiff- &  66.

Num. 1. &  feqq.

D  rem videndi Bonif. V ita lin . in Clem. hic cit. 1 
C ardin. Zabarel. conf. 3. Butriüs in cap. C íe-  

ricos num. 6. deprabend. Capra Regul,j q . nurn.y 14»
&  1 1 7 .  Barfatus conf.4.4.6.num.4. &  y .v o l.4 .  París 
de Refignar. l ib . i . qu&ft .1 .  num .16. &  1 1 ,  Scaphil. 
de L it. gratia tit. quibus #iod. expirent litera ad 
benefic, §. 4. fol. 207. C evallós quaft, comm* 828. 
num.264. noviter poit V allen f. in ejus Can. lib. 3. 
tit.8 .§ .  4. num. 3. &  y. D . Peer. FraíT. de Reg. 
Patrón. Indiar. tom. 1, c a p .z j. D . V alen z. C aftillo ,
&  Larrea hic citati, qui alios afferunt.

Num. 1.

V id efu p . fium. 4 7 .
A ug. Barbof. in Collett. Concil. Trid. cap. 17 . a 

num.y y . de ref0rm at.fejf.z4.

Num. 3.

C onfert Gam a decif.2 7, de q u e  dixít A u R .p .  3. 3 
cap, fin, a num. 3 y.



Add ad Roxas de Inc.
Num . 13. &  feqq.

4 V ide Petr. G reg. de Conjtit, in cap. y, num. 10 . 
G óm ez Ub, 1 .  Var. cap. 1 3. nurn. i z .  &  in L , a <. 
T a i» . inm . «4. R i c c .p. 7 . coilett. 16 $ $ . & 2932. 
García de. J\1 obií. gloj]\$, a num. j , &  glojf. 6. n.4 1 . 
verf. A d  decimum , &  nurn. 6 j .  &  f e q q .  D. Molin*. 
de Pnmog, Ub.\. c q p .z i. nurn. 24. verf. In fecunda, 
N ogueral, all'ég. 2: 19. Barbof. collett.tap.y. 
de Lonj}. num.4. £)# V ela  dijfert. 34 ««w 88. d* O lea 
ííV.8. quafi w z / .io . ¿fe 0 ^ 1 Iur. qui docent pro-
teftationem  ad u i voluntarié fa d o  oppoíitam nihil 
operari

j  Q uod  ut breviter expedías ultra obferva , quod, 
aut ioquim ur de a d ib u s , qui /ola egent proteftan- 
tis volúntate , &  tune certuni eft , proteftationem 
piíEcedentem rem overe confenfum ab a d u , Sé eum 
nullum  reddere de fe ¿tu confenfus , Se prasfer vare 
jus proteftantís, L . Alimenta C\ de negot, gefi, L . E t

6 /%hís 14. § .7 ./ .  de religiof ubi G othofred. L itt . X .
ídem eft, ü ín ipío a d u  íit proteftatio interpoííta, 

quando explicat anim am , Se voluntatem  ejus qui 
at>IC> i .4 ’ §• ^1 in venditione Jf. cjuib. mod, pign* Jólv^

7 cap. Cum ana de E U tt, Se ita intelligenda L . Q u i  
in ali',>,:z §, z?./ jf  ̂ de acq, h<zred, docent 'Greg. in 
L .$ . glojf. 6. t it .S .p . 5 . &  in í 1, glojf. 7 . ú t.6. 

T f -  &  in J i i t i t . i  1. p. s . &  L .  i 9 . th , 8. p. 5. 
*? ° lf  3• *?• 6. R au d e n f de Analog. can. 27. num* 13. 
&  1 y Botiller, tíe SHccejf. ab intejl. cap, 2. theorem.y, 
nurn.) , rj¡r 6. M arín lib. 1 . Refol, car. yo. nurn. 1 1. 
&  z 4» Barbof. Se alii á Pegas relati i i b , i k Refol. 
cap. 14. numer. 10* &  feq q . Cyriac. controv. 244,

o »»w.43. Balmafed a ¿fe quaft, 3 ; .  8.
L im ita ín hoc ultim o c a fü , quando proteftatio in 
a d u  appoíita , eft incom patibílis cum ipfo a d u , 
quia tune vincitur qualitate , Se potentia fa d i. 
Gloff. in cap. Curn M ,  Ferrarienjis de Conjl. cap, 
Curn olim. de cenjib. cap. Solicitudinem 34. ff. de 
appell. glojf. in cap. Cumana ; o .  de E lett, "Surd. 
d ecify  o, n u m .8 .&  d ecif 246. nurn. 4, &  conf.^y 1,

_ num.by, Ub. 3. Fermoíin. quajl' 1 .num.^y.
9 de appell. torn. 3. af* Barbof. Vot, decif. 1 f 4

num. i6 „  I94¿ ««^. 4. A u d . hic , &  per
van os cafus idem docent G reg. L op. in .20* 
glojf. 3. qu&Ji, 6. tit. 8. p. j .  C yriac. comrov. 2j4< 

54. ^  3 j .  M auro Fidejujf. cap. 20. §. 3 r, 
iwrn.io, fo l. 388. C ofta de Fatt. fcient. infpett, 28» 
Giurba decif.8 j .  &  alii in princ. re'ati.

0 Si aucem proteftatio interponatur ín a d u , quia 
duorum volúntate pendeat 5 vel de alterius preju
dicio a ga tu r, aut cum  legis poteftate fía t, tune 
proteftatio non prod eft, nec vitiat adu m  , ut in 
priorH pecie docent ex text.'in L  Cuín in plures 6 of 
§. Locutor j f .  locad L .f in . %.ltem j l  pradixéric ff, 
naut, caup. (lab. L\ y. §.fin . &  L .fe q .f f .  de jur. dot. 
cap. Solicitudinem ad fin. de appell. L  . Debitor. § .í» f
f .  qnib. mod.plgu. poft Bart. Bald. Jafon. Se alios 
C yriac. controv,i44. num.41 .Petr. Barbof. in L .1 1 ,  
§. fin. num. 1 jf ,  de leg, j ,  in Pojihurn. D , Am aya 
*n L . i .  C . de his quifponte mnner. fup. lib. 10. 
num.4 5. M ieres de M ajor. t p. qu<xji. 1 i .  num. 6$. 
&  in ípeciali caiu loquuntur G óm ez 2. Var. cap. 1 2.

. nurn. 12. M antic. de Tacit. &  Arnbig. lib .xG .ú t. y, 
vum ,3. H eriiig. de Fid.jutf. ca p .zo . § .3J. num. 8. 
Pirro Maur. de Fidejujf. 2 .D.'tit.^. fe tt. f.ca p . 12 . v i
dendus D o d iíf. A lvarez Pegas.¿/¿?. cap. 14.

1 Jn pofteriori cafu vidéndi poft Barbof. ubi pro- 
xime Giurba decif S j .  num, 1. &  2* Valeron. de 
Tr art f i e l .  tit.<¡. q,$o n .16 .
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Lim ita, nifi parte fciente , Se confentiente pro- i£  

teftatío f ía t , quia tune valet Se prarjudicat fcien ti, 
V id e  L .1 6 ,  n- .8. p .¡ .  &  L .y .  tit. 14 . p.y, C evallos
qu&jf, 4y©. Pat.Sánchez de Ádattírn, lib.1 .  difp, 4 J . 
a n u m .i9 . q u x jt.i. Fermoíin de Appellat. quaft. 1  * 
n u m .$ .&  6. &  in cap. fu ,. tilo tit. D .O lea  ditt. t it .8. 
qua jt.i. num .i4.

Num. 14.

Verf. ideo etiam f i .

H ic ideo etiam , quia voluntaría fadta juri non 1 3 
d ero g an t, L . Voluntaria 1 1 ,  C , de excuf. tutor, L . 
Q uijquis 6, in fin . C, depojiul.

Num. \6.

G óm ez in L k iz .  Taur .num. 13 . D . Caftillo  lib* 
Controv» cap. 4 2 . núm.i y. C yriac. controv. z y i .  Ó“ 
feq q , &  controv. 4 7 4 . &  475).Carleval de ju d ie, 
tit. 1. difp. 2. num. i 3 8. D . Salgad, in Labyr. 1 . p. 
Gapq» num .iS. D . O lea  t it .3. q .x o .n .iz ,

Nutrt. 17. &  feqq.

Plurib. G eorg. A cacei de Vrivileg, lib .^ ca p i i j .  I5 
num .y, &  j e q q .  Galerat. de Renuntiation. lib. 5 . 
cap,6, per tot. m n ,i^ ubi late.

Num. 22. &  23. &  fe^q.

D ixi dé hoc alibi 1. p, cum D . M olin. lib. 2* 
frap. 1 o. k num. y 4. Se an pKEÍcriptioni videatur te- 
nuntiaífe íi privilegium impetret ? docet A nt. A u - 
guftin. in 4i Cornpil. decreta1, cap. 1 . de Privileg„ 
R icc iu sp.y. coilett, 25)62. Cáncer. Var. libiX.Se an 
fuper re fuper qua privilegium  habet aliud im pe- 
trans illud am íttat. G onzales in Reg. 8. Chancell, 
gíojf-S 3. a nurn,43.

iVum. 24.

D . C oyarr. de M a t r i m . c a p . a  m m .$. R ic c . iy  
Coilett. 81 3. p, 4 . &  coilett. 1864. &  is>6¿4 p i f .  
Dian* tom, B. tra tt.i, refol. 22. num. 3* ubi an per 
clandeftinum m atrim onium , M arinis lib. 1 , Rejol. 
c^ .ó O iE fco b ar de Purita t.i. p .q t 4. §. 7, num. yo. 
O lea  tit. 2. qm ji.$, num. 10. Se noviter om nino v i
dendus D . Petr. Frailo de Reg. Patrón, cap, 2 3 ¿ 
n, 12 . &  13 . feqq i tom/ 1 .  ubi late ; Galerat, dé 
Renunt, lib .j.ca p ,6 . n ,\ 6 .to m ,i,

/ Num. 25.

Pat¿ Sánchez in Summ. libiy¿ cap i &  z y ,  G at- 18 
d a  de Benejic, p . i .c a p .f ,  num, 1 14. P elllzar. tom. t. 
tratt. 4 . cap, 2. num.203. D ubal. in Reg. D.Auguft. 
z.p . qu&fl.y, difficulr, 16 , num. 14 9 , Frailo «/?# fu p „

I O.

Num. 2 6 .
" .. *  •• '

Frailo ubi fup. num .iy . pluribus exornáns,
V idendi D . V a len z. conf.5 1. d. Solorzan. tom.z,  

de Jur. lib. 3, cap. 13 . num. y y. Sánchez lib, 2; 
Conf, Moral, ca p .i, dub,30. Aug. Barbof. in Coilett, 
cap.y. de E lett. a n um .iy. &  3. curn fe q , &  Ub. 2, 
voto 28 &  4 3 . itidem  Frailo rap.iy. Se Jul. C apón. 
tom.\. difeept.10, ubi id in beneficiis juris patro
natus negativé ref^lvit nurn. 11 . &  in peníionibiis 
w»w*3 2. • : p .^  'M Pi v

Q^q hum .2^.
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&  cap.± 7 .n um .i.-. &  l .p .c a p .  />"• § ../» » •  

p e j l r .  D . Epifc. Ferm oíin. de Sede focar,,. traS. r. 
W ? .  z . » « w .  í o .  D .P etr. FralT. *  £ * * " •  
L > .X 7 . * * w .4  « w . i -  Vallenfis poft h o s v ifu s  «<J

;/« C®. W.J. w.B. §-4 - * - 3 - W -  

Num. 38.

Videndus D . Frailó ««/«?• « » » • '« •  ®" !-7 - &  
in dieniori refidere teneri docet 4 nurn. 1 1 .

Num. 29.

V ide infra w«w¿48. adde Barbof. v o t . iz é .n . i31 •

Num. 30.

Conferunt text. i» <:*/>. Poftea §. His tta , ^  ^  ^  ̂ ^  r.-.íT^ «Ai /*«». ¿ rmm. 10 . d* 17. &  *7
pen, §. fm . curn cap .fea z<¡. quaft.z. cap, Bona me

moria 3. de confirrni útil, v i l  inútil, cap. Catcrum 3.
§, .Sí Z'fro z»(ecundisi&  cap. Curncontingat.23 .§. 
f i  poftea de referipr. cap. Paftoralis 28. §. ?r$rrft* dff 
«jpf. ubi de refcripto$’&  privileg o priori con

trario.
Num 31, &  feqq.

2.1 Cíem entin. Sí plures de Prabend. M afcard. de 
Prob. concluf 18 3 . P arií. de Refignat. lib. 3. quaff. 1. 
nurn. 129. Berall. decif .zy  5. /?. z. García Benef. 
p, 11. c a p .n u r n . i c o .  Buratt. ¿¿¿«y. 18. \ y .n .  3.

decif. 102. ffaw. 1. C u téll. Leges, fecul. cap. 3. 
de jurifd. per S. Offic. Inquifit.n.^o.fol.^t 3.

Addendi A ug. Barbof. 2V .  Epijc.p.].alleg. 57.^

m m ,2 0 ,.  d. Salgad. * ' & » * * * . 3 ^ e d u s  n o ñ T d ári , ideoque fucceffor im - 
« w » . 4 , ür 7S. U rn tig o h i ¡«fie < p ^ .  4 «- »  m ediam s a lrer!us majoratus fr adipifeatur polTef-

8 0 .^  m m .i .a r  i o ‘  p j f  fíonem unius ¡ncompatibUis cum  primo ¡Uum
quaft. 7 9 . num. 5 . &  quaft. 8 7 , »«w. 17- d . I atr. 1 m¡u it  fe d e le d io e i  conceditur d i-
Fraff. ¿fe Ind. cap,1 7 .  n u m .z . j a i d o -  ^ vo luerit , non obftante fecundi
c e n t ,  per a fccution em  beneficn m com p ^ n b.k  .pfo ^  ex ea L .  y. evidenter probatur,
jure vacare primum ex difta  C 1 t x n . i t  plures de ■ H ^  &  habeat locum  in m a-
P m Í W . Sic ergo fim iliter m  majoratibus dicendum ¡n ¡fcus nuUa erat ex eorom natura

f j ¡  elTenon dubica. U nde fiquis unius majoratus fue- {ncom  M ¡ u s  . fed poterant apud unum  luccelTo-
ceílione acquiíita, alterius m com patibilis fucceílio- r_ AirL^e

Num. 39 &  40,.

Sequitur A uftorem  in hac q u a s f t .  d ;  O lea  tn 

pofienor. addit. ad fuum  traft. de f é j f .  ju r. p .  3* 

quáft.Jf. nurn.-j,

V erf. Explicat a.

Ad quaeftionis veram  refolutionem  cafus plores 
diftinguéndi funt Prim us cafus eft de incom patibi- 
libus majoratibus ex difpofitione L .  7 . tit. 7 . 
Recoptl. in qua dicendum eft, ex acquifitione unius 
majoratüs incom patibilis , non induci renuntia 

1 •_____j 0Lh‘ .Mpnnnp fucceííor im -
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nem delatam in ten d eret, utruraque retiñere non 
poteritj licet prior tem pore habili íit acquiíitus, 
enm enim íimul ftare nequeant apud unum e x 'v i  
incom patibilitatis. Surd. de A lim . tit. y. quafi. 3. 
num.¿cj.Ó 3 conf 230. num. \ 3. fucceílio unius 3 licet 
jam tempore habili íit acqu ifitu s, refolvitur ; quoel 
obfervaad tradita per A ude. fu p . p .3. cap.fin. w.39.

- &  feq q . &  p .f  .cap. ó. nurn. 1 i j .  contra decif. tra
ma 27. ubi Flores de M ena eam reprobar , &  con- 
vincit ex a liis , &  ita  píuries decifum  vidi in Gra- 
natenfi Senatu contra fucceílor,em , qui ex eo quod 
majoratus fucceílio fuiííet delata tempore quo 
alium m ajoratum non habebat, utrofque majoratus 
retinen poífe intendebat. V id e  D .P az , ubi refertur 
infra ab Auólore.

Num. 33>

Cap. G'rátia 7 . de refe, in 6.
Vide fup. nurn. i 6. 8c conducunt tradita p. 3. 

cap. 1 .num. 45 .■& feqq. adde M enoch. de Arbitr. 
lib .t.caf, z o i .  m m .$ 1 . &  138. Sánchez¿k M atrim . 
lib.Z. difp,.i i .  nurn.60- R iccius colleff.yúS. p .^ J .

Num. 34.

25 Petr. Greg. de Benef, cap.25. nurn. 3. D . Salgad, 
late i .p.  Labyy. cap.$f.  a nurn^o. &  44» u^i aiios 
refert > prsecipue N icol. García de Benefir. p . . 1. f .3 . 
§ .4 . a nurn. * 1 9 .  &  2x2. u  4 3 . curnfeqq, &  1 .p. 
c a p . \ .  a nurn. i z $ .  i 4 7 -er ‘ 3 9 -

Num. 35. Se 37.

l 6  Infr, ntrner.- 43 . &  $ ° .  Aug. Barbof. de Poteft.

Epifi .  3 •  p. 6 u  3- M  M  *lle£ ‘ 7 1 '
nubi, 1 cf. T ondut. de Benejic. i .p . cap. 27. nurn, 43^

rem  exiftere 3 ib i : E l- hijo major que en las dichas 
dos cafas afti juntas por via  de c a f amiento podía fu e 
s e  der ; fequitur neceífario incom patilitatem  Legis, 
acquiíitionem  non impediré, fed retentionem . e ig o  
ex unius acquifitione non poteft induci renunciarlo 
alterius majoratus 3 ideoque in d id a  Lege prim o
génito , ad quem  duorum m ajoratuum comf>etit 
fu cce ílio , datur eligendi facultas : ibi : Succeda en 
uno de los dichos rnajorazgos el mejor , y  mas prir1- 
cip a l, qual el quifiere efeojer. E le d io  autem  tune nt 
re d e  , quando uterqué majoratus adualiter con- 
cu rrit} 5¿ non antea. L .  Optio 16 . j f .  de opt. L e g . 
L  Serví elettione 5. f . d e  k g . I . L . V num  ex  fa m i
lia 6 9 . §. R og off. de le g .z . L .  Cum  pater 7 7 .  §. *  
filia ff. d e le g . L . z . f f .  d i  opt. leg. L . S t vendide-  
ro 8¿. §. S i ad exhibendum ff, d efu rt. L .  Scyphi 4 . 
L .  A pud Aufjidium  20 .f f . de opt. leg. L .  Siquis 8. §. 
S i ita legetur f .  de le g .z .  Bart. ín L .  S i tibí §. 1 . j f  • 
de o p t . l e g i ó n  in L .S t r v i  elettione num 9 . de leg .1 .  

Padill. Ú  L .  E a m  quam , num. 10 3. C . de fideicom  
D . M olin . lib. 3. cap. 2. num. 29. &  3o * Addendi 
ibi D , Larrea d e c if  5 z .  infra ab A .  relat. nurn. 4 5 .
tenet Barbof. vot.\ z 6 .  n . i  31. ^

Id  ipfum dicendum e ftin  alio ca fu , ícilicet ín- 
com patibilitatís ex difpofitione homínis , quandx) 
conditio non apponitjir exclufive, ut in fpecie A u d . 
infr. m m .4% . fed incom patibilitas eft refp ed iva, ut 
in m ajoratu fub conditione ferendi nom en, 8c arma, 
vel fub aliis fimilibus conditionibus , ex quibus per 
fe non oritur incom patibilitas , fed caufatur ex 
perfona fucceíforis , quatenus in eo non potelt 
fubíiftere fucceíTlo , in qua fpecie acquifitio  m ajo
ratus impediré non poteft alterius delationem , icec 
íit incom patibilis cum primo refp ed ive , quatenus 
unus cum  alio apud eumdem exiftere nequit •, 1 
que tune datur incom p atib il i tas , qua: o at ret 

tion i , non vero acquifitioni , ! «
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fucceífor eligendi facultatem  habet inter eos m ájo- 
ratu s, quia ad unum , &  alterum jus fucceííionis,

3 i 6c acquiíitionis habet. Idem dicendum eft in m ajo- 
ratibus incom patibilibus, fed ex verbis inducéntibus 
íim ilem  quoad retentionem  iñcom patibilitatem  , ut 
íi dicat téftatur:7 ’fitubieye otro majora^go fefeparen; 
no los pueda uno tener estera  íim ilia , qnje non 
funt potenria impedire majoratus delationem , vel 
acquifitidnem  : in quibus ómnibus propoíitis fpe- 
ciebus A u d o ris fententiá veriílim a eft , 6c ita lo- 
quunturjD . M olin . 6c Add. 6c D . Solorzan. citan* 
6c add u di hic num. 4 1 .  & feq cj. pro quibus adde 
etiam  M ieres A ía jo r . i  .p.quaft. 1 7 . num .y.& z .p, 
cju&ft.4. illar,5. num .i$. ubi ad id aífert textum tn
d. L .  y . tit. 7 . lib. y. Recop. &  ¿ .  S i Rufinus 4. C . 
deteftarn. M ilitis} per ea quae ipfe tradit p.<\. q .z $ .  
verf. N on o b f t a t L .4 5 . Taur.

32 Pro qua etiam  fententiá ftat noviter D o d o r  
M oez in Comment. ad Lib.6 .decretal, in cap. 1 . de 
renumiation. ubi num. 3.. abíolutedocet cum M olin. 
lib.2.'. cap. 14 . num.16 . 6c Add. ibi Burg. de Paz in 
Froem. Leg, Taur. num. z j .  A lvarad. de Confeti, 
lib, z . cap, 1 .num . 2.3, poííéííorem majoratus te- 
nuioris, poííe eum reñuntiare , ut pinguiorem adi- 
p ifeatur, 6c rationem affert, 14 , quia ad utrum - 
que majoratum incomparibilem jus habet, 6c quia 
tune incipic incom patibiütas , cum jam pacificé 

•33 poílideat , non antea 5 Cap. Commifj'a $-f.de eleB. 
in 6. cap. Lie¿1 Efifcopus 2 8. de prabend. in 6. Aug„ 
Barbof. meap. p e  multa num. 8 .d e  Pr abena. A nt. 
Fab .in  Codic. lib\it tn „z, de fin. 3 1. num. 1. Flamin. 
de Rcfign. Ub. 1. ca p .i.n u m .zo . íncipit nim difpo
fitio jp lerum qjie á vocatione pura , 6c excluditur 
fub ^ o g d itio n ej fi aiium incom patibilem  habere 

, contigerit , 6c tune planum eft non ante prohibí- 
tionem  urgere , quam delata fit polTeííio pacifica, 
ex d id is fupra. Plerumque vero incipit a prohibi- 
tíone, ne videlicet íi ad unum perveniat majoratus, 
poffit fim ul alium obtinere , &  tune aequé planum

54 eft, non antea prohibitionem  , aut incom patibilita- 
tem  incipere , quam  fi naricifcatur poífeffionem 
pacificam , quia fuccedit regula , qúas h a b e t, quod 
quando prcecedit difpofitio prohibita , 6c alia fim
pliciter fequitur , illa fequens difpofitio intelligitur 
con d ition alis, fi contra prohibitionem  fad um  fue- 
r i t , L . Pater filium 38. §. Fi iam ¡nam z . ff. de 
leg. 5. ubi Bart. num. 1 .  6c alii ab eo relati $ ex quibus 
infert poífe tenuiorem  majoratum relin qüere, 6c 
pinguiorem acquirere, 6c o p tare, nec facere contra; 
im o juxta voluntatem  teftatoris eífe.

3 j  Se dubium eft in his cafibus, per acquiíitionem  
fecuridi majoratus incom patibilis cum primo indu- 
catur praecife renuntiatio prioris? licet enim fecun- 
di majoratus delatio non impediatur ; retentio 
autem  om nino prohibetur :ciim  ergo ambo fimul 
retinen n eq u ean t, om nino debet induci vacado 
prioris , cui »renuntiatum videtur per fecundi adep- 
tionem  , arg. text. in d. Clern, gratia de refcrtpt. 
docet Paz ab A u d o re  relatus num. 49. ib i: Pojfejfor 
ergo majoratus admifit aliad primogenium incompa- 
tibile cum eo% quod pofjidebat , eo ipfo vacavit firi¿ 
mum. D . V alen zuel. co n fS ^ .a  n.6t„

Quae fi vera eííet fenrentia , omnino eíedion is 
facultan viam  prarcluderet -y ideoque dicendum id 
his majoratibus quoad retentionem  incompatibi- 
libus non induci renuntiationem  ex acquííitione 
fecundi.

5 <t N e c  obftat Cap J e  multa z 8 J e  prabend.& d.Clemí 
gratta,quia loquuntur in beneficiis incom patibilibus

37 quoad c itu lu m jq u o d  m  fe ia s , fupponendum efti
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quod beneficia incompatibilía dicuntur , vel quoad 
titulum  , vel quoad retentionem . íncom patibi- 
lia beneficia quoad titulum dicuntur beneficia cu- 
rata, de quibus in d.cap, de multa , dignitas dúplex, 
vel peifonatus in eadem , vel diverfis Ecclefiis j 
curatum beneficium dicitur illud , cui fingulk- 
riter , 6c principaliter pra:ficitur Clericus ad curam 
fori poenitentialis neceífario exercendam Flam in. 
de Rcfignat. lib, 2. cju&ft.u num. 10 7. Gonzales in 
Reg.%. Chancell. g lo jf.6 . a num. 34. ¿Unde licet 
curam habere d icatu r, ac per confequens cura
tum dicatur , quod curam habet jurifdidionem , 
etiam fori exterioris , Cap. dudum ^4. de eleft. 
Barbof. de Epifcop. alleg.5 7 . num. 103. A zor, Inft. 
moral, 2. p. lib.9. cap. 3. cjueft. 14. Garcia de Benef. 
i.p .cap.6. num. 7 . tam en haec non fufficit ad indu- 
cendam iñcom patibilitatem , de qua in d. cap. de 
m ulta , Gratian. Difcept. cap. 13 3 . num. zy . unde 
non dicitur beneficium curatum , nec ita regu- 
latu r, quod non eft ad u  curatum , fed habitu, 
v o lu t i, quia populus fit deftrudus , licet E ccle- 
fia adhuc rem añ eat, Gutierrez alleg. 8. num. 7 . 
Gonzales ubi jttp. numer. 8 y. A zór. lib. 6. cap. 8. 
cju<zft. 9. M afcard. de frebat. concl. 589. num.
6c etiam dicuntur beneficia inco'mpatibilia quoad 
titulum beneficia inform ia fub eodem te d o  . &  
fi curam animarum non habeant , nec aliquam  
juriídidionem  Ecclefiafticam , veluti dúo C an o- 
nicatus , aut praebendaí in eadem Ecclefia , d. cap. 
de m ui'a , &  Clem. g ra tis , &  cap. litterai de concejf. 
priebend.

A lia vero funt beneficia íncom patibilia qubád 
retentionem  , veluti beneficia fim plicia , etiam  
refidentiam requirentia, qualia funt dúo Canoni- 
catus, aut duas príebendar diveríarum  Eccleíiarum  
Cathedraliiím  , aut C ollegialium  , haec enim bene
ficia, licet non quoad titulum , quoad retentio
nem tamen incom patibiliá reputantur. Ita coili- 
gitur ex GlojJ, verb. qua maluerit in cap\ referente 7; 
de prtíbend. O jeda de Incomp. 1 .p. cap. 1 7 . num.40. 
Cenedo C olle íf.a d  decretal, i f o .  nitrn.i. explicanc 
ica propoíitani differentiam Randoli in L ett. de 
b ene fie. §. de Incomp atib'. benef. n. 8. &  9. D . Gón- 
zales in Commentar. ad textum in d. cap. de multa de 
prab.n.c). in i .p .to m .j.

Ex qua differentia incom patibilitatis tituli , &  - g 
i'etentionis, defeendit , quod in beneficiis incom - 
patibíiibus quoad titulum  , acceptatione fecuridi 
beneficii ipfo jure vacat prim um , u ti»  d.cap. de 
multa de prabend. cap .i, de hffic'. T i car. cap. Cum 
in cunfiis §„ \. de eleft. nifi ex nulla fit acquifitum  
jus fecun dum , Cap. Ordinarii 3. de ojjic. ordin. 6. 3$ 
cap.3. de Cleric. non refidem, cap', fin. de cfji. legar, 
cap. Cum jam j 8. ile pr&bend. U b i propter inftitu- 40 
tionem  fecundum beneficium am ittitur , 6c non 
p rim u m , üt ex cap. 1 7 .  de eletJ. docet Barbof- 
de E pife, alleg. j 7 . nurn. 214 . G onzales ibidem, 
U nde quoad beneficia Íncom patibilia quoad titu
lara innovatur tn d. cap. de multa, quod antea eran 
conftitutum  quoad eledfdhem  conceííam  in cap. 
Referente% &  eáp‘. Pratirea deprábend. fed incastéris. 
beneficiis quoad retentionem  incom patibilibus ad
huc primum non vacat ipfo jure eX difpoíitioiie dt 
cap. de muirá ; fed datur e 'e d ío  , ut poífit eligercj 
intra terminum á Jüdice prcefinitúm unum e i  iis, 
quod m aluerit : in qüa fpecie deciíio C oncilii 
Lateranenfis d. cap. de multa lótnm  non habetc . 
Sic intelligehdí text. in cap, C u m  te^4. d e a ta t .&  
c¡uaUt. cap, Litteras de concejf. pr&bend. cap. j . j ; i  3»
&  14 . de pr&bend, cap, is qui cod. tit. lib .6. cap<,ú

íj di
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¿fe excefib. pr&lator* i b i s. Ñeque dttas Ecclefias, qua- 
rum unam fufficere videbitis , permittatis tilos tenerey 
licet A zorius lib. 6. cap, 13 . quafl. García 
de Bene fie* p. t i .  cap. 5 . z . &  alii dicant
quoad eledionem  c o íre d a  fuiíTe, 8c aliter inter- 
pretentur V a ler. R eginald. in Praxh f r .  p cénit en t a 
lib .30. trañ* 3, nurn. 389, cum Panorm itJnd.cap. 
de multa numer. 1 1 .  ubi elediónem  uno cafu m - 
tellig ít s quando fcilicet á diverfis eodem tem pore, 
u n i dúo beneficia conferuntur : quem  etiam  íe~ 
quitur Petr. Greg. de Benefc. cap* 1 ? .  num. z . Sed 
prior diftindio veriíTima eft > &  juxta eam deciíum 
pluries referunt García de Benefic. \.p .ca ^ .y . n.Gy. 
Barbof. d fi* alleg. 5 7 . numer. z i .  G onzales in d. 
cap. de multa num. 9. Ideoque extra expreíTa in d* 
cap* de multa 9 &  extravag. execrabilis &  iji Tndenh  
fe ff .j.  cap',, 4* de reform„ non datur vacado primi, 
feu privatio prióris beneficii , quiá priva privado 
ipfo jure d id oru m  C anoñum  eft odiofa : íic in ter- 
minis. Q uaran ta  in Surnm. bullar. tit. de benef,„ 
refignat, concluf 4. &  ultim. pag. mihi 110 . 8c fo
lum  procedit 111 expreííis a jure , ut p oft eum docec 
Beilarm in. in d. cap. 4 . fe(f. j . T ’rident. in obfetvat* 
lib. 13 . &  «is non relarís fere in his terminis García 
d.p. 1 1 .  cap.y. n/y 5. &  67.

Ex quá differentia incom patibilitatis t i t u l i , 8c 
ie te n tio n is , etiam in majoratibus dicendum eft, 
quod íicut in beneficiis Íiíripíicibus non denegatur 
fecundi beneficii acquiíicio , fed retentio : Seraph. 
decif.7 7 4. O jeda de tncomp. cap. 9. n.y, &  cap. 1 1. 
4X num. 5 . cr cap,. 1 7 .a  num. 37; M erlinus decif. 6 i 
tium*j, &  decif.i z z .  num;4 » &  decif. 364* num. 1 7 .  
T on dut. pofl tra£l. dePenfion. dec. 7 . nurner. 8. &  
d ecif  49, num* peni &  decif 83. nurn¡ 4. D . FraíT. 
de Reg . Patrón, c a p .í7. num*zy. D . Larrea dec.y ■ * 
num. i j i  ideoque e le d io  conceditur poíTefloii, ut 
quod nolit dim itrat, d.cap. Referente 7 . de prxbend. 
Vacatioque primi non mdueitur ex di cap. cum  aiiis 

fup. relat.
Ita in m ajoratibus quoad fetentionem  incom - 

patibílibus non poteft induci prioris am iílio , vel 
vocatio , aut renuntiatio ex acquiíitione fecundi, 
fed dabitur opdo fu c c e íío r i, ut eligat quem  velit 3 
8c in hac fpecie etiam  Au£fcoris fententia vera 

eft¿
A lter cafus eft , quando majoratus eft om nino 

ex fuá natura incotnpatibilis , 8c ex conditione ex
plícita non poteft cum  alio ¿ íive íim plici , íiye 
cum  qualitate incom patibilitatis conjungi , ut íi 
habeat conditionem  ferendi nomen3 &  arma fo la fine 
aliorum m ixtura, ve l ne ullus fucceffor qui alium 
habebat, ad illius fuccefionem admittatur , vel fi 
fimiles om nino exclufí , v e l , aliorum conditiones, 
quse acquiíitionem utriufque majoratus impediunt* 
In  qua fpecie fúcceífor adu alis fimilis majoratus, 
an ad aliorum fucceílionem  poílit a d m itti, faltem¿ 
ut elidere poíflt inter e o s , KQaxima dubitatio eft, 
8c in priváis negativa fententia'fiiadetur ex dt Clem» 
grada, quae in his terminis loquitur , 8c allegat ad 
propoíitum  D . V alenz. V e la zq . ¡D. C a ft illo , 8c 
D . Larrea , qui hanc pa'tem  late defendunt qu o
ties k lege , vel a funlatore expreífe eligendi fa
cultas non conceditur , idque pluries repetit 
D . Larrea , ut Vides decif. j  1. numer. 14 . &  3 f. 
&  decif¿ y i.n u m .zG . i9¿ in fin¡ & i n d c d ecif y 1. 
num. fin . i b i : Pofirerno tertio argumento contrario, ut 
eleftio com edatur , ex L e g i j .  tit4 7 , lib. y. Recop* 
Huic dificultad facile  refpondetur , tune concedí 
elettionem , quando exprefje k Lege permiffa fuit? 
tit in d, L .  7 . fecus iri hoc cafu 3 cwn de illa nihil

ab in f i t  more cattfatafuit& c»  V id e  infra p .Z . cap.

ad num. 4 ¿ i r
Q uod etiam  fuadetur ex eo , quod cum  luc- 4^ 

ceíTor ex incom patibilis majoratus acquiíitione, 
aliorum  íucceílion i renuntiaíTe videatur , L .  4 . §• 
Eleganter ff. de leg¿ commiff. cum aliis ad Valen£  d. 
conf. 8 3. n. 6 3. & fe q q . ¿mplius ad eam adm itti 11011 
debet, l .Cujus bonisff.de curatfuriofi ibi vSicut enim 
integrare potefias ipfis ejl iitrum\velim eligendi fitacum  
alurum elegerint , ab altero abftineri debent. Idque 
máxime , cum de prejudicio fucceíloris^ altciius 
m ajoratus, 8c de ejus jure quíefito ex fim ili e le d io -  
n e ,  forfan enim  íi. ea admitteretur , non folum  is, 
ad quem  fucceífio fecundi majoratus pertinebats 
fed ejus tota linea privaretur ,v 8c altera utroque 
majoratu m aneret , quod facile accicíere Pate > 
quoties filius primogenitus m ajoratum  in lineam  
paternam d ere lin q u it, 8c fex m aterna linea ma- 
jóratum  acquirit , tune enim  in fuá paterna li
nea utroíque retinet * in m aterna nullum^ relin- 
q u ít , nec c a r e t , eo fa d o  , dolo j e led io  filii., qui 
honore proprio omiflfo propter com pendimn alie-  ̂
nam inftitutionem  m a lu it, ut ait Conf. in L . zG.
/  fiq. omifj. cauf. teflarn. Speciem propoiitam  vide 
infra apud D . Paz , qüem refert A .  p. 8. cap. 6. 
num. ¿o. &  3 1 . Conducit etiam , quod ex volúntate  ̂£ 
fundatoris in his majoratibus quoad titu lum , &- 
ex fe  om nino cum  aliis incom patibilibus , non 
datur tempus in quo poílit dici fucceílionem  ake- 
rius majoratus competere poílellori , cum om nino 
exclufus maneat ab aliis majoratibus , 8c conditio  
impediat acquifitLonem , A r g ¿ L . Si poft y. §. 1 .f f .  
qua ¡d. dies leg. ced. L . legar. 40. ff'. de C . ¿r D . 8c 
abfurdum eífet ex caufa exclufionis ptodgicei'e ac- 
quiíitionis etfedum  j Sicut 3. §. pen, ff. quib„ 
mod. ufusf,6 amit.

N e c eligendi facultas^ T ; 7* tit. 7„ Hb. y. con- 53 
ceíTa ad caufam incom patibilitatis poteft extendí ex- 
tante difpofitione hom inis,ibi enim ideo e led io  cou- 
ceditur , quia fucceííor jus ad utrum que m ajoratum  
habere füpponitilr j fed in cafu incom patibilitatis 
ex difpofitione hom inis, non poteft fimul adunum ,
&  alterum majoratum jus fuccedendi habere : eigo 
eled io  concefía á Lege non poteft extendí ad cafumí 
incom patibilitatis h om in is, ut cbníiderant D . 'V a- 
lenz. d. conf.8 3 / ^ 1 3 ;. &  D .C aftillo  hic ab Auttore 
t i .  D . O lea  de C eff ju r. t i t q .  4< in add. num. 7 ¿

contra. o . , ,
Item  etiam , quia licet ex v i nicom patibuitatis ¡ 

non induceretur alterius cujuílibet majoratus ex- 
clufio , 8c im pedim entum  acqutíitionis •, adhuc ta
men. ex vi renuntiationis acquifitio alterius ma- 
joratus m om entánea efficeretur, hoc eft , delato 
majoratu fortius operaretur renuntiatio ejus tam - 
quam  im pleta conditione fi delatus e íle t, ex L  s 
Q u \ fuperftitis ff .  de acq. hared. L .  Stipulatio hoc 
modo concepta ff. de verb. oblig. F ra n ch á ^ .3  i.n .i6 ¿
&  decif. 67. M orot. conf. z z .  Surd. conf. 1 y  . n .zo . 
A nt. Fab. in Cod. tit. de p a tl* de fin . 1 ¿ Gratianus 
Difeept. c .7% ¡. Fontan.<¿<? PaEl¿\clauf. 9. Glojf. unte* 
p. i . n, 65. Gaíerat. de Renúnt* lib. 1 . cap. 1 u  9° 
M arin. a i Reverter, decif. 40. num. 1 . 3. Cv" 4. C7* 
decif. 15 7 . numer. &  alleg. 109; dit/erf» numer. 3. 
C um  ergo tajen ex incom patibilitatis caufa , quam 
ex vi renuntiationis fucceííor exclu'datur , non 
poteft facultatem , priori m ajoratu r é lid o , akeriinl 
acirendi h ab ere, cum reuunriatio tune operetur, 
quando eumdem majoratum vult acquirejfe. Ideo- ^  
que fuccedit regula eo m om ento , quo quis anut-
fit, eamdem rem acquirere non poíle m d, L *■ j .

perú-
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peVt f .  de ufufr. amlti ibi ; Ñeque enim potefi dici eo 
momento , quo quis arnifit ufumfruQum , &  reftmit4 
etiam ipfi quidquam ex ufufruñu accrefcere. Placee 
enim nobis , <?# , gj» amittit ufumfruñum ¡> ívV <?o «poi 
arnittic , nihil accrefcere.

 ̂  ̂ Sed pro afirm ativa  fententia , Se quod füccef- 
for ,  non ideo ab alio majoratu exclufus manear, 
quod incom patibilem  acquifierit , fed detur fa
cultas eligendi , plura fundam enta funt , cum 
enim ex eventu illum  acquiíierit m ajoratum , Se 
potius necéílltate fu cceílion is, quam  fa d o  fuo , 6c 
volúntate * fequitur non ex eo debere ab alio 
privari ,  arg. L . z z .  §. S i hares ff. ad TrebeK 
L .  Si patroni 5 5 . §. Q u i (ideicommijjam 1; 
jf .  de eod* L .  59. eod. L . S i hares 3. in pr.
&  §. 1. jf. ad L .F a lc-, L . Labeo ff. de ri- 
i>if. L . S i is qui 31. §. Si hares z¿ jf . de inof. 
tefiam6 L .  74 . jf . ad L-. Falc. £¿ fin ¿/z jW'tfzr. G7* §. 
Plus ergo 1 . ff, de leg. 3.

Secundo facit in con ven ieiis, quod fi ob fpem 
'   ̂ alterius m ajoratus, quem íperabat fu cceííbr, alium  

incom patibilem  delatum nollet acquirere , eve- 
nire polfet ut utroque careret , ut coníiderat D c 
Larrea d.tt. decc 5 2 . num. zo . unde linea prim o
génita evacuata maneret , cum  femper predilec
ta íit:, quod nihil abfurdius, &  á mente fundato- 
rum a lien 11 ai excogitari poteft , quam  utroque 
majoratu cácete eun! , qui ad eos vocatus eífet ¿ 
íi nullum haberet impedimentum. 

j 8  N e c  obftat difpoíitio C anónica Clern. gratia , 
ubi ex adeptione fecundi beneíicii incom patibilis, 
ubi videtur renuntiare gratiae ad aliud beneficium 
cum eo incom patibile j nam praéterquaraquod ejus 
difpoíitio tam quam  o d io fa , Se psnalis ad alios 
caías non poteft extendí , nec trahi ad diverfaui 
materiam , ut docet videndus D . Larrea decif¡ 
j i .  num. 33. adhuc ad fpeciem  pfopoíitam  ad- 
duci nequít . Se ratio eft ; quia in d id . C len i. 
poteft induci renuntiatio beneíicii , vel g ra tis  ad 
id adipifeendum , quia útriufque beneíicii fcien- 
tiam habebat poíleílor , quaíi ab eo gratia con- 
fe q u u ta ,&  fecundi beneficii p o ífeíílo , quibus de- 
ficientlbus non datar incom patibilitas, nec indu
ci tur vacatio , quia íine fa d o  beneficiati renuti- 
tiatio prsfum i nequit , Cap\ Gratia 7 . de refer¡p- 
tis in b. cum ergo ex renuntiatione íleceífario á 
jure in d u d a  , inducatur etiam  g ra tis  ad bene- 
ficiuin amiífio íh d. C lem . íicuti ex; fecundi bene
ficii adeptione etiam inducitur vacatio primi ipfo

60 jure in cap. de multa de prabend. fcquitür pof- 
fé acquir i aliud beneficium incom patibile , íi 
primum dim ittátur, Cap. is cui 19 . deprab. in G. 
i b i : N  f i  primo Ule beneficium  , quod obtinet,  om
nino d im itta '. Ita intelligenda verba text. in cap’ 
L it  leras 9. de con cejf. prab. Cum igitur f i  ita efi 
pr aben da illa , &  f i  non de fació , de jure tamen 
vacare nofeatur ; quibüs certiííim um  eft beneficia- 
türri poífe priori beneficio d im iífo , aliud incom 
patibile adipifei , íine metu peens , q u s  folum re- 
tinentibus unum ¿ Se aliud beneficium eft im po-

6 1  íita in d , cap. de m ulta  , &  C lem , execrabilis ; &  

unde infertur ad noftam  majoratuum materiam 
dífpofitionem adaptari non poíle , vel quia ex d i
verfa ratione procedit , ve l quia ex ea contra- 
rium  in prsfen ti qusftion e refolvendum , &  con
tra eam 5 pro qua adducitur , opinionem  j nam íi 
majoratus incom patibilis íit acquiíitus, alium qüe 
delatum facceífor velit acquiteres de jure non pro- 
hibetur primo dimiífo , cum in beneficiis incóm - 
paribilibus id permittatur , ex difié cap¿ 19 . ¿fe

prabendi in 6. &  cap. de cenceff. prxbend^
N e c poteft in hoc caíu renuntiatio induci íicut 

in beneficiis s quia fucceííionem alterius m ajofa- 
t u s , utpote contiilgentem  , prSvenire non potenc 
Íiicceílor , propter incertitudineni jC* í . §» fí* de 
condit, demonfir0 cura ergo renuntiatio induci 
nequeat dé non cogitato , cum ad ignorata non 
extendatur, D . G reg. in /,. 1 y^gloffi 3* tit i 6. pt 
6, C yriac. controv. 128. D . O lea  de Ce[f.. jur< tit* 3 « 
q„ 10. numer. 1 1 .  conlequenter fucceííor ex accjui-» 
íitionej jus ad alium m ajoratum  non arniíit; ^

N e c etiam obftat , quod fucceffor acquírelis 
majoratum priorem incom patibilem , in quo appo- 
íita íit conditio 3 ut fuccejJ'or alium habere non pof - 
f it  : vel in alio fuccedat , fflaneát áftridus condi- 
tionem  im p leré , quaíi ex con trad u  obligatus ac- 
ceptatione majoratus incom patibilis.  ̂ ■

N am  facile refpondetur ; quia ea conditio  íuc- 4 
ceíforem o b lig a t, quatenus in majoratus íu cceíiio- 
ne , &  poífeffione perm aneat, eo autem dim iuo 
majoratu , amplius conditione aftringi non poteftd 
L .  ultima jf* de confirmando tutor, i b i : Tenere ei ex  
fideicomm :(f> fi non curarn f u f  iperet3nifi qued ei datum 
effecsnoliet petere , aut reddere pr.ratus efjet. ÍWajO" 
ratu ergo dim iílo, alterum acquirere non impeditur, 
m áxime , cum appoíita in eo conditio delationem  
alterius majoratus non fufpendat , in  quo nulla en: 
conditio , n iíi vocacio fecundi majoratus ita con- 
cepta f i t , ut alium fucceífórem v o c e t , &  eum ex-r 
c lu d a t, quia alterum poíÜdeat majoratum , veluti 
íi teftator vocet a los que no pojfejercn , o otro ma-« 
jorazgo tuvieren j V el ita : N o  entre ejle majora^go 
en ia perfona que tuviere otro : ut fupra fspius a no
bis reperituíii eft. Cum S^infr* n. 4 8 ...... Se h zó
om nia rnaxinié com probantur ex tex. in leg„ matero 
*9' jf* de in ojjic. tefiament. illis v e rb is : cum &  hic 
qui je ia n t , jus fecurn eligentes , id quod putant fe -  
cum competere, non amkt-ant. de c.ujús interpreta- 
tione ad rem prsfeñtem  , in cafa íncom patibili- 
tatis vid. Sebaftianum de O rtega. In cormn. a,i 
beonern lib. j .  Peytha non, ad leg. fín. ff. de aceptUat« 
fe í l .  unic. a n. 36. ubi hanc legem in propofito p îo- 
ponit cum leg. 60. jf . de adquirend. haredit. leg- h  
jf.q ua  in fraudem patrón, leg. Clodius Clodumus6 
jf . eodem. Se perfubtiliter diftingult in adibus in- 
Compatibilibus pofterioris eleótioile prioris jus amit-* 

ti 3 Se non é contra.

Num. 47.

Proíequuntur juxta feriem temporum jura di- ó j1 
ftinguentes D . G onzalcs in d. cap. de multa num .i. 
ubi etiam A c u ñ a , V alenz. Se Q uintanaduenas, 
M oftazo alios referens cum AuElore lib. 3. de C a u f  

piis cap. í i .  n. z . &  3 =

Num. 46 &  47= Itidem.
< - ' ' ££
V id e V ig el. Adeth. Canon, lib. 3. cáp. y.reg. y 6. 

per tot. D . Petr. Fraífc de Reg0 PatroiuiVM, 1. 
z j ,  n-. z.  ubi alii.



3i o D . Ferdin. Alfonf de Aguila.

A  D D I T  I O
A D  C A P . V. H A C  P A R T .  v i l .

S V M  M  A  R I V  M .

i  Monachus ex paflo in profeffioné un pojjit retiñe* 
re bona 3 vel acquirere,

1  A n  fit'capax hereditatis fub conditione quod res
vendatur 3 &  in tifus proprios convertatur &  4 2 .

2 A n  legad fu b  conditione relifli ut nihil acquira~
tur Monafterio,

4  A n  heres inflim us ut libere de her edil ate dif- 
ponat , pcfjic de ea difponere fine permijfu Su
perior n  , &  quomodo, er

6 Clern. E x iv i de verb.fign, rerniffh explic.
7  JMfonacJji D . Fráncifci an fin t capaces eorum >

que confumuntur per efum , £*r petum.
8 M onachus apoftata cui acquirat.
9 Succefjio abintcftato prohibirá eji M o  ñachis Fran-

cifcoxis , &  2. 6,
ió  M onachi p> Fráncifci incapaces funt legatorurtí 

particular iHWt
1 1 M onachus Eptfcopus faflús voto paupertatis 

non lib eratur 3 ufque ad i j  ® 44, 
i  8 Reiigiones in communi incapaces recenfentur , 

remiffive*
19 Jefuita non fu n t incapaces in communi, &  ex 

privilegio 3 mendicantes funt.
%o Sunt capaces acquirendt in communi per^viarn 

leg a d , non vero hereditatis univerfalis , &  
ratioi

% 1 Reíigio incapax an ex confuetudine capax feri 
po{fir> ' ’ :

22 L .  44. tit. 2 j .  Ub. 4 . materia 3 remijjive.
23 M onachi an fint incapaces fideicommifji.
J in  pojfiat inflitui heredes 3 ut aliis reflituant. Ibid. 
¿ 4  Hegatum reliflum pro Monafterii conftruflione f 

an valeati,
2 j  Monafteria an de novo edificad poffrnt.
1 6  Monachus beneficia Ecclefiaftica non poteft ob

tinerei
28 Monacho reliflum an fiat caducum á &  apud 

heredes maneat 3 d? 29.
30 Monachus D . Fráncifci an poffit exercere 3 aut 

effe executor teftamentarius faltem de licentia 
Superioris 3 &  3 1 .

F t  an licentiam fem el datam Superior revocare 
pojjit. Ibid*

32 Monachus executor an poffit aliquid relinquere 
fuo Monafterio.

3 3 Monachus an poffit effe CotnmifariuS ad eligen- 
dum fuccejforet/Ji 

34 M onachi an fint capaces reddittís anni > &  
f eeM*

37 A n  anniverfarii promijjis dicendis„
38 jHonaflerium quomodo poffit in judicio petere

legatum eleemofyna reliElur.nk
39 Monafterio incapaci rellEium an valeat faltem

quead eflimationem 3 &  feqq.
41 L ,  Servo alieno i i o t § 4 Si quid alicui Jf. de 

leg. i .  exponitur,
42. Decifiom Senam Granaten/is fathft< i

43 Moniales D iv i Fráncifci capaces fútil M
communi,

4 4  M onachus Epifcopus faflus habitum dimitiere
non debet.

45 M onachus Epifcopus an poffit fuccedere in ma*
joratu delato tempore Epifcopatus,

4 6 M onachi dignitatis Epifcopalís capaces funt*
4 7  Monachus ad Epifcopatum promotus amittis

prelaturas Religionist
48 M onachi an fint capaces legati ad alimenta

relifli«
49 -An de licentia prelati pojjint habere peculium¿ 
j  o Monafterium an poffit acquirere legatum pro cultu

divino releflum . 
j i  M onachus an pofjit fieri capax ex privilegio 

Apoftolico 3 &  feq q »
J 4  Cap, Curn ad Monafterium 6. de fíat'. Monachi, 

explicatur.
$5 E cclefia D . Fráncifci an pofjit h¿res inflitui.
56  fr o  ingreffu Religionis an licite recipi aliquid 

4
Popinarum ufus moderatus ejfe debet. Ibid¿
51 *uarta funeralium qua Parochis debetur exce

pta 3 M onachi funt capaces funeralium > m ifa¿ 
rum , &  aliarum obventionum. 

j 8  M onachi an fint capaces majoratuSt,
59 Diftinguitur 3 &  60.
61 M ajoratus fucceffío extrañe o fa fla  an fñfiinea« 

tur y o fie ff ore Monacho effe fio in J[donafteri& 
incapaci in communi, &  6i<

63 Refoluto jure donantis refolvitur jus accipientish
64 Majoratus fucceff ore profeffo in Monafterio in-

cap ace in communi 3 vocat majoratus ,  &  transa 
fertur pofj'effto ex L .  4 J .  Tauri 3 ac f i  per mor
tem vacaret.

Majoratus in pendenti effe non deber¿
66 M ajoratus renunñatio in fuccefforis prajudicium

non tenet,
6 7 Dfusfruflus an profeffione ficut mtrte extingua«

tur , &  7j<
68 Subftitutus Jlatim profeffione fequuta admittituf

ad fideicomrniffum fi fine liberis.
6 c) Etiam fi gravatus antea pro ¿vita fuá donaverit *

&  73-
70 M onachus an f it  capax juris retinendi dum com- 

modum nullum ex eo confequatur 3 &  7 1 .
72 M ors civilis eofdem producit effe flus , quam na¿ 

turalis 3 #//? prejudicium i,
74  Fideicomrniffum Monacho reliflum an pertineat 

ad ejus heredes pro tempore vite fu e i 
7 j  Legatum annuum an poffit transferri quoad com~ 

rnoditates pro vira M on a chi incapacist.
76  Hipotheca qua morte pojfefforis extinguitur3 an eic*

tinguatur prefefftone in Monafterio incapaci¿
77 P°Jfeffi° ( vulgo Sueldo ) propter fervitia  a Rege

conceffa, an extinguatur profeffione Monafte~ 
rio incapaci,

7 7  Majoratus poffejforis profe¡Jione Monafterio qua* 
fitus an ad alios pansferatur f i  poffeffor fe  
transferat ad Religión em incapacem ,  &  78* 
&  79 .

80 Vfiisfruflus majoratus filis patri ac qui fitus an
extinguatur profeffione filii in Monafterio in
capaci t

81 Monachus in Monafterio capad in communi po-
teft fuccedere in majoratu,

82, Renuntians ómnibus bonis, ^  hereditatibui an 
videatur renuntiare majoratibus, &  feq q ,

87 Obligatione aenerali majoratus bona non inclu- 
ditntWi $ §
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88 Renuniiationc g enerali legitim a an compre-

htndatur.
89 A n  alimenta.

y o  Patris Ucencia filio conceffa ad teftandum an 
videatur rennnttaffe legitim um  in bonis f i l i i  

fibi debiiam  , &  91.
92 Renuntiatio ex iin g u itu r deficiente eo in  cujus

favorem fa ffa  f u i t .
93 M ajoratus inftituior an poffit Monachos a fu c-

ceffione excludere , &  quando 3 &  94.
9J JVovitius ante profeffionem majoratu non exclu-  

ditur  » &  96.
96 N o v iú u s  M o n a ch u s reputatur a tempore in -

greffus ex  tempore profeffionis,.
97  M a jora tu s poffefforis proftfjione vacan s defertur

p roxm iori tempore profeffionis.
58 M a jora tu s n ovitio  delatus an ufque ad pro- 

fejfioncm  acquha tur ab eo.
99 M o n a ch i in majoratu exclufi cenfentur licet e x -  

preffum non fu  , &  fe q q .
101 M o n a ch i an videantur exclhfi in ma]oratu ad  

fa m ilia  confervationem  inftituto , &  fe q q .
105 A n  in  majoratu agnationis.
104 A n  in majoratu cum onere ftr e n d i nom en , &  

a rm a , &  1 © j .
106 A n  in m ajoratu dignitatis > v e l yurifd ffionis» 

Ó  107. Ó  fe q q .
109 M onacborum  exclu fio a fucc-effione m ajoratus 

an poffit fuftineri ob bonum publicum  3ftcut 
proloibitio legis ne Ecclefiaftici immobilia a c-  
q turan t.

110  M o n a c h i defcendentes poffunt e x clu d i ín m a-
j oraiu Regia facúltate inftituto » &  U t .

1 1  i  M o n a c h i ex ¡is qui ju xta  L eg . 2.7. T a u ri de- 
bent vocari i in m elioratione tertii excludi 
nequeunt , etiam  ex confenfu filii meliorati.

113 M a jo ra tu s  de confenfu f i l i i  a patre fa f fu s  3 
quafi a filio inftitutus videtur  , ideoque ne* 
ceffario filii ejus , nepotes fc i lic e t  fu n t  vo- 
can di.

1 1 4  E q u ites  D . Ica nnis an exclufis M on achis  
poffint fuccedere itt majoratu , &  fe q q .

1 15  E cclefiaftici an a feudorum  fucceffione exclu - 
dantur.

1 1 9  Officia juftiti& an alienari p o f f i t .  
i z o  Officia R eipubhca jure fuccejfmnis d e fe n i  non 

poffunt.
1 1 1  E cclefiaftici non pojfunt habere officw R eip u- 

blica  , &  fe q q .
12.3 E qitites D . Joannts officia R eipublica  exercere 

prohibentur &  124.
1 1 J M o n a ch i fucccdentes in officio poffunt vende-  

re , &  confcquí aftimcttionem , &  12.6.
| z 6  A lien a tio  rei M onafterio  r e lifft  cujus eft in- 

capax affenfum Apoftolicum  non requirit.
127 Officia Reipublica per [ubftitutum  éxerceri 

non pojfunt.
128 Gfficia quomodo renuntiari debeant remiffive. 
i 29 Officia R eip ublic4 com m odari, aut locari non

poffunt.
130 Snbftituens tenetur de culpa fubftitut* in  

oficio ,
131 M a jora tu s fucceffio d eferri non poteft mona- 

cha ejus fuccejfionis incapaci 3 ideoque regula- 
tur ex  perfona u ltim i poffefforis.

132 Princeps an Eccleftafticis poffit inhibere f u e - 
ce(fioncm in bonis laicis .

Num. 1. ... *

A D  M ateriam  vide Steph. Duran. Qtt&ft s jur, 1 
q. 6. &  q. 8. ubi etiam an ex p ad o  bona 

ácquirere , vel tetinere poílit Monachus . D« 
Caftillo  Ubi 8. de AliW i cap. 5. ubi latiílime per 
tot. máxime num. 8. &  a nurn. z z . &  27. verf E?o  
fane \ A ntunez de Donat* 3. p . lib. 2.cap. 30, a 
num. 1. R icc . 3 . p. dec. 2 9 i .  ubi an íint capaces z  
hereditatis cum claufula , quod res vendantur , &c í  
m u íu s  pretium convertatur 3 &  quod fint capa
ces legad fub conditione re lid i , ut riihil ac*¿ 
quiratur Monafterio affírmant Franchis dec. 1 18* 
Sánchez lib. 7 . cap. 1 7 .  nurn. 4. de Relig. ftat. 
Burat. decif. 58 4. &  295. ubi id fuftineri ait de 
licentia Superioris tacita , vel expreífa. Jul C a 
pón. Difcept. tom. 3. cap. 1 9 7 . ubi quod M on a- ^ 
chus heres inftitutus , ut libere de hcereditate dif- 
ponat abfque Superioris licentia , ita intelligitui? 
inftitutus , ut nihil acquiratur M onafterio quoad 
utilitatem  , non vero refpedu juris , 6c íic requi
ritur permiílio , 8c licentia S uperioris: ut aliena^ 
tio  , 8c difpoíitio aliter fa d a  non valet in pra2- 
judicium  Conventus 3 quod fi pennittat conni» 
venribus oculis , poteft M onachus convertere iu 
ufus pios j 8c in ufus librorum . Peña decif 12 14 . 
num, 7 . ubi loquitur de M onacho D , Francifch $ 
U n d e íi Superior aliquid de hsereditate pretendat > 
irritatur difpoíitio a 8c apud heredes teftatoris 
remanet , 8c non tenentur M onafterio reddere* 
M o ío n . Refponf. 4 6. num. 3 3. A bb. conf. 42. re< 

fo l.  2. Franch. diff. decif. jx Z .n u m . 1 . Graífius J.p. 
lib. 3. cap. j* num. 4 1 .  8c cum aliis C apón. tomt 
1 . difcept. 83. a num. 1. ad 1 1 .  late M oftazo de 
Cauf. piis lib. 4. cap, 2 . a num. 1. qui late ma- 
teriam  cum A u d . d ife u tit : Jul. Capón, tom. 4* 
difcept. 2 7 8,

Num. 3*

Pat. Sánchez de R elig iof ftat. lib. 7* cap. %6f  ̂
D , C aftillo  diff. Ubi 8. cap. j ,

Num. 4.

D . C aftillo  ubi fu p i num. 9,

Num. 5.

Mieres de M a jo r. 4 . p . q* 40* fub n. 4. D  7 . 
Caftillo  ubi fup. num. 10 . DodiíT. A lvafez Pegas 
ad Ordin* Portug. tom. 2. cap. i .  gloff. 172., nt n 8 s

Num. 6. &  7*

D e R elig io fo  apoftata videndus Caponius toms § 
%. difcept. 84. n. 1 1 . ubi docet bona ab eo queíita^ 
íi decedat extra c lau ftra , vel ex illicita  negotía» 
tione qusEÍierit, acquiri E ccleíie  R o m an e 3 alias 
M onafterio queruntur , 8c non C am eré  Apofto- 
lic e  , ut indiftinde docent M olfef, de Succejf» ab■* 
inteft.p. 4. q. 64. num. 48. M aranta Refponf. 42* 
pi 2 .R e v e fte r . dec. 4 2 6 . ubi M arinis aic ex N ea- 
pofitana confuetudine indiftin de Monafterio acqui- 
rere , íive. extra clauftra , íive intra decedat: 8C 
cum Suarez de R elig . tom. 4. lib. 3, cap. z . nurn0 

' %c).8c Sánchez in Summ.lib. 3. cap. 33. num. 9 .
8c a l i i , tenet idem Capón. íine dubio M onafterio 
acquiri bona M on achi extra clauftra viventis , fi

' decedat
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decedat in M on aftério , a i  v, 10. $ - 1 1 .  vide n,
80. 6 1. ubi dico.

Num. 11. Se feqq.

9 Jul. Capón, tom, 2. difeept. 9 7 . C evallos q. 3 9 1.

Num. 15.

1 0  J u l .  C a p ó n ,  d if e e p r .S i .  tom . 2 .  N o v i t e r  M o f t a z o  

C a u f piis lib. 4. cap. 3. »«//?. 28. &  1 y.

Num. j7.

> 1 Víde  infra »*ww. ; o . relatos , &  eft text. i»
2(?. í/í, 7 . p. 1, i b i pero deve traer fu habito , y no 
haver proprio, Adde A zor. Inft, moral, p. i . í f b . u .  
caP' 7 - ?. 4 - Joan de la C ru z /¿K 1.
cap. z, d.ifp, 7 , U gol|nt de Potefi. Epifc.p. 1 .cap.
3 .num . 6 , A n t. Fernandez in E x a m .W ^ o l. r . 4;

W  J* 1 * numcr. 8. late videndus M auric. de 
A lcedo de Prace!. Epifcopal, i .p .c a p . f . n ,  7 G,
ubi plurimos re fere , &  explicar a n, 6 1 .  latiffim e 

I V illaroe i. Gov¡ern, Ecclefiaftieo i.p.q. 3. art. 4. 
a num. 29. ubi ait : Los Obifpos Religiofos no 
tienen verdadero dominio de bienes patrim oniales, o 
cidcjufitos intuitH p-oprU perfona, fi unos ¡y otros 

 ̂ es vienen ejianio confagrados ; pero como ufufruc-  
* 4 t Hartos de el les podran gafiar los en tifus próprios , y en
15 focorros moderados a fus amigos ,  o deudos. Probat
16 eam conclufinnem a n .  ubi plures refere , vi-
1 7  a e n d .  D .  S o lo r z a n .  tom. 2 .  de Jur. Indiar. Ub. 2, 

cap. iG. &  i j ,

Num. 18. ic>. 20. Se feqq.
1 s

V i d e  P o l i d o r .  R i p a  de AElis in art. mort, cap.
4 4 .  o m n i n o  v id e n d u s  F r a n c h is  dec. 1 4 .  e r  4 9 .  u b i  

a d d . P a t .  S á n c h e z  in Skmm. Lib. y. cap. i f . &zG,
D .  S o lo r z a n .  lib. 4 .  Politic. cap. 2 G. fol. 7 2 6 .  verf. 
Ten otra , £). Petr. Fraí£ de Reg. Patrón, tom. 2. 
cap 8 2. i  S8.&cap. 7 7 .  num.Si,  u b i  q u a : 

e jg io n e s  m e n d ic a n t e s  í i n t ,  &  q u a : c a p a c e s  a c -  

q u i r e n d i ; &  p lu r e s  c u m  A u d o r e  r e f e r t  J u l .  C a p ó n .

*°W J ’ -CeP[' ^°* ^  difeepr, i j j . &  fe c¡cj,
Y 1 e Carrqelitis , qui ex Conftitutionibus fuis 
incapaces fuiit , &  d.fcept, i G z . &  fe q . ubi de 

jp  Je u itis , qui ex privilegio mendicantes fu n t,  &  
ideo non finir incapaces acquirendi in com muni, 
ut vere mendicantes , docet idem tom. 1. difeept. 
6 o ' De ^ tr ib u s  Societatis Jefa agit idem tom. 3.

2o ifeepr. 1 6 1 , &  feqq. ubi cum  Lugo de jltft. &  
J Hr'd ifp , y. f t f l ,  9 , num. 272. ait ipfe num. 23. 
poííe fuccedere in majoratu non per modum  has- 
rcditatis , fed per modum legati re lid o  , quia ex 
^ C v is  titulo acquirere poíliint , excepta hasre- 

^aria fucceílione , propter onerá annexa , quee 
^bci-c íolet. Bonus textus in princ. inft. de autor, 

tutor, ib i: M e ullum damnti/n habeat : ajfert etiam
- Indigno deContratl. difp. 4. dub. j .  Laim an. lib. 3. 

traEl, cap. ^  num. j .C a f t r o  Palao tojn. 3. difp. 
3. púnelo 10. num. j .  traEb, 1 G. L ugo tom. i.d ifp .
3. num, iq q : &  104. Pellicar.tom . 1. traEl.^.cap.
l.fe E I . z . numer, 1 zG. Pat. Sánchez/» Summ. lib.7 ,  
ca p .zy . num. 2.$, Efcobar in Summ. lib-, 5, nuib. 
G j. Bufembau Adedul.a TbeologJib.$. traEl. j .  cap.
4. dub. vide M olin. d e ja n , tom. \ .d i fp .\ c ,y ,  

M enoch. con f 10 14 . Hieron Gabriel, c o n f 28. 
tom, r. Burato dec, 24J. Gratian.Difeept. cap.202. 
?n fin. Fufar, de Shbft. f . 43 c . hiíi/i. 2 1 . Bárbof.

in remijf. ad C o n c il.fe f . 2 j  .de regular, cap. 3. num .y. 
M arta 3. p .c¡. i^ .a r t .  1 . num. i S . d e  Succfi. ubi 
diftlnguit inter C ollegia  , &  domos profeíías : R icc . 
de j u r . per fon. Ub, 8. cap, 9. Farinac. dec, ¿ tf- j.in  
Pojthum , Pater D ian. part, 9. tratt.,% , refol, zG ,

Et an R eligio  incapax per confuetudinem pof- ¿1 
fit effici capax ? Affirm at Capón, tom, 3. difeept.
1 5 $ . f o L  1 5 1 .  num. i , &  22. &  vide rom. difeepr. 
388. ubi de Capuccinis a g i t ; &  adde Petr. G reg. 
de R efcrtp tis 'lib .i,( ^ . 2 7 . 0 . V ela d¡Jf.\~jA num. 3 1.
D . C aftill. ditt. cap. 5 . &  14 . de A itm cnt. A ntunez 
¿/.c<í/7. 30 .R obert. R er.ju d . Ub. 4, cap. 3 .B elarm in. 
tom. 1 . de M onacho lib . i . & c a p .  4 5 .  &  feq*

Num. 11.

Ad £ .4 4 .  extra rem addendi Efcalon Ga^ophÜ. 
Regni Perú lib. 2. p . 2. cap. 251. Balmafed. di 
C olleñ is q . i i y ,

Num. 24.

C um  C aftiilo  , &  A u d o re  M oftazo de C auf. Vj 
p iií  lib. 4 . cap. i*  n. 19 .

Sed an econtra rogari p o ílin t , ut hsreditatem  
aliis reftituant , &  fuftineatur in eorum perfona 
inftitutio , q u sri poteft , &  aííirmari ex text. in 
L .  Q uoties 1 6 . § , Siquis folidurn jf, ad Trebel, L .  
N a m  quod 14 , S i compulfus j f .  eodem. Sed negant 
cum Bald. &  aliis Pat. Sánchez lib. 7 . D ecalog.cap  
x 5* M oftazo ubi fu p .n . 3 G.

Num. 25.

D e re lid is  pro M onafterii conftrudione extra *4 
petita agunt T o n d u t. lib . 1. q . 83. &  fe q .J u l.  C a 
pón. ton/, ¿¡..difeept. 28 7. M oftazo d. lib. 4 . cap. 2. 
num. i . &  propius ad rem ibid. Cap. y.num .^%. 
ubi Delbene de Irnmun. tom. 1. cap. 8. dub.1 1 .  fe  El,
24. num. 14 . id tamen in te llig it, nifi legata íit do- 
mus ad ampliandum Mpnafterium , v el Ecciefiam , 
quibus in d igean t, cum C aftiilo  de A lirn .ca p . 5 . 
num. 23. Sánchez diEl. lib. 7 .  cap, 2 6 .’?. 19.^* 20.

Q iiando autem M onafteria de novo aedificari 
poílint , &  de Epiícopi perm iífu, ad Trident fe jj.
1 5 .  cap, 3. de regul. praster alios vidend.D . V alenr. 
llU tftr. lib. 2 . traEl. 1. cap. 1 .  nurn, 1 3. Barbof. de 
P ot. E p tfc . alleg. 2 6 . V rritygo iti p . 3. de For. con- 

fcienti& voto  7 . T o n d u t .^ .  1 . quaft. 23 . Sánchez 
Conf. M o r , lib, G. cap. 9 . dub. 7 . D . Solorzan. de 
Jur i indiar. tom. 2. lib. 3. cap. z j . a  nurn. 1 S . &  
$ S . &  cap. 1 3. mtm, 50. &  in p olit. lib. 4. cap. 2 G. 
in princ. &  cap. 23. f o l .  5 9 3 . D . Larrea dec. 9 7 .
P. A nt. de H inojofa decif. R eg. verb. edificare fo l .  
190 . á tergo.

Num. 26.

C u m  A u d . &  aliis M oftazo de C a u f  p iis lib. 4. 16  
cap. 3. n. 18 .

Num. 27-

García de B enef. n . p .  c a p .y.  Sánchez in Sum- 27 
ma lib .y . cap. 29. D ubal. in R eg. D . Auguft. 2. p- 
q . i .  q . y . diffic. 1 G. V id e  infra num. $ 0 . relatos*
&  f n p . h .p .  cap. 4 .

/ ' . ‘ ;



Add. ad Roxas de Inc. M ajor.P.VlLC V . $ i $
Azov .Inft. M o r .i.p jib .i z .ca p .i ¿.quafi. i j.C lem erif. 

N u m .  28. ubifHp.¿)..p.§.6.num.iy.\p\;o affirmativa T ufchum  ubi
fup, nurn. z 6 .  T oro  in Summ, privil .16 8 . Sánchez in 
Summ J .lib .y .ca p .z6 .^ « .4 2 .Barbof. de Jur. Ecclef\ 
ditt. Ub. 3 .&  cap. 2.7.nitner,%o>. D. Caftillo de Alirn. 
cap.5. numer. 28. D ian. $.p.tratt.z.rejol, 3 3.8c alii 
cum A u tt . Latid.

N u m .  34.

2 g D ocet M oftazo ditt. lib. 4. cap. 3. a num. 2 j .  
ubi Quefada Difcurf. Q_ualt. cap. 1 1 .  nurn. 26. D . 
C aftilio  , 8c Sánchez ubi fup. cum aliis , liccc alii 
contrarium  fuftineant aííirmantes heredes cogea- 
d o s , uc per viam  elcem ofyne retribuant quanti
tatem fratribus D . Franciíci. R odríguez Regul.tom.
2. c¡. 70. art. i .P o r to l.  verb. tiare ditas numer. 3, 

V illa lob os ir}. Summ. z .p .  tratt. 30. dijfic. ly.num
8. vide Genuenf. Pratt. Ecclef, q\ 439. a num. j .

Et cum A u d o re  idem M oftazo ^ .2 3 . obfervat 
J  bona pertinere heredibus ab in tefta to , quia irri- 

tum eft teftamentum de jure com m u n i, 8c R egio, 
quatenus incapax in ftitu itu r, vel ei legatur.Delbene 
ditt. tom. 1. de ¡mmunit. cap. 8. dub. 2 i . f e t t .  2 j .  
a num. 3. D . C aftillo  d. cap. j .  nurn, 17 . Sánchez 
in Decalog. d. lib. 7 .  cap, z$ . n. 6.

Num. 29.

D . Greg. in L. 2.glojf. 4. tit. 10. p. 6. Carpió de 
Exec, lib. 1 . cap. 3. D . C aftill. d.lib.8,cap. 7 . Rícc¿ 
coilett.16$ 3,P .Sanchezlib.G.in Summ.cap.n. ¡7.88. 
Ó 1 \o¿í.Y)i2LX\.tom.(ó.tratt. c).refol. 10 . &  feq. Giurba 
ia Lonfuet. Adejfan. cap. 2.glojf. 10. num. $ . Perey- 
nis in Formul. Regni. tom. z.q. 3. cap. num*23. 
DodiíT. A lvarez Pegas ad Órd. Lufitan. lib. 1. tit. 
61. in pr. glojf. z. numer. 22. Ju l. Caponius tom, r. 

j  difeept. $ z . &  84. ubi an Monachus poííit recipere 
hereditatem  inconfidentia , ut inter pauperes di- 
ílribuat?& affirmative refo lv it;q u ia  poteft eíTe exe- 
cutor de Superioris 'licentia , Cap. fin. de tejlam. in
6. Leg. 2. tit. 10. fup. C evallos q. 88. &  40 4 .8c 
Superior poteft ad libitum  revocare licentiam  . Ici- 
dem Capón, n. 4. quod in cauíis piis docet ex 
N o v a d o  de miferab.qerfon. privileg. 122. Leoncill. 
de Privileg. paup. 2. p.priv. 14 3 . M oftazo de Cauf. 
piis lib. 4. cap. j .  num. 1 1 .  ubi etiam  utrum fuo 
M onafterio poííit aliquid relinquere de eleem oíi- 
■na, vel íibi ipíi ? 8c affirmat cum  Sánchez in Deca
log. lib .6.cap.n. a 77.j8.D ian. 2. p.tratt.1 .M ifcell. 
refol. 3 9 . v'erf. Hinc colligo , &  p. 8. tratt. j . refol. 
4 6 . Laym an. in Summ. Ub. 4 . tratt,6.cap. 11 .num.6.
&  aliis.

Num. 30. Se feqq. .

33 V id e  Jul Capón, difeept. 83. tom. 2. Addendi 
-). M olin. lib. 2. de Primog. cap. 13 . num.* 4 . G on - 
zales in Reg. 8. Chañe. gUff. 46. Eícobar de Purit.
2.. p. q. 9 . §. 4 , n. 12 . D . Larrea alleg. 6y.

Num. 32.6c feqq,

34  Adde M oftazo de Cauf. püs Ub. 4 .*¿ap. $ .a  
num. 50. ubi D . C aftillo  , Sánchez , Farinac. &  alii 
cum  A u d o re , Barbof. de Jur. Ecclef. lib. 3. cap. 
2 7 . numer. 7 9 . Delbene de Immun. tom. 1 . d itt.fe tt.
25. num, 1 7 .  C ordova in Reg. D . Francifci <7. 1 1 .  
píintt. 3. D ian. 3. p. tratt. 2. refol. 3 3.1 verf. N ota  
Jecundo , Laym an. in Summ. lib. 3. fe tt. tratt. 5. 
cap. 10. nnrn. 4. Q uefada Q u a tt. jur. cap. 1 2 .num. 
29. Card. Tufchüs Iit. F. concluf. 4 6 7 . num. z 6 .  
Paul. C lem enf. de Legat perpet. relitt. fratrib. S. 
Erancijci 2. p. §. 4. n. 4.

N um  33.

U  M oftazo ubi fup. ««??/. 5 9 .ubi pro negativa refert

V ide infra ». 5 z . &  feqq. ubi dicam.

Num. 35. 6c feqq.

M oftazo ditt. cap. 3. m m . ubi ita re fo lv it , 8c 56 
ad rationem , quod cenfus inter im m obilia com - 
putetur , videndus D . O lea  tit. 2. de Ce[f. jur. q. 1. 
num. 2 6. &  feqq. qui* eleganter difquirit.

Num. 41. 8c 42.

Sententiatn ab A u d . relatam fequuntur Sucus 37 
Insi. moral, lib. 3. tit. 1 .num. 36. &: alii cum A u d . 
relati á M oftazo ubi fup. num. 6 9. Contrarium  ta
men, 8c negátivam  fententiam tenent Sánchez ditt.
Ub. 7 . cap. z6 . num. 4 4 .D . C aftillo  ditt. cap. f  .num. 
¿o&Avbof.ditt.lib.j.cap. 2 7 .w w .7 8 . &  in Capitulis 
generalibus O rdinis declavatum teftantur Barbofa,
8c M oftazo v. 72 . licet A u d o ris  fententiam  profi- 
featur idem  eííe probabilem cum Pafqualig. de S.a~ 
crijic. A iijfa  quajt. 1092.

Num. 43. 5c feqq.

M oftazo ubi fup, numer. 76 . &  feq q . ubi ait fra- 3S 
tres R eligiofos per f e , licet petere in judicio non 
poíílnc , cum Jul. Capón, tom. 2. difeept.3 8 2 .num
3 0. pofiTe tam en ex perfona Syndici nom ine Eccle- 
f iz  , cujus eft Com m iííarius 3 ex conftitutione G regr 
13 . inftare apud Judicem  ut haeredes ad folutio- 
nem c o g a t : 8c vide R odríguez tom. 2. quafi. reg.
7 8. art. 1. Sánchez ubi fu p . c a p .1 6 . a num. $8. 
Pafqualigo ditt. q. 10 9 1. a num. j .  8c vide L . C iv i-  
tatibusJf. de leg. j .  Cáncer. 3 . p. Var. cap. zo.nurn.
12 3 . ubi quod ipfa C ivitas , vel populus poteft 
petere : León. z . p .  privil. ^ z.num , j .  L. j .  tit. 19. 
p. 1. D . C ovar. in cap. 6. a num. 1 .de tejiarnent.

Num. 47. SC feqq.

Q uam  fententiam  veriorem judico, licet alii con-  ̂  ̂
tra íé n tia n t, quibus cum videtur i’entire D .C aftíllo  
de A lim . ditt. cap. j .  nurn. z $ . verf. A lii  vero ; fed 
pro A u d o re  ftant Bart. 8c alii quos ipfe ibidem re
fert : quibus adde M oftaz. de Cauf. piis ditt. Ub. 4 . 
cap. 3. num. 17. i b i : Q^tamobrem nequeunt ipfam 
h&reditatem acquirere fi heredes inftituantur , nec 
illius pretium propter eamdem incapacitatem, &  nurn.
2 j .  Caterum ditt. Clem. E x iv i afjeric minores 
nullatenus eííe cap aces; qua qmdem incapacitas non 
folum confideranda eíl refpettu bonorum , fed illorurn 
p r etii, &  aflirnationis : t¿r vide n. 4 5 .

N e c  curandum dé aliis , qui adducuntur pro ^0 
contraria fententia , ut funt Bart. in L .  1 1 .  §. Si 

fervo j  6. ff, de leg. $ .&  in L . Apud Iulianum 39.
§, £onjiat num. 4. ff. de leg. 1. ubiCaftrenf.«#w. 4.
A lex.num. 1 0 , & id e m  Bart.'» tratt. Aíinorit. lib. 1. 
verf. Sed qu&ro , &  verf. E x  prad\tt.& Ub. z . v e rf  
Contingit aliquando M enoch. ¿fe Prafumpt. Ub. 4 . 
pr&fumpt. i z o . n . f .  H e c  enim A u doris fententia 
evidenter convincicur ex eo , qüod incapacitas

R  r M onachorum



314 D. Ferdin. A lfonf de Aguila
M onachohum  efficic legatum  inutile, quia nec íibi* 
nec aliis poífunt acquirere , quando etiam reli- 
<no in communi non eft capax ¿ ideoque legatum  
non con íiftit, arg. L .  34. § .9 . j f .  de ° L .  S i  mi
nor toz .ff.d e leg, i . L . 9 1 % .  i .e o d ,L .S .§ . i .  jf.d e  leg.
3. §. 32.infi.de leg . idem ex  L .7 .% . 1 • ff. de leg.^ .L*
13. §6 2 . f f .  de teftam, milité % ■

41 Dices faltem  quoad jeftimationem poíTe íubíifte-
re legatum . L .  Servo alieno I 10. §. S i quid alicui , — 1 ---------  ^ ~
f . d e  Lea. 1. R eípondes, legatum  incapaci reli- . fos lint am pliffim a, tam en veriíim ue elle d o c e t„ 
d u m  non valere, &: íi fit om nino incapax ,n u l -  u c Merenda. Controv,

lius eííe momenti , §. Legari in fi. de leg. Idem eft,
8c fi rem alicui lega v e ris , cujus com m ercium  ipfe 
non habeat, L ,  M o m io  bove 45». §. £ ^ 0  z .  f f .d e  
le<r. 2. N ec obftant L . Servo 1 10 . §„ S¿ quid alicui 
de-leg. i . L .  11 . §. i^ .ff . de leg. 3. L .S e d f i  res 4 ° .  
ff. de leg , - i . quibus fa c ile , b r e ó te  fatisfacit Donel

pifeopus fad u s efficitur capax eorum  , q u e  per pro- 
feílionem  ren u n tiavít, Barbof. de lu r  E c c le f . cap. 
4 2 . a num, 24. l i b . i .Molfef.íow/li , &  3«p.Riccius in 
P ra xi refol. 1 jz .G ra tia n . d e c .^ z ,& q u ia  licet Epif- 
copi non deíinant eífe , vere , 8c proprie regulares, 
tam en illis videtur fuífragari veriíim ilis mens 
teftatoris , eum ad confervandüm  familias fplendo- 
rem m ultum  eorum vita fp len d id a, ac ¿Ígnitas 
valeat ; 8c quam vis verba excludentis R elig io -

eum de hoc cafu non cogitaífe. Merenda Controv, 
lib . 14 . f^ .4 4 .C o n tra ria m  fententiam  alii fequun- 
t u r ,  quos ipfe C apón, refert diB. n. 5 . verf, R ef-  
pondeo , de quo alibi judicium  invenies.

A d A u d o rem  etiam , quatenus Monachos Epif» 
copatüs habere poíTe , docet ex d.cap ,Quorumdarn 
de e le B .in  6, vide A ug. Barbof. de PotÉft Epifc.T

4 6

J .  . 4UIUUS ldtU L, - ................. ....................... O ------- 0 ' r,:.f ,t
in L . 43. f ,  de V . O .n . 8. &  9. 8c transfert O ífuald. p .t i t .  1 . ca p .¿ . a num. 4 7 . 8c cum  A u d . Doctiii. A l-", • • n  t»_ _ _  j . _ _   ̂y*** t num A
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ad lib. 8. Cornment. cap, 1 1 .  ex iitt, Q ,
Inde dubito de fententia a liqu oru m , qui a M o- 

Ha.7-.oubi fu p .a  num.2 8 .ubi referuntur inftitutionem  
valere ed adjedo , ut bona vendantur , 8c pretium 
minoribus M onachis D . Francifci in neceílarios 
uíiis convertatur:pro qua refert V illa lob .R od rigu ez, 
8c alios 3 fed contraria verior eft ex eodem  R o 
dríguez tom. 2 ,q .  780 qu<zft s e g . art.^, L eííio  de Iuft. 
lib. 2 . cap.  19. dub ,ñ%m.$4 .T ru lle n c liin D ecalog» 
Ub. 7 , cap . 1 8 .Ub. 6. Laym an in S tm m jtb . 3. frati. 
$ . f í B ,  5 . num. 2 /8c aliis qui á Barbof. in C o lleB , 
ad Concil. referunturfef. 2 5 . de reg u l.cd p .¿ .n u m .z.

varez Pegas de Comp. inter A rch iep , cap .i 3. num .4. 
V illaroel. relatus ad num. 17 . ibid.8c quod per pro- 
m otionem  ad Epifcopatttm amittant prelaturas R e -  
ligionis, ut poteft ,  in#ompatibiles c u m  e o , viden
dus Feloaga E n ch ir. jur. controv. cap. 1 3 , per tot. 

ubi late.
Num. 5 1 .&  51. &  feq.

Addendi Carolus Maranta í.pjefponfi 
28. Moftazo de Cnitfpiislib.^.cap.^. a num. 6 2 .ubi 
late dífputat  ̂ 8c d . C aftillo  , V illa lo b o s , Sán
chez , 8c alios refert :8c docet legatum  alimentorurn

4 7
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N e c o b e ft  Granatenfis Senatus deciíio pro R elig io- fuftineri poíTe , quando eft modicum  , vel pro una
^ . 1 1  r- r  1 • 1 _  T » __ 1_____1 : „  __ _ C ._____ C. ^  n n l p i - u a r n a f f

4 4

vice 3 fecus íi om nino m endicitatem  obfervantiíe 
t o l la t : q u e  fententia aequiílima eft a 8c ex decif. 
ftatim  adduda ñrm atur.

Num- 54.

Sequitur M oftazo ubi fup. num. 6$. de a n d e  
licentia P rídati peculium Monachis habere liceatí 
affirm. Jul. C apón, tom. 2. difeept. 92. vide etiam 
difeept. feqq. &  tom. i .  difeept. 1 3,&tom ¿  2 .difeept. 
1 2 9 .&  tom. 5 .difeept. 1 3 6 ,&  1 97. & d e  legato fa d o  
Monachp pro fuis neceílitatibus tom.z. dtfcept. 9 7 .

v u . 1̂ . J , r ,  . .  ............................. Adde f e f  2 j. T rid  cap. z .  de reform, Manzin*
7 eod. g lo f ,  in cap, In  nova  1 6. q. 7 . Abb.zVz d.cap. de lu r 4 fa cr . d i f .  2>,cap. 1 .  &  7 . ciim feq q . Peregrin. 
Clerici d e v it . &  honeft. »«w*.4 . &  5 .D .T hom .2.2 .^ . de lu r, f i f i ,  lib. ¿ .t i t .  14 . Sánchez in. Sum m .ub.7 .

iis Conventus Cordubeníís fub titulo d . Raphaelis,
pro quibus ita  decifum  vídi anno 16 7 4 . N am  M o-
niales omnes cujufcumque O rdinis capacitatem  ha
bent m  com iiiuni acquirendiifaltem  quoad. aeftíma- 
tionem  , ut refert decifum  Barbof.¡ubijup. numer. 

de E p ifc .a lleg , 103. A ud* infifa h.cap.num .6^e

Num. 50.

Videndi M auríc. de A lcedo de Fracell. E pifcop . 
p . 1. cap. j .  numer. 7 3 . ubi quod habitum dim it
iere non poteft 3 8c adducit text. in cap. Clerici de 
v it. &  b m e íla t. 'Cleric. L .  3 5). í # T p .  1 . L ,  2 6 ,tit
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1 8 ; . a r t . n u m . 5 o.G rátianus D i f  :ept.cap.^.6y.rom.3„ 
S á n c h e z^  R eligtofoftat.tom .5 .h b .6.cap.63avbo[.de 
E pifcop. I. p . tit. 1. cap. 3. a num, 4 7 . &  fe q q . &  
cap. 4 . num. 1 7 . adde A n t. Fernandez in E xa m in . 
Theolog. 4.f?.c¿/?.7.§. i 3 alios á Mauric.relatos 
ubi fup. nurn. 7 6 . ubi quod folum eximitur quan
tum ad obedientiam  Prselati R e lig io n is , non vero 
á voto continentie , perpetúe paupertatis , 8c habi- 
tus delatione. Addendi V á zq u e z in O pufe. tra B . 
de redd. E cclef. cap. 3. Tam burin. de Ju r. A bbat, 
t o r » . d i f p .  7 .7 .6 .T on du t. lib. 1. q .^ ..& \ q ,S o .&  p.z„ 
cdp. 5. §. 5. Sánchez in Summ. lib .6. cap .6 . &  tom, 
z . l ib .y .  cap. 31. nurn. 12 . Araujo traB . 3. <7. 28. D. 
Solorzan. ¿fe lur, Indiar.tom. 2. lib.¿.cap, 1 6 .&  fe q .  
Marinis lib.z.Refol,cap.^6.a num.iy.& alleg.diverf> 
iO )'. &  alii apud Maldon. ad Molin. lib.z.cap. 10 . 
íjum. 2*8. verf. Sed his minirne obflantibus, Mieres de 
Major. i .  f .  q.i.num, 5 7 .d. Solorzan. de lur. Iri
diar. tom. 2. hb. 3. cap, lo. k nurn. 27. 11. ¿ 
w «w .i4.Suarez Religión, tom. cap.t feq.n o vi-

45 ter Jul. C apón. 3. difeept. 201. a num. ubi ex 
his dubitat an Monachus Epifcopus fuccedere pof
fit in majoratu delato poftquam  Epifcopus eft ? 
Q uam  queftionem  afíirm ative refolvit ■> quia E-

cap. i7.??.i 8. R icc . 7 . p. colleB. 3 0 2 7 .C yriac. con
trov, 50 J. Araujo traB, $ ,q , 29* R obert. líb, 4» 
Rer, ludic. cap, ¿ , f o l .y 6 .

Num  55.

Moftazo ubi fup. num. 58. &  feqf]. adde N avarro 
lib. 3. de Teflam. conf. 8 . d .  C aftillo  de AU?n. cap. 
5 . numer„ 28. Barbof. de lur. E cclef, lib. z.cap,z~]t., 
Ó 1 in colleB. ad Clem . E x iv i n^i^.

Num 56.

V idendi Petr. G reg. lib. 1 .  de Refcript c a p .io .  
Cyriac! controv. 50 J. T on d ilt. lib. 1. q. y z .  1 at. 
Sánchez lib. 4 .Summ. cap. 42. &  Ub, 6. cap. &  feq»  
C ovar. in cap . 2. deT efltfin .n , 1 7 .

Sed contra A udorem  eft text.in  cap.Cum ad A lo -  
■ iiafieriurn 6. de ftat * monachor. in fin, ib i •’ Q jfia  aJ ~  
dicatio proprietatis, (¡cut &  cuftodia caftitatis , ac < o 
efi annexa regula rnonachali, ut contra eam nec Sum 
mus P on tifex  pofjit Ucentiam ¡ indulgere, Lare d . 
T h o m . 2. 2t quift.%%, art.7 . 8c alii relati a Lcflio  e 

lu jh  er lur, lib. z. cap. 40. dub. 19. nam. 104.
Se<i



Add, ad Roxas de Inc. M aj. P. VII. C  V
Sed A u d o ris fententia ve ía  e ft . Se íequuntur 

eamdcm opinionem  Leíílus ubi fup, numer, 142 , 
Azor.-/ó/?; mor ah Ub, 12. cap. 7 . qn&ft. ±. Dian. 
p. 8. traéis 3. refolt 100. Cophin. de Sacra Polit¿ 
Ubi x. tit. 3. num, ¿2. Albertin. de agnoCcend. <7.23.

 ̂4 N o n  obftat. text in d, cap, Cum ad Jl^onaílenurn 
nam refpondetur cum gloíf. ibi licet d. ubi fcilicet 
diípenfaré Summus Pontifex poílit per iicentiam  
mutandi ftatum R e iig io íi, ut quando dat licenciará 
M onacno exeundi é R eligion es &c uxorem ducéndij 
non autem poteft difpenfare cum eo in eodem fta- 
tu perm an ente, quia non com patitur ut quis ma
near regularis , &  folutus eífentialibus Votis R eli- 
gionis. V id e  Poncium de M atrim . lib. -¡. cap. i o 0 
num. 8. in quo fenfu intelligit p re d id i Cap. Deci- 

fionem, Adde M enoch. de Arbitrar. lib. 2, caf. 421, 
num. 1 0 .  Araujo traEl. 1 .  quoft. moral¿ q. 1 0 .  per 
tot. Prad. tom. 2. deTheolog, moral•< cap. 3 1 . 7. 14 . 
§. 2. Senec. lib, 2. de vot„ contin cap. j .  aliter M o 
ftazo Mbt 4, Caufis piis cap. 3. ¿2 1 1 . viden
dus Gonzalos í/z Decretaf ad 2. Cum ad rnonajf. 
ubi a lio s , &  fe alibi refere .* Jul Capón, tom. 4. 
cept. 1 7 y. a num. 40. ubi exemplis docet idem 3 &  
com probat num. 42.

Num. 57.

C on ducit M oftazo ubi fup¿ num. 33. ¿r ubi 
J an Eccleíia Fratrum M inorum  D . Franjciíci poííic 

hasres inftitui ? nam E ccleííe Romanas ipfa eft pars, 
ideoque inftitutionis capax, A bb. conf, 6 3. 4. 
lib\ l .  R odrig. Quctft, Reg. tom6 2. q* 7. articul. j .  
Portel, verb. h&reditas num¿ j .  N a v a m  conf. 9. &
13 . de Tejíame V illalobos in Summ. %.p. traElat.
3S* 5 3- numer. 6. T u fch . lite. F. concluf. 4 67. 
numer0 5 2 , Contrarium  docet ex Bald. in Autlo. ¡in- 
grefji Ci de fa cr o f E cclef. A nt. Gabr. Comm. opin„ 
tit. j . d e  hared. in ílt concluf. 1. numer¿ 1 .  Sánchez. 
dici, lib. 6. Sa m m cap . 25. «p» 14. Quefada ¿?;22. 
/«r. ic>t D . Caftillo  d. cap. 5 . n. 20¿

N u m . 58. &  feqq.

V idendi Guttier. Cánow. lib. 1. q. 32, mimcr. 21,
6 1 . &  feqq, Sánchez de M atrim . [ib. 1. qu<¡M 14,

 ̂ A n t. Fab. in Cod. Ub. i .  tit. 1. defin, 25, Cyriac, 
controv. J04. ubi an licite pro R cligíonis ingreífú * 
aliquid recipi poffit ? &  ad rem Barbof. ad Concil. 
T n d. feff. 2 j . de Regular, cap. 1. nurn. 8. &  c>. ubi 
de popinarum abufu im moderato.

Num. éo.

Adde Á üg. Barbof. de Farócho cap. 1 5 .  Tondut¿ 
quaft. 88. lib. 1. M oftazo de Cauf. piis lib. 1 . c. 11 ¿

17  num, 44. prí£terea videndi de re late agentes Petr. 
de Bald. de Parochial. Canon, port. c.6. n. 8. Tiraq* 
de Privileg. pi¿ ca u f privileg. 28. Seraphin.d e c if  
7 2 6. D . C ovarr. in cap. ¡in.de Tefiam. A zor Infh 
moral. 2. p . lib, 9. q. 13 . Pctr¿ G reg. Par tit. lib. í¿ 
tit j .  cap. 4, Baíil. León de M atrim . lib, y .cap. 1 3. 
f p z .  num. io¿ Alphonf. Leo de Offic. Capell. c¡. 4; 
prax. 6. num* 1 1 j .  Franc. de L eón  in Thefaur. for. 
E c c le f  2, p. cap. 14. nurni 6, Lelius Zequias de Re- 
p w . E cclef. cap. 28. Sebaítian. de M edie, de fepult. 
z .  p. cj. 12 . m m , 2. A ngel. Carrat. de Qu<trt,funer. 
cap. i„  Julias Laborius Eiucubrat. tit. 2. rap. 1 7 ,  
A ug. B arb of itidem in collecl. ad d. Clem. Dndum ¿
&  de jur, Ecclef. lib. 2. cap. io¿ num. 19 . &  de po- 
tefl. Epifc, 3. p. alleg. 8G.pertst. H enric. Spondaiic _ 
de Sacr. Carnenter. lib. 1. p. 2. cap. 9. R ice, in prax]
4. p, ref^l, 2 £9, M olin, d ejtifli &  ju ñ  $ratt, i ¡  difp*

........ ............ . „ P S
l i  j .  Pafqualig, de Sacrific. M ifft c¡, 16} ^  U  
M ónafteiii M inorum capacitatetli ad éléeiHofynáM 
cariei, miííarúm &  aliorum fupra dixímus4

Verf. Unum tamen.

D e P.cligioíís Societatis Jefu vide qu^ Ciipfa k 
nobis in pr. diólá funt ad num, 20,

I Num. 61. §C feqq,

Infinitos cum A. refert D o d . AÍváí^ Pegas Refok 
Forenf nova edit. cap. 45 n,2 4, &  probo iílfra ftatilUi

Videndi Pat. Sánchez, in Psacept* D ccalogJib^¡ 
cap, 16, a num. 14 . cum aliis Moftazo* de cauf piit 
Ub. 1. cap. y. a nmn. y 6.

Q uando Monafteríum eft capák quod pro vká jg  
Monachi ácquirere p o ffit, ut hic docet A u d á num's
62. tenent ex L .  StatiusFlorus 48. §. Cornelia felici 

ff. de jur. f i  fe .  Spin. deleflarn. glojf. 2 7 4 numl 
Péregr. de ‘Jur. fife. lib- 5. cap. 14 , de pdeicom?nijf 
art. 28. num 8 1 . Cáncer. Var. lib. 1. cap„ 2 4 ^ ,3  j A 
Gama dec. 3 1 6. Fufarius de Subft. c¡\ 450. cum aliis\

Sed quando eft ineapaX Aíonafterium, cum bona (íe 
Monachi nequeat ácquirere á ftatim íit locus fe- 
quenci íubftituto. D . Covarr. ¿->2 cap¿ 2, de TJlam i 
Franchis ¿ter, 14 . num. 7. ubi add. GuttieíTez» Can^
Ub. 1. qHafl. 5 i . ,  num-, 25. M antic. de C o n j e f l Ub%
1 1 .  tit. 7„ num. 8. Parlador, differ. 14 7 . §'. 1 „ numh
12. &  13 . Caílanat. conf„ 26. mirner„ 1. A zor lr,flB 

moral-, torn, 1. lib. 12. cap .8. c¡. 6 ¿
Sed an tune pro vita Monachi poílit alrer retiñere 

majoratum , faltem quoad fru du s &  com modita- 
tes , ex ceílione M onachi, fa d a  tempore ingreflus ? 
dubium máximum eíl : ad quod fupponendi ílmfc 
termini hábiles , non enim lóquim ur quando ex vo
lúntate fundatoris excluditur ReligiofuS , fed quaü- 
do ob incapacitatem R eligionis majoratum retiñere 
non poteft : qua in re fane dicendum videatul- 3 
ftatim profeílione fecuta , fequentem in gradu ad
mittendum eífe , excluío eo in quem renunciatíó 
majoratus ceíliove fa d a  eft á poífeííbre in primis 5 
quia fucceííbr majoratus incapax eífedus , non pô - 
teft jus retinendi majoratum preftare ei in quem re- 

. n u n ciavit, quia ex perfona ejus habere nequitqued  63 
ipfe non poteft , exornat R icc, p. 6. colletl. 1 1 7 y a 
8 ' -Ofoluto jure dantis 3 refolvitur jus accipientis j  
Xó L e x  VeEligali de pignor„ H erm oíill. in L ,  6 7 ¿ 
g lo f. 1. m m  17. tit. y .p .  5. &  in L .  42. glojf 8;- 
a num. 10. eod. tit. Cardin. Tufch. Un. R concluf 
2 72 . C'arraz. decif. 1 1 7 .  Torreblanca. de Juri Spir, 
lib. i j . cap. 13 . num. 14 . R icc, Collett, 4 S 0 .p .  2;
C yriac. controv. jur. 119 . com ez in L .  40 Taur¿ 
hum. J4 . &  8 j .  CarlevaL de judie, tit. 3. difp/, 23,, 
a num. 28. &  difp. 3 j .  a num. 4 6. D„ Salgad* í .p z  
Labyr. cap. <y{ a num. 8 1 . (fr cap. 13 . a numer, 11^
&  cap. 2 7 . a num. 40. D r O lea tit. 6 , ^  8„ k ntími
3 3. D¿ Paz de Tennt cap, £7; n. 72 .
£; Ulterius , quia profeftióne in Monafterio urca- 
paci vacat majoratus j ac fi naturáliter m ortuus fiííec ? 
poífeílor X 8c fequenti fucceíiori datur remedium L;
4 j .  Taur. Pat: Sánchez de ftat. R eligw f U b 7, cap¿
1 j .  num. 17 , D . C aftillo  Controv. lib. 3. cap- í i i  
num. 1 0 1 . &  12 3. Giurba de Site. feud. §. 1 ¿ g lojf 7, 
a num. 2 3. D . Paz de Tenuta cap, 34 .a  nurn„ jp , ubi 
idem ait quando poffeílor aliter habilis eíficiturper 
L . ex fatto Si Cjiiis rogatm ff. ad TrebelL Leg, Si 
mulier ff. eod. &  num. 2 5 . idem tenet quando m á- 
jeratus poííelfor acceptatione alterius incompatibilis  ̂
inhabilis efficitur¿ R'atio eft  ̂ quia alias majb'ratüs 
fuccesíio in pendenti eífec ufque ad mortem ñattí-

R  r ij raleHl
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ralem Monachi, quod eft abfurdum. D . Solorzan. 
torn. z. de Jur. Indiar. Ub. 2. cap. 2. numer. 35. D . 
O lea de ceff. jur. tit. 3 . 9 . 4 .  num. 34. &  in (in. v i-  
dendus: fa d a  ergo profeflione , is in quem renun- 
tiatio vel ceffio fa d a  eft , deber excludi, ut ex L .
4 c. Taur. verf. Aunque aya otro tornado la pojfejjlon. 
Ñ eq u e enim renunciado fuílineri poteft in fucceiío- 
ris praejudicium, L . ^Mulier, §. E x  ajfe jf . de jur. 
dot. D . P az de Tenuta cap. 18. num. 4. D . O le a # *  

fu p . a. 4  numer. 32. &  praeter eos D . Molini lib. 4. 
de priman„ f. 5?. 1 °* D. C aftillo  /. 3. c. 1 1 - n. 1 1 1 .

H uic fententia: conducit Pat. Sánchez ¿ff Stat. 
R elig iof Ub. 7 cap. 13. num. j 3. opinio , docet e- 
nim ufum frudum  in perfona laici conftitutum , ex
tinguí profeílione fecu ta , Guid. Pap . 9. 59 5 . tbt 
citat. nec traníire in heredes Monachi pro vitas ejus 
tempore , ex C evallos cornm. q. 64. infin. Emman. 
Rodrig. tom. 3. qúafi. regul. q. 16. art. j .  poji prinr. 
fed ftatim ac profeífus fuerit ufufruduarius in R eli- 
gione incap aci, f in ir i , &  ad proprietatem revertí. 
Sayr. in C la vi lib. 9. cap. 7 . n. 8. A zor. infi. mora1, 
tom. 2. lib. 2. 22. <7. 4. Pat. M olin. tóm. 1. ¿ í  

0" /«r. difp. 9. col. antepen. v . Alterius dubium.
Pro eadem fententia ftat D . C aftillo  lib. 3 • Con*. 

%roverf. cap, 12. num 110» ó  a num. 1 1 6 . ubi eam 
exprefsé d o c e t, ex eo quod in prejudicium  fuccef- 
foris renunciarlo vires habere non poteft , 8c quia 
fubfti tutus alicui fub conditione fi fine lib eris , íi in 
Monafterio incapaci profeífus fu erit, ílatím  fubfti- 
tutus adm íttitur ; quod ex Bald. Abbat. 8c aliis af- 
firmat num, 1 1 7 .  quibus adde Fufar, de Subfi. q. 
4 3 0 . num. 11. Pat. Sánchez d. lib. 7 . cap. 3. n. 7 9 . 
A u d . hic num. 11. utitur etiam audoritate H onded. 
con f 6 1 . num. 3S .& c o r f . 68. a num. 13 . lib. i .u b i  
fubftítutus adm íttitur eo ca íu , etiam íi gravatus an
te incrreífum fideicommiííi. pro vita donaveiit.

Sed contraria fententia non levibus fulciri poteft 
fundamentis , &  primó , quia majoratus poíleífor 
profeílionem  in Monafterio etiam incapaci , etiam 
fi a d u  inhabilis reddatur ad poífidendum m ajora
tum 3 non ideó fit inhabilis ad jus majoratus reti- 
nendum , nec acquiíitum  am ittit , L . fin. f .  unde 
lib, ergo poteft durare com m oditas in accipiente , 
cum  duret jus in renuntiante , profeíüo enim folum 
o p e r a t u r  abdicatlonem  eorum ,  qua: tune poílidebat 
Monachus.cum profeífus eft ; casterum ante profef" 
íionem alienatio com moditatis majoratus ab eo fa-

bant ex Bald. &  aliis Fufar, de Subfi. dift. q. 430. 
nurn. 10. Peregrin. de pideicomm. art. z 8 .n u m .6 y  
&  de jur. fife. lib, 3. tit. 5 . numer. 20. ad fin. quem  
fequitur Pat. Sánchez d. ub. 7 , cap. 3. num. 8 1 . ex- 
tenditque num.feq. etiam fi alienatio fa d a  fit titulo 
lucrativo.

Q uibus convenir M oftazo de Cai-fispiis lib. 1 .cap.
9. a num. 58. ubi aliquorum fententiam  refert a f- 
ferentium bona íideícom m isíi, interim  quo grava
tus viv it in R eligione incapaci profeífus, pertinere 
hceredibus ejus legitimis ufque ad ejus m ortem  R o 
m án. fin guiar. 4 3 4 . M enchac. de fucceff. lib. 5. §. 
2 1 . num. 1 7 1 .  Spin. de Tefiarn. gloff. 27. numer. 14 . 
Suarez alleg. 20. C ald . de nomin. ernphyt. q. 6 .n. 19 . 
Fufar, de Subfi 1 q. 410 . u. z o .

C ond ucit etiam  , quod in annos íingulos lega
tum , íi in alium transferatur pro vita legatarii , fu- 
ílinetur alienatio , eo profeífo in R eligione incapa
ci , Pat. Sánchez dift. lib. 7 . cap. 1 3. numer. 5 5. 
8c ufusfrudus alicui r e lid u s , durat etiam eo pro- 
feífo in R eligione in ca p a ci, 8c pro ejus vita alter 
com m oditatibus uti &  frui poteft ex ejus perfona. 
Parlador.¿í/-. 7 3 . n. 8.§. 1 . ubi idem aífcrit in fenfu 
vitalitio  : lequitur D . Salgad. 1 . p. cap, z i . n .  48^

' in Labyr. &  probat ex text. in L .  ex ea parte 12 1. §. 
Jnfulam. 2. ff '. de verb. oblig.

Idem dicendum eft de oíficiis vitalitiis 3 qua: hy- 
pothecae fubjiciuntur a poíleílore ; nam quam vis 
m orteejus naturali jus hypothecae refo lvatu r, Surd. 
de A lim . tit. 9. q. 42.. num. 5 . D , M olina lib. 1. c.
1 2. n. 31. D . Salgad, in Labyr. z . p .  cap. 2 7 .n. 82. 
ubi alios refert cum Felician. de Cenfibus lib. 2. c .4 , 
v. 14 . non tamen morte civili hypothecse folvuntur, 
quod 8c in  poífeífore m ajoratus, qui redditus &  
com moditates pignori d e d it , adm itti poteft ex tra
ditis a D . Salg. 3. p. Labyr. cap. 1 j .  Casfar A íilid . 
Controv. cap. 1 9 ,n .  28. videndus.

Sic peníio a R ege conceífa ( vu lgo  Sueldo voca- 
tur ) propter fervitia non extinguitur profesíione 
peníionarii in Monafterio incapaci 3 fed ejus vita  
durante poteft alter ex cesíione ejus peníione uti ,  
docet M arinis Refol. lib. 1. ca p ib 6 . &  ad Reverter, 
dec. 492. 8c eo laudato Jul. Capon.fo?». 1 .  difeept. 
83. numer. 1 3. ju n d is q u e  difputat D . O lea  tit. 3. 
q. 5 . n. z z .  de Ceff. jur. 8c ,ibi T o n d u t. de Penf. c. 

' 17 . n. 14. & fe q .  u b ian  cedi posíit peníio.
Praeterea licét his non jad is fundam entis, hanc

7 5
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d a  eft : er^o non obeft, quod per R eligionis ingref- íententiam  expreíse docent Pat. Sánchez, d . Itb. 7 .
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fum &  profeífionem , poífeífor majoratus efficiatur 
incapax , 8c confequenter , is in quem renuntiaveric 
majoratum ex ejus perfona non poterit retiñere, ex  
d. i . L ex VeÜigali ff. de pi^nor.

Refpondetur enim duplicem capacítatem , c iv i-

cap. 1 3. num. 5 7 . &  cap. \ y  num. 2b. ubi docet 
majoratum Monafterio acquiíitum  durare pro tem
pore vitas M onachi, etiam eo tranfeunte ad aliam  
R eligionem  incapacem in com m uni. Idemque dixit 
de jure patronatus bonis patrim onialibus annexo,rv e in o n a e L U L  c im n  u u [ / i i t u u v . i ; | :> a u ia iv .u i j   ̂ - -  c -

lera nempé &  naturalem quam  habuit poíTeíTor ,  q u x  Monafterio acquifita fuere lib. 7 . cap. 14.77. 6.
non amittere per profesfionem , fed civilem  tan- 8c R odríguez tom. z .q q .  Regul.q: 122. art. 2. ad-
tü m ; naturalis autem capacitas , quam  retin et, fuf- dendus C apyc. Latro  confultat. 63. a nurn. 29. 8c

ficiens eft , ut cum civili capacítate renuntiari pof- 
íit  acqiiificum majoratum non am ttere , nec íi con
tra paupertatis votum  ? quod quidem eleganter pro- 
batur ex L . debitor 8 1 . §. Servo alieno j f .  de leg. 2. 
i b i ; C£terum ex perfona ferv i confiflit legatumt D e 
qua O ro z. de Aplc. jur. iib. 1 . cap. 7 . num. 14

cum  T hefaur. Forenf. quafl. 36. n. 6. Cabedo i .p ,  
dec. 96. Casfar A fflid ís Controverf. jur. cap. 29. ubi 
laté quaeftionem propoíitam pro hac parte defendit 
in  cafu occurrenti prim ogeniti in R eligione capaci 
in com m uni profesíi, &  numer. 28. &  feq , idem in 
profeífo in incapaci docet ibi num. z y E t  eatenus

7 ¿
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Secundó probatur ex eo quod, quamvis mors c i-  e@ verum , quod ante mortem naturalem profefji nu -

• 1 r t __ i . ....... 1 * 1 _ nritpíí' ruliflítutn  _ u t nñam  DltiTCSvilis eofdem eífedus producat ac naturalis, ut la 
tísíímé probat D . Caftillo Ub. 3. cap. 12. Fufarius 
de Subfi. q. 4 3 0 . nurn. 14. hos tamen non producic 
in praejudicium tertii. Pat Sánchez itb, 7 . cap. 3. w. 
81. Ideo íi gravatus poft mortem reftituere, íi pro 
tempore v ite  fideicommiífum alienaveric , etiam fi 
proíiteatur R eligionem  incapacem , ufque ad m or
tem ejus naturalem fubílicutum  non a m itti, pro-

lum jus comvetere potefi fubflituto ,  ut qñarn plures 
voinerint j quod etiam f i  quis fuerit ingreffus in R eli
gionem incapacem in communi, attamen , quiafubfli- 
tutio non potefi v ivificari, nifi fecuta morte naturali 
profeffi, interim fubfkitutus nihil confequi poteft 3 nec 
debeat ex bonis fideicommiffo fubfeclis &  illorum fru -  
üus durante vita naturali profeffi pertineant, vel ad 
ejus haredes Ó4 f u c c e f f  ores abintefiato ,  val ad eos quos:



- Add. ad Roxas de Inc.
ipfe ante profe(fionern /ibi fucceffores ele ait.

Ec quod ídem procedat, íive renuntiatio fa d a  
 ̂ fie gracuíca , vel onerofa, doGCt num.191  ubi Cabed. 

Thefaur. Se Capyc. Lacro fup. relati. ^
H ac tamen rejeda fen ten tia, priorem fequen-

* " dam e(fe fatem ur, quam idem Se cilm judicio retinec 
D . C aftillo  Controverfiar, tofh.G. cap. 162. ubi opi- 
nionem Sánchez reprobar : Se praecipua ratio eft ; 
quia profeífus Religionem  incapacem nullam acqui- 
rerfdi retinendique capacitatem  civilem  , vel  ̂na- 
turalem confervat adhuc voto paupertatis emiffo j 
quapropter cum  per profeííionem  ideo ceílet 
proprietas , &c jus majoratus retinendi , ceífat 
etiam jus com m oditatis percipiendíe propriet^tem 
com mutans ex d. L .  R ex VeFkigali ff, de pignor.

Ideoque íi filius , qui majoratum poífídebat, R e 
ligionem  incapacera fit profeílus, pater ftatim ufum- 
fru du m  am ittit eorum bonorum  majoratus j fecus 
íi R elig io  íit ca p a x , docet Pat, Sánchez d. lib. 7 , 
cap. 1 3. numer, 7 1 .  Pat. Joan. BofT. tratt. de fa tr . 
potefl.cap.z. nurn.yo.

Num ¿5.
S i

Antunez Donat. R e g .\ ,p . p ra lud.z, §.2.77.135).
&  num, 142. ubi Spin. R odríguez , Pereyr. Barbof. 
C yriac. Se alii , quibus adde G uzm an. decif, 6 . &  
ib i Flores de M ena, &  Var, lib. 1. quafíj 2 6. art. 2. 
num ,2. Cabed, decif. 13 3 . & nurn. 7 . p. 1. C ald . de 
Mornin. emph. quaft . 9.  n. 1 .  V a lafco  confnlt. i© i* 
num , 6 . C evalíos comm. quaji .1 9  a n. 8. M aftrill. 
decif.G y , num. 3 .C yriac. controv. 4 # num. 24. 
A u g. Barbof. in C oliett. auth. ingreffi num. 1 3 .,^  1 8. 
S olorz. tom. z . l ib .z . de lu r, Indiar. cap. 1 7 , a n . 64. 
G iurba de Succeff. feud, §. 1 .g lo jf  ■• 7* m m • 2.3. 2 7 . 
D . V alenzuel. V a lazq u ez con(. 1 3 J. numer. 43 . dr 
fe q q .

Num. 66.

V id e  num. 10 1.
V id e  A u dorem  infra num. t 01. hic j Se pro ejus 

fententia videndi C ard. T u fch . PraSt. concluf. Iit. 
R .co n cl. 18 0 .« .3 4 . 38: &  4 7 . C ofta de Re integra 
d ift.10 4 . num.-/.

83 Sed contrariam  íententiam  fequuntur Farinacius 
dec. 598. tom. 1 .in ÎPoJlh. &  dec.y 87. p. 1. in noviff. 
P at. Sánchez in Pr&cept. decalog.lib.7 . cap.j.num. 2. 
M acar .de Fideic. 3 ,p. qu&ft. 59. M enoch. conf, 87. 
num. 27. M arta Sucf. legal, i .p .  quaft. 14 . art. 4 . 
num. 20. Capyc. Latro dec. y . Tam burin. de Jut« 
Abbatiff. difp.Z.qm ftt\ i.w .S.Anna Pater f ln g * l .} i2,
&  4 7 7 . M arinis /¿^.2. 139. ««w. 27. er 
tom. alleg. diverf. a lleg.zy. a num. 14 . ^  13 1 . 
a num. 10. C am il. Refol. feud.cap. 1. num. 7 . infin .

84 lib. 1. refolut. ejufdem Marinis. Intellige quando 
majoratus , vel feudum a M onacho poflidetur ; fe
cus vero cum A u dore d ic , de nondum , cum renun- 
t ia v it , delato , quia renuntiatio non extenditur ad 
]us competens de futuro, R ic c .y.p.coll.2930. C yric. 
controv. ¿ 9 1 . &  feqq. nec ad ign orata , D . O lea de 
Ceflijur.tit.}. q. 10. n 22. idem C yriac. controv. 1 28.

S j  Se ante eos D . G reg. in L .  1 9 . glojf. 3. tit.6 -p . 6. 
videndi relati a D . O lea  ubi proxime , an in renun- 
tiatione generali cum ceííione jurium comprehen- 
datur majoratus poftea adveniens.

' A liter Pater Sánchez ubi fupra diftinguit ínter
renuntiationem  abfolutam , generalera de óm 
nibus b o n is , vel lim itatam  : de fucceílione pater
na , &  materna ; in prima enim comprehenduntur 
ex fuá generálitáte etiam bona majoratus , in ulte- 
riori non poíTunt includi , quia majoratus 11011

M aj.P.VIi.C .V . f V 7
defertur tamquam bona paterna , vel materna , nec 
ipíis parentibus fucceditur, fed fundatori. lea docet
D . C ovarr. in cap. Qiiam vh patlum de pati\ 6.
3 ,p. §. 3.^. 6. Pac. M olin ..de Iuftjom .$ . d ifp .y ;9. 
num,22. adde itidem Pat. Sánchez l'ib, 7 . in Swwm. 
cap. 1 num. 29. D . Salgad. 3. p. Labyr. cap. 1 5, 
num,.20. &  q u e  dixit i.p. c a p .^ i.n .io .  ubi quod g 7 
in generali obligatione majoratus bona non inclu- 
duntur, Granan. iap.ySo. a n . 10. Mieres de Al.-ijorJ 
I.p . q . l .n , i y 6 .  grq.^ O .n. too .

In renuntiatione autem generali hasreditatis 
comprehendi legicim am , docent in e a , qua: a fiáis 
fieri fo le t , juxta text. in cap. £hiamvis patiu/r, ¿ ,■ 
patt. lib.6.~D. C ovar. ibidem 3 .p .§ . 3 . 3* N 1col. 
V igelius in A ieth . controv. lib. 4 . cap. 6. exrcpt. 3. 
triplicat.3. Card. T u fch . Iit. L . conchtf. 2 1 4 . a n .  1. 
C evalíos Comm. q u a fl.116 . Pat. M olin . de Jujf, 
tom.-t,. difp.5 7 9 . num.iT). Pat. Sánchez b  Pracep:. 
decalog.lib.7 .cap.7 .n .3 4.Steph.  G radan Difcepf. 
tom. 1 .  cap. 1 4 7 .om nino videndus a 77.28.1k.M enoch. 
conf.71. a n .y . G uttierr. Hb. PraB . qu¿fl. 82. n. 12»
&  in cap. Quam vis paftim  §. Omninofervari n .6 .

Alim entis autem renuntiatum  no,11 v id eri.D .M o l 8p 
¿ib.2, c a p .i$ . numer,~¡ 8. Boílius de LjjeEl. tnairtth. 
cap. 3 .§ .3 .  num. 7 7 . ^  cap.zo. §. 4 . Idem obter" cjg 
van,dum in renuntiatione a patre fafta  bonorum  
l i l i i ,D . C o var. ubi fup. 3. p.4. nurn.6. veluti quando 
filio teftandi críbuit liberara facultatem  : qua de re 
videndi ad reíolutionem  Qucierrez lib. 3. Tratt. 
qu<rfl.$i.num .iz. &  quafl.7 ; .  Parlador. Rer. Co>id. 
quajt. 16, num. 5 . A zeved. in L .  1. num. 78 . ¿¡?7 . 8 „ 
lib .y . Recop. Cáncer. Var. lib. 3. cap. 7 . a nurn.zz. p j  
ubi de intellett. L . Paulus { .  Patroni f l iu m f .  de heti. 
libertor. &  qui contra eum difputat Fontanel. de 
Pací. nupt. clauf.4. glojf. 24. num, 40. & fe q o ,  H er- 
m ofill. in L . 1 1 . glojf!.8. num,6, tit. 4. p. f .  G óm ez 
Bayo?» Praxi 3. p. lib.z, qu&ft. 12 7 . D . M olin ..U b.z. 
cap.5. num.yo. ubi Add. N o gu ero l. átleg. 19.
D . Salgad, z .p .  Labyr. cap. 16 . num. 9 1 . tr  J¿q.
D . O lea de Cejf. jur. tit .z . qm jt. 3. man. 2 9. &  30. 
A ug. Barbof. Vot. decif.§ 7 . m m . z 6 . &  13 . ubi an 
hasc licentia fit revocabilis , quod negant D .M o lin . 
lib.4. cap. 1 3.77.13.A r g e l . yicquir.p.oj]. q .3. nt:sn,$. 
ex  tex:. in l .  Tam ii ff. de boyi. poff. de donat. n m u  
cauf. cap. L icet, verf. Quatnvis de fepultur. i\¡ 6 .

N u m .  6 7 .

Ideo extin d a perfona in cujus^favorem fa d a  92 
fuit renuntiatio , extinguitur , Se revivifeit jus re- 
nuntiantis ad fucceílionem  , adm ictiturque excíu- 
fis aliis. Videndus M arinis lib. 2. Refol, cap. 189. 
num. 36. &  4 9 . cum feqq. & ib i  Cabed, dec. 96. p . 1 .  
T iraq . de Primog.quaf. 8 6. M ieres cíe Adajor. 3 p. 
quafl. 18. n u m .z i.&  32. Fragof. á-e Regim.5,p.lib.9; 
difp.zo. §.1 A t w . z j .  addendus eft Fiifar. de Snbf¡. 
q u a ft.^ ^ .n u m .iG ^ . Se ab eis omifius D„ Gregor. 
López ¿7/ L .  10. g la ff.i. qu<eft*ij .W.2(S.^.4.D.,Olea 
de ceff. jur. tit. 3, .7.4. n. 84 qui |m cafu renuntia- 
tionis majoratus , vel feudi loquuntur ad textum in 
cap, ZJnde eo qui fin. fec . agnat. de feud. pat. Se idem 
in bonorum renuntiatione docet M arinis cum plu- 
rimis a b eo ad d u d is  R efol.lib.z.cap.\% 9.v.i9.&  $5 . 
cap. 190 . Et renuntiatio irrevocabilis, per viam 
majoratus ad ipfum renuntiantera revertitur ante 
alios coníanguin eos, Se in bonis fuccedits eoque 
deficiente , caeteri confanguinei in inftitutione 
comprehenfi , ut obfervat Alvarez Pegas de JncceJf. 
major. cap.y. 77.12 3. Cabed, decif.96.7iu7ii. 7 .p. 1. Se
alii quos ipfe refert, Se deciíum teftatur.

R r  iij num. 6 8.



318 D. Ferdin. Alfonf de A  guil a,
Num. 68. Num. 72. & feqq.

^  Ádde G ratian. Difeept\ fap. 5)86. Pat. M olin . ¿fe 
lu ft.tom , 3. difput. 62.3. numer. i .  &  z .  Giurba ¿fe 
Succeff,feud. §.!. gloff.y. a num. 2 3 .D . O lea tit, 
quaft. 4, «art?. 2 7 . noviter A n d . laudáto agit A n 
tunez ¿fe Donát. Reg. lib. 1. pralud.2. §.2. k n. 13 7. 
d%£W.2¡, lib .2 .«cap.20. w.14.

Adde etiam M ich. Grafif. de Succeff, §. Fideicov?, 
á m f.^ o , n, í .  Aug. Barbof. C olleñ. A u th < ingrefji 
C\ deJacrofE cclef n. 19 . &  1 8,

Num. 71.

^  Audoris propofítam fententiam  communem eíft 
profítentur ptaeter alios P e r e g r in é  Fideícorn.art.i 8. 
mm. 82. Staybam Refol. fol. lib. 2. refol, j  i . &  9 7 .  

IntegrioL de Súbft, cent.^.quajt.Gz. a 77.4. Fontánel, 
de P a ñ . clauf 4. glojf. 2. num. 34. M arinis Refol, 
lib. 1, cap-, 1 66. Polidor R ip a  de A ñ .  in art. rnort* 
cap. 44 . num. 3. Sanfelic. decif. 19 3 . numer. 2. Gr 
decif. 1514. A ntunez ¿fe £>éw, //£. 1. pralud. 2. §. 2.

90. gr tom. i .  lib.2. cap-. 43 . num. 34. M atute 
D ifq u if  legal, difq, 35. num.\. &  2. D o d . A lvarez 
Vegas-RefolFor. tom .i-. cvüp. 20; »«»?. 10 3 . noviter
D . Franc. M ogret. dec¡f. 8. nurn 9 .fo l. 359. D ubal. 
i» D„ Auguft. p .z .  q.y. diffic. 4. » . i ""

 ̂? Id autem obferva ufque ad profeííioncm  ritíví- 
tium majoratum retiñere , Sé feudum D . Greg. L ó 
pez in L , 6 .gloff, Religiofo tit. 2 6. p. 4. M enoch. de 
Arbitrar, c a f z 3 1. num.1 6 .  D . Solorzan. tom. 2. de 
tur. Indiar, lib .2. cap.2 7 .num . i j . &  16. M arinis 

lib. 1 . Refol. cap. i  20. itidem  D . Solorzan. cap. 17 . 
ubi fu p , nurn.yi. Pat. Sánchez in Pracept. Decalog. 
tom.2. lib.y, c a p .if .  num. 2. &  cap. 29. num. 100.
&  feqq, D . Caftillo  Ub. 5. cap. 162* 3 i , & í i c
&  beneficium non vacat ante profeffionem  , Cap. 
Beneficium de Regular, in 6, Steph. Duran. Quaft^ 
'jur. q u a f t . Se alii. R atio  eft; q u ian ovitiu s eft vere 
iaicus 3 nec fubeft poteftati R e lig io n is , argum. L. 
Statu liben 29. inpr. ff. de fíat, líber. L .  4 ; .%.fn.ff. de 
fideic. libert. nec profeílio retrotrahitur. C ofta de 
Retrotratti cap.a. caf, 3. quam  vis contrarium  te- 
n cant ArnA^r'rvorrf ey.w um .% . C ravet. con f 15 1 .  
num,4. Decían, conf, 60. num. 1 3. &  ab eo tempore 
novitium  M onachum  reputari , máxime íi cum 
effedu profeílus íit , docet M olin . lib. 2. cap. 9, 
num. $ 3. Girond. de Privileg. num. 547. de Ga- 
bell.y.p. in princ. num. 4 6, M arinis alleg.y 6. num.6. 
ubi quod pro Eccleíiaftico reputatur a tempore in- 
greíTus, licet nondum R elig ion i fu b íit , ut tenet 
idem lib. 2. Refol, cap. 1 j o .  n .3.

Cum ergo m ajoratum  ufque ad profeffionem  
non am ittat, quando amittere debet, antea de pro- 
ximitate fucceíforis q u sr i non debet. M ieres de 
M a jo r. z.p. quaft. 3. num. 1 1 9 . D . C aftillo  lib. j .  
cap.i 6 1, num. 31. Si ergo profeííione fequuta m a 
joratum  retinendi capax íit adhuc 3 itidem  ufque 
ad inortem Monachi fucceííoris naturalem non eft 
proxim itas attendenda ; D . Caftillo  fup. num. 30. 
Pat. Sánchez d. Ub. 7. Cap. 1 num. 2. Giuxba de 
Succejf .feud. §. 1. gloff. 7. num, 23. D . O lea tit. 3. 
qu<zji, 1 7 i num. 27. íicut &: ante profeffionem m a
joratus non vacat , ut d ix i, &  fpecialiter videndus 

g D . Solorzan. in Polit. lib. 3. cap.19. fo l. 378. v e r f  
Pero  ̂ ubi de majoratu novitio debato,

M ieres de M ajor . 2. p. quaft, 3. num, 42. feqq. &  y y
&  num,160. &  170. ubi ex eo quod eommuniter 
excluduntur,exclufos femper ait eífe cenfendos.

M atute dijquif 35, num. j .  & fe q q .  alios fup. IOo 
relatos adde etiam M endo de Ordin. M ilit. difp.4. 
quaft. 20. num. 95. qui idem inlR.eligioíis O rdinum  
M ilitarium  ( vulgo Freiles ) proponit.

Num- 76. 5c 77. cum feqq.

Sequitur Cáncer. lib< i .  Var. cap. 2o. num¿ 330. IQt 
A ug. Barbof. in A u th „ ingrefi num.\\. C . de facrof. 
E c c le f  de alii apud A ntunez de Donat, torn¿ í i pra- 
lnd.2. §. 2. « .14 4 . ubi etiam Addent.

Contrariam  tenet M atute d it t j i( q .3 5 ^ .1 2 .^  13 . • 
ubi refert D ec. R ip.M enchac.M antic; Segur quibus 
addi poteft Dubah ditt-, quaft. 9. num¡ 29. ubi fup. 
probatque M atute ex L . Liberar um in fin .ff. de verb. 

fignifc; L . fin. ff. de hared. inft. prior tamen fenten
tia vera eft , &  contrarii juxta A u d . fenfuiü intelli- 
gen^i cum  eo hic 39. &  feqq . quibus adfti- 
puiacur Gam a decif. 6. num. 3. &  advertir A u d o r  
num. 8 3. & .a lii  infra num. 39.referendi i fequitur 
M aftrill. dedf. 6 5 . Surd. conf, 238. C ancar. Ub. 1.
Var. cap. 24. numer. 88. Intigriol. de Subjt. cent. 3. 
q>6 3. num .xjt Antunez .fup. §.2. « .14 » .

Njjm. 86. ufque ád 57it*®* - ¿

xAdde C evallos quaft, 19 3 . cemm. num, 1 1 .  &  1$. j o  ̂
Pereira de Nominat. emphyt, quaft.6. num. 12 . A ug. 
Barbof. in d. A u th, ingrcfji num„ \ ^ .&  voto d ecif 30. 
num.67. I n tig r io lc m .3 . de Subft. quájt.6 j . num,4r. 
Cabed, decif.i ¡ 3. p. 1. D . O lea  t it .3 .quaft.4.77.28, 
A ltograd . conf,9 6 .C enfal ad P eregnn.de Fideicomm. 
art.zS .fo l.T j^ .. &  feqq. ubi late Antunez ubi fup-. 
diño §„ 2. num. 14$. &  ad num. 8 7.- vide d . Salgad* 
in Labyrint. p. 1, cap, 3 1 ¿ num. 1 1 4

Num. 93.

Videndus M atute diñ . difquif. 3J. num. 16 . i 04 
Argel, de Legkim. contradiíl. ad L .  fin. C. de 
edift. d . H adr. quaft. § art. 28. D .O le a ,  Se alii 
citati a nobis num. 26 . Se curr$» Flores de M ena , Se 
•ahís D o d iíf. A lvarez Pegas Refol. cap¿ 20. num ,6\. 
D ubal. in Reg. D . Aug. d iñ , quaft 9. diffic hitar; 4. 
num.^o. p, 2, Mendo de Ord. M ilit, difp.\.quaft.<\.
-quajl.20. a num. i o j .  ubi idem refolvit contra pro 
R eligiofis O rdinum  ; Se contra A u d o ris fententiam 
decifum  refert in V allifo letan o R egio  tribunali¿

Num 54. Sí feqq.

Proliant texti in cap. Recalentes de fta t . M onach. 106 
i b i : Datis V'tllis pro agns ? quia Villas habere non 
pojfunt, L  2 7 .ibi '. Q u i las vendief]en,y las carnbmffen 
por heredados llanas, tic. y , p, 1, Se A u d o ris fenteil- 
tiam  iequuntur Antunez de l'Jon.S Reg. lib. 1. pr<a~
Ind. 2. §.¿. nurn. 145. ubi eum laudat D ubal in Reg .
D , Aug. ubi fu p .d iñ . diffic, 4. num. 2 ° M endo de 
Ord. A i i l i t . difp. 4 . q ,2.0. «.9 J. &  feqq,

Videndus M atute Difquif. Sapius cit. 3 y. num.\ f .
&  32. &  :$<). in contrariam  fententiam in clin at, Se 
M onachum  fuccedere poíle arbitratur quando íine 
á gnitate ju n fd id io  m ajoratui ineít.



Add. ad Roxas de Inc. Maj. P. VIL C .V . 31 9
N u m .  96.

107 C onfert D . Salzed. in Theatr. honor, ad pragm¡ 
de las Cortefias 3 glojf. 3 2. w«/». 66.

N u m . 5)7.

10S H anc fententiam  com muni u fa  receptam , licet 
in punófco jaris contraria poííit defendí ,  affirmat 
idem M atute ubi fup. num.5 9 . ibi : Lo qual induxo 
la cofiumbre de fatto propter excellentiaví ha- 
rum dignitatum, quia de rigore juris3 también era ca
p a z el Monafierio de fue ceder en efios efiados como 
en los otros bienes , ut in terminis refolvit Speculator 

, tit.de Stat. M onach , §. 1. quafi. 1 1 .  num, 1 adde 
M ierez de M a jo r. z.p , q.^. n. z8,

N u m . 5)8.

V i de ftip, i  ,p\ cap, 1 .  ad num. 4^. v

N u m . 5)9.

io¡5 Videndus late A ntunez de "Donat¿ Reg. tom. i .  
cap.4 3 .  J¡ nurn. 38. cum feq q . qui ad rem máxime 
conducir.

N u m . 100. , . .  J:’

l i o  C o n fe ru n t, quarenus in majoratü ex facúltate 
R eg ia  id licitum  eííe aílerit Auótor 3 M ieres de 
Jidajor. j .p .q u a jt.i. nurn.yz. &  feqq. &  quaft. j j .  
num. 107. D . M olin . lib. 2. cap. 11. a num. 1 1 .  &  
cap. i i .  num. j j .  D . C aftillo  lib. 4 . cap.^6. a n .z z .  
ubi pro hac parte decifionem  Senatus Hifpalenfis 
adducit 3 Se alibi pluries , ubi Add. ad Molinam fu p . 
wb.i etiam Par. M olin. G u tierrez , &  alii comnau- 
'niter.

n i  D ocet etiam iridem M ieres i . p .  quafi. 3, num.z 4, 
i i i >  &  1 j 7. C en fal ad Peregrin. deficleicommijf. 
art.28. fo l. rnihi 1 ^4. ubi quod exrra terminis Leg. 
2 7 . Taur. etiam a teftatore defeendens poteft ex
cludi tacite, vel expreíle , nec ex ejus perfona 
M onafterium  adm itti poteft , in m ajora
tu  ex m elioratione 3. &  j .  fed cum facultare 
R egia  inftituto id in dubium eft , Se docet 
M atute ditt. difq. 3j¿ num era , ubi Palac. Rub.
D . C o var. Se aíii.

Sed in m ajoratü ex 3¿ Se contra Legis p re- 
ceptum excludi nequeunt in ea fucceííive vocati, 
licet filii ad hoc expreíle confentiant , docent id  
praster alios D . C aftillo  lib. 6, cap. 128 . num. 1 j .  
Add. a d jld v lin . Ub. 1 .  cap. 3¿ numer. 7. v e r f L i*  
mitatur, r. M ieres de M ajorat. 4 .p . quafi. 19 .
&  i . p .  numer. 1^3. quafi i 1. numer. 28. Cyriac. 

j controv, 284. cum enim de legitim a intelhgatur 
inftitutus 3 quia tertium inter defeendentes, legi
tim a e f t , ex confenfu filiorum  nepotes , licet ex iis 
progeniti adhuc contra bona a vi recUrfum habent

- non abitante parentum confenfu } quafi ex propria 
perfona venientes , quod ira docent Caftrenf. Im oh 
C o rn eu s} Se Ant. G a b rie l, quibus cum Se G óm ez 
in L .  z z .  Taur. nurn, 10. in princ. &  verf. T)num 
tamen efe R oder Suarez in L . Quoniam in prioribus 
in declarar. Le g. kegn. Um, 4. num. 10. M ichael 
G r a f í a s  de Siiccéjf. § .  Legitima quaft. 4 .  numer. 3 .  

L u d o v. M orot. conf. z. nnm. 1. &  7 . M olineus de 
R it. nupñar. Ub. 3. quafi. 8 4 . num. z 3. Pat. Sánchez 
in P ucep t. decal. U b .j.ca p .y .n .^ .V íe iX m .d e Legit„

Ub. 1 „ rit.z . quafi. 1 1 . num. 5 . verf\ Tertius cafus eft, 
M an gil. de Imputar, quafr. 64. ubi etiam  fi renun- 
tians pater adhuc vivat, idem docet, Se tenet M erlín. 
nurn.i 1. Balthaf. T h om . tratt. de Legitima 4 . tit. 3. 
numer. 18. &  fe q q . Marinis Refol. lib. 2 .cap-, 185). 
máxime num. 94. qui hanc materiam late explicat,
&  cap, \y z .

T u n e  etiam , quia majoratüs de confenfu filio- j j  ¿ 
rum ita inftitutus, quafi á filiis fadtus videtur , ut 
prerer alios doóté confiderat ad alia Auótor i.p* 
cap. 6. numer. 2 4 2 . confequenterque juxta L . 2y a 
Taur. neceftario aftringuntur Se ipíi fuos nepotes.,
&  defeendentes vocare,

Num. ibi.

D ixi ad num. 66. ' ^

^Num. 102.

Sequithr Eícaño in Propugnac. Hierofolym. dif-  1^4 
cept. 11. cap. 3. num. 9. Se qüod dedi fup. ad 1. p. 
cap.y.,Do¿tiíT. A lvarez Pegas ad Ord.Portug. tom.4.
U b .i. tit.50 . gloff. 1. cap.z. num. 128 . vide Capón. 
tom. 4 . difeept, 2 7 5 . anum. 38. ubi late.

Contrarium  fentit O pingus de Ivfign, &  Arm , 1 1 J 
Iur. cap. 8. num. 3 7 1 . er 323. ubi Barrí de S hcc. 
abmtefi. lib .iy . tit.i  8. nurn.6. quem reprobar,

Sequitur noviter Audtorem D om inic. Antunez i  16 
de Don. Reg. pralud.z. § .z . n. 9 1 .  &  lib. 2. cap. 1 3.

' numer. 7 7 . tom. 1. M eritus Fifcalis Granatenfis
D .Jofeph.M aldonado, Pardo in Addir. ad D .M olin*  
lib. 1. cap. 13. num. y 6. &  y y . &  9 6 . c u m fe q .&  
num. ubi an eques D . Joannis. fa¿tus poft acqui- 
jfitum majoratum capax íit retineridi ? Se M ieres
i .p .  quafi. 3. num.4^. &  feq. &  1 84. addendufque 
Jul. Capón, difeept. 201. num. 3, &  4. ubi econtra n 7 
dubitat , aii capax poftea effectüs m ajoratum  recu- 
peret ? Se affirmative r e ío lv it , Se ita decifum  refert 
ex C aftillo  decif. Sicilia z o i .to m .z . Se in M onacho 
Epifcopo efFecto idem docet ff .j.

Verf. u/iliter tamen.

A ntunez de Don. R e g .p .i. l ib . i ; cap. 1 3, m m .y G-,
& 7$.

Num. 103.

R iccius coilett. 890. p. 4. &  coilett. 2 1 5 3  . p . 6 1 1 8  
Se diíputac D . Solorzan- ¿i Politic. cap. 1 3 . 
f°lo 1004. verf. De la qual cédula0

Num. 140.

V jdendi Carvalho de D n a , &  altera quaita ad J  
cap. Raynaldns de 'Tefiam. p .4 .  cap.i .  a nurn.yy. ubi 
an jure communi alienari poflint \ quod probat 
ex L. Lucius zz. Jf. de leg,i- L .  Patronus 3 4 .Jf. dé 
leg. 3. L. His verbis i c o .  §. Almena ff .y d . L.Idud.
C . de colldticn. L . 8. C . qmmiUt,pof¡. Ub. 1 2. L. Om
nímodo §. Imputari C . de ivoffic. tefiam. Se quid de 
jure R egio  fequentibus difputat D . Didac. Boisio 
de Decptt. debit fifia lit . j .  quafi. 35 " nii7r‘ - 1 /*
¿lilis Refol. lib. 1. cap. 2.83. Balmaíed. de Coilett<, 
qwafi. 4 7 .  num . 24. ubi an in dotem dari poílínt 
ófficia juftitise D . O lea  de Cejf* jur. tit.$ . q u ¿ f i ¿  
numer. 1 7 . Efcalon. Ga^offísHac. Ub. ¡ • f .  2. cap.6„ 
num .z6. &  cap. 10. §. 2. nuvi. z. &  4. adde etiam  

M ieres de M ajor. 4 . $  q. 4 ° ‘ nim er* 3 4 - 
Inftrum. edit„ tit.5 .  refol,9. n a w ^ °.

An



5io  u .  Ferdin Alfonf. de Aguila.
n o  An autem  fucceííio in his officiis prohibirá íit ? D . Am aya in L . Nuilus 6o. num .iG. &  a n u m .i.C o  

dubitari non debet , ex L . 1 7 .  tit. 3. L .  65. tit. 1. de Decur. lib. 10. DodifT. A  vaiez cgas a r w, 
i i t .x .  R e c o p .fo l.n o .L . 5 . th .K jib .7 .  Retop. Ordin. Lufitan. t o m .x ,ú u $ .  g lo f - A - *  num, i ,  anchis 
Lufhati. lib. x. tic, 67. §. 1 . '#  lib. 1. tit. 79. §.4. &  decif. 98. R ic c .f .7 .  collett. 1 5 4 1 . &  1 j f  7. . o-

lorzan. to m .z . de Jur. lndiarum 3 Ubr. 2. cupit. i j .  
a numer. 17 . d" Ub. 3. Politic. c^pit. 2 7 . f° l .  4 3 o ' 
¿'cr/  ̂ 2" deben , 0“ lib .6. cap. 1 3. fol. 1000.
£0 tercero , Efcalon. G  a^ophil. lib. 1 • p. x. 
cap. 19. £7 cap. 1 7 . numer. 12. //r. Jul. Capón. 
difeept. 1 61 .  tom. 3. D o d iíf. Pegas ad Ord. tom. 2. 
gloff. 15 4 . &  tom. 7. tit.9 6 .gloff. 2. ubi A . laudat, 6c 
late quidem de prohibita officiorum  locatione cum 
S a lz e d .^  L L .  Recop. pag. 197. a num.G®. &  a liis; 
quid íi fasminas íit officium , an poffit id locare, ve l 
per fubftitutum defervire data tercia parco em olu? 
m e n tí, vide per eum.

X 21

1IX

115

&
t i '.48. in fin. D. Am aya i n L .i .C .  de rnnner.& honor, 
ex L. Filio ff. de legar. Maftrill. de /Vfagifirar. lib a ,  
cap. 13 . num. 1. &  2. &  cap. 28. nurn. 12. Gratian. 
Difeepr, car. t 8.<. A vendarlo de Exeq. mandar .[r. 19. 
num. 16. Pereyra deciJ.So. R o vit. in Pragmat. 5 . de 
Adm inijtr-v. vfficiál. univerf n .27. fo l. 3 j .  D .Salzed. 
¿fe Voiit'f. Ub. 2. cap. 2 1 . »«w. i j .  i S . ’er 20. 
Cyriac. controv.: 9S J u l.  C ap ón , difeept.322.'«w.4. 
R icc. collett,,20  17. [ .5 .

V’erf Refp onda.' &  num. 101.

D r  Solorzan. z» Politic. lib. 6. cap. 1 5. fo l.  1004. 
verf . T lo que , &  feqq.

A n idem in C lericis dicendum  í i t ,  vide I .  10. 
tit. \. lib .i, Recop. M ontan. ^  KegaL tit. de regal. 
inoffic. cum.7 6 er num. \ 6. ubi an fe  mina poffit i 11 
officio conceílo pro fe, &  hícredibus ?

Q uid  de equitibus D. Joannis ? Vide ¿ .1 4 .  tit.y . 
libfc 3. Recop. ubi etiam prohibiti inveniuntur obti- 
nere officia publica fecularia , Franchis decif, 4 79 . 
nurn.4. C avall. caf, 64. 8. Gratian. Difeept. 
cap .^ ^ j. nitrn.i 8. tom. 3. Giurba conf. z r .  num. y. 
M aftrill. í/e M agiftrat. lib; 1 . cap. 6. numer. 3 ; .  
Sperell. decif. 2. 122. <¿r decif. 2 r-. nurn. 64.
A zor. Inft .moral. i . t'. l ib .i  ^ .cap.^.’ju&ft.^. Novan*. 
</<? E ieff. &  var, for. ¡eft. i .  qutfft. 6 9.^. 2 j .  T h oro  
in Compendio p. 'i.verb. Adilites, N arbona ¿« L .  8. 
gloff, unic. num,8. m . 5. /$. 1. Recop. D . Matheu 
de Regim\ Valent. tom. cap. 4. §.8. nurn.). D . Solor- 
zano lib i  ̂.Po litic. cap .6. fo l, 2 ‘ 9. De Ij qualt
&  feqq. Efe ano m Propugnac. Hiero fot, difeepr. 1 5.

1 24 cap.5. a num. 1 .  ubi an de licencia R egis. An idem 
dicendum ergo fit in Clericis, 6c militibus D . Joan
nis ? V id e A udorem /w p. cap.6. cap. ultirnf m m .97. 
&  fin .

N u m . 10^. 6c 116.

í2 y C o n fe rttextus in^LnrFiliuifamllias 114 . § .f . f f .  de 
leg. 1. 6c relati 94. fup. h .cap.L.Sed fihares  40. 
§. ff.de leg. 1. L . Fideicomrniffa §. Si fervo alieno ff.  
da leg. 3. 6c dixi fup. cum  Auct. ad cap. 5. h. p. V id e 
etiam D . M olin. h b .i. c#p.i 3. ¿ 8§. 6c C yriac. 
controv. 204. 2.5. Lezaila  om nino videndus 
tom .i.qiuf}. Regul. p . i . ra p .i j .  a num.65. ubí idem 
d o c e t, aitque ad íimiles alienationes aífenfum A- 
poftolicum non. requiri. V id e  d id a  part. z .ca p . 1 . 
¿« .77 . ubi late.

x 1 6 Addendi M antic. deConjett. lib.9. tit.9. nnm.10.
&  feqq. M enoch. lib. 4. de Pr afumo t. pr&fumpt, r 20. 
num. 6. Caldas de Jur. emphyteut. tit. de Poteft eleg. 
lib. 3. cap, 13. num.i i . D . Pichard. §. N on folum  
inft. de legato a num. 4 6. V ig e lJ ^ .3 2 . Forumcap.3. 
except. 19 . &  cap j .  except. 47.

Num. 27. 8c feqq.

Add. £ .1 $ . tit.\ .p  j , L .18 . tit, ?: //¿. 7. Recop. 
ubi de D ecurion ibu s, quod per fubfiitutum  non 
exercean t, 6c in Tabellionibus L .6. tit.z . lib. 18.

19. tit. 3. ib id e m , 6c in Judicibus Ordinariis 
Z.,6, riri $. eod. Irb. 6c in Judicibus caufarum crimi- 
naflum V hancellaria: L . ^y.tit 5. lib, z. in A d vo - 
catis Fifci , ¿ . 1 .  /¿r.3. Ub. 1. adi etiam L .  1 . ^ 4 .  
Ut. 9. lib. 3. L . 6. tit. z . Ub. 7. Giurba co»y7/. 36,

N u m .  105?.

D e officiorum renuntiatione d . Larrea alleg. 94.
<£■ 98. Efcalon. G azfiphil. lib. i . p . i .  cap. 10.

N m u .  110 .

D . Solorzan. lib ,6 . Politic. cap .i 3. f o l . io o i . i ie r f .  X19 
T e f t a , & f q q .

N u m - n i . 6 c feqq.

V ide p&rfup. citatof.

N u m .. 114 . &  115.

Item e tia m , q.uia non poterat facile dp culpa r i 0 
officialis M onafterium convenir! , Cum de ea 
teñen deberet, de quo D . Larrea alleg. 39. d .S o 
lorzan. to m .i. de Jur .In diar. lib. 2. cap. 2 5 .*a n .^ o .
&  l i b . ] . Politic. c a p . i j .  f o l .  4^ 7. v e r f  Con lo qual3
D . O lea  tit. j .  quáft, 6 .a  n. 3 9. Efcalon. Ga^ophil, 
h b . i .  p . 2. cap. 19. num .i .  litt. C . &  n .4. d .,A m aya 
in L .6 0 . num , 43.  C . de Decurión. Ju l. Capón, tom. 1 .  
difeept. 1 6 1 ,

N u m . 116 .

V ’ide fu p . num. 10 6 .

N u m .  117.

V id e  quae dixi ad p. 3. cap. 1. ^.74.
R egu lan  enim fucceííio debet ex perfona ultim i 13!

poífeílbris, ac íi M onachus non eífet in mundo : 
C yriac. controv. 529. nurn. 49» ergo nullo dato con-> 
fanguineo, bona cum officio ad h ered es, 6c his de-*, 
ficientibus, ad fifeum tranfibunt.

N u m .  118 .

A ntunez de Donat. Reg. tom. 1 .  cap.43. num. 50. 13 
videndus D o d iíL  A lvarez Pegas ad O rdin. L ufita n . 
torn. 1. lib. 1. t it .z .  § .39 . num. 3 0 &  tom. 2. § . 1 1 7 .  
gloff. 1 7 7 .  cap. 1 .  num .i 1. ubi A u d o rem  laudat.

A D D I T I O



Add, ad Roxas de Inc. 

, AD D I T I O  "
P A R T .  V I I .  G A P .  V I .

S V  M  M  A  R I V  M .

i  Filius Regís i n  vita patris vocaiur R ex, 
z F i l i i  p r i m o g e n i t i  , g r  majoris ,  an excluáantur k 

f u c c e f f i o n e  majoratus incompatibilis in quo pri- 
moge ait us invenitur exclufus.

3 Filius in vita patris dicitur Dominus ac pojfeffor
bonorum ejus,

4  Primogenitus nafcendo certam fpem ad jus inva-

riabíle ad fucceffionem acquirit.
5  In majoratus incompatibilis fucceffionem infpi-

eitur prius ea perfona per quam vacado con- 
tingít , \&  poftea de incompadbllitate an fit  
realis , vel perfonalis qu&rendum eft,

C Jncompatibilitas realis inficit folum  lineam pri
mogeniti ,  primogenitum repr&fentantem ,  non 
vero lineam alterius filii feparatam ab illa, 

y 'Unusquifque filiorum conftitnit fibi diverfam 
lineam diflinflam a linea alter ius ,

8 Spes fuccedendi, alia certa , alia incerta 5 proba-  

bilis qt improhabilis, variabilis vel non. 
y Primogeniti linea cateris ómnibus prefieren da 

efi quantum poffit,

Num. i. i .  & 3.

V i d e  L .  1 .  &  2 .  til. 1 j .  p . f .  a d d e  B o b a d i l la  

lib. 2 . Polit. capit, 16. numer. 6. in fin. 
P e t r ,  B a r b o f ,  in L . Id quod apud hofies*y.jf. de 
leg. \,num .\z, &  feq q , d . S a lz e d *  ad L * 1 6. tit, r . 

lib. 4 .  Recop. gloff. í i *  in theatro honor. F e lo a g a  

Enchirid.Jur, cap, ultim. a n. 9. P .  J o a n n .  A n g e l .  

B o í f ,  de Patr. poteft. cap. 3 ,  a num. 2 16. «5C G r e g .  

L ó p e z  hic citat, Q r i n L . i l .  gloff. 4 . tit. p  ̂6. 
O p i n g u s  de lnfign. jure cap, y, n.4 4 .  V e l a  dijfert. 4 ,  

num. 4 6, V a l e n z .  conf. 19 9 .  w .4 7 .  &  90<

Num. 4.

C i r c a  h a n c  q u e f t i o n e m  v i d e  q u e  d ix ic  A u d o r .  

^ . 4 .  ca p .j. per totum ,  u b i  v id e  num,6,

Num. 5. & 6.

V i d e  A u d o r e m fup, p. 4* cap. 5 . a num. zG , 
B o íl iu s  F e lo a g a  u b i  f u p .a d d e  G ó m e z  in L  . 1 1 , Taur. 
imntk2 , 0 '  l ib .í .  Var. cap.9. a n.7 .  &  i j .  D.Caftillo 
lib .3 . Controv, ca p zz.  G iu r b a  de Feud;§. i-gl°ff'7-  
num. 6, L a g u n e z . í f e fr u t l.i .  part. cap. ¿o. parrafo 3 ,  

u b i  la t i f f im é .

Num. 7«

V i d e  num, 3 1 .

Num. 8.5). & 10.

V i d e  A u d o r e m  p. j .  cap, 3 . J u l ,  C a p ó n .  

difeept. i o § .  ri.yo. &  S ^ . w » .  2 „

M a j.p v ii .c v i .3 1 1
Num. 11.

V i d e  A u d o r e m y / í/ 7 ./ ? . 3. cap. 1. num. S i .

Num. 11. £c 13»

V i d e  A u d o r e m  p .  4 .  cap. 1 .  m m . i  5 .  &  4 6 .

Num. 14.

P lu r ib u s  A u d .  1* p.cap. 6. n . 1 0 .  &  a l i b i  f e p é 4

Num. 15.

V i d e  A ü d .  p .4 . cap, 1, a num, 8* ¡

Num. 16. & feqq.

V i d e  A u d o r e m  p. 4 .  1, ¿  num. iS .  ^  z«/rd 
in fpecie  8 . cap.y. a num. 2 4 .  d r  « « w . 15), a d d e  

D o d i í f .  A lv a r e z  P e g a s  Refol. cap. 4 .  num. 9 7 .  i n  

n o v a  e d i t i o n e , u b i  c u m  A u d .  ic a  d e c i fu m  refere*

Num. 10.

V i d e  A u d o r e m  p .  4 .  cap. z . per tot*

Num 22.

V i d e  p. cap. <¡. num. 5 1 ,  8í a l i b i  p lu r ie s
cap , 6 ,

Num. 23.

D i x i  ad partem 5 .  cap. 4 .  D .  O l e a  in Poftefio-  

ribus addidonib. ad fm rn traft:. de Ceff\ jur, tit , 3 , 

qutzft.^. num .b.

Num. 24.

A u d o r ,  4 ,  p, cap, 1 , numer. x f . d* 4 6 .  C?* p , 
cap.y. a num. 2 0 .  V i d e  e t ia m  h i c  5 3 .

Hinc dat. u b i  f u a m  f ir m a t  o p in io n e m  ; d e  e o  e r g o  

q u o d  h o c  n u m , p r o p o n it ,  in ju f té  c o n q u e r jr u r  O l e ^  

ubi proxime , c ic a v i .

Num. 25. 8>C feqq.

A u d o r .y .p . c$p.\. num.^o. u b i S c  n o s  d íx ira u s#

Num, 28.

D i x i p. 4 .  cap. í i

é
Num. 25?. & 3ót

Itidem A u d o r .  d ift.p . ^  cap, l t f  *■ .

Num* 31.

G i u r b a  de Succeff, feud. § . 1 .  gloff, S , a mtm.úo*

Num. 33-& feqq.

H e c  d o d i í l í m i  A u d o r í s  in  l i t e  a p u d  p a tre rr j 

m e u m  m e r i t i í lu n u m  J u d t c e m  a d a  d e c i í io  ,  a n  ir> 

S e n a t u  G ra n a te n iíi. c o n f ir m a ta  í i t  i g n o r o .
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N u m .  36.

S e q u i t u r  D w O le a  in Poft. addit.'ad watt, de C ejf. 
jur. tit, \. <7.4. w .7 .  u b i  c o n t r a  D .  S o l o r z a n .  d o c e t  

c u r a  A u d .  h i c  nurn.4 6 .  g r  4 7 * 

j  V i d e  q u e  d ix i  ad p. 4 .  cap. 1 .  w » w t y  de c u m  

d i f t í n d i o n e  ib i  p r o p o íita  q u e f t i o  h é c  r e í o l v e n d a  

e ft  • id  q u e  m á x im e  a t te n d i  d e b e t  in  c u ju s  p e r 

f o n a  v o c a t i o  m a jo r a tu s  u n iu s  e x  in c o m p a t íb i l l b u s  

e v e n i a t , &  p o fte a  d e  i n c o m p a t i b i l i t a t e  a n  í i t  r e a -  

l i s  , v e l  l in e a lis  , a n  p e r fo n a lis  d i f c u t i  d e b e r  c u r a  

d i f t i n d í o n e  A u d o r i s .  H o c  id e o  ,  q u ia  a d  i u c c e í l i o -  

n e m  m a jo r a tu s  c u m  i n íp ic ia t u r  im m e d ia t a  p r o 

x im ita s  u l t i m i  p o íT e í lo r is , u t  e le g a n t e r  o b f e r v a t  

é  M ie r e s  de Major. 2 . 6 . num. 1 4 9 .  n o n  d e b e t  

c o n í id e r a r i  f u c c e í l i o  a l io r u m  fu c c e íT o r u m . T u m  

c t i á m  , q u i a  l i c e t  in c o m p a t ib i l i t a s  r e a lis  í i t ,  de i t a  

i n f lu a t  in  l in e a m  , d i f í ic i le  t a m e n  e ft  e a m  n o n  

fo lu m  in  l in e a m  p r im o g e n it i  i n d u c i r é  ,  fe d  e t ia m  

e x t e n d e r e  a d  f e c u n d o g e n i t i ,  &  a l io r u m  l in e a s ,  q u e  

r e a l i t e r  a p r im o g é n it a  , q u a m  r e p r e f e h t a t  f i l iu s  

m a j o r d i f t i n g ü n t u r  ,  c u m  u n u f q u i f q u e  e x  f i l i i s  

fu a m  l in e a m  c o n f t i t u a t  d i f t i n d a m  á l in e a  a l t e r iu s ,  

y u t  p lu r ib u s  p r o b a  v i  a d  A u d o r e m  1 .p.cap.6. « . 1 6 3 .

&í a l ib i  p lu r ie s  , de l i c e t  a t t e n t o  c a p ite ^ a  quo lin ese  

p r o c e d u n t ,  v id e a t u r  o m n e s  in f ic e r e  ,  t a m q u a m  

a  r a d ic e  i n f e d a  p r o g r e í l e  ,  A u d .  p. 4. cap. 1. 
num. 6 4 .  id  ta m e n  in  e x c iu í i o n e  e x  c a u f a  i n -  

c o m p a t ib i l í t a t is  v e r u m  eíle n g n  p o t e f t  , q u ia  r a t i o  

e x f l u í i o n i s , l i c e t  r e a lis  ,  n o n  fe  e x t e n d it  p r e t e r  

l in e a m  p r im o g e n it i  j c u t e r a s  a u te m  n o n  in f í c i t ,  

c u m  d e f ic ia t  c a u fa  i n f i c i e n d i , id e o q u e  in v e n iu n -  

t u r  c u m  p r e r o g a t i v a  f u c c e í í io n is  ,  q u o d  c o n í i -  

d e r a , de i t a  i n t e l l i g e  A u d o r e m  h i c , de i n f r a  n.4.6.
Se D .  O l e a  u b i  p ro x in a e  , &  ñuto.6. verf. In fupe-  
rioribus ,  i b i : In cujus perfona accedit concurfus ma- 
joratm m .

Num. 87.

V id e / 7 .  8 . cap. 7 . de D .  L a r r e a  decif. Gnana- 
tenf. j  1 .

Num. 38 8c feqq.

g  V i d e  D .  S a t e e d .  lib. 2 .  de Leg. Polit. cap. 14 . a 
nurn. 9 .  u b i  d e  fp e  f u c c e d e n d i p r o b a b il¿  , v e l  i m -  

p r o b a b i l i ,  c e r t a  ,  de in c e r t a ,  v a r ia b ili»  v e l  i n v a r i a -  

b i l i ,  la te  a g i t .

Num. 46.

V i d tnum . 3 ^ ,

N u r n .  49.6c feqq.

D o c e t  A u d ,  p. 1. cap. 8 . &  p* 3 .  cap • J»

Num. 53.

9 V i d e / ? .  4 .  cap. 1. &  p. 8 .  c tip .7 . a num. 10, 
q u e  o m n ia  c a u t e  in t e l l i g e n d a , de o b f e r v a n d a  f u n t  

p r o p t e r  f a v o r e m  l i n e é  p r i m o g e n i t i ,  q u e  fe m p e r  

a  L e g e  ,  de a  t e f t a t o r e  f o le t  p r e f e r r i ,  n e c  e x c lu ía  

e í le  c e n fe t u r  ,  n i í i  e x p r e í f e ;  M e n o c h .  conf. 2 2 7 .  

num. 3 . &  conf. 8 2 1 .  num. 1 4 .  &  co'1f .  8 1 6. &  
conf 7 1 8 .  nurn. iy .d e  tu n e  L e x  ,  v e l  te f ta t o r  f i l i i  

íe c u n d i ,  v e l  p a tru i-  f u c c e í l i o n e m  a d m it ie r e  v i 

d e tu r  ,  c u m  e x  f i l io  m a jo r i  n o n  e ft  T u c c e í í io ,  ex

L .  Cum avusjf. de C . &  D .fa ^ jt  £ . 1 .  tit. i y p . i  

L .z .tit.\8 .p .  * .d o c e t  A u d o r  hic\n. 23  .&  1 %. u b i  c u m  

h i c  p r o p o f i t is  a b  e o  s i n t e l l i g e n d u s  e f t ,  u t  e u m  i n -  

ju f te  r e p r e h e n d i ó  D .  O l e a m  o b f e r v e s ,  u t  ib id e m  

d i x i ,  n e c  e n im  ib i  a l i q u i d  p r o p o n i t  e x t r a  a i g u -  

m e n t i  r a t io n e m .

dam-

a d d i t i o

AD P A R T Í S  VIII.
C A P .  I .

Jn Notis a i  Lcgem 7. Titul. 7. Lib. 5. 
R&cop. 

S V M  d / l A  R 1 V  M .

L e x  lata a Rege in quo differat ab (ft (¡tta ad 
petitionern populifertur.

Legis ratio a,n exprimí debeat;

L ex  Regni an poffit ftatuere extra Regnurn, 
Divitiarum anima potentia in vajjaliis n 
nurn ajfert Regi &  Regno. ’ '

Rationes Legis explicantur ,  rernifjive.
R ex eji dominas R egni,  &  quomodo.
R ex honor em vajfallornm tueri ,  &\conjervare 

tenetur.
L e x  cum conjilio prudentum jerenda ejlt &  qno~ 

'modo in nojiro Regno.
¿Matrimonio*, &  cafamÍ£nto in quo dijferant. 
Majoratus dúo per viam fuccejjionis unid an fint 

juxta Legem dtvidendi,  ^  n .

Majoratus ab eodem plures inftituti an veniant 
juxta Legem dividendi,  c*r i  3 . 

j  M a]or3 &  primogénitas idem funt,
6 Incompatibilitas Legis irnpedit aElualem duorum 

majoratunm fuccefionern ,  non verojpem ,  v e l  j n$ 
ad eos aufert omnino,  &  z $ .

17 Primogenitus qui unum majoratum tenetur eligere
an pojjit j tixta Legem plures retiñere.

1 8  Eligens de f  ús optimum eligere poteft.
1 9  Majoratus magisprincipalis anfit nfpeffiu dignu-

tatis,  vel reddituum.
10  Eleffiio primogénito concejfa pro una vice com« 

pe t i t ,  niji elettio male fit fa fta  ,  vel a minores

&  quas folemnitates requirat.
2 1  Primogenitus poteji aliquando dúos majoratus 

retiñere 3j i  cAteri filii fint inhábiles vel inca~ 
paces,  vel nulli fint, &  1 4 .

Primogenitus non poteft renuntiare unum ex maja« 

ratibus in filium fuum. I b id ,

* 3  M a  joratus qui ad fecundum filium tranfivit, ea 
fine liberis defuntto,  iterum ad filium major em 

reddit.
z6  L e x  in pr&judiciurn juris qu£,fitilata valet.^
2 7  L e x  7 . non comprehendit majoratus ante ipfam 

inftitutos.

Epitome LegísJ?oriugallias fequitur.

2 8  Circa feparationem duorum m a j o r a t u u m  quotiea 
per viam matrimonii jmguntnr.

1 9 Q u od  f i  filius fecundus non fit  capax > majoratus 

ad alium tranfibit „

?  
1 0  

I  z

U
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Additiones ad Au&orem fequuntur. -

30  N ullo exiftente filio 3 vel fi  qui funt incapaces
exiftant 3 majoratus remanebit apud primo ?e- 
niturn.

31 Fcernina f i  non f it  exclufa, poteft admitti ad ma-
j'oratum a primogénito relittum,  ¿ r  3 i .

33  Incompatibilitas a Lege indulta tn majoratu bo
norum Regia Corona ejuomodo locum habeat.

3 4  Fosmina in locum primogeniti fuccedens ,  an pofiit
habere majoratum bonorum Corona ficutprimo

genitus.
3 5 Aiajoratus bonorum Regia Corona apud filium 

majorem remanere debet f i  alii filii inventan- 
tur ab inftitutore exclufi.

$6 M ajoratus Regni etiam cum alio extra Regnum 
cor^iingi n££]Uít.

3 7  D iftofita in filiis} innepotibus &  deinceps intelli- 
genda fu n t.

38  M ieres de M ajorat. adducit w  in locis ubi leg.y.
fecit mentionem.

3 9  Majoratus per viam fuccefjionis conjungi an
pofiint non obeft L .  7 .

4 0  Decifio Senatus Lufitañi refertur.

4 1  Cajus omiffus quando habeatur pro expreso, vel
ornijfo ,  ufque ad 5 1 .  

j  3 Difpofitio ex ratione ad fimiles cafus ubi eadem 
eft ratio extendí tur.

Incompatibilitas a Lege indutta an fit in ufa 
quoad cafum fuccejjionis.

S 6 Ratio probibitionis Legis adducitur.

J 7  M agnates in Regno quot fint , &  de eorum 
reddit ib us 3 remiffive.

J U S  R E G I U
A G i t u r  in  h a c  p a rce  a b  A u & o r e  d e  I n t e r p r e t a t io n e  cex cu s in L .  7 .  tit. 7 .  Ub. 5 .  N o va  Recopilationisy 

q iiíe  fu ic  c o n d i t a  a b  I m p e r a c o r e  D o m i n o  C a r o l o  Q u i n t o  in  C u r i i s  M a r r i t i  cap. 1 1 9 .  q u a m  i d e a b r e -  

v ic e r  3 &  q u a í i  p e r  I n d ic e m  e n u c l e a t a m  r e fe r r e  c o n f t i t u i .

O t r o í i  f o m o s  in fo r m a d o s ,  ( 1 )  q u e  p o r  c a u fa  9• Q“ e e» los matrimonios ?i .  Informados : ñora

pecit ionem  C uriarum

quod 
:a ad 

alias

j * ---- 1 '— ’ **• '— ------------------ '  "  * * ' *  —  ̂ *  y  | / V *  V U U i U  /  -  ííSs, '  •" „ ”  7 • ...... ........... .. r  -

h x c  L e x  non eft l a t a a d  ( 2 ) d e  fe  a v e r  j u n t a d o  e n  e fto s  n u e ft r o s  R e y n o s ,  noca quod v erb u m  Matrimonio
l  2 ) rlr n n r n  nVmnr» a pfl-, differc a verbo Cafamento , uc

íu pcrf luum  illudjin  fíne proa:- ( 3 J d e  p o c o  t ie m p o  á e fta  p a r te  p o r  v í a  d e  c a -  ex  L e g e  innuicur> V e rb u m
m i i  , vifio ífre. &  opponcretur ¿ a m ie n t o  a lg u n a s  C a l a s  d e  M ia jo r a z g o s  d e  enim Cafamiento H ifpan é m i-
q u o d  in fine ait de noftro  G r a n d e s  ,  y  C a v a l l e r o s  p r in c ip a le s  , la  m e -
p r o p r io  m o tu  , & c . m o r ia  d e  l o s  fu n d a d o r e s  d e  lo s  d ic h o s  m a -
z .  Por c a u la : proponte ratio-  • „  „  i r  1 n 1 1.
nes difpofit ionis j qua: an in j-  ̂ y  la  f a m a  d e  e l lo s  , y  d e  fu s  l in a je s ,
L e g e  exprim i d e b e a n c , v id e  *l a  d im in u id o ,  y  c a d a  d ia  fe  d im in u ie  ,  y  p ie r -

M a r q u c z  in Guber. lib.i.cap.19. d e  ,  c o n f u m ie n d o f e  ,  y  m e n o f e a b a n d o f e  la s

tr im on iu m  c o n tra & u m  íigni-  
ficat.-matrim onio, ipfum c o n -  
tr a & u m  nuptiarum , L .  1. 
t i t . n . p . 4 . .  ibi : A n te que e\ 
matrimonio fea acabado v id e  
B a e z a  de Non melior.cap.5. n .j .

a r, d ic h a s  c a fa s  ,  y  c r ia d o s  /  e n  la s  q u a le s  m u c h o s  ?^hibiúo  e rg o  non ftat M
3. En efios nueflros Reynos : an  d e  fu s  mi-iVnr/»c ir n -í-irU c « ™  1 U’ - J 1 c o n tra ftu m  : fed ad efFeftum
era n  m iin ra m s « r r / u e i u s  p a iie n c e s  y  cnados,^ y o t r o s  h o m e s  h i io s  d a l -  • • t> •c i g o  majoracus extra  K e g n a  „  r  n 1 r n  1 e j u s , quia Princeps c irc a  m a -
inft icuros non com preh end at  ̂ 2.CO UiHDiciV3.n m 3. l i tc n c i  y y  í o l t c n c r  i l o  tr imoni^ dire£lc ftaxucrc ne-
dixi  fup. a d f . i .  cap.5 . num .4.$, q u a l  d e  m a s  d e  íe r  p e r d id a  d e  lo s  ta le s  l in a je s ,  quir.

a num-5:3 . q u e  p o r  lo s  b u e n o s  f e r v ic io s  ,  q u e  a  lo s  R e y e s  1 0 - § ü e hafla aora no eflan
fpfí i f v S L T c a r o l o ^ L r  n u e f t r o s  P ^ d e c e í T o r e s  h i z i e r o n  ,  c o m o  m e r e c i e  ™ tr*hidos.C  umulati  e rgo  ma- 
jpu invicxiinm o c a r o l o  5. Le- f  1 . j  j  Joratus ex  m a tr im o n io  ante
g .s  co n d ,co tí ex  C a lM lx  d if. ‘ e i  h o m a d o s ,  y  a d e c e n t a d o s  m e r e c e n  d e  t Cgem  c o n tra fto  , non fcpa-
tui iisab anno 1 ufcjue ad i 'J os  ,  y  d e  n u e í t i o s  í u c e í i o r e s  f e r  í o f t e n i d o s , y  r a n t u r ; L ex  ero'o quatenus de

a n n u m i  5 1 1 .dequibus C aft i l lo  c o n f e r v a d o s  : y  aíIÍ m i f m o  , m u c h o  d e f e r v i c i o  ü s  non loqui  rur, cafum fuc-

h”i f t o r i o S a p h i M o ' l i í í  f  ( 4  ) n u e ^ r o 3 y  d a ñ o ,  y  p e r ju iz io  d e  e fto s  n u e ft r o s  ccfflo n »s cn ixe  v idetur o m it-

p o r L  d J L ^ d o f e  la s  c a fa s  d e  ^ U t ^ T o S

n e o  3. pra:'/|fum quem  po- lo s  n o b le s  d e  e l lo s  ,  n o  a v r a  .ta n to s  C a v a l -  cum  im m ediatam  caufam  m a-
ten tio ribu s d ix iííc  r e fe r u n r : le r o s  ,  y  p e r fo n a s  p r i n c i p a l e s ,  d e  q u ie n  n o s  p o -  trim on ii n o n re fp ic ia t,n e c  fu c-

M a íh n eSfp gM  ^ - ^ ; uc; ? pud d a m o s  f e r v i r : y  p o r  e fto  c o n f id e r a n d o  lo s  d ic h o s  ccírionem  e x  ea rcfp iccre  .v i-
Iftfilt * Hb» • s — rlf*rnr Virlp An/V m i )  t  htr

‘ “P- 7- i n c o n v e n i e n t e s ,y  o t r o s  ( ,  ) q u e  d e  j u n t a r f e  lo s

s .  r otros. V id e  A u flo re m  h. p. d i c h o s  m a ] o r a z g o s  v i e n e n ,  y  p u e d e n  v e n i r  ,  q u e -  A  cap. i .  qu id  fi per fu cceffio-

caP' *• a ™-6 $’ r i e n d o  p r o v e e r  í o b r e  e l l o  c o m o  R e y e s , y  S e ñ o r e s  nem ? dix i glojf. 10. &  vide in

i ' L■ ' •  n a t u r a l e s ,  ( 6 ) a  q u ie n  p e r te n e c e  m ir a r  p o r  la  « > •*• «*•

*lol!'.6.tit. i .b  ' i  L i  h ° n r a > y  C a v a l l c r i a  d e  fu s  R e y n o s , ( 7  ) y  q u e  Se ™uren a )nntar: e rg o

r ^ .l . i .& z .i ¡ t .4 . l ib .¡ Rmt: e n  n u e ft r o s  t ie m p o s  fe a  a n te s  a c r e c e n ta d a  ,  q u e  " " ™ " "  ap̂  f a g ' ”

7 .  ^  Jtts Reynos: CaíTiodor. d i m i n u i d a  : v i f t o  ,  y  p r a t i c a d o  p o r  l o s  d e l  n u e f t r o  f ionis cveniac  c o n j u n d i o  ,

d e \ ¡ w ,  C o n f e j o  , ( 8 )  f u e  a c o r d a d o  ,  q u e  d e v i a m o s  feparatio lo cu m  habebit.  V e-

3 . §  4 i  ^ E f c o b a r á  n i a n d a r  , y  m a n d a m o s  : Q t i e  e n  l o s  m a t r i m o -  rura eft tam en plures m ajo-

f t ñ  v f ó t ¿ ';¡os } (9J que hl a agora no eftaí cor idos> s"»«*> £
Vi A t y  n* 9 f o ° '  5 y  ^ u a n d o  ^ UC Po r v I a  d e  c a f a m i e n -  cellig i  e x  caufa  matrim onii

¿ ¿ ¿ ¡¡m i ¿ J t llL  V ' ° ( M  ̂ fe V¡nÍCren * ¡unUlr< “ )4°s cafas j»ügiM ía cceü io n ls . Váo
C e v a l l o í ,  Commun. q . f l ,  P a i  d c  n l l ¡ ° r a z S 0 . ( ' • ? )  C1L>C f e a  la  l i l l a  V * d m f .  «/>,». .
« I «  W .  . !  ^  e l la s  d e  v a l o r  d e  d o s  q u e n t o s  d e  r e n t a ,  (  1 4 )

in \  ° , o  d e n d e  verfis familiis  in f t i tu t i , tune 
Uk *.C a lí ie,t" a nHm- 14* Ó* 1 y. Rober.  Rer. enim  unius m e m o ria  confunditur j idem enim fonac. 

z .  ca p .n .  Marcjuez. í?; Gubern. lib .z. cap .iS . fo l. x j x .  -----
Fermofin. ¿n R«¿. de Confl. q, 4.  &  quid fi om n iu m  v o ta  
r o n  c on ven ian t  in L e g e m  fercndam. Vide L . 8, i* 
lifc. i .

6
tit

HifpaneCtf/Á,quod la t i n e  Familia. A utt.cap.} ,hic. 
1 4 .  D e  renta. V id e  A u ít o r c m  cap. 4.
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524 D. Ferdin. AlfonC de A güila.
, ,  a h ijt  fít/ttor s Prunoge. odende arriba , ellh ijo  m aior , ( i j  ) q u e  en las
nitus, quod idem eft. Vide d;chas dos cafas affi juntas por cafam iento podía
A u d .  cap. 5. M ie re s  de Major. f u c c ¿ c r .a ( 1 6 )  f u c e d a  f o l a m e n t e  e n  u n o  ( 1 7 )  z z .  X el hijo , o hija fegundo¡
x. p. 3.4'. ¡Hat.3. ». 1 .  cj £ |o s  t a i e s  m a j o r a z g o s , e n  e l  m e j o r ,  ( 1 3 ) m a s  adducit  M ieres  de Major. z.p .

u . l o ü »  [uuiev. cuiproxi- incipai  / t „  ) qual el n ufficre ( 2 0 )  efeojer: ?«#•!• f V- f f g .
m a  e r a t  fpes fu c ce d e n d i ,q u a m  P ^  1 \ r  bus probat neptem c o n tra
q u id e m  í’pem L e x  n o n  adi- ( 2 1  ) y  e l  h i j o  > o  h i j a  ( 2 2  ) f e g u n  o  patruum a d m i t t i , ad rextum
m i t ,  fed fucce íí ion em  tan- e l  o t r o  m a j o r a z g o  ; y  f i n o  u b i e r e  m a s  ( 2 3 J  in L .^ o / T a n r .  I te m  ob ferva
tu m -,  ideoque  e t i a m  ad nía- u n  0  ¿ e ü n a  h i - a ,  q u e  a q u e l ,  l o s  p u e d a  le g e m  fupponere  térm inos ha-

joratum a filio maJ°rl re tener por fu vida ; ( 24  ) y fi aquel hijo , o hija biles.hoc eft , UC 'J> ¡?a Cj“ bi*
í í A n m  v p tn m  eft ¡us flux non r v ‘ J r  . > y e[ fsemina vocati une naui
Gxtincrui, fed fufpendi, dum ubiere dos hijos., o hijo , y hija , fe dividan, y ^  inveniantur exclufi a
Lex efFe&um poífit fortiri,ncc apárcenlos dos m ajorazgos, como avernos te£iacore , vel á Lege ipfa» vel
reptiítm ano tollitur , licet ¿ ;c[10 . J e manera que los dos m ajorazgos fien- finí incapaces , tune cnlm>
non radicetur íucceflio. do airim OS, el uno de ellos de dos quen- majorams ad tertiun,, hlmm,

& £ £ ? £ tos — • v“ . f bi>r  concr■ c dub i tan di Lib. 1. de rail en una perfona, ití los pueda uno te- ^ e h i c  majoratus ve^difpo- 
nZm Ig  h centrar. -Pife]. ner , ni poíTcer , ( 25 ) fino como dicho es. fícioue Legis, quae poftea, ait: 
SelecJ.lib.\.cap.i6. Lamate- L o  qual todo mandamos, que fe haga, cum- T  fñ o  tulleren mas “ e 

g u , t t .S. £, f . 4 .» .3. f .  Gon- p ja  ̂ y execute anfi, fin em bargo ( a 6 )  de qua. + ' ■ £ & 7 ¡.  
za i«  m Comm. 5. lef<, u¡¿ .  daüftitas condicionales , y llam am ien-
P í0i'n' t o s ,  q u e  e n  lo s  d i c h o s  m a j o r a z g o s  ( 2 7 )  fe  c o n t e n -  qu&ft.\\'.num. n o .  celíat e rg o
18. E n e l  me)or : q m a  ex  fuis . y  f i n e m b a r o o  d e  q u a l e s q u i e r  L e y e s , y  d e r e -  dubita í io  an foemiúa m a jo r  
elegrit : ideo  apud hseredem a g a n , y  u u u f 1s  i  1 . 7 1 , c i ¡  m in o ri  p rx feren d a  f u ?  
q u o  optio  r e l i d a  eft rerum  c h o s ,  q u e  e n  f a v o r  d e  l o s  h i j o s  m a i o r e s  p u e d a  fiUum m a j ov-e m  
ó p t im a  m a n e t , L.Legato  37 .  aveL* 5 y  e l l o s  p u e d a n  p r e t e n d e r  , p o r q u e  e n  q u a n -  ftQn p0^ e re n u n tiare  m a jo -  

i» frinc.ff. de leg. 1. L. Si duobus ^  ^ ¿ e  c ft-0 } ¿ e nUe f t l O  p r o p l ’i o  l l lO t l l  , &  ratum  ¡n f il ium fuum  , q u ia  
5. Sedjiquis w f .  Ita tarvenC. {q  ^  a b f o l u t o >  l o s  r e v 0 C a m 0 S ,  y  d a m o s  Lex eum  in fratrcni fecundo- 
comn¡. de leg. r  . , , - .1 p fp f ln  se n i tu m  tranfert.  Mieres, 3 p.
1 9 .  T  mas principal: vide quae POL' ningunos ,  y de ningún valor ,  y eíccto, g ^ i n num. 1 1 .

dixi ad Cap. 6. num .i4. h. p. quedando en fu fuerca ,  y vigor , quanto a tocio ubiere m a s :  nam ad
z o .  Q ual el qui (¡ere ; an &  is l o  o e i l i a s .  v  tranfverfales n o n  traníit,  e i fto
in  qu em  facultatem  cranfrtii- n e c  ad p a t r u u m  , opponei t.tur:
ferit  ? V ide  M ieres  de M ajor .i.p . e U ia 48. num. 1 9 7 .  co h -  enim  L.40. ?# u r. Q u id  autem fi hlius íecundus a c q u i lu o  
fer t  L. Si ita  fiipulatus 76 . jf. de verb. oblig D .  M o lin .  l i h . í .  m a jo r a tu  deBcíTerit Iine prole  ? Adm ittendus elt p u m o -  
cap. 4. n u m .i .b .  O l e a j e  Cejf. jur. tit. x .a u & ñ .i. a nnm 8 6. gén itu s .  M ieres z .p .q u í.ji .6 . num n  3. 'verj. t . 
z j . Efeojer : pro u na  v i c e  , M ie re s  de Major. i . p . q . l j .  2-4* F 0r fu  v id a  : poft m o rte m  : e i g o  « . iv i io  
num.\K  2. fi m ale  e leger ir  an ite ru m  poffit c l ige re  ? I d e m  inter filios ad ea verb a  fe d i w  ari, & c .  ,
a f t r m a t  a nu.rn.zi 8. ibid. ^  qHi.jl.4.%. numt 13  8. &  q. 5 1 .  a 5* Tener, ni pojfeer: c ig o  jus  ad reten tio nem  p i»
n um .z6. &  ■ um . 3 1 .  &  3 x. &  an reftitutio  in  in te g ru m  n o n  ad f u c c e í í io n e m ,  ut d ixi.  
adverfus e le¿ l io n em  detur ? Id e m  M ieres 3. p. q u & fl.ii. 16 .  Sin embargo: vid.  A. in Appen ic. cap. u t .  
n u m .z? . & ^ o  . u b i ,  &  de folennitatibus , &  qu o tem - z 7 . Si contengan idetur e rgo  m ajoratus a m e  legem

pore e le f t io  fieri debeat , 6 c  an perpetuo duret ? Idem  ditos com prehendere.

In Regno Luíitánis dum ápud Sapientiílimum Regem noftium 
Philippum 11, jus erat Regni , condita eft ad idem Lex alia , quaí 
dubia ufque ad id tempus orta refolvit, ideoque eam referre coníti- 
tu i : extat fub/^ .4. OrcL tit. 100 .§ .6.cum,fe j f .  riño 1 ¿03  .publícate

L E X  P O R T U G A L L I A
8

§ . 6 .  O r d e n a m o s  ,  &  m a n d a m o s ,  q u e  t o d a s  as  v e z e s  , q u e  f e  

Q u o t ie s  per v i a m  m a tr im o n ii  jun - a jU11t a r e m  d u a s  c a f a s  , &  m o r g a d o s  p o r  v i a  d e  c a f a m e n t o  ,  d o s  q u a e s  
gu n tur dúo m a j o r a t u s , qu orum  unus Ĵ  ¿  c a d a  a n n Q  ¿ ¿ t r o  M  c r u z a d o s  , o l í  d a h i  p a r a  c i m a ,  o
habeat in reddnu q u atu o r  m il le  c ru -  { f ó r m e  aS i n f t ¡ t u i c o e n s  d o s
c iatos , tune p r im o g e n itu s  in  uno n i l i o  m a j o i ,  q u e  a e u a  í i d i c e i   ̂ ^  1 r  f- -v»
tan tum  q u e m  e le g e r it  fucce d e re  de- d i t o s  m o r g a d o s  o u v é r a  d e  f u c c e d e r  e n i  a r n o o s  ) í u c c e d a  o r n e n  e ei  

-bet , &  alter ad fe c u n d o g e n itu m  k u m  d o s  d i t o s  m o r g a d o s ,  q u a l  e l l e  q u i z e r  c f c o l h e r , • &  o  n l h o  í e -  
tranfit , l icet  aliud ab in ft itutore  fie d o  f  d a  e h i  ü u t r o  m o r g a d o ,  &  c a f a  i &  i f t o  f e m  e m b a r g ó  

ftatutum c on tra  p r . d ^ a .  ^  c l a l l f u l a s  ,  &  c o n d í § o e n s  ,  p e l a s  q u a e s  o  f i l h o  m a i s

velio fe ja chamado pelos inftituidores , de fundadores a ambos os 
morcados i & fem embargo outrofim de quaefqucr Leys ¿ Se coitu- 
m es, que ouver , pelas quaes o filho mais velho deva fucceder nos 
ditos dous morgados, porque todas ellas, Se quaefquer de noílo pro- 
prio m otu , certa fciencia, flt poder Real , & Supremo , por efta
L e y  r e v o g a m o s ,  c h a v e m o s  p o r  r e v o g a d a s  q u a n t o  p a r a  e f t e i t o  d o  

d i t o  f i l h o  m a i s  v e l h o  n a o n h a v e r  d e  f u c c e d e r e m  a m b a s  as  d i t a s  c a í a s . ,

Se m o r g a d o s ,  f i c a n d o  ern t u d o o  m a i s  as  d i t a s  L e y s , c o f t u m e s , c l a u í u l a s ,

Se c o n d i c o e n s  p o f t a s  ñ a s  i n í l i t u c o e n s  d e l le s  e m  l ú a  f o r c a ,  &  v i g o r .

$ . ? •  § . 7  E  i f t o  h a v e r a  l u g a r  f e n d o  o  f i l h o  f e g u n d o  c a p a z  d a  f u c c e í l a o n  d o
Si films fecundus qui altero m ajo-  ^  m o r a a d o , c o n f o r m e  a  i n f t i t u i c a m  d e l l e  ; p o r q u e  fe  p o r  a í g u n i  c a l o  

' ratu  fuccedere  debet,  íllius capax n o a  r 1 r  Ann-n i r m a n n  fe  O OUVer»
f i t , m ajoratu s  in  a lium  filium u an -  o  d i t o  f i l h e  f e g u n d o  f o r  i n c a p a z  ,  / Licce *- >
fibit r q u i  e jus fucceffionis capax in,  f e n d o  o u r t o f i m  c a p a z  p a r a  n e l l e  i u c c e d e r i
v en ia tu r .  § . , 8 . E  n a o n  h a v e ñ d o  i r m a o n  c a p a z  , o u  h a v e n d o  h u n l  í o  ñ l h o ,  5

r i líírnonca podera o filho primogénito poífuir em íua vida ambos os .tos íiior
S i n on  fit a lter f i l iu s , v e l íit n o n  ca- r  11 o  c  í i lK n í  o u  ra e s  d e fe e n d e n te s »

p a x, p rim o g é n ita s  p ro  v ita  fuá  utrura- g a d ó l ,  a te  d e l le  p o r  f u á  m o r t e  c a r  » ■
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Si non  íi t f i l iu s , fed filia , ea  tam en 
ju x t a  v o lu n ta te m  teftatoris  poífit a d 
m i t a  ,  idem dic endum  eft , qu od  in 
fi l io .

§. xo.
Si íit f i l iu s ,  &  f i l i a , filius qu oq u e  eli-

n o s  q u a e s  p o l la  h a v e r  e f f e i t o  a  d iv i fa o n  &  f e p a r a c a m ,  q u e  d a s  d i t a s  

d u a s  c a fa s  &  m o r g a d o s  c o n f o r m e  a  e fta  L e y  m a n d a m o s  q u e  fe  f a $ a .  

§ .9 .E  n á o  f ic a n d o  d o  d i t o  m a t r im o n io  f i lh o  a lgtm a v a r a o n i&  f ic a n d o  5 * 

h u m a  jO u  m a is  f i l h a s ,  ta e s  q u e  c o n f o r m e  a  q u a l i d a d e d o s  b e n s ,  

de c la u fu la s  d a s  i n f t i t u i c o e n s , p o d e m  fu c c e d e r  n o s  d it o s  m o r g a d o s .,

o  q u e  d it o .h e  n o  m o d o  e m  q u e  n o s  d it o s  m o r g a d o s  o s  f i lh o s  d e v e m  

f u c c e d e r ,  h a v e r á  lu g a r  ñ a s  f i lh a s .

§ .  l o .  E  fe  o u v e r  h u m  fó  r ilh o  v a r a o  ; q u e  h a ja  d e  e fe o lh e r  h t im  3 Z 

. . l A  d o s  d it o s  m o r g a d o s  , n o  o u t r o  fu c c e d e r a  a  f i lh a  q u e  o u v e r  , n a m  fe n -  

fo ra tu  f u c c é t o c  <¡cbc“  " n i f i  in  defeií’  d o  e x c lu id a  p e la s  c la u fu la s  d a  i n f t ic u ic a m ,  &  fe n d o  c h a m a d a  p o r  e l l a  
tum filiiinveniatut excluía, tune enim e m  c a l o q u e  n a o  h a ja  f i lh o  v a r a o ,  p o d e r a  fu c c e d e r  n o  outro m o r g a d o ;  

filius utrumque majoratum retiñere de em c a fo  que a  d it a  f i lh a  fe ja  e x c lu id a  p e la s  c la u fu la s  d a  in f t i t u i c a ó s 

poteft , ut fupra eft di¿tum. 0  d i t o , f i l h o  f ó  q u e  o u v e r  fu c c e d e r á  e m  a m b o s  o s  d it o s  m o r g a d o s  , Se
o s p o í f u i r á ,  c o m o  a c i m a f i c a  d i t o  e m  o  c a f o  e m  q u e  h a ja  h u m  f ó  

f i lh o

c . . ^ 'I r : § . 1 1 .  E  p o r  q u a n t o  n e fte  R e i n o  h a  h a lg u á s  p e ífb a s  g r a n d e s ,  &  3 5

R c g S T c & o n *  r r& 'eüm  F 'dalgos delle <l«e bcns da Coroa per doacoens quejde N ó s ,  &
reliqueric, poteft filius fecundus in eo “os -̂ -eys a n t e p a g a d o s  o u v e r a ó ,  n o s  q u a e s  c o n f o r m e  a  L e y  M e n t a l  a

&  O r d e n a c a o n  d o  f e g u n d o  l i v .  t .  3 j . n a ó  p o d e  fu c c e d e r  f e .n a m  o  f i lh o  

v a r a o  m a jo r  , d o s  q u a e s  fe  f u n d a r a ó  a lg u n a s  c a fa s  &  m o r g a d o s  ,  c o n -  

. f o r m e  a s d o a c o e n s  q u e  p a r a  if to  t c m ; &  p o d e  h a v e r  d u v id a  , fe  o  f i l h o  

f e g u n d o  fu c c e d e r á  n o  t a l  m o r g a d o  ,  p o r  fe r  d e  b e n s  d a  C o r o a  , h a -  

v e m o s  p o r  b e m  ,  de m a n d a m o s ,  q u e  o  o u t r o  f i lh o  p o ífa  n e l le  f u c -  

c e d e i^ fe n d o  ta l  e m  q u e .c o n c o r r a o n  a s q u a l id a d e s ,  q u e  c o n f o r m e  a  d it a  

L e y  M e n t a l , &  O r d e n a c a m  o u v e r a  d e  t e r  p a ra  fu c c e d e r  n o s  d i t o s  

b e n s &  m o r g a d o s ,  f e  fe u  i r m a o n  p o r  m a is  v e lh o  o  n a m  p r e c e d e r á  . p o r  

q u a n t o  a  f u c c e í fa ó  d o  m o r g a d o  d e fte s  b e n s  d a  C o r o a  , fe n a ó  d e f e r io  

a ’o  f i lh o  m a i s  v e l h o  , e m  q u a n t o  n a m  e fc o lh e o  q u a l  d o s  d it o s  m o r g a 

d o s  q u e r í a , de a s í im  n a m  h e  v i f t o  o u t r o  f i lh o  fu c c e d e r  a  fe u  i r m a o n  

n e l l e s , m a s  im m e d ia t a m e n t e  a  fe u  p a y ,  c o n f o r m e  a  d o a c a o n  q u e  

d o s  d it o s  b e n s  d a  C a r o a  t i v e r .

§. 1 2 .  E  i f t o  m e f m o  h a v e m o s  p o r  b e n  fe  g u a r d e  n a q u e l la s  f i lh a s  34  
á  q u e m  p o r  N ó s  , o u  p e lo s  R e y s  n o í lo s  a n t e c e í f o r e s ,  011 p e lo s  q u e  d e 

p o is  d e  N o s  v ie r e m  f o i  f e i t a  m e r c e  q u e  p o ífa o  fu c c e d e r  n o s  b e n s  d á
W W U W l  U i l i *  1 1 1  í v i i l v i l l k U i .  V . A L  JL Ut 1 ÍÁ-’ J 1 _ - , •!> JL

ideóque  ftemina fecun do gen ita  gradü C o r o a  f e m  e m b a r g o  d a  L e y  M e n ta l*  
jprim ogenit i oc c u p a t  in m ajoratu  re-

fuccedere  , qu ia  fubintrat lo cu m  pri 
m o g e n i t i , &  im m ed iaté  fuccedit  pa 
t r i , non fratri.

§. 1 1 .
I d e m  in fniabus dicendum  , quando 
e x  tenore fu n d a tio a is  , ve l  ex  q u ali
ta te  b o n o ru m  in ven iun tu r e x e lu fe

l ió lo  ab eo : &  v ide z . f .  c. 5. r¡. 7 ? .  

§• i j -
Si f ilia  n on  fit c a p a x  , p r im o ge n itu s  
u tru m qu e  m a jo r a tu m  retiñere poteft

§ t X 4 •

Si naturalis R e g n i  cum  foreñfi con- 
trah at m a tr im o n iu m  , unufque m ajo- 
ratus R e g n i  c u m  a lio  jun ga tu r  , l icet 
íi t extra  R e g n u m  , div ifio  tamen fieri 
debet , &  cogen du s eft filius m ajor  
re l in qu ere  filio fecundo alterum raajo- 
ra tu m  ex iis:

1
Qua; o m h ia  funt f ive  in filiis , five ne
pot ibu s  , v e l  ca:reri's dcíccndentibuS , 
qui poífint in duobus m ajoratibus fuc- 
cedere¿

3

§. 13 . E nam pocíendo ás ditas filhas fucceder nos taes bens da 3 J 
C o ro a , por nam haver derogacaó da Ley M e n ta l, havendo filho 

; varao , elle fuccederá em ambos os m orgad os, &  os poífuíra por fuá 
vida até delle por fuá morte ficarem rilhos, ou taes defeendentes, 
em os quaes poíla haver lugar a divifaó& ieparacaon acidia dita.

S- 14. E afta Ley queremos de mandamos fe entenda naon fomente 
cafando as peífoas deftes R ey nos , de Senhorios de Portugal com  
outras naturaes delles , mas que tambem haja lugar n a sp e ílb as , 
que cafarem fora dos ditos Pveynos com  pefíoas eftrangeiras, 6í nam  
naturaes. Per maneirá qüe em nenhü tempo fe pólláó ajuntar 5 ñera 
ajuntem as ditas cafas &c morgados defte Reyno com os outros de 
outro R eyn o de fóra defte, fenao na forma defta Ley.

§. ¡5 . E outroíim  mandamos fe entenda naó fom ente nos filhos 
&  n e to s, nías tam bé em todos os outros defeendentes, em qual- 
quer grao que fe ja , 3c em todas as outras peífoas, que por bem 
das inftituicoens dos taes m orgados &  doacoens dos bens da Coroa

> D  5

n e lle s , &  nos ditos m orgados pódem fucceder.

37

Sequicui Additio ad 
A  ucto rem.

Num. 1. 6c feqq.

Adde ad hanc Legem  M ieres de Majorar. 4» p. 
q. 1 .  n. 99. ubi ratio legis ; &  praeterea de ea me* 
minit addiverfas refolutiones i .p .q ,  ¡o 8 a
&  q. 1 7 . nnm. 5 . &  6. &  ^ .'28. numer. 152* &  q. 
3 o. num. 8 &  e¡. 48. num. 19 7 . ^ 2 3 8 .  verf. E x

Í  54¿ &  2. p. q, i .  a num, j  59. 4. HUi. 8.
327. &  illa!. 3. num. 1 <¿r q . 6. num. 39. &  nnm„ 
í  1 3- &  4- q i .  num. 99¡jS¿ alibi pluriesP Latí'd 
aec. 1 9 2 .num . 3.

Num. 15. di feqq.

M ieres de M ajcrat, 1. quafr. 1. numsr. ¿51. Latir© 
pr exime.

Num. 26.

^______ _ t . ______  f | _  |  j|P | In hac quaeftione pro negativa fententia, ciií jii~ g
quibus 3 &  q. mm» 1 6 . 5 1 . &  32.. q* 58 . mtrner¿ Üs difpoíitio favet magis ¿ curn ¿ licet prohibirá fit

S s iij duoriini
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d ü o r u m  m a jo r a t u u m  c o n j u n é H o , p e r  f u c c e í l io n e m  D e c la r a  p r e d ió ta s  l im it a t io n e s  : P r o v i f i o  ,  v e l  4 9

ta m e n  p o í í i n t  c o n j u n g i , a r g u in .  te x c .  in cap. un. de d i í p o f i t i o  fa £ ta  p e r  m o d u m  c o n d it i o n is  ,  n o n  p o t e f t

Feud. legio ,  Qr cap. Satis bene de prohib.fcud. alien. e x t e n d í  a d  c a f u m  o m iífu m  ,  q u ia  c o n d i t i o  i n f p e c i -

&  D ,  G r e g .  in L .  3 .  gloff. 6. tic. 16 . p. 4 .  R e v e r t e r .  % a  f o r m a  n o n  p e r  e q u i p o l l e n s  d e b e t  i m p l e n ,

dec. 1 8 3 .  u b i  M a r i n i s  nurn. 1 .  J a c o b ,  de Franchis cum dotem a. folut. matrirn. L . Cornmodiffime ff. de
de feud. cr. 2 . numer. 1 3 7 .  q u ib u s  f e u d i  le g i i  c u m  lib. &  pofth. L . Fideicommillum f f . de cond. &  dern.
a l i o  « o n ju n cfc io  p e r  f u c c e f i ío n e m  i n t e l l i g i t u r  e x c e p -  L . Q u i  haredi ,  L . M avíus ff. eodem ,  J u l .  C a p ó n ,

t a  3 l i c e t  a lia s  g e n e r a l i t e r  p r o h i b e a t u r ,  q u o d  &  L e x  d)fcep., 1 0 5 .  cap. 3 . a n. 1 .

ip f a  e x p r e í lo  c a fu  m a tr im o n ii  v id e t u r  i n n u e r e ,  q u a -  í^ im ita  p r a e d id a m  d e c la r a t io n e m  in  d i f p o í i t io n e  S °
í i  m in u s  g e n e r a l i  r e g u la  n o n  c o m p r e h e n d e r e  v e l i t  m o d a l i ,  C a p ó n ,  a n. 7 .

a l ia m  m a g is  g e n e r a le r a  ; id e o q u e  p r o b a b i l io r e m  L i m i t a  e t ia m  , q u a n d o  c a f u s  a d  q u e m  fie re c  e x -  J 1

h a n c  fe n te n t ia m  d e f e n d ü n t  M ie r e s  de M ajor. i .p .  t e n í io  ,  p e r  o m n ia  in  e x p r e ífo  f u b r o g a r e t u r  ,  L . in
ej. 3 0 . nurn. &  z .p .  q. 4 .  illa'-. &. num. 3 2 .7 .D .  conditionibus § . Patronus ff. de cond. &  dtm. L . Is
L a r r e a  alleg. n j .  mm. 1 4 .  A n t u n e z  tom. 1 . de don. c¡ui § .f¡n . ff. de leg. praftand. L .  Paterfam Uiafff.de
Reg. 1 . v. car. 1 1 .  numer. 75). &  8 0 .  Sí M e l c h i o r .  Vulg. L .  3 . § .  f.n .ff. de lib. &  poUh.
P h e b . decif. 1 5 1 .  q u i  S e n a t u s  L u í í t a n i  c o n t r a r ia r a  L i m i t a  e t ia m  : d i f p o f i t io  c o n d it i o n a l is  ,  f i  c o n -  í 2,

d e c i f io n e m  r e fe r u n t  5 A u ¿ t o r is q u e  f e n t e n t ia m  la u -  d i t io  e ft  n e c e f la r ia  ,  e x t e n d it u r  a d  a l iu m  c a f u m  ,

d a t A n t u n e z ,  l i c e t  n o n  d i í f i t e a m u r  b o n o  p u b l ic o  q u ia  p o t e f t  im p le r i  p e r  a r q u ip o lle n s  , L.. M ulier in
i i t r u m q u e  c a fu m  c o m p r e h e n d i  e x p e d it iu s  e ífe  Se u t i -  princ. ff. ad Trebell. L . S i mat.er C . de inft. &  fu bít.
l iu s  3 ut in § .  1 j .  Leg. Lufitandt, v id e n t u r  i n c l u í i .  L .  S i ita ejfet ff. quando dies leg. ced. L . lulianus ff.
B a r b o f .  voi. 1 1 6 .  num. 3 1 .  u b i  p r o  n e g a t iv a  f ta t .. de cond. &  dem, c o n d i t i o  a u te m  n e c e f la r ia  e ft  ,  q u e

n a t u r a  , a u t  á  ju r e  n e c e í fa r io  e ft  e x t i t u r a  ,  Sí praé.ci-

N n m  f e a  a  se  a d  ip f a m  d i f p o f i t io n e m  e x  p r e v i a  r a t io n e  r e i ,

' 4 1  n o n  f o l a  t e f t a t o r i s d i f p o f i t i o n e  , q u i a  f i  a b  e a  v o -

F o n t a n e l  d ecif  , 1 9 3 .  G iu r b a  in Confuer. M effan. lu n t a t e  p e n d e a t  ,  n o n  n e c e í f a r i a ,  fe d  v o l u n t a r í a

41 cap lo .g lo ff. 6. numer, 9 .  C a r l e v a l .  de Judie, tit. 3 . d i c i t u r .  

difp. 4 .  num. 6 .  D .  V e l a  dljj. 4 7 .  numer. j z .  P a r e ja

de Injirum. edir. tit. 1 .  refol. 3 . § 3 .nurn. z . &  tit .z .  J N u m .  3 i#

refol. -j. ntim. 6 1 .  J u l .  C a p ó n ,  tom. 3 . difeepr. z c j .  ' '  • '
cap. z . &  3 .  tom. 4 .  difeeptat. z j i . &  3 1 9 .  a d d e  F a c  L . Si fidejuffor § Si necejfaria ,  ff. qui fatit
e t ia m  B a r b o f .  A xiow . Jur. litt. C num. 5 .  &  feqq . d. cogantur , L . fin. in princip. &  §  Plus ego ff.
C a r d .  T u f c h .  litt. O concluf. 1 1 6. per tot. D .  L a r r e a  de leg. 3 . 

alecif. 5 2 .  nurn. 2 3 .  Ctrfecj.
L i m i t a  1 h a n c  c o n c lu f io n e m  , q u a n d o  c a fu s  o -  i N U m .  3 3  5C 3 4 *

^ n iífu s  p o t e f t  i n t e l l i g i  v i r t u t e  e x p r e í l i  ,  v e lu t  in
c o n f e q u e n s ,  v e l  a n t e c e d e n s  5 v e l  c o n n e x u m  , v e l  -At c u m  e a d e m  e ft  r a t i o  , d i ip o f i t u m  in  u n o ,  111 5$

e x  n a t u r a  a ó t u s , J u l .  C a p ó n ,  difeept. z o j .  cap, 2 .  a l i o  c a í u  d i f p o f i t u m  c e n f e t u r ,  ex L .  Illud ff. ad L ,
a nurp. \ 1, ex L .  Fideicomwijfa 1 1 .  § .  Si filio 1 0 .  ff. A q u il. L . a  Titio jf, de veyb. oblig. L .jin . ff . ad. Z>.

dele^. 3 . ^  Falcid. c a fu s  e n im  o m iífu s  d ic i  n e q u it  in  r a t io n e

L i m i t a  2 q u a n d o  v e r i f im ile  e í f e t , q u o d  fi d e  c a f u  c o m p r e h e n f u s  ,  L . Nominis &  rei § .  Verbttm ex le-

43  o m i í ío  c o g i t a l íe t  te f t a t o r  e x p r e íI i í íe t? p r o v ií io  in  u n o  gibus ff. de verb. fignif. L . Q uam t/is ,  &  ibi gloff. 
c a f u  fa ó ta  e x t e n d it u r  a d  a l iu m .  L . fTitius , § Lucius C . de Fideicornm. P r e t e s  de Jnterpret. ult. volunt. 

Tttius f.d e  lib j& p o jih .L .fin . de pofth.fáered.inflit. L. 1. interpr. 3 . dubit, 1 . folut. 3 . verf. In fumma ,

3 .C .de inof. tefiam. L . Tale pattum § fin, ff, de patt. &  til- 6 . numer. 3 0 . M e n o c h .  conf. 1 4 .  numer. 1 $.
L .  Cum quídam de h&red. inslit. id e m  C a p ó n  ubi M a f c a r d .  de Probat. concluf 1 1 4 1 . 0 .  4 .  vol.
fup. nurn. 1 3 . ^ °  fec¡q.

L i m i t a  4  q u a n d o  e a d e m  r a t i o , v e l  m a jo r  m i l i t a t  N u m .  3 5 .

4 4  in  c a f u  o m ií lo  ,  q u ia  tu n e  o m ilíu s  c a fu s  n o n  d ic i t u r
t a m q u a m  in  r a t io n e  c o m p r e h e n lu s  , per diverfas V i d e  a l le g a t io n e s  p r o  C o n n e f t a b i l i  C a f t e l i e , c u m  5 4

C . de mandar. L .  H is folís C . de revocar, donat. L ,  M a r c h io n e  A n n o n e n f i  fu p e r  M a r c h io n a t u  de Ver-

Quoties § Si non cor por e ff. de h&red, infl. L. M ulier langa ,  u b i  d e  h a c  c o n f u e t u d in e  f id e s  e ft  ,  m á x im e

in princ. z z .  ff. ad Trebell. L .  3 . C: de inft. &  fubft. alleg- Licentiati.de Contreras numer. 1 1 4 .  u b i  d e

C a p ó n  k num. 1 4 * fab hic tihw, j i .  o p in io n e  c o n t r a r ia  P a r la d o r  &  a l i o r i u n  a i c .

L im ita  4  c a f u s  i n f o l i t u s  v id e t u r  r e g u la r i t e r  c o m -  ^ tiene reprobada el ufo común de Efpaña , defde que
^  p re h e n fu s  in  r a t io n e  ,  m á x im e  , q u i a  te f t a t o r i  n o n  ^  Ley fe  hiẑ o ; por el qual vemos ,  que a las mas

d e b e t  im p u ta n  q u o d  in  f o l i t u m  c a f u m  n o n  c o g i í l e t .  cafas grandes de Efpaña fe  an juntado por fucceffion
J u l .  C a p ó n , ubi fupra n. 1 7 .  rnajoraljjos de mas de dos quentos,  y cada d ia fe fen -

g  L i m i t a  5 , q u a n d o  id  q u o d  d e e ft  , f u b a u d ir i  d e -  tencian en el Confe jo pleitos de Tenuta ,  dando maje-
^  b e t , n e  u lt im a  v o lu n t a s  te f ta t o r is  c o r r u a t , c a f u s  razgosgrandes con títulos a quien tiene otros de la

o m iífu s  n o n  h a b e tu r  p r o  o m ií f o  e x  r a t i o n e / / .  1 .  § mifirna calidad.
S i ex fundo , L . Quoties § .  1 .  ff. de bar. inft. E t  a l l e g .  8 . n u m . 3 d ic i t u r  d e  h a c  f p e c i e : Tefte

, _ L i m i t a  6 . q u a n d o  c a fu s  o m iíT u s  e ft  f im i l is  e x -  cafo fea témdo por tan duro de jujíificarfe ,  y tap lejos
p r e í ío  , Se h a b e t  e u m d e m  efF eótu m  , n o n  p r e f u m i -  de fer  en utilidad publica ,  que nunca fea guardado.
t u r  c o n f u l t o  o m iíT u s  , L . fin. ff. mandat. L . Si quis E t  a l le g a t ,  1 4 ,  D .  S te p h a n i  Z a m b r a n o  f o l .  3 . i b i :

rnihi bona, § Sed quid fi rnm davit.ff. de acq. h<zred. E t fie videmus ,  que muchos Duques ,  y Tirulos tienen
I . E x  fatto  § .  Si quis autem ,  &  fin. ad Trebell. de ordinario juntos tres ,  y quatro majorazgos de ma-
C a p o n .  ubi fupra n. 1 9 .  &  2 0 . jo rren ta ,  que prohíbe efta Ley  , fin  que en efto aya

L i m it a  7 .  in  d i f p o f i t io n e  f a v o r a b i l i , q u a n d o  d ú o  duda ,  ni controverjia ,  fino es en cafo que aye incorn-

4 8  c a fu s  f im p lic e s  c o m p r e h e n d u n t u r ,  in c lu d it u r  e t ia m  patibilidad de fundaciones.
c a fu s  m ix tu s  e x  f im p lic i b u s  ,  L . Si ita f e r i a n  ff. de
libet. &  poflh. C a p ó n ,  a n . xV.

r  r  N u m .  3 ^



Add. ad Roxas de Inc. Maj. P. VIL C. II. 327
Num. 36.

A d d e  e t ia m  D .  S o l o r z .  in Pol. I. 3 . e .z o .fo l .^ C .  
verf. T  mui en términos ,  u b i  in  f u á  f ta t  f e n t e n t ia .

* '

Num. 60. 6c feqq.

S a a v e d r .  Empreff. Polit. 1 7 .  alienis fp o liis ,  a d  

f ín e m .  D .  R a m o s  p o f te a  v i  fu s  ad Leges Itilias lib. 
3. cap. j-1. num. io. u b i  d e  l e g e  n o f t r a  m e m i n i t ,

&  d i f p u t a t  d e  P r in c ip is  p o t e f t a t e  i n  p r o h ib e n d is  

n ia t r i m o n i i s  p o t e n t io r u m ,

Num. 68. 6c 69,

V i d e  L i b e l l u m  fu b  t i t u l o  : Solo M adrid  es Corte,  

u b i  m a g n a t u r n  R e g n i  fe r ie m  r e f e r e ,  q u o t  r e d -  

d it u s  u n t t íq ü ifq u e  p o í l id e a t .

+JJ- fcfj1 tT? $3  cfj- J  ¿fe- --fy
CTf3 £ fc)S t3  i3  ?»3 ÍTiSSt3 ó T Í ' S fSiStS) -Ítc)S$3 5 i9

A  D D I T  I O
A D C A P .  I I .  

H - U  j u s  P A R T I S  V I I .

S V  M  M  A  R  I V  M .

1 L e x  ad pretérita non trahitur.
2  L e g .  6 .t i t .  i .  l i b .  ó .  R e c o p .  e x p l ic a t u r ,

3 Leges Tauri an fint declaratoria ,  vel corre flor i A
juris communis ,  4 , &

G D e  L e g .  1 7 .  T a u r .

7 D e  Leg 2 7 .  T a u r .

8  D e  L e g .  4 0 . T a u r .

5  L .  f in . T a u r .  a d d u c it u r ,

1 0  L ,  4 5 .  T a u r .  an fit juris communis correfloria.
Concordat cum L . Q u o t i e s  C .  d e  d o n a t .  qua fub mo

do ,  I b id .

1 1  L e x  qua ipfo jure transferí dominium ,  transferí 
etiam poffeffionem.

1 2  L .  4 5 .  T a u r .  habet locum in majoratibus ex
tra Regnum. .   ̂ - p

1 3  lmmediatus fucceffor agere potefi,  ut dednrattr 
talis j fpes enim confiderabilis debet effe.

1 4  Majoratus alias divifi 3 f i  in matrimonio contra-  

fio conjungantur ,  etiam fucceffione eveniente ex,
+ eo divtdendi fun t  ,  &  1 5 .

1 6  Effe flus at ir ib ni tur caufa ,  non occafioni«,
1 7  Explicatur L ex  r b i: E l  h i jo  m a j o r ,  &  ib i: Y

i í i n o  u b ie r e  m a s  d e  u n  h i jo  ,  quomodo a4 nepo
tes extendatur ,  1 $. & 1 9 .

1 8  L e x  de filio loquens, ad nepotes non potefi ex
tendí.

2,0 Donatio fa  fia  ob caufam matrimonii certi vel 
incerti an differat,

1 1  Legis prohibido quomodo intelligatur ,  quando 
majoratus Regni jungitur cum alio extra Reg-  

num.
XI Matrimonium an intelligatur f i  nondum ve-  

. lationes fint celebrata juxta Ecclefia folemni-
tatem.

L .  f in , t i t .  1 .  l i b .  5 . explicatur remijjive. I b id .

2  j  Legitimaxi an fuccedant in majoratu incompd- 
tibili.

2 4  Naturales debent effe meliorís conditionis quam 
legitimi,

2 5  Matrimonium prafumptum an habeat privilegia 
p u ta tiv i ,  g r  ¿ 7 .

2 7  Matrimonium pr&fumptum quid fit.
2 8  Sponfalia , copula fubfecuta tranfeunt in matrU 

monittm de jure communi.
2 9 E t  quid pofi facrum Tridentinum C oncilium,  3 1  

4 1  &  -*5.
3 0  F ilii ex matrimonio prafumpto an fin t legitimi ,

3 0  32 35 &  54.
3 J Matrimonium an poffit dari quod ñon f it  Sacra* 

rnentum in Eeclefia D e i ,  &  4 7 .

3 6 Matrimonium infidelium pofi converfionem ,  <í?í 

tranfeat in Sacrameniumf ^ 4 8 .

Matrimonium per procuratorem contrafium an fit Sa-  
cramentum , I b i d .  ¡2?' 4 9 .

3 7  M atrimonii folemnitates de jure communi,  

3 § .

3 9  F ilii ex clandefiino matrimonio legitimi funt 
de jure communi,  nullum erat impedimen-  

tum.
4 0  Matrimonium clandeflinum & prafumptum diffe* 

 ̂ runt ,  &  in quibus.
4 2  Matrimonium anprafumptive probari poffit 4 5 5  

} 6 .
4 4  Filii ex matrimonio prafumpto funt illegitimi 3 

&  infucceffibiles.
4 j  C o n c i l .  T r i d .  fe íf .  2 4 ,  c a p .  1 ,  refertur,  í ’̂ '- 

plicaiur.
4 6 .  Ecclefia potefi nove impedimenta confiituere d i-  

rimentia matrimonium.
Matrimonium clandefiinum ,  eomrnnnl

erat ratum ,  nullum &  irrie'tu'/tXLhid,
j o  Cap. Cum inhibitto de clandefi. fp o n fi ex

plicatur. \ 
j i  Matrimonium prafumptum hodie pofi decretufó 

Concilii ceffat.
j  2 Sponfalia ante matrimonium contralla non irri-  

tantur y Ucet matrimonium fit  nullum.
5 3 Matrimonium nullum &  irritum in vim fpon~ 

faliorum non refolvitur;

N u m .  1 2. Se 3.

A l t  A u d to r  L e g e m  n o n  c o m p r e h e n d e r e  c a f u m  

c o n ju n ó t io n is  d u o r u m  m a jo r a tu u m  e x  m a t r i 

m o n io  a n t e  le g e m  c o n t r a d i o ,  ¿c c o n f e q u e n t e r  n e q  

f u c c e í l io n e m  i l lo r u m  p o ft  e a m  e v e n ie n t e m  e x  t a l i  

m a t r im o n io  ,  h o c  id e ó  ; q u ia  L e x  c a fu s  p r e t é r i t o s  

n o n  im m u t a t .  V i d e  L . 7 .  C . de legib, L .  f in .C . de 
paft. L ,  4 ,  C .  de quadrienf prafeript. L . 2 9 .  C . de 
tefiarn. A u th . de alunata emph. cap. 1 1 .  § . ult9 L a 
Ctim.eo tempore C. de generaii abol. L .  2 .  C. de jur, 
calumnt L .  7.-$. Hac autem 1 1 .  C . de curat. fu r io f  
L . Neminem  6 4 ,  C .  de Decur. lib. i q .  L  1 2 .  de fuis 
&  legitim„ L . x .C .d e  jur. jurand. propt. calumn. L ,  
23. C, mandat. L . ly^C. de facrofancl.'Ecclef L. 1,
C . de contrafi. \udic,. L .  ultim. C 0 de tranfatt.. L . de 
u fu r isz j. C. de ufur. L .  2 .ff . eod. L .  2 .  C. degener. 
abol. P e t .  G r e g .  cap, 2 r de contt. n, 7 .  &  cap* ultim, 
R o b e r t u s  Rer. \udic. lib. 2 .  cap. 1 .fo l i \ i . &  Ub.4 .  

cap. 1 8 . C e v a l l o s  q. com. 104. R i c c i u s  coliect 2 135. 
p. 6.’ &  2 4 0 4 ,  A n g u i a n .  de L<giK  Ub. 5. D. S a l g a d .  

de Reg. prot. p, z . cap. 1. nurn. 2 4 1 .  &  p* 3 . cap, 9 ,  

k num. 8<?. ^  p 9 2 .  ¿é1 Retent. cap. 1 7 .  numer, 6 1 ,
D . L a r r e a  decif. 1 1 .  D . So^lorz.dí' Jur. Indiar, tom. 
x , lib. 2 .  cap. z j .  num. 1 4 .  3 . 5). ^ num. 
5 1 .  A u g „  B a r b o f  cap, de confia. D . C a 

f t i l lo



D. Ferdin, A.lfonf de Aguila.

IO

ftillo lib i 4, cap, y 6. D .  Paz in L , 200, Styl.a num,
1. Cyriac. controv. y zy . DodiíT. Fermof. in cap. 2. 
de conjiit, q. q. 1. Giurba de feud. §. 2. glojf. z. 
a nurn, 2,4. Antunez de Don. torn, 1. cap. 20. C efar 
Afiliólo controv. jur. cap. 12. a nmn. 26. Jul. Cap. 
tofn, 2„ difcept. 80. numer. 4. Cyriac. controv. J43. 
ubi de ftatuto , quod in prejudicium tertii in jure 
queíiro non extendatur ad pretérita numer. 1 3. &
1 6. quod apud nos de Legibus Tauri dubium facit 
textus ín L . 6. tit. 1. lib. 6 . Rtcop. ib i: Aunque los 
c a f  os , y negocios , & c, ayan acaecido ante que las 
dichas Leyes f l  hiziejfen , y ordenaren : ad quem vide 
Pat. Molin. de jujl, &  jur. difp. y 27«numer. 4. D. 
Chriílophor. de Paz de Legih. jtyl. m L . 200. a n. 
io .  quod ita eíle difpoíitum , quia Leges Tauri 
funt declaratoria;, D. Molin. Ub. 3. c, 6 . num. 24. 
ubi etiam Addent. D. Valenz. con/'. 23. num. 105). 
D.Caftillo lib. 3. cap. 19. num. 296. Mieres de M a *  
jor. p . \.f¡. 4 4 . numer. 64. &  i .v . initio numer. 1 7 y. 
Gama decif, 5 1. num. 6. D. Ferdin. Matut. d fqu ij.
2 9 .  num. 1 0 .  n o n  v e r o  c o r r e d o r i e  , q u ia  t u n e  n o n  

e X te n d e r e n tu r  ,  A u d : .  h ic  a d  n o f t r ¿ m  L . 7 .  D .  V a 

l e n z .  conf. 6 9 .  nurn. 4 6, cT 4 7 .  &  conf 61. nurn.3 2 . 

g r  cpnf 7 9 .  num. 1 2 .7 . a d d e  M a f t r i l l .  de M agijira t. 
lib„ 3 . cap. y.wtm. 1 0 5 .  D .  C a f t i l l o  lib. 4 .  cap. j 6 .  

nurn. 8 8 . M e n o c h .  covf 140 . numer. i 2 . T u í c h u s  

concluf. Z Ó 4 . litt. L . num, 1 7 .  F a r in .  Eragm crirnin.
2. p, verb. L ex  numer. 25. D. Greg. per textum ibi 
in L . 1 f. tit. 15. p , 3. de ad pragmática^ agrícola- 
rum Narbona ín ea glojf. 1 3. n. 8.

Contrarium tornen Leges Tauri eíle corredorias 
videtur tenere Menchac. de Succ, creat. lib. 2. §.1 8. 
a numer. 273. &  278. D. Caftill. lib. 3 .ca p . 19. n. 
94. verf. Quod autem Robles de Repr fentat. lib. 2. 
cap. 25). num. 31. &  ad L . 17. earum advertit Mie- 
res de Major. i.p . c¡. 22. num. 169. &, remijfive 2.
P, initio a num, 17. &  de leg. 27. Idem tenent Rod. 
Suarez in L . Qutniam in pricr.q. 9. numer. 19. 0T
20 Menchac. ubi fup. num. 278. D. Paz ad L .  200. 

fiyl. ex num, ly. &  L .  40. ad majoratus ante e-am 
conditos non pertínere. Avendano in ea g of¡. 2. v,
27. Pat. M olin. ubi fupr. D. Thom . de Caftro, de 
Aguila , Advocatus Antiquareníís in Allegatione 
pro Rege Philippo in Succejf. Portugal, a num. 172. 
&  alleit. pro Marchione de Priego a nurnir. 68. ubi 
late idem defendit Mieres ; itidem eas in tertii 
prejudicium non poíle extendí, l.p . q. 44. n. 6j.. 
vide L . (ir. Tavri ubi ait : f¿¿te vean Us dch-is 
Leyes de fufo incorporadlas y cada una de ellas , y en 
los pleitos , y caifas que de aquí adelante ce nuevo fe 
movieren 3 y fe comrnencaren guarden , y cumplan 9 
y executtn , y las hagan cumplir ,y externar. , y por 
ellas juzguen , &c. de ib i : T  que dende en adelante fe 
guarden &  aleguen por Leys generales de mis Reynos. 
Vide pío fententia priori D. Paz de Tenut. cap. 67. 
Giurba de Succeff. feud. § .2 .  glo(f,2. a mtrn. 27 

lllud eriam notiílimnm eft Legem  45. T a u ri, 
quatenus ipfo jure transfert dominium &  poíleílio- 
nem rerum majoratus in fuccefforem fequentem , 
etiam earum rerum que ab alio íint occupate , eífe 
confonam juri communi, ad idque declaratoriam, 
idem enim erat conftitutum in L .  1Quoties C. de 
donat qua fub mod. &  in L . 7. tit. 4. p. 7. de quod 
notant D. Molin. lib. 3. cap . 1 2. num* 11. qt cap.
6 . nurner. 24. Pat. Molin. traEl. %, de jujf. &  jur, 
difp. 6 36. a n. r. D. Paz delíenu!. cap. 6. Amato 
F a r. y f u l .  j i .  num. 9. &  10. licet e n im  ex  d. 
¿piones dominii tranílatio -fiát ipfo jure .in íecun- 
dum donatarium , nec de pGÍreílione quidquam 
dicatur , certislimum tamen eft 3 in caíipus in qui
bus Lex dominium ipfo jure transfert, transferre

e t ia m  p o íT e s íio n e m  , ex gloff. in L . Vomponnts 3 y .  

j f  fam il. herife. verb. Naturaliter  , q u a m  e íte  c o m 

m u n it e r  r e c e p t a m  a í le r i t  c u m  a li is  H e r m o í i l l .  in L .
7 .  tit. 4 .  p. y  glojf. 2 .  num. \ 7. &  gl°ff. 3 . ^ ' w - 

1 0 ,  i d e o q u e  L e g e m  T a u r i  d e fe e n d e r e  d e  ju r e  c o m 

m u n i.  D .  P a z  deTenuta cap. x.num . 1 5 .  &  cap.G j. 
num. 3 . D .  M o l i n .  Ub, 3 . cap. \ i.n u m ,  5 .  D .  C a -  

f t i l lo *  lib, 7. cap. 9 x.num. 4 8 .  verf. Pr&terca , P e 

g u e r a  dec. 1 5 .  num. 2 . B e d o y a  in fp ed a l jurifp. lib.
3. dife, 2 a num. 16. u b i  e x  h o c  i n f e r t  T e n u t e  

r e m e d iu m  o b t i n e r e  e t ia m  in  m a jo r a t ib u s  e x t i a  

R e g n u m  c o n d it i s  a num. 4 6 ,  c u m  P a z  de fenuta, 
cap. Gy. a num. 3 0 .  c o n f e r t  F o n t a n e l .  de PaEl.tom. 

z .  clan fu l 7 . glojf. 4  'P '  4* npim‘ 5 4 °

N u m .  4* & f e q q .  u f q u e  a d  S .

S p e s  f u c c e f l i o n i s  e x  v o c a t i o n e  a d  m a jo r a t u m  e ft  

c o n í id e r a b i l i s  ,  de m a g n i  e f t i m a t u r .  D .  M o l i n .  Ub. 
¿ca p .  1 3 .  nmn. 3 5 .  D .  S o l o r z a n .  lib. 5. 3 .  Politic. 
cap 2 1 .  fo l.  3 9 2 .  verf, L' verdaderamente 3 A n t u n .  

de Don. Reg. i.p .pr& lud. 2 . § .  2 .  num. 3 6 .  u b i  c o n -  

í id e r a t  e x  h o c  m o c iv o  p o í le  a g i  v í v e n t e  f u c c e í lo r e  ,  

a d  d e c la r a t io n e m  e ju s  q u i  p o f t  e u m  e ft  íu c c e í lu iU s ,  

in t e r e í íe  e n im  h o c  a d  n u p t ia s  p o íle  c o n í i d e r a r i , 

i d e o q u e  h o c  p r o p o í i t o  a lia s  i n e q u a l e s  d iv i t i i s  c o -  

p u la t i  e f f ic iu n t  v e r é  c o n j u n g i  m a jo r a t u s  e x  m a t r i 

m o n i o  j  f iv e  a d u a l i t e r  h a b e a n t  fp e m  , v e l  q u a l e m -  

q u a le m  ,  e x  q u a  p o fte a  d e f e r a t u r  f u c c e í l i o .

Num. 8. U  feqq.

A u d o r i s  f e n t e n t ia  p r o p o í i t a  numer. 1 7 .  v e r i f f i m a  2 4  
e ft  ,  q u o t íe s  e n im  p o f t  L e g e m  R e g i a m  m a t r im o -  

n iu m  c o n t r a h i t u r  ,  e x  q u o  m a jo r a t u s  , q u i  a lia s  d i -  

v i í i  a m b u la r e n t  ,  c o n j u n d i m  in  u n u m  f u c c e í lo r e m  

p r o g e n i t u m  e x  i l l o  m a t r im o n io  t r a n f e u n t  ,  n e c e f -  

f a r ió  d iv id e n d i  f u n t ,  ju x t a  L e g i s  d e c r e t u m  , q u o d  

o m n in o  de e x p r e fs e  c o m p r e h e n d it  i l l i s  v e r b is :C W t f .7  

quando por via de cafaznieoto fe  vinieren¿tjuntar j j u x t a  

p r e c e d e n t i a  : Q tte en los matrimonios que hajta aoro, 
no efian contraídos. S u c c e f f io  e r g o  e x  m a t r im o n io  

p o f t  le g e m  c o n t r a d o ,  e x p r e fs e  e ft  p r o h i b i t a  ,  í i v e  

e a  in  f i l i is  ,  í i v e  in  n e p o t ib u s  ,  v e l  d e in c e p s  e v e 

n ia t  ,  u t  e x p r e fs e  c a v e t u r  in L , Lujitana lib. 4 .  tit. 
1 0 0 .  § . 1 5 .  e i f e d u s  e n im  c o n j u n d i o n i s  a t t r ib u i t u r  

c a u f e  ( m a t r im o n io  f c i l i c e t ) n o n  o c c a f i o n i ,  id  e f t  

f u c c e í f io n i .  T i r a q .  traEl. cejf. cauf. lirnit. 1 3. a num.
1 . fac. L . Co/ tinuus § Cum quis ff. de verb. obUg.
Cui fundas , i b i  : Sciendi enirn ex accidenti conditié 
non debet, ff. de cond. &  dem. m a t r i m o n i u m  e n im  

e ft  c a u fa  e ff ic ie n s  c o n j u n d i o n i s , .  i t e m q u e  f in a lis  

p r o h ib ic io n is  , id e o q u e  h a b e t  lo c u r a  L e g i s  d i f p o í i 

t i o  , J ic e t  e x  fu c c e íT io n is  le g e  m a jo r a tu s  d e f e r a t u r .

O b f t a t  h u ic  fe n te n t ia ;  e a d e m  L e x  7.  q u a t e n u s  fi

l iu s  t a n t u m  v id e t u r  v o c a t u s  i l l is  v e r b i s : E l hijo ma
jor ■ de ib i  : E l hijo ,  o hi¡a fegundo •, a t  f i  c a f u m  í i ic -  

c e í f io n is  c o m p r e h e n d e r e t  L e x , q u o d  p o f t  m a t r i 

m o n iu m  e v e n ir c t  ,  n o n  f o lu m  d e b u it  f i l iu s  c o m p r e -  

h e n d i , fe d  &  n e p o s , &  p r o n e p o s  ,  de c e t e r i  d e f -  .

c e n d e n t e s  : e r ^ o .
C u i  d i f t ic u l t a t r  r e f p o n d e tu r  , v e r i ü i m u m  e íle  h -  

l io s  t a n t u m  , n o n  e t ia m  n e p o te s  e í le  v o c a io s ^  in 
d. L . 7. id  e n im  v e r b a  e x p r im u n t  , c u m  in  i p e c ia l i  

c a f u  f i liu s  y o c a t u r  , m á x im e  i n  i l l i s  v e r b i s : T  f n o  
ubkre rnas de uno hijo s de a li is  q u e  l u p i a  r e t u l im u s  

in  q u ib u s  fe m p e r  f i l iu s  t a n t u m  v o c a t u s  e ft  n u m e r o  

íin c r u la r i:  c u m  ere ,o  f i l i i  v o c a t i o  a d  n e p o te s  n o n  

e x t e n d a tu r  e x  F u f a r ,  d e fb jt .  gr conf. 3 9  num. i %  
F o n t a n e l .  de paEt. nupt clauf 4.¿'-otf. 9 - F* h  niim*
4 4 .  0- 4 6 .  D .  L a r r e a  decif, Granar. j 4 . numer. 2 4 ,

, e e r tiíH m u m .
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Add* ad Roxas de Inc.
e e r r i í l ím u m  e f t ,  q u o d  q u o t i e s  m a jo r a tu s  c o i i j u n d í  

d iv id í  d e b e n t , d i f t r ib u e n d i  f u n t  ju x ta  f o r m a m  L e -  

g i s  in t e r  f i l io s  e ju s  a p u d  q u e m  fu e r u n t  c o i i j u n d i  , 

# e c  e n im  c É t e r i  d e fe e n d e n t e s  fu n t  c o m p r e h e n í i ,  

n e c  p o ífu n t  fe c u n d u m  r e g u la s  f u c c e s f io n is  c o m p r e -  

h e n d i  ,  ju x t a  la te  t r a d ita  á  n o b is  ,  cum AuElore y. 
f .  cap.6. fe d  id  n o n  e x c l u d i t ,  q u o d  a d  e x e c u t io n e m  

d i f p o í i t i  á  L e g e  c o m p r e h e n d a n t u r  n e p o t e s  ,  Se c a >  

t e r i  d e in c e p s  p r o g e n i t i  e x  j i l o  m a t r im o n io  , e x  q u o  

m a jo r a t u u m  c o n j u n d i o  e v e n i t  p o f t  i l lu d  in  f i l i i s , 

v e l  in  n ^ » ü t ib u s , v e l  p r o n e p o t i b u s , i n  h is  e n im  íi  

c o n ju n g a n t u r  d ü o  m a j o r a t u s ,  d iv id e n d i  fu n t  in t e r  

o o r u m  f i l i o s ,  p r ím o g e n itu m  ,  Se f e c u n d o g e n ít u m  , 

q u o d  v e r b is  L e g i s ,  Se f e n fu i  m á x im e  c o n v e n ir e  n o n  
d u b i t o .

itfum.42. & 59.

V i d é  qu as d ix i  adp. 4. cap. 3 .

Num. 50. & feqq.

V i d e n d u s  D .  O l e a  de cejf. jur\ tit-. 1 .  e¡. y , n um .ji 
ü b i  in t e r  d o n a t i o n e m  e x  c a u fa  c e r t i ,  v é l  in c e rp i 

m a t r i m o n i i ,  n u l la m  q u o a d  r e v o c a t i o n e m  c o i í f t i -  

t u i t  d ifF e r e n tia m  m a t r im o n io  c o n t r a d o  , e x  D .  M o 

l i n .  lib. 4 .  cap. 1 . num. 1 7 ,  u b i  add¿ T e l l o  F e r n á n .  

in L .  r y. Taur. num. y z .  M a t i e n z o  in L .  1 . glojf. 8 . 

num. 4 .  tit. 6. Ubi j-4 Recop. P a n  S á n c h e z  de M atr. 
lib. 6. difp. 3 2 .  H e r m o í i l l .  in L * ¿ .t it .  4 .  gloff. 1 .  

num. 4 3  p. $. M ie r e s  de M ajort 1 .  p. q. 3 9 . numert 

i  z  1 .  & fecjq. A m i a  conf. y 8 *■ num„ 3 . Se d o n a t io n e m  

a p a tr e  f a d a m  o b  c a u fa m  m a t r im o n i i  e í íe  i r r e v o c a -  

b i l e m ,  e t ia m  n o n  fe c u t o  m a t r im o n io  v id e n d i  P a f -  

c h a l .  de Vir. patr. potefi. 1 .  p , cap. 4 .  num. 3 j .  f e ,  

q u i t u r  M a r i n i s  lib. 1 .  refol-. cap. 9 1 . num. 3 . &  lib. 
z .  cap. i$ ? .  num. 1 0 .  B o s íiu s  de Dote cap. z  numer. 
1 3 6 .  B a r b o f .  voto i z ó .  n. 1 0 4 .  &  feqq, D 4 S o ío r z *  
in polit. fo l  4 0 0 *  col. 1 ,

Num. feqq,

V i d e  fu p r a  n. 1 5 . &  14 *

P r o h i b i t i o  L e g i s  íé q u a l i t e r  d e te r f f i in a t  u n iim  a r 

q u e  a l t e r u m  m a jo r a t u m  : e r g o  in  u n o  p o t e f t  e fF ec- 

t u m  fu u m  o p e r a r e  ,  l i c e t  in  a l t e r o  in e f f ic a x  í i t .  I n d e  

e f t , u t  í i  u n u s  m a jo r a tu s  í i t  e x t r a  R e g n u m  , l i c e t  

q u o a d  i l lu m  e f f ic a c it e r  fe  n o n  e x t e n d a t , q u o a d  i l -  

lu m  t a m e n  q u i  f u  111 R e g n o  e f f e d u s  L e g i s  o p t im é  

p r o c e d a t ,  u t  f t a t u it  L e x  P o r t u g a l l ia i  lib. 4 .  titul, 
10 © . § . 1 4 .

Num. 68. & feqq.

B a lm á íe d á  dé ColleEi. q. 4 .7 . num. y , feqq¿ ü b i 

ad L . f  t. t<-t. í , lib. y. Recop. u b i a d  L e g e m  d e  m a -  

t i i m o n i o  in t c l l i g e n d a m  c u m  v e l a t i o n i b u s ,  u t  e ju s  

p r i v i l e g i o  u x o irá tu s g a u d e r e  posfit.- M ie r e s  de M ajor.
1. b. c¡, 3 9 .  fere pér totam ,  D .  S o l o r z a n .  in Politic< 
lib. 5.cap. i x . f o i .  3

Num. 7 feqq,

D i x i  1 .  p. cap< u b i  d e  l e g i t i m a t i s ,  Se a d d e  D .  

S o lo r z a n .  ic Politic. lib. 3. cap. 19. &  fo l.  377. 
verj. T  lo rnifma ,  &  Ubi 3 . cap. z ^ .fo l  4 0 7 .  z/erf 
T e (lo , G iu r b a  in C on fut. M ejfan.cap. 1. gloff. z .  

a m m . 6. F r a g o f .  de Regimin. 3, p t z .  difp. $.
§ .  4 .  nurn. ^ 4 . &  v id e  in fr a  poji num. y 6 t &  feqq.

Maj.P.VM. C.II. 319
Nam. 76. &  feqq.

C o n d u c i t  F r a g o f .  u b i  fu p ra  G iu r b a  ditt. cap. 1 .  1 4  

M ie r e s  de M ajor. i . p . q ,  3 9 .  num. 1 0 .  &  y ^ . D i a n .  
tom* 2 .  trati. 6. re fol. 4 5 .

E t  A u d o r i s  ju d ic iu m  v e r u m  e ífe  n o n  d n b ita m u s , 

n e  m e iio r is  c o n d it i o n is  e ífe  v id e a tu r  n a t u r a lis  ,  

q u a m  le g it im u s  ,  i l l e g i t i m a  c o n j u n d i o , q u a m  l e 
g i t im a .

Q u o d  a u te m  h ic  A u d o r  d e  m a t r im o n io  p u ta t iv o  z  j  

d o c e t ,  a n  p r o c e d a t  in  p ra e fu m p to  d u b iu m  e ft m á 

x im u m  , id e o  n o n  o m it t e n d u m  > c u m  a d  m a te r ia m  

p e r t in e a t .

P r s e fu m p tu m  m a t r im o n iu m  e f t ,  c u m  p o f t  f p o n -  

f a l ia  ju f ta  in t e r v e n ir  c o p u la  , C a p .  I s  q u i fid e m  d e  
f p o n f . G r a t ia n .  D i f e e p t .  c a p . y 5 4* a  n .  4 9 .  C u c u f¿  

I n f i i t .  cari. I. 5 .  t it .  1 1 .n .  1 0 4 .  C a p ó n .  D i fe e p t .t e m i
4 .  d ife e p t. 1 6 6 .  c a p . 3 , n .  1 ; .  Se e x  d e c e n n a l i  c o h a -  

b it a t io n e  p n E Í u m itu r  m á x im e  f a v o r e  p r o l i s , c u ju s  

r e f p e d u  le g i t im u m  ta le  m a t r im o n iu m  p r s f u m i t u r ,  

q u a n d o  n o n  c ó t r a h it u r  in  c a fu  a ju r e  p r o h ib it o .  L u p i  

d e  I l l e g .  c o m m en t. 4  § . 1 .  n u m er. 4 9 .  G r a t i a n . f u p „  
n u m er . 5), n a m  a d  p r o le m  le g i t i m a m  e n u n t ia n d a m  

f u íf ic i t  c o lo r a t a  p o ífe íT io  ,  e x  q u a f i  p o í íe í f lo n e  m a -  

r i t a l i  ? a d d e  C u j a c .  in cap-. iy .  1 6 .  304 &  u lv m . d e  
f p o n f a l . &  in  c a p . u lt im . d e eo q u i c o g n o v . c o n fa n g .
D ,  S o l o r z a m  de l u r .  I n d ia r .  to m * 2 .  líb¿ 2 .c a p .  Z I l  

n u m . 6  j .  &  in  P o li t i c ¿ ítb . 3 .  c a p k 1 3 .  in  f i n .  C y r i a c ¿  

C o n t r o v ..c a p í  2 7 2 .  G i u r b a / »  C o n fu e t u d  i M e j j a n . c t
I . g l ° f f .  i .  a  nurn. 3 4 ,

Q^uo f u p p o í i t o ,  d u b iu m  e ft  a n  p r o c e d a t  d í f p o -  

f i t io  noftraE L e g i s  ,  ib i  : Par vio, de matrimonio ,  in  

m a t r im o n io  práefumpto ¿ q u o d  q u id e m  e x  e o  p r o -  

b a r i  d e b e t  ,  q u o d  f i l i i  e x  t a l i  c o n ju g io  p r o g e n i t i ,  

f u c c e í í io n is  c a p a c e s  f in t  ¿ v e l  n o n  : c u m  a u te m  f i l i o -  

r u m  f u c c e í í i o  c o r t fe q u a t u r  e x  le g i d m i t a t e  e o r u m , St 
le g i t im it a s  e x  m a t r im o n io  f e c u n d u m  L e g e m  c o n 

t r a d o  , t o t a  d i f p ü t a t io  e r i t  d e  v a l i d i t a t e  m a t r i m o -  

n i i ,  f a l t e m  q u ó a d  f i l io r u m  le g i t im it a t e m  ,  Sí fu e -  
c e s í io n e m . ^

E t  in  p r im is  ,  q u o d  fi  p o f t  f p o n f a l ia  c o n -  1 

t r a d a  in te r  p e r fo n a s  h á b ile s  a d  c o n t r a h e n d u m  , 

f u b f e q u a t u r  c o p u la  c a r n a lis  , i n d u c a t ü r  n a t r i m o -  

n i u m ,  p r o b a t  te x tu s  in d. cap. Is qui fidem. 3 0 . 

de fponfal-. capiFeniens i  ^ ¿ eodem cap. 1 .  Idem 
quoque de fponfal; impub¡, Ub. 6. q u ia  E c c l e í i a  p n e -  

f u m i t  f p o n f u m  p o t iu s  p r o m is í io n e m  a d  e f t e d u n i  

v e l l e  d e d u c e r e  ,  q u a m  f o r n ic a t ío n is  c r i m e n  ir ic u r -  

r e r e  ,  a d v e r s u s  q u a m  p r^ e fu m p tio n e m  c u m  í i t  ju r is  

Se d e  ju r e  p r o b a t io  in  c o n fr a r iu m  n o n  a d m i t t i t u r  ,  

GloJJi in d. cap Is qui fidem ,  per t e x t u m  , ib i  : Con
tra pr&fumptionem tamen haj asmo di non efi probatio 
adrnittenda. C o r v i n .  in jus canon i lib* z  .t it .  i z .  de 
fponfal. § .  Si ea f¿(juatur carnalis copula. I d e o q u e  

d e  ju r e  c o m m u n i  e x  c o p u la  f u b f e c ü t a  p o f t  f p o n 

f a l ia  ,  r a t u m  m a t r im o n iu m  p r s e fu m p tu m  c o n t r a h i  

d o c e n t  e x  p r a s d id is  te x t ib u s  e ?  cap.jin. de CUnde/h 
de fponfal. D e c .  conf. 1 6 3  num. 4 .  tom. 1 . R o m á n .  

conf. 34 ’z .  É v e r a r d u s  con f  4 4 .  vol. z .  numer. 3 

B o tVi-co-nj. j o  a num. 4 J .  B a r b a t .  conf. 6. C a r d in .  

T u f c h u s  lttt¿ S concl. 4 0  G u t t ie r r e z  de Matrim¿ 
cap. z y .  nam. 4 .  S a n a z a r  de Sp on f cap. \. nurn. 7 4 .  

C a r r e r .  eod, tratí. lib, i .c a p .  i z .  H a r tm a n . Pistar, 
forenf. ohf  , 8 3 .  u b i  a i t  ’ Qiiidarn ciand fiine promi-  

ferat virgini j e  eam duciuram in uxorem > eamque 
deinceps cognoverat, &  ame quam nuptia folemniter 
celebrarentur mortuus fucrat,  quarebat igitur an filius 
natus ex mullere quam maritali affetlu cognovit, tan-  
quam legitimus defnnUo patri fuccedat ? E t  a f f ir m a -
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t i v é  r e f o lv i t  j 8c c u m  a li is  q u o a d  f i l io r u m  le g i t im i-  

ta te m , V i d e  R o b e r t  Rer. ud.l. z . c. 1 7 .  P a c ía n ,  de 
probjib. z .  c. 1 6. n» 6 3 .  B a r r iu s  de Sw ceff„ abintefi. 
lib. 1 8 .  num 1 5 .  B o í l iu s  de M atrm .com ratt. cap. 3 

§ .  1 3 .  riHTi?e 1 2 .  &  a l i i  q u o s  lace p r o  h a c  p a r te  r e 

f e r t  J u l .  C a p ó n ,  tom. 4 .  difeept. z 6 6 .  f .  z .

T o t a  c o n t r o v e r t í a  e f t ,  a n  p e r  C o n c i l i i  T r i d e n 

t i n i  d i f p o í i t i o n e m  in cap* 1 • ^  Reformat matrirn. 
f f  2 4 .  d e r o g a t u n i  íic d i íp o f i t io n i  te x tu s  tn d. cap. 
Is cjtii fidem de fp'onfal. q u o d  a b fq u e  d i í f ic u lt a t e  

p r o c e d e r e  a ic  R i c c .  in Prax. decif. 2 3 4 .  numer, 1 .  

q u i a  h u ju fm o d i m a t r im o n iu m  j u d ic a t u r  p ra e fu m p - 

t u m ,  q u a n d o  c ó p u la  fc iiífe t  f u b f e c u t a  p o f t  fp o n la -  

l i a ,  5c ju d ic a tu r  c la n d e í l in u m  , q u a n t u m  a d  p o e - 

n a s  j u r i s , u t  t e n e t  A d r iá n  in 4 .  tit. de máirim q .i  1 . 

ad 3. H e n r i q u e z  in ca -. fin de clandeíiin. Sponf. D .  

C o v a r r .  de Matrirn. cap. 6.' in princ. num. 9 .  c u m  

e r g o  ju r e  n o v i f í i m o  c la n d e s t in a  m a t r im o n ia  ,  q u e  

í in e  P a r o c h o  &  te f t ib u s  fu n t  c o n t r a d a  o m n in o  f u n t  

i r r i t a  ,  f e q u i t u r  e ju f m o d i  c o n t r a d u m  e t ia m  n u l lu m  

8c i r r i i u m  e íle  , id e o q u e  h o d ie  p o f t  C o n c i l i u m  n o n  

t r a n í i r e  i n  m a t r im o n iu m  p e r  c o p u la r a  f u b f e c u t a m . 

H e n r i q u e z  in S»mm. lib. 1 1  .d e  fyíarrim. cap. 1 5. n.
3 . V a l e n t í a  in D . Thom. 4 .  tom'. de Sponf. 1 0 .  q. z .  
punFt. 4 .  S i l .  in ver. Sponfalia num. 4 .  G r a f f .  D ec. 
dUr.p. i .  lib. z .cap. 8 2 .  num. y .S w r d .  conf. 3 6 4 .  

nurn. y 4 .  B a r b o f .  vot. 7 1 .  a num. 1 .  C e n f a l .  cum 
Peiegrin. de Fideicomm. art.'z^.aa 0 rr.z5.pag.i32-. 
T r e n t a c i n q .  P'ar. lib. 1. tit de legit. refol. nurn. 1 8 .  

M e n o c h .  conf  1 9 9 .  nurn. y 7 . C a p y c .  L a t r o  confult. 
1 1 6 .  M a r t a  de Succejf. leg. p. r .  q. 1 8 .  art. 5 ,  num. 
16 . &  1 1 .  C á n c e r .  Var. tom. 3 . cap. 11.a r iitm .9 z. 

R o x a s  a n t iq u u s  de Succ. cap. z .  num. 1 8 .  A z e v e d .  

in L .  1 .  num, 3 8 . tit. 1 .  lib. 5. Recop. G u t t ie r r e z ¿ t e  

jMatrirn. cap. 7  3 . num. 5. A í c a n .  C l e n l .  d. patr po
teft. H o n d e d e u s  ,  8c a l i i  á C a p ó n ,  difeept. z6 6 . re
lati cap. 1 .  in refp. prj Comité Palmerin. q u ib u s  

a d d e  q u o s  r e f e r t  &  fe q u itu r  B a r b o f .  in d. cap. h  
qui fidem numer. t i .  de fponfal. u b i  d o d i f f i m u m  

M a r t i n u m  N a v a r r u m  p r im u m  h u ju s  f e n t e n t i e  a u -  

d o r e m  la u d a r  ,  q u e m  a l i i  p r im u m  ¡in H if p a n ia  f e -  

c u t i  f u n t ,  Se p o f t m o d u m  I t a l i  r e c e p e r u n t  , q u o d  

q u i d e m  e v id e n t e r  c o n v i n c i t u r  e x  e o  q u o d  p o ft  C o n 

c i l i i  d i í p o í i t i o n e m . ,  m a t r im o n iu m  a l i t e r  q iía-m  i n  

e o  d i f p o n i t u r  c o n t r a d u m  , n u l lu m  8c i r r i t u m  e ííe  

d e c e r n i t  i c u m  e r g o  f p o n fa l ia  f e c u t a  c o p u la  n o n  h a -  

b e a n t  fo r m a r a  8¿ f o le m n i t a t e m  C o n c i l i i ,  in  m a t r i -  

’ m o n iu m  t r a n í ir e  n o n  p o í l u n t ,  a l i t e r  f e q u e r e t u r  ,  

q u o d  i n d i r e d é  p o í íe t  f ie r i  , q u o d  d i r e d é  p r o h ib ir  

tu m  in v e n i t u r  c o n t r a  te x tu r a  in L . Scire z i . j  § .  1 .  

de tutor, dat. L .  3 8 .  ff. de bou. libert. L . Si quis 6. 
§• fin. ff. qui &  a quib. 8c c o n f e q u e n t e r  d a r e tu r  

o c c a f io  d e f r a u d a n d i  o m n i n o  d e p o í i t a  in  f a c r o  C o n 

c i l i o  , q u o d  n e q u a q u a m  e ft  d ic e n d u m  id e o q u e  ,  

l i c e t  e x p re ííe  h i c  c a fu s  n o n  e í íe t  c o m p r e h e n f u s ,  

a d h u c  ta m e n  c u m  e o  p e r m iífo  d e v e n i a t u r  a d - p r o -
___  -rr r .  1 _ „_i ........

L .  3 7 .  §* fin. ff. ad municipal, aliud enim eft effe 
filium , aliud eífe iegitimum j filiado enim pen er. 
a natura 3 a qua omnes filii íEquali jure ha entur > 
L .H o s  accufare § .  Omnibus ff. d ea ccu fa t.L . 
dopüvus § .V n d e ff. de adept. A u th . quib. mod. nar. 
eñ e. fu l  § .  Si quis fane. Legitimitas autem a ju r e  
civili induBa eft ad diftinñionem filiorum s qui juxta  
lequm pnecepta procrean f u n t . d. h .  4 * §• C°gna 
tioniff. de qraáVo. § .  Si quis fane in d. A u t  • q .fi»  
nat. e ffic .fu i ,  elegans textus in L . Q u i in provine. 
S J .f f .d e  rit.nupt. fequitur ergo quod  ̂ e fic ien te  
legitim o matrimonio , progenies legitim a dan non 
poteft, á volúntate enim parentum non pen et 
lios eííe leg ítim o s, vel non. N o v ell.  7 4 . J ah  .1* 
ideoque licet habeant animum contrahendi y <- m  
tuitu m atrimonii fint copulad , adhuc fi juxa jus 
Canonicum , quod in  matrimonio fervandum  e ,
&  praefertim juxta C on cilii Tridentini d iipoíitio- 
nera non contraxerint , filios legítim os eíncere ne 
q u eu n t, ut docet Boflius de patr. poteft. cap. 1 . n.
3 1 . &  30. ubi alii M arta de jurifd• 4 . p . cent. 1»

c a f - j o v . l . & f e q q *
H e c  ita juxta facri C oncilii difpofitionem  con- j K 

fona fu n t , Ut pluries ex deciíionibus &  declara- 
tionibus Emin. Cardinalium  fint com probata, ut 
Barbof. in d. cap. Is qui fidem de fponfaLm rn. 1 1 .  
audacius quam par fit contrarium tenuiile/Petr Bi- 
m ium  conf. Cz.nurn. 3 3 .e r  Trevifanut» conf. fc u  
decif. z o . num. 4. lib. 1. d ic a t , &  Fajard de legit. 
num. 19 0 . doceat ex diutina cohabitadone prar- 
fumptura m atrim onium  non induci , ne e lid a tu r  
deciíio C o n cilii T rid e n tin i; quapropter difficile e- 
rit contrariam  fententiam fuadere , im o &  peri- 
culofum  , quatenus facri C o n cilii decifioni opp o- 
nitur j eam tam en audader magis quam  a l i i , in 
Cafu occurrénti pro viribus defendit Jul. C apón . 
difeept. z 6 6 .. fup. citat. ubi faltem  quoad filiorum  32, 
legitim itatem  de fucceílionem  poífe hodie induci pras- 
fum ptum  illud matrimonium , quod deduxit Sum - 
mus Pontifex ex copula fubfecuta inter hábiles 
contradaz»  d. cap. Is qui fidem de f ponfal. latiffim e 
tu e tu r ,  &c pro füa fen,tentia conftet ibi eííe decifum
die 14. Julii aun. 16 6 5 . t

R ationes autem ex quibus fuam aftruit íenten-  ̂  ̂
tiam Capón, in principio difeeptationis propoíitae 
fu n t , quod licet regulariter non poílit dari m ius 
legitirnus ex m atrimonip nullo , nec e contra ille- 
gitiraus ex legitim o, conjugio , aliqüando tam en 
contrarium accidere poteft , &  ex m atriraoaio nul
lo legitirnus, 8c ex legitim o illegitim us filius pro- 
cedere poteft, probat ex Paleotto de N otlo, Spur. 
in trañ. D D . tom. 8. tratt.p. i .  fo l. 50. ergo licet 
matrimonium  , qaod prasfumptum eft ex copu a 
fubfecuta a fit á jure reprobatum per T iid en tin i 
difpofitionem, adhuc taraen ex copula a ffedu  co ii- 
jugali filius procreatus erit faltem quoad fuccef-

dunuL. la m e n  c u m  e o  p e r n n n u  a c v c n ia .iu j.  d u - p iw -  ........... . y- -  . r¡
hibitum , eum eífe fub prohibito comprehenfum, fionem legitirnus, ut probatul ex tex . p. 
i- 1 n . .1  rr • r /C Ap clandeílin deívonfat. ubi ex maní-

d ic e n d u m  e ít ex  t e x t u  a d  id e m  e x p r e í ío  in L .  Oratio 
j f .  de fponjal, u b i p r o h ib i t io  m a t r im o n i i  c o n t r a h e n 

d i  in t e r  a l iq u a s  p e rfo n a s  n e c e Ü a r io  a d  i p o n f a l ia  e x -  

t e n d i t u r .  V i d e  S e g u r , in Dire el. p. 2 .  cap. 1 5 .  riurn.
1 .  D .  S o l o r z a n .  in PoLir, lib. cap. 9 . fo l. ZzC. 
verf. T  emendóme.

Q u i b u s  o m n i n o  c o n fe q u e n s  e ft  , u t  f i l i i  e x  ta R  

c o p u l a  p o ft  f p o n fa lia  g e n i t i  , i l le g i t im i  í i n t ' ,  u t  d o -  

c e n t  fu p c r íu s  r e la t i  , c u m  e n im  a d  e o r u m  l e g i t i 

m it a t e m  juft.-e n u p t i;e  ,  id  e ft  , le g it im a ; f e c u n d u m  

p ra rc e p ta  l e g u m  í in t  n e c c í í a r i x , § . Si adve fus oa
1 1 .  in]f. de '¡un-. £ , . 4 ,  § .  Cognaúonis ff. de grad. 

L .  1 8 .  2 4 .  2 7 .  &  3 1 .  ff. de rit. ñHptiar.coona

§ .  Si qui vero de clandeftin defponfat. u b i  e x  m a t r i 

m o n io  c la n d e f t in o  &  i l l e g i t i m o  f i l i i  p r o c r e a n t u r  

l e g i t i m i , d u m  ín t e r  c o n tr a h e n te s  n u l lu m  f i t  j u i i s  

im p e d im e n t u m  j e x  q u o  n o t a n t  A b b a s  tn cap. La-  
tor. qtii f l . f i n t  Itwii. D e c iu s  conf  1 5 3 &  a l i i  a  I a -  

l e o t t o  u b i  fu p . r e l a t i ,  m a t r im o n iu m  i l le g i t i m u m  

f i l io s  le g í t im o s  p r o d u c e r e .
S e c u n d o  id e m  p r o b a tu r  e x  m a t r im o n io  p u t a t iv o ,  

q u o d  q u id e m  i l le g i t im u m  n o n  e f t , c u m  o b f t e t  j u n s  

im p e d im 'e n tu m  , &  ta m e n  f i l i i  e x e o  p r o c r e a n t u r  l e -  

cr.id.mi e x  e l .  in c. E x tenore quifil.fm t leg . d o C et L -a - 

p o i u c u m a t i i s  ¡ M . cap. i ;  » . 4 -  &  A .  e r g o  id e r o  «  

m a t r im o n io  p i s f u m p t o  d ic e n d u m  Q *( S e c u n d a



Add ad Roxas de Inc. Maj. P. VIH. G  II. jji
3 /  ̂ S e c u n d a  r a t i o  C a p o n i  : q u i a  a d h u c  p o f t  T r i d e n -  de M a trim . cap. 6. in princ. numer. 1 2 .  F a ja r d .  de

t i n i  f a c r a m  d e c i í ió n e m  y q u e  d e  Í b le m n ít a t ib u s  a d  Legitim . nnm. 1 9 1 .  e r g o  e t ia m  p o ft  C o n c i i i i  T r i -

c o n t r a h e n d u m  r ite  S a c r a m e n t u m  m a t r i m o n i i ,  p o -  d e n  t i  n i  d i f p o í i t io n e m  , fa lte m  q u o a d  f u c c e í l io n e m

t e f t d a r i  m a t r im o n iu m  ,  q u o d  n o n  í i t  S a c r a m e n -  f i l i i  e x  c la n d e f t m a  c o h a b it a t io n e  h a b e r i  d e b e n t  l e -

t u m ,  e x  fe n t e n t ia  B o n a c .tom. 1 .  difp.9. ej. z.punB, g i t i m i  : q u o d  m á x im e  p r o c e d it  , q u ia  in  C o n c i l i i

S o . numer. 4 .  B a íl l .  P o n z .  de M atrim . Ub. 1 .  cap. 9 .  T r i d e n t i n i  d i f p o f i t io n e  n ih i l  e ft  q u o a d  f i lio s  i n n o -

nitrn..2 3 .  V i l l a l o b .  in Summ. tom. 1 traB. 1 5 . diffi . v a t u m ,  fe d  c a u té  q u id e m  o m ifl in n  , c u m  d i í p o f i t i o -

6. numer. 4 .  R e b e l l ,  de Oblig. Iujtitik lib, 2 .  <?. 5 .  n is  C o n c i l i i  L a t e r a n e n í is  m e n t i o  fada í i t  , n e c  d e -

concluf  i .  V a f q u e z  tom. 2. in 3 . p. difp. 1 3 8 .  cap. r o g a r a ,  im o  r o b o r a r a  i n v e n ia t u r .

50. q u o s  p ro  h a c  f e n t e n t ia  r e f e r t  ,  l i c e t  c o n t r a r ia m  Q a x  fi in  c la n d e f t in i  m a t r im o n ii  p r o g e n ie  v e r a

í e q u i  n o n  d ifH te a tu r  D o d i í í i m u m  P a t .  S á n c h e z  lib.- f i n t ,  m u lt ó  m a g is  p r o c e d e r e  d e b e n t  in  e a  , q u e  e x  ^

2. difp, 1 K o n i n c h .  2 .  p. q. 6 4 .  art. 8 .  dub. 4 .  n, c o p u la  p o ft  fp o n fa lia  c o n t r a d a  n a t a  e ft  5 a l iu d  e n im

2.1 e a  r a t i o n e : q u ia  r a t io  c o n t r a d u s  in fe p a r a b i l is  e ft  m a tr im o n iu m  c l a n d e f t i n u m ,  a l iu d  p r e íu m p t u m :

e ft  e x  G h r i f t i  i n f t i t u t i o n e  á  S a c r a m e n t o  m a tr i-  c la n d e ft in u m  q u id e m  á  ju r e  r e p r o b a t u r  &  p r o h ib e -

m o n i i  ,  n e c  E c c le í ia  u n u m  a g n o f e i t  f in e  a l io .  P .  t u r ,  ut tn cap. Cum inhibí io de clandefin. defponf.
L a y m a n .  Theolog. M ora l, lib. 3 . traB. 1 0 .  cap, 2. p r e  f u m p t u m  v e r o  á  ju r e  in d u c it u r  in é . cap. Is qui
num. t ,  A d h u c  ta m e n  ju x t a  p r io r e m  f e n te n t ia m  p o -  fidem. defponf. I l lu d  a d  v i t a n d a  p e c c a t a  r e p r o b a -

te r u n t  d a r i  f i l i i  l e g i t i m i  e x  m a t r im o n io  ,  l i c e t  n o n  tu r  ,  u t  in d. cap. 1 .fejf.  2 4 .  Trident« i f tu d  eadenft.

c o n t r a d o  c u m  f o l e m n i t a t i b u s ,  u t  in  m a t r im o n io  r a t io n e  in d u c i t u r  ,  u t  fu p r a  n o t a v i  : q u o d  c l a n d e -

in f id e l iu m  e x e m p li f ic a t  3 v e l  in  m a t r im o n io  p e r  f t in e  c o n tr a h it u r  i l l i c i t a m  h a b e t  o r ig in e m  a d u s  i l -

p r o c u r a t o r e m  c o n t r a d o , q u o d  a n t e  r a t i f ic a t io n e m  l i c i t i  , q u o d  fp o n fa 'iib u s  f e c u t a  c o p u la  p r o c e d i t ,

d u b i t a n t  a l i q u i  a n  f i t  S a c r a m e n t u m  ,  &  tu t iu s  e lfe  e x  a d u  l i c i t o  o r i t u r  ,  f p o n fa l ia  e n im  n e c  f o l e m -

c o i a m  P a r o c h o  ,  &  te f t ib u s  r a t i f ic a r e  c o n fu lu it  D .  n i t a t e m  a l iq u a m  r e q u i r u n t ,  n e c  c i r c a  e a  a l i q u i d

V e l a  c.fin.de Procur.n. 29 .poft ju r. differt. p e r  d i f p o í i t io n e m  S .  C o n c i l i i  im m u t a t u m  e ft  , u t

de Sacrarn. matr. c. 2 . n. 1 4 .  M a r c u s  S e io  de Offic. í e p i u s  S .  C o n g r e g a t i o n e m  r e lp o n d ií fe  te f ta t u r  B e l -

Parochi difp. 7 .  digicult. unic. num. 1 3 .  &  de qiufi. la r m in .  Se F a r in a c .  in d. cap, 1 .  fejf. 2 4 1  C y p e u s

principan  v id e  D i a n a m . tom. 2 traB. 6. refol. 1 1 8 .  G u t i e r r e z  , &  a l i i ’ q u o s  r e f e r t  V a l l e n f .  L ib .  4 .  lur.
3 7  T e r t i a  r a t io  p r o p o n i  p o t e f t  : q u i a  e t ia m  d e  ju r e  Can. tit. 1 .  § . 2 .  in fin. Preterea fi  f p o n fa l ib u s  r it e

c o m m u n i  e r a n t  f o le m n it a t e s  p r e c ifa e  a d  m a t r i m o -  c o n t r a d i s  , f e c u t a  c o p u l a ,  n o n  in d u c e r e t u r  p r e -  4 1

n iu m  c o n t r a h e n d u m  a i t a  ut a l i t e r  n o n  e ífe t  l e g i d -  fu m p t u m  i l lu d  m a t r im o n iu m  ,  fe d  c la n d e f t in u m  á

m u m ,  cap. aliter 3 0 . q. $ .cap. Cum inhibido in ju r e  r e p r o b a tu m  ,  f e q u e r e t u r  q u o d  in  c a fu  , q u o

princ. ie  clandefi. de/p. Se v id e  N i c o l .  V i g e l ,  M .e-  E c c l e f í e  c o n f t a t  d e  m a t r im o n io  , tu m  e x  ( p o n ía —

thod. canon. Ub. 4 .  cap. 22. q. 6. defolemn. nuptiali,  l ib u s  p a la m  c o n t r a d i s  , tu m  e x  f a d o  ( c o p u la  fe i-

cap. 1 4 *  ex¡-ept. 1 .  cjt* de nuptiarumpublicatione efi l i c e t  ) c o n íe n f u  d e c la r a t o  > p o í íe t  p r io r i  u x o -

textus in cap. 3 . § .  1 .  de clandefi. defponf. de imped. r e  d e r e l i d a ,  f p o n fu s  c u m  a lia  c o n c r a h e r e , Se i n

ñdversus nuptias proponendis d iB . § .  1 .  v e r f  ut infra p e r p e tu o  a d u l te r io  v i v e r e  ,  q u e  e ft  r a t io  p r o h i b i t i o -

illudfó  d. cap. 3 . §,(¡n. d e  n u p t i is  a  S a c e r d o te  b e n e -  n i s  c la n d e ft in i  m a t r im o n i i  j fe d  e a d e m  r a t io  m i l i t a t

d ic e n d is  c a v e t u r  in c. Nullus $ o.q . s .c .N o jir a te s } p r o  p r e f u m p t o  m a t r im o n io  : e r g o  e x  r a t io n e  C o r i -

§ .  Etprim urn ,  cap. Sponfus , ib id e m  cap. N u lli  3 y. c i l i i  d e b e t  a d m i t t i ,  q u ia  in  c o  o p p o í ir é  r a t io  l o -

c¡. 2 . &  a b  in i t i o  n a f e e n t is  E c c l e f í e  r it u s  a b  A p o f t o -  c u m  h a b e t  ,  &  cefta c  d u b iu m  , a n  m a t r im o n iu m

3 lis  i n f t i t u t i ,  q u o r u m  h i  p o t i í f im u m  , q u i  a  f a c r o  c o n t r a d u m  f i t , v e l  n o n  ,  u t  in  c la n d e f t in o .  I t e m

v i d e n t u r  r e n o v a t i  C o n c i l i o  ,  p r im u m  ,  u t  n u p t i e  e t i a m  c o n í id e r a n d u m  e f t ,  q u o d  in .ip r e í e n t i  q u o a d

c o n t i a h a n t u r  in  p i e f e n t i a  S a c e r d o t is .  L)ecet vero í l i c c e í f io n e m  f i l io r u m  a g it u r  d e  v a l i d i t a t e  m a t r i m o -

( i n q u i t  I g n a t .  Eptj}. 2 . ad Polycarp. ) ut &  ducen-  n i i  i n c i d e n t e r ,  &  in  e o  f u f í ic i t  p r e f u m p t i v é  p r o -

tes uxores ,  nubentes cum Epifcopi arbitrio conjun-  b a r í  ,  u t  d o c e t  M a r t a  de turifd. p. 2 .*c. 8 . mm. 20.
gamur ,  ut nuptia juxta pracepmm Dornini,  non att-  ^ 2 1 .  p r o b a t i o  e n im  p e r  m o d o s  c o n f t i t u t o s  á C o n -

tem ob concupifcentiam coiife videanmr. 2 . u t  p e r  S a -  c i l i o  n o n  e ft  f u b la t a .  V i d e  C a p y c .  L a t r o  dec. 1 3 9 .

c e r d o t e s  in  E c c le f ia  p r o c la m e n t u r .  3 . u t i n c o n f o e -  num 1 8 .  C y r i c .  N i g r o  controv. 2 7 7 .  C á n c e r .  Var.
d e r a t io n e  m a t r im o n ii  S a c r i f ic iu m  M i í l e  o fF e ra tu r . tom. 3 .  refol. c. 1 1 .  a n .  9 2 .  &  9 0  ^ 9 8 .  F a r in a c »

4 .  u t  á  P a r a n y m p h is  a d  E c c le f ia m  d u c a n tu r .  5 , u t  d ecif 61. tom. 2. in¡ ofih. B u r a tt .  decif. 5 9 .  &  5 3 0 .

c o n t r a h e n t e s  m a t r i m o n i u m E u c h a r i f t i a m  p e r c ip ia n t  num. 1 7 .  P e ñ a  dec. *  3 2 2 . tom. 2 . S e r a p h .  dec.9-/S¿
e o r u m  q u e  m a n u s  i n t e r v e n t u  o f e u l i  Sí v e l a t i o n i s  q u ib u s  c o n t r a r iu m  fu a d e n t ib p s  f a t i s f a c i t  C a p ó n  d.
c o n j u n g a n t u r ,  d e  q u ib u s  T e r t u l l i a n u s  ad Vxorem  difeept. 2 66. cap. 3 . n, 1 9 .  &  2 0 .

lib. 2 .  in fjn. ZJnde fufficiant ad enarrandam fe lic i-  H e c  o m n ia  a n o b is  p r o p o f i t a  , q u o  v e r i t a s  m i *

tatem e;us matrimonii,  quod Ecclefia. conciiiat ,  g is  e x a m in a r a  p e l i u s  e lu c e a t  , n o n  a u te m  u t q u o d  43
&  confWmat oblado ( M i í f e  ) &  obfignatum r i o v i ,  &  c o n tr a  c o m m u n e m  f e n f u m , v e l  m e n te m

jín g e li  ( S a c e r d o t e s  ) renuntiant. I t e m  de Velat. C o n c i l i i  in d u c a r a u s  9 le v io r ib u s  f u n d a m e n t is  Sí a p -

Virgin. cap. 1 1..& U b . de Pudicida ,  Penes nos ( a i t ) p a r e n t ib u s  m o t i  r a t lo n ib ü s  f e d u d i  p o t iu s  q u a m  e -

occuita cjuoque confunBiones ,  id e fi ,  non prius apud d o d i , id e o q u e  p r io r i  o p i n i o n e  r e t e n t a  ,  f irm ite r

Ecclefiam profefjtx, juxta mxchiam &  fornicadonem a ífe r e n d u m  e ífe  n o n  d u b it a m u s  d i f p o f i t io n e m  text.
'indicari perklitantur. V i d e  B a r ó n .  Annal. tom. 1 .  tn d. cap, ls  qui fidem de fponfalibus o m n in o  e ífe

ann. ;  6. num. 4 7 .  &  feqq. ad 5 0 .  C a r i o l .  in Summ. f u b l a t a m  e x  n o v a  T r i d e n t i n i  d i f p o f i t io n e  ex d. cap.
Concil. Carthagin. 4 .  cap. 1 3 .  fol. 3 1 5 .  E p i f t o l .  i .fe f f .  2 4 .  de R ef0rmat. m a t r i m o n i i ,  q u a  r a t io n e

E v a r i f t i  in 1 .  tom. Concil. q u e  e ft  r e la t a  in c. A liter  h o d i e  e x  c o p u la  p o ft  fp o n fa l ia  f u b fe c u ta  p r e -  4 4
3 0 .  q. 5 .  R a t ,  P e t .  B o l lo  P a r i f ie n f .  in conom. ca- f u m p t u m  m a t r im o n iu m  in d u c i  n o n  p o t e f t ,  c ü tn  i r -

non, clafif.̂  1 .  cap. 4 .  § .  7 .  H i s  ta m ^ n  n o n  o b f t a n t i-  r it u s  f i t  c o n t r a d u s  f im i l is  &  r e p r o b a tu s  ,  n o n

b u s  , d e  ju r e  c o m m u n i  f i l i i  e x  m a t r im o n io  c la n d e -  t a n t u m  q ü o a d  v a l id i t a t e m  S a c r a m e n t i ,  fe d  e t ia m

f t in o  in t e r  h á b ile s  c o n t i a d o , Se f in e  im p e d im e n t o  q u o a d  f i l io r u m  legJ^ íi-Y iffatem , c u m  ex m a t r im o n io

h a b e n t ir r  l e g i t im i  diB. cap. Cum inhibitio § .  1 . ae i n v a l i d o  , n u l lo  ,  Se á  ju r e  r e p r o b a to  fo b o le s  le g i -

dandefiin , defponf. L .  2 .  tit. 15 . p„ 4 .  D .  C o v a r ,  t im a  p r o d u c i  n e q u e a t ,  u t  d o c e n t  fu p r a  r e l a t i ,  q u i d -

T  t  i j  q u i d



n z  D.Ferdin. Alfbnf de Aguila.
fieri Sacramentum, quando baptizantur, Se, tune 
benedidionem accipere tenéntur , faltem de confi- 
lio. Vide Tañer edo de J\4atrint. lib. 2. d if y . 9 . ubi

q u id  d ic a t  S a p o n .  Se q u o s  ip f e  f e q u i t u r  j id e o q u e  

e x  in ju íl is  n u p t iis  in ju f t a  f o b o le s  p r o e r e a tu r  ,  § .  Si 
adver fus inft. de nupr. L .  9. C. de inceftis , nupt. L .  
Paulas 1 1 .  ff. de fíat, ho?n. q u e  n c c  f u c c e í l i o n i s  c a 

p a x  e x i í le r e  p o t e f t  , c u m  fu c c e í l io n is  l e g i t i m e  ju s  

n o n  h a b e a t .  L .  N on facile 4 . § .  Sciendum ffK de 
gradib. §. Vulgo qu&fitos inft. de fucceffion. cognat.
L .  Si Spnrius cogn. L .  2 .  ff. ad Tertyüan.
in princ. L .  2. §. 1. ff. w de cogn. §-. fin. inft. de S.
C . Tertyl. cap. Referente 1 0 .  quifil; fint le g .&  3 5 .  

q . 7 .  in princ. . . ,
N e c  c o n tr a  p r e d i d a  o b f u n t  r a t i o n e s  a C a p o n i o  

a d d u d e ,  n e c  q u e  á  n o b is  f u n t  p o n d e r a t e  : q u o a d  

p r im a m  e n im  f a c i le  r e f p o n d e t u r  , fi a d v e r t a s  q u o d  

l i c e t  v e r u m  e í íe t  a l iq u a n d o  e x  i I le g it im o  c o n ju g io  

p o d e  l e g i t i m a m  p r o ic m  n a f c i ,  v e l  e x  le g i t i m o  i l l e -  

g i t im a m  5 in  íp e c ie  ta m e n  p r o p o í i t a  e x  m a t r i m o 

n io  n u l l o  Se á ju r e  r e p r o b a t o ,  p r o le s  f a l t e m  q u o a d  

f u c c e f f i o n  e m  l e g i t i m a  p r o d u c i  n e 'q u it  -Y h o c  id e ó »  

q u i a  in  f a c r o  C o n c i l i o  n o n  f o lu m  c ía n d e f t in u m  

m a t r i m o n i u m  r e p r o b a t u r  , f e d  e t ia m  c o n t r a h e n t e s  

o m n i n o  in h á b i le s  Se in c a p a c e s  a d  í ic  c o n t r a h e n d u m  

f e d d u n t u r  i l l í s  v e r b is  : X¿ni aliter quam prájente 
Par ocho y & c. matrimonium Contrahere a'tentabunt , 
eos fantta Synodtts ad (je con r ah en dum omnino inhá
biles reddit , &  hujufmodi contrattus i ritos &  nidios 
effe decemit , prout eo prafenti decreto írritos facit ,
&  annullat.

E t  e x  q u ib u s  v e r b is  o b f e r v a  c ía n d e ft in u m  m a t r i

m o n iu m  h o d ie  p o ft  d e c r e tu m  C o n e i l i i  n u l lu m  e ííe  

í i n e  a l íq u a  E c c l e í i e  d e c la r a t io n e  ,  Se c o n t r a h e n t e s  

in h á b i le s  e í íe  Se in c a p a c e s  i l l u d  c o n t r a h e n d i  , u n 

d e ,  c u m  E c c le í ia  im p e d ia t  e ju fm o d i  c o n t r a d u s  e x  

p o t e f t a t e  q u a m  h a b e t  c o n f t i t u e n d i  e t ia m  im p e d i

m e n t a  m a t r im o n iu m  d ir im e n t iá  , u t  d o c e t  f a c r u m  

id e m  C o n c i l i u m  fejj. 2 4 .  de Sacrarn. matrirn. can. 4 .  

u b i  A u g .  B a r b o f .  &  ’w cap. 1 .  de Reform.num. 1 4 5 .  

c o l le ^ ic  p lu r e s  ,  q u ib u s  a d d e  D .  C o v a r .  de M atrirn. 
cap. 6. § .  1 0 .  a nurn. i 7 . B e l l a r m .  tom. z . Controv. 
lib. 1 .  de Adatrim. cap 3 2 . L a m m e t .  lib. 2 . de Ver. 
Cleric. cap. 1 0 2 .  D i a n .  ant. 3 . tratt. 1 .  refoí. 8 8 .

&  9 1 . curn feqq . f e q u i t u r  e ju f m o d i  c o n t r a d u s  i r -  

r i t o s  Se m illo s  , n o n  p o ífe  e ff ie e r e  l e g i t i m a m  p r o -  

l e m , n e c  q u id e m  q u o a d  f u c c e í í io n e m  ,  c u m  m a 

tr im o n iu m  n o n  ta n tu m  n u l lu m  í i t , fe d  e t ia m  c o n 

t r a h e n t e s  in h á b i le s  ; a d  h o c  a u te m  ,  u t  f p o n fa l ib u s  

c o p u la  f u b f e c u t a  , m a t r im o n iu m  p r e f u m p t u m  i n -  

d u c e r e t u r  d e  ju r e  c o m m u n i ,  n e c e í ía r io  h a b i l i t a s  

c o n t r a h e n t iu m  r e q u ir e b a t u r  , q u a  d e f ic ie n t e  ,  in d u -  

r i  n o n  p o t e r a t .  Cap. 1 .  § .  Idem quoque de defponfat. 
impnb. lib. 6. cap, Veniens el 1. de fponfa!. cap. 
CominzbatHr 6. §. Si autem fuerit cap. a Nobis 8. 
de fponfi cap. Invenís 4 .  de fp o n fa . cap. ín fuper 4 .  

qui matrirn. accuf. poff. C u m  e r g o  q u a l i t a s h e c  d e 

f ic ia t  , p r o le s  le g i t im a  p r o d u c i  n e q u i t ;  u n d e  p o f t  

d e c r e tu m  C o n e i l i i  m a t r im o n iu m  q u o d  ju r e  d e c r e -  

t a l iu m  ra tu m  e r a t ,  l i c e t  n o n  l e g i t i m u m , n e c  l e g i -  

tim u -m  , n e c  r a tu m  e ft ,  f e d  n u l lu m  ,  u t  o b f e r v a t  

V a l e n f .  in Paratitla  jur. can. ¡ ib .  4 .  t i t .  15). n u m . 2 .  

Se c o n fe q u e n t e r  f i l i i  e x  i l l o  i l l e g i t i m i  f u n t ,  d. ca p . 

R e;e-fen te 1 0 .  qui fil% f in t  le g it im .  q u i a  p r o c e d u n t  e x  

m a t r im o n io  a b  in h a b ilib u s  c o n t r a d o  ,  Se a b  E c -  

c l c í i a  i r r i t o .  -

N o n  o b f t a t  fe c u n d a  v a tio  C a p o n i  : in  p r i m i s ,

4 7  d u b ia  e ft  e o r u m  fe n te n t ia  q u o s  p r o  fe  a d d u c i t , 

p o f t  d e c i f io n e m  e n im  C o n e i l i i  5 d iíH c ile  e ft  d a r i 

r a t u m  ,  Se v a l  i d u m  m a tr im o n iu m  , q u o d  n o n  f it  

S a c r a m e n t u m  , uc d o c e t  P .  S á n c h e z  , Se a l i i  p r o  

h a c  f e n t e n t i a  r e la t i  ib id e m .

* 4 8  P r e t e r e a  in  m a t r im o n io  in f id e l iu m p o t e f t  d lc i  tu n e

late difputat.
D e m a t r im o n io  autem per procuratorem contra- 49 

d o  cum folemnitatibus E ccleíie  nullum  eft dubium 
faltem  eífe validum  Se ratum , non obftante C o n -  
cilii d ifpofitione, quidquid alii co n trad ican t, quos 
refert D . V e la  in d. cap. fin. ¿te Procur.in 6. v. r . 
nttw. 4 2. undeiárgui in prefenti de eo non poteft, 
bene de m a t r im o n io  juxta E cclefie  ritum  contra 
d o , ad matrimonium ex copula indudum  , non 
ratu m , fed irritum  , non v a lid u m , fed reprobatum.

N e c  obftat tertium  ánobis propoíitum argum en- 
tu m , nam licet verum f i t ,  quod d e  ju r e  com m uni 
in m atrim onio eífent fo lem nitatesrequihte,ideoque 
fine iis contrahi m atrim onium  non polfet , ut 
conftat ex ibidem  late a d d u d is , máxime ex C o n - 
cil. Lateranenfis difpoíitione relata in d. cap. Cum 
inhibitio de clandeft. de fp o n f  tamen e e  folem nita- 
tes contrahi aliter m atrim onium  prohibebant, non 
vero contradum  irritabant , ut patet ex eo_dem 
textu , ibi : Matrimonia clandeftina penitus inhi- 
bemus 5 at vero Tridentínum  non folum  m atrim o
nium  aliter contradum  in h ib e t,. fed Se irritat Se 
annullat , ideoque jure com m uni legitim a proles 
ex clandeftino m atrim onio procedere p o te ra t, jure

novo non poteft.
Q iia  ratione cum hodie nullum detur m atrim o- j  5 

n iu m  ,  quod fine íblem nitaúbus fubfiftere poííit ,  

verum  eft etiam preíiim ptum  ceífare , uc poft alios 
relatos docent p o f te a  v i f i  , M e n o c h .  Itb. 3. prafum. 
j o .  a num. 99. M ieres de M ajor. 3. p, qv*ft. 1 $. 
num 13 2 . M enoch. conf. 398. lib. 4. C ofta  de i?<r- 
trotratt. cap. 6. numer. fponfalia autem^ lite J2 
con trad a valida m a n e n t, quia m atrim onio iu ito  
adhuc fu b fiftu n t, cum á m atrim onio fint feparaté 
con trad a  j textus eft elegans in L .  Cum hic fiatus 
32. §. Si quis Sponfam 2 7 . ff. de don. inter cap. 1. 
de Defponfat. impúber, quia m atrim onia clandeftina 5 5 
non vero fponfalia irritan tu r , ut poft alios docet 
Barbof. in ditt. cap. 1. feff. 24, numer. 14 6 . ubi 
etiam obfervat numer. 15 0 . m atrim onium  contra
d u m  fine P a r o d io , Se teftibus in vim  fponfalium  

non refolvi.
P reterea illud inconveniens quod fequeretur , íi 54  

fecuta copula poft fp o n fa lia , cum  alia m atrimo
nium contraheretur , ceííat ex difpofitione C o n ci- 
lii 5 antea enim ejufm odi m atrim onium  potius erat 
adulterium , ut pote contra primum contradum  5 
hodie verum  , primum m atrim onium  irritum  pof-

terius irritari non facit.# # ' W 1 r  cr . '
N e c etiam quoad filiorum  legitim itatem  íum cit, 55 

quod de m atrimonio incidenter tra d e tu r , quo ca
fu fufíiciat prefum ptive p rob ari, ut ex M arta ib i- 
dem docui \ licet enim incidenter tradetur de m a
trim onio , adhuc tamen probari debet eífe contra- 
trad u m  , juxta novam  C o n eilii folem nitatem . 
Ideoque , licet prefum ptivam  probationem ad- 
m ittas hodie , ea tamen cum qualítatibus nove 
conftitutis probanda eft j nec fufíiciet m atrim o
nium probare ex fponfalibus , cum copula fubfe
c u ta , &  ex decennali cohabitatione , cum mari- 
tali cradatu , niíi fimul folemnitas C on eilii fuppo- 5 C 
natur Se allegetur , ut docet G u ilk en iu s ¡3 
prefum ptivam  probationem adm ittit de Pr&fcript. 
z.p . cap. 5. num. 12. ibi : Q uod fi  vero quis con- 
tendat con]ugium publice in E cc lefia p ra fm e  Paro- 
cho ex praferipto Coneilii Tridentini contradum effe>
&  loco probationis alleget cohabitationem diutinam 

f  mntuam



Add. ad Roxas de Inc. Maj.P.VIIL C.IIL33 5
Num. 5. 6. 7. cum feq.

mutuam illam trafriationem, al taque ,  qua adfulcien~ 
dam hanc conjefluram necejfaria funt  ,  non pfito 
ialem probationem indiji infrie repudiandam ejfe ,  in~ 
numeri enim emergunt cafus , qui probandi faculta
tem rei etiam publice gefta inhibtant. S e q u it u r  C o i l a  

de Retrotrafri. a. cap,6. n.6.

A  D  D I T  I O

A D  P A R T -  VIII.
C A P .  I I I .

S V  M  M  A  R I  V  M .

I Domus Hifpane , Cafa ,  idem quod familia,

&  z.
3 Majoratus a v ir o , &  uxore injlitutus ,  an di-  

vidatur in dúos, vel fit unus majoratus ,  

&  4  .

'Decifio Lufitani Senatus refertur. I b id .

5  E t  quid in Capellaniis a v iro , &  uxore inftí-

tutis.
6 Facultas ad majoratum inflituendum viro ,  &

uxori conceda an fufficiat ad inftituendos dúos 
majoratus.

7  Majoratus a viro, &  uxore inftitutus in uno fue -

ceffore in dubio non eft dividendos, &  8 .

5  Capellanía Ecclefiajtica indivifibilis efi. 
i  o  M ajoratu a viro, &  uxore injiituto is in fuccefjio-  

ne praferri debet qui pr ior fit  norninatus, 
í i  Confanguineus utroque latere conjunfrius pra- 

fertur in fuccefione majoratus a viro , &  uxore 
infiituti%

I I  Proximior viri confanguineus praferttív in ma-
joratus fuccejjione inftituti a viro , &  uxore,i3.

1 4 -
I j  Majoratus"a viro inftitutus de confenfu uxoris de

bonis utriufque ,  irrevocabilis individuus qua-  

re fin .
i  6  Aggregatio ejufdem natura  ̂eft ejus rei cui aggrq- 

gatur.
1 7  Limita, in unióne partiali.
1 8 Majoratus ex fe compatibiles, an u n iti ,  f i  exce-

daut fummam Legis, efficiantur incompati- 
biles.

15) Dignitas Marcbionatus pretio concejfa an con-  

feratur inter filios.
10 Capellanía , &  patronatus Legibus majoratus 

deguntur.

I I  In Capellanía an detur linea continuatio ,faltem
ex volúntate tefiatoris, &  1 z ,

#
Num. 1.

1  García de JVobil. glojf.1 8. num,4 1 .

Num. 3.

z  N o viter M oftazo He Cauf. piis lib. 3. cap. y. a 
num. 4 7 .

I d e  B a e z a  de N on melior. cap. 2 3 .  num, y, 5 

a d  A u d o r i s  r e ío lu t io n e m  : d e  q u s e ft io n e  a u 

t e m  a d d e n d i C e v a l l o s  Comm. quajl.z6$. D . C a f t i l l o  

lib.5 .  cap. 6y. a num.2 7 .  F o n tá n e l .  de Paü. nupt. 
tom.z. clauf.14. g lo j f .i i . p .z . nnm.-]6. A u g .  B a r b . 

voto 1 2 6 .  nurn. zz  1 . i t id e m  C a f t i l l o  l ib .z . cap. 4 .  

num. \ 4 5 .  G iu r b a  in Confuet. Mejfari. 1 .y, cap. 1 3 . 
glojf. 10. nv.m. 1 4 .  &  de fucceff. feud. § . 2 .  glojf. 8 . 

num .z6. N o g u e r o l .  a l le g .a. S u e lv e s  cauf.3. num /,. 
B a lm a fe d . de collefrl. quaft. 4 3 .  num. 3 . D .  L a r r e a  

decif. Granat. 6 0 . a num. 1 .  D o d i í f .  A l v a r e z  P e g a s  

ad Ordin. Eufitan. lib. 1 . tit. 50. glójf. 3 . cap. 2 .  4 
num. 17 6 . u b i  A u d o r e m  r e f e r t ,  &  j u x t a  e ju s  

f e n t e n t ia m  e ííe  d e c i fu m  : M i c h a e l  M o e z  in lib.6. 
Decretal, in alleg . pvfita jub Commentariis ad 
cap. Quamvis pafrium de pafrí. num. 3 1 . &  4 1 .  u b i  $ 
id e m  e ííe  a it  i n  C a p e l l a n í a ,  v e l  a l io  o p e r e  p ió  a  

c o n ju g ib u s  i n f t i t u t o  ; &  num. 4 0 .  u b i  e t ia m  a m -  

p l i a t ,  q u a n d o  f a c u lt a s  v i r o  ,  &  u x o r i  í im u l  c o n <  

c e d it u r  a d  in f t i t u e n d u m  m a jo r a t u m  ,  e x  q u a  d ú o s  

p o íf u n t  in f t i t u e r e .  F r a g o f . ^  Regrmin, lib.4 . difp,7 .

§ .  1 .  num. 2 7 .  &  ¡ib, 9 . difp. 2 0 .  § . z. nurn. 1 8 . u b i  

d e  f u c c e í l i o n e  in  e i s ,  &  difp .19. § . 1 .  numtr. 2 7 .  

u b i  a n  a  f u p e r f t i t e  r e v o c a r i  p o í f i t .  P e g a s  de major. 
cap.7 .  nurn,2 4 4 .

L i m i t a  A u d o r i s  f e n t e n t i a m  , p r im o  , q u a n d o  7 
e x  v e r b is  ín f t i t u t io n is  c o l l i g i t u r  c o n ju g e s  u n u m  m a 

jo r a t u m  v o lu i í fe  i n f t i t u e r e ,  v e l  f i u n u m  t a n t u m  

f u c c e í fo r e m  n o m i n a v e r i n t , v e l  u n io n e m  b o n o r u m  

d e f i d e r a v e r i n t ,  &  u t  v a d a n t  d e  f u c c e í ío r e  in  f u c -  

c e í f o r e m  , tu n e  e n im  c u m  u n it a t i  r e p u g n e t  d i v i -  

Í10 ,  u n u s  ,  in d iv id u u s  e r i t  m a jo r a t u s  ; D .  G r e g ,  

L ó p e z  in L .  2 . tit. 1 p. 2 . glojf. Si dexar? hijo o 
hija, col. 3 . in med, verf. Sedpone, G u t i e r r e z  conf.2 . 

nwn.G. C e v a l l .  quaft. z 65. num. 2 j .  D .  C a f t i l l o  d, 
cap. 6 j . num.z 8 . col. 6. verf. Dubium ita que, N o g u e r .  

alleg. 9 . num. 2 0 .  A z e v e d .  conf. 3 . numer. 3 0 . in  § 

d u b io  a u te m  a n  u n u s  ,  v e l  d ú o  m a jo r a tu s  ju d i-  

c e n t u r  , D .  G r e g .  in d. L .z ,  gloff. E l  mas propin- 
quo quaft. 1 5  . u b i  r e q u i r i t ,  u t  e x p r e ífe  v e l i n t  c o n -  

iu g e s  u n u m  m a jo r a tu m  in ft itu e r e  , a l i t e r  d ú o s  e í íe  

d ic e n d u m  e x  O i d r a d .  i onf.164. D .  C o v a r .  in Rub. 
de teftam. z . p. nurn. 8 . G u t i e r r e z  m cap, Quamvis 
pattum num. 4 8 .  C e v a l l o s  quaft. 2 6 5 .  numer. 1 7 .

D .  M o l i n .  lib.4 .  cap.2. nurn.8 4 . D .  L a r r e a  decif 6 . 
num. 1 1 .  M o f t a z o  de Cauf. piis lib.3 .cap Z.num .zy. 
^ 2 8 .  u b f  in  C a p e l la n is  E c c le í ia f t ic is  I i m i t a t ,  9 
quee t a m q u a m  E c c le í ia f t ic a  b e n e f ic ia  in d iv i f ib i le s  

r e p u t a n t u r  : G a r c í a  de Benef. 1 .  p. cap. b.nurn.^ 1. 
q u a  r a t io n e  e t ia m  in  m a jo r a t ib u s  q u i  f u i  n a t u r a  

í i n t  i n d iv id u i  fo r s  id e m  d ic e n d u m  f i t , &  v i d e  P e g a s  

de incluf. &  exclufi cap. 5. numer, 1 8 4 .  &  cap. 1 0 .  

num. 1 8 2 .  &  cap. 2 0 . num. 3 4 3 .  3 6 1 . ^ 3 6 8 .  d r  

cap. 3. num. 4 .  u b i  a u d o r e m  r e f e r t  c u m  L u c a ^  

linve» legal, an, 9 . num.4 2 .

I n  h a c  fp e c ie  q u a n d o  u n u s  e ft  m a jo r a tu s  d u b i-  1 o  

t a t u r  q u is  d e b e a t  p rs e fe rr i in  f u c c e í l io n e  ,  an  c o n 

f a n g u in e u s  v i r i  ,  v e l  u x o r is  ? a d  q u o d  fo íe t  a l le 

g a n  textus in L .  Cum pater §. a te pero ff. de ,eg. 2 .

L , Quoties 3 4 .  jf. de ufufruB. p e r  e o fq u e  v id e tu r  

i l l u m  d e b e r e  p ra e fe rri ,  q u i  o r d in e  fcrip tu rae  í i t  

p r iu s  n o r n i n a t u s ,  i d e o q u e  v o c a t is  c o n fa n g u in e is  

v i r i ,  8c u x o r is  ,  i l l i u s  c o n fa n g u in e u s  p ra :fe re n d u s  

e f t  c o n f a n g u i n e o  u x o r is .  N o v a r .  Var. quaft, ¡ 3 9 .

J u l .  C a p ó n ,  tom.1. difeept. 10 1. a num.z. f e q u i t u r  

M o f t a z o  de Cauf. piis lib. 3 . cap*. 8 . num. 2 . u b i  

e t i a m  a d  C a p e l la n ía s  e x t e n d it  c u m  D .  L a r r e a

T  t  i i j  Ub t i .
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354 D. Ferdin..AlfonlT de Aguila.
Num. y. cum leqq. ad 13.

Ub, z.ca p. 3 . num.^7. V a l a f c o  c'onfdt. 1 2 1 .  nurn, 3 .  

D .  V a l e n z u e l ,  conf, 6 3 .  w, 1 ,  3 .  D .  C a f t i i l o  /¿¿. 2 .  

cap.zú. num, S i l v a  í í  Q jtalitat.p r& la tiv .an .7 . 

C a f t r o  P a la o  traff.i 3 . difp.4 .  púr/B.9. n.4 .

Q u o d  íi i n d i f t i n d é  u t r iu f q u e  c o n fa n g u in e i  v o -  

c a t i  í i n t  , t u n e  q u i  e x  u t r o q u e  la te r e  c o n j u n d u s ,  

í i t , ó m n ib u s  a l i is  d e b e t  p n e fe r r i.  D .  L a r a  ¿te K zm  

hom, cap,y\\n¡*m, 110 . 0? lib. 1 , de CapeLl. can. 3 ,  

¿  »#•«;. 3 ? . fe d  u r r iu íq u e  c o n fa n g u in e o  d e f ic ie n t e ,

D i x i m u s  a l ib i  la te  ,-u b i h ic  A u d o r  fe  r e m i t t í t ,  

i n t e r im  v id e  B a lta f .  T h o m .  traft.9. de M *\or.tit . 7 .  

n u m .z^ , torn. 1 .  fo l, 619. N o g u e r o l .  Se a l i i  a p u d  

D o d i í l .  P e g a s  Ub. 1 .  O ra * Portug. tit, j o .  gtofj. 1 .  

cap. 1 .  nurn, 9. te x tu s  alleg, in L . Pradiis 9 1 .  § .  

jQfui domum jf. de leg, 3 . § .  Balneas e y f i ,  le g .L .
is  p ra s fe rr i d e b e t  , q u i  v ir o  í i t  p r o x i m io r .  D .  G r e g .  Olímpico fin. ff. defervitut. urban. pr&d. e x  q u ib u s

C e v a l l .  D .  C a f t i i lo  N o g u e r o l .  u b i fu p .  P a z .  i n r e m  u n it a m  e a m d e m  e f f ic it íh t  q u a  u n i t u r  , Se i n -

Proem. Légum Taur. num, \ 3 1 .A l v a r a d .  de Conjcff. d iv id u u m  t e n e t  D .  C a f t i l l .  lib.$. cap,6 1 . a n . i . f a c .
ment. lib.z. cap. 1 .  § . 1 .  nurn. z i .  &  cap. 2 .  § . 1 .  etiam textus.in L .  Uxorem  § .  Legaverat jf. de leg.3 .  

numer. 3 1 . &  3 2 .  Ga.vcla.de Benef. 7 , p. cap,. 1 3 .  S i fundas in p r .&  § .  Si-res L.Paulus  § .  Si domas,
nurn. z z .  F r a g o f .  de Regirn. d:tl. difp .2 0 .  num. 1 8 .  jf . de pignor. cap. Qjiia, rnonafierium de relig. domib.
§ .2 .  u b i  e le g a n t e r  l o q u i t u r .  Q u o d  te n e n d u m  e f t ,  glofj.in cap. 1 .  N e  Sede vacante,  C e v e d .  de Patrón.
& o b f e r v a n d u m  lo c u m  h a b e r e ,  e t í i  u x o r is  í i t  c o n 

fa n g u in e u s  p r o x i m io r .  n a m  f a m il ia m  v ir i  fu i u x o r  

c o n f e r v a r e  v e l l e  p rc e íh m itu r  : Se p r o  h a c  fe n t e n t iá  

v i d e t u r  f ta r e  D o d i í f .  A l v a r e z  P e g a s  ad Ordin.Lufit. 
lib .i .  t i r . j  o .  g lo ff ,  3 .  cap . z .  nurn, 177. &  feqq* u b i

Reg. Coion, cap. 4 0 .  A u g u f t  B a r b o f .  in Collett. 
cap. fin. de ojfic. Vicarii D .  C a f t i i l o  cap.. 1 0 0 .  

nurn. 19. &  cap. 1 6 j . &  168. R a m ó n ,  conf. 4 9 . &  
conf. 1 0 0 . n. 5 2 7 .  &  feqq. u b i d e  u n io n e  D u c a t u s  

c u m  M a r c h i o n a t u  , v e l  e c o n t r a  ,  &  con f i * . n. 2 9 .

l7

j^, C e v a l l o s  , C a f t i l l .  N o g u e r o l .  &  a l i i .  S e d  q u o d  p n e -  u b i  a n  r e s  q u o a d  q u í d a m  u n i r i ,  q u o a d  a l ia  11011
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f e r a t u r  c o n f a n g u in e u s  u x o r is  p r o x i m io r  ,  t e n e n t  

D .  L a r r e a  ,  Se a l i i  á D o d i í l .  P e g a s  r e la t i  ,  q u i b u s - 

a d d e  V a l a í c .  confult. 7 .  A us*. B a r b o f .  vot. 1 2 6 .  

» . 2 2 2 . P e r e y r a  decif. 1 1 . D .  M o l i n .  h ic  a b  A u d o r e  

c i t a t u s  M o f t a z o  de Cauf. piis lib . 3 .  cap.8 . num.2.4. 

u b i  i n  C a p e l l a n i i s  l o q u i t u r ;  &  num. 2 5 .  v i d e t u r  

f ta r e  p ro  c o n t r a r ia  f e n t e n t iá .  

i j  L i m i t a t u r  f e c u n d o  A u d o r i s  f e n t e n t iá  ,  q u a n d o  

d e  c o n f e n f u  a lte r iu s  , c o n ju x  d e  ó m n ib u s  b o n is  

u r r iu fq u e  m a jo r a t u m  i n f t i t u i t ,  q u a  in  fp e c ie  n e  

q u id e m  e o  m o r t u o  ,  a b  a l t e r o  r e v o c a r i  p o í l e ,  v id e  

P e g a s  de mijoratus inclus. &  exclufione cap. 7 .  

numer. 2 4 5 .  n e g a t  F r a g o fu s  de Regirn. p. fup. &  
lib .4 .  difp.7 1  % .i.num ,\% . arg. L . 9. tit. 1 3 .  p, j .  

i .  Sicuti § .  Venditionis ff. de pignor. fo lv . L. Sine}
C . ad Vclley. L .N o n  videtur jf.qua infraud, patrón.
D .  M o l i n .  l¡b,4 .  cap.2 . ruirn.8 4 . &  cap. 3 . num. 2 4 .  

P e r e y r a  dec. 1 1 .  nurn. 4 . i t id e m  F r a g o f .  3 . p. lib.9. 
difp.\c). § . 1 .  nurn. z y .  u b i  e t ia m  d e  m a jo r a t u  a b  

e is  c u m  R e g i a  f a c ú l t a t e  i n f t i t u t o  . M ie r e s  de M a -  
)orat. 1 . p. ¿jti&fi, 2 ; .  num. 4 7 .  G u t i e r r e z  in cap. 
Quam vis patturn da paB. in 6. initio nurn. 4  j - . C e 

v a l l o s  Comm„ quafi. 3 1 0 .  numer. 1 0 .  M e n o c h .  con- 
fil.  105? j .  nmner. z z .  &  feqq. R o t a  apud Farinac. 
dec, 4 6 3 .  num. 1 . in fin. tom .z. in noviff. O . C a f t i l l .  

lib .z . cap. 1 8 . n. 3 8 . M a l d o n .  in addit, ad M olin. 
d. num. 8 4  G ó m e z  B a y o  iri Praxi Alphabet lit. 7 . 

num, 1 9. A u g .  B a r b o f .  vot. 65. D .  P a z  de Tenut. 
cap. 3 4 .  num. 7  5. A l v a r a d o  de Conyft. ment. lib .z. 
cap.z. § .  1 . num. 99. S a l a z a r  de ZJfu, confuet. 
cap.j', nitrn.zj. D .  C a f t i i l o  lib. 2 .  Controv.cap. 1 8 .  

num. 38, £ ). L a r r e a  decif. 60. nurn. 1 2 .  &  1 3 .  u b i  

c o n tra r iu m  t e n e t .  E t numer. i j .  u b i  f u n d a m e n t a  

h u ju s  fe n te n tiá : r e f e r t ,  &  id e m  t e n u e r u n t ,  M e n -  

c h a c á  lib. \ controv. cap. i z .  num, 1 2 .  d .  C a f t i i l o  

Ub. 2 .  cap, 1 8 . a numer. 6 3 .  M ie r e s  de m ayr. \.p . 
quafi. 2 3 .  a n\ 8 8 . &  nurner. 1 1 4 . Se q u o t ie s  u x o r  

a b f o l u t e  c o n fe n t it  m a r it o  d i f p o n e n d i  f a c u l t a t e m  

d e  ó m n ib u s  b o n i s , v id e tu r  n o n  p o ífe  fu f t in e r e  c u m  

p r i v e t u r  f a c ú l t a t e  t e f t a n d i , Se i n  a l t e r iu s  A r b i -  

t r iu m  c o n f e r a t  v o lu n t a te m  f u a m .M e l i o r a t i o  a u te m  

ju r e  m a jo r a t u s  a b  u tr o q u e  p á r e n te  in  f i l iu m  f a d a  

ju x t a  L .  2 7 .  Tauri, í in e  d iv i í io n e  e t ia m  fu f t in e r i  

p o t e f t  in  p r a r ju d ic iu m  tr a n fv e v fa liu m  u x o r is  ,  f i  A -  

v e n d a ñ o  : e n t e n t ia  v®ra e ft  d e  q u a / i ^ . i .  p.cap, 6. 
‘nurn.z 3 1 ,  u b i  d ix i .

v a l e a t  u n ir i  : d e  q u a  u n io n e  p a r t ia l i  d u b i t a r i  

p o t e f t ,  a n  í i  m a jo r a tu s  p a r t ia l i t e t  a l te r r  u n ia tu r *  

ju d ic a r i  d e b e a t  u t  f e p a r a tu s  ,  q u o d  a f f ir m a n d u m  

e ft  ex L . Cafus § .fin .ff, de leg.2.

Num. 13.14. & J5.
C o n f e r u n t  textus in L. Sancimus 3 4 .  § .  'Siquis 

autem 3 . C. de donat. G ó m e z  Var. lib. 2 . cap. 4 .  

num.y. ¡¿r 1 0 .  L . S i idem 1 1 . f f .d e  ju rifd iB .L . Q u i  
feparatim 1 0 .  § .  1 .f f .d e  appell. &  ad L,. 7 . i j .  &  
feqq.  r/V»i8. lib. 4 .  i t id e m  G ó m e z  lib.2 . Var.cap.1 1 .  

n .i 6. M a ld o n a d ,  in Silva refponf.lib.i. refponf 1 5 .  

D .  S o l o r z a n .  in Politic, lib.y. cap, 1. / W .7 5 2 .  v e r f  
T  aunque,  B a e z a  de N o n  melior and. cap.z$.n.y.

Num. 20. & feqq.

D i x i  c u m  A u d o r e  4 .p. cap. 4 .

Num. 11.

D e  q u o  d u b it a t u m  v i d i ,  Se m á x im e  c o n t r o v e r t í  

in  h o c  G r a n a t e n í i  P r e t o r i o  ,  a n  p r e t iu m  in  d i g n i 

t a t e  M a r c h i o n a t u s  e r o g a t u m  ,  v e lu t i  p r o  f é r v i d o  

R e g i  o b la t u m  a d  d ig n i t a t e m  c o n fe q u e n d a m  ,  c o n -  

fe r e n d u m  í i t ,  l i c e t  d ig n it a s  ip f a  n o n  c o n fe r a tu r j ,  

n e c  ím p u t e t u r  : in  q u a  l i t e  p o f t  lo n g a m  d i f q u i f i t i o -  

n e m  im p u ta r i  n o n  d e b e r e  d e c i fu m  e ft  : p r o  q u a  

v id e n d i  A n t .  F a b .  de Error, pragm. decif. a d \ \ .  
error. 9, num,6, 10. &  1 1 .  ad text. qui efi aptifjimus 
in L .  1 .  § .  N e c cafirenfe jf .  de collat. bonor. Se i n  

t e r m in is  M a r in is .  A lleg . diverf. 1 4 8 .  u b i  r e f o l v i t  

p r im o g e n it u m  n o n  te n e r i  c o n fe r r e  p r e t iu m  a p a r r e  

e r o g a t u m  in  t a l i  d ig n i t a t e  ,  e x  t e x t .  de Fabro fup. 
v id e  e t ia m  L .  1 2 .  tit, z i . p .  2 . D e  C r e f p i  obj êrv.
1 1  7 / num.z 1 6. d ix i  e t ia m  p. 1 .  cap. 6 . num. ¿ j9 .S e  
v id e  B o b a d i l l  a  lib. 3 . cap.S, n .z9  í .  L a t r o  conf. 2 3 .  

nurner. 7 5 . lib. I .  C a r p a n ,  de vit. &  milit. 9. a 
nurn. 1 9 ,

Num. 33.

M ie r e s  de M a jo r. p.pr&fat, a nurn.Gz. Se v id e

A u d o r e m  , Se qu as d ix im u s  1 .  p. cap 7 .  a num. 3 4 .

D .  C a f t i i l o  tom.z. cap .zi. num. 4 3 .  B a r b o f .  vot.7 1 .
purn.z. D o d i í f .  A l v a r e z  P e g a s  Refol. cap.4 .  1 7 2 ..

&  1 7  J .  D .  M o l i n .  Ub. 3 . cap.6. nurn. 4 .Z .&  cap.7 7 .
n. 1 9. i t id e m  B a r b o f .  de'jur* Ecclef. Íib.$.- cap, a

vnm.
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Add, ad Roxas de ínc
nn! n'%1\  D ° ¿ t í í £  A l v a r e z  P e g a s  ad Ord. Lufitan, 

\1 ' tlC-5 °- cap. z . nmn. 1 2 8 .  verf. E t  eodem modo, 
u b i d e  C a p e l l a n i i s ,  &  p a t r o n a t ib u s  a g u n t : a d d e n 

d u s  M o f t a z o  de Cauf. piis lib. 1. cap. 1 .1 . num. 1 .  

u b i  ia c i í l im e  id e m  d o c e t ,  &  p e r  a l iq u o s  c a fu s  ex-» 

p l i c a t  in  a n n iv e r fa r i is  ,  &  lib .3 . cap.z .  num,$o* in  

C a p e l la n i i s  l a i c a l i b u s , &  in  p a tr o n a t ib u s  cap. 7 .

1 num u b i  e t ia m  a n  in  C a p e l l a n í a  É c c le f ia f t ic a  

p o í l i n t  c o n fa n g u in é i  v o c a t i  í í c u t  in  m a jo r a t ib u s ?  

&  a fn r m a t iv e  r e f o l v i t  num.2 8 .  &  z y .  &  o b f e r v a t  

q u o d  l ic e t  in  C a p e l la n i i s  n o n  d e tu r  l i n e e  c o n 

t in u a r l o  , D .  L a r a  de Capeil. Ub, 2 . cap.’¿. num. 8 . 

G a r c i a  de B en efy .p . cap.15. num. 2 1. R o b le s  de 
Repr&fent. lib.3 .  cap. 3 . 1 0 . id e m  M o f t o z o

l^b,!,. cap. 1 .  numer. 5  1 .  <#* jr 2* n b i  q u o d  r e p r e -  

f e n r a r io  in  ; C a p e l la n i i s  ex  £ . 4 0 .  Taur. n o n  

p o t e f t  i n d u c i  : ta rn e n  f a v o r e  in f t i t u t o r u m  p o t e f t  

f u f t in e r i  f u n d a d o  f a ó t a in  m o d u m  m a jo r a t u s ,  q u o d  

& : a J b i  la t iu s  ín  q u a d a m  c a u fa  d e f e n d í , &  id e o  
n o n  in f i f t o .

a d d i t i o  
A D  P A R T -  VIII .

C A P .  I V .  ,  

s  V  M  M  A  R  1  v  lM .

i Infiitutor major atas non poteft fe  conformaré 
cum Lege , qua nondum eft lata .

I  Incompatibilitas majoratuumpoteft induci con-
j e [inris.

3 Officia Reipublicd quomodo uejtiwentur, 5. £r.7<
4  JHypoiheca , cenfui pojfunt objici,
6 Btncficium  fufficiens ad Congruam dicitur de~ 

duSlis fumpúbus.
8 pojfejfor ad qua onera teneatur»

&  9 .

10 Btneficii valor diftinguitur a valore frutluum  
ipjius , &  ad quid.

I I  M ajoratus pojfefjor tenetur ad onerá rebus md-
joratus inh&rtnüa.

12. Et pro redditibus decurfus tempore arttece[foris 
eonveniri poteft»

13 M ajoratus pojfejfor convemus pro redditibus
decfáfis tempore , antecefforis an poffit contra 
creditorem excipere quod fuerit negligens ii}

• peiendo .

14  Bona ma)oratus oneri cenfus ajftfla eenfentur
vinculata in eo quod fuper eft deduffo cenfu.

¡5 -Majoratuspojfejfor quando poffit rem majoratus 
onerl cenfus fuppofitajn libere dimittere » &  
feqq.

36 AUenatio rerum majoratus creditt folvendl 
caufa permiffa eft.

1 8  M ajoratus popffor cenfurn ,  majoratum redi-  
mens , fibi acquirit , &  1 9 ,

35) Majoratus pojfejfor , cenfum fuper bonis 
majoratus impofttiim redemit , £o><*/? idem  
alium fuper ipftis imponere »máxime f i  utiliter 
provideat majoratui, ^  1 1 ,

2.P Facultas Regia , vulgo p a ra  c r e c e r  c e ñ io s  , 4 » y?; 

neceffana ad novam impofttionem cenfus ex 
cxtm ílione antiqui fuper rebus majo-ratus.

2 1 M ajoratus pojfejfor cenfum redimens poteft cont-
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feq u i ceffionem adverfus fuUm majoratum in  
ipfa redemptione.

23 Dominium , &  hjpothecd funt incompatibia» 
ficut creditor &  debitor} jura.

2 4  Dominium revocabUe p 0itft con fifi ere , &  jus
hypotheca in eadem re non exiinguitur,

25 M ajoratus pojfefjor reprafentat injtitutorem qua-
tenus pojfejfor eft ,  &  diftinguitur a fuá  per

fona,
16  M ajoratus pojfejfor cenfum majoratus redimens 

non poteft ex poft fa tto  cejfionem valide adver- 

fus majoratum confequi.
2.7 Majoratus pojfejfor cenfum redimens abfqut 

cefftone poteft aftione negotiorum geftorum ab 
hared'bus irnponentis repetere debitum.

2 8  M ajoratus fuccejftr ,  qui cenfum irnpofuit ih  
rebus ma\oratus , manet obligatus ex perfona 

fu á  cum bonis liberis ,  &  ajírittus redimere 
intra lerm'mum in facúltate affignatum.

¿ 9  Indices d e  d e fe m p e ñ o s  d e  m a j o r a z g o s  ad quid 
fu n t deputaiii 

L .6 6 . tic . 4 . l ib .  1 -  R e c o p .  explicatúr. I b id ,

3 0  M ajoratus fuccejfor cenfum redimens an fem pet 
majoratui acquirat.

Cenfus majoratus a pojfejfore redemptus an ad- 
huc inter onera majoratus numeretur,

3 2  Alimentorurn onus reale effe probatur.
3 3 M ajoratus pojfejfor ,  quatenus p n[feJ]or , eft te“  

netuy alere confanguirteos fundaioris.
3 4  Frater majoratus p°Jfeffor an teneatur alere 

fratres tam quam pojfejfor majoratus, ¿7* 3 7 .

3 /  M ajoratus inftituioris bonamanent obligata rea¿ 

liter ad omntum defeendentium alimenta.
3 6  Bona majoratus manent libera ab onere alimen~ 

torum>ft inftitutoY alimenta affignata reli-  
¿¡Hcrit.

3 7 Frater majoratus pojfejfor an teneatur alefe frd « 

trem ft habéat matrem divitem  ,  &  3 8 .

39  Frater majoratus pojjejfor tenetur alere fratres
tamquam pojfejfor bonorum ,  quando a vu s> veí 
páter inftitutor non reliquit cateris filiis  ali~ 
metita.

40  Patruus quando teneatur olere fobrinos , ufque
ad 4 4 ,

4 J M ajoratui pojfejfor non tenetur aíere tranfver
fales fundatoris.

4 6  Succejfor majoratus afi tenédtttr ad debita cori¿
tratta in necejfariam antece/foris fufienta-  

tionem¡
47  Succejfor majoratus an teneatur ad funeris irñ-

penfus antecejforis ft aliunde non reliquerh .

48  Succejfor majoratus an teneatur alere üxorerri
prádecejforis inopem.

Decifio Granatenfis obfervata ád hoc referían  
I b i d .  l' v

4 9  M ajoratus pojjeffor an teneatur álere eum qui
renuntiavit majoratum.

J O  M ajoratus pojfejfor an teneatur alere fuccefforeni 
exclufurn ob naturalerh incapaciiatem. 

j i  A n  famindm a fuccejfione exclufam.
M ajoratus JitcceJfor, a quo bona auferuntur oh 

diffipationem 3 an debeat ali ex bonis ma* 
joratus. I b id .

S 1 ¿Majoratuspojfejfor debitis ópprejfus \ &  concur- 

fum  fo rm a n s ,  an debeat ex bonis majoratus 
alimenta percipere. ;|§ p  ¡ g l

55  M ajoratus pojfejfor,  qui ex reddibus majoratus 
fcftentari non poteft,  an pojfit alienare pro- 

prietatem t &  5 4 .

5 J  M ajoratus pojfejfor an tenettíur. alere immedia 
tum fHCccfforem* 5 S
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j ó  ¿tfonathus confanguineus an poffit alimenta ex  

bonis majoratus petere immediatus.
¡ y  M.onachús in tifus determinatos, &  neceffanos 

poteft acquirere redditus.
5 8  lntelíige cum Superioris licentia y  &  $9 '
60 Aíonachus poteji alimenta petere fi  ReLigio non 

poffit ei fubvenire, &  6 1 . 
él  Primogenitus tenetur ale-re fratres j\donachos.
63 A len di obligado non extinguiiur profefione filii,

J'ed fufpendí tur quoties a Mona ferio  alimenta 

habet.
6 4 D . Olea ad hanc quajiionem fcripfit allegationem,

dum effet M^gijier > &  ÜtiBor in Pinciana 
Academia.

6 j Succeffor duorum majoratuum incompatibilium, 

an tamquam immediatus poffit ab illorum pojfef- 
foribus Jimul alimenta petere,  &  7 1 .

66 Alimentorurn legatum non eji reiterabile ,  &  76 .

cum fe q .
67 Alim enta percipere non poteji ex duobus majo-

ratibus , qui in lilis fimul nequit fuccedere,

&  69.
éS Argumtntum de fucceffione ad alimenta an v a-

lear6 .
7  o  Alim enta legata fub conditionibus incompatibt-

libus non pojfunt fimul ac guiri.
7 1  A l i m e n t a  recipium divifionem fecundum quan- 

titatem ,  cir tempus 7 8 .
Alimentorurn obligado efi fecundum quantitatem

bonorum alere defantis infpeBis fruBibus.
7 4  Alimenta ab uno xecipiens non füffictentta ypoteJt 

ufcjue ad Congruarh.ab alio petere 
f iliu s  'a patre alimenta recipiens poteji fupplemen- 

tum % qttod fibi deeft, a matrey  W  fratnbus

petere. I b i d .
Idem in dote ñli& dicendum eft. I b i d .

7 6  L .  A l i m e n t a  § .  B a f i l i c e f f -  d e  a l i m .  l e g .  exp 1

catur. ■
7 9  Su a efor unus qui in duobus majoratibus fucce

dere nequit ,  potefi fimul ad eos ,  licet incom-

. patibiles} jus haberr.

N u m . i .  c u m  feqq.

, r  E ntem ia i b  AuÉtore repróbala fine dubio faifa 
O -e ft  ; -q u id  e n im  fi i n  m a jo r a t ib u s  a n t e  le g e m  

e o n d i t í s ,  a n t e  le g e m  c o n d i t i s ,  e a m  i n t e l í g a s . n o n  

p o t u e r e  d i f p o n e n t e s  c u m  le g e  n o n  e x t a n t e  ie  c o n 

f o r m a r e  : L.Juberzus C . de tejlam.in f in .L .i  i  C.de 
fuis , &  legitim. Q u i d  f i  i n  m a jo r a t ib u s  p o f t  e a m  

c o n d it i s  ? t e f t a t o r  le  c o n f o r m a r e  c u m  L e g i s  d i í -  

p o fit io n e  p r e f u m i t ü r .  L . H ie d e s  m ei§ . Curn ita ff. 

adTrebel.
z  H e c  t a m e n  o b e ífe  n o n  d e b e n t  ,  q u i n  ím c o r a -  

p a tib ilita s  in d u c i  u r g e n t ib n s  c o n j e d u r i s  p o í l i t .

I X  M o lin .  lib. 1 .  cap. 6. num.7 .in fin . M  ajorar.z.p. 
quafr.i. ilUt.Z. num. 1 5 .  M e n o c h .  co n f^ y .m m .9 o . 
i t i d e m  M o lin »  lib .^ /a p .i. num, 1 8 .  D .  C a f t i l l o .  hic 
citaras , &  lib.6. cap. 1 8 0 .  nam. 2 .  D .  L a r r e a  de
c i f  5 0 .n. 3 .

Num. 8. &  feqq.

V i d e  A u d o r e m  p.p. cap. 5 .  ubi dixi 

N u m .  10. &  fe q q .

C o n f e r u n t  D. S o l o r z a n .  tom. x . de lur. Indiar.
* - Jeep, unic a numer. 9 9 . E fc a lo n . G*zophil. 

l i i i ' . t .p '.c a p . i o .  § . 9 .  G i u r b a  de Succe£f<uJ.§.i. 

gloff .8,. num. 4 8 .

Num. 17.

D ixi ad 7.p. cap. y. num. 10 4. adde Bobadill. 4 
lib.3. Volitk.cap, 8. num. 293* R ice. colleB.2.678* 
M arefcotum  Var. lib. 3. ca/?. 10 . D . Salgad, i.p. 
Labyr. cap.3 5 . Leotard. ¿ta Vfur. qu&Ji, 45 . ^ f ec¡tf» 
D . O lea rir. 5, 'de Ceff. jur. qu&JtS* num.17, &  1 S.

&  tit. 1 . ^ .i. «.50.

Num. 18. & feqq.

D e quo videndi D* Solorzan. tom. 2* ¿fe Jwr*  ̂
Indiar. \íb.2. cap.16. num. 1 6 . num. 16 . &  17• no
viter Balmafed. de ColleBis qn&fi. 18. num. 14* nl3̂  
A u d o rem  la u d a t: &  conducit R iccius 3. ^. dec. 
Neapol. 2 5 5 . ubi laté> an dedudis fumptibus di- 
catur beneficium fuíKciens ad pluralitatem  rerno- 
vendam  ; &  alíirm ative refo lvit. _

Ad materiam vide Efcalon* Ga^ophil. lib .z .p .z . 
cap. 36. D . Solorzan. Ub. 6. Politic.i 3. fo l. 1006. 
Tondut. de penfion» cap. 10. per tot.

Num.2.0. Se feqq.
%

A d  q u e  o n e r a  t e n e a tu r  p o íf e í fo r  m a jo r a t u s  r a 

t i o n e  b o n e r u m .  D .  M o l i n .  lib. 1 .  cap. 2 7 .  u b i  A d -  

■dent. G a r c í a  de E xpen f .c a p .16. B a lm a f e d .  de Col- 
le ff. qu&fk.-]7* nnm. 4 .  &  num. 6. u b i  a u d o r e m  

a d d u c i t  hic num. 2 1 . c u m  B o t i l l e r  de Succ. theo- 
rem. 1 1 1 . num. 2 9 . D .  S a lg a d .  * .p* Labyr. cap. 1 1 .  

a num. 6. 8c a l i i s  , 3c id e m  d o c e t  A u d ó r e  n o n  

r e la t o  in d. num z 1 . q .i  3. n.y.

N u m .  z z .

D e c l u s  conf. 1 . per tot. C y r ia c *  controv. 2 2 3 .  10  

77.86. G i g a s  de Peñfion. qui.fi. 8 9 .  u b i  id e m  d o c e t  .’ 

q u o d  v e r u m  e f t ,  q u a n d o  d e  v a l e r e  f r u d u u m  b e n e -  

f ic i i  t r a d a t u r  ; f e c u s  v e r o ,  q u a n d o  d e  v a lo r e  ip f iu ¿  

b e n e í i c i i  a g i t u r  , u t  t e n e t  A u d o r .  1 .p. cap.y. n. 3 1 .  

e x  R o t e  d e c i í io n e  i b i  r e l a t a ,  &  q u a m  f e q u i t u r  

T o n d u t .  de Penfion. cap. 1 0 .  num. 2 7 .  c o n f e r u n t  

e t ia m  decif. Rot. 6 4 0 .  p. 3 .  RrcenJtor. B u i a t t .  de-  

c f .4 1  8 . &  4 6 8 *  i t id e m  T o n d u t .  ubi fu p .  1 4 .  n .z z .

N u m . * 3 .

D o c e p t  C o f t a  de Portion. rat. qüafi. 1 5 8 .  D .  V a -  

t e n z .  V e l a í q u e  conf  9 4 .  num.y7 .  B a ib o f .^ J ^  Prax. 
exigend.penj.i .p. quaji.z. a w .4 6 .  ad 5 9 . T ) . A m a y a  

in L .  1 . num. 1 1 .  C. de annon, &  tiib. G ó m e z  in 
L . 4 0 .  Taur. num.7 2 , D . O l e a  tit. 1 * quaft.i.num .z5 .

D .  S a lg a d ,  in Labyr. 1 .  p. cap. 2 6. § .  unic a n. 1 4 .

D .  V e l a  difjert. 3^4. num. j  6 . M o l i n .  &  A d d e n t .  d.
Ub. 1 .  cap.1 7 . nuvi»8- &  y. &  cap. 1 0 .  num.,x4 .

D .  M a ld o n .  ib id e m  d. cap. 2 7 .  N o g u e r o l .  2 .

a num. 1 0 8 . <2r f e q q .&  alícg.4,. num. 5 7 .

d . S o l o r z a n .  tom. 2 .  ¿ta J w .  Indiar. Ub, 2 .  3* 

nurn.67. &  in Politic. //!/>. 3 . c*p. 4 .  fol. 2 7 0 .  ©«•/.

B a lm a f e d .  qUdJi.77. nurn. 4 .  de ColleB. &í 
l i c e t  p r o  o n e r u m  r e d d it ib u s  d e c u r f is  t e m p o t e  ante» 

c e í lo r is  c o n v e n ir i  p o í f i t  t a m q u a m  p o ífe ífo r  b o n o 

rum m a jo r a tu s  , q u e  a d  e a  fu n t  a f fe c ta  } u t  d o c e n t  

fu p .  r e 'a t i  e x  L . Imperar. 7 .  f f. de public. C?" veBig,
L . Cum po¡fe(for. 5 .  fin. f .  de cer f̂ib. L .  1. C  

annon. &  trib. L . Pradiis 3 6 .  ff. de jur. pQ. h a b e t  

t a m e n  r e c ü r f u m  c o n t r a  b o n a  lib e r a  a n t e c e í io r is .  

P i r r u s M a u r .  de S o U t.q w ff M .  u b i  e t ia m  a it  poíTe

■ c o n t r a  ip fu m  c re d itc y re m  e x c ip e r e  ,  q u o d  fu it  n e g h -  
1 g e n s
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g e n s i n  e x a é t io n e  c o n t r a  a n te c e íT o re m  ,  c u m  p o -  

tu e r ic  a b  e o  r e d d itu s  f u i  te m p o r is  e x ig e r e  j q u o d  

q u id e m  n e c  v e r u m  e ífe  j u d ic o  , n e c  in  p r a x i u m -  

q u a m  a d m iífu m  te f t a t u r  D o d i í f .  R e t e s  de Legat. 
fam il. i ,v¿ num.9. N o g u e r o l . ^  fup.alleg.z, n .io $ . 
tnfin.rjr n .12 5 .

C u m  e r g o  r e s  m a jo r a tu s  o n e r i  c e n fu s  e ft  í j ip p o -  

f í t a  ,  id  m in u s  v i n c u la t u m  c e n f e t u r  ,  q u o d  c o n t i -  

u e t ,  fe u  d im in u it  p e n f io  ip f a  , 8c e ju s  p r e t iu m , 

ex  Reg, text. in L .  Síibjignacum 4 9 .  § ,  Bona jf, 
de verb. fignif, jluEh. hic nurn',7.1 .

U n d e  i n f e r t u r  m a jo r a tu s  p o ífe íT o re m  l ib e r e  

p o ífe  r e m  m a jo r a tu s  o n e r i  c e n fu s  f u p p o í í t a m ,q u a n 

d o  p lu s  o n e r i s ,  q u a m  e m o íu m e n t u m  aíFert, d im it 

i e r e  , u t  l ib e r e t  m a j o r a t u m ,  L .  cum ufufruttua- 
nus 64 . j f .  de ufufr. B a r b o f .  vot. 3 0 8 .  &  vot. 12 6 .

16  » -z5 o.-D.Sa\gaá.Labyrint.^.p. cap, i . D . O l e a r / r .  1.
q . i  .n. f o ,  c r e d i t i  e n im  f o lv e n d i  c a u fa  a l i e n a d o  r c -

r u m  m a j o r a w s  p e r m iífa  e f t ,  C a r l e v a l .  de ludiciis
tn ,  1 .  d.fp. 1 .  nurn. 2 0 . H i e r o n y m .  L e o  decif. Va-
lent. 1 7 1 .  B a lm a fe d . de Colleft. qiufl. 5 .  num. 1 7 .

q u i a  e ft  c a u fa  n e c e í ía r ia  D .  S a lg a d .  1 .  p. Labyr.
cap.24. ¿  num. 4 8 .■& 6 7 .  d . M o l i n .  lib. i .  cap. 10.
nurn; 2 o . <27* 2 4 .  &  cap. u ,  num. 3 0 . N i í i  p r o  p e n -

í io n íb u s  fu o  te m p o r e  d e c u r fis  r e m  d im it t e r e  v e l i t ,

q u ia  c u lp a  fu á  d e t e r io r  c a u fa  m a jo r a tu s  f ie r i  n o n

p o t u i t ,  a i g .  tex t.in  L . Sed cum ufufruEluarius 6 ¿.
j f .  de ufufr. u b i  in  u f u f r u d u a r i o  id e m  d if p o í i t u m  
e ft .

I n fe r tu r i  e t ia m  , q u o d  íi  m a jo r a tu s  o n u s  h p o í -  

fe i f o r e  r e d e m p t u m  í k , p r e t iu m  c e n fu s  ,  v e l  o n e r is  

m a n e r e  l ib e r u m  , 8c in  p a t r im o n io  p o f lé í lo r is  

í e d i m e n t i s  , uc d e  e o  v a l e a t  d i f p o n e r e  t a n q u a m  

d e  r e l iq u is  b o n is  fu is  ; q u o d  p r o b a t u r  ex L ,  
P a ren  8 . jf .  de leg. 3 . Cx  c u ju s  f p e c ie  in f e r t u r ,  

p o í le í io r e m  m a jo r a t u s ,  q u i  c e n fu m  f o l v i t ,  á  f u n -  

d a t o r e  im p o f i t u m  ,  v e l  a b  a l i o  a n t e e e ífo r e  c u m  

f a c ú l t a t e  R e g i a ,  p o í le  p e c u n ia m  a b  a l io  c r e d ir o r e  ' 

a c c ip e r e  a d  f o l u t i o n e m  ,  i l l i q u e  r e m  m a jo r a tu s  

o p p í g n o t a r e . í i  d e  p e c u n ia  e ju s  i n c o n t i n e n t i  d i m i t -  

ta r  p i io r e m  c r e d i t o r e m  , c u m  Í u c c e í lo r ib u s  in  h o c  

n u i la m  in ju r ia m  i n f e r a t ,  ñ e q u e  n o v u m  o n u s  m a *  

j o r a t l i i  a d j i c i a t ,  d. L .  Pater ]un£la Leg. Pupijlo-  

rum 7 .  § . ultirn.jf, de reb. eorum ; q u o d  m u lt o  f a -  

c i  u s p r o c e d e t  ,  í í  id  f e c e r i t  in  m a jo r a tu s  u t i í í t a

i S

c e n fu  r e d e m p t o  á  f e m e t ip ío  ,  u t  c e n fu s  i l l e  ,  &  

r e d d itu s  í in t  d e  fu o  p a t r im o n io  ,  8c f í e  fu u s  m a -  

jo r a t u s  m a n e a t  f ib i  f u b j e d u s , u t  p o í íe t  a l i e x t r a -  

n e o  f u b e í le ,  in  q u o  n u llu m  e t ia m  e ft Í u c c e í lo r ib u s  

p r e j u d i c i u m .  R a t i o  e ft  ; q u ia  l ic e t  c r e d ito r is  ju r a  2 * 

í ím u l  in  u n a m  p e r ío n a m  n o n  p o í í in t  e ífe  , u t p o t e  

i n c o m p a t i b i l i a , í í c u t  e t ia m  d o m i n i u m ,  &  h y p o -  

th e c íe  ju s  n o n 'p o íT u n t  c o n í í f t e r e  ,  L . JS/eque fftgnus 
*,6 - 'ff. de reg. jur. 9 j .  §. Additio ff. de folut,
L .-j. C. d e p a ñ .D .  V a l e n t .  Illuflr. iraíb. de Con» 

fufior,. oblig. cap. 7 .  &  feq q . traEl. 4 .  lib, 1 , Reg, 
P o n t e  conf,8. num,8. lib, 1 .  &  conj. 16 9 ,
A n u a  e o n j.jf,  nurn, 1 .  C e n í i u s  de Cenfib.^.t)* cap.], * 4  
qu&jl.y. a t ta m e n  c u m  d o m in iu m  p o í íe f fo r is  ,m a jo -  

r a tu s  í í t  r e v o c a b i le  ,  e o  r e f o lu t o  ,  h y p o t h e c a  r e v i -  

v i f e i t .  L . E x  fextante  3 0 . § .  Latinus largus jf .  de 
cxcept. rei (udic. o p t im e  M a r i n i s  lib. 1 .  Refol, 
c a p .z i , nurn. y , &  8 . cap. 3 8 .  nurn. 14 . D .  S a lg a d .

3 . p. Labyr. cap. 2 . num. 1 2 9 .  &  feqq.
I t e m  e t ia m  , c u m  in  p o íT e ífo re  m a jo r a tu s  d u -  15 

p le x  c o n í íd e r e t u r  p e r f o n a  , fu á  ,  q u a ; f u n d a t o r e m  

re p r a ffe n ta t ,  p o t e r i t  u t  q u i l ib e t  e x t r a n e u s ,  e ífe  c r e -  

d i t o r , ,  8c q u a t e n u s  f u c c e í ío r  e ft ,  d e b it o r  e í íe  ; e x  

q u o  c o n f e q u e t u r  p o í íe í ío r e m  m a j o r a t u s ,  í i  c e n 

fu m  r e d im a t  ,  8c in  c o n t i n e n t i  c e í l i o n e m  p o f t u -  

le t  c o n t r a  m a jo r a t u m  , a c q u ir e r e  c e n fu m  í í b i  

i p í i ,  u t  d o c c n t  D .  M o l i n .  8c a d d e n t .  lib. 1 .  cap.
- I O * num.z 7 .  &  cap.1 6 . num. 1 0 .  C a í í a n a t .  con f.iS ,

D .  S a lg a d ,  z .p .  Labyr. cap. 7 .  f e c u s  í i  e x  i n t e r -  

v a l l o  c e í l i o n e m  p o f t u l e t ,  c u m  ja m  í í t  e x r i n d a  

a d í o  ju x ta  a l i q u o s  , q u o s  i n t e r  D .  P ic h a r d .  in 
Princ. infl. quio. mod. toílit. oblig. ex nurn. j  N o -  

g u e r o l .  alleg.1 1 . k nurn. 4 3 .  d . O l e a  t i t .y  quaj}.^  
M e r l i n .  de Pign. lib.\. quaj}.-/o. a num, 3 4 .  ex L .  
Papinianus 1%. f f .d e  man,d. L . M odeflin. y 6. L .  
Sticloum 9 j .  § . E x  mandat. 1 0 .  jf. de folut. L .  1 1 .  
t i t . i i . p .  5 .  fu p e r e ft  ta m e n  p o ír e i fo r i  r e d im e n t i  1 7  

a d í o  c o n t r a  f u c c e í íb r e m  , q u i  c e n fu m  R e g i a  f a 

c ú l t a t e  c o n f t i t u i t , e ju f q u e  h e r e d e s  ,  q u o r u m  n e -  

g o t i u m  g e f tu m  e f t ,  u t  p o t e  q u i  f u n t  o b l i g a n  c e n 

f u m  r e d im e r e  in tr a  te m p u s  in  f a c u lt a r e  a í í i g n a t u m  

ad textum in L .6 6 . tit.4 .  lib. 2 .  Recopil. 8c d o c e n t  

A d d e n t .  ad M olin. lib. 1 .  cap. 1 0 .  num. 2 1 6 .  
i b i : Q uam  receptam fententiam Umita ubi flan t he
redes conflituenús cenfum ,  o,uo cafu etfi fimpliciter1 • r  J *  • • Z' '  ........... “ “ “ “  • ' ■ w  L v a j m u e n n i  Leninr# ~ o, v i  ca u e t  t mpljctter

u t  í i  p e n d e b a n t u r  a d  r a t io n e m  o d o  p r o  c e n t u m ,  

8c n o v i  p e n d a n tu r  a d  r a t io n e m  q u in q u é ,  d . M o l i n .

& f ecl-  u b i  A d d e n t  R o f e n -  
t h a l .  de Feud. c a p .z . concluf. 9 .  &  in glojf, litt.C . 
A v e n d a ñ o  de Cenflb. cap. 6 j .  C a í f a n a t .  con f  1 0 ’ 

^ « . 1 0 4 .  R o d e r i c.de Annuis reddit. i.p . quafl. 1 4 .  

num. i  g .  S a lg a d .  2 .  p. Labyr. cap.y. a num. N o  

g u e r o l .  alleg.^z. num. 4 4 . & fe q q ,  D . F e r d in .  A r i a s  

d e  M daltb, i .V a r , cap, u .  a num. 6. d . O l e a  de 
C tff.)» rt¡t.4 . q m . i . a n u m . i 6 . u b i  a d  c a u t e la m  

c o n í u l i t ,  u t  im p e t r é t u r  f a c u lt a s  R e g i a  in  fu p r e m o  

C o n c i l i o  d i d a  :para crecer cenfos : q u a m  f a c i í l im e  

e x p e d ir i  d o c e t  N o g u e r o l .  d. n. 4 S . 8c d e  e a  la t e  a d  

r e m  a g ic / b i  D  O l e a  ^  t i t . i .q . í .  n,; 8. h xc  t a m e n  

r a c u lta s  n o n  e ft  n e c e í ía r ia  , r p o d o  c o n ft e t  d e  r e -  

d e m p t io n e  p e r  f id e m  T a b e l l i ó n i s ,  &  c u m  f e r ip tu r a  

íu b r o g a t i o n i s  d e n u o  c o n f e d a  s t r a d a tu r  ,  a í fu a tu r  

q u e  v e tu s ; , 8c fu n d a m e n t a l ís  fe r ip tu r a  c e n f u s , u t  

m  c a u ía  .a t is  a r d u a  fe  o b tin u iíT e  te f ta t u r  d o d i í l i -  

m u s  R e t e s ,  u b i  fu p r a  in M . S .  n u m .ii,  d . S a l 

g a d  Labyr. z .p . cap. 7 .  A d d .  ad M o lin , infra ci- 
tandi. 1

I l lu d  e t ia m  o b fe r v a  p o íT e ífo re m  m a jo r a tu s  c o n -  

e q u i  p o í le  c e í l i o n e m  c o n t r a  m a jo r a t u m  fu u m  p r o

folutum fu e r it ,  hi affione negotiorum geflorurn con
veniri pojfunt,  vel aliis juris rernediis quafl utiliter 
p°ffeffot* nía joratus expenderit,

M a jo r a t u s  e n im  f u c c e í ío r  ,  q u i  c e n fu m . i m p o -  

fw it ,  n o n  f o lu m  m a n e t  o b l ig a t u s  c u m  b o n is  l ib e r is ,  

v i n c u l a t a  e n im  in  f u b í id iu m , n a a n e t o n e r i  a f t r i d a j  

A d d e n t .  ubi fup, num, 2 0 . 1 1 .  Qr z  5 . fe d  e t ia m  t e 

n e t u r  in t r a  te r m in u m  in  f a c ú l t a t e  a í l ig n a t u m  a b  

o n e r e  c e n fu s  m a jo r a t u m  l ib e r u m  r e d d e r e  D . M o l i n 4 

lib. 4 .  cap. 3 . num. 6. verf. Q u a m v is ,  8c ib id .  A d d .  

&  cap.-y. num. 1 6. verf. A u t res ,  q u i  e t ia m  in  

f a c ú l t a t e  n o n  e x p r e íí i is  f u b ir í t e l l ig i t u r .  A v e n d a ñ o  

de Cenflb, cap.$ 6. num.y. d . S a lg a d ,  in Labyr. z.ü. 
cap. 9 .  a num, 96. M ie r e s  de M a'yr,^ ,p . quafl, ¡2. 
num.n .  i f q u e  e ft  , q u i  d u p l ic a t u s  c o n c e d it u r  in d. ■ 

L .  66. tit.4 .  lib. 2 .  Recop D o m i n i s  lo c o r u m  , q u i  

in  lo c i s  [ux  j u r i f d i d i o n i s  h a b it a r e  v e l i n t .A d  id q u e  

u t  f u c c e í fo r e s  i m p le a n t  f o l e n t  d e ^ u ta r i J u d ic e s  á  

S u p r e m o  S e n a t u  ,  q u i  v o c a n t u r  de dejempenos de 
mayorazgos, d .  L a r r e a  alleg. 1 i j .  num. 4 3 .  &  feq . 
D .  C a f t i l l o  lib. 4 .  Controv. cap.$$. n .14. F e l i c i a n .  

de Cenfib. lib .z, cav.$. num. 1 9 .  B e d o y a  in Specul. 
Iurifpr. lib.2. difc.z. num.i 8,

A n  a u t e m  in  p o í íe í ío r e  m a jo r a tu s  c e n fu m  r e d i-

V  u  m e n t e ,
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338 D. Ferdin. Alfonfde Aguila*
3» ^  ,u t fi acquirac fufficiat faltem aliqua

declarado ante redetn ptionem , a qua excludatur pfU« juD vem re, v  r u  i  &

p rxfu m p tio , fe m ajoratui velte H £ $ » £  ^  J Ü U Í J i .
me t&c eleganter docet omm no videndus D . U íea  non m i  11 i , , ,W \-A  te veto
de Ceff,' jur. t it .\ .q .\ . a num. $6. quod alii antea Tit i a 3 5 .§ . Luctus itu  jf .  ̂ > arnoliorem fum-
dubium  non ita  re fo lv u n t, ut poteft videri apud filU  [h«ri/J,ma ,  m  vet o_ f Z Z n *  Z *
A f i l i a ,  dec.',8 7 . R o f e n t h a l .  de Feud. tom .i . cap.7 . mam fra m  tuo nUquerm  que, f  J
concl.i 7 . a J ,  9. &  tem. a. cap., 0 . 0 * .  ». -o . , «  ¿ . 7 . » -  7 ;  « • > .
ubi tenent hypothecam non extingui , &  cenfum  
heredibus redimentis expedare. Sequitur M arinis 

?. ¿#. 2. Refol. ca p .z1 • ?**7> adde D . M olin.
l ib . i .  cap.16 . m?n.\o. Qr ca p .io . r.um:,%.$\&  $?.+• 
cap. 9. núm. z z .  Addent. lil\ i . cap. io .  »«w. zo .
&  1 1 .  in fin., ubi contra docent illic  : N e c effe efi, 

Lege id caveatur , partes con-
vemione,• ]urium ceffione aEbnrn,f i t . &  .ideo f i  

.majoratuspoffejfore debitum fimpliciterfolutmn faerif, 
extinguitur aftio, cum paftum, vel cpnventio de fciar., 
Sequitur García de Expenf. cap.z i . n . i  $ .Caílanat. 
conf. 10. num a  40. &  20J. ■& conf.zZ. n . i .  z .  &  3. 
SeíTe d ecif Ardg.4.6. d . Salgad, z.v . Labyr, cap. 
num .z6. D . Crefpi obferv. 1 ¡ 7 . §. 6. ■». 19 X  <#* a 
v. 18 3. ex'quíbus cum A u d o re  refolves , quando 

51 cenfus a poífeííione redemptus adhuc iñter onera 
majoratus debeat com putan ad valorem  ejus m i- 
nuendum , &  an faltem  pro vita  k g l T o r ^  non 

. debeat..
« N u m .  25.

O nus alimentorum reale eííe negant d . Salgad. 
in Labyr.\.p. cap. 24. ex num. 12 7 . &  alii ab eo 
relati n. 1 4 1 . 145» &   ̂ n .i  64. itfque a* 18 ) . íequi- 
tur noviter Scoppa ad decif. Gratian. obfervat. 7, 
D o d iíf . A lvarez legas de Competent.inter Archiep . 
z .p , c a p .io j .  a 9- M oftazo ¿te C<?#/. 4.
£■«/?. I O .  «.48. 49. ^ 5 0 .

Ex qua fententia neceíTano infert poíleQorem 
majoratus } quatenus poííeííor eíl 3 alendi confan- 
guineos obligatione non a ítr in g i, d . Salgad, ubi 

fup. v. 14 6 . Spino de Tefiarn. giojj. 15». n.z-/. ubi 
concludit alendi obligationem  minim e augeri ea 
ratione , quod ille , a quo alim enta petuntur 3 ma
joratus poíleílor íit. Sequítur D o d iíí. A lva iez  i e- 

gas ubi fup. ?/.6o.

3 2

35

los cjuales muchos de fus criados y parientes pobres f e  
acofiurnbravan mantener , y fofiener , A u d . hac p a n . 
cap. 1. quibus jumáis , q u e  L .L uc'ius f¡. de alim. 
legar, d  d . tra d u n t ,  bona alim enta aflignata ,  eo 
onere a ffeda manere, ¿¿.obnoxia hypothecíE, Boíí. 
pluribus relatis ubi fup. 7 .  num,  ̂85. evidenter h e c  
fententia  probatur. ¡ »

Intelliges tam en refpedu  omnium. defeenden- 5J 
tium  inílitutoris,, .quia eos. alere tenebatur , ,quo- 
.rum intuitu oblígatio realiter-. aífteit m ajoiatus 
poí& ílorem  9 quatenug bona o b ligad  poílider ; de 
tenet text. M  L . S.iqitis. a Iiberi* § fvtru m ff\ de líber, 
agrie f e . ubi. non folum  pater filias , íed &  pro.avus,
&  céteri a.fcendentes per lineam ,m afculinam  obli- 
gantur alere nepotes, pronepotes, &  alios. ex ipíis 
progenitos : igitur , quo ad defeendentes inftitu- 
toris onus eíle r e a l e  dicendum  eíl¿ H ier. Leo decif. 
Valent. 2 7 . lik. 1. Surd. ^  AUrn..ñt. r . qu&fl. 1 7 . 
■num. 5 . ^ 4 .  D- M olin . lib.4. cap.6 . num. 4. &  f .
Bo ít .d iff. cap.:7. §.2^7.0.400. M oílaz. de C a u f piis 
lib.4. cap. 10, j o .  ubi intelligit in defeenden- 
tibus natis tempore teftam en ti, quia legitim a fo- 
ltim debetur conceptis , vel natis v ivo  teftatore ; 
fed m a le , quia alim enta regulantur pietate , &  
eq u itate  potius , quam  aliquo jure ex d. L .  Sicjuis 
a. líber is , & § •  V trn m : addéndus etiam d . O lea  ubi 
fupra cum  aliis re la tis , qui in hoc cafu in tcllig i

poííunt. # .
Q iiod  tamen lim itant aliqui , quando  ̂ íníti- 

tutenm ajoratum  ab hoc onere libetum  relíquít,quia 
in v ita  affignavit filiis , natifque defcendentibus 
partera bonorum  ad alim enta,v ¡̂  a lgad.dib.cap.z4.. 
p .T Z j.  d . Larrea decif. 42. num. i z .  aliique^apud 
Boílium  w.389. quia fcilicet cum primus inftitutor 
obligationi fatisfecerit . cum ceteris filiis congiua 
alim enta reliquiílet , non fupereft apud fucceílo-

3 4

r  r, h í n  a u m e n t a  r e u q u m e t  , ------- r '

e i .  -j* ; & r s * ? ,  ¿“? í S  i i s z
ubi fup. numer, 186. &  feqq. quos inter preftant 
d .  M olin. in Annor. adfin. traft. de primog. num. 14. 
ubi m em init ejus fenten.tie de qua Ub. z . cap. 1 j .

S. & í ee] ar  cenetque fratrem  , poíTefloi*eft ma
joratus , cereros fratres alere te n e ii, quia m ajo
ratus inílitutio , ex horum  Regnorum  confu.etu- 
4ine , ea lege fa d a  eíTe v id e tu r, ut filius primo- 
genitus fam ilie  ca p u t, &  robur fit.., fratrefque, ec 
forores egentes , alere , 6c dotare ten eatu r, q u e  
obligatk) in omnes primogénitos in infinitum  
transfunditur, atque in jpforum  majoratuum pro* 
priam  , ac peculiarem naturam convertitur : fe- 
quuntur Addent .d ift. cap. 15 «numer. 5 6 . ad 60. 
Alvarado de Conjeft. lib .z. c a p .i.§ .  1 . numer, 7 3 . 
Baltaf. Thom as traft. 8. de Primog. tit. 16. cap. 1. 
n .i  5 . ubi Intigriol. &  in hanc fententiam  expendí 
poteft jd. O lea  de Ceff. jur. tit. 3. 7 ,13 . ^•9 * Boffius 
de Ejftftib. matrim. tom.2 c a p . j .§ .  25. num. 401. 
ubi Addentium  fententiam probat , im probatque 
d„ Sal?, ex ejusmet feniu , quam d. cap.24, n .z c o . 
•ita feiitíre fateüi eífe coadum . BoíRus ibi : J3 ni 
tamen d. cap.14 . n .196. fatetnr mptutorem majo- 
■ratus} dum omnia fuá bona in unum vult conferri, id 
ea preferir» intentione facere , ut majoratus pojfetfor 
fit dives ejfeftm  , &  caterís confanguineis egcm ihs,

Bolí. ¿i»;/, ca p .j. v . '- 90. Prior tamen Íentcn ia ab- 
folute vera eíl ¡ex  textu in d . L .  Stquis a líberís §. 
Virurnff. de líber., agnofe. & .  A u th . res,  C .

comrn. de legat.
Ex quibus inferes ad quarftionem , m ajoiatus 

poíTeíIbrem teneri alere fra tres, &  forores, duplici 
obligation e, &  quatenus frater e í l , &  quatenus 
poííeííor majoratus : qua f r a t e r  e í l , alere fratres 
confanguineos tenetuf in fubíídium, u aliunde non 
habeant , de quo late BoíT. ubi fup. cap. 8. per tot. 
ubi ad rem plura difeutit at quatenus poíleílor 
eft majoratus a v it i , tenetur ratione bonorum  h a -  
tres defeendentes ab inftitutore alere juxta vires g 
bonorum  majoratus, arbitrio Judkis, ut, per C yriac. 5 
(on ir o verf. 5 0 1. &  in hoc. caíi íi habeant ma
trem  vel avum divites , an frater majoratus 
p o iM b re o s  alitere teneatur dubitari poteft de 
quo late Boílius ubi fup. dift. §.' 25. ubi afnr- 
mativam  veriorem ait .-ego veró fententiam  d . m o -  

Üne U b.z.cap.i 5 ,n .6 § .  veriorem effe judico,quam

tenet G óm ez in L . 40. Taur. n .7 5 . Lara 
q „ ¡ s i .S ¡ m a ,e r m m .v .  f .  #  lé f r .  agnofe. P at. 
M olin. d e ju li. &  yir. d)fr . M .  m m .% .
quia alcendentium oblígatio eft p otior, quam ia- 
t r is , etiam quatenn# fuccelTor majoratus. V d e n d .



Add. ad Roxas de Inc.
C y h u s  in L.'¿alim enta  C ,  de.neg¿ geft¡ L a r r e a .  

d é a fa jx  num i i i . ' í f e ' S á l g a d ;  &  a l i i  a  B o C  r e la t i  

d ittt cap. 7* §.2. j .  num. 387^ q u i  l im it á n t ,  q u a n d o  

i n f t i t u t o r  m a jo r a t ü s  n i h i l  r e l i q u i  p ro  a lim e n tis ,-  

q u o  c a f u  o n u s  a le n d i  t r a n f i t  in  f u c c e í ío r e m  m a jo -  

r a t u s  b o n o r u m  p a tr is  ,  a v i ,  v e l  a l io r u m  a fe e n d e n -  

t i u m  e x  l in e a  p a te r n a  \ f e d  a d  p a tr e m  p r iu s  a le -  

r e  f i l io s  í p e d a t ,  q u a m  a d  m a tr e r a  v e l  a íc e n d e n t e s  

m a t e r n o s  ,  B o íT  4ttt¿ cap. 7 .  § . 1 4 .  num. 3 3 0 . u b i  

a l i i : e r g o  t u n e  f r a t e r  ,  q u a t e n u s  p o íT e ílo r  e ft  m a j o /  

r a t u s  a  v i  t i ,  p o t iu s . f r á t r e s  a le r e  t e n e t u r ,  Se p r iu s  

q u a m  m a te r  ¿ v e l  a v u s  m a te r n u s ,

4 0  S e c u n d o  in fe r e s  a d  q u s e f t io n e m , a n  p a tr u ü s  m á -  

jo r a t u s  p o ííé - ílo r  te n e a t u r  a le r e  f o b r in ó s  ? in  q u a  

n e g a t i v a m  f e n t e n t ia m  t u e m u r  C o l l a  Ub. i .f e le f f .
- t a p .io .  u b i  ta m e n  c o n t r a  d e c i fu m  r e f e r t  D . M o l i n ,  

lib .z . cap.15.num . 6 7 .  F o n t a n e l .  de patt. clauf. 5. 
gl°(¡.3. num.3 8 . D .  L a r r e a  dec. 4 8 .  F r a g o í  de Re- 
g im ^ .p í'ib .z. difp.j .  num.^ 7. Se a l i i  a b  h is  re la t i*  

q u ib u s  a d d e  D o d i í l ,  A l v a r e z  P e g a s  de Cornpet.inter 
¿Lrchiepi c onimbnc¿ z .p , cap. 1 0 5 .a  numer. í .  u b i 

q u c e ft io n e m  la t e  d i f p u t a t ,  Se p r o  h a c  p a r t e  p lu r ie s  

d e c i fu m  r e f e r t  num. 2 7 .  Se f e q u it u r  num 59. u b i  in  

p o í íe í lo r e  m a jo r a tü s  e x p r e íle  lo q u i t u r  P a t .  M o lin »  

d iíi. difpiG 16; num¿8. L a r r a  in d. L . Siquis k liberis 
§ .  Idem rejcripfit nurn.x 2 7. M ie r e s  de M a y r ,  4 .  p. 
cj.z.8. M a f t r i l l .  dec.85. n . í 7 ,  F r a n c i íc .  T h e m u d .  

dec.3 0 0 . cy dec.} 17 . p.$.
4 *  C o n t r a r j a  t a m e n  f e n t e n t i a ,  q u a n d o  m a jo r a t ü s  

a b  a fe e n d e n t i  e ft  in f t i t u t u s  ,  v e r i í í l m a  e f t ,  Se t e -  

n e n d a  e x  r a t io n e  f u p r a  r e la t a  ,  c ju a m  f e q u u n t u r  

p lu r e s  a l i i  a  B o íf .  r e la t i  ditt. cap. 8 . numer. $80. 
d. O l e a  u b i  fie p iu s  r e t u l im u s  tit.3. quáft. 13. n.9. 
A t  v e r o  q u a n d o  p a t íu u s  n o n  p o f f id e t  m a jo r a r u m  

a v í t u m ,  a n  t a n q u a m  e o n fa n g u in e u s  te n e a t u r  f o -  

b r in o s  a le r e  ? m a jo r  e ft  d u b i t a t io .  I n  q u a  fp e c ie  

" v e r io r e m  ju d ic o  p r io r  e ra  f e n t e n t ia m  n e g a t iv a m ,  

q u a m  b e n e  d e f e n d it  D o ó t i íL  A l v a r e z  P e g a s  ubi fup. 
z num .6yt l i m i t a t ,  n if i  p a tru u s , f it  h ie re s  p a t r i s ,  v e l  

a v i  p a t e r n i ,  u t  Se n o s  in  c a f u  m a jo r a tü s  a b  iis  i n -  

, f titu n i : iíÍ r» H w ¿ j4 . l i m i t a t  e t ia m  q u a n d o  p a tr u u s  

p o í l i d e t  m a jo r a t u m  , c u i  d ig n it a s  fit  a n h e x a ,  v e lu t i  

D u c i s ,  C o m i t i s  * v e l  M a r c h i o n i s  ,  tu n e  e n i m , n e  

i n  o p p r o b r iu m  d ig n i t a t is  p a tr u u s  ,• v e l  f o b r i n i  

m e n d ic a r e  c o g a n t u r ,  a  f o b r i n o  , v e l  p á tr u b , p a tr u o  

v e l  f o b r in i s  a l im e n t a  e ífé  p rse fta n d a  d o c e t  e x  F a b r i  

o r i g i n a l i  d o d r i h a  in A u th . novi(Juna C\ de inof. 
tejtam. d .  L a r r a  in d¿ L . Siquis a liberis § .  Si mater 
77. j  3 . B oíl', diíi. cap.8inum .579. e x  R o ta s  dec. 1 ^ 4 ,  

n.d.8.'pq . diverf, apud rub. d .  C a f t i l l o  lib¡ 4 .  Con
tr overf. cap. 6 i .  n. 5 3. p r o b a b i l is  t á m e n  e ft  e t ia m

4 4  o p i n i o  e o r u m , q u i  a f f ir m a n t  f o b r in o s  a le r e  te n er i. 

p a t r u u m  , v e l  e c o n t r a  j q u o s  in t e r  v id e n d i  S u r d ,  

de Alim.tit.i.cju&J}. 2 8 X 7 .  G iu r b a  d ecif.y .M o n t e r .  

a  Cueba decif. 1 6 .  L e o  decif. 1 7 .  d .  C a f t i l l o  diff¿ 
cap¿6i .num.5 1 .  D .  S o l o r z a n .  iib¡3. Politic ¿ cap, 18• 

n.i. &  2. fot. 3 67. verf i Lo que.
4  ̂  D e  t r a n f v e r f a l ib u s  f u n d a t o r i s ,  Se q u i  m a jo r a 

t u m  i n f t i t u i t ,  a n  r e f p e d u  e o r u m  íit  o n u s  r e a le ,  

d i f p u t a r i  n o n  d e b e t  ; c u m  e n im  n u l la  o b lig a t iO  

e o s  a le n d i  a p u d  in f t i t u t o r e m  C o n íif te r c t  e a  r a 

t io n e ,  n e c  a p u d  f u c c e í ío r e m  p o t e f t  c o n f id e r a r i ,q u ia  

i s  p le n o  ju r e  f u c c e d i t ,  Se í i b i  m a jo r a tü s  f r u d u s  

á c q u i r i t ,  f in e  u l l o  o n e r e  a  t e f ta t o r e  i m p o f i t o  ,  u t  

b e n e  in  h u n c  c a f u m  c o n f id e r a t  D .  S a lg a d .  doti¿ 
ca p .z4 . n .i$ a . &  a n .i  3 6 .

^  A n  a u te m  r e f p e d u  ip f iu s  m a jo r a t ü s  f u c c e í lo t is  

h o c  o n u s  a le n d i  r e a le  in  b o n is  m a jo r a tü s  c o n f id e -  

r e tu r  , q u s r i  p o t e f t ,  Se d if t ín g u e n d u m  e ft  ,  a ñ  d e  

p a t ío  11 a , q u a í f q i t  fu c ce íT o r  m a j o r a t ü s ,  lo q u a m u f*

Maj, P.VI1I. C.IV- 3j9
v e l  d e  e a ,  quae e f t ,  v e l  fu tu r a  e ft  > ín  jh ifee  en ír i*  

ó m n ib u s  q u aéftib  p r o p o n i  p o t e f t  , Se in  p t ü l i i s ,  

e o  , q u i  f u i t  fu cce íT o r m a jo r a tü s  , q u á r i  p o t é f t ,  áñ 
p b í í e í i o r  t e n e a t u r  f o lv e r e  d e b it a  a b  e o  e o n t r á d á  

in  n e c e l ía r ia m  fu i fu f t e n t a t io n c m  , fi a l i q u o d  fo ir te  

a:s a l ie n u m  c o n t r a x i í íé t  in  v i t a  q u o d  e x  f r ü d i b i i á  

m a jo r a t ü s  ñ o n  p o t u i t  f u o  te m p o r e  r e f a r c ir e  ? (6¿ 

f u c c e í fo r e m  f o lv e r e  t e n e r i  a ff ir m a n t  P a d i l l a  in L¿  
Z)num ex fam ilia  §„ S i de falcidia n\ n .  S u rd ¿  dé 
j 4 lim¿tit¿8 i privil¿ 5 4 .  máxime numen 1 0 ¿& feq $  
F r a g o f  de Reg„ Reg.^.p, libc8, d i f p ¿ i y y 3 «¿4 u  
&  lib.9. d ijp iiy . §.Zont io . Se e o n d u c i t  A ü g ¿  B a r b i  

q u i  d e  p ra d a to  f u c c e í fo r e  l o q u i t u r  in  Coile^licap^t^ 
num. 3. de folut ¿ S t e p h .  G r a t ia n ^  tom. D ifeepts 

cap. 9 4 .

E t  in  fu n e r is  im p e n fa  u l t im i  p oíT eíT orís i t id e t ü  4?  
f u c c e í ío r e m  f o lv e r e  t e n e r i  d o c e n t  d .  M o lin a  G i u r b á  

in Confueti Adejfan. cap. 1 5 . glojf. 7 .  # .8 .  F a r ia  ad 
Covar, Ub„ 1 .  Var¿ cap.\, nurn. 77 . R o d r í g u e z  dé 
ConcU’f .  reg. 1. ampliar¿ 1. num. 11 ¿ &  P#g. >̂o¿ fub  
«.40. in  n o v i í f .  c u m  a d d it .  M ie r e s  de M ^ o ri  4.- p¿ 
qu<x:}t .z 6 .n u m ii9 .Q en [z \ . ad Peregri de Fideicomi 
art. 40. fol. z 6 j ,  e x  P e r e g r .  ib id e m  num a  9 i A f í l i é b  

in capr 1 . n. 1 5 . de feud. Se c u m  A d d e n t ,  ad Molin» 
lib. 1 .cap. 1 o X 3 5 ¿ G a r c ía  d e  Expenfis cap. 1 6.n¿3 3 „ 

Y a l a f c .  de Parut. cap.i9¿ ti.44. d .  L a r r e a  dea  47,: 
n.5 . D .  C a f t i l l o  cap.i 6 1 .  m m . 1 .  S p in u s  de Te(tam< 
giojf.z. n .55. d .  R e t e s  in fr í.S . de Leg> familia i¿p¿ 
num.z r ,

A n  a u te m  , Se o b  e a m d e m  r a t io n e m  , ü x o r e n i  4 1 
p r a :d e c e íló r is  in o p e m  fu c c e íT o r  m a jo r a t ü s  a le r e  

te n e a t u r  ? á f f i r m a t iv a  f e n t e n t i a  in  C h a n c e l l a r í a  

G r a n a t e n i i  ja m  d iu  o b t m u i t , e x  q u o  i t a  d e c i fu m  

f u i í f e  c o m p e r it u r  pro Dirn. 'Urraca de ¿¡gvilar ,■ gj* 

Sandobalj contra Dom¿ Beatricem de Carrafco ,  i d  

q u a  l i t e  o b t in u í t  P e tr u s  M ü r i e l  B e r r o c a L  t u n e  

a d  v o c a t u s , q u i  a ó t r ic e m  p a t r o c i n a v i t .  Y i d e n d i  t a 

m e n  d .  C a f t i l l o  diff, cap. 1 6 1 . nurn¿ 3 8 .  H i e r .  L e o  

decif. 1 5 0 .  M ie r e s  de M a]or.4 .P .  quajr.zy. D .G re g b  

L ó p e z  in L . 2 4 .  tit. 9 „ p.6. S o l o r z a n .  tom¿ 2 .  de 
Indiar. jur . lib¡z. cap.i 6. 77.76. &  8 1  Jib. y.Politici 
cap. i 7 , fol. 3 6 8 .  verf. E n lo que ,  ubi de no-  

verca ,  d .  S a l g a d a # ,  cap’ z^¿ nurn a  5  z.  d .  V a l e n z ,  
con f  1 9 7 .

I d e m  e t ia m  d ic e n d u m  e ft  d e  f u c c e í fo r e  ¿ ju i m a -  4 y 
j o r a t u m  r e n u n t ia v i t  , c u i  a  f u c c e í ío r e  ,  in  q u e m  

f u i t  r e n u n t ia t u s  ,  a l im e n t a  e ífe  pr&’ f ta n d a  p r o b a r i  

p o t e f t  ex  e o ,  q u o d  in  fe u d o  f ie  e ííe  c o m m u n it e r  

r e c e p t u m  d o c e n t  F r a n c h is  decif. 2 0 .  u b i  A d d e n t .  

e le g a n t e r  M a r t a  de Jurifdiff. 4 ,  p: cent. 1 ¡ c a f  2 3 .  

n. 3 6 .  G i u r b a  in Confuer. Mejfan. cap. 7 . g lo jj.9 i  
n .8 . p. i¿ M a r i n i s  Ubi z . R efol cap„ 2 9 .numer, 8„ •

&  1 ] 9 ...num. 17 .
I d e m  e t ia m  o b fe r v a n d u m  e ft  in  e o ,  q u i  o b  f u -  j  6 

r o r e m  ,  v e l  a l iu m  d e fe ó tu m  a  f u c c e í f i o n e  e x e lu -  

d it u r .  S u r d u s  de Alimenta tit ■ 1 . quafi¿5 8 6num„^. ib i ;  

Q u a  ratione idem dici poffet in fecundogenito , quipb 
furorern primogeniti fuccedit in majoratu , fecñndhm 
Sc^rn. conf.^7. vol. 3 . d .  G r e g .  in L . 6. glojf, 10. 
t it i lé :  p.4 . C o l e r i u s  de A lim ent„ libc i„ capn iy „  
num. 8 7 .

E t  d e  f e m i í i a  a  f u c c e í l i o n e  e x c l u í a ,  id e m  S u r d . $$ 
tit. 8 .  privileg.3  3 . ' ^ , 4 .  &  tit .y .q .3 8 .  ti.7. d .  C a f t i l . e 

Í / / 7 . 4 .  Controv. cap.$7 . a num. 1 7 ,  ^  n. 2 6. B o í l lu s  

ubijHp. di ir i cap .7, §0'2.q„?7, 37^, A u g .  B a r b o f , in 
Reperror jur. verb. alimenta , verf. Alere patrerñ¿
& : p r o b a t u r  eje cap¿\ de Epifcop, vel A bban
in ufibe feudor„ A lv a r a d u s  de Conjetl. mente, lib¿ i -  
cap.z. § . i , num.7 7 ,  u b i  a lio s  C r a d it , Sí l im it a t  iti 
é x e l u f o ,  o b  d e l i d u m  ,  ex (WpA ¿ Si vero violator

f  ú i j  pdch
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pacis de pace tenend. G i u r b a ,  q u i  p lu r e s  re fe re  de 
Succejf. feud. §. z .g lo jf.4.. 77.41.

E t  a n  e i ,  q u i  b o n a  m a jo r a t u s  d i í l ip a v it  > a q u o  

ideo  m a jo r a tu s  a u f e r t u r  ju x t a  A .  d .  M o l i n .  tradita 
lib. 1 .  cap. 1 6 .  G i u r b a  m Conftet. M effan. cap. y, 
glojf.9 . a nU'n. 1 5 .  d .  C a d i l l o  de Alim ent. lib. 8 .  

cap. 4 3 .  a num. -2 9 . A n t u n e z  de Don. Reg. tom. 1 .  

pr&lud.2 . § . 2 .  a nurn. 3 3 d .  S a l g a d .4./?. Labyrint. 
cap. i 5. a num.i 3 . a l im e n t a  d e b e a i í t u r  e x  m a jo r a m  

a d  t e x t u m  in L . imperator 1 0 . jf. ad Trebell. V i -  

d e n d i  M ie r e s  de M ajor. 4 .  p. qu&fl. 3 4 .  nnm. 16 . 
D .  M o l i n .  ubi fupr. nnm. ly ,  d .  C a f t i l l o  num. 3 8 . 

S u r d .  de Alim ent. t ir .i.-q .3 0 . n. a. &  quaj}. j8 .  á 
v.<). conf 1 1 6 . 77 .2 4 .C r 4 8 .  F u fa r ,  de Subft.q.$ 1 9 .  

« .9 .  C e n ía l .  ¿zá Peregrin.- de Fideicommijf. art. 1 6 .  

fo l. 2 1 .  t/ ír/ . Secunda f e  conchfio ,  A n t u n e z  « ¿ i 

« . 3 3 .  u b i  id  fe r u n t .

_/? incertumjf. eod. L .  Si neget jf . de jur. delíber.P i'é -  

t is  de [nterprtt. ultim. voL lib. 4. interpret.2. dub.z. 
;?«?« y , fo l.^ yy .S\i\:á. de Alim ent .tit , \ , quaji j.77.1. 

& q .% . nurn. 4. L a r a  ¿72 L . Siquis a Itberis § .  

y? filius nwn. 1 9 . e x  q u ib u s  in  f u c c e í lo r e  m a jo r a t u s  

im m e d ia t o  d o c e t  D . G r e g .  L ó p e z  ¿tí L .zj-.tit.y .p .G . 
glojf. 4. M ie r e s  de M a jcr.  4. p . qu<zft. 2 8 .  nurn. 9 .  

G iu r b a  decif. 5. num. 5 . M o n t a r ,  a  C u e b a  dec. 16. 
num, 36. d. L a r r e a  dec.^y. num.i 1 . & 46. M a r ta ¿ / e  

Succejf. leg.^.p. qu&ft. 1 8 .  num. &  art .y ■. B o íf .  dici, 
cap. 1 3 . §. 6 . num.Zo 3. u b i in  d e f c e n d e n t ib u s  i n f t i -  

t u t o r is  p la ñ e  id  p r o c e d e r e  a i t ,  íe d  in  q u o l i b e t  im 

m e d ia t o  3 a l iq u a n d o  in  p r a x i o b t e n t u m  e l le  c o m -  

p e r im u s  ,  Se c o n f o b r in u m  a ftr id tu m  a l i m e n t a  p ra j-  

f ta r e  d e c i fu m  v i d i ,  l io e t  a  f u n d a t o r e  n o n  d e f e e n -  

d e r e t  a l t e r  c o n f o b r in u s ,  q u i  p e t e b a t .

í l l u d  ta m e n  d u b iu m  e ft ,  a n  in  h is  c a í ib u s  f u c -

A n  Sí ip l i  m a jo r a tu s  p o ífe í fo r i  d e b i t is  o p p r e í f o ,  c e í lo r  t e n e a t u r  p r ^ f ta r e  a l im e n t a  f r a t r i , v e l  f o r o r i ,
~ ^  ^  ■ -1 <_» / .1  L _____  . . _ . * O *  __  1— ___!  -  __  ! ♦•n n A  /I r» n  «  j-*U n a l  \  A n  i /i 1 1 1 1  /~\ n  O 1 1 1*1 A  1 f)-*
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Se « o n c u r iu m  f o r m a n t i , Sí e x  b o n is  m a jo r a t u s ,  

Sí f r u ó t ib u s  fe q u e ft r a t is  c o n g r u a  a l im e n t a  a í í ig n a n -  

d a  í in t  ? V i d e n d i  D .V e l a  difjerr.^ 3.77.26. n :S a lg a d .  

in Labyr. i .  p . cap. 2 4 .  u b i  n e g a t iv a m  d e f e n d i t } 
n i f i  e x  m a g n a t ib u s  í i t  , q u i  c o n c u r f u m  f o r m a -  

v i t ,  i i t j  D u c i s , C o m i t i s ,  v e l  M a r c h io n is  d i g n i t a -  

t e  c o h o n e f t a t u s .  S e d  a b fo lu t e  a í f ir m a n t  H i e -  

r o n i m ,  L e o  d te f .  8 / .  p. 1 .  R o d r í g u e z  de Con- 
curf. i .p .  in princ. 77,25. N  o v  ar iu s  ¿¿<?0 .8 4 . h} j h . in 
noviffim, A v e n d a n ó  de Cenfib. cap. 53. D .  C a f t i l l o  

de A i m j  cap. 3 7 .  § .  1 .  &  z. M e r e n d a  lib. 4 .  Con
trov. cap. 34. a num. 1 0 .  S t e p h .  G r a t ia n .  Difeept. 
é a p .S jz . num .i 1 .  P a t .  J o a n n .  A n g e l .  B o íf .  tom. 2 . 

de Ejfetí. matrim. ¡?r de alim, oblig. cap. 1 3 . 7 7 .8 2 4 . 

u b i  i t a  a i t ,  Se í i  d e b i t a  a  p o í l e í f o r e  í i n t  c o n t r a t a ,  

D .  B o le r o  de Decofí-, debit. filca1. ’tir. . 77.9,
P o t e f t  Se in  a l io  c a f u  d u b it a r i  in  ip f o  p o í le í f o r e  v id e n d u s  p e r  t o t .  E t  p o t e f t  ju f te  e x  h a c  c a u fa  a

m a j o r a t u s : v e l u i i  íi b o n a  n o n r e d d a n t  q u o t a n n is  e i  S u p e r io r i  c o n c e d í  l i c e n t ia  M o n a c h o  ,  u t  p o í í i t  h a -

f u f f ic ie n t e s  r e d d itu s  a d  f e a l e n d u m ;  t u n e  e n i m ,  a n  b e r e  u fu m fr u ó t u m  t e m p o r a le m  , v e l  r e d d itu s  a n -

p r o c e d e r e  is  p o í í i t  a d  b o n o r u m  a l ie n a t io n e m  d u b i -  n u o s  a d  n u t u m  S u p e r io r is  a m o b ile s .  S á n c h e z  ibi-
t a r u n t  a l i i  A u t h o r i t a t e  Glojf. in L . Ob as alienurn dem num. j .  &  11, cum feq q . B a r b o f .  ib i , Z e n e d .

C. de pred. minor. u t  p e r  L a r a  in L . Siquis a liberis ele Paupertate Religiofi dub. 6 . num. 4. F a g u n d e s  in
§. Sed fi filius n. 1 8 .  B o í l iu s  in d . tom.z. cap. 1 3 . §.6. 
# ..8 0 3. N e g a n t  t a m e n  v e r iu s  e x  Glo¡J. in Auth. res 
qua C . comrnun. de /<?£. P e r e g r in .  de Fideicom.art,4 .  

num.y. S u r d u s  de A h m . tir.8 . privil. 1 9 .  D .  M o l i n .  

lib.^.cap.G. num. z z .  L a r r a  in L . Siquis d liberis §. 
'Vtrurn n 22.B o í l iu s  d iíl. c. 1 3  § .1  3 .^ .1 1 8 . u b i l im i-

M o n a c h o  v e l  M o n i a l i ,  in  M o n a f t e r i o  c a p a c i  p ro - 

f e í lu s  ,  v e l  c a s te r is  a l i is  ,  q u o s  u t i  im m e d ia t o s  

a le r e  t e n e r e t u r  ? Q i i a  in  r e  b r e v i t e r  d ic e n d u m  e íle  

n o n  d u b it o  ,  M o n a c h u m  p o íle  a l im e n t a  p e r c ip e r e ,  

í i  a l iu n d e  a  M o n a f t e r io  n o n  h a b e a t  a d  a l im e n t a  i 

c e r t i í l i m u m  e n im  e ft  p o í le  M o n a c h o s  in  u fu s  d e 

t e r m in a r o s  , v e lu t i  a d  v e f t i t u m  , v e l  in i i r m i t a t i s ,  

h a b e r e  a l i q u o s  r e d d itu s  in  id  f u í f ic ie n t e s  , n o n  

o b f t a n t e  T r i d e n t i n .  difpofit. feff.z$ , de Reformar, 
cap.i. u t  d o c e n t  V a l e n t í a  2 .  z . difp. 1 . 7 . 4 .  punfl:.3 . 

E m m a n u e l .  R o d r i g .  i n Surnm. tom. 2 .  c.ap. 3 1 .7 7 .3 .  

verf. Lo tercero ,  T a p i a  in A w h . ii-igreJJi verb. in 
ipfo ingreffu cap. 3 . num. 5 5 .  A u g .  B a r b o f .  c u m  

a l i i s  in Colleffi. adeap. z . Concrl. Trid. ubi fup , 77.3. 

verf. contra. P a t .  S á n c h e z  in Pr&cept. decalog. 
t0’-/?.z. lib. y . cap. z z .  num. 8 . 9 .  &  1 0 . o m n i n o
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Pr<zcepta E c c le f  lib.S. cap.6. num. ¡$ .  V i l l a l o b o s  

in Surnm. z.p. traci. 2 5 .  dubio 3 0 .nurn. 2. M i r a n d .  

in M am iali Pr&lator. tom .\. quaft.zS. art. 8 . c u m  

e r g o  h a b e a t  c a p a c i t a t e m d e l i c e n t i a  S u p e r io r is 3q u o d  

H e c e íla r io  d e b e t  fu p p o n i  ,  e x  cap. tnfmuante ne 
Cleric. vel M onach. A b b a s  in cap, M onachi de
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ta t  in  d e f c e n d e n t ib u s  i n f t i t u r o r i s ,  q u o s  p o ífe  b o n a  ft^t. M onach. 77.4. &  feqq, S u r d .  de Alim ent tit.S,
C  J  •________t/TT - 1 ? _____________  -ot r » .  r i ; . .  __ _ ~ ^  ,  rfr- r . ,ir, /i Rpllcrtn n n nf id e ic o m m if f i  a l ie n a r e  p ro  a le n d is  , fe  Sí fu is  f i l i is ,  

&  u x o r e  : P a d i l la  m diti. A u th, res quA num. 7 9 .  

d. G r e g .  L ó p e z  in L .  2 4 .  tir.9 . 6 .glojf,(jn. G ó m e z  

in L .  4 0 .  Taur. 77 .8 7. S u r d .  de Alim ent. tir. Z .pri-  
vileg. 1 9 .  num .i. &  privil. 1 0 .  num, 3. F ilfa r iu s  de 
Si‘kfl.q.3 3 6 .  num.$. Se in  c o n c e p t is  , Se n a t is  p o ft  

m o r te m  in f t i t u t o r is .  Í d e m  t e n e n t  P e t r a  de Fideic. 
q .8 .  « .3 9 4 .  ¿ r  4 0 5 .  M e n o c h .  lib.A¡. prxfum pt.iSy. 
C o n t r a r iu m  t e n e n t  A l c i a t .  conf\ 6 4 0 .  d .  P r s f .  

C o v a r .  lib. Var, cap.6. r ,  1 0 .  verf, lllud. tamen, 
T h e í a u r -  deeif. 19 2 .miin, 1 1 .  Sí M e n o c h .  ip f e  A l c i a t i  

f e n t e n t ia m  fe q u itu r  conf. 1 3 2 .  B o íliu s  t a m e n  p.rio- 

r e m  f e n te n t ia m  v e r io r e m  a i t  num.8 1 8 . Se p r o  f o l -  

v e n d is  p o ífe lfo r is  d e b it is  ju f te  p o ífe  f a c u l t a t e m  a d  

a l ie n a n d a  b o n a  m a jo r a tu s  c o n c e d í  d o c e t  N o g u e r o l^  

alleg. 3 p ro  a l i m e n t i s a p í i u s  p o í le  a l ie 
n a n  n . 1 j  6 ,

D e n ic r u e  d e  f u t u r o  fu c c e ffo r e  d u b iu m  e ft  , a n  

f u c c e í ío r  c u m  a le r e  te n e a tu r  í q u o d  ,  Se o b  id  

fo lu m  q u o d  í i t  im m e d ía t e  fu c c e líu v u s  , d e b e a t  e x  

b o ; i is  m a jo r a tu s  a l im e n t a  p e r c ip e r e  , a v g . t e x t u s  

in L .6 .J f .  de venir, in poffejfion. mittend. L . i . §. ¿cd

privilc.yy. n .z . 3 . &. f q q .  p o t e r i t ,  í i  R e l i g i o  n o n  

p o í í i t  e i f u b v e n i r i ,  a l im e n t a  " c o n f e q u i  p r o  f ta t u  Se &0 

q u a l i t a t e  p e r f o n t E .  B a íi l .  Pon e»  difp.fcholaííic, 9.
P .  E u f e b .  d e  H e r r e r a  decif. Ador al. decif. 5 . verf.
Lo tercero ,  ib i  Por la calidad de la perfona. : d o ce n t: 

i t a  M a th a s u s  de AffiiEi. in conf. Neapol. lib. 3 . rub,
18. a num. 6. u b i la t e  d e f e n d it  P r im o g e n it u m  t e -  61 

n e r í  v i t a m  , Se m i l i t ia m  a í í ig n a r e  f r a t r i  M o n a c h o  i n  

R e l i g i o n e  in  c o m m u n i  c a p a c i  p r o f e í f o : t e n e t  e t ia m  

I n t i g r i o l .  de Feud. cent. 1 .  q. 5 y mw., 2 3 .  M a r t a  de 
lurijditt. 4 .  p. cent, i .c a f. 2 3 .  u b i  la te  a num. 1 2 .  

M a r in is  Ub. 2 .  Refol. cap, 4 ^ .  numer. 4 .  &  feqq. 
F r a n c h is  decif, 2 0 . S u a r e z ^  Religión. tom. 4 ,  lib 3. 

cap. 4. &  6 . u b i q u o d  R e l i g i o f u s  h a b e t  ju s  a d  

p e te n d a  a l im e n t a  í ic u t  e m a n c ip a t u s  , Se q u o d  n o n  

e x t in g u i t u r  ju s  p e te n d i  a l i m e n t a , q u o d  h a b e b a t  i n  

Í íe c u I o , fe d  t a n t u m  f u f p e n d it u r  ,  q u i a  c u m  f it  ju s  

n a t u r a le  Se in tr in fe c u m  , t r a n í i t  c u m  ip f a  p e r f o n a  3 

Se q u o d  M o n a c h u s  í i t  c a p a x  a l im e n t o r u m  d o c e c  

ib id e m  lib. 1 . cap. 1 2 .  numer. 2 .  O p t i m e  a d  r e m  

S e í íe  decif dragón, tom. 1 .  decif. 4 5 .  ex  numer.
10. &  q u o t ie s  f i l iu s  n o n  h a b e t  a  M o n a ft e r io  u n d e

62.
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2 . m ! l ’ J f V Í V Í fó t  o b i ; § a t !o  v e l  f r a t r i s ,
r  ^ - a l e i e  te n e n tu r  ,  S u a r e z  tom. 4  cap ~t

Ub' 6 ' Capr 9 ‘ nHW' 4  A z o r - W -
— 'V  1 * 2 * CaP' *4-'verf - E t  qu&ritur qu&fl.c).
F i l l l l l C l l l S  totfi 2, tYtlFh tt /*s»t 
t ? r  / traer. 1 $ .  p. 2 . cap . 2 . numer. 2 c
i u a g o [.,de Regimln. Reipub. tom. 3 . /¿¿. l% ¿¡rp '
§ .  1 .  n u m . 1 1 8 .  B o í l i u s  de A h r n e n i . o b iig a tio n . c a p .
5 .  § .  1 0 .  n u m er. 13  S. u b i  e t i a m  S u r d .  d e  A i i m e m .

' á r e 1 " CIU^ L1S c ó n fe q u e n s  e ft  p o f -
e í ío r e m  m a jo r a tu s  í i c u t  c e t e r i s  d e f e e n d e n t ib u s  a b

p ^ le n r a  P 1£Eftare ^ n e t u r  ,  u t  d ix im u s  
p i o b a t q u e  B o íT iu s  c ap. 7 .  k n . 3 85,. u bi fu p .

6 4  r  , . ra  &  !P fís í í c e  ̂ M o n a c h i s  n o n  e í fe t  d e n e g a n d a ,
■ 1 h c e n t i a m  S u p e r io r is  &  in d i g e n t i á m  fu p p o n a s  e x  

p a r t e  p e t e n c i s ,  &  im p o f f ib i l i t a t e m  fu c c n r r e n d i  e x  

p a i t e  x vd o n afte n i q u ° a  f e m p e r  v e r u m  e f t ;  &  m  

p e c ie  D o d i í U m u s  D .  O l e a  q u o n d a m  in  V a l l i -

f h  ! )  1 nCOxl,V C n " ! 1 d u m  P r im a r i*  C a n o n u m  C a -  

f o  n  A a - r ! l l a l m b e r c c ’  P r o  q u o d a m  R e l i g i o -  
r  . ■ c o n t r a  p a tr u u m  m a jo r a tu s  p o i f e f -
_ i_ m  q u a r ft io n e m  d c f c i id i i íc  c o n f t a t  e x  a l le g a t io n e  

JU“ s ,  q u a m  p r o  c o  f c r ip f i f le  a u d i v i : a d d e  e t ia m  

G .a t i a n .  D ./ c e p t a cap. S 5 i .  mmer. i s . &  cap 
o i j .  nu m . 3 .  J r  •

H i c  e t i a m  d u b i t a r i  p o t e f t  ,  a n  u n u s  i d e m q u e  

d u o r u i n  m a j o r a t u u m  i m m e d i a t u s  f u c c e í f o r  p o f f i t  á  

p o í i e í í o r i b u s  d i v e r t í s  e o r u m  í i m u l  a l i m e n t a  c o n f e -  

q u i ,  m á x i m e  ÍÍ m a j o r a t u s  f i n t  i n c o m p a t i b i l e s  ? D u -  

í u m  r a c i t  p r i m o , q u o d  a l i m e n t a  d u p l i c i a  q u i s  r e -  

c i p e r e  e f t  i n c o m p a t i b i l e  , i d e o q u e  a l i m e n t o r u m  le-  

g a t u m  n o n  e í í e  r e i t e r a b i l e  ,  f e d  t a n t u m  f e m e l  p e t i  

p o f f i t ,  e x  L .  D o m in a s  7 J .  § .  1 .  ff'. de u fk fr . L , . L i -  
b e rtis  f f .  d e  a iim e n t. le g a l, L .  A l i m e n t a  1 G. § .  B a f i 
lie  A f f e o d . d o c e n t  B a r t o l .  in L .  R e  c o n ju n E íin u m .^ z .  

j f .  de le g .  3.  C r o t u s  num . 7 3 .  R í p a  nurn. j 4 1 .  S a l í c .  

in  L .  P la ñ e  la  p r im e r a  § .  S i  ea d em  j f . d e  /c¡?. j ,  Ta f  

t b i  n u m er . 1 0 .  D u r a n ,  de a r te  tefta n d i. t it u l.  6 .  c * ñ t .  
2 3 .  n u m er. 1 .  P e c h i u s  de T e fta r n , c o n ju g . lib . c .  ca p .  
Z f . n x m ,  6 .  C a v a l c a n .  d e  V f u f r .  m u lie r . r e l i t t . „ . 3 r>* 

C r a v e t .  c o n f.  3 2 . n u m er . 1 .  f a c íc  b e n e  r a t i o  B o n i f !

i t a l i n i s  in  C le m e n t . a d  n ofiru rn d e  cen jib . nurn, 4 8  

u b i  a i t ,  q u o d  f e m e l  i n  d i e  a l i m e n t a t u s  , n o n  p o t e f t  

e a d e m  d i e  i t e r u m  a l i m e n t a n  ,  c u m  v e n t e r  n o n  r e c i -  

p i a t  a l i m e n t a t i o n i s  g e m i n a t i o n e m .

Q_'iod íi m a j o r a t u s  i n t e r  fe  i n c o m p a t i b i l e s  f u n t , 

f o r t i u s  p i o c e d e r e  v i d e t u r ,  c u m  e n i m  i n  i i s  í i m u l  

í u c c e d e r e  n o n  p o f f i t ,  n e c  e x  i l l i s  a l i m e n t a  p e r c i -  

p e r e  e u m d e m q u e  d i c e n d u m  e f t ,  a r g u m e n t u m ,  í i  

¿ g  ■ qu id e m ^  d e  f u c c e f f i o n e  a d  a l i m e n t a  v a l i d i f f i m u m  

e ft  ; q u i  e n i m  a d  f u c c e í l i o n e m  11011 i n v i t a n r u r ,  a l i 

m e n t a  d e  b o n i s  p e r c i p e r e  n e q u e u n t ,  v e l  é  c o n t r a .  

B o í l i u s  d e  A l i n ? .  ca p . 8 . n u m . 4 5 U . f^ a let en im  j u x t a  
D D .  ( a i t  ) a r g u m e n tu m  d e  fu c c e ffio n e  a d  a lim e n ta  ,  

tta  q u o d  u t res f e  h a b e t in )u re q u o a d  )us fu c c e d e n d i  
&  b a r  ed it a n d t % tta  qu o q u e a d  jus a l en d i.  E t  q u ó a d  

c o l  l a t e r a l e s  v a l e r e  a r g u m e n t u m  d e  f u c c e f f i o n e  a d  

a l i m e n t a ^ - r e n e n t  f e r é  c o m m u n i t e r  D D .  e x  B a l d .  

d o í l n n .  in  L .  C iim  in  a d o p iiv is  n u m . y  C . d e  a d o p t.  
S u r d .  d e  A li r n .  t ¡t .  1 .  q. 2 .  nurn. 6 .  &  1 0 .  &  q . k ,  

nurn. 6 .  L a r a  in  L .  S i  q u is  a  lib er is  § .  S i  rnater  
n u m .  4 7 . / .  d e  líb e r , a g n o f e . i t i d e m  B offiu 's  cv*/?. 8. 

n u m er , S i  5. F a c h i n e u s  C o n t r o v . lib .  1 2 .  c a p . 6 0 .  
S i m ó n .  B a r b o f .  A x i o m a t .  l it t .  A .  n u m . 5 8 0 .  * R í c '  

d e  -U n io n . p r o !, c a p .  8 .  nnrh. G. C o l e r .  de A l i m .  lib  
l . c a p .  9 .  n u m er , 2 b\ M o n t e r .  á  C u e b .  d e c if . i G , 

tw m er . 3 7 .  G i u r b a  d e c i f :  s . n u m . j .  D .  V a l e n z u e l . '  

V e l a z q u e z  c o n f  i j j j n u n .  3 o . . A t q u i  f u c c e í f o r  i m -  

m e d i a t u s  i n  d u o b u s  m a j o r a t i b u s  i n c o m p a t i b i l i b u s  

n e q u i t  í i m u l  f u c c e d e r e  , q u i a  e o r u m  c o n d i t i o n e s  

í n u u l  i m p l e r e  n o n  p o t e f t : e r g o  e x  i is  a l i m e n t a  p e r -

c ip e r e  n e q u i t ,  f ie  e n im  Se in  le g a t o  a l i m e n t o r u m  
a i t  S u r d . de Aiimem. 4 4 . 9 .  q, 4> nUm  ̂ 22> q U a n _

d o  a l i m e n t a  a  d u o b u s  le g a n t u r  u n i  f u b  c o n d i t i o -  7  
m b u s  i n c o m p a t i b i l i b u s  , &  q u a > e o d e m  t e m p o r e

n o n  p o f f in r  v e n í i c a r i  5 p u ta  in  u n o  t e f t a m e n t o  

d ic i t u r  o n u s  h a b i t a n d i  in  u n o  l o c o  ,  id e m  

o n u s  in  a l i o  l o c o  h a b it -m d i a d jic it u r  , in d ü b iu m  

e íle  u t r a q u e  le g a r a  c o n f e q u i  n o n  p o í f e , q u ia  u -  

t r a m q u e  c o n d it i o n e m  im p le r e  n o n  p o te f t  le<yata- 
r iu s .  &

H is tamen m inim e obftantibus , contrarium  ve- 7 1  
riffimé dices • fuppoíito enim alim enta ab eo á quo 
petuntur debita e[fe , dicendum eft 11011 im pedire, 
ut is qui petit ex alterius bonis ea recipi'at , niíi 
íit probatura congrua recipere , Se ad vitara fufH- 
cientia , fecundum qualitatem  Se dignitatem . C y 
riac. controv. 34. numer. n .  certí/Iimum eft enim 
alim enta recipere diviíionem  fecmidum q u an ti- 7& 
tatem Se tem p u s, ut notat Surd de Alim ent. tit. 7 . 
qt*£fi. 8 . num. 14 . Boffiuá de Alim ent. oblg. cap.
1 0 .  num. 64j .  unde cura ea prseftentur fecundum 
quantitatem  patrim onii , alere debentis , L .  l m~ 7 * 
ferator ff. ad Trebell. D .  Salgad. 1. p. Labyrint. 
cap. 2 4 .  numer. 1G. C yriac. controv. 34. numer.
2.4. Boílius cap, 13, num. 787. plene Giurba deĉ
6 . numer. z. quoad fru&us qui ex bonis annuatira 
p e r c í p i u n t u r  ,  L . Jus alimentorum § .  M odurnff. ub 
pupil. Giurb. D .  Salg, Se aiii fupra.

Infertur m anifefté ex petitione alim entorum  74  
a uno , 11011 excludi alim entatum  petere ab 
alio , íi adhuc fufficientia alim enta non habeat : 
pone enim patrem congrué filium  alere non poííe ,* 
quia dedudis propriis a lim en tis, folum  tenetur 1 
quateh’us íibi fupereft. Surd. d. tit. 7 . q. 8. num.

1 4 .  B o í l  ditt. cap. 10. nurn. 6 4 j .  tratt. de dote 
cap. 4 . num. 2 16 . &  cap. $ .nurn. 1 u b i  c o n t r a 

r i o  íe n íu  lo q u i t u r  : q u is  d u b i t a b i t  in  h o c  c a f u  f i

l iu m  p o ífe  r e l i q u a  a l im e n t a  ,  q u e  d e f u n t  , a b  a v o  

&  m a r r e  ,  v e l  f r a t r e  ,  q u i  in  fu b í id iu m  o b l i g a t i  f u n t  

p e t e r e ,  o b l i g a t i o  e n im  a lim e n t o r u m  f u b í id ia r ia  e f t ,

Se id e ó  fi c o n g r u a  a l im e n t a  n o n  h a b e a n t ,  p r o  r a t a  

a b  a l i o  p e te r e  p o í f u n t ,  u t  in  f i l ia  q u e  d o t e ln  c o n -  

g t u a r n  n o n  h a b e t  , d o c e t  B o í f .  ditf. traEl. de dot. 
cap. 5 . numer. ip .  Se e x  a li is  a n t e  e u m  C o f t a  de 
Remed fubjidiar. remed. G$. num. G. &  remed. GG. 
num. 1. ib i  : Imo fi  foror habeat aliqua bona 3fe d  in-  

fufjiiientia  ,  adhuc frater tenetur de fuo fupplere ad 
congruam ,  ufque ad dot em ,  \ixta honefiatem ,  g r  

qualitatem per fon arum : &  exprejjius remed 6 4 .  num.
1. ibi : Ouandoquidem obligatio patris fit principalis f 
L  Qui hberos jf. de rit. nupt. avi autem obligatio 
fit fecundarla ; tefte R ipa ibidem (. in L . 1. ff. fo
lut. m atrim . ) Idque ipjum obtinet tam in materno # 
quam in paterno avo , juxta tamen ordinem fuum , 
ut primo pater dotet de fuo ,ji habeat congruam fub- 
fiantiam, deinde transferatur hoc onus in avum pa- 
ternurn, qui fi non fit folvendojn matrem rejicitur vice 
ftibfidiaria hujufmodi onus, mex pro ultimo refugio 
ad avum maternum , &c.

Ex quibus in noftro cafu idem dicendum eft in 7  ̂
quolibet defeendente inftitutorum  majoratus , is 
enim íi ab uno poííeííore alim enta recip iat, etiam 
tanquam immediatus , non impeditur eodem jure 
ab alio poífeííore petere alim enta uíque ad quan
titatem  congruam  , juxta facultares m ajoratus, Se 
dignitatem.

N e c obftat quod pro dubitandi ratione fupra eft 7  ̂
p rop oíitu m , quamvis enim alimentorum legatum 
non poffit duplican juxta illoriim fententiam^ quos 
ibi r e tu li: feqmm tur alii relati á Tufcho traclic.

V  v  i i j  concluf
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concluf. 2.66. num 74 0  &  $ 3- h o c  S i t i e n  in t e lh g e n  

d u m  e ft  ,  q u a n d o  e o d e m  t e f t a m e n t o  u b i p lü r ie s  a l i -  

m e n c o r u m  le g a t u m  r e l i n q u i t u r , ut, in di ti. L .  A li
menta §„ B a litea  jf . de Aiim ¿ legar. h o c  i d e o ,  q u ia  

a l im e n t a  n o n  a d  c o m p e n d iu m  le g a r a r i i  c e n fe n tu r  

r e l i ó l a  ,  f e d  a d  n e c e í l i t a t e m  ,  i d e o q u e  f e m e l  e x  

t e f t a m e n t o  d é b e n t u r ,  l i c e t  q t ia t e n u s  in  q u a n t i t a t e  

.fm t f e l i & a  ,  n o n  o b íit  jp r o h ib it io  a c q u ir e n d i  e x  

d u a b u s  c a u í is  l u c r a t i v i s ,  u t  e x p l ic a t  e x  D u a r e n *  

C u j a c .  &  a l i is  D o & i í f .  R e t e s  Opufcul. lib. 7 . ca f.6 .
1 .  mim, ¿ 7 *  de concurf. multiplic¿. cauf lucrativ. 

e r  ad not. Claudii lib. 4 .  Opufc. fo l.  4 5 7 »  u b i  e t ia m  

p r a d i & a m  l e g e m  e x p l i c a t ,  v

S e d  p rseter h u n C  c a f ü m  é x  d u o r u m  t e f t a m e h t is  

a l i i i ie n t o r u m  le g a t u m  e ífe  r e i t e r a b i le  v e r iu s  d o c e n t  

S im ó n  de Prmt. de interpret. nlr. v o l. lib. 4 .  imterpr.
1 ,  dub. 1 1 .  num. 1 3 . L a r a  in L .  S i quis a liberis 
Sed f  filius n. 1 0  2.. f f  i de liber. agnofc. C a r d ;  T u f c h ¿  

litt. A  concluf. 2 8 6. num. 7 3 .  S u rd ¿  de AU m . tir¿ 
p. q, 4 .  a num. 4 .  per tot. feqq, 6¿ e x .C a f t r e n f .  e l e -  

g a n t e r  n o t a t  T u f c h ;  ubi fup. num. 3 5 .  q u o d  l i c e t  

'¡g a l im e n t a  fm t. i n d i v i í i b i l i a  r e fp e ó tü  r e c ip ie n t e s ,  q u i a  

n o n  p o t e f t  a l i  m e d iu s  ,  ta m e n  f u n t  d i v i f i b i l i a  r e f -  

p e ó tu  d a n t is  ,  u t  u n u s  d e t  m e d ie t a ie m  ,  a h e r  a l ia m

m e d ie t a t e m .  r r
7 9  N e c  í t e m  o b f t a t  q u o d  e x  a r g u m e n t o  d e  f u c c e í -  

' í io n e  a d  a l im e n t a  d e d u x im u s  ,  c u m  e n im  u n u s  

id e m q u e  f u c c e í fo r  ,  l i c e t  in  d u o b u s  m c o m p a t i b i l i -  

b u s  m a jo r a t ib u s  f im u l  n e q u e a t  a d u a l i t e r  f u c c e d e r e ,  

p o í í i t  ta m e n  a d  e o s  ju s  í im u l  h a b e r e ,  u t  d ix i  a 
v 4 .  cap. 1: ad nurner. 6. e x  P a u l  G a f t r e n f ;  in L* Is 
potefi num, 3. f  de acq. h v e h  i b ü  N am  pojfibile 
efi quod quis habeat: poteftatem a d em d i ,  &  tamen

Rcpr&fentaúo inter defendentes ab inftitPttore ib

infnitum pyocedit. . . .
Reprafewatio inter tranfverfales inftitutoris an
de tur in majoratus fuccejfore. Ó" ftqq»
L .  4 0 .  T a u r i  explicatur ,  &  ip é  

L .  1 4 .  t i t .  7 .  l i b .  R e c o p i l .  explicatur ,  CT

Primogenitus &  f i l m  major idem funt.
frirnogenitura fus apud dúos effe non poten. 
fura non adaptante ad ea qu* raro accidunt. 
Repr&femano eft f ith o  &  privilegium. 
Reprafentari is nequit ,  qui jus juccedendi non

habuit. . r
Repr&fentatio an detur ex fola potentia f ic c t -

dendi ,  &  3 1 .
Vocato filio  fratris ,  an frater ipfe vocatus cen-

ftaturi
Repr&fentatio ex quibus éxcludatur.
Succejf ¡o m ajoratus cui deferatur ex duobus AquaU 

jure contendentibus retniff. 
fruximior quomodo prvbetur quis

N u m .  í .  '

^  Í S f e r v a ,  c fu o d  fi c o n c u r r a n *  Legis &  h o m i -

O  n is  i n c o m p a t i b i l i t a s ,  u n a  n o n  c o f iic  a l i a r a ,  

f e d  u t r a q u e  e f f c i t u m  f u u r a  o p e r a tu r  ,  u t  
A u f t o r .  N e c  o b f t a t  r e g u la  ,  q u o d  p r o v ü i o  h o r r a 

r a s  f a c i t  c e í la r c  p r o v i l i o n e m  L e g i s  L -  r ^ ’ 

don promijf. L  i b i  D D i  c .  i*  f f  . ^

R o t a W  7 >- « ■  S ‘ t -  & / l u  C O ra’
m u n i t e r ;  q u i a  n o n  h a b e t  l o c u m ,  q u a n d o  p r o v i -

f io  h o m i n i s  n o »  c o n t i n e t  íd e m  p e r  » > » a , ¿

j 6

i 7

18

íí

V

16

>■7

30

3 Z

35

34

i f i  quod quis habeat poteftatem aaeuncii, ^  tamen ^ h o m i n i s  n o n  — ^  ^  ^  ^
non poteft adire. R a t i o  e f t ,  q u i a  in c o m p a t i b i l i t a s  d i f p o f i t i o  ,  v e l  c  c o n t i a ,  id

n o n  d a 4  i n  a f t u  ,  fe d  i n  h a b i t u .  £ .  f W .  f  *  n o n  f a c i t  A n t .  %
¡n o f.u fia m m ,  G i u r b a  dec. 4 0 .  nwm. 5 .  M o l i n .  W .  concluf. 8 .  m m . 9 . ^  ^  e  1¡fí_

2 , cap. Z . 1 9 . &  Ub. z . cap* 1 4 .  num. z 7 . u m  A d -  ^  z y y . m m . 4 - ut. i n  n °  , „ .  >
d e n t .  D .  P a z .  de Tenut4 cap* 5 7 -  ™™er' 2-I2- » P “v  c a r i  p o t e f t ,  r e g u la n t e r  e n im  *b  ^ q ftltJ ¿ t o r c .

L a r r e a  dec¿ $ z. num. 1 1 .  &  1 5 .  C o n f e q u e n t e r  111- g e n i t o  a  le g e  d a t u r ,  n o n  p  g

f e r e s ,  p o tfe  d u o r u m  m a jo r a tu u m  in c o m p a t i b i h u m  V i d e  A u ó lo r e m  cap. 7 .  num. 1 . u  . r  •

t a n q u a m  i m m e d ia t u m  a l im e n t a  e o n f e q u i  ; 6c haéé numer. i j .  Cr f e q q .V .  L a r r e a  ec if  j

f a t is .

###### 
A  D  D  I T  I O

AD P A R T I S  VIII .
C A P .  V .

S Z) M  A  É  I  V  M .

1 T yovifio hominis guando faciat ceffare legis pro- 
vifionem s vel fimul concurrant,  ufque a d j  ¿

3 Proximior progenitHS,  vel major natu an dif~ 
ferant.

9 Reprafentatio non cenfetur exclufa ex vocatione
f i l i i  m a jo r is .

1 0  A n  f i  vocatio ita concepta fie : E l  m a jo r  q u é

q u e  d a r é  v i v o  a l  t ie m p o  d e  l a  m u e r te  d e l  u l t i 

m o  p o í f e e d o r ,  n . Cr 1 z .

13 Subftitutus a teftatore prrfertur éi qui vénit éx
repr&fent atiene.

1 4  M inor ex majori progénitus an pr&feratur ei qui 
ex minori major eft &tate¿ ... .

1 j  Verba proprie accipi debent.

•Vide i n f r a  cap¿ 7 ;  3 »
A d d e  G r a t i a n .  D f a f t i  cap. U 7 . mm. 1.0 . &  4

1 1 .  V a l e n z u e l .  V e l a z q u e z  conf. 8 5  num. 4 0  D ;  

S o l o r z a n .  tom. de Jur. Indiar, cap. 8 .  nurn. 6 .  t ó . x .

©r Ub. 4 . cap.  7 i num. 37. . . . _
Ü b i  &  t iu a n d o  p r o v i f io  h o t n m is  f a c ia t  c e f la ie   ̂

p r o v i f i o n e m  L e g i s  ,  &  q u o d  i n  e o d e m  c a f u  n o n  

c e í f a r e  u n a m  p e r  a l ia m  e x  t e x t u  tn L .  HnL ~
urn in princ, ff. fo lm . rna.rim, L . f i ^ r m e m j  d .  

coniit. ob caufam alúnt Batbofi aXlom.,1 9 5 - v e  
la  diffirn ú . n u m . U u  N e g u f  «■ **>.»• P- « - * •
4  ff. 87. ubi e x e m p la  : M enoch. Ub. 4 . prafump .

190. 40. F o n t a n e l .  w .  a ,

c . eío/r. 10. ¿  i» ,  p- *■■ubi í 11? 11 Provlfio ,  «
tniníi faciat ceffare provifionem  Legis , quando
p r o v i f i o  h o m in is  e ft  d e r o g a t o r i a  ,  &  n o n  c u m u -  

l a t i v a  a d  p r o v i f io n e m  L e g i s  ,  p r a ífe r t im  ,  q ü a n d o  

in c o m p a t ib i le s  f u n t ,  u t  b e n e  F r a n c h »  dec. 1 3 ; .

num. 9 . v . 7
I t e m  q u a n d o  p r o v i f io  l io m im s  n o n  seq u e  p r 

d e t  u t  L e x  , t u m  am bae c o n c u jr r u n t. J u l  C a p ó n ,  

tom. i .  difeepr. l i .  num. 9. ^

Num. 8.
G i u r b a  de Succejf. f ‘ «d. J .  ^

u b i a n  d i f fe r a n t  p r o x im io r  &  p n m o g e m t u s .  C o  i a  

d J w í c i e m i a c e n ' .  z .  AiflinH. É u  n m e r .  . .  u |
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an d i f íe r a n t  m a jo r  n a t a , 8c p r im o g e n it u s .  M a l v a f .  

conf^ 2 2 .  M e n o c h .  conf. 3 1  %. numer. 1 7 . &  conf. 
4 4 2 .  a nurn, 1 9 .  S u r d . conf. 4 0 3 .  m m . 4 0 .  P e r e g r .

3 9 .  M ie r e s  de M ajor. 2 .  p .q .  4 * 3 * num. I * 

u b i  a l i i .

N u ñ i . - i o .  &  f e q q .

V i d e  G iu r b a m  de fuccejf. feudor. § .  i .g U ff .  8. 

numer, 3 8 .  A d d e n t .  ad M olin . lib. 3 . cap. 1 .. n. i . j  

E c  u r r u m  p e r  v o c a t i o n e m  f i l i i  m a jo r is  c e n íe a -  

t u r  e x c lu í a  r e p r a e íe n ta t io  ? A f í ir m a n c  R o b l e s  lib. 3*. 

de Rcpraf.cap. 1 4 .  a num. z o .  v id e  A d d e n c . c u m  

M o l i n .  lib. 1 .  cap. 6 . numer. 2 1 .  R e y n o í .  obf. 2 4 ,  

wbtw. 1 j .  c o n t r a .  D .  V a l e n z .  co#/. 2 3 .  D .  P a z .  de 
Tenuta cap. 5 7 .  G u t ie r r e ^  Hb. 1 .  Vraci. q. 9 2 .  D .  

C a d i l l o  lib. $. controv. 8 9 .  ¿  m m . 7 7 .

N u m  1 5 .  •

H e r c u l .  M a r e f c o t .  Var. lib. 1 .  cap. 9 9 .

N u m .  1 8 .

V i d e  íu p r a  r e la t o s  numer. 10» á 1 í i .  G iu r b a  

ibidem .

N u m .  i o ,

G i u r b a  Succeff. feud. §♦ z .  glojf. 10. num* j o .

N u m .  2 2 ;

P r io r e it i  f e n t e n t ia m  c u m  a l i t e r  f e q u i t u r  G i u r b a  

de Succeff. feudor. § .  z .  gloff. 7 .  m m . - S i .  id?* feqq.
C o n t r a r i a m  f e q u u n t u r  a l i i  in  a l le g a t io n e  fu p e r  

í l a t u  de Alaqueda  r e l a t i  á  P e t r o  G u e r r e r o  n,. 1 4 2 .  

u b i  in  h a n c  f e n t e n t i a m  in c l i n a r e  M o l i n a m  a i t : T  
f e  reconoce ,  en la forma de proponer los fundamentos 
de ella ,  hazerio en el ultimo lugar ,  y aplicar las 
Leys del Reyno,  con cuio motivo refolvio todas las 
queíiiones de repref ?nt ación.

j N u m .  2 4 .  ... .  /•

S u b f t i t u t u s  k  t e f t a t o r e  p ra e fe rtu r  e i q u i  v e n i t  e x  

r e p r e f e n t a t i o n e .  G i u r b a  de SucceJJ.feud^.i* glojf.7 . 
ñuw.

* N u m ;  2 5 .

V i d e  num. 4 2 1 infra>-

N u m .  1 6 ..  &  f e q q ¿
4  * ;  ;  - .

G f u r b a  de Succeff. feud; § .  z .  glojf. 1 0  . a  num.
4 7 .  u b i  la te  e x a m i n a r *  a n  í e n i o r , v e l  m a jo r  e x  

p a t r e  m i n o r i ,  v e l  m i n o r  e x  p a tr e  m a jo r i  p r íe fe r e n -  

d u s  f i t .  I d e m  G iu r b a  § . z .g lo fj. 6. num. 2$.

N u m .  1 8 .

G iu r b a  § .  1 .glojf* 8 . n. 4 0 .  de feud.

N u m .  5 1 .

D .  V e l a  dijfertat. 4 9 ,  num. 106, C y r ia c »  controv, 

3 .0 7 .

N u m .  35.

D .  S o l o r z a n  tom.2. de'fur. Indiar. lib. 3 . c a p .iz . i f  
nurn. 4 6 .  &  ln P o 'litjib . 3 . cap. 22. fo l. 3 0 7 .  D .

V e l a  difiere. 3% .num. 76 . u b i  q u o d  v e r b a  p r o p r ie  

f u n t  a c c ip ie n d a .

Num. 37.

V i d e  infra num. 6 1 .

Num 42.
R e p n e f e n t a t i o  ín te r  t r a n f v e r f a le s  , d e fe e n d e n t e s  

t a m e n  a b  in f t i t u t o r e  , in  in f in itu m  p r o c e d it  in  d u  

b io .  A d d e n d i  p lu r e s  q u o s  f e q u i t u r  G iu r b a  de fue cej]* 
feud. § .2 .  glojf. 2 . nurn. 2 3 .  B e d o y a  infpecul. Jurij- 
prud. lib. 3. dife. 3. j  nurn. 1 9 .  # J-

A n  a u te m  &  in t e r  t r a n ív e r f a le s  in f t i t u t ó r is  d e 

tu r  in  in f in it u m  ré p ra e fe r íta tio  ex L .  4 0 .  1'anr. d u 

b iu m  e ft  ,  &  m á x im e  a p u d  n o f t r a te s  ju r is  in t e r p r e 

te s  c o n t r o v e r f u m  , &  a d e ó  apud. J u d ic e s  a g i t a t u m ,  

u t R e g i a  f a n d i o n e  d e c í f u m  f i t 3 qua? e ft  p r a g m a t ic a  

a n n i 1 6 1  j .  in  n o v a  R e c o p .  L . i ^ . t i t . 7 . .J ’ b. $ .R t-  
eop. q u a m  r e f e r t  A u d o r  h ic  num. 2 5 .  fe d  ju x t a  L .
40. Taw . verioreQi fententiam  negativam  judicanc 18 
D . G reg. L ópez in L .  2. tit. 1 5 . f .  2. glojfy mas 
propincuo verf. Sed quid fi a.i^uis 3col. 2 . G óm ez tn 
L .  1 7 .  Taur. A v e n d a ñ o  in L .  40. glojf. 14. ¿ numer i.
2 2 .  ad 50,. M ie r e s  de Majorat 2. p .q .  G .n u m ^ i.  
Robles de Repr&fent. in fin. oper. in addir. ad lib. z ,  

numer, 66. 3c p r o  h a c  p a r te  f a c i t  D .  M o l i n .  lib. 3» 

cap. 7 , num. 1 0 . &  1 1 .  verf. omnia , &  in al
leg. pro Rege noftro 3 q u a m  a d  h o c  v id e  a p u u  C e -: 

vallos Comm. c¡¡, 762.  ex m m . 1 9 2 .  6c id e m  d o c e t  

is  q. 9 0 5 .  a num. 9 7 .  i t id e m  R o b le s  in jíddit-, ad 
hb. 2. cap. 29, num. 4 1 .  G i u r b a  de Succeff. feud.
§. 2. glojf. 10 . a nurn. 5 1 .  &  § .  1  • mimtr.
1 9 .  la r é q u e  h a n c  f e n t e n t ia m  t u e t u r  D .  F e r d . M a 

t u t e  Difquifit. Leg. 2 9 nurn. 1 1. &  ib i  Leg. 4  Taur. 
í á t i s f a c i t : id e m  M ie r e s  de M ajor. t . p .  <j. 6. num.
1 3 6 . &  feqq. &C a l i i  a b  A u d .  r e la t i  infra num. 
q u e m  f e q u it u r  B e d o y a  in Specul. veriti pirifpm d. 
lib. 3 .  dife. 3 .  n. 3 0 .

C o n t r a r i a m  t a m e n  , &  a íh r m a t iv a m  fe n t e n t ia m  1 9  

t u e n t u r  R o b le s  h ic  a b  A u d .  r e la t u s  iib. i .  cap. 1 9 .  

ntm. 3 j . D .  C a f t i l l o  lib. 3 . Controv. cap. 1 9 .  "***#»

8 6. M a t i e n z o  in L .  5 .  glof]. 4 .  &  glojf. 1 .  num. 1 7 .  

tit. 7. Hb. Recopil. D .  M o l i n .  di£l. lib. 3. cap. 7 .  

nurn. 10. u b i  v e r e  h a n c  f e q u itu r  P a t .  M o l i n .  a? Ju/K 
&  lur. traü. 1 . difp. 617 .  numer. 8 . V é l a l e ,  G o v e a  

de Succeff. Regni i . punf f ,  1 . § . ‘ 4 .  nurn. 106. u t  in  

h is  C a f t e l l e  R e g n i s  in d u b it a n t e r  p r o c e d e ^  a it  e x

d. L . 40. Taur. in  L u í i t a n i a  t a m e n  fe c u s  e l l e , q u ia  

n u l la  L e x  r e p r a c íe n ta c io n e ñ i a d m i t t i t ,  &í id e o  ju r e  

c o m m u n i  ftat-Ur ; q u o d  &c in  A r a g o n i a  a d m il lu m  

ex foro obf, item fi frater de teftarn. p e r  q u e m  reprae- 

f e n t a t io n i  n u n q u a m  lo c u s  e ft  , n i í i  in  íu c c e i l io n e  

te f t a m e n t a r ia  a fe e n d e n t iu m  n o n  t r a n fv e r ía l iu m .  ^

E t  p r o  h a c  f e n t e n t ia  v id e  P a r la d o r .? »  Sexqnicentt 
differem. 2 4 .  nurn. 2 . &  3 . &  a lio s  a p u d  A d d e n tín  

M olin. M I . lib. 3 . cap. 7 , num. 2 0 . u b i  H n iik / ) e¡ 

f im p lic i  f id e ic o m m il ío  ,  ib i  : A /os vero i%pr£f en-. 
fideicosnmjjo juxta regulas jut.is com m un'r^^  aJ1„ ^  

tationem ádrnniivMs} & c . de ju x fa  p r^ . ,Q e a  d e -  

n i  16 i j .  h o d ie  í in e  d u b io  p r o c e d í ' g a ¿

c i f u m  r e f e r t  B e d o y a  ubi fupra n^ ' ^  ex fU
e a m  ta m e n  v id e  R o b l e s  de F¡ u b í  e artl

63» u b i  e ju s  v e r b a  e x p e n d - J ' ’ i n te U íg Í t



r 544 D. Ferdin. Alfonf. de Aguila.
i n t e l l i g i t  d e  d e íc e n d e n t ib u s  m f t i t u t o r is  m a jo r a tu s

a d  f u c c e í l io n e m  v o c a c is  ,  a u t  d e  t r a n fv e r f a l ib u s  Veri» Ac pcy confcciucns.

c o n fa n g u in e is  e t ia m  a d  e u m  in v i t a t i s  : c u ju s  f ü c -

c e f f io  ¡a m  i n  e o r u m  l in e a m  in g r e í ía  <5¿ r a d i c a t a  íit- , E t  N u m .  <n.
3c a n t e a  nurn. 6 4 .  ia t iu s  id e m  d o c e t  3 e u m  v i d e .

N um . 43.

¿ 3  P lu r e s  re fé ^ u n t A d d e n t .  ad M o lin . Ub. 1 .  cap. 
nurn. 2 2 ;  v e rf.in  ver fíenlo.

Num. 44. & feqq̂ .

V i d e  f ip .  nnm. 1 0 .  &  n .  r e l a t o s , Se D .  M o l i n ,  
&  lib. 3 .  cap. 8 . nurn. 1 9.

N um . 4y. 46.

1 4  E t  f a c i t  e t ia m  ,  q u o d  ju s  p r i m o g e n i t u r e  t in o  e o -  

d e m q u e  te m p o r e  a  m u lt is  p o í l id e r i  n o n  p o t e f t ,  fe d  

p e n e s  u n u m  í o l u m  e ííe  d ^ b e t. B e d o y a  in Spcculo 
lu n fp r .lib ,  3. d if .  3 . num. 3 3 . &  Ub. 2. dife. 7 .  n. 
8 1 .  u b i a l i o s  r e f e r t .

2 f  ta n ie n  a d  e a  q u e  r a r o  a C c id u n t  ju r a  n o n

a d a p ta n  tu r .  3 . 4 .  5 . &  6 .  ff. de le g ib .L ,  3 . in 
f i n. ff. j i  pars h&red. per, JSÍovel. 10  cap. 1 ,  ñ e q u e  

a d v e n t i t i i  c a fu s  c o m p u ta n d i  fu n t  ? q u ia  q u o d  e v e -  

n ir e  p o t e f t  , d i f p o í i t i o n e m  ju r is  n o n  im m u t a c  ,  f  . 
damni infe¿}/3 L .  Stipulatio ,  jf. de damno infet}, L .  
fe u .  § .  ultim. jf. de ju r . &  faEi. ign. L .  1. §. Qt*od 
vulgo jf 'd e  v i armat. D .  M o l i n .  lib. 1 cap. 1 8 . num.
3 . ^ 4 .  G r a t ia n .  Difceptat. cap. y  7 3 . numer. 7 3  . &  
cap. 7 4 0 .  num. 19 . f¿r cap. 900 nnm. 8 . &  1 0 .  f u 

t u r a  e n im  r e g u la r i t e r  n o n  f u n t  in  c o n í i d e r a t i o n e .  

D .  S a lg a d .  in Labyr. 1 .  p . cap. 1 1 .  numer. i q z .  
^ 1 0 8 .

Num. 5 i.

V a l a í c .  de Iure emphyt. q. j o .  num.4 .  &  C. G a m a

¿ decif’ 1 7 4 .  numer. 1 3 . 3c p r o c e d e r e  d e  ju r e  fp e c ia l i  

3c i r r e g u la r i  a i t  C y a r l i n .  Controv. fo r e n f cap. 8 t . 

num. j . e ífe  e t ia m  f i d i o r i e m , p r e t e r  R o b l e s  d o c e t  

G a m a  decif. 59 , num. 3 . C a ld a s  de JSfomin empb. 
qu&ff. 16 . num. 4 2 ,  u b i  H o n d e d .  conf. 70. numer.
1 6 .  Ub. 1 .  V a l a f c .  ubi fup. M e n o c h .^ » / .  2 0 0 . num. 
4 2 .  &  conf. 3 j 7 . num. 3 3 .  V i d e n d u s  G iu r b a  de 
bucceff. feud. § é 2 . gloff, 1. m m . 2 8 .  &  3 3 .

Num. 55.

D i x i  fup. num. 4 2 .

Num 56.

V id e  A u d .  7 .  p. cap. 6. num. 2 1 . &  i : p .  cap. 6 .

2 7 num. A d d e n d i  A v e n d a ñ o  gloff. 7 .  in L .  4 0 . 

Taur. R a u d c n íis  conf. 1 4 2 ,  nurn, 1 2 5 .  in t e r  c o n í i l i a  

Z ile tt  ultim. volunr. vol. 2 . M e n o c h .  con f 269. 
lib. 3 .  S u r d . conf. 4 0 3 .  volum. 3 . C e v a l l o s  4 .  p. 
Comm. quaft. 5 0 5 .  num. 9 7 . &  feqq. R i b e r a  ¿fe 

^ucejf, Regni art. 5 ,  num. 1 4 2 ,  curn feq q ¿ u b i  D .  

pi$K± ab  h is  r e la tu s  in A lleg . pre Sa -

g l°Jf^ \  2 ‘ G iu r b a  de Succejf. feud. § . 2 .

&  glofff\f*n ' 3 3 * ^  S loff' 6. num. 3 2 . &  4 6 .  

quiftt. 2 % $ ^ ’ ' ^  ^Ccl ci '  a d  re m  M a t u t e  d i f

D i x i  num. 4 2 .  R i v e r a  h i c .  cit, numer. 1 4 2 .  u b i  2 8  

e t ia m  D .  T a p i a  a num, j z .  D .  M o l i n .  in A lle g . 

pro Philippo numer. 1 6 3 .  G o v e a n u s  comra de $uc- 
ceff. Lufitaniá 2. punffi. 1 .  ff. 4. nurn 1 0 5 .  u b i  in-v 

t e r  t t a n f v e r f a le s  r e p r e f e n t a t i o n e m  n o n  a d m it t i  e x  

í b l a  f p e ,  6c fu c c e d e n d i  p o t e n t ia .

Num. 58.

H e c  q u e  A u d o r  d o c e t  n o t a n d a  f u n t  a d  v e r b a  1% 
p r a g m a t i c e  a n n i  161 j .  i b i : Aunque la muerte aya,
Jido antes de la inftitucion de ellos.

Num. 59. &  feqq.

V id e n d u s  H o r a t .  B a r b a t .  de Fidehommijf. 1 .  f .  jfa 
cap. 4 .  infpeff, 4 ,

Num. 61.

H o r a t .  B a r b a t .  u b i  fu p r a .

D e  h a c  t a m e n  A u t h o r i s  f e n t e n t ia  d u b it a r i  p o -  3 fi 

t e f t  e x  n o v a  f a n d i o n e  L .  1 4 .  tit. 7 .  lib. j .  Recop. 
r e p r e f e n t a d o n i  e n im  h o d ie  e x  e a  lo c u s  ,  l i c e t  n u i -  

Ia m  íp e m  h a b u ií íe t  p e r f o n a  r e p r o s fe n ta ta  ,  q u i a  

a n t e  m a jo r a c u m  i n f t i t u t u m  d e f e c i í S t ’T'* n a m  u t  

r e p r e f e n t e t u r  3 f u f f ic i t  ,  q u o d  í i  v i v e r e t  ,  v o c a 

tu s  f u i í f e t  a b  i n f t i t u t o r e  , , a r g .  text in L .f in . jf,, 
de har.injl. c u m  a l i i s .  H o c  t a m e n  n o n  h a b e t  l o c u m  

q u o t i e s  e x  v e r b is  3c m e n te  t e f t a n t is  e x c lu d it u r  

p r e f u m p t i o  ,  u t  h i c  L . S i quis ita § .  Si quis eumy 
f f .  de tejiam, tutel. L .  3 .  C .  de inof. teftam. D .  M o 

l i n .  lib. 1 .  cap. 4 .  n. 2 7 .

D e  r e p r e f e n t a t i o n i s  e x c lu í io n e  p r e t e r  A u d o r e m   ̂^ 

fu p .p .  3 . cap. 6. num. 2 2 .  &  p. 4 .  cap. num.
4 8 .  Ú  1. f>. cap. 6. numer. 52. &  154. &  2 8 7 .  

v i d e  G iu r b a  de Succejf. feud. § .  1 .  gloff. i .a n u m .
2 .  § .  2 .  g lof. 7 . a num. 59 .  D .  M o l i n .  Ub. cap. 8 . .  

A d d ;  ib id e m  P a t .  M o l i n .  trattat. 2 .  difput. 6 2 8 .

D .  V a l e n z u e l .  conf. 2 3 .  M a ld o n a d .  ad Molinam  
fu p . num. 1 1 .  &  1 2 .  D .  F e r d in  M a t u t e  d if  q u if  
2 9 .  numer, 2 3 .

Num. 61. ad finem.

T i r a q .  de Pribiog. q t 6 4 .  u b i  c o n d u c i t  G i u r b a  de 33 
de Succefl. feud. § .  2 .  glojf. 4 .  numer. 1 7 . &  feqq.
D .  V a l e n z u e l .  conf. 1 .  num. 67. 3c C y r i a c .  controv,
4 1 4 .  A u d .  \ .p . cap, 8 . numer. 2 4 .  &  2 j  &  cap. 
í i .  a num. 1 2 .

E t  q u o m o d o  q u i s  p r o b e t u r  p r o x i m io r .  V i d e  t e x -  3 i  
t u m  in L ,  Filius qui patri § .  Cum fiim n  jf\ de bon, 
libert. L .  3 . de akq. baredit. D .  M o lm ¿  lib .^ .c .
9. a num. 2 1 .  G iu rb a  in Confuet. M efjan. cap. 1 1 .  

glojf. 6. a num. 1 7 .  D o d i í f .  A l v a r e z  P e g a s  ad, Ord .  

Lufitan, tom, 4 . tir. 6 2. glojf, 4^. num. 1 1.

A D D I T I O



Add. ad Roxas ds Inc. Maj.P. VIII C  V I z ¿l <
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P A R T I S  V  I I IB

S V M  M  A  R I V  M .

i  EleElio an detur in majoratibus ex difpofitione ho~ 
rmnis mcompatibilibus.

2. EleElio nulliter faEla ex  duobus majoratibus. non 
pr&judicat.

3 M ajoratüs delatas 3 non qu&fitus 3 repudiari an
poffit. r

4  E le El io in majoratibus 'mcompatibilibus non poteft
fieri nifi delati fint.

5  Em ilio ex  duorum majoratuum 4 ncompatibilium
difpofitione intra quod tempus fieri debeat a pri
mogénito. '

6  A u d .  h o c  a m p liu s  C .  d e  f id e ic o m m .

7  Lapfus temporis praftxi ad eleElionem habetur pro
repudiatione.

8 Majoratüs quis dicatur, el mejor, y mas prin
cipal 7.

5  M ajoratüs dúo incompatibiles , y7  alte):fit major,  

&  agnatitius,  */j<?r regularis3 &  minor 3 a n , &  
quando pofjint retineri.

Beneficia incompatibilia retineri poffunt 3 fint liti- 
g>cfa. Ibid.

1 o EleElio an ex duabus majoratibus incompatibilibus 
quando faEla dicatur 3 «í fieri nequeat
&  1 1 .

I i  eleElionem ex duobus majoratibus incom-
pattbihbus tenetur celebrare curn folemnitatibus 
I 2 .  lé .  2 2. ^ 3 0 .

13 aElum faciens Legis naceffitate non e m  
folemnitatibus. ¿

1 4 Alienatio bonorum minoris,  vel  w

»*/ teftatoris difpofitione nullam folemnitatem  
requirit.

2 j Eona E cclefit legara alienari pojfunt fine fo 
lemnitatibus , f i  E c  ele fia ea non poffit retiñere 
ob incapacitatem,

S 6 Repudiado majoratüs delati , non acquifiti, non 
eft alienatio.

17  Re-pudiationemajoratusdelati tranfiatio ex L .4.?. 
refolvitur , quia non deiatus videtur , &  18

19  Repudiare hareditatem monafierio delatam Supe
rior non potefi fine folemnitatibus.

20 L . M agis puto §. Fundum f. de reb minor. ex-
penditur , 2 7 .

1 1 M inor h&reditatem vel ftdeicommiffum fine fo- 
lemmtatibus non poteft repudiare.

Í J  Bona Ecclefia relifta curn onere refiittiendi fíne 
folemnitatibus reftitui debent,

24 Legaturn pupillo delatum repudiare tutor potefi 
fine decreto, &  quare . &  2 5 .

l i  LeS- A k  pm or  7 .  § .  Hodie ff. de m inoré. 
expenditur,

28 EleElio i» legato alie nativo, vel optio in eleElivo
ñ mmore cum auEloritate tu m is faÉlá valet Cine 
decreto, : .

*5  A n  Pretor §. Hodie ff. d t minor. explicatur.

3 o M inor habet rejíimionem ad fruí}», amito, ob 
non tmpletas conditiones,  &  majoratum reenpe. 
r a t , non vero fruElus majoratüs.

3 1 M ulier anpofftt eligere unum ex majoratibus fine 
licentia viri.

3 *  ’4 ¿ 4 r í t s  / f c m / *  o »  requiratur ut mulier repudia-  

re poffit bareditatem ,  donationem acceptare. 

Acceptatio an fit hodie nece¡faria ad validitatem 
donationis,

3 4  M aritus an teneatur licentiam toncedere,  ^  pro 
data habeatur f i  denegaverit infufte ,  &  fiju fte , 
an ipfe appellare teneatur 

| J  P/imogenitus f i  ex duobus majoratibus elegerit 
mater num ,  utrumque majoratum retin;; 3 fifra~  
trem utermurn non habeat.

Num. 1. cum feqq.

D ,  L a r r e a  rfer, y  2 .  fo w . 2 . u b i  p r o  A u d .  f e n t e n t ia

d e c i fu m  r e f e r t  in  m a jo r a t u  i n c o m p a t ib i l i  e x - i e g i s  ,  1

v e l  h o m in is  d i f p o f i t io n e  l o q u i t u r  ,  o m n i n o  v id e n 
d u s .

Num. 2. 8c 3.

Addendus M ieres JUfajor. I . p. q, $ 1, ntfmer>
1 S &  *6. i b i : E x  qua doElrina &  fuperioribus infer- t  
tur intelleElus ad pragmaticam datam M a triti anno 
I J 3 4 .  hodie Leg. 7 . tit. 7 .  lib, S . Rec. ^ trd f i  dúo 

majoratüs uniti fuerini per matrimonium,  valoris in 
i la Lege afftgnatii filius major habeat eleElionem * qui 

f i  nulliter elegerit,  eleEhio illi non pr ¿judie abit, C o n -  

u c it  id e m  dtp. 1 .  p. quaft. 4 8 .  k num, 1 6 j .  ufque 
ad finem ,  u b i  d e  a d u  &  e l e d i o n e  n u l l i t e r , v e l  í i n c  

i o l e m n i t a t e  f a d a  r e p e t e n d a ,  v e l  n o n  ,  H i e r o n i m .  

G o n z á l e z  tn R eg . 8 . Chancellar.¿Irf. 2 .  numer. 4 7 . 

H i e r .  L e o  decif. Valent. 1 0 0 .  p. 1 .  u b i  a n  l i c e a t  v a 

n a r e  : D .  S a lg .  de R et.p .  2 .  c. 1 2 .  %.umc. n. 4 6 .u b i 

q u i d  í i  p r im a  e l e d i o  e f f e d u r a  n o n  e ft  f o r t i t a .

A n  a u te m  p o f t q u a m  m a jo r a tü s  í í t  d e i a t u s ,  n o n -  

a u m  ta m e n  q u s í i t u s ,  r e p u d ia r i  p o f f i t  a d  textum in - 
L ' l - §• Deere talis f .  de Succeff. ediEt. R o v i t .  in 
^ a£m.atlc;  7- de Compofit. nurn. 6 j .  &  7 4 . cum fe q B 
V .  S a l g .  in Labyr. 2 .  p, cap. 1 6. n. 7 c>.

V i d e  L .fulian us ff. de leg. i . L .  S i ufusfruElus
2 J .  ff. eod. L .  1 4 .  ff. quando dies leg. ced. L . > 

Cum illud,  ubi glojf. eod, L . pen.ff. de opt, legac.N e c  

p o t e f t  e l e d i o  a n t e  d e la t a m  fie r i  f u c c e í l io n e m  3 c u m  

ín c e r t u m  f i t  a n  v i v o  f i l io  m a jo r a tü s  c e d a t  d i e s ,  v e l  

n a t is  a l i is  a l t e r  r e n u n t i e t u r ,  L . H&res meus § .  Mares 
ff ' de cond. &  dem. quamvis enim h&redem moriturum 
certum f i t , tamen incertum eft ,  an vivo legatario dies 
legati cedat ,  &  non eft certum ad eum legatum per-  

venturum, L . Cum pater § .  H&reditatem , i b i ;  V iri
les autem inter eos fieri, qui eo tempore vixerin t,  ff. 
de leg. z .  S u r d . con f 264. num. 24. D .  M o l i n .  lib,
2. cap. 4 .  n. 1 4 ,

Num. 4. feqq.

V i d e  D .  S o l o r z a n .  in Politic. Indiar. lib, capt /

2 4 .fo l.  4 1 4 .  v e rf, L o  qual. M ie r e s  de M ajor. 1 .  p, 
q. 2 . num, 1 4 ,  u b i  a i t : Poteft Jecundogenitus a Judice 
petere ut affignetur terminus pro primogénito,  intr4 
quem elig at,  quo elapfo excludendus eft- f &  eliget 
mmor. E t  q u o d  p r im o g e n it u s  d e b e a t  in te rp e H a r i u t  

e l i g a t ,  n e c  a n t e  in  m o r a  c o n f t i t u i , d e fe n d í  p o t e f t  

e x  Z .  Cum quídam ff, de leg, 2 . u b i D D .  M ie r e s  1 .  

p .q ,  4 8 .  n. 2 9 3 .  &  vide L .  8 . tit. lo .p . 6, a lia s  f a 

c u l t a s  d u r a t i n  p e r p e t u u m e x  fe n te n t ia  e ju fd e m  M ie 

r e s  1 , p .  q. 1 7 .  n, 7 .  e x  B a r t o l .  P a u l .  J a f o n .  A l e x n 

tn X ,  Sifiipulatur fuerim ff, de verb, oblig,

X  x  A d d e



3 46 D. Ferdinand. Alfonl de Aguila,
Nurn. ii. & feqq.^ A d d é  M o l i n . lib. z .  cap. 1 4 .  num.2 1 .  & u b ¿ 

Á d d e n t .  D .  C a f t i l l o  Ub. 4 .  cv¡s/7. 55. *  numer. 4 6 '. 

F a r d .  a d  M o l i n .  lib. z .ca p . í z .  numer. 3 1 .  &  5 2 .  

T h e o d ,  O p i n g .de Iur. Infignium,  cvz/?. 8 . ¡ # w . 3 7 6 ,  

u b i  la t e  a g u n t d e  A u d .  h o c  a m p l i u s ,  &  v id e  e t ia m  

XX S o l o r z a n .  tom¿ 2 . 2 .  cap. 2 2 .  5 8 .  D *

S a l g a d .  2 ./ ? . L ^ r .  cap. 1 5 .  num. 7 2 .  S u r d .  decif. 
x i  6. D .  C a f t i l l o  lib-. 4 .V. 3 6 .  »«»». 1 1 .  T o n d u t  / ¿k  

2 .  j .  5 0 .  e r  j ü

N u m .  1 2 , ; & ,  1 3<

P a u l. C a f t r e r i f .  in L .  Si quis fuus num¿ z ¡  jf .  de 
jur. delíber, i b i  : Q u ia  fu it ei datum tempus ad deli- 
berandum 3 ad inílantiam fubftituti,  quo cafu lapfus 
temporis habeatur pro repudiatione. R o m a i i .  conf. 
4 4 3 .  O .  G r e g .  in L . 2 .  verb.- Cien dias tit. 6.p.[6. 
P e r a l t a  in L ¿ C a w  quídam numer. i  j .  jf . de leg. 2 .  

D .  S o l o r z a n .  f¡?w . 2 .  lib. 2 ¿ Indiar. íur , cap. 2.1. 
num. 5 8 .  5 9 .

A d d e  e t ia m  C y r i a c .  controv. 4 8 1 .

V i d e  e t ia m  L .  7 .  j f .  de opt¿ leg. L . Sitib i  8 . ¿ i  

Cum optio ff. eod. L .  Quamdiu  6 8 .  u b i  C a f t r e n f .  

ff. de acquir loar. P e r a l t a  in L . Statu liberum § .  Sti-

É c in  e x p r e íío  a d i n t e l l e d u m  L e g i s  3a d d e  M ie re s;  ̂ ^ 

de /Major. p . 1. q. 2 1 ,  w. 8 6 .  u b i  d e  r e f t i t u t io n e  ,

® 3*-P* y. í  8 . num. 2 9 .  u b i  d e  fo le m n it a r ib u s  r e -  

q u i f i t i s  a d  a d u m  e l e d i o n i s  ,  a c  'íl a l íe n a t io  e í l e t ,  

f e d  c u r í im  h o c  d i d u m  v e r u m  n o n  eíTe v i d e t u r ,  q u i a  

e l e d i o  a  m in o r e  n e c e f í l t a t e  L e g i s  f ie r i  d e b e t , a d u s  l  ̂
a u t e m  a m in o r e  f a d u s  L e g is  n e e e í í i t a t e  n o n  i n d i -  

g e t  f o le m n it a t ib u s  L .  i  • § .  S e d fi ff. de reb. eorum5 

L . S i tibi pecuniarn ff. fi cert. petatur ,  M e i l i n  Con-  

troverf cent. í .  cap. 9 9 .  numer. 4 1 .  D .  O l e a  c u n i  

a l i i s  tit. i .  de Ce(f. )u r .q .z .n .  7 .  q u o t ie s  e n im  m i 

n o r  3 v e l  E c c le f ia  a l ie n á t io n e r n  n e c e í ía r ia m  f a c i u n t ,  

n o n  r e q u i r i t u r  a l iq u a  f o le m n it a s  ,  H e r m o f i l l a  m 
L . 1 j .  tit. 5 .  gloff. 1 . nurn. 9 0 .  p. $ . u b i  id  d o c e t  ¿ 

q u o t ie s  E c c l e í i a  a l ie n a t  e x  L e g i s  v e l  t e f ta t o r is  d i f -  

p o f i t i o n e ,  v e l  c o n t r a h e n t iu m  p a d o  ,  p r o b a t q u e  L¿
1 .  C. quando decret. op. non eji. Ñeque enim ( a it  ) 

in ea re auttoritas Prafidis necejfaria e j i ,  ut tutorum 
fcilicitudini confulatur , f i  voluntad defuntti pare m t  ,

L .  3 .  C ;  eodem ,  G y r i a c j  T r e n t a c i n q .  G iu rb a  C a r 

p a n .  R e t e s  : Se a l i i  a p u d  O l e a m ,  u b i  f u p .  nurn. 8 .  

q u ib u s  a d d e  Á u g ¿  B a r b o f '  de Poteft.• Epifc, 3 . p. <*l-7¡r. <xe acquir v e r a lc a  m ju. ovam v jw w u s  ■ - •
churn num 4 .  ff. de leg . 2 .  M i e t e s  ubi fup.numer¡ 4 .  leg. 9 4 .  tiurn. 5 9 . u b i  b o n a  re  i a c c  e \ x ,  q  i j
• / . . . .  e(v i n n m v  pn r e t i i i e n d i .  ú o íT u n t a l i e n a n  í in e  l o -

Num. 14. 6í féqq.

IÉ

30

eft. incapax ea retinendi, poíTunt alienari íine fo- 
lem nitaübus: &c cum aliis ideiti docet Lezana ¿ 

Regttl„ tom l . p . z . ca,p._i Q. »«?»«; 65. &  
dixi cum Á ud . fup . p. 7 .  s . io g .  *¿6* 

addit. nurn, 126 . qil<E omnia procedunt maxiniefj 
quoties ex duobus majoratibus acquiütis á minor 
unum eligat 3 alterum renuntiet, quia eledio eo 
cafu data fit a t e f t atore , vel a L e g e  } que acce
dente tütoris audoritate fieri debet; nec amplius 
requiritur; íi vero eledio fuit inter majoratus non
dum acquiíitos, fed tantum delatos , id fine du
bio procedit, quia nihil de fuo minor alienat.Arg,; 
text. in L . 6. ff, qua in fraudem , L  > 1. §. Z ftru m f. 
f i  quid in fraudem patrón, ex qua D . Larrea decif. 
Gran. 52. num, 34. eleganter ait eledionemunius 
ex majoratibus incompatibilibus efficcre, ut ^idea- 
tur fucceílorem alterum numquam acquifiííé s i b i . 
Tum eo ipfo, quod eíigit pojfeffor majoratum unum, &  
alium omittit,  idem caufetur ,  a c  f i  numquam &  retrô  

ab initio non acquireretur exemplo legati: &  poftea."
Ita in majoratibus ¿icenduni , íit quafi non  ̂delatus 
cenjeatur , eo puod repudiatur , &  alter eligitur. I d -  

p. cap,  1 3. nurn 7 9 .  s a r c i a ae n en ej. q u e  a d  t r a n f l a t io n e m  p o í íe í l io n is  ex L .  4 5 . n o t a n

r. numer. 1 o 1. &  exprefse probat L e x  dum eft , ad tradita per eum feq, ectj  ̂
y - *   ̂ que quidem r e v o c a b i l i s  eft > &  refolvitur fada re-

nuntiatione , ut alibi diximusj •
Idemque hic aíTumptum probátur , ex eo quo 

prelatus 5 qui res Monafterii alienare nequitf quin 
poenas extravag. Am bitiofe de Reb. Eccle . incur 
rat ' poteft liberé legatum vel hereditatem repu
diare 3 &  non ácquirere , cum hereditas delata ad
huc non fit de bonis Monafterio quefir is , ideoque 
Verum eft Monafterii bona nulla alienaííe ; idque 
probant Ricc. Bonacin, Sánchez , Caftro Palao 5 8e 
alii a Barbof. relati depot.Eptfct 3 .p . a llegt.y y v *
K 2. D.Larrea dec. s s * n t^*ifí /fo.P.Lezan M * r J .  i> 
p .z .c .i  p .n .úo. Boílius M o r .t .^ .t .  G .n.zG j

S e d  o b ft a t  p r e d i d i s  m á x im e  te x t j . i»  ¿ »  ai iS 1 
tuto í .  § .  F un dum ff.de reb. Minor. u b i : Funatm 
lecrati-.rn repudiare pupillus fine Pratoris an orttata 
non poteft i nullatn enirn effe hanc alien anorten : 
CJ r e .  fit fu p iU t,  nomo M i t a , : &  c o n fe r t  I a f o n  

conf. 1 0 7 . 4 .  v e r fM m  lie«  ¡r H f^ o r .  u b .

d o c e t  ín in o r e m  fid e ic o in m iíT u m  r e n u m .a r e  n o n  p o l  

f e  , f in e  d e c r e to  &  f o le m n it a t ib u s  a d  a f i e n a n o n u n

N o t a n d u m  e ft  t a m e n  m a jo r a tu m  u n u m  p o íle  e ífe  

i n in o r e m  in  r e d d itu  ,  d ig n i t a t e  v e r o  m a j o r e r a , 

a l iu m  v e r o  é  c o n t r a  3 q u o  c a f u  d u b it a r i  n o n  d e b e t  > 

r e d é  e l ig e r e  p i i m o g e n i t ü m  , q u i  m a jo r a tu m  d i g -  

n i o r e m  e le g i t  9 q u á m j  o p u l e n t i o r e m ,  h o c  e n im  

v e r b a  L e g i s  f o n a n t ,  el mejor , y mas principal: f a 

c i t  t e x t u s  in L-. Aía)orem 2>. j f .  de pattis, ib i  Q u i di
gnitate eos pracellit ; &  id e o  l ib e r u m  e ft  p r im o g é 

n i t o  3 q u e r a  v o lu e r í t  e l ig e r e  3 u t  e x  v e r b is  L e g i s  

c o n f t a t : d e  d ig n io r e  a u te m  m a jo r a t u  v id e  M o l in *  

lib. 2 .  cap. 1 4 .  num. 37.-

Q u o d  í i  &  o p u le n t io r  m a jo r a tu s  í i t  a g n a t i t iu s 3 &  

a l t e r  r e g u la r is  3 a r b i t r i o  b o n i  v i r i  e l e d i o  f ie r i  d e 

b e t  : lmo &  uterque poteft reúneri, ne alter agnatio-  

neperdatur ,  alter ob incompatibilitatem 3 a r g .  Leg. 
D ixim ns jf .  de excuf. L . Suffictt jf. de cond. in debu. 
& : in  b e n e f ic i i s  i n c o m p a t ib i l ib u s  3 q u i  r e t i n e n  p o f 

f u n t  ,  fi u n it iu  í i t  l i t i g i o f u m  3 p r o b a t  Cap. Commijfa 
de eleff, in 6a cap. jL,icet epuf. de prabend. O j e d a  de 
Incompatib. 3./?» cap,  I 3 . nurn 7 9 .  G a r c i a  de Eenef, 
p. 1 1 .  cap. 5 .  numer. 1 0 1 .  & ' “  T
Porugallia lib, 4 .  tit. 1 0 0 .  § .  io ¿

Num. 18.-Se

D . L a r r e a  decif. $ z . &  álleg. i  1 5 ,  í h e ^ O  d ecif 
í  5 1 .  M ie r e s  de Ma\o?. 3. p. q. 1 8 . num. 2 9 .  D .  

S o l o r z a n / tom. 2 .  lib. z . cap. 1 8 .  H e r m o f i l l .  in L

i?.

7 .  tit. 4 .  glojf, 6.num ¡ 2 3 ,  fo l. 2 6 5 .  p 
fup* num. } * citm'os*

N u m . 2 0 .

&  vide

j,
1 ¡ Á d d e  D .  S a lg a d ,  i .p id e  Retent. cap, í  z . , tinte ¿ 

num. z  1 .  T o n d u t .  lib. z .q tu íi. C iviL  5 1 .  H e r m o fi l*  

in L .  $ i .  gloff. 6. num, 3 5 .  tit. 5 .  p. 5 .  A u g ¿  B a r b . 

voto 1 2 6. num. 1 1 5 .  &  1 1 7 .  D i a n .  tom. 6. traíl. 
y <5. refol. 6 í*  G i u r b a confnet Meffan. cap. 1 0 . g lo f  

6. a num5 2 2 .  i t id e iU  S a l g .  de Reg. i .  p. cap. 1 3 . a 
9ium* 1 0 3 *  &  2>. p. L#byr. cap. 2 7 .  a numer. 1 6 .  D ,  

V a l e n z .  conf1 8 3 .  C a r l e v a l .  de Iudtc. tit. 1 .  difp, z .

4 S 9 , 603, c o m e z / « Z .  1 7 .  T J » » r w 6,
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fre q u if it is ,  V i d e  F u fa r .  8c a b  é ó  r e la t o s  de Subft. qx 
j f9 0 .  a mm. i.  N a r b o n .  de ^ £ ta t. anno z j .  q, 1 3 ,  

nurn» 9. N e c  í t e m  p o t e f t  h a é re d itá te m  re p u d ia r e  f in e  

ío l e m n i t a t e  r e q u i í i t a  ,  8c J u d ié is  d e c r e t o  e x  Barfchi 

d o c t r i n a ,  q u e m  f e q u it u r  c u m  a li is  D ,  S a lg a d ,  de 
R ettnt. Bullarujn i . p .  cap. 3 2 .  num. 9 5 ,  &  de Reg , 

V"0*' 1 ' P-% C4P '  7 -  num. 1 8 .  8c c t im  T i r a q u e l .  R e -  
b u f f o  ,  S im o n c e t .  Se a l i is  N a r b o n .  anno 1 4 .  q. 16. 
num, 1,  G ó m e z  lib .i^ ffa n  cap- 1 4 .  1 4 .  C y r í a c í  

Controv. tomi 1 . controv¿ 1 8 2 .

1   ̂ H e c  l i c e t  v e r a  í ín t  ,  a d h u c  t a m e n  v e r i í í im u m  

v i d e t u r  e l e d i o n e m  d u o r u m  m a jo r a tu u m  in c o m p a =  

t i b i l i u m  á  m in o r e  f ie r i  p o ííe  f in e  d e c r e t o  8c f o l e m -  

n i t a t i b u s  a d  a l ie n a t io n e m  r e q u i f i t i s  ¿ í iv e  is  m a j o 

r a t u s  ja m  a c q u ií ie i- it  ,  í í v e  i l l i  f in t  t a n t u m  d e la t í  5 

q u i a  u t r o q i ie  c a f u  e l e d i o , l i c e t  a l ie n a t io n is  f p e 

c i e m  c o n t in e a t  ¿ q ü a t e n u s  u n u s  e x  m a jo r a t ib u s  r e -  

n u n t i a t u r  ,  h a b e t  t a n ie n  c a u fa m  n e c e f f i t a t is  3 í í v e  

e x  le g is  p o t e f t a t e  , f iv e  e x  t e f t a t o r is  d i f p o f i t io n e  ¿ 

•quo c a m  a l i e n a d o  ra í á  m in o r e  a c q u i f i t e  c u m  o n e -  

r e  r e f t i t u t io n is  d e c r e tu m  n o n  r e q u i r i t  ¿ n e c  f o le m -  

n i t a t e s , w t e ft  t e x t .  in d-t L . M agis puro j .  § .  Sifun-  
dHS 3 ff. de rebi eorum ,  &  id e ó  b o n a  E c c l e f i e  r e l i d á  

t u m  o n e r e  r e f t i t u e n d í , d ie  r e f t i t u t io n is  a d v e n ie n t e  

f in e  f o le m n i t a t i b ü s  r e f t i tu i  p o í l u n t  ,  q u ia  c o n d i t i o 

n e  e x i f t e n t e  a m p liu s  n o n  f u n t  M o n a f t e r i i  , i d e ó -  

q u e  a l ie n a t io n is  p r o h i b i d o  r é f o lv i t u r  ,  n e c  e ft  a l í -  

«quid q u o d  im p e d ia t  t e f t i t u t i o n e m  ,  u t  t e n e n t  B a r b í 
ide Poteft, Epifc. alleg. cj j .  num. 6 1 .  L e z a n a  tom. i ¿  

Regul. ca p , num. j 8 .p .  2 .  &  numer.66. q u o d  

t le g a n c e r  diB . §. Si fundas c o m p r o b a t u r , j u n d i s  

q u e  p r o  e ju s  e x p l ic a t io n e  t r a d i t  A n t .F a b r .  in lu n f-
Í 4  prud. P4ptn. tit. i z .  princ. % .illat. j-8. ubi dubitac 

Cuín re a pupillo re lid a  íiat pupilli , cút inconfulto 
pretore alienatio permittitur ? nam ex quo res ejus 
fa d a  eft , deíinit poífe alienan inconfulto p re to re , 
L ,  3. §. Si pupillo jf .  illo tit. ficut nec invito eo dí- 
ícedere d o m in iu m ,  ab eo poífet. L . S i e o 9 .  § .  si 
res ffk de jur^Mot, cui fatísfacit in fine ibi . Ratio 
tejí j quia qkod per legatum damnationis , aut per fi-  
deicomrpiffum relinqu^p  , licet {¡at haredis , &  con- 
feqticnter alienetur cum pr&ftatur , conce [fam tamen 
alienationis habet neceffariam, quoniam ab initio ac- 
quifitionis habuit onus illud admixtum i ut alteri debe- 
ret praftari ¿ nec potuk ace¡uiri baredi n ifi cum fuo  
onere.

25   ̂ Q d e  r a t i ó  e le g a n s  e ft  a d  m a jo r a tu s  in e d m p a t i -  

b i le s  j  in  q u ib u s  e l e d i o  u n i u s ,  &  a lte r iu s  r e p u d ia 

r l o  n e c e s a r i a  e f t ,  8c fe  h a b e t  ü t  o n u s  a n n e x u m  a c -  

t u i  a c q u i í í t io r i is  , q u ia  í ím u l  n o n  p o íf u n t  r e t in e n  s 

id e o q u e  l i c e t  f in t  a c q u i f i t i ,  8c in d e  la t ís  ip íiu s  L e-  
gis  4 ^ .  Taur.  v i  p o íT e ílio  t r a r if la ta  9 a d h u c ,  c u m  r e 

t i n e n  n o n  p o í E n t ,  u n u m  e x  iis  m in o r e m  d i m i t i e 
r e  n ec e íT e  e f t ,

aé N e c  o b fta t , <^uod minor poílit 111 eledione cír- 
cumveniri &  c a p í , nam ad id reftitutionis benefi
cio juv ab itu r ,  ut probat textus in L . ¿4it Prator j i  
§» Hodie f f  de minor ib, i b i ; Si fine dolo cujufqúarn 
legatum repudiaverit , vel in optionis legato captus 
e ft ,  4 um elegit deteriorem ¿ vel f i  duas res promiferii 
illam y aut illam , &  pretiofiorem dederit ¿ deberi 

fubveniri. Ex quibus verbis etiam conftat repudiá- 
cionem legati a minore fad am , optionem, vel ele- 
d io n em  validam e ífe , alioquin reftitutionis bene» 
ílcio non indigeret, íí nulla e í íe t , ut ex text. in 

A' on omnia 44, in jf . de minor. ubi con- 
ceditnr reftitutio minori omittend emolumentum 
arguit Narbon, de <¡y£tat, annor. z$ . quaft, 13,- 
vumtr, 10. Giurba in Convenid M ejfaft capf j p p. 
glojf, 6 ¿ m m i 3„

N e .c  o b f t a t  te x tu s  in d, L . M agis  j ,  i  . Fundum 
ff . de reb. eorum ¡ p ro  c u ju s  e x p l ic a t io n e  p lu r á  v i d e  ^  
a p u d  G ó m e z  lib. 1 . Far. (api 1 4 .  num. 1 4 ,  S ím o n e l ;  

de Décrepslib. 3 . tit. '8. infpcft. num. 6 9 ,  P e r e y r a  

de empt¿ &  vendit. tap. 1 3 .  num, í o .  A n t ,  F a b r ,

Ub: 8, C onj,ecl. cap. 19» C'T tn P apiri tan,.tit ¿ x 2 princ.
8 . illar. S c h ip h o r d e g e r ,  ad Fabrum Ubi i ,  traB i
9. q: 1 N a r b o n .  ann, z$.  q.  1 3 .  num. 6 , &  y. D .  

L a r r e a  decif '. GranatenJ. j  num, 4 ,  u b i  e t ia ín  O f -  

i íu a ld .  a d  D o n e l ,  lib. 2 3 .  Commenrt capvfi>/, iir .D , 
e x  q u o r u m  o n in iu m  f e n t e n t ia  c e r t i í í im u m  e ft , h a -  

d íe  f ü b la t a  d ifF e re n tia  le g a to r u r r t  ,  8c a t t e n t a  e x e -  

q u a t io n e  f id e ic o m m ií íb r u m  á  J u f t in ia n o  i n t r o d u d a  

L .  i .C .  cornm. de legar, m in o r e m  f id e ic o m m ií f u n i  

v e l  le g a t u m  n o n  p o í le  r e p u d ia r e  ,  c u m  í i t  e i q u e f i -  

tu m  d o m in iu m  r e í  l e g a t e  ,  v e l  f id e i t o m m í f f u n i  

i r e l i d e  ; a c q u ir i t t ir  a u t e m  in  le g a t o  p u r é  r e l i d o  a  

m o r t e  t e f t a t o r is  á  q u o  in  le g a t a r iu m  r e d a  v i a  tr a n -  

í i t  j n u m q u a m  f a d u m  h e r e d is ;  L , Legatum ¿ o .  f f  
de leg-. 2 ,  junB: L . a Tirio Ó 4 . m¡kde\ furh  C u m  

e r g o  m in o r e m  í íb i  q u e f i c a m  r e m  a lie n a r e  ím e  d e -  

t r e t o  n o n  p o í l i t , c o n fe q u e n s  e ft  ¿ u t  r e m  í í b i  l e -  

g a ta m  í in e  d e c r e to  n e q u é a t  a l ie n a r e .  S e d  h e c  o m -  ^  

n ia  c e í fa n t  ,  q i io t ie s  re s  a  p u p i l lo  le g a t a  í i t ,  i t a  uc 

d o m in iu m  non poílit in  e u m  t t a n f ir e  a  m o r t e  t e -  

f ta t o r is  , q u ia  c u m  fib i  n o n  a c q u i r a t , l i c e t  r a t io n e  

l u c r i  o m i f l i f i t  c ir c u m v e n t u s  ,  non p o t e r i t  d ic i  c o n -  

tr a  d iv i f io n e m  a u t  a c q u i í í t i o n e m  a lie n a í le  , id e o q u e  

a d u is  f u f t i n e b i t u r , in d i g e b i t q u e  in  in t e g r u m  r e f t i -  

tu t ío n e *  E x e m p lu m  e ft  in d L .  A it  prator -y. § .  H o
die cum feq q . jf. de minor. in  le g a t o  o p t i p n i s ,  q u o d

á m o r te  te f ta t o r is  n o n  c e d i t ,  n e c  a n t e  o p t i o n e m  

re s  le g a t a r io  a c q u ir i  p o t e f t ;  L . N ecfem el  / ¿ .  § .  fin¿ 
j f .  quando dies legar. ced. L . Si ero 1 1 ,  L . ¿ervo  
1 y. f f .d e  opt. legar, D ,  M a r t i n .  L a r r i a t e g o  lib, y  
SeleB. cap. 4 .  ■& I d e m  d ic e n d u m  e ft  in  l e g a t o  

a l t e r n a t i v o  j u t  in L .  Illud aut illud y¡>, jf¿ de leg, 
leg. L . Hnjifm odi 8 4 .  § 0 Stichum 9 iff. de leg¿ i ¿
L .  Si is cui 1 9 .  ff. de leg. %, L .  Cum ita i6 iff¿  
quandi dies legar¿ cedat,  L . Titio tifusfn-iBus i  i. f f .  
de ufufru. leg, junBis L .  Si ftipulaws in princ. f ¡  
de verb. oblig, L .f i f i t  legatum j j  § . j i  quis itaff. de 
leg. 1 .  q u ib u s  8c a l i i s í i m i l i b u s  f p e c i e b u s ,c u m  a d h u c  

p e n d e n te  c o n d it i o n e  , v e l  d e c lá r á t io n e  v e í a n t a t i s  

d o m in iu m  l e g a t i  m i n o r i  n o n  í i t  a c q u i í i t u m  ,  l i c e t  

a d í o n e m  h a b e a t  3 q u a m  a d  h e r e d e s  p o í l i t  t r a n f -  

m it t e r e  ,  c e r t u m  e ft  n o n  r e q u ir i  f o le m ij i t a t e s  a d  

r e p u d ia t io n e m  le g a t i  h u j u f m o d i ,  c u m  p u p i l lu s  n ih i l  

d e  fu t í  a l ie n e t  : in  q u o  f e n fu  in t e l l ig e n d u s  e ft  t e x 

tu s  in L .  A i t  prator y¡ §¿ Hodie in  i l l i s  v e r b i s  ,  fine 
dolo cujufdam legatum repudiaverit,  a l i t e r  o p p o n e -  

iretur d. L .  M agis y  § .  Fundumq ü a t e n u s  m in o r e m  

r e f t i t u t io n e  in d ig e r e  a fB r m a t  C o n f u l t u s  ,  c u m  i i n e  

f o le m n it a t ib ü s  r e p u d ia d o  n u l la  n o n  i n d i g e a t  r e v o - . J 

d o n e  tor, tit, C c quand* in quib¿ cauf  i n  in t e g r .  re- 
f t i t ,  n o n  e f t  n e c e íf .

E x  q u ib u s  v id e s  m in o r e m  a d  e l e d i o n e m r  ín te r  

h ia jo r a t u s  ín c o m p a t ib i le s '  n o n  i n d ig e r e  fo íe m n ita -  

t ib u s  q u e  a d  a l ie n a t io n e m  t e q u ir u n t u r  ,  q u ia  e a  

c o n d it i o n e  m a jo r a t u s  a c q u i r u n t n r ,  v e l  r e la t i  f u n t ,  

i d e ó q u e a n t e  e l e d i o n e m  n i h i l  d e  fu o  a lie n a t  -m inor,• 

q u o d  q u id e m  p r o b a b i le  ju d ié o ,  l i c e t  M ie r e s  &  A u d *  

f e n t e n t ia  f e C u r i o r j & i n  p r a x i  fe q u e n d a  f it .

H i s  q u e  in  p r e f e n t i  d i d a  f u n t ,  d u b &  r e d d í t u r r e -  

f o l u d o  q u e f t i o n i s ,  q u e  a d h u c  p e n d e t in  S e n a t u  

h o c  G r a n a t e n f i  , d e  d im id ía  p a rce  b o n o r u m  F r a n -  

c i f c i  M a r t í n e z  d e  C r e o  in te r  h e r e d e s  e j u s , 8c J o f e -  

p .h a m  d e  P r a d o  u x o r e m  ? v ic in o s  v i l l e  d e  A l b u r -  

q u  e r q u e .

S í ip p o n it u r  in  f a d o  o b fe r v a r i  in  d i d a  v i l l a  co n «

X  x ij fuetudinem
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fu e tu d ín e m  R e g n i  L u íir a n ia s  d iv id e d i  b o n a ]  ín te r  

c o n ju g e s ,n i f i  a l i t e r  e x p r e ífa  c o n v e n t io n e  p a d u m  fie , 

u t  e x p r e fs c  c a v e t u r  i n L e g i b u s  O r d in .  L u f i t a n .  /. 4 .  

tit. 4 6. in  p r i n c i p i o  , u b i  d ic itu r  h i fp a n é  : Todos 
los cafamientos f  echos en ínos Reynos , y Señoríos f e  
entiende fer echos por carta de mitad ,fa lv o  guando

v e l  c e r t i  l o c i  f ta t u t a  in  r e f t i t u t io n e  fe r v a n d a  e ífe  s 

ex dec. co n f  4 0 2 .  Se d iífe r ic  p o r n io l .  con]. 4 9 .  a  
nnm. 4 .  P e r e y r a  decif. 55?. ** num. 4 .  verf. Sed pro
fe s o .  0

E t  in  C a f t e l la  in d u b iu m  e ft p o ífe  re n u n c ia re  lü c r i*  

a c q u i r e n d i s , u t  p lu r ib u s  d o c e t  G iu r b a  fu p .  Se o p d -

entre las vastes otra cofa fuere accordada , q u ib u s  m e  D .  O l e a  de cejf. tit. 2 .  cju&fi. 3 . nnm. 2 2 .  Se a p u d  
j_1_í__ ____í __ ¡1 1______  ^ _ __  t pv upi-Kí*: Orrlin. fu o r a  re la ta s .i n d n e it u r - o m n ím o d a  b o n o r u m  o m n iu m  in t e r  c ó n 

y u g e s  c o m m u n i c a d o  ip fo  ju r e  á  d ie  c o n t r a d i  m a t r i 

m o n i i ,  d u m m o d o  a l ite r  p a d u m  n o n  f i t  d e  m a t r im o 

n i o  c o n tr a h e n d o  p e r  d o t e m  & | :r r h a s , u t  v o c a n t , in  

q u o  n o n  im m o r a m u r  ,  id  e n im  la t iu s  t r a d á n t  I n -

L u f i t a n o s  c o n f t a t  ex  v e r b is  O r d i n .  fu p r a  re la ta s .

N e c  o b ft a t  q u a d .m u l i e r  fueri-t m in o r  2 j . anno-> 

r u m  t e m p o r e  n u p t i a r u m ,  &  c o n íe q u e n t e r  n o n  p o -  

tu e r ic  c o n t r a d u m ,  r e n u n c ia t io n e m  a u t  p a d u m  c e 

le b r a r e  in  f u i  p ra s ju d ic iu m , f in e  j u r a m e n t o ,  v e l  a l i -----------  — ---------------------------------- ------- ¿  j

te rp r e c e s  L u f i t a n i  , &  B a r b o f  in Ord. fup. u b i  a l io s  q u a  f o le m n it a t e  ju r is .

a í fe r t  V a l a í c .  de pan. c. $ .&  6. u b i  e t ia m  m e m in it  Q u i a  r e f p o n d e t u r  m in o r e m  a d  m a tr im o n iu m . Se
í  __ i*  '  t> I* ) -4 1 1 r~r' 1 1  _ f i ____  ^ 1 ,  ^ ^  X/" r n n n p v n c  m 3  101"Í

c o n fu e c u d in is  B a y l ia t u s  de Albnc¡uerque c u m  T e l l o  

f e r n a n d e z  in Leae Tauri ib i  c i t a t o .c>
I g i t u r  p n e d i d a  c o n íu e t u d in e  f ta n te  ,  c u m  ín t e r  

J o f e p h a m  &  F r a n c i íc u m  d e  c o n t r a h e n d o  m a t r im o 

n i o  a g e r e t u r  ,  is  f ib i  c a u t iu s  q u a m  p a r  e r a t , p r o v i 

n ie n d o  f o l i c i t e  e g i t ,  u t  m u lie r  in  p u b l ic o  t e f ta r e t  i n -  

f t r u m e n t o  fe  v e l le  m a t r im o n iu m  c o n t r a h e r e  ju x t a  

L e g i o n e n f i s  R e g n i  c o n fu e t u d in e m  ,  h o c  e ft  a d  f o 

r u m  CaftellíE p e r  d o te m  Se a r r h a s  ,  Se in  e o d e m  in -  

f t r u m e n t o  F r a n c i íc u s  fe  o b l i g a v i t  a d  d o t is  q u a m  r e -  

c e p i í f e t  r e f t i t u d o n e m , &  p o f tm o d u m  m a t r im o n iu m  

i n t e r  e o s  c o n t r a d u m  e f t ; n e c  multo p o f t  d j l f o lu t o  

■ m atrim on io , c ú m  m a r it u s  d e c e d e n s  a m p l i í í im a  

l i a  in  p a t r im o n iu m  r e l in q u e r e t ,d e  v ir ib u s  p a d i  c o n -

a d u s  a b  e o  d e p e n d e n t e s  Se c o n n e x o s  p r o  m a jo r i  

r e p u t a n .  Cap. E x  parte de reflit fpoíiator.
E t  í i c u t  in  C a f te l la ;  R e g n i s  c o n t r a h e n s  m a t r im o 

n iu m  i n c id i t  in  f o c ie t a t e m  le g a le m  i n d u d a m  in t e r  

c o n ju g e s  ,  q u in  m i n o r  te ta s  o b í i t  a d  e a m  ,  u t  d o ce n  

V a l a f c .  de ¡Jart. cap.6. circa finem nnm. 2 1 .  i t a  f im i-  

l i t e r  m u l ie r  in  n o f t r o  c a f u  e u m  c o n t r a d u m  ,  t a n i -  

q u a m  m a t r im o n i i  a d u i  c o n n e x u m  e ff ic e r e  p o t u i t ,  

e o  m á x i m e ,  q u i a  te m p o r e  c o n t r a d u s  D .^ J o fe p l ia  

n u l lu m  c u r a t o r e m  h a b e b a t  ,  q u a n d o  e n im  m in o r  

c u r a t o r e  c a r e t ,  ip ío  ju r e  v a l id e  c o n t r a h i t .  C i a r l i n .  

C om r. 2 3 1 . » .  3 S . C a n c e r . lib. L .c .i .n .t 6 $ . C a l d a s  

in princ. L .  Si Cufatorem. C.de tn integr. refl. R e t e s  

lib. j.O p u fc . c. 4 .  § .  3 . w .4 2 .P r a e te re a  q u i a  n u p t ia s

t í n g i t  d u b i t a r i ,  id q u e  p lu r e s  m a g n i  n o m in is  J u r i f -  c o n t r a h e r e  ju x ta  c o n fu e t u d in e m  ,  y.ei ju x t a  L e g e s
_______________  - J ___ frirric llif» pfl: í a m l r a r i v i U T l .  l ie c  é l í l f h  m u l i e tp e r i t i  ; Se c u m  a d  n o s  p e r v e n i l f e t  c o n f u l t a t i o  in te r  

D .  B e r n a r d u m  d e  C a f t r o  , D .  T h o m a m  X i m e n e z  

d e  C a f t i l l a  3 Se D  F e r d in a n d u m  d e  E f t r e l l a , q u ib u s  

Se e g o  a c c e í ü ,  v a r ié  d e  q u íE ft io n e  d i f p u t a t u m  5 Se 
t á n d e m  p r£ e v a lu iífe  r a t io n e m  D .  B e r n a r d i ,  q u i  m e -  

c u m  i r r i t a m  e ífe  p a t á io n e m  r e f o l  v i  t , v id e s ,  l i te  e n im  

in f t r u m e n t a  ju x t a  v o t u m ,  in  v i f i o n i s  in f t a n t ia  n u n c  

f e n t e n t i a  r e p o r t a v im u s .

D u b i u m  a u t e m  111 e o  c o n f i f t i t : a n  m u lie r  q u x  e -  

r a t  m in o r  p o í íe t  p a c i f c i  d e  c o n t r a h e n d o  m a t r im o n io

Se f o r o s  C a f t e l la :  e ft  f a c u l t a t i v u m ,  n e c  e n im  m u l ie r  

ju s  a l iq u o d  a c q u i f i t u m  h a b e t ,  q u o d  a m it t a t  d e  f u o :  

e r g o  v a l id é  c o n t r a h i t ,  n e c  p o t e f t  a d  id  q u o d  n o n  

h a b e b a t  r e f t i t u i ,  u t  d o c e n t  in  í i m i l i  C á n c e r .  Var, 
ubi fupr. num,  2 8 .  u b i  l o q u i t u r  in  d o n a t io n e  f a d a  

m i n o r i , a n  a b  e o  p o í í i t  r e p u d ia r i  a n t e  a c c e p t a t i o -  

n e m ,  Se a fn r m a t iv é  r e f o l v i t ,  n u n o r e m  n o n  r e f t i t u i  

i n  t a l i  r e n u n c i a t i o n e ,  q u i a  a n te  a c c e p t a t io n e m  n u l-  

lu m  ju s  h a b e b a t  ,  fe d  m e r a m  q u a m d a m  f a c u l t a 

t e m  a d  e a m  a c q u ir e n d a m  ,  Se id e ó  in  n i h i l o  p r íe ju -A. CL\. U JiilW -L  ¿ Jl\^X '-l V_ LI CUJ.V.UUU AlActLJLJ L IJV JlliW  ~ " J, " • • V '
c o n t r a  c o n fu e t u d in e m  d o m ic i l i i  ? C o m p a t r o n u s B e r -  d ic a t u r  ,  n e c  a l iq u a m  f o le m n i t a t e m  r e q u ir i t  ll 1̂ 1^ s

iK ard us to t u s  f u i t  in  p o n d e r a n d o  c a l l id i t a t e m  v ir i  ,  a d u s  r e p u d i a t i o n i s , u t  p o t é p u m  m in o r  ío  u m  e 1-
1  _________ ñor <jrrmirpi-p . non  vero a l i o u i d  d e  i u o  a m i t t a t  :q u i  i t a  f o l l i c i t u s  f u i t  111 p a d o ,  u t  m in o r e m  íin e  tu -  

t o r e , f in e  c o n f a n g u i n e i s  in t e m p e f t iv é  c i r c u m v e n i -  

r e t , n o n  e n im  a p p a r e b a t  a n te  p a d u m  e a m  c a u t e 

l a r a  p r a c v id i í le ,  f e d  f u b i t ó  a d  id  m in o r e m  o c c u -  

p a í íe .

E g o  a u t e m  e x  ju r is  p r in c ip iis  r e f o lu t io n e m  f e m -  

p e r  v e r i í l im a m  j u d i c a v i , in  fu p e r h a b it is  ,  n e c  r e je -  

d i s  p r t e d id is  c o n f id e r a t io n ib u s ,  Se u t  p a te a r  u t r i u f -  

q u e  p a r t ís  f u n d a m e n t a  p r o p o n a m .

P r o  h íe r e d ib u s  f a c i t  in  p r im is  id  p a d u m  e í íe  ju r i  

c o n ío n u m  , q u o  m a t r im o n iu m  c o n t r a h e r e  v o le n t e s  

a g u n t d e  c o n t r a h e n d o  ju x ta  c o n fu e t u d in e m  a l ic u ju s  

p ro v in c ia s  , Ut p r o b a tu r  ex Leg. 2 ^ . tit. 1 1 .  part. 4 ;  

Se in  te r m ín is  f ta tu a r iíe  S o c ie t a t i s  d o c e n t  R o d e r i c .  

S u a r .  ti;, de las ganancias Leg. 1 .  numer. 2 4 .  G a r z .  

de conjugal, acqu&ft. numer. 1 4 7 .  M a t i e n z .  in L . y. 
gí°ff. ¡ . nurn. 1 .  tit. 9. lib. y  Recop. S a n c h .  de ma
trim. lib. 6. difp, nnm. 1 .  P .  M o l i n . .  de I u f t .&  
Jur. eraff. z .  difp. 4 3 5 .  n. 1 .  &  difp. 4 2 2 .  per tot. 
G i u r b a  de Confuttud. M effan. cap. 1 . gloff\ 8 . vum. 
8. &  glojf. 7 .  num, 5 y , £7- decif. 1 1 .  num. 3 . &  1 2 ,  

O l e a  tir. 4 .  cju&f}. 8 . nnm% 1 7 ,  Se e x p r e fs é  a it  G i u r b a  

q u o d  l ic e t  m a tr im o n iu m  c c n fe a tu r  c o n t r a d u m  ju x -  

t a  c o n íu e t u d in e m  lo c i  s haec ta m e n  ju r is  p r a jfu m p -  

t i o  n o n  p r o c e d i t , íi  a l t e r  c o n ju g u m  p r o te f t e t u r  a b  

i n i t i o  m a t r im o n i i  f ta t u a r ia  h a c  fo c ie ta te  n o l le  u t i  ,  

M u t a  P a n o r m ir .  Co'tíuet. 4 4 .  c u m  jn  m a -

r i t a l i  e o r u m  c o n t r a d u  d i d u m  f u e r i t , q u o d  in  c a fu  

re ft itu e n d a : d o t is  q u i íq u a m  fu á  c o n fe q u a t u r  b o n a  ,

n a t  a c q u ir e r e  ,  n o n  v e r o  a l iq u i d  d e  f u o  a m i t t a t  : 

F r a n c h .  decif. 1 o  1 .  G a m a  decif. 1 1 8 .  Se e x  d o d r i n a  

B a r t o l .  in Leg. unic. ff. de cond.ex Leg.n. 4 .  u b i  d e 

c la r a r  d i f fe r e n t ia m  in t e r  ju s  Se f a c u l t a t e m  : id e m  t e 

n e t  N a r b o n a  de átate anno 2 5 .  qu&ft. 1 3 .  num. 1 0 .  

&  fe r é  p e r  t o t .  u b i  t a n t u m  b e n e f ic io  r e f t i t u t io n is  

m in o r i  f u c c u r r e n d u m  a i t ,  ex Leg. N on omnia 4 4 .  

Jf,\ de minor. u b i  c o n c e d i t u r  r e f t i t u t io  m in o r i  o m i t -  

t e n t i  e m ó l u m e n t u m  q u o d  a c q u ir e r e  p o t e r a t  Se id e m  

d ix it  C á n c e r ,  num. 1 3 5 ,
I n  id e m  e ft  e le g a n s  F o n t a n e l l .  de pací, gloff 8 .  

part, 1 2 .  a num. 5 0 .  u b i  d i f p u t a t  a n  v a l e a t  r e n u n -  

c i a t i o  a  m u lie r e  f a d a , v e l  p a d u m  d e  n o n  p e te n d o  

q u á r t a m  d e b it a m  ex A u th. pr&terea. C . 'Unde vir 
e r  uxor ,  Se r e f e r t  p r o  Se c o n t r a  d e c if io n e s  S e n a t u s  

C a t a l o n i a e , Se r e f o l v i t  v a l e r e ,  e x  C á n c e r .  Var. 3 . 

cap. 1 5 .  nnm. 3 3 1 .  G ratian . cap. 1 2 0 . num. Zy.var. 
A lia  , S u r d .  de Aliment. tit. 1 .  qu&ft. 4 4 .  numer.4 3 .  

M o l in .  de paff. nuptial. lib. 3 . quafl. 6 2 .  R o b e r t .  de 
re ]ud. lib. 4 .  cap. 1 .  M a n d e ,  de Con\eñ. Ub. 1 2 .tit. 
3 2 .a  num. i .  F a b r .  in C . de patt. Ub. 5 .  tit. 9 .  defin.
7 .  &  num. 5 8 .  e le g a n te r  r a t io n e m  r e d d i t ,  q u ia  r e 

n u n c i a d o  f a d a  a n te  m a t r im o n iu m ,  c u m  n e c  re , n e c  

fp e  a l iq u o d  ju s  m u lie r i  c o m p e t e b a t , o b v ia t u r  p e n i-  

t u s  i n i t io  a c q u i í i t i o n i s ,  i t a  fp^ s o r ir i  e t ia m  a m p liu s  

n e q u e a t , c u m  Se i l l a  im p e d it a  f u e r i t  p e r  p a d u m ;  

i d e ó  c o n q u e r i  m u lie r  u n q u a m  p o t e r it  d e  i l l o  p a d o ,  

c u m  f u e r it  d e  r e  ,  n e c  fp e  a d  e a m  p e r t in e n t i .  S ic  e x

H i e r o n .  G abr.co# /". 6 .  a n . 3* í .  G r a t ia n , c. 1 3 2 .
num. 2 3 .
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num. 1 3. R j p .  obfer. 8 . num. 6. u b i  q u o d  p r o v i f io  

f a d a  a b  u x o r e  a n t e  n u p t ia s  im p e d it  L e g i s  p r o v i f io -  

n e m  n a f c i ,  &  num. 6 1 . &  f*qq* r e p r o b a t  d e c i f io -  

n e m  S e n a t u s ,  u b i  d e c ifu m  m u lie r e m  m in o r e m  n o n  

o b f t a n t e  f im il i  r e n u n c ia t io n e  p rs e m iíía  a b f o lu t io n e  

ju r a m e n t i  p o ífe  q u a r t a m  p e te r e  : a d  q u o d  a d d u c it  

G a b r .  conf. 6, m m . 3 . &  7 .  verf. Tojtrerno Gafpar. 
T h e f a u r .  quaft. 3 4 .  num. 3 7 .  lib. Rot. decif. 1 7 4 .  ¿  

n urn er4 2 .  a p u d  S t a t i l l .  P a c i f .  de Salvian. interdiEí. 
R i p a  diEl. obf. 8 . P u t e u s  conf. ultim. lib. .1. S f p r c i s  

a d d i  a n. j  3 . cum. f  °.qo.

F a c i t  & : e le g a n s  c o n f id e r a t io  ex'text. in L r Gajus 
fecus 2 3  . j f .  de manumtjf. c u m  a li is  á  D .  O l e a  r e la t i  s 

tit. 2 .  quafi. 2. num. 1 1 .  n a m  f i c u t  in  t r a d it io n e  r e i  

m ece  p o í í í im  l ib e r é  a d j ic e r e  q u o d l i b e t  p a d u m , 

v e l  c o n d it i o n e m  quae le g e m  c o n t r a d u i  d e t ,  e t ia m  

í i  a l ia s  n o n  v a l e r e t ,  Se p a d u m  q u o d lib e t  e ft  p a rs  

p r e t i i ,  Leg. 79 . ff. de contrah. emption. n e  a l i o q u i n  

d e c ip ia t u r  q u i  a l i t e r  q u a m  f u b  p a d o  e ífe t  c o n t r a c -  

tu r u s  ,  L eg . S i id quod. 3 3 .  § . ea lege ff. de donat. 
L e g . Si qitis aliam jf. de jo  Lur. Leg. Cum ejufdem 
3 4 .  ff. de zsíidil. ediEl. le g . 6. C. de paEi. inter 
í rnpt. c u m  a l i i s  B .  O l e a  u b i  fu p . i t a  í im i l i t e r  d e b e r  

fu f t in e r i  id  p a d u m  a m u lie r e  f a d u m ,  n e  d e c ip ia t u r  

m a n t a s ,  q u i  c u m  e a  v e l i t  fu b  e a  c o n d it i o n e  m a 

t r i m o n i u m  c o n t r a h e r e  ,  a l i t e r  n o n  c o n t r a d u r u s  

N e c  o b f t a t  m in o r i t a s  e x  e a d e m  c o n f id e r a t io n e  c u m  

a n t e  c o n t r a d i d i o n e m  p a d u m  a p p o f i tu m  e ft .  L .  1 • 

%.fin. jf .  de reb. eorum. cum Le%. Sec¡nens Leg. Cum 
dos filia j f .  de paEl. Comben, i b i : Quánquam initio 
dotis dan da legem quam v e lit ,  etiam citra perfon am 
mulieris ,  his ¿¡ ui dat dicere poffit , f i  vero poji datam 
•pacifcivelit ¿itriufque perfona in pacifcendo necesaria 
e/?.E x q u o  t e x t .p r s t e r e a  in fe r t u r  f o l iu s  m a r it i  p e r f o -  

n a m  e fH c e re  p o í íe  u t n o n  c o n t r a h a t u r  m a t r im o n iu m  

ju x t a  c o n f u e t u d i n e m i n i t i o  c o n t r a d u s ,  f o la  e ju f q u e  

v o l u n t a s  í u f f i c i t ,  q u i n  f i t  f p e d a n d a  m u lie r is  : e r g o  

í i v e  e a  m in o r  ,  í i v e  i n v i t a  f i t  v e l  ig n o r a n s  ,  n ih i l  

o b f t a t .  ,

P r o  h a c  o p i n i o n e  c x t a n t  d u s  S e n a t u s  L u f ita n ia ;  

d e c i f io n e s  ,  d e  q u ib u s  te f ta t u r  P e g a s  ad Ordin tom. 
7 .  lib. 1 tit. 8 7 .  § .  1 9 . glojf. 2 1 .  nurner. 1 1 .  u b i  i t a  

r e f e r t  d e c i fu m  ,  n o n  o b f t a n t ib u s  a l le g a t io n ib u s  d o l i  

íp o n f i  ,  Se q u o d  m u lie r  e r a t  m i n o r  ,  Se n o n  e ííe  

c e í ía r iu m  d e c r e tu m  J u d ié is ;.

S e d  p r o  c o n t r a r ia  p a r te  p lu r a  fu n d a m e n t a  u r g e n t ,  

in p r im is  e n im  n e g a r i  n o n  p o t e f t ,  q u o d  m a t r im o n i i  

c o n t r a ó t u s  c e le b r a t u s  in  l o c o  u b i  a d e ft  c o n fu e t u d o  

r a e d ie t a t is  b o n o r u m ,  a d  h o c  u t  c o n t r a h a t u r  p e r  d o -, 

t e m  Se a r r h a s  ,  r e q u i r i t  p r e c i s é  u t r iu f q u e  c o n -  

ju g is  v o l u n t a t e m  in d iv id u a m  , u t  in  u n u m  c o n -  

íé n t i a ; i t  Sí p a c if c a n t u r  i t a  c e l e b r a d  ,  n e c  f u í í ic i t  

u n iu s  v e l  a lte r iu s  v o l u n t a s ,  u t  e x p r e fs é  p r o b a tu r  

ex. L . 2 4 .  11 .  n .  part. 4 .  &  Ord. Portugal, lib. 4 .  

tit. 4 6. ib i  : Salvo quando entre las partes otra coja 
eftuyiere acordada ,  y contratada. C u m  e n im  d e  a l 

te r iu s  p r e j u d i c i o  a g i t u r  s u n iu s  c o n t r a h e n t is  v o l u n 

t a s  c o n t r a r ia  n i h i l  o f f i c i t ,  id e o q u e  in  a d i b u s  q u i  

d u o r u m  v o lú n t a t e  p e n d e n t , u n iu s  p r o te f t a t io  a l t e -  

r i  n o n  p r c e ju d ic a t ,  d i x i  fu p r a  7 .  part. cap. 4 .  num.
1 0 .  d r 1 1 .  id e o q u e  m u t u u m  r e q u ir i  c ó n fe n fu m  a d  

d i í ío lu t io n e m  c o n ju g a í is  le g a l is  ío c ie t a t is  ,  p r o b a t  

la t iu s  ip fe  G iu r b a  in Confuet. Mefjan. cap. 1 .  glojf.
8 . a num. 1 .  &  num. 4 4 .  u b i  v e r iu s  h o c  e ífe  p r o -  

f i t e t u r .

A d  r e n u n c ia t io n e m  t a m e n  ,  l i c e t  u n iu s  íu f f ic ia t  

v o l u n t a s  , i n t e l l i g e  i l l iu s  q u i  r e n u n t ia t  in  a lte r iu s  

f a v o r e m  , a n  r e q u ir a t u r  a c c e p t a t io  a d  i r r e v o c a b i l i -  

ta t e m  n u n c  o b m i t t o ; e r g o  c o n fe n fu s  in  a d u  r e q u i-  

£ tu s  u x o r is  q u s  r e n u n t ia v i t  ,  f a l t e m  n e c c í f a n u s

e f t ; c u m  e r g o  h ic  d e f i c i a t , e a  p a d i o  f u f t in e r i  n o n  

p o t e f t .

Q u o d  d e f ic ia t  p r o b a tu r  e n ix é  ,  q u i a  m u lie r  e r a t  

m in o r  1 4 .  a n n o r u m  ,  q u s  n o n  h a b e t  p le n u m  i n -  

t e l l e d u m  ,  i d e o q u e  c o n tr a h e r e  n o n  p o t e f t  ,  arg. L .  
S i curatorem C . de in in tegr. rejtit. &  l ic e t  f t ip u la r i  

p o ííe  m in o r e m  v id e a t u r  p r o b a r i  ex L . Púberes 1 0 1 .  

L .  ultim. §. Pupillus , verf. Q uod autem jf. de verb. 
obligar. J u l .  P a u lu s  fent. Lib. 5 .  tit. i.in ¡,tin cip .u b i  

r a t io  d i f f e r e n t i s  c u r  e s t e r o s  c o n tr a ó t u s  p e i f i c e r e , 

f t ip u la t io n e  e x c e p ta  p r o h ib e a t u r  ,  d e  q u a  d i f i c ú l 

t a t e  v id e  D u a r .  C u j a c . .  D o n e ! .  IndiEt. L . 1 0 1 .  C u 

ja c .  lib. 19. obferv. cap. 3 3 .  D o n e l .  Comm. In7. 1 2 .  

cap. 2 2 .  R o b e r t .  Ub. 1. amrnadverf. cap. 1 2 .  B o u r g .  

difp. clajf. 2 .  difp. 1 .  thef. l ¡ .  &  difp. 1 ; .  th e f  9.  

litt. A &  difp. 1 j .  thef. 1 0 .  u b i  b e n e  a it  n e c  f t ip u 

l a r i  p o í í e , a lia s  e s t e r o s  c o n t r a d u s  fa c e r e  f t ip u la n -  

d o  n o n  p r o h ib e r e t u r .
Q u i d q u i d  í i t ,  í iv e  c u r a to r e m  m in o r  h a b e a t ,  f i v e  

f in e  e o  c o n t r a h  a t , r e f t i t u t io n e  ju v a t u r  , L .  3. C , d e  
in integr. r e jh tu tió n e id e o q u e  v e l  u n o  o r d i n a r i o ,  

v e l  e x t r a o r d in a r io  r e m e d io  f u c c u r r i  d e b e t  m i n o i i  

S t a t e  laefo ,  Gómez 2 .  Var. cap. 1 4 .  nurner. i . u b i -  

A y l l o n  num. 2 . p lu r e s  r e f e r t ,  Se e x  d o d r i n a  S c a c c i s  

dü Commercits §. 1 .quafi. 1 . fub nurn. 5 0 8 .  u b i  q u o d  

l i c e t  c o n t r a d u s  n o n  fit  d a m n o f u s  ,  ta m e n  e f t n u l l u s  

v o le n t e  minore : &  v id e n d u s  e ft  P a te r  S á n c h e z  Ub.
6 . de matrimonio difp. 38. num. 4 .  &  11.  u b i  d o d e  

c é m p r é h e ñ d it .

H o c  í u p p o f i t o  ,  n e c e í fa r io  f a t e r i  n o s  o p p o r t e t ,  

c o n v e n t ío n e m  v e l  p a d u m  a m u lie r e  m in o r e  f a d u m  

v e l  i n u t i l e , v e l  c o n t r a  id  r e f t i t u t io n is  a u x i l io  j u v a n -  

d a m . N e c  o b ft a t  q u o d  in  c o n t r a d u  m a t r i m o n i i  n o n  

h a b e a t  p u b e s  r e f t i t u t i o n e m , u t  d o c e n t  G ó m e z  diEb. 
cap. 1 4 .  num. 2 . verj. Unum tamen e f i , Gratian. .4if~ 
cepration. cap. 3 6 7 .  num. 1 1 .  C e v a l l o s  quafi. 8 3 1 .  

a l i i  a p u d  A y l l o n  ad. G ó m e z  f u p r a , q u ia  n o n  id e o  t a 

m e n  in  m a t r im o n ii  a c c e í í io n ib u s  d e n e g a t u r  r e f t i t u -  

t i o  ,  u t  in  c o n f t i t u t io n e  d o t is  p r o b a t  A y l l o n .  d.Ela 
nu?n. 2 . G iu rb a  gloff,. 5 .  cap. 1 .  num. 5 7 .  &  5 8 .  in 
conf. M ejfan. Se v id e n d u s  e ft  A n t ó n .  P e r e z in .  C. de 
jur. dot. num. 1 0 . &  C . de in integr, rejht. num. 4 .

C . S i adverfas dotem. num 1 .  § .  2 . Se in  m in o r e  d o 

te m  r e c i p i e n t e , S u r d . decif. 2 7 8 .  u b i  d i íp u t a t  e le -  

g a n t e r  H o d ie r n a  ,  Se ait m in o r e m  p o íle  o b l i g a n  ad 
d o t is  r e f t i t u t io n e m  ,  q u i a  o b i i g a t i o  d e  r e f t i t n e n d o  

d o t e m  e ft  n e c e ífa r ia  ,  e x  q u o  e t ia m  i l l a c e í f a n t e  d e  

ju r e  ,  ip f iu s  b o n a  e r u n t  t a c i t e  o b l ig a t a  p r o  d o t is  r e 

f t i t u t i o n e ,  q u a m  r e c e p i t , gfojf . í h  Lege fin. verb. 
tener i y C. de legit. tur. S u r d . de A llm ent. tit. 7 .  q. 
1 4 ,  n. 4 3 .  C e v a l l o s  quaft. comm. 1 3 2 .  i ta  H o d ie r r n a  

num. 1 3 . num. 2 0 .d e c la r a t  q u a n d o  f ta t u t u m  d o 

t e m  c o n f t i t u e r e t ,  n o n  r e q u ir i  ío l e m n it a t e s  , q u i a  

d o s  c o n f t i t u i t u r  p r s t e r  v o lu n t a t e m  a b  ip f a  L e g e  y 
C a v a l c a n .  de tutor. num. 1 5 6 . ,

E x  q u o  d u b ia  r e d d itu r  fe n te n tiá  q u a m  d e fe n d it  
C a l d a s  in j^ege S i curatorem ,  verbo fu á  facilítate a 
numer. 6. C. de in integr. reftit. u b i  q u o d  m in o r  

c o n t r a h e n s  m a tr im o n iu m , n o n  c o m m ü n ic a t  b on a 

fu á  e x  c o n fu e tu d in e  R e g n i , f in e  d e c r e t o  Se fo le m -  

n ita t ib u s  ,  fe q u itu r  G iurba in confuet. JÜeffar,’ . cap. 
í .  glojf. j .  a num. \ 6. u b i G ra d an.cap. 27. difeepr. 
num. 4 9 .  M a n t i c .  de tacit. &  ambig. Ub. 12. tit.20.  

a m m . 2 9 .  F e d e r ic u s  d e  S o l is  de lucro dot. quaf. 1 4 .  

L a n c e l o t .  G allia  conf. j  o . num. &  fcW -  r e p r o 

b a t  S e g u r á m  in traEl. de bon. locar, fol. 13 ^ *  co  ̂ 3 * 

P a la c .  R u b .  in reb, de don. § . 5 o.poft num. 3 5 .  P e g a s  

ad Ord. tom. 7.  lib. 1 .  tit 87. 19* mtm- 8 -
R a t i o  a p u d  e u m  e ft  ,  q u ia  l ic e t  h s c  f o c ie t a s  le -  

g a l is  f i t  q u a f i  á  l e g e ,  v e l  c o n fu e t u d in e  i n d u d a ,  
s  ^  X  x  iij  a d h u c



350 D. Ferdin. Alfonf. de Aguila.
á d h u c  ta m e n  e x  p a r t iü m  c o n v e r l t io n e  p e n d e t  ,  &  

q u a te n u s  d o m in i i  t r a n f l a d o n e m  c o n t i n e t ,  &  d e 

c r e t o  j & :  f o le m n it a t ib u s  e g e t  a d  v á l i d i t a t e m ,  e x  

q u o  d e d u c i t  c o n ju g e m  , q u i  a d  fe c u n d a  v o t a  t r a n -  

f i i t ,  n o n  id e o  lu c r a  ñ o n  a d m it ie r e  q u i a  á  le g e  

d e f e r a n t u r ,  f e d  q u i a  e x  C au fa  o n e r o fa  a c q u i f i v i t ,  

i t a  num, 8 . verf, nec moveré,  &  c o n f e q u e n t e r  e x  

e a d e m  r a t io n e  le g a t u m  á c o n ju g e  r e h 'd u m  n o n  

c o m p e n f a r i  c u m  d e b ito  c o n j u g a l i , G ó m e z  variar i
l . tit. de legat. ame n. z 8 .  C o v a r r .  z .  part, defponfi 
cap. 7 ,  § . i»  ame num, 9, v id e  G i u r b a tb^Cdnfuet, 
M e ff. cap-. 1 . gloff> j .  num, 3 3 .  u b i  r a t i o  e le g a n s j  

¿k a n  ta c ita  h ip o th e c a  ,  á  le g e  i n d u d a  c o n t r a h a t u r ,  

í n  b o n is  m in o r u m  d u b it a t .  num,6, in fine ubi glofj, 
in L . item quia ffk de pratl. ubi D D , &  in id certi 
juris c, iócati v i d e  N e g u f a n t .  de pignor, part. z ,  
mernbr. 4 . num. 7 . &  1 J 4 .  G r a d a n ,  cap, 6 8 .  n.
&  7 .  ^ 5 8 3 .  « .3 .  M e r l i n .  &  a l i i  a p u d

S a b e l .  verb. Hipath-e^a num. i z ,  i t id e m  G r a d a n *  
cap. 1 7 .  difeep,

Q u o d  í o c ie t a s  a  m in o r e  c o n t r a h i  n o n  p o í l i t ,  n e c  

e x p r e í le  ,  n e c t a c i t e  L . ut in conduEiionibus ff, pro 
focio  G i u r b a  diB. g lo jf  j . v. 5 6.

A 11 a u t e m  d o n a t io  a r r a r u m  á m i n o r e  f ie r i  p o í l i t  

V id . S á n c h e z  de mammón, ltb.6. difp. 38  nurn.^i, 
u b i  S u a r e z  G ó m e z ,  M a t i e n z o ,B a r b o f .  &  a l i i .

E x  q u ib u s  v id e s  d ifF crcn tia m . in te i: c a p a c i t a t e m  

m in o r is  a d  m a t r im o n iu m  , q u o d  e a  a d  c a e te ro s  

a d u s  n o n  e x t e n d a t u r ,  u t  b e n e  n o t a t  G iu r b a  in 
confuet.dítt.gioff. j .  num. 69. u b i  a i t  v e r u m  e í le  

m i  n o  r e m  in  m a t r im o n io  c o n t r a h e n d o  h a b e r i  p r o

e f t  d ifF e r e n t i íe ,  q u ia  c o n t r a h e n d o  m a t r im o n iu m  

ju x t a  ju s  c o m m u n e  n o n  p o t e f t  v id e r i  c i r c u n fc r ip t u s  

m in o r ,  ju x t a  tex.tn leg-Mt. C.de in imegr. reftjeg .51. 
§ .p en Kff. de fidei jujf. leg, 16. § .  Ven.ff. de M in o r¿ 

Q u a ;  r a t io  c e ífa t  q u a n d o  m a t r im o n iu m  c o n t r a h i t  

m i n o r  ,  c o n t r a  c o n fu e t u d in e m  ,  v e l  “c u m  e x t iia n e is  

c o n d i t i o n i b u s  fe  n o n  o n c f o r m a n t ib u  c u m  d i f p o -  

f i t io h e  f ta t u a r ia  v e l  l e g a l L

N e c  o b f t a t  q u o d  m in o r  r e n ü n c i a b k  n ih i l  d e  f u o  

a m i t t a t ,  c u m  n o n d u m  q u a e íita m  v i r t u t e  c o n f u e -  

tu d in is  h a b e a r  p a r te m  r n e d ie ta t is  a n t e  m a t r i m o 

n i u m  c o n t r a d u m  ,  id e o  las fu s  d ic i  n o n  p o t e f t  q u i a  

d e  f u o  n i h i l  a m i í í t ,  f e d  n o n  a c q u i f i v i t ,  tex. in Leg, 

profe&itia ver „ f i  pater ff. de jur. dot, leg,, patrem 19. 
ff, qua in frand, C u m  a li is  q u e  o b f e t v a t  D .  O l e a  

tit. í ,  quajt. 3 . d e  r e n u n t ia t io n e  u f u s f r u d u s  b o n o 

r u m  f i l i i  a  p a tr e  f a d a  c u m  a li is  fu p r .  r e la t is  n. 6 .7 *  

& S .
C u m  e r g o  l e f i o  r e q u ir a tü i-  a d  r e f t i t u t io n e m  mi-* 

n o r i  c o n c e d e n d a m  ,  u t  p lu r ib u s  d o c e n t  C a l d a s  in 
Leg.fi curatorem verb. ua facilítate a num ,i, A y l l o n .  

a d  G o m ¿  d'tft. cap. 144 num ¿6. ver i minorem f e q u i 

t u r  in  h o c  c a f u  m i n o r e m  r e f t i t u i  n o n  p o f ie  Ut p ro a  

b a t  r e m  G r a d a n *  decif. 17 *  a  n u M ,zz ,  u b i  q u o d  

in  q u a :r e n d is  n o n  e ft  l e f i o  c o n f id e r a b i l i s  ,  &  id e o  

r e n u n t ia t io  m i n o r i s ,  v e l  c e f l i o  ju r is  q u a ír e n d i  n o n  

d ic i t u r  c o n t i n e r c  d o n a t i o n e m  , n e c  r e q u i r i t  a li^  

q ü a n v  í b le m n it a t e m  ,  f e q u i t u r  S a b e l l ,  verb, Ufio 
n.$. verjitem Ufio,

N a m  r e f p o ñ d e t u r  p r im o  l e f i o n e m  d u p l ic i r e r  

c o n f i d e r a r i ,  r a t i o n e  d a m n i  p a í l i ,  v e l  r a c io n e  íu c r ll  * -----------  — I;'**** 3 T v* l U t l i
m a jo r e ,  cap, fin, de jur. lib. 6. L é ait. prator,  ff', de a m i f í i , 8c u t r o q u e  c a f u  m in o r e m  r e f t i t u i  n o n  e f t
?mnor^ín princ

S e d  id  r e f p e d u  m a t r i m o n i i  p r o c e d e r e ,  f e d  in  

d o te  le g ic im a m  p e r f o n a m  n o n  h a b e t  l i c e t  f i t  m a 

t r i m o n i i  f e q u e la  ,  B i l l ,  in leg» 1 . C. fia d v erf. dotem 
num .3 . F e d e r ic .  d e  S o l .  de lucr, dot. quaff. 1 4 .  n .y , 
M a n t i c .  de conjefl, lib. 1 z .  tit. z o  num, 3 6, id e ó n e  

p r o p t e r  e t a t í s  im b e c i l l i t a t e m  m in o r ib u s  f r a u s  i n f e -  

r a t u r  a l iu d  in  ju r e  fp e c i f ic e  f t a t u t u m  e ft  Lt magis 
puto.§, ne pafüm. ff. de reb. cor, n e c  v i r  í i  u x o r e m  

d u x e r it  d e í in it .  e í íe  m in o r .  S u a r e z .  tit, de los plei
to r. num. 3 8 . n e c  a  c u r a t o r ís  p o t e f t a t e  e ft  l i b e -  

ra c u s  C o v a r r .  3 . var. cap . i .  num .zzS. &  fequent. 
P e g u e r a dec.i 3 4 ,  n .i.  id e m  G iu r b a  dec, 109. cap. 1 .

V i d e n d i  A z e b e d o  in leg.8 . tit. 1 . lib. Recop. a 
numer. 4 7 .  &r ad leg, fin. titul, 1, lib. 3 . Recop. 

d o d .  R e t e s  L ib .y . opufe. cap.4 ,  § 4 3 . &  a p u d L u í i -  

ta ñ o s  ex ord. lib .i.t it .Ü j,  § . 1 9 .  c a u t u m  e ft  m in o *  

r e m  v i r u m ,  v e l  f e m in a m  f in e  c u r a to r e  m a tr im O r  

tiiu m  c o n t r a h e n t e m ,  n o n  p o ífe  fu á  b o n a  a d m i-  

n illra re , f e d  e i  n o n  t r a d u n t u r  u f q u e  a d  je c a te m  z j .  

a n n o r u m  } n i í i  a u d o r i t a t e  j u d ic is  v e l  r e fe r ip e o  

p r in c ^ is  , v e l  c u m  f e m in a  f ib i  in  d iv i t i i s  a eq u a ií 

c o n tr a x e r it  ; &  id e m  d i f p o n it u r  l i c e t  c u r a t o r is ,  

a c c e d a t  c o n fe n fu s  : in t e r v e n ie n t e  v e r o  ju d ic e ,  

i d e m  c a u tu m  e ft  ,  q u o ¿  le e e  f i n i t a  a p u d  n o s  
f t a t u t u m ..

V i d e  G r a t ia n . difeept, cap,$6j. per tot, máxime 
n.c). u b i  h íe c  c o m p r o b a r  tom .z. &  tom .). c a p .jS 3 . 

* . $ . &  4 .
N u n c  a d  re m  d ic e n d u m  e ft  ,  q u o d  q u a m v i s  

m u l ie r i  h o c  c a f u  n o n  c o m p e ta t  a l i q u o d  ju s  d íc e n d i  

n u l lu m  f im i le  p a d u m  e x c lu fiv u m  c o n fu e t u d in is ,  

u t  p r o b a t u m  e f t ,  t a m e n  b e n e fic io  r e f t i t u t io n is  j u -  

v a n d a  : n a m  l i c e t  m in o r  q u i  ju x ta  c o n fu e t u d in e m  

m a t r im o n iu m  c o n t r a h i t ,  &  in  fo c ie ta te m  v e l  

c o m m u n io n e m  i n c id i t  r e f t i t u t io n e m  n o n  h a b e r c t  

ta m e n  , q,u i c o n t r a  p r íe c e r v e  sf ta tu a r ia m  f o c i e t a 

te m  m a t r im o n iu m  c o n t r a h i t r e f t i t u e n d u s  e f t ,

d u b iu m , mx, in leg, omnia 4 5 .  ff, de M inor, ibi v e l 
ab aliis circumventi vel fuá facilítate decepti aut 
¿juod habueruni amiferum aut quod acquirere emo~ 
lumentum potuerunt obmiferunt 3 leg. j ,  &  8 . ff. eo
dem. C a l d a s  in leg. f i  curatorem verf, vel adverfarii 
num.^.C.de in integr,yeft.S á n c h e z  de matrimon.iib.6i 
d ifp ^ S .n u m .iz .u h i  e x  S a r m ie n t o  e le g a n t e r  a i t ,  

quod ubtcurnquc minor facit aftmn ex quo nulla fib i  
utilkas fequi poteft , ad damnum poteft fequi dicitur 
Ufus, &  reftitutionis beneficio uti poteft, S a r m i e n t o  

lib .^ ,fe leB .ca p ,i^ . n. 1 .  m in o r e m q u e  o b  l u c r u m  

a m ilíu m  p o ífe  r e f t i t u i  d o c e n t  B o z e r ,claf,6 , difp, 1 0 ,  

th ef.16 . &  4 6. probat ex tot,tit.C.fi utomiff. h&red. 

leg*7. §. hodie ff, de minor,leg. cum quídam 1 7 ; 

pupiilo.ff.de ufu cap .Lzu.decif.70 . per tot. N a r b o n *  

anno 2 5 .  qudift. 1 3 .  n. 1 o .  C i a r l i n .  controverf, lib, 2 ,  

cap, 1 66.circa finem. C o f t a  de reí integra diJlinB. 7 3 .  

num. 1, u b i  d i f t i n g u i c ,  q u o d  q u a n d o  m i n o r  r e f t i -  

t u it u r  a d  lu c r u m  r e  in t e g r a  d e b e t  r e f t i t u i  ; a d  

d a m n u m  l ic e t  r e s  n o n  í i t  in t e g r a  r e f t i t u i t u r .

E t  a d  r e m  f a c i t  optim us^  tex, in leg„ denique 3 ,  

§ .  f i  quid 7 .f f .  de minor. ubi ita f i  quid, minori fuerit 
filio familias legatum peft mortem patris ,  &  fideU  
commijjurn reliEtum y &  captus eft ,  forte dum con-  

f  ?ntit patri pacif ~,enti t ne legatum peteretur ¿ poteft 
diciin integrum reftituendum ; quoniam ípftus inter eft 
propter fpern legati,  quod ei poft mortem patris 
competir.

U b i  v id e s  m in o r e m  r e f t i t u i  a d  fp e m  f u t u n e  

p e r c e p t io n is  ,  q u ^  l ic e t  a b  a l io  p a d o  d e t e r io r  

c o n f t i t u i  p o í l i t  , ex leg. pattwm. 4 6. ff. de paEi. k 
m in o r e  n o n  p o t e f t ,  q u ia  m in o r  f a c i t  id  q u o d j u r i  

c o m m u n i  c u iq u e  fa c e r e  l i b e t ,  fe d  n o n  f a c ie t  q u o d  

p fu d e n s  p a t e r f a m i l i a s ,  &  m a jo r  f a c e r e t  ,  a u t  f a 

c e r e  d e b e r e t ,  id e o q u e  laefus d i c i t u r ,  &  t a m q u a m  

l x f u s  r e f t i t u i t u r .  leg. minor. f i  in id 4 8 .  § . Hit. ff,  
■de M inor.

P a d u m  e n im  f i t  g r a t i s ,  l ib e r a l i t e r  ,  Se a n im o

d o n a n d í .



Add.ad Roxasdelnc.Maj.P.VIlLC.VIl.
’donáilái, 8c confeqúeritcr perdendi 3 donare nam- 
que eft perdere-, lég'J fthusfamilias 7* f f¿ $e 
nation¿

Undeí cum in hac fpecie minor favore mariti 
pa& a Iit de m atrimonio , íine lucro confuetudi- 
na,rio , contrahendo nullo dato vel accepto } un 
plerumque'fieri folec 8c máxime in locis , ubi íim i- 
lis confuetudo v ig e t3 non video cur fuftinenda. 
íit ea p a d io .

Q uibus veriorem  hanc feñteritiatn judicabis m á
xime audoritate dodis.- Senator. qui in viíionis 
inftantia jud icarú n t, 8c licet d odiílim us D .P refes 
dubium  proponeret , an prsedida confuetudo Bay- 
liatus de Alburquerque dum contra Hifpaiiiae 
fiatuta loquitur p o ílit , fu ftin eri, poft difpofitio- 
nem legis generalis de in d u da focietate jncer con- 
jü g e s , adhuc dubitandi rationem fatisfadt leg. 24* 
tit. í i .  pan ¿4 ibi Eft o mifmo feria maguer elLos no 
pufeffen pleyto entrefi : cu la c ó fiambre de aquella 
tierra donde ficiercft ei cafamienttd deve valer, .̂x 
quod per legem gener alem ñon videatur derogári 
confuetudo fpecialis, Auth. H avigia. C. de furt per 
quem  notat Bald. conf. 349. numer vol. 5 . A le x 1 
conf. 19 6 . r/.í vol. 2. T h u fc ,Ut. C . concluf. 814.

j .  Salazar. deuf u3&  confuer. cap.14 . n¿\$. 8c v i- 
denda eft tex. i¿ Taur. ibi Mandamos que fe guar
den las leyes Jos fueros, a(si del fuero de las l e y e s ,  c o r n o  

las de los fueros municipales , que cada ciudad ufa
o lupar tublere. E t  leg. 6. Taur. in fin*

N u m .  27.

3 | D ixi ad A u tt.  3.p. ca p .í. rlotab. 9. Úc íntellige 
quod m inor reftitaatur ad m ajoratum , non vero 
quoad fru du s ob conditiones non impletas anhiííbs. 
M ieres , &  ex eo Pereyra in L . Si cnraiorem verb. 
advcrfarii dolo nufn.*jy. verf Q tiid  igitur , de in 
integr. y eft. O ping. de Iur. infig» cap.14.nA

N u m .  28.

V id e  qua: dixi p. 4 . cap.3-,
,  a Et vide D D . in L .  1. tit. 3. lib. $. Recop. M a- 

tienzo in L .i*  eod. tit. oloffti ¿ num. 1 -j ¿ D .L a ra  in 
Compend.vita horn. cap.24. num.26. ubi tjuod mu- 
íiei* poterit íine viri licentia cóntradum  ex p re- 
cedenti caufa , vel 8c judicio teftatoris perficere. 
M ieres de M ajor. 4. p.quafi. 23. a num. 12 2 . ubi 
de licentia ad repüdiátionem hereditaria néceífaria 
agit D . Salgad, z .p » Labyr. cap. 14 . a num: 62 ¿ ubi 
etiam  an donationem  íibi fad aiíi uxor repudiare

35 poílit ? de quo videndus N arbom ík z/Etat.dnn. 2 j . 
quaft. 1 3. nurn. 1 o. ubi etiam ante acceptatiohem  
n on  poíTe firmap ¿ ex eo quod hodie acquiratur do
natio íine acceptátion e, quia neceflaria non dfc¿ 
Ut docuit ipfe anno í o .  cuna dimidio quaft. 1 5 . a  
num. 14 . 8c D . G áftillo  lib. 4 . Controv, cap. 37. a 

D . R e t e s é  Don¿ cap. 6. D . Salgad. 2 .p¿ 
Labyr. capoló.a num, 37. &  feqq. adde Antunez 
de Don. 1. p. pralud. z„ cap. 4 . 8c alios relatos a
D . Caftejon. in Alphab. verb, doni 8c quom odo 
denegata licentia pro data habeatur ad textum in 
L .  4. tit. 3. Ub. 5 . Recop. V id e Tiraquel. ad Leg.

34 Conn.gloff.&¿fii3(>..&• gloff.% .n\117.&  feqq'*jAieves 
. de M a jo r.i .p .q ^ o . n .6 $ .& q .\.n u m .^ o ü i  &  Fon
tanela de PaSl. nupt. clauf 6. glojf. y. p.<¡. ¿  num. j .  
qui .etiam áit , poífe maritum s qui confentirc 

. coropellitur i appellare a decreto , íi juftam habeat 
non confentiendi caufam; Y i&z text¿ in L> S i tu
tor 1 7 . ff» de auff* tuto, juntta Leg. A i t  pr&tor j l  

de minor, D . O lea  tit' .j.  f n . i i i

N u trí. iy .  fé q q .ü fq u £  adl 33.

Vide Legem Luíita’niae in Ordin. lib. 4„ tit. ló é^  j f  
§ .  1 0 .  ubi quéeftio decifa eft ubique de iíregütárí 
majoratu loquitur * 8c ideo in alio cafu tefolVén  ̂
dum eft , primogenitum qui fratrem c'Oñfarígtii'S 
neum non habet ,• eligendo majoratum ex parta 
matris 3 utrumque retiñere , doñee filios hab’eát’ iti 
quibus lege dividantur^

A D D I T I O

AD P A R T -  f l l h
C A P .  VI L

S V M M A R I V  C A Í .

i  Secundogeriitus nfpeÜu tsrtiogeñiti diciturpn»  
mogenitns.

z lam ina  , exclufo primogénito , ín majoratfé 
imcorftpaiibili fuccedsre debet a nifi inveniatur 
cxclufa. , \

3 EleElio a Legz concejfa in ^ia)oratibtts homini}
difpofitione incompatibilibus non habet loQtilnz 
ubi decif o refertur.

4  Legis difpófitio ceffat hbi áJtejl hominis,

j  Vocatio fcquentibustn gradan an differat a i»®- 

catione fecundogeniti.
Secundo^enitus refpettu patris eft féquéns in  
gradu. Ibid.

6 O rdin.Lufit. Ub:4 . t h . i o o . ^ . i i .  expehditúr, 1 3 ,

&  *5- ■
7  Z . 1 1 .  tit. 7 .  lib. 5 .  Recop.

Secundogenitus an poffit fuccedtrc in ma]oram ' 

bonorum Regia Corona a prmógenité repií- 
diato ob incornpabiluatem ,  &  / % .  &  * 4 *

&  >5*
9 M ajoratus bonorUm Regia Corona -, deficiente 

linea primogeniti > ad Coronafn r e v erm u t« (¿r 
ibi decifto Senatns fupremi. 

jo  Secundogenitus an fuccedat in rha\oratk Reglé 
Corona primogenitus fine filiis  décefferu in 
vita  patris.

í i  Frater non eft ds linea fratns  ,  &  2 7 .  &  2 8 -

1 2  M ajoratus bonorum Regia Corona in quo diffe~ 
rat a cateris quoad fucceffioriem : riotabjlh 
dijferentia traditttr.

15 Linea primogenitij so deficiente fine filiss3 cxtiti* 
guitur.

1 6 Seomdogenitus an fuccedat ¡ém ediate patri te
majoratu incompatibili a primogénito d tn -  

littoy 1 1 »
Í 7  M afaratu* duó mcompatibiUs an deferantú? 

primogénito > irt eUm juxta  Legsm T ahyI 
poffefjlo transferaiiir3 &  *8 . 

le, Toffeffio ex L> 4 5 . Tauri nort iranflata h fo U  
virar majoratu diüí*Jfó a primogénito, &  2-°-

2 1 Contravtntio per viavn cónditionis áppofita ac-  

qnifitlonis initium irnpedit fncctfforimajosatH'?
ideo que lineamcónftituere nequit.  ̂ ^

z i  M aiordius ficceffió in cafu contraventionts Aft 
deferatur ek perfina ídti'mi pojfepris , 

ex perfona coí^travenienus. 
z i  PíIíhí' e i  primogénita Vivé fútre non poteft dd-

Mits*



3 5 2 £>. Ferdin. Alfonf de A  güila.
m itli ...... -___ r . M  . ^w / f f í  dd fuccejfionem majoratüs incompattbilis
&  feq q . ^

z f  M ajoratüs incompatibiles transferuntur ad ncpo- 
tem ex filio majori,fi is vivo patre mor. tuus fit. 

z 6  Linea immediata pr<zfertur fucceffioni majoratüs 
incom patibilis.

1$  L .  4 j .  T a u r i  c o n t r a r ia  e ft  a L .  7 .  t i t .  7 .  J ib . j  

R e c o p .  explicatur,  £ ^ 3 0 .

3 1  Filius primogeniti L . 7 . t i t . 7 . l i b  j . excluditur.

3 2 Filias primogeniti an excludatur in majoratu in-  

compatibili ex difpofione hominis.
3 3 Dift 'wftio D . Caflillo proponitur.
5 4  Patruus quando admittatur ad fucceffionem ma- 

joratus exclufoJilioprim ogeniti) &  feqq .
5 /  í j j m w  confiituerc non pot£f i  , ^  j liS f UCC€.

dendi non h a b u it,(jr  3 6 .

3 8  E t quando exclufa eo admiitantur filii.

Num. i. & feqq,

1 K / f  C0nf ' ? 8 l ‘ b li^  9 >■ D . M o l i n .

C i  r 1 ', cap' 6 ’ 4 - . : ^ *  4 3 .  G iu r b a  
Succejf feud. z . glojf. 10. num. 2 8 .  '¡w / !  £ 0

D .  F e r d in .  M a t u t e  DífyuiJit, L eg . 2 2 .  d r  30

S e c u n d o g e n it u s  e ft  f r a t e r  ,  im m e d ia t u s  fu c c e íT o r

e ju s  ,  i n  q u o  e v e n ir  c o n c u r f u s  d u o r u m  m a jo r a -

t u u m . I t a  D . O l e a  in Pofier, A d d it . dd tratt, de Ceff
p r i  tit. 5<q.4. n.6;

Num. 4. Se 5.

C o n t r a r i u m t e n e t J n l .C a p o r i .  tom.4. difeept.2 3 7 .  

u b i  v o c a t o  f i l io  f e c u n d o g e n i t o  C o m i t i s  A l o i f i i  ,  &  

e ju s  l i n e a ,  d o c e t  t e r t io g e n i t u m  n o n  f i ib r o ^ a r i  in  

o c u m  f e c u n d i ,  íe d  a d  a l io s  v o c a t o s  m a jo r a t u m , 

v e l  n d e ic o m m iíT u m  t r a n f ir e  ,  u t  p o t e  in  d e f e d u m  

lin ea s f e c u n d o g e n it i  f u b f t i t u t o s  ,  q u ia  f u b  v ó c a -  

t i o n e  . l in e a  f e c u n d o g e n it i  n o n  c o m p r e h e n d it u r  

r e m u s  ,  c u m   ̂ l i n e a  e ju s  v o c a t i o  i n t e l l i e a t u r  d e  

^ i c r c s ^  Met)or.z.p , quafi.y. num. 2 9 .  
V 'a “ :I“ 0  w . J .  cap. 5)3. m m . 3 4 .  H u zo  d e  C e l f o  

con f  9 3 .  £ ). M o l i n .  lib. 3 .  cap. 6. num, 20 . &  3 1 .  

B u r g o s  d e  P a z  conf. 2 ¿ .  4. W  2 o . ^  * 

G u t i e r r e z  lib 3 . P w í ? .  c}u&fl. 6y. num. 46. &  a H£ 

p lu r e s  a b  ip f o  r e la t i  3 6 .  d e  l in e a  a u te m  f r a -  

i r i s  í e c u n d ó g e n í t i  e íT e d iv a  f r a t e r  t e r t io g e n it u s  n o n  

e i t .  G i u r b a  in Confuer.. Meffan. cap. 1 2 .  gloff. 'i. 
a 'num. 4 .  ad 1 0 .  p. 1 .  &  a l i i  q u o s  r e f e r t  ¿  nurn. 2 8 . 

e r g o  n o n  p o t e f t  in  e x c lu í io n e m  a lte r iu s  fp e c i f ic e  

v o c a t i ,  a d  fu c ^ e íH o n e m  a d m i t t i : a d d u c it  D .M o lin  

1 * y -  G' T ” ' M e n o c h .  conf  9 7 .  «  nurn,, , * 
f  Conf l£ P- a W 1 0 3 .  D .  C a f t i l l .  Ub, j .  cap, 02, 
S 1 . 4  num. 2 8 .  u b i  a l io s  r e f e r u n t ,  q u i  d o c e n t  f i -  - 

d e ic o m m iflu m  p r im o g é n it o  r e l i d u m  ,  e o  m o r t u o ,

i .e c u n d o g e n ito  n o n  d e b e r i ,  q u i a  v e r e  n o n  e ft  p r i

m o g é n it a s  ,  l k e c  f u b r o g e t u r  in  e ju s  lo c u m  , q u a -

o e n im  aetatis n a t u r a l is  c o n n a t u r a l is  e f t j  &  f u b -

a l i o '  f h b - A  qU e í¿c °  i n f e P a r a b iI í^  &  in  M u llo
o  íu b je f t o  v e r i f i c a n  p o t e f t .  M e n o c h .  ditto

ulr # ‘a T V '  &  ex text' in L - le r n a s  § .»U f  «d Trebell' a u r e m  j e  fe c u n d  d  S

, e i g °  t e r t io g e n i t u s  i m p r o -  
p n e  d ic a t u r  fe c u n d o o e n im e  . a „  •

f e c u n d u s  d ic ic u r  p r im u s  ex  h u ju s  d e f e a ^ M e n o d i !

^ r [ '9J .: W - '101 • & ; 3 .  ¿ d e  
c n t lT ; , 4;  fr ^ np':^ U ” ;™ ‘ 3. D . C aftillo  i.

: rcc¡ " mn' t e r t io g e n itu m
. - P ü - e  a c u m rt i ,  c u m  v e r b a  p ro p r ie  f in t a c c i-  

L! a> n e e  w  ‘- o r u m  í i g n i f i c á d o n e  íi: r e c e d e n d u m

# o m n ia  a p u d  n o s  in  m a jo r a t ib u s  H i f p á -

n í a  p e r ic u lo f a  f u n t ,  n e c  u m q u a m  a d m iíT a ,  i d e o 

q u e  a b  A u d o r e  p r o p o í í t a  v e r a  f u n t ,  &  d u b it o  in  ̂

íp e c ie  C a p o n i i , a n  e x  p r a s d id is  p o í íe t  o b tin e re ^  

m a jo r a t ü s  e n im  i b i  fu p p o n it u r  in f t i tu t u s  ju x t a  v o 

c a c io n e s  r e g u la r e s  m a jo r a t ü s  H ifp a n ia e  3 id e o q u e  

r a t io n e s  a  C o p o n i o  p o n d e r a t a  p u r u m  u r g e n t ,  c u m  

i n  l i n e a  v o c a t io n e  c o m p r e h e n d a n t u r  t r a n fv e r fa le s *  

u t  p r a v i d i t  B u r fa t .  conf. 1 J 7 .  num, 4 0 . M e n o c h .  

c o n f io ^ .  D .  C a f t i l l o  lib. C. cap. 1 3 8 .  num, 6. &  8 .  

A\.\£k. fup. p. 1 .  cap, 6. § . 1 9 .  &  n o t a v i t  C a p ó n .  

nnm. 3 6. &  f e n t e n t ia  e o r u m  ,  q u o s  r e f e r t  D .  M o 

l in a ,/ ,^ .  1 .  cap.6. numer. 4 2 .  m  m a jo r a t ib u s  n o n  

p r o c e d a t .  I d e m  M o l i n . w w . 4 4 .  D - C a f t i l l o  cap.9 3 . 

§ . 1 .  a num. 3 0 . M i e r e s  de M ajar, z .p .  quafi. 10, 
H e r m o í í l l .  in L .y , glojf. j .  a num. 3 6 .  &  decif. 4 j .  

nurn. 3 S . A d d .  ad A ío lin . lib. 1 .  cap.j .  numer. 2 0 .  

&  a l i i  c o m m u n it e r ,  e o  m á x im e ,  q u o d  in  v o c a t i o 

n e  a p p e l lá t iv a  f e c u n d o g e n it i^ v e r e  c o m p r e h e n d a t u r  

q u i  h a c  q u a l i t a t e  te m p o r e  d e l a t a  íu c c e íH o n is  i n -  

v e n i a t u r ,  u t  d o c e t  A u d o r  h i c  ,  &  e x  in d e f in i t a  

v o c a t i o n e  d e d u c i t  d .  C a f t i l l o  dit£  cap. 9 3 .  § . r . 

a nurn. 2 8 .  Q i i i d  a u te m  in  C a p p e l l a n i i s  o b f e r -  

v a n d u m  f i t ,  d u b i t a r i  p o t e f t ,  &  in  f p e c ie  q u a n d o  

v o c a t u s  in v e n i t u r  f i l iu s  P e t r i  ,  q u i  te m p o r e  d e 

l a t a  f u c c e í l i o n i s  n o n  v i v i r  ,  a n  a d m it t a t u r  a l t e r  

e x  e o d e m  P e t r o  p o f te a  n a t u s  v i d i  d u b i t a r i ,  &  p r o  

n e g a t i v a  v id e  R o m á n ,  conf 3 0 8 . p r o  a f i r m a t i v a  

m o  a  con f 10 ^. &  f u b  d i f t in ó t io n e  e x  c o n j e d u r i s  
r e l o i v u n t  M a n t i c .  de Conje&. lib.,8. tit, y. mrn. 1 0 .  

A z e v e d ,  conf 1 .  num.4 3 .  D ia n .  1 .p.tratt.2 . refol. c 2 . 

v e r f Eum legatum,  T r u l l e n c h .  de Sacro Ordin, 
d u b .ix . num. 1 5 .  verf. Deindc legatum, D e l b e n e  de 
Jmmumt. cap.S, dub. 2 1 .  feEl. 1 1 .  L e o n c i l l .  de P ri-  

vil. z.p . privil. 3 4 j .  nurn. 3 .  G e n u e n f .  in Pratt. 
recent. 1 y .  quafr. 3 8 7 .  num.4 . p r o  a l t e r o  f i l io  P e t r i  

in  J u d i c i o  E c c lc f ia f t íc o  d e c i fu m  v i d i  anno i6 8 z .  i n  

C a p p e l l a  in f t i t u t a  a b  u x o r e  S e n a t o r is  G r a n a t e n f is  
L i c e n t i a t i  D .  d e  F r ía s .

Num. 6.

A v e n d í in o  m L .  4 0 .  Taur. glojf. i j ,  num: j  x ;

D . M o l i n .  ubi fup. Giurba ibid.

Num. 7. Se feqq.

S e n t e n t ia m  A u d o r i s  hic num. 9 .  c o n t r a  M i e r e s  2 

l-e la ta m  ubi nurn. y. &  i.p . qua.fi.z .  numer. 108. 
p r o b a t  L e x  Lufitan. in Ordin, lib.4 .  tit, 1 0 0 ,  § ,  y  8 ,
&  1 0 .  ubi vide.

Num. n. Se feqq.

, V ic le  t r a d íta  b. p. cap. j .  nuw. 4 .  u b i  a n  e l e d i o  5 

a  L e g e  c o n c e í ía  h a b e a t  lo c u m  in  m a jo r a t ib u s  e x  

d i f p o f i t io n e  h o m in is  in c o m p a t i b i l i b u s ,  &  p r o  n e 

g a t i v a  v id e  D .  L a r r e a  decif 1 . num. 1 6. p r o  c a q u e  

d e c i fu m  a u d iv i  in  P in c ia n o  S e n a t u  in  m a jo r a t u  de 
los Guerras. D .  O l e a  in addir. ad tratt. de Ceff. ju r . 

tit. 3 . q .4 .  n.y. u b i  c o n t r a  f e n t i t .

E t  q u o d  ceíT et d i f p o f i t io  L e g i s  ,  u b i  e ft  h o -  4  

m 'n i s q u o a d  f u c c e f f io n e m , D . C a f t i l l o  deZ>fufrutt. 
cap. 1 9 .  D .  V e l a  dtfferr. n .  nurn, 1 1 .  J u l .  C a p ó n .  

torn, 1 ,  difeepr. 1 2 .  a d d e  M ie r e s  ¡i ,p. quáfi. 3 8 . ^  

n'irn, é .  u b i  r e d e  e x p l ic a t  R i c c .  col, lett,^^o. p .z .
&  c o n d u c ir  G u t ie r r .  Pratt. lib a . q .x 8 . d .  C a f t i l l o ,  

cap.i 8 0 . n .z . &  a n . i 4 .  CT c a p .ié i .  tom.6.



Addrad Roxas deínc.M aj.P.VIil.C.VlI.^g
_ dogenirum continúan , fequitur neceílarío bona

u m . 14 . oC IJ. 8C m ajoratus ad Coronam Regiam  revertí debere a li-

te r  atclue ^ *n v ĉa patris p rim o g e n itu s  d e fe c e r ir ,
 ̂ icle q u e  dixi ad̂  A u dorem  p. 4. cap. t .  &  um e,enim  fecundogenitus fuccedet , cum delata:

p . 7 ‘ ¿a, . 6 . & f i n . 8 c  ibi d id is  queftio  propoíita fucceílíonis tempore íit primogenitus.
ie  o venda eft 3 &  v id etu r, quod vocatio fecun- Et idem dicendum eft , quando concurrentibus

dogeniti non differat á fequentis in gradu , in duobus majoratibus incompatibilibus, filius major
m rm íqueen im  conceptu vocatur is , qui imme- unum  e lig ir , 8c alterum  repudiar ex difpofitione
díate fucceííuruseft ultim o poííeííbri,& juxta Leg.?i L e g is  7 . ¡ir . 7 . lib . j .  Recop. nam in omitío , vel
t i t .  j .  Ub. j .  ad hoc uc dividantur majoratus ne- tepudíato fuccedit fecundogenitus ,  non fratri re-
ceííario con]ungí debent in parentibus , divifio p u d ián tí, fed patri , hoc e f t , fucceílio defertur
enim  conjundionem  prefupponit , ficut privatio immediate de patre in filium fecundum excluíio
íabitum  : cum  ergo is poííeííor judicetur apud p rim o , íive de medio fublato •, unde licet majo*

quem  junguntur j exque ejus perfona fucceílio de- ratus á primogénito repudijitus , fie ex bonis R e -
eiatur , fubduda de m edio perfona filii pri- g ie  Coronas, adhuc non éxtinguitur, quia linea

m ogeniti , fuccedit fecundogenitus , quia &  patris continuatur in filium fecundum cum  ea
is e reípedu  patris fequens in gradu, ut probat. qualitate prim oganiture ^d fucceílionem  requi-

g apeite: Lex Luíitana Ordin, lib,^. tit. 100. § .1 1 .  ubi lita , ut eleganter p ro b ará . L . Ordin. Lujitania
in m ajoiatu bonorum  Regia: C o ro n e lo q u itu r , in  lib.4. tu . 100. §. 1 i .u b i  d. H ifp an ie fie ; T puede
quo filius m ajor fu ccedit, 8c ejus linea deficiente, aver duda Ji el hijo fegundo fucceder a en el tal ma-

C o r o n a m  revertitur , apud nos ita diípofitum  jorazgo por fer  de bienes de la  Corona ; avernos por
7 • 1 1 . tit^-j. l i b .5. Recop. i b i : Pero todavía, que las bien 3 y mandarnos , que el otro hijo pueda en el

ayan por majórazgo, yfiquen al hijo legitimo major fue ceder , fiend.o tal , en quien concurran las cali-
de cada uno ae ellos } y f i  muriere fin  hijo legitimo,  dades , qus conf orine a dicha Ley M en ta l, y Ordc-
que tornen fu s bienes del que afji muriere a la Corona nación huviere tener para fucceder en dichos bienes*
d élos nucjiros Reyr.os. y majórazgo , f i  fu  hermano major no le  precediera^

S  ̂ Ideoque íi concurrat majoratus bonorum  R e - por qnanto la f n c c e f j i o n  d e l  majora^go de los bienes
g ie  C o ro n e  cum alio incom pátibili e x  L e g .  7 .  de la Corona ,  no f e  defirió al hijo major ,‘ en quanto
difp ofition e, 8c filius major alium  eleg erit, iílum - 'no eligió , qual de los dichos mayorazgos -quería, j  «ffi
que om ifenc , poterit non m ale dubirari, an fecun- no es vifto fucceder el otro hijo a fu  hermano en ellosá
dogenitusin  eo poílit fuccedere ? cum línea pri- mas immediatamente que a fu  padre , conforme a la
m ogeníti extin d a majoratus bonorum  R e g ie  C o -  donacion ; que tuviere de tos dichos bienes de la
to n e  ad eam revertantur, nec tranfverfalibus de- Corona*

y ferantuir , ideoque primogénito íine liberís dece- Ex quibus conftat fil 11111 fecundum im m ediate * &
dente , ad fratrem ejus non tran fean t, quia 8c is fuccedere patri in majoratu a prim ogénito , non
refpedu  fratris tranfverfalis eft , uti ex p r e d id e  e led o  , vel repudiato ; fed filius refped u  patris,
Le o.  1 r, difpofitione poft maximam controverfiam  ex cujus perfona defertur fucceílio , eft fequens in 
in Supremo C oncilio  decifum eííe affirmat d.  M o > gradu : ergo nulla d iftindio datur inter vocationem  
lin. Lib. 1. de Primog* cap,6. num. 12.. ubi Addent* fequentis in gradu, &  vocationem  filii fecundi. 
alios adduciint* N ec o b fta t, quod uterque majoratus incom pa- *7

10 Sed adhuc in propoíita fpecie veriílimum eft, tibilfs primogénito deferatur , 8c in eum ex L . ^ f .  
quod íi primogenitus deceíferit in vita patris nullis Tauri transferatur poííeílio , e led io  enim fupponic 
liberis relid is á quibus prim ogeniture jus occu- concurfum  utriufque majoratus apud filium m ajo- 
parí p o ílit, majoratus bonorum R egís C o ro n e  rem : ergo ex ejus perfona fucceílio defertur im 
non éxtinguitur , fed ad filium fecundogenitum  medíate tamquam ab ultim o poíleílore. 
tianfibit , quia tempore mortis patris invenitur In hujus diíHcultatis foíutione eft tota q u eftío - 
cum  qualitate p rim o g en iti, ideoque attenca per- nis diíHcultas : ego pro viiibus pufilii ingenioli 
íona patris , ex qua im mediate defertur fucceílio, mei íatisfacere co n a b o r, quifque poterit , quod 
linea primogeniti non defecít ; aliter fi poft mor- clixerim, in melius reformare. In primis fuppono 19  
tem patr s filius major jam acquifiverit m ajoratum , tranílationem  ex L .  45. Tauri, 8c delationem ma- 
&  deceíferit fine filiis , tune enim non traníibit joratus utriufque eífe refolubilem  , 8c m om enta- 
ad fratrem , quia de fratris Hnea dici non poteft j neam , nam eo ipío , quod primogenitus unum 
ideoque jus lineam non poteft continuare, plu- m ajoratum eligir, ó¿ alium om íttit, idem caufatur,

H  ribus Giurba de Succefj. feud, § .z .glojf. 10. n m .$o. ac fi numquam , &  retro ab initio om iííus.non
1 i  Ex quibus obferva ad intelledum  p r e d id e  L e- fuiílet delatus , nec acquiíitus , exemplo legati 

gis 1 1 .  quod in majoratibus bonorum R e g ie  C o -  cujus rei dominium licet á morte teftatoris trans
pone fucceílio durat , dum linea primogeniti n on  feratur in  Iegatarium ; L . a Titio jf. de furt L .  3 8. 
éxtinguitur j in ceteris autem m ajoratibus, licet §. Si legatumff, de lea. 1. L .  1. §. 'Otrum ff. cju& in 

, prim ogeniti lineam extinguatur , adhuc fucceílio fraudem patrón, tam en fi repudiatur, perinde habe- 
perm an et, ex natura m ajoratus, 8c ex volun - tu r , ac ú  numquam fuiííet lega tari i j L . Si tibí 
tate teftatoiis &  aperitur via  ulteriori v o ca to , qui homo §. Cum fervusjf. de leg. 1. im o idem , ac fi 
proprio , non alieno jure in eum tranílato ad- non fuiílet legatario legata res. Z .3 8 . §.Si legatum 
mittitUr ad m ajoratum , in ?eumque radicata fue- jf .  de leg. \. S i legatum (a it  ) nobis reUílum  ̂ confita 
ceílio efhcit lineam prim ogeniture , q u e  denuo- tuerimus 3nolle ad nos pertinere pro eo er f, quaji rec 
ufque extinguatur continuari d eb et, &  fie proce- legatum quidemfit. Id ergo quod repudiado efficít z ® 
ditur doñee fam ilia durat. voluntaria m  legato, operatur neceííaria e led io  in  

Cum  ergo primogeniti línea fie extinguatur, majoratibus, &  cum ex Lege fieri debeat, quando 
quando poft mortem patris filius primogenitus deféruntur, pro fa d a  habetur ad hoc ut primoge- 
apud quem fit adualis fucceílio majoratus, de- nitus non poílit in utroque majoratu lineam con- 
cd lerit fine f i l i is , nec poílit per fratrem fecun- ftitu ere, ut pote Lege prohíbeme j delatio enim

Y  y  u t r iu fq u e
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u c r iu fq u e  m a jo r a tu s  c í l  c o n d ic io n a l is  Se r e f o lu c iv a ,  

id e o q u e  e x ifte n c e  c o n d ic io n e  f o l v i t u r  ,  Se f o lu m  

m a n e e  f e c u n d o g e n ic o  a c t e n t a  p e r fo n a  p a c r is , a  q u o  

im m e d ia c e  d e f e r c u r . .  S i c u t  in  c o n t r a v e n t io n e  p e r  

v i a m  c o n d ic io n is  o p p o í ic a  , q u a: in it iu m  a c q u i í i -  

t io n is  im p e d ic  n o n  im p le c a  c o n d ic io n e  , id e o q u e  

l in e a m  n o n  c o n ft ic u ic  íu c c e í lo r  , n e c  í í l i i  e iu s  p o f -  

fu n c  a d m ic t i  ,  u t  d o c e c  D .  O l e a  tit.3 . de Cejf. jur. 
qif&Jl. .̂, í i . io .  e x  M ie r e s  de M a jo r .i.p . q. 7 .  n. 2 8 .

&  c u m  a li is  D o d iíT .  A l v a r e z  P e g a s  Refol. for. cap. 
nurn.y8 . ex L . Tttio ufúsfrufius ,  ib i  : N e c  initium 
Accepit, jf. de cond. &  dem. y  Seta 4 2  .f f .  de donat. 
cauf. woyt, ib i  •: Qu¡& nondum in perfona fiiiorum ini- 
rium acceperat : d o c e n t  e c ia m  D .  C a f t i l l o  tom. 3 . 

Controv. cap. 1 y. num. 6 3 . B e l lo n .  c onf.6 j . num.7 1 .

&  feq. D .  L a r r e a  decif. 3 4 .  num. 3 8 . D .  S o lo r z a n .  

torn.z. lib .z. cap.19. num. 3 7 . it id e n 1  L a r r e a  dec.$z. 
n. 3 4 .  u b i  a d  r e m  v id e n d u s .

■2.2 E c  íic u c  in  c o n c r a v e n t io n e  p e r  v i a m  c o n d ic io n is  

f u c c e í l i o  d e fe r c u r  e x  p e r f o n a  u lc im i  p o í íe í ío r is ,  

c u m  a d h u c  e i  n o n  fie d e la c a  f u c c e í l i o ,  uc in c e l l i -  

g e s  e x  fu p . r e la t is  : ica  in  c a f u  in c o m p a c ib il ic a c is  

d ic e n d u m  e ft  m a jo r a c u m  n o n  d e f e r r i  e x  p e r f o n a  

f i l i i  , fed  e x  p a cris  p e r fo n a  ,  ic a  u t  i n c o m p a t ib i -  

l i t a s  v id e a c u r  r e f p ic e r e  , n e  í u c c e f f io  f o c u m  h a b e r e  

p o ff ic  in  l in e a  ,  u b i  a lc e r iu s  m a jo r a t u s  f u c c e í l i o  

p r o c e d i t  ,  c u m  a C q u if it io  ab inicio ex incom p a- 
t ib i lic a c e  p r o h ib ic a  v id e a t u r  , id e o q u e  f e q u e n s  in  

g r a d u  n o n  p o íl ic  d i c i , q u i  e x c l u f u s  e ft  , v e l  in  

l in e a  e x c lu ía  , f e c u n d o g e n it u s  , q u i  r e f p e d u  p a 

tr is  c a p a x  e f t ,  uc in  e o  c o n t in ú e c u r  l in e a  p r im o -  

g e r i i t i ;  C u m  e r g o  f e q u e n s  in  g r a d u ,  &  f e c u n d o -  

g e n ic u s  in  c O h c é p tu  L e g i s  id e m  í in t  ,  d ic e n d u m  e ft  

f e c u n d o g e i i i t u m  id e o  a d m i t t i ,  q u i a  e ft  f e q u e n s  in  

g r a d u .

N e c  d u b iu m  p o t e f t  p r o p o n i  d e  f u c c e í l io n e  f i l io »  

r i jr a  p r i m o g e n i t i  > a d h u c  e n im  e is f u c c e í l i o  d e fe r r i  

n o n  d e b e t  C u m  v i v a t  p a te r  ,  Se f u c c e í l io  d e f e -  

r a c u r  p e r  m o r c e m  a v i  im m e d ia t e  f i l i is  ,  n o n  v e r ó  

n e p o t ib u s ,  u t  d o c e t  M ie r e s  de M ajor. z.p. qu<z(i.6. 
mm. 1 5 0 .  f i i io f q u e  a d m ic c i p a tr e  fu p e r f t ic e  a b fu r -  

d u m  e í l e t ,  c u m  n o n  p o ff ic  p lu s  ju r is  a p u d  f i l iu m  

e f le ,  q u a m  a d  p a tr e m  p e r v e n i t  : í ic u c  in  f id e ic o m -  

m i í lo  , v o c a t i s  m a fe u l is  ,  d o c e t  B a ld .  R u i n .  Se 
a l i í  á M e n o c h .  a d d u d i  conf. 1 0 3 6 .  num. 1 0 .  f i l io s ,  - 

v i v o  p a t r e ,  n o n  e ífe  a d m ic te n d o s  num. 9 .  i b i :  

N am  ,  & f  ali quando filius fuccedere poffit ex pro-  

priaperfona ,  attamen id intélligitur ,  quando í j us 
antecesor non efi ei impedimento ,  ut f i  pater , vel 
rnater,  qui ipfum filium antecedunt , defunfft funt 
alias f i  viverety nullomodo fuccedere potefi filius ,  &  
conf. 1 7 2 .  num. 3 0 . &  8 0 2 . nurn. 4 0 * &  1 2 2 8 .

&  1 2 2 .  7 7 .1 7 . f e q u i t u r  F u fa r ,  de Subíi. 
^ « (eií.^ 0 4 . numer. 8 . v id e n d u s . d .  C a f t i l l o  Ub. 3 . 

Controv, cap.1 $. nu m .jo . verf. N e c  obfiat &  n.-jz. 
cum feqq, Se p r o b a tu r  ex L .  Si ex patronis 1 0 . § . 1 .  

verf. ídem ait. ff. de bon. libert. junEia L eg. feqq . 
i b i  '.Vívente patre,  quandiu in poteííate ejus ero3 non 
petam contra tabulas avitorum libertorum bonorum pnf- 
feffionem\& L.Vivop lio jf.eod. h .Q u m v u r ,  3 8 .ff.eod.

Q u o d  fi v i v o  pacre m o r tü u s  fie f i l i u s , a n  a d  n e -  

. p o c e m  t r a n s fc r a t u r  m a j o r a t u s ,  q u a e ftio n is  e ft  ? Se 
c u m  L e x  n o n  im p e d ia t  d u o r u m  m a jo r a t u u m  

f u c c e í í i o n e m  d e f e r r i , fa lte m  o b  r e f o lu c iv a m  c o n 

d ic io n e m  ,  uc d i x i m u s ,  Se p acer p r im o g e n ic u s  f ib i ,  

Se fu is  ju s  p r im o g e n it u n e  ja m  a  n a t iv i t a t e  q u a sfi-  

tu m  h a b u e r i t ,  ex L .  4 0 . Taur. d ú o  m a jo r a tu s  a d  

n e p o c e m  m a jo r e m  d e v e n i e n t , i lq u e  ju x ta  L e g e m  

u n u m  e lig e r e  c o g e n d u s  e f t ,  a l iu m q u e  o m i t i e r e , 

&  i»  e u m  f r a t e r  e ju s  m in o r  f u c c e d i t ; n e c  q u id e m

p o c e r it  p a tr u u s  d e  f u c c e í l i o n e  c o n t e n d e r e  , Se d e -  

f e r t u r  e n im  e x  p e r f o n a  p a t r is  n e p o t i  f u c c e í l i o ,  

c u ju s  r e f p e d u  p a cru u s  e ft  c r a n f v e r f a l is  > Se i n v e -  

n ic u r  e x c lu fu s  ,  m á x im e  q u ia  l in e a  p r im o g e n itu r a :  

i n v e n i t u r  o c c u p a ta  a n e p o t ib u s  e x  f i l io  m a j o r i , q u i  

p a c r e m  in  e a  r e p r t e f e n c a n t ,  n e c  p a tr u u s  c o n q u e r i  

e x  e o  p o t e f t  , c u m  ecfi n u l la  d i v i f i o  f ie re c  m a j o -  

r a c u u m  , d u m  e x c a n t  d e fc e n d c n c e s  e x  f i l io  m a j o r i ,  

l ic e c  is  a n c e a  d e c é íT e rit ,  n ih i l  ju r is  p a t r u o  íu p e r -  

e ífe t  ex d. L .  4 5 .  Taur. u t  d ix i  c u m  A .  h. p.cap.<¡. 
P r a :te r e a  in  m a jo r a tu s  in c o m p a t i b i l i s  f u c c e í l io n e  

im m e d ia t a  l in e a  d e b e t  p i íe fe r r i  ex L .  7 .  i b i ' .  E l  
hijo -i 0 hija fegundo ; f e d  r e f p e d u  n e p o t is  m a jo r is  

l in e a : ,  n e p o c is  m in o r is  l in e a  im m e d ia c a ’ e f t ,  Se p r o -  

x i m i o r  ,  q u a m  lin e a  p a tr u i : e r g o  : n a m  in t e r  i l lo s  

d e  e a d e m  l in e a  f a c i l i s  e ft  t r a n f i t u s ,  D .  V a l e n z .  

conf 9 7 .  « .4 0 .  Se f i l i i  r e f p e d u  p a cris  fu n t  d e  e a d e m  

l in e a  , u t  d ic a m  f ta t im .

N u m  17 .&  feqq.

A d d e  M e n o c h .  conf. 2 2 0 .  &  conf.2 0 5 .  num. 1 9 .

&  conf.z 3 3 . num. 2 0 .  &  conf.9 16 . nuw. 1 1 .  &  de 
Prafumpc. lib. 4 .  prttfumpt. 8 8 . num. 1 1 .  D e c i a n .  

conf  3 3 9 .  num. 3 . &  4 .  D .C aftillo  cap. 9 1 .  lib .$ . 
Controv. ad fin. cap. R o b l e s  de Reprafent. lib. 3 . 

cap.4  ̂ n. 1 ^ . j ü n d a  M e n o c h i i  d o d r i n a  conf. 1 2 5 0 .  

a n. 1 5 .  c u m  D .  C a f t i l l o  lib. 5 .  cap. 9 3 .  num. 2 4 .

&  z$ .  v id e n d u s  ad textum in cap. umc. de bencfic, 
fratr. in ufib.feud , G iu r b a  de Succejf. feud. §. z k 
glojj. 1 0 .  num. 1 8 . Se n o s  i .0 . cap. 6. num.16%. 
d ix im u s  a d  A u d o r e m  , Se e o  r e la t o  B e d o y a  in 
Speculo verá, jurifpr. lib. Z .d ’fcurf.y. 77.83.

S e d  r e f p e d u  p a tr is  u lc im i  p o fle íT o ris  o m n e s  e x  * 8  

c o  f i l i i  u n iu s  fu ñ e  Unese ,  l ic e c  in t e r  fe  t r a n fv e r f a s  

l in e a s  e ff ic ia n t^ G iu r b a  d. § .  2 .  glojf. 1 o .  numer. 18 » 

u b i  a l i i .

N um . 18. &  15.

V i d e  A u d o r e m  p .4 . cap. 1 .  &  y.p» cap.i *

Num- 10. &  feqq-

D e  q u a  la te  G iu r b a  de Succejf.feud. § . 2 . g lo jf jo t * 9  
&  num.9 0 . Ĉ g lo jf.7 . d num. 5 4 .  Se in t e g r o  e r a d .  

C o f t a  L u f ic a n u s  de Patruo &  nepote ,  fe d  in  fp e c ie  j o  

n o f t r a  n e g a r i  n o n  p o t e f t  L e g e m  n o v a m  7 .  c o n c r a -  

r ie  d i f p o n e r e  á  L .  4 0 .  c a u c u m  e f t ';  haec e n im  i n  

e u m  c c a n ím ic c ic  f u c c e f f io n e m  m a j o r a c u s ,  q u i  a b  

in ft ic u c o c e  e ft  v o c a c u s  , lé c u n d ü m  ejus] v o l u n -  

ta c e m  ; ac L e x  7 .  e u m  q u i  e ra c  fu c c e ífu r u s  e x c lu d i t ,  

is a u te m  fu c ce íífu ru s  e r a t ,  q u i  a t e f t a t o r e ,  Se ju x t a  

e ju s  v o lu n t a c e m  e ra c  a d m ic c e n d u s , n ih i l  e n im  a liu d  

e a  v e r b a  í o n a n t : E l hijo major,  que en las dichas 
dos cafas affi juntas por via de matrmonio podía fuc
ceder. Q u i s  a u te m  h i c  ? a it  L e x  4 0 .  i b i : En el 

figuientc en grado que fegun la voluntad del fundador 
debiere f u c c e d e r .

A n  a u c e m  p e r  L e g e m  fe p c im a m  f i l iu s  p r im o -  ^1 

g e n ic i  e x c lu fu s  m a n e a c  ? A f f i r m a t iv e  d ic e n d u m  e ft ,  

uc  fu p . a d  A .  d ix im u s  r¡. 1 . 1 y. &  feqq.
Q u i d  a u c e m  in  f u c c e í l io n e  m a jo r a c u s  e x  d i f p o -  

f ic io n e  h o m in is  in c o m p a c ib il is ?  V id e n d u s  e ft  A u d .

7 .  p. cap. 6. per tot. Se p a r te s  f i l io r u m  p r i m o -  

g e n ic i  la t e  d e fe n d it  D . C a f t i l l o  lib. 3 . Controv. 
cap. 1 y  per tot. u b i in  fp e c ia l i  c a fu  la t i í í im e  tu e tu r  

v o c a t i o n e m  i l la m  : Quiero que paffe en elfigweme 
en grado, Se i l la m  ; T  fncceda en ta l ca fo  el llamado 
tras e l,  n e c t a r i o  in t e lh g e n d a m  e ííe  a d  • f a v o r e m ,

f i l io r u m

/



Addad Roxas de Inc.Maj ,P. V il J.C. V ilI^ S
p r im o g e n it i  e x c l u l o  í e c u n d o g e n i t o  3 f e -  

c u n d u m  r e g u la r e s  v o c a c io n e s  in  u c r o q u e  m a jo -  

r a c u  i n c o m p a t i b i l i ,  u b i  íp e c i f íc é  f i l iu s  m a j o r ,  Se 
d e fe e n d e n c e s  v o c a c i  f q n c ,  q u o d  b e n e  fu n d a c  a 
n. 1 4 .  ufque ad 5 7 . Se id e m  tom. 6. cap. 1 7 8 .  

I t e r u m  q u z e ftro n e m  e x a g ic a c  ,  &  num. 1 .  verf.
3 $ Diftinguendum 'naque crit ,  d o c e c , q u o d  fi f i l iu s  p r i-  

m o g e n ic u s  e x p r e fs e  á  f u c c e í l i o n e  e x c l u d a c u r , Se 
a c q u ir e r e  p r o h ib e a c u r ,  ic a  q u o d  lin e a ; p r in c ip iu m  

n o n  p o J ic  c o n f t i t u e r e ,  e x c lu f io  e ju s  r e a lic e r  co cam  

e ju s  l in e a m  a f K c i e c ,  q u o d  f i  v o c a c u s  in v e n ia c u r ,  

c u m  g r a v a m i n e  c a m e n  in c o m p a c ib il ic a c is  e x  e ju s  

c o n c r a v e n c io n e  e x c lu d a c u r  ,  l in e a m  c o n ft itu ic ,  

i d e o q u e  e ju s  f i l i i  n o n  m a n e n t  e x c lu f i  o b  c o n c r a -  

v e n c i o n é m  , q u i a  e x c lu f io  p e r f o n a l is  e f t ,  n e c  a ff i-  

c ic  l in e a m  : q u o  c a f u  f i l iu s  p r im o g e n ic i  p a c r u u m

^ 4  e x c lu d e c j  & n a m .  1 8 .  d u b ic a c ,  a n  ín  h is  c a f ib u s  

f i  v o c e c u r  f e q u e n s  i n  g r a d u ,  v e l  p r o x i m io r  c o n -  

fa n g n in e u s ,p o íI íc  a d m ic t i  n e p o s  e x  i l l o  f i l io  m a jo r i ,  

e x c lu f o  íe c u n d o g e n ic o  ? Q u o d  c a m e n  in d e c i f u m  

r e l in q u ic  e x  fc h e d u l is  c a m e n  q u a s  re fe r e  D .  S o 

l o r z a n .  lib. 2 .  de lur. Iridiar, cap. 1 9 .  num. 2 . &  3 2 .

„ c o n c r a  p a c ru u m  fe c u n d o g e n ic u m  d e fe n d í  p a l ie  

p lu r ib u s  p l a c e c , c ju o d  in d u b io  c e r c u m  e f t ,  f e d  Se 
p r o  h a c  p a re é  v id e n d i  F r a i le ,  d e  P o n c e  conf. 4 .  

n.66. pro Adarchione de Verlanga de poza  3 contra 
MarcbionlJJam de sllm azdn,

3 5 ' S e d  ju x e a  p r o p o f ic a m  d i f t i n d i o n e m  D .  C a f t i l l o  

i n  p r io r i  f p e c ie  c o n c r a  f i l io s  r e f o l v e s , q u i a  f i l iu s  

p r i m o g e n i t u s  p o c iu s  n o n  v o c a c u s  ,  q u a m  e x -  

c lu f u s  c e n f e t u r .  L . Si tibi homo § .  Cum fervus ib i , 
Num quam  videtur ejus fuijfe ff. de leg 1 .  L . i .  
i b i  : N on tam adepta , quam non data videtur hm- 
reditas ff. qua in teftam. delentur. I d e o q u e  l in e a m  

c o n ft ic u e r e  n o n  p o c u ic  ,  q u i a  f u c c e d e n d i  ju s  n o n

3 6  h a b u ic .  O l d r a d .  conf  2 2 4 .  num. 2 7 .  Se a l i i  a p u d

D .  M o l i n .  lib. 3 . cap. 6. num. 3 6, q u o d  Se p r o b a c u r  

Cx c ex c . in L . N am  etfi ^.Poft defettumff. deinytfi. 
rupto,  i b i  : Gradum non rumpi,  quia nullus e ft : L .  
Denique 4 .  jf. eod. B arC . in L .  Pofthumorum 3 .  § . 

Liceat autem num. 3 . jf ,  eod. u b i  d o c e c ,  q u o d " &  f i  

fp e s  g r a d u s  r u m p i p o í l ic ',  ut not. per eum in di. § .

3 7  Liceat num. 1 . Se c o m m .  D D .  ib id e m  : tamen 
gradus propter conditionem defetiam caducatus rumpi 
nonvalet^quia non efi re9 nec necfpe: filiu s  e r g o  m a jo r  

l ic e c  v id e a c u r  v o c a c u s , fu b  e a  C a m e n  c o n d ic io n e  

v o c a c i i r ,  fi a l iu m  m a jo r a c u m  n o n  h a b e a c  : h a c  

e r g o  c o n d ic io n e  d e f íc ie n c e  ,  v o c a c u s  n o n  e ft .  L .  
Siquis fub conditione 8 . ib i  : ñeque enirn legatarius

ftqttis omiíf. cauf  v id e  A u d o r e m  p . j .  cap.6.
g a n u m .ji .  &  ¿7.4. cap. 1 .  a n .7 6 .S c  ib i  d a c o s .

I n  le c u n d a  f p e c ie  p r o  f i l i is  p r im o g e n i i  r e f o l-  

v e n d u m  e ft  e x  a d d u d i s  a  D .  C a f t i l l o  lib .3 . cap. 1 5 .  

u b i  p lu r a  a d d u c ic  .* Se f a c iu n c  cexcu s L . Petjj § .  

Fratre ,  i b i : J\Jeque tamen ideo fequentiurn caufa 
propter fuperiores in pofterum Udi debet jf. de leg. 2 .  

-£• l -íf> P n> de bon. pojfejf. L .  1 .  § . Si filius~jf.de 
conymg. cum emancip. lib. L . Si infiituta , L .  Pater 
filium,  L . Is qui ff. de inof. tejlam. L . Siquis filium
C . eodem. B a ld .  m jlu th . ceffrtnte C . de leg, h&red. 
ti. $. S o z i n .  in L ,  Galius § .  Nunc de Lege ad fin. jf .  
de lib .& pofth.D ec. con f  3 0 7 .  num.%. adfin. S o z i n .  

J ú n i o r  contz .  num, 1 9 ,  C o ^ n tu s c o n fij .  v .7 . Lib.i. 
M a n t i c .  lib.8. de ConjeB, lib, 8 . tit, 1 8 .  numer. ^ 4 .

d .  M o l i n .  lib,3 . c a p .f , nurn.^%, M ie r e s  de Afajor. 
z.p .quxft. 6. T / ^ S .C e p h a l .  conf. 1 0 3 .  « . 1 3 .  G a b r ie l  

c o m p o n ,  tit. de Fideicom. concluf.6, w .S .

A  D  D l T  I O

P A R T .  VIII.
C A P .  V I I I .

S V A í M A R I V M .

1 Primogeniti exclufio ftritíijjime intelligenda.
2 Ala'joratus incompatibilis non tranfit ad tranf*

verfale?n lineam ultimi pofejforis.
3  Nepotes an comprehendantur filiorum appella-

tione , &  4.
j  Conditio executioni adjetta non facit aBum con- 

ditionalem.
6 Filius naturalis an comprehendatur in difpoficione 

L e g .  7 .  ib i: E l  h i jo ,  o  h i ja  f e g u n d o ,  &  7 .

N u m  3. &  feqq.

N  h a c  q u a e ftio n e  A u d o r i s  fe n c e n c ia  v e r i f f im a  1 

e f t ,  q u i a  L ex  7 .  c u m  p r iv e t  f u c c e í l io n e  l in e a m  

p r im o g e n i t i  ,  f t r i d i f í i m é  e ft  i m e r p r e c a n d a , uc 

m in u s  la ;d ac  ju s  c o m m u n e .  M ie r e s  de Alajor. 
z.p. qu&ft. 6. numer^ 4 9 9 .  u b i  l o q u i t u r  in  c a f u  

e x c lu f io n is  p r i m o g e n i c i ,  Se c u m  m a jo r a t u m , q u e m  

f i l iu s  m a jo r  h a b it u r u s  e r a t  ,  a u f e r a c , n o lu ic  L e x  

o m n in o  á d ifp o f ic io n e  c e fta c o r is  d e v ia r e ,  Se m a j o 

ra c u m  d e  l in e a  p a r e n c u m  a d  a l i o s , q u a m  f i l io s ,  

c r a n s fe r r e  , Se fie ro e  r e g u la s  c ir c a  m a jo r a c u m  

fu c c e í l io n is  a d m iíía s  p rc e v e tc e re  d ü m  e r g o  f r a -  4 

Crem n o n  h a b u e r ic  f i l iu s  m a jo r  ,  a d  a l ia m  l in e a m  

m a jo r a c u s  n o n  fa c ie c  c r a n f itu m  , fe d  a p u d  f i l iu m  

m a n e b i c , q u o u f q u e  in  p lu r ib u s  n e p o c ib u s ,  vel a l i is  

d e fc e n d e n c ib u s  p o íl ic  a b  a l i o  fe p a r a r i  ,  q u o d  Se 
L e g e s  L u fica n a e  § . fin. d e  q u a  fasp iu s m e m in ím u s .  

e x p re íT u m  eft.

Num. 6. 6c feqq.

D e  q u o  v id e n d i  d .  M o l i n .  lib. t . cap.i j . f f . 5  1  3  

&  lib. 2 cap. 1 1  .a  num .3 4 . d .  S o l o r z a n .  in Politic. 
lib, 3 . cap. 1 7 .  fol. 3 6 8 .  verf. Lo ettavo s d .  L a r r e a  

decif. j 4 .  a numer. 1 3 .  a d d e n d i C e v a l í o s  Comm. 
qud¡ft, § 9 4 .  S u r d  decif, 7 3 .  A n t .  F a b .  de Error, 
decif, 2 9 .  error. 1 .  &  feqq. G ó m e z  3 . Var. cap. 2 ; 

num.i j .  A u g .  B a r b o f .  vot.7 0 .  &  vot. 1 2 6 .  n. 1 6 7 .' 
C y r i a c .  controv.8 .&  9 . &  controverf.i 1 ,&  5 2 1 .  &  
feqq. G iu r b a  in Confuet. M ejfan. cap. 5. glojf. 1 .  k  
# .4 . &  cap.7. glojf,6. n.4.

Num. 11. Se 13»

D o c e n t  d .  M o l i n .  ubi fup, D .  C a f t i l l o  lib. / .  4  

cap. 66. &  9 2 .  h i c  c ic a c u s  D .  S o l o r z a n .  de lur. 
Indiar. tom .i. lib,2 . cap. 16. numer. 8 3 .  &  in Po
litic, ubi fup, D .  C r e f p i  obferv. 2 1 .  &  v id e  C o f t a  

de Patruo ,  (fr nepote § .  de majorat. honor. patrimo* 
nialium 3 verf. S e d ,  pag. 8 5 .

N u m .  1 í.

D .  S a lg a d ,  de Retent, bulUr. z .p .  cap. 2 6, 5 

num. 1 5 .
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Num. 14.

O b f e r v a  t a m e n  f i l io s  n a t u r a le s  n o n  c o m p r e -  

h e n d i  in  f ta t u t o  d e  f i li is  lo q u e n te  ,  G iu r b a  de 
¡>ucceJJ\ feud. § .1 . gloff,9. n .i .  q u o d  in  d j f p o í i t i o -  

n e  L e g i s  7 .  m á x im e  p r o c e d i t ,  c u m  o b  id  f i l iu s  

fe c u n d u s  v o c a t u s  ííc  , u t fa m ilia ;  c o n f u í i o  e x c u -  

f e t u r ,  8c in d ü c a tu r  e ju s c o n f e r v a t i o  ,  q u o a d  n a t u 

r a le s  f ie r i  n o n  p o t e f t .  L . ju re natura ff. de fíat, 
hcm'pi. G iu r b a  fup. num, 8 . u b i a l i i ,  8c p a í l lm  D D .  

n o t a n t .

A u d o r i s  e r g o  fe n t e n t iá  i i i t e l l i g e n d a  e ft  ta n tu m  

i n  fu  o  c a f u , q u a n d o  f c i l i c e t  n a t u r a l is  í i t  fu c c e íH -  

b i I i s , q u o d  f c i l i c e t  v o c a t u s  f i t ,  a lia s  f e m p e r  e x -  

c lu d itu r .  V i d e  A u d .  &  ib i  o b f e r v a t a  í .p .  cap. 6. 
§. de Naturalibus tantum a d d e  e t ia m  l a t i í l i m é  á  

n o b is  c ra d ita  a d  A u d o r e m  i.p . cap.4 .  u b i  q u i  f i l i i  

í i n t  l c g i t i m i , u t  in  m a jo r a t u  p o í l in t  f u c c e d e r e ,  

v id e r é  p o t e r is  ; 8c a n  n a tu s  e x  M o n a c h o , 8c 
M o n i a l i  c o n ju g ib u s  , q u i  f e p a r a t i  fu n t  ,  q u ia  in  

V a l l i f o l e t a n o  C o n  v e n  tu m  m á x im e  c o n t r o v e r f u m  

e í fe  a u d i v i í & t a n d e m  f i l iu m  le g i t im u m  e ííe , &  p o ííe  

i n  m a jo r a tu  fu c c e d e r e  d e c i fu m  ,  e x  v e r io r i  A b b a t .  

Sentenúa m cap. L  iteras n. m, 4 .  de fil, presbyter. 
u b i  d o c e t  m a t r im o n iu m  n o n  e fle  d i í lo lu t u m  p r o -  

f e í í i o n e  c o n ju g ú m  ; f e q u it u r  P a r .  S á n c h e z  lib. 8 . 

de M am m ón, difpUt. 3 8 . numer. 7 .  n o v i t e r  P a t .  

D u b a l .  traB. de Sacrarn. cap. 8 . de matrim. difp.z, 
dub.zz.  n .z$6.

T a m e n  p r o  c o n t r a r ia  fe n t e n t iá  v i d e  A r c h i -  

d ia c o n .  in cap. z . de fi!. prefbyter. P a l e o t .  de Spur. 
cap,10. num. 4 .  J u l .  C a p ó n ,  tom. 4 .  difeept. 16 6 .  
u b i  h a n c  f e n t e n t ia m  v id e t u r  f e q u i  e x  d e c i f .  text. 
in cap. Lúteras de fil, prefbyier. verf. In conti- 
nentia.

Num. 15. & feqq.

V i d e  D .  C a f t i i l o  tom. 6. Contr, cap, 1 7 8 .  ad fin.

A D D I T I O
P A R T -  V I I I .

C A P .  I X .

S V M M A R I V M .

1 Majoratus dúo incompatibiles apud unum exifie- 

re ums [t*re proprio y alter ex perfona
alter tus.

Jldonaflerium ex perfona M onachi potefi: retiñere 
majoratum. Ibid.

z  Majoratus dúo incompatibiles pojfunt exlfiere 
apud 1Monafierium ex perfonis diverforum Re- 
ligio for um.

5 Majoratus dúo uní Monacho delati,  f i  incom
patibiles fint , an Monachus, vel Monafierium  
eliaere debeat, ;

4  Monachus non potefi fine licentia Superioris 
adire hareditatem, vel repudiare.

Num. 1. 2. & 3.

Ide A udorem  h, p, fup. cap.3. num. i j i

Num. 4.

A u d o rem  ubi fup. cap. 3. n u w. i f .

Num. 5.

A u dorem  fup. 7 .  cap, 1 .num. 4 7 .

N u m .  6 . &  7 .

N o s  la t e  cum Autore d i x i m u s , 8c q u o d  e t ia m  l  

í i  p a te r  ,  m a r i t u s , v e l  a d m in if t r a t o r  , f r u d u s  p e r -  

c i p i a n t ,  n o n  d ic i t u r  e o s  p o í l id e r e  m a jo r a t u s  i n 

c o m p a t ib i le s  ,  q u a m v is  m a jo r a t u s  p r o p r io  ju r e  

p o ífe ífu s  f i t  in c o m p a t ib i l i s  c u m  a l io  ,  q u i  e x  a lte - , 

r iu s  p e r fo n a  p o í l id e t u r  ,  u t  in  m a jo r a t u  M o n a c h o  

d e l a t o  ,  c u ju s  f u c c e í í i o  e x  p e r f o n a  e ju f d e m  a p u d  

M o n a f t e r i u m  c o n f i f t i t , ex L .  Debitor 8 z .  § .  Serva 
ff . de leg, z .  u b i  V a l e n f .  a i t  : Domini perfona ad 
hoc tantum infpicitur , ut fit cum eo tefiamenti fa ttio9 
caterurn ex perfona fervi conftitit legatum.V i d e  O r o z  

de Apic.'yrr. lib .i. cap. j .  num .14.
E x  q u ib u s  ju d ic o  n o n  d a r i  in c o m p a t i b i t a t e m  a  

i n t e r  d ú o s  m a jo r a tu s  a  d iv e r f is  M o n a c h i s ,  v e l  

M o n i a l i b u s  e ju f d e m  M o n a f t e r i i  p o ífe flS s^  l i c e t  í i  

a p u d  u n a m  p e r f o n a m  c o n c u r r e r e n t ,  e í fe t  p r o 

h i b ir á  r e t e n t io  a  L e g e  ,  v e l  a  t e f t a t o r e  ,  q u i a  l i c e t  

M o n a f t e r i u m  u t r iu f q u e  m a jo r a t u s  f r u d u s  p e r c i-  

p ia t  e x  a c q u i í i t i o n e  M o n a c h o r u m  a d  t e x t u m  n  
L .  S i pater 15 . ff. de adopt. A u t h .  XngreffiC.de 

facrof. Ecclgf. n o n  t a m e n  c o n ju n g u n t u r  ,  f e d  

f e p a r a t i  m a n e n t ,  e x  p e r f o n a  u t r i u f q u e  M o n a c h i  

c o n í l f t u n t ,  ex d. § . Servo. Q u i d  a u t e m  í i  i n  u n o  5 
M o n a c h o  ,  v e l  M o n i a l i  d ú o  m a jo r a t u s  c o n c u r -  

r a n t  in c o m p a t ib i le s  ,  a n  M o n a f t e r iu m  e l e d i o -  

n e m  d a ta m  f a c e r e  d e b e a t ,  v e l  M o n a c h u s  ? V i d e  

L .  1 0 . jf. de opt. leg. e x  c u ju s  d e c i f io n e  M o 

n a f t e r iu m  c u m  ip f o  e l ig e r e  d e b e r e  ,  h o c  e f t ,  S u -  

p e r io r e m  > q u ia  M o n a c h i  n u l la  v o l u n t a s  e f t  ,  8c 
p e r  p r o f e í l io n e m  o m n e  a r b it r iu m  S u p e r io t i  c o m -  

m i í i t ,  Cap. N on dicatis i z .  quafi. 1 .  i d e o  haere- 4  

r e d it a t e m  a d i r e ,  v e l  r e p u d ia r e  S u p e r io r !  ,  n o n  

ip í i  c o m p e t í t .  V i d e  M i e r e s  de M a jo r.í.p . quafi.3 . 

num, 1 3 8 . B a r b o C  in A u th. ingreffi num. 1 .  C . d e  
facrof. Ecclef. O f u a ld u s  ad Donel. lib. 7 . comm. 
cap.6. lin . G . P a t .  S á n c h e z  in Pracept, decaí.lib. 7 .  

de M atrim . cap. 4 . a num. i i >  C e v a l l o s  Comm. 
quafi, 4 16 . a num. 17 . P a t r .  B a r b o f .  late in L .  1 .  
f f .  de vulgar, a num. 3 1 6 .  c o n f e r t  J u l .  C a p ó n .  

Drfcept. tom. z .  difeept. 84. P e g a s  de M&)oratib, 
cap. 7 .  num, 2 3 9 .  E t  f o r e n f .  Cap, 1 .  num. 2.0 j ,  i n  

n o v i f l i m a  J m p r e íl io n e .



Add. ad Roxas de Inc. M aj. P.VIII. C.X. $57
19  Filia Regís afucceffione exclufa manent quoties

30 Filii B l ^ u m S ^ is  eademexclufione em p ich en -
duntur.

A D D I T  I O  3 1 Filia Regís debent nubere cum naturalibus Regni
3 1  E xteri adfncceffionem Regni admitti non pojfunt, 

f A  T~X T v  A  »-r-i t  ^  T r T T T  3 3 Regna Hifpanía &  Francia ínter fe  funt incom-

A D  P A R T I S  VIII* pa*m«-
3 4  Regem decet ma)eftatem Regiam ilUfam con-

P  A  P  V  fervare.
v-* A  1  .  A *  PaBo convenir! poteft ob Htilitatem public&m ne

fuccedant f i lu  Regata extra Regnum nupt*.
S  V  M  tJ?A. A  R  I  V  M .  R ex  an in hoc cafu poffit Lcgcm fundamentalcm fue»

cejjionis immutare. I b i d .

1  Poteft as Principis extra id quod poteft non ex -  D . Salzedo refrtur.
tenditur. 3 6  Regni tranjlatio de gente in gentem , de fam ilia

x  Princeps quam poteft atem habeat in rebus pri-  ¿« aliara incommoáam referuntur.
vatorum. 3 7  £ ,*#  comitiis lata circa Regni fucceffionem fine

3 Princeps an poffit jus quafitum 3 bona &  faculta- con fenfu populi im putan a Rege non portft,
tes auferreprivatis. 3 8 . L .  1 2 .  tit .7 . lib. 5 .  Recop.remijjiveexomatar.

4  Princeps cum caufa jus quafitum auferre poteft. 3 9  Princeps abfolutarn habet poteftatem difponcndi li
5 Jus in fp e quafitum a Principe aufetri poteft. bere etiam de bonis fubditorü pro commodopacis*
6 Princeps an poffit alterare vocationes majoratus ? I b i d .  Princeps ob pacis commodum bona Corona alie-

&  quid fi curn facúltate Regia fit  inftitutus, vel nare poteft.
fit  ex bonit Regia Corona ,&  n. 7 .  D .  Salzedo refertur.  I b i d .

8 Princeps propter bonum publieum poteft mutare,
vel alterare vocationes majoratus , &  9. N u i t l  1 .  6 í  1 .

l o  Utilitaspublica an requiratur ad efe primario , ut
Princeps pojfu alterare vocationes maj oracuf3& n .  < T 7  L e g a n t e r  M .  S e n e c a  a i t :  Cafar i cui omnia li

l i  Intellige ita ut aliter utilitati publica confult J J j  cer.t, propter hoc ipfum omnia nonlicent. P l in .  

non poffit. ■ in Paneg. ad Trajan. 'üt enim felicitatis efi quantum
1 3  D . Caftillo d iftindio, an jure qua fit o , v e l do- * velis pojfe ,  fie magnitudinis velle quantum poffis. 

minie acquifito privare velit Princeps,reprobatur, H i n c  c u m  P r in c e p s  a b f o lu t a m  h a b e a t  p o t e f t a t e m  ,

Spes ex vocatione ad majoratum eft infallibilis, &  q u a n t u m  a d  p r o te d lio n e m  in  r e b u s  p r iv a t is  ,  de uc

cena, I b id .  S e n e c .  id e m  a i t : Omnia Princeps pcjfíder.
1 4  Princeps an juri quafito prajudicari poffit cum I m p e r io  f in g u l i  d o m in io  L . de precario y . j f .  ad 

jufta caufa , licet utilitatern privatam refptciat. . Rhod. dejeB. L . Bene a Cenone de quadrienn. prafc.
IJ  Princeps an teneatur damnum privato refarcire,  qu as i t a  i n t e l l i g e n d e  f u n t .

etfipropter utilitatem publicam ei in jure quafito D u b i t a t u r  a n  , &  q u a n d o  e x  h a c  p o t e n t e  p o fü c

prajudicaverit, ju s  q u a n t u m ,  b o n a ,  &  f a c u l t a t e s  a l ic u ju s  íu b d i t í

16  Princeps poteji facere pacem ,  &  damna fub-  a u f e r r e  ? q u a m  q u id e m  q u a s ft io n e m  v u lg a r e m  e ífe  

ditts illata remitiere, nullo eis reftituto pretio. &: á D D .  v a r ié  tr a d ta ta m  n e m o  d u b i t a t ; id e ó  n e  i n

1 7  Princeps per viam legis generalis poteft jus qua- q u x f t i o n e  á  t o t  D o ó fc o rib u s  a g i t a t a  p e r í i f ta m  , v i -  

fitum a privatis auffrre, ut in L .  7 .  tit. 7 .  lib, d e n d i d e  e a  a g e n t e s  B r o n c h o r f .  Ennatio phanon. afi-
5 . Recop. fine aliqua recompenfa. fert. cent. 1 .  affert. 1 .  2 .  &  3 . D .  C a f t i l l .  lib. 2 contr.

1 8  Princeps non poteft impedire effeBus pjoduBos cap. 2 8 .  di lib. 5 .  cap. 6 7 .  CT lib, 7 .  de tertiis cap. 
ex Lege priori, licet poffit. eam pofteriori Lege  4 1 .  k num. 2 .  C e v a l l o s  q . 5 1 9 . &  ¡ 7 7 .  &  j 8 i . D .  

revocare. C r e g .  L ó p e z  in L .  3 1 .  &  3 2 .  tit, 1 8 .  p. 3 . D  M o -

19 L .  fin . C . de ufufr. intelligitur.  l i n .  u b i  h .  a b  A .  c i ta r .  &  lib. 1 . cap. 7 . a num. 2 8 .  

Leges ad pretérita non trahuntur , &  de dtfferentU &  lib. 3 . cap. 2 .  a num. 1 4 .  &  cap. 3 .  a num. 1 1 .

inter Legem appellativamdr conftitutivam.Void. &  1 4 .  Ub. 4 .  cap. j .  a num. 3 4 .  G ó m e z - L .  4 0

z  o  Infantijfe extra Regnum nupta femper exclu- Taur. num. 8 9 .  verf. Primo, R i c c .  collelt. 4 0 7 .

duntur a fuccejjione Corona : exempla referun• i . &  colleB. 19 5 1 . p. 7 .  D .  V a l e n z .  conf. 69. G o n -

tur pattorum matrimonialium , 2 4 .  &  2 5 .  z a l e s glojf. 2 8 .  Reg. chanc.D . S o l o r z a n  de'Jur Ind.
z 1 C laufula teftamenti Philippi tertii ad idemre-  tom. 1 .  Ub. 2 .  c. 2 1 .  a v. 3 1 ,  &  6 2 . & tom .  2 . lib. 2 .

fertur. c. 2 7 .  a n. 2 8 .  H e r m o f .  in j  3 . gl.  1 .  a n .i  $ .g l,
2 1  Pattum nuptiale inter Regem Chrifllanijjimum ,  6. a n. 1 . tit. j .  p. 5 .  i t id e m  G ó m e z  lib. 3 .  Var.c.

&  Catholicum magnum Philippum Quartum ,  1 3 .  num. 3 9. verf. Sed is t &  in L .  1 .  Taur. num.. 1 2 .

Hifpaniarum Regem refertur. D .  S a lg a d ,  de Reg. proteSl. 4 .  p .q .  1 4 .  num. j¡ J .  D .

23 Regna Hifpanitz publice intereft nsunlantur cum V e l a  dijf. 4 .  num. 4 9 .  E f c o b a r  de Purit. p. ' .q .  7 .

Regno Francia. D i a n .  tom. 6. traB. i.r e fe l.  5 4 .  A u g .  B a rb o f. vot.
1 4  Exclufionis caufa deficiente non déficit exclufio In- 1 1 6 . num, 2 S o .  M e n o c h .  de A rbitr. q. 4 8 . i t id e m

fantijfa extra Regnum nupta, ut exprefsein pa- D .  S o l o r z a n  Emblem. 1 1 .  &  feqq. D .  O i r i f t o p h o r .

Bo eft pomprehenfnm. C r e s p i  obf. 1. num. 3 . &  j .  F r a g o f .  de Regirn. i .p ,
2 6  Deficientibus ómnibus vocatis , an admittantur Ub. 3 . § .  1 .  &  feqq. i t id e m  D .  C a f t i l lo  de Alimenr.

perpetuo exclufi. I b i d .  cap. 3 6 .  § .  1 .  num. 3 7 .  &  D .  S a lg .  i .p .  Labyr,
¿ 7  Prohibitus fuccedere non admittitur , non obftan- cap. 2 4 .  3 8 . &  3 9 . &  1..p .c a p . 1 . &  8 . 1 0 .  C7

tibus Legibus Regni Contrarium dlfponentibus, l i .  F e r m o f .  in c. Super litieris 2 0 . de referip. q. 3 . D .

1 8 In fantijfa in viduitate remanens fine filiis-iterum L a r r e a  alleg. 1 1  j .  G iu r b  de fuccejf, feúa. pral. 5 .

reajfumit jura fuccejftonis. ' § .  1 ,  glotf. 8 . D .  S a lz e d o  cap 2 4 .  in L .  4- Recop.
Y  y  i i j  V a l e r o n
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V a l e r ó n  de TranfaEl. tit. 4 . q. 1 .  num. 1 7 .  C a r e l  de 
Donar contemp. matr. tom. 1 .  dife. i .  partic. 6- A l -  

t o g r a d .  tw ,/ . 1 .  D o d i í í .  A l v a r e z  P e g a s  Ordin» 
Portug. tom . 2 .  § .  35). glojf. 9 6 , u b i la t i í l i m é  a g ic  

A n t u n e z  de Donat. k e g 0 lib 1 .  cap. 1 1 .  nurner. 6 1 .  

& Jeq q .  &  a l i i s  r e la t is  a b  A .  d íc e m u s .

I n  q u a  q u e f t i o n e  A  u th o r is  f e n t e n t i a  c o m m u n i 

t e r  a p p r o b a t a  e ft  5 u t  fc i l ic e t  P r i n c e p s  , n i í í  e x  j u f t á

fideicorn. fami!. cap. i r .  a num. 5 4 7 .  B e í t o ld .  difp. 
de Succef. Regn. lib. 1. diferí. 2 .  nurn. 2 0 . &  dijf.
4  nurn. u¡t. D .  P e t r .  de Salzeao in traEl. examin. 
verit. cont> a piunciam § . 9 .  nurner. 3 4 .  &  a l i q u i b .  

feq q . &  §. 11.7/. 17.
E t  in  A u t h o r is  f e n t e n t ia m  a lio s  p lu r e s  r e f e r u n t  9  

C a p y c .  L a t r o  confuí.. 66. numer, z$ . iib. ? .  C e f a r  

d e  A f t l i d o  xonírov. Jnr,. cap, Z 2 . num. 5 .  M e n o c h .

c a u f a ,  n o n  p o í l i t  ju s  t e r t i o  q u e í i t u m  a u f e n e ,  e a  c o n f  9 9 3 .  D  L a r r e a  alleg. 1 1 5 .  a n u m . d ec
tam en íubfiftenre pollir , probantque ex textu in 
L.V enditor  §. Si confíat ff. cernm. prad. L . L hcius 
j j , de evitt. ¿ .  2 .  3 . ¿ r  4 .  C. pro quib. ca u f ferv>, 
pro pr<zm. Ub. accip. L . Si quis ingravi §. 'Vtrum v . 
H i quoqne &  §. Si quis ff, ad Sylan. L .  M ulier in 
epud de cap. (¿r p o jtl. ín  bello 5. Dcportatum f f .  
eod. L . Si locus §. fin, f f .  quemad, fe r .  £ . Si quando
C. de oper. publ. D D .  in i . Barbar, f f ,  de Ojfic pr&f.

8 . nurn. 7 4 .  &  7 5 .  G i u r b a  de Succ (jf. feud. pral. 1. 
num. Z 4 . &  § .  1 . gloff. 8. a n. 6 0 . &  gl-0]]- 8. § .  2, 
a num. 4 7 .  C a n e e n ,  lib. ¿ .V a r . cap^3. nurn. 6 6 .  

/ M a r c .  C u t e ) ,  de Donat. traEl. 2. f  arrie. 6 . num. 4 4 .

&  4 5 .  A n t u n e z  de Don. iib. 1. cap. 1 1 .  numer. 66.
&  lib. 2. cap. 1 6. P- 4 4 .  &  feqq.

E t  q u o d  n o n  f o l u m  r e q u ir a t u r  p u b l ic a  u t i l i t a s  Ic> 

p r in c ip a í i t e r  ,  n o n  f e c u n d a r ió  ,  fe d  e t ia m  q u o d  a l-

&  in L . fin. C . fi co'nray s Canonifl.in cap. Q u & in  t e r  p u b lic a s  m i l i t a d  c o n f u l i  n o n  p o í l i t  ,  C r a v e t .

E cclef. de conf, C a f t i l l o  dec 1 3 4 .  num. 2 . C á n c e r .  conf, j .  num. 4 .  lib. 1. &  conf, Z76. num. 7. H o n d .

Var. z . cap, z .  nurner. 8 / .  T a p i a  in L . fin. de corífl;. conf 8 6 .  num. j .  Ub. 1 .  M e n o c h .  conf. i^ 6 .n .  4 8 .

■princ. p, z . cap. num. 4 1 .  P o n t .  conf. 4 .  num. 1 3 . M a f t r i l l .  de M agijlrat. Ub. 3 .  cap. 4 .  numer. 3 4 1 .

R o v i t .  c o n f  -je), n u m e r , j  1 .  C a p y c .  L a t r o  c o n f. 3 8 .  

n .  9 .  &  f e q r~¡. Ub. 1 .  &  a l i i  f u p r a  r e la r i .

E t  q u o d  j u s  e t i a m  i n  f p e  q u e í i t u m  ,  á  P r i n c i p e  

t o l l i  n o n  p o í l i t ,  P .  M o l i n .  d ifp , 1 7 4 .  n u m . z  y  D .  
U b. z ,  cap. y .  . u m , 3 I. gr lib . 3. ca p , 3. n u m er. 1 j .  
u b i  M a l d o n .  G i u r b a  d e S u c c e jf. f e u d .  § .  1. g lo jf.  8 . 

n u m ,  6 o . T a p .  dea. z o . T h o r o  m Cornp, dec.
v e r b .  a n  P r in c e p s  ,  D .  S a l g a d ,  l . p .  L a b y r in t. c a p . 9 .  

nurn. z S .  &  p r o b a n t  t e x t u s  in  L .  u lt .  C . de p r e c  im p .  
o fe r . L .  u lt .  C ,  f i  con tra  j /s ,  L .  3. C .  d e  r efe. v e n d .  
L .  2 .  C .  d e d u o b . reis ,  L .  A u E lo r it a te  C .  u n d e  v i , L .
1 .  C .  d e  in e e ft '.n u p t. £ .  C a lifa s  C . de tr a n fa E l. L . S i  
d o n a t. C .  d e r e v e c . d o n a t. L .  C u m  te  C .  d e d o n a t. a n te  
ñ u p t, L . 1. C .  d e f u n d .  lib it .  I b . í i .  L . S i  te fia m . C .  
d e  t e fia m . ca n . Q u i a  ’jo a n n e s  i z .  q ,  1 . L .  f in . C .  de 
u fu fr . L . ju b e m u s  C .  d e  p rA p o jit. f a c r .  c u b ie u l.

E t  q u o d  n o n  p o í l i t  a l t e r a r e  v o c a t i o n e s  m a j o r a

í i

T a p i a  in L .f in . de confi. princ. p .  z .  cap. 1 1 .  n. 
4 2 .  u b i  G r e g .  in L .  45?. verb. Q u e  pueblan tit.
i8 .y p ,  3 .  D .  L a r r e a  alleg. 3 .  num. 1 o e S u r d .  conf. 
2 0 3 .  num. z 6. u b i  d ic u n t  p r im a r io  6c p r in c ip a í i t e r  

p u b l i c a  u t i l i t a t is  c a u f a  e ífe  d e b e r e  ,  n o n  fe c u n d a 

r i ó .  I fe r n ,  in cap. 1 ,  § . Similiter nurn. z j . de capi- 
tag. qui evit. vend &  in tir. q iu fint regal. § .  M onetc  
num. Z 3 .  C a p y c .  dec. 5 1 .  nurn. 1 3 .  G a b r i e l ,  de Iur. 
quafit. ce n c U ff z . num. A q u i L  in L .  Gallus ,  § .  

Qui f i  tantum num. 1 4 1 .  M e n o c h .  corijT 3 - 7 .  num. 
4 7 .  G a l e o t t a  lib. 1 .  Controv. j z .  num. z-j. u b i  q u o d  

e t ia m  r e q u i r a t u r ,  q u o d  a l i t e r  p u b l ic a s  u t i l i t a t i  c o n -  

f u l i  n o n  p o í l i t .  S c q u i t u r  C e n f a l  ad Peregrin art. $ z. 
fo t.  3 j z . .  verf. Secundo declarat. u b i  A d d e n r .  ad 
M olin  &  D .  C a f t i l l o  de Tert is cap. 4 1 .  num. 1 9 3 .  

verf. Sed pro majori, D .  C a f t i l l .  hb. 3 cap. z 8 .  num.
2 . e r  3 . u b i ta m e n  r e q u ir i t  h a n c  n e c e í l i t a t e m  b o n i

1 2

t u s  i n f t i t u t i ,  c u m  v e l  íin e  f a c u lt a r e  R e g i a  p rceter p u b l i c i ,  q u a n d o  P r in c e p s  v e l i t  d o m in io  q u e í i t o  

h i c  a b  A u d .  c ir a t o s .  num. 4 .  A d d e n d i  D o c t i í l  A l v a -  p r iv a r e  ,  fe c u s  q u a n d o  t a n t u m  ju r i  q u a e íito  d e r o g a -  

r e z  P e g a s  tom\ 2 .  Ordin. Portug, §. 3 8 . glojf. 96. n. r i  v e l i t , u t  p u ta  e x  f u b f t i t u t i o n e ,  v o p a t io n e v e  m a -  

3 J .  u b i  p lu r e s  t e f e r r .  V id e n d u s  D .  P a z  de Tenut. j o r a t u s ,  q u a m  d i f t i n d i o n e m  im p u g n a r  A n t u n e z  

cap. 5 7 . num. 1 8 2 .  &  feqq. n ’.irn. z 6 z .  u b i  r a t io  ubi fup. anurn. 7 4 .  6c recfcé , u t r o q u e  e n im  c a f u  d o -  

num. z 6 1 .  u b i  tr e s  a í f e r t l l m i t a t i o n e s .  P r i m a , q u a n -  m in iu m  p r i v a t o  a ü f e r t u r ,  c u m  e t ia m  íi  e i  n o n  í i t  

d o  e x  ó m n ib u s  b o n i s ,  v e l  a *  3 .  í t  m a jo r a tu s  eft: f u c c e í l i o  d e la t a  ( q u o  c a íu  n u l la  c e r té  d u b ie r a s  ( 

in f t i t u t u s .  S e c u n d a  ,  q u a n d o  c u m  f a c u lt a r e  R e g i a .  f e d  r a n tq m  in  fp e  e ju s  e i  q u a s íitu m  í i t ,  c u m  e a  fp e s  

J u l .  C a p ó n ,  tom. z . difcept. 1 0 3 .  num. zy . &  3 6 ,  e x  v o c a t i o n e  a d  í id e ic o m m iífu m  , v e l  m a jo r a t u m  

T e r t i a ,  q u a n d o  e x  b o n i s  R e g ia s  C o r o n e  , v e l  á  R e -  í i t  i n f a l l i b i l i s  &  c e r t a  ,  p o í l i t q u e  in  c ó n t r a d u m  d e 

g e  d o n a t is .  M e n o c h .  con f  3 9 3 .  i t id e m  D o d i í f .  P e g .  d u c i ,  d o n a r i ,  <S¿ v e n d i .  L .  1 .  ff . de har. vel att. 
ad Ord, Port. diff. §, 3 9 .  cap. 4 . .num, 6 D .  G r e g .  vend. L .  Emp.orern jf, de aEl.empt. D .  O l e a  tit. 3 .  

in L ,  3 .  glojf. V . M ugeres tit. 1 3 .  p. 6. G r a t i a n .  q. 1 0 .  num. 4 .  C a p y c .  L a t r o  dec. z .  num. 10. &  1 1 .

cap. 4 j 8 .  D .  V a l e n z . '  conf. 6 9 ,  numer. 8 7 .  &  
f ecj°t< P a u l .  B e l l .  con f 66. C a p y c .  G a le o r .  tom. 2 .  

Controv, contr, ¿f&.num, 5,1. P o n t e  conf. i ^ z n .  2 8 .  

tom, z .  N o g u e r o l .  alleg. 3 Z . nurn. 1 7 1 .  D .  L a r r e a  

alleg. 1 1 j . num. z 3 . M a ld o n a d .  in A d d it ad M o l.  
hb. 4 .  cap, 3 . num. 6. D .  S a lz e d .  ad L L .  Recop. in 
L .  4 .  cap. 4 , nurn. 9 1 .  E f c o b a r .  de Pur. 1 .  p. q. 7 .  

nurk. 1 4 .  G iu rb a  de Succeff. feud. § . i .  gloff. 8 , num.
2 .  D .  O l e a  iit. 3. de ceff.jur, q, 4 .  num, 1 7 .  D .  S a l z .  

de leg . Politic. Ub. z . cap. 1 4 .  a. numer. 1 9 ,  q u i  e ft

ad, rem D .  S a lz e d .  de leg. Politic. lib. 2 .cap. 14 .
1 8 . u b i  a i t  fp e m  q u e  in  j m e  d e  p r e t é r i t o  f u n d a tu r  

p r o b a b i le m  e ír c , jn s q u e c o n f c r r e ,q u o d  t o l l i  í¡n e  p r e 

j u d i c i o  n o n  p o t e f t ,  G u z m a n  de EviEt. qtufl. 2 1 .  a  
num. 1 .  t a l i s q u e  e ft  j u t  a it  ip fe  ,  v o c a t i o  a d  m a 

j o r a t u m .  C o n f e q u e n t e r q u e  e a d e m  d a tu r  r a t i o  in  

u n o  a t q u e  a l t e r o  c a f u ,  u t  a i t  A n t u n e z  ,  q u i  la te  

f u n d a t  diEl. n. 7 4 .. &  feqq.
A l i i  v e r o  d ic u n t  p o ífe  P r in c ip e m  in  p r e j u d i c i u m  1 4  

ju r is  q u e í i t i ,  &  c o n t r a  p r iv a r o s  c u m  r a t i o n a b i l i

o m n in o  v i d e n d u s : J u l C a p ó n .  Difcept, 1 0 3 .  a num. &  ju i la  c a u f a  ,  q u a m v is  p r iv a t a m  u t i l i t a t e m  ip f a  

2 0 .  u b i  d o c e t  p o ífe  c u m  c a u fa  a l t e r a r e  u l t im a s  d i f -  r e f p i c i a t ,  &  n o n  p u b lic a r a  , ex text. in L . fin. C .  
p o í i t i o n e s , &í c o m m u t a r e  , &  i n v e r t e r e  v o c a t i o n e s .  de repud hared. R u i n .  coif. 2 1 .  nurn. y. lib. j .  &

conf. 1 4 8  n. 1 1 .  lib. 4 .  u b i  a d v e r t i t  e ífe  d e  m e n t e

Num. 6.7. 5c 8.

Q u a m  r a t io n e m  a d  L .  7 .e l e g a n t e t  c o n d it  M ie r e s  

d e  A l u j a r ,  z  p . in itio  n u m . 5 5 9 .  A d d e H u o - ,  G r o t .  

d e  I u r . b e ll.  lib .  1 .  c a p . 3 .  § . 7 ,  P h i l ip p .  S c h in i f ,  d e

D D .  in L .  Prafcript. C . S i contrarius ,  B e l lo n .  con f
2 .  num. 9. B o l o g n e t  conf, 3 . num. 1 5 .  P o n t e  conf. 
1 j z .  num. 9 .  gjr 1 0 .  P e r e g r in .  de pide.Í£omm. art. 
$ z. num. 1 z 8 . R o d o l f .  de f o t .  Princ. cap. 9. n. 1 60. 
M e n o c h .  eonf. 6 j 6 .  num. 2 .  M o n e t  de Commut. ult.

velunt.
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volunt„ caf. 9 .  numer. 3 5 3 .  C y r i a c ,  controvtrf. 3 6 4 .  

»«»% 3 6 .  4 0 . &  controv. 2 3 .  num. 3 8 . C a s fa r  de 
A jjiitt. ci. cap. 1 1 .  num. 1 3 .

\ y  Q y io d  íi  e x  p u b lic a  c a u fa  ju s  a c q u i f i t u m  a  p r i v a 

ris  a d i m a t , te n e a tu r  d a m n u m  r e f a r c i r e , p o f t  a l io s  

v id e n d u s  R o l a n d ,  á  V a l l e  corif. 6 9 .  lib. z . per tot. 
u b i p r o b a t  m á x im e  e x  t e x t u  in L .  Venditor § .  Si 
conjtat jf. coinrn. prad. L . Si locus § .  fin.ubi glojf. &  
Z)D. ff. quemadrnod, ferv . amhtar. L .  2 .  C . ex quaj}, 
cauf'. fcrv. pro prern, lib. accip. L .  S i quando C . de 
optr p u b .G a le t .  Refp. fifcal, 24» nurn. 1 0 .  & fe q , &  
refp. 2 7 .  num. 8 . &  'lib. 1 .  controv. $ z . numer. z e 
M a f t r i l l .  de M agifirat. lib. 3 . cap. 4 .  num. 3 5 2 .  &  
3 5 7 .  C a p y c .  L a t r o  co n f ait. 4 1 .  nurn. 3 . A n t u n e z  d. 
cap. 1 1 .  num. 6 9  u b i  l i m i t a t  q u a n d o  a l i t e r  p u b lic a ;  

u t i l i t a t i  c o n f u l i  n o n  p o t u i t ,  q u o  c a f u  P r in c ip e m  

a d  f a r is f a & io n e m  n o n  te n e r i  p r o b a t .

j (, L i m i t a t u r  z . q u a n d o  p ro  p u b lic a  u t i l i t á t e ,  8c fa -  

c ie n d a  p a c e  P r in c e p s  f a c i t  g r a t ia m  ,  8c r e m it t i t  

d a 'm n a  f u b d it is  i l la t a  n u l lo  r e f t i t u t o  p r e t io .  I n n o c .  

w cap, In noftra de Jur. s íle x , conf. 1 9 0 .  num, 1 3 .  

&  1 7 .  lib. 2 .  Á É i c V .  in cap. 1 .  § .  Similiter de capir. 
ejui cur. vena. nurn. 1 0 .  C r a v e t  conf, 2 6 4 *  num. 1 6 . 

C a s fa r  de AJflíElo d. cap. z i .  a num, 4 4 .

1 7  L i m i t a t u r  2 .  a d  in t e l le c t .  ad L . J . tit'. 7 , lib. y .  

Recop. q u a n d o  p e r  v ia m  L e g i s ,  v e l  g e n e r a lis  c o n í í i -  

t u t i o n i s  ,  c u ju s  p u b lic a  u t i l i t a s  p le r u m q u e  f in is  e x i-  

í l i t ,  L. in rebus ff. de coníl. princ. L , Hwmanum C . 

de Legib. C á n c e r .  3 . Var. cap. 3 . num. 9 3 *  &  1 0 * 

F o r t u n .  G a r c ,  in L .  i .  § .  Hujus fludit jf,J¡.e)ufi. uT 
jur. f a b d i t o r u m  ju r a  la s d a t , in  i i s .e t ia m  ,  quee ju r e  

c re n tiu m  d e f e r u n t u r  ,  8c a b  e o  d im a n a n t  ,  p r e t iu m , 

8c r e c o m p e n fa m  i l l i s  d a r é  n o n  t e n e a tu r  , e x  d o d r ,  

o r i g .  B a r t .  in h .  Toties § .  S i cui ff. de pollicitat, c u m  

a l i i s  a n t iq .  S u r d . conf. 3 1 3 .  num. 100. C a f t a l d .  de 
Imperar, q. 9 8 .  P o n t e  de por. Prorea. tir. 1 . num.zG , 

C á n c e r .  Var. lib. 3 . cap. 3 . num. 9 b .  L a t r o  confuir,
4 1 .  num. 4 .  G a l e o t a  controv. 5 2 .  num. 2 7 .  &  feqq. 
C a b e d o  decif. 7  y. numer. 1 3 . C a s fa r  de A fflict. ubi 
fup. ditt. cap. z z .  num. 4 5 .  G u z m a n  de evicl. qu&fl. 
y i .  numer. 6 4 .  D .  C a f t i l l o  lib. 5 .  controverf. cap. 
8 9  numer. 1 7 8 .  C a b r e r o  s¿<? M ctu  ljf>. z .ca p .  3 7 .  

numer. 4 8 .  D .  A m a y a  in tit, C . de annon. &  trib. 
lib. 1 0 .  in I .  1 .  de fund. Umitropb. numer. 1 9 .  A d d .  

ad M oliuam . lib. i.ca p .  8 . numer. 2 8 . verf. Primo 
quod ,  C e n f a l  ad Peregrin. de fideicommffi art. y z .  
fo!. 3 5 2 .  verf. Verum hanc ad rer. q u ib u s  a d d e n d u s  

M a t i e n z o  in Dialoga relator. 4 ,  p. cap. 1 2 .  num. 3 . 

& i n  L, 6. glojf. (in. tit, i j . lib. ¿..Recop. u b i  e t ia m  

A v e z e d .  nurn,'fin. %  in L .  1 .  numer, 2 3 .  cum fe q q „ 

tit, 1 .  lib. 4 .  Recop. D .  G r e g .  in. L .  2 .  verb. Buen 
cabio tit. 1 .  p . 2 .  u b i  t e x t .  c x p r e íll is  ,  M e n c h a c a  

lib. l . controv. cap. 5 .  numer. 1 5 .  &  Ub. 4 .  cap. i .  

num. 1 7 .  S u r d .  conf. 2 1 0 .  num. 6 4 , A u g .  B a r b o f

* vot. i z 6 .  num. 2 8 1 .  D o & iíT .  A l v a r e z  P e g a s  ad Ord . 

portug, tom. 2 .  § .  3 9 .  glojf. 9 6 .  cap. 4 .  numer. 8 4 .

j  g u b i  a it  ,  q u o d  P r i n c e p s , l i c e t  p o í í i t  r e v o c a r e  p e r  

le g e m  p o f te r io r e m  p r io r e m  ,  L .  2 8 .  ubi glojf. ff. de 
leg. cap. 1. ibi glojf. de confí. ín 6. n o n  ta m e n  e ffe -  

£ tu s p r o d u ó lo s  a n te  r e v o c a t iO n e m  , n e c  e t ia m  ju s  

q u a e fitu m  v i r t u t e  p r io r is  L e g i s  ,  a b fq u e  ju f ta  c a u 

fa  a u fe r r e .  S c a c c i a  de Judie. Ub. 1 . cap. $ 3 . num.5 3.

¿  P i n e l .  1 .  p. rub. C , de refeínd, vend. cap. z ,  numer.  

j .  C a b e d ,  dec. 7 5 .  num. 1 3 .p .  2 . D .  C o v a r .  lib. 3 . 

Var. cap. 6. num. 9 .  p a u lo  a n te  f in e m . verf. Princeps 
enim , D ,  M o l i n .  lib. 4 .  cap. 3 . num, 1 2 .  G o h z a le s  

in Reg. Cbancell. de jt-.r. cju&f.non tol, c¡udf. 1 5 ,  

v e rf His non obfiantubus. U n d e  in t e r p r e t a t  L . fin.
I )  C. de ufiifr, 8c a it  n o n  p o t u i í íe  u fu m fr u & u m  a n te  

i l la m  c o n f t i t u t a m  a p u d  p a tr e m  m a n e r e  ,  q u i a  L e 

g e s  f u t u r is  n o n  p ra eteritis  c a v e n t  i cap. 2 ,  e r  « / f, 

de conjti', L , 7 .  C .  de leg. G ó m e z  in Leg. 1 .  Taur,  

nurn. 1 .  A f f l i d .  dec. 3 0 . num, 1 1 .  C a l d. de pcteflar« 

eligend. cap. 1 1 .  a num 1 P a u l .  R u b .  cap i
8 3 .  1 P h e b ;  í/íc4. p. 2 . ^ > ^ < 7 3 3. P .S u a r e a  

de leg. Ib .  3 . c*/?. 1 4 .  nnm. 1 ,  6“  8. u b i d e  d i f fe -  

r e n t ia  L e g i s  c o n ft itu t iv s e  8c d e c la r a t iv a  : A d e .  D *

S a lg .  de Reg. proieft. 3. p. cap. 1 0 .  nnm. 6 2 . L a r r e a  

alleg. 3 . 6 . CT 8 . 4 5 .  S o lo r z a n .

Jur. Indiar.tom. 2. //£. 2 26. num, 62.t p ,F e r d *  

d e  M e f a  lib. 2 . Var, cap. $0. n , 1-4*

N u m .  9-

I n  hác Lege 12. id e m  f t a t u t u m  e ft  q u o d  a n t e a  2 0  

d i f p o f i tu m  e r a t  in  p a d i s  m a t r i m o n i a l i b u s ,   ̂ q u ^  

in t e r  F r a n c ia :  R e g e m  C h r i f t ia n i í í im u m  , 8c p L Í l ip -  

p u m  C a t h o l i c u m  R e g e m  n o f t r u m  m i t a  fu e r e  a n n o  

1 6 11 . a  D u c e  de Pajtrana e x  p e r fo n a  R e g i s  n o f t r i ,

8c a n n o  1 6 1 2 .  e x  p e r fo n a  C h r i f t i a n i í l i m a  á  D u c e  

de Humena ,  d e  q u ib u s  G r a m o n d .  Ub-. 1 .  tíiffor«

Scip. D u p la ir .  tom. 5 .  ad ann. 161 2 . in  L u d o v .  1 3 *  

num, 16 . &  fcqq, 8c a n n o  1 6 1 5 .  B u le n g u e r .  lh?.
H iflo r. prop. fin. c o n t i n u á t o r  T h u a n .  lib, 5 . 7 .  &  8 .  

H o r a t  T u rfelin . Epitom. H ift.ann „ 1 6 1 2 .  &  1 6 1  

S p o n d a n .  p o ft  B a r ó n , a d  e o s  a n n o s  H a v e r iü s  tom.%*
Hi(j. Pcniijic. ann. 1612. cap. 6. Cefpedes in H ijh  
P lo illp p .  4. lib .  I . c .  Z .  Davila TheatroM atritenf. ¿a

ditto armo. 1 6 1 2 .  d e  q u ib u s  e t ia m  m e m in it  P h i l i p -  

p u s  R e x  n o m in e  l l l .  in  t e f t a m e n t o  q u o d  f u b í c r i p -  

tu m  r e l i q u i t  a n n o  i 6 z i .  c la u f .  3 8 . u b i  p o f t q u a m

• e a  r e t u l i t , a it  i b i : D e mas de lo qual a pedirmento 
deflos mis Reynos fea  hecho Ley en razcon de lo f  %fo- 
dicho , infertando en ella eflos dichos capítulos 5 co
mo todo ejio refulta de la Efcritura otorgada en ra 
zón de los capítulos matrimoniales, y de la que otor~ 
go la dicha Serenifjima Infanta en Burgos a 16 . de ¡ 
Ottubre de mil feiscientosy qu in ce, confirmando 3 
confintiendo , y aprobando todo lo fufodicho y la dicha 
Ley referida. M ando  , y declaro que en todo , y por 
todo fe  guarden las dichas Leyes , o Conflituciones de 
patios matrimoniales, y efcritura de approbacion fecha  
en Burgos , y la dic ha Ley ; porque affi conviene ál 
bien publico dejios Reynosyy de la Chrijíiandad.y y  por 
otras muchas razones exprejjadas en las eferituras 
matrimoniales , que por notorias, y otras juflas 
C o n fideraciones no las refiero j conforme a lo qual f e « 
fun el eflado prefente ha quedado por mi hija major 
y única en los cafos referidos en las las dichas capi- 
tulfociones matrimoniales , la Infanta D . M afia - l0 
qual declaro y mando que acabadas las perfonas , y  
defcendencia de los dichos Principes D . Felippe 3 y  
Infantes D . Carlos , y D . Fernando ,y  fu  dejeenden- 
dencra , fuceda en mis Reynos, y  Señoríos 3 toda fu  
defcendencia legitima y no legitimada.

T r a & a t u s  a u re m  in t e r  R e g e s  C h r ift ia n iff i.m u m > & : n  
C a t h o l i c u m  p lu r ie s  r e p e t i tu s  e ft ,  c u m  P h ií ip p u s  I V . 

el Glande n u p t u i  t r a d id i t  f i l ia m  fu a m  D .  M a n a m  

T h e r e í i a m  L u d o v i c o  X I V .  F r a n c i a  R e g*1 a n n o  

16 6 0 .111 c a p itu l is  m a t r im o n ia l ib u s  3 c la u f .  y. ib i  

Sjfjte por quanto por las Magejíades Carbólicas , y  
Chrifiianiffima fe  ha venido, y viene en ejre cafa- 
rniento , para con el vinculo del perpetuar, y *jjeg (f- 
r armas la paz publica de la C hriflianidad , y enue- 
f s  Mageflades el amor , y hermendad que fe  defea 
y en confiíeración de las )uftas cauf as que mueftran 2 
y perftaden las conveniencias del dicho cafarniento, 
mediante el qu al, y con el favor y gracia de Dios f e  ^
pueden e f p e r a r  f e l i c e s  fuceffos en gran bien y aumerns
de la Fé &  Religión Chrifiianay beneficio común



3 6 0  D. Ferdin and
defios Rey/-os ,  fubditvsy vasallos de ambas Coro- 
nas > 7  lo que importa al efiado publico y  confer-  

v ación deltas ,  ^  fien do tan grandes no Je junten ,

2.? 7  queden pr evenidas les occafiones, que podría aver 
ca funt arfe f y en raz¿n de la igualdad y convenien
cia que fe  pretende , y otras jifias razones J e  affien- 
ta por patio convencional que fus M agefiAdes quie
ren tenga fuere a de Ley eflablecida en fa v o r de fu x  
Reynos , y de la caufi publica de ellos * que la Sere- 
niffima Infanta D, A la ria  Therefia 3 y  los hijos , que 
tH f ere v * ™ ™  , y  hembras ,  y los defendientes de

4  ellos 3 y ellas ,  a ff primogénitos3 como f e  aun dos ,  y  
tertio ,  y quarto genitos ,  y de alii adelante ,  «« * * 4 /- 

quier grado que f e  hailen parafiempre ) amas,  / ,** - 

dan fuceder en los Reynos,  y Efiados ,  7  Señoríos 3 de 
fu  A  age fiad Cathdlicat compre hendidos debaxo délos 
títulos ya referidos en efia Capitulación ,

todos los demas Reynos ,  j  -y 3 p r <7-

vincias ,  ¡fias adyacentes3 feudos 3 ^ gu ardíamos, y 
fronteras que fu  A i  age fiad Catholica tiene al prefen- 
fe ? poffee 3 7  /,?pertenece 3 o puede pertenecer y affi 
dentro de E fpana , como fuera de ella  ,  7  adelante Su  
M  age fiad Catholca , o fus fücceffores tkbieren3pojfeie.-  

w »  5 7  les perteneciere ; en todos l0s compre hendi
dos, incluf os o agregado* a ellos, ni en todo lo que en 
qualqtuer tiempo fe  adquiriere ,  o acrecentare a los di
chos £  fiados ,  y Señoríos3^  f e  o / w  

qualqtiier titulo ,  o ^ 0 / 4  que fea", o ferpieda^aunque 
envida de la Sereñífflma infanta D . A i  aria There- 
f« >  0 defpues en las de quales quier fus defendientes ,  

primogénitos ,  fecundogenitos , o ulteries 3 llegue, o 
fueeda el cafo y cafos en que por derecho , j L f j w ,  o 

costumbres de los Reynos,  E ft «dos ^ ;  ¿fe 

difp opciones y títulos por do fe  fucedey pretiendiere fu - 

? c^ífer £■« ellos 3 / «  r fw a  ¿¿e- pertenecer la fuceffion,

¿fe *//<* ^ ¿¿¿? <?/ derecho 3 y de la efperanca de poder 
fuceder en efios Reynos 3 Efiados , y Señoríos 3 ^  ¿fe 

¿fe ellos ,  ¿fef¿fe luego fe  declara , queda ex
clufa la Serení fin ia Infanta D .M a r ía  Therefay todos 

fu s hijos,  ^  : en dientes Varones 3y hembras, aunque 
digan ,  y puedan dezir 3 y  pretender .q a t  en fus per
fonas no corren ,  « Í / í  pueden confiderar las razones 
dé la caufa publica , ,  * * * «  « i  pudo fundar 
efia exclufion 3y que quifieren alegar que ha faltado 
(  /o ?«<? «o ni permitía ) lafucejjion de
A l  a ge fiad  Catholica 5 y de los Serenísimos Principes 3 
y Infantes ¡ de los demas hijos que tiene, y tubíre ty de

16 toáoslos legítimos fuee(fores } porque todavía ,  

dicho es ,  en ningún cafo ,  tiempo , 

acaecimiento an de fuceder  ,  pretender ella , y 'kr 

hijos 3 ni defendientes 3fin  embargo de las dichas 
Leyes 3 y cofiumbres,  j  ordenanzas 3 y difpoficiones , 

Cuya virtud fe  ha fucedido y fucede en todos los 
tynos , Eftados 3 y  Señoríos y y  de qualesquier Leyes 

y  coflumbres ,  ¿fe la Corona de Francia ,  perjui-

°̂S ^ ceJf°res en €̂ a empiden efta exclufion 3 
y 1 de prefente , corno en los tiempos 3 y cafos de de-

i 'l e<? ^  t̂íceffí°n 5 todas las quales 3 y cada una de 
e* as us Aíagefiades an de derogar , y  abrogar ,  en 

.o o que fueren contrarías ,  o impidan le contenido 
e s e  Capiculo 3 y a fu  cumplimiento y execucion f e  

enten ,fa- que por U obrogacion defia capitulación las 
derogan ,  y an por derogadas 3 que a¡fi mifrn0 fea, 
y  Je emienda quedar exclufa la Señora Infanta 9 y 
¡us defcendientes ,  parfl no poder f  acceder en ninjrun 
tiempo3m cafo en los Eftados,y paifes baxos g  ^

l ?  y fondado de Borgona , y Carolois con tQdo lo adya
cente y perteneciente a ellos. Pero pintamente fe  decla
ra expresamente, que f i  ( l0 que Dios no quiera ni 
permuta) acaeciere enviudar la Sereniffma Infanta

Alfonf de Aguila.
fin bi]os de efie matrimonio,  en tal cafo quede libre 
de la exclufion 3 que queda dicha 3y capaz de los dere
chos de poder fuceder en todo lo que le pueda per
tenecer en dos cafos $ el uno 3 f i  quedando viuda de 
efie matrimonio y  fin  hijos $ f e  viniefje a Efpana 3 y  
el otro 3 f ¡  por conveniencias del bien publico 3 y  ju -  
fias confid.eraciones f e  cafaffe con voluntad del Rey 
Qatholico fu  padre 3 y  de el Principe de las Efpañas 

fu  hermano 3 en los quales a de quedar capaz 3 y há
bil para poder heredar ,y  fuceder.

E x  q t i° r u m  lo n g a  fe r ie  o b fe r v a b is  e x c lu í io n e m  28 

f i l ia r u m  R e g í s , q u a : in  R e g n q  F ra n c ia ?  n u p f e r in c ,  

p e r  q u a m  in  R e g n i s  H if p a n ia r u m  fu c c e d e r e  n o n  

p o íF u n t 3 í i c u t i  in  r e n u n t ia t io n e  V io la n t z e  J o a n n i s

I .  A r a g o n u m  R e g i s  fíllse  3 c u m  n n p f it  D u c i  de A v 
ión 3 n o t a r u n t  H ie r o n im .  B la n c a s  Commentar. rer" 
A rag, ín Ferdn. / .  F e r n á n  P é r e z  d e  G u z m a n  in 
Chron. Regis feann. 2 . f .  1 0 9 .  1 3  6. &  1 6 3 .  L a u r .  

V a l l a  de Ferdin. Reg. lib. 1. &  i .  P a u l .  E m il .  lib.

10. in Carol. 6 . Spondan. poft Baronium tom. 1. i y  
ann 1410.. num. 9. Per. Herod. lib. j .  rer. judicat, 
tit. 14. c% 6 . Renar. Cappin. de Doman. Francia 
lib, $ .t it . i .n u m . 6. Fontanella d,ec. 148. num. i t 
tom. 1. Zurita A nnal A ra g . lib. 11, c. 83. Marian»
Hb. 18. H ífi. Hifpan. cap. 14. Ancharran. conf. 
339. ubi Violantam defendit Jacob. Caífan. lib. 1, 
de la Rccherche c. 2 . Diag. H ifi.fratr. Pradicator. 

■Regn A rag. lib. 2 . c. 6 0 . &  6 1 . quem cafum re-
ClC ’ f uP' P* } .rc. 4,.n. 3 2 .  M a t u t e Dífquifit. le e * 

% y . n u m .  2 0  ^  ' ^  J 1 J á

Et non folum ipfa Infanciííi qu,T nuptaí15fed om- 20 
lies ejus pofteri in M n itu m  ex illo matrimonio cum 
Rege Franelas contraóto manent penitusj&abdicati- 
vecxclu íi, etiam a fpe fuccedendi in Regnis Hifpa- 
niae ;,funt enim penitus extranei, confequenterque 
infucceííibiles , ex antiqua Gothorum Regum Le
ge. Concil. Toletan. 4. c. ultim. &  Concil Tol. j .  
can. &  13. D. M olin. lib. 1. c. z.num , 1 í .  a d ’ , .  
hoc enim ut in Regno fuccedat, requiritur ut non 
nubat extrañe* perfonaejUt ex verbis Legis conftat 3 
qua; refert D. M olin in A nnot. num. 3. Pat. Cara- 
muel .in P h ilip p . lib. 5. difp. 8. quafi. 4 .a r t .  2. 
in teitio fundamento 3 &c eft L . i .  &  2, in Proern4 
lib. fori ludiium . Quam etiam in Comitiis Lama- 
ceníibus ab Alfonfo primo Luíitanorum Rege la- 
tam , proditum eíl in ha:c verba : Sit ifia L e x  in 
fempiternum3 quod prima filia Re gis accipiat maritum 
de Portugale 3 ut nonveniat Regnumad extráñeos3& f i  
cafaverit cum Principe extraneo ,  non fit R egina : quia 
numquam volumus nofirü Regnum iré fo r  Portugalen- 

ftbus 3 qui nos fuafortitudine Reges fecerunt fine ad
yutorio alieno 3 per fuam fortitudinem 3 &  cum fa n -  

guiñe fuo ; de cujus fide dubitatur, licet eam tamen 
retuli 3 quia ad rem ; &  an exteri ad fuccefíionem 
Regni admíttendi ? Vide P. Greg. lib, 4. de Repub.

c' B °nA el fegundo de pofiul.Pralat. Eccleftafiic. 
c. 11 . ib i : Admitte te in alienígenam 3 &  fubvertet 
te in turbine 3 &  nbalienabit te a tuis propriis , &  
c. 10. &  Ifaías c. 1. Jerem. Thren , j .  Deuteron«
17. Addendi Ant. Coler. Sefil. de jur. imper. Thefi
32. ne decus Impertí transferatur ad extráñeos. Iti
dem D . Greg. lib, 7. de Repub. c. 4. numer. 13. 
Beííold. Difput. nemo, c. de Succeff. Regn. dijfert.
11. num. 4. &  8. Hering. Arnifeus lib. 2. c. 2. 

fe f f .  t 1, num. 160. &  170. Phílípp. Schiniích. 
de Fideicom .fam iliar. c. 8 .a rt.  184. Joann. Jacob, 
Vinther. D iferí. ytridic. polít, thef. 173.

Quam fummam rationem de extero ad culmen z 
Regium non adm ittendo diu apud HÍfpanos obfer- 
vatam conftat 3 tempore enim Alfonfi cognominat*

el



Add, ad Roxas de Inc.
elcafto h o c  i p f o  c o n t r a  d o n a t i o n e m  a b  í l l o  f a d a m  

C a r o l o  M a g n o  r e c l a m a r u n t , u t  c o ü f t a t  e x  M a r i a 

n a  Hiftdr. H ifpan. lib. 7 .  cap. 1 1 .  u b i  i t a : Llebava 
ae mala ¿ana la nobleza de Efpaña quedar fujeta al 
lmpeno de los Franc efe s , gente infolente 3 corno ellos 
debían , y fjera a ^ue no era cp 0 librarlos de los M o - 
? osj fmo trocar aquella fiervidurnbre en otra mas grave, 

c ejjo fe  qttcxava cada qual en particular 3 y codos en 
pu lico i los menores , los medianos , y mas grandes, 
A m b r o f .  d e  M o r a l e s  C h r o n i c .  G e n e r a l ,  l i b .  1 3  c a p .

4 1̂)1 •’ Supo f e  aca a lo que avian ido , y trayan con
certado , y tomando grandijfimo pefar los grandes del 
Rey no f c fueron al Rey 3 y con mucha indignación le 
dixeron que embiajfe a deshacer el concierto t fino que 
le quitarían la obediencia a y alearían nuevo Rey a fu  
comento. B e í f o l .  d i f p .  n o m o c o p .  de SucceJJ. Regn.

* z ‘ d ijfe r t. n u m . j .  R í c h a r .  D i e r e - ,  c o n c lu f. 1 6 7  

d e  S u m m  a  p o te ft* Im p e r .  C a b o z .  d if p .  Lib. i . c .  i o -  

E x  q u i b u s  m a n i f e f t u m  e ft  ,  R e g n u m  H i f p a n i a :  i n -  

c o m p a t i b i l e  e ífe  a p u d  R e g e s  F r a n c ia ;  5 q u o d  e t i a m  

• p á t e t  e x  e o  q u o d  8c i p f a  R e g n a  F r a n c ia :  &: H i í p a n i s  

í n t e r  fe  Í n c o m p a t i b i l i a  f u n t ,  t u m  o b  d í v e r f a s  8c 

c o n t r a r i a s  L e g e s t u m  o b  a r m o r u m  8c i n í i g n i u m  

p e r p l e x i t a t e m , q u a n d o q u e  e n i m  n e c H i f p a n i  p a t iu n -  

t u i  í i i a  i n í i g n i a  p o f t p o n i  , n e c  G a l l i  p e r m i r t u n t ,  u t i  

e l e g a n t e r  p r o b a t  D .  S a l z e d o  t r a d .  c o n t r a  F r a n c i a m  

E x a m e n  d e  la  v e r d a d  § .  7 .  no t. 6 7 .  u b i  a i :  : Q uod  
f i  R e g n u m  H if p a n i a  j ü n g tr e tu r  cu m  R e g n o  ¿ r a n c i a  ¿ 

n e c e jfa r io  d ig n ita s  &  n o m e n  H if p a m i m  p e r ir e t , tu m  
-quia a rm a  &  '.n fig n ia  F r a n c ia p r a fe r r e n tu r  j t u m  e t i a m  

q u i a  n e x  F r a n c i a :  c o g n o m i n e  t a n t o  g l o r i a r c t u r  3 u t  

í n o s  e f t  i l l i , &  i d e ó  n e c  m e m o r i a  R e g n i  H i í p a n i  

q u i d e m  m a n e r e t  3 i b i  1 n i ta n  p o co  J e  p o d ía  c o n fe r -  
v 'd r  ( corno d ix im o s  ) en la  u nión e l h on or 3 y  a-loria 
a n tig u a  E f p a n o l  a 3 p o rq u e  re c a ie n d o  la  C o r o n a  d e  
E f p a n a  u n id a  a  la  d e  F r a n c ia  ,  n e c e s a r ia m e n 
t e  d e fc a e c e r ia  en  uno  , y  otro : afji p o rq u e la fiin *  

f i g n i a s  F r  a n ee f a s  a v ia n  d e  p r e f e r i r J i e n  do en ello s m a -  
x í m a  i n v i o la b le ,  q u e co n  f u s  L ijfe s  no p u e d e  a v e r  co m 
p e te n c ia .  ( C a í f a n .  C a t a lo g . g lo r . m u n d . m u n d . p . \ .  
c o n fid e r . 5 8 .  c o n c il.  4 4 .  n u m .  3 3 .  B a l d e s  d e  D i g n i t .  
R e g .  c a p < i j .  n u m er  ¿ 1 1 .  O p i n g .  d e J u r ,  in fig n iu m  
c a p . 6 . n u m .  3 7 9 .  J o a n .  L i m n .  N o t .  F r a n c . lib . z .  
c a p . 6 .  l i t t .  t t t t .  )c o m o  ta m b ién  en  la  n o m in a ció n  3g o ~
^'aria  d e l p r im e r  lu g a r  F r a n c ia 3 o d e l  ú n ico  ¡c o m o  lo ha  
o b fe r v a d o  d e fd e  f u  p r im e r  o rig e n ¡u fa n d o  d e l titu lo  f o lo  
d e  R e y  d e  F r a n c ia  ,  o lv id a n d o  los q u e f e  le  a n  u n id o .

34 Q u a p r o p t e r  c u m  R e g e m  d e c e a t  m á x i m e  h o n o -  

r e m  R egís C o r o n e  8c M a j e f t a t e m  f u a m ,  8c Regni 
i l l s f a m  c o n f e r v a r e  í i n e  d i m i n u t i o n e  a l iq u a ^ u t  b e n e  

e t i a m  c o n í i d e r a t  D . S a l z  u bi f u p ,  n ot. 4 8 .  &  f e q q . i b i :
D e  e jie  na ció  q u e la  p r im a ra  o b lig a ció n  d e  la  f o b e r a n ia  
n o  f o lo  f e a  p r o c u r a r  e l bien  d e  f u s  v a f f a l lo s ,  f i n o  la  
c o n fe r v a c io n  d e l h o n o r  d e  f u  Corona, 3 y d ecoro d e  ia  
d ig n id a d  R e a l , e l  au gm en to  d e  la  g lo r ia  y  lu ftr a l titu lo  
d e  f u  R ey n o .

S 5 Recle potuit per padum federale conveniri d e  

exclude n d a  I n f a n t i í l a  cum fuá progenie m  perpe— 
tuuin a fucceílione Regnorum Hiípanis ob eam 
caufam , q u s publico ftatui HÍfpanorum convenits 
maxinie e n i m  m fucceílione Regni debet attendí 
utilitas publica ílibditorum, quam gradus 8c fucce- 
de n ci i  o í d o .  L u c a s  d e  P e n .  i n  L .  N e p o t e s  C ,  d e  h is  
q u i n u m . lib er. lib . 10. n u m . 5. ib i:  I n  f u e  ceffione  
R e g n a m m , &  hu ju fim odi P r i n d p a t m m , in  q u ib u s v e r -  
fa t u r  r é g im e n  p c p u lo ru m  ,  n on ta m  efi a tten d en d u s or
do p rim o  g e  n itu r  a ,  q u a m  v ir tu te s  q u a  in  P r in c ip a t i-

bus r e q u ir im tu r-------R e g n i  q u ip p e fu c c e ffio m  defieren-

d a  e ft > w  n o n  ta m  a tten d a tu r u tilita s  fu c c e ffo m m  % 
q u a rn co m m o d u m  f u b je ft o r u m .  H c n i n g .  A r n i f e u s  L  1 ]

Maj.P Víir. c .X : 36 ¡
Pclitic. cap-, 1 fe  El. j m num. i ) . i n  fucccffionibus dig- 
mtatum RegaLum magis attendí debere commoditatern 

f  u o u orum 3 habilitatem fuccedentis,  quam gradum 
r &  ordinem atatis. E le g a n te r  a d  re m  D . S a lz e d .  

n.tw. 2 6 .  i b i  : Si fu tre  conveniente ala cauf a univer-  

fa l del Reyno, útil y provecho pubítié de los vnjfal- 
l° s 3 ai poder y facultad: en el Rey Rcgrme > en fuer- 
Ca de la pote fiad  , y  M. age fiad  concedido por el pue
blo ,  para reftringir 3 o mudar la forma y calidad de 
la fucceffion a por deber fe  regular efía 3 folo al bien 
de los vaffallos,  no al derecho de la fangre. A d  q u o d  

é t ia m  r e fe r t  n e n in g .  A r n i f e u m  Polit i lib .z  cap.
Jech. 8 . de Primog. privileg. a nuw¿ 2 < . u b i  i t a  d i -  

c e r e  : Q u e  no podía ( i n q u i t  D . S a lz e d .  n u m . 3 4 .  8c 
3 J .  ) el Rey Regente mudar la forma de las fin teef  

fiones establecida por L e y ,  o recehida por cofiumbre 
nacida del diclamen de las gentes , pero que efio fe  li
mitaba quando concurriejfe neceffidad ,  o caufa con
veniente al bien publico 3 cjue entonces como efla cem~ 

prehendida la fmnma de las cofas 3 y al ultimo fin a 
que fe  dirige el govierno de la fuprema regla de la Ley 

foberana ( id e m  A r n if e u s  P o l i t .  l ib ;  1 . c .  9;. ) puede 
mudar y alterar la fuceffion en perjuicio del derecho 
de efperan^a,  y aptitud 3 que fe  confidera en los hi» 
j o  s } y defendientes. I d e m  A r n i íe u s  lib. i . c .  2 fe¿I¿8. num, 6 zí

Lo quai es mas feguro ( p r o fe q u itu r  D .  S a lz e d o  3 ^ 

n u m . 3 7 .  (en quinto a excluir las hija* 3y apartar-  ' 

las de la aptitud, a la, Corona 5 por los inconvenientes 
gf andes que f e  figuen de trdñsferirfe los Reynos de u- 
nas fmniíias en oirás de Reyes proprios a efiranos 
como ponderan los maj ores Políticos ( id e m  A r n i í e u s  

diEt. c, 2 tfeEl. i z  .a n ,  i y o .  B e íío ld .  Difput nomoc¿ 
de Regn, fuccejl.'■ in prodóm..n. j .  lib. 1 . difijen, i i 4 
n. 4 .  f .  con los exernplares de los Reynros de Sicilia  s 

Napoces 3Navarra3 Francia y Polonia. \Jndc l i c e t  o b '  

ío l a n i  r a t io n e m  p o n d e r a ta m  R e x  n o f t e r  ju f té  p o t u if -  

fe t  d ifp o n e r e  8c f ta tu e r e  e x c ln í io n e m  l i i f a n t i l l é  &  

í i i io r ü m  e j u s , fu p r e m a  e n im  e ft  c a u fa  p o p u l i ,  u t  

d i x i m u s ;  ta m e n  a d  m a jo r e r a  v ir a  p a d u m  e f t ,  8c 
L e x  c u m  c o n fe n í i i  p o p u li  la t a  in C o m i t i i s  g e n e r a l í -  

b u s  , q u s  i n v i o la b i l i t e r  ie r v a n d a  e ft  n e c  á Rege fu e -  

c e ífo r e  p o t e í t  i m m ü t a r i , n i í i  e s d e m  c a u f s ,  e a d e m -  

q u e  f o l e m n i t a s , 8c c o n fe n fu s  p o p u li  in t e r v e n ía t e  

Rex e n im  p e r  f e  c i r c a  Regni fu c c e í l io n e m  n ih i l  f ta -  

v tu e r e  p o t e f t  5 u t  fu p ra  d i d u m  e f t ,  & p . z . c ,  j .  in 
objerv, ad num j-j-, la t iu s  d ix i  3 A n t u n e z  de
Don. Reg. z .p .  lib. i ,  c. 3 . num. 3 4 .  4 6 .^ 7 *  

addendi M ie r e s  in Confi. Cae halón, c. 1 .  in Curia 
Barcinon. Jacob. \ 2 .  c. 3 0 . mm. 3 . Ripol. de Regal. 
c. 3 j .  mm. 1 J 3 .  B o b a d i l l .  lib, 2 e Politic. c. 10. n. 
j z .  S e í íe  de ínhibit. c. 1 .  § .  1 .  num. 1 6. S i x t i n .  de 
Reg. lib„ 1 .  c. 4 .  num. 8 ^ . u b i  d e  L e g ib u s  p a d io n a - .  

t i s ,  D . L a u r e n t .  íM a t h e u  tom. 1. de Regirn Val, c .

4 . § . 6. num. z 2.. &  e. 1 .  § .  2 .  n. &  3 3 .

Q üx  o m n ia  p r o ^ in c o m p a t ib i l i t a t e  ín t e r  R e g n a  

F r a n c i s  8c H Í Í p a n is  o b fe r v a n d a  f u n t  : e s t e r a  ad  

d i d .  L . i z .  in te r p r e ta r  c u m  A .  p’r o f é q u e m u r } &  la 

tius a p u d  D o d i í l i  D . S a lz e d o  in  d o d i í í i m o  t r a d a t u  

v id e r i  p o ifu n t  3 &  a p u d  d o d i í f .  D. F r a n c ,  R a in , en 
el M anifiejio contra Francia 3 8c apud P ,  M an tu an »  

i n  t r a d a t i b u s  H i í p a n i s  8c F r a n c i s .  I r id e m . d. Rain, 
ad. L .J u l .  &  Pap, lib 3 .  c , j i .  num, 10. u b i d e  

r a t io n e  p r o h ib it io n is , ,

Num. 16 .17. & j8.

E t  q u o d  p r o p te r  c o m m o d iim  p a c is  P r in c e p s  p o f -  j g  

f i t  o m n ia  , q u s  a lia s  p r o h ib ir á  f u n t ,  e le g a n te r  d e -  

d u e it u r  ex c. 1 .  de defponf, impub. ubi glojf, 8c D D ,

Z  z  M ie r e s



• D. Ferdin, Alfonf de Aguila.
* i r  i i ___ , • „ t  *  +  •% a
M ie r e s  de M ajor. 4 .  p. quaft. z z .  num. 2 4 .  B a í i l .  ¿fe 

M atrim . lib. 1 0 .  c^/?. 5 .  num. 4 .  J u l  F e r e n t .  ¿fe Re 
7nibit. traEl. de feriis &  Induciis nurn. 8 . Se p r o b a n t  

la t e  O l d r a d .  conf. 9  j .  P in e l .  1 .  C .  de bon wa
ter??. J a f .  conf. 2 3 6. lib. z. D e c ía s  conf. 16 9 .  P a r i f .  

conf. 16. num. 3 5 .  O  conf. 1 1 8 . num. 2 4 .  '& 2 y. lib.
1 .  C a c c i a  L u p .  de tranf. quaft. 8 1 .  M ie r e s  de fylayr.
4 .  p. quajt. 2 2.. a nurn. z o .  B e r o y .  conf. 7 G. L a d e r c h .  

[mol. conf. 2 1  .nurn. 9 . P a c ía n .  conr. 19 .a  numer. 3 . 

M e n o c h .  con/, yo y  numer. 6. C o r f e t .  de Privileg. 
■pac.p-iiví-l. 60. G r o e , de lur. bell. Lib. 3 . cap. 2 0 .  n.
1 0 . G u d e lín u s  de lur. pacis ca!). 6. M e n c h a c .  Illufir. 
lib. 1 .  cap. 4 .  T h c o d o r .  R e i f i n g ,  de Regirn jacular.
Ub. z .  cla u f  3 . cap. numer. ly .  M a x i m i l .  Faiift. 
conf pro arar. 5 9 4 .  A r n o ld .  C l a p m .  de Arcan, rer. 
■pubUc. lib. 4 .  cap, 1 6 . B elT old . de t  ace'¡cap. y  nurn. z .  

Qxíav  d e  A í f l i d .  controv. jur. z z .  a numer. 4 4 .  D .  

S a lz e d .  in Exam . veritacis § 4 .  Se o b  h a n c  r a t ío -  

n e m  b o n a  C o r o n a  a lfe n a r i  p o l le  c u m  M ie r e s  p r o 

b a r  § . 9 .  rúan. 3 3 . i b i : Ojie con jujia ca^fa ,  parti
cularmente de p/azjes fe  pueden enagenar los bienes 
d éla  Corona , y difponer en las fuccefjiones de los 
Reynos , en perjuicio de los llamados,  Se h a n c  r a t i o 

n e m  fu ft in e r i  a l ie n a t io n e s  ,  r e n u n t ia t io  n e s q u e  

P r in c ip a tu u m  Se R e g n o r u m  f a d a s  t e n e t  ditt. § .  y  
nurn. > 9 .  u b i  p lu r a  a d d u c it  e x e m p la .

C i r c a  R e g n u m  P o r t u g a l i x  id e m  d u b it a t ú m  y  a n  

í i t  c u r a  H iíp a 'n o  in c o m p a t ib i le  ? q u o d  l ic e t  a l i q u i  

e x  L u í i t a n is  a f H r m e n t , v e r iu s  ta m e n  e ft  n o n  e lle  

i n c o m p a t i b i l e ,  c u m  i i fd e m  fe r e  le g ib u s  r e g a tu r  a c  

R e g n u m  C a f t e í l s  , e ju 'd e m q u e  p a rs  f i t , n e c  d u b i-  

te t u r  R e g e s  n o f t r o s  in  e o  p o í le  l í i c c e d e r e : v id e  

q u s  d ix i  p. 7 .  cap. z .  a num. 86 '. &  9 8  - I d e o  q u a n -  

<io J o a n n e s  R e x  C a f t e l l s  m a tr í  r a o  n it im  c o n t r a x í t  

c u m  B e a tr ic e  f i l ia  ú n ic a  R e g i s  F e r d in a n d i L u f i t a n i ,

' p a d a  m a c r ir a o n ia l ia  in i t a  f u e r e  ,  u t  í i  r e x  F e r d in a n -  

d u s  f in e  f i l i is  d ife e d e r e t  , f i l ia  a d  fu c c e í f io n c m  a d -  

m i t t e r e t u r ,  Se id  C o m i t i i s  g e n e r a lib u s  p r o b a tu r a  

e f t ,  &  ju r a m e n t o  f i r m a t u r a ,  l i c e t  p o f tm o d u m  f a l

s o  M a je f t a t is  l s f s  p r s t e x t u  ip fa  f i l ia  f u e r i t  e x c lu ía .  

V i d e  P . C a r a r a u e h w  Lógica moralisprodr. num 4 7 o .  

&  lib. 1. Respuesta a l mantjiesro de Portugal ,  in 
Fercinando primo * Ó Ub. z , (pag. 9 4 .  q u o d  l i c e t  c o -  

n e n t u r  im p r o b a r e  L u f i t a n i , Se c o n t e n d a n t , p a d a  

i n i t a  f u i í l e i n  c o n t r a r i u m , Se I n f a n t i l l a m  e x c lu fa m  

á  f u c c e í l i o n e  t e m p o r e  n u p t ia r u m  J o a n n is  R e g i s  , 

Se in  t r a d a t u  m a t r im o n i i  c u r a  H e n r ic o  Se F e r d i-  

n a n d o  , f i l i is  R e g i s  C a f t e l l a ,  e x  C h r o n i c o  a n t i q u o  

F e r d in .  R e g .  cap. 1 1 1 .  1 4 Z .  ¿ r  146. h o c  t a m e n  

f a ls o  fu p p o n u n t  , n e c  p r o b a n t  ; l i q u e t  e n im  in

a b f u r d u m ,  a ite x t .in  LeS . i  J § .  3 •' # •  *  rti ¿

L .  9 .  §. z. f .  de rei jud. L .  2.6. §• }• C01*• ■§* l6 ‘fr 
34. in f t i t u t a  e o d e m ,  q u o d  c e ífa t  in  c o n t r a r io  c a l u ,  

q u ip p e  R e g n u m  P o r t u g a l l i s  a d  fu u m  c a p u t  a c c e -  

d e r e t ,  Se q u s l i b e t  re s  f a c i le  a d  fu a m  r e v e r t i t u r  na.- 

t u r a m ,  S e n e c .  detranfuillit.cap.il. Revertí unde 
veri iris quid grave eíl'i text in L.Si unus zy  §.,í^  ̂
jf. de paft. id e o q u e  fi R e g n u m  L u íita n ia e  C a í t e l l x  

R e g n i s  iu ñ e e r e tu r  ( u t a p u d  fa p ie n t iíT im u m  1 h i h p '’ 

p u r a  I I .  e v e n it  ) u t iq u e  in f ig n ia  C a íte l la s  Se L e g i o -  

n is  p ra sp o n e n d a  eíTe n e r a o  u n q u a m  d u b i t a v i t ,  n e c  

e n im  m e m o r ia  d e l e t i ,  o r i g o  L J b u m b ia x i R e g u m  

G o t h ic íe  g e n t i s , R e g i a  m a je fta s  p e r m it t e r e  e e - 

r e t ,  u t  in  t o t  Se ta n t is  p r in c ip a t ib u s  q u s  a c c e d e r e  

v id e s  fe r a p e r  o b fe r v a t u r a  , im o  c u m  a p u d  i n v i ¿  i 

f im u r a  R e g e m  n o ftr u r a  , Se I m p e r a t o r e m  C a r o l u m  

Q u i n t i l m  , u tr a q u e  I m p e r a t o r ia  Se R e g i a  H is p a n a  

m a je f ta s  a l iq u a n d o  r e í id e r e t  , n e c  p ra e ju d ic iu m  a  1- 

q u o d  R e g i s  m a je f ta t i  in fe r r e t  e x  u n io n e  , v e l  a l i -  

q u a  o r ir e tu r  c o n f u f io  , id  R e g i o  d ip ló m a t e  decla-v  

r a v i t ,  ex text. i i Ord. Granar. Chanctl . lib. 4 *
4. §. 11. i b i : Q  -e nueftra intención, y v o lu n ta d  es ,  

que la libertad y exe/ncion que los dichos Reynos e 
E fp a h a , y Reyes de ellos han tenido , y tienen , de 
que han gomado , y gozan , de no reconocer Superior, 
les fea aora, y de aqui adelante guardada y obfervada,
■ 0lC. y que por preferir}y anteponer en los títulos de nue- 
Jiras dignidades el de el Imperio no seamos , nifornos 
•vijlo perjudicar a los dichos Reynos de Efpaña. &c.

C u ju s  m e m in it  nofter ,  u n ió  e n m v  p lu r iu m  R e 

g n o r u m , q u a n d o  fit fine p r e j u d i c i o  u t r i u f q u e ,  acque 

p r in c ip a l i  f a d a  v i d e t u r ,  u t  Se u t r u m q u e  íu is  L e g i 

b u s  ,  n e c  u n u m  L e g ib u s  a lte r iu s  a f t r in g a t u r  : v i d e  

q u o s  la t e  c u m u la  v i  ad p. 1 .  cap. y . a num. 1 1 7 .  &  
numer. zy . u b i .  q u o d  p lu r e s  d ig r t ita te s  a p u d  u n u m  

e x i f t e n t e s ,  n o n  m u t a n t  n a t u r a m  fu a m  , CT parí. 1 , 
cap. 9 . num, 1 4 . u b i q u o d  j u r i f d i d i o  faecu laris  a p u d  

E c c le f ia f t ic u m  r e f i d e n s , q u a l i t a t e m  fu a m  n o n  m u - 

t a t , Se p lu r ib u s  o b f e r v a t  p o f te a  v i fu s  D .  M i c h a e l  

C o r t i a d a  decif. 9 . 4 nurn y  ad 1 1 .  la te  p r o b a t  E c -  

c lc f ia f t ic u m  a p u d  q u e m  r e f id e t  fs e c u la r is  j u r i f d i d i o  

n o n  poíTe e a m  e x e r c e r e  p e r  M i n i f t r o s  E c c le f ia f t ic o s  

-Sic i g i t u r  I m p e r a t o r  d u m  a p u d  e u m  r e f id é a t  R e g i a  

H i í p a n a  m a je fta s  , n o n  p o t e f t  in  H ifp a n ia e  R e g n i s  

I m p e r a t o r i s  p o t e f ta te m  e x e r c e r e , u t  e x p r e fs e  i n v i c -  

t i í l im u s  C a r o lu s  c o n f t i t u t u m  r e l i q u i t  ,  n e c  i m m e -  

r i t ó  ,  c u m  H i f p a n i x  R e g n u m  n u l l o  u n q u a m  t e m 

p o r e  f u b j e d u m  í i t  I m p e r io  ,  fe d  i m o  l ib e r u m  &  

e x e r a p tu r a  o m n e s  a g n o f e a n t : d e  q u o  l a t i í l im e  v id e  

V a l d e s  de dif. Reg. cap. 1 8 .  V i l l a l o b o s  in Ant'm.
o  *  <1 ' 1 „  n r> _f a ls o  lu p p o n u n t  , n e c  p r o u a u i  ; u . m .  i.» — ..................r ,

m a c r im o n iis  P r i n c i p . ®  G a f t e l f e  c u m  L u í k a n i s ,  /«■. i n P ' T 7  p  ‘ L  ¿ R e ,  ¿  A i  % i
n u m q u a m  c o n t r a r ia  p a d a  in i t a

N e c  o b ft a t  a liu d  e x e m p lu m  q u o  L u f i t a n i  u t u n t u r ,  

q u a n d o  f c i l i c e t  E m m a n u e l  R e x  c o n t r a x i t  m a t r i r a o -  

n iíim  c u m  E l iz a b e t h a  C a t h o l i c o r u m  R e g u m  F e r -  

d in a n d i Se E liz a b e th c e  f i lia  ,  q u s  n o n  f u c c c í l i t  in  

C aíte llae  R e g n i s  p e r  m o r t e m  P r in c ip is  D .  J o a n 

n is  , ex  eo  q u o d  d i f p o l i t u m  Se f t a b i l i t u m  f u i t  n e  

R e g n a  H if p a n is  c u m  L u f i t a n o  ju n g e r e n tu r  : q u o d  

Sé in  t e f t a m e n t o , q u o d  in  b e l lu m  A í f r ic a n u m  p r o -  

f e d u r u s  c o n d id it  R e x  S e b a f t ia n u s  > Se in  p r o c i n d u  

r o g a v i t  d ie  J u rtu  1 3 .  a n n o  1 5 7 8  id e m  d i íp o f i t u m ,  

n e  f c i l i c e t  fu u m  P o v tu g a li»  R e g n u m  C a f t e l l s  j u n -  

g e r c t u r ; id  e n im  c o n tr a  n a tu r a m  Se o r ig in e m  R e g -  

g n i  L u f i t a n i  a b  ip fo  n o n  ju re  f t a t u t u m  ; ñ e q u e  e ft  

e a d e m  r a t io  p r o h ib i t io n is ,  q u a m v is  e n im  a c c e d e r e  

p o í í i t  L u f i t a n ia  R e g n i s  C afte lla e  , t a m q u a m  p a rs  

íp f iu s  ; e c o n t r a  t a m e n  C a f t e l l a  L u fitan ia e  p e r  v ia m  

a c c e í f io n is  u i iir i  n o n  p o t e f t  , i t a  e n im  p v in c ip a lis  

p a rs  a c c c í l io n is  v i  c e d e r e t  m a j e f t a t e m , q u o d  e ft

4 7 . 4 8 .  &, 5 3 .  R a m í r e z  de leg. Reg. <$. z i . a num.
1 9 .  C e n e d o  codeEl. 6 4 *  w* l3* decretum s S u e lv e s  

co u f  4 2 .  nnm. 1 .  Ub. z .  B a r b o f á  in cap. per venera- 
bilern ,  qui f l .  fint legit. nnm. Z 4 .&  in can Addian.
6 y  dijlintt. num. 8 . e r  9 . &  tn damnum L .  F e r -  

m o f in .  in cap. novit. quaft. 6. a num.r 2  . de judie. 
L a r r e a  in alleg. fife. 11 . num. 1 0 . L eo decif. Valent 
i z .  Ub. 1 .  &  decif. z o 8 .  num. 1 3 .  lib. z . H e r m o í i l .  

in prologo part. y  glojf. 6. a numer. 40^. M a t h e u  e 
Regimin. cap. 1 .  § . z .  a numer. 4 .  C o r t i a d .  decif. 7 .  

num. 7 8 .  lib. 1 .  Se n o t a b t l i t e r  r a t io n e m  d e d u c e s  e x  

O l d r a d .  conf. 6 9 .  Se q u s c o n g e í f i t  S a lc e d o  intheatr^

honor glof. 4 .  n. 3 4  C7* 3 y  _ .
E t  h s c  o m n ia  c o m p ro b a n tu r  ex  q u o d a m  re c n p t o  

f p e c ia l i  I m p e r a t o r is  C a r o l i  V .  d e  q u o  m e m in it  J o  

fe p h u s  P e l l i z e r  H ifto r io g ra p h u s  R e g i u s ,  m  q u o d a m  

m e m o r ia l í  p ro  n o b i l i  F a m il ia  d e  lo s  er u g o s  , 1 1  1 

n o t a v i  p r i v i í e g i u m  d a tu m  P e tr o  V e r  u g o , q u i  p r o p  

te r  f e r v i t i a  E q u e s  d e a u r a t u s ,  v u l g o  de la E fp r^ h



Add. ad Roxas de Inc.Maj.P. VIII. C. X. $63
dorada, ab Im peratore , dum  Bofeonfe eífet anno fuplkajleis , ípedifieis por m erced, m andam os  
í  5 3 o  f u it  a d fc r ip t u s  ,  &  c u m  in  d u b iu m  r e v o c a -  por virtud de U dicha Cavallena juefedes haviao 5 

re tu r ,an in H ifpania íim ili honore uti poffet.Im pe- tenido por CavalUro armado en lo: nuefreS Reyno . 
r a t o r  d e c r e v i t  , u t iq u e  n o n  poíTe q u in  p r iu s  j u x t a  é Señoríos de Ca/hlla, donde vos erades natural,  jo  ’ 
H ifp a n ia :  fo r o s  d e  n o b i l i t a t e  i n v e f t i t i  c o n f t a r e t ,  &  lo q u a l, por que aquella ( corno dicho es )fue aejp* 
q u o u f q u e  d e  e a  a p p a r u it  ,  g r a t ia m  &  p r iv i le g iu m  chada por v o s, como Emperador,  vitta vueñraj r  

f u f p e n d it .  : c u m  a u te m  d i l i g e n t i a  p e t é n t is  ,  t e f t ib u s  po, fie ton defpues para fa v erfi en vefira perfona u  

a d fcitis, de nobilitate apparuiffet, privilegium  quod cunen las calidades que deven haver ,y  tener aqut y  
Im perator conceffit , R egia  dignitate am pliavit &  j s í  nos, como Reyes,y Señores de los dichos Reyno, , a -t  
co n firm avit, ut exprefsé dicitur in  R eg io  diplom a- vemos armar Cavalleres.yo e l d ,c h o R e y ,c e v .o  Rey j o 
te relato á Pelizer. in jS o cem io , i b i : Por <¡mmo , ver de el e s , mande hacer c u r t a  mformauon po, *«*  
por parte de ves Pedro Verdugo , continuo de nueftra mi cédula, c,uefobre e llo  m a n d e  dar , 6  c. &  vid 
cafa ,  vecino de la  villa de Carm ena , m s ha fido dus eft Doéb. U n taza  trnn x . »< ?. 
hecha relación , que eflandoyo el R ey , en la ciudad cap. 6 . circa médium , ubi etiam  notat ex pía: , u 
de B o l o n i a ,  e l  d i a de mi coronación , vos ove armado dubitatum de form adecretorum  tem poie >~ar i. v . 
Cavallero 3 como Emperador y fegunyo lo podia man- a n  I m p e r a t o r i s ,  a n  R e g i s  t i t u  is  p ra ep o n  

dar v e r ,  por una fe é  firmada de Borgtña nuefiro r e t ,  &  f ie  r e ío lu t u m  ,  u t  u n u s  a l t e n  n o n  p r a s í e n c -  

2tey de armas,  de que ante algunos de el nuefiro Con- tu r  ,  i t a  : D . Carlos por la divina gractu Empe> ,  

Jejo que con migo refideny hizifieis prefentación * e nos yelrnifm o D . Carlos p o r  la mifma gracta >

Q V¿e in toto hoc opere funt di cía , fub corre ciione Santis Matris Ecclefia l^oma- 
ti& relinquo y weque fuhycto judicio ejus y in ómnibus cju& dixenm m his Ad■- 
ditionibus , Cju& cedawi adlaudem SanSlijfwi<z indinjidu^ Trmitatis ? 1 ati is , 

Viln y Spintus San olí , T$eatifjtwi& Virginis £Matns ¿M.ari& abjque labe 
ginalu culp<e aprimo inflanti Conceptionis líber¿e. <lAnno 1683.

Ferdinandus Alphoíifus del Aguila &  Roxas»

F I N I S í

k í j .  Í N D E X



I N D E X
R E R O M  N O T A B I L I U M

*

Qu^in Additionibus Tradatus de íncom- 

patibilicate Majoratuum continentur.

A
Abfens.

A Bfens ex juila caufa pro prúfente habetar* P . 
i . cap i * numt 18. &  f i  Reipublica causa 
abfu 3 n. zo ,

Abfens cum animo non mutandi domiciliumy Vel ha* 
bitationem , permanere dicitur , etfi per mille atino s 
abfit, &  quomodo intelligatur P .z .c a p , i .n .z ^ .

Abfentis bona in adminiftratwnem dari debent h&redi 
ex teftamento , non verb haredi ab'wtefíato , P. 6 , 
cap. 3 . num. 7 .

Abfens decennio mortuus judicatur. I b id ,  n. 8 .

Abfentis tefiamentum elapfo decennio poteft publicar i. 
I b i d .

Abfens mortuus quando prafumatur. I b i d .  1 3.

Reliqua vide A d m i n i í h ' a r i o .

Acceptatio.

Acceptatio an fit hodie necesaria ad irrevocabilitatem 
donationis. P . 8. c. 6 . num. 33. &  quid in dona- 
tione ‘Principis. p . 4 .  c. 4 .  num. 6 9 .

Accumulatio.

Vide Gumulatio.

Acquifuio.

Acquifitio an reputetnr valida quoad omnes habentes 
jus a primo acquirente capad , licet ipji acquirere 
fint prohibid. F . 3. c. 2 .  w. 1 7.

Acquifita a conjúre ex fmcejjiove 3 legato aut dona
tione ,  non fiunt comrmtnia alteri conjagi. P. 4 .  c. 3 .

nutn. 7. 8. 9*^ an c¡ ílA ex  donatione remunera
toria acquiruntur 10. i i .^ r

Atquifito'-fecundo majoratu it‘Comptit\l?il¡ } an indu- 
catur vocatio primi. P . 7. cap, 4 ,  numer. 2 z
&  3 ; .

ob incompatibilitatem non denegatur in be« 

,  fed  retentio. I b i d ,  n, 4 6. 
caufa abfurdnm efi produei amifjionis ef<-

í b i d .  n. j i .  &  f  J T  

Ada.

A fta  litis per aliufn Scribaní,  &  non perproprium li-  

tis fignata ,  funt nulla. P . 6 cap. 4 .  n. 45?.

A fta  litis quando debent deponi apud alium Scribam» 
proprietario fu fp efto , ubi fup. n .6 1 .

Adío.

A ftio  de majoratus fuccejjlone y vívente pojfejfore * 

quand.o deduci pojjit in ytdicium. P . y. c. 3 . n. 1 1 *  

afq. 16.
Aftionem  ad rem habens ,  rem ipfam habere videtur. 

I b id .  n. 3 0 .

Aftiombus pluribus pro eadem re experiri an liceat. P . 
c. 1 .  n. 2 .  &  quando cumulatio plurium aftio- 

nurn admitt atur, n. $ .&  contraria cumulan queant. 
v. 4 .  &  p. 6. c, z .  fi. 1.

A&us.

Acfus requirit voluntatem &  potenuam e# parte a-  

gentis. A d  introduftionem num. 3 4 .  &  P , j .  c. 3 ; 

num. 8 0 .

A ftu s natura fuá revocabilis non potefi eam mutarc 
ex pafto. P . 1 .  c. 3 . » .  3 6.

A ftu s  teftandi efi individuus. P. \ . c . y . n .  1 ,

A ftu s faftus in territorio 3 fieri debet fecundum Leges, 
territoriiy licet comprehendat bona extra territorium 
exifienda. P . z . c .  u n .  6 $ .&  feq.

A ftu s ex duplici potefi ate fatíns , ex ea fufiinetur 9 
quat, validior efi ,  vel qua exprimitur. P . j .  cap. 1 .  

nurn. 6.
A ftu s  &  potentia non pojfunt effefimul, P . y . cap. 3 .  

num. 1 .



Rerum Notabilium.
Adam. « ,

Advocatus.
Adamo non peccante, licet E v a  peccajfet , filfa or¡„ 

ginale peccatum non contraherent. P . i ,  cap. 1 
num, ¿ 8 .

A darni peccatum anfuifftt de re levi ?

¿ r u z / ú  z?«p077¿ pofjit} p . y. c. I . 7 7 .1 0 2 .

A d a m fi habuiffet filium ante peccatum, is culpam 
parentis non contraheret. ib id *  n . i i j .

A d e m p c u m .

'Ademptumfub conditione ,  / # *  contraria cond tion§ 
videtur datum. P . j .  f . £ t

A d j u n d u s .

M (u n ttu s con f e  quitar ex adjunto , quod per fe con-  

non poteji. P . i .c .6 .  77.3 4 0 *

A d m i n i í l r a t i o .

Adminiftratio majoratus vacamis Ín Lufitania an f i  
de jure, confuetudine. p . i ,  cap.6. num.i 67. 
&  1 6 8 .  E g o  • e r  locum fiultím us

JucceJfor nominet extraneum, 1 6 8 .  d r  1 65?. 

^  ^ i d  majoratus fit  elettivus,n ,17 o .&  17 r .&  quid 
f i  defecerint vocati, an caterís confanguineis de- 
feratur fuecefjio ,  z/g-/ admíniftrator no minar i poJJir. 
n u m .x jz .

Adm ínftratio bonorum abfentis datur confanguiñéis 
fuccefforibus. P .y  cap,6. n i ,

Adminiftratio bonorum majoratus abfente fuccejf ore, 
debet dari immediato; I b id .  n . z . &  idem f i  fu d  
cejfor in furortmincidat ,  adminiftrarc
nequeat. num, 3 . 4*

Adminiftratio in fimili cafu an detur f  cernina imme- 
diatefuccejj.ore, P .$ .c .$ .  77.y .

Adminiftratio majoratus proximiori debita an ab eo 
tn extraneum pofsit transferré > diftinguitur. I b i d ,

6.
Adminiftratio majoratus delata proximiori,

revocabilís ex alterius proximior is nativit ate . I b id .  ■= 

t f . i o .  1 1 .  &  i z .  &  pro afirmativa decifio Lufi* 
refertur. I b id .

A d m i f f i o .

Adm itti t &  prohíben f e  opponunt. P .  4 .  cap. 6 . 
1 0 .  >

Adrnijfis fe m e l,  licet deficiat caufa ¡non excludi tur, 
Po $. c .6 . 77*169.

A d o p t i o .

A doptivi filii an habeant jus fuccedendi in majora-  
tibus. P . 1 .c .6 .  7 7 .1 4 7 .

A doptiví filii an fuccedant in Commendis. I b i -  
d e m  14 8 *

Adoprivis ea qua competunt tamquam de certo ge
nere, aut familia non transfemnt in patrem ,  « ¿ c  
¿contra. Ib id *  77.145).

A doptiví ab A v o  adoptati an fuccedant in feudo, 
vel majoratu, n .i  j o .  1 j  t .

Adoptivi an in R.egno fuccedant, n. 1 j z .
Adoptio per Baptifmum , qua f I b i d .  num. i S y q Ha 

per Pcénitentiarñj nt 1 ^ 4 .  ¿5? p er M itra  impofitio-  

n. i j j ,  per arma. Ibid»

-á< rf*w «ri honor arium retiñere pcfim t quoties per eos 
non fie tit quommus caufam deferrent. P .z .  cap z 
num. 2 4 .  &  idem in qualibet M im fíro dicen-, 
dum, num. 2 y  &  in milite parata ad bellum,  
num. 2 6 ,

A dvocatus ,  ¿W  t o W  ,  &  Decuria fimul quis eífe 
fotefi. P .6 .c ,4 .n .5 z.

Advocatus prohibetur advocare apud Judie em patrem 
filiumy velgenerum. I b id .  77.46.

Advocatus litem fufeípiens tenetur ufque ad finem 
defendere,  nec pars eum fine fpecie injuria rdin -  
quere poteft, nurn.f^. e r  j  j .

AdvocatPis an prohibeatur indicare caufam ,  quam 
defendit, vel recufari poffit in caufa clientis. Ibid» 
7 7 . 6 3 . 6 4 .  &  feqq  *

Advocatus arbiter an pofíit recufari, num. 66. 
Advocati officium exercere non pojfunt Senarores, nec 

Judices caufafurn criminalium ,  vulgo A lc a ld e s  

d e l  G i m e n ,  v e l  A l c a l d e s  d e  H i jo s d a lg o  tifcales. 
nec Relatores, p . ( j t  cap. 4 .  a 7 7 . 9 1 *  ufque

A d u l t e r i u m .

Adulterhim an p r o b etu r v el excludatur ex fim ilitu- 
dine fobolis a i  adulterum , vel diffimilitudine ad 
maritum. P .z .c ,^ . n .i

J E f t i m a t i o .

ts&ftlmatio ad melioratnenta ,  quomodo fieri debeat„ 
P .i .c a p .7 . num ,iQ j.

A í f i n i c a s .

Affinitath jure fuccefjio majoratus non defertur4 
cap.6. num.i 8 8 . '  .

A g n a t i o .

Agnati civditer tales non habent jus fuccedendi» P .i¡, 
capi6. nhm.1^6.

Agnatus an pr a feratur cognato infuccefiione majo
ratus. I b i d .  7 7 . 3 1  8 »

Agnationis qualitas in una fubfiitutione appofita an 
int el ligar ur in cateris repetirá. I b id .  num. 3 3 2 *  C ^ *

P .4 .  cap.z. 7 7 . 3 .

Agndtio Ivmtata conftitui poteft P . i . c . 6 . 77.3 $ j*  

Agnatis deficientibus an fuccedant mafadi exclufis 
faminis in majoratu agnationis. Ib id *  7 7 . 3  3 j .

A  g g r e g a t i o .

Aggregationis materia rem iflhe¿ P ¿ 1 .  f . 7 .  n.iy* &
P .4 .  <r.j. 77.16. $ “ 1 7 .

■/^SKre¿ at °̂ cuicumque dignitaú ,  zW  rnajoratui fieri 
non prohibetur. P . i . c .7 . n.z  1 .

■ ¿̂Sreg ata &  uniia áignhatí) ejus naturam ajfitmutJti 
I b i d .  ntz y &  P¿%. t\ 3 . n, \ 6 ,.&  í  7 .

Aggregandi conditio a fundatore appofita an omnino 
adimpleri debeat* P . i .  ¿ t 7 . « . 4 6 ,  ^  4 8,

omiffa afuccejforeprofafta habetur.Ib id *
num .Sz.

Aggregandi conditio an fit realis ,  •Z'fi perfanalis.
I b i d .  77.84* e r  8 j .  . -

Aggregandi onus an debeat impleri ex bonis fue ce f f  o- 
ris tempore fuccejfionís ,  ?/<?/ tempore mortis, Ib id *

77.  JÍ 6 .  &  feqqt 
¿dggregare partem legitima adftriüus , non tenetur,

Z  z  i i j



$ 6 6 Index
aggregare vívente eo de cujus bonis agitur. n.Sy. 
g r  fi nihil de legitima habeat, nihil aggregare te- 

netur, 77.90»
Aggregare qui tenetur partem hareditatis ,  ttfque ad 

mortem non tenetur. I b i d .  77.91.

*Aggregatio partis bonorum debet fieri deduci o are 
alieno num.94.

Aggregandi conditio f if it  impofiibilis ex parte fu e-  
cejforis 5 quando defertur fuccejjlo > an impediat 
delationem majoratüs, 77.97 ¿

Avgregatio au compenfationem admittat. num. 1 0 5 .

0 " ioS,>
Aggregatio fatta antiquo majoratui quo jure de f e .  

ratur , f i  de majoratu non confiat numer. 1 1 1 .  

ad i i j .  vel habeat contrarias conditiones. n . n 5 , 
&  1 1 6 .  vel fint plures majoratüs antiqui cui acce-  

¿tai ,  7 7 .1 16. in fin.
Vide Conditio . Gravamen, Filius, Legitima.

Agrícola.

Agricolarum privilegiis ante gaudeat qui agricul
tura &  alterius artis operi incumbit. P . 1 .  cap. 1 .

17. 2. I .  2.2 .

Aliena, Alienatio

Aliena rei venditio an ex dominio ftipervenienti con-
validetur, P .5 . cap.6. n.^S.

Alienationis prohibitio ultra vocatos non extenditur.

V. i . c . 2..>7.35?.
Alienatio fa tta  Jub conditione í i  p r in c e p s  c o n tin u a ."  

y e r ir ,  an poffit retrattari ante conjirmationem, P . z -  

cap. 2 .  f f . j o .  5 1 .  J2.» d r  5 4 -

Alienatio ex bonis Regni pro bono pacis fufiinerí 
potefi. I b i d .  « . 4 7 .  &  ob remunerationem fervttio- 
rum, n.4 8 .

Alienatio bonorum Regni Confilio Trocerum 9 
JI4  agnatum fieri confuevit. I b id .  num.4 9 ,  Hodie 
Confiliariorum plácito eget. I b id .

Alienare bona Corona qua ratione pofiit princeps.

I b id .  77, 6 8 . &  feq*
Alienatio bonorum majoratüs quando fit  nulla. i b i d .  

num. 8 4 .
Vide Pater , Donatio , Emphyteufis ,  Feudum ,

Z > a\

Alimenta.

Alim enta futura fuper ccrtis fundí fruttibus config-
nata praterhis praferuntur. P .2 , c .z / r f .4 0 , 

alim enta fuper fruttibus conjignata an debeantur 
fifru ttus nati non fint, vel fuppleantur ex fruttibus 
alterius anni. I b i d .  num. 4 1 .  &  quidin annoj,e-

gato ,n .  4 2 . d* 4 3 .  
alim enta quomodo taxart debeant filiis , quando 

majoratüs facultas conce ditur r e l i d i s  f i l i i s  c o m p e »  

t e n t ib u s  a l im e n t is .  I b id .  77 .9 6 . 9 7  d r  5)8. 

Alim enta debentur furiofo , vel aliter incapaci ex  
majoratu , a quo exclufus efi. f  .t .c j6 ,n ,y .  

Alim enta an teneatur prafiare pater filio, fi is habeat 
uxorem divitem. P . ^. c .3 . 77 .8 2 , ^

lirrjenta pr atenta ex bonis majoratüs debita a novo 
fucceífore exigí nequeunt , je d  ab hart dibus ante-  

cefioris obligati. P .j .c .6 .  n .ip x .  &  1 0 3 .  
Alimentorum obligatio ex bonis m^orams an fit rea* 

lis 3 vel perfonalis , eodem 3n. 1 0 3 .  &  1 0 4 .  

a lim en ta  an comprehendantnr remntiatione gene~ 

rali. P . 7 .  c . f .  n.89.cap. 2 .  n. co - \ 1 .  )  cr< j  -í* . „ Q *
\Alienam rem emens fcienter , ¿k  evittione non potefi AUmenterum onus reale efe probatur. 1 , b .  4. ^

agere. P .$ . c.6. n .67.
Alienationis prohibitio tacita,  expresa reddit 

nullam alienationem 3 fed diverfe. ? .$ .  cap.6.
num. 4 .

AUenatió reí majoratüs quando pro vita alienantis
fitfiineatur. I b i d .  77. j . 6 .&  7 .

num. 3 2 .
obligatio non extinguitur profejfione (Mi J e d  

fufpenditur quoties a Monafierio ali poteft. I b id ,  

nnm. 6  3.
Alimentorum legatum non efi reiterabile ,  num. 66, 

Cr 7 6 .  cum feqq*jujtineatur. i d i ü .  n.$ . 0 . 0  7 .  7 7 .
Alienationis expreífa prohibitione inducitw fubfiitut'io alim enta recipere non debet ex duobus majoratibus,

T 1» 1 O «• *1 / • /Tn-lrt.J fu f /> A i* M ^ Ocontraventionis. I d id .  77. 8 .

Alienatione unius rei , majoratüs privatio
inducatur, a n .y.ad  - ii .

Alienatio nulla ab eoderr>-> quifecit, potefi impugnan, 
n. 1 9 .&  H .v e l ab ejus harede, n . i $ .&  quidfiefi 
nulla ex defe Sin confenfus, n.$6.

Alienationem rei ab alio fattam  ratam habens an te
neatur de evittione  , num.6 3 . quid alienationi 
rei fuá  ab alio fatta  confentiat, &  de differentia, 
utriufque 9 n.64 .

Alienatio rei majoratüs ab alio fatta  a quocumque 
fuccefore revocari poiefi quomodo 3 num.7 9 *  

&  8 0 .
AUnatio rei majoratüs crediti folvendi caufa per- 

mijfa efi. P .S .c .4 .  n .16 .
Alienatio bonorum minor is, vel Ecclefia , ex Legis, 

vel teflatoris difpofitione fine folemnitatibus fieri 
potefi, P . 8 , f . 6 .  t f .1 4 .

Alienatio rei Adonajterio relitta , cujus eji incapax, 
afenfum Apojlolicum non requirir. I b i d .  &  P .  7 .  

c . j .  n .i 1 6 .
Alienatio Regalium prohibita e(l regulariter.P. 7 .c .z .  

e\ p r im e r o  ,n .6 . & ’ in prajudicium Regni revo
cari debet a Rege,ficut revocarunt Reges a tem
pore Gothorum ,  a n .3 2 . ufe¡ue 3 0 . quando dicatur 
Udere Coronam, n.4 5 .  quando utile tantum domi- 
nium transfertur ,  non dicitur fieri in magnam 
Ufionem ,n.4\.

qui in illis fimul nequit fuccedere , n . 6 y . &  6<?. 
Alim enta legata fub cond'itionibus incompatibilibus 

non poffunt fimul acquiri,  77.70.

Alimenta recipiunt divifienem fecundum quantitatem, 
qt tempus, 77 .71 . &  7 5 .

Alimentorum obligatio efi fecundum quantitatem  
bonorum alere debentis infpetttsfruttibus ,  eodem 

n um qi). , „
AU m em a ab uno recipiens non fufficientia poteji 

ufque ad Congruam alios convenire ,  # .7 4 »

Vide  P o ííe í l 'o r  m a jo r a t ü s  ,  F r a te r  3 P r i m o g e n i t u s ,  

&  Q u a n t i t a s .

Ambiguitas.

Am bicuitas intelligenda efi juxta fubjettam mate» 
riam* P¡\. c. n .n .z .

Am biguitas trtpliciter accidere potefi. I b id .  72.4. 

Am biguitas legum quomodo diffolvatur, n . f , 
Arnbiguum refponfitm adducitur3 n. 1 1- 

Am bigua dJfpofitia quomodo dicatur ,  &  qualitet 
difjolvatur, n. 1,2.

¿timpbibol'a , vel Amphibologia unde dicatur. P «I» 

cap .n  . 77. 3.
Antimonia.

Antinom ia in jure , vel legum oppofitio non datar,

P . 4. cap.y n ,i i
1 A p p e ila t íO »
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Appellatío.

367
Auditores disentientes debent fubferibere fenten* 

tiam majoris partís. ibid. n. 14.
Auditores Chancellaría non pojfunt fimul ejfe D ofto-

Appellatío ab tleBione ad officia Rcipublks, an res «Zlts legentei. P. ¡S- c-4 - ».i8. 
fufpendat po}effionem cfficii &  ‘¡¡tando admit- Auditores an pojfm tftm ulltgauom s muñere fu  g  .

,atur , J r  in u a  V M  te m fu , ?■ -  « P -  -  *  Confiliarü non poffunt ftmul advoca,*
l . j ,  l i t a ,  3 7 .  „  . , . v  ikJ^ „

Appellari an poffit tn caufa 9 qUA pr° parte efi 
appellabilis > &  pro parte non. P* 4 * caP m 
num. 4 0 .

A ppellari de Vicario ad Epifcopum nequit tam- 
<7H¿í»í Tribunal. P*6. M *  fl-7 }•

Appellatío ad Pontificem emffa non debet remitti 
ad eumdem , ¿  appellatum , nifi rauone 
d iv e rf  a Dignitatis duas perfonas fufimeat. Ibid. 

a p p ella tio  ab executione executom lium  , qua m  
Regio Confilio emanarunt 9 admitti non poteft ad 
Chancellarium. P .7 - c . i .  el fegundo, n.}6 .

Aragonia.

rAr(tgoni& nati an habeantur pro naturalibus Regni 
CafielU» P . c .i .n u m .y i.

Vide R egnum .
Argumentum.

Argumentum de ultmiis voluntatibus ad contra flus, 

an v a le a t .P .i .c . t ’ n. 1^7.
D e  M ajoratu ad Regnum an v a le a t, f icut con 

tra .P ^ í.c.6 . «.15. . . . .
V e  Feudo ad majoratum valet > &  quando- o .

H.Z37- C M 78 .
V e  pojfibili ad effe an valeat. P .J . *̂4 - n .s i .
A b  o r d m e  f c r i p t u r A .  P-S- C ' 4- . n . z o .

V e  fucceffione ad alimenta an valeat. P • o* cap* 4 * 

& 8.

A r i t h m e t i c a .

^Arithmetica laus. P . i .  c . j . n . i .

Arma.

P r  conditionibus portandi nomen»armai vide C o n 
ditio , Inftitutio , Majoratus.

A rm a , &  Infignia CafielU  , &  Legionis , qu& í &  
depr&cedentia eorum. P . i . c . i .  » . i6 .

Afcendentes.

rAfcendentes an in Feudo feccedant. P . 1. cap. 6. 

num.'L 35. d* 143* <*» *?• l í* 1 * z 6 6 ‘

'Afcendentes proximiores excludunt remottores tn 
fucceffione. Ibid. 8.2.38.

Aífignatio.

rAffignatio rei a )udice fa tia  ad fecuntatem ali- 
¡nentorum non revocatur etiam caufa ceffante. 
p .$ . c.6. f j . i j y  Vide verb. Quantitas aílignata,

Aflrologia.

Aftrologia laus remiffive. P.i. cap.$»num>l» 

Auditor.

A ;ld*torum trittm unius A u U  fententia eonformis 
jus facit > licet alii ex eadem A u la  difeordent. 

jP . i . c. 7. num 13.

effe. I b i d . v . i 1 , nec arbitri, I b id . n. 9 9 .  an Decu- 
rionis officium exercere, n-15.

Auditores poffunt \udicarc in gradu revifionis cau- 
fam  , quam )udicarunt in gradu appellationis.

I b i d . H . 7 4 .  . .
A uditor, <¡m in Chancellaríafententt.ajn d m ,  ,tn  

fecundófupplicationis gradu an poffit effe lu d e x ,

num-7 9 . . .
Auditores dúo officia fim ul in eodem Senatu prtnct-

paliter obtinere nequeunt. Ibid. w.98.

Angmentum.
Aúgmentum Dignitatis an &  quando ejus itatH* 

ramaffumat. P . i .  c .y .n .i  10.

B
Baptifmum.

B Aptifmum in forma E cclefu celebratum ab 
herético non debet reiterari. P . i . ad Introdutt.

num. 4 0 i
Beatitudo.

Beatitudo fem el donata numquam ceffat > fie nee 
pana, 1. P .c .i .  n. 1 1 .

Beneficium.

Benefciorum unionis materia remiffive. P .\ . cap.j* 

num. z8.
Beneficia dherfie qualitatis uniri nequeunt. Ibid* 

a n . 1 9 .
Beneficia juris parronatus laicorum , cum alus Lc~ 

clefiaflicis non recipiunt unionem , «.30.
Beneficia unius DtAcefis unirt cum beneficio altertus 

non poffunt, w . j i .
Beneficia incompatibilia retineri poffunt ex  difpen- 

fatione. P .i . 1 . P '7 ' c^ '  w*i 7* 
Benefcium  incompatibde non vacac ante adeptajn 

poffeffionem alterius. P .y .c .$ . n.6.
Beneficii titulus fine facúltate percipiendi fruB us*  

non caufat incompatibilitatem ,n .  10. 
Beneficium>vel Capellanía S a c e r  dot alisan poffit con* 

fe rr ie i quiatíü non efi Sacerdos, 5*C?" 34 '
Beneficii poffeffor tenetur oftendere titulum. P ^ .c .S .

num .i o .  1 1  l
Beneficia Ecclefiarttm , quando una dependet av

alia i non funt incompatibilia , r/jt requirant 
refidentiam. P . 7 . ca  . n . l - &  1 1 .

Beneficia ad Congruam non fufficientia incornpattm 
bilianon d tcu n tu r,n .4 .&  a .

Beneficia dúo unum in titulum , alterum in Com- 
tnendam non funt incompatibilia , n.6. &  16• 

Beneficiorum incompattbilium divifio,num<r 8-&  
Benefciorum  > Commenda idem efi ac epofitum> 

&  de ejfeftu» n. 17.
Beneficia Ordinum M ilita rium , quúfratrwM com- 

p etu n t» Equitibus non conferuntur>n,i4. 
Beneficia regularium an poffmt conferri i lis > 

¿ d / w  habitum non fufeeperuntj n- ^ ‘ ..
Beneficia regularía non conferamur ntfitllitti Ord -
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Beneficia regular ¡a an N ovitiis conferri poffint, n .zS . 

&  257.

B e n e fic ia  etia m  f i m p li c i a  j u r e  c o m m u n i f u n t  in te r  
f e  in c o m p a tib ilía  P ,  7 .  c a p * z .  el fegundo, 
n u m , 1 .

B e n e fic ia  f i m p li c i a  n o n  req u iru n t r e jid e n tia m . Ibi- 
dem„

B e n e fic ia  3 qu o ru m  qu odlibet f i t  fu ffic ie n s  a d  C o n -  
g r u a m  , fu n t  in co m p a tib ilia  k P , j . c a p ,3 .  » j t 

B e n e fic ia  f'u jficie n tia  a d  C o n o r u a m  f i m p li c i a  a n  e x  
c o n fu e tu d in e  r e tin e r ip o ffin t, I b i d ,  « .3 .

Beneficium incompatibile amittitur ex affequutions 
fe c u n d i,  P. 7 . 0 4 .  n .z. 1 r . 2 2 . 3 8.3$.<£• 4 0 ;

Beneficio hcclefiaftico renuntiaffe videtur q m  matri-

moniurn c o n tr a x it  3 lice t c la u d e fíin u m  3 n , 1 7 .  £/j?/ 

^  R e lig io n e m  p ro feffu s eft, n t i 8 ,

B e n e fic B  in co m p a tib ilis  ren u n tia tio  non in d u citu r  e x  
a d e p t ion e g r a t ia  a d  a liu d fin e  b e n eftc ia rii f c i e n t i a ,  
n u m . z .¡.

B e n e fic iu m  in co m p a tib ile  n on v a c a t  a ccep ta tia n e f e -  

c u n d í a m e  ejus a d e p iio n c m  p a c ific a m  ,  2 6 .

33*
B e n e fic ia  a lia  f u n t  in co m p a tib ilía  q u o a d  titu lu rn , a lia  

q u o a d  r ete n tio n em  ,  n . ^ 7 ,
B e n e fic iu m  in co m p a tib ile  qu o a d  r e te n ú o n e m  ,  n o n  

v a c a t  ,  a cq iú fü to n e  f e c u n d i  ,  ip fo  ju r e  , n u m . z z .  
^ 4 4 . \

B e n e fic ia  in co m p a tib ilia  eo d em  tem p o re  c o l la r  
v a c a n t  ip fo  ju r e  f e d  d a tu r optio n . 4  3 .

B e n e fic ia fim p lic ia  n o n  fu n t  in c o m p a tib ilía  q u o a d  t it u -  
lu m  3 f e d  q u o a d  reten tio n em  ,  n u m ,4 .6 .

B e n e fic ii  in co m p a tib ilis  a cq u ifitio  n on im p ed itu r  fp o n t e  
dim iffo  p r im ó ,  n .6 0 .

Beneficium fufficiens ad Congruam dicitur infpeElis 
fruEHbus, p ,8 . c.4 .  n. 1 o .

Beneficii valor diftinguitur a valore fruftuum ipfius.
{ I b i d e m .

B e n e fic ia  in co m p a tib ilia  r e tin e r i p o jfu n t f i  f i n t  l i t i -  
g i o f a ,  P . S . c . 6 .  n . $ .

Bona.

B o n a  m e lio ra tio n is te r t ii  a p u d  u ltim u m  j u x t a  L e 
g e m  z j ,  v o c a tú m p e r m a n e n t  lib er a . P .  1 .  c a p ,  2 .  

n u m . z S ,  n i f i  ordo L e g i s  p r a p o fie r a íu s  f i t ,  n u r n .z 9 .  

a n  c a t e n  q u i p o c a r i  d eben t a d m itti  p o ffin t e x c iu fi3 
v e l' orntffi ? n . 3 0 .  &  q u id  f i  m a jo ra tu s p e r p e tu a s  

f u  in ftitu tu s  ? « . 3 1 .

B o n a  m a jo ra tu s in d iv if ib ilia  f u n t .  I b i d .  n , 1 7  y  
B o n a  fu m p t tt o fa  p a r v i  ,  a u t n u lliu s  r ed d itu s  q u om odo  

a ftim e n tu r. P , 1 .  c a p , $ . # . 3 1 .

°n a  m a jo ra tu s in  u ltim o  d e fa m i l ia  lib era  m a n e n t ,

&  d e iis ¿¡bere d ifp o n e re  p o te ft , p .  1 .  ca p . 6 .  n . j  j y ,
&  i8 y .

Bonn Regalía alicui conceffa pro fe  ,  &  Uberis alie-  

nari necfueunt in filiorum pr a judicium. P .i .  cap. 6. 
num.4 3 8 .  r  r ■< _

B o n a  q u a  zin cu la tis  a d h a r e n t e ju s  n a tu ra m  a ffu m u n t .
P - i - r . 7 . «.36.

B o n a  c u m  onere M i f f a r u m a n  f i n t  v in c u lo  f u b j c t t a y
^  I 2 *̂ ibidem, &  an falvo onere alienari 

poffinty n. i 2 j . '

$0/7* patrimomaha Clerkorum an gaudeant privile-  

£ ¡0 foriy p a r t.i. c.y . n.yc)' &  j o .  cum fe a . 

^ n a m á h ^ i s  ab EcclefiajilC0 infihuti femporalia 
fitnt. I b id .  v . j n .  r

Bona U k i tiondiim adita e) tif ktre áhate a Cleric o fub  
jurifditlíone temporali manent, n.6o .

dimínutis an onus legal i fidekcmynip 3 ^  

Adijfarr.m minuatur. part.).c.\  . 0 . 1 4 4 " . ^

Bona reftitutiont fubjetta non &onfifcantur in praju- 
dicium fubftituti,part. 3 . c . i .  n,6. &  10 ,

■^0## majoratus cum expreffa prohibitione alien andi 
non confifLantur etiam durante vita foffefforis.
I b id .

Bona dotalia , &  paraphernalia in quo differant 
quoad adminiftrationem ,  dominium t &  hypothe-  

cam.part,^ c .$ .n ,6 .  4 5 .  &  60.
Bona qua communicentur ínter conjures ,  remijjive 

num-, S o.

Bonorum confifcationis Regni Granatenfis , vulgo 
( b ie n e s  d e  P o b la c io n  ) materia remifíive, parr¿ 
$ %cap, 6. nttm. $7. an in commiffum incidant f i  
cenfus Regius debito tempore non folvatur3n.$$, 

Bona majoratus hypotheca fé je E la  a teftatore debent 
ab harede redimí , n.9 4 .

Bona duplici onere gravar i ñeque unt tamquam E c -  

cUfiaftica, &  fxcularia,.part.$. c .G .n .iG ^ .
Bona majoratus tamquam libera , f i  dividi patiatur 

fucceffor 3 rnajoratui non pr&jndicat 3part. 6. cap.i „ 
num.y,

Bona patrímonialia Regis qua dicantur , &  an fin t 
alienabilia ,part.j.c.z. e l  f e g u n d o ,  n.$6,

Bona a Rege noviter qudifita an alienari poffint¿ 
I b id e m  ,  numer. ¿7 . an intuitu Regni qu&fitá ,  &  
cui incumbat probare de Regio patrimonio nort 
effe3 num. 5 8 .

[ona majoratus onere cenfus affeElavinculata cenfen-
*-tr m eo,.tantum, quod cenfu dedutto fuper eft,part,
S . cap.4 ,

Bona ínftitutoris majoratus iftffiienT ópftgata onere 
alimentorum defeendentiurn ab inftitutore. I b id e m  
num. 3 j .

Bona majoratus manent libera ab onere alimento- 
rum f i  inftitutor alimenta affignata, reliquerir3 
num, 3 6,

Bona Ecclefid legata alienari pojfunt fine folemni- 
tatibus,  f i  Ecclefia non poffit retiñere ob incapaci-  

tatem ,part.% .c.6. n.15.
Bona E  cele f u  relitta cum onere reftituendi  ̂fine fo~ 

lemnitatibus rejlitui debent, n.z  3 .

Bona Capellanía , vide verbo Capellanía.
Bona Regalía, vide R e g a l i a .

Bonum ex integra caufa ,  malum ex quocumque 
defeffu inteljigitur de bono tota li,  part. 4 , c ,6Q 
num. 4 4 ,

c
Capacitas.

C apacitas primi acquirentis an influat in omnes 
ab eo caufam habentes non obftante eorum in* 

habilítate, part. 3 . c . 1 .  n, 1 7 .

Capacitas/vel incapacitas de fie ere ,  vel adeffe debet 
tempore fuccefionis,  ut quis admitíatur,  vel exclu
datur, part.3 . c .5. num.5 1 .  &  j z.

Capacitas ex perfona conytgis an pro fit  ad retinen* 
dos dúos incompatibiles majoratus, part.4 .  cap. 
num. 3 3 .

Capellanía.

Capellanía laicalis legibus maj oratus regitur7 part. 1 * 

cap,6. num.4 ,

Capellanía fucceffione an praferantur confanguinei 
non vocati extrañéis ? &  proximiores in minoribus 
remotioribus in facris conjiimtis, num. j . &  7 „ an 
fucee datur per reprafentationem,n,6.

* Capellanía
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Cappellania lalcalh , & co lla tiv a  qua fint > &  art 

jure ?najoratus deferantur,part, 1.  c q .  n . i z z .
Cappellania fucceffio uní deferencia jure majoratus de

fertur ̂  n. 123.
Cappellania efficitur collativa , &  benefcium Eccle- 

fiafticum ex collatione fa lla  per tempus quadra- 
ginta annorum^n. i z y .

Cappellania laícalis an fub Judlcis laici jnrifd'iüione 
f i t , p a rt.i.c .y . *7.85.

Cappellania bona qUibus folemnitatibus allenari pof- 
f n r 3n.86.

CappelUnus per f e  onus m'iffarum reducere nequit 
etiam bonis diminutis. part. 3. c. 1. n, 1 46.

Cappellania regulariter non requirunt refidentiam. 
part. 7. c .z .  el fegund'o n. z.

Cappellania inter f  ? non funt incompatibiles nifi ex  
volúntate teflatoris refidentiam requirant. Ibid. 
n u m . 3 #'e r  6 .

Cappellania cum onere annexo refidentiam requirunt. 
Ibid. n .4 .

Cappellania ¿juando dicantwr requirere,ut Capellanus 
per fe  J\4 ijfaru?n onus adimpleat. n .y &  6.

Cappellania inftituta pro originariis Civitatis an 
comprehendat originarios ex vico Civitatis, n . i z .  
&  an expofitos in Civitate} n.i<¡. &  an habitantes 
in ea par decennium , n .l 6.

Cappellania a viro, &  uxore inftituta an in duas pofiit 
di vidi, part. 8. cap. 3 .n .y .

Cappellania Éccufjaftica indivipbilis efl , num. 9.
I didi - . -

CappellanU  , &  'patronatus legikus majoratus regun- 
Ibid. tf.20.z1. &  z i .

Cappellania inftitutione fafla  cum vocatione fdii 
Patri , v. ^. qui tuncerat, eo defunElo , an admit- 
tatur alter filius poftea natus. par < .8. cap.j.n. 
decifio Granatenfis refertur n. cod.

Carceratus.

Carceratus contr ahens in carcere poteft refeinderé 
contradiurn , ad Introduti. 77.30.

Carceratus , vel relegatus legitime abfens dicitWi 
p a rr.i„ c.\ . n .i  1.

CaftelU Regnum , vide r e g n u m  4

Catholicus.

Catholici titulas in Rege i plifpanht unde originem 
habeat  ̂ ad Introd¿ 77.3.

Catholicus ejfe debet , qui ad Regiam H'ifpania D ig- 
nitatem afeenditi. Ibid. 77.3 1»

Catholicus ab Har etico nbn debet reclpere Sacra- 
méntum ,  &  quid in cafu neccffttatis , numt 41 < 
&  4z.f

Catholicu  ̂ non debet comrnunicare cum Herético, 
etiam cumpericulo vita, ^ 4 1  ¿

Cafus.

Cafus omi/fus manet in difpofitione juris¡ part. 1* c. 8¿ 

nmn. 6¡ &  7 .

Cafus litis Status de H a c i a  A lc a z a r *  parti 4 .  cap.4 , 

num. 48.
Cafus omiffus quando habeatur pro exprejjo , vel 

omiffo. part.8. c , i . a n.4. ad j z.
Cafus curia renuntiatio tacita , exprejfa an ad.- 

mittatur»part.y» c^/7.5. num.40.

Caílrum.

Caftrum  , / K íí/ d  quoad jHrifdiílionem exempta-i 
vel d iv ifa  in cateris ómnibus remanet fub C iv im 
tate. P .y .c .z . e l f e g u n d o ,  « 1 7 .

C  afir urn Civitatt unitum babetur pro parte C iv i«■ 

tatis. I b id .  h.i  8.

Gaufa.

Caufa cejfante non ceffat cffettus confummatus. p .  y ;  

cap• 6 . 77«w. 1 4 3 .  ^

Ceflio.

Cejfio majoratus in prejudicium fuccejforisnon tenet 
s ld  Introd. w .z 8 .

majoratus retenta parte bonorum an valeat, 
I b id .  n. 1 7 .

Ceffa D igniiatt an retine atur bonos, dr illius pr*e~ 
mineniia, n .19 .

Cenfus.

Cenfus perpetui quomodo aftimtntur, P. i . c a p . f ,  
n u m . 1 9 .

Cenfus mayorattis reiemptus a poff¿]Jorc an adhuc 
inter ojfera majoratus annumeretur. P. 8. cap.4 .  

n .}  1 .  i 7. 4 .  £•.4.72.80,

Cívicas.

Civitas R¿gia 5 Toletum appellatdí A d  Introd .

77«??2. ó.
C ivitatis apptllatione venit Caflrum  , vel V ilia  

Civitatis. P .7 .  cap.z. el f e c u n d o  , á n .9 . ad 11 . 

1 4 .

Claufula.

Clan fu la  conftituti operatur non folum ad favorem  
conftitutarii, /¡r¿¿ habentis ab eo canjam.
P .i .  c . i ‘ n .$ 6 . an opereiur ad favorem  tertii irt 
donatione comprehenfi, « .1 3 7 .  &  1 5 8 .

Claufula conftüuti &  refervationis ufusfrullus 
ñjfumunt naturam coniratlus ,  cui adbxrenti 
n.16 } . & fc q .

Claufulay exnunc prout ex tune, appofita in dona- 

tione conditionall 3 an faciat conditionem imple-  

tam> n. i 6j .
Claufula de non revocando operatur eam irrevo- 

cabilitatem  ,  quam donatio baberet fi inter vivos  
ejfet, P . 1 . cap.3 . num. 1 z ,  appofita ptr viam addi-  

tamentij vel in cxecutivíSi an immutet naturam 
donationis, n. 2 4 .

Claufula majoratus inflituü  ab A nttors refertur. 

P . i .  c .7 .  t f .4 7 .

ClaufuU  tejlam m i Philippi Tertii quoad revoca-  

tioncm donátionum Regia Corona refertur. / \

7 .¿ ,. z .  el primero, 77.4©.
Claufula t eft ame nt i- Re gis Philippi $. ad cxclúfé- 

nem Infantis refenur. P . 3 , c . i o .  n .i .

Clericus. • |

Clerici ad Regni fuccefionem  admittuntür. P .  t¿  

c.9.77.51.
Clerici an fuccedant infeudo.lblá. nuin. 1 0 . ztí,

&  an in ma)oratu9 n - ii .  &  quid f i  hAPeát jurift 
diftioncm>vel d¡gnitatc?n, n .i i¿

A a a Glefic'n{
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Clericus incapax acquirendi majoratum > art f i  poft 

fucceffionem effeftus fit Clericus, eum retiñere pof
fit  ,n .  i j - . I b i d .

Clerici an poffim excludi a fucceffione majoratus, 

máxime ex tertio &  quinto. Ib id . n. 1 8 . e r  1 9 .  

C lerici qua ratiorte excludantur a fucceffione majo- 

ratus. I b id .  n . t i .u f q . i ^
Clericus quatenus pojfeffor majoratus an in foro fe-  

culari conveniri poffit a n .51. &  7 3 .  &  quid in 
ludido proprietatis , n .tf*  57» &

Clericus vongaudet privilegio fori ,  in bonis ,  qua 
non cjficiuntur ejus patrunonii ,  nec mutant na- 
turam temporalium,  « .5 9 .  6 9 . &  7 0 .

Clericus hares laici apud íudicem fizcularewt conve- 
niiur ratione bonorum , [i lis capta fu it  cum de- 

fu n tto , n .6 1.
Clericus hypotheca poffejfor apud Iudicem laicum  

conveniripoteft, n .6 1.
Clericus ratione tei pro Grtbella , &  Tributo fu b ji -  

citur poteft a  ti ludicii la ic i ,  n .6 3,

CUricus pojfeffor bonorum regalium hidicibus Regiis 
fub)icitnr num. 6 5 .  &  fuper donatione Regia, 
num.bG. &  in caufis Rrgii Patronatus, num. 67 .

&  in Commeitdis frrdorHm. I b id .  &  fuper ju - 

rifdiftiom  regali ab eo pojf jfa , &  in caufis feu -  

dalibus , « .6  8 .

Clericus conventus fuptr rebus majoratus , « o »  
fuper ipfa univerfali f.icccfiisns ", a p u d  J n d i c e r n  

facularem dibet conveniri, num,j&*
Clericus fi conveniatur ut conditiones ma\oratus 

adim pleat, ¿ ¿ W  Iudicem Ecclefiafticum debet 
conveniri, n .j j .y y .  $  S o ,

Clericus rejpe ¿lu temporalium bonorum de foro ficcu* 
laris reputatur> f f .8 4 .

Clericus in mitioribus cum habitu C h rica li Decuria 
ejfe non poteft. P .6 . c,4 .

Cognomen;

Cegnomen ex privilegio habens, non comprehenditur 
fu b  vocatione confanguín eorum illius cognominis. 
P .  3. c .3. t f .5 2 .

Comacdix.

Comedia quare fint perm'ff*, &  an licita. P . 1. c . n .

num.$¿- 
C o m e s .  Fide Dignitas Comitis.

- C o m i c u s .  Fide H>ftYio,

Com m end&.

Cm menda eUttio a Rege in fecundogenitum fa tta ,  

in pr&judicium primogeniti fuftineri nbn debet. 
P . i ,  c.6 .  w .4 2 .1 .

Commtn^A Indorum fi a patre acquirantur pecunia ,  

vel alo férvida , v e l g r a tis , in.pr ¿judicium  filio- 
rum alienari n&queunt, ib id .  « . 4 3 4 .

Commenda Ordinum M iliiariu m  plures ab uno 
obtineri nequeunt, ñeque, extra Religtonis Eq¿ii- 
tes haberi pojfunt. P .y .c .i .  # . 1 8 .  1 9 . ^ 2 2 .  

nec pofjunt acquiri \ttre fiicceffionis, num, z 1 .  

Commenda fratribus ( vulgo F i e y  le s  )  non confe- 
renda. I b i d .  n .t  $.

Commenda Ordinum non pojfunt conferri illis  qui 
habítarn Ordinis non fttfcepcrint, n . z i . &  

Commenda Ordinum an inter fe fmt incompatibiles &  
an eleltio detur inter ditas. P .7 .c ,j .  7J.3Q, 

Commenda non funt beneficia EeclefiafiicaJ num. 3 1 .

&

C o m m iíT a m . Fide  M e r c e s .

Commorientes.

Commorientes plaribus, quis prius rnortutts prafit^ 
motur* P . i . c a p . j . n .16 . &  j<5«

Computatio*

Computatio patnmonii patris filiam  dot antis , quo 
tempore fiat ad taxdm dotis juxta  L ,  i . t i c .  1, 
l ib .5. Recopil.  P. 1. c.7. #.88.

Computatio menfinm adpartum quomodo fiat. P. 2 .

cap^.num -^S'

Conceptio.

Conceptionis figna demonfir at iva  referuntur• P . 2. 
cap. 4 . num.7 7 .

Conceptio quo tempore for metur > &  animetur , #.78. 
d ” 79 .  v «

Conceptas in Regno, &  natus extra Regnum natu
ralis eft. P .3. c a p .i .n .i  1.

Conceílio. yide Dignitas.

C oncejf o Principis numquam extenditur ad Rega* 
lia fuprema y quantumvis verbis ampliffirnii faEl.

7 . c.z  . el prim ero, n. 17 .

C o ndit i o.

D e conditione im poffibili, vel turpi in ukim is ‘ffs- 
luntatibus, vel in contraftibus adjeüa,rem ijfive  
ad Introd. n .^ i.

Conditio , íí C a t h o l i c a m  F id e m  n o n  a m p le ¿ b a t a r 9 

an re)isiatur, v e l anullet aHum, n.^ 3.
Conditio ferendi nomen, &  arma abfqne intm'tx• 

tione, z/í/ confufione , 4» faciat majoratum in
compatibilem cum alio fimilem fimphcem condi- 
lionern armorum habente. P. 1. cap. 1. num .

¿8.
C o n d itio  ferendi nomen ,'g r  arma fo la , 4» differat 

a conditione ffren di arma loco prin cipa li» 
»W7W. 2.7.

Conditio ferendi arma , / i« í om'tffa ,  intelligitur 
appofiia inftutione majoratus , ¿9. an fub
pnvationts poena^n.30. &  31.

Conditio armorumfabmielletla an fa cia t majoratum 
incompatibilem cum alio fimilem expreffam con- 
ditioncm habentr, n.32.

Conditio armorum an gravamen  , contineat,

37. 0* 38.
Conditio impojfibilis de fatto ex perfona legatarii 

non rejícitúr , fed  legatarium a legato excludit3 
«.33. idem in ma\oratu3 n-34»

Conditio majoratus defe&atn ptrfcna primt vocatiy 
an deficiat quoad omnes, P . í .c . i .  n a $ 7*

Conditio in ultimis voluntatibus formam inducit.
/ , . I .C .é .» .4 0 0 .

Conditiones irova non pojfunt adjici mcé\oraiui etiam 
f i  bona aggreg’entur, P . i .  c .7 .^ .^ 9 .

C o n d it io  a g g r e g a n d i an in  majoratu ex 3. &  $* 

o p p o n i p o jfit)  n .5  5 . 5 9 .  &  6 0 .

Conditio fi fine f i l i is ,  <1» uno Jiha cxiftente videatur 
impleta. Ibid. « .131.

Conditio habitandi in certo loco3in ultimis voluntar
4 tibust vel contratlibus an valeat. P . í .c. i ,n.í^*%
Conditio habitandi in domo uxoris a manto patio, ift 

capiíulis matrimonialibusan valeat,  » . i  j .

Conditiv
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Conditio injuftavel contra leges rejicitur > p. 3. c0 1.

» .  9 0 .

Conditio }us)urandi an rejiciatur , 9 2 .

Conditio nubendi indigno quid operetur ,  &  an fit 
in dignus rninus dives ¿ 9 2 .

Conditio nubendi igttobili,  vide I b i d .  # . 9 3 .

Conditio appofita virgini s vel aliis 15 . annorum nu
bendi viro 4 0  annorum an valeat 3 tt. 9  3 .

Conditio impoffibilis majoratum in contraen inftitu- 
turn vitiat3 modus autem vitiatur3 0 . 9 4 .

Conditio ducendi nobilem in majoratu appofita valida 
efi 3 tt, 1 3 4 .  e*r C o n t r a v e n t i o .

Conditio legati , vel fideicommijfi3 non poteft im
pleri pro parte ,  ¿ r  quando fecus 3 m m , 1 4 1.
&  1 4 5 .

Conditio non moleflandi an intelligatur de lite jufta 
f f .  1 j o .  6 r i j i .  3

Conditio matrimonium contrahendi cum perfona non 
vnaculata ,  valide apponitur in majoratu ,  z w r .

3 .  3 . 3 . ^ -  j .  contra libertatem
matrimonii 3 <n. 4 .  & .  j .

Conditio ducendi tgnobilem ,  maculatam 3 ex ge
nere Jud&orum,  tft turpis ,  d r  contra bonos mores, 
I b i d .  ?í. 9 .

Conditio qu& honorem &  exiftimationem U d it ,  d i f  
pofitione rejicitur,  ?/. í o .  limita nifi gravatus in 
eodem genere &  qualitate defeBwm patiatur,  w.

1 1 .  í3T 1 2 .

Conditio contrahendi matrimonium cum nobili , Z'd 
fananinis , »» primis vel .uLurioríbus nuptiis, 

impleri ab eo qui faccefjir 3 / é ’éW  nondum 
[uccefjit,  m. 16 .

Conditio legati an impleri debeat anteqnam dies le
gati veniar , y?conditio non obeffet 3 w,\~¡,

Conditio habetur pro impleta , quoties non fla t per 
legatariurn de fe Bus conditionis 3 numer, 2 0 .  d *  

quid f i  ex faBo fuo impleri non pofjit,  •£/£■/ ex fa 
Bo tertii, */. 2 0 .

Conditio ab exclujione máxime differt 3 « . 2 j .

Conditio ad perpetuitstem, necejfaria cenfetur in majo
ratu appofita, « . 4 8 .

Conditio nubendi in fam ilia licita efi . 3 . r .  j .

T.
Conditio nubendi cum c onfanguiñéis intr a quartum gra- 

dum an rejiciatur fic u t3 ¿fe / w r  impojjibilis 3 n. 7.
8.

Conditio matrimonii cum confian guiñéis in primo 3 vel 
fecundo gradu rejicitur , tt. 9 .

Qonditio negativa perfeverantiam requirit, tt. z i .  &
2 3 . ¿¿¿0 quandocumque deficiat,  m r o  defecijfe v i
detur 3 0. 2 4 .  &  2 9 .

Conditionis vel qualitatis repetido quando induci pof
fit .p . 4. c. 2 .  « . 1 .  &  2 .

Conditio ih corrtpaiibilizatü an fit farorabilis vel o dio Ja3

T* 4 * c' 5*-
Conditio í i  f i l io s  n o n  h a b u e r ic  ,  quando deficiat t p.$. 

c. 2 . n. j o .

Conditio f i  filios non habuerit affirmative velnegativé 
an deficiat 3 liberis deficientibus in •vita g ra v a ti ,  

w. 3 3 . ^ 3 4 .
Conditio executioni adjeBa non facit aBurn conditio-  

nalem 3 p. 8 . c. 8 . n, $. K
Conditiones perplexa 3 videp, 1 .  c. 1 . u, 3

Conditio Aggregandi, vide Aggregatio.
Conditio peena caufa adjeBa 3 vide p. 3 . c. 1 , y, 9 0 .

V Confeffio.

Confejpofilii an probet JMttionem3 p . 2 .  c. 4. n. 1 3 .

Confifcatio.

Confifcatio an comprehendat bona refervata in dona* 
tione inter v ivos3 p. i .  c. 1 .  n. 1 2 j *

Confifcatio ad bona extra Regnum non extenditur, p .z » 

c. $. w. 4 6 .

Confifcatio non comprehendit bona ab indigno in aliot 
tranfiata ex volúntate teftatoris ,  part. 3 . cap, 2» 

mm, 9»

Confifcatio an prohiberi poffit a teftatóre. I b id .  ff. 1 .

&  vide verb. B o n a .

Confufio.

E x  confufione nominis &  avmorum íh Regnis Caftellx 
a Rege poffejfis,  non datur incompatibilitas. A d  
Jntrod.u. i j .

Congrua.

Congrua fufjiciens qu& f i t , &  quomodo cognofcatur 8 

part, 7 ,  cap, 3 . num, 4 .  ^  5 .  dicitur refpeffu fr u -  
Elunrn beneficii3nec alia bona confiderantur, n. 6* 

vide verb. B e n e f ic iu m .

Conjugium.

Conjux pro fuá parte teftamentumrevocans t an tenca-  

tur  fruEtus ex bonis alterius conyigü 3 perceptos rc~ 
fiituere3 part. 1 .  cap. y. v. 6 8 . ^

ConyigHm paftum de futura fuccejfione non improbatur* 

n‘  7 4 ‘ .
Conjugalü focietatis fpecialía 3 vide p. 4 .  c. 3 .  a n,y, 

ad 1 6, & n, 7 8 .  &  8 0 . &  verb, S o c i e t a s , ^  vide 
verb. M a r i t u s ,  U x o r .

( Cúoj unitiva.

Con)unftiva pofita inter incompatibilia refolvitur 
disjunftivam  ,  p. j ,  c. 4 .  a. 4 .

Confanguineus.

Confanguineus Regis proximior eligebatur in fucceffio- 
nem Regni Hifpania, A d  Introd, rt. 1 3 .

Confanguineü vocatis tognommis alicnjus fam ilia y 
non inveniunt qui ex privilegio cognominc utuntur3 
p . i . c . 6 . » . i S S .

Confanguinei tn infinitum ad majoratus fucceffionem 
admittuntur, v. 1 8 4 ,

Confanguineus tantum an praferatitr utritique conjun
t o  in feudi fucceffione 2 7 7 .

Confanguineus viri &  uxoris prafertur in fucceffiom 
ne majoratus ab utroque inftituti : idem in ma
joratu in favorem utriufque inftituto , num, 2 8 1 .

&  2 8 2 .

Confanguineus ex familia inftitutoris , an debeat pra- 
ferri in fuccejfione majoratus confanguiueo ma-erno, 
n. 3 1 0 .

Confinguineis vocatis venhwt agnaii ,  Ü  cogvaii,  

«  3 1 1 ;
Confanguineus ex parte patris , an pr&feratur confan- 

guineo materno in fucceffione Capellanía, n. 3 12.*

&  ibi ratio , v, 3 1 7 .

Confanguineus ex fam ilia &  linea inftitutoris pr&fe- 
rehdus eft , n, 5 1 3 .

Confanguineus utroque latere conjanBus prafertur in 
fucceffione majoratus a viro &  uxore inftituti >p.%. 
c. 3 .  tt, í i .  '

A  a a  i j  C o n í i l i a r i u s
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Coníiliarius

Vide in verb. Auditor

C o n fu l t a t io .

Confultationes ad Principem de fatto non fu n t 3 fed, 
de jure. p. i .  c, 4 .  num. 37* &  quid de j ure Re
gio 3n. 7 4 .

T)e Cpníultationibus &  relationtbus vide ibid. n."jy.
&  an ab eis liceat appelUre. n. -j6„

Contemplado,

Vide verb. Donatio.

Contradus. V

ContraBus in carcere a carcerato fachas an re f i n  da
tur, A d  imroduB. n. 3 0 .

ContraBu renovato , an agatur ex renovato ,  vel ex 
pofteriore renovante. p> 1 .  c, 3 . fub n-.%

doprivetut in totum * ?  S tC ' a m m > 9 - f*f- 
que 1 8 .

Contravengo per viam conditionis acqwfitioms mi- 

tinm impedir. ? . S .c .  7 .  n. 2 1 .

Controveríía. 

Vide Lis-, _
Controvcrfta dé fucceffione teftamenti refolvenda eft 

juxta Leges Regni ubi fifi teftamenwm. V . i . r .  J .  

num. 50. 
Converfus. 

D e , converíis j  vel oblatis3 vid,eP. 1, c. y.num *
4 9 .  &  5 0 .

Copula.

de natura copula ,  &  vide late V . y  c . 4 .  n. y  &
■ 1 8 .  &  quod requirit concurfum copulatorum s »>9¿ 

Lim ita quando Cunt plures difpofitiones copulata ,  

requirit concurfum omnium 3 nift 
mens teftatoris aliud fua<).eat,  » . 1 0 .

Contraqfus inter patrem &  ftltum invaiidus eft 3 »*/£ Copula in pluribus fimul vocatis , 4 »  refolvátur ex
. . . . .  . . . . . .  ... . __ - __ _ eir /jvandn Curceífário ordine V0-cum lertn in u rven tu  ,  n. 1 4 .  e r  1 5  

ConpraBus notir- tr-ünfi/mutur ex paBo incom patibili 3 
quando enixe voluerunt contrahentes valere contra- 
Bum  j  H l  reyeitur paBnm 3 n*

Conlraftus prater Jfipulationern vMtdus eJTy óllfflh, Ur- 
cedente ex poftfs.Bo cofifenfu unius ex contratoenti- 
busVPi 1 .  Cí 7 .  n. y.

Contrarium.

Contraria contrariis curantur. P. 1 iC.y.n. ' i ,  
Contraria funt prohiberi 3 0 J a d m it t iP .  41 

num\ 1 0 .

C o n t r a v e n t i o .

c. 6 .

In  c o n t r a v e n t i o n é ignoramia pr afun.it ur\ P . 3 .  Cii. 

n - 9 5 -
Contraventio non prafumitur ^v. 1 0 3 .

A d  c o n t r a v e n t io n e m  requiritur notitia fandationis 
majoratüs o ¡lento in in frum ento , Ú  interpel'latió, 

n. 1 1  y.
Contraventionis vitium  , quando realiter ajjiciat li

neam contr avenientis ,  vel perfonaw egrediatur , 
numk 1 2 7 .

Contraventio conditionis ducendi nobilem ,  an fitrealis,  

five contraventio ducendi eam 3 qua non habeat rna- 
culam Jud&orum 3 n-, 1 2 8 , &  1 3 \ .

Contraventio ex injuria vel ingratttudine ¿ an ojjiciat 
filiis ex ingrato natis,  ti. 1 3  ó .

Contraventio an fit realis ,  quando alius in cafu con
tr aventionis vocatur,  alius in cafu mortis ,  n, 1 4 0 .  

P . 5. <¿,1. fi. 5 3.
Contraventio ex alterius fatto quando valide oppona-  

tur in vim conditionis .n .  1 4 1 .  Ó  an in peenam ex 
alterius fatto quis poffit excludi -3 I b id  ¿

Contraventio tx matrimonio contraño contra pracep- 
tum teftatoris ¿ non nocet filiis ex alio matrimonio 
natis 3 n. 1 4 7 *

Contravenido realis lineam contravenientes non egredi- 
tur 3 n. 1 4 8 .

Contraventio ex alienatione rerum } majoratüs quando 
fit realis vel peftonalis, r .  1 4 9 .

Contraventio &  renuntiaiió in y¡ uo differanti P. 5,  c. 
z . n. 4 3 .

Contraventio non datar in majoratu delato & non ac.
quifito. p. 5. c. $. n. 6. &  vide P . 8 . c .- j.n ,  2 1 .  

Contraveniens in parte alienando rem majoratm^uan-

mente difponentis, &  quando fuccefforio or dinevo- 
catus imelligatur. Ibid a n . i i  ̂ ad 13 .

Copula an refolvatur in disjitnñivam in materia ma
jo* atus a. 14 .  Item quando ponitur inter duas ord~ 
tiones feparatas vel perfettas, n-. 1 4 .  &  i j * ® "  

quid f i  ponatur inter duas orationes refpetlu alicu- 
jus accidentis i  <n &  quid quando appofita eft 
inter dúo idem fignificantia, n. 17 .

Coriarius, vulgo Curtidor.

C u r t i d o r e s  n o  p u e d e n  t e n e r  o f f ic io  d e  z a p a t e r o s  ¿ 

P . 6. c. 4 . n. 89. &  90.

Corpus. *

Corporis fignum facit 3 quem ex eadem fam ilia na* 
tum prafumi t qua eó ftgno naturali invenifur. P i 
z . c. 4. n. 5.

Corpora dúo efe  non poffunt fimul in eodem loco. P¿ 
y e .  i.n-, 1.

Creditor.

Creditores perfonales ad bona creditoris qua fuperfunt 
pro rata aámittuntur. P . 1. c. y  n. 3.

Creditores non habent recurfurn ad. bona antea a debim 
tore donata , vide P . j . c . z . n . z i ,

Creditor chirographarius an 3 &  quando pr&feratur 
credítori hjpothecario haredis in bonis hareditatis5 
vel e contra. P . $ . c . G. n.  Go-.

Creditor cenfus in rebus ma\oratus impofiti an teneatur 
excufftonem prius facere in bonis liberis imponentis,  
licet exprefse non obligatis. Ib. n. 100.

Creditoris &  debitoris jura funt incompatibiltd. P . 8. 

c. 4 .  n. 23.
Crepufculum.

Crepufculum an noBi 3 vel dici adfcribatur. P. 1 .  c.

1. ft. 3.
C u l p a  alterius non poteft quis privari fucceffione.  P .

3 . c. i .  u. 9 6 .
Cumulado,

Cumulado utriufque judicii petitorii &  poffefforii,  re- 
m fftve. P ^ s . c. 5 . n. 1 .  &  i z .

Cumulari an pofjint plures aciones. P . 6. c. 1 .  «. 3 .

&  quid f i  fint contraria ? n, 4 .  O" an executiva
VIa
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tune cujus naturapravaleat, n, 4 , n . i .  y

D i f t a  a fa ftis  plenm que dijferunt. p. 1 ,  cap. 1 z*

D
Debitor

D Ebitor an poffit in prajudicium creditorum re-  

púdiare majoratum fib i delatum. p. $. cap. 3 .
z 8 .  &  ¿ 9 ,

Vebitor , qui in creditorum prejudicium  delatam 
hareditatem repudiare potefi , transfert tn ha- 
redes fu os eam facultatem .lbid, n. 7 9 .

V ebitons &  creditoris jura fim ul ejje in uno non po f 
fu n t :p .  8. <7.4. f f . z j .

Decima.

Décim a an debeatnrex fubrogatione bonorum emphi- 

teufis 3 qua vinculo majoratus gravata erant. p.$. 
c. 6, n, 4  6 .

Deciíio.

DecifioLufitana Gamma 4 4 1 .  explicatur. p . i  . g. 9 ;  
n ■ 90.

Vecifionis ratio ad L .y . t i t .  7 . lib. 5 . Recop. p . 3. 
c .  J .  n. 1 i „

Vecifiones circa major at num materlam &  incompa-  

tibditatem  ,  infra Indieem peculiarem ad 
fjnem.

D e c l a r a d o  »//?*'/ ¿fe #02/0 da t.p .  z . c  ¿ 3 . n. j  1. 

Decurio.

Decurio  , 3 vulgo R e g i d o r  ,  ¿ h  ^

D u x  3 Comes y vel M archio. p , 6  c* 4. n. Z 4 . 

Vecurionis officium in diverfis civitatibus fim u l exer- 
cerinequit. I b id ,  n. 17<

Vecurionis ojficium non eft incompatibile cnmdigni- 
tate A d v o c a t i ,  z W  Relatoris. n. 3 z .

Vecurionis officium non poteft exercere Clericus ín  
minoribus cum habí tu cleri cal i. Ibid-, n. 8 j .

Deli<5fcum.

VeliElum commijfum in conjinio utriufque territorii3 
ad quem judicem  jpeóiet. p. z . c. y. num. 35?. &

Velittwm quatuor modis committi poteft, p. 3 .  c. 1 .  
« . 1 1 4 .

D e n u d a c i o n e s  p u b l i c a  ,  vulgo A d m ó n e f t a t io n e s  3 

pracedere debent ad contr ahendum matrimonium,  

nifi ex caufa fit difpenfatum. p . 1 . 4 . » . 1 8 .
&  1 9 .

D e f c e n d e n t e s  tn infinitum fu b  linea retía compre-  

henduntur s licet unius &  alterius linea diftin-  
guantur.pt 1. t .  6 .  n. 18 .

Deus.

V eus an pojfit hyminem morte damnare fine caufa;
p* i'C , i . n .  5. &  6.

V eus poteft negaregloriam 3 quia gratis dat s n. 6 # 

D f f t i 1 poteji addicere ad libitum quemenmque aternis 
cruciatibus , « , 7 .

pojfit faceré ut angatur animus criminis 
non comm'ffi reatu 3 n. 8 .

V eus bonis gloriam  » malis infernujn promiffum ha- 
b e ty n .i  o .  r  M

n> 5 .

Dies naturalis &  c iv ilis .p .i.c . i . n . i .

Dignitas;

Vignitates parentum filiis conferende funt , f if in i  
idonei. A d  introd.n . 14. &  i j .

Dtgnitate ccjfa 3 an confervetur ejus pr&rogativa &  
honos. Ibid, n* z ? .

Vignitas Ducatus vel M archionatus an f it  aftimabi- 
lis .p . 1. c. j . # .  28;

Vignitas patris non communicatur filiis antea natis. 
p. 1. c. 6. n. 24. nifi pofi conceptionem ante nativi-  
tatemjftt adepta, n. iy .

V ignitas autta m ajoratui, vel feudo apud renuncia- 
tarium , tranfit ad renuntiantem cum ipfo majo

ratu. Ibid. n 25$, & p. 4. c. 4, n. $ S. &  intellige 
f i  dignitas ejiconcejja realiter, &  perpetuo n. z j 6 t
&  vide p. 4. c. 4. a n, 37.

Vignitates Regia jure majoratus concejj<t intelligun- 
tur , w. 443. &  p. 4. c. 4. «. 34, 66, &  7 9 ,  ^  
47* Regium decretum.

Vignitas Comitis a Rege concejja , an pr ajuma-
tur daca in feu d u m  ,  vel l ibera , d i íh  p.  j .  Ci

446.

Vignitas D u c is , Com itis, t'e/ M archionis pecunia 
acquifita , an a primogénito conferri debeat , ja l - 
/í?» quoad aftimationem. Ibid. n. 448. 449^ 

quomodo aftimatio inetínda s 4 jo .  p. S9
C. 3. 7?. I? .

Vigmtatis^ Regalis conceffio femper lucrative qu&- 
rhur i &  ob Regis benefjciurn , n. ¿¡51. d itl. c¿ 
7 ‘ p. 1. &  ejus concejfio contraUui (¡milis eft.p, 4 . ,  
c. 4. n. 68.

Vignitati unita &  aggregata, ejus naturam jequun- 
tur. p. 1. c. 7 ,  n. z$.

' V i s i t a s  an in plures dignitates dividi poffa. Ibi 
n. 26. r

Vignitates plures apud unum exiftenteS non minuunt 
natúram » nec una altera obfeuratur. Ibi n. 2.7 @7* 
p. ó. C.  4. « .15.

Vignitas Ducatus ¿ Marchionatus } vel Comitatus 
reg i tur juxta Regni naturam. p. 3. c: 9. n. 1 3. 
fit feudo ex patio fim ilis. p. 4. c. 4.». 57.

D i  concejfionc dignitatis , &  quomodo intelligatur t 
¿7.4. c. 4. H. 108. 69, 75>„ ^  68.

Dignitas Regalis apud Ecclefiafticutn refidens natU- 
ram fuam retinet. Ibid. «. 14,

Vignitas Regalis incompatibilis efi cum alio ma)o~ 
ratu > quando jure majoratus defertur. p. 4» c„^¿  ̂
n. 1 ,

Vignitatum Regalium origo 3 « . 1 5 .
V e  fiiagnatis dignitate * n. 16»
Frincipum  , 16.
1T>ucum,  » . 17.
C o m i t u m 18.
M archion um , ». 19.
Vice-Comitum  s n. z o 3 
Baronum , 2  j ,

Vignitas quid fit remijfive3 n. 24. ^  vide alia verba 
D o m i n u s .

Vignitas concefja fuper oppidos vel Villa qua efi ma
joratus 3 realis eji &  iranfitoria ad jitccejjores,
36. fequitur naturarn illius majoratus ,

17 C?* feqq» &  acquiritur majoratui, n, ¡ j .  
j 8 4 ^  6 ; .

Vignitas concejja fuper oppido allodi aligan fit libera
A  aa iij */<•/
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vel vinculo majoratus ex natura fu á  cum vpptdo 
tranfeat regulan fuccejfione 3 v. 4 1 .  &  4 2 -  &  5 3 *

jf 4* 411 x
DIgnitas fuper uno ex oppidis concejf*» tllum tantum 

majoratus natura afficit 3 tt, 4.3.C? 4 4 * ^  quomodo,
«.  6 7 .  9 9 .  i o i .

Dignitas a Rege conce j f  a ? quando fit  realis vel perfo-

nalis, tt. 4 5 .
Dignitas mayratv.í unita non poteft cum eo tjfe incom- 

patibilis9 c, 46. vid6 Donatio*

D i m i n u t i o .

Diminutis bonis , a» owa.r legati vel fideiccmmiffimi• 
nuatur 3p. i .  c. i . n .  144.

Diminutis Capellanía bonis 3 an minuatur onus mijfa- 

rnm. Ibid, 11. 145*
Diminatio bonorum an cgdat damno vel legatarii, p.$. 

cap. 6. nurn. 12 4 . &  quid fi res affignata pereat,  

ti. i z j .
D i f p e n í a t i o .

Difpenfatio &  facultas Regis an pofjit obtineri ad re- 
tinendos dúos majoratus incompatíj?iles ratione refi- 

dentia ,p .  2.  r .  1 . 37.
Difpenfaúo Pontificis an ceffet caufa cebante,p. 5. c.6°

Difpenjitio in radiee an reddat hábiles pitos ad fuc- 
cedendum in majoratu 9p. 2. c. tu 47*

Difpenfatio ad obtinenda beneficia incompatibilia po
teft a Pontífice concedí, p. 7 .  cap. 1. ti. 7.  vide 

verb/Bene f ic iu r a ,

Index

Difpoíitio.

Difpofitio de uno alium non comprehendit 3 part. 1 .

C. I .  «. 3- . n r
Difpofitio ita debet interpretan , ne teftator veltt ja- 

miliam fuam confundí , p. 1. c. S. n. n .
D ifp o fit  i° exrdtionis non exprejfa identitate ad alios 

cafus non extenditur •>p. 1. c. y. u. z y .
Difpofioio in rationegenerati ampliatur 28.
Difpofitio peenalis ex ratione exprejfa extenditur , &  

quando , tt. 29.
Difpofitionis UmitatA ratio ad alios cajus non exten- 

dítUr 3 nifi limitatio fit exempli gratia appofita , tt.

3 o .  &  3 J.
Difpofitio qua ex duplici pete/late fieri poteft 3 ex ea 

qua utilior eft facía videtur, part 2. cap 2. n.

I i 0 * '  I '  J  * rD if ■ofinio forenfis regulatur fecundum Leges ubi diC-
ponitur, p. i .  c. y in .  j8 .  limita quando alibi bona

fita  fu n t  y v .  5 9 .  1 '  •
D ifpofitio  ita. debet interpretan u t m in a s recedat ayrre

p . x . c .  6. fi. 7 .
Difpofitio teftatoris qitalificatur ex condition prohibiti

va antecedenti . p . 7 - f .  4. 34*
Difpofita in filiis, tn nepotibus , &  deinceps ¡ntellí-  

genda funt 3p. 8 c. 1. 37.
D¡fpofitio ex ratione , fimiles cafus ubi eft ^eadem 

ratio extenditur 3 «. j  2. 
z 'f r K  P e rp e tu u m ,

D i v c r f u m  jus inuna eademque re confiderari nequit, 
p. j . V. 6. tf. 163. ‘

D i v i t i a r u m  nimia poteftaim vaffallis dammm affert 
Rcipt<blira , p. 8. (. I . w. 4,

D i v a s  Hieronimus refertur circa pluralitatem uuptia- 
mm ,p  2. c. 4. w. 1.

D o & o r a i i s  EccU JU , ^  Panitentiaúns ampojfit effe 
picarías tpifcop* , f .  6 .C .4 .  v. 6.

D olus confideratur ín filio ,  qui paterno ma)oratu omijf* 

alium captar, 7 .  f .  4 iW* J G *
D o m i c i l i u m  f i  tranflatum fit an mutetur forum rema

nente foro contraElus} p . 7 .  <r. 2. e l  f e g u n d o   ̂ #»

26. ¿«I 28. ^ 3 3 .

Dominium.

Dominium bonorum majoratus , an revocable fit 
apudultimum potfeftorem , p .  i» c. 6. #. 16J.

Domínia rerum in fufpenfo effe n0n pojfunt y &  quando 
fecus yp. c. 2. n. 18. ^  29.

Dominium ex pluribus caufis acquiri non potefi > f* 5*

c. i,, n.% . . . .  /r.
Dominii caufa plures ín reí vindicatione an pofjint 

cumulari. I b i d .  t i .  3.
Domínii exceptio notoria admittenda esl in judicio 

pojfejforio t p .$ . c .  $ .n .  82.
Dominium Regis in Regno dicitur univerfale &  pro- 

> p. 7 .  c . 2 .  e l  p r im e r o  tt .6y .Q rfeq q . 
"Dominii& hypotheca jura inuna re ejfefimulnequeunt

p . 8. c. 4 . ti. 23.
Dominium revocabile potefi confíftere ,quin extingttd- 

tur hypotheca jus in eadem re. I b i d .  ti. 24.

Dominus.

Dominus fundían in fruttibus praferatur domino fem i-  
nisfieminañ in ipfo fun do , p . 1. c. í o ,  n. 8.

Domini vajjallorum quid poffwt in fuo territorio , p . 4* 
c . '4. n. z z . &  1 3 .  " " ‘UN*

Domini vaffallorum fedem habent in fubfe Hits advo- 
caiorum in Senatu Piifpaniarum petita venia 3 ó  
quomodo 'yti.z%.& vide verb. D i g n i t a s .

D, Ferdinandus Francifcus de Z afra  Dominus de Ca- 
firil laudatury &  fententia ejus refertur ,p. 2.C.I.

»• 43* 1 .
D, Molin. ratio circa L . 3. ttt. 3. hb. j .  nova

Recopil. E t  petr. Barbof. diffolvitnr, p . 1. c.
12. ». 21* 22.

p .  O lea/crup fit Aliegationem dum effet M agtjter &  
Doftor in Academia Pinciana adquaftionem, 
alendi obltgatio exúnguatur profeffione f i l i i , 8. 
c .  4 .  w. 6 3 .  CT 6 4 .   ̂ # t

P . Caftillo diftinttio , 3 wW dominio ac-
’flw/íío v itó  d 1 Princeps y reprobatur,
p . 8. f. io .> . 7,$. A lia  ejufdem opinio cira aliena
tionem bonorum Regni ob pacis commodum. I b id .

« . 4 2 .  ,  p. 4 4* I O *  ̂ r .
D . Solorzan refertur, 4 . f. 4. n. 105. D *  ^refP f3 

n. i n .
Domus

Domus in confinio duarum Parochiarum , ejus Par«~ 
chia ejfe creditar ubi aditum habet magis frequen-

tem ( p. 1. c. 1 . n. l y .  ^
Domus y Hifipane cafa , q u o d  familia figmfie a t,

8 . r .  3 . » . 1 .  2 .

Donati Converíi 
Donatio.

n c m t i o m  f o f t o ' f i a *  m t V o r m i m m  i r n v o c M e m
non minuunt y p . c . i . n . i y .

Donatio 3. &  ¿ parte futía inter vivos an valeat
cum reputetur orñnium bonorum , p. 1 . c .  1 .  w* 4 Z ‘ 

Donationes &  le gata merita in\honoratumfupponunt,

Donationes cum patio de non revocando P™P*eT
gratitudinem cum juramento an valeat. ^
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Donatio ob caufam matrimonii ingratimdine non po- 

tefi r™ °Ca™ n“ ', t 'm n h  confiante,  eo dijfoluto po.

V °™ “ ° ¿ huííh^ 0 « >  fr ím i confenfu nonrLvo-catw y

Donatto plm bus fa tia  unius inrratitudine non revo- 
cñtury u. 9 4 ,,

Donatio ob caufam matrimonii filio fatia  , ejus con-
fenfu non p otef t  in pr&judkium 'uxoris revocari 
n. y 6. *

Donauone \fatia 0b caufam matrimonii, uxori jus qu&- 
n tn r ,  &  ex  ejus perfona filiis ejus y v . « 7 .

Donatio filio fatia  ob caufam matrimom, ,  ems refpe- 
c u  lucran ja , e s l,  refpetiu uxoris onerofa,  v. o 8 0 

onatio mu fatia ut p 0fi ejus mortem tranfeat ad 
tertmm ,  quoad eum efi irrevocabilis , &  die ve
niente transferítur dominium ipfo jure .n . 102 &
P- 4 . ^ . 4 .  » . ^ 2 . v

Donatioms caufa c¿¡jante ceffat donatio,  * i l o ,

Donatio ínter vivos n0n tranfn ad h ie d e s  ,  * ¿ W
rum fa d a  ment tone >11. 1 0 6 . &n I%

Donatio ad heredes non t r a n f i t f i  caúfadonm di in 
eis deficiat yU. 1 0 7 ,

C 7 4 ' “  ^ ‘ P '^ f i  &  filiis mafculis, his defícicmi. 
ohs, ad domintcm revenitur 3n. 1 0 8 .

onatio ob caufam matrimonii &  fiÜornw ex tilo ma
trimonio tanmrrr,  réverihur adáonantem * »*£■ 

f il ros alterius matrimonii pertinéti, fi. I 0 9 .

$  caufam • matrimonii filio fa tia  fine tradt- 
dttwne y momio filio refolvitur 3 etiam f i  fUtos reli
an erit, n. 1 1 0 ,

Donatio jimphciter fatia  abfque mentione h are dum ?
ad eos non tranfit , n .  1 1 1 .  '

Donatio fm o r e  matrimom revenitur ad donamem
- monuo donatario fine f i l i i s ,  & .qa id  fe  caufa ma- 

trimonii fu i;  impulfiva a velfinalis,*], m . & l r , 
& P> i* C. 6 ,v .  i f o .  J '

Donatio ultra v d m a t e m  donantis an exten datur 
V- 1 1 6 .  p . i ,  f .  2 . 3

Voltario mter v iv o s , prámortuo donatario 9 eft tranfi- 
¡oria ad haredes 5 11  8 . , $ *  i  i  c>.

Donatio Dh caufam matrimonii f i l io  f a t ia ,  ad patrem  
nenrev-enit-ur mor tu o f il io  fin e f i l i i s 1 2 0 ¿

Donatio cum gravamine alter i reftituendi eo pradefun- 
d o ,  antra,.feat ad ejus haredes ¿ vel apud donan- 
tem manear 5 tik 1 2 1 .

Donatione fa c ía  , r e f  rrvata certa quanitate ad tejían -  

» ^   ̂ f i  donator non difponat ,  pertineat 
donatariMn , vel haredes donatoris abinteftato y 

fí' I2 2 * L im ita f i  adrefervata eft aliqu\s exprefse 
vocatus , v. 1 2.2). vel quando non quantitas 9 
facultas difponenni refervamr 9timc lona vefervata 
mapertt apud aomtarinm.,  1 2 4 .  R e fe i>
v a t i o  5 C o n f í f c a t i o .

'Don ai,o conditionalis ad loare des non tranfrnittitur *
.?/. 1 5 4 .

Donatio irrevocabilis fa ffa  quoad unum 1 manet reve- 
cabnis quoad alios, quos caufa iyrevocabilitatis n0tt 
coptprehendit, n. 1 j o .  C r í  j  ^,

conditionalis conditione deficiente rrfolvitur 
t«im f i  habe a daufidam conjütati 9 tt. 1 Ó 4 .  ncc 
claujiila, e x  n u n c  p r ó u t  e x  tu n e  ,  facit condicio
ne?» impletúrn , % 1 6 j .

Donado catijf* mortis non immmatur ex patio de non
Yf:7) r r /in A a r> r s* ,

Rerum notabilSurnl
n  • *  375
Dcnatio faftaaltcuidr ejus haredibm- eft irrevoca- 

bilis' ,  licet fit mortis causa, n. 25.
DcnMionem caufa monis non imnmet claufuía de non

tez o cundo per viam adaitameni /, / /V/ executiviSí 
v. 24.

Donationis nautra an immutetur ex patto de non revo-  
cando, qiian lo eam cb caufam mortis valere con- 
flet donatorcm voluiffe , «. 34,

Donatio ca f a  mortis non immatatur ex patio de non 
revocando 3 quando ut inter vivos valere non po- 
teft> tt. 3 ;.

Donatio alicui fa tia  pro fe  &  filiis  , an pofit ad ex
tráñeos transferri, p. i . c .  6. 422. ^  4 5 7 .  

Donatio ob caufam matrimonii patri pro f e  ¿r jiliis fa - 
3 «V «f h&redibus acquir a tur , 423. g r  

dubio , n. feqq.
Donatio rei q i& ad extrancos non eft transmiffibilis , 

non potejt alienari a paire, 432.
Donatio Cajiri s Jurifditiioms , z^Z Úignitatis Duca- 

tusy vel M archionatus, an &qualiter ad filios per- 
tineaty n. 4 4 1 . ^  quid f i  fatia  fie pro fe  &  filiis,  „ 

442.
Donatio Regia pro fe  &  filiis patri fatia  , poffit 

a lien ari, «„ 434, ^  ob remuneravonem y
v e lfervitia 3 vel pecunia fit fa tia  ,n .  4 3 5 d" 4 3 7 4
&  vide p. 4. c. 4, 69. 79. er m Lufita- 
rüa , ». 439.

Vonacio irrevocabilis gravamen ex pojifatio nen ad- 
m t t it , nifi bona donationi a d dan tur , v 1 c 7 «.
6 &  p. 4. c. 4. n. 7 1 .  &  98.

Donatio Ildelphonfo fatia Carolo M agno de Re m is  
H'fpania nulla f u i t , cjuia .extero f a t i a , p. 2 r 1 
n . y. / • ?• • *

Donatio oh caufam matrimonii in prajudkium conia- 
p i  alienari an poffu ,  p. 4 . c . 3 , % 3 . &  an r m ^  
,cedí donatori, 27. &  fe q q .

Donatio contemplatione matrimonii utrique pro medie- 
tare acqttiritur viro &  uxori 3 ». 3 1 . ^ ^  <rtV ^  5 

f i  majoratus jure relitia f i t , efficuitur incomp at ¡bi
lis cum majoratu uxoris s n. 32.

Donatio fa tia  uxori a confanguineis vir/, an viro qua- 
ratur y v. 3 j .

Donatio fili0 patris contemplatione f a t ia , an patri 
acquiratur , 3 ; .  ( ^ 4 1 .

Donatione alicui alterius contemplatione fatia , is má
xime attenditur , cujus contemplatione f i t , »/, 3 (í

Donatio alicui alterius connemplarione fa tia  , ei ac-
quiritur cui fit , quafi a con temo lato donatio fíat

Donatio a Principe patris contemplatione filio  fa tia  ¡  
non dicitur profgtiitia a w. 4?. ?Vz officio peen-/ 
nU  a patre f ilié  quafito ex rnunificentia R eaia , iu

. 4 1 . er 4 5 . £b *
Donatio  ̂ab avo in neptem colUta , M  ¿-Í impmetur m  

legitimam a patre debitam , v. 44. &  ^ j  „ diftiu- 
^ t u r , n . ^ .  4.8. &  5 6.

Donatio nepti fa tia  an &  quando patri impuiejur in 
legitimam , n. $ 1 . 5 1 .  &  5 5. difiinguitur , n. j  3 *
&  quid f i  a patre non poffideatur : n> <¡ 4, ,

Douíitio Regia filio fa tia  jure rn-aioraius, ved non ¿ an 
quoad ufimfriitiíim tranfeat in patreví, a num, y \ ■ 
ad y 6.

Donatio Digmtatis an fit re al i s ± vel perfnalis , &

revocando ,p .  z . e .  3 . n. 1 3 ,  &  < 4 .

Donatio caufam onis cnm patio de non revocando re
vocari fifquit. I b id .  ?/. 2 2 .

. —- J f
Hn c majoratus concejfa videatur, P.  4» r-< 4* n. 3 0 .

Donatio Regis á f̂ ilUz vel jurifditiioms fine dignitate 
non intelligitnr jur e majoratus ,n .  3 r. &  3 2 . 

Donatio ob caufam matrimonii,  eo refluía fice filiis , 
vel nulliter contratio 3 an rejoIpatur,part. f .  ek 6±

Don$ti*



Index . .
Ekciio  ad Regnum H ifpank f *  confangwneji.Regis

&  de majoratu ex  conjuetndine ,  Hy z - *  ‘ 2  ■ 

EleBus non poteft gravari *b eo qui e igere ej

Bus y remiffive y n. 35. »anA\nrum
Eligendi facultatem habens, ffotf poteft elige' j -

infi'itutori, f  » 1. c. 2. n. $9?
E lig w d i  facu U as cxting¡4 tur per mutatione f f

Eligendi facultatem |mittip qw graviter ipflitutorem

E U g e n di facúltate qui eft ufas ante deliBum^com,r. f  
jum ,an  reBe eligere viaeatttr, V, 6 3. & 4* ‘ - 
an^poft deliBum ea uti po(]u, n. 65 . ,

Elígete nemo poteft odiofum Legibin , uti fpurium.
Jia orisyn. 66  ̂ ^  n.%

Votis caufa flia meliorari non potefl } e x L ,  1: tit. 2. 6? ’
l ib r ¡ .  Recop. p . 4. f. 3. 22. ■* ;«

' ‘ ‘ &  6 8 .

Donatio R tgm in principem filium collata , ¿zff ftfli-  
neatur, ^  principatu f i e , nec ob U fa
nen  poffit refcindi 9pa. 7 . c. 2 . el primero, ff. 4 5 ‘

# 4 6 .  . .
Donatio remuneratoria ex con filio Senatus a Principe 

fa B a , non eget mentorum probaiionei Ibid. ff. J 4. 
Donatione s per fe  co n f derata , licet non fint prohibi- 

bita , fi  tamen coacérvate fint immodica ? an , £¡7* 
quomodo revocari debeant a Principe, ff. 70. 7 1 .  

£7* S3.
Donatwnes incfficiofa pluribus faB a quo ordine revo

cari debeant 3 c. 7 1 .
Donatio faBa ob caufam matrimonii certi vel incerti, 

¿ff quo dijferat, p . 8, c. 2 , ff. 20.

D o s .

... .  5. p . 4- 3' , ,  .
Dos y vel donatio m neptem collata , <2ff ¿ff legiti

mar» patris impute tur , &  quando , ff/fff?. 44» 
4 j .  46. 4b. &  5 6 . O quid de jure Regni .ff. 49.

© J ° *  1 .
Dos data a patre filia contra legis modum , an ab ipfo

qui dedit revocari pojjit, p . 5. c. 6 . n, z $ ,  z~]. &  
28. cum feqq.

Dotis inafjiciofa exceptio an oppoĵ fD.o.ílit a patre in ju

díelo excLUUVo y n. 26.
Dos inofjiciofa , &  ea qua ultra modum Legis datur , 

in quo ai f e r  a nt , ff.- 31,
D o tis  incfficiofa exceffum  filii vivo patre an revocent3

ff. 30.

Ducatus, D u x ,  vide  Dignkas.

Dno.

X)uo in tino ubi ejfe non pojfunt, ficut unas idemque 
homo in duobus locis exiftere nequit ypart. 2 .  c. 1. 

ff. 2 9 .
D e duobus interrogatus 3 fi  de uno affirmative refpon- 

deat y de altero negare videtur , part. cap. 1. 
3.

EUB10 an fit irrevocabilis ex paBo , d elira m en to  , 

2 6 . /i . f~i f  in

E
Ecclefia , EcclefiaAici.

E Cclefia D. Prancifci ac pe f u  hares inftitui 9p . 7 .

5 .  5 5 -
Ecclefia w iverfalis poteft nove conftituere impedi

menta dirimentia matrimonium , p. 8 .t . 2. n. 46. 
Ecclefiaftici officia facularia non pofunt exercere ,p-,6.

c. 4 .w. 82. p . 7. J.  ̂ I 2 1 *
E-cclefiaji'ici an a fuccefione feudorurn excludantur , 

p. 7 ¿ .  5. w.118.
Ecclefiaftici an Regiam , vel Pontificiam facultatem 

, impetrare ciebeant ad iyiftituendum majoratum, p .i  
c. c)fc ff, 8 8 , ^  8 9 .

Effe&us.

E fe B u s  tribuitur caufa y non occafoni, part. 8, ^ 2 . 
<\ 1 6 .

Eledio

EleBio  ,  •&'«*/ fucceffio utra fit melior in Regno, A d  In~ 
trod. ff. 8 . ^  <?.

Elc&io , A  "mprn m oni, 
vita fa B a  , non potejk eJje

teftamento f A  eft revoedilis , 
mji 'pat per contraBum injertum w iej*a

E le itio ln  teftamento revo^

cabilis y ff. ío . tr.
EUgendt facultatem habens , quando pofji ' >

n n . w  v. 1 . c * 6 . n. 471 * • w
EleBio a Lege conceffa non habet locum ¡a ma)or

tibus iticompatibilibns e x  di/fe ftttotie hom nu , f
exprefse permijfa } part.* 1. c. 5. 3 u  r

Eligendi facultatem habens,  an peífit 
d u m  om ijfo ¡ n m o g t n n o  , p a r t .  i .  c .  .

E lig en d i facultatem  habens ,  f i  non e ltg a t,
l i s  Ja jo r  ,v e l  h&res inflitutus, v e l ce»lan¿ H ™ ‘>‘

abinteftato , n. 170.
£ % e » r f<  facultatem habens ,  f  11 ^  &

eligere omijfo yroximo y f f .  3^9* 39

EUgendi facultatem habens intra limius faculta,» , 

poteft eligere <¡uem volverá ,  n. ^  ¿  f M a  
\rRin /ilicuiu f Com m enda Indorum  a  ¿  j

íff
E le B io  alicujus Com m enda nfrPn iti non

fecundogenitum  s ¿ff p reju dicium  p rim ogeniti

fubfiftit5 ff. 4 1 1 . cávete dicitura
ElcBus non ab eligente y fed  ̂ teft f

EUgendi'facultas un cejjibiüs f i t , p . 4 ^ -  

. &  an tranfeat ad fucceffores , n  470. ^

E le B io  fa B a  in teftamento nullo  ,  an

An  Z « /i **7 2
« «  po# n o n d u m  natos , » .  4 7 5 - ^

Eligendi unum facultatem habent, a p J

. ■■
fufpendi &  quando ab ea pr jfu app ^ ^

cap. a num. 3 1
tra quod iempus i pwt 2 ,

EleBio nulla extra fexagir.ta dies retvaBari d

EleB io majoratuum non datur v i f t concurran^  ̂ ^  ^  
tus incomptttibiles aBualiter yp. 7• c. 4 * 
fint delafi, p . 8.c .  6.n. 4 .



erum Notabilr
D e EleElione inter majoratus incompatibiles part 7.

4. n, 64,
EleEiio da tur aviando Beneficia Ecclefiafiica uní eodem 

tempore conferuntur ,  &  tune non vacAnt ipfo jure, 
num. 4 3 .

EleEiio cvnceffa per L .  7 .  tit, 7. lib. 5 . Recop. non 
potefi extendí ad majoratus incompatibiles ex dif- 
pofitione hominis 3n. 5 3. &  part. % .c.6 . n. 1. £r 

c ' 7 * 5 *
Eligens ¿6 fu is eptimum potefi eliger.e, 8. <r. 1, 

num 18.
EleEiio pro m a  vice intelUgenda efi 3 nifi nulla ele-

■ Elio 3 z>el malefaEla f it3vel aminore, &  tune quas 
folemnitates reqnirat, n. 20. &  c. 6. n. z .p .  B. &  
ff. 10. &  1 1 .  *

EleEiio majoratuum incompatibilium intra quod tem
pus fieri debery p . 8. c. 6. n. $.

EleEiio quando fa cía  dita tur 3 ut iterum fieri nequeat, 
ff. 10. &  1 1 ,

EleEHo a minore fieri potefi fine decreto in hgaio al
ternativo j vel optionis, n. ¿8 .

Emphyteuíis.

Ernphyteufis pro fe  3 ^  filiis an alienari poffit a 
patre in filiorum prejudicium 9 part. 1 cap. 6.
f f . 4 31•

Ernphyt eufis Ecclefiafiica , w /  ^  paElo &  providen
tia ad extráñeos tranfire non p o teft , num. 43 3. 
nec in eo potefi pater filiis p r e d ic a r e  , fiem nec 
in feudo 3 vel donatione Regia , vel Commendis 
Jndorum,  numer. 434. Cr y? ob remunera- 
iionern ferviiiorum JaEla fit  3 numer. 43 j .  ^  

4 3 7 *
Ernphyt eufis pro f e  &  filiis a patre alknari an pof

fit faltem pro vita fuá  3 jtwr. j .  0^. 6. num. 
39. &  an alienata poffit vindicar i a f il io , 

num. 40 ¿
Ernphyt eufis an pos f it  inter heredes dividí ,

4 1 .
Emphyteutha res ab emphyteura preferíbi nequit , 

part. 7 .  capí 2, el primero , nurn 101. 102.
&  1 10.

Emphyteutica bona iit in emphytéufim concedantur 3 
quomodo efiimentur ad valor em fruElunm3 p, i¿ 
c. y. n. 304

E raptor.

Emptor rei majoratus de eviElione agere non potefi , 
p . 3. c. 6. n. 68. adprethim re eviEla agerepotefi3 
ff. 69. 70. prethim quod dedit, tz«w 
^  3 vide n . q i . &  72.

Enunciativa.'

Enuntiativa teftatoris duobus modis probata , an pof
f it  h ere dit as deferri , part. 4. £¿jp. c. 7

Epiícopus.

Epifcopus quando poffit difpenfare in Beneficiis tri- 
comp-atibihbus, j .c a p .  1. n. 10. reliqua vide 
verb. Monachus.

Epifcopatus acceptatXone 3 iuducitur rénunciatio B e- 
neficiorum, tújjL juris fint patronaius ,  vel penfio- 
nei fint i p . - j . c. ^ .n . i^ i

Equites.

Equites Vellerif aurei an pvffm habitus miliares &  
Commendas Ordinum obtinere, part. 7. ¿v?» J% 
num. 20. J. .

'E-qm-es D . joannis an poffm  fuccedére in majoratu3 
<p<? M onachi funt excluji^p^rt, 7 . c ,<• ;; u  5

Equites D i joannis officia Reipubhce exercereprohim 
bentur, n . n ¿ .  cr  124.

Equites quantiofi qui fint , remUJive, p. c. 3 . 8 1

Error.

■Em??* calculi dividitur tn maihematicum &  jaridi- 
cum , p. 1. c. y .  n. 2.

calculi corrigitur in divifione , reme Mam 
lefionis non habeat locum , n. 9.

Erroris calculi exceptio admittitur in via executiva s 
ff. 13.

Error calculi fuper quo judicatum vel tranfaEium efi, 
refeindi non potefi 3 n. 14.

E vi¿Ho.

EviElionis aElio repellit vindicationem 3part. c .r  6
x. &

EviElio an de tur fuccejfor i majoratus vel feudi 3 re 
eviEta , p. y  c. 6. n,

EviElio an habeat locum in divifione hereditaos 
n. 86. ' 5

EviElio an habeatlocumremeliorationis tertii (¿r quirj¿*r 
ti eviEla j n. 87. or f eqq. in legato generis 5 z?. 
92. in re particular i legata,n.y-.an in dona- 
tione 3 C71 quando ¿ ¿ ». 26.%^“ 133. ^  in donatio- 
ne remuneyatoria , num, 132 . ¿¿/z alimentorum 
donatione , n . i ^ .  an inpcrmmatione 3 n . i  4 4 .  

EviElio cafx continnms in re legata an prejletur ' ab 
herede}n. 12 1 .  Ibid.

EviElio contingens in bonis majoratus: incompatibilis . 
íz» prefiet caufam repeiendi aíterum rnajoratnm in-  
compatibilern ob quantitaiem , «V; 13 4 . 7 

Vigíe Alienatio.

Exceptio.

Exceptio erroris calculi , fiífc Error.
Exceptio quod forenfis fit  ineafax atqmrendi , nifi a 

fifeo opponi nequit 3p. 3, r. 1. 33.

Exclufio.

Exclufus fem el a fitccesfi0ne demto admitú an po'fit 
p. 1. c. 2. ?/. 12 .

Exclufus omnino 3 ceteris deficientibus potefi admicti, 
ff. 13 . p- í‘. i ° .  ff - 26. ' _.ilv

Exclufi fpecialher dicuntur , quibus f i  ¡nt erogare tur 
teftator eos excluderét, 5 8. i

Exclufio in majoratu- ob ingratitudínem an fif realis 
vel perfónalis , it. 76 .  7 7 .  &  j S .  ' '

Exclufio exprejf1 legitirnatorum, non comprehendit 
ex matrimonio legitimaos , part¿ ^ cap. 4 .  n.
28.

Exclufis vel inhabilibus concurrenñbuS in defcElum 
aliorum confanguineGrum ,  quis eorum pr ¿fer a tur > 
p. l i  c. 6. n. 1 2 6 .

E xclu fi in fuccesfione majoratus , 'quando' admita 
tan tur , CT quomodo inter fe  preferantur 3 í?, i ,  
c. 6. w. 1 3 1 .

JBbb E xclufis



Í 7% Index
Exclufus ex uno cápite, ex alio poteft fuócedere, p. i .

C. 8. 7?* 3.
E xdufusfem el non cenfetur perpetuo exclufus 3 fed  

fufpenfus doñee cauf* durat ¡ n ,  9.
Exclufio primogeniti ceffantf caufa an dwet 3 n . i j .

&  videp.S^ c. 10. n. ¿ 6 .
Exclnfionis ratio antúajá éxcludat fub ea comprehen*. 

f o j , licet Mon exprírnatur, ¡p. I. tftf/7. 9. ». 25. 
non comprehendit fpecialiter vocafos 3 part. i . c .  1- 

n . i z 6 .
Exclufis Clericis , a» videantur exclufi etiam i i , 

q u i  matrimonium contrahere non pojjunt 3 n. 51. 

i .  7̂. 1 ,  9 -
Exclufis Monachis an excludantur Fratres &  Tertia.

rii, ff. 37. 46. 48. &  49.
Exclufus ¿  majoratu, furiofus , aliter im- 

perfeSlus,  Wefof alimtntari afnccefj'orc 3p. i . c .  6. 
num, 9.

Excludi quitan poffit in posnm ex faño alterius, n.
1 4 1 . p. 3. c. 1.

Exclufio perfonalis non afficit lineam fuccefforis, »rc 
effieit ut filius abfolute exclndatur , p í .  1 .  5 . 

28^
Exclufio an auferat etiam fuccedendi fp em , /?. 4.

1 .  », 8. N
Exclufus habetur pro mortuo 3 « .9 .
Exclufio f¿minar um an fit odiofa , vel favor abilit,

P . 4 . C. 2. 6.
Exclufio a fucceffione majoratüs de perfona ad per

fonam nonextenditur, 4. £. 6 .» .  7.
Exclufus fpecUliter fub generali vocatione, non com- 

prehenditur, nec e contra 3 n .9 .
Exchtfionü caufa deficiente aliquando non déficit ex- 

clufio 3p. 9. c. 10. n. 16 .
E xclu fi, deficientibus ómnibus vocatis an admittan-

tur. Ibid, f
Exclüfionis caufa in fucceffione an attendatnr , y?

Exterj,

E xteri cid fuccefjionem Regni admitti non p o jfm t,  
p. 8. c: 1 0 .n, 32.

Exter confanguineus , an cenfeatur vocatus ex ge
nerali confanguineoruni vocatione ad ma)oratus 
dignitatis, part. 3. cap. 1. numer 66. 67.
68 . ,  • <

E xter an poffit admitti in majoratu officium jurifdi- 
Elionis habente, <0 tf. 73. 7 7 .

E xter  j ^a* *>z Regno CaftelU matrimonium con- 
traxerit , «o» poteji: majoratum dignitatis ex  
perfona fuá obtinere , hwtw. 83. ^  fecus
ex perfona uxoris3 85. 8 6 . ^  87.

F'íWé1 Foreníis.

Extrañe us.

E xtta m t vocati ad meliorationem tertii &  quinti, 
f iv e  relióla fit jure majoratüs , yfotf fimpMciter , 
numquam poffum admitti 3 part. 1 . cap. 2. ff» 
2 1 .

Extraneus elettus ad fuccefjionem majoratüs 3 
praferatur baftardo filio ultimi confanguinei

6. 77.162.

* ------------^  F

Faclum.

incertitudo an vitiet difpofitionem, p  3 „

F
^¿?¿ incertit 
c. 1 1 .  n. 17 .

p u fu m u n m  3 2. c. 4*
n. 64.

J ü iv c m u s in v c n im r  , &  admifru , f .  4 .1 .6 .  voluntaria juri m ndengaM , part. 7 . f .  4.
i m .  4 1 .  n tm iy . .

E x e c u t i o .

Executiva via tmiffa,  ^  judicio ordinario propofito 
an liceat variare ,p .  6 .c .  2. ». 2.

Executiva via an poffit cum ordinario cumulari > 
n. 5. &  cujus natura pravaleat > v. 4.

Executio fententia ibi fieri debet, reus dontici- 
, «o» tempore litis , /r. 1. c.2.

el fegundo , ». 34.
Executor Monachus an poffit aliquidfuo Mormfie- 

rio felinquere3 p. 7 . c. $. n. 32.
Exemjpíum quafiionis in fucceffione Regni Portugali<z3

p. 1 .c . s>.n. 21.
Exerryla afferuntur , mlraculose mus homo

duobus Urcts exifiere eodem tempore traditur , p . i .  
c. i .« .  x.

Exemptio generalis tributorum non comprehendit, 
qua in recognitionem dominii fupremi folvun- 
íu r , pan 7 . cap. 2, el p rim ero , numer. 19 .
e£* 20.

Exhseredatio filii Regis non prodefi ad exclujtonem 
Regni fucceffionis 3p, j .  c. 2. n. 50.

E xpen fe Uti* quando ab Aflore reo > vel e contra 
praffentur3 p. 3. c. 3.». 82.

E xprese vocatus an revocare poffit majoratum a con- 
fanguineo admiffo, nondum is natus erat,p.$.

'Exteníio <s» r# rationii idem%\att 5 p . i .  c 9. 
mm. 2<í,

Facultas.

Facultad revocandi donationem mortis caufa renun- 
tiari potefi , p. i . c .  $.n. 19 .

Facultatem habens inftituendi majoratum ,
irregularem inftituere , part. i ,  f^íp. 6. nufner.

379* 397* 4 o2-* ^  4 ^ *  &  *n pof
fit eleftivum facere 3 38 1. ^  pos(Jt 9
omijfo primogénito 3 fecundogenitum eligqre , 
faminam omiffo mafeulo , « ^ . 3 8 4 . ^  385. 

Facultas fimpliciter conce ff a , intelligitur de libera
&  abfoluta facúltate eligendi 3 num. 48^.
39J.

Facultas majoratum inftituendi , regulares tantum 
fubftitutiones comprehendit, n. 39J.

Facultatem ad majoratum inftituendum habens 3 ea 
omnia facere poteft a qua committens poffet , n.

F a cúltate data 3 fi comm'iffanus non utMW , ma-> 
jorattis regularis *  Lege pro fatto h abe tur 3 nr
397. j ^

Facultas ad majoratum aliquibus conditiorjibus con- 
ceff a , z» «̂0 ¿íffyáí a facúltate fimpliciter data>

598 . í
Facultas libera qua dicatur, ^  399»
Facultas eligendi filios , exfendatur ¿¡d nepotes,

n. 4 0 3. _ ' L i f e
Facultas majoratum inftkueñdi 5 intelligatur pro

prime v ¡ « ,  w  U m U t i



Rerum notabilium.
Facultas ad majoratum fub fe  omnes fu e ce den di gradus 

compleSkitur 3 n. 40 

"De facúltate eligí data a fundatore in majoratu fe -  
cundogenitur& , ubi Granatenfis decifio refertur3 
&  plura de eleffione 3 p , 1. c . (> . n. 41.

Facultas Regia ad majoratum an extendatur ad bona 
auEla j p . 1 , c, 7 .  n. 37.

Facultas ad majoratum ad fubrogata non exten ditur 3 
n. 40. limita ut n. 38. &  41*

Facultatem habens eligendi unum an pojjit eligere plu
res 3 n. i  30.

Facultas ad alienan da bona majoratus a Clericó pojfef- 
fo r e , a R ege3 «072 ¿  pontífice impetranda efi 3 p . i ¿ 

82.
Facultas Regia ad majoratum mico filio éxifiente non 

va let3 nifi pat mentio unicum tantum filium habere 
impctrdntem3p. i . c .  13.77. 21.

Facultatem habens ad retinendos dúos majoratus in- 
Compatibiles ex irefidentia 3 tenetur in digniori loco 
habitare , p . 2. c. 2. »¿ 3 8.

Facultas ad majoratum injiituendum debet pr ace dere 
majoratus infiitutionem 3 p. 2. c. 2. #. 45. declara-

C?' prafumitur pr ace dere
facultatem 3n. 46 .

Facultas ad tefiandum an ad t efi amen tüm faElum ex~ 
tendatur 43 é 

Facultas ad alienationem jam antea faElam non ex-  
tenditur, w. 49.

Facultas ante mortem tefiatoris obrentá » ¿ítz confr- 
met majoratum in tejl&mento injlitutum 3 n. 61 <

lilMMP111 Tílf
Facultas ante conditionis eventum , <7» confrmtt ma

joratum conditionalem antea fattum $ num. 6 3 ¿ 
er  64. '

Facultas ad majoratum pofi mortem tefiatoris impe
tran non potefi, er quando fecus, n '  ¿7 .  68. ÉT 69¿ 

Facúltate ad majoratum impetrata, liberurn esi ea uti 
vel non , p. 4< c. 4* 10 7 .

Facultas ad majoratum an f it  fubreptitia i f i  non fit  
fa tla  mentio priorü majoratus inslituti 3 a h . 94. 
ad 9 6 ¿ 2.'/?. c. 2.

Facúltatem habens ad majoratum injiituendum , cjuan- 
do dúos majoratus facere poffit, plures cafus dijiin- 
guuntur , 24. ^  / í ^ .  ^ 1 1 3 .

Facultatem habens ad tefiandum non confumitur , nifi 
integre ejfeclum fuum fit fortita , 102.

Facultatem habens ad majoratum infiituendum de óm
nibus bonis 3f i  dúos infiitu it, ordinem 3 L¿ z j¿  
Taur. fervore teneatur 3 a n. 10 3 .

Facultas viro &  uxori concejfa an extendatur ad ma
joratusfeparatimab utnfquefattosy n. 107. 108. 
&  1 1 1 .  limita n. 109. p . 8. c. 3. n. 6.

Facultatem impetrans ad majoratum , videtur renun- 
tiarefacultati quam a lege habet3 num 11 j .  1 i  6. 
&  1 1 7 .

Facúltate ufus videtur qui majoratum juxta eum infii
tuit ¡ licet exprefse non dicat3 n. n  8. &  1 19. 

Facultas ad majoratum aliquid operar i debet y num„ 
X I .

Facultas Regia ad majoratum injiituendum rebus fie  
fiantibus intelligenda 3n. 12 6 .

Facultates imponendi tributa intranfmijjibilis efiyp , 7 ,  
c. 1 .  el 1. n. 6„

Facultas Regia , vulgo para crecer ceñios , an fit ne- 
cejfaña ad novam impofitionem cenfus in extinc- 
tionem antiqui fuper majoratu , 8. cap. 4,

20.
FíWe Eledbio, Difpenfatio.
familiares S. OfKcíi ejfe prohibentur Duces3 Comités, 

í'W MarchUnes 3 &  guare ,p ,  6. c. 4. Tu 2. 3 ,

379
Fámulas <i£ ancilla gravidus Granate refertur >p**>i 

c. 3 .n .  17.

Fxmina.

F&minarum exclufio quando perpetua vel temporalts 
judicetur 3p. 1 .  c. 2. ». 1 3.

FAmlna an prxferatur mafeulo exprefse excluía 3 p. i ¿ 
c. 6. c. 119 .

FAmina filia ultimi pofcjforü r vel foror 3in judicio 
poffefjurio majoratus in dubio obtinere debet} pa x . 
c6 6. «. 200.

Famina ex linea anteriori an praferatur famina ex li
nea ultimi pofjefforis 3 finita agnatione 3 va 201. &  
quid in famina ex linea effettiva anteriori,  num„ 
202. &  p. 3. c. 4¿ n. 11 .  &  20.

Famina filia primogeniti prafertur patruo mafcule,  
n. i o 6. 209. 226. 2 27. 228.

Famina fibi conslituunt lineam 3 ficut mares 3 num* 
216*

Faminarum exclufio debet effe exprejfa, 334.
Famina agnata agnato nupta , <3» praferatur agnato 

nmotiori 3 n¿ 3 3 6 .0 ? '/
Famina an fit de linea mafculina 3 n. 337, ó 1 an fit  

finís agnatianü ,n .  3 38. 3 39.
Faminarmn exc'vfionegeneralí, famina agnato nupta

non compreloenáitur , «. 342;
Faminarum exclufio ob confervationem agnationis re- 

gulariter efi favroabilis3 343¿
Famina an admittatnr ubi m, fcu h  per lineam mafcu- 

linam vocati funt 3 n. 3 64.
Famina agnata an cognato mafeulo praftratur 3 num. 

3 65 ¿
Famina aliquando 3 exchfis mafeulis, admittuntur ad 

fucceffionem Regni, «. 367. gr feefá. idem in ma
jor atu 3 u, 3 68.

Faminam mafeulo pr&ferri in dubio non prafumitur 3 
«.36*9.

Famina in majoratufecundogemtura , licet major f it  ¿ 
fuccedere debet , &  ratio , p. 1. c< 8. 37,

Famina incapax jurifdiílionis , poteji in confequen- 
tiam fuccejfionis acquirere 3 p. 5. c¿ 1*». z i . &  p .
6. c. 4. ?/. 104. 1 0 7 .  6r 118.

Famina nupta contra praceptum tefiatoris de corfenfu 
patris4vel matris tutricis , fuccejjione exciudatur3 
p* 3 . ?/0 28.

Famina ejufdem linea &  gradus cum mafeulo redigi- 
tur ad inflar fecundi gradus 3p. 3. c. 4. ?/. 1. Umi- 
tatur 3 f i  major dierum vocatur 3 u. 2, limitatt& 
etiam quando famina efi ex matrimonio cujus intuid 
tu fu it majoratus infiitutus ,  ¡?¿ 34. ^  36;

Famina déficientibus mafeulis in majoratu agnatitid 
fuccedunt 3pa^¿c 4 . n„ 7 .

Famina proximior non excluditur a mafeulo remotiort 
in majoratu regulari 3 n, 8, &  10.

Famina fem el exclufa an perpetuo exclufa cenfeatur> 
num. 12. ,(27* 13„ &  quid in majoratu agnationis 3 
num. 14.

Famina, in majoratu agnationis , vel mafeulinitatis s 
quando inter f e  praferan tur ,  part. 3» cap. 4» 

23.   ̂ '-i
Famina agnata ex Unea an teriora n  praferatur fami* 

na cognata ex linea ultimi pojfefforis 3 a* 24.
Famina fiatuto a fuccejjione e x c l u f a f i  forenfi nubat s 

excluditur a fucceffione 3 fipoflquam fucceffik 
nupta fu erit , p. 3. c. 5. #/. iíí.

Famina legatum 3f i  nubat, divortio fatto quafitum 
legatum amittat 3 n. 17.

Faminarum exclufio an fit odiofa vel favorabilis, p .4  
3 «», <*.
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j8o Index
Vamina femel admijfa non excluditur a mafculo poftea 

nato 9p. j. c. z .  n. \ o , n . &  z6 .
Famina poteft fuccedere in patronatu, p . 6. c. 4 .  

« .1 0 3 .
FAmina fu n t capaces fttccejftonis R egni3 &  quomodo t 

p. 6. c. 4. n. 104. 1 0 7 .  &  108,
Famina f i  non fit exclufa poteft admitti ad majora

tum primogénito reliSium , p, 8; f.  1 ,  num. 3 1. &  
32. &  quid in majoratu bonorum Regia Corona,

». 34.
Famina exclufo primogénito , quando fuccedat in ma- 

joratu.incompatibili3 p. 8. c. 7 .  n. 2.

Feudum.

Feudum in dubio non prafumitur famininum  , p, 1 *£".6. 

0. 335?. er 3go.
. Feudi conceffio fimpliciter fafta  juxta feudv naturam 

inteliigitur 403»
Feudum novum an pojjit a patre alienan , numer. 

4 3 6 ,  &  vide 43 3. pait. 4. c. 4. tf. 56 .  &  73 . 
87. <^91.

Feuda Regalía individua funt 3 4 4 4 *  ̂'iceí C£íera 
dividí poffent de jure 3 n, 44 j .

Fideicommiííaríus rem hakefis titulo empt-ionis , v e
niente die fideicommiffi 3 pretium repetere poteft, p. 
5 . c. 6. «, 84, ^

Filius, Filia.

Fideicommiííum

Videicommiffumingratitudine revocatur ipfo jure 3 le- 
galum doli exceptione ,p. 1 .c. z .n .  127.

Fideicommiffi fucceffío pluribus defertur de jure com» 
muni, p. 1. c. 6. n. 398.

Fideicommiffo familia relifto eligi non poteft remo- 
fior i &  quid f i  inter perfonas familia relinquatur} 
n , 420.

Fideicommiffi onus in bonis teftatoris vel hared¿s vali- 
dum eft 3 p. 1.  c. 7 .  u. j o .  &  5 1.

Fideicommiffi fruttus acquirúmur a die purifcati fi-  
deicommiffi3 p. 5. c. 3. 50.

Fideicomrniffum M onachi an pertineat ad ejus here
des pro tempore vita fu á  3p. 7 .c .  $ .n . 74.

Fidejuííbr.

Fidejuffor novatione liberatur 3p. 1. c. 3 .n . 5.
Fidejujjores liberat tranfaftio creditoris cum debiore , 

num. 6.
Fidejujfor quando liberetur termino ad folvendum de- 

bitori prorogato fine ejus confenfu , n. 7.
Fideju/feri venditoris denegatur eviflio rei aliena 3 

p. f , c . 6 .  m m . G$. .■

Filiatio.
mala fídei conjugem 3 n. 61 

Filiatio trobatur ex nativitate in domo , &  quando f e -  Filii naturales qui dicamur 3 n. 8 9 .g r  97. 
cus contra filiationem legitimam 3p. 1. c . 4 .K .1 4  Vilii Eaulturn M iütarium  anfm t natural

Filiis conferri debent dignitates parentum , f i  ido?iei 
fint. A d  Introd. n. 14 . er i y .

Filius tenetur obedire patri non wlquo , bel contra le-j 
gem Dei jubenti, p. ibi H. 3 6. &  3 7 *

Filium Regno exheredare an pojjit R e x , part* 1. c,
2. j  o.

Filius haretici natus, ante deliffum patris non ex » 
cluditur a fucceffione 3 n. 8 1.

Filius naturalis legitimatur per fub fequens matrimo- 
niwn j  licet pater intermedias contraxerit nuptias,  
p. 1. ff. 4 ‘ «. 1.

Filius naturalis &  legitimus an in majoratus vel Reg« 
ni fucceffione praferatur fratri naturali majori s 
fed  poftea legitimato , n .z .  &  3.

Filius putativ'e naturalis , p ír  fubfequens matrimo-  
verum , z'é’/ pntativum non legitimatur, 

«»»;. 12.
Filius putativo naturalis non fuccedit in majoratu , 

(fr refertur D . A i  o lina , n. 1 3.
Filias naturalis per fubfequens matrimonium putati- 

legitimus f i t , ». 14. 15.
Filius naturalis non legitimatur per matrimonium 

clandefiinum , &  cum impedmento contraüum ,  
11. 16 .

JPiliiís ex matrimonio clandeñino fufeeptus eft ¡Ilegiti
mas] n. 1 7 .

Filius natus ex matrimonio fine Parochi aftftentia 5 
illegitimus efi 3 n. iS .  &  19 .

Filius legitimus ex matrimonio putativo excludi non 
poteft , fe d  vocari debet juxta Leg- 27• Tauri ,  
«. 80.

Filius conceptas a mullere ptr vim  oppreffa ¡ vel cum 
ignorantia in vin cib ili, /¿cef fit ex alio , ííV 

, legitimus eft , ^  legitimis matri fu c 
cedit 5 juxta L eg . 2 7 .  vocandus, 77. 3 1 .  

Filios legítimos efficit ignorantia parentum > 0 “
, n. 3 2,

f  legítimos illegitimos efficere nequit parentum 
ignorantia ,n .  33.

Filius ex propria uxore habitus affeElu adultero, tan
quam ex uxore alterius , fit legitimus , w. 3J. 

Filius natus ante Regnum a patre adeptum, prafe- 
ratur nato pofi Regnum adeptum 3 p . 1. c. 6. h. 
20. 27. 28. 29. CT 31.

F i t o  non dicitur qui ante Regnum patris natus

eft ,n .  16 .
Filius legitimati an a fucceffione excludatur > ficut 

ipfius pater Ipgitimatus, w. 65.
Filii an posfint \uxta L .  2.7. Tauri meliorarc afeen- 

dentes fuos , 78 . 
jFí/íi matrimonio putativo legitimi funt quoad pa

rentem impedimentum ignoran tem 3 illegitimi quoad 
mala 1jdei conjugem } n. 81. 80.

&  feqq.
Filiatio iIlegitima utillor filió an prafumatur potius 

qnam legitima , ??. 22.
Filiatio ex nimio amore prafumitur yn. 24.
Filiatio duabus conjecíuris probatur, 8 0 . ^  81.
Filiationis ex matrimonio prxfumptio juris eft tantum, 

& n o n  juris de jure 5 «. 81.
Filiatio f i  de impotentia patris prafumptive conftet ,  

omnino excluditur , ». 82.
(Pw/í  Recognitio 3 Filius &  Filia.

Filii Equitum M ilitarium  anfm t naturales , ». 9 / .  
Filiorum illius vocatio 3 qui nifi naturales filios ha

bere non potefi 3 comprehendit filios naturales, 

n. n i .
F ilia  prijnogeniti prafertur patruo m af :ulo in fuccejjio- 

ne majoratus 3 n. 106. 209* 226. 227. C* 22$. 
P/V» fuccejlorum majoratus , lineas fibi diftin- 

ñas 3 &  fuis conftituant, »»w. 2 12 .  2 1 ^ . 2 1 7 ,

2.90. _
inftituens majoratum in termina L .  27. 

tenetur vocare defeendentes . n. 260. ^
F ilius relitta afeendenti legitima , poteft libere majo-

ratum inftituere 3 n. z 6 i .  F ilius



Reium notabilium. 3 8 *
Filius ex familia aguata &  ex mafculo agnato re

motiori an praferatur agríalo remotiori, num, 3 44.
_ 5 4 6- &  3 4 7 -

Filius fue ce dens in bonis patr i pro fe  , &  filiis donat is 
an teneatm ad debita patris . m m .^ zy. &  diftin- 
guitur, ni feq.

Filias an teneatar conf erre pretiam officii a Rege con- 
cefi3n .4^3. &  an conferat erogatum pro officio 
afeqnendo3 num.^y 4.

Filias naturalis an faccedat in offício patri pro ylIf &  
filiis donato3 n .4 ; ; .

Filias legitimabas an eligi poffit in legitimi prajudi- 
ciamyn,^y 8.

Filias fpurius ad legata pia an eligi poffit, «.4^9.
Filius fpurius non efi turpis perfona , «,46o.
Filius fpurius ab aliis excepto patre capere poteftl,

num, ^ 6 1.
Filias naturalis an poffit eligi ad fuccefilonem majo- 

ratus, quando extraneum comprehendit facultas3 
num, 463.

Filius in legitima an pofit gravari f i  ultra eam ali- 
quid ei fit  reliBum part. 1 .c .y .n .6 1.

Filius an excludatur a mayoratu ex tertio , &  quinto 
injlituto ,fi nollet legitimam aggregare juxta pra~ 
ceptum teftatoris, n .6 2.

Filius an poffit renuntiare legitima in prajudicium 
creditorum3 n,99.

Filius an poffit approbare gravamen in legitima /'« 
prajudicium creditorum n. 100.

Filias an renuntiare p°Jfic legitimam in prajudicium 
majoratus ab eo poff efi curn conditione aggregandi3 
num. 1 o 1.

Filii nati ex matrimonio cum voto fimplici caftitatis3 
an fin t legitim i, part. 1 .  c.9. n.^y.

Filias in vita a patre legitimam recipiens , an poffit 
amplius petere auBis patris facultativas, p a n , 1. 
C A ^ n .iy .  &  17 .

Filius legitimam recipere in vita a patre cogi non 
poteft , nifi ad alimenta , n .i  6.

Filias natus extra parentum domicilium per tran- 
fitum ex accidenti , naturalis dicitur illius loci 
ubi pater e f i , er non ubi natus eft, part. i .  cap. 1. 
nam. 2.4.

F ilii extra parentum domum laBati incerti funt, 
part,z. ¿7.4. n .i .  i

Filias duorum effe non poteft , fed aliquando a duobus 
alimenta recipit in dubio filiationis. part. 2 .cap. 4. 
» .zo .  &  2 1 .

F ilii confe fio  an filiationem probat, n. 23.
Filias exvili?nuliere3 vel ancilla habitas, an fit  natu- 

ralis, vel nobilitate patris gaudear, part .2. cap, 4. 
^ ■ 3 7 -3 8 .3 9 .4 0 .4 ;.^  5 1 .

Filias e x  fe r v a  habitas, fervus e ft , licet filius do
mini ancilU fit 3 « .4 1 .

Filias in adulterio conceptus3 mortuo marito natus, an 
fit naturalis, n .$ 9 .&  6 2.

Filias praflimitar ejus in cujus domo conceptus eft, 
non ejus in cujus domo natus eft, n .6o.

Filias potius pr&furnitur m ariti, quam concabinario, 
nurn. 6 1.

Filias ut fe  naturalem affirmet an debeat matrtm de- 
monjlrare, n,6  3,

Filias an in dubio naturalis , vel fpuriusprafumatur3 
n .66. &  67. \

Filius naturalis prafumitur ex ea *, quam pater publice 
habebat pro concubina, «.70.

Filius potius prafumitur ejus cujus refpeBu, legitimo 
tempare nafeitur 3 quam alterius,n,6z. &  102.

F'¡lius potius legitimas quam naturalis prafumitur in 
cafibusquiproponmtur3 n, 1 0 3 .1 0 4 .^  10

Filias furtofi, vel aliter irnperfeBi non excluditur, 
licet pater fie excludatur, part,z,c.6 .n .4.

F ilii Regum tot domicilia dicuntur hsbere , quot 
pofident Regna parentes , part.3 ,c . 1 ,n.y 3.

Filius contemplationr patris vocatus , veí ex per
fona patris fuccedens , patre exclufó;, excludkur3 

num, 1 3 7 .  ■
Filius an excludatur f i  patris, &  matris contempla- 

tione vocetur , &  unas contraveniat , num.i 38.
&  an f i  pater non erat poffeffor majoratus , filias 
poffit fuccedere non ob fiante ejus comraventione, 

num 139.
Filii ante deliBum natt non comprehenduntur inpeems

patris haretici 3 p a rt.}.c.z.n .z6 .
Filii patris hawtici an poffint fuccedere tn majoratu 

ab ipfo infiituto ante crimen commiffum 3 vel 
ex bonis poft confifeationem qu&fitis 3 'a num .zy. 

ad 30.
Filii haretici reconciliad an reddantur ineapacesbene- 

ficiorum obtentorurn3 n .$ i,
F'dii hareticorum an fint incapaces* fuccedendi , &  an 

repellantur ab officiis publicis , pum. 3 z . &  part. 6. 
cap.4. n, 1 o j .

Filii hareticorum patri fuccedere nequeunt in tonfe- 
quentiam confifcationis, part.$.c,z. w.3 3*

F ilii in crimine U fa jMajejhitis funt incapaces fucce-  , 

dendi >n.3 4 .
pilil Utcrciici an poffint fuccedere avis Catholicis, 

n. 3 ^  48.
Filii h¿¿retid an fint capaces adqairendi ex donatione, 

vel alio contraBu , n.$ 6.
Filias, &  nepos haretici in quo d ijf erant a filio , vel 

nepote haretica, ^.57:
Filius non privatur fucceffione majoratus acquifitt 

patris deliBo , num,^\. &  4 7 .
Filii aliquando ex deliBo patris poena„ afficiuntur, 

num,4 6 *
F ilii hareticorurn an fint infames , n, 4 9 . 5 0 .
Filias patris nobilis fpurius legitimatus an pojfit fuc

cedere in majoratu tamquam nobilis 3 part. ? .? .} •  
nam, 4 1 .

Filio exharedato tn melioratione tertii, nepos ex eo 
manet excluf 'is, n. 4  j .

Filias exclufi f e q u e n s  in grada eft ad fuccedendum tn 
majoratu incompatibili, quando eft perfonalis in
compatibilitas, p a r t . r . i  n.4 .

Filiorum linea non diftingauntur doñee deficiat fac- 
cefiio in perfona patris 3 quia adhuc de fuccejjiowe 
non car atar , a n .i 6. ufque 19.

Filia ratione dotis meliorarinon potefi, part.4. cap. 3. 
nam. 22.

Filias eft eadem perfona cam patre, w.84.
Filius dum efi in patria poteft ate collcBas folvere 

non tenetur, n,%6.
Filias perfonalia onera 3 &  officia fubit dum in patris 

eft poteftate ,n  % j. &  an in praxi difpofitio Le
gis fin. tit. 1 . lib. j .  R ecop. habeat locum, 77.S9. 

Filius familias non potefi fiare in judicio nifi quoad 
caftrenfia 3 w.98. &  an debeat c-ifari in lite de ad- 
ventitiis cum patre agit ata ,n. 100.

Filius conventas hares patris non pr&fumitur, fed 
probari debet ab A B o re , w.102.

Filius vívente patre dominus bonorum repatatur9 
w.103. &  part.y ,c ,6 ;n , 3. V 

Filias incapacts natas pofi delatam fuccefionem an 
excludat tranfverfalem admiffum ad majoratum¿ 
&  quid f i  lite pendente natus fit  , part.5. cap, 2. 

n a m .i-j.
Filius 3 qui legatum in teftamento fib i reltBum  

agnoverit, idem te flamen tum tamquam inojfi-
B b b iij ciofum
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ciofum dicere non poteft j nec capere ex tefta
mento , quod im pugnayít, part. i .  <;*/>. 3. ». 20. 
±1. &  2 3 ,

m vita patris an exceffum dotis repetere poffit» 
part. $ ,c.6,n.$o.

F ilia , qua dotem Inojficiofam recepit» ejufque ma- 
ntus retineri in confcientia excejfnm an poffit) 
nnrn. 33.

Film s vívente patre an pojfit rem alienatam ven» 
dicare, n .Sz.

F iliu s melioratus in tertio , re ajfignata , an pojfit 
petere fupplementum ad integram melioratio- 
nem, n.ya. &  91.

F ilius fimul cum patre in eadem caufa judex ejfe non 
poteft,part.6. f,4. «.33.

Film s in caufa patris, vel pater in caufa filii judex  
quando efe pojfit , «.36, &  feqq,

Filius Regís in vita patris vocatur R ex 3 part, 7 .  
c.6. n.i.

M U  primogeniti , &  majoies an excludamur a 
fuccejjione majoratus incompatibilis in quo pri
mogenitus invenitnr excltfu s , n .z .

Filius fecundus fe non fit capax , majoratus ad 
alium tranfibit, part.S .c.i. n .19 .

Filio nullo exiftente , vel fiqui funt incapaces ex if-  
tant , majoratus remanebit apud prim ogenitum• 
num. 3 0 .  ¡

FiVú ex matrimonio pr&fumfto au fin t  
pa rt.S .c.2 . a w.jo. ufque ad 34.

F ilii  ex clandeftwo matrimonio legitimi erant de 
jure communi f i  nullum erat impedimentum» 
num. 39.

F ila  ex matrimonio pr<zfumpto funt illeg itim i, &  
in fucccjfibilcs, n .44.

Filius a patre alimenta recipiens , poteft fupplemen- 
tu m , quod fib i deefe , a matre , ¿vel fratribus re
petere , part.%. c. 4. n.74.

F ilia  a patre dotem recipiens poteft fupplementum 
a m atre, reí fratribus petere. Ibid.

Filius ex primogénito vivo paire non poteft admitti 
ad fuccejfionem majoratus incompatibilis,part. 8. 
c.7. n .z ftqq*

Filius primogeniti an excludatur in majoratu incom- 
p a tib iliex  difpofuione hominis, n, 3 1 .  &  diftinc-  
tío D . Caftilloproponitur, n .33.

Filius naturalis an comprehendaiur in difpofttione 
L .  7* i b i : El hijo  o hija fegundo ,part. 8 . c. 8 . 
num .6. &  7.

filiu s  ex A'íonacho , &  A lon ia li conjugibus 9 qui 
feparati erant, an fit  legitirnus > er fuccedere 
poffit in majoratu parentum , part. 8 . cap. 8 . «.8 , 
&  9 * .

Filia, Regis a fuccejjione Regni exclufa manent 
tfaojles extra Regnum nupta , part. S, cap. 10. 
fyumixy,

F ilii  filUrum Regis eadem exclufione comprehen* 
dtinturi n .$ o.

Filia Regís debent nubere cum naturalibus Regni,  
num. 31.

Vide verb. Naturalis, &  verb. Natus.

Fifcalis.

Fifcalis an pojfit ejfe )udcx in caufay quam defnedit, 
part.6 . c a p . w,68. |* H p g k

Fifcalis an recufari pojfit, &  h qH0 3 m m ,69,

F i fe us.

Fifcus an p refera tur in bonis majoratus h&redibus

u ltim i pojfejforis > non extantibus confanguinñs 
fu n d a toris  ,  part. 1.  c.6. n .i6 $ ;

F iliu s  non poteji vendicare bona in forenfem  alie- 
nata 3 v e l  data  ,  nift fecu ta  reali tranjlatione9 
p a r t .$ .c . i .n . 3 ; .

Fifcus  j as non delatum  non aufert ab indignoj 
p art . 3 .  c . i ,  num, 40,

Fon fada.

Fonfado tributum  eft f m i le  hofpitationis m ilitum »  
p a r t.y .c a p .z . el i .n t im .1 9 , z o .

Forenfi s.

Forenfes difpofuio regitlatur fecundum  legem  » ubi 
d ifp o n it , p a r t.z .c a p ,¿ .n u m *  lim ita  quando 
a lib i bona f u n t ,  n . j ? ,

Forenfes fuccejfor incapax  ,  non habetur pro nato9 
f e d  bona m ajoratus tranfeunt in  fequentem  con- 
fanguineum 3 p a r t .$ ,c .i .n * 3 4 .

Forenfes non poteft fuccedere in  m ajoratu regalis 
d ig n ita tis ,  v elju rifd iftion iS i n> 3 9 .  e r  fe q q .  

Forenfes  ,  ^  ex ieri in his R egnis non pojfunt ac-  

quirere ,  nec habere jurifditíiones  ,  aut v illa s ,  

num . 3 9 .  N e c  Com m endas In d o ru m ,  num .  4 0 »  

N e c  in In d iis  com m erciare ,  num .4 1 .  N e c  officia 
exercere ,  n u m ,\z . N e c  beneficia E c c le -  

fiaftica  ,  ¿  num, 4 4 ,  ufqué  4 6 .  ^  num  4 9 .  L im ita  
tn beneficiis de 'parenteU , n u m ^ h . N e c  poíTunt 
habere Com m endas O rdin um  M il i t a n u m in .^ j .  
M e e  penfiones ,  num. 4 8 ,  &  rationes hujus pro* 

hibitionis referuntur a n . j4 .  ufque ad 6 1 ,
V id e  verb .  E x t e r .

Forum.

Foro contrañus conveniri R eus non potefl ,  n i ¡ i  ib i  
inveniatUT) part.y. c .z .  el z .  num , 1 1 . L im it a ,f i  

concurrat forum  folutionis de¡lina.ta >vel fu m m if-
feonisi n . z z . z 2 4 .

Forum  m utatur tranflatione d o m icilii 3 rem anente 
foro  con tra ttu s,n .2 .6 .i 7 2 8 . ^  3 3 .

Forum  fum m ijfionis irrevocabile eft ex  natura con-  
trattus, ff.  3 o .

Frater.

Frater confanguineus an prafer atur uterino in  f u c 
cejjione, part. 1 .  cap.6. n* 3 1 0 .

Fratres T ertia rii &  Sor ores ,  vulgo  T e r c e r o s ,  y  

B e a t a s ,  an poffm t fuccedere in majoratu \ in  quo 
C leric i  > &  M o n a c h i excluduntur ,  p a rt.i .cap.9, 
« . 3 3 . 3 j .  3 6 . 1 ^ 4 6 .

Fratres T ertii O rd ín is P ortugallia  fu n t  vere R e li-  

giofety n u m .Í 4 .

Fratres T ertii O rd in is Sorotes non fu n t  verb  
R e ligio fe, n. 3 5 .

Fratres T er tii O rd in is  ,  (fr Sorores non comprehen-  

duntur in  difpofitione excludente R elig iofost 
num . 3 6 .

Fratres T ertia r ii an gaudeant f o r i  p rivilegio  ,  

quando3 h n .^ % . ufque ad  4 1 .

F ratres, &  Sorores cajlitatem  profitentes non pojfunt 
contr ahere m atrim onium ,fed f i  contra ha nt,valet9 
quia non eft impedim entum  dirim ens votum  Jim■* 
p le x  caftitatis ¿ n .4 6 „

Frater cum forore m atrim onium  an centrahere poffit 
e x  Papa difpenfatione , part. 3 .  c .$ . n. 1 0 .

Frater majoratus poíjejfor an teneatur alere f r a 
tres tam quam  pojfejfor m ajoratu s, part, 8 .  ^ . 4 .  

fium . 3 7 »

Frater
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Tratw majoratüs pojfejfor an teneatur alere fratres f i

habeant matrerndiviterny tf.37. &  38. G en eraré^ .
Frater rnaioratus poffeffpr tenetur alere fratres tam-

quam pojfejfor bonorum ,  .¡turnio m u s ,  vel pater Generare quo tempore definat muher ,  &  * * ,  f m n .
inflitutor non reliquit caterís filiis alimenta , cap.4. nurn. o 3. cT 5.

ntm. 39. •
Frater non efi de línea fra tris ,  part. 8. c. 7. n. n .  E )e  G e o m e t r í a .

2.7* C?* 2 8
Freyles. Fratres Ordinum M ilitarium  admitmntur Fide rem ifivc?p a rt.i. c.6, m m .i* 

ad fuccefjionem ¡ficut cateri M onachi Religionis
capacis, part.i» c.6. w.34» Gravamen,

n Gravamen imponi potefi ab eo } qui eligere teneturi
t r u d : U S ' A d  Introdutl. w.3 .

« U t o  dicunmr nifiieduñU  expenfu,  part. X. Gravamen, *  onus com m t nominis, &  armorum
conditio guando ex ea privatio. iuris tnaucitur,

b ,  33* v »
Frutbus nafcitwi alicujus fundí promiffi, fi  illo anno p a r t.i. c . i . a n.$-j. a 39.^

»«» # , * / * «  , debeantur fruüus anni fequen- Gravamen fideicommijii m bonis hzredis regulante*
tis , part. z . cap. 1 . num. 1 8 .  &  quid f i  certa nonprAfumitur partáis ,7. ̂ ^ z k ■  ̂ .
quantitas fruttuum promiffa fit , num> 19 . &  quid Gravari nequit i s , qui ni 1 m ju  icio efi a orí

C m M n a U ¡ f m d if m « ^ nai¡’  6 S ! ^  y « d  ftbi debetur a teftatore cap!',

pr tí el as rerum , qua non commumcantur inter con- n .f  f .n ijt  plus quamfibi debeturperciptat, . 5 6 .
jugos, commune, funt in ¡M e ta te , p a rt^ .ca p .}. »• « f i  commodutn aLquod eX frutt.busre,
num. 12. 14. re i & capiat t n. j" 7 • Ó" $ • K

FruStus Commend« Ordinum M ilitarium commmes Gravamen aggregandi partem bonorum a patre poteft

funt in focictate conjugali,n. i ¡ .  &  vide verb. filio imponi, num o.  ̂ ruRinmtur
Societas & v erb . Conjugium. Gravamen aggregand, leg,,m am  an fujlmeatnr,

_ # ' 0 ' r m*m .03.
Frutos mayrams a quo tempore Gravamen idem aggregandi quintam , vel fextam

ceffo r t,p a r t.ca p . 3, numer. * partem bonorum in duobus majoratibus appofitum,

P m O ^ lem ia ea u iru n m r tem ario ab adita haredi- «« ' & * «  incompatibiles « M . 9i . & 7o u
^ t ^ $ g ? ¿ Í { l * . & 4 9 .  . . , V 'G r a v a m in e  aggregand,,v,de verb. g a u *

Fruttusfideicomrnifli acquiruntur fideicommiffaño a
die parifican fideicommifli) ^ G r a d u s .

F ru to s  non facit fuo^obtinens in judicio momentáneo, ^  fn ¡ á ^ ¿ ¡ ) ‘f i b ¿ ,  alle„d¡t„r¡r. en ftitm is in

I r l t o f ¿ e Z n l ) n f u d i c i o T e n u u ,  m m .íA, . & v i d e  lin ea, quafi non f i ,  in gradu ,  qui i.m jie in l i n t *
verb, Lex. p a r t.i.c .6 .n .í 9 t.

pruftra. Grammadca.

F r u f t r a  precibus impetra,ur ,  quod jure communi con-  Grammatica, &  Rbetorica militas ad légale,n fe i in ,
L d it lr , p « r t . i . L . n . 5 l ,  , t¡am , ?an. t . c . u . n . t o . & d .  p a u . u c . n .  n .u  

Furiofus j  mutus 3 &  furdus , quando excludantur a
m a jo r a tu  > vel Regno, p ti .  c.G .n.it l j i a t i a %

Funofas vel aliter im perfetosJ> m ajom » exclufus, &  peccl¡tum f u n  Incompatibilia in eodem
debet a m m ratu alim entan, n.*i uraua % ^  y j r

homine , part. i .  c a p .i.n .i .
G Cratia¿ &  peccatum an opponantur phyfice inter fe ,

part.i. c .z . n.¡>
Gratia de beneficio vacante impétrate videtur re-

í —, • * 11 nuntiare , qui ajfequiiur alterum bencficinjn in*
 ̂ C a * cQmpatibile}part\7 . c .^ .n u m .',

G .Ab ella pro dimidla debetur utñqUe Gabellario,
quando in con finio utriufque territorii caufaturs T L J "  

p a rt.z .c .$ .n .$ y . _
' Cabella an debeatur ex venditioHe tertinrum inter

privatos, par t,¡¡ .c .6 . num.iGy * Ha-bilis*

Gemellus Habílls ad contrahendum matrimonium quis, part» ¿ *
c.6. n.y r .

Gemellus quis pr&fumatuY prior natus ex duobus Habitados
*« m a jo r a tu ,n .$ i.&  31. r p ^  '

NtttuSí t  ® f - Mafcalus‘ « % }  « * *  p * * ia
eapkvlis nittrimonialihs an valida fit  ,p* 1
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'JStbitM o a lege requiftta in quo dijferat a v ici- 

m a te , &  an, qui" eft v icinus , gaydeat privilegio 
h/tbitatoribus eoneejfo, n .i  3,

Vide Facultas ,  &  Rcítdentia. 

Habitus.
)

%iabhttm mtttans vir in mulierem >) vel mulier in 
vérum , qua poena pnniatttr,part. 1 .c .$ .n.i y

Haíreditas.

jFl&vcditas contumeliofis verbis rtllEia an valeat 
quando filias , v e l ex ir aneas inftituitur , pa n . 1. 
c . i * nurru^G, &  feqq»

JrlMcditas ingratitudine non videtur revocata, 
nttm .iy i,

Hareditas an poffit auferri ab haredibus abinteftato 
t x  volúntate in fchedula comprobata in favorem  
extranti duobus teftibus ,part.^. c .$ .n i <\i &  dúo- 
bus feq q ,

Heremita.

Herem ita an fint vere R elig iqft, &  alia eorum, 
p a rt.i, cap.9* num. 48.

Hxres.
* '

Hares tn certa re inftitutus lá x a tiv e a n -fit h a rá  *'« 

folidum  ypart.i. c . i q .  n-¿. &  6 . 
ii<tr( des dúo in folidum  effe non poffunt, part* y e .  1 1 

nmn, 4.
fi&res an poffit hareditate repudiata pr&legatum 

agnofeere , part.^.c.4* n .3. an mel orationem 
te r tii, & q « in t ia d  L. ,2.1. Taur. «.3. &  ad legi
timum repudiata haredítate, ibid.

Hieres an poffit fattum  defuntti impugnaret p a rt.y  
c . 6. num, 49. 

fia res non pdieft obligari ex fa llo  defunBi, nifi pro 
ta p a r te , ex qua h<trcseft,n,$i. 

hares atlione hypothecaria conventus in folidum  
potefi eonveniri , ideft pro viribus hypotheca, 
n u m .ji .  &  feqq .

Hares hypothecaria conventus rem dimitiere an 
poffit, n . ^ .

H aresftne inventario obligatus manet in folidum  
ultra vires hareditatis , num .'$6* &  quid jure 
Canonico ,  num. 5 7 .  &  quid f i  de quamitate ha
reditatis appareat,n.jS.

Hares ex propria perfona an poffit revocare aliena* 
tionem a defunffio faEla,m>n.(>i.

Hares an poffit venire contra fa ü u m  defunÜi quan-  
do ei non relinquitquod relinquerestenebattir n .6 z .  

H trrs cum beneficio inventarii poteft venire con- 
fafáum  d e fu n fii , n u m ,$ y

Hasrcticus.

ilM e ttc t  poteftatem ordinis retin en t» &  ideo facra-  
mcnta confcere pojfunt. A d  Introd. n .38.

H ¿*en ci Sacramentum Panhentianon poffunt f a 
ceré, qui aT)HrifdiBionem non retinent, n .39. 

Hareticus b aptiz.ans in forma Ecclefta confert
gratiam  ,  &  bapúfmun} reiterari non debet, 
num . 40,

A b  H erético  non debet Catholicus recipere Sacra- 
memum  , nu m .^ . &  ^  q u i^ in  cafuneeeffi- 
tatis. nuíft.áf 3. x  J

'fitre tic i filius natus ante deliSlum patris non ex- 
tluditura fu  c ceffione, p a r t.i.c .z . n £  i„

Haretici fiiQceffionis fu n t capaces, p # t .  3. cap, 1 . 
num. 1 .

De Hxreticis , &  reís Ixfx  majeftatis. Vide re m f-  
fív e ,p a rt.$ ,c .i. rt.$4.

H dreiici filius jure fucceffionis officia publica exer- 
cere an poffit 3 p.6. í.4. w . i o j .

H e r m a p h r o d itu s .

'Dejicrm aphroditis , vide remiffive9 part.2. cap.3. 
'hum. 1.

Hermaphroditus utroque fe x u  aqualiter poterfS ef *  
non poteft ,n .$ . &  contrarium, 77.4. 

Hnm aphrodita an poffit in u ir  o que fe x u  licet in&« 
quali, agere 3 p fíti , num. y  

Hermaphroditus an poffit effe téftis in teftamento,  
&  quando, num.7. ^

Hermaphroditus an poffit matrimonium contrahere 
ut f  amina , n .11 .

Hermaphroditus tenetur fexum  coratm Eccleftaftico 
eligere ,  n.i 2 .  &  z  j .

Hermaphroditus qua poena puniatur ft altero fex u  
utatnr ,n .\ 3 .

Hermaphrodita an poffit poft conjugis mortem in 
alterum fexum  matrimonium contrahere, n. 18. 

Hermaphiodita an committat adulterium alteró 
fexu abutens ? n. 19.

Herrnophrodita an dúo poffit matrimonia inire ftmul 
^ i^ } ¿ ^ a u n u m x  &  alterum fexum , n .io .

rmáphroiLita an poffit juxia debiliorem fexum  
matrimonium contrahere , n .  2.1.  (¿- an fi uiroque 
eft dqualis, n .1 1 .

Hermaphrodita non eft proprie vir , fed  ftmiíis 
viro , n. 24.

Hermaphrodita an poffit or diñar i, num .17 . 
Hermaphrodiia an poffit Religfonem , ut v i r , tit 

fam ina ingredi , n . 28.
Hermaphroditorum fpecies remiffive, n .19 . 
Hermaphroditus an poffit majoratu fuccedeye , &  

quando , « « 3 0 .  &  3 3 ,

Hermaphroditus non fuccedit in feu d o , n. 3 1 .  

Hermaphrodita an fuccedat in feudo fam ineo$ 
num* 32.

Hermaphrodita in majoratu tamauam fam ina f u c 
cedere poteft, n .3 3 .

Hermaphrodita fuccedit ft membrum confufum po
teft reduci ad membrum virile  , n. 34. &  de ho~ 
minibus neutrius fexus , vide p a r t.i.c .^ .n .i.

H ifp aP iia .

H ifpanum  Regnum elettivum  fu it , A d  IntroduH  
num. 7 .

H ifpania in Regnis a quo tempore inceperit fu c-  
ceffto, va rk  fententia proponuntur a num. \ o„ 
Cum feqq.

H ifpania in Regnis an fit  L e x  fundamentales de 
fucceffione, n .i  S.

Hifpaniarum R ex debet effe Catholicus, n. 31. 
H ifpania Regna a M a u n s capia effeEla fu n t Regis 

patrirnonimn, part.-y.c.i. el 1. num.^o.

Hiflrio.

Hiftriones anhodie ftnt infames , part. 1. cap. ii> 
num. 29.

Hiftriones an in majoratibus fuccedere queantAbid 
num. 1 0 .

Hiftrio dimijfo officio amplius non debet 'notari, 
num- 3 0 »

Hypoclieíis.
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H y p o t h e c a .

Illeg itim i vacare tenentur f m s  afeendentes ad melio~ 
rationem t e r ti i , gr q u in ti, quoties afeendentes eos 

rr . .1 „ vocare tenentur, n .84.
H yfothecagemrahdefi,■ »m»onafficitlona haredis, nXeghimi ¡fabem/Uceedendi ¡ HS m a tri,  „ ; j , ,ex dam.

p  .J. r. • ^.54. er 5 nato cuitu  f i n t , num .10 7.
Hypothecaria obligatio comprehendh bona haredis, Ulegitimi a nutre vocardi fm t  ¡ux ,a Leaem n  

¿«ando defutiUw exprejfe obligavit eay nurn. # « „ •  m m , S, :dtm de e L i J u Z . i J d i c ^
h m u m ,,r ,.S 9 . , 9o . limita

Hypotheca onuŝ  m legata ab harede luendum efi, lllegitim orum  fucceffio defictentibus leaitimh p n ~ 
n -9S-U m ita tn cenfu perpetuo, « .10 5 . batur ex Plutarcho , & aliis , n , i i 9 . &  i z o .

riypotheca an tnducatur m bonis liberis imponentis ¡Uegitimus matris conditionem fequitur , p . z .  cap,4.
C CnfU T to Í U h f i r  m / t io Y / t iu  m m w  * 1 * ' *cenfumf¿per majoratu,  » . i o i ,

Hypotheca onus extmEium ex rei acquifitione non 
revivifeit ea alienata ,  n .i  66. &  feqq.

Hypotheca ,  qua morte poffefforis extinguitur ,  an 
extinguatur profejfione in Monafterio inc*paci> 
part.y. cap.y. n.yS.

Hypotheca, &  dominium funt incompatibilia , fictít 
debitoris, &  croditeris ju ra , p. 8 .c.^.n.z 3.

Homicidíum.
Homicidium cafuale, remiffive, p . i . c . i .  n.86.
Homicida ultimi poffefforis. Fide in <t/erb. O cdden s.

Homo.

tíomo unus duobus locis efie non potefi s part, 2» 
cap. i.n um . 10. &  exemplá ajferuntur quibus mi~ 
raculofe unus homo duobus locis extitiffe eodem 
tempore traditur, n, i r .

D e hominibus neutrius fexus¡ Vide verb. Herma- 
phrodi/a, & p . i .  c .^ .n .iy ,

Ignobilis.

I Gnohilis an fuccedat in feu d o ,  part. j ,  cap, 12., 
num. 1 1 .

Ignobilis an fuccedat Ín majoratu , num. 13. 
Ignobiles an pofiint majoraius inftituere. Ibid,

num< 42.,

Immemorialis.

Ignobilitas.

Ignobilitas a patre per matrimonium cum ignobili 
non obftat filiis ab eo procreatis, part. 3. cap, j¡ 
num.12 9 .

Ignorancia.

Immemorialis defiruitur ex initio tituli, part. 7 .  cap. 2 , 
el primero, 77.110.dr i n .

lmmediatus.

In  prajudicium ímmediati an vaUat cejjio. A d  In- 
trodií}. n. 18.

lmmediatus fucceffor lineam fu is confiituit , p. i .c .6 .  
num. 198.

lmmediatus fucceffor agere potefi , ut declaretuy \talis 
fpes enim confiderabilis f 0let ejfe , p. 8. c .i .n .  15,

I m p e d í  tu s ,

Jrnpeditus non dicitur , qui potefi toliere impedimen- 
tum,part.$. cap. 3. num. y.

Impetrado.

trufira precibus in^petratur , quod ]nri communi 
conceditur } part . 2. c .z . n .yy.

Impotencia.

ímpotentia generan di , &  coeimdi quando dirimat 
matrimonium , &  de impotentia refpeffiva, p. 1 .  
cap>9. num .z. &

JmpotentiA exceptio contra fíuprum 9p. 1. c, p. n.4.
Jmpotens , vel qui filios habere non poteft , ñeque a 

feudo , ñeque a ma\oratu excludi debet, p. 1. cap.9. 
num.91.

Incapax.

Incapax nullumgradum confiituit}p ,$ .c .z .n . 1 1 .  
Incapacitas , er indignitas f i  concurrant 3 pr&valet 

incapacitas ad exclufionem fifei, n .S.
- . Incapacitatis, &  indignitatis dijferentia, n .l$ .&  14.

Ignorantia parentumf  &  bona fides efficit fili$s legi- Incapacitas pofi acauifitienem an obfit, num. ¡ 4.
tim os, p a r t . i .c .4. n .¿ z . ^

Ignorantia parentumfilios legítimos illegitirnos cfficere 
non potefi, w. 3 3.

Ignorantia prafumitur, part.5 .cap. 1.  w.cjj,
Ignorantia conditlonum guando excludat contrave« 

nientem 3 part, 3. cap, 3. «.2.7,

Iefuitas»

lefuita funt incapaces in communi, &  ex privilegio 
mendicantes f m t  ? p .y . c .y .n . 19.

lefuita funt capaces acquirendi in communi per viam 
U gati,  »e« hareditatis univerfalis , ratio, 

20.

Illegitimus.

lllegitimo concejfa fucceffto in bonis patris ,  concejfa 
videtur patri in bonis filii, p. 1 .c.6,n,y^.¿r 82.

Inclufio.

Inclufio unius efi exclufio alterius 5 p,<¡. c. 1. num.2 .

Incompatibilitas.

Incompatibilitas ex condiñone nominis} &  jrmomm 
non habet locum in Regno Cafiella cum aliis 
Regnis a Rege pojfejfis ratione máxima dignitatis 
hujus R egni, p . i .  ct i .  n .i  j .  f  ';.

Incompatibilitas non daíur in 'hM tu , &  potentia, 
f? d in a ñ u , p .4. c . i . n , 6. &  7*

Incompatibilitatis conditio an fit  odiof t , vel favo- 
rabilis3 p .^ .c .z . n .y

Incompatibilitas non datur quando utrmfque majo
ratus fucceffio apud e un dem j ure proprÍQ eonjnn- 
gitur^p.^. c . j .n .j .

C  c c Incompa
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Incompatibilitas non datur in majoratibus delatis, &

non acquifitis, p.$. cap.$. tt.q, Ingratitudo.
Incompatibilitas non caufatUr ex fola delatione,

velacquifttione , fed ex retentione m a j o r  atas in-  E x  Ingratitudine contra poffefforem majoratusfue-
compatibilis, n. 4 4 . cejfor privatur majoratu fi fie difpofitnm fit a frn -

Incompatibile eji eundemprima inftantia, &  appel- datorejpart.i.c.z.n.54. _
latione efe judicem, p.6. c.4. « .72 . Ingratus non privatur fuccefione ma)oratus inftitutí

incompatibilis beneficiorum ratio ,n .z . cum claufula , quod ingratus fuccedat, t f .S j .  
Incompatibilitas in fa m ilia  confetvationem induSla Ingratitudine quomodo revocetur majoratus titula

in majoratibus effettus contrarios operari non debet, unwerfali haredis inftitutus, n. 170 .
Ingratitudine non videtur haredítas revocata, nu

mer. 1 7 1 .
Ingratitudine fideicomrniffum revocatur ipfo jure» 

legatum doli exceptione, n. 1 7 7 .

W . I 2 .
Incompatibilitas majoratuum an pofiit a Principe dif- 

penfari, n. 33.
Jncom patibilitas majoratus alia efi refpeftiva , alia 

a b fo lu ta ,p a r t .j.  ca p .4. «.30.
Incom patibilitas abfolm a impedit .acquifitionem alte- IngrC ÍÍuS .

rius majoratus p t?v$i, „
Incom patibilitas in beneficiis diverfe ftatuta eft, Pro IngreíTu religionis an licite yecipl ñliqtifd pojjit,

n,6$ &  66
Incompatibilitas realis inficit folum lineam primo- 

geniti, primogenitum reprafentantejn ¡non vero 
lineam alterius pin feparatam abilla,part.j.cap.6. 
num. 6.

Incompatibilitas legis impedit attualem duorum ma- 
joratuum fuccefionem 3 non vero fpem , ■£'£’/ jus ad 
eos transferí omnino, * S&zkS+s

Incompatibilitas 0  lege inducía in majoratu bonor 
Reata Corona quom odo locum habeat, n$ 3

part.7. $6.

Jnhabilis.

Inhabilibus , exclufis concurrentibus ob aliorum 
defettum , quis eorum praferatur. part» 1 . cap.6, 
num .1 1 6 .

Inimicitia.

Incompatibilitas a lege indura an fip in ufu quoad Inimicitia in t e y f e jM f t f i f r f  &  Ugat^im njegatum  
cafum fucccffionis, num^  3 . revocatur, />.i. c ,2 .  * .4 4 .  ,

Incompatibilitas major atmimpoteji inducía conjettu- Inimicitia qua revocatur legatum debet ejje gravis,

ris } p a r t.%. cap, 4 . num .z. Vide alia in verb, 
M ajoratus.

IndignitiaS'

In d ig n ita s , &  incapacitas f i  concurrant p ra v a let in 
capacitas ad exclufionem  f i fe i  p a rta s»  c a p .z . 

num . 8.
lndignhatis, ^  incapacitatis differentia, numer, 1 5. 

i ; -
Indignitas quando noceat aliis , ■z/é’/ alterius capacitas 

profit Ínter focios,part.4. c.6 . num.45,

Infamis.

j o .
Inim icitia , í»íét /?o/? mortem

detegitur 3 fim ilis eji poft humo , qui rumpit te f ia - 
mentum, n ,6 z.

Inimicitia proveniens ex culpa inftitutoris an re* 
zfocet legatum ,num,6 9.

Injuria.

Injuria poft mortem fatta reddit legatarium in¿ 
dignum\ &  fifcus capit legatum , part. i .  cap, 2« 
«aw. 168 .

Inquiíltorss.

Inquifitorum, &  confultorum diverfe fententia, qua 
prevalere debeat , part. 1. cap.7. num.19, &  vide 
alia verb. Sententia.

Infamis an fuccedat in feudo ¡ p . i . c . i i . ü . i z .
Infamis an fuccedat in ?najoratibus : afirmativa fen

tentia refertur , n. 1 j . &  27.
Infames a fucce fione funt capaces 3 num. 16 .
Infames poffunt acquirere dignitates,& officia Reipu- Infignia»

Uica. Ibid. . . . r  , ,
Infames ex tacita volúntate fundatoris exclufi cen- Infignia CaftelU , &  Legionts s qu&Jmt, &  ae pr&+

cedentia inter ea, p. 1. c,\,num.z 6. 

Inftitutio,

fémur, num. z 5. &  A utt, dotlrina inteliigitur, 
nnm.xG.

Infames beneficia Ecclefiaftica habere, vel retiñere
nequeunt ¡part.z. c .z . n.5®. . t

Infames , d Litates in confequentiam fucceftionis ínftim io majoratus an revocetur f i  de e¡ufdem boms
alter inflituatur , p . i .  c . i .  num. ] . &  circa hanc
materiam fc ih c e t , an fecunda inftitutio derogeb ( 
primam, Vide verb. Majoratus , 6c M elioratio, ,

habere pojfunt , num. j  1 .

Infantifía.

Infanúffa extra Regnum nupta femper excluditur 
a fucce pone Corona, gre^ernpla referuntur patto- 
rum matrimonialinm, part. ca p .io , n. 2 0 .2 4 .

&  I S ‘ . . "  ^
Infantijfa in vlduitate remanens fine Qli¡s iterum 

reaffumit jura fucceffionis3 num. 28. |

Infiituendi majoratum facultatem habens , an poffit 
majoratum irregular em facere, p . i . c><á. n. 388, 

397.492-.41S. C^'4i 9*

Inílicutor.

lnftitutor juxta Legem 2 7 , Tauri non tenetur vacare 
tranfverfales nondum natos tempore teftamento
part.i. cap:z.

Infiimtor
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Jnfii tutor majoratus an poffit M onachos a fu c

ceffione excludere , &  quando , part' 7 .  cap* j .  

«.93* &  94*
Jnfiitutor majoratus non poteji Je conformare cum 

Legequ& nondum eji lata ,p a rt. S. <7.4. n .i .

Inj:erdi¿Uim.

Interdiga poffefforia an pojfint reffeÜu detenta- 
tionis jufta competere3fart.$.c.^.n^ S*

Interpellatio.

Interpellatio an requiratur ut fiucceffor implere 
teneatur conditiones majoratus , &  de dtjferen- 
tia inter modum i &  conditionem , part.3. cap. 1. 
nurn. 95. &  94.

Interpretado. x

Interpretado inratione dlfpofitioniscomprehenfanon 
dicitur difpojitionem extendere,part.y c.$ .n .30.

Interrogado.

Interrogatus de duobus, fi de uno affirmat, de altero 
negare videtur, p a rt.y .c .i.n .} .

ludex. ~

lu d ex  ob aquitatem juris an poffit rem inter partes 
dividere, p .z .c . f . 0.38. 

ju d ex  fim ul cum patre $lius ejje non potefi, part. 6. 
c,4. n.33.

Judex nema in fuá caufa , num. 34. &$$$.
Judices quando effe poffint pater in\ catjtfa frlii , v e l 

filius in caufá patri-s 0.3 6 . feq q .
Judex in caufa confiangu'tnei , vel ¿ffinis in primo 

gradu effe nemo potefi : in ulterioresgradus con- 
fianguinei caufa recufari poteji , numer. 42. 

&  45 •
lu d e x  fine caufa non poteji amovere S cn b a m , 

num. 49.
Judex inferior potefi effe advocatus caufa apud Su-  

periorem pro quo )udicaviti n .6 j .
Rgus in Crim inali judicio poji fententiam revifio-  

n is , an poffit dicere de nullitate contra fenten- 
iiam revijionis > qua notorie confiat ex attis 
part*6'Cap.4- n .68.

Judex inferior , qui litem  ju d iea v it , An poffit ite
rum in caufa appcllationis fententiam dicere, 

n u m .7 1'
Judices A u U  nobilitatis, fi pojiea Senatores fin t , 

eandem caufam ah illis \ndicaiam non pojfunt 
iterum ju d icare,n .m]i..

Judex in prima infiantia in poffefforio poteji in eau- 
fia proprietatis in fecunda infiantia effe \udexy 
num. ¿o.

Judicis officium m  cum Tabcllionis officio fit  incom
p a tib le  y 0.86. 

lu d ex  ordinarius non potefi ejfe arbiter, 0.100. 
Judices fupremi Reg i an poffint cumulative exer» 

cere jurtfdittioncm etiam in terris domhorum , 
part.y.c’ z. el i ¡n . i  5.

Judex &rdinarius tamquam judex d.elegatus in cau- 
fis fpolü  Epifcoporum an poffit exequi fenten
tiam execut orí alium Confilii Regis, part. 7. c. 2. 
t i  2. num. 35.

Judices de defempeños de majorazgos , ad quid 
fu n t deputati, part. 8. c^ n .19 »

I u d i c i u m ,

Judicium proprietatis debet intentari in cafu incom- 
paubilitatis,part.y . c.5. 0.34.

Iudicium fuper ma\oraiu ibt trattari debet ubi’'e ji  
caput ma\oratus , v e l ma)or pars bonorum , p. 2. 
c.$.nnm .4 1 .  limita fi non de majoratu univerfa- 
lin r  trañetur , fed de re vinculara , vel majo- 
ratus, 0.43. Umita z. quando bona majoratus 
funt in diverfis Regnis , ».4 4 - 4 5K

ln  judicio ’Tetmta an admittatur tertius oppofitor 
poft fe x  menfes , part. $. c .^ .n .j i .

Judicium poffefforium fuper ma joratum proponi po
teji apud judices inferiores, part.5 . c . ) 4.

Judicio p°lfej[0ñ °  «yud inferiorem pendemi Tenuta 
proponi poteft, n, 3.

Jn judicio momentáneo obtinens non fa cit fruftus  
fiuos, 0.2.2,

Judicium declaratorium intentari poteft ab eo , qui 
poffidet,-& quando,0.68.

Judicio Ordinario pojfejforio pendente in tribunali 
inferiori , anpoftt pyoponi tenuta judicium  Qf* 
quando ? P .6 .c .i .  n. 1.

Vide etiam verb. Ptítitoriuró. PoíTeífonum , Pro» 
prietas, Remedium, Sí Tenuta.

l u r a m e j j x u m .

tur amentum prímum quando revWtrur- per fe  can-~ 
dum .V .’j.c .x .  el 1. n^/6. &  79.

Juramenturn an naturam aüus cui accedit fiuperarc 
pofjit, n,77»

E x  luramenro quibus jus quaratur * &  an requirat 
acceptationem. P.y-c.i^ el 1. 0.78,

I u r i f d i & i o .

Jurifdiffio intelligitur cumulative conceffa > non 
privative. P.7.C.2. el 1. &  quando fcciis , nr 10. 
& f iq q .  ■

lun fdittio  fuprema in tc llig w r numquam conceffa, 
«.14. &  16.

lurijd iffio  privative conceffa, vel cumulative quan- 
d o in te llig a tu r .p .j.c .¿ ,c li.n .$ i.

Jus.

Qua\wxtfangninisdeferunttír , 000 capiuntur ab 
ultimo poffejfore. P .1 .c .i .n .5 1.

Jure diverjo cenjeri una eademque res non potefi, 
P .5 .  c.6.n, 163.

Jura creditoris, &  debttoris funt incompatibilis» 
P.8.c'.4.0.2 3 .

Jura non adaptantur ad ca qua raro acciduvt• ■ 
í \ f .  num z f .

lu s quafitum ex lege occafione contra&us alterius3 
non eft revocabile. P .4. £.4.0.90*

I u í lu s *

Juftus an poffit condemnari ad í n f e r n u t f  de poten* 

tia D ei abfoluta. jP.i. c.2.0-4* &
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Laicus.

L rA ieu s deproximo clericandus poteft prafentari 
ad benefieium juris patronatus, part. 5. cap. 3. 

num. 81 ♦
t a ic i  Ecclefiaftica officia trañare non pojfunt, p. 6. 

r .4 .  w.8|.
Lapfus.

Lapfus temporis pr&fixi ad eleBionsm habetur pro 
repudiaiionti p X c .6 .  77.7.

Laudemium.

Vide verh. pecima.

Legatarius.

‘Legatanus nonparens condiiionib us legato privatur, 

pA.C.7. n.(>9 >
Legatarius conditionem a lege prohibitam implere 

non tenetur > num:72. nec legati commodo pri- 
valur> 72.7 3 • - —  Tur i,... .

Legatarius an poffit ab harede redditus cenfus 
teritos , fo lut os recuperare , p. 5 - c.6. 77.96. &  an 
colleBas. Ibid.

Legatariuspartis bonorum debitis teftatoris obno~ 
xius manet, n. 110.

Legatarius partis b&reditatist vel bonorum an poffit 
dire fie a creditoribus defunB i conveniri , w. 114. 

4^ 11 B .v m f e q q .

Legatum»

'Legatum propter inimicitias inter teftatorem , &  
legatarium revocatur > p .i  .c . i .  72.44../*fit gravis 
inim icitia> 72. jo .

L'egata &  donationes tnerita in legatario,&  donato- 
riofupponunt^n, 4J .

Legatum  revocatum propter inimicitias non confir- 
matur etiam fi  teftator habuerit tempus exprese 
revocandi, ¿r* codicillos fecerit , gr non revoca- 

verit, n.7 3.
Legatum  in vita donatum irrevocabile redditur, 

num. 141.
Legationes adimplere legatarius ron tenetur fi in 

vita donatio rei legata ei fit fa B a  , quia ex cau
fa donationsi rem habet non ex caufa legati

Legata ultra vires hareditOftis prerata dtfalcantur> 
vel ad deduftionem Falcidia , p . i . c.$. n.4 ’ 

‘&gatnm  reliBum pro affumendo ftatum Religionis> 
an debeatur Sororibus Tettiariis , &  quando, 
/m.c.9.».4¿.44. j ; .

Legatum reliBum T¡tio ,  fi dúo fun t ejufdem  
nominis, cui debe atur, p .\ .c .ii .tJ .z  4. 

jeg a tu m  doBori reliBum an debeatur Theologo,p.i.
c . n . n  n i  Í  ' :: ' ’

Legati* fitis rebus iá debetur cu)us dominium tune 
teftatoris erat^p.t.c.x.n.-/.

Legatum corporis , veluti dornas y an intelligatur de 
domo prout erat tempore ujlam enti, veltemporc 
u o r t is , num. 8.

Legatum de ómnibus lonis an comprehendat bona 
poftea quafita, n.10.

Legatum de ̂ ómnibus bonis An poffit fub fifi ere

cum haredis infthutitne ,num . n .
Legatum advocato reliBum , ut fatroeinmm frafet 

pro hmrcde , debetur , fi per hwidtm ftetit non. 
patrocinar i , * . 1 7 .

D e Prqlatione inter Confanguineas concurrentes ad 
legatum pro dotandis puellis p . i . c t i .» .7 .

Legatum pro maritandts puellts an debeatur \ath> 
riuptiy, a n.74. ufque 7 9 •

Legatum fub conditione reliBum qua jarn impleta 
eft puré debetur , &  quando fecus, n.7 7 .

Legatum ad nuptias an fit mócale, purum, vel ¿con- 
ditionale, &  afferuntur feptem díftinBiones, qui- 
bus materia explicatur, n.So. &  88.

Legatum ad nuptias an debeatur fecundo nubenti9 
num.89.

Legatum famina reliBum fi nubat, an poftea divorm 
tío fa B o  legatum acquifitum a m itta t, part. 3.

cap. 5, num. 17* . < '
Jn legatis m ixta fub fimplicibus continetur,part. 4*

cap.6 - ntim.51.
Ltgatum  duobus reliBum  , fi in unius perfona con- 

currat , an pro parte repudiaripoffit,».3 7 - 
Legatum ab inftitatore repudiatum , an Jubflituto 

poffit agnofei, 72.58.
Legatum duobus fub una conditione reliÜum, quan

do unius d.efeBu alter legato privetur ,p .} .C \ i*  

num. 40.
rcgaiujn repudiatum (ingitur retro non acquifitum, 

p.^TcVfrn.^o.
Legati v e l fidcicommi(ftpf¿fcrij>t¡o an enrrat contra 

legatarium , &  quando, 6.
Legatum fub conditione nuptiarum non debetur nlfi 

impleta conditione , &  an vivo teftatore nupta9 

num. 77»
Legatum  unum pro parte agnofci,&  pro parte repu

diari non poteft , p a r .j.c .4-' n .t .
Legatum  ret demonftrative 9 vel taxative reliBa in 

quo differant 5 72.122.
Legato annuo fuper aliqua re , an debeat tradt ca 

legatario, n .n  $ <
Legato optionis de re aliena optata non confumitur 

eleBio , num.i 5 ! * &  l 5 l - 
Legatum offisü ei reliBum , qui eft tncapax , quoad 

aftimationemdebetur,p.6. c .4 . 72«f77.no. &  p .U  

c a z .  num.23. &  24.
LegAtum civibus Civitatis rehBunt debetur ctvibus 

Villa U U us'Civiiatts,p.7• c.x. e l 2.72.13.
Legatum  reliBum pro M om fterii conftruBione art 

valeat,p.~j.c.').num . ‘*-‘\.
Legatum annuum an poffit trflsferri quoad commo- 

dilates pro vita Aíonacbi incapacis, 72.7 5 » 
Legatum pupillo delatum repudiare tutor poteft fine 

decreto, &  quare, p .8. c .6 .72.24. &  27.

Legitima. v .

Legitim a gravamen non a d m ittit, part, 1 ¿ cap? í 

num. 36.
Legitim a funt omnia bona parentum excepto qutn

10 ,  p. j . c . 1 .  numAO. <& p. i . c . 1 3 .  num. 3. nifi 
inter libeyos difponat parens , quia de tertio in
ter eos dtfponere valet , fervata forma Leg*s l 7» 
Tattrii'd. C¿\. n,4\ .

L e g itim a  f i l i i  an g r a v a r i poffit f i  u ltra  eam  a h q n i 

rc lin q n a iu r , p a rt. 1. c.y. n u m .6 J . &  0.1 h
72.31. &  an ft g ra v a m en  non v a le a t fu ftm e a tu r  

in  ten io  bonorum , n .^ x .  ,
Legitim a erravamen tacite approbari pote] a o, 

quando* in quantit ate eft t fecus fi  in quahtate,

p .i. c .i  5. num *i7. . .
r  Legitim a
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Legitime, gravamen approlari debet exprtf*e a filfa 9 

n. 1 9 . &  anfit nec ir ¡fe cum juramento ,  n. j o .  
Leghtm a an comprehendatur r enuntiatione generali^ 

p. 7 . c. y  n. 88.

Legitimario 5c Legitimatus*

Legitim ati per fubfequens matrimonium an (ucee- 
dant in ma\oratu y &  quid de natis ex putativo , 
CT clandeftino matrimonio , p. i .  c. 4 * 17•

Legitimati per fub fequens matrimonium fuecedunt tn 
majoratujvfi fine exprefse &  fpecifice exclufijt. 27* 

Legitimati per fubfequens fuceedunt. in major atUyp. 1*

■ c. 4. w .2 7 .
Legitmatorurn exprejfa exclufio nart ctmprehendtú 

leqitimatos ex matrimonio > n. 2.8*
Legitimatus per fubfequens matrimonium in majoratu 

ex tertio ex quinto excludi non potefi, fe d  juxt-a- 
Legem 27. Tauri eft vocandus , w. 29.

Legitimati ex matrimonio fubfequenti 9 an fue ce dañe 
tn majoratu ,p .  1. ¿r. 6. ff. 3 j„

Legitimati per referiptum in quo dijferant a difp enfa- 
•tü 9 n. 36. ’

Legitimario Principió efi necesaria ad fuccedendum 
in bonis temporalibus , &  Pontificis ad fpiritHaíia9 
n, 37. etiam f i  fit perfma EccUJiaftiea > qua legiti
mar i intendit, n. 3.8 »

Legitimatus a Rege non eji capax Beneficii ,  vel 
Dignitatis Ecclefiaftica, num, 39. yts tar»*» f « -  
tronatus potefi acquirere s in co nfeq^ntiam fuccej-  
jion is, n. 4 0 .  . -

Legitimario tnradiee an profit ad fucccffionemtn bo
nis temporalibus T &  quando , ff. 4 1 .  CT 42» 

Legitimatus non fuccedit in mayratu ,  n. 4 ^ .  
Legitimatus in majoratu infiituto a patre nen fu e* 

cedit, quando nulU ejus mtntio facía  efi ,  num. 
50. C? 70. de ficientibus aliis filiis Ugitimis ,

J 1 •
Legitim am  an exéludai confanguiness Hegithnos , 

n . ) í .
Legitimati ex vocatione legitlmorum non exclttdun- 

tur , n. $ 3 *
Legitimatus ad fuccedendum, in ̂ majoratibus fuccedit> 

ni/i maj ora) us fit dignitatis, vtl bonorum Regia 
Corona , ff. 5 4 .  55". C#* S i ,

Legitimatus exprefse exclufus , ¿ca poffit admitti 
f i  legitimetur ad fucteffionem majoratüs a ff. 57.

Legitimatus an excludat vocatos a Lege y &  omtjfos a 

teftatyre,, w. j o;
Legitimatio poji mortem patris obtenía non pr&ytdicat, 

quibus fue ce (fio efi delata > n. 59.
Legitimatus in bonis liberis cum legit¡mis non admit

ti tur , n. Gos
Legitimatus cum claufula ( ac íi ex legitimo ma

trimonio natus ) an fuccedat inma)oratn 3 ». 6 l ,  
L egitimaú Ó1 naturales ex natura majoratüs exclu-  

duntuY, licet non vocentur filii cum qualitate legi•* 
timorum , w. 6 ) .  &  6 4 }

Legitimorum fili i ,  fe u t  ipfi legitim ati, an exeludan- 

tur , n. 6 y
Legitimati ¡ cleficientibus legilimis, fuecedunt ¡ num»

Legitimati an fu  t de agnatione , n. 6’S»
Legitimad an excludant faminas in majoratu agna* 

tianis 9 n. 6 9.
Legitimatus an admittatur in. majoratu a legitimo In

f i m o  , n. 7 1 .
L egkim aW  ,  an debeat vocari juxta Legem  27.

589
'Tauri y poft legítimos $ nurn. 74 .

Legitim ati fpurii non gaudent nobmtate patris t nata- 
rales ganden* . Ibid.

Legitimati fpurü non funt haredes necefarii patris 2 
n. 7 y.

Legitimatus tenetur vocare afeendentes naturales ?
juxta L . 1 7 .  Tauri , n. 76 .

Legitimario requirit confenfum filU Icgitintandi 3ficut 
&  patris y n. 83.

Legitimatus an teneatur voeare ad ntelior/tíionem pa< 
rentem fitum ¡ qui alios filios legítimos habebat h 
n. 8 j .

Legitimatio per oblationem curia t n. 87 
Legitimationis referiptum impetratur a Rege ad 

gitimandum Clerici filium  , vel M -onachi, p* 1» 
cap. 9. nnm. 83.

Legitimario per referiptum , an fit fubreptttia , f i  di, 
matr9 non cottftiterit Principi part. 2* cap. 41 

69 i
Legitimatus an confequatur nabilitatem patris per le* 

gitimarionemt part. 3. cap, 3. nurn 42¿ 
L^gititnatio a Principe pofi h&rcditatem delatam an 

v a le a t , p. 7 .  1. num. 3 
Legitimati an furcedant in majoratu incompatibili > 

part, $ .capt 2k ?7«w. 23.

Legitimus.

Jjegitimus ex matrimonio putativo excludi non pe* 
t*ft , juxta Legem  27. T a u ri, p. 1 ,c ,  4. », 30» 

Legitimus &  illegitivws , &  fsrvtss quis ejfc 
non poteft, 4. cap. 6. num. y$,

Lxño.

la fionii remedium habet locum in divifione fam i* 
lia hercifeunda, quando ex conventiom partium 
fit j part. 1 .  cap. y  num% 6 . &  7,

Lafio tn fexta parte refe indi t divifionem per arbitra*  
tores faftam  , w, 8.

Lafto in alienatlone bonorum Regia Corona quomoda 
confideretur, p t 7 . c . i .  el 1. n. 41  s

L e x .

L ex  2.7. Tauri forma non obfervata ,  an ¿flus cor* 
ruat in totum , vel in parte , ita ut inutiliter vo-* 
caro baña mane ant libera , p, i-, ct z .  n} 1 S> Ú* 
pfoponitur fpecies 3 n. i j i  

L e x  17 .  &  44. Taüri non habet locum in majoratu 
ab extraneo infittuto , part. 1. cap. 3. n. 1 7 .  iS» 
<^38. adducuntur * p, 4. c. 4. w. 97 .

¿ r x  C u m  avus-, ff. de condit, &  dcmonílrat. aú  
habeat locum in afcendenttbui ficut in defeenden*.

, tibus t p . 1 .ca p . 6. num. ^44.
L e x  z y  tit. 21» §. 3. lib. 4. R ecop . iU i  Qtie 

en los frutos de las tierras fean preferidos los 
Señores d ellas, an Domini in fruciibtts praferan- 
tur doíwno ftm inis feminati in fundo , part. i*  
c. 10. n. 8.

l e x  7 . tit. 7. Ub. y  R ecop. an poffit 0, Rege dif- 
pen fari, p .  2. c. 1,  n. 3y  

feges pretéritos cafus non comprehendit > part. z« 
cap. 2. num. 7 3 .  &  part. 8. cap* i4 minh  I * &

ĵ lg i Papia fexagenarius, &  qüinquagena/ia nubere 

non poteramt , part. 2. cap. 4. num. o4.
L ex  7 . tit. 7 .  lib, 5. Recopil. an habeat locum , 

quando unus ex duobus rna\oratibus eft extra R eg-
C c c  ii¡



num , fétrtc, 2. 5, ri. $ i\  j j .  &  f eqqt &  qUod 
ifta Lex 7 . f it  favorabilis ,

L e x  [libditos ligare poteft 3 etiam in bonis extra terri-
toriun/ , n. 6 1 .

L e x  Luíltanias habet locum tn Regnis Caftella3 
quando non adeft exprcffa difpofitio Caftella3n. 66. 

b e  ges noy lores fiunt ad dubia occurréntia ex Lcgibus 
antiquioribus tollertda , n. 67.

L e x  fubditum alibi habitantem, vel forcnfem quando 
comprehendat, n. 68.

L e x  7» tit. 7. íib. j-. Recopih <2# habeat locum in 
majoratibus in eadem fam ilia conftitutis , vel ab 
eodem fimdatorc 3n. 80. &  81.

L. 7. tir. 7. íib. 5. Recop. non habet lociim quando 
/ uccefjio eft caufa próxima 3 &  matrimonium cau
fa  re?nota conjunfl]onis3 n. Sz.

J j x  prohibens acquir ere extrr anees , an videatur pro- 
hibere acquirere ex fucceffione , part. 3. cap. i .  a 
?l. 23. 16.  er 24. 

jLf.v prohibens forenfes acquir ere , comprehendat 
accjuifitio'/iem qua in confeqticntiam aílus permifft 
proven i t 3 v, z o .

L e x  prohibitiva ex parte dantis an exten datur ad 
acquireru^m , vel recipientem , n. 1 5 .

L e x  prohibens alienationem 3 n0n prohibet faciam in 
cen f anguín eum 3 n. 26.

L e x  a'ienationem prohibens 3 iniellitritur d e'dotali.
n. 28. &  29. ^ .......

¿ e x  alienationem prvhtbens , de alienatíone ex fatfo 
hominis intelligenda eft , n. 30.

L e x  qua donationem prohibet, non extenditur ad a- 
l'rnn aíhim acquifttionis 5 n. 31,

¿ e x  prohibens forenfes acquirere 3 intelligi non po
teft in prajudicium naturalium , n. 32.

LsX  7. tir, 7. lib. 5. R ecop. an etiam locum habeat 
quando ad utnmque majoratum inveniuntur voca~ 
ti reciproce vir &  uxor 3 part. 4. cap. 6. num. 4 j ,  
&  an habeat locum in major atibus ab eodem inft i-  
tutore^fandatis, n» 4 6.

Legi* 4 J . Tauri remedium in favorem fuccefferis im- 
mediati &  aliorum poft fe  fuccefforum favor e intra« 
duclum e f t , nec poteft in eorum odium retorqueri, 
p. 5. r. 3. n. 38.

L e x .  8. Cod. de jure deliberandi, an habeat locum 
in majoratibus a n. 60. &  6 1.

L e x  3. tit. y. lib. 4. Recop. an habeat locum in bo- 
nis majoratus 3 n 66.

L e x  C u m  avus de condit. &  demoníírat. non habet 
locum inter tranfverfales , pan. j .  cap. 4. n. 25. 
habet tamen locum in fuccefftonibus majoratus 3 
etiam intranfverfahbus inftituti^n. 29. 3 2 . ^  3y. 
&  f i  per viam majoratus fit  fundatus 3n. 30.' &  an 
habeat locum in melioratione tertii3 &  quinti 3 &  
qui¿. in boni* f ilii  ultra legitimam relitlis. Ibid.

L e x  unka C o d. fi de moment. poíTeíT. in iis Regnis 
non procedit ?p. $• c. 5 . n. 23.

£egiprohibitiva renuntiari non poteft ,part. $. c. 8.
2 3.

L e x  Regia in Comitus lata non poteft derogar i 3 nifi 
fpecialiter de ea mentio {¡at f n. 34.

L e x  Uta a Rege in quo differat ab ea qua, ad pe titio- 
nem populxfenur 3p, 8. c. 1 .  n. 1.

Legis ratio an exprimí debeat 3 v. 1 .
L e x  Regni an poffit ftatuere extra Regnum 3, 
L e x  cum confilio prudentum ferenda ett , &  quomodo 

in noftro Regno , n. 8. *1®.
L e x  in pro.judicium juris quafiti lata valet 3 n. 16 . 
L e x  7 . tit. 7. lib. j .  Recop. non cornprehendit ma

joratus ante ipfum inftitutos 3 n. 27. y  
Legis Portugallia epitome circa feparationem duorum

majoratntm ¡ quoties per v k m  matrimonii y m m u  
tur , n .  18 .

L e x  ad prarerita non trahitur 3 p, 9. c. 2 . n. z.
Leges T a u ri  an fint declaratoria juris communis 3 a 

n. 3. ufque 10.
L e x  qua ipfo jure transferí domininm3 transferí etiam 

poffefftonem 3 n. 1 1 .
L e x  4 j .  Tauri habet locum in majoratibus circa Reg* 

num j » .  í i ,
L e x  7 . tír, 7. lib. Recopilat. ibi : El hijo niajor. 

Ó 1 ibi : Y  fino tuviere mas de un hijo , quomo
do ad nepotes extendatur 3 a n. 1 7. ufque 20.

L e x  de filio loqueas , ad nepotes non poteft extendí, 
« . 1 8 .

Legis prohibitio quomodo intelligatur 3 quando m<t]o- 
ratus Regni jungitur cum alio extra R e n̂um3n .2 1 .

Legis d.ifpofitio ceffat 3 ubi adeft hominis , p. 8. c. 7.
' nurn. 4.

L e x  4 5 .  T au ri  contraria eft L .  7 .  t. 7 .  lib. 5. R ec .
D'ifferentia inter Legem  declarativam £r conftituti-  

van2 3 n. 19 .
L e x  in Comitiis lata circa Regni fuccefftonem 3 fine 

confenfu populi immutari a Rege non poteft, n. 370.
Vide Indicem Legum 3 6c locorum juris.

Liberi.

Liberi fe x  excufiant par entes a muneribus &  oneribvs, 
(L ^-ajnuneribus &  oneribus realibus &  per fio- 

nalibus 3p. 2.. c. ¡ 8. ^  9. &  an nepotes fu p -  
pleant numerum , mm. 2 0 7 ^ ' '  vide alia in verb. 
Paren s.

Liberi monftruofi an profint ad immunitates 3 vel ad 
peenarn orbitatis evitandam 3a n . 10. ufque 14. &  
an viduagaudeat Í7nmunitate.n. 1 8.

Libertinus.

Libertini funt infames &  a dignitatibus e x cb fi.3 p . 2, 
c. 4. n. 46. &  contrarium , n. 4 7 .  48. ^  49.

Licentia.

Licentia filio conceffa ad teftandum , an videatur re» 
nuntiaffe legitimam in bonis filii patri debitam 3p . j .  
c. j .  n. 90. &  y i .

Linea.

D e  línea in genere &  ejus definitione 3 p . 1.  cap. 6. 
n. i o. &  1 2. 

linea r e d a  remiffive 3 n. 16.
Linea retía femper ititelligitur vocata in fucceffione 

ma\orattts 3 n. 17.
Sub linea retía comprehenduntnr defeendentes in inft- 

nitum 3 licet uniuscujufque linea a linea alterius di-  
ftinguatur 3n. 18.

jDe linea cfFeótiya , n. 196;
Lines, habitualis &  ejfetliva differentia , remiffive ¿ 

n . i 9 7 .
D e  linea habituali primogeniti 3 n. 203.
Linea an poffit inter fu e ceff ores confidtrari pr&ter ea s 

qua effecliva 3 veí habitualis primogeniti vocatur ? 
7 7 . 2 1 3 . ^ 2 8  6.

Lineam conftituere an potuijfet qui non fuit primoge
nitus , nt 209. vel qui non fuccefftt,  n. 218 .  220. 
221, 222.

Lineam conftituunt fibi famina 3 ficut mares , n. 2 1 6.
Linea qualitas pracedit fe xhs  , gradus 3 aut atatis qua- 

litates 3 n. 2 2 5 ,
Linea



Reium notabilium. 391
Linea  paterna an comprehendut ma fe ules &  faminas, 

n. 270. &  i - j i ¡
T>e linea collaceralium , n. 2 75 .
Linea praedileóta prafertur , &  quis inter aqualiter 

dileUoSpraferatur 3 n. 2 8 4 . '
Linea proximior is cujtiflibet fuccefforis qui f i t , aliis 

debet p ra ferri,n . 286. 287. &  288.
Linea effeEliva habitualis , alterius fuccefjoris di- 

ftinttio traditur , n. 289.
Linea priori extiníla ad communem flipitem recur- 

rendum e f l , ut appareat cujus linea potior fit ad 
fuccefjionem n. 2 93.

Linea an poffit incipere ab eo qui fuccefjionem aElu 
&  habitu non occupavit, &  quomodo id intelliga-  
tur , v. 296. &  297.

Linea ultimi pofíejjoris extintta , fi tranfitus fiat ad 
aliam , an proximitas refpeElu inftitutoris rtfpici 
debeat, n. 299. ufque 302. q u i d  quando tran- 
fitus fit de una fpecie perfonarum ad aliam , veluti 
de mafeulis ad faminas , n .  303.

D e  linea contentiva , n. 303.
D e  lineas q u a litat is , Se fubftantiíe differeritia, 

num. 3 2 1 .
Linea fubfiantia nihii inftuit ubi linea, qualitatis de- 

fideratur, nece contra, n. 322.
Linea fubfiantia aliquando incompatibilis efi cum linea 

qualita-is, n. 3 24.
Linea qualitatis nominis an &  quando poffit d a ri,  ut

quis ex e a  p r a f e r a t u r  i n  f u c c e f f i o n e  ,  p a r t .  1. c. 6.

num. 324.
Linea qualitatis an detur in majoratu ex confiettt- 
diñé i n. 325. 326.0'* 329.
D e  linea agnarionis, n. 3 31.
Linea retía eji incompatibilis cum linea mafcnlinita- 

í/'j agnciúúa ,n .  349.
D<? linea íimplicis mafeulinitatis, n. 350.
D elin ea  mafeuliha qualitate , 3 7 1 .
D e  linea qualitatis faeraitiae , n. 374* 
jD í  linea eleótionis 5 n. 387.
Linea primogeniti an poffit habere j us ad majoratus 

incompatibiles 3p. 4. c. 1. n. 5.
Linea fuccefjibilis &  exclufa in eadem perfona concur- 

rens , an excludantur , vel admiiti poffint, p. 4. 
c. 6. n. 1 1. &  12.

Linea primogeniti 5 eo deficiente fine filiis extinguitur, 

p . 8, c. 7 .  n. 1 3 .
Linea immediata prafertur in fucceffione majoratus in~ 

compatibilis, n. 16 .
Lineam confiituere non potefi qui jus fuccedendinon  

habuit ,n .  35. &  36.

Lis.

¿ I r  fuper bonis majoratus quorum ufusfruSius efi apud 
patrem ,  cum patre , &  /« /oro patris agitando, 
eft 3part. 4. cap. $.nnm. 517. quando pater
non eft ufnfruEluarius, «»?w. 99. Con-
troVeríia.

Locus.

infalubritas excufat a refidentia in majoratibus, 
ficut in Beneficiis, p. 2 .  c. 1 .» .  30.

Lufitanus.

Lucra.

F/rfV ■s^.Societas.

Lufitani an fint naturales Regni CaftelU , 5.

r. 1. n. j o .

M
M a c u la .

originalis peccati Santtiffimam M a ~  
riam Virginem non comprehendit , p .  3 . c . i .

num. 1 1 6 .  ",
M acula  fanguinis a patre contrata per m atrw onum  

inficit omnern ejus pofieritatem ,n .  120.

Magnates.

M agnatum  CaftelU dignitas tranfit a i  faccetforem 

a Reve confirmata , p. I. c. 6. n. * 5 7 *
^  K¿ «  « » j f * ,  >

, pa n . 8 . ?4/>. v t i t v n b .

Dignitas.
Major.

M a jo r natu , Primogenitus, Proximior an differant,

p. 8. c. 5. n. 8.
, er primogenitus idem funt , ¡>art* ü. c. i .

i j .
Majoratus.

Majorauium caput eft Regnum. A d  Imroáutt. n. 20.
i , c .  5 .» .  12. &  c. 6. n. i 18. £*r 11 9 .  

Majoratus- an ex tinga atar finitis vocati> , p- I* c - z » 

««w. 13.
M ajoratus elettivi, &  qui confuetudine fundantur , 

materia , remiffive, <3̂  IntrodvM. num 22. Gr 2 ? . 
1.  6. «aw. 3 i 7.

Majoratus ceffio an poffit fieri aliqua re retenta* Ibi .
27. , , .

Majoratus infiitutio an revocetur , ^  ufdem oms 
aliter infiitntaur , p .  1 .  c .  i .  n. ^

Regia facúltate fit inftitutus. I 1 
Majoratus in teflamento inter liberos infiitijtus non 

revocatur exfecundi infiitutione in pofteriori téj a 
mentó , faEla cum -exclufione faminarum , nurn. 7* 

Majoratus infiitutio revocabilis non intelligitw revo- 
cata ex  generali difpofttione bonorum , n. 8. nifi 
dijpofitio generalis in aliis bonis verifican non pof
f i t ,  num. 9.

M ajoratus in teftamento inftitutus , revocatus mane 
in tefiamento pofieriore , n. 10. nifi res tra m a  f u l  
in vita ab inftitutore fimpliciier ,n .  1 1 .

Majoratus per contrattum inftitutus in tefiamentonon 
revocatur revocato tefiamento , n. n  . nifi contra 
ñus fit revocabilis in executionem tefiam¿ntija W9 
num. 13. , ,

E t  circa hanc materiam , an fecunda melioratjo e?°

get primam. Vide in verb. Melioratio 3 &  v  

Inftitutio. fo  ay
Ma]oratus dúo cum conditione ferendi

m a , quando fint incompatibiles , rf'nif¡ive > P' T°

M ajoratus f u i  conditione ferét¡SA rm  f j ’f f ' *  ‘ “ “ ' f  “ 
, L ,  vel confufiont, eft irrcompmhltt cum a to
conditionem nominis &  armortm bréente ,  n. 3. 

M ajoratus fub conditione ferendi «ornen &  árma 
la , in c ¡ í  differat a conditione ferend, « * M  >»

\  principali, n. 27. r , n •
M a jo r m s  cum conditione ferendi



Index
j*ji«¡55¡¡»'¿,"¿¡J¡; r , t í ¡ w  ,vIcva, a .

fin on f i t  expreffa n°m m s &  aYmb™m> ettam bilis per donationem ob caufam matrimonii,  w4i 4 o| 
y , , , i JJ 1 ”• 29» 7bf /ri/\vs,.uf l~t * *>fl _* '..fi-, n
n *J0 í^ u s  conditio nominis &  armorumfubin- 

30 *^&hr aP$0f o a 3 f ine privationis peena , 77.

M ajoratm  cum conditione nominis &  armorum tache 
JH b,m ellen  ■non eji incompatibilis cum alio etiam 
ferentit am a jo la  infiituto 3 n. 3 2 

M «joram p erp e,,ú  difp„fit¡0 in 'duc¡ ,Hrex v , calimum  
multiplicaate, p. n c . z¡ ^  ¡nm  „

prtrnogentti  ̂repetirá 3 n. 2 j ,  ítem ex  vocatione f e -

? L T b 2 t mn l l [ Ím°íen Í‘ °  ’  “ *?»-

M jr a t u s  ex/pe ciatibu, vocationibm non rejlringitur,

Majoratus perp,tum inftitutus, an bem  ejus ma. 

ali,i au ~ 'a m * j T  / > ve  ̂ udmittantur
l  : J Í T T  t h m t ‘  V 'lom iffi,

* ^ k  -

M ajoratus in tejíamento inflitutus an cenfieatur refio- 
catus3Ji eadem bona voluntaria donatione fine com- 
memoratione eperis 3 in vocatum transferantur s 
P . 1. c. 2. tf. 1 4 2 .

M ajoratus in tefiamento injiitutus irrevoeabilis reddi- 
ttir ex traditione afundatore fatta  14 3 .  

M ajoratus invalidus ex aliqua caufa quoad primttm 
vocatum , o w m  wo» W f  f ,  1 j  7. 

M ajoratus in teftamento injiitutus , y; irr evoca-  
bilis quoad unum vocatum 3 non ideo irrevoeabilis 
eft quoad alios 3 n . i j y .

Majoratum a f e  infiitutmn revocans in parte , ¿ve- 
confirmare videtur 3 «. 160.

Majoratus ex  traditione patris irrevoeabilis , i/z «0# 
traditis revocatus cenfetur 3 w. 161.

M ajoratus revocabiliter injiitutus , tradhio in vita  
fa E la ,  quando eum reddat irrcvocabilem3 72. 1 6 1 .  

Majoratus ob caufam matrimonii injiitutus an quoad 
fanguineos vo catas 'Z l,’n ? ^ . 9 cl Ha7llX0 p°{t con- ingratum revocari3 quando pojfit, n. 16 6 . 
n, 32. 5 tl e*tranei appofita efi3 Majoratus ob ingratitudinem in fraudem fuppofitam

Majoratus quando eft iuffi, , . ^  w^itutore non potefi revocari > « 1 6 7 -
petuitatem denotantia red "  em^ora iSiVer^ P er“ M ajoratus titulo univerfalt h ¿re Ais r eft i tutus } quo-
1  5 ? . i T  f m ^ mur~-ad rnodo ingm hudine rev0cetur3 n . 170 .
4~-. . . . . . .  n ^ . ■¿M“ )oratus in filium injiitutus 3 qui p ojie a exháredatus-

e t \ an ’zjíA . * ..... ..................  . 1 •M ajoratus fuccejf or ingratas contra ultimnm poffefi 
forem non prtyatur fuccesfione 9n. 8 j .  &  vide alia 
tn verbts O á m m 3 Inimicitia 3 Ingracitudo, Ex- 

f cluíio 3 Occidens j &  Teftator.
M ajoratus irrevoeabilis ob caufam matYtmmu} í’a’ zV- 

gratitudwe non poteji revocari in prajudicium fu e-  
cejforum3 « . 9 2 .

M.*]oratus injiitutus ob caufam matrimonii ad favo- 
rem liber0rum mariti 3 &  uxoris 3 an f i  Colmum 
f it  per mortem viri vel uxoris, Wr 

trahat nuptías 3 &  filios habeat 3 an fuccedant in 
majoratu 3 1 09.  &  quid f i  habeat claufulam 
vocationis f i l i i , dummodo f it  filius amborum, m m ,
100. m e llig e fi deficiant filii illius matrimonii, n,
1 0 1 . &  an famina exprim o matrimonio prafera1 
tur mafeula ex alio 3 n. 102.

Majoratus ob caufam matrimonii injiitutus 5 an p ofit
revocari quoad tranfverfales foluto matrimonio

JmeJiltis : afjirmativa fententiaproponitur3 n . i o z .
Majoratus ob caufam matrimonii a eo foluto fine filiis

quoad tranfverfales revocari non poífe proponitur *
. I 14 .0 *  1 1 7 . r u r r  5

Majoratus infii(Utío acceptaiione primi vocati manei 
omnes irrevoeabilis,  «. 1 !  j .

“joratw ob caufam matrimonii injiitutus ad favo-

3 I r *  i ' f f J l ' H  J l l l l d  j  C ^ f t p j / l / j í ' v f í  C A , fJ (\> Tv (A -C b l* tJ»

V J VideatHr revocatus 3 n, 173 .  &  quid in 
melioratione ter n &  qHtnti Jure majoratus reli-
Ela3 n, 74,

Majoratus bona indivifibilia funt 3n i 75 .
Majoratus injiitutio cum claufula de non revocando, 

anfaciat irrevocabilem 3p, 1. c. $. n, 9. &  nega-> 
tiva fententia refertur. Ibid.

Majoratus ex tertio &  quinto , vel aliter a parentt- 
bus inftitutus ,  revocabilís eft 3 etiam f i  habeat 
claufulam de non revocando 3 n. 10. &  h  1» 

Majoratus ab exir aneo injiitutus cum pafto de non 
revocando 5 irrevoeabilis 3 n. \G,

Majoratus incompatibilitas ratione quota confideranda 
eji juxta valor em fruffuum  9 now proprietatü , p . x .  
c. j .  n. 18. ^  20.

Majoratus non tranfic in aliam lineam 3 doñee om
nes ex linea in quam intravit dficiant , ^47?.
1. cap, 6. num y. an idem f it  in Capel*
la niis , ». ó, 8. 9.

M ajoratus a fucceffione Regni regulantur 3 n, 12.
& p. i . e .  6 . n .  i %6.

M ajoratus divifio in regular em , ^  irregular em 9 
n. 1 4.

Majoratus fiucceffor', qui efi proximior tempore[delata 
fem ¿nnatarli”t fr '¿ r m*rim0rlil inJtttHt*s <*d fa v o -  fucceffionis 3 an irrevocabiliter fuccedat 3 n. 3 5.

v- 5 ' J L l0j f um > quoad tranfverfa- Majoratus injiituens vigore facultatts commtjfa ad 
eati • fe*  * p 0t 5 donatarii fint vo- libitum iúfiituendi 3 an pofju excludere primo geni-
concernat' C°YAm Voĉ °  donatarii favorem non tos 3 quia alium habebant ma\oratum , &  fecundo-  
concern*,, a z 7 . u f a '« d  110 . geni,os vocare , p . t . c .  6. m m . . 4 5 . k ». 388.

^97. 402. 4 1 8 . ^  419. &  an pofjit legitimis ornif- 
fis  3 legitimatum vocare, n, 14 6 .

M ajoratus bona in ultimo de fam ilia libera manent, 
ita ut de iis libere dfponerepojfit, v, 149. &  1 89. 

M ajoratus in Regno Lufitama extinBts füccefforibun 
ad Regem devolvuntur > ut fuccefforem eligat ad  
bona admiíiifiranda 3n. 1 66.

M ajoratus fucceffia poji exprefse vocatos extenditur 
ad cuteros confanguineos de fam ilia 3 n. 17 3 .  174 . 
&  1 7 7 .  &  d.ecifio Senatus Regii in id adducitur

concernat > a n . i z y ,  ufque ad 130. 
ajoran.sob caufam matrimonii impulfivam tradi- 

tione facía revocar.i non potefi, etiam f i  matrimo- 
Tiium non fit contraSium } «. 13 r . 
ajoratus irrevoeabilis juxta Legem  47 . Tauri, 
m -o  ob caufam matrimonii tanthm , quoad omnes 
Vocatos irrevoeabilis eji, ^  ^ V m  ^

f « 4 4 . ^ ^ .

'Majoratu, ob caufam matrimonii irrevoeabilis eft ex  
fubjecuta traditione quoad omnes vocatos , //^f 

donatarii ceffet, y/ ^er<l s
omnium bonorum nomine fiat 3 n, 1 ¿ j .

Majoratus ob caufam matrimonii irrevoeabilis quando

». 176. &  2 4 ; .
M ajoratus fuccejfio per fuccejforern abintefiato regu

la: ur , ». 18 j . 192. 193. 262,
Majoratu^



Rerum notabilium.
M ajoratus pvffe(for p*,o tempore v ita  fu á  dominiis 

efi 3&  Libere de fru ttib u s  tn id  tempus difpontre 
poteft, n . 199.

M a\oraius irrevocabiliter inftitutus ad patrem non 
revertitur extra terminum Legis z y . Tauri, fecus 
Ji revocabiliter fit fid lu s ,  w.2.04. &  ¿65.

M a jo ra tu s fucceffio an deferam r )ure fan guinis , vel 
lo tíre ditar 10 , 77.279. gr  quid de R egni Jucceffione, 
nurn ¿80.

M a jora tus ex confuetudine an prafumatur Regia  
fa c ú lta te  inftitutus, n . 3 27.

In  M a jo r at u  ex confuctudine anpofftnt excludi C le 
rici, fu r io ft , M o n a c h i , v el cact, 77,32.8.

In  m a)oratibns mafeulus fam ina ejufdem  gradus

M a jora tu s dúo eodem tempore ii'fluttti , prior v i-  
detur fattus> qui tn filio  m ajori eft fu n d a tu s. Ibid 

num . 20.
M a jora tus inftitutio , nullis vocatis , f a f ta , an v a *  

Leat, ad interpretanoncm  L e g i s  Paulus ií- de 
reb.  dubiis,  n .z  1.  &  2.1.

M a jo ra tu s  inftitutus in filium  quem alter coi j oí  
elegerit, nullo  elefto , non v itia tu r  , quia ftliu s  
major v id etu r  eleóius, n . z y

M a jo ra tu s  fu b  conditione ¡ i  vocatus L egibus ,v e l  
m edicinaftudu’jfe t. V id erem ¡fjiv e, p. 1 ,c. 12.77.4.

M d]oratus ab ignobilibus inftituti in parva quanti- 
tate damna fo len t ajferre R eip ttb h ca , &  quare,  

num . 14*
p rafertur , ««772.572.. &  quid f i  vocetur ,  el h i j o ,  M a jo ra tu s an , &  quando dignitas f u  , n i  8» 
o  hi ja ma j o r  en edad, num. 375-  Decifio Grana* . M a jo ra tu s  in único (ilio inftitutus R egia  fa cú lta te ,
tenfts , refertur , num .374. comprobaturque fe n -  an fieri debeat ju x ta  L e g e m  27. T a u r i ,  p art.i»
tentia pro fa m in a  m a jo r i, n¿ 37J» &  contraria cap- 13. num , 4. &  P a ñ is  M o lin a  ratio addu-
fenten tia  defenditur, n ,366.  &  77.377• c itu r ,n u m .5.

M ajoratum  inftitucndi facultatem  habens , an poffit D e  facúltate ad M ajoratum  inffituendum la te ,p .i .  
majoratum irreguiarem facere, num. 379. <3r fe - 
qneniibus.

zJtyíajoratus in fiitu en d ifa cu lta s regulares tanjum  
fubftitutionis com prehendit, 77.39

In  M a j o r a t u  cle th v o  an habeat jus confanguinei 
per elc&ioncm  ,  v e l ex  difpofm one tejtatoris, 
77.402.

,M a  joratus irregularis an f it  odiofus , v e l fa v o r a -  
b ilis ,  «.408.

M a jo ra tu s  fu b  diverfts conditionibus conjungi non 
p off un t ,p a r t .  1. e .7 .  nurn, 3 .!

'JM  a\or atus bona ev itta  an fia nfm ajoratus f i  iterum  
a pofjeffore ex  novo titulo quafita f in t , n .43.

M a jo ra tu s  & víro >' &  uxore m ftuutus , an ab altero 
eorum revoca n poffix , quando f e  in v icem  hare- 
des infiituunt ,  num . 60. &  6$ . intclligc ut tn 
num  .6 6.

^ a jo r a t u s  fucceffio uni defertur, n . i z $ . &  1 32.
M a jo ra tu s ex quibus c o n jtttu ñ s  in d u c a tu r ,  

n u m .119*
M a jo ra tu s  regular is deficiente caufa natura fuA  

red d it , p a rt.i. cap.%. ».8.
M a jo ra tu sfecu n d o g en itu ra  induci ex  conjefturis  

poteft, n. 1©.
jM ajoratus^duo f i  de iifdem  bonis f a t t i  f in t ,  fu fi i-  

netur , qui in  fa vorem  fecunáogeniti fa ttu s  eft,, 
quando alitar tefiatoris memortam nequit confer- 
zrari , n . i 2»

M a jo ra tu s  incom patibilis an poffit cum m ajoratu  
dignhatem  habente conjungi ratione fplendaris 

fu cced en tis  , n .: 6 .

cap í 3 > n . j .
M a jo ra tu s inftitutio de legitim a filiorum  cum con° 

fen fu  eorum va lid a  eft, num, 24* &  an poffit ir?&e 
p ugn an  a nepotibus, n .2.5. &  an fieri d tbcat f e -  
cundum  L e g e m  27.  Tauri ,  77.26.

M a jo ra tu s  injhtutio de ómnibus bonis an fu tu ra  
comprehendat, part. 2. c. 2. 2.1 4.1 5 1 6 .

M a jo ra tu s Inftitutio fu b  conditione , fi Princeps* 
c o n f i r m a v e r í t , revocatur ex re non integra» 

num. 5 5 .
M a jo ra tu m  facere prom utens- an teneatur adim -
*  p lere, &  quomodo, n .$ 6 •
M a jo ra tu s  fin e faculidte valide inftitutus non rc« 

trattatur ex eo , quod fa cu lta s  non pracejjit, qtix. 
non erat neceffaria , n . $ i .

M a jo ra tu s  inftnutio non requirens facu lta tem  , an  
f i  de ea expreffe cautum , fit  nullus f i  fa cu lta s  

nonpraccjjit ,n.t>o.
M a jo ra tu s conditionaliter inftitutus pendente con- 

d ition e, obtenta fa cú lta te nan ren otrahuur ad  
tempus contraElus , fe d  ex  tempore fa cu lta tis  

v a le t^ n .G y
M a jo ra tu s  inftitutio cum gravam ine legitim a f i l i i  

a P rincipe confirmari nequit ,  mortuo jilto  non 

approbato m ajoratu, n *7 °*
M a jora tu s. ex fa cú lta te  nulla in va lid u s efi tn tertio 

ve?o, &  q u in to fu ftin erip o teft,n .7 1. &  7 2 .
M a jora tu s revocabilis per fecundutn revocatur ,  &  

quando fecu s  > n .90, &  feq q .
M a\oratu fim pliciter inftituio? an poffit alter ex  ter

tio , quinto tn ftitu i, n* 1 1 4<
M a jora tu s fecundogenitura regalariter defertur f e -  M a jo ra tu  ex  legibus R egiis inftituto , f i  alter ex

cundogenitis , ficut pnm ogenitura prim ogenitis 

n .z 8 . &  30.
M a jo ra tu s  fecundogenitura an diferatur primo , ve l 

fec u n d o g en ito , Ji ambo , f i  omnes fu n t  in linea  
fecundogenitura, 77.31. &  32.

M a jo r& U s incom patibilis fucceffio , mortuo fe c u n * 
dogenito ,  an deferatur ad f&minam tertiogeni' 
tam  , v e l  m afculopnm ogenito, n .$ i .&  36.

tertio, quinto fia t, an v i fa c u lt a t is , quam teftator 
habebat,  fuftineri p offit,  n. i i í .  ^ 1 2 3 .  

M a jo r a tu  ex parte te r t i i ,  &  quinti h fth u te  > alter  

ex  certa parte inftitui potefi, w . U 4 .
M a jora tus quoad commoditates d iv id í ■poteft̂  ficut 

jnrifdittio , p.2.. r . 5 . 77.30^
M a jo ra tu s ex  Regia fa cú lta te  unitus remunere po

teft, 77.35.
M a jo r a tu s  ab E ccU fiafticoinftitui quomodopoffit, &  M a jora tu s inftitutus in Regno regulari d ^ et YiX & 

a n R e g ia m ,v c l  Vonttftciam  faculta tem  im pe-  L eg es R egm  , etiam  quoad bona atifa exijtentia, 

trare debeat , p - i  C'9. n £ ’].%%.& $9. man $ 7. -  .
M a jo ra tu s  ab E cdcfiaftico inftituti bona tem poralia M a jo ra tu s plures d iv id í inter f ilio f  u!tlHiS cL et 9 «  

efficiunt, n .y t -  quom odo, 77.77* ^
M a jo ra tu s  dtfpofitio \uxta L eges R egn i regularis M ajoratus dúo fi alicui compitant, an p a ju  a n tm  

prafum itur , quia cum iis videtur teftator f e  con- repudiare, &  alterum  agnofeere, n.y 8-
form are , p a n . i . <mo.  n . i S .  M a jo ra tu s  dúo ab uno fu n d a ti an d iv id í c. cant 

M a jo ra tu s  ( ft dúos filios babear inftitutor ) in quo ju xta  L e g e m  7. lie. 7■ lib. R e c o p i l .  num. 79*

videaturfattus, p . i . n . u .  n .zo . & V .7 .C .  .
J D a d



3 9 4  Index
M ajoratus inflitutio fim pliciter, &  irrevocabilitcr 

fa fta  in prajudicium faminarum an poffit de el a* 
rari) #.92. £^93.

Majoratus ex borus Regia Corona fncciffio alteri 
d e ferri 1 amquam confangumeo an poffit ,p .$ .c . i .  
n .6 , 37, $9.

M ajoratus pojfejfor f i  alienaverit rem majoratus, an 
privetur re tanturn , vel majoratu toto , nurn.-j 6. 
&  quid fia defl exprejfa teflatoris prohibitio, n. 7 y,

,M ajoratus res an dividí in fuccefforibus poffint, 
» .8o, &  § i .  /

M ojar atas in officio principaliter cor.fiflens non potefl 
a forenfi obtineri , num.%z,

M ajoratus inflitutus per. viam matrimonii , ex con- 
traventione tyts cujus contemplatione inflitutus efl 
amittitar^ non vero ex alterius contraventione, in- 
teíligé ut in n.yc), 100. &  10 1.

Majoratus pojjejfor an teneatur reflituere majo
ratum cum frUttibus in caufa contraveniionis, 
num„ 121 .

M a¡oratits inflitutor f i  poflea in harefim incidat 3 án 
revocetur majoratus,part. 3. cap.2. num. 5 .2 1 . 23 .  
&  24.

Majaratus bona non veniunt in con(¡flaiione ex de
liro  patris , w.j.

M y  ratas pojjejjor indignus effe Bus non pr ¿judicat 
facccjjorl ,.qu¡a ex digmtaie íffi..itur incapax ; nec 
fif'co locas t j f  n .-j.

M 'j^ratus Regia facultóte inftitutus conpfcari potefly 
&  quando f}cus, 17.

Jld.-.j ->ratas a Aí^aacho fojjvjjus > f i  in harefim iti- 
cid at} an conftf<.etur ,  vel apud MonasUriurn 
remaneat, :h 1 c¡.

M ayratus ex bonis Regida, Corona omnino confifcattir, 
p .$ . c. 2, n. 3 8„ liwira f i  majoratus non pojjiátbatw 
a delinquen i f , ' . 3 9.

'jfáayrraiUi ex botas Regia Corona non confifeatur ex 
crimine harefls , ,42.

Ma-orarus ex bonis Rfgia Corona in prajudicium 
tranfverfalium non confifeatur, num.4  3, .niji prirnus 

fuccejfor in crimen m..yflatis inciden :, vel rnajo- 
raiui fimpliciter inflitutus ex bonis Regia Corona 
abfqug_tranfverfaliu7n vocatione, #,45» &  párt.4, 
r*4. r/,64. &  90.

M ayratus antiquus non confifcatur , &  filii haretici 
in eo fuccedere pojfunt non obflante dchfto patris, 
27.47» limitátur, n k$ 2. &  5 3. &  ampliutur in ma
jo/ atu habente digniratem annexam,

Majoratus cum conditione contrahendi cum nobili, 
vel pura fangu'mis , an fit incompatibilis cum alio 
ab ignobili3 &  impuro fundato3 vel cum conditione 
^ontrahend: cum ignobili, vel macúlalo 3 part. 3. 
cap. 3. ff.8. $ “ 13,

M ayratus fuccejfor ,  qui ante delatam fucceffionem 
nuptias contrahit contra pracepturn fundatoris fo -  
lum excluditur , quando tempore delata fucceffio- 
nis adhuc efi impeditus implere praceptum >n, 14. 
i r .  &  iS.

JMajoratus fuQCeifor # qUi duxerit uxorem ex  fanguine 
harenco poteji a Principe majoratu privari3 hcet 
exprejfa non fit in inflitutionc exclufio, 77.46. 

Ma\orattts fucceffionem avocans a pofieriori confan» 
guineo , qui ob ejus defettum admijfus f u i t , an 
avocet cum fruclibus ,« .54 .

Majoratus fuccejfor quando 'm pendenti fiare pojfit 3
11.54, &  part,7 . cap. 5 . num .6 5 „

M ajoratus fuccejfor dum intravtrit in m am lineam9 
non poteji fieri tranfltus ad aliarn,n.i  j .  &  2 1 .  

M ajoratus fuccejüio defertur proxim hn tilümi poffef

f n i b p ' 5 * c.4 » » . x &

jH'tajQYatus incompatibilis tempore habiU acquifitus 
an pojjit retinen f i  deveniat ad cafum k quo incu  

pere non poffit 3 p. 3 . ¿gy. 77.12. ¿r " ft .  Gammaque 
decifio explicatur , ^.7. ¿.4. ^.3.

M ajoratuum infiitutio an fit  de jitre gentium, part.^. 
cap. 1 .  nurn.i.

Poflea natus in majoratu incompatibili, poffit avo
care fucceffionem, &  Olea opinione agitur, part.4. 
cap.i ,n .20. dr p .$ . cap.2. n .23. 27.

M ajoratus ¡n dotem marito traditus an fit incompati
bilis cum alio jure proprio a marito poffejfo , p. 4. 

ñum .z .
M ajoratus extra dotem marito traditus non efl in-  

cornpatibilis cum alio a marito poffejfo, n. 3.
M ajoratus bona omnino prohibentnr alienar i. Ibid» 

num. 2.
Majoratus uxori delatus non efl incompatibilis cum 

alio a mariio p o j f e j f o , n , &  i S .
M ajoratus contemplatione matrimonii inflitutus an f it  

incompatibilis cum ¿,dio a viro , vel uxore illius 
matrimonii poffejfo  ̂ n. 18. &  propomtur exemplam 
in terminis L egis  7. tir.7. Hb. 5. Recopil.-^r ne*

; gative refolviiur a n. 1 cj. ufque.i^ .
M ajoratus ob caufam matrimonii inflitutus non efl 

incompatibilis cum alio a viro 3 vel uxore pcjfejfpi 
w .23 .32 . &  33.

'M ayratus ob caufam matrimonii inflitutus ei acqui-  
ritur cui donatio fa B a  efl3 licet conjhx habeat ali-  
■2MÁ interese in obfervantia donationis , num. 1 5 ,

jMajorati/ts ex  aonafíoñe uxori n conftmgivneis viri
ja  51 a s , an fit  incompatibilis c t im a U o a T ñ  d i>i- 
rum , vel apud uxorem , n.2)y . &  38.

M a]o?aius an in dotem dari pojfit , nurn. 66. 67. 
G7* 83.

Majoratus ex donatione Regis Henrici ^ixta  L egem  
1 i . t i t . 7 .  lib.j-. R ecop. an f i  cum alio fit incorh-  

patíbiiis , m fecundogenitum poffit tranfire ,p ,  4* 
c .4. ?;.j. í  í i .

M ajoratus ex donatione Henrici deficiente linea pri
mogeniti extingnatur, CT Coronam revertatur> 
nur/ .G. &  an idem fit  dicendum, quando primo
genitus efl incapax 3 ac f i  mortuus ejfer, n.y.

Majoratus ex donatione Re gis Henrici ,  non ex- 
tenditur ultra lineam primogeniti 3 etiam de vo*• 
luntate teflatoris ante Legem fundantis, n„8.

M ajoratus an f it  dignitas , n. 1 5 .  &  quid f i  habeat 
vajfallos 3 n .i6 ,

M ajoratus poffeffor, quando videatw  contraheYe no
mine majoratus, n.$y.

M ajoratus pojfefjor quando occafione majoratus ac- 
quirit , an fibi acquirat > nurn. 6 o. &  nurn.%\m 
curn feqq . 82.

Jn majoratibus vocatio unius non inducit i'nclufioncm 
alterius,p.j . c . i . n .io .

Ma\oratus pojftffor f i  Religionem ingrediatur , an 
admití atur, qui .proximior efl tempore profe ffionis3 
vel poflea natus, part. $ .c.z.n.c). &  part.-y. cap.$z 
nurn.c)-].

M ajoratus incompatibiles ex Lege retiñere quis 
potefl 3 etiam f i  4uo filii fibi nafcantur , ex L ege  
i b i : L o  pueda tei^er por fu vida, n.23.

M ajoratus fucceffio f i  vacaverit per contraventio-  
netn, an admittatur natus pofl delatam fucceffio- 
nem-> a n .^ j .  ujque ad 39.

M ajoratus per voluntariam renuntiationem vacans 
acquiritur revocabiliter , n.42.

M ajoratus fucceffio fi per contraventionem vaca* 
v erit, amplius in cafu monis vacare non fo t efls 

m m , J2.'
Majoratus



Rerum notabiiium. 39j
'Majoratus pojfeffor an apere poffit, ut aliits declare- 

tur non fuccejfor ¡, p. j .  c. y. ff. 17 .
Majoratus fuccejfor non excluditur a majoratu in- 

cornpatibUi ante accjn fieionern alterius , numer. 4. 
&  zG.

M u j oratus de'at, s f i  repudie tur 5 retro fingttur non e[fe 
ac<ju fitus , ff. 35;. 4 1 .  4 1 .  &  43,

Majoratus fuccejfor , etiam f i  nx>n acceptaverit 3 pro 
fuccflore habetur , &  ab eo fucceffío reunía- 

tur j Cr per e-jns mortem Tenuta judicium propo
nitur , 77. 4(5.

Adajoráms fruffus a quo tempore acquirantur fu e- 

Étfjjór*,» .  4.7» . ■ .
Jídajoratus fuccejfor Ji repudíavent majoratum 5 /t*#- 

üus ad fecjuenternJuccejforem pertinent 3fecus f ir e -  
nuntiaverit, ff. j i .  0 “ j z .

oratus bona prkfcribi rían pofjunt 3 n. 6 3.
A4.^joratus dúo ab uno inftttutore fundaros 3 ¿zff poffit 

fuccejjor unum rtpudiare, &  alterumagnofi ere t 
p. j . c . 4 .n .  3.

M ajoiatus in extrañe o inftitutus r?gulatur ji .u t  ma- 
joratus in fam ilia fun datas 3 ff-. 35.

JW'ajrratus in ex tranco inftitutus cum vocatione : Sne- 
dan los .parientes mas p rop in cuos, inteliigitur 
de confian guiñéis honoiait 3 n. 3 4. &  refertur deci- 
fio Gi anatenfis apud M itres*  Ibid.

A d  aj oratus fuccejjor i  competttnt omnia remedia fuc-  
cefforia , p . j .  c. 5. n. 49. &  74 .  quomodo in-
telligatur yn. $q : &  y i .

M ajoratus fuccejfor an poffit Tenut*m intentare , 
etiam refip bonorum alieriatorum 3 ff* 64'

jylu'yraUiS non potefi injiitui in bonis empbyteuticis 3 
vel genfius perpeiui , fed in mehot awentis potefi 3 
f i  f . c .  6 . n .  44. e r 4 7 .

'Majoratu injlkuto in bonis emphyteufis ,  bona j  abro
gar i debent in aliis liberis ad majorctHurn utilitatem, 
ff. 4 5 . ^  an decima ex  venditione debeatur , ff. 48*

Aiajoratus rei emptor de eviEiione agere n$n potefi , 

ff. 69. dr 70.
AiÁjoratíts rei emptor ad pretium quod valebat t'em- 

pore contrañús, nunc valet , quando agere 

pojjit, n. 7 1 .  &  7 2 .
'Majoratus poffcfjor 3 an &  quando poffit alienatio- 

jffw <2 /<? fattam  revocare 3 tanquam fuccejjor ma
joratus , ff. 74 . &  8 1 .

Majoratus rei hypotheca fiub^etta a tefiaiore 3 debet 
ab barede redimí 5 ff. 94.

M ajoratus cum facúltate Regia ihfiitutus, an minua- 
tur ex debitis pofiea contraéis a funda:ore 3 num. 

í  08. &  fieqq.
Majoratus dúo fimpliciter compatibiUs , f i  ita au

ge antur , ftí excedant legis quanritatem , an affu« 
mant incompatibilium naturarn >n. 1 37. &  fieqq*

rMa\oratus pofejfor an poffit vindicare ren aliena* 
tam , vel permutatam , re fubrogata ev'tEla , n¡ 

2 5 ° ,
Ada]oratus bona fem el legitime alienata non pof- 

fiunt rev<¡cari, licet aliénationis caufa dejiciat ¿ 

ff. 172.
Mayoratus inftituúo in filio fecundogen'tto faffa (i ma~

■ tre refioluta caúfia fiñah refolvitur, ti. 174 .
Majoratus bona , tamquam libera , f i  dividí patia- 

tur fuccejfor , ma'joratui non prayiáicat > p¿ 7 .  

c .  i .  n .  7 .  ( .
Majoratus dúo incompatibiles ratione officiorum in

compatibilium , an poffint feparari , y? ambo ex 
fnelioratiene tertii fint infiituti juxta L,egem 27° 
Tauri ,p. 6. c. 4. ff. 11 j . Gr z 16.

inftitutus fub conditione , ^  Principe 
futrí? Qvnfrrnatus, rfff fit vaLidns facúltate obtenta9

pofi injiitutionem , p. 7 c .  1 .  35.*
M ajoratus refidentiam reqiiir entes , t inter fie fiunt in - 

compatibles,  p. 7 , c. z. el z. n. 8„

M ajoratus fecundi incompatibilis acquifitioné , ^  
inducatur vocatio prim i , n. z 3 , 67 3 J .

M ajoratus incompatibilis acqvijitio non inducit re- 
nuntiarionern aherius non delaci, w . z S .

Aía'joratus incompaitbílttas alia eji 7 efipecliva $ a lia 
abfoluta , ff. 30.

Majoratus tn compatibilis acquifitio non excludit al
terius delaiionem', in incompatibihtate hominis ref^ 
peftiva , W  tantum retentionem prohibet ¿ 
ffoff vero acquifitionem , ff. 30. cr 31.

Majoratus incompatibilis fuccejjor potefi majoratum 
illum relinquere , alium incowpatibilem pingnio« 
rem adipijcatur , n-, 3Z.  <

M ajoratus incompatibilis acquifitione no?i inducitm 
vacatio prioris , ff. $ $ • &  ftqy- 

Majoratus qu0ad rettmionem incompatibilis , acqui- 
fitione non inducitur va patio prioris , 7; c. 4= 
ff//?». 46.

Majoratus abfoluté incompatibilis acquifitione an M-* 
dncatur aliorum renunúatio , n. 4 7.

Majoratus unius acquifitione , elettione aherius manet 
fuccejfor exclufus , &  ■quar-e , ff 49.

AiC'joratus acquifitio ex vi fiucceffionis ,  quam ja  0 
fuccejfor is ever.it, ff. 56. ,

M ajoratu utroque cartrc abfiurdnm efi eum , qui a
coi fie -VOCdtHS 3 rj. ^7,

M ajoratu incompatibm dimiffo ,  non impeditur alte
rius acqu'/fiiio , ff. 6 1 .

Ma\oratus incompatibilis acquifitione , non potefi 
aliorum induci renunúatio propter delatioftis incer- 
titudinem, n. 6 z.

Majoratus cum conditione incompatibilitatis acquifi~
tio , obligat pojfeforem conditionem implere , qua
tenus majoratum reiinet > fed eo dimijfo non lene-
tur , n . 6 3 . 0  

Majoratus cejfio extraneo fá ff*  an fuji inca tur pojfefi 
fore Monacho eff,tto in Monafterio incapaci in
communi, p. 7. c. 5. ff. ¿4*

Majoratus renunúatio in fuccejforis prajiulicium non
tenet, ff . 66*

pojjejforis profeffione qurfiius , 
transferatur s fipoffefierfie irar<sferat ad Peligro-

nern incapacem > ¿ ff. 77* uf j ue 79*
Majoratus infiitutor an pojfit Monachos a fucceffione

excludere, &  quando ,n .  9 5 . &  9 4* _
Majoratus novitio delatas an ufque ad profefjion(,m 

acquiratur ab eo 5 ff. 5)8¿  ̂ x
M ajoratus de conjenfu filU a patre faftus ,  ̂

filio infi ¡tutus videtur , íá w fw  neceffario filti ejus i 
nepotesficilicetfiunt vocandi, ff. 1 1 3 ;

M ajoratus fucceffío defeni non poteft Monacho ejus 
fiucceffiorlis incapaci, ideoque regulatur ex perjona 
ultimi pojfejjoris 3 n. 1 3 1 .  . '

Jn  Majoratus incompatibilis fuccejjm e % rnlpicitur  ̂
prius ea perfona per quam vacatio contmgtt, er 
pofiea de incompatibilit até, an fit realis vel pcjQ 
nalis quarendum efi , p. 7.^. 6. ff.. 5.  ̂  ̂

M ajoratus dito per viam fiuccejjionis unfti >̂  ¡ iní 
ytXta legem dividen d i , part ¿ c a p .l - í o e

A'íajoratu'Sa.b eodem pluresinftituá an jt-^ta
leaem dividendi 5 P .  8 .  r .  i . y * I 2 ’ 1 3 * 

M ajoratus magis principalis f lt ,eJ} u n í dignuatu
v d  reddituum , n. 19. ‘ . ^

M ajoratus qui ad fectddiim fllum  tranfivit} eo fine

liberis defm tlo  , ^ Wñ!0YCm ,

P  d d í¡



3 9 ° Index
jM a jordtu sbonoru m  fceg ia  Corotía <$pud (illum  m a -  

jorem  rem unere i d e t ,  f i j i i  f i l i i  in v e n ia n tu r  ab  
inftitutore e x c lit f i3 n .¿  j .

M a jo r a tü s  R e g n i etia m  cum  a lio  extra  R eg n u m  
co n ju n g i n e q m t , 77.36.

M a jo r a tü s  p er v ia m  fu ccejfio n is  co njungi an pojfint 
non obftante L .7 .  ú : , y , lib.j .  R e c o p . p . 8. cap. 1.

M a jo r a tü s  a lia s  d iv lf i  3 f i  m atrim on io  con tratío  

co n ju n g a n tu r , etiam fucceffion e 3 e v e n ie m e  ex  eo 
d iv id e n d j fu m , p .S .c .2 .. 77.14.gr i j .

M a jo r a tü s  a viro, &  u xo re  in ftitu tu s  an d i  y ¡da tur 

in  d ú o s , v e l f u  unus m ajoratüs ¡ p a n .  S¡. cap. 5. 
num .3. &  4* 0̂  decifio L u fiia n i S e n a tu s  refertu r . 
Ibid.  dr1 <« pa tron a tu  , C a p ella ttiis  a 
v ir o , d" «-verr ih jíttu tis , w .j ,

M a jo ra tü s  a v iro  , gr  u xore in flitu tu s  in  uno fu e - 
«77 72C72 í// d iV íd en d u s, 77.7. 3. -

M a jo r a tu  a v ir o , &  uxore in ftitu to , is in  fu cceffion e  

p r a f r r i  debet , prior fit n o m in a tu s , 77.10. 
M a jo r a tü s  a  v ir o  h f t i t ü iu s  de confen fu  n xoris de  

b o n is u tr iu fq u e  , irrev o ca b iiis  , in d iv id u a s  que  
On f i t  4 n , 1 j , &  q u id  in  m elio ra tio n e. ibi d.  

M a jo r a tü s  e x  fe  co m p a u b iies  an u fiiii  f i  e x ce d a n t  
fu m m a m  legis  effivian tm  in co m p a tib ile s , 77,18, 

M a jo r a tü s  p(.jfe¡for ten etur a d  onera rebus m a )o -  
ratus in haren tta  ,p a r t .  8 . cap.4. »»/w. 1 j .  

redd iubu s decurfis tem pore antecefforis co n v e n ir i
p o te fi,

M a jo r a tü s  pojfejf&r co n v en tu s pro re d d itib u s  d e -  
curfis tempore antecefforis , an poffit contra cred i- 
to rtm  excip ere  q u ó d f ite t i t  n eg lig en s in m p eten d o 3

M ajoratüs pojfejfor quando poffitresmajorat us\oneri 
cenfus jltppofitam liberedemittere» n. 1 j» & feqq *  

JMajoratus poffi-ffor cenfum contra majoratum redi- 
mens fibi acquirit, n .iS . &  *9 

MajoratüspoffiJfor3 qui cenfum fuper bonis ma]o- 
ratas impofitum redim it, poteft idem alium fuper 
ipfis imponere 3 máxime f i  utíliter provideat ma~ 
joratui ¡n um .iy. &  21. yid e alia in verb• Po£. 
feífor  majoratüs,

M a jo r a tü s  fu cceffo r  , q u i ctn fu m  im p o fu lt in  rebus  

m a jo ra tü s , m anet obhgatus e x  perfona  fu á  cum  

bonis liberis ,  &  adftr-.Bus redim ere in tra  te rm i-  

num  in fa c ú lta te  a jfign atum i 72.28.
M a jo r a tü s  fu cceffor cenfum  red im en s 3 an fem p er  

m a jo ra tu i a c q u ita t3 n .30.

M a jo r a tü s  d eia tu s non quafitus rep u d ia ri an poffit9 
p a r t.8 . c ,6. n . 3.

M a jo r a tü s  q u i d ic a tu r , El  major* y  mas principal, 
ju x ta  L e g e m  7. « 8,

-M ajoratüs dúo in co m p a tib iles,fit a lter f it  m a jo r ,&  

agnam iust a lte r  regularis3&  m in o r ,a n ,&  qu an do  
pojfint retin eri3 n .9 .

■Majoratüs bonorum  R e g ia  Corona deficien te  lin e a  

prim ogtniti ad  Coronarn r e v e r titu r , p a rt.% .ca p .7 .  
n u m  <), -

M a jo r a tü s  bonorum R e g ia  Corona in  quo dlffera t  

a c a u r is  quoad fu ccefiion em  : n o ta b ilis  d ifferen tia
traditur3 n-\x,

M a jo r a t ü s  dúo incom patibiles an d e fe ra n tu r  p r i
m ogénito  y &  in eum ju x ta  L e g .  T a u r i poffeífio 
t r a n s f e r a t u r ,n . i j .

M a jo r a tü s  fic c e fr o  in  cafu co n tra v en ú o n is  , an  

d iffera tu r e x  tyerfona ultim i pojfejforis 3 v e l  e x  
p erfo n a  co n tr a v e n ie n tis , n .22.

'M a jo ra tu  incompatibiles transfemmnr'ad nep0~ 
tem ex f i lb  majori 3 f i  is vivo patre mortuiú 

p í  i num. 2,5.

M a jo ra tü s incom patlbilis non tranfit ad tranfuer- 
fa lem  lineam ultimipofe/Joris) p .S . c .8. n .i ,

M a jo ra tu s dúo incom patibiles apud unum exiftere 
poffunt unus jure proprio 3 alter e x  perfona a lte
rius, p.8- £.9. n. 1.

M a jo ra tü s  dúo incom patibiles pojfitnt exiftere 
apttd M o n a ff erium ex  per fo n is  di verfor^m R e- 
ligio forum-, n . i ,

M ajoratüs dúo uni Monacho delati sf i  incompati- 
biles fint , an Monachus , vel M onafU riim  eli
gere debeat, 71.3.

v Man datum.

In  mandato generali inftituendi an com prehendatw  
fa cu lta s fubftituendi, p. 1. c.6 , « . 4 1 6 .

María»

M a r ta  fa n B iffim a  a culpa ortginali prafervatá  
f u i t , part.5.  c . i .  num-i%()»

Marítus»

M a r itu seft legitim us adm w ftrator bonorum uxoris3 
part.4.  c.$, 72.3.

M a r in a  R eg in a , R e x  nom inatur , num . 6 1 .
M a ritu s  an habeat jus pr&fentandi in  patronatu

___ u x oris> «.63. &  6 4.

M a r ft i  licentiaan requiratur ut m ulier repudiare 
p ojjii h a r e d im lm * ?  vcL donationem acceptare*
p a rt.S. <7.6.77.33.

M a r itu s  an teneatur licentiam  concedere 3 &  pro 
data habeatur f i  denegaverit injufie y &  f i  jufie^ 
an ipfe teneatur appellare3 77.34,

M a r cilio.

V ide verbo Dignitas»

Mafculus,

M a fc u lu s  cognatus an praferaturfam ina in m ajo
ratu agnationis, p . i .  c.6„ n .i 16 . &  131.

M a fc u lu s  an praferatur fam ina expreffe voeata in 
defeftti mafeulorum tune nat.orum , 77.130.

M a fcu lin iia s  patris an tranfeat in (jliam 3 n u m .2.0 jv 
&  2x8.

ts fá a fc u lo , &  fam ina eodem gradu exiftentibitSj, 
mafculus foemina prafertur, 77.107. &  38 1.

M a fcu lu s  ex fam ina majori exclu d itu r k p a trm  
mafculo m in ori, 77.230.

M a fc u lis  vocatis , an adm ntantur m afeuli e x fa m i- 
niss n .,3 j  1. &  quare m afculi.vocantur, 77.3J2.

M a fcu lu s  ex fam m a an praferam r fam ina  ¿x m af
culo agnata in majoratu agnationis, num. 35 3,  
&  quid in majoratu fim plicis m afculinitatis9 
d iñ o  72.35 354.  &  quid in fucceffione Regni 
C a fte lla ,n , $$$> &  quid in Aragonia Regno} 
ubi exem plum  adduciturj n 3 ; 6

M a fc u lis  vocatis  , excluduntur fotnina tantum*, 
non vero m afeuli ex fa m in is, », 358.

M a fc u lu s  ex  duabus fam inis conjtinftus , a n e x c lu -  
datur a mafculo ex  una fa m in a  con)unñ c3n.^ y o,

M a fc u lu s  famina ejufdem gradus in m ajoratibus 
an praferatur f i  vocatur el h i j o ,  o hi ja major  
en edad,  n ttm iS 72. , circa quod decifio Granatenfis 
refertur, n. 3 7 ^.Comprobatur fententia  p r o  fam ina  
m ajori, n u m .5 7 5 . contrañaque fen ten tia  refer- 
tur  , 77̂ 7??,37Ó , &  377, t .

M a f c u lk
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M a feu lis duobus uno partu natis , quis prior natus, 

prafumatur, p a r t.i. cap. y  a n u m .ly  ufque z 6  
&  1 7 .  &  vide alia verb. Gemellus.

M afculus cognatus agnaiis deficientibus non exclu- 
d it faminam proximior em in majoratu agna- 
tionis, p a rt.3 . c .3 . n.y. &  10,

M afculus exfam m a quando admittatur exclufa 
matre, p .4. c.6. n .8.

Mafculorurn vocaiio an fit exclufo faminarurn,p y  
cap.i. num.8.

M a fcu li ex fam inis an intelligantur exclufi in ma
joratu agnationis, num

Mater.

M a tr is  confeffio an probat filiationem» part. 2, 
cap. 4.

M atris incertitudo reddit dubium filiationem natti- 
ralem, « .éS .

M atris habilitas ad matrimonium prafumitur favore  
f i l i i  y n.7 i ,

propter Matris honefiatem aliquando nomen ejus in 
aclis lilis demonfirari non debet, 77.71.

Matrimonium.

M atrim onii caufa fa fta  donatio , vel majoratus in - 
fiitutio an , &  quando revocari poffit , vel non, 
vide in verb. Donatio , Inftiturio . &  M ajo-  
racus.

M atrim onium  fubfequens Jpjitativurn, an legitime t 
prolemante fufceptam ,  p a r t.i. cap. 4. num.7. ne± 
gativa. fententia ,  num.8. &  9. afirm ativa, n.¡.o 
&  11 .

M atrim onium  valide <contrahitur inter abfentes 
accedente confenfu unius ex contrahemibus ex  
pofi fallum  , dum alter in eadem volúntate per- 
maneat j idernque infponfalibus ¡part. 1. cay. 7* 
nurn. 4.

M atrim onium  contrahere non pojfunt fratres , &  
forores cafiitaiem promitentes ffe d  fi  contrahant» 
valet , quia non eji impedimentum dinm ens vo- 
tum firnplex cafiitatis, p a r t .i . c.y. n.4 6 .

Matrimonium contrarium cum Parochi illius pra- 
fentia  , ubi non habebant contrahcntes anirnum 
perm anendi, nullum efi, p ,2. c . i .  n .i$ .

M atrim onium  contrahi potejí cum praíentia unius 
ex Parochis ab e o , qui duorum Parochianus efi, 
num * 2.6.

M atrim onio contrallo inter dúos hirm¿phroditos9 
an utroque fex u  reciproce uti pojfin t, p.z, cap. 3. 
num. 16.

M atrim onium  inter liberum, &  fervum  an valeat, 
p .z . c.4 .  num .$ 1'

M atrim onium  contrahere Chriflianus cum in fdeli, 
í i  are tico , / udao vel e contr a ,p. $. c, 3. n .i .

M atrim onium  , vel fponfalia indigne, v e l  cuni 
dedecore contrahere volens 3 poteji a parentibus 
diffuaderi, num.4 9 .

1M atrim onium an conthahi poffit intsrfratrem : 
fororem ex Papa difpenfalione,p.yc. 5. n. 10.

Matrimonio , y  cafamiento in quo dijferant, p.Ü. 
cap. 1. n.y.

M atrim onium  an intelligatur f i  nondum velationes 
fint celebrata juxta Ecclefia folcmnitatem , p. 8 „ 
eap.z. n u m .iz.

'Matrimonium prafumptum quid f i t , num.z 6.
M atrim onium  prafumptum an habeat privilegia  

putativi, n . z j . &  2 7 .

M atrim onium  an poffit d a r i, quod non fit Sacra*

menturn , in Ecclefia D e i , num .^y &  4 7 *
M atrimonium infidelium pofi converfoncm , an 

tranfeat in Sacramentum, «.36. &  48.
M atrim onium  per procuratorem contr alium  , an fit  

Sacramentum, w.48. 49*
M atrim onii folemnitates de ¡tire communi, n• 37» 

&  3 8 .

Matrimonium clandefiinum , &  prafumptum difi}- 
ru n t, &  in quibus , num.40.

M atrim onium  an prafumptiVe probar i poffit, n.^z¿ 

55- &  56.
M atrim onium  clandefiinutn j quod jure com

muni erat ratum » efi hodie nullum , &  irriium i  
num, 46.

M atrim onium  prafumptum hodie pofi decretum 
Concilii Trideptw i ctffat, &  n .5 1.

M atrim onium  nullum , &  irriium in vhn fp w fa *  
Itorurn non r fo lv itu r  ,n .y y.

Matrona.

M atronarum  afpeÜus probatur in iis^ua ad earurh 
officium fpettant , p a rt.i. c.9. n.$*

Media  annata.

M edia  annata quomodo computentur, &  dfi earufli
mO-tene*. 3 rt?n Jfi'Z 'e,part.l.C .y.n.Z7 <>

D e M edicina vide rcm'ffive, p a rt.l. cap. 51. num.-i*

Medicus.

M edicorum  declarationes fid em  faciunt , part. jZ 
cap.9. » .8.

Melioratio.

M elioratio prima tertii quinti revocatur per 
fecundum , part. 1. c . i .  num.\^.nifi melioratio fe 
cunda non fit ex 1010 tertio, &  quinto, n .\ y  

M eliorationes dua abfoluta ex tertio &  quinto in  
eodem tefiamento fa lla  v a le n t, qt fili* m dioraii 
pro v irili admittuntur , n .16 .

M elioraiio irrevoeabilis non potefi minui per alias 
donationes pofiea fa lla s , n .17 .

Meliorationes dua in diverfis filUs fa lla  jure majo- 
rarus non poffunt valere , fed film s pofteriori 
majoratu vocatus prafertur > f t .iS . Vide alia in  
verb. Majoratus , &  Inftitutio.

M elioratio te r t ii , quinti contra Legem reducitur 
'  ad fo r mam Legis , quando jure majoratus relin-* 

quitur , p . í . c . i .  n.10.
M elioratio temporalis potefi inftitui, n .33.
E x  M elioratione inter ahquos fa l la  cum f»bftim  

tionibus non inducitur perpetuus Tnajortitus* 
num. 34.

M elioratio contraformam Legis fa lla  apud ultt« 
mum vocatum fecundum Legem refolviiv? » Ó* 
apud eum bona libera rnanent, n .41. •

M eliorare fim pliciter promittcns,an gra<,a^ en^is’x 
lioratióni tertii adjícere queat, p.\.S’7 'n,^4 ° 

M eliorationes plures te r tii , &  qu/n(i a parentibui 
fa lla  fim ul fiare non poffunt, idsc pofierior dbrogak 
priores rev o ca b iles ,p .it c .7- n’9 4*

M eliorari unicus filius non potefi, p .l c.
Melioratio an attendam  refpeliu bonorum tempore 

fa lla  me lioratióni/ > vel tempore mortis patris¿ 

hum . 6. ■' ' '  * "
P d d  Üj M e tí|
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1M elioratio terési á patre fa fta  ob caufam matvimo- 

nit an minuatur ex ac debías pofl meliorationcm 
¿p a tre  contraftis, n.y,

M elioratio tertii irrevocabilis vel ob caufam certi 
matrimonii minuitnr ob debita poft contrallad  
».8. ufque i z .

M elioratio tradita ob debita poflea contralla non 
minuitur, n , i z . &  an augeatur auüis bonis pa~ 
t r i s ,n . i$.

M elioratio an eomputetur juxta bona tempore me- 
lioYationis , quando L egi  2 7., Tauri fit  renun- 
tiatum , num. 14. c ^ i S .

* 2Melioratio a filio  acceptata valida eft , etiam f i  C£- 
teri fratres decefferint, intellige in ejus favorem , 
n. ¡9¿ &  20.

M elioratio te r d i, ^  quinti non potefi revocari na- 
tis aliis liberis, ex L. Si in quam Cod. de revoc, 
dona t .fe d  ex L .  Si cocas Cod. de inofficiof. do- 
nac. num , z z .

'Melioratio tertii an poffit fieri exiftente filio único, 
&  nepote ex eo, n.z  5.

M elioratio te r t ii , &  quinti an comprehendat bona 
poftea a patre quáfita , p .z . c-z. n. 13.

M elioratio tertii, &  quiñi i an deb it is tefiatoris fit  
obnoxia , » , i o ó .  112.. &  1 zo.

M elioratio tertii, &  quinti irrevocabilis an minua
tur ex debitis a teflratort poftea contraéis, n . i o j i  

&  f eíM> -■ ' ...»...-  ^

M e l i o r a m e n t a .

M elioram enta emphyteufis p r iv a u  , vel bonorum, 
v u lg o  de Poblacion , funt libera , &  ab emphy- 
teuta pojfum hypothecari, vel vinculari 3part.$> 
ca p ó , nurti.4z.

M e n f í s .

computaba qwmodo (jat, p. z .  c.4. «.93.

M e n f u r a .

1.

tib ilib u s  tenetur celebrare cum  fo lem n ita tib u sr  

p .% .c ,6 , n. 1 Z . 1 6 . Z Z . 2 5 .  d "  3®»

M in o r  atlum fuáens legis neceffitate non eget fo- 
lem nitatibus,n.i

M in o r  hareditattm , fidticom m ’ffum fine folem - 
nitatibus non poteft repudiare,n.zi.

M in o r  habet reffitntionem adverfus omijjas non 
impletas conditiones , &  majoratum recupera, 
non verofruílus majoratus, w.5 1.

M i  fia .

M iffarum  onus bonis induttum an fit  conjetura  
majoratus, p .i . c.-j. n. í z ^ ^ r  1 *6.

Mixtum.

M ix tu m  fub ftmplicibus quando contineatur,part 
c . i .n .z ,  &  p .z , c .3. n.b.pait.áf> c,yn.l 2,.

Monachus.

.1

'Menfura fiv e  modius fa lfu s , modius non e[l ,p .  
cap.6* num ,z.

Merces.

erees perm ita (i cum illicitis afportentur , an 
w in commijfum incidan t om nes, p . 4. c.6. unm .^ i.

M in o r:

M inor an refiituatur adverfus non impletam condi
tionem majoratus , part.$. <7.1.77.104. &  109. &  
diftinguitur, n ,1 1 0 .

[Minor qui nupfit adverfus tefiatoris pmeeptum an 
hñbeatreflhutionem, n .i 1 1 ^

[Minor non reftituitttr quoties res ad priftinum fta -  
tum ndtici nequit, n. 11 z.

■Minor qui dolo omifit párete voluntati tefiatoris, 
non habet yeflitutionem, n .i 1 3,

[Minorcontra prAceptum tejla¡oris nupta an exclu- 
d a tu r ,p .$ .c ,i,n ,iy ' &  vjde alia verb. F i l ia , &  
an  fponfalia contrahens, n. 30, &  an filii nupta 
ignobili contra conditionem exclufi maneant, 
num. 31 .

M in o r a lege major effcftus non poteft alienare im- 
m obilia , ñeque a bentficio refiitutionis exclu
ditur, «,3 j .

M onachus procejfus an pr^feratur natural'hpart. r. 
c.6. nurn.i 51.

M onachus an poffit fuccedere in majoratu cum 
onere aggregundi conditianate , purt, i .  cap. 7 . 
num. . lu z  i

M onachus ex pafto in profeffione an poffit retiñere 
bona , yel acquirere , p .7. tf.j. n. 1.

Monacíons ’ an fuccedere in M ajora tu  cum
conditione rcftdendíTTp cTtj?. i t w ü .

M onachus an fit capax hsreditaiis fu b  comtñioncy 
quod res vendacur , &  in ufus proprios conver> 
tatur,p.7. c . j .  n .z .& ^ - z .

M onachus an fit capax legati fub conditione relifti, 
vH nihil acquiratur Monafterio, w .; .

M onachus an ( h<eres inftitutus , ut libere de h&re~ 
ditate d if  pon ai ) pojjit de ea difponere [me per, 

miffu Superioris , &  quomodo, n.4. &  5.
M onachi DivitFrancifci an fint capaces eorum, qua

confumuntur per ufum , &  potnm tn.7 .
M onachus apoftata cui acquir a t , num %.
M onachis Francifcanis prohibiia efi fucceffio abin- 

teftaio3 n,<¡). &  16 .
M onachi D.Francifci incapaces funt Ugatorum par¿* 

ticularium, n* 10.
M onachus Epifcopus faffius voto paupsrtatis nVit 

liberalur, tr.n .ufque ad 17 67* 4 4 -
M onachi an fm t incapaces fideicommiffi, n-zi»
M onachi an poffint inftiltfj heredes , ut aliis rejii* 

tuant. Ibid.
M onachus beneficia Ecclefiajlica notfpoteft obtinere, 

num-z6.
M onacho reliftum an fa t  caducum, &  apua ¡Mredes 

maneat, w.z8. & z y ,
M onachus D . Francifei an poffit effe executor tefta•* 

mentarius faltem  de licentta Superioris, num.\o* 
&  anUcentiamfem eldatamrevocarepofjii
Superior, n.%,

M onachus executor an poffit aliquid relinqaerej us>4 
M onafterio, n $z.

M onachus an pojfít effe comrrúff^rius ad eligendum 

fuccefforem, tz-3 5 •
M onachi an fin í capaces redditus a n n u i,

& fi-qq* ■ . . .
M onachi an fint capaces anniverjarii pro 

dicend¿j,n.) 7.
M in o r ex majore progenitus an pr&feratur ei , qui M onachus Epifcopus fa lla s  habitud dimittere 

* ex minori major eft Atate, part.%.c.$,n.i4í debet , n . 44. . k ■ , -
£x dw hns majtratibHs m gm pa- Monachus Epifcopus an poffit fuccedere tn
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joratu delato tempore Epifecpatus, num, 45.

M onachi dignitaiis Epifcvpalis capuces f u n t » 
nam .46.

onachus ad Epifcopatum promotus amittit pre
laturas Religionis, tf.47.*

M onachi an jin t capaces legati ad alimenta reliíli, 
num.^S.

M onachi an de licentia- Pr&lafípojfint habere peen- 
lium , n.49.

M onachus an poffit fieri capax ex privilegio apojlo• 
lico-,num.$ 1, &  feq q .

M onachi an fmt capaces majoratus difiinguitur, 
nurn.59. &  60.

M onachus an fit capax juris retinendi dum com- 
modum ntíllum ex eo confiquatur, n .7 0 . &  7 1 .

M onacho fideicommiffum relittum , an pertineat ad 
ejus haredes pro tempore vita fuá, «.74.

M dhachus in M onafterio incapaci in communi 
potefi fuccedere in majoratu , n .81.

M onachi in ma\oratu exclufi cenfentur, expref- 
fium non fit s n.9 9 ‘ &  feqq*

M ona chi an videantur txclufi in ma)oratu ad fa 
m ilia confervationem inftituto, n u m . f e q q .  
anin majoratu agnationn,num<io$> an in metjo- 
raiu cum onere f¿rendí nomen , &  arm a, n.\ 04, 
&  íq $ . an m majoratu dignitaiis , vel j u r i f  
di¿lionis, n_ 106. gr feqq .

M nnachorum exclufio a fucceffione majoratus an 
P°fic:fójtineri ob bonurn publicum^ficu-t prohtbrtio 
L'egis ne Ecclefaftici immobUia acquirant,

num 10 ?. ,Jj_M ÉjdPl ' 1 _
M onachi defeendentes poffunt excludi in majoratu 

R-e?ia facúltate inftituto, n . i i o , &  m .
M ona chi ex l i s , qui juxta  L. 2.7. Tauri debent Vo» 

cari in melioratione tertii , <x d u d n e q u e u n t,  
etiam ex confenfu filiv meliorati, n.i i z .

A íon a chi ftcccdentes tn officio poffuñt véndete , &  
confie qui ¿ftimationem, n .v z $ .&  i z é .

M onachus confanguineus an poffit alimenta ex 
bonis majoratus petere , ut immediaius, part. 8. 
c .4. n, j  6.

M onachus in ufus determínalos , £7* neceffarios 
poteft acquir ere redditus , n*$7> intellige cum 
Superioris hcentia3n ,jS . 59,

M onachus poteft alimenta petere , fi Religio non 
poteft ei fubvenire , n. 60. &  61.

M o n a ch u s an eligere debeat , v d  M onafterium , 
unum ex duobus major atibus incompatibilibus, 
f i  concurrant in una , vel diver fu  Reltgtofis > P.%. 
c.8. c .z . &  3. .

M onachus non poteft fine licentia Superioris adirc 
h&reditatem , repudiare , #.4.

Monafierium.

Monafte^ia an de novo adificari poffint, part. 7 . 
cap .) . num .z y

M onafierium  quomodo poffit in judicio petere lega
tum eleemofyndí reliühm  ,35:.

M onafterio incapaci relttlum an valeat , faltem  
quoad aflim ationem n.5% &  feqq.

M onafierium an poffit acquir ere pro cnltu divino  
legatum rehflum , n .5 0 .

M onafterium  ex perfona Monaghi poteft retiñere 
ntajoratum ,part.S. cap.8. n . i ,

Monialis.

Alómales J)ivi Vraneifci capaces funt in communi* 
j p ^ . 7 .  cap.f, ».44¡

Monílruofus.

MonJJruofi liberi anprofmt ad im m unuates, v e l 
ad poenarn orbitaiis evitandam , late explicatur, 
part-z. c . j .  a n .io . ufque 14.

Mors.

M ortem  qui fibi confeivit in dubio EccleftafticA 
fepuhura nonpnvatur , p-4* c J n .59.

M ors civilis eofidem producá effettus »
turalis 3nifi in tertii prajadicium)part.7-. cap-s* 
num .7i> &  73.

Mulier.

M u lie r  nnpta flatim  a mor te vir i , pariens intrñ 
annnm lullus, anprafumaturconceptffe expriore9 
vel fecundo viro, part. z. c .4 &  3.

M u lier  uno partu quotplios edere potefi, part.z, C.y* 
num. 1 .1. &  3.

M u lie r  an poffit eligere unum ex m a jo r  atibus.fine 

liceríiia v i r i , part.S. c.6. n .5 z >

Mutus.

M utu s  » furdus , vel furiofus quando cxcludanttiír, 
a majoratu , veL Regno, p .z.c,6 .n . 1.

M u tu s j &  f'urdas non ornntno imgerfeElus a majb*
rain non excludim r. ibid. n.y.

Nafciturus.

Fide verb. Ñatus.
Naturalis.

Atúrales legitimati in feudo non fuccedíint's 
p a rt.i. cap.6. num. 44. N e c  tn emphyieuft 

n,<\<) . ‘N ec in Regno, K.46.
Naturales fpurns leginniatis praferuntur, n 74.
N atúrales gaudent nobilitate patris s legium atii 

Cr fpurii non gaudent. Ibid. « .74.
N aturalis dicitur , qui ex parentíbus^habilibus ad 

contrahendum tempore conceptionis ,v e l  n a 'iv i- 
tdtis , vel medio tempore tantum na fcuur,n  99.

Naturales quando fuccedant in majoratu, p . i . f . 6 ;  
num .yo. ejr ftqq-

N aturales an fm t fil ¡i E quitum militariumyn.y $.
N aturales non fuccedant tn rnajoratn, num. i d o  

&  í o j ,  iVcc; í» regnotn. i o z .  m paironatut 
num . 104.

N a tu rali filio vocáto an nepos ex eos ficut i f f i  3 qu* 
eft v°caius , admittatar 3 n 106.

NaturaU filio fpecialiter v o ca to , an fit fujftciení 
con jetura  , ut naturales admittantur ad fnccef
fionem, n . n z .  &  1 13 .

Naturales in majoratu melioyationis
Tauri ,4 »  vocandi ante afetndemest &  tranft' 
verfales fm t ¿ ««zw.l 14. n  jT* / \  _

N aturales an poft confanginneos Ín tim o s pojfi?t& 

fuccedere, n. 1 16 . &  1 z z ,  / W ': •
Naturales exclufi a fucceffione ina jorat us aliis defi« 

cientibus effc admitiendos 1 z 1 • t'ifqut
ad 1 1 5 .

N a turalis filius vocatus excludit coifccptum agnM° 
tionis confsrvandü » » .3 ^5*

Ñ a tu rñ iU
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N aturalis (jliuf ait includatur itt donatiofie fa d a

pro fe ,  &  fMkh, n.449.
N aturalisfilius an pofjit eligi ad fucceffionem ma* 

\oratus, quando extraneum comprehendit facultas*
num. 4 y 4»

N aturales debent effe mdioris conditionis» 
quam legitimi y p .S, c.z. nnm. 24. &  vide alia 
in •verb. Filius 9 &  Filia , &  Natus.

N a turalis Regni an amittat originem Ji in aliud f e  
transferat, p . 3. c*p. 1. n.8.

N aturales diverforum Regnorum fu b  eodem Prin
cipe exiji^ntium > an viciffim ad dignitates 
admittatur, &  quando, n.$ 1.

Natus*

N a tus ex ancilla naturalis e j i , &  patris nobilitaté 
gaudet, p .i .  cap.6 .n.9 1.

N a tu s ex JVÍonacho % &  AJoniali intra annum 
noviliatus eft naturalis, n .93.

N a tt  exparentibus voto caJliiaXis Jimplici ligatis, 
an fint naturales t v el legitim i, 77.94,

N a tu s ex tila , qu<x, fuper matrimonii nullitatem  
habebat, an fit  naturalis, n.96.

N  ai us ex concubitu inter [ponfos de futuro , an fit  
naturalis, vel fpurius num.9 9 .

N a tu s ex copula habita cum matrimonii promiffio- 
nepoji alutm matrimonium clandeftine contrac- 
tu rh ,a n  fie naturalis , velfp'fífiur, n.10^.

N a tu s primogénito licet minor prtefertur fra tri ma- 
fo r i, patrio f c i l ic e t , vel ejus filio, n. 2.04.

N a tu s ex linea priori pr<tfenur , fiv e  ma jor , five  
m inor, fiv e 7%as,Jivef¿minaJit, 77.214. &  ¿ ió .

N atus confiante matrimonio vero vel putativo , f i
lms marhi prafum itur, part. 2, cap, 4. num. 18. 
&  19.

N a tu s ex iis , qui aliquo tempore partus erant há
biles ad matrimonium contrahendum 3 an fit na- 
turalts » 77.52. &  cafus refertur, «.53.

N a tu s  tx\<mpeditts fatlctnon jure,ad matrimonium 
contrahendum eji naturalis, 77. j 4,  &  55,

N a tu s ex iis% qui medio tempore erant hábiles , &  
tempore conceptionis , &  nattvitatis inhábiles, 
anfit naturalis, ¿ 8.

N a tis  mafeulo , &  fzm in a  , mas prior natus pra- 
fum itur ,p .z .c  5.77.24. ¿ r 35-

N a tu s  in Regno jus acquirit ad baña Regni ex na- 
tivitate, p, 3. c. 1.77. z.

N a ttt per tranfitum an retineat originem patris, 
num.9. &  1 o.

N a tu s tempore delata fucceffionis , an praferatur 
poftea nato proximiori in fuccejfione majoratus, 
p .f .c .  2. v .  1. &  quid in Cappellaniis, num. 2.. &  
f e q q .&  quid in jureretratfus, 77,8.

Natus poft delatam fucceffionem ex  volúntate 
teftatoris admittitur, 77.14.

Natuspofi delatam fucceffionem an admittatur fi  
vocati finí quandocumque nati 3 vel n a feitu ri,  a 
W.15. ufque 19.

N a t i  nafeituri comprehenduntur in fuccejfione 
Taajoratus,n.\j.

N a tu s poft deUt<*m fucceffionem an admittatur f i
fit magii dileftiis. n , io .  &  2 1 .

N a tu s poji adatam fucceffionem an admittatur f i  
nondum fit occupata fuccejfio, 77.22.

N a tu s  poji delatarn fucce^lonern an admittatur fi 
f ib ft i  tutus fu b  conditione yo cativa vocatus f it ,  
num. 24.

N a tu s poft delatam fuccejfionem , an admittatur 
(«re tranfmijfionif, vel reprajentationis» 77.25,

N a tu s  ¡> v e l conceptas pendente lite  3 a/t adwltiatUT 
ad m ajoratum , n .$ 4 . tfr 56.

N a tu s  ex linea contravenientis non adm ittitur quo
ties in  cajú contraventionis a lius fp ecia liter  vo-  
catur, n . t f .

N a tu s  proxim ior quando revocat adm iniftratio- 
nem bonorum w ajoratus abfentis proxim iori de
latam  ,p .6 .C .$ . 77* I  O. I I ,  &• 12»

Vide verb. N aturalis ,  &c Filius»

Navarra.
N a v a m  an habeantur pro naturalibus R egni C a f  

te lla .p .3. c. 1. 77.52. P id e  verb . R egn um .

Negativa.
N e g a tiv a  ( coar&ata ) m ateria rem ijfive traditur) 

p -z . c . i . n . i  2.

N eg a tiva, conditio, pcrfcverantiamrequirit > p \, 
c . j .n .z i .  &  23.

Nepos.
N ep o s pr&mortuo patre natural* per fubfequens ma

trim onium  a v i legitim atur ,  &  fuccedit in m ajo
ratu , exclitfo patruo legitim o , part. 1. cap. 4 , 
num .4 .5 , &  6.

q jos ex  filio  naturali fim'tliter exclu d itu r a m aje-  
atus fucteflione fic u t  ipfe naturalis excluderetury

p . 1. c .6 . n. T o j * 1

N ep os ex  filio fpúrio  poteft a b a v ^ t u r e f  inftitui3 
&  quomodo, 77.138 .^- 141»

N ep o s e x  filio Clerico , v e l ex  damnato c o it u 3 an  
peffit ab^avo hares in ftitu i, « . 1 3 9 .

N e p o s  in  útero exifiens an vid ea tu r inftitutus con- 
tem platione f i l i i  fp u rii v e l inftitutio fu flin ea tu rs 
num. 140.

N e p o s  e x  f ilio  m ajori praferr debet nepoti ex  filia  
m inori nato ,  etiam  inter tranfverfales lineas,  
w*3°4* &  3 ° J -  lim ita tu r, n .$ o 6 ,

N ep otes an fupp lean t numerum liberorum  ad im m u- 
nitatem  ob f e x  liberas , p .z .c .y n .z o .

N ep otes extra  Regnum  nati,non fequuntur originem  
a v i , p .¿ . c. 1.7;. 2. Q u id  fi v iv o  avo concepti 
fin t.  Ibid.

N ep o tes an comprehendantur filiorum  appelU tione¡ 
p .S .c .S .  77.3. &  4.

Nobilúas.
Nobilitatisprivilegiumfilüs antea natis nonprodeft, 

p.i. c.6. 77.24. nifi poft conceptionem ante nati- 
vitatem  fit  acquifitum> n.451.

N o b iiita s  indftim abilis e f t , 77.4512
N ° b ilita s  an poffit r in u n tia r i,  part» 1 .  c. 12* 77.3 3-
N o b ilis i  &  p n ru s ,  f ic u t  M a u r u s  9 &  lu d a u s ,  quis  

eodem tempore effe poteft, p .x ,c .4 *n .$ o .
N o b i lis ,  &  m aculatus quis e jfep o teft,p .z .c .i. n .i$ o t
N o b ilis , q u i cum plebeia contrahit matrimonium» 

nobíles filio s  p rocrea t, 77.131.
N o b iiita s  in lin ea  materna non confiderattir defi

ciente nobilitate in  patre i num. 134.
N ob iiita s ex  p riv ileg io  vera  eft3 non fiÜa¡p.5*c*p,$o  

num . 36.
N o b ilis  ex  privilegio  an fu b  nobilis vocatione com- 

p reh en d a tu r , n. 37. &  quid  fi p r iv ih g iu m  
f it  exem ptionis tributorum tantum ,  77.39. <*r quid  
fi vocetur nobilis fa n g u in e . n .4 0 .

N o b ile m  Princeps declaranst aliquetn > non fa c fc  

eum nobilem e x  p rivilegio  ,73.45.
N obiiitas
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N ohllitati faftguinU prajudicium non fit per impetra- 

tionem privilegii nobilitatis, 
JMobiles antiquitus fedebant loco advocatorum in 

áúlis Chancellaría Granatenfis yctita venia, quam 
avo,, &  proavo meo conceffam inventes , part. 4. 
cap.4. n u m .z8. 

W obiíitatis juduium  in poffcfforio an lóabeat admix- 
tam caufam proprietatis, 5. 5- num.z5.
& 4 1 .

Nobilitatis judicio an poffit cumulari petitorium, 
er  poffefferhtm , £r quando fententia, de utroque 
ferenda. Ibid, #.70. 72» 73*

Nomen.

Z)<? Ñ om inis , <2r armorum conditionibus , &  gra
vadm e , vide verb. conditio , Inftitutio 3 8c 
Majoratus.

N ornen, &  arma defuiiBi deferens prafertur e i, qui 
non deferí, part. 1 .c .6 . n. 316. 

JS/ominis , &  armorum conditio an poffit per Prin
cipem rem ití fuccejforibus majoratus .part.z. c-.i, 
m m . 34. 

¡Nominis rnutatio qua pana puniatur, p. 2* cvj. n.i^¿

Nominatus.

N om inad fpecialiterpraferuntur, part. 3 .C.4..7ÍS 

N otanus. 

J htáritis atteñans teftamentum tali die confeSltim 
cornmittit falfitatem ex eo , quod media noffe con- 
fetlum  f t  3p ,z . c. 1. w.8*

¡Níovatio.

'JSJovdtlo ex quibus inducatur, part. t , cap. 3. num.$¿ 
ISfovatio an inducatur ex  incompatibilitate con- 

traElus, n.4. 
Novatione pdejutfor líberatur, num, <¡.

- Novitius.

N ovitius ante profeffionem majoratu non excluditur, 
p .7 . c.$. n.y$. &  96. 

JVovitius Monachus re pat atur a tempore ingreffus ex 
tempore profejfionis, num.9 6,

Nox.

JtfoEle fa ffa  quomodoprobentur ,p ¿z. capa. n.6¡

Nupta.

401
Oblatus,

N upta extra familiam an poffit fuccedere in majoratu 
cum conditione nubendi in familia ,part.3. cap, 3. 
num .zz. &  24.

D iv i Hieronymi fententia circa plures nupias refera- 
tur, part.z, cap.4. n .i„

O
Obedientia.

O Bedientia patri dehita ,  nfi iniqua jubentí, vel 
contra Legem D e i , &  redditw ratio. A d  In* 

trodutti n,$ó.Qr 37.

D e O blatif, &  Converfis , remiftive , part. 1.  cap.y, 
num.¿¡y. &  $0,

Obligatio.

Obligatio, qua in venditore non erat , non potefi in 
emptore incipere,p.$ . cap.6. n .z 6 j,

> Occidens,

Occidens majoratus poffefforem fucceffione privatur 
&  ad fifcum pro vita ejus pertinet , part .1 .  cap.2, 
n.5 3. &  non folum ipfe, fed filii ejus , num.ye,, in-  
telliges fi ea mente occidit , ut filio fuccejjionem 
aperiret, num. 80. occidentis tamen filius natus 
pofi deliflum admit ti potefi, n . 81.

Odiofus.

Odiofus inflitutori in vocatione generati non compre 
henditur,nec requiritur ut odium proveniat ex offen 

fia gravi p. \ ,c. 2. ». 5 6.
Odiofus teftatoyi non potefi eligi ab eo,qui facultatem 

eligendi habet, ,55?, 
jZ x odio  non excluditur-fpecialiter vocatus, nifi naf

catur ex gravi offenfa , ?jc 7 1 
Odium teftatoris contra legatarium, prrweniens ex  eo9 

quod legatarius aliquid fecit \ufie permitiente juré 
contra teftatorem , non revocat le g a tu m fff.- jo . 
7 1 .  &  72 .

Odium deponens quoad Deum tefiator aZltonem inju-  
riarum remitiere non videtur, n .7 5.

Offenfa.

Offenfa facía tefiatori privat offendentem fucccftione3 
part. 1. c . i .  n .iy .

Offendens graviter infiitutorem mi non potefi facúltate 
eligendi, n .6 i d

Officiaíis.

Officialis temporalis non exercens intra tempus offi
cium i etiam dolo , &  culpa tertii , non poteft alib 
tanto tempore reimegrari ad exercitium offtciip.2.
c .z . n .zy . &  ¿o.

Offtcialibus SanSla Inquifitionis for dida officia, cotí* 
ferri nequeunt, &  an qua ad cultum divinum 
fpeffant.p¿6 c.^¿ n .29.30. &  3 1.

Officium,

Officia publica quomodo afiimeniur &  an ficut bona 
immobilia, juxta redditus , ad rationem unms pra 
qH adra g in ta ,p ¿i.c,j.n .z}. &  z¿{.

Officia ,  &  dignitates an afttmentw , quaifti emptd 
f u n t , vel nunc valent, n .2 j

Officia in dotem data quomodo aftimenttf ¿d reftitu- 
tionem, num.z6.

Officia reipublica habentes nen poffMt regios redditus 
locare, fed non econtra a r r e  wat ores prohibentw: 
effe oficiales Reipublica , ^ 3 .  c.3. n .i8 ,

Officia, &  dignitates uxoris an vir exercCré pofiit- 
P .4 .C .5 . « .51. #

Officium a Principe donatum filio patris contempla- 
t tone non eft profeólitium , num i 42, nifi pecunia 
ctnptum fu  a patre, ».43.
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Officium judicis cr diñar i t ,  vulgo Alcalde ordinario,

o de la hermandad ,  potejt exercere filius familias»
&  an rn praxi receptum fit  , part.4. cap. y. 
num. 8 ^

Cjficia auo apud unum ejfe pofjnnt ,fi alterum eorum 
habeat %n ^ommtndam, n, l o i . ú r  pan. 6, eap.^, 
nurn. 4.

Ojjicia ano incompatibilia unus obtinere non poiejt,
C  rano , p a n ,6, c,4. n, 110 .  cr 1 6 .

Officium unum dúo exentre non pojjunt, n .z.
Ojjicia dúo incompatiíia potejt quis ac fn n a p is  ticen- 

na exercere , n.$.
Officium Reipubuca qui exercere prohibeantur, 

num. 7.
Ojjicia ano obtinens quomodo exercere teneatur, &  an 

per Jubjtitutum, «a/». 11»
Ojjicia dúo obtinens potejt onei e duplici gravari ? &  

an dúo [alaria ferat, n .i  i .  QT m  .
Ojjicia dúo con\untiim<xercens ,  c#»jW attentio habea~ 

tur ,  num. 14.
Ojjicia Dec unonis in diverfis Civitatibus non poJJunt 

jim ui exerceri, n .iy .
Ojjicia Reipubtica Jemel exercens non poteji nerum 

adta eligí,niji trarrjalto tempore legis, n .19 .
Ojjicia Eccujiajtica cum j  acular ibu¿ Jun-t intompa- 

tibilia, n .zo .
Officium exercenti majoris dignitatis non debet mino- 

ris dignitas conjem  
Ojjicia nobilium plebeis 

¿contra , 77.27.
Officptm exatcoris tributorurn ntbilibus non confertur,

TiHTfi . 2 8,
Ojjicia jacularía EccUfiafiici exercere non pojfunt, 

nec laict E Mlejiajnci irattare, n . t i .  & §3»
Officta, Reipublna eabere non pojjunt , qui jura debí- 

tores ejufdem , r..y$,
Officium )ure [uceefjionis incapax obtinere poteji, 

num, 10 1 .
Officta keipubíka funt in cemmercio, v .io y .  Ó  alie

nan pojfunt, partt 7 .  cap. j .  num» í  19. &  an lo~ 
cari vei hypothecan . parí. 8* cap.4. num<4. (? a. 
p .7 .c ,$ .n .  129.

Officium incompatible vacat atceptatione alterius,
d .p .6 .  ( .4- rt.i 13.

Ojjicia Rápublica non pojjunt per fubfiitutum ferviri, 

n. 1 1 4 .  Cr 12.7.
O fficia, qua naturales Civitatis habere prohibentur, 

dari non pofjunt naturalibus Filia m ita , p q .  ca *  
el z ,  num.\ 8.

Ojjicia Reipublica \urefuccefionis deferri non pojfunt, 

n. 120.
Officia quomodo rennntiari debeant,  numri  28.
Officia Reipublica quomodo afiimentur , p a n „ 8. c .4* 

núm^.y. 7*

OmiíTus.

Omiffos in vocationibus majoratüs an cenfeatur ex* 

cfófiP xp A ic.G . n . i .
Omifjus quando ad fuccejfionem admittatur , num.z>

3 . 0 - 4 .  .
Omiffus ut admittatur debet habere eas quahtates„ 

quas in exprejiis teftater requij¡vit,n .6.
Qmijjum ab homine ex natura aftus , vel Legié 

difpofitioneJupplem, p .y  c .z . n .6 .

Onus. S | ¿

Onus minuit valorem r e i3 p, c.$.nn&,)X',

O r d i n a t i o .

Ordinatio Lufttana lib.4. t it .100. § . 1 1  ~expendittir% 
pan.%. c . j .n .6 ,1  3. er i ¿ .

Ordo.

Ordo Legis 27. Tauri per viam conditionis everti 
nequu , J i c h i  nec per viam di[po[i)ionis, part. z ,  
cap .i. num. 3 1.

Originalis.

Originalis peccati raiio quare ajfíciat omnes defeen- 
aentts ex párente communi, part.3. cap,\ . n .i zz-,

Originalis peccati labes fteatijúmam A ía fia m  Virgi~ 
nem non comprehendit, n . i z  6.

P
Pa&um.

Vide D o n átio .

P Sitium de non revocando donationem propter,in~ 
graiitudincm cum juramento an u ale at ,part. 1 ,

immuiaiur ,p a rt.1 ,  i .3. . 1 3.
Cum t  acto de non revocando ma\oratus ab extraneo 

injtitutui eji irrevocabiiis, n t 16. 
fabtum de non revocanau idem eperamr ,  quod ex - 

trejja rennntiaiio jacultatis,?:.zo. 
fu íiu m  incom\aújdüe iranjmutat contratturn, 77*32, 
t a ñ a  contra natunara altas a n , &  quando vaíearn,  

num, ̂ 7.
faftu m  ut/eram te flan di facultatem ajferens inutUe 

ejt, y  quando ,part»i. c,~j. n.G J» 
fabtum conyigum de juiura ¡uctcjjwne non impro-  

batu-f, £'.74*
Tattum ae bar edítate viventis cum ejus confenfu valet 

eo perjeverante in eadem volúntate, # .7/• 
f  alium de nrajoratibui qui ad primogenitum attinent$ 

dividendus ínter cauros films nullum eji’9part, Zi 
cap.5. nur/j.76.

Tattum nuptiale ínter Regem Chriftíanifímum, &  
Catholicum M agnum l'bilippum IV . Hifpania-  
rum Regem refertur ,part.%. c .iQ .n .z z .,  

fa lto  conveniri poteji ob utiliiatem publicamne fue* 
cedant filia Regis extra Regnum n u p ta in ,^ ,

Parens.

Par en tum dignitates filiis conf eren da fun t f i  fint ido- 
neit A d  Prafat„ «*14. ¡ ^ 1 5 *

Varentum conjeffuo filiationem probat, part.z. cap*4* 
num.zG.

farentum con fe [ i  o Jiliis quoad Jiatum non p f ¿judie at, 
num. 28.

Farentum recognitio non prodefi filiis in pr&ytdiciwi 
ftquentis fuccejforis in majoratu, n .z y .

Parentibus plura ob liberos privilegia ,  <& immunU 
tates conceduntur ,part,2. c.5 .#.4.

Patentes ob liberos p*raferuntur tn hpnoribus, num. j .  
&  y , &  excufaniw a ‘Tutela ptieríbus >, num. 6,

ivnfetri non poffunt', vel
ta p .z . m m .84.

Lgtum ¿id rem ex fuá natura variabilem non 
alierai comvmiftbtLuuLti/i provenientern ex natura 
reí ,num .\G z.

E x  1 atio ae non revocando donatio caufa mortis non
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&  a muneribus, &  honoribus ob fe x  liberos'excu- pater non habet ufumfruttum in ma)oratu filii ex  
fanfur ,num,%. &  ob duodccim liberas exc afamar donatione Regia , nurn.c)Z.  &  quid f i  donatio 
ab ómnibus muneribus realibus , &  perfonalibus, Regia non jure majoratus fafla  f t  , num. 95 . gr 
77,9. Vide infra verb. Pacer. quid [i donatio faBa fit f i  ■; alienationis prohi

bir ione, n.cA..

Partitio.

fartitóL contra jus prater, vel contra judicatum poft a 
corriguntur ,part. r . cap.y  num. 5 . &  vide verb. 
Error,

Partus.

Partus legitimam tempus quod,, part. 2. cap. 4. 
num. 87.

D e Partu 14. men fe nato 'num. 88.
13 . rnejiri, num.Zy.

1 z.rneftri, num.yo. -
1 1. meflri , nurn.9 1.
10. meftri, num.y2-.
9. meftri , num. 93.
8. 'meftri, num. 9 5 .
7 .  mefiri. Ibid.

Septimenfis partus fit vitalis , «««?. 96. 97.
d* 98.

Oclimerfis partus quare non fit vitalis„ Ibid.
Semeftris partus 472 //£ vitalis, num.yy.
SJhíincjue mefiris partus an fit  v ita lis ,n .io z,
Tartus tempus certum nullum eft natura, num. 10 1.
¿Id  partum computatio menfium, quando &  qH0~ 

modo , num. 9 3 .  ^

Pater.

Patris mala fides non ofjicit legitimitati, p a r t.i. r .4 . 
num. 54.

Pater an nobilitate filii potiri pofftt, part.1 . cap. 6. 
num. 240.

Pater filii ciaritate ,  &  nobilitate cohoneftatur, 
num.z 4 1 .

Pater fuccedit in feudo a fe  in filium refutato, &  idem 
in fra tre,n .z^ 6 . 247. &  248.

Pater fuccedit in majoratu a filio inftituto, &  quando, 
n u m .zjy . z 6 z . &  z6 $ ,

Pater inflituens majoratum in terminis L eg .2 7 .T au r.  
irrevocabiliter deficientibus vocatis defcendentibus 
admittendus eft ad fucceffionem fi v iv a t, n. 2 ó 3.

Pater an poffit alienare bona donata pro fe  , &  filiis 
ex c'ert& matrimonio , num. 6.

Pater atl ddinqúendo filiis prajudicare poftt, n. 429.
Pater an in aÜ u' eleítionis p ofit gravare filium, 

«««2.430.
Pater an pofiit majoratum de bonis fibi a Rege do

nat is pro f e  , &  filiis inftituere, n,439.
Pater an poffit unum filium meliorare in re donata pro 

fe ,  &  filüs, «.440.
Pater an pofiit majoratum inftituere de bonis filio ob 

fiuafervitia donatis, « .456.
Patris vile exercitium non prdjudicat jjllio in nobili

tate,p.i . c . n . n . $4..
Pater an fit  caufa totalis generationis f i l i i , &  an 

mater concurrat effeftive , part. y  cap .i. 77.123. 
&  124.

Pater an poffit filium indigne nubentem exheredare, 
p .$ .c .$ .  « ./o .

Pater , &  filius , qui in fuá poteftate eft, poffunt pro- 
poni ad officium judicii ordinarii confunfiim, ut 
unus eligatur in cabildo, vel per fortes , ut mes 
eft in aliquibus locis, p .^ .r.j An .89.

Patris,&  filii idem efi patnmonium, &  pojfefiio,n.$o.
Pater habet ufm fruflum  in bonis majoratus filii,n.y \.

Pater an habeat ufumfruEtum in Commendis f i n ,  
«.95. &  ar\ in feudo,,num.y 6.

Pater vívente filio dominas bonorum reputatur, etiam 
caflrenfiurn, n ,i 04

Pater, &  filius fimul in eadem caufa \udices effe non 
poffunt, paft>6. c.4. « .33.

Pater in caufa filii, vel filius in caufa patris \udices 
cjitando ejfe poffunt ,n .$ 6. & fe q q ,

Patris licentia filio conceffa ad teftandum an vide atur 
renuntiajfe legitimam in bonis filii fib i debitam, p.yt 
c.$ . «.90. &  9 1 .

Pater Sánchez fibi contrarias, p. j  .c .6 . n.\-¡6.

Patrimoniuni.

Patrimonium uxoris viro non prodeft , nec nocet ad. 
tributa, p .4. f . 3 .77.81.

Patrimonialia bona Regis , qua fint, p. 7. el 1. «.5 J. 
&  qu<£ fint alienabilia., n .j 6.

Patronatus.

Patronatus extlnguatur deficientibus confiangui* 
neis , vel permaneat apud extráñeos heredes, p . 1 1 
c .6 .n .iy $ . 1 7 9 .  &  1 8'r.-*— _____

Patronatus jus an per delifium fuecejforis corrfifeari 
valeat, vel Ecclefia maneat libera, r>. 1 6o.

Patronatus jus an in dotem dari po f i t ,  part. 7 . cap. 3. 
num.65.

Patronatus RegiuS an fit con refibilis, &  pojfit pr&fi 
cribi ,  part.7 1  c¡z .,e l  1 1 7 7 . 1 8 .

Patronatus , &  Capellanía legibus majoratus regun- 
tur , p.%. c. 3. 77. 20 .

Patronatus a viro , &  uxore inflitutus an dipidatur 
in dúos , vel fit unus patronatus,p.S.c. 3 . 7 7 .  j .

Patronatus inflitutio de con fenfu Ordinarii eji irrevo
cabilis. part.4. cap.4. num.<)6.

Patruus.

Patruus an pr aferatur avunculo, p . i . c .6 c « .319.
Patruus quando teneatur alere folrrinos ,part.§. c 

num,40. ufque 44.
Patruus quando adrmttatur ad fucceffionem majoratus 

exclufo filio primogeniti, part.8. cap.7 . num. 3 
&  feqq, (fr quando eo exclufo adrnittantur filii» 
num. 38.

Pauper.

Pauper eft, qui nullos redditus habet, n u w .fi-

Peccatum. - v v

Peccatum , &  grátia funt incompatibilia '0 eodem* 
homine , p , \ ,c . z . n . z ,  ;

Peccatum, &  gratia an opponantur phfiee inter fe ,  
num, 3.

Peccatum origínale non contrahitu? & matre y fed  a 
patre,p.y. c. 1 . ^.97.

Peccatum origínale non cont?ax*^er,t■ -Adam, 
f i  Ule non peccaffet,fed E é *  > « .87.

Peccati originalis labes Bcatiffirnam Virgincm j\da- 
riam non comprehendit, «. 126.

E  e e ij Pícna.
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Pasna. Poeíls.

Pana femei donata numquam céffat, fie nec beatitudo, 
part.i .  cap.i, nnm .ir,

Pana pnvationis non incurritur f i  fucceffor ignoranter 
contraveniat 3 &  ignorantia prafumitur. part. ¿i 
cap.i .  num.t

Pana concubitus cum infideli qua, remijfive 3 part. 3. 
cap, 3. num .i.

Pasnitentiarius.

P  anitentiarius Ecclefia an poffit effe Vicarius Epif
copi , part,6. cap.4. num. 6,

Peníío.

Penfio , vulgo Sueldo 3 propter fervitia a Rege con- 
cejf a , an extinghatur profejjione in Mona ferio  
incapaci, p.y. c\y.n.-ji,

Permiílio.

Permifja cenfentur > ¿p<e prohiblta non fu n t ,  parta , 
cap. i . ffW .4 .

Permutatlo.

P  ermutatione mllher contralla, qua aElione res pe-  
, part. j . £•<*/?. 6. waw. 1 4 6 . ^  /% #.

Perpetuum.

Perpetul difpofitio maforatus inducitur ex vocatio- 
multiplkitate,  ¿? .i. c.2 . w.24.

Perplexitas.

Perplexitas vitiat difpofitknem, part. i  . f . io .  w.i 2. 
&  17 . Limitationes3n. 13 . 14 . $■* 1$.

Perplexitas quomodo evite tur > 1 6.

Petitorium.

Petitorium , pojfejfarium an fint incompatibilia  ̂
f k i .  c . f . c . i $ . &  14.

Petitorium , &  pojfejforiwn in caufis majoratus cumu
lan non potefi , # ,44. intellige refpeffu civilis1̂  &  
&  naturalis poffejjionis a /lege travjlata , vero 
refpettu aElualisi n.4 5 .

Teutorium', vel poffcjforium , vel utrumque fimul¿ 
quando videatur intentatum3 n.6y.

Petitorio pendenti an pojjit proponi poffefforium 3

Petitorium ̂  &  pojfejfotium non pdteft cumulari in 
judici0 majoratus f i  'tenuta propofita f i t , ¿V 
in proprietate 3 &  poffejfione fuerit remiffa , e*r 
tquando fecus 3 num .7 6. 7 7  i &  7%. vide verb¡ 
PoíTeíToritim > judicium 3 T e n u ta ,  Proprietas, 
&: Remedíum.

Plures.

Pluribus fimul vocatis ad Majoratum , filius ex pri
mo nominato pr a fer tur in fuccejjionefilio alterius 
*9Wmtpart.j. cap.4. num .xj*%

Poefis laudes yemiflive, p a rt.j, cap.1 1 ,  num. 1.
Poeta an fin í immunes a tributis, &  contributionibusí 

nurn, 1 .

Poetarnrn authoritates apud lurisconfultos , &  in 
gloffis Acurfii máximo, , num. 6. &  apud Sacros 
Cánones , ntern. 7 .  &  in facris litteris apud Divum  
Paulüm3num.S. &  in caufarum decifionibus folent 
allegar i3 n u m . <

■ Pontifex.

Pont f e x  potefi judicare inter Principes propter mala 
vitanda3 part,±, c .y , ff.84. &  8 j ,

Pontifex Sumrnus vajfallos in obeáientiam Regum 
reducere conotur3part.7. c.2. el 1, n. 113 .

Populus.

Populus an habeat petefiatem inter Principes de fuc~ 
cefitowe contendentes, part.z. c.$. ff.8 3.

Portio. .

Portio filiis offignata ob diffipationem an revocetur 
î e a ( w f a  cefiante, part. j .  cap.C.mirn. 1 7 8 .  Umita 

l'T *> • cfip.G. n u m .i79 .

PoíreíTi'or'11

Pojfejjionis accejfio , &  interruptio obeji ad ufucapio- 
nem\ p . i .  c . j , n .¿ ,

P°ffefiio bonorum mayratus an continué tur in fuccejfo- 
rem f i  apud antecejjorem nulla fin, n.6.

Pojfejfi? naturalis in fuccefforem majoratus non con- 
tinuatur5 n .j .

Pojfejfio civilis tantum continuar i potefi, n .§,
Poffefiio, qua'cx Lege 45 .  Tauri  transfertur, an fíl 

eadem cum pojfejsione ultirni pojfefforis} n-.c¡, 
Pojfefiio ex d. L .4 J .  Tauri 5 nondum atlu apprebenfa 

an cedi pojjit, num. 10.
P°j[efiio ab alio in vita ultirni pojfejfor i $ occupato, an 

transferatur in fuccefiionem féquentem vi Lég. 4J» 
Tauri num. \ r.

PoffeJJjo ex L . 4 J .  T a u r i , an poffit impediri ab infíi- 
tutore 3& a n  irán feat in fuccefforem ante imple- 
tam conditionem, p. y, c .z . n. 31.

P°(fejfio e x L .  45. T au ri  , transfertur in furiofutny 
impuberem . &  ignorantem 3 n.$ $.

Pojfefjio ex L .4 5 .  T au ri  ipfo jure transfertur in, 
fuccefforem quoad juris effeílum 3 fecus quoad 
effettum f a t t i , n . 45.

Pojfejfio ex L .4 5 .  Tauri  , an admittatur per longi 
temporis fiientium ■, nurn.53. &  64.

P°JfefJi° ex L .4 5 .  T auri  folum triginta annispraferi-> 
bitur 3 n. f- j , &  59 .

Pojfejfio naturalis ab alio oaupata efficit 3 ut civilis 
admittatur. Ibid¿

Poffefüo data fine prejudicio tertii, remiffive3 part.5.
t.y . n . j .6, &  7 .

Poffeffio data fine prejudicio tertii refolvittír in cita- 
tionem, ¡7.8. e¿“ 9.

Pojfeffio data fine cuatione tertii milla efi nn w .io. 
&  1 y.

Pojfeffio momentáneo 3 qua fit , num. 1 1 ,
PoJJrffio a lege tranflata juris , tzow
pojfeffio, qua apud defunciam erat, transfertur in
• fuccefforem majoratus , w.47*



Rerum Notabilium.
Pofeffio a lege tranflata an fu  vera fa lten  quoad ef- 

feEtks y n. j x .
P  °Jfeffio fa cí i realiter difiinguitur a pojfeffione civili% 

&  <jumodo, n. j ’4. cr f f . '
P °fíeÍJ10 civilis &  T.acurahs , etiam earum rertim qua 

ay aliio occupata funt 3 transfertur in legitimum  
pofrjforem  , &  quand.o fe c u s , a n .  5 j .  ufque 
&  n . 7 ¿ .

amecejjoris nullam habet dependentiam cum 
poftesjione Juccejforis , a nurn. 60. ufque 62,

Pojjesfio an transjeratur ex contrattu nuil o , n. 6y. 
ufque 67.

P  of] es fio ju/ra fiv e  injufia , anfit manutenibilis, num.
75?. &  '80. &• difiinguitur y n. 81.

Pojfesfio fem per intelligitur adepta &  continuata, 
ju xta  qualitatern t itu li , p . z . cap. 1 . el 1. 104, 
&  foqq*  ,

Pojfesfio non p o tcs l extendí ultra contenta in titulo  , 
num . i o 7 , 1

Pcjfesjio  ex L . 4 5 .  T a i lr i  tranflata r/fo lv itu r  ma\o~ 

rattt dinnjfo a primogénito , p zn .  8. í .  7. n. jr>, 
C7" -2.0.

PoíTe ífor.

Pojfeffor ultimas non capit ea quayue fanpuinis de- 
feruntur y p. i . c .  z;n . y z .

P°JfeIJVr Regni y Ducatus ,  majoratus fu-rio fus ef- 
feffus y accipii coadjutor em ,  adminijhntor^,»,  

vel curatorem proximurn conf anguín emn , p . z . c. 
6. rt. z .  &  3* 

po(fejfor majoratus qui conditionem non adimplet,  
rna\oratuprivatur , p. 3. c. 1. n. 85?.

Poffeffor majoratus an agere poffit ut alius declaretur 
?ivn fucceffor y p. f e i f . 3 ,n .  ¡ 7 .

Pojfeffor relev a, ur al? onere probandi, cap. y.
ti. 18,

Pofjejfor, majoratus qui rem clienavít 3 an ipfe. vindi
care poffit y &  difiinguitur inter prohibitionem alie
nar ionis tacitam i vel expreffam3 part'. y . cap. 6, 
v. $. &  9.

Pofjejfor majoratus an &  quando poffit alienationem 
k fe  faftam  revocare tamquam Jul cejfor majoratus,
77. 7 4 .  &  S i .

PojJejjar majoratus potefi executive conveniri pro red.- 
ditibus cenfus impofiti fuper rebus majoratus } licet 
fuo te7npore non decurfis , quia tenetur ad onsrá 
rebus majoratus inh&remia, n. 97. &  feqq. &  
p. 8. c. 4. n. 12.

Pojfejfvr majora; us potefi recuperar i ex bonis antece[L 
foris redditus cenfus decurfos fuo tempore , n. 99; 
p. y. c. 6.

P°ffeJfor majoratus an poffit vindicare rem alienatam 
vel permutatam , re fubrcgaia evi^ a^n. íy o .  

Poffefor majoratus convemus pro redditibus decur- 
f s  tempore antecefforis , an poffit contra creditorem 
exclpere quod fuerit neghgens in petendo, p . 8, 
c. 4. n. 13,

Voffeffor majoratus cenfum redimens potefi- con fe qui 
ceffiynem adverfus fuum majoratum in ipfa redern* 
piion¿ s n. z z .
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alere conf anguín eos fundatorii , num. 4 y

Poffeffor m ajoratus an teneatur alere eum quit renun- 
ti avie m ajoratum  3 v . 4 9 .

Poffefor majoratus an teneatur alere fucccfforem ex- 
cíufúm ob natnraleín incapacítate m , 'f¡. y o . ¿r (in 

fd/ninam a fiuejfione excLujara 3 n. j  1.
Pojfejfor majoratus debitis opprej jkS ^  concurfum 

formans , an debeat ex bonis majoratus alimenta 
percipere , n. f  2 .

Poffeffor m»joratus , qui ex redditibus ma)oratus fu f-  
tentan non potefi 3 an pos fit alienare proprietatem, 
n. $ 3 . &  j  4.

'F°fit[für majoratus an teneatur-alere irnmediatum fue-  
ceforem , n. 5 y. vide alia in verb, Frater, de m af 
jo ra tu s  poíTeíIor.

P o íT e  íT o r iu m .

Peffejforia &  petitoria remedia an po-fint jim til propo-> 
m y p. 1. c. j .  n. 1. e? feq q .

In  P o íle ílo r ip  ju d ic io  f i  m erque p ojfefion em  probees 
qn u objw ere debeat. Ib id .

P ° ffef¡'or¡um  recuperan di p otefi cum ulari cum petita*  

rio , n. 3 2 . fecu s  in pofj'ejfí:rio retiñendo  ,  n . 3 3 . 

&  datur ratio ,  n . 5 4 .  lim itatur ref 'petlu d iv er ja  

poffesfionis t n . 3 Limitatur itidem  f i  prius decí-  
datur pofj'efjans ¿ ü«troverjia  , num . 3 6 . lim itatur  
etiam í^uindo incidenter de p etitorio  agtiur  ,  n. 3 7 .

quando ab uno 0 t í t m u ^ a L ^ i¿o j ^ egonum  
deducítui y n. 38. Umita tándem, ut per 'yi,itit>rem3 
n. 4 1 .  44. G 4 6.

PojfejJ'or tum ü ' petitorium in prima infiantia non de- 
dubium , deduci non potefi in infiantia appellatio 
ti is y n. 39, Limita n-.fi deducens habeat privile
gium for < y 71. 4 0 .

Poffefíoria imerdiíta an posfnt refpettu detenutionls 
jufi a compelere , n. 48.

V td e  alia  in verb. Judicium , Petitorium , Proprie
tas , RemedÉam , &  Tenuta.

Poñeriora.

Pofieriora derogant prior i bus in ultima volúntate t 
quando f m  contraria, p . 4 . c . y . n .  13 . 14 .  CT 
i  y. &  p. 7 .  c. 1 , el 1. /). 80.

Pofthumus,

Vide verb. Filius , Naícirurus.

Potentia.

Ptítentia poftta 3 non intelligm r pofitus attus, f .  5»
c. iy.n. 5,.

Potentia quando habeatur pro a B u , n. 31.

Potertas.

Potefías &  voluntas ad quemlibet aUum requiritur 
p. 1. c. 2, w. 4.# y* 9

Poffefor majoratus reprafentat infiímorem quatenus ‘Potkjias &  voluntas f i  invicem oppona*¡w , affu}
■ hoíTeírnr e í l  ; rá* A i f t i n n u i t u r  b * r  a  C u a  . íiM O *  ̂ i  si* _P °fí£ffor ef i  3 &  difiinguitur hac a fu á  perfona i 
num. zy .

Pojfejfor majoratHs cenfum majoratus redimens 3 non 
poteji ex poji ja  fio ceffionm valide adverfus majo- 
ratum confequi, n. z 6 ,

Vojfeffor majoratus cenfum redimens abfqueceffione po
teji aílíone negotiorum gefiorum ab h are dibus irn- Prúcedentiarum materia remisfeve >  p, 1 .  c .  4 .  rt. 2 $ ,  

ponentis repetere debitum t 2 7 .

«Pojfejfor majoratus ¿ quatenus pojfejfor eft tenetur

E e e iij Pntdileélio

non valet s w. 1 j .
Pctejias Principa ultra id qtíod potef n°n extenditur - 

8. c. 10. n. i„

P r í e c e d ^ n ’a.
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Praedile&io.

PradileEla aliqua perfona , pradÚeElt cénfentar °mm 
nes ejus defcendeniei ,p .  j . c. 4. n. ¿8.

Prxfcnptio.

Prafcriptlo an currat contra minorem , vel detur 
refíitutio contra p rafripp onm  , part. y, cap. 2.

n - 5 9 *
Prafcriftio legan , v<?/ fideicommisfi , an currar 

contra Ugatarium , &  0i«ndo ,  part. j .  £va/>. 3.* 

num. $6-
Trafcriptio fine poffesfione civili , O" naturalí non 

procedit, ». 5 7 .
Prafcriptio majoratus in fu e ce for is prajudicium non 

currit, ff. 75
Prafcriptio contra fuccejfore?n majoram impeditum 

non cttrrit} n . j 6 .
Prajcriptio in bonis prohibitis alienari 3 an nocsat fuc-  

ce/fori,  jf. j . c .  £>. n. j o .
ptajcriptm ñs renuntiatio an inducatur ex impetra-

primogénito exclufo cenfentur omnes ex eo provenien
tes exclufi , p. 4. r. i . f f .  10,

primogenitus cui duorum majoratuumfue ce[fio compe- 
tit , tune eligere debet jux:a  Leg. 7 .  tit. 7 .  lib. 
j .  R ecop. quando utriufque defertur fucccsjio , p. 

4 . c. 7.'»;. 9.
Primogenitus ob incompatihiliiAtem exclnfus ,

/kc# majoratum donationis Henrici vacare , gr 
Coronam revertí, y* <?//#*» elegerit 9 numer. 1 1. 
eír .

Primogeniti exclufio expreffa caufa induat illiuJ vo- 
cationem caufa fin uli cebante , vi/yz faifa appi,rear. 
p . 1. c. 6. n. 1 7 J .

Primogenitus nafeendo fpem ac jus invariablle ad fue- 
cesjionem aequirityp.y. c. 6.7/. 4 =

Primogeniti linea caterís ómnibus praferenda efi quan
tum pos fie y n. 9.

Primogenitus qui unum majoratum tenetur eligere, 
fin posfit \uxta Legem plures retínete ,/?. 8. c\ 1. 

num, 1 7 .
Primogenitus poteji aliquando dúos jnajoratus retiñere, 

f i e  aterí filU fint inhábiles vel incapaces , vel nulli 

f in t , ff. 1 1 .  &  1 4 .
priv'úegii fuper eodem jure ex praferiptiom Primogenitus non potej} renuntiare unum ex ma)ora~

*  '  tibus in filium fuum. Ibid.
Primogenitus tenetur alere fratres Monacbos , p. 8.

quafito , p. 7. c. 4. ff. 16.

Pr^ícs.

Prafes duarum civitatum tinus idemque ejfe pstej
p. 6. c. 4. ff- 3. ^

prafes ■ChancelLaria quando in revifionis injtantia de

be at as fifi ere V ti^ n . 78.

Pretiofum.

Res pretiofae.

Primo^enitura.

Ptimogcnitura fluid fit  y p- 1. c. 60n. z  10: &  p . i .  
c. 4. ff. 20.

Primogenitura jus an tranfnn tatur 3 &  a quo tempore 
quaratvr,  p. í .  c. 6. n. 32.

Primogenitura \us vivo patre an competat primogénito 

filio , ff. 2 1 I .
Prirnogenitura jus apud dúos effe ffon poteji 5 p. 8. e. j .  

7i « f f ? .  24.
Primo¡renitura qualitas 3 vel fecundo geniti non défi

cit , ¿i Jine filiis deficiant. p . 8. cap. 7 . 

ff. 3. cum Jeqq.

Primogenitus.

Prmcgenitus muhipliciter vocatus inducit dtfpofi- 
tfonan ma\oratus perpetui 3p. i .  c . z . n .  1 5 . ítem 
?x iiocatione fecundogeniti , omifso primogénito, 
quia alium majoratum habet 5 inducitur , 77.26. 

Prbrogeninis eji nomen natura, ff. 2 1 .
Primogenitus dicitur , qui tempore JuccesJionis major 

eji , n. 2 1, &  2 j .
PrimogenUus deficiente fecundogenito non fuccedit in 

ma joratu fecundogenitura 3fed ad tertium vel quar- 
tumgenitum defertur s p , \ . c .  8. 7?. 13. 

Primogeniti exclufio , an cejfante caufa ce/fet, p. 1. 
r .  8 .  7 7 .  1 7 .

Primogeniti exclufo chfttaln non abfoluta qualitatem 
majoratus non m utat, ff. 26. 

primogenitorum privilegia remtsjive s p. 5. c. 2. ff. i . 
Primogeniti exclufo ultra cafus expresos non extendió 

tu r , p. 3. f .  j*. ff. 14. 8. c. 8. ff. x.

». 4 . ff. 6 1 .
'imogenitus major natu s proxim ior, <zff d i f  erant,

7 *  1 ; 5-^. 8.
Primogenitus &  filius ma\or idem fu n t , ff«w. 3.
Primogenitus f i  ex dnc/bus rn^or^irtts elcgent ma

ter num , utrumque majoratum retinet , f i  f r  atrem 
merinnm non habeat, p . 8. c. 6 .  n. 3 j .

Princeps

Princeps an posfit difpenfare circa difpofitionem ma
joratus cum facultatate injlituti, vel ex donatione 
Regia pt 2. 2. c. 1.  ff. 32.. ve/ ¿¡ff «Vm tncompa- 
tibilitatem Legis vel hominis, ff. 33.

Princeps poteji difpenfare cum forenji , 
fitionis capax y p. 3. r. i . n. 3 6.

Princíps poteft unam Provinciam in duas dividere,  

6. c. 4. ff. 3̂
Princeps Jaeilius difpenfare poteji in majoratu cum f a,m 

cuítate R eg ia , quam fineeay p . ' j .  c, 1 .  ff. 38. 
contrarium . ff. 39.

Principis ajfertioni in prajudicium Corona non eredi- 
tur 3p. 7 .  f .  2. í/ i .  ff. 53.

Princeps jurare debet de non alienandis bonis Corona,

• ff. 72.
Princeps quam potejiatem habeat in rebus privátorum,

p. 8. 10. n. 2.
Princeps an posfit jus quafitum y bona &  facultates

auferre privatis 3 n. 3,
Princeps cum caufa jus quafitum auferre p otefi, 

waffz. 4. quamvis jus quajitum fit  in fp e  . ff. j .  
Princeps an posjit alterare vocationes majoratus 

quid f i  cum facúltate Regia fit  injiitutus , vel f it  
ex bonis Regia Corona, ffw». 6. 7.

Princeps propter bonum publicum poteji rnutare &  al• 
terare vocationes ma\oratus , ffaw. 8. ^  5?.. 

Princeps an juri quaft o prajudicare curn jujta caufa, 
/¿cét utilitatem pubiieam non refpieiat, ff»7ff. 14 . 

Princeps anteneatur damna privato reCarcire , <?{/* 
propter utilitatem pubiieam ei in jure quafito pía-*

judicaverit, ffWff. i j .  .
Princeps potejf facere pacem , (£“ damna fubditis tl~ 
l a t a  remitiere y nullo eis rejiituto pretto, num. 1 6 .  

Princeps per viam Legis generalis potefi jus qua- 
r r fitum



Rerum Notabilium,
fitum a privatis auferre 3 ut in  L .7 ,  t it .7 .  lib . y  
Recop.fíne aliqua recompenja, n a j .

Princeps non poteft impedire effeclus producios ex lege 
priori , licet po(Jit eam pofteriori lege revocare, 
num. i  8 .

'Princeps ah folut am habet poteftatem difponendi li
bere 3 etiam de bonis Jubditorum pro commodo 
pacis, n. 41.

Princeps ob pacis commodum potefi bona Corona 
alienare3 n. 4 2 .  Dom. Salcedo opinio re fer tur* 
Ibid. Vide verb. Rex.

P r i  v a t io .

Privado prafupponit habitum3 p art. 1 ¿ capa, num. 1 i

Privilegium.

Pnvilegiis agrieolarum angaudeat qui agricultura3 
&  alterius artis operi incurnbit,  part A .  c. 1. n .z 1 ¿ 
&  affimativérefolvituri v . z i .  c

Privilegia parentibus propter liberos conceJfa3 vide in 
verb. Parens.

Privilegium  Principis non poteft intelligi in prajudi- 
tertii, part. l.cap.6. n . i 5 5 .

Privilegium Princtpis non Juftinetur cum cap erit effe 
nocivum, » . i  jr<5.

Privilegium exemptionis tributorum non exten ditur 
ad bona a Principe antea in altos tr a ^ ^ tf j, nu
mero i j / ,  ( ........|

Privilegio generali non compféhenditur tributum 
G abella, vulgo A lc a b a la ,  partí j .  cap. 2. el i 0 
n t m ii i .

Privilegium  habens3 &  aliud impetrans, an primo re- 
nuntiajfe videatur, p .7 . c .^ .n a  6.

Procurator.

frocuratoris revocatio decennio elapfo prafumitur 
abfente dominó ¿ part. 6. c. 3. n . j .

Procurator unus duarum Civitatum in Curiis ejfe 
nernopoteft 3 p. 6. c.4. n.y.

Procuratores nequeunt ejft perfona potentiores , nu
mero 8 1 *

Prohibido.

Trohibita qu& non f u n t ,  pro m ijf a cenfentur , part a  & 
cap.x .num .

Prohibitio alienationis ultra perfonas vocatas non ex
ten ditur, p .i> C ii. n.$9»

Prohibitio ne vajfalli d Regno fe  in aliud transferant 3 
an valeat, p a rt.y  cap. 1 . num.7.

Prohibido alienationis in forenfes de cafu ad cafum 
non débet extendí, n.i% .

Proh;,ber¿3&  admitti funt contraria, part. y  cap. 6¿ 
num i i  o.

Prohibitus fuccedere non admittitur non obftandbns 
Legibus Regni contrarium difponéndbus, part. 8 .  

capiio.n .z-j*

Pronomen.

fronom ina pojfeffiva3 M eum  , Tiium¿ Suuni , abfo- 
luteprolatapráfens tempus tamum indtcant,pi z¿ 
cap. 2. num. 6.

Proprietas.

Proprietatis judicio pendenti Tenuta proponi poteft 
t x  nava caufa¿ pan¿$ .Cflp.ynuW i 4 5 . Vide verb¡

'r̂ ~r -I
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jad ic iu m  , Petitorium , poíTeíTorinm, R e m e -  
d iu m , 8c T í  ñuta.

Propina.
Propinarum ufus rnoderatus ejfe debet ¿ p .y .c .y  n.$6;

Proteftatio.

Proteftatio aclui voluntarte fatto oppofita nihil ope
ra tur, p.y. c. 4. n-4.

Proteftatio qualipcata declarat , vel removet con~ 
fenfum ab aQu , qui dependet ex Jola poteft ate, ó* 
volúntate facientis3 n .y 6 .  &  7 .

Proteftatio in ipfo a£íu vincitur ab eo quando eft in-  
compatibilis, n S . &  9,

Proteftatio in attibus duorum volúntate fattis 3 vel 
legejubente nihil prode f l 3 num. 10. &  1 1 .  Lim ita  
in pr o te fíat ion e palam JaEía, n. 12,

Proviíio.

Provifio fpecialis non tollit generalem difpofitionem, 
nifi in exceptis 3 p a rt.y  c. 1. n .i  1.

Provifio hominis quando faciat cejfare legis provi-  
fionem ¡v e l  fimul concurr ant 3 part. 8 . c. 5 . a n.i\  
ufque 7 . & p .* t. c.4, n .y } . &  í o i .

P r o x im io r .

Proximiores an fjnt magis dile^lf~qu^ni remotiores  ̂
p a rta , c.6. n. i  8.

Proximior ultimi pojfejforis, &  fundatoris pyaferrt 
debet in fucceffione ,n .  274.

Proximior ultimi pojfejforis pr#feriar in fiiccefjioné 
quarendoproximitatem per lineam primogenitam^ 
num .191, gr 25)8.

Proximiorem excludit remotior in gradu ex linea pra- 
latione3 n .z y y

Proximior ultimi poffefforis ,  &  fundatoris fim ul pra- 
ferri debet aliis proximioribus ultimi poffefforis3vel 
fundatori tantum3 part 4 . cap. 1. num. 1 1.

Proximior viri confangumeus prafertur in majoratus 
fucceffione a viro, &  uxore inftituti^p.Z.c.^. n a z i  
1 3. &  144

Proximior tempore profeffionis an pr&feratur quando 
majoratus pojfejfor Re ligio fus effichur , &  vacai 
majoratus , p . y  ca  . n.y,

Proximior 3 Primogenitus , M ajor natu an dijferantA 
part. 8. cap .y  num. 8 ¿

Proximitas.

Proximitas ad fuccedendum an att en datar refpettfc 
inñitutoriss vel ultimi poffefforis 3 parto J¿ cap^6, 
num¿ 2 3 9 .  &  ¿ 9 y  cum feq q ,

Q
Qualitas.

Q iJalitatibus pluribus in eadem pef°na concur- 
rentibus 3 qu& attendi deheanr> P •1 ¿r*i.^.¿Oc 

&  part.z. c ¿ y n . i y
jQualitates copulative in fn b jefr  requifita licet inve- 

niantur , non fujjicit nifi copúlate inveniantur 3pa¿  
cap. 6 .n u m .$ 4 j¿ &  D¿ Pérez dé Lara taxatur^ 
num.$4$i

jQualitds requifita prius quam linea gradufve atten« 
ditur, p a .  cap Mi num.z y

jQualintth
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f )  ualitatis rei , &  cottditióttis ffttttáúotté perfona 

rnutatur > &  quando fecus 3part. i .  cap.9. #.74.

' . -
O jta h ta s in tefiibus re qui f i a  a lege probari debet, 

p a r t .i .c a p .i .  #*12*
jQ jta lita s requifita probari debet fipecificefp. 2. cap.4.

?>^/} z/í/ conditionis repetitio quando inducatur, 
\  i/e7 cxcludatvir , p . r *2-* w .i .  C~ 2.

<Q u a lita s  nociva ., vel permiffiva an 3 &  qua atien
dan ur quando concurrunt,p,\.c.6 ,n.31»

Quantitas.

Oiianútate cena ad tefiandum in donatione refier* 
va ta, an quantitas refervata vertineat ad dona
tarium 3 vel ad heredes abin\efiato doñatoris, p i i*  
cap.2. 1 2 1 .  &  an pertineat ad haredcs abin- 
teftato, qui exifiunt tempore monis doñatoris , vel 
tempore donationis3 n. 12 6, vide verb, Donatio* 8c 
Reíei'vario.

Q iiantitas ad alimenta dn deficlat ffu n d u s afiignatus 
perierit 3p a rt.^ ca p .6 . num. 1 7 7 .  vide verb. R e- 
fervatio,

Quarta.

Quarta fun er alium , qua Faro chis debetur excepta, 
A i  on achí funt capacesm 
obventionum3p . 7 . 5 .  n .y f

Quinquagenaria.

Quinquagenaria, &  fexagenarius Lege Tapia nubere 
non poterantyp.z.c.4. num .Zy.

Quintum.

Q uintum  bonorum patris cum tertio jure majoratus 
reliíhtm eodem jure cenfendum ratione individui- 
tatis3p . i .  ca p .i. n¡,44.

Quintum  bonorum apud extraneum vocatum contra 
legempermanere debet, p .i-.c.z.nt\ z .  &  43.

Recognitio,

Ratio.

R A tio  apponendi conditionem contrahendi cum 
perfona non maculata refertur 3 p a r t.j. cap. 3, 

num. 6.
Ratio decidendi, ad L .y . tit.7. lib. j .  Recopil./?. 3. 

cap.5 . n .1 1 .
Cationes L .  7. explicantur remiffive , part.8. cap4 1. 

num. j-.
Ra\io prohibitionis d. L .  7. adducitur, m m , j  6.

Recaredus.

Mee are ¿.us Rex Gothorum primus , qui Arrian am 
Harefim abiuravit. A d  Introd. n .2.

Receptor,

Receptore recufato 3 quid fieri debeat 3part, 6. cap. 4, 
77&W, 47,

Receptores prohibentur\officiumtxercere in caufis con- 
fangnineornm 3 vel in qua fin t ñdvocm > vsl i» 
tanja alteri tradit a, nttm.ÚQ*

Recognitio parentum quoad filiationem caterís fue* 
ceff -tribus non prajudicac , p . i . c .é .v .^ ,

Recognitio verbis, vel facto fieri poteft [p .z.c.^ .n . 3 ío 
&  Recognitio verba lis qua Ibid.

Recognitio fatto fit  a patre quando traEiat natum up 
filium , nurn. 32. &  33. vel f i  nomine patris in 
baptifmo vocetur 3 num. $4. vel f i  in libro patris

„ ficripturn fit ut filius. n. 3 j .
A lia  cirea filiationem ijiarn r vide in verb. C o n f tillo-, 

Filiatio ,  F i l iu s , Mater, Pacer, Signum,

Recufatior

Recufatio ex caufa affitlitatis 3 v el confanguinitati# 
ufque ad quartumgradunt admittatur, part.6. c.4 ,  
num>4r$ * &  feq q .

Recufatione p'ropofita re integra removentur in tot uní 
Relator 3 Receptor 3 vel Scriba ,  ^  quo modo9 
num.47. 48. er j 2 .  cum feqq. &  quid in judice3 
num.yo. &  j  1 .

Recufari an p o ft  Fifcalis , &  a quo 3 num.69.
Recufatio ab uno propofita ómnibus commutiíf f i ,  

num. 70.

- Redor.

T^utgo > Regidor 3 vide verb. Decurio,

Regalía.

Regalía bona funt in triplici differentia , p .  7 . c , i l  
el 1 .  nym. 2 .

Regalía alia funt major a , alia minora 3 num. 3.
Regalía majora a Je Princeps nequit abdicares 

num. 4 .

Regalium conce(fio an intelligatur commutative 3 vel 
privative> n .y ^ .^ r  y.

A  d Regalía fuprema numquam exten ditur conceffio
. Principis quantumvis verbis amplifjimis fa ñ a  fit> 

p .7 , c .2. el j . 77.17.
Regalía fuprema a fe  abdicare R ex nequit 3 nificefito* 

ne totali Corona3 n .2 4 .  &  z<¡.
Regalía minora 3 qua fw t3 num .z6.
Regalía minora alienari poffunt regulariter3 num .xj* 

& fe q q . &  31.
Regalía prafertbi non Poffunt ,  &  quando fecus, 

nnm.c) 7 . & y % i

R e g i a ,

Vide verb. Facultas Regia.

Regnum.

Regnum Hifpanum electhum  fu ité A d  Introd. 
num. 7 .

Regnum elettum an melius fit  3 quam fucceflio, 
num. 8.

ín Regnis Jjifpama a quo tempore inceperit eleffip 
num. 10. &  feqq.

Jn Regnis Hifpania an fit  L e x  fundamentales de fue*  
cefione, num .iSt

Regnum ejt caput majoratuum, m m .20.
Regna Hifpania , &  Francia an fint incompatibia ob 

confufionem armorum 3p . i . c , i .  n .24.
Regni Portugal Ha in fmcefjione exfmpluw quafiionii 

proponitur 9p<i,c}6 .n .z u
fc g n t



Rerum notabilium.
R eg n'1 fucceffio an marito &  uxori reciproca defera* 

tm  3 n . i 87. 154. 19 5 .  27* 196.
Regnum A rr agonía effe fim plicu mafculinitatis pro- 

. bqtur3 n 3^7. 3 ^ .  &  36o .
Regni Lufit^an 1 fuecesfio an fit  qualitatts mafeulina 3 

vel ,agnatitia3 &  plura de Legitima Regni Cafiel/a  
fuccesfione in eo Re^no 3 p. i . c .  6. n. 3 6 0 .^  feqq.

Regnum Navarra effe agnatitium probatur , n. 361.
Regna A r  agonía , P ortugalli a , Flandria  , Ca/iella 

Regno aque principaliter unita3p. 1 . c. j .n .  120.
Regna Indiarum accefforie Ca/ielia urina 3 nnm. 1 19.
Regnum an ínter gemellos dtvidatur, p. 2. c .y  n. 29.
Regnum divijjonem non potefi recipere, n. 69. &  

exempla referuntur , n. 70.
Regni fue ce ¡fio exterü denegata in Cafiella 3p. y .c . i .  

n. 3. er 4 . v
R e g n i  Navarra fucccffipnü cximplum refertur 3 p, 3 .  

c. 4. n. 17 . % ' 1 cj.
Regni renuntiatio ab Infantibus pM a anvaleat, n. j8.
Regnum in dotem filia dari non pote/i , p. 7 .  c. 2. 

ei 1 ,n .  46.
Regnum efi mdjviduum , n. 90.
Regna -pccjiiiruntur eleElione , matrimonio, conceffione 

P o nt i fiéis t &  bello 3 p. 7. c. 2. el 1. a n. 91. 
ItfcjUir C\G.

Regri ' pars contra Rege?n non poiefi prafcribi9&  quare 
nnm. yy.

Regnum jub feudo conceffnm contra dominum direftum 
praferibi necjüit ,n .  100.

D e Regni Lufitania )ure3 p. 7 .  cap. 2.* "• I0<̂ . 
C7- fecjo.

Regna tli]  pama pubiice- infer efl ne un tan tur Regno 
Francia , p. 8 . e. 1 o. n. 23.

Regna Hifpania &  Francia inter fe  funt incompati-
biíia , 3 3.

Regni tranflutio de gente in gente m , de fam ilia in 
alian? Intommoda referuntur 3 n, 36.

um Lajitania an fit incompatíbile cum Regno 
Cajiella  Cr quomodo 3>p. 8. c. 10. \n. 38.

Regula.

Regula quod linea femel admiíía non fíat traníitus 
ad aliam , non habet locum in majoratut irregula- 
ri , p. 1 . c. 6. n, i y  & .  19 .

Regula L .  B o v es3 §, H oc fermone , fF. de verbor. 
íignificat. ■ on habet locum in conditione negativa3 
p. 3 . c . y  n. 22.

Regula L .  Patre furiofo, ff. de his qui f u i , non pro- 
cedit in majoraiibus uiCo?npatibilibus 3 p. 3. c. y. 
num. y i .

Relator.

Relator 3 W  Advocatus , er D e curio fimul quis effe 
potefi , p. 6,.e, 4 .  3 2.

Relatore recufato datur ei adjunElus : idem recufato 
Scriba 5 nt 47.

Relator effe non potefi in caufa in qua antea fu it  
Advocatus ,  w/íw. j  Potefi f i ju d e x  > lbíd. ÍWí;

Auditoris fuá A u la , num. 5 7 .  iW c 
defendit filius , fuus ,

frater fu u s , ¿ contra 5 «aw. 53. C d" 4^* 
rtííio quare removetur relator, GT non removetur 
A dvocatus, ^ . 5 3 . )  iV íf  in lite alteri commen- 
¿/ííítí 3 n. f 6,

Relator quomodo recufetur f i  jam omnes ex A u la  fint 
recufati 3 nn 59.

Relator non potefi exercere ojficium A dvocati, 94.
Relatar qui de lieent'ta Senatorum caufam defendit, 

fubfelliis Advocatorum federe debet3f i f i t  A d vo ca 
tus Camellaría. Ibid.
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Relegatus.

Relegatus finito tempore relegationis an poffit redire 
fine licentia Superioris3 &  ad honores adm itti,p. Z, 
c. z .  n, z i . &  vide verb. Carceratus,

Religio.

Religione refoluta quoad perfonam Monach ¡ 3 refol- 
■Z'/Vttr ¿0»  ̂ 3 p. y  c. 1 . 77. 2.0.

Religiones in communi incapaces bonorum recenfentury 
p. 6. c. 4. w. 1 8.

£ eligió meapax an ex confuetudine capax fieri poffit 3 
ff. 2 1 .

Religionis ingre¡Ju an licite recipi aliquid poffit, p. 7. 
f. j .  ??. 56.

Religiofus.

Religiofus qui antea Tahellionis officium exercuit 3 an 
in cafu neceffuatis poffit tejiamemum ante fe  confi- 
cm ?, 6. c. 4 .» .  34. ©* Monachus.*

Remediuni.

Remedium 7 emita an detur in cafu renuntiationis}p. 1 ,  
c. 6. n. 250.

Remedium Tenuta fe x  menfibus praferibitur , p . y
C .  5  .  r , .  0 8 ,

Remedium 7  enuta elapfis f e x  menfibus intentari pc~ 
te/i , quando nullus e]f~Tñ pv/ft+fione majoratüs, 
num. 69.

Remedium Tenuta intentari potefi quando extraneus 
quilibet poffidet majoratum , gr non jure fticcefpo- 
nis , n. 70.

Remedia poffefforia an poffint fimul proponi, p, y  
c. y  n. y  16 . &  32.

alia verb. Tertius oppoíitor, 8c Ten uta.

Remotior.

Remotior in gradu proxhniorem excludit ex linea pr¿- 
latione, p. 1. c. G.n. z y y

Renunt iatio.

Renuntiatio facultatis revocandi an comprchendat fa 
cúltales revocandi a Rege &  Lege conceffas 3p. 1.  
c. 3. 2 r.

Renuntians feudum vel majoratum non definit e/fe fu c 
ceffor 3 v. 2 j o .  &  de renuntiatione majora us re- 
vnisfive , n. 2 ;  8.

Renuntians majoratum an pofi mortem renuntiatarii 
iterum debeat adrtiitti 3 p. 1. c, 8. n. 24. &  c. 6. 
n. z $ i .  &  Z f i ,

Re nuntiatio Regni ab In f antibus fa tta  an valeat3p. 3, 
c. 4. n. 18.

Renuntiatio &  contraventio in quo d ifera n t , p. / .  
c. z . n. 43.

Renuntiatio tacita fideicommisfi idem opfratw quod 
expre/fa , p. 5 .  c. 3. n. 54.

Renuntiatio non extenditur ad non ex/r^fftyp. 7. 4° 
77«7». I 4.

Renuntiatio ex incompatibilitate neceffario inducitur 
ex aElu contrario 3n. 1 5 .

Renuntiatio beneficii incomp^tibilis non inducitur ex  
gratia adepta fine beneficiarit fcientia ? p. 7 . c. 4» 
«hw. 24.

Renuntiatio benefich non habet effelhum ante accepta* 
tionem Superioris,  n, z  y

F f£ Remntiátfo
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Renuritiaiio ma\oratus ex acquifitione alterius cum in- 

compatibilitate abfoluta tune operatur, quando de- 
firtu r fi'tecesfio , n. 5 4 .  ideoque explicat acquiri 
pofie tune majoratum , quando rennnt'iatur eidem , 
num, j f .

Renuntiatio majoratus in fuccejjoris pr a judicium non 
tenet3 p, 7 .  c. j-, 66.

Rennntians ómnibus bonis &  hercdiiatibus a.n vi dea- 
tur renuntiare majoratibus 3 numer, 82 .& * ftq q .

Renuntiatione generaíi legitim a an comprehendantur, 
n. 88. e r  an a lim en ta , n . 89.

Rcnumiatio per viam majoratus irrcvocabiliter fa 
fta 3 ut bona revenantur-ad remmtiantem3

p . 7- «vjv». 9 2•
Renúntiátto éxtinguitur deficiente eo in cujus faZ'O- 

rem fafta f u it , n. 92. F/W* verb.' Refcriprum,
Renmtiatto a minore fafta  de lucro confaetu din ario an 

fubfiílat j &  quando , /?. S. <r, 6. n. 30. decifio 
Granatenfis.

Repetido.

Repetitio anposfit induci ex tacita volúntate funda
toris 3 part. 4 .  2. ??. 4.

Reprsefentauo.

Reprefentatio an detur 3 etiam f i  [ola fuecedendi ad fit  
potentia3 p. j , c .  6. n, 224. e? 8. cap. j .  «.32.

In reprefentatione folum habetnr reff 
nam que reprefentaiur 3 n. 22 j .

Reprefentatio etiam Inter tranfverfales hodie efi per
petua in majoratus fucceffione,n. 2.32. 234. £7“ 2 9 1 .

Reprefentatio non excluditur ex vocatione proxirnioris 
confianguinei 3 p. 4. c. 1 .  n. 2 3.

Reprefentatio non cenfetur exclufi ex vocatione filii 
majoris , p. 8 c, 5. n. y, &  an íi vocatio ita con
cepta fu  el major que quedare vivo al tiempo de 
la muerte del ultimo poífeedor, 77. 10. 1 i . &  12.

Reprefentatio inter defeendentes ab infiitutore in infi- 
nitum prócedit 3n. 16.

Reprefentatio inter tranfverfales infiitutoris an detur 
in majoratus fucceffione 3n. 17 ,  gr feqq.

Reprefentatio efi: fiftio &  privilegium 3n. 2 6.
Reprefentari is nequit 3 qui \us fuccedendi non habuit3 

n. 27. &  3 1.
Reprefentatio ex quibus excludatur 3 n. 32.

Repudiado.

Repudiritió majoratus delati non acquifiti non efi a!ie- 
natio 3 p. 8. c. 6. n. 1 6.

Repudiatione majoratus delati tranflatio ex Leg. 4 j . 
refolvitur, quia non delatas videtur, n. 17 .  &  j g.

Repudiare hereditatem Monafterio delatam Superior 
potefi fine folemnitatibus 3n. 19.

Repudium.

Repudíate fiatim nubere permiffum Romanis 3 p . 2. 
c .  4 .  f f .  1 ,

Res.

Rei incertitudo ?>itiat aEium 3 &  quando fecus 3 p. 1. 
c. 1 1 .  a n. 13. ufque ad 57 .  

aliena. Vide in verb. Aliena res.

Refcriptum.

Refcripto priori renuntiare videtur qui aliad impetran 
incompatibile ,  p. 7, c. 4. n. 20.

Reíervatkx
Refervata facúltate difponendi de certa" quantitate. 

y/ donator commiitat deliftum , conpfcat.oni 0 j a -  
ceat hec qaantitas > i . n .  i z f

Refidentia.

Refidere in loco ex caufa pifia qui non tenetur , non 
ideo dúos majoratus incompatibiles ex conditione re- 

Jidentie poffidere potefi 3p, 2 . c. i . n .  28.
A  refidentia excufat loci infalubritas in majoratibus 

ficut in beneficiis , n. 30.

D e refidentia beneficiorum referuntur D D . agentes,

Z l J f  c’ z ‘ ^  2* n‘ 7 * &  vide verb. Conditio , &  
Diípenlatio.

Reíolutus.
Refoluto jure dantis 3 refolvitur jus redpientis 3 p. 7.

Reíliturío.
R  efi i tutus a Principe , an recuperet majoratum alteri 

delaturn 3 p. 3. c. 2» n. 44.

Rejlitutus a Principe ex mera gratia majoratum alii 
delatum non recuperet , p. 7. c. 1. n. 3 6.

Reftitutionis gratie , &  jufikie dijferémia 3n. 37.

Retentio.

Retentio qwrrRMo , ^  c ¡ i d o  detur ob melioramenta
tn rebus ma\oratus 3 p,  1

Retentio facilm s conceditur 3 quam de novo acquifitio 
p. 5 .C .5 . n. 18. ’

R eíentio ob melioramenta datur emphyteuu in bonis 
emphyteuticis , p. 5 . c. 6. n. 43.

Rhetorica.
D e Rhetorica vide p. i .  c. 1 1 .  n, Io

Rhetorice &  Grammatice militas ad legalem fcien» 
tiam 9 n. io¿

Reus.
Reus pluribus exceptionibus uti potefi, part. 6. c, 1» 

num. 6.

Rex.

R ex Recaredus Gothorum primus fqui Arrianam h&m 
refirn abjuravit. A d  Introdnft. n, z.

Regis proximior confanguineus eligebatur in Hifpania3 
num. 13 .

R ex an poffit fe  abfiinere a Regno , num. 24. &  
quid a ceteris dignitatibus , num. 25 . &  feudis> 
num. 2 6.

R ex in Hifpania debet effe Catholicus , n. 31.
R ex an poffit filium Regno exheredare , t .  i . c .  2. 

num. J2.

poffit legitimare filium fu u m , part. 1 . “ «p-, (j.
47. C .̂ 48.
qui feparati?n plura poffidet Regna , an dividere 

ea pos fit in filios , p, 2. c. y. n. 7 ^
R ex  potefi declarare ad quem Regni fuccesfio per ti- 

ntat poft mortem ejus ,p .  2. c. j .  n. % 6 .&  88.iff- 
tellige dum jura non mutet 3 n. 87.

R exfacilius difpenfare potefi inmajoratu cum facúltate 
Regia quam fine ea 3 p. 7 . 0 , 1, n. 38. contrarium, 
m m . 39.

R ex bona Coronx alienare nequit,  p ,  7, e: 2. el 1. ff. 
1. &  ratio, n, 68. ^  69.

Rex



Xtxmum Cmiutcm , vel Villam al!e„m  „on pr0.
fr b e tu r , p a r t , j ,  c . z .  el i . n . 4 1 .

R e x  tn Regno fundaram habet imentionem circa loca>
er térras Regni i n,S 9 M . &  ¿ I .

R ex  an habeat fundatam intent'tonem in tenis , m *
fun t tmra términos alicujus Civitatis , contra 
ipfam , «.a'o.

R ex an fit  Dominus terrarum Regni ,  a num, 6 1 .  
a* 63. &  part,8. ca p .i. n.6.

Rerum Notabilium. 4ir
Secundogenitura majoratus regularker defertur fe -  

cundogemtis, f Cut primogenituta prirnogenitis,  
n .z S . 6r 30.

Secundogenitus tempore delata fuccefjionís non potefi 
dici ob intomparibilitatem primogenitus y ut fu e « 
cedat in majoratu ex donatione tíenrici ¡p a n , 4, 
cap.4. n. 10.

Secunaogenicus refptñu tertiogvniti dicitur primo ge* 
nitus, p, 8. c.y . n, 1.

."74” ' p°§> Re£hm SecÍ¿^ M'^ a¡í e«tríl * /*»«»' » ¿™j«>
Secundogeniti vocatio non expirat etiam deficiente 

fecundogenito qui erat tempore teft*menti , quiA 
tertiogenitus fuccedit, Ibid. 3.cum feqq.

R ex an Ecdeftaftkis poffit inh'bere fncceffmem in 
bonis laicis t part.7. c . j . «.13 2.

R ex eft Dominus R egni, &  quomodo , part, 8. cap, 1. 
num, 6. v

R ex  honorem vafallorum tueH ? &  confervare teñe- 
<f»r , nnm, 7.

■̂£'r  majeftatern Regiam HUfam confervare} 
p d r t . 8 . r. 1 o , >7.3 4 .

R ex an poffic legem fundamentalem fucceftionis im- 
matare circa filias extra Regnum nuptas, 7?. 3 j .

s
Salarium.

S Alarium praíentis annian praferaturfilarlo pra- 
teruo in fruftibus huyas anni , Cr ¿te pen-

fionibus rniLitum fuper cert -s redditibus confignatisJ 
vulgo Sueldos , p .z .c .z . nífiff.

Salaria, qt proventus ¿ffid í ^ d d ig n ita tu  commu- 
nes funt inter conjures, p,A..'c.z. n .1 6 . vide alia 
inverh. Conjux.

Secundo genitus an poffu fuccedere in majoratu bono
rum Regia Corona a primogénito repudiato ob in-  
compatiiitatem, n.S, &  feqq, &  14. &  i j .

Se cundo genit us an fuccedat in majoratu Regia Corona 
f i  primogenitus fine filiis decejferij in vita patris,  
num. 10.

Se cundo genitus an fuccedat tmmediate patri in ma- 
joratu incompatibili a primogénito dere litio ,n . iC .  
&  22. Fide verb, Eleótio.

Senator.

Senator qui in Chancellaría fententiam d ixit, an in 
fecunda fuppliQatione j is dicere poffic, p. 1 . ca p .j. 
num. 7 c).

Senator qui in 'Tenuta fu it jud ex , an in fecunda 
fupplicatione effe poffit. Ibid. Vide alta in verb. 
Auditor.

Sententia.

Sententia contra jus lata nulla eft , part, 1 .  cap. j ,  
num, 10.

Sacramenta.

Sacramenta confteere poffunt H ¿re tid , quia potefia- fententia contra juftitkm  partís appellatione refein- 
tem ordinis retinent: excipe Sacrarnentum P ocniten- ditur ,n ,  11. 
tia , quia y'trifdiEl onem non retinent, A d  Intro- 
duEt, 77.5 8. &  3 9 .

Sacrarnentum Baptifrni in form a E cclefa  celebratum  

ab Haretico non debet reitera d , « .4 0 .

Sacrarnentum  non d:bet Caiholicus ab Haretico reci- 
p ere , nurn.^i, ^ 4 1 .  &  quid in cafu necefitatis, 
num , 4 3 ,

Secundogenitus.

Secundo genitus m ultip líciter vocatus omiffo prim ogé

nito ,.q u ia  alium  m ajoratum  habet ,  inducit d i f  o-  

fitio n tm  majoratus p erp etu i,  item e x  vocaü on e pri

m ogeniti repetita3 p a r t .i ,  c . i .  r . 1 5 .  &  2.6.
Secundogeniti vocatio per f e  non inducit fideicom -  

miffum perpetuum  ad favorem  fa m ilia , n .4 0 .

Secundogenitus vocatus in exclufione primo g e  ni:i , f i  

tem pore delata fucceffionis fit prim ogenitus, an fu e -  

cedere poffit, p . j . c, 4  n .z  3.

Secundogeniti vocatio an fit prim ogénita linea e x c lu -  

f io ,  p ,  ?. r.8. n ,2¿

Secundagenitura ma\oratus poteft indu ci e x  conjcttu-  
ris, n, 10 .

Secundogenito deficiente prim ogenitus non fu c c e d it  

in  majoratu fecundanenitura , fe d  ad tertium  v e l  

quartoqeni.um  d e fe rtu r ,  &  refertur M ie r e s  in  2 . 

p .q  6 . W .1 1 3 . Ib id . n u m .l  3. &  fe q q

Sententia errorem calculi continens nulla eji licet 
fit  de reviíla , 7 7 . 1 2 .

Sententia errore calculi retratiatur quatenus errorem 
continet non in toturn, n. 1 j . 1 £. &. 1 7 .

Sententia arbitrorum ab ómnibus debet comprobariy 
vel a ma¡ori parte yidicum, ut valeat 3p a rt,i, c.,y, 
nurn, 1 1 .

Sententia conformas Auditorum trium unius aula va
lida eft, Uret alii diffentiant ,n . i  3.

Sententia conformes , qua dicantur. Ibid. &  r . i  $.
Sententia diverfa a )adicibus prolata an valere de- 

beant, ultra earurn in favorem rei prolata , n , i 6 ,  
1 1 . 6T z z ,

Sententia diverfa prolata a fació Judicis, vulgo 
Acompañado , an pravatere debeat in rei favo- 
rem , num, 7 . &  ■quid de fententia affefforis, 
num, 1 8,

Sententia, diverfa Inquifitorum , &  Confnltorum, q»A 
pravalere debeant ,n . 19 .

Sententia favore major a, us lata pravalere debet, 
num, 2 0 .

Sententia conformes, q iu  dicantur , &  an fint confor
mes ex diverfis xaufis prolata, n ,z\; &

Sententia condemnante in relegaiionrtn » vel exiliujn 
non privatur quis offido , benefdo , vel majoratu 
requirente refidentiam , part.i, cap, 1. num.z i . &  
contrariis fatisfacit , 7 7 . 2 2 .Secundogenitus f i  per mortem primogeniti efficiatur contrarus /atisyacit . 7 7 . 2 1 .  . . . . .

primus , non potefi in majoratu ^fecundogenitura Sententia in poffefforio non objlat tn judicro propnt-
fuccedere , a >’ . ± S .  ufque ad 2 1 .  t* t is , vel econtra, part. $. cap, $, a n ,z6 , ufque

Secundogey it> zocaño eft primogénita exclufio > &  ad 25).
quando, n .z j,  ¿r 3 8 . . . . .  ..  c

F f f  i) Sequens.
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Sequens.

Sequens in gradu quis f t  ad fuccsdendum in majo
ratu incompaiibili , &  diftinguitur inter incom- 
patibilitatem  realem dr perfonalem > part. 4. c . i ,  
num 1.

Sequens in gradu efi,qui fecundum- voluntatem tefta- 
taris debet fucdfdere , num.3.

Sequens in gradu adfuccedendum  , in majoratu in - 
compatibili eft filius exclufus quando efíperfonalis 
incompatibilitas, n.4.

Sequens in gradu ad fuccedendum in majoratu tn- 
compatibili eft is, qui tempore ihcompatibilitaiis 
capax invenitur fuccedendi, quod late , &  en'txe 
explicatur3 » . i i .  ^  12’. d r .

Sequens fuccejfor majoratus an rem alienatam a 
pojfejjore ftatim  poffit vendicare , &  quando pro 
vita alicnavds fuftineatur attenatio , part,5» 
cap.6.num.$ .6 . &  7 .

Sequens.in gradu ultra quod tempus debeat alienrt- 
tionem revocare} n,y fq q >

Sequens in gradu an teneatur ftatim revocare alic~ 
nationemfa&am ,part. 7 .c .z . el i .» .8 j .

Servitus.

Servitus , &  nobilitas incompatibiles fn m , c.\ . 
num.*},

Sexagenarius.

Sexagenarias,&quinquagenaria Lege Papid nubere 
nonpoterant,part.2. c.4. num S^.

Signum.

Signnm corporis facit quem ex ea fa m ilia  natum 
pr&fitmi f qu& eo figno naturali utttur, p .z . cap-4. 
n u m .f.

Signa conceptionis demonjirativd referuntur, n-77.

Similitudo

Similitudo i vel dijpmilitudo an probet , vel exclu
dat ñliationem » part.z. c.4. n.4. 10.  &  11, 

Similitudo adparentes ex quo proveniat, n.6. tfr 7 .

/ Societas.

Societas ad tempus finito tempore tinitur ipfo jure,
• 'p.z* cap. t -n .z o .
In Societate conjugali acquifita a co*juge non com- 

rnumeatur , jive  ex fticccffionc, legato v e l , dona- 
tioff* 'acqiarantur »p-4. £.5. K.7.8. ^  9.

Ácquifita a-conjítg.e ex donatione.remuneratoria an 
communicentur , n. 10. j 1. &  1 1 .

"/«.Sóeiétate con jiigali//•«£?«* rerum, «o» rom- 
municantur , w e r  conjuges comrmmes fiunt» 

c* 13. 14, ■ 1
/» Societate conjugali/>«c7 «j Commenda Ordinis 
- JVÍ'tlitaritim cwmrnnncs fiunt, n.\ 5.
I»  Societate conjugali falaria s &  proventus cjficii, 

vel dignitatis a  rnmnnes fiunt inter conjuges* 
num. i 6. t v ':-i ,

fpecia.Ua rem iffive, n ,y S .

■' ' ' Sül. ' V%y.

Solis '/íjotas deferiptio }part. z, cap.\. num.z»

Solemnitas*

Solemnitas non re qui fita ad añum m lliter itite/pa- 
fu a  eum non vitiat, p .z . c .2. # .jS .

Soror.
■Sew ultimi pojfejforis anpr deferatur f&min& t x  lint$  

anteriori,p.$.c.<\. n>zz. &  23.

Sors.

JDe Judicio per fo rtem , remiffive part.z.cap=4 - 
««w. 25.

Sortis judicium quando de jure locum habuit }p . 2. 
c<í .̂ J. w.18.

Specialis.

Specialia ad jus unherfum  finita fpecialitatis caufa 
revertuntur , p .) .  c.$. n .z5 .

Specialiter nominaüpr&feruntuY, 2.6,

Spes.

Spes ad alium majoratum an excludat fuccejforem 
ab alio majoratu incompatibdi »part. $ .cap.$*  
num. a.7 .

Spes fuccedendi alia certa >.alia incerta , probabilis, 
Ó 1 improbabilis, vartabih^^^'W fii' í^p^tyt. 7 .
cap.6. num-%. 

lu s in  fpe qu&fiwm <1 Principe auferripoteft>part.S, 
cap.\Q,num .5.

Spes in vocatione ad majoratum eft infallibilis, 
&  certa 3 n. 13.

Sponfalia.

Sponfalia imer confanguineos contralla fub condi
tione 3 f i  Papa difpenfaverit i  ante obtentam dif~ 
penfationem diffolvipojfunt> p.2..c.i.n.$  3. 

Sponfalia» vel matrimonium indigne , eír ¿«7» ¿k- 
decore contr ahercvolens poteft a parentibus dijfua- 
deri, part.i,.cap.}, num.49.

Sponfalia copula tranfeunt ín matrimonium de jure 
communi > ppft facrum Concilium Tri-
dentinum , part.S. cap- 2. num.i-8. 29, 3 ! . 4 l

&  43* . . . x
Sponfalia ante matrimonium contracta non im tá n m

tur, licet matritfionium fit  nullumt n.5 2. 

Spurius.

Spurius legitimatus juxta L .27. Taurí non eft pr&~ 
cife vocandus poft legítim os, p .i  ,c,6.n.y^.

Spuriis legitimatis naturales praferuniur. lbid.e^ 
num. 12.8.

Spurii legitimatí nobilitate patris non gaudent 
Ibid.

Spurii legitim ad non funt haredes neceffarn patris, 
num. 75.

Spurius legitimatus parentes vacare non tenetur» 
quia nec ipfi eum tenentur vocare. n.86.

Spurius matrimonium contrahens legitim awr, k-2 8 . 
Spurii deficientibus confanguineis legitimis admittí 

debent ad fucceffionern majoratus, tf.123. 
Spurius eft capax fucceffionis extra n ei, «.13 2-. 
Spurius filius e]us qui eligendi facultatem habet dd 

majoratum eligi potejt y «.133. &  145*
Spurius an pfjfit jucCfden confanguineis patris9

a n
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an afcendentlbus pr&ter patrem, numero 134. 
&  1 35.

Spurius an pojfit vocari ad majoratum al>i3 n. 136.
1 3 7 .  &  m -

Spurii Cleyicorum an 3 &  quomodo fucceffionis ca
paces fin t, n. 142.

Spurius an poffit in defeílu confanguiñe orum eligí 
a i  majoratum. num a  43. &  157- 

Spurü inflitutio fa fla  fub conditione 3fi legitimatus 
fu erit j an v a le a t» remiffiveyp.it c . i .n . t f .

' Statutum.

Statutum cjuod in viro y &  midiere loquitur , non 
habet loc.um în hermaphrodita 3p . i . c . 3 . 7 7 , 2 . 6 .  

Statutum  favor íibile cornprehendit bona extra ter- 
ritoriuw exij}crííia,p.i. c.$. 7 7 . 5 6 -  

Statutum difpenens per verba univerfalia compre- 
hendit bona extra territoriumy n .6 o .&  6 1 .  

Statutum prohíben* acquirere nonprohibet retiñere 
acquifiturn> part. 3 .  c a .  n. 18.

Staiutuw prohibem extráñeos acquirere an ftt odio- 
jum  , vel fovorahíle, n.19. &  6 j .

S atuti prohibentis forenfes acquirere bona ftabilia  
Regni utilitas , &  favor , a 77,6 3. gr 6 5 . 

Statutum excludens mulicrem xubentcm foren{i\non 
habei locum quando mariius habitat in loco mum
licr is3 77. §  8  ,

Sipulationís attus unicus eft 3 &  individuus , p. 1.
. cap-7 .  num. 1.

Stipnlatio cum moriar , vel legatum cum hasres 
morietur , valida eft, qt qliare, part. 2. cap. 1,

. num. 4- &- $•
Subrogado.

Su oga<io bonorum a majoratus fncceffore'fafta, fit 
ejiijaem majoratus natura, p .i .ca p .j.n .^ i.

Subfidium. j

Subftdium ex tertiis decimarum an debeatur fi ante 
illius conceffionem fint effe El a laica j &  p°ffe[f¿ 
a h  ex conceffionc Regis, part.5 . ca p .6 ,n » i$  8, 

CÍr feqq.
Subfidn conce ¡fio prima quando f u e r i t } n. 161.
Subfidii concejfioa Pontífice fa tta  non poteft compre» 

henderé bona Ecclcfaftica ante in alios tranfldta3 
, num. 161.

E x  tertiis a Rege in alium tranflatis3 an debeatur 
fubfidivm 3 lai 'e difeutitur, p a r t.j. cap. 6, 
in fine,

Subílituens.

SubftUuens tenetur de culpa fubftituti in offic'to3p , j ¡  
cap .;, num. 130.

Subíliítutio.

Subftítutíonum multiplicitas per fe non eft fufficiens 
adinducendurn majoratum perpetuum , nift fint 
indefinita vocadones s p. 1. c.z. ».3J«

Subflitutus,

Subflitutís duobus diverfis conditionibus , una exifi  
tente 3 alterius fubflttutionis cafus evanefeit 

cap. i ,  num

Subftitutus expreffc excludit filios prtm't vocatia 
quando eft ex defeendentibus fundatoris , part. 7 .  
cap.$ .nurn. 68. etiam fi gravatus antea pro v ita  
fuá donaverit,n.69. &  7 3.

Subftitutus a teftatore prnifertur e l ,  qui venh (X 
repntfentatione , p .8.C.5.n,\ 3.

Succeííio.

S ucceffio an melior fit, quam eletlio in Regnis.
lntrodutt.num. 8.

Succeffio a quo tempore inceperit in Regnis Htfpa.- 

ni¡e. A d  Introd, nA  o .
Succeffio in dignitatibus Ecclefiafticis, &  f&ctdarwus 

prohibita eft3 nA  6.
D e  Succeílione in Regnis Hifpania an fit L e x

fundam entalis3 &  n. 8.
Succeffione privaiur occidens majoratus fucctfforern3 

&  ad fifeum pro vita  £¡us pertinet, part a . cap. 2.» 

num. 53.
Succeffio eft reciproea,pA. c.C. n.77.
Succeffio conceffa illegitimo in bonis patris 3 cott'* 

ceffa videturpairi in bonis fAÜ, n .7 9> &
Succeffio intervirum  , &  uxorem an hodie habeat 

locum obftantcL. .1 2 tic.8, lib.j, Ivecop .pact, 1» 

cap. 6. num. 182.
Sucíejfo Regni an marito 5 &  uxori reciproca 

•y** t **r 5 Tí«1 ̂  7 * 19^*
Succeffio majoratus comprehevdit non folum vo 

catum fed etiam ejufdem tfcfcenrtrrrres, er tranfi 
verfaks 3 7 7 . 2 4 ^ .

Succeffionis ori^o infpici debet ad fuccedendttm» 
num .194.

Succeffio majoratus quandiu in pendenti fiare pojfit^

n-SS; í  . r r r
Succeffio majoratus an poffit effe M fufpenfo3p S-C*1 * 

n . i y .&  31,
Succeffio ma[oratus dum in unam lineam intravern , 

a i  aliam tranfire non poteft, * 7 , 5 4 .

Succeffio abinteftato prohibtta ejt Aionachis F>an^ 
cifcanisy p .7 . c 5• n.y. &  ¿ó ,

Succejfto m ajoratus cui deferatur ex duobus tquait 
jure eontendentibus, n, 53.

SucceíTor.

Succefjor majoratus ex ingratitudine contr4 poffeffa* 
rem pyivatur majoratu fi fie difpoftum  fit a fun-* 
datore j p . i .  c . i .  7 7 . 5 4 .  v

Succeffor majoratus potefl declarare ad quem fue* 
ceffio pertineat 3 &  qttomodoipart.i. cap. $. w.Sp. 

&  90.
Succeffor forenfis incapax non habetwr pro nato ,fe d  

bona majoratus tranfeunt in fequentem confan- 
guineum, p.$. c a . n.54. t

Succejfor non adimplens conditionem nominis  ̂ &  
armorum injuria ajficit infiitutorcm» w.13 J* 

Succeffor admijfus tempore habili an excludatui ex 
fupervenientt incapacitatt¡ p. 3* cap. 5*

&  19* 1
Succefforis verbum quid comprehendat * &  (¡tiomoao 

intelligatur , 16 . . ,
Succeffor temporalis11 dum alius e f  lifú* antenon  

nafeitur 3 an debeat cavere dr reflituen o m ^o  
ratitcum fruttibus  , &  ñ qA° tiWpore * num. 5 7 °

Succeffor unus idemque poteftas habere jut ad dúo* 
majoratus compatibiles , p a r t .j. cap. 3- num. J» 

Ór part.S. cap.4’ n .79\ .
Succeffor majoratus incompatibilis non exc a ttnr

F f f  iij e>¡
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e x eo , quod alterius majoratus incompatibilis 
fe  fuffcefforem declatari in vita fuccejforis praten- 
derity n.8* &  feqq. (fr n . i i .

Succejfor majoratus non excludatur a majoratu in- 
compatibili ameacquifitionem alterius, n.16.

Succejfor majoratus dcccnnio negligens po([efiimem 
am ittit , $.

Succejfor majoratus quando pojfit propenere ju d i-  
cium poJfcJforium,& f i  Tenuta judicium  non pojfit 
proponere 3 n .7 ).

Succejfor majoratus judicium poffejforium fuper mct- 
joratus bonis quando proponere po jfit, &  fi ab 
extranco pojjideantur , n.74.

Stícccfori majoratus competunt omnia remedia pof- 
fsfforia 3 part.<¡. cap.y.n. 40. &  74, £r quo?nodo 
intelligatur, «.50. QT j 1.

Shccrffor majoratus an pojfit Tenutam intentare, 
etiam refpeftn bonorum altenatorum, n .64.

Succejfor majoratus , (fr bares ultimi pojfejforis» qua
tenus bares eji , rem ab eo alienatarn vendicare 
non potefi y &  qHi¡{ in inventario confetto , p+$. 
cap.6. n .zo, ^  n ,

Succefjor panuularis p°tefl impugnare fatium  de- 
fun SI i , «,73,

Succejfor majoratus oh caufam exclufus , ea ceffante 
an pojfu majoratum recuperare, « ,1 7 1 .

Succejjor majoratusfi bona mxjoratus tamquam l i 
bera dividilpatiatnr , ma)orffiTTTTffi pWjmtimr» 
p .6 . c . i .  n.7.

Succejfor digmtatts 3 eam. tmmediate reciptta Rege, 
p .q .c .^ . »»7j. 7 6 .g r  1 0 1 .

Succejfor generaliter comprehenfus fortiusjus habet, 
quam fpecialiter vocatus in cafu3part. 4. cap. 4. 
num. 78.

Succejfor majoratus ante caüiioncm , vel juramen- 
ium a fundatore requifiinm non potefi ingredi 
pojfe[fionem}p .7 . c . i .e l  1 . n .75.

Succejfor acquifitione unius ma\oratus eletlione alte- 
ñus manet exclufus , &  quare, part. y, cap.4 .  
num. 49.

Succ-tjjore majoratus profefjo in Jidonafitrio inca- 
p a ciin  communi vacar majoratus 3(fr transfertur 
poffejfio ex L eg e  4 ; .  T a u r i ,  ac fi  per mortem 
vacar e t , n.C^*

Succejfor ma\oratus an teneatur ad debita con- 
tratta in necejfariam anteccfforis fufientationem> 
p .8. c,4. m m .40.

Succeffor ma)oratus an teneatur ad funeris impen- 
fas amecejforis fi aliundi non reliquerit, ns4 7.

Succejfor majoratus an teneatur alere uxorem pra* 
decejforis inopemi n,48.

Succejfor ma\oratus a quo bona auferuntur ob dijfi- 
putionem 3 an debeat ali ex bonis majoratus > 
num, j  1,

Succejfor duorum majoratuum incompatibilium an 
tamquam immediatus poffit ab illorum p°Jftjfo- 
ribus fimul alimenta petere3 ntim.6 y. (fr 7 1 .  Vide 
in verb. Teftator , ulcima concluf.

S u m m iffio .

Summ!ffionisforum irrevocabilc eji ex natura con- 
traSluSip.y. c . i .  el w.30.

S u r d u s . M u tu s .

Suus.

Suis rebus legdtis id debetur cujus dominium tune 
tcjlatoris eral 3 p .z . c . i .  num.^7.

T
Tacita.

T Acitafideicomrniffi renuntiatio i¿tm  operatur̂  
quod expreffa, p.$. c.$. n . j4.

Tabellio.

Tabellionis officium eji inccmpaiibile cum officia 
judiéis 3part.6. cap.4. num,86.

Tabelliónes ad Rempublicam adminifirandam non 
debent adm itti,  num. 86. nec poffuni effe Decu
riones , num. 87. &  9 7 . ñeque Advocati , nec 
ju ra ti, «.88. &  96.

Tempus.

Temporis effentia qualis fit , p. 2* cap* t ,  num.n
Temporis definitio, num .i. &  yT>iviftOi n .4.
Temporisprafentis verba adfuturum nontrahuntur, 

num.$*
T e m p u s  annale habet vim refutationis in feudo,., 

p.$. c. 3. num.67.
Temporis lapfus prafixi ad eleñionem habetur pro 

repudiatione ,p a rt$ . c.6,n.7*

Tenuta. ~....

Tenuta judicium an pojfit proponi in cafu contra- 
ventionis contra Clericum pojfefforem majoratus, 
p .i.c .9 . nifL*

Tenuta \udicium an , (fr quando locum habeat in  
cafu contraventioniSi n. j 3.54* &  78* &  p*$.G. 1 . 
num .i 16 . &  319.

Tenuta judicium habet locum in bonis extra Reg-  
j quando fundator crat domictliarius Regni> 

p . i . c . s . n A 7.
Tenuta, judicium an de tur in cafu L e g is  7< tit» 7* 

lib , 5. R ecop . comra primogenitum , &  contra 
Legem  45. T a u r i , » .i  20.

7 *muta judicio obtinens an transferat onus probandi 
in adverfarium , p.$. cap.¡.a n . i 9- ad lU

Tenuta \udicium habet admixtam caufam proprie- 
tatisy n. 15 . (fr 41. &  quod inpoffefforio nobilitatis. 
Ibid.

Tenuta judicium quomodo intelligatur habere ad
mixtam caufam proprietatis, n.42.

Tenutam intentare an pojfit majoratus fucceffor» 
«/¿IT» refpettu bonorum alienatomm, «.64*

Iudicium , Peritorium . PofTefíbrium 
P rop rietas, & R e m e d iu m  T en u te .

Terra.

Terra herbida, Vulgo Baldíos, an a Principe pojfint 
alienari 3 p . 7 .c . i .  el 1. 1 ,  n,6$. 66.

TertiariiOrdinum.

Vide verb. Frater.

Tertise dccimarum*

Tertia quando Regtbus Hifpania conceffd ftntyp> $ 
c.6.n.\6o.

Ttrtia Regibus conceffa, éjfetfa fu n t bona ejus patri• 
rnonialia>(jr laicalia, n i i$ i .

Tertia



Tem a dum apud Regem funt > fubfidii onera non 
agnofcunt, num, i 64.

Tertius oppoíitor.

'Tertius oppofitor an admittatur poft fe x  menfes in 
j  ttd¡cto Tenuta , part. y . cap.$. num.71.Qr decif o 
Scfiatus Regii referturyn . j i .

D e teriio oppojitore exeluden te vel adjuvante, quando 
poji feoc menfes in judicio tenuta admittatur , ut in 
gradu appellationis 3 ut fecunda fupplicationís,ubi 
late de materia tertii oppoftoris contra G uiñan, 
part, j . cap. 3. nUm.-jz,

Teftamentum.

Teftamentum ad. pías caufas an fuftweatur etiam 
quoad legata profana : difiinguitur 3 p. 4. cap,6, 
num ,34. $“ 35.

Tf-ft amen tum ¡n jeriptis imperfettum an fubft ineatur 
ut nuntupaiivum  , p .y . c. . n . j ,

Teftamentum abfentis decennio poteft aperiri, part. 6. 
cap.^.nuw

Tftxmenturn apud f e  con fie ere an poffit Re ligio fas, 
qui antea 7 abellionis officium exercuit in cafu ne- 
ceffuaiis , p ,6 m c.4. n .84.

Teftamentum duobus teftibus faU'um tempore poftis an 
valeat 3p .y . c .i .n u m .1 4 .

Teftator.

Teftsitor contritas , &  confeffusrnoriens non ideo pra- 
fumitur confirmare legatum ob inimicitias revo- 
edium ,p. i , r.z .  w.74.

Teftator odiurn deponens quoad Deum aÜionem inju
riar urn remíttere non videtur , n .j  y.

Teftatur haré di rei fuá alienationem prohibere poteft, 
p. 1. c,-j, num.%i.

Teftatoris praceptum ne pojfejfor majoratus Clericus 
conveniatur apud judicern Ecclefiaflicum an 3 &  
quando valeat3 p .i  s .y .n .S i .

Tefiatorts praceptum de habitando in certo loco debet 
obfervari 3p . i .  cap. 1. num .16.

Teftator ex conditione dicendi nobilem nobilitatem 
paternam , &  maternam in fuccejfore requirere vi
detur 3p . 3 .c. 1 ,v, 1 3 z .<27“ 133.

Teftatus.

7 eftatus, &  inteftatus decedere quoad bona in diverfis 
Regnis quis an po(fu3p .z . c .y . n .^y,

Teftis.

Teftis fe  vidijfe noñe fattum deponens , non probat, 
nifi rationem d i i  reddat, quia vel aderat luna 
fplendor, vel lux 3part.z. cap .1 .num. 7. Limita 
favore rei. Ibid.

Titulus.

Tituli Catholici in Regibus Hifpania origo. A d  
Jntrod. n .3.

Titulus benéficii fine facúltate percipiendi fruElus 
non facit vacare primum beneficium incompatibile, 
part.y. c .3. ».io.

Toletum.

Toletum Civitas Regia appellat a, A d  Jntrod. 
num, 4 .

Rerum Notabilium.
T

415
Tranfa&io.

TranfaElio fuper ma]oratus fucceffione confanguineis 
nonpray*d¡cat, licet fatt a fit cum Regia facúltate, 
p a rt .i , c ,6 . num .17 6 . &  177,

Tianfverfalis.

Tranfverf ales omnes an pracife vocandi juxta Leer. * 7* 
Taur. vel fufficiac vocatio aliquorum 9 part. 1 • 
cap.z, num. 1 8.

Tranfverfales non dum natos tempore teftamenti non 
tenetur vocare injiitutor 3 num.\y,

Trar-fverf ales, vel alii precter extráñeos vocati contra 
formam legis admitti debent deficientibus perfonis 
prioris gradus 3 qui fecundum legem eis prefe- 
rm tur, n u m .z z . &  ratio dijfercntia traditur,  
num. z 3.

Tributum.

Tributa ex caufa impofita an cejfent ea cejfante, 
p .y .c .6 .n . i y  $,

Tributa imponendi facultas intranfmiffibilis eft 3 p.-j.
cap. z . el 1. n.6,

Tributum vocatum, F o n rado , eft fim ile hofpitattonís 
militum, p,-y. c .z .e l  1 . n, ¡ 9. &  zo,

Tributorum exemptio generalis non cornprehendit tri~ 
btitm 3 qua in recognitioncm ¿Loniinii folvuntur, p .7. 
c .z , el 1. num .iy, z o , &

Tutor-  •

Tutor an poffit entere bona minoris 3 &  quomodo, 
p . 4. c . y .n . iz .

Valor.

V Alor fruÜuum quomodo aftimetur, part. 1. c.y,  
num. 1 cj.

Valor bonorum majoratus fecundum frud us compn- 
tandas efi3num.zo.

Vítlor bonorum ex redditibus viginti annorum com~ 
putatur 3 num .zz.

V e nd í  cío.

Vendido rei aliena an ex dominio fupervenienti con- 
validetur 3p . y .  c .6 . num.^S,

Vencer.

Vínter ex ultimo pojfejf iré progenitus in dubio mit- 
tendus eft in poffe(tionem majoratus etiam contra 
agnaturn proximiorem 3 p ,y ,  c.z. n. 13.

V erbum .

VerbiD ivini unitas cum humana natura no p fu it  in 
perfona 3p . i , c . i , n , i ,

Verba perpetuitatem denotantia reftrinruntur ad vo- 
catos quando majoratus inftitutic eft tempo ralis, 
num, 37.

Verba y Muy poderofo Señor » quare in libellis 
ponantur, p . i .  c.y . n u m .y .

Verborum obfcuritas3 vel ambígnitas 3 an , (£* quan* 
do vitiet aílum , part* 1. c,i 1.77.18, &  íy .

Verba
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Verba prateriti , vel prafentis non comprehenduntur 

futura, nec contra , p .z . c .z . n.y.
Verba a teftatore prolata i n fuo naturali fignificatu ac- 

cipienda funt y p .$ . f .3 .  tf.3 3.
Verbum Succetfoús quid c omprehendat, &  quomodo

intelltgatur 3 p .^ .c . j . n ,z j .  &  2.6. 
u4n ex verbis enuniiativis a tfiatore prolatis duobus 

teflibus probatis quis hareditatem capere poffit 3p .4. 
c.$. n.y. &  8.

Verba proprie accip'i debent, p. 8. c.$. num.\ 5,

Vnio aque principaliter Regno fa lla  q u a ,p .i. cap. 7.
num» 1 17 .

Vnio accefforie falta, qua f i t , n.\i 8. 
rOnionem Rex  folus facit ,n .  i z i .
ZJnionis materia remi fiv e  , part.y. c . i . n . i  t;

. Unus.

V e r i í i m i i e .

Veri (¡mil e pro difpofitivo habetur in ?najo^atus aifpo- 
fitione 3feu in/tituiione, p .3. c .5. K.47.

V i c a r i u s .

Vicarias Epifcopi an p o fit effe dolloralis Ecclefia, 
vel Pcénit emitirms3p .6 . c.4. 77.6.

V i c i n i t a s .

Vicinus an aaudeat privileg'o habi!atoribus conceffo3 
q t in quo differat a vicinitate. habitatio a lege re
quiera , p . i .  c, 1. mm7. z 3.

V i d u a .

Vidua an gande at immuriiicite ü!FJT& 
cap.5. num-18.

V i l l a .

V illa , vel cafinim quoad jurifdiltionem exemptum, 
z/f/ divifurn in cateris ómnibus remantt fub C¿vi
ta; e} part, y .c .z .e l  z .  num. 17.

Vir.

V i r , &  uxor an in bonis majoratüs fibi invicem fue- 
cedant, pan. 16 . cap. 5. ff.183. (£* 1 9 1 .  &  an in 

feudo, m m . 190.
V i r g i n i t a s .

Virginitatis corrupta (igna, part. 1. 9. 6. 
(¿r quando fit  licitum coy ruptam virginítatem fip h if-  
ticare , p . 1 .  r.9. n.y.

V i t a .
Vivere quis centum annis quando prafumatur, .6. 

cap. 2,. ¿ 77. i 4 . < 2 ^  17. ©r ylulloris difiihltio 
comprobatur. Ibid.

U l t i m u s .

Vltimus p o f fe fo r  an teneatur eligere fuccefforem ex-  
traneum , ut confervetur majoranus, p a rt.i. c. 6. 

n^ G o .&  1 6 1 .
Vltirni póffkfforis linea extinlta furanfitus fiat ad 

eiliam ¡ an proximitas refpeltu inft itut cris incipi 
debeat 3num. Z09.30 0.30i.  &  30Z. Q u id  quando 
tranfitus fit de una fpecie perfonarum ad aliam3 
veluti de mafculis adfarninas,c.¿o$.

Vltirnus fiam sjn dubio fernper in poffefforiis atten- 
di tur, p .6 . cap. 1. num. 8.

'Unius filii naturalis fpecialis vocatio an fit fufficiens 
conjetura ut naturales admittantur ad fuccefiip- 
nern 5 p . i .  c .G .n .i i z . &  1 1 3 .

Vnitrn tempus co.-tin.etur fub alio ,p .z .  c. z .  tf.44.
Unius inclufio eji exclufio alterius , p . j . c . i .  n .z.
'Unufquifque jiUorum conftituh fibi diverfam lineam  

difiinltarn d linea alterius,part. 1 . 1.6. n.7.

Vocatio. I

Vocatio extranei ad meliorationem tertii , &  qninti 
fiv e relilia fit jure majoratüs 3 vel fimpliciter3 nun- 
quam potefi admitti 3p .1 .c.z. f i .z i ,

Vocatio indefinita primogeniti requiritur ad majo
rat um inducen dum n.^G .

yocatio fecundogeniti per fe  non inducit fideicom- 
mijjum perpetuum ad favorem fam ilia, n.40.

Vocatio unius poft alium3 ahum vocaturn pra.upponit, 
num. 144. cV" 14 j .

Vocatio enuntiativa non difpofitiva in donatione non 
ibiút vocato jus irrevocabile 3 n. 149.
Tmrriei majoratüs funt Ínter fe  difiínlta , &  poffunt 

effe diverf&na!t^i£*3 rcvocabilts^li<)í 3 alia irrevo- 
cabites 3valida 3 &  ¡n v a lid a fn ^ y i/^ ^ y T r r̂ ._

Vocationes ma\oratus quando funt diverja natura3
^  nec fub una ratione comprehenduntur 3 non potefi 

dici vocati unius acceytatione majoratum quoad 
omnes effe irrevocabilem 3 num. 1 5 4  Se cus quando 
licet fint diverfa 3tamen ejufdem natura, quia tune 
acceptatione unius omnes vocati acquirunt jus irre
vocabile, n. 15 5 .

Vocatio filiorum, qui nifi naturales habere non potefi, 
comprehendit filios natttrales, p, 1. c.6 . n. i z  1 .

Vocatio fpecialis unius filii naturalis an fit fufficiens 
conjeltura 3ut naturales admittantur ad fucceffio- 
nem , n .i  i z .  &  1 13.

Vocatio unius comprehendit eos 3 qui ex linea vocati 
funt num.$i 4. &  an eos , qui funt ex linea con
tentiva , vel tranfverfali, n. 3 15.

Vocatio fpecialis non inducit exclufitnem aliorum, 
qui a lege vocantur f p . i .  c .y . n.<j.

Vocatio colleltiva fecundogeniti omnes comprehendit 
qui talem habent qualitatem,p. 1.C.8.W.Z9.

Vocationes ma\oratus tot cenfentur, quot funt perfona 
vocata3 p.$. c . i . n .i j z .  Qr i j  3.

Vocatio ita concepta , Philippus, &  Dionyíius cum 
Gregorio efi djsjunltiva p. j  .c.4. num.zo. Argu
menta ab ordine feriptura, n . z i .

D e Pluribus colleltive vocatis ad fuccefjionem majo-  
ratus , part. j .  cap.4. n . z i .

Vocatio ad fuccefjionem ma]oratns quando fit  realis, 
vel perfonalis , num .zz. &  quando dicatur perfo- 
nalis ex volúntate tefiatoris3a n.$y. ufq. ad 44.

Vocatio fequentis in gradu an differat a vocatione fc -  
cundogeniti, pa rt$ . cap.y. num.5.

Unió. Vocatus.

Vnitas Verbi D ivini cttm humana natura non fu it in Vocatus fpecialiter non excluditur ex odio, nifinaf-
natura ,fe d  in perfona,p.u cap^z. n. 1 catur ex gravi offenfa , p .l .  ca p .i, n.$y- f eciiS *n

Vnitorum eadem effe debet ratio, part. 1. cap,j,n.$  3. generali vocatione,  n.¿6.
&  difpofitio ,num. 34. &  effentia,n.35. Vocatus in donatione referente tefiamentum ex dona-

tione
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tione potius, quam ex  tefiamento relato vocatus 
videtur 3 n. 146.

Vocato filio naturali3 an nepos e x , eo ficut ipfe,  qui efi 
vocatus3 admittatur 3p . i .  c.6. n .10 6 .

Vocatis defcendentibus alicujus an ipfe vocatus vi-* 
deatur, n .z 6 y .& p .$ .  c .$ . n .$ o.

Vocatus 5 caterís confanguineispraferendus efi ,p .  i .  
cap.6. num,*) 14 .

f  ocatis fpecifice deficientibus , fucceffio majoratus 
re guiar iter deferencia efi3 p .i .c .% .  w.4.

Vocatus fub conditione 3 fub contraria videtur ex* 
clufus, p ,y  c a p .y n .z y

Vocatus fub certa qudlitate 3 ea deficiente excluditura 
num .zjj,

Vocatus exprejfe3&  aliis confdnguiñéis pralatus3án 
avocare poffit majoratum k fucceffore 3 qui eum oc- 
cupavit 3 quia is non erat natus 3 n.j- 3.

Vocatus a te ftatore 3 &  lege prafcrtur ei 3 qui folum  
a lege 3vel tefiatore vocatus eft 3 part¿4. cap. í í  
num. i-z „ .

Vocatus in cafu contraventionis 3 an excludat voca
tos in cafu monis3 p a rt.y  cap.z\ nurn. 4 6. &  5 y  
negativa fententia refertur , nurn, 4 7 .  48. &  5 1. 
affirmativa fequitur3 ^.49. &  f e q q .

Vocati fub diiiunüiva quomodo admittantur ¿ ad tex- 
tum in L . y.trt¿ y. lib .y  Recopilat. ibi : El Hijo, 
o hija íeguda fucceda en,el otro majoi-a^g'-'j
f /̂7. 4. n. I 3. er 15. Jjji x I ,

VJcatus re aliter ccmprehen~
fum  in fuccfffioriis pracedentia , n . i  5. &  1 6 ,

Vocatis pluribus fimul ad majoratum 3 an filius ex 
primo norninato pr&frratur in fuccejjione filio alte
rius eorum 3 num.1 7 ,

Vocato flio fra tris  3an frater ipfe vocatus cenfeatur, 
part, 8. ca p ij. wm.»A

Voluntas.

Voluntas 5 &  potefias ad, quemlibet aclum requiritur3 
p A . c . i . n .  14.

Voluntas , (jr potefias f i  invicem ópponantur3 aUus 
rton v a le t , num.i j .

Voluntas fundatoris efi prima lex ad fucceffionem, 
p .i .  Ci6. n . i ,o y , & p . i . c M . n . z y

Voluntati alterius fubfiantia ultima difpofionis com- 
mitti non potefi , num. 405?. Inteijige de totali 
difpofitione 5 fecus f i  forma3 &  rnadus comrnittatur¿ 
p a rt.i. c.6. n.410.

Voluntas tefiatoris in ejfe deduffa 3 duobus tefiibus pro- 
bari potefi3 ^.4, c .y  n . i . &  j .

E x  Volúntate fchedula eomprobata in favorem  
extranei3 an haré ditas pofíit auferri ab haredibus 
dbintefiato 3 num ,^ .y &  6 . &  an ex verbis enun- 
tiativis a iefiatore prolatis duobus tefiibus probatiss 
quis hareditatem capere poffit 3n. y . & Ú .  E t  an 
éx  declaratione 3 quod quis velit tejlare 3 &  pe* 
trum inftituere , poffit is probata volúntate obtinere 
h <zr e ditafem, n.\9»

Voluntas verbis contra?*** potius , quam verba , de.
attend't , w .io . nifi verba fin t <,iúra3 n. j 1 .

In ultima V olúntate po/tenora dengant prioribus9 
quando funt contraria 3 n.\ 3 .14. 15 .

Voluntas tifiatons non recipit üivifioncm3 part, 
cap,(¡.nurn. $6.

Uíusfrn&uarius.

Ztfusfruftuarius omnium bonorum nullo dato coherede 
an retineat etiam proprietatem 3 &  fit  direflus 
res, p. 1, cap. 10. num.z, &  4. &  an teneatur ad 
C  o lie El as 3 num, y

Uíusfru¿tuS.

‘VfusfruBus bonorum advemitiorum3 an extingudfu?
mortuopatre civ iliter,p .^ .c .z . w.i8.

"Ufiisfruttus apud dorninum proprtetatisfeparattts exif* 
tere non potefi }p %f  c.4. p, 1.

Vfnifruttus an proftzftone ficut morte extinguatur¿ 
p .j . '- .y n .6 7. (5 7 y  

'üjusjructus majorams filii patri qv.&fitus an extin* 
guatur profeJJiotíC filii in Jldonajierio incapaci 
num¿ 80.

U  tile .

"Ütileper inutile quando vitietur ,  part.
&  16. &  quid in ufmaptone 3 num. 14. quid in 
individuii3 num. 1 y  &  17 . quid in ufurafm/t pro-  
mifjione 3 num. i S .  quid in etnfus conpitutione¿ 
n u w .iy .&  1 0 . quid in tributorum immunitate,  
num¿ quid in donatione ultra j e o ,  foUdqi¡, 
num. z z .  quid tn toeattone ultra tem\,n¿ pcrmiffum, 
num .z y  quid in tefiibus, num. 24. quid in fide- 
jufiione 3 num, 15 . &  29. quid in majoratu 3 n .z 6 i
&  zy , quid in irnmuntiate Eccle/Í£3 num.jO.

Utilitas.

TJtilitas publica an reqiúratur adejfe primario 3 ut 
Princeps poffit alttrare t ocationes ma\oratus 3p.$* 
cap.10. nurn. 10. &  1 1 . Intellige , ira ut aliter 
utilitati publica confuli non poffit, part. S .cap, 1 o» 
num. 12;

Uxor.

V x o r , &  vir an in bonis majoratus fibi invicem fue- 
cedant, part.:. cap.6. num. 183; &  1 9 1 .  &  quid 
in feudo 3 n .i 90.

ZJxor tenetur fequi virum alio migrantem , part.2, 
C ii.n u m .iy ¿

‘Uxor in lite fuper proprietate bonorum extradotaliun?b 
an debeat citar i 3 part ¿ 3. cap, 1 ,n .z ,

U xor an mariti nobilitate gaudcav , vel maritt in* 
fignibus utatúr s part.4. c . y  n .jS . & 59*

Finis in la u d e m D ^ *



I N D E X
L O C O R Ü M  I U R  IS D I V I N I ,  C A N O N I C I ,  C I V I L I S ,  

& Regii, qu* in his additionibus explicantur.

Genefis.

C A p .  i* A dditio ad pa rt.z, 9 .i.n .$ *
Cap, 4. A dd, ad part.$, cap, 1 .  n, 1.

Decreti Gratianí.

Can, Capit Htrmcnegildus R ex  24* quaft, 1. A d d ,  
ad In trodutt,num .i.

Decretalíum Greg.

Cap. fin. de lud . A d d . part. 1. cap.9, num .f&.
Cap, C»m inhibitio de clandefi. defponfat. A d d . 

part, 1. cap.4. 9.
Cd/?. Quod nobis , £#*' ¿z//¿y?#* legit. A d d . part. 1. 

cap.4. »«»*. 1 1 ,
Cap. Tanta eod. ibidem , nurnJZ.
Cap. Cum ad j^ onaflerium Av-^m w ^A^

A d d .p .y .c .y .n .$ 4.
C ap . /atepr&bendis, A d d  p  .7  .Ci^. n .36.440

4 5 -
C íp .  5 < beneficia 10» ¿odfews tit, A dd. part, j .

14J0 .

Sexti Librf.

Cap. S iju fto  §. Porro de ElcEl. &Add. párt, 6. c. 4. 
num. 8, . 0 É S g m  t -

Clementinarum.

Clem . Gratia de Refcript, A d d . p¿7» ff¿f. 4. #.j8;

^  5 9 -
C/íw. E x iv i  de paradifo* de verb. fig n ifcat, A d d .

p .7 . c 5. n,6. . _ .
Extravagans . ExecrabiUs ¿ p 7 .  ff„4. w «w .4ji  1 L g a t .z .  A d d .p .i .c .x  I.J19

L . (hti habebat de vulgar, fnbft. A d d  p .).c .$ . n.27

Z/. M in im e  de Religiof. &  fu m p t . fu tier . A d d . p .6 .
cap.*, num. 42.

L- Papinianus.%. Si conditioni 10. ¿fc inofficiof.
tefiam . A d d . p .$ . ¿ 3 .  n u m .t^ . &  z ; .

L .  Q u i  operas 38- ff . L o c a ti , A d d . p .z .c a p .x .n .i j„ 
¿ .  S ifu n d u s  33.  eodem tit. A d d . p . i; c .z .n .z z ,
L .  S i  is qui 31.  §. Q u id  ergo de inof. tefiam. A d d .

p . j . c . l . n . 1 9 .
L . 'Onica  §.  Confutes de offic. C o n f. A d d .  p . 6. c .4. 

numi 3 5*
Ex Infortiato.

L .  A lim e n ta  §, B afilica  de alim . leg at. A d d . p .  8. 
c a p .^ .n .7 6 .

L» Cum  a vus de e-ondit. &  dcm onfir. A d d > f . i . c . 6 .
num ,244. &  p .$ . c .4. n. 29. 32 . &  25.

L .  Cum  pater  77 . §. A  te peto de legat. l .  A dde  
p .i.c .6 .

otis 6. de collat. bonor. A d d . p .4 ,c .$ .n .47.
J. hfa/tm. y jd d . p .f .c .+ .n . i ,

L- fin § Filia d ^ ^ g ^ f̂ - y$¡dcL c • 7 • n 3 4 6 o 
L .  Filius fam ilias i 1 1 .  §. ^

A d d .p .  \ x .- j .n n m .^ 9.
L .  Edeicom m ijfa  i i .§ . S i ferv o  alieno 1 6 .de le g a t.1 . 

p.G.c a n .n i .
H eredes m ei §. Tribellian. A d d ,  p . i ,  c .6 ,
num .^&i,

L . In fraudem  1$. §* Teflám . teffam. m ditis3 
A d d . p 5 r, 1. n. j .

L .  Legatum  1 6 .de ufufruH . leg. A d d .p a r t,i .c a p .y ,

n.7 6- & 7 7 '
L .  L iben  iis 1 6 . de bonis libertor. A d d . p. 5 . c a p .} .

num. 78.
L e g . M agis puto , ^.F^ndum  de reb. m inor. A d d ,  

p.6.c.6.n i6 .  &  2.7,

Qiiadringenta ad Leg. fa lc id . A d d . part. 1. c. 10. 
num.x 1 .

L  Si ir.imicitfd, §. f in .&  in princ, de his quibus ut 
ind’gn tj, A d d . p . c .  1.11.1 69.

Zj. i, §. iy 4í!Í £. C. Tertyl. &  L .  J. eodem. A d d .  
p 1 «c. 1 o .  ^.9. 0* 1 o.

Sejf.14. cap.4. cap. 1. A d d .p a rt. %.cap. z. num. 40) L ,S i  uf-.sf uUüs de ufufruü. leg. A d d .p a rt. 2. ff.2.
num. 17:

\J¿. Servum fd ii ^4.princ. de legat. i .A d d . p . i . c . i .
numx(>(.

Concilii Alexandrini.

InirodttEl. num. 4.

Concil i i  Tr id emini.

■ « I ' t f v

J U R I S  C O M M U N I S ^

Ex Digefto Veíeri.

L E x  A v u s  8 i ,  ff, de jur. dot. A d d . part. 4* **3‘
num. 47.

L .  A i t  Pr&tor §. Sed quod Papinianus de minoribus» 
A d d ,p .f .c .i .n ,$ .  v

§= H odie. JÍdd,p.$. c.6. n.2.6. &  29.
L .G ran ius 6 1.d e eviftion.Add„p,$.c.6 n.C6.
L . In privatis de Judiáis , Add. part. 6. cap. 4 » 

num. 36

Jj, Sed f¡plures. §. in arrogato de vulgar, A d d .p .4, 
cap. 3.»-40,

L .S erv o  alieno z i .  § . S i  quid alicui de legat. i a 
A dd . p .7.d$ .n .4i.

L i $6» de cúndit. &  dcmonfir. A d d .  p .i.ff.7.8 .78.

Ex Digefto Novo.

X. Quid ecim 72. f. Stichum de folut. Add.part.i.
cap. 1 1 .  num. 6.

L . Rogatus §■ fin. de mant'-miff. A dd. v¿6. c.^.n.^3‘ ̂v * y * i -y * —— '
£* Inter focrum 16. § .fin . de paft. dotal. Add.p'S* S i peculium zo, §. Is cui 5. de f la t jtb . A d d , p .i

ca p .j, num ^%‘
E x



E x  Códice  Juíliniani.

X , Exceptione i  j .  de eviElion. A dd. p. j . c.6. ff. G 
X . Humanitaús de impub„ &  altor, fifbjí. A dd . p. i .

f .  G. ff. 2 6$.
L . 8. de Jure dtliberandi, A d d .p , j . r .  3. ff. ó o . ^  61. 
L.O ptim am  de contrah. &  comrn. Jtipul. A dd.p. i .  

c. i . n . 5).
X .  4. §, -volúntate de dotis promijf* A d d . part 1. 

c .  1 1 .  ff. 8 .

X . 4. ¿fe rerum perptutat. A d d . p. 1. c .G .n .  145?.
L .  S i guando §. Illud de ingJE.Jcftam. [Add. part. 1. 

c. 13. ff. 32.
X ,  2. d e'ju ñ fd . omnium yd d ic.A d d . p. j . c . i .  el 

fegundo', ff. 3 1 .  32.
Z .  U n ic a fi de moment. pojf. A d d .p . $ . c .  $ . n .  33. 
L .  Ultim a de his qui ven. atatis A d d .p , 5 .cap. 3* 

ff«ff7. 34.
X .  Ultima de Codicill. A d d .p . 6. c. i . n .  1.
X . 'Ultima de UfufruEl. A d d .p .  8.c .  í o . ff. 19 .

E x  Codic.  Authentic.

Authent. hoc amplius de Fideicommijf. A d d . p. %.  
c. G . n . S  \ -y p ¡ |

N o vell .

N o vell, co n f. 1. §. HiV autem. A d d  f* *• c-

n‘ 7 1 ’  'IIfcx Inftírut; Jultiniani.

Injl. dé nupt. A d d . p. 1 . c. i 1. ff. 7 .

J U R I S  H I S  P A Ñ I .

E x  Legibus Partitarum.

Z .  1 .  tit 1 3 .  /\ 2. ¿7. 3. r. 1. ff. 23. Gr/¿ff*
Z .  2. tit. 1 5 .  p. 2. yíáta!. íntroduñ. c, 17. i^ .

20. p. 2. <r. j .  ff. 88.
Z .  34. r/V. 18. ¿7. 2. 7̂, 7 . r. 2. <?/ 1. ff. 19,

E x  Legibus T a u n .

Z .  I I .  A d d .p .  2. f .  4. ?7. 30. 36. 37. &  72.
Z .  17. A d d .p . 1. c. 3. w. 1 7 .  i  8. 38. & p. 8. 

c. 2. «. 6.
Zé 2 1 .  A d d .p a rt. <¡. cap. G. num. l i i . ' & i i G .  cum 

ftcjc].
Z .  2 7 .  A d d .p . 1 . c, 1. ff. 43. d" c. 2. v. \G. &  17 .

^  r. 6. ». 2 7 1 .  eír p, 8. c. 2. ff. 6.
•^•13^ A d d .p .  1. c. 11. ff. 33,
Z .  40. A d d .p . 1 . c. 6. ff. 3 30. &  p. 8. c. 2. a n , 

6 . &  c . s ? n .  i 8 . &  ic,.
£ * .4 4 . A d d . p . i  ,"c- 3, n. 1 8. ó  38.
’Z .  4 5 .  A d d . p. $. c .  3. ff, 3 8. &  61.  & .  c. y .  n.$$, 

/>. 8. c. 2. ff. 12. gr c. 7 .» .  25?. 30.
Z .  46. A d d .p , i: c . j . n .  104.

E x  Legib.  Novas Recop,

Ex Lib, Primo.

Z .  2* 9. A d d .p .  i ,  c. 7 . ff. 181 ¿
Z .  5>é fíf. IO. p, I. £•. 71. 182.

E x  libro Secundo.

Z .  * 4 , tit, 4 .  /StaM. />, S .c .  4. ff. 257.

X. ; .  tit. G. A dd. p. G. c. 4 * #- 7 7 »
I .  8. tit. 1 1 . A dd. v. s . í'. 7 4 «

E x  Libro Quarco.  ?

Z .  3. tit. $. A d d . p. y. r. 3. w. 66.
Z .  20. tit. 21. /?. 7 ,  t . 2. el 2. ff. 29.
/.. 2 j .  tit. 2 1 .  5 - P- 1. f. 10. , . 8 .
L .  44. tit 2 j .  p. - j .c .  5 . w. 2 i.

Ex Lib. Quin to.

X .  /zff. í/V. 1 .  p. 2; r. j .  1 $. &  &  ff,
19. í -̂p. 8. f. 2 . ff. 22. c?“/\ 4. c. 3. ». 89.

X . 1. tit. 2. A d d .p .  5. c. 6. ff. 24. 32. (2r J4¿
X . 8. fz>. 3. A d d i p . 1 ¿ c. 9. n. 14.
X .  1. tit. 4. 1 .  c. 10. ff. 7.
X . 1 Zitie. G. A d d . p. 1. c. 7. ff. p j-.
Z .  7. w .  7 .  A d d .p . í .  Ci 6. ff. 225). d 1 r. 8. ff. 14  ̂ ' 

&  p. 2. c. 1. ff. 3 j , er j 2 .  0- cr
¿  ff. So. cr p. 4. c. 1 .  «, 7 .  STví1. 6. ff; 4 j .  er 46.
&  p. 7 . c. l .  n. 13 .  dr f'.' 4. ff. 2 8. er p. 8 .c.  1. 
ff. 27. c, 2. k ff. 17. 4

X. 11 .  «/. 7 .  p. 1. ¿\ 6. ff. ; 6 .  jr. 4. c. 4  
n. 23. &  4. ?̂. 8, £. 7.>?. 7.

X .  12. r r̂. 7 . A d d . p. 1. c. 6. ff. 30. &  p . z .  c. J4
jO. ^  Q. t-. 10. ?7. 38.

Z i  14. f/r. 7 .  A d d . p.-~£. C. j .  ff. -22. £7\ 2‘£).
X .  y. tit. 8. A d d i p. 2 Tí7 r̂s-r 37. 57^ 

72.
X .  3. fíV.c>. A d d .p .  4. c. 3. ff. 88. * '•
L i  i.\tit. 10. A d d .p .  3. c. 1 .  ff. 27, p. 7 . c. 2,

1. ff. 108.
L» 3. 10. A d d .p .  7. r. l .  (?/ 2. ff. 50,,
L i 1 1 . tit. 10. A d d i p. J.c.  cj. ff. 63.
Z .  14. tit. 1 7 .  A d d . p. 1. c. 6. ff. 341C

E x  Lib.  Sexto.

Z a 6, tit. 1. p. 8. c .  z ,  ti, i .

E x  Lib.  Séptimo.

X . 2. íí>. 3. p. 3 . r. 1.  ff. 63. dT1 fe q fc  
X .  46. f/7 , j .  A d d .p . G.c.  4. ff. 4 1 .
X .  1. §, 12. A d d . p i i .  c. i z . n .  30.

Ex Lib. OílavOd 

X , 3. tit. A d d .p .  1. r. 12. ff. 19. #  ¿ 6 C

E x  Lib. Nono.

L i  1. §.c>. tit. 2, A d d .p .  1. r. 5?. n. 64 ¿ - ■ |
Z .  1. fíf. 18. p. 7. (t. 2. £■/ 1. ff. 27. d"
L i  1. tit, 33. 7. £•. 2. I .  ff. 21 .

E x  Ojdinatión. P o r t u g a l ^

L ditis &  compilatis a Rege Thilipfo %, expikatur 
late L ib .  4. 100.

j .  A d d .p .  4. c. 6. ff. 47^
§.5?. d “ i o .  A d d . p . \ .  c . &*n* 36*
§. 11 „ Add< p . 8. c. 7/ff.  6. 34. i j .
§« 14. p 0 2. £\ /. ff. 6j .  C7 66.

P <?//#? pa.jirn juris tejlimonia cjna lucem accÍ-> 
p ia n tj obfervare potes, c¡u&, quia fpecialiter de 
iis non agitur ¿ ad [ndicis fpeculum non reducantHr



w#1!
DECISIONES
O B S E R V A T E

Sacri Sen a tus Granatenfis 5 &c Rega- 
Jium Confiliorurrt.

Decif.

I .  c . 1 .C irca  vocationes e x  L e g .  2 7 .  T a u ri  

num . 4 1 .
C irca  vocaciones m ajoratus3 quod alia foSfint revoca- 

hiles , a lia  irrevocabiles e j e  . n. 1 39.

Circa fucceffiomm majoratus bonorum ReA& Corona a 
num. 9.  °

C/m* m ajoratum  fecun dog en ítnra  in  B a ro n ía  de E f~  
pes , p . 1 .  r .  8 t ^  34,

C irca  T en u ta  remedium an habeat locum  in  cafu  con- 
traventionis , p .  i .  c. y . n . 5 $ .

C irca  com mijfam  fa cu lta tem  ad m ajoratum  in flim e n *  

dum in  unum e x  f i liis  , an n u lla  e leftio n e  f a t t a  ,  
p offit praferri filiu s  minor 3 m ajor e f f ( t t i j  p ro -  
batur filio  m ajori , ubi regularis fa cce jjie n is  jus  
co n fiitit  3 p . 1 .  c . 1 1 .  n. 23 .

C7?v¿ m ajoratum  agnatíonis v i  R egia  fa c u lta tis  in fií-  

tuti exclufis filia ba s (¿r defcendentibus infiithtoris 3 
p . 1. c . 1 3 .  n .

C*r6vz fa cu lta tem  retihen d i dúoi m ajoratus incom pati-  
biles a P rin cip e  concejfam  3p .  2. r . r . 77. 3 j .  ~~ 

C irca  pralationem  fu cce d e n d i3 quando contentw efi ín 
ter m afculum  e x  duabus fa m in is  , cor.jnn¿Jn?n curn 

alio p er unam  tantum  cognato 3 p a r t. 1. cap . 6. 
wáw. 370.

íéW í »í extraneum  eligere valeat ad fu cced en d u m  

in m a jo ra tu 3 qu i eam facu ltatem  h a b e t, p . i . c .  6 , 
num . 4 6 7 .

C/Vcvz incom patibilitatem  majoratmtm a L e g . 7 .  tit . ~ja 

h b . $ . in d id ia m  , ad rnaj oratus qui p er viam  fu e - ,  

cejfionis jitnguntur an extendan tur , p .  8. c. 1 . n. 40» 
ta e x  bonis m ajoratus ,a n  poffejfor te n e a -  

pr&decejjoris inopem  , p .  8. c. 4-.
'oormurn.

JJecif. Senatus R e g ii  ad hoc , ut m ajoratus fu ccesfio  C irca  elettionem  datam  a fu n d a to re  , an pofiit e x -  

p o fiexp refse  vocatos extendatur ad cuteros confian- 

'guineos de fam ilia  , p . 1 .  c . 6 .  n. i j 6 .
A n  praferatur confanguineus e x  lin ea  paterna in G ra - 

n a tfn fip a tr o n a tu .jp . i . c .  C .n ,  5 0 9 .
Vam ina víajur an praferatur m ofcnlo ejufdem  gradus  

m in o r i, f i  tefiator atatern praferri v olu ifo  part. 1
c . 6 . v, 386.  ̂ ; . .

Comrnenda eU B io  *  R eg e  in  fecun dog em tn m  f a t t a  m  

prajudichim  prim ogeniti , p .  1 .  c . 7 .  n. 4 2 1 .
Dignitas patri concejfa pro f e  &  f i lt is  an p ertin eat 

aquatiter ad fihos , n. 1. c. 6 . n. 441,
C irca  fucccsfionern forenfium  in bonis m ajoratus V ig n i-  

tatis R egahs , p . $ .c .  i . n ,  ,69. &  feq q *
C irca  filiorum prim ogeniti exclufionem  in m ajoratu  in -  

cornpatibili aliqua decifiones referu n tu r,  p .  4  c . 1. 

n . 1 4 .  &  2-0. &  p . 7 .  c. 6.
D 'g n  j a s  a R eg e conceffa ju re  majoratus concejfa v id e 

tur : d e c if  G ranaten fi &  a lia  e x  fip r e m o  C onfilio  ,  

p .  4 .  r . 3.. a n . i $ .
C irca  vocationem  eoru m , q u i f in t  ejufdem  cognom tm f, 

p .  4. c. 6 . n. 5 .
C irca  tertium  oppofitorem in ju d ic io  T enuta  ,  p a rt. $ .

tur alere
n. 48. &  an immcdirttH*n
Ibid. n.

Circa Dtgnitaium conceffionem an videatur ita jure 
majoratus dignitas a Rege fimpliciter concejfa a ut 
primas acquirens fucceffionis regularis formam ever» 
tere neqúeat ex poflfatto in Marchionatu de Hacia 
A lc a z a r , part. 4. cap. 4, n. n i .  ubi latifiime a 
num. ^7,

Circa tnjtkuúonem Capellanía in qua vocatur filius 
patris,  an ante fucí efionem eo defuntto 3 alter filius 
ejufdem patris admitti poffit 3p. 8. c. 7. n. 1.

Circafuccefjionem majoratus an ad eam p o f i t  admitti 
uti legitimus filius M onachi &  M onialis y quo
rum matrimonium/ utriufque volúntate feparatum 
erat3 &  Religionem erant ambo p r o fe fi,p % 8. cM8« 
num. 8.

Circa executoriam a Supremo Regali Confilio expedí-  
tam , an appellatio in 'Chancellariis pofiit admitti,  
p. 8. c. i .  n. fin.

Circa capacítatem Fratrum Ordinum jMilitarium 3 
vulgo Freyles, p . j . c .  y .  n, 105.

Circa incompatibilitatem Legis an habeat locum in Circa jurifdiíhonem anvicarius Epifcopi, qui fimul efi 
fucc es fione , p . S .  c. i . n ,  40. Canonicus Dottoralis pofiit ejfe judex in caufis Ecclc-

Circa majoratum a viro &  uxore infiitutum 3 part. 8. fia  , vel fit caufa recufationis,p. 6. c. 4. n. 6$.
c ^, w 4, Circa poffefforium judicium in caufa majoratus 3 an ul-

Circa alimenta uxori ultimi poffefforis a fequenti fue- timasflatus attendi debeae > p. 7 . C.  1. n. 8.
ceff ore yr&ftanda 3p. 8. c, 4. n, 43, Circa adminiílrationem bonorum majoratus ob poffejfo-

Circa eleclionem a Lege concejfam an habeat locum ris abfentiam 3 velfurorem  , p. j . c .  z. n. 4. 
in majoratibus incompatibilibw ex difpofitione ho- Circa alias materias paffim alia occurrent qua o b f WV4* 
minis, p. 8. c, 7> n, 3. re Lettor poterit.

c. 3. n. 7 2 .
C irca  vocationem  confanguineorum  an in tellig a tu r de 

confian g u iñ éis fu n d a to ris  3 v e l  voca ti 3 p a rt. f .  c . 4. 

num . 34.
T¡ecíf. Lufitana circa admini¡Irationem bonorum abfen

tis 3 p . 6, c .  3. n. 12 .
Circa M o n ia liu m  capacitatem  3 , p . 7 .  c. $ . n .  43

Í N D E X
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Accum ulatio. 
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A d a .
A d ió .
A d u s ,
Adam.
Ademptum*
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Adm iílio .
Adoptio.
Advocatus.
Adulterium.
/Eílimatio.
Afijhitas^
Agriado.
A ggregatio.
A grícola.
A lie fia .
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Amphibologia»
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Appellatio.
Aragonenfes.
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364 
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«émpliim» 37S. Impotentía. 385.

/fcxemptio. 37 8. Incapax. 385-
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Expreiíe. 378. Ind ígnitas. 386.
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Extraneus. 378. Ingratitudo, 380.
Ingreífus, ' 386.
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Inimicitia. 386.

Faéhim; 378. Injuria. 386.
Facultas. 378. Inquifítores» 3 86.
Familiares* 3 7 9 * Infignia. 3 8 6 i
Famulus. 3 75?- Inftitutio. 386.
Fasmina. 3 7 9 . Inftitutor. 386.
Feudum. 3 80. Interdidrum. 387.
Fideicommiííárius* 380. Interpellado. 387.
-FideicommiíTum. 380. Interpretado. 387.
Fidejuílor. 3 80. Interrogado. 387.
Filiado. 3 80. Judex. 387*
Filius, &>filia. 380. Judicium. 387.
Fifcalis. 3 S2. Juramentum. 387.
Fífcus. 381. Jurifdiótio. 3 b7 -
Fonlado. 3 82 . Jus. 387.
Forenfis* 382. J  L líflTS . 387.
Forum.
Frater. 382. - " - -..***
Freyles. 383.

Laicus., 388.Fruótus, 383.
Fruílra. 383. Lapfus. 388,

Furiofus. 3S3. Laudemíum. 388.
Legatarius. 388.

G Legatum . 388.
Legitima. 388.

Gabella. 383. Legitimatio. 389.
GemelluSí 383, Legitimatus. 38 9.
Generare^ 383. Legitimus. 38 9.
Geometría. 3S3. L íeíio. 385?.
Gravamen. 383. Lex. 3 8p¿
Gradus. 383. Liberi. 3 9 o -
Grammadca, 383. Libertinu$¿ 3 9 0 ,
Grada. 385- Licentia, 35K

Linea. 39 ° '
H Lis.

Locus.
3 9 J< 
3 91 .

habilitas. 3 8 3* Lucra. 391 .
Habitatio. 383. Liiíitania, ! 3 9 1 •
Habitum. 384. Lufitanus. 391.
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Heremita. 384. M
Hieres. 3 84.
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Homicidium, 3 8 ; . M aría. ' 3 96.
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0

0 Matrimonium, 3 9 7 -
Ignorantia.i 3 8 ; . Matrona. 3 9 7 »
Jeíu ite . ^ 3* í . Media annata. 3 9 7 *
Illegitimus. 3 8J. Medicina. 3 9 7 -
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Merees. 398.
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Miíía. 3 9 8 .
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Monachus. 3 9 8 .
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Mutus. 399*
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